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ALIVIO 

T  R  I  S^^T  ES, 

E  CONSOLAÇÃO  DE  QUEIXOSOS, 

Seis  Partes  divididas  emáous  Volumes,  neftaultimaEdicçaÕ; 

Pelo  P.  MATHEUS  RIBEIRO* 

Parocho  da  Azoeirs^TheoIogo  Pregador  défte  Arcebií- 
pado,  c  natural  deíla  Cidade  de  Lisboa; 

TOMO    I.     ( ti^-f^c; 

OFFERECWO  JO   EXCELLENT/S.  SENHOR 

D. FRANCISCO  DE  MENEZES* 

'    -  Nono  Senhor  da  Cafa  do  Lourlçal ,  &c» 


LISBOA  OCCIDENTAL, 

NâOfficina,  que  fov  de  Miguel  Lopes  Ferreira,  adminif- 

trada  por  fcus  fuccdTores. 

# ________^^^ 

U.  DQ^  XXXIV. 

Com  todas  as  licenças  necejarias^e  Previlcgio  Real, 


AO  EXCELLENTISSIMO 

SENHOR 

D   FRANCISCO  DE  MENEZES; 

NONO  SENHOR  D^  CASA  DO  LOURIQAL,  &c. 


)Sg^^^^:|p^^Íg^v^g,^SS5p 


EU  Senhor.  Fizersô-feasDedícsto^ 
rias  nos  Livros  para  dar  a  conhecer  ao  Mundo  o  nome  do 
Mecenas,  que  os  ampara,  ou  tal  vez  para  que  a  mordacidade 
dos  zoilos  fenaõ  atreveíTe  a  calumniar  o  trabalho  aiheyo, 

f  vendo 


vendo  no  frontefnicio  da  obrn  eftampado  o  nome  de  hum 
Priíieipe  ,  cujoS  virtudes  Icrviírem  cie  exemplo  aos  vindoii- 
ros.  Qnii  cite  intento  procurey  para  efte  Livro  a  Protecção 
de  V.Exceli-^nciaJeni  cuidar  míiis.q  na  minha  obrigrçaô.en  s 
liiiiiías  (juc  dtvo  à  pelToa  de  V.  Excellencia,po!s  elhs  faó  jà 
(áô  continuas,  naó  íócm  V.  ExceMencia,  mas  ainda  nos  Ex- 
ceiícníiííimos  Senhores  Condes  da  Ericeira  pay  ,  e  avo  de  V, 
Excífllenciâ  ^  que  íeria  faltar  eu  a  mim  mefnío  íe  imi^gínaíTe 
l)uícar  o  etie  livro  outro  Patrocínio.  Do  ícu  Titulo  pcxle  V. 
Excellencia  inferir  o  que  ícrá  a  matéria  ;  porque  lendo  efta 
huuia  rfiítoi  ia  honeíKi  ,  íempre  he  digna  de  qge  V.  Exccl- 
lericia  lhe  [)onha  os  olhos ,  ÊiTim  pelo  grande  engenho  com-, 
itjue  feu  Aiitor  ?.  formou  ,  como  pelo  ornato  com  que  a  ikC- 
crcveo,  auihorizada  com  varias  íentenças,  e  Autores  tudo 
n;ifcida  dâ  ídn  vaíla  erudição. 

Agora  dezejara  moílrsr  a  origem  donde  V.  Excellencia 
deícende,  c  o  dcminio  que  V.  Excellencia  ptíTue  níi  grarKie 
Caía  doLoiiriçal  de  qiie  he  Senhor,  fcm  offender  a  niodefíia 
de  V,  Excellêciajpois  fendo  eíiia  illnftre  Caía  taõ  ant^a,ferá 
jufto  vcjaó  oscuriofosquemfoy  o  feu  primeiro  iníiituidor. 
He  V.  Excellencia  Senhor  da  Caía  de  Louriçal  eo  primeiro, 
em  quê  depois  dcduzeíos  annos  de  contendas  con^  a  Uii- 
veríidade  de  Coimbra,  íe  verificou  a  perpetuidade  deíle  do- 
niinio;na  lua  iiluílre  fí milia  teve  a  origem  eíle  fenhí  riojpe- 
loqual  foYóô  reconhecidos  os  Menezes  da  lua  cafa.depoisde 
leparada  da  de  Cantanhede,  no  grande  D.  Henrique  de  Me- 
nezes Heroe,qi^e  governou  a  India,e  que  nos  annos,  nas  vir* 
tudes,  e  nas  aceoens  foy  o  mais  próprio  Parai  leio  do  Excel- 
lentiíTimo  Senhor  Conde  D.  Luis  de  Menezes  pay  de  V.  Ex- 
cellencia, e  de  quem  V.  Excellencia  heíextoneto  porvaro- 
jiia,  elle  afcendente  dos  Duques  de  Lâfoens,  dos  Marquezt  s 
de  Abrantes  ,  e  da  mayor  parte  d;  s  familias  illuftrcs  de  Por- 
tugal, eHefpanha^,  eoutra  vczletimoavode  V.  Excellencia 
pela  Caía  dos  Senhores  Cond  s  da  Ribeira.  Deu  ao  Senhor 
D.  Henrique  de  Menezes  as  terras  do  Louriçal  pelos  annos 
de  15 10.  íeu  tio  irmaõ  de  fua  mãy  o  grande  D.  Pedro  Vaz 

Ga- 


Gaviíió,  Príov  de  Santa  Cru%  éc  CbinlSra  ,  e  depois  Bifpo  de 
Gaaída/de  nobre  fa\niiir.,e  celebre  pela  trasladação  dos  Rcys 
D.  AíííMiíb  Henriqnes;e  D.  Sanéhíi  l.   a  que  aíliíbo  EiRc  y  D.. 
Manoel  em  1515.  e  bem  moftra  V.  Excel lencia^íendo  o  pri- 
meiro  em  quem  le  renovou  o  dor;inio  do  Sen^K)r  D.  Henri- 
que o  muito  que  o  imita  na  gentiieza  da  prezença^na  ipode-; 
raçaô  das  pcU*xoens;'rtâ>ízençaó' dos  vícios,  no  amável  do  tra- 
to, e  na  pontualidade  còni  que  lerve  a  EÍRey  no  Regimento 
deSetuba!,pertenJendooccaíioens  deemb  rcarfe  parafcízer, 
como  aquelle  varaõ  infigne,  guerra  aos  Mouros  de.Afrieay 
deíde  que  cingio  efpada:  em  fim  íerá  V.  iíxccllencia  ,  e  he  jà 
o  queCamoenii  dille  no  leu  Canto  nono  daqueiie  íeu  Excla- 
recidoavo. 

Outro  Mi^veze  r  logo  cu  ia  idade 
He  major  na  prudência  que  nos  annos. 

Se  V.  Excellencia  nao  teve  ainda  occafiaõ  de  exptignar,co- 
mo  eiie  aS  Praç  sPela  felicidade  da  paz.qgoza  Portuga', reni 
;>prendido  na  Fortificação,  e  na  Gcon^ttria  a  Arreda  fna  of- 
fença,  e  defeoça^^de-que  vimos  publiciíis-demoííílnrçof  ns  rif- 
cando  V.  Excellencia  com  perTeiçaõ,  eeíVudando  as  Xíathe* 
niaticas,  as  lingoas  mais  polidas,  e  os  exercícios  vironis, para 
que  na  eíj^.ida,e  na  penafeja  como  h@  digno  íuceír^r  de  íeus 
pr.>geni(òres,merecedo  V.Exceliencia  ja  aEmpreía  vinte  mil 
vezes  repetida  nos  voJumeá  da. kjaíeleda  livraria^que  hehua 
C(;roa  de  louro,  e  dehtto  humá  eípada,  e  hum 3  pena  em  aípa 
com  a  letra  de  Juvenal:  Manent  exempla  parcnínm.  Nas.  Ar- 
nus  com  q  as  de  Portugal,eFrãça  iiluftraõ  o  Eí  udo  t^e  ouro 
puro  do  anel  dos -Menezes deíempenhara  V.Exceíiencia  a  le- 
tra ,  ou  grito  de  guerra  (ce.mactia  ma  a  Arte  de  Erazuõ  )  De 
ninguém  ]^rimêi*rcr.  ^^  -        ■"^^     " 

Eíb  letra  ,  com  que  as  Armas  de  V.  Excellencia  fe  orna6  , 
íe  me  podia  com  mais  raz;6,que  verdade  a  propriarífem  eu 
lerda  familia  dos  Menezes)  por  muitos  ti(uÍos..'ín-avando  no 
meu  reverente  cuito  a  Eiiipi^za  ,  de  que  aingu^i  primeiro 


fem^aiianíraria  empubllcar  as  iniailtaveis  vhttudes  de  V.Ex- 
cellencia,  dafiiailluftriííiTiaafceadencia,  dogenerofodefeu 
coração,  da  íua  grande afFabilidade,  com  que  de  todos  íe  faz 
amave!,eo  qiuaco  V.EKcelleacia  he  applicado  às  Ietras,que 
citas  juntas  com  o  tempo,  acabarão  de  confumar  a  V.  Excel- 
Icncia  hum  grande  General ,  e  hum  perfeito  Miniftro. 

Aceite  V.  Excellencia  eíle  pequeno  dezempenho  do  meu 
reconhecimento  j  porque  antes  quero  parecer  atrevido,  que' 
ingrato.  A  peffoa  de  V.  Excellencia  guarde  Deos  muitos  an- 
nos;  ôcc. 


EXCELLENTISSIMO   SENHORí 

Beja  as  mãos  de  V.  Excellenci4 
>'eu  menor  criado. 


ÍSIiguel  Lopes  Ferreiral 


PRO- 


PROLOGO. 

SAhe  O  primeiro  Tomo  do  Alivio  deTriítres^queconf- 
ta  de  três  partes  emendado  de  muitos  erros  q  a  igno- 
rância deixou  paíTar/em  attenderq  em  muitas  partes 
naõ  atavaõ  as  oraçoens,  e  ficavaô  mal  foantes  as  pala- 
vras; cõ  eíle  cuidado  me  reíolvi  a  dividilo  em  dous  Tornos^ 
porque  me  pareceo,quecaufaria  tédio  hum  volume  taõ  gtã- 
de,  lupofto  que  pela  elegância  do  Autor  lempre  oscuriofos 
eíUmariaõ  eíta  obra,  aílim  como  todos  os  feus  eícricos  agra- 
darão, a  quem  leo  a  Roda  da  Fortuna,  Retiro  de  Cuidados,  e 
a  HiítoriadeN.Senhorado  Livramécoda  Azoeira,dondefo7 
Pároco  muitos  annos.  Nefta  liçaô  /'edeu  o  Autor  n  conhecer 
pela  afluência  de  palavras  taõ  elegantes  com  q  teceo  eíln.e  ::ís 
mais  Hiítorias  que  bem  fe  deixa  ver  o  grande  do  leu  enge- 
nho. Faremos  huma  breve  defenfa  para  ov  que  cenfuraó 
asíuasobras,mofl:rando  que  muitos  Eccleíiaílicos  íe  empre- 
garão nefte  honefto  divertimento. 

Depois  de  dar  noticia  dos  eícritos  do  Autor  deílas  obras 
pareceo  que  falta  íó  huma  breve  Apologia  do  aiTumpto  que 
elle  efcolheo,para  a  mayor  parte  delia, pois  naõfaltaõ  ceníò- 
res  períumidos  de  aufteros,  que  condenem  a  hum  Eccleliaf- 
ticocõpòr  Novelas.Quando  a  diíciplinada  Igreja  era  muito 
mais  rigida ,  foy  condenado  Heliodoro  Bifpo  de  Tricca  em 
TheíTalia  a  largar  o  íeuBiípado,  porque  nao  quiz  fuprimir  o 
engenhoío  livro  das  Novelas  dos  amores  de  Theagenes ,  e 
Scharicíea,ou  declarar  q  naõ  era  Autor  defta  obra, porém  eí- 
te  rigor  dosBifpos  de  Trácia,  q  odepozeraõ,  nem  foy  íegui- 
do^  nem  he  taõ  certo  que  alguns  Autores  o  naõ  duvidem ,  o 
foy  efte  o  modelo  que  as  Hiftorins  fabulcías  deíle  género 
depois  imitarão.  O  eruditiííimo  Pedro  Daniel  Haet  BiTpo  de 

Abran^ 


Abranches,  efegnndo  ^^eftre  'To  Delphim  efcreveo  ernLa- 
tinueen.  liòncevihum  uoutilíinio  Tratado  dac)rigem,ebom 
uío  d:ís  Novelas,  e  quando  etlas  íaó  como  devem  ler  exem- 
plares poiico  imporra,que  hurn  Eccltfialtico  debaixo  de  hua 
ticv  ó  engenhofa  nioltreo  premio ,  e  ellimnçâó  da  virtude, 
o  caíiÍPo°e abominação  do  vicio.  Nónio,  que  o  Car.dial  Ba- 
lonio  e'ntende  ler  o  meímo  Santo  deite  nome  efcreveo  o  lar- 
oo  Poema  Hn  icoda  vida  de  Beco  intitulado  Dioniíiaea  ,e 
erte  ,  e  outros  muitos  Santos  ,  e  Bifpos  nos  Poemas  tratarão 
en)  verío  as  meímas  matérias  que  os  Autores  das  Novelas  el- 
creveraóem  Prola,donde  te  precebem  melhor  os  documen- 
tos ,  e  lenaô  introduzem  as  Fabulas  gentílicas.  Foraó  Eccle- 
liaUicosD.  Pedro  Calderon,  D.  António  de  Soliz,D.  Agoltm 
Moreto  ,  e  naÓ  perderão  a  eilimaçaó  ,  nem  os  prémios  por 
le.-m  eícricores  de  Comedias.  O  livro  jufta  ,  e  univerlal- 
niente  ettimado  da  Novela  de  Telemaco  tem  por  Autor  o 
orande  Fenelon  Arcebifpo  de  Cambray  ;  e  foy  compoft<í, 
Pira  inílruccaÓ  do  Duque  de  Borgonha  dequem  era  Meltrr, 
e  fahioeíle^aldiicipulodigniíTimodefucceder  na  Coroa  de 
França,em  que  naó  chegou  a  reinar.  Muito  poderá  augmen- 
tar  elta  defença,íe  a  boa  aceiraçaÕ,que  os  livro$,que  torno  a 
imprimir  tiveraÓ  de  todos,  os  naó  juftif.caírc,e  ao  leu  Autor 
que  na  Primeira  Parte,  raoltra  naÓ  fer  vulgar  a  íua  erudição, 
e  em  todas,que  a  virtude  da  Euirapelia  ,  q  o  Doutor  Angéli- 
co louva,  e  a  Filoíoíii  aprova,  he  piecila,  para  que  os  triltes 
tenhaô  algum  alivio ,  os  cuidados  algum  retiro,e  adeligual- 
dade  da  roda  da  fortuna  alguma  coníoiaçâó  de  que  taato  nc- 
ccllitaó  os  beneméritos,  e  felices. 


VALE. 


m- 
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INDEX 

DOS  capítulos  deste  primeiro  tomo. 
L    P  A  R  T  E. 

^BREFIAC,AM, 


A 


O  ccmpo  q  huno  mancebo  cm  traje  de  Peregrino  fubia  pelo  frago- 
_  _  fo  do  Monte  Gargano,  hoje  commumencá  chamado  de  Santo  Ange- 
lo, encontrou  a  hum  Venerável  Ermitão ,  q  faindo  de  huaiadevezajvinha 
a  ,  roleguir  o  mefmo  caminho.  E  conhecendo  efte  cm  o  difcurfo  da  pratica 
que  co(T)  elle  tratou/audando-fe  primeiro  hum  ao  outro,que  o  Pereguina 
dirigia  feus  paflos  a  vifitar o  Santuário  doGIoriofo  Archanjo  S.Miguel, 
celebre  em  toda  a  Chriftandadejpara  onde  elle  tambc  caminhava  humilde 
lhe  pcdio  confídcrando-o  triíle,e  malancoiico,quizcffe  reícrirlhede  fua  pe- 
regrinação a  caufa^c  de  íua  trifteza  a  occafíaõ.A  cujos  rogos  urbanamen- 
te cortez  obedeceo  o  Peregrino, faiisfazendo  a  feus  deíejos  coma  narração, 
que  lhe  pedia.E  referindo  de  fua  vida  os  vários  periodos,de  íeus  pay«  a  an. 
tiga  nobreza,  e  de  fua  pátria  as  cruéis,  e  civis  guerras,  achou  nas  difcretas 
repofías  do  entendido  Erniitaó,  focego  a  fuás  nnaycres  inquietações,  alivio 
a  fuás  mokllias ,  e  confolaçaõ  a  íeus  pczarcs.  E  dcfenganado  jà  desenga- 
nos ásL  vidajrefolutamcnte  fe  ofFcreceo,a  cj  c  admitiffe  à  fua  companhia.  A 
quem  o  Ermitão  rcfpondendo,dille:Se  efte  pobre  domicilio  vos  contenta; 
eu  fou  o  q  na  voíla  companhia  muito  ganho.  Agradecido  o  Peregrino  lhe 
tornou  as  graçasj  e  com  cortezes  palavras,  aceitou  o  ficar  com  elle.  E  de- 
pois de  vifitarem  o  prodigiofo  Santuário  do  Gloriofo  Arcanjo  S.Miguel, 
louvotKlo  o  Peregrino  a  vida  íolitaria,chegaraõ  á  Ermida,  dedicada  a  Vir- 
gem Santiííima  ,  morada,  e  lugar  próprio  para  fugeitos  dcfenganados  das 
vaidades  do  Mundo  \  onde  o  penitente  Ermitão  holpedou  ao  defenganado 
Peregrino,  alem  áo  pobre  agaíalho ,  e  fuílento  limitado,que  lhe  deu, com 
huma  grande  vontade;  moftrando,  quanto  eíla,  kc\áo  boa,  e  perfeita,excc- 
de  a  todas  as  iguarias,  c  dadivai.  B  ahi  ficou  de  aíTento,  abraçando  a  vida 
icremitica,  c  folitaria,íervindolheefla coma  afpereza  ,  de  defengano  à  paf- 
fada,licenciofa  com  o  diftral^menro;  íèm  que  o  defvdaffem  ambições^  nei» 
o  offsindeíTem  cuidados^  Defde  pag.  i .  até  pag.  5? 7, 

IL    PARTE, 

Vap.  I.  Em  que  o  Ermitão  dà  principio  à  relação  de  fm  vicia.  p.  99; 

Sf  Cap, 


INDEX 

Op.  11.  Em  que  profegue  o  B»nnicaó  a  íua  Hidoria.  p.  102; 
Cap.líi.EíJi  cjue  o  Ertiiicaó  refsre,o  que  Iheíuccedeo  na  noite  do  roubo  de 

Lucinda,  p.  107. 
Gap.  íV.  D.  que  fuccedeo  ç;n  Nápoles,  e  a  noticia,  que  fe  teve  do  roubo 

de  Lucinda,  p.  i  ]  i. 
Cap.  V.  Em  que  o  Ermitão  proíegueos  fucceíTos  de  íua  priza5;e  a  delibe- 
ração de  AnartaOa.p.  1 1-8. 
Cap.  Ví.  Em  que  Feli;  bsrto  ref.re  a  Hifloria  de  Eugenia,  p.  1 24. 
Cap.  VIL  Eli)  que  íè  conta  afugidadcs  trespriíioneirosdo  CaP.elIo.  p.i29^ 
Cap. VIU.  Eiisq  proícgueo  Ermitão  csíuccçíTos  variosdeíl:afugida,p.i-54, 
Cap.  IX.  Em  que  fe  proíegue,o  que  maisfuccedeo  com  o  Capitão,  p.  1 57; 
Cap.X.  Dã  pratica  queteví  Alexandre  coih  íeus  coapanheiros  5  e  con)o 

tbraò  neíte  íitio  a íl alceados  de  Banddeiro.  p,  140. 
Cap.XL  Emq  íecrara^de  qué  era  Federico,e  o  q  com  elle  pàí^amcs  p.í44v 
Cap.Xlí.  Em  que  Federico  relata  Teus  fuGceíTos.  p.  146. 
Cap.XíiL  E»i)que  Federico  profegue  a  Hiftoria  de  Claudiana.  pri5i*-   5 
Cap  XiV.  Em  que  Federico  proíegue  a  Hiítoria  de  Claudiana. p.  1  j5».    i 
CapXV.  Do  que  maispaíTou  Federico  com  os  paíTageiros,  p.  158. 
Cap.XVL  Do  que  paflam  os  até  chegar  a  Rorria.  p.  róy. 
Cap.XVíi  Emq  proíegueo  Erdiitaõ.o  q  lhe  fnccedeo  em  Roma^.p.êyi;/' 
Çap.  XVllL  De  como  foy  a  Galé  entregue  :  &  entrou  Juliano  prezo  eao^ 

Nápoles,  p.  179. 
Gap.XlX,  Luí  que  fe  profegue  o  fucceflb  de  JulianOí  p>  \  88. 
Cap-  XX'.  Da  jornada  que  fizemos  a  Liorne,  e  do  6  nos  fuccedeo.  p*.  153» 
Cap.  XX?.  Do  que  íe  tratou  fobre  Juliano,  p.  201 . 
Cap.XKlL  Do  enccntro  do  Jurifta  Juílino.  p.  20^» 
Cap.  XXlíL  Como  chegamos  a  Nápoles  y  e  do  cafamenco  de  JuIia  no  ,>è 

Lucinda,  p.  214 
Gap. XXIV. Em  q  profegue,  o  q  nlftopaíToUjaté  me  partir  a  Nápoles. p.2.iS. 
Cap.XXV.Do  q  íiiccedeo  a  Felisberto  .como  feauíentcu  de  Napoks.p.i22^ 
Çap.  XXVI.  De;  que  fuccedeo  no  Gaílello  de.  Monte  Redondo  ,  exoHio 

eu,  e  Alexandre  nos  aufentamos.  p.  219. 
Cap.XXVlLGomo  partimos  de  Florença,e  do  fucceíTojq  tivemos,  p.  255. 
Cap.  XXVliL   Emque  o  Peregrino  Dionifío  tevenociciado  fucceíTô  de 

feus  ofFeníbres.  p.  259. 
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LICENÇA  S: 

PO^de-fc  rornar  a  irppriíiúr  o  Livro  de  que  fe  tratei^  depois  de  impref- 
lo  tornara  para  íí  conferir,  e  dar  licença  qae  corra,rem  a  qual  na©  cor* 
icràt  Lisboa  Occidencal  18.  de  Seiembro  de  1754. 

/>.  Lyancaftre.  Teixeira.  Silva*  Cabe  do.  Soares*  Abreu. 

PO'de-íe  cornar  a  Imprimir  o  Livro  de  que  fe  rrata,e  depois  de  impreíTo 
tornará  para  íe  conferir,c  dar  liceDja  para  qui  corra.  Lisboa  Occiden- 
tal 50.  de  Seccrobro  de  1  754. 

Gotévea* 

QTJe  íe  pofla  tormr  a  imprimir  virtas  as  licenças  do  Santo  Officlo  ,  c 
Ordinário  ,  e  depcis  de  iiwpreíVo  tornará  á  Meia  para  íe  cuníerir,  e 
tâxar,  e  dar  li.ença  que  corra ,  e  íem  illo  naó  correrá»  Lisboa  Occiden- 
tal 5*  de  Outubro  de  1 7  5  4. 

Pereira»!  Teixeira* 

ESrá  crn^orme  com  o  feu  Original ,  Convento  de  N.  S.  dq  Carmo  de 
Lisboa  Occidental  i8.de  Noveaibro  de  1754. 

Fr.  Mãn&el  de  Sà, 

VIfto  eílar  còhforme  com  o  Original,  pode  correr.  Lisboa  Occidental 
19.  de  Novembro  de  1734* 
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Fr.  Lancaftre*  Teixeira.  Silva,  CaJedc,  Soares,  Abreu*] 

Ifto  eftar  conforme  com  o  original ,  pode  correr.  Lisboa  Occidental 
19.  de  Novembro  de  r/S4« 

ia  ouve  a* 


TAixaõ  cíle  Livro  em  500.  reis,  em  papel  para  que  poda  correr.Lisboa 
Occidimai  zi.  de  Novembro  de  i7H» 
^  Perara,  Teixeira,         Rego. 

AH- 


ALIVIO 

T  R  I  s't  E  S, 


CONSOLACAM 

De  Queixofos. 
I.    P  A  R  T  E- 


UBIA  pelo 
fragofo  do  an- 
tigo mõteGar- 
ganojhoje  vul- 
M  garmente  cha- 

Í^^^-^^=^Í^W^S  íT»^^^^  ^^  Sanco 
^E^Miè&lèíi&i  Angelo  na  A- 
pulha  ,  hum 
manceba  era  trage  de  percígrino. 
de  agravei  prç-Qnça  ,  e  difpoíi- 
çaô  apr^fivel ,  quando  apenas  a 
vãgudrdci  das  luzes  da  Aurora  ti- 
nha po  o  £..ij  tugida  a  retaguarda 
\  Paic. 


â^s  efcuras  fonnbras  àk  nõitC:,  e  õ 
Sol ,  conno  Nionarca  dos  Aílros, 
começava  a  aíanifêílar  a  iamofu- 
r^  de  feus  rayos  ertre  ascriílalinas 
cnda^  do  mar  Adrinico  ,  q  como 
efpelhos  reverberados  có  tantas 
luzes/eíplandecisó .  fà  os  penhaf- 
cofos  ourciros  hx^õ  dourando 
km  w^h  levantados  rifcos  coma 
prefença  do  ruti-anre  Planeta  ,  a 
quem  faziaó  falv^  as  mn liças  aves 
corn  feu  canto ,  e  os  prados  oífe- 
reciao  ra»ialhetes  das  flores  n.ais 


Alrcto  de 
viílofas ,  cie  que  os  tinha  enri- 
(]iiecldo  Cx  Primavera.  Teii)  o  mo- 
re as  fubidas  vaga  roías ,  por  fua 
grande  eminência,  em  qus  fe  mof- 
tra  ft-branceiro  juntamsnce  ao 
nur ,  que  luas  raizjis  venera  ,  e  a 
divefías  povoaçoens  da  terra , 
que  á  vifta ,  e  íbmbra  de  obelif- 
co  taoi  iiMlagroío  fe  aílegurano. 
Hiâ  o  peregrino  variando  orizõ- 
t£s  com  os  difFersntes  períodos 
de  fua  jcrnada  ,  contemplando  os 
vários  lugares ,  e  povoaçoens 
dif[erentes,qué  derte  grande  mon- 
te íedeícobiiaò.  Via  fe  a  infigne 
Cidade  de  Manfredonia  ,  ficuada 
nas  firmes  bafes  de  feus  roche- 
dos,junco  ás  ribeiras  do  mar »  por 
Ivlaofredo  Rey  de  Nápoles  >  no 
anno  de  mil  e  duzentos  do  Na- 
cimento  denoílo  Salvador  Jefu 
Chrillo ,  como  efcreve-Pandolfo 
Collenucio  n^s  hiftorias  do  Rey- 
no.  He  ^^^  Cidade  force  de  íitio, 
e  populofa  de  gente  ,  q  com  no- 
tável vak  r  fe  dtfèndeo  de  Lau- 
treco  Capuaó  de  Franciíco  Rey 
de  França,  na  corí^uiíla  ,  que  in- 
tentou do  Re)' no  de  N apoies? 
fem  já  mais  poder  render  eil^  no- 
bre Cidade,  liumí^  das  uiais  iiluf- 
tresde  Apulha.  Daqui  juncamér 
te  íè  diviíaru  as  ruinas  dâ  antigua 
Cidade  de  Siponto  que  edificada 
nas  raízes  deite  grande  mome,foy 
celebre  empório  de  Itália ,  a  qual 
3^í^  dizem  fundou  Diomedes ,  e  dsila 
Liv.  f"ii  jr.ençam  Tito  Livio  em  al- 
iih  H.  puns  lugaresjfoy  povoaça.m  aiuy 
y\y  iicá,  ;;  ^:opuiola  até  que  a  cun- 


Trifles; 

quiltâram  os  Mouros,  junta rreni 
te  com  o  reílante  de  Apulha  ,  e 
nella  habitaram  até  o  tempo  do 
EiDperador  Carlos  Magno  ,  que 
delia  os  lançou  :  ^s  quais  como 
bárbaros,  antes  de  íahirem  exe»- 
cutaram  em  feus  moradores  no- 
táveis crueldades, deixandoa  quaí? 
aílolada  ,  e  íervmdo  de  ultimo 
complemento  à  íua  ruma  ,  civis 
difcordias  de  feus  nâturaes ,  e 
grandes  terremotos. ,  que  lhe  fu- 
cederam,porém  que  edifícios,  por 
mais  fortes  (  como  diz  Cícero  ) 
podem  izentarfe  dos  poderes  do 
tem.po  ,  para  que  feu  difcurfo  os  p 
naò  acabe?  Aíiim  nefta  coníidera-  ^ 
çam  divertido  (  para  divertir  feu  ^  . 
fentimento  )  com  a  memoria  dei-  "^ 
tas  antiguidades  ,  eccm  a  vil^a 
de  ram  alegres  orizontes ,  que  â 
parte  da  terra  fe  defcobriam,  hia 
o  noíío  peregrino  entretendo  a 
moleftia  da  fubida  ,  quando  che- 
gou a  emparelhar  com  elle  ,  fa- 
bindo  de  huma  devefa ,  que  à 
mam  direita  ficava,  hum  Hermi- 
ram  anciam  de  venerável  prefen» 
çay  que  de  outra  dsvefa,como  dif* 
le,  vinha  a  proícguir  orne fmoc2* 
5T}inho  ,  que  o  peregrino  kvava. 
Saudou  o  Hermitam  com  difcre- 
tas  .palavras ,  e  cor^hecendo  em  o 
diícurfo  da  pratica ,  que  o  pere-í 
grino  fubia  o  monte  levado  da. 
devoção  de  vifitar  aquelle  infig- 
ne San61uario ,  qiie  dedicado  á 
memoria  do  Príncipe  doS  exérci- 
tos da  Gloria  ,  o  Arcanjo  S.  Mi- 
guel, a  devo^aõ  dosfeis  i^or  ml- 

lagrof^ 


^  Confolaçao  de  Queixo fos ,  /.  Parte.  :} 

laaroías  admoeflaçoens  firequen*     regrinaçaõ,  aoccaíiím  de  voRas 


tava  ,  conhecendo  no  peregrino 
eii)  evidencias  de  diícreío,aparen- 
cias  de  douto,  lhe  diíTe  affini) : 

Secomo  difleo  grande  Agof- 
tinho,  a  cnocidade,  e  velhice, que 
oaò   podem  dar-íe  juntamente  no 


trilkxas,  fe  ellaío  permitem,  que 
achareis  em  minpjíen^ii)  remedia, 
por  venrura  alivio  ;  cjue  os  maies 
cou.iiainicados  murtas  vezes  fc 
diminuem  ,  e  as  anciãs  reconcen- 
tradas  crecenn  :  prometendo  com- 


corpo,  podem  bem  acharfe  juntas  penfarvos  a  narraçam  com  a  de 

na  alma,  com  razaò  pollo  psríua-  minha  vida  ,  quí'  por  ventura  vos 

dirme  ,  difcrcto  mancebo ,  que  fe  ferviri  em  parte  de  rotcir»' ,  Cf  m 

acha  em  vòs  na  fior  dos  annos,  nã  que  caminhais  rimis  íeguro  pelos 


primavera  da  idade  ,  íjuê  voíTa 
prefença  confirma ,  a  difcriçam, 
e  pruderacia  ,  que  minha  aocia- 
nidâde  reprefenta.  Naõ  duvidou 
Ariíloteles  ,  q  c  pudellem  íer  ia- 
bios,  porque  como  a  mayor  parte 
da  labedoria  penda  cia  experiên- 
cia ,  e  eíla  áà  madureza  dos  an- 
nos »  parece  que  implicava  darfe  , 
ou  labedoria  fem  experiência,  ou 
experiência  fem  o  difcurío  de  lar- 
ga idade :  porém  eftam  no  tempo 
prefente  as  letras  taò  apuradas ,  e 
os  engenhos  taó  vivos ,  e  vejo  os 
annais ,  e  chr.roaicas  do  mundo  , 
taò  copiofas  dos  fucceíTos ,  e  ex- 


cnganos  do  mundo,  que  eu  alcan- 
cei com  a  experiência ,  que  como 
çníina  Deni)oi'lhenes ,  he  mellra^^"", 
de  acautelar  deícuidos  ,  que  íèm  ^^l^\ 
ella  muitas  vezes  íuccederam.        ^^ 

Sam  tantos  os  intereíTeí^  ( diíTe  ^^l* 
o  Peregrino)  que  me  refukam^'^» 
de  voíía  difcreta  companhia,  que 
em  parte  me  peia  de  me  averdes 
ganhado  por  mam,  com  pedirme 
vos  conte,  C)  que  eu  para  alivio  de 
minhas  penas ,  ou  vera  de  rogar- 
vcs  me  ou  videis.  Defcanceiuos 
aonde  quizerdes ,  e  vos  darei  no. 
ticia  de  minha  vida,  e  iníbrru* 
nios,  para  que  de  vòs  receba  nel- 


periencias  dclle  ,  que  íem  duvida  les  coníí^laç^m  ,  pois  nam  eípero 

podem  os  mancebos  alcançar  eí-  achar  remédio,  c  ainda  do  alivio 

tudando,os  aviíos  da  experienciai  duvido.  Dsulhe  o  Hermitam  as 

que  confeguiam  (^s  anciãos  vivcn-  g«'aças  de  íua  cortefia ,  e  d.fvian- 

do.  E  porque  em  voíías  palavras  áoÇ^  amnos  do  caminho  ,  e  fubi-' 

defcubrio  indícios  juntamente  de  ò^  do  monte  por  algum  efp^jço  » 

voíTo  avifo  ,  e  ítntiaiento  ;  que  afíentados  na  verde  relva  ,  junto 

triflezas ,  e  alegria  com  dífficul-  a  húa  felv  i  de  algun-as  q  o  mon- 

dade  e  diíTimulam:  vos  peço,pois  te  em  algumas  partes  occupam,  o 

ainda  agora  o  Sol  n^ce,  (  fe  c-^uía  Peregrino  coaieçou  fua  hiftoria 

naõ  ha  ,  que  a  noayorpreíía  vos  dizendo: 

obrigue)  delcãcemos  hum  pouco,  Supt^fto  que  meu  nacimentò 

e  me  digais  a  caufa  de  vulia  pe-  foy  eoi  Pâriz,a  principal  Cidads.' 

A  ij  Mç: 


4  Alivio  de  Trifles , 

Merropoli,  e  Real  corre  do  Pvey-     goíío  para  obcdecervoç, 
no  de  Jrunça  .  aqiieiie  auindo  a- 
br    • 


icvudo  ,  e.(5)  queiii  parece  L*  re- 
copilou fua  grandvV/a  ,  meu  pay 
íby  natural  da  íobedDa  Gtnova  , 
aquelk  cekbre  empório  do  njar 
1  líiheno  j  que  como  dizem  vári- 
os Authores,  que  de  fua  grandeza 
trataaj,  parece  k  lhe  deu  o  nouie 
de  Génova,  por  íer  a  porra  do  co- 
n^.ercio  do  w>undocodo:fii  jà  foí- 
fe  edincada  por  JaiiO  Key  de  Ira- 
li:2,a  quem  a  antiguidade  pinrava 
comdous  foftos,  eneíla  Cidade 
dizem,  f (  y  primeíTO  que  em  to- 
das venerado  :  ou  íoOe  fundada 
por  Genuo  Prifco  primeiro  Rcy 
de  Itália^  ou  por  Genuíno  coaipa- 
■    nheiro  de  Faerenccj  C(;mo  quer  o 
PcvH-  hifroriador  Paulo  Perugino.Nef- 
gin»     í^  Cidade  naceo  ,  e  fe  criou  meu 
pay,  que  íe  chamava  Anaftafío 
de  Fiiíco,  faniilia  dáS  mais  an; 
ligas  ,.e  illuílres  deíla  i^enhoria  , 
de  antes  neiia  tam  aplaudida  t  e 
hojeCam  pouco  venturoía  ,  átiá^ 


Para  tomar  a  hilloria  nnais  de 
feu  principio,  avendo  de  fer  átWx 
Choroniftâ  nam  ap>íixonado,  nias 
verdadeiro,  prefupponho  quefe,     . 
eomo  diiie  Euri pi des  ,  ordinária-  ^'"'^^- 
mente  todas  as  cou ias  da  cerra  ^^  ^^^ 
andam   efu  continua   mudança  r-^^*** 
antes  fendo  eíla  ,  como  eícreve*^ 
Marco  Tullio,  pr 'priedadeque^-^^* 
íegue  ^s  creaturas  fublunares ,  em 
nenhunn^  mais  íe  íBanilefla ,  que 
nos  governos ,    e  adminijíraçóes 
publicas  das  Cidades,  e  magif- 
trados  delias.  E  por  ventura  leria,  ^^/yj^ 
eíla  a  razaõ  de  dizer  Anítoceles^ii. 
que  a  arte  de  governar  Cidades  ,  thic^,' 
e   Reípublicas  ,    era-  a  primeira-,^ 
entre  todas  as  artes  5  porque  co- 
iro  enfina  Plutarco  na  Politica  ,, 
tem  dificuldade  grande  o  aver  de 
governar  multidão  ,  tal  vez  con» 
mudança  de  itys,  eefíátutos en- 
contrados a  feus  coftumes ;  e  li- 


cenciolo  viver  5  íc  ndo  muitas  ve- 
zes necelíario  mudar  de  efíilo  >  S^. 
aquelle  infeliz  fucceflo  do  Conde     pareces,  como  diz  Cicero :  quem  ^'^^* 
Joaó  Luiz  de  Fieico  meu  tio  ,  de     governa  ,  para  íe  acomodar  à  dií-  ''^* 
que  entendo  já  tereis  noticia,  poíi;.    poííçam  dos  tempos,  que  com  fua 
tanto  em  Huropa>  o    diviíleo   á:    variedade  muitas   coufas    inno- 


fama.  Antes  ( dilTe  o  Hermitam  ) 
elVimarei  niuito  me  queirais  re* 
ferir  efla  trágica  liiíioria,  porque 
ainda  que  al^umas^  vezes  ouvi 
iiatara  narrsçpm  deíle  íbcceíío,. 
tby  coii)  tanta  variedade,  que  an-* 
tes  me, deixou  duvidofo,  que  cer- 
tificado. Seja  como  ordenais  (refr 


vaòi  £  com  fereí!a  regra  univer- 
fal  em.  todos  os  Impérios ,  Mo- 
narchias,  e  Reynos  do  mundo  ^ 
íe  ccnfíderarmos  bem  as  mudan- 
ças, que  em  feus  governos  ouve,, 
em  a  foberba  Génova  ,  acharemos 
na  realidade  exemplificado  hunri 
modello  da  própria  mudança,  híi 


pondeo  o  Peregrino )  qiie  de  ho-     geroglifíco  da  mefma  incortan- 
l^xm  diante  ht  \ty.  em  niíj^  yjjflo    ga ,  e.  vâiiedade»  £  pon^ÇÍp  de  par 


;^ 


é^  Confolaçao  ãe  Otieíxofos ,  /.  Parte.  ^  ç 

cc  fii as  antigas  calamidades,  fen-     ros  cativos  tinhaii),  dc  angmcn- 
do  preri,alU;lad3,5c  Gqucada  dos     tandofe  dahi  eiit  diante  tanto  fuás 
"     "  '       '        riquezas  í  ^  teiícidadevS,  que  en- 

grandecida com  ranras  profperii 
dades,  adquiiio  o  titulo  de  fobsr- 
ba  Génova  ,  que  cOii]  a  fj.ira  de 
fuasconquiílas  ,  6c  vidorias  en- 
tre todas  as  naçoens  do  «luindo  â 
ennobrece,  &  faz  conhecida. 
O  governo ,  &  admiiniílraçànn 


Carchaginelcs,  no  anno  da  crea 
çam  do  mundo  de  tres  mil  íece 
centos  &  cincoenca  &  íete  ;  no 
Conluiado  em  Roma  de  Publio 
Cornelio  Scipiam ,  ôç  Licinio 
Ctaílo,  como  íe  collige  de  Tito 
Livlo,  oqual  juntv^iiiente  no  ii- 
vr-)  tnç^eíliiiio  refere  conno  foy 


reílaurada  por  Lucrécio,  augmen-  delia  entre  tantas  nuidanças    da 

tend  le  dahi  eiu  diante  com  nna-  ventura  bem   fe  me  ílra  que  nano 

niíeíb  grandeza  fuá  opulência,  te  podia  fer  muyto  permanente  ,  lan- 

qtie  Foy  outra  vez  íaqueada  por  tes  hum  geroglifíco   da   mefiiia 

LíAcario  Rcy  dos  L^^ngobardos  ,  inconftancia  j  porque  té  o  anno 


no  anno  de  noífa  Redempçam  de 
féis  centos  êc  feíTenta  ,  fendo  fe- 
nhor  de  toda  a  L6bardia,ficando- 
lhe  juntamente  Génova  fugeita , 
&  a  feus  íucceílores,  que  lhe  con- 
cecieram  licen^a,que  de  feus  n^ef- 
iiios  Cidadaons  elegelle  alguns 
Capiíaens  ,  que  a  governalíeri?, 
coíDo  Lu g-r- tenentes  ào  Liipe- 
rio,  com  que  le  çoníervou  ,  ÔC 
augiyicncoii  fua  grandeza  ,  tè  que 
no  ânno  de  novecentos  &  trin- 
ta Sc  cinco  f)y  faqneada  pelos 
Mouros,  que  ufando  barbaras 
crueldades  em  íèus  moradores, 
5c  levando  cativos  os  nneninos  , 
qne  colher  puderam  ,  deixaram  a 
Cidade  d-ferta  ,  &  quafi  de  todo 
aíTolada. 

Porem  como  fen  fitló  era  taõ 
próprio  para  fer  eícaía  do  ma- 
yor  coiTíercio,  brevemente  íe  tor- 
nou a  reíburar  hu  ruina  ,  reíga- 
t-índoíe  a  mayor  parte  dos  iiíe- 
niuos  GvUoyeícs ,  que  os  baiba* 


de  nnil  duzentos  &  dezaíète  fem- 
pre  fe  governou  por  feus  rDcÇ^^ 
mos  Cidadã'  ns,  chamando  poré 
alguíiias  vezes  algum  éilrangei- 
ro  ,  que  no  governo  do  mayoral 
fervilíe,  para  evitar  diícordias,  & 
parei  lidids  ;  eíhs  porem  nann 
podendo  de  todo  cfcufarfe  ,  fize- 
racií ,  que  o  povo  íe  entregaíTe  â 
Roberto  Rey  de  Nápoles,  em  cu- 
jo doiiúnio  eíteve  dezafete  an- 
nos  ,  tempo  ,  em  que  as  inteOinas 
diícordias  nas  mais  antiquas  ,  & 
iliurtres  iamilias  foram  variando 
ttíagiílradps,  eiegend  '  Duques  )l 
de  hUii^a  tamilia,  ]à  de  outra, te  fe 
lugeitarem  ao  Duque  de  Milam, 
tea)po  em  que  em  Itália  cnii,eça- 
raõ  aque.Ues  eícandalofos  ban- 
dos de  Guelíos,8(  Gi  bel  "nos,  que 
como  mal  conta giof.^  foram  infi- 
cionando a  niayor  parte  delia  ;  & 
coutando  íof  a  em  Gcnrva  i  co- 
mo Cidade  id  )nea  a  sdmitir  i(\ 
das  as  novidade^,&  aiudaní^as,  de 
A  iij  OiO do 


6  ^  Alivio  de  Trijles , 

modo  Te  arreigaram  tam  cruen-  fofrer  o  abíoluío  domlolo,  que  S 
tas  parcialidades ,  que  o  povo  fe  Príncipe  Dória  na  Republica  ci. 
poz  na  protecção  de  Carlos  VII.  nha,como  Almirãre,  6c  Lugarce- 
Rey  de  França.  Eík  he  que  man-     néce  do  Eaiperador,  que  a  fenho- 


dou  Governadores  Francefes:  pai 
íados  treze  annos,.  toram  dos  Ge- 
noveíes  regeitadoSí  tornando  à 
obediécia  dos  Duques  de  Miiam. 
íslem  aqui  parou  ,  ou  tez  aífento 
firme  a  continua  nnudança  deíeu 
governo  ames  riencro  eni  pc  uco 
tempo  tornaram  os  Genoveíes  a 


reava  ,  ticitou  de  íe  apoderar  dí 
Cidade  ,  tomando  a  voz  del-Rey 
de  França ,  a  quem  fe  íencia  obri- 
gado por  favores ,  que  os  Fiefcos 
delies  receberão,  quamlo  a  íenho- 
riâ  de  Génova  tinha.  Naò  era  ef- 
ta  mudança  de  governo,  que  o 
Conde  atfeótava,  cauíada  de  algii 


eleger  Governador,  ou  Duque    ódio  que  ao  Principc  Dória  tiveí- 
de  íeus  meímos  Cidadãos ,  em     fe,  poij^ lhe  era  muyco aceito  ,  & 


que  entraram  as  inimizades  de 
Adornos,&  Fregofos  cò  as  muy- 
tâs  difcordias,  que  feus  annais  re- 
ferem. Finalmente  poi  abreviar 
tantas  variedades ,  &  mudaiiças  > 
depois  de  ferem  diverfas  vezes 
íugeiros  del-Rey  de  França,  &  íe 
averem  izencado  de  feu  dominio, 
arruinandq  aquella  infigne  forta- 


particular  amigo  feu  fe  mollra- 
va,  porèíM  hum  anifiio  ambicio* 
ío ,  &  arrogante  quai  o  do  Con- 
de era ,  nem  íabe  confentir  igual- 
dades >  quanto  mais  fofrer  mayo- 
rias.  Lá  diíTe  o  Príncipe  da  elo  Ciem 
quencia  Latina  ,    que  nam  avia  LaU 
meyo  mais  cfficaz  para  romper 
amizades  por  mais  it^imas  que 
leza  chamadaa  Brida  ,  que  L-uis     parecelfem  ,  que  perfumir  fer  fu- 
XII.    de  França  edificou  junto     pertor ,  quem  conciliou  as  vonta- 
ao  porco  de  Génova ,  para  os  ter     des,  cõ  parecer  igual  entre  igua- 
fugeitos  ,     deram    ultimamente     es  idiíTe  Quintiliano,  que  naan  a- 
obediencia  ao  Fmperador  Carlos     via  competências,  por  quato  nin-<^^- 
y.em  tempo  de  André  Dória  feu     guem  inveja   íenam  o   que  lhe  ''^• 
Almirante,  que  abfolutamente ,     taita,  &  nos  outros  o^a  is  luílra:^^- 
como  íuperinrenJefite  do  gover-     porém  íómente  a  ambiçam,  coito  ^i^»^^ 

cega,  cj  aflim  lhe  chamou  a  Boca  ^' 
de  ouro  de  S.  ]oam  Chrifoílomo, 
naõ  fe  contentando  com  rege  irar,  Chry 
&  encontrar  mayorias,  naõ  i^àh^  J^ft* 
nem  pôde  fofrer  igualdades.  Era  Hom, 
o  Ccnde  ambicioío  com  exceíTo,  28.  in 
como  mancebo  taõ  illulhe,  &  ri-  ^^^ 
CO  ,  &  os  deíejos  de  livrar  Geno-  ^pft 


no  adminiíirava  tudo  nefie  tépo 
^'  Siiccedeo  que  o  Conde  Joaò 
Luisde  Fieíco,  meu  tio, mancebo 
de  florente  idade,  dotado  de  gra- 
de ,  &  rkotíhdo,  em  eftremo 
aceito  ao  povo  de  Génova,  pelas 
muytas  partes  5  que  o  ennobre- 
clam,aííim  de  valor,como  de  dif- 


criçam,ac  pobreza ,  nam  podendo    va  fua  pátria  do  abfoluto  poder, 
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âúe  o  Príncipe  Dória  nelh  tinha,  Do  valeroíò  mancebo  Paufa- 
&  juntamsnce  demoflrarfe  agra-  niasMacedonio, re terem Diodo- £)/fl, 
decido  a  França>  de  quem  eípera-  ro  Siculo,  Plutarcho,  &  julHno,  dor. 
va  ter  o  fupreíno  governo  da  Ci-  que  pergumando  a  Hermccles ,  y 
àzáz  5  &  (obre  tudo  affedos  de  que  taria  para  de  repente  ficar  no  /j/^^, 
adquirir  no  mundo  fama  ,  &  no-  mundo  cckbre,&  conhecido,  elle  jf^  jf^ 
me  ,  o  períuadiraò  a  emprender  a  lhe  responderá  ,  que  matâííe  a  ai-  i^^ç^ 
morte  do  Principe  Dória  ,  &  as  gum  Poderoío  Príncipe,  cu  Mo-  y^y?, 
mudanças  d  >  governo  ,  &  ma-  nárca  do  oíundo  ;  &  Paufanias/;^.^, 
eillrados  dw  íua  pátria  :  porém  levado  de  deíejos  de  immortaii» 
dtfejos  de  immorcalizar  íèu  no-  zar  íeu  nome  ,  n^atou  a  Philippe 
mss  de  eterniz  ^r  íua  fama  em  epi-  Rey  de  Macedónia ,  pay  do  grã- 
caiios  permaneces  cõcra  a  duração  de  Alexandre ,  para  que  na  mor- 
des tempos ,  a  que  cmprefas  naò  ts  de  tal  Monarca  ,  juntan'ente 
incitarão ,  n  que  temeridades  naó  ficaíle  corrédo  parelhas  fua  fama 
induziram  juvenis  peníameniosS  com  a  memoria  delia. Se  de  feme- 
ííeroítrato  nam  por  outra  caufa  Ibantes  effeiros  eftamcheasas  hif- 
(  como  refere  Scrabam  )  abrazou  torias ,  naó  hs  muyto  de  admi- 
aquelle  famofo  ceniplo  de  Diana  rar ,  que  fendo  o  Conde  meu  tio; 
emHphefo,  que  toy  huma  das  mancebo,  illuftre.  valeroío ,  tana 
fae  maravilhas  do  mundo,  lenaò  proípero  nas  riquezas,  &  íobre 
para  deixar  de  íi  memoria  perdu-  tudo  5  tam  dcfejofo  de  ganhar  fa« 
ravel.  De  Pnidias,  aquelle  infigwe  ma;  &  naõ  podendo  fofrer  feu  a- 
fculptor  Achanicníe  íe  conta,  que  nimo  ambiciofo,  &  inquieto,  tam 
em  aquella  admirável  imagem  foberanos  poderes,  quaes  o  Prin- 
de  Minerva  ,  que  fez  ,  obra  mais  cipe  Dória  em  Génova  moílrava, 
para  fer  admirada  de  todos  ,  que  intentaííe  com  tirar!  he  a  vida ,  & 
imitada  de  nenhum  artiftce,  pela  mudando  o  governo ,  adquirir  o 
íingular  perfeição,  que  continha,  fupremo  magiílrado  delia,  debai- 
vendo  que  naò  lhe  era  permitido  xo  ò^  protecçam  de  França ,  de 
gravar  nella  o  nome  do  author ,  quem  fe  íentia  obrigadas  &  efpe- 
que  a  fizera j  debuxou,  6c retratou  rava  fer  m^ais  favorecido.  F  co- 
com  o  ierro  no  eíçudo  da  Deofa  mo  nelle  fenaõ  dava  menos  valor 
íeu  rodo,  tanto  ao  nacuralA  com  para  emprender ,  que  engenho 
tal  artificio,que  naò  podia  a  ia;a-  para  com  afíucia  trocar  os  meyos 
gem  fer  vifta ,  íèm  fe  conhecer  o  mais  convenientí:s  ,  &  menos  íuf- 
author  ,  que  taò  admirável  obra  peitofos  para  confíguir  {( u  inten- 
íizera  ,  para  que  aííim  fíc^ííe  feu  to  ;  porque  muytas  vezes  naò  he 
nome  eternizado  nas  mamorias  baflante  fomente  o  valor ,  mas 
^as  gent^Sj;  juntamente  a  diilimuLiçaò  6^  fin- 

A  iij  gimcn* 


8  'Alivio  ãeTrt fies  ^ 
giir.íinto  ,  como  coílunriava  dizer  foldA^dos  íeiís  v^ÍTcjIIos  ,  ^  ar;í- 
ac]iiciie  aíUuo  O. piram  dos  La-  gos,genc:j  efcclhid^,  para  deíèíii- 
cedersionins  Lií<índro  j  que  lan-  p;;nluríedeqiiàkjuer  eajpreía.naó 
çadoíèlha  alguíiías  vezes  em  roí-  decUrando  porém  a  algum  dei- 
to, que  pois  dizia  dcfcendet  de-  ks  fuadiíliiiiulada  vontade,  mas. 
Hercules,  qual  era  razam,  por-  dizendolhes  o  líiefíno  que  ao 
que  naó  coníeguia  íempre  fuás  Príncipe  Dória  diro  tinha.   E  naô 


en^prefas  com  o  valor  das  bara- 
lhas 5  fenaõ  com  o  fingimenco 
dâS  aHucias  \  dizia  y  que  o  que  a 
pelle  do  I.eaõ  de  Hercules  naò 
podia  levar  aofijx? ,  era  neceí- 
lario  ,  que  o  disfarce  da  pelle  de 
Wpoíao  còíeguiríe.  AíTim  o  Có- 
€Íe  ]oaõ  Luiz  de  Fieíco  primeiro 
traçou  com  a  íubtileza  de  fcu  en- 
genho, ou  que  .10  depois  mcentou  fas  encubrirle,  naõ  podem  a  rodos 
executar  com  a  grandeza  de  íeu     de  todo  octulcarfe  ,  como  íuce- 


fe  confiando  de  fa^.er  eni  Génova 

alarde  a)aniferto  de  toda  a  íolda- 
defca  ;  Q^^ji.  convocara  ,  por  não 
dar  íuípeitas  do  que  na  realidade- 
emprendia  >  moyra  parte  dwlla  ti- 
nha occulta  em  íuacafa,  6<  em 
outras  partes  convenientes  para 
que.  naó  foíTe  viíla:porèm  tal  vez 
je  a  muyraspodvm  algumas  cou- 


yâlor. 

Eia  elle  muvto  aceito  ao  Prin- 
típe  André  Dória  5,  Ô<  delle  a)uy 
corteíii^ente  recebido  ,  quando  o 
viíitava  5  &  aílim  hum  dia  íobre 
pratica  lhe  diíle  o  Conde,  como 


deo  a  Joaneiino  Dória  ,  fobrinho 
do  Príncipe,  o  qualconi  maduro 
diícuífo  ,  reparando  neíla  prepa- 
ração deíuíada,  &  militar,  que  o 
Conde  fazia  ,  &  parecendo  lhe  o 
numero  dos  Toldados  demafiado  , 


deícjofode  íazer  alguíi/asempre-  6í  exceilivo  para  guarnição  ío- 

f«s  contra  os  Mouros,  &  Tut-  mente  de  quatro  gâlès,  conhecen- 

cos,   determinava  armar  quatro  do  juntamente  a  inquiera  condi-- 

galés  á  fua  cufia  ,  ben)  eíqui padas  çaõ  do  Fierco,6i  Teu  animo  aaibi- 

de  foldadeíca  efcolhida  ,  &:  com  cioío,que  em  juvenis  annos,  ainda 


clbs  íahir  a  correr  a  ocíla  de  íca- 
lia,  procurando  occafióes  de  exe- 
cutar algíjiii.as  facçoens  illuílres 
em  credlío  de  fua  pátria,^  de  feu 
FiO/ie.  Aprovoulhe  o  Piincipc 
Poria  a  honroía  intcnçáõ ,  igno- 
rante do  fiii)  cautelofo  a  que  íe 


mais  íuípeitoía  a  faziao  ,  fendo  o 
coração  como  períagio  de  feus 
iníbrtunios ,  naò  deixou  de  ad- 
vertir ao  Príncipe  feu  tio  eftas 
íuípeitâs ,  que  das  preparações,  ÔC 
apreJ^os  do  Conde  tinha  ^  porèoi 
o  Príncipe  Dória  ,  que  leu  parti- 


dirigia  \  com  o  qual  beneplácito  cular  anâgo  era,  5c  liie  eíla  va^aí 

apoyadâ  ília  intenção  ,  &£  aílegu-  íeiçoado  por  íuas  partes  ,  naõ  fc 

yados  reusdeíejos,  convocou  de  chegou  jamais  a  períuadir ,  de 

ícus caíUi los' alugares, muy tos  quç;  ouvtíle  no  Conde  diíFerente 


ciam* 

2. 


O  vi  d, 

tam, 
Virg. 


ir  Cotifolaçffo  de  Oj 
ijiremô  âo  quo  dito  lhe  unha. 

Ou  íbííc  qu:  o  ConJe  tiveffe 
algiKi  nocicía  de  havsr  jà  de  ftus 
iinlicues  .iprca- -s  ral  fuípeira ,  oa 
q.ie    tiveiíe    jói  cuào  preparado 
p.uji  pòr  em  execaç-^ó  o  que  ia- 
ceúLava,  dando  ordem  ^  íeus  íol- 
dados  do  que  íe  avia  de  fazer,  ar- 
inandofe  elie,.reus  ir4nãos,&  obri- 
gados hua  noyte,íahio  nomayor 
lueocio  delia  com  íua  foldadeíca, 
&  occiípando  a  porta>  que  ao  pa- 
ço do  Príncipe  Dijyia  encaminha- 
va,coiTi  groíib  prefidio  em  asm- 
as ,  5c  lugares  iTía is  vizinhos ,  & 
principaes ,  íahio  coíh  íua  efqua- 
dra  ao  porco  ea)  que  eílavaó  as 
galés  do  Principe  có  poaca  gu.ir* 
da,  &  aiiiyco  dsl cuido,  3c  cuiie- 
çou  a  íenhorearíe  delbs,  ferindo, 
&  matando  quantos  íe  Iheopu- 
tihani,ou  refuíiaó.  Orir-^jor  deík 
levantamento  íoou  logo  na  Cida- 
de, o  qual  ílicedendo  de  noyte  5  q 
■  cOíDo  diz  Quintiliano,  nâô  ÍOiísé- 
'  te  com  a  coíifuiam  das  vozes j  po* 
rêm  muycas  vezes ;  om  o  aieímo 
filíncio  coílutna  acrecentar  o  pa- 
vor a  ânimos  defcuidados^^Sc  len- 
do ordinariaaieote  a  íáíva  mayur 
que  05  íuceíTos,  que  a  cauíaò^co- 
tiíO  Ouvidioje  Virgílio  diiieraò  , 
iidò  era  maravilha  ^  quq  tíi»  tam 
repentino  tumukó  >  ô£  naô  eípe- 
râdo  5  à  igualdade  da  cc  nfuíaò  Te 
aug!Tir;ntâs}e  o  teuiior.    joanerino 
Do:ia,robrinho  do  Principv^,  que 
a  eiic  alvoroío  fahjo  ?.c  elerada- 
nvence,  fi^y  lono  sDorto  pelos  íoU 
didos  do  Conde  ?.  c]ue  cccupada^^ 
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tir.haò  as  praças ,  &  Uigares  mais 
ímp  oí  tentes. 

C  hegí.-u  \^f!,o  ao  Fr*ncípe  Dó- 
ria a  nova  de  íuan«oTre,J!.intaiTsé- 
ce  com  as  de  tau)  b^Hicofo  kvan- 
taaiento  ,  &  eíl rondo  das  ar^pas,, 
que  entre  conruías    vnzes  accla- 
auvaô  o  nome  de  Fi  íco  ,  &  li. 
herdade 5   h  íníi'r;idad':>  <)  Prínci- 
pe de  táò  evidtnce  perigo  ,  íàhio 
por  bua  porca  do  pâ<^o  qoe  junto 
âo  iiícir  avia  Sl  íèrvindolhe  cie  eí- 
cudo  o   grande  efcuro  da  noyre, 
em  híia  fragata  ,  a  todo  impulfo 
dos  reíBos  ,  íe  retirou  ài  Cidade, 
coíkando  as   ribeiras  rí^aríc irmãs 
do  Poente,    já  oeile  têpo  eílavao 
occup:^dos  os  principaes  lugares 
pcl(-'S  Toldados  do  Conde. co  tan- 
to acerto  >  &  ordem  em  todas  as 
coufas,  que  íeuf  duvida  a  naõ  íu- 
ceder  neíle  tedipo  íua'  r^/penrlna  , 
&  naõ  cíperada  m-jrcesficava  Ge- 
a>va  n:lia  occafiao  em  poder  da 
Conde,  por  EPRey  de  França. 
Todas  as  galés  do  Vi  incipe,  &  at 
do  Eoiperddor  eílavao  já   rendi- 
das pel('S  fuldados  do  Ctnd?,  fem 
a  ver  que  iá  nem  refíúiíle  ^  ne?iu  as 
dstèndeilc:  porém  c-ifo  a  forcu- 
najque  até  eíle  tempo,  ?3<  liora  ti- 
nha favc.recido  íeus  intêros,  qui- 
zeííe  darlhe  hn\  cragFCo,&  lame- 
tavel,  ítndo  íua  Cíndiçtic;  (  coaiO 
d;iTe  o  Sen:ca  )  nao  p;u^Ci;inar  c5 
^pre  leve  rança,  a  quen>  n^.oílrou  ri- 
ionho  aípíclo  por  liíorja ,  Ticce- 
dec,  que  cil^ndo  oCorde  arma*» 
docosT.  a  cTpada   na  n.aó  entre 
duas  gales. í]uai]d o  ag  r c nd ;  a  n^» 0- 

cendo 


IO  AlhtodeTriJles^ 

tendo  nellas  a  gUârnlçaô  de  feus     de  inquierar ,  e  perturbar  alca-' 

foldad-s ,  em  lugar  dos  outros     lia  ,  íenduGcnova  governada  de- 


qiii  fiigUjLío  á  ítiria  de  léus  goi- 
p:s,  ao  mar  íe  arrojavaò-,  qucren- 
do  padar  de  hiia  gaié  a  t  utfajiiía 
taboa,  cjue  de  ponce  íerviá,  d>.ívi- 
andoíe  coai  o  niovimtnto,  o  áú- 
penhou  ao  m  sr ,  íeai  fer  dos  íeus 
fentidoj  né  virto,an:m  pelo  eícu- 
ro  grande  à^  noyte ,  como  pelo 
alarido  das  vozes,  cjoe  íe  ouviaô, 
aonde  o  peio  das  ânsias  que  vef- 
tia  ,  o  ÍLHiJvrgio  ,  íetii  poder  íer 
íoccorrido,    junto  ao   porto  de 


Uíiix  í  áo  doii;inio  de  Françif.  To- 
da a  Cidade  eíbva  pofta  eaj  ar- 
nr!âs,&  confufac  grande  ,  até  que 
aparecendo  o  dia,naò  Cratavaò  os 
G^enovelcs  de  fazer  rcíiikncia  al- 
gúa  ,  por  íer  o  Cotide  delles  com 
excdlo  amado,  &:  juntamente ía- 
bendo  como  era  morto  o  íobri* 
nho  do  Principe  Dória ,  a  quem 
cem  exceíío  aborreciaõ.  Porém 
cerciíicandoíè  a  nova  de  íèr  mor- 
to o  Conde  tam  defefiradamente. 


Génova,  na  fua  pátria,  íervindo-  logo  íeus  Toldados ,  como  ir,em- 

line  de  fepulchro  taaii  breve  tfpa-  bros  íem  cabeça  íe  deíordenarao, 

fo  de  mar ,  para  cujo  aninho  era  tratando  cada  qual  de  fugir  aos 

pequrna  toda  a  redondeza  da  ter-  perigos,  que  antevia,  &  prt  curan- 

ra.    Da  maneira   que  Pcoion)eu  doalyllo,  em  que  íe  aíleguralTe 

Rey  do  Egypto  morreo  aíogadò  do  calHgo  que  lhe  ameaçava  íeii 


na  corrente  do  Rio  Nilo ,  tugin- 
do d<3  rota,  &  batalha,  que  lhe  ti- 
nha dado  Mithriddtes  por  nian- 
áàái^  de  Ceíar  ,  íoilobranduíe  o 
navio  de  remo  em  que  fugia.  E 
quaíi  em  noíios  ten.pos  Luis 
Key  de  Hungria  ,  valerofo  fol- 
dado,  aiorreo  afagado  em  híía  la 


tumulto.  Os  ira  aoÊ  do  Conde  fe 
retirarão  a  huii)  caílellofeu,  íi- 
tuxjo  nas  montanhas ,  que  íerveni 
de  muro  contra  as  continuas  in- 
clemências do  Norte  \  &  Cidade: 
&  toda  a  familiâ  dos  Fieícos  íe 
aufentou,  &  foraó  bandidos ,  fen- 
do ao  depois  pelo  Governador  de 


goa  ,  fugindo  da  rota  que  \\\<i  ti-     ^^iílam  degollado  ]eronyao  de 

Fieíco ,  irm.aò  do  Conde  ,  ôç  feus 
bens  confifcados  ;  &  juntamente 
Júlio  Cibo  cunhado  do  Conde  ,, 
iiíâncebo  de  grandes  prendas,  & 
valor,  que  cm  Mil  Iam  també  íòy 
deg-  liado  por  mandad  >  áo  im- 
perador, que  centra  os  Fiefcos  íe 
moíhou  notavebuente  fenrído,^ 
apaixonado.  Erta  íoy  a  verdadei- 
ra hiíloria  trágica  <io  Conde  juaò 
Luis  de  Fiefco,  meu  tio,  eiii  cujas 

caia; 


nhaò  dcuio  os  Turcos ,  junco  as 
ribeiras  d.)  Danúbio  entre  as  Ci- 
dades de  Buda ,  &  Beidrago  :  que 
nem  o  mayor  valor ,  n,m.:is  dig- 
nidades ii.ais  íoberanas  podem 
izentarfe  de  ferem  muy tas  vezes 
ludibrio  (\?i  fortuna  coíu  trágicos 
fticcelíos ,  &  lanientaveis.  Com 
iua  mí^rte  perderarii  os  Genòve- 
frs  a  Uberdade  5  ^  fe  evicaraò  es 
graadts  tumukos,  que  quverao 


(ir  Cmfolaçao  de  Qneixofos  ,  /.  Parte,  1 1 

râlíta/idades  co;i\cçaran"'iiieus  in-  Cefar,  c]ii2  Foy  huma  cias  grau- 
fortunios  ,  dsderrandofe  \wm  pay  des  calamidades,  que  tecebjo  ^n 
Anaílacio  ds  Fiefco,  que  era  pri-     fiia  vida.  Nefta  honroíà  eaiprefa, 


nio  irmaò  do  Conde,  nsíla  occa 
fiaò  a  FrançaifendodelRey  oim 
afabilidade  recebido,  obrigado  a 
cne.iíoria  do  Conde ,  &  vendo  cj 
toda  a  noíFa  família  por  íua  cnifa 
padecia  o.s  deílerros ,  5ç  deígraças 
6(1}  que  fe  via.  Em  Pariz  tez  m  ju 
pay  íiu  habicaça5,&  com  pojco 


&  det-eníaò  de  Mecs  ,  ganhando 
immorral  fa>i)a  ,  perdeu  ídcli  pay 
Anaíhfio  a  vida  e:n  prefença  do 
nieímo  Duque  de  Guifa  ,  a  quein 
aíiiftia;  ficando  minha  mãy  viuva 
na  flor  da  Idade  ,  &  cem  pouco 
reíTiedio  ,  que  vem  a  ftr  perludio 
dos  disfavores  que  coíiumíõ  ex- 


tempo  de  doaúcilio  caiou  cõ  h'ia     perimêcar  os  fugeicos  pouco  mi 
fenhora  Francefa  de  íangue  il-     mofos  da  ventura. Cheguei  a  ida- 


lu(ke, porem  com  limitado  dore  , 
da  qual  em  os  primeiros  amos 
de  leu  caíaíDCBCo,  naíci  eu  em  dia 
de  S.Dionyíio ,  Proteílor,  3ç  Pa- 
droeiro do  Reyno  de  França,  qus 
juncamence  aie  deu  o  nome.  Foy 
meu  naícifiienco  í^éílejado  ,  como 
de  filho  primogénito  ,  íuppoi^o 
que  pirece,  que  foy  para  íêr  her- 
deiro de  meu  pay  >  naõ  fó  nence 
na  pequena  herança  de  feus  bens, 
mas  na  de  íeus  grandes  inforcu- 
nios,&  deígraças,  como  moílrará 
o  diícurfo  de  minha  hiíloria.    A 


de  de  encrar  no  eíludo  das  lerrasi 
&  na  infiguâ  Universidade  de  Pa- 
riz ,  Athenas  com  razaò  de  noíía 
idade,  principiei,  5c  cõcin:iei  me» 
us  eAudos ,  acé  fin.ilinence  o  cur- 
Ço  de  Philoíaphia ,  em  que  me- 
rroíhei  com  grande  íacisiâçaò 
indiruHo  ,  por  íer  meu  natural 
antes  inclinado  às  letras ,  que  às 
armaSjôc  tendo  principiado  o  pri- 
meiro ann  J  de  Theolngia  ,  co  i^o 
Rainha  das  fciencias  todas,  kvAo 
a  eíle  tempo  de  vinte  annos  de 
idade,fucce:ieo,  que  huni  parente 


primeira  delias  tby,  o  ficar  orfaõ  de  minha  mãy,  que  me  dava  tiru- 

de  pay  nos  tenros  annos  de  ítií-  lo  de  fobrinho,  ôç  aíliília  em  In- 

nha  infância  ,  que  em  defenfam  glaterra  por  Mord' nio  á<ô  Du- 

da  Cidade  de  Mets ,  que  eílava  que  de  Nortíolc.  grande  fenhor 

cm  poder  de  Francefes ,  perdeo  naqiielle  Reyno  ,  èimuyCatho, 

honrofameme ávida,  fendo Ge^  lico,me  mandou  chanur  com  de- 


n:ral  da  prâça  o  Duque  de  Guifa, 
que  no  anno  de  mil  &  quinhen- 
tos cmcoenta  &  três ,  co-n  notá- 
vel valor,  di  j;no  de  perpetua  m«- 
n^ori.i  a  defen  leo  a  todo  o  pcder 
do  Emp-rador  Carlos  V.  com 
tanta  mortandade  do  exercito  do 


iejos  de  aproveicirme  em  o  fer- 
viço  do  Duque,  com  quem  tinha 
adquirido  priváça  por  íuásmuy- 
tas  partes.  Foy  necefl^uio  obede- 
cer a  {n\  goílo  5  v'ú\o  o  grande 
que  moilriíva  de  procurar  meu 
acreícécaiJ  éco^tk  a/TiUj  n\s  parti  a 

Ingla^ 


Alívio  ãeTri fie r^ 
j.laterra  Jlhâ  a  mayor  das  def-     pouco  çonR^rmes,  ^  muyto  cíef- 
..biiui  aj  Lurupa  ,  õí  na  Corce     lu.iaos.  Ncíle  de  Eícocia  ,  entre 
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cie  LuiiJí-^ )    e^í>  que  o  Ducjuc 
Thoisjas^w  Nortíblc  r^íidia,  íi2 
aífcnco  esii  iua  cjía,t]ue  com  gra- 
de b;;nóYoIencia  ins  aceicou  a  ícu 
krviço  por  rclpcico  de  meu  tio 
Uw  MordoiDO ,  iiioíkando  boa 
vonCâde   de  favorto-tiiie.    Era  o 
Duq  iC  ciiicreco,   &  dotado  de 
iiíUyt.íS  artes  liberais ,  &.  aHlm  fe 
enírccinhaoiuytas  ve2'es  em  pra- 
tic<i«  cosiíigo.afiim  das  grandezas 
de  Pai  iz ,  couío  em  Senhorias  de 
Icâlia ,    &  juntamente  das   hif- 
torias  do  iiiundo  ,  em  que  eu  íise 
moílfava  viílo  ,   alcançando  em 
poiíco  tempo  grande  parte  em 
íua  privaoya  5  grandes  lavores  emi 
íba  grasjajCOjTs  eíperíínçâs  de  ver- 
n-^ecoiín  honríifo  eílado  :  porém 
cofi^o  a  tbrtuua  em  lugar  de  fa- 
vorecerrfc»e,ao  iinelhor  ctmpo  me 
encntraOe,  occíiíionou  a)inha  mi- 
ni r-í  ílo  Duq'ae  de  Nordíolc,  cu- 
jo Bm  laíremavel  ^:  trágico  íuc- 
ceiio  agora  oiívire?.s.  H  para  co- 
ligar a  hilloíi '.  mais  de  ícu  princi- 
pio ,  referirei  a  á-^  Rainha  de  Eí- 
cocia, 2>í  Frnnçí?,  Maria  Eíluarda 
d^queí>>  íe  originarão. 

He  Efcocia  parte  da  Gram 
P/reranh^i,  ou  Inglaterra,  de  quem 
fe  divi:ieco5ii  hum  pequeno  bra- 
r(>  ài  mar  da  paítíi  Occidenralj& 
da  pa^te  Ori:nrí;l  com  o  cauda  lo- 
fo  no  Tue  ^2,  &  huns  aíperos,  <5ç 
f.-K.íos  í«».rit£S,  quí  de^íiíura- 
Ih/,  6c  raya  krvessíâ  dles  dous 
ReynuS;  peia  aiayur  parteciKíc  íi 


Eícocia  ,  entre 
duaios  l\cys  quw  a   poíiuiram, 
íoy   o  Liiciaío  jacobo  Eftuardo, 
pay  de  Maria  Eítuarda, Rainha  \ 
íoy  de  I  rança,  caiada  em  renra 
idade    cois)    Francifco    íegundo 
deíle  nome  Rey  de  França  ^   o, 
qual  fuccedeo  noRcyno  de  idade 
de  quinze  annos,  a  ElRey  íeii  pay 
Henrique  IL   morco  deíeítrada- 
mente  nas  iníelices  jtiílas ,  &  tor- 
neyos,que celebrava  em  Pariz  aus 
delpoíorics  da  Piinceía  Kabel  íua 
filha    com  ElRey  Phiiippe    de 
CaPtella  :  gozou  pouco  tempo  a 
Coroa  ,  fdlecerído  de  hum  mor- 
tal âpoilcma  ,  an^es  de  paOarcm 
leis  víícíes  de  fua  coroa<^aó.E co- 
mo Maria  Eíluarda  fua  Érpoía^eí- 
tava  refervada  para  fer  ao  mundo 
hum  vivo  efpelho,  &  retrato  dos 
disfavores  da  ventura ,   a  penas 
chegou  a  poííuir  féis  mefes  o  ri- 
tulo  de  Rainha  de  França,  quem 
já  de  antes  era  Rainha  de  Eíco* 
cia,  corpo  única  hí;rdfira  :el  Rey 
]acobo  Eíluardo ,  feu  pay  defun- 
to ,  a  queai  lliccedeo.  Era  Maria 
Eduarda  dotada  de  tam.  rara  ,  & 
íinguiar  f^rmofura  ,    que  ficava 
fendo  admiraçam  de  noiía  idade 
a  quem  a   penas  poderiaõ  retra- 
tar  os  pincéis  n^as  delicados  de 
ApelíeSideZmxJs.dePauíks,  de 
Parraíio  ,  ScTimantes,   a  quem 
por  únicos  cel.brou  a  antiguida. 
de  :  eíi>  quem  compendiai  a  na- 
tureza toda  a  fermoÍLira  •,  &  gar- 
bo ,  que  nas  íieknas  j  nas  Lucre- 

cia^, 


é^  Co^ifolaçao  de  Ojjcfxofox ,  7.  Partr.  i  ? 

cia«5  nas  Ckopacr.is ,  e  ZenobidS     narr^çoens  de  Teus  infortiinios 
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aplaudio  a  fama.  Digna  de  aaior 
ehà!iu)u  Piacaií^  a  fii^.noíliracbeníi 
alhsvo  a  defcreveo  o  íabio  Bias: 
tvrania  á<í  breve  cempo  a  incitu- 
lóu  Sucr -ues :  Cameades  referido 
por  Diógenes ,  a  definlo ,  Reyno 
folicario:  Euripides  a  avaliou,  in- 
relicidades  :  e  o  Principe  da  Phi- 
lolophu  Ariilotcles,  diiíeque  era 
carta  cfficaz  de  reeomendaçaoH 
para  alcançar  favores  :  Soberba 
lhe  chamou  Ouvidio  :  arriícada 
Publio  Mimo.  E  fendo  caõdivír. 
*os  osepichetos  ,  e  um  varias  as 
propriedades  ,  que  os  AiuhorcS 
lhe  artribuem  ,  encendo  ,  que  ne- 
nhum titulo  coiíi  aiais  razão  lhe 
Gonv^íii,  que  o  de  intciiçe,5r  pou- 
co venturofa,  pois  os  exemplos 
das  hillorias  do  mundo  nos  ma- 
nifeftam  ,  que  os  mayores  porten- 
tos de  gencileza  ,  foraò  os  menos 
íiVôre4':idos'  da  venrura.  Exem- 
plo feja  Hckoa  Rainha  de  Ef-  prefumir  lufpeicasde  arF-d:ar  am- 
parca  :.  Polyxeísa  filha  delRcy  de     biçoens  á  Coroa  ,  por  ler  do  fan^' 


Parciofe  outra  vez  para  Eíco- 
cia  ,  depois  da  morte  delRey  de; 
França  ,  feu  \vú  logrado  eípo- 
ío  ,  por  naó  lhe  ficarem  filhos, 
que  a  pouca  idade  de  arrib  s  >  e  a 
breve  dur.v^aõ  da  vida  delRey 
naõ  permiciraò.  PaiTados  alguns 
annosque  governada  E(cocia  ,  a- 
mada  por  extreajo  de  íeus  vaííal- 
los,  por  ícu  grande  Vc?Ior,pruden- 
cia,  e  feriíiofura  5  que  a  faiiiao 
n^erecedt;ra  do  mayor  eftado , 
íuccedeo  ,  ou  folte  por  ekiçaõ  a- 
ícu  parecer  acertada  para  o  bom 
g' v-rno  de  fíu  Reyno  ,  ou  por 
affeiçaô ,  que  eni  aufaicias  a  íaiiia 
psriuadiííci,  qu^  cila  inCsrníaffe  ca- 
íamento  com  Ilennque  fcnhor 
de  Arii,  filh;  unico  do  Conde  de 
Lioes  em  Eícocia  ,  e  principal 
peiíca  no  Reyno ,  o  qual  íe  tinha 
havia  annos  auíèncado  ddle  y  por 
el-Rty    ]ac  bo    Eííuardo    delle 


Troya:  Lucrécia,  e A^irginia  Ro- 
manJSi  Z^^nobía  Períiana,  ô{  Flo- 
rinda Hefpanh^^ls,  as  quais  to- 
das deraô  mareria  ás  hiílorias  5 
nao  minus  de  fua  r^ra  fermofu- 
ra  ,  que  de  íua  mií^iicidade ,  e 
pouca  dita,  E  aíiim  nr^h  he  maia» 


gue  Real  de  Eíc^  cia  ,  e  nella  de 
tanto  poder  5  e  canta  authorida- 
òi,  Neíia  aufcncia  fe  valeo  o  Cq- 
de  de  Lines  ds  Hen<  ique  Vllí, 
Rey  de  Inglaterra  ,  o  fciía>àCico; 
que  ea\  lua  Corte  o  recebeo  be- 
nignaíD^nte,  e  o  cafí^u  com  /Vla- 


vilha  que  fendo  Miria  Elluarda  dama  Margarida  D-glez  filha  d 

dotada  deram  rara  gentil ;za,  co-  Rainha  viuva  ,  que  fora  de  Efco- 

ia«eçaile   logp    da   primavera   de  cia,fua  irmãa,da  qual  o  Conde  dé 

feu5  annos,  na  idade  mais  juve-  Lines  leu  erporo,onve  acHe  Hen- 

nil ,,  a  íentir  disfávores  da  torra-  rique  íenhor   de  Arli  ,  mancebo 

t33  ,  que  no  diícurfo  do  tempo  ha-  dè  rara  difpoííçaò  ;    gentileza  ,  e 

>iâo  ci^  dar  íuotivo  ái;  trágicas  partes,  peias  quaes  era  jiiítaoien- 
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ic  cie  todos  amado  ,  fendo  junca-     grandes  relias,  que  andando  ò  tê- 
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de 
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liiciice  nas  anuas ,  e  iecras  com 
grandi  cjidado  mihuido  ,  e  coju 
grandi  lacistàçao  exercitado. 

A  {m\\?l  de  rancas  parc:;s  enn 
auíencLiS  lhe  adi^uuio  apiauíos 
no  dniir>o  da  Rainha  iviaria  EíÍu- 
arda  ,  que  a  íer  poííivel  caularfç 
á43u  r  verdadeiro  em  peitos  hu- 
liunos  fem  viíla  de  cihos  do  íu- 
geito  qiic  ha  de  ler  amado,  íe  po- 
diam 05  applaufos  que  digo,  ava- 
liar por  amores ,  mas ,  como  diz 
Santo  Agollinho,qUv  naó  podem 


po  le  renovaram  com  o  nacimen. 
to  de  hum  filho  que  a  Rainha 
pario ,  e  o  Reyno  o  Feftejou  co- 
mo  íeu  Rey  futuro.  Tinha  a  Rai- 
nha a  Í£u  IciViço  ptr  Camareiro 
mòr  hum  lenhor  Piamonces  ,que 
de  frança  trouxe  ,  aonde  a  tinha 
íeivido  ,  quando  mais  proípera 
íua  felicidade  U  mortrava.  Cha- 
mavaíe  elte  privado  David  :  era 
de  gentil  diípoíiçaõ  ,  e  preíen- 
ça  muy  viílo  nas  Iciencias,  e  ar- 
tes liberaes ,  e  ducado  de  tantas 


amaríe  iugeitos  que  nao  le  co-  partes,  e  corcel áos  coltumes,qu3 

nhcceiíí ,  e  fendo  os  olhos  entre  ô  laziaô  amadu  de  tudos ,  e  dig- 

codos  os  fcncidos  as  principais  no  da  privança  da  Rainha  ,  que 

portas  da  alma  para   o  ronheci-  muito  o  favorecia.  TeveefteDa- 

menro,  como  á\i  o  meíiiio  Sanco.  yid  amores  com  huma  fenhora  da 

antes  quero  darlhe  titulo  de  ap-  familia  de  Doglez,  ainda  parenta 

plauíos  5  que  lhe  grangeou  a  t'a-  del-Rey  por  parte  da  mãy,porem 

«ia  de  íuas  partias  diípofíçaô;  e  vindo  a  manifeíbríe  osocculcos 

gsntilíza  ,  que  avaliara  cífcitos  favores,  que  delia  diziaõ  avia  re- 

deíla  benevolência   por  amores.  cebido,com  diípcdios  de  leu  cre- 

Era  a  e(!e  tempo  eík  íenhor  de  dito,  e  reputa^aó,o  pay  á^{\A  dó- 

Arli  de  vmte  annos  de  idade,  que  zella  o  injuriou  de  palavras  def. 

igualava  quaíi  ada  Rainha  Maria  compoflas ,  cm  prefença  da  Rai- 

Élluarda ,   e  fendo   (  como  díííe  nhar,  e  vendo  que  elle  recufava  o 


l?laraõ)  a  conformidade,  c  pro- 
porção dos  annos  cauía  eficaz 
para  conciliar ,  e  unir  vontades , 
faciliv^ence  veyo  a  confeguir  ef- 
fcito  eíle  cafan^c^nto  ,  quo  fe  tra- 
tou com  o  Conde  de  Lines  ,  pay 
do  Senhor  de  Arli.  que  fundo  d-1- 
le  chainado  a  Eícocia  ,  fe  conclu- 
hio  o  cafan^ento  cohí  a  Rainha  , 
com  univeríal  comenta «nento  de 
feus  vaOallos. 

Cdebràramíe  as  bodas  com 


receber  afua  filha  por  efpofa,  co- 
mo d  zem  tinha  pron  etido  5  ou 
foíTe  por  naõ  fe  ftntir  culpado  , 
ou  por  avaliar  aliviandadé  da  da- 
ma por  incapaz  de  recebela^o  pay 
levado  de  hum  furor,  e  zelo  vin- 
gativo, o  marcai  ás  punhaladas 
em  preíènça  áâ  Rainha  ,  que  naò 
f  y  b.iflante  a  impedir  iene  lha  fi- 
te atrevia  ento  ;  para  o  qu^l  dizé 
dera  ElRey  tácito  coníenciu^en- 
to  ,  que  dizem  ao  oiorto  odiava, 

por 
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por  fe  haver  perfuadido  í^r  elle     fiia  efpoía,  fílha  áz\  Rey  de  Col 


quem  aconfeíháríi  á  Rainha  o 
naó  confenciíls  coroar  coiiio  psr- 
tendia. 

Refentiofe  a  Rainha  grande- 
meate  do  dsfaForo ,  julgando-o 
eXvCLitado  fò  afim  de  rii_"»kílUa 


cos  ,  c]ue  por  ella  tinha  executa* 
do  osmayores  extrernjs,  d^ixan- 
doa  ao  depois  pel  s  novos  amo- 
res de  Creuía  ,  filha  de  Creonce 
Rey  díi  Cor  incho.  Porém  aíliiii 
hu:!!,  como  o  outro  ,  pagarão  a 
perdsndolh^  o  reípeico  a  íua  grã-     pena  de  fua  ingratidão  :  Thefeo 


deza  devido  ,  tirandofe  a  vida  em 
fua  preíença  violentaiiiencs  a  hum 
íeu  privado  ,  fem  te  traçar  de  íua 
morre,  para  effdco  do  caítjgo. 
Ajuncoufe  a  efte  featimenco  a  dor 
rigurofa  dos  crimes  que  ceve  ,  de 


fendo  .morto  5  e  deípenh-^do  de 
hum  grande  precipício  por  Li- 
comede^Rey  de  Sciro  ,  a  quefn 
elle  tinha  Ido  pedir  íoccorro  con- 
tra os  AthenieníiS,  e  Jaíam  che- 
gando coísi  íuas  próprias  mãos  a 


que  el  Rey  feuefpofo  traçava  íe-     privarfe  àã  vi  ia, com  deígoílo  ^  e 


crecos  amores  com  hunu  darí>a 
de  queai  íe  moílrava  amante  ;  e 
foraó  bartances  eftas  caufas  5  para 
que  ella  em  quarto  do  paçcj  íèpa- 
rada  viveííe,na5  querendo  admi- 
tir comercio  algum  de  tamiiiari- 
dade  foa  ^  corno  qiiem  taõ  juíta- 
mente  íe  fentia  agvavada  de  pefl 
Í03  a  queaí  ella levaníára  á  Coroa 
do  (eu  Reyno, 

Ingrato  com  extremos  fe  moí- 
trou  Theíeo  com  a  fermoía  Aria- 
dns ,  filha  de  MinosRey  de  Cre- 
ta 5  pois  í^nJo  t\h  a  occafiaó  ds 
íua  vida  ,  evitando  por  feu 
meyo  a  morre  ,  e  deixando  por 
feu  reípeico  as  delicias  do  Rey- 
n^o  ,  e  cafa  de  ítu  pay,  íegnindo.c 
en)  luas  peregrinaç(^ens  i  elle  a 
deixou  na  liha  de  Naíío ,  expoíh 
aos  mâyores  perigos,  em  premio, 
e  g.ilaíd.í5  das  Anczas,  que  o- 
brou  por  elle.Naõ  n)^\r$  íe  \woí- 


fentimenro.  Notável  vicio  hç,  o 
da  ingratidão  ,  e  ram  ditíí^tavel, 
que  corti  aver  naçoens  barbaras 
no  mundo  ,  que  f;:  prezavao  ds 
vicios  j  e  íejaólavaò  delles,  naõ 
ouve  jà  mais^nen)  ha  queu»  de  in- 
grato fe  jaóle ,  nem  diíconhecido 
ieconílííe.  Quinei]  ia  no  lhe  cha- 
mou o  iiíayor  de  todos  os  vícios» 
EtafuiO  ,  o  mais  riguroío  dos  ag- 
gravos:  homicidio,  dos  benefícios 
a  defcreveo  S.  Ambroilo  ;  ehe 
vicio  fem  efcufa  ,  e  deii<5lo  fem 
deículpa  de  íua  rmalicia.  Poíéiíi 
tornando  á  hilloria  ,  com  j-uíra 
cauía  fe  moílrou  a  Rainha  reíèn- 
tida  dos  preílimidos  deíprezos , 
e  averiguados  ciuo^esde  feu  eí- 
poío  culpando-o  de  ingr  .to  ás  fi- 
nezas,que  por  elle  íizera;mas  elle, 
ainda  que  avaliado  íolTe  por  ef- 
qnecido  n.is  ■  brigaçoens  chí  quô 
eílavâ  V  com  tudo  naõ  confencio 
trou  deíconhecido  |aíàm  ,  Capi-  ficar  de  ingrato  vituperado  ,  pois 
lao  dos  Argonautas,  cuiii  Midea    arrependido  dos  deígollos  que  á 

Eainha 


De- 
ciam 
9#  In 
Eptfi 
Z>. 

hrofu 


1 6  ^        Alhio  de  Trijles,^ 

lUinhacaiifd7tInha,tacoLj  por  grav.-ís  pnas,  aquém  mi  is  Tua 

toJuS  as  vií?  di  cornar  A  fua  gri-  le.iibrdai^^  recordaíT^,  ou  vingdn- 

^a,    e  vjndo  que  o  fcntkíi.oco  ça,  ne«i)  íadvl-a^âò  delias  ripecif- 

gr^nd^S  qiis  ella  moílrava,  naô  íe.  Aíiií«  cracoiia  Rainha  de  pòí 

dava  lugar  a  qu-fir  ouvir ,  nem  em  cíqueciaiento  íeus  aggravos  , 

adiúccir  luas  deículpas,  chegou  lè  por  ventura  aggravos  nacural- 

a  cíir^rmcír,  ou  {<^'^<.  doença  verda  •  níence  p  )dcm  de  codo  eíqueceríe. 

dsjra  ,  ou  indirpoiiçaò  fingida,  a  £{U  reconciliação  da  Rainha  com 

qual  molhando  ir  em  crelcimen-  jeu  eípoío  ,  naó  agradou  a  todos 

toj  a  Rainha  por  razâó  de  etiado  os  Grandes  áà  Corte,  indignados 

foy  vihc.illo  :  occaíiaò  q  elie  naò  de  coníiderarem  fua  Seuhora  of- 

dei^on  paiiar,  como  oportuna  :  fendida,  e  aggrayada,   e  ainda 

na  quil  viíica  lhe  deu  tantas.  d<ií-  dcípre^ada  da  pcíToa,  a  queai  elU 

culpas,  e  manifeltou  ranços  à^i-  de  íenhor  particular ,  e  vaílalio, 

velos  de  arrependido,   acribuin-  levantara  a  cal  dignidade;  e  cu 

^o{w\  eoferiiudade  ao  fentimen-  íoíle  a  cauía  eíte  indilcreto  zelo 

to  grande  ,  q  tinha  de  a  ver  qiui-  de  vingança  ,  ou  inveja  de  o  ve- 

xofa  5  que  uiciínamentc  a  Rainha  lem  ea?  tanta  grandeza  ,   tratarão 

íe  deu  por  íatisí-eita  ,  e  por  obri-  de  tirarlhe  a  vida  ,  antes  que  da 

gada  a  adiínictillo  à  iua  graça, oò-  enfermidade  melhoraííe.     Eu  me 

d^)  em  eíquecimento  (3S  aggravos  períuado  ,  cjue  os  incentivos   de 

de  antes  recebidos  5  que  em  quarn»  reíoluçao  taó  deshumana,  aiites 

to  eítes  lembraõ  »  diíiicultoíamê-  foy  a  inveja,  que  lhe  tmhaõ  ,  que 

te    podem  confervarie  amizades  o  zelo  ,  cemdefejos  de  vingarem  ^^^* 

reconciliadas.   Huma  dasleys  A-  alheyos  aggravos,  antes  que  ave-  '>^^^* 

thenieníes ,  de  q  eiles  muito  cafo  riguados  ,  prefumidos.  p  ^% 

íaziaò,  era  a  que  chamavaó,  Am-         Grande  vicio  he  o  da  inveja  :  ^^[^^-í^ 

•neíírla  >  que  cm  Grego  he  o  mef-  princípio  das  difcordias  ihe  cha-  ^'i/^^* 

riio que  eíquecimento,'  a  qual  í^ez  mou    Demócrito  ;    enfermidade ^^'f^* 

o  illuílre  Achenieníe  Traíibulo,  cauíada de  bens  alheyos,  Cicero^  ^_«'«' 

jquando  libertando  íua  pátria  ái  occaíionado  deopullencias  elV^*-^^''^' 

íevera  adíniniílraçaò  dos  injuRos  nhãs,  Sallullioi  toriíiento  d^s  vir-  r^^^^' 

Governadores,  q  a  tyranizavaò,  tudes  a  defcreveo  Quinto  Cur-''*'^^* 

para  que  a  aiemoria  dis  ini'i)iza-  cio;  caíligo  de  fi  melrna  a  inticu   ^  ^^^' 

des  pada  ias  ,  e  aggravos  recebi-  lou  Ovid^io  \  raiz  dos  honiicidios  ^^'*;  ^ 

dos,  níó  pírrwrbníe   a  cone»  ir-  lhe  chamou  SJoaòCh'ií^:>'íO'i)t »  ^/^'/* 

dia  e'ii  qire  a  eílibflecia  ,    orde-  parque,  na  verdade,  d  humani    ^^^* 

tiou  que  todos  os  iníukos,  tu-  mo  invejofo  bem  íe  pòd»' períu-    ^* 

«iultos  ,    e  oíTení.os  pilíadas    te  niir  toda  a  crueldade  ,    e  tyra^-^y* 

a.íjuelJe  dia  fc  eíqueceiTem  ,  fob  nia.  Exemplo  fej ao  famoí^- Poeta 

trágico 
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t-rágico  Eurjpides  Achemenfsjcu-  ficietite,  procurou  eíconíierre  a  ef- 

ios  Poemas  eiií  feu  rempo  tbraõ  te  repentino  furor ,  em  hum  lu- 

taò  applaudidos,   e  celebradosi  gar  do  paço,  efcu fo,  q  pouco  fa- 

que  puzeraó  em  duvida  os  de  So-  bido.  Occuko  neile  eft^ve  por 

pheclc«í,  a  quem  Cícero  dá  titulo  ri)UÍto  efpaço  de  teaipo,  e  ^pa-; 

de  divino  ,  peia  admirável  eru-  recendo. ihe  que  já  os  da  conjura 


dicaõ  de  íuas  obras,  d^õ  fe  fabsn» 
áó  díicerminar  a  Republica  de 
Ach>:«3s ,  a  qual  deites  Poemas 
lâureaííe,  Eíb  Euiipides  vindo 
hfia  noite  recolhendo-ís  do  paço 
dclRey  Arcbeno ,  com  quem  em 
Macedónia  privava  ,  e  com  quem 
tiuha  ceado  á  própria  meia  ,  fa 


çaò  feriaõ  idos  5  viíto  que  o  na5 
acbavão,  maudou  o  paguem  a  ver 
fe  eílava  fegura  a  râhida,mas  feri- 
do viflo  delles  (q  toda  via  efta^ 
vão  em  giiarda ,  e  centinela ,  para 
que  naõlheeícapaíTe,  tendo  cer-^ 
cado  tudo  em  roda)  foy  logo  o 
pagem  prezo,  par^  quemanifef- 


vor  ,  que  lhe  gringecu  a  íama  de  talle  o  lugar  aonde  ElRey  cftava; 
feus  verfos,  fuy  morto  cruelmen-  elle  que  ao  eilrondo ,  e  rumcjr 
te  por  oídcm  de  hum  privado  dei-  da  prizaô  do  pageoi ,  com  o  fo- 
Rey ,  que  invejolo  dos  favores,  q  òreíalto  iruimidado,  íàhio  ima-l 
i  íua  vilia  lhe  fozia ,  quiz  fatisfa-  ginando  poder  evitar  o  perigo  ; 
zer ,  com  a  morte  do  delcuidado  foy  logo  dos  conjurados  prezo, 
Euripides ,  os  temores  que  tinha    e  com  as  mangas  da  própria  ca- 

noifa  que  veftia afogado,  junta- 
mente com  o  pagem,  ante» que 
pudeffem  íer  íoccor ridos.  Eftcí 
fim  lamentável  teveHenriqueRey 
de  Efcocia  taõ  mal  logrado  naPri- 
noa  vera  mais  florida  de  íeus  an- 
fios ,  a  quem  fora  nielhor  naõ  ha- 
ver fubido  a  cal  grandeza  »  pois 
ella  foy  a  occaíiaó  de  íua  n  ayor 
txxxm.  E  quanto  mais  proveitofo 


de  recear  íe  diminailTe  íua  privan- 
ça  i  que  de  ordinário  naõ  defcaníà 
a  inveja  em  poderoíbs  ,  «ienos 
que  com  fins  taõ  lamentáveis. 
Âíílm  cftes  conjurados  contra  a 
vida  de  Henrique ,  tratarão  de  o 
abrazarem  nj  mefmo  leito  em  q 
eílava  com  quantidade  de  pól- 
vora ,  que  em  outro  andar  infe- 
rior do  paço,    que  á  ca-nara  de 


Henrique  c* irrefpondia,  occulta-     lhe  fora  íer  fenhor  de  Arli,  e  per 
níente  puzer-4Ój  porém  deíciíbrin-     feverar  vivo  ,  que  efpofo  ó^  Rai- 


áo-Ç^  o  cruel  intento ,  quaíi  ao 
nicfmo  tenipo  eai  que  havia  de 
cxccutaríès  fentindo  ElRey  já  o 
tumor  da  gcncj  arinada  da  conju- 
taçaó ,  fe  levantou  áà  cama  aíTim 
deípido  como  eílava ,  e  em  cm- 
^anhia  de  hum  pa^em  íeu  con- 
T.     Patt. 


tiba  de  Efccci^.paraier  taõ  cruel - 
roére  morto.  Fm  quanto  Henrique 
íenhor  de  Arli,de  qua(i  todos  foy 
aríia d o,'eai  quanto  Henrique  Rey 
de  Efcocia^fby  mvejado,  e  abor- 
recido. Pouca  diiraçâõ,  e  breve 
preíeverança  tê  as  dignidades ,  e 


1 S  Alivio  de  Trijles , 

grandezas  cJa  hirwana  vi  Ja  cò  pe-     der ,  e  mais  foberano  ,  -aconnpa* 
rigos,  s  temores  íe  poijbcm  :  cò     nharaõos  \\  ayores  defvelos,  co- 
grande  taciiidade  ,  e  calvez  com-     mo  efcrcve  S-lKiílio.  Sentença  ,  e  ^^i^ 
difi^n  iio  áà  própria  s\á^  fe  p^r-     parecer  iby  de  Tit<)  Livio  ,  cj  às i^a 
dem.  Bejii  exp- rimem-  u  Damo-     ruínas  dos  Príncipes,  e  Monarcas  p/^ 

diflicultoramenC:  tinhaò  rneyo  ,  ^^^^ 
porcj  do  mayor  exceíTo  de  mife-  ^^ 
rias,  nem  de  ordinário  adniittemp^p^ 
reiredio  j  pois  apenas  íe  devifa  t-^  j}/^ 
ameaço;  cjue  os  edificius  ^''andes/^^^^ 
grandecia ,  mandou  o  tyranno  aí-     naõ  coílumaó  ladear  antes  de  ar-  //^.y. 
kntar  eiii  cadeira  de  ouro  ,  íbbre     minarem,  igualri^inte  femanifvf-  jj^^^ 

ta  o  aballo  ,  e  o  precipicio.  . 

Naò  foy  a  morte  á<:  mal  lo. 
grado  Principe  aceita  ao  povo  >. 
nem  bem  recebida  dos  grandes 
do  Reyno ,  que  contra  fua  vidâ^ 
naõ  confpiraraò ,  principalmente 
quando  íe  íbube  ,  que  o  Cc^nde 
Boduel,  hâ  dos  privados  da  Rai- 
nha tinha  fido  o  auihor  princi- 


cies  feus  temores ,  aquelle  gran- 
de amigo  de  Di  nyfio  tyrnnno 
de  Sicília ,  a  quem  para  delenga- 
nar  áà  vida  ,  que  tanto  1  >uvava , 
e  ames    de    a  experiníenr.^r  en- 


tapeçari-iSíiuiy  ricas,  de  que  ef- 
laya  toda  a  fala  paramentada,  fra- 
granciando  íuav idades  de  aro- 
oras ,  caçoulas,  e  perfuiries  odo- 
ríferos y  íendo  lhe  juntam^^nte  oF- 
tbrecldos  na  meia  os  manjares 
íDais  delicados ,  as  iguarias  mais 
fâboroías,  a  que'i)  razia õ  íalva> 
Bnuíicas  aves  ,  que  ao  deícante  de 


acordados  inílrumemos  refpcn-^  pai  delb.coniuraçaô  ,  fuípeitan» 

diaò  ;   porém  de  tal  modo,  cm  do  que  por  v.ntura  naó  íeria  fe(H 

riieyo  de  tantas  delicias  o  pertur-  íéu    confentimento     execurada  \ 

bou ,  e  inquietou  a  cortador  i  ef-  quando  mó  fe  averigualTe  íer  por 

pada,  pendente  de  frágil  fio ,  que  feu  próprio  mandado,  ao  que  eu 

a  fua  vida  ameaqavâ  ,  q  como  fe  naó    poíTo  perfuadinire  ,  aíli^n 

tora  rayo,Q  qual  aborto  de  efcura  por  íer  a  morte  de  Henrique  exe- 

nuvem  eítivera  para  defpenhar^e  „  cucada,  tilando-  tile  }á  reconlia- 

Ihe  ciTibargou  todo  o  goílo  9  e..  db  em  aiaViíade  com  a  Rainha  fua 

lhe  iiitpedio  o  logro  de  todas  as  efpofa,   como  juntamente,  porq 

recreaçoens ,  que  tinha  prefentes  f  naò  he  de  prefumir ,  q  huma  Se- 


nhora caò  Cacholica  como  Ma- 
ria Efbarda  ,  tiveíTe  taó  deshU- 
niano  intento  5  e  quizeíTe  ver 
morto  violentamente  a  ftu  efpo- 
fo,  na  flor  dos  annos  ,  com  quem^ 
mérito  ro  períidio  da  vida  dos  Príncipes?  voluntariamente  cafara  perfua»- 
era  o  amor  dos  Vaííallos.  Sempre  dida  das  rnuiras  partes  ,  e  gcnti- 
peia  àuayor  parte ,  ao  aiayor  po^    lçzâ,q  nelie  avia  3  dignas  na  ver- 


obrigandõ-o  a  julgar  por  penofas 
na  realidade',  as  que  de  antes  ava- 
liava por  taò  felices  nas  apparen^ 
Siftec,^^^^'  Là  diííe  diícretamente  o  Se- 
Ijf,  Jç  neca,  que  o  m.ais  firme  ^  e  íegu 
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dâde  de  niclhor  ventura.    Porem     pouca  a  morte  de  Henrique  íeu 


contra  os  golpes  da  fortuna^,  que 
partes  pò-1e«xi  dienierfe  ,  cj  me- 
recimento bdíb  pciraallegLiraríe? 
Lan.araò  maõ  do  Príncipe  me- 
nino de  tenra  idade,  canto  que  fe 
foube  a  lailimoía  nova  ádià  ty- 
ranna  morte  ,  os  fenhor^^s  ,  e  va- 
rões do  Reyno  de  mayor  eftado  , 
quaes  erao  encre  outros  Jacobo 
ÊíUiard.) ,  íeu  tio  ,  filho  natural 
do  ultimo  l\ey  Jacobo  Eíluardo, 
e  meyo  iríiuò  da  Rainha ,  e 
juntamente  o  Duque  de  Schiatel, 
*e  o  Conde  de  More ,  íenhores 
principaes  de  Eícocia  ,  fendo  ef- 
te  Conde  de  More,  a  quem  í^  en- 
carregou o  cuidado  da  criação 
do  Principe ,  e  naõ  coníentíndo 
mais  da  hl  em  djante  ,  que  a  Rai- 
nha em  feu  poder  o  tivelTe  ,  ds 
que  ella  f:  deu  por  muito  ofFcn- 


eípoío  ,  que  com  o  principal  au- 
thor  dflla  íccafava. 

Das  Amcizonis  referem  Oro-^    r 
fio,  Juftino  ,  Plutarco  ,  e  outros  ,^y 
Authores,  que  fendo  de  naçaõ^  /' 
Scythas,  e  vindoaCapodocia  có^       , 
feus  maridos  em  exercito  nuiiie->f^  * 
roío  ,  eftas  que  viraõ  a  aleivofia,  ^  *  ^* 
e  traição  com  que  forao  íuortos  cy \a  ^ 
pelos  navuraes  ,  e  coníiderando-íe*^/  '* 
viuvas,  s  em  regiaò  tao  remota  i/.!* 
como  derterradâs ,  e  fem  reriie-     ^  ' 
dio,   de  tal  forte  íe  reA  Iveraõl-7^  ^ 
a  vingarem  fuás  mortes ,  que  com    '  ^•' * 
hum  valor  como   deíefperado, 
acometendo    aos  homicidas »    e 
todos  os  povos   vifinhos  ,    naõ 
fomente  os  vencerão  ,  e  aílola- 
raó  fem  darem  vida  a  homem  alr 
gum  ,  que  fua''  armas  rencieflem , 
ení  vingança  das  mortes  de  feus 


dida ,    e  para  que  tive ííe  fua  rui-     efpoíos  ,  que  fatisfizeraò  com  rio 
m  mayor fun  ''a<iie,nto ,  fuccedeo     de  fapgue  de  íeus  contrários;  po« 


paíTar  em  pouco  rempo  a  terceiro 
cafamento  com  o  meímo  Conde 
Bodu.  1,  que  de  todo  eQava  odia- 
do como  author  àa  conjuração, 
€  morte  delRey  ,  con»  o  que  to- 
dos Te  perfua.liraõ,  que  a  Rainha 
havia  fido  a  confenti.^ora  ,  c 
com  pi  ice  nella.  E  foppoíki  -quic 
eu  t^t.d  lente  me  nao  perluado 
a  q  o  folie ,  C(^m  tudo  naô  dcixaõ 
de  ffr  in  licios  ,  e  conj-áluras 
muicív  .çfticaze^  para  ado  ittirem 
çtobabiliHade  gr/imie  a  eíle  pen- 
famento  com  os  gr^nJcs  du  Rey- 
no ,  que  aíTiiu  n  julg.wao,  pois 
avoilrava  a  Rainha  íencir  cam 


xhrty  juntaiiiente,  como  quer  Stra»  Sírak 
baó, edificarão  asCidades  de  E-/í^.ir. 
phefo,  e  Efmirnrna  Afia  ,  aon- /).//{ 
de  principiarão  feu  itT»perio,  que^rí?«. 
por  rruitos  annos  com  gioriofas^i- 
conquifias  dilatarão.  Celebre  he  verf^ 
nas  hifl:oriaí{  o  grande  amor  ,  que  Sov-Í 
Arthemifa  Rainha  de  Caria  iisá-  i,cat^ 
nifefi:au  a  MauLlo  Rt y  ,  feu  de-  27. 
tunto  efpofo  ,  j^ois  como  c'  ntaõ  j^l. 
S.  Jeronymo  AuloGel;©,  Mar  GelJ. 
CO  Tullio  ,  e  cutroís  rruitos  Ao    ,0.   ' 
thores,  lhe   eoificou  na  Afia  erir.^/,'^; 
feu    Reyno    de    Caria     aquelle «^^y^^* 
fun  ptuofiíTimo  fupukhro  ,  que 
foy  avaliado  por  huma  das  íets 


2o  Alivio  de  Trifies\ 

n^íiravílhas  do  mundo.     E  ainda  ver  qaanto  íaõ  neftá  nolTa  ídarfè 

fe  conci ,  q  n^ó  facisfeica  a  aiDan-  em  codas  as  (Republicas  do  mun- 

ts  Rainha  ,  de  recolher  em  ram  do,  ou  na  mayor  parte  delljs  pre- 

iiluftre  íepulchro  as  cinzas  de  Teu  nniados  cm  pouco  os  íabi()s,os  be- 

cjucrido  eípoío ,  lhe  quiz  dar  lu-  nemeritos  ,  os  takncos  dotadcs  de 

gar  em  íeu  meírro  peico  ,  bííbcn-  partas  grandes.    E  na  verdade  > 

c1o-as,porque  para  amor  taó  gran-  que  ou  parece  fer  rfifgrax^â  pro- 

de  todo  o  lugar  lhe  parecia  íiaii-  pria  de  noííos  teiDpos,  ou  defcul-* 

tado  fora  de  lèu  próprio  coração,  do  dos  Princip.s ,  que  governaõ 

em  que  taó  vivo  leu  amor  vivia*  a^  Monarchias  ,    e  Reynos   da 

Nem  fe  íàtistèz  com  deixar  em  inundo  y   que   íeja   tam  pouca 

obra  caiií  uiaravilhofa  íua  me-  efiimada  a  labedorta  ,  taò  pcuco 

nH)tia    pern^anente  na   duraçam  permiado  o  i«ereciii)enco ,   e  que 

dos  tempos ,  fenam  que  para  por  muitas  veze^  anda  taõ  favoreci- 

à  tal  íepultura  hum  epitáfio  ad-  da  a  liíonja*    Lembra  me  a  mim, 

n^iravel,  e  contra  o  próprio  tem-  que  em  tanta  efliniaçaò  foy  lida 

po  de  mayor  prefevcpança  ,  con-  Euripides  antigamente  dos  Sici- 

vocou  os  Poetas  ,    e  Oradores  Kanos  ,  pela  grande  affeiíjaò  ,  qu8 

nnais  Infignes  de  ]onia  ,  e  Grécia^  tinhaó  á  eiudiçaò  de  Teus  tragi- 

aonde  encaò  as  letras ,   eomo  em  cos  Poeriías,  qu«  a  muitos  dos  A- 

centro ,  e  origeai  das  Academias^  thenieníés  cativos ,  que  pela  Ilha 

do  mundo  fioreciaô  ,   conftituinr  de  Sicilia  fe  vediaõ  por  efcravos», 

do  grandiofos  premi  s>  a^^quem  íèndo  prelos  nainfelice  batalha  i 

melhor  celebraite  aílim  na  profa,  que  na  Ilha  deraô,  íendo  íeu  Ca-p 

como  no  veríò  a  memoria  de  feu  piíam  Demõfthenes  5    em  que  fc 

deflmto  efpofo  :  na  qual  oppofi-  perderão  ,  deraô  os  Sicilianos  li- 

çam  dizem ,  que  íe  achou  prefen-  herdade  em  graça  da  memoria  ds. 

te  o  infigneOradcr  llbcrates,conQ  xmx^  infigne  Poeta   feu   naturaU- 

íeu  diícipulo  Theopompo ,  que  Naõ  menos  foy  eftimada  do  gran»^ 

alcançou  hum  dos  preií/ios  mais  de  Alexandre  a  memoria  do  The- 

ricos  da  eloqiiencia.    E  lupp(  fto  baoo  Pindaro  ,   exccllentiílimò 

que  a  narraçam  de  minha  vida  Poeta,  porque  derruindo  o  gran». 

me  conduzio  com  eíla  digrellam,  de  Monarcha  a  Cidade  de  The- 

a  vir  tocar  em  prémios  ciados  a  bas,  fomente  deixando  cm  pé ,  ft 

íabios,  e  doutos ;  me  avei.v  de  per-  intaâ:â  a  caía ,  em  que  Pindaro 

doar,  fenhor ,  fe  nefla  occaíiaõ  me.  vivera  ,  mandando  juntamentf , 

divertir  hum  pouco  do. fio  con-  que  a  nenhum  feu  parente  fofli 

íinua^lo  deita  hiíloria,  3  tratar  hu  feiro  aggravo  ,  quando  todos  os 

feiíciínenta  r  que   a  muitos  hoje  Theban^s ,  ou  eraó  mortos ,  oir 

ioo  mundo  inquieta  >  e  laftiaiayde  por  efcravos  vendidos.  Ktm  patê- 


li?-  Confolaçao  de  Otieixofos ,  /.  Parte.  2 1 

recé  wenor  eíli'i>açaò^  â  que  to     ria,    c  erudição.    Eraõ  anti^^^a 


de  Homero,  Príncipe  dos  Kv)c:- 
tas  Gregos,  pois  o  cofre  mais  ri- 
co de  ouro  ,  e  pedraria  de  ine(ti- 
mavel  valar,  que  íe  achou  na  ten- 
da ,  e  deípojos  dei  Rey  Dário. 
dedícou  para  guardar  ndle  a  1- 
liada  d^  Hoíiiero  ,  qu3  fempre 
coinllgo  fra/Zia,  para  recrearíe  c5 


ilTcpre  buícadt^s  com  sdmiraçaoi 
ouvidos  vcmo  or<ículos ,  rcípeif 
d^s  coíiio  íe  di-ir:os  (oíTem.  De 
Aoacharíis  íe  cfcrcve^que  daSci- 
thia  Ycyo  a  Grécia  fcnience  a  cõ-i 
teinpiar  as  !naravilhas  ,  que  de 
léus  fabiíis  publicava  a  famaje  fs 
mais  breve  jornada ,  qual  era  a  de 


faa  liça^,  e  hiíloria.  Taes  í-oraõ  JVlegára  a  Athenas,  que  continha 
os  applaufos ,  que  á  ji^eaioria  de  poucas  milhas ,   c(  n>  grandes  rif- 
Homero  dedicarão,  os  antigos,  cos,  are  da  própria  vida  ,  vinha 
que  íete  Cidades  populufas  eive-  Euclides  em  trage  de  oíiilher ,  de 
raô  contenda  íobre    qual   delias  noite,  de  Megára  a  Athen.^s,  por 
er.i  a  pacfL^s  que  fí  honrava  dt  ter  não  íer  conhecido  ,  a  ouvir  dou- 
tal  íâbio  por  lilho  íeu ,  como  fo-  rrna  de  Sócrates, com  nocav.l  pe- 
raô  Eímirnâ,  Achenas,  Colopho-  rigo  de  ler  iiíorro  ;  porque  como 
tjíà,  Sòlan)ina,Ârgos,  Rhodcíj,  e  elJas  duas  Cí.lades  eílavaò  em 
Jó.  Que  direy  àà  grande  privan-  continuas ,  €  obílinadas  guerras 
ça  ,  cj  CO  n  Cyio  íbpremo  Vice-  huma  cõ  ourra,tinhaó  feito  os  A- 
Rey  ,  e  Governador  de  Lidiate-  thenienfes  hua  ley  ,  que  qualqusf 
ve  Xenofonce,ó  ^^^y  o  primeiro,  q  Cidadão  de  Megára  ,  que  em  A- 
efcreveo  chronicas  ,  e  hiíloriás,  tbenas  íe  achalTe.fofie  fem  remif-. 
o  qual  naó  íómence  fòy  em  extre-  faõ  logo  morto ;  e  por  codos  ef- 
mo  deCyro  eí}imado,mas  junta-  tes  temeres  ,    e  perigo»  rompia 
mente  nuúto  favorecido  de  Age-  Euclides  ,  a  troco  dè  ouvir  a  So- 
fiUo  Rey  de  Efparta,  com  quem  crares. Que  direy  de  Platão, a  que 
teve  particular  privança  ,  e  com  fua  grande  fabedoria  deu  cirulo 
razão  ,  porq  le  foy  de  tanta  eru-  de  divino  ;  que  a  Hor  de  feus  an- 
diçaõ,  e  eloquência,  que  lhe  cha-  nos  gaitou  em.  peregrinar  mui- 
nuTAÒ    por  admiração  a  Mufa  tas  partes  do  mundoj^pois  depois 
Actica  ,  dizendo  q  fe  as  próprias  de  ouvir  a  Sócrates  em  Athénasi 
]V1ufis  fallaraõ  ,  fomente  com  a  e  a  Euclides  em  Megára  ,  nave- 
V':7.  de  Xennfontí  o  fizeraó.  Naõ  gou  a  Cirene ,  a  Rmide  ouvir  ao 
n^enor  foy  a  edimâçaõ,  em  que  o     Mathemarico  Thecdoro,  tornan- 
PnilotophoArilVippo foy  tido  d^  do  dahi  a  Itália  a  ouvir  Pithago- 
DionyfioIL  tyranna  de  Sicilia,  ras  naCi  'ade  deCrotona  em  Cal- 
que com  fer  perverfo  niõ  deixa-  libria.aonde  rinha  jfituad,-?  a  efco*» 
\a  de  eílímar  ,  e  reverenciar  nd*     la  de  íua.Philofofía:  de  Itália  pe- 
le o  muito  q  merecia  fuà  fabedo-     regrinou  ao  E2vpto,parA  faber. 


Pare 
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aprea^ 


apren^icrasoccultâsfcicncias,  e  lhe  tbíTcm  antépr^fto?,  e  sventa* 

kcretos  dogiíiàS  de  feus  Saccr^ló-  jados.  Naõ  íencio  queixas  o  dif- 

tes  :  e  do  Bgypt"  int^if^tóu  paliar  creto  mancebo ,  porcjue  vio  a  juf- 

â  índia  a  crau>^  COiíi  es  Brâmanes  ciça  da  tkiçaô,  c  a^ais  fe  akgra- 

Gyjrinr;ÍOphiíl as  ,  e  M.igos  ,  que  va  do  be.ii  de  íua  Republica  ,  mi 

em  tâõ  dilarados  Reynos'  flore-  que  tara  julViça  ,  e  igualdade  via, 

ciaó ,  c  por  eíhr  a  eíie  ceítipo  em  do  que  o  intriftecia  a  repulfa  qu3 


guerra  toda  Afia  ,  naf5  pode  cõfe- 
guir  o  intento?  E  íendo  aíiitp,que 
lòftjcte  para  ouvir  íabios  ,  e  rra- 
rsr  cori!  elles ,  a  troco  de  convcr- 
íar  cCfD  doucos,fe  faziaô  ainda  os 
BDefíiios  fabios  peregrigos ;  vejo 
que  no  têpo  de  hoje  pela  irayor 
parce  ,  íaõ  no  mundo  pruco  buf- 
cados ,  e  menos  preíi'iados ,  ou 
porque  naò  uíaó  daadubçaõ  li- 
longsifa  ,  ou  porque  o  reípei-co  y 


de  naó  Ter  eleito^  fentir  pudera. 
Poréaj  íe  no  temp^  prefcrjre  ve- 
nios  tãtos  benemeri^cos  Tem  pre- 
mio,  feno  favor  dileftiínadcs,  af- 
fírn  nas  aradas ,  como  nas  letras  , 
e  veiKos  galardoados ,  e  co'w 
cargos  s  s  portos  hòroíos  a  muy- 
tos  que  menos  merecimentos ,  e 
fundaaienfo  tinhao  fomente,  por- 
que a  lifonja^ou  refpeiro  lhe  deu 
GÒfianças  para  pertenderem ;    cG- 


e  a  valia  Te  lhes  adi5ra.  Em  qual  mo  podem  juftamente  faltar  quei* 
doscftados  do  mundo  ,  aílim  das  xas ,.  nem  como  podem  as  Repu- 
armas  ,  como  das  letras  ,*  lecular ,.    blicas  ferem  betn  governidcS.ncnn 

permanentes  ?   Sendo  aílim  que 
hum  Sábio  ainda  pobre  ,  e  abati- 
tar  o  tayor  ao  merecimentoj  de  la     do,pòde  fer  nRuitas  vezes  de  pro- 
fintepor  a  valia  aos  ferviço.s?  Da     veito  a  quem  delle  neceíiuar  me- 
igualdade  ,  e  judiça  coai  que  os     nos  imagina.  Queixa  he  efta  qua 


c   EccleliaíHco ,  naõ  fc  ouveníi 

queixas ,  e  clamorf  s  de  fe  adian- 


Laccdemonios  governavão  fua 
Republica  ,.  fe  conta  por  encare- 
cirijento  ,  que  perundcodo  o  no- 
bre Laced€fi»caip  Paridete^  fêr 
cieiro  ,  e  admittido  em  hun»  cô- 
íelho  ,  e  mágiftrado  de  trezentos 
Senadores,  que  em  certa  occafiaò 
aviaó  d«  efcolherfe  dos  Cidadãos 
de  Eíparca,  e  naõ  fendo  entaõ 
grade  numero  admictido ,  clle  fe 
Somou  a  íua  cafa  u)uy  contente, 
e  fatisfcito^  de  que  eíliveífe  4  fua 
Republica  taô  florente  de  fugci 


ccni  razaõ  íe  pôde  ter  de  muytos 
íenhores ,  e  poderofos  da  terra  * 
que  fe  íirvaõ  de  ignorantes ,  com 
^e  muyt.is  vezes  fe  arruinaò  ,  e 
que  díixé  de  occupar  a  fabios,  a 
diícretos,  e  prudentes,  com  que 
ordinariamente  feaíleguraõ.  Lê- 
brame  ao  intento  aquella  hiiloria 
referida  pelo  Belluacenfe  no  efpe-  BeU 
lho  hiílorial ,  e  he  ,  que  reynando  li^aç:. 
na  índia  Avenir  Rey  poderoíò ,  Z'^. 
c  foberano  ,  avia  entre  os  grandes  i<^. 


de  {ti\  Reyno  hum  fenhor ,  que  ^»  4» 
fus'  beneméritos,  Que  trezentos    tinha  mayoi  paris  (jue  todos  em  £5^  ^• 
■       .  '  ^  fua. 


(^  Confolaçao  âe  Qucíxofos  >)  I.  Parte.  l'^ 

fíia  prlvant^a.   Eracíle  Chriílaó ,  dias fuccedep*  que  envejando  ou- 

aindn  que  ooculro ,  por  íer  o  Rey  tros  lenhoies  daCorce  a  privança 

coro  quem  privava  idclacra  :  era  deíle  caritativo,  que  cmn  EiRey 

ÍLincamenre    dotado   de   grandes  tinha  ,  o  accuíarao  fecretaiinente, 

partes ,   e  de  hua  condição  nnuy  naò  íò  de  que  era  Chriílâõ,  po- 

benevola,  e  piedofa.  A  elie  priva-  rèn)  jumaíiente  de  que  intentava 

do  fuccedeo  hum  dia  andando  à  ufurparlhe  o  Reyno,  tratando  pa- 

C.íçâ  encontrar  a  bum  pob/e  ho-  ra  iíTo  ds  ter  o  povo  de  ília  prte, 

meai  enfêrnao  dos  pés ,  em  trage  obrigando-o  com  os  bencficios  q 

humil-k,  pobre,  e  abatido,  o  qual  lhe  fazia.   Notáveis  rifcos  íaò  os 

lhe  rogou ,  e  pedio  ríjuyto  o  qui-  da  privança  com  os  Príncipes  da 

zètíe  mandar  levsr  a  fua  cafa  para  terra  j    porque  apenas  le  achárA 

fer  nella  curado,  por  ventura  ain-  lugar   ii>âis  arriícado  na  vida  t 

éà  lhe  poderia  fervir  de  algua  u-  ^tonteira  mais  perigofa  ,  nem  ro- 

tiiidade:  e  pergutandolhe  o  pri-  da  menos  conftante  nâ  terra.  ]a 

vado  de  que  lhe  poderia  fervir  ^  oiàis  edificit  s  pequenos  ameaçâo 

porque  fua  diípoii^aò ,  enternú-  grande    ruina  :     os    obelifcos 

dade  ,  e  pobreza  davaô  indícios  atais  íoberbos ,  e  Cíuinentes ,  íaõ 

de  que  podia  aproveitarUie  poui  primeiro  feridos  dos    rayos  do 

cojo  enfermo  lhe  refpondeo ,  que  Sol ,  e  àos  que  ârrojaõ  as  nuvens, 

clle  era  fabio,  e  medico  de  curar^  cj  as  cabanas  paftorís,e  hun/ildes: 

t  remediar   palavras  ignoraotes.  na ô  íaõ  as  plantas  raíleiras  períe- 

Pouco  cafo  fez  o  privado  da  guidas  cora  tanta  violência  dos 

ptofi íTaô  do  enfermo  avaliando  a  ventos  como  as  arvores  mais  co- 

cura  por  ridícula  ,  e  efcuíada  ,  padas ,  e  alteroías :  pouco  fe  le- 

por  lhe  parecer  nãoencorria  em  vantaó  as  ondas  nos  lagos'^  e  tan- 

tal  eifermidade  de  ignorâncias  i  quês  pequenos  >  nos  mares  dilata- 

que  coaío  diíTe  difcretaroéce  Eu-  dosfe  cnubravecem  as  tcmptíla- 

ripides ,  os  que  rtíenos  íabé  ima-  des  arriícadas ,  e  furiofas.  H(  nro- 

ginaõ  que  he  engano  a  dourrina  fo  eftado  he  o  da  ptlv  nça,  fe  mo 

de  queiij  encaminhalos  procura;  fora  envejado  ,  e  huma  vez  <]Uô 

e  ainda  Cicer'  >,  que  a  cáufa  por-  foy  invcj  ido ,  já  mais  ficou  fc- 

qiie  a  ignorância  tem  difficultofo  guro.  Exemplo  íeja  Dion  gvatide 

o  renjedio  ,  he  porque  niogueni  privado  de  Dionyfío  tyrâuno  dô 

chíga  a  confcíT^rfe  enfêrn^o  dei-  Sicília,  c6  quem  invejoíos  o  tiial- 

ia.  Cõ  tudo  o  privado  levado  de  quiíláraõ  de  m^ào  ,  que  mõ  fe 

cariHâde   pelo   amor  de  Deos  ,  deu  por  pouco  favorecido  da  vé-: 

rnandru  levar  o  enfermo    a  fua  tura  eni  efcapar  convida  deíler- 

cafa  ,  ordenando  folie  curado  ,  e  rado  de  fua  tyranni^;  que  os  lados 

íulkntado  nella.  Paliados  aigús  j  dos  Príncipes  do  rifundo  poucaá 

B  iiij  il^ezcs, 


^4  Alivio  de  Tfí fies  ^ 

vezes  concedem  vi.^a  a  qneai  de  de  alcançar    rPAtiiríílo  ccahect- 

,íi  aparcaõ.  Quem  mdis  ac.  ico  ao  menro  dç  leiís  intentos,  lhe  diíTef- 

gnnde   Alexandre,  que  Parme-  íe  fingi  laM.éce  q  daem.inavi  re- 

niaó,   e  Philota  ícu  íiiho,    qus  nunciar  os  cuidados  ,  e  Ciiniinuus 

erão  os  da  chave  áouxAÓA  de  leu  defveios  do  governo  áo  Reyno, 

peito,    os  theíoureiros  de    fciis  e  retiraria  a  viver  íolirario  ,  em 

mais  íntimos  fegredos .  os  fegun-  o  deíerto  >  ao  n^odi)  que  os  Mcn- 

dos  n.iS  dignidades ,   e  grandeza?  ^esChriiiãos ,  a  quens  clle  pçrfs- 

Quem  irais  íavorecido  delle ,  que  guido  tinha  ,  vivião  coin  habico 

Chto  ,  a  c|u;m  a  ancianidade  dos  huuildô  ,  e  pobre  em  vida  abili- 

^annos,  e  oítr  irii-aó  da  ama  ,  qu:  innce  .  e  íòhfaria  :  c  cj  notaíle  a 

a  Alexandre  criara  ,  davãii  canra  repoíla,   que  ellc  lho  daya  ,  que 

parre  na  privaGça  do  Monarca ,  logo    luas    palavras   moílrari^aó 

jue  todos  o  adatiravão,  e  inve-  íeus  interiores  penfamentcs.  Af- 

javio  ,  e  todos  quando  mais  fe-  fim  o  tez  ElRey  defe joio  de  inceis 

g:ira  parecia  íua  priv^nça  ,  forão  raríe  íe  eíla  accuíaçaò  era  verda-. 

n»ortos ,  e  em  íeu  próprio  íangus  de,  cu  fingimento  \  è  como  o  pri- 

batihadts:  Quem  mais  privado  vadoellava  ignorante  do  engano, 

do  Eii>perador  Tibério  ,  que  Eito  com  lagrimí^s  de  alegria  q  chora-  '^^^^s» 

5eyanorQiiêa>ais  aceito  á  Com-  vajlhe  approvou  a  rcfoluçaô  por'"'^* 

modo  ,  que  Cleandro  :  e  todos  acertada  ,  e  louvou  o  intento  por  '  ^* 

Í>or  mandado  de  feus  Príncipes  jurto.  índígnou-fe  el  Rey  ,  naó^''^*'* 

brão  vioiéta^ícce  mortos  >  quan-  com  palavras.,  mas  com  a  mudan  ^' P^^ 

éo  mais  poderofos  fe  juígavao  ,  ça  do  aípe<fto;  que  fendo  o  roflo,^^/ 

quando  niíayor  duração  íè  pro-  como  dilTe  Plinio,moflrador  dos    ''^^ 

niettiao,    !Não  íia  privança  ícm  aíFtélos  dahra  ,  e  j.ínclla  de  Teus 

inveja^  nem  lè  dà  inveja  íem  pe-  mais  Íntimos  irovinientos ,    co- 

rigo ,   e  íèndo  as  vontades  dos  mo  lhe  chamou  Marco  Tullio; 

Príncipes  mudáveis,  como  buma-  naô  he  n:;araviiha  ,  queftndo  o 

nas ,  engano  maniíeílo  he  querer  privado  diícreto  ,   logo   de  fua 

eíhbelecer ,  e  perpetuar  edificia  viíla  vicííe  no  conhecinenro  da 

feguro  >  quando-  hs  tão  fugeito  a  grande  ira,  e  paixão  que  no  pei- 

OJudarfe  o  tundarBcnto.  Ém  Íiíb  to  encerrava  ;  que  niuitas  vezes  o 

t(  rnaudoà  hiíloria,  o  noflo  pri-  fiiencio  do&  Priocipes   he  voz, 

\ado  foy  íalfimrnte  por  invejo*  que  falia  y  e  naõ  iingua,  que  eai- 

fosaccuíadoaoRey  ,  queo  ftvo-  cnudece*   Aufentou  fe  o  Rey  de 

ifecia>  de  que  con»  ambtçoens  da  fua  preíençay,  deixando-o  iniiirj- 

coroa  ,  e  cetro  machinava  átúo.'  dado  ,  confíderando  as  tenipeíla- 

ôldades  contra  fua  vida  :  acrecen-  des^que  ihe  pronoíiicava.o  pefa- 

Làsdo  c^ue  íe  c^ueriaçom  lâcUlda-  do,  e  aialécçiico  aípe^o  de  ftii 


reccncentrado    furor  5  'e    íídiíií^  f.il{amenr^  d  acci^aíão,  porém  ao 

privaclu  .iccrecfruOi!  n.i  dj^nida- 
de,  e  piiv.rií;^.  íiíla  hc  d  ucilidáci^ 
c]ue  vi  C'  rrpanhia  rios  Í.'bir5grã- 
g:;a  aos  íenhores  a  Cji.é  aílidear, 
dado- lhes  conícHios  n^s  perigos, 
adv.rcííiCiiS  n<>sc<i»prc(íS  ,  còío- 
hç^iò  n  sdcígoíu.s,  alivio  nas 
qudx.í^.rca  edio  nos  ?T<aks.E  coíb 
riinyta  r;5zão  chaa^ou  S.  Dtrnar- 


trille,  e  penfaclvo  foy  a  tonvvr 
conRTno  com  o  íabio  cnftr  r^.o  , 
qne  e:r.  !ua  c\í^  tinha,  como  ms- 
tíico,  q  pr-feíláva  cur.3r,  e  re- 
n^.ediár  palavras  ignorantes  ,  (ai 
incontidcicídâs,  e  aílim  Ihs  dai 
particulat  noticia  do  íeu  defg.f- 
co.  Sem  duvida,  íenhor,  ( lhe  ref- 
pvleu  o  enfriDO  come  prudente) 

q  inl:f-igos  vos  lenj  aalquilbdo  do  á  íabcdorm,  govçrno ,  e  n)0- 
coni  LiRcy,  ciizcndolne  q  inten-  dcraçaò  dds  tiPr-zas*  Delia  dilTe 
tais  ufnrparlhe  o  Reyno ,  e  aíliai 
entendo  q  rompente  a  fín-i  de  vos 
expcriírenrar ,  propoz  tila  fingi- 
da reniiDciaçjô  de  ícu  Iniperio , 
de  q  el)s  d^Ví  dt;  dlar  boii  alhe- 
yoipor  carro  ivie  logo  dç  níadiu 


Euripidcs ,  cj  era  o  báculo  q^í  hii- 
Oíana  vida ,  ent  que  fe  íufànhaõ 
os  que  niuycas  vezes,  a  cahír  fe 
prtci  pitõv.<c>,  Saiide  das  cnj-eraú* 
à^ckb  da]riu^,]h£  chcOiou  Cictro; 
porque  ainda  os  coíUiji:es  mais 


gad.],  e  cort.  d  scscí^b-Hcs»  vef-  barb.iros^  e  as  incUriaçoens  mais 
tido  juran-cte  cni  bc-blío  hua)ií-  auneras  ,  fabe  niundar  ,  e  n.o- 
de ,  c  p  bre,vc s  preícntay  ciante     derar^cínro  diíle  Ovidio.Que  bê 


delle  3  e  quando  vos  perguntar  a 
caufâ  de  tal  mudança, lhe  reípon- 
dey:  Saò,  fenhor,  ddcjos  de  ia;i- 
latvos ,  e  ícguirvos  ncíla  rwudan- 
ça  de  Vida,  q  in;tntâis  >  ó  ainda  q 
pareça  difiiciílcoÍA,  kv<^ndo-a  em 
volja  connpanhia  me,  fera  ncay  fá- 
cil, e  íbave  :  e  aíIim,  fenhor  naõ 
V('S  detenhais  á  falca  de  quem  vos 

Xlga,  pois  quení)  vos  acompanhou  xandre  por  fihho ,  quaco  os  grati- 
nas grandezas,  he  juílo  q  igual-  íicava  por  lho  averersi  dado  em 
mente  vos  faça  companhia  na  po-     ten-po  ,  ,que  pirdqiíe  fcr  -difcipulo 


conheceo  o  lábio  PhiHppe  Mace- 
donico  o  gfade  provcco  ,  qr.e  d^ 
adiftencia  dos  íabios  rcfultá,quá- 
do  no  nacimenco  de  ftu  filho  ,  o 
grande  Alexandre  >  efcreveo  híía 
cai  ta  a  Ariftottles^  cg  mo  refere 
Laércio,  Tuítino  ^e  Aulo  Gelio  ; 
Que  não  dava  uncps  graças  aos 
Peoíss.por  lhe  averé  dado  a  Ale- 


breza  ,  e  humildade.  Executou  o 
privado  o  prudente  cofelho,  e 
admirado  o  Rey  de  ver  taô  ver- 
dadeiro ceíieuuinho  de  kàldade  , 
c  ctnibecendo  a  innotêcia  de  hu 
pi:ico  tao  íincero ,  oaõ   fa?iíenre 


de  tal  àíd^re.ii  Felices  toraô  íeni 
duvida  os  tcaipos  do  Império  de 
Marco  Aurélio  ,  em  que  es  íabi- 
ÒS3  e  doutos  taõ  eí]i<ij<}di  s  íoraõ , 
e  tanto  flv)receraò ;  ptuque  co- 
nhecia  rnuyto    bem  o  prudente 
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leprehendco    aoí»  inLiiigos  ^ue     Monarca,  c]ue  eiii  caaco  a  gloria. 


^ 


^S  Alivio  deTriJfes^ 

e  aiig-nento  de  feu  L^perio  du-  Ubio  Diógenes  levando  hius  er- 

rsriao  em  qiunto  a  íabsdoria  dos  \à$  para  íuíhntarfe,  Ihedilíc  que 

doutos  os  iugjrcs  de  íeu  governo  íe  eile  cjuizera  adulir  a  Díonyíio 

occup^itli ,  ecoHiO  AchLuicc  íuf-  cyranno  de  Sicília  ,   naò  paliara  a 

tfncalie  o  piío  de  táõ  agfgancada  \ida  com  iguaria  taó  cofca  ,   e 

Monarchia:  pois  naò  íóiuence  no  grolíeira ;  ao  q  Diógenes  lhe  ref- 

governo  poiícíco  úa  paz,    luas  pondeo  >  q  fe  ÀrtfHppo  co\ii  elTa 

jun  amente  nu  núiirar  da  guerra ,  quizera  íUítentarfe  ,  como  elle  ta- 

nuis  obra  hum  íò  fabio  ,  e  prii-  zía  ,  nao  Uícngeara  ao  cyranno  , 

dentj,  áo  cj  muitos  Toldados ,  ou  eontra  o  q  convinha  a  íeu  deco- 

Capitães  valenc^s,  fe  forem  igno-  ro.   Bem  pudera  Placaò   piivâr 

rances.  Banancefcy  fónnente  a  ia-  conn  eile,  fè  o  adulara  ;  porèan  ef- 

bsdoriaje  prudente  juizo  de  Mar-  teve  eus  rifco  de  perder  a  tida, 

CO  Tullío  para   livrar  Roma  íba  porcj  lhe  traçou  deíenganos.  De- 

patria  da  conjuração  de  Catihna,  ixioíHienes,  e  Cieiro  voluntária- 

caftigando  fua  tenieridade,  a  que  mente  fe  deíterravaò  hu  de  Athe* 

pc)r  ventura  naò  dariaò  fim  caò  nas,  outro  de  Ronoa  ,  fendo  falfa- 

Vc:ncuroíb  aiuicos  de  s  esforçados  menre  accuíados  por   invejoíbs'. 

Capitães   do    Império.    Mayor  por  naò  ferem  conftrangidc?  a 

guerra  fazia  o  infigne  Orador  orar  em  íua  defeía  ,  como  tinhaõ 

Deiiioílhenescom  íua  eloquência  feito,  defendendo  a  tantos,  julga- 

contra  Philippe  Rey  de  Macedo-  do  por  indecencia  ferem  ora  "ores 

ni^,  em  defenf;iò  de  Acheoas^  que  de  íua  própria  vida  ;    e  antes  íe 

os  muitos  exércitos  armados ,  que  guizeraô  dertcrrâr,q  cometer  ain- 

Ctií  Grécia  contra  fua   ambição  da  taò  leve  indecencia  contra  feu 

coHítbatiaò.   E  com  íer  iílo  aííim,  decoro.  Taó  fevercsforaò  os  A- 

náõ  íey  a  que  atribua  ♦  que  no  fe-  íhenieníes  em  caíligar  adulações, 

culo  preíenre  havendo  de  íer  os  que  condenarão  á  morte  ao  C^a- 

íabios ,  e  doutos  a  todos  preferi-  pitaò  Timagoras  porq  em  a  Pcr- 

dos ,  e  avent<?jadoS)  de  ordina-  ítafaudou,  e  fez  inclinação  a  El- 

rio  fejaô  os  menos  premiados ,  e  Rey  Dário  ao  modo  Períico ,   a- 

favorecidos.  Já  algumas  vezes  me  dulando-o  cõ  furniílòeS  indecen» 

pareceo,  que  feria  a  caufâ  ,  o  naò  tes  á  grandeza  .  e  izenç<iò ,  q  fua 

íaberem  íer  aduladores  ,   peníaò  Republica  profeífava, 

ii)uy  crdinaria  de  perrendentes  ,  Mais  gratas  faò  otdinarumen- 

e  ambicitifos  ,    que  lhes  impoz  te  a  íugeicos,  ou  muito  íobcrbos, 

a  ííibsrba  dos  privados  ,  ou  a  ti-  ou  pouco  entédidos,âs  adulações, 

bi,^za  dos  Príncipes,  q  muitas  ve*  e  lifonjas ,  que  os  avifos ,  e  deí- 

zes  governaó.  Lá  íe  cunta  de  A-  eng?n(^s  >  como  dilTe  Dt;ax^ílhe- 

riílippo,   q  vendo  huma  hora  ao  nes>  íendo  aíiim  ,  que  confor- 
me 


é^'  CviÇolaçfío  de  Ouetxojos ,  /.  Parte,  zj 

e>uhit\'í\z  b  parecer  de  Qainco  Curíio,     no  trabalha-rem  ,  nada  alcançaõ, 

pode* 


fira  fendo  aos  Pnncipes,  e 
roíos  mais  pernick»la  a  adulação, 
aue  a  guerra  d."  íí^us  contrários. 
Cru- 1  chamou  à  a  lulasaó  o  grã- 
di  Padre  Sanco  Agoítinhoj  por- 
que avaliou  por  a)ais  cruel  ,  e 
tyranna  a  lingua  dos  cidi-iladores> 
que  deícuida,  que  o  braço  do  ini- 
migo ,  que  a  cautela.  Porem  eflà 


em  nida  o-jelh 'raò  ,  ances  parece 
qu5  tudo  ao  crncrario  de  íèus  in- 
tentos íhe  íuccede:  e  ver ,  que  oU' 
tros  lei!)  nierecim.ntos  que  ce«» 
nhaò  ,  nCH)  pertençoens,  ^\x)  qu^ 
le  defvelem  ,  tUviq  lhes  fuccede  â 
medida  do  der:'jo  p.h  apencís  in- 
tenraõ,  quando  akwnç.iò  \  e  ainda 
aiuyras  vez^s  com  naô  procura- 


hoje  no  mundo  a  liíonja  tam  in-^  rem  as  venturas  ,    parece  que  os 

troduzida  ,  qu>f  o  deíeng:.",ri  í*  r^'sao,pâíci  que  as  aceicerji.Qnan- 

julga  por  âggravo  »  porque  a  du-  tos  y^^iv.os  no  iiamdo  cada  dia , 

laç.3Ô  fe  avalia  p  r  lervip.  E  põ-  quãdo  menos  o  efper avaõ ,  de  re- 

do  iílo  de  parte  como  mal  Tem  pêre  honrados,e  ricos  ?  e  quantos 


remédio ,  mb  deixarey  de  comu- 
nicar huiii  penfaínento  q  nie  oc- 
corre  fobre  a  pmica  ventura  ,  cõ 
que  muitas  vezes  conlidero  no 
iiuindo_osxakntv  s  grandis,  os  fa- 
geicos  ornados  de  muitos  mere- 
ci a)enr  os  ,  e  partes,  que  os  fazem 
Á\£:^nos  de  horofo  eflado  ,  e  pelo 
contrario  ,  vendo  os  que  menos 
merecem  i  e  lú  vez  que  pareciaõ 
na6  fomente  pouco  idóneos,  m<is 
ainda  de  todo  incapcifts,aí]im  nas 
armas  ,  conno  nas  letras  occupa- 
rem  poílos  grandes,  lugares  emi- 
tíenre-  ,  cargos  iionroíòs  :  e  he  o 
uraginar ,  íè  :  cr  ventura  nacera 
iílo  da  difpofí.aõjafpeíSlos  benig. 
Bos,e  influencias  fovorav eis,  c»  m 
que  naceraõ  hun*:;  e  d(^s  adverfos 
influxos  de  contranos^PlanetrtSj 
e  infortúnios,  com  que  nac-eraó 
outros»  E  o  4  me  dà  mayor  mo- 
tivo a  i<t'3ginar  ifl:o  he  c5 liderar 
que  huns ,  cõ  merecere  «  ,6  per- 
tendíereii),  e  aiada  com  de  concl- 


pelo  contrario  ,  paMando  hi^  s  j  e 
fí^trendo  calaias ,  jj  naveganjo  a 
niar ,  jà  peregrinandcja  rerra  ,  vi. 
verem  ílfrpre  pobres  ?  donde  na,' 
cera  j  que  aja  tancosjVatu  fos  a- 
bati'ioSj  e  tantos  viciof  s  entro, 
nizados  ?  tant  s  doutos  deíefli- 
mad«  s  ,  e  tantos  ignorãtes  frWOr 
recidos  ?  tantos  íabios  períegui. 
dos  ,  e  Cantos  necios  amparados? 
Que  o  que  merece  alcãce  ,  que  o 
que  tem  tí^ lento  fe  hóre  ,  e  r  dif- 
cret^>  fe  pj?rfira  .naò  era  cmh  de 
admiraçaòsantesdivi.la  da  rafaò/ 
e  juftiça  :  porérti  que  ao  contra- 
rio o  inhabjj  alcance  ,  o  incapaz 
poííua,  o  necio  fe  galardoe,  o  ig- 
norante íe  auchorilè  ,  o  inútil  íè 
aaypare ,  e  favoreça  ,  que  difcurfo 
naó  fuípen.se,  qie  entendimento 
naó  pcrtufb-i  ?  H  allim  me  corre 
muir.iv  vez:s  o  in  aginar  íe  ferao 
pc)r  vêcirra  algúas  occiíkas  iriflii- 
endas  jà  favoráveis,  ià  adverías, 
q  a  Teus  n^LÍfiientos  patrocinem  , 
ou  contraí  ieu) 5  Ccn- 


2  8  Âlhíoâe 

Conforme  a  iíTo  (dilTc  encaò  o 
Hcr'inuò  )  dais ,  ítnhor  a  enten- 
der ,  c]ue  as €il relias  ,  t  Planetas 
poJeui  íjr  caiiía  de  nolTâsf  lici- 
dad;:ç,o-j  d:íf(iiras?  Naò  n  c>{íifíTio 
por  coLiíá  cerca, diic;  o  Peregrino, 
porc.li  tiaiiras  Vízes  me  veyo  ao 
pínÍJm;:nco  \^i\?.'j^\'c\hx ^  íe  porven- 
tura  ái  [t\\vSs\ 'Á\x.t  caiiía  procs- 
deriíõ  tão  vários  efFiicos,naó  po- 
rcu)  cj  orío  \\\z  reíolvelTí ,  c  pois 
eir>  vósfenhor  ,  aílin  o  diícuríb 
da  larçra  idade  ,  couio  iuncaipen- 
te  a  sruiiçaõ  ,  que  ejii  volTi  pre- 
feo^a  defcubro  ,  me  eílaõ  dizen- 
do quanto  neíh  matéria  podeis 
iníbuirTie ,  vos  peço  me  tireis 
defta  ÍLifpenfaõ,  dizendome  o  pa- 
recer do  que  niílo  fintis  ,  pára  q 
eu  faya  dís  duvidas  ,  em  q  o  dií- 
curíb cancãs  vezes  me  tem  enlea- 
do- E(Vuiiar-:y  acertar  a  íacisfazer- 
vos  (diíle  o  Heríuicaõ;  ainda  qiii 
vofla  difcrição,  e  o  conheci- 
mento ,  q  íiioílrais  ter  3Ílim  daS 
fciencias ,  ccmo  dâS  hiílorias  Ao 
mundo  ,  como  voiTa  pátria  tem 
Díanifdbdí)  em  (utras  dillicul- 
dades  mítyores  ,  podiaõ  dar  luz  à 
íuípençaò  q  moílrais  neíta  maté- 
ria. F  aílim  pc^r  obedecervos ,  e 
proceder  com  tíoayor  cbreza,  to- 
mando efta  pro  poíta  mas  de  íeus 
priocipins ,  preíuporey  que  : 

Os  antigos  erradamente  pre- 
fupunh.íò  haver  Uào  ,  erro  que  fe 
atribue  á  íeica  d:^s  Sc-.^Ícos,  os 
qujes  aííirrnavaò  í^r  o  fado  hfia 
faccil  nvCeílidade  cauíada  das  in- 
ii.Lncias  ceicftes  com  q  no  mundo 


neceííariaíi^entá  íuccediaõ  todas 
as  ct>uíàs:  ncctílidâde  ,  q  alguns 
dos  Aftrologos  judici.;rii;s  anti- 
gamente íc:guiaò  ,  coíiio  ícíere  o 
grande  Padre  Santo  Agollinho, 
A  efta  fatal  diipoíjçaô  (ugeita- 
vaô  naõ  fomente  os  fugeicos,  que 
naò  tinhão  liberdade  em  fuás  o- 
peraçoens  ,  porém  juntamente  as 
cauías  livres,  querendo  tambeaí 
que  todos  os  a6lv>s  human  s  ,  ou 
d:  virí'jd-:s,  ou  de  .vicios ,  como 
necelíarios,  c5 fatal  necefíidadet 
e  naõ  livremente,  dcila  difpoll-. 
ção  dos  aílros  ,  e  fuás  influencias 
procede(íea?.  Eíle  erro  impugna 
S. Gregório  Papa  com  muitas  ra- 
zoes ,  e  fundamentos  ,  c  o  con^ 
d  ena  S.  Leão  Papa ,  e  foy  já  cõ- 
denado  no  primeiro  Concilio 
Br.^charcnfe  \  porq  neceíTitava  a 
liberdade  ò.3i  vontade  huii^ana  ,  e 
o  livre  alvedrio  dos  homens. 

Pondo  elle  erro  de  parte  i  co- 
íí^eçaraô  alguns  Aftrologosa  va- 
ticinar vários  eíFviitos  de  venturas, 
ou  infehcidadv^s ,  dizendo  ,  q  dos 
afpedos  benignos  ,  ou  adveríos , 
favoráveis  ,ou  contraries  das  Ef- 
tr^lhis,  e  Planetas,  em  os  nacimê- 
cos  das  peíToas.  das  caufas  cekftes> 
ou  difpofi.oens ,  em  que  fe  acha- 
vaó,  nafcião  os  Liíperios,  digni- 
dades, honras ,  riquezas,  profpe^ 
ridades  »  e  bons  íucceifos ;  e  ao 
contrario  ,  as  ruinas,  opróbrios, 
pobrezas,in{ortunios  ,  e  dtfd itasj 
q  no  níundo  vemos;  engano,  ccm 
q  cei^enleadí^s  ,  e  fufpeníos  os 
juizos  4  e  ^fperançai'  dos  q  daò 
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atàko  a  fuás  tabulas',  qwe  cães  três  pnnhiLíd^^.s:  e  cila^  fasT  or- 

concimu<iíeníe      fe     inaniFeílam  dinatiaaiente  a^   1  roficias  aííro- 

leus  vaticínios,  naõ  fòmence  nos  lógicas,    a  cjum)  fe  devia  dar  a 

proiwfticos  de  pcííoas  pjrticiila-  penp  ,  qiií   os  Tndi»  s  davaò  aos 

res,  masainda  nos  da  gener^lida-  Itus  i^ílrolog  ^s  ni.nciri  íos  ,  cu- 

dódoiiRindo,  comoíuccedeono  j^os  pronoilicos  diíc(adavaó  dos, 

armo    de  mil   cento  quarenta  e  ctT;itos.  e  er^m  condenados  a  que; 


fetc  denoíTa  Redeivpçjõ,  no  qual 
os  Aíirolog.  s  aíliíiv  á^  Oriente  , 
eomu  da  noiVa  Europa  ,  pronuíli- 
cáram  em  SeteiT^bro  notáveis 
teaipeiUdes  no  mar  >  terremotos, 
e  aiorcandades  na  cerra  ,  grandes 
difcordias  ,  e  guerras  vCoii)  afio* 
laçaô  de  Reynos ,  e  n-nidafciças  de 
Iniperios,  e  no  fim  tudo  fe  leíol- 
veo  em  nadajcomo  refere  o  Efpe- 
Iho  hirtoi  íal.  Porém  que  muito, 
íe  ainda  ms  ordmvrxos  eíTeitis 
das  cauias  n  turaisj  como  faò  fe- 
renidades ,  ou  tempertades^  chu- 


codo  o  reftante  de  fua  vida  nam) 
pronoíiicaiTem. 

Naai  nego  eu,  que  a  Aílrojo^ 
gia  leja  rciencia,e  tenha  feus  prin- 
cípios verdadeiros  de  que  proce-j 
ási ,  a  qual  o  Patriarca  A branam- 
eníinou   aos  Egypcits,  coii?o  í^ 
refere  na  Hiííoria  Sehalaílica  5  ^ Htíln 
do  Egypto  íe  divulgou  à  Afia  y^òchoh 
Europa  ;  porem  nani  íao.  íuas  v^- Jup. 
gras  tocantes  aos  aó^os  livres,  que  Gen» 
as  eílrelias  ,  e  Planetas  pro no íU- 
ear  naõ  podem  ;'  ii^as  no  tocante  á 
MedicinâjAgricukura  ,  e  Nave- 


vas,ou  fecur^as,  tempo  nuvoío,  ou     gatoria.  aonde  os  diveríos  afpec- 
claro  ,  e  outras  coufas  femelhan-     tos  das  elhellas  ,  e  Planetas,  aite- 


rando  os  elemento  s  5  e  as  quali- 
dades ,   e  humores  do  corpo  hu-; 
man o, variose lícitos- obrac*Allini  j^y-^n 
reíere  Ariftocties  ,  que  conheceo  p^^J 
T*iks  Mileíio  no  Inverno  pelas ^^^^^^ 
regras,    e  obfervasoens   4^  ^"^j.f^f?, 
BC ,  Ceíar ,  e  Craífo,  prometeram     Ailrologia  a  grande  abundância  j* 
os  Aítrologos  Caldeos  a  cada  bii     de  azeite, que  avia  de  a  ver  noOu- 
delles  em  particular,  entre  outros     fc>no  fèguince  ,  e  comprando  no 

cerritorio,  c  campos  da  Cidade 
de  Mileto  aos  lavradores  por  pre- 
ço  limitado  a  novidade  tucura  , 
moftrou  q  e   pudera  ícrrico  íè 


tes ,  tam  poucas  vezes  acercam  ; 
como  puder aiY)  couj  ocrreza  pro* 
nofticar^os  lucceííos,  que  pendem 
de  cauias  livres,  que  em  nenhum 
Boodo  às  eftrellas  fe  fugeitam,  an^ 
tes  as  vencem  ?   A  Pompeo  Mag- 


vaticinios,que  com  telice  ,  e  tran- 
quilo fidí  r  aviaiiií  de  acabar  em 
Rofiia  fua  patroa  ,  eo  que  fuccCf' 
deo  toy  ,   qne  Pompeo  morreo 


violenraiiiente  no  Egypco  ,  Cra-  quizeracoiuA.ia  A!irologi^,oiu 
fo  fijy  morro  miíeravelmente  na  db  ao  Jepoís  fe  ma-nif:rtoa  a  abil- 
guerra  du«  Parchos  ,  e  Ceíar  no  dancia  de  fruto,  quê  coiDpiara 
Senado   de.  Roma  com  vinc^  e    anus  de  aparecir* 

Ser 


^o  Alivio  de  TriJ} CS  y 

.  Sernecsnaruaosmcdicosa  A-     víiticinar  venturas,  óu  defdicas, 


ftrologi.i  .  e  Ku  c(  nheciniíinto, 
eníioa  G  J-íno,  av/iliando  jo  Me« 
dic«)  ign  r-ncc  de  kw  conhect- 
nienco  p  ^r  i'iipcrio,  eq  nao  acer- 
tara o  mcthodo  da  cura, havendo, 
ed-V^ndo  de  obícrvar  na  appli- 
caçaó.  dos  medicam, ncos  as  con- 
junções ,  011  oppoliçóes  d(  s  Pla- 


nquezas,  cu  pobre^js  ,  h(  nras , 
cii  vitupcrK-s,  prolperidadcsou 
intorcunios,  iiu^rcaes  violentas  ou 
p;íciíicas,  dutíjçaô  de  vida  dilaca- 
dd  ,  ou  breve,  e  fínalti>ente  virtu- 
des ,  ou  vici^  s  áã^  creacuras  hu- 
inanas,  e  caulas  livres,  fi>ais  he 
temeridade,  que  arte;  antes  he  irn. 


ntas>easqu^lidadws dos  Signos,      prudência,   e  deíacerto  ,  que  dif- 
ei»  que  íaccedemi  ,  que  como  te-      eriça ó  ,  nem  aviío. 


nhaó  tanto  doininij  no  corpo  hu- 
nian>,  para  perturbar ,  (3u  mo- 
derar íèus  humores,  e  qualidades, 
naó  ha  duvida  ,  que  no  applicar 
os  remedi  s,  aílim  como  o  conhe- 
cimento ác\\.^s  tempos  he  de  mui- 
V,  ta  iiiiporrancia  para  a  bva  difpo- 
fiç.ul  ,eefficacia  dos  ii-íedicamié- 
tos;  .^íii  "  a  ign  jrancia  ficará  íen- 
do  muitas  vczes  cauíà  de  muito 
dano  ,'e  perjuizo  ,  quando  as  cõ- 
veniencias  d' s  tempi^s  lenaò  ob- 
fervaô»  P^>is  no  tocante  á  arte  de 
navegar,  quem  duvida  q  as  cem- 
peí}:tdes,  ou  bonanças,  allim  dos 
teriípos,  como  dos  mares,  das  cò- 
j unções ,  ou  oppoíiçóes  dos  Pla- 
netas ,  e  Ellrcllas  fe  conhecem  ? 
Que  a  Aftrologia  pronoílique  as 
mudanças  dos  teu^pos ,  purezi  , 
ou  corrupção  dos  ares  ,  tranqui-' 
liddde,  ou.cempeltade  di  s  iT>ares, 
abundância  ,  ou  careília  dostru- 
fs,  perigos;  ou  convalecença 
das  enfermidades ,  e  cauías  íea^-e- 
Ihantes  ,  íuas  regras  cem  q  (ep,ue, 
pnncipi(iS  que  ot^ferva  ,  aforif- 
nios ,  e  prop  dlçv.>ens  qus  regula, 
Pgrèii)  que  íe  cllenda  ,  e  paiFe  a 


Naqueile  livro  univerfal  ,  que 
comt.ciies  Ine  chamaô,  de  Eíhel- 
las,  e  niò  letras,  fe  fòrrna  ,  na5 
eltaò  hiíloriadas  -is  vidas  d(  s  q 
nacem  ,  para  com  tanta  confiança 
os  Afirologos  quererem  ler  nos 
aílros  todas  a^  acções  de  Tuas  vi- 
das, como  l*e  chr^iuica  delias  fòf- 
íem  ,  fenijo  o  conhecintento  dos 
futuros  Cf  ntingences  ,  e  q  pen- 
perií  de  cauíàs  Lvres ,  fomente  re- 
íervado  á  fabedoria  eterna  de 
Deos  Senhor  noífo  ,  que  a  todas 
as  diferenças  de  tempos  alcança,  t 
e  coivprehende.  Ignoraô  os  Af- 
trologos  o  que  fefaz  naõíòuien- 
te  eai  terras  drllanres  ,  porem  ain- 
da na  própria  ,  e/n  que  ali -íkm  , 
cujos  ÍLiccelIos  muitas  vezes  naò 
alcançaõ  ;  e  querem  dar  alcance 
ao  qne  o  Ceo  decreta ,  qnen>  as 
Eítreilas  n^oílraõ  ,  ntn»  <  s  Plane- 
tas n»anifeílaò?  Naò  fabem  as  vir» 
tuvies  ,  e  propnedadt,s  de  rodas 
as  plantas,  e  hcrvns,  queda  ter- 
ra entre  nós  íe  criAÓ  ;  e  preiu- 
mem  de  coa^prchender  a^  innu- 
n  eraveis  iníluenci^is  ,  e  v^rirs  at- 
tribuxos  das  tílrella^  do  fírusa. 

n>t;ntO| 


é^  Confolaçao  de  Queíxofcs  ^  /.  Parte. 
wiento,  qus  diliimctisaíTiftení  ?    fi     do  Ccc^  na  opinião  dos  nríeffisíjs 


''  1 


aind.i  quando  confideranvos ,  qas 
todas  luas  occulus  vi^reud^s .  s 
pro^^iedadcs  conheciaó  ,  e  to- 
dos íeus  m  vímencos  obfcrva- 
vaõ  co.i)  calcula^jaó  ,  e  compa- 
ro infailivel  ;  naõ  íè  colhia  dahi  , 
qti3  pudeiícm  conhecer  futuros 
coníi.ig^nres  das  coufas  livres ; 
porqui:  kí\<\o  as  Eíhdlas  maté- 
rias j  naò  pode;ii  iiiprimir  fuás 
qualidades  no  entendimento ,  nê 
vontdde  humana  ,  queíaò  eípiri- 
tuaes  5  e  incapazes  de  recebdlas , 
como  prova  o  Angélico  Dou- 
tor Santo  Thomás  co.iti  cfficízes 
razões  >  moílraBcio  cojIjo  as  Eí- 
f relias  ,  e  Planeeis ,  nem  com  a 
diveríidade  de  feus  aípeélos  po- 
de.n  fer  caufa  de  noilas  eieiçoens , 
nemacç-^es;  pofcj  íòmenccimpri- 
windo  íuas  qualidades  no  corpo  , 
indireélamentô  inclinaô  a  alma 
em  cujo  alvedrio  livre  eílí  regei- 
tar  fuás  tácitas  perfuaçòes ,  ou 
incitamencosi  dominando  (como 
diz  o  prv-!oiuio )  í(  bre  os  aílros ,. 
que  ainda  que  alterando  os  hu- 
mores ,  e  temperamento  do  cor- 
po hunaano ,  ao  entendi(i?enro  ,  e 
vontade  m  lireétafDente  inclinem^ 
em  nenhunn  modo  neceffitaò , 
nem  obrigiiò  j  porqnaòhabem 
finito  q  polia  neceílicar  noíía  vo- 
ta de  ,  a  quem  fò^iíente  Deos  Se- 
nhor noíTo  claramente  viílo  na 
pátria  celefliai  ,  necíílTita  como 
bím  infinito  ,  q  he  para  qiieir  o 


A íi:rologoi\caufas  univerfaes>na5 
podi^ô  íDoInar  cíF.itos  taô  lin- 
gulares  cofi\o  ^s  acç();.ns  deíle,  ou 
daqu^lle  ín^ei:o,  que  ainda  no 
nieímo  inílant:;  em  q  obr,3  ,  livre- 
mente obra.  E  c-.mo  eíles  eífeitos 
naõ  poílaõ  conhccerfe  nas  ca  ufas 
univeríacs,  pela  generalidade  d.is 
iníluenJas;  nem  nas  cmíàs  parti-. 
cuUrcs,  íintes  de  produzidos ,  pe* 
la  ind diferença  que  teii)  »  como 
eaiifas  livres  pois  por  iDuito  co- 
nhecimento que  hUiii  amigo  te- 
nha da  c(  ndiçaó  do  outro  ,  naõ 
poderá  com  cerc^íza  affiriiiiar  fe> 
à  manhãa  terá  amor ,  ou  oiio, 
pela  indifFcrença  áà  vontdde  li* 
vre  ,  cue  ainda  quando  mais  pa- 
rece que  obrará  hum  aíto  defla 
eípecie,  pôde  fahir  có  outro  may 
diíTcrencs;  bem  fe  fegue ,  q  os  iv.»^. 
turos  contingentes  da  vontade  li- 
vre, nem  os  íucceffos  áà  vida  hu- 
nBana  ,  antes  de  efTeitiiados  ,  nenn 
podem  pelas  Bftrellas  pron-  fti-' 
carie»  nem  com  certeza  predizer •. 
íe  dos  hoiDcns.  E  fòm^^nce  DeoS; 
Senhor  nolío  q%  cnhece,  a  qné, 
em  íua  eternidade  prefentf s  ^%i^'>. 
tem  5  quando  â  nòsfaô  kiturc  s> 
porq  fendo  a  eternidade  hiia  pof- 
íeííaõ  coda  jinra  de  hú  i  v{á^  in-' 
íerajinavel ,  como  a  deíinic  Boe- 
cio,  a  qual  coiBprehende  todas -^^ 
asdiffer;n>as  de  tempo  como  diz  ^^g' 


o  granck"  F*adrsS>^nto  Ag*>ríinho,//^.í 
neíií  para  a  erernidade  ha  tempo  f  «^7?. 
ama.  Além  do  que  í;ado  as  ERrel*     paliado  ,   ncn>  Futuro,  porque  wx-fttp* 
ks-,  Plaaitas ,  e  difpoíipens  dcv    do  ine  eít^prefence  5  fóíjiente  a  ^"'^«. 

Deos 


?^ 


JD/v, 


Ddos  Serfior  noíTo  cónveiíi  a  ia 
bpr  c  H11   (u<i  eterna  íabedoria  os 
aòlos  livres  de  no  lia  Vv^ntade  ,  e 
ainda  as   acç  ens  mais  liniicadas 
de  Coda  n^)lla  víd?.  ,    nem  porctii 
aus  Allrologos,  qas  ainda  nos  ef- 
íeicos  nacara:s  niuicab   vezes  er- 
raõ  >  cotizo  a  experiência  de  feus 
pron:)iHco.s  njoítra,   que  prome- 
tendo dias  ícrenos ,  as  íia  tennpel. 
tuoíos ,  e  pro.ioílicando  chuvas, 
ha  Tempo  íeco  ,  aii^eaçando  cem- 
peíladcsvia  bonança;  e  íè  as  mef- 
Hías  ind  j  ípicias  do  Sol ,  da  Lua,  e 
dos  rtiais  Planetas,    e   Ertrellas 
coílu  uaiD  ainia  nas  caufas  na  tu» 
Kaes ,  e  neceílarias  produzir  tam 
vários  effeicos,  que  cru  huiuas  dif- 


:Alivio  de  7 rifles^ 


dous  nacimentAs  ,  obfervadis  t(v 
das  as  circimíiancias  do  teiiípo  , 
horas,  oíinucos,  aípedos,  ht  rof- 
ccpos  ,  e  iiíáis  t  blervaçóes  .    que 
a  A  Urologia  ordena  ,  terão  em 
cudo  iguaeSj  naò  n/enos  no  tem- 
po, que  na  difpoíi^ão  dcs  Plane- 
tas, Eílrellas  ,  e  leuòafpeólos,  que 
a  Ailrologia  regula  j  e  cc  m  ferera 
os  tiacííiiencos  tâo  iguaes  na  dif- 
poíição  óns  Eílrellas ,  forão   tão 
delignaes  os  n.icidos  m  ventura  , 
que  Firmino  cada  vez  miais  prof- 
pero  em  riquezas,  honras,  e  dig- 
nidades 4  e  o  íilhc  da  elcrava  do 
outro  Aíhoiogo    ficou  íeuiprc 
taò  cativo  conno  naccra. 

Aléín  difto,que  bom  juízo  naõ 


tancias  da  cerra  produzeiíi  niecais,     alcança,  como  he  iirípoílivel,  que 
C  na  fuperficie  delias  flores  ;  en-     nas  grandes  batalhas,  que  rio  riiíi^ 


durecem  o  barro  ,  e  abrandam 
á  cera  j  convertem  es  vapores  em 
nuvens  ,e  asnuvens  em  agua  ,  na 
terra  produzem  animais ,  c  aves , 
e  no  mar  peixes  ,  na  terra  o  ouro, 


do  ouve,  qual  f«;y  a  do  Eoipera- 
dor  Cyro,  coai  1  homiris  Rainha 
dos  Maliagetas,  em  que  Cyro 
perdeo  ávida,  juntamente  com 
duzentos  m\\  Perfianos:  a  de  Ale- 


no  mar  as  pérolas  ,  íendo  hu  meí-     xadre  Magno  com  Dário,  em  que 
nioleu  iTíOVinnenio,íua  luz  a  pro-     nnaioii  ao  Perla  cem  mil  iíjfantes. 


pria,coii)o  nam  chamarei  oufadia 
a  quererem  vaticinar  de  cauías 
tao  univerfais,  eíFeitcstao  parti, 
culares,  ainda  nas  caufas  livres, 
que  a  fuás  influencias  naò  faõ  fu- 
jteiras  ?  Retcre  o  grande  Padre 
Santo  Agoíhnho  ,  que  dous  h- 
iToí  s  Machemi ticos  ,  e  Aího- 
logos  obíervarão  os  nacim^nros 
cV«y.  íí^  Firmino  íeu  grande  aii.igo  , 
f/2t)  r.  oue  era  filho  de  hum  delles  ;  e  o 
outro  Aftrologo  o  nacuiiento  do 
filho  de  jiua  elaava  íua:  os  quaes 


e  àtz  mil  cavallos;  a  de  Mário  c6 
os  Theuchoflicos,  cni  que  morre- 
ram duzentí  smil  delles  comfeu 
Rey  Theutí  boco:  a  de  Anibal  có 
os  Romanos  junto  a  Cannas,  em 
que  morrerão  quarenta  Uiil  ca- 
vai leiros  Ron  anos,com  fcu  Con- 
fíjl  Paulo  Emilio:a  de  Cefar  cono 
os  Alemacns,  junco  ás  ribeiras 
dos  riosMoza  ,  e  Rheno,  em  que 
dillts  n)orrera5  ,  cu  à  efpada,  ou 
a  togados  nas  aguas ,  quatro  cen- 
tos c  trinta  mil  Alemsens  i  e  ou- 

iras 


(^  Confolação  âe  OnclxoÇos  -,  L  Parte,  ^  ? 

iras  multas  bacalhas/que  por     copriaiidas  de  fuds  ruinas?  Do- 


brevidade  deixo,  de  cj  eíbòcheas 
as  hiíloriâs  amigas ,  e  modernas : 
couio  há  ia^poílivei,  digo,  todos 
CS  mortos  naceííeiíi  em  afpeclos, 
einfotcunas,  paraferiiii  morros 
violentam ^nc;;  a  slpada,  com  can- 
ta diverúdads  de  mortes;  e  q  fen- 
do de  Idades  Cim  diíFerentes,  ram 
diverfas  pacrlís  ,  e  tam  varias 
terras  ,  as  ellrellas  os  ajuntailem 
para  cir-u  cantas  vidas  em  hum  íò 
dia  ?  Quantos  n^ilhares  de  peílbas 
perderam  juntamente  as  vld.^s  nos 
grandes  naufrágios  do  mar  ,  e 
inundaçoens  dos  rios  ;  ou  qu.^ndo 
fobre  o  caramelo.que  abobjidava, 
e  cobria  a  corrente  de  hu  11  caa- 
dalofo  rio ,  fe  deraó  batalha  dons 
podcrofos  exércitos  dos  Farta- 


ns  mil  Cidadãos  de  Tyro  mari^ 
tinu  Cidade  de  Phenicia  man- 
dou  o  grade  Alex:  ndre  crucificac 
em  iuni  dia  ,  junto  às  ribeiras  do 
mar  Mudicerraneo,   cí-mo  refere 
Quinto  Curcio.    Sendo  pois  irto  ^nint 
aílim,que  b  m  jaizo  dirá,  que  oc-  Curt. 
cultas  influencias   r^s  adros  in-  /;^.4« 
fenliveis  os  ajuntaílem  tam  dif- 
térences  nas  idades ,  e  pelo  con- 
feguince  nos  naciaicntos,  cam  di- 
verlbs  nas  inclinaçoens ,  e  a  mui- 
tos nas  regioens ,  e  pátrias,  para 
executarem  nelles  omefnío  géne- 
ro de  mortos  em  hum  próprio 
dia  ,  fendo  que  como  os  meímos 
Aftrologos  querem ,  nem  podiaò 
fer  as  mefmas  as  duraçoens  de 
tantas  vidas  pelas  eítrellas ,   nem 


r  íS.que  com  o  impeto  de  feu  mo-  para  o  msfmo  tempo  iníallivel  as 
vni\°nco,e  arguas.  reíblvend)-íé  a  execuçoens  de  tantas  m  Ttes  a 
geada ,  e  caraiiiilo,  que  os  fuílen-  que  d  )S  Planetas  (  como  ellcs  di- 
tava ,  íe  afogueio  trinta  mil  Tar-  zeai)  fentenceados  nacelíem.   Sem 


taros  nas  ondas  do  rio?  como  ef- 
creve  Marcô  António  Sabelico. 
Quem  naõ  coaíidera  os  lamentá- 
veis incêndios,  que  no  mundo  ou- 
ve,  e  os  muiros  homens  ,  que 
nelles  perecerão:  coaio  foy  aquel- 
le  dl  Cidide  de  Vicencia  em  Itá- 
lia, eí»  que  duas  níiil  ai  iu<?  pere- 
cerão í  Nos  grrindes  tr-rreiUotos 
^ue  ouve  5  que  Cid<d::s  inteiras 
arruinarão,   em  que  tantos  mor- 


duvida,  que  q  lem  bem  fenielhan- 
tes  eíFcitos  confidera  ,  nam  dei- 
xará de  av-^liar  eftes  Aílrologicos 
juizos ,  e  figuras  deftes  nacimen- 
tos  em  o  pouco  credito  ,  que  me- 
recem. E  fe  me  dill?rem.qu.'  mui- 
tas coufas  diííeraó,  que  verdadei- 
ras fahiraõ;  rsfpon  i^  a  iíTo  o  gra- 
de Padre  San^  >  Agoílinho,  queZ/^«5* 
fe  attribuirá  iffo  aiais  a  paólo 


ira  II  lo  ai  a  is  a  paCto  i\t  de  civ^ 
efpiricos  m  »lignos  ,  <]ue  o  dilTsí-  Dei 
tais  pereceram:  co  x^o  £>y  aquelle  íêni,  que  a  difpofiçam  dos  áílros,  íí?/».?* 
que ouvi  em  Sicília  na  Cidíde  de  que  o  pr 'noíhc^i^em  ;  porque 
CathanÍ3,  no  V^ontihcdo  de  Ur-  fuppoílo  que  os  Deaionios  na»u 
bano  llí.  em  que  morrerão  vin-  tenham  certo  c<-  nhecin>ento  dos 
te  cinco  mil  peiíoasprecipicadaSí  futuros  cor^ingenres  das  caufas 
i-  ^àiu  C  livíes 


:54  AUvhde 

livres  mais  qu2  por  indícios ,  e 
conjeóluras ;  com  tudo  íendo  caó 
vivos ,   e  lubtis  de  nacurcz.! ,  e 
tendo  as  ícicncias  naturais  ,    e 
naíií  perderam  ,  em  grau  cam  ex- 
-ccllente,  podem  delias  conjtòki- 
ras  tormar  juízos  pr(ívavc:is  ,  os 
quaes  ílipo^ílo  cjue  rram  careçam 
de  poder<ím  ^r  luas  tallencias , 
co,mo  de  crdinario  tem,  e  as  iDals 
das  vezes  luccede  ,  com  tudo  có- 
binando  elUs  as  inclinaçocns  das 
pelíoas,  fais  coítut^es, exercícios, 
aa)biçocns ,  cojDpanhias ,  perren- 
çoens  >  indallrias ,   e  outras  rT-ui- 
tâs  circunítancías,  que  conheceiii, 
com  as  occaíioens,  c  difpoliçoeos 
dos  tempos,  eíbdos  dos  Reynus> 
Impérios,  pri vanças ,  alteraçoens, 
e   finilíiiente  paixoens   n^aturaes 
dos  l^rincipeS;Ou  vaikllos,  ^jun- 
tando-íe  a  iRo  a  larga  experiên- 
cia, que  Aáá^  tantos  mil  annos  de 
ítia  criaçam  tenií  alcançado  nos 
fuccelTos  do  mundo ,  nam  duvi- 
do,que  poilaò  formar  juízos-,cofn 
que  algumas  vezes  acertailem  no 
que  diilcraiTi  ,    e  baftam  quacto 
vaticínios  que.  fuccedem  .    para 
que    acreditem  duzentos   en2;a- 
fios,  cm  que  falta ram ,  e  verdade 
Dâmdiiícram.  Quanto  mais,  que 
pela  mayor  parte  fempre  íeme- 
Ihante*  pronoíbcos  kvam  equi- 
voca çoens  q.ue  fervem  dediícul- 
pa  a  fcus  ert<  s ,  quaes  eram  anti- 
gamente   as    dos    Oráculos    de 
Delfv)S,  dados  a  CreíTo  poderofo 
Rey  de  Lidia,  s o  qual  coníultan- 
do  o  Oíâculo  iobfe  a  guerra  que 


Trifles^ 

incentãva  mover  aos  Perílanos ; 
íe  lhe  deu  esii  repofta  ,  que  fe  paí- 
íàllè  o  rio  Halis ,  que  dividia  o 
íeu  Rt-yno  do  dos  Medos  ,  hu»» 
grande  imptrío  diftruiria.CreiTo 
entendeo  o  Oráculo  do  ImperLa 
dos  Perías,  que  conqniíbr  inten- 
tava ;   porém  perdeo  íua  propriíi 
Monarchia,fendo  vécido,  e  prefo 
delles.  Seíi;elhanu  equivec?ça«i 
toy  a  do  Oráculo  ,  com  que  os 
Lacedemonios  fe  movera ni  a  fa- 
zer guerrs  aos  povos  de  Thegea 
e.ií  Arcádia;  porq  dizia  ovatici- 
nio  ào  Oráculo  ,  que  fe  os  guer- 
readem , «mediaria o  co-ni  hCia  cor- 
da em  huíi)  dia  todo  o  território 
de  feus  contrários;  porem  o  fuc- 
ceflo  foy  ,  que  fendo  es  Lacede- 
monios  vencidos,,  e  cativos  dos  de 
Thegea,  prelos^,  e  atados  c6  cor- 
das, quando»  CS  levavam  cat; vos  > 
medlraíii  a  terra  de  íèus  inimigos 
com  os  paílos  que  por  ella  daaõ , 
naò  livres  ,   e  fenhoies  como  el- 
les  iiiuginavam,mas  vencidos ,  e 
íem  liberdade  como  menos  temi- 
am :   os  quaes  Oráculos  parece  cj 
mais  era  ludibrio  cona  que  o  De- 
mónio os  enganava ,  que  certezaV 
ou  verdade  ,  cò  que  os  períuadia* 
Porém  quando  lem  fquivoc  çòe» 
tâllam,he  cõ  a  probabilidade.que 
renho  dito,de  tantas  circunftãcias 
bem  deduzidas  c6  a  larga  experiê- 
cia  ,-  e  viveza  própria  (\2i  natureza- 
Angélica,  cuj  s  naturais  perfei- 
ções ,  e  fciencias  naõ  perderão  \  e 
deíle  parecer  he  S.  joaó  Damaf- 
ceno.  Ou  diremos  u»'bejTi»,  què- 

quâiKia 


cb"  Confolaçao  de  Quetxofos  ,^  7.  Parte.  ^  ç 

quítido  acerca-ii  no  que  vaticu     íentenceaó  a  algum  em  íeu  na 


naó  ,  hc  por  revelações,  ordenan- 
do-o  aiiim  Deos  Senhor  noílo 
por  occLiUos  juízos  de  lua  Divi- 
na Providencia,  a  que  nolIo  limi- 
tado encendimenco  nao  pôde  dar 
alcance.  EíU  opinião  me  pare- 
ce muico  provável ,  por  quanto 
o  conhecimento  certo  dos  futu- 
ros livres,  e  C(^ntingence5,  he  ar- 


lib  L  g«'''^"^^  próprio  de  Divindade, 


cimento  a  riíco  ,  moj  tcF,  perigos, 
felicidades ,  infortúnios,  riqueza:?, 
ou  pobrezas  ,  que  r  s  jud iciarios 
Aítrologoslabulizaó  ,  cimo  fe 
folie  a  h^'Ura  que  Icvantaò  ao  na- 
cido,  chrcnica  de  todas  as  acções 
jà  paíTadas  de  ína  vida. 

C*.  ncedo  (  dilTc  o  Peregrino  ) 
que  jà  as  venturas ,  ou  advcifida- 
des  dos  hon  és^nãc-  n5cem,né  pro- 


j  '-  /  cumo  fe  prova  do  capitulo  qua-     cedefii  dos  afpeòlos,  e  ir)fíue-ncias 
nrfhò  ^^^^^  ^  ^^'"  ^^  Propheta   lia-    das  elhellas ,    por  «le  deixarem 

Iktiifcito  as  razcens ,  e  argum^en- 


ortho  ...•>- 

de  ±  y^^'  ^^^^^  ^^        ^^ cnaruras,que 

r)  le  querem  ,  que  as  avaliem  por  cos  com  que  provais  corclufaõ 
divindades,  annuncjem  ,  e  pro-  taõ  poí^a  em  terno  de  verdade, 
ith  ^  n:>íHquem  os  Futuros  contingen-  F^r^m  eOimára  me  difleíleis,  a 
d''  'civ.  ^^^  »  ^  ^^^'^^^ '  ^"^  2Á{\y\\  expõem  que  podemos  attribuif  efta  varie- 
g  *as  palavras  Sanco  Agortinho,  S.  dade  de  efíados,  elía  defigualda- 
Chnf.  J^^"  Chryfoftomo^  Òngenes  ,  e  áí  á^  prMí»JOs,  eOa  diveríidade  de 
^^^^"  ordinariamente  os  Expoíitores.  fortunas ,  que  no  iiundo  vemo«? 
,  j^.  *  E  aíiim  n^ais  me  períuado,  cj  íe  os  Donde  nacerá  aver  tantos  dou- 
fup.     Devííonios  alguns  taes  vaticínios 

i.cap.  dilTeraõ  ,  e  aifim  liiccederaò,  fo- 

Joan,  'f^õ  revela çoens  ,  que  os  Santos 

Qri.    Anjos    lhe    comamnicáraó  por 

ffcn.     ordem  da  Providencia  Divina, 

itb,^,  ^^^  por  ieus  occultos  juízos  af- 

Peri'  fi^  ^  of  den3,  e  permitte  ;  os  qua- 

artb.  ^^  futuros  os  Anjos  na  vifam  bea- 

tap.  :,^ifica  de  Deos  Senhor  noíTo  eiiaó 


tos  delprezados,  tanr-os  necios  ri- 
cos I  tantos  dcícuidados  vcntu- 
rofos  í  e  pois  daseílrellas  nao 
procede,  que  cmfa  ha  para  tila 
impropor^aõ  taõ  grande  ànc  íía 
viftâ,  tw  quê  os  diíciíríos  torpe- 
çaõ  ,  os  )u\zos  fe  enkaõ  ,  e  íuf- 
penden^  ? 

Diffiçultofa  ccxífa  me  pe-dis 


vendo  ,  e  alcançando,  como  em     (refpondeo  o  Heripitaô  )  por  fe- 
cípelho  ,  e  Hvro  eterno  ,  en\  que     rtm  tí^as  caufas  occulras  a  noílb 


fe  encerram  ,  e  conhecem.  Aííim 
quene«ii  ns  eílreíl.is  fendo  cria- 
^as  para  íèrvireíi;  ao  homem,  tem 
doiv/inio  algum  em  fuás  acções, 
nem  dellay  íè  podem  íaber  furu- 
íâs  proíperi  iadss  ,  ou  b^^n^mç^s 


entendiniento  nsrta  r»  ortal  vida^ 
fendo  íccreros  juizes  da  Divina 
Providencia ,  juniffima  em  todas 
ÍUAS  obfas ,  que  com  íabedoria 
ererm  governa  noíTas  vidas-porém 
de  hunta  birioria  ac'n  iravel,  q  re- 


liias ,  i2£  oshorofcopos  dos  afins    fírirey,  viremos  a  raíU|ar  ,  c  Itt- 

C  ij  vdligaí 


In  vi» 

tf  um 

//^.). 

Et  in 

Mag- 

vcSpe- 

culo 

Fetb. 

íium 
X>eu 


?6  ^  Alivio  de  TriJJes^ 

vdligar  algfia  noticia  do  que  de-     de  vencernos,diz  o  grande  Agôf.  Z)/'z;; 
lejais  camo  faber.     Em  excrenio     rinho,  coníorme  tem  a  vontade  yí/«- 
(diiíeo  Peregrim^)  ertimdreyou-     de  prccipicarnc  s^  hum  dia  quan-^^/./^ 
vjlla,  e  grande  t^y  minha  vcncu-     do  mais  deíciíidado  do  íocí)rro,  pjaí^ 
ra  neíle  enconcro  ,  porque  com     e  mais  mokllado  da  rema çaiii  o  kj. 
voíla  prudência  ,  e  bom  difcurío     Hermicam  eftava  ,  lhe  app^receo 
principiais  a  sbfir  algum  cami-     hum  Anjo  em  íigura  de  homem 

niancebj,  e  bem  diliDoílo,  e  lhe 
dilTe:  Segue-me/equer  s  confide* 
rar ,  e  conhecer  osocculcos  juí- 
zos de  Deos,  que  canto  íaber  dc»^ 
lejas.Alegreeauxtreív.oopenía- 
tivo  Hermitaõ  aceirou  íua  com- 
panhia com  os  grandes  defejos 
de  aclaiar  luas  duvidas  ,  de  foce- 


nho  de  alivio  a  minhas  triftezas. 
Defejava  eu  ( refpondeo  o  Her- 
n)itaô  )  fer  poderofo  a  fjzerví-s 
tam  feliz  ,  e  alegre,  como  volTa 
preíèn^a  ^  e  parres  mereccíii.  A 
biltorja  retere  o  Cardeal  Jacobo 
de  Vitriaco,  e  he  a  feguinte. 
Ouve  hum  Hermicam  antiga^ 


rtíére>  que  avendo  gaftado  alg  ins  gar  íeusdeívelos  :    caniinhárarxi' 

annos  neda  folicaria  vida  retira-  ambos  krga  jornada  aquelJedia  ,. 

do  no  hernio ,  ex^rcirando-fe  em  c  já  no  ciepuículo  da  nojce  che- 

obras  de  viicude ,,  e  ii>ortificaçaò  gâram  a  caia  de  hum  homem  não 

grande  da  própria  vontade ,.  tby  rico,  porem  muy  vircuoío  ,  e  ca. 

grandemenfe  tentado  algumas  ve-  ritativo  ,  que  osagaíalhou  muy 

zes  de  humeipirico  de  biá,sjin>ia,  urbanamente  cem  o  fuftento  qur 

nam  lhe  parecendo  juftos  os  jui^  cmha  ,  e  à  cea  lhe  poz  na  meia 


zos  de  Deos  a  elle  occulros ,  e 
nam  entendid  ■$.  Eífe  penfamen- 
ío  o  atormenta. ,  cíle  cuidado  o 
cnrrilkcia.eíla  tentaçam  o  molef- 
tava  de  maneira,  que  nem  de  dia  , 


hua)a  taça,  ou  copo  de.  prata  para 
beberem  ,   de  debuxo ,    e  lavor 
muy  curioío  ,  qut  elle  muito  ef- 
timava,  e  en»  cuja  vi  Ha  íè  revia. 
Porem  o  Anjo  íubtilmente  na- 


fiem  de  no  ire  \\\^  deixava  livre  quella  noite  lha  furtou  fem  que 

hora  de  defcanfo  ^  avendo  huma  elle  o  lentilíe,  e  a  levou  comiigo. 

perpetua  guerra  em  reíiftir  a  von-  Ueípediraó-fe  pela  manhãa    do 

tade  o  dar  coníentimemo  aos  de-  hofpede,  e  continuando  lua  jor- 

factrtí^s,  que  lhe  repreíentav^  o  nada  o  Anjo  molhou  ao  Hermi- 

entendimento^  Econ.o  Deos  Se-  raò  a  tsça  que  furtara  ,   de  que  o 


Div. 
Greg. 
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nhor  noílo  nunca  k  dcfcuida  das 
affliçoens  de  íeus  fervos  y.  que  fc 
(coiio  diz  o  P.  S. Gregório  Pa- 
pa) ningLicm  eí.  apa  neíía  vida  (k, 
'icr  tentado  do  inimif.OjCom  tudo 
nao  Ihs  concede  Deos  o^  poderes 


Hermitàó  muico  fe  eícandali- 
zou,eílianhando  lhe  o  dejpnmor, 
e  vilania  de  roubar  a  prenda  de 
mais  eílima  >  que  tinha  aquells 
pobre  homem  ,  que  em  íua  caía 
com  tanta  caridade    es  hoíper 

dãU. 


é^'  Confolaçfío  de  Queixo j os ,  /.  Parte.  ^7 

Pôuco  calb  irez  o  Anjo  das     dendo-lhe  o  hoiiúcidio  ,  e  núo 


dÁta 

queixas ,  e  íentimento  do  com- 
panheiro; toraò  continuando  íeu 
caminho  ,  e  fe  agaíalharam  a  íe- 
guince  noice  ecn  outra  ca fa  di 
ham  homem  rico  dos  bens  ás^ 
terra,  porém  mào  ,  e  perverfo,  de 
pouca  caridade  ,  nem  correz^ia , 
que  fèm  alguma  os  recebeu  ,  e 


galardão  que  dera  ,  a  quem  com 
tanta  liberalidade,  eaiiicr  os  tra- 
tara j  porèíii  como  o  Anjo  de  lua 
admiração ,  e  repreheníaó  pou- 
co caio  tazia  ,  foy  continuando 
Tua  Jornada  .  e  chegada  a  quarta 
noite  delia  ,  íe  holpedáraó  em 
cafa  de  hum  honrado  ,  e  caridoío 


pezadamente  os  aga falhou  com     homem,q  os  recebeo  com  grande 
taó  pouca  urbanidade  ,  que  mais     cottezía.  Tinha  eíle  hum  ouenino 


tinhaõ  motivo  de  queixas,  que 
de  agradecimento.  Pela  manhia 
defpedindo-íe  o  Anjo  ,  e  compa- 
nheiro delle,  lhe  offereceo  o  An- 
jo a  taça  curioía,  q  ao  outro  hof» 
pede  caritativo  furtára;acçaõ,que 
ao  Hermitaõ  de  novo  accrefcen- 
tou  o  íentimento  em  ver ,   que  a 


de  pouca  idade, que  de  noite  cem 
o  íeu  choro  naõ  deixava  repou- 
íar ,  a  quem  na  cafa  e(lava  ,  o  que 
viíio  pelo  Anjo  ,  fcm  íer  do  pay 
fentidoj  fe  levantou ,  e  o  afogou 
no  betço  ,  acçaò  que  viíla  cio 
Hermitaõ,  fem  poder  remedia  lia, 
alem  do  grande  íentimento,  e  pe- 


prenda  de  eí^ima ,  que  a  hum  po-  na  que  delia  recebeo  ,  parecendo- 
iare  primorofo ,  e  taõ  caridofo  lhe  que  obras  cam  defordenadas, 
furtara  a  hum  rico  fem  carida-  e  tyrannas  naó  podiaõ  proce- 
de ,  -nem]  primores  dera;  tudo  lhe  der  tenaò  de  algum  eípirito  ma- 
íparecia  defacertos  ,    e  acçoens  ligno,  qual  fer  o  Anjo  imagina- 


alheas  de  todo  bom  juizo.  Neílas 
queixas ,  e  debates  ,  de  que  ao 
Anjo  fe  lhe  dava  pouco ,  foraò 
continuando  feu  caminho ,  vindo 
tia  terceira  noite  d-e  íua  peregri- 
naí^aô  agazalharfe  em  cafa  de 
hum  homem  afável,  benévolo ,  e 
caridofo  ,  que  os  hofpedou  com 


va,  fe  refolveo  de  naõ  continuas 
mais  tal  jornada  ,  nem  ir  em  íua 
companhia  a  parte  alguma  ,  e 
aflim  fahindo  de  caía  deAe  cari- 
dofo homem,  que  ficava  com  no- 
tável fentimento ,  lamentando  a 
morte  de  feu  defunto  filho  ,  qi^e 
€ra  o  eípelho  ,  em  que  fe  rcviaõ 


grande  benignidade  ,  e  largueza,     fuás  efperanças ,  o  Hermitaõ  ar- 
e  vinda  a  manhãa  ,  deípedidcs    niando-fe  com  o  íinal  da  Cruz , 


delle ,  o  Anjo  lhe  defpenhon  no 
rio  de  hum.a  ponte  alta  hum  cria- 
do feu,  que  nella  eftava,  de  quem 
o  hofpede  Buiiro  íiava  ,  e  lho 
afogou  no  rio.  Admirou- feoH er- 


conjiirou  ao  Anjr,  que  fet  demo* 
nio  imaginava  ,  que  o  deixaííe,  e 
em  fua  companhia  naõ  fo^e  ;  po- 
rem o  Anjo  lhe  diffe :  Eu  naõ  íoii 
demónio  ,  como  imaginas,  íenaÕ 


nfitao  de  tal  crueldade,  reprehen-     Anjo  do  Scnhor^que  me  niandoy, 
1.  Part,  C  iij  pau 


?8  ^       JlkiocleTrtJles, 

para  que  te  maoifeílafieos  occiíl-     rrea;o  liberal  par^  com  es  pa 


t^s  juízos  dá  íua  scerni  Provi- 
dencia, que  cdnco  alcançar  procu- 
ras j  c  aíiiíi)  laberás  que  tirey  a 
curioía  taça  de  prata  àquelk  ca- 
ridoíò  homem  ,   que  nosagaía- 


bres,  de  lhe  nacer  eíie  filho  apar- 
tou a  íiuão  no  fazer  benij  indo  de 
cada  vez  dinuniiindv)  as  címolas 
com  os  delijos  de  coníervar  ,  e 
adquirir  fazenda  para  o  filho  ,  e 


Ihou  a  primeira  noire  taò  aúvel-     afiliji  cirey  a  vida  ao  menino  in- 

nocente  e»ii  idade  taó  v^ncuroíà  , 
para  que  f(;ire  goZar  áà  gloria  ,  e 
íicalíe  occaíiaò  ao  pay  para  con- 
tinuar na  ethxacia  das  obras  de 
caridade,  de  que  jà  H;  delcuidava. 
Eíles  faò  os  juízos  de  Dets  enu 


menre,  porque  com  o  muic)  que 
em  vella  ledeívelava  ,  e  recreava, 
íeeíquecia  ,  e  niortrava  tibio  nas 
continuas  oraçoens ,  que  antts  de 
tclla  fazia  ,  de  q'=e  ja  o  divertiaó 
aílim  o  gorto  de  políuilla ,  coaio 


o  cuidado  de  guardalla,  privey-o     tudo  juílos,  e  acertados, q  a  quem 
delia,  para  que  lua  antiga  devo-     os  ignora  ,  parecer  podiaó  diíor- 


çaô  nada  le  diminua,  mas  antes  íe 
atèrvore  ,  e  crcç?.  Dey  a  n  eíma 
taça  àquelle  homem  rieo  defca-- 
ridolo,  para  que  neOa  vida  rece- 
ba o  premio  de  alguma  obra  boa 
natural  que  tem  feito ,  pois  o  naõ 
ha  de  receber  na  outra:,  que  como 
Deos  he  fummamente  juí}o,  nem 
deixa  obra  má  fem  caftigo  ,  nem 
obra  boa  fem  galardam.  Precipr-» 
tey  no  rio  ao  criado  ào  terceiro 
horpede>  que  coiw  tanta  caridade 
nos  recebeo  ,  porque  tinha  firn^ie 
propofiro  de  matar  a  feu  amo  na 
fioire  feguinre,  e  aííim  afogan- 
do eu  ao  traidor  criado  ,  livrou 
Deos  da  morte  aquclle  que  nos 
agafalhou  tam  caridoíamente 
por  feu  amor ,   lendo  particular 


dens,  ou  injulHças.  Com  i(^o  def- 
apareceo  o  Anj  > ,  e  ficou  o  H er- 
mitão fora  dá  tentação,  que  o  mo- 
leítava ,  e  confolado  nas  atflçoens 
que  fentia, 

Derta  hiftoria  podemos  inferir 
algumas  razoens,  e  conjeóturas 
da  caufa  ,  porque  Deos  Senhor 
noíTo  pernutte,  q  no  mundo  haja. 
tantos  vicioíos  favorecidos,  e  ef- 
Rimados ;  e  pelo  contrario  tantos 
virtuofos  deíèírimados ,  e  períè- 
guidos:  tantos  necios  ncos,e  \.  e- 
mi<idos  :  tantos  fabios  pobres  ,  e 
deívalidos :  tantos  defcuidados 
venturofos  j  e  tantos  cuid.idnibs 
inítlices  cm  todos  os  eflados  da 
vida  humana  ,  naõ  por  cauía  de 
eftrellas  ,  cu  Planetas,  em  cujos 


beneficio,  o  que  quem  naõ  alc^n-     afpeólos  benévolos  5  ou  advt  rios 

nacem  5  mas  por  cccultí  s  juizos 
de  fua  eterna  Providencia>q  com 
fabedoria  infinita  aflim  o  diípoem 
para  os  fins  ,  que  nós  naõ  alcag- 
çaíTos,  nem  nefía  u.ortal  vida  co- 

chccei- 


ça  a  razão  delle  pudera  avaliar 
por  agravo.  Lltimamente  afo- 
-guey  no  berço  ao  menino  filho 
<io  nolTo  ultimo  hofpede  carita- 
rÍY(, porque  íendo  de  antes  de  ex- 


(^  Confolaçao  de  G/íc/xofos ,  /.  Parte. 
ohêceriros.    Qiuncas  vezes  nauí     Chryfoílcmo  ,    que    lhe 


psrínicte  Deos*Senhor  noílo  ,  que 
os  pobres  chsgué  a  Ter  ricos,  por 
naò  arrifcar  fuás  vijcudes  a  arrui- 
narem-fi:  Quantas  vezes  periuicce, 
queosíabios ,  e  binimericcs  naó 
occupera  os  poílos^cargcs,  e  dig- 
nidades ma  y  ores,  por  naò  os  pôr 
a  pe  igo  de  fe  efvanecerenn,ou  en- 
foberbeceré,deíconhecédo.fe  nel- 


?9 
psgou 

Deos  nas  íbundarcias,  e  Kiici- 
dades ,  que  neí^e  n  undo  teve,  al- 
gumas naruraes  obras  buas,  que 
tcito  civefle. 

OccLílcos  juízos  íaõ  todos  de 
feu  faber;  lecretas  diípoíiçoens 
de  íua  Providencia  eterna  ,  ao  li- 
mitado  capto  de  noílo  entcndi- 
niento,  nem  rt  aniíèílasj  nem  co- 


les? Quantas  vezes  permitte  fua  nhecidas,  A  quantos  íc  concede  na 
Providencia ,  quz  os  juílos  fejam  riquezas ,  para  que  naò  fe  percho; 
perfeguidos ,  piua  que  junramêre  vendo  que  fe  foflem  pobres  ,  naò 
anos  nos  dcm  exemplo  de  tole- 
rância ,  e  conílante  fofrimento ,  c 
a  íi  próprios  augmentem  a  co- 
roa de  Teus  merecimentos?  Quan- 
tas vezes  leva  para  íi  aos  mance- 
bos na  flor  da  idade  para  aíTegu- 


teriao  valor  para  íofrerem  a  po- 
breza ,  iem  cometrerem  vilezas; 
roubos,  e  lacrocinios  ?  E  a  quan- 
tos as  nega  ,  que  fe  íbííem.  ricos ^ 
cxecutanaò  com  riquezas  ,  que 
polluiflem    mil  infolencias  ,    e 


rarlhes  a  ralvaçam,qu2  por  ventu-     peccados :  Quantos  naõ  fe  appU. 
ra  em  mais  dilatada  vida  íearrif-     cariaõ   às  letras  nacendo  ricos  j 


que  eftudando  por  fe  verem  po- 
bres ,  íeraõ  admiraçoens  de  fabc-» 
dória  ,  e  erudição  ?  Tal  fuy  De- 
mofthenes  Príncipe  dos  Orado- 
res Gregos,  cujo  pay  era  taó  po- 
bre ,  que  vendia  fiC2S ,  e  cutellos 


cará  ?  E  quantas  vezes  fuílenta  os 
velhos  tm  Idade  jà  decrépita,  para 
efperarlhes  horas  de  arrepcdimea- 
to  ver dadeir  o,  que  íe  antes  os  cha- 
mara, íecondenariaõ  ?  A  quantos 
pcrverfos ,  e  deshumanos  confen- 

te  polTuirem  riquezas ,  e  grandes  para  fuílcnraríè.  O  iníi;.nePoeta 

cftados,  ou  para  moílrar  o  pouco  trágico    Euripides  era   filho   de 

câfo,  ç eftimaçaò,  que  fe  deve  fa-  pays  tam  pobres,  que  fua  núy 

zer  de  femelhantes  bens  ,  e  prof-  vendia  ortali(,a  ,  para  grangear  a 

peridades  ,  pois  as  ccncede  a  fu-  vida:  e  ambos  foraõ  admiraça55 

geitos   dellcs  n  noíla  villa  taò  in-  hum  na  profa  ,  e  outro  no  me« 

dignos  ,  ou  para  lhes  pagar  neíla  tro.  Do  Philofopho  Zeno  fe  con- 

algumas  boas  obras  naturaes  que  ía,que  dando-Ihe  huma  vez  ncvas 

fizeraõ,  pois  na  outra  vida,  delias  de  que  todos  fcus  bens  fe  pérdé-] 

niò  haò  de  receber  premio,  &a-  ram  em  hum  naufrágio  grande, 

Super  tes  o  caftigo ,  que  íeus  vicios ,  e  refpondeo  com  ^rrande  valor,  que 

Z^^^'    culpas  merecem  :   como  do  rico  fora  ordem  da  fortuna  ,  para  que 

ío/.i.   avarsnco,  di2  o  Padre  Sâójoaô  com  noais  cuidado  fe  aplicaíTe  ás 

Ç-iiij        letras : 
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letras :    aíIiiTi  o  conta  Séneca  ;  e 
por  ventura  que  eíTa  tby  a  razaô, 
Diof»  porcj^e  Diógenes  chamou  i  po- 
apud   ^r^Z"*^?  Sublldio  da  Philofophiaje 
St'>b.    ^  grande  P.  S.  Bafilio  a  iniiruiou, 
tn  E"  Aruado  faber.  Quantos  fe  fe  vií- 
Pi^      fem  entronizados  nos  governos^ 
e  favorecidos  da  ventura  ,  fe  per- 
verteriaò  y  que  coníiderando.fe 
humildes,  e  def validos  na  boa 
vida  y  e  coíUimes  íe  confer va- 
rão? 

Na  vida  do  Abbade  Dankl  E- 
gypcio,cjue  anda  na  vida  dos  Pa- 
dres fe  conca,  que  em  hu»iia  Vilia 
^oEgypto  vivia  hum  pobre  ho- 
ir.ea^  cavouqueiro,  porem  taò  ri- 
co di  caridade  ,  que  a  todcs  os 
peregrines^ que  por  alli  paílavaõ, 
agazalhava  em  caía,  e  íuílentava 
em  quanto  nella  eftavaõycom  o  q 
grangeava  do  trabalho  de  fuás 
mãos.  Succedeojque  hoípedando 
hum  dia  em  fua  cafa  ao  Abbade 
Daniel  ,  íervindo  o  com  grande 
fervor ,  e  caridade  >  vendo  o  ve- 
nerável Abbade  fua  muita  po- 
breza, %  que  como  defejo  de  eí- 
molar ,  e  hoípedar,  apenas  lhe  fi- 
cava para  poder  fuOenrar  fua  fa- 
R'ilia,fez oração  a  DeosNoiTo  Se- 
nhor, que  lhe  quizeííe  acrefcenrar 
CS  bens  teniporacs  ,  para  que  fua 
caridade  tiveííe  mais  que  cíiftri- 
buir ,  e  n telho r  comodidade  para 
pallrr  a  vida  ,  e  eíhndo  aílim  o- 
rando  lhe  apparcceo  hum  anciaõ 
venerando,  o  qual  lhe  perguntou 
íe  íkava  por  fiador,  de  que  aquel- 
k  pubrc  humem  vendo-fc  eu)  uíô- 


Triftesy 

Ihorada  fortuna,  pcrfeverariá  nas 
obras  de  caridade  ,  que  entaõ 
exercitava  :  e  refpondendo  o  Ab- 
bade Daniel  cj  íin),  defapareceo  a 
vifaó.  Paliados  que  foraó  a  1  guns 
dias^  andando  elle  caridofoho- 
a<em  occupado  conf  rme  feu  of- 
ficio,em  humas  pedreiras,  queren* 
do  delks  tirar  hunia  pedra  gran- 
de ,  defcubrio  debaixo  delia  hum 
rico  thefouro,  que  ailiocculto  ef- 
tava  ,  o  qual  íem  que  alguém  o' 
vilTe,  recolheo  com  muita  ale- 
gria, porem  defvelando-o  osrece- 
yos,  de  quenaò  chegaííe  a  noticia 
delle  por  alguma  via  ao  fenhcr 
da  terra  ,  e  quizeííe  tom.allo,  Çq 
embarcou  fecreta mente  com  elie 
para  Conílantinopla,  levando  fua- 
familia,  aonde  por  nneyo,e  intel- 
hgencia  de  fuás  grandes  rique-^ 
zas>  e  joyas,  chegou  a  ter  prsv<ín* 
ça  com  o  Emperador  ]uftino,que 
entaõ  imperava,  que  em  pouç® 
tempo  o  tèz  Vedor  do  paço  ,  e 
Superintendente  de  muita  parte 
do  governo.  Vendo-fecile  levan- 
tado a  taò  grande  eftado  ,  e  pri- 
vança ,  p(  z  em  efquecimento  íua 
antiga  hofpitalidáde ,  e  obras  ca- 
ridoías »  entregando-íe  todo  a  ra* 
zoens  de  eíhdo,  às  privan^as  dõ 
Monarca  ,  e  liforj^js  da  c(  rte  i  em 
que  aíTiítiâ.  As  novas  deíla  m.u- 
dança  de  vida,  e  coftuiijes  chega- 
rão ao  Abbade  Daniel  ,  o  qual 
como  íiador,  vendo-fe  obrigado  a 
dar  conta  de  fua  vida ,  muy  peza- 
roío  de  confiderar  taó  repenti* 
na  mudan^a^  íe  parxio  para  Conf^ 

taniU 
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tmrinoph  coíii  incenco  d^  faliar-     uiayores  Iclicidades  de  ína  ventu- 


Ihe ,  e  reprehendello  5  porém  by 
dos  criadjs,  que  Ihi  afliíU^ò  im- 
p-:dic|o  ,  e  naò  íóiiiente  defacaca- 
âo  de  pal4Vras,porè,ii,  ainda  mal 
rracado  de  obras  fe  parcio  oucra 
ve2  íem  lhe  aprovsicar  coufa  al- 
guma ília  peregrinação  Aíli  n 
aíiico  ,  e  criile  lè  poz  em  oraçaò 


ra,  le  parcio  para  o  Egypco  a  lua 
annga  pátria  ,  e  nelh  comrçou  a 
excicicar  o  offici(^  ,  que  de  antes 
tinha  ,  e  coii'*  e lie  as  obras  de  ca- 
ridoía  hoípicalidade  ,  qne  de  antes 
lendo  pobre  ,  e  humilda; ,  cmuo: 
agora  fe  via  ,   uíava. 

Dd\à  hiítoria  fe  pode  inferir 


diante  dà  devota  Imagé  de  Chril-  o  como  íáò  dirpofiçoens  da  Di- 
to Crucificado,  pedindo-lhe  ou-  vina  Providencia  ,  que  muicoS' 
velTe  por  bem  livrallo  da  fiança, a  juilcs,  e  beneméritos  naõ  íubaò 
que  fe  obrigara  por  Eulogio  (que  á  dignidade,  nem  políuam  rique- 
aííim  fe  cha-nava  eíle  priva Jo)  e  zas  ,  para  que  elias  os  nàò  perver- 


tomando  a  Virgem  Sacraciílinia 
por  lua  adv-ogada  ,  e  medianeira. 
Chegando  a  Aiexâdria  lhe  appa- 
receo  Chriílo  Redemptor  noíío  , 
e  diíle  que  elle  o  livrava  da  fian- 
ça que  fizera ,  e  que  dahi  em  di- 
ante te  acautelaííe  de  íe  naô  obri- 
gar a  outra.  Succedeo,continaad- 
do  o  teaipo  morrer  o  Emperador 
Jjíhno,  e  lucc^-dendolhe  do  Im- 
pério leu  filho  Juíliniaíio,  o  qual 
naó  era  aífeicoado  a  Eulogio  , 
antesconcrari ) ,  o  depoz  logo  do 
cargo,e  adminirtraçaó  que  tinha , 
mandando  delle  fincar  cun)  mui- 
to rigor ;  achouíe  culpado  em 
ftiuicas  faltas  ,^  e  erros  de  fuâ  ad. 
níiiniftraç:aõ ,  pelo  que  Iheforaó 
eonfiícados  todos  os  feus  bens ,  e 
riqu:z-ís,que  pofluhia,  e  defpoia- 
do  delias,  e  cargos  que  tivtnN  o 
ir>andou'defterrar  para  lempre  da 
corte:  o  qual  vendo-fe  raô  abati- 
^0  ,  e  em  ex.rr;:;nrío  pobre  ,  e  naò 
querendo  que  ferviíle  de  rheario 
a.  íiias  miferiasyo  que  jâ  o  Líà  das' 


taó  j  querendo  que  humildes  ít 
aílegurem  ,  e  naõ  que  authcriza- 
dos  fe  arrifquem  ;  e  querer  com- 
prehsndcr  íeus  juizos ,  he  querer 
encerrar  em  breve  concha  o  Oc- 
ceanoiDais  dilatado.  Etom-^Deos. 
S.  N«  as  criaturas  por  inRrumen- 
tos  ,  e  executores  dos  decretos- 
de  ília  eterna  Providencia  ,  como 
diz  o  Angélico  Doutor  S.  Thc- 
más  5  fen  io  mnitas  vezes  o  n^g^r 
o  que  defejamos ,  favor  grande 
que  nos  fez  (como  enfina  o  gran- 
de  Pi  S.AgoíUnho)  para  nos  con 
ceder  o  que  nós  amisouveramos 
de  pedir  ,  e  defejar.  íe  íua  provi- 
dencia manifeíla  nos  fora  ,  fendo 
(  como  diz  S.  Jeronynuí)  benefí- 
cios ,  os  que  tal  vez  imaginamcs 
caíligos,  cu  disfavorfs.  A  quan- 
tos iora  i^cihí  r  n<^6  avereiíí  íli» 
bidoa  dignidades  grande?,  dequc 
ao^  depois  n  iítravelmente  cahi- 
raó  !  Que  aproveitou  a  Sérvio 
Tnlio  VI.  Rey  de  Roma  ,  aJcan- 
far  deila  u  cecio  ,  fcndo  taó  hoi 

niilds 


D'v: 

Thom, 
contra^ 
gent. 


Div.. 

ron. 

Eze- 
eh. 


4^  Alivio  de 

nuldí  por  feii  na  cimento  ,  íenaò 
o  ícr  criuiaunre  nurco  ,  e  por 
Roíiu  arrjíUdo  corn  grande  vi- 
tupério? (Jue  grangciOLi  biio  P^r» 
tin.ís  át  íubir  a  j  império  ,  íe  naó 
o  fer  akMvoídcjjente  ti^orco  de  íe- 
us  próprios  íòldad^>s,  que  ihe  jra- 
ziaò  guarda  ?  c  quinco  melhor 
lhe  fora  viver  Síii  Ko.iia  pobre  ,  e 
qiiicro,  coajo  vivii  ,  <]  le  moirer 
\iolenca^iience  Emperad  jr ,  conno 
receava  ?  Qae  melhorada  íorte 
adc]uirio  imperial  dignidade  a 
Maxtjno  ,  a  quem  de  paítor  de 
gado  fubit)  a  tbrcuna  ao  Império 
do  mundo,  para  íer  ao  depois  em 
Aquileya  morco  de  feus  meí^nos 
foldaclos ,  e  {\.\à  cabec^a  cortada,  e 
pollo  em  lloiiia  á  viíla  de  toios, 
por  ludibrio?Qne  avencsjada  ven- 
tura teve  o  Rosvano  Athalo  ,  em 
fer  coníVjtuido  Emperador  Ro- 
mano por  Achaiilfo  Rcy  dosGo- 
dos,  em  ódio  de  H^íiorio  \  pois 
chegou  depcús  a  lanta  miíeria, 
que  lendo  em  Ccníhncia  prelen- 
tado^atado5  e  prezo,  a  Còíbncio, 
e  Piaci  \u  5  lhe  mandarão  corcar 
ambas  as  mãos ,  e  que  em  ferros 
tblfe  levado  a  Conflantinopla , 
para  que  o  relbnce  ái  vida  fnfle  a 
todos  hum  eípeòlaculo  das  mu- 
danças da  humana  forcuna?  Innu- 
n)eravâs  Í3Ô  os  exemplos ,  que 
pudera  trazer  neíla  crareria  das 
hiftorias  antigas,  e  modernas, 
que  por  brevidade  deixo.  Nem 
he  maravilha  ,  que  muiros  bene- 
mericos  em  todos  os  ertados  naò 
aicanceaj  o  q  tal  vez  ^  muitos  Í^vs\ 


Tríftcs\ 

ii^erecimenros  fe  concede  ,  rendo 
no  mundo  eílylo  taô  ufado  ,  e 
taó  antigo,  que  íendo  Catam  raò 
digno  iiusiragiíhados  ,  que  em 
Roma  peviia  ,  que  diz  o  Padre  S. 
Agurtinho  ,  que  elles  os  naò  avia 
de  pedir,  ftnao  que  o  Senado  lhos 
avia  muito  anc.s  de  ojferecer ,  e 
com  ellcs  o  rogar  j  lhos  negáraò , 
ancepondo-lhe  Vacinio  ,  a  quem 
os  deràó,  peíToa  fern  algum  mere- 
cimento. A  Scipia»ii  Maílica  m 
íigne  Capicaô  Rom.íno  ,  e  de  ra- 
ras partes ,  foy  preferido  Lúcio 
Flaminio,  aquém  em  breve  tem- 
po, antes  de  tempo  léus  mcács  pro- 
cedimentos do  magiíhado  depu- 
zeraò  :  caufa  que  niuitas  vezes 
íuccede  nos  governos  do  mun- 
do ,  ou  porque  os  Príncipes  ,  e 
Monarcas,  como  hoirens  Je  en- 
ganaò  ,  ou  porque  a  aíf^içaò  os 
incita:  permittindo-o  Deos  N. Se- 
nhor muitas  vezes  aílim  ,  para 
que  fe  veja  que  fó  íeu  governo 
no  que  ordena  he  juíliílimo  ,  e 
todos  os  níais  da  vida  podem  ter 
fuás  fallenciás^  e  deíacerros,  como 
juntamente  para  Cdftigo  dos  noá- 
os  ,  a  quem  íeus  vicios ,  c  cabras 
perverías  taztm  que  cc  n;  igno- 
minia muitas  vezes  fejaò  (  para 
mayor  pena  rua)depoltos  dos  car- 
gos ,  e  dignidades,  a  que  injulla- 
mente  íubiraó:  ou  caíi)bem,para  q 
vendo  fe  nclles,  emenden»  íua  vi- 
da, ecollumes,  coníidera.ndo  que 
hao  de  fer  com  mais  cuidadc»  de 
todos  julgados  íeus  procedimen- 
tos, e  cenÍLiradas  Uiasaccoens. 

Diflra- 
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(á^'  Onfolaçao  de  (X 
Diílrahido  codi  extremo  toy 
m  fHocldai^ThinViflociiS  Ache- 
nienfe  ,  cJmo  refere  Piucarc  ^,  até 
entrar  nos  Magiíindos  da  Re- 
publica de  Achenas ,  em  que  ao 
depois  obrou  tantas  proezas,  co- 
mo as  hiilorias  rvbcanj.Nem  me- 
nos licenciufa  ,  que  inquicca  loy  a 
juvenil  idade  de  Valeno  Fláco, 
Tit,  coino  eícreve  Tito  Livio ;  porèn 
Liv.  t^nto  q>e  o  Ponàíice  Licinio  u 
íilf.7.  í.z  Flaiuen  j  ou  Sacerdoce  ^0% 
Deofes  de  u\  mi^do  a  dignidade 
lhe  mudou  a  vida  ,  e  coítumes , 
que  fendo  anc:s  hum  epilogo  de 
viciiis,  e  liviandades,  fby  depois 
hu.ii  eípelno  de  modeftia  ,  e  pru- 
dência :  que  muitas  vezes  car- 
gas honrofos  ,  e  as  dignidades 
mudaò  as  confiçoens ,  e  «v^ode- 
ram  os  coíKimes :  e  o  que  antiga- 
mente na  gentilidade  íe  viojconio 
nos  exemplos  retêridos,  e  ouctos 
oraicos  que  trazer  pudera;  com 
mayor  razaõ  deve  fucceder  na 
Chriflandade,na  qual  a  gravidade 
dos  cardos ,  e  dignidades ,  aíTim 
no  EcclefiaíUco  ,  como  no  fecu- 
lar  ferve  de  freyo  aos  vícios  y  c 
licencioío  viver ,  que  antes  avia, 
pela  indecencia,  q  fetviria  de  no* 
ta  grande,  a  quem  naò  acomodaí- 
le  as  obras  cõ  o  officio  ,  os  cortii- 
mes  com  o  cargo.  Muiros  có  os 
cargos ,  e  dignidades  fe  pervcr- 
-  tem,  muitos  com  ellas  íe  melho- 
laò  :  premi ílbens  faó  tudo  da 
«ema  Providencia,  que  os  huma- 
nos diícurfos  naõ  alcançam.  E 
aílimoaò  deve  queixaríeoíâbio, 
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porque  mo  alcança  o  pc>bre,  por- 
que naò  enriquece,  o  bjneirerico, 
porque  o  naò  g  Jardoaò,  o  pru- 
dente ,  porque  o  naô  elliiiíam  ,  o 
virtucfo  ,  porque  o  prelegacm,  a 
indulirfolu  ,  porque  naó  iuclho^i 
ra,  á  villa  do  wecio  que  fobe,  do 
rico  que  íe  dillrahe  ,  áo  inh.tbil 
que  alcança  ,  do  ignorante  t]ue  fe 
eíliaia  ,  áo  vicioío  que  fe  relpei- 
ta  ,  do  defcuidâdo  que  profpera, 
e  felicita  \  porq  neiíi  as  ellralias, 
e  Planet-ís  com  (eus  afpe61:os,  e 
influencias  a  huns  favorecem,  e 
a  outros  tnconcram  :  a  huns  am- 
paraõ  ,  e  a  outros  contradizem; 
difpoíiçoens  faó  rudo  ác\  Divina 
Providencia  ,  que  a  cada  qual  or-^ 
dena  ,  ou  per<i)iíte  o  que  com  íiu 
eterna  íabedona  elle  íò  fshe^com- 
prehendendo  es  fins,  que  nós  ig- 
noramos ,  a  qu:  femelhcií  tes  me- 
yos  fe  dirigem.  EUe  muitas  ve- 
zes permites  as  injuíliças,  e  deía«» 
certos^  para  deiles  tirar  bens;  cas- 
tras para  dar  caítigo,  È  aíiimnem 
os  que  fe  tem  por  iníilices  dí^vem 
queixarfe ,  nem  os  que  íe  avaliaõ 
por  venturofos  eníoberbecerfe  5 
pois  tal  vez  eftes  alcançani  para 
feu  caítigo,  e  outros  naò  melho- 
raò  para  mais  ventura.  Quantas 
arvores,  ou  quebrarão ,  ou  arran- 
carão os  ventos  com  íua  viokn. 
cia  por  akeroías,  que  puderaó  eí- 
eapar  ao  rigor  de  luas  torças ,  íe 
toííem  huíiiildv^s  plantaix  ?  Na  Lua 
nunca  íe  notariaõ  taritíjs  faltas, 
e  diminuiçcc?  de  Iczde  nciU  tan- 
tuscrecimcncos  de^nt^is  n<:í^  !i>a. 

ri!Íeliáf.i 
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nit^íUM.  Quantos  edifícios  arriii» 
nar<iõ  os  rayos  nos  CLi»iies  dos  k» 
\ancades  íiionciS  ,  cjue  dcUc  eita- 
rifiô  íeguros  a  íercdi  ed  ih  ca  dos, 
e  licuadv^s  nos  valles  ?  Quancas 
vez;;s  íe  pcrmitcio  o  íiibir  para 
caíhgo  ?  quantas  vezes  le  negou 
para  tavor,  e  vc:ntura>  Trac^;  quem 
je  julga  por  vencurofo   de  proce- 
dct  coiíi  íarisiáçaõ  ,  pois  ignora 
o  fiiii  para  quo  le  lhe  ccncedeo  a 
feiicidâd;; ,  e  naò  fe  defconíoJe  o 
que  le  queixa   de  iníelice  ,  pcis 
Tiaò  alcança  o  íim,porq  fe  Ihene- 
Bo^^c,  goti  a  íubida.    Lá  refere  Boecio , 
hb,  1.  nue  amigaaiente  piinhaõ  os  A» 
de  cõ'  .chenieníes  diante  do  templo  de 
Jolat.  Júpiter  dous  grandes  vaíos ,  hum 
<je  bebida  doce,  e  outro  de  aixar- 
goH^,  dosquaes  os  que  no  templo 
entra vaõ  igualmente  bebiaò,  dan- 
do a  entender  ,  que  neíla  nnorcal 
\ida,  ne\Ti  avia  ventura  taô  firme, 
que  izenrar  fe  pude  lie  de  alguma 
infelicidade,  nem  efta  taò  viguro- 
f.-:,  que  deixalíe  degoOar  alguma 
ventura.   Quanto  mais,  q  avendo 
nas  profp:ridades  da  vida  huma- 
na taõ  pouca  fcgurança  ,   quem 
com  razaó  íe  pode  gloriar  nellas 
por  venturofo  ?  Que  afpero  ,  e 
defabfido  fe  moílrou  CreíTo  Rey 
de  Lídia    com  Sólon  ,    aquelie 
■    grande  íabio  ,  que  d^u  leys  aos 
i\thepiei;les  ,  porque  à  virta  das 
grsndes  riquezas ,  chefouros,  jo- 
yas  de  ineftiiriavel  valor,  e  pode- 
r o fos  exercites ,  que  lhe  moíkà- 
ra  ,   lhe  naò  deu  titulo  debenra- 
venturado  como  elle  defejava,  di- 
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zendo,  que  em  qn;?nto  durava  ò 
cuíio  da  nol]a  iiic»rtdl  vida  ,  nin- 
gueii)  íe  podia  avaliar  por  vencu. 
rolo  com  hrmeza  s  verdade  qug 
ao  diante  iíie  iiiolliou  a  experi- 
ência ,  e  elle  meíluo  conteljou 
chamando  Sólon  com  grandes 
vozefcj  eíhndo  já  por  u-andado  Je 
Cyro ,  Monarca  da  Pciíia,  pol- 
tc  íobre  a  pyra  ,  em  que  avia  de 
íer  abrazado  com  íuas  chatfiasrda 
qual  a»orce  o  livrcu  a  compai- 
xão 5  que  o  vencedor  Cyro  teve 
da  mudança  grande  de  lua  íorcu- 
m  ,  receando  o  poder  experimen- 
tar lèmelhântes  adveríidades  na 
íúa  própria,  como  retère  Jullioo. 
Notável  foy  a  felicidade  d*e 
Pv  licrates  tyranno  ds  Saroo ,  que 
occupou  ú\à  ilha  com  as  armas 
repentinamente,crecendo  em  pou- 
co tempo  tanto  em  poder ,  e  grã- 
deza ,  que  era  o  aivo  a  que  os  o- 
Ihos  ,  e  os  diícurfos  de  toda  a 
Grécia  fe  encaminhavaò.  Jâ  rrais 
coufa  intentou,  que  naò  confe- 
guifle:  nunca  intento  emprendeo, 
que  naó  alcançalle.  Era  temido  c5 
armadas  no  mar,e  vióloriofo  com 
exércitos  na  terra,  correndo  ranro 
fem  encontro  ,  nem  eii  baraço  fua 
ventura  ,  fubindo  tanto  ao  auge 
fua  muita  felicidade  ,  que  An^a- 
íis  Rey  do  Egypto  fen  grande  a- 
migo  lhe  aconfelhou,  que  volun- 
tariamente tomaflc  algum  deí- 
goíio,  pois  a  fortuna  lho  naò  da- 
va ,  porque  naò  lhe  parecia  pof^ 
íivel  durar  tdnra  felicidade  fem 
infortúnios.  Aceitou  Policrates  o 

con^ 
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confelho  ,  dançou  no  mar  huma     Vinte  e  nove  governadores: ,  ou 


tyrannos ,  vendo  que  naõ  cnnfen 
tia  as  luas  crucltiadcs  o  mandarão 
prender ,  e  que  no  cárcere  bebeP 
fe  o  veneno  ,  com  que  âcabí  u  a 
vida.  Que  diremos  de  PerleoRey  Qy^n^ 
de  Macedónia  poderoío5de  quem  ^^  ^^ 
reí:re  OroGo,  Div^doro  Siciiio,  cq^. 
outros,  que  lenio  carivo  dus  Ko-^/,^,y^^ 
iiunos ,  c  crazido  a  Roma  em  tri.  ^^^^^^^ 
uiiipho,  mi  rreo  encircerado  eiu/^^  -^ 
excreina  pobreza  ?    De  l^iony- 2;^;^^ 
no  il,  cyranno  deSicilia  efcrevem  ^^^y^ ' 
Cícero  ,  e  juílino,  que  deípoj  ido  ^^^^^ 
da  upulencia,  e  grandeza  do  cif  a-  -s^/ 
vernador  da  Li^iia  por  Dário  Kty     do,  que  de  feu  pay  hercára,  che- j^*^^- 
da  Períw  r  o  aianJou  crucificar     gou  a  viver  tain  pobreaienre  ^^^  uh^A. 

Corincho  ,  que  eniinava  menincs^ 


eímeralda  quedrunava  em  mui- 
to pr>r  fcr  de  exceflivo  preço  ,  e 
valiaj  porem  oaíi  querendo  a  tor- 
uiha  que  íentilTe  ellc  ainda  eíle 
voluntário  dergoílw  ,  íuccedeo 
i]ue  a  caio  dahi'  a  cinuo  dias  hum 
pcícador  colhendo  rras  redes  hum 
grande  p^ixe  lho  piefenralTe ,  e 
no  venire  delle  (è  achí^lle  a  rica 
pedra  ,  que  00  mar  arrojado  li- 
nha. Mas  com.)  canta  venrura  a* 
ire^çailc  já,  tendo  na  cerra  decli- 
nação apreííada/uccedeo  que  len- 
do preío  à  tr.4 !çan)  de  Oteccs  go 


na  eminência  de  hum  levanc^ido 

m  nre,  a-  nde  acábou  a  vida  nii- 

ferav^ilm  ence^^como  rcf.rem  Scra- 

bam  ^  Ciceio,  PLnio  »  eoutris 

'authoresj    íendo  erpeftaculo  da 

'  mais  laftimofa  compaixâq,  e  mi- 

,        Tria,  a  quantos  de  antes  o  ad- 

\  l\^'  miravam  por  caò  favorecido  da 

n         ventura. 

^úú  /-      ■^'^'  ^^  receava  ,  e  remia  de  fu- 

-  '  ^^  caricias  Theramencs,  hum  ác^% 
trinta  governadores 5  ou  tyrannos 
de  Arhcnas ,  porque  eícapando 
com  vida  ,  e  íem  pj?f  igo  de  ruína 
repentina  debuaia  caía  grande  , 
cm  que  edava  à  meíà  com  mui- 
tas peiioaSí  as  qu^es  rodas>morre- 
ram,  cfcapando  elie  íómente;  fuí- 
pirou  íencidafíiínre  (ii^endo  :  E 
bem ,  í-orcuna  ,  que  favor  he  cftt-^ 
cosii  que  me  iiCon^eas,  íenaò  para 
algúa  adveríidade  mais  rigurofíí? 
E  aílim  íuccedeo,  qye  os  ouuos 


a  ler ,  e  eícrever ,  para  iuíkntar  a^^^  ! 
vida  do  famofo  EiDperador  Va-  j-^  a 
lenano,con£a  PauKj  Oroíio,  que^^/^ 
fendo  cativo  de  S<ipor  R^y  dos 
PcrfâSííe' vio  cm  quanto  vivcode 
pôr  o  bárbaro  Re y  os  pés  fobre 
elle»  quando  cavalgava  ,  até  que 
em  rança  miíèria  ,   e  abatiaiento 
acabou  a  vida.H  agora  entendo  eu 
a  razaó,  porqtje  An  >xagoras  (co- 
mo refere  Valério  Máximo  )  ref-  Ovo» 
pondeo  a  hum  que  lhe  pergunta- /?«j 
va,queíii  dos  viventes  ihe  parecia  lih^n, 
poderíè  çiiamar  bejuaventurado  ;  c.iz. 
o  fíbio  lhe  difíe,  que  nenhum  dos 
que  eile  por  ra^es  no  mando  jul- 
gava j  íendo  de  cans;  p(  uca  dura- 
<^3í\w  a<í  felicidades   áà  vida ,  que 
tal  vcÃ  do  .Tais  aicivo  das  honrasj 
$  dignidades    cortumaò   defpe- 
nhar  quem  nellas  íe  'àà,  ao  cencro 
mais  iiamiide  dàs  auferias:  oqus 

he 
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he  pernoiíTaõ  daDivlua  Providé- 
cia  j  p.ira  t]ac  os  noiDins  ances  a- 
ctuiiJ  tiioCàVos  de;  dcitnganus  em 
ília  incon:i:<incia,  do  que  cccalio- 
eus  di  U  rtífeiyoar::iiJ  ds  Iujs  li- 
fonjas.  Ndó  hc  juito  le  queixe 
qae«ii  as  náo  alçan^ja,  pois  nao  ía- 
be  íe  as  pciiuira  para  mayt  r  ruí- 
na. Dilpufiçuens  lao  da  Divina 
Pruvidencia  ,  e  querer  dar  aícan. 
ce  a  léus  juízos  ,  intentar  coíu- 
prchwHder  kus  fegredos  ,  he  ne* 
cedude  iijanií';í{a ,  lera  ignorân- 
cia conhecida;  e  callando,  diíle  o 
Peregrino  :  Satisfeito  me  deixaa», 
fenhur ,  voilos  prudentes  dilcur- 
íos .  dandu  alivio  a  meus  lencin^é. 
tos>  e  ccjníolaçim  e«ii  parte  a  nii- 
nhas  tritte^as ,  íupoptto  que  íaó 
ellas  taes ,  que  naó  lèy  como  ad- 
niittiiáò  alivio.  E  quaoi^  de  mi- 
nha peregrinação  naò  colhera 
outro  írutu  ,  mais  que  a  lu?.  dcf- 
tes  defengínos,  que  tanto  tennpo 
txie trouxe  inqui^ro  ,  e  cuidado- 
Çoy  era  mais  que  baíbnte  a  ventu- 
ra de  encontrarvos ,  o  gofto  que 
recebi  com  ouvirvos  para  julgar 
nitus  caii/iohos  por  f^liceS)  e  mi- 
nh.ijornida  por  venturofa  ,  c\\\t 
naò  tf m  pouca  ventura  achar  há 
fabio  ,  pois  Pldtaó  lhe  deu  titul  j 
de  venturofos.  Naò  ínereço  eu  ti- 
tulo taií  hoeroíb  (relpondeo  o 
Hermiuõ  )  e  ainda  na  antigui- 
dade ,  poucos  foraõ  os  que  cal  ti- 
ciculo  adaticiratu. 

Thnles  Milrfio  fy:s  O  primá- 
ro,  a  qu:;m  íe  deo  titulo  de  ícibio. 
l>epoi«  uuve  aJguns  ejii  Grécia,  a 
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quem  tai  nonhc  àttribuirãõ,  como 
^oiò,Chiíon,  Piraco,  Bias,Cleo- 
buio,  Anachaiiis,  Hpiíiienides,  e 
alguns  c  Litrob  que  íabios  íe  cha- 
marão ,  e  a  nenhum  delUs  falta- 
ram íuas  ignor.mcias. 

JSiaò  adiiíiccK;  cal  nonne  Pita- 
gorab ,  antes  íe  chaiDou  Philofo-. 
pho.que  íigniticd  naó  fabio  abíb- 
lutamente,  mas  aaugo  da  íabedo- 
ria  ,  do  qual,  comtj  cfcreve  S.  A- 
goilinho,  os  HhiloíophvS  fe  deri- 
varão ,  e  delle  procedeo  a  Piíilo- 
lophia  Itálica,  alTim  como  de  A- 
naximandio  a  Jónica  ,  Academi- 
as ,  hun  a  ,  e  outra  taiu  celebres 
no  mundo  ,  e  cv  m  tudo  naô  íe 
izentáram  de  f;us  err<  s  ,  e  def- 
cuidos  ,  porque  como  diz  S.  Ber- 
nardo ,  íóniente  aquelle  íe  pôde 
chamar  fabio  ,  que  he  virtuofo  ^ 
que  (como  diz  o  grande  Padre  S. 
Agoíèinho  )  fabedoria  lem  obras 
he  abufo  ;  e  a  intehigfncia  íeii^ 
perleita  caridade  ,  dá  titulo  Saò 
joaó  ChryloíKírtio  de  ignoiãcia. 
Em  mim  tâUaiii  virtudes  >  e  fo- 
bejam  hlzciS ,  e  allim  naò  n  ereço 
o  tiíulo,que  volTa  cortezia  me  at- 
tiibue  ,  e  lòiDence  o  acertar  em 
íervirvps  ,  íera.m  para  aán»  es  ti- 
tulos  de  nnayor  eííiiiia.  E  porque 
a  digreiftím  pue  fizemos  na  hil- 
toria  de  Maria  hlluarda  toy  di- 
latada ,  vos  peço  continueis  lua 
narraçan) ,  porque  a  variedade  ^"'e 
fcus  íuccellos ,  e  voílo  agr^drivcl 
clly  li)  em  refrrilla,  Oíe  íatisí^^zein 
muito.  A^rjdecido,  e  cortez  he, 
reípondeu   o  Peregrino  ,   e  f^y 
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continuando  íua  hilloria  í  dizen-     qual  tendo  o  Cond-  nv^ricía^ajna- 


do 


tou  1  >gt)  perto  de  crés  mil  infán» 
tes,  e  trezentos  C:  vai  {os  ,  co^n  os 
quaes  fe  p  z  em  c impar» ha  con- 
da os  Bar'»cns,  e  òcrhores  dó 
Reyao;  pnrènncomo  era  interior 
de  forças  ,  e  de  juflisa  ,  vindo  à 
batalha  co?i>  os  contrários  ,  ficou 
o  Con.ie  devsb>ií^tado,  e  vencido, 
fendo  no  melhor  do  combate  dos 
feus  próprios  íi^ldados  deíampa- 
rado,  que  íe  palTá?  aó  aos  Baroens, 
e  grandes  do  Ktyno. 

Lá  dilíc  Tico  Livio,que  o  fuc-  5^''* 
celTo  da  guerra  era  o  juiz  jufto  Liv. 
delia  j  parecer  que  approvtiu  S.^'^«i» 
deíacercaJo,  do  qual  moíhando-     Bernardo,  que  da  guerra  jiiíla  ,  e  ■^^" 
fe  os  granies  do  Reyno  n  cavei-     bem  ordenada  naó  podia  íer  o  fííi)^^^» S» 
m=nte  deícontcntes  ,    ajuntáraiii     calamicoío;  o  que  íe  vio  neíla  uc-  -^^^- 

caíiaõ  :  porèiinaó  íèmpre  he  in-  «í*'^« 
tallivel  etía  regra  ,  quando  Deos^^  »^- 
S»  noílo  por  íèus  occulcos  juízos  "^^í^í- 
perinitce  muitas  vezes  o  contra»  ^'^« 


E*iií  eílremo  fe  moftráram  os 
povos,  e  ienh.>res  do  lleyno  de 
Eícocia  aggravadJS,  e  releíuidos 
do  novo  caÍaíi>enco  ,  que  a  Rai- 
nha Maria  E/hiarda  contra hio 
com  o  Conde  Boducl ,  rendo  por 
fem  duvidei,  que  av  :ndo  tile  íido 
o  principil  ajth^r  da  c  njura- 
çam  ,  e  m.rte  delRey ,  a  Rainha 
tora  nella  coníenndora,  pois  com 
íèu  próprio  homicida  íe  caiava, 
Naõ  approvo  ífte  pareoer  por 
intallivel  ,  mas  naò  deixo  de  jul- 
gar o  caíamenco  porlurpcicolo,e 


contra  o  Conde  hum  exercito  de 
íeis  mil  infantes ,  e  mil  c^  vai  los, 
fendo  juntamente  favorecidos  do 
povo,  que  d^^fejava  ver  ao  Conde 
detlruido  ,  s  defterrado  da  Real 
Cidade  de  Báiiuburg ,  Corce  ,  e 
cabeça  do  Reyno  de  Efcocia.Pre- 
parado  o  ex!rcico ,  iiíandáraõ  di- 
ante dou^  embaixadores  í  Rai- 
nha, na  qnal  lhe  diziaô,  que  cendo 
clles  fa^brdo  com  evidencia,  como 
o  Con  ie  Boduel  fora  o  que  trai- 
doramente  matara  a  ElRey,  conf- 
pirando  contra  fua  vida  ^  e  naò 
fendo  juílo  que  huííia  cal  malda- 
de {-\c^{Ít  fem  o  devido  caTtigo, 
lhe  pediaò  ,  que  aílim  ao  Conde, 
como  a;  s  iKais  coisiplices  dà  cô- 
jutiaçaó,  lhes  entre gaile,  para  íe- 
rem  calliga^^ios  co'iio  f^iereciaaf. 
Iflo  continha  a  eiiibauida ,    da 


rio ,  como  íe  zta\  viO o  etii  muitas 
batalhas  entre  ChrifMos  ,  e  Tur* 
cos ,  entre  Cacholicos  ,  e  Here- 
ges ,  alIim  nos  tjmpos  paíTidos  > 
coa)0  cm  noíía  ida  ie,3onde  Deos 
permiti io  que  os  inimig>s  de^ 
íiu  nome  fica  liem  víincedores  :  í^» 
gredos  laó  que  n  ITo  difcur^fo 
naõ  alcança  ,  p  rèm  noíTa  fé  por 
juít^  «s ,  e  acertados  venera. 

Vendo.  íe  o  Conie  perdido ,  fe 
retiíAJu  o  ai:lh«>r  que  pode  à  for- 
ca leza  de  Doúfb.ir ,  e  dahi  fe  sjij- 
barcou  em  alguns  navio?,  com  os 
quaes  coo  teça ndo  a  piratear  os 
meares  ,  intèílíndo  conio  coí]ario, 
nâõ  íciiiince  at  s  Dav%;gdntes ,  nvtiS 

tam- 


/ 
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id!«bem  as  coflas  maticiii,as  de 
Elcocia  :  foy  prefo ,  tí  cativo  das 
afiliadas  d;;íi^ey  de  Dioaiiiarca, 
aonde  rby  ievado  prifioneiro  ,  e 
ciizca)  acabou  a  viia.osknhores 
do  l\eyno,quevitorioros  ftcáraó, 
prcn.lera  '  a  Rainha  Maria  Eí- 
tuarda  ,  e  fazendo-lhe  renunciar 
todo  o  direito  ,  cjue  aoReyno  ci- 
velíe^  e  à  C'  r^a  delle ,  ao  Rey 
menmo  feu  filho,  íòJenmeíi^éce  o 
coroarão  por  Rey  de  Erc(jcÍ3,e  á 
Rainha  ds!t errarão  para  Lochli- 
vin  ,  lihí  qiiacro  milhas  diílante 
da  terra  finite  .  e  quarenta  da 
Corte  d€  Edur.burg :  no  c]ual  átÇ- 
terro,  e  A  lidam  viveo  Maria  £f- 
tuarda  algum  tempo  trilte  ,  e 
defgoíKMi  í  fendo  guardada  com 
notável  cuidado  ,  e  vigilância 
grande,  para  que  dcíla  Ilha  nam 
lahile..  Porèn)  andando  tempo,  e 
fendo  íecretamenre  favorecida 
de  alguns  fenhores  do  Ríyno,  te» 
ve  modo  có  que  fugio  da  prifao  , 
em  que  na  dica  Ilha  a  tinhaõ,  e  Te 
embarciai  para  França  j  mas  como 
íeus  inf  >írtinios  hiam  eii)  creci- 
0iento  ,  pref;:guida  de  hum  tem- 
poral forre,  deu  na  coíla  de  Ingla- 
terra, aonde  da  Rainha  Ifabel  toy 
tèita  priíloneira  ,  que  a  mandou 
a  húa  fortaleza  chan:ada  Ponfre  , 
€]ue  fica  ílcuada  à  puce  íepcérrio- 
ndl  de  Inglaterra  ,  para  fer  níjta- 
vel  exCiDpio  á^s  fiaidanças  da  for- 
tuna ,  e  prosperidades  da  vida 
hudiana  ,  C'  mo  veremos.  Nefla 
nuis  propriamente  prifaó,  q  rici- 
ro  ,  viveu  a  R.ôiaha  alguns  annos 


Trijles] 

km  liberdade,  ãtè  que  no  anno  de 
íDil  e  quinhentos  e  lerenta  e  hum, 
que  hc  o  tempo,  em  que  eu  che- 
gcy  a  Ingljtcrra  ao  lerviço  do 
Duque  de  Nortroli',ftndo  tie  vin- 
te  annus  de  idade,  íe  occaíit.ncu  a 
ruina  defte  íenhor  no  modo  íè- 
guinte, 

lira  efte  Príncipe  Catholico, 
nianctbu  de  grande  valor  >  e  ii.uy 
zclofo  de  ver  outra  vez  o  Rtyno 
de  Inglaterra  reduzido  ao  grémio 
da  Igreja  Catholica  Roniana  ,  da 
cuja  obediência  ,e  uniam  o  tinha 
apartado,  edefunidoa  fc  f>i;atica 
Rainha  líabel,  que  enuó  remava: 
defe» o  era  eik  que  tinha  a  mayor 
parte  daqucHa  de  ames  taõ  prof- 
pera,  c  oblervante  Monarchla  ,  e 
particularmente  o  povo,  que  cffi- 
cazmence  lua  reducçaõ  aíFeóla- 
va.Eíhva  o  ilkl!rc  Duque  Tho- 
màs^  de  que  Vi>u  tratando,  affei» 
coado  por  extremo  ao  que  àsí  ra- 
ra frmofura  da  prilloneira  Rai- 
nha de  Efcociá  applaudida  a  fama, 
e  deíejcndo  affcòluoíamente  dô 
fer  íeu  efpofo ,  cu  que  ella  foHe 
fabedora  defeus  íntencos,  como 
fe  dizia:  ou  que  alguas  circuní^á- 
cias  delle»^  ignoralie, como  depois 
fe  aíhvmava  ;  elle  íe  reíolveo  em 
privar  àà  vid<?.,e  Reyno  à  íciíma- 
tica  Ifabel^  como  indigna  da  co- 
roa ,  e  certo  que  uíurp  iva  ,  fendo 
herege  íciíiracica  ,  t  por  tal  de- 
clamada pelo  Sun  mo  Poncitlce, 
que  a  privava  cie  todu  o  direito , 
que  au  Reyno  ter  pndellc  ;  abfol- 
V£ndo  aos  vali^ilos  de  toda  a  ho^ 

luena- 
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rtienagem ,  e  obediência  ,  cjue  por     íe  bem  íobomado  da  rara  Fernio- 


alsu'"a  via  deverlhe  antes  decai 
fçjncinçâ  podiaó  ;  e  aíliii)  tratava 
o- Duque  Thomás  de  coroar  a 
Mana  Eftuard^  em  Inglaterra^  a 
queai  de  direito  o  Reyno  perten- 
cia ,  e  elle  juntamente  caíando^fe 
com  ella  ,  tornar  o  Reyno  no  ef- 
tado  de  Religião,  e  Chriíhn- 
dade,  em  que  deantes  tanto  flore 


fura  ,  CjUe  com  extreníos  amava , 
com  tudo  provido,  e  acautelado 
do  difficulcofo  eiiipenho,  a  q  af- 
pírava  ,   tratou  efra  conjuração- 
coíij  o  Biípt  de  Roz,qne  porem-' 
bâixador  de  Eícocia  aíliflia  à  Rai-^ 
nha  Ifabel  em  Inglaterra  ,  e  jun-' 
tamente  com  outros  íenhores,  C 
peííoas,principaes,eiTi  quem  achou 


PUt. 

in  7/- 
mtum, 

ttltan, 
Itb.  6. 

Pro- 

pert. 
Ub.  2. 


cera.  Lá  dilTePlataõ,  que  o  amor  diípofiçaó  para  íeu  intento.  Nií- 

tudo  tâcilitava,  dando  confianças  to  ícnao  moílrou  o  Duque  mui-'^ 

ao  mayor  atrevimento  ,  ouJeja  to  prudente  ,  pois  coa^njunicâva 

porfobornar  aos  íentidosv  como  erta  conjuração  a  tantos,   e  taò 

diz  Quintiliano,  ou  por  na»  fa-  principaes  fenhores ,  notificando-: 

ber  aíFedar  menos  que  extreaios ,  lhes  o  fim  delia  ,  que  era  o  ca- 

e  ,emprczas   grandiofas  ,   como-  lamento  com  a  prifícneira  Rai- 

efcreve  Propercio  ,  lendo  pr<s>-'  nha  de  Eícocia ,  que  o  havia  de 

pricdade   de  quem  ama  muito,  íer  delnglaterra  juntamente, côm 

ceoíer  poncp.   Porém  o  Duque  o  pretexto  de  reduzir  ó  Reyno  à 

coai  fcr  taò  amante  ,  naõ  íoca*'.  pureza  da  Fé,  em  c^utòc  antes  ef- 

gou,  de  modo,  que  avaliííe  a  em-*  tava,  quando  mais  florecia.  E  dir- 

preza,quc  còmett ia ,  por  tao  fácil,  go  ,  que  naõ  fe  moílrou  tioiito 

como  o  amor  grande ,  q  o  fenha-  •  prudente ,  pois  maniíèílava  os  a-. 

ceava,  reprefentar  pudera  *,  e  fup-  mantes  intentos  de  cafarfe,  eco-* 

pofto  q  a^Qíprendia  como  quem  roarfe,  aquém  pudera  invejar  éftá* 

aaiâva  ,julgava.a  por  difficulto-  imaginada  Aventura,,   e  dcfcobrit 

íà  V  como  de  díícrero  preíumia^  a  conjuração  ,  fomente   por  naõ: 

Mud;ínças  de  Reynos  já  mais  cuf- '  v^rem  entronizado ^  a  quem  pot- 

taó  taò  baratas ,  q  permitcaô  def-  igual  reconheciaõ  ^  exemplo  que 

cuidos :  mortes  de  Príncipes  nun-  no  fenhor  de  Arii,  eípoío  da  «léC-. 


ca  fe  executâfaó  taõ  tacilm.ente , 
que  permitao  íèguranças.  Como 
amante  dá  Rainha  Maria  Eftuar- 
da  emprendia  o  Duque  a  invafaõ 
do  cetro  ,  porém  como  difcreto 
naõ  avaliou  por  taõ  fácil  a  pofle 
da  Coroa  ,  que  fe  (iaííe  para  tal 
empreza  lomente  em  feu  grande 
valor ,  e  limitado  poder.  È  ailim 
I.  Part, 


ma  Rainha  ,  como  temes  vifto  9 
manifeftou  o  rigoi*  da  morte ,  quô 
lhe  deraõ  invejoíos  de  fua  ven- 
tura :  que  (como  eícrcve  Plinio> 
nunca  a  inveja.  íe  dá  ,  ít  naõ  t3os 
caie  inferiores  fe  confideraó.  Ds 
Plataò  ftf^ire  Pedro  Blefeníe, 
que  perguntando  hum  dia  a  Só- 
crates ííu  mellre,  que  tãria  f  a- 
D  M 
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ra  naõ  íer  invejado ,  elle  lhe  ref- 
pondera  ,  naõ  por  coníèiho  ,  mas 
por  lentsnça  \  que  o  remédio  era 
kr  feiíiclhance  a  Theríices  3  hum 
hcmem  ícm  fama  alguma,nem  o- 
bra  louvável,  ou  gcneruía  ,  de  q 
qccafionarfe  inveja  pudeííe  s  len- 
4o  z'^di  (como  dilíc  Eufcbio  refe- 
rido porScobeo)  íombra  ,  q  per- 
petuamente legue  o  corpo ,  a  quê 
a  luz  de  algíia  mayoria  ,  ou  me- 
lhorada íorce  acoiíipanha :  e  deu 
diílp  a  entender  o  fabio  meílr«^ 
que  era  impe  fíivel  efcapar  de  in- 
vejado nel!e  mundo,  qucm  ou  íi- 
z^eííe  obras  de  valerofo,  ou  alcaa- 
çafle felicidades  de  venturofo» 
-/  Porém  os  íàbedores  da  conju- 
ração; levados  do  bem  commum, 
que  pertendiaõ  ,    e    juntamente 
de   feus   particulares    intentos >; 
quaeseraó  as  melhoras,  c  acre- 
çentamentos  de  eflado  ,  que  lhes 
promertiaõ  y   confentiraò  nella  ,• 
íuílentando  o  fegredo ,  e  palavra 
noais  do  que  prometcerfe  podia^v 
Determinava  o  Duque  ajuntar  a 
gente  de  feus  Eftados  cò  a  de  Ef- 
cocU  ♦  e  de  outros  fenhores.Ca- 
tholicos  daqoelle  Reyno  ,  tendo 
por  certo  >  que  aílim  o  Sumnpo 
Pontífice  Pio  V.  que  enta<5  go- 
vernava a  Câtholica  Igreja  ,  co- 
íbo juDtannente  ElRey  o  fegundo 
Philippe  de  Caílella ,  naò  dcixa- 
fiaò  de  approvar ,   e  favorecer 
íèu  intento  ,.   pelo  muito  que  a 
Ifabelaborreciâò  ,  e  o  muiw  que 
a  puieza  da  Fé  zelavaô.. 

Kciolutp  nefte  penlAUJeato^  fez. 


Trijles, 

que  o  Embaixador  de  Hefpanha, 
que  em  Inglaterra  afliília,  enviaf. . 
le  no  íeu  aiaço  cartas  luas  diiigr- 
das  ao  Duque  de  Alva  ,  que  en- 
tão  governava    os    Elbdos   de 
r  landes ,  as  quaes  lhe  prefentou 
hum  fenhor  hlcocez ,  que  fe  en- 
carregtu  de  peiioalmente  vir  a 
procurar  os  íivores  neceíTarios 
para  eíb  emprez^.  Ellimou  mui- 
to o  Duque  de  Alva  a  noticia  dos 
intentos  á\^  de  Ncrtf  ilchjpromet- 
tendo  favorece  11  os  com  leu  Rey> 
para  que  lhe  deiíe  os  íoccorros 
coaveni:nrcs,  como  em  effeito  al- 
cançou promelías  de  por  em  ín» 
glaterra  para  elíe  eíf-ito  dez  mit 
foldados  pagos  i  íua  cuíla. 
.  PatTou  dahi  o  Elcoccz,  a  Ro* 
rwa  ,  e^foy  recebido,  e  ouvido; 
daPopa  bencvoUmentc,  prómet- 
tenrdo-lhe  outros  dez^mil  folda» 
dos  pagos  ,  e  doze  mil  cruzados 
dados  logo  ,  paraasdefpezas  do' 
aprctlo.  Aflim  eílava  preparado 
o  âlevantamento,  ord:^nando  que 
os  dez  mil  Hefpanhoes  defem» 
barcafido  na  Ilha  de  Arviche  fof- 
íèm  juntamente  com  agente  do 
Duque  occupai  a  torre  de  Lon- 
dres y  e  que  no  mefmo  tempo  o 
Duque  de  Pemborch  >  que  hu«v 
dos  prkicipae^  da  Gonjuraçao  era> 
tbííe  coma  gente  do  DuqueTho- 
íiías  a  libertar  a  Rainha  prifio» 
neira  de  poder  do  Conde  Saluf- 
bem,  cj  aguardava.  Ertrs  foraò  os 
apreílos  da  prudência  hununa  ^ 
porém  muy  diíferetwes  foraò  a&.' 
difpofijoens  da  Providencia  Di* 
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vlnãi  cujos  occiikbs  juizes  o  hii-     lunks  os  de  Pariz  com  Jlelena; 


ijiano  dtícurío  naó  con^prehen 
de-,  pois  coda  elU  conjoraçaó, 
quando  mais  íecreu  íe  avaliava , 
foy  defcubsrta  por  occaíuó  de 
huiiJ  noenfágeiro  delia,  naõ  fabe* 
dor ,  nem  confidente  ,  ao  qual  fe 
tinha  entregue  aiuitâ  parte  do 
dinheiro,  que  o  Papa  dera  para  as 
deípezas  defte  negocio  ,  o  qual 
Oíenfagciro  o  levava  para  fe  en- 
tregar a  quem  o  cnvialie  ats  Con- 
des No  rtui^berlatio  ,  e  Vueílmer- 
lano ,  por  via  de  hum  feitor  da 


ob  de  Leandro  cciti  Hé^o  ,  es  de 
Achilles  com  P<  lixena  ,  os  'de 
N4arco  António  com  Cleópatra  , 
os  doGodo  Rodrigo  com  Floriu. 
da,  que  toraò  elogios ,  t  teftemu- 
nhos  de  iníelicid.ídes,  '^'^ trágicas 
deígraças ;  fendo  com  ra  zaò  A  - 
jnor  veneno  doce,  enfermidâda 
agradável,  ryrannia  appctecida,  e 
nicrte  deíejada  :  ccflumando  a- 
venturarle  a  n^uito,  porque  como 
cego  teme  pouco.  Tal  o  noílo 
Duque  ,  em  que  o  aii>or  ,  que'  à 


Rainha  prlfiuoeira.  Deteve- fe  efle  Rainha  priíioneira  tinha ,  chegou 
portador  na  Corte  de  Londres  em  pouco  tempo  aos mayrres  ex- 
por alguns  reípeitos  feus  particu-  tre«i0s ,  nem  teniendo  a  venturar- 
lares ,  tanto  tempo  ,  que  vindo  fe  ,  ne«í  acovardando  o  rifco  de 
a  emsnderfe  q  levava  canta  quan-  perderíe  ,  que  o  Amor  lhe  deu 
tia  de  dinheiro  em  ouro  ,  fiifpei-  valor  para  emprender,  s  ávcnru- 
cando-fe  naõ  foíTe  algum  furto  ra  lhe  negouotãvor  para  alça n- 
grande,quc  feito  ouveíÍe>  foy  pela  çar.  A  Rainha  de  Efcccia  julga- 
juftiça  inquirido;  e  elle  que  da  da  de  líabel  por  fí»bedora  defta 
conjuração  eOava  ignorante,  ma-  conjuração  ,  ou  que  na  verdade  o 
«itertou  por  livrarfe,  as  cartas ,  q  foííe,  ou  que  tal  fe  prefumiííe,  foy 
levava,dasquaescolligindo-feaU  dahi  em  diante  pofta  em  mâyór 
guns  graves  indicios  >  e  apuran-  guarda,e  reíguardo,  apertandofe- 
do  cada  vez  mais  as  fupeitas ,  ul-  do-lhe  a  prizaõ,  atè  b  paflado^  al- 
tiivamente  le  defcobrio  toda  a  gús  anno5,  maisemcdio  dagran- 
cmjuraçaõ  ,  e  authores  dei  la  ,  de  conftancia,  e  purf  za  da  Fé  Ca- 
pela qual  fny  prezo  o  Duque  tholica,  que  nella  fe  via,  q  por  ra- 
Thotnàs  de  Nortfulch,  q  era  a  ca-  zaõ  de  eíiado  de  quercT  aflegurar 
beça,  c  muitos  outros;  dos  con-  o  Parlamento  a  vida  de  I[àbel(co- 


juradoSj  que  fugir  na6  ptideraò, 

Efte  firji  trágico ,  e  lamentável 
tiveraò  as  efperanças  do  mal  lo- 
grado Duque  ;  mas  quando  teme- 
ri':iades  de  amor  coníeguiraõ  ef- 
ícjiros  mais  venturofos  ?  podendo 


mo  confelheiros  Calvinilks  má- 
nifert^vâõ)  dizendo,  q  tiaõeftava 
íegura  de  íer  morta  ,  em  quanto 
Maria  Eduarda  foííe  viva  j  foy 
condenada  à  morte  tyrannamente 
executada  nelle  eni  nolTcs  dias , 


ícrvir  de  exciDplo  de  feus  infor-    cuja  lamentável nemoria fica íèn- 

D  i  j  do 
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-do  hum  vivo  retrato  da  mudan-  d.i  furcuna  ,  qne  ííefde  "òs  annn$ 

ça,e  incóftancia  grande  das  praí-  juvenis  de  lua  idade  lè  Ihemof. 

.  peridades  da  vida  ,  huiii  evidente  troti  contr-jria.    Muitos  Keys  ,  c 

reíkíDunho  da  pouca  duiaçâó.  Monarcas  poderoíos  ioraò  áú'^ 

e  hriDeza  ó,^%  ccroas,  e  dignida-  pojados  de  léus  P.eynos;  como 

.  (i;s  cio  i^  lido  ,  pois  lendo  Maria  Micbridaces  Rey  d€  Pomo,  egtã*- 

,  }:lluatd2'l\ainha  de  Eícocia  por  de  Monarca  da  Afia, Dário  Rey  ds 

.  nacimenro»  e  Rainha  de  França  Pcríia  ,  jiigartha  Rey  de  Numi^ 

por  cataiDêco,  datada  de  rara  íer-  dia,Rogerio  de  A  pulha,  e  Cala- 

riíolura ,  lingular  avifo  ,  e  valor,  bria,  e  uicimaniente  Federico  Rey 

partes  que  a,  íàziaó  merecedora  de  Nápoles  por  El  Rey  Fernando 

,  da  fijayor  ventura,viri)os  em  bre-  de  Caíklli,  e  Luiz  Rey  de  Fran- 

,  ves  dias  taó  multiplicados  feus  ça,,  chegando  ao  depois  a  viver 

.  iníoxtunics.  que  apenas  çin  Fran.  nella  como  particular  \  quem  fe 

çâtoy  caiada,  quando  ficou  viu-  vio  Rey  coroado  de  tanta  opu- 

va  j  e  tornando  a  Eícocia  em  feu  lencia  ,    e  mageítade.     Muitos 

,  fegundo  caíamento,naõ  fomente  Reys,   e  Monarcas  foraõ  cati- 

,  perdeo    aprefadaíDente  feu  mal  vos>  e  pnfioneiroSj  como  os  Reys 

Iqgrado  eípofo,  mas  grangeando  Pcrfeo  ,  e  Sciphas  dos  Roma-^ 

„o  udio  dos  grandes  com  fofpci-  nos ,  o  Emperador  Valeriano  do» 

tas  de  aver  lido  culpada  em  fua  Perfas  ,  Bajazero  do  Tamorlaã 

^rnorte,  Foy  deípojada  doReyno,  Rey  dos  Tártaros ,    e  em  nortb 

.  e  retirada  em  huma  Ilha  folitar  tempo  Francifco  Rey  de-Françav 

^ria,  por  ordem  dos  Eílados  deilei  Dos  Hei panhoes^,  muitos  Reys , 

chegou  a  íer  li Víedefte  cativei*-  e   Príncipes    padecerão   uDorteS" 

ro ,  para  ficar  prifíoneira <la  fcií-  violentas*  por  mandado deoutros 

niatica  líabel  luaprimajepaflTan^  Monarcas.     Demétrio  Príncipe 

,  do  muitos  annos  em  prizaò  in^  de  Macedónia    tby^  morto  por. 

deçéteáfuapelloa,  ultimamente  mandado  de- feu  pay  Philippe  :  o 

.naõ  como  Rainha  de  dous  Rey-  Emperador  Alexandre, por  man- 

nos,  mas  como  íe  f(;iTe  peíToa  parr  dado  de  Maxinvino ;  o  Príncipe 

ticular,e  íubdita:*^  y  condenada  i  do  Egy pto,  por  iiiandado  de  C  ã- 

níorte,e  degolada,  como  le  Prín^  bizes,  na  prefença  de  Samnietico 

ceza  ioherana  naó  tora  ,  que  fu-  feu  pay  :o  grade  Pompeo  por  ma-^^ 

•perior  na  terra  a  ntniium  Mo-  dado  do  Tolomeo  Rey  áo  Egy- 

,narca  reconhecia.  to  , .  e  outrosmuitos ,  de  que  eí- 

Notável ,  e  por  extremo  laíli-  taò  cheas  ashidorias:  porem  em 

moía  (dilíe  entaó  o  flermitaò)  JVIaria  Efíuarda,  Rainha  de  Efco- 

fby  a  Tragedia. ddla  íenhora,  e  cia,  e  França  je  viraò  jimtas  as 

exemplo  Varo  das  aavwrficiades  calamidades.,  aílim  á^  perda  dr» 

V       ^'                           '  Rey. 


^  Confolaiçaô  de  Queixo  fos  f  I.  Parte,  ç:; 
Reynos,  como  do  dilatado  cíící-  adverfídades  :  e  vejo  ç^u^  fendo 
Viiio  ,    e  uliimamence  víolenca  as  mulheres  ,  como  diíTe  B uri pí- 
niorte  .  íem  que  folie  balhnre  íua  des ,  mais  efticazes  para  moverem 
rara  fermofura  ,  para  embotar  os  os  peitos  hunianos  a  toda  a  com- 
fios  da  tyranna  efpada,que  lhe  ti»  paixão ,  e  brandura  ,  foráitj  çaíii 
rou  a  viia.Choroa  o  iníigna  Ca-  pouco  véxuroías  as  adveríidades 
piram   Marco  íVIarcello  íobre  a  de. Maria  ÊAuarda,  que  naô  obri» 
Cidade  de  Cjaragoça  ( como  diz  garam  a  piedade.a  quím  mais  ra- 
S.    Agoílinho )   entrenecido  do  zam  tinha  de  coíDpadecerfe  del^ 
muicoVangue  dos  feus  Cidadãos ,  lasi  aflim  por  fer  igualkjeme  mu- 
que nella  le  avia  de  derramar  em  Iher,  em  quem,  como  diz  Arifto*: 
odia,que  a  tomou  por  aiíalto-,  ©r-  ceies,  a  piedade  cem  owis  propríO 
denando  porem  com  graves  pe-  feu  domicilio /cofmojiintaroentis 
nas  a  feus  íoldados  Romafios ,  q  por  íer  i^  ainha ,  a  cuja  dignidade 
a  nenhuma  mulher  íe  fizeííe  ag-  diiTe  o  Séneca  ,  que  a  clemência 
cravo ,  nem  violência  ,  movido  a  mais  comipetia  ;   porém  occultos 
tanto  fentiaienco ,  e  laiHma ,   que  juizos  da  Divina  Providencia  ou-, 
diz  Valério  Maxiaio,  q  mais  re-*  tra  coufa  permitciam. Gontinuay^ 
pccfentava  vencido  ,  q  Cipicaai  fenhoir,  voíía  hiíloria,  que  o  fen^ 
vencedor.  Da  clemência  delRey  timento  derta  aíTaz  me  laílima: 
Antigono,  refere  Juftin o,  q  fen^  Neíla  ptiíam  do  Duque  de 
do4he  prefcntada  pelo  Priocip^  Nortfolcíi  (diííe  o  Peregrino  )  fô 
íeu  filho  a  cabeça  delReyPyr-  auíentou  meu  ti^  ,  que  naíu  foy 
»ho  feu  iuimigo ,  elle  fe  côpadc-  pequena     vebtura    efcapar     das 
ceo  de  tal  modo  das  advsr  (idades  muicas  diligencias,   conn  que  o 
da  humana  vida  ,  que  alem  de  re^  buícavaò ,  como  tanto  íeu  priva- 
prehender  afperamente  ao  filho  >  do,que  fe  o  prendei^em,  a  bom  li- 
da alegria  que  moílraya  ,  tratou  vrar,  naó  deixara  de  fer  aípera.*. 
a  cabeça  cõ  tanto  refpeixo  ,  man-  mente  atromenrado  ,  para  q  n\^^ 
dandca  tinir  ao  corpo,q  íi^andou  nifeílalTe  o  que  dacòjuraçao  ia- 
ao  depvàs,  andãio  o  teinp(\  feus  bia  (  fe  por  ventura  o  Duque  lho 
oílbsao  irmãode  Pyrrho,  Ale-  tinha  manifc^ílado ,  que  eu  nam 
xandre  ,  metidos  em  huma  urna  fei)  elle  em  fimdefapareceo ,  fem 
de  curo  ,  para  íerem  íepult^dos  deile  fe  ter  noticia  aigua  acé  eíle 
'eiiifua  pátria,               .c.  >    .-  tempo.  Bu  q  me  vi  desfavorecia 
Chorou  Alfixandre  Magno  a  do,  e  íem  peílc^a  alguma ,  quemè 
morte  de  Dano  ,  JuUo  Ctiíar  a  de  amparaíle,  me  retirei  da  Corte  ao 
Pomueo  ,  Ochviano  Augufto  a  campo  alguns  dias ,  te  que  o  mal 
delVlarco   Ant^-nio ,  fendo   feus  logrado     Duque     Thímàs    de 
inimigi  s ,  coa^padecidos  de  íuai^  Norctolch  fcy,  crdrna<áo  a  moí- 
'    I.  Pare.  £)  iij                ce 
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í  e,  iendo-  lhe  cortada  a  cabeça  eu»     «ur  em  ferra  de  neve.  Pouca  dif. 


Londres ,  acs  dous  dias  de  junho 
de  iDil  e  quinhentos  e  fetenca  e 
dous,  moítrando  efta  lamentável 
tragedia  fer  oíixio  mais  próprio 
da  fortuna  ,  antes  derribar  gr*ín- 
des  ,  que  levantar  pequen*^s ,  e 
que  íó  a  mcrte  hequ^m  coíiudia 
igualar  a  todos  na  natureza  ;  e 
C|uem.(çGmodiíTe]uvena  )  deíen- 
^ana  da  pouca  terra  ,  cj  occupam 
xatitás  íoberanias ,  e  mageltades 
ida- vida.  A*  vilh  da  reprelentaçaó 
;íâò  trágica ,  e  ateniorizada  dos 
rigores,com  que  cada  dia  via  caf- 
;Ci'gar  a  outras  ávs  conjurados  ,6 
•íulpeitoíos,  me  embarquei  occuU 
^a mente  ém  huma  náo  Hâmbur-i 
•gneza,  que  no  porto  eítava  já  pa- 
ra largar  às  velas ,  e  íem  procu-< 
lar  a  derrota  ,  que  levava  \  que  a 
Tienhum  partlVIo  le  nega  ,  queno 
^nda-bat'4handu  nasmã^s  da  vé.^ 
tirra  vcomdclejos  de'vernne  dif- 
tanciado  de  Londres  ,  me  entre- 
•guei  à  inconftancia  dos  mares. 
^  Com  vento  bonançofo  p^rtio 
«náo  ( fe  no  mar  pudera  aver  bov 
■nança  legura )  nivegando  os  pri- 
meiros diasá  igualdade  dos  ót{ç^4  to  coni  ignorara  derrota,em  qua 
jos;  porem  repentinamente  Hutriá     fe  achava,  nerr  rumo  que  feguia" 


tancia  ,  diiie  o  fabio  Anecharíis,/)/^^ 
(he  rei-crido  por  Diógenes)  que^<?«. '; 
avia  entre  ávida  ,    e  nmrte  dos//^,,, 
navegantes  ,    fendo  a  navegação 
e-aujci  da  n)orte  ,  como  lhe  cha- 
atou  Plinio  Sénior  \  porq  fenda 
o  mar-fió  inconliante  ,   e  pouco 
íeguro  á  culta  de  concinu(S  re- 
ceilos  ,  e  à  vilb  de  evidentes  pe- 
rigos aprende  a  temer  íeu  rigor , 
cumodide  Propercio  ,  que  a  elle 
fe  aventura,  quem  de  fua  aparente 
ferenidade  íe  confia.  Ficou  a  noi- 
te  efcura  ,  cujas  íi  nsbras  fe  em 
qualquer  outra  occaíiaò  íaò  baf-^ 
cantes  a  cauíar  tert)or,como  diz  o/ 
Padre  S.  Agoftinho;  nella  podido  ^''^•^ 
intimidar  aos  ânimos  ma ^s  mu^^i/^^í* 
pidos  ,  e  valeroíòs.   Eraõ  impla-/^^'^' 
caveis  cm  feu  deíafio  os  brami-?*'^/^* 
dos  das  ondas ,'  e  dos  ventos,  Á(^fi'^^»z 
euja  Violência  a  náo  impellida  a  ^^^* 
meaçava  a  cada  iuftante  bfi^en-: 
cavei  íepulchro  no  irais  profundo 
dos  mares.    Fuzila vaó  os  relâm- 
pagos  entre    continuados   chu- 
veiros, crefcendo  cada  vez  mais  á 
tormenta  ,  e  deímayando  o  pilo* 


noite  começou  hum  nublado  eí- 
curo  a  fervir  de  pavelhaò  criíle 
:a  tantas  luminárias  de  eíVellas, 
•que  com  trecnulas  luzes  fe  defeca 
'briaó.  A  fúria  grande  de  ccntra- 
lios  ventos  deídhou  as  ondas,  que 
para  fe  deícn  ptnharem  ,  defpre- 
lando  ferem  c«jmpos  i  e  paraniòs 
•  de  ciiílal ,.  Ic  qutzciaó  tratotoN 
si  'ii  a 


accre{Genta'"a  a  noite  a  conhifaá 
de  todos ,  de  tal  modo,  que  conr» 
poucas  eíperançasí  da  vida  naò 
víamos  mais  que  prováveis  indi«  "'^* 


larc. 


cios  da  ávifinhada morte.   Efup 
porto   que  Plutarco    diííe    que^^/^/" 
o  varaõ  íabio   nem   niudava  co-^^^-^o 


res 


nem  remia  muito  ;  nac  wq^i^^*  <« 


:Hiaraviiiio^  de  qvico  Philofophó/«^' 
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Ariftíppo  pardefle  as"  cores  do  íeivpre  amanhece  nnals  tarde, 
roílo  nàquella  grande  tempeíhde  Rompeo  a  luz  do  Sol  á  forçs  át 
que  teve  navegando  para  Corin-     rayos  as  trevas  da  efcura  noite. 


th<',  vendo  arrifcada  a  vida  ao  ri- 
gor das  ondas .  e  ao  furor  dc^s 
ventos :  que  como  em  fim  he  o 
mar  elemento  eílranho  aos  ho- 
n\ens ,  trás  comfigo  propriedades 
de  atormentar  com  temores  ,  em 
qiunto  com  rigorofa  morte  naô 
caitiga  humanos  atreviíusntos. 
Pouco  deviaó  de  confiderar  feus 


ii.ais  paramaniíeAar  á  noíTa  vií- 
ta  o  perigo  ,  que  para  iDÍcigar  o 
TJgor  áà  tormenta,  que ms  ainea- 
ç.iva  :  nam  íe  deícobria  terra  al- 
guma ,  a  que  dirigir  pudeííemos 
a  derrota  ,  fomente  íe  vijô  as  fer- 
ras das  impalcavcis  (  ndas,  que  de 
toda  a  parte  nos  cercavam.  Raf- 
g.íraó-fe  as  velas  com  a  violência 
perigos  os  Phenices ,  a  que  á  ori-     dos  ventosja  náo  obedecia  pouca 
gem  da  navegação   fe  attribuc  ,     ao  lenoe,mas  cajxinhando  violen-, 
porque,  como  diz  o  Seneca,a  ma-     tada  dos  mares ,  e  naó  governada 
y<M  parte  dos  navegantes ,  ou  to-     da  artesa  agulha  obrava  pouco,  d 
Cálméce  ignoraò  ,  ou  naõ  diícur-     piloto  acertava  menos  ,  que  hum 
iam  o  rigor  das  tépeftades  futu-     temor  grande  (  como  difie  Cice-  Cicerl 
ras ,  à  viíla  da  brnança  ^  e  tran-     ro')  todos  os  fentidcs  perturba  ,  e  //^.^. 
quilidade  prefente.  Disfarce  dos    ainda,  como  quer  Ouvidio,todos  £^íy?. 
naufragiv^s  íe  pode  chamar  com     ôs  fentidosen*barga  ,  todo  ova- 2, 
razaó  a  ferenidade  ;  porque  fe  o     lor  íufpêde.  Sedo  ja  paíTada  grã- 
n>ar  lempre  andara  terrpsíluoío     de  parte  do  dia  ,  fe  dcfcobrio  ter- 
ninguem   navegara  ,  e  fe  fempre     ra,  com  alegria  grande  dos  que  a 
bonançofo  eftivera ,  ninguê  o  te-     cada  inflante  vi  amos  prefente  â 
Viera.  Naó  ha  monlko  diais  cru-     morre ,  e  levando-nos  a  tila  mais 

os  defejoc ,  e  oimpulfo  das  cn- 
daSj  <\o  que  as  vel<3S,que  em  mui- 
tas partes  rafgadas ,  antes  como 
bandeiras  tremolavam  ,  do  que 
aos  ventos  reíiíViaõ  ;  naõ  nos  fen- 
do poíTivel  repugnar  tsnta  violé- 
cia  ,  deu  já  quando  o  Sol  íe  pu- 
nha ,  á  coíla  a  derrotada  nào  , 
em  Noroega  ,  Província  frigidif- 


el,  ou  q  em  mais  figuras  íe  rranf- 
íofdie ,  dando-fe  apenas  duraçam 
cm  o  thentro  decriííal  ,  que  taô 
Continuas  tragedias  reprefenta  a 
breves  intrevallos  de  apparente' 
íèrenid  de. 

Afliíii  aflitos  da  temeroía  bor- 
rafca,  deívelados  á^  riporofa  ,  e 
horrenda  tormenta  ,  patíamos  a- 


quella  penofa  ,  e  tride  noi:e,  pa-  í^ma  do  Norte  ,  nuifragio  ,  eiti* 
recendo  a  noíTos  defejos  em  ex-  q  nfiiitís  peOcas  miferavelmen- 
tremo  vagarofa  a  luz  do  dia;  que  te  pereceram  ;  e  entre  os  que  i- 
a  huat  íaudofo  fen^pre  anoitece  nadc^,  refiflindo  à  força  dfS  ma- 
ncais cedo,  ea  hum  atribulado     respuderaõíálvar  a  fna  vida,fuy 

D  iiij  eu 
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eu  hum  cielles,  pelo  cj  dou  naiitas     knhonu  de  mnicas  Ilhas,    qiiè. 

graças  à  Divina  ckmencia.  Òahi-     poilue,  conio  as  Orcadis,  Illãdia,: 


nus  a  cerra  moleílados  das  on- 
cias,  caníados  de  aiover  os  braçQ;s 
contra  íeu  Furor,  nialc ratados  dos 
penhaíccs  ,  e  rochedos  <\á  cofia. 
Era  a  em  que  fahicuos  deíerta  ,  e 
^flin)  juntaajeme  por  bufcarmos 
abrigo  >  e  nos  auíencarnios  dos 


e  outras  íuuitas  dacjuellt;  íepcen- 
c.  ional  Oceano.  Chtg.imos  final • 
nience  a  Hdíiiburgo,  Cidade  ím- 
peri.íi  ,  íjtuada  na  coita  rDaricima 
deSaxonia,  junto  ásiibeirasdo 
tâíTioío  rio  Albis  >  que  tendo  íeu 
nacimento  em  Bnhemia,  t\w  huna 


bramidos  teíDeroíos  do  n)ar ,  que  dos  alperos  lat  nces  ,  que  como 
ainda  nos  cncriíkciarn  ,  toaios  muros  a  cercam  ,  depois  de  atra» 
caníinhando  pela  terra  dentro  ai-  veHar  com  fua  caudaiofa  coriéce 
guroas  n)ilhas',  íem  deícobrirmos  grande  parte  de  Alemanha  ,  veíii, 
povoação  algúa,  He  a  Noruega  ultimamente  a  pagar  tributo  át 
Província  de  corta  por  extremo  fuás  criíialinas  aguas  ao  Oceano 
^fpera  ,  inlertada  quaii  continua-  feptencricnal ,  em  que  fe  fepulta 
mente  das  ondas,  e  de  grandes  naô  diuito  diíbnte  deita  Cjdadô 
bâleas  ,  que  a  villa  delias  caufam  de  Hãburgo,  que  em  íuas  aguas  9 
nauíragios  miferaveis  aos  nave-  coii!0  era  criílaiino  efpelho  ,  íe 
gantes  com  feus  encontros.  Di-  retrata.  Aqui  me  detive  alguns 
vide-íè  áè.  parte  Oriental  de  Sue-  dias  hofpedado  de  hCi  dosnauíira- 
cia  com  aípcriíliraos  montes ,  que  gantes  que  meu  particular  amigo 
como  balizas  de  perpetua  neve  >  na  náo  fe  tinha  moíirado ,  mance* 
que  todo  o  anno  os  verte  por  cí-  bo  dotado  de. boas  partes  ,  e  na- 
ta parte,  qualquer  comercio  com.  tural  derta  Cidade  de  Háburgo  ». 
efle  Reyno  impedem.  He  cerra  acnde  fua  ffiãy ,  edomicilip  ci-^ 
frigidiflima  em  grande  extremo  ,  nha.  Porem  eu  com  os  defejos  de 
e  de  pouca  commodidade  á  vida  chegar  a  Pariz  minha  putria  para 


humana,  por  fer  o  frio  cam  gi^an- 
de  inimigo  del^a. 

AfliiTí  os  poucos  3  que  do  nju- 
fragin  com  vida  ficamrs,  cami- 
nhamos algus  dias  mokltados  da 
fome  ,  efrio,  agafalhandonos  de 
noite  em  âlgua>as  pequenas  al- 
deãs que  dcfcobriamcs>  ate  che- 
gariDos  a  Dinamarca ,  peniniuía 
grandcjque  antiguamente  fe  cha- 
uiou  Cymbrica  :  e  hoje  he  Rey- 
00  podvrofo,  e  dilatado  ,  com  o 


continuar  os  ertudos ,  q  com  am- 
biçocns  de  mais  valer  deixado  ti- 
nida ,  e  naiií  aceitando  o  cortez  ,  e 
priiuorófo  gafalhado  defua  cafa, 
quanto  ceníjpo  elle  deíejava  que 
m.e  detiveOe,  paííados  aigús  dias, 
que  nelb  ertive  >  e  provcndoms 
de  algu  dinheiro  para  o  difcurío 
do  caminho  ,  me  defpedi  dcUe  o- 
brigado,  c  agradecido;  que  he  a 
latistàçam  de  quem  ao  prefente 
dj^ícmpenharíq  naó  podia  dos  re- 
cebidos 


é^'  Qmfolaçno  de  Qyeix  ]fos  ,  7.  Parte.  57 
ccbidòs  bénofíciús,  (]uí:  faò  pri-  niemori.r  de  tantas  mortes ,  e  o^ 
luens   para  ânimos    primuroUs.  dio  ,  que  aosCilh'lhan.)S  linhaò," 
AtraviiT^Y  Phrigia  paíTry  a  Vdt-  p^las  iniMcncias  dciv.aJiadas ,  de 
phalia  5  e  cekoradu  rio  Rin:  en-  c]us  uíavan».   ha  com  dtlejiYS  de 
trsy  em  o  tempo  de  íuas  auyo-  ver  a  preíen^a  do  Duque  de  Ai- 
res guerras,  e  rebeliões ,  nas  quaes  va  ,  que  tanto  íe  ddva  a  conhecei^ 
o  Duque  de  Alva, que  ^orfupre-  nas  Províncias  do  Nor:e  ;  coiw  a 
mo    governador   allidia,   tinha  fama  juntamente  de  íeu  Vciiur,  c 
executado  riguroí^-s  caftigos ,  af-  de  Tua  íeveridade,íi)e  parti  a  Bru-, 
ÍÍ4i)  nos  fefjhores  grandes  ,  como  íellas,  aonde  tntaò  aãiília,   e  ao 
os  Condes   de  Egmont  ,  e  Hor-  íegudo  dia  de  uvinha  cheg.ida  vi , 
nes ,    como  eo)  outras  peiToas  de  por  meu  mal  a  caufa    de  trdos 
inferior   aualidade  i    fendo    tam  meusdeígorios  ,  a  occafiaõ  total 
grande  a  feveridade  de  fua  jurti-  de  meus  dtfvclos  ,  disfarçada  no 
ça,  que  tudo  eílava  occupado  de  rodo  dà  mais  galharda  H-fp3- 
Ceaior ,  e  aiToiíibrado  de  eípanco,  nhola,q  já  mais  meus  olhos  viraõ. 
coni  que  por  ventura   em  lugar  Sem  encarecimento  pudera  neíTe 
de  remediar  o  mal,  âcrefcè,ntou  o  tempo  aliiriJiar  ,    que  os  pirsceis 
dano.    Diícrecaajente  difle   Sal-  mais  pr imorofos  de  Zeuxis,  Thi* 
luftio,  que  GS  rigores  grandes  an-  nDantes,  Pamphilo  ,  e  Apelles>  os 
tes  deftruiaõ  as  Cidades »  e  Ref-  pintores  mais  famofos,  que  cele- 
publicas,  do  que  asemcndivaõ.  brou  a  antiguidade  >  eram  cofcos 
Parecer  foy  de  S.Gypriano,  quq  para  ao  Vivo  retratarem  tal  fer-, 
o  rigor  íe  avia  de  ce<iiperar  cò  a  mofura.   Quantas  vezes  no  fabo-^ 
brandura  ,  para  que  os  males  naò  rofo  éâ  iguaria  Te  disfarí^a  o  ve- 
foílem  em  augmento  :  que  por  neno,  e  nos  dourados  matizeç  da 
ventu''a  eOa  feria  a  razaò    de  S,  curiola  alv.va  íe  efconde  o  erva-j 
Agoílinho    interpretar    a   ethi-  do  àà  íeta?0  mayor  rebuço  mui- 
lijologia  dã  feveridade ,  dizendo^  tas  vezes  dos  vicios,he  a  belleza  ^ 
que  íignificava  verdade  íèvera,  que  como  tem  por  credito  fer  a^ 
ou  cruel,com  q  muitas  vezss  mais  mada  y  naõ  fe  fabe  dar  por  íarif- 
fe  arruina  ,  do  que  remedea#.Tal  feita  com  huma  íò  vitoria.  Era 
me  parece  tby  o  Duque  de  Ai-  eíla  Hefpanhola,  de  que  vou  fal- 
va  emFlanies  com  o  rigor  de  lado,  rara  na  termofura ,  moça  na 
feiís  caíligos ,  que  arruinou  com  idade  ,  nobre  no  fangue  ^  rica  no. 
feveridade  odiofa,  o  que  por  ven-  dote.nas  palavras  difcreta^no  fal' 
lura  pudera  meibrrar,  e  refor-  lar  eloquête:  confidtray  que  par-, 
war  c6  a  brandura.  Em  fim  todos  tes  para  naó  fer  3imíiclã  ,  e  perten- 
os  Eftados  de  Flandes  eílávaò  re-  dida  de  avantejados  earpenhos, 
fentidus ,  c  temeiofos,  cô  a  f^fca  quarto  a.^ais  de  miiij  mancebo  c^ 

pouca 
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pouca  experiência  cío  mundo,  tb- 
iríiluiro  em  tirra  aihta,  e  cicsta- 
vorcici-!o  da  ventura  ,  condições, 
que  antes  n)e  podian)  ciilpar  de 
atrevido ,  <^ue  condcniriDe  em 
aaíaiia,  por  difpáratadu,ou  indif- 
crero.  bra  Thctdora  (  que  afii<n 
íe  chan)ava)  oriaa  de  pay,e  n  ây, 
que  em  cí^vipánhia  do  Duque  de 
iilva  tinhaòde  Heípanha  paíla- 
do  a  Fiandes,  e  avia  d(.ius  annos 
CjueerauMiorros,  ficando  ella  em 
a  tutela  ,  e  con^panhia  de  hiiaia 
íia  ília  de  anciáa  idade  ,  irn^âa  de 
íeu  pay,  que  eai  íua  gUcUda  tinha. 
FicoLi-ihe  ballante  dote  eii)  di- 
nheiro, e  joyas  de  ouro  ,  e  prata  ; 
lendo  aíliiVí  j  qi^e  fua  grande  ter- 
mofura  >  e  partes  í^aziaip  digna 
de  mayor  ventura,  izentando-a  de 
aver  de  tributar  dote  eti)  cafa- 
Biento  ,  qnein  merecia  fer  dotada 
cm  arras:  finalii^ente eu  a  vi  por 
n)eu  n)al ,  e  lendo  os  olhos  cor- 
retores do  an"Gr>  fiquey  tani  per- 
dido de  fua  viíla,  que  cleíTé  dia  a- 
Valiei  fua  jânclla  por  Orizonte 
do  Sol  de  meus  cuidadcs  Eíqueci 
a  pátria;  poréa^  que  níuito.quem 
fenaò  lembrou  de  fi  mcímo  >  Dei 
em  fer  percendente  de  íeus  favo- 
res ,  que  amor  a  tudo  dã  confian- 
ças; íenti  cuidados,  íotri  deíve- 
los ;  que  quem  íè  empenha  a  a- 
h^ar ,  a  íencir  ,  e  íofrer  fe  obriga. 
Tevs  Theodora  noticia  dos  ex- 
tremos.com  qtje  a  amava:  achou- 
fne  niuitas  noites  o  Sol ,  por  ma- 
is que  a  fahir  ii>adruga(le  ,  velan- 
doideixoume  a  Lua  por  mais  tar. 
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dequeíerecolheíle,  defvelaJor; 
pc.rque  cuidados  amantes  fam 
UnciuelLsdo  amor,  e  homici^ 
dast>rânnus  d?  quem  os  fuíkn- 
ta. 

Cí  ntrnuou  o  tempo;fuy  lifod- 
geado  com  titulo  de  lavorecido  , 
e  foy  pouco  naó  paliar  a  exceíTo 
de  iuucr,  peia  altgria,fe  por  ven- 
tura jzento  ellá  de  locura  quem 
de  veras  ^ma  :  ofFcrecime  prr  íèu 
eícravo,  quanto  iDais  por  efpc^fo» 
e  naõ  taltarjcio  em  BiuíclUsqué 
defle^  noticia  de  quem  era  ,  che- 
guei finâliiiente  a  ler  de  Theodo- 
ra adnittido  p(  r  eípoío  ,  e  de  íua 
tia  aceito  ,  e  appr'  vado  o  cafa- 
rrento^  e  naõ  perder  nefie  dia  a 
vida  âo  rigor  das  al(griâs,que  íé- 
ti^nie  pareceoiraraviltid.De  Dia- 
goras  Rhodiano  fe  conta  ,  que 
perdeo  a  vida  da  grande  alegria, 
que  recebeo ,  vendo  eir  hum  dia 
a  três  filhos  feus  venced^^res  nos 
jogos  Olympit  s  ,  c  i  villa  dos 
applauíos,  c<  iik  que  o  povo  der- 
ramando flores  celebrava  feu  vé- 
cimento,perdeo  a  vida  em  os  brai 
ços  dos  m>effrrs  filhos.  Semelha- 
te  f(>y  a  aí  o  r  te  do  infigne  Poeta 
SophocUs  Athenienf::,  que  mor* 
reo  de  alegria,  vendo  a  ultin.a 
tragsd ianque  compoz,  j^^lgada  na 
opiniam  d(  s  íabios  por  mais  ex- 
cellente  que  todos  os  Poen^as  dos 
fantofos  Poetas  de  feu  tempo ,  cõ 
quem  da  prim.ízia  ,  e  laureamen- 
to  conperia.  Porém  agora  cv 
nheço  que  muitas  vezes  as  qne 
íeavaliam  felicidades,  íeperníit- 

cena 


ér  Cniifolnçao  de  Ouetxnjos ,  7.  Parte.  ^  59 
tem  por  caíligos,  c  os  cjue  fejul-  difíiculcoías  de  encubrlríe,  lhe 
^^ò  por  infortúnios,  íàó  muicas  m^niteíley  as  que  em  n:eii  peico 
veies  beneftcios.  caber  naõ  podiaõ,  fiado  na  aml- 

ChegOLi-fe  o  dia  dos  defpofo-     zade^  que  n^e  aiolVava.   Appro- 
rios  de  mliu^aõ  defejado  :   vi;T)e     volmds  ap.rtençaõ,  dando-me 


poiluidor  da  prenda,  q  com  can- 
tos excremv^ís  queria  ,  bens  emfiiii 
do  iimn.io  ,  íempre  n^ayorcs  ms 
efperanças,  que  na  pofíe  :  i.iiagi- 
n^vame  o  mais  vencurofo  dos  ho- 
mens, vendome  em  caó  breve  tem- 
po c.fado  tanto  a  meu  goílo  ,  có 
mulher  áz  cantas  prendas  ,  e  com 
dote  conveniefite  para   íullincar 


titulo  de  venturoío,  poisaípiran- 
do  a  tal  empenho,  me  \iâ  íavore- 
eido  ,  e  cuii)  eíperanças  de  alcan-. 
çallo:  oíFjreceo-le  a  ajuda rme,  (is 
neceííario  folie  )   fendo  dahi  em 
diante  íabedor  dos  fecretos  mais 
occukos  de  meu  peito  ,  parecen- 
do-me  que  o  fruto  de  huma  aiiíi^ 
zade  verdadeira  era  achar  alívio, 
o  edado,  que  á  fua  qualidade  naó     nos  mahs,  gloria  nos  bens,  c  coii* 
defdi;íeiTe.   Porédi  apenas  íeriao     iola^aó  dellcs  íem  inveja  :  íenda 
paliados   vinte  dias    de  minhas     obrigação  própria  do  amigo,  co-^ 
imiginadas  venturas ,  quan  jo  eai     mo  dizArillotelesJentir  en)  igual  Jrifí, 
hutij  iaílance  me  vi  conduzido  ao     gráo  os  contentamentos  ,  ou  trií-  /^/j?^- 
mayor  excre:iio   de  miíerias,   c     tezasde  feu  amigo  :  fendo  parecer /í»^. 2. 
cerca.^o  de  todas  as  aníias.  e  dei-     de  Marco  Tullio  ,  que  naõ  avia  Cicer. 
goftos ,  que  fenrir  pôde  hum-  co-     coufa  algumajDals  acoipaiodada  jn 
raça'^ ,  que   padecer  pode   hum     aos  bens,  e  maks,  que  a  aaiizade,^^/, 
fentinento  grande  ;  fendo.  de,< ai     Daquelle  famofo  SamnietiçoRey 
qualidade  meus- infortúnios  ,  que     de  Bgypto  k  conta  ,    que  fendo 
oeiji  ooiílolaçaò  adiifittem  ,  nem     vencido  por  Canb/fes  Rey  de 
remédio  efoeraõ.  Com  difficuU     Pcríia  ,   e  defpoiado  do  Reyno^ 

coíjío  foíle  trazido  diante  delle,  o 
mandou,  q  com  alguns  dos  p*inf 
cip  i^s  fènhores ,  que  cativos  9 
açon^panhavaõ  ,  foíle  polln^jun- 
to  át  s  muros  daCidade  de  Mem^ 
phis,  para  que  viíTe  a  Princeza 
fua  filha,  que  em  traje  de  cativo 
-Ília  em  cojrpanhia  de  (vutros  buf-  '^ 
car  agua  com  feus  cântaros  4  ~  , 
fonte,  para  que  á  vifla  dcíle  in»  5 

fortunlo  acrefcentalTe  o  íentineti*         A 


dade  íè  guarda  o  que  àt  muitos 
fe  defeja :  peníaó  grande  da  hu* 
n^ana  femiofura  ,  que  na  ii.ulhsr 
propúa  veai  a  ler  muitas  veves 
veneno  doce ,  cativeiro  deíèjado, 
deíveí^s  percendtdos.  Avia  em 
Brufellâ?  hu  D' mancebo  Heípa- 
nhol  de  agradável  preíença  ,  o 
qual  fe  tinha 'iado  p^rmeu  ami- 
gn  neifes  dias,  em  que  as  perten- 
^^in-  çoens  de  Theodora  me  dtfvela- 


//./-^.  vaõ  ;  ,e  conm  alegrias  grandes,     to  ao  aflito  pay:  p^rérr  íupport^ 
/•  i.   contormediíTc  Quintiliano, íejaõ    que  os  .fenhLies'Egypcios  cati^ 

vos. 
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vcs.  qne  co'T»  elle  eílavdó  laiusn- 
CíiíL-íiíi  co.ii  copioias  i-.gri*ras  câl 
rt'.udja^'c4  daforruna  ,  ^aamietico 
tiM\\  n/uítroa  auis  lentia.ienro, 
qac  fe  íollc  huaiã  cíiatua  iníeníi- 
vbl  >  e  com  aaielma  conltancia 
át  aniino  ,  e  cihos  tnxutcs  vio 
paliar  dianre  de  lie  o  Píincipe  íeu 
filho  menino, para  fec  morca,  fcm 
que  deííe  final  algum  de  ii  ayor 
fcnrimtncf^  Com  tudo  naò  pode 
fefct  as  bgrlaja.s ,  fwU)  <^us  cho- 
falfsífjvenau  a  huiUÍcu  grande  a- 
àiigo  rica,  e  poderoíb,  andar  pG- 
bre  ,  e  ii^al  veíbdo  entre  os  ini- 
tiilgoSj  pedindo  efinola,  para  íuí- 
tencaríc ;  e  Ibndo  perguntado  áo 
Mí-narca  l^fiano  a  cauía  deíla 
ác^am  laliifDôla.a  qual  aus  infor- 
túnios de  íeuh  filhos  negara  ,*  reí- 
pondeo  o  generofo  Príncipe ,  que 
^s  zásQrÇiúãát^  de  íeus  ftlhjs  co- 
lido incluídas  nas  íuas  próprias 
corriam  por  bum  lueímo  ícnri» 
rner^to  da  alma ;  poréíii  que  a  po- 
breza  ,  e  deígraça  de  feu  amigo 
nao  pudera  deixar  de  fazer  abalo 
em  ím^  olhojy ,  pois  darlhe  ourro 
focorro ,  que  o  de  fuás  lagrimas 
ilam  podia. 

•     Que  admifacõss  mo  engr^n* 
"dece  a  fima  dos  extremes  da  ami- 
zade de  Zopyro  para  com  Dário 
Rey  da  Piriiii  na  conquiíh   da 
D'tv*  Cidade  de Babyloní2?Quc  tin-;zas 
jím"  tiam  contam  ns  hiflorlas  de  Da- 
hroft    iiion ,  e  Picbias  diícipuh  s  de  Pi- 
Ub»z*  chagora*?,  até  íe  expor  hum  pelo 
àe        outro  à  própria  mcrte,  como  re* 
Firg.  fere  S.  Anobrofio  j  de  Pilades ,  e 


Trtfles^  .      . 

Orciíes ;  de  Epheftiam,  s  Alexí- 
dre:de  Nifo  ,e  Eurialo,  ede  cu- 
cros  muicus.  £  aílim  nam  era  ma- 
ravilha ,  que  julgando  eu  a  ami- 
zade do  Helpanhol  por  verdadei- 
ra ,  lhe  délle  noticia  de  cocías  as 
minhas  pertençocns  ,  até  que  ulti- 
iiídmence  me  vio  caíacio  :  porèni 
ou  folfeque  já  antes  de  meu  ca- 
íauiento  clle  o  pcrtcndelie  ,  ou 
que  a  íermofura  grade  de  Iheo- 
dora  o  cegalTe,elle'  finalmente  toy 
feu  aiDante  de  tai  luodo ,  que  hu 
dia  defaparecso  minha  efpofa  em 
fua  companhia  ,  eíhndo  aufente 
da  Cidade  algumas  milhas^levan- 
do  juntamente  codo  o  dote  ,  e 
joyas  de  valor ,  que  recebido  ti-. 
nha ,  vcndo-me  em  hum  iníbntc 
fem  honra,  íem  amigo  ,  e  íem  ta- 
zendâ  ,  quando  njais  venturofo 
me  julgava,  approvando  por  ver- 
dadeiro aquelie  dico  de  Euripi- 
des  ,  que  a  cauía  atais  agradável 
vinha  a  íer  a  mais  penoía  ,  e  trif^ 
te.  Se  fomente  rnc  vira  pobre  ,  e 
fem  remédio  por  me  íer  roubada 
a  fazenda ,  nam  defanimàra  n\txx 
valor ,  que  muitos  pobres  ouve 
no  mundo  ,  que  na  pobreza  lua 
conrtanciâ  immortalizáram.  De 
Agifilao  hfi  pobre  velho  de  Ar- 
cádia, dilíe  o  Oráculo  a  Giges 
pcderofo  Rey  de  Lidia  i  que  era 
niais  feliz  muico  que  elle,  porquss 
íe  contentava  de  huma  pequena 
caía,  que  tinha  ,  eu*  que  vivia  ,  s 
coni  que  íua  fdmilia  fuflenrava. 

D;;  Gelipo  infigne    Capitaín 
Lacedemonio   íe  eícreve   viver 

cam 


à^  Confolaçao  âe  Queixofos  ,  /.  Parte.  6i 

tam  pobre ,  que  naõ  menos  caii-     por  Ponpili)  Lenas,  a  quem  elle 


fava  âdniiraçaò  com  fuás  vl6lo 
rias,  do  que  cô  a  pobreza  de  íeus 
vertidos ,  muitas  vezes  roços  ,  e 
íBâl  traçados.  Tao  pobre  mjrreo 
o  iniigae  Capitão  Romano  Me- 
neai o  A  gripa,  què  fe  o  povo  Ro- 
mano codi  expenías  publicas  lhe 
naò  fizera  as   Hinerais   exéquias 


orando  eu»  íen  favor  tinha  livra- 
dj  ÚA  morre ,  e  ainda  em  noiíos 
tempos  o  Duque  de  Florença,  A- 
lexandre  de  Mcdice^  foy  morto 
traidoramence  ,  por  Lourenço  da 
fVledices,  naõ  íoaiente  feu  paren- 
te, mas  íeu  privado  ;  e  mayor  a* 
migo.   Porém  cj  ouveffe  eu  de  fejí 


em  fua  morte,  de  que  Romanos  offédido  de  luinha  própria  eípo-: 

iiiuíhes  ufavaõ  ,  íem  ellas  feria  fa,  a  quem  mais  que  a  mim  que-, 

fepuitado*  A  Abdolomino  dèu  o  ria<,  a  quem  mais  que  a  própria- 

grade  Alexadre  o  cetro  de  v^yd  >-  vida  amava,  para  náo  fomente  fi.- 

nia,  fendo  taò  pobre,  que  com  f^r  car  oíFendido  ,  mas  abatido,  e  a 


decendence  dos  Reys  daquella 
Cidade  ,  cultivava  com  fuás  pró- 
prias mãos  húa  pequena  horta  , 
para  furtentarfe  ,  pela  qual  conf- 


frontado  ,  fendo  alvo  de  quanroS; 
olhos,  e  diícuríos  me  conhecem!. 
Nem  lhe  acho  confolaçao  ,  neoa 
lhe  cfpero  remédio.  Do  iníignCi 


tancia  ,  e  valor ,  que  na  pobreza  £fculror  Praxiteles  fc  conta  q  a-- 
moílrára,  o  avaliou  o  grade  Mo-  mãdo  cò  extremos  grades  a  Phri- 
narca  por  digno  da  coroa,  que     ne  fermcliílima  dama    daquella* 


lhe  offerecia.  "TV*  viíla  da  gran  1e 
pobreza  de  Diógenes,  e  defpre- 
zo  que  fez  das  grandes  ofFertas 
de  Alexandre,  diííe  elle  cj  fe  pcf- 
livel  lhe  fora  deixar  de  fer  Ale- 
xadre. ,  eícolhera  fòméte  fer  Dio- 
genesi 

Se  o  coníjderarme  aggravado 
de  hum  amigo  ,  fora  fó  a  queixa 
e  fentimento  dê  minha  cífenfa, 
ainda   achara  confolaçao  em  o 


idade,  lhe  prometeo,  importuna- 
do de  íeus  rogos,  dar  a  mais  per- 
feita, e  excellente  imagem  ,  que 
eni  caía  tiveíTe:  elia  como  difere- 
ta  querendo  inteirarfe  cõ  induí- 
tria  da  imagem,  q  elle  tinha  em 
mayor  eítima,  deu  traça, a  q  hum 
efcravo  de  Praxiteles  íobomado 
delia,  vieíTe  correndo  ,  e  alvoro* 
çado  dizer  ao  fenhor,que  repen- 
tinamente  fe  lhe  tinha  ateado  o 


grande  Dário  Rey  de  Per íi d,  tra-     fogo  em  íua  cafa ,   e  avia  confu- 
hido,  e  morto  por  BeiTo  ,  e  Na-     mído ,  e  desfeito  a  tuayor  parte 


barzanes  feus  amigos ,  e  maii>  fa- 
vorecidos. Igualii»ence  foy  Júlio 
Ceíar  morto  por  Bruto  ,  e  Caí- 
ík),dequê  mais  fe  íiava.  Cicero  , 


das  lííiagens  q  nella  eílavaò  ;  ao 
Q  dando  elle  credito  comtçou  a 
correr  perturbado  ,  e  fem  alen- 
to, d  izendo,quefe  o  Cupido ,  e  o 


aqusUe  aíloiíibro  áà  Eloquência     Satyro  fe   perderão,  naò  lhe  fi- 
Latioa  ,  foy  morto  tyranoaaiente    cava  em  tudo  o  roais coufa  ,  q  de 

valuí 
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víslor  algu  nn  foíTe.  Entaó  o  deti- 
ve Pnrin-  nunileítando  íhe  a  in- 
du!tria  5  e  aliinj  alcançou  deile 
Gupi  io,  cju;;  íoy  obra  á.  rara  ad- 
miração naquciles  tempos.  Tal 
podcrey  eu  com  razaó  clizir  ijue 
pois  i'hiodora  ,  a  coaía  que  eu 
iDais  amava  ,  nao  íòíDenc^?  perdi  i 
maiií  juncaníjenci  com  ella  a  h  m- 
ra,  pj^nda  di  uuyor  eílima  \  naô 
me  íica  couia  alguma ,  qu^  polfa 
liem  defwjir,  nem  percenJer ,  dc- 
fcíti.iun^o  ainda  a  inelma  vida, 
que  Uaipre  a  huíu  deígoílofo  íi- 
ca fendo  unais  dihcada  do  que  a 
defeja. 

Apenas  tive  noticia  dotngi. 
Co  fucceíTo  ,  vendo^me  em  hum 
in(Unre  >  quando  menos  ó  te<i)ia, 
raõ  cercado  de  penas ,  e  fentimen- 
ros ,  quando  levado  de  deíejos  de 
vingança  ,  tuy  ea»  f^guimento  4e 
quíín  taõ  «urecido  idc  tinha  o 
caftlgo  ,  fuppollo  que  por  mais 
que  o  am jr  trata v.i  de  transfor- 
waríe  em  ódio,  com  ludo  fempre 
dava  indícios  de  aver  fido  amor; 
que  q liem  de  veras  a^wa,  com  dif- 
ficLildade  os  aborrece.  Tempo  ha 
iriíter  o  corvo  qu  indo  nafce  para 
tingir  a  candura  das  penoas ,  com 
que  no  tofcu  berço  de  feu  ninho 
o  enfaxou  a  natureza  :  artificies, 
e  difcurfo  de  teiiípo  faõ  necef- 
farios .  para  que  a  cera  que  do  fa- 
vo pa Ilida  (3i\\t  9  converra  a  dcf- 
mayada  cor  na  lemelhança  da 
neve,  em  queavemos :  naô  repen- 
linírnenre,  mas  com  vagares  o 
orvalho ,  que  btbeo  a  concha  >  is 


Tffjles^ 

converte  em  perla,  ò  j^ougiíe  èffli 
ouru.  Com  demoras  íc  muda  o 
bího  ení  inverno,  o  agro  em  do- 
ce com  eípdço  de  dias  fetranstor- 
md  ,  e  Ic  nas  c<^ufas  macttiacs  re- 
quere  tempo  a  nudança  ,  naõ 
deixarey  de  actmirar»i?e  de  que 
polia  em  hu'ii  inuance  eníí  Furor 
convert-rfe,  eu)  o  pdio  troca ríe  ^li 
verdadeiro  aiiior  ,  e  quafi  tilou 
para  aíiirmar  ,  que  nunca  cLeg^:>u 
a  poliuir  realidades  de  amor  ver- 
dadeiro acuelie  ,  que  rcpeniind* 
aienie  em  ódio  mais  mtcnfo  fc 
muda:  iílo  digo  ,  p(Jique  íe  a  pai. 
xaó  movia  os  paiíos  com  vinga, 
ti  vos  defcjos,  o  ajnor  parece  que 
us  retardava  ,  quaíi  deíejando  naÕ 
enconcrar  (jmeímo  que  delvela- 
do  buícavâ  ,  e  pertendia  ,  e  em 
meyo  dos  mayores  íentimentos, 
quanto  o  aggravo  me  incitava, 
tanto  a  fFeiçaò  me  divertia.  Em 
fi  u  cm  ítu  feguimento  pafley  to- 
do Flandes,  entrey  pvr  França  ,  e 
cheguey  a  Váxil  núnha  pátria  ,  e 
achey  ,  para  augmentar  meu  fen- 
timento,  a  minha  m  ãy  defunta  ;  q 
iHò  tem  os  males  de  covardes  a- 
comettereii)  tantos  juntos  a  hum 
aflito  peito.  Celebrcy  fuás  exé- 
quias o  melhor  que  ii»e  deu  lugar 
o  íentimento  ,  e  cobrando  algum 
dinheiro  deí'a  pouca  fazenda  ,  q 
lhe  ficara  ,  paíTey  a  H/panha  , 
diícorri  mayor  parte  delia  ,  íem 
defcobrir  noticias  de  n  inha  fugi- 
tiva eípofa,e  falio  aii  igr.  A  íiim 
peregrin;y  muitos  n  e^es  por  va- 
rias Cidades,dÍYtrfas  Villas,  e  po« 

voa- 


^  Cvifnlaçao  de  Oneíxofos  ,  L  Parte.  ^ 
voaçofns  .  que  a  erphsra  de  cao-  gtms  arrifcados  precipícios 
tos  R^y  nos  encerra ,  e  caiDinhan- 
do  hu!U  dia  junto  a  hua^as  farás, 
•  que  ha  enrre  Colinen^r ,  e  VilU- 
franca,  povoaçoens  de  Calklli  a 
velíia.encre  as  quaes  o  rio  Tor- 
mes  de  li  fiicada  f.  ncj  nace, ecoai 
fligiâva  ,  e  Uu  lofa  c».rr.r)ce,  dci- 
xan.U)  o  bsrço  áz  f  u  nafcimento, 
bulca  avantajado  fepulchro  n^s 
criltalmas  aguas  do  caudalolb 
Douro,em  cuja  grandeza  perde  o 
noiíe  ;  íuccedeo  ,  que  querendo 
atraveifar  a  eminência  de  hú  mo- 
ía dos  muitos ,  que  fenhoream  o 
campo ,  em  que  oTor*Ties  fua  ve- 
locidade exercita  ,  viife  naõ  mui- 
to diílan^e  paRir  hum  homem  ao 
parecer  mancebo  veíVido  de  hum 
cofco  íaco,  traje  que  reprefcncava 
íer  Her  DÍtaò  de  íolitaria  vida,  o 


6? 

,  para 
que  a  cdvallu  o  í'eguiíre,nie  apeey 
deile,  e  atando  lhe  as  rédeas  ao 
tronco  de  hutii  copado  freixo  ,  o 
fuy  reguind'3,  com  tantos  deíeji^s 
de  feguillo ,  que  em  breve  eípa^o 
lhe  áty  aícance;  e  v^ndo  ao  perto 
naò  íer  quem  oíF-n^ ido  me  tinha, 
antes  CGn^ecendo  eni  Tua  preíen* 
ça  hum  geílo  grave,  e  ayroíb, 
íuppollo  que  e»!»  extremo  rrilk, 
e  notando  juntamente  o  íobre- 
falco,  que  Iheoccaíionou  meu  fer 
guimento,  lhe  di;ie  defla  fjrce  :  • 
O  imaginar ,  lenhor.  que  éreis- 
outra  peíloa  ,  que  vou  bufcando  : 
que  djlhncias  gnnJes  fervem  de 
enganos  aos  olhos  :  toy  cauía  de 
feguirvos  ,  para  deíenganirme  : 
perdoaime  a  moleíba  ,  que  vos 
caufaria  a  velocidade ,  õ  me  che* 


qual  apena  me  v\^ ,  quando  ali-  gou  a  alcançarvos,qae  meu  inren- 
g-irando  os  pa^Hos  aiais  do  coltu-  to  na  6  era  dar  vos  pena  ,  quando 
mado,  tiatou  de  auíencaríe  de  mi-  de  hoje  eai  di  mte  feraõ  meus  de- 
nha  vifta  ,  e  deíaparecet  a  meus  fejos  de  lervirv^^s.  Naô  ha  culpa,, 
olhos.  Lá  diild  S.  Agoí^inho^que  íeohor ,  em  voífa  diligencia  ( reí- 
pela  mayor  parte  cada  qual  ava-  pondeo  clle  )  porque  naò  houve 
Ml  íuas  fui  peitas  por  conheci  liê- .  temor  algum>  q  voíTo  fcguimen- 
tos ;  como  a  mim  tanto  os  d-íe-  lo  me  naô  cauía ife  ^  pois  a  tal  exi- 
jos  da  vingança  in^uiecavaõ  ,  e  tremo  me  xt\r\  conduzido  triOe- 
bum  anim  )  lupeitolo  entre  fuf-  zas ,  que  me  acompauhaõ  ,  íenti- 
peitas  mal  deícanfe»  como  diffe  o  menios  que  me  laíHmaõ,  que  nem 
Séneca ,  o  ver  que  le  aufentava  de  a  morte  me  atemoriza, nem  a  vida 
n)inha  vifta  ,  me  fez  avaliar  por  noc  alegra ,  e  ando  fugindo  de  to- 
mais que  provável ,  fer  eíle  fugi-  da  a  companhia,  porque  tudo  no 
tivo  mancebomeu  offeníor.  In-  mundo  me  aborrece, 
citado  derte  penfamento  efporcy  De  Timon  Athenicníè  ( lhe 
o  cavallo  para  darlhe  alcance  >  e  dilTe  eu )  fe  conta  fer  taò  inimiga 
Yendo  ,  que  o  fragofo  do  monte  de  todos  os  homens  ^  e  fugir  ran- 
a&aô  dava  lugar ,  por  caufa  de  ^.  to  íua  coBveríajaõ^e  companhia, 

que 


64  Alivio  de  TrtJ] es  ^ 

qu5  cean^Io  hami  vez  coíd  dk  por  obidsiccrvòs  ;  cbnoo  junrá- 

Apainanco ,  e  iouvando-lh;;  o  la-  luéce  para  deícnganarvos ,  dtí  cus 

borofo  dis  iguarias,  c  per['ciçaõ  íiõ  mtus  luaUs  lem  remédio  ,  e 

dos  guUidos  de  íea  convite,  Ti-  nióu  cormenco  lem  alivio,  ouvi  a 

mon  lhe  relpondeo,  que  mais  dá  trágica  narração  de  iDinha  riillo-. 

louvar  tbra  ,  fe  Apasiienco  nclle  na,  e  avaliarcjs  ainda  porlinjira- 

nao  etlivíira  i  e  naò  concencí  de  das  fuinhas  triíiezas.  E  alknran- 

fugir  à  coiDpanhia  dos  horijens  do-íe  comigo  entre  os  fcmbrios. 

em  vida,  a  qiuz  juntaiDente  evitar  alaaios,  que  de  pavelhaò  íerviaò 

na  morte ,  mandarido-le  íepuitar  a  elpellura  de  iiuu)  íblicario  buí- 

junto  às  ondcis  do  mar  no  areal  que ,  arrancando  do  peito  hum 

deíèrto,  com  epitaphio ,  que  bem  íentido  íuípiro  ,  preludio  de  feu 

manifeíhva  o  quanto  toda  a  von-  trágico  ítocimento  ,   dlíTe  deítâ 

Verfâçaò  humana  lhe  aborrecia  ,  forte; 

porém  vòs,  fcnhor,  qu.  logo  em         A  illuftre  villa  deMadrid,br£- 

voiroafpeòlomandeíhisnao  fer-  ve  nappa    da  mayor  parte  do 

des  ruíiico  no  naJcimento  ,  nem  mundo,  Corte  de  taó  agigantada 

como  rimon  defabrido  na  con-  Monarchia,  q  recopila  em  grade- 

diçaó  ,   porque  cauía  com  tanto  zas  áo  Reyno,  e  Provincias  as 

exceíío    vos  deixais  vencer  das  Babilónias  dos  A fly rios ,  as  Per- 

trirtezas",  q  fujais  á  vifta  de  quem  lopoUs  dos  Perlas,a  quenii  a  Ma* 

fe  naó  tor  podcrofo  a  remedeaU  csdonia  de  Grécia ,  e  a  Roma  de 

las,  ao  menos  naó  deixará  de pro-  Itália  ,  no  Império  dos  Alexan- 

curarvos  todo  alivio  ?  E   fe  erte  dres  ,  eCefares,  devema  repre-- 

defejo  heballante  a  obrigar  voíTa  fentaçaó  de  fua  opulência  ,  hoje 

corteziaavos  peço,  pelo  que  voíía  .taó  viva ,  quando  apenas  de  tani? 

prudência  deícobre  ,  mecommu-  tas  Monarchias  já  paííadas  per- 

niqaeis  a  caufa  de  voííos  lenti- 1  fçveraõ  as  íomnras  da  mageíla- 

rnétos ,  fiando  de  mim,  q  faberey  de  ,  que  como  L  i^peiios  íiveraó  » 

fentillos ,  quando  naò  poffaõ  ovi-  foy  pátria  de  quem  chíoniíla  de 

tihas  ra^oens  alivia  lios.  O  alivio  feus  infortúnios ,  refere  .  por  con- 

he  impoíiivel  ( refpondeo  o  ád^  íentarvos,  íuas  triílez;^^.  Que  im- 

conhecido  oiancebo)  porq  igual-  porta  íer  illuíire  a  patriaja  quem 

mente  o  he  o  reiTiedio  ,  tendo  cô  íuasobrasaenvjhce  ?  Ou  que 

por  certo,  que  fómtnte  a  morte  dcídoura  íer  huaiilde ,  a  quem  a 

cõ  abrevia nne  a  vida  pudera  fi-  çtigcandece  com  obras  ,    e  cona 

fializar  minhas  aíicias  ;  mas  pois  merecimentos  a  autoriza?  Ao  fa- 

com  tanta  cortezia  me  obrigais  a  i^io  Crates  Thebano  perguntou 

que  refira  a  hirtoria  ,  que  ha  de  o  grande  Akxandrcfecueria  quí 

icrec^n.tax  meu  Íeptiment0|  aílloi  Jheb,4S  ítíâ  pairia  j»  eoi  g^aça'  de 

cai 
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fm  as 

IHvmjas  di  aíRiçoado,  ou  primo- 
res di  biiii  incendidos  applaudi- 
aòj  porventura  para  cbngamiC 
a  ii»ayores  empenhos  ;  que  a  \ir- 
cude  i  uvada crcce  ordinária rr en- 
te. Dey  fim  ao  ulcimo  anno  deíla 
íciencii;  appliqueinne  aos  fagra^ 


(ir  Confolãçao  de  Oueíxofos ,  /.  P^ríé» 
tal  filho  ,  de  novo  refeeílei  ao  q  íia  com  progrelíos ,    que 
clle  rcrpondeo  ,  que  era  obra  ef- 
cu(àda,íè  quer  para  efcufar  o  íen- 
tiiiKnco,  le  aciíb outro  Alexan- 
dre de  novo  arrainalTe  ,    cosiio 
anCiS  fi2Ler;i.     Por  merecimentos 
de  hum  tal  fil^io  queria  o  invi- 
6^0  MonHcha  reíUur^írlhe  a  pá- 
tria ,  e  por  culpas  iiâohas  coni^eí-  dos  Canoneh,  e  no  fecundo  anno, 
fo,  que  ty  deíditofa  a  mmha  cm  em  que  íeu  zWuáo  cõ  Oíayorescui- 
ter  tal  filho,  fegúdode  hfi  pay  ti-  áàáo^  me  entretinha  ,  naó  porém 
cular,e  rico,  me  criou  Madrid  ai-  ní  companhia  de  Dcm  Sancho  , 
guns  annos,em  que  a  tenra  idade  que  as  Leys  que  quiz  eíludar ,  fe- 
asliíonjas  da  corte  naô  entendi  a^  guia  naó  com  n-tnorcs  deívelos, 
porém  chegando  a  tempo  de  po-  ou  lolle  a  cauía  emulação  con- 
dermeapplicar  às  letras,  meu  piy  t-:ncioía  de  lhe  naô  ler  preferi- 
iiie  mandou  a  SalamAUcajCidade  do,  cu  feu  próprio  natural, que  às 
naò  muy  diílante  delb  lugar  em  letras  com  tanta  applicaçaò  o  in- 
que  agora  ertamos ,  a  qu-m  a  fa-  citaíTe,  íucccdec,paia  àdwç^  de 
aia  da  infigne  Univcríidade  ,  que  hum  ,  e  outro  ,  que  nien  pay  nr.e 
a  ennobrecejfaz  conhecida  fm  io^  chamafle  ,  para  que  cm  Madrid 
do  o  Mundo,  naó  menos  que  an-  minha  pátria  entretiveíle  as  tè- 
tiguamenre  a  Jonia  em  Aíia  com  nas,  que  íe  chega vaô.  Obedeci  a 
Anaximandro,  Athenas em Gre-  feu  gofto  ,  e  pelo  iruito  que  D. 


cia  com  Arirtoteles  ,  e  Cor  tona 
eiii  Ifália  coa»  Pithagoras.  Vivia 
nella  hum  fidalgo  primo  com  ir- 
mão de  meu  pay,  cafado  havia 
annos,  a  quea)  vim  dirigido,  para 
que  juntamente  com  íeu  filho 
c-.ntinuaOe  as  efcolas  doeíludo: 
faVv  r  que  elh  eftimou  por  gran- 
de ,  tratando-me  com  o  meímo 
amor,  que  íe  fcu  filho  próprio  fo- 
ra. Aíiidi  em  companhia  do  íeu, 
que  Dom  Sancho  fe  chaiDava» 
curfey  os  eíludns  alguns  annos  , 
eduque  fendo  bom  inftr^ido  nas 
humanidades  dos  livros  hil!ori- 
cos,  e  poéticos,  paííey  á  Filoío- 
L  Part. 


Sancho  manif  ftava  de  querer 
ver  a  Corte  ,  e  juntamente  pela 
particular  amizade  ,  e  parenteí* 
cc,que  entre  nòs  ha  via,  nos  parti* 
mos  a  Mddrid,  fendo  de  meu  pay 
e  irmaó  fn<iis  velho  com  grandes 
extremos  fèílejados  ,  com  moí- 
tras  de  grande  airor  recebidos. 

Paliarão  alguns  dias  em  ad- 
mirar as  grandezas  da  Corre; 
que  ainda  para  quem  continua- 
mente a  vé  fenipre  tem  novid  ides 
que  notar ,  qu.inro  mais  para  D. 
Sancho,  que  jà  mais  a  tinha  vií^ 
to,  e  para  mini,  que  taof^s  annos 
eílivc  âuícnte  delia.  Hum  ília 
E  que 
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^ue  elle  em  minha 
K>y  a  Aranjueí»,  corte  da  niais  ay 
rola  Priaiavera ,   eui  que  par^íce 
^icpoíitaraõ  es  pradcs  toda  a  lou- 
cania  ,  e  thefonro  mais  aprazível 
de  íuas  flores,  íucccdeo  ,  que  no 


jílivío  de  Tnfies^ 

companhia  íèm  achey  taõ  Izenta  refiílencU 
eji)  fcr  adn)irtida  minha  percen- 
çaò,  que  riie  ki  in/aginar  íè  inter- 
viria íuayor  ca  ufa  áz  per(i)eyo  , 
para  repulfa  taõ  izenta  ,  ou  para., 
aianifeihr  a  condição  de  Liíarda 


caminho  vi iíetiíos  paliar  em  huaj     conngo  taò  íobcrana  ,  e  defco- 
•cocík:  a  huíDa  dama  mo^a  don-     nhecida.   E  como  amor  he  algoz 


zella,  que  com  fua  núy  viuva  hia 
afliílir  algunsi  dias  em  hiia  quinta 
tpoucas  milhas  diítãtede  Madrid, 
.queeiíi  ficio  accommodado  para 
pafíaroVeraó  lem  muito  enfado 
ipoíluhia. 

Era  tal  a  fermofura  de  Liíarda 


nas  fencinelías ,  e  à  viveza  de  feus 
olhos  naõ  ha  mullcas  que  ador» 
mcçaò  para  fe  deícuidar  de  velar,. 
c  inquirir  quem  deveras  ama  ,. 
vim  a  faber  em  como  Fed^rico,.. 
nneu  irmaò  niais  velho ,  era  fcu 
amante  havia  já  algum  tempo ,  e 


<queaílim  le  chamava)  que  quan-     delia  naõ  mal  correípondido,  ena 
<Ío  o  amor  naõ  tivera  mayor  íè-     fim  como  morgado  ,  e  que  havia 


nhorio  que  íua  virta,  era  efta  po- 
derola  para  lhes  grangear  mais 
triuntos  doscoraçoens  humanos, 
queadquiriaó  a  Roma  os  vence- 
dores dos  exércitos ,  que  tanto  a 
engrandecerão. 

Eai  fim  derte  dia  em  diante  fer- 
vi com  perfeverança  a  bandeira 
da  milicia  do  âmor,em  que  me  fí- 
zeraõ  aiiftar  defejos  inadvertidos, 
que  íaó  coníelheiros  cegos  :  pa- 
itciame,  que  íendo  Lifarda  illuf- 
tre  no  faogue  5  como  era  herdei- 
ra de  hujH  baílante  morgado  , 
que  de  íeu  pay  ficara;  taõ  rara  na 


de  herdar  ò  titulo  que  ráeu  pay 
tinha  ,  com  que  por  ventura  Li- 
farda mais  bem  empregada  íe  jul- 
gava ,  quando  fe  lhe  dedicaíTe 
por  efpoío;  e  em  mim  ,  como  eno 
filho  legundo  menos  interelTava, 
aíTim  em  naô  admittirme  menos 
perdia. 

Sentido  ouvi  o  defengano;  qu5 
defenganos  para  coraçoens  apai- 
xonados» ainda  que  bem  percendi- 
dos,  faõ  de  trdinaric  aial  aceitos: 
avaliey  por  defprezo  ,  o  que  na 
realidade  naõ  era  aggravo,  p(.is 
naò  ^^íí^iíL  Lifarda   obrigada  a 


quando  as  nao 


gentileza,  taó  fingular  noavifo,  premiar  n^eus  deívclos,  quando 
como  a  tama  dizia  ^era  para  mÍ4Ti  os  naô  admittia  ,  nem  galardoar 
favor  da  mayor  vemura,quc  con- 
íeguiílc  o  fim  de  fer  efpofo, 
Aííim  tratcy  de  obrigalla  com 
publicarme  amante  ,  femindo  os 
grandes  defveks ,  com  que  amor 
aioriiienca  aos  que  o  fegoem,  po^ 


Diinhas  finezas 

approvava  \  nem  n:eu  irmao  me 
oífendia  em  fer  cotrefpõdido,fen- 
do  ramo  antes  a  meus  intentos  feir 
amoranticipado.Agora  |:ormcu 
mal  confidcro  o  que  entaõ  naó 

pon^- 
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pònderey  apaixonadoj  e  hoje  íin-  criftcio  at  vi(1a.v,que  encerra  Hef- 
to ,  c  choro  fcm  remédio  ,  o  í^iie  panha:  fe  antes  de  a  ver  me  aviía- 
naó  difcurfey  inadvercido.    Bem     reis,  evicara  o  pciiigo  ,  rras  hoje 

pnfíuneiro,  ccn^o  tiaó  procura- 
rey  o  iciiiedio?  Se  vos  confiais  em 
fvais  veníurofu,  deixaione  penat 
iníUice.  Que  icupcrca  qii€  meu 
coração  fe  abraze,  fe  da  Tarpeya 
vedes  feguro  íeu  incêndio  ?  Qíiç 
tendes  ijue  terr.er  favorecido  ,  de 
quem  como  eu, pena  deíprezado? 


pudera  deíenganado  vencer  11: eu 
lencimenro  com  recirarme  outra 
vez  a  meus  eftudos,  conhecendo, 
que  quem  faz  emprego  em  cora- 
çaò  affeiçoado  ,  naò  lòmente  lhe 
he  neceflario  conquiíbr  a  vcnca- 
de,  mas  juntamente  deíapoílaila 
de  primeiro  amor  j  d i acuidades, 


qne  nem  codas  as  vezes  fe  facili-  e  agradecey  ao  amor ,  que  fazeis 

taò ,  antes  empenhos ,  que  muy  experiência  da  fé,  que  Lifarda  vos 

difticilmence  fe  ai  canção  \  porém  guarda,  com  honn  derditofo^que 

cfiimuUdo  do  aaior ,  e  incitado  bem    pudera    fucceder  fahirvos 

da  invija,  de  que  houvefie  outrem  mais  culloío  fe  fora  o  cc  rrperidor 

nos  olhos  de  Lifarda  mais  ventu-  mais  bem  aforrunado.    Com  iíio 

roío>  ree  reíolvi  a  profeguir  a  me  deípedi  delie  ,  que  ficou  por 

emprezâ  até  morrer  na  conquilh.  extremo  apaixonado  de  ver  o  vi- 

E  como  meu  irmão  tivelTe  jâ  ii>a.  nha    refoluçsô  taó    deliberada, 

nifefta  ríoticia  de  meus  intentos ,  tratando-mc  dahi  em  diante  ceai 

hum  dia  em  particular   íe  decla-  defabrimento  ,  e  afptdo  coUri- 

rou  comigo,   dando-ma  de  feus  co  ,  e  vingativo  ,  que  em  mim 

amores  ( como  fe  eu  os  ignoraíTe )  igual    correfpondecia    achava , 

pedindo  me  naõ  trataííe  iirais  de  como  era  peito  invejofo  de  fua 

proíeçuir  tal  empenho  ;    porém  felicidade,  oppoíitor  manifcftd 

eu  ,  que  já  de  antes  eílava  refolu-  de  íua  ventura. 


to  ncíle  defacertado  penfamento 
lhe  refpondi  muy  livremente  o 
contrario  do  que  elle  imaginava; 
e  entre  outras  palavras  lhe  diíJe 
deíla  íorte;  Que  importa  Federi- 
co,  q  Lifarda  primeiro  vos  ven^ 
ceííe,fe  hum  fo  vencimento  hs  H- 
nVitado  triunfo  para  tal  fermofu- 
ta  ?  Naò  embota  a  cotradora  eí- 
pada  0$  fios  ao  golpe  primeiro , 
para  que  mais  naò  corte  ,  quanto 
mais  as  invencíveis  armas  de  feus 


A  principal  caufa,  quedaõ  OS 
Hiftoriadores  a  continua  difcor- 
dia  ,  e  repugnância  ,  cj  hcuve  en?» 
tre  os  dous  famiofos  Athenienfes 
Themiftocles,  e  Ariftides  ,  foy 
haverem  lido  ambos  juntamente 
oppofitores  na  pcrtençaò  de  ame* 
de  humafcrmoía  donzeíla  da  Ilha 
de  Seio  ,  por  quem  igualmente  íè 
defvtlaraò  ;  e  aíTíajnaõ  he  mui»* 
to,  5  havendo  defle  dia  em  diance 
raò    nianiRrta    oppofçaò    entre 


olhos,para  quem  íaò  pequeno  íã-     ^uinn,  e  Federico  na  percençaõ  de 

E  ij  Liíàr. 
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Liíarda  ,  cmíeguintennenre  iion-  ci.ís  ,  e  naô  íomente  (aõ  nfafíos, 

veíle  cânca  cieíuniaó  nas  voncades,  mas    para  vencer   acs  iniiDigos 

que  depois  cccaíionou  os  iníbrtu-  psrnnktidos.     Se   as  traudes  na' 

nios  que  ouvireis.  guerra  fe  intitulaò  ertratdgernâs, 

Períevcrey  na  empreza,  porem  e  os  enganos  ciladcis,  de  que  ufa- 

fem  elperanya  :  arrifqueime  aos  raõ  uncos  támoíos Capitães, qus 


mayores  perigos,porè;n  íem  pro 
\eico  :  apureiíne  nas  finezas  «viais 
amances,mas  leu)  galardão  :  psr>* 
laó  dos  pouco  n'»imoíos  àà  ven- 
Cura.quc  com  obrarem  canto ,  na 


teve  o  Mundo,  q  m^ravllna  hí, 
que  nos  combates  de  amor,  delles 
uía  hum  defgraçado  para  arrui- 
nar â  fegu rança  de  hum  venturo- 
ío?  AQim  perfuadia  ,  naô  a  razaõ 


da  fe  lhe  agrjdece^e  vendo  q  nem     que  faltava ,  mas  deíejos ,  que  ce 

finezas, nem  defvelos  eraõ  ballm-     g<  s  como  ao^ances  >  o  mefmo  pe- 

ces  a  coníeguir  melhorada  force     rigo  aque  feexpunhaò  naò  viaò 


em  ler  favorecido  ,  como  íe  ai 
guma  ancipachia  ,  ou  contrarie- 
dade natural  entre  mim,  e  Lifar- 
áà  íe  dèlíe>  deceruiiney  de  experi- 
mentar íe  era  baílance  a  aítucia  , 
para  achar  nella  uielhor  patro- 
cínio. 

fu  Era  D.  Sancho  meu  parcicular 
amigo,  havendo-nos  criado  am» 
bos  em  Salamanca,  e  curfado 
feus  elludos  ,  (  coaio  jà  ouviftes) 
c  como  nelle  tin"»a  tanra  confi* 
anca  y  IcVado  dos  deH  jos  grandes 
de  ver  a  Federico  ,  defte  throno, 
Ciii  q  taó  íeguro  feu  amor  eílava 
deíp  jado,  pedi  a  D.  Sancho  qui- 
2f  (Te  fer  fingido  aa)ance  de  Liíar- 
da ,  para  ver  fe  a^aío  achando 
nella,  por  í^iraíUiro,  idiís  ventu* 
roío  abrigo ,  podia  de^a poílar  de 


Elcufava-fe  D»  Sancho  ,ou  folTô 
a  efcufa  cautela  ,  ou  jâ  receyo  ; 
porem  tanto  o  importunou  meu 
fentimento,  que  Coiiiou  a  feu  car^ 
go  toda  a  occaíiaò,  qu^  originou 
njeu  damno.  Qi^antas  vezes  com 
rogos  traz  hum  ciefditofo  a  çafa 
íeus  Infortúnios  l  Dito  foy  do 
fabio  Péricles  Athenienfe  ,  que 
os  amigos  naó  haviaõ  de  excedei 
os  limites  das  aras ,  dando  a  en- 
tender, que  naó  havuo  de  conde- 
cende?  fenaõ  a  peiiçoens  juftas : 
iílo  digo,  porq  le  D.  Sancho  naõ 
âdmittira  minhas  perfuaçôes  apai- 
xonadas 5  naõ  me  vira  agora  em 
tantas  calaiiudades  verdadeiras. 

Traçou  elle  eiu  fim  ,  à  minha 

inflancia  ,  de  folicirar  ,  e  perten- 

der  a  Liíarda  com  todas  as  veras, 

fea  corarão  o  aii^or,  q  pari  com     e  com  fegredo  pc)íiivíl ;  e  como 

Federico  iDoftrava  viver  12Í0  fir-     era  de  gcncii  preíènça^avifo  gran- 


nie.  Porventura  (IhediíTe  cu)  o 
amor  naõ  he  batalha  ,  a  a(n.içaõ 
naõ  he  perpetua  guerra?  L  na  \\\- 
liçia  os  cnganoj  íe  chamaò  aílu* 


de  ,  naò  menos  na  pF(  fa  ,  qí?e  no 
verfo,  com  outras  muitas  partes, 
e  fobre  tudo  frraftciro  ,  tn)  tt^xias 
as  partes,  eelUdo  da  vidaoiais 
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beai  viftos ,  que  os  naturaes ,  elk    do  aic u  irníaò  cirarme  a  vida,prô 


cni  ponco  adquirio  tanta  priTan- 
çâ  no  aiDor  de  Lifarda,  que  cxce- 
iko  os  hiiiices  do  que  eu  pertcn- 
dia,  chagando  a  tantos  extreiTiOS 
por  amaílo  ,quc  F^derico  fe  vio 
lem  alcançar  a  caufa  (tal  era  o  f e- 
gredo;  quaíi  de  todo  desíavorc 


cipkado  a  acçaó  mais  debhuii  ana. 
Já  mais  em  navegaçoens  de 
amor  da  bonança  de  todo  fegura 
para  quem  navega  contra  a  ven- 
tura ,  como  eu  antes  derrotado  , 
que  navegante  me  via  ;  pois  íe  o 
fer  Federico  favorecido  me  deí- 


cido,  ede  faa  íi-rmefa  deípojado.  g)íiava,  agora  o  conhecer  em 

Perigo  tby  fèmpre  de  quem  Dom    Sancho    tanfa  íelicidadô 

faz  firmeia  fegura  em  coraçanu  me  entriílecia  ;  ver  a  meu  irmaS 

humano,  e  mais  de  rnulher,  expe-  deípojado  dcs  favores,  corr.o  a 

rinnentar  mudanças  no  tempo  cm  invejofo  alegrava^  cofifiderar  D5 

que  lhe  f-jaò  mais  cuftorasjcomo  Sancho^  iam    bonançofo,  ct^mo 

fuccedeo  a  Federico,  que  têdo-me  ciofo  fétia  ;  e  aflim  por  procurar 

a  mim  por  occaíiaõ  manifefta  dos  tirar  ádi  poSz  hum  ,  mc  moleíU- 

disfavores  ,  com  que  Lifarda   o  va  jà  a  ventura  do  outro.  E  afiím 

tratava,  e  das  aníias  que  de  novo  pedi  encarecidaaiente  a  Dom  Sãn 

fcntia,  com  ôs  ciúmes  que  a  tor-  cho  ,  qu^  como  amigo  dcGíliflc 

mentavam ,  tratou  de  tomar  vin-  de  mais  folicitar  a  Lifarda  ,  pois 

gança  cruel  de  mim,  q  imaginava  o  intento  que  pertendi,  eílava  cô- 

era  a  total  caufa  áà  mudança  que  feguid'*  Tinha  elle  o  animo  cau- 

via.  A  quetyrannus  nam  obriga-  telifoj  íabia  diílirijular  nos  exte- 

ram  exceíTos  de  amor?Do  Roma-  riores  os  aíFeólos  dalna  ,  e  aíiim 

DO  Catilina  fe  conta  ,  que  o  che-  com  iruita  facilidade  refpondeo , 

garam  os  amores  de  Aurélia  O-  que  obedeceria  a  meu  gí  fio»  Po- 

rc^Hlla  ,  fermofa  Romana  ,  a  iú  rém  íecretamentc  tinha  jà  tratad» 

extremo ,  que  vendo  o  muito  que  com  Lifarda,  com  palavra  de  ef<^ 

ella  recufava  fer  fua  efpofa  ,  por  pofo  a  de  a  levar  a  Salaiflanca  a 

caufa  de  hum  filho  pequeno  que  cafa  de  leu  pay:  e  ella ,  que  antes 

Catilina  tinha,  elle  o  matou  com  o  adorava  ,  que  queria  (oicareci- 


íuas  próprias  aiaos,  para  confe- 
guir  o  câíamento  que  appetecia^ 
Se  a  tal  crueldade  incitam  òtívz- 
los  de  atuor ,  a  quem  deliss  fe  ca- 
tiva ,  fe  nam  faz  difcnrfos  mais 
piadcfos  hum  coraçam  de  amor 
fenhorcado,e  efiimulado  do  ve- 
neno de  ciúmes;  naõ  fera  deíIicU 


mento ,  coni  que  o  amor  fe  exa- 
gera) a  mayores  perigos  fe  expu- 
ztra,  por  feguilo;  à  Scythia  mais 
fria,  à  Libia  mais  ardente,  enten- 
do fe  defierràra  por  acõpanhalo; 
Procurava  íecrecamente  Fede- 
rico occaíiaõ  opjort'  na  para  dô 
mim  vingarfejbuícavâ  D.  Sancho 


ái  crer  q  intentafle  Federico,  fcn^    o  íilcncío  mais  occulto  para  par-s 
1.  Pare.  [  £iij  tirfc: 


jò  Alrcio  de 

lirís :  eu  que  nenhum  át^z%  in- 
tentos alcançava  ,  deícuidado  de 
terrores  as  mais  das  noires  fahia 
até  a  quinta  de  Lifarda  ,  que  duis 
milhas  diftame  de  Madrid  eftava. 
£m  huaia  deitas  noites ,  a  que  o 
mayor  eícuro  de  rebuço  fervia  , 
quando  as  fentinellas  de  tantos 
exércitos  de  eílrellas  velayaò  com 
meus  cuidados  ,deícubri ,  que  de 
huiiia  porta  ,  que  no  muro  havia, 
\uItos  fahiaò  ,  ao  tempo  que  o 
mayor  filencio  occaficnava  atre- 
vimentos femelh^íntes:  he  muitas 
vezes  o  cor.íçaò  prcfagio  do  que 
teme  ,  tai  vez  advinha  o  n  recea  , 
coíDo  neUa  occaíiaò  le  vio ,  por- 
cj  querendo  reconhecer  quem  er^ó 
CS  que  com  o  manto  da  noite 
queriam  allegurar  efta  amctroía 
tugida,  a  poucos  paíTos,  q  aligei- 
rei em  feu  íeguiméto,ouvio  a  voz 
de  Lifarda  ,  cujos  cecos  de  forte 
fuípendêram  meus  ftntidos,  que 
ou  illuíàm  de  íantefia  ,  ou  enga- 
no do  próprio  conhecimento  íe 
nie  reprei::ntava.  Porém  íe  amor, 
c  fem  razoeis  obrigaò  a  faUareJii 
os  mudos ,  como  do  amor  fe  vio 
em  Achis  filho  delRey  de  Lidia 
Crelío ,  como  referem  Solino  ,  e 
Aulo  Gclio,o  qual  vedo  leu  pay 
fenreceado  i  morre  por  manda- 
do de  C  yro  Monarca  de  A  fia, fen- 
do até  clíe  tempo  mudo  de  naci- 
mento,  a  força  do  amor  lhe  rom« 
pep  o  impedimento  da  voz  para 
pedirlhe  a  vida.  V)^  íen^-razani  fe 
nianifellou  a  torça  em  Eç;lcs  ta- 
mofo ,  lutador  de  Sanio ,  que  ne- 


gãduíelhe  cm  Iiuma  luta  a  cõrba; 
e  premio,  qre  ganhado  jullamé- 
te  tinha  ,  o  femimento  grande  da 
injufli^a  y  e  fem- r aza  m  que  cõ  el- 
le  ufavam,lhe  facilitou  a  voz  pa- 
ra queixaríe,  íendo  de  nacimento 
mudo  ,  como  refere  Valério  Má- 
ximo.Se  pois  fcm  razões ,  e  amor 
rompem  o  filencio  aos  propri  s 
mudos,  namera  marafvilha,  que 
fuppofto  que  a  admiraçam  dos 
eccos  da  voz  de  Lifarda  em  tal  eí^ 
tado  me  emmudcceífe,  a  força  do 
amor  ,  e  fem  razaò,  que  igualn^é-  • 
te  via  ,  rompeífe  o  filencio  para 
queixarme.  Aílim  rebentando  em 
meu  peito  o  coração  de  p2na,rur- 
bando-n>e  a  cólera  ,  naó  fei  fe  ena 
parte  a  vez,  íe  o  movimento,atra. 
veíTando  o  caminho  a  minha  tu- 
gifiva  ingrata,arrancando  a  efpa-^ 
áà  diífe  deíla  íorte: 

Aonde,defconhecida  Lifarda  ,. 
te  leva  efle  inimigo  de  meu  àt^-- 
canfo?Quc  affeiçam  te  obriga,que 
paixaó  te  Incita,  que  amor  te  mo- 
ve a  com  tanto  difcredito  de  tua 
fama,  diípendio  de  tua  honra  ,  c 
disluíhe  de  teu  fanguc  ,  feguires 
a  queni  por  ventura  te  engana, 
fugindo  a  quem  melhor  te  mere- 
ce? Deliwayou  Lifarda  com  o  fo- 
brefalto,  e  cahio  deíanimada  em 
cerra.  Vio-fc  D.  Sancho  fufpen- 
fo  ;  que  hum  naò  ima  ;inado  fuc- 
ceíTo,  naô  deixa  de  todo  o  difcnr- 
fo  livre  para  repentinan^enre  dc- 
liberaríè  ;  querer  encubriríe  naõ 
era  pofiivel  ,  manifetiaríe  em  tal 
occaliaô  ^rrifcâdoi  impoítavalhc 

deíen- 
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defenderfe  de  miní  >  que  o  aco-  cm  companhia  ds  Dom  Sancho 
mettia  ;  deíemparar  a  Lifarda  lhe  delia  nos  aufentàvamos ,  com  no- 
oarecia  riguroío  :  a  que  ioconve-  lavóis  defejos  de  íaber  os  fegre- 
nientes  fe  a  ventura  hum  d-^fejce  dos  derta  fugida,  íenci  entre  o  ef- 
quancas  vczfS  difcurfos  mal  afbr-     curo  alguns  paílos  ,t,3Ó  em  n  ui- 


tunados  approvao  refoluçoens 
temerárias,  que  o  tempo,  e  a  for- 
tuna desfavorecem  :  Enifím  ,  ds 
ticos  perigos  o  menor  eícolhcdo> 
fe  deícubrio  ,  e  me  diííe  ,  que  lhe 
ajudafle  a    íocorrer  Lilarda  na- 


ta dilUncia,  c  querendo  conhe- 
cer Dom  Sancho  a  cauía^o  derri- 
barão em  a  terra  as  balias  áz  huma 
reforçada  clavina  ,  que  difparan- 
áo  \\\z  abrio  no  peito  cam  dilata- 
das portas  ,  que  em  hum  inllance 


quelle  paraciímo  ,  e  que  logo  me     por  ellas  fahio  a  vida  do  mal  lo- 
diria  a  cauía  deíh  íahida  ,  com     grado  moço,  que  em  agraço  C(  r- 


que  por  ventura  teria  mais  razão 
de  correfpondcr  lhe  agradecido  ; 
que  mortrarme  fem  razaò  ames 
de  ouvilo  agravado.    Sufpcndi 


tou  a  morte  ,  quando  a  Primave- 
ra de  fcus  annos  florecer  que- 
ria. 

Tal  foy  meu  fentimcnto,  que  a 


com  eíUs  palavras  o  furor ;  que  poder  eocarr cello  com  palavras  , 

húa  repolh  branda  ,  e  primorofa  naò  feria  fua  efficacia  tam  gran- 

he  treyo  da  ira ,  por  a  aíFabilida-  de,como  n«oftra  o  fikncio. Porém 

de,  e  corcefia,  herdade  ,  que  fer»  levado  áà  dor ,    e  paixam  de  tal 

cuíío,  nem  difpendio  rende  mui-  fucceíTo  ,  tirei  de  huma  pidola  , 

€0.  £  como  a  quem  muito  defeja  que  por  defdita  levava,  e  naô  fé- 

hna  coufa  ,    heficil  de  perfuadir  do  baflantc  o  efcuro  para  errar  o 

^oíliveis  todos  os  meyos  de  con-  ponto,  porque  o  dirigia  íua  át^* 

feguilla,odizerme  Dom  Sancho,  graça,e  a  minha;  difpondo-a,  ca- 

que  tinha  que  agradecerlhe  nel-  hio  em  terra  o  fem  ventura  Fede- 


Tc,  que  á  primeira  vifta  avaliava 
engano,  me  deu  novas  «fperanças 
de' poder  confeguir  algum  fím 
vemuroío.  Acudim.os  a  Lifarda, 
que  defmayaoa  ertava  ,  e  tornan- 
do cm  fíu  acordo  ,  nos  pedio  en- 
carecidamente a  deixaílcmos  tor- 
nar a  fua  cafa, antes  que  íua  falca 
le  achaíTe  m  nos ;  e  parecendo 


rico  meu  irmaõ  ,  que  f?m  o  co- 
nhecer ,  perdeo  ^s  mãos  de  feu 
mefm>o  irmaô  a  vida:  que  quando 
as  defgraças  íe  avefinham  ,  nam 
íabem  vir  dcfacomp2nhadas,mas 
todas  juntas  Conheci  q  era  ella 
pelas  vozes ,  cr^m  que  pedia  con- 
í  ílaò  ;  porém  era  o  fitio  tam  de- 
ferto  ,  as  horas  1 20  mudas,  e  che- 


acertado  confelho  ,  pela  RTeíma  gavaídhe  a  morte  com  pífios  taó 
porca  p(M  onde  íahido  tinha,  en-  lic^eiros ,  que  niõ  pode  conleguir 
trou  nflla  com  canto  fobrefalco  ,  effeito  fcu  deícjo.  Chegueime  a 
qu>;  apenas  fullar  poJia.  Eu,  que     cUe  defdkncado,e  tomando  o  em 

Eiiij  meus 


yz  AUvlo  de  Trijlefr 
Baeus  braços  ,  abforto  no  fenti-  Corte,  aonde  õ  cáfocomeçoa  a 
mento,  foraõ  as  lagrimas  nouitas  ,  dar  matéria  â  variedade  dos  jur- 
preludio  das  palavras ,  que  eram  zos,  que  fobre  elle  cada  hum  tbr- 
poucas,  elle  q  me  conheceo ,  naõ  mava:  porém  encam  efteve  a  ad- 
lòmente  por  irmaò,  ii)as  por  ho-  miraçaó  mais  no  auge  de  íèus  ef- 
micida  ,  e  íabendo  como  Dom  pantos>  q^uando  tirando-fe  a  de- 
Sancho  ficava  raorco  ,  me  pedio  vàíTa  ,  me  acharam  culpado  pof 
perdam  do  intento  que  teve  de  homicida  nella  j^attribuindolè-m^ 
darroe  a  morte  ,  cuidando  que  a  hiia,  e  outra  morte  Qual  ene  ava- 
mim  atirava^,  c  conhecendo  íer  liava  cõ  Rómulo  quando  matoi^ 
caíVigo  de  íua  deshumanidade  a  a  Remo;qual  cò  o  tyranno  Anto- 
morte,  com  que  ]á  lutava  nos  nio,quando  deu  alei voía  medite  a 
últimos  arrancos,  eípirou  em  me-  feu  iimaõ  Geras, por  ficar  lo  com 
us  braços»  o  Romano  Império:  que<n  me  fa- 
jã a  eííe  tempo  alguma  gente  zia  digno  do  mayor  caftigo:  quê 
aflini  da  Qumra  de  Lirarda,cnmo  nje  julgava  merecedor  da  mais  ri^ 
de  outro  caiai ,,  que  diftante  erta-  gurola  pena  :  finalmente  o  cafo 
va  ,  vinha  acodindo,  e  eu  que  naõ  parecia  tano  atroz  a  quem  os  fe- 
ouíava  acharme  prefentc  >  poí  gredos  delle  naõ  alcançava,  que: 
naõ  íer  avaliado  por  fratricida  ,  por  muito  q  diíleííem  >  tudoera^ 
tratei  de  auíencarme  ances  que  pouco^  Tal  foy  em  meu^pay  a  ef* 
conhecido  fblTe..  Porém  que  im-  ficacia  da  dor,  e  fentimento,  ven- 
porta  o  rebuço  da  noite  efcura  ,  do  naó  íómente  ao  filho  morga- 
quando  eílavam  velando  os  olhos  do  y  e  fiiccefiòr  de  íeu  eílado  de 
de  tantas  eíheilas  teíiemunham  tal  forte  morto  ,  mas  iuncamente. 
do  meu  ddito:  IJlo  digo,  porque  pela  devafla- ,  que  í«  continuava ,. 
naõ  faltou  quem  me  conhecefle  ^  entédsndo  haver  eu  fido  o  fdtri*- 
e  de  níinha  tligida  Cid  tal  trag-e-  cida,  que  ca^hindo  em  cama  com 
dia  fer  eu  o  matador  certificalTe.  hum  lechargo  profiindo,  ao  rigor 
Foram  lo^o  os  mortos  conheci-  detriílezas  >  em  breves  dids  aca* 
doSjlevando.fe  a  meu  pay  a  lafti-  bou  a  vida.  And, iva  cu  a  eíle  tsm-. 
moía  nova-,que  acodíOvio  com  hâ  po  ,  deíds  a  noiie  do  íuccelTo  ,  ni 
A  Icaide  de  Corre  ao  lugar  do  de-  própria  Vilia.de  Madrid  homilia- 
Fito  ,  coiwo  jÁtivede  noiucia  das  do  :  que  as  Coríes  populoías  iam 
pertençoens  de  Fede  rico  para  cô  alguas  vezes  reiiro  feguro  a  que 
Lifarda  ,  fc^  que  ella,  e  íua  niãy  íabe  acautelarfe  ,  como  enraó  U^ 
vicffcm  preías  a  Madiid  com  boa  zia  ,  nam  tanto  por  recenr  a  mor* 
guardajpot.  íèr  o  cafo  tam  grave,,  te  ;  que  ^$  aníias  que  fentia  eratii 
c  de  pdíoâ  poderofa^  Vieraò  os  tais^qi>e  em  parte  ficaria  lendo  li? 
puisjL^sp^ra  ferem  íepuitâdos  iia  «lUe  de  minhas  penas,   fim  dg 
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ii>eii$  rrales;  mas  èftava  tam  vivo  te  deu  ultimo  fini  a  nRinhas  mal 

f ni  núm  o  a»iior  d^  Lilarda,aqucl.  logradas  eíperãsas,abrio  os  olhos 

la  innocente  prilloneira ,  qus  ti-  a  meu  adorn^ccido  íencimento  , 

nhâ  cativa  minha  liberdade  ,  que  deu  vivas  cores  ás  moitas  fom. 

delcjos  de  poder  reaisdeaUa ,  e  as  bras  de   n^eu  dcliao.  Aqui   foy 

cfperanças    de  ainda  algum  dia  maravilha  naò  Hie  dcfpenhai  a 

fcrpoílivel  chegar   an)erscella,  dor  a  algiia»  dtídpef^do  intéto, 

fervia  deconfolaçaõ  ás  criíkzas  eonfiierandome  caufa  de  tantos 


que  mecoiDbatiaõ.  Eila  efperança 
aliviava  meu  grande  lentimenro  , 
que  por  iflo  o  fabio  Bias  chamou 
à  eí^^erança  doce,  como  retere 
Diógenes  V  e  o  Poeta  Euripides 
lhe  deu  o  titulo  de  manjar  de 
defterrados. 

Nelk  defejo  fe  entretinha'  mi- 
nha trirteza ;  porém  eomo  era 
chegado  o  tempo  de  naó  me  íicar 
cem  eííe  refugio. q  entre  tantas  ca- 
bmidades  divertia  as  clVifiuçóe» 
em  que  vivia,  fuccedeo  ,  que  Li^ 
farda  arormentada  dasimagina- 
çoens  cotitinuas  de  íe  verem  tal 
eiUdo  morro  tam  defeílradamen- 
re  Dom  Sancho ,  que  lhe  tinha 
dado  p.ilavra  de  eipofo ,  e  por 
cujo  amor  tila  fe  arrrfcàra  a  tan- 
tos perigosjfendo  verdugo  de  íua 
vida  a  perpetua  lembrança  de  fua 
Hiorter  e  jnntamente  vendo-fe  a< 


m-les  ?  pois  de  meu  inconfidera. 
do  amor  .  que  quiz  íàicr  vioJcn** 
cia  à  ventura  ,  e  ccnírartar  a  for- 
te, naceo  tan»  ktrentavel  trage- 
dia 5  tam  irreparável  danno.  Eu 
fuy  a  occaíiam  de  tantas  rrortes , 
o  fabricâdor  de  rantí.s  intbrtunioSi 
deixando-aíe  aconklhar  de  meus 
próprios  appetites  3  viiia  de  tam 
manifeítos  deíenganos^  agora  co- 
nheço ornai,  quando  nam  teai 
reparoj  entendo  os  perigos,  quã- 
do  nani  admitem  remédio  ,  al- 
cança os  deíviosj  quando  naõ  ha 
kigar  de  evitar  os  dannus. 

Ultimamente ,  p  r  dar  fim  i' 
narraçam,  que  tanto  me  atormen- 
ta ,  fahi  da  Corte,  fem  ce<!ier  en- 
contros 5  que  Cono  ià-  a  vida  me 
aborrecia ,  nam  me  acovardavam 
temores ,  nem  receyos  dá  morte  j- 
e  deixando  as  galas  que  traja va^. 


prifionada  íem  culpa  ,  iniamada     ^eftido  neíle  Taco  pobre  y  em  que 
íèii)  caufa  ,  dando  íua  inkhcidade     me  vedes,  ire-  diípuz  a  acabar  0 


matéria  ao  vulgo  para  hiUoria» 
rení  feu«  dífcurfos  razoens  de  íeu 
difcredito.veyo  acaír  t<B  wò  mer- 
cai eníerniidade,  que  nuorrro  em 
pouco  tempo,. defaíuiaido  a  gala 
ásí  n^ayor  têrmofura  q  poííuhia 
Wâdrid  ,  em  tao  breves  diss. 
A  K^i^ica  nova.  de.  fua  moíí- 


reílante  da  vid3  em  abílinencia, 
e  íolitlam  ,  nam  querendo  admi- 
tir companhia,  nem  ferviílo  de- 
quem  poíTa  conheccrmej  tal  h:  a 
confuíàm^em  que  n~;e  poz  o  fen- 
t.'imenro  de  Minhas  culpas,  que^, 
deram  G^cpaíism  a  tí>ntos  malesv 
Minha    L^biiaçam  lic  acnde  a 


7  4  Alivio  de  Trifies , 

noite  ;n?  encontra ,  domicilio  as  louvava  a  tina,qu5  de  nnòrada  lhe 

covas  dosm  nccs ,  ou  a  efpeilura  fervia,  dizendo ,  que  nem  os  Mo- 

dob vallis, c>íiípanhia  o  feociíié-  narcas   mais    poderoíòs   tiohauí 

tOjCjue  ja  iiuis  me  diixa,  alivio  as  habicaçam  mais  acomodada  a  co- 

hgridias,   que  oucro  nadí  procu-  d  s  os  t;;n4pos  do  anno,  pois  no 

ro.  Nemeípereis,  íenhur,  que  vos  Vcraò,a  virava  para  cj  Norte,c  no 

ouça,  ptr  ««ais  que  intenteis  con-  Inverno  para  o  òul;  a  volcava  cõ. 

jolarmejque  queii)  já  como  eu  vi*  tra  os  vencjS  nas  tempellades  ,  c 

votam  cieíenganado  ádi  vída,t3m  para   o  Sol  no  tempo  maisdefa- 

collumado  as  criíl:czas,taò  efcan-  brido  ,  efrio  y  e  corn  naó  diíèj^r 

dali^ado  das  locuras  do  amor,das  nada  ád^  vida,íe  tinha  por  mais  fe« 

íèrmoluras    da   terra,  he  perder  li^,  que  o  grande. Alexandre, 
tempo  querer  darlhe  alivio  em         Bem  pudera  eu  ( rcfpondeo  ò 

males  que  nam  podem  admitir  rc-  Peregrin  )  á  villa  de  meu  fenti- 

Diedio.  mento    viver   igualmente   defen- 

E  dizt-ndo  cilas ,  ou  femelhãtes  ganado ,  c  ter  a  lolidaõ  por  com* 

palavras, feaufintou  de  mim  com  panhia  íuais  legura  ,  que  asaaii^ 

tal  Iigtir;ini  que  ainda  que  quize-  zades  do  mundo ,  em  que  experi^ 

ra  darlhe  alcance,  me  parece  fica-  iDencei  tantos  enganos :  naò  por* 

lia  baldado  o  feguimento.  que  careça  o  aaindo  de  amigos 

Notável  íucçelío  toy  eííe  (dilTe  verdadeiros; mas  porq  ha  hoje  no 

oHeriutaó  )  que  fe  todos  os  de-  mundo  tantos  fingidas.  Lá  conta 

féganados  das  vaidades  do  mun-  Marco  TuUio,  q  o  foberbo  Tar- 

dt'  lhe  V;)Iraííe'ií  ns  coílas  t  como  quino  vendoíe  deflerrado  de  Ro- 

eíTe  difcreto  Hefpanhol  rinha  íei-  ma  diílera  ,  que  entaò  conhece- 

1  o  ,  mais  occupadas  ellariam  as  ra  os  amigos  verdadeiros,  quan- 

lèrrss  ,   e  mais  acon>panhados  os  do  eftava  em  ertad  ,que  naò  po- 

bofques,  de  arrependidos,  que  as  dia  gratificar-lhes  fua  lealdade. 

Cidades  povoadas  de  enganados.  Muitos  ceria  em  quanto  Rey  ,  c 

Que  bem  na  Demócrito  dos  que  poderofo,  mas  a  mudança  da  fua 

índavam  anhilando  íuas  lifonjas!  vetara  lhe  manitèílou  quais  eraõ 

F-    com    quanta  razam  chorava  os  verdadeiros. Em  fim  tornando  a 

ííeraciico  íuas  auíerias,  vendo  continuar  minha  hiOona,  fentido 

tancas  tr.^gedias  verdadeiras  fuc-  da  que  o  Heípanhol  referido  ti- 

cedidrs    nr)   naindo  nas  penen-  t^ha,  mas  julgando  ainda  por  ma- 

çoens  de  cantas  venturas  ,  e  glo-  yores  meus  infortúnios  ,  ou  jul- 

rias  imaginadas  1  Deíenganou-íe  galíe  fobornada  dos  fentimentos  , 

Díogen  s  de  feu  pouco  fundariun-  ou  íeja  natural  avaliar  cada  qual 

to  ,  quando  nani  qcerendo  couía  fua  pena  por  mais  iníoírivel,  pcn- 

algu^iii  dos  Pfincipes'  da  terra,  lativofahidaeípefíura  doboíque 

apro-. 
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ponco  auis  levantado  do  Emit-  " 

íiúoy  fendo  o  teuípo  00  coração 
do  iiílio.  ouvi  hu.i»a  \oz  de  mu» 
Iher,  c]ue  cantava  taò  lauUoíd,  0 
fcntidaiiiwnre,  que  pudera .fiaó  íli- 
go  eu  ob;igar»iie  a  lul pender  o 
caiuinhu ,  que  levava  ,  coii>o  hzj' 
propriamencô  fe  fiariaò  meus  of-     porém  perfuadir  pudera  a   íuavi^ 
feníores  de  lugares  lolitarios,   E     dade  da  voz,  a  doi,ura  du  canto, 
o  mo  meufàlío  amigo  era  natu-     diíciiçaô  ,  e  lencin.cnto  da  ietra 
ral  de  Heípanha  ,  c  a  leu  branca     aos  iitayores  exccííoj.     Notáveis 
da  pátria  (como  diz  Tito)  he  do^     faò  ,  fem  duvida,  os  poderes  da  ^^^ft^ 
ce  d  quem  nada  auíente  ,  atrahin-     mulica?  delia  diílc  Arilloteles,  e  ^'^^'* 
do  coa»  fua  iijsaioria  aoscjdef-     aliviava  as  paixões,  que  íuaviza-^^^' 


a  profeguir  meu  caii»inho  ,  nao 
diftrahidodosdeíejos  óà  vingan- 
ça ,  que  ancc  s  me  derrotava  ,  quo 
guiava/Acada  pefíoa  a  imagina- 
ção me  enganava  :  eípeculava  os 
Loques,  fubia  os  montes,  atravef- 
íava  icrras' ,  imaginando  q  mais 


ead  '^'^^^^^^s  delia  em  Reynos  diílan-     va  as  ptnas,  parecer  que  aprovou  ^ 


tes  vivem  ?  como  a  pequena  Ihâ 
delfhaca,  pátria  do  Grego  Uiyí- 
fes,  taó  affl(fluofamentc  por  slle 
chamava ,  q  lhe  fazia  avaliar  em 
pouco  os  n)UÍtos  Reynos  ,  e  Pro- 
\incias  por  onde  navegava  j  e  as 
Cidades  q  edificava,  naó  le  fatis* 
fazendo  de  ficar  de  morada  cm 
parte  algriajparecia-meq  íem  du- 
vida em  Helpanha  havia  de  en- 
contrar os  objectos  de  minha  vin- 
gança, naó  daquella  mais  gene- 
rofa,  dequefklla  Diógenes,  qual 
he  perdoar  aos  inimigos,  mâs  da- 
quclia  vingança  q  Togue  a  culpa  , 
coíiio  diz  S.  Cypriano  ,  qual  en- 
tão jvinha  paix.íó  procurava. 

Aflim  defcorri  muiro  tempo 
as  principaes  Cidades ,  Vilias ,  e 

lugares  daqueila   Monarquia,  e     prezadá',que  Sócrates  con.eçou  ^Ypili. 
fiiccedeo,  que  hum  dia  paliando     aprendella,findo  ja  aociam.cí  mo.ii    * 
de  Ciudad-real   para    Córdova  ,     retèretv»  Piaraò  .  c  Ciccro;  tratcn.  / at 
juntn   ás   fragolas    ftrranias,    e     do  per  v^entura  Sócrates   coa:  d". /,^^  J 
montanhas  afperas  áz  Serra  iVo-     to  de  evitar  a  ctnfura  que  fe  ótv  famil 
lína  ,  a  umpo  que  o  Scl  íubia  ao     at  infi^ne  Iheaia  dws,  por  naó 

cocar 


o  grande  P.  b.  Agofiinho  ,  cha- 
n'ando-lhe,íocego  ua  aiii»a.  Ho-  /)• 
merodiíle,  que  jupittr  afiiíHa  a(.s  ^, 
que  cantavaó  ,  coiU  lhes  commu-  >,l^' 
mear  a  luavidade  ,    €  a  poefia.  *  *  * 

em  me  adu, iro  o  que  de  Arion  .-y 
efcrevem  muitos  Authores ,   ç\ut  /^ 
lhe  grangeou  a  luavidade  da  vozj  fj^* 
com  que  na  náo  cantava,  c\\.\íí\ ^^^ 
Ciíne  as  extquids  de  íua  veiinha  Q^.y^V 
íi:orte,ao  íoíIí  úá  citara  :  lhe  gíã-  /â 
geou,  digo,  a  piedade  nos  p-.íxes, 
que  lhe  negavaa»  os  homens ,  tra- 
zendo, o  hum  golfinho  Glvo  a  ter- 
ra  na  liteira  de  iuas  eiquarvoías 
cfpaldas,  quando  os  navrgautts  p/^/^ 
CorinchiosqueriaiiifeDultallo  no  JnEa. 
profundo  das  ondas.  Foy  annga-  cbtr, 
lisente   ea>  Grécia  a  mufica  taô  Cr/ 


rr^". 


75  JÍlivio  de 

t^.ar  a  lyra  Cíd  hum  convirs »  em 
cju:  íe  achara.  Do  Êiiipsrador 
N^fo  íè  conca  í ir  á  timííca  C^m 
aííviy  udj  ,  e  prezarf^i  canco  da 
ÍLiavi.iadi;  de  fui  voz  ,  q  na  noire 
aíKccedcnce  á  íua  morre  ,  encrs  as 
quíixís  qu;:  da  forcuna  áàS2iy  era 
a  principal ,  que  ouvelTe  de  mor- 
rer caõ  mal  logrado,  naòcao  ío- 
bjrano  Monarca  ,  poréíii  taõ  in- 
Ariíl  ^^^^^  cancort  E  adaiira'iiie  coníi- 
FoU*  ^^^^^'^  ^^  p'>uco  que  a  mufjca  mo- 
^If.  derou  ^^a^s  cyrannias ,  fendo  que 
V  *.  Phraô,e  Ariítoceles  civeraó  para 
íi  ,  quí  a  muílca  era  reformadora 
dos  coítuiSíesi  opinião  que  íegui- 
raò  Macrobio,  e  Gabno,  rtfenn- 
do  a  facilidade,  com  que  hum  t"i- 
aiofo  Mufico  curava  osdeforde- 
nados  apeciies ,  e  furores  de  iuni! 
niaiicebo  p(;uco  modeíio  eui  íeus 
colluííies.  De  Agamemnon,  con- 
taíii  Atheneo  ,  e  HoiDero  ,  que 
pai  tindo-íe  para  a  guerra  deTro- 
ya  deixara  eiv^  guarda  da  caflida^ 
de  de  Clítcmn;;rtra  fua  eípofa  hú 
iníigne  Mu'ico,  que  canrando  ao 
íò  da  cirara  os  louvores  da  caíh- 
dade,  e  Laldade  das  efpofas,  com 
a  doçura  da  voz  ,  com  a  luav ida- 
de .  c  melodia  do  canco  ,  de  tal 
ntodo  confervou  nella  o  amor  ,  e 
íidelidAde  para  com  feu  efpofo , 
que  foy  necelTarío  a  Egiílhro  ti* 
rar  primeiro  ao  Mufico  a  vida  , 
que  pudeiTe  lograr  os  amorofos 
incencos  q  por  Cliremnertra  ata- 
t<s  exceflos  o  conduziam.  Deixo 
de  refrir  os  n^aravilhofos  effc:i- 
tos  qu:  de  mufica  de  Orpheo  re- 


têre.ij  Auchores,  e  Poetas;  ò  cer-; 
CO  feja  que  a  fuavidade  á^i  mufi- 
ca hc  dom  ào  Ceo  como  dilTe  o 
grande  Agoítinho,  fendo  íuípê» 
lâõ  dos  fexitidos,  e  ainda  dos 
njais  penoíc^  cuidado.5>  tédo  cíii- 
cacia  natural  para  mover  a  bran- 
dura aos  coraçoens  mais  feveros, 
podercía  para  aliviar  as  pen^s, 
ainda  aos  ânimos  mais  aíliòios  t 
como  em  mim  le  verificou ,  a  que 
a  melodia  da  ví  z ,  a  doçura  dos 
acentos,  a  difcriçam  da  letra,  e 
luhre  tudo  lendo  a  q  camava  mu- 
lher ,  embargou  a  jornada,  íuípé- 
deo  CS  píílíos,  divercio  a  ira ,  que 
na  perpetua  mem  ria  demeusagr 
gravos  a.e  acovupanhâva,  procu- 
rando de  íaber  quê  feria  eíla  ter- 
refie  Serèa,  que  tanto  meus  knti- 
n.cntosattrahia.  Apeeime  do  ca- 
vallo  que  deixei  atado  ao  tronco 
de  hum  a  arvore  ,  e  fubindo  pelo 
fragofo  mote,  fervindome  de  ro- 
teiro que  feguía  os  eccos  da  voz » 
defccbri  entre  a  eípelTura  do  wh» 
te  huii^amoça,  que  como  aurora 
de  iagrymas ,  chorava  cantando 
íeus  infortúnios.  Eíhva  pobre- 
mente vtfiida  ,  porém  de  prefen- 
ça,  e  afpefto  tam  grave,  que  jun- 
tamente com  fua  grande  fermo- 
íura  ,  ainda  em  eílado  taò  humil- 
de, e  em  lugar  taõ  indecente  a  íeu 
decoro,  maniff  fiava  hum  efpi'  ito 
nobre  ,  e  dav»  indicios  de  \\\\\\\ 
animo  generofo.  Turbou- íe  com 
minha  vifia  i^adegurei  a  de  fcus 
teiT'ores,  e  corceza^ente  lhe  per- 
guntei a  occafiam  de  feu  fentiíi»é- 

to. 
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to,í]ueelU  msdilteeirí  breves  pa-  parece  que  daò  atrevimento  aos 

lavras  t  coiíio  era  natiudl  da  Ci-  uayores  iníulCí^Si  elle,  que  já  ío-» 

à^dit  de  Sevilha »  em  Andaluzia,  bre  o  titulí»  de  erpo(o  ,  qne  cau- 

orfãa  depiy,   que  íoraFiJalgo  telofainente  ro?i)ava, tinha  logra- 

principal,  ficando  e^í  companhia  do  as  prcn  las  de  íua  Feni-t  lura , 

de  lua  mãy  viuva,  no  qual  cempo  com  anuuo  batbaro^acçaô  indig- 

a  fu.iVidadc  da  voz  ,  q  a  fanna  de  na   de   peiro   hum^.no  ,    quando 


fua  n^ufica  publicava,  a  idade  ju- 
venil na  prifiiavera  dos  annos  ,  a 
fcrmofura  ,  e  outras  partes  >  q  le 
neila  havia,  lhe  grangearaò  aífei- 
çoens  v-rias  de  niuitos  amantes, 
que  por  oípoía  a  procurarão  ,  en- 
tre os  quaes  hum,  a  qjem  mais  a 
inclinou  a  vontade  para  íeu  dan- 
nt),  tby  hu  11  mancebo  Aragone/, 


Urais  b^íi)  na  lei  d  o,  delpojou-a  ds 
léus  ricos  vertidos  ,  e  joyas ,  é 
deixãdo-â  naquelle  íolitario  her- 
mo  l"e  âu Tentou  de  Tua  vubj  cai- 
tigo  merecido  de  Tua  Uviandade  » 
pois  deixava  a  caía  de  íua  iimy 
indiícrecamente  para  fegulr  a  hií 
íoraikiro  ,  a  quem  auior  a  incli- 
nou para  perderfe.   Confeílo,  quô 


e  conforme  ella  duia  ,  principal,  fuppoíto  que  minhas  aíflições »  e 
que  em  Sevilha  foraíleiro  anda-  aggravos  canto  me  tinhaô  occu. 
va,o  qual  com  titulo  de  íèu  efpo-  pado  o  anijuo,  todavia  i  viíl-a  de 
ío  ( fem  que  fua  mãy  o  foubeíTe  )  narração  taõ  laíhmofa  puz  à  par- 
a  roubou  de  c-íla  com  feu  ccnfen-  te  meus  íènrimencos,  deícjando 
timento  ,  levando  juntamente  as  poder  tomar  vingança  de  hum 
joyas ,  e  vertidos  ricos  que  tinha,  engana  ,  e  íem-razaó  taó  inJig- 
dizendo  que  a  levava  a  C,arago-  na  de  hum  tal  íogeito.  Nem  dei- 
ça ,  Cidade  metropoli  á<i  Reyno,  xaraô  meus  olhos  de  Cerem  pro- 
e  íui  puria  ,  aonde  fens  pays ,  c     vocados  a  lagrimas  â  virta  das 

muitas  que  os  íeus  vertiriõ  ;  que 
em  fírn  íaõ  b grimas  o  fruít)  cia 
trirteza,  e  he  defafio  de  femimen- 
to  vellas  fm  outros  olhos.  Prccu-' 
rey  ct^nfolalla.;  q  como  diz  o  Se* 
nec^5  naõ  ha  mâl  taó  grave,  nem 
perdi  taò  grande,  q  naõ  admit- 
ta  alguina  cõfolaç26(íer2Õ  a  mi 


morga  io  tuiba. Deu  credito  a  fuas 
palavras  a  pouco  experimenraJa 
tiigenia  (que  afli.i)  íe  chamava) 
.e  íahind  )  de  cafa  de  ília  n  áy  ,  q 
o  aiiior  lhe  fazia  deixar ,  aufen- 
tando-fe  de  fua  virta  ,  ecojnpa- 
nhia  fegura  ,  que  pela  duvidnía 
de  feu  amante  trocava, caminhan- 
do com  die  alguma  j<^rnada,  dei-     nha,  que  caíos  a  que  fenaõ  eipera 


vian-fo  fe  fempre  dasertradas,  e 
e^)b bicando  íê  a  mayor  parte  áo 
dii  no  ccculto  dos  boíques  ,  e 
fclvas  mais  rfpeías  ,  ch.'garaõ  a 
Serra  Morena,  cujís  aiomanhas 


remédio  ,  n  ai  pf^defu  adii  irtir 
alivio)  por  fer  a  eíperanç^ ,  como 
diz  Cícero  ,  .iquella  que  nas  n^a- 
yores  adver/idfdes  c<  níolar  cof- 
tu  ma  5  porque  olugrr,  em  que 


7§  Alivio  de 

eítava  j  alè;ii  d:  iniecsncj  à  don- 
2eila,era  arriícado  a  mayorcs  pe- 
rigos pil  )S  cuntinuos  íalccado- 
rcs,  qjá  iiiaicas  v,;z,es  ôin  Serra 
Morena  aíliflci^  Ihi  pi^ii  encare- 
cidaaiontc  (]uiicire  vir  eiii  aunhí 
coíDpánina  ,  cjiie  eu  me  obrigava 
a  kvallá  a  lugar  íegura ,  ou  aon- 
de ella  me  ordíoallc,  Deu-ine  as 
gra-jas  cia  corce^ia  ,  que  com  elia 
ufava  ,  e  m:  pedio  a  quizeíle  le- 
var a  GranaJa,  aonde  em  hum 
Convenço  de  Kelhgioías  cinha  a 
huma  jua  tií,  com  quem  incenca- 
va  pjikr  o  rellance  da  vida  ,  naó 
íè  atrevendo  a  cornar  a  Sevilha  à 
picíen^a  d;:  ília  tijiy>  n:iii  de  fees 
parentes.  Pareceu-me  mcenco  a- 
cercado,  e  pondo-a  n^s  ancas  do 
ca  vai  Io,  profegut  o  caminho  pa- 
ta Granada. 

Já  o  Sol  queria  occulcar  a  radi- 
ante medalha  de  íeus  cabellov,  ou 
CS  vivos  rayos  de  fua  dourada 
Biadexi  >  qusndo  ao  querer  pal- 
far  o  celebrado  rio  Ga  iiilquevir, 
que  ancig.Mience  íe  chamou  Be- 
cis ,  raò  fa  T^oío  nas  hiílorias  de 
Hefpanha  ,  que  cendo  feu  naci- 
rnenco  nos  campos  de  Monciel 
junco  à  Serra  de  Alçaras ,  de-pois 
de  acravcííar  com  fua  caud^lofa 
correnre  os  confins  do  Reyno  de 
Granada  3  e  toda  a  Andaluzia, 
retraçando  no  criílalino  efpelho 
át  fuás  aguas  atamofa  Cidade  de 
Sevilha  ,  vem  pagar  alfim  como 
rio  tributo  delias  ao  mar  Medi. 
terr^njo,  junco  a  S.  Lucar  ,  eoi- 
poíio  bza\  coahesido  dos  nive- 
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games  delie.  Succedeb,  digo,  que 
(10  ejperto  de  hum  íontbrio  bol- 
que  vihnho  às  íuas  ribeiras,íeou. 
viiíem  huus  íuípiros  ,  e  getiMdos 
que  podiaó  mover  a  compaixão 
a  qualquer  animo  generoib  ,  que 
os  ouviíle.  buípendeo-iue  oecco 
laftimoío  ,  a  quem  defejava  foc- 
correr ,  porem  receyos.de  deixar, 
ou  atemorizar  a  Eugenu  coai 
novos  perigos ,  e  em  lugar  Toli- 
rario  me  diííuadio  do  intento,  (t 
elia  meíma  me  naó  pedira  qui- 
zelTe  faber  quem  fe  queixava  :  ou 
tolíe  que  o  coraçarn  como  pro- 
feta natural  do  que  íç^xjm  ,  a  avi- 
faíTe,  cuque  os  cuidados,  em  que 
íeus  trágicos  iníorcunios  a  ti- 
nhaò ,  lho  períuadiflem.  Encraí 
mos  pelo  bofque,  que  de  copadas 
arvores  fe  toraiava ,  e  feguindo 
os  eccos  dos  geriúdos,vimos  a  hú 
mancebo  de  agradável  preíençâ 
banhado  em  fanguc,  que  de  mor- 
raes  feridas ,  que  tinha,  como  de 
copiofas  fontes  manava  ,  purpu- 
rizando  a  verde  relva  com  íeus 
matizes ,  o  qual  já  com  voz  deíà- 
lencada  confíilaó  pedia.  Foy  logo 
conhecido  de  Eugenia  por  íèu 
ingrato  amante ,  a  qual  á  viíh  de 
hum  efpeélaculo  taõ  lafíimofo, 
rifcando  da  memoria  feus  aggra- 
vos,  vendo  o  derrama  Jo  íangue 
de  íeu  ingratamente  amado  efpo- 
fo,  transformando  os  olhos  em 
fontes  de  lagrimas,  lhe  diíle  deíU 
maneira:  ""' 

Que  he  iílo  ,  ingrato  Roberto, 
amante  falíb,  elpofo  cruel  >  e  í^- 

«lenti- 


mentiíío?'  He  eík  o  galardão  de     Roberto  ,  e  tomandoa  nraõ  á\^  ^ 


tua  traição  ,  e  o  caí^igo  n^ereci- 
do  àÁ  tua  aleivoíia,coti)  que  a  tao 
oiiíeravel  eftado  me  trouxeíttis? 
Porém  que  pergunta  he  a  minha 


rcitcí  de  Eugenia  ,  a  rcct  bso  por 
lua  efpoíaje  pedindo  a  Dei  s  per« 
daò  de  íuas  culpas,  cípirou  logo 
cm  íeus  braçcs,  porque  as  ipor- 


â  viíii  do  que  vej»>  ?  fetxio  juízos  taes  kridas  ,  que  tinha  rect  bido» 

de  Deos  em  tudo  juílos,e  acerta-  naò   concederão    o  ais   diktado 

dos  ,  3  que  nem  podem  enganar,  prazo  i  íaa  vida.  A  villa  deíleeí-, 

nfmíug^T  humanos difcurfos.  A f.  pe6laculo,  ala^l^[^ada  Eui^enia, 

fimíallou,   e  chorou  a  diícrcra  em  quem  naò  eikvaò  extintas  as 

Eugenia,  a  quem  elle  ,  que  a  ço-  veras,  com  que  a  Roberto  aiDár.?, 

oheceo,  co<ij  voz  intercadente,  e  vendo  a  brevidade. com  q  a  morce. 

ftaca  deu  ícmelhante  reporta. Bem  tomou  poíTe  de  ícu  mal  logrado 

fey,  offcndida  Eugenia, q  a  ii«orte  efpoío ,  rom-peo  em  tantas  lagri- 

com  que  eRou  lutando  em  tanta  mas  de  fentimento,  tantas  queixas 

agonia,  he  caíligo  betn  mereci-  diíTe,  tantos  extrenosmaniíefícu 

do  de  minha  ingratidão  ,  e  peza-  de  verdadeira  amante  ,  que  podia 

me  de  naõ  ter  outra  fatistaçam  enternecer  com  Tuas  laílimas  as 

mayor  que  dar  a  voíTas  queixas,  penhas  mais  crucis,   c  deshuma- 

niais  que  das  triíles   prendas  de  nas,   ii-ovendo  a  compaixão  feu 

meu  derramado  íangue  ,  e  a  maô  feotin  ento  os  olhos  iDais  fecos, 

de  efpofo  indigno  ,  que  vos  oíft-  os  coraçoens  n  ais  duros.   Moti- 


reco  nerte  ultimo  tranze  da  vida. 
Salteadores  me  matarão  neíla  ef- 
peiTura ,  e  me  romba raó  as  joy  as , 
de  que  vos  derpojou  minha  in- 
gratidão ,  e  tyrannia  \  eu  tenho  o 


vos  toraô  tiles  nayores  para  do- 
brar niinhas  aníias,  coniiderando 
tantos  extremos  de  verdadeiro  a- 
mor  em>  Eugenia  para  com  hum 
efpofo,  que  coij)  tantos  3 ggra vos 


tídao  , 


galardão  que  mereço  de  haver  a  cífendera  .  e  vtndo  tanra  ingra 
tanto  aggravado,  a  quem  mayo- 
res  obrigaçoens  devi.í. Minha  pá- 
tria he  C,aragoça,  minha  l^ãmilia 
nobre,  meu  património  rico,qi:a. 
do  cheguem  a  meus  pays  as  trá- 
gicas novas  de  aúnha  morte,  naõ 
faltará  donde  íe  fatísfaçaó  as  divi 


efálíidade  em  Theodcra 
para  ccnr  igo,  que  cem  tantos  ex- 
celTos  a  krvir ,  e  cem  tantas  fine- 
zas ,  e  kalde  de  aiiK  r  a  tratey  \ 
que  coii.o  es  cc  rtrarics  u  ais  !l 
viPa  dos  outros  fe  ccnhecem,  íS' 
íim  t^ó  varies,  e  encí  rrrados  cf- 


das  em  que  vos  fico  da  fazenda,  feitos  de  rriiohas  sffliçoins  à  vilb 
fomente  as  do  amor  naò  poderey  de  taò  vivas  ceu  onílraçotns  de 
pagar,,  pois  no  melhor  me  íàlta  a  anror  verdadeiro  íe  acere fctnra- 
vida  para  fatisfazeilas   con-o  de-     var. 

íejáca.    Aíiim  filiou-  o  anfiado         Chegou- fe  a  noite  ,  e  parque 

©  dtfa- 


\  8o  Jlhiodc 

^  o  ^;£Íaal!ii.Vdo  cadáver  naó  íicaiie 

tiacjUvilc  lolicano  boíqje  ,  pv-di  a 
\\ú\\\  carrcLciru  o  qliíácÍÍ.:  levar 
ao  lugar  mais  vifiniio,  que  en- 
•  tendo  íe  chc3miV<i  Ada  nos,  aon- 
de o  hvA'iK>s  ,  c  ao  timpo  de  o 
a^vor  cal  harém  para  ler  ícpukado 
ô  vimos  trsípíiiado  de  bailas ,  e 
feridas  penetrantes  pi)r  jnuiras  par- 
tes ,  cjuía  l-iltiiiuíla  para  íer  vif. 
ra  >  e  mais  dos  c)lhos  de  Eugenia 
fiia  efpoía  ,  cj  efí^uecida  dos  rece- 
bidos ag,:;raYOs ,  ao  elpeóbculo 
trágico  das  feridas  de  fíu  defunto 
cípofojiiu. Arava  haver  renaícido 
íèu  priíueiro  soíc  r  ,  naô  das  châ- 
íuaSj  Qiu  cj  a  Feniz  fe  abraza,  maS 
das  lagriíuas ,  cj  rleíeus  olhos  co- 
mo de  f 'nas  corriaõ.  Finalmente 
neíVe  lugar  ficou  fepultadoRob^r- 
to  coai  iiniveríal  íencimento»  Re- 
íblveo-ie  Fugenia  a  profegnir  íèu 
pr'n\eiro  intento  5  recolhendo-íe 
trk)  Granida  com  íua  tia  no  Con- 
verco  eai  qneeíiava  >  ou  para  fi- 
car nelle  Religiofa ,  ou  quando  o 
diícurío  do  tempo  a  outra  coufa 
a  moveOe,  avifar  da  hi  a  fua  mãy 
coiT)  iiuls  decência ,  reputação,  s 
credito  de  fea  pafiado  atrevimen- 
to. ApproveyIh:í  o  parecer  por 
acertado  ,  c  aprtlíando  b^  cami- 
nho, chegamos  t^^^  poucos  dias  a 
Granada,  (  idade fc2ii.oía,r{  dá  ti- 
tulo de  íf uhome  a  icdo o  Reyno, 
de  que  he  cab^xa,  ganhada  de  po- 
der dos  Mouros,  que  a5Uít<  s  an- 
nos  com  notável  opulência  ,  e 
^,ran±za  a  poiTuiràõ,  pelos  Reys 
Càíholicos  de  CaíUUa  D.  Fer- 
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nancio ,  e  Dona  líabel.  NTeíla  Ci- 
dade preparey  de  algum  dinhei- 
ro,que  c  .migo  levava,  outro  tra- 
ge  pira  Bugenia  «ihis  decente,  q 
o  quv  lhe  tinha  deixado  a  desleal- 
dade deshurí^ana  de  leu  dttunto 
eípofo,  porque  ainda  q  paia  cala 
qualquer  tr.ígc  b..íb  ,  como  diz 
Àulo  Gclio,  Com  tudo  no  publi- 
co ha  de  fcr  o  crage  hcneíto,  e 
conveniente;  íendo-o  iiiuito.  co- 
lido eníina  S.  Gregório  Papa  ,  o 
tragc  exterior  alíc^do  ,  e  grave, 
quando  conforme  com  a  perfei- 
ção da  alma  ,  e  gravidade  dos 
coílumes.  Merta  confornsidade 
acon^ípanheya  ao  C(^nvento,aon» 
de  áà  Abbadeíía  ,  e  de  fua  tia 
toy  recebida  com  lagrimas  de  ale- 
gria ,  e  ella  fe  deípedio  de  mim, 
c(  m  as  m.dyores  mK  íhas  de  agra- 
decimento, q  o  ten)po  permittia, 
iiH  ftrando-me  amor  como  a  ir- 
mão Teu  ,  que  fora  muito  amado, 
em  cbja  cí-nta  me  tinha. 

Dt  Granada  profegui  meu  ca- 
minho ,  ccnfiderjndogs  cauías  de 
meutaõjuíio  íencimento,  à  vilta 
das  lagrimas ,  que  Eugenia  por 
íeu  defunto  efpoío,  para  tile  taõ 
engane íb ,  e  des'  umano  ,  chora- 
va ,  dando  em  certo  modo  a  Ro- 
berto titulo  de  venturofo ,  ainda 
em  fuás  próprias  calamidades , 
pois  morrera  raó  deveras  amado, 
de  quem  fe  via  delle  cojd  tanra 
cauia  off^ndida  ;  e  ao  c(  ntrario 
julg^ndome  a  niim  por  deíditofo 
em  viver  certificado  de  íer  taô  de- 
veras oífendido  ,  de  cjueui  tinha 

tantas 
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tantas  razõis  pára  naõ  aggrav«r-  bios ,  e  ciifcretos,  quem  ao  vulgo 

me,  nem  off^ndemie.    La  dilTe.  íatisfazia,  e^ggradava.  E  aíluu 

QuinciluoQ »  que  íra  mayot  fen-  efia  Uy  errada,  ou  eiTa  ignorância 

tiiiicnco   íotier  atronca  ,  e  vicu-  certa,a  que  o  Mundc  inucula  Ity 

p^f  io,  du  qui  a  oífcnça  ,  oa  gol-  ái  aggravos,  nem  tçai  lugar  cera 

pes  por  iiiais  morcaes  que  tbílc«i>  o>  piudcnccs,  neni  pôde  ler  iegui- 

neiu  a  ira  os  caulaiíei  porq  íc  co-  da  doç  íabjçs^porqtje  áílini  como 

ri^o  enlina  Aiilloíeies ,  nacural-  a  híqra  verdadeira    cor.liíle.  mi 

iiiente  falLmdo  ,  não  ha  pelioa  no  cbras  pu  prias ,  afliai  a  ir/aívia 

Mundo,q  eai  pouco  íe  eitime,  ou  própria  utve  confiílir  nos  dtfei- 

avaiie ;  muitos  podem  não  ientir  tos  peflos^s ,  e  não  alheyos.  Ig- 

a  ofFcaça,  poréii»  todr-s  cono  gran-  noranceuece  julga  que  çom  nu-; 

deexueau)  ilncem  a  afronta.  Que  v^^s  alheas  mcenta  efcurecer ,  C 

a. que  os  homens  par  feus  vícios,  eclypfar    luzes,   e  reíplandorcs 

e  delaforos  occaliooáraô,  os  aian-  pro^rios.Pouco  cabedal  íe  pode, 

cbe,  aaò  he  de  admirar ,  antçs  e  deve  tazer  do  juizo  do  vulgo,^ 

nials  tcliravel  de  íotier ,  pois  fica  que  pela  mayor  parte  as  ccufas 

íepdo  caftigo  de  íuas  culpas  $  c  indilcretamcnte  avalia  ,   e  quan-- 

julta  pena  de  íeus  delidos;  poréíw  to  mais  aceleradanhente  de  alguc, 

que  peia  liviandíde  de  huma  mu-  fallar,  tanto  mais  brevçmepte  ÒA 

Iher  desleal  haja  de  verle  atron-  íallat  ceíía-,  que  íempre  a  muita 

tado  íeu  marido  ,  mal  viílo  áo  velocidade  no  correr,  indicio  foy^ 
povo  pela  culpa,âq  naó  deu  cau-i  de  muito  cedo  h^ver  de  parar^,, 
í'.,  infama io  pelo  deliólo,  cm  que  Aqueila  íe  deve  avaliar  por  def?? 
D'^^,  naò  tev2  culpa  ,  abatido  pdo  cri-  graça  (  quando  nãífoíle  por  li- 
4'^g*  me  em  q  não  foy  cõplicc  1  He  ley  fronta  )  q  dos  íabios  f^jy  eícrita  9  ■ 
l\b.\.  injafta  da  polica  errada  do  Mun-  e  dos  doutos  tratada,  porq  con- 
^^  ^0*  Pois,  ícnhor,  ( dilTc  entaõ  o  tra  a  curação  dos  teo  pcs  parece, 
C/v.  Hermitiô)  fo  conheceis  o  erro,  immortalizão  perítverança.  Dei 
porque  tanto  fencis  o  engano?     Hipponatesiníigne  Poeta  fecon-j 


D 


Gr#g.  Quando  pareceres  do  vulgo  fo*  ta  ícr  taò  tiyo",  e  disforme  no'; 

1^-      raó  acertados  ?  íe  o  grande  A-  rofto,que  em  certo  modo,  mais  íe 

Mar,  goílinho  Ihí  chamou  errados,  c  p:  dia  julgar  por  monftro,  q  pof 

Pí^^*  Saò  Gregório  Papa  intitulou  ao  homeri»  j   e  porque  Antf.rnK),  c 

in  ^/-povo  indobto,  e  ígnorcntc-;  pare-  Bupala  dous  eícuiptí  res  de  íeu- 

^'^-     cer  que  já  antigamente   tinha  in*  tempo  o  efculpiraó  em  mármore 

PUt*  culcado  Pl)taò,chamando  ao  po-  por  zombaria,  fazendo  grade  lu- 

«'<??'    vo  inhabil  para  meílrc;  opinião  q  dibrio,   e  folenizando  c<^m  de- 

^«íi^. íeguio Plutarco  ,  dizendo,  que  mafiados  rifos  íua  figura  ,  clk 

libèr.  era  neceíTario  de&gradar  aos  ia-  ootavelmcnte  irado  de  tal  forte 
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si  -  ■      '    ^JNvBdefriJIeyy 

C$.prõregt>'m"ií0,ifr'ánlòrcfnii  (àçU     c6  vivas  imiTíòníreitJòpí^o  R}yi'^ 
w  átims  -Vipte  ,  e^raó</ífèé!ub-' -    mano,  dândolhc^o  hontofo  titulo- * 
làaieDCs  períèívcrou  'enn  'vicupera-     de tí^yic-zlino ,  porí  haver  cá  no-- -' 
]^s  ajm  iens  poeiíiss,  em  vingan-     tíivd  valor  deféditio  o  Capiti  lio 
çâ,  que  dizem  chegou  humttiiks     dos  Francezes,  quando  otinhaõ 
a' cnt-or^câdi  ,    pr-^tipicado  dos     com  aíbcia  militar  quad  occu*' 
ífetgoítési,:  coín^-qúíè  H  rppòrtates-     pàdo  i  taô  celebra diyp;;bs.grart •- 
^fee-fez  i^&g^r  {i\^  inciríxrr^ecàzfom/-    dei- vi^otias ,,  que' tinha  aíbn'çá--*' 
baria.  fc  por-  ventufa,  quee(ía-íè'. '    do-  com;  feú  valor ,  e  jancarivente 
ria  a  caula,  porque  o  gramle  Ale-     pelos  muicos  benefícios ,  que  ri- 
xandrc  canto  le-temu  dos  eícri-     nha  Feito  ao  povo  Romano,   e 
rosdosíábiosa^dasòbras^dòsdòii.'    iritimámente    dellè  m:fmò  ioy 
6^s>  cyoàtódelksíe-feífé-^va,  que'    fencenciâdo  â  morte  ,e  precipita- 
dos  éxetcicos  a-nnados-j  còm  que^   do  da  Roca  Tàt peya  ,  fervind  - 
ôiDcaíDpanha  combatia,  tédo  pá-     lhe  dè  precipício  o  próprio  lu- 
ra fi,  que  eraõ  poderolos  có  kits     gar,  cj  de  anres  tinha  fido  iheatra 
dci  icos  (*re  o* odiaíTem  )  a  disluf*.     de  ítias  glorias.  Affim  q  íendõ  o^| 
crâr  a:âê;lor!aí,'que  feu^Vtiuhfos-^   povo  raó mudável,  ó  vulgo  cr-  ' 
ák:qyif  idâs  •  lf>3  'tinha  o^    Poi^èm '    d  rrw  ri  aumente  taô  ignoráte,  pouca 
ctóç  ditos^^dò  vuígd  pel^  mayot '   càfo  fe  dcve  íázer  de  feus  juI^ds^ 
pa-rte  ignorante ,.  nem  ha  porque     q  muitas  vezesfem  caufa  ama ,  e 
tbmar  dergoílo  ;,  por  ferem  in^  '  íem  razaò  aborrece.  Nem  íemp;e 
diícret  s»  titsw  há  iràzaõ  dé  feritit /  o  q  approvà  be  o  riJais  efcol  hidb,  * 
tamà  ^eha;  poeferem  feús  irunít)- '    ocm  o  q  reprova  o  aiais  rejeitado: 
ith  díí  pouca  dura.'    Hq/o  povo     o  parecer  dos  fabios  he  o  tiogio 
fyrtibolo  da  mefmá  íncohílanciaj    oíais  effitaz  ,  e  juizo  do  vulgo 
Gomo  diiísíCicero  ::  taò  fecil  de:    ©teftemimho  menos fírme. 
riíudarfe  ^  como  d€  perfuadirfe.         Prefuppoflo  pois,  que  da  erra- 
Exemplos  de  fuánnuiu  variedade  '  da  opinião,  com  que  o  povo  cof- 
podem  íer  Aleibiades  Atheilien^     tiima  avaliar  aos  da  deslealdade 
f^',  e  Marco  Manlio  Roímno  ,     de  fuás  mulheres  ofítndidos  ,  fe 
ambos  em  extremo  de  feus  pô-  '  deve  fazer  pouco  ca fo  ,  como  de 
Vos  acclamados ,   e  ambos  cona    poiirica  errada,  e  ignorante,  naí>" 
igual  excelio  perfeguidos.    Foy     governada  por  diícuríòs  da  prc* 
iiícibiddes  rwil  vfzeç  do  pdvô  de     dência ,  difpofíçoens  de  ieys ,  ou- 
Athenas  amado  :,éiíril  Vezes  dèií-     oiÔames  de  fabedoria  verdadei- 
k  com  notavelodiíY  infamado ,  e     ra,.  fenaõ  por  hua  indifcriçaò  po- 
perieguido  ^atéque  iijtimament«     pular ,  c  íem  fundamento  j  trata* 
erw  I^^hrigia  foy  tyrannicanienr^i     ley  agora  alguaa  razoes^  qquan*- 

BQOUD^MârcQ>ÍlaDlii)  aaiamador  do  aaò  chegueaa  a  foces^ai  de  ío- 

^  .     -        - '  ■ ,         ---'■■  .-  „      ^^, 


(í^'  ConfolciçaS  de  Otm^^^fôs^^  L  Parte,         ,  S^ 
ao  vóíTos  deígoííos ,  lirvaò  ao  de  lua  mulbciííplynípia.siPtí  lo- 
iDcnos  de  aliviar  iiiuUa  parce  ds  weu  lley  do  fcgypCò  por  Cleo- 
voíío  fsncimsnco.  parra,  Menelao  í\ey  de  fiíparta 
Naó  nsgo  ,  que  a  dor  de  verfc  por  Helena, ^  Mines  Rey  de  Cre- 
hum  eípuio  offendido^dcJua  d-  ta  por  Paíi.p}^e,  Agjdfs  Rey  de 
poía,  feja  grande;  aífliçaó^pínoía,  ^fclparca  por/Xirnea/o  grande  iM* 
aípera  de  Ktrer ,  dillicil  de  còío-  dó  ScllU  tyraono  die  Roma  pat 
lar ,  que  íc  como  dille  o  Séneca,  Metclla,  cò  canco  excelío,  q  fe  di- 
^^^i'  Qâò  ha  animo  taó  agreíle  ,  neno  lacou  ^cèGreeia  a  im^â  de  feu  li- 
^      pelíoa  caó  mítica  ,  e  huniiide  ,  a  cêcioío  vivrr.Que  riir^y  de  Mat- 
^"^^     quetu  húa  oíFenía  na q  altere,  huiii  co  AurelK>  coip  as  Inriandades  de 
aggràvo  não.atornoente,,  cóji^uÍt  FauíUna,DoancÍ3ao  com  Dcmi*. 
^o  muyor  razaó  íe  deve  íenrir  â  cia,  Cláudio  coa)  Meíialina  ,  aos 
offeoía  cauíàdi  dapeiíoa  de  queai  quaes  a  íupreau  coroa  do  Inipe- 
n>ais  íe  eíperava  o  tavor,  a  ingra-  lio  naò  pode  izentar  de  íenDelhã* 
çidaò,  de  quenn  mais  le  eíperava  çes  âggravos  ?    EOes  exenf^plos 
Q  conheciíivçnco,  o^iggravp,  tdô  das    deigraçâs    deíles    Príncipes 
quem  fe  proiHeiU  o  beneficiò.P^i^  (  rèpltcpy  «  P^r^rrno)  naó  ali- 
jem querer  fazer  firmeza  na  mar  viaô  minhas  qaeixas  ,  nem  miti* 
yor  mudança^  intençar  eílabele-  gaó  a  dor  de  meu  íentimenro; 
cer  a  çauía  mais  inítavel ,  ou  fica  porque  deíTeS}  Monarcas  ,fe  for  ao 
íèndí?  cieíèja  baldado  $;  oi?  empét*  offendidos ,  muitos  o  naò  íoiíbeV 
nho  impoÍJiveli  i  e  a^im  fendp,  ^>  uq  »  e  a  ignorapcia  das  offcnfaé 
mulher  a  çaufa  mais  mudável  na;  he  muita  parte  da  yenturaioutros 
viria^como  d iffe  Virgílio, que  Hr-  as  vingáfaõ  ;  e  ainda  que  a  vin- 
meza  íè  pòds  pronnetcer  eiv  tanta  gança  fe  tenha  por  linjire  do  va- 
liviandadeje  inconliancia?  Geral-r  lor,  oa  goílo  de  animo  avilitadojf 
mente  faliu ,  as  excepções  naò  re-;  cojbo  difle  Juvenal :  ou  fendo  os y^*»; 
provo.  Naõ  pudiíraQ,'na  verdadí,:  deíejos  d©- vingança  alegria  d^á^^?- 
muítos  Kcys  po<ieroíos,  e  Mo-  mal  ai heyo,  como  liie  chamou  Of/jr. 
narcas  foberanos  izenrarfe  de  fe-  grande  Agoflinho,  todavia  íenaò  1 4. 
i\s  aggravos ,  e  por  ventura  que  íerve  de  remédio  âo  âggr^vo  tQ-  Vivi 
a  elí^  intento  filiou   o.  5enica ,.  cabido,  he  julgada  r-egra  do  vul^vf»^, 
quando  diíTe  q  naó  hax4a, poder í--  gn  por  fa^isfa^aõ  de  defaggravn/írj^».'?, 
oem  mageftade»  por  ípnfs  ícbera*  à offènfa ;,  e^fealguns  dí^ftes  Prin-^^. 
na  que  foííe ,  que  totalmente  pn-  cipe^j^as  foutefaó , '  e  mô  virígá  y^,/,^^ 
ddTe  izentarís  de  kt  aggc-âvadaí  r-aõ,póder36  diíiinular  coiíi  pru^  /^^«. 
t  ( fFcndid ;»*  Teíh  rtítiDÒas  íeiac  >  dencia  tem  cemc^res  de  nora .  íup-*  ^.y/. 
Filippe  Rey  àt  Micedoraia  ,  páy     p(;í>o  que.  a-  Vingança  pt  Mi  ca  lhe 
do  ^raade  Akxandíe  i  /OÍíi^idida  iiao  convinha  ^  .'quc-^nco ,mi4"s'í3ue 

F  ij  às 


^4  .    .    Sílvio  àe^rtJJes] 

às  honras  cios  Príncipes  difficul-  para   maJs  llvrenoente  'profegiTi- 

toíaniente  fc  atrevem  as  línguas  renifua  deslealdade: Rxcmplosre- 

do  povj,  a  fan^a  parece  fe  acemo-  nios  em  Candauks  qu.írro  Rey  àt 

riza  de  publicaríe ,  e  ral  v;:z  a  Lidw  Híorro    às    punhaladas  is 

cnrlrDa  dignidade  a  defmente,  ou  nãos  de  Gigcs  ícu  mayor  ami* 

avalia  ,  quando  em  rodo  traò  por  'go,por  ordem  de  fuapropria  mu- 

tàllâ,  ao  menos  por  duvidofa:  po-  Iher  a  Rainha  ,  q  com  eile  depois 


reiíí  as  pelloas  de  hmiVilde  tor- 
tuna  ,  todas  as  hngUJS  íe  atrevem, 
logo  íua  fama  oíf;;ndida  ,  credito 
alcança  ,  ainda  muitas  vzzts  com 
«nenciras ,  que  confirmaó  tnuitos, 
c  de  que  duvidaó  poucos. 

Além  do  que  em  meu  fenti- 
nento  fe  daó  todos  os  motivos 


caí(Hi,e  a  quea»  deu  a  coroa  de  feu 
Reyno :  em  AíVfnch^s  Rey  de 
Macedónia,  -a  quem  Êuridice  fua 
própria  eípoía  «inquinou  a  mor- 
te j  e  de  Filippe  pay  do  grande 
Alexandre  íe  íúípeira  ,  q  quando 
Pâuíanias  lhe  tirou  a  vida  ,  fofle 
períuadido  ,    ou  favorecido  de 


para  íer  julgado  por  fim  alivio,  Oiympias  fua  eípofa;  A  inimigo 

porque  <ias  offenças  dos  outros  q  foge  fazerlhe  aponccdeprata; 

^bát  a  certeza  duvidarfe ,  poréii)  q  nnais  vai  inimizade  de icuberta, 

vão  da  minha  ,  pois  íe  aufentou  que  amor  enganoío  ,   e  fingido» 

ccMu  ku  desleal  an5anre  a  caufa  de  Mulher ,  que  huma  vez  perdeu  o 

minhas  penas  à  virta-  de  toda  hSa  decoro  devido  a  Teu  efpoío ,  com 

Cidade  yque  o  foube  ,  que  o  fa  1-  oiFendtllo  na  lealdade,  íempre  n- 

lou,  que  o  averigou ,  e  aílim  naõ  eou  fufpeira  de  tyranna  j  porque 

acho  confolaçao  alguma  â  meu  como  a  própria  conciencia  co\n 

torjiientn,  chegando  a  ral  eílado,  temores  contínuos  a  inquieta,  re« 

que  ertcu  formando  arguaientos  ceyos  que    os  remoilos  de   fua 

centra  roeu  alivio  ;  pois  não  fó-  proprií  cotíciencia  culpada   lhe 

^" mente  houve  i  ffença,mas  a  publi-  cauíàô,  peníaõ  própria  de  crimi- 

cidade ;  náo  íómeme  o  aggravo ,  nófos,  como  diík  Plutarco  :  íèn- 


porcm  a  fugida.  E  que  labeis  vos 
fenhí)r  {à'*Mt  o  Htriuitaõ)  fc  eíTa 
fugida  feria  em  particular  utili- 
dade vofla  ,  q  por  ventura  corre- 
ria muito  riíco  vt  iTa  vida  ,  fe  ao 
<iepois  de  tiffendervos  em  fccre^ 
lo,  knão  auícnciíra?  Quantas  nu- 
Ihercs  houve  no  Mundo,  q  pro- 
curarão as  mortes  a  feus  niíaii- 


ào  a  conciencia  nnl  telkn/unhas 
de  hum  delido,  como  difcreta- 
mente  diz  Quintiliano ;  nu  lendo 
a  pena  mais  grave  das  culpas  eila 
melma  ,  coo;o  efcreve  S.  Ifjdoro. 
E  fendo  o  continuo  temor  caufa 
do  ódio,  não  podtudo  fer  amado 
naturalmente  o  que  he  muito  te- 
«lido,  quem  duvida  ,  que  trate  de 


dos,  dcpoib  dí  CS  offtnderem,  oU     aííegurar  feu  ren)or  à  cufta  da  vi- 
para^aliegurarcm  ícu  Uíiíoi  ,  ou    da ,  cuja  durajaò  iní^uista  ,  e  lo» 

breíiii- 
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fcrefalta?  A  quanto^,  por  ventura,  htmrado  íaõ  ms  fugi  cias,  credi- 
occulco  Vínena  accekrou  amor-  cos  de  Teu  wúot  iaô  femelhaii-i^ 
te ,  a  quenD  huiiu  tiigida  manifeí*  tes  teatores.  E  JÍlim  n<i  fugida  áà 
ti  pudera  conlervar  a  vida?  Mais  liurna  iiiUlher  desleal  anegura  feu 
fe  ceiDcraò  fempre  dcíafeiçoados  eípofo  a  vida  ,  e  juntan  ente  a  fa» 
encuberCos ,  que  inanitellos  ini-  oria.  Neii»  tcin  «  vulgo  ignorante 
iDigos.  De  ladráódomeítico  naõ     que  culpar  o  naó  aver  evitado  o 

que  naò  foy  poílivel  feir  previf- 


ha  quem  fe  alTegure:  de  falteador 
ertranho,  nnnicos  J'e  acautelarão  ; 
viver  cai  hum  domicilio  com  ini- 
migos ,  hc  mais  que  guerrear  em 
campanha  ci^»!»  adverlarios  :  e  de 
hfia  mulKer  desleal  he  o  iniíi^igc? 
de  que  n^ais  íe  deve  acautelar ,  e 
temer ,  antes  julgo  a  ventura  que 
deígraça  ,  o  vivcr  de  luas  tiai- 
çoensallegu  ado. 

Além  clifto  o  aíliftíf  na  Con- 
panhia  de  hum»marido  aggráva- 


toj  nen^  lhe  pode  imputar  a  culpa* 
o  naô  aver  vingado  o  aggravo  ,  a 
quem  o  aflegurarfe  da  vingança 
fez  conhecid  ).  Nem  approvo,  íe- 
nhor  t  o  imaginardes  que  mais  íô 
atreva  o  vulgo  a  manchar  a  fama 
dos  pequenez  ,  que  dos  grandes , 
c  poderofos  ;  antes  pelo  contra- 
xiCKi  os  intbrrunios  dos  grandes 
cekbràò  as  hiftorias  antigas ,  aí 
deígraças  dos-  pequenos  apenas 
do,què  o  ignora, huma  mulher  li*  jua  pátria  as fabe.Os  cbelifcos,  é 
Viana,  que  ooíf;inde,  dá  motives  torres  grandes  faò  alvo  de  todos 
ao  vulgo  fempre  maJicioíb  a  for-  os  c.lhos,  os  montes  levantados  de 
n^ar  jaizos  contra  a  reputação  ,  muito  lotige  íedivizaô  :  porem 
€  decoro  de  quem  menos  alcan-í  os  domicílios  humildes  edificad^oá 
ça  fua  oíFença*Qual  o  hz  compli-  nos  vales,  ainda  quando  eftaõ  vi- 
ce mi  delito;  qual  lingua  licécio-  íinhos,  apenas  fe  nioftraõ.  Os  e-  Plut» 
fã  o  culpa  de  d:;fcuidâdo  ;  qual  o  clypes  do  Sol  todos  t  s  contem  de 
cenfura  de  cobarde  ,  ou  indifcre-     plaó  ;    que  como  difle  Pintarei ,  Serás 

naõ  podem   encgbrir-fe  deleitou  Ntt' 
ou  malícia  em  poder  grande:  Umin^ 
algu'^  oas  eftrellas  ha ,    poucos  os  vin* 
conhecem  :  a  eminências  mayo*  d  Ma* 
res  fâò  objeótv-^s  de  todas  as  no- 
tas ,  e  defeitos ;  naõ  puderaò  as 
purpuras  izentarfe  da  fama  ,  que 
hiíloriou  feus  defcuidos,  q  def^ 
creveo  íuas  vidas;  livrarão  fe  pò- 
rèíii  defte  psrigo  os  frceitos  hu- 
mildesj  a  quení  naõ  cheg^^u  a  n  a* 


to  ^  c  o  que  no  marido  fica  ítnácí 
inculpável  ignorância  quer  mui- 
ws  vezes  a  malícia  buíi^âna  ava- 
liar pordsíTimuIado  conheciíPen- 
to.  Porém  na  mulher  que  temero- 
fa  foge  ,  que  culpada  fe  aufenta, 
naô  tem  lugar  a  malícia  atrevida 
para  impor  a  feu  marido  cenfu- 
ras  de  ítu  deliólo,  poisçbm  íugir 
manifdb  que  o  temeo  ,  e  rerjien- 
do-o,  tiDÍlra  que  fcu  aggravo  ig. 


norou.  Difculpa  de  hum  maridé     char,  queoi  featrcveo  n  pôrlabeo 
h  Paít.  p  iij  nos 


zilJe- 
ciam. 


õ(6.  ,     A/     \j4íívw  de 

nos  Monarcas,  e  Piincipes  mais 
Líbennas/  En)  vòs-naó  cedi -que: 
çenfurar  o  vulgo  ,  pc^is  naò  íois: 
culpado  ,  nem  que  perpetuar  a  ta-* 
nia  5  pois  naó  íois  Monarca.  Cri- 
Fnes  de  outrem  naó  podem  áé.'^. 
dourar  voflo  norpej  alheas  culpas 
cJniDo  haó  cje  disiuíUar  volíbs 
arerçcimencosj  que  fe  ainda  a  hon-- 
ra  que  por  culpa  fe  perde ,  por 
ijiereciíTKncos  depois  fe  reftaura,, 
quando  a  vo(fd  fe  eclipraíTe  por 
deÇgraça,  coma  feriaòibaíí antes 
yoilos  méritos  a  daríhe  povo  luf- 
tre:  Ser.  honrado  çò  proezas  alhe- 
as,  fby  ventura ,  fem  culpa  por. 
ci^pa^de  outrem  fer  cíFcndido, 
naõ  he  deIi61o.  Os,  vícios,  e  defa-^ 
foros  naó  infámaô  a  quea»  os  ig- 
nora. Erta  he  opinião  di  s  fabios,- 
dos  doutos  y  e  diícrecos  fe  cvui-^ 
gô  outra  coufa  íeoce^he  erro  gra- 
íje.,.  e  manit-èíla  ignorância  ,  que 
penbunn  fabio  app^ioya.  j,  nem  díí-» 
crsroadíT]it:re,r.^  !>tr;?n,rU/ <«.n 
Confclado  çm  parte  (diíTe  o 
Peregrino)  me  deixaó  voíías  ra- 
zoens  ,  porque  fua  prudência  he 
ppderoía  em  perfuâdir ,  e  cfficaz 
para  ^liyiar  ç^)al  tanto  fenq  alivio, 
coíflp  .o  ^n;^ èu  ,pa rece  iporém  quan- 
(do  CQuíidero  fer  da  prenda  de 
nii^n  niaisqyerida  cnm  tanta  deí- 
Jeajdade  aggravado,  e  em  taò 
breves  dias.  de  al:?gre  vern^e  de 
repente  conduzido. a  tal  extremo  , 
gi^e  viva  íempretrifl-,  por  mais 
qu"  quero  conft  Lrme  ,  a  dor  naõ 
lue  deixa  ,  o  íènci mento  mo  naõ 
permue.  Nâp  he  ^eíTe  o  mayor 


Trijles:,    ' 

motivo  delle  (  refpòndôo  õ  Herí . 
mitaò)  porque  quantio  á  aduraçaõ* 
das  alegrias  da  vida,mayor  admi-; 
raçaó  fora   ferem  duráveis ,  quc: 
em  tam  breve  tempo  defaparece--^ 
rem.  Là  diíTe  o  Séneca  diícreta-^^^^^j 
mente  ,  que  eu)  Caó  breve  ^^^^^^Epiftm 
podia  o  fenhor  con/iderar  aleu:  j^     * 
eícravo  cacivo>como mudando. fe.  " 
a  ícrte  ,  oísrvo  confiderar  cativa^ 
a  feu  fenhor.  Breviflima  duração- 
atribiie  .Cícero  aos  contentamen-; 
cos  da  V:ida,GOíjQO'a  agua  que  cor-í 
r^,çQmo  o  venco,que  voa.  Opini-« 
aó  foy  de  Tito  Lívio,  que  huma  7//; 
hora  de  dyraçam  nas  delicias  áSíLiv» 
vida  era  idade  dccripita  para  ar-/.  5, 
tuinar  t^l  vez  as  coufas  mais  ai-  dec.   j 
tJvas,  c  que  fe  avaltavaõ  por  mais 
feguras.    Principia  das  triftezasr. 
chaniou  Ovidio  2ls  lagrimas  cuja- 
duração  avendo  de  regiilar-íè  por  Qvid^ 
ferem  eonteníamenros  de  huma-^'^^'^"^ 
navida  ,  eiélicidades  da  terra,o'«í''''78 
termo  mais  breve  lhe  fica  fe?vin- 
do  de  dilatada  vida.Que  roíaquã- 
do  mais  purpurizada  manifeítou 
nas  primeiras  luzes  da  manhaa, 
nas  meninices  do  dia  a  encarnada, 
efphera  de  fuasaljofradas  folhas  í 
Que  flor  por  mais  ayrofa  come- 
çou a  fazer  gala  de  feus  matizesi 
que  juntamente   naõ  feguiíle  as 
luzes  do  Sol,  quando  íe  efconde  > 
com  dcí^niíinar  as  vivas  cores » 
em  que  fe  revia?- A  taõ;  pouca  da* 
raçaõ,  a  taò  abreviado  fermo,mal 
fe  podein  atribuir  perrnanencias» 
quando  faltaó   os  contentamen- 
tos paílados ,  que  a  ojiiitos  defa- 
>       parct 


(^Confolaça^ík\Queixofof^I,Púrt.  '87^  /( 

parecerão  na-õLQ^rá'dos.  petuos.tennores.;    que  vldaKP4»!         / 

•  O  Terdes  ofFvndido  da  coufa  crab^ilhos  continues  ,íó  pòae  d<3**i 

mais  amada^péfaô  he  di  vida  hu-  fejala  quem  com  a  morce  nao  fe;^   . 

wana ,  e  defengano  ,  que  peniiicce  atreve. Difcrecaiiuntí  diiíe  Quin-  <-<!f^ 

a-  Providencia  Divina  ,  que  elle.  tiliano  ,  q  o  ccaior  coílujua  fazer  '^'^'• 

idolo.de  volTos  cuidado?  vos  ofV  as  couías   ainda  uuis  dclabrid^s,^^^* 

fendeffe  ,  para  que  defenganado  do;qqe  er£^5,  Saô  Gregoiio  Pâpa?^*^'»» 

voíío  amor  de  todo  o  humaiio/ó-  lhe  chairou  teíleiíninha  perpetua  '  í  • 

iDéce  feemprcgaíTc  no  Divino.  E  dos  dell61:os ;  e  o  grande  Agoítu  Greg^ 

U  tanto  ainda  .vos  inquietaò  nne-  nho  o  intitulou  j.yçrdugo  (M  z.\*P.hb^ 

noorias  de  quenn  vos  aggraya  ,  a  nia  ,  que  continuamente  , ferve  de  i^tno" 

qiie  precipicios  vos  naó  condu»  acor(i)êcalâ,aifida,ea)níeyo  de  íu-^íJ/. 

zíaõ  fine ^as  djC  queçn  vos^^çaâra:  as  i«ayores:alegrJas,  Que  inqiíi^-- 

que  por  ventura  extremos  de  af-  to  trazia  o  temor  aDionifio  tyrã« 

ftiçaõ  vos  podiaò  occaíionar  por  no  de  Sicilia,  que  em  meyo  de  fq- 

fcii  refpeicp  grande  ruina.  Quan-  as  proíperidades ,  e  delicias  de  tal 

tos  por  exceííos  de  amor  íe  con-  fort^  o  atormentava  ,  que  (  como^.     ^ 

deriaraô  j,  e  quantos  por  oiFenías  refere  Marco  Tullio)cerc©u  o  lei-  ^^  /[* 

recebidas  fe  naó  perderão:  As  OC-  to,   e  camará  cm  que  dormia  cò    ^^'^ 

cultas  vozes  ,  com  que  Deos  nos  largo  foíl o, como  fortaleza  ,  rcti-/^    ' 

chama, para  que p amemos,  mui-  rando-fe  ao, leyto  com  ponte  dô    *'* 

tas  vezes  íao  aggravo^  do  ódio  ,  nnadeira  levadifa,,  aoqde  o  íqno 

çom  que  as  criaturas  a  quem  mais  era  inquieto ,  e  ,0  dcícapçp  atf4?», 

amí)r  temos  nos  offendem  ,  que  buíado^  maisparecet>do  Capita<x 

nnuitas  vezis  chama  Deos  com  cercado,  que  Monarca  poder  o  ípl 

tntimentcs  ,    e  defgoftos  áquel-  K^aííiniíTa  Rey  de  Numidia  aflim 

ies  ,  que  por  ventura  nao  acudi-  vivia  intiriíidado^que  naò  fe  con-f 

laô  íe  com  brandura  ,  e.fclicida-  fiando  jà  da  .guarda  díshomtni 

des  os  chamaííe.  A  côngrua  vo-  para  rçpoufat  com  íeguran  a  ,  íâ; 

ca^aó  de  feus  auxilies ,  os  mevos  cercava  de  cã;s ,  que,  para;  efíe  c^ 

por  onde  atrahe  *  íomentc  Tua  e-  fcitu  rmha  ,  em  cujaít  Ivigliãcia; 

terna  providencia  alcança ,  o  que  o  penofo  deíc^nço  cunfiava  ;   c 

poUa    ignorância    conhecer  naò  fervia  de  guarda,  ecoir.panhia  a 

pò^e.  ^  tium  Rey  taõ  poder*  f o  ,  a  quc^ 

5   No  que  toca  á  vingança  de  muitas; y ^zes. feria  moldb  a  him 

yofloscífcnforeí?,  quemayorcaA  paílor  de   gado,  Aílim.q  refere  77-.» 

Ú20  lhe  quereis ,  que  leu  mefmo  Valério  Máximo.  Pois  Te  hum  re-  ^^  ' - 

deliao?  E  na  verdade  por  mais  mor  taõ  inquieto,  fe  hum  reccyo,,'    * 

làcil  fe  julga  acabar  de  huma  vez  tanto  perturba,  como  naõ  ftri  '  *^- 

a  vida,  que  vella  dilatada  cò  per-  ayaliado  p^r  caíligo  graruje  o  te-; 

^    F  iii]         moi 


SS  Alivio  de 

mor  que  a  voíT.js  offenfores  con- 
tinuamente Íegu3  :  Ss  nàò  pode 
fer  aprazivsiâ  fermofura  do  cam- 
po quando  mah  florido  ,  e  mati- 
zado rt.i  Primavera  ,  a  qusfi\  c<.;m 
temoris  vê  ^s  diverías  corcs  de 
•^^'  Díaclzesiíeac  nverfaçaòmaisdif- 
crccaja  mufica  mais  fLiave,as  igua- 
nas mais  íaboroías  naõ  pode  ale- 
grar a  quê  íe  reme,  naò^olba>aó 
íatisfazer  a  quem  lie  receya,ances' 
€51}  meyo  das  may ores  delicias 
que  goza  ,  lhe  daõ  penofo  rebate 
as  adverfidades ,  e  inales  que  fo« 
ge;  como  naò  direy,  que  o  conti- 
ni^o  fcbreíâito  ,  que  a  voíTos  of- 
•  .fenlTores  como  foníbra  fegue ,  he 
caítigó  rigurofo  ,  e  pena  mereci- 
da de  leu  deliólo:  Nem  voíTò  dei- 
leal  oífeofor  loírerà  menos  def- 
veiros  ,  coníiderando  as  muiras 
liviandades  deíTa  desleal  cõpanbia 
qm  o  fegue  ;  porque  naô  he  de 
çter,  que  aja  de  guardar  fidelida- 
de a  huiTi  cftrenho ,  quem  fe  mof- 
trnu  taó  íàlfa  a  íeu  próprio  ef- 
pofo;e]ic  lhe  dará  tantos  motivos 
de  fencimento ,  que  porventura 
paõ  feràò  os  menores  verdugos' 
de íua  alegria.  Que  confiança  te- 
rá de  que  lhe  fejâ  firme  quem  a 
íeu  mefii)()  efpoío  fe  moftrou  in- 
conílante.  E  afíim  íe  voiTa  ingra- 
ta cípí»íâ  delle  he  amada ,  tenho 
qtia^  por  impoflivel  naò  lhe  íer- 
vir  de  hun>  conrinuo  tomicntOt 
que  com  temores  de  lhe  íer  íâlU 
o  inquiete ;  e  fe  por  ventura  jà 
n^òa'S)3,  q'íe  mayor  caíUgo  que- 
reis ã  elU  qiulher,(ju«  aver  ile  ki 


Trijíes^ 

guir ,  e  favií  como  efcríva  a; 
pelToâ  de  quem  em  lugar  de  fer 
amada  ,  íe  ha  de  confiderar  abor* 
rccída  :  E  nas  hmbr ancas  do  fo- 
cego  que  perdeo  em  volta  coii^pa- 
nhia ,  terá  muito  que  íentir ,  e- 
muito  que  foti  er, 

Viviraó  fcm  domicilio  pró- 
prio, que  poflâò  avaliar  poralilo 
leguro,  continuamente  peregri- 
nando, e  íempre  temendo.  Naô 
refiro  os  perigos  ,  em  que  conti- 
nuamente haô  de  veríô ,  canni- 
nhando  terras  eílranhascom  pe- 
rigo de  falceadores  nos  campos » 
de  olhos  ociofos  nos  povoados:: 
que  naõ  he  limitado  rifco  para 
quem  caminha  com  mulher  ter- 
moía  ,  e  moça  ,  aonde  em  gente- 
inquieta  defejí>s  de  gozala  podem 
occafíonar  tantos  perigos  à  fua 
vida.  Naó  tanto  dos  âflaltos  de 
piratas  no  mar ,  ou  das  juí\iças  na 
terra, ^as  companhias  falias»  os  a** 
nimos  cautelofos  cò  quem  a  ma* 
yor  innocencia  já  mais  vivefe- 
gura ,  qiianco  mais  huma  maliciâ 
taõ  culpada  :  finalijente  noe  per- 
fiíado  a  que  tem  na  duração  àà 
táò  inquieta  ,  e  penofa  vida  ma-' 
yor  caíligo  do'  que  lhe  pudera 
dar  qualquer  breve  morte. 

Tanto  cem  vodos  acertados 
diícurfos  (  diííe  o  Peregrino  )  ^^li- 
via  do  meii  íentimertt»í ,  que  vos 
áíHrmo  me  fintó  coníolado  de 
fQrte ,  que  jà  me  naò  inquietao 
vinganças ,  nem  defveliò  caíii- 
gos.E  pois  que  o  amor  do  munda 
me  tem  dclenganado  no  mclhoí 

dos 


(^  Crfjfolaç/iÕ  de  .Qj^ieixofós ,.  7.  Prrte.  F9 

<?osánnos,  do  pouca  o  q  dtve  ler     aug^ientar  mais  aginha  dor  ,   c 
buJcaílo   de   quem  íeus  enganos'    meu  Icnrumímo ,   {a\\\  de  Gcno- 
conhece  :  tracarey  de  hojscm  di-     va^paílcy  á  I/ui^bardi.i.chcgncy.a-^ 
ance  de  empregar  meu  anior  eiii     Roma  aquelle  abreviado  d  n'pê- 


Deos  9  a  quem  todas  as  finezas  fe 
devem.  V  e  com  canra  ventagsm  as 
paga.  Neite  laoto  usonce,  a  quevii 
Angélicos í^avoresilluíUaô,e  coaj 
tão  inligne  Sanòluario  íe  enno- 
brece,  aonde  minhas  criílezasa- 
cl>àra5  confolaçao,  e  meus  lia- 
cimencos  alivio,  quero  paliar  o 
rertante  da  vida  em  volTa  compa- 
nhia ,  fe  efte  favor  naò  enconcrar 
lueu  pouco  iiícrecimento.  E  por 
daivos  a  ulci-sia  noticia  de  meus 


d»o  de  codo  o  nsundo ,  fe  annga- 
mête  cabeça,  e  iiíetic-poli  do  ma^-í 
yor  liiiperiojhoje  com  \itayor  ax«, 
celkncia  de  toda  a  Chril!andade; 
atraveííey  Nápoles,  0  Calab.  ia  ,- 
cheguey  a  Apulhin^aonde  os  de- 
íejos  de  vifitàr  eíle  adi^iravel 
Sanôluarip  ,  occaíienàraó  a  ven- 
tura de  contratarvos  para  alivio 
de  niinhas  trillezas ,  para  coníb- 
lação  de  minhas  queixas ,  e  ícn* 
timenros  grandes.  E  pois  em  voí- 


íiicceíTos,  deixando  â  Eugenia  em     íà  converíaçaõ  alcancey  fccego  a 


Cranada  paííey  a  Murcia,  e  dahi 
a  Vaknça  ,  fem  alcançar  noticia 
alguma.nem  indicies  do  que  pro- 
curavaõ  meus  vingativos  furo- 
tes.  Hncrey  por  Aragão ,  e  Ca» 
^alunha,  embatqueime  em  Barce- 
lona nas  gales  de  Hefpanha,  che- 
guey  aGenova  pacna  de  noíTa  an- 
tiga í-amilia  dos  Fiefcos.à  viíla  da 


n^inhasoffcnf^s,  c  aggravos,  ven- 
do que  o  theatro  em  que  íè  re- 
prcíencaraò  tartas  opulências  de 
meus  progenirorestanr^s  heroy- 


minhas   mayores  inquieta^oensi 
naõ  ri)e  encontreis  o  alivio  de  íi^, 
caretu  volTa  companhia  ,  pois  â 
de  tão  prudente  ,  e  íabio  fugeito 
pode ,  c  deve  com  todos  õs  extre- 
mos procurar-íè   para  remédio 5 
que  quando   cem  a  ancianidade 
reverenda   de  voíla  idade  fe  da  a  j^nft. 
madureza  do  juizo  ,  o  acerto  à^  Poltt. 
qual  achei  novos  motivos  de  fen-     prudencia,a  fabedoria  dos  confe-  7.£«- 
timf nto ,  coníiderando  feu  antigo     Ihí  s ,  a  diícriçaõ  n^s  palavras  ,  e  np. 
luílre,  e  gloria,  e  mudança  que     a  vida  tãoexeaiplar ,  c  reforma- /JZ-z^i 
fez  o  tempo  nella  :  alli  reccrdcy     da  nas  acções,  como  vos   kmà-PIfét. 

nifeíla,   não  ha  duvida  que  cfíàdee- 
nosanciã*\s  a  prudência  ,  co\r.o  ducat. 
dilTe  Ariítoreles  ;    que  nelles  k^ther 
iic^io  osxonfelhns  ,  como  diíTe^^^^. 
cas  emprefas,  t  bonn.íbs  cargr«  ,     Euripides;ã  pr.  rica  mais  fuave,  e '»  E- 
hoje  fervia  naò  fomente  à  ivemo-     grave,  como  tem  para  Çí  S.  Gre-  '^<i^g> 
na  de  feus/defrerros ,  morres ,  e     gorio  Papa,  o  refpeto ,  e  corceíia  --^w^. 
infortúnios,^  n^as  junramenre  à     mais  «verecida,  como  dcxívc  S,HexA^ 
tepreíenraçaó   de  nínhas  offen-     An  broíio  j   cão  respeitada  tby  a  w^r. 
las ,  e  aggravos,  Eaifim  por  naõ     aociânidade  dci  Rca)ano6,  ccmç  U.  \. 

Çíãô 


ço                         yílivio  deTriJleSy  ^    ^ 

erao  rsverenciâcfós  os  M^girtra-  aíTiíhtTi ,  me  adminiílri  o  ÇuKèíO. 

dos,  e  dignid^d-^smayores;  cede-  Subo  eíle  monrc  muicas  vezes  a 

'límnhis  faó Ovídio,  e  Auio  Ge-  viíitar    elle  ioíigne  Sancíuario  , 

lio  :  caó  obedecida  ,  ç  venerada  que  logo  vereis,  cm  que  acha  mi- 

fíos  Lacedemonios  /  como  refere  nha  devoção  motivos  para  aièr^ 

Yaletio  Maxidio: tao  tenrilda  ain-  voraríè  ,  inceoci  vos  grandes  para 

ái  dos  poderoíos  ,  e  grandes  íbl-  na»  perderfe.  Se  eáe  ficio  v^s  a- 

dados.  como  sfcrevc  Tito  Lívio  ;  grada,  íe  vos  racisíâz  efta  vida,  k 

á  qual  fc  deve<u  juilaajéte  os  car-  vos  cótenta  efte  pobre  domicilio , 

gos  mais  honroíòs,  eas  demoní-  eu  fouoque  em  voíTa  companhia 

ttaçoens  de  mayor  refpeiro,  e  ve-  muito  ganho,  pois  em  annos  caõ 

néraçaò.   E  aílim  naò  me  culpeis  3uvenis,taô  maduro  juizo,  tantas 

fe   como    de  caô  íabio    fugeito  letras,     c  diícriçao   íaõ  dignas 

procuro  voíTa  companhia,    pois  de  ferem  em  muito  eílimadas,  c 

deve  defejar-fe  a  de  hum  fabio  favorecidas. 

Como  grande  ventura  para  todos  Agradecido    lhe    tornou  âs 

os  eíUdos  da  vida.  graças  o  Peregrino ,  e  com  cor-; 

•    Agradeço  nuiiro  (  refpondeo  o  tezes  palavras  aceitou  o  ficar  em 

líeniritaõ  )  os  injuílos  louvores i  íua  companhia  ;  e  porque  a  eíle 

fcom  que  vo^à  cortefia  n^e  trata  ,  tempo  tinha  já  o  Sol  fubido  nmi- 

dos  quaes  me  coníeíío  indigno,  to  íobre  o  Oriznnte,  continuarão 

cfiimando    fòmenre   avereni  liJo  lua  jornadajubindo  o  monte  que 

p^inhas  palavras  occaíiaò  de  vof-  he  fragoío,e  algum  tanto  difficil, 

ío  aIiviv),nHHÍvo  de  voííofccego.  pela  grande  eminência  em  que 

Pm  huítia  píjbre  Hennida,que  na  ie  moRra  ,  ftndo  ramo  do  iiiont^ 

falra  deite  mete  edeficada  fe  mof-  Apenino,  que  divide  a  Itália  por 

tra  ,  he  minha  aíliílencia  ha  mui-  nteyo.  Hanelie  algumas  írlvas  a- 

tos  annos,  em  hum  toíco  dcmici-  praziveis  ,  ainda  que  em  eutras 

lio  ;  porem  capaz  de  jnnraiT.ente  partes  he  falto  dtllas;  porem  terti 

receber  vos.  O  lugar  he  íolirario  ,  relvas  iiíuy  ftefcas  de  hcrvas  tap 

cercado  de  efpeíJo  arvoredo,  ha-  diverfas  nas  efpecies ,  como  nas 

bicado  de  muficas  aves  ,   cuja  ar-  virtudes ,  e  propriedades.  He  ern 

nionia  me  akgr.í,  cuja  fuavidade  algumas  partes  deípcnhado  ;    ha 

nisí  recrea*    Hiri)  arrojo  de  cvif-  neile  akmmas,  povoações  em  lu- 

talinís  aguas  \vt  íerve  de  perene  ,gatcs  diff^rentcs  ,  enrre  as  quaes 

fonte, as  quaes  despenhadas  do  ai-  hfia  das  principaes  he  o  caftello  , 

to  de  hu'iia  penhafcofa    ferraria  ou  villa  de  Santo  Angelo  ,  edifi- 

fertiliz?.ó  o  valle  com  fua  corre-  cada  na  eminência   do  ironte  ío- 

te.   A  carida  U  dos  feis  ,  que  nas  bre  hum  vivo  rochedo  ,   e  ferra- 

povoaçoçnsi   et  iag-^res  vUinhos  .nja,  q^ue  fica  fobranceir-a  ^  parçe 

*,..»:;  'do 
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^om?r  AdrucicOAm cujâs  rakes  e  ceMiettrio  1  por  hu.Tà  porta  de 

eíU  edificada  MáfredòaJa  ,  coido  hicral  obrada  dt  ci.rioio  rirtifícicJ 

cfte  ji  diíTsmos.  He  eíia  povoação  fe  enrra  na  Tanta  cova  ,  nà  qml  íe 

de  S.  Angelo  habitada  de  muitos  naò  Concede  entrada  a  pelloa  al- 

riioradoresj  abundante  de  iiiuitos  guaia  antcs  de  nacer  o  Sul.    Eíla 

mantimentos,  e  coulas  neceílarks  porta  pela  cjíiaJ  íe  entra  ncfle  (átci 

á  vida  huiDana,  q  dos  lugates ,  é  kgar,  eílá  direita  ao  Poente  ;  e  â 

dcrtrito do  monte  íe  coihefD.  mao  direita  delia  íe  vé  aqièlliá 

Neíle  lugar  íe  vé  o  íDiiagrqío  Santuário,  e  templo  d^edicado  ao 

Santuário  ,  e  devota  cova,  e  tem-  S.  Archanjo  ,  todo  feito  de  viva 

pio  dedicado  ao  Príncipe   dos  pedra  iDilagroíaméco,  He  eíla  la-^ 

(sxerciros  da  gloria  ,  o  glorioío  pâ,ou  cova,  baixa  ,fòbria,e  poai» 

Archanjo  Saó  Miguel  :  a  qual  co  clara;eiii  meyo  delia  ellá  huifii 

cova  foy  deícuberta  no   anno  de  eoro  pequeno ,   a  que  íe  fobe  por 

Dofla  Redempçaò  de  quinhentos  quatro  degraos  ,  lobre  os  quais 

c  oitenta  e  íeis,  aos  oiço  dias  de  eí^à  o  Altar  dedicado  ao  S.  Ar* 

^layo,  no  Pontificado  de  Gela-  ehanjo,  raò  eííicaz  com  iua  prç- 

ílo,  por  revelações  do  mefmo  Sí  fínça  a  fer  réfpeicado,  e  venerai- 

lArchanjo.    He  efle  devoto  San-  do,  que  naò  ha  ankio  por  n^aife 

tuario  íwma  grande  cova,  ou  la-  diílrahido  ,  e  indevoto  que  feja'^ 

pa  9  aberta  em  huma  viva  rocha  que  naó  moílre  temer ,    e  reve^ 

deí^e  monte,por  abra  dos  Anjos,  rencia  grande,  movido  interior- 

tiomo  piamente  fe  cré.    Entra-fe  iiien  e  de  t^brça  íuperior ,  quando 

nella  por  huma  porta  grande  de  a  caòfanto  Altar  íeaveíinha.  Ef* 

•mármore bem  lavrado ,  queíica  á  tà  eíle  Altar,    que  o  S.- Archanjo 

parte  do  meyo  dia, a  quallhe  n  ã-  confagrou  a  fua  menhoria,  cuber*- 

dará  fazer  os  fenhores  doReyno  to  de  curo,  feito  por  arre,  aonde 

de  Nopoles,  e  Apulha.  Dcíla  en«  de  ordiniriò  as  MiíTas  íe  cele- 

rrada  fe  vay  decédo  por  cincoenra  bra6.  Naó  muito  diílante  fe  mof- 

-e  cinco  degraos  continuadcs  pa-  tra  húa  finte  de  licor  preciofo ,  fe 

ra  a  parte  do  Norte ,  q  fe  lhe  naõ  íempre  rtiartancial  ,  â^  qtiál  todos 

cõmunicaílem  luz  as  freflas  que  fe  apr(  veiraô  em  fn?s  neceflida- 


na  viva  pedra  com  arte  fe  íizeraõ, 
nau  poderiaõ  km  íuz  arriftciál 
comadadan«nte  deeeríos  pere- 
grinos por  elie5.  No  finj  deHa  af- 
eada íe  vé  hum  etijicterio  grsnde 
fm  cairpó  plíino ,  no  qual  ha 
nuitas  capellas,  e  íepulturas  de 
\aiias  pdToasvPí.írado  eíie  capo. 


ázs ,  aflições ,  e  eníirn^idades 
por  rtn-edio  cerrr>  ^  eproveitoíb 
para  coníègiíir /fu^e  nellas*'  A'< 
nuiò  efouc  rda  -fícc  ó  outras  capcli- 
lás ,  e  .Altjíres  ,  en  qi  &tí;n  beuf  fè 
cel:brao  Mijí^s',  entre  os  quaeíç 
ha  (\cus  cuc  tíií  btn  he  rrariç;i6 
4€'  Ui<m  ííiííi^;»  ii'ila£rc/ÍÃ»D;nt€l 


Çi  Jlivio  deTriflex\ 

HvO  pâvlmrnrodefte  nhjUgrófo  Vadia.  Nió  nae  maravilho  (diflíc  d 

tcínpl^  ^t  nuriiíor^s  brancos,  e  Peregrino)  que  os  bi^íques,  t  lu* 

y;:ra*£lhi>s:  ha  nell?  humà  f^roio-  gares  dedicados  aos  Santos  An- 

ia  C.ruz  de  cranfp^reiKe  crilUl.  da  jus  íejam  com  codo  o  reípeico  ,  e 

Qu^l  he  cradiçaò  ler  jiinca.i>ence  decência  tratados,aindâ  com  o  te* 

achada  ne(k  miiagroíò  Sanciia*  roor  docailigo,  quando  o  iiicímo 

|fio,emíua  iavenyâó  ,  c  âppareçi-  Demónio  com  os  rigores  que  u- 

piCnro.  iava  íe  queria  Uttx  reípeiur  nos 

..  Aqui  ouvirão  a  uldaia  MilTa  lugares,  em  que  pelos  idolatras  a 

^^\w  muita  devoção  a  Hermicaô,  uíurpada  adoração  íe  lhe  offere^ 

e  o  Peregrino ,  e  depois  de  verem  cia. 

vagaroíaiuence    rodas  as   coutas  De  Carpbifes  poderoío  Rey  ^i 
dignas  dele  íaberem,  que  nefte  Perfia  íc  conta,  que  depois  de 
SancuirJo  avii ,  íahíndo  tora  dei-  ver  conquiíUdo  ao  Egypto  de- 
le viraò  hum  boi  que  ,  que  veíi-  terminou  aíIoIar,e  dclauir  o  tem- 
nho  eíiava  quaíi  íobre  a  entrada  pio  de  Aanuonna  Libia  ,  raó  ce- 
da cova,  Cíó  abundante  de  copa-  lebrado  por  Teus  oráculos,  para  o 
jdís  arvores  ,  e  taó  viçoío  ,  que  o  qtial  eífeito  mandou  hun»  exerci- 
Peregrino  íe  ad(i>irou,  coníidera-  te»  de  cincoenta  mil  in^ntes  e.f- 
do,  que  o  monre  cdi  muita  dilía-  colhidos,  com  ordern  para  que  at 
cia  outras  árvores  naò  tinha,  e  brazaíTem  o  Oráculo  dclupiceí 
.perguntando  ao  Herm.itaò  acau-  Amnion,  e  leu  facro,   e  intado 
la,dle  lhe  diíie,  c^  mo  eAe  bofque  boíque ,  naò  deixando  couía  al- 
era  dedicado  ao  S.  Archanjo,   e  gua^a  que  naõ  deliruiíícm  ,  e  aí- 
poreíb  razíiò  com  eílarem  asr.íi-  f.laíTem  ,   e  porém  o  Demónio, 
Z€S  de  taó  grandes  ,    e  copadas  que  no  id' lo  fjjiava  ,  os  caíligou 
arvores  f  bre  viva  rocha ,  tilava  de  modo  ,  movendo  furiofau  en- 
comiouamente  ca^  verde,   .e  a-  te  asareas  daquelle  efpantoío  de- 
prazivel ,  a  qutm  os  homens  ofi»  fcrto  ,  quando  em  iireyo  delias  o 
fender,  ou  diminuir  iwò  íe  atrc>.  exercicoellava  n^ais  reconceotra- 
StiW  .com  teii5or  cie  It rem  cafliga-  do,  que  de  taó  ccpioías  eíquadras 
•dos ,  como  fe  conta  que  o  foy  no  naó  el capou  algum  que  n^õ  h^ 
anno  de  mil  e  quatro  centt^s  e  no-  caíTe  íumcrgido,  e  fepuUado  nef- 
-venta    e  quatro,    hum   íoldado  te  golfo  de  áreas,  perdendo  ir.ife- 
ide  Carlos  VIU.  Rey  de  França,  ravelmente  as  vidas.  Naó  he  n>ui- 
JÓ\v\^  conquKlouefle  Rcyno,o  qual  to  (reípond^o  o  Heni  iraõ  )  ular 
:íoldade  Francez  torrando  com  a-  o  Detiionio  de  femilhantes  rigo- 
rtrevida  temeridade  huma  das  ar-  rcs  para   íullcncar  o  engano  dos 
Vores  át'^t  bofque; ,  toy  fubita-  poderes,  que  os  idolatras  lhe  atri- 
jaieiícc.  m^cu  ea).p>PA  de  fua  (^u-  buiraò  :    poièii  cite  bofqi  e  eí)«t 

na 
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m^pròtccçaõ  á<)  S.  Archiinjo,  e     a  ouf^idij  ns  arriíca,  nem  n  tewor 


coiíintnl  3  dívoçaò  dos  íi tis  o 
rcfpiica  ,  e  não  oíf;ndc'.  Aíliii) 
praticando  foraó  decendo  o  11. ó- 
t5,  econÍKlwrando  as  varias  po- 
vuaçòisque  tielie  havia,  coído  S. 
Arignano,  S.  AlicandrOj  Piccin- 
na  ,  em  qus  ííiá  ham  fumpuioívo 
Paço  edifícadv:»  por  Federico  ís- 
gundo.  Também  fe  via  Torre 
mayor,  caflellvi ,  e  povoação  vii 
ílnha  quatro  milhâS  ao  rio  For- 
toro,  e  outros  muitos,  alem  dos 
velVigi^s,  e  minas  de  oiuros,  que 
já  foraõ  ,  a  quem  o  tempo  ccmo 
homicida  univcrfal  de  rod^s  as 
coufas  desfez ,  e  ácaboií.  Diícur- 
fando  fòbre  varias  marcri^s  ,  que 
â  virtã  occífionava  ,  hiaõ  entre- 
tendo a  moleftia  do  caminho, 
quando  o  Sol^om  fcus  rayos  hia 
xiecendo  deíle  ihrono  de  Saphi- 
ias  doemifphírio,  a  que  coroado 
de  feus  próprios  rayos  lubira  ;  e 
entre  outras  praticas  ,  que  fe 
oífereceraõ  ,  tr.^iando  o  Heimi- 


os  p;;rtur:)a  \  <íS  aves  (  s  f  udaõ  ,  e 
cò  Itu  Canto  j  alct;raò  as  flores  os 
recrt^aó  ,  as  íílvns  os  t  brigaõ  ,  es 
bíqoesos  hcípedâó.  Ch  qucinto 
fora  melhor  a  tantos  nuca  c^nhe-^ 
cerem  as  Cidades  para  ícu  dano, 
e  viverem  fcmpre  n(  s  campou 
p.ira  leu  pr»  veito,  aonde  por  ven- 
tura ,  nem  íentiriaó  a  deslealdade 
da  efpofi ,  a  ingratidão  do  obriJ 
gado,  a  calumnia  do  invejoío ,  o 
aggravo  do  poderoro5  0  deíprefo 
do  vaiidol  Todas  as  anH^s  íc  ac- 
crecemaõ  á  vifta  de  quen-)  toy  teí^ 
temunha  de  íuas tffençíS í  t;  dos 
CS  fcntlii^enros  fe  aliviaò> quando 
faltaó  osqueaílííliraô  àviOa  dos 
aggravos.  Aqui  as  arvores  feccía 
o  vento  fallaó  ,  íe  os  rayos  com 
íua  corrente  nurii.urar,  nem  fal- 
laó para  cfTendirem,  nem  n  urt* 
n  uraó  para  aggravareiií;recreyp$ 
Íág  ftus  eceos,  delicias  íeusmur^ 
niiros.  Aqui  a  Piin.íVv-ra  mais 
viítofa  rratiza  es  campos,  dando 


taò  da  vida  folitaTiaque  nos  cam-     acs  olhos  a  viíla  mais  aprazível, 
pos  fe  pílfa  ,  o  Peregrino  crjiian-     c  ao  clíato  o  cheyro  d?  fraguan- 


do a  mão  a  louvallaj  diOc  afliii) 

C5  quanta  razaõjf  nhor,  íè  po- 
denu  chamar  felicés  huma,  e  n  ui- 
tas  vezes  aquelles,  q  iurios  dcs 
tumultos  das  Cidades,  «'a  ctTÍu- 
laó  das  cortes,  neíla  aprezivel  fo- 
lidaõ  paflaó  a  vida  >  aonde  nui) 
pcrtençôes  os  inquieta ó,  n^m  cui- 
dados os  oífendem?  Naò  íc  teme  a 
líiíidade  do  amigo  ,  nem  a  11  ur- 
Uiuraçi^ò  do  contrario,aondi  nem 


cia  mais  íiiave,  atende  a?;  flores  of- 
fertctit»  cí  nrinuos  ran  í^lhetes,  a 
c^iKW  fs  Cf  ntui  pia,  nati:raisalca.^ 
úhsy  a  queii  ^occijp.?.ltn;bra- 
nc ,  çuc  eii  hunss  viHas.  qufc 
tive:  SC  Pharnabafo  Pei fiam^^  com 
Ageflbo  Rcy  dé  Eípatta  ,  vendo 
o  I  erfiaro  ar  Rt  y  aíTentado  na 
verdíí  vtWp  o  atilada  f'efí(>rfsaò 
r.ío  da  \.ih\<zA  I  accdcnu  nica-, 
cõ  quv.  vivia,  kíviTidc.ihe  de  do- 
ce! 


o  4  ^     jílivid 

com  lua  tornbra  o  cobri.io  ,  dei- 
XJU  as  ric  >s  alcacrhsPcriían-is ,  q 
para  cíTe  ciTiU.)  tra^:,la>  e  U  í^oy  ai^ 
|.cpçat  ig  !^lí)í]i;n,ri2 .  tobirV  ^  rava 
çQíii  ^Uí ,  diipreíVnJ-;  os  tecí/i^s 
debuxos  da. arte  i,vilU-dos liori- 
cios  píramiDCOs  d4  naui^iza.  tila 
\\z  vida  legura^de  -íta*^o  paciíico, 
e  íbc^gad^> ,  digno  di  ler  de  t^' 
clos:inveiado;;:]a4ado  de  todos  i j. 
P  bé  coahecido.  Na  verdade  (dií- 
fô  o  Heri\iicàò)  que  voila  çbquen- 
çia  o  cetratou  de  maneira,  que 
pudera  perÍLiâdir  a  quancos  vo^ 
puviíTçiH  a  íeguirqm^  vida  tasn 
^(^uiecai  e  íegura  ,.  .^p.i^çpca  d^ 
-^iiibi^ócs,  ta  o  livre  de  cuidados, 
e  íenciaientos  ,  como  a  defcrcvef- 
jt;es>.cna  verdade  he.  Grandes  po- 
jcjcies  íaõ  os  da  eloquência  em 
^eiíuadir;,  nofâ.fjs  torças  acç^iii- 
^  para,cXHÍX4T,.  lípRilirtrâtu  ^^ 
çheni^nre  Te£;reín  Piutarco,  s 
Herodgco  ,  que  com  a  efficacia 
grande  de  fua  eloqiiencia  íe  fe 
jfeahíjr ,  e  tyrann^  de  Tua  pátria, 
j^ríuadindo  ap$  luturaes  quanto 
.qi^ej-ia,?)e;mov;ndo,  fuás  v^çnu,- 
jde^-,  de  <t^anpira,qiK-  cçpcra  5  pró- 
pria liberdade  que  gozavaò  ,  o 
í^bedeceraó  por  fenhor.  Dã  elo- 
di^j^encia  de  Aiiiphiqn  fe  rontap 
jtaes  poderes ,  ,que  cfeeg^rajn  afin- 
^^ir  debaixo  da  mepfqra  da  am- 
l^-a,  q  movia  as  pedras,  as  arvo>- 
res  ,  eboí^quçs  cantando,  fendo  a 
^b  i  rt  o  ri  ^ ,  qu  e  cp  i?  i  a  f ua  v  i  d'a '  e  d^ 
'.ÍUâs,  ;p4Í|4Vf.^S;:orançiu ,  e|3te;íueQÍji 


os  cora^oerjs  njals  dui^òs,,  ODpvI^ 
ós  ,aniíiios  ai^is  a.gíoiics  para  íè 
unireiv,  ,  e  edifica  ren)  a  Cidadá 
de  Tiíebas  ,  ae  qite  iua  elv.quencia 
ioy  aiciiice.  Do  iuligne  Orador^ 
e  Piâloíopho  Hei^ciias  eíçreve 
Di^.genes  Laeício  ,  q  de  çai  íurcs 
oranjo  coii)  â  grande  tfíicia  de 
lut  eloquência,  a:>  luiíerias  da  vi- 
da reh  dcava  .  que  íJíuícos  d05 
quvintes  pí;las  evitarem  ,  ^uiuq^ 
tarumènce  eícolhcr^ó  a  'aiurte  , 
pela  qual  razao  uRey  Piòloiueu 
ihe  prohibio ,  ;ue  mais  dahi  eoi 
diante  de  Jeoiilhaoce  aíaCcria  naô 
oralle.  Da  adiitiravel  dt  guencia 
do  Orador  ÍVlarco  Ant<  nioíecó* 
Cd,  que  fendo  mandados  alguns 
íi  Idados  para  \h^  tirarem  a  vida, 
,eHcs  mcvidos  da  eloqcijencia ,  iç- 
colheraó  ourra, veít  'aseipada^de*. 
rfnib.<inhâdas ,  €  p  deitara 6  Ur 
fVre  :  atíò^m  q  r^ç^?^  Plijt^rcç)/?^ 
Apiano  Alexandrino.  Dá  elo- 
quência diíle  Devii<d}benes,  que 
era  poderída  a  refiíhr  aos  Reys , 
e.  M'  na  i  cas  mais  pod '  roít  s ;  íèt> 
40  opinião  de  Ci.eccv,  q^e. a  fia- 
qi^^nçia  /abia  podia,  «^âtigí^r,  e 
jnpderaír  igualivencc  as  âikgrias, 
c  as.ttiíK'Z.:S  5  eaíí^ro  naõ  duvi- 
do ,  que  fc  rruicos  vos  cuvií- 
íem,  fenbor,  louvai  a  vidacarr^-» 
pc^neza  ,•  e  retiri^da. .  pe;fi)3dif 
dos  de  voíía  doqiiencia,^;íeguir^ 

.íe»P.       :    ,     ^  .   ^     ,  ; 

I  ironja..he  cíi\q  pôr  favor  á- 
grí^deço-  (rerpr-ndeu  oPererc^ríno) 
a.  com  quayqikicciíeííà  me^tnaía; 
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ií^  C^^^yifol aÇao  de  0^ 
c.ní"cdnnô  'fie  tlV;fíduro ,  que  nàCf 
le  ^aftii,"fX.^r  miMtô  qué  delia  dif-  - 
pendeis  coíiúgo  ,  leaipre  enV  vos 
ti /a  muy  viva^e  copio/à  :  e  quan- 
cfo  etii  vos  canra  erudiçcíó  Is  ma- 
nií^iíta,  quando  ecu  iDiai  puJera 
lí^ver  âlgii  ita  ,  como  diicipulo 
dè  tal  melire,,por  voíTa  a  eíHmá- 
ra,q  íc«iipre  a  coiiipanhia  à^^^  ía- 
bios  fjy  de  fTiuka  utilidaJe  ,  a 
quea?  como  eu.  íabe  conhecer  fua 
grande  valia.    Aíli«í)  tínrrcítsndo 
ehi  varias  praticas  a  mole  Aia  do 
caanríhò  ,  foraó  continuando  ai- ' 
gamas  milhas   de   íua  jornada, 
guando  já  eííe  morgado  das  lu- 
zes hia  declinando  as  Forças  de 
íeuS  rayos  ,  e  ant<íS  de  chega rei«  ' 
àr.Frmida^  vifàò  junco  a  elíràda 
huma  fepultura ,  a  ciíja  cabeceira' 
huma  fermofa  Qx^^t  de  pedra  ar- 
vorada ellava,   e  perguntando  o 
Peregrino  cuja  era,  o  Hermitaõ 
lhe  diflc  íer  tradição  ,  que  era  de 
hum  nobre  Capicaò  Húngaro , 
€íu  Bohemio  ,  que  vindo  fervir  a 
ElRey  de  França  na  conquilla  do 
Reyno  de  Nápoles,  morrera  jun- 
to àquelle  lugar.    De  quantas  fe-' 
puhuras  (reípondeuo  Perccrin  ) 
eftá  cheyo  o  Mundo  de  fujeitos 
grandes,  aífí'm=  nas  1  erras  ,  coíi:o' 
fsas  armas ,  a  quem  alheas  terras 
íèpulcáraô  y  e  naõ  as  fm  que  da- 
ceraõ ?  Saó  tantas  as  eominuás' 
rnudaríças  dcnDÍTa  vida  ,  ( cíifie  o" 
R^rmiraò  )  taó  vríros-  (^s  íuccef-; 
í(^^,  caõ  clivTrf(  c  of; fins, cem  q  os 
kôfnens  acabaS  o  curió  á^ík^  pe-" 


neiy^ojox  <^  I,  Parte.  ^     .     pç 
r^grinaçaò  ,  'antes  que  Vida  ,  que- 
nao  ha  que  adonrar  ,  que  áíTifri' 
cOíDo  tantos,  oú  violentados,  ou' 
voluntários  ,  de  fua^  p.- crias  em 
vida  le  de ítcrraõ,  a íTun  tantos  íi-  • 
quem  íepuhados  por  morte  ertí' 
regioens  elUbnhas ,  e  ainda  que*  á  * 
viíb  primeira  pareça  grande  dei-  ^ 
confolaçaò  morrer  em  terra  >  e  ' 
Reyrio  eílraoho  ,    naõ  fica   illo 
para  ts  Ta  bios ,  fendo  itíotivo  de^ 
pena  algria,fenJo  para  elles  pátria ' 
o'  Mundo  todo.De  Samo  foy  na- ' 
turái   aqó'dle  gi-ãndè;;nieílre  >  é^' 
pay  da^Philclbphia  Pirha goras, ' 
e  morreu  ,  e  toy  fepultado  eiH ' 
Calábria,  terra  muy  eílranhaàde 
feu  nacimento:  a  Terêncio fervio' 
d  e  bt  r  ço  Cár  th  a  go  ,  e  d  e  fe  p  u  l-  * 
chro  Arcádia  :  em  Mancua  nac'eu'' 
Virgílio  ,    e  foy  íepulcado  em' 
Nápoles :    em  Itália  Ovidio  ,.  e 
morreu  denérradO  na  rfgtâô  de ' 
Ponto:  ao  grade  Alexandre  gerou 
Grécia  ,    e  íèpultou  Babilónia  : 
em  Perfia  naccu  Cyro  ,  e  enn  Scl- 
thia  hcc  u  nujrro  :  em  Roma  na- ' 
ceraò  o  grande  Pcpeo  ,  e  Marco' 
António  ,  e  a  aa  bos  apenas  deiT^ 
e  EgyptoTepiVlrura  ;  th  confia  ' 
deram  05  beòi  as  hiíiorias ,  veré-' 
mos  q  pel'a  mayor  parte  os  gran- 
des rahnrcs  aíi;ní  ea)  letras ,  co- 
Hií'  em  3íma.s,eni  terras  cílranhaS). 
e  naó  tH)  ííicS  pátrias  íepultados* 
fi  áfâo  ,    e  nao   nríe  maVav ilho  / 
porque  ícndo  ordinariamente  cS'* 
fugcittjs  o  ais  ilh  ílres  de  irá v^;^.^' 
us  jitrcciiitDtcs;cí)  fuvspáfrjrtS'' 

pouco 


g^  AVvio  de 

p  r.ico  aceito? ,  c  a  íeus  ^rv-nos 
mtarawS ,  c  p uncios  odi  )íos,  por 
ná>)  dizer  in»c:ja.ios  •,  nã  )  ha  du- 
Vida  qjJ  píía  Uti\-n  conaácidos 
ppf  g.anci-s,  avalia  105  por  iliul'- 
tr-s,  e  cítamidos  por  inli^nes , 
a|li;.iCirra  hivia  do  ampirali  JS,e 
tdVorcc^Uos;  porque  hii  u  encen- 
tcmitninco.ç  luszo  grande,  íèpor 
cltu  evii  íujeico  hu,t»ilde  o  nao 
illii«lrará  cncre  os  nacuraes,   íèm 
duwda  o  cnn  )brecerá  eocre  os  cl- 
traog^iros  i  porque  afabedona, 
ainda  quí  carde,  len»pre  ncrta , 
ou  naquella  terra  dá  truco  ;  ain- 
da qui  muic^s  veies  na  própria 
pátria  os  pobres  com  partes  íejaõ 
íepulchfos  vivos  de  íeus  (uereci- 
mencos  j  e  com  mayor  razaó  po- 
dem ch-iaiir  pátria  íua  ,  a  que  os 
app!aode,que  a  que  os  encontra,  e 
períegUv"i  aquella  que  os  louva, 
que  â  q  le  os  vitupera  ;  a  que  os 
ampira.que  a  que  os  desfavorece. 
Sete  Cidades  de  Grécia  conten- 
derão entre  íi  íobre  Homero  ,  c 
de  n;nhu!na  n')S  coníU  co  certeza, 
infallivel ,  q  foíle  fua  pátria  pró- 
pria ,  e  verdadeira  ;  porem  mais 
obrig-ido  [\\í  íicàVi  pelos  grãcies 
deíejos.qu;;  m cllravaô  de  o  cerem 
por  natural,  do<]ue  a  fua  meíma 
patria,que  por  vencuri  o  eftimoii 
em  menos.  O  morrer  Cm  cerra  a- 
Ihea  pouco  importa  ,  o  morrer 
C'-»m.o  convém  he  o  neceíTario  em- 
penho ,   que  procurar  devamos  > 
pois  fendo  nolíi  pitria  un» variai, 
e  Terdadcira  a  Gloria;  para  che- 


Trijler, 

garmos  a  cila ,  de  toda  a  pa.*e  h 
pôde  coiíijçar  a  jornaaa.    Para 
quem  bíui  vive  iodo  o  Mundo 
hc  pacna,  como  didê  Santo  Am- 
bfoiioi  e  para  q:ie>ii  mal  precede 
toda  a  cerra  he  ell ranha :  os  ví- 
cios cidnacuraliz^ò  ,    e    as  vir- 
tudes babilitaó  :  n-nhuiií  he  ef-l 
trangãro  ,   lendo  vicioío  :    ne. 
nhum  he  natural ,  f;.ndo  p^rver- 
fo,    Ni'lo  ch-gáraõ   à  Eni.ida, 
fendo  já  o  Sol  poílo  :  eílava  edi^ 
ficada  em  hum   fombrio  vólle, 
lervindolhes  deeípaldas  hum  dt.s 
montes  que  o  formava  5.      Era 
dedicada    á   Virgem    Sanciffima 
Níãy  de  Deos ,  cuja  devcta  Ima- 
g5<ii  no  Altar  eítava  ,  e  a  E.mi« 
áà  adornada    de  rDiútas  flores, 
que  a  abundância  dos  prados  vi- 
finhos,  e  a  devoção  curiola  <io 
H ermitão   lhe  oíFereciaõ.     Era 
o  firio  folitario  ,  e  próprio  para 
huma  vida  ccnteaiplativa  i    que 
a  íolidaò  he  de  quem  fe  liiaó  os 
cuidados  da  alma  ,  e  a  converla- 
çaò ,  que  mais  contenta  ,  a  quem 
b^m  a  conhece.  Era  o  lugar  pró- 
prio p<ira  fujdtos  defenganados 
das  aíFeiçoens ,  e  do  pottco  fun- 
da roemo  ,  que  nas  efperanças  da 
terra  deve  fazerle  ,  pnuco   pre- 
ito ,   e  cabedal  em  que  as  pro- 
melTas  do  Mundo  ,    e  íuas  liíon- 
jas    devem    eíhmarfe.     Fizeraò 
oraçaò  na  Ermida  ,  e  depois  en- 
trarão na  caía  ,   e  apozenro  óo 
Hcrmitaõ  ,    que  junto    cí^cl^^l  , 
aonde    i^oípedou    o   Petegríno 

com 
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com  o   fuftento    que  tinha,    e  ceííos ,  aflim  da  vidadoErrni- 

fobre  tudo  com  a  grandeza  da  taõ  como  dcs  oíFcnfores  do  Pc- 

voncads  ,  que  he  a  iguaria  mais  regrino  nos  dem  n  ateria  à  íe- 

íaborofa  de  quí  fe  íullenca  hum  gunda  partLC  deíb  obra,  que  pro- 

aoi no  nobre  ,  e  prionorofo»  A-  necto ,  lendo  efta  aceita  com  a 

onde    por  hora   os   deixaremos  benevolência ,   que  efpero ,  e  a 

deícançar  áo  caminho  ,  até  ^\*s  vontade  de  aproveitar  %  e  íçivií  l 

outros  diálogos  9  e  varÍQ^  iuc-^  cpdos  ouereçe. 
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ALIVIO 

TRISTES, 


CONSOLAGAM 

De  Queixofos* 

11.  parte; 


C  A  P*    L 

Jlm  que  o  Hermitav  dà  principio 

à  relação  de  fua  vida. 

D  IV  ER  TIDO  como 
alivio  da  vida  folicaria 
o  noíTo  Peregrino  ,  que 
em  companhia  do  ve- 
nerável Hcrmicaò  paííava  ,  re- 
fiília  às  memorias  de  feu  íen- 
timenco  ,  fe  de  todo  podem 
refíílirfe  aggravos,  que  tanto 
a  honra  offendem  ,   fendo  tf- 


tes  pezâdellos  da  alma  »  qu$ 
a  oprimem  ,  nao  permltcindoí 
hora  de  defcanço  a  quem  os 
padece.  He  a  honra  em  ânimos 
generofos  primeiro  movei  das 
acções,  que  traz  fi  as  leva,  violen- 
ta, corrente  dos  cuidados,  que  os 
arrebata  ,  naõ  lhes  pernnittindo, 
que  cuidem  mais  que  na  offenCi 
recebida  ;  e  como  a  memoria  do 
noíío  Peregrino  eAava  caô  ferida 
dos  golpes  de  feus  infortúnios ,  c 
taõ  magoada  da  viva  reprcfenta- 
çaõ  de  feu  jufto  fenciOiCto,  aim^â 
G  ij  quan» 


quando  iTJsis  foliclcava  divertir-  alivio  para  quem  os  refere  >  e  fuf- 

fe ,  naò  podia  de  todo  deixar  de  penfaò  para  quem  os  ouve  ,  o  rÃ- 

gueixarfc.  ferir  arrojos  da  mocidade  poderá 

He  a  queixa  alivio  infiiimofo  avaliarfe p  )i  indecencia  da  v«lhL- 
dos  offlndidos,  dcfaí>)go  da  pena  ce.  Saó  os  exemplos ,  como  ^'i^^Ciar^ 
nosaggrivados^q  não  lhes  dan-  Cicero,mocivos  grades  para  pef- 0/5?- 
dô  re<uedio  para  latisfaçao    do  fuadirj  e  o  Juvenal  dÍ2,que  mais ^,^^, 
dano,nem  vingança  para  defagra-  facilmente  íe  imita  o  licenciuío  |,  ^ 
vo  áíi  offinla,ainda  aílim  lhes  íer-  do  tempo .  que  o  defenganado  da  ,  ^^ 
ve  deadoí^ar  distavores  dama-  vida;  porém  porque  vos  o  nfide-^^^;^ 
goa  ,  e  de  divertir  o  mtenfo  da  ro  hoje  com  experiência  de  vof-y^. 
pena ,  refpirando  a  paixaó  pela  íos  paíTados  intortunios ,  aind^  .^^^^ 
voz ,  porque  não  rebente  o  cora-  que  nos  annos,  moço,  nos  defen-  Sat. 
^aó  com  a  offenfa.  Aílim  entre  ganos  velho  ,  principiarey  a  hif-  i^, 
queixofo  j  c  divertido  ,  crèfpuf-  tdria  de  minha  vida,íem  occulrar 
culos  entre  a  noite  do  íenciíiiento,  os  difcurfos ,  e  variedades  delia  > 
e  o  dia  do  alivio ,  entrecadencias  para  que  vos  confoleis  em  voíías 
entre  as  tempeíhdcs  do  a^ggravo ,  triftezas,  vendo  que  não  fois  fiiv 
çCas  bonanças  do  alivio  ,  fcreas  guiar  nos  deígoílos  padijcidos. 
erítre  o  crtudo  da  dor  ,  e  o  ócio         Meu  nome  hc  Felisbertoi  roí- 
da vida»  paííâva  6  noffo  íbraftci-  nha  pátria  a  illurtre  Cidade  de 
ro,  quando  hú  dia,  que  entre  ou-  Nápoles ,  que  na  Campania  feliz 
tros  vio  ao  Ermitão  mais  livre  de  Itália  eílá  íituada  ,  viíinha  às 
de  occupaçoens  de  paíTageiros ,  ondas  do  ri)ar  Mediterranio  ,  em 
que  o  bufcAvaô  ainda  na  fo leda-  qnem  a  tenDofura  de  íeus  edifi- 
de  cm  que  vivia  ,  lhe  pedioenca-  cios  como  em  eípelho  fe  retrata, 
rcGidamente  quizeíle   íatisfizer-  cuja  flimptu alidade  pode  empa- 
lhe a  proineíli  de  lhe  contar  os  relhar  com  as  mais  celebres  do 
diícurlí>s  de  fua  vida.  O  Ermi-  Mundo.  Os  amigos  lhe  chamai 
tao ,  qi.í€  pela  prodieíTa  íe  via  o-  raõ  Pachenope,  do  nome  de  huaia 
brigado,  c  pela  amizade  empe-  das  três  Mníicas,  q  aamiguidade 
rhado  a  facisfazçrlhe  o  deíejo ,  celebrou  debaixo  do  fingimento 
aíTentando-fc  com  ellc  fobre  a  rei-  das  Screas»como  diz  Silio  íra/ico,: 
va  de  bom  ameno  prado,  a  quem  que  junto  is  prayas  (\o  mar  toy 
formavaô    pAVílh.iõ    os  frefcos  íepuJ cada  ,  viíinha  aos  muros  de 
tamos  de  hurri  co p.i d n freixo,  deu  minha  pátria  ,  te  que  a  grand::za 
principio  aos  p.riodos  de  íua  vi-  de  íeus  augmentos  lhe  mudou  o 
da ,  dizeoio  ;  nome  em  o  de  Napoles.q  íigni^ca 

Se  o  repetir  naufrágios  na  travj-  nova  Cidade  ,  como  lhe  chaaiá» 

IquiliUadc  da  bonanjíi  xal  vez  hjs  laò^csCalcedoiiioSje  Atenienlcsa 
;;i^,!.  i  qweai. 
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quem  dia  deve  o  profpeto  de  íua     chegar  a  fentillas.  Pafíer  o^  perio- 
renovação  ,   como  Phsniz  renaí-     dos  da  infância  íem  fentir  que  os 


cida  das  cinzas  de  fua  ruina.  Enn 
cila  pois  nubre ,  c  illuftrc  Cida- 
de ,  a  nenhuma  inferior  nas  opu- 
lências,  e  a  muitas  fuperior  na 
irjagelUdc,narcicu  de  pays  illuf- 
tres  no  fangue  ,  e  ricos  na  fazen- 
da, feílejado  como  primogénito  , 
e  ainda  amado  como  único ,  em 
quem  eílabeleciam  a  íuceflam  de 


paliava  ,  fendo  aquelle  limbo  da 
idade  o  tiw  q  ne  as  glorias  fe  co- 
nhecc,nem  os  pe2?res  dura6,porq 
verde  agraço  dos  annos  naõ  per- 
mitte  díífirençar  o  delicioíb  do 
nnolefto,porq  nem  hum,  né  oufro 
lem  preíèvcrança  para  eftimar/e« 
Paílado  pois  efte  venturo/o 
rcmpo,que  bem  fe  podia  chamar 


lua  cafa ,  efperanç^s  de  fua  pofte-     tregoas  que  faz  a  vida  com  a  for- 
ridade.  Dos  filhos  var®ens ,  diííe     tuna ,  íuípenfaõ  de  armas  entre  as 


Euripides ,  que  eram  columnas  , 
cm  que  fe  íuftencavaõ  as  caías  de 
feus  mayores ,  porque  fe  bem  tal 
vez  por  filhas  íè  augmentiraò  as 
caías ,  e  a  nobreza  delIas>com  tu- 


Arilt* 


triftezas  ,  e  alegrias  ,  crepufculo 
entre  âs  luzes  da  razam,  e  as  fom^ 
bras  da  ignorancia,defejadó  quan- 
do perdido  ,  de  (conhecido  quan-: 
do  logrado ,  me  aplicarão  meus 
do  temos  virto  quantas  rt^ais  fe     pays  ao  eftudo  das  letras,a  que  me 
tem  por  filhas  arruinado,  e  quan-     chamava  minha  própria  inclina- 
tas  de  feu  antigo  efphndor  di-     çaò;  acertada  eleição  íeguir  o  na- 
minuidas.  Em  íim  na  de  meus  pa-     tural ,  c  nam  o  violentar.  Deftc 
ys  criado  com  cuidada,  amado  c5     diíTe  o  Philofopho,qL:e  naõ  podia 
àervelojtèítejâdocomapplauíos,     fer  durável,  porque  ellá  fora  de ^  , 
fuy  nos  tenros  annos  áà  mmini-     feu  centro,  n  que  íè  obra  contra  a    i^   * 
çe  a  alegria  de  feus  olhoSíarc  que     própria  inclinação.  PaíTei  o  mo-  ^ 
para  fuípender  a  fcrtuna  a  ferti-     lello  das  Grammatic3S,o  diverti-  ^**^' 
va  corrente  de  feus  conrcntamen.     òo  das  Humanidades  ,  entrey  nas      - 
tos,  lhes naíceo  huma  filha,  que     Philofophias,  e  íahi  com  pro- 
chamaraó  Lucinda,  para  que  di      gi^eíTo  tam  felizjque  com  applau- 
vidioo  amor  com  osnovcscui-     íos  me  graduei  de  Mcrtre,  fruto 
dados,tiveíTem  duplicados.os  áç('     prin  eiro  que  dos  trabalhos  do  ef-. 
velos,  pcis  o  nac ifpeoto  de  huit\a     tudo  fe  colhe  >  a  tempo  q  teria  de 

idade  vinte  annos ,  bem  emprega- 
dos nas  letras,  cuja  lifaat\fó  ate 
eíle  tempo  me  divertia.  Fra  Lu- 
cinda minha  iri^ã^  já  de  dezoito 
annos  de  idar'e  ,  Priívavera  mais 
florida  do  ten^pojiforjâ  da  vida, 
apreíTar  os  annos  da  idade  para     preludio  das  repreíèrtaçoens  de 


filha  em  peitos  nobres  he  pcde- 
roíô  para  caufar  muitos.  Crecia 
eu  na  idade  ,  e  Lucinda  na  belle- 
2a ;  que  parece  corriam  parelhas 
nella,  o  admirável  parecer  para 
caufarm.e  a^  penas ,  e  em  mim  o 


Pare, 


G  iij 


fua 


E 
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fua  varledade,abnde  tiveraó  prin-  cfndo  aoni-fe  pwdef^e  fer  vida  ,  â 

cipio  íuas  tragedias ,  c  meus  in-  cautela  de  ii>eus  pays ,  e  meu  cô- 

íbrrumos.    Era  taó  celebrada  por  tinuo  cuidido,    juncimsnpe  fua 

ter  mofa  ,  cjue  05  encarecimentos  própria  inclinaíjdo  á  vida  Reli- 

com  q  íe  applandia  fua  tàma,  naó  gioÍa,q  ella  eícolher  pertêdia,foy 

parcciao   encarecimentos   á   fua  poderofa  a  fama  de  ilia  gentileza 

\iila.  Parece  que  competirão  em  para  arruinar   tantos   muros    de 

Lu  inda  a  natureza  ,  e  3  fcrtuna;  prevençoens  ,    c  deixar  íruílra- 

tfta  para  lhe  connmunicar  asdsf-  das  tantas  cautellas  como  agora 

graças,  e  aquella  para  lhe  com-  ouvireis. 

municar    a    belléza.    Euiipides  Entre  òs  muitos  caíamentos 

^.T"  chamou  à  fcrnríofura  infelicidade,  que  a  meu  pay  fe  tratarão  para 

r    •    titulo  que  à  primeira  viíla  pare-  Lucinda,  movidos  da  fama  que 

rj      cia  improprio,podcndo-íè  avaliar  fua  fermofura  ,  e  difcriçaò  pa- 

^'^"pela  iT»ayor  ventura  :  porém  tem  blicava,  c  a  (jue  meu  pay  naõ  di- 

moftrado  o  tempo  tantas  experi-  teria  ,  por  conhecer  em  minha  ir- 

encias  de  fuás  deígraças ,  que  ó  mia  deíójo  de  toirar  nnuy  dif- 

tnais  que  tem  para  fe  Icuvar ,  he  ferente  eftado  \  o  que  mais  empe- 

ó  menos  que  tem  para  fe  temer,  nhado  fe  moftrou  em  pertédcllai 

As  ii>edianiag,nem  faò  objeftos  foy  Juliano ,  hum  illufire  mancer 

dos  applauíos  ,  nem  motivos  das  bo  Hefpanhol ,    que  como  pa^ 

invejas ,  e  aíTim  vivem  feguras  reme  do  Vicc-Rey  de  Nápoles, 

deftes  dous  inimigos  \  pois  nem  com  cllc  tinha  vindo  de  Hefpa- 

íaó  perfeguidas  por  invejadas,  nha.Era  Juliano  mancebo  de  flo« 

nem  fe  vem  defvantcidas  por  ap-  rida  idade,  gentil  na  prefença  ,  iU 

piaudidas.   Só  nos  extremos  tem  luftre  no  íangue  ,  briofo  na  pef- 

jurifdiçaõ  os  perigos.  E  por  eHa  foa,  alentado  nos  brios ,  valerofo 

Jlrtíl,  i^3zaô  diííe  Arilk»reles,  que  a  me-  nas  armas ,  cm  que  fe  tinha  cria- 

Polt.  diania  em  tndo  era  a  melhor,  eS.  do,  diícreto  no  juizo,  aifavel  na 

^, /)  Bernardo  a  aprova  pela  mais  fe-  converfaçaò,  mas  pobre  nos  bens 

Btrn,  g"fí>«  Qusm  carece  das  exagera-  da  fortuna  ,  e  cosno  tal,  por  fsreín 

hh.  z.  S^ens  da  fama  também  íe  izerita  falecidos  feus  pays  em  Hefpa* 

de  eh'  <^os  aíTakos  da  inveja  ,  e  fe  naò  nha,  íegtfio  as  armas,  refugio  de 

jid,     he  fiógular  paraeftimada,tambem  que  fe  valem  os  pobres  bem  naf* 

naò  he  lem.bradapara  perleguida.  eidos ,  e  ultimamente  ao  Vice- 

Bem  maniièftou  o  tempo  em  Lu-  Key  de  Nápoles ,  que  por  paren- 

cinda  erte  defcngano  ,    pois  nao  te  ,  e  defteaido  foldado  ,  ofrz 

fendo  bAftantes,'nem  feu  próprio  Capitão  de  hunna  das  galés  ,  quô 

recolhimento,  emodeília,  com  0  Keyno  tem  de  fua  guarda,  e 

que  toy  criada ,  rara  vezes  apare-  íerviço  de  íèvi  Monarca  ,  qiie  en.^ 

4aó 
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taõera  d  invencível  Eaiperador     hydropicr>  cieefperanças ,  c  irais 
Carlos  quinro.    Era  efte  ]uluno     quando  eítas  íàõ  cauíadas  do  a- 
o  que  mayores  Inlhnciag  fez  para     a\or:palTâr  de  hum  excremo  a  ou- 
alcaoçar  a  mmha  irnoãa  por  efpo.     Cto  feirpre  íby  perigofo.  Naõ  ha 
fa  ,  vâkndo-k  do  propi  io  Vice-     cauíã  que  mais  arormerite ,  que  hc 
Rey  ,  para  qu2  a  ireu  pay  fallâirei     hun^a  eperança   perdida,    dilTe 
acredicando  a  Juliano  por  feu  pa-     Quintiliano ,  porque  á  defeípera-  ^«in- 
rence  ,  couía  qu3  aos  granies  cuf-     çaô  fe  fegue  a  ceiiuridade,  Bíbec-  /,/, 
ta  pouco  ,    e  tal  vez  aproveita     de  hum  trago  amargura  de  hum  Df^ 
imiico:  porèai  noeu  pay  conhecen-     defengano  na  enferjindade   de  hS  ciam» 
do  íie  Lucinda,  que  todos  os  cafa-     de  fejo ,  he  veneno  de  íofritiiento,  j  j, 
mentos  defpedia  pela  firme  ten-    que  íenaò  eira  a  vida,  deixa  deli- 
çaõ  ,  que  tinha  de  (cr  Religiofa ;     rios  na  razaõ.  Bem  k  vio  cfte  ef- 
e  porque  com  eíla  deículpa  a  ti-     feito  em  Juliano  ,  que  defengana* 
nha  negado  a  outras  pcrtençoeas     do  de  confeguir  o  cafamento  de 

Lucinda ,  intentou  a  tcoicridada 
mayor  ,  que  poderá  em  pren- 
der a  oufadia  cm  animo  defeí» 
perado ,  querendo  vencer  com 
violência  ,  o  que  tiaõ  alcançou  o 
valimento  do  poder ,  o  delvdo 
do  amor ,  e  o  eloqueate  da  cor-» 
cefía. 

Tínhamos  fora  de  Nápoles  vi- 
finha  ao  mar  huma  quinta  agra- 
dável na  vifta,  deleitofa  no  íít io, 
e  aprazível  nos  copados  arvo- 
redos de  arvores  fombrias  ,  e  vá- 
rios frutos ,  aonde  alguns  mezes 
do  EOio  cortnmava  m^u  psy  re* 
tirar-fe  com  fua  familia  para  lo- 
grar o  nifno  do  campo,  o  crifta- 
lino  das  íi^nt  s ,  o  freíco  dos  ares> 
e  o  dcliciofo  da  vift^ ,  ít  he ,  co- 
mo diz  o  provcrbio,  o  irayor  re- 
Bm  que  prcfegKe  o  Hermitaô  fua  creyo  da  fegurança  da  terra  ver  o 
btftarh*  •  inquieto  do  roar.   Rra  o  exercício 

da  caça  o  divertin^ento  dos  cui- 

Vlolento    remédio  he  huno     dados  ,  e  as  f;riís  de  meu  eftudo 
defrngaoo  para  curar  a  hu     no  tempo  breve  defte  rctiro,quan- 

G  iii)  do 


de  peífoas  bem  illuílrts  ,  e  natu- 
raes ,  que  por  efpofa  lha  pedirão, 
aosquaes  fícava  aggravando,  de- 
vendo juntamente  rerenciríc,quân* 
do  com  o  Hefpanhol  a  cafatTe  5  q 
preferencias  m\\  fe  fofrcra  no 
q  muito  fe  deftja  :  fe  defculpou 
com  o  Vice-Rey.dãdolhe  por  cf- 
caía  o  fifiDc  intento  que  Lucin- 
da tinha  em  de  dicarfe  ao  Efpoío 
á3l%  almas.  Satisfeito  ficou  o  Vice- 
Rey  da  difculpa ,  que  como  co- 
nhecia a  melh:.»ra  da  eleição  ,  e  o 
âvanCéjado  d )  âcertOjlouvando  o 
juízo  fer  iguil  á  fama  áà  fermo- 
fura^que  Nápoles  applaudia. 


G  A  P.    IL 


JÔ4  ;  Alivio  deTriJles'^ 
Jo  nelle  teve  principio  toda  a  in*  çaó,  que  íabe  lançâf  cadeacfos ,  d- 
quietação  de  iiíinhd  vida.  chaves  '2íáox  yt  fechaduras  á  ma- 
ReiuluciVjuliano  e(n  roubar  a  goa,empínho  he  íup:rior  aos  !!• 
Lucinda,  querendo  agradecer  a  miccs  de  hum  difcirfo  ,  e  á  cf- 
violencia  ,  o  que  naó  devia  ás  ro-  fera  de  huiii  juizo:  ifto  digo  pa- 
gativas ,  eíperou  para  execur.ir  ra  que  conheçais ,  que  naò  foy  a 
raó  Ccíneraria  iníoíencia  o  cem-  cauía  deíle  trágico fuccdíojquii 
po  e»Tí  que  nerta  qumra  efViveííe-  vou  referindo ,  nem  falca  da  pre- 
nios,  E  chegando- lhe  a  occaíiaõ  vençaò  ,  pois  aonde  naõ  íe  pode 
òpportunaa  feu  inrcnco,efcolhen-  temer  o  dano ,  naò  he  daíairc  cuõ 
do  dos  forçados  Mouros  da  íua  anciciparo  renoedio. 
galé  os  que  Ihi  parecerão  mais  Era  a  noite  eícura ,  que  fem-' . 
oufddos,  crazenJo-os  a  cerra,  ten-  pre  foraó  as  fombras  rebuço  dos 
dolhes  preparados  vertidos,  ear-  deíaforos;  tinha  eu  ido  à  caça  eHe 
mas  convenientes,  cirand  Hks  os  dia  com  outros  amigas ,  em  que 
ferros ,  e  promcccendolhes  liber-  nos  detiveíuos  dilatado  tempo  \  q 
^i^á^^  ou  perfuâdio,,  a  que  no  ma-  queíu  naò  pie  vè  os  perigos ,  naõ 
yor  eíèuro  >  e  filtncio  édi  noite ,  apreffa  os  reparos  \  eftavaõ  meus. 
fingind.fecoffâriosacoínettcíTcm  pays ,  çirmãa  recolhidos ,  que 
a  quinta  >  e  a  Lucinda  roubalTsm^  eraó  as  horas  a  propriadas  ao  def» 
e  ao  eíquitè  da  galé^em  que  conà^  canço,  e  as  primeiras  portas  a- 
pouccs  remeirososefperava  ,lha  bertas  encoineodadas  à  vigiUn- 
trouxeíTem.  Prevenir  fucceíTos.  cia  dfi  alguns  cr  lados  >  que  efpe- 
inopinados,  naõ  he  obie6lo  da  ravaõ  minha  vinda,,  quando  de 
prijvidcncia  humana':  perigos  na  repente  fe  viraõ  dos^^  Moutos  af- 
fegurâça, naufrágios  no  porro  fe*  faltados  ,  que  fallando  Arábigo 
guro,  intèdelidade  na  conHança,  para  mais  acreditar  o^  engano,  e 
alTâitos  na  paz  >  hoílilidades  no  dar  forças  ao  temor/ímaginando- 
proprio  domicilio ,  vingaças  íem  íe  cativos,  os  criados  fugirão  de- 
preceder  m  offenfas ,  cyraniasíem  femparando  as  portas,  e  cafa,  var 
incervirem  aggravos ,  que  juizo  lendo-fe  do  tfcuro  por  entre  or 
pode  evitalos,  ou  que  difcurfo  o-  arvoredos  da  quinta  para  íegura» 
primilas?  Defcifrar  os  intentos  dc  rem  a  Uberdade  ,  que  |à  teaiiaí» 
humapdixaô  manifefta,  tal  vez  perdida.  Pt>uco  tratarão  de  fegui- 
lera  viÃv) ria  do  entendimento  j  los  os  disfarçados  piratas»  que  co- 
mas prever  as  aftucias  de  hu  íen-  mo  naõ  buícavaò  mais  riquezas 
tiiuenro  que  fe: encobre  >.  de  huma  que  Lucinda>  que  e.ra  toda  apre- 
pena  que  íe  occuka ,  de  hum  def-  h  ,  e  faço  defta  n3vega<^nó  ,  qu^ 
p/dio  qu2  íè  efconde  ^  feiu  ciar  na  emprendiaõ  ,  naò  fc  empenha^. 
aUuta  d '  proíundo  clèhum  cora-  taõ  em  fèguii  o  que  naõ  bufca- 
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Vâõ  ,  porque  lhes  naó  tugiiís  o  fiíha  de  quem  pends  a  vida  rieiTa 
qucqueriaò.  Arruinarão  as  por-  defconfolada  niây.Aqui  eendesí*á 
tas,em  que  nieiis  pays,  c  Lucinda  chaves  de  quanco  poliuo  ,  que 
recirados  eítavaó,  e  con)  os  iiíof-  bem  íbbra  para  compeniar  todi> 
quetss encarados,  e  ourros  com  o  rergate,  que  p  r  elia  pedir  \oí- 
ob  alfanges  na  maó  ,  ameaçando  fo  incerelk.  Reígacay  a  vida  de 
com  a  morte  a  quem  lhes  refiítif-  hunuí  mãy  con)  a  liberdade  de 
l"e,tomãdodous  deilis  peia  maò  a  huim  filha  ^  naò  quíiraes  de  hum. 
innoccme  Lucinda,  a  quem  o  íuí-  golpe  tytanizar  cancaj  vidas;  0 
to  lamentável  em  que  íc  via  ian-  quando  naò  me  concedais  efta 
cava  grilhoens  aos  pés  para  mo-  piedade,  que  vos  peço  ,  ao  menos 
verfe  ,  e  embargos  a  voz  para  naò  me  negueis  levamos  com 
Queixaríe  :  que  hum  fobrefalto  ella  cativos,  cotraõ  noíías  vidas 
grande,  e  repécino  he  remora  dos  huma  própria  torruna  ,  e  íê  nos 
paíTos,  e  íilenciodas  vozesjporq  haó  de  i-narar  as  leiubranças  fâu^ 
occupado  o  coração  com  a  carga  dofasdo  bem  que  perdemos,  ala- 
dos peíaresjtodas  2ls  potécias  íuí-  ce-nos  o  rigor  do  cativeiro ,  e  nao" 
péde.todos  os  alívios  embarga.  a  cyrania  das  faudades:  coníideray 

Confideray  difcteto  amigo  no  a  que  extremo  me  chegou  d  for- 
penoío  deíle  íucccílo  ,-0  laltima-  tuna  ,  pois  vos  peço  por  favor  a 
do  da  pena,  e  o  requintado  da  meíma  crueldade.  Chorava  mi- 
dor ,  que  fenririaò  meus  afliólos  oha  mãy  1  lamentava  Lucinda  fua 
pays  \txíúo  á  fua  viíla  roubar  a  íorte ,  mas  ícndo  as  lagrymas  de  ff 
pieod3,em  que  íc  reviaõ  feus  cui-  taõ  poderolas  »  e  majs  na  juve- 
duelos  ,^c  por  quemíe  dcfvelavaõ  nil  belleza  de  Lucinda  ,  para  con- 
luas  memorias:  vendo  a  filha  leguirem defpachos,  naò  puderaÔ 
ipais  querida»  prr^digio  por  Per-  em  os  ânimos  barbaras  daquelles 
moía,  efpanro  por  modeíla  como  inimigos  confeguir  favor  algum ; 
cordeira  entre  as  garras  violentas  que  mais  facilmfnte  k  enterne- 
.dc  defpiedofoí  inimigos  arran-  cem  as  feras  >  que  coraçocns  enn 
carie  de  ícus  olhos,  para  ja  ii>ais  a  tais  fugeitos.  A  refpufta  que  de- 
verem. Ròpeo  em  tim  ri  vi  z  mais  raô  entre  a  confuíaó  naõ  encer\- 
ii  íbrça  do  amor  ^  e  a  do  alento  d  ida  do  Arábiga,  que  gritando 
em  meu  pay^  dizendo :  falavâo,  ít>y  huns  caminharem  co 

Se  o  defejo  de  adquirir  rlque-  Lucinda  ,  que  rompendo  os  ares 

zas  vos  obriga  a  efte  aíTalto  ,  em  com  gikog,  a  penas  entre  o  fikn- 

que  mais  deícuidado  delle  vivia  ^^  cio  da  noyte  íe  lhe  ouviíaô  os 

riqueza  tenho  íenhoies »  com  que  eccos»  c  ourros  fecharei»  as  por- 

pí^líais  íati^sfazer  volíos  deíejos  ,  tascom  as  chaves,  para  que  meu5 

ku)  prcianatdes  o  decoro  ái:&z  iaíiiaiados  pays  os  naò  feguríTem. 

fciikvaõ 
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ÊiítavâS  (js  I-jgares ,  e  povca- 
ç>  ens  difkn  ^s  da  quinti ,  e  co- 
ilionjíScridiios,  qii;:  inciiuidados 
tligir.iò  ,  o  ce  nur  lhes  cinha  esn- 
bargída  ds  vozes  para  gricare  n  , 
rJC^aníii-fs  as  levantalfiin  \  cjus 
já  coiH  clUs  eihvaò  os  Mouras, 
cie  i.iiaginavaó  cativos  punhaõ 
6  reíuedit>,!i)ais  em  íe  efcondererti, 
cjiie  em  fs  ouvirem.  Deixeiros 
;!  \v>i\i  pay  nas  afliçoens »  c  a  mU 
nha  n>ãy  Ksài  lagri.DdSjiiiípoiiJbi- 
firados  dií  podersai  feguir  a  infe- 
liz Lucinía  ,  mais  que  coft)  ícus 
luípiros ,  e  corrente  de  luas  la- 
j^rimas ,  e  acompanliemos  a  Lu- 
cinda ,  qae  levando  nos  braços  de 
ítLis  inexoráveis  roabadores,  t*e- 
ilndo  us  ares  com  gricos,  vioK^n- 
tâveliience  fe  auíenrava  das  carâs 
prendas ,  que  nella  fe  ferviaò ,  da 
pátria  qiie  â  criara ,  c  do  pacrio 
doQÚciíio  em  que  vivia.  Era  da 
quinra  ao  mar  mealegoa  de  difia- 
cia  ,  e  a  Nápoles  duas  de  cami- 
nho ,  e  parando  os  colfarios  na 
reprefenta^aõ ,  fe  bem  Mouros 
fia  realidade.hum  delles,  quema- 
cebo  tu  flor  dos  annos  era ,  e  dei- 
les  todos  refpeicado  ,  por  nobre- 
iiience  nafcido  ,  dilTe  aos  compa* 
nheiros  defta  force. 

Lembrado  eítou  %  companhei- 
íròs,  e  amigos  cweus»  que  chamou 
Aftiages  Rey  de  Media  ,  c  gran- 
de Monarca  da  Afia,  de  neício,  e 
groíTeiro  de  juizo  a  feu  rebelde 
valido  Haroago  ,  parque  tratan- 
do de  tirAilhe  o  Reyno  eiii  vin- 
gança áo  fiihu,  que  lhe  deu  a  co- 


Tríjles] 

mer  teito  iguaria  ,  naõ  tntòu  de 
tòiDar  o  Reyno  de  Media  para  ft 
prcprio/enaó  para  dallo  a  Cyro, 
que  nclle  lhe  fuccedeo:  naò  íey  fe 
ii>ereceraiiios  nòg  a  mefma  cen- 
lura  de  pojco  ajuizados,  quando 
tédo  em  no íj as  mãos  o  remédio, 
queiramos  polo  no  arbítrio  de 
outrem.  Prometteo-oos  nofloCa* 
pitaó  Juliano  liberdade  por  Iheí 
roubaroios  eíU  moça  j  àias  que 
naò  promeccerá  hum  amante  por 
coníeguir  ícu  delèjo  >  Daroós  li* 
berdade  nao  pede  de  feu  querer, 
porque  lhe  falta  o  dominio  ,  e 
ainda  eílá  o  perigo  em  que  defco- 
brindo-feo  roubo  deíla  donzelia, 
que  fendo  illuftre ,  e  feus  pays 
taô  validos  ,  he  certo  em  breve 
dcícubriríe  >  nòs  como  roubado- 
res  pagaremos  a  pena  ao  ngoir 
de  hum  Uço  :  e  elle  logrando  o 
que  deíeja,  le  aíícgura  com  a  fu- 
gida. Sempre  o  rigor  íe  póen)  co- 
rra os  defvalidos  ,  e  faz^  figé'  "à 
fortuna  com  a  ntorte  contra  os 
defemparados.  Por  hum  Mouro, 
quem  hade  interceder ;  antes  pa« 
ra  aliviarem  a  Juliano  a  culpa  nos 
lançarão  ás  coftas  coda  a  pena. 
Naô  íaber  lograr  as  'venturas 
he  habilirar-fe  para  as  defgraças  : 
perder  a  oportunidade  da  oçca*- 
fiao  ,  he  cerrar  as  portas  á  quei- 
xa, e  abrillas  ao  arrependimento  t 
ifto  digo.porq  pois  a  ventura  nos 
convida  com  o  favor,  naõ  perca- 
mos a  occaíiaó  C(  m  o  defcuido* 
Erta(nos  livres,  e  armados »  a  gil^ 
íôm  Capitão ,  cuuitos  tios  folda- 

dot» 
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<!os  em  terra ,  os  Íur<;ados  Ja  nol-  hiaó  prevenidos  ,  t  He  annas  ,  9 
ia  parte ,  pois  por  conlèguirem  3 
iiberdade,  haô  d^  feguir  noilo  lo- 
trmo^prcdâmos  a]uli<im>,  e  par- 
tamos com  clle  a  g<ílc,que  logo  a 
Tendere.ims,  e  brgaodo  as  vclas 
nsfíe  filencio  ái  noite,  o:  nfiei^^os 
do  Vjlor ,  e  da  ventura  o  fair  da 
moklVia  do  cativeiro  que  fó  para 
cvitalla  fe  pôde  ouíadamente  a- 
venturar  a  vida. 

Aprovâò  todos  o  parecer  po* 
acertado  ,  c  cmbccendo  ,  que  na 
brevidade  cofiftia  o  cfficaz  remé- 
dio ,  preííanJo  os  paií(  s,  levando 
da  maò  a  dcTconfolada  L.ucinda  o 
-MourQ,q  deu  ocodclbo,  a  quem 
os  outrcs ,  como  a  Capicaó ,  íèí- 
gui^ò  ,  chegarão  aonde  o  efquiíe 
típerava  cò  o  defditofo  juliano  , 
que  faindo  a  terra  para  receber  a 
violétada  prenda,  q  o  Mouro  lhe 
levava  ,  em  hum  inftante  fe  vio 


valoi  acon  punhados.  Vtraò-Í^ 
cativos  v-s  que  dorjuijo  livras ,  ^ 
\iraò  íe  co.n  liberdade  ,  (s  qt^ 
elravaõ  ^preíicnadoís ;  ç  fm  taô 
breve  eípaço  n>o|híni  a  fortuna 
tíil  mudança.,  porque  para  íis  tili*» 
cidades  ,  €  dei gr^çá^  raran^nt^ 
nunda  diante  nieníageins  que 
aviíem.  tlcravo  de  hum  Medo 
era  Sibari?  Perfiano.qus  com  ca* 
deas  ncs  pes ,  e  grilh(ens  o  ler- 
via  ,  e  de  repente  o  tome  u  Cyro 
por  companheiro  na  coqniíia  de 
Media,  que  eirprtnríia  ,  tirando^ 
lhe  com  lua  própria  nvaô  os  fen- 
ro6,  com  que  andava  ,  e  o  caiou 
com  íua  irmãa  ,  fazendo,  o  Go- 
vernador de  toda  a  Períia. 

Efta  mudança  de  livre  a  cati- 
vo ,  de  Capitaó  a  priToneiro  >  de 
fcr  obedecido  a  Ter  c be d iéte, prin- 
cipio toy  do  caftigí^5  que  Juliano 


dclles  preza  ,  e  defpojâdo  das  ar-  merecia. pelo  inlulto  que  intrntott 
iras  aaieaçando-o  cò  cruel  morre  no  roubo  de  Lucinda ,  pr(  fanan- 
íe  kvamafle  a  voz,ou  deííe  orne,-     do  o  decoro ,  e  ofR-ndendo  o  ret 


nor  motivo  ,  para  ferem  fencidos. 
Ea  barcáraòíe  todcs  ccni  o  ma- 
yof  /ilencio  ,  e  chegando  à  gale  , 
que  íbrà  da  barca  eft^va,  obriga- 
taô  a  Juliano  a  que  fall^ííe ,  para 
fer  da  centinela  conhecido,  que 
o  temor  da  morte  envque  íe  via  , 
lhe  fazia  obedecer  ao  gí  Ao  de 
qtiem  com  a  efpada  -na  maõ  o  a- 
freaçava.Subrsó  à  gale  ,  e  como 


peito  que  a  meus  pays  fe  devia, 
querendo- os  priv.^r  coo'  taô  in- 
juí>a  violência  de  huma  ilha  taõ 
rara  na  fermofura  ,  como  na  mo* 
deftia  ,  e  que  tinha  efcolhiilo  o 
melhor  Eípoío  na  rcnçaò  de  àt- 
dicarfe  a  Deos  em  hum  Conven- 
to regt  içando  tat^tos ,  e  taõ  illuf-- 
ires  caíamemos ,  como  íe  lhe  ti- 
nhaò  4  fferecido.  Rendida  pois- a 


os  poucos  Toldados  que  nella  ha-  galé,  e  encerrando  a  minha  irna-a 

via  .  edavaò  occupados  do  fooo,  na  cantara  delia  efle  novo  Capi- 

como  quem  ten«ia  t;?l  infortúnio  taõ  da  ventura  ,  e  vende  que  ef- 

fâcUo^ocd  os  tçoderaò  ,  es  que  tava  açambarcarão  b^t^numcti- 
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te  pvovidA  á^  bAÍliiiencos, polvo- 
ra,  e  balias ,  reparcinio  as  anuas 
P^Ijs  Mouros,  que  i«ais>  idóneos 
julgou  para  dctenía ,  e  preparan- 
do o  que  conforaje  a  brevidade 
do  ceiíipo,  para  a  navegarão  con- 
vinha,largou  a  vela,  eíezeuipu- 
níiar  os  remos,  naó  íe  izencando 
Juliano  de  cxperuDentar  o  traba- 
lho de  forçado,  pois  caó  mal  lou« 
fce  ular  dos  privilégios  de  livre. 


C  A  P.    III. 

Em  que  o  Hermitaè  refere  o  que 
'     lhe  fuccedeo  na  noyte  do  tqh^ 
bo  de  Luanda. 


DEixenoos    agora    navegan- 
do a  Zaids  ,  que  aílim  fe 
^    chamava  o  novo  Capitão  ,  que  a 
iiiinha  irmãa  levava, entre  o  mar 
das   lagryíiias  de  Lucinda  ,  c  os 
-àrss  dos  fuípiros  dcJul«áno  ,  fe 
ainda  fuípirar  fe  lhe  permircia  pa- 
ra  alivio  da  incéía  dor  de  íeu  gra- 
de íentiníenco;  e  tracemos  do  que 
ijie  fucordeo  neíla  trágica  noicc, 
cheacrodascragídias,  q  a  fortuna 
-leprerencava.Era  eu  como  já  difíe, 
inclinado  ao  divertiiDCCo  da  caça, 
de  quê  dilTe  Tiro  Livio,que  eraó 
os  gollos  cuftofos  ,  e  o  diverti- 
ooenco  penofo.   Entre  õs  amigos 
com  querD   neíte  exercício   me 
•acompanhava, era  Alexandre  ,  hâ 
•n^ancebo  quali  da  nninha  idade,íi- 
Iho  de.pays  de  conhecida  nobre- 


za  em  Nápoles, (e  bem  naõ  ricos  ; 

porque  por  vários  tucceiíos  da 
fortuna,  homifios,  brandos  ,  c  in- 
quietaçoens  em  que  foraó  cul- 
pados com  outros  de  fua  farDJlia» 
tinha  galbdo  ,  e  perdido  a  uoa- 
yor  parte  dos  b^ns ,  que  pofluiaõ. 
Tinha  Alexandre  huma  irmãa, 
moça  de  g-:ncii  prefcnça  ,  e  raro 
aviíb,  que  Ic  chamava  Anaftacia, 
que  com  íeus  pays,  e  irmaò  a 
mâyor  parte  do  tempo  viviaò  fo- 
ra de  Napules  retirados  eai  huiiia 
quinta,porque  o  linutado  das  ré- 
das  lhes  naõ  permittia  viverem 
no  cortejo ,  e  cuftofo  da  Corte 
com  a  decécia  que  íè  podia  efpe- 
rar  doilluílre  de  feu  langue. 

Grande  penfaò  he  a  de  hutn 
pobre  beai  naícido  ,  que  quando 
mais  luzir  deíeja,  lhe  ferve  a  po- 
brcfa  de  eclypfe ,  que  o  cíconde  ! 
O  que  nafceo  pobre  naõ  faz  nel- 
le  aballo  o  carecer  das  luzes,  que 
como  defde  o  berço  lhe  fervio  a 
pobreza  de  íombra, pouco  fenre  o 
naô  brilhar ,  quemfempre  care- 
ceo  dos  motivos  de  luzir.  Poréfln 
o  que  criado  com  grandeza  ,  íe 
coíídera  reduzido  a  psrder  os  ap- 
plaufos  cõ  que  o  tinha  lifongca- 
do  a  ventura  ,  vendo-fe  efquecido 
de  quem  o  cortejava ,  e  ii^enos 
refpeitado  dos  que  de  aotes  com 
veneraçoens  o  recebiaõ  ,  naõ  po- 
dendo deitar  galas,  quando  ( s  íeí- 
tejos  as  pedem  ,  nem  aíliíiirnos 
públicos  com  o  decoro,  que  á Tua 
familia  fedevia,nam  tem  mais  re- 
médio que  apellar  para  o  re[iíx> 

dos 


^  ConfolaçaSde Qjiet 
yòs'campòS'i  aonrfe  a  K  rcima  oc- 
ifulrà<b  qiic  nas  Cidades  aiani- 
fcíh. 

Retirado  pois  Alexandre  com 
feus  pays  ,  e  irmãa  a  el!a  quinta , 
que  diílava  duas  legoas  ria  noflo, 
aonde  eu  muitas  vezes  lhe  aflil- 
tia,  íbccedso,  q  andando  com  el- 
le  à  caça,aparcando-ís  comigo  ao 
íolitario  de  hum  bofque,  qtis  en- 
tre as  eminências  de  huns  montes 
íe  formava  ,  â  horas  em  que  jà  o 
Sol  hia  recolhendo  as  doutadas 
fedes  de  íeus  brilhantes  refplân* 
«lorcs,  me  dirte  át^íí  forte : 

S«  como  dilíe  Marco  Tulipi 
hcattributo  infeparavel  da  aisi- 
zade  verdadeira  ,  na  proípera,  e 
advería  fortuna,  fer  infepa/avel 
companheira,  o  que  jà  tinha  dito 
Ariftotcles,  e  he  Cdmmum  pro- 
loquio  da  anr'g(!Ídaáe;bem  fry  eu 
amigo  Felisberto,  que  íencireis, 
como  quem  o  be  tanto,  iiieus  pe- 
zares,  e  me  acoírpanhareis  na 
vingança  ,  que  tcmar  dcternnno 
de  minha  honri  offendido.  E  por» 
queotffvpo  he  breve  par^  rela- 
tar niais  exteníamente  a  cauía  ,  a 
refumirey  com  dizer  qu:  J  ioni-' 
íio Mort='ldo,aquelle rico  Gero- 
vezjcj  dtfterrado  de  Génova  pelo 
bando  ct-ntrario  veyo  viver  em 
Kapoles  com  r^nra  oHenraçam, 
nt-veahonra  com  pí>lavia  de  cf- 
p«>lo  a  II  inha  im  ãa  Anaíiaíia,  o 
«jue  ella  çonf^ílc  u  ,  c  britada  de 
laber,  que  elie  tratava  en.  Nspo- 
Icxcafait^cnro,  cor'  q^\v^xí\  ít  elhor 
<li'íe  podia  daí  lhe,. rí^  mais  nu- 
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brcza.  Eu  o  irandty  hoje  deíafiar 
porhum  el(  rito, para  n^cya  legoa 
de  Napiles,  aonde  ellá  huiiíN^of*» 
tciro  de  Ccnegos  Regrantes ;  e 
as  horas  haô  de  fer*as  dtz  da 
noice,  pe<^<  -vos  me  accm  panhcis> 
ou  para  ver  fe  o  pt  deis  reduzir  a 
que  com  Anafl^íia  íe  cdíe,i  u  para 
Q^e  íervirdcs  de  padrinho,  quan- 
do lua  fe4i».r.^ao  nie  obrigue  a 
que  o  defafio  fe  eff  icue.  Admira- 
do fiqney  do  fucccílo  de  Anaíla-* 
fia,  e  repentma  refoiuçaó  de  Ale- 
xandre :  n?as  quando  a  ira  elegeo 
coníelheiros ,  e  mais  eílando  de 
por  iiiCyo  taõ  n^  tório  aggrcvo  ? 
Bem  dillc  o  Philofopho,  que  que* 
bras  na  hcnra  eraó  infofriveis: 
por  ella  vimos  cantas  vezes  arrift 
car ,  e  perder  as  vidas  \  e  aíLm 
naò  era  maravilha  .  que  Alexan- 
dre, vendo- fc  íobrt  ptbre  nella 
offendidOjíe  aventuraíTe  a  perder» 
quem  íem  honra  naõ  tinha  qu« 
ganhar. 

Sinto  tanto,  lhe  refpcodi  eu,  a* 
migo  Alexandre,  voflo  deígoílo, 
com(\  a  qté  ncíTa  amiga  amizade 
fcz  participanre  da  11  ayot  parte 
dclle  ;  e  pois  já  naõ  ha  lugar  pa- 
ra o  coníelbí  ,pois  me  c<  mmuni- 
caílcsd  dcidfio  ,  quando  jà  o  Sal 
fe  efconde  ,  d  a  m^ite  fe  a\efirha, 
partanos  a  Napi  ks  ,  e  là  nos 
n  oílrar.V  a  (  ccsíiaò  o  cjue  deve- 
nísír^iiir.  Agradecido  me  ref- 
pond{?o  Alescíndrc,  e  apontando 
r.n  bo$  a  cavalli-,reít  levar  cri-wk) 
al^n  cí-n  igo,  pairiíiu  5  para  Ná- 
poles, c^u^ndo  já  a  ni  isc  Ví;Oindo 

a  gala 


jio  Alivio  deTriJles\ 
a  gaU  de  mais  brilhante  psdrarU  do ,  c  íe  a  caufâ  o  petonltte^^  U(\if 
àt  luis  tiireilas,  coii)  tacos  olhos  fsico.  Devo  á  voíia  corceíja,.dulc 
ia-Lw  ao  Maio  cétindia  ,  cubnn-  Alexandre, Senhor  D.  Sacho,  cda^-. 
do  de  lo.iibraSj  qiuco  o  Sol  cinna  tos  teípeicos  além  dos  q  fi»erecô 
nucizado  de  iu^es.  Cheginios  volfa  peíloa.q  me  obrigaó  a  rete« 
junco  ao  Morteiro  apeamonos  ,  c  rirvos  a  juíU  cauía  de  meu  ag-; 
pren  lendo  os  cavalios  aos  cron*  gravo.O  íènhor  Dionifio  Mócaí-, 
cos  das  copadas  arvores,<]ue  o  íi.  do,q  eíU  preíème,in(]uiecou  a  mi- 
tiofaieii  viíl:oío,e  com  lua  fom-  nha  iraiia  Anaíhlia  ,  e  a  gozou 
bra  aprazível,  e  aíi)eno,nos  aflen-  cò  promeíla  de  caíamêro ,  ccnhe- 
tamos  a  efperar  a  vinda  do  Ge-  cendo  minha  nobreza  ,  e  defpre- 
Bovez  Dionifii ,  que  nao  tardou  zando  os  rerpcifos,  e  decoro ,  q  á 
iDuico  e  11  chegar,  acompanhado  caía  ícmeus  pays  lè  deviaô,  cdi- 
dc  hfi  valente  Heípanhol,chama-  zé  trata  decaíar-fc  em  outra  par- 
do o  Capicaó  D.Sancho  de  Car-  te,  naò  temendo  o  caftigo  q  Deos 
dona,  que  nas  guirras  de  Alemã-  pòdc  dar-lhe  pelo  engano  ,  e  o  q 
nha,  e  Itália  cm  que  tinha  milita-  eu  poíTo  na  t-frra  darlhe  pelo  ag-j 
do  adqiíirio  nome  de  valeroíò  ,  e  gravo.  Ainda  hoje  mê  defcubno» 
deftemido,  Elte  apenas  nos  reco-  Anaílafia  com  mais  lagrimas,quc 
nheceo ,  quando  cò  muita  corte-  palavras  efta  tragedia  defua  hon- 
fia  rompe  neíUs  palavras;  Ru,  fe-  ra  ,  e  cíle  eclypíe  das  luzes  d« 
nhor  Alexandre ,  venho  aqui  a-  meus  ancepaílados ;  que  fempre 
companhando  aoíeohor  Dionifio  hum  olfendido  he  o  ultimo  ,  que 
Moncaldo,  a  quem  vos  deíafiaftôs  fabe  íeu  deícredico  para  lentillo  a 
para  eíle  lugar  reftimareyfaber  a  tempo,  que  nao  toy  puderoío 
razaõ  doaggravo,  queairto  vos  para  evitallo.  Atreve-1'e  a  profa- 
obriga,  porque  fe  (em  o  juizo  das  nar  o  fagrado  da  fidalguia, fó  po- 
armas  puder  íacisfazerie ,  cftima-  de  ter  deículpa  na  loucura  ,  porq 
rey  muito  ,  que  peíToas  tãto  para  naô  differençar  o  luzido  do  ef- 
eftimaríe  ,  naò  fe  aventurem  ao  curo,  o  altivo  do  humilde ,  o  de- 
que  depois  de  executado  carece  corofo  do  vulgar,  ou  he  erro  de 
de  r.^medio.  Atalhar  os  danos,  he  quem  fe  cega,  ou  arrojo  de  quem 
lanço  da  prudência,  e  íatisfazelos ,  delira  ,  pois  havcndí^me  offendi- 
dcf^íiipenho  áà,  vaknria  •,  arrojos  do,quem  devia  refpeitarme  ,  im- 
á3i  piixaò  o  mca Torâò  louvados,  poííivel  era  aíTegurar-fe  vivo  cm 
caRi  Tl  antes  de  obrar  a  ira  ,  de-  quanto  naò  me  vilTe  rrorfo  ,  e  a- 
mos  lugar  á  razaô  »  que  quando  inda  depois  de  minha  morte  ,  pa- 
eíla  naò  polTa  fatisíázer.fe  menos  rencts  tenho  que  pudeííem  vingar 
que  com  o  fangue,  em  lugar  erta-  o  labéo  de  fua  ofí:níâ  ,  ca  perda 
mos  paradiuarvos  defaggraya-  de  ciinha.  vida.  Efta  hç  íenhor 

Dum 
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Dom  Sacho  a  caufa  de  trazer  ao     intereííada  ,  que  como  decoroía. 


fenhor  Dionifio  a  elk  lugar,pdra 
q«e  ou  feu  fangue  lave  as  man- 
chas de  minha  honra  perdida ,  ou 
BDinha  morte  firva  de  íir?i-aí  meii 
fentiniento  ;  que  a  hum  honrado 
offcndido  a  vida  he  torn^iento  ,  e 
a  morte  alivio. 

Deu  fim  Alexãdre  ao  jufto  de 
fua  queixa,  oiâs  naõ  ao  incenío  de 
Tua  magoa ,  de  quem  admirado  o 
Hefpanhol ,  perguntou  a  Diom 


Naò  iabeis  vòs  que  o  requinta- 
do da  amargura  he  chegar  huma 
mulher  bem  nafcida  ,  e  com  re- 
colhimento criada, a  conFeíTar  que 
cahio  ícndo  verdadeiro  o  defcui- 
do  quanto  mais  a  publicar,  que 
fe  rendeo,  lendo  fallo  o  dito?  Em 
que  tormento  a  puzeraó  para 
culparvos  í  Ou  por  ventDrâ  erçis 
único  para  pertendervos :  le  nao 
vos  iguala  na  riqueza ,  nada  dcf- 


fio ,  que  fatisfâçsõ  tinha  que  dar  merece  na  fidalguia  i  e  íèndo  mo- 
a  hua  culpa  taò  indigna  de  caber  ça ,  e  tèrmofa ,  que  faltava  para 
cm  honrado  peito :  ao  que  o  Ge- 
novez  refpoHdeo,  quw  o  fenhor 
Alexandre  ertava  mal  informado 
no  crime  que  lhe  «rguia ,  porque 
elle  nunca  vira  a  fenhora  Anaf- 
tafia  fua  irniãa ,  nem  lhe  devia  o 


naõ  fcr  merecedora  da  niayor 
ventura?  A fliíii  q  fenhor  Dioniíio, 
naò  queirais  negar  o  que  naõ 
podeis  fuftentar ,  nem  defender , 
pois  naô  haveis  de  íèr  crido ,  que 
eu  naò  fahi  conwofco  a  efíe  lu^ 


roais  pequeno  favor ,  pois  quando  gar  para  apadrinhar  fem  razoens, 
cHe  os  pertendeíTe  alcançar  delia ,  que  íe  da  cauía  deAe  deíafio  tive* 
feria  para  honrarfe  em  cafar  com     ra  conhecimentr,Dem  eu  vos  con- 


dia ,  e  oaó  para  enganala  ,  nem 
deíacreditair  o  luzido  de  fua  fa- 
ma, e  q  fe  ella  outra  coufa  dizíà  , 
'  naõ  faliava  o  certo.  Pois  pcderey 
eu  perfuadirme ,  diííe  Dom  San- 
cho, que  tÇ{sL  fenhora,  fendo  êcn» 
zella ,  e  também  nacida,  houve/Tc 
de  pôr  iobre  íeu  credito  huoia 
falta  taô  grande ,  e  de  que  á  fua 
familia,  c  nobre2a  de  íeus  pays 
redunda  tanta  afronta ,  fem  fcr 
verdade  ?  Ou  imaginais,c|  a  fama 
de  vofla  riqueza  faria  brecha  em 


fentira  que  fahifíeis ,  nem  vos  a- 
ccmpanhara.Quis  replicar  o  G^ 
novez ,  mas  Alexandre  arrancanr 
do  a  efpada  )á  impaciente  inveí- 
tia, fem  querer  mais  ouvillo :  que 
quâfldo   os  defaforos  chegaõ  a 
nsó  puder  mais  tolerarlè  ,  deslu- 
zimento  do  valor  feria  o  ccb)  pa» 
lavras  divertiríé,  Arranqueyeua 
eípada,  e  Dom  Sancho,  que  me- 
tendo-fe  de  por  meyo  y  intentava 
que  Alexandre  de  novo^  ouviíle, 
ii)2S  amicipí)u-íe  a  paixão  no  ag- 
feu  pundonor,  para  ccii)  o  titulo     gfavadc,quc  ledo  eíla,  como  dif 
de  ofTcnfa  quercrvos  per  cfpofo?     fe  Arif  cteks  in  petuoía  violen- 
Aondt  fe  vio  n.ulher  que  naõ  íê-     cia  para  íccmetter  a  vingan<:a  an- 
do iCDantc,  obra/Fe  jnais  ccaio    res  qut  Lcm  Sancho  pi: de ffí  fn 

cuvidi^ 
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buvi.il ,  chhaoGem^oz  recebi^ 
do  no  braçv)  dir;iito  hfu  psrigoCi 
ferida,  CO  nqLis  n\õ  pod>:ndo  iuí- 
tcncar  a  efpaJa,  liii  caaio  c\\\  ccr- 
ra.AcLidio  Dom  Sanclio»  a  que  o 
Biò  tuacaicin  ,  det^n.iwO-o  c  jm 
valor ,  ç\uz  ain^ia  qiis  coqliçcl!  > 

rai.ódeAlexamir^-JÍ/j^aofa- 
J^^;i^í^^*^^^:7^aQccafiaòofficio 
"/j^^^adrinho  em  detèndello  ,  po- 
rem naò  Ipy  C4Ó  f^cil  a  protec« 
^ao,  quê  elle  naò  ficalíe  ferido ,  e 
Boí>  íeiiiTô  I  fe  bejii  naò  eraò  ls 
golpes  de  perigo. 

A  cfte  tempcj  em  que  o  campo 

tilava  matizado  de  fangue  ,  e  a 
pendência  raò  confufa,  que  íc  lhe 
podia  pronoílicar  hum  fimlalVi- 
wiofo  ,  porque  a  paixaò  de  Ale- 
xandre naó  lhe  confcncia  fuípen- 
der  as  armas  fcm  ntatar  ao  mal  a. 
confelhado  Genovez  a  quem  D. 
Sancho  d;fendia ,  para  que  o  náo 
nnacaíle  .  e  Víndo-nos  Codos  feri- 
dos ,  e  empenhados  no  folitario 
do  lugar ,  e  no  mayor  fílencto  da 
noice.acudio  a  apartamos  a  iufti- 
ça,qiie  cendoíe  em  Nápoles  àvi- 
fo  á^  defa fio ,  man-lou  o  Vice» 
Rey  a  toda  a  prr íTa  huíii  Auditor 
da  Corte  bim  acoivpanhado  de 
genre,que  chegando  ao  lugar  nos 
requererão  da  parte  d'Ell\ey,  que 
nos  tive  Tem  -ís  encarando  em  nôs 
as  efpingardas  ,  para  que  naô  re. 
ííniílemos.  E(bva  Alexandre  taò 
colérico  de  ver   que  naò  conle- 
guira   na  morte    de  Dioniíio  a 
vingança  total  de  íeu  aggrayo  ,  e 
gjie  com  a  priz^ô  agora  de  novo 


íe  impedia,  que  chegàndo-fc  hum 
dos  Miniítros    dã  juftiça    para 
prendello  ,  elle  cego  da  ira  i  tiiõ 
cuníiderando  o  que  fazia,  lhe  cor- 
reoaí^fpada  dâqdoJ^>-,e  pslo  pei- 
to  hu^';;;'^  cítocâda  petigofa,cahiQ 
cm  terra  pedindo  cònfilíaõ  j  e  ^ 
Auditor  offcndid.)  dâ  refiftencia-, 
e  pouco  refpeito.que  fe  lhe  guar- 
dava,  fem  guardar  izençoens  rta 
fidalguia,  nem  os  privilegios,quc 
íe  deviaò  à  qualidade  das  peííoasy 
privando-nos  das  armas,  nos  le- 
vou prezos,  bufcando  íóna  quin- 
cai  que  eHava  mai^  vifinha,  hunna 
liteira  em  que  hia  o  Genovez,  CO 
"Miniílro,  por  lerem  de  perigo  ai 
feridas,  e  não  cftarem  capazes  d^ 
ir  a  pé  perco  de  nnea  legoa  de  ça-i 
«jinho,  que  a  Cidade  4e  Napoiei 
diílava  do  lugar, 


C  A  P.     IV; 

Do  que  fucceàeo  em  Nápoles  $  « 

a  noticia  qtie  fe  teve  do  rouiê 

de  Lucindam 


COnfufos  cáminhavannb'*  oi 
quatro  prifioneirc^  tntic  B 
íileticio  da  noite ,  c  o  eílroiido  ái 
juftiça,  que  coojo  os  o;je  nosa- 
companhavaõ  craõ  njuicos  ,  ç 
bem  armadc  s,  pur  todos  os  Jura- 
res que  paíTâvamcs,  íaindo  a  gen-* 
te  a  faber  o  que  era  .  fe  divulga- 
va ^{^wrr e  como  efta,. como dif-. 
fe  Cicero,rctcreas  couíasem  fum: 
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tfia,  mas  naó  a  ordeni  delias,  fíca     cc  dos  olhos.,  abreviada  fiirpenfaõ 
pencíendo  das  opinioetis ,  e  pare*     da  viíta,  engano  da  tantafia  ,  tre 


çtxts  do  vulgo  o  luzido,ou  deíai 
rofo  das  acçoens ,  eai  quanto  o 
dia  da  verdade, deílerrando  as  fo- 
bras  de  qus  as  veítio  o  pruiisiro 
rumor  na  aprehiníão  dos  ouvin- 
tes,  naõ  apura  o  nuteciíiiento 
delias.  He  íempre  o  povo  o  pri- 
meiro Jui2,que  íencencea  as  cou- 
fa^  pelo  que  ouve ,  e  íó  cem  fua 


n>ula  diveríao  do  ]ut20  ,  remort 
da  vida,  e  innagcna  aa  niorte.E  fe 
paracudos  he  geral  íua  nioleília, 
ben»  puilo  eu  affun^at ,  que  para 
miiM  com  particularidades  foy 
pcnofa,  pois  me  ccnfiderava  pre- 
zo, ferido  ,  e  com  nieoos  decên- 
cia traçado  do  rrgcr  fevero  dâ 
juíliça,  que  como  o  Audicor   da 


íènceuça  appeUçaò  para  o  Cribu-  Gorre  na  refiíkncia  que  Alexan- 

n^ldo  dcíengano,quando  íe  qua-  dre  fez  quaodo  ferio  ao  Miniího 

iihca  oquehe,Facilmente,di2  S#  que  o  prendia  ,  perfumio  íe  Ihô 

J^ronymo,  fe  apaga  hum  rumor,  perdia  o  decoro  ,  he  taò  sfcrupu- 

quãdo  a  falcidade  o  produz ,  bem  lofa  dos  refpeitos   a  authoridade 

como  a  cxhalaçâò,  que  apenas  íe  da  Juíliça  ,  que  cal  vez  a  menor 

yé  quando  fe  apaga,  que  como  a  fombra  imagina  por  aggravo. 
matéria  de  quefefórma  he  taõ         Nunca  aos  Principes,  diz  San- 

teoue;  bera  poderá  correr ,  mas  to  Anfelmo ,  fe  ha  de  fazer  reíif- 

naò  durar.  lílodigo  pela  varie-  tencia  ainda  quando  nos  tiraô  o 

<lade  dosi  juízos  que  íobre  noíTa  que  he  noCío,  quanto  n»ais  quan- 

pilzaòcorriaõ;  porque  vcndo-ft  do  ufaò  do  jufto  pod^r  que  he 


acacs  horas  tanta  multidão  de 
gente  armada  ,  e  huns  feridos  a 
pé  cercados  de  elpingardas  ,  ou- 
tros ti  ridos  em  liteira  acompa- 
nhados de  gemidos ,  o  tropel  de 
cavallos  que  nos  feguiaõ ,  baílan- 
te  motivo  davaò  a  nos  avaliarem 


íeu.  He  a  ]uftiça  dos  Reys  a  paz 
dos  povos>defenfa  da  pátria  ,  ba- 
lança fiei  da  razaó.cura  das  info- 
lenfiias/reyò  dos  deiafbros ,  refu- 
gio dos  oprinoidos  ,  amparo  dos 
aggravados,  e  confervaçaõ  da 
bonança  da  Republica.  Lá  diíTe 


por  bã<1olelros  ,  outros  a  nos  jul*     S.  Agoílinhò,que  quem  refírte  ao 
garem  p<>r  homicidas,  ou  facino»     Rey  jurto  ,  parece  reíiHir  a  Oeos 


rufos  de linquenres.  He  a  noite  1 
como  diíie  Tico  Livio ,  a  que  fez 
as  coufas  nwls  duvldoíjs,  he  cen- 
tro da  confufaòjinquieta  aprehen- 
fâõ  dos  fencidos.fóphiíhco  argu- 
fjí^nto  dos  rsceyos,  oGHcina  ti^ne- 
brofci  doscemoriÇjCOíTfO  lhe  cha- 
mou S.  A  goftinho,  temperai  mor- 
lí.  Paru 


he, 


e  nuagcm 


CUJO  Miniílro 
fua 

ChegáfTios  a  Nápoles ,  miiYha'--f 
pátria  ,  com  diííerente  goílo  do'' 
q  outras  vezes  alegria.  Era  meya 
noite ,  quando  na  Cidade  entra-' ^ 
nKs,mais  acompanhados  de  gen- 
ie>  do  q  qijizerpmos:  kvou-nos o" 
H  Auditor 


H4  Âlhio 

Auditor  2  minn  3  e  a  Alexan  Irs, 
ç  â  Doíi)  Sancho  à  cadea  publi- 
ca ,  chiíDando  quem  nos  cur^lTi 
à&%  iiridas  oue  cinhamos>  eu  hiu 
cí^ocada  na  maó  eícjucrda  ,  Als- 
xandís  hum  golpe  no  alto  da  ca* 
bsça ,  e  Dom  Sancho  de  Cardo- 
na huma  eílocada  no  ho.nbro  di- 
reito ,  ti>as  neahuma  ríelbs  peri- 
go fa.  Sò  Dlonifio  por  a  fua  pe- 
iKcrance  ferida  lhe  naó  allegurar 
d  vkU  I  lhe  deu  o  Auditor  a  cafa 
por  pri^aô  coiti  viuce  foldados 
para  o  guardarem  até  dar  conta 
ao  Vice-Rey,  que  era  neíle  tempo 
Dom  Pedro  de  Toledo,  Marquez 
lie  Vilia  Franca  ,  fugeito  dotado 
de  grande  valor  >  e  experiência 
aíliiii  nas  2ra^s,coii7o  nas  razoens 
de  citado.  O  Miniftro  tendo,  feri- 
do curado^deíconfiáraò  osCirur- 
gioens  de  fua  vida  ,  coufa  que  a 
todos  poz  em  grande  pena  ,  por- 
que como  o  Vice-Rey  era  pelToa 
de  tanta  inteireza  na  juítiça,  que- 
rendo que  todos  a  reípekaíTem,  fe 
o  tèrido  morrelTe  ,  grande  rifco 
corria  a  vida  de  Alexandre,  e  ain« 
da  as  dos  mais  prezos  naó  fej-uU 
gâvaò  ícguras.. 

Em  roíwpendo  a  manha-ct ,  deiJ 
o  Auditor  conta  ao  Vice-Hey  do 
fucedido ,  que  com  nocavel  feve- 
ridade  nos  mandou  aos  rres  levar 
prtzos  no  Cartêllo  d«Sant2hBí>, 
que  eflá  edificado  jumo  ao  mar 
na  eminência  de  hum  rochsdo> 
cjbra  quefoy  de  Carlos  de  Anjou 
Fiancez.Rpy  de  Nápoles. e  deno- 
HQ  %Mâ,cã^do  p<lo  incILco  £úd- 
icMi;>i;A 


deTríJles^ 

perador  Carlos  Quinto ,  què^  aí^ 
prefcnte    ef«    Nápoles    mnavá. 
NelU  variedade  áà  Fortuna  mu. 
dando  fie io.^^  fcm  mudar  venrura, 
mas  fó  de  numa  prizjô  publica 
para  outra/e  bem  menos  vulgar, 
mais  apertada,  andey  experimen- 
tando a  diferença  que  vay  do  ca- 
tivciro  í  iil^erdade.  Lá  diííe  Dio« 
gsncj ,  que  a  melhor  coufa  ,  e  a 
prenda  entre  os  homens  de  ma- 
yor  e(Vimaçaó,erâ  a  liberdade;  ao 
mefmo   intento   ia  liou    Cicero^ 
quando  diíFe,que  a  fim  de  relbu- 
rarfc  a  liberdade  perdida  ,  o  me- 
nos era  aventurar  a  vida.  O  Sene- 
ca  difcretamente  lhe  chamou  bem 
ineUinaavel  >  e  ainda  nas  aves ,  e 
brutas  animaes  íe  conhece  o  íèo- 
timcnto  grade  de  a  perdereav  Tet 
embargados  os  paíTos,  impedidos 
os  defejos,  cô  grades  a  vilta,  cooi 
centinella  a  vida,çom  vigias  o  fo*  i 
no,  viver  ao  querer  de  vonrade  a-  1 
Ihea,  obedecer  tbrçado  aoq  me-r^ 
nos  íe  inclina  ,  ver  andar  ouxroSv] 
li vres>que  valem  luenos,  palTar  ol  > 
dias  fem  goilo,  s^i^-^ires  feui  ali* 
vio,a  vida  íem  lograríc,â  idade  íc-  ' 
frutos,  os  3nnos  fem  proveito,  nê  » 
li  vire  paia  as  delicias  à^  paz,  nenti^ 
para    íiierecer  os  confll(^os    d* 
guerra,  efquecido  d:  s  amigos .  e 
ísndo  alvo  (L%  vingança  doscon«i 
trarios ,  envejando  aos  n^efínos. 
crkdos  que  o  fervem  ^  a  Uberda- 
de com  q  lhe  aíliikm,  neai  pode- 
roíos  para  livrarfe  a  íi ,  nem  valt^ 
dos  par.i  favorecer  acnitreaí,  he. 
p(m  taò  exccílíva ,  dor  taò  con*. 

tioaií, 
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^íflua,^ue  coíiio  priíiieiro  ci\oVil  guem  os  kguiííe  ,    vímo  a  iii€U 

Uva  a  poz  Ç\  todos  osT^ncinjencos.  ialVimado  pay  dando  gricí  s  cnrrç 

E  como  e»ii  aiim  era  a  primeira  Lmes  díi  la^rymas  ,  c^uf  quando 

vez  qii2  lue  vi  piiii(3níiro,  quan-  os  pezar«:s  lao  caò  porícrofes ,  c 

do  me  confideravâ  mais  mm^oío  a  perda  taò  irreparável  no  dano, 

da  venciua  ni  companhia  de  me-  naò  he  tra^ieza  o  chorar,  pois 

u$  pays  ,  e  irmãa,  pâiFando  os  ri-  he  taò  juíia  ,  e  natural  a  obrií^a- 

goris  áo  Ellio  encre  o  fombrio  çaõdoítnrir.  Saó  as  lagrymas  o 

dos  bolíjUiS,  o  ameno  dos  prados  íruco  da  crifteza,  o  criburo,quc  fe 

odeliciulo  dos  arvoredos.o  crif-  paga  a  affli<^3Ô  ,  a  peníaò  oncro- 

laJm^)  dastoDces,  e  o  matizado  ía,que  fe  tributa  a  nnagoa.  Cho- 

dos  jardins  que  na  quinta  tinha,  rou  Cefar  à  vifla  da  cortada  ca- 

vcndome  agora  privado  da  liber-  beça  de  P(  mpco:  chorou  ^cipiaô 

dade,  bem^q  tKm  fe  conhece,  nem  â  viíla  dos  incêndios  de  Cartha- 

eftima  fe  naó  quando  íe  perde,  e  go  í  chorou  o  grande  Alexandre 

ií\o  para  mais  íentimento  íem  eu  naó  16  na  injulla  morte  de  Cli- 

fer  culpado ,  neai  nas  liviandades  to  ,  mas  com  extremos  na  de  íeu 

d^AnalUfia,   que  fc  confiou  de  caro  amigo  Epheftiam ;   e  cu- 

prõmeíTas ,  nem  na  pouca  verda-  tros  muitos  que  referir  pudera, 

de,  e  ingratidão  do  Genovez  em  porq  como  diz  Santo  An;broíio, 

negar  taò  juftas  obrigaçoens ,  de  íaò  os  olhos  animados  poros  do 
crer  hc  que  ícria  particular  meu .  coração  por  onde  reípira  a  dor. 

íentimento  ,  encerrado  enn  huma  Acompanharão  todos  a  meu  pay 

corre,  em  cujos  rochedos  as  ondas  no  íentimento ,  e  lagrymas  •,  mas 

do  mar  quebrava©  feus  furores,  que  muito  era  ,  que  choraflem 

e  exporto  á  íevera  juftiça  do  VI-  tal  infortúnio ,  os  que  íe  tinhaõ 

ce-Rey  ,   em  quem  competia  o  criado  com  Lucinda,  quando  ain- 

valor  com  a  inteireza.  da  dos  mais   eOrarbos  foy  íuâ 

Apenas  pois  a  primeira  van-  perda  geralmente  fentida,  c  parti- 

guarda  das  luzes  da  Aurora  fez  cularmente  chorada  ?  Acrefcenta- 

equivocar  fafpéfoens  entre  a  noi-  va  a  pena  o  verem  a  minha  mÃy 

te,  e  o  dia,  fe  dia  pode  chamarfe  o  delmaya ,  privada  dos  fentidos; 

q  apparecc  vertido  ainda  do  rrieí-  nem  era  maravilha  ,   que  queiTíí 

mo  luto  da  n'ite,  quãdo  acudia-  teve  íentidos  para  conhecer  tal 

do  os  criados ,  que  afugentou  o  p^rda,  a  magoa  grande  delia  lhe 

temor ,  e  fez  eíconder  o  receyo,  à  roubaíTe  os  íentidos.    E  para  que 

quinta ,  e  aos  brados  de  meu  pay,  en^  tudo  foííe  a  pena  fem  í^Iivio^, 

quebrando  com  machadí^s  a  por-  fsUava  cu,ícra  do  crnrn>e  de  naò 

ta  ,  porque  as  chaves  tinhac  h-  flrar  de  cafa  ,  que  quando  a  for- 

vado  os  Mourcs,   para  qiie  niU'  tuna  fecha  as  prrr.is  à  cor.fola* 

II  ij  çaô 
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çaõ,  nenn  deixa  pbftigo  aberto  ao  dé  quem  a  Li!C:n:]a  amavaíComéíJ* 

dcíaíjgo.  podia  htnn  Mouro  atiiar  ,  o  <]tic  ' 

Braó  os  juízos,  qu3  fe  L<nç3-  viílo  naô  tinha  ;  e  quando  coa- - 

vío  vários  *,  njas  qnem  etii  tanta  csdera,que  a  a\i\í^í>  peia  fama  íó 

epníúíaô  poderia  difcuríar  ajui-  da  termofura  ,  de  que  aent^as- 

Ztidc  ,  quando  ninguém  tinha  li-  ceo  a  natureza  para  fsr  taò  pou-'^ 

vre  c  juízo  para  o  dírcurío?Ch3-  co  Vtnciuoía  :  como  os  outros  ♦ 

g?raõ  as  criadas  da  eníbofcada,  Mouros  farisfízeraò  com  â  v^n-  : 

coí  que  as  occuUou  o  pavor  do  lura  de  hum  fó  íua  natural  cobi- 

Cátiveiro  naqiiella  intauíla   noi-  ça^Naõ  roçar  nas  riquezas,  qiKnn 

te,   e  íó  íèrviraô  com  fuás  lafU-  fò  íè  move  a  pyratear  por  ince-  ' 

aioíàs  lagrymas  de  augmentar  a  reffcs ,  arrifcaríè  á  p^^rder  a  vida 

pena  ,  íe  podia  acrefcentaiíe  dor,  pos  affakos ,  e  fendo  gentes  bar- 

que  parecia  tinha  chegado  ao  au-  baras ,  regeitar  taõ  liberal  os  lo- 

ge  de  fenrir,    E  como  em  nada  gros  àà  cobiça  ,  quando  canto  a 

meu  pay  achava,  ncíii  confelho,  leu  falvo  puderaò  aproveitar-íe, 

nem  alivio,antes  tudo  lhe  impof-  he  fegredo  que  naò  defcifra  quaU 

íiínUt^vA  o  remédio,  deixando  quer  juízo.  Cootentar-fe  com  a 

minha  mãy  ao  cuidado  das  cria-  preza  de  huma  moça  tanta  diver- 

das ,  para  que  lhe  aíliftem  com  lidade  de  pareceres  ,  c  tanta  va« 

remédios ,  mandando  fejlar  hum  ricdade  de  vontades,  mais  tem  de 

cavallo  que  na  ligeireza  mais  pa-  fundo  para  fondarfe,  do  que  de 

recia  iníeníivel  rayo  que  anima-  cUreza  para  cntender-fe.    Além 

do  bruto  ,  paríio  para  Nápoles  â  dirto  ,  como  eftando  fere  galés 

dar  conta  ao  Vice-Rcy  de  fua  Reais  no  porto  de  N^pohs,  teve 

queixn.Hia  pelo  caminho  nas  in-  oufadia  huma  lancha  de  Mouros 

Cercíidencias ,  que  permittia  a  dor  para  em  caó  pouca  dillanciâ  del- 

ao  juizo/oraiando  taes  dilcurfos:  las  lançar  gente  em  terra?  Em  quô 

Que  db  roubo  de  Lucinda  íe  confiou  a  teajeridavle  de{les 

foííe  de  pir.uas3  meus  olhos  o  vi-  inimigosjou  quem  Ihesafíegutuu 

raò ;  mas  que  fò  a  ella  levaííem  a  telicidade  do  rctiio  ?  Mas  tudo 

íçm  tocar  nas  joyas ,  e  fazenda  de  lhes  íuccedeo  ,  ccn^o  queria õ  » 

minha  cafa  ,    nem  me  levarem  a  porq  era  eu  fó  oaggravado.  Oh 

mim,  e  a  íua  «tãy  cativa,  fe  quer  n>al  lograda  Lucinda  em  q.ií  vie- 

para   augmentar  o  preço  de  feu  rao  a  parar  teus  níerecim-:nriS  ,e 

refgare,em  que  Juizo  cab".>  Aon-  minhas  alegrias  ?  Perdite  na  flor 

cje  já  mais  íè  viraò  coifar  ios ,  Qut  da  vida,  na  lifonja  de  teus  ann:'^, 

podendo  enriquecer  com  o  affal-  no  tempo  em  que  me  coníidera.* 

to  ,  foiíeií)  taò  coniedJGOS  na  exe-  va  maisíèliz,  quando  eras  o  hims 

^upo:  b  iè  diiTer,que  u  lánf  o  toy  de  noílos  oihos^  para  deixares  feai 

luz 
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luz  noíla  viíla.  h\\hx\  vacillanao  exemplat  caftígo  3  Mandou  ]ulio 

encre  lagrymas,  e  difcurfos ,  en-  Bruto  dsgoliar  íeu  ^)roprio  filho 

troLi  meu  pay  cai  NapoleSjdando  na  praça  de  Roma  ,  por  intentai 

conca  ao  Vic5-H.ey  dcíla  deígra-  intrudiizir  nella  a  Tarquino  ;  e  o 

çi  com  as  circunUantias  delia  ,  c  Coníul  Tico  Manlio  ,  naó  menos 

antis  q  o  Vice-Rey  íe  deliberai-  Icvero,  iiiaridou  degollar  a  feu  íi* 

fe  r>o  remédio  que  lhe  daria  ,  lhe  lho,  coai  íer  vencedor  na  batalha, 

entrou  hum  íoldadd  dizendo,  que  que  deu  aos  Latinos ,  por  haver 

a  galé  do  CapiCâò  Juliano  falca-  peleijado  centra  a  obedkncia  que 

va  da  barra,  aonde  eílava  anco-  devia  a  fuás  ordens.  E  Mazco, 

rada  ,  e  que  huma  barca  que  en-  Capitão  dos  C  arthagineíes ,  man- 

trára  dç  pefcadorcs  ,  dera  vifta  dou    iracar  a  feu  próprio  filho 

dellá,qae  hia  navegando  na  volta  Cartallo.por  lhe  fair  a  fallar  fora 

de  Berbéria.  Aqui  ficou  de  todo  dos  muros  de  Carthago  com  gala 


aíTuíUdo  o  Vice^Rcy,  e  roeu  pay 
recolhendo  as  implicadas  redes  de 
feus  difcurfos  com  a  nova  preferi- 
rei lhe  diire  aílim. 

ExcellentiíTirtio  fenhor  >  decla- 
rado vejo  já  o  efturo  enigma,  em 
que  tanto  tem  vacillado  meu  juí- 
zo. O  Capitão  Juliano  mandou 
roubar  minha  filha  Lucinda  , 
querendo  eacubrir  o  eícandalofo 
do  infulco  cò  o  disftrce  Mourif- 
co  ,  como  fe  pudera  eflar  muito 
tcpo  occulto  ta6  execra vel  deli- 
to. Naó  he  jufto  que  em  terra  de 
hum  Emperador  taó  Catholico,e 


de  fefta,quando  o  pay  com  niui< 
tos  dosprincipaesCarthaginefes 
andava  defterrado  da  Cidade.  Po- 
is ie  na  JuíUça  naó  teve  lugar  o 
amor  paternal  para  fuípender  o 
rigor,nen)  para  impedir  o  caftigo, 
confio  eu  da  inteireza  ,  e  valor 
de  Veda  Excellencia  ,  naõ  deixa- 
rá eoi  o  atrevido  Juliano  hum  cri- 
nnetaò  eícandalofo  fem  a  pena 
merecida ;  para  que  nelle  tosnena 
exemplo  os  arrojados  a  naõ  pro* 
fanar  as  cafas  das  pcíToas  illuftres, 
e  guardar  o  decoro  que  fe  deve 
ás  donzellas  de  tantas  prendas  ^^ 


em  hn  Reyno  governado  por  bu  e  virtude  como  Lucinda,  a  quena 

Principe   taô  jaí>o  como  Voffa  Voífa  Excellencia  tem  tanta  cbri- 

Exceilencia,  fe  perinitcaõ  taes  de-  gaçaõ  de  amparar  ,  e  defender, 

ia  foros ,  e  que  por  Juliano  íe  cri-  aflim  por  quem  he  ,  como  pelo 


ar  na  cafa  de  Vofia  Excelência  , 
de  quem  pudera  aprender  toda  a 
modellia  ,  tomaííe  motiVos  para 
taô  grande  oufadia.  Quem  po. 
deià  viver  dehi)ieeaí  diau^e  íe- 
guro  ,  fe  hum  taõ  o  tíioío  atrevi - 
luenro  fe  naõ  refrear  com  o  maia 
il.  Pare. 


cargo ,  e  lugar ,  em  que  eflà  pof- 
to. 

Admirado  ouvio  o  Vicí-Rey 
as  ju lias  queixas  de  meu  pay,  e 
promettendo4he  fazer  cm  juliano 
(íe  em  tal  maldade  oachafle  c6- 
prehendido)  hum  tal  caí^igo»  que 
H  iij  ákU 
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dellecrtitoda  Fnropa  mjyor  bra-  vegaçaõ,  para  referir  os  rumores" 

do  do  que  fofle  a  voz  publicado-  da  fama,  cjue  ern  Nápoles  corriaõ 

ra  de  íeu  deliólo ,  e  mandou  logo  íobrc  efte  inopinado  lucceíío.  A- 

que  todas  as  galés  ,  cjue  no  porco  penas  íe  divulgou  o  caio,  quando 

eítavaõ,  foliem  cm  íèguia^enco  ie  empeuhàraõ  os  juízos  a  invef- 

da  que  fugira.    Na  Capitania  das  tigar  as  cauías  deile.  He  natural 

quaes  fe  embarcou  meu  pay  ,  le-  aos  que  ouvem  huma  novidade 

vado  da  dor  do  aggravo,  e  eHi-  acreícentalla  com  arguilla,  diffe 

niulado  dos  vingativos  defejos  TitoLivio^  porque  corno  as  in- 7//, 

da  fatisfaçaõ  que  delle  pertendia,  cençoens  de  quem  obra  rMok- Lm. 

E  coíijo  té  eík  tempo  mtnha  pri-  jaò  manifcftas  a  quem  delias  naó  Oec^ 

zaô  ignoraííe,deixando  híia  carta  participa,  com  quererem  alcan-  3. 

efcrita  a  n!)inha  mãy ,  e  em  que  a'  çar  os  fins,  que  ignoraò,  augmen- lik^. 

confolavâ,  e  dizendo-lhe  fe  cm-  taõ  òs  rumores,  do  que  a  fama 

barcava  a  procurar  íua  fílha  ,  e  publica.  Quem  dizia,  que  Juliano 

cncomédando-me  a  mim,que  com  roubara  a  Lucinda  por  vingaria 

todo  o  cuidado  lhe  aíBíUíle  ,  fe-  de  nao  íer  por  efpoío  ad/ifittido: 

liaódfz  horas  da  manhaa ,  quan-  qiié  ajuizava, q  fó  obrigado  do  a- 

do  as  galés  largarão  as  velas ,  e  mor  que  Iherinha,  fe  empenhara 

ao  mayor    impulfo   dos  remos  a  levalla,  por  ferem  mais  podcro4 

foraò  cortando  as  ondas  com  tal  fas  as  forças  do  amor  ,  que  as  da 

prefla ,  por  terem  o  vento  favôra-  vingança,  e  mais  quando  o  naS 

vel>  que  em  breve  efpaço  dí  tem-  fer  admittido  fe  naò  podia  ava- 

po  as  perderão  de  viíta*  liar  por aggravo.pois  a  outro  naõ 

efeolhia.  Ser  outro  na  pertençaõ 

preferido  pudera  com  dar  moti- 

C  A  P.     V.  vos  aofentimento,  dar  cauías  ^ 

temeridade  do  arrofo  em  ânimos 

Ewi  (fue  o  Hermkaõ  profegm  os  vingaCivos,mas  faltando  a  occaíi- 

fuccejfvs  di  fua  pnzaò  ^  e  a  ao  de  íèr  outro  antepoflo  >  naó  fi- 

deliberação  ae  Anaj*  cava  razaò  de  dor ,  que  a  tanto  a- 

tafia*.  irevimenco  provocaííe.  Neíks,  0. 

outros  vários  juizes  fe  occupa- 

va  o  vulgo, quando  me  chegarão 

DHixemos  agora  a  meu  pay  as  trágicas  novas  por  hum  dos 

naveganv^o  em  companhia  criados  de  meu  pay  que  ficcu  eai 

das  ga]cs>  que  íeguiao  a  fugitiva,.  Napoles,^que  tendo  noticia  de  ef- 

Qf\\  c]uc  hi-i  roubada  a  filha,  dclle  tar  eu  prezo  no  Caftello  deSan?- 

còextremosamada, q  afeutempa  teimo,  veyo  para  darme  avifo 

uataiemos  da.  derrota  dílla  na-  defe  infortúnio.  Gotiiideray,  di^- 
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tÕ^amrgo,'  quaiferia  o  vivo  ds,  dinariu  íeus  augmenros  ,  -itó^fis" 

minha  dor ,  e  o  incimo.  pezar  de  boa  razaò  de  cottveniencia  diOa* 

ívcii  coração,  quãdo  cantas  penas  borear  o  goílo,de  cjiisn}  pode  re- 

JLiocas  wz  acomcccíaò,q  parece  té  lulcar  a  ventura  de  Icus  augrtien- 

es  males  rimpacia  entre  fi  pata  tob-. 

nunca  virem  íolicarios.   Via  ds  Neíla  cqnfufao  ,  em  que  nne 
hunia  parte  roubada   minha  ir-  via  feavacertar  o  meyo  que  efco- 
ima  em  rifco  de  já  mais  tornar  a  IhcíTe ,  que  nunca  a  crilhza  foy  a- 
vella  ,  feu  credito  em  opinioens;  pirovada  para  confelheira,  me  de- 
niinha  honra  cm  juizos  do  vulgo,  libarey  a  eícrever  a  minha  nãy  , 
meu  pay  embarcado,  ofFerecido  confolandoa  na  perda  de  L  ucin»- 
aos  perigos ,  minha  mây  có  pou-  d3,coro  efiDeranças  de  em  breveís 
câs  eíperanças  da  vida ,  e  eu  im-  diasrecuperalla  ,  e  eu  brevenrten- 
poflibilitado  de  poder  dar ,  né  ao  te  veliaj  e  có  ifto  defpedi  ao  cria- 
feito  remédio,  nem  ao  receyo  ali-  do ,  que  achando-a  cô  mais  íènti- 
vio,pois  nem  podia  acompanhar  do  com  os  renr.edií  s,que  fc  lhe  a^ 
a  meu  pay ,  nem  aííiftir  a  confo-  plicáraõ ,  impaciente  da  corrente 
lar  minha  mãy  em  huaia  atfliçaõ  de  taó  repetidas  magoas  5  fe  par- 
caõ  exceíTiva.  Intentar  licença  do  tio  para  Nápoles,  para  ahi  ver  o 
Vice-Rey  me  parecia  impofíivelj  meyo,  q  ter  podia  para  livrarme, 
âíiim  por  eílar  o  Miniftro  fétido  e.cíperar  que  as  novas  das  galés 
com  poucas  efperanças  da  vida ,  vieífem.Devaçavafe  o  cafo  do  de^ 
como   porque  íendo  elle  de  fua  (afio,  crefiften cia  com  notável  ri* 
condição  muy  inteiro  na  juftiça  ,  gor ,  porq  o  Genovez  afiava  eni 
ainda  com  a  fugida  de  Juliano  ,  e  evidente  perigo  ,  e  o  Miniftro  fefc 
perda  da  galé,cílaria  mais  impla-  rido  quafi  nas  defconíian^as  da 
cavei  no  rigor.  Pertender  a  fugi-  vida,  de  cuja  morte  fe  podiaò  fe- 
da alem  de  íèr  arrifcada  ,  na^  có-  guir  irreparáveis  dannos:  quando 
vinha,  porque  era  força  me  fe-  fucéedeo  que  Anaftafia  ,'a  irmãa 
guiííem  ,    e  bufcaíTem  ,   e  aííim  de' Alexandre,  ouvindo  a^^^novas 
naõ  podia  aflirtir  a  minha  mãy  doeílado  em  que  fe  achava  Dio- 
para  feu  alivio.  Pedir  licença  ao  nifio,  arrojada  do  amor,  e  preci- 
Capitaõ  do  Ciílello  era  o  meyo  pitada  na  vingãça  de  feu  ingrato 
HienosarrifcadOjraas  coro  proba-  amante, efcondendo  bum  punhal, 
bilidades  de  naó  me  fer  concedi-  e  acompanhada  de  huma  criada , 
do  ,  porque  defgoftat  ao  V^ce-  fecretaria ,  que  havia  íido  de  íeus 
Kcy  tiaò  fe  atrevem  os  Miniftros,  itifelices  cuidados ,  ao  cempo  que 
adim  pelo  temor ,  como  pela  de-  feus  paysdormiaô,  fe  íahio  de 
pendenciaique  como  de  fua  infor-  cáfá  ,  e  chegando  a  Nápoles  antes 
niaçaò,  e  favor  fe  cauíaõ  de  or-  de  pedir  a  Aurora  ao  Mildoalvi- 

H  iiij  çara« 
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fâta&^o  dia  ,  entrando  em  caía    a  nu yor  riqueza  conheceres  qiil 

doGenovez  com  oufadia  d€  a-  as  naò  procuro.   leve  meu  amoí 

mante?  e  com  atrevimentos  de  ot-  tanco  ue  fino ,  coiijo  de  deíente- 

fendida ,  pofta  eiii  íua  preíença  >  relTado,  que  Tupaíto  que  idc  con* 

lhe  dilíe  ác^i  forte.  cedeo  a  tbrtuna  limitados  os  bens» 

Aqui  veras  ingrato,  e  falfo  cõoiunicou-mc  a  natureza  a  ven- 

Dionilio  a  quanto  obriga  huin  a-  tsjados  os  brios.Se  toras  mais  hu- 

jxer ,  e  a  quanto  incita  hum  ag-  nulde,  e  eu  mais  poderoía  ,  te  ie* 

gravo  em  huma  mulher  bsm  naí-  vancàra  da  mayor  humildade  pa- 

cida.  Não  te  admires  de  verme  ra  fubirte  á  mayor  grandeza.  Fca 

arrojada  pois  me  confeflo  aman»  tua    importunação    brecha    em 

te  ;  nem  te  elpantes  de  verme  a-  meu  peito,  rendime  a  partidos  de 

Mevida,  pois  me  publico  offindi-  tua  eÍpoía>  porq  entaõ  me  julga- 

ida  ,  que  corr«ra  parelhas  em  meu  va  veiícedora, quando  rendida  com 

peito  o  muito  que  tequiz,  e  o  tal  titulo.  Foílcs  fácil  em  proíDet- 

muito  que  me  ofFendes.    Saò  os  ter,porque  intentavas  naò  pagar  5 

aggravosiiiuy  pouco  cómettidos,  como  fe  faltaúe  jufti^a  no  Ceoa 

c  os  ciúmes  em  nada  reportados,  quem  o  promettelle,  e  vingança 

c  necedade    grande  feria  ,    que  na  terra  a  quem  enganafte.  Inten- 

obrando  tu  como  ingrato,  naõ  o-  cavas  cafamento  agora  com  quem 

bre  eu  como  queixoía.  Tem  o  íb-  tinha  mais  para  dotar  íe»  naò  com 

ftionento  feus  limites  ,  em  quanto  quem  tinha  mais  valor  para  mer 

as  ofFenfas  podem  t»  lerarfe  ;  mas  recerce.  Cegou-te  a  ambição  fen- 

quando  a  dor  excede  á  paciência ,  do  rico  ,  e  a  mim  naò  me  cega- 

he  apurar  o  fofrido ,  occultar  em  raó  tuas  riqu£zas,íendo  pobrejdit 

fikncio  o  magoado.  Jnquietafte  põem  de  quanto  poílu^s  a  teu  gcí^ 

ingrato  amante  o  retiro ,  em  que  to ,  e  verás  quanto  te  quero  mais 

vivia  com  meus  pays  a  titulo  de  eípoío  pobre^q  amante  rico.  Amor 

pertenderme  para  efppía^dey  crc-  q  de  incereffes  fe  vence  ,  he  moe^ 

dito  a  teus  enganos ,  que  conoo  da  fdkajtem  os  cunhos  do  querer» 

Oâõ  aprendi  a  mentir ,  naó  pude  e  o  metal  de  enganar  \  já  mais  na 

a  falcidade  conhecer.    Perfumi  balança   do  ainar  pez^  n  nada  a 

merecerte  por  quem  era ,  e  allim  ambi(;36  ,  porque  em  balanças  da 

naò  era  defvanecimento  que  te  alnra  nada  avukaõ  os  bens  da 

creíTe.  Naò  me  cegarão  tuas  ri-  terra. 

quezâs ,  porque  fó  me  pguey  de         Agradou-te  hítcu  parecer  cond 

tua  peííoa;  naò  bufquey  o  que  Ufonjas  de  fermofa^pagafte-te  de 

poflTuhias ,  antes  fó  o  que  eras ,  e  meu  juizo  com  adukçoens  de  dif- 

quanio  tiveras  menos  ,  então  te  creta  ;  pois  corno  taô  brevennente 

cltnj>âra  0Q,ais;poÍ6  fora  para  mim  co^daítes  de  opinião,  íem  eu  mu . 

darmel 
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'i?arme?Se^'cncííó  me  julgavas  di-     e  que  te  devo  ^sn^ayòrês  divN 


gna  de  merecer  te  ,  con)o  agofii 
a)e  avalias  incapaz  de  alcançar- 
tc?  íe  me  aborreces  porqueretre 
mais,  ncva  arblcirio  be  da  tyran- 
nia  pagarem-íe  finezas  con»  à^(» 


das ,  que  quem  a  divida  ccntèíTa  , 
naó  quer  izentar-fc  da  paga.  Di- 
latar o  rece  berre  por  efpofa  oaõ 
íòy  por  intentar  tw  outra  parte 
ca  ("amento, que  iíío  ou  tby  illuíaõ 


prczos.  Que  virte  eai  mim  que  te     d«  minha  dergraça,ou  in^aginada 
deíagradaiíe?Por\entura  íerfaci!     aprehenfaò  de  teus  ciúmes;  mas 
em  crerte  :  Pois  dahi  mefmo  te  a 
crefce  mayor  obrigação  ;   pois  a 
troco  de  naõ  raoftrarm.e  ingrata 


ao  que  fingias  ,  cerrey  o^  ulhps  a 
temer  que  me  enganavas. 

Póem  diante  o  eíUdo  em  que 
cftis,o  f  ifco  da  vida,  a  conta  que 
lias  de  dar ,  a  obrigação  que  me 
deves  a  meu  credito  perdido,  mi- 
f)ha  tiamadisluílrada ,  o)eus  pays 
fentidos,  meuirmaó  á  morte  ar- 
rifcado  ,  e  eu  de  todí  s  aborreci- 
da por  teu  refpeito.  De  mulher 
bem  nafcida^e  reíoluta,quando  ef- 
tá  tâô  injuftamente  aggravada  te- 
me  a  mayor  vingança  ,  que  naõ 
ha  rigor  mais  tyranno  ,  q  aquelle 
que  nafce  de  huii)  amor  ofíèndi- 
do  ,  e  de  huma  fé  rr  ai  pagada. 

Aílim  deu  fim  a  lentida  Anaf- 
tafíà  a  íuas  queixas  ,  íe  queixas 
taò  juftas  podem  ter  fim.  intento 
a  ou  vio  o  mal  accncelbado  aman. 
te ,  e  reípondeo  defla  forte  :  Vf  n- 
ceíle  ò  oifcreta  Anaítajla  con)  tuas 
razocns  meu  dcfacerto,  que  ne- 
gar verdades  taò  notórias  feria 
cii^prender  impoíliveis.  He  a  ra- 
zão pedra  de  cíhncar  difculpas. 


quiz  lograr  os  privilégios  de  li* 
vre  erte  tempo,  en»  q  naõ  me  re- 
íolvia  a  íofrer  os  encargc  s  de  ca- 
iado, Bem  o  pago  no  eí{âdo,em  q 
me  ves  mais  propinquo  ao  fepuU 
chro ,  que  ao  thalamo.    Negar  a 
teu  irmaõ.AIexaadre  a  obrigação 
em  que  te  eí>avâ,  foy  fazer  pundo- 
ní.>r  de  querer  obrigarme  com  as 
armas  ao  qae  pudera  perfuadir»- 
me  â  corteíia  5   e  imagíney  ficava 
defairoíò  em  decer  ao  defafio  da 
eípada  o  que  femeila  pudera  ven- 
cer o  termo  da  fidalguia. Por  ven? 
tura  }    quando  eu  ruerecia  tanta 
Ventura  em  alcançarre ,  craò  ne- 
ceílarios  defafios  para  receberte  ? 
mas  naó  me  admiro,  que  em  ti 
foy  acçaò  de  cioÍ3,em  Alexandre 
de  colérico ,  e  em  min»  de  mal  a- 
ftrtunado.    Todos  os  extremos 
fizerao  liga  em  meu  dantio;  que 
labe  huma  defgraça  unir ,  o  que 
muitos  dias  naõ  poderiaõ  ajun- 
tar. E  para  defengano  da  verdade, 
que  digo  ,    aqui  eftou  prompto 
para  receberte  por  eípofa ,  íe  quc¥ 
para  çpt  me  cííimes  depois  de 
morto  ,  pc  is  ranto  riíco  me  occa* 


que  mal  pôde  avereíias  quando     fioDÃÍle,  quando  vivo. 
a  razaô  asembarga,  e  a  juíliça         Apenas  o  aní-adoDioniíTodea 
as íuípéde.  Confeífo.que  t«  amcy,    fim  a  cfile  cmernecido  coi)(>quK'> , 

q-oaiidQ 
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quando  Anaílaíía  largãd  )  os  gri-  te  eai  confiderair  3  breve  cJuraçâõ 

Ihóisàs  lagrymas  ,  que  a  paixão  que  promtttiaõ  ruasaiegrias>  no 

vingraciva    no    intimo    de    léus  clUdo  eii)  que  via  afeueípoíb, 

olhos  unha  prezas  ,  quiz  micigar  c  em  ver  por  fua  caufa  a  íeu  ir- 

coín  agu.i  as  cbãmas.q  em  íeu  co.  maó  prezo,  e  caõ  arriícado.  Le- 

ra^aó  levantara  a  ira.Eílava  vivo  vancar  ediíicios  fobre  temores,  he 

o  incêndio  ds  íeu  amor,  ainda  que  levar  de  ccnnpanhia  a  ruína  •,  íaõ 

nas  cin/as  dos  aggravos  eícondi-  es  receyos  névoas  da  alegria,por- 

do ,  e  como  com  o  ar  de  íeus  fuf-  que  aílim  como  eftas  em  quanto 

piros    fe  afugentarão  as  cinzas,  duraò  naõ  confentem  que  o  Sol 

renafceo  delias  como  Phenixou-  manifeíle  o  brilhante  reíplandor 

tra  vez  o  mus  abrazado  querer,  de  íèus  rayos ,  antes  lhe  cfcurece 

Mandou  a  toda  a  preíTa  chamar  a  o  mais  fcintillance  das  luzesuflim 

íeus pays  para  virem  aflirtir  a  feu  os  temores,  e receyos  ícrvem  de 

cafamcnco  ,    que  com  licença  do  çclypfeas  alegrias,  naôlhes  pcr- 

Arcebifpo  de  Nápoles,  vifto  o  rKictindo,  nem  domicilio  no  cora» 

perigo  da  vida  em  que  Dionifio  çaò,  nem  aparência  navilb. 

cftava,  fe  celebrou  no  próprio  Saò  os  temores  efcrupulos  da 

dia,naó  fem  lagrymas  de  todcs,q  alegrias ,  que  Ihc^naò  permittem 

ha  venturas ,  que  chegaò  taô  tar-  lançar  raizes  no  coração  ,  porque 

de,  que  fervem    de  íuípenfaò  ás  quanto  mais  intenta dcfcuidaríei 

alegrias.Lograr  as  felicidades  fem  lhe  tocaô  a  rebate  òs  receyos  ,  e 

f  enfaò  ,  he  privilegio  dos  ventu-  o  aílaltaõ  as  dafconfianças  de  lo- 

roíbstmas  pofluillas  com  receyos  graríe  o  que  mais  fe  eí^ima.  Naõ 

deperdellas,  he  lifonja  que  tàz  a  ha  coração  que  feja  monte  O- 

íbrtuna  aos  triftes.    Aííim  aflií^ia  lympo  na  eminência, a  quem  na5 

Anartafia  ao  remédio  da  vida  de  fe  atreva©  os  ventos  do  temor,  e 

íèu  eípofo  ,  entre  os  accid entes  de  as  nuvens  dos  receyos.  AíTegu-- 

alegre  ,  e  as  realidades  de  triílc.  rar.fe  da  fortuna,  íeri  querer  izen- 

Alegre  de  fe  ver  cafada  ,  bem  lo-  tar-fe  de  humano,  naõ  vende  a 

grada  íua  deliberação  ,  reftaura-  ventura  feus  favores  taò  baratos  > 

da  íua  honra  ,  livre  de  manchas  que  os  reparta  fem  penfaò.  Por 

íeu  crcdiro,defenvioiada  fua  fama,  iíío  diíTeCaíTiodoro.que  raramen- 

fâtisfeicos  feus  pays ,  defaggrava-  te  podia  acharfe  alegria  izenta  de 

dos  feus  parenres,com  efpoío  no-  inquiecaçaò,  e  livre   de  receyos , 

brc,  srico,  eíHmado  de  todos  >  e  que  como  as  c-  uías  fora  defcu 

cortejado  de  muitos ,  que  como  centro  eílaõ  violentadas j   c  fem- 

diz  Buripldes,   fempre   os  ricos  pre  inquietas,  aílim  neOa  vida  as 

ídó  bafeadcs  dos  grandes  ,  e  ad-  alegrias    eílaõ     deín.unralizadas 

núrádos  dospequenos.  Via-fs  ciií-  de  feu  cetro,  e  ccmo  taes  opiin>i' 

•.   '        .            "*  das. 
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das.  D*  maneira  que  o  ar  aprilTo-  trãsforiralla  em  íi,íeiw  cffendeila. 
nado  nas  entranhais  da  terra  is  Parece  fe  eímerou  a  naíurfza  em 
queixa  com-  geu^ixios ,  e  force-  tazella  hu  extrcriio  de  bdlcza  pa- 
ja  cõ  aballos  por  iokar-íe  do  car-  ra  ler  querida  ,  e  a  íortuna  hum 
csre  que  o  encerra  ,  porque  tora  extrenno  de  amante  para  íer  mal 
de  íua  efphera  naò  pôde  a  bonan-  lograda j  competirão  excremos  cõ 
ça  em  alheyodcmiciliojaírim  co-  excremos  ,  c  como  eHes  íaò  nu- 
nio  violentadas  as  lagrymas  em  mos  da  natureza  ,  e  feaipre  íaõ 
valle  de  criftezas,  nada  cem  de  fe-  desfavorecidos  da  ventura.  A  ba^^ 
ouras  ,e  muito  de  inquietas.  ter  o  foberano  ,  he  cccaíionar  o 
Deixemos  Anaítafia  na  íufpen-  deíprezo,  inclinar  a  aitivfZa ,  he 
íaõ  que  digo,  entre  os orizontes  perder  os  privilégios  de  íingu*;, 
cie  irifte,  e  de  alegre;íe  podem  vi-  lar;  q  o  que  grangea  reípeitos  p^^r 
ver  juntos  dous  comrarios  em  exquiíitorVem  a  perder  toda  a  eí- 
diftanciâ  caó  breve  \  e  tracarey  do  timaçaò  por  vulgar.  Quem  nafcs 
que  nós  paliamos  na  prizaò  do  fò  para  fer  amada,  naõame  ,  que 
Cartello,  de  que  era  Governa-  em  tanto  ctjníervará  os applaufcs 
dor  hum  Philippe  Oreis  de  A-  de  querida,  em  quanto  naò  humi- 
vendanho  ,  nobre  Heípanhol ,  e  Ihar  a  bizarria  de  retida.  Perfu^ 
experimécado  íoldado,  que  caían-  n^e  hum  coraç>iõ  rendido,  que  he 
do  em  Nápoles  com  hua  fenho-  invencivel  o  valor  de  quem  a  ve- 
ra bem  dotada,  tinha  delia  huma  ce ,  e  venera  com  refpeitos  de 
filha ,  que  íe  chamava  Eugenia,  q  qneier  lhe  iDais ,  a  quem  íempre 
a  íer  na  idade  antiga  ,  púdéra  fer  perfume  de  pagarlhe  menos.  He 
celebrada  por  admiração  de  ter-  razaò  de  elbdo  da  fermofura  o 
moíura  irais  qu:  as  Helenas ,  e  ler  ingrata  ,  que  íe  a  ingr^tidaã 
Cleopatras,  que  derão  motivo  em  (Jutros  he  vicioy  na  belleza  he^ 
aosapplaufos  com  que  Hirtoria-'  eonfervaçaõ. 
dores,  e  Poetas  íizeraõ  aíTumpca  As  cbras  que  ffi  fazem  força- 
dos encarecimentos,  fe  baílantes  das  do  intereííe  próprio  ,  naò  po- 
encarccimencos  pudera  haver  pa-  dem  fazer  obrigação^  nem  tcíii 
ra  tal  aflumpto.  Competia  Euge-  valor  de  dividas  para  efperarem 
nia  cõfigo  iijefma,  porque  fo  ella  larisfaçaõ  ,  e  coirio  nos  deívelos- 
era  poderofa  para  emparelhar  de  amar  ao  portentofo  da  termo- 
còfigo,  e  pudera  anitrado  Narci-  fura  obra  o  pmance  ( íe  benvlivre 
íiuieívcneceríè  por  única,  fe  no  na  vontade)  ermo  violentado  do 
elpelho  por  prodígio  íe  recrará-  deíejo  ,  ou  ínbronado  da  perten- 
r^:mas  nê  o  fino  dn  criOal  era  ca-  çaó  ;  naò  merece  tinilo  de  ingra- 
faz  dedcbuxalla  íé  iscara  bar  ido,  ta  qutm  nem  lhe  pede  os  fervi- 
Rem  fior  alguma  era  idónea  fará  $os,  nen^  lhe  ada,iue  es  cuidados. 

Que; 
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Q^o  a  am! ,  a  ftnmcjfurá  o  pedi,  cu.imiunicou  Ò  donaire ,'  ê  Iralía 
qu:i  a  firvi ,  íeu  defíjo  o  obriga,  o  juizo ,  para  que  em  cado  folFs 
cjue  a  corc:;J5  ,  feii  dilVsl J  o  per-  cabal  quem  íe  prezava  de  fer  uni- 
íuâde,  e  a  íim  coma  acçoens  de  caemcudo.  A  idade  naõ  chega* 
incir-iíe  propfi j  lhe  naò  fic4  eiH  ra  aos  vinc«  annos  :  flor  áà  vida  , 
dívid.i  t>  coração  âlneyo.  0)\  le  naò  diiíermos,  que  amaisdi- 
quáco  Eugenia  fura  mais  vcnturo-  lacada  vida  íempre  j. elo  fugitivo 
U  por  cruel^do  q  o  f ^y  por  piedo-  ke  flor ,  quí  como  nefla  o  viver 
fal  Nuncci  mottràra,  que  cinha  parece  accideote ,  pelo  breve  quô 
peiro  de  iiaurma  ,  quem  tinha  a  dura  toda  a  vida  partce  iníunce, 
belleza  fuperior:  vivera  fépre  nos  porque  a  inílances  palia, 
retiros  de  ingrata  ,  t  naõ  experi-  tílavannos  os  três  prifioneiros 
meneara  os  infortúnios  de  com-  neíle  Caítello  entregues  á  guarda, 
paíliva^  d  :ixára  íó  amarfe ,  e  naô  de  feu  pay  com  apertadas  orJi^ns 
amara,  deixara  fòquerer-íe,  e  do  Vice-Rey,  mas  com  liberdade 
naõquizera,  naò  decera  da  emi-  para  andarmos  por  ellc,aonde  el- 
nencia  de  admirada  ,  ao  baixo  de  la  nos  vio,  e  foy  de  nòs  vifta:  naõ 
querei  fer  piedofa,q  quando  ose-  determino  em  que  cíleve  o  nico 
lemincos  mudaõ  de  ficio ,  fempre  mayor:  fò  fey,que  o  Bafilifco  bem 
he  pararuina*  Dece  o  fogo  no  pôde  íèr  viíto  fem  matar,  mas 
rayo,  e  fobe  a  agua  na  inundaííaô  naò  ver  íem  tirar  vidas,  porquo 
do  diluvio,  e  tudo  hc  confufâõ ,  o  veneno  homicida  naò  íe  oc- 
porque  tudo  anda  fora  de  fua  na-  culra  nos  olhos,  que  o  vé,mas  nâ 
tural  armDnia.o  fogo  decendo  >  e  vifta  matadora,  có  que  eile  olha : 
a  agua  fubindo,  aílino  o  rifco  rrayor  da  fcrmoíu- 

ra  mais  próprio  eftâ  em  veríe , 

que  em  ver.  He  a  fermofura ,  co- 

C  A  P.    VI.  mo  dilTc  Plataò,  a  couíamais  a- 

mavel:  he  rayo,  que  muitas  vezes 

iS/«  j«f  Feltibartõ  refen  a  Htfio-     mata  íèm  intentar  matar,  efpada, 

na  de  Eugenia»  qwe  mil  vezes  fere ,  fem  querer 

ferir.  Vio-nos  em  fim  Eugenia ,  e 
foy  viílâ  :  a  todos  alegrarão  íeus 
■^  Ra  eílâ  moça,  de  que  vou    olhos,  admirando  a  gentileza  ,  de 


E 


tratando ,  uni  ca  filha  de  feus  que  â  dotou  a  natureza;  mas  quem 

pays,  que  n:"lla  cifra vaò  íeus  àd*  ficou  rédido  de  fua  viíla,foy  Ale- 

vellos ,  eempenhavaò  as  memo-  xandrc  ,  que  quando  ainda  fora 

lias  de  íeus  cuidados:  era  difcreta  o  M^ícedonio,    perdera  f>  norre 

coiíio  Icahana  ,  e  briofa   como  de  invencível  com  efle  venciníen- 

lieípanhula  ,  que  Helpanha  lhe  co.  Difcubrio-ijos  o  cuidado,  que 
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^Tle  difficiíiíiéntô  íe  i  cculfa  :  foy  prflâvaraos  êníi  divsrías  'matérias 
íifa  ckiçaò  approvada  por  díí-'    larsticando  ,  dlíTe  eu,  o  muito  qiic 

íegdava  aVizo  das  galés,  tque  cm 
pouinncnto  de  Juliano  Isluraó  , 
iitqm  receava,  guc  a  dilafíô, 
".hda  ^ue  pecjiiena  ,  occaíirn^líe 
,  gun»  deívío,  gouí  que  íe  nao  có- 
^guiíTe  o  effcico.  Seii»pre  a  brevi* 
^ade,  diííe  D<  ui  Sanclio,ht:  o  m.e- 
Jhor  retiro  da  venmra.  SeAni-' 
bal  naô  deirjcrára  inunlmenre  em 
Capuâ  ,  fora  Senhor  do  Capito- 


creta  ,  c  ainda  não  fey  fe  diga  , 
que  invejada  porvcmuroía  j  por- 
que nos  empenhos  de  amar  hc  ô 
riiayor  vali;T)ento  o  àà  venti^ra  :" 
achou  agr:  do  nós  olhos  de  Lu- 
genia ,  e  ei«  breVes  dias  de  cui- 
dados, moftrou  íeculus  de  fine- 
zas, q  como  tinhàó  cai  Nápoles 
íua  irmaa  já  cidaâa ,  e  c^m  tánca 
riqueza  ,  eraó  feni  nirmero  es  re- 


galos, que  a  íeu  paf  nundava,  cô  lio  ds  Roma;  o  naõ  feguir  a  tem- 

o  tirulo  de   prifíoneiro  ,  mas  na  po  o  grande  Pon-peo  a  viclona  > 

verdade  mais  o  eftava   de  F:uge-  que  alcançou  contra  Cefar  junco 

nia  fu3  filha  côur  a  liberdade  ren-  a  Duraío ,  cem  que  ReíTe  dia  pu- 

ditja,  que  de  fcu  pay  cojira  1  Ibcr-  dera  dar  fim  vencurofo  ás  guerras 

dade  de  fiigfica.  Duas  prizoens  ri-  ■■  civis  de  Roma ,  foy  caufa  de  fer 


nha,  huma  ea»  cue  vivia,  e  ou- 
tra em  que  morava»  que  vay  dif- 
ferença  grande  entre  morrer  ;  e 
viver ,  e  com^  áo  amante  diíTe 
Platâõ,  que  em  fi  próprio  eílá  co- 
mo mrrro  ,  porq.ue  fó  no  empe- 
nho amado  vive^morava  Aledan- 
dre  C(>ni  o  corpo  na  torre ,  mas 
com  osdefvelos  'dalma  na  cafa, 
cm  que  Eugenia  vivia. 

Eraò  cm  nòs  os  cuidados  dif- 
ferenres  ,  porque  meus  penfamen- 
tos  con^batidos  das  ondas  de  taò 
repetidos  pfzares ,  eraõ  lem  ali- 
vio ;  cn)  DoiT)  Sancho  os  deíej;  s 
da  liberdade  lo  eraó  íèus  defve- 
lôSj  mas  em  Al.xandre  as  memio- 
rias  de  Eugenia  eraò  leu  luíkn- 


depois  vencido  do  meímo  Cefac 
nas  campos  Pharfalicos,  e  per-^ 
der  Roma  a  liberdade,  que  rè  en- 
tão pofíuia.    O  grande  Alexan- 
dre tanto  venceo ,  e  conquiílou 
CU11  o  valor,  coiiío  com  a  veloci- 
dade ,  nunca  dando  ten)po  ao  ini- 
migo, que  fugia,  para  affegurarfe, 
nem  reftzerfe.   Vay  grande  d iffe- 
ren^a  de  quem  intiiridado  foge,  a 
qoeni  vingativo  o  buíca.  Quena  ;^ 
foge  rrjra  de  a  (legurar  a  vida  ,  e  "^ 
quem  ofFindido  o  fegue  ,  empa- 
nhaííe  emd.irlhe  morte.    A  pri- 
meira he  aeçaô  da  natureza  ,  e  a 
ftgynda  áã  ira  ,  e  Jempre  as  ac-  • 
çíjens  oaturaés  fso  fuais  ffficpzes 
para  os  eíFeitof.    Quem  feteme. 


to,nac  ícntindo  o  eftar  prezo,  po-  foge  cetiros  paOos,  e  juntaíi>ente 

isiahi  lograva  á  viíla  de  fcu  ma-  .co(i>  os  temores,,  qucw  o  buíca , 

yor  alivio.  Hum  dia  pois  que  to-  caminha  ct^nj  n;?  paíTo^..  e  com>  os 

dos  trcs  por  divettir  íeníiiiiímos  .  deAíjos  ^  porém  os  ti^mores  íiò 
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pi^is  vibz3s  p?râ  a  cociícrvaçaò,  ponto  lãçâda  tmhí,  para  Ihçratá^. 

do  quá  os  d<;íejb«  p*ía  a  vmgin-  líiareni  o  poder  retiiraríe ,  o  man-;' 

ça.   íj']::>  i  gojporquí,  como  ou-  dou  aviíar  ,  que  feapreílafle  eni 

Vi  untas  horas  da  diítanci-i  encfá  caminhar,  antes  que  lhe  atàlhaí- 

a  tugHadplía  galè.í  á^  oucrás,què  lern  a  pAíLigeoi   da  ponte  (coma 

fíhiiáô  a  darliií  Acàn^^t  qual-  f;z)  c  d^u  a  rázaó  du  avizo  ,  di-' 

quer  di^t  ia:ia,e(ij  qjcm íogc,  venu  zendo ,  que  mô  queria  chegar  ao^ 

a  íer  granli ,  e  co.iio  na  inconf-  iniu^igo  ^  que  fugia  à  ulcima  de-' 

tancii  das  n.ivjgaçoins   naò  ha  íefpera^aò  de  n  iò  poder  fazello, 

coufaíegurajpns,  ou  a  calejados  pois  baitavaõ  crezeocos  mil  Per- 

yjnc9s,  ou  o  furiofo  dciS  borraf-  lianos  ,  que  cooa  Mardonio  feu 

cas,  ou  o  iaipetuoío  das  oncias  A-  Capicaò  Xerxes   em  Grécia  deu 

Eem  varear  as  derrotas ,  cooi  que  xava  ;  e  naô  açrefcemar  mais  ini-. 

fe  dilacáó  os  eífeitos.  Nem  he  de  luigos  a  íua  pátria  ,  con)  atalhar 

adíiiirar  naõ  ter  chegada  avizo  ,  os  paiTos  ao  rellanre  delles  ,  que- 

pois  temperar  .os  ^lur^s  oiò  ellá  fugia,  lílo  íegue  Vegecio ,  e  he, 

na  jurildicçaó  de  quem  o  defeja ,  commum  Proloquio,que  a  inimi- 

mas  ni poder  eterno   de  quem  go  queti  ge,  tazerlhe  a  poncc  djç, 

tudo  governa.    Outra  razaõ  ha,  prata. 

diflá  Alexandre,  e  he,  que  para  a-  -    Naô  digo  irto,  para  que  íe  en« 
CQOiitcer  o  rendiuieoto  de  huma  tenda  ,  que  ouveík  de  deixar  de 
galé.que  foge,aaô  fc  aventura  ou-  feguirfe  com  todo  o  afFecto  a  Ju-. 
tra  (ò  ,  que  a  fegue  i  que  como  a  liano,pois  o  deli-lo  he  tal,que  de 
deferperaçaò  fáz  da  covardia  te-  íi  próprio  ellá  pedindo  o  mais 
nieridade,  como  dilTe  Cefar,  con-  exemplar  caO igo,  aíliu]  pelo  vio- 
vcrce  vio  em  furor ,  o  que  de  an-  lento  rapto  da  íenhora  Lucinda, 
tej  era  cautela ,  vendo  os  rebeldes  conno  pelo  meyo,  cj  para  iíTo  ef-. 
fugitivos  atalhados  osmeyos  de  colheo,dos  Moucos  ,  que  na  galç. 
faívarem  as  vi-las  i  voltaò-fc  ao  trazia,  por  íc  levantar  cum  ella  ao 
diíejo  cttuel  de  vingarem  as  mor-  Emperador  feu  íenhor  >  deíc  be- 
tes, e  da  a  defefpera<jaõ  agiganta-  decendo  às  ordens  do  Vice-Rey 
dos  alentos,  a  quMi  de  antes  djL^à  feu  Teosnte ,  e  dar  indícios  de  io- 
o  tei>v)r  fagltivascovardias.  Erta  tentar  pyratear  os  noares   como. 
fby  a  razaQ,;)orqui  Thémiftocles,  conario,que  tudo  faõ  crimes,  qUC 
iníign:  Capitão  Atheniinfe,  fen-  impoílibiUcaÔ  todo  o  perdaô  ,  e 
do  Xerxes  vincid)  do  exercito,  exclufui  toda  aclemécií;mas  pa- 
e  atmiia  das  uaiias  Cidades  de  ra  moílrar,  que  fe  as  gales,  que  o 
Grecii ,  e  v^ndo  qu^  int^ntavaò  feguem,  niò  poderem  juncas  acõ-  . 
os  Gr  gos  a,toda  a  preíTa  iilhi  mettello,  huma  fò,  e  ainda  duas,.' 
cortar  a  ponte,  q  fobre  o  liclvf»  parccp  empreza  arrifcada.  .  Nak> 

bata- 
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l>aràlh'as ,  c  ccnfllíH)s  ii  ilitarss  ^  livrar  ninh;?  irn  5a  t.iicínfíajg  'to^ 
Yeíi>on'di  eit  ,  mal  pòds  hí^ver  íc^  tí  ar  a  nièrtcida  \ing.  n(,a  fft  huih 
•éurançadôi perigos.  Btnrtíey  cti,  aggtavo  úh  txccTíVc;! ,  ccmò  ò 
<iifFe  La6Hcio,que  ningucíiimal^  tíiiíerario  lulic ho  C(  metteo  con- 
r)bftinadaínsmé ,  e  com  m.u$  in-  tra  a  caía  de  meus  pays ,  e  dècc- 
trepiílo  valor  peleija,  cjue  o  que  a  rofo  refpeito  ,  qr.e  ?  Lixínda  fe 
peleijat  viokntaiDente  he  conf*  devia.  Mas  vejt  »  tuspezariísraô 
irangido.  Mas  nem  por  ilTo  fe  ha  feiíí  alicio,  que  de  todas  as  parcet 
de  deixar'de  encprender  o  confli%  fe  fechar  ax)  ss  perras  ao  remédio. 
i^Q  da  gutrra,quãdo  a  cauía  o  s^t--  Minha  irn  ãa  defaparecida  ,  ii.cu 
de.  O  provocar,  e  deíafiar  a  bua-  pay  anilnte  ,  nijnha  n  ay  en»  co- 
lha,dille  Vegecio^que  era  auis  ti-  tinuas  lagrymas,  ferii  coníolaçao, 
liz>q  o  ler  provocado  á  coocenda:  ç\j  fcm  liberdade  ^  nem  podere- 
is a  razaõ  deve  de  fsr,  por  prefup-  fo  pára  procwraríhe  o  alivio,  nem^ 
'"S^^*pôr,que  o  queábacalhâ  provoca,  C3paz  para  errprender  o  realt- 
•'•  leva  da  fiia  parteajuíliçajpcrquc  dio, 

fe  aílim  naò  íbra,nsQi  o  íalceador         i^flim  eflavaums  com  eftes  >  e 

íe  preiídcra  ,  nfai  o  hon^icida  Í€  outros  drícurfos  femelhantes  es' 

caíHgára' ,  nem  o  facinorofo  fe  três  prifioneiros ,    entretendo  i^ 

púnica,  nèn  o  py rata  fe  afugenta-  molelUá  por  divertir    es  ciiida»' 

ra,  e  padecera  a  Kepublira  o  de-  dos  huiiia  manhãa  ,  quando  che- 

triíiienco  de  tantas  mfolencias,  fe  gou  hu  pagem  de  Anaftaíia  a  dar 

por  confiderar,  que  os  dehnqueo-  hum  efcrico  a  Akxandre,  que  em 

tes  haõ  de  reíiliir  obftinadamen^^  ò. lendo ,  nutídando  de  reperte  as 

te,  a  quem  pata  o  caíligò  osbuf-  cbrçá  çl^m  o  furto  da  nova,  mof- 

ca,  quando  fog  m,fe  lhes  houvéf- '  tiróti  rjo  fobreíako  o  deíalento  , 

íe  de  p€  rmittir  a  fugida  com  re*  que  íentia.  Mal  fe  diffinriulaõ  pai- 

mor  dos  arrojos  da  defeí peraçaõ*  xocns  da  alma,  pois  por  npais  que 

Victorias  nao  íe  alcan(;am  km  a  prudência»  ou  valor  íntenrena 

fangue ,  triuoohos  nao  fe  confe-  distàrç  alias  ,  o  coração  eô  os  gol- 

guenn  (èm  perigos  >  fama  naò  fe  pes  i  os  fehtidòs  com  a  inquieta-" 

adquire  íèm  r*fcos  ^  e  honra  naã  çaõ  ,  ea  Biemcriaècm  os  diver- 

fs  ganha  ítsv.  uabaLhos.  Naó  fuy  tinientos  mortraõ  ,  qu«  ha  inimi- 

eu  C3Õ  vencuroíojque  pudeííe  nci-  ges  ,  que  os  affakaõ  ,  c  lhes  na& 

ta  occoliaó  de  tanto  íentiroenta  prCrr.irtenn  foce^o  r  fâ  diífe  Euri- 

«^eu  ,  ♦  de  tanta  pena   acoít^pa-  pídes  ,  que  naô  fe  podia  mtituiar, 

nhar  a  n»eu  pay  neíta  jornada  ,  iciiz,  o  que  ni. iras  riquezas  pcjí- 

qoe  cu  K.Ta  o  primeiro  ,  que  n^e  fuia  ,  fc  naõ  aquclle,  a  quem  ne- 

arrojáu  aos  p-rigos  de  vida^  fem  nhamas  trifttzas  iriqmetavaò  r  e; . 

ttojq  íiko^da  aicfiçe,  a  troco  efe  cooi  razaò  ^  porque  faò  a*  trji^e* 
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làs  v^r«íijgos  da  vyh ,  marçyrios 
fda  al.»a  ,  e  ecly^íes  dá  codus  os 
portos iiibjrgos  das  bonXças,  rs- 
bices  dj  diícanço.e  aiiakos  infe- 
paravcisdatranvjLnlidadi  >  ain.ia 
Çiunda  fe  imagina  mais  ísgura. 
Eíh  íi  n  AliKandre  vi olencado  do 
íohr-juUo,  fs  ap arcou  coíii  poíco 
a  ííigar  ítojís  rsíuoco ,  e  aos  diiTe 
aíliíii :  Por  eik  efcnco  de  minha 
ircnái  Anaílifia  vereis,  fenhores, 
o,  í irco,enii  cjue  sílâ  a  minha  vida, 
lede-o,  e  çoníalcarímos  ojiicjyo, 
que  pòds  aver  para  evicac  a  mor- 
tí,f^b2íD  ^u  confeilo,  que  o  íuilo 
iDe  tJH  c.iõ  inqui:cu ,  que  fó  ce- 
nho difcurío  para  conhecer  o  pe- 
rigo ^  e  naò  para  defcubrir.o  re- 
Hícdio.  ,Com  iíVo  me  entregou  o 
cícrico  de  Anartaíia ,  que  á\M 
derta  forte. 

Como  minhas  venturas  ti- 
yçraõ  feu  nafcLiiento  nas  deígra- 
ças ,  .e  minhas  alegrias  fua  pri- 
meira origem  nas  triftczas ,  ,039 
h^  e/panco  ,  que  fuinhas  feUcida-? 
des  fincaò  a  penfaõ  dos  fobre» 
íâlros ,  e  penas ,  em  que  nrie  vej  o. 
O  Miniftfo,a  quemferilles  na  in- 
foctunida  n*)icc  de  vofla  prizaõ  , 
a  eftà  hora  faleceo  deíla  vida  ,  e 
conforme  a  ligurofa  condição 
do  Vicí-Riy  j,  e  zelo  da  juíliça. 
^5a^)  hl  que  eíperar  outra  facis- 
íapõ  mais  que  A  de  voUa  mpK- 
te/Trdtay  como  íegtedo,e  bre-, 
vidade  pjíTiv^l  de  ver  fe  podeis' 
fugir  deite  Caíl:ello,ances  que  vos 
pa'leii]  a  príziô  publica  deíla 
Corte,  que  ouro,  e  joyas  cenho 


deTrifíef^ 
para  ficilirarvos  a  falda  ,  fc :còi$ 
phavçs  de  ouro  íe  poderem  frao^ 
quear  as  porcas  defia  pruaó  ,  ç  a- 
viíayoae  logo  <io  que  ordenais, 
porque  na  brevidade  eflá  o  reoae- 
dio.  V^oiía  irnaãa  Anaftafía. 

lilo  continha  o  papel,que  a  to- 
dos nos  çaufou  cuidados,  poiquç 
todos  nos  con/Idvravamos  parci- 
cipantis  no  pengoiporquele  bera 
Alexandre  ,  pelo  que  cooílava  da 
dzvâça,  que  íe  cirou,  era  o  mata- 
dor do  Minirtro,  e  cí^no  tal  o 
cxpoíKoâo  rigor  do  caftigo,cona 
tudo  ,  como  nós  tínhamos  acha- 
do no  drtfafto  como  padrinhos 
delle,deq  refulcou  ultimannente  a 
nporce  do  Miniilço^ nunca  fícava- 
npos  izentos  á  xUta  delias^  de  hiã^ 
dihcada  prizaõ  ,  e  afpero  degre- 
do, conforme  o  efcandaíofo  da 
morte  9  e  íevera  condição  do  Vi- 
c^vRey  ,  de  que  naõ  podia  efpe- 
rjrfc  piedade  alguma.  A  at!thoriA 
dade  das  leys,dilfe  Demoli h enes,- D^- 
confiílc  na  feveridade  do  execu-  Wí>y?. 
tor.    Lá  difíe  Satico  Agoílinho,  CdS^, 
que  a  colu.iina  ,  que  luí^entava  a  Afid 
Republica,  era  fó  a  Juíliça  ;  a  cfta  S. 
chamou  Saõ  Joaõ  Chryfoftomo  y^i/^, 
raiz  da  vida  do  KeytK) »  porque  ^^  € 
íem  ella  mal  pode  confervâr-fe,a?;/>. 
Monarchia,  e  com  o  oVece.  Rey  Dei^ 
fe  prezava  tanto  de  Miniílro  in-  2.  í« 
teifo  na  reólidag,  econílantena  Epif 
juí|iça,  temido  por  implacável  ^íi^ 
n3  execução  do  que  entendia  era  Rctt 
judo,  em  cujo  animo  naõ  tinha 
entra  ia,  tiem  o  valiniento,  nem  a 
çompf  ixaõ,  ptara  declinar  ao  fa- 

vori 


, 


d^  ConfoJaçcw  de  Qumnf^f^Jl  Partia  >>^f 
^f ,  (jiiereodC)  qi>e  a  Juitiça  cora  .  ,  -  ,  .  :-^  ;.  .,^  .  j-.^,r.^j^^  .^ 
inteira  auchc>ridade  fe  cocfícrvâí- 

ftemfeusMièiiiros;  naò  havia  ^  A  P.    VII. 

BD  conflicto  preícnu  $  para  qusoi 
ávida  de  Alej^a-^cirs  »ppel!a(fe.     Em  qpte  fe  conta  êfugiâa  dos  im 


liiais  que  pafâ  a  fugida  ^  quando 
ftíla  execucaí  íc  pucí^íe. 

Dcícuríámos  fofar^d  OK)Joj  c5 
cai  poderia  ctTeítí.]aiíê  -.  %  tm  ?o* 
dosáchavariios.  o'i]  íis^ffícnldadis 
para  Mx^àt  à<t  kmhiu  Soboimt 
com  cUHivas  âO  Cgpi^iq  j  paretíx 

íold^uo^',era  oirvo  máíS'?  psrá  essa. 

-inrcntaf  por.  cosáa?  cifípeoharíe 


llijiõnw  $s ;  <í#  Cajiello. 


r^  Efpeílido    o   pí^gem    cooi 


fta  rcpoíla  ,    c:míulrá?iics 
os  B^s  >o  oieyo  aicoos  arrifca- 
do  para  a  íugiJa.  PrcJoquio  (oy, 
dlÊíí  Akxanáre  ^  de  Pubiío  ^íi- 
mQ  ,  que  hum  perigo  grande  oaõ 
íc  vence  fem  outro  ^    e  o  Sensca 
cnGíia,  que  o  vâlor  he  deíejcfo 
do  aiu-ío ,  ^ísa^EiS  e^ide-nrc  u  rficcj    dc^s  peiigos.  Eu  ,  íenhores,  ave 
rcwpcr  aspor{:^sd/jOrtêl!oj  u-    "Vcjo  eiti  eílado  de  aie  aventurai 
í?r5etiiad'-'5fezvr  víoícncf.t? as ccati?     aos m.diyores ,  por falvar  a \ida: 
r.elUs ,  dekfparado  arrojo ,  s  íi-     bufcailos  íem  caufa,  he  cemeridaí 
nalfiierite  a  brevidade  do  praxo  1    de  ,  coído  diz  Santo  Ambroílí^;  S»     ' 
enn  que  tu  oeceílârio  enapreodeí    nr. âs  quando  a  neceíiidade  obri^  Âm^ 
%  fuí^idá,  é  a  i-nquiâCâçaò  do co*     ga  ,  e  a  occafiaó  a  rcquere  ,    ^brof^ 
fiçsõ  ,  de  <^\  3f)odo  ea)barj?,avaõ    quando  outro  remédio  íe  níto  det  p^c^ 
CS  difcuríl^f.  >_qí-ie  qi.íanco  mais  fe     cobre,  lerá  mns  defalentodoco-  f. 

raçaõ,  e  deínjâyo  do  valor,  obrar 


queri  .0  apáííar  ^o  vfmcdi-),  tan- 
to  nienos  ac Jít.rva o  o  cáíninho* 
í^aõ  hc  o  d;a  de  affli^jçjiOi^k  pa- 
ra fubtiliááir  e<ifpr-.z--iS,  quatuí-^  o 
rcaior  op:  iíáie  ,  e  ;ii.inja  a  prtíla 
tnquirta  5  e  aílrn  rik>íye'rjas>  oae 
cforevetTe  Ale^-índre  -;  fiiâ  irriga , 
lhe  enviaílc  logo  as  t  yas  ,.  s  o 
nu  is  dinheiro  qu3  pudeííe;,  tm 
quanto  nos  rsfolviami^s  no  ca« 
ininh),  que  a  ventara  nus  prip*- 


II.  Par^ 


coín  regras  de  prudência ,  c]ue 
CO  no  <>%  asrojos  de  teriierario.  Do 
Vice-F^ty  naõ  haefperar  pieéa;- 
ds^  peio  que  t«ffi  dezelofo  da  ju& 
tíça,  o  câfo  daosorte  do  MiníOfd 
he  capital ,  eu  eílou  prezo ,  e  eni 
velporas  de  fer  levado  aò  cárcere 
-publico  de  Napoksjpara  deUe  ía^ 
ira  deixar  à  cabeça  nasnrãos  ^ 
hu.íTi  verdugOjCoa)  liítinna  peip*« 
m>y  e  lâgryiíus  de  <i^eus  p^ys  ,  ^ 
alTiíH  a  tiTOco  de  evirnr  tdí5  irre- 
parável dinno.  \V:Q  refolvo  :vven* 
War  aatís  a  v-iiia  a  qualquer  riíco 
I  ppi« 
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pois  eílando  priíTonsiro ,  cenho  a  rifcõ  qne  corria ,  ella  deixando  ai 

nnorcc  por  cerca  i  e  na  tugida,  du-  ftus  pays  com  granjcs  moledias, 

\idofa  5  e  quando  os  dannos  íaò  e  perigos  íè  auíencou  ,    e  o  foy 

ioeviuveis ,   parece  mais  âcerco  buícar  a  Sicilia/inífpòde.íeaos  ps- 

fegulr ,  o  que  deixa  alguipa  íom-  rigos  dá  morte  por  feguillo^oma 

bra  á  eíperança.qus  o  outro,  don-  conta  Apiano  Alexandrirro.  O  a- 

de  em  fior  coda  a  efperança  fe  mor  grands  naò  repara  ena  dif- 

corta.  cómodos  ,  que  u{  vez  por  iílo  íe 

Eíib  hs  íDCu  parecer ,  dilTe  D.  pintava  cego  ,  porque  fcchava  o$ 

Sancho  ,  mas  a  inn«  me  occorrc  olhos  aos  perigos ,  naó  reparando 

hum  peníamento  ,  que  por  ven-  ncs  dannos »  defprezando  os  dif* 

lura  fem  rifco  nos  pôde  cccafio-  cómodos  pela  coufa  amada, 

nai  Q  remédio  ,  e  vem  a  fer,  que  Aprovey  eu  o  parecer  >  e  naõ 

como  vos  lenhor  Alexandre  eí-  defagradou  a  Alexandre  ,  econ» 

tais  Câõ  prendado  nos  aiitorofos  íukado  o  nneyo  para  poder  taliar- 

defvelos  de  Eugenia ,  a  quem  fua  lhe ,  e!ie  o  ki  de  íorce, que  â  per- 

rara  fermofura  ,   e  diícriçaò  ha-  fuadio  com  darlha  palavra  de  eC- 

bilicâô  para  íer  elpofa  de  qual-  pofo ,  a  que  furcana  a  feu  pay  as 

quer  grande  fogeico,  íe  entendeis,  chaves  dâ  porca  áo  Caftdlo.qua- 

que  cila  com  canto  extremo  fe  vos  do  eílivelle  no  mais  profundo  lo^ 

nioíha  afeiçoada  ,   e  o  cora^aõ  no,  e  a  noice  no  mayor  filencio^ 

rendido,  naó  ba  empreza  que  pa*  c  fe  iria  com  nofco  ,   levando  aS 

leça  dl  fficulcofâ;  íabey  f  izer  do  a»  m;;ihoriS  joyas ,  que  tinha,  íèoda 

mor  conveniência,  e  do  perigo  que  deílas  pouco  Alexandre  ne- 

lemedio,  com  a  perfua  íir  ,  a  que  ccfncava.  G  rande  he  a  eloquência 

dandolhe  palavra  de  efpofoiquei-  do  amor  para  perfuadir,  pouca 

ra  com  vofco  aukncaríe ,  mani-  Hh-Corica  ha  milkr  hum  coração 

íèftando.  lhe  o  rilco  ,  em  que  eítâ  airante  para  moverfe ,  ísz  hga  na 

voíía  vida;  que  íe  o  amor,que  vos  de  Eugenia  o  amor  com  a  oieda- 

iiioftra  ,  he  verdadeiro,  nao  fera  a  de,perluadindole  comoamâre,en- 

primeira  fineza  deixar  a  caía  de  terneceo-fe  como  compaOivel ,  e 

ftus  pays,  por  fegurar  a  vida  a  feu  deliberou  fe  como  affJçoado.  He 

cfpoío.    Naõ  fiz  infliocia  gran-  a  mulher  amante  (JiiTe  VakrivO  a 

diílima  a  mulher  do  Ro?nanoLé^  coufa  mais  oufada  ,  e  quando  is 

tulo,  Suplici.í,  fendo  ellc  profcru  delibera,a  mais  deftemidaifempre 

to,  e  con  Jioado  à  morte  p^n  Oc-  diícurfa  menos ,  quem  ama  mais. 

tavio,  e  Mrtrco  António,  queren-  Antever  os  perigos  he  empenho 

do  fug.r :  e  pedindo-lhe  a  mulher  da  prud€cia,doaiiv^r  odefprez  >U 

com  iila  ícas  à  Iwvafle  comíigo ,  los,  do  valor  o  acomettellos;  a  tu* 

c  nao  lho  concedendo  clk  j  pelo  do  íe  offsicceo  £ug,enia  por  Als- 

xandrCi, 


iÍ!r  Cofifolãçao_  de  Queixofos ,  //.  Parte.  f  ^i 

Xítidrc  ,  que  concerne  por  extrc-  dado,  a  quem  acjueila  noice  cahiá 

^o  da  reporta,  pois  naò  fò  fe  con-  a  cenúneila  da  porca,  c  veyo  a  fa- 

fidsrava  livr^  das  fombras  á^  mor-  ber  fer  hum  Toldado ,  com  quem 

te  ,  mas  na  companhia  da  caufa,  tinha   mais   particular  conhccU 

que  com  finesas  amava ,  e  a  quem  iiíeiíco,  por  aver  /ido  íeu  ícldado 

as  mayorss  obrigaçoens  reconhe-  nas  guerras  éc  kalia,  em  que  mi- 

cia,nos  veyo  a  couiumcàr  íua  ale-  1  irou  anâgamcnce:com  eík  íe  poE 

gr  ia  ,  áz  que  todos  parcicipava-  a  pracicar  íobre  o  rewspo  paliado, 

Dios  na  liberdade,  que  confeguia-  admirando-íe  de  o  naó  ver  acref- 

nios ,  c  Juntamente  a  confulcar  o  centado,  fendo  na  aúlicia  antigo; 

como  poderíamos  fobornar  a  cen-  a  que  o  íoldado  refpondeo  com 

tinella  ási  porta  >  para  a  abrimos  as  geraes  queixas  de  lhe  faltar  o 

fe<i)  rifco  de  fentiríe  noflo  inten-  favor.que  apadrinhalTe  feosmere- 

to.  Mas  como  o  prefidio  do  Caf-  cimentos  ,  porque  fe  adiantava  o 

tello  era  de  Hefpanhoes ,  e  Dom  valimento,  e  clíc  le  fiava  na  jufti- 

Sancho  de  todos  elles  conhecido,  ça ,  alem  do  que  entrou  a  queixa 

dU  tomou  a  feu  cargo  facilitar  dos  dilatados  pagamentos,  que  o 

«fte  inconveniente,  que  pois  a  yen-  obrigavaõ  a  paííar  neceílirado  9 

cura  fe  nos  moftrava  favorável  no  c  individado  ,   da  qual  occafiaõ 

mais ,  naõ  avia  que  temcr,que  af-  aproveitândo-fe  D.  Sancho  cono 

fim  feria  no  menos.  prudencia,pois  couío  diífe  o  Prin- 

Chegou  nefte  tempo  c  pagem  cipe  dos  Oradores  Gregos  De-í 

^e  Anartalia ,  trazendo  em  huma  mofthenes  ,  hc  a  oppoicunidaáe 

caxa  bem  lacrada  quantidade  de  das  occafioens  a  mayor  eloquen- 

moedas  de  ouro  cora  algumas  jo-  cia  para  períuadir ,  offerecendo-- 

yas  ricas  de  diamantes,  que  entre-  lhe  duzentos  cfcudos  de  ouro  ,  C 

gou  com  hum  cfcrito,ero  que  re-  em  íua  companhia  todo  o  favor; 

feria  as  joyas  ,  qué  mandava,  e  o  c  verfe  livre  áij^  difcomedos  3  e 

vaU  r  delias,  enc(^mendando-lhe  a  neceíTidades  da  milicia  ,  com  ou-i 

brevidade  de  fe  pôr  falvo,  eof-  trás  promeflas,  c  eíperan^as  o 

ferecendo-lhe  quanto  mais  lhe  íbf-  veyo  a  reduzir  a  feguirnos  ,  que 

fe  neceíTario  :    A  que  refpondeo  naõ  foy  pouco  favor  da  ventura 

Alexãdre  agradecido,av!z.ando^a,  vir  a  romper  o  temor  dos  rifcos 

que  em  certo  fitij  vifinho  ao  Caf-  a  que  fe  expunha,  levado  do  intc-i 

tello  eílivsíTem  três  cavallus  pre-  reííe  ,  e  efperanças  de  melhora* 

parados  i  »Teya  noite  com  o  fi-  á^  fortuna  ,  que  íaõ  os  poios,  ena 

knciíí  poílivel.  que  fe  move  a  maquina  dosam* 

Difpolb  pois  a  fugida  neílc  biciofos,  ou  neceflicadcs. 

modo  3  fe  informou  fe  retaaience  Afliai  cotirences  ,  e  temeroíbs 

Dum  Sancho,  de  quem  era  q  íol-  efperavamcs,  que  o  Sol  encubrif- 


-rerplin^^òres  ^  para  coin  o  rtsijLiço 
d.i  noire  feeíFéicuar  notíá  fugidaj 
-ccnt:nres  por  termos  nos  iiíeyos 
•a  e h ado  ta  ó  fá vo r a  V f  1  o  caii^ i  aho 
cie  coíifcgiiiniios  a  lib^rdadi  de- 
ie)ad^,  ceaieroícs  de  poder  mu -■ 
-darfr,  ou  eiii  Kugenia  a  réíbluçaòi 
pois  5  coiDo  difle  Virgílio ,  era  a 
n  Lilher  a  coufa  floais  níudavel ,  c 
pudera  mudaria  a  coníiderar  a 
cjuietâçaò  ,  que  na  companhia  de 
-ieus  pays  deixava,  e  os  perigos, 
^a  cjue  nefta  aufencia  fe  offerecu 
tiádâ  na  palavra  de  huno  mance- 
bo, de  quem  pudera  recear,  que  o 
temor  da  morte,  que  o  ameaçava, 
Jhe  períuadia  a  promerrer  palavra 
•de  cípofo  ,  que  vendo. íe  livre,  tal 
vez  poderia  naô  cumprir.   Além 
x!o  que  ,  como  o  imor  tinha  uõ 
tenras  as  raízes  pda  brevidade  do 
tempo ,  podiaò  arrâncsríe  facil- 
ircDte  com  á  ríprêfencâçâó  dos 
diícoíiiodos,  dc^  rii^ores  da  au- 
feíKÍa  ,  da  tyranhiâ  das  feudades, 
coiii  o  temor  dos  perigos ,  que 
cm  iugída  ta 6  amfca  qualque* 
difcurio   antevia   os  trabalhos, 
i^ue  a  íeapay  caufava  ,  pois  por 
dar  liberdade  a  íeu  amante  ,  ocai 
íionava  a  íeu  pay  o  cativeiro,  e  o 
poder  íer  avaliado  por  conrenti- 
dor  na  fogida »  de  que  fe  lhe  po- 
d íâò  íefukaif  irreparáveis  dannos, 
c  com  eíb  coníideraçaó  pudera 
tpudar  de  parecer ,  antes  de  aven- 
turarfe,  o  que  caularia  a  total 
mma  d^  ^nm^  i^^ÚQkào  cinj;ia« 
•isasos^ 


"  raajfe^m  temiam  què  o  ío!íac?<sií 
g  cemindla  múdafie  de  in^nm,» 
poivnaõ  aniícívamos  menos  ^q 
a  vida,  períuâdiadio-íè  a  paítar  jyi* 
tes  huma  vida  neceífitada,  que  x^ 
ventura rfe  a  íuiítía  morceafíoa- 
tofa  ,  que  fupp^^Oo  que  os  íold4» 
tios  tragaò  a  vi  iâ  offerscida  ao» 
aflaitos  ài  ventura  ,  com  tudo  te- 
mem a)enos  fofrer  a  ra:)rce  x^ 
confliêt  j  da  guerra,que  p^decelU 
com  afronta  na  tranquilidade  da 
paz.Masemhm  a  Eugenia  ccgoii: 
o  amor ,  e  ao  íoldudo  o  iRteretíe^. 
que  íaõ  os  inlarigos,que  tem  a  i%3 
^aõ  para  prccipuaríe. 

Em  fim  entre  eílcs  temerofoà 
difcmfos,  fe  avifinhou  a  noite  de 
nos t*õ  àiíí€)\á^  para  alivio,  co- 
mo de  outros  tejiida  por  xormeti-:. 
to.  Era  eí!a  efcura,  e  como  tal  a* 
prcpriad.q  para  o  que  anoffo  ia-' 
tenco  covinha:  occupáraõ as  íbm^ 
br^s  ,  e  o  Bmifpherio  ,  perderaã 
as  ceres  a  vida,  as  flores  a  gala,  os- 
prados  aíèrmofora  ,  t  s  campos  % 
efaierálda  5  dcceo  a  conftjfaò  re- 
boada nas  trevas,  entrou  o  íilen- 
cio  disfarçado  no  defcuido  ,  ef-^ 
conde raõ-fe  âs  aves  muíicas  ena 
feus  abrigos ,    fairaõ  as  noéíur- 
nas  de  íuas  covas ;  íò  as  Eílrelias 
fcintiilavao  »    quando  as  nuvsnç 
lugar   lhes  concediaò ,    que  atè 
para  luzes  de  Eílrelias  ha  caibar- 
gos  de  nuvens».   O  mar  com  íem 
bramidos  refiílido  dos  rochedos » 
nem  dormia,  porq  clamava ,  riem 
fe  acordava  >  porque  iuzla,gíran«»- 

&eando-ihe  o  elcuto  mato  da  noi* 
^    ^^ 


é^  Confolaçao  ãc  ^ieixofos ,  //.  Parte.  %  ^i( 

:€5  os  fcincilaiKCS  >  e  argentados  por  extrenio  de  quem  vos  âtiia  ,  ^s 

fXUtizes )  que  lhe  negava  o  dia.  que  por  aíleguraivos  a  vida,  a  íua 

Entre  cenior  ,  e  elperança  dos  própria  aventura,  cutuprindo-aic 

marcyrios  do  defejo  atcendiamos  a  palavra ,  q  de  eípofo  me  deites, 

ks  horas  y  em  que  o  Capicaò  do  pois  como  a  efpoío  vos  figo,  e  a 

Caílillo  fe  recolhelTcj  e  ao  fon©  meu  pay  oíferecido  a  tantas  pe* 

íe  enttegalíe*  bem  ignorante  de  nas,  e  mole (Has  deixo^ 

quantos  def^ellos havia  de cuftar-  Callou  com  ifto  Eugenia,  noas 

Ibí  eíle  bre-vi  deícuido:  mas  qui-  fallaraõ  feus  olhos  com  eloqueti- 

-do  a  occafuõ  de  fua  própria  cafa  cia  de  criftal-,  cifrada  em  fuás  la-» 

lhe  nafcia  ,  quem  pôde  adevinhar  grimas ,  que  faõ  o  defafogo  das 

feu  próprio  dano?  Serumeyanoi-  úudades    no  fenciíueocõ  grande 

te  já  andada,  quando  Eugenia  nos  éi%  aufencias. 

{'ez  íinal ,  que  eraó  as  horas  de  nès  .Refpondeo-lhc  Alexandre  coi 

caõ  ^íperadas ,  e  abrindo  branda-  nno  amante ,  e  obrigado,  confir- 

mente  a  porca,  fáhio  coai  as  cha-  mando  mil  vezes  a  palavra  de  fen 

ves  do  Caílello  ,  que  lubcilmentc  eípoíb^  como  na  primeira  occafi- 

a  íeu  pay  furtara  ,  e  jwntíwjen-  ao ,  em  que  poflivel  IhefoíTe ,  fua 

te  .levat>do  algumas  joyas  -fuás,  verdada  mouraria  ;  o  que  nós  to-^ 

q  tinha,  como  advertida ,  c  acau-  dos  abonamos.   Entregou  as  cha- 

teiada,  nos  eatregou  três  piftolas,  ves  ,    c  abrindo  fe  as  portas  da 

d»s  que  feu  pa^  tinha  ,  e  encaml-  Caftello,  em  q  as  deixamos  ,  cona 

t^hando  todos  para  as  portas  do  notável  alegria  de  nos  vermos  li- 

Oaftello,emquá a  pobtecentind-  vtcs  ,  juntamente  com  o foldado 

la  nos  eíperavâ ,  antes  de  entregar  bãdoleiro,  efpia  da  mal  guardada 

as  chi  ves  nos  diííj  derta  forte,  praça,  fomos  caminhando  para  o 

Eítâ  ,  Senhores,  que  em  mim  lugar,  em  que  Alexandre  avizoa 
í>odeis  julgar  por  liviandade  de  que  os  cavaltesefliveffemjque  do- 
afiíance,fsndo  picdofa  compaixão  Caftello  naõ  era  muy  diftanrc.Ef- 
de  Toffo  rifco,  me  obrigou  a  dei-  tavaõ  dous  criados  confidentes 
Xâf  a  cafa  de  meus  pays ,  de  quem  efperando  com  e^Ues,  cm  hum  dos 
femprefuy  com  extremos  querida,  quaes  íubindo  Alexandre  ,  e  aco- 
deixar  o  feguro  úa  vida  ,  em  que  modan do  nas  ancas  a  faudofa  Eur 
eftava,  o  natural  da  pátria  ,  em  q  gema.que  entre  peofativa,  e  teme- 
nafci ,  com  diíenganos  prováveis  rofa  o  feguia,moncando  em  outra 
de  mais  naó  veU,  aventurarme  aos  Dom  Sancho  ,  e  nas  ancas  o  fu- 
d^fcomodos  de  terras  eftranhas ,  gitivofoldâdo,e  ultimamente, ca 
por  feguir  a  quem  níò  íey,  como  no  outro.  Armados  pois  com  as 
pagífá  efta  ftneza  :  Peço. vos  fe-  piílolas,  que  nos  deu  Eugenia ,  G 
on^^r  Alexandre,  que  a  conheçais  aco^iipanhados  dos  criados,  co- 

il.  Pare.  I  ^j            oiejÁ- 
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o^eç^mos  a  caminhar   na  volta  a  « >rn<idast.io  perígoras,  eligeW 

ds  Roiííjj  a(  nde  dirigiamos  o  nf-  ras,  tirava  río  amor  as  íbrç.is  pua 

legurarncs  íias  grandes  diiigenci-  ísgiiillas,  e  de  leu  aninoo  varonil 

as ,  cjuí  o  Vice-Key  havia  d<2  eu*-  os  alentos  para  fotrellas. 
penhar  para  prendemos.  Algumas  hgoas  tínhamos  an* 

dado,  quando  a  Aurora  íoicou  as 

ecjuivocaçuens,  que  havia  entre  o 

C  A  P.      VIIL  lerem  ftni^T3r;?s ,  ou  luzes  as  que 

aeompanhavaó  ieu  naíciíiiento , 

Em  que  profegue  o  Hermitas  os  porque  et  a  a  luz  ta5  confíifa  ,  e  a 

jUQçeJJos  vários  defla/ngida^  íbmbra  taò  luzida  ,  que  nem  ti- 
nha realidades  de  noice ,  nem  cer- 
tezâfsdedia:  de  todos  naturalmen- 

ALegres  camlnliavannos  to-  tetby.  fempre  a  luz  deíejada,  co- 

dos ,  fe  alegria  pode  daríe ,  mo  gála,de  que  fe  veíle  o  Mundo, 

êm  quem  cerne ,  como  nega  Euri-  alegria  dos  triftes ,  alivio  dos^n- 

pides ,  e  com  a  velocidade  pof-  ferinos^gnia  dos  navegantes,abri- 

íivel,  pertendiamos  aufentarnos  godos  pobres,e  recreyo  dos  ricos? 

da  Corte^que  com  íer  pátria  mi-  ió  dos  fugitivos  ,  e  homiziados- < 

nha,  ede:Alexandre,era5  entaõ  de  ral  vez  pode  fermal  recebidj^coin:»' 

nós  aborrecida ,  pois  ndla  tinha,  tomor  que  com  elh  íè  deícubra  a 

Bíoso  perigoceríDí  e  naaufencía  fugida,  que  com  as  fombras  fo^ 

delia  a  fegurançâ.  Difcurfava  D.  disfarça, 

Sancho  como  foldado ,  que  nofá        Com  a  luz  fe  conhece  quem  cai-- 

fugida  naó  podia  Ter  defcubcr ta  minha ,  a  derrota  que  leva-,  os  fi* 

fenaõ  ao  roniper  do  nome  no  Caí-  naes  por  onde  o  burquem  com  as- 

tello ,  q  era  na  madrugada,  e  de-  mais  circunllancias  ,  e  tndiciívs  ^ 

pois  de  fabida  para  fe  maniffftar  qiae  podem  manifeftallo ,  fendo 

ao  ViG2«Rey,.selle  paflar ordens  forçofamete  virto  de  nmitas  o-- 

para  fermos  feguidos,  írriao  ho-  Ihos^»  oqus  tudo  com  is  fombras 

ias ,  a  que  nòs" levando  tanta  iif*»  da  noite  fe  evita  ,  e  aíliíu  naó  fey:^ 

íancia  5  e  bons  cavallos,  não  feria-  fô  diga  ,  que  o  dia  nos  pareceo 

Híos  alcançados ,  te  fahirmos  das  pouco  alegre,  pelo  perigo  que  te- 

yayas  do  Reyno  para  o  fenhorio  n>iamos,  e  a  nuice  nos  era  mais  a- 

de  Roma:>  aonde  ficávamos  fegu-  ceita  pelo  rlíco  y  de  que  com  elU 

ros.  Cuíi  eíle  penfamenco  anima-  nos  alTeguravamos.     Deícobrio 

dos  aprcilavamos  a  jornada  mais  Eugenia  o  admirável  da  termo-- 

do  que  permicla  a  n)imofa  cria-  fura,cí  fuppoíío  que  com  hum  le- 

çaòde  Eugenia,quecofium3da  ao  ve  ve»;  levava  o  rofto  cuberto,. 

fftcoihimcnco de  feu  retiro,  ( n^õ-  nunca  nuvcoí ,  que  naò  he  mujto 
'.";                          "'             ' '  ~  lelcura. 


^  Confolaçao  de  Queíxofos ,  //.  Parte.  ,  i  ^f 
cfcura  ,  e  denía  ,  pode  erabargar  tiaio  de  feus  quilates;  quando  ca- 
os reíplandores  ao  Sol ,  ames  r*:-  nnnhando  nós  ptlo  ícn  bíio  de 
ViíHda  de  íèus  rayos  naò  lhe  Ter-  hum  bofque  vincos,  Ra6  em  niui- 
ve  de  nuveíi),  q  o  eíconde,  mas  de  ta  diíhncia  ,  vir  huni  cavalleiro 
eípsiho^que  o  retrata.  Tal  Euge-  com  nctavei  brevidade  pela  der- 
nia,  ainda  quando  rebuçada.  iDof-  rota  ,  que  kvavam(  s  ,  como  em 
trava,  q  era  Sol  na  gentileza  comi  líofíb  feguimemo  ^  cuja  viíla ,  íe 
o  cufloío  da  gala  ,  íe  mais  gala  bem  como  era  de  huma  íó  peíTí^a, 
podia  haver  que  a  de  feu  rolío,  naõ  nos  deu  muito  temor ,  com 
julgando  todí)S  ( e  naò  íey  íe  ícm  tudo  naò  nos  livrou  do  fobreíaU 
inveja  )  por  iiiais  que  venturofo  a  to,  receando  pudeOe  atra^  vir  mais 
Alexandre  em  confeguir  a  liber-  gente  em  feu  leguinienro.Da  íubi- 
dada,  e  eícapat  ao  coníii6lo  da  ta  alteração  ditíe  o  Philoíopho,q 
nicrte  por  tal  meyo ,  que  outros  naò  tinha  principio  \  mas  na  per- 
o  deíejaílêm  para  delicia  xiâ  vi-  turbação  prefentetivemcsnôsbaí^ 
àdL.  tante  caufa ,  íc  bem  fe  confiJeraõ 

Ccnfulfámos  entre  nós ,  fe  nos  5s  circunílancias  das  horas ,  do 

tfconderiamos  por  naõ  fer  viftcs,  lugar,  da  preíía  ,  com  que  cami- 

ou  fe  íeguiriamos  a  jornada  ?  £m  nhava  ,  e  os  receyos  de  noíTa  fu« 

qualquer  dos  partidos  havia  feu  gida.  Querer  defviar  docaminho 

perigo ,  hum  em  ficarmos  retra-  era  difficulroío,  porque  já  nos  ti- 

dâdos ,  e  outro  em  fcrmos  viftos:  nha  vifto  ,  e  fica  va  Í^Tido  o  retiro 

mas  Dom  Sancho  foy  depare-  fufpeitofo;adiântarnospern{iria-o 

cer  y  q  naò  paraíTemos ,  pois  nof-  mal  o  cançaíTo  dos  cavsllos  >  e  a 

ia  fegurança  pendia  em  nos  dif-  moleftia  de  Eugenia  ,  com^o  naõ 

canciarmos  do  Reyno ,  e  todo  o  coftumada  a  jornadas  taõ  traba- 

te4iipo  ,  que  nos  dctiveíTemí  s  na  Ihofas;  o  efperar  no  próprio  fitio 

«ipbofcada,  era  tempo  perdido,  e  parecia  arrifcado,  naò  fab^ndo  íi 

arriícado;   parecer,  que  por  mais  vinha  mais  gente  em  feii  fegui-i 

acertado  fcguiíDoSjdefviando-nos  rcento  ;  deixa  no  lugar  deíerto  a 

o  poílivel  do  lugares  ,  e  povoa-  Eugenia  ,  íeria  crueldade ,  fobrç 

çoens  ,  e  íeguindo  o  retirado  do  ingratidão  exceíliva    ás  obriga- 

caminho,  que  o  foldado ,  que  nos  çoens,  em,  que  lhe  eílavaii  os;  v\zxq, 

acompanhava,  bgm  íabia.  Alexandre  o  ícfreria  C(^mo  aman-í 

]á  o  Sol  hia  declinando  do  p^-  te,  nem  nós  como  agradecidos ,  e 

com3Ísíivbidodo  meyodia  ,  di-  finalmente  entre  tantos    incon- 

n)inuindoasfojnbras,e  còdenfan-  yenientes,  efcolhendo  o  menorj 

do  os  rAyos ,  q  no  inrenío  do  ca-  nos  refolvemos  a  deímont^ít  doS 

lor  moflravaô, que  na  oíficina  dos  cavallos  ,  e  retirando. nos   huaí 

rJpUndores  haviaõfubidoaoul-  bítte  iptíevallo  do  caofmho  ,  fa- 

I  iíij         zermos 
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z^ruios  rofio  â  fortuna ,  fe  nos  a-  fobre  deixamte  perrflcfò  ,  e  ârrJí- 

.  cõii^ettclíe.  cado  ao  cucello  roubarme  minha 

j^^  Com  efia  refoluçaõ  nos  reci^  filha  única  ,  fe  át  ances  alivio  ds 

sàmos  j  preparando  as  araws  es  nieus  cuidad  s  j  hoje  eterno  fen* 

'  ties  prifioneitos,  o  foidadocenti-  tiníenco  de  aieus  deívelòs.    Me- 

Deila,  c]ue  com  nofco  vinha ,  e  os  nos  de  ertranhar  tora  nrarnne  a» 

dous  criados,  que  nos  acompa-  vida,  que  roubjrniC  a  honra,  pois 

phavaòi  e  os  cavailos  das  rédeas  a  que  defde  minha  mocidide  ad- 

tinhaõ  >    eft;}ndo  deliberados  em  quiri  nàSíwilirares  eniprezas  com 

defender  as  liberdadcsacé  o  iílci-  o  difpendio  (k  meu  íangus ,  hojs 

nio  das  vidas :  mas  entaò  chegou  v£jo  por  voíla  cauía  com  o  dif- 

^  admiração  a  extremo  p.  eo  te-  kiftre  defta  perpetua  afronta  mi- 

mor  a  efpantOj  quando  avefinhan-  nha.  Em  que  vos  ofFeodeo  meu 

cio-fe  mais  o  cavalkiro,  foy  logo  primor  para  tal  injuria  ^  Ou  eoi^ 

conhecido  fer  o  pay  de  Eugofvta;  que  vos  aggravou  minha  confian-f 

e  Capitão  do  Caftello>  de  que  ça  para  femeihante  vingança?Quc- 

cinhamosíiigidOyComaviftado  tavor  me  pcdiftes  ,  que  vos  naõ 

qual  tiubados.oslent-idos'.,  dcfa-  concôdeffe  r  Qoe^  permiíTaõ  me 

fentado  o  coração ,   e  intercaden*  foy  poílivel ,  que  vos  naò  ôtitro- 

tes  os  pulíos  cahio  Eugenia  át^-  gaíTe  ?  Se  pois  a  verdade  he  efta, 

BBâyada  fobre  a  natural  alcatifa  cm  que  peitos  nafcid os  íe  achou 

da  relva  ,  de  que  o  bofqoe  fe  cu->  tal  galardão  ,.  que*ei»hum  inf- 

bna.  Acudio.  Akxandre  afufien-  cante  nie  deixafósící»hoara,fena 

talla  emftus  braços,  antepondo  o  fazenda,  q.ue  toda  dou  porperdi- 

perigo  do  que  amava,  ao  feu  pro4  da,  fetn  vida,  que  a  íegure ,  e  fem 

pjfio,  que  temia.  domicilio ,  em  que  vivia  ?  Sc  por 

Aííuftados,  erefòlotos,  que-  me  verdes  íó,  vos  julgais  feguros* 

0DÍ1  vexes  do  próprio  furto  nafce  de  minha  vingança ,  he  engano, 

a  refoluçaõ,  eíperámos  com  as  aicr  qtt€  pôde  muito  hum  aggravado, . 

noas  prevenidas  a  chegada  do  Ca-  e  he  muito  para  tenoei  hum  of« 

pttaô  5  que.  apenas  nos  avisou,  fendido* 
quando  cíporeando  o  cavallo  a 
igda  a  carreira ,  emparelhou  coca- 
ncfco  ,  e  lalt^do  dcUe  em  terra 
com  huma  piílola  reforçada,  quc 
na  ma 6  trazia-,  dlíTe  dcHa  fone  : 
I      Naó  merecia,  fugit&os  íenho- 
f^,  a  coitezia  ,  com  que  vos  tra- 
l^y  rx)  ni€u  Caílello  hiHiaa  cor» 
^  2[|&4)íidçn.da.  taõ  ingr^ía ,.  coíuq.  \«  .  ^ 
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r*en:edio  ,  que  V€Íía  pena  aodc- 

GAP.     IX.  Primeiramente,  fe  vcs  quei^fals 

dí  fiigirmus  da  prÍ2aò,ao  hoirem 

Mim  que  fe  pr ofegue   o  qut  mais  ht  natural  a  liberdade,   cem  qiíô 

fuccedsQ  com  o  Capa  ao»  nafce  ,  e  o  cativeiro  introduziu  o 

uíb  da  gentes',  e  nenhiia»  de  nós 

,  vos  jurou,n£m  prcii;etteo  de  naõ 

STÍpenfos  >  e  aeaurclados  ou-  fahir  delh  ,  c  aííim  confiar   enrr 

vimos  u  juít'   da-^usixa  ,  que  quem  ptrde  a  liberdade  ^  que  naa 

€níre  ícntidas  dtísjoníiraçoens^o  procure  os  «T^eyos  de  conieguila, 

Gapusò  f.zia  ^  c  porque  o  acci-  quãdo  vé  fua  vida  arrifcad;  ,iíiais' 

dente  cm  Eug^^t^ia  íhe  tinha  equi-  he  engano  áè  confiança?  que  piu- 

^ocado  a  vida  com  a  a;orce,  e  oc-  dencia  da  cautela:Todas  as  couías 

cupado  Akxãnireemíuftentallaj  fera  de  feu  natural  ellaô  vi' len» 

naôeflava  p^ra  dar  mais  repol-  tas,  e  como  a  liberdade  he  tao 

ta>que  a  de  íuadeígraça  ,  e  íenti-  mturalaos  honí;eiis,  que  íèm  ella 

n^iiDto  ;  cu  me  deliberey  a  reípô-  eílaó  viokmadcsjdo  que  he  vio-- 

derlhe,  e  fem  tirarmos  as  armas  Itnto,  nem  fe  pode  prometter  du-^ 

das  n  ão5,nenu  a  cautela  dos  olhos  raçaò^ncm  íègurança.  Rey  de  Si- 

huns  dos  outros  5  Ihe^diíTe  aíTim:  ria  era  Deirjetno,  e  fugio  da  pri- 

Se  a  paixaó,  que  vos  fenhorea>  zaò,eai  que  ts  Parthos  o  tlnhaô  9 

c  a  ira,  knhor  Capitão,  que  vos  como  conca  Marco  António ,  e' 

cegA,  deraô  lugar  a  fazer  tregoas  ufardes  com  nofiro  devoífa  curte- 

o  deígefto  coma  razaô,  e  o  fen-  lia  em  nao  nos  efírçitâr  mais'  a 

tkrenco  com  o  diicuif05por'Yen-  prizaõj  como  podereis  fazer ,  enti* 

tura  que  ouvindn-nrt,  nem  voíTa  vôsfi^y  eífèito  dó  primor  ^  t  em 

queixa  parecera  ta Õ  exceíliva  no  nos  da  vétura,siaóíâber  aprovei-^ 

aggravo,n€m  a  ofTenfa  taò  dcicò-  taríe  de  fciis  favores,  he  perdellos; 

fiada  do  remédio.  Scniir  com  ex-  A  couía  mais  ibrte  ,  diíle  Thales  Jpafi 

tremo  os  males,  quando  podím  Milleflio,  he  anectfíkade,  porq2>;£>- 

rernediarle  ,  he  faZ'erdifperdicio  tudo  atropella ,  €  emi  nada  repa-v/^;;,  ' 

dador,  e  ínfruâuoíb  o  Itrti-  ra:  eí^ams  obrigou  á- fugida,  por  7;^.l.! 

BT.ento  :  lá  na  verdade  aqiíSiks-  elhr  a  vida  de  Alexandre  enn  00- 

males  devem  ígntirfe  ,  que  de  re*  tório  perigo  ,e  a  noITa  liberdade 

n-edio. carecem  ,  pois  de  todo  tè-  11  uy  vaearoía.  A  ella  favorece- 

ehaó  as  portas  ao  alivio;masnef-  rac  tanto  íodas  as  n2(^òes  do  MS- 

íc-infortunio  ,  em  quQ  de  preíente  do  cpt  para  íeu  reparo  edificarão 

vos  vedes  ^  naó  falta  razaó ,  que  tea-plos,  qi?s  lhe  íervifíem  de  re- 

Ví»  ímiíiie  j  ttef^e  impi  (Tibilita^  tirgiojCOoiotoyemPçrgamnode 
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ElcuUpío,  em  Papho  o  le  Vénus,  cidus,  qu;  naó  defacertou  n.i  elei- 
em  Rpheio  o  di  Dianí,  em Cali^  Çció>  pi^is  fó  cila  pudia  nícrecelb. 
donia  o  d^  PalUs,  em  bgipco  o  de  Aííegurar  a  vuia  de  feu  eípoío, 
Oiiris,  Ciij  SanK)  o  de  junoj  e  eai  mais  cem  de  piedade 3  cj  de  culpa, 
BwUiiia  odi  Apollo,  e  oucros  di-  íè  o  golpe  do  cucelio,luppoílo  q 
veríbs :  nos  qines  ce.ivplos,  rodos  havu  de  fer  de  quem  o  recebia,  a 
ips  bomiíiidos  qiu  delks  fc  valei-  dor  havia  de  fer  de  quem  o  awa* 
fem  ,  naõ  eraò  offjodidas.  St  pois  va.  He  natural  nas  mulheres  a 
todas  as  naçoens  deraô  aíylo  à  coçnpaixaõ  para  rodos  »  quanto 
liberd.ide,  que  admiração  he,  que  mais  para  quem  taõ  intcreíTada 
quem  íe  via  privado  delia,  apro-  em  a  vida  de  Alexandre  eíhva, 
curaífe  ccnísguif  ,  quando  nem.  aonde,  parece,  era  divicia  o  reme- 
jnter vinha  licença  voHa  ,  que  de-  dio,  e  naõ  fomente  piedade  o  foc- 
baixo  de  palavra  nos  deííes,  nem  corro.  A  Infanta  Dona  Sancha, 
proii^eíla,  ou  juramento,  quó  de  irn-aa  d^ElRcy  Dom  Garcia  de 
nuiTa  parte  vos  aííeguraííe  >  Navarra  ,  livrou  a  feu  marido  o 
Se  vos  queixais  do  rapto  dá  Ccnde  Fernaò  Golçalves  de  Caft 
fenhcra  Eugenia,  difculpas  temo  tella  ,  disfarçado  eni  feus  veíU^ 
amor  ,  pois  em  leu  tribunal  naõ  dos  ,  á^  prizaó  em  que  o  tinha 
aQiílem  eoníelheiros.  DePerian-  El-Rey  Dom  Sancho  deLeaõ, 
^ro  tyranno  de  Athenas  fe  conta,  lendo  por  cila  ?m(  roía  acçaô, 
Ique  vendo. fe  importunado  de  fua  não  fó  de  todus  os  Eícriptores 
ipulher,  a  que  mandaííe  ca  (ligar  a  louvada,  mas  do  pr*  prio  Rey  çn-' 
hum  mancebo  atrevido,  q  perde-  grãdecida.  O  fer  íenrvcfía  licença 
ra  o  decoro  à  Princcza  íua  filha  cOa  fahida,  accidente  he  da  elei- 
na  praça  de  Athenas,indo ella  em  çaõ , ^^ue  nem  por  líTo  fica  deslu- 
companhia  de  fua  máy,  ufurpan-  zida, quando  ella  de  íi  foy  aceita- 
do de  íeu  roílo  hum  violento  ta-  da  ;  nem  em  todas  as  coufas  tem 
vor,  elle  lhe  refponJeo,  que  íe  no  jurifdiçaõ  o  deJejo ,  para  íèrtm  a 
amor  confiara  o  atrevido  a  ance-  elle  ajudadas  ,  em  muiías  íe  ex- 
t)o  a  oufddia,  fe  caíligaííe  a  quem  cede,  ao  que  ^efejamcs,q  o  tempo 
fuasccuías  amava  ,  que  caíligos  vea)  a  moílra  ,  ferem  ,  qiiaes  nòs 
reíerVciria  ,  para  queai  as  aborre-  quizeramos.  A  fenhora  Eugenia 
cia  ?  Se  os  ícaros,  e  Phaeíontes  fe  havendo  de  ter  efpoíb  ,  ellâ  bem 
houveríô  defpenhados  amantes  9  empregada  íem  mais  dote  ,  q  fua 
n^ais  difculpas  teriaõ  ,  que  d;  le  Jionra  ,  e  fermofura  ;  e  íe  íentifles 
precipi tareai  ai^bicioíos.  Eila  ia-  a  aufencia  ,  em  breves  horas  vola 
iiio  co\\\  íeu  efpoío  o  ítuhor  Ale-  reOimio  a  ventum  ,  tratanda  com 
xandre  ,  cuia  nobreza  ht;  notória,  reípcicos-  de  irnruà  >  e  coBi  pto- 
6  ícusmereciiiientos  bem  conhe-  meffas  ck  eípofa. 

Se 


(ÍT'  CoiifoJaçao  Je  Qn 
Se  vos  molcíl^í  a  perda  da  fa- 
zen.il ,  que  no  Caftello  vos  íica, 
cabedal  teai  trens  pays  p^ra  ia* 
tisfazella,  e  os  ^^-^  fenhor  AU  xan- 
€lre  para  rdlauralla,  naó  íeja  cíTa  a 
occaílaó  de  vofla  pem,qiv:  quan- 
do os  brins  fe  perdem  ,  por  oiura 
ria  íe  réparaò.  E  fe  íentis  o  deixar 
a  Napoles;  fendo  natural  de  Hef- 
panha,  firva-vos  de  alivio  terdes 
companheiros  na  aufencia ,  fendo 
Nápoles  fua  pátria.  A  deígr^ça 
de  hú  íó  hepena  incfira  no  ícncl- 
fiíento;  noas  quando  n;'lla  ha  par- 
ticipantes, he  defgcfto  dividido 
na  dor  para  poder  iofrerf^  .  e  af 
íiílido  da  coníbbçaò  p^ra  p^íTar- 
íe.  Nem  fempre  ha  de  governar 
elle  Vice-Rey  taõ  z;.'lí>ro  no  ri- 
gor, e  taõ  inteiro  na  juítiça  ,  que 
nem  fe  mova  na  compaixão ,  nem 
fe  dobre  da»  rogativas.  O  tempo 
com  feu  difcuríò  cura  os  mal^s  de 
que  a  natureza  defconfia  >  e  aíílm 
poJerl  mudar  os  preíèntes  nau- 
frágios em  bonanças  j  que  como 
ascouías  da  vida  por  inllantes  íe 
iiuidâõ  ,  nem  os  males,  nem  os 
ber?s  tem  períèverany-a. 

]á  a  eíl''.  rempo  tornava^ Euge- 
nia em  feu  fentido  do  paraícimo 
ligorofo  que  teve,,  e  movido  o 
pay  de  compaixão,  edasraz<'ens, 
que  tinha  ouvido ,  edo  que  Dom 
Sancho  juntamente  lhe  acofelhou, 
fendo  como  elle  Hefpanhol ,  c 
pelToa  de  refpeito  por  kú  h^- 
^uc  ,  c  valor  -  que  vindo  Alexan- 
dre ,  e  Eugenia  a  lançarfe  a  íeus 
pés  banhada  em  lagrymas,  e  pur- 


pura;  que  mô  foy  a  prinrcira  vez, 
que  as  pérolas  d«^  ( iVdJho  íc  bre  a 
roía  cahiiíeiT>  j  que  <:ii]  f<r  o  pay 
enternecido  os  Icvancí  u  nos  bra- 
ços ,  e  perdoou  o  atr^vimentx3  da 
tiigida;  que  he  regre  ââ  prudencii 
dar  palfagem  áo  távor ,  ao  que  o 
rigor  naò  pode  dar  reu-edio. 

Em  qnãto  mandamos  huai  dof 
criados  a  bui car  3  luj  «ia  povoa- 
çaõ,  que  fedeícobria,  alguií)  fuf* 
tento,  nos  deu  conta  o  pay  de  Eu- 
g<?HÍa,  em  como  acordando  ainda 
demite,  e  achando  menos  a  fi- 
lha, vellindo  fe  aprelfa  da  mente ,  e 
correndo  oCaílelIu  vio  abercas  as 
portas ,  ecentinella  fugida  co.i)  os 
três  priíioneircjs  ,  e  não  fe  atre- 
vendo a  eíperar  os  rig<^res  do  Vi- 
ce-Rey, lellara  o  cavallo  à  preOa, 
e  niandando  íua  i^ulher  co.i^  as 
criadss  a  caía  de  huma  fua  tia  em 
N<ipoI.s,entregando  as  chaves  do 
Caftello  ao  Tenente  com  ordem  q 
are  o  meyo  dta  naò  maniíèílaííe 
íua  aufencia,  e chegando  cfle  ter- 
mo a  vizaíTe  ao  Viee-Rey,  em  co- 
mo e)le  hia  cm  fegui mento  dos 
píifioneiros,  q  lhe  Icvavau  fua  fí- 
íhí ,  e  ifto  dito  íeguira  o  cami- 
nho à  ventura   de  enc^  ncrarncs^, 
te  que  rompendo  a  manhãa  vira 
o  raíto  dos  cavallos  ,  e  por  ells 
nos  ieguira.  Como  dcfde  a  hora, 
em  que  doCaílello  fahimos,  nao 
tinhan«o<í  comido,  mandey,  q  hS 
dos  criados  fcíT-  a  hiuv  cafal,  qus 
naò  muito  íiifbnte  íe  via  a  com- 
prar aJguíii  fuilento,  para  poderá 
íT/OS  prole guir  o  cauiinl.o  j  f  or* 
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gue  mal  dsfcanfa  hunrt  coração  c  coiíi  arvoredo  taS  efpefo;. má- 

receoro  ,  quando  com  o  oneoor  cos  taórf:chados,qae  parecia  .im- 

DK)vumnt  •  por  iniiaqcis  Ih.eco-  poíliv^l  paíTar  adiante,  nsm  aíod* 

caó  a  rebate  íeus  temores,e  apenas  voltar  a  craz  o  caminho,  para  fa- 

comámos  com  a  br^ve  comida  ai-  hirmos  delle  natural  labyriothOf 

guiTi  alento. 5  quinvio  tracá  nos  de  em  que  coiyio  pcezos  eftavamos, 
profeguir  o  ca s«inho  /levando  o         Foy  forçado  o  parar ,  porque 


Côpicaó  nas  ancas  do  cavallo  a 
fuâ  íilna  Eugenia,  por  parecer 
mais  decente  a  companhia  de  fcu 
pay,  em  quanto  naó  havia  como- 


naú  íc  via  eilrída ,  psm  caminho, 
que  feguir ,  e  aíliin  apeando-noa 
<las  cavallos  dos  rcío  Ivemcs  a  ef- 
perar,  qu3  a  névoa  adelgaçaffc,  e 


didade  de  poder  rece^berfe  com  a  noite  com  a  fahida  da  Lua  ,  que 
íjsu  é^o{o.»  em  taõ  poucas  horas  antes  de  a^ 
Caiiânhamcs  com  a  preíTa  poC-  manhecer  naícia  ,  nos  uiotUalTc^ 
ilvel,  o  que  rellava  do  dia,  naõ  fa-  eai  que  modo  pudeíTemos  rom- 
bindo  a  hora  ,  .em  q  aviftalTemos  pjr  os  laços ,  com  que  o  tbnefto 
as  rayas  do  Reyno ,  para  poder-  luto  á3^  noite  cercado  nos  tinha  ; 
mos  deícánfar  com  mais  íc^uro  (icemos  abrigo  das  copadas  arvo. 
abrigo .,  té  que  entrando  a  noite  res ,  que  receado  feus  ramos  ,  ta- 
ipais eícura  é^  coíUimado ,  porq  bricavaò  verdes  telhados  a  mo* 
fechou  as  ErtréUas  com  aá  portas  veis  edificios,  fe  b^m  ervtaó  mais 
de  hum  nublado  triíle,  prefaglo  fe  conheciaô  pelo  ta6lo  ,  que  pe- 
de ai  guiiifucceííoir.felice,  apenas  lavilU;    e  aflentgdos  no  tofcoi 


Víamos  a  cílrada*  que  levávamos^ 
taeseraõ  as  trevas,  de  que  o  ar 
fe  nioftrava  veílido.  Mal  fe  defc»*^ 
briaõ  as  eminências  dos  motites, 
qUe  o  cfcuro  lhes  tinha  roubado 
a  grandeza  ,  efupenoridade,  com 
que  dominavaò  aos  valles  hu- 
mildes 5  ^e  para  Ter  mayor  a  con- 
fufaó  ,  cerrou -fe  huma  névoa  taõ 
denfa  ,  que  ^inda  os  próprios  da 
companhia  mal  nosdiviíavaíi^os. 
Com  tantas  falcâs  de  luz  ,  c  tancos 
aííombros  da  noice  errarão  as 
guias  o  caminho  ,  e  quando  nos 
parecia  t:rnv>s  ^•:\à^<\\i  boa  parte 
-cJ^Mle ,  n  sâcháipos  embufcados 
ç|í;.re  huns  montes  penhafcofos, 


inaco,  de  que  a  terra  fe  veília,  dáí^ 
fe  Alexandre  defta  forte; 


C  A  P.    X. 

Da  praíicã  qug  teve  Jlexênâri 

com  feus  companheiros  ,    e 

como  fora  è  ne fie  fiúo  af' 

faltados  de  Bando^ 

JíUOS. 


B 


Hm  fe3%Seohorcs,  <í  com  jut 
ta  razaô  podeis  queixar  vos, 
que  eu  foy  a  caufa  de  vos  verdes 
taõ  iíKjuiitos ,  fotquz  do  ácMo 


ú^^ 


é^'  Cy/foIaçãS  âe  Queixo  fos  \ .  //.  Parts.         1 4 1 
nííí  ?<nprsftdi  com  Dioniâo  Mo-     m\(  pcrcniiífo  íe  valcffc  de  inne^ 


cencias>vj  livtllcm ícn^bras  dioÇ. 

i t  n ci c r .  A  c(  D fa  ci ue  n  a \$  í e  T^n ce, 

diíle  o  Phil  jU  pho  ,  e  he  o  verfe 

da  honra  d?rp(.jado,t]LKiu  cafceo 

delia  cnni:brccidu ,  t  con^o  a  in- 

que  como  tao  tor^oía,,  diu.iiio-     juna  ác  mlaiia  iraiãà  tanro  pnr 

trvb  a  rr.eu  juíio  ísintlcnemo.  Lá     minha  conca  cor;  ia,  prove cándpv 

i5«/«-difJe  Quintiliano,,  qu*  era  me-    ,me   á  vingança  hum  tao  in:utto 


taláo ,  hoje  meu  cunhado  ,  e  de 
sntes.  mtiu  cífenfor,  n^ícaaô  os 
4ijbrefaltos  ,  c  peregrinaçoens  taò 
iiioIeftas,,em  que  nos, ^ci nos jmss 
nninha  dií  culpa  na  ice  -da  ciufa  , 


fi -Z^^DOjfofrcr  os  perigos  da  ira  ,  que 
tiám,  os  vitupetivs  da  injuria. Ik a  ho- 
^{f  ranoslugeitos  bem  naícidostaò 
efcriipulofa  ,  que  pcnga  com  as 
fombras  áo  d^í^rezo,qaanto  juais 
com  os  difenganos  da  deíeilíaia- 
çaò,  fendo, huin  illul^re  aíronta- 
do ,  cadáver  de  Tua  nobreza  >  que 
pouco  lhe  innporra  a  vida  í.aa^ 
ral ,  quando  n^iie  tíKi  aiorca  a 
yaidads.  da  eíliajaçaò*  Muicas 
couías  faz  a  amizade  por  voma- 


rpi^ravo,  nao  sa  iiiaravuaa  .  m^ 
eu  pára  wyz  apadrinhar  no  dvJáíio 
me  v^lefid  da  cortczia  ,  e  v rlor 
do  fenhor  Fvliòbvr;o,  ignoiL-«ntô 
át  íwUS  propnr,s  ciefgoucs,  qus 
hoj^'  chc'go  tanto  a  ícntir,  quira»^ 
itienos  Vwjo  os  mryos  de  es  poder 
reoíediar.  B>;íi)  pudera  ri?ca  cu* 
nhido  conV^iiar  a  divida  ,  coo.io 
depois  ícz  y  c  oíFcreccrfe  à  ftxisfj- 
çaò  ,  como  era  jiiíl^i  fiz^rj ;  «uas 
como  pudsia  eu  vir  a  í^r  eípofo 


de  ,  que  naõ  fofre  a  eftimaçaò     dafenhora  tug^nia  ,  que  he  hoJ4 


por  deícuido. 

Ferindo  cafualmente  Alexan- 
dre Miígno  a  Lifimachp ,  dizem, 
tirou  a  própria  diadema  Real, 
que  na  cabeça  tinha  ,  para  vedar- 
Jhe  a  ferida;  e  navegando  cm  ou- 


todo  o  mçu  ali vií> ,  -  íe  pritíveiro 
naõ  experio-isncáia  o  fuRo  d€ 
meu  níayor  tormento? 

Nunca  a  ventura  vende  tâõ  ba- 
ratos léus  favores,  que  íè  polfa 
vangloriar  hum  venturoío  ,  que 


tra  cccâíiaõ  peio  rio  Euphrates,  lhe  cuftaraõ  pouco  fuás  íèl/cida- 
•cahindo-lhe  o  ciiadeira  áà  cabeça  dasj  que  fe  do  pouco  prcf o  naícj 
hum  marinheiro  fe  lanhou  a  na-    a  d-reftim.â^a5,qatr  a  ventura  ,  q 


do  à  cortente  do  rio  ,  e  colhendo 
io  diadema ,  o  poz  na  cabeça,  para 
lhe  ficaremi  livres  os  braços^  com 
que  nadava  ,  e  aprefentando-o  a 
Alexandre,  clle  lhe  mandou  dar 
bum  talento  em  premio  do  fervi- 


íe  eftííveíri  em  muito  íuas  ciicas, 
vendendo-as  ao  mayor  preço.  E 
quando  por  baratas  fe  avaliaó  nos 
princípios,  bem  lhas  vende carcv 
nos  fins.  Três  novas  alegres  r  «■ 
hl  ices  chegarão  juncamente  em. 


çoy  e  logo  o  mandou  enforcar     hu  dia  a  Philippe  Key  de  iVlacô 

em  caftigo  do  atrevimento ;  que     donia  ,  pay  do  graide  Ahxapdr^ 

jKm  par^  reparo  de  n)dho|  ícr-    p  primeiro;  que PÃimaiiaò,  C>pi- 


f  '. 
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tao  de  feii  cxerciro,alcânçara  glo-  m\:Xih%  occaílocns  moledado  ò  á- 

riofa  viclorií  dos  liiyricos,  a  Ic-  padrinhado,  IhcdilTeaíliíiiiSeme 

gunda  ,  que  os  íeus  ca  vai  los,  qus  jul^^as  por  ingrato  aa  q  por  mim 

elle  iiuruoedliíava  ,  fícâraõ  ven-  hzeíks,  naò  aie  Valeras  i  por- 

ceioies  na  carreira  dos  jogos  O-  que  de  ingracos  naò  fe  pôde  eí^ 

Jyoupicus,  e  a  terceira,  que  lhe  na-  petar  conh;ciiiento  aos  favores 


cera  feii  filho  Alexandre,  para  í^r 
lucceílor  de  Tua  Monarchiaioque 
cuvinio  o  íabio  Rey  ,  íufpiroLi , 
dizendo  :  Com  que  infortiinio ,  e 


recebidos ;  e  íê  me  julgas  por  ag* 
graaecido  ,  para  que  memoleítaj 
conn  repaifíiie  tantas  vezes  o  (-a- 
vor  com  leii»brarme  o  perigo  ? 


deígorto  me  compeníára  a  ventu-  Naó  peniiitirás ,  que  tal  vez  me 
fa  tanras  felicidades  luncas?  £  naõ  efque^aó  rxnnhas  defgraça;? ,  fcna 
fe  enganou  no  temor ,  p  is  ulci-  feres  dcfpertadí^r  de  meus  peri- 
mamente  veyo  a  fer  vioientamen-  gos  ?  Menos  mal  me  fizeras  ena 
te  morto  por  Paufanias  a  punha-  confentir  matar  me,  pois  fó  de  hu- 
ladas,  quando  mais  têliz,  e  leguro  ma  vez  íofrer  a  morte  ,  que  eni 
fs  julgava.  me  lembrares  tantas  vezes  o  rlí- 
E(b  ventura,  que  hoje  logro,  co,emque  tive  a  vida,  pois  cada 
a  meus  pezares  a  devo,  que  fe  tan-  le<i'brança  da  pena  he  hum  tor- 
tos n^õ  ícntira  meu  coração ,  naõ  mento  novo  para  a  memória^,  e 
a  pOiluira  minha  alegria.  Só  finto  hum  martyrio ,  cm  que  padece  o 
fenhores  voíTo  diícom»jdo,em  que  coração.  ^■ 
protefto  íervos  fiel  companheiro,  Naò  fíeceílitãra ,  íenhores,  ml- 
até  com  quanto  valer ,  e  pofluir ,  nha  lembrança  de  incentivos  p  ra 
porv.s  em  feguro,  e  procurar-  íervirvos  ,  em  quanto  me  dura« 
vos  todo  o  remédio  poílivel ;  que  a  vida  ,  porque  já  mais  fs  rifca- 
animos  agradecidos  nunca  nccef-  rá  de  minha  memoria  o  que  por 
íitaò  ,  de  que  fe  lhes  lembrem  os  mim  fizertes  ,  a  quietação  ,  que 
beneficies,  que  recebera  ,  porque  perdeíks,  os  domicílios,  que  dei- 
naò  fó  os  tem  efcritos  na  memo-  xailes  ,  os  rifcos,  a  que  vosoíFere- 
lia,  mas  imprefloSíComo  hc  jufto, 
no  coraçam.  Lembra-me  ,  que 
dando  Cefar  a  vida  a  hum  caval- 
leiro  do  bmdo  de  íeus  contrários, 

a  petição,  e  rogos  de  hum  feu  va-  naô  igualaò  os  poderes  aos  àt^^* 
lido  ,  eíle  ci^á^  vez  que  íe  encon-  j»s>  mas  tudo  o  que  em  n.ias  ou- 
tra va  com  oca  valleiro,  a  quem  li-  verde  valia,  e  até  ofFereccr  a  pro- 
vrou  (ia  morte»  lhe  dizia,  q  hou-  pria  vida,  fera  o  menor  deíenipe- 
vera  fido  de  voOTa  vida ,  íc  eu  vos  nho  de  minha  obrigação. 
niò  valera  \  O  qne  repetindo  eoa  C^uatKlo  eu  foubaa,  fenho/  A- 
•  ^  ^  Uxa5jre> 


ceftes.  Sò  fentircy ,  naò  me  íèf 
poíTivcl  poder  cabalmente  rcftau- 
rar  tantas  perdas,  aflim  como  fey 
avaliar  as  obrigaçoens  ;   porque 
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kxandre,  diíle  Úoxi^.  Sancho,  quí  feras  ,  que  para  aíliftencia  de  ho. 
o  íenhor  Uionifio  Monraldo  ci-  mens,  teiuiamos ,  íe  por  ventura 
nba  taò  pouca  razaò  em  fuíkn-  feria  gcnce  ,  que  o  Vice  Rcy  em 
tar  o  deíaíio  ,  nem  eu  apadrinha-  nollo  ieguidiencv:  mandaile,  e  por 
ra  íua  juftiça  ,  nem  confencira,     elpias  nos  deíc  briíle.  Todos  nos 


íj  a  taõjuRa  divida  t-alcane  :  mas 
coipo  eu  ignorava  a  caufa ,  e  elle 
negava  \  obrigação,  naò  pude  em 
pundonor  de  íbldado  deixar  de 
acoínpanhar»  a  quem  como  ami- 
go, de  miíii  íe  v^iia.  Porém  elle 


levanúrnos  a  preparar  as  armas, 
para  o  que  fucceder  pudefie  ,  ao 
cempo  que  a  Lua  vinha  naícendo, 
envelhecida  com  crelpuículòs  de 
luz ,  que  cncre  a  nevca  n)a]  fe  di- 
vifavaó:  m  s  píuco  tardou  ode- 


comodifcreto  ,  veyo  emconhe-  fengano,  vendo  huma  quadrilha 

cimento  do  muito  ,  que  ganhava  de  Bandoleiros  entrar  pela  eípef- 

eai  íer  efpofo  da  íenhora  Anafta-  íura  do  mato  como  práticos  nos 

fia  ,  por  quem  íe  podem  dar  por  caminhos,  os  quaes  encarando  aS 

bem  empregados  os  difcomodos  clavinas ,  e  efpíngardas  nos  dií^ 

padecidos.e quando  ofeohor  Ale-  ftraõ  com  vozts ameaçadoras, que 

jíafidre,  por  fervirvos,  fe  ofFerece-  nenhum  de  nos  íizefle  movimen- 

raò  outros  mayores ,  em  Q]eu  ani-  to,  fe  naò  queríamos  todos  perdei 

Bjo  achareis  fempre  Vàlor  para  fo-  as  vidas. 
fiellos,  porque  tudo  merece  volla        Seriaò  os  Bandoleiros  perto  de 

cortena.^  trinta ,  todos  armados  de  couraSy 

A  eíle  tempo  fe  ouvio  o  tiro  piílolas  tias  cintas  ,  clavinas,  ou 

ide  huií  a  piftola,que  a  todos  cau-  eípmgardas  nas  mãos  r  e  todos 

fou  notarei  fullo ,  porque  incul-  taó  mal  ailombrados como  o  exer-j 

CO  do  íitio  folicario,  tm  que  eíía-  cicio  de  íuas  vidas.  Perguntoulbes 

Yamos  ,  o  ill  nríG  ,  e  clcuro  da  o  Capitão,  lhe  dilTdltm  c  nome 

noite  naõ  á^v^h  lugar  a  iaiagi-  de  quem  os  governava,  e  elles 

narmos,  que  podia  fercáçador,  refponderao  chama- íe  Fedtrico, 

quem  a  taes^horas  diíp.nava.  He  aquém,  r^ípondeo,  nos  rendia*- 

€>  temor  gigante  das  couf^s ,  que  mos ,  íê  prefenre  eílava.  Naõ  ertâ: 

de  pequenas  as  faz  grandes:  nun-  pr-:fente,  diíTe  oBanuíoIeiro,  que 

ca  para  quem  fe  rsceya  ouve  p^r-  com  outra  efquadra  fica  na  vol- 

lurbaçaò  limitada.  La  diííe  Euri-  ta  deíla  montanha..  Pois  íede  íe» 


pides,que  quem  caminha  por  ter- 
ra íuípeitoJa ,  em  cada  paOo  piza 
hum  leceyo ,  e  como  TíÓs  eRaVa- 
Biv^s  ainda  denrro  do  Reyno,o  ca-- 
niinho  errado  ,  o  lugar  ícm  fahi 


nhor  fervido  ,  replicou  o  Capi- 
tão, de  nos  levardes  diante  delle$ 
e  porque  cfta  minha  filha  vem 
jndifpoílajiiie  concedey  favor,  de 
que  eu  a  leve  nas  ancas  do  ca-^ 


da,  mais  gpoprio  j)ara  aioiada  de    vajlo ,  porque  nâõ  lhe  faá  ptíli- 


<k 
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vjI  csTjính.u' áect^cri  forte.  Seja 
aííim,  (iiiíc  oBandoL^iro,  e  man- 
dando aos  oucros  nos  dífpojif- 
ÍIa)  das  .irmaSí  ^'^^  tínhamos,  e 
trouxíííínT  oicavall  s  d3S  redí- 
as  /  vitioTitanl:^  To  o  Capiraò  coQ 
o  feli  ,  é  acoruodando  nas  ancas 
dcll3  a  Eugen'a  ,  a  quem  o  fobre- 
íako  rinha  embargada  a  vox,  e  a 
psni  defaudas  as  lagryiras  para 
tellemunhas  de  íeu  feritimeoto, 
terçados  dos  Bandoletros ,  quan- 
do |á  a  Lua  rdbrç^^va  osreíplin- 
ciores,  fcrvindo-nos  de  guias  i  «s 
que  temiaaios  verdagGs  ,  cc4TI2« 
çamos  a  caaúnhar  pelo  dcferío 
ds  hivn  Vi  lis  ,  a  quciíi  cerca  vaõ 
levantados  monres.qne  com  os  ra, 
Vos  da  Lua  já  k  conheciaõ. 

Todos  callavaô  :,  rras  que  nna- 
tavilha  ,  k  i  huns  eR)miidecia  o 
t^moí  ,  e  os  outros  com  os  def« 
pojos^da  preza,  que  já  fe  promet- 
tiaõ  ,  a  anibiçaò  com  que  c3a!Í» 
nhâvaó  ,  íe  juntamente  naõ  i  jf- 
fe  para  cauí.nenn  mayQr  pavor  , 
qne  a  pouca  ííf^bliidade  ôífrsTori- 
23,e  a  converfaçaõ  dá.confíaRyas. 

Con)  li lencio>  como  digo,  ca- 
minh^vaiííos,  dando  v^irios  tode- 
yos  ao  monte,  íeoípre  por  eíTrâdas 
enYboícadj* ,  e  cantinhos  encu- 
bíttas,  fechados  de  arvoríclo,  que 
ió  a  quem  Irequemava  tarij  re- 
feri iannente  faí^s  t' tiros  podiaõ 
íer  maniíeílos.  Pàílad  >  aa  dila- 
tado eípâço  da  noite ,  para  nòs  á 
h^ais.penoíavqn^^  já  inns  tlreoios; 
*)cjU"rla  ]ã  a  Lua,  o-^fíiiayando  es 
^^sfpUirdores.tlfiíii  pequaio  cir- 


j^Uvio  de  Trif.e.f'^ 


•'^  *rf^ 


cul-'  dn  lugar ,  a  qííé  GsprTrneli 
Ks  .íífakos  da  Aurora  áà  enoboíi 
cadd  do  OrÍ2 'nte  íe  delcobrif- 
fe  (D>q  .'  a  n  i  i  a  ^  i  H  a  mos  h  u !  I !  a  c  ón- 
fu(a  luz  ,  que  n  >  concavi)  de  hum 
penháfco  da  a,(  ncanha  a  intcrvalí- 
los  luzidos  ít  deícubria,  e  ouviír- 
do  os  latidos  doscaens  ,  que  (tn' 
tindo  os  palio?,  que  davao  ranros 
canninhsíKfs  ,  cieípêrcavaõ  aos 
que  dornoiaó  ,  eritende»í'Os ,  nos 
aviíihâvartjoò  ao  íâbunai  dá  vio- 
lência ,  a  quôoQ  rcmettida  boíli 
câuia  hia. 

C  A  P.    Xí. 

Em  qHi  feirai a^  de  quem  era  Fí^^ 

difico ,  €  o  qiie  com  clle  paf- 

Jmmos* 

C"^  Hegamos  aò  efj-jaçofo  ò6 
ji  valle  ,  aonde  íe  fazia  hima 
praça  cercada  òq  arvor^/s  íylvd- 
ci*es  ,  e  como  já  a  manhãa  pedia 
ao  Mundo  alviçaras  ^a  viíinhan- 
ça  do  Sol ,  que  íuppníloq.ie  dif- 
rante  nosréflexos,efoíada  cor^de 
-que  íè  hia  veOindo  oOrizonte, 
[v\3L  própria  chegada  dcfccbria, 
vimos  à  entrada  dehua.a  cova  f 
quff  a  natureza  n.is  vivas  penhas 
fabrica d«>  tinha,  que  dilacando-ÍC 
pelo  centro  da  montanha  moílra-^ 
va  pcríér  f^r  comido  habíraçaõ 
de  iruita  gencc,  íahiáõ  df  lia  ou- 
trr>s  Bandbkiros  ,  naó  nifnos»  que 
'íís  prirreir  s,  teíxerofos,  écdio- 
fos  ^  vifía,  pois  rtínca  c(  mo  diíTe 
Pliuarco ,  pó(|e  dsircar.  de  parecer 

odicíò « 


ér  Confjlriça/j  dê  Oneí 
^ioío,aquiIioqt^e  h-s  rcn-idíj.À- 
peoufc  o  Cápitaõ  cm  cheganoio, 
dsímorK^núu  rkis  braços  a  fua  fi- 
lha BugcniJ  ,  a  q-iieis»  naò  era  po- 
^raíâ  a  continua  triílsza  ,  qus 
trazia,  para  ecclypfar  os  reípian- 
<lor€S,c|ue  iP^^íiraYa;  cntríriò  al- 
guns cios  Bandoleiros  ,  cji)€  rx,5 
ren  ieraó  ,  a  dareiu  rscado  a  leu 
mayoral ,  qi>5  aconupanhâfk)  dfi 
oucros  lahioa  recebemos. 

Era  Fídèrico  ,  ao  que  parecia  , 
homsm  de  acé  quarenta  anrvos  u« 
ilide,roílo  grav«,  iras  naõ  ciera- 
brido  ,  nem  fevero  à  vifta  ,  antes 
i^v>  proporcionado  das  ftiçoeo5 »  c 
a^radivíl  da  prefença  ,  dava  in- 
dícios de  animo  naõ  cru  si  >  nem 
dfshiiirano.antcS  ds  gfnsroío,  c 
corteZjVelVia  ccMiio  os  outros ,cal- 
^ava  bocoS  decalvagar,  apertadas 
com  dcxaradas  cipo  ris  5  e  trazia 
âxrav2íl.3da  huma  fMnda  azul  cò 
rendias  àt,  ouro,  cipâda  com  a- 
Oíjrcp-íi  doLiradí^, pi lolas  na  Cva- 
r.) ,  z  huir.a  carapuça  de  c;urpa- 
nhri  n.i  c=;-bev.a.  Apí^nas  nosariver- 
€Írdc>quc  era  ell?;,  qn ando  nos  xtí- 
chaa'iií^  çom  huira  profuruía 
corrczia  ,  que  fabj  o  t>^mor  íer 
n^uy  cerviz :'  el  1í^  nos  refpondeo  á 
íiV^fijiííao,  dcícobrlndo  a  cabíca* 
E  Eugeoi.ij  oLí  que  hou^effe  íido 
Tjo  caiiúnho  ds  feu  pay  advcJti- 
^A,ou  deínâ  propri;*  pena  eníina- 
^i  ^  qus  he  a  necdlidà"  r^t^ílra', 
proílran  ^o  íe  ijoelh^da  a  feus 
fh  ,  Ihíí  diíís  delia  forte  : 

Â  C2US  pcs»  ò  gsooroí: )  Fedf^ri- 
co,  veo)  D-.dir  ckaiencia,e  folid. 

Jl.    Pait. 
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Ur  rcii.cdm  a  rii^lhet  ry^aij?  affiic- 
ta,  c  ipaspíríi^giiit  a  da  f<  rti  na. 
Naò  p«rniiCiirá  tetí  valor,  que  fi- 
quem ííLitraíias  n  irbis  dpcrrn- 
^«í,  pcis  la6  iKÍciáis,  RjíciTeno» 
áo  rig  roío  «je  .ii>iohas  pícas,, 
que  da  c(  níiaoça  u  tua  K^teziâ. 
Éu,  â  n  eu  pay  ,  e  èípofo,  cofi\  c,s 
na  is ,  cue  oi€  acen  p^inhi^  ,  vi- 
ii.f>s  fugiQiío  lie  N apoiei,  doji  ri» 
gorsi  éo  V^icê-Lcy,  e  ÉÍâs  fem- 
bras  da  ^orte  ,  qac  gos  íêgue  ,  e 
p(  is  quiz  a  vcmera,  quô  i^ys  íol- 
dadt)«  nus  encontrai  em ,  cá  tu-â 
prcíençâ  nos  rrouxcfeir :  achem 
em  feu  valor  compaixão  soíías 
^eígraças ,  c  am  paro  npífos  t@* 
mores,  poii  hc  obrigação  de  ani- 
mes g^nííPcios  íàvcreGer  aos  afii- 
60S,  e  foccorrcr  aos  prfíigri- 
dos ,  qusndo  Tc  vakni  àdi  fon^ba 
de  fcu  valor=  Aílim  fa liou  Euge- 
nia ,.  laindi^ Tcorrcmc  deíu3sl;fs 
grymas  a  continuar  apstiçaò,  e 
a  teíkmunhar  íua  pena  ;  que  BaÕ 
hs  tlcquencia  mais  poderofa  ^a- 
ra  den>ovcr  ,  que  huma  fermoíti- 
ra  íenrida,  c  bun^a  be  lleza  cboro^ 
.ia atendo  conso  difie  Euripides ,  a 
.íí.ulher  hLvma  nsrurJ  efficacia, 
e  luima  poderofa  infiuercia ; 
para  encernccer  com  fuás  lagri- 
mas. 

Levantou  í  Fec^erico  com  grS- 
•de  cortiíla  :  e  \\\z  refpondeo  ád'- 
ra  fi  rte:  Sufpcdci  discreta  f-nho- 
ra  a  corrente  de  voíTas  ]agryn>as, 
«  o  intcnfo  de  volTa  dor ,  ore  naõ 
\os  trruxí  a  frrciina  á  prcfcrça 
'ds  ncnhuii)  bárbaro  nr.innc,  ntm 


14^  Aíivlo  de  Trijles , 

èz  n^nhuíií  Scytbs  cru^i;eiTi  queíD     rcrem  as dcvez5«,  e  dándo-lh«l?r 


fdUí:  a  piedide  p^ri  dcnoverfc  > 
eá  co;i'pai?caô  para  a  pit^cLidc  de 
Toíía  aíilcç;>ó.  Eílay  ísgura  de  q 
n^ò  heide  falcar  a  vo;io  rcii>e- 
dio  5  c  Yos  hddc  p5r,  coíxí  quem 
vos  âcompmhe  cm  lugar  íeguro, 
tíff  qní  vnífo  cemor  deícance:qu2 
pcis  dcbiixo  do  exercício  v^^^^  4 
ív.c  vedes ,  foubeíles  conhecer  «i 
piedade,  que  em  «eu  pjicti  au)ra; 
cem  ficara  fem  friuo  vi  iía  efpe- 
rança  ,  necn   fem  deísmpenharíc 


ordens,  qu::  havuo  rfc  íeguir,  c 
as  horas , qu^;  haviaó  de  cornar, 
cumo  íe  fora  ií)ihcia,oq;ie  eia  cf- 
candálo  do^iDonces,  e  aíioaibr» 
das  eílradas,a  vida  \ims.  arrifcada^ 
e  iiKjuieca  ,  ficando  fó  dos  Bao. 
dokiroij «  anemando-íè  comnof- 
CO,  diiíe  aília>: 

Tara  que  íaibâis ,  fínhorcs ,  A 
cauíâ  de  me  verdes  no'  elhdo 
prefenre  ,  ames.  de  refairvos  of 
fuccellus  de  iiúnha  vida  ,  efíinna- 


ininha  obrig^çjõ.  Agradecida  rey,fticdigais5qué  rois,para  onde 
lhe  refpóndeu  Eugenia,e  nòs  jun-  dirigis  volTo  carT)inho,q  occíGaõ 
tarKcme  todos  ,  que  íempre  o  a  tiveHes  para  deixar^^s  a  pátria  ,  « 
gradeãíiiemo  giigea  benevcko-  vires  fugindo  aos  rigores  do  Vi- 
cia; e  cofDO  difíe  Cicero,  he  leve  ce-Rey  meu  immrgo.  Ao  q  Ale* 
penfao^que  acompanha  au  bene-  xandre  lhe  fez  inteira  relação  de 
ício.  noíTa  hiítoria,  deíde  aqnella  ínfè- 
Mandou  Federico  trazer  de  1  ice  noire  do  roubo  de  minha  ir? 
dentro  da  toíca  habitação  huniias  na?,  e  defafio,  ate  a  hora  piefen* 
toícas  eíleiras ,  ém  qtje  nos  aííen-  te.de  q  elle  íe  moííou  compadeci'»' 
taffeffliofs:,  c  alguma  comida  ,  pe-  dn,  promettendo  de  novo  feu  fa- 
dindo-nos  comecerijos ,  e  pondo  vor,  e  côpanhia,até  nos  deixar  na 
de  parte  a  inquietação  do  fobre-  priníeira  povoação ,  fôra  áí^  raya 
falto  paliado  ,  nos  deííemos  por  do  Reyno,q  poucas  legoas  dilh- 
fcguros  da  inquietação  ,  que  tra-  va.  E  dando  principio  aoS  periu— 
zkmos.Obedecemos  a  feu  goSó  dos  de  lua  perigofa  vida,  dilfc.  Jj^ 
por  entender  niflb  lho  dávamos , 


que  quem  ncccílita  do  favor ,  nao 
ba  de  encontrara  vontade,  de  que 
depende.  Entretanto  deu  orde»» 
Fcderieo  a  defpachâr  fcas  folda- 
dos,  aílignando-lhesos  íiciosique 
baviííõ  de  occupar ,  a  huns  nas 
eminências  para  defquartinarem 
»s  eflradcíS  > ,  a  outros  em  embof- 
cadas  p  ira  vigiarem  os  caminhã- 
l^a-outços.ejji  dguádiapaiacQí- 


C  A  P.    XII. 

Em  q^e  Federico  relata  íem 

Naícl  nos  arrabaldes  da  Ci- 
dade deNapoksem  hfi  lu- 
gar  pequeno ,  qu€  fica. na  eftrada 
de  Puzohforaô  meus  p^iys lavra- 
ííorcs ,  €  pobi  c%  qi»  todos  os  ií> 


ir  ConfolnçaS  de  Qiíetocofos  ,  IL  Parte,        1 74 

fòrtunlcvs  íègueai  a  pobreza.   1 1-    íe  dcíle  3  q  das  Univerfídadts  dc- 


Víraóase  a  uuioo,  e  a  hmwa  filha, 
thanjada  Claudiana  ,  coin  quem 
íe  ajoílrou  a  natuRza  taò  liberal 
quanro  atorcuna  inuinga:  poucas 
vez-s  Uzcu  pazes  a  v .  nti^ra  ,  e  a 


ceils  ás  luonr^nhas,  de  julgador  a 
ten)€r  ícr  julgado,  de  prcfdlbr 
dasLeys  a  cen.cr  kus  rigores ,  0 
cíc  í^;piaudido  por  Letrado  a  Cer 
©eoniao  por  bandoleiro,  tal  irii- 


bcÍ'.wZ.J:íc:nip£e  prodígios  íaò  ob^  dança  àà  fortuna  16  em  mm  pu^ 

jcCti»s  da  aduurai,aõ,  para  íerem  dera  acharíe  ,  porque  nafci  para 

luaibfi«'S  cia  fortuna. Bra  cal  a  bel-  exemplo  de  íua  incõft^ncia.  Soc- 

l:z^  da  Claudiaoà,  que  nem  o  eí-  corria  eu  a  onsus  pays  com  o  cju« 

condido  dos  íBonc-s  biltava  a  ef-  podiaõ  grangear  a)eus  contínuos 

condcll^A.nim  o  rulUco,  c  paftoril  eítudos  ,que  coit.o  uo  liíõgçado 


trage  era  poderoío  para  disUií- 

tr^íía:  trutavaõ  meus  pâys  de  cn- 

cí  b.illa  aos  olhos  di>s  naturaes,  c 

t  f mia  a  publicava  ainda  aos  cl- 

trAHgeiros.Bra  neíle  cempoella  de 

dvze  annos  ,  e  eu  de  qiiiuzc ,  que 

tiuo  vDê  incittiitdo  a  inclinação  a 

fcgjif  â  vida  ,  e  exercício  de  nie 

ws  pc^ys,  tracey  cm  Napolts  de  fe- 

^jUir  as  i;tras,fcrvindo  a  hii  fidal-     pays,  e  irnia,  coíp  que  podcrcisi 

godé  pageni  no  eftudo  ,  pof  ixfeu     viver  coai  mais  largueza. 

p^y  naò  poder  íuítenrarme  ndle,         Succedeo  pois  para  defgrâça 

que  :•!»  poucos  annos  ajudando  o     de  todos ,  que  o  Conde  Roberto 

adveio  ao  n.tural ,  e  odeícjo  de     iili.firiíiijjso  no  Tangue  ,  rico  ,  e 

ívalcr  ao  repetido  cuidado  de  ef-     grándioíoBoeílâdo  ,  aparentado 

tudar,  de  vinte  e  cinco  annos  de     conn  o  melhor  de  kalia,  mancfba 


da  fáiDa  ,  te  dos  fe  «se  davaó  poc 
âíi)igt'S ,  e  \vQ  oiferecJâô  dadivas^ 
coniulrando-nne  eu»  r.egocios  >  c 
p^dindo-nie  arroíoados  em  cauíàs 
de  iírportancia  ,  tendo  cobíO  pos 
oráculos  meus  efcritos  j  e  Mim 
nem  a  aicn  me  íalrava  com  que 
pairar  a  \ida  cõ  authoridade,  nem 
do  que  eu  lhes  enviava  a  meus 


idade  foy  graduado  em  Leys ,  c 
com  applaufos  de  oppoficor  ás 
cadiiras  defia  faculdade  ^  cõ  Inve- 
jas dos  que  comigo  eftuilavaõ  ,  e 
adiantado  canto  wie  viao. 

Já  rilnhas  efperanças  fe  pro- 
metiaõ  defpachadâs  com  os  luga- 
Ks  ttiílhores;  que  he  tal  vez  a  ta- 
«la  corretora  das  venturas  ,  e  a 
primeira  que  def^acha  na  cflima- 
^au,  a  quem  engrandece.  Quem 
^iria ,  feohores  ^  que  xal  asudanfa 


arrojado  nas  cufadias ,  e  teaiera- 
rio  <nas  cir prezas ,  viffe  hum  dia 
andando  à  caça  a  minha  irmaa 
Claudiana.,  c  inS^rrsiado  de  quena 
eraó  íeus  pays.d^fprezando  o  hu- 
milde do  ext  rcicio  campctiez  tm 
que  vivia ô  ,  fobt^rrado  da  rara 
fermofura  de  íua  viOa  ,  quiz  lo- 
licitar  fea  amor  taô  pi-blicanoen- 
te  5  que  naô  reparando  nu  disluf- 
tre  ,  que  à  fama  de  o  irh3  irn'ãa 
caufâva  coalhas  cmi^inuítSâílJkn- 
K  i  j  ciai 


14?  j^liviode 

cias  em  lugar  peq-aeno,  sonic  .^Cc 
CS  peníasiicncos  fe  reTtigaõ,  q'j.iQ- 
to  mais  as  acçoens  indscorofa^  íe 
niunuuraó  ,  nfnn  r^piranio  no 
r£Ía-:itr' 5  que  fe  devia  á  prelcnça 
de  nKíiiS  pays ,  concinuou  iao  in* 
loicce  em  darihc  iTUJÍi:as  át  noi- 
te, «11  pilíealh  de  di3,que  vrndo 
DS  meníiígeiros,  qiK*  nundiv^í  , 
Xx2iZtxz\\\  de  minha  irmâj  as  rcí- 
poibs  caõ  deíabridas  ,  como  íp^- 
recia  Ui\  deí^foro  ,  por  fer  naru- 
■rú-r^mi^  Qhwáhm  de  vida  re- 
Golhid.í ,  e  zdoU  de  íiu  rípuca- 
çaó  ,  e  honeífa  fama  \  quí  deief- 
perado  fe  íefclveo  a  furcdla  ds 
caía  de  {ueus  pays»  intencãdo,que 
«onquiílade  a  vioienci.^a  mávt" 
z^â  que  oaó  podia  vencer  a  bran- 
dura. 

Bjm  diíTe  Santo  AgofTinho, 
-que  èta  temeridade  querer  paliar 
por  onda  to«los  coOdiDaõ  preci- 
picadamcnre  cahir  i  porque  íe  o 
B^al  coulláerado  C.ondt  adverti- 
iao6  dàn'>€,q  ao  M^^ndo  occaí^- 
sáraó  fc5i>6Íhânc@$  dciAÍbros,  nim- 
Câ  emprtíoáí^íâ  taõ  pcrjudicial 
Maíole«^u.4  Li  via  OriíUlla  rou- 
h<M  í>  Êa!p(^a^or  Caligui«  no 
^a  ««n^  i]i)K  «R^va  ^ra  ddpoíar- 
<fe  cofln  (aio  Pjfiò  ,  c  cafijwfâfl* 
áo-íc  conrri  eile,  (€  qu(^  ©^iavaâ 
ítitèS  deí^^K/S  ,  o  rif^íáraò  eiii  o 
cUa  ,  cj  v^fkva  jãâra  rolíiiizar  eípe- 
ckí^uius  ieílivíí»!)'.  De  feo^elhumes 
trap,eáJiiS ,  qae  ref<  rir  pudera ,  fe 
c^ptKÍvárAÕ  os  Hirtaria  do  rss 
eai  rv.xiwÍAS ,  que  àç.  i««)íilianK« 


inimigo,  ningtíèíã  hz  ^^'^mô ,  5 
para  aiBÍgo^  n«ii)  codos  íao  p/an-- 
dí^s.  RcÍoIjc..'  pois  Robrrco  neftG? 
temerário  peníaníenro  ,  hu^ia' 
njire  ânrado  com  oiicros ,  gue  o 
fegaiâô  (quí  a  hum  ricj,  e  pjda* 
roíb  nimca  Llraó  íequicsns  ,  que  o 
acopanhíJii)  vindo  ao  pob?£  d^- 
rtúcilío,  em  qtr^  meus  pavu  vivi^ 
20  ,  quando  a  noite  coikísu  ma- 
yor  iiiencio  podia- apridinhar  ral 
inuko,  rompendo  as  portas  com 
violência  ,  entrávAÒ  na  caía  ,  e 
lançando  mao  de  minha  iinsÃi  , 
q  de  caí  ouladia  deíctíid-ida  eíh- 
va  5  ferindo  o  ar  com  gritos ,  e  o^ 
Ceo  comqusixas,  n^o Áenio  po- 
derofaspara  d£rendílla,aé  ligfi- 
nus,  cu-  chora  VA,  n^<i!  UlliiiiiS» 
qire  dszia  ,  a  metrcraò  ea'*  liumâ. 
carroça  ,  que  trâziaó  ,  naô  fcnd®. 
meus  afl{c?{os  pays  baflantcs  a  de* 
fendei  la  de  rantasanius ,  e  corai 
çoens  deshumanos,  qije  íe  lhes 
oppuzsraò  para  impedillos,  ea 
Içvaraò  a  huQíâ  quinra  féis  icgoas 
dilUnre  de  Napolis,  com  a  pena, 
que  podeis  confid^rar  em  a  pobre 
donzella  ,  queíeia  pays  fíeixava» 
e  nállcs ,  que  roubada  fua  ainadi 
til  ha  CO  m  ta l  inj  u  íliça  vi  aõ.  j 

Bem  deicuidado  em  Napoltí  / 
éâava  eu  de  taõ  i»opânado  fuc^ 
cel^o, quando  de  manhas  (que  ÍÕ- 
prc  as  novas  triílcs  madrugaò ) 
me  ckegàraó  as  de  t^nra  pen^ 
minha, que  a  petoas  «is ouvi,  quan* 
dodiir.Aqni  deraó  fiai  m(íj«eí- 
Widos,  e  aunh^íS  m<ál  Iv^graiis  ef- 
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9?ulto>  fendo  minhas.  Oh  penola  as  íaudades  hiiiiia  bacalhá.que  íô 

vi  jálqiie  b3m  chorava  o  Philaío-  dà  eocre  o  ccraçaõ.os  olhos ,  c  a 

phoHeraclito  tuas  miferias,aflim  lueiiioriai  eíla  Ua^brando,  o  corâ- 

çomo  Demócrito  fe  ria  »  e  zom-  çaõ  aniando,  e  osclhcs  naó  vcn- 

bâVâ  ds  tius  vaidades  j  que  uiais  do.  Se  o  ccraí^aõ  naó  anjâra »  a 

parecem   reprefencaçoens   còini-  rncmoria  Is  íiícára ,  e  os  olho^ 

ças  ,  que  entidades  verdadeiras,  naò  feouraò^mas  conio  ama  u  co- 

lombras  que  palTaõ  ,  fonhos  que  raçaõ  ,  ociíi  a  mcn.oria  íe  defcui- 

deíaparecem,  íe«w  deixarem  mais,  da,  nem  os  olhos  íocegaõ.  Se  o 

que  a  magoa  por  veíligios  de  íii-  coração  naõ  penara  ,  c5  olhos 

u  fugitivas  glorias?  Que  impor-  naó  dormirão  ,  e  a  memoria  fui- 

tou  a  Qi^into  Mcr^llo^  dareoílhc  penderão  defpertador  de  íeiítor- 

íuas  venturas,  dignidades,  etri-  mento,  mas  como  o  amor  fe  nao 

umphos  o  titulo  de  fslice,  fe  efte-  íufpende.neu)  a  mea^oria  tem  tre^ 

Ve  para  íer  defpenhado  do  Capi-  g^^^s  cm  que  defcance ,  nem  os  o^ 

tolia  em  Roma,fendo  acufadc,  fe  lhos  fufpenfaõ  de  armas ,  em  que 

a  piedade  dos  filhos,  e  a  compai-  foceguem.Pezaóíe  as  làudades  n^ 

xao  de  outros  Tribunos  naó  lhe  balança  do  querer ;  tanto  tem  de 

Valera?  Merecer  as  honras  ccníif-  rigoroíasiquanrooamorde  gran- 

ce  nas  obras,  mas  o  puíTuilla^,  ou  dei  tanto  de  dilatadas ,  quanto  o 

logra  lias  na  ventura.Quanto  tra-  querer  de  firme.  Naó  dá  tormetiji 

balhey  em  tantos  annos  para  ia-  to  aufentarfe  ,  o  que  naó  da  def-' 

bir  ,  hum  fó  dia  bailou  para  aba-  velo  eaj  quererfe  ,  porque  poucos 

^er.  Quanto irabalhou  Agis  Rey  lembra  a  mfmoria  para  íentir-fe^ 

dos  Lacedemonios  por  fua  Re-  que  lhe  cufta  pouco  emcftimar- 

publica  ,  em  hum  dia  deshzeraó  ie,  mas  como  em  nninhâ  nãy  era 

os  Ephoros  íeus  fe  veros  Juizes,  o  amor  taô  poderoío ,  taófrefca 

privando-o  da  Coroa,  e  mandan-  a  magoa,taõ  cxceíTiva  a  dor,pou- 

do-lhe  tirar  a  vida  alrontoíaiDen-  co  f.iltava  para  tirarlhe  a  vida/e 

te  ;  que  naõ  foy  poderofo  o  fcep-  ainda  tinha  vida  para  perder  $ 

tro  com  que  a  todos  madava,  pa-  quen^  n^^  (entlmento  do  rapto  ds 

ra  izentalio  de  obedecer ,  a  quem  cal  filha  tinha  perdido  tudo, 

tíe antes  lhe cíbedecia.  Informeime da  verdade,  antes 

AíTim  fufpirando  parti  a  cafa  de  refolverme  no  renr  edio,  fe  po- 
de n^eus  pays,  para  alcan.^ar  mais  dia  ter  remédio  taô  irreparável 
particular  inforníaí^aó  df  íninha  datino  ;,  e  era  eal  a  pena  de  m.euis 
pena;  aonde  achey  a  tiiinha  n  ay  pays,  queii^al  dava  lucar  para  o 
taô  enfcraia  dcHor,  cdi^o  das  certo  fe  defccbrir.  En'fimfubea 
Jandades  de  liun?a  filha  taó  que-  quinta  aonde  o  í  onde  eftâva,  Ç 
íida  ,  e  tatuo  para  eíUiijada.  Saõ  os  que  lhe  fizeraó  efcclta  ao  in^ 

lí.  Pare.  "-.                    Kiii       'í\J^iO, 


iVò  ^  Jlivio  deTriJles^ 

iultò,  €  naõ  ftie  cuílou  pcucA  thenaseraõ  taõ  refles  na  intéi* 

moltíVià  ájtiizar  íobre  à  vingati-  reza,qucnaÓ  cuviaò  as  parres  lè- 

ça  ,  porque  hum  coração  aílióto  náò  có  as  janellas  fecha  d  as,  para  q 

íerve  de  remora  aodifcurío,  e  néaferiiiorura,né  a  velhice,néas 

de  martyrio  ao  juizo.  Confulcar  lagryíi)as4}udtlíem  demovelos  dí 

CS  incyos  de  huma  vin2ani;a  i  juitiça.  Os  Gphoros  ,  que  eraò  os 

qtiertn  tem   recebido   a'  offcofa  ,  Juizes  de  Ri  parca  ,  eraó  taõ  Ln* 

naó  pôde  em  breve  eípaço,  pura  ceiros  no  que  fer  juílo  encenai* 

as  paixoens  da  alma  impedem  o  áò  ,  que  do  que  os  l<eys  íentenr 

acerto  da  eleição,  e  matô  quando  ecavaó  fe  appelava  para  elles  co- 

o  offenfor  he  poderofo,  de  quenn  mo  a  tribumal  fupremo :  e  tinhao? 

pode  reíukar  antes  receber  nova  fuperioridad<;  íbbte  os  meíínos 

ofFenfa,  Ao  que  a  primeira,  fatil-  Reys,até  para  os  depor ,  e  conde- 

façaò.  Provoca  huaia  vingança  a  nar  i morte.  O  Senado  Romano 

íDutra,  como  diííe  Euripides.  He  foy  antigamente  taò  re6lo  no  que 

neceflario  mais  joizo  ai  vingança,  juígava,que  diz  o  Doutor  S.Tho- 

que  na  ofFcnío  ;,  efta  cal  vez  he  más  llie  confervou  Deos  Senhor 

parto  do  furor,  e  eítoutrà  do  dif-  nuíTo  o  Império  do  Mundo  por 

cutío.    Era  Roberto  oíFenío,  e  efpaço  de  Teií centos  annos ,  pelá^ 

poderofo,  €  nao  fe  podia  perfu-  inteireza  que  na  juítiça  cHoílra* 

a)ir,efl;iveííc  cor»  taõ  pouca  cau-  vaò.  Tito  Manlio  Torcato,Conv 

tela  ,  nem  de  a^figos  taò  defpro-  (ul ,  íendo  Juiz  em  Roma  das  ac^i- 

vido,  nem  de  armas  taò  deípoja-  cuíaçoens,  que  os  MacedonioS' 

do^ue  pudeííe  affaltarlhe  a  cafa,  deraó  contra  íeu  íilho  Júlio  Si^ 

tiem  chegar  a.  poder  offendelIcJ  lano,  e  fendo  convencido  delias^ 

hum  homem  defígual  na  condi-  o  condenou  taò  rigurofamente  , 

çaò,  folirario  na  companhia,  acõ-  que  o  próprio  filho  defefperando 

panhâdo  fò  de  feus  pezares ,  e  aí-  de  ter  recurfo  em  fua  íentença,  ít 

fiftido  de  feu5  difgoftos ,  proíef-  enforcou  para  acabar  a  vida.Con-' 

íor  mais  de  krras .  que  de  srmas,  denár.  ô  os   Juizes   Arecpagitas 

fako  decabedaes^paraasauíenci-  ao    íf^íigne    Gapítaò  MelciadíS- 

as,  e  para  as  emprezas  de  venru-  Athcnienfe)  poi  haver  deíift  ido 

la.  Meu  pay  me  dIjTuadia  da  vin-  do  firio  que  ctnha  pofto  á  Ilha  de 

gança  j  dizendo-ipe  a  ievaíle  por  Pâro,em  cincoenta  takntos,e  pô- 

)uftiça'^(vas  como  conrra  reos  taô  los  nao  cer,morreo  prezo  no  car^ 

poderofos  como  eílarja  a  ju/liça  cere  de  Ath-:nas  ^chegando  a  fe* 

íegurp 5 quando  d-\s  violências  du.  veridadedoS  Juizes  a  tal  exceílo^, 

^ocfèt  ia!  vez' naõ  eílà  íegiira  a  que  naò  conftmiraõ  fe  deííe  fe- 

juíTjçi.  pukura  afeucorpo,  fem  queCy^ 

U^,  jmses. Ar^opagitas  dç'  A-  oiones  feu  iilho  íc  metelle  na  prU 
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feaõ  por  clle,  acé  Í3tisíaz::r  a  con-  o  apadrinheiíi:  quenn  cc  nfiâiá  íe- 
denaçaó.  Condeqárao  os  Roma-  us  aggra\cs  da  jiftiça  c(  ntra  o 
DOS  rigurofa menti  a  Liicio  Quio-  poder  »  e  da  razaó  contra  o  vali- 
do Coníul  >  porque  ertando  ei«  niento?  Ji  no  tempo  de  jugurtha 
Placsncia  da  Icalia,  matidáta  de-  Key  cie  Numidia  ,  ftndo  acuíado 
aollar  a  hiHTi  dos  condenadas  á  e»ii  Roíiu  das  morteí,  que  injuf- 
morce  na  próíença  de  huii^  dama  timencc!  dai  a  íeus  irniãos  Hl- 
corceíáa,  por  dar-Jhs  goí^o  de  v^x  Cijipfal ,  c  Adeíbal,por  enfenho- 
dcgolallo  ,  e  orou  contra  elle  rcarfe  tyrâtinicaiDeme  de  todo  o 
Cataó,levado  do  zúo  án  juftiça.  Reyno  teve  o  curo  ,  que  levou^ 
NeceíTitou  Paufanias  Rsy  de  Ef-  tanto  valor,  cem  os  que  no  Scna- 
parta  ,  feiído citado  a  jiiizo  por  do  fíèornados  delle  hiaó  ,  que 
maodado  dos  Ephoros,  pelas  cre-  faindo  abfoluto  ,  quando  devia 
goas  que  havia  tiito  caos  The-  juílaiDencc  fer  condenado,  diííe, 
banos  com  pouca  aprovação  de  que  era  Roma  Cidade  paraven* 
íeu  exercico,de  acolher-  fe  ao  tem-  derfe.fe  tivera  con^prador:  connd 
pio  de  Minerva  em  Tegéa ,  para  a  riqueza  corroa«pco  t>  zelojf^go 
^fcapar  ósl  níiorte,  donde  Hdó  fa-  perigou  a  igualdade  da  juftiça. 
fato  «lais  ena  fua  vida.  Pois  como  comctercy  eu  a  íatls- 

façao  dehú  tal  aggravo  ao  rifco 

CA  P.     XIII.  do  poder,com  tanta  deíígualdadí 

Ém  que  Feder Uopr ofegue  a  bi/lo^  nas  peíToas,hum  Conde  rieo ,  nii- 

ria  de  Clatidiana*  pha  irniãa  pobre,elle  aparentado; 

cudeívalido,  ellefenhor,  meus 

NA  reftidaô  ,    e  íeveridade  pays  lavradores,  elIe  afleguraríe- 

dos  Juizes  ,  continuou  Fe*  ha  com  a  fugida,?u  ficarev  com  a 

derico,  confiriejcomo  enfina  Dc-f  deshonra  ,  e  quando  ao  fim  ve- 

iwodhenes  a  authoridade  das  Le-  nha  a  caufa  a  final  fentença  ,  lhe 

ys>íendo  a  jufíiça  a  harmonia ,  $  julgarão  algum  dote ,  que  a  elle 

coníonmcia  do  corpo  politico  da  fará  pouca  íalra  ,  c  a  mim  muita 

Republica  ,    balança  que  fe  naò  afronta  :  G  mo  aparecerey  eu  nas 

trc:ce,fiíi  que  naó  varia,  diamante  Academias,,  íendo  alvo  de  tantos 

que  naò  fe  amolga  ,  luz  que  naò  olhos,  aíTumpto  de  tantos  jui- 

fe  efcurece.  Mas  como  hoje  com  zos ,  liuns  que  digaõ  ,  que  como 

o  diícurfo  dos  annos ,  mudança  humildemente  criado  me  conten-^ 

<^as  Mí-vnarchias  >  e  variedade  dos  tey  com  taõ  baixa  f<itisfat;aõ,  ou* 

tempos  vem  a  eílar  taò  '^eftemi-  tros  ,.^"^  como  covarde  renderia 

fl'>  o  p>der ,  e  taõ  acovardada  a  minha  vitigcnça  Sío  juizo,para  £• 

fjzâó,  teniop-^ucos,  que  a  am-  carde  todcMeu)  vingança? 

pareaj ,  e  o  valiaieoto  tantos  qu;  Vacillando  ns^cs,  e  femclhaní 

Kiiij  u\ 


•IÇ2       ^  jííivh  àeTrjJlêf] 

res  difcurfos  fe  paíTuii  o  dia,  qua     gada  da  ofFenfa  ,  e  a  ^TÍnn  do  Àí- 

Í')ara  quem  D'.6  d^feji  íer   vilfo     dado  áz  procuralb,íendo  o  rifca 
èmpíe  he  penofo.Chegoua  noi-     mais  certo, ?jUe  o  defempenho  da 
'te  abrigodcs  d^ifconríiaces ,  iDaf-     aggravo  recebido.  B  como  era  ns* 


cara  dos  aborrecidos ,  e  v^hr^do* 
mt  de  fuás  fombray ,  «ne  parri  pa* 
ta  a  quinra  .  theacroda  peprefen* 
ta^aó  de  minha  rragica  íormna  , 
levando  fò  a  efpada,  e  bua  piíto- 


celiario  por  a  Claudiana  eno  (al- 
vo, e  juncamence  a  aieiis  pays  > 
are  ver  o  que  o  tempo  defcobria- , 
canoinhando  com  minha  irmaa  a 
cafa  ,  e  vendo  meus  pays  a  C [au- 


la 5  que  laõ  as  aradas,  qne  com  a  diani  a-quella  roubada  prenda  taa 

brevidade  ,  com  que  íahi  de  Na*  chorai  da  por  perdida, como  agora 

polcs,  me  acompanharão.  Senão  com  lagryrtias  de  alegria  por  ga^ 

ás  onze  horas  da  noite ,  quando  irhada ,  levando  algilm  dinheiro  ; 

antes  de  chegar  á  quinta  vi  vtr  e  o  melhor  que  na  limitação  ds 

huma  mulher  pela  eftrada  ,  com  caía  de  meus  pays  havia ,  entre 

palTos  apreffados,  Cfii  cí  rpo  ,  e  o  íikncio  da  noifc  nos  partimos 

Êhegãdó  mais  perto,divizey,  que  â  Nápoles ,  c  ^nces  que  os  refle* 

trazia  hfi  punhal  na  ma5.Admif  xos  da  Aurora  piídeífem manifef-; 

rado  do  encontro  a  tais  horas ,  tamos,entramosem  cafa  dehu<w» 

quiz  conhecer^uem  íeria »  quan*  fenhora  viuva,peíToaprincipalicS 

ào  ella  conhecetidofiie  na  voz  :  hu^ii  ftlhD,ao  qual  tinha  eu  come» 

'O'  roeu  charo  trmaõ  Federico  j  jà  CK/vtlles,afli ilido  os  princlptof 

^qucm  íè  nao  vôs  poderia  foccor-  de  meuseftudos ,  c ttos tinha  elU. 

yerme-em  trance  taõprecifo  ?  Eu  particular  aífeíçaõ,  e  aílim  to*^ 

*íòu  Claudiana,  que  deixo  ao  Cõ-  mamos  íu*  caía  neííe  repentino» 

de  Rcb.-rto,,  ou  de sodo  morto,  fucceíío  por  aííylo figuro. /\dmi^ 

•eu  nas  ultimas  deí pedidas  da  vi-  rou-íe elh,  naò  menos  á^  infolen- 

da,  por  querer  violentar  o  decoro  cia  do  Conde  ,  que  do  invencível 

de  minha  honeílidade,  que  eu.  de-  valor  de  Gla;udiana,dando-lhe  mih 

fendi ,  níanchando  efte  punhal  em  abra-ços ,  e  applaudindo  com  no- 

feu  íanguev  peço- vos  aie  ponhais  taveis  louvores  fua  coní!ancia  ,  S 

em  lugar  íèguro,  donde  vos  á^^  deíèjando  faber  mais  dilatadamê* 

rey  mais  inteira  noticia  deík  fuc-  te  ,  e  nos  rodos  a  rehçaõ  do  fuc* 

cefio,  ceíTso  referio  por extetsfo  minha 

Compet  io  em  n\ im  com  ta  1  no-  k  i  n  â  í  d  i  zendo: 

"va  a  alegria- com  o  diígofín  ,  qn^  Defenganado  o  Conde  Rober^' 

fenrido  iiiiha,  que  para  j' ig^r  to, qu€Íem fruto,  nem eíperança 

^ualfoymaycrjnaóíey  facilirea*  intentava  abrir  brechas  etu  meu 

se  reíolverincv  pois  via  a  minhâ  píitofeusercándal()íí)^galânteosi 

'  ittísaa  l{.yre  dq  oppíobrio  ^  vin-  iadivas,  regalos,  offertas ,  e  pro- 

«  ^            ';-'•*  Euellasà 


(^  CovfoJação  de  Queixo fosj^  IL  Vart.  1 5  % 

me ííA!?, porque  qmz  a  n.uiirs^.1  ta-  nid,iT,andandclbe  cerrar  o  IfthavD 
zt.Ti!>e  íviais  rica  de  brios,  que  de  para  o  cóvaccr  cm  Ilha, em  çanir 
;i'iibjyóes ,  e  mais  efcrupuK^ía  de     go  de  lhe  ter  o  n^ ar  nos  rochedoí 


meu  credito  ,  e  tamajCjue  deíèjo 
ia  de  riquezas,  com  lâbeos  ái  fa- 
ma adqueriJas  ,  q  iÍ2  remercer  ao 
alíalto  da  violência  o  empenho, 
que  Vi  o  podia  cunquiíbr,  nem 
fua  riquiza,neiu  feu  deíejo.  Dei- 
vaneceni-ii  canto  no  Mundo  os 
pod;:rofos.  qtie  naò  fó  perten^ 
\dem  5  que  obedeç^õ  a  íetiS  acenos 
as  vontades  dos  dcfvalidos ,  mas 


ríe  tua  coíla  dcílrcçado  trezentas, 
nãos  de  íua  Armada,  de  que  era 
Capkaõ  General  Mardonio.  Se- 
melhares d  Jkíds  GCiííecreo  o  £in^ 
perador  Calígula  ní  exrracrdi* 
Daria  ponce  ,  que  íèz  no  golío  de 
Baias,  querendo  correr  Ct?rroças> 
is  cavallos  íobre  a  inconílancia 
do  mar ,  como  fe  tora  lobre  a  fir-^ 
meza  ài,  rerra.   Tal  o  Conde  Ro-j 


ainda  cõ  ddirios  da  íob:rba  que-  bato  impaciente  de  minha  reíiA 

rem  fer  obedecidas  úà  naturíza.  tencia  »  queeUe  avalkva  porag- 

Querendo    Xerxes  fob^rbiíTuno  gravojtazen-íojà  do  amor  porfia, 

Monarchada  Aíia  pafl'ar  com  in-  e  da  aífeiçao  pundonor ,  le  valep 

nuiiTeravel  exercito  o  no  Guia-  do  poder,n)efédo-me  feus  valido^ 

des,que  profundo  >  e  de  caudalc  á  força  na  carroça ,  ao  entrar  da 

fa  corrente  cra,porquc  lhe  fumer-  qual  com  a  reíiítencia.  que  eu  fa- 

^io  arrebatada  cor?cme    algum  ^ia  ,  talendo^me  das  ímjbras  da 

lèu  vaUda,que  enf-èríiio  átí  raieíma  noite>  pude  a  huii)  de  lies  tirar  ef- 

foberba  ,  quiz  temera riamente  a-  te  punhal  á^  cinta  lem  eile  adver-» 

travelíallojreícnrido  oMonarcha,  tillo ,  que  eícondendo  eu  entre  os 


lhe  ameaçou,  e  jurou  que  clie  fa- 
tia,que  are  as  aiulheres  >  e  moços 
de  leu  exerc  i;*  o  vadeaffem,  e  aí- 
fim  o  mandou  di-vidir  em  tantos 
■arroyos ,  que  enfraquecido  o  rio 


vertidos,propuz  fei  elk  o  InftiU; 
mento  de  minha  vingança. 

A pearaô-mc  da  carroça^oupâ^ 
ia  mij-B  Riais  proprianiêce  tumba, 
pi>is  a  dor ,  e  fentimento  gran- 


de taFJtas  fangrias  de  criít  l ,  á^U  de  me  kvaVa  nella  mais  morra  q 

mayou  de  tal  force  os  vitats  efpi»  vi'>ra,e  levíindo-me  por  varias  ca^ 

ritos  de  íua  neve,qije  rodos  pude-  fas  a  huma  mais  occuira,  em  que 

raõ  vadeallo.  Naó  mencs  {  ber-  eííava  hini»  i-ampi^íõ  aceío,  venda 


ba  moflroa  em  mandar  ferir  cora 
varas  ao  Hclefponto,porque  com 
fmpetnofa  inund.içaõ  de  fuás  a- 
goas  lhe  arnfmou  a-  ronre  ,  qu€ 
p^ra  paííallo  feito  cinhâjoaó  eíca- 


etique  Roberto  coai  a  chave  fé 
chava  a-  porta  ^  f»cando  comigO' 
dentro, tirando  o  punhal,  jâ  deli» 
berada,  lhe  di^Te  deita  íorre:        \ 
Sufpende  atrevido  CD-ndc  os 


pando  de  fendei hante  locura  o  ce-     paíFos,  que  dá^  para  n  ínha  dei- 
kbw  siicm«  Athos  de  Macedo-     koara^  ç  ouve-a€actvnU',.fena^ 

^ueiesj 


tÇ4     _  Miviode 

qj-^ris,  qi:  cSmeílí  pinhal  mi 
atr.ívcííe  o  p.icj.  Parou  R)ber- 
to  aiiiiira^lo,  e  mi  diífí :  Tenij 
Derii-cri » ficiado  a  Rh  >des,dc;íir- 
tíudi  áixX^z  aííálcc),né  poilhe  fo- 
go.porniò  pcigir  hu  ua  pintu- 
ra do  inligii  Pincor  Pfothoge- 
nsíJ,  que  íobre  o  muro  elbva  ;  e 
aíTai!  naó  fera  muito,  qu3  por 
fufpender  o  g^^lpe  a  eíla  bjUeza 
que  rao  caro  mi  cuHa ,  accenda  a 
ouvirre.Hefpondi  eu  apaixonada, 
erefolura:  Ajuor, C>nde  atrevi- 
do, he  rendimento  à2^  vonrade  ,e 
na»  violência  da  tyranniâi  triun- 
far de  húa  peHíoa  força  da,  he  ven- 
cer hum  corpo  fem  alma  ,  huma 
idu^eai  fem  vida.  Períumir,  que 
te  offendo  t\\\  nao  amarce,hs  dcía. 
certo  deceu  defej  V,  ou  elluf^õ  ds 
teu  juizo  ,  que  como  amor  he 
parto  da  vonrade ,  voluntário 
ha  de  fer  para  fer  legitimo  ,  c 
nionílruofo  feria  quando  foíTe 
forçada.  Naó  me  inclinarão  as 
eílrelias  a  quererte ,  porque  vejo 
i^ue  naó  poflo  igualarce  ,  que 
quando  tanto  na  gráleza  me  n.íõ 
avamejáras,  por  vencura  que  n.^s 
finezas  me  naó  excederas.  Naõ 
quiz  minha  fortuna ,  que  pudeíTe 
mereccrte  para  efpofo,  e  poriíTo 
naó  poíÍQ  aceirarce  como  aman- 
te ,  que  p  is  '^^w  pequena  para 
if)uilher,tanib:'ií  fou  iiíUico  p^rao- 
de  para  dama.  Li^n chinas,  que  no 
tofco  de  meu  nafcioicnto  naó  pò- 
ííé  encerrar  fc  hua  condição  n>L;y 
briofá?  Na  toíca  cor.cha  do  nácar 
naò  íe  occulca  a  precioíid^íde  da 


Trijles,  '  ^  \ 
perula?Ojpor  ventura  cu íla'mé- 
n  )S  ctiidadvis  ao  S.  i  com  a  eftica<» 
cia  ,  e  influencia  de  feus  rayos» 
produzir  o  efpinho,  do  que  a  ro- 
ía ?  Pois  coíuo  lô  p;:ríuades  ,  quç 
naó  haverá  em  mim  taò  bri(jfos 
eípiritos  para  def.nderme.  como 
cm  ti  abatidos  para  fjrçarme  ?  Sa 
em  ti  correfponderaá  as  c  bras 
ao  illuílre  de  ceu  íangue,  mais  o- 
brigaçaò  te  corria  de  amparar- 
me^que  de  oíFt,'nderme>'nais  como 
cftás  foboroad  »  de  teu  iafcivo  de- 
íejo,  naó  íencenceáras  em  meu  fa- 
vor,ainda  que  conheces  a  julHça. 
Se  te  prezas  de  foberano  ,  naó  a- 
batas  o  altivo  a  conquiílar  mi- 
nha humildade;  ilh^,  que  he.dif- 
credito  de  bizarro  intentares of. 
fender ,  a  quem  naó  Ce  ofFende, 
Sugeitos  haverá  que  te  mereçaó  , 
fe  pode  mereceríe  teu  íogeito  ;  a- 
hi  eaipeohâ  ofenhoíil,  q  fera  ap. 
plaudido ,  e  naó  d(  ndc  poíTas  fer 
vituperado.  Partes  tens  para  fe- 
res amado  de  quem  te  iguale  , 
naó  procures  com  viokncias  feU 
lo  de  quem  naó  pôde  quererte; 
porque  íerà  pedires  ao  Cco  flo- 
res ,  e  ao  campo  Eíhellaso  per- 
tenderes  obrigarme ,  nem  c6  ruas 
fízezas ,  nem  cem  teus  rigores  , 
pois  antes  dcixarey  a  vida  aos  fi- 
os defle  punhal ,  que  a  honra  aos 
aííakns  de  tua  violência. 

Confufo  entre  adn  irí?do  ooe 
ruvio  o  Conde  ,  mxw  deliberado, 
nem  arrependido  5  nias  depois  de 
huoi  breve  inrervallo  5  eíT)  quv  fe 
^conítlhoucoíiífaisícieícjos ,  me 

diííc: 


é^  Cirrofaçào  de  Qtíeixofos ,  //.  Parte.  Í55 
^l(7c:'  /itcgora,  feraiofa  C  laíKiia- 

Tià,  te  Aniey  por  firmoía  ,  e  agora  C  A  P.  XI V, 
te  quero  mais  por  difcrc:u  ^  e  fe 

mal  podia  refiítir  hum  fó  n)otivo  Em  que  Fedetico  pi  ofíiue  a  hijfo* 

de  amartejcoinoreilílircy, dobra-  no  (h  Cianduina» 
dc-fe  os  motiv  s  de  quem  te  ?  O 

penhafa  íij  das  íerras,  junco  onde  f^  Ox\  grande  aceitação  foy 
te  criaíle,tc  comunicou  a  durezi,  V^  de  todos  louvada  a  genero- 
e  a  neve  cj  as  veíle,  te  repaitio  o  ia  acçaò  de  Claudiana  eni  dttêo- 
erquivo:  a  hora  enn  que  te  vi,foy  ía  de  lua  honenidade,  porque  fe  a 
para  miiBderdkofâjquandí^  a  jul-  1  h(  b.^na  Tiiijoclia,  ira  ãa  do  va- 
gava nneu  amor  por  o?ais  ídice.  Icr(  fo  Theagsnes  marou  ao  bar- 
Ameaças-nne  que  feris  Lucrécia,  baro  Capitão  de  Thracia  ,  c  pof 
antes  de  eu  íer  Tarquino,  inaHe  iíi<^  fcy  louvada  do  grande  Ale^ 
acordava  treu  coração  com  a  me-  xandre,toy  depois  de  a  ter  viole- 
flços;  vere.i)(;s ,  íè  poíio  »vais  eí-  tamante  forçtda  no  faço  y  e  dei- 
^uivado,  do  que  pud;ra  kt  cor-  truiçaò  da  Cidade  de  I  hebas  : 
refoondido^  masClaudianajtov  canto  raiais  api 
Aííim  diííe ,  e  querendo  s^vtCu  pbudida ,  e  com  panegiridos  ce* 
nhar-íe  temerário  aonde  eu  tí^a-  k brada  ,  pois^  antes  de  padecer  o 
va ,  lhe  meti  o  punhal  taõ  vefi-  aggr^vo  de  forçada ,  em  defenfa 
nho  ao  coração  ,  que  caindo  em  de  Tua  honra  íe  iik  fírou  género* 
rerra/eiu  voz,  nem  movimentoSi  fa  vingativa.  Rompeo  òímvz  ao 
deu  indicies  de  fer  a  íérida^tuor-  ourrodia  a  morre  do  Conde  jun- 
tai ;  e  eu  abrindo  a  janella,  que  a  tamente  com  a  cauía  ,  e  coíiio  a 
hum  jardim  cahia  ,  e  naõ  era  aU  infolencia  de  Roberto  era  de  to- 
cura  tal, que  n^e  incin  idaiTe  me  la-  dosgerahiíence  aborreddai  loáo^ 
cey  abaixo,  àòât  íahindoáquin-'  em  geral  ao  Conde  culpavaô  ^ 
ta,  e  fílcando  feu  o^uro,  ericon-  e  com  cncnmJos  z  minha  iraãíi 
trey  a  meu  irmaõ  Federico,que  o  engrandeciaó.  He  o  povo,  coniO' 
Ceome  deparou  cm  aflliçaò  íe-  dilíe  Quinriliano/acil  de  pcrfua- 
inclhanrp,para  amparanre,  erra-  dír,  f  cooio  a  razaò  eííava  taõ- 
zerme  ao  íeguro  abrigo  deita  ca-  n)anifef{a  ,  como  o  defaforo  do 
fa  ,  de  queiií  efpero  Kv\.^iO  o  fwor  rapto  publico,  aprovarão  todoS" 
da  piedade  de  voíTa  Senhons^pois  por  generofo  o  csf^igo.  Acudio  a ^ 


a-caufa  he  taõ  jufia  ,  eu  taõ  per. 
lip^uida  òà  p-yrrnna  ,  e  voiTa  Se- 
nhoria taõ  c:  ílua^ada  a  valer  aoS 
que:d€Ua.feaní>pâraò> 


iuftiça  a  devaçar  áíi  niorce  ,  mas- 
C(  mo  confiava  á^  ofFença  ,  ficou ■ 
íurpenfo  o  ligof  ,  e  tJbio  o  zelo;, 
quehu/íía  razaò  ma niícfta  he  pe- 
4ra-de€íkDcar  queljcas ,  e  de  i\^ 


í^6 


jílívio  cie  Trijles , 

XÁ  O  Djquc  àt  Alva ,  e  êiwps-i 
ilocir.)uí;:  Claudlina  a  hú  Cô-  nhsiaii  canco  nos  coníiiíSios  a»í. 
v:tK:)  pnr  vii  diíla  í^niura  em  huxts  ,  aventurando  a  vida  com 
cuja  caíi  elliViíiJS ,  e  aquém  os  eíiiaiulos  de  grangear  honra  ^ 
mius  pays  por  ceriior  dos  paren-  quemírcci  fcii  valimcnco  dequem 
tesd.)  Conde  morco  íicáraó  en-  me  apadrinhaire  mais  qus  a!eu3 
coíwendados,  para  ahi  aíliílirenji  íer viços ,  íèr  Capitão  de  cavalios 
c  eu  naõ  querendo  ji  de  Nâpo-     no  exercito  do  Ceíar  .  com  nome 


les  reiídenciâs,  dllim  pela  moleí- 
lia  que  íeticia,coriio  receando  dos 
parentes  áo  Cond^,  que  eraõ  po- 
deroíos  ,  alguma  vingança  ,  nao 
querendo  íeguir  as  letras  ,  por 
ver  íe  me  favorecia  mais  a  ventu- 
ra peUs  armas>me  parii  a  FlandiS, 


de  deíleraido  ,  c  valeroío  foidaT- 
dojo  que  molhey  sai  muitas  ocr 
calioens,  cm  qui  n^e  p  z  a  torcu- 
na  em  difcuríodc  dez  ^nnos» 

De  lá  fDCcoífia  ameus  payscõ 
o  que  pudia  grangear  de  ídcus 
ordenados ,  e  prezas  ,  e  mandey 


daiii  a  Alemanha»  e  aíTencey  pra-  doce  para  prcfcffar  minha  iroiáa, 

ça  de  íoldado  no  exercito  do  Èm-  Glaudiani,cofno  fez  no  Conv^n^ 

petador  Carlos  Quinto, no  tempo  to,aonde  íe  havia  retirado ,  e  ds- 

dí   fuás  milicares  emprezas ,  e  fejando  velia,   e  a  meus  pays, 

gloriofos  criunfjs.   Acheime  nas  que  havia  tanto  têpo  deixara,  nvc 

^Uírras  de  Saxonia  contra  o  re^  parti  a  N<ipoles,  honrado  com  a 

belde  Duqu:,  lançi^uos  ponte  ao  Capitania  ,  que  tifiha,  e  com  as 

rio  Albis  em  feguiíiicnco  dos  Sa-  authorizadas  certidoens  de  meus 

xones  ,  que  íe  hiao  retirando,  de-  ferviços ,  que  á  cuíla  do  diípen- 

n)os41ie  batalha  ,  e  lendo  o  Du-  dio  de  meu  langue  fizera. Fuy  eai 

que  ferido  a  minha  companhia  fe  Nápoles  de  codos  feílejado  coqa 

avançou  a  elle  com  tal  valor,  que  es  parabéns  de  meus  augmentos  i 

o  fizemos   prilioneiro,  fendo  era-  com  lagrymas  de  alegria  de  «leus 


zido  á  preícnça  do  Emperador 
pelo  Conde  Hypolito  do  Porto, 
illuílre  Vicentino,  em  cuja  o^^ix^ 
nhia  eu  andava.  Fizeraó-me  Alte- 
res, continua  v  a  milicias  achei'.ne 
ro  fiei  1  de  Mers,Cidad:  poíla  na 
Província  de  L«^>rena,quindo  por 
deíi'áUdda  con  lan^a  de  queai  a 
govern^iva  ,  fe  entregou  a  ElRey 


pays,  com  exceflivo  alvoroço  de 
minha  irmãa,vifitey  a  Academíai 
em  q  havia  eíludado  ,  e  de  todos 
era  tellejado ,  e  becuquillo,  que 
naõ  he  pouco  fer  bem  v-]ui(lo  do 
povo,  porque  naó  íó  p^nde  deo- 
brar ,  e  proceder  com  íatisfaçaô, 
mas  juntamente  dâ  v  nc!)ra  ,  íen- 
do  até  o  exceflivo  h:x\  obrar  tal- 


de  Franç.i,  fubre  a  qual  voltando     vez  a)  vr.lgo  .ib'*rrc'cido. 
o  Hmperadorcom  poderofo  exer-         A  ley  do  Oikcciíiiio  ,  que  d- 
cico,  de  que  era  Tenenre  Gene-    nhaó  os  Acheniiaíès ,   era  a  f  m 

que 


ÈrCo7^foIaç 


ri 


^  Quetxrr 
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<5iie  (!enetrnv?.o 


por  d;"z  ann-ís  taò  inopinado  lucceíTcrT.evty  da 
Achtnas  as  \:^líoas  (Tirais  ícíp^ida,  c  acía^a  ,  eiscuctíU- 
einincnces,  porque  n.ió  nffe6lcillé  Váò  coo  igo  ,  f  conio  os  n  aíca- 
lev^intar-Te  com  o  ícnhoric».  Era 
Ariílides  iníi^ns  Capiraò  ,  e  taõ 
juílifícado  nas   ohrss  ,    qne  lhe 


cnaiiiavao  por  ícbrenoii;e  o  ]uí- 
to,  E  como  para  o  dcíierro  havi- 
ao  de  ftr  os  votantes  íeis  mil  de 
AcÍKa.;s ,  e  íeus  arubaldes,  veyo 
hfi  lavrador,  e  pedio  a  Ariílídes, 
íé  conhecellojhe  ifcrevtífle  o  no. 
iTkj  de  ArillidvS  para  o  lançar  no 
fíu  voto.  Pcrgúcoí  lhe  dk  le  ihs 
tinKa  o  Capltso  Arlítides  Fcíro 
alga  aggravo?Ao  Cjue  r>:{pond::o 
o  lavrador ,  que  naó,  nen»  elk  o 
linha  vi  fio  ,  mas  que  vorjva  em 
que  foOô  dcíUvrado  ,  porque  lhe  a  querer  prenderir-c  ;  mas  ru  que 
enfadara  codos  o  nomearnií  por  da  cokra  5  e  paixaô  dbva  furdo 
juí^o,  e  is  canfava  de  ouvir  tanta  para  ouvillo ,  e  ainda  a:go  p^râ 
bondade  ,  c  louvores  íeus.  Eícre-  c-nhecell;,  reílilindo  ^d'k,  e  fí« 
ví:i  irie  Ariitidis,  km  datfe  a  co-  us  Miniítros  ,  ajudado  de  .íjguns 
Dhecer  (>  voto  ,  e  foy  deftsrrada  foldados  1  que  àâ  nninha  parte  íe 
íic  Arhenas*  puzetaô  ,  por  uvcx^w  ní.s  guerras 

Celcbravaõfe  eno  Nápoles  hu-     do  í-r  pcrio  «'ilitado  coa-^go,  m 


rados  íc  barâiii.uaò  hiins  u  m 
outros  entre*  a  n  titã  í.ence  ,  qus 
na  prciçd  aííiiWâ  ,  c  cu  nóõ  podia 
conhecer,  qual  era  c  cuc  n:c  avia 
olTLndido,  íendo  huit]  íó  o  í^gr-i- 
í(  T  do  aggravO;  í  raò  par^  \v\mi 
círéíores  todos,  e  sili^i  civy  a^f- 
ce  a  três,  e  teri  outros,  a  qucíi;  lua 
defgraça  pcs  n^aícara  ei!e  dia^ 
que  tjl  vf^  ha  deígraç.\s  ,  que  iã 
cc-^p.ji^iiuicaô  ,  coatvj  yiriCuras> 
qu5  íè  lepartCíVJ. 

Ao  rua.iuito  da  pendência  ,  de 
que  50 Java  £t:^da  a  praça  crnÍDÍa  , 
acuuio  huiií  Auciitor  dá  Tnilíça  , 


imâs  hdUs  grândv;s,  conía  mu^  or- 
dinal la  naquella  Cerce  ,  s  ândan- 
éo  eu  na  praça  a  pé  vendo  as  ar- 
Wíaçôfs  cuítofas,  de  que  eíbva  a- 
éornada,  e  feftejos,  q  nsUa  ha^via, 
\indo  paliando  hursa  dança  ce 
ir;aíc arados,  todos  de  hurna  cor 
Yeílicíos,pâíTando  por  Junto  dop- 
dceu  eíbvacoiíi  outros  cavallci- 


n'olhtY  uô  arr^  jadojquc*  fttijoâ 
alguns  íviinrílros  ,  e  í)cò  ícy  l§ 
not.rr^iíiíiente  j  me  deraõ  ePifãâz 
frjnca  para  retirârire,  e  íaindo 
d.:C»dsde  iscomp^-nhado  dos  íol- 
d^.d(  s  que  digo ,  casiiinh  ?ndo  pe- 
los riK>ntesíí  ajuntarão  c^.íXjn^if- 
CO  outros  criuúnoíos  foragidos , 
e  CT':lc;:ndo  c.ídâ  vez  maÍM:>  uu- 


tos,gence  princi.pal  ,  nt  deu  huu»  n\tro,  mf  i^írolheraõ  pcx  íeu  Cea- 
dos maícarados  huma  boR^tada  picíiá,  cm  ódio  da  ]t\ílics,qa?an*' 
f€p-:ntinaíi^.enre  f^ai  có  ejle  a  ver  dandxuMí)  sUiUiras  occ^íliòsgco- 
tido  palavu,ou  encontro  algum,  te  psra  {>rtntíaí;os.  ienprf  fica* 
Xçdçíiphorfs^  cjuaiig  íl^MJê  9^.  PP  vencidgi  ^  ai^uiiSíSiorros ,  « 


) 


15?  AUvhdcTripf; 

Diiuros  f:  ríCirirAÔ  f;rl  los.  por  ii):y.i  o  defaggrâvò  ét  mi 


qíi-  me  aíroficit  i ,  eu  hu  n  criá- 

dc  Robifco  aiorcu  ,  fidalgo  caó 
diíloiíKo  rii  vida,  C-i»«ii ->  cUv,  cjue 
cm  vingança  di  iua  morce  orde- 
nara por  caí  íBiyo  íifr  jncarmc : 
for«i-lh3  mdh  )r  cirardíi  a  vida  , 
do  que  alaiiibrarins  a  honra.  A- 


nha  offeníi,  e  a  reputação  át  mir 
níu  hjnra,  íendoellâ,  como  dilFá 
Pim  o,  premio  da.  virtude  ,  c  ad- 
quirida c5  cancãs  dsfvclos ,  e  tra- 
balhos miUcarcs ,  edifpendio  de 
meu  íangue>  coík  arrojo  petlc  ve- 
ro nos  perigos  que  conheço  ,  e 
taco  pouca  elUiuaçao  da  vida  que 
logrojfe  porventura  vida  taò  ar* 


penas  eive  cal  noticia,  quando  nua  rílcada  aos  iuftos  deperdelia,pò- 

noicc  efcura  de  repeace  coíu  meus  de  chamarfc  vida.    Eíla  he  fenho- 

coíiipanheiros  lhe  alfalcey  a  caía,  res  pallageiros  a  relação  de  aii- 

c  mal  íêrido  de  duas  balias  >  Tal-  nha  hiíloria,  e  a  caufa  de  me  ver- 

rando  pela  janelU,  lhe  valeo  o  c  í-  desCapitaò  de  foragidos  nas  mo- 

curo   áA    naus    para    naõ  ficar  canhas  ,  avendo  fido  Capitão  de 

ujorco  :  deílrai  quanto  lhe  achey  cavallos  em  campanha  nos  exer- 

flii»  cafâ,  que  dey  a  meus  foldaJos  cicos  de  Cefar,  Mas  quem  ^fòd« 

por  defpojos  do  aíialto ,  e antes  q  aíTegurar  â  iicucUyd  íoáa  da  tor- 

pudeiíemos  Ter  fsncidos,  nos  pu-  tuna. 

zCísios  em  falvoj  que  o  eíirondo 

do  trovão  quãdo  aviza,  ja  o  rayo  C  A  P.      X\^- 

cem  executado  o  golpe,e  de  aíai- 

tos  repentinos  nao  ha  prçvenjaõ  Do  que  maispajfou  Federuo  C0m 


fegiira. 

Mandsy  ordem  â  meus  pays 
para  fe  mudarem  a  Roma,  aonde 
afliíkm  ,  e  eu  nefte  exercicio  em 
que  me  vedes ,  levado  de  defejos 
vingativos  de  Raimundo ,  e  fua 


os  pajagtiros* 

ADmirados    ficámos  tòdoí 
dos  diícurfos  da  vida  de 
Federico,  a  variedade  da  force 
eo)  levâtallo>  e  ém  desfavorecello, 


família,  pela  caufa  íio  aggravò  q  a  quê  eu  refpondi  defta  íorte  :  Se 

ouviíles  y  cujo  executor  indiícre-  o  fcnriméto,íenhor  Federico,  vos 

to  foy  hú  dos  que  ficáraõ  mortos  permitira  mais  cregoas  a  cuvir- 

nofracaíío,  mas  naõ  fedand.)  por  des  com  attençaó  minhas  pala- 

íàtisfeico  meu  fcnti  nen:o,fem  la*  vras,  por  ventura,  que  nem  volTa 

var  em  feu  íangac  as  manchis  de  dor  dominara  tanto  volTo  bò  jui- 

Dieu  roíto  por  ícu  mindado  oíf^n-  zo  ,  nem  vos  moveííe  a  paixão  a 

dido/ê  ce  ner  os  edicaí:s  do  Vice-  cerdes  caõ  inquieta  a  vida  ,  como 

Rey,  nem  os  rig  >fes  com  qae  me  yòs  mefmo  conheceis. 

proíe^uí  i  p'jr|ai  coíbo>  eílà  ds  Refpoadeo  elle,  que  eftimaria 

puyirm?# 


^'  Covfolaçao  de  Qiícixofcs  ,  //.  Fírie.         i  Ç9 

tiuvirmej  e  eu  profegui,dizcrrIo:  ceto  ^cn  Gr^ò  Thann  rlâc^  íen- 

Ql?3  a  honra  feja  (lett)dos  ape-  do  ellc  \trcído  ,  fciu  ia  baíUd* 

-   «  tecida,  cnfina  Ariftoteks  ;  e  que  te  a  mrhun^  dtlUs  ítu  prder ,  pa- 

^''-;íèja  digno  galardão  de   heróicos  ra  df.  ícndh^ntes  opprcbios  Í2Í- 

*^'^'ii)cr£dinentt'S  ,  diíTc  Cícero  :  que  tallcs.  Que  in  portou  ao  Rcira- 

P        haja  de  guardar-íe  com  \igilame  no  j^thah  lou  ar  as  iníiç nias  íai- 

j'^^^* cuidaiio  5  e  íolicito  delvelo,  ef-  peiiats  por  ordim  de  Araulpho 

/;       crevc  Plínio  Juniorimas  também  Rty  dos  Godt  s  tm  ódio  <So  to- 

^^'  enfina  o  Padre  S.  Gregório  ,  que  perador  Horcrio,  le  depois  pre- 


yr  '    pouco  irrporta  o  íubir,  quei»  pe-     zo  cm  Heipenha  ,  e  envi.^do  ao 

p'^à  los  defeitos  da  vida coaeça a def.     Eirperaclrr  Ccríuircio  tni)  Ra- 

r,       cer.  Que  Inporta  icnhoi  f  cderi-     vera  ,    ibe  iiísndou   cortar    aS 

^^*  CO  que  cnm  o  defpcndio  de  tartos     n  ão5 ,  e  Jtvar  atado  com  cade'S 

i)    1  nfcos,  e  níiliiares  proezas  áhon-     pelas  Cidádef  do  In-perjo  a  Cófr 

*  ra  de  Capitão  na  carrpanha  gló-  t^ntinopJa ,  aonde  á  vi\{^  dos  que 

riolam-cnte  ílbiíTeis  y  íe  hoje  com  o  viraô  a  roado ,  foy  lucibrioíò 

òcxercicio  prífente  deíTa  di^ni-  eíptóiaculo  da  forcnna,  em  qugn-' 

dade  câiHcs  ?  Inuntais  vingar  a  to  lhe  durou  a  vida^Naõ  confiA 

honra  com  os  próprios  nieyos,  t  indo  logo  fiaeníirjcricij  d.  poder 

coroque  ab^ccis  feuluzinienco?  E  o  izentarfe  de  poder  ícr  afo  nta- 

querendo  íicar  com  exceíTo  fa-  do,  reíla  mcílrar ,  com lO  do  a g- 

tisfeito  ,  feguis  o  cxminho  de  vir-  gravo,que  rectbeíles  tilais  eabal* 

riesafer  memsaílimado.  mente  fatisíèico  ,  e  prira  coíí^  os- 

Conteíío  que  o  aggravo>  que  pundcnores  do  Mundo  dcíaggraf 

fc  voz  fez  foy  grande  ,  e  de  vôs  vado, 

raõ  merecido ,  mas  diz  o  Séneca,         Offlndeo.\os  hum  mafcaradò 

que  naõ  ha  poder  por  maycr  que  defconhccico  ,    e  írranc:'ndo  a 

fc  avalie ,  que  fc  izfrtc  de  pcder  eípada,n!'tafíts  rres.  bem  lavaífes 

fcr  afrontado  ;  porque  em  ròs  ef-  com  fm  íar.gue  a5  ?t)anchas  de' 

tá  o  podermos  parcicularmentc  volTa  honra,  e  fatisfi^eftes com 

rcerecer,  mas  nao  efiá  em  nolío  fuasirortes,  na  própria  pya(;a  ,  o 

querer  o  podermos  os  aggravos  labeo  de  vo0â  inj':ri^r  íefoy  Na*- 

evitar.  Emperadcr  de  Rc.-ma  era  poksrheatro  da  oífenfa,  raii^hena 

Valcriano  ,  e  lcn4o  vencido  de  o  ficou  fendo  da  vingança.  Con* 

Sapôr  Rey  de  Pcríia  ,0  afrontou  íiíle  a  honra  populcr ,  e  politica 

de  forte^que  debruçado  em  terra,  ra  eílimnçaô  ;  tan  bem  cíTe  he  o 

fazia  a  clle  efcabtlo ,  em  que  pu-  Juiz  do  dcíaggravo:  qué  foy  ref- 

nhaospès,  quando  cavalgava.  A  tcaiunha  do'arrcvifrtnto,raírhra»' 

mefiDa  fortuna  correo  ,  e  o  meí-  o  ficou  knú(>  ào  câ^-  igo.  Naó  h«  • 

ÍRP  iudribiopGraò  Turco  Baiat  pouco  favor  da  Vtptura  coníe- 


1 6o  yíllvío  de  Trijíes , 

guir  h!J'H  -leíaggravo  na  prefen-  fenao  pelo  e^ftò  fe  móVé,  porqiil 
^a  d*(]!-jeííJ  vi )  o  deliólv),  Mui-  era  levdncar  edifícios  iobrc  ba- 
ços qn^-uò  vingírí^  ,  qiie  ndò  zís  ícm  funda íiKn to  ,  de  cjue 
pudiuò  ÍÀCisfji;ff;i ,  ou  porque  muicas  vez.-s  pelo  arrtpêndiíiien- 
os  naô  ac riupatiiou o  Vâior,  CJU3 
is  ooráçaó  í;;  recira  ,  pouco  iii- 


porca>  que  av/ncím  os  delcjos , 
ou  porqui  a  vioiencij  ds  tiuyor 
pv>dcr  no  concrario  prevenido  lhe 
aulhou  03  p  (íos  na  ^ccaíiaõ  ,  e 


to  apenas  hcao  as  ruínas,  Náo 
partcc  aciírco  arrojarlè  a  vingan- 
ças í;2ai  cerceias  9  puis  podia  naf- 
ccr  o  aggravo  antes  crdenado 
pQrani<?io  inysjoíb,  q  rccaíiona* 
ào  por  defejo  vingaclvo.   Diâ« 


'efta  nuivia  ve^  perdida,  nem  fem.     Euíebio ,  q  aífiiri  como  a  foaibfâ 
pre,ne  ti  CO  lUaciiidadi  íe  cobra,     acoíiipanha  inUparavelíiisnte  a 


J*tt.     Tsi.ii  c^acjs  d^^rvios,  diz  Tic<^  Li 

Liv>    'A>  qu  .iquíf  acçaó,  que  stupren- 

lib.i,.'  de,\K3S ,  qsie  o  iPaisd  )  qu;í  inCcn- 

<^^í,  i .  ramos ,  Hca  ftndo  msnos  o  que 

coníegui  inos ,  o  eíiiprender  con- 

IBftí  no  valor  5  otffjjtcur  na  vcn- 

t:ira.  yòs  nao  tê  Us  dj  que  qn:i- 

xarvos ,    pois  valorofarn^nce  vos 

èa>p::nh3(l'is  ,  e  feliz  nsnre  o  d> 

íaggra  vo  C'.ínk'gniílcs. 

"No  que  dízcís  j  que  por  ordeno 
de-R.aymundo,  prniío  do  Conde 
fxj; Tco,  tby  íblicicado  o  aggravo, 
.  faõ  jiii cos  di  opinião  particular , 
que  a  cindos  naõ  hs  manlfeA^ , 
qu3  hzm  podvTiaò  enganar  vos , 
f  ôis  vòs  aífi  ;»  c^iDO  naõ  folbs  o 
ruacidoí,  aílin  mó  crsls  o  objic- 
to^deft-ti  vin-^ni^a  ,  e  findo  íísa 
]c3orte  cao.iiisrícida  ,  e  \>'la  fc- 
nhora  Cla'id!arn  fiii  d;f:nra  ái 
fui  honra  ta-ó  vál-rolaniT^nt5S  exí- 
cm  a  da  ,  a«T«  o  cal^>  tf  a  42  pro- 
curicíá  víO|3«ci;a  ,  mm  éz  ferdt^s 
vòse>wo?':i'^vo  do  fuj  ira.  Certeza 
ciiito  mfillivel  mo  a  ha ,  í  f ó 
pen-ie  de  opioiaõ.  Lá  didí  n  Se- 
Bsca,  qu2  nin^ui!»  por  opinião, 


qa:ni  caminha  ão  SoLaíTim  fegus 
a  inveja,  a  quem  logra  melhoras , 
ou  ni  fortuna  ,  ou  no  valor.  £  o 
Séneca  eícrcve  ,  q  quantos  faõ  os 
olhos ,  qu:  íe  occupaõ  em  hum 
ízhcty  tancís  fao  as  invejas  ,  qu« 
como  a  alvo  lhe  tiraò  cfj  cora- 
çoen^.  E  como  vòs  fcnhor  cn- 
trafies  cm  Njpole?  com  t.tnc  s 
augmentos  ào  ert^do  tn\  que  dcK 
la  laiílf^s  ,  que  lír^ravilha  feria  o 
ferdrs  d'í  /imicosenvqado  ;  e  fen- 
do a  inveja  co^íiauu  ,  quem  po- 
deria acertar,  donde  procedeíls  o 
aggrãvo  particular? 

E  qu^ntco  erti vedeis  ds  todo 
cerro»  que  deRaynumdo  por  fiia 
òrd^m  a  oíFehfa  nafcs^íle,  que  ma- 
is vingança  procurais,  que  a  qiii 
ddletomaíles?  Defteslhs  aífalto , 
eícapcu  da  sDorte  mal  feri  10  ,  s 
fugindo,  faqueallclhe  a  caía, def- 
pojando-o  de  quanto  nella  tinhí»: 
pois  que  niíayor  fatiifaç.íõ  de  hiã 
aggrâvo  duv?doío  ,  quando  ninda 
pudrra  fer  juílificado  por  muy 
certo  ?  Se  cem  fdnto  zelo  fcnhor 
Fedcáco  feguis  vinganças  ài  ho- 
ra, 
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rj ,  cciiío  dclii  vos  iDuíliais  taò  cjue  íeguis  ,  e  o  pci  igo  ,  cn  qiíô 

glivsrcido  ,  que  naó  conlidcrais ,  eílais.  A  móz  n  aisircjuicu,  e  aí- 

que  os  inílrumeotos  ,  que  ccmais  íuílaaa,ífrn  <i<  fcsrço  ds  rcitf ,  c 

para  viogah,  faò  próprios  aiôyos  fcm  quietação  de  dia  :  vida  a  m- 

d3  perdcllaJNaó  advercis  o  cicuio  bacida  de  rcceios.npoleftada  de  fo- 

dcandalofo,  que  adquiris,  odiofo  brefalcos^vddabrida  no  doa  icilío, 

a  voífa  patTu,a  quem  diz  Ciccro,  afpera  nc  íiiílêro,odiofa  no  n<  n^e» 

que  íè  deve  igUálat  com  o  mcíaio  c  indecorola  no  exercicio  ,  peri- 

amor  dospéys?   El -Rcy  Cedro  gofapara  íe  temer  por  inílantes, 

dç   Achsnas  voluncariamentc  íe  pois  os  Monarcas  iâô  ermo  o 

ojíerecco  distarçado  à  aíorcc,para  5ol,cj  eíbndo  em  hum  lugar  cem 

qiie  a  Cidacic  ficaíTs  livre  ,  c  do  o  corpo,  chegsò  aos  mais  diOãces 

perigo  iíèntj.  Quancos  fiUios  de  com  05  rayos.Como  podeis  fegu^ 

R.'.  nu  íe  ríedicauo  á  a  orie  por  rarvos  dclks    ícldados  que  vos 

livralla,e  ^iS  Cidadãos  de  Numa-  feguem  i  que  ou  do  inrcrefic  dos 

cia  por   luo  3  renderem  aos  Ro-  vâdosfobornadosjou  por  aílcgu- 

manos  >  fe  privarão  das  vidâs  ?  E  rârcm  as  vidas  dos  caíligcs  >  vos 

vòi  íen^ioí'  >  Ltih)  hihu  de  Na-  naõ  entreguem  ,  quando  weno* 

p^ks.a  uaxeis  iíitiindaru, e  a  fc-  o  temerdes? O  Romano  Sertório^ 

L5  liorad  .res  voiios  natuíaes,  c  Capiíaõ  dos  Luíitanos     naõtoy 

as  e  irjngiros ,  que  a  eiiâ  vem,  morto  por  Perpenna  feu  particu- 

ailo;^>brados  de  cemuriíem  terem  lar  amigo  ,  fendo  dos  Romanos 

culpa  SiJi  voíTo  dcígoito.  foboruado  ?  Na  profcripçaô  de 

fcifi  íeguírvos  «i  juiUça ,  e  em  O6laviano  Lépido,  c  Marco  An- 

prcíeguirvos  o  Vice  Rey  ,  naõ  toniu  naò  foy  o  Pretor  Mucio  en- 

podeis    juiUmente    queixaivos  9  tregue  á   morre  por  ku  prcprio 

que  hô  ciiipenho  deíeu  cargo  ,  c  filho,   perfídia  a  mais  atroz  que 

preciía  obrigação  de  feu  officioj  vío  Ro»»a ,  Liga  rio  mallinado  ,  e 

pcríeguirem  os  delinquentes,   c  entregue  por  huma  efcrava  íua, 

aríícgurarem  os  caminhos. El-Rcy  que  em  caía  criaraj  Scptimio  por 

nmica  aggrava,  e  quem  eftá  em  fua  própria  efpofa  com  notável 

feu  lugar  como   tenente  de  feu  deslealdade,  e  outros  ripuitos*  cus 

poder,naõ  chega  a  oífcnder ,  ain-  refere  Apiano  Alexandrino?  Pois 

da  quando  chega  a  caftigar,  por-  fe  ainda  nas  mayores  razoens  de 

que  como  o  poder  nelle  he  uni  -  parer.tefco,  cnaçaõ ,  e  obeditrcia 

verfal,  que  es  povos  lhe  deraõ  ,  e  fe  deraõ  inccnfidtnf  ias  cac  exe- 

naò  patricular ,  de  que  ufe  ,  naõ  craveiscomo  fc  tem  vifto  ;  como 

pode  nunca  oífendcr.     Eu  naò  naò  fe  poderá  temer  c(  n-  muico 

fey,  fenht.T  Fedcricc,  como  volTo  fundamento  , que  a  fan^a  Hos  v^n* 

bom  juizo  naó  pondera  a  vida  ,  dus,que  fobre  voíTa  vidafe  pnbli- 

li.  Par?.  L             CK5^ 
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çaó,pro!iieten -iofe  feguro  át\h^ 
e  prearíos  a  qu:nn  encfvjguc  v.)í- 
ía  p.Doá,  síks  foragidos  í''ld4do!5 
cj Ji  vos  âíiilhiiíjou  por  temor  da 
iijorce,  ou  porambiçió  d)  ince- 
rtíTc^naòlfi  perfuadao  d  hu na  pcr- 
íidia? 

Confideray,  fsnhor,  que  h-^nra 
ficará  vulla  ,  de  qnc  vo!>  molhais 
taó  cuidaduíí),  (e  (oqueDuos  naò 
permita)  vos  prendtn'^m ,  e  com 
iallimoío  ti pctaculó^magoa  p^râ 
volius  amigos,  e  goíto  de  voííos 
contrários  deixalTeis  a  cabeça  nas 
tóos  de  \\un\  verdugo,coníi  laíli- 
niâ  grande  dafcnhora  Claiidiana 
Volla  irmãa/íiternas  lagryiDas  ,  t 
fentiméto  de  voílos  pays,  eclyp- 
íès  de  vodd  fama,  c  perpetuo  la- 
bèo  de  vojlo  nome  ?  Confiais  enn 
foragidos ;  naô  fabels  vòs  que  de 
edifício, que  ameaí^a  cahida^rodos 
fe  vaò  ataíbndo  longe, c(jm  temor 
de  ferem  oprimidos  de  fua  ruina? 
Ora  ,  fenhor  FcdcriGo  ,  naô  per- 
íuicais  íe  mal  logrem  tacos  annos 
de  ertudos ,  c  tamos  difpendios 
nos  militares  confliélosjdeíàlTom- 
bray  voóâ  pátria  de  temores ,  e  a 
voílos  pays  de  receyosuctiraivos 
a  Roma  ,  aonije  os  rendes ,  naô 
queirais  fazer  deíperdicios  da 
ventura,  que  vos  rem  favorecido, 
«|ue  intentar  competir  com  quem 
áiais  pòde,he  »vais  arrojo  da  pai- 
xaõj  que  acerto  da  prudência.  O 
Emperadot  pôde  muito  ,  e  fcus 
MiniíiroSj.  nas  mcímas  covas  dos 
ji^ontes  naó  eAais  í;^guro,  ainda 
j^ccuUo  i  tjuanco  quais  luaDÍfeílo , 
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naô  icjais  como  as  EííreUas  5  ^iie 
faõ  inH:x;veis,  c  çxtr.a)oíasj 
porq  as  ^ixas  já  mais  fe  m  nem, 
e  as  errantes  nunca  paraô  ;  fe- 
de como  o  Sol,  que  foube  p«rar- 
fe  a  Joíué ,  e  íoube  retiraríe  á  E- 
zechias.  Hum  bom  retiro,  ea 
tcaipo,he  indici  j  di  gloria  mili- 
tar ,  que  naò  confiík  fcmpre  em 
âcometier,mas  juntamente,  quan- 
do importarem  f^b^rfe  retirar. Ifto 
he  o  que  vos  pôde  advertir  mit 
nha  ignorância,  em  quanto  a  ref: 
taurardes  voífo  credito ,  e  atlegu- 
rard^s  voíTa  vida  ,  que  os  rifcos 
de  voíTa  al.iia  vòs  aieihor  os  co« 
nheccis,  do  que  os  poíTo  recicar>' 
nem  com  palavras  advertir. 

Com  attençaò  grande  ouvio^ 
Fed«ríco'meu  conísiho ,  e  conhei 
ceo,que  Ihefailava  defenganado, 
òtk]Zi{o  de  feu  bcm,e  íoc^go,  e 
me  refpondeo  a0im:Tcm-mc  tan-i 
toperfuadido^diícreto  paílageíro» 
voílas  palavras,  e  o  que  delías  in- 
firo, deíejardesmeu  dcícanço,  c 
porto  feguro  nas  fluóluantes  tor* 
mentas ,  que  me  cojiibatem  ,  que 
me  naò  dccercy  cm  retirarme  deíU 
inquietação  ,  em  que  vivo,  mais 
que  6m  quanto  dcfcubrir  o  mo- 
do 5  com  que  n}e  polia  defpsdir 
deftcs  foldados,  que  meaconr^pa- 
nhaô,  pais  naò  parece  razaò ,  af- 
fiftindo-mc  elles  cm  t^^nras  occa«« 
fioens  arrifcadas ,  eu  os  deixe  no  S* 
teiDpo  ivais  perigoío  á  morte  ot-  ^''l! 
fcrecidos.  He  o  agradecidicnto  Jol^- 
divida  dos  benefícios,  que,  áízSjoq-^ 
Agcílinho;ideveiguala]Ios,quan*  i^! 

áo 
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<ío  h;?õ  poíía  exccdellos.Len^bra-  í^raridaõ  ^:ôrn  e  ni  epn  fcjrrro ,  e 

aj:>qtie  fogindo  o  Ru-nuno  Lar-  ciclsn  patalics.  Bcn.  j€y,c,  haverá 

20ÍO  dàmort«,  a  c]uecftava  con-  no  iVundo  obrÍ£c.d(s,c]LC  pornap 

dinido  ,   e  proicripco  por  Uéla-  poderem  pagar  es  beneí:CÍcs,qoe- 

visno,  #  íetis  colkgas>  encciícran-  biau  ne  coc(o  cojn  aslt^s  do  agra- 

do.o  hiins  Toldados,  qiiehiaó  no  deciíiK-nto.  h  eíle avalio euj^bai- 

alcance  de  outros  bandidos,  para  xo  de  offçndcr ,  pelo  gcncro  pv^or 

ganhatôflo  o  prewio,qu5  era  pro-  da  ingratida©  ,  pois  perde  a  rse-, 

mscido  a  qiiciw  o  degoilaíle  ,  €  n  cria  do  bfothcío  rcctbidc ,  co- 

ícn^o  dcllcs  achado  kn)  o  buíca-  ao  diíe  C  èfliodcro.  Aíl.m  c,íe- 

reai,iiiovidos  de  piedade  o  deixa-  nhores  ,  raò  corfií^e  ^m  iíi  ais  a 

raò  ,  e  a  pouco  cípaço^que  k  ti-  hora  de  retirarmc  á^Çià  perigoía 

nhâ  aparCâdo dclks,lh£  laiiaò ou-  inquittaçaõ  ,  por  naó  chanatihe 

tros  a  prendeilo,  c  vendo  elle  naò  vida,que  em  cljípôr  o  meyr,  cera 

lhe  ler  jà  poflivel  evitar  a  ír.orte,  que  ao  dtíempenho  defía  ^briga- 

íevukou  fugindo  aos  prinjciros,  ^aó  fatisfaça.              |^^ 

que  de  compadecidos   o  tinhaó  Eflc  fenher  Feder ico  ,  naõ  ha 

deixado,para  que  elles  prezo  o  le-  de  lálcatvos.porqucvf  ncida  a  dif- 

vaiísoi ,  e  ganhâflem  o  prea)io  fi  cuida  de  iiayor ,  naó  peraitirâ 

promecido,  pcis  coiu  outra  couía  DeíS,  que   a  ncríor  vcs  en  bar- 

pagarihcs  naó  podia  o  defejo  pie-  gue  taó  acertado  intcnto,di(íe  A- 

dolo,  que  tiveraó  de  livrallo,  co-  lexandre;  chamai  vofios  fi  Idados, 

DOO  refere  Apiano  Alexandrino,  c  cem  elks  a  titulo  de  acoivpa- 

author  daqucile  tenopo.    Ecin  f«  nharnos  a  lugar  kç^mo  ,  c(  n  ó 

vio    cm  o  Leão   de   Adrc  nico  nclle  eílivermos,  lhes  faz:y  l  unna 

darfe  até  nos  brutos  anin^aes ,  que  pratica  digna  de  vofc  bouí  jrizo, 

de  riZdó  carecem  ,  algum  conhe-  em  que  a^nitiíl?ndo-Íhcs  <  s  rif- 

çiiDentu  de  boas  obras  recebidas,  cos  da  alma,  e  es  perigrs  cviden» 

(Que  queixas  naõ  daraó  de  nsim  ,  tcs  da  vida  ,  vos  t;uereis  retirar  a 

ou    que   Qiales  naó  arguiràó   a  cílado  mais  íeguf(, pelo  que  sgo- 

iDJnha  ingratidão,  fealcm  da  ín»  xi  >  que  em  tal  lugar  eílaó  ,  trata 

g  atidaó  podem  darfe  mais  ma-  cada  qual  dt  bufcar  o  n  tlhor  ca^ 

íesí  Velarão,  qu«ndoeu  dormia,  minho  de  ítn  remédio,  e  repar-. 

afliíliraó-mevquando  eu  vingãças  tindo  com  elles  duzétos  efcudí^s ; 

intentava.  Por  mim  fe  arrifcaraõ  que  vos  ofíereeo,  es  defpidais, 

áosperigosj  rcguiraõ*me  nas  ih»-  pois  ficaó  em  lugar  da  juíiiça  íe* 

prezas,  defenderaó-me  nos  pcri-  guro,  e  os  rwó  deixais  a  perigos 

gos,ruliencJra3.me  comasprefa?,  cfFerecidos,  e  lhes  dais  ajuda  de 

acadira«5.nQe  no-s  riícos,  aíTegura-  culto  p:ra  o  cannnho.E  íe  algíís 

wó;iu«  nos^ílaltos,  ç parece  in-»  oaó  ^liuaeiu  feguiroquea  ra- 

JUi]  nk 
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zaôiíi2sm^ílri,  í^í  (i  íó  fc  (jaci-  minhanJj  ,  è  ajuizando  aít 
xir.4Ò,  qiKí>Jj  o  cèio  os  ieQnga-  qaal  co:if  íímefsu  jiuj  ,  ch^gV- 
ne,q  vò^  ficús  defoStigi íj  Jj  q  raó^  .inns  1e  fc  pôf  u Sol ,  ás  ler- 
depois  lhes  íucced;:r,e  slles  í"ê  juí-  n>  nin  l'e  ^viíinhaò  a  Cidade  d« 
ta  (jiieixa^q  de  vòs  poiíaSíormir.  Ti/oií ,  qje  aDCigamems  íí  char 
/\  codjs  pafv^ceo  b:'ai  o  coníí-  íik^u  Tibur;  Cidade,  que  no  cem- 
Iho  ,  e  Fed  rico  f-  rei  dvco  á  íe  pa  uairadoíc  gloriou  á^  íob^rba, 
guiliv),agradecendõ  .puiro  a  A!i-  e  !)Uíi(5rbra,  cocno  lhe  chama  Viri- 
XáaJrc:  o  z-lo,  qa.-  ruoiírava  >  ^  a  gil loj  e  q  deu aome  à  Sibiih  f i? 
offirtá,  que  ihc  tazii ,  q^is  c  .>rc  z  &irrina  ,  qae  junco  de  ih  nafceo. 
aceitou ,  por  fe achar  hno  ú:  di-  Eiii  eíla  Cidade, edificada  e'U  lu^' 
nheiro,  para  Ihesfa^er  síleulci.  gu  cnmnte  Junco  da  qual  díí- 
«40  donativo.  Já  a  eih  Dc.npo  ti-  p.nh.in^to-re  o  rio  Tcverono  áon 
nha  o  Sol  íubido  ao  auge  de  fcub'  precipícios  dos  oaonces  que  a  cer- 
reíplandores,  diminuindo  a  grân-  cao,  vay  cõ  fua  já  navegável  cor- 
deza  de  ícu  globo ,  quando  aug-  rente  a  pagar  ao  celebrado  Tib-^ci 
fsenrava  os  incêndios  de  íeu»;  ra-  tribuco  de  cridal  no  mais  copiofo 
yos ,  Q  âiTiiw  nrjand.mdo  Federico  de  luas  agoas.  Foy  Cidade  magef- 
avizo,a  que  Codòs  os  Toldados  íe  Coía  em  quanto  dotou  a  ipagnifij 
a}uncaí]c(.ii,  conno  brevemente  fi-  cencia  do  Imperiu  i\onf?ano ,  mas 
zeraò  >  fubindo  em  hum  fermolo  depois  íoy  arruinada  a  parce  ma- 
ca vallo,que  fempre  preparado  ti-  yor  de  feus  ;nLiros,  e  íumpcuofo$ 
nha,como  quem  fe  temia,  e  orde-  edifícios  pelos  Alemaens.Mías  an* 
liando,quc  os  paíTageiros  nos  íeus  dando  o  teii>po ,  a  refez  o  Empe- 
oiontalUm  ,  levando  o  Capitão  a  rador  Federico  Barbaroxa  ,  e  p 
fua  filha  nas  ancas,acompanhados  Papa  Pio  Segundo  lhe  mandou 
dos  Bandoleiros  ,  que  ícriaó  até  edificar  a  infigne  fortaleza  ,  qus 
oitenta,  cambem  providos  de  ar-  hoje  cenar,  pnr  fer  da  jurifdiçaa 
mas ,  como  mal  aííombrades  de  da  Igrcja.Tejii  em  roda  akiili  «o« 
tortos,  começarão  todos  a  cami-  montes  ,  e  felvas  eípelTas ,  e  fa- 
nhar  com  filencio  por  afperos  ca-  zem-le  dahi  a  Roma  íinco  legoa^ 
nninhos,  fe  bem  fabidos  dof  que  efe  caminho,  -i 
nelles  andavaò  taô  vcrfados.  Chegando  pois  Federico  a  ef-; 
Naõ  defcifravaô  os  Bandoleiros  te  ficio  ,  em  que  íe  viaõ  já  livres 
veíligio  alga  dosdeíignios  de  Fe-  da  juriídiçaò  de  Nápoles  ,  c  fe- 
derico, nem  podiaó  inveíligar  a-  guros,por  fer  do  domínio ;  e  íe- 
onde  íe  dirigia  cíía  rcpeocina  jor-  nhorio  de  Roma  ,  aneando-fe  d« 
Dâáa>  e  corteíiâ^,  qiieíiom  os  pai-  cavalinho  que  ôs  pafugeiroscam- 
íageiros  uíava  ^  quanio  delles  íè  bem  fizeraó,  levados  da  corteíia^ 
.Q5omçtÍÃÒsicôpyç£â,E.iifimca-  chaiwando  federico  aos  Baa- 
'^    ' '        '     "''               ^                                            doitliuêa., 
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íoWros.lhesdiífe  dtíla lorte  :  ntíías  vidas  ,  e  n  urras  cbnn  ^  dií- 

Amigos ,  e  coí^i^anheiros  me-  pendio  de  oofío  fanguc.  O  ntra- 

us,h€iii  conBo  ào  asnor,  que  ícm-  ri(  s  taò  poderoírs  ,  ^hcítí  pôde 

prc  íi'e  moílrafUs,-que  ayjrovarcis  aíleguraiíe  dellcsíDc  Afika  pode 

niinha   reíoluçaõ   por  acercada  ,  o  bn^pcrador  Goidi-no  rt^ndai 

pais  vos  ivcre^^o  teltejardcs  njcus  pelo  feu  QuelVji    uuatar  coj  Ro- 

accrcos.   Meus  p«ys  az  Roji^a  w«  ma  a  Viceljano  ,  ícudo  General 

chaísaò,!  quem  o  dilatado  de  un-  dc^loidados  Pretorianos ;  c  naõ 

rha  aukncia    tem  conduzido  a  ihe  valso,  n€»>  sfeii^  de  tem  fcfo, 

t-riikzas  continuas  fubrc   o  vivo  nem  o  cargo  4c  reípcitado^A  Pax^ 

ícnrimcmo  de  léus  pezares.  E  po-  rijeniâò  ieu  nò  antigo  vaiidoí 

is  I»  ventura  ii»e  tem  até  eíh  hora  lendo  Governador    cie    ^-tediSi, 

favorecido  ,  naó  lerá  prudência ,  uíándou  dcfd?  Micarniâ  irmcar  & 

que  quciii  expsriuiencou  o  botta-  grânds  Alexandre  pt^r  PoHilán^g- 

çoÇo  t  querer  eíperar  o  arrifcado.  re ,  km  o  livrar  ,  gscm  is  muirâS 

Se  o  grande  Ponípco  lèdèra  poi  Icgoas  de  di^ancia  ,  que  dcUc  a 

<;onMotc  conH  havclia  conhemdo  ap^ítavaõ  ;  poiqus  do  poder  -íq 

ciB  tantas  iiupresas  favorável ,  e  Monarcas  g&ândâs  ,  tiinguCDí  fc 

íe  tetirára  g.lorioío,naò  chegara  a  pôde  a  vadiar  íigyro.Que  imper- 

conhecer  íuas  ooudanças ,  ficando  tou  ao  iofigne  Por-tugucz  Viria- 

nas  áreas  do  Epypto  degoUado.  to  haver  véoido  taò  glof iofân:«c- 

CâDça^fe  â  ?emi»a  dé  rra«er  ojui-  te  aos  Pretores  Romanos  Maré» 

to  len^po  aos  h'  tn;>S»ros  â  hmii  di-  ViiiliOjCayo  Planeio,  (  Cláudio 

tQiLo,c  aíboj  poj  âiiviar  o  peío.o  Unimano,  t  haver  triunfado  dos 

deixa  cair  eni  teria  ,  quando  me*  execciros  Confulares  >  fe  no  Bm 

r»os  a  teme.  Andaò  caó  eocadca-  por  orde.53n  do  ProconíiilSaviliô 

das  as  fe Ikrldades  com  as  defgra-  Cclio  foy  Bsorco  á  trciçaò ,  por* 

^as^quc  fe  pode  avaliar  hum  ten-  quetio  iDe»os  o^fperava  5  quândo» 

curofo  ,  qtJC  eílaò  no  d€crepiC4j  por  rsiaii  iavtrictvd  fç  tinha  ? 

do  favor  íuas  venturas  ,  quando  Havcínnos  livrado  arégorã  a 

nuicas  veacs  3$  recebe.  O  coco-  vida  foy  iâvor  graniic  da  Vecta- 

drilo  engana  com  as  lagryuias ,  e  ra,retiremo-not,  cni  quawío  íc  !ios 

fi  vetura  cew  os  riíbs.  Nunca  eftâ  moftra  pro.picia,antes  que  a  expe^ 

n  eíios  ícgura ,  que  quando  pare-  rinsemeimos  advcrfarls. 

ceeftarmais  firtiie.  Que  tfmos  tirado  das  iníuílas 

Temos  por  contrario  naõ  me-  prezas  d(  s  defcuidados  caminha- 

nos  que  ao  Emperador ,   e  ao  íeu  tes^m^aisque  as  cont  inuas  necsífi- 

^ÍG«.Rey  em  Nápoles ,  mãra  vi-  dades,quc  p^íTanos?  que  ^s  faZCr 

lha  de  tcrwos  livrado  de  feus  af-  das  íT/al  adquiridas ,  íèm  fe  íenti* 

íjlcos  Camas  vezes  coaí  o  liíeo  de  tcw^  defaparccem.  O  ouro  Tiio- 

IL  Parts,  L  ii^           loimo^ 
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lolano  ,  o\^^  roubarão  os  íolda 
dos  na  injciíla  deilruíçaõ  ,  e  ruí- 
na, que  fiz  o  Conílil  Quinto  Ce- 
plo  na  Cidacii  d^  Thol<)ra  ,  foy 
taõ  mai  aforcunado  ,  que  codos, 
quantos  o  roubarão ,  miíeravwi- 
mente  pcriGcraõ.  De  force  que  ft- 
cou  áíii  provérbio  para  as  couías 
mal  adquiridas ,  e  pcor  logradas, 
chaiiareiíj-lhe  ouro  de  Tholníá* 
Em  nòs  vesisíos  a  experiência ,  ca- 
da vez  mais  neceíiícados ,  í^ic^a- 
cionos  no  mílhor  ainda  hii  groí- 
feiro  íaftenco  ,  porque  aiUm  o 
permite  Deos  por  caítigo.  Eu>  a- 
Hiigos  ,  e  coiiípanheiíos  meus  j, 
tiaõ  vos  deixo  oíferecidos  a  peri- 
gos 5  porqtie  quando  os  ouvera» 
ícubera  eu  neiies  morrer  có  vof- 
co^eílais  tora  do  íenhorio  áo  Vi^ 
ce-Rey  ,  aonde  naõ  fe  eítende  o 
ngor  deíèusvádoSjRalia  he  grã- 
<je  ,  tem  Senhorias  fobtranas ,  e 
iVincipes  Potentados  ^  a  quem 
podeis  íervirjalèu  de  amitos  Ti- 
lulos  grandebxcom  quem  vos  po- 
ceis  acomodar,partindovos  divi- 
didos em  pouco  numero,  por  naõ 
dardes  que  nota?>,a  quem  vos  vic 
caminhar  em  tropas  grandes.  O 
leriípo  coi^v  feus  periodos  he  o 
fViedico  uielhcr  de  curar  os  dif- 
kiHres  da  fa ma,  que  como  verdu- 
go univeííâl  do  codas  as  coi]fas>a 
buíiiias  deixa  Í6  as  ruinasdo  que 
fV.raò  ,  e  a  c urras  rouba  a  msíiio- 
lia  do  que  eraõ.  Voííoi  bons  pro- 
cedimentos de  hoje  em  diante  fe- 
yaô  ,  os  qus  dourem  o  elcuro  de 
>'0iTâS  obras  paliadas  j  porque  aí- 


deTnJles, 

fim  como  hum  noáo  íi\í\  dísíufirâ 
os  mersci.il "ntos  bom,  ^ue  de  an- 
tes fe  adq-jiriraò:  aíiim  hum  fim 
honrofo  defterra  da  lembrança 
codas  os  doíiieritos ,  que  de  antes 
lê  comecteraò.  Em  qualqutr  par- 
te ,  que  LU  efteja ,  e  me  occupac- 
des>  Mie  haveis íempre  achar,  ncx 
que  puder  íervivos,  cerco  coma 
âiiíig  >  ,  e  obrigado  como  com-- 
panhcira» 

Dizendo  ifto  Federico,re  i)  ef» 
pcrar  reporta ,  oo  t- >/  abraçand.v 
e  repartindo  coni  elles  os  eícu^ 
dos  para  o  caminho/que  Alexan- 
dre lhe  avia  dado ,  com  que  eiles^ 
tntre  íiiípenfos ,  e  alegres  íe  fo-; 
raô    defpedindo  de  quatro-  em 
quairo.íeguindo  cada  coíPp;?Dhi* 
o  caminho  5  que  lhe  parecia  mais 
conveniente,   ficando  nos  codos. 
admirados  de  coníiderar  o  ref— 
peito,  que  lhe  riveraõ ,.  e  a  obe- 
diência ,  que  lhe  guardarão  j  que. 
em  gente  coííumada  a  taò  dilTo^ 
luta  vida  ,naó  era  motivo  de  pe- 
queno efpânto,  E  poíque  íe  avíí- 
nhava  já  a  noite  ,  bordando  em 
baftidor  deíàphirasa  gala  átío'. 
bras  pardas^argencada  com  maci-- 
zes  de  elb  eiiás ,  e  as  duvidas  en- 
rre  a  noití  ,  e  o  dia  hia  ditlolven^ 
do  o  retiro  do  crepufculo ,  quô. 
vencido  djsfombras  feaufwnca- 
va  ,  tbraõ  os  noOos  paOageiros 
caminhando   para   a  Cidade  de 
TivojÍ,que  vilinha  eftâV3,diícur- 
íando  âonde  nos  hoípedariámos 
eíía  noite,  que  naò  fofíe  hoípj- 
cio  publico^para evitai  alguns  in- 

conv-e- 


i^  Cofifolaçao  de  Qtíeíxojos ,  77.  Pcrie.         i^f 

.ctffiveniestes  ,  que  leguir  fe  po-  ^ue  bemneceílicavamcs  c?ella,cr>-. 
diaõ.Acivtrtio-nos  hum  dos  cria-  íbrnie  a  moltAia  d  es  cantinhos  , 
dos  de  Dionyíio  Moncaldo  ,  qus  e  fuflos  ,  que  paílado  linhaíDos. 
com  nofco  b-a  ,  que  neíU  Cidade  E  n  andando-nos  preparar  adere- 
tinhd  leu  Senhor  hum  parcicu-     çadas  camas ,   nus  recclhcnu  s  a 


defcançar  íui)  os  temores ,  tó.tí- 
velos ,  que  tarifes  dias  n.tlefíadc» 
nos  craziaõ. 


lar  amiigo,  que  ie  chamava  061  a- 
vlo  Leonuio,  pdíoa  pnncipâi,ca- 
íado  com  huma  Senhora  iiluí- 
<xz  ,  que  noshòfpedarià  com  boa 

vontade,  Parcceo-nos  a  comodi-  C  A  P.  XVI. 

dade  acercada ,  G  aliim  encrada  jà 

a  noice,  chegamos  a  íua^afa,  que     Do  qm  f^Jhmcs  atl cheg&Y  a  Ro^ 
íumpcuola  era^e  dandolhe  o  cria-  wa* 

<\o  recâdo  ^  que  elUva  ahi  hum 
cunhado  de  Lionyíio  Mcncsldo 
leu  asuigo  ,  com  curros  compa- 
nheiros 5  nos  fahio  a  receber  cc-on 
grande  ^kgth ;  que  os  ricos ,  e 
pooerolos  íao  oana  de  re<:otTien 


DOusdias  avi2  j  què  eflava- 
mos  cm  caía  de  Odlavio 
Leonino,  deícançando  das  n  cleí- 
tias  paíTâdas,  fendo  deile  tratados 
com  tanto  arpor,  e  corteí]a>  qua* 

dação  tiv  <]tiaiquer  par  ce  ,  para     to  de  fua  nobreza ,  e  benigna  cô# 

ferem  todiS  as  íuas  cofias  bein     dJçaõ  ,còmofiadoreí  taõ  sbona^ 

feCobid.is.DcnMhe  Alexandre  bte- 

^emenre  noticia  de  íeuslucceííoSi 

e  de  noili  fuj-Hda  do  ca í>eí lo,  naò 

fulUndo  u>>$  ccuíâs  de  Federico  , 

que  cofi!  noíco  eílava ,  por  naò 

\i/  a  fcr  conhecido.  Oólavio  fe 

Oíortron    cor  extremo  conrence 


desde  íèus  prirífcres,  podiao  eí« 
perarfe.  Neílc  tempo  mande  uFe« 
derico  de  traje  ao  Efcolaílico, 
que  como  diícreco,pondo  à  parre 
o  Uíilirar ,  íe  vnleo  do  efludiofo, 
para  naò  fer  conhecido.  E  âíiiiíi 
andáíi  í>s  vendo  a  Cidade ,  fendo 
de  noíl4  boa  ílrtuna.porque  con-  viíitado  da  geme  mais  principaf, 
íbrujc  àzelofâ;,  e  fevera  condi-  que  nellaavia,  qiiando  de  repencs 
çaò  do  Vice-Rey  ,  mal  livraria  fe  converrcoem  triíleza  toda  a  â- 
Alexandre  a  vida ,  fe  a  fugida  lha  legriatpcnfaô  infepâravel  dosgoí- 
naõ  aíTegiirár^  ;  e  de  novo  nos  tos  deita  vidajque  pelo  breve^ue 
fez  corís/.es  off;rccimentos  da  ca«i  durão,  mais  parece  exalação,  que 
fa  ,  e  pello.^,  com  quanto  valeíle,  corre,nuvpm  que  voa,fombra  que 
para  eílarmos  neíla  âlhízdo  cem-  palia  ,  relâmpago cjue  efpira,  que 
po.Foy  Pngenia  recebida  da  rnu-  entidade  qiie  percrianece.  Foy  a 
IhíT  de  Oób.vio  ,  e  de  huma  fi-  caufá  dar  repenrinsíi  ente  a  Feli- 
Ih-ijq-je  tinh.i  di  íinç)ular  belleza:  cia,  única  filha  àc  O(?íavio  Leo- 
preparcufe-nos  efplendida  cea  »     nino  hum  accidente  trõ  cruel  no 

L  iiij        rigor^ 
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ligor ,  c  taõ  moxtt\  nos  eíFeico.<?,  p^zares,  para  cie  mim  te  efqiíée*«; 

qus  por  tnaís  re«wedios»  que  os  res?  PorcjUí  rwõ  cc  ieoibras  de 

niádicos  lhe  aplidiraó,eiji  ^Ipaço  quem  t?c  bufca,  ja  que  cc  lembnf- 

de  Gn.o  horas  acab  >aa  vida  hn-  te  de  qiKm  te  daó  bufcava?  Ma- 

Ciarecer  o  íeociíiicnco  de  feus  pays,  yor  vióloria  tua  bra  kvâre^  â 

niais  íie  enipenho  da  conlui^r-í.  ^ueiu  t^dcfejá ,  que  dares  aílako 

.  çaó  ,  do  qus  deícmpen-ho  das  pa-  a  qusai  te  aborrecia.  Deixaras  a 

hvras,pois  fendo  filha  Linica,.do-  Feli  ia  mais  lograr, para  ceres  de* 

tada  de  íingular  fermotura  »  et>ri-  pois  mais  que  vencer.    AíTalwr  i 

quecida  de  partfs  j-  e.aináda  com  husii  defGuidado,benn  pôde  íer  aí- 

extremcs ,  beju  le  aianihdU  ,  pe-  tucia,  luas  naõ  vakmia.  Dos  qu^ 

lando-fe  o  feníiiiíenco  na  balança  efperaò  o  combate,  faó  os  erma- 

do  amor  ,  qual  fsria  o  vivo  áà  fos  mais  gloriofoSjíè  pôde  achar» 

Bjagaa ,  e  o  exceíiivo  da  pena.  fe  gloria  em  ccus  triunfos.  Em 

K   Oh  Hlha  minha,  dfiia  a  aíliJá  huiiu  parte  déík  o  g  Ipe ,  e  etn 

irãy.queíio  pudera  trocas  comigo  outra  a  dur ,  por  levares  áixks  vi- 

a  iòffte  dacKio<e  a  vida,  e  paflan-  das  de  hum  ló  golpe.  M«cos  fÍ2€^ 

ào  eu  &  ií.'orte  ?  Nunca  dá  a  vea-  ras ,  íe  logo  idc  mataras,  ficira-t§ 

tura  a  eícolhá  a  hum  trifte,  pois  obrigada  da  própria  tyranDÍa,cQt 

ihe  tira,o  quâ  ama,  e  lhe  deixas  o  que  me  traciras,  e  agora  fico  oí^ 

que  aborrece  Qiie  importou  tua  fendida  da  piedade  >,  aom  que  vat 

belleza.íe  havia  de  acabar  taõ  mil  deixas.  A  quem  aborrece  a  vida^ 

lograda?  Para  dobrada  magoa  mi-  «ada^  lhe  pôde  dar  alivio;  porquê 

nhâ  t€  deu  tantos  dc?is  a  nature*  ne>  próprio  padecer  confiíle  íêij, 

7A  9  para  que  tiveffe  a  morte  mais  recreyo.E  naõ  poíTo  ficarte  obri«»^ 

deípojos,  que  levar,  e  eu  mais  gada,  porque  viva,  íó  ce  íere^ 

psaiSí  que  featir^  Que  pouco  át*  agradecida  quando  morta,  Oíi 

ves  ao  Mundo, pois nò  melhor  te  mal  lograda  mocidade ,  florqu^ 

d'£.%rra;  que  pouco  deves  á  vida,  ri*  flí)r   dos  annos  acabaíh  cíT!. 

pois  00  melfaor  ti  faltai  Aonde  t«  fior,delicia  de  meus  fétidos,  quã- 

kei  buícar,hig"5tiva  gloria  mMbâi  do  viva ,  rigor  de  minhas  faudan 

Sol  que  A  m£'j«  olhos  te  efcon-  dcs,quando  mortal  Que  farcy  pa^ 

d€s,  luz  que  me  faltas  5  Si  nas  la-  ti  acompanhartc  ,  pois  tantas  fi- 

grymas  delles  pudera  ter  d«íafo-  fjezas  fiz  pira  qucrerce  ?  Seca-ft 

go  minha  dor,  ||>erano««  fontes  os  com  os  iocendios  dâ  dor  meu  co" 

faria  m^u  feíítimenco.  Mas  que  riçaô ,  p«ra  que  faltem  lagrymas 

ago*  fera  bíiiante  para  moderar  a  meus  olhos.  Mas  fee^as  pode; 

íama  pena  ,  fe  por  exccíliva  naõ  Çct  algum  aUvio  a  minha  pena ,. 

pôde  ítr  ^  y^tv:^  njoí^erída  ?  Oh  juílo  he,  que  huma  p»oa  taõ  cru- 

^Àô??e,cofl)vj  fâz>:^  liga  çciapieus  doâg^eoiía  alivia,  Fçche  caem 


ér  Covfoíaçao  de  Qtieixofrs\  Jl  Prrte.         i  ^g 

Tentlrretito  rodas  as  portas  á  con-  vida  lifonja  fia  idade,  dí  licia  no 

roIaçaô,pdra  q  rnca  chegue  a  c5-  cennp»',prií¥)avcr;i  dos  ^nrc  s.Aii* 

íolarfe  meu  eterno  fcntimento.  rora  da  iTocid<ide;aíIirkt  u  parece, 

A  íTmi  diíTe,ecahio  deíoiaya-  fe  a  cnnijdfr.nTs  conforri-c  ve- 
da a  affliíla  i»ãy  íobre  o  cadáver  nios:  mas  íe  pcnderaruios  2  vida^ 
da  wal  lograda  íilha,que  a  tc^diis  cjiie  ihe  decretou  a  Divina  Pro. 
■os  caufnu  tanta  a3agoa,.que  tçf-  \idencia  ddde  feu  naíciivcofo,nê 
tcmufíháraó  noííos  t  lhos  a  c©m-  eila  tinha  mais  vida  j  que  Ií  grar, 
paixaò.  Acodio-lhe  Eugenia,  to-  mm  lhe  taltou  o  nf  nor  ir.fíenta 
aiando-a  zm  ícus  braços ,  c  com  de  vi^7er.  O  Santo  Vò  diííe,  qua 
as  aladas  a  Icvaraò  a  oucro  quar-  aflinou  De<  s  o  íenmo  a  noíla  yi- 
fioâpírctdo  ,  do  em  que  eftava  a  da  ,  do  qual  naõ  he  p<  iTi  el  pâí- 
dcfunftâ  ,  em  quanto  Ic  prepara-  far ,  porque  o  nur.  ero  de  rolios 
va  feu  enterro  >  que  fe  tez  ao  ou-  dias  tea)  elie  Hepofiud; »  nos  dç? 
Iro  dia  eom  a  fumptuoíliad^s  poí-  crecgs  de  Uia  Pr í  videncU  ,  a  quê 
fivel ,  a  quem  os  quatro  compá-  naõ  podem  enGontrar  nv^jios  de- 
nheiros  kva^JHOS  aos  hombroíra  íejos.  IvJaó  k  ha  d€  regul*r  nolHl 
depo fitar  na  Capella  de  feus  pa-  vida  ,  ptlo  que  ainda  piiOeran.os 
ys.  Tratinuos  d«  def pedimos  dei-  viver  ,  fe  naó  pelo  q  nos  taltava 
íespara  parrknnosaRomaye  eu-  para  ao  ternno  definido  chçg-n 
vindo  o  exctfíivo  da  aífliçan,  em  Para  b  nQeía)o  potCv)  caminhamo' 
que  a  aáy  eftava^,lh€  diifeeu  d^L*  todos ,  deídc  que  naícewoh :  nao 
U  fortç,  fe  fufp<?nde  a  jornada  ,  nem  qu«ín- 

He  t^fS-  geral,  Senhora Laiir?,  do  dormimos,  nem  quando  ve* 
jlm  BÒs  o  fentimsnio  da  voífa  Íamos,  Pois  que  âdixiiraç;í6  he 
perda,  e  de  voíTa  magoa,  que  que  chegue  ao  porro,  quemfem- 
qualquer  de  nas  mais  neceflitâ-  pre  navega^,  nem  que  chegue  ao 
va,  de  quew  alivialTe  noffas  triílc^  termo  decretado  ,  quê  fempre  ct- 
£as,que  de  podçr  coníolat  o-  vi»-  aúnha  ?  A  idade  osais  florida  foy 
vo  de  voíía  dor ,  eO*nd^  a  c  haga  para  ella  a  Boais  dilatada^  que  co- 
taõ  frefca,  e  taô  prefente  arnegoa  ono  o  decreto  Divino  lhe  abreví- 
della.Mas  connodlíJeSaô  Grego-  cu  o  caminho  ,  pôdeclifgar  frzm 
rio  Papa ,  que  fo  fabe  coníoJar ,  cedo,  qyãdc  nos  parec  ia  que  chC'* 
que  he  participãte  da  meíma  dor,  garia  mais  tarde.  Queixaifvos , 
cabendcnos  a  nòs  taca  parte  delia,  prrque  vola  tiráraõ ,  e  naõ  con- 
tem podemos  aliviar  vcffa  pena,  íiderais,  que  eíxprefíada  vrla  àe^ 
U  pôde  acharfealivio  em  pena,q  raõ  ?  como  difcretameme  dilTe  o 
parece  carecer  de  coníohçaó.  Stneca-,  e  affim  fica  fendo  fó  ref- 

LevÊU  a  morte  z  Senhora  Fe^.  tituiçaõ  da  divida  3  o  que  jolgaif^ 

l^çu  3  DC quç  parecia  ,  agrado df  I|r  çyrannía  da  acnÇá  Chorais ,. 


Alivio  de  Tri fies] 
q'i3Ti  ni(cwO  mjítrar  taõ  vivo  fentirnehto  íô 
feu  dÓQàúçci  3  Ella  deixtii  as  tor- 
mentas ,  c  eftà  no  porto ,  deixou 
osrifcos,  eeílá  na  bonança, fahio 
do  Cativeiro,  c  eítà  em  liberdade^ 
fugío  do  perigo,  e  efti  noíeguro, 
deixou  as  foriibras  triíles  da  noU 
te ,    e  efta  ms  refplandorcs  do 
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p  )rq.ií  m>rreo  . 

níorcal;  fò  nafcera  immorcal ,  jaf 

ca'íietic-  cu  vereis  que  fcnrir  j  mas 

-naícenJo  obrigada    a    pagir    à 

j-narce  os  toros  áà  vida  ,  nen  he 

ad.iiiraçaô,  quando  os  píga  ,íèn- 

•domavor  eípinco  qiiindo  vive. 

He  a  vi  ia  haiiana  taôiragii, 
e  arrifcáda,  que  áffim  coajo  o  perpetuo  dia,deixoLÍ  os  baixos  da 
iDais  pequeno  moviiiienco  do  ar  terra  pelas  eminências  do  Ceo,  aj 
pôde  apagar  a  in/is  brilhante  luz:  galas,  que  fe  gaílaò,  pelas  eftrcl- 
aíliíii  qijilquír  accidéce  pode  áiÇ-  las,que  brilhaó,a  vida,que  dura  , 
pojar  a  mi  is  Rórida  vida.  Qual-  pela  fragil,que  acaba,  a  penajque 
quer  indirpoíií^aò  a  combate,  aflige,  pela  gloria,q  recreya.  Po- 
qualquer  iníiriíridade  a  deímaya,  is  ,  fe  m€lhi>rando  a  íorte  de  fua 
qualquer  excetío  a  enferma,  qual-  venruta,  ç,\{á  cmtente,  de  que  íer- 
quer  mal  a  fenhorea,  e  qualquer  ve  voíla  pena  ?  Quereis  por  ven^ 
golpe  3  deíanima.  O  Sol  com  os     rura  reduzila,a  que  toroaíTe  a  en 


calores,  o  Invertio  com  as  neves  9 
o  vento  com  os  fopros ,  as  nuvefis 
cosii  os  rayos,os  trovoens  com  os 
âíToíiibíos ,  a  cerra  coíd  os  tremo- 
res ,  coií)  a  eícuridao  a  noite ,  e 
com  os  cuidados  a  dia  ,  todos  faõ 
perpétuos  verdugos  para  acabala, 
e  com  íeus  repetidos  aííaltos  naõ 


golfarfe  no  ii;»ar3quc?i!  ja  fe  livrou 
de  íeus  naufr^igios:  Seria  f.bono 
do  querer ,  pedir  <;jue  deceJlc  aos 
valles  efcur-^s, qiifm  ft9:h  r\o% n  o- 
tesaleprts:  que  vicíÍ€,ntií-;e  penai- 
fe  ,  qiítni  tiUi  livre  dador  :  que 
tornaíTe  aonde  fenriíTt  ;  quem  ef- 
cá  livre  á^  pcTi.'^?  Nao  «xe  pc-rfua- 


jíug. 

Dei. 
^.  iO. 


deíilVirem  de  perfcguilâ.  Pois ,  k  direy  que  o  á:  fejaís ,  p(»is  conhe 

como  diz  S.  Agoíiinho  ,  rodo  o  ço  de  vòs  ,   quanto  lhe  querfis» 

difcurío  de  nolfa  vida  íie  huftia  Day,f:nhora  Laura, por  bem  eu- 

eflrada  áà  morte ,  que  maravilha  pregada  a  reortc  ,  con^  que  fe  lo- 

íicafendo,que  huTia  vida  de  tan-  gra  a  eterni.^ade  da  vida.  PoÍ5,  fe 

tos  contrários  combatida  vieííe  a  em  fim  mais,ou  menos  annos  paf- 

dar  Ç\m  á  jornada  ,  que  defde  feu  íados,femprc  havia  de  acabar,  vc- 

Dafcimenco  começou?  turoía  forte  he  nr^orrer  em  idade ; 

Sentis  .Senhora  Laura,  porque  que  fe  aíTegura  ,que  paííar  a  idade, 

a  Senhora  Felícia  fe  aparcouínaô  onde  íearrifque.  Se  deixou  a  cõ- 

parece  finezi  dequeai  ama  entrií-  panhia  dospays,   e  parentes  na 

tecerfe  com  os  bens  da  coufa'ama-  terra  achou  a  coiypanhia  dos  An^ 

da  :  fe  elia  foy  a  defcaníar  dcíla  jos  no  Ceo.Se  naõ  alcançou  o  ef* 

continua  peni ,  para  que  aveis  de  pofo  ^  que  podíeis  darlhe  >  alcan- 
çou 
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foú  o  Bípofo  das  Virgens ,  que     raõ,  nos  partiu  es  para  Rbn  a  ; 
he  a  gala  dos  Eii^oíos.  Dicoía  '  -   '     '-  "^        "        - 

quem  chegou  a  felicidack  tanta  , 
q  oâotemq  invejai  na-s  víijtur^s, 
quando  de  tcdas  as  venturas, 
íò  elhs  rioáè  fer  invejadaslVentu- 
loía  iiiáy ,  que  teve  filha  caò  bem 
prendada  na  vida,  e  ub  ditoía 
fj3  mortes  na  vidd  tanto  para  tili- 
niíiríe  ,  c  tanto  para  invejaríê  na 
jnorrcpoislederpofou  cao  feliccl 
E  fe  me  diiTerdes ,  que  naò  pò- 
'áe  a  natureza  deixar  de  fentir  fau- 
dâdes  liuSpObre  a  raza6,com  cô 


que  era  jornada  de  finco  íegcas  , 
fentidos  de  enj  o  brtve  elpaço  de 
nciia  aíiilkncia  vtni  os  n otivos 
de  tarta  pen.i  ra  acerte  de  1  eli- 
cia.  M:ís  íuó  ivJzts  da  fabedoria 
eterna,  qne  noilos  ciíKtjrius  in- 
vefiigar  nao  podem.  Affiiíi  pra- 
ikando  em  varias  couías ,  fcir.oi 
paííancio  a  moleílu  do  cãozinho, 
divertindo  a  vifia  na  divcxiidads 
de  povoâçoens,  quina'; ,  e  cam- 
pos, que  nefía  ca;T'p.tnhi  íeliz  de 
Roaia  fe  deíccbriáôj-  a  tê  qir^ 


liderar  as  nnelhoras>   e  logo  porá  avifiámos  a  veRCurofa  Cidade /q 

ternoo  ás  magoas,  e  com  ver  que  fi'  edificr-u  p.^ra  Ççx  cabr^^M  da 

he  eíla    vida  taõ  breve,    que  Mundo,  ficna  da  íbbre?.s  eaiinen- 

por  iíTo  Santo  Agoílinho  a  com-  ch^s  de  íèus  jTíontes^  zu]i  viíla  nos 

parou  GOCD  hum  dia,   e  que  naò  cauíou  nocavel  slej^ria  pelos  de- 

he  o  termo  caò  dihtado  ,  nem  o  íe/os  grandev^s  que  tinbaíitos  de 

prazo  taó  vagarofo,  que  naô  vc-  chegar  a  elia:na  qual  entramos  ao 

jais  ,^  a  quem  tanto  auiais,  e  por  pôr  do  Sol ,  e  foajos  h  apeamos 

quem  hoje  tantas  lagrymas  verte-  em  caía  dos  pays  de  Fedeíico,por 

is.    Porque  em  fim  como  todos  moíirar  ellc  particular  goflo  ,  dí 

para  lá  caminhanios,  com  os  pai-  que  foílenios  a  poupar  com  elle, 
fos, que  damos,  he  força, que  che- 
guemos^poisonde  nunca  íe  pâra. 


em  quanto  le  acbavaó  ca fas  con- 
venientes para  anif' 


e  fempre  fe  caminha  ,  toda  a  jor 
nada  he  breve ,  ainda  que  pareça 
larga. 

Atenta  ouvio  Laura  .^.  e  feu 
rpcirido  as  razocns ,  que  cuviíles, 
de  que  fe  inofirp.raò  aliviados, 


m<  s.    Fcy 
ciispaysco 


Federico  recebido  de 
copiofas  lagrymas  de  alcgíia,vê- 
do-o  fni  habito  tY^iidado,  rac  dif> 
fèrente  do  que  íf  u  odioío  e-xerci- 
cio  urava,que  refrear  a^  lagrymas 
de  alegria  mal  podiaõ  •,  porq  em 


poisella  fuípendédo  as  lagrymas,     bua  alegria  grsnde  niais  dirFcil- 


ftnal  de  haverem  kito  tregoasos 
1  lhos  cem  a  dor.íe  moílrru  cor- 
tezmeme  agradecida  ao  defejo  de 
ílivi.iUa  eiD  feus  ícnrimentos:  e 
DÒs  rcndendo-lhes  at;  graças  do 
í^^^âihop  e  tivoies^qu2  nos  hze- 


mente  le  nioderao  os  ctrtenta-^ 
mentos  ,  que  eni  Vvxvtl  pcKa  ex- 
ceOiva  os  íèrtiii  ertcsdelU  ,  co- 
rtio  ài^t  Quintiliaro  ,  e  eírreve.^^//«* 
CaíTiOdòro.Eno  pay  deFederÍr<'>  ^^^. 
jâ  anciaò  tQi  enocs  ^  s  a  n  ãy  já  iit,$* 

de 
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d>prj\re5l:i  idâdsi,  ái  hox  pr^lea-  a  habu^i,  hí  tal^qde  còSò  cabeçi- 

^a  ,  e  aocifivjl  converíàçaó,  qui  do  Maneio  íe  lhe  podia  chaaiar  a 

logo  dsra  )  ordeii  a  preparar  a  primeira  maravilha,  PaOados  o> 

ç^a,  c  ca  Vias,  ad.wirados  da  fir-  pri;uiiros  dias  em   admirar  fua 

niolura  dí  Êngenn,  qu^  ainda  íc  grandeza,  traçou  o  Capícaò  cor» 

molhava  peniaciva  .  ô  pouco  ali-  AlíKandre ,  preparaílem  as  licen- 

gre  ,  não  Ihi  faindo  da  meiíioria  ças.para  podsr  receberfe  com  fua 

a  aníiapadam>rc3deFelicia»que  filha  Eugenia  >  o  qus  die  ioga 

he  podcrofa  a  riprfilíintáçaò  da  procurou  com  igual  deícjo,  áel- 

uiorcc ,  para  íafpioder  codas  as  pedindo  nòs  cDíretanto  hu  cria- 

akgnas,  e  embargar  os  mayores  do  a  Napoks,  para  nos  trazer  no* 

coocencâfíiiQcos.   Depois  ái  csi,  vas  do  qu«  lá  paííava  ,  depois  de 

quí  i-by  abundante ,  deu  Federico  noíTa  fugida  ,  c  fg  eiaõ  chegadas 

noticia  a  íeus  pays  da  acercada  as  galés,  e  que  n^jvas  havia  de 

mudança  de  fua  vida  ,  de  qiic  fe  diíu  pay,  c  de  Lucinda,  cuid;  ..lo 

moftfárao  caó  alegres,  que  foy  que  emibargava  todas  miohHciale- 

CQaravilh3,co4i]  o  incenfo  da  ale-  griasj  que  mal  â^  pôde  ;.  iv^t  a» 

gria,naò  lhes  daraííaico  2  morre,  baesj  onde  ha  cuidados.  bicrcVêo 

Louvaraó-lhe  tão  prudente  con-  jantainenteoCapicAÓ  a  ina  «tu- 

íelho  ,  e  a  nós  deraò  as  graças  de  Iher,  fe  partiffe  logo  cotn  upixk 

tâó  vencurofo  encontro,  como  corjipanhia  aRoo^a^pâra  fe  ^char 

motivo  de  tanto  bem.  E  com  ido  nojteccbioaento  A^  Eugenia ,  trai 

alegres  nos  recolhemos  a  defcaa-  zendo  as  p€ças  rEcUiorts ,  qwe  ti- 

oha  ,  como  quem  tarde  havia  de 
cornar  a  íer  cm  Nápoles  mcrado» 
ra*  Defpedido  a  criado,  tratáuíos 


çar ,  o  qu:  reftava  da  noite, 

c  A  p.  xvn. 


Sm  ^ue  pr ofegue  o" HermttaÕ',  o 

que  lhe  Jacceiko  em  Rowa^ 

ÈL    O  outro  dia  comsçíimòs  a 

Jm  veras  maravilhas deRoma, 
lendo  elU  a  oitava  maravilha» 
porque  a  fumptiiofidade  de  léus 

Templos,  as  anriguidades  de  feus  tentes  pcníamentos,  íe  foy  confcf- 
edifícios,  os  Paiacioí?  magníficos,  far  geralmcnce  com  Iimn  douto  , 
queaadorniò,  os  Pyramides,  e  e  exemplar  Religioío  Peniten- 
Obeliícos,que  aâfcrmoíea5»a  Be-  ciario  de  Síu  Santidade  o  Papa 
olefijítica  Gerarcl^ia,  que  a  illuf-  Piíulo  Terceiro,  que  nefie  tempo 
ira  ,  e  a  divafidade  de  gente  5  que     govauâva  a  Catholica  Igreja,dfi 

CIljOS 


de  bufcar  caías  convenientes  para 
o  recebimento,  confoime  a^iuali- 
dade  dos  defpofados ,  valendo -fe 
Alexandre  de  vender  algumas 
joyas  de  preço,  das  que  fua  irwáa 
lhe  tinha  mandado. 

Em  quanto  nos  occupavamos 
niílo,Federico  occupado  de  diffc- 


^  ConfoJaçno  âe  Queixosos  ,  11  Part.         1 7? 

cmôsíiintos  confeUios,    eadiuo-     veoBiípo  Eqt)iliânrsqiiefi?2i:ndo 

efbçoens  veyo  tâôirocado,  do     hunia  vez  petição  a  Deos  Senhor 

que  ames  fora  ,    como  cuRumà     n<  ííu  ,  eni  cnepeci^,  lhe  ^e^  -l^t- 

oiudar  a  Divina  graça  os  cora- 

çocns,    em  qus  entra.  Ninguém 

ddxa  a  Deosd»z  o  grande  Agol. 

tinho,  íe  ndò  enganado  ,  e  nin- 

guíím  o  bufca  ,  le  naó  <^á  graça 
u£li,  prevenido.  Dom  da  graça,  diz  o     do  a  úh  pelas  porras  aos  mora- 
X       Padre  Saõ  Gregório,  he  defpir  o     dores  da  Cidade  dç  Hcrí?clea  .  il- 

v;Jho  Adão,  ficando,  como  eníi- 


Ic,^  qual  dos  lervos,  nue  r^o  Klíí- 
do  unha.era  elle  rtn)elh3ntr ,  jhe 
fora  revelado  por  lun\  Anjo^quç- 


/'^ 


era  leniílHíiDce  a  hum 


P' 


que 


tangando  íuuiíí  vi- da  ,  e  cancan- 


tro 

uí  na  Sao  João  Chryíoitomo,  vaic- 
^e/h-íoio  para  vencer  as  tentaçoens, 
ignu  que  de  antes  o  príndião  j  e  íe- 
nhoreavão.  Aíiim  Feder/co  woC- 
iriva  em  tudo  tal  mudança  ,  que 
DOS  admir..va*nos  ,  os  que  havia 
taò  pciicos  âm  o  tcmeístos  B.)n. 
doieiro,  vendc)  oagora  de  repen- 
te  reíormado.    Mas  quem   pode 


tuada  nos  confias  do  delerto,  nas 
raízes  do  monre  T.vuro ,  fuítc  nca- 
va  â  vida.  Adn:irado  u  banro  Ab- 
bade  da  novidade  de  tal  revela* 
^aòde  parcio  pára  a  Cidade,  ô 
achando  ao  cobre  c^ngedor  ,  0112 
lhe  toy  rcvel  ido ,  chamando- o  á 
partejhe  pergunc^  u,qnerrtera  ,  e 
que  vida  tive; a?  £Ue  ihe  reíoon- 
djOique  Bandokirodalreador  das 


/i 


alcançar   os  fegredos   Divinos?  eft radas,  e terror  dos  pailVgiros, 

ou  pôr  termos  ao  mar  infinito  a  qiieni    roubava  ,  c  combacido 

de  íuas  píiíericordiíÇ  ?  como  l"he  do  renjor  da  jiiitiça,  e  caíligo ,  q 

^ry-  charrua  Sao  J>.)âò  Chryfoitomo.  por  feus  delicios  receava,  deixan- 

Prnticando  eu  com  eHe  mais  em  do  os  mcmces ,  e  charnec5s ,  cm 

pa.riciilar  huiu  dia  fobre  os  ven-  que  os  roubos ,  e  falt-amenros  co- 

lurofos  acertos  de  íua  niudança ,  metia, fe  retirara  ao  povoado,  va- 

c  retiro ,  que  intentava  fazer  às  lendo  fe    daqiielie  inílrumento  , 

vaidadtf  do  Kitindo,  como  quem  que  tangia^para  g:.nhar  o  fuí]ei>- 

tinba  experiíí-.fnrad*  >  o  liíongeiro  to,ccm  que  palTar  a  vida.  Admi- 

de  feus  engano?,  o  indecorofo  de  rado  o  Santo  lhe  perguntou  ,  fè 
léus  caminhos,  e  o  arrifeado  de 
fuás  pro{i>elTas ,  me  refèrio  ,  lhe 
diilera  oReligioío,  corn  quem 
communicou  o  rtTfiedio  de  fua 
alina  5  entre  outras  couías  aflim, 


havia  ièito  alguma  boa  obra  em 
íua  vida? Ao  que  o  pobre  rcfpon- 
deo ,  que  fó  lhe  lembrava  ,  qiie 
íoubando  elle  com  íeus  coir  pi- 
nheiros de  hâ  Moílfiro  de  Frcír 


para  aniaiallo  ao  feguimenco   da  ras  a  huma  Rthgioía,  e  qnerendo 

V"tude.  as  outros  vir)ar  fvâ  pureza,  elte 

^     Lerubrado  ef^oUj^que  na  vida  o  n?5  cí^nfcntira  ,  antes  de  noitô 

do  Abbadc  Saò  Pafuncio  cícre-  íccretamentc  a  cornara  a  levar  ao 
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'iin Ui\^  1 4  K  •  a  nbí : n  i ns iébr.i và, 
.qu:  c;Ti  *.>jcrj  occaíidõ  .ichan.ío 
no  deíerc  >  i  húí  «njlrjsr,  q  adie 
U  caiTumava  ,  fcm  labcr  por  on- 
de .  e  peri^uncin^o-lh^j,  para  qu2 
parte  í^sia  ,  c  que  p;ni  a  iiKíiiita - 
va,  dizea.lo-ídi  eiia,  vjue  ficavaò 
isu  sn.irido  ,  e  riibos  prczos  por 
di/idas  dcl-Lliy  j  c  a  ella  a  qus- 
riaâ  caíiíbem  prender,  fcínaô  fu- 
gira ,  e  havia  crts  dias ,  qaa  coiín 
eltá  afligaõ  caiiiinhava  ,  fe?i]  coí 
Oomido^slli  íDovido  a  conapaixaò 
a  Ic^-ira  à  íiia  cova,  onde  iiie  dt^a 
de  comer,  e  Ine  dera  trezencos 
íoldos,  coín  que  a  pobre  mulher 
pagou  as  dividas,e  rcíg^cou  a  íf;u 
marido  ,  e  iilhosda  prí^aò  ngu- 
rola,  em  que  eíhvao. 

<  >uvuv1o  ifto  o  S^nco  Abbads, 
choíou  ,  dizfudo  ,  que  em  tantos 
anni)S  dz  /inacoreca  no  dsíerto, 
Dao  rinLia  feito  obras  de  caaca 
Caridade,  como  as  óciit  pobre  i  e 
còcaodo-lhe  a  revelação,  que  del- 
le  tivera,  o  levou  ao  Moííí:iro ,  c 
deiddolheo  Habico  acabou  nel- 
k  etn  obrás  de  virtude  iantaméie. 

Rrferio-ihe  também  ,  coííio  íe 
efcreve  na  vida  do  Abbade  Da- 
vid, cj  anda  nas  vidas  dos  PadfíS, 
queavendo  gaitado  o  melhor  de 
Teus  annos  cm  roubu  os  paíTagei*- 
tos  nos  deíercos  deHcrmopoits, 
qae  entre  o  rio  Nilo  ,  ô  os  mon- 
tes de  Libia  eíU  fítuada  ,  lendo 


fim  lhe  i-azer  of-  no  dcíerco  eítavâ,pedinJo-lhe*Ih2 
deíicííio  Habico,  porque  qusrii 
ler  Monge.O  que  negando  o  Àb- 
bâdc ,  c  ííiais  Monges  tâzer,por 


C   ÍJ 

que  ha  viaó  conhecido  o  efcanda- 
ioío  de  ícki  vida  ,  e  o  viaõ  já  an- 
cião para  íofrer  os  rigores  da  pe- 
nitencia, elle  os  amcâçou,qae  íè  o 
Râõ  quizcfiíem  adrniccir  por  com- 
panheiro, o  cxperimentariaò  íãl- 
teador,  que  roubaria  o  Moílerro, 
e  os  paliaria  á  efpada.  De  cujos. 
ameaçoscUes  intimiôado^jO  acei- 
tarão, veitindo-lhe  o  Habitti:  no 
qual  viveu  com  tal  alpereza  de 
peiíirencia,  lagrymas  de  luas  cul- 
pas i  e  obras  de  heróicas  virtu- 
des,  que  ílorcceo  depois  de  íua 
Éííorte  com  grandes  milagres,  que 
Deos  nolio  Senhor  obrou  por  el- 
ie. 

Cem  a  eííicacia  defles  exena- 
plos  de  forre  fe  demoveo  o  cora- 
ção de  Federico  ,  e  com  as  ex- 
horcas;oens  ,  que  o  íabio  Peniten- 
ciário lhe  fez  ,  Icmbiandolhe  o 
muito  que  tinha  que  agradecer 
á  Divina  bondade  a  pacitincia  c5 
que  o  rinha  íofrido,  a  larga  eipç- 
ra,  que  lhe  havia  dado, os  perigos 
da  vida,de  que  o  havia  livrado,  e 
os  perigos  áà  alma,em  que  íe  pu- 
dera ter  viílo,  códenando-feeter- 
naaientc,  morrendo  cm  os  pecca^ 
dos  de  XAQ  diíloluca  yiá^  ,  cícar?- 
dalo  río  Reyno  ,  e  terror  dos  ca- 
ntinhos,  tantos  roubos  injufíos 


•Capitão  de  fiUiXia  quadrilha  de  nos  paílageiros,  e  tantas  viokn- 
trinta  Bínd%':)leiros,toy  hum  dia  a  cias  por  léus  ícldados  executa- 
bum  Morteiro  de  Mondes ,  qUe    das ,    caó  pouca.  lea)brança  ào 

Ceo, 


O-^Cr 
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de  ^i-í^irmurda  ,  que  crm  OLcrcs 
pírentis  j  sccnip^nh^rsõ,  pelloa 
douta  em  Vcirias  tticuKíPclt^jS  que 
íe  tjphd  appjicaao ,  e  rás  Kr/c-tins 
de  EOado  du  Mundo  bc>i)  iníirui-; 
do,  dizer,  d  o. 

forque  do  íiicceíTo  das  gslési 


Cco  ,  Uo  emíurccidos  i^ieníanien 

tosai  rsrra  ,  tantas  occalit^ns  de 

jua  lalvaçaó   perdidas  ,   c  ran- 

ras  de  íuj   perdição    bnícadas : 

que  clle  tm  hni,cenfjo  bem  enten- 

dino,de  lodu  cahic'  na  conca,para 

fazer  contas  comfua  ahra,  e  «líe- 

diants  a  graça'  Divina, que  cõ  fua-    pofío  eu  dar  irreira  rtlsçan  ^co 

efficacia  obra  ku\t,  e  pv^deroía-     no  qi  em  toy  relias  eiitbaicíido 

n)£nte,íe  n^udcu  de  nancira  ,  que     coai  al^us  ínsigos  nsíiusjpt.i  lhes 

a  todos  nos  deixou  alegres ,  c  in-    iszer  conip^inhia   nt  Ha  ícpsntin^ 

vejoíos  de  o  iiDitar.  firaò  em  fua     )ornada,reíprnderty  Senhí  les^aa 

niãy  tãtas  as  lagryinas  de  -legria,     defejo,  que.  tsndis  de  íabcr ,  o  que. 

como  de  antes  tinha  ciiorado  á^     ntífie  negocio ,    e  n^  Corte  cem 


irirteza. 

Entretanto  fe  bufcàraõ  as  ca- 
fas  acomodadas  ao  intento  ,  e  íe 
prepararão  com  o  adereço  ,  que 
convinha;  ouviraõ-íe  2S  licenças 
para  o  recebimento  ,  cortarão.  íe 
galas  ,  e  íó  íe  eíperavâ  a  chegada 


Juccedido  depois  de  víiL  aiHcn-, 
cia.  Seriaó  as  citz  hidras  cia  loa- 
nhãa  paOídss  ,  quando  a  todo  o 
iriipuJío  dos  reme  s  j  p(  r  cfL^^  o 
Vtrco  calrroíb,  pí;'rrin»(\s  dti  por-, 
Co  de  NapolfS  as  íeis  g-^lés,  q  íícI- 
le  eílavaò,  coíi.^  notáveis  deícios 


deSigiímunda,  que  era  a  nuy  de  deaicançansusa  fn£:'itiva,íe  buw 

Eugenia,  para  fe  fojenizareai  as  eraò  diverfcs  os  nsotivos  do  <ie- 

bodas ,  que  por  iíío  fe  dilatarão  íejo. Os  Capitães  por  ganhar  hõ-' 

alguns  dias.  Chegou  em  fim  acò-  ra>  os  Toldados  pí^r  n  erecerê  pre- 


patihada  de  alguns  parentes^alvo- 
loçdda  coQ^o  deíeio  de  ver  a  íua 
filha,  a  queai  huma  amorofa  pie- 
dade roubara  de  fcus  olhí  s ;  e  de- 
pois de  chorar  co;i}  ella  encí  rne- 
cidas  lagrymas  de  alegria  de  a 
tornar  a  ver ,    e  tao  bem  empre- 


n  los ,  e  CS  torça  dos  por  mveja 
de  verem  os  cia  outra  fugitiva  ga- 
lé mais  vcncuroíbs.  He  a  inveja 
vicio  uò  avi!irado,quc  conj  pou- 
quidades  amda  íe  «rroja  íen^  ef- 
perar  grandezas ,  como  ói^z  He- 
íiodo  referido  por  Plutarco  ;  ç^[\t 


gada  tG\  tal  Eípoíb,dea  p  jr  bCfB  até  hum  pi  bre  cem  inveja  de  ou- 

empregadas  as  molcítias  paliadas  tro.Navegán.os  o  que  reítava  da 

a  íroco  das  alegrias  preíéccs.  Per-  dia,  íen>  aviílarníos  o  que  feguia- 

guntárac-lne    as    novas  do  que  oios.  E  porque  ao  vento,  já  quui- 

bavia  paliado  em  Napoks  depois  do  o  Sol  em  íepulchro  de  topazi-j 

de  íua  fugida,  e  que  n(>vas  havia  os  pálido  feencub?ía,largàa  os  ase 

das  gjlLS,  e  de  Lucinda.    Ao  qne  vélas.engolt-ant-^o  m  s  pari  a  p^rte 

itlpcndeo  Leonardu,  hum  primo  de  Berb-aia^por  lhe  atalharmos  q 


Ijá  Alivio  de  Trijlet^ 

x\x^\Oy  que  para  lá  inrentíííe  ,  pa-     ciár  luas  prí^prlâs  Cóiifas,  do  qâi- 

reccn  1o-n.)S,qai  eik  divia  ísguir,     quirir  as  alhsas  :  aílim  como  nos 


naufrágios,  em  qucos  naregan 
podii  aíT:guraríô.  Nio  uo-scnga-     cis  a  c roço  de  bivarcnm  as  vidas 


por  deíviar.c  di  icaU-i,aoncJ^  naó 
podia  aíT:guraríô.  Nao  uo-s  enga- 
nou o  diicurfj  ,  porqui  concra  a     do  furor  procelloío  das  ondas, 


iiiadragad^  nos  deu  nocicia  hutua  arrojão  ao  mar,coíiio  diz  Quinto 

birca  di  peícddores  de  Sardenha ,  Curlio,  o  n?ais  preciofo  das  nncr- 

quc  enconcráfiios,  que  tinriaó  vií-  cadorias.  Além  diíto  nos  parecia 

to  píU  ireya  noice  a  gale,  que  fc  difficulcoío  ,  que  Juliano  ,  fendo 

hii  tâitndo  ni  voUa  de  Berbéria.  Carhoiico,e  Hefpanhol,intencar. 

Alegres  com  a  nova  ,  a  velas ,  e  íe  roubar  o  hix%\  SiciJiaoo,Í€ndo 

remos  n  s  fíicmos  no  rumo  para  de  vaí/ailos  do  áruperador,  conjo 

acalharlhe  o  caminho,  que  ncaís  cllc erajainda  guc por  outra  par- 

pareciaò  os  noíTos  bâ%eis,  aves ,  te  andem  es  vicies  taò  encadca- 

que  voavaó ,  que  naò  etnbarcaço-  dos  huns  aos  outros  ,  que  nao  íe- 

ens,que  pelo  m^t  fs  a)oviaó.  AC-  ria  a  mayor  fi5arâvilha»que  quenn 

fim  navegámos  dousdus,remcer-  fe  rebeilou  com  a  galé  de' fcu 

mos  mais  noticia  de  lla,que  como  Príncipe,  fe  fizeiíe  Coiíario  de 

D  efpaçv)  do  níâr  hc  paramo,  e  feuslubditos.  Lavraò  oí»  viciosa 

caínpanha  taò  dilatada  ,  naô  he  t$rra  decoração  ,  difle  o  Séneca, 

fácil  deícubnr ,  o  quenellt  k  buf-  para  de  hum  nÃÍcerrm  multes: 

ca , porque  difficukofohc  ver  ,  o  c  aíTim  procedendo  juhauo  do 

que  nelie  íe  defeja.  rapto  á  rebelliaò  ,  nao  leria  no- 

Paiiados  eílís  dias,em  que  pâf-  vidadc,  que  oelTe  em  pirata,  queno 

íandu  á  vida  de  Sardenha ,  fboDos  perdco  o  temor  a  ff  r  rebelde, 

defcubfindo  Aírica  ,  tivemos  no*  Eno  fim  na  variedade' de  dif- 

ticií ,  que  a  fuglriva  galé  paíTara  curfos  fegoiiv.us  a  derrota  da  Ilha 

junco  a  Coríegâj  o  que  foubemos  de  Corfega  ,  que  be  do  Senhorio 

de  huma  Sctia  Siciliana ,  a  quem  Geocvez  ,  áúát  ò  rennpo  em  quC 

á  galé  q<ii^  darcat^a,  e  ella  lhe  Aderi  aro,  piia«elro  Grveroador 

eícapou   por  ligeira.    Sufpenfòs  da  Republica  Genoveza,desbarar 

nos  deixou  a  nova ,  e  com  razão ,  tando    a  aromada    dos  Meuros 

crmconíiderarmos  duas  coufas  :  a  jun^o  a  eira  Ilha  ,  que  a  tinhaò 

primeir3,como  podia  anJ.u  ]uUâ-  fubjiigada^eile  fe íenhoreou  delia, 

hbtaõ  defcuidado  de  feu  próprio  Avií^imos  a  Ilha,  e  juntamente 

perigo  ,  que  prccuraíTe  em  lugar  á  gi^ié,quecm  huma  enfeada  del- 

àt  aiVegurar-íe  com  a  ligeireza  da  la  eflava fazendo  aguada  ,  de  que 

fugida,tracar  de  piratear^  a  quem  devia  bir  deíprovida.quando  par- 

Tiaveuava.P()is,com,o  diz  Deniof-  tio  de  Napolt;s.  A  penas  el!a*ros 

(h»ntS;h€  ojaià  conv^^oicnre  guar-  defccbrio,  quando  tratou  de  fu- 


^  Confolaçao  de  Qiiei 
gír  com  ceda  a  prcílá,  tarde  arre- 
píDdidos  da  dirtjora  ,  iv>as  eraó 
taís  eii)  DÒsos  defejos  de  aralhat- 
Jhe  a  jornada ,  que  por  mais,  que 
lhe  dava  akias  íeu  temor ,  naó  po- 
dido remoncar-íe  do  perigo  ,  e  à 
vela,  e  remo  eila  fugindo ,  e  nòs 
feguindo-a  ,  em  tim  lhe  viemos  a 
dar  alcance  ae  íbrce  ,  que  era  já 
imp^íílivel  efcapar  dç  íer  preza. O 
que  elles  vendo,Ianç?nio  o  eíqui- 
fe  ao  mar  iiiaudarao  híi  dos  Hef- 
panhcies  piiiionârcs,  com  huma 
carca  aoCcneíal)  que  dizia  af- 
fim. 

Por  mandado  de  Juliano  Q.2í* 
pitaõ  de/U  gaJè  faí  inios  delia 
trinca  Mouros  a  roubar  huma 
é-  nztílâ  ChriAãa,  com  quem  de- 
ícj.íva  cafar.fe,  Ccnfeguimos  o 
intcnfo;  mas  parecendo* nos  con- 
\eniince  aoccaíiam,  para^lcan- 
çar«i>os  iiberdade,nos  kvantámos 
cõ  a  galé, prendendo  ao  Capicano 
luli.m^',  e  aos  mais  Soldados,  re- 
ler vando  a  roííbada  donzella,  íem 
ler  (  ff.niida  ,  crnnoeUa  própria 
dsrá  ,  no  devoroío,  refpeico  et  m 
Q(c^-i.  ne  crarndá.  Mandamos  a  Voí- 
ía  Stnii  na  eOe  Heíjjanhol  por 
eníb.^ yx  ;dor,  para  que  íè  nos  de- 
liu» a  \idâ  ,  e  librrdade,  entrega- 
le.jvo^"  a  galé  ,  e  a  donzella  ,  e  ao 
Capitão ,  e  mais  Soldad  s  dei  la, 
que  Cíínos  priíiooeiros.  B  quan- 
do V''.  Scnhuna  naó  queira  adiiâ- 
tir  efte  parrido  ,  eíl  mos  rtf  Ki- 
t  s  a  morrer  a^  d efc^nCi ,  e  por 
f^>20  á  ga;é  para  naó  ficarem  d  l- 
la  nuis  que  as  cinzâs,rorque  íc  a- 


xoÇos  y  IL  Parte.  ^177 
vtmos  de  morrer  por  levantiid^Si 
melhor  nos  íerá  iDorrer  por  va- 
leroíos.  Zaide  Sulcan. 

líto  ct  nrinha  a  carta  do  Mou- 
rr  ,  c  âcnfcrmaçaò  do  Soldado 
Peípsnhi  I5  que  â  trazia.com  que 
o  General  ie  \io  confufo  ,  c  cha- 
mando a  ccníelho  logo  os  Capi- 
taens  Aè^  outras  galés ,  com  os 
quais,  e  o  pay  da  Senhora  Lucin- 
da ,  e  as  peííoas  principais ,  Cjuç 
hiaõ  enbarcadas  ra  Capitania, 
onde  eu  juncóii  ente  hia  ,  fe  poz 
cm  coníeiho  a  lepolla  que  havia 
de  datíe,  iobre  que  01  ve  divcrfos 
pareceres.  H  uos  diziaõ,qi!e  a  re- 
p(  fia  toíreacom.etellos;  porcj  nem 
fua  rebcliam  era  merecedora  de 
curra  repoAa  ,  nem  dos  ameaços 
do  Mouro  havia  que  recear;  por* 
que  eram  n.eyts  íò  de  ver,  íe  po* 
diam  efcâpar  do  caíligo.  Porque 
apenas  fe  veriaó  afialcados  dasfeis 
galés ,  quando  acovardados  fe 
renderiaõ.  Nem  era  credito  da 
armada  Real  de  hum  Monar- 
ca taõ  grande,  01: vir  propoílai 
de  huns  Mouros  e/cra vos  levan- 
tados ,  quc-nio  mais  concede-  ihes 
pritridos,  e  naô  avia  mais  qu?  pé- 
dur<jÍlos  nas  antenas.  Defie  p''íre-5 
cer  frao  os  ^âis  dos  Capitaeas. 
Toa  f  ufe  e  p?tecer  do  pay  da  Se- 
nht^r.r  Lucinda  ,  rou  o  peílba  taõ 
aviíjfia  ,  e  qp"  nia  t^õ  inrfrtíTa- 
ái>  neHa  eri^prezí,  o  qual  diffe  afe 
fii7í: 

Suppoíto ,  St:j.hoyf<: ,  que  meU 
piírccer  r/;)  I  tsio  p^ico  lugaf 
encíc  pcíioas  uô  diícrttas ,  e  no 
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iDilitar  «érclcld  hô  cxpcrimeti-     te,quircnd  3  morrer  víngjdó,  pi^a 
tada^,con)rudO|  pois  .«s  daò  lU     de  iodo  deíconfia  ds  hcar  vivo* 
cen,â  para  f aliar,  diriy  o  que  ms     PoníTo  JiiiioCtíír  mandou  qad- 
paicce  A  ong-fD  da  fogída  dcíU    mar  as  trincheiras  de  úa  excrci- 
galé  nafcco  do  inj  )fto  atrevimen-     to  ,  para  dar  batalha  ao  PoiJipeo> 
CO  doCapicaô  Juiiam» ,  no  rapto     e  Agacho. ks  a  ani»ada  de  léus 
de  Lucinda  ii-inha  íilha  ,  e  aíii.ii     Soldados,  t^z^indo  guerra  a  Car- 
rnenos  culpados  íaô  os  Mouri  s .     chago,  I  les  mconVvnientes  gran.' 
em  le  Jevaoeareíii  com  pretexto     d;;s  leltigue-ií  deacomett^it  aZai*- 
de  fugirem,  do  que  eile,  que  os  li-     de,  u  prm^^iro  a  morte  dosSolda- 
bettou  ,  e  ar.uou  coii!  i  ceatos  de     áy>%  H.:í  panhoes»  que  na  gaiè  csi» 
offcnd;:rme.  Deíejar  a  liberdade  ,     pufunsirv  s.  o  f^gundo  a  perda  da 
fas  a ffect o  natural  ao  píií>on?iro,     galé,  e dos meínucs forçados,  s 
c  naô  fe  ha  de  dar  ao  i*mmigo     o  terceiro  a  perda  de  Lucinda, 
^aÚYO  a  provar  o  fuave  da  liber-     porque  nada  efcaparâ  co<ii  vida  » 
dade ;  porque  lhe  he  íobre  modu     pocKlo  íe  à  galé  togo:  ji  naò  fallo 
iniofíivel  tragar  o  agro  de  pte-     no  fangue  áo),  que  aqui  eílamos^ 
Eo.quc  vendo-le  fora  do  cativeiro     porque   vi6torlas   alcan<;adas  ds^ 
gaíiou  o  doce  de  livre.  Fiar  fide-     geme ,  que  já  tragada  tesi)  a  mor* 
lidades  do  iniíilgo  he  íolicitar    te  na  peleja  ,  nunca  íe  vendem  ba« 
impoííiveis,  fendo  comodiííe  Pu-     ratas.  Leíiibra-me,  que  Ageíiláo» 
blio  Mimo ,  o  melhor  feguro  a     Rey  de  Efpartâ,  chorou  no  dia  di 
d€Íi:ófiança  de  lies.  Mas  como  ]u-     infigne  vidoria  >  que  alcançou- 
liaao  eflâva  ádi  aíFeiçaó  cego^  naò     dos  Corinthios ,  pelo  nouito  cuí- 
abrio  os  olhos  ao  perigo.  Prefup-     to  de  fangue  ,  que  nella  íeus  SuU 
porto  poiss  q  o  culpado  niílohí     dados  derramarão  ^  e  vidas  que 
Juliano ,  vejamos  na  propoíb  át    peKleraô ,  de  que  efcaparaõ  pou?» 
Zaide  o  q  pede ,.  c  o  que  arrlfca-     cos.  Púr que  pelos  Corinthios  pe- 
nios.    Se  vem  a  fer  menos  mal  o    leijavaó  juntamente  os  Acheoi- 
conceder,ou  o  negar?  Piede-nos  fe-     cníes ,  e  outros  Gregos  aliadas ,  c 
gurança  da  vida  ,  e  liberdade  dei.     como  o  culto  da  vistoria  le  ven«í 
le ,  e  de  feus  companheiros ,  e  de:    deo  a  tanto  preço  de  vidas,em  iu- 
lha  negarmos ,  morrerem  na  defe-     gar  de  fe  alegrar  como  vencedor, 
fa  de  íbas  vidasjporem  fogo  à  ga-     chorou  como  vencido.^    Porque 
lé ,  e  pcrderfe  tudo.  Chega  a  de-     nunca  veocimentas  taò  cuíloíos 
íefpííraçaò  do  perdão  ,.coino  diz     faò  para  feílejt^s ,  mas  para  íenti- 
Vegecio,  a  fazer  do  temor  a  ma-     nnencos.  Bemcuilofa,  c  moleíU 
yor  valentia. E  quem  chega  a^  per-    fl^y  para  as  Romanos  a  guerra, 
der  as  efperanças  da  vida  ,  taz  li-     dos  Gladiadores  levantados  no 
foDJa  dos  propiios  liícos  da  «or-    jpQoni;e  Vd^i vio  <;um  Sparn>eo  ícti 

~       '  Capi-: 
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CípUaõ  ,  como  conta  iiabellico.  do  General ,  tn\  c|ue  prcnrcttia  a 
Afluii  he  a)fu  parecer,  que  â  Zai-  vida  a  todos  os  /Vlturcf,  e  a  Zai- 
de  Is  conceda  â  vida  ,  e  liberdade  de  Sultão  a  Uberdade,  c»  nr.  osquô 
com  algum  dos  companheiios ,  o  acompanharão  ,  quando  íaht- 
que  elití  efcolher ,  c  aos  t>Litrus  raò  a  roubar  a  I  ucinda  por  nan- 
as vidas  j    nias  que  fiquem  cati-  dado  doCapuac  juiíano,aosqua- 


vos  >  como  de  antes  cíiavam.  E 
qurindo  o  Senhor  Vice-Key  naó 
aprove  as  liberdades  dos  que  ft- 
c^rim  livres ,  eu  nne  obrigo  a  pa- 
gjr  de  níinha  fazenda  o  pPcço  áú- 
les  I  COO)  canco  que  entreguem  a 
gale  com  todos  os  Soldados  >  e 
priíioneiros  delia  ,  e  ao  Capicaò 
ijiJianj  prezo  em  ferros,  para  em 
JNapoks  í^r  íentenciada. 

C  A  P.    XVIII. 

De  CQtno  foy  a  gate  entregue  ^  e 

4HiroH  Juliano  prezo  em  Na* 

foles, 

>  I. 

IL    Provou  o  General  o  para- 

fx  cer    do  Senhor  Caíi.illo, 

pay  <\è.  Senhora  Lucioda  ,  con-io 

mais  acerradj  ,   c  uienos  aí»iíca- 

do  ,  e  àíTm!  o  Iteuiuò  es  nais , 

qu:  V.  cara ó  ncjuí  maccriâ  >  acre- 

ceiitand;)  ler  trais  acerti^  perdoai 

as  vidas  aos  culpados,  áo  qne  ar- 


es daria  embarcação,  e  rrami- 
menros  ,  para  fe  irem  para  Berbé- 
ria ,  C0II5  condição  ,  que  entrega- 
ria a  Lucinda  ,  conítando  de  feu 
dito,  naó  lhe  fer  fè^co  offenQjn^iM 
aggravo  :  e  entregaria  prezo  cifl 
ferros  a  Juliano  ,  e  a  galé  intei- 
ramente com  fiodos  os  petrechos;* 
com  que  tinha  fahido  do  por- 
to de  Nápoles.  Ccntentcu  fè  o 
Mouro  do  partido ,  como  quem 
temia  hum  a  afroncofa  onorte  ,  e 
eiandofe-lhcas  íègu  ranças,  que  d» 
le  pedio  para  fegnrança  docapu 
tulado,  fe  embarcou  o  Senhor  Ca- 
niillo  no  efquife  03^  galé  Capitai 
nlâ  >  com  dcfejos  de  ver  a  fua  fi- 
Ih^i ,  indo  €u  Com  clle ,  e  «utros 
aiT^igos.  E  chf  gando  à  cangara  da 
gale  ,  vias  os  a  Senhora  l-ucindít 
taó  enfraquecida  ,  e  deniudada 
de  íua  antiga  btlleza.que  fóoSe- 
n  .or  Lanillo  podia  conheceU 
la. 

Ch  fílba  mr\h2^  diffe  chorati- 


riicar  as  vidas  ^o  Soldados ,  que     do  o  íaftidiad--^  pay,  que  naidança 
pa  gaiè  eíUvaó  innocentcs,  e  a     he  cfta  de  minhj  K)ítun.i  ?  O  ef- 


da  Penhora  Lucinda,  a  quenn  por 
hvralia  vínhamos  rodos  e>rpc- 
nhadosXá  dilTe  Demorth:ncs,que 
ÍCmpre  os  prudentes  devem  ef- 
colher dos  cófclhos  os  mais  pro- 
)/>«-Teiroros.  Defp^châraòao  wènía- 
geiro  com  huai  falvo  ccnijuéio 


tado,  em  que  de  antes  te  via ,  e  o 
tw  que  a  pi  ia  te  vejo  r  Que»P  t€ 
rcuboi!  as  roías  erra  ma  das  dí 
teu  niV  5  a  f:ra  ofura  d(  s  olhos, 
a  g^la  dod(  n^i'^f ,  o  çr^ciofo  da 
viffp,  e  o  ^^rpdavt !  do  gç  P<  ?  Ef- 
ta  es  tu  Lucii;da?Mí<l  c  ctrhecera 
M  ii         ncus 


1%  ^   JUvío 

n^^eus  olhos,  fc  o  tr^õ  tcíiertm- 
nháraniiii  coração.  Oh  q.ítnda 
prenda  de  niíus  fenridos,  perífida 
p.ira   nftíu  cormenio,    c  achada 
para  iniaha  iiíagcia:  padid.í  pita 
l^res  íiuiN  elli«i  ada,  U  -loai  che- 
gar meu  Jlmk>x  a  tnais  víini  ai^j^iê 
rxje  âHeguiára  a  nur» ,  que  á^à 
hoje  de  ter  di.i  de  tanti  lícorurá , 
^ue  te  tivcHj  rvílauraoa  ,  liiven- 
dote  chorado  cantos  dia^  perdida? 
Ora,  filha  minha,  rufpcnde  o  ex- 
tíCíDo  de  teu  ícncMTjemo  ,  à^{\tu 
tâ  o  proiundo  da  tua  criítezâ,quC 
aqui  tens  a  huno  pay,  que  com  fi- 
nezas te  anua ,  e  com  de  (velos  te 
buíca  j  que  em  ti  tem  cifrada  iua 
alegria ,  porque  íem  ti  naõ  quer 
alegria  alguma»  Vem  >  Lucinda^, 
coníblar  as  faudades  de  tua  nãy, 
que  úMq  a  noice  de  perderte  té 
fido  rios  íeus  olhos  em  chorar- 
fe.Cobre  alento  teu  ruagoado-co- 
Sfaçaõ,  que  jâ  eftás  coir.igo ;  mò 
temas  nem  perigos  prefences,  nem 
te  Icriibíem  os  iafortunios  paíla* 
dos.que  quem  os  câufa^perto  cftà 
éo  caíVigo,  que  íeu  delièVo  mere- 
ec.Sò. quero,  qur  com  toda.  a  ver- 
dade aic  digas,  fc  eí^s  Mouros, 
guete  roubarão,  algaiia  offenf^ 
ao  decoro  de  tua  honra  íizeraíiy? 
Naõ  por  certo ,  pay,  e  Senhor  de 
oicuioinos  >  refpondco  Lucinda, 
porque   aie  tratarão  com  tanto 
sei  peito,  que  poíío  affinxaar  achey 
mais  piedade,  c  compaixão  eM> 
os  Míjuros ,  do  que  podia  efpe- 
laríe  de  íiia  barbara  condição,  ti- 
le pzeadeu  cíu  taros  au  actevid^ 


cieTriJJes] 
Juliano,  naõ  conrentlndo ,  c\^' 
neai  cem  os  olhos  tne  Viíie ;  cite 
me  protíhíteo  pôr  eiiíi' terra  de 
Chriííãos  na  priíijeirâ  occailaò, 
que^âzello  pudefie  ,  como  agor* 
iíKeacav.i  nc^la  ílhí,  íe  asg^lcs 
tdõ  d?pr  ila  uíò  ehegíiram  :  eUe 
nie  conf  l.?va  nas  t(i:te^as  com  as 
promeíLis  ci^  íivr>ir»i)e ,  acudinda 
cufii  osiev>,+l  )s^qíienígalé  havia , 
a  tratar  de  ivcu  !ui{;;nío  ,  coíik)  fc 
eu  lua  p!  opfia  ijfioãa  K  ra.  Mas 
como  minha  pena  tinha  tomado 
tanta  pode  de  meu^  íeniidos ,  as 
lauda ies  de  meu  coração,  cos 
fenciíiienc^  s  de  minha  al-Da  ,  neiíí 
pude  ii  mais  divertir  a  dor ,  tíjn 
diíTimular  o  tormento,  nem  d.ir»< 
núndo  de  noite  >  nem  deícançan-* 
do  de  dia  ,  e  enjoada  do  movií^ê-i 
tu  i\à%  ondas, cemeroía  dos  brama- 
dos dos  mares  ,  e  lobre  tudo  com- 
batida de  rigoroiás  laudadrs  át 
volTa  viftà  ,  e  de  minha  may ,  C 
íênhora  ,  enfjrii>a  de  tantos  acha* 
que*í ,  e  trillczas,  maravilha  foy» 
naô  me  cchardcs  iiicrtd  ,  quando 
vos  adiuiraes,  de  verme etiíraque» 
cida. 

Todos  lhe  dêmos  os  parabéns. 
de  fua  rediurada  liberdade  ,  e  cõ« 
prandoo  Senhor  Camillo  na  Ilha 
hu  na>  barca  a  huns  pefcadores ,  e 
mctendo-ihe  das  galés  o  manti- 
mento neceiíario ,  embarcan- 
do nclla  a  vinte  féis  Mouros , 
que  Za  ide  nojre^u,  elle  íe  K)y 
tierpedíf  da  Swnhora  Lucinda,pe- 
dindolhe  perdaò  do  palTado  rou^ 
bo^goí  ícr  mnadado  3  e  d«,  a  naá 

av.âr 


ífT- Confolaçao  de  Quetixofos ^  IL  Parte,         iSi 
haver  pj  do  em  terra  /  pc  r  fei  d^s     íuccedicio.     Ao    que   Leonardo 


cilésq^^e  chegarão,  iiuperíido.  A 
quem  agíadeciJa  a  Senhora  Lu- 
cinda, díLi  nuiitâ  joya  de  diaman- 
e  o  Senhor  Camillo  huma 


CCS 


ca  i^a  de  ouro,  que  levava,  e  com 
p.iivras  de  fruito  agvacttcimen- 
to  clciie  ft  dcípediraó,que  cmbar- 


conriniiou  com  íua  reiaçaò ,  di« 
zendo. 

Parrliuos  de  Coyfega  comteii!- 
po  tavoravci ,  e  pafi^rxio  Sarde- 
nha, nos  crgoltinic  s  alguí>;a  dií- 
tancia  ,  p^ra  virnios  a  abreviar  a 
jtyrnadâ  »  porque  nos  ajudava  o 


candvj.le  largarão  as  veias,  e  lè  vento;  porém  ao  outro  dia  íe  nos 
cn^ollaraó.  voltou  contrario  ,  de  modo  qvis 
Mandou  o  General  paflar  â  cortiáíiios  a  defcahir  da  jornada 
fiia  ^^lé  prezo  eaj  ferros  a  ]uiia-  à  vifta  de  Sardena  ,  e  foa.os  cor- 
ro, provendo  a  galé  de  novo  Ca-  rendo  com  cempo  taó  riguroío, 
pieco.  E  porque  a  Senhi  ra  Lu-  que  por  naò  nof5  Itr  outra  confa 
cind  1 1  ftava  uo  eatcríjia  ,  irccou  poíiivel  ,  chegámos  a  avillar  Ge-- 
o  Seo^i)r  Camillo  hum  baxel  nova.  Ancorám»os  no  portu  dous 
(  oriv  para  o  paliar  coai  íua  filha  dias  fen^  poderonos  íahir.  Neí- 
ao  o«)rco  de  Liorne  ,  que  era  bre-  tetenrípo  dcraõ  novas  aoGene- 
ve  duhncia  ,  para  ahi  convalecer  ral,  cí  luo  juliano  havia  rres  dias 
das  atokliías  do  mar,  e  difcomo-  naõ  comia ,  nem  a  pelToa  alguma 
dos  paOadns,  e  depois  hir  por  fallava,  eftando  com  huma  criíle- 
terra  aN^pojes,  cícrcvendo  á  za  taõ  profunda,  que  parece,  que 
n»ãy  da  Senhi^ra  Lucinda  todo  o  ao  rigor  delia  intentava  acabar  a 
IViCteíío  paliado  ,  dcíde  que  par-  vida.Pcdio  o  General  a  hum  dou- 
tio  nas  í^aics.  Grande  alegria  rece-  to  Padre  ,  que  hía  por  Capellaò 
bi  eu,  e  lodos  os  que  prcíences  ef-  da  galé  Real,  peíloa  diícrera  ,  e 
t^v^mi^s  í  coTT^íaõ  telices  novas,  de  todos  muy  refpeitado, quizelTe 


íl.ído  a  Leonardo  as  devidas  gra- 
ÇdV  de  haver  (Ido  o  anuncio  delias, 
íivrando-niis  de  tantos  íuft  s ,  e 
cuidadiíS,  quantos  tinha  ,  fendo 
cm  tintos  dus.  Detern  inando  lo- 
g;^  em  Alexãdre  fe  recebendo  de 
me  pavtir  a  Liorne  a  ver  a  nr:u 
pay,  e  irn  ãí,  e  trazcllos  oor  Ro- 
ma para  vere  n  (0^5  antiras  nu- 
nviihis;  e  aliiiTí  co.d eOc!  elvor  - 
ço  Ihí  pergupt.v,  o  q  íuccedeoàs 
gAJcs,  ate  chegarem  a  Nápoles  ,  e 


hir  abaixo  a  fallar  com  elle  para 
dlvertillo  da  malsncoiia  ,  e  fazei 
que  comclíe ,  e  naò  quiz-r  iTe  aca- 
bar barbaramente  a  vida.  Aíí:m  o 
fez  o  CapelUó,  por  t^^zer  aLeos 
clTe  ferviçí^ ,  e  dar  gollo  ao  Ge- 
neral, que  lho  pedi^ ,  crufivetu 
fua  C(mípan'nia,  por  vtr  o  q  niílo 
paliava ,  e  j unta nf  ente  porque  em 
Napol  s  tinha  fido  amigo  de  Tu- 
liano.  Defcemos  à  cani^t.ijcm  que 
eílava  prezo  com  grilhoem  ^i^^f 


o  que  fez  o  Vice-Rey  íobrg  o     pés,  ordem  çfpecul »  cueoVice 


í2t  Mívio 

Rey  ao  General ,  quâncio  partia-, 
tinha  dado,  c  faudando-o  corcez- 
nience,  lhe  diííeo  CapeiUó,  de- 
pois de  nob  icntaríiios  jUDa.s  dei- 
]fy  aíli/n. 
PoUt,      Coíii  a  c  nveríaçaõ ,  fcnhor 
Julídíio,  le  curaó,  coino  diz  Piu- 
tâíGOj  muiuá  vizcs  as  «ofcrmi^ 
d.jd(£S  da  altíia,  qas  í&ò  luas  v^he- 
rKcnxes  paixoeris  y  e  como  tíia  caâ 
proí-Ljiida  criíteza  ,  coni  qut  vos 
\ej(>,  íèja  incentivo  taócfiicaz  pa- 
ra acabarvos  â  vida,  ^.bri^açaõ 
aiô  corre  de  traçar  de  voiio  re- 
aiedio  ,  para  q  coaio  rícíèíperado 
naó  buíC|Lieis  morte,  que  vos che- 
gug  a  privar  da  ccerna  vida.  He 
poíiivel ,  que  íendo  vos  Chriíiio, 
illuflre,  e  Hçípaohol.q  he  quanto 
dizer  íe  pòck,vosnooíireLs  tao  Iciii 
alivio  trift^  ,  tâó  ícm  confolaçaó 
atribulado,  q«e  queirais  arrilcar 
a  vida  a  makgrark,a  alma  a  per^ 
deríe,  a  ftma  a  hum  Lbèaeteroo, 
e  que  criando- vos  GJhrtílaó ,  aca- 
húb  caaro  Geotjo ,  q  outra  vida 
nent  sípera^neíiD  coohece?  Til  naó 
Cíéra  de  vòs ,  fe  todos  o  naò  dií- 
ieraò,  Porqu«  he  ral  o  deíaire ,  a 
que  vcs  Vejo  arrifcâdo,  que  me 
iaz  pôr  efcrupuios  a  verdade  o 
iíjtíe^iJrofo  de  voflàs  acçoens.  Os 
ani.ii03generoíos  nas  âdverfida- 
4eí  le  vem  5  cuc  íó  nao  houvera 
trabalhos,  cae  vencer,  naõ  tivera 
o  valor »  de  qne  crruufav,  O  Ko- 
Dípano  A  ti) ia  i^egulo,  b.  >a  previa 
a  íTiarcs,  <]ii(í  ihs  haviaò  ái  dar  os 
Caríhagj5)íl«$  ,  e  mais  com  iioca- 
y%S  valor  íe  tuniou  a  aj.i'ÊCi  íu 


de  Trif.er] 
prlíaõ  deGirch^go,  fó  pornsõ 
faltar  à  fidviidade  áà  proaiciía  ,  q 
de  tomar  lhes  fizera.   Ao  valor 
dehnio  Aiikoieies,  íer  qualidade, 
pçld  qual  o  terror  da  morre  ao 
anu*uj  nao  atemoriza.    E  Cicero, 
queameliDa  detiniçaõ  fegue.diz, 
que  ao  aniau)  gen2roru,n\.'m  caíli- 
gos  acorda van  ,  n^m  rifct^s  inti» 
liidaó.  Te»wer  Ob  maks  antes  dí 
virem  ^  he  duas  vezc^  páíTallos, 
hu<m  na  repreíentaçaò  ,  e  outra 
na  realidade.    Por  ventura  que- 
reis deículpar  os  erros  úsl  vonra4 
de  cô  diUrivs  de  entendido  ?  Que 
fruto  podeis  cirar  ddla  trifteza  2 
iNJem  conligais  a  liberdade,  neo 
impíicrais  o  pCidaò  ,  a^míolici^ 
tais  o  remédio.  Nerihum  comer*» 
cio  ha  entre  a  p.^ixaó ,  e  a  pru- 
dência. Defperdicios  íaô  es  len- 
timentos  ,  de  quç  fs  naô  confe- 
gurm  utilidades.  Quem  entra  nas 
batalhas  com  receyos  de  perdei- 
las  ,  já  vav  quaii  vencido  ds  Íei3 
próprio  tf  mor. 

O  tazíirofto  à  fortuna,  he  hâ$ 
biíitaríe  para  a  bonança.  Nunca 
Ceíar  deímayou,  vendo  fe  venci^^ 
do  de  Pompeu  na  b  talha  de  Du- 
razo  ,  até  que  le  vio  vencedor  n^ 
batalha  dos  campos  Pharfalicas,. 
Naõ  delànimou  o  iniigne  Capi- 
tão Themiftocles  com  ver  Ache- 
iws  íua  pátria  deftruida  ,  e  abra- 
7.ada  porXerxes,  e  depois  foy 
vencedor  dos  Perlas  na  gloriofa 
batalha  naval  de  Salaaiina  ,  e  vk> 
oucra  vez  fua  pátria  reftaurada» 
Pois  a  Í6  eai  moftrar  o  valor  tal 


de  Vi 
rt. 

Cie. 


(ÍT^  CoiifoJaçai  âe  QueiHofos ,  //.  Parte.  ít\ 

ffí  fc  muda  a  ventura,  que  dcía-  dclks  tkkiMxú  é   corjmAc^o 

lunto  do  coração  vosíenhorea,  ao«  Tribuacs  Milkares,  inces  cié 

fwra  quererdes  contra  vôs  melrno  poríe  m*  c^cciíçao  ,   fe  vira  Ra- 

azer  liga  com  voíías  delgra^as  >  Oía  reduzida  i  líiavor  caíanida- 

onde  tudo  íc  artifca,  e  nada  íe  re-  cit?  e  aíco  de  fer  perdida.  Dcfa- 

Diedea?  Penfacivo  elleve  ouvindo  cerco  íof  dí?  *?flifIo  difcurfa  ,  ovi 

eíUs  razões  Juliano,  e  arrancan-  ccguelr*  de  vofía  aftci^;aõ  totifar- 

<lo  hii  lufpiro  do  peico  por  pre-  dís  côpanhia  de  genre  caõ  deslu-' 

ludio  da  repreíenra^aò  t-ragica  de  zidâ.  Q.ucm  íi  chega,  a  quem  efla 

fuâ  dor,  reípondeu  slliii^:  abatido  ,  nunca  pode  ficar  autho- 

Sâõ  cancos  os  itdocívos  de  mi-  rizado.  Forque  o  Sol  ka^ifmbâi 

oha  criikza  >  que  huns  â(^s  outros  «  ajunta  á  Lua ,   quando  èttà  í 

fe  inRpedeiii  para  declararfe  ,  por  noííos  olhes  faka  d«  luz,  logo  fi- 

naõ    podereoQ  cxplicaríe  todos  ca  ecdypíâdoJParece,que  leva  cô* 

juntos.  O  primeiro  feja  vernne  figo  o  dssluzíroenso    ccnragiao 

prefo,  e  por  weus  propncs  for-  para  comíTiunicarfe ,  íêndo  nasisi' 

çados  encarcerado  ,   c  agora  ao  fkcil  ás  nutens  impedir  as  luzei 

General  entregue ,  que  hc  iuoii-  do  Sol,  do  que  os  rei planáores  do 

vfo  de  feqriaDcnto  grande ,    que  neayor  PUncca  fazerem  íeíplan^ 

pondo-oseu  enn  Uberdade  ,  clJes  decer  o  dcuro  luso  das  nuvíDSí 

mefruos  a  raim  ídí  prendefíentí.  afiim  que  iieaiíoy  novidade,  qae 

Naò  he  eíTe  o  mayor  efpanto,po-  ellos  rsbcilado*  vos  prendefíc®  » 

is  Yos  confiaftes  de  iniaiigos ,  cn*  neo)  tendes  qusixas  ^  que  fcmiar^ 

cregatído-lhesanuasjcomqucdc-  que  vos  entregaíTeíD  ;  ames  lhes 

fjois  vos  oífencielíCíD.  Maravilha  pejeis  agradecer  o  eaõ  vos  tira- 

ei ia ,  quando  ellcs  o  naó  fízeíTcm;  rera  logo  a  vida.  Que  quena  per- 

quc  havereoi-Bo  executado ,  nao  de  o  reípeito  para  levantaríe ,  t3a5 

pôde  catííàr  jdcDÍraçaô.  Se  ainda  era  nnuito  ufar  do  hoiiúcidio  pa- 

^?  -•'•íq^s  cal  vez  nos  fahenn  fal-  ra  fígurarfe:  eftando  unais  o  dlffi^ 

,    ',  que  prUAçncia  era  dos  ininú-  cultoío  em  tirar  a  mafcara  ao  te- 

|f^s  fizerdes  cõr<iança?  Ecb  o  Có-  mor  de  fubditos,  do  qne  em  grati» 

JUAado,  ou  cargo  Tribnnlcio  cnm  gsar  o  tkuío  de  hoaúcidas. 
pF^der  Confular  de  Agrippa  Mi-         Perco  a  Lucinda  ,  refpondeé 

nfiio  I.anato ,    e  Publio  Lucre-  Jiiliaoo  ,  procurando-a  para  Ef- 

cio,  vTi  Ronna  eíhve  a  Cidade  ar-  pofa,por  quem  tenho  paliado  taa- 

rlfcada  a  fv,r  psrdida  ,  per  fe  ave-  tos  trabalhes  ,  c  arrifcado  a  can- 

fCm  os  efcravos  conjurado  para  tos  perigos,   e a íTim  parecem me- 

pnrem  huma  noite  fogo  a  Ror^a,  us  fentiíX)ent©s  f^nn  alivio  ,  pois 

e  occupaieno    repentinamente    o  mec!  annor  carece  de  remédio.  ín- 

Capicoiio.    Eanaõfarpordoiis'  jufl^  ^queixa  he  a  voíTa ,  dilTe  o 

M  iiij         Cape^ 

•7. 


í  o 4  Alivio  de  Trifiex  ] 

Capsllaó  ,  pois  anrifcadjs  eíli.  taveis  marecef  oíF^Oílíndo^  Con-i. 

veraó  feuspjys  a  ficar  ís^m  eila  ,  íiaveis  mais  dos  aggi  avos,  cjiit: 

fencio  fua.  Dcjque  vos  ícncis ,  o  dos  fervi -os  ?    Mais   vahaienco 

fe.ryos  tirada  ,  kx\áo  alhea  ?  Se  a  acháveis  na  cyrannia,cjue  n.i  brai> 

procuráveis   para  Lípofa  ,  caía-  dura?    Se  coíd  nieyos  taó  fuaves 

II  entos   nunca   torao    forçados,  naó  con{egiji;:is  o  íet  iavor^ci- 

Tracareis  de  conquiílar  a  vonca-  do,coiiio  val.ndo-vos  doscrueis» 

de,  e  naõ  cjuercr  obrigar  com  vio-  preíumiei»;  avançar  a  Terdes  aiua- 

líncia.  Seaipre  as  violências  tòraò  do  ?  Hrro  foy  de  entendido,  aven^ 

aborrecidas  ,  e  lerviraò  ds  apa-  áo  de  ísr  proporci-nadus  os  me- 

gar  ainda  os  incêndios  do  mayor  yos  aos  fins,  para  grangeardes  a- 

aiTJcr :  coufas  violentadas  defpo-  raor,  cornardes  por  níeyo  a  vio- 

jaò  a  c{iiiii3çaõ  da  coiiíà,    que  kncia.  Se  podeis  roubar  a  vonta- 

padece  a  violência.   Pois  naò  lhe  de  ,  aííi  u  como  roubáveis  a  pef- 

deixa  lugar  para  ufar  dos  privi-  loa,  ainda  coon  fer  cai  o  deíacerta 

legios  da  vontade  ,  em  íe  ruoílrar  na  acção,  buícâra  dcfculpas  no  ef- 

fenhora,pois  á  tracaõ  com  defprc-  feito,  mas  quando  eíte  naõ  pociia(. 

zo,  como  fe fora  cativa.  Nunca  o  feguiríe  ,  como  podia  o  intento 

goíto  fcrz  pazes  com  a  força,  nem  diículparfe  ?   Tudo  í  raó  enga«^ 

a  izenfâó  co5ii  o  dtíprezo  j  que-  nos  do  diícurfo ,  e  cudo  deíacei- 

jrem-fe  os  favores  agradecidos  y  z  tos  da  eleição,  ^ 
naó  forçados.  Porque  em  entran-»        Temo  muito,  dilTe  Juliano ,  í 

<io  a  violência  de  por  meyo,  dei-  prcfen^a  do  Vice  Rf  y,  e  a  fenten- 

ícando  de  fer  favores,  parecem  trl-  ça,  que  ha  de  dar  me  feu  rigor,  af. 

Euros.  Liberdade  conílraijgida  he  íim  mal  polTo  admidr  alivio  eoa- 

cíi5scie  dsc^:iváro,diíie  Quinei-  minha  pena.  Quizera  eu,  Senhor' 

liana  •,  c  aiíim  naó  he  maravilha,  juliano,  replicou  o  Câpellaõ,qu5 

que  pcrdeíTeis ,  a  quem  ca6  mal  tivéreis  vòs  na  memoria  muy  pre.«- 

graògeaftcs,  que  em  lugar  de  per-  lente  a  preíença  d.»  Juflo^Jul2<  íi^,, 

tendeiia  ccíií  rcfpeitos  de  Senho»  vivos ,  e  mortos  n->ílo  SalVadoíii, 

ra,  quizefte'?  obrigalb  com  inde-  Jefa  Chriílo  ,  e  a^ftntença  ,  qu^i. 

cenc^as ,  e  <icenos  prézos  de  efcu-  pôde  darvos  da  e'terna  condenai. 

V5,  çaò  5  que  efta  fó  era  psra  fer  ce* 

Naõ  pude  demovella  com  fer.  mida ,  e  à  viíia  defta  naó  itm^* 

Viços,  diíle  ]u!i.inoporque  mnn-  íieis  a  outra.  Que  tem  que  ver  o 

ú  aborrecido  com  as  hnex^s  of-  tenuporal  con)  o  eterno,  o  aiomê- 

fends ,  e  com  defvelos ,  e  cuicias  taneo  om  o  permmtnte  ?  Todas 

íjefníerecíí.      Pois ,    replicou   o  as  penas  defta  vida  c.oisiparadas 

CapeiUo  ,  fe  a  naò  pudeíks  en-  com  as  da  outra  parecem  pinra- 

lernecct  amando  ^  cono^^  a  imtar  das.    Pata. merecer  o  eterno ,  diz 
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S2Õ  Bernardo  ,  nenhuauí  pena  hs     tanxnro ,  que  a  alma  &z  do  cor- 
.  diiía  ,  n;:nhunR  tempo  vagau>P ;,     po,  e  ^ilisij  con.o  n^s  que  châíwa- 
niahuiii  coriíiínto  grande.    T*;-     nios  vioUmason  nsturdis,  a  alua 
,  aKíS  iknio  huma  morce  ,  qus  eoi     du  corpo  U  aparca  ,  en-  qnanco  a 
hum  inllance  paíia  ,    e  naó  vos     eílc  fiai,    qualquer    rVicrte  he  a. 
dácemor  huivia  aiortci ,  que  cUi-     KsZUxuu     C>s  niiv^.s  de  apaiT«fí;; 
natiiente  dura  2  Morte  feai  mor-     dííT^rcnres  icrac  ;   ívís  coíiu>  ío- 
te  chamou  o  Paire  Saõ  Gr<íg<w     dosaríndcoí  ac  próprio  íiií,pou-- 
rio  Papa  a  eterna  ctuidenaçam,     co  diíljíe^n  os  a^eyç?.  Qualquer 
porque  aiorrendo   feiííprc    pelas     enti:miidad€,  qualquer. exorbíran- 
■  penas,  nunca  acabaò  ,    por   íec     tí  dorqnalquer  rigorofoacciden- 
eterna  a  dura^aò.  te.canrosacnaquesfs.orrai.^í,  cantas- 
Nâò   oic  atormenta  tanto  a     kbres  ardences,  tantas  nacidasve- 
morte,  replicou  Juliano,,  como  as.    nenoías,  que  dií^rcn!  do  curelio 
circuníUnciás  delia.    O  íer  por  para  acabar  a  vida  ?    Só  ines  a- 
publica  íencea^a,  o  ler  em  publi-  cho  as  differenças  ,  em  ferem  os 
CO  theatro  à  viíla  de  cantos  olhos,  outros  n»ais  dilatados  na  dor ,  e 
e  por  mãos  de  hum  verdugo  ,.  if-  cík  ís^ais  abreviado  na  pen^. Tan- 
to na  flor  da  idade  ,  e  depois  de  to  recD  os  torinerjcos  de  íiienos  ri- 
haver  galbdo  o  melhor  da  moei*  guroíos,qUinLo  ccíp  de  aienos  du-- 
dade  em  íervir  ao  Eoiperador  cò  taçaò.  i^iunca  pc;na  breve  íe  jul-. 
tantos  deívelos,  e  perigos 3  ler  ef-  gou  por  grande,  nem  a  que  he  di^ 
te  o  galardão  de  meus  trabalhos ,  lacada  por  pequena.  Peza-íe  a  dor 
e  o  premio  de  tantos  ferviços.  na  balança  do  tempo ,  muito  pe- 
Que  paciência  pôde  levar  taõ  a-  za,  a  que  dura  muito ,  pouco  pe« 
gra  bebida,  ou  que  alivio  íe  pôde  za,  a  que  em  breve  paíía.Oh  qua- 
achar  para  ranta  pena?  tos  defejaraó  por^a)  aí^  íofrimen- 
Para  refponder  (diíTe  o  Capei-  to dehum  golpe  o  amargo  de íua- 
laó  )  aos  motivos  juncos  de  veda  vagarofa  p.^na  ?  Quantos  as  paf- 
tiiíteza  ,  nao  he  poíivcl ,  fendo-  íaó  dilatados  dias,  que  ceriao  por 
tantos,  com  huma  íó  repoíla  fica-  alivio  ,  fe  lhes  conmmtatk  o  vi- 
rem codos  fatisfcitos  >  e  aílim  rei-  vo  df  íeu  fencinsiento  por  brevss 
ponderey   a  voílas  queixas  pela>  horas?  Se  fordes  íentencea':'?o,  na?) 
Rnefma  ordem  ,  com  que  asniani-  ,  fera  novidade,  que  Séneca,  e  La-- 
tcftaíles.  Dizeis ,  que  naò  vos  dá  cano  o  foraê  do  cyranno  Ner; >.. 
teaior  a  «norte,  íò  em  quãro  mor-  Sócrates  injuílimence   íentenci.^-- 
te ,  mas  em  íer.  niorce  viohnta  :.  do  dos  Juizes  Areopagiras,  e  Fo- 
arado  argumento  fazeis ,  pois  a  cion  ,  infigue  Capitão  ^^rheni-n- 
o^orte  fempre  he  a  mefma.    B\ã  fe  „  taiíaív.ente  acciifad'.»  ,  e  fen- 
de£nio  Arilkuks^.ícr  hum  apar?  tenciado  3  hum ^,  c  outra  à  rnorce». 

COiJJ.  ' 
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coiíi  gran ie  valor  a  fofr^aõ,  íem  dor  a  viíTca  ,  e  Viíla  ,  de.  quci»  íe 

dnríim  â  nuis  pequjnâ   de<«onf-  compadece  delia.  A  pena,  de  que 

tnçiò  d:  covardia  :  quí  coaio  a  ningusai  íXToftrâ  compaixa.0,  fica 

Hjoíís   ht  csmio  inív^íuvel  dos  toda  n'3  coração  élc  qutm  a  pâde- 

periodos  d:  n  íifa  vida  ,  porq  nos  cc2,  por  naó  havsr  quem  d<ila  pe- 

Íi3  de  âííon^brár,  quando  chegue?  lâ  coii/ifcraçaõ  participe:    nias 

pois  ítíi  fim  ha  .ti  chegar  mais>ou  quando  rnifuos  íe  nnuftrâó  enter- 

tnenos  arde.  Tudo  qaanco  cena  nccidaaientc  lentidos  ,    dívid.c-ís 

S^^^.íl  psííâd^í  da  uioiíi  vida  ,   di^  Se-  do  coração  conn©  rio  enn  arroyos, 

^''  '  nsca  ,  faò  já  dcípojos  da  morte.  íèndo  alivio  o  conhecer ,  que  íu 

^'        £  quem  cs;id  jà  canta  parcc  da  vi-  quea»  feus  deígo.fto3  linta  ,  c  fg 

dá  cobrada,  que  adíiuraçio  pode  lhes  poílivcl  fora,  livrara  delhs. 

caufâr,  quando  remata  a  divida  2  Tereis  tanibenn  auitos,  ou  pa- 

Todos  os  dias  dividia>cís  conw  a  ra  melhor  dizer  todos  >  que  com 

n)orce ,  pí^is  ca4i  dia  fe  perde  ai-  oraçoens  vos  aconjpanhem  :  que 

guiua  parre  da  vida,  acrcfcenta  o  naõ  hc  pequeno  beoo  ,  pois  diz 

njeínio  Sen:ca  :  e  aíTim  he  tal  Santo  A nnbroíio,  que  parece  ioi*  í; 

noifo  vivjr,  q  nsm  de  todofepò-  poffivel,  naõ  ter^nn  efficacia  2S  Am^ 

de  chanur  vila  ,   pois  delia  leva  oraçogns  de  aív  itos.    E  como  Qbroí. 

tania  parte  â  morte  ;  nem  íe  pode  finn  da  vida  be  o  tf  nopo ,  e  occa-  depéc 

cbajiiar  morte ,  pois  tem  çseifci-  íiaô ,  enn  q  a?âls  fe  nectflita,  oc-  nit. 

tos  de  vida.  gligencíâ  he ,  de  cxtvw  óó\i  de 

Sentis  o  íer  enn  theacro  publi-  pedir,  diz  S,  Ji  aôChryfcílonnOí 

CO.  Todo  o  Mundo  he  theatro  de  quando  naò  fe  pode  duviílar  da 

noíTi-s  vidas,  eai  que  cada  hum  de  niifericordia,  de  quem  ha  de  con- 

nós  feu  papel  repreíema ,  como  ceder, 

í.      enfina  o  Padre  Santo  Agoílinho  >  Queixaifvos  áe  íer  o  verdugo 

jiag.  ate  que  a  tragiconfísdia  d«  ooãa  o  executor  dá  capital  fenréça,  nao 

Ub*\*  vids  Í€ acaba;  @  aíTinn  que  impor-  advertido  ,  quí  he  Miniílro  da: 

de  Ci'  to  pouco  o  particular  theatro  pa-  Divina  juíliça.    He  a  juíliça  hu- 

*vit.     ra  rtorrer ,  fe  em  toda  a  parte  do  cntna  participada  da  Divina ,  co- 

JDei»    Mudo  como  etu  theatro  fe  mor-  mo  difíe  Ssõ  Cy priano,s  os  Reys 

rg.    Ser  oa  prcfença  de  muitos  o-  da  terra  fnò  Miniílros  do  Supre- 

Ihos,  naõ  pode  caufar  pena  :  quô  mo  Rey  da  Gloriajcomo  enfina  o 

fc  tiverdes  maitcs  ,  que  vos  ve-  Apoílolo  Saô  Paulo  :  todos  os- 

^^^'   jao  ,    tambcíM   §nrre  ílics   avcrá  que  juljRaõ  ,  e  os  que  as  fsnten-* 

gor^    muitos  que  d^  v6«  feconnpade-  çasexecutao  na  tarra,  faò  Minif- 

^*  4*  ça6  ,  e  dividida  a  pena,  fica  mais  tros  de  Deos ,  executores  de  fua 

Mo-  le^e,  Quz  por  iíío  diSô  Sao  Gre-  juíliça:  e  aíTim  eíle  verdugo  ave- 

rW.    gorio  Papa,  que  era  alivio  para  a  i3  de  coníiderar  ^  que  hç  na  terra 

hiiga 
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híJíH  éxecLUor  dajuíliça  ciijDecjs,  hum  Anjo  n  atou  em  hua  noyce 
ciue  iiáò  íó  p('r  iT'inifterio  dos  ho-     cento  oitenta  e  finco  mil  S(  Ida-» 


njens  5  mas  dos  Anjos,  Santos,  e 
dos  Demónios,  e  àt  tudas  as  crea- 
turâs,  quando  hi  fervido,  dá  caf- 
tigos  aos  peccadotes.  Para  caf- 
tigar  ubiVinacJa  iralicia  dt  Pha- 


dos  os  melhores  de  ícu  exercito  a 
Senacheiib  Etrperador  d(  s  AíTi- 
riosemtcnipo  de  Ezechias  Rcy 
de  Jeruíalím.  Porc^ue  todas  as 
criaturas ,  Angélicas ,  e  humnnás. 


lio  no  Egypto  tomiou  t^ncâ  di-  grandes^  ehumildís,  ircdle^li- 

\aíidade  de  animais  inoleíios.que  vas  ,  e  irracionais  3  fèníitivas  .,   e 

aos  bgypcios  períeguiab  ,    e  2i^  inknííyeis    faõ  rriioiíiros  exccu- 

ordas  do  Mar  vermelho,  para  íu-  rores  de  fua  juíliça  ,  como  íe  djz 

nicrgiiio^  com  o  endurecido  Pha-  na  Sabedoria,   cjue  armará  Dcos 


raò  em  feu  centro.  A  tara  para 
tragar  \ivos  a  Datboo ,  e  Abi- 
ron.  O  ft  go  ,  que  offereciaõ  no 
tr^bernaculoNanab,  e  Abiú  fi- 
lhos de  Aáion,.  tby  o  iiieímo  ver* 
dugo ,  que  os  abrcizou ,  e  lhes  ti. 
f  ou  as  vidasr  Huti)  Leaó  mandou 
Deos  para  dar  a  roorte  ao  Pro- 
pheta  defokdicnte,  cj  veyo  a  Be- 
í^hel  eti)  tempo  de  Geroboaõ.  Do 


Juas  criaturas  para  a  vingança 
de  fíuscaíligcs. 

Kem  imagineis^  qus  fó  tos 
partireis  delia  vid^  ^  quando  ral 
fen tença  como  renieis  j  l€  exccu* 
taí^e;  poique  naó  ha  dia,  en]  que 
na  barca  à^  morte  Udõ  pafíem  al^ 
mas  a  milhares  defla  vida  para  % 
outra.  H^  vida  do  Mtiifluo  Pa- 
dre Sâó  Bernardo  k  efcreve ,  í^juí 


113  uríos  foraõ  os  verdugos ,  que  no  dia,  em  que  ^^^■^  u  clcila  vid.3  ^ 

matáraõ  a  quarenta  ,  e  de  us  'Vl'  falecerão  {€\%  mil  peííoas.  E  naò 

lhos  dos  moradores  da  íoberba  he  Riaravilha.  Porque  confidera- 

Cidade  dejiiicò,  emcafiigodas  do  íe  bem  a  gr;mdeza  dar^rra,  os 

injuriai ,  que  tinhaó  dito,  e  ludi?  iTiUitos  Reynos,  Cidades,  VilL  Sj 

brio,  que  tinhaõ  feito  ao  Pro-  c   lugares,     ss  continuas  doeni 


phera  Eliíeu.  Afunda  paíloral  de 
t)a\id  foy  o  verdue p  ,  que  derri- 
bou em  terra  a  íoberba  do  blasfe- 
mo  Gigante  Phililieo»  A  pedra 
da  mulher  de  San  ária,  a  qui  que- 
brou a  cabeça  aoiyrrannoAbiníe- 
Icch.  Pelo  Demónio  Afníodeu 
iriatou  Deos  os  lafcivcs  maridos 
de  Ssra  filha  de  Rachel.  Por  An- 
jos mandou  Deos  açoutar  a  He* 
liodoro  ,  querendo  roubar  o  era- 


çís,  accidentes,  batalhas,  naufrá- 
gio s,  pendências,  perVqfts ,  infcr- 
tunios,  e  ííiccefjos  da  humana 
vida, quem  duvidara  que  cada  dia 
toma  a  aberre  pofle  de  milhares 
de  vida  ?  Sendo  pois  rantos  os  ca- 
n  inhantes  pela  eílrada  da  outr$ 
vida,  a  eOrada  taò  cutfada  ,  c  os 
ccnipanheiros  tantos  em  nume- 
ro ,  p;ira  que  com  tanto  exccíTo 
remeis,  o  i::^m  tantos  vos  acompa- 


tio  do  i  emplo  de  }çrur<ik)i].  Por    ahaó  ,  para  o  paííardes ,  \n\%  dia 

Cícero 
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Cicero  ,  qu3  aquelles  fe  chaiuaõ     dibrio  do  campo ,  é  ârrânheceo 


coríipdnlmrus  ,    <jue   do  melmo 
•beu),  ou  aul  patticipaõ. 

Accgor^)  Senhor  Juliano,  ref- 
poncii  ao  íenrido  de  vojbs  quei- 
xaSj  psra  vos  «Dujirir ,  em  como 
naõ  ira  caò  incurável  voíía  pe- 
na, que  naó  pudelle  admiuir  con- 
\o\^^õ  ,  ainda  quando  todo  o  ri- 
gor ,  quí  temeis ,  íe  executa  lie  : 
nias  agora  vos  Ter  virá  de  alivio  , 
o  di^ervos  ,  que  naó  deícoiiíi.ís 
doresnedio,  porque  í>^iiifas  ve- 
zes a  eípcrança,  he  coido  a  leniz,  çao  do  remédio 
que  quando  íc  coníidera  iijoria  » 
de  íoas  ineímas  cinzas  reíuíctra. 
Por  morto  fe  deu  oConíbl  Ma- 
rio  ,  quando  fugindo  de  í?illa  íèu 
contrario,  fe  efcondeo  na  lapa  da 
Cidaae  de  Mincurnas  ,  vendo  ao 
Verdugo  diante  de  fi  para  tirar- 
Ihe  a  vida  ,  e  depois  eícap^ndo 
das  garras  à^  sTorte,  connquem  já 
lurava  ,  fe  vio  naò  fó  livre  ,  tnas 
reiVituido  à  dignidade  Conílilar, 
que  de  antes  lograva,  como  con- 
ta A  piano  Alexandrino.    Amda, 


liíonja  do  prado:  hoje  parecia 
tnlicx  dei pojos da  íiu^rte,  eània- 
nhii  rcíufcita  delicia  alegre  da 
Vida.  A  efperança  ha  de  correr  o 
curíb  úà  nuíTa  vida ,  tantos  paíTos 
ha  de  dar  a  eíperan^a,  quantos  dá 
a  relpiraçaó  ,  c  íe  a  ultin^a  he  o 
teono  de  vivernQOs,  a  ulti«i  a  feja 
o  lin;icf  de  efperarmos.  Porq,  co- 
nno  diíle  Ouvido  ,  ainda  nue  o 
iredico  defconfíe  da  doença,  nun*- 
ca  convsín,  que  defaniiBC  p  cora^? 


C  A  P.    XÍX. 

Em  ^us  fe  proíegue  o  fuccf/fo  Í9 

'juliano. 

A  Tento  ouvio  o  prezo  JuliV 
no  as  dií cretas  ex horta ç5es 
do  Capellao ,  de  que  lhe  rendeo 
as  graças  cortezn  ente  >  do  dese- 
jo de  procurar  fua  C(  níc  laçaò,  c 
alivio  ,  e  n?oí1rou  rccebello,  ena 
que  con  eo ,  e  tallou  d.?bi  em  di- 
ante, cí  a<  quem  o  visitava,  com 


Senhor  juliano  ,  ides  navegando     roíio  mais  alegre  ,  e  aninr^o  íoce^ 
pelo  mar ,  ainda  naò  lahiftes  em     gado  ,  fem  es  externr.os  àà  pro 


terra,  nao  toíles  ouvido,  nem 
cliais  fentenceado.  Bcíd  pode  mo- 
deraríc  o  rigor,  applacarfe  a  ira, 
\alfra  piedade  ,  interceder  ofa- 
vor ,  apadrinhar  a  criação ,  curar 
d  ler  ida  o  tennpo,  ainda  que  pare- 
ça ao  re'i?edío  incurável ,  que  de 
bum  dia  p:  ra  o  outro  ha  ii-il  mu- 


funda  makncolia  ,  que  de  antes  a 
ftnhoreava.  Navegando  pois  aS 
galés  na  v*^lta  de  Nápoles,  nos 
iobrevcyo  hun^a  tormenta>qacnos 
fez  ton  ar  o  porto  da  C  idade  de 
OíVia  Tiberiní7,parâ  nos  defender- 
iT'OS  da  inclemência  dos  mares. 
Durou  eíla  três  dias ,  en  que  naõ 


danças ,  e  a  arvore ,  que  hoje  ef-  ky  poOwtl  feguirni  os  a  derrota; 
tavâ  de  todo defpojâda,  ao^anhe-  depois  dos  quaes  rcrtinuámí^s  a 
Çí  de  flores  vcllida:  anoiteceu  lu-     yéla  >  e  remo.    £  indo  a  vií^a  dfi 

Cacu> 


C^  Conf-jlaçãô  de  /> 
Cácta  ,  illuíUô  Cidade  ,  e  kguro 
porco-rios  oavL'j^-iíiti5,quí  El-ilcy 
Dcíi)  r;:im.ndooOthohco  lan- 
çando fòi  a   delia  aos  Franceses, 
ivandou  cingir  de  fortes  n.uros, 
c  inexpugnável  torre,  na  en'inen- 
cia  de  hun)  monte  edificada  ,  que 
a  ter  baítimentos  convenieous, 
parece  ler  infuparavel  ,  nos  tor- 
nuu  a  íobicvir  a  torít:€nta  com 
dl  brado  rigor :  peníao  de  quei»i 
nive;?a  os  iiiares ,  ter  íempre  que 
cxperunentar ,  e  rderir  íeiís  peti- 
gus>íendo,  como  dille  Mcn^ndiO, 
n.âis  íeguro  ler  pobre  na  terra  > 
ciic  rico  nv>  ii^ar.  Arribámos  pois 
a  Caéta,    e  ainda  encrámus  no 
porco  coiii  trabalho  ,  demorando. 
nelle  os  dias,  que  dirron  a  b  .rr^f-. 
ca.  Em  fim  aplacada  a  íliria  doS 
ventos ,  e  o  bra  \\\o  dos  maresu. 
lereno  o  ar,  e  cal  liofj  o  temp  »,  a 
lemo  nos  fahinnos  do  porto,  e 
chegáiiios  a  Nápoles  no  íeguinte 
dia  da  volTa  tbgida  do  caftcllj  de 
Santelmo.    Ellava    o  Vice-Key 
com  exrremos  exafperadojhaven- 
do  defpedido  sm  voíío  feguiué- 
to  ,  e  do  Capitâiií  a  hnma  tropa- 
de  trinta  caVállos,qiie  voltou  fem 
cncrncrarvos :  e  n^ô  foy  peque- 
no favor  do  Ceo  >  o  defviarder- 
vos  deilís;  pv  rque  a  ví^s  de  cobri- 
leíii ,  naò  vcs podereis  livrar  de 
fcrdcsjoti  pre2os,ou  mortos,  por- 
que a  oídeiP  era  riguroía,  que  íe 
lhes  tinha  àxáo^ 

Apeais  foube  o  Vice-Rey  ,  o 
c)ue  a(  s  Mouros  íe  fiz':ra,  quando 
íUndo-fe  por  mal  kivido  do  Gs- 
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nerai ,  o  deípedi    c^m  afperare- 
prehenfaõ  de  iua  preítnv^a  ,íet« 
lhe  querer  ouvir  as  eículas ,  que  ^ 
dava:  que  coííU'  diile  Séneca  ,.^ce  !^^^n 
hum  poder  ío  apaixunadq.  todís,    ^''' * 
a5  deiiíonlUaçotns  laó  iroíaSjuã-i^^' 
Ò€\}t  que  logo  foite  eni  ferres  Ju-j 
liano  trazidvj  clame  dcileveíç*,  • 
memos  todí  s,  q  c<  ri  wic  a  ira , 
que  ii^cilrava  ,  e  a  levei ídadf,c'us 
cítícobria  ,  lhe  déíie  de  vida  ptur 
ças  horas.  Chi  g(>u  atoa  panhado, 
do  Capellaõ  dagcilè  ixcal  a  i  av 
preícni^a  ,  cortano  do  tenor,  c 
proíirandoíe  a  kvi$  pésuíh<T  |.  r^-. 
zo  cò  huíiíildâde  de  i\co,lhe  :ií- 
íê,  conforn;€  nos  r.f  r.o  ^^  Críp.l- 
Iam,  que  prefent^  cílava ,  e  p  r 
ventura  o  linha  indu<.iiddo  aí- 
íim. 

A  teus  pés ,  o«  p:^derofo  Se- 
a^ior,  chega  priíioníiro  o  mal.  . 
afortanido  Julaiv),  e  bem  nal; 
afortunado,  pois  chega  -em  tua 
dei  graça  ,  pendendo  hoje  de  tua 
graça  toda  a  minha  vcrtura.Con- 
fcííojhaverive  criado  (  mtua  caía^, 
e  que  tive  o  ii?clhor  meíhe  tm 
ti,  de  quem  pudera  apieru-icr  todo^ 
o  bem,  cque  íahi  máo.diícipolo^ 
pois  me  precipirev  âOfs-al :  n\à% 
proveta  a  De<  s  t;'  achara  ct  m  err* 
tranhâs  de  siulire  ,  e  naò  com. 
rig^^sres  de  ]ui/.  Que  o  me  Are  ia 
pertendc  ver  no  diícipulo.a  eiiiê-. 
dajmas  o  Juiz  naò  íe  íatisíaz  fcnaõ, 
com  ver  no  Reo  o  caAigx^  Con-, 
feíTo,  Stnhi^r,  que  mandty  rnubar 
a  Lucin-ia  coji»  intentos  ác  tcl* 
poí  eípuía,pQÍi>  hávaidoa  perren- 

dida 
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cíida  por  tanros  meyos ,  e  fendo    cac?  com  verem  caftígadcs:  Deo| 


tu  próprio  o  pnacipal ,  que  vahs 
tudo  ,  jÀ  ivtaii  toy  aamiccido  iiica 
deíejv .  Saó  e'Uji  >  erii  q  K\r\  anu, 
delírios  ,  c  os  d'icngi;i.>s  heni- 
fí;5  di  hu  11  kíLico  àuuiiCí,  e  de  hú 
frenitico  d<"íingan'J,  diicuipi  po^ 
ítiiu  lâf  as  acyoeos  ,  ainda  í^uando 


aa-lc  por  concentg,coni  ver  no  co-i 
raçaó  a  ^lur  j  mas  os  horotos  fó 
coui  ex. curar  os  caíiigLs. 

Naoíoyaieu  incento,  Graai 
Senhor ,  nem  icvancanue  com  a 
gaiè,  nenUahir  dt  Nápoles,  mas 


íâhio 


cortrana  a  í  ut,  pcjs  li  &  vi 


prezo,  cjuanao.n^e  avaijava  íupe- 
rior,  neiii  podenvio  pL^uir,  o  cjue 
andava,  nea.  pcdendo  íix)pcdií  a 
rtbçliâò  dcs  Mouros  ,  Gu^^aber-» 


ló  obrigír  a  Lucinda  a  í^ucrcí- 
pareçao  iiais  mculijavcib.  Aonde     me  por  eípoío  :  a^À  em  tudo  me 
le  vio  asiunce  obrar  como  diícre-      ^-i-'—  ..,.-,.;- 
CO  ?   Poucas  Vcacs  íe  v  ê  hum  deli 
engana  io  obrar  coriK)  pruoence, 
O  luandaf  louballa  pelos  Mou- 
ros, decoro  f.)) ,  que  te  gujrdey  a 
ti  mefmo;  pois  naò  conv  inha,  q  íe 
diilttííe,  que  de  lua  Cáía  a  tirava, 
quíiii  fs  cr?ou  íempre  na  rua,  -u. 
dera-(c  dí^er,  que  a  levsra  ,  queii 
te  naò  conhecici ,  e  naõ  que  era  o 
rapror,quem  te  venerava.  Kac  a 
cif  ndl  m5!s  que  no  deíejo:  quan- 
às.}   fe  condenarão  títes   ncs  cíí- 


iccia.  Naò  cucjí  s 


j^enhiT,  por^tô 


ciíntra  ^hn  m  okUQ  aa  tonciía, 
qpc  bem  hàih  a  hum  iDíciíce  pot 
cailigo  íuâ  tieíghça.  Se  a  jujuça 
(e  pirita  com  iguais  balanças  ncl- 
las  infefmt)  quero  ptzvíi  rsiinhaí 
d^íctvipa.  Savifaò-re  riicus  pays 
tnnro^  âonos  ,  e  cu  deítíe  mtnino 


biinae»?  da  cerra?  que  íe  neíla  hou-     me-crky ,  e  ic  lervi  em  tua  caía: 
Vira  psnas  aibicradas  aos  d-ífejos,     fervi  .ao  Eii»pcrados   deíae  qu 


poucos  deixariaò  de  ferem  ,  por 
defejar ,  caíligados.  Amar  com 
extremos,  nial  fe  compadece  com 
a  razaô  j  qiíe  o  muito  difcuríar 
tzrs)  pouco  comercio  com  o  que- 
rer, Ajuizfy ,  como  quem  multo 
amava,  e  aflim  obrey,cf  mo  quem 
pouco  entendia.  Oh  provara  a 
Deos.quea  feu  divino  Tribunal  fs 
remetera  minha  caufa  ,  para  ler 
ftnrertciada  nslie  i  que  naõ  duvi- 
do achaííe  nelle  a  niifericordia 


cingi  a  efpada,  com  tanta  íatistai 
çaõ,  como  cu  fabeb  ,  aniícai  do  <i 
vií^a  ,  e  derraniáudí»  o  íírgue  líin 
tâurAS  ocraíioens  de  fcrvíço.  Pois^ 
Pocíerolo  Seiihor  ,  pfScui  nas  ba»* 
lãçâs  da  jun'ç^  huma  hora  oc  def-» 
ci^ido  coíi'  tant'/s  annos  ^e  cuida* 
dos  ,  hum  etro  com  tsnros  acer» 
tos  no  fervir,hmi'  df^floao  oro» 
fo,  com  trintas  acçoens  honrofasf 
é  verás  ,  quanto  pezôó  n^enoi 
meusdefcuidos,  que  meus  cuida- 


como  em  Deos,que  diffi culto  po-  dados,minha  culpa,  que  meus  ícr- 
dsr  achar  em  ti  como  em  homem,  viç^s ,  e  huma  hora  infelice  ,  que 
Deos  íatisfaz-fc  com  ver  arrepen-  tantos  annos  venturofos.  He  pro- 
didosj  mas  os  homens  fó  íc  apla-    pria  calidadc  dos  Pf  incipes  a  de- 

ujencla» 
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n>cncia»  Ddh  íc  prezou  juIio  Ce-  te  íeivc  E  íe  ha  de  â  ver  diflfertn- 

far,  »i'ais  ^^^  ^^  fcmpeiador,  pois  ça  ectre  o  ca/íigo  ,  e  galardão  , 

nunca  negou  perdão,  a  quecvt  lho  compeníe  tua   piedade  o  plar- 

prdille  :    que  para  dar  caíVigos  dão,  com  íufpepderes  o  caíligo. 
quak]U!r  hoívem  balb  \  mas  para         Aiteito  ouvio  o  Vice  Rey  i 

ílar  perdio,  io  odavaCeíar.  Ma-  juliano,  que  he  preludio  da  ven- 


}'(  I  jovcja  teve  Catâiii  de  íba 
clemência ,  que  de  luas  viâorias ; 
poíquo  ettas  eraò  favores  da  ven- 
tura ♦  e  a  cleniencií,  da  bizarria. 
Beii»  pudera  Ccíat  chegar  a  íer 
venci -lo^  mas  nunca  ch.g^ua  a  fer 
cruel.  Porque  o  vencer  pendia  da 
iorte,  c  a  cleinencia,  da  generofi- 
dsde.  Naò  taças,  ò  F.xcelleme  Se- 
nh  >r  >  »reu  erro  mais  íoado  coiu 
as  (Marteladas  ào  caftigo^bim  p->- 
des  valeraie  como  Senhor  ,  e  nió 
íentsncedrme  con^o  Juiz.  Berii 
conheço  ,  que  valias  contigo  vi- 
lem  pouco  \  mas  he  porqus  tu 
próprio  vales  tudo.  E  fc  não  ou  • 
vera  culpas  que  perdoar,  na  n  ti- 
vera a  cleii»enciâ  ,  cm  que  \tx{t. 
Pois  calligar  virtudes  feria  em- 
penho áò  tyrannia,  e  perdoar  de-  delido  merece^  mas  dibtalío  hey 
liólos ,  ícrá  d:íempf nho  da  cie-  para  infbníiariie,  íè  ac  credito  de 
íBincia.  Ben»  conhecem  todos  Lucinda  falta  alguma  coufa  para 
que  eu  naò  offmdi  a  Lucinda  .  íe  cabalmente  fatisfazeríe  :  a  quem 
ella  quizer  receb-rme  por  Efpo-  podís  agradecer  efte  breve  t\\>^<;o 
foj  a  todos  conftará,que  outro  ne-  de  tcn>po  ,  que  toa  vida  dcirar»  E 
nhum  pôde  cfFtndcll^.  Acode,Se- 
hnr ,  a  íeu  credito  ,  e  pao  a  aii- 
nha  vida  \  que  íe  eu  defsjava  njsis 
\ioa,era  para  mais  amalja.  Se  i^o 
Dão  mereço  >  pois  te  rfFtndi , 
13  ertção-no  meus  pays ,  p(  is 
ie  íerviraó.  Que  rão  parece 
jullo  ,  que  hiuva  culpa  p?guem 
iLdos ,  quea^  te  ofende  ^  e  qucai 


tura  de  huH)  ico,  o  ariêdcr  o  Juiz 
a  ouvillo  ;  pois  he  coiífa  dura, 
como  diíle  Arirtoteles,  o  não  po» 
der  huma  peííoa  nsm  crnj  as  ar-  A^^n^ 
mas ,  nem  com  as  palavras  defên-  r.J 
detíe  ,  o  que  ítm  íer  ouvido  mal 
pôde  coníèguiríe.  Quaíi  que  quiz. 
aiíomaríe  aos  olhos  ac  mpâixao, 
mas  foubi-a  diííimular  coni  caiar 
ao  roflo  a  vifeira  da  fevsridade, 
para  encubrilla  ;  que  he  razaò  de 
cftadoda  MageíUd^,  ter  a  mágoa 
no  coração  orno  particular,  e 
moftrar  o  rigor  no  exterior  como 
publico,  ]uiz,  e  Superior.  1V.1  fs 
olhntou  o  V  ice  Rey  cuao  o  pre- 
zo, dizendo  :  Bea^  ptid;  ra  eu,  in- 
grato ,  c  atrevido  luliano,  n  an- 
darte  logo  dar  o  caíligo,  que  reu 


dizendo  iflo  ,  o  o  andou  levar  ao 
carecere  publico  deNapoks,ondc 
fica  a  bom  recado  prezo» 

Sen  pre  as  dilaçocKÇ  à  execu- 
ção do  caftign  íaõ  corro  recebi* 
dos  em  bargr  s  da  piedadf  :  que  o 
prin  eiró  degrao  do  Teo  pio  da 
clemtncia,  he  Aifptnder  per  qual- 
quer eípa^o  €>s  ri^ciks  dajuíiiça. 


í^i        ^-^Vl  V     JlhiodeTríJles;     _       . 

-'Se  'd  çjrandí^  Alexandre  caõ  ace-  pode  alançar  por  cortéz :  e  que 

leradaíwenceíiaõ  aund.ira  tirar  â  i^andindo  ruuéar  a  nunha  UQjãa 

vicl4;  su    innoccnce-Oríines  por  Lucinda   com.  huu' caò  bárbaro 

telk:minho.s  do  Buni'cho  Bagoas,  delaforo  ,  corro  o  tempo  dtíco- 

mmca  d^ixíra  -:í]e  iabéo   a  íuas  brio,  fique  ,  íeii)  coju  lua  aMJUC 

gíori^^.  í^ois-  hç  ce  rco,que  (^  pri-  -dar  cxeníplo,para  que  outros  naò 

.'i?»)éiroto:ónv'ifa,naÍ!>  o  iiiat>ára,  ou  k  atrcvani    acomeectieiu  taó  in- 


{f  a  rxecnça  •  diluára,  Orlitr^s 
lim  ciíípa  naò  norrera.  Alli'i>  k 
entende^ » ,  que  a  cõpa'xaò  encer- 
rada ii>  pííCvj  00  Vic^^lc  y  to- 
ntou  por  if>3civv^,  €  cofri  tAziõ  ,  o 
crerli CO- ,  e ;  ú  piib h aó-  da  pc ííoa 
olFc-ndida:  qu:  h'4  CrííHgíis,  q  Ter* 
vem  íó  de  punir  o  dehòto  ,  e  nao 
<ie  fatistázer  o  dano.  Com  síits 


lolenctis  dcli:tus.  Pcis,;  conio  cn-Cicl 
li  na  Marco  Tullio.com  o  cailigc^  prol 
dehuai;,  iiuiitas  vtzes  íè  rcireaó  iVJ 
os  deíaíorus  d.v  naiiccs.  E  Lac-  I.al 
tancio  diz,  que  o  dat  côiligo  a  hu  tíãl 
íiiao  ,  he  alicígurar  a  mu  ices  bons-  de 
Oíi  que  m;:iiJor  diicur.aó,  .efpo-  da 
deo  Leonardo,  alimi  o  julgai». 
Mas  como  cada  huir.diícuría  cò- 


prerextosobra  tal  vez  a  piedade,  íí  rme  as  inclinaçoens  ,  íendo  ef. 

^alendo-fe  da  mafcara  da  juftiça;  tas  caõ  divt-rMs,  naò  podem  dci- 

cj  he  amelhor  razaô  deeílado  do  xar  de  feros  juizes  diffcrentes. 

favor  ,  o  faber  vakrfe  dã  jurtiça  N(  VáS  do  Senhor  Dirnyfio  Mó- 

para  a  clemência ,  pois  fem  falcar  taldo  ,  laô  ficar  já  erpuido  ,  con- 

no  que  deve    ás  deiuonílraçoens  valecendo  ,  «ias  naò  ainda  idóneo 

de  ju<lo,  obra  ri)UÍras,o  que  ode*  para  a  jornada  :   e  por  efla  caufa 

-fejo  compaíTivo.  Neltc  efiado  fí-  iiaô  veyo  em  nolla  companhia,  a 

caõ  em  Nápoles  os  negócios,  ef-  achar-fc   nos  delpozorios  do  Se- 

per.índo-fe  a  chegada  do  Senhor  nhor  Alexandre ,  como  defejava, 

Can  illo  ,  c  da  Senhora  Lucinda  porque  o  diículpa   fua  fraqueza. 
fua  hlha  para  com  iíTo  fe  íenten- 
ciar  ]uIiano.  Sobre  o  que  os  pare- 
ceres íaõ  vários  no  vulgo-,  por- 
lue  huns  o  fazeai  íem  duvida  c5 


Mas,que  achandofe  com  n  ah  vi: 
gor,  viria  íatisfàzerá  obrigação  f 
que  devia.  Ao  que  Alexandre  íe 
que  nuns  o  razeai  lem  ouvida  co     iTiOÍirou  agradecido  ;  c  nos  todos 
fua  chegada  íi:nrenciado  a  morte  ,     a  Leonardo  pelas  alegres  novas , 
e    outros  appdjjndo    para    fua     que  nos  deu. 


piedade>  o  f^zé  livrar  com  a  vida- 
'  Naò  me  parece  a  minsdiílc  eu 
Cncaõ  ,  Senhor  Leonardo,  que 
nneu  pay  íerâ  raò  compaíiivo , 
q(ie  permira  ,  que  Juliano  fe  puf- 
ía  ia  mais  gloriar,  de  que  veyo  a 


Preparou-íe  o  rectbiírenro  dos 
noiví  s  para  o  dia  í«  giunte  »  tw  q 

aCi^mpíínhados  de  peí  oa.s  autho- 
riztjdas,  le  cdehrár-sõ  os  drípo- 
íori^iScOiíí  oíl.rraçaó  cnnvenicn- 
re>de  quem  eraô  ,  e  ao  dia  feguin- 


conreguir|íoratrevido,oquenaò    ce  medeípedi  dwikspara  ir  aLir 

ornc 
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torflé  a  ver  a  meu  pay^e  a  Lucio-     vinha.  E  enn  errantes  a  eílradi , 


ÁA^  em  coirpanhu  de  IJom  San- 
cho, que  quiz  acor^panharítie  na 
jorna,  prometendo  aos  noives, 
e  a  íeus  pays  de  í^z^t ,  que  vieíl« 
Lucinda  pcr  Ko^na  .  para  vef  de 
caminho  l*aas  grandezas ,  e  cntaó 


cíkve  o  acerco  da  ventura.  Nin- 
guém íe  dcícf  nlole  ,  guando  k  vc 
períeguido,  pois  ral  vez  coii>  eO» 
perítgni«jaò  tvita  ri,rr<  5  riícos 
n'ayuiwS.Qr<;ncoí.  €on\  c  cativei- 
ro aíTeguravaò  as  vidasj  que  df- 


as.  E  com  eítas  eíperanças  nos 
deixarão  partir  ,  diveniodo  cS 
íáudades  com  o  alvoroto  dâ  pro- 
0]eíla« 


C  A  P. 


XX. 


Da  jornada  ,  qtif  fiztmos  (^  Lhr- 
ne  ,  e  ào  que  noífucudío. 


fef  mos  Icus  hofpedss  alguns  di-     pois  vendo-íe  na  liberdade  per<íe- 

íaô  i  Ê  a  quanlTS  o  deílerro  ák 
pátria  ftibio  às  cigcidades  frtayot 
rcs  ,  que  viverdo  ac  vAc  naíceraÔ, 
nunca  alcançariaõ  I  Quarto  me- 
lhor tora  ao  infjgne  Oradoc 
^4arco  TuUio  n  orrer  deí^errado 
cm  Grecía,para  cndc  fe  p3ítÍo  cõ 
as  lagrymas  nos  olhos  5  quando 
feus  enulos  o  períeguiraò  ,  do  q 
voltar  a  Roma  j  para  deixar  a  ca- 

ACompanhado  de  dons  cria-  beçi  nos  fios  da  típada  do  ingrâ- 
òo^y  e  providos  de  pillolas  10  Popilio  Lenas?  Para  qutm  co- 
ros coldres>  montámos  eu  ,  e  D.  do  o  K^undo  hc  pátria  univeríaU 
Sancho  a  caV/ilio  ,  a  horas  em  nenhuoía  terra  he  dtOtxro.  Se  o 
c;ue  o  Sol  em  berço  de  rubins  vi-  Emperador  Severo  naõ  deixara  a 
rvha  nafcendojque  com  ler  de-  Africa,Ferippea Arabia.Trajano 
crepito  nos  c.nnos ,  todos  os  dias  a  Helpnba ,  Saturnino  a  França , 
nalce,  pois  c o íTío  Pheniz  morre  ePioculeu  a  Liguria  ,  nenhum 
^brc^zado  em  léus  proprics  ref-  dellts  fubira  a  íer  Senhor  do  Im- 
plandores.  HiâJiíos  praticando,  perio  Romano,  Saõ  as  pstrias  c- 
cm  que  muiras  vezes ,  os  que  nos  n  iiias  dos  merecitrentos;  fer  ven« 
parecem  ticibalhos ,  laó  favores ,  turolo  em  fua  pátria  ,  he  ventura 
que  Deos  nos  íaz,  íeai  nos  os  co-  dobrada.  Leaiííraò  nnais  nelh  as 
tihecetmos.  Pois  fe  nos  naô  per-  buíijldades  da  cria(^a6,do  queos 
deiamos  no  caii  inho  crp.i  a  ne»     aucti»entos  do  a^erecer.  Aonde  ft 


voa5quando  de  Nápoles  fugimi  s, 
e  nos  prendeíícm  os  band<  lei^-os 
de  Fsdetico ,  que  nos  pareceu  en- 
tiò  a  nnayor  defgraça,  mal  pode- 
lumios  eícapar  da  tropa  ,  que  em 
noíio^  fegulnento  por  ord'w« 
do  Vicelley  com  toda  a  prdU 
IL  Part.  ^ 


viraõ  o  tofco  das  raízes,  nunca  fe 
applauo'^  a  arvore>por  n^  ais  que  fô 
viíla  de  flores ,  ou  fe  enriqueça 
de  frutos. 

Aflim  he  ,  diíle  D^m  Sancbo, 

rue    fersipre  as   terra»  eí'! ranhas 

guardaò  maycr  decòiQ  aosf*  raí- 

N  teirr?^ 
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.toiros ,  porqúí  m  achííõ  íora  dos 
rudlMiGucus-r  e  tiracinios  da  ia- 
ÍJtici.?-,  e  Gó:!)Os  dcerros ,  ê  cor* 
tezes  prrcidiniíincos  da  idadí  va- 
r(  nii.  O  que  naó  be  nas  pátrias, 
aonds  o  íiíp^rií  r  O'deíbr;;£.3,por- 
que  o  vio  CJO  peqiitiro,  o  igual  o 
invejj.pcrque  o  vé  luzido,  o  hu- 
milde o  aborrece,  porque  liie  pa- 
rece, que  aípiri  a  ki  t^rande.  Por 
illo  naó  k  aventura  ss  grande- 
zas, p(  rque  o  mavorj  o  menor ,  e 
o  igual  í:udos  «7  opritDer/) ,  huns 
porque  os  naó  iguale  ,  outros  , 
porCjUe  os  naò  prefira  ,  e  ou- 
tros porque  os  naó  doinine.  Nas 
terras  ai heas.conjo  aparece  jà  pa- 
ra tudo  idoneo»neiii  ao  grande  dá 
cuidado^ q  o  iguale,  nê  ao  igual, 
^ue  íe  adiante  ,  nem  ao  inferior, 
queomande:  que  como  nenhuno 
o  vio  luzir  menos.naô  lhe  encon- 
tra, que  chegue  a  luzir  trais.  Af- 
íim  que  nnuicás  vezes  no  que  pa- 
rece deíierro,  eftá  a  venuira  »  c 
no  que  parece  cative iro,a  íegurá- 
ça,  Aílim  difcurfando  e«ri  eíks  e 
íemdhances  aíTuíiiptos/  mos  paí- 
fandoa  msyor  parte  do  dia  jun- 
to às  ribeiras  crirtâlinas  do  cfile- 
bradoTibre,que  nalcédo  do  monr 
te  Apenino  de  lirnica  fa  íonte^co* 
noeçando  nâsir/minices  dearroyo 
por  algum  efpaço,  em  que  a  fecu* 
ia  da  terra  corao  eíleril  ama  lhe 
nega  o  leite  do  liquido  enfiai,  cô 
qut  os  outros  creíreíii,  depois  dií- 
€orrencio  o  eípaço  de  cento  ,  e 
cincf.entà  iDÍlhas  de  ]<  rnada  ,  em 
gue  vay  tíccbíndo  quarenta ,.  s 


de  TrtpCT'^ 
dous  arroyoí,  e  ribeífat,  qâe  fj^f-í 
dem  o  noíir; ,  e  as  agoas  para  etj* 
riquecdlo  áó\íi'^ ,  vay  caudáloío 
pelo  iwcyo  á^  Cid^dt  de  Roma  y 
cabeça  doMunio,  apagar  tri- 
buto ao  oiar  Thirreno,  fazendo 
o  porto  àíL  Cidade  de  OíViaTibe- 
rina  ,  que  lhe  fica  ler  vindo  de  lô- 
pulcro ,  e  epit  phio,  para  íer  tâô 
cei':breno\4undo. 

Hia  jà  o  Scl  a  eíle  tennpo  a» 
preiíando  a  carreira  para  icpultat 
íèus  refplandorcs  .  para  deixar  a 
terra  e»ii  faudadcs.    Porque  para 
fer  mais  eili(«ado ,  he  nec^iTario, 
que  íe  retire  erc cortina,  onde  naã 
íe  veja  5  que  íe  fejuprc  íe  mani* 
filiara,  o  cominuo  luzir  o  deípo- 
jâra  áíi  cílimaçaò  de  fe  deíèjar. 
Era  o  íítio  defpovoado,  foriibrio 
covii  o  denfo  de  huma  felva ,  que 
có  fecha4t^  arvoredo  o  fazia  trif- 
te,  quando  ouvimos  eít rondo  dá 
eípadas,  de  queo)  parece  pendên- 
cia va  detKro  do  arvoredo.  Efpo* 
reou  D.  Sancho  o  cavallo  ,  co* 
mo  caõ  coftuííiado  ás  í  nuas  i    e 
eu  o  fegui  3  c  a  pouco  efÍ3aço>queb 
pelo  arvoredo  encrámos,  vimos  a 
do-us  aancelxhs,  que  logo  no  tra- 
je pareciaõ  peiloas  graves,  que  cõ 
sípidâs  ,  í?  adagas  fe  andavaõ 
acunlan-Jo,  fêmtaUarcin  palavra» 
A  p:amon'  s.  e  arrancado  as  efpa- 
d*:3  tratámos  deapertallos.    Ao 
que  hum  delias  dilte  :   Para  que. 
Senhores  palTageiros ,  vos  empe- 
nhais a  apí^ziguar  huma  |">2nden« 
cia,  fem  íaberJcs  \  caufarPor  ilícv 
roeiííDO,  rérponieo  Dom  Sancho,. 

porqu^^ 


fy' Co''folnçm  deOíietxofos  ^  JlVart.        íy% 
iôrmie  derejo  f^íbcUa  ,  c  por<]ue     Icuvacfa.  Pois  oteni.cs,  qne-naf- 

-  -     •   ■-  *-  -•'-       f eiT>  para  adiiiraçaõ,  nurcs  píf- 

den*  léus  privilégios  para  ferem 
em  todu  o  terr^po  n.arâvilbarFi  ifi- 
ca  let^do  oníais  ,.c|<ie  delia  púbi- 
co, oiiicnos,  (quenielid  ha.  Tlnlí^ 
o  inÍJgne  Pintor  Apcíies  princi- 
piada hun^â  iíT.ageiTi  de  Vénus  an« 
tes  de  o  chaii  ar  a  niotte,  e  riao  cu- 
vc  depois  dcile,  Pintor  a) gnn^s  d€ 
qnanf05  cckbrou  a  antiguidade, 
(lue  fe  acrevsíle  a  acaballai  porque 
ccdos  os  pincéis  pareciaõ  roíqo5„ 
todas  as  n  aos  groííeiras,  todas  as 
tiritas  irais  finas  >  deícorad^js  pára 
iíifagem  taô  perfeira  :    e  fcy  feu 


■ao  he  juíto,que  vcs  iDateis,  qua- 
áo  por  ventura  as  couías;  por  ou- 
tí06  incyos,  que  u  das  srnas ,  íc 
podem  remediar.  E  ailim  vos  pe- 
ço por  cortella,me  deis  nocicia  da 
occallaõ  deíle  defafio,  fiando  de 
nviai,  que  coinoforalleiro  na  ter- 
ra direy  íem  lifonjajneivijoborno, 
n»eu  parecer.  Seja  aíiim,  diileraò 
ai7íbos,  e  aficntando  nos  todos 
quatro  nos  verdores  da  relva,de  cj 
o  tio  cotí)  a  liberalidade  de  íuas 
agoas  tinha  veílido  o  prado^huni 
dell^ísciaíe  At{\à  ÍPt!^ : 

No  antigo  Caíkiio  de  Monts 


Redondo,  qiK  pouco  daquí  diíUj  iiiâyos:  ericorí)i.o,ficar  fem  acabar» 

e  de  Ron)a  catorze  anihas ,  avi'  íc.  Tal  digo  por  Laura,que  íenaõ 

finhandole  ao  mar ,  e  deíqnarti-  ba  no  Miindo,queiii  a  innite,  tane- 

nando  coín  íua  eminência  a  terra,  bem  uaõ  ha  eloqiigncia,  que  a  re- 


niora  huiua  Senhora  viuva  da 
illurtre  fanguí  à'^%  Or fines ,  fa- 
nnlia  antiquiíii^iia  de  Roma  ,  e 
Senhores  da  grande  parte  deite 
tctntorio,  emqelUFnos.  Ficou- 
Ihc  de  Teu  defunto  Eípofo,  que 
fporrco  na  flor  da  ida^ie  ,  huma 
iinica  iilha,  chamada  Laura  ,que 


trate.  Todo  o  adfr/iravel ,  difle  a 
Filofofo,  q  era  anuvcl,  coníiílin- 
ào  no  raro  o  mayor  nxjrivo  do 
amor ;  e  aíTim  naò  era  cfpanto^ 
que  fendo  Laura  adáiiraçaò  de 
todos,  de  todos  foffe  querida,  iras 
que  a  ninguém  quizeí?c;  porque 
ío  empartlhou  neila  a  izencaò  ce 


para  encanto  das  almas  naíceo  no     íua»propria  fcrmofura.  Nafcco  pa- 
Mundo  por  afonibro  da bdleza,     ra  querida  ,    e  naò  para  querer: 


por  prodigi  >  fingiiiar  da  fermo- 
fura.  Se  o  Sol  R»ra  capaz  Az  cui- 
dados, os  pudera  receber  cm  vel- 
la;  e  fe  coubt-ca  nt:Me  inveja,  a  le- 
cebera,  quãdo  em  íuas  luze<5  íe  re- 
tratar j.N  ao  me  cenfurcis;,  Senho- 
res, (e  pareço  deau  liado  no  enca- 
recer a  Laura,  porque  he  tal,  que 
por  mais  qjc  pareça  encarecida, 
•anca  chega   cabalmente  a   íe.r 


naíceo  para  render  ,  e  naõ  para 
vencida.  Conr^petio  nclla  a  izen- 
caò com  3  bclleza  ,  o  donairof© 
cô  o  efquívo,  o  viíloío  cõ  o  fobe» 
rano ,  e  o  fenhoril  cem  o  ingrato. 
A  haver  novo  ^Jarcifo,  fe  dcfva- 
necera  configo  própria  ;  porque 
fó  de  íi  mcíiia  íe  afiei çoár a. Qúã- 
u%  \rLt%  amantes  cíeívelos  lhe 
-diíííraò  :  Que  ptrtendcs  Laura! 
Nij  Queres 


i^S      ^  yífHío 

Qii£T2sirr/iCí>r  ao  duinancc?  Naõ 
vcs  qus  com  lua  durezi  defacr^- 
âizà  íeu  valor?  Pois  íe  pilo  bri- 
Ibante  d4  iuz:  fc  quer  deivan^cer 
páo  filho  doSal,psla  duieza  mof- 
tta  qui  hs  pedra.  Que  i!J^po^C3, 
que  furcaíTe  os  reíjílitidores  ao 
S^Ái  k  conRuu  da  rocha  a  dureza^? 
E  perde  p^la  eíquivança  de  duro, 
quanto  gfáDgea  coai  os  ra^os  de 
luz:  ido. 

A  eíta  feraíoftfra  fem  piedade, 
^  quem  caotos  alvedrios  íe  rende- 
rão ,  feai  efperançâs^  de  íe  verem 
livres;  fby  eu  entre  os  mais,  o  que 
CQtre  os  deícíperadôs  de  a  aiere- 
cercm  por  eípofa ,  deícubrUTe 
hum  longes  de  brandura  erícrsí 
os  pertos  de  íeu  rigor.  Defcubri, 
digo  ,  eftes  aííombros  de  pie  doía 
ena  deixarfe  ver  coar  hum  vaga- 
roíp  rcriro/^íido  para  os  mats  hu- 
nía  iugída  aprcflada»  Bem  aflim 
como  o  relarnpa^Ojq  dei  pedindo 
o  rayj,  apenas  deixa  veríè.  Dey 
em  rondar  de  tíoite  os  muros  da 
Qukllojqueeíeonde  eík  a  moro- 
fo  bafiiiíco,e  encoocrey  ao  Senhor 
Fábio,  que  eílâ  prefeme,  que  com 
o  mefmv)  imenco  íiciava  com  feus 
cuidados  ao  Cartdlo ,  que  eu  de- 
fendia com  meus  deíVelos»^  Reco- 
nheremo-nos  y  e  pedilhe  em  cou 
iefíâ  quizefic  dcfiflir  da  perccn- 
^aò,  pois  eu  f  aõ  empenhado  eíla- 
vn  nellj.  Refpondeo.nne.  conu^e 
pedk  o  mefníO  que  eu  lhe  pedia^, 
dizendo  ,  que  íeeu  me  einha  arv- 
ticipa-io  â  pedií>  elle  íe  tinha  adi- 
'aou^o^ea^  amar;  e  oâó  havia  m^ 


de  Trijles , 
yor  c>Hifa  para  elle  naõ  pmfegii^ 
no  empenho  ,  do  q  eu  Cinha  par*" 
conrinuar  no  cuidado,  tiw  íiiii 
por  naó  concofd  >r.wos  nas  razoe* 
reii>ec€mo!i  a  refoluçaõ  para  as 
armas ,  e  íahindo  da  Cidade  de- 
Malhiaui),  dí  ^ni  poucas  aulhaSf 
onde  aíliíli  íios  >  eí colhemos  cíU 
s?cio  por  fjlkaiio  ondv!,le  vos,Se-f 
nhoíis,  n-^Q  chegareis  ,  eltivera  jà 
ronras  armas  noiia  quertíò  fina- 
lizada. A>>orai  dig-í  o  Senhor  Fa-' 
b'io,fe  cocía  a  veídadí:  he  a  que  tc- 
tj^ho  referida. 

Aílim  he,  àiSc  Fábio,  nem  jj 
mais  o  Senhor  ]\\\\o  podia  derxar 
de  diz:  Ik'.  Só  teaha  da-  minha^ 
parce,  que  alleg^.que  naó  íou  dosf^ 
mais  desfavorecidos  de  Laura  ç 
porque  além  d  fe  furrir  algumas- 
vezes.quando  me  via,  aíiiílio  a  ja- 
neliaí^  huaía  muiica,  que  por  or- 
dem mií^lia^íè  \kit  deu  hu^na  noi-^ 
te;  c  quem  aíriíte.  padece-  que  fe^ 
n.iõ  deíagfada  do  íerviçc^  Tem^ 
V<iíías  Mercês  ,  di^e  Dom  San- 
cho, mais  fobre  Hlaque  allegar? 
Callando  ambos ,  repllccu  Dom» 
Sancho:  Poisa  mim  me  parece,. 
Senhores,  que  a  pendência  era  in- 
juíla  ,  e  íem  fundamentos  de  ra^ 
zaõ.  A  Senhora  Laura  a  nenhum-' 
de  Voítâa  Merccseílà  obrigada  * 
querer »  porque  fua  vontade  até- 
gora  fe  naã  empenhou  a  amar» 
Nenhum  tem  recebido ,  nem  \'á^ 
vor,  Dei«  prcMDslTa  ;  porque  fa25 
íua  termoíi'ra  razaõ  de  eííado  d* 
lua  própria  Í2>5nça6 :  e  affim  co^ 
dos godçna pcrwwdcr,  oqueefli 


cr  Coi{folaçaS  de  Vjj 
hõ  impoflibilitarlo  de  Te  poder 
alcançar.  As  reliftencias  áo  coiu- 
bácidn  tbraõ  íeaipre  as  gU  rias 
do  vsncsdor  j  e  quantos  niais  \'o» 
xíxvi  OS  percendentes  regeitados  , 
wnco  iiuyorferá  a  gloria  do  ad- 
micido.  A  hum  premio  fs  opoena 
oiuicos,  e  hum  íó  o  leva.  Von- 
tades naò  íc  conquiftâõ  com  ar- 
ruas j  fenao  com  fer viços.  Avan- 
taje-íe  cada  qual  nasftnezaS)  per- 
tenda  com  os  delveios  ,  obrí^,ue 
ço\\\  os  cuidados,  s  t-  que  for  n»ais 
YenturoJo ,  que  pofla  abrir  bre- 
cha  no  adiajflantado  de  feu  peito, 
elíe  logre  a  vitoria  ,  acclame  o 
triunfo,  e  receba  a  coroa  de  mais 
▼^nturofo.  íiite  he  meu  parccer> 
^e  me  parece  o  mais  aceitado  y 
VoíTas  Mercês  fe  dem  os  braços 
<ieân»igv>s,  c  cada  qual  prologa 
íua  ventara :  que  toicar  pendên- 
cias pelo  que  pende  de  alhea  von- 
tâiáe,  he  arrojo  da  paixaò ,  c  de- 
í  a  certo  do  juízo, 

Ac^radou  a  todos  o  diícreto  pa- 
recr  de  Dom  Sancho.    E  aílim 
dando -ft  os  èra;,os  Fabin,  e  Jiilio 
ficáraòa  oigos.  B  tocando  fabio 
hum  apico,  vi.traõ  do  n  ais  tccul- 
to  do  foriibri  >  v  .11?  íeus  criados 
com  oscavailor    que  d  ixado  ti- 
iihao :   em  qt'»e  tuNndo  ,    e  nós 
juntamente  nos  noíTos,  fomes  ca- 
minhado,o  que  do  dia  ficava, im- 
portunados de  Fábio,  e  laho,  pa- 
ra ir.iios  pouíár  com  elies  :  v^uá 
ti^y  neceffuio    deixarmos  vrncer 
d>e  fuâ  cortezia.H  aíli.n  chegáti.cs 
)í  entrada  a  noite  á  Cidade  de 

II.  Parr, 
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Malhiano  ,   €^rc  tílá  no  site.  ríc 
hum  nonte  friiada  5  pcpulí  fa  ác 
geníe,  e  viíioía  de  afguns  rctrcs 
e(liíici(  s.  E  porque  cada  hiiii  que- 
ria levarnos  a  íua  cafa  ,  p<  r  nc5 
fàlcarri;<  s  3  coittzia  dean)hrs>  eu 
fuy  hoípede   de  í  t;bio  ,  0  Dom 
Sancho  de  Jniio ,  que  naò  ài\^^* 
yaô  iviuito  humas  caíâs  das  ou- 
tras ;  e  cí  mo  craò  peíloas  princi-* 
pães  na  Cidade,  tudo  lhes  kbroUt 
para  íera^os  cofD  grandeza  h(  ípe- 
dados ,  e  com  deoK  nftraçoens  de 
alegria  recebidos.  Ao  outro  dia 
de  ir.anhãa  (áefpcdindo.nos  de  ]u- 
lio,  e  Fábio  nos  partimos  na  vol- 
ta de  Liorne,  caminhado  apreíla- 
dos  coni  os  dcfejos,  que  tinha  dô 
chegar  a  ver  a  meu  pay  ,  e  a  Lu- 
cinda 5  porém  com  huma  infacia- 
vel  curioíidade  de  poder  ver  a 
Laura,  taõ  hyperbolizado  prodí- 
gio de  beleza*  Porque  fuppofio, 
que  os  deus  andantes  como  taes  a 
encarecem  ,   com  tudo  ,    ícndo 
peflc^as  de b(m  juízo,  e  fendo  % 
fama  o  orador  continuo,  que  ap-i 
plaudida  o  raro  da  feríroítira,feno 
duvida  íeria  adnuraçaõ  para  vif- 
ta,  pois  era  maravilha  para  Ioh- 
vada.  Bem  diiTeo  Padre  S.Gre-  Tji'^1 
gorio,  que  a  cr.rioíidade  denrafia-o^f.' 
da  eí^a  cfqueciírêto  dffi  própria.  Hq^ 
Porque   fe  eu  naò  intentÁra  ver ^.7/. 
ao  perro  3  Laura, naò  experinun-  ^^^ 
tara  depois  tantos  perigos.   Que 
in>portava  à  íiii  plesMaripofa  in- 
v^fi igar  tamo  de  perco  cnde  naf- 
c'âõ  os  reíplandores  da  luz,  para 
ficar  abrdzada  cnt  feiís  ravr.c  ?  Ao 
N  iij       rilofoíb 


í9?  y^líVio  deTriJIês  ^ 

5-iIuíofo  Emj>edocles^  maçou  a  fubir,  e  íubl.-las  para  (^eíc^r^Kfurv? 
.ciuioíidâdíi  de  querer  íjípf cular 
cie  perco  os  incinlios  áo  u.ont-^ 
Ecna  de  Skiíui  e  aPiini  >  nrou  a 
vida  hu''na  chãíDa  .^rdcnct'  do  ujõ. 
te  Váíuvío  de  ícaiía,  poí  iv  avifi- 
phàr  a  inveíiigar  ciirioí»)  a  uri- 
gtiií  de  leiís  inc;  n  iios.  í^ás  co- 
n:o  diz  Séneca.  íimpre  ciu  o  pe- 
rigo eíccnoido  no  delejo. 

Caawnhámos>  e  Doai  Sancho, 
por  div;:rías  povoaçoens ,  v  lU 
las,  e  Cidades  alguns  dias,  tend  ) 
íèifpre  alTumpcos ,  em  que  cratar 
íl>bre  noflos  íucceíio^,  acè  chsgar- 
riios  a  Cidade  de  Pifa  ,  diílancí, 
trcs  mJihás  das  'prayas  do  iiíar 
Medicerraneo  ,  íiruada  emre  os 
dous  rios  o  criftalinv)  Ezaro ,  c  o 
caudaloío  Arno.Foy  amigamen 


ca  tanro  lunira  o  Soi ,  íe  <re  o- 
£mis'-:rio  naò  dítccra.  Por^jui  iô 
Hv^s  Oríz  n-.es  ^àúíá,  ja  nujsaa 
Z:aich  lubira.  li  a  pedra  áo  co- 
riíc  J  íe  ranta  ehvacao  nan  tive- 
ra, na  cerra  Hcára  ,  e  ao  proicui- 
do  delia  naò  deícera. 

Chegáajos  a  eíta  infign:  Cida- 
de ,  porque  me  diiíeráOO'»  ca. ni- 
nho, que  fiieu  pay  r  e  ir  í  .ia  eíla- 
vaò  ndla  ,  a  vendo  (ah  ido  de  Ll- 
orne,  p  r  cer  Pifa  ares  mais  íadi- 
os,  e  bencvoios  para  convalecer 
Lucinda  de  cantus  trab.Jhus  fo* 
fridos ,  e  naufrágios  paliados*' 
Naô  íDe  atrevo  a  encarecer  o  in« 
teníb  oa  í^itiva  alegria  ?  co.h  que 
tomos  recebidos?  pois  a  fim  de  ta-^ 
cos  perigos,  e  eaò  morcincadâS 


te  fèlice  nas  vitorias,  que  adqui-     eíperanças,vi  rcílauradaeíla  pren- 

íio  com  fuás  arn)adas ,  fugeican-     da  perdida ,  e  taò  venruroíamen-  ■ 

do  a  Ilha  de  Sardenha,  Carchago     ce  achada.  Aíiim  nos  retèrío  por 


saj  Africa  ,  e  Palermo  em  Sicília, 
que  eílava  fenhoreada  dos  Mou- 
IvjS.  Deraó  adjutorio  aos  France-^ 
zes  para  a  conquifla  da  Terra 
Santa  :  mandarão  armada  em  fa- 
vor de  Al  me  rico  Rey  de  Jerufa- 


exccnío  o  trágico  da  hiíloru,qa5 
ten  ies  ouvido ,  e  eu  a  meu  p^y,  c- 
a  clk  ( s  períodos  de  noíTos  fuc- 
eeiTos,  e  o  efUdo  em  que  Juliana 
ficava ,  de  cj  meu  pay  íe  Mjoítrou 
facibteiro  ,  e  Lucinda  penfaciva 


lero.dandolhe  quarenta  galés  con-     íufpeníàõ  quf  faz  a  alma  entre  o 
ira  os  Mouros ,  que  occiípavaó     iroío ,  e  o  compaílivo.  Pois  neoi 


Alexandria  :  dos  qxiaes  alcança- 
rão glorioías  vió^orias ,  até  que 
iiíandc  o  tempo  de  fuás  coftuma- 
das mudanças,  vieraõ  a  fícar  fu- 
geitos  <s  Piíaryos  á  Republica 
Florentina;  e  hoje  ao  Grâm  Du- 
que de  Florença.  Com  o  que  per- 
dendo o  amigo  eíplendor ,  o  me- 
lhorarão ;  {jue  ha  qusílas  pára 


o  aggravo  a  deixava  enternecer, 
nem  a  piedade  lhe  permitia  de  to- 
do a  vingança  deíejar.  Foirjosvi- 
fjEHdos  das  peííOAS  principaes  da 
Cid5ide,dando-nos  os  parabéns  da 
rcRaura^aò  ds  Lucinda,  cuja  per- 
da rinha  divulgado  a  faiva  erij 
ranças  partes. Com  os  ares  da  terra 
coavakceu /^iinhâ  Uii'ãa  embre- 


irConfohç^odcOi/eíxofof^  TI.  P^rte.  iç'9 
vcs  clií^5  cobrando  o  luílre  de  lua  lives  de  hú  podei c  íb,  que  ín-ca- 
anci^^a  bíillsza,  de  que  a  tinhaô  ços  de  Liiíi»  ceívalido,  e  obra 
dcfpojada  tantos  golpes  da  k  rtu-  o^ais  a  cortefia  de  huiv  grande  , 
tuna  ,  que  poucas  vezts  fez  pazes  que  a  dadiva,  por  n  ay(  r  qi.e  ft> 
com  a  belleza.  A  viíla  da  de  Ln-  ja,  íie  hum  pequtno.  Eiv  íi»  fc^ 
cinda,  que  a  Cidade  adiuirava  nas  tbrí^a  obedecer  a  leu  goíio,  ari-m 
occaíiocos»  cm  que  por  divertir  per  fer  hunr  Principie  tao  geni- 
meiBorias  de  feus  pezares  cò  nol-  rofo,  conto  por  eílariTos  rss  ta- 
co ao  prado  fahia,U  difculpava  o  ras  de  feu  Scnhorio.PauiíK-s  pa- 
diii^o  dejLHíano,pcÍ5  3  íiai  de  kt  ra  Florença  rt?eu  pay,  e  iniãa  etn 
Eípofo  fcu  ,  íe  arrojara  cô  prcci-  earro^^a  ,  e  tu  ,  e  Dom  Sancho 
picios  ds  amante  a  rouballa,  dan*  acavallo,  com  ccmparhia  conve*- 
<io-lh2  titulo  de  roubador  venta-     niente  de  criídos,can  inhando  ju- 

to  ás  crdlâlinas  correntes  do  rio 
Arno,  que  com  a  frcftura  de  íuas 
agoas  naícendo  pequeno  arroyo 
no  ii^onte  Apenlino^que  lhe  ferve 
de  berço,  conr^  o  difcurfo  de  íuâ 
vida,  c  credito,  do  que  coru  ex-  jornada  ufurpando  as  agoas co- 
tremt:is  arstava  :  qu^  como  an)or     u.o  falteador  dos  prados  a  diver- 


rofo ,  fe  o  coníeguira.  Outros 
a  criíninavaõ  irtais  leu  deíatoro, 
pois  bufcára  o)iniftrts  taò  inde- 
centes como  os  Mouros,para  por 
em  rifco  fua  própria  ventura  ,  e  a 


ias  ribeiras  ?  que  c.5  elle  fe  encon- 
traõ ,  j.i  poderofo  no  cabedal  3  Q 
dcfíennido  na  oufadia,  fs  atreve  z 
fahir  das  en.bofcad^s  do  Cí?oppo , 
e-aviíinbar-fe  aos  aiuros  da  rica 
Florença,  fem  receyos  de  ícr  pre- 
zo ;  porq  íua  ligeireza  no  correr 
o  o  Graò  Duque  (ic  Flo^  o  aíTcgura  ,  e  defpojando  vários 
nc^s  íi  andon  viíitar  combú     arrí  yos,  paíTsndo  por  Pifa  ccíia- 

do  entra  no  n^ardeívanccido  pa-í 
ra  perder  nelle  em  hum  aílalio  ; 
quanto  tinha  ganhado  ca  tCru 
e>ií  diverfos  encrntros. 

Seguindo  pois  cerro  digo,  o 
ameno  curfo  deííe  f^moín  rio^quô 
liberal  com  os  prados,  os  n^afizi 
de  flores  ,  r  enriquece  de  Frutos, 
avirfámos  a  Florença  ,  que  o  rio 
divide  êm  duas  partes  parn  deixai 


diícnrí.i  có  a  vontade  ,  e  naô  com 
o  enu^ndimenco,  Itndo  eí^a  cega  , 
n\al  pôde  fervir  de  guia. 

Prcp  irando  and.i vamos  a  par- 
tida p^^ra  Nâpoksjpara  dei  afogar 
Lucinda  as  çxceíiivas  iandadts, 
que  de  ver  i  ivâ  n  ííy  a  rííligiaò; 
quan 
rençri 

retrelco  digno  de  tal  Príncipe  ,  3 
pedirnós  quif.eílí  mos  ir  [)nr  Flo- 
rençap  ira  aue  Lucinda  hum  par 
de  dia5ahi  dcfcanç^dle  das  molel- 
úãs  paíIâdas.Sao  a<:  periçoens  dos 
Ptincipf^ ,  a>r'\(^  di'IeQuincilia- 
nr> ,  iippf  ri^^xs  di^r.,rçados  cm  ro» 
goç.a^an  laò,  como  quem  rega,  C 
p<idca),c(:ma  ç\y\erí\  niand3,occal* 
taõ  o  Doder  na  benevolência  do 


rogar,  Saò  niais  pederol-^s  roga-     aííiimplo'  àos  jt}i^oís,   fobrequat 

N  iiij  dôUas. 


20O  alivio 

d-jílas  he  mais  b^IU ;  fenio  cada 
•Cjuaí  tio  víííjú  ,  e  da>i)  un^) 
agrado  á  viita  ,  quí  ojui  rai!:a6  lo 
lhe  diii  a  âtulo  dí  Floíéy^ ,  p-li 
bcií^^.i  dj  flor,  a  qiií4>  fc  parece, 
MaiidjLi-nos  o  Graò  Dji.|iere- 
ctM  á  onerada  di  Gid^di  co;ii 
alguns  G;:ncis  H  >!ii.:n$.  áz  íiu 
cala ,  qiij  nv)S  t  Taó  ao  Paço  aco- 
paahàado  coiií  grande  corCvlia, 
Subimos  ao  ímDpcuoío  Aicav^ar, 
coBdigna  habicjçâò  de  Cai  i^ria- 
ci|3i:io^i)osbeijarlhí  aiHaò,e  rca- 
dei  as  gradas  dos  favorís,  qiij  nos. 
í/.2iia.  Elles  nos  recebio  coav  .iiof- 
irasde  íiu  benignidade  ,  difcul- 
pado- fede  nos  haver  mãdadovir 
á  Corte ,  co»n  defejos  de  que  Lu- 
cinda nelia  defcançaíre  alguns  di- 
as, das  inuUí^hs  do  mar  j  e  para 
faber  mais  por  excenío  eíh  íiic- 
ceio.  t<eteri«lhs  eu  recopilada- 
mence  a  íblUcia  deile,  de  q  admi- 
rado, podo  os  olhos  em  Luci  uia, 
diíTe:  Diículpastcm  Juliano  em 
fcus^  erros  ,  íeodo  taò  í uperior  a 
çdiiia  ,  porqueiuíe  precipitou  a 
comctelos  ^  e  no  praprio  motivo 
íe  a  csiminaa  ofíenía^e  fe  conhs* 
ce  3  cauía.  Mandou  ao  íeu  Mor* 
domo  Mòr>  qiie  nus  hoípedaíTe 
cm  íua  çafa, que  era  o  Conde  Hi- 
pólito, ca  fado  com  huspaSenha- 
la  Hefpanholí  >  chaíwada  Dona 
Jâcintha,  que  nos  recebeo  có  no- 
tável coficjnraíriento>  pagaodo-íè 
tanto  da  prerv:nça,  e  juizo  de  Lu- 
cinda ,  que  ná«ii  hum  inílante  po- 
dia eííar  íem  ella.  Levou-a  a  vey 
j^iní^go  n§  câixoga  â§  gràsdezas 


deTrí]les\ 

Áà  Cidade,  que  a  todos  d  ao  be-í^ 
que  adrnif  AÍ  íuai  grsndí/.as.  Ca- 
da dii  n  )S  a»an1ava  vi  ficar  o  Dur 
que  com  C';n£os  regalos  da  fui 
mer? ,  4  ^  codas  nos  Cinha  poílo 
emconí^oíiõ,  ào^\z  podia  naícer 
cao  excediva  Uibanidade.naò  ha- 
vendo de  anciii  niii  a-.Dizad:-,  neíi» 
precedendo  íérviços,que  làieu  pay- 
lhe  fizedí. 

Para  U%  amíza.derdava-fe  deíT- 
gualdide  gran^ie  ,  quil  era  encre 
hum  Príncipe  caó  i>rande  >  c  hiV 
fidalgo  particular. Pois.como  dia 
Qaint )     Cvuíio ,     a     aíidzadí 
quer  igualdade.  Aílim  o  tinha 
dito  Ari!k>celes  ,  e  o  enfina  o  Pa-  A^.a 
dre  Saõ  jeronyaio.  B  aíltii  para  ^^^y ' 
íeraiiúzade^  era  a  deíVgualdade  j>'    ry 
muica,  e  o  conhecimento  piHicojvV 
porque  meu  pav  nunca  a  Floren- >^„ 
ça  tinha  vindo,  irara  ler  prCíDio  .  ^ 
de  íerviças  ,  nennuns  ao  ^'^^'^y^/^/^ 
Duque  tinha  feiro  :  e  aílLu.  an-  ^^^. 
dávamos  neíla  perplexidade,  íem    * 
íaber  determinar,  a  que  tantos  fa* 
vores  attendiaó.  Eu»  fimerpera- 
vamos  que  o  tempo  nos  mailraf- 
fe  a  íahida  deíle  coníuío  laberin- 
tho,  em  que  todos  eih  vamos  en* 
laçados. Hua»  dia,pois  que  levan- 
tadas a5  meias ,  eíbvaii^os  todos 
em  huma  quctdra ,  que  com  efpa- 
çofas  faneíUs  lobre  o  ameno  à% 
humjardiíi  cahia,  logrando  do 
recrtyo  da  viíla  agradaveliC  fua--  ■ 
ves  ar»^mas  defuas-fl.res,  entrou 
a  viiitarnus  o  ConfclTor  de  Sua, 
Alteza  ,  que  era  hum  grave  ,  e. 

.,  douto  Pveii^ioío , .  que.  depois  de 

f»i,adcài 


C^  CríifoJaçaÕ  de  Queixofos ,  //,  Parte. 
praticar  em  varus  n  ateriáS^  dillc     luoftraflfe  arrojado 
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a  iDCu  pay  á^iià  ioríe 

C  A  P.    XXÍ. 

Dí  ^«tf  /í  tratou  folrs  Juliano, 

SE  o  juflo  ftntinncnra  á^  vofib 
dgf^ravo  nii  pertiutira  ,  Se- 
nhorriV.Lôrceder  çt  x  Juliano,  naó 
deixara  de  moií ruivos,  que  naò 
haqiitixatao  iiU'^oâdd  ,  que  ^àó 
pofía  adiíiiur  ali^iun  alivio  ,  riiíii 
delido  caó  odií^lo  ,  q  decodo  ca- 


Emprendeo  o  fim  ,  e  f  rroii  na  ^  -^^ 
clciçaõ  dos  n)eyos.  Qut*  nuirc"---  ' 
que  crralíe  »  pintando. ' 


an  cr  ce- 
go ,  e  dando-lhe  Quintiliano  eflc 
lifulol  Pcrt;DDCeni'  s  a  P<tris,  por- 
que roubwU  a  rLlena  ?  A  Ancio- 
co,  porque  arrou  a  Bílratocini:i  , 
ícndo  mulher  de  feii  pay  Stléncof 
A  Marco  Anc^.nio,porque  fe  per- 
deo  o  Cleoptra,  deixando  a  fua 
efpoía  ,  ini'âa  de  AgoíHrho  ?  A 
Ariílodemo  Tyranno  deCuiiias, 
porque  an^ou  aXcmcriu?  que 


iib,^* 


re<;â  de  diículpa  Confei]o,que  Ju-     foy  caufa  de  íua  n^rCf .  B  (  urrof» 


liano  e;ii  cudo  i  brou  cc-n^o  ce- 
go, c  ló  em  j  efrpeuhvyq  anieu, 
lèiiiofirou  ajuizado  i  pois  ttve 
taó  difcrico  g(  ílo,que  como  abe- 
lha,na6  lo  deixa  io  as  plãt:s  buf- 
cou  as  floras, mas  ainda  dcílas  tf- 
colheo  a  u^aJs  btlla  :  na  fingular 
ftra.oíura  da  ScBhora  LucisKia, 
Riy  f:u  afDor  taô  gigaace  nas  fi- 
ne2«4S,  como  o  cbj.âo,  q  ajr.ava^ 
ncs  dores,  e  ueritos  para  ícr 
amaJa.  SoHicitou  gõ  todas  as  vé- 


ítiirnuniero,  que  reíerif  pudcf.í. 
E  codas  diraò ,  c\K\t  air  or  naò  co- 
nhece CS  perigos ,  porque  ccn)  os 
í  lhos  vcnjâ<:ícs  ao^  tcnictes.  Fn- 
^nnou-íe  Jisliario  et  ir<o  annsnce  5 
diícuJpas  cem  no  an  or  ,  eíciífas 
na  idadí  ;pí  is  como  ení^ina  Aníio-^ 
t.eles>  ivA  k  caía  a  prudência  co 
o  juvcnii  dos2nnos.  Antes,  dii 
Santo  Airbroíio  ,  ef!á  len  pre  3 
iToc idade  villnha  ao  precipicuv 
Teve^e  em  Alexandre  a  n  odeília. 


ras,  que  o  admicifie  por  Eípnfo  com  qtie  íe  ouve  cò  a  ii>uller  de 

como  vos  c(  níeíTais ,  era  fidalgo  Daiio  per  ÁátíVK^çs^b  ,  crii  jKt  n  a 

no  fargue,  mancebo  na  idade, ga-  o  fegredo  eus  PiJpírio  por  éfpan» 

lan  na  peííoa,  Capic^õ  fio  cargo,  to,  a  continência  de  ScipisS  em 

militar  na  experiência  de  cantos  Meíp2nha,por  maravilhâiporque 

atines ,  q  rinha  exercitado  as  ar-  do  juvenil  de  íeus  snnos  çrâõ  ac- 

mas,  aceito  ao  Vice-Hey»  prisfí  çce5,qrc  n-al  fe  pn  iiiet^ac  ;  er^õ 

avia  criado  em  fua  cafa^rico  de  a-  n  oraes  virtuí't\*,que  n  enos  fe  ef- 

níigoSjbéquiíio  de  todos,  a»!un-  perovaó  ,   ci  n  o  erína  Sao  Joaã 

le  çr-m  txtí£(i)0s ;   e  fendo  rrere-  Chryífc>ílcn.o. 

cíídor  da  n»elht;r  vGíUía  j,  nsô  foy  Pois  ftndo  em  íuliano  dirctil» 

admitido.   Pois  o  niaraviiha  he  .  pf*  a  ferriiofiíra,  q  aniav^.  e  cfcu- 

(^uçúaiantfi,    c  dtiKDg.i04do  íe  ia.  ojuvtuii  dekusanncs,  íícaõ- 


^oz  alivio  de  Trijhs' , 

íen.io -iS  tennerUades,  qus  e»n«  pôde  íer  em  vès,  qusdarlhe  a  vi- 
preá  .1  li»  vtFilCos  wk  kii  a;i(or,  que  dar  Para  \\\iU  r.quakjusr  acciden- 
o  iiiciciv-i.  'ú  íe  íe  d-lpiniiou,co-     le  hc  podcrofoim^s  para  dar  a  vi- 


niJ  ci,4 )  j  abri  j  os  oih  ^s  ag'>ra, 
coijo  d:ivnganado.  C:  qu  m)  a  íi 
próprio  ic  ulfind:: ,  m^aoi  íc  pô- 
de: ad;nirar,  qii:  offeaLi  a  oucíos. 
piq^iê  c^íTÍig^j  tuei  110  roy  cru- 
el, Go*iiv>  ha  de  íer  comos  outros 
pied  JÍí^  ?  Porque  como  as  pru^ei- 
las  acç  )ens  ie  julgaõ  por  delinos 
de  qui^M  íe  o{í;íide,qae  novidade 
lerá,qi?  as  oneras  íc  avàlieai  por 
fítnjcicás  ?  Pois,  Senhores,  íe  Ju- 
liano pari  íi  próprio  hbriCou  os 
daniios,  coího  repararia  nos  a!he- 
os?  Cofifiou  de  Mouros  lua  ven- 
tura ,  e  experiiiíincou  nejies  iaa 
deígraça.  P<!fíu3dio-íe  fer  ícaro 
dos  rayoi)  do  Sol,vio.íe  deípenha- 
do  ao  íxur  de  ÍUcis  lagridjas»  Era 
Senhor,  vio-íe  cacivo,  era  livre , 
acboufe  priíioneiro,que  malscaí- 
tigo  pari  hu"i]  erro  ,  que  padecer 
juncos  cancoscailigos?  Bemcon- 
íidero  ,  que  pudera  íer  o  dano  ir- 
reparável ,  fe  os  Mouros  ufaíUií» 
coav)  cães  ásí  violêcia.Naòo  per- 


da,  torça  mais  íupenor  iie  neceí- 
íaria.  Pender  de  voiío  querer  fua 
iiíorce,  ou  íua  vida,  hc  ierdes  po- 
cenriao  lobre  dous  excreaios. 
Múicos  pode  dar  a  morte  ,  e  naó 
a  vidisruas  vòs  podeis  darihc a  vi- 
da, e  tua  is  a  morte.  A  cruelilade 
todos  os  achaques  cura  cóterro  ; 
mas  a  clemência  coiknitivos  da 
bádura.As  l;ys,q  Draco  deu  aos 
Achenieníês,  era  o  caò  cruéis ,  qus 
díziao  dciUs  ,  íe  eícreveraó  com 
íangue  ,  e  por  iíío  íé  eíqurcetaó; 
veyo  Sulon  I  e  abranoou-as,  e 
pur  uTo  íe  obfervarcíó.  A  cruel- 
dade,diíle  Euiipides^que  íoy  def-i 
troiçaó  dos  Reynos ,  e  ruina  dos 
pcvos.  Indigna  de  ânimos  gene-, 
roíos  chamou  o  Séneca  á  cruel- 
dade. Luçio  Scilla  ,  e  C-aio  Má- 
rio ,  por  cruéis  foraò  de  todos 
aborrecidps.  Pifiíhaco  fendo  Xy- 
ranno  de  Ath.nas  ,  peia  muiríl. 
clemência  íe  isz  amado.  Se  para 
com  Juliano  vos  rrc^íirardes  im-, 


ipifio  Deos  por  íeusocculcos  jui*  pbcavel  ,  naò  deixareis  de  íicar< 

zos.  Ficou  a  Senhora  Lucinda  íe  de  avuitos  aborrecido  j    íe  w.s 

Dífcinfa^vòs  íem  a  m^goa,  e  todos  moílrardes  piedofo  ,  rit  toáos  íc- 

fejií  ofencimínco,  que  havia  de  reis  louvado.   Porque  ^  Ám\cS^i» 

caufar  fua  perda  a  todos.  Aberta  á^  crueza  nunca  íe  izcntou  de  cé- 

eíla  porca  á  piedade  ,  que  Te  em  fura  ,  e  a  piedade  íempre  confe* 

Roma  o  templo  de  Jano  fò  na  ^ulo  o  louvor. 


paz  le  fechava  j  as  porcas  úo  da 
piedade  na  guerra  ,  e  na  paz  íem- 
pre fe  abriaô.  Pendente  e(iá  o  cu- 
tcllo  íobre  a  garganca  do  prezo 
Juliano  :  que  acjaò  mais  heróica 


C  meyo  para  abrandar  a  mtei-  <. 
reza  do  Vice  Rey  he  que  vòs,Se-' 
nl-or  perdoeis  a  Juliano  eHe  amo-  ■ 
rofo  deliólo  ,  e  que  a  Senhora. 
Lucinda  lhe  riè  a  maò  de   eí-.- 

Dofa: 


^  ConfolacaÕ  de  Oueixofòs  ^  II.  Parte.  ic^ 

cof.i:  con)  qus  ficará  fiia  taíDa  nas  o  ÍTm^rj  he  a  vicia  de  TulÍ5no,obri* 
lin^u.ís  de  rodes  íeni  efcnipuio 
daliienor  Ibmbra  de  indecencu, 
voOa  ckiTtcncia  acreditad.i>juiia- 
no  venruroro  ,  e  toda  Nápoles 
fatisfôka.  Aqui  me  levantty  eu 
i(i;'p;aciinte  ,  e  diíle,  qne  a  autho- 
ridads  ,  qusem  voila  Paternidade 
todos  vsneraivos  ,  inCírccdeíTe 
por  juliano  para  o  perdão  da  vi» 


da,enipi:nho  digno  era  da  profií- 
fao  de  ícu  ctlado  ,  e  kcras  i  «lias 
cjiierer,que  eíle  arrtvidt^  naõ  íó  íi- 
t^iie  cò  vi«ia,jnas  jnntaaietite  com 
minha  ir.i:ãa  caiado,  parece  ex- 
ccíío  áã  piedade,  naò  íò  f.cjr  fejii 
ta(Hgo,!i'as ainda  com  prstrio  de 


gado  ficais  a  conccdcrnie  os  nac 
yos;  pois  ccnfonue  a  Dircito^racT 
os  nuyos  raóí(  b(  rnâd()^  ai>s  fins, 
que  particij.ac)  àã  própria  r.-afu- 
reza:  e  cc  n:o  o  Ccbiiicrto  áà  Se- 
nha Luciniã  com  juliano  íè« 
ja  o  único  meyo  ,  que  ha,  para  íô 
coníeguir  o  fim  de  íe  lhe  oi^ror- 
gar  a Vida^íe  a  eíle  V(  s  pode  mo- 
ver a  piedadcj  nao  déreis  contra- 
dizer o  cafaiueiUD,  fendo  o  rr.eyo 
de  poder k lho  in»p<rrar  a  \']â2í,'^ 
íe  dizeis ,  que  naò  íabcrá  çafacio 
elVuDar  o  beitj ,  que  no  cala  men- 
to deíTa  Senhora  aicrinça  ,  he  en- 
cano \  pois  além  cie  ella  conhí^o 


feu  ci*wUtbjro:  c  que  alcsnçaíie  por     levar  toda  a  eíHnaaçaòjque nterC" 
deícoritedido,  o  q  naõ  pode  ccn-     ce  ,  o  ní)UÍfo  ,  que  teu»  cuAa ao  a 


feguir  por  i!iod';llo.  O  credito  de 
Lucinda  hum  Convento  abona,  q 
q-cmihf  naõfoube  guardar  rcl'- 
p-iros.c-uâdo  amante,  rTiCnos  lhos 
guardara,  quando  caiada.  Alem 
do  que,quando  Juliano  íique  conn 
\idj, nunca  poderá  livrar  de  hum 
d:íkrro  dilatvio;  e  ^aô  convém > 


juliano  o  perten  iella^a  hz  íègura 
da  ntayor   eílinjaçaó  ,    e  vaior. 
PolSjConio  eníina  Ariíh  reles,  em  Jrif. 
fijnito  íe  eíUaja  ,  o  que  \wmu:>  Fihiç 
cufla  :  e  como  o  aiiior  he  ,  o  quq  8« 
poeij)  o  preço ,  como  diíle  Sanro 
Auibroíio  ,  pois  em  tanto  hiuia^^ 
coufa  " 


!e  preza,  em  qu<'nto  íe  an;3^  ^^; 
qae  minha  irmaa  fendo  a  oíFendi-     abonado  fiador  em  í^eu  amor  tem  ^,^ 
d3,íe  dcflcrre  com  eíle  como  cul-     Juliano,  p;5ra  affegurar  nelle  a  ef-  Q-m^ 
pada>  ou  fiquem  como  em  dívor-     timaçaó  deíla  Senhora  ,  que  triô^^^^  l~^ 
cio  de  huma  vagarofa  âufencia,     cara  ihecuOa,  e  rao  finamente       *  ' 
Diíferença,  como  diz  Cícero,  ha     ama.  Ao  que  dizeis  de  Çtu  deíler 


de  haver  entre  prémios  ,  e  cníi 

a  de-  R^^>  P*3''S'^^^  ^"'  '^  ^  innocencia  fe 
y^^^  ha  de  dar  caíligo  ,  nem  he  juílo, 
que  à  culpa  íe  de  premio. 

Paliais ,  Sr nhor ,  refpondeo  o 
Confellor  do  Graò  Duque  >  com 
iiiais  paixaõ  ,  que  expcncncia  do 
MuBdo.Poique,  íç  im  concedeis 


ro^naò  vos  áè  Qu^ÚÁdo,  que  quem 
feemptnha  a  procurarlhe  a  vida. 
Cambem  terá  valor  ,  para  procii- 
rarlhe  o  es  ba?  perdaõ  ,  cofi^  que 
naò  fó  íique  em  Kapolís  íeguro; 
n^-^s  ainda  u  ais  hí  nra  1o:  íe  pode 
fiiblr  â  mais,  ftrr'©  eípofo  da  Se*. 
nhora  Lucinda  ,  com  quefc  sn- 

thori2§ 


X04  Alivio  de  Trijles:, 

A  iif  >  reípin-lec)  m;u  pay.que     Julimo,  ou  mó  cdíkndo,  «via  de 
o  n";40ci )  era  cil,  qui  mó  podii     alcançar  perviao  ,  e  que  mais  có- 


reíob^er-rcmllô  der«pínci,  <\\xt 
lhe  <iéiTi  sipaço  para  o  coaíulcar 
coii  Lucinda ,  e  qu:  daria  a  re- 
íoliiçio  a  j  oucro  du.  S^ja  atli  n. 


vsniincii  lua  52ra,quc  a  elle  juiU' 
no  tlcv-íls  o  alcançar  a  vida ,  e  o 
perdaó,a  q  íèiupre  a  propna  vida 
lhe  ficaria  obngadaido  qus  dever 


reípondeo  o  Conbíl or,  que  íe  be  ao  poder,  o  que  podia  reconhecer 

dircurrardes,v^reís,quevos  acon-  à  piedade.  Que  dirá  o  mundo  fe 

íelhv^,  oqae  (iMíS  vovconven.  E  vir  livre  a  Juliano  contra  voíía 

coii»  tito  íe  defpedio  de  nos  coiíi  vontade  ?    Pois'  tila  empenhadti 

grande  corceíia.  Admirados  nos  huai  Príncipe  taò  grande   ci«  al- 

deixou  a  novidade  da  peciçaò,  vé-  cançarltie   o  perdaò.   Porque  hc 

do  moílrarfe  taõ  ení\oenhado  nel-  próprio  dos  Príncipes,  ckhxmí  diz 

la^quítn  nem  por  parenceíco,  neii  Cicero,  foccorrer  aos  dflivtos ,  e 

por   pátria  ,    oen  por  amizade  aiiiparar  aos  delamparados.    Oa 

obrigado  eílivelTe  a  juliano.  Mas  por  via  do  Vice-Reyjou  do  mef- 

deila  lívida  nos  cirou  o  ConJe  mo   Emperador  ,  como    Senhor 

Hipolyco  ,  em  cuja  caía  eílava-  abiolatojha  de  cóísguir  o  intento 

mos, dizendo,  cojjo  o  Graò  Du-  de  Uvrailo/jois  Ino  pedio,a  quem 

que  Cofivo  de  M^dices  feu  Se-  ell-  nada  he  juuo  negar.  E  ja  que 

nhor   ^^^2iS2í    empenhado  niíVo  ,  t:ve  luliano  a  ventara  em  ter  cal 

por  lho  haver    aiandado  pedir  valis,  í.ja  vencuroib  em  valer  c5 

Doni  Leonor  de  Toledo, filha  do  volc o,  quem  o  pede  :  que  tal  vez 

Vice-Rey  Dom  Pedro  ,  com  que  áà  demaíiada  porfia  eu'  negar ,  fe 

íè  tratava  caíamenco,  que  veyo  vem  a  dcieítimar  depois  a  graça 


brevemente  a  eífiituarfe,  calando 
com  o  Graó  Duque  Goíino  de 
Medices ;  e  como  Juliano  fe  ti- 
nha criado  emíua  cafa  ,  interpoz 
ao  Graõ  Duque  para  vêcar  a  ri 


do  conceder^  Naò  qu.^ria  o  bena-, 
do  conce  ler  a  jul.o  Cefar  a  Gal- 
lia  Com  ata,  mas  vêd  sque  o  po- 
vo incétava  darlha,  lha  c  ncedeOf 
para  que  ao  "^  ena  do  ,  e  naò  ao 


gida,  e  fevera  condição  do  Vice-  povo  a  átx^fít,  Có  eila  piedade* 
Rey  feu  pay  ,  eque  por  eiía  ra-  quj  ufardes  com  ]u-iano  ,  ficais 
zaó  naô  qu-^renio  elle  peííoaU  obriganJo  ao  Graõ  Duque,  para 
mente  filiar  nlíío  ,  mandara  ao  achardes  nelle  íerupre  o  íavor,  o 
feuConfeíTor  a  pedilló,íem  querer  patrocínio  ,  e  valimento,  que  hu 
roais  declararfe;  mas  com  incenco  Príncipe  taò  grande  pode  «ar- 
de o  coníeguir  pur  qu:dquer  Vos  \  obriprais  ao  nter?ro  Vice- 
n>eyo,  q  puílivel  tolíe ,  e  que  at-  Rey  ,  que  íiippcíln  troflre  para 
fiín  lhe  aconíelhava  qaizeiíe  vir  fatisfazervos  querer  dar-lhe  oca(-. 

.ligOf 
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fico',  outra  còuía  dèfejaiâ  no  co-     ai^is  rtfiftiríè.     Míindcir  elie  re- 


nçao ,  pois  o  criou  eiu  íuâ  Câía, 
£  por  vcncúra  dtfcja  íuípendcr  a 
p^na^íem  fuUaí  â  jurtiça.  fc  he  li- 
ção da  prudtDcia  ,  o  que  pode  fcr 
violento  ao  gofto,  concede  o  de 
vontade.  Pois,  diz  oStneca,  que 
\ie  !i)elhor  condeíccnder  ao  que 
fe  pede,  que  fufrer  com  violência 
às  íbrças  de  mayor  poder. 


preftntar  con\edi.is ,  para  aleitai 
a  Lucinda  ,  e  o  uíicas  dv.  eicr  Ihi- 
das  vozes  >  que  em  cafa  do  Cf  nde 
íe  dávaò  :  os  praícs,  que  çnviava 
da  lua  nufãi  trso  leíi>  nuiícrt  ^.e 


CA  P.    XXII. 


finalmente  C^ibe  con  i»  Prmcipe 
taó  generoíb  df  tal  forte  obri- 
gamos, que  lhe  fícáfiíos  ^gr.Hle- 
cidos,  em  lugar  de  nos  podern^os 
IDO! irar  aggravadrs.  Paíí^.dos 
eraõ  ji  alguns  d?*?,  e  f  y  rp^^\ 
piy  pedir  licença  ao  Cir^ô  Du- 
Do  encontro  do  Jurifia  Jí^ftino.     que  para  nos  parcupos,  prjas  íàu- 

dades,  que  Lucind:^  fiío/lrava  de 

COnfuít s  ficámos  com  as  ver  a  íua  aãy,  e  cUe ,  indo  ell^ 
Palavras  do  Condo  ,  vendo  defpediríe ,  depois  ris  agradecer* 
ao  Gíaò  Duque  juBamenre  eiu*  lhe  o  confentiiD^inro  que  ao  caía* 
penhadoi  pois  inc::rce:^eo  p^rju-  fr>cmo  de  juliano  d-^ra,  30  btijar- 
liano,  pefloa  a  qufm  tile  oaó  po-  lhe  a  mao,  lhe  deu  huma  Rbf^  da 
diafilcar.  E  coa^ulcadas  as  razo-  diamantes  de  grande  valor  ,  di- 
cns  ,  e  inconvenientes  ,  que  p^^r  zendo-lhe  feria  para  levar,  quãja 
huma,  e  outra  parte  havia,  dan-  íe  r^cebeíle  :  e  mrifkiou  ao  Con- 
do Dom  Sanch')  feu  parecer ,  em  de  Hipí  lyco  folie  a  Nápi  kç  Ciii 
fim  c^mo  Hcfpanhol ,  e  que  ti-  nona  companhia  a  dar  ao  Vice-, 
nha  fido  amigo  de  Julinno,  e  jut>-  Rcy  as  carc3S,  que  ícbre  Juliano; 
lamente  a  Condeça  Ucintha ,  af-    e  fua  liberdade  eícrevia  ,  e  alça  ti. 


fim  por  Híípanhola  ,  co^mo  por 
fcr  vir  ao  gorto  do  Graô  Duque, 
rogou  tanto  a  Lucinda  ,  que  ella 
veyo  a  dizer,  obedeceria,  ao  que 
feu  pay  quizeíTe  ,  pois  conhecia 


çar  para  ri)im  perdão  da  fui^idâ 
doCaíltllo,  como  juntamente  a 
tratar  com  Dí  na  Leonor  íoLre 
íeu  caíamenco  ter  cfflito. 

Preparado  o  adereço  para  a 


«a  eíle  o  goílo  de  Saa  Akesa.     parcida,fàbimos  todos  de  Floren- 
Logo  o  Conde  Jhe  deu  a  nova,de     ça  huma  mar>hãa ,  quando  a  Au- 


que  em  extremo  fe  moílrou  ai; 
gre  i  porque  via  defem  penha  do 
leu  deíejo  ,  e  o  goílo  ,  de  quem 
bavia  de  ítt  fua  efpofa,  E  nos,  av- 
inda que  com  poyco,  em  fifii  ao 


rora  veAia  de  encarnado  ís Ori- 
zomcs  ,para  os  lavrarem  de  (  uro 
osrefplandores  do  Sol.  Hiamos 
acompanhados  de  carroçís,^e  cria- 
dos >  tíivirtindo  o  caminho  com 


éã  hum  tíil  Pilncij)5  D4Õ  pcdi§    divecíàfc  piaúcas^  até  tiosaviíi.- 


nhirm^s  ao  Ca^el!()  de  íVIonw 
Rcdoni)  •,  c  CO  no  víyL?ô  C'ti 
nííln  os  de'ejí)S.^de  ver  á  Laura  , 
pe^ia  Lajinii  a  quizííTs  v.r  dí 
éjmibh^.  Oqasellaiez  por  dar- 
ÍT1Í  goftj.  E  p jrqiic  o  Gon  li  Hi- 
j5ol/to  ainli  tiiím  razíõ  de  pa- 
renceico  COT?  í^ú  piy  defunto,' 
trâCcimos  ds  'hofpsdcirnos  efla 
noite  erníiii  cafa ,  por  nao  haver 
eiD  todo  o  circuito  ,h]^ar  taõ 
€(^n>eol:nte,  que  de  hofpicio  nos 
leíV.lTee  ?V4andou(e-lhe  diante  re- 
cado, e  quando  chega noS;  eftava 
tudj  tu>  idcre;ado  ,  como  íe  ef- 
peri va,di:  queoi  eraò.SaKiraò  nos 
a  receber,  L^ura  ,  e  íua  íiuy  Ve-- 
turií  ,  e  vi  os  hypirb)le^  Tem 
exagcraçoens ,  e  os  ^ncarccin^n- 
tos,  íè  í!  feret)  cabalíii:n:e  enca- 
recid)«j  porqa'^  era  em  Laura  taõ 
portcfnroía  a  b^lle^a  ,  <\it  podia 
qucixatfe  a  vi  la,  d  )S  aggravo?, 
qne  lhe  fizera  a  ta<na  Sempr-:  das 
couías  excelíivas  íe  appeila  dos 
cuvídos  para  os  olhes,  cómoda' 
liOinja  parao  deíèngino.  Mas  em 
Laura  a  mayor  Iilónja  foy  ver- 
dade ,  p:>rqae  a  tnayor  verda- 
de nunca  aípirou  a  fonibras  de 
iiíonja.Todos  osapphufos  levaò 
coníigo  o  receyo  de  naó  fereu 
cridosi  ittas  em  Laura  levavaò  os 
teoiores  de  ferem  por  pequenos 
régeicados.  Pois  onde  nao  i^.m 
lugar  feníõ  extremos ,  (ó  podem 
preÍLioiir  entrada  os  encómio^, 
quando  faó  gigantes.  Era  Laara 
competidora  de  íi  fvefitía,  porque 
íò  elíã  podia  emparelhar  configo. 


Admirou-fe  LúchU  en»  vella/è 
oaò  fe  ad  líirou  elij»  quando  viu 
a  Lucmia;  que  íuppoltocjuenef- 
cey  do j$  poios  parecJa  cifrarlè  to- 
da a  esfera  dà,  Ixlle^a  daquelli 
íáic\(^,(ic^)\i  íJbliqtíâ  ,  porque  pí* 
zou  m3is>  qué  ri)ubL)U  os  applauí? 
fos  para  Lucinda  ludr  íijenos# 
Era  de  vinte  an.ios  de  idade  ,  fe 
correm  ann  )s ,  aonde  tudo  pára^ 
que  nunca  os  ann^s  le  atrevem  a 
dir  aííalro  á  L^r.iíòrura  ^:  quando 
ella  he  o  credito  da  meíma  idade, 
Correo  â  cortina  enramada  oíu- 
milher  fobreí  ilto  á  Keni^c-íura  ,  e 
ne-i)  por  ilTo  ficou  cncvíberci  a 
beilez*? ;  q-o  purpúreo -do  disfar- 
ce a  augmencrda  .  fe  riella  f^ra 
poíliv^ei  receber  acíeícencamtntos 
â  feímofura.  Em,  fim  ca  Laura 
nacida  para  ad-oiri5çao  cie  quan- 
tos i?  viaói  pois  nunca  podia  veríe 
íem*cauíar  Sídwbâçàò  :.  que  fora 
ma/aviiha  vdla,  qneti)  nao  (c  zd» 
miraue,  fendo  çDa  d-e  fuás  própri- 
as admiraçoeus  animada  mar^vi* 
lha.  Todas  com  eíla  íicáraò,  quã- 
t.'  s  a  virão  ,  difculpando  eu  ,  c 
Dom  Sancho  a  Jiilio,  e  Fábio  nr^t 
n)Oti\ros  ào  derafío;  porque  o  ar^ 
riícaríe  por  pouc  '  ,  he  desliiftrç 
de  entendido  ,  e  o  avenrurarfe 
por  t^nro  ,  raô  fe  julga  por  dif^ 
credito  de  arrojido. 

Com  grandes  cortefias  fotnos 
recebidos  de  Veruria  ,  que  era  tao 
ayrofa  n»  parecer,  e  taõ  correz 
nas  demonrtriçoens  da  urbanida- 
de, como  viuva  do  marido,  que 
foy  ,,c  ojiy  da  filha  ,  que  tlnh^ 

Quia 
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tClMÍfíf*-^^*''^^^^*^  '"'^'^  p^riic-úUr-  a  de  Laura  era-cai  o  irr  taô  po. 

tJ^<nc^í  do  ÍLiccello  de  Luciíida  ,  5  <rti;oÍ3  ,^  que  ntò  pc  di^  tfciiectr- 

clla  tckno  ,  ceu  conrifíuíy,  ptt  n^e  ,  nzc  f c  y  rraravilha  rerdcrir.e 

d^rlhegoílojd<2qucmt^iirando-íe  a  n  ance  ,   de  qi.em  [inbc)  tartâS 

adn  iiad.ís,k>w\araô  nmito  &  pis-  prendas,  para  n  ercca  ni  aríc  Já 

^oía  acçjõ  de  ireii  pay  €ni  per-  n^e   deívtiavaò  •  s  di  l.s  peiíea* 

doar  a  ]ulÍJno ,  danio  t&t  goíto  dxnres  Ublo ,  e  julif)  :  ^  ua^iai 

ao  Graõ  Duque  de  Florçrça,  e  à  que  toiíe  dc\i]rrcs.|;.trT-  ndi<ia:  a- 

diícripçaò  de  Ll cinda  env  haver  fiigia-rre  >/v^^f  ^^  publicava  de 

de  recíbJlo  por  dpoío,-í?ue  era  o  (lu  ízínçdò;  c  alegrava,  n  e,por-' 

w.ris  acertado  meyo  ,  c|;iii  elk  oe»  que  coíd  rodos  íe  aioíiralíc  cíqui- 

gocio  tinha  p- ra  a  p.iz,  e  quiíta-  va.  íi^eoth,  qiie  naó  r.l  í:gal]c  o  dia 

çaò  de  todo?.  Depr.  is  de  k  dirpé-  para  vclla  5   e  fentia  que  chegalTe 

ijer  eípaçoío  lepo  em  varias  prj*  para  dcrixâlla:  e  cie  trorts  o  ncra* 

tíca??j  Nicraò  as  cridas  preparara  rics  no  ríelejo.,  ficava  Laura  fen- 

iiisía  com  tanta  abundrincia  de  do  o  rnico  n^orlvo  na  vontade. 
nKnjarss,  que  pedia  n-.lJes  com-         Eh  fim  chegou  a  \ot  a  da;  no- 

petir  a  diveríidjdc  com  ò  accyo.  vas  iiaAurora;  ma^  jà  as  tinha  CU| 

Depris  kvarkio  A  I  aura  ,    e  iliâ  de  que  o  Sol  amanhecia  eiu  Lau- 

nãy  V^tiiiia  a  Lucinda  ctnílgo,  ra  ,  e  madrugando  r?  inhas  típe- 

tHS  rcrirámos  nós  aos   a-pofen-  ran<^as  con  o  cjí-íveladas,  acharão 

tos,  que  preparados  eíbvaó  para  prf  ícnte  enj  Laura  g  dia  ,  íer-do 

n  ^  hofpedaraíos,  aias  era  taò  tt»  dtlla  recebido  com  aioíhas  de  a- 

ficax  em  mi*-»»  a  ir.emoria  de  Lau-  legria,  grande  favor^que  agracleci 

ra,  oue  íz  divorcio  o  feno  Cí^m-  à  c(  mpp.nhia  de  Lucinda  ,  que  de 

n.teus  olhos,  porque  rinha  êlla  por  meyo  tilava,  Queria  Vtrnria 

fenhoreado  wcw^  íenidos.  Lá  dif-  or-s  detivelTcnícs  wà  is  teu  po  pe- 

'^'^'  ftí  Cicerò  ,  que  eíliniára  ames  fa-  lo  gcíío  ,  que  iic/lrsv-Ô  receber 

,^"    ber  a  arte  de  poder  cíqueceríe,  com  Lutinda  >  nas  oCorde  por 

que  dt  faber  jertíbraríe  5  porque  fari-^íazcr   con,  brex  idacic  ao  qa^ 

lhe    lenibravaõ    muiras  ccuías,  o  Gr2r)T?i que  queria  ,  raò  dea 

que  delejava  efquecer  ,  e  naò  po-  lugar  ran  a  ku  goílt  ,nen  a  freu 

dia  i   e  das  que  queria  lembrarfe,  delejc'.   Deípedin  on(^s  da  n  ãy,  e 

feiípre  íe  len  brava.   Pcrteira  da  filha  ,   c< m  os  rendiuKrrtrs  dô 

v(  nade  he  a  iDca^oria  do  que  fe  n;uito  agrâdecid(s  3    €  eHas  ds 

ani3  p?.ra  entrar  o  àwor,  a  rTserr.o.  Lucinda  bem  íaudrfa*,pron^íren- 

íia  \hz  frànciie  a  pc  rra  :  naõ  ri-  ào-ic  f  ternas  ;  H^izades ,  c  ccrrtf" 

verá  taõ  fácil  entrada  c  qi:erer ,  pcndcncias,  de  quf  cu  n-e  cíF«rc- 

íe  naó  tora  lan  folicica  p(  rit  ira  cia  íer  o  narifa^/irp.    Pris  cono 

a  u^tworia  do  ku.bus,    E  c(  íjuo  efi^  proa  tila,  ciiilí.  Lauíâ^^cníen- 

cirey 
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úxzy  n3  apirwiTiencò  ,  de  que^n    taõ  venciuofcs  aceríòfç>  dípolsde 


c^aco  eftt  í)j.  Coiíi  iito  nos  delpe- 
dir!iL)S,ca  ninhanda  para  chegara 
Roma,aqLi3U.i  pacria  coíimuja  de 
Co;ií)S,  como  os  JLiriícondikos  lhe 
chafiúraó;  Cibeça  das  Cidades aÍo 


cc.Tihtçer  em  íeus  erros  Càó  twAr 
nenccs  perigos.  Inveja  pôde  ter 
de  luas  nicihorasna  cldyaòjíjuvífq 
íoy  teíkncLinha  dus  dcíacercos  de 
fua   paiiâda   vida  ^    pois    íoubs 


5-, 

in 

Utrop 

fTef. 
tam, 
Cic*in 

Cari' 
lin. 


Mundo,  com  >  lhe  deu  por  titulo  paiTar  do  extreaio  de  poder  per 
òanco  Agodioho,  e  Imperial  do-  deríc  ,  ao  extremo  de  íaòer  ga- 
roicili ),  como  antigamente  a  dei-  nhavíe.  Na  preíeverança  du  bsm, 
creveo  Cicero.  Motivos  teve  a  dille  Dom  '^ancho,  eíU  o  triunfo, 
jornada  pan  divertir  a  moleília,  Aílimhe,  repiiquey  eii.  Ptrguí: 
em  fe  apphiidir  a  ferii^ofura  de  ainda  com  a  luz  da  razaõ  natural, 
Laura »  de  q  íe  todos  hiao  taò  íb-  diíle  o  Séneca,  quc  no  ako  confif-  Sem 
bornados  ai  viih ,  como  obriga-     tia  a  Beinaventurãçajmas  q  a  per-  Rpii 

faveránça  eraeícaciada  por  onde  65. 
láfefubia.  E  S.Bernardo  ihe  cha-  Dt^ 
mou  fim,  e  compi-oiento  óà^  wxr  Bei 
tLides,    Eíla  lhe  pôde  Deos  dar ,  tn 
para  que  todos  lua  íHicidadc  tcí-  Eptjí 
lejemos. 

Divárfas  praticas  fe  nnoveraQ 
fobre  o  perdão  ,  e  cafamemo  de 
Lucinda  com  Juliano,  que  à  pri< 


dos  dos  primores.  AvíilAmus  a 
Romi,  quando  jà  os  rcíplandores 
do  Sol  fe  biaò  perden  íí>  de  viiU» 
Cheg.ímos  a  c^^la  de  Alexandre, 
lendo  delle,  e  de  Eugenia  rece- 
bidos ,  e  fílkjddos  com  íinguhr 
alegriajvendo  a  Lucinda  taó  cho- 
rada ji  reíhiurvída;  que  parece  íà' 
zi.1  o  nner  no  contentamento  du- 


vidas à  própria  realidade.  Pergíi»  nneira  vifta  parecia  refí^luç-^ó  a- 
tey  por  Fedírico  ,  e  nos  reípon-  celerada  ;  mas  ponde ra-ctis  depois 
deo  Alexjn  Ire  ,  que  depois  de  ascaufas,  que  niíTo  intervieraõ, 
iPinha  parti  Ja  para  Pifa  ,  e  com  de  todos  tby  aprovado  o  parecer, 
rpuiraslagrymasíederpedirajel-  Foy  Lucinda  cem  Eugenia  a  ver 
le  ,  e  fe  retiúra  a  fer  Reiigiofo  as  maravilhas  de  Roma  em  algíãs 
em  huiii  Convento  bem  rcfor-  dias,  que  ncUa  eíVi vemos, fendo  o 
mado,algum3slegoasróra  deRo-  Conde  Hip.lyro  viíitado  de  to- 
ma» para  acibar  em  penicen:ia  o  do  o  mais  luzido  daRomanaCur 
rellinre  da  vida. Que  acercado  an-  ria  ,  dando  todos  a  meu  pay  os 
dou!  rcfponii  eu,  pois  como  eníl-  parabéns  de  íuas  ai  grias.  E  por» 
na  Saó  kronymo,  o  modo  de  vé-  que  o  Conde  fe  apreíTava  a  par- 
cer  o  Mando,  he  fugir  ád\t  ♦  e  o  tir  para  NapoLs  a  dar  expedição 
Habito  áà,  R"gU'aô  o  defprezar  aos  negócios ,  que  a  feu  cargo  ti- 
do Mundo  as  vaidades ,  e  enga-  nha ,  foy  forçado  deípedirmonos 
nos ,  COTO  eníina  Saó  Gregório  de  Alexandre  ,  e  de  Eugenia  coa) 
Papa.  Ditofoiqueai  íoube  bufcar  exceíli v^iS  faudadcs  ruas,âílim  pe- 
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h  grande  annifadi;,  como  por  ve-  rentia  ,  e  taò  fuípcnfo  nocxraíí 

rem,  qu2  hia  eu  a  lograr  a  viíla  natural  de  fiias  próprias  iirsgi- 

de  noíla  patriâ,de  q  tanto  avia^eu  naçoens ,  que  ainda  aviíinhando- 

defterrado  andava ,  e  d€  que  eU  nos  ao  íitio,  pouco  eni  r>òs  adver- 

les  privados  fe  viaò  :  que  coaio  tia.Eai  fim  recordando  do  kthar^ 

dilíe  Euripideg,he  pena  taó  gran-  go  de  ítus  cuidados,  lançando 

de ,  que  mais  íe  luanifeíla  com  o  niaõ  de  hua)a  trouxa  pequcna>em 

feoâmcmo  interior  da  aliiia  ,  do  quetinha  alguns  livros,  e ao  que 

que   com  as  palavras  exteriores  parecia,  hum  vtílido  deef^udân- 

da  queixa. Em  fim  dando-nos  car-  te  ,  quiz  de  cortcz  damos  o  lugar 


tss  para  feus  pays ,  para  Anafta- 
íia  lua  irmãa  ,  e  Dionyíio  Mon- 
taldo  feu  cunhado  ,  nos  partimos 
a  .Nâpolss ,  ficando  Dom  Sancho 
cem  Alexandre  ,  pois  naò  podia 


com  auíentar-íe  da  foncc.  O  que 
eu ,  e  o  Ccnds  lhe  naò  ccnfenti- 
mos,  antes  lhe  pediij;os  ,  fè  aííen- 
talTe,  O  que  eile  ftz  ,  n-ais  obri- 
gado de  noiTo  goflo  ,  áo  que  át 


entrar  na  Corte  >  por  andar  cri-     íua  vontade.  Repartimos  do  jan« 


«linofo  pelas  cauías  já  referidas. 
A  feílear  ao  freíco  de  huaia 
fombíia  fonte,  que  com  vozes  de 
edital  murmurava  do  Sol ,  por- 
que a  nao  viíitâva  com  feus  ra- 
yos^  como  a  outra  fazia  ,  e  fe 
queixava  dos  freixos  ,  q  a  cerca- 
vaõ,  porq  tanto  com  es  lucros  de 
fua  c  rrente  fe  engroíTavão ,  e  â 
lua  cuílí  fubião  ,  que  lhe  tiravão 
a  vida  dos  montes,pa§ãdo.lhe  em 
fombras,  o  que  evu  neve  b^biaõ ;  a 


tar  comelie ,  e  levantada  a  mefa  ; 
lhe  perguntey  ,  dcndc  vinha  ,  e 
para  onde  carrinhava  ?  Reípon* 
deo^que  vinha  de  Nápoles  a  e  hia 
para  cafa  ò^km  pays,que  era  bua 
pequena  Aldeã  junto  á  Cidade  de 
Capu^í ,  ribeira  do  rio  Vulturno , 
e  que  havendo  eOudado  cm  Ná- 
poles alguns  annos,  deixava  0^ 
chi  velos  das  letras  ,  e  fe  retirava 
á  cafa  de  léus  pays  5  com  penfa- 
menco  de  mais  não  curfr.r  èftu- 


feftear.,  como  digo  ^  nos  a  peám;.s>     dos  em  ífaa  vlda^Perguntey-lhe  a 
convidados  do  ameno  do  íitio  ,  e     caufa  de  cal  mudança  >  e  eile  me 


da  íuavidade  dos  vozes,  com  que 
os  muíicos  Rouxinóis  a  defafio 
em  dcícdntar  feus  irexpl içáveis 
villincicos  compenão  :  que  ate 
nas  aves  ha  emuKiçotns  de  míjis 
luzir,  e  inculpáveis  invejas  de 
rnclhíT  camar:  Cjiiando  vimos  híi 
iT)-?ncebo  dePiorii^í  idwde  ,  que  ao 
refugio  da  criílalioa  f  ince  d^^fcan- 
^ando  eílava,  taõ  triílena  appa- 
iJ.  Part.  "^^ 


diile  aílim: 

Nafci,Senhores  mens^nos  cam- 
pí^s  viílnhos  á  Cidade  de  Capua , 
de  pays  humildes  no  e:Kercicio,  e 
pobriílimcs  nos  bens  àã.  foitiana ; 
pois  para  criamos  aniin^íj  cue 
Juílino  ii.e  chamo,  e  a  dudSir- 
n>ãs  de  11  cnos  idade  ,  era  neccef-í 
fario  a  meu  pay  arrancar  carvão, 
para  que  vendendo-o  pudeíie  íuí- 
O  tentai- 


Me. 

Sío- 
bafu 
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tentamos.  Foy  Cápua  para  An-  takaraó-me  Is  aza?,  e  fíqusy  Jèf- 

Dibal  o  eclypfe  de  feus  triunfos  pojado  .  quando  idc  pudera' Mia* 

ct.uií  as  delicias  j  e  foy  para  num  gin^r  favorecido.  Paiívy  as  í-lu« 

o  principio  de  nneus  infòrrunios  luanidades ,  fiz  progreílos  na  Fi- 

com  3  pobrezavBem  difle  Minan-  lofofía ,  quiz  graduarme  de  Mef* 

dro  ,  que  por  huin  pobre  sjjorco  tre  ,  falto:! -iiie  cab:dal ,  e  fíqu^y 

ningueíH  põem  luco  ^  porque  a  difcipulo.  Encrcy  a  eftudar  odi- 

pobreza    com  ninguém  tem  pa-  reito  ,  vi*iie  íem  am^ig  s,  porque 

rcntefco.  os  illuítres ,  e  ricos  me  defpre- 

PÒem  afortuna  aos  ricos,  e  zâvão,  huns  por  hun.ilde,  outros 

poderoíOF  a  ventura  no  dafcanço,  por  pobre  ,  e  todos  por  inveja  de: 

e  aos  pobres  >  diz  Seaeca,  no  tra-  eu  querer  luzir ,  parece,  que  con- 

balhode  fuás  maos  lhes  aíligna-  jurados  todos,  meaborreciio  ,  e 

lou  o  fuílento.  Cheguey  á  idade  a  qualquer  fombra  de  aventejar- 

de  aprender  a  ler,  e  outro  pobre  me  no  íaber,  já  o  podo  carvão 

do  lugar  me  deu  li<;a6  ,  e  vendo-  de  «leu  pay  cícurecia  meu  aborto 

me  hábil  para  as  leiras  ,  diíle  a  luziaiento  \  fem  íerem  poderofos 

meus  pays,  que  fe  tivera  cômodi-  tantos  defvelosjpara  melhorarem 

dade  para  feguillasj  tal  vez  apro.  minha  fortuna.  Que  refplande- 

veitaria.  O  confelhofoy  dado  cò  çaõ   as  Eíhellas ,    que  delde  o 

bom  zelo:  mas  que  importa  que-  ber(jo  de  feu  brilhante  nafcimeti- 

rer  qoe  voe,  quem  naíceo  fem  to  luziaò,naó  he  admiração,  íèn- 

azas  ?  Saò  as  da  riqaez3,ou  fidal-  do  a  luz  tvio  natural»  a  quem  àt(^ 

^n\^  a/.as  ,  que  chegaô  a  tudo*  de  o  principio  aveflio  porgallar 

Re^iíb  a  águia  os  reíplandores  masque  o  Cometa  formado  das 


di)  Í)(j1  ,  fem  fer  delies  oífendida, 
ycuonrando^íe  is  nuvens  íem  deí- 
penharíe.que  a  grandeza  das  azas 
par^  tudo  a  aflegura.  Mas  Ç^\x]  a^ 
Z4seíiiprender  voos ,  he  fabricar 


exhalaçoens  áà  terra ,  queira,  íu» 
bindo  ao  maisâlto,par:cer  EílreU 
la  no  luzir ,  he  defvanecimento ; 
pois  quanto  mais  apreíTado  bri- 
lha mais  de  preíía  íua  luz  fe  apa- 


prscípicios.  Fugi  a  meus  pays,Ie-     gaipois  íuílincando-le  no  que  teas 


vado  da  liionja  n.ítural  de  poder 
valcrme,puzit»e  por  criado,enfrey 
Roc''^udo,  hvoreceo-mc  o  enge- 
nho ,  parrocinou  jue  o  defvelo  , 
ô-poyv  u.-n<£  o  ciiidado,afeonounr.3 
t)  canlaA^Oj  elporeou-rne  o  defejo  , 
peduadio.me  a  eiperança  a  inci- 
íxíu<-!ue  a  iíiíálíçdo,  e  no  íim  de 
tâò   b*>W'   naki.':ío>.  peuí amento.^ 


de  terreno,  o  que  parece  re!plan- 
dor  de  Eftrella  ;  naõ  teve  mais^ 
duração  para  luzir ,  que  a  quô 
teve  a  matéria  em  fe  %^\b.x* 

Defenganàdo,  poiS,  do  pouco 
q  poílo  cíperar  do  fruto  de  jneus 
deívelos  ,  e  do  lacro  de  meus 
rrabalhos^vendoniccada  vez  niais 
pobre  ,  e  aicnos  efíiiuado  r  P^^" 

<^us 
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^ní  3S  emulações  aiõ  dáo  cjiur-     ção ,  cojt  o  nioílrais  em  vofib  rc- 


tel  ás  cortsfias ,  defeíperado  dâ 
ibrcuns ,  e  magoado  de  haver 
dei  pendido  a  flor  de  meus  annos 
oas  lecras  com  tantos  trabalhos  , 


tiro,  acçaò  indigna, de  quem  pro- 
felTa  letras.  Co  ufas  ha  ,  que  cu 
nunca  ouveraò  de  emprender-fe, 
ou    nunca  convém  deixareín-fe; 


6  laò  pouco  proveito  ,  defenga-     porque  he  publicar  dousdeíàccr- 
rado ,  que  naía:i)cnCo  hurrilde  f     tos,  o  primeiro  em  emprender  ,  e 


€  pobreza  granJe ,  naó  {lô  azas 
para  fubir/ antes  pezes  para  nnais 
dcícer,  dando  a  dcfpedida  aos  cf- 
tudos ,  me  retiro  ao  tofco  domi- 
ciUo  de  meikS  pays,  onde  com  o 
trab.ilho  de  minhas  mãos  os  aju- 
de a  íurtentar  a  vida  jà  quecoíw  o 
de  meus  defvelos  naõ  pude  me- 
lhorar emnada  fua  pobreza. 
Siga  as  Efcolâs,  quem  nafceo 


o  fegundo  em  deixar,  A  inconftã 
cia  feaipre  toy  reprchendida  ,  e  a 
ccnftancia  louvada.  Nunca  de  ar- 
vore 5  que  iituitas  vezes  muda  o 
lugar,diz  o  Séneca,  pòdecolheríè 
íiuco.  Se  deíde  pequem)  íeguireis 
c  ruíHco  excrcicio  de  voilo  pay, 
ninguém  tivera  que  culparvos » 
porém  n^lTa  idade  ,  e  efíado  que- 
rer feguillo,mFrcceis  fer  de  todos 


poderofo;  pois  ha  de  fer  refpeita-  ceníurado:  puis  deixais  o  melhor, 

do:  quem  nafceo  rico,  pois  ha  de  por  leguirdes  o  peor,o  liberal  pe- 

fer  favorecido:quem  tem  azas  pa-  lo  fervilj  o  politico  pelo  groiTei- 

fa  vo^r,pois  teu  fegura  a  fubida:  ro  a  Acadert^ia  pelo  aiato,a  Corçc 

quem  tem  luzes  para  poder  rei-  pela  aldeã  ,  c  a  eítradade  poder- 

phndccer,  pois  íèmpre  pode  bri-  des  valer,  pelo  caminho  de  nunca 

ihar.  Mas  a  mini,  a  quem  tudo  merecerdes   de  íTa  humildade  i    e 


falta  ,  de  que  apre  veica  o  génio 
natural ,  fenaò  de  conhecer ,  que 
«prendi  a  conhecer  defenganos 
a  cuik  de  meus  trabalhos ,  e  que 
he  ignorância  querer  aípirar  a 
grandezas ,  quem  nafceo ,  e  íe 
criou  em  pobreza,  e  humilda- 
de. 

Sufpenfos  nos  deixou  huma 
taõ  defeíptrada  refohição  ,  como 
nooftrou  o  n»ago.ido  mancebo  ,  a 
quem  eu  refpondi  deíla  forte  : 

Duvidar  pudéramos  coiíi  ra- 
zão da  verdade  de  vcffos  eHu- 
dos,  e  p-TogretTos  n  lies  á  viíla 
de  huiiu   taò  indiicreca  refdu- 


pobreza  fair.  Por  ventura  foOes 
vos  o  primeiro  ,  qus  de  humilde 
nafciiíienco  ,  e  pobreza  por  íeus 
merecimentos  a  dignidades  fubif- 
fe  ^  Naõ  por  certo:  que  Agathor 
eles  de  filho  de  hum  oleiro  che- 
gou a  fer  Rey  de  Sicilia:  Tarqui- 
no  Prifco,  ícndo  filho  de  hil  mer- 
cador,mereceo  fer  Rey  de  Roma: 
Sérvio  TullopolTuhio  a  meíma 
coroa ,  fendo  filho  de  huma  mãy 
cfcrava  :  Hélio  Pertinàs,  com  íer 
filho  de  hum  Liberto, Maximino 
de  hum  pnílor  de  g;?do,  e  Macrí- 
no  de  huí.i>  oíficid  niechanico, 
iubúaõ  a  pufiuirem  o  Império 
O  ij         RoiMâ- 
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Roíiíafl),  Cayo  McUlo,  e  Marco 
Tullio  ,  foraó  Confuls^  emi  Ro- 
ma, hu  íi  pelo  valor  áàs  armas,  e 
o  outro  psUs  letras.  E  para  vos 
aiofhar  eíia  verdade  com  voílo 
próprio  r».ULiral,  kaíbray-vos  do 
iníigne  Lecrâdo  ]oao  António 
Caii]pano..nacur3l  de  Capua,  jun- 
to  aonde^vòs  nacjíks ,  que  íendo 
moço  d€  pouca  idade>f;i  via  a  íea 
pobr^í  pay  de  gisardarihc  ovelhas, 
rtias  Gomo  íeu  nacural  o  chama- 
va às  1-cras,  tligmdo  ao  toíco  dos 
rebanhos  R>y  burcar.qusii!  o^eRÍi- 
naíle  ,  e  iotrendo  todos  os  diíco- 
iDodos ,  e  cr<^.balhoSí  ái  íorce  ef- 
tudou  ,  que  depois  át  na  Repu- 
blica de  Pcrugia  ler  pubiicanien- 
íc  eom  grandes  applauíbs  da  fã- 
tirà ,  o  Sumfwo  t^ontifíce  Pio  Se- 
gundo o  proíDOveo  a  Biípo  A- 
pruncino  i  e  paiTou  a  ícr  Paftor 
das  ò Velhas  do  rebanho  de  Chrif- 
£0  3  qu5íD  íó  poii  íiguir  as  letras, 
fuglo  de  guardar  ov€lbâs;pnrque 
â  íâbcdoria  dá  nobreza  :  aíTiru  » 
dizem  os  Jurifconíulros. 

Para  uislhor  feguir  as  letras 
Demoeííco  Abd^rita,  fendo ftlho 
de  riqiúíSnjo  pay  ,  íe  fez  pobre, 
c  deixou  rudo,  conjentando-íe  cò 
as  fciencias  pela.íiuyor  riqueza. 
Coinjo  tais  as  avalia  ai  o  Sábio  Bl- 
as  !,  quando  f  fcapâtido  do  aííaic o, 
e  face  daCiddde  Prien^í.  lUà  pa- 
rria  ,  oodo  eiie  coiii  es  mais  vU 
riíia&  fugindc»  ?  e  traziindo  cada 
huíB  h  ♦-roilas  qualquer  peça  >  ou 
mòKÚ  de  Ci;a,  c  pergiimando-lhe 


deTrif,ef\ 

trazia,  rerponv^6,.que  riiío  leva- 
va nas  fcioncias,  que  trazia.  Nao 
i:i>pedio  a  pobreza  os  appiaufus 
da  faiDa  aos  iníignes  Romanos, 
Valsrio  Publicola  ,  e  M,nnwnÍQ 
Agrippa  5  que  acabarão  taó  po- 
bres ,  qu^  de  eíuiolas  á\>  Povo  is 
lhes  celebrarão  as  exéquias,  com^- 
píetindo  a  fama  ,  e  a  pobreza  qual 
nelksera  ruay^ir.  íliquiíRnnonaí^ 
eeo  por  pacriníonio  o  inílgne  Fi» 
lofofo  Anaxágoras,  e  ib  para  fi 
aplicar  àFiloíofia,  e  âsíciencias, 
íe  delpojou  de  tudo  ,  e  fe  fea 
pobre. 

Pois  fe  nsm  a  hufifrldade  do 
nafcimenro,  nem  a  pobreza  grãds 
impedirão  a  tantos ,  e  taõ  iníig-» 
nes  V'aroens,Qem  as  fcienciasjneiii 
os  applaufos  á:í  fama, nem  as  dig» 
nidâdes  mayores antes  da  aunei-- 
ra.que  a  paliiia  ,  quanto  \^m%  pe-^ 
zo,  Ihá  põem  em  {iaiA^  tanto  mais- 
direita  fobe,  fem  jà  maisdeciínat 
da  caminho  ,  que  leva,  a  qu^reB; 
Inveíligar  os  rayos  do  Sol ,  qua 
em  fuás  folhas  retrata  ,  e  pur  eíía 
razaõ  he  iofígnia  triunfil  dos 
vencedores  :  coti>o  vòs  quereis 
com  os  títulos  da  humildade ,  cã 
que  nacelhs  ,  e  da  pobreza,  com^ 
que  viveis ,  difculpar  hum  defa* 
certo  taõ  grande,  coaio  depois  de 
cancos-annos  deefkidos,  e  deíve- 
los  voltar  ao  ruflico  de  tal  vida> 
dequ«  fugiíles  iDenino  >  para  a 
tornar  a  exercitar ,  quando  fois 
homem?  Mudanças  para  nao  fe» 
rejii  culpáveis,  hao  de  fcr  do  boai 
pâja.  o  ^iVàot ;  do  pouco  para  a 

kSluitpa 


é^'  C-^iifoJaçaõ  âe  QtieixoTós  ,  77.  Tcrte,        2í^ 

ÔttJÍtò.do  !renos  para  o  ixui\$:  ntas  tícureccr  3S  luzts  de  voíTa  adcjm- 

Hálli  V01Í4  ,  tudopdo  conriariO.  rida  Ncbrcza.  Piis  o  Eívperaríur 

Qusreis  malograr  os  cuidâdoís ,  Judiniano  deu  ririilo  de  pay   íQ 

f^icr  deíbrdicio   dos  dcívelos ,  Juríícf  nfuko  Ulpiano,  íendo  tiO 

fechar  as  p-^tas  á  vemura,  corcar  deíiguais,  ílhâo  pelo  luflre  dâ  Í4- 

ponce   ás  eíper.inças  ,    e  quand-j  b^dona. 


.  as  a/í.5s  co-jicçavao  a  nalcervos , 
tirarlheíí  as  p?nna5,para  que  nun- 
ca íaibao  remoncaf-íeí  Q^iiixaif- 
vos  de  Ter  Jes  invcj. ^do:  elie  ha  de 
J.'r  o  pritj)eiroFivor>Cji3e  devais  a 
voíío  roercciíiiento.HunD  dos  con- 
íclh  :s,  que  d.^và  Pichaco,  hCi  dos 
ícce. Sábios  de  Grecíâ,  era,que  to- 
dos íizelíenj  nmico,  por  ferem  in- 
VejadoSíporque  era  o  Cíibuto,  que 
cofruma  p.igar  o  Munda  aos  be- 
.ntiTiefícos.Qu;;m  carece  de  inve- 
^jado  ,  carece  da  vo6loris  de  íer  a 
.  outros  ptfftrído.  Porque  ,  como 
dilJe  Plinio  ,  fempre  a  inveja  he 
dos  inferiores  no  rií ocivcio  da  in- 


Qjírer  grangear  luzes  dos  a- 
bati mentos  alheos  he  vileza  de 
pouco  nrjerecer.  Quando  a  Lua  fe 
ecclipía,  nunca  apparece  o  Sol » 
que  como  Monarca  dos  AOros  , 
n4Ô  era  bizarria  de  feus  teíplan- 
dores ,  parecer  que  entaô  luzia, 
quando  outros  fe  ecclypfáraó  4  fi 
aílim  naó  he  lanço  da  prudência 
fazer  cabedal  de  cnulos,  qu:  por 
que  pouco  luzem ^  fô  vâlerii  ds 
alheas  foíiibras :  que  j  conno  diz 
Plutarco,  rcdundaõ  em  prejui- p/^/j 
zo  dos  perigosque  as  dizem.  Ser  ^^  j^/^v 
def prezado  dos  nefcios ,  he  íer  /^^, 
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louvado,  diíís  Praíhio.   Porq^JC^-^^, 
vej^i,  que  ate  o  grande  Alexvindre     naó  he  deíeftima<^35  do  di  .aian-  ^^.í^^í 
invejou  a  Achites  a  eloquente     te  ,  que  o  defpícze ,  querja  íèu  ya* 
íiicividãde    da  Lyra  Poética    de     loy  n^ò  conhece* 
H  imero  ,  para  Cáncir  fuâS  proe-         Ainda  n^ô  acabaíles  os  e^u- 
zas,  como  reíire  Quinto  Cutfio.     dos  j  e  ]a  vos  quin^cais  dos  pre- 

ínvejas  ha  5  que  naô  ( ííindem  ao  .  finos?  Píuísgui  para  merecer,  que 
inveiadu  ,  porqa?  íaõ  íó  código     o  gabrdaô  naó  vosfâUcrvá.  Na5 


Íp,v.-joí^>,  c  5H'>  ih:*  cbismi  \./vi- 
di  ■ :    í  uííiin  pouco  tendtsque 
q..:!*í:v.>s,  de  i.\wt\\\  a  fi  pr>^pMo 
it  i»ifende.    Diz  is ,  que  vos  abá- 
tcrij  c-  m o  ^.'ícuro  do  C4rvaò?Bcm 
o  podeis  vós  dourar  coívj  o  curo 
da  1  ibsdaric» :  que  como  ?lla  de  fi 
meímo  \t\n  a  Nobreza,  como  en- 
•^^-'^Tma  A^riftoíeles  mais  podeis  vos 
Y''"*^  diurar,    e  illuílrir  o  cfcuro  de 
*'*•  ^•ÍCupc'br--í2tcicio,  do  que  d'e 
11.  Part.  ^ 


u\n 


v-s  deC;nime  a  pobreza  díj  naíÇi- 

íTítnto,  n:m  a  ho?r4ldade  da  criar 

çar» ;  alente  vos  o  n.  bre  da  occu- 

p<içi6;po!S  quando  a  prok,fr*il:5  # 

de  noYíí  na  Academia  nAfccíiCS* 

Lavra  jor,  e  p.  bre  era  Glauco  ,  c 

pv  .qi:  nos  ]o^o%  OIya?plco«  gá-^ 

nhou  vinca  ,  c  ciuco  Cori\i$ ,  ífi^ 

puzeraó  Eilácua   no  Tca  pi»  dt 

]upitfr  :    é  r;aó  try  baíhnte  a 

hiiCQÍidadè  de  feuníííc intento  ,  t 

p  iij         €xeir- 
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c\írcicl'^,pãrâ  roubarlhe  a  gloria  inud  i  m-ncebo,tornay  a  c5tu!i!à; 

^os  merecimentos.  Nem  íemprc  ar  voA^s  eílado?  ,  e  nâõ  vos  ds* 

fc  V05  ha  de  antepor  o  poder  aem  íaniiiiem   cpi  ixas    antlcipadas  5 

adiantar  a  riqufza,  nem  preterir  o  que  íè  vos  acosi^panhar  o  merc- 

valim-ntOjpara  vos  retirarem  a  tz-  cim;ntn,ll)íi!pre  oille  tereis  a  ma- 

munsraç^o  ;  taii)be  n  alguma  veis  yor  vslii ,    e  qcjindo  neceíliceis 

lugar  ha  de  ter,  a  liparando  vos  a  de  outras  ,  aqui  eíljmos  nos  para 

ÍLi(liça>  ç  vakado^vos  a  raz.ao.  E  vos  ampararmos^eaj  o  quí  v^kí^ 

quanto  de  todo  o  «layor  poder  mos. 
ÉzelTe  n:garvos  o  lugar ,  e  pre- 

n)io,<jae  ao  merecimento  íe  deve;  C  A  P.    XXIIL 
ícrvirvos-ha  de  louvor,  dardes  a 

repoítâ,  que  dtu  Catão  ,  quando  €omo  chegámos  a  Nápoles ^  e  d0 

lhe  pergunta viò,  porque  íendo  caíamento  de  Juliano  i  9 

elle  em  tudo  taô  infigni ,  naò  ti«  L^mcl^. 
nhâEftatua  no  Senado  Romano, 

como  outros  tinhaó.  A  que  elle  A    Gradecido    fe   moftrcíj  ^ 
reípondco :  Antes  quero ,  quí  fe  t\  dcfconíoiado  Juílino  ao  cõ» 
diga?  Porque  Catdô  naó  tem  Ef-  íclho,queLhe  dey,  e  oíFerecimen- 
tatua  no  Senado?  Do  que  dizerfe;  tos,  que  lhe  iizemos ,  reduzin- 
Porque  puzeraõ  Edatua  no  Se-  do-fe  de  modo  a  concmuar  feus 
oado  a  Cataô?  Porque  na  primei-  eftudos ,  que  quiz  logo  voltar  ^ 
ta  pergunta  ,  abona-fe  o  mereci-  Napolesera  noífa  companhia.  O 
BDcrjto,  s  íc  eílranhâ  a  faka  da  re-  que  todos  eííimáaDOs,por  ver  que 
H)Ut3Cíâçaó,  E  ca  fcgunda  conhe-  coono  diícreto  foubc  render-fe  às 
ce-íc  o'premio5masÍgnoraíèoaBe-  períuaçoens  da  razaò  ,  e  conhe* 
recimento.E  vai  mais^que  coahc-  cimento  ,  dó  que  mais  ihe  convi- 
rão ,  que  iicreço ,  o  que  naõ  ai-  nha.Pòis,como  diz  Dcmofthenes, 
canço^do  que  ver íe, que  alcanço  p  dos  confclhos  íemprc  cícolhena 
o  que  naó  nirreço,   He  a  glona  os  prudentes  os  mais  proveirofos^ 
do  merecer^diz  Cicero,naò  o  rae-  Antes  de  chegar  a  Napoks  avi* 
nor  pí€m!0,qu€  fe  pôde  alcançari  xámos  a  minha  mi.y  de  noíTa  ida, 
t  aAim ,  quando  t;aô  confeguif-  pira  que    vieífc  efperatnos  n* 
íeis  o  galardão ,  do  que  defejais  ,  quinta ,  porefcufarmos  dar  tanto 
jsinguer!!!  vos  privara  da  gi^^ri^^  alvoroço  na  Corre  c6  noíTa  chc- 
áo  que  nnt?eceis ;    s  vai  tanto  a,  g«da :    porque  a  cxcdiiva  ale-: 
juftiça  de  h^inna  queixa  em  o  me-  gria  a  naò  alTaltaiTe  de  repente», 
secinienío  fundada^  ermo  oprc*»  occaíionando-lhe  algum  perigo: 
3»io  dç  huHia  obri   juílamctKC  como  fuccedeo  ao  Sábio  Chik>rs. 
jjlligrecidiç^a  AíTim^uv^iiaJaaoníf-  l^çedçmonip,  que  ahrajando  a 
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Buni  filho,  que  íahio  vencedor  n^as  em  fim  fodos  íe  engináraò; 

nos  jogos  01yiBpiCQs,da  exceffi-  porque  íeu)  embargo  àdí  ccdiçaõ 

va  alegria  morreo  cm  ftus  braços,  do  Vics^Rey   kr    taõ  fevera  nt 

fc  «untamentcporque  como  eu  ef-  execução  <\i  juíliça  ,  cbedecco  ao 

cava  criminolo  pela  fugida  do  gorto  de  hum  cal  Príncipe  ,  e  que 

CafteUo,  naô  convinha  enUar  em  ellava  dçttínado  para  fet  feu  geo- 

Napoles ,  até  que  o  Conde  HipOí  ro ,  c  conn  o  perdaó  de  meu  pay , 

lypofallaíle  coro  o  Vice-Rey  »  e  e  confentin  enco  de  Lucinda  no 

iiie  alcjnçaíTe  a  fegurança   para  cafamento ,  em  pouc<s  dias  íahio 

eHtrar   na  Corte.    Chagámos  â  Juliano  da  prizaô,\t:ft ido  de  ricas 

quinta,  qu2  havia  fido  cheatro  do  galas  ,  e  acompanhado  do  mais 

loubo  de  Lucinda  ,  e  o  era  agora  luif  rofo  da  Ccite,depois  de  ir  dar 

das  alegrias  de  fua  refíaurada  Th  as  graças  ao  Vice-Rcy  da  n  erce, 

berrlâde  ,  onde  eftava  minha  irãy  que  lhe  havia  feito ,  a  recebtr-fe 

efperando  noíTa  chegada  :  que  íe  com  Lucinda  ,  com  invejas  de 

crelcem  os  defejos  com  os  vaga-  ojuitos,  de  o  verem  taô  venturcj- 

^.       ris,  como  diz  S.  Gregório  Papa,  ío ,  depois  de  o  terem  vifio  taõ 

;,^j».  naõ  fey,  que  admitiíTem  paralle-  defgraçado.  Muito»  lhe  prosof- 

^Q,  *  los  em  minha  máy  fcus  amoroíos  ticavaô  pcuca  duração  a  ranças 

Kl/,    deíejos;  nem  aiehepcflivelrefe-  felicidades;    porque  à&  venturas 

tj,     rir  as  alegrias  >  porque  íò  podiaò  exceífivas  lua  pn^pria  grandeza 

pezarfe  na  própria  balança  dos  lhes  íèrvcdepszo,  qucasarrui^ 

icntimí.ncos ;  pois  os  contrários  á  na, 

viita  dos  outros  n«ais  fe  maoifef-  Celcbrâraô-íe  ,  como  áigb,  â| 

taó.  A  provou  oiinha  may  o  cafa-  bodas  com  toda  a  grandeza,mui- 

mento  di  Lucinda  ,  por  lati?fazer  tos  parabéns »  e  naô  menos  invc- 

ao  gofio  do  Grjõ  Duque  ,  e  in-  jas  ;  que  limitada  feria  a  force  t 

tcrcefljó  do  Cóàe  Hipolyto^que  quândo  naõ  folie  invejada.  Deu- 

ao  outro  dia  clepois  de  noí?a  che-  íe-me  perdaõ  da  fugida,  tiiy  vifi- 

^iàà  pjrtio  com  meu  pay  a  Na-  tado  de  amigos ,  e  vendo  as  cou- 

poles.  ias  de  noffa  Ciía  quietas,  como  as 

A  nova  de  fua  chegada  deu  fuf-  memorias   de  Laura  viviiÇ  era 

cos  ás  efperanç^s  ,  e  rebates  aos  ni<im  taõ  preíentes,  que  me  fuf- 

temorcs  de  ]uiiano,  Piis  nunca  fe  pendiaô  as  alegrias,  e  n^as  paga- 

pode  chamar  telice.quem  aos  fuf-  vaõ  cm  cuidado?? :  comercio  beoi 

TOS  de  hum  perigo  vive.    Divul-  defigual  dar  defve!  s  por  prazc- 

gou4e  o  afo,dividio-íe  em  pare-  res ,  e  inqui<^ta,<xns  por  alivios  t 

estes  o  povojentéceando  a  lulia*  pedi  licença  a  nieus  pays  para  a- 

no  a  vários  caftigos  com  a  prcfen-  eompaihar  ao  Cf  .nde^que  já  pre* 

fa  de  meu  pay  ,  c  de  Lucinda:  patava  a  partida  para  Florença, 

P  nij  par| 


Ma- 
xim» 
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pára  díir  ao  Duqiie  às  graças  da  tinUa  e<i»penhacíõ  âò  Concfs ;  plíi 

iperce,quc  n  s  havia  íuío:  c  jun-  que  <ua  uwy  ifta  quizeííe  dar  poi 

taiiiiínce  pedindo  a  Lucinda  ,  que  mulher  5  o  qiie  ella  ii.)e  cmhâ  pio» 

€Ícrí;vsHe  a  Laura  ,  para  áz  ariii-  n^eccido.E/iuim  cofii  ett?:  alv:  rvi* 

nho  vifiralía^coiDo  lhe  pr.»iii>ccce-  ço  de  aiuãtvj^cheg.mios  ao  Caílci- 

râ.Quiz  ca<i  bsíi)  Di  nyílo  ívli^n-  lo  de  Montt;  f^edondo,  quando  o 


taldo  ac  Mupaniiarnos  até  Koriia, 
para  ver  Alexandre  ku  cunha- 
do, e  2  Fugenu  :  c  aílirn  h:\\\  ,1- 
cpaparUuJos  íabiiDos  dsNapo- 
ks,  quando  o  ajorgado  dâs  lozes 
m  elpa^ola  eílrada  de  íaphiras 
vinha  reiiicuindo  aos  prados  as 
cores  ,  e  ferjDoiura  ,  qu :  Ih'^  rou- 
bara a  noice  coni  os.aikuiíbfos  do 
eícuro  paveihaõ  ,  com  que  os  cu. 
bilra.  Chegáiijos  a  Roma,  fv)mos 
de  Alexandre ,  Eugenia  y  e  íeus 
pays  recebidas  coíT)  extrenaos  de 
alegria  ,  a  que/s)  Dionviío  Moa- 


iJol  eái  dci.iNya  'as  iuzcs ,  cr  tif- 
roo  dos  meíaios  ardores  de  feus- 
rayos  rrsoíirava  paraciCiios  de  tf- 
pirar  em  caríia  de  nuv-jns,  que  no 
íeico  de  íeiíonzonte  o  tucubri* 
aõ.  Fomos  recebidos  coíii  mais. 
carce{ia>  que  al.g5Íj/qae  me  cau- 
lou  coníuíaò,  ign  ranuo  a  caula>. 
qu2  breveiíienre  le  íoub* ,  e  eri 
eítar  Vcturia  efperdndo  elíe  dia  h 
vinda  de  hum  CavaUeiro  iJluílref». 
e  rico,  chariiado  Carlos  Saveilo,; 
Ssnhor  do  Calfello  de  Saveiio  ^ 
edificado  nas  amigas  minas  de  Al- 


uído   offereceo  algumas  joyas,,  ba  Lotiga^oqual  vmna  a  jurarfò.' 

çue  AnaílaGa  a  Eugenia  lua  cu---  conrj  Laura  ,  conci  queai  íua  mãy 

phada  mandlava;  que  além  áx  be-  tinha  concertado  o  calam  nto  dfi 

nevoiencia,  que  no  dar  fe  aíaní-  fua  filha  conn  pouco  gofto  delia,'. 

fe/ía,  comedia  Valério  Maxiivo,  por  ter  tama  o  noivo  de  Ter  poií. 


íeaipre  quem  fennea  os  benciíci» 
os  r  vem  a  colher  o  fruto  delles, 
cumo  efe  revê  Gicero :  e  cem  ra- 
zão ;  porque  raraiiicnte  íc  acha- 
rá coraç  iò  taòerteíil  de  sgrade-. 
cimento^  que  do  que  por  liberali- 
dade recebe,  alguí«  íiuco  naó 

Pouces  dias  nos  detivemos^eu» 
CO  Conde  em  Roma,  elle  com 
©sdefejos  de  chegar  a  Florença, 
paia  dar  conta  ao  Gr^ó  Duque 
ào  bem,que  tudo,  quanto  Lvava  a 


extremo  cioío  ,  x,  inquieto ,  íup<» 
poílo  que  muy  illuítre  na  fami4 
lia ,  e  muy  rico  nos  bens  da  ht^: 
cusa> 

Foy  tal  a  pena^que  recebi  conrt^ 
tal  nova ,  que  foy  maravilha  n;iõ 
acabar  a  vida  ao  rigor  do  fenti- 
mento:  lè  quem  còm  canto  excre^ 
mo  fente ,  pôde  fuftenrar  a  vidai. 
Naô  íBenos  ficou  o  Condo  Hi- 
polyto  aííuílado  em  ve-r  raõ  mal 
logradas  isunhas  efperanças,  quan- 
do vinha  taò  empenhado  em  de- 


feu  cargo,  negociara,  e  eu  com  os.    fe^upcnhâ-rme  o  goíio  de  ler  el- 
^sioídevcí ai-ama^fobre ^uera    poio  de Lauu ^  € gorcjue  a paU. 
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X3Ô  tal  vez:  aiò  iav  deí^togu ,  ic  râ  viL;a  foy  ,  naò  mafaripe  a  ak- 
naó-na  qneix.^,  eu  iiiipaciçnce,  lhe  gna  ;  que  pafTar  de  hum  extremo 
diiíw  àxâi  íorcfc  :  iNaô  iiDaginey  ao  oucri) ,  he  a  eftrada  oviis  certa 
eu  »  Senhora  Vetaria ,  que  Voila  do  perigo,  luramonos  logo  cooi 
Mercê  raõ  brevemente  diípuzeí-    exceílivo  eonccntjuvcnto  ,    eípe- 


fs  do  cara'i]ento  da  Senhora  Lau- 
ra ,  qiiandv>  eu  vinha  cao  empe- 
nha<ío  eai  alcançalla  por  eípí>íâ  , 
e  o  S.chor  Conde  cuidadoío  de 


rando,,  qiwndo  chegaria  Orlos 
Saveiio  ,  que  nàò  vevo  eíí^:  dia: 
qui  ícu^piC  as  cildçwcns  torad 
ípadraílas  dã  v-viitura.  íkii)  diiie 
alcinç-ituje  eila  ventura.  Carlos  Euripides ,  que  Vurte  aborrecia  £//.  < 
Saveiio  pode  avenccjanne  na  for-     os  vagares,  blnncã  o  grande  Ak- rip.  i^ 

xandre  íieixoii  para  á  manhaa  ,  o  /^^.^^ 
que  pendia  avançar  hojtí ;  e  com/^f,^. 
eila  c-kiidide  vcnceo  o  Mundo. 


tí?,aiai  n.;o  no incrc cimento,  nenn 
eu)  íâb.r  dhiíiar  o  valor  dapren- 
da.que  leÂ.i.Cou-picio  meu  aíi)or 
cem  fua  ventura  V  e  lendo  efte 
niayor ,  íícou  vencido  \  porque  a 
ventura  tudo  vence.  Volía  M^r- 
ce  y  Stnhura  Laura^  íe  logre  ttli- 
cçs  annos ,  e  iv.t  dé  hcen^^a  >  para 


Quer  a  kutuna,    coítjo  cícreve 


Ouvidio,  que  íè  fclíciteiti  ftuj 

[avot':8  coiii  coda  a  brevidade  ; 

p*  rqu;;  íèsí;pre  vay  de  pagaíleni,. 

quandí»  os  diílribuc.   Ao  que  pá- 
partiniie,  que  bafta  que  eu  pads-     rece  aUudio  Lucano,  quando  dif-  ^•»- 
ça  meus  próprios  pecares  ,  íeai     k,  qr.e  feiDpíe  as  deuiòras  oulo.  <^^^í^«  '] 
que  feja  tefenounha    de    glorias     grâraõ  os  dcíejos. 


/íi.  í. 


alheas.  Ao  que  Lanra  r  Jpondeo: 
Eu ,  Srnhor  Felisberto  5  ainda  naò 
cftou  jurada,  nem  recebida  ,  neai 
Ciinha  n  ãy  ha  de  querer  violen- 
tara?e  a  vontade,  para  eu  cafar  a 


Apenas  asavas  corn  feu  canto 
deraò  os  pririíeiros  annuncjos  de 
íe  aviílnhar  a  ?legria  da-s  Auro- 
raSjtadiantes  do  dia  ,  qi^arido  com- 
parecer òú  CcnJe  n  'S  reíoive- 


dcfgoilo  de  minha  eleição.  Se  o     idos  a  partir  todos  para  Ronr^a, 
Senhor  Conde  eftava  eaípcnha-    naò  qusrendo  efperar  a  cbcjíad* 


dvj  em  V,  M.  íer  wm  elpofo, 
baíia  fer  V.  M.  irmaò  de  minha 
aa)iga  Lucinda  ^  para  o^\^^  cu  me 
tenha  por  v^inturofa  en;  alcançar 
cculas  luas.  Ao  que  rcplici  u  â 
ntiãy:  E  como  ticará  minha  pala» 
vra  acredicad.^  >  efpf  rando  hoje  a 
Carlos  Saveiio?  Fique  ííI.j  por 
noíià  conca,  d i fie  o  Conde ,  que  a. 
Senhora  Laura,  fica  ganhando  ^  e. 


de  Carlos  ,  per  tícufar  .enfat^os^ 
emdeípediliore  afiiir;  com  roda  Ok- 
qáU^  criados  ^  e  eriadas  de  Vetu» 
ria  caríiinhán.ús  con;  a  brevidade 
poílivel  as  íinco  legoas  á^  jorna- 
da i  c  ainda  cvmeip.^çodllaíadO' 
do  dia  chegaíir  s  á  cafâ  de  Al:'xã^ 
drçjqne  nos  agaíalhou  go«)  '^%^^^^ 
vcnrade  a  novidade  >  do  qut^  via,, 
caiifando  a  te  dos  adnriraçaô  a 


aaida  Damudan^a  perdendor  hfUf    Lnguiar  íèunuílirii  de  L*iura  y  ai 
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cuja  vifla  eo-Ja  a  mais  b^Ueza  de-     cílá  nos  mancebos  o  valor* ,  t  Ti(^ 


Chry- 
Ho. 

jíãa 


fapiícci'^. lotar. líâdo  doíuccelío  , 
tifoa  licríy-.is  pára  nos  receber • 
DHS  toísrvinio  o  tavor  do  Con- 
di: jíipoiyco  dô  iorcs  ,  que  avi  dia 
le^aiíiie  -íta vadios  receb  dos ,  c5 
que  eu  nocí  avali^y  psío  aiais  ven. 
turoío,  íe  pceíeveraiiça  houvera 
na  vcíiíjfa,  Chsgáfaò  a  Círios 
as  novas»  d.>  cajaiiietio  ,  deu-li 
n  >rav^lment5  por  olfen-lidc) ,  úz- 
ícjípti  ou  c<M\\  a  paixão  ds  Agg?a- 
vado,  ddxou.le  levar  de  hutii  íu- 
for  vingativo ;  e  c juiv^  era  nco » 
c  por  natureza  inquieto,  e  ío- 
berbo ,  naó  foy  fuenos  o  deíejo 
da  vingança  em  íeu  cora(^ao  ,  qae 
vibora  venenofa  nas  entranhas, 
que  eiíe  noçiic  lhe  dá  Saõ  joaò 
ChryfoRomo.  fira  aparentado 
enu  Roína ,  e  aíli u  entrando  nelia 
huma  noice  disUrçado ,  para  naó 
feríencido,  coíb  nunicou  a  Teus 
parentes ,  e  amigos  o  aggrav<í ,  e 


ancunos  a  prudcncià  ,  c  Euripi- 
ács ,  diz  q  Tái  mais  hunua  v^lhí- 
ce  aniiDola  ,  que  íiiiéitas  moada- 
des  íem  experiência  ^  eu  naò  per 
me  ctcuiar  do  pv:ríg(.,pòís  c  iliuU 
crc  do  langue ,  q-ie  ate  ainx^ema , 
naô  paga  tríbuso  aos  annos  j  mas 
para  qje  as  couJas  íc  i:âõ  einipre- 
daò  ceiíierariaoícotcj  dir.y,  oqu« 
f)nto ,  eorrio  qcicm  uncos  annos 
diípendeo  na  milícia  em  mmha 
mocidade.  Queixailvos  Catlos  ^c 
agj^ravado  ,  p  rque  Laura  íe  ca- 
iou CíM»  Felisberto ,  tendo  lua 
ri>áy  Vcturía  concratado  ú^m 
voíco  de  ler  e/poJa  voiía  :  de  vòs 
vos  podeis  queixar,  k  niifo  ha 
motivo  de  li Díi mento ,  p  is  Vvjs 
deícuidalteis  eu^  vir  ao  dia  íinala. 
áóy  emquí»  t^reis  cíper^do.  Por  o 
Emperador  Mactino  fe  dttter  de- 
pois de  aclamado  cm  vi^  a  Roma, 
divertindo -fc  nos  iiftejcjs  de  An% 


a  íátisfíçaó,  que  inrentava  to-     ciochia.  perdeo  o  Império,  junta 


mar  dtlle.  ForaÓ  vários  os  pare< 
ceres ,  que  íê  deraò  entre  os  quais 
hum  Fidalgo  já  anciaô  na  ida- 
de ,  c  prudt  nte  na  madureza  do 
juiio  lhe  diííe,  como  depois  fc 
loube,  defia  forte, 

C  A  P.  XXIV. 

Etn  que  fe  pr ofegue  o  que  nif^ 

paffou ,  ^*tè  me  partir  a 

Nápoles. 

SUppoílo  que ,  conco  enfina 
Antlocelcs  na  fua  Política, 


rTienie  com  a  vida.^e  os  dous  Va- 
re ^ns  C(>nriilares  .  e  R«  gvntt.s 
do  Romano  laiij>í  rio,Maximo,  e 
Balhino  chamalic^i  atempo  em 
leu  ravor  o  exercito  Gren^ano , 
que  cílava  vinnho  a  Roíi^a,  c(.n- 
tra  3  infelcncia  dos  foldadcs  Pre^ 
tcrianos,  q  acdamaviõ  a  Hclio- 
gabalo,naò  viriaó  ambos  a  perde- 
reis âs  vidas  taò  afrontoíanrcn- 
te  como  coca  Herodiatio  ^e  Béf- 
fo,quando  fugio  a  Alfxandre,de-  V^^" 
pois  de  haver  aleivofaaiéce  mor-  ,^ »  ô 
to  a  feu  Rey  ,  e  Senhor  Dário,  íe 
naò  detivera  na  Piovincia  dos 

Bac. 


Hfro 
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Pa  arianos  cm  branquctes ,  e  k  penâ,que  tiaò  chçgaOc  com. muita 

iouvcra  paliado  aludia  ccni> bjrs-  dtiíaocà  ao  lugar. em  que  cilaví^, 

vidadc,  nao  ii.orara  com  a  ign  -  parecendo- Ifr^s  j u fia íí; cote  fiecc» 

mima,  e  iiuiioíio,  con^ que  t' -y  íiade  febre  \ócwí'ã  dtd içar  cuida-, 

caíligaJo.  Hurt)  dtíícuuio  na  de-  d(w  a  bnuia  pedra, 
mofada mdà  de  iTiuy  brcvg  elpa^o,         Qns  eíb^raviíis ,  Senhor  Car* 

niuiras  vezes  he  a  ruina  de  huiir  It^s,  dcLanra,  íediaoianí;;  na  vil- 

Império ,  e  o  verdugo  df  hunoa  w,  pedra  na  Éíu/eza  ?  N.?ò  labei^ 

\ida  de  que  cílaò  chcas  as  Chio-  que  as  c(i)pí.zas  nao  alcança  i6  a 

nicas  dí)  Mundo,  valor  aias  juucaíiiKnrc  a  vcntuía  ? 

Pois  íz  tardaft^ís  ecn  cl.egar,  Naó  fahou  o  víilbr  ao  grands 

que  culpa  uiayor  para  defiiícre-  PoiDpeo,  íi.hs  p^  zíe  a  vtníuta  da 

cer  ?    £  lendo  dislullre  doanoar  paríc  de  Ceíar.  Naó  era  M^iio 

qualquer  dcfcuido,  foy  ode  Y^íía  a)enos  invencivci  n«.s  batalhas, 

deciK)ra  o  oiayor  diliòto:  e  aííimi  queSiUa  j  ruas  quiz  s  vcncura  ti<- 

recebeíks  a  niayor  pena.  Se  Lau-  vorscera  Silla  5  defimparando  a 

ra  vos  amara,  naõ  íe  moílrára  Mário.  S:^  Felisberto  eai  aiccpçar 

uõ  executora  do  caftigo  i  que  o  caíamenco  de  Laura  fcy  mais 

íabe  ,  qucni  {íiht  muito  quer<:r  ,  venturofo,  quereis  t- rf)ar  vingan- 

fàcilmente  perdoar ,  pois  o  pro-  ça  da  ventura?  Parece- vos  decente 

prio  amor  íe  he  verdadeiro,  con-  que  fe  diga,  que  fcntis ,  o  que  ji 

tra  leu  próprio  fentimento  alie-  naó  podeis  rcniediap  l  Se  Laura 

ga  as  delculpas,para  dar  o  prrdao,  amda  por  cafar  eíVn  era  >  ainda  le 

comoefcreve  Terêncio.  Mas  co-  vos  podia  menos  culpar,  que  pe- 

mo  era  eai Laura  atorwo  o  amor>  las  aronas  vos  aventuraíTcis  a  per-, 

logo  ficou  fendo  gigante  ©  dei-  cendella  »  mias  depois  de  calada, 

cuido.    Se  pois  Laiijra  vos  naó  que  remédio  dais  ao  delèjo  ?  Dif- 

ajTava  5  para  que  fintis  tanto  per*  cretanoente  diie  o  Séneca ,  que  o 

delia?  Amar  com  eKtrenios,a  qué  que  nos  he  impoflivel  de  codÍí^ 

nada  oie  paga  o  querer ,  \\i  facri-  guir ,  nao  nos  he  iíDpt  >jTivel  para 

ficar  os  cuidados,a  quem  faz  dei-  o  podermos  deixar.   Deixcuvcs- 

les  ludibrio :  he  empregar  os  def-  Laura,  íabey  vòs  deixar  a  Laura^ 

veloseno  hum  mármore  ,  tributar  e  tomareis  vingança  de  difcreto,. 

finezas  a  hum  bronze, taò  incapaz  pois  naó  vos  couipete  a  de  ofFen» 

de  pagallas ,  como  de  conhecei-  dido.  Na^  fabeis,  que  muitas  ve* 

las :  como  conta  Celiv)Rhodigi-  ^es  fervem  as  vinganças  de  pu» 

Dio  de  hum  mancebo  que  em  A-  blicarem  dcf;ii:í  s?Quc  dirá^ques» 

thenas  fe  enamorou  de  hua  Efta-  ouviíTe,  que  vos  vingáveis,  íe  nao 

tua  de  V^mis  de  marmore,a  quem  que  foíle^.  na  honra  oíFendidof 

i)5  Juiics  Areoppgitâs  puz^-raô  Q^íi)&  pôt  em  opioioens  vf)flrr> 

aediíoí 


22to         ^  Alhío 

credito?  Na  o  faSels,  q^ií  no  reca- 
to coijtiíh  a  honra  ?  E  muitos  fe 
d^íacrciditjraò  pela  ta  «a  ,  que 
PVin*  niõ  Cvi.iKccériõ  diícr:d<c:)  píUs 
y^tt  o.:^is  ?  i-^or  eíTa  razici  diiVv  Pii- 
itb»  3.  R!ví ,  'lus  os  jHiiíírcs  cernuò  mais 
3  f''::Tfa,  n  le  c omeccer  os  dciícros  5 
porque  eUa  he  o  pri  iieiro  \ã\L  , 
que  os  ca-itgí.  k  boa  Kriía,  e  ho  • 
rolo  no.iii  chimou  Pubho  jMí- 
aio  í  jgando  pacrl  nónio  ,  coa)  q 
o  hoíHCii  ít  enriqueci.  .A  b.ua 
boa  ívinp  riquezas  vil  per  fí  «nui- 
to,  e  as  riouezâs  íem  eíla  n.)da 
vaki).  Besn  pudera  o  Sábio  Ea«- 
perador  ^íarcu  Aurélio  ,  tojrar 
piiblicí  íatisfaçaò  d^s  repetidas 
livjandades  de  íua  efpoía  Taufíi- 
m;  -Tias  cofvo  prudence  naõ  qii?z, 
que  publica  (Te  a  vingança ,  o  que 
encobria  a  Mageíi;de. 

Quererdes  vingarvos  de  Lau- 
ra, e  fuj  jnãy,  he  indecencia.quc 
todv'S  c^ndirácsò  por  covardia:  fe 
d-v  Feii^berro  ,  feria  injuftiça,  que 
t(?dos  inlí^aràõ  por  crueldade;  el- 
las  da  mudança  Te  defculpaò  ror 
irulheresj-Ue  do  caíaoiemo  fe  eí- 
cuia  por  venturofo.  Q.ue  íci:;pre 
os  favores  da  vincura  deíailpaó 
terficridades ;  que  nelles  íiava  J  u- 
lio  Cefar  o  avenc  irar-le  a  acra- 
veiTar  o  mar  Adriacico  na  pcbre 
barca  de  An-iclas  Nem  elie  t(l.í- 
'  va  obrigado  a  guardar- vos  eíle 
refpeicu ;  pol?  ne^i)  a  amizade  o 
pedia  ,  nem  voíía  peiterc^^  l^i  ^be 
conuDunicava.  B  fe  a  vò<;  a  ter- 
irofiira  vos  obrigou  a  pertendel- 
U  ú\à  msfíjja  oobíigaíia  adie  a 


íe  enrípenlur  enn  alcançalU.  Sendo 
iílo  aiíiiB  ,  que  mctivoá  um  aqui 

0  agp^ravo  pira  vingança  ?  Per- 
tendiis  ,  ou  ír-ntis  como  nunino 
ou  viugarvos  como  tyranno?  S 
que  fab;is  vos,  íé  '.aura  Vos  nao 
convinha  ?  Parque  le  de  c-ucr ;  eí- 
táva  aífv  içoadà,  era  arrifcad^  para 
efpoía.  Se  a  vos  vos  aborrecia , 
penaíd  para  uíulher*  Pv  ique  en- 
trar aborrecendo ,  he  Lchar  aS 
portas  ao  ajiiôr. 

P'.r  ventura  cifrou-fc  em  Lau- 
ra  a  belleza?  Coaipédiouíè  a  dif- 
criçaò  ?  Ternninoufe  o  gtacioío? 

1  iiiilizoufe  o  agradav^ílíNfiõ  por 
certo;  luppollo  que  a  vósaíLm 
p -reça.  Porque  he  o  Mundo  taò 
grande  y  que  o  c\\t  em  hum  lugar 
nos  parece  fingular ,  d líct^r retido 
por  oi?rros ,  já  nos  parece  coíit- 
iviuri'.  In^ríiioiuras  teru  Itália-  que 
podem  \p\Khx  a  toda  a  í:  ro^ofu- 
ra  :  b^lkzas  cecr-  Ftaí-ça  ,  gíncile- 
zâs  Heíp^nh^,  qui  pcdcií-  ler  a<- 
foaíbros  á\'  parecer.  vSe  houve  em 
Perfia  Can^paípe,  qn.;  fz  defma- 
yar  os  pincéis  dr  App^iles  ppYa 
retratalla  ,  taii>bem  boiive  huma 
Cleópatra ea,  Ewypro,  huma  Zo- 
nobiâ  noOricr.ts  hiioí;í  Scpho- 
niaba  eo«  Africa  ,  huma  I  lorinda 
em  Hcfpanha  ,  e  or.tras  íi!>i(ic'^s , 
que  piizaíaõ  en»  corrpetepiía  a 
alíDa  ái  fern>ofufa.  Kccíí  3  na- 
tureza íc  moíírcu  com  vofco  taõ 
avara  ,  nem  a  fortuna  taõ  ríeuro- 
fa  ,  que  ^elo  i^ulhe  do  Gnei^e, 
pelo  florido  da  idade,  e  pelo  rico 
do  patrioionip  vosnaò  habilitif- 
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ferS^^parâ  os  melhores  emprega  s.  de  ovxx?.  íí-tL^fáç^nc  n-?isr  ^  ríf;'eí- 
(.oiro  logo  quei  £is  deíacveciuar  cjnecer  de  Laura  as  paíladss  me- 
G  que  aiereccis,coay  intentar  \in-  n  oriss:  fcn 'o  u  rerí  cdir  m^ds  et- 
ganças  do  que  nao  alcfnçais?  ficazdeefquic^  r,  o  Icn»  braríe,  cu 
CHie  perdedcs ,  que  naô  poilaJs  dos  aggravt-s  do  deíprezo,  ou  da 
eobrar  ainda  coai  melhoras?  liu-  croeldadé  das  iní>%  cidoens ,  cue, 
líía  erpola,que  n^iõ  íoube  eOiniar-  conr'oríi;e  c/JzQ,iíintili?no,  íaò  os 
TOàl  Haverá iiuiitas,que  vcs elU-  11  ayores , dí Jic^oç,  De  tudo  ií^o 
iDCm.  Seria  avilicar  o  género í^j  teve  n(  ticicí  Dic  ryíio  M<  nCdldo 
dos  brios,  e  desKizir  os  mericos  por  hii  parricuíar  an  igo  ítu^qus 
de  voílo  fugí^itoJncencjr.taljCom  íe  tinha  schado  prcíer^ce  a  tila  jti- 
pordes  eiii  rilco  voíla  pelloa  ,  e  ta  ,  0  lhe  ret^tio  ,  o  que  íe  reíol- 
eílado  .  e  arrilcar  a  voilos  pa-  vera  nelb  •,  de  que  todcs  nc^mc-s 
remes,  íem  haver  cauía  de  juílo  com  alivio  no  cuidado,  q  pude^ 
aggravo  ,  foiicitar  vinganças  de  ra  damos  ver  a  Carlos  efrpcnha- 
oífendid.o.  Laura  naô  naícco  para  do  na  fatis£i-,aó  do  que  julgava 
fer  voiía,  p(  is  ji  tem  eíp.oío:  tudo  pi.r  defprezo  :  e  corsio  eíie  anda 
ò  que  outro  lograr,  tem  i)  menos  taò  viíinho,  ccmo  diz  S.  jerony- 
efnínaçac)  :  nao  vos  incirem  n^e-  n»o,  à  h\is,  do  credito  ,  e  rpiniaô 
BjOrias  do  que  imaginais  que  per.  do  ddprezado,  pôde  nos  ânimos 
deíles,  que  en;  breve  tempo  ,  nem  altivos  n  enorr4)iibva  de  íe  iaia- 
de  Laura  haveis  de  ter  menuçri^s.  ginar  dcíp^ezado  5  dar  motivos  a 
Porque  ,  conio  beríidilTc  Denud-  í^  querer  vingar  como  mais  of- 
thenes,  íaò  tais  do  tempo  os  po-  íénciido.-  Em  iiii^  livres  em  parto 
deres ,  que  das  Cidades  f:^.z  can-i-  delk  fullo,derendo-me  em  Rema 
pos ,  e  dos  cafvpos  pcvcaçoetis,  breves  dias ,  preparey  a  jornada 
dos  iniaiigos  amigos,  e  dos  auri-  para  Nápoles  cm  companhia  ds 
gns  contrários,  das  eminências  Dionyíio  Montaldo^deípedindo- 
ruinas,  do  eflimado,  abatimento,  íe  de  nos  o  Conde  IJ  ipolyto  para- 
do agradável,  iDokíio  >  e  do  km-  í  lorença  ,  e  Doíd  Sancho  paia  fe 
brado  eíquecicjo»  partir  para  LlandeSípâra  accn^pa- 
Todos  louvarão,  e aprovarão  nh,ir  ao  Piiocipe  de  Hefpanhj 
por  prudente  ,  e  acertado  c  pare-  D.  í  illippe,  íiil.o  do  En  perador 
cerque  deu  Timotheo  Saveijo,  Csrlos  Qi.into,  que  paíTava  a  In- 
que  afliii^^fe  chanuava  efte  Fidaí-  glacerra  a  ciiíar  cõ  3  Raytiha  Ma» 
go  anciaô  j  e  ainda  o  n^eíoii.;  Car-  ria.e  iioViaõ  de  accrrpaohailo  va- 
los íe  fugeifou  a  elis  ,  p<^^is  jà  ali-  íios  Terços  de  Heípanhocs^  com 
viado  dacnikza  ,  e  eoofobdo  da  csqu.íes  queria  ir  D.  Sanc^.o  a 
jíiagoa  fe  delpedio,  e  íe  rorrou  achar  íe  ntíla  jtrnada. 
p.aia  oíluC*Aellu;rí.o;  «jai;  craur  PaiCiuios  ds  Rcipa  ^Laiwa,  e 
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íuaaúy ,  2ii ,  eDionyfio  Mon- 
taldo  5  béacoívpanhados  de  cria- 
dos, s  gente  de  cavaUo,pela  cau- 
tela d  que  fucceder  pudelTe:  que 
como  diz  S.  Gregório  Papa ,  he 
erro  de  ctgos ,  naó  acautelar  aos 
perigos.  SenJo  Salamaõ  o  Rey 
niais  pacifico  .  foy  como  taò  ía- 
bío  ,  o  que  nos  errpenhos  da  cau- 
tela eíleve  fempre  o  mais  armado. 
Bcíií  pòd:  husi)  acautelado  rece- 
ber aíTakos  ^  iras  naô  fuílos;  por- 
que os  primeiros  faõ  atributos 
de  quem  recea  ,  íi\as  csíègundos 
íaô  defcuidos,  de  quejule  con- 
fia. Aílirn  diíTe  Pi;bho  Mimo,  q 
nunca  fera  oíf;ndido  ,  quem  áo 
inim'go  fe  prevenir  como  defcò- 
fiado  :  e  como  era  por  natureza 
inquiecoj  e  juntaii<ente  rico  ,  e 
poderoíí-»,  naõ  me  aííegurey  tanto 
com  feu  retiro,  quenaô  pudeiTe 
temer  algum  repentino  aííako.  Sé 
efte  che.;àaios  a  Nápoles,  fendo 
Laura  recebida  de  meus  pays,  e 
de  Lucinda  codsi  extremos  de  ale- 
gria,vendo-me  cafado  tanto  a  feu 
golto,publ içando  logo  afama  de 
Laura  a  tèrmofura  por  admira- 
ção;  pois  fempre  foy  a  âdniira- 
çaô  foreira  da  fermoíura.  Fuy 
vifítado  dos  Fidalgos ,  e  ella  das 
principaes  Senhoras  da  Corte,deí- 
pedindc-fe  todos  com  inveja, cem 
que  eu  rtie  julgey  pelo  ajais  ven- 
turoío  t  fe  venturas  fobre  inve- 
jas alheas  podem  feríeguras.  Pois 
ríiíle  Detíiocrito,  que  a  origem 
das  diícoídias  era  a  inveja.  Reti- 
reigne  ^  viver  na  quinta,  s  meus 


pays  co^H  l  uc5ri':fíi ,  e  Juliano  vi- 
viaó  em  Nápoles  ,  mde  eu  os 
hià  ver  os  mais  dos  dias ,  e  elles 
vinhaó  a  recrear-fe  á  quinta  mui- 
tas vtzes,  por  lograrem  as  delici- 
as do  campo  no  aaieno  dcs  pra- 
dos. Aflim  paíicy  os  primeiros 
annos  tao  íatisfeito  de  ninha 
ventura,  q  fò  podia  temer ,  q  tao 
repetidas  felicidades  pronoflicaf- 
fem  breve  duração  ,  p;ois  a  muita 
preíía ,  com  que  os  rios  correm, 
he  para  no  mar  pararem  ,  em  que 
fua  corrente  ,  e  nome  perdem.  E 
bem  difle  Plutarco ,  que  naò  fe 
podia  fazer  muita  eftiiiíaçaõ  de 
venrura ,  que  de  muitas  caufas 
pendia. 

C  A  P.    XXV. 

Do  que  fuccedeo  a  Felisherio,  e 
como  [e  aufentou  de  Nápoles» 

HAviaõ  de  ter  fim  minhas 
bomni^as ,  porque  fe  che- 
gava o  tempo  de  conieçarem  me- 
us defgortos ,  que  como  naô  po- 
diaõ  ícmpre  durar  ,  haviaõ  de  vir 
a  arruinar  as  alegrias ,  e  terem 
principio  minhas  trifkzas ;  para 
que  ningwem  com  as  liíbnjas  da 
ventura  pofTa  ,  em  quanto  vive , 
avaliarfe  por  feliz.  Vinha  eu  hu  ra 
noite  de  Napoks  para  a  quinta", 
como  muitas  vezes  coílurnsv^.* 
e  ouvi  junto  da  poita  huma  iru- 
íica  ,  que  fe  dava  com  fuavss  vo- 
zes 5  e  difcrer^is  letras ,  em  que  a 
nome  de  Laura  algumas  íe  repe- 
tia. 


(fsr  Confolaçao  ãe  Ouehofof ,  //.  Paft.  ii:^ 

ú\\  AÍIiíliaô  aos  muílcos  alguns  Dama  Corceíãa  ,  q  veyo  á  Corce 
rebuçados,  para  aiíegura-rlhes  o  para  diílrahimenro  dosfencidos; 
íitio.  Vinha  eu  íó  com  hum  cria-  mal  o  crera  pelo  indecente  ,  íz  tã* 
do,  que  trazia  nas  ancas  do  ca-  tos  o  naò  publicarão  peio  cícan- 
vallo  ,  íem  outras  armas  que  a  ef»     dalofo.   Que  tem  ein  quemt  ex^ 


pada .  e  duas  piftolas  nos  coldres 
de  leila.  Apeeime,  e  deixando 
o  criado  cò  o  cavallo,  pareccndo- 
ir.c  deídire  do  valor  entrar  pela 
porta  ,  fcm  reconhecer  quem  os 
áà  muíica  craõ  ,  c  julgando  te- 
meridade intentar  fó  rceonhtcír 


ceda, para  divercirmv^  ?  Solicicõíie. 
me  amante  ,  para  me  (íf.nd^res 
niarido?  Qne  achas  em  iDim,  qne 
Ce  deíagradc  3  quando  j^  íuy^de 
teu  agrado  o  mayor  eaipcnho  ? 
Ou  quando  me  elegeíles .,  has  de 
confelTar,   que  eftavas  eego  ,  ou 


a  tantcs ,  e  que  naó  deviaó  de  eí-     quando  me  oífendes ,  has  de  con 


tar  maí  prevenrdos  j  poís  le  aive- 
viaò  a  dar  mullca  taôviiinhaà 
porta  da  quinca;í.iicei  pelo  n-.uro, 
lem  que  me  vílem  ,  e  entrando 
em  caía  ,  achey  a  Laura  inquieta  , 
que  antes  de  eu  fallar  palavra,  me 
djife  aílim: 

Muicâs  vezes ,  Felisberto  ,  te- 
nho di  (li  mula  do  o  vivo  de  mens 
pezares.  porefcuíaite  a  íonibra 
do  menor  deígoílo:mas  tempo  he 
já  de  moítrarfue  queLxora,.pois  o 
fenti  neato  naó  lò  para  já  em  mi- 
nha magoa, mas  fe  v,?y  dilatado  a 
Xtw  próprio  credito.  Quem  tem  a     tido,  que  me  parece,  que  dío  íoit 


ecder,  que  es  tyranno  ?  Deixas  a 
quem  te  am,â,  qui.jií  por  ailiAires, 
a  queti)  te  naò  nierece  :  que  quem 
rem  os  cuidados  taò  couiiiur.s, 
naõ  íabe  itt  sivox  parcicular.  Bc 
vejo  eu  y  Felisberto  ,  que,  porque 
te  aiercço  iimis ,  me  eltimas  me- 
nos: naò  rey,íe  porque  Roíaura  te 
quer  menos,  por  iíio  te  dcfvelas 
em  querer  lhe  mais  ?  Oh  q  gran- 
de baixa  dera.)  lisinhas  venturas, 
pois  quando  «De  deíVanecí  de  fe- 
liz em  terce  por  efpoío  ,  hoje  me 
dejconheço  em  verte  uò  diver 


mulher  tao  moça  na  i.iade  ,  e  tao 
lííòngeada  da  fa  isa  de  b.m  pareci- 
da ,  naò  porque  eu  o  cr^a  ,  ii^as 
porque  tu  o  dizes,  naó  lhe  fera 
bem  avaliado ,  que  deixandome 
no  deíerto ,  e  foledade  deíia 
quinta  os  mais  dos  dias  vas  a  Na-» 
pokse-te  recolheras  a  horas  q  tal- 
ta  pouco  á  noite  para  au^entar-íe, 
e  irenos  horas,  a  Aurora  pc)ra 
D  iJÍlrar  q  he  dia.Dizem-iTc,cí  ..n- 
davdlvsiúdo  coiii  Roíaura  ,  eíla 


ja  a  que  tuy  ,  porque  te  vejo  tao 
itiudad)  áo  que  de  antes  eras; 
Naò  te  conCcntas  de  gaílares^enrh 
Nápoles  os  dias,-  fe  na^o  difpende- 
res  lâ  amayor  parte  das  noites  ^ 
Para  que  te  usoleílas  em  ci\\\\^ 
nhar  apreOado  efte  acc  mo  das  í'õ- 
bras  por  crnrpriiitento,  quando- 
dirpcndes  tiníos  ícculos  de  Inzes 
per  affciçaõ  :  Agradeceu  e  haver 
atcgora  diíTitrDlado  eílcs  ciúmes, 
por  naò  te  cauíàr  penai»  :  que  nil- 

ca 
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cacc.udefejo  rleofFwOder ,  cjuem     co  intemaõ.    Profeguío  Veturia 


Caò  Hn^liii^ncí  fabe  amar,  Saò  os 
ckiines  eni  hUíH  coração  aii5anre 
tjuinti  clkncia  do  toniisoco  ,  qii- 
naò  pôde  apuraríe  mais  :  verdu- 
gos da  paciência  ,  accidenccs  ire- 


lua  ii)ãy  as  razoens  5  e  íenciuien' 
tuS  da  hlha.   Ao  qiie  eu  rjefpondi 
á^iXsí  forcc:  Ccii)e»5aOtíS,  Laura,  a 
qiieixarce  ,  para  íufpendsr-rrti  as 
(gueixas,  e  com  adiantares  teu  fen- 


neticos  da  razaó,  afpides  veneno-  uai^nco,  quizeíie  prevenir  minha 
fos,  que  iiiacaó  entre  as  íiures  do  Jufta  dor  ?  Pois  fabe ,  q  naò  ha  de 
querer,  incêndios    que    abrazaõ     íer  poderofa  aRherorica  de  tuas 


íem  coníUíTniríe  ,  ra^os  que  tiran- 
nizao  as  abiías  feiíj  oífender  os 
corpís,  Harpias  com  caras  hu- 
manas ,  t  garras  de  terás  ,  e  oi- 
fenfas  de  ingraros ,  que  he  o  ma- 
y,or  excremu  do  encarecer.  Pois 
toda  eíla  pena  cenho  fofrido  íèaí 
publicaiia ,  porqtje  me  deveíles  o 
padecendo  ranço  ,  queixar- me  taò 
pouco:  mas  quandíJ  vfjo.que  por 
£fi  verem  andar  divertido  ,  haja 
quem  Te  acreva  a  proíànar  com 
n)uilcas  o  d:còro  de  iiieu  credi- 
to ,  e  o  reípoico  de  tua  peíToa  ,  á 
viíla  d^ílj  ouíàdia  rebétouamina 
de  meu  coração  ,  eabrio  brechas 
à  oiinha  voz  meu  icniimenco; 
para  que  conheças ,  que  com  Ter 
eu  de  ci  a  oíT^ndida  ,  íou  incapaz 
de  nsm  com  os  penfamcncos  of- 
tenderte. Porque  quensí  íbube  c?n- 
to  reiYvpo  diíiimular  feus  í^g^^a- 
\os ,  fen?  queixar  íe,  ia  bera  perder 
ávida  ,  ícm  de  íuas  obrigaçocns 
eíqueceífe. 

i  SLifpcnío  me  deíxáraó  as  quei- 
xas de  Laura ,  e  mais  quando  pa- 


palavras,  para  divertir  a)inhâ  pe- 
na, porcj  he  ella  taò  eficaz,  q  oao 
pode  íer  divertida.  Queixas-ce 
de  Lluíaura, porque  alguma  vez  a 
viíito  em  companhia  de  outros 
arrigos*  Nunca  te  dem  cuidado 
viíítas  taõ  publicas ,  e  acõpanlia- 
das  5  pois  ja  mais  para  offenfas  fe 
bufcaò  teítemunhas.  5e  eu  lou- 
bera  ,  que  era  teu  amor  taò  fíícal 
<je  meus  pâlTos  >  já  mais  á  Corte 
fora ;  pois  por  te  eícufar  o  menor 
receyo,  nje  privara  do  mayor  ali- 
vio. Mas  como  meu  aniiuo  era 
fincero,  nada  cuidey  fr.enos ,  qus 
o  que  tu  publicas  (liais.  Roíàura 
veyo  á  Corte  a  percender  heran- 
ças litigiofas,  que  de  íeus  paysfí- 
Críraô  5  tem  nuiico  de  íàcii  em 
deixar  vifuar-íe,  nias  nada  deli- 
viana  em  permittir  oíFendtr-íej  e 
aíiimnnais  coníiíle  a  queixa  em 
tua  deíconfíança  ,  que  em  minhas 
oufadias  :  que  ma!  poderia  olTen- 
derre^quen»  com  excceaiosíè  def- 
velou  em  amarre. 

5e  algumas  noiccs  me  recolho 


ra  teílemunhcír  í"u  ler.C!p.!enro  tarde,meus  pays,  eã  diíiranvia  do 
abroráraô  as  lagrymas  em  íeus  c^aiinho  o  occaíionárao,  que  co- 
olhos,que  íao  os  ardores  m.ris  elo-  mo  vivia  cm  ti  tão  íeoyro  meu 
qucnccs ,  para  perínadircui;  quan-  coração  ,  râo  me apreífava ,  por- 
que 
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qjiie  não  tendia  ,  e  fempre  eílava  logo  com  toda  a  g$n<é  it  nofia 
prefcnti:  com  os  dcfejos ,  ainda  cala  can^mbáa-os  na  volta  dç  Ro- 
que efriveíTe  aufente  com  ss  dif-  ma.  Chegánx  s  a  cafa  de  Alexan- 
Uncias.  Masay  Laura,que  pou-  áit^  que  (>  achmucs  bem  rr.oleOa- 
co  confio  já  de  minha  ventura  ,     áo  y  por  eOar  íuaefpof^  Eugenia 


ílippofto  que  não  deíCL^nfío  de 
taas  verdadsslpois  ouço  celebrar- 
te  com  muíicas,p3ra  que  as  repita 
com  lagrymas.  Bem  conheço,  de 
quem  es ,  que  nlo  me  olfendes  5 
iTias  quem  ouvir  cantar  á  porta 
de  hum  marido  auíente  ,  como  íe 


deícçnfiâda  da  vidando  fcctiivro 
ro  que  tomou  de  lhe  pedir  Ale- 
xandre r^tisía^aô  de  humas  def- 
ccnfíaaças ,  ou  ciuTresem  que  el- 
la  não  era  culpada  j  c  ermo  o 
amava  muito  i  feDtio  tanto  ver  a 
íeu  efpGÍb  tâo  deíccn6ado,    de 


oerfuadirà  ,  que  naa  dás  occafião  quem  toda  a  confiança  lhe  mere- 

a  feres  pertendida?Que  como  nem  cia  ,  que  enfermando  de  húa  pro- 

todos  podem  julgar  o  que  eu  de  funda  trirteza  ,  de  forte  fe  lhe  ag- 

ti  conheço,eíía  hs  a  caufa  de  mi-  gravou  o  mal ,  que  defconfiando 

ilha  pena,  c  femimento.  Quem  os  Médicos  mais  peritos  de  íua 


fe  atreve  a  foiicitartc  ,  naõ  he 
lem  efperançds  de  poder  demo-* 
verte  j  e  fe  pôde  hum  atrevido 
confiar  perfuadirte,  como  poderá 
luim  marido  naõ  temer  deixar- 
te:  Eu  me  refolvo,  Laura,  em  par- 
tirme  á  manhãa  para  o  noíTo  Caf- 
tello  de  Monte  Redondo  ,  para 
que  nem  te  queixes ,  que  te  offen 


vida  eíbva  quando  chegàmcs,  jâ 
viíinha  aos  oriííLontes  da  morte. 
Entrámos  a  vella  magoados,  e 
Alexandre  chorando  ríe  fumma- 
mente  enternecido:  ao  que  eliá 
já  coaa- voz  debilitada  1  difle  af- 
Hm. 

Chegarão  já  tarde,  ò  Alexan- 
dre, tuas  caricias ,  porque  fe  fe- 


do, neiP  eu  me  ponha  ao  rifco  de     chou  meu  ccraçaò  co  teus  rigo- 
podcr  íer  aggravado:  pois  tanta     res,  c  forão  mais  podcrofas  tuas 


dor  caufa  em  minha  alma  o  con- 
fiderar  que  haja  no  Mundojquem 
procure  oííenderníe  ,  coroo  íe  me 
confideraíTe  na  realidade  ofFendi- 
<k>. 

Alegre  íc  moílrou  Laura  da 
rr^udança,  e  aflim  preparando  nef- 
U  noKé  tudo  ,  o  que  para  partir 
nrceíTario  era,  nos  fomos  de  ma- 
nhãa defpedif  de  wtm  pays,  que 
corií  à.LiitJs  la  gr  vmas  fua^  ,  e  de 


de  (confianças,  para  occafionar-me 
a  morte,  que  teus  arrependimen- 
tos para  dilatarme  a  vida.  Ay  de 
mim,  que  te  mereci  taõ  pouco, 
quando  entendi ,  que  me  devias 
maisl  Tudo  nafccu  den  inha  for- 
tuna ,  e  não  de  teu  deíconheci- 
menro:  que  era  impoíTiVíl,  fendo 
ru  diícreto  ,  naõ  advertires ,  que 
queni  contigo  fe  defíerrou  por 
amante,mal  poderia  oflcnderte  deí^ 


Lucinda)  eQa  auíencia  fentirão  ,  e     cuidada.  Quando  rr,cu  penfani^.en 

P  CO 
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Co  Kíra  âg^fâvart- ,  nao  me  ciif-  zare^.  Alexandre  a  knth  com  tãof 

tara  a  vida  a  dor  d:  verte  de  ccus  incenfa  dor ,   e  ráo  cordial  ma- 

ciúmes  iutpacLnte  :    qu^  queai  goa,qii5  a  poder-feencarecer^nao 

rã  j  ama,  nao  lence  tanco  as  pe*  fora  grande;  porque  nunca  fica 

nasalheas,  que  por  elles  padeça  huiua  dor  nnais  bei «  encarecida  , 

panais  próprias,    igualou- íeejii  qiie  quando  nas  palavras  menos 

o/nr  ô  querer  eoíiv  o  féncir ,  e  exagerada:  perdia  efpofa  rmiy 


era  impòííivélquem  amoii  taoco, 
fentir  pouco  t  coídou  poiTe  a  dor 
de  ii»eu  corayão,  e  como  trã  fon- 
te davida,feccàrão-íelhe  codos  os 
alentos^que  podiHo  alimencar-aíe. 
Entèíiiey  de  oíFeíidida  dos  peza- 
rcs,  que  me  diíle  fem  merecellos, 
e  aíTim  não  pôde  meu  coração 


aiiiante ,  peregrina  na  bjlleza,  rara 
na  difcrlçaó ,  e  a  quem  naò  de-; 
via  tn^nos,  q  a  vida  :  e  para  aug- 
nicntar  íua  magoa,  caufando-íe 
fu a  morte  do  fentimento  de  feus 
injuílos  ciúmes  ,  aqu^Ue  inierno- 
temporal  de  anKinres ,  linces  fem^ 
olhos,  difcredicos  do  querer,  pe- 


ja melhorar  corpte  favores  ,  que  zadelos  da  alma ,  fonhos  de  quenis 
me  fazes  íempedillos.  Naô  baílá-  vela,  e  fentinellas  de  quem  fonha;. 
rãomin^ias  fatisfíçoenspara  defa;     gigantes  fem  cv^rpo  ,  apparenctas 


paixonarte,  quando  puderas  va- 
lerme  ;  jà  agora  não  faõ  provei- 
tofas  tuas  lagrymas ,  para  poder 
remediarmff.  Será  minha  morte 
abono  de  nninhas  verdades ,  e  me 
darey  por  eonrence  de  íerem  de 
çicriadaSí  pois  vivendo  fbraõ  de 
ti  tão  pouco  eftimadâs. 

Naõ  fallou  mais  a  mal  logra- 
da Eògpnia  ,  em  quem  comperio 
com  a  belleza  a  dilcti(;â6  >  è  com 
huma  ,  e  outra  o  disfavor  da  ven- 


fem  verdade,  tyrãnos  disfarçados. 
das  vidas,  e  executores  inexorá- 
veis das  mortes :  como  íe  vio  na^ 
de  Eugenia,  a  quem  feus  fentimé- 
fosmaràrão;  purq  para  fer  crida,, 
fuás  verdades  naô  valéraò. 

Entrou  a  viíicarnos  hum  Ca-- 
íhedrailco  da  Univeríld  de  de 
Bolonha  >  que  entaó  em  Roma 
aílilVia, grande  amigo  de  Alexan- 
dre :  o  qual  vendo  os  exceiíos  óã 
psna  ,  e  íèntiraento  ,  que  por  Eu- 


lura  V  e  acabou  em  poucas  horas  genia  molhava ,  c  juntamente  as 

a  vida  ,  com  exceííiva  magoa  ,  e  nwgoas  de  feus  pays,  tão  í«m  ad-; 

femimenco  de  iodos ,  porque  de  mittirem  alivio,  lhes  dilTe  atlim  : . 

todos  esaporfeu^  rnsvecim^nros  Se  nas  lagrymas,  e  fentimen- 

com  extremos  querida.Scus  pays  :o^  pudera  ter  remédio  a  perda  , 

A  choravaó  cosiio  a  filha  'inica  ou  cabal  dcfafogo  ador  ^nem  eu 

e«ri  cuem  perdiaô  as  e5beranç.s  Senhores,    empenhara   as  pala - 


de  íua  poí]oridade,o  alivio  a^-  ie 
tr»  olhos  ,  ob.Kulo  de  fua  veMii 
ct\a  onfo l'^C'fò 


íodC2  kus  ^:e^ 


ví*s  para  inVpedillas,  nem  deixara 
de  íjadallas  a  derramar.piis  tanto 
voiíos  pezares  fej  íenúr.Mas  co- 

RiO 


é^  Confolaçaõ de  Quciocofos  ,  TL  Parte.  iiy 
rtíõ  nada  fe  remedea  ,  e  â  vida  có  qusm  em  íb^  própria  caff,  na  fua 
os  extremos  fe  arrifca  ,  he  força  caona,  na  a  mpanhia ,  e  aOiílencía 
pôriiie  da  parcc  da  razão,  para  deíeuspays,  e  efp cio  acaba  hj;. 
n.-  i_  r.,^.:.  .r-u,.     \*»,  ..;^,, ^.l     para  principiar 


vencer  os  exceflos  do  íeniír. Cho- 
rais a  tvorte  da  nnâl  lograda  Eu- 
genia? Vcnturoía,  pois  acabou  em 
iua  câfâ ,  e  à  voíla  viíla,  em  idade 
q  pudeffc  fer  caufa  defaudades, 
e  naó  niocivo  de  aborrecimen- 
to. Quantas  no  juvenil  dos  annos 
acabarão  lamenta velmente  as  vi- 
das ,  como  as  Virgens  Veíbis , 
Opia  Mlnucia,Sexttlia ,  e  Tucia, 


ma  vida  mortal 

hiir!?a  eterna  vida.  Afliru  diz  o 
Apoftoio  S.  Paulo  ,  que  deípire- 
níK  s  o  iTiorral ,  para  veílir  o  ia?- 
mortal.  Quem  para  veílirfedc 
hunnfí  gala  rica ,  e  preciofa ,  íen- 
tiria  deípir ,  e  deixar  hum  vef- 
tido  râfgado, pobre,  e  ccfco.  Pois 
çâl  he  eila  vida  mercai ,  íi  com  a 
iiBmortal  a  comparámos.  Quem 


que  ncrta  Cidade  de  Rema  ioraõ    íetuindo  o  cançaílo  ,  c  moleflias 
íepulcadâs  vivas  con»  perpetuo     grandes  do  camlnho/eaciría  avi- 


Jabèo  de  feu  nome  ,  e  diícredico 
de  íeus  pays?  Qu«  melhorada 
forte  experimécou  Tarpeya.mor- 
ta  có  os  eícudos  pelos  Sabinos  na 
entrada  de  Roma  ?  Olimpia  mãy 
do  Grande  Alexandre,  degolada 


finhar-fe  a  fua  pátria  ,  ov^át  tinlia 
o  deícanço  feguro,  o  tecreyo  cer- 
co ,   e  o  refrigério  conhecido  ? 
Pois  íêdo  toda  a  DoíTa  vida  cami* 
nho  taô  penoío  das  afliçoens ,  tao 
repetido  nas  moleíHas,qqem  pôde 
em  Macedónia  .Florinda  defpe-     deíejar  tal  vià^^  tal  peregrinaçaõi 
nhadaem  ÂhicajCleopacra  mor-     que  aííim  lhe  chama  o  Padre  Saò  5*. 
ra  no  Egypto,  Marienne  em  Pa-     Gregório  ,  que  fenaò  d^síeje  an-  Gr^gi 
leí^ina  por  mandado  de  Herodes     tesna  pátria  com  deícançojquc  na  Strm» 
o  cruel,  feuefpoío  j  e  outras  fem     peregrinação  defle  Mundo  com  40. 
tiumero ,   que  nao  em  fuás  cafas  ^     trabalhosíQue  ainda  cem  o  lume 
tiem  na  prefcnça  dos  Teus,  mas  fu-     natural  alcançou  Séneca  ,  que  to-  Scn,àe 
OiSrgidas   nas  ondas  do  mar,  e     da  a  nofla  vida  era  peregrinação  5^^ - 
proftmd  as  correntes  dos  rios,  ou    c  continua  jornada.  nt^* 

defpenhadas  dos  rochedos,  ou  Sentis,  que  morre  na  flor  da 
conruaúdasd^schãmasj  ou  atra-  idade?  NcfTa  morrem  as  rolas: 
velTadas  do  fero  em  terras  eí-  que  naõ  pode  ter  vida  mais  dila- 
tranhas,  miferavelnnente  acabara©  ta^a,  quem  he  flor.  Naõ  confifte 
as  vidas?  A  virta  defle  defempa-  a  perfeição  no  dilatado  da  vida. 
ro,  tragedia  da  fortuna  ,  tyrannia  Séculos  vive  hum  corvo,para  to- 
<ia  forte  tantas  vezes  no  Mundo  dos  molcflo  ,  pouco  vive  hu  rou- 
reprefentada  ,  muito  tem  a  Deos  xinol,para  todos  alivio.Quem  di- 
sque Iduvar  ,  e  muitas  graças,  que  latados  annos  vive  ,  dilatadas  pe- 
z  íua  infinita  núfericordia  render,     nas  paíTajvagorofos  torroécosex- 

Pij  peri-^ 


■  2  2  8        ^  Alivio  de  Trijles , 

periiD^nta  :  cj  creceu  as  mokílias    far  nenhu  ti  motivo  empece.  Naõ 
com  os  anaDs ,  os  pez.4res  côid  3     tinha  mais  vida  que  lograr ,  e  af- 

■  idide,  e  CS  achaques  cori)  o  ciiríj  íiii)  qu>Uc|uer  occaliáò  havia  d^ 
da  vida.  Mas  quem  em  poucos  fer  niorcai.  Sencis,que  lhe  cauíaf- 
annos  acabou  a  jornacia,acabou  as     tes  os  clergoftos?ConfoIaivoSjpois 


penas ,  e  deu  principio  ás  glorias. 

■  DuvidaTa-íe  do  dia ,  não.  dòccjr- 

•nio.diz  o  SetliXa. Venturi^fo  quem 

•primnrò  chw'ga  a  políuir^poís  de 

hum  falto  codas  as  mokíliasfoube 

paíTar ,  e  vencer, 

Senris ,  que  lhe  abreviarão  a 
vida  os  íencimencos  ?  venturofos 
forão,  pois  vos  derao  deíenga- 
nos:  que  com  ânimos  hcmr<idos 
íenrem  mais  as  defconftanças  de 
feu  bom  proceder>  que  qualquer 
outra  molcitia  depaííar;ella  daria 
por  bem  empregada  a  morre ,  a. 
troeo  de  ficar  fua  lealdade  conhe- 
cida. Mais  femio  Lucrécia  o  la- 


Ihe  pedtíks  dellcs  perdão,    tíâ 
íentio  ,  que  erraííeis  em  culpallj, 
cambem  teve  o  alivio  de  conhe- 
celiaj  que  vos  arrependcílcs  de  of- 
fend^illa.  Fácil  he,  diz  o  Cií.eroj  ^y^^ 
de  alcançar  o  perdão.quem  chega  /t}/^ 
a  publicar  o  crro,quí:emprendjLi« 
Pudera  ella  morrer  com  a  mágoa 
de  ver  fua  innocencia  culpada  ,  e 
mb  de  ver  voiTa  paixão  arrepen- 
dida. Vemurolb  foítes  em  expe- 
rimentardes >  que  vos  amou  ztè 
morte  5  e  não  p:dcrdes  imaginai  . 
vos  oíFendera  na  vida» 

Sentis,  Senhor  Alexandre,  qui 
lhe  lúo  padsíles  pagar  as  finizas^ 


bdo  ,  que  Tarquino  queria  por  a  grandes,  que  lhe  devíeis?  Se  a  pa. 

fua  fama ,  do  que  perder  ás  íuas  ga  nuuca  podia  cabalmente  fatií^ 

tnãos  a  vida. Se  tanto  vos  encf  iííe-  iazdlas  ,  paga  hc  o  conrellar,  qus 

cdiy  Éje  que  com  voíTas  deíconfi-  naõ  podiaõ  fer  pagas :  que  affina 

ancas  occaíionalks  fua  morte:  como  negar  o  beneficio  recebido 

naò   vos  deíconfoleis  5   que  não  he  a  mayor  ingratidaó^aílim  pela 

feria  cíía  a  cauía  total  de  acabar  a  contrario  o  cõtbííallo  tem  o  lugat 

vidajque  íe  o  tempo  era  chegado,  do  agradecimcroi  e  ficais  deíèm- 

qualquer  achaque  bailava  para  penhado  no  deffjo 


ler  executor  de  feas  períodos 
que  íe  eíbva  decrccado ,  que  ella 
naõ  viveífe  mais,  pouca  cauía  era 
poderofa,  para  q  foíle  a  vida  rue- 
nos.  Pouco  venervo  bailou  para 
matar  a  Alexandre  ,  e  «BiuitO  naò 
bartou  para  tirar  a  vida  a  Mlchri- 
dares»  A  quem  vay  viíinho  ao  te- 
mor de  feus  dias, pouca  cinfa  baf- 
ta  :  e  a  quem  tem  vida;  que  cur- 


ja  que  na  3 
pudeftes  dsfempenharvos  de  tO"« 
do  na  fatisfíção.  Sentis ,  que  de- 
vendoihe  a  vida,ap3Íxonado  lii5 
occaíionafcis  a  íiiorte?  Ella  obrou 
como  amante,  vôs  como  engana- 
do. EHa  fez.oque  de  via, pois  ama« 
va  ;  vòs  difculpado  eílais  na  pai- 
xão ,  q  como  enganado  fentireis. 
Ella  livrou- vos  a  vida,  porq  po- 
dia :  vôs  não  a  livraíles  d^  morc-e 

porquí^ 


ir  Confolaçãõ  de  Queixofos  \  IL  Pcrt.  229 

põirqúe  oaõ  podeis.  Bçnj  ceua  foy  Capitão  Pclopidas  Thebano,  cjuc 

ôm  conhecer  voílo  dsfejo  :  a  que  Ando  mono  na  baralha  ,  que  os 

cllcnaó  fentç  por  certificada,  pa-  Thtbíínos  tiver^õ  crm  Alexàn- 

ía  q  o  fentis  tós  por  enternecido?  dre  o  cruel  Rey  de  N^acedonia» 

.   A  paga ,  q  lhe  hojs  podeis  dar  fv  y  tal  em  íèu  exercito  o  íenti- 

aomuico ,  que  lhe  deveis ,  íaò  as  níecro  de  Tua  aiorte>  que  aconietí 

honras  das  exéquias  ,  que  lhe  ce-  tendo  conio  deíefperado ,  vence- 

kbraís,  e  a  memcria  peípetua,que  raó  a  batalha,  c  neiíhun»  delks  fe 


dos  lutVâgios  de  fua  alíija  cereis 
que  o  amor  para  com  os  onorcos 
nifto  pôde  manifeftaríe:  que  o  en- 
ternecido do  fenrir,  como  o  laíli- 
oioío  do  chor3r,nem  iliC  f^rve  de 
alivio,  íeeflá  em  pena  ,  nem  lhe 
ferve  de  agrado ,  íc  eílá  na  Glo- 
fiâ.  Aílim  fallou  eftas ,  e  outras 
ffmelhanres  pílsvras  ao  intento 
eíle  Cathedracico  Bolonbez,  com 
^ue  ea»  parte  fc  aliviou  a  penoU 
iriftíza ,  que  a  todos  nos  íenho- 
reava  a  viíia  da  mal  lograda  ii}0* 
cidade  de  Eugeflia>  a  quem  todos 
nos  feconhe ciamos  taò  obriga- 
dos. Celtbíáraó-fe  as  exéquias 
cem  a  íolermidade  poílivel :  uki- 


quiz  curar  das  íèridas ,  nem  tira* 
CS  frcycs  aos  cavallos ,  ate  que 
cm  roda  de  íeu  defunto  corpo  lhe 
arvorarão  vitoriofcs  rropheos, 
celebrando- lhe  taõ  fumptuoías 
honras  funerais ,  que  forao  abo- 
no do  aop^or ,  que  em  vida  lhe  ti^ 
\eraó,e  das  grandes  faudades.que 
que  de  fua  n-orte  lhe  fícavaó. 

Em  fim  C(  rnando  à  minhaHif^ 
toriâ  :  Depois  de  f«pu  Irada  coi» 
as  funerais  honras  pcfl.veis  ao 
tempo  a  fèrmofa  Eugcnia,pedi  eu: 
a  Alexandre  vieííe  com  noíco  ao 
Caílello  de  Monte  Redondo,  pa- 
ra divertir  o  intenfo  pezar  de  fua 
magoa.  O  que  elle  kz,  deípedin- 


mas  honras ,  que  logra  ncíie  Mú-     do-íe  dos  pays  de  fua  defunta  ef- 
<io,<qitem  íe  defpede  delle.    Con-     p(^ía  cc>m  mais  lagrymas,  que  pa* 


fela<^ap  fúnebre  das  faudades  dos 
vives,  como  lhe  chama  Szvao  A- 
goílinho.  Grandes  foraó  os  dií- 
pendios,  9  ícz  o  Grande  Alexan- 
dre nas  exéquias  de  Etiftiaò  ,  feu 
CDayor  varHo,em  que  gallru,  co- 
mo diz  Quinto  Curcio,  doze  mil 
Tahncos.  As  honras  funerais  de 
Lúcio  SllU ,  e  de]uHo  Ceíar  em 
X^cma  f^tàò  por  exrrciijo  iliriíp- 
tuofasj  cÔmn  contra  A piino  Ale- 
xandrino. Grandes  foraó,  as  que 
fesraó  feus  íoldados  aci  infign« 
11.  Pare. 


lavras :  que  ha  coufas,  como  áv& 
Quintiliano,  que  por  muito ,  quts 
fe  queiraõ  declarar,  nunca  íè  aca- 
baò  ái  fcncir* 

C  A  R    XXVí. 

Do  que  tne  fuccedeo  no  Cafíello  de 

Monte  Redondo  :  e  como  eu  ,  e 

Alexandre  nos  aufet^tàm.os* 

A    Lgum  tempo  havia  ,  quê 
j\  morava  no  CafteJio  cmcó- 

panhJA 


i^j 


2^o  Alivio  de  Trtfiês y 

panhia  di  Aléxan  iré  :  que  como  qus  conhecidos  eraõ,  Túlio,  e  Fá- 
dii  Scneca,  todo  o  baaj  fèui  com-  bio  ,  dâ  Cidad^j  de  Milhiano  ,  os 
panhia  delagrada:  fó  na  privança  amigos  am antes  de  Laura,  e  hm» 
he  molefti  a  co.npaohia  ,  porque  filho  íegundo  do  Marquez  Vâlví- 
fe  reparte  o  valer ,  e  mm.ldr;  po-     riano,  que  vinha  com  elles,  a  fa- 


rei) eiB  tudo  niais  he  a  cí panhia 
alivio  nas  mokdíjs.e  agrado  nis 
alegrias.  Tal  vez  divertidos  com 
o  exercício  à^  caça  ,  outras  vezes 
com  vilitas  de  amigos,  outras  cò 
a  recordação  de  nolíos  palíddos 
diícuríos ,  ate  que  fuccedeo  ,  qjs 


vorecer  a  vingança ,  que  tomar 
de  mi  11  queriaò. 

A  penas  íoraò  osquaíi  morto*? 
conhcâd  s ,  porq  levando  os  ao- 
iivais  viíinho  lugar ,  esi)  breve  ef- 
paço  morrerió;  quando  acudin* 
do  o  Auditor  de  Milhiano  coai 


huma  noite,  que  ioy  o  preludio  muita  gente,  pelos  ditos  dos  cria-^ 
de  todas  minhas  peregrinaçoens,  d-^s,  que  fugiraõ,em  quenoscul- 
e  trabalhos,  vinJo  eu,  e  Alexan.     pavaõ  a  mim  ,  e  Alexandre  pof 


dre  ^.2l  caça  e.ii  que  tínhamos  dif- 
pendido  alguína  parce  do  dia  \  ji 
viiinhos  ao  Caílello,  nos  fahiraò 
ao  encontro  dez  homens  rebuça* 
dos ,  e  nos  difparáraó  duas  pilío- 


homicidas,  cercou  o  Caílello>pa- 
ra  prendemos,  mas  valeu  nos  a  di- 
ligencia,com  que  a  penas  fora  õ  os 
mortos  conhecidos»  quando  mon- 
tando eu ,  e  Alexandre  a  cavallo^ 


las,que  errando  ^s  bailas  o  golpe,     a  penâs  tendo  lugar  de  deípedir- 
naò  fizeraô  eiTeito,    Admirados     me  de  Laura  ,  partimos  na  volti 


nos  do  deíatoro^  arrancámos  as^ 
efpadas ,  e  acomettcndo  aos  pri- 
a'.eirog,  que  diante  achámos,  lhes 
demos  de  ellocadas,  com  que  cai' 
raõ  pedindo  conBiTaô.  ]á  a  eíle 
tempo  nos  acomettiaõ  os  outros 
CO  defejos  vingativos,  mas  como 


de  Florença  ,  caminhíndo  roda  a 
noite  com  exceíliva  prcíTa  :•  que 
naõ  fabe  o  tem  r  admittir  vaga- 
res. Ohfcrmofurade  Lauraidizia 
eu  multas  vezes ,  quem  nunca  ra 
houvera  villo  ,  pois  duas  vezes 
í  íle  meu  tormento  ,  quando  át* 


efUva  a  razaõ  da  oolTa  parte,  naõ  íejada,  e  quando  políuida?  Defe- 

fó  nos  defendi  amos  deli  es,  mas  a-  jeite  com  defvelos ,    e  poíTuite 

jnda  os  tratámos  de  íorte,  que  ca-  com  perigos. Extrénío  folies  para 

indo  oiytro  em  terra  mortaliiiente  mim  femprs:  pois  nunca  extrenios 

feíi-do  ,  trarárnõ  os  outros  de  re-  foraò  íeguros  \  penoíos  para  pre- 

firaríe  ,  indo  grifando  fobre  nòs>  tendidos ,  e  perigoíc)S  para  h}gra- 

que  haviamos  morto  a  feus  Se-  àm,  Saò  asme^liani  sizenrasdos^ 

nhores  A  eílas  vozes  corneçaraó  applaufos,  e  feguras  dos  perigos: 

a  acudir  hoivjns  de  aiguns  luga-  ncfii  daõ  lugar  a  inv .jarfc  ,  ne<n 

resr  e  acharão    aos  sr^s  feridos  admitem  lifonj as  de  applaudirfe; 

nos  akia:03  paiocifiuos  da  vida,  liias  extremos  do  parecer,  nem  fí 


à^  Covfoláçao  âe  J^eixofos  ^  11.  Pcrie\        2^1 
pirítêdem  fem  riícos,  new  fc  pol-  pudera  haver,  de  cjuc  qi^elxara»f'; 
íoem  com  deícanço.  Naòbaftou  n^asa  effcacia  da  penatnbarga- 
deílerrarms  da  rrinha  pátria  por  va  os  diíciírícs  óqí  razaõ.  A  quem 
ttíacâufa  ^  para  viver  quieto  em  Alexandre  querendo  divertirme 
terra  alhea  :  que  cunno  rrc  acom-  o  vivo  do  ícntiirento  ,  refpon- 
panhâva,  íempre  foy  ( ffcrecidoa  deo  aíl  n; :  Ka  verdade.  Airjg» 
ler  períeguido  ,  quem  leva  c(  nfi-  Felisberto,  que  fe  o  grave  da  an- 
go  ,  o  que  de  muitos  hc  detejado.  cia  cm  que  vos  ccníidero  ,  naò 
Nem  cem  a  vibora  tulpa  em  nal-  dekulpára  o  liviano  da  pena,  que 
cer  venruroía,  nem  eu  te  culpo  de  vos  ouço ,  puzera  em  duvida  o  a- 
mfcer  comigo  a  fermofura  :  pas  creditado  de  voíTa  difcriçac,  com 
do  que  he  veneno ío ,  todos  íe  re-  ter  taKtds  certezas  de  voíTo  b<)in 
tlraò  ;  e  do  que  he  tV rmofo  ,  to-  juizo.  He  pcííivel,  que  ignorais, 
dos  íe  agradac:  e  igualmer.te  to-  que   por   iílo   coaparou   Santo  yfi»: 
<los  periga ò  ,  huns,  porque  inad-  Án  broíio  a  vida  humana  i  Rofa,  hr. 
vertidos   naõ    fugirão,  outros,  porque  cercada  íerrpre  deefpi-/^/^; 
porque  cuidâdolos    a  bufcáraô.  nhos,dcs  próprios  mirr.cs  do  Sol,  a-ííí». 
Por  teu  refp-^ito  Júlio ,    e  Fábio  com  que  deívelado  a  cria, cem  íe-  /r^.^. 
quizeraõ  tirarme  a  vida,   e  fcm  us  me  imos  refplandores  defcui-f.u. 
vidas  elíes,  e  o  filho  mal  logrado  dado  a  oífende  ,  fendo  fcus  rayos 
do  Marquez  Vakriano  ficarão:  caricias,  para  que  nafça,  e  verdu- 
cu  perdido  para  mais  naò  verte,  gos  para  que  morra?  Davida  hu- 
c  tu  defempi?rada  ,  e  fem  reme-  mana  diíle  Plutarco,   que  era  p 
dio  p.-ra  íuíkntarte.  Eras, quando  taò  variável  nos  accidentes ,  que  ,  ^  2 
TÍca,ccbAtida,  agora  pobre,  como  difficilmente  fe  pedia  conhecer  5^^  ','*' 
naõ  íer^sfclicirada?E  íecc  minha  quando    eílava    venturofa  ,  cu^^^  ' 
peícnça  fe  atrcviaõ  a  teu  decoro,  quando  infílice:  penfâmctito,que  ^^^^' 
cò  aulenciís  minhas,  quê  te  guar-  íeguio  Deniofthenes,  dizendo  que 
dará  refpeico  ?  Que  me  àtu  noti-  na  mudança  perpetua  da  moral 
ciasda  belkza,q  tinhas.paraíifa-  vida  eaj  breve  eípaço  de  tempo 
brcion  a  fcpuUura  ,  e  para  nnin  o  pede  o  vencido  miíecordia  ao 
veneno  :  elles  acabando  as  vidas  vencedor,  c  chega  a  pedir  o  ven- 
pagaraõ  o  que  deviaô  á  n5orte ,  cecor  piedade  ao  que  fí^y  dellé 
mas  eu  vivendo,  cada  dia  morre-  vencido.  Pois  fendo  efía  a  condi- 
rey  de  tíiíle.  Porq  as  penas  da  vi-  çao  áã  vida  a  variedade  do  Mun- 
da,com  a  morre  íe  acàbaó;  mas  as  do;  de  que  vos  admirais  afisgidoí 
anilas  da  nrmha  alma  íempre  ac-  cu  de  que  ví" s  queixí^is  in.prXien- 
creícenr^dAb  duraó.  te :  de  .verdes  mudadas  \  oílas  bo- 
Aílim  caminhando  fentido  me  narçr,s  etr  tornertas?  Se  o Mun- 
qudxava  da  fortuna  ,  fctòrtuns  dõéemar>cr;molhechana  Santo 

Piiij  Ágof- 


i:{Z  _  _  Alivio  de  Triles]  V*  , 
Agoílmha  i  qiié  raras  vezes  fc  lesíe  logra ííe?  As  pecfra^  preciàí 
iDollra  fercno  ,  porque  continua-  las,as  pérolas  át  stAos  niais  licas, 
iDsnte  anda  cempdhioío  ^  e  irt-  asjoyas  m.^is  íubdas  no  preço, 
quisto  :  e  aílim  mais  nos  pudera-  nftayores  na  eíti mação ,  qu:;ni  \k 
ni0S  admirar  de  fuás  bonanças,  mais  as  adquirio  >  ícnaõ  com  mu- 
que de  feus  perigos.  Pois  como  kftias ,  luòres,  e  trabalhos*  Oa 
diz  Cícero ,  o  coíluiiTe  de  padecer  quem  as  chega  a  peíTuii  taò  íegu-, 
deilerra  a  noyidade  de  fentir.  ro,  que  naõ  tema  pcrdellas,  quão* 
Queixais- vos  da  têrmoíura  de  do  maisaseffimaiouterriejíercai; 
voíla  eípofâ  ?  Injufta  queixa  he,  lhe  roub^^das^quando  mais  as  pre* 
que  fintais  alcançar^  o  que  tantos  za?  Sò  quem  na  vida  nada  pollue, 
naò  pudfraó  merecer.  O  que  to-  fe  livra  datemor  de  perder:  que 
dos  avâliavaõ  por  ventuia  ,,  fem  como  tudo  lhe  falta  para  poliui-; 
razaô  quereis  vós  condenar  por  do,  tudo  lhe  falta  para  arrifcado^ 
deígra^a.  E  mortrarido^  fe  com  el-  Se  por  receyos  de  íèr  pefpojado,* 
la  taò  líber  la  natureza  queríeis,  do  que  hs  prjciofo,  ninguém  tra- 
que foíTe  pródiga  a  fortuna  ?  Que  tira  de  adquinllo,  todos  no  Mít- 
bffènla  tez.  a  algti  o  fer  fermoía  ?  do  feriaò  pobres,  e  nenhum  fe  jai- 
Que  culpa,  tem  a  candea-cm  lu-  fíaria  de  rico  ;  perderíaò  ès  cou-v 
zir  >  pAti  íè  abrazar  a  nrjaripofa,  íis  feu  valori  por  faltar,  quem  no 
por  fe  lhe  avifinhar  ?  Que  delifto  que  merecem,  as  eílimaíle :  e  p  >f 
comette  a  luz  em  refplandecer  de  oaô  fe  achar  ,  quem  fe  deívclaifa 
longe  5  para  querer  a  borboleta  em  adquirillas.  Tal  a  íèni^^olura^ 
converfâlla  de  pertc  2  Naô  edá  o  humana  :  porque  ha  de  ateinori- 
dano  m  luz,  quando  refplandece,  zar ,  lendo  tanto  para  fe  applauf 
eílá  o  perigo  nas  azas  ,  de  quem  dir? 

precipitado  fe  atreve.    De  outra  Eíl^s  mortes  v6s  mo  as  occs*-' 

forte  íó  no  Mundo  íèriaõ  eflima-  ííonaíles;  a  deftnfa  da  vida  he  ac» 

das  PS  feas ,  caboriecidas  ay  tèr-  çaô  natural:  que  culpa  tem  Lauí* 

me  fas.  O  que  he  erro  >  porque  a  cm  efcolhcrvos  por  eípofo,  pois  a 

tetfnofura  per  íi  naó  deixa, como  nenhum  cftava  obrigado  ?  iMan- 

^^^^^  diz  Platão,  de  fer  objcílo  grande  dou  lhes  ella  por  ventura  (ahir  a 

*^        do  amo.r ,  e  tirarlbe  o  k:  amável,  defafío  por  íeu  fefpcLto  l  Se  os  a." 

^f  •    ^.f*  ^^^'^  ir u  -íar! He  a  natureza,  oa  partaíles,  e  deix^ftes  em  paz,  bcn» 

■     '*   privalla  doobjeóto.  Oqueíenaò  vospagavaõ  ©favor  cominten^ 

concede,  dizieis,  que  com  tr^bâ-  tarem  tirarvos  a  vida :  fe  vos  ca^ 

lhos  fe  alcança,  e  com  perigos  fe  íaftcs  com  "Laura  ,  que  aggravo 

poíTne.  E  que  coufâ  ouve  jamais  lhe  fízeíles  ?   Sua  era  a  eleição». 

digna  de  t ítimaçaò,  que  fem  mo-  conno  Senhora  livre.  O  Sábio  Fí- 

lelUas  k  âJcjuiralé  ^  e  íein  temo-  lippe  Maceclomo,pay  do  Grande 


^  Covfolãfao  de  Queixcjos ,  77.  Parte.        2  :^ :} 
'Alexarjdre ,  íe  tVz  fenhor  <le  toda     c  hizifrento  do  fanguejhe  abona- 
Grecia  ,  kct)  perder  o  licuio  de     do  fiador  dos  bons  procediiiíen- 
Sabio  5  porqus  dando  favores  aos     tos:  afliir  diííe  Euí ipídes ,  que  íe  £^^ 
que  o  chama vaò  contra  osou-     cnveigcnha  a  Fidalguia  deco-^^^^^-^ 
tros ,  depc  is  que  os  tâvciecia ,  os     onettir  coufas  jndecorc  ias ;  e  S.  ^y^^^ 
jugeirava.  ]oaò  Chryfoftonno,  que  a  nobre- ^^^^J 
Sencis,  que  fica  Laura  pobre,     za  fe  peja  4íí$  acçotns  indecentes y^y^^  ' 
e  fó  fei»  vclía  preOnça  ?  naò  vos     ao  tronco  iiluflre  de  lua  crigerr:  /^/j 
de  iilo  cuidado ,  que  naõ  hc  baf.  c  aflinn  lendo  Laura  illuftremen-^^y^^ 
tance  a  pt^breza  para  de  liias  o-  te  nafcida,  indigno  leccyo  ^«^i^^^^^^^ 
brigaçoensdcrcuidaríe,c]iienn  te^-n  tenrcr  dtlla  3Cçaò,que  de  leu  fan- 
annor  para  de  íeu  típi-fo  naò  ef-  gus  deídiga,  c  dar  por  tantas  vi- 
queceríe.    Temer   as  cniermidai-  as  devidas  obrigaçoens  a  feueíla'- 
des  íem  caufa^hs  provocar  os  hu-  de.  Se  íentis  odcixaila  íó,ella  vi* 
mores  cò  a  for^^a  da  iiragirvaçaõ^  ú  a  acoiDjjanharvos ,  como  eíli- 
Infortunada  íeria  a  íorte  de  hum  verdes  cm  lugar  íegurojpois  com 
noarido,  que  naõ  haja  de  viver  os  Romanos  Regimo  ,   e  Marco 
confiado  uà  kaldade  de  fua  mu-  Varraõ   fe  derterrárao  voJunta- 
Íher,ainda  que  eíleja  aufente.Por-  riamencs  fuás  eíporas,naõ  temen- 
que  íe  íempre  a  úU  corre  a  obri-  do,  nem  os  perigos ,  a  que  fccx- 
gaçao  de  lhe  gijardar  o  devido  punhaó  ,  nem  os  difcomo^ios  da 
refpeito:  tan>bem  he  juílo,que  el-  pobreza»  a  que  íè  offt  reciaõ ,  co- 
le crea,  que  em  rodo  o  tempo  lho  mo  refers  Appiano  xAlexandrino; 
guarda.    Dizeis ,  que  podará  fet  Hípíicracia  Raynha  do  Pí:  nco , 
combatida  por  t-èrmola  :  também  mulher  de  Mithridates  pcderofo 
fahirá  vencedora  por  honrada.  Monarca  ,  fendo  com  excermo» 
Pouco  valsm  os  coo  bates  costra  íermoía  ,  e  taò  grande  Senhora, 
ò  valor:  que  nem  tudo ,  o  que  íe  feguio  de  forte  a  feu  maíido,fen- 
emprende  fe  conquiíta..    Muitos  do  vcneido  dos  Rrnunos  ,  c  an- 
depois  dosaííattos  fe  rerir  jõ  ven-  dando  fugitivo  por  vari.^s  regio- 
cidos:  que  as  viéíorias  as  acclama  ens  do  Oriente,  por  cart  inhos  in- 
o  valor ,  e  naõ  a  profía.  Dez  ntil  cultos  ,  ferras  frngof^s ,  e  gentes 
Athenieníes  desbaratarão  a  feif-  barbar3S,de  tal  forte  aliviando  os 
centos  mil  Períianos  em  Mara-  disfavor  s  de  fua  f(  rruna  ,  q  ven- 
íbona  :  que  onde  pareça  taõ  in-  do  reut:lboro,con~o  jà  m?is  falta- 
fâllivel  a  vi6lnria,  veyo  a  fer  taõ  va  de  feu  lado, quem  có  tanros  ex- 
jrrepaTavel  o deííroço. Quem  vos  tren  oso  arrava.  mh  lhe  parecia, 
cfcolheoporcfpofo ,  naõ  fí  y  pa-  que  andava  pfrdido  ,  e  íiigitivo, 
ra  oífendervi  s ,   fenaó  para  cíli<-  mas  que  eílava  em  feu  firopric» 
wurvos  aia-i».  Sempre  a  nobreza,  Reync,  ccmo  de  antes  iegnero. 

O  CO- 


2^4  Alivio  de  Trijtes í 

O  cor^çaó  gsnèrofb  vé-fe  nos    chegarão ,  dando  novâs  c5mo  fí* 


de 
virt, 

ftvit, 

ilíVlS 

Sen, 
19* 


perigos  f  pr  wa-fe  nos  allalcos  da 
fortuTi  ;  naó  íaò  as  b  mancas  o 
objecto  á3i  magnaninnidid^,  falvo 
em  eíUmallas  sm  pouco,  e  mode- 
rar as  alegrias  n 3  protperidaJc, 
coíDo  a  dirtinio  Arilloceles :  mas 
o  Séneca  a  deícreve  confíiUr  em 
na 3  fcí  acovardar,  nem  defanimar 


cava  íequeítrada  toda  a  fazenda, 
e  oòs  culpados  nas  rigorofas  dc- 
vaças :  que  como  nsllas  juráraó^ 
os  que  na  companhia  dos  mor- 
tos vinhaò,  lant^áraô-nos  a  cul- 
pa, que  clles  tinhaõ;  porque  con- 
tra o  prefeguido  ,  todos  fe  põem 
da  parte  da  tortuna.    E  porque  o 


có  as  adveríidades ,  fabendo  dei-  o  cafo  eftava  taò  frefco,  as  partes 

prezar  oí  perigos  ,  e  os  alToíTbros  pt>derofas  ^   e  nòs   em  Florença 

da  morte ,    e  em  naò  acòmetter  arrifcados,  dando  ordem  o  Con- 

fem  prudência  as  em  prezas  cerne-  de  a  fc  recolherem  Laura  ,  e  fua 

rarias.  Ha  de  íer  o  o  raçaó  como  n^ay  em  hum  Convento ,  em  que 

os  areais  áo  mar,  que  íèrvem  de  çlle  tinha  parenus  Religioías  ,  e 

trincheiras  aoencípellado  de  fuás  que  também  ainda  o  erao  de  Lau* 

ondas,  que  parecendo  ferras,  que  ra,  até  ver,  o  que  o  tempo  difpu- 

fe  movem  ,  em  quebrando  nel-  nha  ,  eu,  e  Alexandre  ncs  reíòl- 

les  o  furor  impetuofu  deflroçadas  ventos  a  ir  fervir  nas  guerras  de 

em  nevadas  eícumas  fe  retiraõ:  Alemanha  ao  Emperador,  ate  ver 


Cicec, 

M 

lie- 

Rhe- 
íor.i, 


pois  ,  nem  o  deíalento  dá  remé- 
dio ao  irtal ,  nem  o  defmayo  di- 
niinue  o  perigo. 

AlTim  o  concedo,  lhe  diíTc  eu, 
e  mais  quando  tenho  em  vòs  taò 
verdadeiro  amigo  ,  e  taõ  parti» 
cipance  eni  mcuspezares,  em  que, 
como  bem  diz  Cicero,  fó  a  ver- 
dadeira amizade  fe  prova  ;  e  he 
a  difcriçaó  ,  que  lhe  dá  o  Filofo-     vaó  pouco  a  pouco  apagando  nel- 


c  que  o  tempo  com  feu  difcuríb 
vâgaiofo  obrava  :  que  ixuitas 
vezes  cura  ,  o  de  que  asefperan- 
ças  defconfiaó.  He  o  tempo  re- 
médio ,  que  alivia  os  fentimentoS 
com  efqnecer  as  offenfas  :  que 
con)o  a  n;emoria  naò  polia  eftar 
fempre  fixa  em  hum  obje6Vo,ccm 
a  continuação   de  ver  huns  >  fe 


f o  ,  tritando  di  arri/ade  verda- 
deira. Crm  vários  diícurfus  che- 
gámos a  Florença,  a  câCa  do  Cò- 
de  Hipolyto  ,  que  íe  moftrou 
pe^arofo  do  fucceíTo,  aílim  por 
refpeico  noílo  ,  como  por  termos 
no  Marquez  Valer i?ino  taò  pode- 
roío  concruii.  Mandou  logo 
ordím  ,  para  que  Ta  ura  com  fua 
íiãy  viejleííi ,  qiK:cni  breves  diis 


la  as  i(iiag(  ns  dos  outros:  que  af- 
ilai di<Te  Sanco  AgoUinho  ,  que  o  Div. 
efquecimenro  naõ  fe  caufa  de  re-  yí»g* 
pente,  mas  com  vagares.   Porque  ^i^'^* 
fendo  eíle  ,    c  mo  lhe  chamou  Afí»- 
Ariíloteles,  hudia  nuvem,  que  en^/V. 
cobre  as  eípecies  ,  e  reprefenra- í*  4* 
çoens  que  in^primiraô  os  fenti- ^^'^« 
(íi\5,  tempo  he  neccflario  para  en-  T^/^/í"» 
cubrirfe,e  dihcados  defmay(  s  do  S» 

divcr- 


ér  CovfoJaçao  de  Qtieixofos ,  IL  Part.        2  ?  5 
diYCrtiíKento  pára  apagaiíç.  quiíUdo  o  Mundo  todo,  Wiitas 


C  A  P.    XXVIL 

Como  partimos  de  Florença  , 
fucçeffo  )  que  tivemos. 


e  do 


DEÍpedidos  de  Laura  :  fe  e?ti 
quem  ama,  e  íè  aparta  fe 
pòd5  dar  defpedida.  Lá  dilTe  o 
Séneca, que  ha fugt icos.queeílanj. 
do  preíences  na  realidade  ,  eíiaò 
auíences  pelo  dcícuido.  Mas  eu 
digo  ,  que  quem  aa)a  eHando  au- 
fence,  íemprc  vive  prefepte  pelo 
cuidado.  Ficou  Laura  coaioso- 
lhos  em  lagrymas  banhados  ,  e 
mó  parti  cu  coai  es  íi?eus  enxu 


vezes  tinhaô  os  Nun  íntinos  ven- 
eido  aos  Romanos  tío  dilatado 
fitio  ,  que  fi  fWraó  ,  aíèqueve- 
yo  Scipiaó  Atricóno  prr  General 
do  exercito  ,  rtfíoinKndo  de  for- 
te a  irilicia  Rcn  anaj  que  feropre 
í  y  dahi  em  diante  vencedora  :  0 
quando  os  ^elhos  de  Nuiitancia 
reprehcndiaô  aos  nanctbos  d^ 
tligirem  di  s  Rompnus ,  a  quem 
ranças  vezes  glorioíameme  ti- 
nhaô vencido  ,  refpondiaò ,  que 
o  gadu  era  do  meíaHO ,  mas  que 
o  governava  outro  paí^or.  Bem 
fe  vio  ido  logo  no  firio  ,  que  pu- 
zemesa  Sandenr,onde era  Gover- 
nador o  Landa  ,  valerolo  ,  c  á<ií- 


tosj  mas  como  era  força  abreviar,     temido  Francez,  que  fuítcncou  ,  e 
a  partida  ,  fez.  violência  ao  cora-     dtiêndeo  a  praç-^  de  s  aílc^ltos,  que 


çaò  o  preciío  do  retiro.  Fomos 
bem  providos  de  arfi»as ,  e  veíli- 
dos,  que  m  s  mandou  dar  o  Graõ 
Duque  ,  e  cartas  de  favor  para 
Alemanha  :  onde  chegámos  na 
occa^aó,  que  o  exercito  íirperial 
caiDinhava  (obre  Luxemburgr 
que  o  Francez  tinha  ton;ada  ,  e 
bem  preíidiada.  IViss  aviíinhrjn- 
do-fe  a  ella  o  exercito  Impaialcõ 
Dom  Fernãdo  Gonzaga  L?igar- 
Tenente  do  Cefar  ,  em  poucos 
dias  tby  conquiftada,  e  ao  Empe- 
rador  relbtuida,mais  por  defalcn- 
ro  de  quem  a  defendia  >  que  por- 
c|ue  taõ  facilmente  pudeíTem  es 
fitiades  fer  coníltcingidos  a  ren- 
der a  pr?ça.  Bem  dizia  Pirrho 
Rey  dos  Epiroras,  que  a  fer  elie 
€  3pic2o  dos  P^oiaianos,  tivera  to- 


fe  lhe  derao  ,  coa»  notável  dano 
dos  Tudefcos,  e  Hefpanhoejrjque 
âíTaUavaó  es  luuros  :  e  íéndo  o 
Landa  morto  de  huina  baila  d^ 
artelharia  ,  lhe  fuccedeo  no  c^x*> 
go  Monfit  ur  Santèrrà  ,  que  (uf- 
tenrou  a  praça  com  notável  va^ 
lor ,  matando  nos  aíLlros  ao 
Príncipe  deOrang^,  e  rr  nicas  pef- 
ícas  de  cargo  ^  que  tinhaô  milita- 
do nruitos  annt  s  com  grande  ha- 
ma  ,  feitavaò  j-4  ses  íiúadcs  es 
banimentos :  capKiiláraõ  com  o 
Cefar  f  que  íe  dentro  em  dczí 
dias  06  foíícm  de  El-Fey  dá 
Frarça  ftccrr rides ,  cntregariaõ 
3  praça  con)  cond;ç(  cns  hcnro- 
ias,  Cf  «TO  Bzeraô  ,  paílído  o  ter- 
mo cspiculádo. 

Aviílárac-fe  ceftis  es  dous 
exerci» 
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ex;rciroçjimto  io  Rio  Marrona,  Neílc  tempo  fivé  novás  cfa 
que  h'j  íi  do  ourro  dividia  ,  e  cf-  morte  de  Laura,  que  falieceo  enu 
caod.jt  qa  iíi  pára  íe  darem  baça-  Florença  no  Convento  ,  eiii  que 
lha  Te  vieraç  a  cratar  capitulado-  eíUva  recolhida,  de  huma  crifteza 
cns  áz  paz  j  qu5  fe  concluirão  en-  continua,  verdugo  da  vida,  aiais 
tre  o  Ceíar,  c  El^ey  de  França >  para  fer  defcjada  de  tQdos,que  ce- 
coin  grande  alegria  de  ambas  as  ve  Itália.  Eclypfou-íc  o  òoi  da 
partes.  Dahi  nos  partimos  a  guer-  fermoíura  nas  íoiubras  criftes  da 
ra  contra  o  Turco  Solimao  cm  morte  :  que  naõ  ha  Sol ,  que  fe 
Hungria ,  onde  eu  ,  c  Alexandre  izence  decclypírs,  poique  naôha 
DJílicimos   repetidos  annos    em  Soi,  a  quem  naó  acoiBcttaÔ  íòw* 
todas  as  occafioens,  que  le  oífere-  bras.  Aqui  tiveraó  principio  meus 
ceraò.   Depois  cornámos  a  Ale*  pezares ,  onde  tiveraó  fim  »i)i- 
manha,  a  feryir  ao  Emperador  na  nhãs  mal  logradas  alegrias  *,  qtie 
guerra  contra  os  rebeldes  Duque  para  ferem  minhas ,  ainda  muito 
de  Saxonia ,  e  Langravio.que  foy  duráraõ;  íe  fc  pôde  dizer,  que  du- 
bem  arriícadí».    Voltamos  outra  ráraó  ,  quando  taõ  pouco  viye- 
Vc:z  a  Hungria,  açhámo-nos  no  íi-  raõ.   Inveja   parece  a  morte  aos 
tio  dí  Toccay  ,  praça  forte  na  extremos ;  dcfcuidaríè  de  hum  a- 
honteira  de  Hungria,  q  íe  tomou  borrecido ,  e  alíalrar  a  hum  deíe- 
i  eícala  viíta ,  morrendo  oo  aíTiU  jado:  que  como  fe  andara  em  fe- 
to o  Governador,  que  defendia;  e  guimenco  do  amor ,  onde  amor 
na  empreza  da  fortaleza   de  Er-  faz  o  tiro,  ahi  executa  ella  o  gol- 
deu ,  eíii  outros  muitos  confli6lo§  pe.  Foy  eík  para  mim  bem  rigu- 
n)iiicares  ení  temoo  do  Empera-  rofo ,  porq  me  roubou  toda  a  çf- 
dor  Fern^n.ie,  e  de  Maximiliano  perança,  q  16  emLaura  íê  fuftinha» 
íegundo,  com  baftantes  riícos  das  íàudades  eternas  da  vida/entimen- 
vidás:  Pois,  como  diz  Demollhe-  tos  fein  alivio  na  morte.  He  mui- 
nes,  rara  Vincura  he  o  acharfe  em  tas  vezes  o  amor,  quando  grande, 
iríuitas  batalhas  ,  c  aíTaltos,  c  fa-  o  verdugo ,  fera  o  querer  Ter ,  da 
hir  de  todos  bem.  Mas  nem  eu,  coufa  amada.  La  fingirão  os  Poe- 
nem  Alexandre  podíamos  deixar  tas ,  que  cantando   Orpheo  no 
de  dizer  com  Virgiiio,que  naò  ha  monte  Olympo  ao  fuave  fom  áà 
na  gu2rra,  que  eíperár  mais  que  a  fua  Lira  ,  as  moças  de  Thracia, 
iDorce  ;  pois  muitas  vezes  faimos  nsovidas  dairelodia  de  feu  canto, 
feridos,  com  íairmos  vencedores»  com  tanto  exceíío  o  amáraõ,  que 
E  por  ventura,  por  eíía  razaõ  dií-  correndo  juntas  cada  qu.íi  a  que- 
it  Santo  AgojUnho,  que  ainda  da  rello  kvar  por  eípoíojde  fí  rte  pe- 
guer.-d,  quanio  he  juíU,  fe  havia  gáraõ  delle  ,   que  fazendo  cada 
de  âb  ttr,  e  retirar.  qual  forçs  juncamence  per  leval- 
'  '                 lo. 


^^ 
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lo.  o  derpedaçarâo  ,  e  privarão 
da  vida ;  lendo  o  exceffo  do  amor 
n:ais  cruel  inlhumento  de  tirar- 
Ihe  a  vida  ,  do  que  pudera  ler  o 
odío  para  darlhe  a  morte.  Ailim  o 
muito  que  Laura  me  amava  poí- 
fodizcr.tby  por  meyo  dasfauda- 
•  des  ,   e  rigoroíâs  tíiíkzas  delia 


cuíatfe^re  íe  aucdera  zc$  fins: mas 
coir.o  eftes  íe  C(  níideràraõ  pou- 
co ,  vierão  ellas  a  crçíca  muito  ; 
porque  provocando  huns  aggra- 
vcs  aos  outros  ^  houve  mortes  de 
huma  ,  e  outra  parte  em  peíToaa 
principaes ,  em  que  nieu  pay  {'o:f 
culpado    por    cabeça  de  bando. 


cruel  aufencia,  por  feu  rcfpeito  Governava  então  Nápoles  co- 
occafionada  ,  quem  ihcdeípeda-  mo  Vice-Rey  oDuque  de  Alva, 
çou  as  fòrças,quem  lhe  abreviou     como  Lugar-Tenenre  de  Filippe 


ie 

nvi- 

lia. 


os  dias. 

E  porque  os  defgoftosandaõ 
lempre  encadeada  s  huns  com  os 
outross  porque  tomiiii  as  elhadas 
a  todo  o  aliviada  poucos  diaspaf* 
fades,  me  cocáraó  a  rebate  novas 
penas  com  as  trágicas  novas  da 
m(;rtá  de  meus  pays:  elle  ci  mor- 
reu prezo  no  Cafteilo  de  Santel- 
mo.donde  eu  ha\  ia  tugidoje  mi- 
nha mãy  do  exceíTivo  fentiaiento 
de  fua  mcrte,  e  de  minha  dLLca- 
da  auíencta.  Bem  íe  podia  verííi- 
car  em  mim  o  dito  de  Plutarco, 


o  Prudente  5  o  qual  paro  squserar 
os  motins  >  que  havia,  ufando  da 
íua  feveridade  ,  fuándou  prender 
meu  pay  com  eftrnca.prizão  no 
Caílello  de  Santelmo  ,  depois  di 
confífcar-ihe  os  bens ,  e  a  outros 
dos  contrários  bandos ,  dos  q  satis 
muitos  íe  aufeniáraõ,  e  meu 
pay  morreu  prezo  em  breve  tem- 
poi  a  quem  íeguio  minha  mãy  c5 
os  fentiipentos ,  e  defgoílo  de  íe 
ver  Tem  maiido  ^  e  íem  filho,  que 
a  confolaíTe ,  e  íem  remédio,  conn 
que  conforme  qucj)  era  íe  fuílen- 


que  fó  dos  defgraçados  ninguém  taíTe.  Sò  ficou  Lucinda  com  Ju- 
rem inveja.  Mas  que  fe  podia  eí-  liano  ,  com  o  dote  que  fe  lhe  ti- 
perar  de  minhas  tantas  venturas ,  nha  dado  etn  feu  cafamento ,  que 
íenão  que  havião  de  compeníar  fe  naô  era  muito, 
cõ  dobrados  defgoílos?  Ao  Leaõ  Nem  paráraô  aqui  meus  íên- 
íiiorto,  qualquer  formiga  fe  atre-  cimentos,  porque quiz  afortuna 
vc  :  e  a  hum  trirte  todos  os  píza-  privarme  de  toda  a  fombra  de  a- 


res  magoao.  Sao  mais  incolera- 
ç«/>.  veis  as  calamidades,  diffe  Qnintl- 
i/.í^<f-liano,a  quem  fe  julgou  por  íèliz. 
km.  Foy  a  cauía  da  prizão  de  CamiU 
lo  aieu  pay  huns  bandos  ,  que  íe 
levantarão  em  Nápoles  entre  a 
noíla  támilia  ,  e  outras  illuílres, 


Íivio,fe  por  ventura  podia  algum 
ficarme.  Porque  Alexandre  meu 
mâyor  amigo  òdá^  os  annos  pue- 
ris de  Doíía  criação,  e  eftudo,  foy 
morto  dentro  em  Pallota  ,  praça 
de  Hungria  ,  entre  Ai va  Real ,  e 
Javarino  ,  nos  afialcos  rigurofos 


por  caufas  que  pliderão  bem  ef-    guç  nos  deu  o  Baxá  de  Buda, ira 


Mthic, 
4- 
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lince  Turco/en.-Io-Ihe  â  praça  di- 
fitiríi  U  c oiíi  extremoío  valor  pe- 
lo Governidjr  delia  Jor^e  Tuci 
Huog^uo  ,  graò  foi  "lado.  Nos 
queas  aílakos  pclfjin.lo  com  no- 
tável alento,  Alexandre  t')y  mor- 
talaiencc  t-erido  ,  e  morreu  em 
poucas  hjr.ís,que  Ihs  durou  a  vi- 
da, pira  íir  em  iiâm  ecern.»  a  me- 
moria de  lua  morte.  Aqui  me  vi 
de  todo  defpojado  de  alivio,  pri- 
vado de  eonfolaçaõ ;  pois  era  fua 
companhia  a  ultima,  cj  me  tinha 
ficado  t\f\  cantos  jiures  de  penas, 
eai  que  nauíragava  meu  fofri' 
menco.Bê  chA<ííou  Ariíloteles  ao 
amigo,  huma  alma  esii  dous  cor- 
pos^ porque  o  pezar,  e  alegria  de 
hum  fe  coiuaíunica  ao  outro.  Tal 
era  para  mim  Alexandre  :  quem 
fâbii  fol2(iinizar  minhas  alegrias, 
quando  venturofo  ;  quem  íabia 
participar  Je  minhas  psnas^quan- 
do  trirte.  Etn  6m  deixando-o  fe- 
pultado  com  repetidas  lagrymas 
minhas,  já  dsfenganado  do  Mun- 
do 5  e  fuás  vaidades ,  abrindo  os 
olhos  da  alma  a  feus enganos,  ve- 
do o  pouco  ,  que  fe  podia  efpsrar 
de  íuâs  lifonjas ,  taõ  abreviadas  as 
que  av^aliey  em  algum  tempo  ale- 
grias j  taó  eternizadas  as  penas, 
taò  infofriveis as  magoas,  mui- 
tas para  fencidas,  mas  nunca  ca- 
balmente declaradas;  deixando 
os  beliicos  eítrondos  òas  caixas, 
os  militares  eccos  dos  clarins,  q 
feguido  tinha  ,  e  em  que  ódpznái 
a  Pfupavera  dà  idade ,  e  o  tempo 
irreparavçl  de  meus  annos,  me 


Trijle!:\ 

parti  para  ítalía  ,  é  veftldo  neílc 
habito  de  penitencia ,  caíbgo  das 
galaSjdefengano  da  vida  ,  e  def- 
pertador  da  a)orte ,  buícando  lu- 
gar retirado  ,  em  que  viver  pi^ra 
Deos ,  me  deparou  eile  eíla  Het- 
niida  ,  em  q  ha  annos  aíiillo,  taó 
comence  de  deixar  o  Mundo,  co- 
nio  fuy  em  algum  teu  po  cuida- 
doío  em  bulcalio. 
,  Efta  he  diícreto  Peregrino ,  a 
relação  de  minha  hjíloria,  em  q 
íijy  dilatado  ,  pára  vos  moftrar  a 
variedade,  que  o  Mundo  faz  coíií 
fuas  mudanças ,  o  pouco  premio, 
que  interelTa,quem  o  fegus  ,  o  co- 
mo no  melhor  falta  ,  como  fó  o 
buícar  a  Deos  tie  caainho  fegu- 
ro,  ertrada  prateada  fei>t  perigos , 
vida  em  q  fò  fe  vive  ,  paz  das  al- 
mas ,deícan(jO  do  coração,  alivio 
das  triftezas,confolaçaõ  das  aflic- 
çoetis  j  porque  amayor  gentileza 
dos  cavâlleircs  no  correr,  coníií- 
te  em  faber  ayroíd mente  parar. 
Aqui  parey  bem,ain  Ja  que  tio  ca- 
minho do  Mundoaial  corri:  nias^^^ 
fe,como  diz  Saõ  C  ypriano  ,  nun-  ^^^ 
ca  a  peflicenâa ,  huí  vez  que  che-  ^^^^ 
ga,he  vagarofa,  ;íinda  quiz  a  l^i-  ^jg, 
vina  Miíericordia,  que  cbegwíTe  a  ^^^^ 
tempo ,  que  pudelle  ,  cono  diz  S. 
Joâõ  Chryfoíloíiío,  abiirme  a 
dor  de  arrependido  as  portas,  que 
fe  choii  a  culpa  de  enganado. 


CAP. 


A 


^  Confolaçaõ  de  Qtieíxofos ,  IL  Parte.  t  %y 

nhecimcnro   dos   defsnganos   da 

C  A  P.    XXVIM.  ^'ida  ,  como  na  pacictKia  de  feus 

ftniimenros,  e  alivio  de  íeus  pe- 

gm  QUB  0  Peregrino  Dionyfio  te*  zares , de  cj  de  ames  raò  magtado 

vs  noticia  dofucce£o  de  jeus  vivia ,  e  taò  queixoíb  íe  moílra-^ 

ofenfores,  Vá, 

Succedeu  no  dirciirfo  dilata- 
Dmirado  iguaímente,  que  do  d«fte  tempo,  que  hfianoire  do^ 
agradecido  ficou  o  Pere-  Veraõ  ,  quando  a  Lua  com  ore* 
grino  Dionyíio  da  relação,  que  buço  das  íon^bías  «Teyo  roilo 
o  Heraiiraó  FeVisberco  lhe  deu  fncubria,fe  por  ventura  era  o  dií- 
dos  vários  períodos ,  e  diícurfos  farce  baílanre,  p^ra  que  a  râc  ce- 
de fu3  vida  ,  fendo  taõ  iíKerca-  nheceileíit^ :  porque  he  penico,  ou 
dente  nas  venturas  ,  ci^mo  pere-  privilegio  dos  Piintipes ,  ainda 
grina  nos  íucceíTos  ,  de  cj  rendcn-  quando  Ic  rtbupò ,  n,íò  pocicrem 
dolhe  as  graças  pelo  íiízi^r  partici-  encubrir-íè;  poi«i  os  rebates  da  luz 
pante  dã  varia  liçao  de  íua  vida  ,  os  a^an'feliã  ;  íucced^u ,  quero 
em  que  elle  recebia  efficaz  exejii-  dizer ,  que  elbndo  os  doUs  com-- 
plo,para  fe  faber  acautelar  na  íua:  panheiros  já  rçcoliiid<  s ,  lhes  ba- 
porqiie ,  como  bem  dilTs  Plinio  ,  reílem  à  porta  ,  p:dindo-Ihe  que  a 
guando  nos  alegramos  pela  novi-  abiiílem.  Abrio  o  Herniitaõ  ,  e 
dade  do  que  ouvimos ,  tonnamos  vio  ,  qne  quem  chaa^ava,  era  huni 
dahi  exéplos  para  noíTa  vid)  gui-  mancebo  de  gentil  prefença,  e  bé 
armos.  Com  ifto  fe  recolherão,  trajado  ,  que  vinha  fobrelalca do, 
porque  o  Sol  diminuindo  as  lu-  c  com  cortezes  palavras  lhe  pe- 
zes, e  agigancindo  as  fombraSi  dio,  que  porque  tinha  perdido  a 
moftrava  paracifmos  nos  rayos  $  noticia  do  caminho  ,  ou  lhe  dèíía 
e  defmayados  accidemes  no  bri-  agaíâlho  aquella  noite,  até  que 
lhar:que  até  para  o  Monarca  dos  appareceíTe  o  dia, ou  lhe  enfínaííô 
Adros  ha  embargos  na  luz  Algus  o  caminho,  cj  pi  dia  íeguir.  Por- 
njezes  eraõ  já  paliados,  que  o  Pé-  que  o  penhaícofo  da  montanha  ^ 
Tegrino  aíiiftia  na  companhia  do  e  o  eípeíTo  do  muito  arvoredo 
HeríTiiraô  ,  aproveitando  íempre  lhe  impedia  acertar  feguillo. Com 
com  ouvillo,e  imitallo.  Pois  c o-  mnita  cortcíia  lhe  diífe  o  Her-? 
mo  diz  Séneca  5  a  companhia  de  mitão  ,  que  entrafíe  a  defcançar 
„g^^  hum  Sábio  não  tanto  ainda  com  da  mole  ília  que  trazia,  eque  pe- 
^^^  o  ouvir ,  mas  ainda  íó  com  o  ver,  la  nanháa  o  iria  encaminhar  aon- 
coftuma  de  ordinário  aproveitar:  de  quizeíTe.  Aceitc^u  o  foraílei* 
e  o  ntíTo  Peregrino  nsò  eftava  ro  aofferra  ,  rendendo-lhe  as  gra- 
pouco  reÍQ  raiado,  a  ffiji)  noco;  çíis  do  li  vor.que  lhe  fazia:  e  de- 

gois 
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pois  d:  fizer  oração  na  Her.^ida,  ç aò  de  fatisfcér  a  pròmeíTa  de 
lhe  ofFir^Cíii  o  Hermkão  paò  huma  Roiiinriá,c]ue  havia  proii-íe- 
com  álga<ius  frutas,  f]ue  coiDiílei  tido  a  efte  Sanciiario  de  Í!>anro 
de  cias  ciie  nio(hav.i  vir  niceíii-  Angelo  ,  raò  celebrado  nu  Miin- 
Cjdo  de fuílcnto. Depois  de  haver  do,  hz  o  caniinno  por  junco  á 
coiíiido  ,  e  (iio!.hando  eíUr  mais  niaricima  Cidade  de  IVlaníredo- 
aiiviâdo  na  inquietação  que  era-  nia,a  quen»  eíte  myíleriofo  monte 
zia  ,  lhe  pjdia  o  Hermicáo  ,  lhe  coiju  lua  euuncncia  lerve  de  inex- 
quizelle  dar.  ea  feu  companheiro  pugnavel  calleiío,  que  nâo  fó  a 
noticia  de  fua  jorna  la  ,  le  ella  o  detende ,  mas  de  todo  o  perigo  a 
períuiciâ.  Ao  que  o  foraíteiro  allegura  ;  quando  a  horas,  que, o 
mancebo  íatisfez,  dizendo  :  Sul,  f-cnsz  de  rayos,  c(  m  as  ecn- 
Meu  nome  he  Rogério,  ml-  fianç-^s  d&  renalccr  denovo,pou- 
nha  pacria  a  Cidade  cie  Pavia,no  co  íentia  o  uiotrcr  de  velho,  pur- 
Ducâdo  de  Milaó  ,  tão  nojiíeada  purizando  as  nuvens  do  Occi- 
x\o  Mund )  pela  prizaò  de  El-Rey  dente,  para  vcílirem  gala  em  lu- 
Francifv  o  de  França,  que  dando-  gar  de  luro,  vi  atraveíiar  pelo  ef- 
Ihs  aífalto  ,  ficou  pnfioneiro  do  pelío  de  hum  bofque  ahum  foi- 
Bmpirador  Carlos  Quinto.  Me-  dado,  em  compmhia  de  huma 
ws  pays  medianamente  ricos  dos  mulher  ainda  moça  na  idade ,  taõ 
bens  da  fortuna ,  e  eu  feu  filho  ayrofa  nos  paíTos  ,  e  tão  briofa 
unico ,  que  deíejando  verme  com  no  talhe  ,  que  logo  parecia  Heí- 
augmentos ,  (  deíèjo  próprio  nos  panhola  ,  íèm  lhe  ouvir  a  falia  *, 
pays  ,  auis  que  ambição  cuidado-  porque  fallava  com  o  brio,  e  da- 
ia  dos  Hlhos)  me  i¥iandáraò  eftu-  va  vozes  com  os  pálios. Moílrava 
dar  á  Univerfidade  de  Bohnha  no  íemblante  pouca  alegria:  que 
em  caía  de  hum  tio  m£u,onde  af-  fe,  como  diíTe  Placaò  ,  a  dor,  que 
fiíli  muitos  annos,  applicandome  aílifte  no  coração,  logo  fe  mani- 
as fciencias  com  tanto  dcfvelo  ferta  no  roílo,  fendo  eííe  como  re- 
de meu  eíludo  ,  que  adquiri  fama  logio  moítrador  das  paixnens ,  q 
de  douto,  jjraduandome  em  a  fa-  como  rodas  fc  movem  dentro  , 
culdade  de  Leys  cõapplaufos  da  bem  íe  dcícubria  nos  pezares  que 
Academia  ,  s  faristaçaò  geral  de  molhava,  opezo  do  fentimento, 
todos.Cofeguido  aílim  eíie  prin-  que  na  alma  tinha, 
cipal  intento  do  godo  de  ídcus  Ao  entrarem  pelo  dcníb  do 
pays  5  e  fim  de  meus  defvelos ,  fombrio  bofque  ,  a  quem  já  os  re- 
me parti  para  Pavia  ,  minha  pa-  tiros  áo  Sol  íãziâo  mais  folitario, 
tria,  defejofo  de  ver  a  meus  pays  voltando  os  olhos  atraz  ,  me  fez 
que  por  horas  efperdvHo  minha  íinal  com  a  mã  ),que  a  íeguiiTe;de 
chegada  ;  mas  incitado  da  devo*  que  fiqiiey  fufpenfo  ,  naõ  tr^e  re- 

íolven- 


^  Coiifolacfío  àe  Qííe 
fulvéofío  no  que  fiEcile-,  porque  a 
coírpanhi?,  cjus  a  nmlhcr  itvavcJ,  , 
c  o  Íon)brio  do  bofque  ,  em  que 
entra vaó,janrannente  com  as  ho- 
r^kS,  emque  a  noice  disfarçada  em 
creípuíCLilos  íe  aviíiohava,  uie  re- 
úravaó ,  de  qys  a  íègiiilíe.  Por 
onera  parre  o  ver,  qus  me  chatna- 
va .  e  a  crk^za,  que  nella  defcu- 
brii,  indiciavaò ,  que  alguín  mal 
cernia,  em  que  queria,  que  Ihs  va- 
kííe  ,  e  parecia  covardia  dsshu- 
mana  cíefannparar ,  a  quem  tavor 
me  pedia  ;  e  aílim  reíoluto  neíle 
parecer.defmoncey  do  CâvaIlo,eiu 
^ue  vinha ,  e  acandoJiie  apreíía- 
datiienre  as  rédeas  a  huma  arvo- 
rej  encrey  5m  feij  feguimencq  pe- 
lo boíqye ,  quando  jà  as  íombxas 
CD-«  o  arvoredo  facilmente  me 
epcobriaõ  :  e  vendo  que  elks  pa- 
ra vaó,  me  fuy  chegando  entre 
asarmas  paraouviUosj  e  vi,  que 
o  folcl^do ,  que  vinha  coiíi  a  mu- 
Iber,  lhe  diííe  aíTim  :  A  efte  lugar 
te  quiz  trazer  ,  falfa  Theodora  y 
para  vingar  meus  aggravos ,  e 
dar  íiiTi  a  teus  enganos  com  tua. 
vida  5  pois  ky,  que  sre  tens  oifcn- 
dido,qu3ndo  eu  por  rua  Cãuía  ha 
tancos  annos ,  qiic  ando  de  ir^inha- 
patria  ,  e  d2L  c.^fa  de  meus  pays 
defterQdo.  Ao  qua  a  afliíla  am- 
Iher  refpondeo  aíimv: 

Bem  parecejfjgrato  Maurício, 
qiic  vendo  te  tao  individodo  das 
o^rigaçoeos,  qne  me  tens ,  queres 
quebrar  com  a  divida  ,  por  verte 
iflfpoílibiruado  da  paga.  Ay  de 
iwn  ,  que  riJèl  fundsv  minhas  eí- 
;IU  Pare.  ^ 
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perartÇcis  ,  pois  Imaginando  qus 
iobre  £mor  as  levantava  ,  vejo  a-^ 
gora ,  c)  edifique y  íobre  a  mayor 
ingratidão  ,  para  la.iitnrar  a  ruí- 
na! He  ponivel,Maujricio, que  me 
culpas  â  mim  ,  fendo  tu  o  culpa* 
dt>  ?  Que  lie  acriaitsas  cifeníaSí 
ícndo  tu  a  c  ff. n lida  ?  Jà  naô  cc 
lembra,  q  por  ti  dcixey  meu  pró- 
prio cipo  fo,  dcílerrando-me  por 
tantas  terras  por  feguirte  ?  JVlas 
he  cafiigo  de  minha  liviandade, 
que  feja  hoje  de  ti  aborrecida , 
pois  enganada  dcixey  por  ti  meu 
efpofo ,  de  que«)  era  com  extre- 
mos amada,  Ay  de  mim,  que  nie 
perdi  por  feguirte;  que  como  eras 
guia  cnganofa  ,  fó  me  encami- 
nha íle  ao  precipicio,  em  qi'e  mi 
vejol  Di7is,  que  ate  trouxcíle  a 
cila  íolidaô  a  fim  de  tirarme  a  vi- 
da ?  Bom  premio  dás  às  finezas, 
coro<jue  te  amey ,  pagarmc  ccrs 
tyrannias  5  que  como  nunca  foííe 
amante  vetJadeiro,  iqaõ  Czbzs  pa- 
gar fenaõ  em  moeda  falfa.  Que  12 
cançafl^s  de  quererme,  prova  fe- 
ria de  tua  mudança  9  mas  que  ia* 
tentes  tirarme  a  vida  ,  novu  arbí-, 
trio  he  de  rua  crueldade  ^  pois  in- 
tentas fer  verdugo  ,  quando  te. 
julgava  amparcrtomís privilegi- 
es de  marido  para  offenderme,  c 
naò  cbrigaçoens  de  amante  pa- 
ra pagarm<í.  Oh  quem  pudaa 
deçlarí r  o  qu€  íinro ,  pois  quanto 
digo  ,  he  fò  hum  aromo  do  que 
padeço  !  Se  me  aborreces ,  e  m^ 
avalias  rridieíla  para  cc^mpanbia,. 
quando  já  cm  outro  teaipQ  me: 
Q  chami- 
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chamavas  delicia  ,  me  inclculavas  meurángii:.  Que  vi6loria  cjican-." 

rccreyo,deixali)e  n^íla  (blidaô, a  ças, ds c|u<im  a  teus pds  fc hu iii« 

que  rni  conduzirte ,  que  fe  adcjiii-  lha  ?  Que  ving<;nça  cuníeauis,  dí) 

íires  no(i)e  de  inii,raLo ,  naó  gran-  cjueai  já  mais  te  ofeadco.  Vaihaó- 

gear^s  o  de  cruel.  Com  mi  dii-  me  os  privilégios  de  fer  mulher» 

xares.facaíáslíve  áà  cargn.qiis  te  para  apledarce  ;  pois  me  não  va- 


opprime  ,  pcis  dama  aborrecida 
he  caò  pezada  carga.  Seja  efr^^  j 
"Mauricio,  o  ultimo  tàvor ,  que  es 
peç<^',  que  pois  naó  tens ,  com  que 
pagar,  quanco  me  deves ,  fò  com 
que  rvt  deixes,  me  darey  por  pa- 
gã. Buíca  a  quem  mais  ceagrade, 
íoiicita  ,  a  quem  melhor  te  pare- 
çai  e  deixame  a  wú  íó  ,  e  en)  ter- 
ra alhea  ,  chorar  os  deíacertos  de 
frjinha  pjííada  vida  :    que  ainda 


leraó  os  ajerecioienci. s  de  ^maníe, 
para  entemccerte. 

Aqui  jà  eu  i  Dpacicnre ,  e  ma* 
goadOjVnJ.»,  queoapdxonado 
iuidas^o  a  nada  íé  dciiiovia/me  ar- 
rojey  íiiriofo,  e  arranc:indo  a  ef* 
pada  IhediíieU^elcomKlKlo  Hcf* 
panhol ,  nem  cifotirais  íer  vakro- 
ío,  nem  bem  nafado  ,  na  barbara, 
acçaò  j  que  emprenheis  \  eni  que- 
rerdes atacar  a  hu.ua  pobre  mu- 


que chego  tarde  para  defcobn-  Iher,  quenada  vos  deve  ,  traz Jn- 

los ,  nunca   chegarey  tarde  para  do-a  enganolàmente  aeítelugar 

chorallos.  folicario  para  acçaõ  cao  inteco* 

AíTim  chorando  fallav^  a  dií-  rofa  a  Chriítaõ,  a  Heípanhoi ,  c 

creta  Heípanhola,  com  grande  aCavalleiro.  Porventura,  reí- 

lali  imá  de  mim ,  que  encaberco  a  pondeo  elle,  intentais  vos  deíen- 

ouvia ;  n^as  cílava  taò  endurecido  delia?  Naõ  íò,lh:  dilTe  eu>percen- 


o  coração  de  feu  ingrato  aman- 
te 5  que  naó  pudera^  as  bailas  de 
criílal  de  íuas  lagrymas  abrir  a 
brecha  a'enor  na  dureza  de  feu 
petco  ;  ances  arrancando  a  efpadí, 
cego  da  paixão ,  íe  foy  chegando 
a  ella  ,  que  poíU  de  joeliiís  a 
grandes  v  zes  dizia  :  Suípende, 
N^auricio  ,  o  golpe  ,  que  naò  hs 
acçaó  do  valor  tifanjzar  huma 
vida  de  c<?nfas  psnas  íiioleftada. 
Sabem  os  Leoíns  perdoar  â  hu- 
ma Ji.uiher  rendida,  embainhando 
as  garraSjde  q  (-s  armou  a  n-i eure- 
ka ,  e  tu  kíido  racionai ,  áétm- 
bainha  a  dpada  para  tingila  eijq 


do  dalèndellaaella;mas  calUgar- 
vos  a  vòs.Levantando-íe  ella  nif- 
to  para  le  pôr  a  rweu  lado  ,  elíe 
com  improviíâ  ligeireza  lhe  me- 
teo  a  elpada  pelo  peito  com  ral 
crueldade,  que  nem  os  anrigos  cy- 
rannos  ,  Phalaris  de  Agrigento, 
Perillo  de  Athc»a5.,  Dionyíio  de 
Si  illia,  e  Nero  de  Roma  tal  cru- 
eldade executariaô.  Cahio  e»Ti 
terra  Thec  dora  ,  e  eu  me  arrojey 
a  eíle  raó  defejofo  de  vingalla  , 
que  com  addheza  dus  anvas ,  a 
que  fuy  íempre  alfáiçoado  ódá^ 
moço  ( qoe  nunca  o  exercício  ás, 
deílreza  di^s  aniias  iíppcdio  o  na- 
tural 
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túral  daslerras ,  c  juntamente  in-  que  a  nova  da  n:otr3  do  Meípa- 

ckado  da  paixaò  de  ver  com  os  nhol  mais  íe  divulgaíTe,  e  a  juíli» 

olhos  hua  barbaridade  taõ  indi*  ça  nio  impedi ne.viíjnbufcâr  o  cít- 

gnà  de  humano  pcico,  decepado-  vallo  ,  que  deixey  atado,  c  o  naõ 

lhe  de  híi  golpe  a  maô  da  homi-  acheyjporque  qutbrridos  os  loros 

cida ,  e  barbara  efpada  ,  q  lhe  ca-  das  rtdtas  tinha  fugido.  E  como 


bio  em  cerrâ,lh3  ácy  catas  teridas, 
q  acabou  a  vida.corr.o  merecia  íua 
crueldadeiíendo  ainda  menos,  co- 
mo diiTe  Ouvidio,  o  aver  padeci- 
do a  pena  do  que  avela  merecido. 
Voitey  â  defmayada  mulher  , 
que  cabida  em  terra,  eàava,  e  vi, 


a  cerra  para  mim  era  defconhcci- 
da,  e  voltar  ao  iiigar  naõ  nie  con- 
vinha 5  a  m  ice  impedimento  para 
acertar  a  eftrada  ,  que  íeguir  me 
importava  ,  entre  tantas  fuípen- 
çotns  caminhando  íem  advertir 
por  onde ,  deíciíbri  efta  Hermida 


que  tinha  o  peito  de  huma  eíioca-     para  de  feu  íagrado  valerme ,  acé 
<3a  penetrance  paíTado  ,  tomeilhc     que  o  dia  como  guia  geral  do 


com  huip  lenço  o  fangue  ,  o  me- 
lhor qae  pude  ,  que  tornando  em 
feus  íèntidos  ,  e  ven  io  ao  criOe 
cadáver  de  feu  ingrato ,  e  cruel 
aivaote  dsfanímado  ,  ms  pedio  a 
levaíTe  daquclle  lugar ,  onde  pu- 
ddle  tratar  de  fiia  aJma.,  porque 
íe  f-intia  no  fine  da  vida.  Aííuíla- 
do  com  ciic  defgorto  a  tomey  em 
braç  )S5  e  caminhey  para  o  pri- 
meiro Íugar,por  onde  avia  paíTa- 
do ,  que  ítie  parece  fe  chamava 
Saõ  V«6lor;  lugar  ameno  ,  e  beno 
pr^voa-ío  de  ginte.  Aqui  jevey  a 
afii(S^<i  Theodora  á  primeira  cafa, 
que  encontrey  ,  pedindo  ,  fe  lhe 


Mundo  me  eníinaile  o  caninho 
mais  feguro,  pois  a  noite  ms  fa- 
zia todos  fui peitofos. 

Aíiim  deu  fím  Rogério  á  nar- 
ração do  trágico  encontro  de 
íua  jornada ,  de  que  ficàraô  os 
doos  ouvintes  taõ  fufpenfos  j  co- 
mo íe  podia  eíperar  de  quem  taõ 
incereílado  como  Dionyíio  nella 
eílava  ,  e  tâõ  admirado  como  o 
Hermitaõ  em  feus  fuccelTos  fe  via.* 
Põem  muitas  vezes  q  defe jo  de 
huma  coufa  :  duvida  a  prrpria 
realidade  delia  ;  porque  fe  remos 
infelices'  por  ttió  efquecidcs  óã 
ventura,  que  duvfdaõ  de  qual» 


chafi^aíie  logo  Confellor ,  e  quem  quer  f ombra  dt  favor  ,  pe!a  repe- 

a   mâút  óà  iuortal  ferida  ,  de  que  tida  deícõíiAnça  de  fe  puder  lem- 

l«>go  defeonnáraõ.osque  a  viraó,  brar  a  fortuna  óúl^s :  aíTim  Dio- 

julg.indc-a  mortal  pelos  accidé-  nyf7o  fém  deíci  brir  quem  era, 

tes ,  que  canfava ;  e  deixando  eu  (  que  naõ   foy  pf.qiiena  den  cnf- 


al^uns  (ilcudos,  dos  que  levava,  a 
quc(>i  arecolhéo  emc^fa,  c  def- 
pedindO'n\e  deiU  c(^m  a  magoa 
grande  àt  íeiiS  infortúnios ,  antes 


traçaò  de  prudência,  faher  mode. 
rar  es  inr!icio5  ,  áo  que  inter  ipr- 
iiente  íentia  )  louvando  a  Rogç«. 
rio  tJàò  menos  de  valeroío  na 
I  Qjj  acção 
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acçaõ  ,  qijc  tte  pledbfo  na  ohm  di  iDio^ogsrilv  porquê  o  coriffriíí^ 

procurar  a  Theodora  o  reinedio  ^:o  o  c^ny-aiTo  :  mas  naõ  dormia 

áíí  alma,  e  a  cura  da  ferida  ,  e  L^ie  L/iònyfio,  potqus  o  dcfperc-iva  o* 

pergurjtí  u  ,  fe  lhe  dilTi.ra  The.>.  cuidado.  Qiis,  c:^m()  diile  Ouví-q^^- 

íiora  ,  coíiío ,  ou  de  cpt  parte  alli  dio ,  faò  os  qu^.  auiiuaõ  as  foi  ça5  ^y^^ 

A?i^»ra  ?  Ao  qua  rcfpondeo  Rog2-  do  G-)rpo  ,  eos  qirs  perttiiHaô  as'^ 

rio,  qu3  nada  d;;cl arara  5  porque  ópsraçoemda  alina.  baõ  oscui*  ' 

o  n)orral  úíl  penecrante  íi  ri  da  lha  dados  rémoras  dos  fencidos ,  áu 

Fiaõ  concedia  lugar  a  íàllar,  feoao  Vertinaentos  do  difcurío.lticos  dí 

a  eípaços ,  e  ilTo  com  voz  tragii,  abrolho?,  e^ii  que  naò  há  defcan» 

e  incercadeRCe  tios  accencos ,  com  fojde íperradores  importunos,  qus- 

que  a  proferia  ,  que  ainda  para  o  nafô  pcrnmem  focego ,  enc^íocU 

preciío  fe  explicava  mal  ,  e  que  ladas  ondas  cj  minca  páraõ ,  tron- 

neile  eílado  a  deixara ,  quando  do  becas  q  cocaòíempre  a  viva  guer- 

iiígar  fahira»  ra, dores  infsnfiveis  q  atx)ríi!enca5j 

a  quem  os  íuílenca  ,  pagando-lbes* 
ò  gafaibado^cm  deívelos,  e  o 
C  A  P.   XXI K,.  hcípicio  em  cyramrias ,  como  in- 
gratos. Tal  clbva  o  coração  de* 
Mm  que  ft  refere ,  o  que  Dionyjtoy  Dionyfio  oefta ,  ainda  que  breve- 
e  o  Hermitaõ  com  Theoâorck  com   tudo  para  elle  eterniza di 
fa/fdraô  ,  e  fe  dá  fim^.  noite,  parecendo-lhe,  que  as  foai^ 
à  Hilima^  bras  fenaõ  moviao ,  porqae  as  Uir 
zes  naò  marchavaõo  Parecia-lhe; 
ou  que  o  carro  da  noite  perdera^ 
EpoiS    de    vários   difcur^  onortedefeu  caminho, ou  íe ba- 
fos, que  os  dous  compâ.  viaô  del^overnado  os  pólos  de' 
nheiros  fobre  o  íuccelTo  com  Ro-.  íeu  carro ,  ou  cílrellados  circulos^ 
'  gerio  tiveraõ  ,  fem  já  mais  decla*  de  íuas  rodas ,  pois  tao  pouco  fe- 
rarfe  o  Peregrino,  fc  rciirou  Ro-  guiaò  íèu  caminho.  Ja  lhe  pare* 
gerio  a  deícanfar ,  o  que  da  noi*  era  ,  que  os  alígeros  cavallos  do' 
te  íicava,   que  naõ  era  muito:  brilhante  carro  do  Sol ,  ou  pata-- 
porquc,coir»o  era  o  tcimpo  do  Ef*'  vaò  de  caníados ,  ou  tornavaò  a- 
sio  ,  em  que  os  dias  uíurpaõ  ás  trás  de  reíèntidos,  por  naò  defcii-; 
noites  a  mayor  parte  do  tôiiípo,  brirem  ao  Mundo  aXheodora  » 
que  o  prifiieiTO  movei  com  feu  antigeméce  uô  própria  pela  bei» 
lapto  moviiix:nto  lhes  pagajficáõ  leza  para  fer  vifta,como  agora  no 
as  noites  defraudadas  nas  parti-  ertado    preíente    taó    miferavel 
lhas  áà  porçâò.que  o  Inverno  de-  para  fer  chorada.  Oh  noite  pe» 
pois  çoQua  j  uiz.  Ihss  r€Íliiu6*Dg»:  aofa  j  dizia  o  anjiâdo  Dionyfio  ^ , 
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dr  Confolaçai  3e  Ot/eíxofhs  1  II,  Parte:  ^4Ç 
qúei^  te  fsz  taõ  pezâda  para  mi-  folaçaò  de  haveres  pago,  á  quem 
nh^is  penas  ,  fendo  de  antes  raò  devias;  fenaò  que  te  accnnpanhaf- 
lugicivâ  a  roinhes  alegrias? Quem  fe  a  n  agoa  de  te  executar  coma 
ts  poz  <^s  petos  do  relógio  de  acredor^queni  tedtvia  malsj  por- 
nieus  pezares  ,  para  cc  moveres  que  na  cyrannia  de  injuftanicnte 
raõ^poLico/eenntempodeininhas  executada,  dcbrafíes  c íenrimento 
venturas  tiveíh  azas  para  voa-  de  te  veres  ta5  ingratannente  per- 
res  tanto  ?  Oh  infeliz  Theodora,  feguida:  que  ainda  nas  rr.efn  as  pe- 
que nem  tiveík  dita  por  eípofa,  nas  pode  haver  ventura  ,  le  nas 
pais  me  deixa íle,  nerii  por  aman-  próprias  venturas  pôde  haver 
te,  pois  te  deixarão  1  Nacefte  no  dcfjgraça. 
Mudo  pára  exeiDplo  trágico  das  Àílim  em  eftes ,  e  fennelhantes 
lifcfljas  da  vida,e  dos  deícngànòs  difcurfos  paliou  a  penofa  noite  o 
da  morte.  Deu- te  a  natureza  par-  laíVimado  Peregrino,  até  que  com 
tcs  para  feres  querida  ,  fe  íbube-  os  primeiros  annuncios  da  vifi- 
ras  eftimarte.  Mas  quem  a  íi  pro-  nhsnça  da  Aurora ,  defpertando  a 
píio  íedefeftima,  como  ha  de  fer  Kcgerio,  e  ao  Hermitaõ,  deípe- 
d€  outros  eftimado?  Deixafte-me  dindo-fe  delles  cò  palavras  muy 
amim  teu  efpofo,  q  me  defvane-  comedidas  ,  lhe  foraõ  eníinar  o 
ci  de  venturofo  em  poiTuirte,  pa-  minho,  tjue  havia  de  feguir,  parai 
ia  feguires  os  paíícs  de  hum  ty-  fubir  ao  txóte.E  voltando  o  Her- 
ranno,  que  te  privou  da  vida  pa-  mitaõ  ,  e  Dionyfio,  caminharão 
ta  deixarte.  Ellc  te  d^u  a  paga  co-  para  o  lugar  de  Saõ  Vi^or ,  co- 
mo ingrato ,  e  elle  a  recebeo  co-  de  o  Hermitaõ  era  de  todos  bem 
mo  tyranno.  Que  nem  deile  po-  conhecido,  crefpeitado  :  e  per- 
dia cíjperaríe  outro  galardaõ^ncm  guntando  pela  caíà:,  em  que  efla- 
de  ti  podia  prcmetterfe  mais  ven-  va  a  pouco  venturôía  Theodora; 
turofa  forte  :  nem  a  liviandade  a  acbáraõ  ja  defunta  de  poucas 
coftumcu  dar  outro  fifuto  ,  cera  horas,  e  ainda  naquelle  runebrc 
â  ingratidão  coftuma  receber  efpeéiaculo  cotn  aparências  ds 
outro  agradeciméto.  Que  de  ter-  taò  bel  la,  que  parece,  que  a  racr-; 
ras  te  aufentaíle  ,  que  de  Cidades  te  naõ  executara  o  golpe ,  para 
fugiíle ,  que  de  Reynos  paíTaíles?  pri valia  da  vida,  mas  16  para  re- 
e  quanto  menos  o  temeíle,  por  preíèntar  huma  femelhança  dâ 
teu  próprio  cnganofo  amante  morte.  Tinha  tteípaíTado  o  pei- 
caf^igàda  te  vifte:  q  coiTOte  hia  to  da  cruel  eftocada  dada  pelai 
feiTuindo  tua  própria  culpa,  tafti-  rnaô  do  mais  ingrato  homicida  l 
be.n  hia  em  t^u  íegtiitíiento  a  taõ  ajuftada  ao  coração ,  que  fs 
n)crecida  pena.  Naò  te  dey  eUj  delia  naõ  ficou  firido,  ficou  do 
pcrq  nem  tiveííes  eífa  penofa  ccn-  golpe  afloD)br3do ,  e  os  efpiritos 
II.  P^rt.  "'       Qiij          vitais 


^4^    ^  Alivio  de  TrijleSy 

viçais  taõ  faglclvòs  do  ftrro,  que  de  codos  geralmente  era  feotida; 

defaiflparando  a  qusnn  de  ancss  Com  abundantes  lagry/nas   do 

.taô  cuidadoíòs  acudiaõ,  deixarão  magoado  Dionyfio,  c  não  uisnoy 

de  íer  vitais ,  pois  com  fcu  leciro  do  Henricaõ  Felisberto,  U  ^r^i- 

a  privarão  acovardados  da  vi  ia.  par^m  honrofo  encerro  a  Thto* 

Todos  eíbvaõ  magoados  no  dor  a:  que  onde  parou  o  deíejo  da 

lugar ,  de  verecii  hu.na  «wocidade  vingança  ,  rcnaíceô  a  compaixão 

caò  mal  lograda  ,  huma  bellcza  de  lua  accelcrada  morte  :  qaenaõ 

taõ  infeiice,  morta  com  caí  rigor,  he  juib ,  que  aièm  da  morte  paflfc 

quem  merecia  a  piedadstique  Icm-  a  memoria  dos  aggravos  na  vida. 

jpre,  como  diííe  Euripides.cem  na*  recebidos  \  anccs  que  com  ella  fe 

curai  propenfaõ  a  mulher  para  fepultem,  para  ecernajuent^  íe  ef- 

cnternecer ,  e  abranJar.    Ahi  re-  quecerem.  AHi  em  pouco  eípiça 

teruò  ao  Hermicaò  ,  como  a  de-  de  terra  fe  ekondco  muita  gala 

tunta    com  muitas  lagrymas    fe  da  belhza ,  grande  fuavidade  da 

confeíTára ,  e  declarara  àsnmlhe-  voz ,  o  applauíb  dadiícriçaõ>  o 

res,que  na cafa  lhe  aíliftiraô,  CO*  garbo  da  bzarria  Herpinhola, 

mo  tudo  vindo  de  Sicília  com  o  que  antigamente  fbraõ  para  o  nof- 

nnatador  em  huma  náo,que  apor-  ío  Peregrino  o  encaDCo  dos  íenti-f^ 

tou  na  marítima  Cidade  de  Ror^,  dos,  c  o  voluntário  Argel  de  ícus 

empório  do  mar  Adriático,  pou-  amantes  cuidados ,  a  quem  tribu. 

cas  milhas  diftante  de  Manftedo-  tou  íeu  coração  tantos  dei  velos. 

nia ,  por  imaginados  ciúmes,  qus  de  afFeiçoado ,  como  hoje  lagry- 

teve  do  Capitão  da  náo  para  com  mas  feus  olhos  de  e^ncernecidos.. 

elIa»  que  nelles  naõ  citava  cul-  Etle  trofeoatvòròa  a  morte,  por 

pada  em  ©íFendello  ,    defembar-  mofírar ,  que  rodo  o  luzido ,  e 

cando  em  terra ,  a  levara  àqueU  fermolo ,  que  no  Mundo  fe  cfti-: 

le  folicario  lugar  cautelofamen-  noa,  faò  defpojos  defeu  golpe,' 

te,  para  lhe  tirar  a  vida,  onde  lo-  íaõ  ruínas  de  feu  valer ,  deixan* 

go  ficaria  morta,  fe  hum  mance»  do  em  fombras,  as  qu€  foraó  lu» 

bo  paííageiro ,  acudindo  ao  cia-  zss ,  em  luto ,  o  que  foy  gala »  e 

mor  de  feus  brados ,  ao  ingrato  em  terra,  o  que  foy  flor. 

offèníor  naô  tirara  a  vida»  O'  enterro  de  Maurício  cor» 

C  begcu  nifto  a  Juftiça  èio  lu^  teo  por  conta  da  Juítiça.  E  os  do- 

gar ,  trazendo  o  corpo  morso  áo  us  companheiros  tornando  para 

cruel  Maurício,  refpâíTddo  de  ef-  a  Hermida,  em  que  aííiftiraõ,  de- 

tocadas  (iwcrecido  caftigo  de  íua  pois  de  encomendarei!)  a  Deos  as 

impiedade )  de  quem  todos  nada  almas  dos  defuntos,  diffe  o  Her- 

íe  compadecerão  à  vifta  da  mor-  mitaõ  a  Dionyfio:  Jà  de  ho;e  ei« 

|c  da  gwilograda  Thcodora^  que  diante  podsis  com  uiais  alivio  de 

voflus 


à^  Confolação  de  Queíxofos  i  77.  Píirte.  i  47 

VÔíTos  defgoftos  eiDpregsr  os  pen-  certo  do  retiro,  em  que  vi  verrcs: 

famefitos  em  fervirdes  a  Deos  cõ  que  quem  efcapa  dos  perigos  do 

todo  o  cuidado  ,   poisvinesem  mar  teaipeíluoío  dcfle  Mundo, 

que  vieraõ  a  parar  ,  os  que  cffin-  erro  fora  de  ajuizado  engolfarfe 

dido  vos  tinhaò.  ]à  naò  vos  km-  de  novo  na  turbulenta  confuíaé 

brenn  aggravcs ,  nem  vos  incitem  de  feus  enganes ,  fempre  arriíca* 

vinganças ,  pois  Tem  as  procurar-  dos,  c  r^^rde  conhecidos, 

des,  com  os  olhos  as  viftes  :  que  Quando  eu  ,  refpondeo  o  Pe- 

BDuitas  vezes,  quando  nnenos  no  regrino,  es  premies,  que  o  Mun- 

aggravo  fe  mette  9  encaõ  chega  do  dà  tanto  à  viíla  prefentes  naõ 

fuais  deprefla  a  fatisfaçaò,  tivera ,  como  magoado  vejo  ,  e 

Oefenganado  eftais  como  no  compaíTivo  choro  i  fó  voflo  ex- 

Mundo  o  amor  he  iironja,pois  fc  eiiipio  me  obrigara ,  a  que  fogin- 

convertco  em  cyrannia  :  que  nem  do  ao  deferto  os  conhecera.  Aqui 

foubc  Maarkio  enterneceríe  às  acabará  nr)inha  vida ,  onde  teve 

lagrymas,  nem  demoverís  i  fer-  principio  meu  defengano:poisfà 

oiofura,  nem  perdoar  à  mocidade  cntao  fe  começa  a  viver  1  quando 

da  mal  lograda  Theodora,  objec-  Is  efcolhe  o  meyo  de  venttiroíâ- 

to  hoje  de  nofla  compaixão.  A  mente  acabar.  Com  iílo  fe  reco- 

vifta  pois  de  efpelho,  em  que  tan-  Iherao,  e  tu  as  redes  de  meus  dif- 

CO  ao  vivo  íc  reprefenraõ  as  ver-  curfos,que  fe  colherem  o  fruto  de 

dades,bemfiodevoírojuizo,per-  aliviar  fentlmentos ,  darey  pq| 

Isveiareiç  como  difcreto  no  a-  beiji  empregado  cíle  ciabalfeo. 
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T  R  I  ST  E  S, 


CONSOLACAM 

De  Queixofos. 
111.    PARTE. 


C  A  P.     L 

Da  jornada,  que  Dionyfio ,  e  />- 

liihiTto  fiz9raB  à  Cajá  de  N. 

Senhora  do  Loreto» 

MA  L  ferido  dos  enganos 
do  Mundo,  fe  bem  cura- 
do  com  a  vifta  das  mu- 
danças da  vida  ,  e  pou- 
ca firmeza  dt  fuás  fugitivas  eípe- 
ranças  ,  divctcia  o  Perigrino 
Picnyfio  feus  repetidos  íenti- 
^ms>l  Sê  Cfi?^P.ar>hia  du  I^r- 


noitaõ  Felisberto,  mais  alivia- 
do na  petía  ,  e  confoiado  nas 
qi^eixas  de  feus  pafladcs  íènti- 
rrentos ,  fem  já  o  inquietarcín 
nem  defejos  vingativos  do  ag- 
gravo  ,  nem  memorias  ia^portii- 
nas  da  òffenfa  da  rnal  guardada 
fé  de  íuâ  mal  lograda  erpofaTheo- 
dora  ;  porque  cm  fim  tudo  o  c]ue 
encobre  a  terra  ,  vem  ariícarfs 
da  memoria  »  di3ndo-lhe  prin- 
cipio a  vida  para  íentirfe  ,  e  a 
morte  fim  para  efquecerfe,  como 
diz  Ciçcro.  Com  a  mudança  da 


iça  Alivio  de  Trijler , 

vida   râiKbf.n    âs  lembranças  le  tendido,    Saõ  eíles  dcm  motivOf 

muiaó:   efquece-rs  o  navegsncs  inmúgos  declarados  do  ddcati- 

dis  tornenras  ,  qnando  fe  vé  na  lo  naò  concedendo  ao  annbicíoío 

b  jnança,  o  p.szo  á\s  cadias,o  ca-  paz ,  ícus  inquietos  deíejos ,  nem 

tlvo  dai!iuíin)rras,  vsndj-íena  periniccmio  ao  aggravado  cre- 

lib^rdadi ,  o  foi  iado  dv)s  riícos  goas  a  m  >lefta  memoria   de  fua 

das  baralha,   e  dos  dilcoiíodos  apetecida  vingança:fempre  foy  a 

na  guirra  forri  ivis^^uan  \o  defcã-  ambição  ,  coma  lhe  chaniau  A- 

çâ  xsà  píz,o  aflico  das  tdibzas  pa-  rirtocelcs ,  a  cauía  das  divifocns, 

decidas,  quando  deípois  logra  as  tumultos,  e  inquietaçotns  das  Ci- 

alegri i^,que  por  ventura,  p jr  siTa  daJes  ,  como  le  vio  antigamente 

P  ^.^cjuía  chimaria  Euripides  ao  cf-  em  Athenas,  Roma  ,  e  Cartba- 

,   *  q  leeimento  dos  males  reniedio  go  »  e  qua fi  cm  nolíos  t empes  era 

^'  ^"^appctecliodosdeícontentes,  pois  G:nova,  Sena,  Florença,  e  ou- 

•^  *  c:!\x\o  efqjecimínto  fe  cura,  o  de  trás  muitas  ,  em  que  o  defe jo  de 

quí  a  natureza  dos  fencimencos  dominar  brotou  tantas  parciali- 

defconía.  áiázSf  e  bandos,  cuíhndo  tantas 

Saò  as  áreas  do  efquecimento  vid-is  >  e  derramando  cantos  rio« 

fempre  falurifoos  para  convale-  á^  í^ngue   hum  dsíejo  de  mais 

cer  de  achaques  dosaggravos;  to.  lu2Ír,  e  huma  pertenfaõ  de  iDais 

Clcer.  dos  os  olT  n  ^idos,  diz  Cicero,  en.  valer. 

pro     fermaô  de  fenrimenco  ;  e  aííin  Perguntínio  Júlio Ceíar  por 

flac,  como  n)s  delírios  ffcníticJS  o  fcas  coiupanhciros  em  li  um  lu- 

r^mediomais  eficaz  hí  o  íono:  af-  gir  pequeno,  e  toíco,  liCuado  en- 

íi  n  na  enfermidade  das  oíFenlas  o  tre  as  fragoías  ferranias  dos  Mon- 

re  nédio  mais  podirofo,  diíle  dif-  tes  Alpes ,  defabrigado  ao  rigor 

crctammre  Pubíio  Mimo,  qu3  dos  ventos,  e  exporto  à  inclemen* 

Jt      era  o  olvid^>.  Vendafe  p  ús  Dia-  cia  das  neves ,  íe  entre  os  poucos, 

^^''"*  nifio  ni  tranquilidade  prefentc,  e   groíleíros  moradores    de   taô 

fem  ji  o  in  juiíCaren  os  defíjof  ruftica   habitação  poderia   daríe 

da  vingança,  que  c  )mo  rios  arre-  '  imbicioía  competência  de  prima- 

bítadns ,  que  d  i  iranifyiiaõ  ,  tio  fias  ?  Reípondeo  Ceíar ,  que  an- 

niar  laílinofo  da^  mortes  de  feus  tes  elegera  elle   fer    o   primeiro 

ríTinfores  pararão;  piíT.iva  hudia  em  taõ  p  )brc  lugar,  do  que  fer  o 

vida  qaieca  por  deíenginida  ,  e  fegundo  na  policica  grandeza,  e 

pacifica  por  divercida,que  laò  os  opulência  de  Roma.  Coílumavi 

dousp')los,  que  DÓ  letera  mor-  dizer  o  iníigne  Capitão  dos  A- 

tal  vida  ,  para  nem  a  dfíviírem  chcnieníes  Themiftoclcs  ,  que  a 

ambições  de  perceni-nce  ,  ne.n  a  gloria  militir  ,  que  o  vi6lori'  ío 

moleííareiíi  Und  ueatjs  de  oí-  General  Melciades  tinha  adqui- 
rida 


cmic. 
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tíiío  na  itnrT)orral  baT<ilhá  cieMa-  penfaò  ,    de  cjuem  es  fuftfnca) 

rathona  contra  os  Perl  is,  era  hum  paíf» va  a  vida  :  c]ue  fó  pode  cem 

perpecuo  d5fpercador,qus  nem  de  razaõ  diz^er  cjue  vive  ,  quem  feiíi 

dia  11)5  pormetcia  íocego  ,  nem  cuidados  a  pallajque  o  viver  coai 

de  noite  lhe  concedia  lugar  ao  cuidados  ii:âis,  he  durar  do  que 

fono  para  o  dtfcanço.  Foy  o  Ro-  viver. 

nranc)  Lúcio  SclUa  taõ  aníbiciofo  tira  o  tempo  da  Primavera  en- 

de  doirinar  ,  e  de  fobre  todos  eU  tre  Abril ,  e  ^4ayo,  cora  florida 

Is  fó  luzir,  que  coai  íèr  o  grande  do  anno ,  quando  elle  Te  moítra 

Pompeo  o  principal  de  íeu  Te-  mais  alegre  para  deílerrar  as  trií- 

quico ,  e  que  ao  ícu  bando  patro-  tezas  do  inverno,  que  ate  rs  cam- 

cinava,  naõ  podia  levar  empaci-  pos  iVntiraô ,  ícndo  incapazes  de 

cncias  as  hooras^que  o  Povo  Ro-  lentimcnco.  Veília  o  Sol  com  íe- 

mano  a  Pompeo  f^zia,  femindoj  us  benignos  rayos  os  campos  da 

e  diílimulando  no  intimo  de  feu  verJe,  c  vilbía  libré  de  íua  rel- 

coraçaò  ver  a  outro  applaudido ,  va  ,  de  queai  aprendiaò  as  efme- 

deff  jando  eftancar  em  íi  íò  codas  raldas  as  agradavus  iiçòwS  de  íeus 

as  honras  ,  para  que  a  ninguém  luzidos  verdores,  e  os  prados  tra* 

mais  íe  communicanem.  }ando*fe  de  gala  natural  de  fuás 

Diífcrence  exeiíiplo  nos  dá  o  flores  ,   eraõ   liíonja  appececido 

mar ,  porque  íuppoflo  que  íeja  o  dos  olhos ,  e  rccreyo  applaudido 

centro  em  que  todos  os  rios ,  e  da  vifla.  Ouvia- fe  a  fu^ve  melo- 

fontes  finalmente  paraó  ,    logo  dia  dasmuficas  aves,  que  encrs  o 

torna  a  repêtirlhes  liberal  quan-  deliciofo  dos  boíquss ,  cantando 

tos  tributos  de  íuas  agoas  recc-  fem  folfa    fe  moflravaó  taô  àd" 

be ,  acrêícentando  muitas  vezes  o  tros  nos  alTentos  de  Tua  armonia, 

cabedal  mayor,  a  quem  por  arro-  que  lhe  tinha  paliado  a  natnrc-. 

yo  pobre  íhe  oífcreceo  menos  i  za  carta  de  exame  para  cantarem 

que  he  deíêmpenho  de  generoíos  não  menos  fcguras ,  que  confia- 

remunerar  com  venragcns  o  que  das,  alegrando  a  todos  os  palia* 

fe  recebe.  Naó  Inquietavaõ  pois  gciros  qoe  as  ouviaó  ,  para  que 

ao  noílo  defenganado  Peregrino,  áí^  moleflia  do  caminho  deícin- 

nem  lifonjas  da  ambição ,  porque  çaflem;  pois  como  enítna  Ariílo- 

nada  pertendiá,  nem  o  moleftavaõ  teles ,  todas  as  mokflias  com  & 

vingativos  fentimentos  ,  pois  na  muíica  fe  aliviaó. 

morte  de  fua  ingrata  eípoíà  ,  e  Livres  corriaô  es  rios  das  vaga* 

fàlfo  amigo,  fe  tinhao  fepultado  roías  prizoens  de  ntve  1  e  grilhões 

tuas  memorias.  Affim  izento  dei-  de  ciiílal,  en)  cj  tanto  tempo  osti- 

fa  penfaõ  dos  cuidados  ( que  nun-  nha  eu  bargado  o  Inve:  no.rigoío' 

ca  tòraò   os  cuidados  limitada  çxcuetor ,  e  êcredor  inacraytUc 

das 


is^z  Alívio  de  Triftes:^ 

clds  próprias  correntes  >  qua  ài    vida,  de  quem  diz  Saõ  CyprlanD; 


qu3  como  íombra  paílaõ  pela 
pouco,  que  perfcvsraõ :  pedio  kl 
dia  Uionylio  a  íeu  companheira) 
F2lisb:;rco,quizeíle  acoa^panhalio 
a  hiima  romaria  ,  que  tinha  pro- 
meccido  avia  jà  tempo  à  milagro- 
ía  Cata  ,  e  admirável  Sanruario, 
hoara  de  Itália  ,  e  theíouro  inef- 
timavel  do  Mudo  todo,  a  camará 


antis  os  príndiíò,  fàziaó  cor- 
rentes ,  o  m  que  caminliivió  , 
ou  pari  melhor  dizír  ,  cor- 
riio;  q  lí  en  paios  caó  apreC- 
íados ,  mais  parece  o  movimen- 
çOi  fugida  de  q aem  Te  tírue  ,  que 
jiunidi  áz  q  um  caaiiaha.  Mn- 
marasMÔ  asfoaces  mais  por  cof- 
tun:,  qu2  por  caufa  ( que  niõ  ne- 
cellita  deíla quem  temo  murma-  Angelical  áà  Virgem  No íía  Se- 
rar  p  )t  c Jílu  ue)  e  com  ambições  nhora  do  Loreto,  fica  junro  4  Q* 
ds  alpirarem  a  rios ,  fe  efqueciaõ  dade  de  Recanace  ,  e  viíinh;^  ao 
de  fetem  fontes  :  que  (^^x)^<Q  fe  Mar  Adriático,  milagrofo  Hof- 
deícuida  eai  conhecerfe  ,  quera  picio  de  toda  a  Chriftandade. 
íLTiblciofo  a  àjiais  fubir  fe  arro*  Supporto  q  minlia  idade  ( ref- 
ja.  pondeo  Felisberto)    me  pudera 

Tiohaô  feito  tregóas  entre  C\  difculpar  do  aforiímo  geral  de 
q  Inverno,  e  o  BíHo,  para  fufpen-  Plutarco,  em  que  diz;  Huma  das 
dereín  as  armas  das  íetas  do  frio,  obrigaçoens  da  verdadeira  ami- 
e  03  rayos  do  calor ,  com  que  fade  he  querer  o  mefmo  que  o 
íempre  à  campanha  íahiaõ  ;  e  as  amigo  quer,  para  moftrar ,  que  a 
arvi>res,  que  tinhaô  íentido  as  vontade  he  huma  fó  pelo  amcr, 
hoílilidades  do  frio  no  díípojo  fendo  duas  diftantes  pela  nature- 
dâs  gilas,  agora  na  fufpenfaõ  das  ta  ,  naõ  íèndo  tanto  de  temer  a 
anilas  recoiíipenfando  o  roubo,     velice  para  fi  fó,como  por  vir  a- 


de  novo  fe  velllio  ,  deixando  em 
difcreta  fuíbenfaõ  para  íaber  a- 
yaliarfe,  fe  foy  manos  o  que  per- 
derão, íe  o  que  de  novo  lograrão. 
Neíle  pois  alígre  cempo  ,  que  fe 
11)2  naò  competia  o  titulo  de  fecu- 
lo  dourado ,  ao  menos  naò  fe  lhe 


companhada,  como  diíTe  Euripi- 
des ,  de  todas  as  moleílias  juntas^ 
com  tudo  por  fer  a  jornada  taõ 
meritória,  e  a  romaria  de  tanta 
dsvoçaõ  ,  que  mil  vezes  me  per- 
fuadio  o  deíejo  a  emprenddla,  me 
offereço  a  fazervos  companhÍ3| 


podij  neg  r  o  privilego  de  íecu-  porque  me  lembra  que  enfina  o 
lo  florido,  agrado  da  vida,  liíon-  Padre  Saõ  Jeronymo,  que  nem  os 
ja.do  tempo,  delicias  do  anno,  re-  merecimentos  íè  adquirem  fem 
creyo  da  vicu/orcve  qu.índo  fe  lo.  trabalho,  nem  eíks  íe  d^vem  ava- 
gra  ,  e  diluacio  quan-fo  fe  fence  liar  por  grandes,quando  pcrclks 
perdido,  de  pouca,  duração  nas     a  erernid^de  fe  adquire. 

Com  notável  alegria  Ibe  ren- 
deu 


poíTes,  como  todas  as  alegrias  da 
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^eii  òPcregrVriJ  Dionyflo  as  gr.i 
^?.s  do  tav:  r  que  rtCibu  cm  que- 
rer ao>mpHnh.iÍk)  nei^J  pia  jorna- 
da, pois  Tua  prudência  era  dt  tan- 
ta eniir.açaò  ,  quanro  e lie  em  íi?a 
corrpanhu  tmha  sxperiaísnta-io. 
Toda  a  noFa  vida,en{inâ  oPacire 
Sanro  Agoflinho  ,  di''le  o  Her- 
«ruaô,  íer  huma  perpetua  pere- 
grinaçaõ  ,  e  humia  repetida  jor 


deixava,  SíjkIo  a  Ai:ror5'raõ  .*n. 
riga  corr.o  o  Soi  ,  cad.j  ve?  nafc* 
o u i5  bel  1  a  ;  q ne  n j ó  ít n c e  » . s  d e - 
leitos  da. idade ,  querp  ít  »i;pre  d3 
novo  nafcfndo  ,  nnò  excede  os 
termos  da  Jiíerinice.  Pt  nco  valoí 
tivera  a  aurora  para  defi errar  da 
Muodo  os  ptderes  da  noiíe  ,  fe 
lhe  naõ  dcraõ  íoccorro  os  va- 
lentes, refplundorc^  do  Sol ,  que 


nada  cítt  que  andamos  fobre  a  de  todo  a  péem  en;  fugida  ,  por^ 
terra ,  íem  ter  doiiricilio  feguro,  ao  aOalto  de  taô  brilhanteí^  rayos, 
quem  fò  no  Ceo  tem  feu  próprio  nial  podiaò  refiílir  fem  recirar-íe 
defcanço  ,  e  aíTim  naõ  hs  novi^  as  íbrjibriàs.  A  ( íle  tempo  ,  pf  is 
dade  o  peregrinar ,  quem  íeíPpre  que  a  purpnrsa  cortina  do  Orl- 
anda wo  Mundo  peregrino. O  Se-  zonte  coraec^ava  a  veílu  o  Mundo 
neca  diíre,que  para  o  íabio  era  pa--  de  alegria  ,.  avcndo  o  Beriiiiraô 
tria  todooMfidojTíiâ^  para  ovir-  enconoendado  as  cbaves^,  e  ciâ- 


tuofo  todo  o  Mundo  he  denerro, 
em  quanto  fe  dilata  o  ehegar  â 
noUa  verdade! ra^  pátria.  Âffim 
difcuríando  neíla  rrateria  íe  re« 
folveraõ  em  partirem  na  madru- 
gada do  leguince  dia  a  dar  prin- 
cipiDafuâ  roíraiia^ 

c  A  F.   rr. 

€omo  os  nogcs  Romeiros  partirão 

da  Hermiàúy  e  do  encontro 

qtte  no  caminho  tiveraõ» 

APareceo  a  Aurora  com  os 
prelúdios  de  fua-  luz  entre 
as  Cv-nfuías  luzes-  da  Ibribria 
noite,  querefentida  de  perder  a 
pofle  em  queeílivcra,  íè  movia 
coai  paHos  taò  lentos  ^  e  vagaro^ 
íòs,que  íe  por  tcínor  da  vifinhan- 
Çâ  do  dia  íedefpedia  ,  bem  n-oí- 


dado  da  íua  Hermida  a  hw  aa}i- 
go  feu  do  lugar  mais  vifinho,  em 
quanto  dura  lie  a  devota  jornada 
que  hzho  ,  íâhiraò  es  dous  Ro- 
meiros a  dar  principio  á  rodaria 
nos  últimos  dias  de  M  yo,o  tem- 
po mais  ddiciofo  que  o  anuo  lo- 
gra. 

Dous  caminhos  fe  oJfereci;í5 
ars  nolTos  carrJnhantcs  pa-ra  fe. 
guirem  a  jornada  ,  hum  pelas  ri- 
beiras do  Iviar  Adriático,  e  outro 
pela  terra  dentro  ;  e  ftguindo  q 
parecer  de  Plutarco  ,  em  que  diz 
que  aílim  conio  a  navegaí^aò  tan- 
to í\c^  íendo  mais  agradavel^quã- 
to  não  perde  a  viíla  da  rerra  >  af- 
lim  a  jornada  da  terra  tanto  terj? 
de  nr/aisdíliciofa  ,  quando  (thz: 
á  «vir? a  d(víi)ar;.qLi}zera6  os  noiTas 
pafíageiros  íee,iiir  o  carrinho  c^ní' 
u^%ã  qiiant©  ^iokníada o  can^po    ^ue  nem  de  todo-  foíle  peia:€oíu! 
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TDaricima  ,  oem  de  todo  pelo  íèr-  cejupo  c]us  o  Sol  tinha  fubido  ao 

uò.  pari  alliní)  lograrem  junca-  auge  doeiíúípherio,  diriiinLundo 

mente  as  cotuodidades  da  terra,  e  as  íumbras  ,c]ueenn  leu  nalcimen-, 

o  apr.izivd  da  viila  áo  mar.  to  .agigantadas  fe  viraò  ,  fendo  os 

Conneçiva  o  Sol  a  retratar  fe-  lueimus  rayos  á^  Sol  os  cjue  os 

us    brilhantes    reíplandores    nos  íizer<ió  grandes ,    e  os  que  lhes 

inquisttjs    cdihes   das  biiliçofas  uiurpáraó  a  grandeza  (  porque 

ondas,  íendo  tantos  osefpclhos  naó  ha  na  cerra  taó  leguro  távor, 

eai  qae  fe  \\\ò  ,  quantas  eraò  ãs  que  aílimcoino  pòdecauíàropa- 

ondas  eu»  que  íeus  rayor  efpalha-  crocinio.naõ  polia  igualniéce  oç« 


va.  Variâvaò  íe  os  Onzontes 
com  avaritdàde  dos  paí]os,defcu- 
brindo-íe  dehuuía  parte  as  emi- 
nências dos  Montes ,  o  eípaçoíò 
dos  camoos  com  a  diverfidade  de 


caíionarodano)  quando  começa- 
rão a  caminhar  peia  eípaçcfa 
caa^anha  da  Apulha  Capicana- 
ta  ,  íitio  falto  de  toda  a  freícura 
de  arvoredo ,  planície  defcuberta 


lugiriSjdeí velos  do  lavrador  cui-  aos  ardentes  raycs  do  Sol ,  falca 
dadofo,  deícuidos  ^ppececidi  s  do  de  fontes,elkril  de  rios ,  pobre  de 
pailageiro  molclhdo.  Feriavaõ  arrojos,  e carecida  de  amenidade 
"    '  '  '       aos  que  por  ellâ  paílaõ. 

Naó  he  maravilha  que  na  A- 
rabia  dei  erra  íè  furquem  golfos 
de  área  en}  terra  firme  :  psnçaò 
que   pagaõ   os  caminhantes  at-s 


í)s  ventos  de  íeu  continuo  aio  vi 
mento,  deixando  em  caliDâ  os  ra- 
íl-ios  das  copadas  arvores,   para 
focegaremi     da    inquietação   ern 
que  viviaõ.  Acomettiaó  de  outra 


parte  às  penhas  mais  feguras  as  ardentes  rayos  do  Sol,  que  abra- 

ondas  mais  inconftanrcs ,  retiran-  fando  a  terra,  de  todo  a  eí^rcliz^a 

do-fe  acovardadas ,    fe  fe  tinhaõ  de  f/efcura  ;  quando  no  coração 

iiioltrado  no  avençar  atrevidas;  de  Iralia  fe  da  íltio  taó  talto  de 

(que  Ci^íluma  defenganar  a  refíf-  todo  o  abrigo,  que  parece mudat 

tencia  a  quenvlifongeava  a  oufa-  de  natureza  ,  e  íendo  o  melhor 


dií )  e  aparecendo  de  antes  ferras 
de  criílal ,  íe  retiravaò  valles  de 
nevada  efcuma, 

Cò  o  recreyo  de  vifla  ,  ameno 
do  tépn,o alegre  do  di3,feip  cal- 
nía,q  *>ole0.ifle,  nem  frio  que  of- 
fendelíe,  pazes  que  tinha  o  anno 
ccl:brado  entre  o  Inverno  que  fe 
aufcntâva  ,  e  o  Rílioque  viíinho 
vinha,  caminhavaó  alegres  os 
-irious  companhdros,  quando  ao 


clima  CA  Europa,  emparelhar  no 
eíleril  cò  o  mais  inculto  éâ  Aíia, 
ou  o  mais  moleíloda  Libia.Era  o 
calmoío  do  Sol,  que  nefte  íitio  dá 
polis  ao  rigor  do  EíVio  antes  de 
tempo,  o  ceco  da  can  panha,a  fal- 
ta de  fòmbras  >  que  fervi (1  em  de 
efcudos  contra  os  incêndios  de 
feus  rayos,  a  careRia  da  agoa, 
grande  para  o  ii.oleíío  do  canti- 
nho ,  tanto  então  Diais  appetecL- 

óa, 
\ 
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da>quaniO  de  acharfe  mais  impul-  taò  tride  ,  c]u€  por  A^ais  que  cem 

líbiíitad.í.  Aiguai  eípaíjo  linhaõ  a   chegada  dos  caniinhanteí  quiz 

jàandado  delta  inculta  camp.ínhí  disíarçir   a    fens  olhes  algumas 

có  o  defejo  de  ver  Te  podiaó  dei-  tareadas  iagrymas  de  que  ainda  fs 

cubrir  algum  refugio  cótra  o  Sol,  moltravaò    hu»xedecidos  ,     naõ 

e  algUiualivit)  contra  a  {^à^^  que  pode  de  codo  oculcar  os  indícios 

de  li  he  t.iõ  iníofrivel  5  que  Ihs  doquetoraò  ;    que  derríicncilíein 


Im, 

^ 

f 

O" 


v^hamou  Sjmo  Anrelm<3»  remédio 
contr-i  !í  íòaie  :  porque  com  a  ve« 
hMiencia  do  deíejo  de  reaiediar 
a  ÇzáQ  fe  efquece  a  moieííia  de  Ta- 
tib&zcr  â  fome  :  quando  os  noílos 
caminhantes  ouvirão  o  d^rbil 
«íurmurar  de  huma  pequena  tòu- 
ce .  que  apenas  íe  íencia  que  mur- 
murava,ou  por  envergonhar  k  á^i 
murmurar  ella  íò  aonde  nenhu» 
ma  oucra  lhe  reípondia  5  ou  por 
parecer-lhe  deíaire  coíd  cão  pou- 
co cabedal  fazer  motejos  de  ou- 
tras que  nna  s  ricas  ,  e  opulentas 
a  veria. pois  como  diz  Juvenal,  he 
deíprczo  para  os  ricos  a  inópia 
ào  pobre  ;  e  bem  fe  mortrava  fer 
pobre  a  f  nce  y  pois  eiu  lugar  taõ 
lò  lira  ria  vivia. 

Seguirão  os  caminhantes  a  pe- 
quena íangria  de  criftai,  que  em 
lugar  de  arroyo  lentamente  cor 


as  miínori.iS  do  qu2  erão  :  fauda.» 
raó-no  cortezrrence  iS  piiTagei* 
ros,  a  que  eiie  reípíndeo  corn  a 
própria  cortefia,  e  d;;íp(  is  de  aw 
veresn  íaC;stéito  a  fe^-e  cj  os  tinha 
moleííado,  efcufando-fe.  do  Sol, 
naõ  com  a  foa.bra  das  arvores, 
que  no  iitio  naõ  avia ,  mas  com  a 
que  lhes  cauíava  a  dos  incukos 
penedos,  que  a  fonte  em  roda 
cercavao  5  o  Kemitiiõ  ihediilô 
sflim: 

O  exceíTo  do  calor  cj  o  Sói  a  ef- 
tas  horas  moí^ra  ,  e  o  cançaiío  d<5 
caminho  q  hoje  iéíidu  teiíu^s,  nos 
obriga  adefcançar  aoabílgo  dei- 
ta fonte  ,  que  íe  bem  lié  tao  lin-l- 
tacia  na  corrente,  como  de íem pa- 
rada no  íiíioicom  tudo  a  fiz  p^re- 
cernes  caudalofa  o  defejo  cj  tra- 
zíamos de  velja  >  e  as  deíccnhíin* 
ças  de  encctralla.  E  fe  voíTo  ca  rri-r 


ria,  pois  para  fe  intitular  arroyo,  nho  S.nhor  for  o  mefaio  que  fe. 

era  pequena,  e  para  fan^^r  ia  naõ  guimos,     e   naõ  tendís  preclía 

excedia  ,  e  forão  parar  na  defeja-  caufi  ,  que  vos  obnsue  a  mayc  t 

da  f,)nce,  que  no  toíco  berço  de  preíía,eíhmarcy  vamos  em  con> 

huns  penedos  nafcia  t^ó pobre  >  panhia  ,   como  abrandar  o  Sol  o 


que  em  cama  de  efpadanas ,  e 
juncos  como  envergonhada  fe  eí- 
condia.  F.ílava  junto  a  ella  alfcn. 
lado  luim  mancebo  de  agradável 
prcíençá,  e  bím  vcnido  no  traie, 
nias  ao  que  ínultrava  no  parecer 


/ 


íDais  intenf-)  dí  s  rayo,s,que  agora 
nosmoldiu").  He,  íajhores,  rei- 
pí^ndeo  oj^píaihlro,  meu  ca. ni- 
nho taõ  iiicerto,  coivq  de  quern 
vay  lègnindo  c;s  paííos  da  fortu- 
na, e  íifôdo  cila  ífio  >aria  ,  q  con- 

ílik 


Cie. 
1.  de 
irivtn> 


íjit:  lia  ier  na  ptO!;>ru  muda^-ça  ,  Muy  agracfecHos    Ihé  cíerao  n 

que  paií.>b  pò.l^  ciar  le^uros  quê  graças    os  Ronceiros    cio    tavor 

f?,gaía  pjí  íàtA  taô  inconíhn-  que  niiío  lhes  fâiia ,  e  dle  naõ 

te?  D^lií  cíiiíe  ívlarco  Tullio.qijc  iiicnos  trílh,  que  coftez  ,  coiini«r 

era  nicedadejou  vai  ia  ,  e  vicupe-  çou  fua  hiíloria  deíia  íiirce  ; 

ralla,  lobirba  ,   porque  quando  íe 

agradice  ,  encaótaka  ,  e  quando  C  A  P,     liL 

íc  culpa,  mcaô  favorece.  B  coaiO 

Hunha  vida  he  hum  eípelho  em  Em  que  Felizardo  íià  principio  a 


jfní!. 
fhi/ic* 

2.  f'í 


^us  fe  retraça  ao  vivo  fua  pouca 
jfirny:za,  neiíi  íèy  pata  onde  cana- 
nho  derrocada,  ne.n  laberey  aOtir- 
niir  que  fiii^  podíraò  ter  os  pe- 
ríodos que  acoiiipanhâdo  de  idí» 
nh:ís  Cri  ^izas  ligo. 
■:  O  primeiro  movei  de  nofTds 
acene ns,  diííe  o  Hermicac  ,  eniini 
Aviílocelis  qui  he  o  íiiii  a  que  ie 


fkus  d!jcur/os, 

NA  Romana  TranfJ3a<iana 
Regiaô  fvftil  de  Itaiia  ,  a- 
lém  do  taó  celebrado  rio  Hò,  ef. 
ú  edificada  a  infigne  Cidade  di 
Ferrara,  que  eícreve  Gabriel  Ve- 
neziano nos  í eus  annaís  oe  Vene- 
za ler  fua  primeira  fundação  obr* 
dirigerii :  e  o  Séneca  diz  que  naò  dos  amigos  Troyanos  ,  quando 
ha  carjinh)  fcAi  termo  ,  em  que     derrocados  aporcãraõ    a  ícalia  t 


par-íCi  aíliíi  como  todos  os  rias 
cern  no  mar  fen  cermo  ,  e  f:U  íe- 
pulchro  ,  aili*s)  p.Hece  coufa 
diiticil ,  que  ignoranio  vòs  íè- 
nhor  o  fim  ,  profirais  no fegui* 
Hiencos  dos  meyos.   R  fe  a  cauU 


Empório  commum  de  varias  na- 
çofns  do  Mundo  ,  que  a  eiia  teai 
vindo.Com  o  diícurlo  do  teaipo, 
que  como  diz  Quinciliano  ,  tudo  ^  • 
Vay  mudando  ,  oii  para  a  grande-  ry , 
za,ou  para  a  ruina,  cotizo  bem  eí-  *  ' 


ptriVtte  manifeíiudes  o  motivo     creveo  Ocero ,  veyo  Ferrara  de  ;^ 


de  voHo  f;ntiii{eRco",p.-)r  ventura  , 
^ue  quando  naò  confioais  re- 
medioyCal  vez  que  recebais  alivio^ 
Bife  ,  r;fp(  n  ieo  o  paíT.íge:ro,  te- 
cho  pur  impoílivel ,  e  para  que 
Gonheç^iis  ícnhores  que  coaijul- 
ta  c^suía  di-fíicnlcíi  o  alivio,  aíFir- 
ii^a nd:)  íer  idipnílivel  a  u^eus  pe- 
zares  o  reír:cdio,ratisf]rey  aos  de- 
ff^ios  q'.ie  irioíirais  de  conhecer- 
emos 3  cauía  delks,lêo  teaipo  ctm- 
ceder  eíp3.:;,o  para  compendiar  in- 
(oicunios   tad  Uím 


ccijipenaip. 


pequenos  prmcipios  a  cer  Cantos; 
augtiientí  s  de  edifícios  fumpcu»)-  *  * 
fos ,  povo  innuiiieravel,  nobr-z  i  ^  ^^^ 
illuílre,  e  dignidades  ,  que  pelo 
Summo  Poncifícc  Paulo  fegun: 
do  foy  confutuidâ  emDucadí;^ 
que  ao  teii^po  preíente  fe  rj^ud-  u 
ao  ticLilo  de  M(;dena,em  que  pcr- 
íevera  coíí)  livre  dí>n5Ínio  citre 
os  mayores  Príncipes  de  ha  lia, 
IMcUa  incliía  ,  e  populi^fa  Cidar 
de,  3  quem  o  Pò  com  a  caucvilof^ 
ccricQU  banha  os  muros  c^^u:  íc-.uç 
"  criilacs 


X 


\ 
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Ãlftâts  i  em  que  fua  beleza  íe  re-  da  vida  politica  ,  para  ars  outros 

fraca,  oalcl  eu  de  pays  ilUiflres  avantajarfe  noeílado,  c  fendo  a 

no  íaogue  dasfaní»ilías  mais  anti-  tcdos  igual  quando  naícco,    a 

gas  de  Ferrara,  Ic  bem  por  vários  nríuiros  le  avantajou  quando  d- 

liicceffos   da  fortuna  menos  po-  ludcu.    Mais  cílimou  Philippc 

dcrofos  na  riqueza,  aias  naó  de  IVlacedonico  o  na ícef  Alexandra 

forte  que  a  fjlta  defta  diaiinuiíTe  em  tempo  de  Ariíloteks pa,r3  co* 

muito  o  antigo  luftre  de  noiTa  finallo,  do  que  o  aver  naícido  pa- 

faniilia,  porque  paffavaò   roeus  ra  na  coroa  fucederlhe  ,  porque, 

pays  cem  huma  mediania,  que  fe  aitida nas  coroas,  e  ceptros  he luf- 

naò  era  baflantepara  Ihesaugiiié-  ire  particular  a  íabedcria ,  que  08 

tar  a  grandeza  >  com  tudo  nao  ti-  rayoí.  da  coroa  crmâita,e  faz  quç 

nha  poderes   para  ulurparlhs  0  mais  rcrplandc^aõ. 
decoro  de  quero  eraô.  Puzeraò-        Vinte  e  íeis  amos  teria  eu  de 

i»e  por  nome  Feliíardo,  e  como  idade,  quando  me  graduey  ena 

filho  único  fuy  criado  com  cui^  Bolcnlia  ,  deíèjolo  de  vir  jâ  aííiC. 

dado,  c  amor  fingular,  como  co-  tir  com  quietação  emiminha  pa- 

luna  que  havia  de  íufíentar  o  ef-  tria,  de  quem  me  tinha  auíencadò 

plendor  de  fua  cafa :  q  afliai  cha-  tantas  vezesjfem  e«)  o  difcurlo  def- 

niou  Euripidfs  aos  filhos  varoensj  te  tempo  averem  occupfdo  meií 

coluna?  que  fuílentaò  a  glória  de  deft  jo,  mais  que  cuidados,  e  çon- 

feus  progenitores,  tinuos  dcfvelos  de  mcíí  cfiudo  : 

Inclinou  me  iiieu  natural  às    pois  como  diz  Plutarco ,  naõ  àá^piai 

letras ,  c  aíTim  para  proíègiiillas  micem  as  íciencias,  a  quem  a  ellas^^;.^. 
.     ene  parei  a  Bolanha^  ípãy  da  eru-     com  deíejo  fenaõ  appllca  ,  ferias /^^iig, 
dií^ac  ,  e  mtrtra  das  fciencias  de     para  fc  divertir  a  vaidade;  quCquiU 
Iralia ,  aonde  com  o  diícurfo  dos    mal  fe  coa»padccem  empenhos 
annos  que  neíla  aílifti  me  graduey     do  entendimento  ,  com  diílrahi- 
em  os  fagrad^  s  Cânones    coni    mento  da  vontade.  Eícreveo  Dio-- 
grande  alegria  de  n^cus  pays  que     nyfio  tyranno  de  Sicília  a  Plataõ; 
por  efte  caminho  me  intentavaõ     leu  brandcfe  do  dgfabiimento  cõ 
fubir  à  dignidade  ,  e  cfíado  ,  que     que  o  avia  cratadc,  quando  etn 
/«-  leu  amor  defíj^iva.    Du^s  vtzes    Siciliaefleve,  que  lhe  pedia  mui- 
nes  he  pay  ,  di^e  Di^  gcne^,  quem  a     to  çue  naõ  dilteííe  delle  mal :  ao    . 
ud  íius  filhos  mar)da  enfínar  as  fcien-     que  Plaraô  lhe  refpondeo,  que  ti* 
ok,  cias  decentes  a  íeu  eftado  ;  porque     nha  raõ  cccupada  a  meworia  com 
rifl*  romo  cnGna  Ariftoteles ,  fe  pela     ícus  eludes  ,  que  nem  fe  lembra- 
-      gaaçaõ  lhe  deu  o  fer  da  naiure-    va  fe  nefie  Mundo  Dionyfi»  avia 
^f»    za  ,  pela  educação  das  boís  artes,     para  ccnhecello,  quarto  mais  pa- 
c  fciencias,  lhe  deu  9  fegundalèr    ra  iruiir.urallo.   P»  lem  ctixo  fc 
UI  Parte.  ^     "^         ^        R  chç* 

i 


Z:^B:  Alivio  âeTríJies^ 

chegava  ò  tempo  ém  que  defte  deixar-fs  os  povoados  para  afííf- 

ucio  Ciíi  que  vivia  vieíle  a  experi-  tir  em  íeus  cainpos.G  pequeno  ar. 

ip^ntir  as  inquietaçoens  que  ho-  royo,cj  dâ  tonre  corria,  para  vet- 

ie  padeço ,   paliando  da  bonança  la  ^  que  coufas   de  anu  raça  õ  fa* 

â  tetíopeiiadc  do  defouido  feguro  zem  hidropico  o  deíejo  para  naO 

ap  dei  veio  perigolb  ,  da  paz  do  íatibfazeríe.    Era  íeu  roíto  desíu-. 

ddcanço  á  giiitra  dus  cuidados,  ziaienro  da  Primavera ','qu^nd» 

e.do  viver  na  pacriá, a  viver  ho-  roais  florido  ,  que  ò  nevado  das 

j^^della  delkrrado.  a^acecas,  e  a  encarnada  purpura 

Succedeu  que  entre  os  vários  da  ruía,  mais  viva  parece  íeacha- 

lugarer ,   e  poyoaçoens  que  en-  va  nella,que  nos  prados.  Naò  pá- 

nobrecem  ocerritorio  «^ie  Ferrara  reça  o  encarecinosnco  lifonja  de 

caminhando  pela  ribeira  do  rio  rendido  í  porque  era  tal  o  fugeico 

aiê  donde  entra  no  mar  a  pagar-  de  Amatiide,que  os  nnelhores  jui-; 

lhe  o  tributo  que  como  valTallo  zose««  louvailapodiaò  graduar* 

lhe  deve  do  mais  caudalofo  de  le de  difcretos ,  fcm  a  cenfura  d« 

fuás  aguas,  hum  dos  lugares  oiais  parecer,em  que  afpiravaõ  ao  vali^ 

conhecidos,  hc  a  de  Foiía ,  pelo  n>ento  de  exceíiivos.  Sobre  as  ef- 

fer  aílioi  no  numero  de  íeus  mo-  meraldas  de  íeus  olhos  fiarem-ftí 

radores ,  e  fertelidade  do  terreno,  os  coraçoens  ^  parece  que  oaò  èra^ 

como  por  ficar  mais  vifinho  ao  exceder  o  preço  do  cjue  fe  daya  t 

loar ,  em  que  o  rio  como  em  fe-  fe  tora  a  firmeza  das  prendas,  que 

pulchro  de  crlftal  íe,  eíconde.  A  fs  reeebiaõ  »  p^iis  prendas  que  no 

eíle  lugar  coílumava  eu  ir  algu-  melhor  podem  mudaríe,temmui- 

mas  vezes  com  outros  amigos,  to  valor  para  elVtmadas ,  trazem 

aíiim  a  divertirme  tjo  exercício  grands  cuidados  para  poffuidas. 

da  caça,  como  na  pefcaria  do  rio.  Era  AmatUde  mimo  fingular  da 

lifonjeava  do  gofto^cj  recebia  com  natureza  ,   animada  tyraonia  d»- 

a  viltâ  do  mar,  que  íempre  a  quê  amor,regirto  das  vontades, impe- 

o  vê  do  feguro  da  terra  he  agra-  riofo    fenborio    dos  coraçoens  ,, 

áavel.  Succedeo  pois  que  junto  a  para  cujaviíh  fe  viftia  a  adfiiira- 

huma  fonte  q  no  ameno  de  hum  çaõ  de  novo  efpanto,  poisquau- 

boíque  nafcia  ,  taò  defejofa  de  to  mais  a  vi.^,  mayores  encómios^ 

^er  os  reíplandores  do  Sol ,  q  de-  Ihe^  offirecia  o  diícurfo  ,  ii»ayores 

fejavafubir  do  valle  ás  ferras  p>-  fugelçoens  lhe  rendia  a  yoota- 

ia  participar   em  defcuberto  o  de. 

wais  brilhante  de  kias  luzes ;  que  Bem  fey,SenhoreSi  que  avarlia- 

ao  tempo  da  ftfta  'cille  allentada  jcís  pf)r  ex-^geraçoens   o  dilatada) 

huma  moça  em  traje  lavradora  ».  com  q  encareci  a  beiíz^  de  Amai- 

por  quem  difcietameote   podiaó  íilde ,  iwas  quancio  |>eÍG  diícur- 

K 


ér  Consolação  âe  Qiieho[os  y  III.  Parte.      ^  iç^ 
fo  de  tt^inhfl  hiítorta  ouvirdes  os  juftcrrava.   Crn»  eí?as,  e  buíras 
effeitos  que  delia  refultáraõ  ,  ain-  fenielhantes  palavras,  que  n  e  raó 
dafèon  aaverdesjjulgaresí^e  Hne  knibraò  j  intenrey  íatisíàzér Teu 
deve  pouco  nos  applauíos,  por-  decoroío  renu)r ,  que  ella  abrevi* 
^  para  louvalla  rodos  os  applsu-  ou  com  dizer  que  para  difculpâs 
los  vem  a  fcr  poucos.  Era  hum  baOavaó  ,  c  para  liforjas  ^s  nâo 
verde  hftaò  vencurofo  Alcaide »  eniendia,e  com  hunna  ii  cfura  cer- 
que prendia  a  dourada  o^adexa  da  tez  fe  defpedio ;  rcm  eu  inrencey 
íèiis  cabcHos  (que  muitas  vezes  maisferlhemtlcílocorxi  rcplicar- 
le  communicaò  as  venturas  a  que  lhe  ,  pois  nunca  o  inipartuno  foy 
as  naõ  ctnhece )  e  com  o  fobre-  aceito,  porque  tcdo  o  pewofo  naõ 
íalco  de  verme  em  lugar  taõ  fom-  íe  izenta  d$  fer  aborrecido» 
ferio  ,  que  duvidava  o  Sol  nelle         Paliando  Plataõ  cfa  fermoíura,        ^ 
entrar  com  receyo  de  naõ  poder  diííe,  que  era  a  crula  rrais  amável  ^      - 
íahir ,  foy  o  fuílò  ligeiro  fumi-  que  a  natureza  produzira ,  porque  ^ 
Iher  da  cortina  carmefim  de  feu  lendo  <le  ordinário  a  fermoíura  y^^*^ 
rcHojCom  q  envergonhou  os  era-  foberba  peia  perfumpçaô  ,  como  ^^^^'' 
.  vos,  q  pálidos  ficarão  á  fua  vifta,  diz  Ovidio ,  ç  como  agradecida  ^'^'^r 
padecédo  elles  o  deímayo  mayor,  pelo  izenCo  ,  c  íenhoril  em  que  fe  ^*  ^ 
<]Liando  ú\ã,  o  fobreíalco  da  rea-  efilo^a  5  he  raó  podcroía  na  vifla,*^^^* 

quç  íe  faz  amar ,  ainda  quando  ò 
trem  intenta  eíTe 


lidade.  Intentoa  auí&ntar-fe  por 
entre  a  lameda,  quç  fitiava  a  fon- 
te camcordaó  de  verdes  ramos > 
fDais  para  defsndella,  qus  pava 
conquiílalla  ,  mas  átcilhou  ícus 
paííts  n.inha  cortefia  ,  que  ella 
tcí\  conbecella,  moftrou  que  rinha 
fó  o  traje  do  cairpo  ,  e  o  brio  da 
Cidade.  Ouvio minhas  difculpas 
em  fer  Ibemolcfta  minha  chega- 
da, poi^  achsy  a  ventura  íembuf- 
calla,  que  poucas  vezes  eíla  fe  a- 
cha  quando^ fe  bufca ;  que  vinha 
ft-quiofo  á  fonte  por  agua  ,  e  a  - 
chey  inccn-iios ,  e  munrairaiia 
juíbrrcnre  a  fonrc  de  mim  íe  íe 
aufcntava,  qne  quando  mais  cau- 
daloía  nos  criílais ,  a  deixava  em 
feco  deefperanças,  pois  em  feu 
retiro  as  perdia,  ecpma  vifta  as 


nao  procura  , 
amor  agradecer.  Entra  abei lèza 
em  campo  com  a  võtade  fem  mo- 
tivos, que  para  fer  querida  obri- 
galla  poílàò,  ncrn  por  boas  dbras 
que  lhe  haja  feito,  nem  por  favor 
algum  em  que  lhe  efleja  devedo- 
ra ,  antes  tal  vez  oíFendida  dâ  fe- 
quidEo  5  cu  aggravada  docfqui- 
vo,ou  refentidâ  do  ingrí?rò>lncen-' 
tivos  todos  n^ais  para  aborrecer , 
que  para  amar .  e  coni  fer  aílin 
deixa-íea  vòtade  mil  vezes  Uíon* 
jear  do  agradável  que  vé »  diver- 
tindo fe  do  efqulvo"q:je  fente.  He 
o  primeiro  berço  eni  que  amor 
nafce  ,0  d^Hcioíb  da  viíla ,  não 
o  agrâdecid  >  òo  favor,  e  pô- 
de mais  a  íirrparhia  que  rem 
Ri)  coiu 


/ 


i6o  Alivio  de  Trijles] 

com  â  bellezâ,  do  que  â  conveni-    e  principal  lavraJor ;   por  fto^Tiè 


cncia  que  cem  coai  a  izsnçao  ;  o 
foborno  de  ver,  qu5  o  útil  do  dií- 
curfâr. 

A  ííim  nne  fucccdeo  a  mim  nsf- 
jiedMj  quefsndo  a  vez  primeira 
que  \irâó  oosus  olhos  Amatilde 
em  traje  de  paíloril  disfarce ,  em 
que  íc  encobria  huima  g^neroíi- 
dade  illuftre ,  hum  brio  íenhoril, 
e  hum  donaire  corcezaõ,  clámo- 


SylYio,que  outra  naô  liúhd,  cíiât 
da  delie  ,  e  de  íua  mulher  Diony- 
fia  com  notável  cuidado ,  com» 
único  en\penha  de  feu  amor  i  e 
defvelos.  Juntamente  me  deraõ 
noticias  como  fcus  pays  naõ  ad- 
aviciaò  muitos  cafamentos  ,  que 
fe  lhe  hàviâò  propoílo  ,  e  áz  to- 
dos ella  fazia  pouca  eflLuaçaõi 
tsndo  por  aggravo  o  fer  petten- 


tare, 
de 


les  que  íem  vozes  dava  o  natural  dida ,  e  por  ofFenfa  o  ler  amada : 

contra  o  rebuço  ô  q,^í6  por  ilTo  tributo  que  fe  paga  aos  venturp- 

diílô  Arií^oteks  na  Ethica  ,   fer  íbs,  pois  chegaò  a  julgar çoi  ou- 

niais  fâcil  vencei  o  coílume,  que  fadia,  o  que  os  menos  mimcfos  da 

defmentir  a  natureza  j  e  ao  mef-  ventura   eftimariaõ     por    favor- 

IDO  intento  falou  Plutarco,  dizcn.  Era  Amatilde  igualmente  emas 


do,  que  as  demonftraçoens  da  na- 
tureza  não  n^ceiTicavaõ  dos  foc- 


Cur(^f^  corros  da  fortuna  para  defcubrir- 


Jit. 


.\ 


fe  5  no  mefmo  inftante  que  Vi  era 
Amatilde  cantos  prodígios  de  belr 
leza  em  poucos  annos  de  idade ,  e 
faò  grave  brio  no  retiro ,  no  tof- 
co  do  trajç  camponez,  rendi  a  li^ 
bsrdâde  ,  fem  conhecer  de  quem 
ficava  prifioneiro.Defcifrar  o  que 
íe  occulca ,  antever  o  que  fe  ef- 
conde ,.  adevinliâr  o  que  fe  enco- 
i)re  nos  emblemas,  e  enigmasjtal 
^ez  he  vlòtosia  do  juizojou  triun- 
fo rfa  prudência  :  ii)as  em  mira 
wtâis  foy  âcsíco  da  ventura  ,  que 
íubttleza  do  difcuríb  o  perfuadirr 
Dje,  fem  conhecei] o,,  que  en^  tra- 
je tao  humilde  fe  disí^rçava  mui 


ribeiras  do  Pô  para  os  pafíorc& 
cuidado ,  para  as  paílerasenvcja^ 
que  femprí  ella  he  o  applaulo  dos^ 
mimos  da  ventura ,  nunca  fé  ava- 
liando por  grande,  fe  deixou  neu^ 
trai  fem  diclararfe  a  caveja  do  ii^ 
vor. 

Com  eíla  infonuaçaõ  me  reti^^ 
rey  a  Ferrarâ>fiando  íó  meus  cuU 
dadps  de  meu  filencio ,  ártifcada 
centinella  para  batalhas  do  amor, 
e  naò  podendo  admittir  defcan- 
ço  de  noite  cem  linaginaçoens 
tao  inquietas ,  que  eraó  muitas 
para  fofridas  >  e  poucas  para  pai- 
fadas  ,  apenas  defmayavaó  asef- 
trdhs  os  luzidos  alentos  de  fei« 
cintilantes  re fplândores  ,  quandg 
me  parti  a  Foíía  pelo  Sei!â,caín. 


%à  aitiveza,  como  depois  o  tempo  po  memorável  da  batalha,  en;  que, 

aftoUrou.    IpfoíiDeimc  de  quem  perdi  a  liberdade  que   de  antes^ 

era  ,  €  achey  qui  fe  ci. amava  A-  poiTuid,  e  deixando  o  cavallo  em 

íR^Mi  >  c  era  úM  de  fauAi  lico,  patte  dopde  curafem  delk ,  »í.«e 

-    -■     -      -  -     -      ■  -  -  •:-  £uy; 


^  Confolãça^  de  Ouetxofos\  111.  Parte.        i  éi 
gíy  á  foxitcemque  vi  todo  itieu     iriae.  Chegueine  aonde  pndeiTe 


dano  .  que  a  penas  com  huns  re 
flsxos  do  Sol  que  a  cocavaò  .  naò 
Uy  de  verme  tal ,  íè  munnurava, 
bu  fe  ria  :  aííentâdo  debaixo  do 
tufco  ,  e  alegre  toldo,  que  os  ala- 
IDOS ,  e  freixos  febricavaó  ,  eípe- 
rey  fe  podia  ver  a  quem  taó  caro 
isps  cuílava  fua  vifta. 

C  A  P.    IVo    . 


fer  delia  viílo  ,  e  com  cortezes 
palavras  lhe  dey  a  entéder  n»inha 
alegria  emi  veli^imas  como  dia  de 
lueiancoiia  naó  bç  apropriada 
para  deípachos ,  voltando  ascoC- 
tas  me  refpcRdeu  com  o  retiro. 

Dífmaycu  meu  fentimento  os 
alentos  de  minhas  efperanças:  pu- 
dera tiaò  navegar  contra  a  ventu- 
ra, fe  amor  permitira  aconfeihar- 


fejmascomo  tem  mais  de  impaci 
Em  que  Feliféirào  p  ofegue  fua      ente  ^ue  de  ajuizado  ,  fíz  aggra^, 
Vida.  vodaizençaõ,   edclprezo  do  re- 

cato ,  empenhando- me  a  querer 
ERa  jà  paíTada  a  mayor  parte  vencer  com  a  porfia  a  reliftencia., 
do  dia  ,  íèa»  apparecer  quem     que  armava  contra  mm  a  ventu 


de  minha  pátria,  ecafataòdeí- 
terrado  me  trazia,  ou  foíie  que 
adivinhalTe  meu  defejo  ds  vella. 
Ou  que  outra  occupaçâõ  a  diver- 
tiíTe  ,  e  vendo  eu  que  declinava  o 
Sul  ]à  o  vig  ^rofo  de  feus  rayos  , 
tendo  por  intilice  o  dia,  por  mal 
lograda  a  occaliaò  ,  por  íeii^  fru- 
co  o  dcfvelo,  auíentando-me  da 


ra/Naó  fempre,  diz  o  Seneca,Teí-  Sentei 
ponde  a  fortuna  aos  dtfejos  :  aíTc-  àe  irã-^ 
gurar  os  fins ,  differentc  effeito  cund. 
he ,  do  que  efcôlher  os  nneyos  ,  /í^,  2.' 
diííe  Ovidio ,  e  a  m  razaô^por-  Ovid^ 
que   eícolher  es  meyos  he  empe-  z.  Zi- 
nho do  juizo  ,  mas  coníeguir  os ptfl^^ 
fins  he  favor  da  ventura,  e  efta 
he  prenda ,  que  naò  fe  communi- 


foaiQ,  paíT^y  por  júco  das  cafas  de  ça  nem  participa.  Sò  fe  conta  qu€ 

AmatiHe,que  pouca  dií>ancia  do  cílando  hum  dia  o  fupremo  Dic- 

lugar  eílava-ò ,  quando  já  a  tarde  tador  Lúcio  Scilla  na  praça  de 

era  trrmo  em  que  parava  o  fe-  Roma  com  outros  Coníules ,  e 


tihorin  do  Sol  ,  e  raya  em  que 
coii>mutava  o  doininio  da  noite. 
A  penas  rodeey  a  cerca  em  que 
as  caías  eftjvaô  ,  que  com  varie- 
dade de  arvorrs  mais  virtofas  as 
faziaó,  quando  aííentâdo  ao  pé 
óz  hum  loureiro,  amorofo  defve- 
lo  do  Sol, vi  a  Âíratilde  que  pcn- 
iKiva  ,  e  fe  pudera  caber  triíleza 
na  fermofiira ,  diiTera  que  tfia^ 
III  Parte. 


Magiftrados  ,  paiTou  a  fermo^a 
Valeria  ,  filha  do  iofigne  orador 
MeíTalla  ,  e  irnrãa  de  Horteníio  f 
e  lhe  foy  de  propofito  correndo 
a  aaõ  pelo  veOido  de  forte,que o 
fentio  elle  ,  e  como  era  tão  temi- 
do ,  que  nem  es  olhos  fe  atreviaò 
beín  â  vello  ,  volran  ío  ells  para 
elia  com  o  rofto  fevero  ,  e  quafi 
irado  ,  ella  d3frretam;nte  lhe  rei- 
R  iij        pondeui 


/ 


z6l      ^                 Alivio  de  Trijles-^ 
poti  Joit ,  qiié  conoò  ells  fe  inritu-  do-  me  eu  edi  cafa  JeValerIó  como 
lavi  ttlicc  ,  cjueria  ver  íe  tocan-  eíii  oucras  c)cc^íi'jens  cofliiiíuva, 
do.o,alguii]a  vencDrafe  Ih:  p^íga-  naò    poder,  io  ad  v.icir   d^ícanço 
va,  íuppoílo  í]ue  fe  dezia ,  que  ]X  meu  inquieto  cuidado  ,  lhe  pedi, 
mais  le  pagava  a  võcura.Do  qual  fvtn  di«,lar4í  Ihí  o  que  íenria ,  íá- 
ditco  elle  íatisfêico  ,  e  ni^is  veu  hiiVcuios  a  d-r  hu<v«  paii:o  pdo 
do-a  Caõ  fjniioía.a  recebeu  por  vf.  lugar, para  1 -grar  o  frefco  á^  noi-. 
poía.PLíém  raras  vezes  no  Mun  te  com  a  viração  do aiar :   qus 
do  vemos  daríe  a  ventura  por  cò-  nao  era  muico  dbrvViar  as  horas 
psnhia,  nem  feguir  a  quê  a  á^k^  ao  fonn,quitii  de  doradr  taõ  póu- 
ja  ,  fenao  a  quem  delia  íe  efque-  cas  horas  gozava, 
ce  ,  e  â  naò  íolicita.  Sahimos  de  cafa  levando  fó  as 
Tinha  eu  neíle  lugar  de  Fof-  efpadas,  e  piílobs,  e  coido  a  pe- 
fâ  pelo  Selh  hum  amigo  caçador  dra  de  cevar  em  qualquer  íirio 
dos  moradores  do  lugar,có  quem  que  eft*J3  ,    fempre  pr  natural 
algumas  vezes  que  la  h'a  coílu-  fímpathia  bufcao  N  rccia^límeii 
mava  poufar  em  fuacafa ,  diver-  rodeand  i  varias  ruas  fuy  deman- 
tindo.n*.s  humas  vezes  na  caça  ,  dar  o  íitio  aonie  vivia  AmaciLde, 
outras  nas  peícarias,  que  nefte  íi-  novo  Norte  de  meus  cuidados  a 
tio  íào  frequentes.    Era  mancebo  que  me  guiava  o  amor ,  e  a  tor- 
folteiro ,   e  fe  chamava  V^alerio  ,  tuna.     Seriaó  ás  onze  horas  d\ 
e  tinha  eíte  já  antigas  competen-  noite ,  que  era  fntre  clara  .  e  ef- 
cias  com  outro  mancebn  rico  do  cura  ,  quando  detir<^nce  das  íuas 
próprio  lugar  por  nome  Rodol-  cafas  (quem  cuidara  achar  o  pe- 
io ,  bem  aparentado  :  que  nunca  rigo  aonde  bulcava  o  recreyo  1  ) 
falraò  parentes  à  riqueza  ,  nem  a-  de  repente  difparáraõ  quatro  ho- 
j^«/«-»T^Íg^s  5  como  dilíe  Quintiliano,  mens,  que  rebuçados  pallavaõ  , 
ttiMb»  As  câi.fas  das  diicordiasaviaõ  ji-  .huma  eípingarda  com  duas  bal- 
j,        do  certo  aggravo  ,  que  Rodôlír»  las>que  levando  a  mira  errada  do 
tinha  recebido  de  Valeria,  de  que  intento ,  acertàraò^em  mim  ,  buí- 
querenio  RodoUb  vingar-fe,  em  candoa  Valerioj  abrindo-mc  híií 
lugar  de  fatisfeiro  fah  o  mais  oh-  perigofa  ,  e  penetrante  ferida  pe-. 
tendido.  Tem  íeuseíiiíiiulos,  diz  lo  p':ito  direito  ,  de  q  alTuftado; 
C/fi?r.Cicero,o  agí^ravadojainda  que  fe  quctrendo  difparar  a  piftola  que 
yí^,    divirta  o  ofenfor ,  e  principal-  trazia,  cahi  defacordado  em  terra 
5. /«  mente  fendo  rico;    que  quando  junto  ^  porta  de  Amatilde.  Dif- 
Vert,  o^õ  poíía  per  li  deíiggra var-fe ,  p.frou  Valério  a  pii^ola ,  mas  íem 
naò    falta  quem  fe  empenhe  na  fruto ,  porque  c(  nhecendo  os  re* 
latista^jaô.  buçadosaverem  errado  o  tiro  que 
Succedeu  pcis,  que  hofpedan-  a  úk  dirigiaô ,  peíaroíòs  áo  de- 

facercoí 
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fâcertò,  edefcjoíos  da  vingança  ,  temor  em  arrcjo  ,   e  a  fugida  ena 

arrancandu  as  eípadas  o  a  come-  furor,  de  tal  forre,  que  ficou  Ro- 

cerao  taó  anojados  ,  que  lhe  foy  dcItò  com  duas  eílocadas  perigo- 

ncceflario   bulcar  na  tugida  o  re-  fas,    e  os  qus  o  acompanhavaõ 

niedío  >  que  he  o  retiigU)  que  Eu-  iam  bem  feridos ,  ainda  que  na5 

rípideseícreve  ,  permitira  noite  c(mriíco,   e  acudindo  gente  os 

coocra  os  perigos.  Naó  foraò  me-  apartarão  ,  que  deixaremos  ag(  ra 

nos  velozes  os  rebuçados  cm  fe«  retirados  com  os  trágicos  fuccef- 

guir ,  que  Vakrio  tm  correr ,  que  fos  defta  noite,  para  profeguir  os 

como  eraò  tantos  ,  tomando-lhe  meus  como  cao  participante  dei: 

os  atalhos  como  práticos  na  ter-  lei. 

ra  ,  o  obrigarão  por  torça  a  de«  i- 

fcnder-fe  ,    e  conio  a  defenfa  era  C  A  P     V. 

tVirçada  ,converteo-le  em  deíefpe- 

rjçió  ^  e  com  efta  ,  como  eícrevc  Como  Feliíardo  foy  recolhido  êm 


Vegecio,abuíadia,  para  paflarde 
atrevido  A  temarario.  Na  liga  da 
poderou  armada  ,  que  íizcraó  as 
kepubhcas,  e  Cidades  de  Gre- 
cia  contra  as  armadas ,  e  exérci- 
tos poderofos  de  Xerxes  i  kndo 


mja  de  jlmatilde ,  e  do  fue 
IhefuccedeM. 

FErido,  como  diíre,das  bailas, 
que  erradamente  me  acerta- 
rão ,  e  enfraquecido  coro  o  ncuir 
General  dos  Gregos  o  prudente  to  fangue,  que  da  terida  manava; 
Theiviílocles,  vendo  que  venci-  eftava  eu  dtíacordado  dos  fenti- 
do  Xtrxs5  na  famofa  batalha  na-  dos  em  cerra  9  quando  acudindo 
vai  de  SalartMna,queriaò  os  Gre-  Silvio  com  feus  criados»  e  ven- 
g*«  vi6lorioíos  cortar  he  a  ponte  do-fi$e  nefle  eftado  ,  riiovidcs  dc 
qui  tinha  lançado  ao  Helefpon-  con^paixaõ  (  que  laõ  os  infortu- 
to  para  impedirihea  retirada  com  nios  muitas  vezes  poderofo  ío- 
qui  fugia ,  elle  lhe  fttónduu  fecre-  boim:)  de  piedade)  wz  levàraõ 
Co  avizo  qu3  fe^preflaíTe  eru  paf-  nos  brados  psra  fita  cafa  taõ  pri- 
lar  antes  que  es  Gregos  lhe  cor-  vado  do<  rentidos,q  nem  conhecia 
t  ilTem  a  ponte ,  dando  por  raznõ  o  t  fiado  em  que  me  achava  >  nii» 
prudentemente  ,  que  baltava  ao  podia  agradecer  o  favor  que  re- 
inimigo  fugir,  fem  que  chegafTcm     cebia.  Acudirão  Dionyíia  ,  e  A* 


a  deíperar ,  porque  a  vióloria 
que  aí »s  gregos  cinha  dado  a  va- 
lcntia,podia  dar  a  Xerxes  a  defef- 
peração.  líto  digo  ,  porque  vco- 
do-ícVâlerio  de  toddS  as  partes  a- 
calhado/e  já  ferido,  converteu  o 


matilde  a  receberme  aflufiadas  dd 
íobrefalto  ^  e  fízendn-me  huma 
camakgo  por  mandado  de  Sil- 
vio ,  n  e  dfirár/iò  nella  pef^irofas 
de  ií^inha  di!gr?çâ  ,  e  vindo  o 
Cirurgião  do  lugar,  nem  de  todo 
R  iiij  aíTô': 


/ 
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aíiegurou  mloha  vicíj ,  nen)  del- 
coníiou  delia.  Co-»  as  dores  da 
cura  q  me  fazia  ,  corney  em  meu 
fentido ,  Qosvo  quem  dei perta  de 
hum  p;2zado  fono,  ertranh^nd.)  o 
lugar  ern  que  me  via  ,  caó  difFe- 
rente  do  que  imaginava  ;  s  dizeti- 
do  qu<ím  era  pedi  me  cha  iiâlfem 
Confelfor ,  c  íè  manda ííe  recado  a 
ttjsus  Days ,  pí)rque  queria  veilos 
fe  poílivt.1  folie,  ances  de  âcalh4r- 
me  a  m'.>rce  fua  viíh. 

Dt^ípediraò-íe  logo  (Benfagei- 
ros  a  levar  as  novas  a  Ferrara , 
qud  pouco  mais  de  duas  legoas 
diftava  do  lugar  5  e  coixii»  eraõ 
trágicos  os  aonuíicios ,  pi>uco  ce- 
po haviaò  miller  para  chegarem 
pois  apenas  o  Sol  vertia  d^  novas 
Íu2es  feu  Oriaonce,quando  meus 
pays  íè  apeavaò  de  hu  n  coche 
€om  todos  os  criados  de  cafa  i 
porta  de  Sylvio,  taó  deíííiay.ídos 
do  fentimento ,  que  fendo  eu  €► 
ferido, elleseraõ  os  que  fentiaõ  a 
dox.  Nemeramaravilha/endoeu 
filho  único  y  e  com  extremos  a- 
inado ,  únicas  efperançás  de  fua 
pofteridade,  defvelo  de  fsius  cui- 
dados, ê  agora  em  tal  eftado  cso- 
tro  caíwl  de  fua  dor.  Nem  todos 
CS  pays  tem  o  íôfriínento  do  Piá- 
loíopho  Anaxagora.s,que  dando* 
fe-lhe  nova  que  íeu  filto  era  mof- 
ío,  relpondtíu  ao mêfag^iro:  Ne- 
nhuma novidade  ii)e  dizds a.  por- 
que eu  bem  fabia  que:  era  elle- 
mortal, 

Sea^Ihante  valor  mortrou  P(2- 
ijcles  Çapicào  dô  Athenas«  ^iiâ 


JeTriJlesy  ^ 

iDorrendo.lhe  doús  filhos  ém  cí- 
paço  de  quatro  dias ,  naõ  fez  mu- 
dança no  roílo  ,  e  com  grinalda 
porta  na  cabeça  orou  publicaiué- 
te  ao  povo  de  Achenas  ,  conio  íà 
nenhum  ftliio  perdera.  Quando 
chcgáraó  a  Eíparta  as  novas  dos 
muitos  Ldcedemonios  q  havià6 
íido  iHortos,  na  cru:l  batalha  que 
civer<4Õ  com  os.  T', ébanos,  os 
pays  dos  mortos  fe  dávaò  huns 
aos  outros  osparabens  das  mor* 
tes  de  feus  filhos  >  coiu  tantas  de* 
monítraçoens  de  alegria  ^coíuo  fc 
celebra iTem  a  mayor  fella  de  fu» 
Cidade ,  e  foliem  infeníiveis  ao 
fencimento  da  própria  natureza*: 
Porém  como  em  meus  pays  (k 
naõ  dava  eíle  extremo  de  valos 
para  reíIiiVirem  á  dor,  e  incenti- 
vos de  fua  mágoa,  naõ  havia  alí- 
vios para  íua  pena ,  porqus  fuás 
lagrymas  manifeílavaò ,  que  na5^ 
admitia  ferias  tm  fcotir  o  vivo  det 
fua  dor. 

intentarão  lèvâr- me  a  Ferrará 
cm  huma  liteira  ,  mas  vendo  que 
quem  me  curava  1  hes  dizia  cocrlÀ 
cvideete  riíco  minha  vida  ,  íè  me 
BioveíTem  cm  tal  eílado,  íê  refol-; 
veraò  a  ficarem  comigQ  em  cjfa 
de  Sylvio,  mandado  vir  da  Cida^ 
de  os  Cirurgioens  mais  inífgnes^ 
que  nella  havia,  para  em  compa- 
nhia do  que  me  curava  me  aílif- 
tirem.  Veyo  juntamente  híi  Au» 
ditor  a  devalTar  do  cáío »  c  en^ 
pouco  efpiço  fe  defcubriraõ  og. 
culpados  nelle  ,  e  como  intentan- 
do útdx  a  vida  a  YàUiio,errando- 
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fe  o  tiro ,  ma  acert.uao  a  mim  ,  a 
quem  naõ  buícavão.  Foraò  lo- 
go  todos  prezos .  e  RoJolFo^  af- 
fhii  mal  ferido  como  eftava,leva- 
do  á  câdca  de  Ferrara ,  que  conio 
o  cafo  era  caô  mal  aceito ,  e  meu 
pay  poderofo,  e  o  Auduor  in- 
teiro na  jiirt  iça ,  niò  dá  lugar  â 
piedade  o  íevero  do  rigor. 

Continuavâõ  os  Cirurgioens 
íêm  me  aíTegurarem  a  vida  ,  em 


enternecido ,  íe  o  amorofo  ?  que 
como  o  coração  hé  o  mar  donde 
as  lagrimas  faheíii,  menos  obriga- 
do fico  a  te  moílrares  piedofa  de 
minhas  dores ,  que  fc  ce  conhece- 
ra compadecida  de  meus  dtf^JQ'. 
los.  Menor  brecha  abrirão  em 
sneu  peito  as  bailas  de  réus  o* 
lhos,  mais  difficultoías  laõ  de 
curar  as  feridas  de  tua  viíta  ,  que 
as  que  recebi  de  quem  naò  incen- 


pcnhando  em  procurarma  todo  o     cava  tcrirme;  porque  as  de  teus  o- 
periro  >  e  eftudioío  q  a  arte  per-    lhos  eu  as  bufquey ,  e  as  que  pa- 


I 


niitia  ,  e  meus  pays  agradecidos 
do  cuidado  ,  eò  que  Sylvio  acu» 
dio  a  recolherujc  em  fua  cafa,  cíe- 
fejáraò  deíèmpenhar  fe  no  agra- 
decimento com   dadivas ,   e  re- 


deço,  a  oiitu  me  bulcárao.  Se  hQtn 
conheceras  o  que  me  deves,  por 
ventura  ,  mais  com  rr.zJo  chora- 
ras de  verme  pos  cui  occaíiaG 
arriícâdo.ou  de  verme  em  tua  ca- 


gallosqueman:iavaò  vir  daCi-     fa  tcrido,  porque  no  primeiro  tu 
ààck,  parec  ndo-lhcs  tudo  pouco     eras  a  devedora ,  e  no  ff  gundo  a 


10^ 


ventura  deshumana.  Que  câro 
comprey  o  verte  raõ  de  perro, 
pois  íe  defafiaõ  minhas  alc^grias 
com  meus  pifares ,  fendo  teus  fa- 
lhos equivocas  rcfpíxft^s  com  fu^s 


para  a  vontade  que  lhes  deviaõ, 
e  com  razaõ  :  porque  nunca  a 
vontade  pode  cabalmente  pagar- 
fe,  dilTe  De-iiofth.^nes  i  porqus  íe 
podem  remunerarfe  asobras.fenv- 
dver.p^^  fíci  endividado  quem  fe  mof-  lagrymas  às  pergueas  de  meu  de 
rr//.  tra  c brigado  ao.  deítjos.  fejo,  para  qui  nem  receba  em  mir 

Aíliilia  Amarilde  com  minha  nhãs  penas  erte  pequeno  ali  io 
mSy  com  grande  cuidado  acon-  <íe  fab.T  fe  peza  mais  emteuco-í 
íoíala  ,  dando-ihe  efperanças  de  raçaò  o  amorofo^ou  o  ccpaílivo^ 
minha  vida  ,  porque  tanto  tinha  e  fe  devendo-me  t^nto  de  amor , 
de  fermofà  ,  como  de  dilcreta  ,  « 
hum  dia  affif!indo  á  minha  cura 
lhe  vi  derra«i)ar  lagrymas  em  a- 
bundancia,  ufurpadas  aos  direi- 
tos de  feu  recato  ^  e  diffe  etr  entre 
n\'m\ :  O*  quem  pudera  conhecer 
àe  que  fome  nakem  eíTes  rebu- 
çados arroyos  de  criftal ,  íe  de  a» 
gor^  ou  coflipííixaõ.  Stcbrao 


\ 


iratasíóde  pagarfiie  em  piedade, 
porque  fò  com  que rer-me  me  fa- 
tisfiz-eras  ,  t  confemir-nie  piedor 
fa  ,  nunca  iije  pagaras^ 

C  om  cfte  í\  liloquio  me  quei- 
xava Has  lagrymas  de  Arratílde, 
fc  íobre  quem  naô  tem  tulpas 
poden»  caber  queixas;  m^scomo 
o  âíiicr  ifi  giiua  m£nino,iÃl  vczíe 
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queixa  di  mitno^b 
fiiidid  ^.  Adiilia-riis:  ella  con»  no- 
tável cuidido^  sm  companhia  dí 
minhi  iiúy ,  as  molcJlias  de  mi- 
nhas dores,  qtie  como  b^m  dill^í 
Piacaõ,  he  hu.«  enfirJio  fciripre 
mokilfci  a  ú  próprio ,  e  a  que« 
át\k  curajparácjrqiisregui^^  ta- 
ripides  ,  e  mollra  a  experiência  ; 
poríjue  o  incoleravel  das  dores , 
C  o  perigoío  das  feridas  mal  d;.i- 
xa  moítrar-íe  aprazível  a  condi- 
Q^^y^^çaõ,  (cnio  de  cancãs  moleítias 
'combatida.   Era  viiU  de  Ama- 


Plat. 

de 

tran- 
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Eu- 
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Alivie  de  Trijlcs^^ 
íômeílurof-    ella  a  íeus  rogos  hum  dia  a  ira - 
zerme  a  coj}ida,valendo.me  eu  á^L 
opporcunidade    do  tempo ,    Ihs 
dilfe  deita  ferre. 

Be^n  dilTe  Tico   Lívio  ,   queTlV; 
mal  pode  curar-re  a  ferida  fcmX/v. 
m^nií-eííar-íe  ,  e  íe  nas  do  ccrpo  5.  de* 
he  íencença  taò  certa  ,  nas  feridas  fí7^. 
àx  alma,  quando  feri  mais  verda-  lib.%* 
deira?  Teus  clhos,  Amacilde,fo- 
raõ  meus  homiciausíRedotfo  me 
hrio,  cu  me  macalle;  a  elle  todos 
condenaò  ,  e  a  ti  ninguém  te  cul- 
pa,que  eu  fò  fou  ceíteamsha  ,  tnas 


tilde  para  mim  o  mayor  ricreyo ,     de  pouco  valor, porque  lou  p'írce, 


e  o  mayor  tormento  ;  que  íò  a- 
nior  p-idera  unir  cães  extreaios* 
Era  o  recreyo  de  v;lla  ,  pús  fe 
pudera  receber  auga  ecos  fuafer- 
m  íura  >  cada  dia  parecia  q  creí- 
cia  ,  porque  cada  dia  mais  me  a- 
gradava.  Rra  o  tormento  de  ver 
ndla  huma  izençaô  taó  íenhorii , 
hu  n  recato  caÓ  modefto  ,  hum 
brio  taò  grave,  hum  olhar  taõ 
contrario  a  meu  deíèjo,  que  me 
caufava  admiração,  como  nos  re- 
tires da  Corte, no  tofco  dos  mon- 
tes ,  no  groíTeiro  ái  criação  fe  a- 
cha  vâ  paílora  taõ  briofa ,  que  fo- 
boVnada  das  lifcnjas  da  belleza, 
quízefie  igualar ,  e  ainda  avante- 
'yã  por  bizarra,os  privilégios  que 
lhe  negou  a  natureza  de  íènhora. 
AfliiD  nefta  batalha  de  cuidados 
flaCliHVaó  meusdiícusTos  (íe  por 
veDíura  chega  a  difcurí.n  btm 
quem  de  verâS  a''i><?)  quando  oífe- 
te  endo-íe  occafiao  depor  eiiat 
iiiinba  riiãy  indiípoflâ  ,  entrando 


pouco  te  devo  no  rigor  com  que 
me  tratafte  ,  permicc  que  fe  quer 
te  fique  devedor  eíle  pequeno 
efpaço  com  me  ouvires ,  e  deva- 
te  por  enfermo  etle  favor  ,  pois 
naò  pude  mereccUo  por  amaxjte. 

Bem  conheces  quem  ícu  ,  c 
que  fò  por  verte  HíC  vejo  n)  eíTa- 
do  em  que  me  vès:prodigioía  viíl 
ta  foy  a  tua  ,  de  que  cães  cífeiros 
reíultáraó  ,  e  naõ  me  coníidero 
arrependido  ,  fe  te  conteflaras  o 
brigada  imas  3y,q  fe  padeço  o  da- 
no ,  naò  defcubro  o  remédio  ,  de 
quando  cuido  que  mereço  mais 
entaó  te  obrigo  rmenus  ?  Mais  vi- 
finho  á  morte  me  tem  teus  disfa- 
vores,que  meus  infortúnios,  mais 
4into  teu  rigor  que  minha  pena, 
pois  taõ  avara  me  concedes  õ 
verte  fem  aílilkndas  de  quem 
emmudece  minha  voz  para  quei- 
xarfe.  Que  mal  dizem  o  íctes  en- 
fermeira, c  o  mararme  1  porque 
fc.  como  çnfcrmciu  «ie  folicíTas 
'  ^"'         í^  vidai 
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á  vlfla  ,  como  pouco  piedofa  ms  cmre  tantos  alíalu  s  con;baiido  , 
condems  à  morte  nem  podia  nnelhorí?r  nas  ftridas  > 
Neai  pude  peli  fraqueza  fdl-  pc  rque  a  Imngin.içiõ  com  íiu 
Jar  mais,nern  ella  o  pemiitio  com  infeníivel  violência  íufpwndia  to- 
darmc  tiU  refporta.  Naò  imagi-  das  as  operaçoentf  á  natureza ;neiii 
neis,  fenhor  Fdifardo  ,  que  igno-  podia  de  íTiim  próprio  lembrsr- 
ro  o  que  vos  devo,  cu  defconhs-  me,  por  lembrarme  de  Amatilde, 
ço  vofjos  oierecinDentos  íerem  que  como  diz  Quinto  Curiio,  he.^. 
grandes ,  masctmonaó  poííoaf-  o  género  de  iiiemoria  mais  isoci- Cart, 
pirara  ler  eípofa  voíía,  porqueo  voaquelle  que  chega  a  fa^er  el-/V^.4' 
humilde  em  que  me  criey  naò  quecer-fe  de  fi njsfno. 
emparelha  cò  o  ilíuHre  dos  pa^s  Seria  meya  noire  no  relógio 
de  quem  nafcellies,  quero  antes  de  a>eus  cuidados  >  íepodiaònu- 
parecer  ingrcta  ,  que  períunii-ia  ;  merar  horar  certas,  que  elbndo 
fe  pudera  Igualarvos  5  pruco  vos,,  todos  no  mayor  fikncio  vencidos 
devera ,  naõ  quiz  minha  fi>rCuna  da  natural  luípençaò  do  íono  ,  e 
tazerrre  raô  venturoía  ,  naó  rne  fó  eu  fazendo  fentinela  a  iij^us 
culpeis  tanto  de  cruel ,  pois  na5  deívelos ,  e  a  minhas  dorts  ,  que 
me  he  poíliv(  l  parecervr  s  pisdo-  mal  me  permiciaó  drJcanço .  ou- 
fa.  E  fe  dizeis  he  vcíío  mayor  vi  de  repente  tocar  inflrumcntos 
defvclo  cbrigarne,  emtr?tardes  muficcs  em  diíl?ncia  que  fâcil- 
de  voHa  faude  ,  podeis  fazer  ver-  mente  podiaò  ouvir- íe  ,  e  incita- 
dadeira  eiT?  lifcnja ,  q  como  vay  do  da  novidade  em  lal  fidí»  ,  e 
mru  dçíejo  táò  intereííado  em  naõ  fey  de  queoccuJto  eriiaiulo 
voiTa  melhoria  ,  quero  prezar- me  de  ciúmes,  naó  reparan  ^o  na  fra- 
de parecer  boa  enfern^eira  ,  pois  queza,  e  dores  que  fofria,  oicle- 
volí^s  pavs  fe  quizeraó  íèrvir  do  vantey  da  cama  cuberto  com  a 
pobre  hofpicio  deíh  csía.  capa>e  pondo-msa  huma  janelU 
Entrou  nirto  Dionyíía  fua  que  para  a  parte  áo^  muíicos  ca- 
n  ãy  ,  e  ella  fe  defpediodeixan-  hia,  ouvi  que  cantavaõ,a  três  vo- 
do-  n-iC  em  huma  bitalha  de  cui-  zes  bem  fcnoras,  e  fuaves/a^guns 
Ò2iào^,  Profeguir  a  empreza  me  quartetos  de  hum  Romance,  cò- 
psrecia  impoflivel ,  reíiftir  so  a-  poí!o,ao  que  parecia,a  Amatilde, 
mcrr  difHcultoío,pedilIà  por  efpo-  em  que  em  alguns  dos  verfos  í$ 
fa  ab.  timento  viver  íem  fua  vida,  repetia  feu  nome  ,  taõ  applaudi- 
infofiivel^defgoíiar  a  meus  pays,  dono  juizo  de  quem  os  eícreveu, 
iivpiedade,mal  lograr  meus  ertu-  como  na  fuavidade  àh  vozes  que 
dos/iefaccrtos,  batalhar  cô  meus  os  cantavaõ.  Era  a  noire  clar?^ 
deftjos,  gu:rra  dura  ^  deixarme  porque  a  Lua  tiifha  veílidos  to- 
veucer  dciícs^  covardia  j  eaffiim  dos  feus  refplandorcs ,    com  os 

quaes 
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quaes  piicie  defcubrir  que  «jraô 
oiço  poiíaas  as  qu2  .íÍIííUíó  ,  e 
hum  óú\is  que  o  principal  pare- 
ciâ,anddva  paíTeandô,  eui  quanco 
os  muiicos  para  nova  kcrâ  os  inf- 
trumsncos  ceíiipei;avão.  Repe- 
cio-í*e  a  fiíulica.e  repetio-fc  ao  no- 
me de  Aiiiacilde;  lento  os  ma y o. 
res  encómios  em  que  fe  empc^ 
Dhou  a  pocíiâ  ,  ficavaõ  fendo  li- 
cuicad  JS  incarecimécos  a  feu  lou- 
vor ,  porque  parece  q  nella  quiz 
coiwpendiar   a  natureza  tudo  o 

Íjiie  cinha  reparcido  com  as  mais 
avorecidas  de  ícus  dotej»  na  beU 
leza» 

D  i  indgní  pintor  Zeufis  fc 
conca  que  para  hav^r  de  pintar  a« 
qucilr;  frfmoío  retrato  de  Juno 
Lficia.que  canto  celebrou  a  anci« 
guidadí  ,  efcol hera  cinco  moças 
as  mais  termoÍAs  >  que  na  Cidade 
leacháraõ,  e  de  cada  húa  delias 
cíbolheu  afeigaõmais  bella,  co- 
mando dtí  huma  os  olhos ,  de  ou* 
era  oscabíHos,  de  outra  as  cores, 
e  finaiiDente  de  codas  o  melhor » 
dizendo  que  codas  as  partes  dí 
bellcza  nió  podiaõ  achar-fc  para 
lè  copiar  eni  hmiia  fò  ,  e  atlin)  ía- 
hio  o  retraço  de  Juno  n^aravilha  , 
porque  o  maravilhofo  de  todas 
fe  copiou  siTí  Juno.  Mas  eu  digo 
q  fè  fó  íè  recraràra  Amatilde  ,  a- 
chàra  oinfigne  pintor  juco, quan- 
to nas  outras  copiou  reparcido. 
Nos  jogos  Oíyiip,ic'>s,  g  fe  cele- 
bra vaò  e«i;  Grccia ,  foy  Hercules 
o  prúneiro  vencedor,  naó  porque 
venceUe  o  defaíio ,  ii?as  porque 


de  Trtjles  J 
puilo  cm  campo  ninguém  fe  atré* 
veu  a  contender  con?  elle.  Tal 
porto  aílirâíiar  de  Amacilde ,  que 
de  codas  íahio  vencedora,  porque 
na  fcrmolura  ciinguem  le  atre- 
veria a  lahir  a  compecencia  coco 
cHa. 

C  A  P.    VI. 

Como  FelifarelG  com  [eus  pays  \  e 

jímadide  com  os  feus  parti^ 

r ao  para  Furara^ 

Coníideray  difcretos  fcnho* 
res,  que  íenciria  eu,  vcdo-mc 
no  ellado  cm  que  eítava  corí; bati- 
do de  amor,e  de  ciúmes, dou s  cy« 
rannos  da  viíU  ,  dous  eclypíes  da 
razaõ ,  dous  verdugos  do  íotri* 
mento.  Naó  me  maravilho  dos 
extremos  que  de  cioia  fmcxâò 
Fulvia  mulher  de  Marco  Antó- 
nio ,  que  vendo  que  eftava  no  H- 
gypco  divertido  comCleopcra, 
tez  com  Lúcio  Anconio  feu  cu- 
nhado ,  que  quebrafTe  a  paz  que 
com  Augulto  Cefar  tinha  ,  para 
que  obrigado  da  guerra  a  Cleó- 
patra deixaíTe  ,  r  como  com  ex- 
tremos ciofa  quiz  cortar  pelo  bé 
publico  da  paz  por  naõ  íòfter  de 
feusciumes  a  guerra. 

Naõ  meíios  arrojada  fe  mof- 
ttvU  Cornélia  mulher  do  grande 
Pompeo,  pois  querendo  elle ,  de- 
pois de  haver  perdido  a  batalha 
dos  cãpos  Pbarfalicosjir  pedir  fo- 
corro  à  Rainha  dos  í*ar<hcs  ,  ella 
o  encontrou  por  ire.aginadcs  ciu- 

ixes 
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nrês  de  fcr  a  Rainha  moça ,  e     gria  da  alma,    íe  fó  ferves  neíla 


niuico  fírmofa  ,  e  perfuadio  an- 
tes a  ir  a  Pcolomeo  Rey  do  Egy- 
pto  ,  em  cuja  perfídia  achou  a 
morte  ,  c  Roma  fua  ultima  rui- 
ri,  coaio  cícreve  Marco  António 
Sabellica  no  íexco  livro  de  íua 
Eneida;  que  coAnmaò  cortar  ciú- 
mes naò  fòífientè  pelos  perigos 


occafiaõ  ,  de  trifteza  àà  n.iftha  ? 
Como  te  deícreveo  dadiva  áô        ^ 
Ceo ,  fe  boje  es  pára  mim  o  nií- 
yor  tormento  da  terra?Na6  eonfi- 
dcrou  Homero  o  que  mé  caiiías>e  /^^ 
per  iíío  efcrcveo  o  que  valias.     meK 

Defpcdiraó.íè  niíí<3  ôs  da  mu-  Odif, 
fica^c  eu  rr^e  retirey  da  janella^íem  Itb,)^ 


da  vida  ,  mas  ainda  pelos  aííoiíi-  poder  adaiicir  repoufo  o  que  da 

bros  da  morte.  noite  ficava  ,  que  fy  para  niinha 

Que  eiKânto ,  dizia  eu,  he  eílc  inquietação  bem  vagârofa  ;  pois 

de  Amatilde  ,  a  quem  naò  baftaò  fuppoílo  que  Tito  Livío  diga 

para  oecultar ,  nem  o  humilde  do  que  a  no^te  foy  dada  aos  moyrais> 

crajc,  nem  o  retirado  dos  campos  para  o  alivio  aos  trabâliios-  úa 

neií^a  viíiohança  do  rio  ?    Que  vida,  em  miu)  ptlo  contrario  fe 

prodígio  fe  encerra  em  huma  la-  moíhava   íer  iniíiúga  de  todo  o 

vradòra-j  que  lobre  me  occsfionar  meu  defcanço.   Correo  a  Aurora 

o  ertadó  em  q  a.e  veja,  a  inquie-  a  purpúrea  cortina  do  Orizonte 

laçaõ  emquc  vivo^  feja  cortejada  como  íumilher  do  Sol  majeítofo 

cò  muficaSj  celebrada  com  veríus.  Monarca  das  liues ,   achando- 

pertendida  cò  defvdos,  folicitada  me  taó  defveiado ,  como  a  noice 

com  empenhos ,  e  para  mA»  pena  me  aíTaltcni  divertido.  Viíiccu.me 

minha,    fem  poder  cu  conhecer  minha  máy  com  An'atiide ,  e  íe 

quem  íerá  ede  oppòfítor  de  rei-  fempre  me  parecia  portento  da 

nhascuítofas  ven;uras?Naô  fe  em-  bellsza  >  poííb  affiniíar  que  neíí* 


penhaó  pefcadores  pobres,  nem 
lavradores  rufticos  a  pertender  cò 
muíicasraõíonoras,  veríostafi  \'u 
mados  s  e  Poemas  taó  difcretos^ 
que  excedem  o  grolTeiro  de  íèu 
eftado  ,  e  o  çuidadofo  de  fua  vi- 
da. Superior  pertendenre  me  dá 
por  corDpendoí  a  tbrrimSjde  mais 
alço  cahe  minha  ventura,  mais  ar. 
rircados  golfos  navega  Ríeu  re- 
Cwyo ,  paxá  que  nunca  íe  âfíegure 
^^fl"  níinha  cfpeiançd.  O  tAiuflc^  pára 
'^'^«  meus  ouvidos  t^ò  penjía  ,  para 
que  te  chajiiou  Ariílotdcs  út^ 


cccâfiâò  fe  nie  repreíentou  n)a« 
yor  admiração  da  fcrmofur^. 
Naò  fey  que  períèiçoens  a  ref- 
cencâõ  os  ciunies  à  coufa  amada? 
SiíJguhr  pinror  he  no  querer  a 
Gompereneia  nunca  ramo  agrada 
a  couía  amada  por  bslia,  quinto 
chega  a  n  ais  agradar  por  perten- 
dida.  Ainda  no  que  fe  aborrecei 
&z  tal  vez  o  velo  de  outro  percea- 
dido  eOimaçaõ  ,  e  o  que  fe  re- 
geitou  por  enfiado  fó  lhe  dá  co- 
res  de  ?gr.idavsl  a  compcCeticia^ 
Aílim  tKs  viíU  dv  AiWatllde  cxã* 

eeo 
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ccQ  íiiea  àítior  nsfta  occaíuõ  a     amava  taríco,qufi  cõmõ  <JÍ2  o  Pbw 

cal  extrérno, ]<ie  era<.>ly!i)ii)  i  para     lolopho  ,     ameia  íc   avantaja  o 


mo  íiíbir  a  iiuis ,  c  mar  Oceano 
para  naò  decer  a  menos.  Vieraõ 
Cirnrgioens  ,  e  ajiubatidos  dos 
rogos  de  «i.inha  nuy  me  davaò 
licenva  para  que  em  liciira,  e  com 
rslguardo  pudilie  mudartiie  a 
Fccrata,q  tby  dará  coíla  coiíi  mi- 
nhas derrotadas  ctperanças.  Qiiiz 
embargar  a  fenícnça  que  parecia 
datlà  etn  meu  favor,  mas  em  nau - 
deceo-me  o  fentititento,  que  mui- 
tas vezes  he  accídente  taò  pode- 
toro  ,  que  com  ter  a  origem  no 
coração,  embarga  todas  as  poten- 
cias ,  e  íufpende  naò  fó  as  Vozes» 
luas  os  diicuríos.  Compecio  mi- 
nha triíV:za  com  a  alegria  de 
n  íus  payt, fendo  taò  difFt rentes  ct- 


acnor  das  máys  âo  dos  pays  e»u 
amarem  aosftlhos  c«m  extremos, 
ceu  por  único  ,  e  por  entermo 
cr.i  todo  o  defvelo  de  ícus  cuida- 
dos, em.penhou-le  minha  rviãy  em 
íazerme  ella  vontade  que  roof- 
trava  para  darme  ciis  alivio ,  cor» 
coaas  as  veras ,  i^ue  fuppoíío  que 
teve  o  deípachobaftantes  deívios, 
venceo  a  inlbncia  de  minha  mãyi 
e  a  diligencia  de  meu  pay  a  von- 
tade de  Sylvio  >  para  confcntir  a 
que  Dioniíia  com  AmatiJde  fof- 
lem  efíar  alguns  dias  em  fua  com- 
panhia ,  ccufa  que  íby  a  mayoí 
alegria  que  pudera  fufptnder 
o  rigor  da  minha  mortal  triík- 
zff.     Pouca  ít!aravilha  foy  me» 


tèitos    de  huma   própria  cauía  ;     [horar  das  íeridas»  mayoradniri- 
oías  que  u»uico,  fe  nomefnío  vSol     raçaò    pudera   fer  taô  exceíliva 


as  paralaxes  de  divería  vilta  fa- 
zem que  a  huns  olhos  pareça  de 
todo  de  im  luz  privadoja  outros 
rs^yo  luzido  ,  e  nieyo  tenebrofo, 
e  a  outros  com  o  vivo  di  s  rayos 
de  todo  reíplãdecécel  Vtndo  pois 


alegria  nao  me  cauiar  a  morte. 
Naõ  fem  caufa  ditle  Eurípides  t 
que  a  coufa  mais  alegre,  podia  fer 
a  mais  nociva  ,  porque  tal  vez  o 
exceílo  da  alegria  pôde  fcr  para 
o  coração  o  mais  honiicido  ven; 


tj  era  forçi  levarem-me  a  Ferrara,  neno  ;  mas  como  tinha  que  paíTar 
qumdo  meu  amor  eflava  no  auge  o  diícurfo  de  mrus  penoíos  fenr 
do  querer,  e  nos  ciúmes  de  pc-  timencos,  perdoou-me  o  exceíío 
n^r,  extremos  difíicultoíos  para  da  alegria  a  vida.  para  verme  de- 
pois tantas  vezes  oíferecido  aos 
rifcos  da  morte. 

Preparou  fe  logo  a  liteira  para 
mim  5  e  ò  coche  para  meus  pays 
ire^íi  com  Amatilde ,  e  fua  ^l>ãy, 
fendo  para  ella  a  primeira  fineza, 
que  por  mim  f^zia,o  ir  com  forto 
ííiegre  neíta  jorrtada.  Quem  vi ve 
coíluma- 


padecidos  ,  e  ainda  mfleílos  para 
imat^inados ,  pedi  a  minha  mãy 
acabaíTe  com  os  pays  de  Aniatilde 
a  deiXcilTciti  ir  em  fua  companhia 
pelo  alivio  C^  tinh.í  de  ella  fer  ali- 
nha eni'erm:*ira.  Sao  as  peri(,'6es 
deis  filhos  poderofo  íoborno  para 
os  pays.  á  como  minha  aãy  me 
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èoftitma  io   a(/s  jktares  qualquer  qaa  o  Sol  le  íetir<iva  ao  brilhante 
p^qiiin  >  alivio  Ihs  parece   grão-  .  alojamento  do  Orizonte  ,  porqu« 
de  >    e  CO  Jío  cu  ertiva  taô  ívíbi-  como  meu    pay  por  meu   refpeU 
tilado  aos  disfavj»res,  eííá  linui-  to  mo  psrmitio  aprelíar  le  o  ca- 
dt)  favor  1115  pareceo  exccíTiva,  ntinh^,dilatouíe  trais  c^nnpo  do  q 
H^  a  alegria  o  melhor  medico  a  diíhocia  psdia.  Era  a  noíTa  mof 
das  enfátiiVidadiS ,  a  epitidia  iwais  rada  00  principal  fuio  d  a  Cidade, 
eííicaz  para  o  coraçaôjque  poritTo  na  eiirada  dos  Anjos  ,  que  cornou, 
vsyo  a  dizer  o  v^uinciliano,  que  a  ral  nome  de  por  ella  fe  ir  ao  fííp- 
aJegria  tíà  mãy  das  erperanças.  tuofo  Moíleiro  dos  Anjos,  qii« 
Enfcr.no   que  chegou  de  veras  a  edificou  o  Duque  O.  Liond  de 
moílrar-fe alegre  >  anúncios  cef-  Eile9  Morteiro  iníigne  dos  Pa- 
to^ dk  de  ília  melhoria:  iíto  digOj  dres  Prègadores.acnde  ertà  íepql- 
porque  co!i»  o  comenta  iiento  de  tado  eíte  ínclito  Príncipe,    fcraó 
levar  Anacildc  em  minha  con-  as  ooiTas  Cihsiumptuoras,  folar 
paohia  para  aver  de  aíliílir  dias  antigo  de  meus  antepaíTidos,  nel* 
etjt  íiiinha  cafa  ,  chegou  a  tal  re^  las  íe  prepuou  hj  d  q  larto  beiíi* 
quinte  rtieu  recreyo  ,  que  jà  naô  adereçado  para  A inatiide  aílilHr 
me  mohílavaõ  as  dore5,nea)  lem  cò  fua  mãy  Dionyíii.  HQfpedou- 
bravaõ  as  terii^s  ,  antes  etirpar-  as  fiiioha  íiiãy  com  tantas dept^^^* 
te  as  lifonjeava  minha  ah  gr  la  cõ  traçoeos  de  contencamtnro  ,  aíliiii 
ritulo  dí  ventaroús,  pois  por  feu  por  encender  nilío  m  jdava ,  co- 
n»eyo  chegíVâ  a  verme  caò  vi íU  lèo  por  agradecida  ao  gaia  lho,  q 
nha  da  coiíipanhia  de  Amatildey  c^w  íua  caía  n>e  aviaô  f-ito  »  que 
que  íe  as  náo  padecera  ,.  nunca  a  eHas  íe  adíiiiravão  dos  rega  lios  , 
tú  felicidade  chegara»Saò  os  dif-  e  grandeza  com  que  eraò  crata- 
curfos  de  quem  ai^a  em  tudo  en-  das,  fe  bei^i  nada  igualava  aos  de- 
carecidos,  diíTe  Píucarco,nancâ  fe  íejos  que:  eu  de  íervir  An)â.tilde: 
fatisfàzcíB  menos  que  com    ex-  tintia.  Davao-íe  emmim  amor,  e 
tre!iK>s,  que  como  o  amor  naò  agradecimentos,    dous    motivos 
^'  conhece  bali fas  em  que  pare,tan«^-  mais  efficazes  para  fervilla  ;   do 
*  '•  bem  feus  difcuríos  oaò  reconhe-  annor  he  provar.fe  na  grandeza  do 
cem  termos  eít> que  finalizem. Af-  cHfpendcr  \  que  por  íflTo  os  anti* 
íiò»  náõ  parecerá  novidade,  que  gos  o  pintavaô  defpido  ,  porqua 
tAÒ  dcmaíiadb  foífe  meu  concen-  como  tudo  offerscia,  nada  pira  fi 
t  imemo  ^  porque  diícurfo  fenho-  refervava  :  tem  o  amor  muito  de 
reado  de  amor  fempre  avalia  ao  pobre,  porque  íe  def poja  de  tudo, 
preço  mais  fubido  qualquer  fa-  tend^)  por  deduzi  mento  da  que- 
rer ,  que  deíVja^  rer,  íer  rico  mais  que  de  amar. 

ChcgàtiKis  A  ferrara  ao  tempo        Do  agradeciaicato  diíJc  Cice- 
■"••••     J  ^       ^         to 
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toqui  havk  dí  fer  imicador  do  .  dá  lauitos  anncls  lhe  c!evu5,  el-C/V>r 
canipo  mais  fercil ,  que  por  hum     Ics  a  naò  quizsrdõ  larga? ,  danvio  2,  af 
qu5  recebe  torni  cento  ;  donde     por  eícula,  qucíendoa  íua  Qii^-ftç^ 
veyo.a  Jizer  diícrecarnenre  Piau-     de  pequena,  fò  por  razão  delia  ef-. 
to,  que  os  benefieios  que  fe  fiizem     tatua  de  mármore  era  bo  Mundo 
a  ânimos  honrados ,  e  generofos,     celebrada  j  e  conhecida,  navegan- 
yaó  ji  prenhes  dás  remunerações     do  a  ella   de  onuiCdS  partes  do 

Mundo  varias  gentes  comos  de-i 
fejos  de  veiia:  diícreca  efcufa  r  c 
bnolâ  ,  para  que  Nicr medes  mais  , 
tta  petição  Baó  inlUiie.    Porém 
com  niayor  tàzàb  podia  eu  dizer 


com  que  ís  galardoaó.  E  como 
cu  me  conhecia  taò  obrigado 
ao  hofpicio  ,  que  em  caía  de 
Amatilde  tinha  recebido ,  e  meus 
paysdefde  o  dia  demeusinfor 


tunios ,  que  fempre  em  íua  cafa  que  ficava  Ferrara  n)-.is  conheci- 
afliíliraõ,  bailara  em  mim  o  mui-  á3iy  com  ter  em  Aj  atilde  taó  ra- 
to que  reconhecia  dever ,  quando  ro  original  da  f-ermoluia  ,  do  que 
caõ  fe  ajuntara  o  íino  de  tanto  afaze^n  cekbrada  os  triumphos 
aníiar.  de  íeuf  primeiros  fundadores ,  e 
Aífeguráraõ  logo  os  Cirur-  a  magnificência  dos  que  tanto 
'gioens  minha  vida  com  promeflas  defpois  augmjncáraò  leu  fenho^ 
de  brevemente  ficarem  lãas  as  te-  rio.  Naò  acrefcentou  o  traje  cor-, 
ridas;  Aemera  maravilha fervin-  tezaò  fua  belleza  1  mas  realçou 
do-me  de  antídoto  a  vifta  de  A-  tanto  fcu  garbo ,  que  parece  qu« 
niatilde ,  que  veílida  ao  correzaõ  no  monte  reprefcntava  papel  de 
à  iníUncia  de  minha  mãy  >  com  lavradora  9  mais  que  avia  nacido 
gala  que  lhe  deu  para  fahirem  no  cortezãa  ,  que  era  disfarce  o  cam- 
coche  a  ver  o  culto  da  Cidade  i  ponez,  e  natural  o  polido  que  íe 
de  forte  defmentio  o  Montanhez,  cnfayara  de  paftora ,  mais  que  ju-, 
no  garbo,  no  ayrofo.,  e  brio  cor-  bilára  de  fenhorajque  vivera  fem- 
Zâò  ,  que  fe  avia  fido  de  antes  o  pre  no  paço,  e  que  fe  divertira  n® 
donaire  dos  campos,  agora  pare-  campo. 

cia  o  bi/.arro  da  Cort?,  e  admira-  Hum  dia  pois  que  cu  ja  con2 

çaô  de  Ferrara.    Da  inllgne  efta-  valeccnte  deci  ao  jardim  1  em  que 

tua  de  Vénus,  que  fez  o  celebrado  cíla  éílava  a  dar  enveja  às  florei 

eícultor  Praxiceles,  fe  conta  que  a  com  fua  vifta  ,  ]\  reíoluto  em  o 

comprarão  por  exceílivu  preço  fim  de  meus  difcuríos  ,  ihe  diíTc: 

os  moradores  da  Cidade  de  Nig-  Qual  feja  meu  amor  querida  A- 

do  ,    e  querendo  6l-Rey  Nico-  matilde,  tu  o  fabes  ,  que  naò  te 

ivedes  coiiiprarlha    por  todo  o  formou    a  natureza   menos  dií- 

preço  que  pediflTe n,  e  ain.ia  com  creta  que  fermofa  ,  e  aífim  naò 

rsmicirihis  o  grande  tu  buço  qu:  he  poflivel-que  ignores,  o  que 

^  captas 


\ 
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fehtâè  veiies  onèus  defvelos  pu-  Sufpcnfa  ouvio  Anraíllde  mi- 
nha amante  refolu^aõ  ,  e  comei 
fe  vio  atalaiada  de  defvios »  t^íS 
regeitarme  de  erpofo  feria  ía- 
graíidaõ  a  queni  tal  fineza  nnof- 
crava,  refpondeo  aíTm  :  Chegou 
jâ  voíTo  acncr  fenhor  Feliíarda 
a  delirioç  de  enrendJdIo  ,  pois  fe 
amoiT  fe  avalia  enfernnidade  da 


felieaõ ,  e  meus  fentidos  decla* 
raõ.  Muito  deves  i  natureza  em 
É;rii)ârte  taô  bílla  >  auitos  deves 
Â  YCDtura  em  tazerU  taõ  ditofa  t 
^líe  che;gues  a  kr  com  extremos 
^rtda ,  (em  darc«  a  menor  íòm- 
bra  dl  querer.  O  que  te  negou 
a  natureza  cm  nafceres  huiDÍlde.» 


f€  compsníou  em  fazerte  taõ  brio-  alma ,  bem  arriícado  eftá  quando 

la,  que  vences  cora  a  eftima-  delira.  E  bem?  com  tantos  annos 

faó  o  çofco  «âftAmento  ,  e  com  de  eítudo  ignorais  ,    qua  o  çuc 

e  recato  da  itènçaó  o  huíiúlde  do  me  cffireceis  por  fineza,  he  para 

•çootâ-nhez.  Ís4eu  amor  para  con-  núm  ,  c  para  vós  a  mâyor  ty 


tígo  foy  lio ,  que  naò  fabs  voltar 
aíraz  fua  corrente  ^  porque  nem 
fc  arrepende  dá  amarte ,  nem  «on- 
£a  d«  vencerte.  Saò  muy  áfXx- 
guaes  as  armas  de  minhas  fine- 
zas ,  com  as  de  tua  ifcnçaò ,  pois 


rannia  ?  Que  diriaõ  voííos  pays 
íe  vos  viflem  empregado  cm  fur 
geito  taõ  alheyo  deíuas  esperan- 
ças? nunca  a  dcfigualdade  pro- 
metteo  ventura:  o  Gyraíol  amaa- 
te  do  Sol  he  ,  que  ji  mais  de  íeôs 


eomc  nunca  te  dás  por  obrigada     refplandores  íe  aparta ,  mas  co- 
de  íeres  querida  *,  naò  he  muito     mo  vay  tanta  diílancía  entr«  clle. 


qus  poíla  mais  tua  condição,  qu« 
meus  ferviç  s.  Quem  entra  no 
defafio  acovardado  ,  não  he  ad- 
fnira(;aõ  o  fahir  delle  vencido: 
que  íaõ  prelúdios  certos  do  tri- 
unfo  do  contrario ,  pelejar  com 
defccofianças  á^  vitoria.  Ifto 
digo  Amatilde,  porque  pertendo 
fer  teu  efpofo  ,  fe  merecer  que 
efle  me  aceites.  Coníidera  fe  he 
fino  meu  amor ,  pois  fe  rende  a 
tal  partido,  que  quando  o  vul- 
go me  •onjiire  de  arrojado  ca  ef- 
colha ,  entaõ  me  avalio  cu  por 
mais  ajuizado  na  eleição ,  e  fem- 
pre  acharey  diículpa*  em  o  que 
irereces ,  e  naó  me  ^alcaráõ  in- 


e  o  Sol ,  como  vay  á^  terra  ao 
Ceo ,  o  Sol  cada  vez  luz  mais; 
e  ellc  em  pouco  efpaço  fica  ca- 
dáver de  íi  mefmo.  Raras  vezes 
vence  a  ventura  es  disfavores  d* 
natureza.  Nalci  lavradora  ,  e 
vós  illuftre:  cri«yme  no  campò»c 
vós  na  Corte :  meus  pays  hu- 
níildes ,  e  os  voflos  poderofos : 
quem  difculpára  tal  defacertl)  ? 
Vos  meímo,  que  hoje  me  lifon- 
geaís  def^rmofa,  à  manhaa  ar- 
rependido me  aborrecereis  defen- 
ga-nado ,  vendo  que  comigo  cor- 
ta/les  as  melhoras,  que  pudcreis 
confeguir  ,  fe  prudtnre  cfo  Ihef- 
feis   o    que    precipitado  feçuis. 


.v^jofos  em  alcançar  oquevaks.     Atendey  mais  cnníidcrado ,  que 
líí.yParte.  S  para 
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para    vôs   folicitals    arrependi-  efficazcs,quepan  Te  fugeitâfiífTíT; 

weoto  fem  fruto ,  para  aíiíP  mo-  diz  Plutarco,  necefficarem  de  Ta- 

krtais fem  rcincdio ,  para  voííos  perior  pc  dir.  Saò  os  dtíejos,  diz 

pays  eterno  fsntimcnto,  e  para  o  Séneca,    mais  para  ícrem  no 

LS  ir^us  inqnietaçoens   fem   re-  principio  regeitados  ,  que  para 

paro  y  porque  de  hum  cafamen-  depois  de  entrados  poderem  fer 

to  defígual  todos  fícaó  defcon-  defpedidos.    Difcretamentc  dií^ 

tentes,  todos  pczaroíos ,  e  to-  curlava  Amatilde  ,    fe  eftivera 


dos  deílerrados.  O  viver  etir Fer- 
rara hc  impofíivel  conn  volTos 
pays  ofFendidos  >  andar  derterra- 
do  pelo  Mundo  ,  o  mayor  dif- 
cómodo,  meus  pays  arrifcados  a 


capaz  meu  amor  para  admittif 
diícurícs  ,  com  que  ouvera  evi- 
tado as  magoas ,  que  hoje  finto  ; 
mas  que  amante  prévio  os  danos 
antes  de  padecellos  ?   Tinha  eu 
poderem  viver  com  focego  :  que     em  Ferrara  hum  particular  ami- 
podeioíos  oíFendidos  mal  deixoíó     go,  que  fe  chamava  Conrtantino, 
defcançar  aquém  tem  a  menor     peííoa  illuftrcnofangae,  emu^ 
limpathia  com  quem  os  aggra-     verfado  nas  hirtorias  do  Mundo, 
va;  pois  como  quereis,  fenhor     e  liçaó  dos  livros  i    a  quem  eu 
Feliíardo  ,  vcnderme   por  fineza     nunca  tinha  dado  noticia  de  me-r 
o  mayor  caíligo  ?  Contencay-vos     us  penfamentos,  porque  como  diz 
com  íâberdes  que  vos  âmo  ,    e     Valério  Máximo  ,  naò  íe  dá  na  ^^j^ 
que  naõ  admitirey  efpofo  algum     vida  amizade  taò  í^ gura  j    que  ^y^ 
por  naò  oífindervos,  deixay-me     com  as  mudanças,  e  variedade ^y^, 
viver  no  cílado  em  que  me  tem     do  tempo  raó  pcíla  converreríe^^^ - 
afortuna,  que  naõ  parece  juílo     em    ódio,     e  deixando    de  íer 

uniaò  ,  fer  aborrecimento. 


perde?mr,s  pátria  ,  e  pays  por 
hum  arrojo  ,  em  que  procurais 
para  vòs  molcíHas  de  arrependi- 
do, e  para  níim  queixas  de  mal 
a  fortunada  j  porque  fuppofto  que 
cm  merecer  vos  ganhava  tanto , 
naò  fe  pcd  m  aváli.n  por  ventu* 
ras,  as  que  (earrifcaò  a  uõ  co- 
nhecidos dcfpenhos. 

Aílim  fallou  Amatili-^e,  e  que- 
rendo replicar  i  fua  repo/la ,  o 
impedirão  meus  p^vs,  que  no 
}ardi>ii  emráraò,  ficando  cm  meu 
coração  a  magoa  viva ,  e  a  eípe- 
íaoja  morra. "Saò  osdcíqustaõ 


Entre  u  Còftantino  nella  occa- 
fiaõ  a  vifitarme  como  outras  ve- 
zes coítumava ,  e  como  a  repof- 
tâ  de  -Amatilde  a;e  deixou  taô 
peníativo,  e  trirte  ,  q«'e  me  pa- 
recia impcííivel  o  poder  diHi- 
mular  minha  trí^eZa  :  q  hea  paif 
xaò  ó^  alma  taô  poderola  ,  q  }^pt 
mais  que  íe  rebuce  cem  a  diferi- 
çaõ,  íempre  deixa  vtrtigirs ,  e 
íombras  para  c  nheceríe  :  tanto 
inveíligou  Conllcncino  as  r^zóis 
de  verme  triOe,  que  naõ  podendo 
já  meu  coração  lofrer    a  carga 

V        de 
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^  feus  repscidòs  ptzares  íem  fo  coníiderar  eo^  Arratilde ,  que 
delafcgar  a  pena  que  ii^e  oprimia,  por  ventura  nafce  de  falta  át  â- 
vim  a  dailbe  inttira  noticia  da  aior ,  tanta  febra  no  juizo.  Of- 
caufa  de  a^u  fentiiueoto  áúáç,  tereceíic-vos  por  íeu  cfpoío,  que 
fcu  principio ,  com  o  difcurfo  de  era  o  requintado  das  finezas ,  e  o 
quanto  até  o  prefente  havia  pai-  auge  a  que  podia  fubir  voíío  que- 
lado  com  Amatilde.  rer ;  vôs  reíolvefíes  coqío  quem 
Admirou-fe  Ccnflantino ,  e  amava ,  e  ella  reparou  comd 
com  razaò,  porque  como  diz  Pli-  quem  entendia, 
nio,  o  que  menos  íe  efpera  he  Hum  dos  cOnitlhos.de  D io- 
fempre  o  que  mais  adn)ira  ,  ede-  genes  em  efcolher  n  ulher  ,  era 
pois  de  reparar  hum  breve  efpa-  a  igualdade ;  que  nunca  de  defi- 
ço  em  cLnfultar  cem  feu  juizo  gualdades  íè  íegucm  acertos. 
a  repoíla ,  me  diffe  :  Se  ccmo  Naò  fea'pr«  a  teimoíuta  acha 
efcrtve  Plutarco ,  naò  pôde  daríe  diículpas  para  entendidos ,  q  co- 
em hum  fugeito  fer  juntamen-  nío  he  bem,  q  huma  cr>fermidad6 
te  amigo ,  e  adulador  ,  naò  me  facilmente  dislulira,o  tem.po  gaf- 
culpareis  Felifardo  ,  íe  diííer  o  ta  ,  a  idade  murcha  ,  e  a  corti- 
que  finto  como  amigo,  Valendo*,  nuaçaó  de  íer  vifta  diminuc  na 
nie  dodefengano,  e  naõ  da  adu-  ettimaçaõ  ;  pouco  tem  que  dií-' 
lâçaò.  Que  amaíTeis  a  Amatilde  culparfe  quem  fó  pela  belleza 
por  fermofa  ,  privilégios  faõ  da  chega  a  mcverfe.  Caiou  o  íe- 
belleza,  arrojos  da  idade,  diver-  gundo  Conílamino  Emperador 
cimento  doS  lentidos ,  dclcuidos  do  Oriente  com  Theodora  pof 
da  vontade,  Achafles  nella  va-  fermofa,  havendo  fido  criada  de 
lo r  para  eílimarfe  ,  juizo  para  fua  primeira  mulher  a  Empera- 
naó  renderfe ,  izençaò  para  reti-  triz ,  e  de  todos  foy  reprovado 
larfe  ,  muito  he  de  louvar  em  taò  deíigual  cafamenro  que cele- 
huma  moça  humilde  caô  hon-  brou  com  Rox^nes,  com  íerpro- 
rada  bizârria,que  conhecendo  nao  digio  dà  fermoíura  daquelh  ida- 
podia  rnerecervos ,  fizefle  cfcudo  de  j  porque  a  taõ  fobcrano  Mo- 
da diíeriçaõ  para  reíirtirvos  j  fe  nârca  naò  ccnduziaò  bodas  raõ 
bem  me  parece»  que  nunca  a-  indecentes,  c(  mo  diz  Quinto 
mou  de  veras ,  quem  ajuíza  ta5  Curcio;  e  por  ventura  naõ  íòy  ef* 
prudente.  Pinta-fe  o  amor  cego,  ta  a  menor  couía  das  conjurações 
porque  em  nada  repara  ,  o  menos  que  os  Macedonios  contra  Ale- 
quetem  hedediícreto ,  e  o  mui-  xanrire  intentarão  ,  dando  fe  por 
to  que  tem  he  de  arrojado  :  affim  íífrontados ,  de  que  lhes  irrertaf- 
o  eícreve  Propírcio  ,  e  o  mof-  íe  dar  fucceílor  no  Iriperio,  que 
tra  a  experiência.  Pdo  que  poí:  foffe  íilho  de  taõ  humilde  t>ãy: 
^           ■                       ,  S  i j             mt^ 
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menor  obrigação  parece  deve- 
reru  os  filhos  das  pslíoas  illuftres 
cm  cafa-aíenros  deíiguais  a  feus 
pays ,  ficando  cm  dividas  dobra- 
das a  fuás  ntriys ;  a  ellas,  porque 
lhes  foubsraô  dar  taõ  honrados 
pnys ,  e  elles  menos  obrigados , 
porque  naò  repararão  em  darlhes 
taó  humildes  miys.  Difcreta  tby 
a  refpofta,  que  deu  Meneotheo 
Athenieníè  ,  que  (endo  filho  da 
Élliadc£l.Rey  dcThracia,  que 
fugindo  do  Reyno  fe  cafou  a 
furto  com  íeu  pa-y,  e  peií^UD* 
tsAo  a  quem  mayores  obrigações 
devia ,  refpoadso  que  a fua^ãy , 
porque  efta  lhe  foube  dar  pay 
AtheDienfe  ^  que  era  nsqaelle 
tempo  a  pelicica  das  R.efpubii- 
cas ,  e  íeu  pay  fendo  tal  o  fizera 
nafcer  bárbaro  por  fua  rrãy.  Se 
pois  taô  deíiguaes  cafamentos^ 
«em  achaó  diículpas  no  amor , 
fiem  cícuías  na  fenxiofcra,  porqtfe 
os  juízos  como  livres  julgaò  de- 
fapafxo»ados:  como  vos  livrareis 
é-Á  ceofura  dos  difcrctos  ^  íe  deí- 
pois  de  tantos  annos  de  eftndo  > 
em  qKc  difpendcfles  o  mais  flori- 
do tenipo  da  idade  ,  qanbdo  pu- 
de^ib  juramente  afpirar  aos  car- 
gi>s  que  mereceis  5  vos  víiTcm 
empregado  em  ki  cípoíb  de 
kuma  moça  j  fe  b*m  ferniofâ  no 
parecer,  rao  deílguai  v^  eílad6> 
«  t^ô  huiyaldç  co  naicime^to  2 
Ccnrtderay  o?  dergoftos  de  vo^- 
íos^ays,  as  iras  de  voíTo»  pi- 
rentes  >  5  c  ièTiciíçicnco  át  v^^Tos 
aiiíi^os ,  poiâ  naò  pcdea<io  viver 


Tj^iJIef, 

em  voíía  patrh  i  v©5  feria  forço- 
ío  peregrinar  terras  eílránhas,  c 
iíTo  com  pouco  cabedal ,  e  cora 
huma  mo^4  fcrmofa  cm  compa/- 
nhia ,  que  nem  he  a  penfaõ  me^ 
nor ,  nein  a  menos  arrilcada,  oe- 
cafionando  perigos  o  parecer; 
em  tantos  olhos,  que  forçofamen- 
re  a  devem  encontrar.  Fugindo 
a  Infanta  Dona  Sancha  ,  irmãa 
d*El-Rey  Dom  Gracia  de  Navar- 
ra, da  Torre  de  caftro  velho  coíh 
o  Conde  de  Caftella  Dona  Fer- 
nando Gonçalves ,  que  oa  Tor- 
re fobredica  por  El-Rey  eftava 
prezo  ,  fendo  a  Infanta  muy  fer-i 
mofa  ,  efteve  arriícado  o  Con- 
de a-  fer  morto  no  camioho ,  e 
fua  efpofa  violentada  por  huns 
caçadores  ,  que  os  enci  ntráraõ^ 
perigos,  de  que  íe  livrarão quaQ 
milagrofâmente. 

Todos  os  interelTcs,  c  ainda 
todas  as  delicias  com  rifcos ,  c 
moleílias  perdem  a  efíimaçaõ^  e 
dlífuadem  ao  defejo.  Muito  de- 
fejava  Bumenes  Rey  de  Pérga- 
mo  caiar  com  a.  filha  de  Antio- 
co  famoío  Rey  de  Siria ,  e  de 
muita  parte  da  Afia ,  o  que  n^i 
chegava  a  cer  effeito  ,  porque  o 
pay  delia  confiado  na  grandeZâ,'. 
em  que  fe  via  ,  deíejava  enipre-J 
galla  ainda  nselbor.  Pcrém  che» 
gAndo  o  tempo  de  lhe  moverem 
guerra  os  Romanos,  mandou-lha 
offerecer  pt^r  eípofa  ,  mas  Eun^s- 
nes  Vôodo  que  de  aceicalla  ,  era 
força  empenhá^rfc  na  guerra  por 
AíKíoco  íiobrc   quem  a  guersa 


(^'  CynfoJaçao  de  Qiiel 
íè  noovk  ,  de  qus  riiíiiharia  a- 
lèiu  Ha  inquiecaçaò  o  riíco  ds 
pírdsríc  ,  n.õ  cjuiz  aceitar  as 
bodas  ,  que  taHCO  de  antes  fcU- 
ckára,  dando  razaõ ,  cue  íe  o  do- 
ce qus  lhe  davaò  ,  e  a  efpofa 
que  lhe  oífereciaó  havia  de  fer  íua 
ruína  ,  antes  queria  viver  íokei- 
ru  efi)  quietação,  que  caiado  com 
perigo. 
,  Bem  diíTe  Plutarco ,  que  fó  o 

^^'.  feguro  era  louvável  ,  e  todo  o 
.^^  arrifcado  mais  para  caufar  admi- 
'  *    raçaõ   por   eirprcndido  ,   do  que 
^^'  digno   de  lou varie  por  acertado. 
E  fe  ainda  os  perigos  mil  vezes 
bufcaò  a  quem   lhes  foge  ,  ccmo 
nàô  feguiráò  a  queiu  os  bufca  ? 
Antever   os  males   he  lanço  da 
prudência,  bufca rlhes  o  remédio, 
vendo-fe  nelles,  he  empenho  for- 
çoío  daneceílidade;  iftodigo  Fe- 
lifardo,  pcrque  ellais  em  tenrpò 
de  vos  retirar  ao  fagrado  de  huíii 
deíengano  ;    já   pi  r  occaíiaô  de 
Amatilde  derramaftes  o  langue, 
c  chegaílíS     acs    oiizcntts^da 
morte  j  pouco  deveis  à  fortuna, 
quando   vos  trata  cem  taõ  ty- 
ranncs  princípios.      CrnprsOes 
caros  CS  prelúdios ,   não  apete- 
çais o  fazerdes  cxperiercia   dos 
fins  tragicos.Agradeccy  a  Ama- 
tilds  .  que  vos  aconftlf  ou  ccno 
difcrcta  ,    defejanrio  m^is  voílc 
befT',  que  feusaugmientcs^  an^ay  a 
como  agradecido  ,  ^  raõ  c(  mo 
pertendente,  pois  a  ncfn-a  c^iie 
hcje  confiderais  adnviraí^ao,  cm 
breves  dias  vos  ha  de  carecer 
líjz  Parte. 
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dilíercnte  ,  e  não  parece  juífo 
que  arriiCjUeis  por  hum  empe- 
nho, em  que  nada  imereílais  ,  a 
honra  ,  a  quietação  ,  e  as  efpe- 
ran<jas,que  inadvertidamente  per- 
deis. 

C  A  P.     VIL 

De  como  fe  defcuhrio  quem  era 

jímatilde  ,  e  como  je  par  tio 

de  Ferrara, 

D  Eu  fim  Ccnffancio  a  per- 
fuadirm.e  ,    íe  pudera  per- 
luadirii  e  ,    quem  tanto  amaV3, 
He  a  eníerii)idade  de  an  cr  ,  diz  O^viã» 
Ovídio,    de  difíicultofa  cura,iw 
íurdo  para  as  admceflaçotns ,  t  Bpifl* 
com.o  diz  o  Padre  Sao  Be  rnardo,  s,  Btf 
divertido  para  admittir  os  conte-  nard. 
lhos.  He  a  memoria  com  a  per-  Sam* 
íeveraní^a  do  len  brar  ,  diz  Saõ  ; ;, 
Jcaò  Chryfoflorro  ,  a  arma  n^ú^fupr; 
reforçada  do  amor,  porque  ea  Cí?«/. 
quanto  não  chega  a  efqueceríè, 
difticuholan.ente  deixa    períua- 
diríe  j  e  ermo  ePava  Amatilde 
tac  prefente  na  mtn  cria  ,  e  taõ 
prcxm  a  na  vifta  ,  era  etr;  n  ira 
irais  poderc fo  o  aíTeólo  que  s  ra- 
2só,  qi  anto  ícb  mais  ( ííicrzes  os 
ffntirícsj  que  CS  diíctrks.  C  ne- 
lia  eu  replicar  a  O  nPancií  qi  pn- 
do  cheg(  u  fcim  criação  a  ch?- 
n  arn  e  diztrdo,  cue  de  hrn  co5 
(he  íafiaí   lurs  f cílgcs  ttma- 
Cf  n  pír  hí<dcs  de  gente  de  cavai- 
lo  ,    que  pt!ji.rtav2Õ  por  nx\X 
póy ,  e  parecido  foraflciros.  Su- 
S  iij  )díiíos 


Alivio  àe  Trifief^  \ 
è  Conííancío  acima     o  teaipo  niõ  iwanifcíí 


17^ 
bimos  eu  ; 

a  r€cebsllos  juntamente  com  meu 
pay,  e  vimos  a  Sylvio  pay  ate 
eíh  tempo  de  Araacilde,  que  vi- 
nha acompanhando  a  Dom  Cláu- 
dio de  £íie ,  parente  á<y  Duque 
de  Modena,  c^im  outros  fidalgas 
que  aíTirtiaó,  gente  roda  bem  lu- 
zida ,  e  trájadaé  Depois  das  de- 
vidas corceíias  do  recebimento  a 
pefloas  taõ  qualificadas  no  íer ,  e 
BO  eílâdo  ,  DoiB  Cláudio  ,  que 
era  mancebo  naõ  menos  cortez , 


s.  >  nenfi  tm- 

blema  taõ  diílicil,  que  o  tempo 
não  aclare.  Derroga  o  tempa 
leys,  eeftabelece  oiuras  >  fendo 
de  humas  fepulcro  ,  e  de  outras 
berço.  O  Marquez  Annibal  di 
Erte  meu  rio,  que  De  s  haja, 
primo  do  Ducjue  meu  fenhor , 
que  tantos  louros  ,  e  triunfos 
adquirio  pelas  armas  nas  guerras 
^\ò  Império  contra  os  Luthera- 
nos  rebellâdos  >  c^^mo  publica  a 
fama  em  coda  Europa  ,  faiieceo 


que  difcretojcomo  na  pratica  ma-     em  Veneza  vindo  já  coie  licença 
nifeftoUjfallandocommeu  pay,     do  Cefar  para  defcançar  algu» 

tempo  em  feu  Eftado  ,  ver  os 
muros  de  fua  pátria ,  de  quefi» 
tantos  annos  o  trouxe  defnatura- 
lizado  o  milirar  pundonor ,  e  de* 
fcjo  de  fervir  ao  Cefar.  Atalhou- 
Ihe  a  nnorte  es  partos  ,  naõ  a  fa- 
ma com  íuas  proezas  adquirida, 
e  fazendo  tiíbmenco  ,  nelle  de- 
clarou como  em  os  annos  jiíve- 
nis  de  fua  mocidade  tivera  huma; 
filha  em  Ferrara  dehuma  moça 
nobre ,  a  qual  por  juft' s  refpeicos 
dera  a  criar  ocultamente  a  huai' 
lavrador  de  FoíTa  pelo  Seilajcha- 
do  que  nefta  cafa  encubrio  o  tem.  mado  Sylvio,  cafado  com  Diony- 
po ,  edefcubrio  a  ventura.  He  fia  ,  que  a  titulo  de  filha  própria 
o  tempo  não  íó  medida  dos  an-  a  criara,  e  fe  chamava  AmatiU 
nos,  mas  também  relógio  da  de,  a  quem  elle  deixava,  por  nâ^ 
vida  ,  como  lhe  chamou  Tha-     ter  filhos  ,  por  univeríal  herdei- 


diile  aílini 

Novidade  poderá  parecer  a 
volTa  mercê  ,  fenhor  Guido  de 
Rangon  ,  e  aíiim  meu  pay  íe 
chamava,  que  Aáàt  a  Corte  de 
Modena  venha  vifitar  a  V.  M.  a- 
companhado  deHes  fenhores ,  e 
fidalgos,  que  por  ordem  do  Du- 
que meu  tio  ,  e  fenhor  ,  me  fa- 
zem ci>mpanhia  \  porém  quando 
V.  M.  conhecer  a  caufa  ,  por 
ventura  recebera  nova  admira- 
ção ,  pois  vimos  não  menos  qui 
a  buícar  hum   iheíouro  eícondi- 


les  Milefio,  pois  a  varieda» 
de  de  íeu  curío  vem  a  defca- 
brir  tudo  o  qiie  rebaçou  a  necef- 
^\á3iá^  ^  o  que  encubrío  a  aítucia, 
e  o  que  eíconieo  o  recato  :  não 
av«n<io  eijigaoa  taò  efcuro  ,  oue 


ra  de  feu  Eítado  ,  e  pedi  ao  Du- 
que ,  que  como  a  parenta  a  m an- 
da ííe  ir  ao  Paço  para  aíTillir  e.n 
companhia  da  Senhora  Duque- 
za,  âté  a  cafar  conforme  a  feu  [èX^y 
guc  ,  e  dignidade  ,  confiraian- 

40-lh2 
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aolhe  o  Marquezado  j^^ara  quem     Conflancio  em  meu  roflo  como 


cjfalíc  com  ella.  IHo  ,  e  tutras 
eoufas  continha  o  ceííamenco  do 
Marquez  ,  que  fendo  apreíenta- 
áo  a  5>ua  AUeza,  depois  de  ceie- 
brar  as  honras  funeracs ,  que  a 
taó  inhgne Capitão,  c  prezado 
parente  eraè  devidas  ,  me  orde- 
noii  que  com  a  compaahia  ò^Çi^s 
fidalgos  de  íua  Corce  vieíle  buf- 
car  a  Amacilde  ,  para  que  com 
Sylvio ,  c  Dionyfia  kuís  pays  na 
crisçàò  ,  e  amor ,  vá  pÚÁXn  em 
Modcna  no  Paço  ate  íe  ih^  orde- 
nar o  eftado  que  por  fiiha  de  cal 
pay,e  por  quem  he,  fe  lhe  dtve. 

Cheguey  «  Folia  pelo  Sella  , 
procurey  a  Sylvio,  e  elle  me  deu 
noticia  de  que  Amatilde  com 
Dionyfia  eíbvaõ  em  vcíla  caía, 
e  CS  motivos ,  que  para  vir  a  Fer- 
rara  a   jioveraó  :  eftimo  que  o 


reUgiodcsaffcâos  da  alma,  que 
aííim  lhe  chamou  Cleanto  ,    ^  Cle^ 
Cicero  lhe  deu  titulo  de  porta  ^„/, 
das  paixoens,  e  fentimcntos  ào  ^^^^ 
cofc-içaò  ,  e  como  eu   lhe  avia  2)/^- 
defcubcrto  meus  cuidados,  víOa;/;^ 
dle   em  n  im  raô  \anos  n  ovi-  -y^Qf^^ 
mentos,   que  me  dijTe  com  voz^^ 
baixa:  Fcliíardo  fnbey  ermo  pru-  J^^fff, 
dente  vajervos  da  ventura ,  pois 
\os  entra  em  caía  cem  íeu  fa- 
\cr.    Eu  que  efiava  jà  refoluto 
em  aventurarme,  diíle  defla  fcr- 
te. 

Srppoílo  íenhor  Dom  Claii- 
dio ,  que  a  meu  pay  ,  c  naõ  a 
n  im  em,  primeiro  lugíir  perten- 
cia a  rerporta  defíe  fucccíloj  ccno 
tudo  a  mim  convetm  ancicipâr- 
me  á  dâlla  ,  pela  raLcò  que  rii- 
\ ireis.    A  fenhora  Amatiíde  hc 


íenhor  Felilardo  efteja   livre  ja  minha  efpôfa  ,   prrque  dcfecre- 

do  íuílo  de  íeu  perigo  ,  que  a  to-  to  cftou  deípofado  er  m  ella,  fem 

dos  nos  cuftou  Isntimento  ,  quan-  íabcr  mais  de  íua  qualidade,  que 

óo  dclU  noricias  civenos,  e  £-  os  nierecimentcs  de  íua  fern^o- 

gora  ihe  damos  os  parabéns  de  fura  ,    e  diícriçaõ.    Meu  amrr 

íua  melhoria   ,    e  a  vòs  Senhor  naõ  advinhou  cfla  ventura  ,  le- 

Guido  pedimos  licença  para  le-  vou-íe  doque  vio-,  nacfelcbor- 

var  a  Modena  a  Marqueza  An^a-  ncu  do  que  ignorava ,  e  em  par- 

tilde  ,  pois  Sua  Alteza  aíTim  or-  te  me  peza  de  que  fiiba  a  mais. 


dena,  e  para  elTe  eíFeito  ncs  en- 
via. 

Suípenfos  nos  deixou  à  todos 
a  novio^ade  de  tal  íucceíTo,e  prin- 
cipalm.ore  em  mim  obrou  raõ 
encontrados  eífeitosjque  naõ  po- 
derey  fífilmmte  avaliar,  íe  foy 
mayor  o  cxccíTo  da  alegria ,  fe  o 
extremo  do  ftu  pczar.  Ccnheceo 


porque  naõ  me  fique  obriga* 
da  rrenos.  Amor  iguala  tudo, 
diíTe  Ovidio ,  e  fe  eu  a  igualey 
a  mim  fendo  lavradora,  nac  pa- 
recera admiração  ,  que  ella  nnô 
iguale  a  íi  fendo  fenlcra.  Mi- 
nha fsn  ilia  he  berr  conhecida 
cm  Ferrara  ,  av  Pf  h  nha  ,  c 
em  Modena ,  e  ?.fí m  naõ  fe  a- 
S  iiij  valia- 


28o  Aliuio  cleTriJleS') 

Vdliirá  por  maravilha  eíle  eiu-     jirízado  ,   pois  fen  io  fj nem  foièi 


prego  j  que  íubir  hum  fidalgo  a 
fer  S;;nhor ,  n;:m  o  Munio  o  ce- 
ra por  novidade  ,  nsm  os  difcre- 
lOi  o  julgarão  por  ada)iraí;aó. 

Abiorcos  ficarão  todos  eui  ou- 
virmc  ,  mas  quem  iDais  i^  íiíof- 
trou  íencido ,  e  quall  apaiAona- 
doj  toy  D.  Cláudio  ,  como  qusm 
era  opoficor  ao  caí  a  mento  de  A- 
niarilde  ,  e  aíiiiw  entre  turbado, 
c  cokrico  refpondeo  ;  Mais  pa. 
lece  Senhor  Feiiíardo  quererdes 
sproveicarvos  ái  íòrtuna  proípe- 
1  a  de  Amatilde  ,  do  que  acredi- 
rarvos  de  amante  :  porqus  como 
intentais  períuadirme  3  que  fendo 
vòs  ajuizado ,  e  fiího  único  de 
ilkiílres  pays ,  vos  venceííeis  can- 
to do  parecer  de  huma  mo*^a  ti- 


edifpen  lendo  tancs  annos  nas 
Academias  para  aos  augnicntos 
de  mayor  e(hdo  fubirdís ,  no 
florido  das  efperanças,  no  teni- 
po  de  largardes  as  azas  ao  voo,  as 
abaCeftes  a  ficardes  fendo  ludi- 
brio dè  bizarria  ,  fentifr.enco  de 
volTos  pays ,  deíi^olV-)  de  voílos 
parentes,  e  obj:6t )  de  murmu- 
ração a  quantos  vos  conheciaòí 
E  como  não  me  perfuado  eiu 
que  vos  precipita  líeis  a  tantos 
dvípenhos,  mais  quero  julgara 
que  vos  cega  a  ambição  de  caiar. 
des  com  a  Marqueza/doque  ima* 
ginír ,  que  vos  ceg<ui  tanto  o  a- 
mofjque  vosdefpDÍalfwis  com  A» 
matilde  lavradora.  O  D  iqué  ep 
tá  empenhado  em  cafalla  por  fua 


da  por  huiidl-ie  no  nafciíiento,  efcoíha,  poiso  defunto  Marques 

fem  bens  da  fortuna,  que  a  do-  tanto  lho  encomenda  ,  e  em  Ic- 

talíem,  que  a  eícolhelTeis  por  eí-  valia  para  Modena  ;   naõ  anda- 

pofâ  ?  Oj  vòs  me  haveis  de  con-  riis  b:m  aconíelhado  em  cncon«i 


ceder ,  que  por  via  de  Sylvio,  e 
Dionyfia  tivetlcs  conhecimento 
de  quem  era  ,  quando  a  efcolhel- 
tes ;  ou  que  delirares  no  juizo, 
quando,  como  vòs  dizeis,  vos 
defpozartes,.  porquí  prever  as 
venturas  naò  cabe  na  esfera  do 
humano  difcurío  ?  Se  Sylvio  ,  e 
fua  umlher,  quando  eítiveftes  em 
lua  caía ,  vos  declararão  o  legre- 
d  >i  comq  fe  lhe  entregou  Ama- 
tilde ,  naò  fe  liviaò  de  culpa ,  e 
ài  p  >uco  leaes  a  quem  dclles  fiou 
feu credito;  c  íe  tiveraò  oculto 
o  fegredo  que  deviaò  ,  quem  vos 
livrará  da  ten|Lua  de  pouco  a^; 


trar  íeu  intento ,  porque  aos  Prín- 
cipes foberanns  naò  fe  haò  á^ 
ocafionir  deígoftos  •,  pois  para  a- 
migos  íàb  b  )ns,  e  para  inimigos 
muito  grandes. 

Alterarão  fe  todos  os  que  çonn- 
Cláudio  vinhaò  dizendo  ,  que 
não  parecia  juílo  defobedecer  ao 
que  o  Duque  ordenava  ,  que  f  )f- 
fe  Amatilde  levada  àfua  prefen» 
ça ,  e  que  la  fe  apuruia  a  ver- 
dade ,  pois  coníelheiros  tinha  ap- 
onde fe  ventilaífe  a  jií^iça  a  que»!* 
a  tiveíle.  Queria  eu  refponder, 
mas  atalhoú-o  meu  pay ,  dizen- 
do: 

f    Se* 
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no(Ta  co^Tipanhia  a  Ferrara  aon- 


leva  por  eílionios  ,  íenão  por 
rai^aò  ,  e  juftiça  ,  e  allim  direy 
o  que  nelk  me  parece.  Priaisi, 
raaienie  eu  delle  caio  naò  íey  no- 
ticia alguma  aiais  que  acudindo 
eu  a  Foiía  pelo  ^ella  a  meu  filho 
Fslifardo  juntamente  com  fua 
aãy  Vdkirina  ,  o  achamos  mal 
ferido ,  e  em  rifco  da  vida  em 


de  eílaõ.  A  verdade  do  que  tcrti 
paííado  ,  he  o  que  tenho  reícri- 
do,  o  !  1)3 IS ,  nem  do  amor  de  Fe- 
liíardo  ,  ou  de  feus  ocultos  òd" 
poíorios  ,  nem  óà  nova  mudan- 
ça do  eftado  de  Amatilde,  agora 
com  voíía  chegada  o  ouvi.  Qije 
Amatilde  lavradora   íubj  a  lã 


caQ  de  Sylvio,  e  Dionyíia,  hon-     Marqueza  ,  íua  fíriDOÍbra  o  me< 
rados  lavrados  do  lugar ,  que  ca-     rece  ,  pois  íempre  eíU  ,  como 


ridO'faa)ents  o  aviaò  recolhido, 
e  por  CS  Cirurgioens  dcfende- 
rem  o  abalatfe  zw^iú  ^{{^áo  ,  fi- 
cámos eu  ,  e  fua  may  nas  própri- 
as caías .  aílirtindo  lhe  o  difcurfo 
de  alguns  dÍ3S  junramenre  com 
Dionyfia,  e  Amatilde  que  com 
grande  cuidado,  e  defvelo  lhe 
íerviaò  de  enfermeiras.  Deu  a 
enfermidade  lugar  a  poder  mu- 
darle  a  Ferrara  ,  e  pedio  elle  en* 
carecidamence  a  fua  11  ay  a  trou- 
xeíTe  coníigo  a  Amatildtí,  e  Dio- 


dizOvidio,  he  digna  de  íenho- 
rio  :  que  meu  íilho  F^íliíardo  íe 
cegaííe  em  eícdlhylii  por  efoo- 
fa  Tem  eu  íabcllo  ,  arrojo  foy  d© 
amante  ,  inconíideraçaô  da  mo- 
cidade :  que  a  eícolheííe  ,  fen  ?o 
lavradora,  cegudra  do  querer, 
flíka  do  diícurfar :  Ur  ísu  eipo- 
fo  elle  o  affirma  ,  e  ella  poderá 
dizer  o  que  nilT(^  palli :  íe  he  ver- 
dade que  íe  deípoíáraô  ,  nem  o 
Duque  tem  razaô  de  queixa,  p^  is 
elle  a  eíc  ll^e o  fem  conhecella  » 


nyfia  para  alguns  diasafliitirem     levado  fó  de  a  amar  j  eu  fó  pu 
emeííacaía.  Levao  as  petiçoens,     dera  fer  o  queixofo,    e  o  que 


e  rogos  dos  filhos  para  com  os 
pays  fcguros  íèíupre  os  dcTpa- 
Víif.  chos,  dilíe  difcrctam-nre  Hataõ; 
f  le.  ^  ^^  ainda. como  diz  Ovídio,  a  ira 
(,^  com  (^s  rogos  fe  abranda  em  l.um 
^vtd,  pt'ito  apaixonado  ,  que  diffcrente 
.  de  ^^icacia  teria õ  as  peti<;oens  de 
rf^  hum  filho  único  5  e  taò  tnfer- 
j,^^  mo  j  no  coração  enternecic^o  de 
huma  n  ãy  ?  b  comx>  a  Oíi{:ilher, 
diz  Euripides,  rem  natural  efH- 
cacia  pna  dciiiover  .,   e  alcançar 


memoílraííe  reíentido ,  pois  fe 
cafáva  com  lavradora ,  que  era  o 
defacerto  ;  que  o  mudaríe  em 
Marqueza,  foy  ventura  ,  e  mais 
íe  devem  íentir  os  defa ires  de  ar-; 
rojado  ,  do  que  eílimar  os  acci- 
denres  de  venrurofo  ;  porque  no 
prineiro  eílava  certo  o  erro  >  e 
no  legiindo  íòy  ccnt ingente  a 
Venrura. 

\i\o  prf^íuppoflo,   pí?râ  c^^  â 
ordem  de  Hia  Alteza  v^h  hc^m 


p  que  deíeja,  ccncedec-lhe  Dio;;     fem  efftito  ,  nen;  atu  filho  ícff} 
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útcòx\  eii  ,  e  minha  mulher  Va-  poderoío  das  afflicçofns.  Prepá- 
knclna  Icvaremosa  Modc:nâ  a  A-  rou-le  o  agaíaiho  decente  para 
iracilde  àprefeoça  df  Senhor  Du-  taes  hil^pcdes  ,  e  fó  em  Dom 
c]ue,  juntamente  com  meu  filho  Cláudio  le  via  huma  protunda 
Fehfardo,  Syivice  Di.  nyfi^i,  pa-  trilicza,  que  por  n)ais  que  procu- 
ra que  eríi  íua  prefença  le  apure  a  rava  distarçalla  ,  ella  melma  fe 
verJade ,  que  rio  eu  de  feu  valor,  deícubria.  Naõ  fempre  os  ani- 
e  juíbça  ,  ordenara  o  que  for  mos  Ía5  fenhores  das  paixoens 
mais  conforiue  à  razaõ  com  fua  para  ocultalias  ,  ainda  quando  íè 
pruJenciâ  »  que  como  enfína  A-  mortraò  poderoíos  par^  venceU 
nllntelís,   he  a  virtude  própria  las.     Beai  ddeja  o  delinquente 


do  governo  dos  Príncipes.  E  por- 
que hoje  he  já  tarde  para  a  jor- 
nadcj ,  iirva-íe  o  Senhor  Dom 
CUudio  de  íèr  hoje  meu  hofpe- 
de  com  tftçs  íenhores ,  que  o  a- 
coíDpanhíõ  ,  e  pela  n)anhãa  par- 
tirea^os  à  Corte  ,  pois  acompa- 
nhada com  Valentina  rrinha  ef- 
pofa,  \'3iy  mais  decente  a  quem 
ella  he  ,  e  á  preiença  de  quem  ef- 
pêra  íua  vinda. 


encobrir  a  turbação  ,  mas  idui- 
tas  vezes  mal  pôde  deímencir  o 
temor ,  porque  publica  o  roílo 
o  que  quer  eac9nder  o  deíejo.Af- 
íidi  Dom  Clandío ,  coriio  eíh- 
\â  íobornado  da  íama  da  fcrmo- 
lura  de  Amacilde  ,  àdát  a  hora 
que  de  Veneza  chegou  a  nova  do 
Marquez  ,  e  do  que  ordenava 
em  íeu  teíhmento  ,  íe  partio  co- 
mo depois  fe  foube  a  Fofla  pelo 


DiiTeraô   todos  que  era  acer-     Sella  tom  alguns  criados ,  e  mu- 
tado  o  confelho,  íe  bem  Dom     íic»  s  para  vella  dií^íàrçado,  dan 


Cláudio  impaciente)  ainda  repli- 
car queria  ,  mas  como  vio  que 
todos  CS  que  com  elle  vinhaò  a- 
provavâó  o  parecer  de  meu  pay , 
houve  contra  feu  goflo  de  aco- 
mof-farfe  a  elle ,  fe  bem  Cemendo 
a  dilferença  fer  nuiy  deíigual  no 
partido,  pois  ellando  eu  de  por- 
tas adentro  ,  e  tendo  minha 
mãy  por  medianeira,  bem  previa 
que  havia    de  confeguir  quanto 


dt-lhe  de  ní  ite  a  niuíica  ,  que  já 
referi;  masnaô  lhe  fendo  ptíTi- 
vel  vella  ,  e  elle  naõ  querendo 
òt  dia  ler  vifío,  le  c^  rn  u  a  Mo- 
dena  ,  contt  ntando  fe  com  âs  in- 
firmaçoens  ,  que  delia  lhe  de- 
raò ,  e  dedicando  a  cm  feu  pen- 
famento  deíde  ella  hora  para  eí- 
poía. 

Pedi  cu  a  Confia ncio  quizef- 
fe  acompanharme  na  jornada  ,  a 


intenraíTe.    Alegre  eu   do  parti-     que  elle  íe  cífereceo  ale gremen- 
do,  cobrey  forças  c\á  fraqueza  cõ     te  ,  dizendo-me ,  que  fe  de  antes 


c\\.\z  paliava,  dando-me  novo  a- 
T/^/í/  Ifnro  as  efperanças ,  que  como 
hb.t,  diife  Tibullo  Uo  o  remédio  mais 


com.o  aa)igo  me  tinha  d  i  (Tua  d  ido 
o  cafart»enro  de  Amatilde  por  íe 
ignorar  fua  qualidade  ,    agora 

^  mv) 
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mo  aconfelhava  ,  e  que  delle 
não  dsfirtiíTe  >  pois  minha  feliz 
force  a  cafa  me  trouxera  tod-a  a 
ventura  que  defejar  podia.  Ayi- 
zara5-íe  a  parentes  noíTos  ,  para 
nos  aconopanhareno  .  e  eu  com 


mais  por  amante  te  aiereçá.  Te- 
nho publicado  que  fou  teu  eípo- 
lo  ,  agora  verey  Amatilde  o  qus 
vai  para  contigo  meu  amor  .  íe 
por  Vf  mura  ,  quando  eu  ce  eíco- 
Ihi  fendo  humilde,  tu  aiô  dei  prcs 


difculpas  de  convalefcence  reco-  zas,  quando  te  ves  fenhora. 

nhecendo-me  mais  cedo,  fuyaon-  Naõ  paíl^s  adiante  Feiiíapdo, 

de  Amatilde  crtava  ,  c  Ihediííe  refpondeo  Amatilíicque  os  brios 

afliin  :  que  coaiigo  nafceraò,  naò  os  de- 

Bsm  fabes  dlícreta  Amatilde,  vo  cu  ao  eílado  ,  que  ainda  nao 

que  não  me  empsnhey  a  quererte  pcíluo.  Para  defempenh  ume  do 

por  riquezas,  oem  efíados  ,  que  que  te  devo  ,  poíío  affirrrar  que 

poíTuhiíTesj  fendo  como  te  ima-  me  peza   de  naíceres  tao  illuítre, 

ginava  lavradora,  mas  porque  íe  porque  em  coníèííarme  per  tua 

pagou  meu  amor  fò  áo  que  por  efpofa,  quando  ftr^s  menos ,  en- 

ti  própria  merecias ;  cm  minha  taô  me  deíempenhára  niais.    Sç 

eleição  eíleve  amar  tuas  pstfei-  queres  que  por  ti  deixe  o  Eila- 

çocns  ,  naò  adevinhar  tuas  ven-  do ,  farey  conta  que  ainda  fou  la- 

turasj  oiFer^cime  por  teuefpofo,  vradora  ,  e  pouco  me  cuílára  a 

fendo  quem  fou  ,  não  reparando  troco  de  ícr  tua  efpofa  ,  viver  fò 

em    feres  tu  quem  entaô   eras.  como  Amatilde  ,    e  não  como 

Bem  manitèítey  ,  quanto  tive  de  Marqueza ,  porque  em  teite  a 

deíincsrelíado    em  quererte  ,    e  ti  logo  tudo  ,  e  fem  ti  tudo  mais 

quanto  de  fino  em  amartet    A  eftimo   em  nada.     Ertá,  fegurcí 

Deos  provera  que  eíliveps  ho-  que  naõ  íó  arrifcando  es  Eíla- 

je  no  mefmo  eílad  ,  em  que  meus  dos,  que  meu  pay  me  deixa,  mas 


olhos  te  virao :  porque  eu  a  ti 
te  bulquey  1  porque  tu  ío  vales 
tudo.  Os  Eftados  ,  íâvorts  íaõ 
da  fortuna  ,  n)as  os  merecimen- 
tos doces  d^í  natureza  \  e  qutiu 


ainda ,  fe  neceííario  for ,  aventu* 
rando  ávida  ,  nem  me  venças  na 
fineza  de  quererte ,  ntm  u  e  avan- 
tajes nos  quilates  de  eliimarte, 
pois  fenaò  te  aceitey ,  quando  la- 


vive  contente  íó  com  o  que  ama,     vradora  ,  foy  por  rão  viver  fem 
não  tem  ambij^oens  dos  logros  >     pre  contigu  individada^mas  ago 


do  que  em  menos  cftima.  Man- 
da-te  buícar  a  iVlodena  Sua  Al- 
teza,  para  con^o  tutor  darte  da 
íua  w  ão  eftado  ;  bem  poderá  ca- 
faite,  comqueíii  mayor;;S  Efta- 
dcspoííua,  m«snaò  comqu<«tía 


ra  que  pedes  ficarme  devedor,  ef- 
timo  ter  que ne devas,porque enu 
amor  me  pagues,  fe  porventu- 
ra pode  hava  paga  ,  que  cabal- 
m.ente  iguale  a  meu  aator.  Com 
ifto  dando-me  promellas  firmes 

de 
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de  c^lpofa  fc  retirou  aa  quarto,  a  quen)  ii)als  atorfncntiva   efté 

•  em  que  aíiiíiia  5  a  quem  minha  cuidado,  como  luais  incereludo 

nãy  F>y  acoaip.inhar  ,  afliíVindo  na  pretsnçaô  >  era  Dom  Cláudio, 

eiu  píaíicss  coiií  ella  ,  e  Diony-  que  defefperava  com  a  inveja  de 

lia  a  iDdyor  parte  da  noice.  nie    contidcrar  n;ais  venturoío , 

.      Apinas  equivocou  a  Aurora  e  aflim  fe  refolveo  (ccmo  de- 


csraígos  da  primeira  iuz,  com 
os  piíiros  das  ulri  «as  fombras  da 
noice  j  d^ixand  y  eiii  íuíp^níbens 
qual  por  íeu  o  campo  de  íafiras 
tinha,  quando  adornida  com  as 
galas,  e  joyas  ,  que  lhe  tinha 
offaecido  minha  aãy  ,  t[\iS3i 
Aíííatiide  deímentindo  com  o 
donairoío  ,  e  bizarro  de  íènho- 
ra  ,  os  antigos  accidentes  da  paf- 
çoril  ciiaçaò  ;  po;qu2  aííentou 
nella  a  natureza  taõ  amodelado  o 
brio  cortezaó  ,  que  mais  parecia 
meílra  do  garbo  Palaciano,  que 
diícipula  ,  que  aprendeííe  liçoens 
politicas  de  majtíloía  em  tudo 


pois  manifdiou  )  a  impsdirtne  o 
cafamento  ,  ruas  que  no  intento 
aventuraíls  a  vida. 

He  ocaiuinho  de  Ferrara  ,  a 
Modena  dilatado  ,  íeguindo  as 
crirtalinas  ribeiras  do  famofo  rio 
Po  ,  que  pôde  aíFcólar  compe» 
tencias  com  o  Nilo,  naô  fó  no 
caudaloío  das  aguas,  a  quem  a  fa- 
bula de  ícaro  íèz  taò  celebradas 
dos  Potras ,  mas  ain  ia  nos  vários 
ramos,  em  que  dividida  íua  gran- 
deza ,  como  por  varias  bocas 
qaer  beber  as  ondas  do  Mar  A- 
driacico,  como  o  Nilo  as  ondas 
dor  Mar  Meniterraneo.  He  o  ca- 


le moflra.    Prepararão. fe  os  CO-     minho  alegre  pelo  efpaçofo  da 
chss,  O  noíío  para  ella  ,  minha     viíla,  freíco  pelo  ameno  dcs  pra- 


nay  ,  e  Dionyfia  ,  liteira  para 
jDim  ,  por  indifpoílo  ,  em  que 
juncamente  hia  Conflancio  meu 
particular  amigo ;  no  de  Dom 
Clar.dio  iiia  meu  pay  coa»  outros 
Cavalleitos ,  e  e»i]  cavallos  algus 
parants  ,  e  outros  hdalgí  í ,  <\u^ 
com  Doa)  Cláudio  vieraõ,  e  jun> 
Càmente  Syhio  antigo  pay  de 
Amatilde.  Todr.s  hiaõ  admira* 
dos  de  vella  ,  aílim  pelo  raro  áâ 
bslleza,  como  pelo  admirável  do 
bfiofo,    ri^-il  fe  perfuadindo  a 


dos,  que  á  viímhança  do  rio  de- 
vem o  verde  de  que  fe  trajaô ,  e 
as  flores  de  que  fe  adornaò  ;  muy 
povoado  fuio  de  Villas ,  e  prin- 
cipaes  lugares  ,  que  o  fértil  do 
terreno  permute  a  feus  morado- 
res ,  liíonjeando-rs  com  abun- 
dância de  íeus  frutos  ,  e  gran- 
diofas  novidades,  que ,  como  diz 
Plinio,  íaô  CS  eOimulos  do  cuida- 
do de  ítus  habitados  ,  e  ainda 
das  invejas  dos  que  as  naõ  lo- 
grao,  como  efcreve  Salufiio.    A- 


que  folie  no  inculto  dcs  mcntíjs  viamos  de  pafiar  por  Foíla  pelo 

criada  ,  quem  nem  o  menor  veí-  Sella  ,  primeiro  centro  de  meus 

tigio  tinha  do  montanhesa  j  mas  cuidados ,  e  berço  das  menini- 

. .  -         ■      -•  -  -                       -  -       -   -   ■                         ^ç^ 
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ces  de  Amacilde  >  que  quando  ao  mar ,  e  porto  p^^ra  querm  quei^ 
chegou  ao  lugar  em  eftado  taò  paíTar  a  Veneza  ,  aonde  hum  pri- 
differente  ao  cm  qus  fais  mora-  mo  de  meu  pay  ,  que  era  fenhor 
dores  a  viraô  ,  t(/dos  com  lagry-  ^z^è,  povoação  ,  e  Caífello,  que 
Biàs  de  alegria  vi^raò  a  darlhe  os     ndla  ha  ,  fe  bem  diminuído  da 


parabéns  de  fua  feliz  ventura,  e 
as  Livradoras  íuas  amigas ,  quô 
com  t\U  íe  criíraõ  ,  vendo  que 
fe  aufencava  para  mais  no  lugar  a 
naó  verem  ,  foraõ  tantas  as  la- 
grymas,  co\%\  qje  delia  federpe- 
diraò,  qae  abrirão  em  o  peito  de 
Amatilde  taô  íaudofa  brecha  de 
femimento  ,  que  mal  podia  eflan- 
car  as  lagrymas  a  íeus  olhos  pelo 


grandeza  ,  que  de  antes  tinha  > 
eftava  ao  preíence  morador  ,  que 
conforme  o  tempo,  ctii  que  lhe 
chegou  oavizo,  preparou  o  a- 
ga falho  com  a  grandeza  de  feu 
animo  ,  e  decência  dos  hofpedes 
que  efperavai  mas  porque  pa- 
receo  2  jornada  a  Ckudio  breve, 
para  o  que  oculramcnce  em  Ceu 
peito jntentava ,  porfiou  que  fe 


magoado  que  tinha  o  coração.,  pafíaííe  adiante,  que  elleavizaria 

He  a  criação  fegunda  natureza  ,  a  quem  tive  (Te  preparado  o  alo- 

taõ  difficultofa  de  apartar  como  jamento  convenifme  para  fe  paf- 

a  própria  vida  ,    e  como  Ama.  fará  noite  commod 3 juente.  Con- 

tilde  naò  conheceo  outra  pátria  fentimos  no  que  dizia,  mais  pos 

mais  qne  eíla  ,  nem  outras  ami-  corteíia  de  naô  parecer  que  o  en- 

gas  mais  que  as  do  lugar  com  couçravamos  em  tuJo  o  que  que^í 

quem    iguais   nos    armos    tinha  ria,  que  por  recearmos  perigo 

ícmpre  vivido  ,  naõ  era  admira-  algunn  em  quein  vinha  com  co- 

çaô  ,  que  rMÕ  obftante  a  grande-  milTaõ  do  Duque  para  levar  A- 

za  ,  cm  que  sgora  fe  via  ,  fentifle  matilde  a  fua  preíença  i  mas  el** 


anternecidamenre  o  pareio  do- 
micilio ,  e  amigas ,  que  em  Foíía 
pelo  SelU  para  fempre  deixava. 

Apreííámos  o  caminho  para 
lhe  divertir  as  faudoíàs  leu -bran- 
cas, fe  bem  na  trifteza  molhava 
que  pedia  emprettado  â  memoria 
o  Crio,  que  lhe  negava  a  vida, pa- 
ra íolemnizar  com  o  fentir,  o  que 
os  olhos  aa  dilhoeia  lhe  não 
permittiaõ  ver.  Mandou  meu 
pay  diante  preparar  o  horpicio 
fiara  pouíarmos  ef!a  noke  cm 
Ff  ancolino  a  lugar  fuuado  junsf 


le  com  animo  cautelofo ,  cego 
da  feimofura  de  Aaucilde  ,  que 
pafa  quantos  a  viaõ  era  podero- 
fo  foberno  das  voncadís,  def- 
ct)nfiado  dealcançilla  por  eípa- 
fa  contbriDe  o  Duque  era  inteiro 
na  juftiça  ,  intentou  connetter  a 
violência  ,  o  que  nao  podia  te| 
direito  na  razaò» 


eAgá 


Liv, 

itb.  . 
àec.i 


c  A  p.   vm. 

J^o  rouho  violento  de  Jmatilde, 
e  ao  que  niflê  paffotu 
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labso  caò  indecente  ãò  Iuí?.re  ái 
feus  progenitores. 

Há  no  caminho  que  feguia- 

mcs  huma  Villa  acaftellada,  bem 

pov@âda  de  moradores  y    que  íe 

chama  Caílel-Venefio,  do  íenho- 

Em  diffe  Cicero,  que  eftavâ     rio  da  Republica  de  Veneza,  que 

taô  ocaíionado  a  craiçoens  o     com  cftar  em  msyo  do  Ducado 

de  Modcna  ,  he  como  digo  dos 
Venezianas,  Nerta  Villa  tinha 
Dom  Ciaudio  hum  grande  ami- 
go ,  e  poderofo  em  riquezas  >  c 
vaflâllos  ,  a  quem  aviz  )u  de  fua 
ida ,  para  que  em  íua  caía  lhe  ti- 


B 


Mundo.queera  nscclTario  a  quem 
ndl^  vivá,  eítítr  fempre  cm  per- 
petua fencinelU  ;  donde  veyo  a 
dizer  Tito  Lívio,  que  mayor  pe- 
rigo corria  a  vida  na  poríia  dos 
Gojipanbeiros ,  que  nos  aííalcos 


dos  iniíiiigos  i    porque  dos  pri-     velíe  preparado  hoípicio  ,  c  de 


meiros  mal  le  acautela  a  íince 
ridade,  e  dos  fegundos  bem  le  af- 
fegura  a  vigilância.  Molcflado 
JuUo  Ceíar  de  avizt  s  occultos, 
que  ís  lhe  dav.íò,  de  traiçoens 
que  íe  lhe  machinavaõ  ,  hm  fa- 
ber  de  quein  devia  aíTegurarfe, 
nem  querendo  ji  da  guarda  que 
lhe  aíhilia  acompanharfe  ,  diííe  , 
como  refere  Suetonio ,  que  antes 
queria  cahir  de  huma  vez ,  que 
temer  tanto,  lílo  digo  ,  porque 
mal  pudera  preíua/iríe  que  Dl  m 
Cláudio  ,  peOoa  taò  illuftre  no 
fangue ,  que  he  de  ordinário  o 
niayor  «ibuno  do  bom  procedi- 


fecreto  alguma  gente  arinada, 
para  o  que  elle  em  particular  Ihô 
declararia.  Era  Alberto,  que  af* 
íim  íe  chamava,  mancebo  n^  ida.» 
de,  defteiiudo  no  valor,  arroja- 
do nas  oufadias ,  rnuito  rico  nj 
Eílado  ,  e  grande  amigo  de  D. 
Ciaudio,  e  em  recebrndo  o  avi- 
zo,  naò  iè  dcfcuid^iU  em  a  prepa- 
ração do  q«e  fe  lhe  encomenda- 
va. Chegamos  á  Villa  ao  remp« 
que  o  Sol  hia  dando  as  deípedi- 
das  ao  dia ,  e  eíle  a  nninhas  ven- 
turas, fe  até  entaõ  fe  podiaõ  cha- 
mar venturas  minhas ,  pois  co- 
mo bem  diz  Plutarco ,  venturas. 


mento  ,  vinio  por  ordem  do  Du-  que  de  hum  fio  pendem  ,  porque 

que  para  levar  a  Modena  a  Ama-  caufa  venturas  fe  intitulaó  ?  A- 

tUde,  o  precipiralTe  t^nto  a  inve-  peamonos  em  fua  cafa ,  que  era 

ja  de  me  confiderar  em  (eus  o-  grandiofa  ,   eeílava  de  tudo  com 


lhos  mais  aceito  ,  e  o  defpenhaf- 
fe  tanto  o  prodlgioío  da  bellezai 
que  cortando  pelos  refpeítos  que 
ao  Duque  ,  e  a  fj  meímo  íe  de- 


abundância  provida  :  recolhe- 
rão-fc  minha  may ,  Amatilde ,  e 
Dionvíia  a  hum  quarto  fepara- 
doj  e  nôs  em  outro:  puzeraõ  íe  as 


via,  quizelíe  por  á  lua  lama  hum     mefas  còfòrme  a  grandeza  de  que 

^     nos 
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nos  recebia^  em  que  Alberto  quiz  palavra  de  efpoíb  ances  de  co» 

qus  ouveíTe  muGca  de  teellas  cf-  nhecer  o  que  hoje  alcança  ,  por- 

colhidas,  gue  em  caía  tinha,  para  que  íempre  avaliey  por  grande 

que  nio  taltaffe   á  hoípedageni  o  muico  que  por  fí   fó  njerecej 

género  algum  de  recreyojem  que  Receyo  cer  competidores  pode- 

fen.ió  deícubriífc  quanto  podia,  fos  nefta  ventura  ,  que  grangeoU 


Recirarnonos  ao  noíío  quarto, 
depois  de  lhe  render  as  graças  do 
fovor  que  nos  fizera, 

tlecolhidos  os  hofpedes,  pedi 
cu  a  Alberto  foíTemos  ao  jardim, 
que  era  bem  frefco ,  o  que  elle 
fez  ,  e  affántando-nos  em  hum 
lugar  donde  aos  rayos  ák  Lua 
íe  defçubria  naò  lò  niuica  parte 
dos  ca-nipos  ,    mas  cambei)  fe 


rceu  amor  fcm  conhscella  ,  e  qu€ 
me  cufta  por  ventura  ainda  as 
feridas  ,  que  mal  cerradas  em 
Fiieu  peito  trago  ;  c  como  ertc 
caminho  a  Modena ,  alem  de 
fcr  defuíado  para  mim  ,  o  prin- 
cipal que  haven^os  de  paíar  ho 
do  fenhorio  de  Veneza  ,  e  nsò  dô 
Modení  ,  eiVimára  me  quizelTeis^ 
acompanhar  coni  gente  voíla  até 


defquíírtinava  aqnelle  gr.inde  la-  lugar  feguro ,  que  como  conhe- 

go,  u  p;ira  melhor  dizer,  mar  ps-  ço  o  qíuíco  que  valeis ,  e  o  va- 

qúeno  ,  que  com  a  nniaò  de  fuás  lor  que  a  fama  de  vos  publica  3 

caudaloías  correntes  junto  a  erte  fendo  vos  meu  proteélor  nâ  de- 


lugir  f  Tiiiaõ  os  dous  celebrados 
rios  Mcnaco  ,  e  Tártaro  ,  impe- 
tuofaa^ente  defa fiando  ao  Pò  , 
ficaõ  dslle  defpojados,  e  venci- 
dos. Diííe  eu  â  Alberto  defta 
force  :  Veío-n^e  fechor  Alberto 
taô  cmpfnhil^  m%  cbrigaçoens, 
em  que  com  voíTa  grandeza  me 
tendis  porto  ,  que  ellas  mcfiiias 
me  daõ  motivo  a  pedir-vcs  no- 
vos favores  ,  pois  quando  o  a- 
nimo  he  taõ  generoíò  ,  as  n^er- 
cé^  ,  que  faz  ,  íaõ  conhecidos 
enfiy  s  ,  e  prelúdios  para  as  a- 
vantaudas  ,  que  delle  fe  efperaõ. 
Jà  tereis  noticia  dos  fucceíTos  de 
AniátVlde  de  ames  lavradora  ,  e 
hoje  Marquíza  ,  q.ue  o  Duque 
de  Modena  nanda  levar  à  fua 
pufcnça  ,    a  quem  cenho  dado 


fenía  ,  irá  feguro  meu  coração' 
dos  aíTahos  daforriina. 

Atento  ouvio  Alberto  a  pai-' 
çaõ  que  lhe  fazia,  e  reípí  ndeo 
aílim  :  Obrigação  minha  tra  fe- 
nhor  Felifardo  oíferecervcs  eu 
a  companhia,  pois  a  fcphora  A- 
matilde  fe  feívio  dehcfpedarfe 
neflâ  cafa  ,  fe  bem  naõ  igual  ao 
que  ella  merece  ,  e  eu  defejo,- 
Diícraan  ente  vos  molhais  te- 
merofi)  ;  que  venturas  grandes 
trazem  as  desce  rfianças  por  com* 
panheirss,  nunca  fe  dando  por 
legnro  para  ódcmáâxh  ,  o  que 
feeílima  eri)  muito  para  poílu- 
hiríe  ,  n  ís  db.y  c  rit; ,  que  na© 
heide  de  faltar  fin  feivirvr.ç,  eai- 
penhando  eíle  poucí^  q  valer  meu' 
dcíejo  ia,  aíLlUrv^s.  e  acom- 
panhar-.* 
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panlvaryos,    pois  nefte  dominio    recebia.    Lá  diile  Honaíri ;  que/íT*- 

era  coufa  inhunoana  ofender  ãomer, 


da  fcnhoria  de  Veneza  alguaa 
rcfpeico  U  (lie  guarda.  E  porque 
vos  pódí  o  fereno  da  noice  tèc 
nocivo  ,  por  eíhrdes  ainda  con- 
vakfcsnce ,  vosrecolhey  arepou- 
far  ,  pondo  à  parte  os  cuidados 
fobre  minha  promefla.  Rendi- 
lhe as  devidas  graças  da  nnercc 
que  woe  fa^ia ,  e  com  ifto  nos  re- 
colhemos. 

Que  importa  fenhofcs  a  cau- 
tela a  quem  tem  pouca  ventura, 


hofpede  ,  nem  ainda  com  impor-  Odi^ 
tunalloi  porque  lendo  a  hofpica- //i.s 
lidade  prova,  em  qa  humildade 
fe  moftra  ,  tudo  fica  fendo  dssha- 
aiano,  quanto  cõcraella  fe  dirige. 
Naò  duvido  que  Alberto  co- 
mo ajuizado  aíRiít  o  cntendeííei 
porem  que  importa  conhecer  o 
bem  9  quem  perfuadio  de  fuás 
paixoens  fc  refqlve  a  feguir  a 
mal  ?  Era  Alberto  rico  nos  bcns« 


fc  muitas  vezes  es  meyos  que  fo-     illuftre  no  fangue ,  Diancebo  na 
licita  para  âlTeguraríe,faó  os  mef-     idade,  diftrahidò  na  vida ,  refpei- 


mos  inlferu mentos  de  lua  ruína? 
Quem  havia  de  prever  como  juí- 
zo, que  receando-me  eu  de  Dom 
Cláudio,  de  Alberto  me  havia  de 
refultar  a  uífeoía,  valendo»mc  cu 
de  íeu  favor  contra  o  aggravo, 
que  temia  ?  Rifco  grande  leva 
comíigo  a  fermoíura ,  eftimulos 
a  ambição ,  e  precipícios  o  amor. 
Sâò  as  isys  ào  hofpicio  tao  fa- 
cradas.  e  invioláveis,  que  por 


cado  de  codos^de  hum  por  liberal« 
c  de  outros  por  temido,  arro- 
jado no  que  emprendia,  e  ma- 
jertofo  no  eftado,tratando-re  con^ 
tanta  oftentaçaõ  ,  que  maitos  ti^ 
tulares  o  naõ  excediaò  ,  mas  an- 
tes alguns  o  naõ  ígualavaõ.  Vcn- 
ceo-fc  do  parecer  de  Amatllde  5 
parece-lhe  o  titulo  de  Marque- 
za  ,  que  era  próprio  para  fe  em- 
penhar em  fer  feu  efpofo  ,  c  re- 


Paris  Príncipe  deXroya  as  haver     foluto  nefte  dcfcjo  poz  de  parte 
quebrado   no  injurto  roubo   de     todas  as  obrigaçoens ,    c  fechou 


Helena  ,  incitou  toda  Grécia ,  a 
que  tantos  annos  lhe  concinuafie 
o  apitado  ficio  ,  ate  converte- 
rem a  Troyana  Monarchia  em 
cinzas.  O  imperador  Aurelia- 
no  mandou  efquarrejar  atado  a 
duas    arvores   violent^ímente  in- 


os  olhos  a  todos  os  rifcos. 

Tocâvaõ  as  primeiras  luzes  o 
clarim  de  feus  rayos  á  chcgad,a 
do  Sol ,  d.indo  falva  as  muficas 
aves  com  feu  canto,  nwis  com 
recrcyo  ,  que  com  cílrondo;que 
fèmore  os  feilejos  mais  agrada- 


climdas  a  hum  Toldado  ,  por  ha-  veisíaõosemq  temo  gofto  csíco 
\'er  forçado  a  a«ulber  du  patr.i5  oíuave,  c  naõ  o  coração  o  re- 
aon.íe  dhv<\  alojad ->  ,  vicl.nido  ceyo  do  perigo.  Deu  iDeu  pay 
($  foros  >  e  iaKutinidadcs  do  logo  ordenj  a  preparar  para  a  jor- 
hoípicio ,  de  quem  em  fua  cafa  o    nada  ,    mas  Alberto  o  impedia 

c1ize«- 
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cUzendo ,  que  era  Jivíio  dcfcânçar  lual  paílaJesi-csfiigo,  è  o  bens 
a  Marqueza  di  ntolsiVia  da  jor-r  fem  galardão  ,  porque  arrczoa 
n.ida  eíÍ6  dia  ,  que  pois  fe  hoípe-  pelo  mal  o  defejo  dt  íegiiillo  ,  c 
dára  em  íua  caía,  qusria  klki|íiiia  pelo  hzm  tvmruúicz  a  tibkza  de 
COÍBO  era  devido   a  cai  peífca.     píocurallo.SoUonizou  Albírtoci 


Nab  pezoii  a  Doni-Çiaudio  da 
demora ,  para  ter  íriais  Uigar  de 
íblicicâr  o  mefmo  ,  que  Aibeno 
perrendiâ,íeai  Te  haver.^m  cóiru- 
«icádo  os  penfamícios.  Em  fijii 


dia  convfpuricasjeípkndido  bmn 
queca,  em  que  bem  onoPrava 
ÍLía  gi-andeza  ,  e  quiz  íja.  tarefe» 
que  hcuveOe  conicdi.? ,  reprcíen- 
taciâ  coiv.  admirayel  pcifciçaõ  ,  a 


vinceu-fe  meu  pay  da  corcella,  e  que  fe  acháraõ  prefencts  z%  prin-f 
Amacilde  Oâõ  íe  n.oíkou  peíaío-  crpacs  peiíoas  daViliâ,,  que  to- 
la da  dilação ,  que  codio  era  pa-     dos  davaò  a  Amatilde  os  para 


f a  làt  íua  vírdâleílejada  ,  pou- 
oas  vezes,  caufa  dilgníto  o  ap- 
l^âufojquando  deik  naõ  íe  recea, 
íiem  dií credito ,  que  desluza  ? 
nem  deíaire,  que  deftoure.  O  in- 
íento  de  Alberto  era  cem  es  va- 
gares eónieguir  dous  fins,  o  prl- 
nteiro    obrigar  ,     e  aíFeiçoac  a 


bens  de  íua  vcnturoía  fcrte.  A* 
noite  hcuvemarcâra  de  cavallo 
com  tochas,  ricas  gslas  >  e  n;ui- 
tas  gentilezas  de  Câvâilr,  qi.  qiic 
naõ  aíliíli  por  indifpono  ,  n  aií 
que  a  \ellas.  íe  bem  taõ  uifle,en- 
tre  tantas  demonílraçeens  de  a» 
legaia,   que  parece  que  o  cora- 


Ainatilde  com  os  íerviços ,  e  fèí-     çaõ  vaticinava  as  repetida?  tnf 
^abque  por  ília  caufa  celebrava,     tezas ,  que  haviaõ  de  cuffpr-mô 


e  o  feg-  ndo  ter  lugar  cons  z  di- 
lação 5  para  traçar  mais  cômoda- 
mente  ti  r  cuba  lia  aos  que  a  acom- 
paryhavaó  ,;  tendo  por  certo  quç 
feella  kúè^\Q  por  obrigada  dos 
ferviços ,  naõ  íe  díjria  por  nuii- 
to  offendidâ  do  rapto ,  nem  da 

«^^«  mudança  dos  deípoíprios  ,  f^uQ 

^ft*  de  mini  fe  prometiió. 

He  a.vonrade  humana  fácil 
cm  variar  de  intentos  ,  diz  o  Sé- 
neca :  eSaDto  Agoílinbo.efcrer 
vc  ,  que  coBi  a  ais  íaciíl.^ade  fe 
muda  para  o  n  ai ,  que  para  o 
h:m.    Ttn>  3  vontade  ícn.tríbu- 

^^/"  nal,  aoride  n\ui,tris  vetes  o  bem  fe 
deí^erra  ,  e  o  vicio  fe  applaude,o 
111.     Parte, 


rb. 


eíles  íeilejos  ,  cm  que  Alberto 
trazia  raó  divertidos  os  cuida- 
dcs ,  e  taó  em.penhados  0^  deft 

VÇI05.  ; 

Tapibem  Dom  CIâli4ro  fô 
mbllrava  pouco  contente  ^ja  di« 
laçaç  ,  porque  ecmp  coinh|:cia  a 
condição  de  Alberto  íer  ifíquisr 
ta,  e  mcnrarfecâò género ío 
em  celebrar  os  rrerccimeni^s  de 
Aaacilde ,  naô quizer a elle ,  qup. 
eutro  cm  feus  clhos  par^ecefe 
que  8  períyadia  a  mais  agrado , 
nem  c^^.Z:  outro  íic^íTe  elJa  de- 
vedora de  ma y prés  cbriga^of  rs. 
He  o  amor  por  €Xtverr.odeíceíia* 
do  >  e  ainda  temeroío  pdo  qus 
T  ie« 


2^0                        Alivie  àeTríJler\ 
um  de  ©  piofáfe^si  fiisnioo  ,  e  íèíK inslia  do  Sol ,  quando  fe  co^ 
aftim  coaio  diz  Terêncio,  todo  meçou  a  apreílar  noifa  parcida, 
Vive  entre  íurpsicas  ,  c  rsceyos,  que  ao  avançar  da  íuanhãa-^fta- 
jg  eomo  lh«  fuccedeu  cffa  noits  va  de  codo  apreftada  ,  e  Alberco 
ws  ôarreiois  ,  que  diante  di  A-  com  trima  de  cavallo  bem  pro- 
js-iâtilde  íe  corriaõ  dar  huaia  que-  Yidos  de  armas  de  fogo  para  acõ- 
d.idefattoía  docava^llo  á  fua  vií-  panharnos  ,  acção  que  em  todos 
ta,  fuppoioqaenaò  corteu  pi-  cauíou  vários  juizes.  EuavaUejr 
ligo  ,   c  tornou  a  montar  nílle  íèr  efFeito  da  peciçaó  ,  que  havia 
com  ligeireza,  com  tudo  he  o  feito  meu  pay,  íer  delempenhn 
dcfejo  dá  agradar  taò  eícrupu»  da  c.ortcíia,  com*  que  nos  havia 
lofo  de  perder ,  que  os  aconios  tratado ,  e  Dow  Cláudio  fer  exe- 
iaiagi»aó  que  o  dcsiuz^^m,  quan-  cuçaó  de  avizo,  que  de  antes  lhe 
do  outros  mais  ayrofos  fahe»u  da  havia  eícrito,ruppoflo  que  faltau- 
cmpreza.  Jà  emmanlfeílo  í^  dei*  do  o  cempo  com  os  divertimen» 
cubria  Dom  Cláudio  arrependi-  tos,  que  referi,   nunca  lhe  havii 
do  do  hoípicio,  que  clle  mefnío  fobre  iíTo  tâllavio.  £m  Çíwí  todos 
prccudra ,  pois  com  intento  de  difcurfando  ,    e  nenhum  acer- 
com  otivor  de  Alberto,  poder  waáo  ,  pois  a  aeçaò  equivocava 
preclpicarfeaoroubo  de  A'iiadl-  diveríos  pcnfamentos,    lahimos 
de,  agora  que  ò  via  ta õ  empe-  de    Caftcl-Vcneíio    Caminhando 
uhado  em  íêrvilh  taò  de  veras ,  a  Lend^nara  ,  e  dahi  à  Abbadia» 
já  o  linha  por  fufpeito  na  perten-  populofas  Villas ,  todas  da  jurif- 
faò.para  naôTeatrevetacõmu-  d^^iò^  e  fenhorio  de  Veneza  ,. 
iDicâi-lhe  ftu  te^urrario  intento»  que  por  capiculaçoens^ de  pazes, 
Em  íi  n  efcolheu  por  remédio  o  que  os  antigos  Duques  de  Ferrar 
partir-íè  dé  maaháa  ,     porque  ra  depois  de  dilatada  guerra,  fi-i- 
pondo  a  dilíancia  eto  aieyo,  con,.  zera©  com  a  Senhoria  de  Vene* 
icguia  o  divertir  Alberto  da  virta  za ,  lhe  ficou  efta  terra ,   que  íè 
de  Aíiiatiide»  e  porlhs  impedi-  ch.ima  Marca  Trivigiana,ao  do- 
wento  a  mais  (ezviJk,por  evitarav  minio  Veneziano  ,  que  a  polU'jhe. 
anais  obrigallai  Nefta  Viila  da  Abbadid>  ribeiras 
Afli'ii  íe  affèntou  a  partida  do  rio  Pó  ,  tinha  Alberto  numa 
para  o  otiiro  dia  de  madrugada  ,  bem  rendofa  ,  e  fuiiípruofa  quin- 
pnra termos  lugar  de  poder  che-  ta,  em  quâ  tinha  «mandado  pre- 
gai a  Modena  cona  tempo »  qye  parar  hum  refreíco  para  ofFere- 
ainda,  diííava   algumas   íegoas.  cernos ,  que  fuppoílo  nos^difcuN 
Deu  íinal  a  rá<iiânce  &ftrel]a  de  pavam(  sde  fázer  .emofi,  díe  a 
Vtmjí  >  que  viRrha  a  delcobrir  ò  naó  conientio.     Em  to  ape»»» 
'%m^f>  à>>  JiUQace  Gomu  fundar,  do^eai  na  t]uintaj  í;íUv^'D  ^\  íívf^n'" 


^  ConfoJaçao  de  Queixofos  ^  III  Part.  291 
gâs pi^vparadas  conw  cai  aceyo,  ul  os  Romancs  Eiiibaixadores  aoci- 
çofiã  de  nianjares  cuítolcs ,  tanta  guaciTcnre  aos  Francezcs ,  guandd 
gbundâDciâ  de  refrefcos  exi^nifi-  entrarão  em  Sr  alia  ,  a  perguntar- 
cos ,  que  duvido  que  huiji  grflH-  lhes  i  que  direito  ,  ou  julíiça  ti- 
de  Príncipe  o  pudefc  avancejar*  tibaó  para  cnírarenv  a  çonquiítar 
Mas  que  muito  le  eíhva  Aiberto  a  1  oicaoa  ,  e  refponderat) ,  que 
empenhado  nos  cuixlados  de  A-  o  íeu  dirtit o  ôoniíft ia  nas  arnias, 
ipatilde,  c  clIa,coii30  íe  vio,naõ  e  que  o  Muorío  rodo  íería  de 
deíafeifoâda  às  bizarrias  do  atil-  quem  ciYçííe  vaior  para  coriquif?» 
nio,  c  merecinnencos  de  Alber-  callo.  Aííimdirey  euj  ícriiiores, 
tol  Acompanhou  a  muíica  o  que  o  caía  acento  da  íenhors  A- 
banquete.  He  a  tiiuíica  uíurpa-  «natilde  íerá  meu  ,  porque  ir^e  aw; 
<iora  do  ccmpo,diz  Ariftoteles  na  companha  valor  para  jiefendella 
Politica,  >que  fe  difpende  fem  de  quem  intentar  contra  aieu  gof- 
fentirfe  ,  parecendo-,  que  iufpen-  to  alcançalU  j  que  bem  conheço , 
do  o  Sol  feu  uniforaie  «lovimen-  que  em  ninguém  fe  dá  igualdade 
10  ao  fuave  da  arnííonia  ,  ccmo  a  para  n^vertcella.  Do  ínílgne  Piíi- 
fabula ,  que  acreditou  a  antigui-  ter  Zeuxis  íe  conta  ,  que  depois 
dade  das  Ssreas  de  Nápoles,  co-  de  haver  adquirido  gratides  ri- 
mo refere  Siiio  Icalico  ,  a  cujas  quezas  pela  delicadeza  da  pintu- 
fuâves  vozes  dizinõ  íe  cfqneciaõ  ra  ,  as  obras  mais  celebres .  que 
os  navegantes ,  naô  (ó  do  gover-  fazia  de  graça  ,  e  íeni  preço  al- 
tJo  das  náos ,  mas  de  íi  mcfmos,  guno  as  dava  1  dizendo  ,  que  as 
lílo  digo  5  porque  como  o  mten-  dava  íem  preço,porque  naò  havia 
to  de  Alberto  era  dilatarnosjparâ  preço,que  igualallas  pudeíTe.  Aí» 
que  a  Modena  naõ  chegaffemos  i  fim  naò  havendo  quem  a  fenho* 
buícou  todos  os  divertimentos  ra  Amatilde  dígnairiente  mereça, 
para  fuípender-nos  o  caminho,  jullo  parece  que  pois  a  t ( nho  em 
querendo  como  difcreto  junta-  ninhacafa,  neila  fique  ,  que  he 
n.ente  ohrigata  Anratildecoma  fer  ingr^íto  á  ventura  quem  dei- 
^randeza  dos  férvidos,  e  a  nòs  xa  paíTar  as  cccaíiocns>  coando 
deixamos  em  a  rufpennjò  dos  lhas  cfiTerecc.  El  la  n^õ  pode  fer 
diícuríos  ,  íem  cem  certeza  po-  efpof?.  de  DoniClaidiv^  pelo p^' 
dermos  defcifrar  aonde  feos  pen*  rentefco  que  itn}  cr>Oí  feu  pay 
famentos  íe  dirigiaõ.  o  Marcjuczílcfunto  vnerr  he  ]u(^ 
GaRou-fe  parre  Ó3  msn- ãa  em  to  ^ que  o  ícj^  de  Fclííc^rdc  .  por- 
ó  referido  ,  é  a  tempo  ,  que  in-  que  ie  tila  o  nyo  âdiT  icio  pnr  tf- 
tcnravenos  proíeguir  o  cami-  poío  quando  la vr^ri ora  ,  rtcnos 
Tiho  ,  diíie  Alberto  com  animo  xonHjz,quec;  n»  elie  (?.  câfe.qnsn- 
rtfoluí  o,  dtfia  forre:  Mandarão  do  ivhrqueza  ;  r  /e  eucra  cí  ufa 

TJi  úiõc» 


tcjz  Alhio  deTriJles^ 
cíilFe  ,  feru  por  ef!âr  ea»  fua  caía  nuidança  i  anres  cóm  notável  fo* 
CD  ntra  íeu  goílo:  era  mimgran-  cego,  como  lè  nao  enceildera  a 
gea  etpoío  como  todos  iUaAre,  Alberto,  psrfcverou  na  meíati 
«  {irais  cjue  todos  rico  ;  e  c]Lun*  quietação  >  cjiie  antes  iDoíírava. 
do  o  Duque  de  Modena  nao  ap-  Olhava  Dom  Cláudio  para  nún\ 
prove  o  caía  mento  ,  eu  netJi  lou  e  eu  para  eile  ,  eíperando  cada 
i£u  villallo para  obcdec;:rlhe,n<íH  qthil  quem  rcípondíria  ,  fe  quer 
vivo  tiii  tcrrss  fuás  para  íencir ,  pira  deíafcga?  o  íentií^Rnto  cora 
neiíi  Câí^igo,  que  me  dê^  nerv  ren-  a  queixa  ,  pois  b^ri)  íe  confideia- 
ò^h  qi^«  »552  tire ,  e  teo.]  a  finhora  va.  que  íaia  invpcílivcl  remediar 
An>atilde  ,  quando  nao  log?e  o  o  dano  ;  mas  como  queixas  íem 
Eftado  ,  que  feu  pay  lhe  deixa,  fruto  daõ  pouco  alivio  ,  nenhutu 
cie  !he.dev€  ,  temiiíeu  BíUdo  íe  reíolvia  a  romper  o  fikncio. 
iriuico' Cisque  viver  coíTJo  fenho-í  Meu  pay  como  mais  aiKiaõ  ,  e 
ra ,  que  eu  nao  a  efcolho  por  a  qnc.ii  pela  peífoa,  e  idade  fô 
mulher,  peio  que  ainda  naõ  lo-  divia  dilítrente  refpeito,  conh«. 
gra,  fenaõ  pelo  muito,  que  me  ccndo  em  mim  a  í7Kígoa  ,  e  eni 
agrada;  por  fer  íilha  de  queiíi  Dom  Clandio  a  ira,  pondo  os 
be  ,  e  nao  pela  que  efpera  pof-  olhos  em  Alberto,  falUju  aílim: 
fuhir.  Ninguém  íe  queixe  de  mi-  Trouxeflre-nos»  fenhor  Alber^; 
«ha  reíoluçao,  porque  ndla  nin-  to  1  volTa  quinta  ,  para  nella  uo$ 
guem  cím  poder  mais  que  feu  deíenganardes  ,  do  que  jà  imeu 
gofto,  e  fio  eu  dsfeu  juizo,  o,u2  diícurlò  anricipada«iíente  qiiaS 
íaber^i  eí^imar  o  muito  que  lhe  previa  ,  que  os  cxceffbs  de  volía 
queio  r  o  pouco  que  petd«  ena  fc  cortreíia.  nafciaõ  dos  exceííos  de 
car  coniigo*  >^^  ,:  voíTo  amon  Pguco  vos  deve- 
Aíli.sífailou  Alberto,  deixan-  mos  nos  fcílejos,  c  regalos,  pois 
í^o-nos.adíiiiradosr-^ò  rerrpenciflj,  nos  dais  asdefpcdidas  tao  defa- 
e  naô  pr€VL'la  refoluçaò»  Em-  bridas  ,  pois  o  que  corria  per 
«ludecru-nos  o  íuílo  pv^ra  refpon-  conta  áà  íenhora  Amatilde  ,  nai 
der  ,  e  mais  quando  vimos  a  A-  fica  fendo  divida  de  noíía  obriga^i 
matiide  raõ  pouco  turbada ,  que  çao.  Mal  .iprendeu  iwtu  filho 
qiíâfi  indiciava  ler  ji  deíh  reío-  Ffliíardo  a  liçaõ  ,  que  hoje  nos 
lu(;a6  pariicipaníe ;  porqrie  o  ro-  délles ,  pois  tendo  em  minha  ca- 
iado de  íeu  roí^o  ,  nem  mudou  a  ia  a  íenhora  Marqueza  ^quia  pôr 
cor,  de  que  adoçou  a  nitiirez.i,  em  cpnçingerjcias  por  prin>uro- 
Rem  moítiou  o  rjienor  fobrcíal-  ío ,  o  que  vôs  hoje  alcaiiçais  por 
to,  nem  tratou  de  replicar  ,  ao  reíolato.  Antkipar  a  fortuna, 
menos  por  dcfirentir  o?inhas  à\^t  Plutarco ,  arrojo  he  dos 
iuípeií-as  ds  ki  el;.vcuii)pUc,e  na  VvUturoíos  ^  naõ  dos  entendidc"? .: 


ér  Confolaçao  de  Qt/eixofos ,  ///.  Pãrt.  29:} 
eúc  corta  iBuicas  vezes  o  pun-  dçfvelóiDayur  no  íervir ,  direito 
donor  pelas  mefínas  razoens  da  ao  galardão  alcançar, 
utilidade.  No  banquete  ,  que  Com  ifto  fe  levantou  nneu  pay, 
deu  Sexto  Pompco  na  fua  náo  a  e  nòs  todcs  ao  nicfo/o  tempo , 
Ofilâviano  Auguílo ,  c  3  Marco     eiiinha  nây   ao  defpediríe  de 


António  ,  que  annbos  o  Innperio 
Romano  tinhaò  ,  lhe  advertio 
cm  fegredo  Menodoro,  fe  que- 
ria que  cortando  as  amarras  fe 
parti  lie  com  a  náo ,  ctm  que  le- 
vando aos  doas  Príncipes  pri- 
íioneiros ,  feria  elle  íó  Ç^vhot  do 
Império  do  Mundo ;  ao  que  elle 
Jhe  refpondera,  que  huma  vez 
que  lho  et  mmunicou,  ]i  naò  ccn- 


AiDâtilde  dijlle  ,  que  eílimaria 
muito  ,  que  a  fortuna  lhe  naõ 
déffe  a  fcntir  wotivcs  de  em  al- 
gum tempo  íe  queixar.  A  que 
eila  naò  refpondeu  mais  ,  qu« 
ctm  as  lagrymas  que  derramou^ 
(DU  de  faudades  da  defpedida  ,  ou 
juntamente  de  laáõ  ter  difculpa 
fua  mudança ;  que  há  offlnlaf 
taõ  odiofas ,  qne  de  todo  f;chaò 


winha  ;  porque  elle  o  pudera  ha-  as  portas  às  dií culpas:  fó  Syhio, 
ver  feito  ,  como  fubdíto  ,  que  a  e  Dipnyíiâ  ficáraõ  ej»  fua  ccm- 
clle  lhe  naò  convinha  fazello  co- 
mo Príncipe  ,  deldVimando  a 
ventura  ,  por  naô  cc  nrrahir  a 
nota.  Eu,  fcnhor  Alberto,  obe- 
deci às  ordens  do  meu  Príncipe 
«m  ttí^zer  a  fcnhora  Amatilde  à 


fua  pnfença ,  c  hoipedalla  em 
VoíTa  cata  ,  vòs  ufais  como  livre 
cm  levantaryos  com  ella :  e  para 


psnhia ,  c  fe  íufpeiccu  ,  qiie  tila 
fira  com  Amatilde  aafdianeira 
por  Alberto  ntíle  occuho  trato, 
levada  das  prcmeflas  grandes» 
que  lhe  tez  \  que  dadivas  ,  c 
promeflas  íaò  de  ordinário  as 
oíais  p(  derofas  vâlias.  Partimo- 
nrs  todos  deígofiados,  CUudid 
com  fcus  companheiros  para 
vôs  ficardes  vcnrurofo  »  força  Modena  a  dar  noticia  ao  Duque 
era  fer  meu  filho  defgraçado.  de  taò  inopinado  luccefo  ,  eu,  c 
Vejo  na  Anhora  Amatilde  fen-  meuspays ,  e  parentes  para  Fer- 
cir  pouco  a  mudança  ,  final  que  rara  ,  e  Conílsncio  na  liteira  cor 
cílá  HRudada :  empenhos  que  naf-  migo,  pertendendo  aliviar  nrlnha 
cem  da,  vontade,  naõ  íè  levaõ  profunda  irilUza  ,  e  confolar  o 
con)  violências ,  a  meu  filho  naõ  intenfo  de  meus  pezares  ;  mas 
faltará  eílâdò ,  a  quem  he  con-  eftá  ainda  hoje  taò  viva  cm  meu 
yeniente  ,  que  pois  a  fenhora  A-  coração  a  memoria  dfftc  agg;ra- 
matilde  íe  naõ  confiderou  delle  vo  ,  que  faõ  para  mim  es  alívios 
obrigada  ,  naõ  he  maravilha  1  impoíliveis  ,  pois  foy  para  meu 
que  naõ  fe  nioíhe  agradeci-  amcr  taõfem  rem.edio  a  offenfa. 
da ,  quando  a  quem  naõ  favo-  Agravaraô-fc-me  as  dores  da$ 
rece  a  ventura  ,  naõ  caufa  o  mú  curadas  feridas ,  feridas  que 
111.     Parte.  J  lij  fc 


fé^tiicíesifthaõ  mmht  alegria;  de     de  arvores  fombriâs    dâva  wafe 


novo  renovat^iio  meu  íencimemo  , 
qu5  íraô  íeria  novidade  bruta- 
rei»  íangutf  ,  qiiandf>  viaò  taô 
p  rei  ente  íúá  offenfa.  Chegámos 
bem  noite  a  Feriara  ,  (que  hé  a 
noite  refugio  penoío  dos  deícon- 
tences)  naó  querendo  fer  viCxo  ^ 
quem  vem  da  fortuna  derotado  , 
e  íe  havia  de  dia  rebuçarfe  com  a 
vermelha  cortina  dç  íeu  pejo , 
quer  de  n^  ice  efconder  fe  com  o 


comodidade  ao  retiroj  â  efte  pe* 
di  licença  a  meus  pays  para  par- 
tirrre  por  evitar  vi  fitas ,  o  que  el- 
les  níe  concederão.  Ketirey-me 
com  dous  criados  fónitme ,  dos 
quaesdeípedi  hum  a  Caílel-Ve- 
nelio  ,  para  que  íecretamente  fe 
intormefle  do  que  paflava  neftc 
íucceiTo  de  Amatilde,  que  depois 
de  poucos  dias  tornou  com  a  in- 
formação >    dizfndo    como    no 


trille  pavelhâó  de  fuás  foubras.  próprio  dia  de  nolTa  paíiida  para 

Diog^^^  diik  Diógenes ,  que  o  pejo  Ferrara,  acompanhado  Alberto 

//^  7.  era  a  cor ,  e  gala  ,  de  que  a  vircu-  de  toda  a  gente  de  cavallo  ,  que 

de  fe  vefíia  ;  e  Cícero  lhe  cha-  coBÍigo  tinha ,  eiD  hum  ccche  íe 

y  ^n  *  *^°"  guarda  dás  virtudes ,  porque  partira  da  quinta  com  Airatilde 

ãi  v-  Tftrencio  intitula  a  erubcícencia  9  para  Caftel-Veneíio ,  e  deppfitan* 

'^^•J*  ou  pejo  .companhia  de  ânimos  do. a  em  caía  de  huma  prima  fua, 

^^^'  honradí  s  ,     e    generofos  ,      a  que  ahi  vivia  ,  preparando  as  li-» 

quem  a  mettor  fon)bra  de  deíài-  cenças,   e  ataviando  galas  com- 

íolos  fica  lenJo  ò  mayor  tormen»  grande  acoíDpanhameuto  do  luíi 

trofo   de  tod4  a 


to. 

Aíltm  <«e  confiéicrâva  eu  en- 
vergonhado f  fem  haver  deli-los 
cóniettido,  que  defejíra  ,  que  o 
Sol  dos  Antip^òdâs  naò  fubira,  pi- 
ra que  ninguém  liie  viíitára.  Saõ 
as  viíjtas  para  os  entermos  alí- 
vios ,  e  para  os  defcontes  tor- 
inent<^j ,  confolaçao  de  hum  àxf-  que  feu  pay  lhe  deixara  ,  empol- 
am parado  ,  e^moleília  de  hunn  lando  neJles  a  Dcm  Cláudio  co- 
perfeguido,  naó  ppd^ndo  agra-  nno  parente  legitimo  »  e  nnais 
áarfc  de  o  bufcarcm  ,  quemóf-  propinquo  ao  defunto  :  e  ainda 
fendido  de  fua  forte  íè  retira.  Ti-     íe  dizia  ,  que  do  atrevido  procc- 


Villa,  e  our 
tros  lugares ,  cem  cita  fe  recebei 
ra  com  folemne  feíU  :  c  que 
também  U  dizia»  que  refentida 
o  Duque  do  atrevimento  de  Al- 
berto, c  defobedieDcia  de  Ama- 
tiíde  ,  os  privara  do  Marqueza- 
do»  ticulos,  cerras»    e  E^ado» 


Bhamos  hunta  quinta  fora  da 
Cidade ,  fuppoílo  que  mô  fjtua- 
da  junto  às  correntes  cauda  lo  fas 
ào  rio  Pò*^  mas  cim  íitiò  mais  ao 
í^rtaô  àà  cerra  i  aonde  a  copla 


dimento  de  Alberto  fe  mandara 
queixar  por  nocyo  de  feu  Em- 
biixador  aíliííente  a  Senhoria  dô 
Veneza  ,  de  quem  Alberto  hc 
vaffailo.  Apenas  ouvíuUonutt- 

cLo^ 


ílo  o  coração  fotVer  o  golpe  taô 
\ilinho  aos  Orizontcs  cie  Ferra- 
u  I  vendo  tischada  cotalucntí  a 
porca  a  rainhas  mal  logradas  eí- 
pcranças ,  cortadas  no  lempo  , 
Qin  qu2  prouiecciaó  o  fruto  ,  ar- 
rancadas em  flor  a  golpes  da  in- 
gratidão, ca  airaltos  da  vio- 
lência, naò  me  atrevendo  de 
envergonhado  do  pouco  reípei- 
to  ,  qu4  k  guardou  a  mim  ,  c  a 
meus  pays,  deapparecer  em  Fer 


ér  Confolaçaode  Queixo f os ,  ///.  Parte.  29Ç 
cio,  (quando  naò  oie  aconfelhan-  quem  Felisberto  diííe  :  Parccia- 
„r_  r_ii.. 1...  #.,x  ijjç^  ienhcr  Fel ií a rdo  ;  que  es  ex- 
tremos de  voíTo  dergofto  ,  e  o 
excdljvo  de  voPa  rrirteza  ,  pro* 
cedia  de  cau  fa  taò  avantejada  a 
todo  o  alivio,  que  Vinccílc  voí* 
fo  bom  juizo  ,C  eclypfafTe  as  lu* 
zes  de  voíTu  difcurfo  5  mas  vcjíí 
no  q  me  haveis  referido,  que  pa- 
rece exceder  o  padecimento  i  ra* 
zaò,  c  o  defcfperado  aos  rricti- 
vos.     Tendes  por  novidade  tal- 

UI5U3  j/a/a,  «w-t^f.^ w —  ^.       tar  a  firmeza  cm  Amacilde  ?  Ef- 

lara,  ÍCiíi  tomar  vingança  ,  e  efta     ffito  he  eíTc  no  Mundo  iriuy  vul- 
parecendo  me  naò  fó  muito  ar-     gar.    Li  HiíTe  Ariftoteles ,  que^^^^J^" 
rifcadâ>  raas  ainda  quaíi  impof-     geralmente     eraò     as    mulheres'^ 
íivel ,   deixando  aos  criados  na     menos  conftantcs  ,    que  os  ho-^»''»» 
quinta,ms  aufcntey  huma  manhãa     mens.    Propercio    efcrcve ,    que  ^' 
lem  communlcarlhes  minha  parti-     he  a  firmeza  na  mulher  de  bem  ^^^?«» 
da ,  c  difcorrendo  por  vários  ca-     pouca  perícverança,    Naõ  fe  ef-  ^^^*  *! 
fuinhos,  fem  levar  algum  certoi    creve  de  Eriphile  ,  que  por  buna 
há  já  treze  dia8 ,  qus  ando  pere-    colar  de  ouro,  que  lhe  deu  Adraf- 
gtlno,  líTillido  fó  demsuscui-    to  ReydeArgos,    entregou  a 
dados.que  faõ  fó  a  companhia  de     Amphiaráõ  feu  marido  ,  com  fer 
hum  tníli  $  até  chegar  a  efta  fon-     delle  pela  f^rmofura  taò  amada  » 
te,  a  nde  me  guiou  a  fede,  c    Cláudio    Emperador   naò  man- 
calmoía  moleftia  defte  dia ,  para     dou  matar  n  s  jardins  Lucinia- 

nos  a  Meflalina  fua  efpofa  pdd 
haver  offen  iido  ?  Ò  oefmo  fez  o 
Emperador  Commodo  com  Crif- 
pina  fua  efpofa  pela  meíína  cau- 
íâ.  E  o  Conful  Lépido  fugitivo 
cm  Sardenha  morreu  de  ítnti- 
mento ,  dando^fe-lhe  novas  quô 
fua  efprfa  ,  que  en>  Rotina  dei- 
xara ,  o  havia  offs^n^ido  podendo 
cem  ellâ  mais  a  diílanci,i  err.  que 
ficava  i  que  os  refpeitos  que  k 
leald.a<!e  dfevti.  P  is  íe  de  tantc  8 
exemplos  eílaô  cbeyos  c^  livícS, 
t  iiij  4t 


cncontrarvos ,  fe  quem  vive  taò 
deívalido  ,  c  aos  alívios  deíler- 
lado,  pôde  fer  de  algum  prefti- 
«10,  íenhores,  para  fervirvoSi 

C  A  P.    IX. 

Dâ  pê  9S  peregrinos  paffarad 
com  Feli  fardo. 

h  Síiim  deu  fim  Felifardo  á 
*vm  fua  pratica,  e  principio  a 
augmentar   feu    feotimento  ^   a 
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de  que  vos  a^dmírais  que  Ama  til- 
de lem  íer  ainda  volía  tí^oU  fe 
caíàlle?  Que  niíporcava  o  illuíhe 
ào  Tangue  de  íeus  progenitores, 
,le  dominou  nella  mais  o  coíco  da 
criação  ?  Por  ventura  que  íe  me- 
nos a  ama  líeis  >  em  mais  vos 
eílimára  ;  que  ha  finezas  que 
oíFendcm  ,  e  efquivan^as  que 
obrigaò.  A  muita  eítiinaçaò, 
que  íiiTcíles  á%  Amatilde  ,  fendo 
paílora ,  lhe  daria  motivos  para 
vos  deixar,  quando  íe  imaginou 
IVlarqueza.  Direis  que  a  tínheis 
com  íinezas ,   e  íer viços  obriga- 

*  áz,   N3Ó  hacoufa  npais  fácil  de 

efqueceríe  r  que  os  ben^íficios  re- 
cebidosi  a^lif«  o  dilTe  Arillore- 

2^.     Jes  retêrido  por  Diógenes,  que 

M  f '^  coulá  que  primeiro  envelhecia, 

*^'*era  o  beneficio,  que  íè  recebe: 

lázaõ  que  naõ    corre   parelhas 

no  aggravo ;  porque  a  memoria 

^  deíle  lempre  pela  mayor  parte 

vive ,  c  a  razaò  pode  íêr  além 
da  geral  de  ficar  noíía  natureza 
àúái  a  priíDeira  culpa  ,  cibia  pa- 
ia o  beiB  y.  e  prompca  para  o 
mal,  que  o  íavor  efcrcveu  fo- 
bre  a  neceííidade,  ou  humLldade^ 
perigo  ,  ou  deíàjnp.?ro  ,  e  como 
elk  cilTou  >  facilmente  fc  vay  a- 
pagando  o  que  nílle  eBava  eícri- 
to  $  mas  o  aggravo  efcreve  ío- 
bre  a  injuOiça  da  offenfa ,  e  co- 
lono cfta  dura  ,  em  quanto  o  ag- 
gravo fe  naò  í.uisfa^  ,  ou  pelo 
perdão  ,  ou  pelo  caíVigo  ,  daqui 
naíce  podere^n-íe  efquecer  os  be^ 
^sficios  do  lâvor ,  e  íercíXi  difíi-; 


deTriJlej\ 
culcofas  de  rifcar  as  lennhránçâi 
da  offenía. 

Serviíles  fenhor  a  Antiatilde 
quando  humilde ,  paíTou  da  hu- 
mildade a  íenhora  ,  que  fácil  he 
de  efcjuecer  com  a  mudança  da 
^^dià<^  as  finezas,  que  por  elU 
fizeítcs  quando  lavradora.  Que 
perdeíies  em  Amatilde  ?  os  deí- 
vclos  qi>e  empregaftes ,  as  fine- 
zas que  obraftís ,  os  riícos,  ena 
que  vos  viftes  í  naõ  íerá  o  pri« 
meiro  defperdicio,  nem  o  primei- 
ro galardão ,  que  fakalte  aos 
nierecimentos.  Que  ingrato  íe 
moí^tou  o  Emperados  Juftinia^ 
no  com  os  dous  famoíos  Gapi- 
taens  Beliíario  ,  e  Narfes ,  que 
fendo  as  colunnas ,  que  fuftentá- 
raõ  o  Império  em  feus  mais  arrifc 
cados  confliófos ,  a  ambos  det 
privou  ào  governo,  e  a  huno 
delles  privou  da  villa  l  Que  ma- 
yor ingratidão  ,  que  a  de  Xer-> 
xes  com  Piíheo  riquiíEmo  fe-' 
nhor  da  Cic^adc  de  Cylena  Fry- 
gia,  quehavendo-o  holpedado 
com  todo  feu  exercito ,  que  era 
de  íoldados  íem  numero ,  e  ha- 
vtndo-lhe  offerecido  para  paga^ 
n^enco  do  exercito  quanta  ri* 
queza  tinha  ,  que  Cra  exceííiva, 
por  lhe  pedir ,  que  de  finco  fi- 
lhos Í5US ,  que  a  Xcrxes  no  exer- 
cito feguiaò ,  Ihequizeííe  largar 
o  mais  veJho  para  ficar  em  lua 
companhia  ,  o  Monarca  tyraa- 
no  ,  e  ingratiflima ,  lho  mandou 
partir  em  duas  partes ,  eque  poí- 
u  cada  hurca  em  huai  lado  da 

cftra- 
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e(lra<?a  palTjííc  o  exercito  otio 
n)óyo  ?  Que  gabrdaó  alcançou 
oníoço  Aleixo  filha  do  Biiipí- 
rador  di  Con'ianc  njpla  do  ry- 
rann.)  \larciUo,  pois  havendo  íli- 
bi'1õ  de  ho  líe^i  pjrcicuhr  ar»  va- 
limiciito,  e  Linica  privan,a  do  Eu. 
peradvjr  detanro  ,  ap:nas  o  via 
morto,  q.iando  com  fuás  pró- 
prias «luos  liie  aíTigou  o  Prioci- 
psAldxo,  pira  Ihs  ufurpar  o 
tnperio,  rcbelUíido-fs  comelle: 
Quem  mjis  ingraco,e  defconhcci- 
do  qu3  Theudio  Rsy  de  Hefpa- 
nha ,  que  mandan-lo-o  bufcar  fua 
tia  a  Rainha  Amalecuiica  viuva 
d*El-Rey  AniaIarico,pira  junta- 
mente comella  governar  os  Rey- 
1)")^  que  logo  neíle  renunciou  pa- 
ra  lhe  fucceder  por  fua  morte,na5 


pay  ,  coíiii»  qu.:r  Sábelllco  ,  na6 
lò  o  amor  da  criaçíió  ,  tr^^s  b  íiti-; 
guiar  bto:  ficio  de  o  deixar  corai 
ieus  dous  rilheis  igu^iíi^eoce  hsr^ 
deiro  de  feu  Reyno ,  íe  nao  fOíii 
macarlh'  os  filhos,  e  tyranni- 
camenCíí  oíuíparlhe  o  R,yno? 
Que  maravilha,  para  que  vos  af- 
foiíibre  ,  ou  que  efpanto  vem  á 
íèr ,  para  que  vos  admire ,  que 
huma  moça  noncanheza  ,  a  quetii 
as  libeiras  do  Po  no  inculto  dos 
campos  dcraó  as  primeiras  li- 
çoens,  e  documentos  da  vida; 
erraífe  os  lani^os  de  agradecida; 
quando  por  ventura  naò  chega* 
ria  a  entender  os  termos  de  obri* 
gaJa?  ^^ 

E  íe  me  di (Terdes  que  era  dif- 
creta  ,    naõ  abono  o  dcíacerto» 


fó  a  defpojou  logo  do  governo  ,     manifeílo  da  ekiçaõ  ,    puis  Fi« 
mas  juntamente  lhe  mandou  ti.     dalgo  por  Fidalgo,  que  grãos  ac« 


rar  a  vida? 

Poisdizey-me»  fenhor  Felifar- 
do  ,  fe  tantos  exemplos  tem  vif- 
ro  o  Mundo  das  maypres  ingra- 
tidoens ,  como  cabe  em  voíío 
juizo  eílranhardes  tanto  em  A« 
macilde  eftylo  taó  verfado,  á^í^ 
conhecimento  taõ  vulgar  ?  Que 
coufâ  mais  ufada  ,  que  alcançar 
menos  muitas  vezes ,  quem  ferve 
mais  ?  Que  diífcrente  remunera- 
ção alcançou  de  Roma  Scipiaô 
deílerrado  delia?  Que  premio  cô- 
feguio  Clico  de  Alexandre  com 
defenderlhe  a  vida,  fe  naò  a 
morte  ?  Em  que  pagou  o  cruel 
fratricida  Jugurcha  '  a  Micipfa 
Rey  de  Nu^idia  Teu  adoptivo 


crefcentava  na  fijbida  para  deixar- 
vos  a  vòs$  e  admittira  Alberto 
fem  mais  titulo  ,  que  fer  mais  ri-í 
co?    Em  vos  tinha  experiências 
do  amor,  áo  fugeito,  da  cafa  de 
VO0JS  pays,  das  demonílraçoens 
de  eílimada  ,    e  das  finezas  de 
querida;  o  que  em  Alberto  cudo:| 
era  ao  contrario  ,   pois  em  á^^SL-''^ 
ço  taó  breve  de  de us  dias,  mal- 
podia  certificarfe  do  que  antes  áé,} 
deliberarfe  lhe  convinha  ;  e  af-  ^ 
fim  perdeu  a  eílimaçaô  de  dif-" 
creta  por  arrojada  emaefcolha, 
de  que  o  tempo  a  poíTa  n^oílrar 
arrependida.    A  Alberto  mais  ò^ 
devia  de  perfuadir  o  inrereííe  do 
cAado  ,  que  o  incenàvo  da  bel- 

lezaj 
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\cu  \  c  coHBo  fe  vir  privado  di    Ihí  vem  a  gaflar  ô  raro  cfa  aduil-' 

^oiluillo ,  naõ  duvido,  qui  fe     uçiò ,  c  ainda^o  liizimenco  da 


arrependa  de  verfí  cafado  com 
Affíatilds,pois  tanto  teai  o  aaior 
iMinos  dá  fino ,  quanto  cem  de 
incereíTado.  Liílandro  Lac^de- 
iDonip  ,  que  tantos  annos  vi6lo- 
tvÁo  adquirio  naò  menos  glo» 
tia ,  que  riqueza  com  (eus  triun- 
fos ,  adim  nas  batalhas  navaes , 
como  da  cerra  i  caiando  fuás  duas 
filhas  com  os  mayores  fenhores 
do  Reyíío  de  Eíparca,  que  fe  ti- 
tihiò  por  muy  felices  em  fe  apa- 
fgncarem  com  taó  infignc  Ca- 
pitão :    e  quanto  no  dia  de  fua 


CicM 


antiguidade.  Naò  ha  couía ,  dif- 
fe  CiCíro ,  qu:  o  tempo  naò  dif- 
luftre,  e  com  feu  diíburfo  aba-  , 
ca:  murchaò.fe  as  flores j  enve-  ** 
Iheceoi  as  plantas,  arruinaô*fe  os 
edifícios  ,  raudaó-fe  os  rios  ,  fe- 
caõ-íè  as  fontes,  e  finalmente 
deixa  em  a(!oii)bros  de  cadáver. 
o  que  fo.y  lifonja  da  admirarão  ; 
e  como  deíla  penlaó  nada  na  terr 
ra  fe  izenta,  que,comodiz  o  Pa- 
dre Santo  Agoftinho,  para  noíTo 
deíènganO)  ordenou  Deos  i  que  o 
tempo  fempre  correííe,    e  naõ 


niorte  fe  lhe  naò  achou  riqueza  paraíTe  ,  naò  duvido  ,  que  fal- 

alguma  ,  por  haver  tudo  franca-  cando  a  Alberto  a  grandeza ,  que 

Djcme  na  vida  dei  pendido  ,  ven-  fe  proaiettia  ,  venha  a  defcftimar 

«lo-fe  os  genros  privados  das  ef-  todo  o  agrado,  pois  de  ordinário 

peran^as  de  fcus  imaginados  the*  de  refoluçocns  repentinas  9  fe  fc- 


Plu. 
tare* 
á9 


íouros»  aiub«s  repudiarão  as 
mulheres ,  por  quem  em  vida  de 
Linfandro  canto  íe  tinhaò  átí- 
velado.  Lá  diiíe  o  Plutirco,  que 
todos    os  homens  eraò  intercf* 


feitos ,  e  ambiciofos ,  ou  de  ri- 
tratí'  quezas,  ou  de  EíUdos ,  ecomo 
qutl.  o  Duque  de  Modena  juftamente 
de  Alberto  ,  e  de  Amacilde  of- 
fendido  os  privou  do  ciculo  ,    e 


itmm. 


guem  arrependimentos  vagaro- 
ibs. 

Além  difto  me  parece  ,  que 
neíle  fuccefTo  de  AmatiUe  em 
parte  andaítes  venturofo ,  pois  fe 
com  ella  ch^gaiTeis  á  preíença  do 
Djque  ,  publicando  a  palavra  « 
que  vos  cinhi  dado  de  fer  voíía 
elpofa  ,  podíria  elle  cncomrallo 
CO  no  taó  fenhor ,  e  parente  taò 


Eftado ,  que  e  ti  o  fenhorio  de  feu  chegado  do  Marquez  defunto  , 

Ducado  tinhaò  ,  de  que  ]l  Dom  por'  ferdes  peíToa ,  fuppnfto  que 

Cláudio  elU  de  porte  ^    naò  du-  illuftre  emfim  vaíTillo  íeu.fem  ti- 

vido  ,  que  fe  mo^lre  pszarofo  d 3  tulos,  qu:  a  mais  vos  abonalíem  , 

haverfe  có  Amarilde  cafado,  p  )is  e  fe  íiz2iT:is  iníl meias ,  ou  pren* 


faltando-lhs  a  grãd;;za  do  dote,  a 
que  afpirava  >  tod  \  a  fermofura  1 
que  com  elle  íe  ap  jlaudia  ,  perde 
luuito  da  eilitiiaçaó  1  e  o  cempo 


dervos  ,  ou  delhrrarvos  fora  de 
feus  Eihdos ,  c  a  ella  metella  em 
hum  Convento  I  de  que  ficirsis 
luais  defayrofo ,  que  naò  mudat- 


ér  ConfoíaçaS  de  Qficixofos ,  II L  Pí-rt.  ^99 
fe  hiima  mulher,  variando  de  pa-  no  reo  \er  o  defítoro  ,  iJ>ais  o 
ceccr  em  efcolher  mando,  em  que  delifto  a^ grarn;  sllirn  pelo  con- 
qumdo  imaginais  que  perdeíles  trario  ver  nelle  o  ptjo  da  culpa 
tudo  ,  ficais  If  m  perderdes  nada,     crniCttida  j  a  n  ais  piedade  incita, 


pLiis  neii)  na  ptíToa  ,  nem  na  fa- 
zenda padeceis  detrimento  :  e  fe 
com  Amacilde  naó  gcnhaftes , 
nada  fem  A»iiatilde  perdeftes. 
Eitns  feniior  de  volTa  vontade 
para  el-gerdts  eftado  ,  ouxonfof- 
mí  voíios  cítudos,  ou  confor- 
me vi  >íTa  cieiçaò.  Contentay  vos, 
comq  Alberto,  e  Amatildeeftaõ 
calVigados ,  ella  lem  os  títulos  ,  e 
ellt  lèi»  as  rendas:  que  offender 
a  Príncipes  foberancs  fempre  k* 
Vâ  pf  r  Companheiro  o  caftigo; 

O  quererdes  deíterrarvos  he 
defacerto,  que  ío  os  que  çommec 


O  mcímo  elvrcve  banro  Aabro-  »?. 
íio.  Mas  vós,  feohor  Feliíardo,^»^: 
naò  havendo  faltado  às  obriga- 4* 
çoens  de  quem  foi<?,  poiq-  e  haveis »7ôr/# 
de  envergonharvos  de  zíTiilhàçsJàeh 
cm  Ferrara  ,    c  en)  codo  a  parte 
com  a  mefnia  confiança  ,  que  de 
ames  afliíiieis  ?  Quereis  por  ven- 
tura ,  que  c  vulgo  íe  atreva  á 
voflafama,  prefumindo  que  hou- 
ve  ^ggravo  ,  quando  dl  ais  of- 
fendido  ?    Kaò    ccnfiderais  quê 
feria  v(  íTo  retiro  fabricador  de 
vofla  ofFenfa ,    e  que  naò  tendo 
juftamente    que    fentir  defaires;     - 


cem  de liólosv padecem  eíTa  pena,     podíeis   dar  motivo   a  padecer 


murmuraçoens  ?  Amacilde  hc 
mulher ,  e  naôera  vofla  eípofa^ 
c  aílim  naò  pode  eífendervos 
cm  cafarfe  ,  mudou- fe  ,  naò  erá 
maravilha,  pois  no  Mundo  tantas 
vezes  fe  tem  vi  ít  o  :  ca  fa  mentos 


ccmo  diz  Cicero  5  e  não  he  juf 
to ,  que  deis  a  vofíos  páys  taõ  io- 
juftos  pezares ,  quando  lhe  de- 
veis grangsar  os  mayores  alivios. 
Sois  único  ,  c  como  tal  amado, 
como    os    quereis    defamparar, 

quando  de  mayorccnlolâçaone-  por  vontade  fe  levaò  ,   naò  por 

ceflicaõ  ?     Porque    intentáveis,  porfia  ,  metey  em  nneyo  de  voffo 

que  paguem  elles  na  trifteza  a  féntimento  íua  mudança  ,  e  bre- 

pena,   que  mereceu  Alberto  na  vemente  vos  efquccerá  :  que  fa- 

oufadia  ?  E  fe  me  diíTerdes  que  o  crificardes  tantas  penas  nas  azas 

fazeis  de  envergonhado ,  he  en*»  de  fua  ingr.itidaõ,  he  desluzir- 

gano  de  voílo  féntimento  ;  pois  des  o  entendido  com  as  imús^  ót 

•       aonde  naò  ha  delido  comcttido ,  jDagoado  ,  e  executardes  epj  vós 

«i:-  naò  íc  pode  dar  pejo  ,  que  pofla  a  pena  ,  cõii  ettcndo  oitro  a  cuU 

■^'»-  f;r  approvado.  Para  csreos,  diz  pa  :    quantas  vezes  no  Mundo  fe 

'^j   oPadre  Santo  Agofíinho,helu-  encobre,  e  diflinula  o  eílimu- 

'^^'  croía  a  vergonha,  qut  muitas  ve-  lo  pcnofo  da  der  >  fó  por  na5 

*-    zcs  à  viiia  defta  abranda  o  Juiz  dar  a  fcntír  a  menrr  fonbra  éé 

^•'    P^íW  ^^  r*8^'  •  9u>í  fl2iia  coojo  fiaque^a  ?  Que  dirá,  cuem  yci 
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vir  com  triílczâ  eiS  profunda,  fe  noor  defprezado  ?  hõmã  fineza 
rjaô  que  itiágoa  ,  que  fe  atreve  oíFendida  ?  c  tantos  deívelos ,  c 
tanco  ao  coração  ,  cem  muito  de  perigos  por  Amatilde  íofridos 
Viíinha  á  alma  pelo  afroncoío?  taõ  mal  empregados;  pois  íer- 
E  com  naõ  haver  nefte  cafo  cou-  vir  a  ingratos  he  o  mayor  def- 
fa ,  de  que  poíTais  juntameoce  rc-  perdicio  ?  Deixarey  eu  de  fcncif 
fcncirvos  injuriado,  quereis  pôr  no  intinio  de  meu  coração  a  of- 
mancha  a  =volTo  credito  m^  lín-  fcnía  de  Alberto  ,  cm  quebrar  as 
guas  do  vulgo,  por  deixa! des  a  leys  invioláveis  dohoípicio,  e 
pátria,  a  cafa,  0$  pays>  e  amigos  os  foros  da  protecção ,  pois  me 
fde  queixofo.  valia  eu  de  íua  companhia  para 

aííegurarme  de  Dom  Cláudio,  de 

quem  encaò  mais  me  receava ,  c 

C  A  ?•     X.  «lie  perdendo  a  meus  pays  o  ref- 

peico ,  e  a  mim  a  fidelidade ,  con- 
Çomo  Felifardofoy  em  companhia    fiado  no  prefidio  armado  ,  que 
dos  Romeiros ,  idoquefuC',        comíigo  tinha,  levantaríe  com 
cedeu.  Amatilde ,  íabendo  me  havia  da- 

do palavra  de  fer  minha  eípofa  ? 
Como  apparccercy  ea  em  Fer- 

DBu  íím  Felisberto  â  fua  pra-  rara  diante  de  qu^m  me  conheceu 
tica,  a  que  replicou  Felifar-  reípeitado ,  de  quem  me  avaliou 
do,dizendo:  Bem  concedo  íènhori  venturofo ,  de  quem  me  envc^ou 
que  julgais  como  entendido,  e  eu  porfelice  ,  offindendo  fem  vin- 
finto  como  magoado :  compete  gança ,  e  deíprezando  íem  caf-- 
cm  vôs  a  razaò  com  minha  pena,  tigo  ?  Naõ  quiz  o  grande  Pom- 
c  tem  mais  força  o  íentir ,  que  o  peo  entrar  em  Mifvkoe  ,  que 
diícuríar.  Bem  diííe  Euripides,  léus  moradores  affeàuofamente 
que  era  mais  tacil  confolar  a  hum  lhe  offireciaõ  depois  de  fer  veo- 
affli<^>,  do  que  acompanhallo;     eido  noscimpos  Farfalicõs,  fô 

Í)orqae  o  primeiro  p^n-lia  íò  de     porque  o  naõ  viflem  fcus  mora- 
âllar,  eofegundode  íofrer.  Vay     dores  vencido  ,    quando  tantas 
grande  dií^ancia  entre  padecer  o     vezes  o  admirarão  vencedor :  e 
aggr  IVO  ,   e  cmfiilrar  a  razaõ^     encrarey  eu  em  minha  partia  a  íèr 
aíiim  com)  vay  m  lita  diffircnçl^,     objefto  dos  olhos  com  tanta  bai- 
encre  o  enfer m  ) ,    e  o  n>edico,    xeza  de  opinião?  He  a  quebra  nef- 
que  o  cura  ,  que  com  ambos  co-     ta  mayor  perda,  que  a  de  todas  as  ^'^* 
nlisccrc  r»  o  mal  ,    hum  fò  o  pa-     riquezas ,  diíTeTito  Livio,  e  com  Lii). 
dcce.    Por  vínrura  poderá  efque-     razao  \  i^orque  aíiim  como  o  cia-  àec, 
çerme  huma  fe  rompida?  hum  a-     rim  da  fama  generoía  taz  em  cer-  //^•<5 

to 


ta  modo,  que  os  ninrtos  nâs  azas 
da  r.nna  viviáò;  aílim  a  perda  da 
opinião  Khz  qiie  os  vivos  ances 
da  (luucc  íe  íejukeíi^   Cortunu- 
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va 


o  inligns  Capicaô   Ltíànciro 


Lacede-íionio  rra^er  L^nipre  a  leu 
Icído  ao  tamofo  Pucta  Cherílio, 


niííeravel  ,  e  dtsiávorecldo  ,  o 
adnrírcjraò  af^s  reaes  dt  Ltpido,  e 
eonrra  íua  vorradc  o  el^êraã 
per  f(u  Capiraô  ,  e  coivo  tal  o 
rccebêraã,  com  que  írcdii  aa  rref- 
Rio  Lépido  ÍLiperior.  tíí^irofoy 
eíte  da  coiiípaixaò  n  jiirar  neílí 


para  qne  na  língua  de  fííus  Poe-     occaíiaô  juílo  ;  iBas  ena  n)!m  naõ 


iiíâs  decamaíie  o  imniortal  de 
{\u^  obras.  MáS  eu  quem  Isva- 
roy  a  meu  lado  no  eftado,  em  que 
me  conHdero,  fenaõ  a  meus  in. 
fortuniosj  para  irem  publicando 
minha s  mágoas? 

Retirou. Te  o  Emperador  Ti- 
bério à  Ilha  Caprearia  junco  a 
Nápoles,  n^o  fe  atrevendo  a  ap- 
parecer  em  Roa^a  pelas  fáclras , 
e  n"^  urus  ara  çoens  ,  qus  delle  fe 
dlvsiaô ;  e  íendo  Emperâdbr ,  re- 
ceou-as  linguas  de  íêns  vaílallos; 
e  '^u  irev  kr  alvo  das  de  meus 
n-niiraes,  que  fe  me  invejarão  por 
verturoío  ,  agora  íe  ccmpâde- 
çaò  de  mi^iJ,  \tndo.me  deígra<;a. 
do  ?  Raras  vtiies  as  conipaixoens 
graogeao  as  venturas.  Sò  íe  con- 
ta ,  que  fingindo  Klareo  António 
afli6lo  ,  e  perfeguido  ao  exerci- 
to de  Lepiio  ,  que  entaõ  eílava 


tem  lugar  a  compaixão  para  as 
melhoras ,  antes  muito  dano  a 
inveja  para  o  rcrmento. 

Concedo,  fenhor,  diHe  o  Her- 
nnitaõ  ,  tudo  o  que  rendes  dito, 
mas  fe  difcur fardes  mais  vagaro- 
fa mente  ,  naò  nos  parecerá  ta  o 
intolerável ,  como  íe  \os  repre- 
íenta.  De  Aotatilde  naò  ha  víd> 
gan-^a  por  fer  iDidher ,  a  quem  a 
poiicica  do  Mundo  ícz  delia  inca- 
paz 5  pelo  fer  junran-^enre  do  pcw 
der  dcfenderíe  ,  e  aílioí  em  va^- 
riar  da  eieivao  naõ  vos  aggr?- 
vou",  que  nso  pôde  íèr  cauía  de 
aggravo  ,  queai  nco  pôde  fer  í  b- 
jeflo  da  vingança,  e  íatlsfjçaS 
delle.  De  Alberto  naô  vos  po- 
dím  culpar  de  cobardia  tm  íe  le- 
vantar com  tWz  na  foa  quinta, 
tendo  crrFíÍ!go  cinta  gente  arma- 
da cíucelofímeriíe  para  eíTe  effei- 


no  auge  do  poder,  a  pedirlhe  acR-     to  prtvenída;porque  o  arrojaríe  a 


paro  ,  vindo  veílido  em  habito 
huiiiilde  ,  e  «'Iferando  ,  e  n:ó 
qufrendo  Lépido  ruviUo  >  nem 

adniÍEÍllo  à  íira  prefenca  3  anires 
m.andando  tocar  as  bcUicas  trom- 
b:!cas ,  par-a  que  feuj  clan^^Gíes  do 
exercito  naô  feirem  cuvi;ios; 
Cí 'n»padeciejos  (\s  Toldados  c\t  ve* 
Kii]  a.  uô  grande  Cc^íitaò    iih 


tenierid2r'es  naò  he  prova  da  va^ 
lentia,  OsRímiaros,  que  eraõ 
raC)  afam^aríís  no  valor  ,  e  foraò 
ao  diante  ícnhores  do  ímcerici 


à^U 


lindo 


:ndo  vencidrs  àv"^ 


Saíinites  c(  m  es  dons  O  nH^les 
rcílhurio  ,  eVemiio,  paííâ- 
raõ  veigcnhoííírcnte 


oor  baixo 


do  jugo  dcs  yenc&dorts  \  porque 

no 


zot  __       alivio  deTríJier] 

ti j citado,  eoi  que  fe  viaõ ,  niô     Acheois  os  varoeas  ftials  iníig^ 


puderaó  hitt  mztios,  qui  o  mor- 
rer  era  \c\w  fruc»,  quaa.iij  os 
ínimig  )^  ranço  a  íeu  íal vo  podiaò 
difaçr  dí  íuis  vidas  fim  rccebe- 
te*ti  á^^^o.  Aííij)  que  nern  vòs, 
neií)  rodos  os  que  vos  acompa- 
nhavaô ,  podiaó  deíènclir  o  qu3 
etâ  impolivel  reíhufar,  prin- 
Clpalai^mc  quiodo  Arsutilde, 
nsa)  T;!  queixava  de  oíFcodida, 
ames  Cin  fc;u  fikncio  ovjíh^ava 
pac  Ihs  isr  a  violência  odioía. 

Haverdes  ds  íatisfa/.er  volTo 
cieígoilo  depois  de  AíberCo  eílar 
a)i«  Aiii.uiide caiado,  feria  viii- 
ganç^  vagarofa  ,  pois  neíTecem- 
pojá  íiao  vos  oífcndia  ,  poiseiià 
\olimtarmrneots  íè  recebeu  com 
cli^ ,  e  irais  Í2  >uri buiria  voíFâ 
ving.^nça  a  inveja  ,  du  que  a  def- 
aggravo  ,  porque  o  tenspo  cono 
mudar  os  ídoCív-  s  ,    aiuda  ás  ac- 


nes ,  ricos  ,  e  podcroíos  da  Ci- 
dade :  e  porque  vietaò  hum  a  fi- 
no a  deíterrarem  a  Hipsrbolo, 
que  era  ho«iK<ii  ioqnicciíiiiDo , 
aiàis  baixo  ,  e  pobre,  o  que  ellc 
crtimoLi  por  favor,  pois  coru  iiío 
o  hziaò  conhecido  como  aos 
grandes  varoens  %  que  tinhaõ 
deíl errado  ,  nunca  mais  os  Ache- 
nienfes  ufaraõ  do  Oílracifmo . 
e  derrogarão  a  Icy ,  que  acc 
eniaò  linhaò  obfervado. 

Ha  tempos ,  fcnbír  Felifar* 
do ,  Cfi)  que  as  fatisfaçccns  naõ 
ce:H  1  Ligar ,  porque  fe  vieraõ  os 
motivos  delias  em  curros  díffe- 
rentes,  porque  o  Mundo  avalia 
as  coufâs ,  mais  pelo  que  ao  pre- 
fente  parecem ,  que  pelos  moti- 
vos qu2  de  anres  tiveraó ,  e  af- 
fim  quí  nenhuín  bom  juizo  pô- 
de culpar  vos  j   porque  das  ou  fa- 


cões o  titulo,  que  adquinaó.  Du     dias  de  Alberto  vingardefvosen 
Bmperador  Adriano  efcreve  Sa-     taó  naô  era  poííiv^l ,   e  agora 


bíllic  ',  que  antes  de  fer  Empera* 
dor  dífiijava  vingaríedc  huíií  Ca- 
va ll;;iro  lloinano  íki  iniiiiigo  ,  o 
^ual  ficando  muy  intimidado 
qu.mio  o  vioelvito  12mperador, 
elle  coit)  xM\o  alegre  lhe  dilTe  ,  q 
níò  t:ri'»eile  ,  qu-:  o  tempo  lha 
ci^va  já  carta  át  feguro  contra 
fua  vingmça,  porque  o  que  de 
antes  fe-KribMiria  ao  valor,  ago- 
la  p^dia  julgiffe  dííàcefO  da 
tyfannia.  Coliaiivavao  os  Ache- 
nienfes  a  ley  do  Ofuciíiivi,  em 
qui  pára  fígurança  óa  r!b.'rdade 
da   Republica    dtílerravaò    de 


já  mb  he  dícencí ;  e  fc  Ama- 
tilde  obrou  como  mulher ,  nin- 
guém pode  cul parvos  em  obrar- 
des vos  como  prudente,  pois  fois 
douto  ,  c  ajuizado.  E  fe  quereis 
alguns  dias  divertir  efte  pszar  » 
de  que  vos  meílriis  taõ  oprimi- 
do ,  podeis  aCi)íiip3nharnos  n:'ra 
devota  ^i^,omarii,que  á  Gafa  San- 
tiííima  do  Loreto  tazimos ,  avir 
zando  pri«n-:iro  por  carta  aos  fc- 
nhores  voííos  pays ,  para  lhes  a* 
liviardes  a  inquietação  dos  cui- 
dados :  que  por  ventura  com  a 
viíta  ái  tàò  vários  lugares  ,    Te 

vcs 


ér  Cnnfolaçaõ  de  Ouctsícfos ,  7/7.  Parte.        ^o^ 

urAisndo  ícu  Cí^n  irho  per  effe  fj- 
rio  inculto  ,    e  deíp^voacic  paf- 
ísndo  as  iiiirss  <^a  ;frí;:i;a  Cicia- 
de  de  Afpe,aruci!í.a  éce  c/ipi^^o* 
f2,^ue,  conjo  eícriVc  1  irgo,  foy 
edificada  pcí  Lioa  t'dLS,?.ríiban- 
do  c6  a  anjtadíi/kpois  dss  ruína?? 
de  Troya  ,  ás  ribeiras  do  nnar  A-> 
díiatico,    <3iie  \iíInho   lhe  fica. 
Kaòfe  vem  hoje  dei??*  nráisqiie 
poii  nille  vaõ  íemindo  minhas    algum  viHigios  do  quefoy,  (]us 
triítezas   as    primeiras    fombras     o  ctoipo  referveu  por  «enoria 
de  alivio ,  deldc  que  me  aííalta-     de  íeus  rriuntbs  \  pois,  c(  mo  diíls 
raõ    as    implâcaveis^^    ondas    de     Cicero  ,  naõ  ha  Cidade  prr  mái«^^-^ 
iDCus  pezares.    Bem   diffe  o  Se-     populofa,  Crílello  por  ■aisfcr-' ^^  * 
"'í'  rvíca  ,  que  a  converf^çaõ  de  hiioi     te,  edifício  per  ícguro  ,  ^^^^  '^J^^o^^^^^^^. 
diícreto  era  guia  dos  paíTcs,  que     por  o  ais  OíajeOolo ,  e  finaln  cn-     "    * 
*     da^d.  em  feu  d^Xi  hum  aíiiéio,     re  r^ne  por  mais  inexpuen  vel 
para  reduziilos.Donds  veyc a  dl-     que  íeja  ,  a  qucni  o  tf n  po  cem 
zer  Santo  Ifidoro ,   que  a  ccn-     íeus  infenfíveis  aííaJtrs  n^o  g^if- 


^os  divertirão  os  íemimcntos , 
que  a  tTe'ca  menn  ria  de  AmatiU 
de  vos  repieíenra  uà  vivos, 
pois  a  mudança  de  terras ,  ares , 
c  (uios  mil  vezes  íèrá  os  acha- 
ques da  peoa ,  e  as  iniirmida- 
des  da  paixdò  /  quando  incurá- 
veis parecem. 

Vcncuroío  encerro  foy  o  voí- 
fo  para  mim  5    diile   Felifardo  , 


to. 


que 

veríaçaõ  dos  bors ,  e  virtuoíos 
juutaíneots  aproveita  ,  e  edifica. 
Eu  aceito  fenhores  o  favor ,  que. 
iiíe  fazíis  cm  me  adoiitirdcs  a 
voíía  companhia  em  tíò  pia  jor- 
nada ,  que  nelU  efpero  teraõ 
teniío  meus  defgoílfs,  pois  co^ 
meço  a  fenrir  em  minhas  repeti- 
das  mág(^as  as  luzes  do  primeiro 
alivio.  Com  tiaiita  corteíia  lhe 
rcfpí)nderaò  akgres  os  deus  com- 
panheirDS :  e  porque  tinha  o 
Sol  }á  declinado  grande  parrc  de 
feu  carrinho  ,  e  tinbaõ  ainda 
arminhar  largo  eípaço  ,  para 


re, 
na. 


nao  arruine  %  e  rao  ccníu- 


ou 


fshireín  de^la  eíkril  campanha  , 
e-.n  que  eOavaó ,  levanfindo-fe 
«s  três  da  tolca  fonre  5  íe  ta!  fc 
povii^  chamar,,  a  queir  taõ falta, 
de  cihedâl  k  acha^^a^  for.ic  «qu» 


Aviíinhava-fe  a  rolre  disH^r. 
çâda  nt  s  creprfíulos  àí^  rarde , 
qrsndofs  ncfios  Rorreircs  che- 
gavaó  á  vJíla  do  h^gar  de  Fog« 
gia ,  lin  kada  hr  bit^çaõ ,  íe  bem 
tm  can  p(  s  taó  deíertí  !^  cpcr- 
tuno  hoípkio  aos  pafíí^eiícs. 
Tinha  neíle  It  gar  Felisberto 
huni  smjgc  ,  que  ©Sígaíàlhoii 
ecm  Riiira  caridade,  e  alegria, 
Í?aqui  deípachíu  Felifardo  tura- 
proprio  cem  cartas  a  íeis  pays.r 
dardo  lhes  nrtKia  da  P.(  n  iria  , 
qi:e  a  Foreto  ínzia  ,  p^rr  qre  lá 
r.?ndaíícm  acs  criados  eíperall©? 
fom  o  cav,  Ho  para  qD^rdí^  tor- 
raiíe.  At-  (  \úxo  d;^  n:^ó\v^si^h 
gor  ge^ar  asíkikiás  da  oíchâ'^ 


^o4  j^livio 

njs  &ífcos  ml ii?>s  da  Aurora  , 
que  fâõ  para  qaciu  caminha  as 
horás  miis  ac:o:í)nnodi.'las  para 
evicsr  a  ni»oi-.'íHa  ,  e  lograr  a 
porção  mais  aprazível  do  dia. 
Deícobriraò-íe  as  inqiiietas  ondas 
do  mar  Adriático  ,  c^iii  com  fcu 
repetido  m  )VÍiiiinco  obedecen- 
do aos  ventos  ,  qi-ie  as  envelliaô, 
iàfornavaó  apparcnces  terra?  de 
n.n^a-Í3  elai;Tia,  ji  desfazendo  as 
eaiinencias  fe  refolviaó  em  vá- 
les  ,  que  cociío  eraó  fabricas  fun- 
dadas no  vinto  ,  ni5  podiaò  psr- 
iiunecer*iijals  que  o  nísfíiio  ar, 
que  as  Pallenuva  coíh  a  deliciufa 
vííla,  aílíiii  dos  Onzonces  do 
mar ,  como  da  cerra  :  foraô  os 
perei^/inos  continuando  a  jorda- 
da  rxcè  cheguem  á  antiga  Cidade 
de  L"ic;:ria,  que  ao  preíence  íe 
chami  de  Sanca  Maria  i  ^^^f  an- 
tiguanence  poífuid^,  e  habita- 
da de;  Mauros,  que  o  Enapera- 
dorFcdiriçoIÍ.  cr.uxe  de.  Afri- 
ca no  ce.i^po  das  infortunadas 
guerras  »  que  aial  aconfelhado 
em  ícjlía  fazia  ,  como  efcrive 
Biondo ;  os  qyae'^  Mouros  a  p ■)f. 
íiúnô  alguns  annos  coi>n)ra- 
vel  dano  dos  campos,  e  terri- 
tórios vifuihos ,  Cisque  ex,'cu- 
tavaò continuas  hoftiiidades,  até 
cjue  à  f  ^rça  de  arjijas  a  ganh  ")u, 
e  excluhio  delia  ]oaò  Pepin  Ge- 
neral do  Exercito  de  Carlos  U. 
Conde  de  Proença  ,  e  l^ey  dí 
Nápoles,  quepondo-lh^  apffca- 
do  fitio  cnai  aíialcos  ref  «rçidosa 
•tc.uou  àfo.^a  d; ardias,  paíTan- 


ãeTrlJles:^ 
do  3  eípada  tòdo^"  oS  fens  barba.' 
ros  defeníores,  feíi)  dar  vida  a 
peííoa  alguma.  B  porque  t^^à  tao 
in(ign:  vióloria  íe  aicançou  no 
dia  tèliciíliiiio  da  AlTumpcaó  d* 
Kamha  dos  Anjos ,  ihe  poz  no- 
me de  Luceria  de  Sanca  Maria, 
edificando  neila  hum  Templo 
ruiupcuofo  dedicado  a  efta  Celef- 
ttâl  Senhora. 

beriaò  as  dez  horas  ào  dia; 
quando  os  Romeiros  encúrao 
na  Cidade  de  Luceria  de  Sanca 
Maria  ,  que  era  na  occaíiaó  de 
hama  ái%  duas  feiras  grandes  , 
que  duas  vezes  no  anno  coílu- 
m^ó  neila  íizerfe ,  a  que  fe  ajun- 
tao  mercad^^res  de  varias  partes, 
e  Províncias  de  Itália  com  grof- 
fas  mercadorias  de  todo  o  géne- 
ro de  drogas,  por  ferem  feiras 
de  notável  trato.  Eíiavaõ  qua- 
íi  todas  as  caías  occupâdas  de  fo- 
raíteiros,  c  os  campos  de  ten- 
das, pelo  que  vendo  os  noíTos 
Romeiros  a  confufaô  de  tanta 
gente  para  ahi  ficarem  ,  fe  refol- 
veraó  a  paliar  adiante  duas  le- 
goas  e  raiya  até  a  Villa  de  Fur 
runíula,  para  nella  defcan^arena 
do  caminho  >  e  fe  hofpedarem 
eíTa  noite.  Naò  he  a  Villa  gran- 
de f  nem  muito  poV()ada  ,  e  fó 
conhecida  ,  por  nella  morrer  o 
Eiíiperador  Federico  II.  odiofo  a 
toda  a  Itália  ,  c  por  fua  fobeiba 
a  rodo  o  T^undo  :  que  fendo  a 
íob;rbi  infolence  ori{7,em  de 
«todos  os  vícios .,  como  1  he  .pha • 
ijíou  Santo  Aníeltii;>>i  aíBm  de> 

todos 


ér  Confolaçaõ  de  Oneixofos ,  ///.  Varte .  :;  o  ç 

t-3{3os  geralmente  he  hum  íobsr-  cipio  na  Cidade  de  Leflina  viíi- 

Í!?o  âbo^rrecuio.                         ^  rha  ao  war  Adriático  ,  edificada 

Quacro  horas  da  tarde  fcriaõ  ,  junco  ao  grande  lago  que  o  cau- 

quando    os    Rorueiros    entrarão  daloío  rio  Torce  ro  fórnu  com  o 

Wí  Villa  de  Furunfola  ;  foy  Feli-  cabedal  de  fuás  a  goas,anícs  átm^ 

lànio  conhecido  de  hum  Sacer-^,  trar  ro  mar  a  perder  jumairente 

doce  f  que  ahi  morava  ,  e  com  o  noire  ,    e  a  ctrrente.  Foraõ  os 


cilc  tinha  eíiudado  cm  a  Univer- 
lldAde  de  Bolonha  ,  o  qual  o  re- 
cebeu com  grande  alegria  ,  e  a 
feus  coa>panheiros ,  hofpádan- 
do-os  em  fua  caía  cofp  toda  a  li- 
beralidade ,  porque  era  tranco 
ae  condição  5    z  bem  afazenda- 


fundadores  áéi2L  Cidade  pefca- 
doref,qik;  das  peícarias  de  íeu  la- 
go íe  íuítenravaó  ,  começando  21 
edificar  pobres  cabanas  ,  que  o 
tempo  íby  mudando  em  cafas ,  e 
acerefcendo  outras  gentes  de  di- 
verfas  partes ,   multiplicarão  de 


t<o  na  Villa.  Moveraõ-fe  praticas     forte  as  humildes  habitações,  que 
varias  de  íeu?  curíados  cíludos,     cercando-as  de  muros,  e  pedindí^. 


e  aproveitado  tempo,  pois  o  que 
nos  eftudos  íe  difpende  jà  mais 
íè  difpcrd iça  ,  como  snísna  Plu- 
carco*  Era  o  Sacerdote  ,  que  Hu. 
génio  le  chamava  ,  n^uy  viíto 
n.is  Hi!><  rias  do  Mundo,nas  Hu. 
manidades  dos  Livros  Poéticos  , 
e  bem  ajuizado  nos  difcuríos  ,  e 
àíiifii  de  humas  praticas  paliando 
a  outras  no  difcurfo  da  conver- 
Jaçaò  ,  que  tiveraõ,  veyo  â  con- 
tar a  adfiiiravel  hiíloria  de  feu  cio 
Reginaldo,  dizendo  aíiim; 

C  A  P.    XL 

Em  que  Eugénio  efd  principio  à 

prodígio fa  bi floria  de 
RegtnaldQ. 

PAra  cornar  a  narração  mais 
na  fonte  de  íua  origem,  fa be- 
beis fcnhores ,  que  o  íblar  de  nof. 
la  snriga  ta!i)ilia  teve  íeu  princi» 
liL  P;r:e. 


Bifpo  a  Sua  Santidade  ,  íc  eri- 
gio  em  Cidade  com  applaufos 
de  populoía.  Porém  no  tempo 
que  os  Mouros  paíTáraò  na  A  pu- 
lha I  aíTaltando-a  lhe  arruinárâiS 
muita  parte  de  ku  grandeza,  que 
fuppoflo  que  30  diante  fs  reparap 
fem  íuas  ruínas ,  nunca  pcrêm 
chcgáraó  feus  reparos  a  cabal- 
mente compeníârihe  os  danos  re- 
cebidos, Eílá  Leílina  ,  como  di- 
go, viíínhahu ma  milha  ao  graa- 
de  logo,  que  dcUa  toma  o  ncms, 
muy  abundante  de  peixe,que  del- 
k  fe  reparte  â  diverías  Villas ,  c 
Povoa çoens  ,  que  em  circuito  da 
Cidade  íe  divizaõ.  O  mar  íica 
difianre  huma  legt^a,  que  com 
iua  vifinhança  feguíndo  a  corren- 
te do  rio  faz  o  ficio  aa.^no,  abun- 
dante, e  delicicío,  pois  logra 
alem  das  utilidades  da  terra  ,  as 
conveniências  do  rio  j  e  os  pro-" 
veicos  do  mar. 

V  Neí^, 


:5  o6  j4lroío  de  Trijles , 

Nella  Cidade  deLeílina,  â-  das  araus.em  que  fahio  tntiy  dêf>' 

onde  meus     avos    niíceraõ,    e  tro  :    a  pref-nça  tra  por  extr^»ijcy 

Diais  payçíe  criiraò  ,nafcsu  Re-  agradavd  ,  a  coaveríaçaò  bene- 

ginaldo  meu  tio  ,  irmaó  de  meu  vela  ,    e  rxiuy  corccíx  ,  a  condi- 

pay  5  que  logo  defde  os  priaiei-  <;aó  liberal ,  o  atilmo  generofo, 

ros  rudimsncos  de  fua  criação  e  ftnalínenre  moílrava  no  aki- 


começou  a  íiiortrar  a  natureza, 
e)ue  fe  criava  para  exemplo  das 
nuidanças  da  fortuna  ,  e  eípe- 
lho  maniieílo  da  variedade  de 
noíTa  vida,  Era  o  pay  de  Regi- 
naldo  peícador,  que  com  o  exer- 
cício de  fuás  rede<í  fuílentava  a 


vo  dos  penfamentos,  que  tinha^ 
muito  de  bii^arro  ,  equeemna- 
da  o  obrigava  a  pobreza  do  naí^- 
cimento  a  accomuiodar  fe  a  pe- 
queno. 

Neíles  exercícios ,    em  que 
Reginaldo  procedia  ,  de  muitos 


vida  5  mas  Reginaldo  logo  defde     2rs\àáo  pelo  corcezaò  ,  e  de  m jí- 
íeu  nafcimento  fahio  taò  dota-     tt:^  reípeitado  pelo  valente-,   e 


nao  duvido  que  de  outros  enver 
jado  :  porque  tantas  partes  jun- 
tas mal  podião  fechar  as  portas 
á  inveja  :  fuccedeu,  que  andando 
hum  dia  juntos  ás  prayas  do  mar, 
em  cují  viíla  fe  entretinha  ,  vilTe 
o  principio  de  roda  fua  fortuna  , 
donde  tiveraõ  a  origem  os  va- 


úo  de  gentileza  ,  tao  enriqueci- 
do de  brios  ,  taò  acompanhado 
de  valor ,  taò  generofo  nos  em  - 
penhos ,  que  nâo  parecia  filho 
de  pefcador  pobre ,  mas  de  Prín- 
cipe rico.  He  a  alma  capaz  de  to- 
das  as  grandezas  ^  e  aíiim  na5 
cllaò    í Ligeiros  feus  voos ,    e  as 

bizarrias  de  fuás  azas  aos  pezos,  rios  períodos ,  e  diícurfos  de  fua 
e  abatimentos  do  corpo.  Lá  dif-  vida  .,  nos  olhos  de  huma  bizarra 
SenecS^  o  Séneca,  qus  o  corpo  de  mui-  caçadora  ,  quz  ricaa;ente  velli- 
in  tas  couíâs  neceíiita  ,  a  alma  con-  áày^  com  hum  venabuloíia  maõ 
£^;y^.f]go  propna  fe  contenta.  Da  ai-  feguia  os  pálios  de  hum  javali, 
ma  diiíe  Anrtoteles,  refulta  ao  que  refpeitando  ao  bello  que  o 
'^^^^'coxpo  o  viver,    o  mover,  e  o     íèguia,  mais  que  temendo  o  cruel, 

òo  venabulo,  que  o  bufcava,  pu- 
nha na  fugida  o  reípeitoío,  e 
na  ligeireza  o  izentar-íe  de  pare- 
cer: ou  groíTeiro  na  reíiílencia» 
ou  defcuidado  em  naõ  fa ber 
guar.1ar  íua  própria  vida.  Em- 
bargou-lhc  os  paíTos  Reginaldo  > 
e  arrancando  a  efpada  lhe  deu 
raò  venturofo  golpe  ,  que  jarre- 
tando«o  aoá  pés  da  fermoía  ca- 
ça io- 


^^  lentit ,  e  como  tem  o  íenhorio 
nmm  fjg  mandar ,  e  o  corpo  a  fugei- 
ção  de  obedecer,  na 5  he  mara- 
vilha ,  fe  os  eípiritos  género  fos, 
que  àA  alma  na  icem  ,  não  faò  im- 
pedidos ÓA  humildade  ,  e  pobre, 
5ta  ,  em  que  fe  cria  o  corpo.  lílo 
digo.  p)rc>ue  ncnii  Reginaldo  íe 
inclinou  âo  exercício  de  pefca- 
dor,  nem  tratava  mais  que  do 


^  Coiifolâçao  de  Queixofos  ^  IIL  Tcríe.        i^oy 
çâ^ora  ,  lhe  deu  Ingâr  a  que  ella     de  Flora  ,  fnas  luzes  3o  Mundo 


Ihs  emprega iíe  o  venabulo  que 
crazia,  que  íe  lhe  fuípendeií  a  fu- 
gida, naõ  quiz  encontrar  a  queiu 
o  feguia  o  goílo  ds  por  fua  maó 
macallo.  Chsgáraò  a  eí!e  tennpo 
oi  montei ros  ,  e  outros  caval- 
hiros ,  que  a  caçadora  acompa- 
nhavão  ,  a  quem  elia  rdaio  o 
bom  acerco  ,  que  Reginaldo  fi 


íb  nianifeftavão  ,  pois  fe  para  o 
St  l  pedia  haver  cc  ttina  q  o  k\{- 
pendeíic  ,  para  a  belkza  de^Flo- 
ta,  naò  podia  haver  reb'jço ,  que 
a  enccbrirte  ,  quando  t^íntos  pro* 
digios  de  ferir  o  fura  a  publica- 
vaò.  Era  em  fiiu  Flora  cf  m  tal 
extremo  bella ,  que  ficava  pare- 
ceado  da  belUza  extren^o  ,  que 


zera  ,   de  que  todos  o  louvarão,  pódiao  as  penhas  deixar  fe  et^ter 

Ella  fobornada  á^L  rara  gemi-  necer  de  âífeiçoadas ,  porque  fó 

lezâ    de  {legtnaldo  j  e  do  valor  entaõ  naò  incorreriáo  no  deíaire 

que  nioftràrajuncaniiente  ao  cor-  de  fereín    penhas,    e  quando  a 

tez  ferviço  ,  agradecida   lhe  pe-  nativa  dureza   as  deíacreditàra  , 

dio  a  acompanhafle  até  huma  de-  as  brechas  de  âífeiçoadas  as  dif- 

Kcioíà  caía  de  cannpo  ,  em  que  culparão 


Com  feu  pay  aílirtia  ,  oífata  que 
elle  aceirou  por  favc  r  ,  liícngea* 
dò  de?  fingular  belleza  de  Flora  , 
cjire  aílim  a  cavadora  fe  chaivia- 
vâ  :  e  com  razaô  lhe  con,petia 
ó  ncme  ,  porque  em  tudo  repre- 
femava  a  irais  bella  flor.  Era  iílo 
no  tennpo  da  Primavera  ,  e  ain- 
da qnando  eí^a  nacr  chegara  ? 
feavpr:  nas  roías  deíeuroíloa 
Priíiiavfra  vivia.  Pouco  deviáo 
íeus  oUh)S  às  efrn  era  Idas  ,  por- 
que as  eíaieraidâs  á  brilhante  luz 
de  íeiís  olhos  ,  parece  que  feus 
verdores  devido.  A  neve  ficava 
efcura  á  ína  villa,  porque  leu  rof- 
tó  p;írccia  eclypfi  da  prc^pria  ne- 
ve. O  Sol  itpiirava  os  rayos  no 
dourado  de  íeu«  cabelos,  pois  ca* 
da  tiiadexa  ília  era  huma  riuna  de 
Tâvos,  qiis  q-undo  o  denío  rias 
nuvens ,  os  reíplandores  do  Sol 
encubriaõ  ,   leaípre  nos  cabelos 


Era  Flora  filha  do  Conde 
Manfredo  ,  rico  fcnhor,  e  ixuy 
aparentado  rão  íó  enn  Itália  , 
iras  em  Saboya,  e  França  ,  don- 
de defcendia  o  ínclito  íclar  de 
fua  cafa.  Tinha  Manfredo  hum 
filho  fucceífoT  de  íua  cafa,  de  flo- 
rida idade  5  que  fe  chajrava  Car- 
los ,  mancebo  de  grandes  efpe- 
ranças ,  nruito  valor ,  e  grande 
âviíô.  Era  o  Conde  viuvo ,  e 
era  Flora  o  centro  de  feu  aa.or , 
e  alvo  de  feus  cuidados.  Aconi- 
panhou  Reginaldo  a  Floraaic 
a  quinta  ,  err  que  o  C  onde  ,  e 
íeu  iraão  aflilíiaó,  que  tendo 
ncticia  do  que  Flora  lhe  refcrio 
de  íeu  grande  vaU>r,  e  cortíifia  > 
quando  dcs  monteiros  ,  e  os 
que  a  feguiao  fe  vio  defempara- 
^^  ,  e  ainda  ^rrifcsda  ,  fe  õ  in- 
dou  ico  jdvíiM  ur;ua  drs  arrojos 
de  períeguido  ,  o  <  onde  lhe  p^  - 
V  ii  dio 


^o8 

dio  (^uizelTe  ficif 
la  paw  diiiítir  a  CarlJS  íeu  fi- 
lho, c]us  quaíi  di  própria  i^ade 
era. 

Suípenfo  íe  vio  Reginaldo  na 
repoíU,  porque  de  í^rvir  ao 
Conde  parece  c^uc  desluzia  fuás 
eipcranç.;ís ,  cjue  a  rpayorss  em* 
prezas  o  perfuadiaó  :  eíícko  pro- 


Alivio  de  Tri]les\ 
e«n  íua  ca-  íe  revia.  Podcrofa  valia  h*  á  gén- 
tikzi,  <]í.i5  dá  âlíalfv-s  aocota»^ 
çaô  piara  buícar  neiis  entrada  , 
icndo'lhe  tibiam^ente  det^ndida» 
Praça  em  que  abacaria  he  repe- 
tida ,  c  a  deíenfa  dciaiidada  , 
iDuiro  proxiiiia  cíU  de  ler  ren- 
dida :  porque  a (Taltos  caò  comi- 
nuos  para    abrireii)    brecha  no- 


pilo  do  valor.  Reparcindo  o  g?ã-     ^>eico  fe  valídj  dos  olht  s  ,  que 
de  Alexandre  eiD  Macedónia ,  an-     coaK)  fobornados  da  vifra  ,  que 


Aug, 

fupr. 

DiaL 


tes  de  partir  para  a  conquilla  de 
Períia,  codas  as  riquezas  >  e  bens 
^u.e  poííuhia  ,  a  íeus  atDÍgos , 
e  Capicaens  de  feu  exercito  ,  íem 
reiervai  para  fi  coaía  alguma , 
perguntando -lhe  os  amigos  ,  que 
deixava  para  fi :  relpoudeu  ,  que 
lhe.  Bcavaõ  as  eíperanças*  Bem 
as  inciculou  Saaco  Agoftinho  fe- 
rea)  vida  de  noiía  HiOrtal  vida ,  e 
oiiianjar  iiiais  fuave  com  que  fe 
alimenca.  Por  oucra  parcecomo 
eílava  vencido  á^  lirmofura  de 
Flora ,  que  como  rayo  naò  ne- 
ceílicou  de  tempo  para  íeriilo  , 
conliderava  íèr  a  conveniência 
própria  para  lograr  repetidasiien» 
te  ília  vi  Ih  ,  o  41.13  km  iílo  lhe 
naò  ficaria  íacil ,  e  aíliin  poden- 
do com  elie  nnais  o  an^or ,  que  as 
eíperanças  de  (Xjais  valer ,  acekoa 
asoííerras  y  qu5  ibe  fez  o.Conde, 
íiv^llando  que  naõ  cinh^  nuis  al- 
io ílu  ventura  qiie  fubir ,    que 


conuo  diíTe  Quínciruno  faò  as^^/^^ 
eílradas  encubatas  do  coração 5, //y^^^, 
daõ  a  entrada.  ciam. 

Ficou  Reginaldo  no  ferviçajj, 
do  Conde  9  e  em  breves  dias  na 
privança  ,  e  valifnenio  de  íeu  fi- 
lho Carlos ,  mas  muito  mais  no 
valimento  de  Flora,  CompetÍA. 
nella  o  recato  cog)  o  amor,  o  pú* 
donor  com  o  querer ,  o  fenhoril 
com  o  amar  i  disfarçava  o  fino 
no  mageílofoj  quena  ver ,  e  naã 
parecer  que  via,  que  como  taõ^ 
íenhora  ,  e  R  eginaldo  taõ  deli- 
gual,  furpendiâ  a  gravidade  conre 
acautela  ,  quando  íe  empenhava. 
o  atijor  com  as  íinezas.  Adeía- 
fio  íahiaõ  em  íeu  peito  a  gentile- 
za, £  partes  de  Reginaldo  com  lea 
eílado  j-dava-lhe  a  maó  o  amor, 
para  que  íubiiTe  ,,  eií)bargava-o. 
íua  humildade,  para  que  deceíJe. 
Vay  grande  difFcrença  de  acliar 
amor  iguais,  a  fazeilos  vqi^s  don* 


chegar  Flofa  a  (^uer^r*  Alegres  de  acha  igualdades  i  tal  vez  obra 

ficaiaò  todos  com  a  repoíla,  e  como  entendido  >  mas  para  fazer 

principalíi\ence  Flcra  ,  e  porque  iguaes ,  he  nv*ceirario  que  fc  arro-- 

interior.A>eo:í  ,^  íe  de  todo  jà  o  je  coii>o cego.  Talvez  dava  Fio- 

naò  amava »  ao  o^enos  enj  VíUq  i^  eoíniíTajã  a  íeus  olhos ,  pàVA. 


^  Confolaçao  de  Queixofas  ->  llI.Part.         ^Of 
eúe  fellaílsm ,-  «^^  logo  deGia  o     atrevido  dcíia-fcirte?-  Miiicis  ám 


lebuço  cia  gravidade,  para  que 
eiiiiJiudecellem :  de  íorce,qu<?  quã- 
do  ,ii>ais  Reginaldo  deíejava  cer- 
tificar fe,  enuó  mais  achava  mo- 
tivos dá  naò  entender- fe. 
.  Neíia  lulpenlaó  ,  e  labirin- 
tho  de  cuidados ,  lem  acercar  fa- 


ha  queúda  Flora  ,  que  andaó 
nieus  peníamcncos  na vegí^odo  , 
íein  íâbereiíi  para  onde  me  leva.  á 
veoiLira  ,  íuípsnfas  minhas  eí» 
perançcis,  Canribsni  nafcidas^coiBo 
mal  logradas.  V^^  redes  de  meu 
pay  aprç:ndeo  minha  fortuna  a 


bida  a  k.us  defvelos ,  paliou  PvC-     occupar  a  nsinha  ,  e  pvender  pou- 
giuaido  alguns  mezes  no  Ter  viço     co,  pois  cercando  tanto  nvar ,  oe 


do  Conde  ,  em  qus  moíkoivtan 
tos  méritos ,  aíiim  no  vâlor  de 
dsrteiDido  ,  como  no$  empenhos 
aie  ajuizado  ,  c:  mo  quem  intcn- 
trtva  agradar  a  quem  lanco  íe  a- 
fin  iva  n^  querer  ,  que  o  Conde  i 
p  fcu  filh-^  Cí^rlos ,  nem  empren- 
diaò  acçaõ  de  importância  lem 
ct^nfuUâU^^  n?np  no  gi.verna  de 
leu  fclbdo  dlípunhaó  reíoluçaò 
^Igama  íem  íua  ap?ova<;aò  ,  íen« 
áo  Regiuâldo  o  Oráculo  de  fuás 
vontades ,  para  eií3  tudo  íuas  or- 
dens fcguirem.  .  > 


nhua  agoa  prendeii.i«  Encrey  en» 
tua  câfa  a  ítrvirte ,  melhor  difle* 
raa  ^marte  ,  pois  nos  excrefr.os 
de  amarre  íeciírac  tod^s  (  s  del- 
Vylos  de  ferviíte  :  que  nurxa  íer- 
viomal,  quem  quíz  b::m  ,  neíB 
foubi  fervir  p<n»co ,  quem  n  a 
multo.  Fov  meu  ai3i(r  filho  de 
meus  peníainencos  ,  naò  de  meu 
oarci.TícniO  ,  e  aílim  naó  .era 
muito  que  taó  sito  voaíle  ,  qae 
coíluiuaó  os  peníamentQs  fubir , 
aonde  a  humildade  do  nafctmen- 
CO  naò  he  pf^ílivtl  voar.  Masay 


Andando  pois  4  caça  hum  dia  de  mim  ?  cj  quando  cuidey  obri- 

oC  nde.v  Carlos ,   e  juntamen-  garte,  vejo  em  o  fevero  coa!  qna 

.te  Ficra  cojd  feus   criados  ,    e  me  tratas,  indicieis  de  cíFindertcI 

«mnceiros,  fuccedeo  ,   que  AtÇ'  Se  porque  nafci  humilde  te  ag- 

Vipidoscon?  o  fcguiiíienco  da^s  fe-  gravas  as  íer  amada  :  deíp:jcho 

ias ,  e  derrotados  por  vários  fi-  he  da  tyrannJa  ,  pois  nienos  me- 


{lOS  entre  o  efpeíTo  do  arvored.o  , 
que  o  monçe  ea)  varias  partas  di- 
vidia, yieíTe  a  ençoncraríe,  R:ai. 
iial.io  fò  .co'íi  Ff  ra  no  íblicirio 
-de  \\\\\r\  boíque  ,  com  q.idm  fzia 
continuo  divor-.io  o  Sul  pelo 
f  >mhrio  ,  e  vendo  aoccafcõ  cao 
0  proprindapara Hefeng>in,3ríè  das 
<iuvid.i5>  esi)  que  ta  Ciro  tempo  vi- 
vtcí,  .lho  difle.encre  temeíGÍo,  e 
^    iíí.  Parce.       ^ 


recera  >  quando  re  igualara  :  que 
a  diftancia^quando  he  pouca, cosxi 
pouco  íe  vence ;  mas  f^ndo  d5 
fuperior,  de  vencurofas  a^a8^€- 
ceíiita  ,  e  quanto  he  íii:^yor  o  rifr 
coda  cabida,  tnnio  cem  deínais 
applaudida  a  valentia  do  V(;o. 

Naò  paííes  ârijjDce  ,'  refpoi].^ 

deo  Flora  ,  que  he  demaíiído  a- 

M$yirneí3to'pudaera)e  o  ielpei- 

V  iij  to, 


:j  IO  jílhio 

to,  ^ndío  éií  Flora,  e  tu  meu 
c«ado.  Que  fc  atfi vedem  ao  fu- 
^erior,  de  ^uem  foH  céus  penía- 
Wieocos ,  ainda  por  encubertos 
p<)d ia õ  dirrimularfc  ,  mas  qus  íè 
declarei»»  ceiXiigo  ruas  palavras  , 
hfi  protanar  o  deGÒro ,  aquém  íe 
devia  o  mayor  refpeico,  e  aven» 
turarte  a  fcres^  caíligado  por  te- 
nuMario,  fc  mo  te  vakr  o  pri- 
vilegio de  louco.  E  dizendo  iíto 
lhe  v:>hou  as  collas  fem  mais 
querer  ouvill».  Mal  ['íoderà  ex- 
plicarfe  ,  íaivo  com  a  confidera- 
çaó,  qual  ficou  nefta.Rsginaldo  , 
que  uiimovcl  nos  paffos,  íufpen- 
los  os  P-milos,  divertidos  os 
difcurfos ,  o  coração  cheo  de 
dof,a  alma  de  pena,  a  vida  de  ma- 
goa, e  os  olhos  de  lagrymas, 
nem  advertindo  fe  era  dia  ,  por- 
que tudo  lhe  parecia  noLce  ,  que 
a  contiiíaó  em  que  fe  via  tudo 
lhe  reprefenCAva  tenebroío  >  im- 
paciente ao  deíprezQ  ,  queixofá 
á  ingratidão  ,  dôzeí perada  ao 
defairoío  ^  mal  remunerado  dos 
ferviçps ,  precipitado  das  efpí- 
rançâs  ao  profundo  dos  defèn- 
ganos ,  e  oíFeodido  fobrc  defen- 
ganido  ,  que  he  o  veneno  mais 
fequimado  para  acabar  a  vida  de 
fcuiii  triík  ,  fe  por  vencuta  ha 
niaismorte  que  a  triíleza  »  rom* 
pco  o  dilatado  filencio  neftas  pa- 
lavras : 

De  que  fervlo  a  natureza  co- 
munica rn.e  os  brios  :>  fe  naó  pu- 
àc  acabar  com  (pinha  forcuna  o 
izentarme  dos  daous  3  Queapro- 


de  Trijles  \ 
veita  voar  confi  os  penfannetito^ 
atrevidos  ,  íe  hao  de  ficar  meus 
voos  mal  logrados?  O'  dura  for- 
te ri/inha  I  que  quando  te  avaliey 
vemurofa ,  te  vejo  dcípenhada  V 
Dizem  que  aos  oufados  favore- 
ce a  ventura,  e  perdia  ventura 
na  oufadia  >  que  conDO  me  nafcé- 
laò  as  azas  juntamente  com  o 
julzo ,  naõ  pudéraô  fuílentarme, 
porque  as  naõ  conheci  no  ber- 
ço. As  aves  còm  facilidade  voac. 
porque  no  ninho  cobraõ  as  azas  : 
masay  de  mim  que  como  as  naõ 
tive  de  narcimenco,  quando  as 
quiz  largar  ,  foy  fó  para  cahir  t 
Oh  ingrata  Flora  y  amada  para 
perdida  ,  que  fe  te  amara  menosj^ 
naô  te  perdera  \  Em  que  Aca- 
demia da  ingratidão  cftudafíe  ta- 
tá cru^eldadc ,  que  faças  razaô  d€ 
eftadâ  para  caftigarme,  de  de-f co- 
nhecer o  fino  de  querertc  ?  Que 
cartigos  reíeivas  para  quem  te 
aborreça,  fe  com  cal  ligor  tratas 
a  quem  te  ama  ?  Deixarafme  vi- 
ver enganado  de  meus  cuidados  p 
que  aHaz  caíligo  era  para  huno 
triíle  o  viver  fempre  enganado, 
c  naõ  íe  confíderar  arrependi- 
do. Mas  fà  que  quizcfícs  tyrannâi 
Flora ,  que  nem  me  lifonjeafle  a 
ventura  de  qiiererte  ,.  nem  o  me- 
recimento de  fervifte^  fica-te  em- 
b  ra  para  jà  mais  verte ,  que  em 
terras  tflranhas  auíente  de  tens 
olhos  irey  bufcar  o  valimento, 
que  na  própria  me  falta,  ou  de 
todo  pc  rderey  a  vida,^  (e  vida  tfin 
çus  perder ,  qucno:  em  gerderte 

d& 


^  Confolação  de,^ieixofos  >  ///.  Parte.  ^  1 1 

Se  vlí^a  perdeo  tudo.  o  amt  roío.  He  a  râzaõ  cie  ertaclo 

AÍIiiD  Mh^u  o  magoado  Re-  dâ  feriiiolura  cnoílrar-íe  foberana 

gioaldo,  âcoinpanbanrio  os  olhos  e  da  fidalguia  cíieotar-fe  refpei- 

4uas  vtz« ,  que  oaò  he  deíáiayo  tofa,  e  íííiiai  luppcílo  que  o  inte* 

do  vallor  deírannar  lagrynnas  de  terior  naò  Í€  dava  por  aggrava- 

icmido,  quando  íabia  avencurar  ào  ^  reprekntou  m$  cxceiiores 

a  ^ida  muitas  veZes,  fem  chorai-  demonílra^òes  de  offendido.  Na6 

la.  Parcio-fe  para  as  prayas  do  duvido,  que  foíTe  pezarofa  dã 

«ar  por  ver  íe  deícubria  aiguona  pena  ,    cl  m  que  a  RegíRaldo 

-eii)faarcaçaõ ,  em  que  paílar-le  a  deixava,  mas  disfarçou  a  no  ri- 

,Veneza  ,  e  dahi  embarcarle  pa-  gor  ,  por  naõ  dar  indícios  de  ar* 

ra  onde  o  guiaíTe  íua  ventura  ,  fe  lependida.   Cbcgáraõ  a  caía  ,  è 

ventura  íeguc  ,  quem  por  paixaó  achou- fe  menos  ReginaIdo,o  que 

fe  guii.    Naó  íe  dcícubrio  no  iodes  fcntiraò ;  cfperárâc  que  ao 

mar  vela  alguma;  nus  quando  a-  outro  ciiavicííc  ,  nnas  vendo  que 

chou  hum  trirte  ,  couía  que  de-  faltava  ,  inundando  alguns  cria* 

íejaíle?  Cbegavâ-fe  2  noite  ,  ere-  dos  a  ve?  fe  odeícubriaó,  en- 

cirou  fs  ao  loícodonriciliodehu  trou  hum  delle^  dizendo,  que 

fochedo  ,  que  das  ondas  cavado,  huns  pefcadcrésihe  haviaò  dito,© 

devia  ao  crilbl,  nnais  que  ao  fer-  viraò  no  nnaritijiio  da  c(  íla  pro- 

fo  a  grande  brecha  ,  que  fe  tinha  curafido  fe  fe  deícubria  cnibar'- 

aberto  eni  fuás  enrranhas  ,  aonde  caçaõ  algun  a  em  que  f  aílsr-fe  a 

o    deixarenr  CS    hofpedado     de  Veneza,  Aqui  foy  ttv,  wdos  ad- 

feus  pezares ,  que  he  aconipanhia  miraçaõ  da  tK)vidade ,  que  conno 

irais  certa  de  hum  aflito,  para  íè  ignorava  a  cauía,  naõ  podia 

ttaçarnos  de  Flora*  deixar  de  caufar  efpatito.    Mas 

cm  quem   a  dot  fobr^venceo  os 

C  A  P,     XII»  limites  do  fofrimento  foy  eii  Fio* 

ra  ,  que  tarde  arirependitla  da  fe* 

C0?fc  Fhra  fez  prender  a  Regi^  veridade  grande  cem  que  tratou 

naldc  9  €  como  depois  fe  aU"  a  Reginaldo.    fentió   na  dor  a 

ftntvu  de  eaía  de  feu  pena   de    fcu  den  afiado  rigrr  , 

Pay  com  elie.  que  como  diz  Tito  Livio  ,  he  ó 

primeiro,  e  naõ  o  ftienor  carti-. 

P^nfâTJva  mais  que  irofa  fg  go.que  no  âTrependímecfro  fegiie: 

reiirou   Fi' ra    da    preíença  e  Qtiimiliaao   diz,    que  crefcc 

de  fcu  queixofo  amante  :    e  por  cada  vez  niais  o  pezar  ,  qujnd» 

ventura  iria  ouvindo  os  eccos  de  o  pf  nfamento  mais  fobre  a  caufa 

fuás  fenridâs  palavras  ,  compe-  diícurfa. 

liado  em  feu  pcico  o  graví  coíb  Anfiada  pois  com  05  temores 

V  iiij  da 


:?.T2  -  Jíhío  de  Trijl-es^ 

•iria  áuíêBcla ,  que  fceo  verdugo  áo  invejofos., 
mais  cxziú  para  quem  ama  ,  p^:- 
íaroía  de  fe  rnolírar  raó  ingraca  , 
•quando  era  ocuitaíiieme  tao  a- 
iraTrce,  repreíencania-lhá  a  a-is- 
nToria  a  rara.genriláza  ,  en»erc- 
•ciireQr<^s.de-Regina!da>   que  pa 


cue  cofno  em  ta-d 
p  'Lico  tempo  tíàhâ  fubido  canta 
kii  valim^enco  ,  aíliír»  cotiio  naã 
ha  luz  íem  fonnbra  ,  não  ha  la? 
bida  ÍSM)  inveja,  Eítes^aes  acres- 
ci itàraõ  ò  roubo  por  verdadeiro-, 
e    por  ordem   do  Conde  ,    que 


jpa  íewpre  de  Teus  clhcs  perdida,     íencido  da  dssIealJade  ríe  Rf gl- 

naldo  fe  ajoíh:n'a  ,    íahiraó  tOr 
dos  a  buícallo,  bem  providcsdô 


que  então  cábahr.ence  ch^gao 


conhcceríe ,  guardo  fe  perdem-j 
iaipaciénte.  no^psnar ,  e  aí^ancs 
no  fencií ,  buíci;u  traça  feu  ajt  or 
para  impedir  >  que  ReginalJo  fe 
embarcaiie  ,  fem  que  pudelTe  co- 
BheGer-íe  que  coido  aiíjante  o  fa- 
7\\  i  e  aílii»  ene  ando  na  cama- 
la.,  eeícondindo  as  joyjs  mais 
ricas  n  valor  ,  que  tinha  ,  que 
vinhaò  a  ler  de  grande  preço  ,  íc 
veyo  queixar  ao  Conde  íeu  pay, 
e  a  Carlos  Uvi  ira^aò  ,  de  que  as 


armas ,     porque  ja  conheciao  ,. 


quanto  tinha  de  dcílea  ido.  Ea- 
comendou  n.uico  o  Ce nde ,  que 
o  naõ  mataíífn» ,  masqueíó  prs:- 
zo  ,  e  beai  guardadi^  á  íiia  pre: 
lença  o  trouxeílem  ;.  e  o  ajeíir.p 
pedio  efficcizmente  Flora,  que  de 
nenhum  Qsodo  o  í  íftndeffem,  pa- 
ra que  declaraíle  aonde  as  joyas 
tinha.  . 

Admiráveis  faõ  as  traças  c{o 
joyasmais  prfcioías  ,  que  tinha  ,  amor,  pois  tal  vez  fe  dis^ar(,a  tio 
Ihá  íMcavaò  ,  e  que  íem  duvida  adio,  parecendo  ,que  abv-rrece  o 
Regioaldo  as  levava  ,  e  por  iíTo  meírtto  ,  que  cem  í^ne^as  ama. 
psíiarfea  Veoíza  p^srrsndla.  Naõ  Rep3rou.o  Padre  Santo  Ambrò-^^ 
K-vy  aíuy  difhcukoío  de  crer,  o     ílo  v.o  finginií^nco  ,   ,coíd  qyç  .fe^^^ 

ouve  jozeph  com  feu  imac  B;n' 


q;ie  riora  affirmava  ;  porque 
ainda,  que  feus  b?ms.  proceditiienn 
tos  o  díld:i/jo5  ,.  com  tudo  a  re- 
pcntini  fugida  ,  para  quefiJ  delia 
ignorava  os  iT!otív;is,  u^õ  deixa- 
va dií. indiciar  o  poder  no  fingido 
furto  íer  culpado.  Tííz  coníigo 
a  tugi íí a  por  companheira  a  íuí- 
peica:  largou,  h\^'V^  fugitivo  o 
cam.jo  ás  de fcon Mancas  »  que  co- 
n30  j3íiõ  pôde  def  nderfe-  das  ca- 
lumniaÇj.todrtpsfe  atrevem  a  cul- 
paUo.  Nciõ  deixaria  lleginaldo 
(k  ti  V  na  c,i>Í4  do  Gpn,ds.M4çtre- 


jaaiim,  nundando«lhç  elcc  nder  a  «v^^ 
raçA  no  í;ico   de  trigo,  para  pren-  ^^^ 
delip,  e  chat^iarlhe  engano  pit;- 
doíò  para  rtílaurar.  a  íeiís  cjhos 
a  prepoçp  ,     e  vií>a    de  quem 
tanto  a!^^.'-.vao.„   Q\^f)  deí^e  modo 
le  ouve  Flora  em  Reginaldo  ,  que 
naó  duvidou  em  culpallo  tojuíia- 
mente  de  roubado? ,   para.  depois 
dcíano}allo  an.ante  ,  e  p^ígar-lhe, 
nas  may ores  fin.z-3S  do  qixrep^, 
eis  injuílos  aggràVos    de  o  cul- 
■paE..-  •  ■       ■      .  . 


h 


' .  i  o 


dr*  Cv'p^laçao  efe  O/ie 
Caminhirao   os  criadoy  ,    e 
iwoRtei^os  do  •;  onde  com  tc.da  a 
preib>dviq  ^arcinando  con»  a  \u- 
o  ,  e  diligencia  ,  naõ  íó  <iS  prar  ' 
yas  d)  mar ,  nias  as  enítiadas ,'  e 
penhaícrs-  ipais  ren.-oníados  ,.   € 
elcondidos ,    té  c}ae  íbraò  dçfeu- 
brir  a  Rtgtnald*^  5  dora.inde  n^ 
concavidade  do  aiancia.o  rtche- 
du.    Hí  c  fcnojdi^.  u  Padre  San- 
ro.  Agoílinho  ,   o  tnl  lindl  para 
,^*'^^  onde  coílunnâó  appellar  os  trilies, 
^^^'  lendo  infeníivel   rtíngio  de  çjue 
^^*íe  vai  a  alasa  nu  íçntia^tnco  de. 
luas  '^endS.  He  o  íoço.akgre  li- 
íonja  apt-xecida  do,  cançaílo,  óh 
Saôjoaó  Chryíoíloaio  ,    paia 
hri-  queai  trabalha,  e  raô  o  eno^s  hs 
/?.     a'livio.  das  fiz^iiçotns  ,  para  Gjueno 
''  i.>  as  padece  ,  Q'^^  cowo  eílaò  tm- 
i^/>o- baigadus  os   fentidos  para    naò 
''.      íentirem,  triiT^')eaiíica6  fnípenías, 
'réííocÁs  (  peraççes.da  aln^a  para  cò  íuas 
^•eajorias.    naò     au  m^entarem. 
Aílinn    cílavâ   Reginaldo    neík 
linjbo  na'ural. do   deícuído    de 
íeiíi  defgoílos  ,  qu^rdo  acordou 
cercado  de  quer?-<  eiT)  hun\  .iníi^ni- 
te  íc  vio  priíioneifp  ,    c  deípa- 
jado  d.'í5arí^]as  ,e  aradas  ês  n  ã  s 
como  delinquente  ,  aírorc,índo'0 
com  ticLil  s  d:  ceí«lií;d  a<.  Conde, 
e  roíibador    dc^s  precioías,  jtiyris 
de  Flor.?  fua  í^:^ho^a  >^  foraõ  ca- 
minhando  cojii  elle  para  a  ^uia- 
ta  de  Mantíedt-j  y .  fem  lhe- vakr  , 
nem.  a  in^ioccncia,    que  era   o 
n  ais ,  rjeiD.a  deículpa,,  que  era  p 
Buenos..'  _..       , , . 


^r^-z^fí?/;   777.  P/:;t.    ^      gl? 
tiíia  o  ariíndo    c(  raçíõ  de  í^e" 
gin^ildo  ,  quíipdo  ít  (.(  nlldciallè 
dt  1  j(  r-s  per  caiiras  ví<!b  offcndi- 
óo,  la  í^iík  o  C  ictri;  ,  ciit  tir^í^a^'-^''* 
a  injuíia  de  íi   picpíia  ral  tlu.--;^^^*5 
Rido  5  que  ccii)   dií^  ciildade^^'^^^^* 
podiaô  diíiin  id^.r  os  vaioes  pr.u- 
denies.   Beiu  diile  5^anro  Age  íli-  c 
íiho,  que  eraò  as  injurias  a  pe^^     , 
dra   de  toque  ,  eo)  que  íc  deícu-^-^  ^ 
b.riâ  o  valor  no  f(  frin  erto  dd-  V,r  1 
la.    He  denícnríraçaô  <^t^s  anir  ,^ 
a^os  generoíciS  o  náõ  íe  -íioftra- 
rem  vencidos  da  ír-riun?,    Sendp' 
Philippe   iVjâcedonico    pay .  do 
grande  Aitxandrc  ru  íiíio  ,  tjue 
po^  á  C 1  d  a  d  e  de  K''!  o  d  (.  n  ,  íc  r  i- 
éo  de  hufT a  féra.tiii  hun)  olho  > 
que  o  privou  delle   (perda  raõ 
irreparável ,  e  E.nto  para  poder 
ítnrir-fe)  tniundo  f  dos,  que  to- 
n  and<.   a  Cidade  execuraíle'  tm 
vir-gança   as  hcdlilidi^dcs,  níayo- 
rtSíClle  mnKuir-a  cruddadeíxe- 
cutou  y  antes  íe  ouve  <:>  fn  feus 
ijioradoies  c(  n)  tanta  b?andur^j^ 
e  piedade  ?_ccní|0  fe  delks  tal  of- 
.fvnfa  rec€  bido  naó  t i  verá .  E  co.» 
.!i>o  O  noílo,  Reginaldo  ,   fe  bera 
taô.  aftontadc^ ,.    fe   coníid erava 
innoctnte  ,  tcji)  a  innocençia  de 
íi  tal.  carta   de  íegL-ro  ^as  afíic- 
çcens  ,  que  ainda  ,-  quatidon-ai^ 
ccn  baúda  cntaó  íe  nu  ílra  inajs 
coriíada.-  Lá  diíle  o  Quintiliano, ^^^^'^^ 
qu.c  o  ç  i^  Cf-r  dos  viclrs  era  tri-  /,^^  g^ 
iiria.r  das  caiu írnÍ3S>  pois  nuti- 
ca  iâUava  eloquência  para  íe  de* 
fender ,  .a  qucii^  íaidas  da  con- 
eicn.cià.  Eup  fe  atrevçni « inquie-  ■_ 


:;  í  4  Alhio  de  7rl{les ,' 

lii.   Caminhava  .Reginaido  prs-     talUr ,  lhe  difTó  clle 


zc> ,  Í1U3  coníiado  ,  reíeiKido  ,  e 
íegurvj,  njgoado ,  c  fsaí  CiOior , 
q.ie  para  indo  tinha  cauíàs,  por 
quá  íe  do  roubj  oaíliguravia 
inn*>cencia  ,  a  iogracidió  dí  Fla- 
la  naõ  o  izencava  da  dor. 

Chsgâráõ  à  q  a  inca  já  de  noi^ 
te  ,  e  naò  querendo  o  Conde  de 


Ainda  cruel  Flora  te  naõ  dà$ 
por  íacisfèita  dí  teus  caítigoís  ? 
Tesii  ainda  tua  tyrannia  novos 
arbicnos  de  rigor ,  que  executar  ? 
Naõ  deixes  ingrata  gcoero  al- 
gum de  torinenco  ,  que  tiaó  que- 
rq  agradecerte  piedade  >  porque 
me  lirvaò  todos  os  níocivos  de 


apaixonado ,  e  Carlos  em  parte     culparce  por  cruel.  Por  anoarte 
cie  compaílivo  V;:rsiii  ao   prezo     me  caftigas  ?  Quem  vio  ji  mais 


logo  ní  encrada  ,  por  darem  lu- 
gar a  difcuríarem  o  iwòáo  com 
que  haviaò  de  proceder  com  el- 
!e ,  iníbrmados  de  que  nem  as  jo- 
yas  íe  lhe  ach^raò  ,  n^m  elleco- 
tcííavâ  ter  delUs  noticÍJ,  o  man- 
d.íraó  fechar  em  huma  cafa  be  n 


condenar  por  ddiôtos,  os  qtie  po- 
diaó  íer  merecimentos?  Quem 
vio  pagar  com  afironcas  oble- 
quios  ainoR^íos,  c  com  darnje 
culpas  de  roubarte  ,  deípojaref- 
me  da  liberdade ,  arrifcarefms  a 
vida,  e  desluzireíme  a  honra? 


feguro  até  ao  outro  dia  o  Conde     Scnaò  foy  poderoío  meu  amor  » 
íaílar  com  elle.  M^ya  nohs  íeria     fendo  gigante,    para  abrir  eiB 


conforme  as  guardas  do  Norte 
com  feu  movimenco  nioílráraò  , 
relógio  taò  certo  ,  que  já  mais 
fe  defgoverna ,  nem  o  curfo  de 
íuas  rodas  feíufpendc,  quando 


teu  peico  de  día^nante  a  nnenor 
brecha  ,  como  abririaò  minhas 
mãos  os  eícritorios  de  teus  dia- 
mantes :  e  defejando  eu  poíluir 
quantos  produz  o  Oriente  para 


eílando  o  afii^o  Reginaldo  t40  oíFerecertos ,  me  culp-^s,  quenne 
deípcrto  como  fua  pena  (  que  pe-  cegaria  a  cubica  dos  teus  para 
nas  da  alma  naò  fabeoi  dormir ,  rouballos :  Deixame  ingrata  ,  e 
porque  jà  mais  fe  defcuidió  de     naò  intentes  ojoi  tua  viíla  du- 

plic  ir  o  inrenfo  a  meus  pezares  • 
porque  vivo  de  ti  taò  juílamen- 
te  queixofo ,  que  te  deíèjo  ver 
com  extremos  cruel ,  fò  para  naS 
deverte  a  menor  fombra  de  pie- 
dade. 

Acomp^níiáraõ  as  lagrymas 
de  íentido  os  breves  períodos  de 
queixofo ,  a  que  a  piedofa  Flora  , 
niõ  rwenosí  choroía  j  que  enter- 
necida, refpondeo  aílira: 

Cui- 


atormentar)  íentio,  que  abriaõ 
a  porta  brandamants  ,  c  vio  en- 
trar có  hiáa  vela  na  maô  a  Flora  9 
fem  outra  companhia  que  lhe  af- 
CílilTe ,  a  Oija  vifta  brotando  as 
lagrymas  pelos  olhos  a  Reginal- 
do,íem  poder  impedillas,  que  co- 
mo he  fangue  da  SL\a\\  ,  naõ  era 
muito  ,  que  à  virta  da  oíf^nfora 
pelos  raígos  de  feus  olhos  vio- 
lentadas íahiíTem  >  antes  de  ella 
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Culpafmc  Reginalcio  d<í  cruel>  engano ,  que  refentiirre  do  sggra- 
ò  nunca  wç,  tusra  o  amor  taó  vo  ,  pois  em  irin;  toy  fineza  ,  6 
coiDpatliva  ,  que  a  í;:r  aílim ,  tu  cjue  julgas  tyr^rnia.  Píia  fátrí- 
cc  queix.iras  n)eúos  ,  e  eu  naõ  fazer  a  cuas  queixas  ,  e  ^?^hi  o 
fcmira 'Dais.  Prova  íte  de  aniar  que  publicas  de amance,  dou  pa* 
o  loFfiiDenco  ,  que  nelle  confiíle  lavra  firme  de  íer  tua  eípofa  ,  c 
a  valentia  do  querer :  aomie  vií-  como  tal  a  qualquer  parrc  íeguir- 
te  amante  ,  que  fe acredicaiíe  de  te?  para  que  Vejas  fe  ítyamar 
o  fer  por  lofrer  pouco  ?  quasto  n  as  fino  ,  do  que  tu  íoubeHô 
cem  o  amor  de  conlhnte  ,  tanto  cbrigarmeconílancf. 
ten  de  fino  :  que  deíiDayar  aos  i^ílim  fliUou  Flora  ,  e  foy  tal 
primeiros  combales  he  desluzi-  o  pezo  das  alegrias,  que  rectbeo 
mento  do  velor.  Refpondice  íe-  g  sfliélo  coração  de  Reginaldo, 
vera,  por  faz?r  experiência  dos  que  ajoelhou  aos  pès  de  íua  coí«- 
extremoSi  com  que  n^e  amavas;  pafiiva  Flora iqte  tan  bem  as  vei^ 
pouco  âb^  naftes  o  querer,  pois  turas  ráo  eíperadas  ptdeji)  caís- 
te períuadiíle  a  auJentar »  e  pu-  regar  coii»  rs  pezare^.  Ellapsra 
zeíies  cm  duvidas  o  fino,  por  te  kvantallo  lhe  deu  a  niaõ  ccn^o a 
Hioítrares  f30  defeíperado  taô  eípcfo ,  coníujrindc  errre  fi  o 
groíTeiro.  Nem  a  quem  eu  era  nnrdo  ,  eoccafuõ,  que  poderia 
convinha  refponderte  mais  aní»an-  haver  para  aufentar-fe  com  'pais 
ic ,  nem  fao  glorior^s  CiS  triu-  kgur^nça,  e  que  em  quanto  o 
fes  ,  quando  fc  cunlfguem  fem  ten)po  lhes  moíírava  a  oportu- 
reííí>encias:  p'  is  as  viÀoriasíem  nidadc  de  fazello  ,  ella  fingiria  , 
lifcos  5  e  deívelos  alcançadas,  que  achar*  25)1  yas  em  pâite  dl- 
oíais  ah  naó  a  venccura  ,  que  o  firentc,  e  elle  ^ceiraífe  as  deí- 
vâlor.  Foraõ  teus  penf3n'entos  culpas ,  que  o  Conde  lhe  deíl^  , 
bem  naícldos ,  e  teu  pouco  ío.  de  íííivello  prezo ,  e  íè  deixaífe 
trimenco  os  fazia  mal  logrados:  ficar  em  ca fa  até  íua  fugida  coo- 
que  ji  mais  innpaciencias  facili-  feguireo».  Tudo  íe  efrc:ituou, 
ráraô  as  efperanças.  Tunnedci-  como  ordçnou  Flora,  fazendo 
xavas ,  e  eu  te  buícjuey  j  nrais  a-  as  ricas  joyas  aparecidas  em  par- 
boney  eu  o  amarte  ?  do  que  tu  o  te  ,  que  sbrnavaõ  a  mnocencift 
quererme  :  que  meter  aufencias  de  Réginaldo ,  a  quem  '  Conde 
eiií  meyo  he  dcílerrar  íem  culpas  pedio  perdão  óo  que  delle  havia 
ao  amor.  Dirás ,  que  te  culpey  preíumido  ,  e  Carlos  o  perí»a- 
nas  joyas  injuílamence  3  mas  di»  dio  com  tantas  dffculpas,  que 
ze-me,  que  motivo  podia  cu  buí-  elle  fe  deu  por  fati».feito  d^  pe- 
car para  decerte  ,  km  declarar-  noío  fúfto ,  que  íintido  tinha  ,  e 
iw£?  Uiais  poderás  agradece w:ç. o  fcou  em  kultrvifo,  como  de 
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aiKis  eíUva:  naõ  Ihí  íalcandj 
dsfculjas,  quidar,  da  auleocia 
gj:  hivii  miviiuio  ,  coiíi  <1iíf:- 
fç:acesp;n!>inn^ncos  ,  dj  qjs  cUes 
íulgu^ó  00  roubo,  quícriaó. 

A.!>^uns  dl  IS  erao  pailados,  esn   • 
que  Rsginaído  cíperava,  que  ou- 
\ciíe  alguíiu   eaibarcaçao   para 
Veuiza',  que  era  oretligio,  em 
quem  lultcncava   as   elperanças 
'  tía  fá-  poder  confeguir  fua  íugida. 
te  que  lhe  deraó  noticias  de  hu- 
D)an:ío,qu£  citava  pieparada  pa- 
ra le  paicir  bíevcísi^nte.  Solici- 
x^^a  psiíoaimeoce  líiaís   cerca  in- 
tbri-naçaõ  íeu  cuidado  ,  tâliando 
com  o^Paíraò  delia,  que  era  hu:ii 
nobre   Geoovii ,    auncebo  na 
idade,  e  rijo  nus  bens  daíorcu- 
na  ,  quv  paliava  a  Veneza  ,  para 
dahi  voltar  a  Alexandria  coav  ne- 
gócios de  imputcancia. ,  e  íe  cha- 
mava Raytiiundo.-Êrte  lhe  diiTe 
que  Te  qu:tfia  tívibarcar-ie,.  o  le- 
varia a  Ven:z3 ,  mas  que  havia 
de  íèr  com  i>rsvidade  ,    poiqae 
dencro  t\w  dous  dias  decerípiníva 
partir-fe.  Conn  etle  avizo  perfua- 
dio  a  Flora  a  occafiaô  oportuna  , 
que  fe  oiF.íecia ,  e  eíla  ,,  que  co- 
niotâó  amance  eíkva  já  lefolu- 
tâ  em  feguillo  ,   ajuntando  as  jo- 
yasraaisVicas  ,  que  poííuia  ,    k 
preparou  para  na.feguints  noite 
íe  ertibarcarem.  He  o  aii^or ,  co- 
1110    bem  lhe  cha'iiou  Pktaô  , 
Plat,  ^YitÇítt  das  oufaíiias  >  nunca  eaíi- 
^"  '      nouateijneri  porque  na  Acade- 
^í^'   mil  do  querer  já  mais  fe  ouvio 
li^aò  de  recear..  Aíliiii  deltcijiido 


Tri/Iefi 

Regin  iido,eíperãndó  a  occafiaô  , 
para  eiie   a  mais  apetecida ,  e  -a 
nuia  arnicada  ,  que  e»ii  ília  vida 
ceve  ,  efperando  que  a  noite  corn 
o  veo  de  íuas  íosiibras  favoreceiía 
lua  aiiioioía  tugi^fa ,    íàhio  da 
quiuti  com    Flora ,    Canto  pof 
extreino  beiia  ,  que  pudera  deílc 
roubj  o  Troyanv)  ír^aris  ter  inve- 
ja ,  quando  roubou  aJHelena.  pa- 
ra íua  ruína.  Era  a  noite  eícura  » 
p<>rque  mal  cincilavaò  as  Êílrelr 
ias  r.qi^ií  como  nos  olhos  de  Flo- 
ra as  levava  caó  luzidas,  pouca 
ftlca    in^s    r,/iaõ   reíplandores. 
Eraò  as  nuvens  cortinas,  que  a 
iiitervallos  encubiiâó  os  taroes 
do  firmajuento,  mas  como  o  a- 
mor  lhes  íervia  de  guia,confiada- 
niente  caii'ia havaõ.,  quando  ú* 
nhaò  íaò  arrífcado  o  caíirinho: 
que  nunca  chega  facilswente  a 
deíènganarfe  ,  quem  ieva  confi^ 
g)  os  motivos  de  deívanecer-íe. 
Seguiao  a  corrente  de  rio,  que 
como  arrieiro  de  criílal  i  quí  de 
dia  ,  e  de  noite  (esn  parar  cami- 
nha ,    CS  hia  guiando  ao  mar» 
etntro  em  qus  paraò  as  anciãs» 
cosn  que  corre  ,  cntaõ  Í6  defen- 
ganado  ,  quando  perdido ,  pois 
liie  valera  «iiais  fer  fonte,  e  com- 
fervar-fe,  que  deípenharíe  rid 
para  perder-íe. 

Chegarão  ao  mar  j  quando  a 
AWa  vinha  rompendo  as  nuv;;ns 
com  íeusrayos,  defcubnodo  os 
campos  dilatados  do  mar  ,  que 
coti>  os  inqaiecos  b'a'i»td>)S  de 
íuas  ondâS  nunca  íab^íuJironjeir 

loce- 
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focegò  ,  a  quem  obuíca  ,  ainda     dclíifayava  ícn  coração  ,  pcrque 


qiundo  o  conhece  mconftalntSi 
Eílava  a  eiDbarcaçaò  de  RaymuB- 
do  cm  diíhncia  de  mea  legoa  de 
terra  ancorada, e  como  o  fikncio 
da  noite  fe  encerrava  com  o  iiuir- 
niurar  das  ondas,  que  mal  conce* 
diaò  ouvirem-le  as  vozes  de  quem 
chamava,  e  o  perigo  de  pode- 
rem virlhe  no  alcance  os  affligia, 
Víodo  Reginaldo  huma  barca  d« 

pefcadorcs  ,  que  na  praya  eílava  liaò  de  Rtginalrio  íis  forças :  hia 
lefiftindo  a^  s  aílaltos  do  mar  ara-  crefctndo  o  venço  com  as  vifi- 
<ia  a  buma  fateixa  ,  pequeno  eícu-  nhanças  da  Lua  :  o  ^^partar-íè  da 
do  para  rebater  raò  repetidos  aí-  terra  era  fugir,  e  buícar  o  peri- 
íaltos,  entrando  nella  com  Flora,  gp,  fugindo  de  qiicn>  osbuícaí- 
e  largando  a  corda,  que  a  fuíli-  íe  na  terra  ,  e  de  novo  fsmello 
nhã  ,  por  efiarcm  auíenres  os  pef-  engolfando  fe  aos  mare^j  ne»i:  na 
cadores  ,   ton  ando  os  ren»os  nas     terra  havia  fegurança  ,  nem  nas 


Flora  có  lua  f^rmoiurpera  a  tpi- 
lirra  mais  poderofa  de  íeus  alen- 
tos.Pcqueno  naquantiJade,  difie 
Hugo  tra  o  coração  humcno , 
mas  taò  generofo  nâs  emprelas ,  Hugi 
que  o  Mundo  lhe  parece  pequeno  u  di 
para  fatistazerfe.  -Arriícadaserâó/j«i«!j, 
as  horas ,  fr.^gil  a  barca,  dilatado 
o  can/mho ,  e  diiVidofo  ,  porque 
ao  inquieto  dos   noaresond  reíif- 


mãos ,  quiz  entregar  a  ventura  o 
mais  preciofo  de  luas  efperanças , 
íe  quem  as  entrega  ao  mar,  tem 
efperanças  feguras. 

C  A  P.    XIIL 

Bm  ^ue  fe  prefegue  a  hiUma 
ds  Reginaldo* 

REmando  conrra  o  ínrpeto 
das  ondas,  c  centra  os  en- 
contros da  ventura  hia  Regiual- 
do  cortando  os  niares ,  íendo  feu 
amor  o  piloto  mais  deíicfiiido, 
q  em  taõ  frágil  embarcação  atra- 
vedavâ  tantos  golfos^£ra  Fl(  ra  o 
ror  te  de  íeus  cuidados  ,  e  aff-m 
íò  a  eiia  íeus  pepííaéccs  íeguiaõ, 
'porque  fó  nella  feus  deívelos,  co- 
ao  eai  çeotro  paravaô.    Nao 


mares  abrigo.  Pcrque  raò  ha 
nella  vida  »  como  diz  o  Séneca  ? 
lugar  taófeguro,  que  ifente  dos*^*-"^^^* 
rcceyos,  nem  íejâ  torre  inexpiig  ^/'^V^* 
navel  aos  perigos.  Dobrava  "o  ^  *7« 
mar  com  íeu  inquieto  movimen- 
to o  teflnor  :  a  l  ua  hun  as  vezes 
cncuberta  com  a^  nuvens ,  e 
outras  manifèrta  com  osrayos, 
fempre  ameaçava  naufrágio  aos 
deíejos:  parecia  a  diíhncia  ma- 
yor  aos  remos,  qiie  aos  olhos» 
pois  quanto  a  eftçs  parecia  mais 
vifinha  ,  tanto  os  golfos  das  ou- 
^as  a  faziaõ  mais  diílanre.  A  ps- 
qucna  barca  pouco  idónea  para 
Experimentar  os  iirpulfos  dos 
niaresí  ccuiO  cofiumada  fó  a  na» 
vegar  os  rios ,  e  feus  remanías 
mal  reíiília  ats  crmbates  dos 
vemos.  Donde  btm  veyo  a  dizer 


:}  1  j{         -r^^^^^^Jlivio  de  Trijles;   , 

Áíiachiríis,   que  a  embarcação     ras  de  noite,    e  íèm  matâlorá- 


ipais  (egnra  ,  era  a  que  no  p(3rto 
ancarada  citava  ,  porqiu  em  co- 
das as  mais  havia  rifco,  ou  de 
fere  n  dcitr^jy^adas  dos  ventos  , 
ou  íoçcbradas  dos  mares. 

Eíii  íi'«  coíij  a  moleília  dffte 


gem  fe  eiubarcava  ,  traziaò  por 
mantimento  o  tf  mor ,  e  por  ali- 
mento o  cuidado.  Todos  ertí  fe- 
crcto  difcuríavão  fobre  quájii 
elks  navegantes  íerdo,  pois  pa- 
ra fenhores  vmhaó  íós ,  e  para 


receyo  ,  e  com  a  pena  àá\t  alFuf-  ricos  defprcvidos :  as  horas  fuf- 

ta  do  Cuidado  ,  chegou  Reginal-  peitofas,   que  bem  moítravaõ  no 

do  á  aio  de Ray mundo  5  aquém  arrojo   de  fe  fiarem  das  ondas, 

chajuando  ,  e  accdindo  os  ma-  que  nafcia  a  temeridade  dò   te- 

rioheiros ,  lançando  lhe  cabos  pa-  moí ,  c   a  valentia   do  receyo  : 

raaOegurarem  a  barca  ao  bordo,  porque  quem  vive  ameaçado  de 

osrecebéráõ  nella  ,  admirando-fc  mayormal,    naô  duvida  em  fe 

da  ouiadia  de  em  taõ  frágil  ba-  aventurar  ao  menos. PorcJi»  quem 

xel,  e  no  íiíencio  da  noite ,  em  íobre    todos    mais   fobreíahado 


que  CS  vencos  tao  inquietos 
eflavao,  navegar  cao  alentado, 
tendo  tanto  â  viíla  o  perigo.  Ad- 
nurárão-fe  todos  áà  fermoíura 
de  Flora  ,  que  fuppofto  naó  era 
delles  conhecida,  logo  n4  bi- 
zirria    do   craje   moíhava    íem 


nos  diícurfos  fcmoiíravaj  era  o 
Capicaó  Raymundo,  queá  vifta 
da  belieza  ,  e  bizarria  de  Flora 
coníigo  folitario  aflim  dizia:Qus 
defvelo  he  ertc ,  que  aflalta  meu 
coraçaó?Que  novo  cuidado  com- 
bate meu  jui^o  ,  queeiw  taô  bre- 


eícrupulos  do  juiíò  íèr  princi-  ve  efpaço    de  tempo ,    nem  me 

pai  peiíoa.  Raymundo  lhe  deu  permite  delcanço  para  reípirar, 

as  boas  vindas,    e  que  fe  tinha  nem  me  concede  foce  go  para  vi- 

pof  venruroío  em  levalla  na  fua  ver  \  Que  paííageua  he  efta  ,  que 

não  5  porque  com  tal  companhia  quer  íulcar  os  atares ,    e  cxperi- 

naô  temi  1  perigos.    Ao  queella  mentar  o  inquieto  de  Tuas  ondas, 

respondendo  corcezmente,  lhe  pe-  que  para  pequena  tem  tantos  af- 

dio  rraico  ,   lhe  fizeííe  tavor  de  fumos  de  grande ,  e  para  pobre 

partirem  com  a  brevidade  poíli-  tantos  reípeitos  de  rica  ?  De  que 

\t\  \  o  que  elle  lhe  pronieceu:  fe  teme  na  terra  a fermofura ,  que 


que  qnando  fe  etrpenlia  a  ter- 
Híofura  em  pedir ,  poucas  vez€S 
fe  refira  Tem  odefpachoaicnnçar. 
i\ccommodou-os  no  rrelhcr 
apoR^ncO)dando-lne  dos  refreícos 
dri  náo  os  mais  eilimados  ,  que 
bem  via ,    que  quetii  a  taes  hu- 


vem  bufcar  no  mar  a  fcgurança? 
ou  que  deliólos  coniítceu  tanta 
bellcza ,  Que  poíla  temcr-fe  dos 
caíligos  ?  Pede-me ,  que  naícent-io 
a  Aurora  largue  as  velas,  e  ha 
mnito  que  em  íeus  clhrsnafceo 
dia.  Que  pcuca  faltd  fica  fazen- 
do 
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do  hum  Sol  paca  dar  íuzes,quan-  panha  a  iiiUjrar  no  exercito  de 
<io  enR  fen  roft.o  vejo  duplicados  Scipiaò  ,  çdm  titiiío  de  c]ue  o 
refplandores  5  Quem  íe  Vio  cor  a^andava  para  fe  adcílrar  nas  ar- 
mo eu,  taò  vencuroío ,  e  inie-  mas,,  s  exercícios  n  ilirares  dos 
iice  ?  ó.ue  tenha  em  nieu  poder  Rowanos :  e  o  intento  do  Rey 
o  {iiayor  theíouro ,  havendo  de  era ,  para  que  la  nos  anifcados 
fer  eu  quem  o  guarde  j  e  outro  coofliólos  da  guerra  o  prlvaíTein 
quenn  o  logre?  Pois  naõ  periui-  da  vida.  E  Jogurtha  como  íagaz 
ta  amor  tal  injuiU^^a  ,  deívele-fe  lhe  rendia   as  graças  do  favor , 


como  eu ,  pois  me  defvclo ,  e 
íinta  a  inquietação,  que  minha 
alma  fente  5  até  que  o  tempo  dd* 
cubra  oocculto  deíle  enigma,  em 
que  meu  juizo  deímaya ,  e  meu 
coração  íe  atormenta. 

Aílim  difcuríândo  chamou  a 
Reginaldo  ,  e  fe  lhe  pedio  tol1e 
hofpede  na  íua  camará,  e  que 
aquella  fenhora  mais  retirada  da 
viíla  dos  paíTageiros  para  mayor 
decência  em  outro  apofento  a- 
partadaeíliveííe,  onde  ícriacom 
todo  o  cuidado  íervida.  Suípcn- 
íõ  iicou  Reginaldo  com  a  pro- 
poíla  do  Capitão  Raymundo, 
niâs  ccmo  neceflitava  tanco  de 
feu  favor,  e  o  contradizer  a  íeu 
gofto  íeria  arruinar  a  íàbrica  de 
luaseíperanças,  lhe  deu  as  gra- 


com  conhecer ,  que  feu  intento 
era  vello  kíf\  vida.  rafíou-fe  Re- 
ginaldo  á  cAjyara  de  Raymundo , 
que  o  hofpidíu  com  toda  a  cor- 
teíia,  equertí3do  obrigallo  dif- 
cretaaiente  a  lhe  dar  noticias  de 
fua  vida  ,  para  delle  fab^r,  quem 
era  Piora  ,  que  em  taó  breve  eN 
paço  de  viíla  era  leu  mayor  cui- 
dado, coii  o  a  noite  era  dilatada  , 
e  ertâvão  ainda  vagarofas  as  vi- 
fmhanças  do  dia  ,  e  ambos  àd-- 
vdados  com  feus cuidados,  fen- 
do Flora  o  centro  ,  em  que  p-5ra- 
vaò  íeus  deívch  s,  fe  b.m  mais 
perfumidos  que  declarados,  Ray- 
mundo lhe  diiJe  deíla  íorte  : 

Para  obrigarvos ,  fenhor  paíl 
fageiro,  a  me  dardes  noticia  de 
voílavida,  e  a  ca  ufa  que  vos  o- 
çasdo  cuidadofo  zelo  ,  que  rr.of-  briga  a  vos  aufentardes  comefta 
trava.  Que  he  razaó  deeftado  fenhora,  confiando  na  brevida- 
da  prudência  ,  quando  a  ntceíli-  de  da  cuícncia  a  inquietação  de 
àiáe  o  pede ,  moílrar  que  sceita  voííos  receycs,  vos  quero  eu  pri- 
por  favor  o  delgoílo  ,  que  fe  re-  nrieiro  fazer  rebçaò  de  iiúnha  vi- 
buça  com  mafcara  de  benefício,  da ,  e  de  andar  neílas  navega* 
Tal  íe  havia  coii^  Jugurtha  Mi-  çoens,  em  que  me  vedes :  porque 
cipfa  íeu  adopíivo  pay  Rcy  de  ccmo  a  noite  caninha  vagoroía  , 
Numidia ,  que  ctnhecendo  a  e  eu  vos  confidero  deívelado  , 
conciiçaõ  ambiciofa  ,  e  inquieta  fervirá  de  divertir  o  n;  ok  fio  ou- 
de  Jugurtha  ,  o  mandou  a  Hei-  virdes  es  pcricdos  vários  de  mi- 
nha 


nha  vila  ,  qne  tal  váz  he  alivio     applic^çao  ,'  porque  eíía  foy  eiH 


para  híiiii ,  affliòlo  ,  ò  ouvir  os 
difciirros  cia  varia  forciina  ,  que 
oiuros  experiiiiencaó.  Agradeci- 
do lhe  relpon.l:2U  Keginal :lo,pro- 
iDiícendo  p3garlhe  a  narrjçaõ  cò 
a  di  lua  vida ,  c  Rayiuandu  pro- 
Jeguio,  dizenio, '''   ■ 

A  Cidade  de  GzmVi,hvv.  co- 
nhecida em  codo  o  Mundo  por 
fuás  riquezas,  viflorias,  etor- 
nina  ,  fervia  de  berço  a  meu  naf- 
cim-nco.  Foraò  meuspays  illuí- 


mioi  com  canto  defvelo  conri- 
nuadi,  que  era  meu  mayor  direr- 
timsnco  o  defvelo,  com  que  eílu- 
dava  ,  c  o  cuidado ,  com  que  a- 
prendia,  pois  ,  conio  diz  o  Séne- 
ca ,  a  liçaò  fu ílenta  ao  engfuho, 
e  n.ió  ao  contrario  o  engenho  a 
liçaò.  Tivc  oppoíicores ,  c  fica- 
rão vencidos :  credito  he  da  vic- 
roria  o  valor  àã  re/iítencia ;  qus 
em  codas  as  vi6l orias  das  letras  • 
e  das  armas,  he  ventura  do  veu* 


Scnei 

Epiff 
85, 


três  no  fangui ,  e  bem  dotados  cedor  haver  de  quem  confíga  o 
de  riquezas,  íendo  a  noffa  fa-  triunfo.  Proloquio  he  de  Dgmoí- 
nnlia  encre  as  principaes  da  Cida-  thenes,  que  põem  codo  o  applíu* 
de  eíVimada  ,  e  naò  lhe  faltando  {o  da  viéloria  na  grandeza,  e  ren- 
e?:i]ulos  que  a  invejaOem  :  que  dimento  dos  vencidos.  Nem  a 
pouco  tivera  q  applaudirfcquan-  Scipiaõ  dos  Numantlnos  ficou 
do  naò  tivera  que  invejar-fe.  Pu-  de  que  triuníar ,  nem  a  Bruto 
zeraò-me  por  nome  Raymundo,  dos  nnoradores  deXanCo,  nem 
fendo  filho  único  ,  porque  a  bre-  aos  Romanos  com  Auguílo  Ce- 
ve morte  de  meus  pays  depois  de  far  deixarão  os  da  Cidade  de 
meunafcinento,  nâò  deu  lugir  Detulia  velligio  al|u;ii  de  fea 
a  que  de  meus  pays  mais  copioía  triunfo,  inais  que  as  cinzas ,  em 
íucceíTaó  íijâlTe.  Em  a  tutela  de  que  elles  ,  e  as  Cidades  inteiras 
hum  tio  irmaò  de  minha  mãy  »  voluntariamente  fe  abrazáraô  9 
que  fe  chamava  Ricardo,me  criey  porque  aos  vencedores  nao  licaf- 
defds  a  idade  ,  que  digo  ,  em  as  fe,  nem  íombra  de  vencimento  9 
tironicss  daquelle  mais  ventu-  nem  defpojos  do  triunfo  ,  kndo 
rofo  ceiipo  ,  fc  fe  conhecera  pa-  vi6toriasmal  afortunadas  ,  aonde 


mo II 

ex 

cegtt\ 


ra  elhmar  íe,  porque,  quando  fe 

conhece  ,  já  te<n  paíTado ,  e  af- 

íi;ií  fempre  íe  logra ,  fem  conhe- 

cerfe.  Âppliqaeiíne  às  letras  hu- 

ii^anas  ,    quando    os  annos   me 

perfuadiâõ  ao  eíludo  :   e  naò  fo 
^^//*.  poJ ia  dizer  por  mim  ,  o  que  ef-     defcíperada  ,    e  voluntária  ata- 
loptc*  creve  Ariílí^teles  ,  que  por  acre-     lha  todas  as  glorias  ao  vencedor. 
4-        ditarmos  o  engenho  >  negamos  a     Sâõ,  ou  os  caiivcs>  ou  es  defpo- 
jos 


nem  vivos,  nem  mortos  ha  ds 
quem  poder  ertiiiiar  a  gloria  do 
triunfo.  Nem  para  ufar  de  cle- 
mência com  os  rendidos,  nem 
para  ufar  de  caftigo  co5ii  os  fo- 
berbos  ;      porque    a   deflruiç.iõ 


I 


^  Confoíaçao  de  Ot/e/xofos ,  ///.  Parte.  7,11 
)0S  dos  inimigos  ,  quando  gran-  bulas,  c  hun^anidades  dos  Litros 
diofos  fe  coníègeem,  latistaçaò 
dos  dirpendios ,  e  dcíafogo  dos 
deívelos ,  que  as  guerras  cuílaò. 
Donde  juíiamence  fe- queixou  o 
Monarca  Xerxes  a  M»  rdonio  Teu 
General ,  e  feu  valido ,  de  o  ha- 
ver perfuâdido  a  mover  guerra 
aos  Gregos,  fendo  gence  íaó  in- 
vencível, que  no  eítreico  paílb 
deTeniJí  pilás  valeroíairienre  pe- 
Icijando  ,  fem  nenhum  cracas:  de 
rende r fe  ,  ca hiraó  todos  mor- 
tos deocro  no  exercito  dos  Pre- 
íianos  j  crocundo  cada  hum  a  vi- 
da ,  que  deixava ,  pur  milhares 
de  vidas  dos  concrcuios  ,  porque 
a  vendia  :  e  lendo  gence  t';-tò  izen- 
ca  das  atpbiçcens  das  riquezas  > 
giie  nc^s  jogos  Oly-iipicuS,  que 
ceiebravaô  ,  todo  o  leu  cuida- 
do,  e  deívelo  era  nica  usarem, 
fendo  vencedores ,  huixia  coroa 
de  rama  ,  que  o  tçaipo  nriurcha, 


Hiítoricos  ,  e  Pc éticos  ,  hum 
iUuítre  mancebo  da  meíiiia  Ci- 
dade ,  da  tsiiiilia  dosSpimlas, 
que  fe  chânrâ\a  Valencino  S'pi-v 
n^ia,  n>incebo  de  pouco  ijiáis  da 
minha  idade  ,  grande  elíud^nte» 
ffiuico  rico  ,  e  de  todc  s  cititi  a- 
do  ,  naò  fò  pelo  que  era  ,  iDas 
pelo  rijuico  que  pela  f^rta  de 
léus  eíludos  merecia.  Havia  de 
fèr  publica  a  dlfputa  ,  osjuixe.s 
deila  eícoihidos  pela  í^mà  de 
luas  ktras ,  e  inteirtiZâ  de  feu  juí- 
zo ,  que  haviaò  de  dar  o  premio 
pelo  merecimento  áz  jufiiça  ,  e 
naõ  por  reípekos  áo  fai^or.  Era  o 
preritio  preciofo  no  valor  5  mias 
muico  mais  em  íer  premio  ,  pois, 
como  diz  Cicero ,  naõ  há  ammò  €ícJfi 
taõ  deíprezador  das  honras  do^^/- 
Mundo,  que  a  remuneração  dof«^« 
louvor  ,  que  adquire,  naó  ádc-  ^^í" 
je  \  e  Caííiodoro  eníln.i ,  que  osfiod,  - 


naõ  ouro  ,  e  pedras  preciofas,     prémios  públicos,  qu^t  íè  daó  aos'^'^»^* 


que  o  Mundo  eíUiDa.  Jufta- 
irente  fe  queixava  o  Monarca  tar- 
de arrependido,  de  que  mal  acom 
felhâdo  nefia  guerra  ,  nem  acha- 
va ren:]idos  pjra  a  veneração, 
nem  coníeguia  defpv;jos  para  cõ- 
penfar  os  diípín  ios. 

Ddqui  Vinho  a  inferir,  que  af- 
íiMi  as  vtòtorias  das  letras ,  cotiio 
das  armas ,  nnco  tem  de  applau- 
didas ,  qu3nto  cem  os  vencidos 
nellas  cie  eflimaç3Ò.  Era  eu  a  eíle 
cett»po  de  dezoito  annos  de  ida- 
de ,  quando  Ic  opoz  comigo  à 
publica  diíouta  de  Rethoric?,  fa- 

ilL     Parct. 


merecimentos,  faõ  osalimcntoí 
com  que  fe  criaõ  as  vivcudes,  que 
muitas  vezes  íem  elles  deíiDavaõ, 
e  deíílencados  fe  retiraò.  C(  n- 
correu  a  eíle  defafío  literário, 
o  aiais  luftrofo  áà  Cidade ,  pro- 
cede u  íè  às  difputâs,  oílentc-u  ca- 
da hum  o  que  fabia  ,  c  por  fím 
da  contenda  fe  me  julc^^ou  o  pre- 
mio. RefentiO'fe  Vaienrini  de 
fe  ver  de  mim  preferido  ,  f  com 
OS  vidores,  que  me  davíó ,  íT!'e- 
nos  ayrofo  5  quiz  ceníur^r  ao^ 
juizes  de  menos  reòos  n<'  que 
julgarão ;  empenhei rau-íeís^s  pa- 
X  •  sentes 


^^^  alivio  de Trijler^ 

remes  em  defencler  o  que  dizia  ,     por  eíbr  bem  f()rtifícada,  fuppoC 


eosm^ii^  em  fufteDcarem  a  ra- 
zão ,  e  judiça )    com  que  o  pre- 
nnio  íe  m^  davâ ,  chegando  a  con- 
troverfia  a  termos ,  que  das  le- 
tras (e  pafT.u  às  armas ;  c  como 
os  *  pino  ias  naò  eraò  do  noiTo 
bando,  antes  do  contrario  ,  km- 
brando-íe  cada  qual  defvUSínti- 
g.)3  defgollos    (  t-.ridcís  vclnas^ 
e  íJhii  curadas  ,    que  fecil<jít?nce 
renovaõ)  reíultou  áà  príidencia 
ficarem  cie  huma  ,  e  outra  p.irte 
n  uiíos  feridos  3  t  hww  dos  prin 
cipdss  do  contrario  bando  uior- 
to,  com  que  me  foy  ncceíí^rlo, 
c  a  meu  tio  fugirmos  com  roda 
a  brevidade  para  Saboya  ,  ames 
que  nos  prendelTem.     Éid  todos 
os  bens    íe  fez  rignrolo  íequeí- 
tro  5   vi  ;>  íe   uieu   cio  p- bre  ,  e 
aífim  comigo  juntamente  tratou 
de  fervir  ao  Duque  na  guerra, 
que  entaò  fazia  fobre  as  pcrctn- 
çoens  do  Moníerrato.    Deu  íe  a 
meu  cio  iug^r  ót  Capttaò  át  cà» 
Vdllos  ,    por  haver  antigamente 
mihtadt)  nas   guerras  áo  Lit|>e- 
Mo  ,  e  ter  da  guerra  conhecida 
experiência;  afíjiri  eu  em  íoa  com- 
panhia:  pdlnndo  coií;  eíh  varia 
íortuni  das  If trás   à".  armas;  a- 
cheyme  prefente  em  as  mais  das 
occaíioíns  a  ilitarcs ,  que  na  in- 
fruóluoía  conquiíla   do  Mnnter- 
rato  íe  oífcreceraõ.    Entrámos  a 
partido  a  Praça  de  ?v1oncalv    , 
t|uc  le  rendeo  pí^r  eiiar  minada, 
e  n.jõ  fer   íocc^rrida,    SiricTu^s 
Niza  j  mal  ceiiíUmos  do  airako, 


to  que  íoy  alguns  dias  com  a  ar 
telharia  bacjda  \    mas  o  Conde 
Guido  ,  que  govfrnava  as  armas 
de  Saboya,  f  >y  conílr^ngido  a  le- 
vantar o  íi!io  ,  porque  vinha  no- 
átr  grande  a  íoccorreija.  E115  fíiii 
íobre  a  C  idade  de  Altino  ene  n* 
trá  mos  com  o  exercito   de  Hef- 
panha  ,   que  governava    o  Go- 
vernador  de   Miéaõ ,    e  k  dfu 
batalha  ,   em  que  os  Saboyanos 
íicárao   vencidos  ,    nella    mor- 
reu meu  tio  ,  como  valerofo  Ca- 
pitão 5  que  como  bem  diilc  De-  Be^ 
molthens  ,   os  mortos  honrofa-  mvj 
meme  nas  batalhas  fe  ct^ntaõ  en-  gxit 
tre  os  vencedí  res.    Vime  íó  íem  5, 
a  cotwpanhia  de  meu  tio  ,  ccníi. 
cíerev  ostrutos,  queda  guerra  fe 
colhem,  ferem  arriicadi»*.  ltn?pre, 
como  diz  Cicero,  cheyos  de  re-^. 
mor ,   e  penlionados  de  receyos  > 
pareceo-rrie  deíacerto  dfixar  os  . 
eí?udos ,  (]i\Q  p-^r  inclinação  fe  "^   ^ 
guia»    para  contmuar  asarnias, 
que  violentado  da  íortuna  toma- 
va ,  e  aíiiJij  me  tefolvi  a  partir- 
me  a  Paris ,  com  deíejo  rfe  conti- 
nuar as  letras  na  Univeiíioade. 

Entrey  e»ii  Paris ,  admirando 
fua,^  grandezas,  que  íempre  eíías 
íaò  cjs  (4ojeól:os  óz  admiração  , 
fendo,  conio  diíle  Plínio,  tiinro 
n^âis  admfravci«5  ,  quanto  a  ais 
viftas ;  que  íe  ha  couíâs  ní>  ÍViun- 
do  ,  a  quem  a  eoncinud^v-õ  priva 
do  efpanco  ,  ha  f  utras  ,  a  quem 
í)  Gí>ntinuado  caufa  i>'ayor  adnsíi- 
raçaòo    Tal  foy  a  fcmicítira  de 


i^  Cofjfolaçao  de  Qtieixofof ,  ///.  Parte.  ^  2  ? 
Anarda  ,  humâ  moça  Francesa »  le  rende.  Todas  as  coufas  a  pri- 
c|ue  por  milagre  da  natureza  pru-  ipeira  vez  vilUs  laó  fò  ubjeólos 
cliízio  Paris,  para  rraravilha  de  daapreheníaò,  nas  r^bclkzâjíehc 
Europa,  ou  para  melhor  dizer,  portCDtold,he  cr  j^do  próprio  do 
para  alíombro  do  Mundo.  Era 
o  iiionte  Olyrnpo  com  alma ,  3l 
cuja  luperior  eminência  ,  nem  os 


vent' s  le  atrevem ,  nem  as  nuvens 
fe  avifínhaõ  i    porque  para  em- 
parelhar com  Amrda  ,  tudo  dei- 
oiayava  por  iníèrior  na  bsUeza , 
nada  prefuiDia  comperencias  na 
fcrmoiura.    Era  Ph'^niz  de  Fran- 
ça, não  de  Arábia ,  €\uz  fe  a  ver- 
dade naô  fe  livra  de  eícrupulos 
em  querer  que  eíU  leja  fingular, 
feni  exageraçoens  íc  pudera  affir- 
war,  que  Ànarda  era  única  em 
França.    Seria  a  idade  de  vinte 
e  finco  annos  ,    íe   pi  r  vetitura 
íe  acrevem  annos  à  b:;lleza  *,  por- 
que como  o  Sei  he  íu^erior  ao 
teívpo,  naò  íe  crnr^ndo  os  an- 
«c^s  em  feus  rayos ,  aíi  m  tm  o 
Sol  de  Anardâ  5  parece  que  per- 
dia fua  jurifdiçaõ  o  t^n  po.  í  em 
Fran(;a  p^r  Aro  as  as  flores  dé 
íeuslirics,  e  com  n>ayor  pro- 
priedade pudera  vangloria; íe  das 
toías  de  ítíí  r:  ílo  ,  'tendo  n  lias 
tiao  fò  armas  para  Vrncer,  mas 
juntasrente    motivos    poderoíos 
para  fe  invejar ,  (e  vence  o  «ais 
bello  com  a  brandura  ,  dc^  que  o 
dçllemido  co?u  v)  valor.Conquif- 
tâõ-fe  as  Cidades  com  asarmos, 
nnas  oscoraçoens  con^  a  belicsâ: 
das  arrras  muitas  Vs^es  fe  def  n- 
de ,  qu^ni  rei  rt-  5  n.ps  da  fer- 
Oíoíura,  raras  vezes  reíiíle,  quem 


cipanto,  perfuadindi>  a  julgar  por 
maraviiLa,í  que  nas  outras  couías 
íó  fe  apfehtnde  como  novidade. 
Era  orfáa  de  pay  e  may,  que  de- 
pois de  produzirem  tal  belleza, 
ioy  diícnç«6  o  ai^bar,  pi  is  quem 
extremos  i^bra,  ndô  rem  n^aisque 
proirctter.  Era  Ararda  pobie, 
porque  naò  quiz  a  ratureza  dever 
os  applauíos  à  torci.ná,e  quif  que 
f  íle  íò  adiíiirada  pel'  s  prodis 
gios  de  fermoía  ,  e  naó  pelt  s  ref- 
peitcs  de  ricaj  pois  fícariaò  equi- 
vocas as  venerí-çoensj  fe  fcra  pc- 
dtíofa  entre  o  raro  da  beileza,  e  o 
rico  da  eílimaçaõ.  C-riou-íe  em 
caía  de  huma  ria  ,  nobre  no  ían* 
gut,  e  Íií5>it^<da  Hv  s  bens  j  porém 
que  n  ayor-cs  b  n< ,  q  ter  cotríigò 
Anârda,le  para  todos  a  vida  de  tal 
kbrinba  íicpva  fendo  o  tT;;yor 
bíííí  ^  Fra  tac  recolhida  pov  ho- 
neíia,  que  o  Sc  1  receílit^va  de  va- 
lia.emo  para  vella ,  c  n-uitcs  diâs 
íe  retií.íva  fentido  de  verlhe  átkU 
tiii«ai  feii^  refpbndorès:  qne  co- 
mo hia  aprender  n(  vas  lu^es  ds 
le  s  tlbos ,  qualquer  <^ia  que  per- 
dia de  V.i  la  ,  âvaliâva  por  iruita^ 
bkasdecuvilla,  cuidando,  qus 
chegava  a  Fozir  men^s  ,  quando 
Anarda  fe  occulrava  niais* 

Deícrevi  brevemente  ,    qual 

era  Anarda  ,  quindo  dieguey  â 

Paris  5    mas  cojiio   poderia    eu 

cabalmenee  deícre\er ,  a  qií^«^  ^ 

X  ij  exa» 


Ethic. 
4« 


7,i4f  Alivio  âeTri fies  ^ 

exagera  cio  da  nDayor  eloquência  gos  5  pois  nem  achava,  quem  íhè 
naõ  ic  atreveu  a  dirinfir  ?  Entrey  acodiiie,  ne<n  quetn  a  vida  Itjg  ti- 
ni Univeríidade  ,  e  entre  alguns  ralíe  :  alludio  Nero  antes  à  ne- 
aiiiigos,  que  adquiri  por  toraí-  ceílidade  ,  em  que  Te  via,  que  ao 
teir(),tby  hum  Fidalgo  chamado  dito  de  Diógenes  ,  em  qtie  aííir- '^^^i 
Feiis ,  quaíi  da  minha  idade  ,  na-  ma  ,  que  neceílita  a  vida  ,  ou  de  ^^  ^ 
tural  de  Paris,  grandemente  eQu-  amigos  muy  fieis,  ou  de  initiúgos  '^'^'^ 
dioío,  a  quem  a  profiíiaó  das  le-  muy  fortes ;  porque,  ou  bem  dos  ^  ^ 
trás,  a  parelha  na  idade,  ea  amigas  le  confie  ,  ou  íempre  dos  "''^^ 
igualdade  na  íiclulguia ,  obrigou  inimigos  fe  ^acautele»  IHra  taò  par-  ^P^^ 
a  daríe  por  meu  particular  ami-  ticular  a  âriulade,que  eu  com  Fe-  "^^^ 
go,  que,  como  eniina  Ariíloteles,  lis  cinha,q  muicas  vezes  naò  fahia 
íi^al  \t  pôde  dar ,  ou  confervar  a-  de  jua  cala, mais  q  o  tépo,em  q  as 
miíad^  verdadeira,  aonde  a  igual-  precioíab  horas  do  enudo,e  outras 
à2iáz  iálta,  Muma  das  razoens ,  cotérencias  de  lôtr.5S  nos  dividiaò, 
çue  os  Embaix  idores  dos  Scithas  Sí)breveyo  a  Feliz  huma  ma* 
davâõ  ao  grande  Alexandre,  pa-  lencolia  Caò  profunda  nas  raizes, 
ra  que  lhe  naò  íizeílè  giu;rra  >  a     tao  manitefta  na  vifta  ,  e  taò  cc-; 

culta  na  cauía  ,  Caõ  intenfa  para 
divcrt iríè  ,  e  caò  intolerável  pa- 
ra paiTa  rfe  ,  que  a  todos  nos  ti- 
nha poiio  em  confbfaó  ;  mas  a- 
inda  mais  a  íua  nr.ãy  em  cuida- 
dos ,  que  fendo  viuva  ,  e  naò  ten-- 
do  oacro  íilho  algum  ,  e  fendo 
eíle  dotado  de  tantas  prendas,, 
era  o  centro  de  íeus  defvelos ,  e 
De  fia  occaíiaó  u  dcfvelo  rnayós 
de  íeus  cuidados.  Todos  ignora* 
vaò  a  caufa  de  c^õ  deíbíado  acci- 


fim  de  íugeicalios,  era,  que  em 
quanco  poiluhiaõ  a  liberdade  , 
com  que  nafeeraó  ,  podiaò  íer- 
Ihe  Verdadeiros  amigos,  o  que 
depois  de  lugeitos  naò  podia 
daríe  :  porque  entre  o  fenhor,  c 
õ  íervo ,  entre  o  íuperior ,  e  o 
fubdico ,  entre  o  grande  ,  e  o 
pequeno  naò  podia  confervarfe 
perfeita  amifade.  Ter  amigos  hs 
ventura ,  aílim  como  cer  iniii)!- 
gos  defgr^ça.    Lembra-me,  que 


conta  Sabeliico  >  que  quando  dente;  porque  fendo  de  antes  na 
Nero  ,  fugitivo  de  Roa^a  ,  con-  condição  aífavel ,  e  na  converfaò 
denado  peio  Senado  por  monliro     aprafiveljagora  íe  moíirava  defa- 


da  crueldade  ,  quiz  daríe  a  ií)or= 
te ,  para  evitar  a  mais  aíVoncoía  , 
enaòschando,  queaj  o  mataf- 
fe ,  exciaiíiou  de  íentido  ,  dizen- 
do ,  que  era  cal  íua  foícuna ,  e 
raò  excermofa  fua  defgraí^a  ,  que 
BsnQ  tinha  ariúgos  ^  nem  ioiUii- 


brido  5  págando-fe  mais  da  fole- 
áííáz ,  que  da  companhia;  faííio- 
ío  para  o  íuíknto  ,  e  inquieto 
para  o  repoufo  5  a  quem  o  íòno 
naò  divertia,  porque  velava,  nem 
o  dia  alegrava ,  porqite  o  aborre- 
cia ;  fuípiràVâ  miiitâs  vezes t  que^^ 


ér  Confolaçcio  de  ^/eu^ojof  'i  HL  Parte. 
manitôftar 


Baõ  às  lagryoiâs  manireitar  â 
dor,  e  naò  podiaò,  que  cojiio 
íiborcos  da  pena  lem  fahirem  a 
luz ,  nas  íiieíiwas  tontes  de  feus 
olhos  fe  congelavaò  ^  finalaiencc 
era  de  qualidade  o  aial,que  amea- 
çava a  vida ,  qus  k  tcmiaò  de 


^^5 
venturofo  a  fuás  alegrias :  levará 

por  eípofâ  a  nnayor  farimolura, 
que  admirou  França ,  e  cu  fica- 
rey  com  a  magoa  do  mayor  fcn* 
tiíiicnto ,  que  ai^ante  teve  eiu  íuâ 
vida. 

Mciis  diíTera  Felis  ,    íc  a  áor 


íeu  rigor  as  eíperanças  de  Í€u  re-     lho  confcncira  ,  iras  foy  caõ  cííi 


wiedio 

A  rogos  de  fua  aúy  ,  que  me 
tinha  por  feu  valido,  iiz  com  elle 
caõ  apertada  inftancia  ,  que  veyo 
a  dizcrme  ,  como  Anardâ  era  o 
cabal  tormento  de  feu  ccraçaò, 
e  a  unicâ  caufa  de  fuás  p^nas. 
lU  em  mim  ,  diiTe  Felis ,  efte 
amor  antigo  em  fervilla,  mas  eíla 
pena  moderna  em  haver  de  per- 
della ;  porque,  como  naõ  me  re- 


caz  ,  que  lhe  embargou  as  pala^ 
vras,  ficando  fuípcnfos  os  últi- 
mos eccos ,  taõ  mal  pronuncia- 
dos, como  bem  fentidos.  Def- 
mayou  o  coração  com  a  força  dt 
pena ,  e  deíacordado  dos  fenti- 
dos em  braços  o  levannos  ao  lei- 
to, applicandolhe  vários  confor- 
tativos ,  para  que  o  accidente  ap- 
çlacâííc ,  que  vagarofamentc  fe 
foy  defpedindo.    Ccnfultey  coin 


foi  vi  a  fer  efpofo ,  por  entender,  íua  mãy  a  occafíaò  da  rriíleza  ,  o 

que  minha  iróy  havia  de  encon-  rigoroíò  da  dor  ,  o  mal  logrado 

crar  o  cafamsnto  ,  pezando  mais  da  eíperança  ,  o  difficultofo  dõ 

em  feu  defejo  meus  augmentos,  remédio,  o  lamentável  da  vida, 

que  meu  gollo ,  e  valcnflo  mais  e  os  ameaços  da  morce ,  qtie  d« 

comella  asefperanças  de  verme  taõ  vivo  lentimcntq  podiaò  te- 

grande ,  que  as  conveniências  de  nierfe  ,  fendo  huma  dcfefperàçaõ 

verme  alegre ;    nsíies    diícurfos  muitas  vezes ,  ou  o  remédio,  com 

de  meu  temor ,    e  neíles  exter-  que  de  todo  fe  acaba  o  mal ,  ou 


«los  de  meu  querer ,  adiantou- 
íe ,  quem  foy  mais  venturofo  em 
pediila  por  efpoía  ,  valendo  mais 
.que  cu  no  fer  ,  e  na  fortuna, 
que  he  o  filho  terceiro  do  dtíun- 
to  Conde  Oflavio,  mancebo  de 


o  veneno  mais  poderofo  ,  com 
que  brevemente  íe  termina  a 
vida  :  qpc  ella  como  o  iy ,  qus 
a  feu  filho  com  extermos  amava., 
refoluta  como  mulher ,  e  acori- 
felhada  como  diícreta  ,  acompa- 


grandes    efperaoças  ,      e  gentil     nhada  fó  de  duas  criadas ,  fc  par-» 


prefcnça  ,  e  tem  jà  o  fim  do  ca 
íamento ,  e  a  vifita  como  efpo- 
fo, que  comella  celebrará  o  ca- 
íamento  qualquer  dia  ,  dando  fim 
tragicQ  a  meu  amor ,  e  principio 
IIL     Parte. 


tio  a  câfa  de  Anarda  ,  que  fend» 
delia  cortezmente  recebida ,  lhe 
diííe  a  mãy  de  Felis  aíTim : 

Se  vos  parecer ,  fcnhora  Anar- 
da }    novidade  minha  vinda  a 
X  iij  \ifi^ 


g  2  6  JUvh  de  Trijlef , 

vilicarno.s  culpay  meu  íèncimcn-  querer  mais 
to  ,  íè  cíli  merece  culpa  ,  c  po» 
reis  i  parre  a  ad^iiiraçaó  :  fou 
n'ãy,  e  vejo  por  volíâ  cauía 
chígado  aos  ofizontes  da  iiiorce 
a  Felis  meufíiho,  que  baíhva 
íer  filho  ,  para  fer  amado  ;  quan 


ditòío )  mõ  mais 
ancigo  :  deu- lhe  a  maò  a  ventura 
para  fubir  mais  ligeiro  5  tardoã 
Felis  em  chegar,  porque  naó  te* 
nnà  podello  no  anur  outro  ven* 
cer.  Peço. vos >  fermoía  Anarda, 
que  deis  remédio  a  efta  pena  ,  oa 


to ,  ii;ais  fendo  único  ,  obriga<;aó  mudando  de  parecer,pois  em  íer* 

era  íer  com  excrcmos  querido,  des  elpoía  de  Felis  naó  ficais  per- 

£mpenhou-fe  em  aiDarvos ,  à\Ç'  dendo  ,  que  he  filho  único,    e 

creco  toy  gíi)  querer  vos  5  porque  Ludovico  terceiro,  aquemneni 

he  cal  volía  íiriiofura  ,  que  fe  reconhece  ventagens  do  fer ,  nem 

gradua  de  entendi  i o  ,  quem  íe  oa  riqueza  j  ou  quando  menos. 


profeíla  amante  volTo.  Encubrio 
o  querer  fen)  communicar  os  cui- 
dados ,  refpeito  grande  que  guar- 
dou a  voílo  decoro,  fineza  cxtre- 


íuípendey  as  bodas  dilatado  tem- 
po ,  pois ,  quando  Ludovico  fc 
enfade  dos  vagares  ,  íemprc  ten- 
des a  Felis  para  cílimarvos  ,  pois 


mofa ,  que  acabou  com  feu  cora-     tanto  tempo  Ibubs  dei  pender  em 

querervos.  Reftaurareis  huma 
vida  que  hc  tanto  vofía,  que 
fem  vòs  naò  per  tende  feja  íua  : 
que  naó  he  premio  juílo  de  huns 
amor  taó  fino ,  pagar  morrendo  , 
o  que  viveu  amando,  e  acabar 
de  feritido,  quem  aiwou  taó  confç 
tante. 

Aílim  deu  a  difcreta  mãy  de 
Felis  6m  á  fua  pratica  1  e  prin^ 
cipioá  caudalófa  corrente  de  fuás 
lagrymas,  em  que  Anarda,  fem  o 
intentar,  de  torça  a  acouipanhou  5 
vendo-fe  por  prodígio  em  o  dia 
luais  fereno  de  í eus  olhos,  cho- 
ver no  fiondo  prado  de  íeurof- 
to  ;  e  fe  com  os  orvalhos  mais 
brilhaó  as  flores,  nova  graça 
moílraraò  os  candores  dos  açu- 
cenas,  e  a  purpúrea  das  roías? 


Çâõ  naó  defcobrir  a  pena  que 
íencia  ,  p\jr  guardar  obediências 
a  quen)  amava.  Dous  ânnos  de 
cuidados,  íe  bem  íè  pezaõ  na 
balança  do  íofrimento ,  íaô  fecu- 
los  dilatados  ,  a  quem  íe  deve  to- 
do o  galardão.  Soube  ,  que  vos 
Caiáveis  com  Ludovico  ,  filho 
terceiro  do  defunto  Conde  06la- 
Vio  :  voííos  merecimentos  vos 
habilitaò  para  todas  as  venturas, 
Í5  poden  daríe  venturas  ,  que  re- 
Dnon:re.w  merecimentos.  M^is 
ay  de  mim,  que  o  tbalamo  de 
voilas  bodas  >  fcrá  o  fepulcro  de 
meu  filho,  cahindo  de  magoado  , 
donde  o  outro  fe  gloriar  de  ven- 
turofo.  He  feu  íentimento  o  ver- 
dugo ,  que  lhe  abrevia  a  vida , 
nao   havendo  mais   dilaqaõ  em 


perdella  ,  que  a  que  houver  em     quando  f«  viraò  do  crillal  aljo- 
LudQvico  de  ganharvos.  Foy  feu    fradas ,   e  do  osvalho  veí^idas- 

fíoalT 


ér  Confolaçao  de  Queixofos ,  ///.  Parte .  :?  2  7 

FioalíPíinçc  dqpois  de  varias  pra-  rçuncdio  ,  .quando  já  parecia  kt 

t\ç<iS ,  qu!í  çotíç  ejlas  houve ,  deu  inevitável  o  dano.     .  ;^.|  ;.. 

An^rdd  palavra  de  dilatar  o  ca-  Com  clUs  novas  ,  qac  aFeli$ 

lamento  >  até  íc  buíç^rem  traças ,  fc  trouxçraò  ,  de  forte  o  niclho- 

^  meyps  ,    para  poder  cafar  com  rou  íiia  alegria  ,  que  parecia»  q»ô 

Felis,  ^ quem  fem  duvida  Anar-  rcnsceu  leu  coração  cooi  no\os 

<Jaqqei:ia  bem ,  ainda  que  no  dif-  efpiriços  nas  efperarças  de  po- 

çurÍQ  de  dgus  annos ,    jà  mais  der  vir  a  caiar ,  com  quem  taõ 


Oíoílrpu  ter  a  vontade  affeiçoa- 
^a,  por  naò  conCeííarre  vencida; 
e  aílim  oílgnrando-íc  neutral  , 
nem  fe  publicava  ingrata ,  nem 
íe  defcpbria  amoroíà.  O  feu  neu- 
tral nas  emprezas ,  alguiuas  ve- 
zes he  nocivo  ,  e  nunca  toy  fru- 
4luoío.  Ley  era  dos  Athenien- 
fcs  >  que  quem  nos  bandos ,  que 
pa  Cidade  fe  Icvantaíkm,  fe  qui- 
zeííe  rooíUar  neutral,  íem  fe  unir 


fenhora  eílava  de  feus  cuidados, 
Naõ  falcárâo  crsças  a  Anarda 
para  prohibir  a  Ludovico  as  vi- 
íiças,  fingindo  aggravos  de  cio- 
fa  •,  quando  delle  íe  via>  mais  fer- 
vida ,  retirando  a  viíía  a  titulo 
de  offendida  ,  k  por  ventura  era 
oífenfa  o  fer  cada  vez  dclle  mais 
amada.  Vifitava-a  a  n  ãy  <ie  Fcliç 
muitas,  vezes  ,  cbri  gando-  a  com 
tantas  caricias  ,    e  regalos^  que 


a  algugu  delles,fofle  avaliado  por     vcyo  a  perfuadilla ,  a  de  todo  fe 
Cidadão  inútil ,  e  dcfterrado  de     char  as  portas  às  efpetanças  á% 


Ath^nas ,  pois  queria  ver  de  lu- 
gar fegur  o  a  dcftrui^âó  defua 
patri^  ,  (çm  aventurar- fe  em  de* 
fencjclla»  Eft a  condição  naõ  quiz 
}ulio  Çefar  aceitar  aos  de  Mar- 
íelha,  quando  lhe  oífercciaõ  , 
que  feriaò  neutraes  entre  elle  , 
c  o  Senado  i  ao  que  elk  ref- 
pondeu  :  que  naò  admittia  neu- 
tralidades:que  declarailem  o  ban- 
do  ,  que  feguiaò  ,  e  ou  beo)  fof- 
fem  amigos,  ou  inimigos  \  e  por 
naõ  fe  declararem ,  como  a  itiir 
níig05,  os  conquiRou  5  e  venceu, 
lílo  digo  ,  porque  de  Anarda 
com  eOa  neutralidade  n^õ  fe  lia- 
ver  declarado  amante  de  Fel  is , 
tirhaõ  feus  defgoílf  s  chrgado  a 
SÍle  extremo,  procurandofe  lhe  o 


Ludovico  ^  c  haver  de  íèr  efpo- 
ía  de  Felis  :  que  tem  muita  effi* 
cacia  huma  mulher,  para  per- 
fuadir ,   quando  fe  empenha  em 
alcançar.    Defeíperava  Ludovi- 
co ,  vendo  taõ  de  repente  mal 
logradas  íuaseíperanças,  frufíra- 
dcs  feus    defejcs,     defpenhadas 
íuas  venturas  ,  Tem  galardão  feus 
íervjços,  íem  premio  íèus  ót^'> 
velos ,  fem  pcrtc  íais  cuidados , 
fem  norte  feus  inrenrcs  ,  conde- 
nado fem  fer  c  uvido ,  e  para  ma* 
yor  pena, dandt. lhe  cargos  de  of- 
ftníor ,    quando   tile    prcfiífava 
libais   fnfza5.   Cf  m  tila  dor  taõ 
grande  parafentida,  e  ta ("  pou- 
co p?.r3  explicada  ,  rcnciava  de 
noite  as  calas  de  Anaida  ,  psra 
X  iiij  deía- 


:?28  jílivio  de 

trfeíafbgar^a  pena  cor»  a  viílacta- 
cjuslks  ferrados  Orizontcs  ,  em 
^u€  alginDas  vezes  naíceu  ó  Sul 
de  Anarda  a  íeus  cibos  ,  ainda 
que  laõ  de  pagaflew ,  que  m^ais 
parecso  relâmpago,  quediâ;  pois 
minjca  dura  muito  a  hum  dtfdi- 
tofo  c  qnc  Ihs  pode  cauíar  con- 
lentamencQ. 

Em  huíwa  noite  deííás ,  qniz 
Felis  e«x)  minha  companhia  fa. 
zcr  a  cafa  de  Anarda  cendnella  , 
poisíem|we  lha  íâziaò  íeus  cui- 
dadcs  ,  e  nos  encontrámos  com 
o  defiíperado*  Ludovico  ,  que 
quiz  reconhecemos  ,  e  nós  en- 
cubrir-rjos;  paííou-íe  da.s palavras 
às  armas  5  e  em  breve  eípaço  de 
tempo  cahio  Ludovico  wal  feri- 
do em  terra  ,  de  que  30  fegninte 
dia  acabou  a  vida,  e  com  ella 
luas  aiiiorofas  porfias ,  e  pouco 
Tencurofas  cíperanças.  Devaçou 
a  Juíli^a  com  rigor  ?  mas  como 
as  horas  da  pendencii  eraõ  as  do 
mayor  íiiencto,  a  noice  efcura  ,  e 
a  Cidade  taò  grande  ,  jà  mais 
houv-equen»  nosculpafíe,  porque 
como  Felis  nunca  de  dia  paíTea- 
va  pela  rua  de  Anarda ,  e  de  noi- 
te raras  vezes ,  e  eíiava  por 
muy  eíludiofa  avaliado,  cuja  cc- 
cupaçaò  das  letras  oial  adiviitenn 
períuov^oens  de  rendar  de  noite  , 
flcm  Ludovico  nos  havia  conhe- 
cido,, nem  de  nôs  fe  queixava, 
porque  das  pertençoens  de  Felis 
naó  fabia  ;  naõ  ft  y  poílivel  ao 
julgador ,  que  da  morte  devaça- 
?a ,  dcícobrir  copa  clareza  oahcj- 


micidas  em  Cidade  tsio  populo- 
ía  .  e  horas  taó  encubridoias  dtf 
deliólo.  Moftrou-fe  Anarda  íen- 
tida  ,  e  com  razaò  5  pois  era  a 
occaíiaõ  ,  fenaõ  a  caufa  da  mal 
lograda  mocidade  de  Ludovico, 
que  refentido  de  fé  ver  delia  ia* 
juíVamentc  efquivado,  chegou 
em  fim  a  perder  a  vida.  Naò  ku» 
hi  Anarda  com  certeza  y  quem 
lhe  caufou  a  morte  j  nem  era 
prudência  e  confèflar-fe  matador, 
quem  tanto  fe  publicava  amante: 
que  fica  fendo  a  morte  fempre  no 
matador  aborrecida.  He  o  derra- 
mado íangue  tinta  rao  fina,  que 
já  mais  fe  apaga  ,  utancha  taõ 
efcura  ,  que  já  mais  fe  lava  , 
eclypfe  taó  grande  i  que  nunca 
fe  termina  ,  e  aílim  quem  pro- 
cura fe  ramado  ,  jà  mais  deve  ja^ 
étaríe  do  que  o  pôde  fazer  abor» 
rccido. 

Pafláraõ  alguns  mezes,  e 
fempre  Anarda  fe  mofirava  trií- 
ie.  Notáveis  faó  as  íombras  áa 
morte  ,  poisíè  atreverão  a  enlu- 
tar a  tsíera  da  íermofura  ,  a  cu- 
brir  de  nuveis  o  Olympo  da 
belleza.  Era  iDuicas  vezes  da 
iTáy  de  Felis  vtfirada  ,  nias  fem- 
pre a  achava  taõ  cortez ,  como 
triíle ,  naò  baftando  divertimen- 
tos para  alegrar-fe ,  e  quando 
lhe  falia va  em  as  bodas  de  Felis  , 
folennizava  com  lagrymas  o  íi- 
iencio,coiii  que  fò  refpondia ,  de 
que  Feh*s  fe  me  ílrava  refentido  , 
e  fua  11  ãy  pezaroía,  e  eu  ccn- 
fufoj  porque  para  amor  do  de^. 


C  A  P.    XIV. 


é^  ConÇnlaçao  de  Queixofos ,  IlL  Parte. 
funco  era  impróprio  ,  para  com- 
paixaó  demafíadâ  ,  e  para  éftar 
(fo  cáfamenco  arrependida,  naõ  fe 
jzcncava  de  mudável  j  nf^ss  bre- 
vemente  o  tempo  nos  deu  o  de- 
íengano ,  quando  indo  hum  dia 
a  hum  Molkiro  de  Freiras ,  aon- 
de cinha  buma  prima  ,  a  ver  hu- 
ma  feila,  que  niile  fe  celebrava  > 
le  recolheu  da  claufura  para  den 


?2f 


L 


Da  prática  que  teve  Râywund»^ 

íomFeliSy  e  como  fe  auím* 

taraô  de  Patjs, 

QUando  voíTo  femimcntò  i 
amigo  Felis  ,    fora  jufto^^ 
\aleraone  de  outros  motivospa* 


tro,  cerrando  as  pcrtas  ao  Mun-  ra  os  alívios;    mas  guando  vejo 

do,  e  a  fuás   liíoajas  :  acertada  o  muiro,    que  íem  razaó  fcn- 

eleií^aõ  ,    e  digna  en)preza  de  íua  tis ,  e  a  pouca  caufa  ,  que  ten- 

difcriçaõ  ,  e  krmofura.  des,  quando  vos  queixais,  pôr- 

Adrtiirou-fe  Paris  do  acerto,  me-hey  da  parte  da  razaõ  ,  para 

julgando,  que  til    prodígio  de  convencer  volk  injuíliça.  Cho- 

belíeza  fó  era  digna  de  tal  efpo-  rais  de  Anarda  os  ácertos  de  dif- 

íb  :    lóuvciraó  o^defengano   taô  cieta  ?  Que  mais  pudéreis  fentir 

dcfpiezador  da  liíonja  ,  a  piedo-  es  enganos  de  errada?     Ou  qu« 


íá  reRluçaõ  t2Ò  nrerecedora  dos 
applaufos  ;  e  fe  foy  aílombro  , 
que  efpantou  pelo  bello,  naõ  me- 
nos tby  admiração  ,  que  aílcm- 
l^ou  pcílo  ajuizado.  Masíby  tal 
cmFelis  o  fentimento  deíla  repen- 
tina mudança, que  pouco  lhe  fal- 
tou para  acabar  a  vida  aí)S  rigo- 
res da  magoa  ,  fem  admitir  férias 


l^gr^mas  reícrvaveis,  fe  íoreis 
ímndido,  fe  tantas  derramais, 
quando  vos  naò  ofFcnde  ?  Di- 
zeis ,  que  a  amáveis  rr.uiro,  eu  o 
concedo  ,  rras  a  vos  irefoo  vos 
amáveis  mais  í  pois  tndo  eííc 
querer  era  a  fm  de  poíluhilla, 
que  fe  íó  a  ella  cinceramenre  a- 
ijiaííeis,  vcs  devíeis  «uiroaie- 


em  fua  pena,ceIebrando  eooi  ran-      grar  cem  fuás  melhoras;  mas  co 
ras  lagryn'as  a  tora!  defengano      rro  era  vo fie  amor  incerefTado  , 


de  fuás  elperanças,qoe  eu  comipa 
decido  de  ver  o  excedi  vo  ,  que 
fentia  ,  lhe  diíTe  hum  dia  ,  que  fó 
com  eiieeflava,  aíiim* 


fentis,  o  que  imaginais ,  que  per- 
deis ,  cerrando  is  olhos  ao  mui. 
to,  que  ella  neí>a  mudança  ga- 
nhou. Bem  diíTe  Santo  Agoíli- 
nho,  que  nunca  fe  chega  akiiíar 
aquillo  ,  que  fó  per  íi  idcÍíido  í^,^í 
niiò  an'd.  S^ò  Gregório  ?^p^ 
eníina  ,  que  quem  naò  defeja  ^it 
nelhorada  a  coufa  amada,  niinca 
lia  vcrdâcie  a  an.ou  :  logo  bem  fe 

infe^ 


^^o  Alivio  de TrsJleT-i 

intifc  j  c[\\%  todo  o  fino  ,  com    tbíTc  mais    vcnturofo  em  mtre- 


nuá  di^sis  que  amáveis  ^  Aoar- 
oa,era  grolíeiro  ^  puis  fencis ,  e 
chorais  velia  deípofâda  com  caò 
Divino  Eípoío.QLií  obfigaçoens 
tinha  Anarda  ,  pura  querecvos  , 
íc  fò  por  vollíj  inciírsil?  próprio 
era  de  vòsqjerida?  lnEincav:is 
vsn  ier-lhe  mceriiles  por  iioczas, 
conveniencus  por  excr^mos ,  de- 
fejos  de  p o'Jjh»lla  por  deivjlos 
deatiiaUa?  Qaerieis  antepor  vof- 
íb  gofto  â  l^u  diiçanço?  DLÍ- 
crecj  ,  que  í^)ube  coniiecci;  can- 
co  a  tempo,qLie  vos  ddvia  menos, 
quanio  cuidiveis,  que  a  obri- 
gaVwis  mais.  Era  admiraçió  da 
fèrmofura  ,  pois  por  ilío  convi- 


cella  :  nus  nsm  ella  le  enganou 
na  efcolha  >  nem  outro  íe  pôde 
vangloriar  da  v^ncura.  Defenga- 
noLi-a  a  morte  de  Luduvico  ,  dá 
que  lua  írérmofura  toy  o  mocivo, 
e  qui2  delia  fazer  a  Deos  íacri- 
ficio  ,  embainhando  na  clauíura 
as  eípâdas  de  Teus  olnos,  para 
que  mais  naò  macalíem.  Encerne- 
neceo  fe  de  hav:r  íido  homicida 
lua  belieza ,  e  de  pagar  taò  mal 
por  voíla  caufa  a  Ludovico  feii 
amante  :  vencuroía  foy  em  faber 
recear,qae  podia  caíUgalia  o  Mu- 
áo  em  disfavores ,  pois  tinha 
defefperado  a  íeu  amante  com 
defprezos.  Qje  mais  applaudida 


nha  fe  dedicaiíe  a  tal  Efpoío.Q^is  viâjria   podíeis  confeguir  com 

ainda  v;Baibarj  Emperador  He-  volTas  amoroíis  poríias ,  que  fa- 

liogâbalv),    fenJo  Sacerdote  do  zerdes  deixar  o  Mundo  ,  a  quem 

Sol ,  lhe  deu  p  )r  efouía  a  Lua  ,  vos  trazia  e>M    rep.^tidos  defve- 

celebrando  em  Roma  com  admi-  los?  e  fepqltaríe  viva  por  yoíía 

ravel  olt^ncaçaó  elies  tabulofos  caufa  huma  gentileza  ,  cm  cuja 

defpoforios ,  dizendo  ,  que  à  fer-  villa  tantos  coraçoeas  fe  fepultá- 

nofura  brilhante  da  Lua,,nac)c5-  raõ  vivos  ?  Se  o  avaliais  por  ef- 

viniia  adiulccir  outro  efpofo  fe-  quivança  ,  eílais  vingado,    e  fe 

nao  o  Sol;   p  )is  ie  ain.ia  na  ce-  p  ^r  fineza,  nuca  eUis  offendido. 

gu:ir4  da  id  )latria  le  bufcou  ^  Q-ie  fe   çícondeTe  ao  iMundo  , 

íyua  por  b-lla  o  y^xh  \iu\io  ef-  quem  o  Mun  io  defprez3,motivcs 

poio ;  de  que  vos  admjrais ,  qi*e  teria  no  fentiméto,  mas  efconder- 


iendo  \narda  a  g^h  dabjlkza  , 
e.o  credito  ,  e  applaufo  mayor 
djferoíofara  ,  efcjlbeíTe  taõ  dif- 
Cíeía  o  Divino  Eípofo  dasal.iias^ 


qu 


!ò  lhe  convinha? 


Se  por  outro  vos  deixara,  ain- 
da em  parte  diículpára  voíTo  feií- 
tim:oto  ,  enu  que  outro,  ítvAo 
màii  agi-aiavel  eiii  íwu  olhos  , 


fe  ao  Mundo,para  ji  mais  fer  vií- 
ta  «  quem  tinha  tanto  que  ver  nos 
applaufos,e  cfliui^çoens  do  Mu- 
do ,  hc  admiração  ,  que  furpen- 
áz  ,  he  maravilha  ,  que  efpanta  ! 
Que  fe  dê  por  defenganada  A- 
narda  na  lifonja  dos  cngan^^s  ,  e 
quando  feus  refphndorís  a  pu- 
blicavaõSul,  mcter-íe  em  nu- 

vensi 


^  Coitfolaçao  de 
vens,  quando  coiviperi.iõ  en) 
íeu  rollo  as  rolas  ,  e  açu^-enaj, 
íè  era  íiííís  viva  a  pyrpiuea  .  í'e  a 
n3ve  >  deix.in.io  lufpí  nlocns  aos 
dilcurfos  ,  íe  vivia  a  l^iiiuavera 
mais  florida  no  prado  ,  on  em 
feu  rorto  ,  quando  tantos  cihus 
íedsívelavaó  para  vella,  tilando 
todos  os  dwí velos  cifrados  em 
feus  olhos  ,  fugir  para  naò  fer 
viífa  ,  etèchar  as  portas  ao  Mun- 
do para  naò  fer  amuada  ,  qus  va^ 
lenti.i  mayor  de  d lí creta  \  Que 
VÍ6i:oria  rnais  inílgne  do  dcíenga- 
no  i  E  lendo  os  triunfos  fcuSj 
parte  das  vl61orias  faó  voí^aspois 
a  fim  de  naò  cafar.le ,  efcolheu  o 
letiro  de  efconderíe. 

Moítraiívos  taõ  íencido  de 
naò  ferdes  ísu  eípoío  :  que  íen- 
tiiiiento  iiíoílraricis,  íe  a  perdef- 
feis  depois  de  felk?  poii  vay  gra- 
de diftancia  entre  os  defejos ,  e 
a  poíTe.  Saò  os  deícjos  as  azas  , 
com  que  a  vontade  voa  ao  que 
appetece  :  íaò  as  pofles  centro  , 
em  que  paraô  os  n  aycres  voos* 
Huiua  coufa  deíejsda  he  ló  in- 
quietação da  vontade ;  mas  quan- 
do poKuida  ,  he  empenho  de  to- 
da a  natureza,  que  occupa  os  íttí^' 
tidos  ,  o  entendimento,  e  a  von- 
tade :  os  íertidí^s,  pelo  que  vem, 
.tf ff.  o  diícuríb  >  peio  que  julga  ,  e 
£pr^.  a  vont  Jdc,  pelo  que  logra.  O  que 
k  dekja,  he  ainda  bem  alheyo  , 
pois  o  naò  poíluimos  ;  mas  o  qne 
le  pollue  >  he  '?;i  beim  próprio , 
pois  o  lí^granu^s,  con.o  dizCiee- 
ro,  e  taíina  Quiniiliano ;  pois 


Queixo fos  j  III.  Píirte. 

que  hs 


lar. 

UÍH 


a  difítrença  ,   que  hs  entre  hun  a 
et  ula  deitiuda  ,  cup*fíujdâ,  ha 
entre  a   dor ,     e  JcTiimento  ào, 
que  íe  peroc-  ,  Cjuanuo  k  de;eja  , 
ou  quando  íe  pofíue.   Pudera  a  Pif*t» 
murce   roLbaíVoí^  Anarda  depois'^  *- 
de    volTa    elpt  .a  ,    que  naò  íçUrat,de 
peita  íeu  rigcí  ,  nem  a  a  agraçoí^/A/. 
dos  annos ,  rt n)  ás  Auroras  da 
Vida  ,  tiCmaos  pfcíudios  da  mo« 
cidade.    Aindao  i  lurarcudifei 
que  a  quem  es  Deoíes  airavaô , 
chaniavaò  para  íí ,  tirandccsdo 
Mundo  no  juvenil  dos  anm^s  5  c 
ainda  Auíonio  eíiííe  ,  que  a  mor- 
te mais  venturoía  era  a  nvaistemr 
poran  na  vida  ,  íffim  ccmo  os 
irutos  temporãos  íaóosmais  fel* 
tejados  ,  e  cc  m  razíó  j  pois  co- 
mo  todcs    cârt  inhames  para  o 
fím  da  vida  ,  diz  Ovídio, o  que 
maiseiJ»  breve  chfga  ,  de  mayor 
moleliia  íe  livra.  Podendo  pois. 
a   ni(  rre  levar  a-An^irda,  fendo 
volTa    eípofa  ,    que  lentin  entos 
guardáveis  pára  huri^a  tal  perda, 
íe  tantas  lagrymas  derramais  por 
h(j«>a  fíàg<  a  f  Se  vireis  eclypfa- 
da  a  luz  de  íeus  olhes ,  e  os  ma- 
tutinos reíplandores  do  Sei  dei. 
ta    aninhada  tèrmofura,     encu- 
beuos  rfas  loii  bras  triílcs  de  hum 
cadáver ,  dislullradas  ros  erepní- 
cuios    da  n  orce  as  Auroras  do 
n ais  alegre  dia  ,    ttiiulo  o  que 
fciy  príjoo  ,  terra  o  qucfí  y  flor;, 
desfolhada    rofa  aos    golpes  dst 
norte    a  iiícnia  do  campo  mais 
aprr2i\el,    íepiikrc  pcilido  (^r^ 
bEÍo&  Oiiiçjioôdosj   o  que  fo,y 

lio- 


^5:^2'  Alivio  de  Trijle^] 

tt -phso  de  criílal  da  gala  mais    extremos  do  Povo  Ronoadò ,  de 


ienhoril,  infenfivel  o  don/ire, 
â  graça  s^uiiiiidicia  9  alloiíibra- 
<ia  3  bilhza,  que  de  codosfoy  àf- 
íoíiíbro  ,  fdiíí  rayos  as  Eíhállas 
de  íeiís  ulhús ,    que  foraõ  oí»  rá- 


modo,  que  quando  vinha  a  Ro-. 
ma  ,  muicai  vezes  correu  ri fco 
de  morrer  abafado  da  mukidaò 
do  Povo  ,  que  iàhio  a  efperallo 
tora  dos  muros  da  Cidade  ,  para 


\í\õs  das  voncades ,  em  que  fe     abraça  Ho  ;  crte  Príncipe ,  que  foy 
alirtavaò  tantos  cuidados  de  fua     pay   do    Emperador  Calígula , 


villa  vencidos  i  e  finalmente 
hum  defengano  do  pouco  ,  que 
vai  a  vida  contra  os  poderes  ái 
morte  j  aqui  tivera  mais  lugar 
ofenrimento,  quando  tudo  jun- 
co vos  falta  (Te:  a  polTe  convertida 
em  derpojos  violsncamente  per-, 
áidosi  a  magoada  perda,  o  m- 
ttnfo  da  dor,  a  foledade  da  com- 
panhia ,  o  irreparável  do  dano 
nuiito  para  fentido ,  e  eterno 
para  chorado.  Alem  diíto  o  moí- 
trar  ao  Mundo  o  devido  fenti- 
mento ,  naó  he  a  menor  penfaõ  $ 
que  traz  comíígo  a  morte  j  por« 
que  todas  as  demonílraçoens  de 
dor,  quando  as  penas  íàó  excef- 
fívas ,  todas  parecem  poucas. 
Quando  chegarão  a  Roma  as 
trágicas  novas  de  fer  morto  pe- 
los Alemaens  Quintilio  Varo ,  e 
palTadas  aos  fios  áà  efpada  as  três 
Legioens  Romanas ,  que  gover- 
nava ,  tby  efta  perda  taó  fentlda  , 
que  o  Emperador  Auguílo  Ce- 
farem  três  mezes  contínuos  naò 
fez  a  barba,  mandando  por  de- 
creto, que  o  dia  delU  infelice 
batalha  foííe  para  íèmpre  tido 
por  infando,  e  como  tal  fencida. 
QuanJo  íe  foube  em  Roma  a 
naóree  de  Germanico,amado  com 


(  que  cm  cudo  íahio  diíTemiihan- 
te  delle  )  lendo  morto  na  Cida- 
de de  Antiochia  ,  quafi  todos  os 
Reys  do  Oriente  cortarão  as 
barbas,  que  era  entre  elles  a  de-. 
íMonlIraçâó  mayor  do  fentimen- 
to,  eno  dia,  em  que  a  Roma 
chegarão  as  novas  de  fua  morte, 
foy  cal  o  exceíTo  da  dor ,  q  como 
furiofos  lahirdõ  a  apedrejar  os 
templos  dos  Deoíes ,  magoados 
de  tal  morte  ,  como  refere  Sabelr- 
lico.  Menos  amante  fe  raoftrou  o 
fupremo  Diólador  Lúcio  Silla  , 
que  eftando  celebrando  efplen-. 
didos  banquetes  em  muitos  dias 
com  feus  amigos,  e  chegando-^ 
lhe  novas ,  que  Me^ella,  fua  eí- 
pofa ,  cftava  defconfiada  da  vi- 
da ,  ellc  por  naõ  interromper  a 
frequência  dos  feftejos  ,  e  ban- 
quetes ,  que  celebrava,  com  os 
lutos ,  e  fentiftiento  das  exéquias, 
lhe  mandouxarta  de  repudio  ,  c 
com  iíío  fe  eximio  de  acharfe  o- 
brigado  ás  oftentaçoens  de  viu- 
vo,  querendo  antes,  que  mor- 
reííe  delle  repudiada  ,  por  naò  fu- 
geitar-fe  ás  demonflraçocns  de 
ler  delle  ,  como  era  razaõ ,  fenti- 
da. 

Eíla  foy  a  dcshumanidade  de 
Silla, 


(!:rCo7irolaçao  de  Otieixcfos'^  JIL  Parte.         :?^5 


Silh  ,  por  naò  degeníTcír  da  na- 
tiva crueldade  ,  com  que  fez  cor- 
rer aurís  de  langue  de  cantos 
S."nadores  ,  e  Cavaildros  Ro- 
nianos ,  a  quem  tirou  as  vidas  i 
e  qLii2  que  caurbeíii  delia  par- 
cicip.íile  íua  efpola  ,  antes  ae  a- 
çàbar  o  uIcíítio  termo  da  vida  : 
miS  vos  a<nigí)s  Felis ,  o^^  quern 
as  finesas  de  amante  vacicioavao, 
quaes  ícriao  os  excermos  de  ma- 
ndo ,  que  deixáveis  para  fcntido 
celebrades  a  morte  ,  le  com  tal 
excelío  magoado,  íoienizais  cho- 
rando os  retiros  vepturoícs,  que 
de  vos  juramente  houveraò  de 
íer  appiudidos  ?  Eila  fica  na  eí- 
colha ,  que  Fez  5  muito  mtereí- 
fando  ,  e  vòs  em  luas  rueiboras 
nada  ficais  per^iendo.  Eílals  íe- 
nhor  de  volta  hbsrdade,  que  naô 
he  na  vida  o  menor  intereííe , 
p-odíis  eleger  o  eílado  que  quí- 
zerdes ,  izento  de  cuidados  ^  que 
vos  deívelem  ,   de  ciúmes  ,  que 


pes  ,  e  h: ridas  dos  ini?imgos  po- 
diaò  deíviaríe  amicipad^iiiicntef 
n)as  as  níoicítias  cia  mulher ,  i6  fè 
lentem  depois  de  recebidas.  P,  a 
razaò  pc  dera  ícr ,  porque  íuiaò 
conhecem  ,  íenaó  depois  de  ex-, 
perimencadas ,  e  encaò  he  a  mo- 
iertia  cerca  ,  e  o  remédio  duvi- 
doío.  De  toda  cita  penfaò  eílais 
híje  livre  ,  para  vos  naò  deíve- 
lareni  as  condiçoens  alhtyasj  uem 
fe  te  deívanece  ,  por  íermofa  , 
nem  íe  vos  deípreza  ,  por  íober- 
ba  ,  podeis  divertir  o  tempo  íem 
cuidados^  porque  fe  ag^  ra  algum 
vos  aíliíle  ,  encaò  os  teríeis  do- 
brados. He  eíie  o  tempo  mais 
alegre  de  noíla  vida  ,  que  com 
propriedade  le  pode  comparar  á 
Primavera,  em  que  nem  o  frio 
moleíla  ,  nem  a  calm.a  opriase:  o 
tenipo  fereno,  o  campo  alegre,  o 
prado  florido  ,  os  dias  igiialados, 
as  noifes  quietas  ,  nem  coaróla- 
das  para  o  defcanío  ,  nen)  dilata- 


vos  maltratem,  de  moleftias,  que     das  para  o  enfado  :  muíicss  as  a- 
vos  aflijaõ  j  nem  vcs  dará  pena     ves ,  fonoras  as  fc  nres ,  tranfpa- 


a  condição  de  Anarda  ,  que  p-> 
deria  íer  s  ou  pela  fermuíura , 
loberba,  ou  pelo  querer ,  ciofa, 
que  qualquer  deftas  penfoens , 
he  para  quem  iòríjado  ha  de  ío- 
frellas ,  baflancemeníe  deíabrida* 
Saò  as  bodas,  diz  Euripides,  fe 
em  tudo  nellas  fe  acerca  ,  ventu- 
íofas ,  mas  fe  por  defgraça  fe  er- 
ra ,  intelices ,  tendo  a  pena  tan- 
to mais  que  femir  ,  quanto  me- 
nos fe  pôde  remediar»  Bem  diíTe 
CiuÍDCÍlÍ4Do ,  que  todos  os^  gol- 


rcnces  os  arroycs  ,  as  arvores 
em  flor  ,  a  terra  em  eíperanças, 
e  finalmente  tudo  para  o  rs- 
creyo  ,  e  nada  para  oc«*idac'o. 
Pois  tal  he  a  vida  ,  que  hoje  po- 
deis h  grar  no  eílado ,  em  que 
vos  ccnfidero  »  íem  as  peníc^ens 
de  caiado  ,  e  com  es  privilégios 
de  livre  ,  fenhor  para  efcolher- 
des ,  e  naó  Cítivo  para  vos  fun 
geicardes.  Efías  bgrymas' ,  que 
derraníais  de  feniido,  fè  pude- 
ítíisdiíeLufaí  livre  da  {ena,  íaõ 


^:^4  Alivio  de 

dtflperdicios  da  cfor  por  mal  eni- 
pi\í gaias  ,  pois  alè<ii  de  fer^im 
icui  cauía  ,  Jaó  juntamsncá  íem 
fraCo  ;  porque  neii)  Anarda  as  vê 
ttara  ítnáiias,  nesii  ainda  quan- 
do as  Vira ,  pode  remediai  las.  K 
p' àS  eila  íe  (iioíira  conc^nce  , 
deíaire  de  entendido  lerá  ruof- 
rrardes-vos  vós  Criíls ,  e  que- 
rerdes coíirpenUr  co!ii  íentir ,  o 
de  que  ella  náò  ertá  atiependi- 
da  ,  conj  o  obraf.  Fique  eila  na 
claufur^ ,  pois  a  quiz.  ,  e  logray 
vos  a  liberdade  ,  pois  podeis ; 
que  naó  parece  juílo  ,  que  elfa 
viva  conr:nCe  ,  e  vós  penando 
tník. 

Ad  ver  tio  bem  Fel  is  as  noinhas 
palavras ,  e  a^oltroii  que  fa- 
xia  eitiíiiaçriò  de  ii^eu  c^  níelho, 
porque  rei  pirou  lua  dor ,  e  Fez 
paulâ  a  inquietação  de  leu  Cor- 
mento,  adaiâfcindo  por  acerca- 
dos meus  diicurfos ,  fe  o  tempo 
em  chaga  taõ  freíca  lhe  conce- 
dera eíqueceríe.  Com  tudo  dimi- 
Buyo  muita  parte  das  âníias ,  que 
fcntia  ,  enxugou  os  olhos,  dila- 
tou o  coração  ,  e  moílrou  que 
fe  de  tod^  á3i  enfermidade  de  íeus 
pezares  naò  eífeava  Taõ,  ao  me- 
nos convalecia  dastriltezcis,  que 
com  tanto  exceílo  o  atotmenrà. 
raõ.  Continuamos  os  eítudos, 
tiaô  í^j Içando  ao)igos,  com  quem 
diverfiamoj  o  cemoo  ,  que  he 
parafirias  da  âpplicaçaó,qLie  fur- 
ta «enre  fe  concede!!».  Kíia  eí- 
«^uecendo  a  memoria  di  Anirda, 
que  o  tempo  com  ísu  difcurfa  tu- 


do  ctquece.  Andava  ]\  Felís  fejo 
a  pciifaó  das  triftezas,  a  quem 
tuiha  tributado  tantas  lagry»ius 
iem  fruco  ,  de  que  íe  moítrava 
arrepeadiJo ,  que  (aò  como  íer- 
viços  íem  galardão  ,  de  que  íó 
fica  a  mágoa  à<^  arrependimento. 
Neíle  tempo  ,  em  que  Felis  mais 
quieto  paflava  ,  e  eu  mais  def- 
cuidado  vivia  ,  fuccedeo  que  a 
uây  do  defunto  Ludovico  vey© 
a  ter  noticias  ,  de  que  aviaiDos 
íido  eu  ,  e  FeFs  os  matadores 
de  íeii  filho  j  e  o  que  as  Avfilí' 
las,  quandv)  com  rigor  fe  tira- 
rão ,  delcubrir  naó  pudéraó,  vie- 
raò  a  alcançar  as  diligencias  de 
huma  ivãy.  Fez  pctiçaó  para  fe 
devâçar  de  novo  ,  de  que  a  mãy 
de  Felis  teve  logo  fecreco  avizo, 
e  antes  que  o  tempo  nos  embar- 
galTe  a  íahidíi- ,  a  fizemis  de  Pa- 
ris ,  indo  Felis  bem  provido  de 
dinheiro ,  alem  de  algumas  jo- 
yas  de  valor ,  que  fua  nãy  lhe 
deu,  para  que  lendo  necellario, 
Vâlerfe  delias.  AcraveíTámos 
riíuica  pane  de  Fran<;a  ,  até  che- 
garaios  a  Marfelha  ,  marítima, 
e  populoíà  Cidade  do  mar  Me- 
diterrâneo, onde  paíTados  alguns 
dias,  em  que  tivemos  avizo  de 
Paris,  como  íè  provava  fermos 
os  homecidas  de  Ludovico:  ven- 
do que  deícuberra  a  morte ,  e 
fendo  taõ  podirofas  as  partes, 
em  toda  a  França  nao  eila  vamos 
íeguros ,  nos  embarcamos  em  hu- 
ma nio  ,  que  hia  para  Vensza, 
aíiiiii   para  ver  novos  Reynos, 

como 


ir  Confolaçao  âe  Oueixnfos  ,  ///.  Parte.         ?  ?5 
como  para  nos  aíTet^nrarmos  ,  de     Jeroíb  Francês  ,  i^ne  fe  chamava 


quem  mcencalTc^  prendemos. 
C  A  P.    XV. 


Li>rhari(),  muy  txptviníencado 
nas  iiiiitares  en  prezas  das  guer- 
ras de  França  ,  em  que  (brou 
íeií.pre  de  iorte,  que  K  y  conhcei- 
Em  qu9  Raymundo  profgue  fsus     do  pelo  valor  que  rsoíisou  ,  naõ 


COm  profpero  vento  parti- 
mos  do  porco  de  Maríeihí, 
cu  ,  e  Falis ,  engoltmdo  nos  cm 
pouco  efpaço  ,  e  k guindo  a 
derrota  de  nofla  navegação, 
naõ  íe  entendendo  em  nos  o  que 
diz  o  Séneca  ,  que  a  ambição  he 
o  morivo  de  navegar  os  mares , 
eíquecendo-fe  das  totínentas, 
qucm  das  ondas  íe  íia  ;  pois  nem 


íó  dos  naturaes,  que  o  inveja- 
rão ,  mas  cambeíi)  dos  contrários, 
que  o  ten>eraõ.  E  corno  era  taõ 
alentado  >  e  fe  prezava  m^is  ds 
acôiiíetter,  que  de  íèr  acòmettido 
loiííou  por  pundonor  de  ít  Idado 
o  naò  deívi^ríe  da  batalha  ,  que 
ainda  largando  rodo  o  velame, 
por  ventura  poderamos  declinar 
íe  o  Capitão  Lcíthario  o  periDic- 
tira.  Là  diíTe  Euripidcs,  que  o 
ani'1'O   deí?eniido   le  pejava    de 


DOS  obrigava  ambi^aò  a  ew^bar-     obrar  asenprezcís  j  atinde  faltai 


ca  mos  ,  nem  nas  bí  rraícas  do 
mar  hiarnostaõ  ícguros,  que  as 
naò  temeiíemo^í :  toy-nos  o  tem- 
po Favorável,  que  experunenraiio 
fcreno  ,  naõ  he  pequena  ventu- 
ra ,  íèndo  nrís  naveg^çoens  íua 
própria  natureza  tc^ò  mudável; 
e  havendo  nivrpado  alguns  dias, 
quando  paliando  à  vilia  de  »Si- 
cilia ,  queríamos  dobrar  o  Ca- 
bo deOrranc»'  ,  para  enrrarrros 
no  golfo  de  Veneza  ,  n^-s  vicraó 
acômetter  d" as  nàos  de  Mour<;s> 
com  rança  reíoluçaõ,  fahindo  da 
enfeaaa ,  que  íâz  o  mar  nerte  ÍI- 
tio,  que  por  tilas  íereu)  ligeiras, 
e  entpt^nhâ-ias  em  enveí^irnos^ 
naõ  pu  cmoç  deíviarno^,  e  af- 
fi!ii  toy  força  o  pelejar  para  nos 
dclc;nderm(^s. 

£ia  o  aoíTo  Capitão  àum  va* 


ífm    teíknamhas    de   íeu  valor. 
Tal  rtlpoít;i  deu  o  grande  Ale-  /« 
xandre  a  Pá^níeniaó  ,  como  ef- /^7/^, 
creve  Quinto   Curíio  ,    qt-ando^/^;y, 
lhe  acr.níelbava  ,  que  viíio  o  ex- 
cefíivo   nurrerij  do  exercito  dos 
Ferias,  t>5  ^ccu  metteííe  de noice^ 
porque   os  ioldatíos  Macedoni- 
cos    íc  naò    intiniidaOcii)  :    Ae 
que  Alexandre  reí^ondeo,  que  íò 
os  ladroens  cbr.5Va6  às  eícuras, 
que   e!lt  naf3  ÇâWm  de  Grécia  a 
buícar  tnt|  rtz^iS,  de  que  enver-- 
gonharíe,  lenAÕ  vélí  riás,  de  que 
todt  s  foílem  leftcmimha^. 

Preparou  I  ccharic  a  (va  gen- 
tQ ,  que  naõ  era  pc:uc?,  5  mnt 
pouco  fxtrcirada  ,  e  depois  de 
íè  Ciar  aí  duas  vezes  íalva  da  ar- 
felliari.!  ^  (^xii  tios  nsn  ffz  nvU 
Co  dríno^  âtíaccu  hiaia  dasráo^ 


^^6 


cijs  Mouros  inveílinio-a  com 
ím:norcal  v3Ílor,em  qa3  íe  obra- 
rão ái  noífa  pirce  proezas  me- 
recedoras de  eceroi  farni  á  cuíla 
àz  miiico  íaiic^as  ,  qae  ítí  derra- 
mou de  hiMia  ,  e  outra  parte, 
acé  q'Je  finalmente  ííiorta  a  mayor 
parte  dos  Mouros,  que  a  deten* 
àiàò ,  a  náo  ftcou  ren.lida.  A  ou- 
tra ,  que  de  longe  jogando  a  ar- 
telbaria  incencava  íoccorrella, 
vendo  que  em  lugar  das  prezas, 
que  buícava  ,  nao  achava  mais 
quedfnnos,  que  recebia,  arre- 
pendida d )  aíiaico  ,  que  lhe  cuf- 
tava  caô  caro  ,  íe  kz  na  volta 
do  luu  ,  deixando  e  »  noíTo  po- 
der 3  companheira  ,  eaí  quedi  eu 
entrey  por  ordem  de  Lochario, 
coín  Felis ,   e  outros    dos   íèus 


alivio  cleTrlJles^ 


que  nos  publicés  efpeélaculos 
lahiíled)  a  macaríe  huns  aos  ou- 
tros a  cutiladas,  e  eftocadas, 
dando  pretnios  aos  vencedores, 
que  uiais  houViíííem  morto  ,  era, 
para  que  codumados  os  Roma- 
nos a  verem  tanto  íangue  der- 
ramadj  ,  e  tantas  tendas  ,  e 
mortos  nos  Amphiateacros,  fof- 
lem  jà ,  quando  partiilem  para  a 
guerra,  co.n  osolh^Js,  eosco- 
raçoens  deite. líi^dos,  e  nao  eílra- 
nhaíieiíí  na^  batdhas,  nem  os 
que  mortos  cahi.íein  ,  nem  os 
rios  de  íangue ,  que  correifeníi. 
Documento  que  feguiraó  de  A-^n 
riííoteU*s,  quando  di'le,  que  uw-Etl: 
portava  acoiípmar  os  hinos  ao?.. 
que  depois  haviao  de  exercitar  , 
para  que  o  naò  eftranhaffem  ; 


commiílaõ  de  Capitaò  delia, 
períuadido  de  me  ver  na  naval 
peleija  fer  eu  o  primeiro ,  que 
entrey  nella  ,  rompendo  por  mil 
riícos  da  morte  ,  que  como  com 
Dieu  tio  tinha  jà  militado  nas 
guerras  de  Sab-:)ya ,  vay  grande 
ditferença  de  quem  tem  perdido 
o  temor ,  a  quem  entra  nos  mi- 
litares confliòtos  íe»M  hav^r  vif- 
to  ,  neíií  o  Tangue  em  íôntes , 
que  corre ,  neii)  a  aíorce ,  que 
nosaííakos  íe  rebuça.  Huma  das 
cauíàs  ,  qua  tinhaõ  os  Rooia- 
nos ,  com  lerem  taò  viílcs  na 
politica  do  Mundo,  p.ira  íuíien- 
rireíii  em  Roma  tanto  nuaiero 
de  efgrimidores  í  e  coníencifeiu, 


u 


e 

foldados  s  para  a  guiarmos  a  Ve-     Píutuco  elcreve,  que  com  o  coí-  p//, 
neza  em  íua  compinhia.    Deu  me     cume  fe  fuavizaó  ainda  as  coufas,  4g 

que  de  íua  própria  natureza  íàò/ifa 
alperas ,  e  deíabridas.  cap 

Com  a  akgria  deíla  vi6loria,/>j;/3 
coíueçâmos  a  querer  entras  no 
golto  de  Veneza  ,  fendo  o  tempo 
alegre  ,  e  bonançnfo ;  mas  como 
nas  navegaçoens  fe  experimenta 
íeiDpre  a  mayor  variedade  da  tbr- 
tuna  ,  de  repente  fe  nos  mudou 
o  vento  em  contrario  ,  pertur^ 
bando  de  forte  osmues  com  taô 
rigorofa  tormenta ,  que  o  menos 
era  iaspedirnos  a  jornada  .  fe  naõ 
ÍX3L  o  mais ,  ameaçamos  as  vi- 
das. 

Reílílio  aos  luzidos  privilé- 
gios do  dià  ,  o  eícuro  veo  das 
denías  nuvens ,  de  que  fe  cubrio 

o  Sol 


é^' Confolãçao  de  Quetxofos ,  JIL  Varie.        2  7,7 
ô  Sol  ao  meyo  dia.    Converte-     rpò  por  virtoíos,    c  taõ  vífínho 


làò-fe  em  trevas  k\is  refplando- 
res,  em  íon^bra  a  luz,  em  con- 
fuíaó  a  alegria  ;  braniavaó  os 
ventos  dô  tliriofos  ,  geiniaò  os 
iDatlos  de  combatidos  ,  raíga- 
vaõ-fe  as  veias  de  aílalcadas ,  c 
a  náo  fendo  por  nafcidienco  filha 
do  bolque  mais  fombrio  ,  com 
QS  balanços  fequcixavaí  de  quem 
^  derterrou  fem  culpas  de  fcu  do- 
coicilio ,  para  vir  a  fer  ludibrio 
das  ondas  ,  quem  era  lifonja  do 
prado  ,  c  dignidade  do  boíque. 
Queixára-le  ,  fe  tivera  voz  ,  de 
quanto  mais  feguras  lhes  vinhaõ 


cíiá  o  perigo  ,  no  que  íe  eícon- 
de ,  como  no  que  fe  rraniííTtíí. 
Defmayava  o  kmc  a  governar  j 
mas  que  maravilha  ,  fe  faltava  o 
coração  j  a  quem  o  goveroiiva  • 
que  como  defmayavaó  os  alen- 
tos com  tanta  hoílilidade  do  mar, 
que  difcuríb  podia  ter  quem  íc 
via  quafi  furmegido  de  íeus  com- 
bates ?  As  náos  impeli  idas  do 
furor  das  ondas,  a)al  reílflindo, 
a  quem  mais  podia  ,  feguiaõ 
violentadas  a  derrota  ,  naõ  a  quç 
os  pilotos  queriaõ  ,  mas  a  que  a 
tormenta    mandava ,    e  perden- 


as  verdes  ramas ,  de  que  a  veftio     do  nos  de  vifta ,  em  poucas  horas 
a  natureza  ,  do  que  as  arrifcadas     foraõ  taó  vários  os  rumos ,  que 


vébs  5  de  que  a  armou  a  anibi- 
ç-íó  ,  pois  podendo  viver  com  o 
II ul  tías  r^izes,  a  obrigarão  a  fuf 
teour-íe  com  o  mconítante  das 
onda?,  quereni  ,  que  voalTe  com 


íeguimos,  que  a  de  Lothario 
nunca  f  y  mais  virta ,  nea^  houve 
n  va  certa  ,  íe  a  íuatergio  o  mar, 
ou  a  defífoçou  a  c oíia^  p(  is  delia 
íe  naõ  teve  té  o  prefente  noticia. 


azás  comrakicAS ,  quando  aipi-     Sjgui  eu  os  rumos  da  f  rtuna, 
ravi  a  naò  aioverfe  com  os  pés     que  nas  do  aiar  he  o  roteiro  mais 


naturaes. 

Creciao  de  íorrc  os  mares  em 
competência  dos  ventos,  qu:  te- 
miaò  os  penha fcoç ,  e  rochedos 
da  coftâ  virem  a  ler  coluníis  do 
mar,  e  íicarsii^  Ilhas ,  pelos  aí- 
faltos  das  on.ias ,  fendo  de  antes 
terrefles  moradores  pelos  foros 
do  nafciíiiento.  Os  troncos  mais 
valentes  defconfiavaò  das  raízes 
poderem  fuílentar  o  pezo  de  feus 
iramos ;  porque  da  violência  de 
taò  poderofos  contrários  ,  nem 
ss  raizes  fe  izencaò  ,  por  efcon- 
didíis,  n?rn  os  ramos  fe  aííegu- 

III,  Parti. 


ccito,  nao  íeguir  roteiro:  avi« 
ílnhuu-íè  a  noite ,  fe  já  no  efcuro 
da  torn«enta  fenaõ  tinha  defpe- 
diJu  o  dia  :  C€rrkaô-fe  as  trevas> 
niais  que  nunca  triíks  :  fuzila- 
rão os  relâmpagos. para  nos  mof- 
trarem  mais  o  perigo ,  niõ  pa- 
ra nos  aliviâjreíD  a  pena  :  os  bra- 
midos ào  mar  crefciaò  a  defafio 
cm  os  ventos ,  fraqii€â'^a®  as 
antenas  ,  amontoavaõ-fs  as  on- 
das convertendo-fe  em  montes, 
alTaltando  os  coílados  com  tal 
Ímpeto  >  que  muralhas  reforça- 
das mal  lefiíliriao  ícus  comba- 
Y  tes^ 


??S    '  ^         Jlivio  deTripT, 

us ;  quanto  noaís  breadas  taboas    guanto  trabalhavaÕ  >  luzia  pou^ 

de  inuíja  náo  mal  íígura. 

Parcceo-nos  a  noice  a  mais  di- 
J^rada^ÍQbrs  á  mais  pcnoía  ;  naò 
fc  viao  EOrclIâs,  que  as  cinha 
prifioneiris  o  nubhdo  efcuro  , 
cm  cárcere  deíombras:  rafgcu- 
fe  o  tàrol  com  as  cargas  cerra- 
das òo  venro ,  qus  como  a  mais 
luzido,  ndle  íc  empregavaó  ,  e 


CO,    porque  o  csíDor  áà  morce 
em  todosavulravâ  muito. 

Huns  í-  q-jcix  ivaò  da  necef- 
fídadc,  que  o:>  obrigava  ,  kndo 
eftâ  o  primeiro  b2r.;o  ,  em  que 
naícêraò  ,  a  fulcar  os  mares ,  e 
léus  riícos ,  poiscomo  dizia  Me- 
nandrò  ,  valera  mais  íer  pt  bre  no 
domicilio   da  terra ,  do  que  in- 


ficou  participando  da  defgraça ,  tentar  livrar-fe  da  pobreza  cona 

quem  fe  iíèntava  como  lavore-  os  perigos  ào  riTar.    Outros  re- 

cido  da  ventura.    Os  marinhei-  fencidos   formavaó    queixas    da 

ros  a  íTuílados  como  tenoíT,  def-  ambição»   pois   os   períuadira  , 

confia vaõ  de  evitar  o  perigo  ,  e  tendo  com  que  poderem  ccnve- 

aflira  defalentadas  asefperanças,  nientemente  paílar  a  vida  ,  a  fira 

ainda  o  pouco  que  Cibravaò  ,  lu-  de  acreícenrarem,   o  que  íegura- 

£ia  menos,   porque  tudo  o  que  mente    logravaò,    fe    aventurá- 


le  taz  fcni  efperança,  leva  con 
íigo  o  defgoílo  pur  companhia» 
He  a  alegria  ,  e  godo  ajuda  das 
operaçoens  9  nunca  parecendo 
viraes  as  que  feobraõ  coíd  o  ází' 
gofto ,  c  triíleza.  Aííim  diíle  o 
Semc,  Séneca .  que  convém ,  quem  o- 
Eipift  bra  ,    eftar  alegre  ,   e  confiado  y 


raõ  a  perdercru  tudo  ,    petden- 
do  as  vidas.  Aflim  o  eícreve  He-  He* 
rodoto  ,    que    os  anobiciofos  de  rod. 
adquirirem  o  que   eftá  em  po^  apm 
der  alheyo  3  vem  a  perdeif  ,  o  que  Stoà 
tinhaò  em  Í€u  poder.   Qual  ge- 
mendo íe  arrependia  da  nociva 
cario  fida  de  de    ver  Reynos  ef. 


^h     P^^í^'^  ^  animo  dis  efperanças     tranhos,  vendo-fe  agora  taõvifi 

desfalecido  I  nada  obra  com  a-  * 
g^  certo.  Por  iílo  diíTe  S.  Bernardo , 
Bera,  9^'^  defejava  íéíDpre  ver  os  ani- 
Ser^A,  ^^^^  alegres ;  pois  aílim  como  a 
fup,  criíkza  he  ventno  à^  vida  ,  aílinii 
P/al.  ^^  «i"^^íW  <^*s  acçoens ,  que  com 
^ui'  dia  fe  errjp  rendem.  Naô  de  outra 


rihos  a  nao  tomarem  a  ja  mais 
ver  o  próprio ,  como  reprova 
Plataò  ,  condenado  por  nece-  Phf 
dade  ,  querer  eípecular  tCYXis  de  Ri 
eílranhas,  quem  codaa  vida  po-p»^/, 
dera  diípender  em  conhecer  a 
própria.    Aííim  o  enfinaCicero^/^^ 


haH»  íorte  os  marinheiros,  eofficiaes  julgando  por  deíacerto  a  dema- /„ 

iah     da  combatida  nao  acudiaô  a  fuás  fiada  curiofiHâde  do  que  pouco  £^/^ 

obrig^çoens  j    raõ    defconfiados  importa.  Em  fim  neftaconfuzaõ 

da  \\áã  »    e  taò  fenhoreados  da  todos    de   eavegar    pezarofos  > 

defcotsfíançâ,  do  perigo eviden-  com   diverítjs  motivos  fe  quei* 

te  I  enn  que  fe  viaô  ,  que  tuda  xavaó  5  porque  todos  dos  aflal* 

cos 


èr  Confolaçaõ  âe  Otieixofos  i  ///,  Parte. 
fbs  da  morte  combatidos  feviâõ.     fombras  ,  que  intentes 


Conjurou  fe  a  noite  com  a  tor- 
nienta  ,  fez  liga  em  noflb  dano  o 
ujar  com  ventos  >  davaô-fc  as 
ixãos  o  efcuro  com  o  perigo , 
unio-fe  a  confufaò  com  o  temor, 
e  a  náo  de  tantos  golpes  analta- 


ufurpar 
tanta  parte  ao  dia  ?  Confpirafte 
com  meus  pezares  para  cyranni- 
zarme ,  <juerendo  íe  lepulte  em 
teu  luto  ,    qucm  perde  a  vida, 
naò  te  agradeço  celebrares  exé- 
quias i  Híinha  morte,  pois  de  ne- 
da,  moftrava  nos  para  cif  mos  de     gro  te  vertes  toda  a  vida,  íe  hâ   . 
vencida  ,   que  já  enfraquecida ,     vida  em  ti,  que  naõ  pareça  mor- 
ttial  podia  reíírtir  a  quem  tinha     t«:  pois  em  reprefentares  a  mor- 
taò  valentes  forças  para  a  íof-     te,  como  diz  Santo  A  goílinho>Z/^.i# 
fubrar.    Dilatava-fe  a  noite  em     confiíle  a  tua  vida.  Aílimeu,  t  deCiv» 
deípedirfc:  porque  parece»  que  de     todos  nos  queixávamos  fem  fru-  Deu 
novo  intentava  fuft  em  ai  fiá ,  naõ     to,  dando-nos  jà  de  todopí^rper- 
fe  dando  por  Vwpxida  ,  fí;m  vcn-     didos  9   quando  compadecido  o 
ccinos  5  como  íe  quizera  arvo-     Ceo  de  noíías  penas ,  vimos  huns 
rar  noíío  defiroço  por  triunfo,     confufos  aíTomos  da  primeira  luz 

òo    dia.    Com    razaô   chamou 
Quinto  Curíio  à  luz  natural,  ali-  ^uint 
vio  dos  triítes ,  pois  apenas  íe  di-  Curt. 
vizáraõ  os  debuxos  de  morra  cor//^.8, 
de  fuâ  belkza  ,  quando  todos  pe- 


Oh  mar,  dizia  eu,  f.ito  azul,  ma 
tizado  de  pérolas  ,  que  inquieto 
eftás  para  o  deícanço  l   Quanto 
mais  deícaofâdo  dorme  qualquer 
pobre  paí^or  na  tíjfca  cama  de 


ícu  feno  ,  do  que  quem  te  buíca     dindo-fe  alviçaras  da  chegada  da 


nas  turbulentas  ondas  de  teus 
golfos  I  Que  mal  hofpedas  ,  a 
quem  de  ti  le  fia  i  Bem;  dilís  Aoa- 
charíis ,  que  eras  fe  pulcro  >  erii 
que  huma  taboa  divide  a  morte, 
c  a  vida.  Enganas  com  o  fereno, 
para  roubares  ctjm  o  tormento- 
fo,lifonjsas  com  aspromeíTas, 
para  ílimergires  com  as  ondas: 
quí  fe  fempre  iiioftráras  o  perigo, 
ninguém  te  bufcára  ,  e  fe  feri^pre 
te  moííràras  focegado  ,  ninguém 
te  temera.  Oh  noite,  para  mui- 
tos alivio ,  e  para  mi.ii  tormen- 
to j  quem  te  fez  taò  immovcil , 
lenaó  minha  fortuna.  Quem  di- 
latou canto  o  fenhorio  de  tuas 


Aurora,  como  refufcitados  de  taó 
dilatada  morte,  paicce  que  co- 
bravaõ  nova  vida. 

Começou  o  vento  a  ferenar, 
o  mar  a  focegí>rfe,  o  nublado  a 
dividiríe  ,  as  luzentes  Saphiras 
do  Ceo  a  manifeílar  fe ,  a  deíler- 
rar-íè  a  triíleza  ,  a  defâparecer  o 
temor  ,  a  cobrar  alentos  o  cora- 
ção ,  a  dar  novos  vifos  â  alegria» 
e  finalmente  com  o  brilhanta 
nafcimento  do  Sol,  ceíTou  de  for- 
te a  toniienta ,  que  paíFou  o  mar 
a  moítrar  a  mais  aprazível  bo- 
nança ,  de  avermos  padecido  a 
mais  rigorofa  tnrmecta.  Acha- 
mo. nos  á  viila  de  Sicília,  para  on- 
Y  i)  de 


:?4'^  Alivio  deTnfleS'^ 

cie  ligo  fomos  navegando ,  repa-  "He  neceíTarlo  â  querin  ha  dé 

lanJo  a  luina  ,  e  deílroço  ,  que  governar ,  e  capicanear  íulda- 
cauíado  tinha  a  borrafca  i  o  me-  dos ,  o  íer  junramence  liberal ,  e 
Ihor  que  puciemí  s  :  chegamos  ao  connpaílivo ,  para  os  trazer  con- 
porco  de  Caragoça  ,    procura-     temes.  O  grande  Alexaodre  com 


níos  novas  da  náo  de  Li  chjrio  , 
íen)  haver  noticias  delia  o  que  nos 
deu  íentimento.  Eíperaa^os  aiais 
dous  dias  ,  refazcndo^nos  do  que 
nccellicavam  s  ,  e  vendo ,  que 
nenhuaia  cubircaçaò  delia  dava 
Bocicias ,  vendi  ao  Vice-Rey  de 
Sicília  os  Mouros,  que  trazía- 
ffsa)s  cativos »  para  íer  virem  nas 
galés  do  Reyno,  e  á  inftaocia 
dos  íoldados,  e  imarinheirosj 
que  comigo  vinhaõ ,  fiz  invenca- 
íio,  do  que  a  náo  trazia ,  cm  que 
k  achiraó  ricas  prezas  ,  e  dá 
grande  valor,  que  os  Mouros 
em  varias  emprezas  cinhaó  rou- 
bado, A^  vida  das  riquezas  ale- 
grou  os  olhos  de  todos,  e  lizon- 
jeou  a  cub*»ja,  pedindu-me^como 
a  Capicaô ,  que  repartiíTe  com 
elles ,  o  que  delias  lhes  tocava  , 


a  libarcílidade  le  rez  de  fcus  íol- 
dados caó  amado  ,  e  juntaritenr 
re  com  a  piedade,  ecoi^paixaõ 
tâò  querido  ,  que  lendo  ferido 
de  huiijá  íeca ,  naô  podendo  ca* 
níinhar  fcnaò  aflentado  em  cal- 
deira ,  ou  andor i  houve  notável 
contenda  entre  os  kldados  depéi 
c  de  câVallo,de  íeu  exercito,  coíb 
riíco  de  chegarem  às  armas,fobre 
quaes  dtUts  havido  dekvallo  nos 
braços  i  a  que  elle  agradecendo  a 
amor ,  que  lhe  moíhavaô ,  mec- 
teo  eíií  paz  ,  cem  ordenar »  qus 
alcernativamente  o  levaííeiu  hu- 
ona  dirt^ncia  do  caminho ,  os  de 
pé  ,  e  ourra  ,  os  de  cavailo.  Ella 
fineza  >  que  os  íoldados  de  íeu 
exercito  nwílràraô,  alén)  da  libe- 
ralidade de  Alexandre,  era  de  lua 
piedade  betii  merecida,  porque 
pois  com  os  rifcos  de  fuás  vidas,  na  occaíiaõ  daquelles  mortaes  ri* 
e  com  caiKos  perigos  as  tinliaò  gores  do  trio,  e  neve  ,  que  elle 
merecido,  E  íuppoíic^que  eu  de-  padeceo  com  íeu  exercito  ,  que 
fejava  dilaiallo  mais,  até  veríe  de  relere  Quinto  Curíio,  achando  a 
L' thaiio  havj^  novas  mais  cer- 
tas ,  naò  o  cuníontio  a  ambição  , 
de  quem  o  pedia  :  e  aíiim  reparti 
toda  a  preza  com  cama  franque- 
za ,  e  igualdade ,  que.  todos  nw 

íicáraó  obrigados  ,  dando-fe  por     ra ,  até  que  cobraíle  alento  de  fea 
fatisfeicos  j  que  naó  he  tao  pou*     mortal  paraciímo» 
ca  ventura  íacisíàzer   a  aniíi»o&        Naò  «lenos  piedade  nROÍlrou  » 
cubi^oíos,  ftja»  h.iver  quâxâs,dc     quando  indo  em  íegumjtDto  de 
quvíí)  coi.«  elles  reparte*.  Beiío  pela  cAeiil  ^  e  arestoía  Ke- 


hum  íoidado  Macedonico  quafí  >^^' 

Curí 

in  VI 


rtíorco  de  t'rio,elle  le  ergueo  á^  ca- 


deira ,  erí^  que  ao  fogo  le  aquen- 
tava» e  lomando-o  em  ícus  bra- "^'^^ 
ços  >  o  aíTenrou  na  melma  cadei- 
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jgiaõ  dos  Baál:riânos,  aonde  feu     deixara,  hav'u  dado  batalha  aos 


Saivnices  ,  lahindo  delles  vence- 
dor ,  e  pedindo-lhe  todo  o  exer- 
cito com  grande  iníiancia  lhe 
déiie  d  vida  ,  o  cjue  elle  naò  quiz 
Fazer  ,  quando  depois  os  íoida- 
dos  íouberaó  i  Cjue  a  rogc  s  do 
qiis  antes  queria  com  elles  pade-  PuVo  de  Roma  lhe  perdoara ,  o 
cera  fede,  do  que   ficando  elles     aborrecerão   de  forte,  por  haver 


exercito  hia  desfalkcendo  à  íede  , 
c  crazcndo-íe-ihe  hum  vaio  de 
agoa  ,  que  hum  íoldado  dei  cu - 
brio,  para  que  a  bcbeíTc  ,  dle  a 
naò  quiz  beber ,  pois  todos  fcus 
folda Jos  a  naó  bebiaò  ,  dizendo. 


com  elia  ,  valerle  elle  fó  do  ali- 
\io. 

Taõ  piedofò  fc  moftrou  o 
Em.perador  Trajano  com  feus 
foldados  depois  da  cruel  bata- 
lha, q  deu  acs  de  Dacia,  em  que 
ficou  vencedor  ^  que  foraò  tan- 
tos os  foldados  .  fèrid^  S  de  leu 
cxercico  ,  que  naõ  havendo  já  pa- 
nos ,  qu2  baila  liem  ,  para  íerem 
curados ,  chagou  a  defpir  a 
própria  czwizà  ,  para  fe  fázereai 
delia  panos  para  os  fc^ridos ;  e 
pelo  grande  amor ,  que  feus  íoU 
dados  fcn^pre  lhe  civcraõ  ,  confe- 
guio  taó  venturofas  conquiftas , 
e  taò  inílgnes  viéloiias,  que 
íeu  nome  iaimortalizcíraò.  En- 
gano he  do  Capiraõ,  le  íeus  ft l- 
àadi^s  o  aborrecem  ,  prometter-ís 
feliz  fucceíTo  nos  confliólos ,  que 
emprende  ;  porque  pôde  fucce- 
der,  que  a  fim  de  elle  ficar  fem  a 
gloria  de  vencedor  ,  defeílimem 
elles  as  vidas ,  em  quererem  fer 


feito  de  feus  rogos  tao  pouca 
conta  ,  que  dando  o  DiÓador 
Lúcio  Papirio  fegunda  batalha 
aos  mefmos  Sínnnites ,  naò  qui- 
zeraõ  peldjar  em  ordem  ,  e  is 
deixarão  delles  vencer,  16  para 
que  o  Didador  fícaíTe  privado 
da  gloria  do  vencia  ento.  Naò 
menos  aborrecidcs  es  Roíríncs 
da  fi  berba  ,  e  aípera  condição 
de  íeu  Capitão  o  Coníul  Marco 
Poftumio,  querendo  elle  caíli- 
gar  alguns  íol dados  amotinados; 
fe  amotinou  o  exercito  todo  ,  c 
o  matou  ás  pedradas. 

Iníigne  foy  o  Emperàdor  Pfoi 
bo ,  e  taò  juíHficado  em  fuás 
cbras,  que  diziaõ  deile,  que  fc 
naò  tivera  por  n(  me  o  titulo  dç 
Probo,  que  íignificava  bem, 
fuás  próprias  obras  lho  adqui- 
rhiaô  j  e  coii>  fer  tal  3  porque  fe 
iiHjflrou  dcfabrido  âos  íoldados, 
dizendo ,  que  eíperava  muito 
cedo    pôr   o  laiperio    Romano 


vencidos.  Aílím  fuccedeo  antiga-     em  tanta  paz  ,  q  efcufaíle  fuílen^ 


mente  ao  Romano  Dió^ador 
Papirio  ,  que  querendo  mandar 
dcgollar  ao  General  da  cavalla- 
ria  Quinto  Fábio  ,  porque  em 
fua  aufcncia  centra  a  ordem  ,  que 
lU.  Parte, 


tar  íbldadefca  ,  elles  amotinan- 
do fe  o  matàraò  crualn  ente.  He 
necefíario  ao  Capitão  trazer  con- 
tentes bs  foldados,  pcií;  fea-fo 
todo  o  perigo  ,  e  riko  f(u  ,  o 
Y  iij  liizl- 


:j  4  ^  alivio  de  Trijles  J 
luzido  do  triunfo  todo  hs  de  qo\\\  dobrado  Cabedal  yoltey  á 
quem  os  governa  ,  a  gloru  das  Veneza,  achando,  que  Felis  fe 
viòlorias  nelleãíica  contufb  e  íó  tinha  paííado  a  Roma  ,  aonde  fc 
no  Capitão  nas  línguas  da  fama  ordenou  de  Sacerdote  i  e  eítava 
íe  vé  brilhante  i  e  luzida.  Avia  deliberado  de  tornar  a  Pariz  a 
laó^ea  ,  ou  circulo ,  que  de  noice  ver  fua  mãy  ,  como  cm  efFeito  íe 
íevè  noCeo,  dizem  os  Aítro-  partio.  Concinuey,eu  mais  algu- 
logos  ,  que  he  hum  inúmera-  mas  navega(,oens ,  eon  queme 
vel  ajuntamento  de  Eílrellas,  taõ  favoreceo  a  ventura  com  grande 
pequenas,  que  impedindo -íe  hu-  augmento  de  fazenda j  vim  a  Ra- 
mas ás  outras ,  nenhuma  chega  vena ,  e  agora  noe  parto  a  Ve- 


a  luzir ,  e  lo  todas  juntas  lazcm 
aquella  confuíaõ  ,  que  nem  he 
luzimenco,  nem  he  íombra.  Aí- 
fim  os  íoldados  de  hum  exercito 
vi6lorioro,em  a  vi£\oria  em  c^  n« 
fufaõ  de  vencerem  ,  mas  íó  o 
General  a  luz  do  triunfo,  que 
como  3  nenhum  delles  em  parti- 
cular fe  atribue  a  vióloria,  fendo 
todos  os  que  a  alcançarão,  fò  ao 
Capitão  íè  atribue  a  acclama» 
çaô ,  c  luzindo  fó  per  fi  como 
Eíhella  ,  íeus  foldados  fó  fe  im- 
pedem huns  aos  outros  a  luz  em 
confuíaõ. 

Com  a  liberal  repartição,  que 
das  prezas  ^  que  na  náo  íe  acha- 
rão j  íi/.  aos  Toldados,  íe  íi?olhá- 
raò  tão  obrigados  ,  que  deíèm- 
b.ucando  em  Veneza  quizerão 
todos  de  novo  emb arcar- fe  co- 
n?igo.  Vendi  o  que  me  coube,  e 
preparando  a  náo ,  e  baíkcen- 
do-a  do  neceíTario,  ficando  Felis 
cm  Veneza  a  continuar  feus  eítu- 
dos  ,  naò  querendo  fiar  fe  mais 
dos  perigos  do  mar ,  naveguey  a 
Alexandria  do  Egypco,  íuceden- 
do-iue  taó  proípera  a  viui-em^que 


neza,  para  com  bova  carga  vol» 
tar  a  Alexandria.  Eíla  he  fenhor 
palTageiro  a  varia  fortuna  de  mi- 
nha vida  ,  de  que  vos  dey  inteira 
noticia  ,  para  que  me  naô  encu- 
brais a  caufa  deíla  voíTa  navega- 
ção com  a  companhia  defta  le- 
nhora ,  porque  achareis  em  oniníi 
huma  vôrade  grande  para  o  que 
eu  puder  valer,  para  fervirvost 

C  A  P.    XVI. 

Dõ  que  Jtíc cedeu  a  Regina! do  ,  é 

cotno  foy  prezo  em  Veneza  $ 

e  Q  que  niffo  pajjou» 

AGradecido  refpondeo  Re- 
ginaldo  ao  Capiraò  Ray- 
mundo  do  fáVor  ,  que  lhe  havia 
feito,  em  lhe  communicar  os  dií- 
curíos  de  fua  vida  ,  e  para  fa- 
lisí^azer  a  fcu  defejolhen)anilèf- 
tiai  a  inteira  relação  de  íeus  fu- 
ceíTos ,  de  que  Raymondo  zá" 
atirado  lhe  diíle  :  Eílá  o  enipe- 
nho  y  em  que  vos  hoje  coníidero, 
íenhor  Rcginaldo ,  uõ  vifinho 
ao  perigo  ,  coroo  diílante  de  re- 
cebei 
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cebsr  confelhò/  De  huma  parte  pois  a  forre  eflá  lançada  ao  jo^;o 
coníidero  o  muito  val(  r ,  e  po-     á^  furriina  ,   fegiii»  como  fez  Jii 


der  áo  Conde  Manfredo ,  de  vòs 
taò  ofFendido  em  o  rapto  deiía 
Senhora ,  e  íèndo  vós  feu  cria- 
do, que  ofelo  aggrava  mais  o 
deli6lo ,  t  taò  humilde  no  naf- 
cimenta,  naõ  fe  pôde  efperar , 
nem  que  o  Conde  da  vingança 
fe  refiee  ,  nem  que  já  mais  o  tem- 


lio  Ceíar  ao  paliarão  rio  Rubi- 
con  ,  que  pelo  Senado  lhe  effava 
prohibido  ;  qce  tal  vez  apadri- 
nha o  arrojo  nas  emprezas ,  a 
quem  naô  convém  voltar  atraz 
nos  difcuríos  áà  confideraçaõ. 

Aíiim  o  intento  faz^r»  rsfpen- 
deo  Reginaldo  ,    e  qi^ando  ve- 


po  delta  paixaò  omude.He  hum  nha  a  perder  a  vida  por  atrevi- 
grande  oífendido  em  aífe^^ar  a  do  eme  altivo  da empreza  >  fer- 
ringançâ  ,  como  rio  impetuofo ,  virme-ha  de  alivio  íer  a  cauía  tâ5 
que  naô  fabe  voltar  atráz  íua  fuperior ,  que  me  íirva  dedif- 
corrente.  Lá  dilie  Juvenal ,  que  culpa  a  temeridade  do  voo.  ^3u^. 
ir»ayor  vingança  era  de  hum  ag-  ca  covardias  habilitarão  para  as 
gravo  o  continuo  temor ,  do  que  grandezas  j  que  o  in\morral  da 
a  breve  pena  do  cafíigo :  he  cada  fama  no  berço  tem  os  pertgos  , 
temor  hum  tormento,  que  pa-     e  no  fepulcro  csapplaufos.  Nas 

Atas  Philenas  íe  dejxáraõ  enter- 
rar vivos  os  dous  irnãos  cha- 
mados Phinelos  Carthâginezes, 
por  dilatarem  CS  termos  do  Ser 
rhorio  de  Carrhago  contra  es 
fa,  a  perda  de  huma  única  filha  de  Cirene  ,  grangeando  fama  im- 
taõ  fentida  ,  eo  remédio  do  da-     Hiortal  na  fegulrura.  Igualmen- 


dece  a  alma  1  e  hum  verdugo  , 
que  ameaça  a  vida ,  e  ccmo  o 
Conde  hc  taõ  fenhor ,  aparen- 
tado,  e  poderofo  ,  o  aggravo 
taõ  vivo  ,  a  dor  delle  taõ  inten- 


no  taò  irreparável ,  naò  poíío 
aíTegurarvos ,  que  poíTais  cm  to» 
da  Europa  viver  com  quietação, 
que  vos  ifente  dos  fobrsfiitos  do 
caftigo.  De  outra  parte  confide- 


te  no  cerco  de  Rema  ,  que  os 
Godos  lhe  puzeraõ  cm  tempo 
do  invencível  Capitão  Brlifario, 
vendo  outros  dons  ini  ã«:s  Ro- 
manrs ,  que  os  God^s  no  alTako 


ro  ,  que  já  hoje  naõ  podeis  dei-     rompiaò  a  porta  PinciniAna  ,  de 


xar  de  íeguir  os  rumos  da 
ventura ,  porque  dcfamparates 
efla  fenhor  a  ,  a  quem  trazeis 
com  titulo  de  cfpofa,  feria  fal- 
tardes aosrefpeitos  de  efpofo  ,  e 
juntamente  ás  obrigaçoens  de 
amante  ,  deixando -a  no  perigo  , 
pára  vos  pordes  em  feguro  j    e 


fendendo-a  com  immortal  valor 
3  todo  o  excrclro  inimig/^ ,  fe  a- 
traveíliraõ  nelii ,  c  cahindo  a 
poder  de  golpes  entre  rios  d3 
f«np,ne ,  feeraõ  de  íèus  corpos 
trincheiras ,  cí  m  q'je  vm  o'' .  C 
mortot;  a  defjiidcraõ  ,  pau  q^c 
cs  Godos  a  xuo  entrjiíTcní.  Pcíí 
Y  ílij  k, 
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ie  ácihs ,  e  de  qu;  outros  exem- 
plos ,  qti:  os  Aiirhorcs  efcre- 
vem,  ertaõ  chios  os  Atinais  da 
fáíju  ,  coii) )  me  ha  de  intiiuidar 
a  morce  ,  cjuando  na  emprexa  , 
que  iigo  ,  vou  táó  empenhado  a 
aventurar  a  vida  ?  Flora  me  eí- 
colheo  por  eípofo ,  nella  foy  a 
eleição  ,  de  quem  amava ,  em 
fDÍm  ventura  de  quem  menos  a 
merecia  i  empenhe  o  Conde 
MantVedo  todo  o  arbkrio  da 
crueldade ,,  que  em  íiúm  ha  de 
achar  todo  o  cabádal  do  valor, 
para  reíiilirlhe  ,  e  quando  morra 
na  empreza,  <norrendo  efpoío  de- 
Flora ,  morrerey  conteníe ,  pois 
morro  ta 5  honrado,  que  fe  eni  fim 
mais  fedo ,  ou  mais  tarde  íe  ha 
de  acabar  a  vida ,  muitos  íeculos 
vive,  quem  taõ  honrado  mor- 
re; pois  a  cauíafaz  a  moitefer 
honrofa,  ou  abatida. 

já  a  eíle  tempo  vinhi  prepa- 
rando a  Aurora  a  luzida  eftrada 
do  Orizonte  para  o  triunfo  do 
Sol,  q  je  vencedor  das  efcuras 
fofiobras  da  noite  ,  arvorando  feus 
refpiandures  do  tropheo  no  bri- 
Ihâfite  carro  íè  avtfinhava,  quan- 
d  5  Rayífiundo  dsfejando  ver  de 
dia ,  fe  com  os  extremos  da  bel- 
leZA  de  Flora  fe  havuó  íeus  o- 
Ihos  enganado  de  noite ,  entrou 
com  Reginaldo  a  darlhe  os  bons 
dias,  e  vio ,  que  o  encarecido 
ea  Franceza  Anarda  tinha  fido 
pintura  de  morte  cor  para  com- 
p^raríe  com  Flora.  Admirou-fe 
de  Yclia  por  prcdigio  i  porque 


jUívío  de  Triftes ; 

feiípre  elles  íuíleotáraô  a  ad- 
miração, que  a  formou  a  natu- 
reza para  copia  de  fermofura  ,  ÍC 
fendo  única  ,  pudera  cm  outra 
íer  copiado.Deímentio  os  hyper- 
bv^les  por  pequenos ;  p<^rque  ccni' 
Flíra  nenhum  hyperbole  foy 
grande.  Bem  pudéraõ  dar  os  o- 
íhos ,  que  a  viraô>  corniíLò  a 
toda  a  eloquência  para  cncarecel- 
la>  íe  a  nDefma  viAa  naõ  fuf- 
pendéra  todas  as  eloquências,  pa- 
ra poder  louvalla.  E  faltando  a 
quem  a  via  toda  a  ei<  quencia 
para  fallar,fò  feus  olhos  tinhaò  a 
mayor  eloquência  para  perfuadir^ 
Nem  íempre  o  medico  as  enfer- 
midades cura  ,  diííe  Ariftoteles: 
o)as  tinha  Flora  em  feus  clhos 
tâò  íubida  a  moçaò  no  olhar, 
que  parecia  fe  naò  dâva  diftan-. 
cia  entre  o  ver ,  c  períuadir , 
pois  para  fer  de  todos  amada, baf- 
tâva ,  que  chegaífe  a  ter  de  to« 
dos  vi(ía.  Rendeo  as  graças  a 
Raymundo  do  favor ,  que  lhe 
fazia,  e  lhe  pedio,  quizeíTe  lar- 
gar as  velas  par.i  partirem  :  me- 
nos petição  bailara  para  fer  o- 
bedecida  ,  de  quem  avaliava  por 
mimo  da  ventura  haver  occafiaõ 
de  agradalla.  Oh  venruroío  pef- 
cador  5  dizia  Rayjuundo  ,  que 
ben}  fem  as  malhas  de  ruas  redes 
foubeíle  pefcar  a  mayor  belleza 
junto  com  a  n)ayor  fidalguia  I 
Quando  íe  vio  junta  iiniaò  de 
tal  valor,  e  fermofura-,  Se  fe 
moílrt  u  contigo  taq  aii  ( rofa  a , 
veacurà  DO  Uiais,  cooio  dqixará 

ds 
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de  favorecerce  no  menos  f  Su* 
bio  d5  pefcador  a  Senhor  ,  de- 
criadoa  E  poio,  favtr  que  qual- 
quer delks  puJcra  dtívansccr- 
te  de  tUi^ini..s  ainda  para  oiaycr 
apphLiío  da  íubkla,  te  deu  a  ma- 


niaricímos  do  coraçcié ,  quslqua 
delles  poderoío  para  acibar  a 
vida  ,  fe  â  própria  dor  a  câô  re- 
fervàra  por  lentit  mais  dilatadas 
as  ptnas.  Oh  iníelice  filha  ( dizia 
o  pay  )  acégcra  delicia  ds  meus 


yor  beUe^a  ,  que  nweus  olhos  vi-  olhos,  e  agora  eternas lagrynoas 
raó  >  pafcj  que  nada  t^ndo  que  in-  delles  \  Quanro  noais  bem  afor- 
vcjar,ió  tu  leias  de  todc  s  it^vcja-  tuiiado  pudera  julgarme  ,  fe  te 
do.  Nunca  a  fortuna  aos  outros  naò  tivera!  Ha  venturas,  que  faõ 
reparte  tudo  junto  ,  porque  ten-  perludios  das  dtígraças,  pois  o 
do  que  defejar,  cenhaõ  a»ais  que  que  íè  avalia  favor,  nem  a  fer 
lhe  pedir;  nus  para    contigo  fe     cafligo.  Detoute  a  natureza,  pa- 

'  ra  feres  ludibrio  da  fortuna ,   e 

enriqueceo-iue  de  valor,  para  íei 
cnayor  hoje  teu  abatiiiiento.  Nos 
tios  grandes  logo  fe  conhecem 
as  faltas  ,  quando  defcobreri]  as 
arcas;  nos  arroyos  peqiienis, 
«lal  fe  divizaò  ,  nem  as  crefcen- 
tes  por  poucas,  nea?  as  Faltas  por 
limitadas.  Ivlas  ay  de  oiim,  que 
no  luiire  de  nicus  prcgenicores 
conn  tanta  gloria  adquirio,  os 
aton-os  coa'o  no  Sol  fe  divizaõ 
pára  íertillos  ,  qu?rro  rrais  taõ 
grande  11  ancha  para  disluílra- 
los  I  Q,ue  te  faltava  Flora  ,  para 
efl iodada  ,  ou  que  nsõ  te  fobrâva 
para  knh(  ra  I  Coaio  quizefte  de 
huni  golpe  cort?rmea  l.rnra ,  e 
a  vida  ?  íe  tem  vida,  que  perder, 
qufn»  perde  a  honra.  Que  impor- 
tarão as  glorias  militares  ccnti 
tantos  nícós  gr.nhadas,  e  com 
tantos  def veit  s  poíIuhidas,fe  baf- 
tou  hiiíy a  hera  para  n>al  lograr 
annos  t^nb^nt  dirpendidcs,  e 
ppra  aminnf  ediíicic-s  taõ  gfne- 
rokivcnts  fur.dadc  s  ?  A*-  rdr  wt 
Gcculta- 


níolírou  taõ   pródiga    nos  ravo 
rrs,  que  nada  te  quiz  deixar ,  que 
líie  peças ,  porque  nada  te  deixou 
quí  n)ais  deíejts. 

Aíiim  fallando  ,  e  fentlndo  , 
ou  fentido  mais  do  que  failava  , 
(  douvos  vezes  as  vi^zes  faò  inter- 
pretes cab-ies  do  fentuiiêa))  man- 
dou largar  as  ^k"^^^  ,  que  o  Sol 
fobredourava  com  feus  rayos , 
navegvindo  na  volta  de  Veneza, 
aonde  por  agi  ra  os  deixarem(>s  , 
para  tr^râr  do  Conde  Manfredo, 
que  apenas  na  manha  a  fentio  a 
talta  de  Flora  9  e  a  fugida  de  Re- 
gina ido  ,  quando  íuf peitando  , 
que  com  elle  fe  fora  ,  pouco  lhe 
faltou  para  perder  a  vida ,  íe  tem 
mais  vida  o^ii^  pf.  líer ,  quem  ta  es 
aggravos  fenre.  lt^'áVàõ'\t  neile 
juntamente  aggravos  para  fen- 
tiilosjíaudades  pára  choralaSjque 
poderoía  diíciílpa  tem  cs  olhos 
quando  ao  rigor  de  Çs^uó^àts 
cboraô  :  efta^  Baíiciaó  do  an  or, 
e  os  aggravos  da  í-lfí^iifa  ,  dous 
Vátdugos  do  íofíimemo  ^    deus 


Hf 

ociíícarey,  que  rac 
Cáo  desiuzido :  que  nunca  os 
olhos  fe  empr^gaò  cnn  ver  ao 
Sq\  ,  ftnaô  quando  a  luz  lhe  fal- 
ta. Oh  filha  deídicofd  !  naicida 
para  exeiíiplo  da  forcuna ,  que 
podi  mais  contigo  hutu  criado 
para  roubares  ,  que  roeu  pay  , 
qu3  te  quiz  tanto,  para  poíTu- 
hirce.   Que  nial  cinpregalks  as 


Alivio  de  Trijles^^ 

naô  vejaó  Eílraconica  fua  èfpofa  fó  a  fidi 
át  câfiigdr  a  mãy  de  haver  en- 
tregue aos  Romanos  a  praça 
forC5,em  q  cftava  coui  os  thefoií- 
rus  ,  que  Michridates  nella  ti- 
nha ,  capitulando  a  vida  ,  e  li- 
berdade de  Siphaces  íeu  filho, 
de  que  irado  o  pay  o  matou? 
Não  tirou  a  vida  o  Komano 
Lúcio  António  a  Fulvio  íeu  fi- 


finezas  eai  tal  fugeito  pois  quan-  lho,  por  querer  feguir  cõtra  Ro- 
do apenas  era  capaz  de  fer  cria-  tna  a  parcialidade  de  Catilina  » 
do  9  coiRo  cega  o  clegeftes  para     dizendo,  cj  elle  o  gerara  para  íet-. 


Se  te  vira  melhor  em- 
,   fervi riaò  teus  acertos 


iDàrido  ? 
pregada 

de  alivio  a  minhas  magoas ,  mas 
ísndo  taõ  errada  a  eleiçaõ ,  co- 
mo indecorofa  a  fugida  ,  nem  ad- 
roitte  parelhas  minha  dor,  ncr» 
tem  coníolâçâò   a^%^x  fentimen- 

Mas  como  pòdc  em  mim  mais 
o  enternecido,  que  o  aggravado? 
as  faudades,  que  asoffinfas?  o 
aífe<5lo  pacernal ,  que  o  riguro- 
fo  ?  Quiz  antes  o  Romano  Vir- 
ginio  com  fuás  próprias  mãos  ti- 
rar a  vida  a  fua  fílh«  innocentc , 
fó  porque  conheceo  ,   q  a  Appio 


vir  a  patna  ,  e  nao  para  íeguiri 
aos  que  fc  rebellavaò  còtra  cila  ? 
Pois,  íèem  todos  cftes  pod^  mais 
ozelo.ou  a  mágoa,  que  o  amor  > 
como  em  mim  íerá  mais  piedoia 
â  piedade  de  pay,  que  a  magoa 
de  cfFjndido  ?  Toque  a  fama  o 
clarim  de  minha  vingança ,  pois 
tanto  ha  de  íoar  o  de  minha  of- 
f^nfa  ,  e  corra  parelhas  o  cafti- 
go  com  o  aggravo ,  e  ouça-íe  a 
voz  do  que  offendido  obro,don- 
de  íc  ouvir  a  voz,  do  que  aggra* 
vado  foíro : 

Aílim  dizem,    que  fallou  ò 
Conde  ,    e  derramando  iras  en* 


Cláudio  com  os  poderes  de  íeu     tre  lagrymas,quc  mal  fediviza- 
Trlunnvirato  lha  queria  com  ti-     va,  fe  as  caufava  a  dor,  ou  asbro- 


tulos  fingidi)S  de  cativa  tiralla  do 
poder  de  feu  pay ,  para  libidi- 
nofamente  gozalia  ;  e  com  fer 
Virgínia  com  extremos  taò  fer- 
moía  como  honeíla  ,  lhe  tirou 
Virginio  feu  pay  a  vida,  por  naò 
velU  manchada  C(3m  feu  desluzi- 
msnto,  Naô  tirou  a  vida  Mithri- 
dates  a  Siphaces  feu  filho,  e  de 


tâva  a  cólera,  mandou  armar  to- 
da a  fua  gente  ,  e  que  a  todo  o 
correr  dos  cavallos,  hunsfolTem 
cortando  as  cftradas  da  terra  ,  c 
outros  fegumdo  as  do  mar  ,  def- 
quartlnando  de  huma  $  e  outra 
parte  os  bofques  mais  fombrios, 
as  covas  mais  occultas  ,  e  as  pe- 
nhas, e  rochedos  mais  remon- 
tados , 


(í^ConfolaçaÕ  de  Queixofos ,  ///.  Parte,        ^4^ 

Mííos,    e  quedo  ^^ue  defcubril-  por  delagravarff*.  Havia  òCon- 

í^m ,    ou  de  qualquer  noticia  }  de  em    jua   n^ocidade  niiJifado 

que  alcançaíleín  ,  voltaflem  logo  nas  guerras  do  Iii)perio,alcançan- 

a  dar-lhe  avizo.  Naõ  quiz  Car-  do  nas  linguas  da  faniia  ap^hufos 

los  ficar  em  cafa,  ances  psrfuadi-  de  valentia  ,    e  aíliii)  remoçando 


do  do  lentiiiencQ  íègui  os  que 
hiaó  a  deícubrir  a  coita  ,  aonde 
viraò  huns  peícadores ,  q^ue  len- 
tidos  íe  queixarão  da  falta  do 
barco  ,  que  de  noite  na  praya  ío- 
bre  fiteixa  cinhaõ  j  iíio  coma 
mo  haver  áàá^  á  vela  nas  pri- 
meiras Auroras  da  manhãa,  cer- 
tificou a  Carlos  >  que  feiw  duvi- 
da íc  valéraõ  do  barco  para  em- 
barcarTô  ndiej  tendo  por  fem 
duvida,  que  a  Veneza  hiaò.  Com 
citas  noticias  volcáraõ  ao  Conde, 
que  íe  coDiirmaraõ  mais  comi  vi- 
rem as  atálay^s  da  terra,  dizen- 
do, que  em  quanco  tinhaó  an- 
dado ,  naõ  ouve  peíToa  ,  que  do 
que  procuravão  ,  razão  alguma 
déíle.  Refolvendo  ,  pois,  o  Con- 
de M.^nfredo ,  e  Carlos ,  que  fem 
duvida  Flora,  e  Reginaldo  a 
Veneza  navsgavaõ  ,  naó  que- 
rendo ,  que  a  demora  coji)  feus 
Vagares  occaíionalíe  o  porem-íe 
eiT)  feguro ,  fretando  huma  bar- 
ca grande  de  pefcadores  ,  e  em- 
barcando-fe  nellâ  com  íeu  fiiho 
Carlos  >  e  todos  feus  criados 
bem  providos  de  armas  ,  para  o 


nelleo  aggrâvo  (s  brios  com  a 
paixão,  CO  valurcoiii  a  ira  ,  â 
ifiíla  dos  eclypíes ,  que  recebia 
lua  peíToa  com  a  fugida  de  Flo- 
ra, naò  receou  engdfar-fe  nas 
cndas  ení  tao  pequeno  baxel  , 
íem  fer  a  barca  de  Amiclas ,  nem 
clleaííegurar  de  CeDr  a  vencut 
ra. 

Acalmou  o  vento  á  náo  dé 
Raymundo  ,  com  que  tiy  for- 
çado a  fuípender  as  \Qhs ;  adian. 
cou-fe  a  bâtca  ,  porque  íe  vako 
dos  remos,  e  em  breve  tempo 
aportou  em  Veneza  >  aquelle  nia- 
ricimo  En  porio  Íí  bre  as  ondas 
fundado  pelos  antigos  Troya- 
nos,  terra  que  parece  mar  ,  e 
mar  que  logra  os  privilégios  de 
terra  :  comercio  geral  do  Muu- 
do  ,  por  naò  lhe  chamar  Mun. 
do  abreviado  ,  fendo  para  Mun- 
do pequeno  ,  e  pi^ra  abreviar-fc , 
muito  grande.  Defen  barcou  o 
Conde  com  ím  gente  ,  e  dei- 
x:ando  alguns  criados  na  praya, 
paja  darem  avi?o  de  quando  3 
náo  chegdíTe,  tWt ,  e  Carlos  íeu 
fílhoíe  foraò  hofpedar  em  cafa 


que  fuccedeíle  ,  quiz  avenrurarfe     de  Vefpaíiano,  hum  dos  illuílres, 
aacreveíTarogolfo:   que  fe  o  a-     e  prudentes  Senadores  daqutllá 

Senhoria  ,  que  era  feu  amigo  de 
muitos  anncs  ,  e  havia  militado 
com  tile  nos  juvenis  de  íua  kia- 
deoAdiuirado  eífe  de  ver  ao  Cos- 


mor  he  mertre  de  emprender 
temeridades,  naó  menos  a  pai- 
xão no  coração  do  Conde  lhe 
•períuâdia  aveníurarfe  aos..  lilcos:^ 
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dô  vir  a  Veneza  com  tanta  pref-     ra  ,   que  lhes  faziaõ  os  Tkba 

fa",  e  conhicenio  ái  [\ài  lenci- 

da  rchçao  a  cauía  do  inteaf)  ds 

fua  dor  co.Ti  lagryjHS  tá.úài ,  s 

com  iras  tem^iinada  ,  ihe  diíTs : 

C  nii  r^ízaó  íe  coíluuu  diz^r.. 
Conde  amigo,  e  íetihor ,  qiii  a 
ira,  ô  a  razaò  já  mais  ajoraraò 
juníás  em  hum  domiciUo,  por- 
que quanto  c^idi  a  piixaõ  d:  to- 
gofa,  cenB  a  prud;:ncU  de  repor- 
tada. Oi  eff.  icos  da  ira  fao  U- 
zcrem  tudo  deíabrido  ,  e  os  da 
razaõ ,  como  dide  Piucarco  ,  o 
que  á  prl  iieira  vilU  parece  mio- 
trivel.  o  tazcii  parecer  tolerá- 
vel. í^^q^i  veyo  a  dizer  o  Epicu- 
ro ref:rido  por  Diógenes .  que 
avaliava  por  melhor  o  kt  def. 
gra^jado  ,  feguindo  os  diít^mes 
da  razão ,  do  que  fahir  venta 


nos ,  e  naó  cendo  dinheiro  ,  com 
que  pagar  ,  e  ajuntar  exercito  , 
que  os  defvuieOe,  toraò  deípo- 
jar  o  templo  de  Apoilo  Delphi- 
CO  de  todo  o  ouro,  e  prata,  que 
nelU  âchárió  ,  com  que  ajunta- 
rão exercito  ,     pari  le  detende- 
lem;    o  que  ouvindo  Philippç 
Key  de  iViacidoaii  ,  como  a  ía- 
crilí^gos  os  veyo  CdiUgar ,  fazen- 
do-iaes  crutl  g'u:rra  ,  e  os  yen- 
ceo  ,  e  deílruíiio  ,    como  quem 
crazii  alhada,      e  comiiíaò   de 
Apoilo  ^àxà  vingallo  ,    ndò  en- 
controu templo  alguiii  dosDeo. 
fes  ,    q  le  nao  íaqueaiíe  ,   t  át^^ 
pojaílc,    de  quantos  neUe  havia 
íendo    em    hum  mefmo   tempo 
juiz  que   caltigava  ,     e    iadraò 
que  delpojava>   quanto  nos  tem- 


íofo  ,  guiando-Te  pelos  arrojos     pios  via 

da  ira.  Digo  iíb  por  preludio  do  Semelhante  exemplo  fe  vío 


nus  intento  dizervos ,  que  por 
veotura  ie  com  atenção  me  ou- 
virdes,  vos  naò  precipitareis 
com  t  mto  arrojo  nas  vinganças , 
que  além  dos  rifcos  de  volTa  al- 
ma ,  artifqaeis  voíía  vida  ,  voiJâ 
fama  ,  c  volFo  etlaio  a  huma  ir- 
reparável ruina.  Bem  vejo  eu, 
replicou  o  Conde,  que  vay  gran- 
de di^incia  em  íofrer  a  p:na  ,  a 
aconfahar  o  alivio  delia .  como 
vay  do  parecer  a  )  difcarfar-Sem- 
pre  em  naiíis  caufas  próprias 
formamos  hum  "^uizo ,  e  nas  a- 
Iht.is  outro.  Vtnde-le  os  Pho- 
cenfes ,  Povos  àt  Grécia  ,  opri- 
ftiidos  das  hJÍtiliiadiS  dá  gu^r- 


em  Meíleíel,  que  quando  por 
morte  áo  Emp::rador  Theodo- 
fio  fe  rebellou  Giido  com  a  Pro* 
vmcia  de  Aírica,  que  governa- 
va, o  e^ranhou,  e  abomiaou 
tanto  Mifteícl,  irmaó  do  rebe- 
lado ,  qu- fugindo  para  Hono- 
lio,  que  entaõ  imperava,  cri* 
minou  tanco  diante  deUe  a  rebel- 
liaõ  do  xxwlo ,  que  o  Emperador 
o  maudou  com  poderofo  exer- 
cito a  caíligallo,  e  depois  qu3 
em  batalha  o  venceo  ,  e  matou , 
vendo- fe  vencedor,  e  com  exer- 
cito fe  reballou  conrra  o  Impe- 
ri>,com3  fcu  irmaõ  Gildo  havia 
tato  ,     naó    eíkanhando  em  íi 

pro- 


^Co7}folaçao  âe  Qtieíxorns'^  lllVart.  :^4p 
próprio,  o  que  Unto"írtranhoii,  prias  cores,  de  qiis  ss  Veftio  a 
e  deceltou  no  ouíro.  Porque  natureza,  e  o  ctmpo ;  e  na& 
vay  grande  differença,de  julgar-  coai  as  de  que  as  robreveíiem  as 
mos  noirascaufas  próprias,  a  íen-     paixoens  eíllcazes ,   que  a  alma 


tencear  as  aliíeas  j    aaim  como 
vay  muica  diíbncia  entre  oacon- 
fèlhar,  eo  fotrer.  Quem  pade- 
ce a  dor ,  lente  a  petya,  que  coma 
com  rapto  oioviíuento  kva  crâs 
íi  os  diícurfos  ,   como  diz  Euri- 
f^  ,„  picfcs ,  convertendo  a  alma  todas 
r^^*^,  Tuas  potencias,  onde  o   pezo  da 
*  dor  a  tyrasniza  i  mas  quem  tã-à 
livre  de  fentir,   tem  os  diícuríos 


urt 


lente. 

Primelramence  naõ  intento 
aprovar  a  eícclha  da  íenhora 
Flora  por  acertada  ,  pois  aíiitji 
no  efiencial ,  con^o  no  modo  kr 
va  configo  tanto  dtlácerto:  lo 
prv^curo  confclar  volía  m.igoa, 
e  applicar-lhe  o  remediu,  que  o 
eíboo  prcfente  adníinir  pode. 
Entre    (s  riaíuracs   btos,     que 


livres ,  para  aconfelhar :  que  co*    Dtos  Senhor  noílo  cc  ncedeo  âos 
mo  a  dor  o  naó  oprLiie  ,  tam-     homens  ,    me  parecem  deus  os 


tcit. 


bem  o  juízo  riàò  padece.  Com 
tudo  confio  eu  tanto ,  feuhoi 
Veípafiano.  dcvolía  prudtncia, 
e  confio  tanto  ,  do  que  vos  ii^e- 
rece  o  vinculo  antigo  de  noíía  a- 
mizade,  que  eílinnarey  ouvir, 
vos,  fuppofto  que  vivo  taò  deíef- 
pirado  do  remédio.  Sempre  os 
coníelhos  ,  fenhor  Conde  ,  me- 
recem íer  ouvidos  ,  diííe  Veí- 
pafiano ,  ainda  quando  naõ  ha- 
jaó  de  íer  aceitos.  Porque  Plu- 
tarco eícreve,  que  todos  neceí- 
fícanios  de  fer  aconíeiliados  ,  em 
quanto  vivemos,  Pí)íquc  como 
as  paixoens  da  ahna  pintem  as 
coufas  He  diífcrentes  cores  d^s 
qiie  em  íi  tem  ,  a  eípcrança  de 
verde  ,  o  temor  de  pálido  ,  a  ira 
de  farigue,  a  triíteza  de  negro  > 
e  o  amor  de  Horido  í  íò  queca 
(c  acha  livre  deílas  paixocns^que 
Pj('S  cegaõ  ,  tem  livres  os  ulht  s , 
paia  vsi  í5  coiíítii  coiíi  ,is  pio-> 


pnncipaes  ,  qua^s  íz.h  a  vida  ,  e 
a  liberdade.  Da  \idaquiz  elleíô 
íer  Senhor ,    da  liberdade  quiz 
que  o  íoÇ^t  o  homem,  A  fenhora 
ílora  era  livre  para  eleger  eíU- 
do,  ufou  dos  prcvilf  gii  s  da  von- 
tade ,  cuiando.fe  lótiience  pelos 
didames  do  am.or.  Eíta  diíTereo- 
ça   põem  Ariílcteks  eiitie  es  li- 
vres ,  e  os  eícravos  ,    cte  efíes 
vivem  á  vontao'e  de  ffu  ftnhor, 
c  CS  livres  vivfm  ^  fua  ví  nrade 
própria,  He  a  liberdade  naseleí- 
çoens  ,  diíIc  La  gt  ncs ,  cem  dô 
Ceo,  e  mimo  ineílifiiavel  ria  ven- 
turas feus  perigos  tcoi  a  liberda- 
de ,  diííc  o  Scneca  ,  quando  pelo 
julionao  íe  le^yla,     IV^as  qtem 
hâ  de  eoírérar  o^indnlros  de  li- 
vre y    le  a  ríaíi.ral  rízaõ  rs  naõ 
modera  ?  Que  a  íenhora  Flora 
eícolheíle  efpoío  a  vtilo  pr.fto, 
obrigação  era  3    que  a  razaò  o- 
pediíi;  f(.<5  aâis  podcrofo  o  amos 

cos 
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e;ii  p^rfuadilli,  cfo  qa:  a  revê-    aias  pouco  levancaõ:  mas  a  ef 


fc  iiwncsbo  fàlcando-lhe  cudo, 
quando  naícia  ,  cudo  lhe  deu  o 
teaipo ,  quando  mais  lhe  impor- 
tava. 

líio  prefiippofto ,  e  que  naô 
errou  a  íenhora  Flora  nas  parces 
do  efpolo ,  que  eícolheo  ,  pois 
concedeis  tinha  tantas  ,  fe  em 
outro  fugeito  mais  altivo  fe  dc- 
raò  ,    fica  lo  a  queixa  da  át^u 


rencia  do  pjy  em  mod;:raila,  uíou 
dos  privilégios  de  livre  na  ehi- 
çaò  ,  porque  teve  o  querer  mais 
íbbornos,  do  que  odilcurío  ref- 
peitos  ,  e  por  mó  faltar  ao  ti- 
no de  amar  ,  laltou  ao  decoroío 
de  vos  obedecer. 

Sendo  em  Reginaldo  taó  ra- 
ra a  gincileza,  taó  fubido  o  va- 
lor ,  taõ  ellimaveisos  doces  na- 

curass ,  como  vós  próprio  con-  gualdade  ,  e  era  naò  vos  guar- 
felláis,  alguma  díículpa  ttm  a  le-  dar  obediência,  que  conio  a  tal 
nhura  Flora  em  tícolhello  i  pois  pay  deyia.  Deita  Icguada  culpa 
já  quando  a  natureza  o  dotou  cem  a  diículpa  em  ler  amante, 
taõ  liberal  j  logo  o  habilitou  pa-  que  como  amor  íe  pinta  venda- 
ra íuperior  ventura  ,  e  íe  lhe  ne-  dos  os  olhos ,  mal  pôde  acertar 
gou  a  grandeza  ,  qusndo  nafcia*  nos  leípeitos,  quem  nem  osvé, 
naõ  lhe  negou  todos  os  meyos  para  feguillos,  nem  os  confidera, 
de  poder  merecella.  Saó  os  me-  para  guardallos.  Senaò,  pergun- 
cimentos  cfcadas  da  ventura  temos  a  Orithia  filha  de  Pãdion 
por  onde  fe  fobe  às  dignidades,  Rey  de  Athenas  ,  porque  fugia 
rendo  eíles  i  como  diz  Quina-  a  feu  pay  com  o  filho  de  Aítreo 
^^^^^Hiano,  tanto  mais  de  applaudidos,  Rcy  de  Thracia  ?  A  Adriana, 
iib»6*  quanto  for^õ  no  fubir  mais  ar-  porque  fugio  de  Creta  do  Paço 
riícados.  Negou  lhe  o  humilde  de  íeu  pay  El-Rey  Minoe  ,  com 
do  nafcímenro,  que  luzilTe,  mas  Thefeo  defeonhecido  por  íol- 
naô  o  iiDpoíiibilitou  ,  com  dar- 
Ihe  tantas  partes,  para  que  I  ma« 
^or  ventura  naõ  arpirrlTe.  E  fe 
lhe  tirou  as  penas  ao  Hafcer,  deu- 
Ihas  o  tempo  com  ts  méritos, 
para  poder  voar.  As  aves  o  ni- 
nho lhes  communicou  as  azas , 
e  o  tempo  com  feiís  diícurios  as 
pennas  :  mas  a  Reginaldo  ní- 
gando-lhe  tudo  o  bsrço  por  hu- 
núlde ,  lhe  deu  o  tempo  as  azas, 
e  aspennas.  As  azas  feai  pennas 


dado  da  fortuna  em  terra  alhea  ? 
Perguntemos  à  Infama  Dona 
Ximena,  irmãa  d'ELRey  Dorn 
AfFonfo  o  Caíío  de  Caftella, 
porque  quiz  tiigir  com  o  Conde 
Dom  Sancho  Dias  de  Saldenha  , 
fendo  feu  valíailo ,  depois  de  à- 
vella  gozado  ?  E  codas  refponde- 
raò  ,  que  fe  cegv^raò ,  porque -^/«^ 
bem  quizeraó.   Que  como  v^^i-dea^ 


mor  diícuría    com  a  vontade , ''''^^'• 
como  diííe  Plutarco,  o  mais  que^^^>£í 
naò  aproveitdó  ,  as  pennas  Icm    fe  fegue  >   he  o  arrojo ,  e  o  me-  ^^^^* 

nos 


(ir  Confolaçao  de  Ot/etxofof ,  7/7. 


Parte. 


nos  qwc  repara  , 


he  no  dirciirro. 


Nenhiriu  couía  dizem  íer  ama- 
da ,  (civ  primeiro  fer  conhecida  ; 
«ias  a  ftrmofLirâ  apenas  paíía  da 
aprchenf^ò  ao  juizo  ,  quândo  Jo- 
go da  alTakos  À  vontade,  fem  ef- 
pcrar  ópprovaçoensdo  difcurfo. 
Daqui  veyo  a  dizer  Propercio, 
que  o  amor  naõ  fe  governa  pela 
razaò  ,  porque  efta  pende  do  dií- 


T5I 

depois  peio  valor  de  fua  pelloa 
o  íer  íère  vezes  Co n fui.  Naó  que- 
riaõ  osPatrjcios,  Cavalleiros, 
e  Senadort*,  PvOíí.anos ,  que  ne- 
nhum do  Pc  vo  caíaiTe  cem  fi- 
lhas ,  c  parentas  fuás  ,  mas  o 
Tribt^no  do  Povo  Cayo  Canu- 
leiu  \tz  tanta  mftancia  ,  que  íen« 
do  C  oníiiles  de  Roma  Tito  Quin- 
cio  ,  e  Aulo  Furio  ,  fe  ordenou 


'.  2 


curfo  5  o  que  o  amor  naó  admit-     por  ley  ,  que  a  qualquer  plebeo 

folie  licito  poder  caiar  com  fi- 
lhas ,  irruãas ,  e  parentas  dos 
Cavalleiros  ,  c  Senadores  de 
Roma ,  como  dahi  em  diante  ca- 
iarão. 

PoÍ5,  fe  a  neceílidadc  ,  em  que 
Roma  fe  via  com  as  guerras  de 
tantos  inimigos ,  que  câda  dia  a 
cercavao  ,  fez  dar  coníentimen- 
to  aos  Patricios,  Cavalleiros  ,  c 
Senadores ,  para  o  Povo  confe* 
guir  huiTa  permilTâõ  taò  agra 
para  elles »  e  a  que  canra  repug- 
nância tinbaò  teito  ,  naõ  feria 
eftranha  maravilha  ,  que  no  ter- 
no ,  em  que  hoje  vos  vedes^  per- 
mitilTeis  ,  que  n  íenhora  Flora 
foHe  efpcía  de  Reginaldo,  quan- 
do elle  pelos  mer?Gi-irnfcvs*  pri- 
meiro fe  hcíbilit:íffr  pira  merecei, 
la.  Porque  o  intentardes  vingan- 
ça ,  he  naò  advertirdes,  que 
muicâs  vezes  ferve  effa  mais  de 
desluOrar  >  que  de  fatif Fazer: 
pois  fempre  fica  nnais  piefente  a 
oífenfa  ,  que  o  defagi»ravo  delia. 
Ha  cafíigos,  que  authorizaó  a 
quem    os  íofre  ,    e   vinganças. 


te.  Mageftade  ,  e  amor ,  diííe 
v/V.  Ovidio  y  que  naõ  moravac  jun- 
f.í^-tos  em  hum  domicilio  ;  porque 
fir.  O  querer  teiií  pouco  de  refpeico- 
fo  ,  e  a  Mágeíhde  fe  dcívela  em 
querer  fer  refpeirada  :  e  aflim 
naõ  he  maravilha  ,  que  fe  ama- 
va a  fenhora  Flora  ,  mõ  repa- 
raííe  na  deíigualdade  de  Regi- 
naldo  ,  para  auíêntarfe  com  elle: 
que  coftuma  o  amor  igualar  as 
diftancias,  que  a  politica  do  Mu- 
do differença  tanto. 

Níim  a  huiDÍ Idade  do  ríafci- 
nocnto  de  Regioaldo  impoílibili- 
ta  fua  ventura  ;  que  Rey  de  Af- 
firia  ,  e  Media  era  Aíliages  ,  e 
podendo  caiar  a  Princeza  fua  fi- 
lha com  qualquer  dos  Reys  do 
Oriente,  que  elle  quizeíís ,  a  fijy 
cafar  com  CambilTes ,  hurií  àd" 
Valido  ,  e  pobre  Períiano  ,  de 
quem  naíceo  o  grande  Cyro,  qne 
conquiftou  tantas  Províncias  do 
Ori-:nte.  Humilde  ,  e  pobre  de 
naíciívento  era  Cayo  M.irio,  e 
cafou  co!i)  lulia  ,  iliuílriíliuía  th 
de   Júlio  Cefar ,   primeiro  Hm- 


perador  de  Roma  ,   alcançando     que  deídouraò ,  a  guenj  ís  ti  ma: 

eval 


^Ç2  jHhio  de 

ic  Vcíl  mãls  multas  vezes  o  diíli- 
iTiUl-ir  com  o  aggrâvo ,  do  que 
empenhar- fe  na  íaústaçaò.  Lá 
dilTe  Die)genes,  reftrido  por  Plu- 
tarco ,  que  o  melhor  género  de 
^ingmça  era  faber  perdoar  no 
temp  ),  em  que  a  vingança  le  po- 
dia coníeguir :  e  o  Juvenal  cha- 
iDou  â  vin^^ança  ,  defejo  de  âni- 
mos âvihrados ,  e  vis ,  que  in- 
tencâó  curar  o  fencimento  da 
paixão  crm  o  próprio  renuedio, 
com  que  íe  agrava  a  oíFeofa  nas 
opinioens.  Achou-íe  Publio  Cio- 
dio  diflrahido  «jancebo,  e  pode- 
roío  em  Roma,  veíiido  em  habi. 
to  de  muliíer  huma  noite  ení  caía 
de  JuIio  Cifar ,  dizem  que  leva- 
do da  afFeiçaS  de  Pompea  fua  ef- 
pofâ  ,  c  íeciJo  prezo  coníèncio 
Cefar  difcretamence  ,  que  o  fol- 
taílenn,  a  ticulo  de  naò  ter  culpa ; 
porque  fe  o  caftigaílem  ,  como  o 
atrevimento  pedia ,  divulgara-íe 
comelle,  que  podia  Geíar  fer 
cjíFendido  ,  o  que  vendo  íolrar  a 
Clodio  íe  duvidava  :  e  quiz  com 
prudente  diííimulo  cortar  os  mo- 
tivos às  opinioens ,  e  naò  o  códi- 
go publicar  a  ofFenfa,  a  queiii  a 
duvidava.  Senáõ  dizcy  me,  fe- 
nhor  Condi, que  confeg  jío  o  Du- 
que de  MiUõ  Filippc  Galeacio 
c<^m  mandar  pubricamente  de- 
gollar  a  Duquízi  Dona  Brires 
íuâ  efpofa,  por  dizer,  que  havia 
còíDcttido  adultério  com  o  feu 
copeiro  (  o  que  ella  fccnpre  3tè 
amorte.  negou  )  íeoaô  o  íer  do 
Ivlundo  avaliado,  fe  o  ásXidio  tby 


Trijles, 

certo,  por  oíFendido,  e  fe  foy  fal-; 

ío,  por  injulto? 

Dilíe,  que  havia  caíligos,  que 
â  quem  os  padecia, auchorazavaó; 
parque  me  lembra  ,  que  havia 
huma  Icy  entre  osThebanos, 
que  qualquer  Governador  cias 
armas  áx  Republica  de  Thc- 
bas ,  que  uíalíe  mais  do  governa 
por  tempo  de  quatro  mezes ,  tora 
do  tempo  que  o  Senado  lhe  coa- 
cedeíTe  o  governo  ,  m^  rrelíe  por 
iíTo  inviolavelm^nte.  E  havendo 
excedido  eíte  termo  o  invencí- 
vel Capitão  Epaminoncias ,  e^ii 
que  alcançou  gloriofos  tnuntos 
á  fua  pátria ,  o  prenderão  ena 
Thebas,  para  o  concíenar^m  .ou- 
foime  a  ley.  A  que  elle  naò  deu 
oiura  efcufa ,  fenao  psJir ,  qii« 
na  fentença  de  íiiorce,  que  lhe 
deiTem,  declaralíem  v^s  jui/ces,  co- 
roo nos  quatro  c^eziS ,  porque  o 
condenavaô  5  alcançara  elle  para 
Thebas  mais  gloiiofas  vic'torias, 
e  triunfos,  do  que  todos  íeus 
anceceílores  lhe  tinhaô  adquiri- 
do em  dilatados  annos,  O  que 
vendo  os  juizes  ,  e  que  o  cafti- 
go  mais  ácava  ícndo  para  Bpa- 
iiiinondás  honra  grande ,  que  caf- 
tÍvj;o  da  ley  ,  mandarão  foíTe 
íòlto.  Se  quizerdes  caflig.ir  a  Re- 
ginaldo,  o  caíligo  o  fica  autho- 
rizando,,  deq^ie  fendo  filho  de 
pays  humildes,  teve  os  brios,  taõ 
generoíos ,  que  afpiroti  a  empre- 
za  taò  fubli.Tie  ,  qu^il  foy  fer  ef- 
pofo  ÒA  fenhora  Flora  ,  e  que 
teve  dotes  j  de  que  ella  tanto  íe 

pagaf. 


ir  ConfolaçaoJe  Otieiocofos  5  ///.  Parte.  g  ç  ^ 
jjtgaffe,  ,que  de  voílá  cafâ  com  iB^porta  para  o  verdor  líõs  ra- 
elie  íe  fahilie  :  e  ficará  fervindo- 
Ihe  o  cartigo ,  mais  de  credito  de 
feu  valor ,  que  de  fatistã^aó  de 
vofíb  fcntiínenco.  As  eaiprezas 
grandes  auchorizaõ    fó   ccnn  f? 


ajõs  naô  iiiorciÍ7C*rfc  o  tronco. 
Sendo  ifto  aíTm,  benv  podeis, 
fcnhor  O  nde  ,  eílar  da  defebe- 
diencia  rtíencido,  nias  naõ  juí- 
caiT-cnce   ahcntado  ;  que  a  def- 


ciDprenderentj,  quanto  mais  quão-  obediência  <ígs  filhes  bem  pods 

do  lè  alcançaó.    E  fe  perder  Re-  fer  mágoa  ,  mas  naô  chega  à  fer 

ginaldo  a  vida  por  atrevido,  nin-  rigoroía  afronta  dos  pays. 

gucm  lhe  tiíará  os  applaufos  de  Se  a  íetihora  flora  perfuadidâ 

gcnerofo,  da  afFeiçaò  efcolheo  efpofo   raõ 

,   Quanto  mais,  fe  bem  o  con-  peqtjeno  na  qualidade,  fabey  \6s 

liderardes ,    naò  efíais   afronta-  como  generoío  fazello    grande. 

do,  mas  fó  dcíobedecido,  A  que  Que  mais  íe  lotava  a  Alexa^ndre, 

propriamente  íe  chaiTia  afronta,  por  aver  fd to  Re y  de  Sydcnia 

dtífce  dos  pa ys,  aos  filhos ,  e  m©  ao  pobre  pomareiro  Abdolcnji* 

íóbe  dos  fi lhos ^os  pays.    Todos  no,  do  que    por  aver  defpoja- 

lôuvâò  ao  Emperador  Antoni-  do  a  Dário  do  Império  do  Ori- 

tío  Pio  de  Príncipe  exccllente,  ente.    Porque  cm  tirarlhe  a  co- 


c  ninguém  o  culpa  na  vida  m- 
decorofâ  ,  c  liviana  de  Fauni- 
na  fua  filha.  Todos  engrande- 
cçm  a  Alcibiadcs  infignc  Capi- 
tão dos  Athenieníes »  applaudin- 
áo  nelle  o  v.^1qt  ,  e  prudência , 
com  que  íe  confervou  ,  afíim  no 
ódio  ,  como  no  anior  de  fua  Re- 
publica na  variedade  dos  rem- 
pos.  ,E  ycjo ,  que  nenhum  Au» 
fhor  o  culpa  pelos  erros  de  Lai- 
da.fua  (ilha ,  fendo  aqndia  tâò 
licenciofa  ,  como  afamada  ccrte- 
íãa,  que  viveo  em  Corinthoe 
Porque  dos  filhos  naô  fobc  o 
difcredico  aos  pays  ,  aííim  como 
dQS.pays  defcc  aos  filhos.  Do« 
ira  »^<  'S  naõ  íe  communiçaò  os 
d-faires  aos  r^íTK)s  :  pouco  im» 
porca  mortificaria  hum  ramo  pa- 
ra a  vida  da  arvora;  oia-S  muiçí) 
m.  Parte. 


roa  ,  nDoflrou-íè  anibieiofo  ;  nras 
zn\  dar  a  coroa  de  Sydonia  h 
Abdolonnioo,  oíkntou-fe  magní- 
fico. Entre  as  façanhas ,  que  de 
Hercules  fe  contaò ,  fòy  hi:ma 
delias ,  fazer  Rey  de  Eípsrta  a 
Tinilaro ,  fendo  particular  Ci- 
dadão. Porque  em  darihe  a  co- 
roa ,  fe  moílrou  grandioío ,  e 
cm  tiralla  a  Geriaõ  em  Heíps- 
nha  ,  m?.nifcflou  an  biçaô.  He 
próprio  da  magefíade  t)  fazer 
grandes ,  que  das  fínmi Idades 
Twõ  he  fazer  grandezas.  Tc  dos 
fc  qucixaõ  do  vento ,  qusndo  a 
ftiria  de  íua  violência  ,  quebran-*:  • 
do  as  arvores  alterofas  ,  2^^  arruí- ' 
TidL  ,  e  deixa  pequenas.  Nin« 
g!jem  fc  qf:f  ix^í  do  Sol,  quando 
com  feus  rayos  ,  .  levsnrando  da 
rerra  o,s  pequenrs  váporfs,  es  Kjr 
Z  Quveos 


^Ç4  '  Alhh  deTrtJleSy 

Duveas  grandes  Porque  o  kvan-  zstn  coníígo  íènn  fruto  t>saríç- 

U\  aus  piquenjs  fenípri  hi  tua.  pendinjencos :  conno  íe  vio  quan- 

gcíílolu  ,  c  odcsti:dvt  aos  gran-  do  H5rod>;s  o  crud  mandou  iiia- 

des,  íonprc  íc  avaliou  vioLncj.  tar  a  f^eniiofa  Marieni   lua   tP- 

Ss  a  ventura  quir  levantar  a  tle-  pofa  ,  de  q'ie  depois  learrtpcn- 

ginaido,  dar  ihe  a  maõ  ,    para  dio  tanto,   que  chegava  â  àtXw 


que  íuba  \  ponds-vos  da  parce 
da  ventura,  para  t^avoreccUo  , 
e  naó  da  parcc  á\  íui  oufa- 
dia  para  demballo.  Acreditai- 
vos  de  pisdofo  ,  e  naò  de  feve- 
ro.  Porque  íempre  a  piedade  foy 
louvada,  e  a  ísvendade  nunca 
fuy  apl.idida. 

Seíeuco  R.ey  dos  Locrenfes 
fez  huíiu  ley  ,  Ctu  que  tiundavi , 
que  ao  que  f  lie  cojHprehendido 
t\\\  adultério ,  1  he  tolíeníi  eirados 
adibos  os  olhos :  e  íendo  o  Prín- 
cipe leu  filho  em  adultério  a- 
chado  ,  por  naõ  privar  ao  filho 
de  ambos  os  olhos,  lhe  mandou 
tirar  hum  ,  e  a  li  mefmo  tirou 
o  outro  ;  acçaó  que  tby  mais  ad- 
mirada ,  por  fevera  ,  do  que  lou- 
vada, por  acercada.  Naò  quei- 
rais, fenhor,   privarvos  de  hu- 


rar  4e  íentimento.  Bem  fe  vio 
cm  a  arrojada  morte  de  Clito  nas 
lagryiuas ,  que  de  arrependido 
chorou  o  Grande  Alexandre, 
querendo  deixâr-4e  morrer  da 
pizatofo  ,  fe  os  Capicaens  de  fea 
exercito  compaOivo  lho  naõ 
i.i!ped!raò.  La  dille  o  Qtíintilia- 
no  ,  que  o  ter  cotppaixaò  dos 
filhos ,  era  a  cabal  obrigarão  do 
amor  dos  pays.  Puis  fe  o  amor , 
que  lhes  tem ,  naò  fe  nioíUoa 
compadecido ,  em  que  fe  ha  de 
experimentar  o  aíF.do  oaCural 
de  aiDallos  ?  E  íc  os  erros  dos  fi- 
lhos naõ  acharem  renoedio  nas 
entranhas  enternecidas  de  bum 
pay  ,  como  acharáò  ,  nem  efcu- 
la ,  nem  remédio  em  peitos  eftra- 
nhos  ?  Se  o  Pelicano  por  dar  re- 
médio aos  filhos ,  íâz  do  pico 


ma  filha  ,  tanto  para  eftimar  fe  lança,  com  que  ferafga  o  peito 

pela  fermofura ,    por  vingardes  fazendo  dos  líquidos  rubios  de 

ftVwro  huma  defobediencia  ,  que  feu  .  fangus    poderola  epiéfkpa 

no   amor  cem  difculpa  ,    e  ero  para  dar  lhes  vida  ,  fazendo  de 

vt>íTa  piedade  pôde  ter  o  reme-  íiia  própria  dor  remédio  contra 

dio.  Duas  vezes  fica  fendo  pay ,  os  aííaltos  da  morte  :  com  quan- 

quem  a  vida  a  íêus  filhos  confer-  ta  mais  razaõ  devem  os  pays  íò- 

va  :   eu»  lha  dardes  a  priaícira  correr  no  perigo  aos  filhos  ,  que 

vez ,  ibíles  mmiílro  da  nature*  cem  canta  parte  nos  vitaes  alentos 

jia  5  mas  em  lha  conf^rvardis  ,  de  í'eu  coração  ? 

fcreis  adminiíhâdor  da  piedade.  Aqui  chegava  Vefpafiano  com 

Naò  vos  precipiteis  em  os  def-  fua  prudente  períuaçaõ  ,    de  que 

oenhusdaira,  que  ao  diante  tra:  o  Conde  oaõ  ellava  pouco  es- 

terjae- 


dr  CovfolaçaÕ  de  Queixcps ,  /;/.  Frrt.         í?çç 


íçmrcidâ  ;  tn\  fim  de  j  ay  ,  u^^ 
^uem  a  piedade  com  pouca  baca- 
na abre  brecha  à  ccnnpâíxôò; 
quando  entrarão  huns  criadts, 
dizendo  ,  que  a  náo  de  Rayn)un- 
do  yiohâ  emrando  no  porto:  an- 
nuncio ,  com  que  todos  fe  per 


n»aúnhcirv  s  ,  «•  í^cph  a  náo  chea 
de  ccnfníéò  CLH!  ç{  preníenç?  de 
Veípaiiábo  ,  e  Auditor.  Porqne 
ccnio  a  Senhoria  de  Vcrteza  he 
táõ  rc6ía  na  juíliça  ,  con>o 
tendida  ,  ttdos  ficarão  intimi- 
dados ,  atando  5?iraò  procu* 
turbarão  :  c  vendo  Vcípafianõ  ao  rar  a  Reginaldo  ,  e  a  Flora;  por- 
Conde  >  e  a  Carlos  fcu  filho  que  todcs  íentiaó  íeus  der^of* 
cono  as  cores  mudadas  ,  lhes  pe-     tts. 

dio ,  naò  íahiííenn  de  caía,  qi?e  el-  Refpondeo  Rcginaldo ,  qiie 

le  iria  à  nâo  a  trazer  a  fenhora  elle  era ,  e  que  flora  era  íiia  ef- 
Flora  pára  lua  caía  ,  e  faria  pren-  poía  ,  e  efUva  recolhida.  Re- 
dera  Reginaldo  eni  lugar  íegu»  pliccu  o  Senador ,  que  iní>pi  rta- 
ro  ,  até  iDais  vagarojgtiiçnte  dif-     va  ,  que  ípp.irectne,  para  a  ói" 


curfarenn,  o  que  íobre  iíio  devia 
fazer  fe.  Pareceo  prudente  o  cx  n- 
íçlho :  porque  nunca  i  g  cíFcn- 
didos  teon  o  animo  taò  livre  da 
paixaõ  ,  que  com  a  vifta  dos  of- 
feoferes  íè  refrecnn  dosexceíTos, 
a  que  pode  precipirailos  a  vin- 
gança. Sahio  Veípafiano  ccnn 
l;us  criados  ,  e  châsrando  á  hiíno 
Auditor  da  Senhoria  ,  para  que 
com  feus  Miniftros  o  aconnpa- 
nhaíTc  ,  embarcando- fe  em  hum 
bargantim,  quando  a  ráo  á2r\áo 
a  coíl umada  íalva ,  rtcolhendo  as 
velas,  as  anchoras  largava  ,  fu- 
biraõ  ao  convcz  àz  náo  com  ad- 
iniraçaõ  de  Ravnmndo  ,  e  nao 
pcuco  temor  de  Reginaldo.  De- 
raò  as  boas  vindas  a  Raytr^in- 


ligencia,  c^ue  bzer  queria.  Entrou 
Reginaldo  a  chan  alia,  síluílado, 
do  que  íer  p(  deria  ,  e  fíhio  Floi» 
ra  ao  c(  nvez  rac  bizarra,  que  fe 
para  huns  f(  y  fua  viíta  novidade, 
para  rc  dos  fcou  fendo  ado^ira» 
^aò.  Saudou  a  o  Senador  Vef- 
pafiano  ,  e  o  Auditor  tcn^  nui" 
ta  currezia  ,  e  ll.edifíe,  que  im- 
portava que  3  f(nhora  Flora  fbí* 
fe  efíar  tmccnnpanhía  de  Li  via 
Çvs.  efpoía  ,  e  Reginaldo  priíio- 
neiro  em  cafa  éo  Audror.  lífo 
naõ  fera,  diíTe Reginaldo,  cftan- 
óo  eu  vivo  ^  pois  naò  me  falta 
valor ,  para  antes  fofrer  a  mor- 
te, que  conff  ntir  tal  apartamen* 
to  :  o  que  diííe  en  punl^ando  a  cf- 
pada  já  na  ira  precipitado.  L^n- 


do  ,  e  lhe  mandar^iõ  que  f  zef-  çou  Flora  a  maò  à  eípada  de  hum 

fe  vir  a  fua  preíènça  a  Reginal-  foldado  :  Primeiro  que  cu  veja 

do,  e  aFlora,  que  eoí  íua  náo  a  meu  eípofo  prezo,   dizia  elia  i 

trazia.     PertVitbou-fe  Raynmn-  íaberey  a  feu  lado  morrer  pof 

do ,  defcorou  o  roílo  Reginaldo,  dtf  ndello.  Alvoroçaraõ-fe  os  foi-* 

íurpenderaó-fc  os  foidados  ,•  e  dados,  e  o  Capiv?ò  Raymundo, 

Zji  def^ 


^^6  ^  Alivio  de  Trijles^ 

deícjando  íervif  a  Flora,  diíTí     meu  cargo  hc  fòlickâr  danos, fè 


aíTiíii  :  ETta  nio ,  Senhores ,  em 
que  ii|s  vedes 


naóaulhallos.  Pareceojaíto  a« 
cdcar-íe  o  partido,  pois  podia 
la  proveitoío  ;  e  fendo  o  mediai 
neiro  peííoà  caõ  auchoiizada  »  6 
de  tanto  valiiDenio  na  Senhoria  t 
c  aííim  deípedindo-íè  Reginal** 
do ,  e  Flora  com  as  lagryaias  nos 
olhos  de  Rayiitundo,que  com  oS 
feus  deu  moliíás  de  Icnrir  tile 
aparramento  >  que  ea>  perder  a 
FJota  de  vifta  tanto  lhe  cufiava  , 


he  minha  ,  e  na- 
da d^ve  â  Senhora  Veneziana: 
aporcey  aqui  cm  razaò  de  co- 
íiiercio,  a?as  vejo  ,  que  me  rece- 
bei»  com  íemelhantes  rigvjtes  j 
picarey  a  amarra  ,  e  largarey  as 
velas,  que  para  comerciar ,  o 
afundo  he  grande ,  e  naò  bey 
de  confentir ,  fe  aggravem  eíles 
Senhores ,  que  eu  trago  nefta  náo 
debaixo  de  minha  palavra  ,  e  is-  cntrâraõ  no  bargantii»,  e  «lan» 
gurança.  Os  íuldados  >  c  inârl-  dando  avizo,  lhes  vieííc  o  ccche 
nheirds  fe  a-rrojavaõ  a  toiuar  as  em  defeoRbarcando  ,  entrarão 
ariiJâs  por  íeu  Capicaò  ,  e  oa:  nelle  os  quatro.  E  vindo  Livia  4 
tros  a  quercTedi  cortar  a  amarra  ,  porca  a  receber  a  Flora,  que 
para  fe  pattiíeau  O  que  vendo  com  Veípafianofubia,.  partio  no 
Veípaíiano  lhe  áúh  :  coche  o  Auditor  cona  RegínaU 

Naò  he  ,  fenhores ,  o  meu  io-  do  a.  Tua  cala  priíioneiro  ;  mas' 
temo  ,  neaj  ofFítnder  a  fenhora  como  em  depofito  guardado:  que- 
Flora  ,  nemaReginaldo,  fenaò  de  qualquer  forte  tendo  a  liber*^ 
fegurar-lhes  as  vidas  da  vingan-  dade  impedida,  ficava  fendo  tor- 
ça do  Conde  ,  e  dar  meyos,  com  mento ,  pois  perdU  a  coatpanhl^ 
qpç  ft  aplaque  fua  ira ,  como  ji  áo  que  tanta  amava  ,  e  ít  via 
cm  parte  tenho  feito.  E  debai-  entregue  eno  guarda  do  que  po*- 
xo  de  minha  palavra  os  íeguro  ,  dia  temer  ,  quem  os  fins  ignora^ 
que  RenhiuD  dano  receberão.  Sir-  va  ,  em  que  ifto  pararia.- 
va-íè  a  íenhora  Flora  de  íèr  hof- 


peda  de,  Livia  ,  c  o  fenhor  Re- 
ginalda  de  o  fer  por  huns  dias  do 
íenhor  Auditor,  como  entrete- 
nido,e  naò  priíioneiroycom  pK)» 
^íto  [que  naò  vindo  o  G(^nde 
Maníredo  nos  partidos ,  e  con- 
diçoeos,  qij^  eu  Ihs  propuzer, 
©  fenhor  íleginaldo  feji  \iorto 
cm  coda-  fua  mieiía  liberdade,, 
forque  meu  intento  hef^sztrpa- 
'4^%  3  e  Baò^ving.âo^'is ,  ^z\ja  ii.. 


C  A  P.    XVII.    , 

Do  que  Fejpafictmfez  nefti  mg9i 

ao  j  aiè  Reginaldo  Je  emz 

barcar  p<,r  Cu^tãè 

para  Chypn. 

P-RifiOiísiro  Reginaldo  tm 
caía  da  AHjditor,  e  de- 
poíicaJa  Flora  em  a  de  Veí- 
Pí,éÍ4íiQ,^  ftntio  cada  qiial  dilles,. 


Ma 
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iD^rlgor  do  apartamento,  verdu^  para  íer  eítimado  ?   Nân:cr  dfi^ 

oo   inexorável    de  quem    ama,  p^ys  hunildes  ?  Níío  qusz  a  na- 

fyrannia  do  querer  ,  mariria  do  tureza  dar-)he  tudo  ,  porque  ic* 

coração  affiiçoado  ,  que  .  coiuo  mo  cefvanecefie  ,  quando  nada 

di2  Valério  Maxiiiio  ,  a^nos  íeiv  lhe  taltaíTe.  Quei5íárac-íe  as  A- 

te  perder  a  vida  ,  que  apaicar-fe  vcs  a  lupiter, dizendo:  A  Agub, 

/w.    da  ccnipanhia  doqueana.  Dcn.  porque  kndo  dâs  Aves  Rainha 

\h.  4.  de  veyo  a  dizer  julio  Cdar  ,  que  naò  havia  de  rer^a  feímcíura  das 

Zalatd.^   eoufâS  aufcntes  iaò    as  que  pennas  do  Pavaò  ,    e    a  íuâV€ 

\e       n«iis  acoriDencaò  >    e  inquktaó.  n)elodia  do  Rouxinol ,  convque 

W/«    Confolava  Lívia  as  Ugryiv.asde  a  todos  fufpende  quando  cama  í 

1a\l  Flora  cosd  a  perAiadir^a  eíperar  Queixou  fe  o  Pavão,  porqoe  lhe 

í^»  7.  as  melhoras ,  e  acareícemanun-  dera  huma  voz  taò  deíaferidài" 
tos  de  Reginaldo  ,  coií)  que  lua 
etcolha  ficaria  mais  decoroiâ,  e 
ftu  amor  mais  difculpavel  nas  o- 
pinioens  dos  que  o  condenâvaò 
por  indecente.     Ao  que  Flora  , 


fendo  Ave  tí5  vifíofâ  ,  que  em 
íiuís  pennas  retratava  os  relpian. 
dotes  do  Sol ,  e  os  í  lhos  ícin- 
tilântes  do  firmamento?  Quei- 
xou-fe  o  Rouxinol ,  porque  fen* 


íem  fulpender  as  lagrymas  de  en-     do  Orpheo  dos  prados,  íonoro 


ternfcida,  rsípondeo  aílim: 

Quando,  fenhora  Livia,  Re- 
ginaldo, ou  na  qualidade  ,  ou  na 
iurtuna  me  igualara,  pouco  ti- 
vera que  agradecerme,  que  por 
erpoíb  o  eícolhera.  Ariior  nas  de- 
liguâldadis  fe  affina,  que  nas  pa- 
relhas  pouco  fe  manifefta.  Se  Re- 
ginaldo carecera  de  tantos  do- 
tes ,  de  que  o  enriqueceu  a  natu 


enbaixador  da  Primavera,  o  que 
da  muficas  a  Aurora  ^  quaníiò 
nafce  ,  e  canta  vilancicos  ao 
SlI,  quando  ao  meyo  dia>  parece 
que  a  íèíla  dorme  ,  naõ  hav;3  de 
ter  melhores  azas ,  e  trais  ftr* 
moías  pennas?  A  rodes  Híecíji  fa* 
tisFez  Júpiter  com  huma  fó  re- 
poílâ,  dizendo,  íe  conccntaíTem» 
com  o  que  tinhaò  ,   pois  naô  ít 


reza ,  para  fer  amado  ,  difculpas     podia  dar  tudo  a  todcs. 


tivera  minha  efcolhaem  fe  pin- 
tar o  ani»or  cego ,  e  tivefâ  minha 
clei^aòtudõ  de  aiDante  ,  en^da 
de  entendida.  Mas  qaando  a  na- 
tureza taò  cuida  de fa  ,  o  fez  na 
gencileza  raro  ,  no  valor  anrmo- 
fo,  na  corrsíia  agradável ,  no 
juizo  difcreto ,  na  conVerfaçaõ 
polido  ,  no  trato  afável ,  e  no 
amar  taõ  fino  ,  que  lhe  faltava 
III.  Parte, 


Se  Reginaldo  me  igualara  i 
pòT  ventura  que  me  naò  quizé- 
ra:  e  que  íias  azas  de  tant.is  par- 
tes voara  a  bufcar  fuperiores 
empenhos ,  a  qusníi  querer.  Nar- 
cifo  de  íi  próprio  dervahecído  , 
nada  para  fe  render  lhe  conreò** 
tara  ,  e  fizera  pequena  eílima- 
çaõ,  do  que  em  iivim  quer  o  Mu- 
do engrandecer.  TeníMue  o  Con* 
ZiiJ  ck 


:55S  Jlhióde 

àt  por  ^efgraçrâda  ?  Afii  tem  a 
Orias  r<2U  filho,  qiu  logre  íiias 
vcocufri?»  Hepodcrofu?  Deixc- 
ijk:  Isr  hiiinildí.  Si  he  rico?  Dei- 
xc-me  kl  pubre  :  que  eu  me  con- 
leoto  cv  m  minha  torce ,  ícm  in- 
vejar fuás  grandez  is.  Siga  o  íb- 
berano ,  e  oaò  íô  compadeça  do 
nieu abatimento:  que  as  lagry- 
n)as ,  que  choro  ,  íaõ  de  magoa- 
da ,  c  naô  de  arrependida.  Se 
q^uer  tirarme  a  vida  ?  Cobrará 
tíTa  divida,  em  que  lhe  eílou 
obrigada,  c  ficará  d^íípojado  de 
rigoioío  acredor,  e  eu  livre  de 
lerlhetaó  intehcí  devedora.  Per- 
di a  Con.ieça  Lucrécia  minha 
iiuy ,  e  íenhora ,  e  logo  cai  íua 
morte  dcraõ  b  ixa  minhas  ven- 
turas ;  pois  fe  viva  a  tivera  ,  dif- 
ferencc  com^paixiò  experimenta- 
ra. Beai  diíTe  o  Filoíoto,que  mais 
amavaô  asmãys  a  feus  filhos, 
do  que  os  pays ;  porque  ecn  feus 
vtntrcs  os  trouxéraô :  e  fe  en- 
ternece íDais  huma  míy  dí  huip 
fiiho,quando  chora,  do  que  hum 
pày  de  hum  filho,  quando  pena. 
Fakou-tDe  nella  tudo  ,  e  por  ido 
a  ventura  me  falta ;  pois  naô  baf- 
lou  ler  fempre  nieu  pay  át  mim 
com  tanto  deívelòs  íervido  ,  pa- 
ra o  experidjêcar  obriga  Jo.Dous 
freyos  tem  a  ira  para  reportarfe, 
ou  o  carinho  da  criação ,  ou  a 
lembrança  dos  ferviços :  n^as 
aieu  pay ,  nem  fe  lembra  que  me 
criou  ,  nem  põem  diante  os  fér- 
rico» ,  que  lhe  fiz.  Vejo- me  cm 
Cerra  alhca  couu  meu  eípofo  pic^ 


zo  ,  para  naõ  poder  âmpararmf , 
e  prefente  ««eu  rigurofo  p^y, 
para  per  íeguirme. Como  poderey 
coníolarme ,  nem  fufpenderem 
meus  olhos  íuas  corrcnteb  ?  pois 
minhas  mágoas  laò  tao  vivas, 
para  fetic idas ,  como  eternas  para 
choradas, 

Encernecidâ  Livía  acompa- 
nhou nas  lâgrymas  a  FIcra  con- 
íolando-a,  em  que  nella  teria 
a?ãy  ,  íè  a  Condeça  ihc  faltava: 
que  ccímo  Lívia  era  fenhora  taò 
iiluflre  ,  he  próprio  atributo  da 
fidalguia  o  íer  compadecida.  Co- 
mo  be  n  diííe  Cícero ,  e  S.  Grc  ^ff^'' 
gorio  enfina  ,  que  o  compadecer-  yT^' 
íe  das  aflicçoens  dos  outros  he  ^^^' 
credito  grande  da  virtude  pro-'^' 
pria.  Entretanto  tratou  Vefpa-^^'^'* 
fiano  com  o  Conde  ,  que  elle  fa- 
ria  ,  que  hum  íeu  fobrinho  ,  que 
era  Capitão  de  huma  das  nãos» 
que  hiâõ  deíoccorro  a  Chyprc,a 
quem  o  Graó  Turco  Selim  man- 
dava conquiílar ,  ronunciafle  z 
Capitania  em  Reginaldo ,  e  quft 
a  Senhoria  o  c^ofiniMÍle  nella  ; 
para  que  indo  mais  authorizado 
íervifle ,  e  mereccfle  accreícen- 
ta mentos  de  mayor  honra ,  pois  a 
eroprsza  era  digna  de  nella  íc 
empregar  todo  o  valor ;  c  mok 
irando-fe  o  Conde  inletcinúna- 
do,  efufpenío,  fe  nirto  coníen- 
tiria,  Vef  pafiano  » como  finguias 
cftadifía  lhe  diíTe : 

Efte  arbítrio,  fenhor Conde, 
que  vos  dou ,  pouco  tem  que 
difcurlar  CO)  aceiíat-íe  i  porqiie 
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gelL  BUQca  ides  a  perder,  antes  partes,  por  osde  paliava,  \\m% 
conforme  o  tempo,  emque  cfta-  mandava  ,  cjue  logo  fe  recolhcf- 
mos ,  a  ganhar.  Fazermos  a  Re-     fcm  átixo  da  Cidade  de  AthenaUt 


gioaldoCapitaòpara  huma  gucr* 
ra  taò  honroía  ,  hc  auihorizallo. 
feguindo-fe  daqui  hum  de  dous 
effeitos ,  quaeslâõ  ,  {t  nella  pro- 
ceder com  o  valor ,  que  dCV2  , 


ameaçando-os ,  que  Tc  outra  vtz 
osencontrafle  fora  delia  ,  os  paf* 
faria  à  elpada.  A  que  elles  obe- 
decendo íc  recolhiaõ  ,  avaliando 
os  Athenieníes  por  favor  grah' 


c  ficai  vivo  de  guerra  laõ  arrif-  de  efte  refpeito  ,  que  Lizandro 

cada  como  efta,  merecera  9  que  a  n»o(lrava ,  que  lhes  tinha  :  e  era 

Senhoria  o  accrcfccnte  em  cargos  tanto  ao  contrario,   que  como 

laò  authorizados ,    e  proveito»  elle  fccrecamente  intentava  pôr 

fos  ,  que  como  de  novo  renaíci-  íitio  à  Cidade  de  Athenas,  como 

do  porta  âípirar  a  merecer  ler  gen-  depoib  lhe  poz,  queria ,   que  c  fti- 

ro  volío,  íubindo  pelas  armas ,  veffe  nella  tanta  gente  junta  ,  qu 


ao  que  lhe  negou  o  nafcimento  , 
como  tantos  do  Mundo  fe  cem 
vifto  ,  que  por  ellas  os  mayores 
portos  occHpáraõ.  E  fe  morrer  na 
cmpreza,  que  fe  pode  vaticinar 
íer  o  mais  certo ,  ficais  defalíom- 
brado  da  pena ,  em  que  agora 
vos  vedes ;  pois  a  fenhora  Flora 
mudará  de  pueccr ,  Vendo  fe- 
pultado  ,  a  quem  mollrou  amar 
tanto.  Naõ  ha  mais  difcreto  caf- 
tign que  aquclle  ,  que  feda  a  ti- 
tulo de  favor.  Porque  o  que  vem 
com  titulo  de  caftigo  ,  pôde  tal 


os  baftimentos  lhes  naô  bailai» 
fem  ,  para  Rfrerem   o  firio  :    e 
aílim  os  venceu  ,  e  a  Cidade  to* 
mou.  De  femelhanteaíluciaufou 
Theodorico  Rcy  dos  Oílrogo» 
dos,  que  vendo  fe  fenhor  de  toda 
Itália  mandou  publicar  por  edic- 
to ,    que  nenhum  Romano  dai 
Yk  em  diante  nnliaíTe  n  s  exérci- 
tos ,    fe   naò  que  pacificamente 
cm    fuás   caías  viveíle ,    e  dei- 
cançaíTe.    O  que  á  priffieira  vií* 
ta  par.  cia  favor ;  mas  depois  fe 
conheceu  ,  qne  era  caíligo.  Pof 


vezevitarfe;  mas  ocíftigo  que  que,  como  ni  conqniíla  delta* 

fe  disíatí^a  em  favor ,  como  appe-  lia  os  que  mais  lhe  refiíliraô ,  fo^ 

tecido  fe  procura.  raó  os  foldados  de  Roma  ,  quiz 
Lcmbrame  .  que  andando  Li 


zandro  .  in^gne  ,  e  venturoío 
Capitão  dos  Lac:dem->nios,coiD 
poderoío  exercito ,  conquiftan- 
do  muitas  Cidades  de  Grécia , 
para  as  fazer  tributarias  de  fua 
Republica  ,  a  todos  os  Atheni* 
eufes  t  que  encontrava  em  varias 


com  c  ócio  da  paz  inhabilicados 
da  difciplina  militar,  quenelles 
eílava  taô  luzida ,  e  parecendo , 
que  era  favor  grande ,  que  fó  aoi 
Romanos  fazia,  era  caftigo ,  com 
que  os  imca peitava  j  porque  fó 
delles  fe  temVia. 

Os  dez  Varoçns  Ccnfulares, 
Z  iiij  que 


^6o  ^         Alívio  de  Trijlefi 

que  gcv^rnâVâõ  d  Rema,  naõ  que  vos  opprinne'  qiíi  com  ã# 
podiaó  levar  em  fofrunento  a  ' 
liberdade ,  com  que  pelo  Povo 
lhes  ta  liava  Lúcio  Siccio ,  que 
era  taô  valerofo  íoldado  ,  e  de 
todos  taó  temido  ,  que  em  eípa- 
ÇQ  de  quarenta  anoos  ,  que  tinha 
nnilitado,  íe  tinha  achado  em  cen- 


to ,  e  vinte  batalhas  ,  e  havia 
recebido  quarenta  ,  e  finco  feri- 
das ,  todas  no  peito ,  c  ganhado 
vinte,  e  finco  coroas  nriilitares: 
e  Com  efla  confiança  de  íeu  va- 
lor taô  aían)ado  tàllava  aos  dez 
Varòens  com  toda  a  liberdad-e» 
O  que  ellss  rr)al  íofriaõ  ,  c  a  tU 
,tulu  de  o  honrarem  na  guerra 
dos  Sabiaos ,  o  privarão  da  vi- 
da. Saô  muitas  vez^s  as  honras 
nos  conflitos  arrifcadosj  morta- 
lhas ,  que  fe  off^recem  aos  vaie- 
irafos,  e  Epitáfios  das  íepuku- 
ras ,  mais  que  dignidades  de  vi- 
vos. Saò  ^cridas  de  letas  >  que 
íe  fencem  os  golpes  ,  e  naõ  fe 
cuvem  os  tiros.  Porque  a  feta 
leva  nas  pennas  a  brao  Iara  ,  e  no 
ferro  o  rigor ,  e  com  a  brandura 
íjas  pennas  rebuça  do  íèrro  a 
crueldade,  lÀ  diífe  Tito  Livio, 
que  os  perigos  rebuçados  nas 
honras  naõ  íe  fentem  ^  e  quan- 
lííí-.i.fp  f2,„  ^ç  ignorância  na  cauíâ, 
^'^•^*  cem  de  certeza  noscfFíicos.  Re- 
Iginaldo  anda  nos  braços  da  ven- 
tura ,  fahirà  glorioío  ,  c  vós 
fenhor Conde,  ficareis  em  par- 
iç  facisfeitíi;  e  fe  deícahir  de 
fdice ,  honradaoKnre  ficará  fe- 
piikâdo^;e.  vós  aliviado  da,, dor. 


Liv 


honras  tudo  fe  doura  ,  e  com  i 
íepultura  tudo  dã  meonoria  íe  ri£^ 
ca. 

AíTim  fallou  Veípafiano  j  c  o 
Conile  íe  deu  por  bem  acotife» 
Ihado  ,  e  logo  deraõ  ordem  pa*: 
ra  a  Regi  na  Ido  íe  dar  a  Capitai 
nia :  a  quem  quando  Flora  o  íou-^ 
be ,  mandou  algumas  joyas  ru 
cas ,  para  diípender  nos  apreítos, 
e  galas  de  íua  pefloa  :  e  eilan- 
do  a  armada  a  ponto  de  partiríe, 
veyo  R.eginaldo  em  companhia 
do  Auditor  a  derpedirle  de  Flo- 
ra a  caía  de  Vefpafíano  ,  taô  bi- 
zarro ,  que  parece  ,  que  o  novo 
cargo  com  as  g^las,  e  plumas^ 
de  que  fe  ornava  ,  lhe  davaó  no. 
vo  luílre  â  gentileza.  E  poíio  na 
prefeoça  de  Flora,  aíliílindo  o 
AudíCi  r  *  Veípafiano  ,  e  Lívia» 
lhe  diife  deíla  forte: 

Auíence,  íenhora  Flora,  do 
bem  de  voda  vilh,  me  leva  a  for- 
tuna a  terras  eíhanhas,  a  buf- 
car  a  morte,  íe  tem  mais  vida 
que  perder ,  quem  de  viíta  vos 
perde.  A  feus  favorecidos  poz  a 
vencura  os  prémios  no  deícaoço,. 
mâs  a  niim  nos  perigos ;  aos  ou- 
tros nos  logros  do  deíejo ,  poréoi 
a  mim  nos  rodeyos  da  elperança. 
Bcíi)  conheço  ,  que  para  merer 
cervos  ,  ainda  he  pequeno  cabe-» 
dal  a  vida  ,  mas  quem  naõ  pof- 
íne  mais  nella  ,  oiTerecc  tudo. 
Islão  confio  de  n>inha  fortuna, 
que  tornarey  a  vervos ,  porque  a 
bum  iDÍylice   nunca   íe.  repetena 

as- 
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às  alegrias,  e  com  erta  breve, 
que  em  volTos  olhos  logro  ,  he 
para  iiãm  taó  grande  ,  bem  pre- 
vejo, que  em  tu^lo  lerá  finguUr  , 
n^ó  repetida  ;  pois  lempre  me 
comp^nfou  a  fortuna  por  inf- 
tantes  de  alegre  muitos  feculos 
decrillc.  Abones  íbraò  IcíDpre 
nVinhas  telicidades,  nnortas  ances 
de  naícidas  ,  que  antes  de  conhe- 
cerem o  berço  occuparaõ  o  fe- 
pulcro.  Apenas  nafceraõ  as  a- 
zas  a  meu  amor ,  quando  lhas 
cortou  a  fortuna ,  lilonjeou-me  a 
fubida  para  executar  odeípenho^ 
quiz  remonrarme  ao  Olympo  da 
niayor  belleza  ,  para  precipicar- 
íiie  ao  valle  dtWà  penoía  auíèn- 
cia ;  moítrou  tiie  a  bonança ,  e 
deu-nie  a  tormenca  ;  aduiou-ma 
com  o  premio ,  e  defsnga- 
oou-me  com  o  caPtigo.  Com- 
petir cono  quem  tem  ma- 
yor  poder ,  arrojo  he  do  va- 
lor; masnaó  appiauío  da  viòto- 
wa  :  que  íe  põem  a  ventura  da 
parte,  de  quen»  mais  pôde  ,  voU 
tando  as  cortas ,  a  quem  íe  arro- 
jou  mais  ,  podendo  menos.  Fl^ 
cay-vos  CíXibora.cauía  de  11  inhas 
glorias  ,  c  de  minhas  a  moro  ias 
íaudades ,  e  fe  nefta  vida  rs-ais 
Bos  ncío  virmos  ,  n  ereçaò  as 
finezas  de  meu  amor  viver  eni 
vofias    lembranças.     Regmaldo 


tao  vagarolas  ,  quando  úçk)^- 
das,  aceleradas,  pára  íe  vercín 
perdidas.  * 

A íTur  fallou  ReginaJdo ,  dcrii-' 
do  íeus  olhos  ceílenunho  do 
que  fertia  ;  que  como  íaò  relor 
gios  da  alma  ,  coij?o  lhes  chajua 
Demolthenes  ,  logo  moílrárdó  De^ 
tora  a  dor,  que  eftava  dentro.  »?/?/?. 
Enterneceraò-íe  todi  s  partici*  tn 
pando  áo  fenrimento  :  que  unv-  Orat. 
hzm  fe  communic^õ  os  pezares,  ^«^^f 
aílim  coriK)  íe  participa  das  ale- 
giiafr  JMíS  quem  iranjf-iílou  o 
mayor  extrento  àa  pena,  foy a 
anoanre  ,  e  ii?3gr  ada  Flora  1  que 
vertendo  de  íais  olhos  lagrymas 
vivas  de  hum  coração  ao  rigos 
de  íenti iremos  quaí?  morto , 
perturba  a  vrz  coiis  a  eííicacia  da 
pena,  que  nunca  eíla  ,  lendo  ex- 
ceíTiva  ,  deixou  deíempedida  a 
eloquência  ,  para  cabalmente  de«» 
clararfe  em  palavras  intercadentes 
na  prí  nunciaçaõ  ao  n^òviniento 
dosíufpiros,  íem  poder  disrar- 
çar  o  que  íentia  ^  porque  a  de  r 
viokntJ.n;ente  fe  publicava:  lhe 
difíe  aílin-. 

Bem  tem  moftrado  a  fortuna 
o  pouco  yÇ^nc  lhe  devo  ,  nos  dis- 
favores ,  coii-  que  me  rrata  ;  pois 
boje  vos  aufenra  de  n^eus  olhes 
para  me  defprjar  de  rodo  alivio. 
Nunca  a»  s  derdicísírs  íry  i)  benn 


que  para  merecervos  vay.  offere-     de  dura,  nem  o  nú  de  paiXigem. 
cer  a  vida  aos  golprs  da  ventura  ,.     IVIorírífU-me  a  ventura  o  becu  pa- 


íc  eíia  m.e  naò  defpcjar.  tanibsra 
de  voíTas  mcmt/rias,  corro  me 
íoubou  todas  minhas  alegrias ^, 


ra  perde! lo  ,  pv^ra  que  íuas  nie- 
morias  «iie  atorrrerrenn  ,  quando 
perdido  $  pondo- íjae  o  alivio  dií» 

unte 


^6i  AlitiiodeTnJles^ 

cance,  c  a  dar  prífenci  í  o  bem     tendidos  de  ftus  a  (faltos ,  pari 

y)ara  lencillo  ,   <í  a  dor  para  ío*     detcnder-fs  pequenos  i    c  gratí- 

tVeila.  ld;:vos  embora  elpolo  Kc-     des,  para  queijcar-le. 

giiiildo,  alegria  de  meu  coração,  Acompanhou  Vcfpaíiano  atè 

e  lagryínas  de  meus  uihos  ,    e     encrar  na  náo  a  Reginaldo  ,  lar- 


CíUy  icguro  ,  que  luppoítoque  a 
forcunapòde  roubaraie  o  alivio 
de  vervos  >  jà  niais  me  privara  da 
firiDezade  amarvos.  Vivirey  de 
firme  »  e  morrerey  de  magoada  i 
que  podcr.íó  macarme  aulencias, 
nja-s  naó  venceríue  mudanças  ,  c 
correrão  e<iT  min)  parelhas  o  Ter 
-conítance  ,  eo  íír  delgraçada  , 
pois  eu»  peiloas  como  eu,íó  hun^a 
eleição  cem  a  vontade :  e  pois 
fuy  a>iianfe  na  eícdha,  lerey  dia- 
mante n.í  firmeza. 

Com  illo  fe  defpediraõ,  dando 


gou  ao  venco  as  velas ,  e  fuaa 
arriícadaselpcranças,  defpedio- 
íe  o  Senador  magoado  ,  quando 
elle  navegava  taõlcncido.  0(\á^ 
agora  o  deixaremos  ens^olfan- 
do-íe  nas  ondas  em  companhia 
de  toda  armada  ,  que  para  Chy- 
pre  navegava  ;  para  traçarmos 
do  Conde  ,  q  le  ícm  querer  ver 
a  Fl<jra ,  nem  ella  parecer  em  fua 
preíença  ,  como  vio  a  Regi  na  Ida 
aufcnce,  deípedindo-ftí  de  Veípa- 
fiano  ,  agradecido  do  b:m  que 
niito  havia  obrado  9  Te  embarcou 


cada  qual  còmillaõ  a  feus  olhos  ,  com  Carlos  para  as  íuas  terras  a 
para  que  c.)ntinuâiTem  as  lagry-  traçar  dos  negócios  de  feu  erta- 
tuas ,  o  que  faltava  nas  vozes  :     áo.    Ficou  Flora  em  companhia 


que  íèmpre  íèriaõ  mais  ,  le  as  la- 
gry mas  tora5  menos.  Saò  as  Ia- 
grymas  doíaF^go  da  dor ,  como 
Eurip^'"^^^  chamou  Suripides ,  penofo 
ÍJi        alivio  das  aflicçoêns,      remédio 
Trat.  vi  )lento  das  cnílezas ,  tormen- 
ta ,  em  que  mvcga  a  altua  nas 
opprelíoens   áà   vida ,    dilúvios 
que  move  a   pena  nas  turbulên- 
cias da  forcuni ,  tribunal  ,  para 
onde  appella  o  coração  (nagu* 
dojbanhos,  cn)  que  intenta  lavar- 


de  Livia  ,  que  como  máy  a  con- 
íolava  ,  íe  fora  capaz  de  admittic 
confolaçaõ  a  pena  de  íuas  faur 
dades.  Que  como  eílis  cem  fó  o 
alivio  nas  efperanças ,  fendo  taò 
incertas  igualmente  o  he  oalivi^t 
que  nellas  fe  íuílenta. 

Ravdumdo,  que  dos  olhos 
de  Flora  tiXà^à  bem  ferido,  e 
mal  curado,  vend<va  Reginalda 
aufenre  ,  e  difcurfando  como 
home^Ti  de  juizo,  que  em  guerra 


fe  o  feocimento.atares,  em  que  fe     taõ  arrifcada  ,  qjem  hia  a  mere- 


Cngolfa,  quem  vive  atribuUdo  , 
chava ,  que  rega  muito,  e  ren- 
de p(3uco  :  e  finalmente  debil  re- 
fogio  dos  disfavores  da  ventu- 
ra ,  Com  que  fe  efcudaõ  os  of: 


cer  CO  «o  amante  o  fubir  a  fer 
íeu  efpofo  ,  levava  tuais  certoo 
perigo  ,  que  a  ventura  \  porqU« 
para  valer  íe  havia  mais  que  to* 
dos   arriícar,    e  nos  arrojos  ds 

querei 


^'  ConfoJaçao  de  Qífeixofos  ,  7/7.  Parte.        :?  é:^ 
Qiíerer  luzir  díava   o  dano  ót  a     rectndo-Hjc  libiialn^eftf   acodir 


vjcia  lhe  faltara  inccnrou  o  íer 
efpolb  de  Fl  «ra  ,  quando  fcu 
peníaiDsnco  vadad-iro  íahiiíe. 
Levado  à^dt  cuidado  vendeu  a 
nao  à  Senhoria  de  Veneza  ,  que 
como  nraíllcava  de  eiiíbarcsçòes 
para  tfta  guerra,  lha  pagou  bem; 
c  dcsfaztndo-le  das  mercado- 
rias ,  que  na  náo  trazia  ,  ajuntou 
fincotnca  mil  eícudos ,  cojii  que 
tomando  cala  grandiofa  cm  Ve- 
neza com  trato  ,  e  criados  luf- 
troíos,  fe  moítrou  taò  liberal 
no  trato  ,  e  luzido  na  cafa  ,  que 
coiíío  eraFidjlgo,em  pouco  tem- 
po era  bcíi)  eítinjado  de  todos, 
c  vilitado  dos  Senadores,  mo- 
vidos naó  menos  de  íeu  juizo, 
que  da  í)í}entaç  õ ,  coíh  que  fe 
tiacav3,  Là  dilTe  Buripides,  que 
^^  os  ricos ,  e  poderofos  íempre 
eraò  beii»  viílos  de  todos.  O  mef- 
mo  parecer  feguio  Cicero  ,  quan- 
do difle>  que  no  Mundo  valia 
mais  a  auihr  ridade  ,  de  quem 
mais  riquezas  poíTuhia.Naò  digo 


rif> 


er 


a  quanto  recellaiio  lhe  íoP^e ,  Co- 
mo em  algumps  f  ccafirens  fez. 
Com  efte  conhecirr^enro  vifitavâ 
a  Vefpífiano,  e  algumas  vezes  a 
Hora  eii)  coaip^nhia  de  I  ivia,  a 
queii)  inviava  regalos,  dizendo, 
que  como  a  forafteira  nasaufen*' 
cias  de  íeu  amante  Reginaldo  lo- 
n  ava  eíla  confiança, fuppcílo  que 
bedí  íabia  lhe  fi  brava  tudo.  O 
que  Flora  corttzmcnce  lhe  agra- 
decia. 

Afíim  pouco  ,  e  pouco  foy 
tratando  deí^^rvilla,  ícm  decla- 
rarfe,  que  a  obrigava  ,  que  com^o 
era  dilcreco  ,  hm\  enrcRdia  ,  que 
eílando  as  n'emorias  de  Reginal- 
do taó  preícrtcs ,  aílim  como  â 
tintura  negra  nunca  adii  irte  ou- 
tra cor ,  f.íllm  o  amor ,  quando 
he  fino,  naô  recebe  outro  cui- 
dado. Ffperava  que  o  tcmpo 
con)  feu  diícurfo  curaPe  a  cha- 
ga, quando  com  a  morre  de  Re- 
ginaldo fe  defconfiâlTe  do  remé- 
dio. Li  via  bem  fu  fpeirava  o  in- 


irto  ,  porque  Raymundo  por  iwz.  lento  de  Rayiiaindo  ,  qual  feria  ; 

peíToa   lo  naó  merecelle  muiro  ,  mas  como  íe  Flora  com  elle  ca- 

n»as  porque  depois  que  k  mani-  zaHe  ,  entendia  ,  que  áv  primeiro 

feftou  taò  generofono  trato,mor.  erpofofe  melhorava  muito,  da- 

trou  que  aiti  Ja  merecia  mais,  /en-  va-íe  por  ddenrendida  do  mef- 

do  de  muitos  dos  prmc^paes  af-  mo  ,  que  como  diícrera  ajuizava, 

íiftidojde  todos  reípeitado  ,  e  ge-  Vefpafíano   por   ventura  com  o 

ralmcnte  bem   quil>o.      Tomou  meímo  penrân'enro  naó  íè  m;of- 


particular  amizade  comVefpafía- 
no  defde  que  nj  fna  nào  entrou  a 
prender  a  Reginaldo  ,  e  o  viíi- 
tou  em  caía  do  Auditor  ,  em 
quamo  elkve  cm  Veneta ,  çíTe- 


trava  defciíVarfor  dos  peníamen* 
tos  occulros,  qi!e  Rsyn  undo  eo- 
cubria  ;  tratava -o  ermo  amigo, 
e  coiio  a  tal  oviíiriva,  e  tr\\ 
íuâ  caía  admiuiaiò  Flora  conhe- 
cia 


:}64       ^  ylUvio  de 

tu  os  penfifiuntos  di  Raynmn- 
dp,  oni»;  aibiravaô  ;  porque  fó 
qui'ij  Aprend;:  a  amat ,  fab^  acer- 
tar os  embieiDas  iiwis  eícuros ,  e 
os  enigiwas  d 5  p:nlam:ncos  a- 
ni.ances.  Mas  co  ai  a  Raymunda 
tanto  íe  ençubria  ,  que  propu- 
nha o  Cíiiblsina  ,  e  naò, declara- 
va o  íemido,  naò  íe  dava  por 
aíiuda  ,  quando  deile  íe  confeí- 
fava  fervida  :  e  aílim  neíla  íuf- 
peaíaò  todos  (e  entendiaõ ,  e 
ninguém  íe  declarava,  fendo  nef- 
ta  níaiítiã  a  diílimulsçaò  in- 
tcrprece  d-íenendido,  com  que 
n;iii  íe  falcava  as  i^ys  da  correíia 
politica  ,  niíií  fs  íiíbalizayaõ  os 
peníâiicncos  encubercos. 

Navegava  encreranco  a  arma- 
da na  V oiça  de  Chypre  ,  em  qus 
RegiiiAluo  mais  propriaiueoçe 
Câpicaõ  da  ví:ncura  ,  que  Capi- 
tão deavencureiros.,  como  íe  in- 
titulava I  hia  merecer  pelas  ar- 
f\m  os  timbres ,  que  lhe  negou  o 
n^iciaitnco  j  dcíembarcou  com 
profpero  vento,  e  navegação 
teliçe  ,  e  entrou  com  a  íua 
companhia  na  Cidade  de  Ni- 
coíia  ,  Metropoh  do  Reyno  , 
ancis  que  a  puderofa  armada  do 
Gr4Ó  Turco  Selim  chegaííe  á 
líha  ,  que  poucos  dias  depois  ap- 
pareceu  ,cubrindo{^s  mares  com 
Galês  5  em  que  trazia  a  flor  dos 
rnelhores  íuldados  áo  Império 
Ôcomano.  Eva  General  delia 
Pi  3 li )  valerofo  Turco  ,  muy  ex- 
perimentado nas  coufas  do  mar , 
«    valido  do  Graò  Senhor,    c 


Trijíesy 

viaha  por  General  á\  terra  j  para 
governar  as  armas  na  c^nquiíU 
áo  Keyno,  Muílafà  ,  Capicaô 
taô  vencurofo  nas  e.uprezas  ,  co^ 
Bio  cruel  ,  e  ia)placavel  nas  exc- 
cu^oens  ,  e  por  cal  eícolhido  pa* 
ra  elU  conquiíh.  Deíembarcou 
a  armada  a  gente  em  cerra  ,  que 
era  niuica ,  e  eicolhida,  em  quan- 
to o  General  di  armada  voltava 
a  trazer  outra  de  rcfrefco.  Vie- 
raò  avifinhandó^íc  a  Nicoíia/up- 
poíto  que  coai  perda  de  muita 
gente  ,  que  em  tanta  multidão 
pouca  falta  raziáj^em  confencir  ò 
G-vernadcr  Nicola  o  Dandalo-, 
que  era  Lugar-  Tenente  do  Reyncj 
pela  Senhoria  de  Veneza,  que 
de  i\icc.íia  fahiííem  a  encontrar  . 
os  Turcos  ,  antes  que  tanto  com 
os  ataques  íe  lhe  avifinhaiTem. 
Mil  vtzes  o  Í'i>porcunou  Regi- 
naldo ,  pjra  que  lhe  délTe  eíta  li- 
cenva  ,  fem  poder  conlegullla, 
que  tby  o  primeiro  vaticínio  de 
lua  total  ruina.  ^ 

He  obrigação  do  Capítaõ, 
que  as  armas  governa,  ferpafa 
os  inimigos  deítennido  ,  e  para 
fcus  foldados  benévolo  >  como 
dille  Agefilao  :  mas  o  General 
Dandalo  ,  para  os  fubditos  fe 
moí irava  afpero ,  t  para  com  os 
inijiHgos  mais  coníiderado»  do 
que  as  occâíiòes  pediaõ :  de  que 
ao  diante  íe  arrependeu  fem  fru- 
to ,  como  Pompeo  de  naõ  fabêi 
apioveitar-fe  da  vióloria,  que  al- 
cançou de  Cefar  em  Durazo ;  c 
o  Carthagines  Annibal  da  de 
Çannas, 


^  Confolâçno 


ia  fer  Se-  Tos,  entre  es  qt-áes  avèndo  ReJ 
whbr  de  Ròina,  Quatro  coufas  ginaldo  íeírò  '  affmíravciVprap 
diz  o  Cicero  ,  que  eraò  necefla^     Vas  de  feu  valor ,  cahio  afortu  de 


Cannas ,   para  neíle  d 


rias  ao  Gensral  das  armas  ,  au- 
rhoridade,  experiência  da  guer- 
ra ,  valentia ,  e  ventura  ;  porque 
qualque»  que  lhe  falte  ,  o  porá 
em  perigo.  Bem  difle  o  Vegeíío, 
'^^f*  que  2  delheza  ,  e  aninfò  dos 
í 


nnuitas  feridas,  ícm  querer ren*; 
der^fe  aos  Turcos ,  qut  pelo  va-^ 
1(  r ,  que  nelle  viaó  ,  lhe  cfF^re- 
cíâó  quartel ,  íe  íe  rcndeíle.  MaS 
o  n)âl  íbgrafio  irancebo  ,  qurf 
runca  conheceo  fugt  içaô ,  íDais 


foldados  dá  ao  Capitiõ  os  aplau-  que  acs  olhos  de  fua  aítada  Flo- 

fos  da  vidoria-,porque  fe  o  Dan-  ra  ,   em  qi^em  fó  eOava  o  Argel 

dalo  concedera  licença  k  fahida  de  feusâPr a nres cuidados,  fazen- 

fcrvorofa  ,    que  Regiraldo  lhe  do  eílrago  cruel  nos  iniiiâgos , 

pedia  ,    oaõ   dera  lugar  ao  ini-  em  quãco  o  coração  lhe  ccn  mu- 

niigo  eiD  breve  tempo  lhe  allef-  nicou  os   virarsalenrcs ,    tinta  a 

rar  a  bataria  de  taòperto  ,  como  efpada  no  fungue  ,  que  dos  ccn- 


fez,  nierendo-íe  com  os  ataques 
«kbaixo  da  artclham  da  Cida- 
de, e  batendo-a  com  tanta  Fiiria, 
e  taó  notável  dano  ,  que  vendo- 
fe  o  Dandalo  corfL}ro,cleu  tarde  a 
licença  ,  que  tanto  ^  tempo  pe- 
dida pudera  averlhe  fido  provei* 
loO. 
Sahio  da  praça  Reginaldo  cõ     Das  mvas  f«y  íhfgafaô  a  Fkríih 


traríos  corria  ,  rcndeo  a  \ida  aõ 
deíilento ,  e  a  fama  de  ièu  va- 
lor a  ima  ( rtaes  applauíos  ,  em 
quem  vivirá  eternizada  fua  me- 
rcoria  íobre  a  duração  do  tempo. 
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feus  foldados ,  e  outros  ,  que  Ic 
lhe  juncarão,  e  ao  meyo  dia  > 
quando  os  Turcos  repoufavaò 
deíciíidados ,  lhes  deu  caó  im- 
provizo  aííâlto,  executado  com 
taõ  invencível  valor ,  que  inti« 
midados  fe  defordeniraò  de  for- 
te I  que  cahindo  muitos  n  crtcs» 
e  ièridos>  largarão  as  trinchei- 
ras fugindo.  Mas  acudindo  ^^uf- 
tâfá  ,  e  vendo  o  pouco  nume- 
ro dos  DoíTos  ,  carregou  cmtra 
elles  coH)  os  mais  vaKntfs  Geni- 
faros  do  exercito  ,  ç  csftzreti. 
í-yr  com  perdia  dus  «oais  valerei* 


da  morte  ds  jRegwaldo  , 

4Í9  ^us  ft^^ 


(í 


MAgGSiáct  fe  moflràrao. 
CS  í  Lvinres  da  anticipa- 
cia  Qsorre  do  mal  logrado  Capi- 
raõ  Reginaldo  ,  c  defc jofos  dè 
ver  o  que  cm  Flcra  obraria  o  in- 
felice  annuncio,  lhe  pedirão 
contiruaiTe.  O  que  «He  fez  di- 
zendo :  Teceu  a  farra  de  íeu  im- 
n  orral  valor  o  claiim  de  fua 
rrcice  tm  Veneza  ,  nuito  para 
íer  invejada,  e pela  perda  Rui- 
£0  para  fçrtid?.E£j'a  ticdo  foy  o 

pri^ 
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^ntfítirO|   9112  dêlla  t^yé  nóti^  couía  louvável  acabara  vida,  ân, 

ciis  ,  e  naõ.qt.ierendb  íéreaibai-  tes  de  chsgar  a  morce  j  dando  a 

iador  di  cnítrzas,  que  nunca  éí-  entender  ,;  i^ue  piiiiíeiro  k  revl- 

tes  faó  biiT)  recebidos,  è  ells  fe  ve  pelo  louvor,  do  qus  a  iDorce  *^* 

defvclava  em  íer  aos  olhos  dí  cyrannUe  a  vida  pela  privação.     ' 

flora  acôico,  procurou,  qus  hum  ]llo  digo,  ícohora  Flora  ,   para. 

jCeligíoÍQ,  grande  amigo  ,  e  dif-  lhe  dar  a   Vòlla  Merce^  naô  W, 

çrcco ,  lhe  deíie  as  trágicas  nuci-  pexaiiíes ,  aias  os  vjvas  da  n;orcd 

cias ,  coníolando-a  neilas  ,  e  íe  do  fenhor  Reginaldo,  que  Deos 

viiíe  em  leu  fentimenco,  que  po-  cem  ,  vivo  nos  anniss  da  fama, 

dia  dar  o  deíguíío  encrada  a  ai.  e  morco  is  perfeguiçoens  peno- 

gumálivio,  lhe  tocalTe  erooca-  fas  defta  vida.    Aprovou  como 

famenco  ,  que  canco  delejava  feu  decorofo  de  fua  murce  em  Voffa 

dcívelo.    hra  eíie  Keligioío  co-  K4erce  o  diícreto  da  eUi^a5,ii)oí- 

nhscido  de  Velpaíiano,   e  que  o  crando-nos  cxcermos  do  valor, 

viíitava  alguíiias  vezes ,  e  a  Li-  quanco  ii:erecedor  era  de  íer  ef- 

Via  fua  eípoía  ,  que  com  Flora  colhido  portal  juízo.   He  o  ul- 

aíliítia  ,  e  indo  ntlla  occaíiaó  a  cimo  dia  de  nolía  vida  o  juiz,  que 

\iíitaila  ,  elhndo  Flora  prefentôi  dá  a  femença  delia  ,  coíi?o  diíTe 

lhe  diiíe  aílim  :  Santo  Agoitinho.  Vçcurofo  queiTi> 

Com  razaò  fe  diflfe  na  Sagra-  íoube  cao  generofamence  acabar, 

£^/^  A^  Efcritura  ,  que  era  melhor  o  que  toda  a  vida  podeíTe  enno- 

^^       dia  da  morte  ,  que  do  naíi:imen-  brecer  i  Morreo  peleijando  cò-  , 

co  ,   pois  betn  ccnfiderada  a  in-  traosTurccs,  inimigos  de  noC, 

conílancia  ds  noíla  vida,  quando  fa  Sanca  Fé  ,   na  occafíaõ  mais 

ó  dia  de  naíbermos  nos  arriíca ,  honrola,   defendendo  a  Cidade 

tanco  o  de  acabarmos  a  vida/nos  de  Nicoíia,  aííaitmdo  aos  inimi-  ; 

/)^j,.  aílegura.  Ládiíle  Ariftoteles,qu3  gos  cm  Tuas  próprias  crinchei- 

.7ÍÍ.2,  omayurbeín,  eraconfeguir  hum  ras ,  que  lhe  fez  def  cupar  feu. 

bom ,  e  honrado  fim.    Porque  iijnmorcal    valor ,    derramando 

fendo  taò  varia  a  roda  da  fortu-  delles  tanto  fangue  ,  que  parece 

na ,  que  tudo  à^i^Si  vida  traz  em  nadavaõ  feus  vertidos  nas  ondas 

roda,  nao  he  pequeno  favor  do  do  mar  Vermelho ,  pela  purpu- 

Çeo  em  cantes  giroy  á2í  ventura,  ra,  que  os  tingia.  Naô  quíz  acei- 

jâprofpera  ,  já  adverfa  ,  alcan-  tar  quartel  de  rendido,  porque. 

çar  hum  fim,  que  na  fama  fe  éter-  naíceo  para  vencedr>r  acabando  a 

niza,  generofo  para  quem  o  con-  vida  :  dos  Tuicos  admirado  por 

fegue ,  e  applaudido,  para  quem  invencivel  ^  e  dos  nolTos  inveja- 
o  ouve.  Penfam:nco  foy  ,  qu3  do  por  vencedor  venrurofo,  Ea-. 
feguio  o  Senica,  dizendo,  que  era     cre  as  leys ,   que  Licurgo  deu  aos  . 

La  cede-. 
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Lâcefjemonio^  ,'  èra  fiiima  ,  .qus  rora  vertklas ,  pois  a  rrcfirja  dor 
fò  pudJT^'^  ter  èpicafios  nas  lo- 
pulciUdS  ,  os  que  morrelicíi)  nas 
baulhas,  obraríio  heróicos  ki- 
los  pelo  augincnto  ,  t:  honra  da 
Republica.  Que  honrofcs  Epi-, 
tafios  n.)  Templo  da  Fama  me- 
rece o  Senhor  Keginaldo  para 
iiDiiiorcdl  »«emoria  de  leu  nome  , 
que  uó  vMlerofamence  íoube  aco- 
ntecer taô  gínerufo  ,  e  acabar 
taô  hoiírado*,  que  le  podiaò  tro. 
car  muitas  vidas  ptlos  Lautos, 
e  'Coroas  de  cal  niorce  l  Volía 
Mercê  como  taõ  ajuizado  fabe- 
ra  compcnfar  a  m^goa  com  a 
gloria ,  e  os  augníicmos  de  fua 
ta<i>a  com  o  Gntimento  de  fua 
perda  ,  difpondo  de  íeu,  citado  5 
pois  de  todo  eftá  livre  para  a  ef- 
colha  delle 


que  caúíava  a  correnie  ,  a  im- 
pedia :  que  naò  he  maravilha  o', 
ligoir  de  hurifa  pena  excitar  asla- 
gryiiías,  e  furpendellas.  í  cvr.n- 
toú-le  ,  e  fazendu  hunia  ccíteíia 
ao  Religíolo  ,  e  a  Livia ,  íe  reti- 
rou a  outra  câfa,  cnde  largando  a 
corrence  a  fuás  lagryfiías  ,  fez  fó 
a  feus  olhos  telieiíi unhas  de  fua. 
dor. 

Foy  Livia  a  confohlla  :  mas 
pouco  alivio  adníicte  hum  cora- 
ção taò  repecidanente  magoa- 
do.Mandou  destâzer  as  ricas  jo- 
yss  de  diamantes ,  qut  trtuxera  , 
prepafou  o  dote  para  fua  entra- 
da ,  e  fem  admittir  vifitas ,  nem 
perfuaçoens ,  que  intentavaõ  a- 
confelhâlla  ,  em  hum  coche  fó 
com  Livia  ,  e  acrn^panhada  cm 


Aílim  o  farey,  refpondeo  Fio-     outros  de  \  efpafiano ,   e  í»lgi;ns 
fa  r'é  comando  huma  thefoura,     Senhores,    naó    íahaodo    Ray 


que fjbre  huma  almofada  eftava» 
cortou  a  dourada  madexa  de  feus 
cabelos  t<iò  improvifamente,  que 
oao  foy  Livia  poderofa  a  impe- 
dirlhe  o  amon  fo  íàcrificio,  que 
delles  fua  dor  fazia.  Cahirao  no 
regaço  aquelles  defpojos  da  be- 
leza, que  tintas  vezes  tinhaõ  da- 
do competências  ao  Sol  j  quan- 
do mais  luzido  :    que  fe  em  ba- 


iiiundo  de  dar  elta  ultima  def- 
pedida  a  íeus  olhos ,  pois  lhe  ne- 
gava a  Ventura  o  Icgro  de  feus 
cuidados,  fe  recolheo  em  hum 
Convento  ,  deiXc^ndo  eícrita  hu- 
ma carta  ao  Ctndefeu  pay  ,  que 
affim  dizia, 

Nos  erros  de  frinb a  primeira 
ekii^aò  ,  por  Voila  Senhoria  taõ 
reprovada   ,    naò   acho  melhor 


lanças  fe  puzcraõ  >  fó  com  os  rei-     dílculpa  ,  que  a  do  tftaco  prefen- 
plandores  do  mayor  Planeta  po-     tc,que  hojeicmorna  prinieira  foy 


diaõ  pezarffi.    Porque  de  ray  os  a 
rayos  pouca    diífaença     havia. 
Congelarão  íe  as  lagrymas  em  os 
nácares  de  feus  fermolos  olhos,, 
t  ficàraô  kado  pérolas  da  Au- 


n»eu  amor  a  aguia  ,  e  neíla  meu 
juizo :  de  ames  efcolhi.  com  a 
vontade  ,  e  ntíla  com  o  difcur; 
ío ,  )à  dtfptdida  desenganos  do 
Mundo,  ntpi  V.  b.  urá  j  que 

fÊiitír 


e  para  mi  n 
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fenúr  iinigõ.í3 ;  r\tm  eu  psnas:     com  abiindanch;  qSe  Vftiio  da-. 
tijiii  V.  S.  iras,  quse^ccacar.     va  lugar  a  libiral  tran^asza  d^' 
nena  iij  Ciinores,     que  padsc^r.     Eugénio;  e  dspois  fe  rcriráraS 
íoy  a  morce  de  Reginilda  para     a  ddbançar ,  o  que  áJí  noice   ref- 
V.S.  ddafogo  da  dor,  para  dle     tava.   Pela  manhãa  fc  dcrpediraS 

"do  Sacerdote  Eugénio  muy  a- 
grãdecidos  4  hoípedágeín ,  c  cor- 
cefia^  que  em  íua  cafa  lhes  fez ; 
pois ,  cono  dli  Cicero ,  oaò  fò 
íe  devem  agradecer  as  obrai » 
mas  igualíiieace  a  vontade ,  cora 
que  íè  fazem  ,  ou  as  de  quem  as 
fizera  ,  Te  pudera  obrallas.  Par» 
tiraó  os  aolTos  crés  Romeiros  Ao 
lugar  de  ForCuniofa,  em  que  Eu- 
génio vivia,  c  chegarão  a  horas 
ét  mcyo  dia  á  Cidade  deTroya, 
edificada   nas  raizes    do  moo- 


crcdico  de  aaiant 
liçaô  de  dcfinganada.  A^Túa  m 
liioria  devo  muico  ,  e  com  def- 
pedirme  dò  Munda,  nao  fey  íe 
ainda  cabalmente  lhe  pago.  V.  S. 
veja  a  Carlos  felizmence  empre- 
gado^pois  canto  lamencaa  os  e-ii- 
pregos  de  Flora  ;  que  meu  deíe- 
]o  lerá  ,  que  alcMíci  grandes 
venturas  ,  e  Yoíla  Senhoria 
felices  annos  de  vida  para  lograi: 
las. 

Defpedio.íe  Flora  á  Porcaria 
do  Convento  com  lagrymas  de  ce  Apenino  por  Babugiano  Cá- 
todos, e  principalmente  de  Ray-  pítaó  do  Emperador  Miguel  cfc 
níundo  ,  que  vio  efconder-fe  o  Conílaacinopla  ,  e  que  hoje  tçna 
SjI  para  mais  nao  vello.  Com  o  titulo  de  Condado ,  fértil  de  cer- 
que todos  íe  torniraò  faudoíos  renp ,  e  bem  povoâda  d*  íiiorá- 
defua  viíla  ,a  quem  a  nuvem  de  dores.  Nella  defcanfaraò  do  ca- 
hum  reoeclypfouosrayos.  Mã-  minho,  c  quando  o  Sol  mortra- 
dou  Verpaílano  a  carta  ao  Con-     va  declinar  parte  d j  incendi   de. 


de  Manfredo^quea  recèbea  coi» 
íufptníaõ,  a  ieo com  anciãs,  e 
a  acabou  com  lagry  «as,  ou  fof- 
féí«  de  magoado,  ou  de  faudofo. 
E.efte  hm  teve  Reginaldq  ,  e  íua 
amado  Flora  ,  exemplo  grande 
das  mudanças  da  vida  ;  nelle 
o  rrada  em  flor  ,  c  ndla  na  U- 
íqnja  dos  annos  efconjidi. 
Comiíb  deu  fim  Sugenio  à 


feus  rayos ,  concinu^índo  íeu  ca- 
minho, agradável  na  vifta  de  va- 
rias povoaçoens ,  e  lugarfs ,  qii5 
fe  defcobriraò  ,  foraô  dormir  à 
Cidade  de  Afculi ,  que  dá  titulf> 
de  Ducado  a  hum  dos  Senhore;s 
delcalia.  Hoípedáraõ-fe  emhíía 
ertalagem,  por  nella  naõ  terem 
peíToas  conhecidas ,  fazendo  Fe- 
lizardo o  gafto  a  feu5  cõpanl^ei- 


fua  hidoria,  que  de  todos  f^.y  ce-  n  s  com  grande  li-beralidade.  Era 
lebrada  ,  difpend^ndo  muita  p^r-  gr.md;  a  eRalagem  ,  como  faõ 
tâ  da  noice  em  difcurfar  fobre  pela  mayor  parce  as  de  Icalia  ;  e 
feus  periudos.  Prcparoa-fe  a  cea     tjtjíja  vários  opozencos  para  os 

paíTa- 


^  Covfolaçto  de  Qtíeixofos  ^  JIl  P^rí 
'#aíTh^«iff>s  >  que  a  tíU  vlnh^í) ,     as  ondas,  mw  âoMun^o  a  g<^ia? 


gí^ 


Oh  forte  dura  !  oh  deílino  CíU«l 
rie  hUíT.a  vid^  ,  que  da  força  vió- 
Ismada  ha  de  pagar  à  morte  ca^ 
€iiiK;l o  tributo  í  Para  <que  era  ® 
Rá'Cêr ,  ie  havia  de  acabar  P  Para 
que  era  o  viver ,  fe  oi  foaos  ^â 
vida  hâviâ"  a  r^otte  d?  pec;ir? 
N^©  cor^heceíT'',  que  vivia,  c|uç!|» 


frr.  hum  dt^s  qii^«s  eíhva  havia 

^lias  eiifermo  hum  l\oiinem  an« 

iiaõ  ms   arnos  ,    vsnerâvsl    na 

ptefença,  que  íe  chaa-ava  ^o- 

gcrio  ,  tinha  íido  rico  dos  bcws 

'da  tortwna  ,  que  cm  vaiias  fía- 
,V  "vegaçoens  havia  perdido,  e  era 
[%  -íiatara]    de  Liorne  ,    rsiaritimo 

*%\  ílaiporio  do  iiiâr  Mcditerrí^uso,     havia  de  conhecer ,   que  acabava. 
^   ^u^  havendo  deícmbcrcado  zm     Fora  o  ber^o  ícpulcro,  quaiídu  í» 

Râvena  ,    e    caminhando    para     naòtsui,!,  c  naò  hoje ,  quando 

fuâ  patiia  adoecera  aeft.l  «flala-     a  mcrte  me  ameaça.  Chegou-o)o 

jem  ,    e  dhrsí  quâfi  McoxiRâáo    a  tâZãè  para  flRclr  a  pena,  iDclhos 

4i  vida.  :'  ^     fora©  naò  chagar,  para  evitar  a 

F.tlav^  Rogério'  tâS'  inhfíâtí-     mágoa,  E  fc  hty  de  cotnverternnf 

ente  ao  pfrigó  ,    c  tAO  iní(  fri-     cm  terra  ,  para  que  a  natureza  nnc 
Ie  lhe  P^^ifinhava  ú 


Ycl   a  ver  , 

alfifinG  rermò  de  fua  vida,  que 
genrt  fe  dirpHníta  a  tréfar  ^a  âl- 
ira  ;  porque-  coíio  fnriofo  fo  fe 
h^.  brava  do  rrrpí  rai ,  que  per- 
ília  ,  c  ti3Õ  ^o  iaímortil ,  que 
gar^h^va.  Eftâva  taô  fencido,  q^^e 
ftchava  as  portas  da  razáõ  a  to- 
é^  o  alivfo,  dií^^endocomo  dcfêf- 
^radó  :  De  que  te  fervi  raõ  ,  ò 
•^r*^-RV^f»''rlo  ,  rahfós  annos  gaííadoi 
e^»  lurc^r  os  mdres  ,  crK  carrí- 
flhar  as  tf ms  ?  Os  dias  inquie- 
tos .  3s  noitrs  defvelâdas,  tantoí 
cwid.i  los  Tem  fhif o  ,  t^nfos  tTS-^ 
b"iíh  n  fedi  pTovgitb?  Que  hpy  de 
irorr^r ,  t  â^fí  Bw  a  rsiinhas  cf- 
perançís  ?  ilw*  mr>  >fy  de  ver 
ti^àWncni  do  SI  «s  rayos  ,  nf^n 
<hS  Cfb  ôs  án'fi.s,  mm  do  prado 
a^  fl  Hit^ ,  n  ?fti  li H"  c  ^  fVs  p^*  os  f r u  -' 
tôs,  n-fT^ò  Cf  jíâl  dâsf  níèç»  rém 
do  rio  ás,cÒT<^nCjS'f 'nctu  do  ítar 
^  III.  Parte. 


ysílio  de  cirne  ?  Veftir  a  g^hp 
písra  fer  defpojado  delia  ,  he  dojt 
uò  imrnfâ  ,  ^ue  p)eIhor  fora 
wiõ  vedilla  ,  f^yor  que  eu  re- 
cebera ,  íninnx)  qu$  cekbríira ; 
que  a  troco  de  naõ  me  ver  def- 
pojado  ,  agrad«cêra  nynca  nR« 
vc?  vt ilido.  M©rrerey  pobre  ,  ô 
etn  terra  eílr^mba  :  açabaráò  aii* 
lifeis  {>jemi'ri.íg ,  para  ficar  eíquei 
cido.nar  hav  ndo  íjueii!  de  mim 
fe  lembre,  c<  mo  fc.rísfle  Murído 
I12Ò  ou  vera  fido.  Oh  n^ágoa  cie 
mtu  corscíiò  ,  tàô  prskBte  para 
conhecida  ,  çoài© ,  f$m>Kajedl© 
para  chorada!  .         ^      •  "] 

Aíliri»  fe  queixava  o  qwafi  dír 
fefpsrado  Rogeíio  ccnn  vezes, 
qtjc  os  rsprios  Romeiros,  bem 
ouyiap,:  çn»ovidos  de  cfnrpâi- 
xáõ?  paVa  ver  fí  po^iaò  ir  rv  ir  lhe 
de  étfív.gm^x  e?  )í.  ppa  crççe  d^ 
alivio  ,  CDir^ndo  cfn  ia\  rp«>- 
Aa  finto 


^7P  AUvh  de  Trijies^ 

kmo  ihc  tiiííe  o  Her.viraó  deíla     vel ,  eom  o  «so  ht  <»fln^ar3<íf». 


r\ 


force  :  Na  verdade ,  fenhor  ilo- 
gerio ,  (jue  quan do  fbrei«  n^íci- 
ido  ,  ou  nos  barbâícs  momes  t^la 
'jpenhaíceíâ  Seithiâ  ,  on  nv«  vâf- 
tos  areaes  da  deíevca  Arábia  ,  ou 
finalfi>ente  híS  inçukas  terras  > 
qii€  ainda  o  Mundo  por  cncu- 


qoe  are  ^  proptius  coodc©adc« 
£0  ivjtirno  çni  o  e3|;ç<ífliv^  rig^^í 
da  f^us  cornoeíwos  naè  -qmz^ra^ 
deixar   dá   h^vcr  íádo.     Porque 
lendo  o  fer  de  fi  próprio  kjm, 
corno  di^enn  ©s  Filol(.)fos  cow 
Ariíloceles ,  por  íer  qualidade  do  jrh 
berras  nos  efcí^Rde ,  pudera  ma-     ler  a  bondade  ,  como  cnfíBâ  Saõ  ^^| 
ravilivarine  de  ouvir  os  eccos  de     Dipnyfi®  Arcopagita  i  com  es^^f 
voílas    deleíperaçoens  ,    quanto     condenados  haverem  perdido  to*  /)/! 
•pais  íet><io  vós  nafci  io  ein  Lior-     cio  o  beai ,   e  padecerem  todo  Onyf, 
pe,  n^^  greaiio  da  Cbriftandade,     mal  ,  ainda  eitc  bem  tmita^ivoi^i," 
i  na  pv  licica  d  >  Mundo.    Sentis     do  fer ,  que  tem,  r^ó  deíeiaõ  à^ 
feaver  nífcido?  Ingrato  vosiiK)f*     vello  perdido.  Como  logo  vós  , 
tf  ais  a  Deos ,  em  naó  renderlhe     fenhor  Rogério  ,     cftaado    em 

eflado  de  poderdes  faivarvos. 
vos  queixais ,  de  averdes  alca»- 
^^áo  oa  criação  hum  tal  bem  , 
que  ôs  próprios  condenados  na» 
rejeitaô  ,  ainda  padecendo  o  nna* 
yor  mal  ?  ^criCis  chegar  ao  fias  di| 
vida  ,  vcndô  vos  pobre  ,  e  deíía 
idade  í  Por  refugio  avitis  de  a*> 
patcccr  a  niorre »  €  naó  avalialU 
por  «Roleftia.  He  a  velhice  eílrjK 
giofi©!©  ,  coimo  ntje  ne  :  quç  da  daipgrce,  como  lhe  chamou 
De©$  naó  neceííifa  de  fuás  cria-     p  Filoíofo  :  e  1  hemiílocles  dif-  ^^ 

íc  j  que  nioravâ  a  morte  coiíi  âf^fS 
velhice  cm  humj   mefm^  cafa.^^^ 
Achaque  fem  remédio  lhe  cha-.^^^^ 
mou  Eufipides :  fendo,  cc>,i)o  diz 
o  Séneca  ,  coufa  digna  de  vitiír 
p^raríç  a  velhice  ,    que  íkícj4^ 
torOfir    ao    berço  ^    eft^oíio  taâ 
viíinha  <\o  fepulcro.   Vivcftcs  di- 
lataria vida  >  e  eíT^  cmrTc^^feaife^S». 
e  a«okfHas  ?    Para  que  "uípiraiR, 
píbí  penas  ♦  quaivi-    podeis  a d-r 


as  graças  de  taó  grande  benefi' 
cio  ,  qual  he  o  da  criação,  Poiç 
fendo  vós  nada ,  vos  díu  fer ;  qu$ 
podereis,  co^tk)  muitos  pofliveis  t 
qne  Deos  pudera  fazer »  e  naò 
ha  de  obrar ,  delxarvos  no  nad.3, 
que  éreis  feiw  vos  co?siii]t|nicar  o 
ler ,  que  tendes.  Pois  quando 
vos  nap  criara  ,  eaô  de  xára  por 
iffo  Dc^  de  kr  iofinitafiaemç 
jlorief©  ,  como  hoje  he  :  quç 
'e©s  naó  neceílira  de  fuás  cria- 
turas ^  porque  roda  a  gloria  ,  e 
lofíeita  mageííâde  em  fi  próprio 
ieíT>.  E  fe  tanro  ^ ventos  aos 
pays  ,  por  arerem  íido  caufas  fe- 
gundas  de  noflo  fer .,  que  graças 
fencier  devemos  a  Deos,  que  he  a 
priuícira  câufa  do  íer.  que  retir  s? 
A  li 'mi  diz  S.  Berfwrdo  :  Tudo 
devemos  a  Dcos ,  que  nos  criou, 
^ae  90S  chami  u  ,  e  que  nos  re- 
pto. 


He  «  fer ,  bim  taõ  ineAima-    ^uitir  ^s  glorU  ?  Que  graagô^f- 


MI9 


Í^Co7^fo!rfÇííSâeQuemfoT\  ULf-ans^        t7^ 


its?  Que  de  íiias  p<iDoros,  de  oci- 
MsmoUíbs,  íie  rilcos  prefeo- 
us,  de  pcrigospAff^OvS  de  rigõ-' 
res  fofrídos  ,  inqukte  o  feno, 
calhado  o  dcfcanço  ,  mailogjra- 
«ta  a  alegria,  perturbado  o  loce- 
gi ,  cortada  a  eípemBça,  Tem  frii- 


tinfecis,  Víí«  é/cfctiidavejsclasveo- 
fíígtDs  ,  e  €cerE3<us  l?cr«  ,  que  »fi 
outra  vid;í  cineráveis.  Ê  íe-nd» 
i#o  «sgaco  do  délr jo  de  logifí.r- 
d^s-  âi?  gtâísdfzas  tcei^porass,  ea- 
cuV^r!rá  c  it  r  feoje  vcfa  ii»paGÍ- 
encu  aBartfcOo  ddirio  da  razaôí 
Mâé  y  ÇK  bre  ,  vclfeo  ,  <í  defva li- 
do íig  Mundo,    ei»  q«€  {uBdâis 


t«odetsjo,  ft>giuva  a  bonança,     osdsfejos  de  qiMterdes  fcr   ií»- 

rtiottai  \  D$íeipparado  da  natu- 
reza, ludibrio  da  idade  ,  d^íen* 
ganado  do  ceBBp0,  no  Mundi» 
ieixi  7alia  ,  na  pobreza  o  abati* 
nr^encô  ,  fâito  ái&  f©rças  o  cf  rp* 


coBcitiua  a  tonwema:  e  bo  fton 
èt  tâBtos  deívelos^inda  luíp^nis 
por  patíâllos  ,  quaodo  ouvereis 
de  «K)lhat  a  alegria  de  vos  ifen- 
tardes  de  ii^ais  lofrsllos?  Oh  e»* 
durecidâ  condirão  da  mortal  vi- 
da* pois  r)o  opefnso  cm  que  c^ 
âfeguras  ,  te  ài^  por  oíFeodida, 
f  do  que  mais  avias  de  eíliinar , 
•e  queixas  I  Vedeívf^s  cativo  das 
SÊicçoens ,  e  rejeitais  a  liberda- 
ét\  sedais  forartiiro  ,  c  sbor- 
feceis  a- pátria  :  rpetíceis  o  ícr- 
TK  ,  podendo  aefcrâvidaô  efcu* 
far  :  que  juizo  íe  naò  condena- 
ra por  errado  ,  f  u  que  vontade 
íe  livrar;)  da  cenfura  de  ceoa  ? 

Se  fores  tw  Mundo  PriRci- 
pç- ,  o»ji  Monarca  ,  q^ie  de  todos 
vos  vireis  obedecido  ,  dos  graa- 
defrefpeicado  ,  c  de  todos  fer- 
vida ,  rr^ageílof»  m  opulência  , 
fob-rano  no  fenhcrio,  rendo 
wvito  que  dar  ,  e  nada  <:\r^t  pe- 
dir, Kc\òc^\  (j?  vó<;  t^\-ie'^7ír\(\^  ^  e 
vó?  He  nroh(ni>  depfpfffndo:  s»n* 
d'  qn?nHn  Vi  (Ta  qíiçixa  ff  jmI- 
f  Tti-  por  erro  ,  v.^h  íe  cenA?*-;:?. 
rÍ4.por  ét\\ú  ?  PoÍ5  p  fit-n  dennó 
deixardes  o  niíuiio  ,    que  oí  rida 


morrifiGado  ,  òs  brii  s  perdidos, 
e  aiBdíi  eiu  efiado  uó  digmj  de 
cooipaixaô  quereis  fer  info^or- 
tal  ?  Oh  cegueira  grande!  Que 
quando  por  convenitícia  pró- 
pria ou  vera  de  fervos  a  vida  en- 
fadofa  ,  aifída  vos  rT;o(?reis  taã 
pefarof©,  quando  imaginais,  que 
a  rendes  perdida ! 

Se  efta  precifa  le-y  df  nf.orrer 
r©  fe  vira  executada  nos  pobres  , 
Bos  de(validos^  e  derprx2.?dos 
d®  Mundo ,  ainda  tvu  certo  rtio- 
èo  y  parece,  que  pela  defigual- 
è?Át  pudera  ad^  itir  algun  a  ra- 
zão de  qiveixa  fya  execução. 
Mas  qL?e  qu^^ix?  pode  dar  fe  de  o- 
bcdecerfe  n  hm  Ify^dc  quea?  r.ejii 
fe  i^^enc^õ  as  Sup renas  Tl;iras, 
as  íní^pertaes  Coroas  ,  ^^  "Wízf^^" 
ta^i^es  dos  Reys  ,  as  S  beranias 
dos  Grsní^é^,  nem  í*!?  ricufZAS 
do<;  n<ín  PoH^^-oír^  Ao  IV1i)ndo  ? 
Qtre  Sun^^ijo  P  >ot:f!ce  po^  f^^ais 
Santo  , que  Erl^p^^idrr  do  Mun- 
Aa  ij  d© 


|7^  '^  -  ^  ^ alivio  de  Trijfeiff^ 

eip^pi^r.  rnâis  Cíjaiil*! ,  qacMo-     qu-^bdo.  teve 


Deoç  humam«#fe 


riitCà^  Ktj  ,  ou  Príncipe  ,  pi)r  em  íeus  brdços ,  pcdir-ihé  ,  cjui , 
liraisiobárano,  que  Gfand-,  *^a  ou  lhe  rjaova^láa  idade  ,  ou  q.is 
Titular  por  ufais  valido,  íc  líVa-.  lhe  diLuaiis  a  viua.  iii)as  njda  dU^ 
tòu  dífta  Íô;/  câó  g^ral ,  qus  a  ii\ií\^  pcdio  ,  i>íoaí);qu5  cu»  paz, 
tocjos  OvCcura  ?  Qae  aprovcicuu  o  ciriíic  »luilà  :  que  como  juít.» , 
a.  Ninoo  liiípjcio  dos  A/Tírlosè  A  c  bwm  cnccnoido  conkecia  >  cjue 
Cirv)  o  dos  Perlas,  e  Medos?  o  «auy  or  Uvor  era,  caj  pai  dar 
À  AIiX?.nJre  o  dos  Gregos  ?  E  " 
a  julio  Ceí.ir  o  dos  Romanos  ? 
Affiiii  elles ,  conoo  todos  fcus  fú- 
ceilorcs,  acabarão  as  vidas ,  huns 
de  fua  morte  oicural  ,  e  ídiuCos 
vlolencciijieatí;  de  aiorcaeí»  íiri- 
das  «priíiifdos  ;  e  de  toda  fuâ 
gíaode^â  acenas  ha  viíligios  do 


ftiu  a  fwus  períodos  :  pois  c  »rB 
huma  palf  igí:m  br^ve  fiflalixaVii 
muitos  annos  de  cuidados,  e 
muitos  íiLu los  de  m«  kíiias.  Há 
prewiíaí«ínfc  eík  traalito  forço- 
íb ,  diz  o  Padre  Saato  Aiwbro.y^*^'^ 
íio  ,  pois  em  paílaUo  com  conr.  ' 
íc  íàzfuavea'^'^^ 


cancia  ,    e  valor, 
qu£  craô,   e  mal  períèveraõ  as     pailagem.  T©dos  os  ágro^ ,  por^^ 
aístiioris.s  do  que  foraó.  mais  qus    pareçaò  dcíabridos  ,  ^^^^< 

Pois,  fe  ainda  nas  mais  fupe-     com  a  vontade  íc  adtíçaò.  Là 
íiores   opukncias  nau  ouve  re-     dilTs  Ariílotelcs,  que  a  triftsza^  ^^^«^ 
inediò,  psra  ncjò  acabirem,  por*     e  a  alegria    tiobaò  fua   origenj  ol. 


que  a  ley  de  terem  fim  hs  infaii- 
Vil :  como  vòs,  feihor  Rogé- 
rio ^  dos  annos  gaitados ,  do  teiM^ 
po  confuiiiido  ,.dus  trabalhos ,  e 
«javegâçoetis  derrotado  ,  perdi- 
dos os  cabedass ,  porque  tanco 
vos  defvtlaíks  n&vida,  pobre 
na  Miido^deívrilido  rjâ  terra  ,.cr!- 
unto  do  íôííipo  ,  e  d-^ípojos  da 
'idade ,.  querisis  fer  íin^ular  cui 
húdJ  deci  efo  para  todos  taõ  com- 
nuM;  ?  Se  torcis  bem  difcuríado 
qiie  ern  obrigação  de  v^ílos  an- 
nos  pudéíJ  fer  que  o  foíkis  .  po? 
niimo  ouvereis  de  pedir  a  wxyi' 
tedefep.ado-í?,  como  íèguro  poí 
todos  n3utragi'}.s  da  V! chi,  c  de 
mo^eflas  peníoens  de-voií^  idade» 
Ben»    pudera  o  5aaCQ  Simeaòa 


na  vontade  ;  porque  aíli.n  co  i'.o 
tuií,  o  que  da  vontade  íeacei. 

ta,  he  tacsi ,  e  alegre  :  aíTim  tu» 
do,  o  qus  íem  eilâ  íe  obra  ,  hc 
pecado  ,  e  triíle.  Ha  a  vontade 
o  cunho  racional ,  que  dá  valor 
às  obras :  íe  he  a  morte  inríavel: 
roatay-a  com  vontade ,  e  naó  vos 
parecera  efpantoía:  pois  nunca 
fe  acemorizi  o  coração,  daquil* 
lo  que  a  vontade  dríl  ja.  Só  tf  me 
morrer ,  diá:  S.  Joaò  Chryfoílo- 
mo  ,.  quem  viver  íirais  f>aõ  elpe- 
râ  :  mas  quem  afpira  a  logros  da 
eterna  vida  ,  porque  ha  de  cemef 
lírgar  os  defp  j©s  da  mortal  * 
Ou  ,  porque  ha  de  recear  deixar 
hum  talle  de  penas ,,  quem  pòd« 
viver  fegura  nos  íííoqíís  reíplan* 


torm 


Ô^  ConÇoJaçao  de  Otieixofos  ,  ///.  Parte. 
íJcccnces  da  Gloriai  Oh  Pâcria  cultoío  eii3penho  »  knhòi' 
▼enturoíâ ,  jeruralsnn  cekilial  , 
\'úàO  ác  paz  ,  Doonicilio  do  a- 
iBor,  Regiaô  da  vida,  Centro 
da  alegria  ,  Esfera  de  todos  os 
rcfplandores ,  feguro  Perco  de 
nolTos  defejos.  Morada  de  Deos, 
Corte  dos  Santos  >    Império  da     da  eloquência :   mm  he  poíiiveí 


Ro» 

cerio,  u^^^té^i''.,  ê^^^  t  limtÁO. 
rorcjus  coo>  o  A  po^iolo  S.  Pau- 
lo ícr  átrebâCádo  ao  terceiro 
Ceo,  diz.  que  as  ccuíâs  ,  quí 
li  vio  ,  $  oiivio  ;,  faò  total  af- 
fimipto  da  adajííTâçaò ,    e  nao 


Eternidade ,  quem  íora  tao  di 
tofo ,  que  jâ  em  ti  fe  vira  í 

Com  as  lagrymas  nos  olhos 
deu  fim  o  Ermitão  Felisberto  à 
fua  exhortaçaõ  >  como  quem  vi- 
via do  Mundo  taò  diícrerâmenre 
defenganado.  De  que  íeus  com- 
panheiroe  fe  moikàraô  edifica- 
dos y  e  o  enfermo  Rogério  naõ 
pouco  pcrfuadido ,  dizendo  ; 
CoDÍiío,  Venerável  Ermitão, 
que  quan  iaipacisnte  temi  eíla 
dcipdida  da  vida ,  tanto  mal 
aceita ,  quanto  menos  de  meus 
cuidados  efperada*  Mas  jà  cora 
ouvirvos  CS  defenganos  delia» 
finto  em  meu  coração  menos  af- 
feiçaõ  ao  temporal,  que  deixo ,  e 
xioví  s  deíejos  da  immortilidade 


aos  mortais  explicarem  os  rhe* 
fouros  cfccndidos,  que  Deos 
tem  ffefervados  para  íeus  cfco- 
Ihidos  \  poi  fcr  aíTumpto  fupi- 
rior  â  capacidade  de  todo  o  aí- 
fuii3pto  ,  nem  para  perceber» fe» 
cfm  para  declararfe.  Mas  ,  para 
que  voíTo  deíejo  naò  íque  deí- 
confolado  nefta  petição ,  que 
me  fizeftes^dcbuxarey  hum  bre- 
ve rafcunho  ,  do  que  dizem  os 
Santos  Padres  ,  defcrevôndo  era 
breve  mappa  a  Cidade  da  Glo- 
ria ,  como  quando  os  Mathenna- 
ticos  cm  pouco  efpaço  defere- 
vera ,  ou  a  grandeza  da  terra ,  e 
mar  ,  cu  o  fuperior  movimento 
das  esferas  celeíles.  Alegre  ,  e 
agradecido  íc  moílrou  Rogério, 


que  efpero,  E  pois  com  canto  ze-     Díonyfio  ,    e  Feliíardo ,    ádt^ 


lo,  c  caridade  tomaftes  á  voíía 
coma  encaminhâídesa  leu  ultimo 
fim  iijeus  enganados  dííveios, 
efíimára  ,  que  me  fizeíícis  favor 
defcreverdes ,  e  retratardes  a 
Cidade  di  Gloria,  para  que  com 
mayor  affeólo  meus  deíejos  nei- 
la  fe  occupem,  e  dos  enganos  del- 
ta mefcravel  vida  íe  defpidaõiqus 
Dtos  Noíío  Senhor  vos  pagará  . 
por  mim  elh  confolaçâô  ,  e  ali- 
vio ,  que  de  vòs  rec;:ba.  Difii* 
lll.parce. 


jofos  de  ouviUo , 
^ou ,  dizendo 


e  elle  coi^e^ 


C  A  P.    XIX. 

*flm  que  fe  trata  a  Cidade  da 
Gloria, 


áL  .í-íF. 


Cidade  ineílimavel  dâGlo*' 
,áL  .59r  ria  teve  o  principio  deids 
o    principio    do   Mundo  quan- 
do  Deo«  noíío  Senhor  çri<  u  o 
A  a  iij  Çso, 


^74  Alivio 

C  eo ,  e  â  tírra  »  Pjn^atidoa  ku  ia- 

finico  pxnkr  p»ra  rugira  cia  >  e  ha- 
bitação peip«:rua  de  íaisef  olhi- 
do«  Ariltocclts  tallando  deíU 
Arifl.  nome  Cidade  em  a  fua  í\  Itica  , 
Polit,á\z,  que  he  hiiín  ajuDca'iK'nro 
5.  de  muitas Cidadoens ,  quehdbi- 
laò  em  huii)  ingar ,  debaixo  da 
obsdi^ncia  de  hum  Piincipe,  que 
CS  governa  1  e  a  quem  elUs  obe- 
deceno,  cm  que  o  Politico  go- 
verno coníiíic.  A  uniaò,  e  con- 
cordia  dos  Cidâdóes  t  e  mora- 
dores >  diz  o  Padre  Santo  Agof- 
tinho  íer  a  armonia  da  Cidade  1 
aííim  como  na  muíica  a  uniaõ 
das  vozes  he  o  fuave  9  c  fonoro 
delia.  Sendo  pois  no  Mundo  a 
congregação  ,  e  ajuntamento  de 
muitos  moradores  debaixo  de 
hum  Rey ,  Princepe  ,  ou  Monar- 
ca ,  que  os  governa  ,  e  a  cujas 
leys  obedecem  ,  o  politico  titu- 
lo das  Cidades  do  Mundo  ;  que 
direy  eu  da  Cidade  da  Gloria,  em 
que  os  Anjos  ,  e  í^ancos  íaó  per- 
pétuos moradores,  juntamente 
coíi)  o  Supremo  Rey  >  e  Monar- 
ca das  Eternidades ,  Deos  noíío 
Senhor  ,  a  quem  intiaiamente 
aroaó,  e  obedecem.  Oh  que  glo- 
rias me  dizem  de  vòs  Cidade  de 
Pfah  Deosi  exclama  o  Profeta  Rey,. 
87.  coiiK)  adrtriradn  ,  e  abíorto  nas 
niaraviihas  .  que  lhe  eraó  revela- 
das dns  contentamentos ,  alegrias 
e  teíphn^.k>res  de  morada  taõ 
feliz  ,  e  preciofa  ,  a  quem  fií-a 
laõ  prDínpta  a  adisâraçaõ  ,  co- 
aio  íiií^ei>í'a    a  elocjuencia.    O 


deTrfJlex:^ 
Evar.;;j;eliíh  mimofo ,  diz,    qiTe>^^# 
lhe    t\)j   mofíradí  efla  foberaDa  caU 
Cidade  nas  revelações  de  leu  A-  21 
pocalypfe  ;c  da  grandeza  de  íeus 
n)ylkrios  ,  que  Ine  toraõ  repre- 
fencádosi   ralcunharemos  humas 
íom^iras  1   e  hum  quadro  de  abor- 
ta cor.    Porque  lo  a  quem  Deos 
o  revela  ,    lhe  íaberá   dar  cores 
vivàs»    e    os  Bemé vcnturados , 
que  nellâ  vivem.,  podem  íò  co: 
nhecer  íuas  delicias. 

Sobre  as  uleimas,  e  luzidat 
Esferas  dos  Ceos ,  matizados  das 
brilhantes  luzes  de  tantos  aílros, 
cujos  permanentes  reíplandorcs 
faó  o  pavimento  defte  inefável 
edifício  ,  haveníios  de  çonfidcrar 
hum  efpaço  capaciflimo ,  (upe- 
rior  a  toda  a  grandeza  deíle 
Mundo ,  que  defde  a  terra  até  o 
globo  de  Safiras  vemQS,  A  viftâ 
para  darlhe  alcance  feria  empren- 
der  impofliveis ;  porque  fua  grl« 
deza  de  vitta  foge  a  toda  a  vifta* 
Pois  fe  para  habitarem  nefte  vi- 
fivel  Mundo  os  homens,  fez 
Deos  o  Mundo  taô  grande,  que 
nunca  ainda  cabalmente  ,  parece^ 
que  ellà  àúót  íeu  principio  fua 
grandeza  defcuberta  :  quí  vifta 
poderá  iDedir  o  efpaço,  que  Dtc^ 
noílo  Senhor  preparou  ,  para 
nelle  fundar  a  morada  dos  An- 
j(3S,  e  a  habitação  dos  efcolhi- 
dos  em  íua  con  panhia  l  A  terra 
fica  íf  ndo  hum  ponto  ,  íe  c»m 
efta  fuperior  cirvuníèrencia  fe 
compara.  Pois  fe  íendo  cada  Ef- 
treiU  do  Cso  muito  idô^oí  que. 


^  CoftfoJaçaÕ  de  Qticixofos ,  II L  Purt. 
o  globo  da  terra,  peitos  es  altros     LíU   l(  berana  Cidade 
BooyCâVoCeo,   parecem  à  noíJa     lobre  relplandores,   cujas  praças 
vi!>a  taõ  pequenos  :  qual  íerá  a     faò  de  ouro  radiance ,  onde  eíU 


fa  Tida  da 


diftancia,  que  vay  fobrctodcsos 
Ceos  ?  Só  hca  objc^o  próprio 
da  conííderaçaó  ,  por  naô  poder 
definiria  com  a  Yiíía.  Nefte  eí- 
pâçoío  cannpo ,  que  afíui)  lhe 
cfeanriârey,  de  iodas  as  flores  nja- 
rizado,  Pria)avera  eterna  dos 
icntidos,  Abril  lea^prc  vivo, 
Mayo  nunca  paliado,  prado  de 
«temas  roías  ,  jardim  de  todas  as 


a  knte  da  vida ,  o  no ,  que  çona 
perpetuo  ciyílal  alegra  taò  fu- 
bliiue  nicrgcía  ,  íerrilizarído  os 
prados  vifioíos  dcíle  vergd  flo- 
rido ,  em  quem  nem  teve  jà  n  ai8 
entrada  o  Inverno ,  nen*  o  Eflio  : 
que  nunca  vioas  íco  bras  da  noy- 
te  ,  porque  íio  nelle  permanen- 
tes as  luzes  da  vida  do  dia  :  a 
quem  já  mais  chegarão  as  nuvens. 


alegrias ,  de  qneoQ  o  terreal  Pa-  porqut  faò  inaceííivei?  feus  reí. 

iraylo  cí^íbou  as  íombras ,  dcbu-  piandores :  Parayfo  real  de  todas 

xou  os  longes  ,  inuitou  apenas  as  as  delicias.  No  terreal  foraõ  taõ 

dillancias  dos  viíos  ,  parafer  na  breves,  ccmo  nefte  faò  perdura • 

ttrra  Par^yio  de  delicias  chama-  vc is :  he  a  morada  de  Decs,  dos 

do  ,  com  ler  fó  laícunho  defte  Anjos  ,  e  dos  Santos.  Nella  dix 

verdadeiro  Parayío  ,  cfíà  fonda-  ©   Profético    Evangeliíía  ,    que 

ái  em  quadro  a  Cidade  da  Glo-  naô  vio  Sol  ,  porque  o  Divino 

f i.i ,  coiio  a  vio  Saò  Joaõ ,  leus  Cordeira  he  o  Sol ,  que  lhe  aflif- 

tnuros  mais  tranfparente^  que  o  te  ,  a  vifta  de  cujos  rayos  o  Sol 


cryílal  mat5  íino,  e  mais  que  o 
ouro  rcípbndcceme  ?  fuás  baíes 
as  pedras  mais  preciofas ,  e  cada 
hu»iia  de  í  uas  doze  portas  fabri- 
cadas de  ineírimaveis  pedirias  j 
fendo  cada  porca  huma  íó  pedra  9 
t(\)  que  brilhando  o  Rubi ,  a  Eí^ 
crer:4da,  a  Saphira  ,  o  Trpa- 
zio^  o  Jacintho,  o  Chryfdito, 
e  todo  o  nnaÍ5  preciofo ,  que  o 
Mundo  efíima  ,  e  por  quem  a 
a tnbiçaÕ  humana  fedefvela,  u- 
nio  o  preciofo  com  tal  grande- 
za,  que  puzeffe  linoítcs  ao  deíc- 
jo  ,  o  que  íclrava  todas  ^s  acin*i- 
raçoens  aos  diícuríos,  para  fe- 
KOB   maravilhas     dos   fentidos. 


material)  parece  efcuro  :  quanta 
diíFerença  vay  do  Criador  à  cria* 
tura,  da  caufa  aos  cffèiros,  do 
eterno  a©  tenppt-fral ,  do  iriCrea» 
do  ao  produzido  \ 

Aqui  as  Gerarchias  dos  Frpi- 
ritos  Angélicos  fm  coros  divi- 
didos 3  e  as  Almas  Bfmaventti« 
radas ,  todos  unaBÍnif s  no  vincu- 
lo do  arror ,    lograô  na   Vifaõ 
Beatifica  de  Deos  todas  as  ale- 
grias»   delicias,  e  contfnraípen- 
ros  juntos  :   pf  is  neí^a  Viíaõ  ine- 
fável da  Divina  FiTcncia  ruHo  ju- 
ro polTuem,  e  tudo  irnto  loj^raõ,  pr, 
A  ftrmoíura  do  pr?do  eOà  coiri-    ^    - 
go,  difle  Deos  pelo  Profeta  Rey  :  "^^^ 
A  a  iiij  por 


7/^6  Aíivio  deTriJles:^ 

por  mortrar,  que  toda  a  fenuo-     cia  ,  ou  perfeição  ,  quecmD^^s 


lura  >  e  perfeição  ,  qus  vemos 
r.is  cíiâCLuas  dividida  ,  em  gráo 
eiinníntiíiimo  çíU  em  Deos  Se- 
n-hor  nulTo ,  ideocicamcnw  unida 


naõache;  gí)zando  a  Alma  Bem. 
avsnturada  codo  junro  por  ttiii- 
ça6  eoo  gr^o  luperior,  quan* 
CO   feparadamsnce   nas  criaturas 


felm, 

ibí. 

Dio- 

Thom* 
Caffí. 
êdor. 


como  em  primeira  caufâ  ,  e  pn-  íolicicava  o  deíejo ,  c  naô  logra: 
iTieiro  principio  de  todo  o  íer.     va. 

Aíiim  o  traz  Santo  Anfeimo ,  S.  Três  dotes  rcm  na  Gloria  as 

Dionyfio  Areopagica  ,  o  Aoge-  Almas  Bemaventuradas,  que  Ísíõ, 
lico  Doucor  Santo  Thomás ,  e  perfeitiflima  íabedoria  ,  pertèi» 
Caíiiodaro,com  outros  dos  San-     tiílimo   amor  ,     e   períeitiílimo 

gofto  ,  ou  fruição ,  em  que  íe  en- 
cerra >  e  citira  codo  o  gorto  ca- 
bal ,  c  alegria.  Aílim  vendo  d 
Divina  ElTsnciâ  elevadas  pelo  lu- 
me da  Gloria,  tudo,  e  todas 
as  fciencias  perfeitamente  alcan- 
çaõ,  quanto  aos  merecimentos  de 
cada  hum  pertence.  Alli  vem  os 
theíouros  do  Amor  Divino  5  ena 


tos  Padres  ,  e  Doutores  Eícolaf^ 
ticos*  Porque ,  como  ninguém 
poíía  dar ,  o  que  naò  tem  ,  diz  o 
Doucor  Angélico,  certo  be  ,  que 
pois  Deos  communicou  tantas 
perteiçoens ,  como  vemos,  às 
criaturas  com  eminência,  con- 
tém em  íi  mefmo  todas  as  pçr- 
íèiçoens,  que  reparcio,   e  ou- 


tras fem  numero ,  que  criar  pj-  cujo  infinito  Oceano  engolfada 

dera  ,  is  qulzera.    Todo  o  bello  a  vontade  humana  com  todas  as 

dasíiores,  o  viílofodâscores ,  a  potencias   da  Alma  a  Deos  feu 

delicia  das  florcftas ,   o  recreyo  amante  fobre  tudo  ama.  Alli  dei» 

dosjardinsí  ofuavedos  aromas,a  pofada  a  Alma  vcnturofa  coocs 

fragrâncias  áos  cheyros  ,  o  raòi-  feu  Divino  Efpofo  ioeíavel mente 


ante  d^is  pedras  precioías  >  as  lu- 
zes dos  Planetas  ,  os  refplando- 
yes  do  Sol  ,  o  ornato  dos  Ceos , 
a  melodia  da  «iHulca ,  a  feímoí ti- 
ra dos  Anjos .  e  os  encareci- 
ORentos  à^  beileza  humana  ,  com 
tudc3  o  mais  que  pode  íub^iliiar 
o  difcurfo  mais  pcrlco  ,  cif  a  em 
Deos  iníioita  «ente  mais  perfei- 
to ,  do  que  o  pôde  alcançar  nof- 
fo  difcurfo.  Deos  para  ti  he  tu- 
do, díz  o  Grande  Padre  Santo 
AgoíUnho  ^po"quc  n  o  pòdeííí- 
pirar  o  áeíé{o  a  beiíi  aigum^  ázVi'^ 


o  goza  s  tendo  ocrte  logro  jun- 
tos todos  os  bens ,  as  delicias ,  as 
alegrias  9  e  recreyos  ,  em  que  o 
defejo  pára  ,  e  o  coração  fó  ca- 
balmente defcança.  Aqui ,  diz  o 
Meliíiuo  Padre  Saó  Bernardo  ,  j^ 
nem  admicte  o  erstendinfento  en-  ^^^j 
gano,  nem  a  vontade  dor ,  nem  ^^^^^ 
a  memoria  recrevo.  Aqui  necji  ha 
noite  ,  que  molefte ,  rjcm  pena  , 
que  aàijâ  ,  n?m  temor ,  que  in- 
quiete? nem  inveja,  que  ^  íFenr 
tla  ,  nem  defvelo  ,   que  oprima, 
iicai  pàíjuõ,  qui  díoimeoce,  n^íu 


<j^•  CojifolãÇãÔ  de  Queixo fos ,  ///.  Part.         ^77 
ambição,    que  íobreíalce  ,  nem     pacidade  de   ícii  n^erecinofnco: 


finalmente  penalidade  ,  ou  ícnti- 
nienco  algu/11  ,  que  íiiva ,  ou  de 
cclypfe  às  alegrias,  ou  de  deíài- 
re  aos  receyos. 

Tudo  neile  venrurofo  ertado 
he  perpetuo,  e  fereno  dia,  ecer- 
nizavia  Primavera  ,  flores ,  que 
uaô  is  murchaò  ,  verduras,  que 
iMÒ  íè  fecaõ ,  fonres  de  eccrna 
vida,  rio  perenne  de  delicias,  que 
alegra  com  íua  vifta  cm  criítali- 
na  ,  e  luzida  corrente  a  Cidade 
da  Gloria ,  tudo  nuiíicas  fuavif- 
íímas  em  alternados  coros,  em 
que  elevados  os  fentidos  iDaisno 

Divino  Amor  ,  íè  estorçaõ  os  Gloria,  pois  vem  evidentiffin^ar 
afFectos  emamar  aqueUcSummo  mence  eníi  De^s  igualiflinja  bai 
Bem ,  que  de  todos  os  Cânticos,  lança  de  fua  infinita  juíliça ,  coro 
Hymnos ,  e  louvores  he  Tum-  que  reparte  a  Gloria  ao  pezo 
niamence  digno.  AHi  cada  hum  certiílinio  dos  nnerecimentos, 
dos  Eemaventurados ,  da  glo-  Nem  hepoílivel  dar-íè  inveja, 
ria  ,que  os  outrcslograõ,  novo  Porque  a  caridade,  c  grandeza 
pp^Q  y  e  accidentai  gloria  rece-     do  amor ,  com  que  em  Deos  os 


como  íe  no  Mundo  a  hunna  me- 
ia  todos  ccmeíTem  de  bum  man- 
jar preciofiíííiT^o  ,  e  bibeíiem  de 
hum  licor  fua viílirsio,  aníornie 
o  eíhijíago  de  cada  bum  reo^ber 
pudeííe,  naò  teria  inveja  ,  o  que 
menos  comeííe,  ou  bebeííe  ,  p^ns 
córneo  ,  e  bebeo ,  quanto  o  leiv 
cílaiDSgo  pedia  ,  do  í  utro  ,  quQ 
comeiie  >  ou  bebeííe  riiais  ,  pois 
tinha  o  eftamago  mais  capaz  » 
fendo  o  precioío  do  msnj^r ,  e 
o  luave  do  licor  para  rodos  o 
iiieímo.  Nem  he  poílivei  havei 
inveja   de  outros  cerem    iraycr 


be ,  fendo  íem  numero  de  feus 
contentamentos  os  goílos  acci- 
ckncass,  que  lograò.  Porque  o 
perfeito  vinculo  do  amor ,  com 
que  cm  Deos  eflaõ  unidos ,  faz 
fèftejar  como  próprios  todos  os 
bens,  e  goílos  alheyos,  E  çoni 
ferem  os  Bemavencurados  tao 
diíFerentfS  nos  eílados ,  nòs  me* 
recimenros,  e  nos  preiDÍos ,  co- 
^^f*  mo  euíina  o  Padre  Santo  Agofíi- 
^  **  nho ,  naò  pôde  darfe  inveja  ,  íè- 
naó  amor  grande  ;  aíiim  porque 
da  Vlíaò  Beatifica  >  que  he  a 
Gloria  eílenciai  ,  parcicipaõ  io- 
dos ^  cadi  hum  ^cniof tjus  a  CÂ^ 


Bemaventurados  eftaó  unidc^s , 
naò  fò  excrue  todo  o  diíTabor  de 
inveja,  e  ambição  j  a!aí>  como 
verdadeiros  irnãos,  filhos  do 
mefmo  Eterno  Pay ,  fe  alegrão 
todcs  dos  bens,  que  os  outros 
poí?uem>  e  das  glcriaSjque  éter- 
naaicnte  lograò. 

Depois  da  Refurreyçaõ  os 
córpcs  dos  Befinaventur^dos  uni- 
dos a  fuás  Aln  asíe  reveíHraõ 
daquelles  quatro  dotes  íoberaaos 
qve  íaó  ,  Claridade  >  cem  que  fe- 
raô  mais  ref- landecentcs  que  o 
Sol  ,  Impi  fiibilidade  ,  com  que 
paó    podeiàô   paducr  nckflia 

algu* 


?7S 


(Aúhzt 


lo 


podirao  p^aícrar   por  todos  os 
corpos  1  >l!dos,  couio  o  Sol  cana 
íeus  ráyos  p^aicra  o  vidro,    e 
eryíUl  jÍíjm  OíieadeUos,  e  o  do- 
ce da  Agiiidíde,  coiii  qac  pode- 
rão aiíiltir  nis  mayofis  diít^n- 
cias  íèiu  diípcíidio  do  cempo.  Bi- 
ca vida)  qvis  lá  pòdi  ciiâniar-íí 
vida,  por]U3  fó  nslU  naò  ha , 
náin  aiio.nbros  da  cnortá  ,    dííU 
variedades  do  tsiupo  ,  aem  mj- 
leíHas  de  velhice ,  antes  o  florido 
da  idade ,  o  cal  recreyo,  a  mayor 
delicia  ,  he  a  que  lograõ  ,  e  lo- 
;rarÍ3  ecertianence  os  v-ocuro. 
[os  moradores  áà  celeltial  jeru- 
lâlen :  feias  íecii  fim  ,  uDiificas 
fcíii ternoo ,  delicias fen  medida, 
júbilos  perduráveis,  alegrias  ín* 
celTaveis,  glorias  pefíiianences,ein 
q  os  goitos  correfii  duração  com 
a  eternidade.    Em  quanto  anda- 
aios  no  valle  de  lagrymas  à^({i 
^^yy.vida  morcâl,  diz  S.  ]oaõ  Chry- 
f^a^    foíl:OfTia,ío  com  o  peoí amento,  e 
o  defejo  ,   podemos  lubir  a  elte 
monte  refplandecente  da  Gloria, 
noas  nem  explicallo   com  pala- 
vras ,  nem  defere vello  com  elo- 
quencia.  Porq  o  mais,q  podemos 
dizsr,  he  hum  aconoo  apenas ,  do 
que  lá  íe  poííue  ,    e  das  felicida- 
des inefáveis,  qufí  \à  fe  lograS. 

Confohdo  ficou  o  enfermo 
Rogério  ,  de  ouvir  a  Felisferto  , 
e  muito  aliviado  em  o  penofo 
de  fuás  triftezas ;  e  refpondeo 
aííim  :  Muita  cnfolaçaò  rece- 
beo  rneu  coraj:aô  ,  Venerável  Se- 


jílivio  de  Triles  i 

com    que     nhor,  e.ii  ouvirvos ,'    e  fo  eftl-, 
mira,  para  fer  meu  alivio  per- 
feito,    no    que  pode  receber  fô 
oefti  vida  ,  que  rae  declaralíeis, 
como  aos  Bemaventurados   cjm 
a  eternidade  ,  nem  as  tcftas  dl 
Gloria  os  canláó  poí  continuas , 
nem  deíejaõ  ver  mais  Mundo, 
que  o  que  lograò  ?  Porque  ve- 
mos   na  terra    taò  inquietos  o« 
humanos  delejos ,    que  todo  o 
continuado  enfíliia ,     e  todo   d 
novo  lèive  deaggrado.    Ruftica 
perguata  hc  eíia ,  reípondea  o 
£rmica6  ,    e  que  cem  facilllliína 
repoíia.  Para  o  que  avcis  de  ad- 
vertir, que  arazaó,  porque  oef-, 
ti  vida  noíios  defejos  an  lao  caõ 
inquietos ,  que  cm  nada  defcan- 
Ç4Ó  ,  hc  ,  porque  elU  noíla  co- 
rarão fora  de  feu  centro ,  que  hí 
o  iummo  bem :    e  aflim  coma 
todas  as  coufas  fora  de  feu  cen- 
tro naó  admitem  f  cego,   eeftâ?i 
violentadas.  Affii)  oaó  fabe  noí- 
fo  deíejo  dar-fe  por  íatisteito  em 
n^da  dcílâ  vida  ,  ate  parar  em  :i 
Viíaò  clara  de  Deos  ,  cm  quem 
como  em  centro  pára.    E  como 
todas  as  coufas  para  íè  apartarem 
de  íea  próprio  centro ,  padecem 
violência :  aílim  (íe  por  impoíli- 
vel)    pudeíle  hum  Bemaventu-" 
rado  fer  apartado  do  íúmo  bem , 
que  he  Deos  noíTo  Senhor ,   fe 
queixara  ,    e  fufpirara  enterne* 
cidamente,  de  íc  ver  apartado  dá 
feu  iinico ,    e  cabsl  centro ,  em 
que  ío  defcan'5a.  Além  difto  he  o 
Çeo  nofla  própria  pátria ,  e  o 

Mufl- 
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CS  Santos  Padres :  c  fendo  a 
,  pacria  raô  amável,  como  diz,  CU 
^^  '  cero,  quem  deixaria  a  pátria  pe- 
lo dtfterro  delia  ?  Tcda  a  priva- 
(;aò  da  pátria,  diz  Santo  Agoíli. 
nho ,  he  penofa  ,  fendo  os  ares 
da  pátria  tanto  naturalmente  a- 
gradaveis ,  quanto  tem  cis  da  nu- 
kocia  delia  de  aborrecidos  :  co- 
mo logo  fe  hâvia  de  deixar  o 
Cco,  íendo  noíia  pátria,  em  que 
juntos  fe  cifraò  t^dos  os  bens, 
para  bufcar  o  Mundo  onde  tudo 
feita? 

Quem  deixa  a  pátria ,  ou  hc 
violentado,  ou  temeroío,  ou 
ambiciofo  de  riquezas  ,  e  hon- 
iz^^i  ou  curioío  de  ver  novas 
terras ,  e  conhecer  vartos  climas. 


Que  o  c(  ntinuo  ,  e  eterniza- 
do d(j$  gofíosi  e  delicias ,  que 
noCeo  íe  lo^raò,  naõ  poiTaò  já- 
nais  enfaixar  o  goRo  5  porque 
como  diz  Santo  AgíHmho,  a 
fermoíura  infinita  de  Ders  íem*^^*'* 
fim  fe  logra  ,  ícm  taílio  íe  ama,  ^^If 
c  fem  trabalho  íe  louva;  por- 
que fora  dá  Gloria  riaõ  ha  coiiíà, 
que  íe  dtíeje  ,  e  dentro  da  Glo- 
ria nada  fe  pôde  dar  ,  que  tníafr 
tie.  Se  nas  feíbs  dtí^a  noíT» 
mortal  vida  chegaò  os  homens  a 
moleííar-íè  crm  os  vagares,  e 
continuação  das  mu  ficas  ,  e  ce- 
lebridades,  quando  íe  dilataó, 
he  alem  da  principal  razaõ  de 
lerem  goivos ,  e  delicias  lin  ita^ 
dás   na  entidade  ,   e  en»  que  o 


No  Ceo  ,  n^m   pôde  dar-fe  vio.     defejo  naô  írcega  ,  o  fera  vida 
lencia ,  neai  temor,   miu  nectíli-     humana  ccn  batida  à^  fon  e,  ío- 


dade,  nem  ambição,  nem  igno- 
rancia.  Porque  tudo  he  perfei- 
tiííima  paz,  ccncordia  ,  e  aii  or : 
tudo  poífue  ,  c  U  gra  ,  quanto  o 
defejo  defvelar-fe  podia  :  tudo 
pcrfeitiíiin) emente  íabe.,  e  em 
Dcos  como  em  efpelho  de  infi- 
nica  luz  ,  ermo  lhe  chama  2  5a- 
grada  Efcritura  na  Sabedoria , 
conhece  tudo  quanto  conforme 
a  capacidade  de  léus  n^erecin  (n- 
tos ,  conhecer ,  ertender ,  e  ver 
pôde:  como  logo  ,  fendo  a  Ci- 
dade da  Gl(  ria  ncLTa  pátria  ,  co- 
mo  lhe  chama  o  Grande  V2^\t 
Saó  B  filio  ,  e  logrando  nella> 
hum  Feivavfnturado  todos  os 
Uns,     podaia  A^k\n    já  nais 


no  ,  caníaílo,  nolefias,  cuida- 
dos ,  que  Cf  ni  íeus  aílaltos  a  di- 
vertem   de  aííifiir  con^  defcanço 
fef,uro    ás  ten  peraes  alfgrias, 
quando  as  kgra.  Pcrcm  ro  Ceo, 
ccnio  diz  o  N^clifiuo  I  adre  Sac  ^^ 
Eernardo  ,  fendo  cdn  iravel  a  fe-  j^^^^ 
reridadc ,  cabal   a  fepursrça  ,  e  ^aíd* 
eterna   a    alegria  ,  rac  havendo 
i^em  pena  ,  nen^  fertin  erro,  pen- 
íaõ  ,     cu  cuidadi)  ,  que  divirta 
do  logro  defia  ftlicidadc  fumma, 
nem  pór'e  jà  mais  erfaíliar-fe  o 
defejo,    ncii>  c.rçar-íe  a  fruição 
das  Eteruís  dclicia.% 

Saò  as  n  uíicps  da  Gloria  taõ 
difftrer.rts  òi^  da  tara  ,  que  íè 
€0!itâ,    qi  e  eí^»Qdo  o   ^^icfcò 


cjSo  "  Alivio 

Pddrj  5.  Frvin:irco  h^.i^a  noite 
n)J7  3p:rCdd.>  áz  cxceííi/as  do- 
res, v.iyo  hun  Anjo  a  cocar-lh;: 
ha B  ínlLiíUinco  nniiííco i  a  cu- 
jos briVis  coqii-s  fjy  cal  a  íua- 
vidadc,  que  fenãD,  qui  naò  fó 
is  dores  c^iíaraò  log^  ,  mas  con- 
feífava  o  Sjncj,  qu2  fc  a  ariíio- 
nica  mjlodiamais  durara  i  aal- 
iniekvaJi  nosfuives  rafgos  ds 
taô  fubida  Gloria,  íém  duvida 
defâ uparára  o  corpo,    por  aaâ 
íe  âchir  capaz  neíba  morcal  vida 
de  gozar  os  logros  de  cal  bina. 
Tal  he  a  grandeza  das  delicias,  c 
goílos  da  Gloria.  E  como  o  ceíii- 
po  ,  qui  hs  o  ii]ovini2nro  d  o  pri- 
meiro movei,  teaíò  cOiíipuca- 
çaó    nas  coufas  íLibiunares ,    e 
oaõ  no  qus  Ihi  fica  taô  fups- 
rior :  d^quivcii),  que  na  dura- 
ção -la  Gi  ria  .  íendo  vida  incsr- 
minavel ,  nem  o  tempo  fe  finta » 
ne>ii  pareça  ceonpo.    Lá  Te  eícre- 
ve  no   Eípelho  dos  Exemplos  > 
que  ham  [leligiofo    Santo  ,    e 
devoto  fs  defvelava  em  defejar 
de  encinder  cada  vez  ,  que  ouvia 
cantar  n  )  coro  aqu^lle  vcrfo  do 
Pfalno  oitenta  e  nove  :   MU  ait- 
ms  i  Senhor  ,  à  vo//a  vi,íit  fij 
como  o  dii  di  hontí^m  jà  p^f^do  : 
como  podia  fer ,    nao  fe  íeaur , 
nem  comoutar  o  tempo  em  an- 
nos  a  milhares  \  Qiiiz  Deos  Se- 
nhor noifo  moílrar  lhe  huii]  em- 
blema deíle  myderio  ,    e  aíTi  ii 
¥lo  di5nte  de  íeus  olhos  hum  paf- 
faro  deíermofirti  ijas  pennas ,    e 
cores  caõ  belias ,    que  por  tiaô 


ãc  Triftes  ]  ^ 
cjrecer  d:  caõ  fcriTiofa,  è  agra' 
da/el  viiii  ,  o  íoy  fegui^ido  to- 
ra do  Convento  a  hum  bofque  , 
que  vifmho  eítava :    onde    co- 
meçou a  cantar  conn  tal  fuavida- 
ds  ,  que  elevado  o  devoto  K^Vi' 
gioío   no  íuave  da  melodia,  is 
eíqueceo  de  tudo ,    o  q  no  Mun- 
do havia.  Deu  fim  o  mulico  paf? 
faro  a  íeu  canco  ,  e  voltando  o 
Religiofo  para  o  Morteiro,  ba- 
tendo á  pjrtaria  /que  eííava  mu- 
dada ,  e  naò  Tendo  dos  R^ligio^ 
fos conhecido ,  nim  ells  conhe- 
cendo aos  q  via  ,  íV  veyo  a  achar 
pelos  aniios  do  Prelado  ,  qus  elle 
nomeava ,  que  entaô  era ,  bufca- . 
dos  os  livros  do  Cartório    da 
Convento,  que  havia  trezentos 
e  feílenca  anãos ,    qus  o  devoto 
Religioío  do  Moikiro  fahira  , 
que   a  elle  lhe  pareciaõ  breves 
hufâs. 

Daqui  podeis  infef  ir  y  fenhoc 
Rogério  ,  como  nas  delicias  da 
Gloria  defaparece  o  tempo  ,  pois 
ainda  neíh  mortal  vida  fó  huma 
fombra  das  Glorias  da  Eterní  ia- 
de  ,  de  íorts  encubrio  cantos  fe- 
culos  ,  que  pareciaõ  cao  breves 
horas ,  Tem  íe  fencirem  ,  ne «  a- 
vulcareoB.  Por  excretjo  ficofa- 
cisfeico,  refpondeo  Rogério ,  e 
tanto  em  minhas  afliçoens  con* 
foiado,  que  já  nem  me  da  temo- 
res a  morte  .  nem  me  deixa  fau- 
dadc^s  a  defpedida  deíía  mlfera- 
vel  vida.  E  a  vòs  vos  pague  Deos 
a  grande  confolaçao ,  que  com 
voltaii  palavras  ixe  déíles.  Pedio 

logo? 


1 


j^iViíim/haíle-os  Sjcrametitcs  :  e 
ao  outro  cila  fe  deípedio  da  vidj 
taó  alegre  ,  quanta)  í»m^s  di.  ou- 
vir a.^Féli^berctj  íe  rs-^oilrav.i  ps- 
íaropj,  c  triflí.  Fidrao  os  n  >f- 
íos  Roíiisiros  cvníolaios,  e<ii 
ifíir  o  díícngano  da  vida,  com 
q'.íc  Rogério  íe  gnCreg(  u  à  a-or- 
te ,  a  cujo  enterro  lhe  â'ílií'irâò 
com  hgryíiiâs  de  alegria,  de  ave- 
rcm  conhecido  ,  qiií  hum  fim 
vcnrurofo  fervs  de  abono  ,  que 
konra ,  €  iiluítracoda  à  vida. 

CA  P.     XX. 

Cí;»tf  (?/  Rú^chôr  partirão  da 

■  Cidade  ,  ^  ííõ  que  lhes  Juc- 
geãeo  na  f  ou  fada  ^ 

PArtlraõ  os  Romeiros  da  Ci- 
dade d€  Afculi ,  havendo- 
íc  decido  ncUa  ires  dias,  com 
a(!iíVireii3  à  morte  ,  e  enterro 
ào  ódumo  Rígerio,  eai  que 
ttveraó  ba >]a nre  ^ilni-wpCo  ,  para 
ireiíi  divertindo  a  fiiokftia  do 
caurmho ,  que  íizcraò  pela  efpa- 
çoía  campanha  >  c^m  (c  eílcade 
até  otRar^  e  â  diflancia  de  pou- 
co mais  de  huma  le$^  ^a  fe  vé  edi • 
ficado  o  rumpcuõfa  TíídpIo  de 
S.Leorn^rdojque  Feder ico  fcgnn- 
do  Giuperador  coofi  gnoíi  aos  Ca* 
vaUâro^  Theuroniais  de  Sanca 
Maria  de  Pruília  com  g.randss 
rendas  ,.  qiie  1)?€  agregou  ;  que 
ciiijJBuindo.íe  depois  corn  a  nu- 
dan£à  dos  «napps ,  ho j^-  he  Cg« 


;,qf^j-,  IIL  Parte.  rjgi 
ir.endâ  da  Ord-:ní>.  He  Ters^plo 
de  grande  Rcn^Bgem  ,  e  vene- 
ração ,  ci\i  ciie  íe  veij»  pi  ndu- 
rados  niuitc^s  grilhoens,  e  ca- 
deas,  algeiras ,  e  coliares  de  fer- 
ro ,  dt  qucu  íj  uitos  tativí  s  ,  s 
prezos  ívilagroian-ente  íe  viraâ 
livr  S  p'  r  irterctííaò  do  Glo* 
rioío  S.  Leonardo  :  que  aliiíii 
çai  quanto  andou  rjcllâ  nortâl. 
vida  ,  con>o  depois  qm  foy  go- 
z.^r  da  ccertia  ,  íeii  pre  íoy  ,  c  he 
pâiíicular  íídVíígâdo  dt  s  cati* 
vos,  €  encarcerados.  F*)y  eí!e  mi- 
herofo  Sanco  Fíãcez.da  Provirt- 
cu  de  Aquiun  a,  como  delkeí- 
crevc  o  Bifpo  Fíquiiino  ,  illuítrif- 
íimo  na  geração,  e  GhaníiiiiíCi 
aos  Reys  de  França  por  fuâs  ex- 
cellcnces  vi.tudes,  que  alcançou 
huíi)  Cngular  privilegio  d*ElRey 
Clodoveo  ,  e  era  ,  que  codcs  rs 
prezos ,  que  tile  peíToalrrente 
viíicâíTe,  íí^-o)  í.  iros.  t^íWm 
andavâ  o  cariracivo  S  Lemar» 
dt),  de  hu5?'a  eai  outra  Cidade  dâ 
França  ,  íó  a  foitar  prezos  dos 
cárceres,  em  que  efl.^vaò  ,  vifí- 
tsndo-ís  nas  prizcí^ns.  E  eílâ 
ojeína  liberdade  ,  que  lhes  UAU 
Citou  ncíia  vida  ,  err»  quanto  vi- 
vo ,  Ihe^  alcança  hoje  no  Ceo 
Gloriofo  ,  aos  cativos,  e  pre- 
zos ,  que  invocaó  o  patrocínio 
de  íua  incerccffaõ  :  coiino  neííe 
Templo  milagroío  íe.  rtiânitèf- 
ta. 

Caminhando  a  diante  por  eíTa 
efpaçofa  canf^pínha,  Te  vê  o  fieio  , 
cm  çiir  fe.  d€U  aqueliâ  w^mcrn^- 


vel  bífalha  et^trs  os  HifpAfih'^-  reciraia  p)r  jsíqiinii ,  Qfãm^^  « 

es ,    e  Ffaic:/,3S ,   ern    qii3    â-  cerra  cm  fthnciJ  ,    ô  o  iwar  cru 

CK^a  m  >fCJ  o  íJjí^iií  éi  Níwo-  voz^es,  jatitarti^ace  ©^rn  o  rcpeti- 

urs  ,  Gífisnl  dj  exercico  Fran-  d3  dá  íeus  cecos  aafoii>  ptríoi- 

Gcad3  Lui:^  Djod;ci/nj  R.27  di  di^iõ.    Siri*  quafi  a  iB^yi  E>ait3 

França,  íead^  Gcaíral  dos  'Az^-  piio  cópalfa4a  curfa  do  pritiwi- 

gaahjes,     o  Graadí    Capkaã  ra  «n^vsi  ,  ccrnpo  e^n  cjiie  a  vid* 

6c)»;.íb  Ferruodái  áz  Cjí-Ici-  híis  balaaçts  á^  lonj   eíli  fipf- 

^a  ,  por  El=R.iy  Do  n  Firtiania  páíTfa  ,     quatiiJ  f^    ouvirão  o* 

dà  x\ragiô  ,  C'^.Horebr3  SabáU-  gimid  js,  d:  qa^  n  fe  queixava  » 

CO.  Hecoda  eíVi  campinhi  3f!:«.-  c.  cp ai  escarnecidas  voies  favor 


ril  de  arv  >reda ,  e  faka  át  ag  33, 
e  íó  fay  abunianv3  dá  arroyos 
ds  fangua ,  quencUa  tisila  cru- 
enta batalha  Gorr^raõ.  Gsrcaô  a 


psdia.  D^rpsrroii  o  Hc:riBÍtaá  a 
fbas  compat^híiros,  qiu  ouvitJ- 
d  1  os  escarnecidos  clâiurcs  , 
juri:arnenEi  c j^h  i)  i)íi  >  d^  cafa, 


efta  diluada  campanha  o  manta  eiB  qiis  le  hofpsiavaô  ,  fahiraS 
Apenino  da  parc3  do  Si\\  ,  e  o  tod^s  apr^íTai^s  fígjin.i  >  o  ro- 
iiiar  da  pares  d  j  Norca.  Canal- 
rhánô  rodo  o  dia  os  noilos  R.o- 
itieiros  por  eíle  efpaçofo  ficio, 
ajegrí  p^Ia  viíia  djs  Ofi^ontes 
d©  mar ,  e  de  alguns  lagires  ,  e 
povoaçoens  ,  que  ao  abrigo  do 
monte  Apenino  fi  deíc  )l>riaô  na 
terra:  fora^  coíbanio  o  ç/^niz 
lago  de  L^ííini  .  e  11  q  le  lhes  re- 
novou a  minoria  a  mores  do 
mal  l  jgradi'»  Rsginil  io  ,  e  Çt'ã% 
infortúnios;  e  palTanI  »  da  ou- 
tra parte  d">  grande  rio  pKC^ro  , 
foraõ  deícan.ar  eiía  n>iree«Tío 
lu^ar  dz  CaiMpo  Martino  ,  qm 
cfti  ediícado  )U;no  às  rib?iriS 
do  mar  A'l''i^ctco,  cují  viita  co- 
mo taô  viíina  lhes  fi-vio  de 
reçr^y  >  ?o  cari:rT  »  do  (\'.x, 

EUvaó  as  Bftrellas  r(:in:illarj- 
dora^/ís  en:re  a>  efciris  r(^>n- 
b''as  áh  n>!Cí  :  aorqii:  a  Lm  no 
b;rç>  d;í:;u  Oãfciiiiwnio  íe  nnha 


teiro.  das.  vozes  ,  qie  íe  ouviaô^ 
o  chigan  io  fora  do  lugar  junc» 
ao  mar ,  viraô  e«a  terra  a  hum 
vulc^  i  quí  em  genBÍdos  publica- 
va a  p^na  ,  qi3  fioâi  :  f;;  quaa* 
dj  liu  na  p^ni  h2  grande,  tem 
bailmci  cosTiiíTaô  a  voz  para  in- 
cerprecaro  int^nf)  d^lla.  junta 
e  KiVi  hu  B  cavallo  em  terra  ca* 
hilv) ,  qjí  mal  polia  hvantar-fâ: 
m  iS  e  B  íi  n  o  obrigarão  ,  a  q«5 
íe  erguslíi,  aiaja  qu3  Isfo  á^ 
hum  mã  >  vagjrofa-iíínce  cami» 
ohiiT?.  Era,  que  11,  dava  as  vozes^ 
hu  n  galh^írdo  manceb  )  de  vince 
e  íinco  annos ,  ao  q'ie  parecia  , 
(St\á\àz  ,  ricamente  veflido  ,  e 
qie  1  igo  moílrava  fsr  peíToa  dlí^- 
na  df.  todo  o  rarpeiro »  c  ea 
cnarniçaó  .  eriço  ad'^rnr».dn  ca- 
vallo  íe  dercobria,o  que  fua  pre- 
f^nça  ?jcr^dirava. 

íu.  como  naô  cflava  aprz,  dfi. 


loJ©  festiík) 


ft>ag( 


^©<kTfiover-fe',  p:  r  Je  n-oílrTr     $a,  trato  ,  €  ci ruí^a,  que  woU 

záo  cia  tíava  ,  ^^areci^  ití  pcíloa  princí*» 
pai :  e  vt^dh-^i^ô  deíàa;n)pa« 
ehado  de  criados,  naõ  alcança- 
vaò  ,  que  íègrsdo  kria  o  can.H 
t)har  taõ  íó.  Com  eHe  de  Tejo 
ihe  aíliiHaò  e^  qj  grande  carida- 
de ,  e  cuidado ,  tiaõ  lhes  pare- 
cendo jufto  deixárem-no  cm  ca* 
Ta ,  e  terra  alhca  ,  tàó  deleaipa* 
rado ,  e  níoleílado  ,  que  cona 
grande  pena  rcrolver-íe  podia. 
Aflit»  lhe  aílifiiâó  com  grand« 
cuidado ,    e  íkítjo  de  o  verena 


çu^ííía  ngoroía  ,  qtic  cem  cUe 
©  cavailo  dera  da  en.inenciâ  de 
kcMn  outeiro  ,  que  junco  a  pra- 
ya  fô  via  :  toií.aodo  o  d©ao  <^a 
caía  ©  cavallo  das  rédeas,  eos 
trcs  coaipanheiros  em  braços  ao 
tahicio,  catiiiaháraò  para  o  lu- 
gar á  caía  ,  eoo  que  íe  hoíptda- 
vaó  i  e  fâzendoíe-lhe  feuma  ca- 
na o  melhor ,  que  permitia  a 
brevidade  do  ceoRpo  ,  íe  procu- 
ro® ,  queii  o  curaíTc  das  dores , 


e  lefaò  ,  que  a  deípcnhada  que-     coit)  alivio.O  que  elle  cí  nheccn» 
da  lhe  titíha  caufado.  £  elie  daa-     do  como  diícreco  ,    e  querendo 


éo  ao  bolpede  hunsa  bolça,  que 
com  i»c;<fdâs  de  ouro  em  abuti- 
rianciâ  trazia  ,  Jhe  pedio  diípen- 
lielTe  liberal  iCRte  tudo  ,  quanto 
neceiTari©  lhe  fi  fle.  Naô  falc©u 
clle  eai  am  toda  a  brevidade 
procurar  no  lugai  ,  quem  IKc  a- 
•udifle  a  curalo  coro  os  lenjedios, 
^e  por  et»tâõ  mais  convenieti- 
tes  psrecétaó ;  com  os  quae« 
n^ais  brandas  as  d(  res  pode  dor- 
wúr  o  q«e  da  B4)ite  rcftãva  ,  que 
»aò  era  «uifo.  E  acs  primeiros 
wígos  dâ  Aur(  ra  fcy  o  bofpede 
a.  oucr€)  lugar  a  chifrar  hum  pe- 
rito Cirurgkõ,  qae  nf  He  aífiília 


nnoftrarfe  agradecido,  como  o» 
obrigado  ,  Ih  s  difíe:  Bem  cnren* 
do,  íechores,  que  tereis  delcjo 
de  íabár  os  difcuiíos  de  minha 
vida  ,  e  a  cccaíiaò,  qut  teve  cfta 
iníelice  queda,  que  taó  caro  me 
tem  culíítóo.  E  pois  em  outra 
coufa  naô  poíío  ao  prefeete  moí. 
trar ,  o  quanto  efton  agradecia 
do  ao  íoccc  rro  ,  que  me  déíles , 
e ao  cuida d(> ,  com  que  vos  mof? 
trais  confpâdecidos  de  mi^ha  â- 
flicçaó  ,  e  foliciros  de  rveu  re- 
médio y  VOS  darey  noticia  ,  de 
quem  íou ,  de  minha  vida  ,  e  de 
minha  trlfíe^a  ,  iiiais  para  átÇsí* 


O  qual  \{yo  curallo  :  e  lhe  afie-     fogar  o  intenfo  de  ainha  dor, 
guri  u,  na©  Haver  perigo.  Coaa     que   por  efperar  remédio  n- lia» 


o  que  niáis  aliviado  o  enfermo, 
íe  rt^o<lr<Hi  «ais  ccrafolado  cm 
§oií^  woleftias. 

Dcleioíos  çftavaõ  o^  »cffos 
Roflrteifos  de  fabcr ,  quen»  o  en- 
kxm»'  krsa  >  |K)tq?ac  sa  grcfeftr 


Aç^radfcidos  à  corref .1 ,  Telhe 
í  ffercreraó  de  n<  vo  Fclivherto , 
€  íeus  Cí^npanheir^s,  «  ell« 
começou  cvs  cifeurlcs  de  Tua  vi- 

A  iii%at  Cidade  de  Raveí^^»^ 


^34  JJhw 

bfíJporio  cálebre  do  mar  Adrij- 
tico  ,  qae  anrig.imente  toy  cores 
di  Th.^idjiico  Rey  dos  Oítro- 
g  )dos ,  e  Senhor  abíoluto  de 
Icalia  ,  e  depois  aíliilencia  dos 
Exarc'aos  ,'  nu  Governadores, 
quí  os  Emp^r  id  >res  de  Conf- 
tancinopla  mandavaó  a  g  >ver- 
nar  icalia  :  e!iá  licuada  cnrre  os 
doviN  Rios ,  Bedeíb  ,  e  Moncaò 
qui  cadi  huiw  dwll;;s  por  fua  par- 
te a  cerca  ,  pjra  que  riada  Ihs  fal- 
talí- ,  para  Ter  ÇiH  tudo  faniora , 
ailiií  njs  cempas  paliados,  co- 
ni0  no  prefínte  >  fenhoreando 
cnn  íèu  fuio  as criílalinas  ondas 
do  mar  Adriático  ,  que  cono  íer 
tiò  grande ,  para  retratar  fua 
granieza  parece  efpeiho  peque- 
no. Correo  fcu  íenhorio  eom  os 
tçíjipos  varia  fortuna ,  cotuo  to- 
das as  grandezas  da  vida  huma- 
na ,  como  dilTg  DeníioAhcncs : 
penfaõ ,  que  ao  tempo  pagarão 
as  mais  opulentas  Cidades  ,  c 
Kinnarchias  do  Mundo  :  fesdo 
fug;:icas  antigannenfe  ao  Innperio 
Romano  ,  depois  aos  Oftrogo- 
dos  ,  e  30$  Summos  Poncifices 
Romanos  ,  depois  aos  Enspera- 
dores  de  ConfUncinopla ,  e  lo- 
go ao  Impei  io^  do  Occidente  , 
con^íiind ->  íui  mayor  períeve- 
rança  çm  naõ  a  ter  eu)  efUdo  al- 
gu  11  >  coino  diíTe  Euripide^.  E 
íèndn  degf>is  conquifuida  pelos 
Veneziarios,,  que  taí^bun  delia 
tiveraô  oítnhorio,:  ylcimamente 
eíle  foy  rciliando  aos  Sumnàcs 
Pomiiices  Ro.uanos. 


-  Neíh  antiga  i  e  grandiofj 
Cidade  nalci  cu ,  de  hatua  das 
illuíhes  tamiiids.  delia  ,  e  me  pus* 
Zíraò  p.)r  ncme  Conífancmo  ,  c 
ti\y  legundo  filho  clà  cala  denucus 
pays.  Foy  meu  p^y  ,  ]ulio  Po- 
lencano,  aniijuiiii  lu  família  j  ê 
qí-ie  toraó  an  igam^nii  S^rih.cres 
ào  governo  de  Lvavcna  em  o  tem* 
po  ,  que  vencidi^s  os  Traverlâ- 
rios ,  que  eraõ  os  mai<;  pcdero- 
fos  do  contrario  bando ,  a  noíTa 
fdmilia  íe  enicnhoreou  da  abío- 
liíca  adíiiiniítra^aò  da  Republi- 
ca. Dípois  cona  a  mudança  dof 
tempos  ,  e  v  ricdade  tía  tortu- 
ni  perderão  os  PokntanvS  o  dor 
mlnio  ,  que  tmhaõ  ,  e  ficáraó 
excluídos  da  fobv-rania  ,  que  an- 
tigatuente  lograrão..  Deixou  Ju-* 
lio  meu  pay  a  vida  preíente  cw 
idade  ,  que  fíquey  eu  de  oito.an- 
nos>  perda  de  mim  entaõ  poucíi 
conhecida,  e  depois  bem  íenci* 
da,  e  h  ijs  bem  chorada:  fes- 
do  õs  pays  raõ  dignos  de  fereoi 
amados ,  que  corno  diííe  S.  ]oa5 
Chryfoft  ;oío  ,  tem  os  ftlhos  o- 
obrigaç^ó  até  ( s  ulri;ros  alentos 
da  Vida  (áè  venerarem  ,  ç  ftr vi- 
rem a  km  pays. 

Inclinai  5  e  is  ler  ris  5  c  jun- 
tamente ás  ara?as,  que  íaò  ©s 
dous  caníinhos  ,  que  os  filhos  íc- 
gundos.pela  mayor  parte  legue.n: 
que  naõ  ijrpode  o  exercício  cf- 
colâRico  o  iifo  dss  arjii^s.  B^m  íê 
vio  €rt\  o  infígn!  Capiraõ  The- 
bríno  Hpatuinondas ,  que  foy  in- 
vencível  nas  aroias ,  e  cruditif^ 

iam 


ér  Confolaçm  de  Oueixofos  y  IIL  Pari,         ^Sç 
jf«ò  «as  letras:  Luc«o  SciHa  ,  ínípoííibilitados  da  voe  fe  expii- 
Juííq  Ccfar ,    c  outrcs  tDuitos  cao  cm  os  acenos  j  e  ®  ,§€cfe- 
ÚA  antigiúdade,  qtui  aíliri)  na  eru-  tario  fiel ,  uem  cem  os  acenos  ha 
diçaó  das  letras  ,  corxo  na  glo-  de  entender-íe ,  rcm  ccn)  as  V9- 
m  miiicar  toraó  no  Mundo  uò  zesdeclaraife.  Entrcy  em  caís  dô 
celebrados.     Em  fim  com  fama  Duque  coiíj  cOa  liçaó  ben)  eftu- 
«k  letras,  e  de  íoidado  nas  ar-  dada:  pâgou-fc  de  atai  talento, 
9>âs ,  de  vince  aoBos  de  idade  tiiy  oiereçi  err>  breve  tenrpo  íua  pri« 
chamado  do  Duque  de  Urbino  vança  ,  Tendo  feu  niayor  valido, 
para  íeu  Secretario  ,  por  via  <jie  buícado  de  todos  pelo  valinret?« 
hum  tio  meu,   que  em  Urbino  to,   e  por  eHe  mefnno  invejada 
YÍviá  ,    e   deícjava    verrre  com  de  muitos.    Rara  penfaõ  dos  ya» 
animemos,  Cjue  íè  prcn.etci^a  fua  lidos  ,  que  os  nieímc^  ,  que  os 
efperan^a  n^  Coite  de  hum  tal  bufcaò  para  o  favor  >  0$.  áborte- 
Principe  ,    íe  merectffe  íer  íeu  çaó  pela  privarça.  Avia  na  Cor- 
vahdo.  He  ©  cargo  de  Secretario  te  de  UibiRO  huma  ilitifrre  áox^-- 
dos  Principes  en  penho  ^ifficul-  zeila  ,  que  fe  chân'âva  Jacimhâ, 
tofo,    por  fc^r  fua  obrigaçcò  e«-  íilha  de  iiluílres ,  e  ricos  pays» 
tender,  e  ca  liar,  ccoik)  ci  ilfe  Au-  e  única  herdeira  de  quanta  pof- 
k  Gtlio  :    Ser   thcfoureiro  dos  fiihiaô  ,  por  naõ  terem  mais  fi- 
Cegredos ,  npai«  arriícado  le  ,  que  lhos.   Era  jacimha  a  pedra  pie- 
das  riquszas.  Puque  fe  ef  «s  fe  ciofa  da  belkza,  cem  quemcoai', 
roubarenn,  podefervir  de  diícul-  paradas  as  Jacinthas  mais  ricss , 
pa  a  violencj-í  de  quem  í<sr<u-  ficando  na  efiimaçaõ  de  ítii  lu* 
b^  :  rxas  fe  os  ítgredi  s  íe  <!cfcu-  zin^íuto  pobres  j    perdido  o  va? 
brircííí  ,    naõ  k   pode  atribuir  ,  ler,    qKC  de  antes  tinhaõ.Defve* 
fenaò  à  deslt:aj  àát  de  quem  rs  lava-íe  a  Aurora  cnrj  madr:jgaf 
rranih  lia  :  cuf  p^^r  ven  ura  por  para  vella  ,  aprcílava  o  Sol  a  ve» 
iíío  íh.ujK  n  S  Crfgorio  Fnpaao  Iccid.-ide  de  ku  brilhante  carro  ^ 
íegredo  ,  dt  pcíitf  •  c!5^^  palavras,  para  admiralla  \  e  crnt  çxv  cada 
e  naô  menos    dos   ptnía.nHrtos.  manhãa  vella  ,  íempre  fcrenrava 
h-aõ    as  vontades  dcs  Príncipes  adnrírado.   Pcrque  tinha  a  viíla 
e feri.?- 311  Jofis  de  p' blicarem    íeus  de  Jacintha  privilfgioí^  parafem- 
aíKólí^»   e  qurincío  íe  rcfolvem  pre  caufar  adn  iraçoers  ,  fem  sS 
a  detlarallos,   querem,  que  os  repetiçoer.s  de  viíla  a  privíirenci 
p£|t<^s     de   ííDs   Sr-.reiari' s  ,    e  do  privilegio-  de  ler   adn  irada. 
validas  fcjiô  reoulriiras  para  o-  Qneixâva  (è  a  r.rire  de  naõ  vella. 
cultallos'   e  en-wSíiiâis  que  mu-  Mas  quando  \^<^ò\^  a  noite  ver 
d*  s  para  naõ  ^diz  iios.  Mais  que  ao  S*  1  ?.    F  ?ípr'a  ttie  inrtT.taííe 
»íiidos  diffe  •.  porque  tal  vez  efies  ufurpar  algum  cfp^jço  ao  dia  tna 
ill'  í^aue.  '  Bb  apare- 


^Sá  ^  Alivio  deTrlfles\ 

aparecen.-ío  J;?cintha  ,  já  naô  ha-     Te  acautela  das  fendas 


via  ooice.  ÍJireis  íenhores  ,  que 
encareço  hum  inípoílivel.  Nuncd 
o  p<  Piivelíoy  cab^l  aílLiiíjpco  do 
encareci  nímo.  Sendo  Câl  a  ter- 
rrofura  de  jacintha  ,  que  mal  fe 
pôde  explicar  feai  encarecia! édi- 
tos ,  e  podia  queixar-íè  de  aggra- 
vada  a  quando  parece  eíUr  roais 


Era  abo- 
ca alcaide  de  rubi,  quem  em  cár- 
cere breve  apriilonava  muitos 
cfiaju  Antes  >  na  o  poderoza  fò 
quando  faliava,  mas  igualmente 
poderoíà  ie  fe  ria  ;  porque,  ca 
íaiiando  de  veias  ,  ou  de  burlas, 
era  o  triunto  dos  coraçoens,  e 
Q  encanto  am  r'  ío  das  vontades. 


encarecida.  A  idade  mal  chegava     Era  íua  tirmofura  arrifcada  para 

vifta ,  e  ingrata  para  amada  : 
que  fempre  a  ingratidão  fe  põem 
da  parte  da  beiieza ,  avaliando  o 
rendimento  por  divida  ,  e  as  fi- 
nezas por  tributo.  Era  finalmen- 
te jacintha  o  aíTumpto  das  ma- 
ravilhas á^  Corte  pelo  bello  ,  e 
o  objedo  dos  fentimentos  pelo 
ingrato. 

Aípíravaõ  a  feu  cafamento  os 


ao5  vmce  annos  ;  que  na  fermo- 
fora  he  o  florido  á^  idade.  Se  o 
ouro  nas  afinas  fe  perdera  ,  fó 
eus  íeus  câbellos  reílaurar  fe  pu- 
dera :  que  como  lograva  tantos 
privilegias  do  Sol ,  nunca  podia 
íakar  em  feus  cabeUus  o  ouro. 
Os  montes  Rhiteos  pouca  neve 
encerraó  ,  fe  íe  coaiparaò  cona 
íeu  roíl<\   Porque  quando  pare- 


celíem  mais  nevados  ,  na  prefeo-  Fidalgos  mais  illuílres ,    naõ  fô 

ça  de  Jacmtha  íicâriaò  efcuros.  de  Urbino ,    mas  de  outras  Ci- 

Pois  fe  a  neve  co^p  o  Sol  fe  der-  dades  diílantes  :  que  como  a  fa- 

rete ,  fó  cm  jacinrha  ha  Sol  i  que  ma  em  tudo  a  publicava  íingu» 

reíplandece ,  e  nesre,  que  dura.  lar,    todos   fe  defvelavaò  para 

Cornpetio  a  purpura  emulaçoens  erjerecella.  Mas  como  podia  me- 

com  o3  candores ,  e  ficou  em  feu  recer-fe ,  queai  fazia  ludibrio  dos 

roíto  a  competência  íeoo  decidir-  merecimentos  de  todos?  Entre 

íe.    Porque  os  albores  purpuri-  tantos  opofííores  a  efta  ventura  ^^ 

zavaô ,  e  a  purpúrea  nevava  tan-  para  minha  defgraça  íuy  eu  huai 

to,  que  fui peníos os  olhos ,  que  dos  empenhados  em  amalla  >  fe 

a  viaó  ,  niò  determirjavaõ  ,    fe  fora  venturofo  em  merecella.  Ef- 


vencia  a  roza,  ouaílucena.  Seus 
olhos  tinhaõ  tanto  de  negros , 
como  de  belios ;  comando  da 
Ethiopia  juntamente  a  cor  ,  e  as 
létas ,  para  rebuçados  com  o  ef- 
cuio  á^  cor  naõ  errarem  o  tiro  : 
que  íè  ao  claro  tal  vez  fe  efcudaõ 
ij%  golpes ,    no  efcuro  nioguena 


crivilhe,  mas  naò  alcancey  re- 
porta. Defveliime  nos  cuidados , 
apureyme  nas  finezas ,  furtava  ao 
lono  todas  as  horas ,  que  a  aíiif- 
tencia  do  Duque  me  deixava 
para  o  defcanço  :  e  deftas  fazia 
meu  mayor  deíafocego  ,  rondan- 
do as  caías ,  e  jardiai^  em  que  ]a- 

cintha 


^  Confolúçao  de  ^fjeixofof ,  HL  Parte.        t^  §7 

ciothâ    dormindo    triunfava    de 


n)eu5  cuidadofos  defvelos.  Em 
huma  deftas  noites,  que  meu  a- 
root  fazia  gala  do  trabaiiio ,  e 
ella  ludibrio  de  minha  pena,  lu- 
cedco,  que  ties  homens  rebuça- 
dos junto  aos  muros  do  íeu  jar- 
dim, de  repente  me  acometei- 
íem  com  broqueis  ,  e  eíh  quês  , 
íim  me  feilarem  coufa  alguma, 
por  naó  ferem  conhecidos.  Eu  , 
que  me  confiderey  taó  improvi- 
íamente  acomettido ,  e  com  par- 
tido taõ  deíiguâl ,  cmpenheime 


C  A  P.   XXL 

Em  que  Confiam im  pr ofegue  os 
tíijcttríos  de  Jua  vida, 

ERâ  a  noite  efcura  ,  e  o  tem- 
po do  mayoE  fiíencio  ,  cm 
que  me  retirava  ,  para  naõ  íer 
conhecido  5  quando  íenti  vir  a 
ronda  :  e  porque  pelo  caminho , 
que  eu  levava  ,  era  impoííivel  o 
naò  eneontrar-me  com  ella  ^  p.íra 
defviar  o  encontro,  dey  volta  ao 


naò  fò  na  defíença  i  mas  ainda  na  n  uro  do  jardim  de  jacintha  ,  e 

vingança;  com  tanto  aknto,  que  fakey  dentro  corri  tanta  ligeire. 

ferindo  a  hum  dos  crés  em  hum  za ,  que  naó  fuy  àa  ronda  íènti- 

braço  ,  que  era  ,  o  que  mais  de-  do.  Vi  aberta  huma  porta  das  ca- 

hbetado  me  acomettia  ,  vi ,  que  fas ,    e  entrando  por  ella ,  ouvi 

como  defalentado  íe  retirava  da  andar  a  gente  revolta  febre  o  íii^ 

pendência,  em  quanto  os  outros  ceílb  da  briga,   e  feridos,  que 

naò  fò  me  impediaó,    que  o  íe-  junto  as  caías  eftavaó,  a  que  já 

gaifle ,  mas  ainda  por  vingallo,  a  roda  tinha  acudido.  Entrcy  pe- 


it  arrojâvaõ  com  brios  repeti- 
dos, a  me  matarem.  Crefceome 
a  paixão  com  a  porfia  ,  c  ven- 
do-me  arríícâdo  a  hum  perigo 
difparey  huraia  piftola  que  na 
cinta  levava,  com  cujas  bailas 
hum  dos  de  us  cahio  em  terra  , 
pedindo  Confiííaõ.  O  que  eu 
vendo,  me  ret'reyaprefíado,  an^ 
tes  que  acudiííe,  quem  pudeíTe 
conhecerme. 


las  caías  guiado  do  temor ,    de 
quem  diíTe  o  Séneca  ,    qee  nin-  ^^^^^3 
guem  íe  ifenta.  Succedeo,  que  ao  ^pj/^^ 
querer  entrar  em  huma  das  ca-         ' 
fas  5  víííe  a  Jacintha  à  luz  de  hu- 
ma vela  ,  queibbre  hum  bofetc 
ardia  :    e  entendo  fora  eícuzada 
outra  luz,     onde  brilha vaõ  as 
luzes  de  íeus  olhos.    AíTníícu-íô 
em  verme,  e  querendo  retirar-íè 
com  o  temor ,  eu  lhe  dilTe  afíim : 
Valeme  ,  6  Jacintha  ,  do  fa- 
grado  de  tua  caía  ,  por  fngir  a 
íer  conheci  io  ds  juíliça  :  obriga- 
ção he,   de  quen^  tu  es  ,  ampa- 
rar ,  a  quem  íe  vai  de  teu  patro- 
çiaio.  Fugidas  íínbrás,  eavi- 
Bb  i]        £inheL« 


;S§  Jlhío 

ííohiinie  aos  rayos  do  SoLQuem 
vio  fugir  hm»  ceiTíSroío  das  cre- 
vas  da  noice  para  a  luz  do  dia  ? 
Meus  olhos  torao  a  caiifa  de 
quererem  ma  ca r  me  ,  e  eícuíada 
tora  a  morte,  (guando  tem  olhos 
fi>e  tem  aiorco.  Dc:ifendiji>e,por- 
Cjue  huma  vidj  naõ  pode  pagar 
á  morte  dous  tributos ;  hum  âo« 
golpes,  de  cjucm  jtí€  buíca  ,  e 
outro  is  dbuivanças>  de  quem 
me  í^ge.  Pouco  valerão  conti- 
go ateus  deívíillos.  Quem  anta 
íem  ventura  nunca  alcança  ga- 
lardão ,  por  mais  finezas  que  o- 
bre,  Conhsçate  neíia  occaliaô  ao 
BKnos  piedoíà ,  pois  já  naâis  pu- 
de conhccerte  obrigada :  e  me- 
reça por  forifteiro  erte  favor, 
pois  oufro  naó  pude  merecerte 
por  amante. 

Atenta  me  ouvlo  Jacintha ,  e 
oiovidâ  A  compaixão  me  man- 
dou efconder  em  outra  caía  ,  de 
(fjuc  eiU  fó  tinha  a  chave:  eie- 
chando  a  porca  acudio  ao  alvoro- 
ço, que  em  fua  caía  hia  5  por- 
gue  í cu  Pay  Fabíicio  ,  e  íua 
Hiãy  Arminda  com  toda  a  gente 
de  caía  acudi^íõ  a  receberem  nel- 
lâ  â  ]ulio  U baldo  primo  do  Du- 
que ,  que  defmayado  do  muito 
íàogue,  q  da  artéria  do  braço  dl- 
KÍco ,  em  que  cílava  ferido ,  lhe 
corna,  em  braços  o  íubiaó  ,  pa- 
ra íe.lhe  applicarem  remédios,  ie 
©  rigor  da  i^èrida  opermitiliej  e 
feum  dos  criados  cílava  nos  ulti» 
DQOS  termos  da  vida  ,  abrindo  as 
púrcasà  aiorce  as  bailas  da  piíl^;: 


de  Trifíes^ 
la ,  que  catre  o  cfc^rò  <íã  nôBis^ 
o  acertàraô.Chamàraó-fc  o  Coo» 
íclTor ,  e  es  Citurgioeos  juoca- 
mcRte  ,  e  eí^es  applicàraò  vários 
remédios  >  roas  com  dei  confian- 
ças de  remédio  :  que  qiiaado 
nos  próprios  remédios  ven»  a 
íalcar  a  confiança  ,  naó  íe  âdiui* 
te  mais  appellaçaò,  qae  para  a 
Ceo  ,  que  he  lo  o  verdadeiro  re- 
aiedio.Deufe  logo  conta  ao  V}\3l* 
que,  que  por  extremo  fe  moílroti 
íentido;  <i»andou-me  ch«ámar ,  s 
Hâô  me  achando,  começarão  a 
indiciar  motivos  de  minha  auíesi- 
cia  ,  poder  eu  íer  o  agreílor  deííe 
daiK)  :  tomou-íe  a  coníiflaô  ,  o 
criado  ,  que  eícapado  tinha ,  e 
culpou- me.  E  offêr>dido  o  Duque 
contra  níim  ,  lèm  lhe  coaíiar  da 
caufa  ,  ajuncando^íe  os  emulosde 
meu  'ç^limento  a  acere ícencareoi) 
íua  paixão  com  Tuas  câluo)ni^ 
exaíperáraò  de  modo  o  animo  d® 
Principe,  que  mandou  publicais 
hum  edi^o,  em  qoe  a  quem  mz 
entregaííe  ,  dariaò  grandes  pre^ 
mies ,  e  ameaços  de  iguais  caC^ 
tigos ,  a  quem  me  cncubHffe. 

Arrifcada  couía  he  a  privan- 
ça  dos  Príncipes  do  Mundo,  % 
íua  cocdiçâó  perigofa;  pois  qual- 
quer defgoílo  he  baílance  ,  pata 
fe  eíquecerem  de  grandes  íervi- 
^os ,  que  tenhaõ  recebido.  Pô- 
de huno  dia  de  paixão  rikar  da 
memória  muico5  annos  de  ^• 
%2& ,  com  qwe  hu^  valido  ena 
fervillos  íe  defvella*  Qiie  vive 
na  jprivafiça,  ke  íeí|pekâd©  lif  «o*- 


&^  ConfolãÇéw  de  Ouetxojos ,  ///.  P^rte.        :;  S9 
iwas  de  oenhuru  amado  :     pedra  de  coiifco  naô  para,  fenaó 

muitas  braças  íorcrrada   na   ter-^ 
ia.    Saõ  os  ofonrss  ea»inenre5>  e^^j- 
altivos ,  primeiros  ,    dilís  Ovi-  ^*  ^^ 


dos ; 

t^oa  jDiiitos  obrigados,  e  nenhum 
aoiigo  :  que  pode  o^ais  a  inve- 
ja, que  o  âgradscinnento  :  c  do 
próprio  raliaiento ,  fendo  a  iiiui- 
tod  u(il  ,  fazem  tcdos  aggravo. 


amê' 


dio  ,  coa»  quem  encontrão  os 
rayos  :  a  queda  de  hum  parti- 
He  a  privaiíça  a  caufa  n  ais  cor-  cular  tal  vez  acha,  quem  fe  cona-  ^'^ 
tcjada  ,  e  a  mais  nociva  •,  dando-  padeça  óa  ruina  ;  rrjas  a  de  buí» 
ft  todos  por  ofFendidos  ,  para  valido,  em  todos  acha  o  applau- 
oenhucn  fe  conkíTar  obrigado,  fo  ,  e  em  raros  a  piedade.  Porque» 
He  o  íàvor  da  vontade  fonte  pe-  como  de  feu  poder  todos  fe  daõ 
renns  da  inveja  ,  que  com  mais     por  offendidos  >   fcm  receberem 


nmed 


violcncia  corre ,  quando  o  vaii- 
UiCtito  faz  çílanque  do  poder  t  e 
naò  báílà ,  que  a  uKjitos  apro* 
Vôite  ,  íe  para  todos  igualmente 
naõ  c:orre.  O  que  naô  he  pof- 
fivcl ,  íendo  os  deíejos  tantos ,  e 
CS  cabedais  linúc^dos.  Efcolhe 
buiJ)  Princips  a  hum  valido  por 
companheiro»  para  que  lhe  aju- 
de a  luílentar  o  pczt>  do  gover- 
t>u  ,  e  Monarchiâ  ,  como  de  A- 
tbnte  fingirão  os  Poeras  ,  que 
eícolhéra  a  Hcfcuks  ,  para 
íjus  lhe  ajudaííe  a  fuftenur  a  Ef- 
ieraceleíle;  e  naõ  quer  o  Mun- 
do ,  que  o  pezo  do  governo  fe 
fuíknre  cm  outros  hnmbro?? , 
^ue  os  do  Priocipe  :  e  si^tis 
querem  ,  que  fique  da  carga  o- 
primido  ,  do  que  verem ,  qu^  hs 
<^o  valido  aliviado  :  e  aííim  lhe 
defejaõ  a  rtúna  ,  coma  fe  em  aíi- 
viir  ao  Príncipe  fe  lhes  fíz.era  a 
clles  3  mavor  oíFenra.  Valirr.ento, 
c^ue  defc^hío  da  grandeza  ,  ni.v 
guem  acha  ,  que  lhe  de  a  mar» , 
pnra  que  fe  It; vante :  que  como  fc 
<ltí;>enboij  do  ajais  alto  ,  cotiio 
ill.  Parce. 


aggravcs;  âíiim  dcfua  wm  to- 
dos lemoílraô  alegres ,  fem  ef- 
perarem  inteieíTes.  Be«>  diííe  Tu- 
cidides   referido    por  Pkitarcoj  p/^f, 
que  a  ifiveja  >  s  o  poder  eraò  íèn^  df  ^7- 
pre  companheiros  i^iíepaFaveis  ?  tttíVe^ 
lendo  os  maycrçs  ioifíiigos ,  ftm-  fe 
prc  vivem  juntos.  xuniv 

Apenas  me  vir^ô  ca!ii'fo  da 
graça ,  e  valimento  do  Duque , 
quando  tod  s  contra  noim  fe 
conjuriíraô.  Oh  ingrata  ccndi- 
ça6  dos  homens  ,  que  mòUraa- 
do  tantos  refpeitos  ao  poder  ,  lo* 
go  íe  rebelião  á  iniVIicidade  í 
Tanto  que  os  Athcnienfcs  foraó 
vencidos  em  Sicilia  pelos  de  Car- 
th^go ,  logo  vendo  na  batalha 
iDorto  3  íèu  Capitão  Nicia??  ,  fe 
lhes  rtbeliáraò  as  mais  das  Ci- 
dades de  Grécia  ,  que  com  elles 
tinhaõ  liga  ,  e  amizade ,  e  ou- 
tr;;^  ,  c\\xt  tdd^^ÃO  obedientes  a 
feu  ítnhotio.  Naõ  baila  havey 
CGíTi  bcneíitios  (brigado  ,  queixi 
fe  vé  da  fr  rtura  desfavorecidC). 
Na  batalha  terreHe  ,  que  em 
Alexandria  deu  Mnco  Atfcni© 
£b  lij  a  Au- 


r9« 


á  Augiiílo  Cefar ,  fez  hum  íbi- 
áãdo  de  Marco  António  taõ  va- 
leroías  finezas  de  aniajoío  ,  e 
deílemido  ,  qus  admirado  delias 
c  convidou  Marco  António  a 
cear  com  eile  ,  e  convCl;:opcra 
efía  noite  a  hiiuua  própria  mela , 
e  Ihs  deraò  hum  elmo,  e  hum 
peito  todo  de  ouro  fino  de  gran- 
de preço  :  e  o  agradticimenco  que 


Â livro  de  Tr/JieSy 


cantino ,  o  tervds  majs  ntíksk  c^* 
ia  ;  porque  o  naô  permitce,  nem 
meu  credito  ,  nem  a  ícguraDça 
de  volía  vida.  O  piimo  do  Du- 
que eílá  defconfiado  pelos  juizes, 
de  quem  o  cura  ,  com  os  fluxos 
de  iangue  repetidos  i  fem  íerefH 
eíhcazes  todos  os  remédios ,  que 
fe  lhe  applicáraô,  para  pararetit 
fua  corrente.    O  criado  ,  das  tè- 


deu   dclie  taõ  paiticulár  favor,     ridas  he  fallecido..  O  Duque  com 
que  havia  recebido  ,  fby  ao  cu-     notáveis  diligencias  vos  bufca  ; 


tro  dia  palTarfe  à  parte  de  Auguí 
to  Ceíar  ,  e  pòríe  contrario  a 
Marco  Antoniojeguindo  a  quem 
favorecia  a  ventura^  e  naó  a  quem 
devia  obrigação. 

Tal  me  confiderey  eu  neíle 
tempo,  bufcado  cou  notáveis 
diligencias  ,  e  publicado  com 
ediâos ,  calumniado  para  cem  o 
Princepe ,  reb^.llando-fe  contra 
ní)iaí>  naõ  fòosqoe  me  eíbvaò 
obriga^dog ,  mas  ainda  ,  os  que  de 
antes  íe  confelTavaõ  mais  aan- 
gps,  íem  ter  peííoas ,  de  que  po- 
der fiar  me  ,  quando  de  mim  fe  ti- 
nhaò  valido  todos.  Eíleve  todo  o 
ieguinte  dia  em  caía  de  Jacintha 
fechado  da  fua  mao ,  mandan* 
do-tue  alguns  regalos  por  huma 


erta  caía  com  o  ferido  anda  toda 
inquieta,  e  cu  naõ  poíío  ttatrc 
tantas  aíliíkncias  occulrarvos ,. 
como  quizera.  INJaó  reípcnder  ^ 
vúíloseícritos,  naó  tby  por  de- 
fellimar,  o  que  merece  voíía  pef- 
foa  j  mas  por  naò  fer  meu  inten- 
to  mudar  de  ellado  fem  o  con- 
fentimento  de  aicus  pays :  e 
como  íois  filho  fegundo  ,  íe  fô- 
reis o  primeiro  ,  em  tudo  o  fe- 
rieis para  mim.  Os  pa  jrs  fem  pre 
procuraó  os  augmentos  de  feus 
filhos  j  e  afíim  pcea)  os  olhos  > 
no  que  mais  avulta ,  naõ  no  que 
mais  merece.  A  noite  he  efcura , 
e  acomodada  para  a  fugida ,  tra. 
tay  de  pôrvos  em  íèguro ,  que  le* 
varey  grande  gofto  ,  pois  luy  a 


criada  ,  de  que^B)  lo  fiou  efle  fe-     priíijeira  ,  que  vos  defendi  >  de  í^â 
gredo.  E  pela  meya  noire  ,  quan*     ber ,  que  mb  houve ,  quem  vos 


do  toda  a  gente  de  cafa  eitava 
recolhida,  abrindo  a  porta  do  a- 
pofenco  ,  onde  eu  cilava  ,  en» 
companhia  da  criadi,  que  íó  de 
«iim  fabia  5  me  diíTe  deíla- for- 

Naô  me  he  poffiyjtl ,  Cotifí 


off;nde(Te.^  Bem  fey  ,  q.ue  eílareis 
deíprovido  de  dinheiro,  pi-rqua 
os  cafos  repentinos  naò  adii>it- 
tem  prevenç,a6  ;  nefta  boHa  le- 
vai.?, com  que  poíTjis  vakrvoí:- 
c  avizay-me,  o  ivoí^lUv.rdes  li- 
vre de  lubicfakos  3   qu<  terey  a^ 


&"  Coiifolaçao  de  Vjí 
l^grlá' grande ,  quando  entenda, 
que  ellais  aliviado  da  aíflicçaòt 
em  que  vas  coníidero.  Dizendo 
íúo  ,  n^.s  deu  huma  boi  Ia  broskr 
da  de  íio  de  ouro ,  çou]  quanti- 
dade de  efcudos ,  que  ndla  vi- 
ubaò  :  que  eu  recebendo  àâ  km 
«iiaò  com  a  devida  corteíia  lhe 
refpondi: 

Temo  ji  taõ  pouco  hoje  os 
ameaços  de  minha  vida,  q^e  o 
relcuardarme  dos  aííakos  ,  dz 
quem  me  bufca  ,  Terá  mais ,  diu 
crecâ  Jâcintha  ,  por  darvos  eíTe 
goíío,  que  por  incercííe  meu.  O 
vir  fervir  ao  Duqne  ,  naò  foy , 
por  me  faltar  em  Revena  minha 
parria  ,  nem  a  Fidalguia  de  meu 
naíciíDento  3  n;;m  riqueza  con- 
veniente à  minhi  qualidade :  mas 
paga-me  os  dei  velos ,  com  que  o 
fervi ,  com  os  exceííos  do  rigor , 
coín  que  me  trata.  A  terida  de 
feu  primo  benn  pôde  nao  fer 
mortal ;  mas  a  qtfe  em  meu  pei- 
to cauíou  voíTa  vífia  ,  carece  de 
reirjedio ,  porque  as  que  tocaó 
ao  coração,  íempre  foraõ  mor- 
taes,  aquém  as  receb?.  Depois 
de  tantos  cuidados ,  deívelos  tao 
repetidos  1  me  regeitais ,  pnr  fer 
filho  fecundo.  Pouco  me  valeo 
feremamarvos  o  primeiro;  rtias 
incereffês,  e  amor  nunca  mora- 
rão juncos.  DaiííTe  eílnola  co- 
mo a  pobre  da  ventura  ,  e  co- 
mo tal  a  recebo  ,  pois  nem  tive 
fortuna  na  privanc^  ,  nem  ven- 
tura nas  finezas.  D^qu^^Jf^um 
dia  pagarey  eíTa  áiviást ,  fit^ue 


e/xofos^  IIL  Pí,rfe.       ^Çi 

por  fií^dír  eHe  dlr^mánte ,  que 
11'inhâ  máy  fDe  deu  à  defpedida , 
quando  n-e  parti  para  Uibino. 
Dizem,  que  buuí  diíiívantc  com 
outro  íc  lâYta  •  nt  as  no  diamba- 
rado  de  v:M\o  coração  psdcce  ejt- 
cepçaò  cOa  legra  ^  pois  cantas  íi- 
tiezas  de  meu  amor  nunca  pude- 
raô  lavrar  fua  dureza.  Ficaivós 
embora  ,  ícnhora  Jacintha  ,  cue 
quem  vay  como  eu  defenganado 
de  merecervoà" ,  nem  teíi;e  es  rif- 
cos  da  morte  ,  nem  eítiisja  as  fe- 
guranças  da  vida. 

Dizendo  irto,  tirey  hum  anel 
de  hiiíií  diamarite  de  muico  pre- 
ço ,  que  minha  rsãy  vúq  linha 
dado,  'e  lho  offereci  :  que  elU 
duvidou  recebsr.  Mas  venceti- 
do  minha  porfia  ,  o  aceitou  ,  di- 
zendo, o  recebia  ,  por  darmceííe 
goílo  ,  que  tratane  iruy  deve- 
ras de  aílegurarme  ,  que  o  tem- 
po me  m.oltrariâ ,  o  quanto  na 
opinião  de  íua  dureza  tne  enga-. 
nav3.  Com  eíks  lónges  de  efpe* 
rança  me  deípedi  dos  pertos  cí$ 
íua  vilh.  E  vindo  a  criada  a  a- 
bfirme  a  porta  do  jardim ,  íaM 
de  fua  caía  mais  faudofo  de  íeus 
olhos  í  q-  e  temerofo  de  meus 
perigos.  Era  a  rK)ice  bem  efcu- 
ra ;  porque  em  cárcere  de  den- 
ías  nuvens  tinhsn  as  fombras 
pnítoní:ira|  as  Eftrellas  :  a  Lua  . 
decrépita  na  idade  drs  rayosnaõ 
tinha  íubido.  do  inferi*  r  emisíè- 
rio  de  feu  gl<^bo  :  e  aílin^  as  tre* 
\?s  çom  univerfal  dominio  fe« 
nhoreavaô  ,  naõ  havendo  lu- 
Cb  iiij  zesi 


i^çz  Âthío 

zes  ,  qus  refiflir-Ihe  puicireiTi. 
Vi^i-e  na  Ciáàát ,  ejn  qu^  ji  íby 
tau  valido ,  e  .ío  práíènre  mi 
ionlidcrava  ziò  odiofo  ,  deant^s 
de  todos  buícado  para  o  favor, 
e  hoje  d€  tâmos  procurado  pa- 
ra o  caíligo,  km  cer  de  tantos 
^Fnjgos,  que  nie  cortej3V.iõ  >  ao 
preícnce  de  quen»  fiafir/s;  j  pois 
guando  eftá  ds  proíi^eyo  o  ince^ 
reík  j  ha  de  íer  de  prova  o  ati»í« 
go,  cjue  lhe  refiíla.  Tinha  o  Du- 
que profjiettido  dous  mil  cícudos, 
ã  qusm  n^c  prendeík  ,  ou  entre- 
gatíe :  rigor  exceflivo  para  quem 
nem  conípirou  contra  ilia  peí- 
foâ,  nem  cHadcs :  anres  coíb  ro- 
da 3  lealdade  o  tinha  feíi;pre  fi- 
elmente fervido,  E  fendo  aièri- 
da  de  íeu  priíiso  mais  eao  o^.inha 
deknfa  própria  cauf3da,e  a  mor- 
te do  criado,,  que  em  feu  aggra- 
vo  5  e  com  tudo  w^l  informado, 
dando- fe  por  cfFendido  com  ban- 
dos ,  que  lançou  ,  me  fazia  naõ 
ter  de  quem  afleguraruie  na  Cor- 
te de  Ur  bino, 

Encre  cclcuro  âã  Boite^  qtse 
íèmpre  Favorece  acs  ccmeroío$, 
íahi  da  Cidade  >  e  cam.inhando 
apreííado ,  para  qoc  a  vifinhança 
^a  Aurora  me  acl^aííe  dirtantí;  da 
Cidade  3  fuy  f? guindo  a  corrente 
do  rio  Argilbi  que  fertilizando 
os  campos  com  fuás  aguas  >  lhes 
jçaga  ne  abundância  dos  frutos  a 
paiíagem  ,  que  lhe  dao  fendo 
ejltangeiro.  bahto  a  Lua  taõ  li- 
mitada na  liiz  5  coípí>  minha  ale- 
gria 9  e,3  pouca  rfpajo  is  avi^ 


de  Trijíes^ 
f  nhou  a  Aurora  >  más  íáo  rsfií- 
tida  das  nuvens?  que  parece  liie 
proteííavaô  ,  que  ainda  naó  era 
rcmpo  de  declaíâríe,pe]arefillco. 
cia  grande ,  que  faziaõ  ,  a  ufar 
de  íeus  brilhantes  privilégios  o 
dia.  Eaj  hm  ,  eomo  quem  oiais 
pode,  íempre  vence,  luzio  ©  ò\à 
a  pe^ar  das  nuvens ,  e  reforçatif- 
do  o  Sol  a  vanguarda  dos  rayas» 
desííz  o  efpcíío ,  ç  «Icílerroa  o 
r.iro,  de  force,  que  da  mais  efcura 
noite  irafceo  ornais  alegre  dia. 

Tinha  ea  caminhado  baftan- 
tc  jornada  ,  e  moleftado  do  can- 
çafíb ,  e  da  pena ,  que  me  acom- 
panhava neíle  caminho,  v€»do 
o  ameno  de  huma  Ironre  ,  que  tm 
kico  de  efpadaca  ,  e  pavelhao 
de  verdes  ramos ,  nniis  ajiirmu- 
rava,  do  que  dornia ,  nie  retircy 
a  tonriar  algunn  alivio  para  poder 
continuar  a  jornada  ,  que  a  Ra- 
veoa  minha  pátria  ,  c  a  ver  Ra- 
nha fs  ãy  fe  dirigia»    Aqui  confí-' 
deraado  as  a^udanças  de  n^infea 
foriuna,  larguey  as  tedtas  ao  ítt^^ 
timCnco  ,  provocando-Rís  a  fo- 
ledade  do  fício  ^  e  o  arroyo ,  qwe> 
da  fi  nte  nalcía  ,   que  taò  veioas. 
caminhava^  e  aíiim  lhe  diOe : 
Bem  parece,  âp?eÍÍado  arroyo, 
que  naó  fe»res  »  ner»  o  befsi ,  qus 
perdes ,  nem  o  dano  «que  bufcasj 
pois  te  auíenta?  doberço,  cm  que 
nafces ,  para  bufcar  »»  a»ar  a  íè- 
pultuiâ  ,  em  que  isorres  l   Dei- 
xas a  patíiapd&s  terras  eílra- 
nhãs ,  o  abrigo  da  Él.>arc  >  qw?  çe. 
cila  t  peio  d^ÍÂ^y^  4t^  oadas  y. 


^  Coijfoíaçao  ãe Queixofos'\  IILPéirie.        :?95 
ôtie  te  eíperaõ.    Oh  cjoanto  nic-     bit  rios  da  ir.íicf  anca,  he  engano 


Ihor  te  tora,  paraus  nativo  ar- 
rojo, c]ue  afpirarss  em  terras 
aibeas  a  íer  rio  J  pois  t«  confer- 
varas ,  no  que  te  deu  a  natureza, 
fem  expericnenrarcs  os  disfavo- 
les  da  ventura.  Quaiíto  anelhor 
me  {ora  vivct  na  comparíhia  de 


AíTim  nne  queixava  ,  íaztndo 
a  fonte  orelhas  oe  criílal,  para 
cnvirme  5  que  mo  tem  hiiií^  af- 
flióto  outros  cuviíitís ,  que  ds 
fuás  fffàgoas  fe  con^padeçíõ,  íe- 
caô  as  fontes  >  que  nriô  íentemr 
as  arvores ,    que  naõ  ouvem  ,  <3 


minha  «ãy  ,   que  procurar  vali»     as  aves ,  que  lhe  pjjgaõ  eai  \wã* 
Bicnto    de   Principes  efi ranhos.     íica    os    eccos  de  fuás  queixâs/ 


Ka  pátria  tinha  amigos,  e  era 
eiliíHadoi  hoje  me  vejo  km  ami- 
gos ,  e  perfeguido.  Que  o  Em- 
pe r^dor  Tibério  o^arslíe  a  Seya- 
150  feu  vahdo  ,  e  Ccrt-iTedo  a 
Perrcnio  fcu  privado  ,  naõ  foy  a 
o^ayor  prc  va  de  fua  crueldade  j 
porque  íeus  depravadas  prccc- 
diajeiítrs  lho  tinhaô  nnerecido* 
Mas  tm  que  cffcndi  eu  ao  Du- 
que ,  para  que  coo©  a  fediGioío 
dtUt^quente  we  procure  coad  pre- 
if>ios ,  para  tirarríiC  a  vida  ?  Efie 
premio  aicâncey  de  deixar  n»i* 
»ha  pairía  ,  e  irSy,  para  fervíllo? 
Mas  quenn  dcs  valiaienios  do 
MuBdo  pode  fixer  ccrfianças  l: 
Saó  as  vontades  dos  Reys,  e 
Principes  mudáveis  ,  e  he  edifi- 
car íobre  ares  ,  privan^ra  ,  cee  ft 
funda  em  humana?  vontades, 
chuva  de  Eftio  ,  e  Sol  de  Inva- 
110  ,  canto  de  Rouxinril  de  pri.ca 
dura  ,  exhalaçaõ,  que  íe  ap^ga, 
quando  reíplsodecc  »  n Ta  ,  que 
aljoffâda  ftôfce  ,  e  na  tarde,  def- 
Któyada  fe  ontircha  ,  mimo  da 
Aurora ,  e  kílima  da  noke  >  ga- 
\?*  dó  prado  ,  e  deípojos  do  cíini- 
p%o  Ta]  o  dperar  jSnutz^s  y  ai- 


Neftc  tempo,  que  leria,  quando 
o  Sol  começava  a  deciin;ir  a  li- 
ção de  feus  rayos/emi  pnTos  por 
entre  as  arvores ,  que  a  fonte  en- 
cubriaò  ,  e  vi  de  repente  fahi- 
rcm  oito  homens  com  clavinas, 
e  piilclas,  que  levsndo-aá  à  ca- 
ia me  diííeraõ  ,  hnaó  queria- 
n^orrcr,  raõ  relirtifle.  Saípen* 
deo-me  o  fuRo  taò  impenfado, 
cccnhecendo,  q^q  era 6  fora- 
gidos ,  lhes  diíle ,  que  te  do  o  di- 
nheiro ,  que  levava  ,  lhes  d^ria, 
com  tanto  que  me  dfi-xaíítm  con* 
rinuar  n  eíi  caminho.  E  tirando 
abolfa  com  osefcudos,  que]a- 
cintha  me  únf  •  dedo  ,  Jhaoffe- 
ceci,  Ao  que  \a\í\  de  lies.,  queco- 
n  o  nayoral  n>?is  refpcitado  pa- 
recia ,  me  díífç: 

Becclhey  a  bei  ia,  que  berr  v©s 
fera  neceíTaria  ,  porque  meu  in- 
tento naó  he  deípcj^u  delia,  a- 
quein  de  íoccorro  neceílítí»,  Fu, 
e  neus  cor5'panheiros  honúílrí- 
dos  andspfos  :.  e~  por-  vcrciirâ 
cem  vos eníregprn os  ao  Duque, 
pudéramos  alcarçr  perdsó  »  € 
viver  tn\  ícccego  de  n^-tfcs  ho- 
Oíiiios ;  ís'u%  Xi^Q  qi;eiía  Dco5j<.]^;"^ 

haai'  ' 
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hau  psrfegulrio  a  outro  piríigi, 
nitn  coiíí  o  pr^ço  de  voliii  vidi 
fereíharí  o  perig)  das  noilas* 
Outro  catninnj  íI)3ci:)S  odiofo 
nos  abrirá  o  Gej  ,  q  a  ando  Pejs 
ooídene.  E  íe  cjucreis,  yos  fa- 
çamos compinhii ,  té  vos  pofvS 
erii  iugar  íeguro ,  o  far^díos  co  ji 
muito  bM  voncad^i  Aduírado. 
eu  de  hurt)  lanço  de  tanta  pie Ja. 
de  ,  ítie  lancey  a  Teus  pès  coiula- 
orycnas  nos  olíios,  renieodo-lhss 
as  graças  de  hjm  procedidienco 
taò  iid  ilgo  ,  qual  era  o  que  iifa- 
vao  coiiíiíTO ,  em  occafiaó  que  me 
via  taõ  desfavorecido  úsl  fortu- 
na ,  fentindo  naõ  eííar  em  o  eíla- 
ào  de  meu  anri^o  vàifiienio , 
para  defenfipsnhariiu  de  huna 
Cai  iividá.  Ao  que  tWt  refpondeo 
com  a  mefiiia  cortefia.  E  pare- 
cendo acertado  o  ciiiiiinharnios  a. 
diante,  e  píílando  Peflaro,  chs- 
gaíííos  à  viíU  do  mar  Adriáti- 
co ,  àquclie  ÍUDpruoíiiFiaio  Pa- 
ço  ,  e  caía  de  campo,  qae  antiga- 
o^nce  edificou  o  Eiwperador  Fe- 
derico Terceiro,  e  fe  chama  Pj- 
gio  Imperial ,  em  que  os  Daques 
de  Urbmo  v  *6  aíliílir  por  recrea- 
ção muita  parce  do  anno  ,  e  onde 
eu  coia  slie  muitas  vezes  tinha 
ido. 

Naõ  quizemos  chegar  a  elle , 
pTir  efcufar  o  fer  conhecidos; 
mas  ei«  \v\\v\  cafal ,  que  à  viíla 
fica va  ,  "d(?t .^r fBináiiios  pa ^ar  a 
noite  ,  que  ià  nos  retiros  do  dia, 
ros  creíbiiíoulos  yefperrinjs  co- 
ujo  apofeiK.^daíes   das  foinbras 


íe  chegava :  é  mandando euconw 
prar  coii largueza  p ur  hutii  pai- 
cor  do  cafal,  o  que  íe  pode  acharj 
para  fe  preparar  a  cea  ,  depois  d 4 
eu  dar  a  Jailiniano,  que  aíti  n  fe 
chi  ília  V  a  eíie  picdoío  foragido  ^ 
incejra  UDCicia  de  minha  vida, 
ô  a  cauía  ,  porquí  hia  fugicu- 
vo,  de  que  elle  ie  tnoílrou  conw 
padecido  a  meus  iafortuai')S  ,  o. 
une  fez  relação  ái  íeus  íuccsiTos , 
diieudo  : 


C  A  P,    XXIT. 

Em  qus  Julliniano  refere  fus  ... 
vida. 

MEu  nome  he  JufliniaHo, 
nafci  oa  infigne  Cidade  de, 
Lucca ,  que  antigasDeace  foy  Co- 
lonia  dos  Romanos,  a  quem  Deíl- 
derio,  Rey  dos  Longobardos  cer- 
cou de  forces  muros ,  como  a  pra-. 
ça  delle  muito  eftimada.  Èftà  fí- 
tuada  na  Província  de  Toícana , 
viíinha  aos  monres  de  Luna  ,  eifli 
ficio  plano  ,  e  abundante  pela  fer- 
tilidade dos  campjs,  que  agra  ieí 
eidos  ao  cuidadofo  defvelo  dos 
lavradores,  que  os^culdvao <  lhes 
reípondem  com  copiofo  fruto. 
Cam  a  variedade  dos  cempos 
correrão  í'eu<;  moradores  varia 
fortuna,  humas  vezes  confer- 
vando-íe  em  Republica  Hvre,  ou- 
tras em  diverfo  fenhorio  ,  que  a 
riqueza,  e  opjlencia  dos  qu3 
a  goveináíõ» ,  cQuítas  vezes  íi«uí 

dára© 


^'  CovfoJaçao  de  Quel 
<f'^raõ  a  cufta  cíe  civis  holíilida- 
des  ,  que  fe  venderão  ao  preço 
de  amiras  vidas,  prevalecendo 
fempre  os  d^íejos  da  liberdade  , 
em  que  fe  conlervou  leu  gover- 
no conio  Republica  livre.  Foy  a 
familla  de  meus  pays  ti»iis  nobre , 
ciie  rica  >  e  como  tinha  n.uícos 
^lhf>s  ,  e  iini>itadas  as  rendas, 
huns  fegniraõ  as  letras  ,  e  ou- 
tros as  arnnas  ,  que  faõ  es  ca- 
iiiiahos  ,  que  a  ventiua  fran- 
quea  ,  aos  que  vendo- fe  cou)  o- 
brigíçaens  ds  hcnrados  ,  í'e  vem 
dos  bens  da  fortuna  dcsFavoreci- 

do3. 

Appliqueitms  eu  às  lerrâs ,  e 
feguias  alguns  annos ,  com  h- 
ti^taçaõ  de  meu  eftudo,  naUni- 
vcrfdade  de  Bdonha  ,  tm  que 
o)eus  p.^ys  n)C  luíl^nravaõ  >  o 
ii'eihor  que  podiao.  Er.tre  os  a- 
n^igos ,  que  na  Univerlidade  ti- 
nha, íTSis  pauiculares  ,  era  hum 
delUs  Eugenioj  hum  nobre  aian- 
côbo  ,  nci curai  da  nie ía^a  Cida* 
de  de  Bolonha ,  e  relia  bem  a- 
parentado  com  os  principaes  da 
Cidade.  Ouve  neíle  teiDpo  hu- 
ma  opoí]y'3õ  de  ca^Jdras  ,  cm 
que  noíío  Meílre  apadrinhava  a 
hlim  fsu  fobrinho  ,  que  era  opo- 
íitor  ,  e  bom  Letrado,  e  nós 
m^s  empenh.iiDos  por  íeu  rcf» 
peito  ,  em  que  elle  c(  m  o  intenro 
f^hilTe,  Saò  os  iv^eílres  os  feciin- 
dos  pays  da  vida  poiiríca  dos 
'  ^li-  hoaiens ,  fendo ,  coii  o  diz  S-.;nto 
.•/?.w  Ag-ílinhc,  mayor  ns)l:„s  ofr.i- 
«^-   bàiho  de  eníiaarcEu,  c^ue  m  s  dií* 
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tipulos  o  de  aprenderem.  Deve-íô 
aos  Mellres  tanto  reipeito  ,  que 
huai  dos  labeos  ,  g  eclypíes 
grandes  ,  que  Alexandre  poz  a 
luas  glv. rias ,  fov  n^^ndar  ii-acar 
ao  Filoíoío  Calií!henes  ,  íendo 
iobrinho  de  Ariílorelesíeu  Mef- 
tre  ,  eque  por  tal  lho  havia  da-* 
do  ,  quando  partio  para  /^íia.  E 
toy  íua  morre  a  caufa  principal 
de  lhe  ílarsn»  o  veneno,  coBiqus 
acabou  a  vid^.  N^ro  entre  os  de- 
li6ros  de  íua  crueldade ,  hum  dos 
que  íiíâis  o  [éz  odiofo,  foy  o  con- 
denar à  a-orre  a  Séneca  íeu  iMeí^ 
fre  ,  a  quen^  elle  devia  a  mayot 
venera<jaò»  Juliano  Apoílaca,  pa- 
ta em  tudo  íè  molhar  nionílro  ds 
tyr^nnias,  mandou  lançar  no  rio 
libre  a  íeu  Meíire,  e  ayo  Pig- 
miaco  :  e  ufou  a  n^ay(  r  ingrati* 
daõ  ,  a  quem  devia  es  waygres 
bem  ficios.  Saõ  es  Meilres ,  é\z 
Arirtotelesj  cín^o  tochas,  em  que 
as  C2ndeas  íê  scendem,  que  íem 
dia  iiiuircm  a  luz  ,  que  em  íi 
tem  ,  a  todas  as  ctrrn  linicaò,  e 
chegando  de  artes  efcur^s  j  fa- 
zem com  que  reípL-ri*'eçí56:  qu2 
trevas  chamou  á  ignorância  o 
Padre  Saõ  Gregoiio.  O  kx  íem- 
pre  ionoranfe  ,  diz  Cicero  ,  que 
he  íempre  íer  iiienino  :  pi)ís  kw- 
pre  o  parrceramos,  fe  os  Medres 


PolíK 


nac)  fora  o, 


Sendo  pois-  ranrss  as  obriga» 
çoens  5  qi!e  acs  Meílrfs  deve- 
mos,  que  Í£fa}  a  divida  ninra 
pòdc  fer  3  p.ira  :  emperbaa  o- 
noieu,    €  lu^caio  erit  Uzer  fe- 

■     íjUlíO 


1 1. 
mor. 

;«  G. 

fatio- 
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ç^Kiito  â  feu  fobrluho  ,  para  con- 
icguir  o  dcíejo  cotn  todo  o  vaii- 
mcnco  ,    e  cuidado ,    aíiim  de 
km  pariíKís  de  Bugenio  ,  como 
ds  aaiigos ,  que   nos  naõ  talt^- 
vâõ.    Efji  o  ouollc  r  natural  á\ 
Cidade,  ^e»Tja  huinilde  na  tami- 
lia  ,  mis  rico  ,  e  quecinha  gran- 
gea.ío  com  dadivas  muicos  par- 
ciaes  do  povo ,   ern  qus  citava 
cooftado  de  alcan^^ar  a  percen'^aò, 
em  qu£  k  erapenhavâ.  Coídu^u- 
nica-uos  .^o  (Vliítrs  a  ciua  popu. 
lar,  quá  aoconrr:jria  favorecia. 
E  elk  n^s  refpondeo .:  Naô  he  o 
oiayor  abono  de  Euícbio ,  o  fe- 
quico  popular,enn  que  tunda  fiias 
eípsranças  j    porque  me  lembra , 
que  efcrcve  Píiiiarco  ,  quc:  o  que 
agadi  i  muliridaò,  nunca  foy  a- 
ceko  aos  fabios ,   e  encsndidos. 
He  o  vulgo  câó  aíudâvel  nos  pa- 
receres ,  diz  Deiiioíthenes ,  que 
çom  diiiiculdade  fe  pode  conhe- 
cer cm  eípaço  de  poucos  dias,  o 
que  appLuide,  ne<s)  o  que  aborre- 
ce.   He  facii  couía  mover  ao  po- 
vo ,  enílna  Quintiliano  ,   a  qual- 
^«/.«7/quer  dos  pareceres  i  porque  o  que 
ae-      hoje  iouva  ,  à  manliãa  rejeica  ;  e 
chm,  o  que  honceni  aborrecia ,   hoje 
II.     acclama  5  e  o  que  hoje  eíliíua,  á 
íiunhãa  períêgue. 

Quando  Li/.ando  CaplCaõ 
dos  Lacedení^onios  ,  depois  de 
vários  aiíaíros ,  qne  deu  â  Cidade 
de  Avhenas,  a  tornou  porar-uas, 
entrando- 3  venc:dor  ,  poz  ,  e 
deixou  nelía  ,  para  que  nuis  iz 
fsaõ  cxííiLÍÍe   da  íu^tiipo,   <zm 


deTriftes; 
que  íicàva  aofcnhorio  efe  Efpar;. 
tà  y   a  cnnta    Governadores  da 
Povo  i  porque  com  a  variedade 
dos  pareceres  jà  luais  pudcflcm 
rebeilarfe  \   pois  o  que  huns  ap- 
provalleiH  por  útil,  outros  aviaô 
de  rcpíuvar  por  danolo.    A  Pu- 
blio  Sulpicio  TribuíK)  do  Povíj 
em  Roma,  tudo,  quanto  imeií- 
tava,  confeguia  do  Povo  eiií  vi- 
da 5    e  tanto  qye  morreo ,   oe- 
goU'lhe  o  Povo  a  íepukura.    A 
Manlio  Capitolino,  que  tanto  ti- 
nha merecido  ao  Povo  Roíua- 
ní> ,  aíiim  em  haver  defendido  o 
Capitólio,  donde  tornou  o  nome, 
como  em  íe  odiar  com  os  Sena- 
dores 1  e  Câvalleiros  Rom-nus, 
por  acudir  peio  Povo ,  por  fen- 
tença  delle  mermô  foy  mandado 
deípenhar  do  Capirolio;  e  m-)r- 
reo  taó  ingrata  utente   perfegui- 
do.    A/las  para  que  recorro  eu  a 
exemplos  anagos  ,    quando  te- 
mos cutro  caò  íreíco  na  memo- 
ria ?  Em  Lucca  voda  pátria ,  fe- 
nhor  Juíliniano  ,  tereis  Tabida  a 
hiftoria   memorável     de   Paulo 
Guinifo,  que  com   o  íavor  do 
Povo  da  Cidade  fe  levantou  com 
o  íenhorio  abfvluto  delia,  por  ef- 
paço  de  trinta  ann(?s  ,   em  que 
adquirio  exceílivâs  riquezas ,  fen- 
do  niõ  fó  do  Povo  amado,  e 
refpeitado  com  granie  venera- 
(,30  •    mas  ainda  eílimado    dos 
1'rincipss  de  fcalia  por  feu  gran- 
de poder ,  e  riquezas :  e  no  fí/u 
deíl :  reisipo,  z\\\  que  parecia,  qui 
a  khcidade  de  íua  oppulencia 
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cftavâ  ííiais  feiura  ,  íe  kv.^ntou  ntía  Nero  tm  hum  vnzo  deoti- 
«  povo  contra  elie  ,  e  prendea- 
^.o  cam  finco  filhos  ,  cjue  ti- 
nhá,  havendo-o  (id'pojado  de 
^uaacas  riquszas  ptfiuia,  o 
Bjandáraô  prezo  a  Filipps  Vií- 
corídc  Duque  ds  Milaò  ,  que  era 
ku  contrário.  Onde  elle  ,  e  feus 
fiiQos  pobres,  e  prczos  acabá- 
faó  as  vidas. 

Sendo  pois  o  povo  taõ  nBiidâ- 
vel ,  e  feu  tâvor  caó  incerto  ,  co* 
mo  cenBos  vtfto  ,  e  cendo  meu 
foh^inho  Silvio  a  vos ,  e  a  Juf- 
titiiana  com  os  principaes  da 
iuá  parte,  nem  deícunfío  do  ven- 
eiiKenCo  ,  pois  o  patrocina  a  juf-     bando  ,  que  ff^bre  ,  fe  foy  jufio» 


ro  preparado  o  vtnenopara  ina- 
tar-Í€»  fe  a  neceílidaue  do  tufrui- 
to  ,  que  coRio  cruel  teaia  a  iíío 
o  ccnítrangeíTe  ;  e  quando  quiz 
delle  vàler-fe  ,  o  achou  íurtado. 
Porque  nem  feií^pre  as  dadivas 
tem  valor  para  o  uefejo. 

Amimados  nos  com 'a  exhoría- 
çaò  áo  Meftre  nos  empenha- 
mos no  patrocínio  de  SjIvÍí>  com 
tânco  cuidado  ,  que  raò  íendo 
poderofos  es  íàvores  vulgares » 
que  a  Eufebio  aílifiiaò,  Silvio 
kvou  a  cadeira  ,  que  procurava. 
Refentiraõ-le    es    do  contrario 


ti^a  ;  nem  me  atemoriza  o  fa- 
vor do  popular,  que  a  Eufeblo 
applaude  :  que  fe  o  interefle  do 
ouro  he  baftante  para  o  fobor- 
no,  nem  liuípre  he  poderofo 
para  profeguir  o  delejo.  Pruden- 
te andou  Licurgo  entre  as  ieys  , 
^u^  deu  ao€  Lacedemonios  >  em 
ordenar ,  que  aoBoeda  y  que  em 


ou  naò  ,  o  provia  ento  da  ca- 
deira ,  viemos  a  ranço  deígoflo 
com  elle  ,  que  eiuve  alguns  mor- 
tos ,  e  muitos  íindos  da  íua 
parte.  E  carregai nrío  o  tunriuho 
p(  pDlar  em  noíio  íeguiiDento  , 
nos  auíentamos  >  eu ,  e  Euge^ 
nio  a  toda  a  prefla  de  Bolonha  ; 
para  evitarmos  o  perigo.  Anda- 
Efparta  ouvel^ie  p-ra  o  comercio,     va  elle  íesipre  beo)  provido  de 


to0e  fó  de  ferro  ,  e  naò  de  ou- 
ro, nem  prata ;  conhecendo  ,  que 
em  canto  duraria  a  inteireza  da 
juftiça  ,  em  quant©  o  ouro  nâõ 
tiveiis  valor  na  Republica.  E 
ben)  h  vio ,  pois  toda  a  reclidaõ 
des  LacedenK^nios  fe  conneçcu  a 
corromper  com  as  muitas  moe- 
das de  oaro  ,  que  Lizandro  feu 
Capitão  auandoa   a  Eí parta  dos 


dinheiro  5  e  aflim  eietermjnamos 
paíiar  a  Rema  a  ver  íuas  gran- 
tíízas,  até  que  o  difeuifo  do  tera^ 
po  moderaíle  o  turor  dos  offen? 
didos.  Vimos  a  fmiiptuofídade 
de  Roma  ,  em  que  nos  detive- 
mos alguns  mezes,  tendo  ísm- 
pre  que  adn  irar ,  c  cada  vea 
mais  que  ver  :  e  difciiríaBdo 
por  varias  Cidades  ds  Itália,  che- 


deípojos  das  viéioriasj  que  a  Ican-  gamos  a  "Urbino  ,  em  a  qual  vi , 
^ou  dos  Períwnos.  Nem  ©  ve-  a  quem  tem  fiác  ccafiaó  de  rod'os 
pKâo  wiiowío  tílá  íeguro,  3>     i^f  delgQltQs,    g  p^íi£e>s>  f«^ 
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qu;;  hoJ5  rn5  vejo. 

PaíUaloeu>  e  Eugénio  por 
hãnn  riM  da  Cidads  de  Urbino 
huiDi  tarde  d:  Mávo ,  enn  que  o 
te.npo  elViva  iiuisaligrei  conu 
dehcia  do  ànnv> ,  oavinjs  em 
huDâcafa  d.ís  miis  vilbías  da 
na  cancar  húim  voz  de  íwalhsr , 
com  caò  íuavi  artuonia ,  ao  íoín 
áz  h'j  Bi  harpa ,  que  cocava ,  qii2 
paramos  a  uuvilia  ;  e  Ti  o  amor 
coítiiíiia  a  entrar  ao  coração 
psios  olhos ,  poiib  dízer  com  ra- 
zão ,  qLi2  entrou  n3  m^a  peios 
ouvidos.  He  â  Jiiuiica  áz  íi  ana. 
vôl  j  qus  ainda  nos  bruços  irra- 
cionass  colluiua  f^r  poderoía  , 
para  demover  ,  eacrahir  os  k'(\' 
tidos.  Dos  cifnes ,  diz  Saito  líi- 
doro  ,  íereai  raò  aíF^içoados  á 
nnifica ,  que  k  chsgaô  ,  c  vaô 
feguiiido  j  a  queuí  bzm  canta  :  e 
as  abilh-is  amaõ  as  vozes  íuaves , 
e  togeiíi  das  diííonóras,  e  de- 
fabrigâs.  Dos  golfinhos  o  moílra 
a  hííloria  de  Arion ,  que  eícre- 
vcm  haver  fucedido  em  ccmpo, 
que  Periandro  fenhoreava  a  Co- 
rincho  ,  onde  aportou.  Ds  forte 
cantava  Dian:^,que  aíTim  a  Muíi- 
ca,  de  quí  trato»  íc  chimàvi,  que 
nos  deixou  abforcos  os  fentidos 
em  ouviu  1.  íníbríiici-me  da  viíi- 
nhinça  ,  quem  era  eíla  Italiana 
Serei  ,  que  com  o  fuave  de  fua 
voz  nos  furpeniia  :  e  achey  ,  fe 
chamava  Diana  ,  única  filha  de 
hum  rico  mercador  da  Cidade , 
e  que  de  muitos  era  perren-lida 
pela  voz ,   e  naò  fs   c^íoivi^  a 


deTrifle.?^  , 
tomar  eílado  de  cafada  ;  pôr  fer 
tea.  Em  íuípenfoerts  me  deixou 
a  informação,  coaíideranio  ái. 
ku  na  parce  a  fealdade ,  que  dl* 
ziaò  ,  e  por  outra  a  arménia, 
que  ouvia,  a  riquezi  do  doce, 
lendo  fílha  única  ,  para  quem  os 
cuidadoíbs  defvelos  de  feu  pay 
tudo  adquiriaò.  Repropavame 
Eugénio  o  inc^ncar  caíàr  com 
mulher,  que  tinha  opinião  de 
fer  fca  ,  dizendo,  que  fe  a  vifa 
C-^ntiuuada  da  ferinoíura  muitas 
vez2S  lhe  faz  p.^rder  muito  da 
eííinaçaõ ,  que  faria  a  repetida 
aíTiílencia  áA  fealdade  v  para  fer 
moleira  ,  ^  quem  fennpre  a  viííe? 
Ao  que  eu  reípondi :  Seus  rifcos 
traz  coníigo  a  belhza ,  de  que 
carece  a  fíâl.iade  ;  pois  os  ciú- 
mes aíTencaõ  miis,  fobre  o  que  de 
muitos  fe  deíeja  ,  do  que  fobre  o 
que  a  todos  defagrada  ;  e  viver 
hum  marido  ifento  defta  molefta 
penfaõ  ,  ou  defconfíança  imagi- 
nada ,  naõ  he  pequena  ventura, 
Eíla  rnuíica  ,  dizem ,  que  he  mo- 
ça na  idade  ,  e  naõ  ha  fealdade 
em  poucos  snnos ;  pois  o  florido 
delias  a  disfarça ,  para  qae  o  nao 
pareci.  Na  voz  parece  Anjo  : 
o  doce  ,  dizem ,  que  he  rico  :  eu 
(ou  pobre,  e  for  arteiro,  que 
fa5  duis  pobrezas  juntas.  A  fer- 
nnofura  fó  de  dia  parece,  a  íua- 
vidade  da  V  )z  também  nas  fom- 
bras  á^  noire  ,  como  no  dia  a- 
g^x^áz^  que  de  nnlte  canta  o  Rou- 
xinol 3  e  he  ainda  feu  canto  mais 
aceito,  que  de  dia:  e  aOim  que 

a  me- 
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a  tnelodia  da  mufica  èm  qiulqiier  dòr,  de  que  feria  beni  procedida, 

tempo  he  delicia  dos  íemidos,   e  Mândey  a  Lucca  chamar  a  meu 

abell'zarò   las  luzíS  o  pode  íer  pay  ,  para  que  viefe  ver,   ecu- 

dos  olhos  :  e  aílim  ir.ô  delibero  via  a  Tua  nora.  Veyo  elle  ,   efi- 

aDercenddaporefpofa.íe  porcao  cou  nmy  facisfelto  de  nieu  acer- 

vencarofo,  que  alcançaila  poíTa.  to ,  que  coriío  o  dote  era  bom  , 


Com  eíU  refoluçâõ  começey  a 
procurar  o  elcrever-ihe,  valen- 
do-me  algumas  moedas  de  ouro  > 
com  que  meu  amigo  Eugénio 
nie  affiUia.  Naò  era  a  tèaldade 


e  Diana,  qual  ouviíles,  e  tan- 
to para  íer  ouvida,  como  eílima* 
áà  ,  ficou  delia  taó  aggradado, 
que  me  fervia  de  duplicado  ccn- 
tencamento ,  o  ver  nrúnha  eleição 


tal ,  que  afugenta ile,  como  fe  di-     delle  taõ  aprovada. 
2iai  porque  fempre  da  fentença         Succedeo  ,    para  por  ternno  a 
dos  ouvidos  ha  appellaçaò  para     minhas  alegrias,  que  havendo-íè 
os  olhos ,  onde  muitas  vezes  fe     Eugénio,   meu  atrigo  ,  defpedi- 

do  para  Bol(  nha  ,  onde  a  rique- 
za de  feus  p^ys  tinhaô  já  com- 
poílas  as  dílíeren^as ,  favores 
em  fim  populaus,  de  muito 
eílrí  ndo  ,  e  pouca  duração  ,  e 
mais  entrando  de  promeyo  os 
dcnatlvcs,  coit)  que  es  rigores 
íe  sbrandvíò  5  que  t lláucio  meu 
pây  hum  <lia  em  converfaçaõ 
ewi  Urbino  com  algiin^as  pef- 
foas  principaes  ,  íe  vieíle  a  mo- 
ver pratica  íobre  meu  cafamen- 
to  com  Diana.  Eílava  na  com- 


defengana  a  opinião  dos  rumores, 
que  divulgou  a  fama.  Em  fím  , 
por  naò  íèrvcs  moleílo  ,  com  re- 
ferir ,  o  que  ncíte  intento  hou- 
ve ,  eu  me  vi  cafado  com  Diana  » 
corn  tanto  contentaníento  meu  , 
quanto  hoje  íinto  de  pena.  Era 
muy  difcreta  no  juizo  ,  admirá- 
vel na  fuavidade  da  voz,  muy  , 
deftra  no  toque  dcs  nnuficos  inf- 
trumentos ,  muy  afíavel  no  tra- 
to, muy  prií^iorofa  ra  condição, 
e  íobre    tudo  ,    que  fabia  efti- 


nnar-me  ,  em  mais  do  que  cn  me^  panbia  hum  cnanctbo  rico  ,  ma® 

recia.    Naò  era  a  fealdade   cran-  livre  no  faljar  ,  vicio  ene  a  ex- 

de  ,  e  pelo  menos  a  mim  mo  nao  periencia  moilra ,  quanto  tem  de 

pareceo  :  c  affim  a  eftin-ey  fem-  arrifcado  ,    de  quem  diíle  Eurir 


pre  como  a  efpofa ,  a  queni  mui. 
to  queria.  Seu  pay  ,  que  cutra 
íilha  na5  tinha  ,  e  era  já  anciaõ 
na  idade  ,  it  rcviaò  fsus. cuida- 
dos no  alivio  de  a  ver  caiada  co- 
wigo,  que  fuppofio  que  foraftei- 
ro ,  tinha  baflanie  iníormaçaõ , 
de  quaeta  honrado,  abonado  íia- 


pides,  que  vai  mais  hL^nifilen* 
cio  na  converfaçaõ  prudente , 
do  que  hua)  falJar  arrojado  ,  0 
para  quem  o  ( uve  m.oleílo  :  e 
de  quem  dí2  SanCjo  Agofilnho, 
que  os  loquazes  naõ  íaõ  bons  pa- 
ra an,ig(5.  Involveo  tantas  li- 
berdades  na  pratica  ^    que  n-ea 

pay 
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pay  )í  1  tipaciente  j  o  dífinsncía.  ConiaUdo  d«  Cayo  Qulnció  ,  e 

A  qiu  ell:  rcípondio,  caai  dar-  Marco  AcciUo,  dac|ueila  pieda- 

Itii  huiin  boficad-í.  Levou  meu  fa  íiíha,  que  ellania  íeu  pay  pre- 

pay  de  huiwa adaga  ,  qus  trazia,  zo  ,  e  c  ^nknadj  a  fer  tn^rco  á 

iT)scéraò-íe  todos  sm  lusyo  ,    e  fome  ,  ella  pcdiadu  licenfa  para 

Baò  pôde  delaggravarfe.    Ape-  encrar  a  vello  ,  e  lendo  príiwcira 

nas  eu  eive  deReaggravo  noticia,  das  guardas  vitU  ,    que  aenhiim 

quando  acudindo  ao  tuiihulco ,  fuíiepico  lhe  levava ,    o  fuften- 

Ihe  dey  de  ellocadas,  com  qu3  tou  ,  c  âliíinntou  coii  o  leite  de 

câhio  morco.    Retireime  a  hu;ii  feus  peitos  cantos  dias:   até  que 

Convenço  apreíTado  ;  e  acudindo  lhe  alcançou  d  j  ^Senacio  o  per- 

a  ]ii(liça  ,  prcindeo  a  meu  paf  ,  áàh  ,  mandandoíc  edificar  ao  lu- 


Etlm 


Sahs- 
Ik. 


que  nao  pods  a  tempo  por-le  em 
feguro  :  fecreílou-íe  coda  a  fa- 
zenda >  e  eu  mó  me  aíTeguran- 
do  era  Urbino  ,  porque  o  morto 
íobre  íer  rico  ,  era  bem  aparen- 
Cado,levey  Diana  a  Lucca  a  eíiar  do  fua  pátria  , 
cm  companhia  de  minha  m£y  ,  e 
volcey  a  ver ,  fe  podia  por  algu- 
lua  via  livrar  a  meu  pay,  que  vay 
eiíi  dous  annos  eíià  prezo  ,  coo 
canta  migoa  de  meu  coração  , 
com  )  poieis  conííderar. 

Sãò  raaras  as  obrigaçoens,  que 
aos  pays  deve  nos  ,  diz  Ariílo- 
.  ceies  ,  que  nanca  dignamente 
podemos  compeníallas  ;  porque 
nos  geráraó  ,  p©rqac  n:)S  cria- 
rão ,  e  porque  nos  d  )i!rrini- 
raõ»  Là  r-eí^êre  Mirco  Anconio 
Sabeilico  ,  que  fenio  Leaô  elei- 
to Empara  :lor  por  fuás  íingula- 
res  virtudes  ,  e  mereciminros 
elie  díu  o  titulo,  e  infignias 
Idiperijes  a  Zíia.)  Ifaufico  íiu 
pay  ,  e  íe  privou  de  huma  tal 
dignidade  ,  pi» a  que  Teu  pay  a 
tlvelfe.  O  TííívdIí  (\:í  Piedade 
eiB  Lloiiu  ,     tivc  principi.)  «j 


gar  do  cárcere  efte  Templo  k  Pie; 
óãdc  j  como  conta  Piinio. 

Movido  eu  do^  deíejos  piedo- 
íos  de  por  a  meu  pay  cm  liber- 
dade,pois  a  meu  reípeito  deixan* 
caía  ,  veyo  n 
Uíbino,  onde  em  prizaò  ta5 
dilatada  ha  canto  ,  que  padece 
íeiís  repecid  iS  defgoílos ,  dcixey 
a  Diana  em  companhia  de  minha 
mãy,  e  acoíiipaohado  de  dous 
irmãos ,  que  comigo  andaò,  e 
outros  parentes  no  lios  ,  qu3  fâò  , 
os  q  prííenres  ved-s,  pro  wetemos 
de  naó  tornar  a  Lucca  n  )í'^à  pá- 
tria ,  fem  levar^n  )s  a  meu  pay 
em  n  >lTa  companhia  i  que  na5 
me  íofre  o  amor ,  e  obrigaçoens, 
que  Ihedev^,  que  viva  eu  n3 
íeguro  do  deíca.iço  .  e  m.u  ve- 
nerável pay  na  mol'!n:la  dos, tra- 
balhos, em  que  o  veiííos.  MeJ 
fogro  vendo- fe  coiín  tudo  fecref- 
cado  neila  fortuna  ,  que  a  todos 
iavol  ve  ,  fe  f  >y  a  eftar  em  Lucca 
cmcomo.mhia  de  Diana  ,  tendo 
por  alivio  ,  já  que  í^  via  íem  o 
que  poiTuia ,  ao  menos  lograr  a 

■Vií^a, 


^  ConfolãÇâS  de  Quei^ojos ,  IIL  Parte.  4©  f 

^íHa  ,  ccompanhiA  de  huma  íi-  ^U8  eícapaado  de  íár  prèzo  ,  mú 

)ba  f  ã  qusm  canco  aiDava.   Te-  tenhu  \H\o  y  tus  tem  feito »  @  a 

IMOS  feice)  iiíil  diligeaciai» ,  aflinii  meus  ini  aos  j    e  ccfrpanheiros 

por  valimentos  de  pslloas  grân-  taô  dcltr*s  ,    s  atrevidos ,  qu2 

úts  y  como  induftria  de  vàri©s  dos  próprios  riícos  faserr.os  def- 

ffícyos  9  para  ver ,  fe  fe  podia  re-  prezo.   Huçia  das  leys ,  qus  Li- 

Bíiediar  eih  p€na,  queaieaffiigc:  ciugo  deu    aos  Lacedecionios, 

e  vendo  cada  dia  os  portos  mais  era ,  que  coro  huiti  n»ermo  inimi- 

fechados  a  eneu  defejo ,    dénios  go  naó  batalhaflcm  muitas  vf- 

ení  dar  a  stôfíos  contrários  todos  zes;  porque  ©  na5  vieflem  a  fa- 

©s  pezares»  que  podemos,  deía-  ztt  dcftro  nas  armas  ,    s  dcfte- 

fogando  Ctii  parte  com  feus  def-  wido  nas  ouíadias.    Donde  veyo 

oftos  partes  dos  que  nos  cau-  a  dizer  AntacliJes  Agçfiiao,  Ref 


âõ.    Muitas  vezes  n^s  íahiraò  de  Elparta ,  fáhindo  mal  tênd® 

a  bufcar  com  a  Juíliçá,  pdra  pren-  de  huma  das  batalhas ,  que  ám 

dv:iB'Si  masfeii^pre  voltarão  of.  aosThcbanos,  qu?  elle  tinha  • 

íèndidos.    E  andamos  já  uh  cof-  premio  merecido  de  haver  enfi- 

tumados  a  feus  aíTalcos  9  que  me  nado  aos  de  Thebas  o  exercici® 

paisce,  queandíò  denodas  ar-  militar  das  armas,    mas  muitas 

»i^s ,   e  refolutos  aííaUos   mais  vezes  ,    quQ  lhe  tinha  movid© 

cemerofos ,   do  que  nós  de  feus  guerra  j  porque  cu  bem  de  hu- 

asorwttimentos  intimidadosi  pois  ma  vez  os  fugeitára ,  ou  com  cl- 

n  uiras  veies  n  s  deixarão  as  ar-  les  pazes  Bzera.   Eíb  he  ,  fenhof 

Boas  por  dcfpojos.  Conltantino,    a  caufa    de  meus 

Lembra- me  ,  que  hum  dos  inquietos   desvelos  ,   a  vida  que 

dcfcuíJos  grandes,    que  teve  o  palfo, porver  fe  pcíTo  pôrametí 

Empaador   Valente    ,     quando  pay  tm  liberdade iporque  Unto  ca 

mal  aconlèlhado   confentio  aos  mais  feus  difcomodos,  que  meus 

God  s  o  habitarem  junco  às  ri-  trabalhos*,  e  me  caufa  mayor  dor^ 

beiras  da  Danúbio ,  í^y  ,  naõ  os  o  vello  aprifíonado  por  meu  ref«i 

^efpojar  das  armas ;    pois  podia  peito ,  do  que  o  andar  eu  à  mor^ 

fazcllo:  c  de  lhas  deixar,  occafio-  ce  oíFerecido ,  por  ver  fe  poíío  li- 

Bou ,   darem  depois  ao  Império  vrallo.     Quando  Bernardo  áú 

tantas  ror^s,    c  trabalhos  ,  co-  Carpio  fobrinho  d*El  Rey  Dom 

mo  dcraõ.Que  ao  inimigo,quan-  Aff>>níb  o  Carto  de  Leaô  ,  filh» 

do  he  infirior  no  partido  ,  íè  hc  de  íua  irmia  Dona  Xio^ena  ,  vio 

penerofidadedeixallovivo,heim-  prezo  a  fet  pay  o  Conde  Dona 

prudência  manifef^a    o  dcixallo  Sancho  Dias  de  Saldanha  ,  pro- 

«rmado.    Eu  de  antes  Í6  profcf-  curando ,  que  ElRey   o  fo^táíft 

fava  letras ,  mas  es  perigos,  çm  cm  premio  dos  grandes  fei viços, 

III.  Parte.  ^                        Cd              ^^ 
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que  Ihs  fazia  ,   €  naó  o  alcan-    contagio  eoternecidío ,  qae  íe  pí^-: 


çando  ,  anccs  vendo  cada  dia  a 
Ei  Rey  mais  fevero  nos  rigores, 
U  partio  tora  de  ícus  Eleynos  >  c 
lhe  começou  a  fazer  cruel  guer- 
ra ,  para  qa«  a  íeu  pay  íblcaífe. 
Eu  naó  fuu  fubdico  do  Duque 
de  Urbina :  e  vendo  que ,  por 
rogativas  de  grandes  òt:nh'»res, 
c  por  meyos  áo  íavor  n^ò  pude 


ga.  E  ajais  ♦  quando  o  ouvince 
traz  o  coração  taó  magoado  5  c 
aílim  \hi  dilFe  ;  Com  viver  hoje » 
fenhor  Juítínian  ,  caõ  dcfenga- 
niido  ajcii  útwyy  do  valimentd 
dos  Trine ipjs  do  Mundo  ,  comd 
dos  fuccelius  de  nainha  vida  ten- 
des ouvido  ,  níò  iiye  peifuadio- 
do  ambição  a  leguir  roceiro  taõ 


confeguira  meu  pay  a  liberdade,  incerto    nos  applaufos  do  ouar 

«ne  reíblvi  a  fazer  a  íuas  cerras  proceioío  da  Corte,  affirnnovosi 

CS  danos  que  pudefíe.     Porque  que  me  tem  taõ  magoado  voííâ 

quando  o  fim  na ò  fe  alcance  ,  ao  pena,que  íò  afim  de  poder  appla- 

menosfarey  ,  o  que  podia:  e  fe  car  o  vivo  do  fencimento  ,  qu« 


lyi^  rrcr  na  eoipreza  ,  entendera  o 
Klundo  ,  qijâ  obr-ey  codio  filho 
que  muito  a  leu  pay  amava ,  e  a 
^uen»  tanto  devia». 
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moílrais,  defejára  verme  na  pri- 
vança,  em  que  me  vi  9  pafa  com 
ellâ  folidcar  a  voílo  pay  a  liber* 
dade ,  e  a  vós  o  alivio.  Ma$. 
pois  hoje  a  fortuna  a  aii>bos  tie* 
ga  o  favor  ,  para  ficarmos  fatií- 
teitos  j  cu  nos  deícjos  de  fervir- 
Vos ,  c  vós  no  remanío  dos 
Em  qm  Contamine  refere  a  pra^     cuidados ,  em  que  andais  fiu6lu* 

ando  com  os  detejos,  me  parece 
juílo  advertir  vos  ,  que  para  <» 
fim  da  liberdade  do  prezo  ,  que 
procurais:  naò  parece,  que  accr-; 
tais  os  meyos  de  cònfeguilla. 

Primeiramente,  o  eftar  pre- 
zo >  ainda  que  feja  moleíha  gran-» 
de  ,  naò  he  o  mayor  infortúnio  : 
que  muitog  Reys  »  e  Senhores 
íe  viraò  prezos ,  c  depois  naã 
í6  a  liberdade  ,  mas  Uu  antigo 
díado,    e  aind?  com  augment®^ 


tica  ,  que  tevê  com  Juftmiíi* 

m  y  e  o  que  ntjh  mais 

Juccsds0M 

O  ^tido  ,  €  com  extremos  ma- 
^  goâdo  deu  fim  jullinlano  á 
relâçâó  deièus  deígpííos ,  e  prin- 
cipio a  algumas  lagrymas  ,  que 
«os  olhos  violentadas  foraõ  pie-» 
dolos  abortos  de  lua  dor:  q  quan» 
do  eíias  fizem  reíiílencia  ao  va- 
lor, para  íe  moílrarem  ,  exctíli- 

va  hea  pena,queasdcípede^  pois  poíTuiraô.  O  Empírador  ]uíU^ 
»aõ  báíb  o  pundonor  para  detel-  niano  foy  prrzi^  por  Leôncio  , 
las.  Participey  áà  «iiagoa:  que  he  feu  vaíTailo  rebellado  i.  c  depoií 
hy ma  dor  jQospdfos' honrados,     ds    prezo    foy  deíiaiâd©    para. 

Cke«> 
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^  fCh«rÍ0flâ ,  prifíoDeiro  ccni  boa  credita  a  cniaiaçaó  da  pçíloa, 
'  guarda.  Dôndc  fugindo  tornou  na©  lhe  pódc  caufar  a  prizaô, 
«  ler  rçílituido  a  íeu  In  perio  i  e  cem  afronta  ,  nem  deíprezo. 
oiasdou  juftiçar  a  Leôncio  ,  c  Chorava  a  wiulher  de  Sócrates 
aos  que  na  rebclliaó  o  leguiraò»  o  \cllo  prezo  kn\  cnipa  :  e  ells 
O  Conde  Fernaò  Gonçalves  foy  lhe  rtípondco  :  Pois  quereis 
prezo  per  íPâBdariO  d'El.Rcy  D.  vôs,  qut  Sócrates  voíTo  efpofo 
Garcia  dcisíavârra  ecn  apertada  eftivefie  prezo  ,  e  culpado  ?  Co- 
prizâò:  e  depois  vio-k  folto ,  e  mo  k  diílera  ,  que  íenciriaa  pri- 
Conde  abfoluto  de  Ciílella  ,  c  zâô,  fe  íe  vira  culpado  ,  n^as 
progenitor  dos  Ecys  de  Heípa-  qucnadaoaffligia  ,  pois  íe  ccn- 
»hâ.  Francifco Rey  de Irarça foy  íderâva  innocente.  Se  as  cauías 
vencido,  e  prezo  no  aíTalto  de  de  ter  toibargada  a  Tiberd^dc, 
Pavia  pelo  exercito  Imperial  de  naô  íaó  abatidas ,  que  difçrçdi- 
Carlos  V.  trazido  a  Heípanhaef.     to  pôde  feguir-fè  ,  a  queno  eftâ 

prezo  ?  S^ndo  Cataó  Uticetvíeo 
rraculo  da  niodcília  de  toda  Ro- 
n^â  ,   foy  ntlla  enc3rcerado  por 


teve  anm  s  pnficçeiro  tnv  Ma- 
drid: e  no  fim  íe  vio  ccn\  íua  11- 
Iberdade  ,  e  Reyno  ,  ccíTí  o  livre 
governo  de  ína  antiga  Mcnar- 
ehia  ,  cofvo  antes  da  prizaô  a  lo- 
|;ravd.E  naò  refiro  njuitos  outros 
txcnvplo'^  ,  que  trâzer  pudera  , 
porque  vós  ,  como  douro  ,  os 
tíireis  Tabido. 

Senttó  ,  Senhor ,  tanto  a  pri- 
zaô d  e,  \  1 ; o  p  i 7 ,  c(  I Y) o  fe  fo He 
cfta  C'  a^ycr  dano;  e  parece  mais 
txccíTo  do  fenrir,  que  realidade 
do  pâ-tccr.  Qiiíindo  os  ca íos 
caò  faõ  capitães ,  ptjra  nne^rece- 
reir.  a  n  orte  ;  oo^e  coim  o  iro- 
Icflo  òvi  cárcere  fe  ajonta  o  re- 
ntíerofo  do  caOigo  ,  t  fiz  liga  a 
privsçíô  Ò2L  hher4Hde  coíii  o 
receyo  da  pçn.>  ;  nnõ  fe  pnde  a- 
VôTur  a  priz3c  pilo  excedi vo  da 
nàgoa,  par^  vos  moffrades  taõ 
irr.pacienre.  Naó  cor.flíle  o  ab.í- 
ti'»ent.)  no  c-arcere ;  'ias  na  cau- 
fa:  c  quando  cfta  de  íi  naõ  óds.- 


mandado  de  Trebí  nio  Tribmo 
do  Povo  ,  feu  contrario.  De  cus 
Catâô  fez  pouco  cafo.  Porque 
as  peredes ,  e  grat^des  naò  disluf- 
traõ  ,  a  quem  feus  honrados  pro- 
cedimentos ainhorizaõ.^ 

Ha  bens  taò  pouco  knbra- 
d(  s  ,  que  fe  naò  cor-hecem^ ,    fe- 
ra5  depois  de  perdidos  :  hum 
deíhs  ha  a  liberdade  ,    que  naõ 
avultando      na     cflimaçaô     ds 
quem  a  l^gra  ,  vem  íò  a  fer  co- 
nhecido íeu  valor ,  quândc  delia 
o  privaó.   Eíle  he  hrm  dos  in- 
tereíTes  ,   que  da  prizaõ  fe  colhe  9 
o  conhecerfc  a  grande  eOinmçp.»» 
que  íe  deve  faz^  r  da  h.berdade  » 
quando  depois  do  cativeiro  ena 
boa  paz  fe  gozs.  Pois  crn  o  cn-        - 
fna  Ariílotfles,    hum  crntrario'^^'^' 
he  5  o  que  ccni  nvià^  r Irquencia  ^     * 
he  panegirico  ,  que  applaudeao^' 
Ce  ij  tutrc. 
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eucro.  A  víftâ  tenebrofa  da  mi*  íer  â.«.uicas  vezes  j&yòr,  i^€  pii^ 

t€  adquire  eacomios  o  dia:  k  vif-  rece  caftigo. 

la  íJo  cílroníluíò  da  gusrra  cau-  Além  dirto  vejo,  fcnhorjuf- 

fâ   íuípiros  â   tranquilidade  da  tiniano,  que  no  empenho,  quQ 

paz  :  oas  tormentas  procellofas  íeguis ,  oueoos  a  vofío  pay  Tett>e- 

do  iDâr  fe  d4  a  conhecer  o  re«  diais.     Naò    advertis ,   qu«  o& 

maníò  defejacio  da  terra  $  e  aílim  Principts    grandes  íaò  cuivo  • 

»os  outros  contrários.   Poi&  para  fijgo  »  qus  oaó  coníeme  tocar  fff 

ao  diante  laber  tíU  n^r-fe  a  ven-  lem  que  abraze  ?  Que  a  Fcniz  íê 


tura  de  livre  ,  he  iiieyo  tííicjz  o 
experimentar  os  difcomodos  de 
prezo.  Diícoiiiodos  diíTe,  íèm 
lerem  grandes  >  porqne  todo  o 
pen^  ío  dâ  prizàò  ccnfiftc  «na 
viver  com  a  porta  fechada  ao  ar- 


aveíinhe  aos  od<  ritèros  incccdiof 
dos  aromaii  de  Arábia  ,  temdií» 
culpas,  no  que  parece  delírio^ 
pcis  da  kmente  fingular  de  fuás 
cinzas,  de  ni  vo  de  vida  Icrevel- 
te  ,    e  com  afRélos  de  inniíortal 


bitrio  alheyo.  £  quantos  tem  as     nao  repara  em  íer  holocaufto  de 
portaslranqueadâs, Tem  poderem     fua  própria  vida,  e  viòlimadc 


ufár  da  libsrdade,  que  polTueru? 
Quantos  enfermos,  c  parâliti* 
cos  ertâó  prezos  àà  enfirmidade^ 
para  fe  mb  moverem  ,  e  cendo 
dsfemperlidas  asíahidas,  forrem 
os  grilhoens ,  e  algemas  1  que 
lhe  deix  )U  a  doença  aos  pés,  e 
para  mais  íe  naó  levantarem , 
»em  de  hiuii  leito  fehirem  l  O' 
prezo  en»  quanto  tal  ,  eíU  fegu- 
ro  do.  furor  de  Teus  inimigos,  pa* 
ra  deiie  cà  fora  naó  tomarem 
vinganç?.  Porque  a  Juí]içá  ,  que 
es  prenie,  juor^imcnts  os  aííe- 
gura.  E  por  ventura  ,  que  a  vi» 
ver  livre  da  prizaõ,  feria  obje- 
61o  da  mais  cru.nta  fatisfaçaò 
de  feus  aggravos :  c  com  as  gra- 
des evita  ,  o  que  tal  vez  com  a 
liberdade  defviar  naõ  pudera. 
Quantos  perderão  as  vidas ,  íen- 
cio^folcos,  que  as  pudcraõcon- 
fíirvar  çtUwdo  prczoi  2  E  vem«i 


feu  íer  tributaria  aos  remvos  de 
fuás  ?zas :  mas  que  a  fimples 
Borboleta  c  m  azas  ténues  ,  que 
nem  cabedal  tem  para  fazerem 
íoíi)bra,  intente  íer  Feniz  da  mais 
pequena  luz ,  e  converíar  de 
taó  perto  os  ardentes  fulgores, 
fem  íer  efperanças  de  renafcef 
volante  aos  logros  da  vid3,quec» 
a  livrará  de  temerária  ?  Quereis  , 
fenhor  Juíliniano  ,  obrigar  com 
hoíi lidadas  ao  Duque  de  Urbi- 
no  ,  íendo  Principe  Potentado^ 
a  que  a  voílb  pay  folte  ,  íendo 
voílas  forças  taõ  dcíiguais  a  tal 
Principe?  E  naó  coníid trais, que 
pode  voífo  defejo  a  vós  fer 
arrifcado  ,  e  a  voílò  pay  nocivoê 
Naó  advertis  ,  que  quando  d<3 
vòs  Ba©  coníiga  a  vingança  .  a 
romeira  do  prezo  ,  com  apertar- 
Ifae  a  prizaõ  rigoroíamcote ;  c 
que  em  lugar  dè  lhe  íolicitardes 


i^  Cmifolãçm  ie  Quelxofos^  III,  Farte.        4®ç 
ircrtJcdiô,   podeis  ocâfionâr-ihe     nava  as  anuas  ccríir;»  An^-ufio 


#  onayor  dano? 

Hircâno  Rey  de  Jerufalem  z\- 
tawçGUticulodepiedoío;  porque 
levando-lhe  Ptolomeu  cativa  a 
íua  ttiãy ,  e  imiãos  ,  e  tudo 
Hircano  com  poderofo  exercito 
«m  leu  feguiíiJ^r.co  ,  o  ilcasçou 
junco  á  Cidâds  de  Jericó  ,  tix 
qual  recolhindo-fe    Ptoltmeti , 


Cefar ,  íuccedeo  ,  que  na  Cidadí 
de  Patara  tmandou  lançar  huui 
pregâò  ,que  con?  pena  de  iTorre 
lungut-D  occulcaíle  o  dinheiro 
qutí  £11!  caía  tiveííe  ,  c  íe  lhe  ^a- 
trcgafíe  todo  ,  para  pagar  ao  ex- 
ercito. Veyo  hum  efcrcvo  dcf- 
leal  a  caufar  a  feu  {enhor,que  era 
hum  mancebo  íclrciro  ,  de  ha- 


lhe  poz  Hircano  apertado  íicio.     ver  eícondido  quantidade  de  di 

E  q«ctendo  darlhe  o  aiTalco,com     nheiro  ^  o  que  viâo  por  Brutí^,  R 

^ue  íen)  duvida  a  encraria  ,  ii3an-     condenou  a  morte,  Veyo  a  o  ãy 


do  condenado  chorando  ,  e  gri« 
tando ,  que  ella  ,  c  naó  í eu  filho 
ocultara  o  dinheiro  >  t  coíbo  taU 
eUa  ,  e  naõ  elle  merecia  a  mor- 
te :  o  filho  porUvr;ií  a  mly  ,  e 
ella  ao  filho  ,  concíndiaò  nefts 
defafio  de  piedade.  De  que  com» 
padecido  Bruto,  rrândou  tirar  n 
vida  ao  desleal  cfcravo  acuiador^ 
c  abíolvendo  ao  filho  da  pena, 
n^ andou  dar  todo  o  dinheiro  i 
enternecida  mãy.  Se  com  es  rif* 
cos  de  vofla  vida  pudéreis  livrar 
a  volío  pay  da  prizaõ  ,  arrojo 
fora  de  picdofo  :  mas  fenn  firuto 
bufcardes  para  vós  os  perigos ,  Ç 
para  voíío  pay  os  danes ;  nem  he 
empenho  da  prudcKcia  ,  nem  á- 
eerto  da  piedade.  Queicm-íe  os 
Principes  rogados,  e  n.õ  of- 
fendidos  ,  perfua  fidos  com  s 
fubmilíaó  ,  e  naõ  exafperados 
com  a  íoberba;  deaíovldos  comi 
o  huíidlde  ,  e  naõ  aggravadns 
com  o  rigorofo.  E  n;)õvosen- 
u*  n  >i^.«  «w  yi^y,  gctte  O  fahjrfs  coní  voííos  com- 

O^iân-jo  Marco  Bruto  gover-     panhciros  ayrofos  de  alguns  af- 
IIL  Parte.  '         Ce  iij  íâltoj 


dou  Ptolomeu  pôr  fobre  os  mu- 
los  da  Cidade  a  mãy ,  e  iríiíáos 
de  Hircano ,  a  codos  ameaçando 
que  logo  os  mataria,  fe  do  alTal- 
50  n^iò  deíilhlTe.  O  que  vendo  o 
piedofo  filho,  a>andavâ  fuCpcn- 
dcr  as  armas ,  por  naõ  ocafionar 
fobre  o  catíTeiro  a  morteaíua 
ijnáy  ,  e  iríiaos.  Se  com  vos  ar- 
tiícardes  à  morte  ,  pudeíTeis  a 
woíTo  pay  tirar  de  priíloneiro  , 
ainda  difcul paríeis  os  riíc(  s  de 
lemerari  V  com  os  arrojos  do  a- 
ntíor.  Em  tempo  d*El-Rey  Dom 
Pedro  c  Cruel  deCaftella  ,  man- 
dando na  Cidade  de  Toledo  en- 
forcar a  hum  velho  de  decrépita 
idade  ,  hum  mancebo  filho  icú 
na  flor  dos  annos  lhe  f  ^y  pedir 
volunCaricímente  o  mandalTe  en- 
forcar a  elle  ,  e  perdoafíc  a  vi- 
da a  feu  Velho  pay  :  e  con)o,,o 
Rey  tinha  as  entranhas  pouco 
piedofas,  accicou-lhe  o  partido, 
€  n  aadando  enforcar  ao  filho, 
deu  a  vida  ao  pay 


4^5  Alivio 

íaltos  dâ  Juíliça ,  que  huiDa  ven- 
tura naó  íaò  muicâs ,  e  emhu- 
rua  hora  íe  pôde  perder  tudo,  o 
qus  em  /nuico  ccmpo  fe  coíludía 
ganhar.  Meu  coníelho  he>  cjue 
èlífauiis  valias  de  algum  Prín- 
cipe ,  6  Senhor  Grande  ,  ^ui  Ihá 
eícreva  sncarecidamuirs ,  pars- 
que  í"e  demova  a  favorecer  eíls 
negocio  :  e  íe  quizeres  vir  co- 
migo  a  Râvena  minha  pátria  , 
eu  maoffârâço  a  bufcarvos  per 
fneyo  de  meu  pay ,  e  parentes , 
todo  9  favor  poílivel :  que  arrif- 
cardeívos  com  efks  íenhores, 
que  vos  adirteno  ,  a  íères  todos 
bum  dia  fiiortos,  ou  prezos,  he 
dobrares  as  peeas  a  Vo^o  pây  ,  e 
mo  dares  reuíedso  a  feUs  deígof- 

COS. 

^-Agradecidos  fe  níoílràraõ  tò» 
áos  a  iiHthas  perfuaçoens ,  que 
naó  {oy  pcuco  ferem  bem  acei- 
tas,  de  quem   fe  fnoflrava  ta-ó 
jírt^,  preclpírado.  Li  diz  Áriíloteles, 
Teptc,  queíílím  como  o  Medico  ,   nem 
5^        íesiipre  cia  remédio  aoenferiiio, 
quaado  as  forças  do  mal  íaò  mais 
poderoías  ^  que  os  medicamen- 
í!os  5  que  lhe  a p plica  :  aílim  nem 
fe<5!prtí  quem  aconíelha  ,  perília- 
de,   a  quer».,  o  ouve,  quando  as 
paixoens    í^õ    vehementes,     e 
fervem  de  dei  via  aos  dii^ames  da 
t^zm.  Demétrio  diz  ,  corno  re- 
D'm^  ^-^"^  Dií^genes ,  que  quanto  nas 
hk. ).  batalhas  pode  o  ferro  ,  ranto  po- 
de Ba  paz  a  eloquência  do  Ora- 
dor :  c  como  Juíliniano  andava 
acemorizado  dos  perigos^  íupof- 


áe  Trijlef^ 
to  que  moíhavâ  defprezaIlos,jlíS 
zando  mais  o  pundonor  piedulo, 
que  a  expericncia  conhecida  ,  e 
vendo  juntamente  o  pouco  ,  que 
fru^tificava  feu  defvellj ,  e  leu 
próprio  rifco  j  pois  íao  os  Pria* 
cípcs  la.Agfns  de  agigantada 
titetiifíi  .  oue  it  qugjgfti  viik)« 
de  knge  ,  porque  n^ò  aííom- 
brem  ao  perco  cm  íua  viíU.  E 
elie  andava  taò  vilmho  à  Corte 
cie  Urbino  ,  que  quando  ii\ais 
deícuidado  ,  podia  do  poder  do 
Duque  íer  facilmente  rprimido  : 
quá  Ía6  n)uy  defiguaes  as  forças 
d£  hum  gigante  para  es  braços 
de  hum  pigmeo.  Deu-íe  por  beoa 
aconíelhado  de  meu  zelo  ,  e  to- 
líJraõ  reíoluçaó  de  vokar  a 
Lucca ,  e  ver ,  fe  poderia  alcan- 
çar por  favores ,  o  que  era  im« 
poílivel  couít  guir  com  violên- 
cias. He  a  violência  ,  como  diz 
Cicero  ,  tniriiiga  da  jufíiça  y  e 
disluflre  das  acçoens  ,  nuuca  pa*^\ 
recendo  airoías  ,  quando  hò 
ccnllrangidâs.  E  fe  ainda  em  pti^^^ 
íoas  de  pequena  estéril  he  â  vio- 
lência tac  odioíà  ,  quaritô  irais 
ficará  íendo  dos  Príncipe*  fobe- 
ranos  aborrecida  ?  Depois  dacea 
reíolvenTOs  ,  que  ©u  os  acompa» 
nhaííe  a  Lucca  ,  c  dahi  me  par- 
tiria a  Ravena.  E  fuppoflo  que  o 
Caminho  fe  dilatava  n^isitOg  quia 
eu  obedecer  a  íeu  goíto  períua- 
dido  do  dêíejo  ,  que  einha  de 
ouvir  cantar  a  Diana,  de  cuja  ai- 
ironica  fuavidade  camos  «çncare- 
ciíTiCmos  JufliBJaB©   il«tiâ.    A» 


Cifef 


ir  Confo/âçao  de  Otíeixofos ,  11 L  Pane.  'j{of 
^tro  dia  apenas  a  pa  recto  a  Au-  Ben)  ky,eípoío  nneu  juíli- 
rora  caõ  roíada  ,  coíbo  quem  niano  ,  cjue  de  frim  procedem 
furtara  aos  reíaes  de  Chypre  o  vofías  trjlkzas:  e  ccii»  razaò ; 
cnoarnado  da  cor ,  c  o  aljofra-  perque  íendo  pela  mayor  parte 
,éo  da  purpura  ,   quando. nos  pu-     ss  teas  ventunlas  ,   eu  ccin  o  íer 


zemos  ao  caminho  >  fazendo  eu 
coiii  gunde  liberalidade  o  gaílo 
deli«s  porque  Juftiniano  ,  e  itus 
coBipanheírus  de  todo  andavaô 
deípruvidos. 

Chegamos  erp  fim  a  Lucca  ^ 
depois  de  alguns  dias,  que  no  ca- 
minho gaítâtiíos;  ende  tuy  em 
caía  de  ]uíliniano  hoípedadq 
com  grande  correfia»  Vi  a  Dia- 
na ,  que  nada  cmha  de  íea ,  fu- 
poíto  que  naõ  era  tiniiofa.  Era 
fTjoça  na  idade  ,  e  muito  difore- 
Ca  :  na  nmílca  podia  íer  admira- 
ção dos  fcDíiios;  porque  era  o 
fuave  de  íua  voz  doce  encanto 
de  quem  a  ouviu  como  eu  a  ou- 
vi diverfas  vezes  ,  fendo  quanto 
iiiais  ouvida  ,  mais  defejada.  Por- 
que o  defcjo  jâ  iTiais  fe  fatisfazia,  mais  eftimo»  Se  eítais  arrependi» 
antes  cada  vez  que  a  ouvia  ,  mais  do  àdi  efcolha,  que  emrMim  fizew 
de  a  tornar  a  ouvir  íequiofo  íe  tes;  disluíhe  foy  de  entendido  j 
inoílrava.  Era  tao  cabalmente  em  fazeres  eleição,  de  quevo$ 
difcrera  ,  que  is  nella  emparelha-  moílreis  pezaroío  ,  qije  cu  de* 
ra  a  fermolura  com  oavizo,  pu-  fejára  fer  a  mais  feraofa  j  para 
dera  íèr  a  mayor  admiração  da    merccervos.   Compeiííay  meu  a 


ueconíiaeío  defgr^çada.  Pouco 
obrigada  me  vcjo  da  venuiíâ  , 
mais  que  em  o  bem  de  akançar- 
vos  poreípoío  :  e  cnnheí^o  ,  qus 
íc  nifto  m)e  pagou  ,  quamto  de- 
íejar  pudera.  Vime  rica  ,  e  ago- 
ra pobre  3  deínaturalízada  da  pá- 
tria ,  eoi  que  mfá  j  vejo  a  meu 
pay  de  tao  opulento  nos  cabe- 
dais ,  heje  necdlifado ,  t  »«3 
terra  alhea  :  ii>as  o  que  íò  ne  a« 
tormenta  ,  he  o  vervos  triíle. 
Porque  fe  vos  ccnfiderar^  ale- 
gre,nada  me  ncíltíiira.  He  vof- 
ía  vifía  o  pjíjíieiro  movei  ds 
meus  fèntidos ,  que  arrebata  feo* 
dos  os  meus  cuidados :  mal  pode 
delcançar,  quem  vos  ama  ,  quão- 
do    vejo  inqyiíco  o  bem ,    que 


BOÍTâ  idade.  Lembra- me  t  que 
efíando  juíliniano  hutu  dia  en- 
tre penfativo ,  e  triíle  ,  por  ven- 
tura coníider.índo  feus  infortú- 
nios ,  que  fâò  eftes  o  con^b^te 
do  fofrinento  ,  e  o  defterro  to- 
tal das  ale£;riòí;:,ella,que  o  vio  taõ 


mor  com  minbas  faltas,  e  fu? 
prirà  os  deíayres  de  n)inha  ven- 
tura. Confeflo,  que  a  dor  dô 
verdes  prezo  a  voíío  pay.he  gran- 
de; reparti  delia  comido  ,  e  r<^r- 
vo5-ha  mais  leve.  Os  rios  cau- 
dalofos  partindo-fe    enrarroyos 


íuípenf(\  decifrancio  a  eaiifa ,  que     fícaõ  pequenos.  Defafopay  a  dor, 
O  divertia,lhe  diííe  defta  furte  :        e  íerá  menos;    mo  façais  lago 

Ce  iiij         dcl|a. 


4C^8  Alivio  ãe 

delia  ,  p.ira Ter  mais.  Me  o  amor 
verdadeiro  ,  dos  bsns  j  e  dos 
males  concag!(í  ,  que  fc  ^^^  : 
Vi(la-íe  o  iueu  coração  do  luco 
de  voiTas  triíkzas:  e  pois  com 
â  minha  vos  ndsò  pude  aliviar 
voíía  dor,  ao  menos  com  minhas 
lagryiDas  vos  farey  companhia 
neiià.  Como  ,  e  he  poílivel,  ]uf- 
tiniano ,  que  naò  baila  o  tef- 
Yos  obrigado ,  para  vos  coníide- 
rar  agradecido  ?  Por  vencura  rif- 
caíks  da  menioria  minhas  bne- 
zis?  Confiafles  ds  mim  em  outro 
í^mpo  as  alegricis ,  e  hoje  naõ 
fiais  de  mim  astri^ftezas  ?  Se  me 
Julgáveis  capaz  para  depoíito  de 
voílos  júbilos ,  eoir.o  agora  me 
naò  achais  idónea  ,  para  tolerar 
voíí  s  defgoftos  ?  Naõ  digo  ifto 
lanto  para  acreditarme  de  a- 
mante  j  quamo  para  ifencar vos 
da  tenfura  de  ingrato.  Pois  ven- 
íio-vos  tantas  vezes  taò  proFun- 
damencetrifte,  vacila  meu  jui- 
2i<>j  íe  vos  molefta  o  pezarofo,  fe 
V4)s  aconnenta  o  refentldo.  Em 
qualquer  deíies  raotivos  a  pina 
hs  voiTa  ,  e  a  dor  he  minha  > 
pois  quereis  ,  que  adsviohe  mi- 
inha  magoa  y  o  que  naò  «ab^  tsa 
«stéra  de  meu  difcurfoo 

Aílim  íaliando  a  diícreca  Dta« 
aa ,  fokau  a  corrents  a  fuás  la- 
grymas,  poderofo  aílako  para 
vencer  o  Gonr«nciofo  deíàfio  de 
fuás  queixas.  De  que  obf  igado , 
't^  SDterwccido  Juíliniano ,  lhe 
áeu  £;mc<ss ,  e  caõ  ajuizadas  dif- 
«ubás,  qu^  elU  fe  «íâu  por  ii-=- 


Trifler-i 

risfeita;  psdinlo-lfw  imfidii  ft>s 
maíle  a  harpa  ,  e  alguma  ietrft 
canta  fie.  Ao  que  ella  obedeceu* 
do  ,  ainda  com  os  clhos  hufi'cde- 
cidos  do  paliado  diluvio  de  íeufi 
fentimencos ,  cantou  com  tal  do- 
çura ,  que  julgue y  a  Juftiniano 
por  íuil  vezes  'çcnrurofo  emaí*- 
cançar  tal  eí^oía.  Alguns  dias  a 
Teu  rogo  tuy  hoípsde  er»i  íua  ca- 
ía ,  íèndo  de  toda  a  gente  átWsi 
com  grande  amor  tratado ;  té  qu« 
chegando  hum  aiéfageiro  deUr- 
bino  coiB  cartas  do  pay  de  Juf- 
tiniano  ,  em  que  relatava  ©s  dif» 
cómodos  de  fua  pr izaõ  ,  entre  ou* 
«ras  couías  referia,  que  o  pri- 
mo do  Duque  cflava  já  feguro 
éà  ferida,  e  que  obrigado  ao  a- 
nnor  ,  com  que  em  caía  de  Jacin- 
tha  foy  curado,  fe  já  naõ  toíie  af- 
feíçaò  aotiga ,  que  lhe  cmha  ,  co- 
mo Te  fuípeitava  ,  a  tinha  pedit 
do  a  feu  pay  por  efpoía  ,  e  o 
Duque  vinha  no  cafacnento ,  e 
que  breveniente  fe  rcceberiaô.  A- 
qui  me  vi  combatido  dos  mais  vi. 
vos  pezares,  fentindo,  que  na • 
foííe  a  terida  mortal ,  pois  cu  na 
coração  faó  mortal  a  recebiaivea-? 
do,  que  pôr  Jacintha  me  vi  deí- 
pojado  de  tudo  ,  o  que  ¥AÍia,  ar- 
rifcado  aos  allakos  á^  mone  :  c 
por  fim  defefperado  <k  alcançai 
por  eípoía  ,  a  quem  devendo-m« 
tanto,  taô  mal  n\Q  pagava  :  e  aí- 
fim  toiDando  a  pena  ,  lhe  efcre* 
VI  cfta  carta  í  para  que  per  vi** 
^a  criada  fc  lhe  dèíísa 

Ckgou,  inguiô  Imfíxhâr  ^ 


^  ConfoIúÇfio  de  Çneixofos ,   HL  Teiríe 
ftr    bojs  Vi^neno  para   aim  teu     de  obrigaire,  fcrdo  f 
iíeícn^^íno  ,    que    he    accidtxce     xaín'e  ciudxofi 
w%oxiú  a  huma  eíperançA  o  ver- 
fe  perdida,  qiuo.io  iiiais  círps- 
•háda.     Viflceo-te  naó  o  a«u)r, 
«tas  o  interdíe  :   desluzido  tti- 
onfo  pára  appUudiríe.  Puisrefií- 
lindo  ás  noezas ,  de  queno  te  â- 
«íavd  ,    fugeicâfte  o  bizarro  ás 
riquezas,  de  quero  te  pretendia 


í  £rnre.  Dei- 

quando  pudt- 
ras  t  brigado  :  sibitrio  da  ingra- 
tidão ,  ííiEer-íe  íurda  ^s  qiieixasj 
quem  fe  reíc  We  a  ncõ  pagar  a 
divida.  Naõ  eípero  de  ti ,  que  x% 
arrependas,  qte  naò  Céibe  arre- 
pendiíiento  ,  (ni  Q^\,\tt\\  níò  co- 
nhece o  dano.  JVIas^íe  ha  vingan- 
ças no  an  cr ,  teme,  que    pód^s 


Dc:U'i«e  o  amor  as  azas,  para  aí-     darte  o  caíligo  da  cyrannia  ,   que 


pirar  ao  voo  de  ii?erecertc  :  ou- 
ti^ifl  k\i\  voar  Uyar;^  as  glorias, 
e  eu  voando  ficarey  fó  cem  as 
pemf.  Btiu  concedo,  que  o  fu- 
geico  he  tiiais  altivo  \  mas  naò 
isiais  amante  ;  fuy  o  priíveiro  em 
5 mar ,  e  o  íegundo  ena  naícer. 
Adiantou  a  venciira  ,  a  quem  te 
agradou  \rais,  pasa  pcffuirte  ,  e 
•ao  â  quem  fe  deívelou  nsais, 
^ara  quererce.  Eílava  em  ti  vio- 
Isntada  oiinha  efpert.nça  :  e  aílim 


ufasr  Pois  íe  ha  ÍÊntiofiento  pa- 
ra  atorenenrar  aos  triíles,  tam- 
bém ha  pezarss  para  cêíligar  aos 
ccntentes. 

líío  ccntlnbÀ  a  carta  para  Ja- 
cintha  :  que  havendo^a  çncregutí 
a  qncm  íegurâiiieBCe  a  kvafie, 
para  lhe  ftr  (jada  ,  me  deípedi  d3 
Juftiniano ,  para  em  Ravenj  Ihô 
lolicicar  todo  o  valimento  pt  íli-' 
vel  fobre  a  liberdade  de  íeu  pay  , 
e  defenbara^o  do  fequeí^ro  dos 


Baó  he  maravilha  ,   que  Câhiíl«  ,  beus  de  íeu  fogrcr.  Porque  como 

pois  tudo  ,  o  que  eftá  fora  de  íeu  as  partes  eraò  caò  poderofas  ,  ru« 

centro,  naõ  pode  prciretter  per-  do  eftava  bem  difficulrofo.  Sahi 

ftverança.    Trocou  a  fcrtutia  as  da  Cidade  deLucca,  quando  a 

iTuos  para  meu  dano  ,  pois  fa-  Morgado  das  luZcs  com  íeusrá# 

raado  a  teu  efpoío  da  mortal  fe-  yws  broíFava  de  dourados  mati- 

lida  ,  a  mim  ma  deu  me  rral  eo»  zes,^  quanto  a  noite  veílio  de  ne- 


tua  noudança.  Elle  reftaurou  a 
rida  para  ga^harce ,  e  eu  per* 
derey  a  vida  com  perderes.  Sem- 
pre me  pareceo ,  que  pudeíTe  o- 
brigarce  íiânha  fira>eza  :  mas  con- 
fino eras  mudável  de  condição  , 
eaó  duvido,  julgnsffespor  aggra- 
vo,  o  que  podia  eílinjar-fe  por 
fecviço»  Poi  veecura  te  agradara 
a»ais>.  a  ki  t»udav€Í ,  do  que  p\í- 


gro  luto  de  fuás  fca  !>ras.  P^^ívey 
Junco  ao  lago  Vier.tino ,  e  já  fo- 
bre a  tarde  chcgueyà  C  idade  de 
Piftoia  ,  €4TJ  cujo  dilatado  terri- 
tório foy  a  bat;^lha  de  Catilina 
Ronnano  ,  quando  foy  vencido  , 
morto,  e  desbaratado  o  exerci- 
to de  Teus  r(bílcfe5  {o\àzàci  cç>xt» 
tra  a  pátria,  Ndla  Cidade  íe  vm 
«rfFer«ç€o  y^   çhçg^aicn)  huRS  Ge- 


4IO 


navôzes  ricos  á  pòtifadi  ,  ejn  que 
sftiVi,  s  cofividando-nje,  íe 
^luria  jogar,  por  divercir  al- 
gu;n  elpa^o  deCáonpj,  eu  cjuiz 
aváncurir  à  forte  os  eícudos  > 
que  do  gafto  naecinhaõ  relhdo  ; 
€  t^voríCío-ins  a  Vincara  ,  que 
liiesgaahey  mileícuios  naqusi- 
la  noicô.  È  no  feguiace  áià  cqíii- 
p.reyeílecavallo  ,  e  adereço  ri- 
co ,  com  que  naõ  querendo  cftir 
rnat«  offeracido  ás  lilbujas  dâ.  ef- 
perança  ,  me  puz  ao  caiuinho  , 
que  muicas  vezss  errsy ,  como 
pouco  verfado  nelle  ..  com  que 
rodeando  inais  legoas ,  do  que 
cuidava  ,  vusi  por  remace  de  nú- 
nhas  jornadas  a  parar  no  ficio, 
em  qus  voííà  piedofa  diligencia 
me  achou  deípenhado.  Porque 
como  a  noice  era  efcura,  o  cami- 
nho diiufado  ,  eeu  coíM  os  pen- 
fâoiencos  de  Jacinchi  fe  caQr 
com  m^u  Ini  nigo  ,  que  havia  íi- 
do  a  occaíiaõ  de  coda  a  ruim  de 
minhas  ííiicidades;  naD  era  ma- 
ravilha, que  quem  errava  nos 
dílcuríos ,  le  deípenhaíTe  nos  paf- 
fos> 

GAP.    XXIV'. 

Olfmo   6'>    Romílros   partirão    do 

Camp')  .VI/iríiKO,  Í3  cbe^ 
garaõ  ao  Lorcto, 


Om  correzes  demonftrações 
de  agradeci.ios  renderão  os 


Alivio  de  Trljler , 


tantino,  de  lhes  haver  referida  os 
diícuríus  de  íua  vida  ,  Cônfolan. 
du-o  Felisberto  dos  lapíbs  de  íua 
priva nça  ,  e  inforcunios  de  feus 
períodos ,  dizendo  :  Saó  as  cou- 
las  defta  vida ,  fenhor  Coníianti- 
no,  caó  pouco  firmes ,  e  no  ler 
taò  mudáveis  ,  coaao  o  próprio 
Mundo,  em  que  vivem.  Com 
iDuita  razão  lhe  chamou  navio 
S.  Joaõ  Chryfoílomo;    porque  í^^j^^ 
comoeíle  anda  em  concinua  mw-fofi, 
dãça  (obre  as  agoas  íulcando  gol-  ^^^^ 
fos  ,  e  repetindo  viag^-nf :  aílim,!.^^ 
o  Mundo  coiu  quantos  nelle  vi-  p^p^ 
vem  ,  ní5  fabe a dmitrir  firmeza, .^/^^ 
porque  leu  próprio  fer  coníiíle  na 
mudança.     Sentir    o  cahires  da 
privança  ,    e  valimento  do  Du- 
que de  Urbino  ,  ít^xí  o  ofFende- 
res ;  eíTe  he  omayor  alivio,  que 
receber  podeis:  qje  o    padecer 
juíhmente  as  calamidadeí>  mere- 
cidas ,  mais  hs  paciência ,  qus  a- 
livio.    Eftiva  Sócrates  no  carce^ 
re  de  Athenas  condenado  à  mor- 
te  injurtamente  pelos  juizes  A- 
reopagitas  por    iakar  inrorma- 
^oens  i  e  vindo  fua  efpofa  a  def- 
p^diríe  delle,  com  enternecidas 
lagrymas,  dizeado :    E  como  he 
poílivel  ,  efpòÍQ  meu ,  que  ha- 
veis de  vós  morrer  ,  eftando  i,n- 
nocente?Rerpondeo  Sócrates  com 
o  roílo   íereno  :    E  pois  queríeis 
vós,  fenhorj,   q  Sócrates  morref- 
íc  culpado?    Minha  innocencia 
fera  o  mayor  alivio  de  minha  pe- 
na, e  de  voíTa  dor  :  qie  a  culp/ 


«oíTos  Romeiros  as  graças  a  Cóf-     fera  báculo  da  pasiencia  no  caf-  .. 

tigo  ; 


èr  CmiJ^oJãçaÕ  de  Que 
ric^o ;  mas  a  innocencia  he  ád- 
cíiípcnho  da  taiVa  no  \aÍor.  B 
km  U  vi(^  Pois  depois  de  So- 
crates  íer  iDorto  ,  pezaroíbs  os 
|uizes  de  o  nverecíi  cosdenado  a 
beber  o  veneno  acekradaínente, 
nundàraò,  òt  femidos ,  tcchar  as 
eícotas,  e  condcauaõ  á  nuorre 
a  Mvlito  ,  que  concra  Sócrates 
foy  o  priticipal  acuíador ;  e  aos 
outros  deílerráraõ  para  faupre 
de  Ache  nas. 

Vós,  íenhor  Conflantino ,  fer- 
viíles  fidii^ente  ao  Duque  de 
Urbino :  enn  defenfa  voíla  aco- 
n^etcido,  íeni  CA3nh>:cel^»s,  fciiltes 
ao  fcínhor  ,  e  mataUôs  ao  cria- 
do  ,  càuíâ  porque  vos  retiraíles  ; 
naé  eraò  os  motivos  da  oíenfa 
taò  ineKCuíaveis ,  para  taò  ex- 
ceílivo  fe  moftrar  Teu  figor ,  e 
vir  vos  a  perfeg^-iiçaò  ,  docjde  pu- 
déreis efperar  o  patrocínio,  He  o 
Víliniento  dos  Príncipes  a  nnaycr 
ventura,  íe  lempre  tivera  cftiwa- 
çaò  a  verdade  ;  eo  níayor  peri- 
go, íe  pode  daraílaltos  a  men- 
tira. O  Emperador  Tito  ,  que 
foy  taõ  aaíado  do  Povo  Romano, 
que  o  intitula vaõ  Delicias  del\o- 
ma ,  e  Foy  feu  Império  taô  ap- 
pUudido  ,  como  a  brevidade  de 
íua  vida  chorada  :  tanto  que  en- 
trou no  gcverno  ,  deOerrou  de 
Roma  todos  os  murmuradores  , 
c  maldizentes  ,  e  a  dous  dclles 
mais  efcandaiofos  «)andou  ven- 
der por  efcravos  ,  e  depois  os 
degradou  de  toda  ír^lia  ,  dízen- 
5lí),  que  eraò  pefíe  dôuieílica  d^s 


fxofof^  III,  Pm't.  4n 
Kelpublitís,  e  mira  dcs  Im* 
f 'wrios.  I.  á  didc  Cicero  3  ene  naõ 
havia  ccuía  taó  ligeira^  ç  taõ  ba- 
rata, como  a  detracçaò  j  p(  rque 
por  pouco  preço  fe  vende  >  e  em 
breve  eípaço  muitas  legoas  cor- 
re. Bem  diííe  Plutarco  ,  que  era 
avilitadodcrejoveflirfehumiTal- 
dizeste  dos  retalhos  ,  que  corta 
dos  vertidos ,  e  galas  dos  outros, 
c  intentar  t-iazer  íem  merecimen- 
tos azas  para  fubir ,  das  ptnas 
que  as  azas  dos  beneméritos  tira 
a  nmrmuraçaò  detraòliva,  fcni 
o  defpc  jo  das  azas,  quem  as  pof* 
íua  ,  o  merecer.  Porque  as  azas, 
que  ao  bentnr.eriro  íaó  nativas, 
ao  outro  ia 6  defiguaes :  e  fica 
fendo  Dédalo  no  intento  ,  e  Icâ: 
ro  deípenhâdo  na  ruina. 

lítu  digo  í  p(  r  parecerme,  que 
nunca  o  Duque  íe  níoílrára  taò 
rigurofí)  j  íe  invejofos  de  vnfío 
vaiiuento  lhe  naõ  acendéílcíB 
cem  os  íopros  da  detracç  ó  as 
chamas  do  íentimento  :  pi  réos  , 
como  con»  a  vida,  e  íaude  de  feu 
ferido  primo  íe  virá  a  acrifolar 
volIa  verdade  ,  ficara  farisfei* 
to,  de  que  o  naÕ  offendertes ;  e 
por  ventura  pezaroío  do  pre- 
cipitado rigor ,  ^ue  tem  m.oítra- 
do.  Sempre  os  im»pecos  do  dema- 
íiado  íentir  trouxér^ò  por  atri- 
buto os  pezares,  e  arrependr- 
mentcs  do  proceder  ,  c  Í6  por 
evitar  o  caíligo  de  hun.a  queixa» 
quando  he  jufia,  fe  pudera  dif- 
finiular  a  vingança  de  humag* 
grav©,  quando  he  dcfi^uabcU*. 

He 


Cícer» 


àe  a' 
nnc, 

áuU 


412»  Alivio 

He  à  queixa  o  caílig-p  da  iajijíh- 
ça  ,  cal  su  mus  petiofa  d:  isn- 
tír ,  qJí  oucrj  mais  acerbo  áz 
fofr^r  ;  mais  fá  p^d;  colirar  o 
eajoacro  ds  hiiis  aggravad  >  vin- 
gativo ,  que  a  viit.i  d:  hu<a  of- 
teadido  qu:ixí?ro.  Porque  o  pri- 
íBeira  a^iieaça  á  vida  ,  «was  o  íe- 
gundo  á  alma. Do  primeiro  pòd« 
diííèndír-fc  coiu  as  armas ,  uns 
do  fíguodo  íò  eom  a  fugida.  O 
primdrj  faz  reítsmunha  ao  ag- 
gravo:  mas  o  queixofo  faz  juiz 
a  própria  ácx,  Qu^  encraado  na 
queixa  pslo'i  ouvidos ,  hí  veneno 
íeu)  ancid oco  ,  do  coração  ,  e  dá 
mais  cruas  golpis  coin  âs  vozes, 
do  qi^ie  pode  dar  o  vingativo 
coir.as  ariíiâS.HuíTi  ájs  mocivos, 
qu2  faz  mais  ac:icâ  â  mufíca  d  j 
Pvouxin  1 ,  he  o  cancar  a  cíiab 
de  queixa  ,  e  fendo  fua  voz  a 
todos  agradável,  pelo  que  te  ti 
de  docí ,  a  faz  ainJa  'íiais  fuave, 
pelo  qae  rem  de  ísníkia  j  dando- 
Ihs  o  í':nãnncnto  de  qusixofo  no- 
va âcciiraçaõ  aos  ouvidos,  dh  qiie 
tinha  pslos  pnvibgios  de  fonó- 
ra.  Aífí  ijqueeírMiiy  muito, qui 
íois  vós  o  quíixoío  cano  razaó  ,  c 
0  Duqie  ,  qu^m  vos  p^rfegiiio 
íe^iiella:  pois  pódi  Cumpararíci  o 
título  de  fuMU  q'.ieixa  taó  honif- 
íada ,  ao  preço  da  mayor  perfe- 
guiçaò. 

S.ncis ,  Senhor  Comlantino  , 
o  perderes  a  ]acint!ía.  Que  ou> 
tra  c:3ura  eíperavets  út  fcu  p  vã- 
CO  a  »or  ?  B  íe  quinC)  vos  vJo 
BO  vaU;ii>nco  ,  luó  íe  p:rriudiai 


de  Trijlefy 
3L  qjerervjs  :  cciníio  fe  denaoTci 
ria,  venlJ-Yoj  deíváiido,  para  a- 
mirvos }    Qa:  a  qui.ii  n^ò  inci- 
caô  as  boninjaíi ,  couro  fc  obri- 
gará dos  naufrágios  ?   Muiro  d« 
prova  feg  ira  ha  de  ter  o  amor,, 
que  períev^re  igual  no  profp^ro, 
e  no  âdferío.  Saó  os  rumos  da 
ventura  ,    c  os  da  defgraça  em 
tudo  muy  encontrados ,   e  dif- 
ferentes :    e  muy  .certa  ha  de  fer 
a  agalha  da  ventura, ou  do  amor , 
quando  íegura  p  r  todos  os  ru* 
mos  navegue.  Quanto  mais,  que 
Jâcincha  ,    pelo  que  vó^  refc:rif- 
tes ,  nunca  fe  m bilrou  empenha- 
da.: e  quer  voífo  fenti mento  fa- 
zer rigarofa  execução  ,    onde  fs 
naò  acha  divida ,   qu:  executar, 
Ss  vos  enganara  nis  promeilas, 
fe  vos  ofFitódéra  nj  kaldade,  íe  , 
vos  taltára  ni  fé  ,  ou  fe  vos  re^ 
geitára  por  defv .Uido,avendo-vos 
querido  por  privado  ,  razaõ  ti- 
véreis na  queixa  ,  e  diículpa  na 
fencimeaco.   Mas  níii  dirto  ha- 
vendo, mrç\  a  queixí  fica  jiíla, 
nem  a  psna  ao  motivo  adequa- 
da.   O  defejo  naò  tem   p>Jeres 
para  caufar  obrigação  ni  chi  ia 
defcjada:  deícjar  a  rlquczt,    % 
honra  .  e  ftlicidade  ,  naò  h2  di- 
reito paraconíeguíUa.Os  diíejoi 
nafcem  da  vontade ,  e  o  alcan- 
ç-ír  da  ventura.    Quem  deíeja,  fá 
he  venrurofojj.í  leva  quafi  a  con- 
tenda V;incida  :   mas  os  deíejos, 
c-n  qu5ín  \v^  dirgraç^do  ,  íaò  af- 
fahos ;    qui  fe  à^o  ao  coração, 
íem  ter  armas  para  o  vencimento. 

Quan* 


é^'  CoKfoIãçaS  êe  Otieixofos  ,  IIL  Parte.  4 1  ? 

Guando  eftavds  no   valimento ,  couia  he  ,    que  paga   per.íoens 

rpreteKdeftes    a    ]acmcba    para  invioláveis  30  teri^po ,  vtrdugo 

«rpofâ  ,  faltoa-vos  a  lyaipaihiâ  ,  univcdal  da  natuuza.    Naíce  4 

eue  he  a  araia  i«ais  reíbrçada  pa.  roía  para  liíc  nja  em  berço  de  cf- 

ia  affeiçoar ,  a  quáai  naò  demo-  pinhos  :    c   apenas  hum  dia  re- 

>•€  o  imerelk  ;  e  agoia,  cjue  pei-  prefencou  aos  olhos  o  papel  áz 


deftes  a  privança ,  ticaílfs  dcfpo 
jado  das  arajas.  E  fendo  o  con- 
trario rao  poderofo  ,  como  que- 
liíis  íahir  defarnoado  a  coirbatcr 
fobre  Jacincha  eom  hum  ttlice, 
e  poderofo  ?    A  elU  fcirpre   lhe 


Rainha  9  quando  fc  vellio  o  ds 
cadáver  i  começando  cm  ci  f»e* 
dia  na  manhãa  ,  c  dando  íím  em 
tragedia  nos  alícn^c s  da  tarrie. 
O  Sol ,  fe  iDuhipiica  a  feiís  ref- 
plandores  o  naícinemo,  taiibem 


iTeveis  o  moflrar-fe  com  voíco  multiplica  a  kus  layos  o  fcpul- 
piedoía  ,  pofto  que  naò  íe  nmí-  cro.  A  terra  fe  rcieíie  de  cala  em 
traíTe  amante.  E  Ic  com  ftiviila,  Abril ,  tan  bem  fe  cnUita  eii^  De- 
naó  confeguifte  o  querervos ,  ao  zca  bro  :  os  lic  s  fe  vao  poderoíoi 
menos  aleançaflcs  o  livrar-vos.  eo  Inverno  taiT.feem  nioflrâò  as 
Quem  ha  de  fer  taò  fevcro  exe-  áreas  em  o  Eílio  :  as  arvoíes,  qie 
cutor  dosalvedrics  alheos,  para  fe  tnriqueceot  dt  frurcs,  tan  bem 
fugeitcillos,  ha  de  nafcer  n*  s  bra-  fe  c(  nfidersò  deípojarias  íié  éàs 
cos  áà  ventura  :  que  todos  os  folhas.  Isada  na  vida  tem  períe- 
ferviços  tem  pouco  preço.  íe  lhe  verança  ítgura,  quanto  11  êis  a  be- 
falta  o  cunho  da  ventura,  que  hza  himana  ,  (ugcita  aos  afia Itos 
vai  tudo.  Do  devedor  rigorofo  í^a  idade  ,  do  itn  po,  de  frio,  do 
âccica-fe  apaga  em  qualquer  Stl,  das  doerçís,  dos  deígoíU  s,  e 
Bioeda.  Pag(U-vfs  Jscintha  na  de  cutrcs  njlccntraiics  ,  que  a 
piedade  de  livrarvrs  ;  daivos  por  podtin  deslizir  tíõ  frcilnínre. 
fâtisfdto,  pcisíevoSBaõ  p^^gcu  lV4eu  ccnít  lho  he  >  ícrbci  O  nf- 
rvò  ouro  áo  amí-r ,  que  dcíeja-  ractino,  que  deílcrrardc  ra  me- 
veis ;  ai"»  menos  farisfcz  a  divida  noria  todos  os  n  otivc  s ,  que 
ca  prata  da  piedade  ,  com  que  fe  vos  davaò  pepa,  foríicerei:?,  qu^ 
enipenhou  a  valervos.  jaeinha  fe  perdtí^cs  s  privarça  ,  1 20  per- 
lin-ha  pays,  a  que  devia  os  rdpei-  dtfíes  ,  nem  a  vida  ,  r.en)  ^  liber- 
tos de  filha  :  e  para  íe  caíar  fem  dace,  corro  íer  puoéra»  E  íe  n,io 
feu  confentiiiíento  ,  havia   de  íer  aler.n^aíles   o  caísnento  de  ja* 


oaroorGigâce,q  a  obriga ííe.  Naó 
he  jullo  culpallâ  ,  de  que  obrou 
como  filha,  quando  nnõ  effnva 
«brigada  a  proceder corao  anãie. 
ííc  CM  lara    &â  fírmofura  ; 


ciniba  ,  naõ  vos  faltará  (  uir© 
cnprego  ,  quevosoercça  ,  pois 
quando  hunas  Enrtilas  íe  dcnn- 
degB,  outras  ie  dcfccbicii»  :  e  af- 
fiiffl  cosiiO  DO  Ce©  nunca  fíIraS 
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Bíhcllas,  aflim  nâ  terra  naó  tal- 
caoíugficos,  para  podcre<ií  fer 
efcolhi.ias  para  erpofas»  Naò  fe 
coíTnpsndKHi  a  fcrmofuta  ,  osfii 
fe  ciÍTou  a  dífcriçaò  cm  jacintha, 
nena  o  raro  doapplauío  fc  cpilo* 
goucmUrbino,  qiae  a  refpeico 
íò  da  Esfera  de  Icahá  he  hum 
ponto.  Naó  habiteis  no  valle  dos 
íèntimentí^s  >  que  vos  impede  a> 
juftados  alívios;  Tubi  aos  montes 
akos  dos  defenganos,  e  defcu- 
brireis  com  o  dílcurfo  tiovos  cli- 
niai  de  â'lÍ7ios,dJlatados  paramoí, 
frondoías  floreftas,  prados  ame- 
nos ,  jardins  floridos  de  c©nío- 
laçoens;  vereis  àc  porco  feguro 
os  mares  dos  perigos  ,  de  que  li* 
'^r^íhs ,  eai  que  pudéreis  nau- 
fragar cantas  vezes,  Alegray  os 
olhos  9^>iii  os  verdores  da  cfpe- 
raoça  ,  de  conn  o  favor  Divino 
tornareis  a  lograr  a  pátria  ,  em 
que  nafceíhs  ,  c  a  alegrar  com 
voíTa  vifta  os  defvelos  ,  cfuílos, 
que  teraò  culíado  a  voíía  ivay  ?  e 
iniiãos  as  novas  de  voííos  infv)r- 
Cunios ,  íem  té  o  priftrnte  de  vós 
tersíií  noticias  ,  nem  certeza  do 
6em,  que  vos  defejaò. 

Câllou  Felisberto,  e  Conf- 
tancino  muy  agradeciío  lhe 
rendeo  as  graças  do  alivio ,  que 
lhe  dava  com  íuas  palavras ,  e 
do  zeio  caridofo  ,  com  que  lhe 
afíiflia,  Detivérâô-fe  «"«^ais  alguns 
dias  .  e  com  os  remédio,»?  ,  que 
íe  lhe  applicarao,  veyo  a  melho- 
rar de  force  ,  que  difTeraò  os  Mé- 
dicos,* que  já  poderia  a  cavallo 


dcTriJleSy 
continaar  o  caminho,  fâzeod# 
3S  jornadas  breves  :  c  cojijo  pa- 
ra Ravcna  ficava  o  Loreto  no  ca- 
nniiiho  ,  elk  por  naò  perJer  â 
connpanhia  ,  e  converfaçaô  dos 
noíT(.s  Romeiros  ,  quiz  feguir  a 
própria  Romaria  :  e  para  dar  as 
graças  i  Virgem  noíía  Senhora, 
das  mercês ,  que  lhe  havia  feito  , 
c  perigos  ,  de  que  o  tinha  livra- 
do. Satisfez  Conílanrino  como 
grandiofo  ao  dono  da  cafa  o  cvi* 
dado ,  que  moílrou  em  fua  cura; 
e  naô  naenos  liberal  ,  todos  os 
diípendios  delia  :  que  he  a  libe- 
ralidade pr(;pria  de  ânimos  ge- 
nerofos  9  e  viítude  ,  que  dsve 
acompanhar  aos  Príncipes,  como 
diíTe  Artâxerxes  referido  por 
Plutarco.  Tomou  ConíUmino  pi  . 
00  lugar  com  b  jm  falano,  quem  ^^ 
o  âcí  mpaíihaffc  até  Ravena ,  pa-  ^^^^ 
ra  ter  cuidado  do  cavallo :  q!ie  IL.k 
como  tinha  grangeado  apphufos 
de  liberal ,  todos  deíejavaò  fer- 
villo.  He  ,  como  diííe  Cicero,  â 
liberalidade ,  pedra  dr  cevar  5  qtie 


Cicef. 
2.  de 


atrahc  os  coraçoens ,  e  raò  apre  .    , 
priada  a  ânimos  reaes^  q  o  Empt'-^     ' 
rador  Tácito,  q  Cucc^.ciioà  Aure- 
liano  no  Império  em  o  dia,  q  foy 
eleico,mãdou  vender  quanto  pof- 
fuia  ,  e  o  reparcio  aos  foliados. 

Pobre  era  o  Roman'^  Dióla- 
dor  LucioQuinciri  Cincinato,  e 
vencendo  gloriofamcnte  aos  E- 
gos,  povos  de  ícali^,  em  batalha, 
naò  quiz  aceitar  dos  ticos  defpo- 
jos  coufa  alguota^dandociido  acs 
íoidados ,  e  conteste  fò  com  a 

glo- 
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cloriâ  do  íeu  triunfo  ,   com  qae     cito  tom^^ndo  para  li  fó  hliíDa  el- 


encfou  áiii  l^oma  ,  e  íc  cornou  a 
viv^r  no  íeu  pamat  tora  da  Ci- 
dade ,  taò  pobre  como  dí  antes 
cra.  Cinioa  iníígne  Capuaó  A- 
iheniíníe,  f  >y  taó  geauofo,  € 
liberal,  que  nas  quintas  .  que  ti- 
nha tora  da  Cidade  de  Ath^nas  , 
iiiandava  ,    que  de   dia ,     e  de 


pada  ,  e  buni  pequeno  cícrito- 
rio  ,  que  era  a  btcrecaria  di  s  pa* 
piis  do  Egypro  Key  vencido, 
Naó  he  deicíTípenho  da  liberali- 
dade generoía  iazcr  íò  hiía  vez  o 
btneticio  ,  a^as  niuitas  vezes  re- 
peíilio  ,  diife  bsíi)  Piinio  lunior. 
Pv  rque  alTiai  como  todas  ^s  cou- 


noicc  eíliveíTem  as  portas  aber-  ias  com  o  tempo  envelhecem ,  e 

tas,para  que  todos  pudeiTem  dei-  vem  â  perder-fe  delia  a  ktubran- 

las 'colher ,    quanto  quizelíem:  ça  ;    aííim  a  memoria  das  datâ« 

c  cm  fua  caía  mandava  eftiveí-  pôde  vir  a  fer  decrepira  coma 

fem  íemprc  as  meias  poíias ,  e  idade  ,  íe  com  outrc  s  beneficies 

iguarias  preparadas  para  todos,  Te  iiâó  renova.    Porque  o  repeciíT 

os  que  entrar  a  comer   quizeí-  o  dom  de  prefence  .  he  remoçar 

fem.  Coai  o  que  cativou  as  voa-  a  memoria    dos    palieis.      Nada 

tâdesdos  Athenieníes  ,  que  co-  faltou  a  Conílantino  ;  porque  o 

Dio  a  Oráculo  o  feguiaò.  Naò  tinha  a  [ama  acclimado  Ter  iibe- 

defdille  deíla  generofidadc  o  in-  ral.     E  aílim  ao  di*  íeguinr.c  def- 

figae  Capicaõ  Pendes  também  pedindo-íe  de  todos  os  melhores 

Àchenienle,    que  mandava  fran-  do  iugár ,  que  lhe  tinhaôaílilli- 

quear  as  porcas  de  feus  jardins,  do  em  íua  doença  ,  íe  partio  cora 

c  quintas ,    para  que  cada  hum  os  Romeiros  para  o  Loreto» 


lomaíie  tudo ,  o  que  quizef!e  : 
com  que  íe  fez  do  povo  taò  a- 
mado  ,  qa^i  íc  dizia  delic ,  quan- 
do orava  ,  quí  cinha  a  Deola  da 
Períuaçaõ  debaixo  da  lingua,  pa- 
M  pcríuâdir,  quanto  incent<iva. 

De  Cafiano  Rey  dos  Tárta- 
ros efí-re^íá  Marco  António  Sa- 
bellico  ,  ler  tanto  com  extremos 
liberal ,  que  tomando  por  armas 
na  Siriâ  a  Chiade  de  Hama  ,  em 
qu=  o  Rey  de  Sina  tinha  depo- 
ficado  íeus  riquiíli«nos  thefou- 
ros ,  juntamente  com  âs  rique- 
zas do  Ucy  do  f^pypto  ,  tudo  re- 
pa i  tio  aos  Soldados  de  íeu  exe?- 


Seguiraò  íeu  caminho  ao  prin- 
cipio, fazendo  as  jornadas  bre- 
ves ,  por  ir  Conílantino  ainda 
tvoleíbdo  :  mas  tanto  que  íen- 
tio  em  G  vigor,  e  forças,  para^ 
poder  acompanhar  a  pé  a^  s  ílo- 
meiros  ,  delmoncando  do  çaval- 
lo  ,  c  irandando  ao  criado  mon« 
rar ,  naõ  íby  p(  ííive!  acabar  cooi 
elle  ,  por  mais  inílanres,  e  repe- 
tidos rcgfs,  que  os  companhei- 
ros lhe  fizaâò  ,  para  que  mais 
acavallo  íatbifTe.  Aílim  todos  a 
pé  fcraô  ccminuanno  feu  cauji- 
nhc  3  í  iiji  a  ve2C5  avií-nhsndo^íè 
ao  fl-ar,.  e  t^utraé)  apartândc-fe  dç 

í\Xài 
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ÍQ3J  prayas ,  divorciado  a  naolef. 
tia  do  cann'mhár  cotu  o  alivio  da 
cottvcrla^aò  ,  qus  de  todos ,  Iça- 
do diíarcci ,  há  o  raayor  alivio. 
]à  difcorriaõ  p^las  anagaidad<;s, 
que  o  msíai»  caminho  liics  ofFc- 
içGÍa  ,  YCado  as  taiudánçras ,  que 
tinba  cauíado  o  tempo :  que,  go- 
aiQ  diz;  Cieiro ,  cora  ©s  periodos 
4^  fai  curla  tudo  varia  :  coíwo 
moflravdò  as  ruiaas  dâ  muitas 
Cidades ,  qu^  foraò  antigafasacá 
celebradas ,  e  ao  prsUnce  «Dal  fs 
conhíciaó  os  vôí^igios  ,  ondí 
fíiraõ.  Outras  Cidades ,  e  Vil- 
las  ,  que  íe  divifavaô  maços  ia- 
culCtas  i  e  paramos  delercos  9 
hvjjíí  ié  viaó  povoadas ,  s  ds  mo* 
demos ,  s  viífcoíos  ediftcios  €ti- 
íiobre<sidas ;  poderes  dQ  tempo, 
como  di.ie  Dsmortheaes  ,  c<ii 
cadô  vario ,  para  desfazer ,  $  le- 
vantar ;  pois  uBuitaá  vezes  abate 
o  mais  íuaípcuoíô ,  e  levanta  o 
mais  êfquecido  ,  e  deíprezado. 
Aílin  nill^íS  Gonfid.^raçocns  dif- 
corrsn  io  em  fua  jornada  ,  qu5  is 
a  diílaricia  a  fazia  diUtad  í,  o  dif- 
creco  d  1  converíaçaò  fazia^que  pa- 
receííe  breve,  fe  vieraõavilmhan- 
do  á  Cidade  ds  Rec^nate  ,  que 
antigamente  fe  chamou  HeWia 
Ricina  ,  quá  ao  Rmperador  Hé- 
lio Pertiaaz  actribue  feus  primei- 
ros fundamentos  ;  ou  como  ou- 
iros  quírem  ,  fua  rsíliur<iç3Õ. 
Ira  edificada  em  alto  ,  íenhore- 
ando  da  cmiasncia  os  grandes , 
e  fertis  campos  áz  feu  terreno, 
fenda  rica  no  trato,  fèrmofeada 


de  Trifles , 
de  ediricios  9  povoada  de  illuílrsi 
tâmilias,  e  lobre  tudo  ventar©- 
ia  em  ler  a  mais  viíinna  á  Saatif- 
ât»a  Caía  do  Lorcco ,  que  delU 
em  diíhnciâ  de  ijunsa  lcg@a  pe- 
quena le  deícobrc.Que  battára  eL 
ca  fò  veQcura,parâ  a  íazer  «o  Mft^ 
do  mais  celebrada  ,  que  todas  as 
famoias  Ciáades,  que  o  Mui»c|^> 
applaudio  por  iwaravilhas. 

C©m  ooíavei3  aíF^^bs  de  de- 
voção ,  Caato  que  ©s  tíy[\  %  R^á 
«leiros  deíd«  KecâQate  defcubri- 
rad  eíte  inertimavcl  th^louro, 
ajoelhados  eai  terra  o  íiudáraõ, 
e  o  Hermitaò  Felisberto  eooi  as 
lagryiMas  nos  clhos  rompeo  nef- 
tas  palavras  ;  Deos  te  iàl^^t  Sa- 
croláoco  Hdificiíi ,  que  pudeftá 
fer  ievcja  do  jiieíaio  Cco  ,  quan- 
do cm  ti  iiabitou  o  meímo  Deoa 
humanado  na  terra  :  Palácio* 
Real  áo  iiiay«r  Rey  ,  Propicia» 
tório  de  noío  re«»edio,  Farayfj 
de  codas  as  delicias ,  cm  que  mo- 
rou a  arvore  da  vida,  fcrario  iiief- 
timavel  ,  qtje  encerra ít es  cm  ci 
todas  as  riquezas  áo  Ceo ,  c  ter- 
ra. Deos  ce  íalve ,  Torre  ii*iíli- 
ca  ,  €  ioexpugnivel  ,  de  David, 
de  que  peadem  mil  tícudos  para 
nolla  dei  caía  ,  puis  em  ci  achaó 
reme  lio  codos  us  nrceílitâdos,  c 
coHÍolaçaó  codos  os  trifles  ,  qae 
andaò  peregrinando  nelte  Mun- 
do. Div)s  ce  falve ,  Ang^elico  O- 
bjlifco  ,  que  crazido  fobr-  as  a- 
zas  dos  Anjos,  foíle  alTotubro  da 
natureza  ,  admiração  dos  íenci- 
dos ,  maravilha  dos  juizos ,  elej 

va^ai 
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^afaõcfcsdifcorTos  j  findo  Cor-     Porque  tudo  neíle  incfâVel  San- 
quem  ©s  Anjos  íe  preza-     cnarlo  hc  t>b}edo  tjnais  das  ad- 

mirpçoens,  <^ue  da  pena. 

Depois  c]us  GuviraQ  MiíTí  ; 
vkraõ  bufe  ar  a  Felifardo  dous 
criados  de  ítu  pay  ,  que  já  havia 
alguns  ciias  j  qus  com  o  ca v alio 
o  ertavaò  efperaiido.  Com  o  ^U4 
eile  íò  alegrou  n>L)ic®  com  âs  no- 
vas ,  que  ds  íeu  pay ,   e  aãy  lhe 


raô  de*  ferem  bjitk?ixadores  do 
etert50  Monarca.  Deo?  te  falvc  , 
Tribatíal  fupremo ,  em  que  fe 
decretou  noàa  vid^  ,  para  íe  dei- 
serrar  a  festença  ímuU  de  noffa 
luorts.  Debuxo  dl  Gloria  ,  pois 
e»  ci  íe  encerrou  a  Gloria  coda. 
Abreviado  Ceo,  Superior  OIisb 


po ,  a  quecH  nao  pôde  aeemercer     deraò.E  abrindo  hun\a  carca,  que 
onublasdo  da  culpa  ,  nsi^pov^n-     feu  pay  de  Ferrara  ihe  efcrevia 


20  ái  primeira  ruiriK  Porque  a 
tDulhcr  force ,  e  invencível  lhes 
quebrou  a  cabeia  cooa  as  aromas 
■áà  Graça. 

Comlagrynnas  de  cordial  c®- 
Í>l3ça5  âic-j-iipâíiháraò  os  Ro- 
cr^eiios  ao  Ht;>'t^icaõ  Felisberto, 
e  i^ii-j  cafííkih^n-ia ,  «  chegarão 
á  S.mca  C^zx  cio  Loretfi  ;Vs  diia 
h'  r.ís  do  dii.  Alii  k  fufpend.raõ 
todns  <ís  difcurfos  á  vifla  djs 
nuràvilhss,  Veado  í»o  Cruzeiro 
ò^  gratile  Templo  .  que  fe  edi- 
fíc^^u  ,  c^r^aílado  síle  precioíií- 
finRo  dii  íjante,  a  cifa  própria, 
e^ií  qu"  cacicos  tempos  â  Virgem 
Saaciai'«a  Máy  de  Yy^iot  morv«ii 
coin  o  Menino  Jefus ,  e  o  Saoto 
.  }.-^í^ph  em  Nszareth  de  G  :lilea. 
AH]  virâõ  infigniíic?  de  ixil^.gres 
í  ^í5  numero  ,  que  a  Seih-íra  con» 
liíâ  irtcercefaô  tein  obrado  cm 
í?u^  devotos  ,  de  que  and 2 6  Ííts- 
prei!c:>s  dilatados,  e  doutos  Ij- 
vroç,ann'1e?e'?}erro  «os  cuíiofo^. 
I\  fríou;ndj  dos  Roa-eiící,  que 
Ciá^  hora  çrTiivaõ  ,  pcrc^ceíl!- 
Ta  t?«f>  he  ejpaz  de  eícrívcr-íe. 

m  P.rre. 


VJO,  queiizii. 

NàodeiKey,  fílho  meu  Feii- 
fardo  ,  de  ccníurareoi  volío  juí- 
zo ,    o  fazerdes  huin2   aufencíí 
VáO  repeotina  ,  fem  mc  haverdes 
noticiado  delisj  para  darec  ^.  vof- 
fa  fiiãy  tâato?  íuilos ,    e  a  rniíii 
occaíioaares  iguaes  pcEares»  Via- 
de  logo  aliviar  fuás   magoas,  e 
meus  feociííieníos  :    que  aaô  he 
•8CÇÍÕ  de   entendido  ,    o  querer 
fenrir  as  coufas  aiais,  do  que  riie« 
r-xe  Teu  vâlor.  Se  o  fízeíles  peia 
!T»udãça  de  Amatiide,  jâ  eílai^  fi'^ 
íua  ingraridao  fisgado.  Ella  oí. 
tà  viuva  de  Alberto  íeu  eípofo  , 
e  outri  V2Z  moradora  cm  FofTa 
pelo  Sela ,    domicilie  âncigo  de 
fua  cri?çaõ.  Nâò  is  pede  m^  pa- 
pel referir  tudo  ,  quando  ea.bora 
vieres,    o  fabereis  por  extíní-i. 
Naõ  ausííenreis  cò  volfa  dil^çaõ 
eai  voiía  ivãy  as  fr  d;ídes  ,  neín 
deis  penofcs  rodíGiá  ri',!Fiha  ef- 
'perar.ça.A  Dco?,  qytc  vos  p/jsrde, 
e  rrsas  coRío  dcfejo.  Voífnpay. 

ifio  continha  a  círra-  Ccn\  o 
4]ue  í4)dcs  ícf.fi:rs  artrir^ccí  i-^e 
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coníídeMr  em  tâo  breves  dias 
tantas  mudanças;  que  mais  po- 
dia parecer  reprefcnraçaõ  conii- 
câ,  que  fuccelio  verdadeiro.  Fe  li- 
fardo  eílava  fuípenfo  cncre  ale- 
gre ,  e  criíts  ,  crepiiículo  entre 
©  dia  das  alegrias,  e  a  noite  das 
triílezas :  c  perguntando  aos 
criados  ,  o  que  dirto  jabiaó  ,  bum 
delles,  queriiaisdifcreto  parecia, 
lhe  dilTíí: 

O  que  eu ,  fenhor  Feliíardo  , 
cuvi  cr-ntar ,  Tuy  ,  que  do  rapto 
"Violento  de  Ao^ânide ,  que  Dow 
t  laudio  reí(:ntido  reterio  ao  Du- 
^ue  de  Kiodena ,  noílo  Prlncipei 
elle  entre  as  outras  demcuílra- 
çoens  de  íentimento ,  que  moí- 
trou  ,  aléai  de  a  privar  a  ella  do 
ívlarquezado  ,  e  inveilir  no  ti- 
tulo a  Dom  Cláudio  feu  pri«iio  , 
©  deípofou  logD  cem  huiua  íe- 
nhora  iiluílriíliií>a  da  Corte  :  e 
porque  Alberto  naò  era  (eu  Vál- 
íâllo  ,  íe  í>'aadoii  queixar  à  Se- 
nhoria de  Veneza  por  via  de  !eu 
tm baixa  dor  aíliiteme  naquella 
Corte  ,  do  dçfaí  ro  ,  ^^t  elle 
còmetcêra.  Saò  as  queixas  dos 
Principais  gravides  ,  íèmpre  cora 
uiui^a  at€Bçcò  ouvidâs :  e  como 
^  Republica  de  Veneza  Í3  preza 
de  raò  r^âa  3  querendo  fatlsfa- 
zer  as  juílas  queixas  do  Duque  , 
defpachou  logo  hum)  Auditor , 
par^A  que  o  pretideífe  ,  e  cem 
guirda  líf^ura  a  Vcne^za  o  trou- 
xejíp.  Chegou  o  Âuditoí  a  Mo- 
4jen.i ,  a  qii:u)  o  Duque  deu  hu- 
w^  ir  opa  de  Cuvalte,  para  o  ^- 


deTrtjleSy 
ct^iupanharenr^  Conn  qwe  fCfi 
cándu'lhe  a  cafa  repentinamemç 
de  noite,  qmz  elle  como  fober- 
bo  ,  e  tsaierario  ,  fazer  com  íeiis 
criados  rcíiíkncia  ,  atirando  cem 
ariXias  de  K  g  )  ,  com  que  ajatá* 
raõ  a  hum  íoldado,  c  fcriraô  a 
outros ,  dos  que  accmp anhavaÕ 
ao  Auditor  :  que  cíFtndido  da  re- 
filleneia  9  mandou  ,  que  lhe  ati- 
railem.  E  o  accrtáraó  ^uas  balias 
pelo  peito  ,  de  que  cahio  imoho, 
dando  íim  juntaoience  à  vida  ,  e 
à  mal  confíderada  reíifícneia. 
Prendeo  o  o  Auditor,  e  a  quatj- 
tos  criados  o  accii?panhavaò  :  os 
Quaes  enviou  prezes  a  Fadua , 
para  delles  íe  íazer  juftiça.  Acu- 
dio  íeu  primo  a  tomar  poííc  de 
Coda  a  íazenda,  por  íer  toda  vin- 
culo  de  morgado.em  q  elle  como 
páiête  mais  propinquo  ao  defun- 
to luccedia  :  e  aílim  pozaAma- 
tilde  fora  das  grandioías  caías  5 
que  como  ,  «inda  que  naò  foíjç 
a  cauía  dííla  tragedia  ,  ao  merK^s 
havia  fido  a  occaíiaò  ,  de  que  re- 
íultàraô  os  danos  ,  fícou  com  to- 
dos os  parentes  de  Alberto  odia- 
da :  c  íííim  a  tratarão,  cou;o  os 
que  dtlja  pouco  íe  compadecia  o. 
Vio  íe  Amaciíde  neíletheatro  da 
fortuna  ,  reprtíenr^ndo  c  p^pel 
de  íuas  mudanças ,  taõ  breve  n» 
tejTpo  ,  C(  mo  dilatado  nos  leu- 
tim^ncos.  E  naò  rendo  em  Cai- 
rel-Venefía  ,  qnem  a  favoreí- 
fe,  nem  íe  àtrívendo  ir  a  Mo- 
dena  a  prefença  d<">  Duque  (ffcfl- 
dido  ,.iDaj.ou  r.èíoiu^aò  c!4Íe  tor^ 


ár  Confolaçao  de  Qtieixofos  ,  ///.  Parte.  419 
nar  â  FoíTâ  pelo  Sela  com  Silvio,  brio  da  forcupa ,  cjuem  fe  deíva- 
e  Dionyíia  ,  quí  com  clLi  aflif-  n^ceo  aplaiifo  do  tempo.  OCõ' 
íiaô,  e  como  pays  a  haviaò  cria-  lulado  eai  Roma  de  Vatiso  íoy 
doi  coroando  a  fer  o  qu«  de  ao-     taò  breve  ,  pelo  levar  à  mcrte, 


tcs  havia  fíáo;  quenouito  mais 
felicí  tora,  í«  do  ficio  ,  e:B  que 
U  crioo  ,  nuíCâ  fahira.  lllo  hs 
en»  rsfumo  ,  o  que ,  quando 
pacci,  em  Ferrara  fe  contava. 
VoíTa  Mercê ,  quasdo  agora  for  , 
a  íaberá  mais  por  escenío. 

Admirados  fícáraõ  todos  dá 
reUçâo  abreviada ,  que  o  criado 
át  Feliíardo  deu.  E  quasdo  íea 
«regoas  o  primeiro  efpanto  com  o 
diieurfo  ,  c  a  íulpenfaé  c©m 
avoz,diíre  oHermiraó:  Entre  os 
ligorofos  iaceiídios ,  c  Yorâzes 
cham<».s,  em  q'je  fe  abrasava  a 
Odaie  de  Canhago^eflava  cho- 
undo  Sciplaó  lsis\^evcro  execu- 
t»>r ;  c^)níi-ierando  as  mudanças 
à^  forcuna  ,  t\M  ver  converter 
Cív  cinias  aqudla  antiga ,  e  po- 
jpabfa  Cidade ,  que  t.íntos  annos 
kl  ,  e  r  ftetitoy  gjiurra  a  Ro- 
K)i  íua  pitria  ,  f  -bri  qual  pof- 
fuiria  o  líflperiv)  do  MiíeiJo.Fíu- 
m*  das  niife  íis  grandes  d?,  vida, 
fjiííe  Demoílhen:s  .  he  o  chega- 
r^.m  a  neccííirar  o  íoccorro  dos 
p  queoos,  os  que  liíongeados 
da  fortuna  ,  íi:  d:  íconbeccr.iô  de 
gr^nd^s.  Bem  di^  Cictro,  qut  no 
fcreve  efpavode  huipanaire,  ou 
no  intervala  [vr^ríxva  de  hum 
f^n  ,  íe  arruina  a  íerra  nvíis  etri- 
rcn^-e  ,  e  fe  feca-  3  pi. ma  a? ais 
ír:n:íuíj.  C:âí,io,  ícnhor  Véi- 
ic:.:dj  >  AroâtilJe  ,  e  íiccu ludl- 


qus  diíTe  dslle  diforctan^cnte  Cí- 
cero ,  qiue  neoj  tivera  V^eraô  , 
nem  ídverno  ,  tiem  Primavera  , 
nemOjtoRo  :  tal  íe  pôde  dizer 
pelo  Marquezâdo  de  Amatilde  , 
que  íonhou  ,  que  era  Marque- 
za  ,  e  que  deípcrtou  Lavrado-r 
ra.  Ella  ceve  o  caftigo  de  muda^ 
vel ,  e  Alfeert9  o  de  infolente } 
tm  ofFender  aos  Príncipes  d» 
Mundo.  Demoílhenes  diíle,  qm 
o  Itiíperio  dos  Príncipes  es  faz 
âílucos ,  e  fâgazes,  para  c©r»- 
AívireíB  a  auriírridade  ,  e  ma- 
gsí^âde  refpeitofá  do  ferihorio. 
bàò  os  Prineipes  ícberajsqs  co- 
mo 05  Ofpides  5  que  naõ  coníen- 
tem  ,  que  os  rcGiiem ,  fem  em- 
pregar o  v^^neno.  Que  íegurança 
fe  podia  prometrcr  Alberto  >  ha- 
^?endo  a  huii  tal  Principe  oíTen- 
dido  ?  Ou  quz  efperava  Amatil- 
de,  da  derobediencíâ  a  feu  natu- 
ral Senhor ,  c  taô  benigno 
Prote^or  de  fiu  dcíemparo  : 
Ella  d^faccrtoa  corsio  nulher , 
e  elíe  errou  coaio  íob^rbo.  Fe- 
liíardo  ,  que  cè  cntaó  ceai  ns  àif' 
curfos  fuípeoíos  tinha  ciivido, 
e  exilado,  já  n^aisdcÍAÍbgado  do 
íufio,  diíTe  ailii) : 

Eílá,  fe^horis.,  m?u  Cf??.^ça5 
]à  tasíb^ra  curado  das  f'rvida^ , 
que  recíbio  d«s  fre.acri.is  de 
A-.r.àúídt ,    que  vica'  íTnco   íns 
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uâ 
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Itia  rirtia.  Cô^no  o  amor, 
lhe  eive,  m#  íe  cauíou  óc  ílm 


c;u^ 


èrandez'^ 


pois  a  amey , 


fendo 


fselU  rord, 


imtííildc  lavradora 
a  que  a  íiisiis  cuidados  éf^ià  ,  eai 
r^ualqiKr  tflado  ,  qiis  a  viiíá ,  to- 
ra ii^eu  amor  para  com  úiâ  ísni- 
pre  6íneí«i)0 :  neascoíiio  íe  níof- 
troii  cáõ  ingr.Kâ  ,  tv:oHrando 
eu  canr.is  íjn^z,.iS,  tpy  o  reiXiCilio 
n^ais  eítica^  p-^ra  itwu  cui>^1ado 
divírtirfe,  o  ver  n^Iia  caô  injuf- 
Câ  ci/Uiiançâ,  para  eíciítctí-íe. 
Naò  teirí  co-nercio  o  aiisor  com 
a  ingraridaò  ,  tá  c^ucm  chega  a 
perder  a  esperariça  de  hum  dc- 
íej#,  íácih.tiecte  rifca  toda  a  per. 
Cençaò  dâi)uemori^,,0  al-rsifntu  , 
0e  que  u  aj^sor  íe  íuítuínta  íaõ  as 
eiper^aças  *,  e  hiii«a  vez  cjue  eí- 
tss  takárâõ  ,  cudo  íakou.  Pcis 
cnbiuar  finezas  a  qnerií  as  deíeí- 
Cima,  »  ou  he  iJelirio  da  razão  , 
oa  parco  abortivo  d.*  vcncadc* 
Ocaíarne^cu  de  âmaiHds  ja  ho- 
jc  ãio  í2fá  Cv:ssvcíiio  PcfqtJí 
q^iCrii  falrou  à  promelta  ,  qus  de 
eipuia  fiis  hâvu  dádCj  já  mò 
im?.a^  iB^ar  ,  quando  íbra  don- 
zeiU^,  qo.-mo  ratafis ,  ít..nd-o  hoj^: 
viuva.  Eu  e!ij  quanto  aí?«2nc2 , 
apreíendípor  efpofa,  íem  íabsr 
os  futuros  dç  íiia  grandeza ; 
por<í^ut  delírios  (h  anmí  co^caò 
mii  VíiZcs  pelos  docun^entos  ^a 
r^zaò  ;  hoje  Que  conhdero  ss 
CuuU5  com  us  cílios  livres  ,  cg- 
i;r.:;co    que    €7a    ortci-DíCíO    à 


Alivio  ie  Triflef , 

Ferr.ird,  rtilnha  pátria  ,  por^à 
parecer,  que  nas  a^unan^as  de 
Aniaciide  ,  e  ricí^^ílícs  taô  Al- 
berto ,  ficava  eu  taos  brios  abati- 
do. Deílâ  peoA  1152  livrou  o  Du- 
que no  ^ío  Pr  ir.  ripe  :•  e  aííifú 
Rfm  hí  J3  íinco  ptna  ,  que  ms 
njoiede  ,  nem  Icnti  i>eQto  ,  que 
me  ae.  rmentc.  £  pois  os  ít^nho- 
res  Felisberto,  e  Blonyíio  bao 
de  íicar  ttefte  Santuário  de  No-^ 
vtn^  ,  e  ?s  íiudades  de  minha 
ttãy ,  e  as  que  teri  a  do  Icnhof 
Goaíiantioo  ,  naô  adfi)it8íí)  niaig 
demora  ,  eu  lhe  íarey  companhia» 
até  Ravcoa ,  e  daiú  me  parei- 
rey  a  Ferrara:  que  pois  por  ecca- 
Çuo  de  Amatiídc  tenh©  caulado 
a  meus  pays  tantos  íentiiiíen- 
tos ,  ju/lo  parece  ihos  akvie  com 
núaha  aíliíknciá.  A  todos  pa- 
receu acenado  o  inteato  de  Fe- 
iiíardo.  E  dcíptdindo-le  do  Hti*- 
mkaõ,  edeDionyíio  com  mof- 
tras  de  grandes  íaudadcs  de  íaa 
compan-hií  ,  Feiílàrdo  ,  e  Coní- 
tantmc»  íe  partirão  para  fuás 
patins  :  que  ,  como  dJÍJC  V\\X'  Plut 
carco  ,  i'i?ò  fe  íatisíaz  a  obriga •<?»/(? 
çaò  de  ícffs  iilhos  >  com  que  i^nif 
bou velTeaj am>ádo5mas coín  amal»^^- 
las-  fen-.pre  de  preíeme  s  por  k^tiita 
reiw  o  piiaistro  íia^o  de  «olíoi^ry^ 
oaícimcoto ,  as  que  «jos  dtrsò 
a  Dfiti:cifa  âura  vital   de  riOiía 


S^ 


p.tCipíCÍO 


:ij  c]uã;rç  o  exc^-cmo  ^ 


a  qu^3 


r.y  4  íi'í'.ÚVúlUU.  :.UM'QZ 


reípír«^çaò  ?  as  úxmòs  de  siofia  in- 
lár.cia  ,  e  as  priii;iií'as  a;títr<s8 
de  noila  cduc<íçí6i 

Saudofos  iicáraõ   «s  «i^Cos 
dôUií  Roí>:eiras  de  fiu  t^^-íi^/»* 


é*  Cmífolaçm  de  Ouemõfof ,  ///.  P/jrte.        4%  t 
lAiâ,  diícurfando   fobre  ©s  ^g.     jôrnida  ,  que  para  ã  fm  Erini- 


ffiodos  vários  de  fua  Hifíeria. 
Onde  agera  os  deixaremos ,  ce* 
a»§çattdo  itia  Novena,  6  refi- 
ézmi%  no  magnifico  Hoípical 
ik^n^UA  Santa  Caía.    £  is  aa 


éa  fizerím  ,  outrc^s  «oves  fucsf- 
íos  derem  ruotivos  á  Hiftoria. 
aiada  ceasporcmoi  a  Quarfi;! 
Pari«, 
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I20.c.i.&i'eq.p. i  24,c.2A  Icq.^j 
1  jo.c.i.&íeq.p.i  57«JC.i*i'^kq.p. 
I49.€.2»&leq.p.  i79.c.2.(5(í;:q.p, 
i^5.c.2  &íeq.p.207.c.i.&ltq  p 
2i  9.C.  5  .&fcq  &p,2  5  Ç.C.  1  .ôcícq. 
f  P.5.P  259.c.i,&icq  p277.G'.a 
&feq.p.2X8.c.i.&íeq.p.5o8.c.t 
&íeq.p.5i  f.c.r.&íèq.p  ^tp  c.2« 
&íeq«p.5  5o.c.2.&req.p.36oc.2rf 
&  leq.&,p.407.c.i.&íeq. 

^«a^.P.i.p.;.c.2.Vid.verb.Pônaf 
&  vcrb.  Ssnciíiento. 

jinciaõ*  P.  I  .p.8y.c.2.io  fín  &  fcq. 
VíáQ  verb.  Velhice. 

^«/>W(7.P.i.p.io.c.i.&íeq.5çp.8| 

C.1.&2.^P.l.p.l0  5.C.2.p.i82.G 

i.ôcp.228.c.i.&req,^P,3.p.3ií 

C,2.  ÔC  íéq.p.  5  2  I.  C  2.p.5  3  5.C.2. 

p.5?K.c.i.&p.55  3.c.i.&l€q. 

-/^«/oj  P.  I  .p.;  ç.c.i  .&p.5>.c.2.ÇP« 
5.p.574.c.i.&req. 

yf«^í>j.P.í.p.I4.C.í  ^P.2.p.227.« 

2.inhn.ôcreq.^P.^p.278.c.r, 
&2.p.;  3 1.C.2.&  p.jSo.ç.i.Vide 
verb.  Tempo. 
Antiguidades,  P.  r.p.2.c.2. 


^P.  ?,.p.262.0í  .p.324.c.i.5cfeq     u^pdrt amento M\átvtxh,h\x^^nc\Èt, 
p«527.c.i.&p-3  8y.c,i,  m  princ.     -rf/^p/^w/í^P.^.p  4í9.f. ..iutín.&íèqf 

V id. verb. Fdii\a,ôc  Viro. LuuVL^r. 
^r«9íliP,f  .p.l  i.G.2.p«i4C.i.p*2t 
c.!.&íequfncjb  &p  95.c.2.iníin. 
&  íeq.^  P.i.p.i  yrí.c.  ».5c  leq.p» 
I6  2.c.2.p.i77  c.2.Scfeq.p.!94« 
c.2.&fs;q.p.ii2.é.i.íijprinc.p3.g. 

24> 


Ô£  feq. 

i«6<  íiCj.^p  Ç9.c.2.&ítq.í|f  P.2. 
p.i()9,c  f  ,6çícq.p.  141.C.  f  .p.  f  8^ 
ç,  '.p.20c>.':.^.5<:p.  z^4.c. '.<Ç  P. 
|,^o?  5  i  cGa.p.274.c.2.&ícq,§cp 


^P.;.p.t50.rt2.&:íeq  p.zcjr.c.i 

in  fiG.  &€.a.p.3  20.c.2.&:fçq.p. 

584. c.  i.&ícq.p.35í^,c.i.6c  ieq.p 

401. c.  I  Aji;:q.&  p.41  2*c.i. Vlds 

\€rb  Guerra» 
jírref(Hâltwent&*P.  ^.p.^  i  l*C.2*ÍB 

fâO.ôc  p,  ^  54  c.  1  .Ôc  íeq. 
^rrcys.  Vide  vcrb.  Fonte, 
^rro/o.  V ide  verb.  Acrevinnento. 
^Tzote,  P.z.p  21 1.C.2.  ^  P.3'P. 

)  5  ^.c iãnf]n.&c.2,6<p.4i  j.c.i, 
^/>/^P.2.p.i65.c.*.Vicitveib.Li- 

bsrdadi:* 
^;c/6^/tf.P.i.p.2p,c.  !.&ícq. 
jí/ír6logo,P,  I .  P.28.C.  2.iklcq.&p. 

jç.c.  t.in  pr!ic.&:  Icq. 
^«í/d.P.i.p  7,c.2.ififiB.&feq.& 

p.  68.0.2 /V  jeq. 

^//ír/»;t;;/frP.l.p,49.r,lt^P.t.p 
I  i7«c.  i.ír  fin  &  Icq  ^  P«5-p3g« 
265.C.Í.P.J  i^.c.i.itífin  p.545  G 
2.  in  pinc.p.^  5  ?.G.  í.  í^  Uq. 

j!Íuíiaciíi,\\(ii  vtrb.  Atreviíicrto. 

-í^ftríTííP.l.p.  ..c.i.f  P.2.p.i  iç  G 
i.p.  I  K.r.i  in  fÍR  p  I  ;4,c.2.  p« 
144.0.2. in  prjrc.p.2r5.c.2.it3fifj. 

P«207.C2.p,ll7.C2.p.223.C.I.!|| 

lirj&f.24f.c.2.fP.5.p.2jj.c.i 

&2.p.2  6^.C.2.p,284X.I.p.?r4. 

c.i.p.^ió.c.i.irfin.p  3  5^.c.2.& 
p.407.c.i.infin. 
Jt*]encUJ^,z.\),  T49.C.2  5?  Trr.p. 
i9^c.2.&íeq.&  p.25^.c.i.<çP. 
3.p.p2.c.i.&:íeq.p.^?57.c.i.& 

&  ícq. 
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Bjínâekircs.  P.  2  .p.  t  4  3  .C.  j  .^ 
íeq.p.i4^.e!  .p.i  ^b.  1 55).i  60 
ôtltq.p.Jé4,t.i.íkíecj  p.i7  2.c.;^, 
ÍRÍin.&kq.^  p.2ob»c.i.ôC2.<|. 
P.3  p.393.c.2.&ieq. 
^fl«íííi.P.i.p.5.c.2.infin.6íreq.^ 

c.  2. 

£tí/^/i&í?.  P.t.p.5  2.C.2.&  fcq.&p; 

éS.c.i.ÍRfin.^  P.2  p,j27.c.i.in 

princ  &ítq.ô(p.2  56.ci.^P.5.p. 

522.c.2.p.5  32.C.1  irEn.p, j  5  5.C. 

a.6ileq.p.567.c.i.  &p.$b2.c.i|. 

&íeq. 
MtUtza.  Vicit  verb  Ff  roi(  fura. 

.  p.375  c  2.iníÍD.6iltt].&  p  J/S» 

c.2&ltq- 
£ema*vnj/írtíffa.  P •^  p- 57  5  cl, 

in  fin  &  ítq.  Vide  vèib  í  k  na. 
Befíefcie.^^-l-  p  4».C  2.&  ísq.  ^ 

P.2  P.142.CI.ÔC  ííq.  p.f46  t  I, 

p  ié2.c.2.  ififir.  &  íeq  p.2i6  c. 

1.&  p  228.C.2.^  P.?p.272C.i; 

p2^6c.2.  p  319-  Cí.  ir  fppag, 
385)  C.2.  íbêb.  &í(q.  &  P4IÍ, 

C.2* 

JBífiínefiUs,  P  i.p42  c  t  h  fifl, 

etíeq  f  P.2p2í;  ci.Vid  verb. 

K^í  rec  in  ente  ,  et  vebr.Prcn  io. 
Ber.cicifncia,  P.2.p.2i  6.  c-i, 
^V/íi.  P.i.p.^pc  r.etíeq.  f  P.a* 

F^g23oci  f  P.3.p34c?.G.ec 

p  ;7<Sc.2.  er  ítq. 

^6í?'/?j.p.3  p;5^.f,,Jnfín  Vi. 

Mo/que* 


pag.pitC.i.^P.i  p.iif.c.i.in 
priaj.p.  í  40.ci.iii  jriic.p.  I44t 
c.i.5cíáq  p.ip4.  G.2.&  P.14J. 
c.2.'^  íeq. 
Brevtclide.  l'«X.  p.  I2f.c.2.3c  íiq. 
&p.zá7.C.2, 


4Z(í  Index  dâs  coufai 

p.  1 1 7.C.  I  .ici  fia.Scícq.p.  1 87.C. 

I  .Scícq.p.  I  po.c.  I  .infín5cícq  .& 

p.ioj.ci.^  P.  5.p.5ii.c.2.!n 

fia.p.^4;.c.f.&rêq.p.3  5i.c.2. 

&r3q.p.n9.c.i.&íeq.&p.4io 

c.x.  intia.dc  íeq. 
C<i//v«>tf.P.i.p.4i.c.2.infiti.&req 

pag.44.c.t.ôc  íeq.p,f  i.ác  .feq. 

&pâi5.85,c,i*^P.£.p.ii4.c.i. 

& /eq.p.f  ^T.ci.&fcq,  &pag. 

i^j.c.z.i&íeq.^Pj.pag^uo.c. 

2.m  iin.&leq.p,549.c.2.&lôq. 

6c  p.  402.c.2.&ícq. 
CíJ/ii?o.Vidô  vsrb.Cátiveiro. 
Cdí/í/íi.P.  i.p.27.c«i.&íeq.&:p.5  5. 

c.2.&íeq.^P.2.p.222.c.2.&p. 

228.c.i.^P.;.p.44.c.r.p.548. 

C.  I  &req  p.57().c.i.&kq.ôc  p. 

405,0.  i.in  fin.&  íeq. 
Cauteila,  P.2.p.222.c.i.^  P.j.p. 

288.C. I.&  fcq.ôc  p. 5 24  c. 2. 
Centro.  P.5.p.5  75?.c.2.  6^  íeq. 
Ce9'  P.!.p.96.C.  I.&  ?.  í  P.2.p. 

227.c.2.^P.5.p.^78.c.2.inhn. 
ar  fíq  Vide  vctb,G!oria. 

&Í€q.p.55tC.r.&2.p.8o.  cr ,in 
fin&p.8<;.c.2.^P.2.p.iooc.2. 
P.164.C.2  p.i72.c.ip.i^8.c;2. 
£{feq.p.i98.  c.t.&p.v99.&  p, 
i$)9.c.  i.infin.&feq.^P.;  .p.40, 
c.2.inprinc.p. :505  c.2.p.;7;.c. 
2.infiB.6cíeq.p.;8^.c'2.innn.5c 
íeq.p.94.c.2.&"p.4i<S.c.i.&req. 


C"^  >f^í'//<?í.P.5.p.jd7.c.í»&p. 

C#f^  P.2.p.í0  3.c.2.infin^P,2.p 

io8.c.i.^P.5.p.3o6.c.2.i£iíin. 

&  íeq. 
C«^/«^d.P.3.p  2 5" 5. Cl. 
CumpQ,  P,  5 .p.  1 7 2í 'C.  I  .ÍEi  princ. 
Capitada* i  p.i4^.c.i.p.i  59.0.1. 

&  p.i5i  c.2.^i^.5.p.  55.C.  i.io 

fin.p.^40  c.2.&:n:q.p.5  58.c,2. 

&feqp.  554.e.2.&leq.&p.384. 

c.2.Scrcq,VideverbBâiidoleiro, 

8c  berb.  Príncipe. 
Cárcere  P.^,p.40  5.c.2.VideverbJ 

Cacivíiro. 
Car^ft,  P.f.p.90.c.Ti  Vide  verb. 

Dignidades. 
Car(j.?.  r  .p2  ^c.2.^P.  2.p. » 28.C 

i.p.!77.c  1.&P.267  c.f.^P.;. 

p.  \  i  ;.c.2.p.5'^7.  C.2.P.40S.C. 

2  infin. &íeq.ôcp.4f7.c.2. 
CafamíHio.  P.i.p.^^.c.i.&feq.^ 

P.2.prg4.c.  i.&riq.p.joi.202. 


20?.&leq.p.2i4.c.2.ôçreq.&p.     C/>«í-/<i.P.5.p.  2  57.c.2.Vide  verb. 
2i7.c.i.ô<rsq.^^.  ^f>.27^.c.2.         Sabedoria, 
&r2q.p.  29i.c.2.&req,p. ;  25.C.     Ciúmes,  P» r.  pag.í^p.c.T.êç  feq.^ 
i.^çfeq.p.^U-^-  '-in  fin.&fíq.  P.  2.p.i  20.C.  F.J^fcq  &  p.22,?. 

P.551.C.1.&;  feq.&  p.^ii(S.c.2.         c.i.&íccj.  ^  ^^^^P^g-  ^(^^-c. 

2.  & 


t.  &  requcniibiii.  Vick  Veib. 

Queixas. 
Çlm'tdad€,  Vide  verb,  C^rpO. 
C/#í»^V/^.Vid€veib.Mileikcrdia. 

JCêmirftQ,  P.  i.  P.4.C.  I* 
Ç&mfaixaà.?.  1  fp.5  3.c.2.^P.2.p 


mais  notáveis.  427 

569,c.f.&leq.p.37lKC.i.iiifití. 

&icq.êc  P.410.C.J.&  fecj. 
Cunfltinãã,  P.  i.p.ii  i.  c.i.Vidç 

verb.  Valor. 
Contende.  P.  j.p.zéS.c.i.infiii. 


lôf.G.i.p.i  ^b.ci.&íeq.p.  145.  Ctf»/f«l<iw#»/fi.P.i.p.5p.c.2.&p, 

«.z.5tíeq.p.i86.Cii.bfiô«5kkq.  ^ó.c.í. 

fiíp.^i.c.i.ÍDfiii.&Í€q.^P.5.p.  Cé/i«*^fí«^.Vi<íeverb.períeveriçí, 

aSi.c.».p.50i.c.i.ScIcq.p.54J.  CêHtrartfidade.  P.5.p.40;.C2  m 

o.r fi.i.^  •.  ..  ^p^3^  íèq.Vids  vcíb.ContraricTS 

CenirArm-^*  1  p.79.e.i.mfin.^P» 


c.2.&ríq,p.J54»c.2.oCleq^  p. 
5  58.C.2.  Vide  Vcib.  Piedade. 

46»ífi»Kril>'4.  P.a.p.zp.c.i.  &  p. 

aj9.c.i.^  P.j.p.joj.c.i.lcp^ 

5f7.  c  I. 
€$mfe(iwias.  P.i.p.^.c  2. 

C»»^f  «tff  <t^.  P.2.p.  1 8;.c.  i  .&  Í€q« 

C9nfiançê%  P.}.p.il4.  C.2. 


i.^P.  3.p.40j.c.2.ÍRhD.&leq. 
Cvhitff^çíiO.  P.i.p.S^.c.z.ifâ  íio, 

ôcíeq.^P.i.p.i^.c.i.p.i^5.6. 

i.&ítq.^|P.^p.$G}.c.i.p.j^^» 

c.  2.ÍB  hn  &  p.4)6.c.i. 
Cinverçaõ,    Pa.pag.172.i73  & 

ícc. 


Cíi«/í^J0.P.2.|:.i72.c.i.ÍBfifí&f<q  C#ríftí^.Pt2.p.io5  C2.p.T76.c.3 

p.  i^o.c.aJk  Í€q.&  p.ioS.cu  p.2)6.c.i.p.2;4.c.  t.inpripcÔd 

Cmf6h93íia.  P.  i.p.  ^.c».  p.240.c.2.^  P.},p.Z7^.c.i.p. 

Cênftiietrg,  Vide  víib.Cénrelh©*  jt  S.c.J.p.^  iT.c.i.p.j  57.€.  i.fe 


íeq.  p.5^a.€.i.p.576.ct.&g» 

)78.c.2.iii  fiied. 


C»;9f</^f.P.i.p.i2.c.2.&Í€q.pS9, 
€.2.in^]n.&leq.^P.2.p.i^^x.i.         9/u.».^.«n  ui«iu 

p.if9.c.i.&íeq.p.i62.e.2.&íeq  Or#i. P. 3 «p. 5 4p.c.i. &  pâg»;éf 
f.i77.e.s.£(riq.p«i7^.««i.âcíè^        c.  2« 


&leq.p.2 1 4.C.  2.p.  2  *  8.C. 'í *ô(kq 
&p,  i26.c.a.&íiq*^P.5.p.a77. 
€«2.&ísq.p.p9.c.^.&  lfq.p,^4. 
Cl .&fiq.p. j  5^.c.2.in  fin  á^íêq, 
p.57o.c.i.6cfi^.êc  P.401.C.2.À 

€»«/(;/tfp9rP»i.p;.f,2.&íê^.p.77« 
c.  2.4çícq.p.  H^.c.i  .&  ftq.6c  p. 


vcrb.  Pna64p$ 
C<?r/í>.P.2.p.  244.c.l,^P.  X  .p.|í^ 

ci.ê(p.;77.c.2.ÍB  fin^ôc  itq. . » 
Cáf/f,P.i.p.64.e.i  ^P.5P.}7!^ 

€  a/mfín.&req.Vid.vâf  b.Cida^ 
Ctfr/^/?^  .P.  I .  p .  8  9  .r .  2 .1 R  fí  n  .&  í  eqi 

P.94.C.2.Í0  fip.&  feq.^P.i  pi^ 

Í4f.c.i.  ^p.i99.€  2. 


c.  i.«^icç^.p.  «•.c.i.ccitq.ocp.  I4f.ci.«p.i99.€  2. 

|í.c.i.ê(:le«].^P.2.p.i6^.c.i.  C^/«iy^.Pf.p.4.c.2.&íe<|.«fo.to- 

âiHp.i  l(2.c.? .&req.&p.2a^.  C.2  f  P.2.p.2  ?  a.c.  1  .f  P. j.g^ 

Mr«ifeB.Wcq.fhj.p.3a^.f,ab  aio.  ci.&p.  356^,2,           ^ 
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Atrevi  115a CO»  k  Vfirfe.  Teawí. 

6V/íff:<?J.  Vida  vQrb.  Nafdnastito. 
Crimi,  P.  r.  p.8|.  €.2. 
Cft^/an^fQí^  Viãi  vérb.Cri'T3S. 

Cl.  Vido  ver  b.  Kigor 


r^jq.Vid.  Yerb.  Diiâ^-aó,  &  vçfb^ 

jDítfjP.i.p.;c.e.  a.ê{rcq.p.3  5.c.i'. 
ôcísq.p.jS  G.2.&ís2q.p.4i.c.2.a£ 
ícq.5cp.47,ç.2.<f  Fa.p.  1 26.G.1. 
p.id9.c.2.p.  i^5.Ci2.êckq.p.ip# 


G^aÍ4  5if(?j.P.!.p.5Íi.c.2  i{i,3rin5. ^      c.i.&ícq.pag.ipj.e.i.ík  p.2*i7. 


P.2.p.2r5).c.i.êc  2.6CP.244.C.2. 
^P.>, ,p.25  f.c.í.in  fifi.Sc  lèq. 
CW/íi.  P.i.p,^'4.a  2.^P.2.p.i;8.' 

6<  p  4io.Ct2.  iofin.  Ôc  feq.  Vide 
irercj^  Castigo. 
Ct^nofíd idí,  P.Í.p.I97.S.2»&feq. 
í  P.j.p.jj8.c.i. 
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TX^^ív«.P.2i  pâg.2r^.c.r.  % 

1  iJ'  P. i .  j* ?  7 <s  c.i ii^. ;  90.C. 2»ia 
fej.v%  V9i7'C. »-^  P4  '5  6»2.  Vide 
vsrb.  ê^niiíici ),  ôc  virb.Lib3iâ- 


c.i.inhH.^  t'.5.pag.;5  2.c.2.^. 

5  70.C.  I  .&  íeq.&pag.  ?  74.C.  1  :ai 

feq.  VidiS  verb^PíoVidcaciá  Di- 

via^." 
Dsfafio,  P.2.  p.iop.c.i.  &  feq  1^^ 

1^4  C2.&leq.p.2o6.c  2.&:p.2  5i. 

c.i,^P.5  p.268.r,i.inan.p.275. 

€,  i.Sc  p. ;  i'i  .C.2.  ■         '        .)' 
i>í/4/ô>'í?.  P-i  p.íí<^.c,r  .<!  P..i.p^ 

104.G  2.5ç  p.i9i.  C.2.    ,     i-:* 

:^  P.5.p.5©4  C.I. 

ZÍ//ír>^fâ5,N»Poríícrem  nairas,  e 
lUtiy  Variis  'âST  dsfcríçoensje  tiaS 
pocnn aquijvejaõ-íe  em  íeus  priJ* 
prios  lugares.^ 


I>^nT9,  P.»?., í>. I f^4.C.T. &  fjq. &  p.     Defcuid§?,i,p.  J.c.t.&feq  ^. 25 
I  lo.c.i.Stfw^q  4?  5.p.405.e.i.ÍB       p^i2jr*«.2.&râq.p.2i7.c.i.&i€g. 

Defeitos»  P.i.  p.85.  G.2.^  P.Zip.     Dr/íw/^j.  P.i.p.f  ;S.c.i.ôc  feqll 


a7(í.c. 2.  .Sc  ^.-^  7(5.G.i.í^  fcq. 
DttrãiíP.  t ,  WiS  +.S.  2.6:  p.;87.s.  t. 

^k^*%  \2.p.i9f  .c.i.p.2<^t.c.i 

&C  fsq  5c  n2  •  g.ci.^  i«q,^  P.J. 

P.299.M.  Sc  req, 
Dm&4hs»  P.i.p.;f. c.i.iíi fla.  & 

l:q...  ;■...• 

i[)(íA^í/íí/íif«ã.P..;|;p*553»c.i.3ci. 


F. 5. p.| 5 0.C.2.&  íeq. 

Difdtta»  Vide  Yôrb.  ífifirtcidade. 

Z>fy9y*P.2.p.i0  3.c.'.;3.  9f>  C'  i«^ 
Ítfq.p.ir5.c.i.&  p.2r7.e.7..^P. 
?.  p.255r»e.  r.p.274.c  1.  i'^  íin.5ç 
Í€q.o.i7(^*c.i.p.;  ^ » .c.  i.êçúq.fi.^ 
J7^.c.i.infifl.p.?7  8>c.i.{^.5^7;e 
I .&  p.  41 2.c.2tin  fin, 

DsJênganado.yiá^\<xh*Dú^t^pL* 
r^Q»  ':■•    .  '  ■•  -' 
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ltíq.p.66.c.2.&  rec].ô(p.75.c.2.  3  ;2.c.  j  .p.566  c.2.  p.377»  cu 

&íeq^  P.  2.p.  loj.c.i.p.i^o.  &p4i5).c.i. 

c.  i.p.2ro.c.i.&:  leq.  ^  p.izH.  litgmáCHUs.  P.i.p.  ]reC.;.^  fcq.' 

e.í.^f  P.5.p.275.c.i.&  íeq.p.  p.'7.c.2.ir,  íiK.^lc^.&p.^íwc. 

^Gt;.€.i.iahn.ô<kc|.p.  5  25?.e.i.  i.&  (tq  ^  F.2,p.  j  j  1.  C.2.& 

í^  p.575.e.i.&;  2.  lícj.^  P-3'r*35^>-c,}.p,35i.c. 

Dejelperaç^iò.  P^i^p.io^.  c.2.  p.  i  &  itq.&:  p.  4151.C.2. 

F  26  c.i.&cícc]  p»í78.c.i.in  fin.  DtUçah,  P.2.p.  í2vC.2.5í  ítq.p; 

&p.  ibi.c.i.&:  l€Cj  ^  P-$-pag.  i9..c.2.míin.S<:íic|  p,2  Í7.C.21 

265,c.I.p.5  2^-^G.2.iB  fin  &ítcj.  &  p.2i8.G  2.6c  íecj.Vjdc  \eib. 

&  p  569.C.1.  ^  leq.  Vagar. 

Dsfgojlõ.  P.5.p.  5<B.c.!.  Dihhtuc*  P.3!.p,3pc.c.2,inr]n,p. 

J)s!graçu  P/5.  P.524.C.1.5?  feq.  35)7,  c.i.  ôc  2.  p.4(  5.c.2.d;  p, 

\  kí^' vcib.í  orcuna.éí  vcib.in-  4Icj,c.j. 

.  fílkidade.  Dire^Ho.   P.5.  p.2  5?í.ci.in  fin.& 

DêígraçadQ,?.l.^.l^%XA,^  feq.  ítq. 

i)ejvhèdienciu.  P.5.P-S53  c.  2.á:  i)-?ya/?fe/c.P.^  p.  ?95.c.iJ5i£ní.& 

íeq.  ííqc  Vide  ^-cíb.àje Ore, 

Defpedkui,  P.5  p.:^62.c.  i^í  íeq.  Dtjcuívi,  Vide  vac.  Dlícriçfíõ; 

Uejpijjuòs  P.3  .pvj  20.C.  2.in  f  n.  &  jD//ír/Cc^^.P.i  .p.^.c.  J.f^jcq.p  49 

íeq.  c.  1  .&:p.§i .c. i .ír  íií3.&  feq. 

jDefpnzç.  P.i.p.  I4í.ci.^'^riq.p.  JDí/(tir/éS'.i,p  z'jx.i,bííiq\')*l^ 

X  59.c^i.  ^  kq.p.ii  5.C.2.ÔC  p.  c.  2.  ê<  ítc  o(  p.^ 5.0.1.  &  ílq, 

a2i.c.2.^  P»5.p.255.c.i.&  p.  ^  F.  2  p.icé«  c.iàníiD.í^íeq» 

40^c.J  .ií)  íir.íxuq^Vide  vub,  p.i  i  6.C.1  .&  íeq.ôc  p.i  25.C.2.. 

AfFrcntá.  &  kq.^P.^.p..2,55.  c.2.ôííeq* 

jDí/íVrro.  P.  i.p.S)5.c.2.2í  fcq.  <f  p.2(  õ.c.  i.á:  ícq.<&:  p.$2C).c.2. 

?.2.p.i  5(5.  c.  2.ir;  £u  6c  íeq.p.  &  íeq. 

4<?5.c.2.6<  fcq.Ã:  p.255  c.i.&  Dt£.nrultiçc.o.  P.i .p./.c? .in  jF;nÍ 

íecj.  f  P.^p.25  5.c.  i.p,2^S?.c.  ò<  í<c]-4  P.2.p.2>5.ci»ôí  feq, 

1.&  leq  6í  p.:^79'C-'-!npfinc,  Z)/7^.Vide  Ye?k  FcríLM. 

2)</w/o.l-,i.p.{b'.c. i.iníiB.ícítq.  Z).tf?rr».í«/^.P.2,p.í(  8.C.?. 

^  P.  3.P.31.S.  C.2.  6c  íec.a  p,  Z)/r.  P.  ^  p,57€.c.2.  Vide.vcrb. 

?5  5.c.i.ík  ícv].  Vim-M  vab.ícníinsGto. 

Diienjtí.^^^iút  veic.V;ig5r.  JDí/fi.  r.^.p.57  6,c.2..a^  p.4.77vCt'. 

jPt/rtfípê.Vidc  vtib.  tàalciizêres  2.iofa.&rtq. 

i^;^.  i-.2,p.j2^.c.i,p.:<í|,9.(.Kp,  Eiuít^at.  Vidt  vub.Puftveíãpo 


1  C9  .C.2.  p.  i7C.C.  JtP.  !  ^v5  f.'2. 


Elô^ 


4]o  laJex  das  coafas 

EEjpsràçu  ?,  í  .p.7  5  .c.i  .ôçp.7  7.C. 

I  j  j.c.i.in  prific.p.ijíS.col.i.ia 

iíq.&jj.p |.c.  I .&  íeq.^. P.^.  2.^. e.  ^ .p.i8 i.c.  i .in  nn.  pjg. 

p.  .jo.c.i.p.  13  r.c.i.Scp.í95'  5o8.c.i.p.5  58.c.r.Scp.4í4.c.i, 

c.2,<^P.  3'p-5M'C.2»ÍKÍn.ôCp,  Eípo/a,  Vidá  v^rb.  Efp  >ÍvD, 

4QÓ.C. i.iíi  ftn.  ^Z/Jí^;-^.  P.i.p.fp.c.uôc  isq.p.yJ. 

E'nhiixad9r,?.i.^p,i^uc.iAt\R9»  c.x  &  íeq.&p.S^.Cf  .^.  P.ç.p. 

&  feq.  l  ^o.c.í.&ícq.p.j  50.c.r.5<  feq. 

Ernh^rciçw.  P.5.  p.  ?  £^.  c,  í.in  p.5  5:7.:.!  .p.jíi.c.  i.  cc  feq.ác 

princ.  Viij7;rb.í\4ar,S:  ^^xb.  p.  599.  c.  i. 

Nav-g^çiô.  Ef^ífuctmmto.V  1,^.16. Cl  »^.^. 

JÇía/jré-^íí.P.i.p-iiS.c.i.&feq.p.  i.p. r97.c.2.&:  íeq.p.zoy.c.r.p. 

lóo.G.i.^C  req.pag.2ii.c.í.&  2  54.c.2.<Scp  2410.2.^ .P.  ^.p, 

fcq.p.u  7.c.2.p.2iS.c.i.&:  r;;q.  ifo.ci.p. iS/.ai.Sc  p.ij/.  C 

&p.i54.c.i.f.P.5.p.5r7.col.  2.  &  íeq. 

2  pig.^27Col. f.p  5  5  5.c,2.&p  £y?»íf/ílD/'l;/1íl.P.5.p.5  7^c.2»ill 

?5  ^.  c  f.  &  r^q.  fiti,Sc  íeq. 

Emiilos*  P.i.p.2i  5.C.2.  Exilado.  P.?.p.;77.c.r.^feq  Sc  p. 

Enf^fmo^  P. ;. 0.1(55. d. r.  nS.c.i.&fiq.ViHs:  verb. Gloria 

E-7gv2o,P  5.p.575.c.2.Vidi  Virb.  £/lí/«i.P.5.p.27i»c,f . 

AíKicu.  E.^atuto.  Vick  V2rb.  Lsy. 

jB/í^^'í/^^.  P.5.pag.520.c.i.!nSa.  £;f/>y^íf>?õP.  í.p.8í.c.i.3çp.9j.c. 

S:  fcq.  z.í^r^q.  ^.  P.  2.p.J4i.c.i.p, 

EntenJiminti.  P,  5. P.257.C.2.SC  15*9.0.2.1^  ftci  p. í9;,c.2,Scríq, 

p.;7i5.  M.  p.lO^.CZ.p.llt.C.l.p.lp.C.  I. 

£/>//  7?^.  P.5.p.;í>7.c  r.  iíi  fla.^.P.^p.^75.c.2.p,4o5. 

Ermit aô.Yiii  verb.  BruT).  c  r.iaíii.&  feq.ck  p.4t  i.c.i. 

iSfT^^.P.  f.p.74.c.i.&  íq.p.p^.c.  £,f/(?.P.;.|».2  5t,c.e.&p.2Ç"5.c.  I. 

f  .&  riq.pâg.95  c.  i.(5<íáq-&  p.  Elmag.^ma,  Vidj  verb  A^luciâ. 

95.C.2.  jE/^^^//'í.P.i.p.i7.c. i.&íeq.p.5  !• 

JEr^ó».  P.?/?.^  54«c  1.  <^^  íeq.  c.í.&  íeq.^.  P.2.p.  1  i».c.ii.  & 

^^f-^t/í?,  Vicii  vorb.  G.uiviiro,  fcq,  ^.P.5.  p.29ti.c.T.in  Fin.p. 

£/í«//tfj'. P.f.pi.T,7.c.i,p/)T.c  2.  542. c  f.p.^74,c.2.iiiíi^o.;82 

ôcíeq.Sc  p.^i.cirin  fii.^.P.j.  c. r.in  fin.5ç  p  4-  5.':.x.'n  fii. 

p,272.c.r.  JSf«/;.  P.2.p.rM.c.2.^.v*  ;.  p. 

Ef'^riml:/or.P.  j-.p.  ^^.^-Cr.&i,  ?05.':.r.  Vide  V!rb  Lecrí^v. 

Efp^fítâ,  Vii:  viíb.  AJíiiifa^-aS.  Eternidade.?. i.^p^i  i.c.2.mrin.^ 

P.  2. 
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í<c  p.22V.c.2.^.P.^p.252«c.2.  Fitn/íiJíii(i,P^í.p.\2.c,2l<  feq.p. 

infin.i3^p.57^.c.íA  k^.  48.c.2.&ícq.p.57  c,2.&  l€q.(5c 

Exemplo.    P.2.p.íC0.c.2.  p.(56.C.i,6<!cCj<^j.P.2.p.ioi.C.' 

Eseciíii^s.  P.2.p.j2p.c.  J  &2.<^,  i.6<icap.i25.c  i.&lea.p.is^t' 

P.3.p.3  52.c,i.  C.2.iníiri.&!ec|.p.i45'.c  2.&p. 

Exhortaçaò.    P.  2.  p.  i82.c.i.&  147.0.5,^  íeCj.^.P.3.p.2ç8.c. 

kq.<f.P.;p.S7o.c.i  .&  ieq.  ,  i.infín.&leq.p.aeS.c.i.p.272. 

£;f/*r;^.;í/í.  P.i  p.3*C'»'^P'54-  c.2.  in  fin.  &  icq.p.281  c.2.  6c 

c.i.ecfeq.^.P.i.p.ilS  e.2.  Íeq.&p.4i3.c.íjnfin.&ieq, 

Extnmo.  P.2.p.»C2.  c.i*  Fida/guia^?. 2.\).\  i (xc.i.d^Ccc],  pi 

14Í.C.I3P.2  10  C.Í.&  ítq.Ò?  p, 

F23  5.c.2.^.P.;.p.3y8.c.2.Vid. 
Vcíb.  N('brt2a. 
Filhas.  P.$.p.55o.c.2.Vid^' verb. 

F/íMa,  P.3.p.284.c.2.  &p.  Filhos, 

i^i.col.i.  Filhos*  F.2.  p.ioi.c.i.^.P.^.p, 

Fiiíio*  P.i.p.28.c.i.6í  íeq.  257.01. inftn.p.2(54.c.í.Stíeq. 

J'ama.  P.i.p.ó.cj/inftn.p.7  €•'•  p.28i,c.  i.p.^26.c.i«&  íçq.p. 

òc  íeq. p. p.c.  1  .&P.50.C.  1  .^  P.  3  3 6.C.  2.p. 3 4  5  .c  I  .P.546.C.  1  .& 

i.p.io2.c.t.p.  I  i2.c.2.inhn  5c  2,p.3  5o.G.2.&íeq.p.3^3.c.i.5c 

íeq^p.iiS.cí.&feq.p.iay.c.í.  íeq.p.38?.c.2.  3l  feq. 9.400*0. 

p.i47*c.  i.infin,&  íeq.p.i<5o»c.  lÃ  f£q.&  p,405.c.i  .&  kq, 

2.p.2i2.c.2.  Ôcp.2f9.  c.  2»  ^  Fím.P.jrp,^.c.2Aní]t).&.feq.éc  p. 

leq,  ^.  P.5.p.30o.c.2.in  fin.&  47.0.2.^  P.2.p3o.r. 2, ^P.j.p. 

kq.p. ? 4  5 . C.2. p. 3  5  ;.c.  1.5? feq.  2  56. c.  1  .p. 2 6 f  .c,  2 .5(  p.  3  3 1  .c. 

p-^67.c.i.&  p.4i4.e.i.in  pr.  2.p.36(5.c.i.&p.38i.c,  i. 

Favor,  P. i.p.2  2..c.i.&  Íc;q.p.i7»  Fmgimeréiú.  P.i.  p.7.c.2.infin.& 

c.  i.&:req.é<p.4i.c.2.&íeq.í^.  íeq. 

P,  3.P.352.C.2.&P.  3f>.c.i.&  F/e^^s.P.  í.p  8(í.c.2.^P.24').i99. 

feq.  C2.ÍRÍia&  p.2i7.c.2.if)fin,^ 

jFáz^/iíiP.  2-p.f55.c.2.Í0fin.&Í€q.  P.^.p.284.c.2.p.  775»  c.i.&p. 

' FdAldads.  P.  $.p.598.c.2.  3  76.c,i.Vide  vab.  Pria}âYera 

Feira»  P«5.  p.  304.  c*2»  Fome*  P.  3.  p.  255,  c.i. 

FcHcídaàes*  P.  i.p.27.c.i.&  íèq.  /ewt^.  P.i.p.oo.c. j.infin.^Pa. 

&  p.50x.i.^Po2,p,i  22.C.1.&  p.!03.c,2.&p.?09,r.i.^  P.  J. 

req.&p.i37.c  i.^.P.  3.p  ;7(í.  p.2  5  2.c.i.p.2  5:5.c.i.  p.2  5  8.c, 

c  2.&  f-q.Vide  verb.  Fortuna,  i.6í  j.p.i  59. c.  J.p.20  i.c.i.  p, 

Feniz.  Vide  verb  Phcniz*  377.C. i.  &  ['.  392.C.2.&:  ísq. 

i'Jíií^tíj»P.3.p.3a.2.c.!p.3^8.c.i.  Fêtagiàos*  Vide  vtrb.  13ád(  leiros. 


jr. 


4?2 

Irt^kzt.^W^  v^rb.V 
/'^i?r/<;í-;^.?  i.p.9.c.z.iníiii.&  feq. 

p.3  5.c,i,5crsq.p.5S*.c.2.&  íeq. 


Itidexdascoiifas 


íeq 


V 


'^"i.ioj.c.i.'^  Uq, 


«  14 1  .c. i.&fíq.p.  r  49»c.  r  .8c!jíj. 
f    p.j  58.  ci.&le^.Á:  p.i9p.c.r. 

Scleq^  P.;.p.'iÇ5.c.2.  iniii. 

&  re;.].p.i92.,c.zâii  àn  ^i'jq,p. 

515.^.243  $íjó.G.i.&p.4t9.c, 

Í.&  ícq! 
F^  é-íra  Vi  i3  verb.Religlofa. 
I^riífçw-   P.  5.  0.^75.  c.  2.  Vids 

verb.Goila. 
Frutos,  P.  3.p.284,c.2.&  p.jzz. 

F/í^^í.  P.  r. 084.0.1.  5c  feq. ^ 
.  P.i.p.to8.  c.\.&leq.p.  118.C. 
i^  í.  5c  íeq.p.i2Ç.c.2.pií  i9-c.  2. 
;'  &iiq.p.i  54.c.i.'5<ísq.p.i  57.C. 
'     Z.Sc  kq.p.ij6.c.i.^  req.&  p. 

2;  5.C.2.  ^  P.  5.P  265.  c.r.p. 

51  i.c.  t.&íeq  &  p  4Í2.C.I, 
Furío/y/lUvQvb^  R3'jb>. 
Fií//«r<}í.P.i.p.28.c.2.&íeq.p.5o.' 

c.i.&íeq.6c  p.^^.ci.&ísq. 


G 


G 


G^n:raL?.l  p.5(55.c.i.Vi- 

íÍ3  vcrb.Capicaò. 
Generoh,  Vide  v^rb.  Lib:ral,  & 

V-rb.  PoJeíofo, 
Genttleza/^^iái  verb  Ferm  )íura, 
C-^iJí??,  P.j.p  4»  ;.G.i.in  fin. 
Gr-. aço!,  P.  ^  p.i7  5  C.2. 
G/úníJ.P.i.p.pójc/i.&kq.  ^P. 


z.p.  I  8í).c.2.&  íeq.  p.iij.c.s* 
&  p.2i9-«'i'^i-^'5.P'i5o.G.2. 
&feq.p,2r5.c.í.p.;7^.c.  f»  & 
Íeq  :<  p.  ;78.c.2.in  iin.cvc  íiq. 

Golfi-^hos*  P.5.P.593.C.1. 

G^/i'^.  P.2.p.iô8x.i.S<:  p.ióy.c. 
2.6cícqf  P.$.p.5  5  3x.i.&p. 
575.<:-2  ácíeq. 

Governador,  Vide  vsrb.Governo. 

Govarno.  P.  r.p.4.c.2.&leq,&p. 
4 i.c.2»&  fcq.  ^  P,  3 .p.2f O.C. 
a. 6c  feq. 

G/^^ifí.P.i  P.175.C.Í.&  feq&  p. 
204, Cl.  ôc  feq. 

Gfdnii  P.5,p  ?5  5.c.2.5cíeq.5cp. 
^'ip.c.r.  Vi -lá  verb.  Poderoío, 
ôc  varb.  Princips. 

Gr^^^-^^»  ^'  i.p.£7'e  2.in  fin.ôc 
fcíq.^  P.5,p.y2'J.c.2.p  5^2.0. 
2.  &p.54  5.c*2. 

Gíéarda.  P. 2.0.575  c.i.in  prltic. 

Guerréi,  P,í  .p,i6.c  <  .p.27.c.i.iii 
pTmG,p.47.c.2.5çíeq.&  p.58.c; 
i,ia{i9  4p.2.p.T.27.cu.ôC  feq, 
p.i77.c.i.6c  fíq.  p.ioi.c.T.ia 
fin.p.2!7.c.2cp.2i8,c.2»  &  fe- 
queBtibus,&  p.  2;4.c  2.<5ç  feq, 
^  P.  5.p.29í.c.i.iníi«.ucr3q^ 
p.520.c.2.&  íeq.p.  5$5.c.2.  6c 
íeq.pi;59.c. i.&íeq  5cp.4or. 
ci.õc  feq.  Vidi  vcrb.  AnuAS» 


H 


Hlíio 
fsq. 


//7í?riíi.  P.  ^p.  5©5.c;r 


SÃ 


& 


H^rira.  P.  r»  P'^  í,c.2.p.S4.c.  i 
p,S5.G.í.<fP.2,p,^9,c.i.p'íO^ 


i.Vidg  vsrli.  AfíCQca. 


íeq.átp-^oo.c.i.^  í«q. 
//í|/>^^^.ViÍ!j  verb.  Hofpicio. 

Viwl^  v«rb.  Nafcimíoco. 


I 


IÀrdim.?.vp*  2oo.e.2.m  fin«^  P. 
5 .  p.  287.C.  f .  Vidôveíb.PrifBavtíra 
ijg«áír<í «tfí^a.P.i.p. 42  €.!.&:  fetf.p^iç. 
Cl  p.jliJ  c.2&lsqp.iíi-c.i.infi£i. 
pbi.  c.  i.  &  p^ó.  c.  I.  *f  '\  2.p. 
io6.cí.3eí«q  áçp.iij.  Ci  íjP. 
5.p.59fc.a 
i^»>Jrt«/ís.P.í;  p.^95,G  i.Vids.vôtb 

/g'4a^j£idgA?,i.p  6.c.i,5?  í^q  p  22,  c. 
f  .€t  Tísq.âc  p.65  Cl.  Sc  kq.f  P 2. 

p    I  54.  C  I  .  ^C  í-q    SC  p.í  íJO    C.  2. 

^.  P  ^  p.i75.e.j»ec  íeq.  p  2:'9, 

c.i.if)  fia.pag.  5  24  c.  1  .& p. j  j?  /cc, 

i.Sc  í«q. 
Iniitaçaè.  P.2.|3.ior>.c  l. 
l^np^jJibilii^àèMx^t  v<3rb.CjrpOa 
Império,  P  4.P.4.C.1, 
ImpnJfiD^l, P.2  p. 2 1 9 ,c. t. 
In^en^^^io.  ?^.  t . p.  5  3  .c  i  êc  íèq, 
/■'tciinuçaõ,P.i  p.ioi.c  2. 
iHúJnflAncta.  P.  I  .p.  §t.c.  í  .^  feq.  ^ 

P-2.y.2  í  i.c.i. 
Indianos.  P.i .  pág.4iL,  c.  i .  in  fin.  & 

feq. 


Infiltcidade-  F.i-  p.-í7. cl^Í^í]'  p. 
44  c  !•&  ííq.  p.68'C.2.êc  ícq.  & 
p.;4.c.2  é?  íéq.if  P,2.p.i4i-  c.2. 
(^  ítíq.  ^  P.5,p.26j-G.2,p.$oo.c. 
2.ÃS  íeq,&  p.S^^»  C.2.  Vitíe  ^crb, 
Forcuoa.  &  vcrb  Vg^cura. 

JnfluenciA,V.  t  .p^.ij.e.z.in  ên.2<  íeq. 

&  p.^2.C,í. 

Inff^ítinio*  P.;.p.402  c.2.infiB.  CC 

r^q.Vidtí  ver  b  Intálicídâdo* 
Ingratidão,  P.l,  p.f  f.cJ.êc  i*f^  P« 

Z,p.I(Í3.C.lA  fe].p,22l.C-2.2f  f. 

Vids  ¥i?b.  Agradecia?gnt0. 
Ingrâtds.  P.  i.  p.||.  c.í^  €1  a»  Vidn 

verb»  Ifigraridáõ» 
Inimg«>  P'rp7fx.f.  ^  ^c842  Cd, 

tt  íeq-^  P2.p.8.i6<.  C2a  ^,i6f.Ga 

2.p»lÍ4.C.i  ^  p.Ê22.€'Í*  ^  P»5o 

p.i8éí«f.i,êt  íêq.p,52o  €ci.ÍF4Ís= 

&  Í5qcpc§24.G-i.Sí;  í:q.p-,  P7.s.í« 
p.3  3|.«.^.iíipn^€-irp«4oi.C'a»ct 

Immtzadg  P,?45»84.Caâ.Sc  Í2q,yiclê 
vetb  Imodigo» 

I»Juria»?ci  p.í4?.€  J,^P,3.p.|l|. 

CS. Vide  Terb.Afíosta» 
Ifíjn^rfa.  P.  J.  p  4?  2,(S,  1.  Vide  V€íb; 

c  ?..íefín.  er  feq. 
/«/ffr^/^.P.ç.p.i7^.c.2.p.2C)SxM  a 

/;3t'^7V.  P.  í.p.(<.c.2.p.r<:?.C2*€5:  kq; 
p.i^.c.a.  ;r  frq.ec  p.4g.r.i,  ia 

i-ír.,0Cf€q.<fP.2,p;i()2.CrKn.  60; 

C,  2. p.l  75-. C,2.p.  2!  ^.C.  »  .  ^'t  ffq. 

p.22S,c.i.ecp.:t27.c.i.'^  P.í.p: 


4]4  l^ãex  d 

284.  c.2,p.?02. c.f.p. 570.S.2.  in 

^   l.S«í]. 

Jr<;viniéi,  P.  5  .p.  1 5 1  .Cl.  ia  Sn. St'  Tiq. 

5<  p.  a54.ea.ln  iiu. 
yoruriia.  P.2.  0.2  i7.c\2.^  ?.  ^.  ]p« 

25  ^.c  i.5i  kc]. 
7?^?.  P.  I .  p.  7 1 .  c. í .  3<  ícq.  ^  P.  1. 

p.  f  09.  C.2.  p.  1 4 1 .  c. I .  (ík  p.  1  8^. 

Cl.  ^  P.  5.p.  181.C.  i.p.  V4^- 

€.1.  &  rc(].p.3  54.c.i.  &k(].5(  p. 

?)B.ci. 
Irmão.  P. i.p.5ó.c.2.5c  ráq.&  p.7i» 

C.2.  ^  P.$.p.^4;x.2.  Vida  verb. 

Queixas, 
^í/íz.  P.2.p. » 50.G.  I  in  fin.  &  feq.p, 

«89.  C.2.  &  p.  l;^I.  C.2.  ^  P.  5.p. 

36().c.z.&:  p.41  i.c. i.in  princVi- 
de  verb.  Ju[tiç<?. 

Juízo.  P.  i  .  p.  ?  6,c.  \ .  &  req.&  p.  5  S. 
C.2.  &  feq.  ^  P.2.  p.i()<5.c.2.&: 
íeq.p.í  I  5.C.1.&  íeq.p.i  18. c.  2.8c 
fc(^.  &P.Í92.C.2.  ^  P.3.P.54S.C. 
f .  ^  íeq. 

Julitça.  P.i.  p.22.  C.i.gc  fgq.  ^  P. 
i.p-i  I  ^.c.2.  Sc  feq.  p.i  17.C.2.  & 
feq.p,!  28.c.2'& feq.p. I  so.c.i.  in 
íin.ck:  íeq.p.  i8<5.G,2.6c  feq.  p.190. 
G  i.5<  íeq.p.205,c.i.p.^77.  c.i.& 
p-4od.c.i. 


L  Arrimai,  P.i-p.5;.  c.i.  5í  feq. 
&:p  86  c  2,  ^  P.  i.  p.  jor. 
G.  2.  p.  í  I  ç.c,2-  &feq.p.í  12.  c.i. 
<5cfeq.p.r4>.c.2.&  feq.  pió^í  c.íg 
êí  kq.  J.224.  c.í.  iii  íia.5c  p.225. 
C2..i<ícq.f  L^5.p.ió$.C.l.5cicq. 


ís  coufas 

p.p4,c<i.&  r€q&p.5(j7.ç.r.& 

£e>.  P.i.p4.c  z.õiitq.  p./íJ.  c.  1. 
pag.Ai.  C.2-  iX  págííi  c.i.&ièq. 
^  P  i.pjg.  120.  Cl.  &  Icq.pag. 
I47.c.í.^  iv'q.  pag  i5«.c.i.pag. 
156  c  2.in  nn.  òci.;.j.p.i02.c.2.J3» 


êl  J.  24^),  c  I 


')  , 


;.p.iôõ.  c. 


p  ?oi.c.r,  in  fiu.  óc  icq  p.  327  c. 
i.p.;  54.  c.f  .p. $66.  c.2.m  hn.  & 
leq.p.571  c.2.âclcq.p.397.c.i.ôC 

p<4Uf  .C.2. 

Leiras.  P  i- pagi  i.c.i  P.14.C  i.iti 
princ.pag.io.c.í  .p.2i.c.  i.iic  feq. 
p.39C.i.iniinpag.6ç  c.i.&pag. 
5)f.  C.2.  in  fin.  &  leq.  ^  P.  2,  p, 
loi.c.t  &  leq.pâg.147  c.i.ôcíeq» 
pag.2io.c.i.  ík  leq.  pâg.i^o.cu 
&pag.242.G.2.  inhn.  ^  P.  ^.p. 
257. Gi.  &  2»  pag,  ;o5.  c.i.pag. 

5  20.  c. » .  in  fin.  6ç  leq.  pag.  3  84. 
€-2.  &  íeq.&  pag.595c-i.  &:  íèq. 
Vide  verb  Sabedoria,  &  ver b* Sai 
bios. 

Levantammto  Pi.p.9.c.i.&íeq« 
Líber aU  Vide  verb- Liberalidade. 
Liberalidade,  P.2.p.2i6.c.i.^P.5J 

p.  ;  4O.C.2P  J68.C.2  í^p  41 4  C.lc 

&feq. 
Liberdade.  P.2.  pâg.io^»  c.f  .in  fia» 

6  íeq.  pág  1 14.  c.  2.  &  íeq  pag. 
1^2.  G.  ipííg-  M7'C2.  éífeq. 
pag.  I77-C.I.  &  feq.  pag.  «84.CÍ 
1.  &  pag.  19?.  C.2.&  íèq.  ^P.?» 
p.3  24.c.T.p.54ç.e.2  5<ícq.ôcpa§- 
40i.G.2.in  fin.Ãf  íeq. 

Liçaô.^.  ;.p.^  I  <^.c  i.i(i  fín.&p.^Ki 

c.2,Vídí  verb.  Meí^re. 
Ltngm.  P.i.p.27,c.  1.^^.54. cr. 

Li'. 


M 


mais  notúveis.  4^ç 

Lif$ytju  7i<í«  vcrk  Adulação.  i.p.isS.f.i.p.aif.f.?.  &  2A  p. 

lljvn.  Vide  varb.  Libórdâ^k.  ijj^.c.i.^  P.5.p.t5ç.  cíM  z.p. 

X^píjz.  P.j-p»J99.c.i»in  fin.  286.  c.2.  p.zS^.c.a.p.jo^,  c.i.ia 

ljíuv&r,?,z,  p.xi5»c,i.<f  P.^.pag,  priBc.&íeq.p  5 16.€.  i,p, 5  5('>.e.i. 

^77.  c.  I.&  íeq.p.;2i-c.i.&  pag.  p.5  jy.c.i.  in  ín.&p.jíila.c.i»  Vi- 

4©5.c.i.in  fin.  Scfcq.  ue  vcrb   Mocidade. 

Lua.  P.  r.p.  5i.c.i«í  !^2.p•I4^c.^.  Mmhãa.  P.i*  p.i.  c.i.êc  2.^  P.2.' 

p.l4íj..C.  I.  p.l85.C.2.p.2i;.C.2.&  p.205r.C.2.ÍFl  fin.&p,207.C.2.  Vi- 

p.2^9.c.x.^  P.5.P.267.G.  i.in  fín.  de  verb.  Aurora,  ík  vcrb.  Sol. 

p.i87.c.i.p.5i7-^-^'P«382.c.i.ifi  iV/í?^j.P.i.p.7^^,c.i.&  ícq.&:  p.^itC* 

hn.píg.39i.c.2&pag.39*.c.i'ío  i.  feq. 

fin.  iliíír.  P. r. p. I n,r. I.  &  íeq.^  p.5'4.e, 

JUz.  P. a. p.  134.0. 2.6c  íeq.^P.  |.p.  i.5ç  fíq.  %  P.z.p.  loj.c.t.  íb  fín. 

5  59«c.2«  p.f  2i<>.c.i.p,í  ?2  €  2.in£e.p.i7^. 

c.  í .  &  feq.  pag.  i  Kp.  c.  1 .  á  pag. 

222.  C.  2.    ^    P,   5.  p.    2f  í.  C.  I. 

pag>2ç8.G. I.  pâg.  504. €  i.p  5 17. 
c,  t.  òc  íeq.  éc  pag.  5  3  5.  c.  1.  ê£ 

M/fef?^^í^^.  P.i.peSvc.r.&feq*  feq. 

íf.P.V.p.>5í-c.i.  Marido.  F.i.  p.!<?.  f.2.  &  pa^,  ^?, 

AJctgíífrado,  Vidi  Vcib.GoyeFRO,  5ç  ci.  «5<  isq.  ^  P.i.  p.í  30.  c.  i.& 

verb.  Republia*  íeq.  p.  i  jí^.  c  i.  ^  p.25^.  c  1 .  <& 

i^(l^«a>íiwíi;ií/;.  P,2  p.2$4.C.|.Vi*  íçq. 

dí  ví»tb.  \Ià\'^r,  Aí^tkemati{õs*Viài  \ft\h,  ã({íqIq» 

//íí^P.i.p.iv^S.c.  i.5(  fcq.^t  p.2  2<T.  gos. 

c.i.<5t  ítíq.^  P.  ?.p^g.  27©.r.^.  5<  Mediania»  P.2.p.l02.c.i.&p.250.e. 

2.pag.2K  ».c.ip3'VUí  c.».íl.:êq.  i/mfín. 

pag.405  C.2.  Sc  p.ii^-f  io.r.  2.  \  i.  MeduQ'  P.i.  p.jô.c.  i.Sc  íec;.^  P.5. 

de  v^rb.  Quííixâs ,  e  v€ib  S.iui-  p.^44.c.:.6c  p  406,0  i. 

Mjyoria,P  i,^.f,c%Ji  feq.  c,i.^ip.<^c2c.?.^  feq. 

Milàtz^ntes*  P.?.  p  ?oo.  e.z.Gc  fe-]*  JSJcf^mria»    P.i.  paç'.  h9.  c.2.  pag. 

5f  p  41  i.c.i.5c  íe,].  161,  c.  2.  pa^.  207.  c.  1.  pag. 

M^lenc<>yiia.V\Mvt\hTf\?ity^t,  229.  c.  i .  ^s:  p   2:^4  c.  2.  ^  P.  v 

M'-iÍiS.  P.I  p-5  C-i.  Si  ftof:^  p  6i  C.  p.  249.  C.  â,  ê^  ífq-  p.  397.  C.  2. 

2.^  P.i.p.  119  Cf,  f<  r^q.p.i;;.  IX  2í<7-  C.2   p.  277.  c.  2.  &:  ítq. 

c.i-5c  p. i8ix.r.&  íeq.  Scp.p^.c.2. 

A/í?«<r^^o.P.'.pig;,<r.c.!.p.ie-7.c  i.^-:  Mc-kí-^-í^-.  Vide  ^'erb  Vcrr^p^ís. 

,  ífiq.  6c  pag.  I  ^.c.  z.in  íif/-&  ícq.^  ibVtcè.  Vick  ^  cib.  Fcrcfíci©. 

P.i.p.ioi.€.2  P.147.C.2.P.2U9.C.  J!,2(rtcÍ9'^íntij*  P.  ?.  p.:  2.  €.1.  Si  r<*q« 

Lc  ij  pag. 


4?5 

ieq.d:  p  04.  c.  2.  íe)  fía.  ^  P.a.p. 

1.&  p.,'77.C.i.&  íeq. 
Meilu,!?,  i  .p.S  §*  c.  1 .10  fin.«[  P.2.p. 
f  01  c.  â. p.14  <í .  Cl  M  p.  1 89.C.2. fif 
P.j.p  2f7.c.2«p.5í6,c.i  jíjfía.  à 

p.  5  9 f .  €t  K  c  êc  k^\.  VlÚQ  verb*  Le« 

Miletia  P,|.p.4t^.Cof 


Mth^icor  dia,^  ,%.i^.\-^  \^^A  .^A^oj^ 


^^'a  fio.&  íeq.p.2,02,.Cei.&  ícq.& 
p.2LE7.c.i.'m  Br. 
Mocidade.  F=  í  .po^.  *5.i  Sc  fgq.p.é  C. 
iM  p.7.cj,6^  í?q»^  P.z.pdoi.c» 
i\a.  feq.p.aoi.c.2<.&;  fe^.&  p.21 8» 

ik/t/p.  P.2,  p.SQi.c.a.  infin.  Viáê 
vcrb.  MoGJdad^o 

M6^?ís^*í3.\  ide  vcfb.  Dinheiro. 

Mulhsreh  P.i.  pi  2.  C  i.&  ícç.poi^» 
cioÔÊ'  íeq.  p.f;.  €.â.  p,66'*  g.í.& 
fcq.p.<59.c.f«&í@q.&  p.85.G.r.& 
feq.^  P.2.p.i^o.Cei.&  ftí^  p.150* 

C  2.  p.l|2»C.I.Ô?  2.  p,í|§.C.a.  <?C 

jfsq.p.i47cC.2.&  Íeq.p.i5s.c.  !*& 
íeq.pcf  ^4.c.io<§crsq..p  227<c.i*p» 
2.3  ^.c.s.tx  pc?,4eí*c.2.^F.5.  pag. 
27  f.  c.ic&íeq.pagaSf.  cj.psgo 
25)5.0.2.  &  íeq  pag.^oi.c.i.  pag. 
^^>.c.x«et  p.3SLC.u65  fequenti- 

Mcnarce!..  Vide  verb.  Pirinceps  1  & 

vcrh.  Pv-y. 
MGfí^^rqma,  P.I.  p.4.  C.2.  %  P.J»  p. 

-472.C.1. 

Ã/C'/2Í£5.P.^p;S9-C-2. 

Ahy^€,  P.„i.  p.9).  cj.  et  feq.  'f  í'  2. 
pag,  1 3  2.c.2.pag. i68.ca.&  kq« 


ladex  das  coufàs 

pug.íT^.c.r.infía.Sc^.p.iS^.ei 
a.  &  i^q.  6í  p.  2  5  d.  c.  I .  éc  ícq.  *^ 
P.5.p.249^^-P«^ii«  c  í.  p.^í. 
C.2.&:  íeq.p.56  5.C.1.&  íeq.ôcpàgá 
56p,c.i.ÔC  feq. 

Mortos.  Vide  verb#  Morre. 

A/e^^írtf«P  5-p-27«  C.2. 

Mudança*  P.  i  .pág.4,c.2.et  íeq.pagí 
$  ç.  C.2.ÔC  leq.  p.4  i .  G.2.  ÍD  Hq,  éc 
ícq.pâg.49.G.i.ct  feq.pag.52.c.i. 
&  fcq.p.<í9  e  I  .ec  leq.  et  p.8  i.c.i. 
êcfeq.^  P.2.P.147.C.J.  isfío.  et 
feq  p  i7:5.c.i.  ec  kq.ap.ii  t.c.i.^ 
ec  Isq^í  P'5.p'i74«c.x.p.?9z.c.a«í 

&  P410.C.2» 

Mudo»  P.  I.  pag,70.c.  !•  et  ftq.  ^ 
P.  5  .pag.  $  8  5  .c.  f  .in  &B  5c  íequ^ 

MulttdaõNlà^  vcrb^Poro. 

Mmdff.  P.  I  .pag-  5  •c.x.pag.  1 8.c  a  .eé 
kq.p.74.c.í  .in  fin»  et  Uq.  et  pag; 
95. 6.2.  et  fêq.  ^  F.t.^.!4$.  c.i. 
ecfsq.p.i^óx.i.er  íèq.p.i^i.c.2; 
p.2o8.  c.  i .  et  2.  ec  p.2  5 1 .  G.  1.  et 
feq.ll  Pi^.  p.255.c.í.p.28d.c.io^ 
p,5  i7,G  i.p.574.c.2.p.3t^.c.i.eE 

p.4!OtC,2. 

;if«/?f<i,P.f.p.i.G.2.p.75.c.í.erfeq« 
ec  p.94.  c.i.  ec  feq.  %  P.2.  p.2ojy, 
c.i  P.217C  i,.pag. 222. c.i.er pago 
2,27  C.2.ÍB  fin.  í  P.  ?.  p.25i»c.a» 
p  1d7.c2.et  feq  P.288.C  2p.29i. 
c.  i.p.5  77.C.  I  .et  ícq.p.  39^'*c«í .  es. 
p.4i2.c#i* 


N 


r  j^ícimenifí.  P.  1.  p.  27.  c»a*  it( 

fin.et  kíj.p.^ac.i.ctísq.-et  p« 

■5^ 


M< 


teais  ticfsvels.  ^         4?7 

€.1.  &  t.  f  P.2.p3g.2ií  •  c.     A-í-.^i  P^i  p.r4i.€.í.  in  ftíJ.Ôc'  íeq. 


&  PJ4S.C.2.ÍR  í^n- 


.<^  fcq.  &  p.  afg-  c.  t.  JDÍin.  ^ 
P.?.p3g.nt'  C.I.&  kqpag.^57^ 
c.i.ín  princ&  feq.p.jóò-G.i.ôc  p. 
570-C.1.&  íeq. 

&íeq.p»55^5.c.i.p.56a.G.i.&íeq. 

&  p.4!O.C.2. 

N&turai*  P.2.pag,ioi.€,2,&p.l^7» 

€.2. 
lslêtureza.?.t*^.\  55  c.i.&feqf  P* 

^.p.260.C.I.&  p.Jf7.G.2. 

Jsiavggaçaô,  P.i.  p.54.  c  a.êc  íeq.^ 

F.2.  P.J26.C.1.&  feq.^P.  j.p» 

2  55.C2.p.M7  c.i.  êifeq.&pag» 

35ír.c.i.&  ièq. 
/V^-Tí-lííw/íjP.i.p.Sf.c.i.ôc  íêq«  Vi. 

de  verb.lMavigaçaõ. 
Navfragio.  Pi-  pag.g;,c.i.  &  pâg. 

54,c.i.&fêq.^P.3.p.n^«€**»^ 
fcq. 
f>Jecec/ade.  Vide  vsrb.  IgOOíaBCia. 
l>Jec(Jfidadc.  P.2.  p.f  J7.C.1.&  pag. 

i4Ç.c,i.^P  5  p.^i9.c.i.ÍBfin.p. 

3  24,C.2.&p.53ÍJ.G.2. 

JN^e/ctos  MídQ  verb.  Igacrancia. 
Neutralidade.  P.g.  pag.  327.  Ci.& 

ísq. 
Nêkrezái»  P.2.  pag,2i2.c.í.  p.ii^.         Lâgrinnâs. 

c.i.iD  fin.ôç  pag.2j3.cf  in  ^n.êç  O^i»;^^^.  P.a.p.J^o.cu  ÍBfin.^P.S^ 

feq.  ^  P.3.  p.2b6.ci.  Vid€  veib.         p.^oo.c.t/iofin. 

Fidalguia.  Opperíuntd^de.  Vide  vctfe.  Ocafoõ; 

Noite,  P.i-  pag.  5).  c.i.  &  fcq.  &  p.  Oppoftçaõ,  P»  !•  pag^  67.  c»  2.  ^ 

54.  Cl.  êc  íeq.  ^  P.2.  pag.  1 12.         íeq. 

c.2.ÍBfin.&  kq  pag.i|2.c.2.pâg,  Ortíça^»¥.^f.t%ix,2l 

140.  Cl.  p  i48»c.2.&  p.244.  c.i.  Ortíía/e>;.P.i.pag,34C.í.âf  feq; 

&  2.^  P.5.p.if^.c.t»6<  2.p.2  6|,  OtúdorA^.i.  p.2o.  cj.&íeq.  p.2^. 

c.i.p.267.c.2.p.2éí:9»c.2,6cp.4jp»  €•!  6ç  íísq,  &  p.94.c.i9&req-  Vide. 

Cl»  Vtrb.ElcqiieHeia. 

Jv^wi^.Vidc  v^ib.raira.  €)í*/^J'.5  p.  5^7.e.io 


.  ::'      O    * 

OBiãmàéí,  P.i  p.çG.c.i.^ 
O^rtfJ.  P.3.p.368.C.2.5Cplg 
572.C.2. 
Ohjer^v&çoenst  P.  1.  pag.  jc*  c  i.& 

íeq. 
Oíií/íí^.P.2'P.io^.c.2,  Si  ftg.p.ij^s 

C.2é€t  p.I(ÍO»€.í. 

Om.P.Vp.5  59.c.2.  ^  ^-"-^-^ 

144, cií  iafin.  f  P.3.pag.|ix' 

C.2. 

0/í«/i.  Pa.  p.Si.c.i  a^fcq.p.Síç.ei 
1.&  íeq.  6c  p.S^.c.í.  &  fsg.  Vide 
\ârb,  Aggravo, 

0/^^;.  P.i.  p.  14.  Cl.  f  P.2.  p.íi  5; 

€.2.P.$.p.508.€.2.p.3Ç4C.T.p8g, 

36ix»2l^  p.  j  ^9. c.i.  Vide  T£íb, 


4^3  Index  das  coufâs 

Oiífidit-  P.^.p  51^.  «.T.mfia.ViJs         c.  i.Sc  (,'q.&  pzoj.c.i.  %  ^  ç. 

p.^Si»  c.x,&  p.  410.  c.2.m  fiti.ác 

Píèq.Vids  várb.  Quiixas  ,ôc  verb. 
Ssncimsnto. 
Penitencia»  P.t.p.i^^.c.t. 
13  ^ys.  P.  2.  p,  IT7.  C.2.  &  fêq.     /^íf^f/íoj.  P.^.p.jf  5.c.i.in  fin.&fgq; 


X    (3ç  p.f  pr.  c.i.  6c  íeq.  ^  P.j.  p. 

257c.  iin  hn.p- 264.  ci.Óc  fiq.p. 

270C.P  in  ria  &  íeq.p  iH  i.c-i.p. 

J2(SC'Í.  &riq.p.  5  |5.  C  I.ÔC  2.p. 

3  5  3.G.Í.5Í  í;iq.  p.^70.  c-i.p.  584. 

C.2.  p.  ;  pf»  c.  r.  6c  íeq.  p.40:).  c. 

i  &  r^q.  p  40).  G.  r .  6c  fiq.  &  p, 

420,0.2. 
Paixão*  P.2.p.io4.c.i.6c.rôdj  p.  11  r. 

G.2  Sc  f<;q.í^p.l2  7.G.2.  ^  P•^p• 


&P.419.C.1.  Vitií  virb.Naíciuco* 

to. 
Perda.  P-  5,  p-  41 2.  c.  1.  in  fio.  3c 

feq. 
Perdoo*  P.x.p.i78.  cr  Jn  fín,  pag. 

190.C.2.  in  ÍÍ11.&  íeq.p.ioi.  c.  i. 

&  ílq.  p4g.zip.  c.  I  .CJc  pâg.  228« 

€.  2. 
Peregrinação-  Pv2.p.227.€.2.^  P.  $• 

p.25  ?,c.r.8c  p.i7<5.c,2, 
34S\c»{.'5ç  fsq-  ÔC  p.549-c.t.Vids     Perigss.  P.  2.  p^g.104.  c.  i.  &  ísq* 


verb.  Ira, 

palma'  P,2.p.2r2.C*a. 

P.ir:iy(Q^\'i^Q  verb.Glorií.' 

PavciÃltdides.  Vide  verb. Bandos. 

Parecer.  Vide  verb-Difcurfo. 

Pátria,  P.  I.  p.  21.  c.  I.  p.  64.  C.2. 
pa>>,7 5,  c.  i  .p  94.C.  í .  ôç  p.95'C.  r . 
Scfiq.  ^P.  2.  pàg.  i6í.  c.  I.  ÔC 
fsq.'pig.í9  5,c.2.Ôcíeq.  pag.209.s. 

i,êc  pig.  217.Ç.2.  ^  P»^  0  2?;. 
c.i-p.5  27.c.i  6c2.ô<  p.578.c,2.in 
fin  &  íeq. 
Pavor,W\r\t  verb.  Tem^^r. 

PaZ^P.  I.  P.25.C.I.  ^  P.2.p.202.C. 

I .  ii)  ri^i.  ^  P.  3 .  p.  3  59.  c.  2.  &  p. 

^79c.r. 
PííTíí/'>r.P.2  0.Í87.C.1.8C  feq. 
Pí/í^.  P.5,p.294  c.i.Sc  P.299.C.1.  8c 

ííq. 
Velicrno.  P.  q.p.  ?  54.C.2. 

y^r«í.  P.  !.  p.  í>  >.  C.   2.  &  p.84.  C.2. 

%  P.2.  p.104.  c.  I.ÔC  l;q.  p  iSo. 


pag.r  2p,c,2.&íeq.p3g.  t4ii«.i.6iC 
Íeq.p5g.!  59.C.1.  3?  íeq.  p3g.20i. 
c.i.pag. 2  2  2.c.i.p.iç!.  2^0.  c.z.in 
fin.Sc  pag.2;4.  €*  1.^  P.  ?.  pag. 
277.c.i.Scíeq.p5g.5T7.c.i.p  5^^. 

Cl.SC  íeq.p.545  C.2  5<  p.^do.C.Í. 

Sc  leq. 
Permanência,  Vids  verb.  Pcrí;V«- 

rança. 
Perfeguiçaô*  P.i.  pag.195.  c.  2.  & 

feq. 
Perfeverança,  P-i.p.p.ci.  i-^fn.  «5ç 

íeq-p.T7.s.2.  infin.  &  íeq.ctp  S5, 

c.r.ec  fsq.^  P.2.p.2o8.  c.2.4  P* 

Vp.  $84.0.1. 
Per[Haçaõ'V-i,\>.\^i.c.\.çi  feq,^,  P, 

^  p.  274  c-2.  ec  íeq.  p.177.  c.2.ec 

feqp,  570.C.  í,et  kq.  erp..^f6  or. 

Vide  verb.  Coníelho. 
Pefar/^es»  P.  2.p'nç.c..T.  f.r  f^q.ft  p. 

226.C2  in  fintc  íVq.^  P.^.p.:i6(í. 

ciSc  fsq-  Vide  vetb  CLDÍoljçaõ. 


mah  notáveis.  ^4? 9 

Vide  vtrb.  htwiin  cnto.  Pcáerc/&s,  P.i  .p^p..  22.  c.?.  et  kq, 

PdKMÕ,  P.i.p.i45.c.r  infn.  &  fee^.  ia^,.$yc.ixt  ia],  a  pâg.po.c.u 

p.i«i)/.c.2.ô<  Iec3.p.i9s»c.  i.ôiícq.  ^1  P2.  pae,o5'-  ci.tr  ítq.p.i^j. 

ík  p.ioi.c.  I.&:  kq.^  P.^p.i70.  c  i.  et  ícc].  pag.t65.  02.  p^g-i 89. 

c.i.p.27ic.í.  in  íin.p.28i.c.uôc  c  2  pag.  199.  c  2.  in  piincpag. 

pzb7.c.i.&c  íeq.  Í05.  c.i.et  pag.210.  c.  i.  et  kq. 

i^ie»/s.  P.  i.pag.  So.c.i.  <f  P.2.p.  ^   P.    S-   f^^B-    ?45-   <^'  í- P^^ig' 

1ÍÍ8.C.1.  ^p.g.i5)5.c.i.  ^i  P.5.  55S-   c-2.  tilíq.ct  pag.  36J.C. 

pag.    ^ij.  c   ;.^    p.^.42^.C.  >•                                    •    r        r    ^ 

2..  Pí?e/íi.  P.i.  p3g  1^.  C.2.  in  fn  ít  feq, 

Pi^da4e.  P.i.p^g.^V  ^-  ^-  f  P«  '•  pag.ío.c.i.  ecicq.pag.55;  02  pag. 

pâg. iço.c  2..n  fin  &  icq.6d  psg.  s8.c.2.pag.8í.  C.2.IP  Ln.  et  p.p<í. 

ao2.c.i.  ^1  P.^,pag.2ó^.c.2.pèg.  Cl. 

J40.  c.i.ík  Uq.pag.  554.  c.i.  êc  Fí/e.  P-$.p.5  jr.c.i.in  fin. 

lcq.p.400C  I  in  iiD.^  iéq.ô<  pag.  /-^/íwí/^íj.  Vide  vnb.  Alrra. 

405.C.  I.  éí  íeq.  Vide  veib.  Cotis-  l  010.  P.  1.  pâg-  81.C.1.  infio.  et  kq; 

paixaô.  et  pag. 84  c.K^  P.2.pag.ti3.c.í, 

VíKíores,  P.  T.p^g.  12   C.2  6r  íçq.Sc  €t  ícq.  paga^^.  c  2.et  psg.  ij6.e. 

pag  57.c.2.á:req.^  P  2.píg.i95.  2.in  fíR.^t  íeq.^'  P.i.psn.^^.ô.c.l, 

C.2.  ^  l  .5.pag2C8.c.i.et  p.2^1.  1 1  kq. 

c-i.  Prfiiica.P,]  p3?.S5>c.2.infn/r  feq. 

Ptnfura»  P.i.p.j  54.C.1  .ÍRpiine  &p.  \  íd,  verb.  Onvetfaçsc,  e  Vèib. 

J95.G.2.  niícurfo. 

Plantta,  Videveib.  Efirella.  Preço,  P.2  p.205.  c.2.^  P.j.p.^li. 

Pibre-  ?.<■  pag. 2  2.  t  .2.  ei  íeqpag.  c  2. 

3S  C.2.  et  ttq.  p3í?'43-  ci    ir^  fin.  Prerfiie,  Pi  psg.20.c.i.  er  fcc  p9g, 

et  íeq.tt  pag.Tí -c^.  etíeq-^P  2.  22.  r.2.  cr  ítc.tr  pap.  ^S'.  c.2.ec 

pMt8.C2  t  r  ifq  et  p.  jb<,.c.i.Vi-  Í^S  ^  ^'2  F^\"  K^'.  c*2,  p?g.20% 

de  verb-Pcbreza  c.i.  et  psg.  2!2.  es.  ec  iec.  ^  P. 

Pbhrtza.  P.i.pag,5  9-^-2.et  fcq.pag.  ^.pag.^  :i.c.2.  gr  p2;j.^77.  c-i»  tC 

40'C.i.et  pag.6c.c.2  in  i  r.ct  Uq.  ftq. 

<(f.  P.  2.  psg.  146.  c.  2.  in  ir.  et  Pie  ferça.  P.  2,  psg.  23  f.   c.  !.  et 

leq.pag.iio  c-i.cíieq  et  p2g.2^2.  íeq. 

C2.et  jeq.f  P.5.  p,255.c.i.et  p.  Puzerçcè.  P.2.p.ir4.  c.i.etfeq.ec 

J58.C.2.  p.2  22.C.I. 

Poier,  P.  ipag  Tf?.c.  i.in  fir».  et  feq.  Puwíiiaa.  V.\,  ppg.?.  c.i.çt  fcQ.p. 

pag.8>  c  1 .  et  iVq,  et  psp.  Si'5-.c  2.  66.e.!.fí  psg.9^c.2.€}  r.|-psrg, 

•[i  P-2.pag.i59.cío€rícq.  p.iôf.  2  5J.c  2.  et  kq.pag.  33  3.c.2.€í  p, 

c.2.pag.2e5.  c.i.(;r  pÊ£.22i.c.i,  J75.c.i. 


44^ 

Fn  tcip^-  ?.i.p.  toí-a.  i.et  Í2c|.p.  i  j-.e. 

1 .3:  i.^.  I  S.C,  f.  in  ÍÍn.3C  l3^.p.2^. 

íáq.^).|^  CM.  6't  íèc],  p.49  c  i.êC 
íeq.p.^i  c.a.Sc  íèq.  ec  p.8  j.c.i.Ôc 
feq.^  i^.i.p. í  ij.c.z.âc  iccj.p.f  5i. 
c.  i.p  í6j.c  i.p  i8z.ci.  él  íeq.p. 

íeq.p.zoz.c.a.ôç  pao4.c.a*^P.5. 

p.i^i.ci.p  i9(,c  cin  ftn.&  íeq. 

p.;4j  c.  í.p.^íj  s.2.€trgq.p.57i. 

GI.S£  Uq.p-385.ci.  esfcq.p.jpi. 

c.í.p40i.c.i.ôc  Uq  p  404.^.*.  êC 

p.4a(S.c  s. 
Pri?HípfO,?,i^p  1 5  5.C.2. 
Frizaõ'  P.5.p,4í)i.G.i.ia  fin.  ec  /eg. 

Vide  veíb.Csrivgiro. 


Index  das  coiifâs 

iSi.c  t.  p.jn.  6.1  p.519  Cl .  ia 

fis  p.  j  48.«.  i»ôc  íi^,  et  p.  3  ^^.í  2, 


Q 

QCTíí/j.  P.t.p.i^g.cr.ta  fiei. 

27.c.í.&íâq.p.43  c.i  in  fin&tíee[. 
P.Ç9.C.1.&  í^qcp  70.C.1.6C  fcq.  3c 
p.jSc.^.^  íeq.  ^  P.s.p.  í  ov).  c.  i^ 
p.  ios*Q  í  .<Sá:  kq  p.  r  09.G. I ,  &  íeq. 
p«i20«s.i.êcíaq.  &  p.ijo.c.i.  éc 
íeq HP-j.  P.2.73.S.  z.  ifl  princ  & 
feq.pi92.c.  I.&  feq.p.po.  c.r.ác 
Í8q*p.j}8.6.2.é{  íeq.  et  p  407.6  » 
in  prmc.  et  fe^. 

Fn/íomiro.  P.i.p.41.  c  i.  io  gn.  l€     ^ugt9<oJo.  Vide  v^ifeCueixas. 
^    íeq  p44€.i.§iíáq.Síp.52.c.2.ê£     ^«/«/^.P.s.p.io^  C.2.ÔC  p.ii^.C.l* 

feq.f  P.2,p.iS9.c.2.&req.f  P.         

'     5  P4.o2,c.2.&íeq.Vid8  vsrb.Câ-í 

tivéiro,  ee  vsrb  Liberdade, 
Privado,  Vidí  vcrb.  Valido. 
)Pn'y^;ífí?.P-i.p«i5.c.a.&íeq.^P.2; 
p.ijo  e..'.in  prÍESC.  ^P.3.p  585. 
c.2.p  383.C.2.ÔC  ísq.p  ;9$.e. i.Ss 
p  41  uGt. Vidí  verb.Vâiido. 
PrQmJiico.  P.r,p.2'lG.2  &  íeq,&  p. 

5  2.C'2.^  í^q*^  P. a. p.  14 Í.C.  2.  Ifi 

fia  &  feq. 
Pro/pendade,  P„f  .p  44C.i»et  fgq.  & 

p.5i.c.i«&req.  Vidá  Forcunâ. 
PrQtíid.ençiíi  Divina,  P.l.p.  5  Ç.c.  i.Ss 
.  feq.p.5  8.c.2.5cfí'q.p.40.c.í.«&req. 


Vido  verb.  Pritsaverá* 


R 


R 


Àííy«/.  P  }.p.589.c.i. 
Rapto^  Vids  vsrb.Roubo. 
Raz^è'  P-5.p.j48  €.!.&: 

351.C.1. 
Receyv-l^.i.p  1^^.€.'^,  infin.  if  P  3^ 

p  ;f7c  2,p.5i2.c.2  &  p. 37á.c.*# 

Vide  verb. Temor. 


Sp. 


/?^^r^>'fl.P.2.p.i0  5.6.2.in  fin. 
Refugio A^.i.p.i  ?7.c.2.  íofíri'  5c  feq» 
p.4ac.2.(3çiôq.p.4<í.ç.|.Scp.S7.c.     Rey.  P.í.p.i^.c.f .p.4írC.2.ÍB  íi«.& 
i.ff  P.i.p  ídp.c.z.  Vi^<:  Déíos.  req.p.4|.c.  i.Scícq.p.52  €.x.&Í€q. 

Prtidencia.?-i  D  ^c.í  Aí^q.ôCjj.  89.  &p.y4.c.z.  <f  P.  2..p.i  1 ;  c.2.  3í 

G.i.in  ft  1.  &  ftq.^  P.  2.p.i  3o,c.  ?.  feq.p.  115c.  2.&  íc?q.ôç  p.i  8(5.c.2» 

p.i79.c.i.&  ícq.p.^oi.c  2.&  feq.         5c  íeg.  Viáz  Ycrb.Principe. 

Eeyn9 


mais  notáveis.  441 


ieq.Vidc  Príncipe,  cc  Key. 

Jiilafaõ»  P-2.p.  146  c.i.in  fín.&  feq. 
p  1  52.c.2*infin.  &req  p«i7f.c.2« 
&  ícq.  &  p.i8  ici.  èK  leq.f  P.^ 
p.;c5.c*i..it3  fin.  cc  fsq.pj  i5).c.2« 
etfcq.ec  p.jSj.c.i.in  fin.et  feq. 

i?f/i|/#/íi.  P.5.P.52M.1.&P.567.C. 
».  ec  íeq. 

^#/ír^/«/í).P.5.p.;^O.C.I.&l. 

Relógio.  P.  5  P.278.C.  I  .p.  17^.  c.a.p. 

}i4.c.i.&p.56i  C.2. 
^^m^í^/íí.P.i.p.j.  c  2.  et  ícq.^  Pt. 

p.  104X. I  .&  ícq  p.i 0Í.C.2  &  íeq. 

&  PM7.C.  1.^  P«?  p  jSz.c.i.in 

fin  &  p  40f  c  1  .ifi  princôc  feq. 
R(muntraçaò.  P.j.  p.521.  c  2.  Vidg 

verb.  Premio. 
JRefoiU.?  i.p.7i.c.i.&íeq.  f  P  2. 

p,f  58  c.2.&:fcq.p.i62.c.2.&  íeq. 

p.i9i,'  .2  &  íeq.p.2o4,c.i.éç  íeq* 

p  21 1.C.1.&  ícq.  p.2 14  c.  !•  Scp. 

24Í.C.  i.ôç  íeq.Vir^e  íhÍLiirfo. 
.^/  ^i  f^  P.i.p.4.c.3  ô^  i\q.p  22c. 

i.íV  í^q  &  p  çj.c.à.^P.j  p.4ii, 

c.i.inpuvc. 
I^f^putíçaêV,!  p.içS.c.l. 
R'/íficHcief.P,yp  520  c. 2. 
RfJ peito,  P.i.p  Kp.c.j.in  íin.  &  feq, 

^P.^.p.^i  C.I.&P  35ííC2^Vi- 

de  verb.  V^lia. 
•  i?f/í)r/r^.Vide  yerb.EInquerxia. 
Retrato.  P.i.p.  fi.c  2  5c  í^*q  p  48  c, 

2.&  rcq.D.57.c.2.&  Íeq8íp.66»c. 

i.&rtq.^p.2.p.ioi  c.i.&rçq  & 

p  iz^c.i.feq.^P  5.p.268.e.  t.6c 

p.^^^.c-i.&lèq. 
RfVeiaçac.V  2  .p. i  •? ; .c» .5í  íeq. 
^/^í^í.  ♦•'.2.  p  'J67  c  I .  Ã:  p.  I  S9.e.2. 

í  ^^«3*?  5<55.c.i.Vide  Riqueza. 


a.ô£  íeq.p.j^i.ca.ec  feq  &  p-202« 
C.2.  P.^.p.  31  i.e.2.  infíd. 
/^/í>j.P.i.p.5tf.e.2.p.6j.c.i.pi78.ci; 
êc  p.pj.c).  ^  P.2.  p.i^4.c.i.po 
158. e.i.  &  p.i99*c.2.  ^  P.5.  p« 
^^i  C'2.in  íin.dcíeq.p'258cC.ie  £c 

p.4i?.c.». 

Riqutfã.  P.í.p.;S.c.2.&feq.^r.2; 
p  i2j.c.i.in  fin  p.t27.C2.íiiififí.* 
p.if  i.c:2.p.  J55.C.1  p.  i6f.C2.iti 
fin.  &  feq.  p.  2 10.  c,  1  &  feq.  &  p. 
2ja  c  2  ^P.|.p.a5|.c.i.p.262« 
Cl. p^ ©C.C 2.  in  fcnip.^ôj  ci.fic 
r€q.&p.|85.c.f* 

Í?í?|oj.P,i.p.6  8.c.2.  &  feq.  í  P.i  p* 
i^^x.i  &  íeq.^  P.|.p.28i.c.ir 

-^í2:<?.P.l.p.86.C2  ^P.2  p.2$l  C2. 

P- 1  .p.4 1  S.C  2  in  princVide  veibo 
Flf>rcs,6c  vcrb  Primavera. 
i?c/*.  P.i  .P.14.C2.&  ícq  <f  P.i.  p.' 
j  82  C2  &  p.240.  C.2.  &  feq  %  Pc 

3  p27^C.2.&  p,586.CI. 

iÇtô^í».  P.2.p.i©4.ci.  &  fcq.p  I  i^i 
C.2.  &  ícqep.i^S.c.T.  &  feq.&  po 
if5.c.2.6i  leq-pa79.C2.&  Teq.p. 
1 89.c.2.êc  uq,&:  p. 201  .c.  I .  êcíeq* 
f|[  P  5.p.i9r.c.F.in  fin.  &  feq.pf 
512C...&  lcq&  p.H^c•'  .&feq«. 

Ruwa.  P.i  p.  8.c.2.]n  ptinc. 

Rumor  P  I  .p.p.c  I .  h  feq.  ^  P.2.p. 
ii|.ci.&feq.Vi<3Íe  vcrb.  Fama. 


SMedoria,  P. i.p. ;.€.». 8í  ícq. p; 
20  C.2.&:  ífq  p.2Ç  C,2.p.t6.C  i.p 
46.C.2.&  P.Ç5.C.2.  ^  Íeq  f  P  !• 
P.2I2.C.  |.  &  p.2  )  ^.c.i.in  fií^-  ^ 

Fr         P.5- 


44^  IndcK  das  coufas 

SahosV,{,p.zox,l>QZkq.  \>,it>C,í.  p. 2.97,0.1.^  íeq. 

ec  fec]  p.i(j.  01.  ec  íeq-p.^s  c.2.  ec  iíer-uA.  P.f  .p.86.c-2  ^  P  2  p  173. e. 

Ieq.p.|8.e.2.ecfeq.p45.c.i.infin.  i.in  fin.'&  leq. 

cr  kcj.p.^ó.c.í.in  íin.  ec  c.i.p  54.  «í^/íi  P  j.p-^íjo  c  1.&  P.419.C  1. 

ci.et  íeq.p,8i.c.i.infin.ecíeq.&  Severid^idí.  P  r.  p.57  d.  q  P.j.p- 

p  95.C  2.  et  íeq  ^  P.i.  p.ip^.c  z.  554  c  i.&:  fcq.  V^ide  vcib.  Rigm» 

&  p.25  3,ci.^P.?.p.25j.c.i.  &  •S'//f»ít;o.  P.!.p.24.c.2.&  p.7-^.c.í  & 

P.292.G.2  in  hii.ctíeq.  ícq.^  P,  5.P.599  Ci2.infin. 

•S^^w^í/^.Vid  Fidalguia  ,  &  Nobreza.  Simp^na.V.x,^  iGi.c.i^^^i^xia. 

Santos.P.\  p. 374.0.2.  kSí-^^^-^í^.  P.5.P.504.C.2  infrn* 

Sattsf,ço:m\  \át  virb.Queixas.  Soi?i^e/alío.\\z'.p,jo^.c*i. 

Saudades  P.í  p  5  5.C.1  .in  fín.ip  P.2.  Sof-,  imtntoV  ^.p.  ii  V^*^* 

4S'í//Seu  naíciíiienco.P.i  .p.i  .c.2  &  p. 
5f.C  i.í;|  P  2,p.i44C*2  p.i9;.c] 

1.  p    216  C.l.  &  p.2í7  C.2.i|  P.j^ 

p  254  Cl    p^  Í64  c  1  p  4^90  i^ 
í^<j/  m^^yor  auge  em  o  wtyu  dia    P^  l. 

p  7?  c  i   inlin  #(  P  2  p  f 64  c  U 

t   P j,p*25<f  c/ inprtnc* 
iS^ííi  fj  cafo^  P  j.P.*7'8^c  1  p  yo  c-i,p. 

95  <:.  i.y/í^s.í"  f.q  P.?./.iC9. 

f2/.593.r.2. 
Va  ias  Côdcidc;ràçríe.,&  def»  repçôes 

^^^  S.  1.  P.f./).;2*í'   :.&?/».8s  í^*2» 

í»i./7*ip8.í.2.£5J'/'.i^4'f»2.^iP.5 

;8^V.  -t5?  f4í;  Í.2.. 
Soldado'  ?,\.p  K^o.a^  fef  (^  t 
}6y€*^'  Fidevfrb'  Capitai 
Solidão.  Ftde  verb  EnfiO' 

Subrileza.  Ftde  'wrh^  C  rpo. 
SucçeíTt^s.P-^.^'  ;!•<■. 2  -C^AfíS?  aí 

47.(r-i.isP,í./?,  04»f%u(5^/f, 
Suptrioridade.''.  ,^.6.f.z,  (jij^i* 
SuíFeiCdt.  P,i.í,<5j.í.u 


p.  10^.  c   2-  ec  leq.  p.  149.0.2.  m 

princ.  et  p  1  8o.g  i.et  leq.^  P.3. 

p  n7-í^.'«etrcq.  p,562C.i.cc  p. 

562  c  2.&  íeq. 
Sfcretario,  P. 5 » p. 3 8  5.C. r  .et  feq. 
Se4e.  P.  3.p.i55-.c.f. 
iS*í'^'^tí^í^  P  3  P.585.C.1  S:  feq. 
Segurança  P.i.p.4í  c.2.inP.n&  feq. 

p  44.c.i.5{  feq  p  51.C-2.&  íeq.  & 

p.H3,C!.&:  leq,  ^  P,2.p  Í59.C  u 

&íeq  &  i?.!<5/.c.2* 
líf^^ro  P.rp.277  Cl. 
Sem 'az  3.P.i.p.7o.c.i.&  íeq. 
iS'^«^ôr.P.i.p.86.c.2. 
^>f;/£?*?p.P  2.j^.i6i  c-ic&  p.i85eC.2. 

íR  Tin.l^  feq. 
Sentimentos^  \  pj%  c.i.in  fin.&feq. 

^'p.Síí.c.i  &í  feq.^  P.2.P.104.C. 

1.&  feq  p  3{  íT.c  1  òt  ffq.p.r  ;d.c. 

!■  ôçi.&p.?2^c.i.&  feq,^  P.^. 

p.  514.0.2  ôcfeq.p  ^29.5  30-53 1. 

&l£q. 
ScKtinell  iP.l.^.i^ôc,^ 
S 'pulcro.  P.f.p,}9  C.2.  6c  feq-  &  p. 

5)f.c.i.  &2  f  P.^p.3l9.c.!.p. 

?43.c.2.ií)  3P7  c.l  &  p,370.C.l. 
í^r,.  P.3.P.57U.C.1  &  icq« 


mais  notáveis.  44:; 

T  210.  c^i.  et  feq  et  p.2;2.c,2%P. 

5.p.  152.C.2.  jnfin. 
Traje   P.i  p.8o.€  2* 

TEmeriâade  P.2.P.T48  c.r.etp.     Tregoas    P.^p4!9  cj  ^  feq. 
i2í).c.i.^P,5.p.5oi.c.2&íeq      Treiçaò  P.2p  i6i.C2'^  P  3  p.28(í^ 
r^wír.  P.i.  p^.c  I.  et  feq  p. «8.c.  u         cj^er  ieq. 
&  feq  p.49.  c.i.p.54.c.iêt  feq.p.     TnjiezvVA-^Çi-t,  c.  r. et  feq  p  5-0.0.2. 


Ji'4  c,  2.p.87  c  2.&  U  q  &  p.po.c.i 
^  P.x.p  I2i.c.2et  feq.p.  14$. Cl 
et  leq.p.  •  7^.  r.i.  in  fin  p. » 8  i.c.  f , 
cc  íèqec  p  z^acLÔc  íeq.^P.^.p, 
515.C.  f.in  fin  p.í2  2.c.2  p. 34^.c, 
i  p  ;7(^.C.2  et  p  5^7. -.2. 
Tépefl\ii€  P.  1.13-5 4  c.ucrleq-^  P.5, 


p  ^D.Ci2.p.86.c  2  et  p.94  c  2.  ^ 
P'.2.p  119  c,2  et  Ieq. p.  127  c.2.  éc 
feq.p.  1 48  C.2  p. !  97  C.2.  cc  ieq.  p. 
180  cr  .et  fcq.p.  182. c  'AMeq  & 
p,i28ci.^P.;  P.274.C  2  p^!;. 
G  f  PJ24.C  2.&leq  p.;3  8.c' i.ec 
p  572. c.2. 


p  4  ^(Jci.«  ieq. Vide  Naufrágio.  Triunfo,  P.2.p  127. c.?. et  p.  «82.0.1, 
r^;»/)'*,  P  i.p.2  C2.inrtn  p.7.c.t.&  &  feq  ^  P.J.p.;  20.C2. 
44.Cf  P.89.C  í .  er  feq.p  ^  r.c  i  p* 
leq.erp.92.c-2.  ^P.i  p  l}7.C2. 
in  fín.et  íèq«p  240.C  2  et  p.  1 5  t  .c. 
1.  1P.5.P  252.c2.in  princ.p.?04. 
G  2.m  princ  p  ^  1, 2. c.2  p.;8r.c.i, 
Cf  f.q  p  400-  c.  I  in  fín  &  ícq.Sc  p. 
4  7. Cl. ec  feq. 


V 

V//^<ír. P.r.p  (^i.ci.et  feq^  P 
2. p. 125  c.2  &feq.p.2ivc.  í.p* 
2t7.c.2.p.2i  8.C  :^tt  ieq. p. 230c 
2. et  p.  r  ^4  C2. 
Txmpo   P.i  p  2.  cr'&  2.0.4.0  2. p.     /^íí/?«/í.í.  P.5  p  $0!.c.2.et  feq.  Vicie 


2CC.2.ÍW  íeq'P-3o.G.  í  &íeq.&p. 

^Oe.I.  ^  P'2  p  fOU.  C2.p.f  fl  G. 

i.et  f^q  p.iSf Cr.  etreqp.22i'C. 

i.ecp.2^4r..2.  f  P.3.  P252.G  1. 

CEÍtq  p.25(?.€  2.p.274  c.ip.29S* 

c,2.&  p  4! Í.Cl. et  feq. 
^emaçaè^  P.i.p.36  Cl  .ír  fin.ft  feq. 
"^crra.l^.f   p.4.  G  2.  et  feq^  P  5  p^ 

3 3 8. c.2.  &  p4í^.í\2. 
'^errem^to.Pi.  p.3  ?.Cf.íti  fín. 
'^'ríí«oíP.2.p.  242.0.2.^  P. 3  p.J9f. 

c  2.^ 
^orm?  »ia  Vide  ver^^-.Nsufrsgio^  & 

vír'v  T-jvpef^ade. 
^i^ahaih(r  P  í,p.74.c>2.  et  fcq.^  P. 

ap.  í8i.c.i,  et  íeg  p.i^j.Cip» 


verb  Valor* 
/^í?/?í2.P. !.p.22C  I.&  feq. Vide verb. 

Falido.  P-i.  p  22.C  2.  etfeq.et  p  24» 
cr. ff  íeq.^  P.2p  2^0.  c.i.  ^  p. 
;  .p.?84  c  2  in  princ  et  íeq.p.^88» 
c.2  &  feq.p. 5 9 2.  e.2.et  feq.p.410- 
c.2.  In  princ  et  p,  41  \-  c.  k  Vide 
verb.Privãça,  &  verb.  Vâli»i  éto. 

Faliwenro  P  2.  p.i  s-f.c.  1.  í^  jfeq.  eC 
p.2í4.ci.^P.3.p.^75  c.2.p.?88. 
C2.^req  p,  ;9^.c.f*et  p-^n.  c-i* 

Faíúr.P.i.p.y  c  2.  in  í?n  et  íiq.p.ro. 
c.i.et  ífq  p  50.C.1  p.55  e.T,^í  o. 
8  3  .c  2 .^[  P .  2.p •  f  o?  .c  I ..  p .  1 2 7,e. 
1.  et  íeq.p.i  52.c1.et  íeq.p  r^o.r» 


^44  Index  das 

j.p.joí.  c  1  6i  íeq.p.^oK.c  i.  |J. 

15 !  5,c.i-p.;xo.c.2.  p»  5H.C.I.  & 

feq.ôíp. 5 6 5. Cl  Ckfeq.Vide  Preçrt 
Furão.  l\i.p  S)5'.c.i  &leq.^  P.i.pl 

10». Cl. 
yarkdade.  Vide  vírb-  Mudança. 
/^<?//u//(y. P.i.p.iH.c.i.in  íin. 
Faiicmio,  Vide  verb.ProiK)íVi60. 
Ftihice,  P.i.p  ^.í.i.etllcj.ôçp  89. c. 

a  in  fin  5^  kq.  ^  P.i  p  là^.Ci.^ 

P.^.p.i^i.t:  X.&  p.  570.C.X. 
Feibí.Viác  verb. Velhice. 
Fencedor.^ ,\  p. 5  ii.c.z.ê^p.j^d.C. 

1.  Vida  verb.  Vitoria. 
Feneraçaõ.^,  i  .p.po.c.  Vid.  Refpcico 
Fenturn  P.!.p.5a.c  i.p.S  I  c  i  .in  fin. 

&  fsq.&p.8$.c.2.^P.i  p.iif.c. 

2&  Í€qp.i4i.e.x.&  reqp.i49.c. 

i.p.165.  c.j.  5í:  ísq.  p.i9!.c.i  p, 

2  í ^>.c  I  .&:  ícq.ôc  p»i 1 9.C. i  ó(  íeq. 

•jf  P.5  .P.286.C, j.  &  feq.p.29J  Ce 

i.iníin.&  f;.]  p. 524  c.i.ó<  fsq.p. 

H5  c.r.ôc  í"eq.5c  P411.C  2  &leq. 
Ferdade,  P. 3.P.41 1  c.í.&feq. 
Fetgonhi  Vide  veíb.Pcj  \ 
/^/  V  Lacfea  P  5  p. ; 4 2 . c. r . 
Fícto?  I  .p. ^  8  Cl  &:  feq  p  8<^  c.  I  k 

p.96.c.2.^  P.2  p  lyó.c.i.^  P.j, 

p  3  1 5.C.X.ÍD  fin  Vids  Pátria. 
^/í/j.P. i.p.^.c  2,ec  feq.  piy.ci.in 

fin.&  fcq.p. 3 1  .C.2.CC  íeq  P.44.C.  i. 

€t  íèq  p.Seí.c.z.  er  p  9?  c.  i.&feq. 
q  P.2.p.i4K.c  f.a  íeq.p.r  59.C. I. 

ftfeq.p  lyn.c.í.críeci  p»i  86.C.1.& 

frÇj.ríp.iiy.  c  2.  Òc  feq.^P-j.p. 

J49.C  2.ec  kq  p.^24.c.2.  p.5  59*^. 
a.p.  349.C.2.CC  feq.ôt  p.j66c.  i.ec 

leq. 


coufâs 
^/«^'««f^.P.i.p.K^.çi.etsrp.rç.c.i: 

ecp.85.c.2.f  p.2.  p.,,,.c.2.  ia 
fin.ec  líq  p.  (  f o.c  i  tt  íeq.p.  1 6o.c. 
I.etíeqpi78.c.2.p.2i8.c.i.ecfeq 
etp  ijo.c.i.ecíeq.  ^P.j.p.502, 
c.i.et  Aq.p.54j,c.i.&  ic^.  6c  p, 
55Í.C.2.&  ícq, 

Fiolencia.P  zp.iiy  c.F.ctígq  p.i  57; 
c. 2.p.48.c.r. et feq.  P.155.C.1.& 
íeq.ec  p.f50',c.i.||P.|  p.Í78.c,i. 
in  íin.gc  p.405  G.2. 

Firtude  P.í  p.jS.c.i  ecfcq.p.46  €.1; 
ec  p.95.  C.2,  %  P.2.P.158.  c  2  p. 
175  Cl  edeq;  p.191.  c.i.  p.ioi-c, 
a.infinccp.207c.i.^P,j.p,2f5. 
c.  I.  p.  294.  c.  j.  et  ieq.  et  p.  Jlí, 

G.2. 

/^//ií?õ  ^f«i/<í.  P.  ^p  5  7  5»c.i.jn  fin.éc 

íeq. 
/^//?j  P.i.  p.2C  a-^  P.;  P.508.C  2; 

p.  \  44.C.2  et  p.  574  c-i  et  íeq. 
/^/rí)M<i.P.ip.47.c.2,ctía]  qP,2,p; 

127,  C.1.P.178.C.2.  et  feq.p.ipi  c; 

i.«t  p.i;3.c.!.stfcq-^  P.5.P.520Í 

Fituferio.  P,2.p.!4i,€.i.  Vi:{éyerbi 

í/«ií?õ.P. ^.p.^ 74. r.r et  feq. 

Utiivír/ídade.  P.i.p.n.c.z.p.to  c'fj 
p  46.c.2.et  p  df.c.!.^  P.2.p  140. 
ci.^P.^p. 522.0. ?.ctp.;95.c  i? 

Foníade.VA^  p.!4  c.i.  et  pji-c  r  ef 
íçq.||P  2.pj97,'c.i.^  P.;.  P-M7Í 
€2  p.265  Cl  p.280  c.i  fc  í"q.^>j 
5Ç<í.c  2*iníin  ec  fq  p^68.c.i.p« 
57i>c,2.p.37éf.c.2.p.j9-«c.i.;tp. 
411,0.1. 

Urbanidade  Pclitica,  Vide  Ccttcíii. 

Fulgo.Vidi:  \erb.Povo« 
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CONSOLAÇAM 

QUEIXOSOS. 

^         COMPOSTO 

P.i.  P-  MATHEUS  RIBEIRO, 

Parocho  da  Azoeirâ,The0logo  Pregador  deíle  Arcebif** 
pado ,  e  oaíural  deftâ  Cidade  de  Lisboa  ; 

T  O  M  O  II. 

OFFERECIDO  A<-  EXCELLENTISSIMA  S&h^HORÂ 

D-  CONSTANÇA 

DE  MENEZES.     ' 
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Cord  tcàas  CiS  Ikcnçfís  r.ecc£aricí  i  e  Prhihgi«Rccl. 
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A*  EXCELLENTISSIMA 
SENHORA 

^D.  CONSTANÇA 

DE  MENEZES.      ' 


mã^  E  F  E  N  D  E  R  a  quem  lufca  a  Pro- 
tecçaS , diíTc  Plínio  ,  que  era  ©  niaysr  ti  (.cmico  do  Joiívor 
nisis  gcDerofo  ,  e  fendo  a  benevolência  t«ó  natural  ass  Se- 
nhoras como  alíirma  Eiiripidesi  com  grande  aceito  pro- 

curcy 


ciKCJy  Sn  A  lizi^r  o  Sfgudo  Tomo  dê  Alivio  de  Tri£tes,e  Con- 
íol^i  >  d'^  Q^^jíkgíos  ,  q  c©in  v^fta  erudição  compcz  o  P. 
Mattli^iis.  Ribef ro  ,  pira  fahir  n  pnbiice  com  o  preciariffi- 
mo  nw>mc:  de  V.  Excell^ncia  5  porque  como  eníina  S.  JoSo 
ChrjfoftQmo  ,  que  o  mayor  valimentc^)  he  o  de  huma  Sj- 
nhoT/i  louvável  na  vida  ,  iliuícre  por  n-^fcirasnto  ,  e  refpei- 
tad^  pelas  iuaainimkaveis  virtudes:  todas  çft»6  circuaí- 
tanoias'achey  na  peííoa  de  V«  Exeelkmcia  cabalmente  per- 
feitas. 

He  Vft  Excellencía  na  vidaexemr»Iar  .  na  converír.cão 
difcreta  ,  c  no  nafcimento  illuftre ,  partes  tão  inextimaveis 
para  o  patrocínio  defte  livro  ,  pois  além  de  rtíplandecer 
em  V.  Excellencia  rodas  eílas  virtudes,  íe  vè  â  âfrabilida- 
de  com  que  V.  Excellencia  honra,  a  lodos ,  que  bem  mof- 
tra  íer  producçao  dos  Excellentifrimos  Condes  da  Ericei- 
ra ,  a  quem  a  íaí^ridade  íempre  fervio  de  exeniplo  para  a 
imitação.  No  naícimento  he  V.  Excellencia  iiiuítre  por 
todos  o5  lados  ,  e  única  prenda  com  que  fe  efmalta  a  Ex- 
ceUentiílinia  Caía  da  Ericeira  ,  pois  dando-ihe  Deos  tantos 
frutos  ,  quizíe  coníervíifre  entreelles  huma  flor  tãobdia, 
õ  fofte  lifllre  da  Corte  ,  egloriâ  deíleReyno  ,  deícendeti- 
do  V.  Excellencia  dss  mayores  CafâS  de  Pr.rtuga! ,  Caíleí- 
Ja  ,  e  França  como  faõ  as  de  Atouguia,  Ribeira  ,  Sarzedas , 
Cantanhede  5  Linhares,  Arronches,  Rohan  ,  e  outras  que 
feria  imprudência  grande  querer  no  breve  de  buová  De- 
dicatoriiâ  ponderall^s.  Porém  dircy  fomente  fcmogender 
a  modcíiia  de  V-  Excellencia  5  que  venvV.  Excellencia  \fot 
muita  linrias  das  Coroas  de  Portuí:^al,  e  Fra^^iça,  e  (|i!e, 
na(5  íííõeíhís  fó  as  com  que  fe  illuftra  a  C.  la  de  V,  E^xce'- 
Jencia  ^  ^"^^^^  ^^"^  ^^  de  louro  ,  com  que  a  inu-^iortííiií.  .! 
ha  de  venerar  no  íeu  Templo  da  memoria  aor^ExcelIcp  '  - 
fimos  Senhores  Condes  da  Ericeira  Dom  Luiz  de  ■  ^  ^ 
digniílimo  pay  de  V-Excelíencíu  ;  ¥Í2o-Rey,eCap ::..,.  v^j- 
nerat  que  foy  do  Eftado  da  índia  ,  e  Académico  da  AcfKie- 
mia  Rení  da  Hiíloria  Pc^-tugueza* 

D.  Fi-anciíco  Xúvicr  de  Menezes  Avo  de  V.  Excdlen^ 

cia 


XÍ3  Confeíh^iro  de  Giierra,  Mtflre  de  Ccrr^c  Gere  rol  De- 
pulado  da  Junta   dos  Três  LíU^dcs  ,    Ceníor  oa  Acrdeniiia 
Real  ,e  Académico  dcs  Árcades  em  Rofi^-a  ,  amidé-lie  teto 
conhecido  pelas  luas  virtudes  ,.  como  peles  fiies  leíni-sve 
tão  douto  em  toda  a  FncuidfcCie  ,.  que  parece  nr^fceo'  p.^i-ia 
Meilre  dss  fcicBci-as.  Na  Poezia  e^ic^de  a  Virgílio,  na  elo- 
quência s  Cicçr(>  v.^  6"«1^"^<2^^^  he  bum  idos  mayores  en% 
genhosqueíiori^Cie  BC fteiecu.lò  em  Europa.  .   *'  '   • 

D.  Iaiís  de  Menezes  Vitwb  ò^  V,  Exoíel!ehcia^Vécor 
da  Fazenda  del^P.ey  D.  Pedro  ILGener-àl  d:a5  Armí:;.^ da  Pro- 
víncia de  Trás  os  Montes  aquém  Po-ríugaí  deve  coníngrar 
eternas  memorias  ,  não  íó  pelo  defterKler  com  a  eípada  ; 
mas  ainda  com  a  pena  ,  eícrevendo  os  fens  triumfos. 

■  D.  Fernawdo  de  Menezes  terceiro  Avo  ric  V.  ExccHen- 
cia  Gentilhoinem  da  Camera  delMley  D.PeJro  ILdo  fen  Co- 
f-lho  de  EíUdo  .^  Capitão  General  em.  Tangere  ^  e  Regedor 
da  Câfa  da  Sepplicaçao^  que  em  todos  os  lugares  que  occií- 
pou  ,  fempre  foy  in-clinado  à  Jaftiça' ,  :^^^adPtd^s. Lé)^^  do 
Principe,  amante  do  próximo,  naô  faltando  a  piedade  , 
virtuds  com  quefe  coníèrvao^s  Moní^rquias,  afeíolvendo, 
€  caftigíindo  com  ta!  equidade  ,  que,  dnqntlle  Régio  Sena- 
do ícn^pre  foy  com  rei  pcito  venerado. 

Eílcs  forão  os  Avós  de  V.  Excelienciâ  tão  conhecidos 
no  muudo  ,  peio  àpellido  dêr Menezes ,  como  pela  illuílTe 
Cdli\  dír  Er  iceirs  quq  jk  íTuirão  ,  gíorin  he  psra  V,  Ecellcn- 
cia  deícender  de  Heroes  tão  grandes  ,  que  íouberão  viver 
na  terra  com  os  PxCvs.  e  nelas  virtudes  alcançar  outros  me- 
Jhor  Reyno.  Morece  a  arvore  com  quefe  orna  a  Cn£a  de 
V.  ExceMencia  em  prodigios  da  nrturezii  ,  c  da  déícrip- 
çlo  ,  pois  em  todas  as  iuo^  producço^ns,  he  de  crer  5  forão 
ícmpre  efFeitos  da.  pojf^r  (up^^-f  ior. 

Se  das  vir^i^^^  efcbcièe*^  mé  âiít^  a  individuar 

ortras-perfciçoens  que  concorrem,  em  V.  Exceliencia  ,  di- 
ria ,  que  a  prudência  ,  o  bom  governo  ,  <?  r  utros  dotes  íe 
unem  com  o  conhecimento  das  Linguas  Frí::nceZ3S ,  e  Ita- 
lianas ,  da  Hcípânholâ,  e  da  lição^^dos  m.elhorcs  livros 

da^ 


da  deftrcza  tU  Uufica,  e  inftrom^ntos  ,  e  de  toJ^s  a?  mais 
partes ,  que  fazem  admirar  em  V.  Exceliencift  unidas ,  por- 
que cm  muitas  («yeaera,  acè  eílandj  íep.iradns  ,  para  o 
que  deraõ  a  V^  £xc;ll«acia  as  Senhoras  da  Gafa  da  Ericei- 
ra, illuftres  exemnlíires. 

Difcjlpe  V.  Excr'l{?ncia  o  meu  atrevimento  de  que- 
rer elogiar  â  íui  iiluí^r^^  Caía  quando  muitos  Authores 
com  mayores  noticias  n^^6  Í€  âtreveraé  a  executar  eíte 
meu  ddejo^  que  fera  rodo  de  obedecer  a  V.  Excelicacia 
que  Deos  guards  muitoà;  ânaos* 


EXCELLENTISSIKÍA    SENHORA?, 
Beja  as  mãos  de  V.  Eiícellencia 
Seu  menor  criado» 


Mimei  Lopes  lemirs. 


PR®- 


PROLOGO 

Ao  Leytor. 

T"^  Oy  fempre  (  difcreto  Leytor  )  o  fim  ^  como  diz  AnT-^^)?, 
ÍH  toteles ,  o  melhor  das  obras  ,    â  qu^m  krve  de  co-Tcpíc. 
-*-     roa,  e  de  deíempenho  ás  eíperar^as,  que  a^íleíej. 
dirigem  ;  €  juntamente  fica  íendo  o  mais  difficuítoío,  co- 
mo eícrcve  Plataõ  ,  por  íer  ornais  «ftimad©-  Berii  eíb*-^^'^^* 
màra  eu ,  que  nefte  Segu  ndo  Tomo  do  meu  Alivio  de  Trií»^^  f  ^ 
tes  ,   podérâ  cabaíment«  fatisfazer   a  t@u  dekjo  ;  porèm^*  '^^ 
receberás  a  vontade  com  que  to  ofícrcf  o  ,  e  com  a  bene- 
volência que  eoftumas.  Neíle  acharás  a  verdadeira  hiílo- 
ria  de  Manfr«do  ,  e  Eurides  ^  dilicioía  na  leitura  ,  ®  p^rre- 
gr ina  DOS  vários  íuccelTos  de  íua  vida  ^  e  furtuna*  E  para 
que  os  progreíTos  de  Liíardo  naõ  jHeaflem  em  indetermi- 
nave!  labirintho  fem  íahida  5  puzclauíula  a  feus  cuidadofos 
d«íveIos  com  o  mais  louvável  deíengano.  Que  íe  a/fim  fe 
t^rmiBaíTem  as  eppsrettes  lifonjas  da  humana  vida  ,  eu 
eftimàra  o  deívelo  deíla  ©bra  por  proveirofo.  Efta  vonta- 
de podes  receber  ,  quando  as  obrâs  aaõ  chegusm  a  erapa- 
r«lhar  com  os  deftjos. 


Vale. 
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PO^de-fe  tornara  inpriíTíir  oLivro  de  cjue  ís^rata  ,  e  dep'  is  dein 
pr:í  )  c -rriir^i  pua  le  c  Tiferir ,   e  dar  Ueença  c]ue  corra  ,  Um  a  oj 


Fr*'  Lancafire*  "Teixeira,  Silva-  CakJ^-  Soares^   Mreu- 

POMa-fetoroar  a  líJprifTiir  o  Livro  d^qae  fs  trata,   e  àtp^is  de  iin- 
preííu  t  riiira  para  íe  confórir ,  e  dar  licsnça  para  que  corra.  Liòbo  : 
Ocadèntái  50.  dw^wCCíTibru  dâ  1734. 

QUe  fí  pGÍTa  tornar  a  ionprimir  virras  as  l'cnças  do  Sjnto  officio, 
e  Oídjnuio ,  e  ^t^oh  de  impreiíu  t@rn.ua  i  M Ja  pára  íe  conferir  \ 
c  taxar ,  e  dar  iic^nçá  para  quí  curra  ,  cicia  líio  naoc-jfrerà.  Lisbk)a 
pccidentâl  j    dv OuciiDr^  dw^  *7H« 

Pereira         Teixeira 

^  r  Tilo  cí!3r  conr^rnr  cam  o  f^rigitul  pòáe  correr-  Lísbja  Occiden- 
i\     ta  i í  5.  de  Fcvereira  de  17  jy. 

i  Fr-  Lancafltre-  Teixeira-  Silva'  Cabedo-  Soares  Abreu, 

IT  J  írto  eílar  conforme  cq^\  o  original  pòds  correr.  Lisboa  OccidcHl 


lal.  .8.  ^s  de  Fevereiro  de  i  757. 


b^>,  Cmvea* 


,T: 


Axâõ  efte  livro  er?».  paçfl  f/jn  q^ilshentós ,  e  ílncoenra  rei*?  para  quí 
^pofía  correi. LisbQgOccidwntdl  n.  de  Fevereiro  de  17^7. 

Pereira         Teixeira,^ 
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ALIVIO 

DE  TRISTES, 

E 

eONSOLACAM 

de  Queixoíos. 

IV.  PARTE 

C  A  P.  I.        •  rao  fem  hoíplcio ,  em  q  cJefcaiifé.' 

Prepataraôfe  para  confeílar ,  e  çõ- 

i)í?  que  fucceàeu  aos  Rcweiros  ^ff'  ipungar  ao  curro  dia;    louvável 

tandom  Hojpítah  codunoe  dos  ^ue  vão  viíitar  aqud- 

le  Angélico  Santuário  ,  encrarera 

p,  EixàiDos  ao  Ernnitaô  Fe-  nelle  er^m  as  coníciencias  piirass 

I  lisberro  ,  e  ao  pere^ri-  pois  vão  entrar  na  prcpria  nicrar 

no  Dionyfío,  feu  coiDpa-  da,  em  q  naíceu  o  exen  piar  da  noar 

r^hfiiro ,  deícançatKio  da  vor  purefa^  aVirgeai  Santiíliooa 

dilatada    jornada    no   funrptuofo  Senhora  No íía  ,.  e  em  que,  víveu 

Hoípital  do  Loreto  :  Que  ,  coíro  cantes  annos  o  Santo  Jofeph   çm 

dií?e  o  Séneca  nao  ha  caminho  íem  companhia  do  Divino  Vabo  cn- 

ttmoy  m  q  parçj  nerB  a  peregrina-  jcarnadojquç  nelle  Angçlico  dcn^\* 

■'*'-^^<''-         ■     ^  .  •:    :    .  A        ...  vA^  :.:   CJliP 
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cílio  foy  concebido.  He  a  devo- 
ção ,  coíijo  a  eícLeve  S.  Bernardo, 
hum  sípiricual  ángucnco ,  podero- 
ío  a  abrandrir  ,  e  íuavizar  todas 
as  dores ,  e  lentimenccs  dá  alma  : 
ou  huíii  fervor  do  amor ,  como  a 
deícrevc  Hugo  ,  que  com  difficul- 
dade  is  occuka  no  interior  do  co- 
ração, para  não  noánilelhr-fe  nos 
exceriores  dos  í:Rtid(  s. 

Dtíla  cordial  devoçaò.que  como 
^V'     diz  CaíTicdoro  ,  he  mais  ucil  ncs 
fo(^'     menos  fabidos,  que  nos  doutos  a 
^«        fabedoria  çom  fales  delia  ,  encràr 
^^^«      raô  os  noííos  P.omeiros  caõ  acoai- 
U^^^fi'  paohados  naquelle  Paraiío  da  ter- 
fa.que.ró  comrafaõ  íe  podia  incitu- 
lar  na^terra  Paraifo ;  que  brocarão 
\         em  copiofas  lagrymas  as  admira- 
is        çoei3S  do  que  os  olhos  viaò  ,  c  os 
d i ícu rios  contempla  vâõ.  Eraó  tan- 
tas as  maravilhas ,  que  fe  viaò  nel* 
tt  abreviado  Ceo  ,  pequena  esfera 
âo  mayor  Pla<ietâ,  epilogado  folio 
da  Mageílade,venrur^  ío  domicilio, 
de  Deos  na  terra  ,  invejada  habi- 
íapõ  da  mefma  Glí^ria  ,  quando 
ndla  o  Ci^ador  delia  vivia;que  po- 
diaô  os  deíej^s  aiíeéluofos  neila 
íempre  procurar  entrar,  mas  nunca 
pretenderem  delia  íáir ;  porque  na 
entrada  hia  o  deíejo  acompanhado 
à<d  goílò  5  mas  na  fahida  ficava  o 
goílo  violentado  das  faudades.  B  a 
differença  grande  que  vay  do  gof- 
to  a  violência,  vay  da  entrada  a  ía« 
hida. 

Naõ  ha  nos  contentamentos 
deílas  vida  perfeverança  íegdra. 
Humas  v^fcs  í'e  vcftç  a  terra  deílo- 


Trijles; 

res,  outras  dô  efplnhòs :  áò  dia  aW^ 
gre  íuccede  a  noite  melancólica  ,  e 
trine :  á  gala  òa  mocidade  a  mokf- 
tia  da  vc;lhice.  Donde  com  raíaõ 
dilTeCicero,que  nem  ha  no  Mun» 
do  arvore  j  que  íempre  eíkja  flo- 
rida, nem  felicidade,  que  por  mui- 
to tempo  dure.  Anda  íempre  o 
tempo  em  perpetua  mudança ;  e 
aííim  em  breve  efpaço  deixa  decré- 
pito o  q  fe  cõíiderava  mais  fírme , 
e  cadáver  deíp  «jado  o  que  íe  ava*- 
liaVa  mais  vií^ofo,  AíTi  fahirao  os 
noííos  Romeiros  daquelk  Angé- 
lico Santuário,  taòcheyos  de  íau« 
dades,  como  de  lagrymas,  defejado 
(  fc  pc  ffivellhes  fora)  já  mais  delle 
íâhirem, antes  até  as  ultimas  defpe- 
didas  da  vida  nslle  períevcrarenOf 
Porque  a  Boorte  em  tal  lugar  muito 
tinha  de  vida  5  pois  lugar  em  que  fe 
creou  amcfma  vid3,parece  q  fs  izáj 
tava  dos  foros  rigorofos  da  morte, 
pegdendo  efta  jatifdiGçaõ ,  q  tinha 
fobre  os  tributos  da  humana  vida. 

Retirarão  fe  ao  He  fpital,  como 
a  fcu  próprio  doii}icilio  :  que  íem- 
pre foy  a  hofpitalidade  o  abrigo,  e 
amparo  próprio  dos  peregrinos  y 
Donde  huma  ,  emúttas  veies  tor- 
narão íàudofos  a  repetir  com  a  vifta# 
o  que  íempre  traziaô  taò  ellampado 
nas  memorias  1  como  prcfente  nós 
coraçocns :  parecendo  ítu^  defejos 
bydropicos,  em  verem, o  que  quito 
mais  vía5,mats  deíejavaõ.Erao  can- 
cãs as  admirações,  que  cada  hora  íe 
defcolwriaíó  ,  e  tantos  os  myíler ios» 
que  neftc  novo  Paraiío  contempla» 
vaõ  ^.q;je  da  forte,  que  os  oavegan*» 

Êesv 


ÊConfoIaçao  de  ^eíxofos]  IV.  Partél  3 

lês  Ho  Oceano  mar,  por  noiíicos    tBuitos hoípeáes juncos.        - 
golfos  que  naveguem,  e  por  mui-        Aviiinha^rt^s  a  noite  cjisfárçadá 
tas  cerras  que  defcubraõ  ,  feoipre     nos  crepulcyica  da  rarde,  que  como 
lhes  ficaó  incógnitos  mares  que  na-     aborrecida  elos  qr^e  a  confid<?raõ  taò 


vegar ,  e  novos  climas  que  defco- 
brir ,  fendo  0S  paramos  procello- 
fes,  que  navegâò  >  dilatadas  drílan- 
cias  para  o  que  para  íurcarem  lhe 
feita. Aíli  efte  milagroío  Santuário, 


veítida  de  uuo  ,  s  raõ  melancólica 

no  parecer ,  paíf^:ce  íèRaò  àirtv^ 
avir,  íenaõ  noscsepufculos  dislir- 
çadâ.  ]à  os  rayos  do  Sol  d^  toda 
eílavaò  recolhidos ,  reti2an-k«íe  de 


admiração  da  Europa  ,  e  maravilha     enfraquecidos  ,  fendo  poderoío  o 
do  Mundo  ,  Oceano  cm  queparaõ     breve  termo  de  hum  dia  -çzi^  mof- 


os  deíèjos ,  e  donde  como  rios  de 
Bovo  naícc  os  cuidados  ;  delicias , 
quando  fe  logra,  e  faudades  quando 
íe  deixa :  íempre  admirava,  quando 
fe  via ,  e  augmentava  os  faudofos 
afFe6los>  quando  fe  deixa va, 
PaíTados  craò  três  dias  da  fua  de- 


trar  decrépitos  os  reíplandores,  que 
íe  ao  meyo  dia  feria õ,a gora  debili- 
tados no  ferir ,  e  no  luzir,  fe  retira- 
raõ.jà  os  campos  fe  moftravaò  íom- 
brios;  porque  asaufencias  do  Sol 
Ihesreílituhiâ  asfombras  ,  de  que 
feus  refplandores  os  defpojaraô.Re* 


vota  Novena^que  a  Virgem  Santif-  colhiaóre  os  rebanhos  aos  aprifcos, 

íima  do  Loreto  faziaõ  ,  quando  fe  feria vaò  os  jornaleiros  de  feu  repe- 

principiou  na  Cidade  de  Recanate,  tido  trabalho ,  queriaó  dar  aíTalto 

diftante  para  o  mar  huma  legoa  do  as  EArellas  à  retaguarda  das  luzes. 


Loreto ,  aquslia  celebre  feira  ,  que 
fe  coftuma  fazer  todos  os  annos  ,  e 
dura  por  eípaço  de  alguns  dias ,  e 
à  que  de  quaíi  coda  aEuropa  concor- 
rem ricos  mercadores  de  diveríos 
Reynos  ,  e  Províncias  ,  a  vender, 
c  trcxar  íuas  fazendas.  Que ,  como 
7///^^.  dilíc  Homero  he  o  comercio  em- 
iib»  7.  penho  Câbal  da  mercancia.  Era  neí^ 
ta  occafia5  taô  grande  o  concurfo 
da  gente,Que  ao  Lcreto  vinha  ,  que 
ós caminhos,  c  eíliadas  de  Reca- 
nate fempre  eftavaó  notavelmente 
firequentadas  de  paíTageiros,  e  as 
cafas  todas  da  grande  habitação  do 


fe  bem  taò  receofas ,  que  apenas  co- 
meçavaò  aparecer ,  quando  acobarj 
dadas  fe  efcondiaô  de  luíir. 

A  eOe  tempo,  em  que  ]i  as  por- 
tas do  Sagrado  Templo  eílavaõ  k» 
chadas ,  efiavao  os  noííos  Romei- 
ros aííentados  à  entrada  do  H©fpi- 
tal,  gozando  o  freíco  da  viração ,  e 
a  viíla  do  grande  concurfo  à2i  gQtci 
que  ao  Loreto  vinha?  quando  che- 
gou hum  mancebo  cm  trage  de  ca- 
tivo ,  e  com  muita  corceíia  lhes 
perguntou;  fe  haveria  alguma  com- 
modidade,  aonde  pode(]e  paííar  a 
noite  5  pois  chegara  uõ  carde,  que 


Lorero  tâõ  occupauas  de  hoí pedes,  eílavaó  ji  r;;chada3  as  portas  do  Tct 
que  naõ  havia  lugar  ,  por  pequeno  pio,  para  cnde  vinha  em  Romaria.' 
çuc  foííc   ena  quç  naõ  eíliveííem    Ohoípicio,  diífe  o  Ermitão  Felis-- 

A  ij  berço 
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bsrco,nao  h^  fácil ,  por  eílarem  oc-»  em  que  n\e  Mt^  ]  quer©  referir và 

cupàdâs  todas  as  câías  com  a  ipuira  a  hiíloria  efe  tninba   pere^tin.^çaõ, 

geace,    que  dâ  íein  de  Recâtlate  Muy  agradecidos  íe  lhes  mofbiraô 

tsm  concorrid'j  :   nòs  ellaaios  hoí-  os  Romeiros  do  favor-  que  lhes  fa- 

pedados  neííe  íluíplcal ,  íe  fordes  zia  ,  e  elle  íatisfeito  da  vct)cade ; 

iervid)    de    vos   agaíalhar^les  no  que  moaravaò  ,  c  da  attef)çâQ  coíri 

quarto  eiTi  que  nòs  âíTiítimos,acha-  que  o  ouviaò  ,  á%^Q,  aíiiíij, 
reis  em  nos  a  voncade,qae  heo  me* 

Ihor  holpicio  de  qu^m  pouco  pôde.  C  A  P.     ÍL 
Còrc.z  lhe  rendeu  o  Cricivo  as  gra- 
ças, aceitando  o  favor ,  que  lhes  Pa-  Ew  que  o  cativo  àâprmcifh  à  rel«^, 
zião,  e  entrando  com  elle  no  Hoí-  çaô  âe  fua  vída. 
pitaljO  convidarão  liberalmente  CO 

ace3,qu2  preparada  tinhaò:  Que  a  \Jt  EunonQeheHorceíi,  nninha 
caridade  com  que  a  oíFereciao ,  fèz  iVl  pátria  a  infigne  Cidade  cie 
que  pudeíÍG  íatisfazer  a  todos.  Aca-  Taranro ,  fítuada  junto  âs  inqyieras 
bâda  a  cea  ,  a  que  o  cativo  fe  moí-  onJas  do oiarMediterraneojda  qual 
trou  difcretamente  agradecido,  evi-  recebeu  o  nome  o  grande  golfo^que 
dente  indicio  de  fugeito  bem  crea-  no  mudo  he  igualments  nomcadoi 
,,           do,poiscomodiííe  Aufonio,  ingra-  conno  dos  navegantes  conheddo» 
r  ^/*     tas  graças  faõ  as  vagarofas  ,  e  du-  Foy  eíla  populoía  Cidade  edificada 
'^  .      pUcados  os  aoradecímentosapreP-  na  oitava  regiaô  de  iíalia,que  Ma- 
*^^'<S'    fados.   Conheceu  o  cativo  os  deíè-  gna  Grécia  fe  intitula  ,  nome  q  lhe 
jos,  qucfetís  hof pedes  teriao  de  te*  puferaõcvs  Aporigines  >  por  have- 
rem noticia  dos  períodos  de  fua  vi-  ré  nella  habitado  os  Gregos  dikfá* 
da:  que  conforme  ao  habito  de  cat-  dos  annos.  Foy  Taranto,  conforme, 
ti veiro  v  que  trazia ,  prometcião  íe-  efereve  Lúcio  Floro,edificada  jielòs 
tem  peregrinos,  querendo  fatisfazer  Lacedemonios  >  outros  querem  que 
áo  déíejo,  ante^  de  fer  para  iíío  ro-  pelos  Parthcrnios,  íeus  filhos  eípa- 
ga^o:  q  he  dlfcreto  modo  de  obri-  rios  ,  que  vagueando  pelo  Mundo 
gar ,  poupar  as  petições  a  quem  fe  Íz(i\  próprio  domicilio,  deraô  prin- 
ha  de  wnceder  o  deípacho  delias ,  cípio,  ainda  que  pequeno,a  efta  in- 
ibes diffe  aíTim.  clyta  Cidade.  Todas  as  coufas  em 
Porque  conheço,  fenhores  >  que  feus  principios  naícem  pequenas.O 
òtrage,  em  que  me  vedes,  vos  ínci-  cedro  fnais,aItivo,regiílo  pela  emi- 
íàtí  o  deíejo  de  faberde^  ^áZxM  íou,  neneia  dos  refplandores  do  Sol,  co: 
fe  os  progrefTos  vàiics  de  minha  meçou  emfeu  Hafcimenro,  rdleyra, 
vidaitaô  vâria  em  tudo ,  comfo  mi-  e  humilde  planta.  O  rio  caudalofo 
:  Hl^.à  fõííutíí  teto  Tido  áúòf^  o  prin-  dos  válles,  criftalino  terror,  e  emu- 
ci^Iq  de  mitúí3L  vida  até  tfcâMfã  >  ^^<  ao  ambicíofa  dos  noares ,  nafceu 

de 
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ítc pobre  fome  defvalidò  arrbyò,C)  Apiilha,  e  de  Lncania  ;  iafamada 

incêndio  mais  timido  por  devafla-  pela  bondadis  de  Teu  porto,  infignc, 

dor  dosedeíicios  noais  funDptuofos,  e  populofa  pela  jDulndaõ,  e  íuíi^ 

le  pTincipiou  de  dcíprefada  íaifca  no  n^ento  de  feus  habiudcres  ^  nafci  eu 

tofco  berço  de  hurei  pedernaljfeaido  de  faniilia  illuílre  dasiTiais  antiguas 

aos  violentos  golpes  de  huii)  fuzil,  da  Cidade.    Chanriâ-fe  iiíeu   pay 

OColoíío  ojais  foberbo  ,  qual  Foy  Arnaldo  ,  e  «linha  ípãy  Eufemia  , 

o  celebrado  de  Rhodes,  dos  olhos  dotados  de  baílantes  rendas,  para 

adaiiraçaõ  ,  c  do  Mundo  applaii-  fuftentarerii  o  decorofo  de  fcu  ef- 

dida  maravilha,  fe  originou  em  pe-  tado.  Era  já  nafcido,  ao  tempo  que 

quena  iragoa  às  no-arteladas  de  hum  eu  pelos  períodos  da  vida  entrey  no 

krâço,progemtor  de  fua  agigantada  Mundo  ,    meu    primeiro     irmaõ 

grandefâ.  A  náo  mais  âlcerora,aío»  Theodofío  ,  para  fer  fiicceííor  do 

vel  Câflello  dos  mares ,  pompoíb  morgado,  e  cafa  de  meu  pay. Grade 

fieyo  de  fuás  proccllofas  ondâs,tor-  foy  a  contrariedâw^e  ,  que  defde  ós 

re  fem  fundam.enco  ,  edifício  fem  primeiros  annos ,    e  prelúdios   da 

bares,movel  obelifco  aoimperio  dos  idade  íe  deraõ  em  noíTas  inclinações; 

vencos ,  nafce  de  pequeno  tronco  do  pois  apenas  os  didames  da  rafaô  co-  j 

campo,  defterrado  da  terra  para  vi-  nieçáraòadarluzásfôbras  da  igno- 

ver  nas  acoas.  Aílim,  que  coov)  tudo  rancia,quando  fe  deícobiio  â  cppo- 

tio  Mundo  tem  es  primeiros  rudi-  fiçaò  manifefta,  íendo  caô  encontra- 

iDemos  na  limitação  do  vilipendio ,  dos  os  goftcs,  taõ  diflanres  os  pare- 

antes  de  chegar  a  íer  de  olhos  ad*  csres,  e  taõ  antípodas  as  vontades 

niraçaõ  ,  e  dos  ícmidos  aílombro  ;  em  noíTos  defejos,  que  íe  como  dif- 

naõ  he  novidade,  que  Taranro,pa-  fe  Atifloteles ,  os  contrários  à  viíla    . 

tria  minha ,  tendo  taõ  humildes  fun-  dos  outros  mais  fe  defcobrem  i  bem  p? 

damentos ,   fubiíle  depois  com  ®  poíío  afflrmar  que  a  vida  de  meu     ^^' 

tempo  ao  tinrjbre  da  s;randefa  ,  em  irmaó  Theodofio  mais  o  contro»  ^* 

que  hoje  femoflrá.  Muito  pudera  verfo  defta  natural  avgrllò  k  átU 

dilatar-me  em  defcrever  elogiosa  ccbria,Eílemeaborrecia,e  eu  pouco 

fua  f^ma,  panegyricos  à  fuâ  opulen-  o  aniava ,  de  que  meus  pays  fentiaõ 

cia,  pois  jà  aos  amigos  Rrmatios  notável  pena  j  e  por  mais  que  pre- 

cauiou  tancos  cuidados  fua  eon-  rendia©    com   fuss  adriíoeílaçoens 

quifta  ,  como  os  Hiftoriadores  refe-  atalhar  os  diíTabores  deHa  d;rrunia5 

rei»  ;  mas  naò  o  fa^o  por  naô  arrif-  das  vontades;  mais  eraõ  tregoas  que 

ear  o  crediro  de  verdadeiro  com  o  fe  guardava©  ao  re f peito fo  de  fua 

aíFcérnofo  de  íilho,  prcíença,  do  que  pazes,  que  fecon- 

Neila  pois  illuílre Cidade,  que  cediaò  so  natural, 
depois  de  fsr  Colónia  dos  Rorf  a.         De  s  dous filhos  do  Romano  Em- 

fiQò.veyo  a  fer  a  cabeia  de  Calábria,  pyr^dor  Scipcimio  Severo,  contra 

A  iij  He-, 
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Herodíâno  quê  comsçâraõ  Gethas, 
e  António,  qae  aíTim  fe  chamavaò, 
;a  concendsreiíi  áúá^  as  cironices  da 
idade  ,  com  caò  difcordes  inclina- 
ções >  que  nunca  clvsraò  fim  ,  fenaò 
no  fepulcro  ,  cirando  António  vio- 
lentamente a  vida  a  feu  irmaò  Gs- 
thas  nos  braços  de  Juíla  fua  may. 
A  Lua  como  nos  primeiros  rudi- 
mentos de  íua  criação  appâreceu 
com  as  manchas  ,  que  n^ila  vemos 
entre  os  nevados  condores  de  Tuas 
luzes,  por  mais  que  ao  Sol  fe  aviíi- 
nhc,  ou  que  de  feus  rayos  fe  aparte, 
por  mais  cj  íe  efconda,  ou  manifefte, 
por  mais  annos  a  milhares ,  que  em 
feus  períodos  conte ,  nunca  perdeu 
as  fombras.  Reíentido  aieu  pay  de 
continuar  tanto  a  oppofiçaõ,  de  que 
podia  temerfe  alguma  ruinijporque 
Theodofjo  tinha  já  s  eíle  tempo 
vinte  e  dous  annos  de  idade  >  e  eu 
quafi  vinte ,  trâtoir^me  mandar  á 
Univeríidade  de  Boloni\a,  para  di- 
yidiííios  ,  vifto  eftâr  eu  ei^  Taranto 
bem  indruido  nas  Kumani'iades  dos 
livros  Htíioricos  j  e  Pp,eticòs«Def- 
padime  íaudoío  de  ííia  viíb  r  por 
fer  a  prim.eira  jornâdí?,que  psra  di^ 
latada  tesripa  íiixiâ  fora  de  fua  cafa^ 
e  aíTim   próvido  de  ámhúw  ,  e 
acompanhado  de  dous  crladoí?  ; 
o)e  parti   para   Bolonha  ,    aquelU 
nova  Athenas  de  ítalia  ,  em  que  o 
invencivei  Eruperador  Carlos  Ma- 
gno ioflituhio  a  celebre  Univerfi- 
dade,  de  que  tem  íâíúdo  caS  ilhif- 
trts  fngeitos  ,  e   tâô  applaUííidOs 
Medres  em  todis  s"  ícienciâf^,  para 
honra  de  Euro-pa  » c  admiração  do 


Trijles  ] 
Mundo: 

Chegue y  á  vlíla  da  Cidade  ,  e 
não  querendo  nella  entrar  de  dia  9 
apeandome  com  os  criados,  defpedi 
os  arrieiros :   e  mandando  a  hum 
dos  criados  que  íoíle  preparar  a  cafa 
que  jâ  por  ordem  de  meu  pay  ef- 
tâva  para  eu  morar  prevenida,  ha- 
via alguns  dusjfiquey  com  o  outro 
aíTentâdo  junto  á  Cauda lola  cor- 
rente do  rio  Rheno  ,  que  nafcendo 
pobre  de  cabedal  nos  incultos  pe- 
nhafcos  do  monte  Apenino,  e  men . 
diguandoagoas  dos  arroyos>que  en- 
contra ,  como  quem  vay  pedindo 
cfmola  com  a  débil  voz  de  fua  cor- 
rente yjà  provido  de  groíJo  cabedal 
de  liquido  criííal,e  corrente  prata, 
paíTa  viíinho  a  Bolonha  a  fazer  of- 
tentaçioderico,íede  antes  feefcon* 
dia  de  apparecer  nos  lugares  povoa- 
dos pelos  defaires  de  pobre.  Que 
a  pobreía  fempre  de  apparecsr  á^r- 
confia,  como  diííe  Diógenes,  refe- 
rido por  Eílobeu.  Devia  á  fua  cor- 
rente d  adorno  verde  da  relva  ,  de 
que  fe  veília  ,  e  as  guaioições  ma- 
tizadas das  fíores,de  que  ÍQ  trajava,, 
porque  era  o  íitio  tão  ameno  com 
a  íombra  das  arvores,que  nos  efpe- 
Ihos  do  Rheno  fe  revião ,  que  con- 
vidava a  parar,  ainda  a  quê  mayores 
cuidados  perfuadiíTé  a  naõ  fe  deter. 
E  como  em  mim  o  deíejo  naõ  apref- 
íavâ  a  jornada  ,  e  eíhva  já  taò  viíi- 
nho a  BoloDhâ,quiz  loí^rar  dã  freí- 
CHra,e  amenidade  do  íitio,em  quanr 
Co  íe  dilcava  ao  dia>  que  era  por  ex- 
tremo calmoíb. 

PaíTadâs  feriaõ  as  finco  horas  da 

tarde , 
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tarcíé,  êm  q  ainda  o  Sol  no  incêndio  voíía  nnerce  fe  de  por  íegiira  da 
dos  rayosle  moflrava  vigorofcquã.  c^uem  a  feguia,  c]ue  bsnn  ruílico  fe- 
do chegou  ao  lugar,em  q  eu  sftaVa,  ria  quem  perrendeíTe  moleftalla ,  fe- 
huma  molher  rebuçada,bem  trajada^  naò  íervilla  ;  porém  cu  me  naô  aíTe- 
e  no  que  parecia  bem  ayrora,€  com  guro  da  companhia  que  tenho,  fem 
ella  huma  criada,tâmbem  com  ore-  lhe  ver  o  rofto ,  pára  que  faiba  de 
buço  encuberca.  E  algum  tanto  af-  quem  devo  acautelarme  de  hoje  a 
fuftada  me  difie:  Peçovos ,  íenhor,  diante.  Porque  inimigos  encuber- 


me  queirais  valer,e  como  a  mulher, 
amparar ,  para  que  huns  homens , 
que  fui  peito  me  vem  íeguindo,  nao 
cheguem  a  reconhecerme  ,  porque 
ms  importa.    Obrigação  he  eíTa , 


tos  forao  íèmpre  por  defconhecickís 
CS  mais  arrifcados.  Pois  fe  vofla 
mercê  me  vir ,  replicou  ella  ,  ainda 
lhe  caufarey  mayor  temor ;  porque 
íou  muy  teya,  e  todo  o  feyo  he  de 


lhe  diíle  eu,  de  todos  os  que  fe  pre-  fi  eíj^antoío ,  e  temido.  Mas  porque 
Ía6  dé  honrado.í>:e  alTim  eílay  certas  voiTa  mercê  naò  diga  que  a  primer- 
fcnhora  ,  que  naó  permictirey  que     ra  petição  que  me  tez  ,  ficou  fsm^^ 


em  quanto  eu  tiver  vida  ,  nmguem 
chegue  a  violentar  vofío  goílo.  Eu 
fou  fora Ae iro  nella  terra  ,  que  de 
Taranco  minha  pátria  agora  meape- 
ey  para  e.nudarem  Bolonha  jvede 


defpachojCorrâ  o  rifcotodo  por  fna 
conta.  Dizendo  iíío  ,  defcobrioo 
manto  ,  e  íoy  relâmpago  de  luz  , 
que  apenas  appareceu  ,  quando  na 
própria  nuvem  fe  cubrio.    Nao  vi 


íe  lois  fervida,  que  a  ella  vos  leve,  bellefa  mayòr,em  quanto  tinha  vií-; 

ou  aonde  ordenardes ;  porque  o  ia-  to ,  e  em  esfera  taõ  breve  para  vif- 

rey  com  grande  voncade.  Refpon-  ta  taõ  dilatada  formofura  para  ama- 

deu-me  agradecida ,  c  me  pedio  a  da.  Era  eíia  deÍGonhecida  belleza 

acompanhaíTe  a  Bolonha.  Ao  que  moça  no  mais  florido  da  idade,  que 

tw  obedecendo ,  com  o  meu  criado  faõ  os  annos  mais  halíiiitados  para 

nos  pufemos  ao  caminho  ,  que  feria  os  cargos  de  íer  querida,  que  como 

do  íicio  CO)  cue  efrava,  duas  milhas:  no  tribunal ,  e  republica  do  amor  , 

e  chegámos  ao  tempo  ,  que  o. Sol  nao  ha  confelheiros  ,  como  diíle 


hia  Já  encobrindo  a  fermofura  de 
íeus  rayos.  No  diícurfo  deíle  cami- 
nho  lhe  dey  inteira  noticia  de  ^x\tví\ 
era,  e  dos  intentos  com  que  a  Bo- 
lonha vinha,  E  chegando  a  entrada 
da  populofa  Cidade,  ella  mê  pedio 
corcezmenre  ,que  alli  a  deixa íTe  ,  e 
mais  a  naõ  feguiííe ;  porque  jà  fe 
dava  por  fegura  do  ínílo  que  tivera. 
Bcfl)  poderá  ler ,  lhe  diíle  cu ,  cj 


Menandro  não  íe  admitte  a  gravi-  ^P^^à* 
dade  dos  annos,  aonde  o  menos  que  *^^^^' 
íe  bnfca  faò  confdheiros. 

He  amor  todo  contJnua  guerra 
dos  cuidados ,  aílaltosdo  ccraç;íò  , 
rebates  da  vcncade  ,  combates  do 
juizo,  r;;íjíVencias  àn  liberdade,  ba- 
talha da  rafaõ  ,  fitio  das  efperanças, 
e  triuftfos  da  íèrmofura.  Na  mili- 
cia  íò  íealiíla  o  juvenil  da  idade ,  e 
A  iiij  n4Õ 


S        ...  j^livio  de 

Q.  naó  a  incianidàde  dcfsànnosre  aí- 
fim  nos  eiijpenhos  do  querer  íò  íe 
aceita  o  florido  do  cempo  ,  e  na» 
o  dcfenganado  de  vida.  Ssria  eíu 
animada  admiração  de  vinte  annos 
de  idade  ,  em  qu€m  íízeraõ  iiga  o 
poítencofo  do  paiecsr  com  a  pri- 
mavera da  vida.  E  naõ  fe  pudera 
fccilmentejulgar,íeoapparecer  de- 
via osappiauíos  à  idade,  fe  erta  de- 
via os  encómios  mais  fubidos  ao  pa- 
recer. Chamava >íe  Aurora  (  como 
ao  depois  vim  a  faber.  )  B  com  ra- 
íâó  neíla  primeira  viíla  lhe  compe- 
£Ío  o  noms  j  pois  entre  ò  eíciuo  do 
mjnto  apenas  fe  devifada  o  refplan- 
dor  do  mais  kifido  dia ,  quando  fe 
e«cobria  no  veo  efcuro  da  noite, 
lendo  eíta  em  feu  rebuço  nuvem  cj 
durava ,  e  a  bellefa  do  roílo  luz  que 
fugia. 

Pedio-mc  cortezm2nte,que  a  naõ 
fegíilíTe,  defpediíído-mc  com  huraa 
corteda  j  caliando  ,  e  deixando-me 
mayor  íufpenfaõ  ,  em  que  jamais 
mi  havia  vido.  Bfm  me  recebe  Bo. 
loaha,  diííe  3u,na  primeira  entrada, 
eií  quí  a  vejo  ,  pois  fe  cães  Sereas 
encerra  ,  chamara -íe  Parthenope  , 
comoefcreveSilio  lcaiico,fero  pri- 
meiro nome  de  Nápoles  derivado 
de  humas  três  Sejreas  i  que  fingi- 
rão os  Poetas  >  ferem  com  a  fuavi- 
d^de  das  vozes  amorofo  encato  dos 
navegantes,  e  naõ  fe  intitulara  Bo- 
lonha, noíi^eque  lhe  puferaõ,  con- 
forme diz  Pv  libio,os antigos Tofca- 
ní>s,que  a  edeficiraõ.  Eíconde-fe  já 
o  Sol  ,  e  naõ  he  muico  i  quando 
eíle  humanado  S^  fç  rêCira  5  poÍ3 


querj-i  áà  liberdade  às  fombras  de 
hum  rebuço  ,  íendo  dia  ,  que  mara- 
vilha íerà  deixar  livres  as  íambras-; 
lendo  noice.  Se  por  homicida  íê 
teme  ,  como  ainda  entre  o  temor 
executa  a  tyrãnia?  Que  o  matar  húa 
vez,  podia  fer  accidence,  mas  conti- 
nuar as  mortes  ,  he  fazer  o  acciden- 
tal  cortuíX)e.  Bem  fazem  embai- 
nhar os  olhos  no  rebliço  do  manto; 
pois  armas  tao  arrifcadas  privilégios 
cem  de  baíllifcos ,  ainda  que  o  deli- 
cado de  hum  veo  he  dibil  priíaõ 
para  tantos  rayos ,  e  limitada  nu-j 
vem  para  tanto  Sol. 

Aíhm  com©  eíles  íoliloquios, 
mais  íentidos ,  que  acercados  5  pois 
quem  os  fente  mais,  acerta  menos  5 
entrey  na  iiiuílre  Cidade  de  Bolo- 
nha, para  as  caías,  que  o  criado  que 
defpedi  diance  preparadas  tinha. 
Aonde  defcançando  alguns  dias,ea- 
crey  na  Univerfidade  a  eftudar  o 
Direito  eivei.  Porém  como  a  me- 
moria do  que  viílo  tinha.,erâ  o  á^í» 
pertador  de  ireus  cuidados ,  com 
os  defejcs  de  conhecer  quem  era 
el!e  ingma  encubcrco  ,  que  com  as 
lembranças  de  fua  viíb  me  def velava 
tanto.  Muitas  veies  curfey  as  ruas 
da  Cidade,  por  ver  fe  podia  defco- 
brir  eíle  efcondido  encanco,onas  ío- 
raó  todas  diligencias  inuceísjCempo 
fruílrado  ,  e  defvelo  infrutuofcj. 
Encre  os  amigos  que  no  eftudo  tive> 
era  o  mais  parcieular ,  qae  fe  ch^ps- 
nnava  Septimio  ,  natural  da  nitíma 
Cidade  de  Bolonha  ,  a  quem  dey 
noticia  delia  inquietação  ,  em  que 
yivia^pediadolhe  me  noticiafe,qu€m 

podia 
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podia  fer  a  cauía  deáe  labyriBcho  tao  repente  cono  liu m  carvão  lhe  retra-; 
fem  fahtda  ,  em  qus  uoe  via.  Ou-  tou  tanto  ao  natural  o  rofto,que  foy 
viô-íDeelle  a  propoíU  3  e  »ííí  tsf-  de  todos  conhecido,  ê  fendo  cha-:^ 
ponJeu  deí\i  íorcc;  He  eih  Cidade  «lado  ,  e  coníeílando  a  verdadeifoy 
taõ  popuioía,  e  enriquecida  de  tão  o  inllgns  Pinror  \  não  fô  perdoado; 
principaes  fenhoras,  não  nneoos  do-  oias  de  novo  pcLa  delicadeía  do  de-' 
ladas  de  nobreía,  que  de  fèrmofura,  buxo  à  graça  de  Prolonneu  recebido 
que  com  grande  diíSculdade  le  po-  Pois,  Septinoio,  diíTe  eu,  quando  eu 
dera  vir  a  conhecer  ,  que  fugeito  tora  cão  eminente  Pintor  conio  Pro-' 
fcja  o  em  que  vos  defveUis  com  can-  thogenes,  mal  poderá  retratar  tanra 
cos  cuidados  \  e  mais  fendo  a  vif-  belleíà;  pois  íe  para  o  íàajofo  A  pei- 
ta, que  referiíles ,  ião  breve  para  in-  ks  recratar  Campâípe  ,  trerrendo- 
dicur  veftigios,  pelos  quaes  íe  pu-  Ir.e  as  mãos,  cahirão  deíiuayados  os 
deOe  deícobrir  efla  admiração  ,  que  pincéis,  fendo  ri)ais  poderofa  a  vif- 
cant o  eKagerais.  Do  iniigne  Pintor  ta,  que  a  fciencia;  cunn  irayor  raíao 
Prothogincs  Rhodiano  le  conca,  podiãofufpenderfe  asniãos,  e  def- 
que  wandando  o  fair  de  Alexandria  mayarea)  os  íentidos ,  íe  intentara 
por  huno  deígofto  ,  que  delle  teve  retratar  hum  rort©  ,  que  formou  a 
Prolonoeu  Rey  de  Bgypto  ,    com  natureíá.  para  fer  prodígio  do  belo, 
reloluçaò  ,  que  íob  graves  penas  ã  e  não  para  copiado. 
fuâ  prefença  jâ  mais  tornaíle  ;  a  que  O  Sol  para  íer  conhecido  ;  naõ 
elle  obedecendo,    navegava  pára  neceílita  de  íinaes.;porque  de  íer  fô, 
Rhodes  fua  pátria.  Levantoufe  húa  íe  lhe  derivou  o  nome  ;  pois  entre 
tormenta  grande  ,  com  que  por  fe  todos  os  Planetas  ,  e  Eílrelas  ,  fò 
não  perderem  ,  lhe  tby  forçado  ar-  elle  com  próprias  luzes  reíplandece. 
ribar  outra  vez  ao  porto  de  Alexan-  Alliai  poílo  dixer ,  que  entre  todos 
dria,  donde  havia  fahido.  Soube-  os  roftos  que  Bolonha  encerra  ,  fò 
rão   da  arribada  huns  emulos  íeus  elle  defconhecido  roílo  he  Sol  no 
e  lhe  enviarão  hum  recado  fingi-  parecer:  aíB  a  pudera  eu  retratar  cõ 
do,  dizendolhíjque  ElRey  o  cha-  as  palavras,  como  a  trago  retratada 
mava.   Ao  que  elle  dando  credito,  na  memoria  ;  pois  ainda  que  tanto 
tornou  á  fua  preren'^a.  Irado  o  Rey  em  breve  vifta  ,  muito  tem  para  ex-; 
do  pouco  refpeito  ,  que  lhe  guar-  aggerada,  e  muito  para  conhecida, 
dàra  a  prohibição  que  lhe  pufera  ,  Foy  Apeiies  hurn  dia  bufrar  a  Pro- 
p^^rguntoulhe  :  Como  tivera  ouía-  thogenes,a  quem  nunca  tinha  viíto, 
dia  de  tornar  apparecer  diante  dei-  e  íô  conhecia  pela  fasiia  :  e  não  o 
lerProthog».n;is  aíluftado,  fedefcol-  achando  em  c3l3,lançou  com  grãdá 
pava  com  o  recado  que  fe  lhe  dera.  delicadeía  huma  linha  em  huno  qua- 
Mas  não  fendo  do  Rey  crido ,  nem  dro  ,  que  Prothogenes  fazia  ,  e  foy. 
ciie  conhecendo  ao  menfageiro,  de  fe ,  fetn  di^r  quem  era.  Vindo  de. 
^         pois 


IO          _                Alivio  de  Trijles] 
pois  Proíhõf^eoSs  \  apenas  vio  a  li- 
nha, qae  no  quadro  áã  pintura  lan*  CA   P,     IIi; 
ç.íra,  quando  diíTs  adnniradoi  a  máo  Como  Flartêfio  veyo  a  conhecer  qusm 
áz  Apdles  he  eíla  aíiioi  direy  eu  ,  era  Aurora^  e  do  que  i/je/nccsãsff. 
que  o  primeiro  rafgo  da  vifla  era 

podsroío  para  dar-íe  a  conhecer  ler  T)  Afiados  íeriaõ  quatro  m^Cts^^u 

elia  fòem  Bolonha  a  prinneira  pari  JL   encrava  nos  íinco  de  minha  che- 

ferviílâ,  c  fem  ícgunda  para  íer  gada  a  Bolonha  ,  fem  poder  defci- 

imicada.  irar  oefcuro  deíle  eaiblem.^.sm  que. 

Pois  fe  adim  he  ,  refpondeò  Se-  Te  deívela va  meu  juizo.Haviaõ  íldo 

ptimio>deixemos  ao  tempo ,  que  ei-  íem  frutco  iinnnas  aíTiílcncias  edi 

le  defcobrirá  elTe  prodígio.  Porque  todas  as  publicas  feitas  da  Cidade  ,, 

em  fim  o  tempo  revela  rudio,  e  ad-  margens  cryílalinas  do  rio ,  íahidas 

iT3ÍraçGes  naò  podem  eftar  occultas  celebradas  do  campo  ,  amenidades 

que  por  mais  que  o  Sol  queira  ef-  dos  prados ,  e  finalmente  nos  mais 

conder  fe  fuás  próprias  luzes  o  ma-  feílivos  concurfos ,  que  Bolonha 

uifeí^aõ.  O  único  naõ  admlcce  con-  celebra.  Porque  c<Jm  ver  innumera- 

forcio  com  que  emparelhe ;  porque  veis  roílos,  nenhum  condilíe  com  o 

^fofrer  femelhante,  perderia  os  pri-  que  na  eftampa  da  memoria  debu- 

vile^ios  de  fíngular ,  e  fiuia  celTaò  xado  trazia.  Duvidava  meu  deíejo, 

dos  foros  de  único,  E  affim  ,  como  is  Tua  viíia  havia  fido  illulaô  do  ío- 


dizeis ,  que  efta  dei  conhecida  dama 
he  rara  no  parecer,  fingular  na  bel- 
lefa  ,  e  única  no  juizo ,  nzò  poderá 
eítar  muito  tempo  encuberta  quem 
logra  tantas  Hngularidades  para  fer 
conhecida.  Ha  fugeitos,  que  por 
roais  que  pertendaò  occultar-fe  no 
retiro,  íeus  próprios  merecimentos 
os  manifvftaõ  :  e  naõ  he  poderefo 
orrbuço  ,  para  que  deixe  deluíir 
quem  fe  acompanha  de  rayos.  Af- 
fim  he,  diOe  eu.  Mas  cambem  con- 
fi:-Jero  ,  que  os  remédios  que  fe  dei- 
xaõ  ao  tempo,  faò  os  de  que  a  Me* 
decina  deíconfia,  e  a  dilação  de  húa 
cfp^írança  he  o -verdugo  mais  apref- 
fado  para  huma  vida.  E  com  iílo 
nos  deípedimos. 


nho,  pois  pdo  dcfcoílume  das  ven- 
turas também  eíía  me  parecia  fo- 
nhadsj  fendo  ,  comodiííe  Ariíbte- 
les  nos  Tópicos ,  todo  o  defacoílu- 
mado  efcuro.  Impaciente  á  igno- 
rância ,  e  defenganado  ao  defejo,  fe 
por  ventura  defejos  grandes  coftu- 
mavaó  admitir  defenganos  ,  quiz 
curar  q  moledo  deíle  inquieto  cui- 
dado com  os  remédios  violentos  do 
efquecimento:  que  fendo  o  mais  ef* 
ficaz ,  he  o  defefperado  dos  remé- 
dios He  o  eíquecimento  hum  fyai- 
pthoma,  ou  deímayo  da  memoria, 
poderuío  para  rifcar  delia  as  ima- 
gens ,  que  por  meyo  da  f^ntafía  Ihs 
imprimirão  os  ícntidos.  E  da  íorte, 
que  a  efcura  íombra  da  noite  rouba 
as  cores ,  e  gala  ás  creacuras ,  para 
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fe  dôfcònhscerem ,  em  quanto  àw'  e  lhe  importava  falar  comigo ,  fe 

raó  os  deíjuayos  áx  luz  nas  aufen:  quiíeíle  ícguilla,  que  a  jornada  naõ 

cias  do  dia  :  afinn  a  nuvsm  efcura  era  muico  diftante  ,  nem  havia  nel- 

rio  erquccimenco  íaz  que  delappa-  la  perigo.  Quando  o  houvera  ,  ref* 

reçaò  da  memoria  asrepreíenuaçóes,  pondi  eu  ,  nelle  não  reparara  ,  por 

que  nclia,  eomj  em  quadro ,  debu-  obedecer  ao  defejo  deíla  fenhora :  e 

xadas  vivaô.  ficará  o  meu  criado  efperando  neíle 

Na  eivei  guerra  que  Marco  An-  lugar^por  tr  com  mayor  recato.Seja 

tonio  fez  aos  Parchos  ,  como  conca  aiTim^diíTe  ella ,  e  pode  voíTa  mercê 

Sibvllico,3r>daòosfoidados  Rema-  íeguirme.  Começou  a  caminhar, 

nos  derrocados  por  di verias  regiões,  apartando  fe  algum  efpço  da  vifí- 

e  defere  s  da  Afia  ,  conílrangidos  nhariça  do  rio.    E  havendo  cami- 

da  fome^comendo  fô  das  h:rvas,quô  nhado  quâfi  duas  milhas^chegàmos 

pelo  campo  achavaõ ,  vieraõ  entre  a  huma  quinca,íumpCuofa  na  gra«-, 

ellas  a  comer  huma  que  natural-  defa  ási  cafaria^e  viftofa  no  copioío 

mente  caufava  cal  efquecim2nro,que  áo  arvoredo,  que  a  cercava.  Atnidô 

de  nenhuma  couía  fe  lembravao  ,  encrando  a  criada,  que  me  fervío  de 

nem  peíToa  alguma  conheciaò.  Ef-  guia,  a  dar  recado  de  minha  vinda  , 

tes  violentos  eifeitos  muitas  veies  paíTado  hum  breve  intervallo  ,  me 

caufaanaturefajmasnaõa  vontade;  tez    final  que  fubilfe.    Entrey  na 

porque  efta ,  quando  mais  procura  primeira  quadra  ,  que  bem  ,  e  cuf- 

eíquecerfe ,  o  próprio  defejo  ,  que  tofamente  ornada  elbva ,  na  qual 

para  iíTo  empenha ,  he  o  mais  pro-  me  fahio  a  receber  a  imagem  viva 

prio  motivo  de  lembrarfe.  da  minhas  quafi  jà  mortas  efperan- 

Eftava  eu  hum  dia  à  tarde  íò  ças ,  o  emblema  animado ,  a  quem 
com  hum  criado  nas  íaudofas  ribei;  tantas  diligencias  nunca  poderão 
ras  do  cryftalino  rio  Reno ,  por  di-  deícifrar  o  fentido.  Na§  foy  em 
vertir  cuidados ,  e  lograr  o  frefco  mim  a  primeira  admiração  pelo  belr 
do  fombrio  á^s  arvores ,  e  o  ameno  lo  do  parecer;  porque  feu  roílo  po- 
do prado ,  que  mimofo  da  fugitiva  dia  fer  o  credito  m^\s  abonado  Ó3l 
corrente,lhe  tributa  em  relva  quãco  bellefa  j  nem  me  admirou  o  cuftofo 
recebe  em  agoa, quando  o  meu  cria-  da  gala ,  e  riqueía  do  trage;  porque 
do  me  deu  recado  ,  que  huoia  mu-  do  precioío  dos  trages  era  ella  a  gala 
Iher  rebuçada  queria  falarme»  Le*  e  parava  o  encarecido  ,  aonde  fe 
vanteime  do  arrimo  de  hum  frei-  principiava  o  viftolo.  Sò  me  pode 
xo  ,  que  íervindome  de  \ztÒQ  toldo  a(ai{lar  taò  repentino  aflalto  ,  ccn- 
com  os  ramos,  me  fabricava  cadeira  fíderando  em  hum  inflante  deíeií- 
com  o  tronco ,  ao  tempo  que  che-  berto  o  que  à  anfia  de  meu  defejo 
gav^  eíla  tapada  embaixadora  a  di-  tanto  tempo  eíleve  occulto.  AíTim 
zsrmí  y  que  huma  fenhora  deíejava,  depois  de  com  hun^a  proíiiíuia  cor- 

teíiâ 
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teíia  Olé  módfár  alegr^,a  obrigado  o  ciudado,  é  nao  á  tõflas  cflllgéníí 

ót  Tua  viíla,  Ihs  diflfe  afíiín.        ^  cias ;  porque  nsíle  repente  qus  ava- 

Bem  dizcíD ,  fenbora  ,  que  póds  íiais  por  ventura ,  nada  fe  deveííe  a 

mais  huíDà  hora  de  vencura  ,  qu3  voflío  cuidada ,  e  tudo  a  minhas  fi- 

muicos  annos  d^  diligencias ;  pojs  neías ,  fe  por  cães  forem  jalgadis  y 

tendo-me  cutUJas    cantas,    áúái  quando  fjrstii    conhecidas.    Meu 

que  encrey  eiu  Bolonha  ,   o  defco-  nome  he  Aurora,  fou  filha  única  áz 

brir  efte  chsíburo,  tão  a  meãs  olhos  Oílavio  Lambertas  j^pelíoa  be  a 

eícondido,  quanto  a  minhas  eípe-  conhecida  em  Bolonha*,  e  todo  feu 

lanças  incerto ,   devo  mais  a  huma  Senhorio,  por  principal  rico,  e  po* 

hora  de  dcícuido ,  do  que  a  muitos  derofo ,  de  quê  tereis  baííances  no- 

dias  de  cuidadofo.   Logo  a  vida  ticias.Foy  a  noíTa  família  dos  Lani- 

que  mais  defejo  ,  e  ainda  não  affir-  bertafes  fempre  ni  grandefa  com  a 

niey  que  a  logro;porqu3  avalio  caò  dos  Cáleazzos  coinpecidora  ,  com 

incertas  minhas  alegrias ,  que  duvi-  antigos  bandos,  e  hortiiidades ,  que 

do,  fe  faò  íuas  glorias  apparentes,  Solonhi  ceiíi  fentido  ádáz  os  pria- 

ou  verdadeiras ;  com  reccyos  dos  cipi©s  de  feu  augmenro»    Ultima- 

içclipfes  da  fugida  ,  não  me  aíTeguro  mence  haverá  dous  annos,  ^ue  Julío 

dos  rayosdo  ÍJol  na  prefen^a.O  pai-  Gaicazza^o  principal  deík  inimigo 

fardo  extremo  âextremojeva  com»  bando,  no  reípeitado ,  e  no  podc- 

íigo  o  rifeo ;  porque  mal  lofrerá  a  rofo  ,  vindo  a  pendenciar  com  meu 

vida  paíTar  de  repente  o  coração  do  irmaõ  I-.aurelio  Lambertas,lhe  deu 

tormento  do  frio  aos  incêndios  da  a  ci!orte,por  ventura  mais  provoca- 

calma ;  aem  a  viíla  do  mais  efcuro  do  das  cõpetéciasi  antigas  cj  das  oc- 

4la  noite  ao  mais  brilhante  dos  ref-  cafiòes  preíêtes.  Prenderão  no  logo 

plandores  do  Sol :  e  aííim  de  tantos  pelo  homicídio  :  e  como  o  fenhor 

nieíes  de  fombras,  quem  p2í{\z  de  re-  Legado  he  caò  inceyro  na  julliça  , 

pente  a  tantos  rayos  de  luz  ,  tem  o  e  noíTa  Família  taó  poderoía  ,  e 

rifco,  ou  perigar  a  vifta  ,  ou  em  Jahotaò  rico,  e  aparentado,  empe- 

íe  enganar  o  defejc)  tendo  os  olhos  o  ohou-íe  todo  ©  poder ,  aaimdeíía 

perigo  no  repentino  ,  c  os  defejos  Cidade ,  como  de  muitos  fcnhores 

o  d-ino  no  duvidoío.  de  ícalia  ,  para  abrandarem  o  juílo 

Ouviome  Aurora  com  attençaô,  fentimenco  de  meu  pay  ,  para  que 

efíás  ou  femelhantes  palavras;  que  Júlio  naò  morrefle  ,  e  para  que  o 

os  repentes  faò  ordinariair^ônte  mais  íenhor  Legado  vieííe  ,  taõ  íò  eno 

empenhos  de  Poet^^^s^cj  de  Oradores,  concederlhe  a  vida,mas  ainda  o  per- 

E  refpondenme  aílim  :  Quiz  ,  fe-  dão,íe  defveláraõ  em  quererem  que 

nhor  Horcenfio  ,     chamarvos   no  cazaíTe  eu  com  elle  ,  para  paz  à^{{^^ 

tempo  de  voílo  mayor  deícuido  ,  Fauiilias,  que  deftc  cdílimento  feef- 

para  que  me  dt  veieis  a  mim  todo  perava.  Abrandou  meu  pay  o  irado, 

C<>!*l 


E  Confolaçm  de  Que 
sõmbâtido  cie  tantas  rogativas.Mas 
cu  como  penhaíco  áuro ,  e  aos  af- 
falcos  das  ondas  invencível ,  me  te- 
nlv)   oppofto  a  íeus  internos.    E 
quando  vos  pedi  ms  acoínpanbaf- 
feis,  era  para  evicar ,  coní  faitroe  dâ 
quinta  pela  porca  dehnnn  )ardinn,a 
idiportutiaçaõ  de  dous  cios  do  prelo 
]iilio  Gâleaza.qne  vinhaô  a  nnolsf- 
tarnne  o  íbínaiento  febre  eík  de 
minn  caõ  aborrecido  caíàiBenco.Eu, 
ftnfaor  Horcenfio,  naõ  hey  ds  dar  a 
maò  de  sípoíà  a  queno  com  a  fua 
derramou  de  meu  irmaò  o  fatigue  : 
que  fe  minha  mãy  lhe  faltou  para 
chorallo  ,  fiquey  z\\  em  feu  lugar 
para  fentillo;  pois  oiatro  oaõ  tinha, 
eporíuas  partes  era  tao  digno  de 
fer  amado.  Gafar  em  Bolonha ,  naó 
nie  convém,  pehs  rafoens  que  digo: 
fey  que  fois  illuftre  5  e  foraíleiro  , 
fe  quiferdss  fer  meu  efpofo  ,  e  le- 
varmc  com  vofco  a  taranto  vofia 
pattia,9  defgofto  de  meu  pay  curara 
o  tempo,  que  ao  fira  tudo  cura, 
c  em  quanto  lhe  durar  o  fentimétoi 
joyas  tenho  eu  de  taco  valor,  q  bem 
í^rao  bartãtes  pára  paíTarmos  a  vida, 
nao  fò  fem  fentit  neceffidades ,  mas 
ainda  cem  largucfa.    Tomey  efta 
oufadia  de  fdlarvos,por  fer  meu  pay 
fera  3  negocio  precifó.  F.  afli  deík, 
que  vos  propuz  ,  me  haveis  de  dar 
logo  a  repof^a,para  eu  deliberarme; 
ou  a  prepararme  ,  para  como  a  ef- 
poío  fegulrvos ,  ou  a  mais  me  naõ 
tornardes  a  ver  em  voíTa  vida.   Que 
quando  as  molhercs  de  minha  qua- 
lidade le  empenhaõ  em  femelhante 
refoluçaõ ,  íempre  delias  vem  a  íe; 
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guiríè  extremos. 

AíTim  fallou  Aurora ,  veríenrfo 
algfiâs  lagrimas  de  feus  olhosjpara- 
que  por  todas  as  rafoens  o  titulo  de* 
Aurora  lhe  competi/]e.    Bem  co«*' 
nhejo,  fenhores,julgareis  o  abíorto 
da  íuípeiiíàâ  ssn  que  fuás  palavras/ 
é  vifla  me  deixariaò  na  occafiaõ 
prefeme ,  poderofa  para  perturbar, 
e  fufpender  aos  melhores  juizos; 
Viâme  na  terra  foraíleiro,  moço  na 
idade ,  e  naô  dos  mais  validos  na' 
ventura  do  Mundo ,  com  poucas 
experiências,  que  pudeíTem  notici* 
arme  os  perigos,  que  debaixo  defta 
refoluçaõ  fe  encerravaõ.  Da  ma-^ 
neira  que  affinaples  maripofa  fe  en- 
gana  com  os  refplandores  da  luz,pa- 
recédolhe  q  naõ  pode  fer  nociva  ap* 
parecia  taô  brilhate  nos  rayo,^,e  vem 
a  fer  facrificio^em  q  fc  abraza  a  q  fe 
prefumia  hofpedacortezraente  rece- 
bida no  hofpieio  das  luzes,  a  quem 
fe  avifinha  ;  aíiim  eu  kfongeado 
com  rayos  amorafos  de  feus  olhos^ 
me  aproximey  ao  dano,  íèna  Síáv^xr. 
tir  no  perigo.  Fiz  comigo  hú  breve 
difcurfo,  e  o  menos  que  tem  de  dií- 
Gutfo  he  o  fer  breve  ,  e  resolvi  en* 
imagmaioieomais  venturoío ,  pois 
fem  paílar  o  dilatado  martyriodas" 
efperanças,a  qtiení!  Cícero  chamou 
arifcâda  navegação  dos  pretendéceSs^ 
me  confiderava  nas  poííes  da  ven^ 
tura.  Aííim  refoltito  neíle  parecer^, 
que  enraõ  julguey  por  minio  da  hx*^ 
tuna  ,  lhe  reípondi  aílim. 

Se  di2em  que  coítuma  p2trocí<^ 
nar  a  ventura  â  quem  a  rr-erece  iT>e« 
nos^  bem  goío  avaliaiíue  hoje  pelo 
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tBiisfsHz,  pois  Vos ;  fenhon  Au-        Obrigada  ,"  è  alegfê  íe  mojífòíj 
rora^msquiíeíles habilitar  para  me-     Aurora  ,  dever  em  «inha  reporta 
fecer  canto.    Em  naò  admitires  o     os  alentos  tio  ajudados  a  reudefdo, 
cafannento  de  Júlio  Galeazzoi  bem     e  defpedindo.fe  agradecida, me  dW 
aiort.  ais  os  abonos  de  entendida  ;     ^  cila  me  aviíariâjquãdo  vifli  a  oc- 
pois  cafamenros  adefgoftos  nun-     ca fião  conveniente.  Com  ifto  def- 
câ  promeccem   venturoíos  defena-     pedido.me  parti  para  Bolonha  entre 
penhos  ,   íendo  grande  a  repug-     alegre  i  e  penfativ o  ,  coafiderando 
D^iicii,  que  tem  o  gofto  com  as     pelo  caminho  juntamente  os  nfcos, 
leys  áà  íugeiçaò.  Ainda  cjuando  o     e  os  interelTes  derta  cmprefa  ,  eoí 
preío  Júlio  vos  pretendera  Tq  pelo    que  empenhado  me  via  ,  fazendo 
íjue  mereceis,  enaô  pela  liberdade,     comigo  efte  difcurfívo  foJiloquio, 
^ue  deíeia ,  tivera  defculpas  de  en-     O  infígne  Capitão  Pericelis  Athe- 
jtsndido  em  íplicitar  cuidadofo  o    nienfe  ,  cada  vez  que  o  Senado  de 
que  íò  hoje  procura  intereflado.  As     Athenas  o  elegia  para  General  de 
jcoufâs  que  íe  fazem  como  violenta-     feu  exercito,  fallando  coníigo  pro- 
'^as  ,  raramente  íe  experimentarão     prio,dizia;  Olha  Perilhes;  como  te 
jproveicoíâs.  Os  Planetas ,  quando     portas ;  pois  vas  a  governar  a  gente 
andaó  retrogrades ,  nunca  fuás  in-    livrc,roldados  Gregos^e  íobre  tudo 
fiuencias  trazem  utilidades ,  antes     Athsnienfes ,  aonde  a  politica  do 
íè  julgaõ  Docivasi  porque  vtoletita-     Mundo  eftá  cifrada  ;  que  has  de  ter 
dcs  de  mais  poderoío  movimento,     muitos  olhos  ,  que  ce  vejaõ  ,   e 
yàò  contra  a  própria  inclinação  de     muitos  Juiíes,   que  te  julguem  ,  c 
feu  dire<5lo  caeDÍnho»    As  grandes     levando  com tigo  os  fífcaes  de  tuas 
cmprefas  para  fe  executarem,Qaõ  fe    obras ,  íieix  s  em  Athenas  aos  lui-' 
coílumaõ  p-cfarna  balança  do  juiío,     zcs  de  teus  procedimentos.  Ailicn 
pelo  que  moftrão;  mas  na  do  cora*     dizia  cu  :  Que  labyrincho  he  eíle ; 
çaò  pelo  que  ama  ;  fendo  os  peíos     Hortenfio  ,  em  que  te  confideras ; 
por  onde  fe  avaliaò ,  os  alentos  do     com  tantos  rodeyóS  da  fortuna  ,  e 
valor,  com  que  fe  emprendem.  lílo     com  rão  pouca  luz  de  minha  forte? 
digo,  fcnhora, porque  fupporto  qu^     Vim  a  Bolonha  para  curfar  ojeflu- 
cíla  auíencia  de  que  tratamos  ,  pa-     áos  ,  e  agora  fó  eíludo  na  arte  â^ 
reçaâ  primeira  viíla  diffi.ultofí,  íe     amar    de  Ovidio  ?    Como  heide 
a  humana  prudência  a  julga;  menos     trocar  a  Academia  pela  peregrine- 
jtem  de  arriícada,  íe  o  amor  a  favo-     çaó,  os  livros  em  armis ,  eos  acer- 
iece,pois  em  íèu  tíibunal  fe  abfclve,     tos  de  gí^udiofo  em  os  precipícios 
o  que  no  da  prudência  fe  condena,     de  arrifcado?  Mas  que  belleía  pôde 
Aílim  que  difponde  o  que  for  mais     emparelhar  com  a  de  Aurora  ,  que 
voíío  goRo  5  porque  o  meu  he  eílar     Primavera  mais  íiorida»que  feus  an- 
prompto  para  obedecer  vos.  nos,mati2ados  das  joyas  de  feu  rof- 

ro, 
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to ,  deífxiayo  da  purpura  mais  iina  ,  Êfpartanas ,  que  os  Meffeolnòs  rcu- 
receyos  da  neve  mais  cândida  j  pois  barão  foy  a  Cidade  de  Meíleniajde-» 
aquella  teme  o  apellido,  e  efta  o  eí-     pois*de  dez  annos  de  ÍJtiojdeftruida 


curo  a  íua  vifta?  Aóde  íeaehara  juto 
o  raro  do  juizo,o  illutkc  do  fangue^ 
o  preciofo  da  riqueza  ,  fendo  fiiha 
única,  e  como  tal  amada?  Por  ven 


peles  Lacedemonios,  fendo  átk' 

melhantes  raptos   eíles    os  íirucos; 

PorèíT  quando  Ter»  perigos  íe  graa- 

gearão  venturas ,  nem  Icm  o  ãrrif- 


tura  eíperarey  eu  íem  rifco  lograr  cado  da  guerra  fe  adquiraò  triun-' 
tanto  2  Outros  com  mayores  rifcos  fos  \  Pois  nunca  lubio  em  carro  tri- 
nada lograo.  Que  vou  eu  a  aven-  uafaJ  ao  Capitólio ,  quem  primeiro 
turar  ncfte  jogo  da  forte  ?  Nafci  íã:  fe  naò  yio  acometido  das  lanças  no 
lho,  feg«ndo,  e  de  me»  irmaò  íem-  rigor  das  batalhas  Direy  eu,  com» 
pre  encontrado.  Vim  a  elludar »  Gefarao  paliar  o  rio  Rubieon,  qu3 
porque  me  falta  as  poííôííoens>  pois  por  decreto  do  Senado  lhe  era  pro- 
tudo  cftá  vinculado  ao  morgado  ,  hibido.  A  forte  eílà  lançada,  íegui-j, 
Os  aanosque  hei  de  defpender  no  rey  os  rumos  de  minha  fortuna, 
eftudo  ,  íâò  muitos ,  e  os  prémios  Aííim^iícurfava  eu,  fe  hum  jui- 
que  poiío  confeguir^  eftão  incertos,  zo  amante  cofttHT)âva  ter  difcurfoj 


O  relógio  das  efperânças  vagaroío, 
e  os  annos  de  minha  mocidade  cor- 
rem apreíTados.  As  venturas  pen- 
dem das  occaí]oens,e  huma  vea  que 
eftas  paíTaõ  ,  também  ellas  fogem. 


Porque  trazia  rao  viva  na  memoria 
a  rara  fermoíura  dá  Aurora jq  para 
villa  era  toda  dilicias ;  e  para  per- 
dida toda  faudades.^  ]á  me  arrepen- 
dia de  haver  coafidcrado  rifcos  na 


Pois  fe  a  fortuna  me  chama  pela  voz  copanhia  de  Aurorar  pois  naõ  recea 
de  Aurora ,  reclamo  mais  poderofo  os  defaires  da  noite  qué  leva  com- 
para attrair  os  coraçoens ,  vifta  a  figo  os  privilégios  do  dia.  Jà  me 
roais  carinhofa  para  rçnder  Hberda-  coníiderava  de  tudo  vencedor ,  pois 
desi  Largarey  cu  a  ventura  ,  que  Aurora  eftava  em  pofle  de  cõfeguir 
agora  me  offerece,para  efperar  novo  vidorias.O  Grande  Alexandre  nao 
acerto ,  que  a  fortuna  me  naõ  per-  foy  ferido  em  Tiro  ,  e  em  Gaza  ?  E 
mitte  ?  foy  Monarca  ào  Mundo..  Lúcio 
He  verdade  que  riíco  tem  a  em-  Scylla  naõ  fe  vio  em  os  campos  de 
preíajpois  pelo  roubo  das  donzel-  Orcomeno   defamparado  de   íèus 


las  Sabinas  em  tempo  do  Rómulo  íe 
viraò  os  primeiros  moradores  de 
Roma  a  perigo  de  ficarem  elles 
perdidos  ,  e  Roma  deferta.  Pelo 
itekibo  de  Helêna,mifllfaer  de  Mene- 
lao  ,  Rcy  de  Efparta ,  fe  abrazou 


Jroya.  Pelo  roubo  ^gs  dg^zellas    amçúnado  ^ 


toldados  arrojandocfe  eile  fò  no  ex= 
ercito  dos  inimigos,  até  que  fendo 
íoccorrido  ,  íahio  vencedor  ,  e  foy 
íuprcmo  Di6lador  de  Roma  >  Júlio 
Cefar  naô  fe  vio  com  todo  o  exer- 
cito junto  a  Placencia  contra  elle 


e  tumultuofo ,  eom 
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fôceyõs  dé  fer  morto,  como  efcreve    àpreftd ,  que  me  pareceu  coripretó* 


Appiano  Alexandrino  ?  E  de  tudo 
fahio  vencedor ,  e  venturofo»  An- 
gufto  não  te  confiderou,  derrotada 
a  poderola  armada>que  tinha,  nau- 
íragante  nos  pecihafcos  do  íllyrico. 


ente  ao  intento ,   que  enoprendia^ 
Comprey  hum  cavallo  de  palio  li-  - 
geiro,  que  pudeife  deíempgnharme 
na  jornada  ,  quando  a  neceffidadá 
ô  pediíTe  :  e  juntaracHtc  algumas 


defamparado  yc  fogicivo,  com  rif-  pKtoIas  reforçadas  para  os  coldres^ 

cos  de  fer  prefc  dos  Toldados  de  Provime  de  hmna  clavina,  que  ci- 

Pompeo  o  moço  ,  a  quem  fazia  nha  aprendido   na  efcola  ác  VuU 

gutrra  ?  E  dejjois  foy  Emperador  cano  lições  de  fogofa  ,  para  juntai 

de  Roíra.Pois  fe  tantos ,  e  taõ  in-  méce  cò  as  balas  reílitu ir  cm  chara- 

fjgnes  varoens ,  que  admirarão  ao  mas  quanto  íe  Ihé  entregaííc  em 

Mundo  com  fuás  vitorias ,  foube-  polvorat  Aos  amigos,  que  me  via© 

rao  render   os  perigos ,  e  deípre^  alguns  deíles  aprsíios ,  disfarçava  o 

íando  os  reícyos ,  rriuntàraõ  do  intento ,  com  dizer-lhss  que  meu 

tempo ,  e  da  lortuna,  fendo  peníaõ  irmaõ  o  morgado  me  encomendara 

das  vefltur.as,ferem  os  riícos  o  preço  lhe  compraffe  hum  bom  cavallo 

com  que  fe  compraò  ,  e  os  perigos  para  fahir  a  hunras  íèftas,  e  que  lho 

com  que  fe  merecem  j  porque  no  levafíe  quando  foíTe  a  Taranco  eftar 

empenho  de  Aurora,  fendo  admira-  as  ferias ,  que  fe  vinh^ò  chegando. 

çaõ  para  viíla,reparârty  eu  nas  fom-  Bem  difpoílo  me  pareceu  o  em- 

bras  do  temor ,  quando  â  luz  da  penho,  ^^m^  no  filsncu; ,  como  na 


•Aurora  he  defterro  das  íombras  ? 
Sc  feu  pay  fe  der  por  oífendido  ,  o 
tempo  curará  feus  fentimentos;pois 
ao  fim  o  rcmpo  tudo  cura.Prever  os 


prepararão.  M  ivq  i.rpf-rta  fenho- 
res,  o  acautelado  quando  taka  o 
venturofo  ?  A  mais  hliz  vitoria  de 
quantas  Geíar  teve,toy  a  qwealcan- 


perigos,he  eftudo  dos  acautelados,     çou  de  Farnaíes  Rey  de  Ponto  pela 
mas  ignorallos,  he  poupar  osirènci-     brevidade,  e  pouco  rifco,  quando 


mentos.  Tois  mil  M^ks  fe  fente  na 
imaginação  o  que  nunca  fe  padece 
m  realidade.  Com  ifto  me  refolvi 
a  feguir  rmimofa mente  a  emprefa; 
pois  coníultar  ao  temor jhe  o  cami- 
nho para  dcíiílir  das  vsncuras. 

CAP.^    iv: 

Em  que  Ilottenfio  pr ofegue  o  que  lhe 
ftiCGsdeo  com  yí^rora, 

GOm  eíhs  difcuríivos  peníame- 
tos  tracey  logo  de  preparar  o 


eícreveu  ao  Senado,dizendo:  Che* 
guey  vi,e  venci.  Tal  me  iívaginava 
eu  neila  emprefa  ,  íe  fera  eíTeuuada 
coma  brevidade  ,queprommettÍ2. 
Eífava  çu  eíperando  por  horas  avifo 
de  Aurora^dandorne  notáveis  fuftos 
a dikçao.  Saõ  aseíperanças  taò  ml- 
mofas ,  que  dos  vagares  fazem  of- 
fenfas.  já  me  parecia  que  Aurora 
fe  mudavai,  arrependida  da  temeri-. 
dade,que  emprendia.pois  para  wu- 
dar  de  parecer,  pouco  tempo  ba 

mifter 


E  Confolaçao  de  Qíieixofos  \  IV:  Parte.  17 

miílcr  a  vontade;  porque  como  cão  Rèy  de.^Efp^rta  aos  ^írgirés',  e 
Icnhora  da  fuás  acçoens,rabe  variar  quando^  mais  íegwos  coòn  ellas  íç 
de  intentos  com  â  mefiiia  facilidade  julgavaô,  os  alTakou  na  terceira 
COS)  que  íe  reíolve  a  feguiilos,con]0  noite ,  paliando  niuitos  i  eípada  ^ 
difie  Anfonio,e  qualquer  difcurfo  e  cativando  aos  outros,  dizendo 
pudera  ler  efticaz  Orador  para  dif-  cautelofamente  que  eile  prometccra 
íuadillas  do  imenco.Pudera  confide-  aflegurar  os  dias  ,  e  naô  as  noites  : 
tarnadifficuldadedaíahidajhavédo  e  em  caô  breve  efpaço  íe  virão 
QS  dcíampârar  a  cafa  de  feu  pay,  a  cattivos,  e  deílruido>^j  es  que  livres 
pátria  ènn  que  oaíceu  ,  e  fe  creou  ,  o  fc  iniaginârão.  Bem  diíTe  Euripides  in  H^^ 
""'*"''  •    •    -   j-     que  Marte  odiava  grsndemente  aos r^í/, 

vagares ,  e  como  amor  feja  todo 
guerra,  aborrece  igualmente  as  de- 
moras ,  porque  muitas  veies  na  di- 
lação íô  disfarça  o  defacerto.  Da- 
qui vey  o  a  dizer  Demétrio ,  como 
refere  tftobeo,queos  vagares  fazem 
fair  imperfeitas  as  cmprefas*  Eíle  . 
temor  lifongeado  da  eíperança  ,  ou 


eflimulo  de  fua  tama  ,  o  timbre  da 
opíniaô,o  propugnaculode  íeu  cre- 
dito,o  acrifolado  da  honra,  abrindo 
a  porca  aos  juizes  do  vulgo  conde- 
narem  íua  liviãdade,  e  occafionando 
^  feu  pay  irreparáveis  defgoílos ,  e 
feus  parentes  incentivos  de  mayor 
vingança  ,  e  tudo  por  fiaríe  da  pa- 
lavra de  kum  mancebo  forafteiro  , 


fcm  mais  fegurançasjque  a  promef-     eila  efpcrança  peníionada  do  temor, 
fa,  que  podia  faltar  ,  por  mais  que     dous  verdug<  s  á^  vida,  e  dous  mar 


julgalle  por  infellivel.  Deftas  ,  e 
outras  confideraçóes  podia  cauhrfe 
tal  mudança  ,  que  desluíifte  a  for- 
tuna em  hum  inítante,quanto  aven- 
tura promeítia  a  meus  deívelos. 

Nefle  tempo  ,  em  que  vaciUava 
meu  deíejo  no  fluótuofo  de  tantos 
cuidados  ,  tive  hum  avifo  de  Au- 
rora,em  que  dizia  ,  que  dahi  a  oito 
dias  havia  de  íèu  pay  fázer  aufcncia 
•da  caía  por  alguns  dias ,  e  que  para 
enrãoelViveíTe  prevenido  para  a  par- 


tynos  do  deíejo  hiaõ  em  mim  cor- 
rendo parelhas  com  os  dias,  pare- 
cendome  hum  íeculo  dilatado  cada 
dia»  que  com  meu  deftjo  competia, 
O  Sol  me  parecia  que  tradava  eai 
âpreííar  ao  dia,  e  que  fe  deícuidava 
para  chegarfe  a  noire.  Pouco  tem 
de  fofrida  huma  efperança  ,  tudo 
julga  que  corre  vagarofo  para  íeu 
tormento  ,  e  quando  teme  perigos 
para  defempcnharíej  alimenta^ íe  dá 
íuíIqs,  fazendo  ?u!iento  da  meíma 


tida.  A!egTourn€  o  aviío ,  mas  íuf-    afFiiçaõ,  em  que  Vive.  Seis  dias  eraõ 
pendeume  a  alegria  a  demora  do     paílados  deíle  prafo  ,  de  mifw  taõ 

eípsrado  q'Jândt)  vieraò  á  quinta  d€> 
pay  de  Aurora  deus  tios  do  prcfo 
]uiio  Gakazzo,peíTo2s  bem  autorí-, 
zadas ,  e  poderoías  cm  Bolonha* 
cm  cotí  panhia  do  Doutoi  ClaL.d*'- 


tcíríuo ,  pois  oiço  dias  de  efpaço 
tendo  praíò  interminável  para  hu- 
ma  f  fperança  ,  podia  ca ufar  mu  y 
difTerente  os  efRiros.j,  Sette  dias 
de   tregoâs^coiiced^u  ClermerKS 


íS 
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poder  que  os  Tribunos  do  Po\rô 
a^qnerido  ciohão,  o  Povo  ihe  vol- 
tou as  coíbs  ,  e  o  naô  qiiiz  ouvir. 
E  querendo  Catalão  em  outra  oc- 
cafjão  orar  no  roíio  ó^  praça  d<3 
Roma  contra  Csfar,  não  [ò  naõ  iby 
ouvido,  m.is  ainda  com  violência 
ásL  cadeira  tirado.  }3em  dillè  Euri- 
pedeSjCjus  era  mais  fácil  empenho , 
dizer  o  que  agrada  ',  do  c^ut  o  que 
aproveita;  porqus^  o  primeiro  íem- 
pre  liíongea  o  gcílo  ,  e  o  ícgundo 
nem  fempre  aHegura  a  attençaõ. 
PorcfD  como  meu  intento  íeja  o 
agradável  da  paz  ,  e  n.^5  o  calaim- 
toío  da  guefrra  ,  o  útil  áz  concór- 
dia ,  e  naó  o  arrifcado  do  ódio  ,  e 
tranquilidade  da  uniaò  ,  e  naò  o 


Dj  ,  iníígne  Cathedratico ,  e  olo- 
quente  Orador  ,  e  portal  na  Uni- 
verfi  kdi  c?)nhccido  :  aos  quaes  fi- 
hie  a  rec;ib:r  Ovílavio  Laixibertas,  e 
íubiiido  com  ellss  acimi,  liie  pedi- 
rão hreíle  co!i)  â  íenhora  Aurora 
que  ©souviíle.  Eftava  já  em  parte 
aplacado  dos  vingativos  deíejos  da 
mone  defeu  filho  Aurélio,  e  ú^Íq^ 
joio  ,  que  Aurora  coníèntilTe  neíle 
taô  pretendido  cafamenvo^para  que 
citas  opportas  faiijilias ,  pondo  de 
parte  os  odios ,  em  paz ,  e  amiíade 
viveirem  :  entrando  no  quarto  de 
Aurora  ,  à  oSrigou  a  que  por  não 
faltar  á  cortelia  ,  que  a  pcíloas  tão 
reípeitadas  íe  devia,  quiíèííe  ouvil- 
los;pois  át{á^  Boknha  tinhaô  vin- 
do fò  a  fâlârlhe.  Com  pouco  g©flo  tempertuofo  da  vingança,  o  íauda- 
obedeceu  elic»  aos  rogos  de  feu  pay,  vel  da  amiíãde ,  e  naõ  o  nocivo  do 
eomo  quem  tinha  tio  differentes  os  aborrecimento;  e  finalmente  o  eí- 
intentoss  mas  moflrando-íè  reípei-  quçciniefíto  das  parcialidades ,  e  o 
tofa  às  ordens,e  petição  de  feu  páy,  principio  do  amor.  Vos  peço  ,  íe- 
lahio  forais  depois  das  devidas  cor-  nhora  Aurora ,  queirais  com  paci- 
teíias,  tomando  todos  aíTentOjClau-  eneiâ  ouvirme  eíre  efpaço  que  a 
dino  comefou  a  failar  aílim.  cortefja  do  fenhor  Cfíavio  Lam- 

í^'  •  Bem  confidero ,  fenhora  que  em     bertas  me  concede, para  poder  falart 
quantoofentiaTíinto  for  mais  pode-     vos;  porque  quando  de  todo  vos 

naó  deva  o  deípacho,ao  rficnos  vos 
fique  devendo  a  cortefia  de  atten- 
çaõ. 

Conheço  que  a  morre  do  íenhor 
Aurélio  ,  que  efleja  em  gloria  ,  he 
merecedora  de  todo  o  juílo  fenti- 
mento  ;  pois  outro  irmaõ  naõ  tí- 
nheis ,  e  elle  por  ii\^  pcíToa  ,  e  va- 
lor merecia  tanto.  Mas  quande 
refpeirou  a  morte  merecimentos  l 


rofo ,  que  o  líeícurfo  do  voíío  bom 
juizo  ,  evos  opprímir  mais  a  pai* 
xaõ  a  vontade  ,  de  que  a  raíao  vos 
licenciar  os  diítames  de  entendida, 
»ím  cu  íercy  tmvido  c©m  acrençaõ, 
njí)  minhas  palavras  ponderadas 
com  iiiadiircfa  ,  pois  hum  coração 
apaixonada  raras  veies  admitte  dif- 
curfos  proveifoíos.  Lembra-nie  , 
que  querendo  orar  em  Roma  Sci- 
\^iaô  AtacáDJ  copti;^  o  exçeOivQ 


Çoíluma  fazer  o  emprego  de  feu 

golpe  ? 
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gblpê  ,  nô  que  mais  eufta  ,  para  nos  to,  que  a  guerra,  síTim  rao  ha  ccu- 
privar  doqae   mais  vai.  Diícreu-     ia  oiais  provsitoía  ,  que  a  paz.  ., 

ininre  difli  o  Scneca  ,  que  es  mor-         He  o  nome,  como  eícreve  Cicc  CU; 
tos  vão  ttífinando  os  cantinhos  acs     ro,a  coufa  mais  fuavCjO  tirulo  irais  ^'^^f^' 
vivos;pois  em  jornada  taó  precifa  ,    tcliivo,íí  a  iguanainais  íabrofa.  Aí-  5"- 
q uando  huns  ue  vifta  fe  perde ^  já  o     ími  diOe  1  ito  Livio ,    que  €ra  é^  ^'^• 
oucroíelheaveíinha.  Fendenciouo     raayor  efíimação  quaíquerpaz  pof-  -^^vj 
lenhor  Aurélio  com  o  prefo  Júlio:     fuida,  que  a  nváls  gloriofa  viâoria  ^'^.  i. 
os  mocivoí  teraõ  origem  na  deícon-     efperada.  O  infigne  Capitão  Serro-  (^ec,  5 . 
fiança ,  e  eíbs  as  raízes  nas  antiguâs     rio  nunca  pedia  paz  ao  Senado  de 
parcialidades  ,  e  contrários  bandos     Roma  ,  fenão  quando  fe  via  vence- 
de  Galeazzo,  Laiiibertafesv  faíiiiliâs     dor.  Venceu  o  grande  Pompeo  a 
taó  illuílres,  como  oppoftas ,  por     Mtchridstes  Rey  de  Ponto  depois 
quem  tanto    fangue    fe  tem  àct'     de  taô  cruentas,  e  repetidas  guer- 
'    ""  '     '  "       ras ;  e  quando  imaginava  deporás 
atmis  lhe  chegou  novo  decreto  do 
Senado  ,  para  que  de  novo  move^e 
a  guerra,  na  conquiftíi  das  Provín- 
cias do  Oriente.  Ao  que  dk  impa- 
cience,exclâmou,  di^endo:Oh  qui- 
to melhor  me  Fora  haver  nafcido 


ramado  nas  praças  de  Bolonha  , 
cantos  incêndios  devaRado  ofum- 
tuÃo  de  íeus  edeficios ,  tan  as  hof- 
tílidadcs  aíTolados  os  cãmpos  í  p  is 
íe  algum  dia  haò  determinarle  eílas 
cruentas  ruínas^  a  Bolonha  voOa 
pici  ia  tâò  nocl^?as  1  e  ainda  a  toda 
icalia  lamentáveis ,  em  voOa  m  sõ 
eílá  hoje  íeu  remédio,  para  que  em 
Bolonha  viva  defafiombrad.^,  voí]a 
tarr/àlia  fem  íuílos  ,  e  ItAlla  íem  a 
peniaò  de  taõ  repecidas  inquieca- 
çoeiíS.  Porque  como  eílas  caò  illuf- 
tres  nas  niai.s  d^s  Cid-^des  lançarão 
raizes  por  honroíòs  cafamentos  ,  a 
codas  chegão  os  peíares,  que  fe  Iht 
communic.íò  do  feu  tronco. 

Direis ,  fenhora  Aurora ,  e  com, 
ra-faò ,  que  como  fendo  morto  o  íe- 
nhor  Aurélio  ,  e  preío  o  homicida 
Jiilio,  perrendn  eu,qne  em  lugar  do 


moncanhez  ruílico  do  campo,  em 
que  gozara  a  delicrofá  vida  da  paz, 
do  que  haver  em  Roma  naícid©  il- 
liiíl:re,para  naó  depor  as  armasjvi- 
vendo  fempre  no  buli  leio  inquieto ) 
e  no  conffiíto  eftrondofo  dã  guer- 
ra. Todas  as  guerras ,  quando  faõ 
juílas,  tem  por  íim  a  paz,  ermo  en- 
iina  Santo  Augoítino  de  hno  ,  e 
o  c-fcreve  Vigeílio  ifk  i,  25  vidas 
morcaes  não  podem  íer  eternas ,  fe 
houveííem  de  perfeverar  fempre  as 
difcordias ,  e  guerras ,  alem  do  que 
poderti  durar  as  vidaSj  nem  as  guer- 
ras teriaò  quem  as  íeguiíTe  ,  nem  a 


c<3ílig0  íe  lhe  de  perdaõ  ,  efe  con- 
firmem pazes?  Ao  que  refpondcrcy     paz  quem  a  lograíTe.  A :cm  do  que, 
Piai.  com  o  que  di,f,  Placaõ  na  íua  Repu-.,    íe  os  pays  ocixaíTem  a  feus  filhos  a. 
^^       blica,que  aílim  como  para  asCida-     intolerável  penfaõ  5  de  que  jurti- 
^^P*  di^s  naò  ha  ccuía  de  mayor  dctrinie-^    mence  com  a  íuccefiaõ  dtis  caías,  c 

Bij  «Qor- 


Alivio  de  frifes^ 

efívim  de  continuar  o  tennpo ,  desliifindo  a  memoria  ão 
que  de  antes  fòrâo  ?  Quantas  excin- 
guio  a  comroveríia  das  vontades,  e 
quantas  ['ipuitou  íem  epitáfio  o  ar- 
dor bellico  das  vinganças,  o;uerendo 
latisFâzer  roais  ao  ódio,  que  á  raíão, 
mais  á  ambição  ,  que  á  juftiçat 

Entre  todas  as  Cidades  à  Icalia  , 
e  ainda  da  Europa,tem  fido  BoJa. 


<norg$du5    hòi 

o  âgo  das  dJícordias  ,  o  nocivo  á^s 
.viííganças,  e  hoíhiidjdes  dos  ódios 
parciass,  s  quando  abrirão  os  olhos 
d«  rafaõ  ,  le  viííefn  oprimidos  de 
faccídereju  nas  difcordias  veteranas 
qus  elles  não  occaíionaraõ  ,  feria 
tributo  caó  infofrivel ,  qus  mil  vs- 
íss  defejafiiõjantes  não  fuccederenn 


nos  bens,  e  clculos  paternos,  do  que  nha  a  que  tevii  padecido  as  níayorcs 

poOuillos  com  hum  gravanoe  caõ  caianoidadcs  ádát  feus  principií  s, 

odiofo,  e  arnícado.  coar  os  bandos  lamentáveis  dos  Bê- 

Bem  arrependido  ^  e  jà  íenn  tca^.-  tivolhos,  GanelodiosjLanibçrtâfes, 

po,  fe  queixava  o  Carthaginez  An^  e  Galeazzos  ,  ficando  jà  conro  he-- 

nibal ,  de  feu  pay  Amilcar  o  haver  rança  de  íucceííaõ  de  pays  a  filhos, 

feito  jurar  em  tenra  idade  ,   que  a  contínua  repetição  deites  cdios 

fempre  feria  ç^uerra  aos  Ronnanos,  envelhecidos  ,  como  com  o  Tangue 

e  nunca  com  eilss  faria  paz  ;  quan-  gerados,  para  tanta  eífuíaò  do  mef- 

dodepoisdedesbaratado,e  diver-  n^o  fangue.  Chamou  Theodoro  a 

fas  vefes  vencido,  íbgitivo,em  Afia  Tibério  íeu  difcipulo,  coníiderando 

íe  vio  delles  taò  perleguido  ,  fem  a  crueldade  de  íua  indinação,  barro 


lhe  confentircm  quier^^çaó  cm  par- 
te alguma  ,  que  vtndo  que  Pruíias 
Rey  de  Bicbinia  o  mandava  mar  ar  à 
petição ,  e  itiíkncia  de  Quinto  Fla- 
minio  Capitão  dos  Romams,  lhe 
foy  forçofo  valeiís  do  veneno,  para 


amaííado  com  fangue  ;  e  aílim  pu- 
dera cu  dizer  do  muito  que  fe  tem 
derramado  nos  palacios.e  praças  de 
Bolonha  ,  q  jàos  filhes  deílas  con- 
trarias familtas  naícião  inclinados  a 
derramarem  o  fangue  de  feusccm- 


acabar  a  vidajQne  via  ja  iír.pofiibili-     petidores ;  e  que  parece  q  nos  mef- 
tada  a  ccnfervarfe.  Con)  a  paz,  diz     mos  peitos  a  que  fe  criavao,  bebiaò 


o  Padre  Sanro  Auguftinho,  a,ç  Ci- 
dades íe  edificão  de  novo ,  e  com  as 
guerras,  e  dií"cordia.s>as  mais  ilUif- 
ires ,  e  popnlofas  fe  acabão.  Quem 
poderá  hoje  iinahr  ao  certo  os  fátios 
em  que  cíliveraõ  Efparta  ,  Meííe- 
m  y  Troya  ,  Thibas ,  Achenas,  e 
outras  innumeraveis ,  que  pelas  dif- 
cordias, parcialidades»  e  bandos  de 
feus  moradores ;  ou  pelas  reoetídas 


fangue  em  lugar  de  leite  ,  creando- 
íe  para  o  deíUoço  ,  fendo  muitos 
miniftros  de  íua  própria  ruina. 

Agora  depois  de  cantos  dannos » 
que  executou  o  faror  ,  e  de  tantos 
homicí dios.q  commetteu  a  vingan- 
çâ.brorando  como  b  Hydra  de  Hsrw 
cules,  de  huma  cabaça  cortada  tan- 
tas cabeças  vivas ,  chega  o  tempo 
vctiturofojem  que  vòs  fenhora  Au- 


gum^s  d;i  feus  inimigos,  confamio^    lora^o  f^ái> aos íilices  eíFiítos ,  co- 


mo 


E  Confolaçaô  eh  Ouetxa\'os  ^  iV.  Varie.  ix 

rnSnánome,  deíícTando  da  volía  cuperava  hunia  vida,  .e  c^x^.kxx 

pacria  as  efcur^s  fo^Dbras  de  taô  dl-  fapgiie  derramado  renaícia  o  dp  íi- 

lacada  noite  de  triíkfas.  Em  vcíTa  nh^  r  Aurélio  ,  p.^ra  de  nc  voocciji- 

rnao  íe  põem  o  dia  alegre  á^  paz,  par  fiias  jà  coníuniidas  vess.  rQ?*ím 

íèído  arbicra  ddla.  Gconparou  o  fe  a  lucrte  do  vivo  rão  pô^-e  rff- 

Padre  Sanco  Aiaguílinho  d  conío-  taiirar  a  vida  do  n  orto  \  pois  náô 

nancia  da  paz  com  a  haroDonia  das  coníiíie  no  defçjo  de  quem  o  íoli- 

vozes,  que  fe  x^oá^^  fe  ajuího,  tudo  cica,mas  no  poder  infinito  de  Deos> 

be  naelodia  fuave.  Sem  paz  naó  po-  íô  pode  dali^i;  arbítrio  da  diícriç^ò 

de  haver  goíio  pertèito,  di2  S.  Joaó  he,  por  tregoas  ao  íentirj  pois  o  di- 

ChryfollonL^iO  \  porqaeTó  ella  hs  a  Jatado  fenria)enro,neno  ferve  à  pe.na 

<:^baí  derpeníeira  das  alegtias.    A  de  remédio ,  nem  a  perda  irrepara- 

parce  nnayor  da  vida  gafta  nos  vin-  vel  do  alivio.  O  que  he  impoíliv  J 

gacivos  o  defejo  de  fatisfazer  dcs  ag-  de  confeguirfe,  diz  o  Séneca,  pcílj  - 

gravos ,  o  aborrecinjcnto  de  coiãfi-  vel  he  de  largar  fe;  pois  empregar  es 

derar  em  feusoífenííores  as  melhoras  defvelos  do  íentinoento  em  coaf^s 

da  ventura,  o  cuidadofo  deívelo  de  impofliveis ,  íeria  violentar  o  cora- 

arruinaras  felicidades  i  que  nos  ou-  ção  a  difpender  o  vivo  das  iTiàgoas 

tios  lhe  não  fofre  o  veneno  da  inve.  contra  a  prohibiçaõ  do  jui^io. 

ja,  fendo  eftas  tempeíladcs  da  alma        O  fenhor  Legado  de  Bolonha , 

tor^v.entas  que  naõ  admitte;n  bo-  juflamente  refencido  á\  deteílavel 

nan<ia*,  antís  borrafcas,  em  que  nau-  períeverança  deffas  nocivas  parcia- 

fragaò  ainda  os  nnayores  pilotos.  lidadesjpara  por  fim  com  o  caíligo 

O  prefo  Júlio  Galeazzoydifcre^ta-  a  tão  repetidos  bandos ,  fe  decermi- 

nnente  anependido,  ^^tàz  perdaò  da  na  a  mandar  degollar  ao  prefo  ]ulia 

^lorte  úo  fenhor  Aurélio  Lamber-  pelo  hpmícidio  ,  ou  a  lhe  dar  per* 

.tas ,  executada  mais  por  defenía  de  dão,fe  vòs,feciliora  Aurora  lhe  qui- 

íua  própria  vida:  que  por  defejo  de  zerdes  dar  a  mão  de  efpofa  5  para  q 

oífendir  a.alhea.  Da  infelice  pen-  com  eíle  venturorocaíamcnco  ,  eai 

^ienciajque  ambos  tiveraò,  também  que  todos  de  ati  bas  efías  illuftrss 

elle  íahio  ferido  5  fóy  o  golpe  mais  ftmilias  crcc  rdaê,os  antigos  odics, 

dafoítuna  ,  que  de  feu  braço;  eile  e  bandos  fiquem  extindo  ,   a  paz 

empunhou  a  efpada,  e  a  forte  ad-  fegura  ,  a  Címcordia  durável ,  e  fi 

veria  apontou  a  ferida.  Encontrou-  amiíade  firme.    Sjjgeito  he  julio 

íe  a  voncade  cohíi  o  deílino.  E  o-que  Gaíeazzo  por  fua  pellv^a  ,  e  riqueU 

te  diri<ii,a  \  dsfsnfa  ,  fe  terminou  etn  merecedor  de  tal  emprego  •  porque 

homicídio.  Se  C(.m  fua  vida  punida  tocjas  ss  partes  tem  .para  díiírado  , 

pudera  rtíVnirar-f^    áo    defunto  ,  ,pelo  illuá-re  do  íángu^ ,  pelo  valor 

.deí-culp.i  ti.vera  o  dekjo ,  de  que  da  peííca^pela  riquefá  ,  e  pílqjifi- 

raorreile;  pois  com  íua  niorte  íè,r^-  ^o.  Nada  na  verdade  Iheíi^lça^ia^a^s 

B  iij  ^à« 


1  z  Jlhío  'de  Tripés  ] 

q»e  a  ventura.  E  cila  em  vos  eííá     do  thalamo  cfá  pâz  ,  nao  fc  amòltía 
o  tazelb  venturofo.  Nao  he  peque-     a  cílicnnlos  de  guerra.  £  bem  :  Que 
130  privilegio  o  que  lo^rais,€m  po-     diria  cjuem  viile,  pouco  dilTe ,  ville, 
derdes  cotu  hum  lim  dar  à  voíla  pa-     nem  ainda  imagina/!e  que  ouveiTe 
tria  a  paz  ,  que  todos  d'=;fejamos ,  e     de  dar  eu  a  maò  de  eípofa  á  própria 
a  elle  communicarlhe  a  ventura  ,  q     nnaò,  que  a  Aurélio  ,  uicu  defunto 
fò  Jhe  falta.   O  íenhor  Oítavio  ,     irujaõ,  tirou  a  vida  ?  Nunca  voíTa 
yofTo  pay,  como  raò  ajuíladu,con-     nierce  adveitiona  cí  ntinua  liçaò  de 
vem  nefte  taò  acertado  partido ,  fò     tanccs  livros,  que  a  Caítor,  e  Pol- 
fàlta  dardes  vòs  a  elle  o  eoníenii-     lux  coHoc,.naò  os  Poetas  nas  EílreJ- 
nicnto  como  piedoía  ,  e  naò  riie-     hs,  pelo  grande  aaior,  que  fe  tive* 
nos  diícreca;  para  que  Júlio  vos  fi-     raò  ,  como  cfcreve  Hoajero  ;  che- 
que devendo  a  vida^Bolonha  a  pszi     gando  a  mnto  o  amor  deites  irinãos,. 
todos  a  geral  alegria  ,  e  nòs  o  con»     (^le    iiiorrendo    pjriíneiro   Callof, 
tentaitiento  ái{\íí  jornada,  para  ficar     íingiraô,liie  concedera  PoHux  auis- 
lendo  caò  fólice  tomo  defejamoSc        tade  de  fua  própria  vida  ,  para  que 

com  ella  de  novo  vive0e,e  luziíTe  ? 
C  A  P.     Vo  As  Edrellas  Plêiades  igualaíente 

no  Ceo  os  Poetas  ccMocàrao  r  por» 

Como  AuYof<i  moflrou  mudar^ft  do     que  aiorreraõ  de  (enchidas  das  conci- 

tntenío  que  t inhame  do  que  Hot"        nuas  Ligrymâs.que  derramarão  pcJa 

tmftQ  fíibre  tjffó  fez^.  morte  do  mal  logrado  n)Oço  Hias 

íèu  irmaõ  ,  aiorto  por  hum  Leaó 

DKu  fiíii  Claudiano  à  fua  pra-  deíeílradamente ,  andando  á  caça* 
tica  ,e  propolla.  A  quem  der  E  para  que  me  nao  valha  de  AUe- 
pois  de  hum  breve  inrervalio  Au-  gorias  fabulofas  dos  Poetas ,  trarey 
rora  reípondeo  aOinn.  eu  exemplos  verdadeiros,  que  ai- 

"''''■  As  letras ,  e  erudição  de  taõ  In-     guma  hora  li ,  quando  ineusfentf- 
figne  Cathedratico  fcriaõ  poderofas     mentos  me  concediaõ  «lais  eípaço 
â  períuâdkem,  fenhor  Clâudiano»a     a  foIheallos>que  as  lagrymas  depois 
todos  que  ou viílem  o  elegante  eí^     ice  prohibiraõ. 
tyl-1  de  íua  prerogaçaõ  ;  porem  em         Condenando  Dário  Rey  dos  Per- 
iiíim  como  rnais  grolleiri  no  en-     fasá  morte  a  íntafernes  iiluílrcPer- 
tender ,  ou  por  mats  delicada  no     fiano,  e  juntamente  com  elle  a  íeu 
fentir ,  naví  chega  o  erudito  a  inci-     filho  ,    e  cunhado  ,   irmaò  de  fua 
tarme  aos  didames  de  piedorâ,parâ     mulher,  por  hum  defacaro  grande, 
que  haja  de  receber  por  eípofo  a     qi*€  no  Paço  commettèraò  :  e  mo- 
ii)eu  tDayor  inimigo*  lie  o  jíiatri-     vido  á  compaixão  djs  lafiimofasla- 
mimio  vinculo  de  a;iior ,  e  nao  ci-     grymas  ,  que  a  goulher,  may  ,e  ir- 
diz  coí3j  mçu  aborreciíneoco ;  e  fca-     aúa  doí^  coadoadus  ásxxãmà^ãõ  , 
'  '  lhe 


E  Confolaçao  de  QtfeíXf)fns\  TF.  Vorte.  it  ^ 

}]^  deu  I  que  dos  crés  efcolheíle  hn,  Que  fcgurança  poderey  tír  de  viver 

â  quem  por  amor  delia  concederia  a  de  hunnas  portas  a  décro  com  quem 

vida  :  e  ellaeícolheii  a  íeu  irmaò,  t\Xi  mru  Tangue  banhou  a  eíparfa  ? 

para  que  vivdíe.  De  que  admiran-  E  que  diria  o  Mundo  ,  regiíkodas 

dO'k  o  Rey  ,  e  versdo  pela  raíaô  ,  acções,  e  ceníor  ri goroío, ainda  dos 

que  elie  dava,qiie  difcretamence  ef-  penfa mentos ,  vcDóe  (]uç  em  lugar 

calhéra,concedeu  também  a  vida  ao  do  caíligo  recebia  Julío  o  premio 

filho.  Seleuco  ,  filho  de  Ancioco  de  alcançarine  por  eípcía  ?  Porque 

Magno,  tanto  que  tomou  pode  do  íuppofto  que  antes  àç{\Q  homiciJio 

Reyno  de  Aííyria.  para  livrar  a  íeu  pudeíle  nierecer  muito,  hoje  no  ef- 

irmaõ  Ancioco  o  idoço,  queeílava  cado  prefente  para  rodo  o  mereci- 

prifiondro  em  Roma  ,  e  dado  em  nncnto  efiá  em  inhabel.  Seajeu  p^y, 

retins  dsfde  o  tempo  das  guerras  de  ô  fenhor  Od:avio,quer,  movido  de 

feupay  ;  mandou  a  Demétrio  íeu  piedade.darlhe  perdão,  eu  naô  lho 

próprio  filho  a  Roma  ,  para  ficar  impido.  E  íe  e  fenhor  Legack)  Go- 

Relia  priíioneiro,  por  dar  a  liberda-  vernador  quizer  darlhe  a  vida,pode- 

de  a  íèn  irmaõ.  Queixotiíe  o  Ro-  restem  parafâzello.  Porém  que  eu 

mano  Marco  António  de  íua  may,  haja  de  dar  confentimento  em  ad- 

que  em  querer  impetrar  a  vida  a  Lu-  mittillo  per  eípoíb  ,  nem  a  dor  nno 

cio  Aoconio  íeu  irmão  ,  e  tio  de  permitte  ,  nem  a  caiifa  o  requere  $ 

Marco  António  ,  que  com  Lépido,  nem  o  derramado  Tangue  de  meu 

e   Auguílo  Cefar  o  tinhaó  prof-  irmaõ  o  ccofente.  As  riqueías  de 

crvpto  ,   e  á  morte  condenado  ,  fe  Júlio  Galeazzo  ,ea  asefcuío:  Que 

njoílrara  tsr  tanto  de  mãy  cruel ,  que  quando  meu  pay  não  pofluirâ 

como  de  irmãa  picdoía, pois  a  troco  tantas  i  com  que  aíTegura  meu  cf- 

ds  coníervar  a  vida  a  íeu  irmão ,dei-  tado  ,  baftante  o  era  para  mim  a 

xava  huíTi  ininâgo  perpetuo  con-  claufura  de  hum  Convento  ,    em 

tra  feu  filho,  abooo  de  que   tienhuma  ambição 

Pois  íe  o  amor  dos  irmãos  he  tão  toy   poderofa  para  perfuadirme  a 

poderoío,como  poderey  eu  prrfua-  terminar  a  lenr>brança,e  dar  rregoas 

diniie  â  receber  por  efpofo  a  quem  ao  juílo  fentimcnto  de  taõ  injuíla 

ficou  dopropiio  íangue  de  meu  ir-  morte. 

iTiaò  manchado?  Darey  eu  a  maõ  de  Deu  fim  Aurora  so  d^ftiitfo  ^  e 

efpofa  a  que>5i  tby  o  ver  ugo  de  fua  principio  ao  enternecido  con)  algu-, 

mal  lograda  vida.e  no  marsflurido  mas  lagrymas  :  que  nunca  p-iac  a 

dos  annos  cortou  em  flvor  taõ  luf-  Aurora  os  applaufos  da  bellefa»  oor 

trofas  efperanças !  Tcírac  por  yen*  íe  moíUar  cho'-oía  íeni©  os  aljo* 

tura  meusoMi  js,  de  lagryujas  ecl ip-  frados  dilúvios  que  derrama^perolas 

fados,luz  para  ver^m  a  qucii)  foy  o  que  a  tocaó  ,  joyas  que  a  enrique- 

motivo  cruel  de  eu  derramallas  ?  ce«ii.Muvcfâò  emOétavioíeu  pay 

E  iiij  ds 


dec,  i 


H 


jd^  novo  enternecidas  (rssmorus  fujs 
lagrymis.  Que  para  hum  coração, 
juíUxnenre  spagoado  ,  nienos  ÍRcen- 
.tivos  faò  poderoíos  para  de  mover 
20  mayor  ícntinienro.  Ainda  em 
ClaLidi.ín>  ríer;iõ  rebate  nosolbirs 
huns  aílaicos  de  fentui^ento  j  mas 
vendo  como  difcreto^  que  vinkaò  a 
perigar   os  eff^icos    de    eloquente 


^ílivio  de  Trijle^ 


cio  c]ue  o  fneyo  íi^âlsefficàz  era  o 
íeme.^r  diiSardiâs  entre  os  Cida- //^. 
dãos  mais  poderoCos  delia,  Doncfe 
vejo  a  dizer  Valério  Máximo,  qwt 
naò  nisnc  s  gencrola  ac^aò  era  ac- 
creíceniar  a  pati  ia  os  bens ,  do  cjiie 
evkandu  os  perigos^prefervalla  dos 
niaks.  Sendo  cfta  a  oèrigaçao  do$ 
filhos  illiiítres  à  íua  pátria,  c^ue 


nos  aííomos  de  compaílivo ,  e  lem-     ( c^mo  enfioa  Cícero )  he  de  todof  '^^^ 


bra£3do-íè  que  viera  a  perfuaciir  a 
huma  vontadiC  de  quem  pendia  de 
Júlio  a  vida, delias  fativilias  a  paz  ,  e 
(Je  Bolonha  o  focego,  aièm  do  cre- 
dito d 5  fuás  lecras,  e  oi^inião  de  k\x 
peiloa  ,  em  coníeguir  venturofo  o 


o  mayot  imrenceíco  ,  conoo  vds  íe-  0/'í?/. 
nbora,íendo  de  Bolonha  laõ  iiluftrg 
filha,  quereis  com  osexceííos  do- 
fentir ,  naô  íò  arriícar  voíía  p3Criaj 
mas  juncamente  vofía  fanniiia  coda 
a  hiima  mina.    Pois  da  morte  áo 


quj  emprcndeu  eonfiado,  fugindo     prefo  Júlio,  íertdo  caõ aparentado^ 
no  rofto  ale;!:ria  ,  e  disfarçando  a     te  nâõ  podem  efperar,  ienaò  hfuen» 


pena  no  coração  acções  próprias  de  taveis  vinganças.    Eíb  he  a  raíaõ^ 

Orador  eloquente ,  replicou  ,  di-  porque  o  íenhor  Legado  Governa- 

zendo.  dor  tanta  iftaneia  faz  neíle  caó  utií 

E  bem  ,  fcnhora  Aurora,  h^  de  cafamemo  ;    para  que  o»^)m  elle  os 

fcr  ei)  vòs  mais  poderoía indeía  -,  ódios  fe íepuiteBn,  a  paz  reverdeça, 

que  a  rafaô  ,  o  paíísdo  que  o  prc-  c  a  raizesdeílas  diícordias  detodo 

ViriZPy  O  paícicuiar  que  o  publico,  o  arrancadas  íe  íequem.  Coma  guerra 

vmgativo  que  o  piídofo  ,  e  o  eílra-  tudo  vive  arrifcado  ,  e  com  a  paz 

nh^ioqiisoapplaudidorNãòpoílb  tudo  fica  fcguro.  Daqui  procedeu- 

perru.id'inrie>ca'tdevoíío  grande  jui-  {  còmo  conra  Herodiano)  que  os 

zo,  qo:  por  perpetuardes  hum  íeo-  Romanos  mais  ricos  ,  e  poderofog 

tiiiento,  q.neiíais  ètír-m^ar  huma  coíluajavaõ  ter  os  erários  de  feus 

ífilLoT.-íia.    Sen^ó  éiRi  (  coitio  diíTe  tbeíouros  ,  e  riqueías  depofitados  , 

TitoLivlo  tão  noclvj,que  dehuvBâ  e   guardados  no  templo  da  Paz  , 

Cidade  fez  dans  pela  dcfumaõ  das  dando  a  entender,  que  fò  nella  íe  af. 

voníadcs.  Còdro  Re-y  de  Achewás,  fegurav^a  òque  fora  delia  fe  arrifca. 


nicruíl  gijefr'3  queconriâ  fua  pa. 
rrlâ  movcraò  ,  cetljuradSs  ás  Cidi 
dis  de  ■PelòpõrierOjVòUmtarr.iments 
fe  oíT-rece^j  i  morr^/fò  oarâaíTegn- 
rárlh:  a  corífcrvação,  Vxc\  iitm^at 


O  infígoe  Capitão  Terniílocles 
Arhenieníe  íe  matou  com.  venenO 
que  bebeu,  vendo  que  Xerxeç  o  que- 
ria'obvigar  a  vir  com  poderoío  ex- 
ercito contra Grecia,e  contra  Aihe- 


hu-nâ  Ciiad'5  potierctía-dis  t^^^ge-    n.^'ítiâ  pátria,  e  quiz  ants^  acabar  â 

vida , 


E  Cf^fcJaçaõ  (íc  Oji 
Vídâ/^íC  á\ú  o  Mcim-ío/vrndo-vos 
comjuiio  aía-da  5  que  a  vòío  ir- 
tnaõ  dsu  a  morte  ?  Dirá  qus  íofles 
tíiõ  gcneroía ,  que  foubeftes  lacriíi- 
car  voíla  vontade  ,  antepondo  o 
bem  coiiimr.  de  volía  patria^a  voíío 
gôílo  particular  5  e  que  íoubtílcs 
vencer  a  repugnância  do  fentir  eoi« 
Os  deíifJGS  de  apiGVíivar.  Depois 
fio  cruento  áà^  guerras  íe  vem  a  ce- 
lebrar a  paz  :  e  os  nieyos  arais  con« 
veniences  para  íer  firme ,  íbrão  os 
caíámentos  com  que  is  vincularão. 
Para  fe  coísí porem  as  guerras  entre 
julio  Cefar,  e  o  Grande  Poaip^eu, 
entre  Auguílo,  e  Marco  António , 
foraõ  vínculos  os  ca  famintos  que  fe 
còtT5târão.Porq(como  diíle  Home- 
fio)  a  concórdia  áo  chalamo  nupcial 
he  a.itiais  agradável,  ç  a  mm  firEiiC. 
Para  íc  teríifinarem  as  cruelií- 
fimas  guerras  que  es  Godos  fa^iaõ 
cm  kâlia  contra  o  Eniperador  Ho- 
nório ,  fe  caiou  f\thaulíl)  Rey  dos 
Godos  cono  Galía  ^hdáh ,  írmaa 
do  Erijperador  ^  e  iílo  depois  de  o 
rio  Tibre  correr  em  ondas  di  Tan- 
gue, que  derrannou  de  huwa ,  e  ou- 
tra parte  o  furor  endurecido  do  côn- 
fiicto  militar.  Para  fe  eOabelece- 
ré  ss  repetidas  guerras  entre  Ei  Rey 
Dom  Bermodo  de  LeaíD ,  e  Dom 
Sancho  Pvey  de  Navarra  ,  caRxi 
Dam  Fernando  Primogénito  del- 
Rey  de  Navarra  coim  Dona  5ancha 
irmãa  de  tlRey  de  Leaò.  E  ainda  o 
grande  Alexandre  depois  de  def|30- 
jar  a  Dário  do  Império  do  Oriente, 
c  lhe  occaíionar  a  morte  ,  lYjatsn- 
do,; lhe  fuilharcs  de  loldados ,  fe  Câ: 
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íoú  com  fna  filha,  para  perpetuara 
paz  ,  ccní  c;s  Perílanos  :  con?o  ells 
theffDO  á\'í^iZ  na  prática  que  fez  aos 
Perfianos  ,  como  efcreve  Quinto 
Cu  r  cio. 

Pois  fe  entre  tsntos  Monarcas; 
c  CS  n^ayorés  do  Mundo,  ao  fim 
de  t£T5tas  morres  executadas ,  tantos 
Re y nos  perdidos  j  tantas  Cidades 
aíloladas,  derramados  mares  de  ían- 
gue  ,  em  cujas  purpúreas  ondas  na- 
vegou a  vinganí^a  ,  lârgeu  rodas  as 
veias  o  turor  ,  e  naufragarão  as  vi- 
das ,  houve  cafsm.entcsj  para  cgíh 
elks  íe  confirmsr  à  paz  ,  e  íer  durá- 
vel a  concórdia  ;  como  vós  fó  ,  fe- 
nhora  Aurora,  quereis  ODOÍhar-vos 
tâõ  única  no  íentir,  que  pareçais  in- 
exorável no  conceder?  Não  confide* 
rais  que  muitas  veles  de  não  acei* 
tarfe  a  paz  ofíeiecida,fe  dà  motivo 
a  fer  a  guerra  mais  obíiinada  ?  Af* 
fim  fuccedeu  a  Totila  Rey  dos  Go- 
dos .  abraZDu  a  Cidade  de  Rt  má 
com  o  Capttolio,e  Jhe  aíTolou  quafi 
de  todos  CS  muros  ,  deixando  o  ef* 
peclaculo  lamentável,  indignacfo,  0 
refentido  de  o  Emperador  JuíH- 
íiiana  lhe  não  querer  aceitar ,  reiH 
conceder  a  paX/qye  lhe  pcdiá.Còn-. 
verte.fe  em  furor  muitas  vefcs  hum 
defprefado  fcfrinento,  e  o  que  fo^ 
hnn-i!dade  d^»  rogo  da  corteíia,vem 
pela  potica  efíinuiçaõ  a  degenerai 
em  vingança.  Se  o  prefo  Julio'fctíif 
degojac^o  pela  me  rtí^  do íeDÍi^r  Aif- 
relio,r  em  vofíO  pny  o  fenhoi  Ofía-- 
vio  ficará  frguro  ,  nea.  voíT(  s  pa^ 
tenre.f  ercaf  clladcs  dos  arrojos  ,  e 
íuiitrhcs  de  li^ter  vÍFgaiÍMT,  íendí> 


3^6  Alivio  de  Trijles  J 

JuIio  o  principal  da  ramlliadosGa-  Cj  que  toraandá  áo  cattlvdrò;  os  de' 

leazsos .  que  á  vifta  de  fua  morte  Carchago  lhe  deraó,  do  que  aíTegu- 

|«  podem  incitar  a  hoftilidjde,para  rando  a  vida  ,  e  liberdade  ,  vei  o 

todos  nocivas,  Nao  baila  a  Bolonha  menor  defaire  na  gloria  de  fua  pa-^ 

vo!U  pátria  haver  padecido  cantas  tria  Roma.    Dvl  Cícero    que  aos 

cormencas ,  que  ainda  lhe  perten-  bons  Cidadãos  convém   offerecc- 

deis  occafionar  mayor  incêndios .  rem  as  vidas,  as  fazendas ,  e  as  pef- 

tn\  que  íc  abraze?  Não  Í3.Q  baítan-  foas   pelo  bem  de  íua  Republica. 

tcs  tantas  vinganças  execuradas,tan"  Porque  ( como  diz  Tiro  Lívio )  em 

tas  inlolencias  commetridas,  tantas  tanto  eílaráo  leguras  as  vidas ,  e  h» 

cafas  afloladas,tantos  foragidos  cri-  zetidas  particulares,  em  quanto  efti- 

minofos.  Senão  que  ainda  intenteis,  ver  fcgura  a  paz ,  e  quietação  (\o 

que  íe  acabe  de  arruinar  o  poiKo  ,  bem  publico, 
que  ficou  referyado  das  ondas  tu-         O»  ilkiíhts  Cidadãos  de  Bolo- 

mulcuoías,  do  Furor;  e  privilegiado  nh3,qua  eílais  m  outra  vida,os  que 

das  tempeíladcs  da  iraíSe  a  iíío  vos  ptrdeíles  as  Víòas  nas  conrlliaos  das 

move  o  íentimento  exceíii*  o,  que  vingan<jas ,  nos  beMicos  arrojos  da 

moftrais  da^norte  do  fenhor  Aure-  furor  parcial ,   nas  tedscnd-ádes  dos 

lio,  voíTo  irmão ,  os  moríos  não  fo^  fequiros  ,  e  bandos  dv^críhveis ,  a 

licitão  vingança,antcs  poríem  du-  vós  cha^io  por  teílcraunhas  deOa 

yiXá^  jii^go,  que  fe  nos  fora  polTivel  verdade,  que  it  vos  fora  pera)irtido 

confultar  feu  parecer  ne/la  propoí-  o  dardes  hoje  voíTo  parecer  ,  cono 

ta,  cm  que  eílamos ,  daria  por  bem  quanta  razaò  direis  aos  que  vivos  t 

empregada  fua  morre  a  fím  de  ver  e  prefentes  eilaiiios »  que  iVy  voíTa 

em  fua  pátria  eííabelecida  e^a  pài.  porfia  eclipíe  da  ra^ão ,  engano  do 

He  o  bem  univerfal  de  huma  Re-  diícurío;  pois  podendo  com  fcgu» 

publica   «empenho   próprio  dos  rança  poííuirdes  as  dihcias  da  paz  , 

bem  na  fel  dos  ,  dos  entendidos,  e  feguiíks  as  hortilidades  da  guerra; 

doszelofos  delia,  Bcíti  fe  vi  o  no  e  podendo  viver  em  uniaó  pacifica 

Komano  Marco  Attiiio  Regulo  ,  (\à  arniíadc,  que  (comi^diz  Ari(!o- 

que  eílando  em  Carthago  cattivo  ,  teles )  he  ©  niayor  be?ii  da  Repu- 

e  fendo  debaixo  de  palavra  mau-  blica  ,  fendo  de  todos  amados  ,  vos 

dou  a  Roma  em  companhia  dos  defpenhaíles  rigoroíos  a  nnorrerdes 

Embaixadores Carthaginefes,  para  iiifeliÃmente  de  codof  aborrecidos, 

perfuadir  ao  Senado  afazer  pazes  Direis  fem  duvida,  e  com  raíaõ, 

com  Carthâgo;'  elle  vendo  que  naô  que  íò  ,  paz  he  porto  feguroi  navç. 

convinhaõ  eílas  ao  credito  ,  e  auto-  gação  bonançoía  ,  caíteio  ín  xpu» 

f  idade  de  Roma  fua  pâtria,períuadio  gnave  1  ,  vida  fem  temores  alegria 

ao  Senado  que  não  as  fizeflTe.E  quiz  fem  íebreíalcos,  políe  fem  hrigiosy 

antes  «xporfe  a  padecera  cruel  mor-^  teUeidade  fem  peníaõ ,  e  ventura 
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fenirifcò.  6fta,fênhora  Aurora,  vos  niza  fcílejar  as  vcnturaí  de  cjuem 
▼innos  offerecer,  para  cjae  o  raro  de  aborrece»  Tem  as  adauraçoens  pcí 
võíla tèrnvofura  le  logre  Iciiz  nos  ap-  primeiro  berço  ,  em  cjiie  naíccm  ,  ao 
piauíos  da  fama  ,  e  poda  mais  com-     deícoíUmie  ,  como  diffe  Plinio  Ju- 


nv)íc]uo  o  piedoío  hoje  ,  que  o  \in- 
gacivosque  naò  condiz  à  termoíura 
a  crueldade.  Mereçavos  vojTa  pa- 
tria^  pois  vos  creou  para  admiração 
da  beliefa  ,  o  cjue  naõ  merece ,  dc- 
c|uem  vos  julgais  poroíFendidaifede 
extremo  de  pi^dofa  para  que  ficjueis 
kndo  em  tudo  extremo^ 

AíTim  deu  fíai  Claudiano  á  pe- 
roração de  fua  propolU.  De  que 
Aurora  fe  mcí^rou  quaíi  vencida^. 


Dior  ;  porqut  em  chegando  a  cer 
igual  5  logo  perdeu  os  íoros  de  ad- 
mirâvel,que  íò  por  único  admitcia. 
Tal  cite  caíamento  de  ]uIio  Galeâ'- 
Zo  com  Aurora,  que  a  táma  divul- 
gou, admirou  a  todos  5  naõ  fô  por 
incrível ,  de  que  fendo  caõ  íingular 
nas  pertVi^ões ,  vieííe  a  íer  de  íeu 
próprio  inimigo  por  efpofa  pofta 
luida. 

Apenas  nne  chegou  o  annuncio 


E  metendoTe  por  valedores  os  ro-  deRa  mo  eíperada  mudança  de  Au- 
gos  dos  cios  de  Júlio  ,  e  ainda  os  de  rora  ,  vendo  cortadas  em  flor  todas 
íeu  pay  Gélavio,  que  deíèjava,  vi-     minhas  eíperanças  ,  ou  por  naõ  fe^ 


vendo  com  quietação ,  verfe  liwe 
dos  fuílos  deílfs  inquietos  tumul- 
tos ;  porque  tolerável  feria  o  ag- 
gravo  recebido  ,  íc  dos  inquietos 
pundonores  da  vingança  o  oífendi- 
do  fe  livrara, fendo  efles  no  aggravo 
dobrada  peníaõ  da  olftnça  padecidaj 
moílrou  Aurora  que  em  fim  era 
mulher  em  mudarfe ,  reípondendo 
que  obedeceria  ao  que  feu  pay  fí 


rem  minhas  finéías  cabalmente  c®- 
nhscidas.  ou  por  ferem  mal  afortu- 
nada. Que  rarâs  vefcs  correm  os 
mereciítientos  parelhas  eom  a  ven- 
tura ^quando  iiiips ciente  ao  exceí- 
ííVo  da  pena  ,  que  occupou  meu 
coração  ,  diiTe  eu  :  Aqui  derão  fim 
meus  eíludos  para  fcmpre,  que  naâ 
me  veri  mais  Bolonha  ciirfar  íua 
Academia  com  defejrs  de  venta < 


lelíe.  Alegre  de  tal  nova  Glaudiano,     rcfo,  pois  dcíde  o  principio  que  eti- 
c  os  tios  do  prefo  Júlio  ,  lhe  ren-     trey  nella  ,  ne  coníidero  taó  def- 


déraõ  todos  as  graças  do  favor?  que 
lhes  fazia.  E  deípedindo-fe  delia  5 
fbraõ  juotamente  cem  Odavio 
Lambertas  a  darem  conta  ao  Le- 
gado Governador ,  do  que  nego- 


graçado.  He  a  der  de  núnha  alma 
ta 6  pcfada  paia  fofrerfe,  ccmo  im- 
poflivel  para  declara rfe.  E  quando 
a  pena  íe  padece  em  fílencio^fica  raõ 
incapaz  do  reejiediojcomo  carecida 


ciado  tinhaò.  Divulgcu  logo  a  fã-  do  alivio.  Meu  intento  naò  era  para 
iDa  noticias  do  fucceíTo  de  Bolonha,  declarado  ,  e  afl^m  ii  inha  sffliçaõ 
fendo  de  cada  qual  avaliado  con-  não  he  para  divertida;  pois  em 
forme  os  affeflos ,  que  ao  prefo  ti-  írmnunicíifc  tem  o  perigo ,  c  em 
Bfaâô.  Que  nunca  o  cefanncr  (olcn-     tvcrhúxAe  ce'?»  'Mcrf^fritc.  Eem 

iiflè 


z8  alivio  de 

diíTí  Cícero ,  que  havia  coufas,  qua 
podiaò  empren  kf-ft  ,  e  naòdecla- 
faríVjporquí  o  e<pprendellas  há  cre- 
dito do  vilor,e  o  manifdbllas  rif  co 
da  ventuu.  E  pois  coníiey  do  Çx^ 
\tm\o  meu  dízejo  ,  n  lò  coravèin 
que  defcubra  com  palavras  o  in- 
tenfo  de  mio  ha  dor. 

Comeíta  refoluçaõ  maidey  a 
meus  criados  ms  prepara  ílein  o  ca- 
vailo  ,  e  diípedindcmi  brevemêcí 
ds  alguns  amigos ,  fingi  me  chega- 
rão cartas,  em  que  minha  rrãy  ef- 
tavi  eníerma  ,  ç  com  perigo  de 
vida  >  e  deíejava  verme  ances  de 
lua  mjrce.  E  bem  le  moílrava  em 
meu  rofto  a  profunda  criílezaque 
me  affiília  ,  íe  bem  a  cauía  delia  ío 
^e  meu  coração  afta  va,A€im  dando 
a  Bolonha  as  ulrimís  delpcdidas, 
censo  quem  jà  mais  mrentava  vella, 
quiz  paliar  pela  quinta  de  Aurora  , 
para  ver  fe  podia  fahrlhe  ,  e  íucce- 
deume  a  cccaíiaó  própria  ao  deíejo. 
Que  fempre  para  accreíccncar-íea 
pena  a  hum  iníèlice ,  trás  a  fortuna 
propicia  a  occafiaõ.  tilava  /eu  pay 
Oéravio  nefía  em  Bolonha  ,  occu- 
pado  nos  concertos  de  ícu  caíà- 
mento,  eeu  defmonrando  do  ca- 
va Uo,  fubi  aí]ma,conio  cptm  nada 
temia  :  que  pouca  eílsmaçaò  Wz  da 
vida  quem  quafi  defeíperado  fe  avc- 
ttira  3  perdeila.  E  veacio  a  Aurora  , 
que  lobrefalcada  fahia,  naô  iey  íe  a 
eftia^ar ,  oli  fe  areprehender  meu 
atrevimento  ,  com  voz  n^ais  irada, 
que  reípeitofa ,  lhe  ái^ç,  deíla  foiCe. 


Trljl. 


es 


C  A  P.  ,vi; 


Da  pratica  que  Hort enfia  fevç  com 
aurora  ,  e  de  mm  quefuccedsa 

DEfpedido  jà  de  Bolonha,  c 
agora  de  tua  preíen^a  para 
tiuis  naõ  verte  mudável,  e  inconf- 
ta.iM^  Aurora,  vou  bulcar  amorce 
em  terra  alhea  ;  pois  naô  hé  cerco 
voltar  á  fua  pátria,  quem  n:^ifeu  tão 
poaco  venturofo  nella,  Folie  no 
principio  de  meus  efiudos  mil  lo- 
grados a  Serei  q  inquieta íle  meus 
fentidos  ,  e  agora  íeràs  a  Harpya 
cruel ,  que  dês  craglc  .»  fim  áminn^ 
vida.  Se  atègr>ra  vivi  lifongeado  , 
hoje  me  parco  nã^J nRenos  delenga» 
nado,  q'.ae  queix 'fo  ;  puis  tenhri- 
gàraõ  mais  os  aggravds  de  JuIio , 
que  as  fínefe  de  Horteníio.  Que 
hafinefâstaò  mal  afortunadas, que 
ôffindem ,  e  aggrav'>s  taõ  venturo- 
íos ,  que  obrigaô.  He  poífivel  que 
pudeíle  contigo  mais  quem  derra- 
mou teu  próprio  íangue ,  que  quem 
re  offereceu  íua  própria  vida  ?  Foy 
mais  venturoío  quem  canto  te  oP- 
fendeu,  do  mz  quem  tãto  te  amou  ? 
A  feres  aenos  dircrer3,nao  fora  tua 
culpa  taõ  grande  ,  nem  iiíinha  ma- 
goa caò  excíiTíva  ;  pois  aonde  tiia 
ignorância  achaíTe  defculpas  aode- 
facerto  ,  acharia  juntamente  minha 
dor  aiivios  ao  penar.  Mas  fendo  cu 
taõ  ajuiza.-'a,C()mo  eu  conh:ço,nem 
tens  efcjí-^s  na  mudança  ,  nem  eu 
porío  adíTÍtcir  tregoas  na  dor. 
iNaõ.í^y  Aurora,  fe  me  queixe 

de 
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de  teu  iuízo,íe  da  tua  vontade.  Pois  próprio  de  cjire  foges  ,  pois  contra 
vendo  tancos  erros  na  eleição ,  naò  hum  infelice  fazem  liga  i  s  meímc  s 
puíío  facilmente  julgar;  cjuem  mais  impoíTiveis*  Picate  Cisbira  para: 
me  oífendcíe  o  entendimento,  pelo  íeiupre,  e  periDÍca  o  Cto,  que  te 
que  iuig^s ,  ou  íe  a  vontade ,  peio  logres  dilatados  anncs,  pna  que  co- 
que queres.  Julga  tu  própria  os  nheças  que  n)edevis  n^ais  íineías 
rnotivos  de  minha  queixa:  que  fup-  quando  oíFendido  ,  do  que  eu  te 
poíio  que  julgues  apaixonada,nun-  devo  preniios  quando  aais  obri- 


ca  poderás  livrarte  da  culpa  ,  por 
mais  que  pertendas  izentarte  da  pe- 
na ,  Delpreíares  as  finezas,  podia 
úx  r^zão  de  eftado  da  fermofura  , 
porem  rf  n\unerar  os  aggravos  ,  he 
o  mayor  defaire  da  difcviçaõ  Me- 
n®s  queixofo  me  partira  de  tua 
viíla  ,  fe  fó  te  et  ndcrara  ingrata  ; 
mas  dobra  fe  nneu  fentimét(í,quãdo 


gado. 

Com  ifto  quiz  fahir  da  íala  ,  cin 
que  lhe  talava ,  ao  tempo  que  ellâ 
intentando  reípcnderme  ,  violen- 
tada de  hum  accidentecahio  dcf- 
n^ayada  nos  braços  de  buma  criada, 
que  com  ella  prefente  afíiftia.  Taõ 
endurecido  eftava  ii.eu  coração , 
que  não   reparey  em  aufentarme. 


te  julgo  fó  para  danno  meu  dsfen-     deixando-a  com  as  cores  perdidas , 
tendida;  peis  que  cerrando  os  olhos     enimidecida  a  voz ,  e  defakncado  o 


ao  defaceao  que  approvas  ;  obras 
naô  fò  como  ingrata,ao  que  me  de- 
ves,ai as  juntamente  cotiío  nefcia  ao 
que  admittes. 

Confias  de  Júlio ,  què  a  foliei 


vital  ,  fe  a  criada  me  naô  dera  vo- 
zes ,  dizendo  ,  parecer  exceílo  ds 
crueldade  ,  deixando  a  íua  íenlio- 
ra  cem  a  vida  arrifcada,  aufentarms 
íem  ouvilla.  Pareceu  me  a  petição 


tarte  com  tantas  inftancias  para  ef-  piedofa,  que  ao  íim  de  poucas  roga- 

pof.i  ,  o  perfuade  o  amor ,  enaòo  tivas  neccílita  hum  coração  entre 

inter eíTe?  Or.  que  haja  de  íer  amate  am.ante  ,  e  oíTendido.    Suípendi  à 

quem  jà  nafceu  inimigo  ?  £  íendo  fahida,  mais  de  coiDpaffivu  ,  que  de 

(como  eDÍina  Ariíloteles)  o  cof-  arrependido;    porque  nem  eílava^ 

lume  a  fegunda  narurera,haja  Júlio  inexorável  ao  piedofojuem  de  todo 

de  mudar  juntamente  a  n^turefa  ,  fl^xivel  ao  comedído,como  tão  i^a. 


e  o  coítume  ?  E  que  o  que  nao  aca- 
barão tantcs  annos  de  hoílilidades  , 
haja  de  acabar  hur»  di;i  dedeípolo- 
rio  ?  Se  de  antes  o  amavas, pára  que 
me  enganavas  ?  E  fe  o  aborrecias , 
para  que  em  oneu  danno  te  facrifi- 
C2S  ?  Mas  bem  ccnhfço  ,  que  vio 
em   ti  minha  defgra^a  quereres  o 


goado.  Veyo  apreílada  outra  criada 
com  agoa,  com  que  eru  nuudo  or- 
valho reccando-lhe  o  deíliiayado 
roílo,  abrio  os  olhos ,  para  derra- 
marcopiofaslagrymas:que  he  pro- 
pri^dadede  Aurora  bgnhsrfe  nella^, 
e  are  no  lacriíravel  pareceu  Au- 
rora. Accdio  o  coração  com  eíla 


meímo  que  abojiçccs ,  e  feguiris  o    epithima  ao  dcfatogo  ás^  áox,  par^?^ 


^Q  ^    ÂUvio  de  Trijles  ] 

niodsrârlh^  o  fétIixi3H.to  da  affliçaò,  dscêraóipois  ^oé  chégi  â  ituiYúú* 
cjiii3  áiL  Eyripidjs ,  qae  íô  de  iodo  las,  ab orn  o  querer  qje  as  obriga  s 
naó  ciyera  s(k  dííafog  j  pelos ollios     e  mais  izai<}  u  íugeico  taõ  alcivo 


pudara  oppriíilir  de  codj  os  alencos 
da  vida  o  nucnío  recon^encrado  da 
dor. 

'^:  Quiz  falar  ,  mas  não  pode:  Que 
quíQ)  iks  hbercoLi  as  lagryaxas,uaò 
Ihs  foiçou  3  V02.  InrsncoLi  romper 
o  íii^inciojmas  naõ  lho  psrmiccio  o 
rigor^fo  do  deírnayo.  Reíhccihio 


naiítiiiuçaj  ,  c^it  niõ  chorara  dá 
fencida  5  guando  a  n.io  incicaUe  íi- 
n.zas  de  airiorofa. 

Lôváraó-na  as  cri  t das  em  braços 
ao  leico  :  e  eu  aviu^y  a  aiius  cria- 
dos ,  íe  retirairem  coai  o  cavallo  ao 
íoinbrio  de  himia  a^amida  ,  qae  ao 
dianuí  íc  via ,  e  enrrecaoto  enrrey ; 


IÍ12  os  n:a[:idos,mas  nlo  a^  palavras,     eiii  o  álcricorio  ds  Octávio  íiu  payj 
Qas  não  CO ílama  o  cxc^jlio  ds  hãa     qiae  ricamíace   guarmcido  eítava 
pena  fer  caô  fácil  reílicuidor  do  qiii 
iiíurpa:tudò  em  hvw  iniLic^  rouba, 
mas  com  vagarofos  incervaiíos  o 


reíbura  Sò  coííí  osacenjs  ,  mad-is 
voass,  com  que  dedara  o  defijo  ,  o 
^us  maniíèrtar  não  pòdeíB  ^^  pala- 
vras, xwz  p:dio  que  ms  naõ  folie. 
Oqua  eu  concedi.  Qu^i  pode  muico 
huma  fermoíura  chorando  no  peico 
ds  quem  foy  qnerida,^inda  com  ef- 
tar  magoado. Fazem  liga  o  encerne*» 
eido  com  oamoroío  ,  e  fervem  as 
lagrym^s  de  reíuícicarem  ázs  cin- 
zas oífendidas  ,  nova  chamma  dá 
querer ,  que  tem  auiito  valimento 


CO  ad.iííraveis  quadros  de  diverías 
fabulas  de  Ovídi .?,  tiradas  áo  UvVo 
de  fuás  Traosformaçoens,  canco  ao 
vivo  debuxidás,quj  parecia  íolicí- 
tar  a  pincura  verda.ie  aos  mef  nos 
iingimencos  ,  em  que  competia  o 
juiio  do  Piíiror  com  a  delieadefa  do 
pincel.   No  cuíloío  dos  efcricorios 
co.jipecia  o  artificio  com  o  valor  ,- 
naõ  deix^3ndo  íacilmeace  determi- 
nar ,  fe  avultava  mais  o  feitio  pelo 
adariravei  ,  fe  omateri.^1  pelo  pre- 
cloío.  Bem  moílrava  o  ornato  do 
adorno,que  não  menos  em  Octávio 
Lambertas  íe  achava  a  riqiefa  ,  do 


a  virta  para  interceííora, fendo  mui-     que  a  politica.  Paliadas  feriaõ  mais 
tas  vefesmais  poderofos  os  fencidos     de  três  horas ,  átÇát  que  o  paro- 


para  perfuadireiíi,  que  os  diícurfos 
para  a  criaiin.3rem.l:ilavaò  CíVí  mim 
Os  dei  velos  amatites  femivivos  ,  e 
com  o  enternecimento  de  ver ,  deí- 
ijiayada  a  cauíà  delles,  a  quaíi  per- 
dida vida  cobrarão.  Eícavaõ  ainda 
no  coração  as  raizes  do  querer  >  e 
fuppollo  que  os  ramos  parcciaô  ie- 
cos  ,  e  desíolhados  pela  mudança, 


cifmoreiêrido  tinha  emb.írgado  em 
Aurora  o  eloquente  áà  voz,quando 
me  chamou  3  criada  ,  dizendo,  que 
fua  fenhora  queria  falarme.  Entrey 
em  huma  canura  ,  eoi  qtie  Aurora 
eílava  deitada  ein  hum  leito  raõ  ri. 
CO ,  que  a  íer  no  dia  de  fua  boda  , 
naõ  ky  que  mais  cuítoíb  pudelís, 
fer :  efazen.ij  aiientarme  ein  huma 


çomasíagryrnas  àsi^  AuíOra  rever-    cadvha ,  slbjido  piefeate  a  criada. 


qus 


E  CovfolMoaQ  ck  Oiíeíxojos  \  V.  Púrte. 
que  êrà  fecrcraria  íisl  àz  "fçus  cuida-     por  ampar©  ,    \w 


cos  ,  ni; 

Bem  coniuieio  Horceniio  ,  que  a 
primeira  viila,  jumamence  eíiareis 
d€  ruim  queixofo  3  coniidaandom^ 
niiidaver,  íe  pode  efte  nome  noere- 
cer  quem  na  verdade  naó  íe  mnda. 
Mas  que  íaria  eu,  veodome  conuba- 
tida  dos  refpeitos  de  hum  pây  ,  e 
da  eloquência  de  hum  Orador  ,  o 
mais  iotigne  de  Boionhá^Que  coufa 
quiz  â  eiegânci3,que  mo  perfuadij- 
íerNâó  íerconta,qae  com  a  eloqué- 
cia  fe  fczPifillratoi  iranno  de  Athe- 
nas ,  e  pode  perfuadir  a  íeus  Cida- 
dãos que  o  veneraíicm  por  íenhor  l 
Demo^henes  íobornado  com  o 
muito  ouro  ,  que  da  Pafja  lhe 
mandou  Dariojperfuadio  aos  povos 
de  Grecia/e  rebellaiíetn  todos  con- 
tra os  Lscedenionios,  que  os  ftnho- 
reavâo,  com  que  foraõ  eonflrangi- 
dos  a  defiilircm  das  eniprefss,  que 
coQCra  ov  Perítanos  vetiruroíaniéte 
fázlaò  ?  Poréii;  neu)  a  eloquência  de 
Clau.iiano,  n-^m  os  rogos  de  nveu 
pay  n?é  per íu adirão.  Porque  ejx) 
rDim  o  conceder  foy  auílucia  ,  e 
naõ  vontade ,  qtierendo  divertir  o 
imporcano  de  íuss  iníl-mcias ,  para 
2ÍTegurar  mrlhor  a  exe^uc^ó  de 
minhas  finefas.  Eu  comlulionaò 
hey  decafarme  -.porque  incrlníeca- 
mente  o  aborreço.  E  havendo  de 
fer  o  Marrimònio  vinculo  de  amor, 
fugeirarav?í-hey  eu  a  fer  para  mim 
perpetuo  marcyrio  do  defámor  ,  e 
aborrecimento  ?  Mas  ay  de  mim  I 
Que  havendo-vas  efc^lhido  meu 
amor  por  efpoío ,  e  mJnka  affliçaõ 


^     ?1 

qiureís  [àò^ât 

G(~nK>íngrai"G>comoapparentesnno- 
tivos  o,e  oííendido.  A<-  nde  achará© 
refugio  minhas  penas  ,  fe  quando 
encenai,  que  mais  vos  obrigava  por 
firme:,  eaíaõ  mefalrais  porquri- 
xuío?  Na  mulher  iiluíhememe  naf- 
cida  ,  o  iDsyor  abono  de  amar,  he 
chegara  conteílarjqueama:  porque 
como  iàZ  pundooií^r  de  naò  moí- 
traríe  ren^iva,moílrando  no  izecto 
das. palavras ,  que  nunca  sendeu  as 
armas  no  alvedrio  ,  e  que  rodos  es 
ferviçòs  qiie  lhe  cíFertccíTi ,  faõ 
dividas  que  paga  o  coração  conde- 
nado ,  por  haverem  íido  es  olhoj 
atrevidos :  íe  abatendo  os  privile*^ 
gios  de  ícnhoíi],fe  humilhou  a  pu- 
blicarfe  amanrejnaò  ha  jufiincação 
o^ais  qualificada  do  querer,  que 
íâcrificâr  os  brics  em  íe  declarar, 
líio  digo  ,  HcrtônCo,  cem  râfnõ 
queixoía-pois  rendo  de  num  prova 


tao 


maniíeíl.1 , 


dè^es  mais  credito 
a  voíTas  defconfianças,  do  que  a  mi- 
nhas verdades.  He  por  ventura 
)u(lo  galardão  tal  redito  a  minhas 
fineíaç^E  que  quãdo  por  Vos  quero 
deixar  o  pátrio  doniiciliOjhullrat^a 
de  meu  pay  a  palavra,  expcíla  Bo- 
lonha  ás  m.ais  repetidas  guerras,  ef- 
quecida  a  bt^nança  em  que-  vivia, of- 
íerecida  aosaíTaltos  da  1-orruna  em 
terra  eílranha  ,  tantas  dfmonflra- 
çòe^  de  smante  fiquem  defprefadas, 
e  rantos  extrcíDos  de  querer  tao 
mal  â^r,idscidos  *.  TeiDcis  por  ven- 
tura os  perigos  ?  Desluíimenro  fera 
do  amor  admirrír  temores.  Por  iria 
os  amigos  o  pintarão  cego^  porque 

BadA 


^l  JíiVío  cie  Trijles: 

nada  tennejêénclo  vendados  os  olhos,  junto  ao  Palácio  dosRôffls,  gíâo* 

para  não  reparar  nos  dannos.O  que  diofa  caía  de  campo  di^ilçs  illurtres 

f?m  rilco  k  adquire,nunca  grangea  Fidalgos  Bclonhezcs ,  merecedora 

eftimaçáo.  Tanto  tsni  as  precioías  de  hoípedar  e.-n  feus  obeliícos,ainda 

pedras  de  efíimadas  ,  quanro  tive-  aos  niayorcs  Monarcas.  E  com  ifl  j 

fâõ  de  cuíloías.  Se  o  arriícado  en-  me  deípedi  áã  preícn^i  de  Aurora, 

fraquecéra  o  defejo  ,  nenhuma  em-  entre  alegre ,  e  criíle ,  rronteira  em 

pteía  gloriofa    íe  confeguiraj    e  quemilicaõ  as  efperanças  dobem 

íe  perdera  pelos  deímayas  da  co-  que  muirc)  íe  defeja ,  quando  a  ale- 

bardia  quanto  no  Mundo  he  ob-  gna  oapplaude,  eo  temor  de  per- 

jcdo  da  eílimaçaõ.  Sendo  meu  ef-  delio  não  íè  aOegura.  Cófíderavame 

poio  ,    que  podeis  recear  ?    Naõ  veniuroío  em  íer  efcolhido  de  Au- 

confíais  em  mim  valor  ,  para  íaber  rora  para  efpofo,fédo  tãto  para  eí^í- 

Díorrer  a  voHo  lado  ?  Naó  me  avj-  mada ,  cj  íua  propna  eílimação  pii- 

lieis  mimoía  porque  choro ,  jul-  nha  eícrupulos  â  minha  ventura  ,  e 

gaime  muito  alentada  porque  amo,  de  feu  muito  merecer  nafciaò  ásd^f- 

Saõ  minhas  lagtymas  filhas  de  meu  cõfíanças  de  a  poder  alcã^ar.Ponde- 

femimento  5  tão  abortes  da  cobar-  rava  os  muitos  dervios,cj  podiãoen- 

dia.  Pois  quem  chega  a  derramai-  contrar  nànha  alegria ,  querendo  as 

las  de  conisderar-fe  de  voíía  aufen-  esperanças  prelagiar  o  íDeímo  que 

cia  faudofa ,  tíimbem  íaberà  derra-  sborrecefn;que  como  tâ  >  emipenha- 

irar  o  Tangue,  fe  a  voiTo  lado  íe  vir  das  no  confeguir ,  qualquer  melin- 

a  iíío  oíTerecida.  A  condição  mu-  dre  de  temor  he  pod-^rofo  para  as 

Iheril ,  antes  de  deliberarle  ,  teme  perturbar.  Poucas  vefes  vatieinaõ 

tudoi  mas  em  fe  deliberando ,  nada  o  que  agrada ,  muitas  vefes  querem 

teme  :  e  vem  a  fer  deíkmida  por  re-  prever  o  que  tv  is  tCipem  ;  c  antes 

|olutti,a  que  de  antes  era  tcaúáa  por  de  coníeguirem  o  triunfo ,  íaõ  fíí- 

inderermiaada.  cães  rigorofas  do  que  efperaõ.  Aílim 

Aíiim  falou  Aurora  ,  e  não  fem  cojijbatido  deífes  cuidados  ,  me  re- 

lagrymas,  aljofrada  eloquência  do  tirey  ao  ameno  íltio  do  Palácio  dos 

jeus  olhos,reforicade  cryílal^pode-  Roííis  ,   aiandando   diante  a  huai 

rofa  píira  tudo  perfuadir:  reforçada  dos  criados,  que  foíTe  efperarníS 

bataria,  que  c«>m  pérolas  p.  r  bílas,  algumas  legoas  d  ftante  po  caminha 

íendo  tiros  de  nevejtem  naturcía  de  que  v^y  a  Florença. 

fogo.  Rendilhe  as  graças  do  favor  He  o  íiclo  dcílc  grandiofo  ver- 

cue  me  fazia  em  eiegerm.e  por  ei[:)0'  gel  taô  adniiravel,  que  com  rafaò  H 

ío  ,  oíterecendomc  de  novo  a  aven-  podia  chaaiar  Corte  de  Flora ,  poi<ç 

tiirar  a  vida  por  deíendella,  e  aílen-  íe  pode  dizer  que  nelle  todo  oanno 

tamòs,  que  pois  naõ  podia  tornar  a  he  Priíiiavera.    Eílaò    as  copadas 

Bolonha^  e  eípsrajíe  o  fegundo  dia  arvores  taõ  fec,idâ3  com  os  Isj^os  de 

feus 


EConfolaçao  de  Queixofos\  W.  Parte,  7^% 

ftus  ramos  1  qnc  parecem  toldo  de  5  A  vifta^pois  fun  ptrofoèdijRcio, 
fina  verdura;  porque  fò  ali i  (e  acha  recreyo  da  viAa  ,  e  adn  iraçaõ  do 
l^mpre  a  verdura  iiiais  fina.  Naò  difcurío,  no  ameno  da  reív»  ,  inan- 
Kmiaô  as  arvores  que  o  rigor  do  dando  retirar  o  cavsllo,  larguey  as 
Inverno  asderpojaííe  da  gala  viílofa     viellas  ao  vento  de  minhas  incertas 

efperançasjdiípoílo  a  navegar  os  ru- 
Hios,  qne  a  fortuna  me  ly.oítraíTe. 
CópetiaiDeu  defejo  na  grãdefa  com 
o  tempo  nos  vagares,  parecendome 
feu  curfo  intolerável  para  o  inquie- 
to da  erperança;porque  por  irais  que 
o  primeiro  movei  fe  naõ  deícuidaí'- 
fe  de  continuar  íeu  repetido  cami# 
nho  ,  toda  a  velocidade  de  feu  cor-' 
rer ,  e  meu  correr  parecia  vagaroío 
parar.  Naô  fey  com  que  funda- 
mento chamou  Ariíloteles  aos  de«, 
fejos  fuaves ,  teudo  elles  canto  de 
penofos.  SdO  os  defejos  inquietas 
azas ,  com  que  voa  o  coração ,  fem 
chegar  no  voo  a  parar ;  da  maneira 
que  a  ave  ,  que  íobre  os  golfos  do 


de  íuas  folhas  \  porque  em  todo  o 
t«mpo  do  anno  íèmoUravaô  delias 
veftidas,como  efcolhidas  de  diver- 
fas  partes,  para  coníervarem  os  ver- 
dores contra  a  tyrannia  das  neves, 
c  contra  os  aflakos  da  efcarcha.  As 
ftores  eraõ  continuas ;  porque  em 
todo  o  tempo  íe  moftrâva  Abril  pára 
a  fermofura,  e  Mayo  para  a  bellefa, 
fendo  taõ  diverfas  nas  cores,  no  fei- 
tio ,  e  na  fuavidade  do  cbeir*  ,  que 
pudera  o  fubtil  pincel  doiníigne 
Pmtor  Briecís  Siccionio,ter  dilata- 
dos annos  que  imitar  ,  (em  lhe  fal- 
tar modelos  ao  florido.  Dcfte  Pin- 
to? fc  conta  ,  que  andando  afeiçoa- 
do à  bellefa  de  huma  moça  ,  que  ti 


i^ha  por  officio.de  que  íe  fuílentava,  mar  vay  voando ,  fente  â  pena  no 
vender  ramalhetes  ,  e  capellas  to-  cançaífo ,  porque  naò  vé  parte  ,  et» 
mou  por  empenho  imitar  com  o  quedefcance  o  voo  repetido  de  íti-' 
pincel  quantas  fl(^res  exquirir.isella  as  penas ,  fendo  na  verdade  penas  ; 
bufcava  com  a  indnftria :  e  aíTim  íe  ainda  que  fejaò  azas :  aílim  os  defc- 
via  fempre  a  Primavera  preíènte  nas  jos  fobre  as  ondas  de  dilatadas  ef- 
mãos  da  n\oç^  ,  qje  as  flores  tecia  ,  peranças ,  quanto  mais  apreííada- 
e  nas  de  Brittes  ,  qne  em  compe-  mente  voaõ  ,  mais  efficazmente  fen^' 
tencia  as  retratava,  As  fínces  na- 
turaes  compctiaó  com  0$  edeftcios, 
com  que  imitando  a  chuví^  mais  ai- 
jofíada  5  b^nhavaõ  os  jardins,  e 
fertiliz  vaõ  as  plantas;  e  quando 
ix)  Eílio  fe  mostrava  o  Sol  mais  ar- 


cem. 

Deíla  forte  ,  entre  fentir ,  e  eípe- 
rar  ,  dous  martyrios  do  coração, 
huit)  p  los  vagares  ,  e  outro  pelos 
temores ,  p.;íley  o  q[uz  reftava  do 
dia  ,  c  o  inquiero  da  noite  ,  para 


dente  nos  rayos,  fe  via  nos  jardins  meu  defejo  a  tn.4 is  dilatada  ,  e  para 

mais  argentada  a  chuva  ;   e  lendo  meus  olhos  deívelados  a  mais  info- 

fempre  Abril  P3ra  o  florido,  era  frivel.   Deraò  falva  as  nui  ficas  aves 

fempre  Dtzea\bro  para  o  chuvofo.  aos  preludiob  do  dia,enfâyou  a  Au; 


:^4  .  .  Jllrow  de  Tiíjles. 
irora  as  réprefsritàçõèn^  iufida^  aos  íendocuasluzesA  vanguarda  do  Sofi. 
leíplandores  do  Sòl ,  falpicoii  a  ar-  agor^  queres  appârecer  na  váguar- 
gvíncariâ  do  orvalho  as  eímeraldas  da  das  íombras  caliginolas  da  nui- 
da  relva,  apparecso  brofada  a  rola,  te?  Se  madrugavão  as  aves  para  feí- 
e  aljofrada  a  flor*  Defpsrtaraó  os  tejarce,coriio  te  derãô  falva,  quando 
jornaleiros  do  defcuido  do  lono  ,  íi  rcciraô  ?  Como  cauíando  a  Au- 
queixando-fe  da  luz  ,  porque  ma-  rora  a  todos  alegria ,  fò  par<i  mim 
drugara  tanto, para  os  aliílar  na  ma-  k  guarda  a  mayor  triílerâ?Não  con- 
Cricula  de  feu  continuo  crabaho,  fideids  que  para  queiiii  aaia  ,  he  o 
que  coíTO  no  íbno  cinbao  as  terias  menor  defcuido  ó  mayor  veneno  1- 
de  feu  deícanço  pouco  fe  nioílravaõ  Cois.o  queres  qt^e  logre  a  noice 
obrigados  ao  brilhante  do  dia  ;  não  privilégios  de  diiarada  poííe  ,  por 
advertindo  (cOíbo  dille  Platão)  que  taltares  com  tuas  luzes  a  deípedillac 
tanto  tinkaõ  mais  de  vida,  quanto  Que  coufa  pòdedeterte  ?  Se  as  fau- 
mais  tinhaõ  de  defvelo.  He  o  Tono  dades  da  p-itria,  para  vencdias  he  o 
imagem  própria  da  morte  ,  como  valor;  fe  o  temor  dos  perigos,tudo 
lhe  chama  Cacaô  :  aííina  todo  o  facilita  o  querer ;  fe  duvidas  de  mi- 
tempo  que  nos  occupa  o  íono ,  nos  nha  firmeía  j  abonado  fiador  tens 
ufurpá  a  vida.  Connecey  eu  a  ád-  em  meu  amorj  fe  tua  mudança,deí- 
quartinar  com  a  viíla  o  dilatado  das  culpa  tens  em  minha  ventura.  Que 
ellradas  y  que  de  longe  ao  fitlc  da  nunca  para  hum  deígraçado  houve 
quinta  de  Aurora  condufiaó  ,  que  felicidade  com  fegurança. 
áeíle  Palácio  do  Roffis  diílaria  húa  Aííim  me  queixava  eu  de  impa- 
lcgoa,ao  qual  para  chegar/orçofa-  ciente  aquém  me  não  ouvia.  Que 
mente  havia  de  paíTar  a  ponte  de  he  defgraça  de  hum  queixafo  o 
Cafalechio,  que  fobre  o  cryftallino  não  fer  ouvido;  pois  fe  impoflibilita 
do  Rheno  dà  pallagem  íegura,  Po-  o  meyo  de  ícr  remediado  feu  fen- 
lém  não  defcobriraõ  meus  olhos  timento.  Era  iílo  aó  tempo  que  o 
coufa  que  dèlTe  alivio  a  meu  dsí.jo.  Sol  hia  retirando  a  fermofura  dos 
Creícia  o  dia  nas  luzes,  e  em  mim  rayosjquando  eu  montando aca val- 
os cuidados  fe  augmentavaô;  fendo  Io  ,  quiz  aviíinhar-me  i  quínca  de 
eíles  verdugos  ,  que  fe  alimentão  à  Aurora,  para  ver  fe  podia  ter  indi- 
euíla  de  quem  com  elles  vive.  Paf-  cios  áâ  occaíião  deíla  ,  para  meu 
fada  era  já  a  mayor  parte  do  dia ,  e  defejo  tão  iníbírivel  tardança.  Ak-» 
vendo  eu  que  do  que  defejava,  nada  dado  teria  meyo  caminho  9  quando 
via,  anfiado  ft)bre  queixofo  ,  dizia,  de  ícpente  me  vi  cercado  de  huma 
Como  he  poíTivel ,  Aurora  que  tropa  de  gente  de  cavallo  com  ou- 
'0  dia  fe  paíía,e  não  appareces  ?  Por  era  nrjuita  de  pc,  que  com  efpingar- 
vencura  queres'  nafcer  quando  o  dia  àa^ ,  e  piílolas  nne  diíTerciõ  que  me 
íe  asabj,  6  não  quãdo  nafce?  Como  dêiTe  prefo  â  Jufti^a,  Conheci  en- 
^  "  '  ■"  "  '  "    ~        '"  ^  ' tre 
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trc'õutrõs ,  a  Oflavio  Lambertas ,  ja  de  noite  ,  com  canto  tumuto,  e 
e  âo  Audior  de  Bolonha.  E  pcr« 
guntando  eu  arafaõ,  porque  me 
prendiaõ  ?  Reípondeu  Oflavio  , 
fobre  modo  indignado?  E  bem  trai- 
dor, perguntas  a  cauía ,  bavendome 
roubado  a  minha  filha?Para  que  íaõ 
palavras  (diíTe  hum  feu  primo)Ca- 
vallelro  bem  alentado,  quando  dos 


eílrondo  da  pente,  como  fe  houvé- 
ramos fido  foragidos  bandoleiros  , 
efcandola  das  montanhas ,  e  aíTom- 
bro  dos  caminhances.  Levcunos  o 
Auditor  à  cadea  publica  da  Ci- 
dade. Aonde  comandome  a  confií- 
fao  fobre  o  roubo  de  Aurora,  pelo 
dito  dascriadaSjOiíe  em  caía  íicárão 


agqravos  podem  fatisfazerfe as  vin-  eu  negjuey  faber  delia  coufa alguma: 

ganças  9  e  levantando  o  caò  à  ef-  e  fò  diííe  que  neíTe  dia  tinha  par- 

pingarda,  me  hia  a  atirar  delibera^  tido  para  Taranto  minha  pátria  a 

damente,   k  o  Auditor  fe  naò  adi-  ver  minha  mãy  ,  que  eílava  muito 

amara  a  íufperiderlhe  o  tiro  a  alças  enferma ,  por  avifo  que  meu  pay 

vozes ,  dizendo ,  E  bem  fenhoresS  me  mandara  ,  e  que  do  caminho 

EíTe  ^e  o  reípeitoj  que  à  Juítiça  fe  voltava  a  bufcar  huns  papeis  de  im-; 

guarda  ?  Táo  pouco  confiaes  de  re-  portancia,  que  com  a  preíla,c  fuíío 


fti^aõ  -,  e  anteirefa  do  íenhor  Le- 
gado Governador ,  que  não  dará  a 
efte  preío  o  j^iflo  caíligo,  que  mere- 
cer íeu  deli£lo?^or  ventura  trazeií- 
me  em  voíTa  companhia  ,  para  fer 
teftemunha  de  votja  vingãça,e  naò 
Juiz  de  votTa  jurtiça  ?  Se  vos  naõ 


na  partida,em  Bolonha  me  ficarão»^ 
O  mefmo  diíTe  o  meu  criado ,  pos? 
mais  apertadas    perguntas   que  íe 
lhe  fízerão.  Com  que  o  Auditor  fe 
defpedio  bem  penfativo,  econfufoí 
Neíta  noite  íe  mandarão  atalhar 
todas  as  e (Iradas  com  tropas  de  ca- 
defculpâra  o  exceíío  áo  fenriineoto,     vallos,  e  correr  as  aldeasie  povoa- 
mayor  dem^oílração  fifera  do  pouco     çòes  de  feu  deílriflo  para  verfe  po- 
refpeitofos  que  em  minha  prefertça     diaõ  deícobrir  noticias  da  fugida  d< 


vos  moílraíles.  Suípendeyas  armas, 
que  a  Juíliça  íe  pinta  com  balanças, 
e  efpada  ,  para  que  pefando  ori- 
meiroas  culpas,po;Ta  ao  depois  me- 
lhor executar  o  golpe* 

AíTim  talou  o  Aud-itor.  R  man- 
dando a  íeus  miniítros  me  deímon- 
taííem  do  cavallo  ,  e  Hefpoiaiíem 
das  armis  \  n\e  lançarão  huípa5r  ai* 
gemas  nas  mãos  ,  e  outras  a  Silvio 
meu  criado,  E  fem  quererem  ou- 
vir as  roíoens ,  que  eu  dizia,  nos  le- 
vai ao  â  Bolonhai  Acsde  en&?amos 


Aurora.  F.m  cujo  feguimento  os 
deixaremos  ;  caminhar  deívelados, 
e  Guidadofos  .  para  rrat?r  do  que  «t 
Aurora  fuccedeu  nelía  fugida. 

C  A  P.    VIL 

Do  que  Aurová  pajfo'*  na  noite  defulí 
aufenciãé 

F  Alando  Quintiliano  do*Gâtti-  ^^i^^ 
veiro  ,  diz  que  a  fugeiçaò  vio-  ^ecU 
knca  da  liberdade  naò  a  deu  anatu-  j  ^^    ' 
C  ij  sefâí     * 
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nh ,  más  a  furcuna.  A  mayor  pen-    flufUiava,  para  tratar  do  qup  focce-i 


faó  do  catei vciro  (  diz  o  grande 
Hier»  Do^t^íf  S«  Jcronyaio  (  he  o  ticar 
in '  '  íugeico  ao  querer  ,  e  vontade  cie 
lí/l;  outfo.  E  le  etita  ío  psnlaó  he  pode- 
íofa  a  íer  motivo  de  exceiliva  pena, 
eoníideray  ,  íenhores ,  qual  leria  a 
wiinha  ,  quando  cantas  conípiravão 
para  acormentaritíe.  Coniideravaiiie 
de  hunia  parce  prcío  ,  e  com  inde- 
csncia  tratado,  £  com  íèr  eíle  cão 
pod^rofo  inccncivo  de  dergoílo,  fi- 
cava a  perder  de  viíla  íeii  rigor.Para 
ò  que  me  marcj^rizavão  o  coração 


deu  a  Aurora,cofno depois  íe  íuube. 
Deliberada  Aurora  eiii  aufcnrar-íi; 
de  cafa  de  leu  payOcta\  ío  Lamber. 
tas,afliii)  por  fatisuzcr  a  proriicíía, 
que  me  ttz,como  para  evitar  o  ca- 
ía lenco  do  prelo  Jiilio  j  a  quem 
aborrecia  ,  apenas  a  libertou  o  de- 
íejo  das  tyrannias  do  delmayo,  reí- 
ticuindolhe.as luzes,  que  oeclypfs 
IhQ  eoibargára^  quando  comando  as. 
mais  ricas  jayas  que  tinha  ,  e  veí- 
tiodo  a  mais  precioía  gala.»  íe  gala 
em  calbslleía  tinha  preço Jendo  cU 


as  memorias  de  Aurora,  pois  íenda  ia  quem  dava  o  preço  maisfubida 

efta  defapparecida  ,  e  de  mim  nao^  a  meímaga^a^acompanhada  da  cria- 

levada,era  ella  aníia  a  cortadora  ef-  da,  que  entre  codas  íô.era  a<  fecre- 

pada  de  meus  perares,e  o  tormento,  caria  de  fcu  peito  fendo  já  paííada 

cnals  implacável  de  meus  fencidos.  a  mea-  noite»  tempo  em  que  íeu  pay 

Que  eu  padecelle  a  prifaó  [>or  fua  em  Bolonha  elUva^fahio  da  quinta^ 

Gaufa,aUvio  fora  do  pen:>roa  iifonja^  em  que  vivia  amayor  parte  do  an- 


de me  Gonfulerar  de  Aurora  amado. 
LS  QH^  ^^  moleílias,que  pelo  fublims 
*  "^^  dà  caufa  levão  comfigo  os  alívios^ 
(c  mj  diffe  Q  lintiUano  )  PadecsP 
pila  t^rm  fura  hz  deícalpa  da  elei- 
çá'0,  c  cre  Jico  do  íbfrimenco  j  íen"^ 


no.  Começou  a  caminhar  para  o 
foberbo  Palácio  dos  RoíTis  ,  ap- 
plaudida  admíraçlo  de  todaltâlia» 
Seria  a  diílancia  do  caminho  dehuá^ 
legoa  ,  jornada  breve  para  o  alen- 
tado de  huma  refoluçãd  amante* 


do  o  altivo  do  empenho  efcudo  dos  l^alTada  tinha  a  ponte  deCafalequio 
encendidos:  pois  quanto  tem  de  áZ'  "  ' 
faire  íit  o  motivo  por  indecente 
cer]furadc,tanto  tem  dedeículpai 
afilição,  fendo  a  cauía  generoia  ,  e 
o  motivo.de  o  penar,  engrandecido. 
£  por  muito  q'je  !e  apare,  a  dor,màls 
defvanece  a  alegria  ,  coníiderando 
que  por  ventura  poíía  cauíar  mais 
inveja  o  penoíb  ,  da  que  compai- 
xão o  afflifíto, 

Suípen  Jerey  agor.;  ò  que  fentia 
asile  mar  de  caidados  j^eijQ  í-jiís 


íobre  o  eílrondofo  curío  do  cauda- 
loso rio ,  fitio  em  que  fe  dividem 
v.arlos  caminhos  para  diverfas  par- 
tes. Sâõ  as  trevas  da  noite  duvido- 
fos  roteiros  5  e  aífim  errando  Au- 
rora que  houvera  de  feguir  para 
bufcarme  ioy  inadvertidamente  fe- 
guífsdo  outro  tão  contrario  >  como 
íe  C(  mâra  liçoens  de  errar ,  quando 
mais  defejava  acertar ,  e  o  canriinho 
conhecer.  Da  maneira  ,  que  a  der- 
rocaria caã  ^avsgando  engolfada 

com 
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'cònn  3efejo$  de  achar  porto ,  mais  viraS ,    conhecerão  que  èra  hum 

nas  ondas  fe  arroja  t,  aáim  Aurora  ;  mancebo  bem  crajado ,  e  que  além 

eirando  o  caminho,  fem  advertir  no  da  cfpada,e  adaga  que  cingia,tra2ia 

çxto  t  cuidando*que  o  feguia  ,  mais  na  cinca  huma  pií^ola ,  viíta  de  ç\m 

delle  fe  apartava.  Aurora  ficou  confufa ,  em  íici#  tio 

He  a  noite  (  conno  Iheehamoii  fQlitario,e  a  taes  horas.  Conp  tudo, 
Sãto  Auguftinho  ôfficina  de  tenno^  fazendo  dos  próprios  temores  alen- 
tes ,  terrores  do  coração  >  e  eclipfe  tos  j  e  appeliand^)  do  receyo  para  4 
dos  olhos»  confufaõ  dos  difcârfosi  corcefiat  que  cm  quem  a  profeça; 
fepulero  da  bellete,morte  do  lufido,  hs  o  melhor  íeguro,  dspols  de  íau-. 
Q  vida  do  tenebroío. )  Caminhava  dalIo>  dândolhe  huma  breve  notí- 
Aurora  com  algum  temor  pelo  fo-  cia  de  conoo  errando  o  caminhc^j 
licâTtú  do  lugati  o  íombrio  do  mõ-  que  ao  Palácio  dos  Roffis  levava , 
te  »  o  denfo  do  arvoredo  >  que  po-  com  o  efeuro  da  noite  íe  perdera, 
dendofer  recreativo  de  dia  ,  tiaha  ihs  pedio  a  quizelTe  gmar  ao  cami- 
Uiuitô  de  furpcicofo  na  noite,  nho,  áz  que  fs  defvicíra»  km  lhe  daf 
Quizera  parar  com  duvidas  de  ha-  outra  alguma  noticia,  nem  de  quem 
yfix  errado  o  caminho ;  mas  temen-  era,nem  da  caufa  que  a  levava.  P02 
do-íe  qu5  á  feguiílem,  naõ  fe  atrevia  nella  cuidadoío  os  olhos  o  paíla- 
2  efperar  as  viíinharVças  do  dia  ,  e  g€Íro,e  no  brilhante  dos  ricos  di*- 
q-ieria  antçs  âTrifcar^íè  aos  aíTom-  mantes,  que  ainda  entre  as  foiíAras 
br  s  da  noite.  Serião  quaíi  duas  reíplandeciaô ,  na  riquefa  da  tela , 
horas  antes  de  amanhecei  ,  quando  que  veília ,  e  na  belieíà  do  rofto^ 
dcTínganada  de  que  hia  bo  caminho  que  entre  a  rara  nuVjem  de  hum  r  ico 
perdida  ,  e  do  caníaço  delle  molef-  voUnte^qu^  mal  o  efcondia.íê  moí« 
tada,  fe  affeotou  eo-.n  a  oriada^vio-  tr3V3>entencfeu  íer  mulher  de  grades 
kntando  o  defejo ,  para  efperar  que  prendas ,  e  dilatando  em  kíía  breve 
as  luzes  primeiras  da  manhãa  lhe  furpêfaõ  a  repoíla,por  fimlhediííe 
abri  liem  caminho  a  profeguir  a  jor-  aiFtm* 
luda  aonJe  pretendia.  Que  fejais  fenhora  illuílrei  vôíía 

Nefte  tempo  viraô  qiae  defcendo  prefença  o  deícobre,  ainda  que  voífa 
dos  penhaícoíbs  outeiros  do  mote  prefença  o  diílimula  ;  e  aflim  me 
que  os  cercava,  vinha  hum  hoí¥)em>  admiro  ,  que  a  raes  horas ,  e  em  íi* 
que  apenas  entre  a  confuíaõ  das  tiotaò  folicario  vosencontra.  Se  a 
fotTP.bras  íedevifava.  Alegrarãofe,  taes  pc^íTos  vos  ob.iga  a  íortlira> 
com  ItKs  parecer  feria  algu  paílor,  pouco  reípeito  guarda  à  voíía  bjle- 
a  quem  com  premio  obrigaííem  a  \tU,  E  fe  vos  guia  annor,muitas  fi- 
lhes lazer  conípanhia  até  o  Palácio  neías  vos  deve  taõ  venturofo  sn  ãr^. 
dos  RoíTís.  Porêf»  quãdo  ao  perco,  Qyc  procurais  no  Pdlacio  dos  Rt  f- 
ainda  cotxe  as  equivocas  fcqfibras  o  fis  ?  Se  aíylo ,  vcíTa  feinioíura  vos 

C  iij  affe- 
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aíiègura.  Pois  ní-mca  íe  Atreverá  a  fiarfe  dsUe,  nomefuio  têpoeríi  quê 
Juftiça  a  "quíbrar  as  immucidades  o  cernia,  íetn^Uie  dar  a  entendr  r  que 
(^^  t^-llôfa.Se  vos  obrigaõ  amoroíí  s  da  íba  companhia  defcontiá vn.Que 
deívclos.5  e  delac^rto  parece  humi-  niuicas  veles  fe  provocaò  as  irter- 
Ihu  o  rub;;rano  ,  e  defmontar  o  fu-     cnidades  ,  de  fe  applicarem  len»  nt;- 


blims:qii3  correm  rifco  a  íe  defeíti- 
marem  por  rendidos  os  facriftcios  , 
que  de  Cães  deívelos  [azeis.  Nas  al- 
ti vefds  le  conferva  a  ellimaçaõ  ,  e 
he  fina  rafaó  de  eítado  da  gravi  lade 
o  naò  íe  d  ir  por  peníloneira  aos  íei* 
viços.  Naó  Advertis,  que  o  que  íoy 
venerado  por  aiivio^sm  hiiíBllhãdo 
o  ícepcro  de  loberano,  perdeu  loqo 


ceíTidade  os  remédios  ,  e  dá  mo- 
tivos a  ádzbÇúçÁ,  para  deípertarei» 
as  rcbellioens,  e  hortiiidades  dorfin- 
dis.Fu2édo  Alexãdreiley  dejirufa-: 
leiíi  guerras  cruel  aós  Pcolomaidas/ 
pedirão  elles  íbccorro  a  Píolomeu 
Key  de  Egypro,  que  elle  logo  lhes 
deu  G  poique  eiles  já  defcoBÍiados 
o  naò  quizeraò  aceitar,  o  Rey^ 
os  privilecios  da  eíVimatjaôpAs  vo-  Egypcio  indignado  de  dcfconíia- 
tádes  e^ii  fe  vendo  lifongeadas  dos  reríí  de  íeu  zelo,  le dtclârou  por  ini« 
favores,  logo  deíVanecidas  appellaõ  migo,  e  à  força  de  arnnas  os  con- 
para  a  ingratidão  ,  e  quando  fe  ha*  quiltou.  Coiií  corceíes  palavras  Ihç 
viaò  de  reconhecer  mais  obrigadas,  agradeceu  Aurora  oíavor ,  que  lhe 
tazem  gala  de  oikntarfe  nrials  izen-  fazia  em  lhe  íèrvir  de  guia,ícm  ref- 
tjs.  lílo  digo,  fenhora  ,  porque  na     ponder  ao  mais ,  fâzendo-íè  delen- 


admiraçãv>  de  vervos  a  cais  horas, 
e  em  cal  iugar  perdida  ,  ccnfide- 
iã'lo  o  muico  qiif  mereceis ,  inveja 
as  Llicidddes  d^»  venturofo  fogeico, 
a  qiieni  caò  cuíloíamente  bufcaisi 
Porem  fe  \\z  goito  voiío  profeguir- 
des  o  ca  (alinho,  que  dizeis  que  lica 
diqà  di  >ancc  mais  de  crés  legoas  > 
eu  M>e  oíFereço  a  guiarvos ;  porque 
íappoílo  que  para  rôm'^:)cr  a  aunha 
h,a  ainda  lar^a  diílanciaj''.irey  conta 
qaefffivpre  casninija  de  dia  ,  queiii 
leva  com  figo  ao  Si>l. 

A'P\uv\  ídlou  o  deíconhecido  p^f- 
fag  if<^>,  deixando  a  Aurora  iuí- 
penfa  dos  aceitos  que  dizia  ,  fobre 
í^s  próprios  motivos  que  ignorava, 
í^uii^era  elU  Vclio  ^í;ai.s  grofeiro  , 


tendida  aos  hyperboles  com  que 
exagerava  íèu  merecimenCo.BaíIim 
começarão  a  caminhar  por  onde  elle 
a  guiava.  Era  Aurora  prudence  ,  e 
animofa  ,  nem  declarava  o  que  ce- 
rnia nem  de  todo  fe  aíí*egurava  do 
que  receava.  Porém  que  importa  a 
prudência  ,  quando  o  animo  ,  que 
íe  d  is  fareja  ,  he  craidor.  Bem  diííe 
DemoHhenes  ,  que  naò  he  admira- 
ção o  fer  a  íinceridadeengan.)da  de 
hum  coração  a  Auto  ,  e  caviihofo , 
mas  que  objedic  fica  do  mayt  r  ef- 
pinro,quando  íucceda  o  naó  fcr  en- 
ganado delle.  Varias  eraò  as  praci* 
cas  5  que  o  defconhecido  Soldado 
movia  com  ciculo  de  aliviar  a  jor- 
nada ,  para  ver  fe  po 'ia  defcobrir 
qui  dilcfcco ,  e  era  ja  ío'íí;i^  o  con-    quem  Aurora  era,  ç  a  occafiaõ,  que 

a  ta;S 
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à  tâcs  horas  o  caminhar  a  obrigava.  Eraõ  defiguaes  as  armas  do  defafio , 

Mas  era  era  Aurora  a  cautela  taõ  porque  a  bellefa  de  Aurora  eHava 

filha  de  fua  dircriçaõ  ,  que  com  o  muy  vifínha  aos  olhos  ,  e  o  refpei- 

equivoco  das  repoflas  ,   e  o  diver-  to  da  fidelidade  íô  pretendia  entrada 

timento  das  palavras,  de  forte  con-  na  rafaò  ;  e  aíTim  obrou  neile  mais 

cranoinava  ao  defejo  do  SGldado,que  efficaZír.eote  a  viíía,  que  o  d  iícurfo. 

cada  vez  que  refpondia  ,  o  deixava  A  elte  fe  oppunha  o  deíêjo  ,  e  a  r^? 

mais  confufo  ,  íem  poder  fondar  a  faõ  o  appetice  ,   c  como  elles  jun- 

altura  do.que  tanto  conhecer  defe-  tamente  com  a  viíía  davão  cantos 

java.  combates   à   fideJidadj ,    nao  era 

Largo  cfpaço  tinhaõ  caminhado,  grande  admiração  em  hum  animo 

íem  fabcr  Aurora  para  onde  fe  diri-  ja  pelo  diflrahido  da  vida  tac  licen- 


gia  feu  caíiiinko  ,  mas  fò  (eguindo 
os  pados  do  deífino  de  feu  cante- 
lofo  piloto  ;  que  íe  no  mar  ha  for- 
tuna ,  também  mairas  veies  na  ter- 
ra ha  toííiientas.  Vinha  já  a  efte 
tempo  no  th^atro  do  horizonte  lan- 


ciofo  ,  iTjoftrar-íe  deípenhado  ao 
que  via,  e  não  reípeitofo  ao  que 
julgava. 

Diííirríulou  o  precipitado  intento" 
e  caminh. indo  para  o  mais  íf^gofo 
do  monce  Apennino,    entre  cujos 


çando  Aurora  a  loa  á  Infida  repre-  penhafcos ,  e  frondof^s  felvaseíl*'* 

léração  úíí  priiiiíira  jornada  do  dia,  vaõ  ,  defviando-fe  dos  íitios ,  que 

quãdo  vendo  o  paífageifo  Soldado  podião  fcr  dos  paíTageiros  frequen- 

mais  ao  cUro,queà  companhia  que  tados  ,  e  cmbofcando-fe  ao  mais 


levava  ,  não  podia  caufar  inveja  a 
nova  Aurora  ,  que  eocre  purpúreos 
vifos  parecia  j  pois  na  bellda  da 
rofto  podia  fer  ddvej  s  do  mefmo 
Sol  ,  fe  cfte  fora  capaz  de  tributar 
dcíveU's,  admirado  de  ver  em  hnm 


folitario  dos  valles,  que  entre  as 
íerranias  fe  formavaõ.  Hiaeíle  des- 
vanecido Soldado  feito  hypocrita 
dacorreíia  ,  moílf  ando- íe  compa- 
decido ,  e  tendo  o  animo  tyran- 
no.  Que  nunca  fe  disfarça  melhor 
íugeito  tanto  brio  no  fenhoril,r3nta  a  crueldade.que  no  rebuço  da  com- 
ric^uefa  no  trajar,  e  taó  r^ra  fermo-  paixaô.  Innocente  Aurora  de  feu 
fura  no  parecer,  ficou  de  todo  ven«  eng.inojCamiL-jhava  por  onde  a  guia- 
cido  do  que  via ,  julgando  eíle  cn-  va.  Que  naò  fabe  conhecer  os  laços 
contro  pelo  mais  felice  ,  a  que  pu-  fraudulentos  quem  nao  coíluma 
dera  afpirar  feu  deíejo.  Cegouíe^e  ufallos.  Aíhm  dilíe  S.  Gregório 
n.íõ  era  eípanto  ,  pondo  os  olhos  Nazianzeno,  que  o  que  de  todo  ds 
ncíh  humano  Sol  tanto  de  perco:  enganar  carece,  fica  mais.expoílo  a 
Coaibaiia  em  íeu  coração  no  meí-  padecer  o  engano.  Chegou  eíle 
mo  tempo  a  lealdade  com  a  bellefa,  diííoluro  piloto  ao  fitio,que  julgou 
e  Foy  mais  valente  a  viíla  òz  ^^:-  fer  a  íeu  intento  mais  apropriado: 
moíura,  que  o  refpcito  da  ccnfiãça,     pois  fciDpre   foge  de  uílemunhas 

C  iiij  ^i^eiq 


\ 
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quem  perí^nde  comnetter  os  dali*  noite  tâo  f^Ití  de  luzes ,  defcobríA 

tos.  Era  o  lugar  que  digo.hu-n  iom*  íe  eu  nslU  cEo  preciòfó  th^louro  ? 

brio  valli  nas  raízes  ào  dilatado  Ingrato  parecera  eu  a  tbríuíiSjít  ou 

n\^ÍMi  Apinnino  ,  tiue  trazendo  o  delconhecéra  o  tehz  ,  cjueoíferécèí 

inoncanhoío  folar  de  íua  origeir»  ào^  ou  defeíHiDira  o  venturoíò  qUe  ^zU 

nevados  montes  Alpes ,  e  entrando  cubro.    Eu  íou  nobre  de  geração  | 

pela  Liguria,Gomo  Juiz  arbirro  em  ireu  nome  he  António,  miaha  pa- 

Itali.i ,   a  divide  em  duas  partes ,  e  cria  a  Gidade  de  PiítoyaXugeito  ao 

«ílédédo  os  braços  de  feus  rochedos  Senhorio  do  Graò  Duque  do  Flo- 

cccupa  ,  €  fenhorea  conn  íua  eaii-  rença.  Foy  antiguaniente  opukrta> 

nencia  os  dous  mares  >  Mediterra-.  e  populoía ;  mas  com  os  contrários 

nep,  e  Adriático  ,  que  com  fuás  in*  bandos,  que  fe  intitularão  Brancas  i 

quietas  Ondas  de  continuo  comba-  c  Negros ,    contendendo  eçltre  íl 

temíètis  rochedos.  Era  o  lugar,  em  corii  as  hoftilidadés  de  diveiíastac- 

que  parou  eíla  enganoía  guU/oi^-  çôei* ,  e  repetidas  vingançasyfe  dei* 

brio  pelo  efp^íTo  do  arvoredo  ,  dil-  luíio  a  mayor  parte  de  íba  grándéfà; 

cante  das  povoações,  que  pelo  mote  A  efte  oppofto  íèqaitos  fucceder3d 

aíiiftemjtheatio  idonio  para  nelle  fe  outros  nDõdernos  y  eAi  que  entrou  4 

podçr  re^rèfentar  a  tragedia  de  todo  ferfiilia  de  meu  tokr ,  com  qiré  pò% 

©infuko,   c  deíabro.    DiíTe  que  executar  Vinganças  de  aggravbisrè- 

jwrecla    acertado  defcançarem  do  ccbidos ,  ando  de  minha  patrVà  dei- 

eânnkho,que  era  íragoío  \  e  junta-  terrado.  A  fazenda  ,  que  niC  ficda 

iwente ;  porque  o  Sói  conpi  o  inteoío  de  mèus  pays  >  toda  ficou  com  rol- 

de  feus  rayos  fe  moílrava  wole^o  rihas  inquietas  fugida  ,  oú  ênriBar* 

ÊÍÍe  dia ,  valGremíe  dó  frefco  abrigo  gâda  ,  òtí  ptrdida  ,e  du  rféééfiicàdo 

daíombra>  'em  quanto  fsu  caloir  a  andar  feft)  abrigo  çèlos  íèòrites  cõ 

n>âis  fe  a-píacava;  porqiíe  paro  che-  rtiais  cuidados  >  íjôè  remédios ,    é 

^arem  ao  lugair  aonde  hiao  tihhâo  conn  rxwyotes  liícòs  ,  ^ue  deícâflçôk 

largo  te  mpoi  Afíentoufe  Aiirofa,  HGJecaiftífífeà^â  pàráFafraf^oò* 

e  junto  delia  a  criada  ,  e  dle  pomo  itíteníe)  de  eviiba^^eàr-hife  paia  Ve- 

díílantts  delias  diileaílim.  nefa  ,  fe  dáhi  paVá  òiide  a  véòoilrà 

nííeleváíTt,  íè  paí^a  htinh  deig^çadò 

C  A  P;     VIIL  pódc  haver  vèfrtiira.  Sò  neftô  fe* 

iíz  enícííbtrò  â  ti  ve^  è  a  mais  a ki va. 

Em  que  fe  refere  quem  eraefte  ScUa-  cjúé  èu  deíejár  pudera.  Bú  fehhora, 

^     'do ',.  e  -d»  Hf  CO  cm  qae  fe  vio  íõu  íoheíro  ,  t  bérri  nàfcido ,  fuy 

jíarora.  rico  ,6  VéjorÃé  jjobre  ,  gaftey  ân- 

RòS  hò  eítudo  ,  €  iiprò^JÈÍtoa-íií6 

Uem  puidéra  imagrair ,  fer-  póucò;  pèirdi  a  métís  pays  ha  flor  de 

aipfe  f cnhqra ,  que  fendo  a  mj^  idade  >.  tenho  çoptrarios  of- 
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ffOtíídos ,  e  pbderoíbs ,  quê  me  não  as  vidas  >  e  dçfeíljmanm  a  'nnòrt«, 
ti>nf<?Àteíií  pod^r  viv^  em  m\vk\^  por  na*5  manchareu)  a  hx%s>2L*  Se  tu 
pítrià  5  fe  qufôi^róe^  íer  mi-^ha  eí -  tbías  bem  ?334ddo  ,  <;omo  o  publi- 
pofa,  e<i^  cjiialquer  parte  do  Mundo  cas,  naõ  uíaras  de  lniis;a  caiueia  tao 
coni  vofco  vire}'  concence  ;  pois  íó     indecente  cí  m  ^iisni  le  coníioti  de 

ti,  íen>.  conhecer ce  ,  e  íô  por.raõ 
deíacredirarcs  es  motivos  de  niinha 
confiança,  loubcras  vencer  tíxis  mal 
naícidos  deííijos.  Pcrque  k  os  ?uí- 
ticainente  naícidos  leiíicm  o  taf- 
tigo,  os  qite  íe  prefaó  de  nobres  ce- 
«lem  o  diícrídito.  V-aliiie  de  ti 
<:orí>0  ríiulher  ,   fír^ao  querias  giíi- 


queoi  vive  cona  goílo  neíh  Mundo 
íe  pode  dizer  que  vive, 

AlTiiíh^ia  fi  ou  Aurora  d.?  nef- 
clâ  propoflâ  do  aí  revido  Anromo  , 
e  entre  reíolura  ,  è  coftez  ,  vendo»- 
íe  em  lugar  taõ  òccaíionado  a  oiiíã- 
dias  ^  como  iiinproprio  para  o  foc^ 
corro,  lhe  rerpondctí  ,  queeila  era 
caiada ,  e  feu  éípoío  a  elperaVa  ftâ     atíTie  go  iygar  a  que  eu  hia ,  pi oíe- 


Pabcio  fios  Roífft,  para  onde  hia  : 
e  aíBi»  Ihs  a^Tadttià  ò  defejo  qiic 
moftfava  y  €  Iht  pedia  tiveffè  por 
bem  de  fhe  dar  lii-efrç^  para  buícaliti>» 
Mal  o  buícareis  hoje  (  diíle  Ancí3* 
mo)  pofqiie  à  qniticâ  dosRofe  dií- 
xtVíXt  fica  defte  iltio  fiíjiro  legoâs  >  t 
fed  eftôu  ertipetthado  eiD  naó  ccn- 
fef^tir  qaô  outro  algunh  tái^ra bellefa 


í^uirâs  teu<;^niin.ho  j  e  pt  fs  naõ  fc 
t%rigâVáó  ftrotíYm  de  cicdoíojnííó 
te  píecipitaíTeiti  Gamelas  de  ibii^u- 
kmo.  6  fenâò  havias  de  gbidrme 
coíFio  piedofo,  róo  me  defviaras  do 
câiV  hiho  ooíj  D  tyrarmíJw  Em  qu$ 
\t  tffenáera6  o- tus  rogo^ .,  ;^^ró  f#. 
r^^rn  com  tal  inkdenciá  CplíJ;^ados? 
Pois  feriado  faraó  po<len  li^s  ,  para 


logre.  Apeftâsouvio  Aurora  hun?í     t^ue  fíncer^eienre  Km  acompanhaí- 

Ríolirçaò  taô  diiToIííta,  quâíiíio  le-     Xt%  ,  nutiea  podiao  fer  merecedcres, 

^antâfido  fe  ,  t  deitretendo  a  ita  o 

fangLíe  vital ,  que  o  temor  de  anreS 

tòngelàraj  qim  nos  ânimos  género* 

íbs  tiafee  a  í-efuluçaõ  dos  nieítiros 

apertos  com  que  fe  vem  opprimi- 

ífos    ÍB  como  dilTe  Ariftoteies  ,  he 

^  buíadia  fílha  à6^  àhntos  do  valor, 

Ihè  díiíe  àflim. 

imagiriafe  atrevido  António ,  q 
ft  ihtirtnidalfenreu  decoiro,  nem  dais 
^Ymas  que  trazes ,  nem  do  deíerto 
fitiõ  em  qué  me  v^jo  ?  Pois  vives 
enganado  tia  ptéÍGfmpçaõ.Porque  as 
mulheres  tão  ílluftres  como  eu  fou, 
^bçm  n^jias  da  honra  íacrificar 


para  qiíe  me  offendeiíes.  Se  tens 
ííeceílídade  ,  e  crta  te  períuacie  a 
moíl^arte  atrevido  ,  aqui  tens  cilas 
•joyas ,  com  que  te  í«medees  ;  que 
as  joyas  para  mim  Vúiem  pouco, 
mas  o  pundunor  de  minha  honra 
lie  íò  o  que  vai  rudo,  Ivãí^  te  jríTe. 
gurcs,  para  obrares  como  iníolent* 
no  lugar  dcíerto  ,  a  que  cacitelofa- 
menre  me  condo fiífe.  ^Porque  çm 
todo  o  lugar  elU  'Oeos  preferjre, 
para  darme  o  fcccorro,  epara  dârse ' 
o  caíligo.  I 

Comiílo  quiz  Aurora  eamirrf^ 
com  a  criada ,  que  banhada  em  la  J 
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gryma':  a  íeguU  quando  o  deíafo-  pcnderfe.  NeHé  cílado  o  dcíxã= 
rad  j  Antomo,pegandolhe  no  braço  raõ^  e  depois  fe  foube ,  que  dahi  a 
tpu  Jmpedirlhe  o  camiDho,  Aurora  tresdias  .•  orrêra  no  lugar  mais  vi- 
quiz  í  olear  fe ,  e  eile  com  violência,  tinho,  para  onde  huns  p4ftores,quc 
arrancando  a  Aázg?. ,  quiz  detella.     por  alii  pafliraõ^compadecidos  de 

o  verem  taô  niorca],  u  ccnduíiraò, 
Acudío  logo  Dom  Rodrigo  de 
Toledo  a  reprimir  o  íangue,que  das 
leves  feridas  de  Aurora  corria,  pa- 
recendo  purpúreos  crav  b*  feus  ma- 
tizes,que  íobre  oscandorcs  de  açu-, 
cenas  fe  desíblhavaòzo  naô  foy  pei 
quena  finefa  de  feu  vaIor,vendo  of- 
fendida  raõ  rara  gentileíá,luípen- 
Doai  Rodrigo  de  Toledo,c]ue  bsdi    der  o  ulcimo  da  vingança  ,   por 
acompanhado  de  criados  naò  aiuy     obedecer  a  feu  rogo ,  moílraraôfe 
di^.ínts  defk  lugar  hia  caminhando     em  tudo  cortcz.    R^pi  imio-lhe  o 
para  Florença,o  qual  ao  eco  á^s  vo-     ianque  cum  hum  ricolen^o  de  Aut 
zes  âcodio  ao  correr  do  cavallo ,  e     rorã  ,  que  com  ícr  de  neva. ia ,  hu- 
os  criados  todos  e»ii  feu  fcguiiDcto :     landa,  reccou  fícarefcura  em  rocan- 


•M^Stííl^  ^níisjoíi  *  peg^ndolhs  nas 
. /cvdíJ  aJjga  í  ;  atentava  af- 
u  •  ihe,  paraqu::  a.6  pudeíle 
a-  cbuti  o:g*Tlpeqiii  árn^açava/m- 
cí  €vi''?ia  acçiôpara  aaieaço,  e  bar- 
jb;-i{4  pára  cxocuçao,  Acs  repetidos, 
e  laiiimoíos  griros :  (\.At  a  criada 
dava  ,  trouxe  o  Cto  o  i occorro  de 
\vãm  liiuílrc  Hefp^ohol ,  chamado 


doo  cryaallino  da  n;aõ,  E  fobin- 
doacom  toda  a  decência  nas  ancas 
dí)  feu  cavallo  •  e  a  cnada  ndS  do 
criado  mais  angiaõ  ,  dos  que  con- 
figo  crà2ia,porqut5  o  defeito  cio  lu- 
gar naò  pefii.iicia  mas  diLraJa  af- 
íií]encia,cori)eçàraó  a  caminhar  pira 
o  Palácio  dos  Ro0is,sonde  Aunra 
Ike  pedioque  a  levaiie  ,  eíperando 
que  eu  U  eniveíTf. 

He  a  fidalguia  em  codas  as  na- 
ções do  Mondo  ii'uvada  ,  c  di^^na 
de  toda  a  líliaaçaò,  p(  r  fer  (como 
diz  o  Sj*ncc:! )  hum  reíplandor  das 
acçoens  gencroílis ,  comnamicado 
com  a  própria  nííturefa.  Thefouro 
da  liberdade  lhe  chanií^u  rMnrarco 
e  liçaõ  efrudiofa  do  pejo  a  irtitíj- 
Je  quer  para  que  pudíííe  confinar-,  lou  fitiripedcs ,  e  c(^.»n  ra:ac).  Por* 
fe>  e  de  íua  licenciofa  vida  arre-    que  naò  íe  fitreve  lum  animo  pe- 

nerofa 


c  ao  tempo  que  chegou  ,  já  Aurora 
tinha  na  miõ  dujs  feridas  peque- 
nas, que  lha  tinhaò  ern  íangue  ba- 
nhada, caufada  por  ventura  de  que- 
rer tiralla  da  maõ  ao  diíloluro  An- 
tónio. Colérico  á  vifla  deíla  caõ 
indecêr.re   crueldade,  deímontàraò 
dos  cavallos  Dom  Rodrigo ,  e  feus 
criados.     O  que  vendo  António  , 
quiz  fugindo  aufentar-fe  áã  juíla 
ving^.nça   que  tcnfta.    Porem  ein- 
bargárdò.ihe  a  fugida  as  baUsde 
duas  efplnguárdas,  qu:  lhe  defparà- 
raó.  De  qwe  caindo  em  terra  mal 
ferido,  lhe  deraõ  alguísias  eíioca- 
das.  E  fem  duviJj  o  acahariaõ  de 
matar,  Çt  à  própria  Aurora  nao  pe- 
dira compaíliva  o  naó  ii.atajTem, 
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neroíoacommettcr  acções  taõinde-  contèíTar  publicamente  a  falíic^ade 
corofas,  qu2  o  mova õ  a  pejar fe  o 
pondunor  da  íidalgU2a,que  protéça, 
de  fcr-cm  publicadas  5  porque  como 
vay  tao  intercenaclo  em  confcrvar 
o  íufido  da  opinião,  naõ  le  abacs  a 
dar  tiiocivos  para  ler  do  mundo  em 

os  deíaires  julgado.  Com  íer  eíla  piedade,com  que  Doai  P^cdisgo  de 
regra  g^ral  em  todos  os  que  íe  pre-  Toledo  no  Cxnfâiflo  pícíentc  íoc- 
faó  ds  illuílres ,  ainda  nos  Fidal-  correu  a  Aurora  ,  que  Coui  íerdU 
gos  Hefpanhoes  hiecommayor  ex-  prodígio  na  belkía  >  c  íendo  ells 
acçaò  ohícrvâda  nacortefia,    com     mancebo,  e  bizarro,  guardíu  taõ 


do  teílemunho ,  que  a  íua  fenhora 
levancir3,como  fe  rcícre  nas  Core- 
nicas  de  Heípanha  ,  e  em  outras 
muicísoccafioerjs^  que  naó refiro, 
íeiem  bc,  íiicílrado  o  generoio  dei- 
ta corteíia.  líto  digo  pela  t^enerola 


qui  rcfpeiraõ  as  naiiheres ,  e  as 
amparaò.  AíTim  fe  vioj  quando  o 
Godo  Rey  Alarico  ,  entrando  em 
RoHía  por  aiTalco  ,  e  prendendo  fe- 
ns  S.  Idados  a  huma  moça  Rele- 
gioO  y  e  fírnDofiffima  ^  qtie  hia  fu* 


fidalga  ciodeJnaemsccn  p^rhalja, 
ccmíí  íe  ctu  próprio  irn  ao  naícéra. 
Che^árac  à  viíla  cio  Palácio,  3 
qu/nta  íujs  |  tuc  filT^ma  d*  s  Roíís 
ao  tempo,  em  que  o  Sol  hu  qjj  - 
rendo  recolh-.r  as  doaradas  rédeas 


gindo ,  e  trazendo  a  á  fua  preíença  de  íeus  rayos,  e  porque  Aurora  vi 

com  osricosvaíos  de- uro,quele-  nha  mok-ílada    do  dtícoítun^e  do 

vava  pêra  falvallos  do  laco ,  que  na  caminho  ,  e  dahi  a  Boloniií  ,  i  trá 

Cidade  fe  dava  ,  o  Rey  cí.m  toda  a  quinra  de  íeu  pay  Oci.nir,  bàvla 

cortefu  ,  e  decência  a  mandou  levar  ainda  hun^a  legoa  grarde,íby  Doiíi 

com  os  ricos  vafos  que  trazia, ao  feu  Rodrigo  de  parecer ,  que  deícoti- 

Convento,  í^m  p:rmittjr  que  a  u  i-  çaílcm  da  mokília  d  ^  jornada  ,  em 

litarouíadia  dos  Soldados  nem  a-  humcafal,.   que  víílnho  em  p  (ira 

offendeíle  ,  nem  a  defpojaiT^.  Naò  dillancia  Ihcs  ficava.  Pareceu  a  Alu 

menos  fe  n^anifeílou  efh  Hefpa.  rora  o  ccníeiho   acercado,  e  en- 

nhola  corceíla  ,  quando  o  valeroío  trando  no  caral,aonde  ioy  àds  n>u- 

Conde  de  Barceliona  Dom  Ray-  Iheres  que  nelle  eííavaõcfn!  grau- 

mundo  Arnaldo  by  disfarçado  à  dr.  amor  recebida, fò  cin)  vere/u  fua 

Cidade  de  Colónia  a  defender  em  pre/ença  ,  ene  e.u  ttuk)  ntcílr^va^o 

publxo defaíio ,  o  mio enraô  íe  col-  Sirivo  de  q:if rn  er  ',.^'m  qiianc •  D  m 

rumava  ,  a  Emperarriz  Matilde  ,  Rodrigo  deíp.dio  alguns  do^cri.- 

niulher    do  Emperador  H^nriquí  dos  a  coíiiprár  e«  ourr  scaía.s  vi- 

Quinto ,  que  alei  voriaiencc  era  ac-  íinhos  tudo  quanto  de  regalo  pudel'^ 

cu.ada  de  haver  cn,iHTiectido  adul.  fe  zçMsxÇ^,  para  que  Aurora  coíiu-f. 

terio  ,   por  di:us  f^Ifos  Cavalleiros  re,ell4  fecretamente  mandou  a  cia. 

< t  us  vaflallos :  e  n.i  deíkíio  a  hum  da  até  a  quinta  drs  Roffis,  para  coe 

úzw  a  oQCirs ,  c  50  outro  obrigou  sl  ajDecuiAÍIe  k  niz  viu 

J  * 
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44  .  ^^í^io  de  Trifies; 

¥zi  clia  Coda  a  diligencia  poíTi-  fdlando  em  mlmcõufa  algutuí  \  CS^ 
vcl,  mas  naõ  trouxe  novas  de  mim,  mo  prudente  que  era.  Aácmàéi 
gtse  neíte  meíaio  cempo  hia  cami-  Dom  Rodrigo  ,  não  menos  da  m-à 
uhindo,  aonde  como  jà  referi  >  o     bdlefa ,  que  da  difereca  relação  dç 

Aurora,  lhe  refpondeu  deíla  íoiteo 
Lembrftnne»  fenhora,  que  dirte  Arif-: 
toreles>   quç  os  confelhos  muitac 
Vefes  mais  fe  havião  de  dar  íohre 
os  tn-^vos  do  que  fobre  os  fins.  Por- 
que nellfs  como  faò  partos  do  de* 
íejo»  poucas  vefes  fe  pecie  confdho 
paí4  fe  eícolhcrem;  e  nos  meyos 
fuit ,  por  ferem  as  eilradas  p^ra  fe 
rtcerit.fvi:kaa>íiiâpror^'--]cí  e--í»ef'-     confeguircjii.    O  fim  fenhora  Au» 
peraWa,  e  deuíe  pat  ofTetidida ,  co-     ror^,  de  deixardes  voíía  câfa  »  e  pa- 
iwo  qi#i<li>  ignofa*"a,qiíe  no  próprio     triâ ,    foy  o  nÍ.o  quererdes^  aceicat 
tôiiipw  ^^isk-  eu  »pníionado  por  el-     por  eft^ofo  a  Júlio  Galearid,  fendo 
liem  Bolonha  Prefwrotíííe  cem  di-     cabeça  do  c<»ncratio  bando,   e  ho- 
ligencianacií^l^  einqdíeertjvaõjO     micida  de  voílo   ir;mo.     Baílante 
coiver ,  que  os  cria  ios  de  Dom  Pvo-     caufa  tiveíks  em  tantas  caufas ,  para 
dtigo  trouxerão  :  e  pedindalheeU     não  admittirdes  poreípofo,  íendo 
le  4'je  aywt^t ,  ella  o  ítz  p nr  moA     a  inimifade  taò  ancigua  5    que  ra* 


Auditor  me  prendeu.  Que  como 
fe  deítncontrão  as  venturas ,  logo 
tv:da  a  tUicidade  vay  p^rdidí.  Re- 
f^nrida  ncofci  Auro;T,julj;'índo  mi- 
ívh?  auíeniia  ^  não  ha  defgraça  de 
''j^eosriSiSf:  fanica  dica,  mas  a def* 
ci.i.i>  d.c  <^;jâiij|  Céts*  poiKo  í>!i?or : 
entáoae-ui  qiiô  eu ,  qu  «k.ribio  no 
í^íjere^  j  o*j  de  timbro  dijc'»uí3vo  em 


trarfj  agradecida, a  queni  fe  conhe- 
cia tão  obrigada.  Levantadas  as 
nwfâs ;  lhe  pedio  €Íle  quiifiiTc  dar- 
\\\z  noticia  de  qu^m  era  ,  e  como 
vkra  ter  a  lugar  tão  foHckario.  Ao 
qnrella  fatisièz  com  lhe  referir  feu 
nume ,  e  filha  de  quem  era  ,  com 


râ5  vefes  cura  o  tempo  íeus  defàires  \ 
e  o  que  não  puderao  reji^ediar  taõ 
repetidos  annos,muiros  fe  ponião  te- 
mer a  não  curâfr:;m  caíamentojê 
Que  importoi)  o  de  Júlio  Cefar 
cm  a  (ilha  de  Porapea ,  nem  o  de 
Octavia  irmãa    de  Auj^uílo    com 


toda  ;j  occâíiHo,  que  referido  reojos  Marco  Artonio  \  Durarão  as  guer- 
ds  íu.T  fugida  Je  cafa,rò  a  fim  de  nao  ras  de  Cefar ,  ate  lhe  fcr  preíentada 
ca(a' com  jiilio  Galeazzo  ,  e  que     no  Egypto  acertada  cabeça  deíeu 


errando  o  caminho  do  Palácio  d  es 
R  ítTis  pr.lo  efcuro  da  noite ,  no 
qual  havia  de  efperar  por  elh,quem 
havia  de  gnialla  àté  Florenfa»íè  per- 
à^fk  por  igiKjrar  o  caminho,  e  co- 
tti  I  o  atrevi  do  S,  Idado  António  lhe 
fahira  ao  eneontro  com  a  iníoltnj 
cia  que  íe  tinha  vífto.  Porém  nsS 


íogro  o  Grande  Pompeu,  aleivoía- 
mentc  morto  por  mandado  de  Prc- 
lomeu  pelo  traidor  Septimio ,  que 
jà  havia  fido  íeu  Sol  iado  ;  e  Marco 
António,  perfeguido  àtku  cunha^^o 
Augufto  ,  com  fuás  próprias  nuios 
fedeu  a  morte.  Também  nas  cru- 
éis guerras  que  o  impio  Herodui 

Alc4bt 
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ECoufolaça^  de  Qiieixofos  ^  IF.  Parte^  ^         45 
Afcolíra   trazia    com    Alexandre    ^ots  ,  que  voíTos  próprios  mereci- 
Rey  de  Jeruíaleni,robrenrurparlhe     mentos,  e   o  generolo  valor  qo^ 
o  Kevno,  fe  tratou  para  íe  paciííca-     molkaíles  em  dwtcndervos  da  iniò- 
rem,  que  calalíe  com  afermoía  Ma-     knce  ouíadia  de  Antonio,com  por- 
riíens  5  ftlh^^  <^e  Ahxandre  ,  ailom-     des  a  rifco  a  vida,  por  não  desluíir- 
bto^da  bakfâ  Palellma  »  e  depois     desosrcfpkndores  da  honra  ,  que 
tby  morta  por  aiandado  de  feu  cy-     como  iliultremente  naícida  -,  fobrj 
rano  eípofo,  não  ítndo  tantos  virv-     tudo  tilimaíles.  A  mão  que  de  eí: 
culos  poderofos ,  para  íinalízareín     pofa  v  js  peço ,  banhada  ainda  nos 
tão  repetidas  imnnlades  ,  e  impla-     purpúreos  aidCizes  do  voilo  íãngue  , 
caveis  dillordias  ,  que  enrre  eiles  k     lera  para  m  no  prenda  de  taô  aitivcr 
^y^-Q.  pre^o  ,  que  todos  os  rubins  juncos 

lílo  prefuppoílò  í  e  que  o  fim  y    do  Oíitme  em  íua  comparação  per» 
que  colheíles  de  não  calardes  tamo     dem  o  valor;  porque  codas  as  joyas- 
a  vollo  deígo.íio,deículpando  o  fim     para  mim  valem  pouco,iiias  o  iliuf-; 
devolíaauiencia  da  pátria,  e  do»     cre  fai^gus  por  deiènfa  taõ  honroíá 
rcicilio  paternoj  que  deixáveis ,  er-    derramado  ,  tem  para  mim  a  mais^ 
K)  houve  nos  meyos  de  o  coníeguir-    fubida  eí\imação. 
des,  pois  í  cm  mais  companhia,  que         AíTim   falou  Doai  Rodrigcr  de* 
a  de  huma  criada  ,  no  (ilencio  mais    Tokdo,erperando  a  repoíla  de  Au^ 
ktempeítivo  da  noite  efcura,  igno-     rora;  a  qual  confiderando  ,  que  de* 
rando  os  caminhos ,  c  errando  as     rnim novas  não  iinha,culpando  fal-^ 
eftradas  ,  vos  aventuraíles  aos  ma-     tarlne  com  a  promeíla  ,  que  fizera* 
yores  perigos*  Porém  tendo  a  dei-     mais  o  tibeza  do  querer,  que  a  def-^ 
culpa  na  aíRiçâo,que  quando  heex-    graça  de  faltar.  Q^e  kmpre  para^ 
cíííiva  >  em  nada  repara.    Eu  fou    us  defgraçadus  falcão   advogadosr 
Dom  Rodrigo  de  ToUdo,  Hefpa-    que  deículpem:  vendo-fe  deíampa^- 
nhol  ,  morgado,  e  do  mais  illuítre     rada,  e  occafionada,  ou  a  cafar  coiir 
de  Heípanhâ5vim  tratar  negoeios  de     julio  a  íeu  d^fgoRo  ,  ou  a  veríe  eníi 
in>porcanciâ  como  Duque  de  Mo-    terra  alheya  a  mil  perigos  arrifcadaj^ 
dena  ,  e  dahi  paiTava  a  Florença     fe  refolveu,  pois  a  ventura  lhe  oífe- 
tratar  outros  com  oGram  Duqus:     recia  eípoío  tão  illufire  ,  e  gene- 
conheço  b*in  ao  feuhor  Oólavio     rofo,  «aquém  fe  via  rão  obrig;;- 
Lambertas  voíTo  piy  ,  que  em  coda     d ^  ,  a  não  p  rectir  defconhecld  i  ao- 
Itália  he  por  fua  fidalguia,  e  riqneía     grande  tavor  que  lhe  fazia  ,  e  aí-; 
bem  conhecido  ;  e  por  ferdss  tilha     íi;n  lhe  di^^e. 
de  tal  pay,  e  não  menos  rara  na  b^l-         ínjuílamcnre  ,  fenhor  Dom  Rof 
leia  ,  que  única  no  valor,  e  avifo     drigo,  me  queixey  atcgora  da  ven> 
fe  quizsrdes  fer  ji^inha  efpoía  ,  eu     tura  à  vida  dos  favc  res  que  hojere- 
jos  receberey  por  tal  y   f<^m  mais    cebo.    Vendome  ao  preço  de  deft' 
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4^  Al  mo  de  Trlftes  \ 

godos  a  mayor  felicidade  que  eu  de-  doro,  ôexcelTódâhamãaleí^riá  ni5 
lejar  pudera,  que  nanca  curtou  eíperada  perturba  todos  os  fentidos 
pouco,  o  que  fe  eílima  muito.  )^^.m  e  lhes  fufpende  o  acerco  das  operai. 
íey,  que  por  mim  pouco  mereço,  çòss.  Osu-lhe  Dom  Rodrigo  par. 
motivo  que  me  tâz  eilia^ar  em  ticular  noticia  de  quem  era,  dá  jor- 
mais  efta  felicidade,,  que  quanto  cl-  nada  que  a  Florença  fazia,  do  eíh- 
vcr  mais  de  invejada  ,  tanto  mais  doem  que  a  Aurora  encontrara 
terá  de  venturofa  ,  pois  o  alimen-     do  íoccorto  que  lhe  dera  cii  occa- 

tar  invejas  foy  o  mayor  applaufo  fiaõ  tSo  arrifcada  5  do  caíligo  oue 

das  venturas.  Eíta  que  hoje  logro  dera  aoinfolente  António  56  como. 

na  mercê  que  voíTa  mercê  me  faz  de  aflim  por  fer  filha  de  ral  pay,  c!)mo 

efcolherme  por  efpoza  ,  aceito  ,  e  pelo  njuito  que  ellí  por  (1  própria 

quanto  a  mereço  menos ,  em  tant®  merecia,  fè  jurara  com  ella,  e  com« 

faberey  eftimala  maiíí.  AíTim  falou  a  íua  eípofa  a  trazis,  para  que  a  feus 

■Aurora  ,    fendo  ceíkmunhas  feus  pès  lançada  lhe  perdoaíTe  adefobe- 

criados  ,  e  os  moradores  do  cifal,  diencia  que  CGmmecceta,  Ao  que 

lhe  deu  a  maô,promectendo  de  não  Oclavio  como  rão  diícreto  diííe. 
caiar  com  outro,  e  elle  de  a  ree^iber         Se  Aurora  eílé  defacc-rto  não  cc-^ 

por  fua  efpofa  com  involavel  pro-  mèerera  ,  por  ventura  que  eira  não 

meda.    Deu  logo  Dom  Rodrigo  lograra  ;  que  aílim  como  ha  erros 

ordem  a  fe  partirem  para  a  quinta  de  quenafcem  acertos,  quando  não 

de  O£lavio  ,   que  dlíhva  huma  le-  íe  eíper.i6  aiÍTm  ha  defgrâças  de  que 

goa.  A*  qual  chegarão  jà  bem  de  nafcem  venturas.  Eu  èílioao  muito, 

noite  ,  no  tempo  em  que  Oòlavio  fenhor  Dom  Rodrigo,  que  íoubef- 

éftava  em  Bolonha,  na  noite  em  íe  Aurora  terefcoIhA  rio  diícreta 


que  me  levarão  prefo.  Mandouíe- 
Ihe  logo  recado,  para  que  viefíe.  O 
que  cUe  fobreGiltado  fez,  E  em  che- 
gando ,  Dom  Rodrigo  j  e  Aurora 
fe  lhe  lançarão  aos  pès  ,  que  foy 
nuiito  entre  as  copiofas  1  a  gr  y  mas 
cie  alegria  de  ver  reíburada  fua  per- 
dida prenda  ,  não  acabar  a  vida  ,  fe 
delia  muitas  vefes  não  lae  menor 
veneno  o  repentino  de  hiima  não 
efperada  alegria  ,  do  que  pode  hx-^ 
virlhe  de  vsrdngo  o  intenfo  de  húa 
triílefa.  Impedirão  as  lagryinas  ns 
palavras,  embargou  a  alegria  .r^  elo- 
quências ,  que  coiíio  dilíe  CalTio; 


/ 


tendo  a  fahida  de  caía  tão  arrojada^ 
pois  alcança  em  vós  melhor  efpofo, 
^o  que  eu  pudera  dar-lhe.  Com 
ilio  os  abraçou  com  muita  alegria  > 
nttandando  preparar  alojamento  pa- 
ra todos  os  criados  ferem  hofpeda* 
dos  com  grande  liberalidade. 

C  A  P.     IX. 

Do  qm  po.Jfou  Hortefifio  com  as  nc^ 
vas  ào  c  afamem  o  de  Aurora  ,  e     \ 
€omo  f&y  Joito  d^prijaà* 


O  íeguiiiie  dia  chogárao  á 
Bolonha  as  novas  deíer  Au- 
rora 


E  Confolãçao  déQííemJGS^  IV,  Varie.    ^        4^ 
tah  apparscida  ,  e  vir  com  Dom  em  que  por  Aurora  me  via  prifio- 
Rodrigo  dí  Toledo  derpofadaacom  neiro  5  desluíida  a  eíUmiação  ,  cm 
o  fucccíTo   do  atrevido  António,  qus  de  antes  era  tido,  e  o  indecente 
De  que  toáa,  Boloniia  ficou  adír.i-  com  que  hoje  me  via  tratado.A  el- 
rada,aílmí  do  perigo,  como  da  vé-  perança  que  fó  podia  íer  a  ancora 
tura.  Levou-me  as  novas   á  prilao  firme  em  tão  cruel  tormenta  ,  der- 
meu  amigo  Septimio  nuiy  alegre  ,  roçada  de  tcdo  ,  e  cabalmente  per- 
pedindo-me  ai  Viçaras  de  meu  abre-  dida,não  deixava  lugar  a  algun^re- 
viadolivramentojconnoqu-m  ign  •  fu gio  ,    que  íullentarme  podeííe; 
rava  os  íecreros  de  meu  coração.   B  Pois  quando  de  todo  fe  eíconde  a 
tby  maraviiJia  o  poder  ouvir  com  efperança,ficâ  fendo  afflicçaõ  aior- 
vida  novas  tão  occafionadas  á  mi-  cal  ,   e  impoílivel  o  remédio. 
Bhâ  ixiorce.  Dava-fe  en»  meu  cera-         Minha  tDíieía  por  todas  as  par- 
çaò  huííia  dor  tão  excedi  va  na  grã-  tes  fé  dtí cobria,  nnas  a  eaufa  íó  meu 
defa  ,  e  tão  intolerável  no  fofri-  cora;aóa  íentia ,  é  a  calava.  Eíica 
rííento,tão  cruel  para  íemirfe,  e  tao  fendo   o  requintado  do  tormento  p 
incapaz  de  declararfe,  que  todos  os  quando  o  danno  fe  Tente  ,  e  a  ori- 
corii:entos  juncos  ras  pareciaó  ha-'  -gem  íe  encobre,  pois  faltando  o  de- 
verem confpirado ,  para  produíi-  laíb^o  da  qiieixa  ,  Cobra  a  tyrannia 
rem  huma  magoa  fem  c  nfolaçaò  ,  da  dor.  Publicar  o  motivo  era  arrif- 
c  huma  triíteza  íem  alivio  Aborre-  cado,encobrillo  parecia  impoíTivíl; 
ciame  a  vida  como  enfadonha,  não  o  filencio  mortal ,  e  a  queixa  arrif-- 
admictia  ferias  minha  affliçaõ,  o  dia  cada,o  parecer  mudo  não  fe  agrade-^ 
me  parecia  efcura  noite  pelo  triíte,  cia,  e  o  publicar  ixe  queixofo  não 
e  a  noite  eterna  na  duração  ,  pelo  fe  aprcvava,  deíapiixonar  o  cora- 
que  a  paííava  defvelado  ,  andaVa  o  ção  era  violento  remédio,  pôr  cha- 
lono  como  desferrado  de  meus  o-  ves  a  mfagoa  para  ente rralla,  era  vc^ 
llios,o  juizo  era  fífcal  de  meus  cui-  neno  áà  vida  com  o  peio  das  afflic- 
dados.  Abria  a  dor  zs  portas  ao  oo-  çoens ,  que  a  opprin  iaõ  ,  e  aííím 
ração,  para  romper  em  lagrymas  neíla  íufpeníaõ  de  tantos  pefares > 
nos  olhos  que  íò  elles  enternecidos  derrotado  das  ten-ipeíluofas  ondas 
de  verem  a  meu  coração  tão  excef-  de  meus  defgoílos,  ii?e  deixava  Is- 
íivamence  magoado  ,  lhe  davão  nas  var,  íem  faber  para  Qnde,fÊnaó  fof- 
lagrymas  eíie  penofo  alivio.quando  fe  para  minha  abreviada  fepultura* 
todas  as  potencias  q  atormentavão.  Que  não  pàrao  em  p;.>rco  mais  ale-»^ 
A  memoria  com  as  lembran^^as  de  gre  «avega^oens de  magoas,-  epe« 
minhas  derrocadas  efperanças,a  vò«  zares. 

tade  com  a  ingratidão  ,  que  fe  deu  Entre  os  outros  prefos,  que  oa 

por  premio  a  t<ínras  fir-eías ,  o  dií-  cadea  comigo  efiavão  ,  o  qu2  oiais^ 

curío  em  julgar  o  cíkdo  prefence ,  íe  n:e  moArou  particular  aírágo,cra- 
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■4S  .  Mvío  deTrlJles; 

bUiTi  Licenciado  Florentino  ,  cha-  da  ítitiy  pouco  J  êm^qué  tèrtáes  íá2 
niado  Anacleto  ,  que  havendo  dh  usdiícomnnodo.s experimentado,  e 
Bolonha  eitudado  alguns  annos ,  e  mollrar  tanta  pena  por  tão  breve 
fendo  jà  graduado  nos  (agrados  Ca.     aíoleília  ,  ou  dá  indícios  de  ferdss 


ícones,  o  culparão  em  a  'iiorte  dí 
hum  mancebo  nobre,  que  h  achou 
iporto  aúâ  noite  na  Cidade  ;  e  por 
haverem  de  antes  tido  pendências, 
entre  íi  o  morto ,  e  o  prelo  ,  com 


pouco  lotíido,  ou  de  ertardes  mui- 
to culpado.  Porque  na  balançada 
rafaó  fe  Jeve  pelar  a  pena  com  a 
cauíâ,e  nunca  fica  airofo  nos  olhos 
de  quem  o  podéra,  fera  pena  tanta, 


alguns  ameaços.á  inítancia  dos  pays  fendo  a  caufa  pouca.  O  Àthenienfc 

do  morto  o  prenderão,  havia  já  aU  Alcibíades    prifioneiro  erteve  em 

guns  mefes  ,  e  com  poucas  efpe-  Sardis^Cidadc  de  Lidia  por  ordem 

ranças  de  recurfoemíeulivraméco,  de  Arcofernes  Rey  da  Efparta  ;  c 

iVendo  pois  Anacleto  em  mim  tan-  Laomedonte  Rey  deSyria  ,  priíio- 

tas  dsmonílrações  de  triftefa  na  oc-  neiro  fe  vio  de  Prolomeu  Rey  de 

cafíão,  em  que  a  todos  parecia,  que  Egypto:  Carlos  Príncipe  de  França 

devia  eu  moíUarme  mais  contente  ,  prifioneiro  foy  de.ElRey  de  Aragaò 

e  indiciar  tão  duplicados  os  defgoí-  em  Hefpanha  ,  Francifco  Rey  de 

tos  no  tempo  em  que  parecia  que  a  França  ,  prifioneiro  áo  Emperador 

ventura  me  convidava  com  as  ale-  Carlos  Quinto  ;  e  Dom  Hugo  de 

grias,apartando-íe  comigo  dos  ou»  Moncada  ,  Conde  de  Rofelhon ,  e 

eros  prefos  em  lugar  mais  retirado,  Ampiírias/e  vio  preío  em  ri  goro  fa 

me  dilTe  aíTim.  priíaó  pelo  Príncipe  Do«ii  Pedro  , 

f  v  Na  verdade  ,  Horteníio  ,  que  fe  Regente  do  Reyno  de  Aragaó  \  e 

eu  fora  o  Juiz  da  volTa  caufa  ,  e  ad-  quando  a  feus  pcs  ajoeL  ado  temeu 

,vertira  na  profunda  ntelancolia  ,  em  que  o  m^ndaOè  degollar,  o  Príncipe 

que  voíTo  roflo  fe  manifeíla  ,  a  vie-  o  levantou  nos  braços ,  e  lhe  deu 

ra  a  julgar  por  indicio  provável  de  perdão,  e  liberdade.  Na  alegre  pre- 

voíTa  culpa.    Porque  (como  diiTe  iença,  e  coníiança  dos  Reos' le  def- 

Quintiliíno  )  não  fe  dá  innocencia  cobre  muitas  veies  fua  innorencia. 

aonde  ha  chaga  efcondida.E  dama-  Aífim  fuccedeu  a  Publio  Scipiaõ, 

neira  que  os  fymptomas  exteriores  que  fendo  em  Roma  citado  ajuízo 

(.diz  o  Séneca)  deícobrcm  a  quali-  pelos  Tribunos  do  Povo,  accuíãn- 

clâde  do  mal  que  interiormente  pa-  do-o,  que  havia  recebido  dinheiro 

dece  ô  coração  5  ailim  oéxceíTivo  de  Bl-Rey  Antioco,  quando  fendo 

íenti/nentodoprefu  parece  judiciar,  Coníul  lhe  tázla  guerra  eai  Afia  , 

que  vos  opprime  m;íisa  culpa  com-  elle  apparecendo  no  Senado  ,  fem 

aícttidjjdu  que  a  carência  da  líber-  mudar  veílido  ,  como  era  coílusiíe 

da'Je  defejada.  Para  vos  nioiefur  dv)S  Reos  ,  (em&?xr  cabedal  algum 

tanto  o  cativeiro  ,  he  o  tciTipo  ain-  ds  íeus  accuíadoics ,  orou  confiado 
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da  glorU  que  tioha  adquirido  a  Ro-  eftado  prefsntc,  e  proíegui  duêdo: 

ina  com  fuás  viétorias ,  c  criunFo.%  Parcce-vos  íenhor  Anacleto  ,  que 

que  neiD  os  Tribunos  tiverao  oufa-  pòdc  darfe  pena,  que  poíTa  empare- 

dia  de  lhe  propor  accuíaçóes  algúa,  Ihar  com  meus  pefares,ou  dor ,  que 

nem  os  Ssoadores  fizerao  mais  que,  chegue  a  igualar  com  minha  nu- 

admirados  de  ouviilo,acompanlial-  goa?  Na  morte  do  cruel  Empsrador 

lo,  quando  do  Senido  fahio;  pois  Calígula  (concaó  Herodiano  ,  c 

aa  aprafível  confiança  moflrava  ca-  Suecooio)  ít  acharão  nos  feuseícri* 

recer  de  culpa  :  aí?im  refere  Marco  tórios  cancãs  diveríidadis  de  vene^ 

Anconio  Sabeilico  na  guerra  dei-  n  ^s .  que  lançados  na  corrente  do 

Rey  Aflcioco.  Pois  fe  a  alegria  do  rio  Tibre ,  de  tal  force  inficionarão 

rodo  hc  abjno  da  innocenciajcomo  faas  ago^s ,  qu2  caufaraó  a  Roina 

incencacs  com  a  criftefa  áo  rodo  fa*  notável  danno.Porèm  eu  digo,  qus 

zerdes  prova  â  culpa  ?  E  fe  outra  ainda  tantos  ven-^nos  náo  pòdecrt 

culpa  tyranniza   voíTa  vida  ,    que  igualar  aos  que  t^m  recebido  meu 

grang!ais  com  occulcardes?  Quãi^  cora^io  ;  porque  feriaõ  poderofos 

a  dor  he  iocap.íz  de  fofrerfe,  ca  nbé  para  corromper  os  próprios  noares» 

o  he  de  encobrirfe.  Pois  (como  diz  Ok  mudável  Aurora,  preludio, 

fiuripidcs)  he  padecer  os  maliS  do*  não  já  dodiadefejadodeminhaale: 

brados,o  violentar  o  fofiriíTienco  pa-  gria  ,  mas  áà  noice  tenebrofa  de 

ra  encobriilob;  porqie  niõ  lhe  per-  meu  implacável  tormento.  Nunca 

raitcir  o  deíafog^  he impoíTibíTical-  meuS  olhos  te  houveraô  vifto,  poiá 

lo  d  1  remidio.  S  ^ó  as  palavras^dif-  fe  te  não  viraõ  ,  meu  coração  naõ 

feS.  Gfeg)ri)  Papa)  interpretssda  padecera  Não foraò  poderoías  mi-? 

alina  ,  e  embaixadores  de  feus  f  n-  nhãs  finefas,  com  te  havcreíu  obriv 

cimentos  i  e  aíHiinão  me  parece  gado,  para  confiderarte  agradecida, 

cerco,qu?manififtjndofe  cm  voíTo  Pois  quem  ama  ícm  ventura  »  dos 

rorto  c^m  cantos  indícios ,  e  acen  3S  rtiefmos  extremos  do  amar  faz  mó* 

a  dor  .  que  vos  fenhorca  ,  intenteis  civos  de  offender.    Deixaíle-me  > 

fazeUa  cada  vez  mayor  com  a  con-  qà?ndo  mais  me  devias  ,  alcançan- 

denar  ao  filencio,pâra  que  careça  de  do  Dom  Rodrigo  por  vehturoío  o 

alivio  o  rig^r  da  affllçao.  Aíli-ii  fa-  que  eu  íò  merecia  por  aman?e.  Pof 

iou  Amcleco  ,  e  eu  jà  impaciente  ti  deixey  os  eftudos,  e  íò  medef- 

aos  pefares,  que  fufria ,  rompi  o  fi-  v:ley  em  aprender  a  arte  de  cc  âjuar, 

kncio.^abri  ás  porcas  ao  coração,  e  leys  de  quereres»  pondo  cmeí^ 

para  defaf  )gar  no  queixofo  a  pena  quecimenco  o  que  mais  me  impor- 

de  magoada.  Refertlhe  codo  odií-  cava  íeguir.   E  agora  me  priva  â 

curfo  de  meus  fucceííos  defde  a  pri-  fortuna  juntamente  do  que  miis  mfe 

\vt\xx  hora  que  vim  eftudar  a  Bo-  imporcava  ,    e  áo  que  mais  que^ 

knhi  9  aonde  vi  a  Aurora  ,  aíé  é  ria.  Era  meu  amor  cegó>  è  comr 
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ço  Alivio  de  Trifles  ^ 

tal  nao  conheceu  o  precipicio.Nâo     íèntiii^ento  ?  E  cie,>ois  de  divif  fds 


mecaníciva  o  voojporque  alentava 
asazasmiadeíejo.iVlas  tado  vi  deí- 
penhado  euj  hum  iniUnte  ;  o  voo  , 
por(|U5  era  meu  ;  a  esfera  ,  porque 
era  cua..  Levanrey  (cbre  mudanças  o 
edifício- de  niinhas  mal  logradas ef- 
peranças.  E  naô  podiaõ  fuftemarfe 
em  bafes  taõ  inconííances  pcníàmen- 
tos  caõ  íirmss,  poi??  nnnca  hu<r.  con- 
trário Çt  conferva  err.oucro.  Eíla  he, 
íenhor.a  raiz.occuka  de  mmha  pro- 
funda triíhía  ,  pauco  declarada  ,  e 
lljuico  íetÍda:pois  (como  diz  Q«iii- 


pareceres ,  reíolveraò  ,  que  nenhuns 
males  tOiíiporaáS  eraò  objoclo  de  fe-< 
re(ia  vivamente  fencid  sicjando  ara- 
íâo,<jue  h  os  males  podiaó  remedi^ 
arfe,  era  eíCLiíado  oíemiUos,  po- 
denío  remediar-fe  o  danno  j  e  íe 
naô  foba  rsnnediojfícâva  fendo  àtU. 
pírdJcio  o  e.suemoíojcntiíneniov 
Porq  como  os  iii^poííiviís  nao  fao. 
objeóVos  dodeíej^,  ailitD  naõ  íicâò 
fcnJo  ubjeòt  s  capazes  para  dor  ;: 
que  parecia  dcsliizlíu^mo  da  ralão^ 
defveiaríe  com  excelfo,  no  que  a  na- 
tiliano)  ha  coafas  ,  que  por  nvjico  tiirefa  quiz  impoílibilicar  o  reme- 
qae  fe  expliquem,nunca  cabalmente  dio.  Se  a  pena  que  vos  atoniienta, 
É  deciaraò  3  porq  nao  commette  o  pudera  re  mediar  fe,  a  ira-la  fe  vospu- 
ÊBtenfo  da  dor  canta  comofliííaò  ás  dera  permittir  a  dor  que  molhais.^ 
palavras,  q  poíiaò  canto  dizer,qaã-  Porém, quando  do  rennedio  carec«  > 
CO  o  coração  chega  a  fencir*  pergunraravos  eu  ,  qu-  precendcis  ? 

i4  Accenco  ,  e  admirado  ouvio  A-  Se  o  cafamenco  de  Aurora  ?  ]X  tcrii 
nacleco  os  progreííos  de  minha  vi-  efpofo,  canto  por  íeu  goflo  efcolhi-: 
à^,  e  as  queixas  de  minha  voz  ,  e  do  ,  quanto  elle  por  finnefmo  para' 
íufpenfo'"entredemonfl:ra',ões  de  en-  fer  eíHmado,  que  não  fe  pode  dizer 
ternecido,  confulcou  hum  brev-e  eí-  por  cila  ,  que  fica  fendo  caftigo  de, 
paço  minha  dor  em  feu  juizo  fobre  hum  mào  goílo ,  o  deixallo  pade- 
a  relp/)fta  que  daria.  Porque  ao  ex-  cer  os  arrepeniimentos  de  fua  erra- 
celTivo  dehuma  magoa  ,  naõ  he  fa-  da  eleição.  Sentiíles  fua  mudança  h 
cil  a  refpoíla  de  bum  alivio.  E  por  ]á  eíH  mudada.  B  parece  indifcrir 
CQnclufaõ  medilkafíim.  ção,  fentirdes  vós  a  pena  ,  com-, 

r.  H<?;pol^ivel ,  íenhor  Horteníio,  meccendo  cila  a  culpa.  Se  culpa  iuy 
que  com  tanso  exceilo  vos  acormé*  nella  o  mudarfe  ella  finca  o  caíligo; 
KiBCOuíasícm.reiiiediofÊ  queper-  e  fe  não  foy  culpa  a  mudança  enr 
çoitues,  que  lemfrutoh^jaòdefer  efcolhera  D.  Rodrigo  por  efpofo , 
os  deígortos  verdugos  de  voíTavid^?  vendo-fe  por  elle  livre  na  occahão 
Senaafliiçâõ  da.penacoiifiílira  feu  maisarrifcada,injuíla  fica  ledo  vof- 
reiiiedio,tacil  fora  o  padecer,  afim  fa.queixa,  íe  nella  foy  falta  o  com- 
dê  remediar.  Queftaò  foy  defcuti-  mettero  aggravo ;  e  injtifio  pareça 
4a  entre  difcretos,  íobre  julgarem  que  vos  molhais  queixofo  ,  íe  vos 
«11  quícnalssaiTcmava  incihoír  o    falião  as  raíoens  de  ferdes  tffendido. 


EConf elação  de  Queixo fos^^  IF.  Parte.  çi 
Violes  por  vcBtura  no  Mundo  ar-  decoro,  fe  a  fi  própria  o  devia  como 
vore  alguma, que  fewpre  períevers  illufírc,  também  a  vos ,  como  a  leu 
florida  ?  Em  que  clima  fe  dà  per-  efpofo  na  eleiça6,o  guardava.  Em 
pecuo  Abril  ?  Moftraime  fitio  em  fitio  caò  deferto,  lugar  do  povoada 
qae  fe  eternize  Mayo?  Pois  íe  tudo  taô  remoto ,  nem  ella  podia  prevet 
no  Mundo  com  os  tempos  íemuda,  que  Dom  Rodrigo  a  foccorreíle  » 
c  a  arvore  mais  viíloía  ,  que  a  Pri-  nem  que  por  efpoía  a  pedilTe.  Em- 
Fnavera  celebrou  por  lifonja  da  ga-  penhoufe  elle  naõ  fò  em  deíindeUa, 
la,  he  ludibrio  do  invetno  pelo  def-  mas  em  deíaggravalla  do  atrevido 
pojo  deila.  Que  vos  admira  como  defaforo  de  qu:m  a  oífcndia;e  fen- 
Bovidade,  ou  que  vos  íufpende  cp-  do  eftas  acçoens  taõ  generofas  dig- 
mo  admiração,  que  íe  mudaffe  Au»  nas  de  toJo  o  agradecimento,  mais 
ror3,tendo  tantos  motivos  para  po-  ingrata  parece  fe  moíiràra  Aurora 
d:r  fiiudaríe?  Com  rafrò  o  Demof-  com  elle  ^  íe  fendo  tanto  para  efti- 
chen-s  chamou  à  hum.ína  vida  thea-  marfe  por  efpofo ,  o  naõ  admittira.' 
tro  de  reprcfcntaçòes ,  em  que  tudo  Dos  íoccorros  vagaroíos  difle 
íe  mudd  5  *í  tudo  fe  reprefenca.  Re*  Euripides  que  fempre  foraò  mal  re- 
feris o  muito  que  lhe  mereceis?  As.  cebidos.  Mais  veloz  íe  confidera^ 
conlultas  de  m-recer  >  mais  as  def-  va  o  offenfor  para  o  aggravo ,   do 
pac-â  a  v,ncurâ  ,  que  o  aaior.  Ser  que  o  auxiliador  para  a  defenía  (dif- 
amaci^íjhe  differ^^nce  ds  fer  venturo-  fe  Quinciríano)Porque  o  que  necef- 
fo.  Huma  hora  de  ventara  alcança  fita  de  azas,  muitas  veies  periga  nas 
maisq '«ai*os  annos  de  íerviço  ;  e  demoras.  Para  hum  affl4(3o  fer  na 
C)  íica  haci  it.id<í  pua  poííulr,quem  neceíUdade  foccorido,naò  ha  ligci-;; 
a  ventura  coníulca  para  lograr.  refa  que  o  pareça  j  porque  íe  encon* 
,   ISíáo  pjrecs  Aurora  uo  cilpada,  tra  a  anfia  de  quem  padece?  com  a 
quAiído  p  r  efpofí^  vos  efco]hia;fa-  íegurança  de  quim  foccor ce.Se  Per- 
vor  com  gus  difcreta  ,  e  agradecida  feu  não  fora  taõ  veloz  em  fokar  das 
reujunjrâva  íodâS  vodas  finefas.  Hr-  cadeas  com  que  eivava  prefa  aos  ro- 
íwu  Q  caminho  dòívio  Foy  da  force,  cheJos  damaricima  praya  de ]pppet 
naõ  da  vontade:  e  r.íTim  injuíUme-  a  fermoíiíFima  Androm-eda ,  (  coma 
c-e  .lhe  chamais  ingrata  ;  p  is  o  eh-  fe  c[)nta)ficaria  lacri^uavei  ViCtima 
gtrvos  por  eípofo  ,  e  íair  a  buf-  devorada  da  crueldade  do  •.lanníicj 
catvvs^dlvv-nos  era 6  de  agradecida,  monílro  ,  a  quem  barbarafr.-nte  taõ; 
S^^qj-uz  o  rpí;agida.Ani-onio  violen-  portenroía  fermofura  fe  oiferecia  r 
i,di'ia|j  e  eiia  le  defíndeu  valerofa  ate  e  cila  agrrtdtcida  aor^^pemino  hi: 
dtTí  -inar  o  ianp^ue  ,.  e  avencurar  a  vor,  tanto  a  tempo  dar-o  ao  mí^oí 
yidaíbim  vos  an^receu  em  taò  hon-  perigo,  fs  caiou  com.Períeg,  iend^y 
r^)ia  reíjikncia  applaiifos  ó%  agrade-  elle  defconhecido  no  Reyno  ,  e  eU 
èiJa,  e^tituius  de  ariunte»  Pois  eíle  lanlha  de  Cefeu  Rey  de  Fenicia, 

r"  '              Dij            ò^ 


S^  ^lívío  de  Trijíes , 

Os  vagares  em  foccorrerfempre  to-  fempre  k  avaliaõ  mayores  na  efti- 
raò  nocivos  (  diz  Lucano.  )  Porqus  raaçaõ  do  queixoío.    Eu  concedo 
ítípois  de  ex€Cucado  o  golpe, pouco  que  Aurora  hc  f-crmoía  ,  aííim  por- 
aproveita  o  eícudo.  Andando  El*  que  vós  o  dizeis,  como  porque  Bo- 
Rey  Dom  Pedro  de  Caikiia  oCru-  lonha  íua  belíeía  applaude,e  a  ftma 
el^a  braços  em  (k(íí^o  com  o  Infan*  íeus  encómios  publica.   Porém  as 
te  IXxn  Henrique  Teu  irm.ió>e  ten-  cxaggeraçoens  Uo  mais  objeótos  áà 
do-o  derribado  em  cerra,  fe  o  Con-  corteíia,  doque  da  realidade.   Efe 
deftâvel  de  França  Moffen  Belaraó  o  coníeguir  tudo  heimpoliivc],nâò 
o  naô  foccorreta  com  tanca  ligei-  julgo  impoOivel   b  deixar   tudo*, 
refa^nem  ElRey  Dom  Pedro  ficara  Porque  o  alcançar,  neceílica  dos  h* 
âs  mães  do  ínfance  no  Caiupo  de  vores  da  ventura, e  o  deixar  proce- 
Momiel  morto ,  nem  o  Infáce  Dom  de  da  generofidade  do  coração.  Se 
Henrique  fe  vira  feito  Rey  de  Caf-  naõ  conlcguiftes  a  Aurora  por  efpo- 
cella  de  repente  coroado.   Lutando  (à  ^  fab^y  efquecsr  luas  memorias» 
ò  cruel  Nero  com  as  anfiai  da  m  )r-  Que  naô  fe  moílra  o  generoío  no 
te  ,  que  defeíperado  com  fuás  nsaos  iruito  que  logra ,  mas  prova  íè  no 
fc  dera,  chegou  a  elle  •  Çenturio ,  muito  que  deixa*    DUcretamente 
â  quem  o  Senado  tinha  mandado  cò  (como  refere  Quinto  Curcio)  inve- 
ordem  que  o  mataíTe  ,    e  quando  jou  o  Grande  Alexandre  a  biiiarria 
vio  que  elle  havia  fido  verdugo  de  do  animo  do  Cy nico  Diogenesip  r- 
fúa  vida,fingio  que  vinha  a  favore-  que  nada  queria  ,  c  de  nada  neceíi- 
cello.   Ao  que  refpendcu  o  femivi?  tar  moiirava  tendo  por  mayí^r  va- 
no  Nero,  dizendo:  E  que  tarde.  E  lor  defprefar  tudo,  do  que  poffuil- 
iriílo  eípirou.    Se  Dom  P>odfigo  lo.  O  Piloto  fabio  ,  ecxpciimen- 
naò  fcccorrera  taõ  apf t  Ifadauiente  tado  nasn  vegaçoens.fabe  difcreta- 
a  Aurora,ou  ella  ficaria  noorta  ,  ou  nnenre  accommodar-fe  a  todos  os 
íua  honroía  rcíiOencia  da  infolencia.  ventos  \  c  aílim  o  varaó  prudente  : 
de  António  violada.  Livrou  a  do  ha  de  accommodaríc  a  todas  as  va» 
rnayor  rifco,.  e  caftigcu  do  foragi-  riedades  da  fortuna.  Nem  fempre 
doa  temerária  refiíbncia.dando caf-  no  mar  defte  Mundo  fe  pòdc  oa- 
Hgo  aodeliiílo  ;  e  (occorroao  de-  vcgar   ctni   vento   bmançofo,    e: 
famparo.  Pois  cj  acçaõ  mais  género-  com  maré  de  rofas  ;  talvez  ha  de 
ft  podia  darfe,  para  fer  remunerada?  haver  vento  contrario  ,  e  mar  tem- 
Oa  que  íeryiço  mais  digno  de  fer  peftuofo.  Pois  fe  naõ  deve  deíma- 
juílamente  agradecido  ?  yar  õ  coração  pela  tormenta ,  para 
Dizeis  fcnhor  Horrendo,  que  defanimadolargar  olemcantes  va- 
era  Auioraprodigio  dabellcfa:hy-  Icndo-fc   da  induftria  ,  fazer  roí!# 
perboles  íeraò  de  amante.  Alem  do  contra  a  fortuna.  AíTim  a  prudência 
gu^  as  ÇGufas  quattdo  le  iptrdeoJi  ç«  Çiccro  Tí&a/í.  i.  ioticula  fer  a. 
^      '                   "  '  '  "       coufa^ 


E  Confolaçao  ele  Queixo f os  ^^  IV.  Vart(\  ç^ 
icíD^à  mais  provei toíâ  .,'  cj  a  mais  pundunor ,  vos  h^õ  de  ciar  por  Ji« 
fuàvc ,  ha  de  oDoílrar-fe  em  faber  yre.  Pois  íe  tão  facilmente  vindas  a 
accõmndarfe  aos  distâvores  da  ven-  fegurar  a  vida  ,  e  liberdade  ,  á^m 
tura.para  não  defvanscerfe,  quando  bens  de  ineílimavel  valor ,  que  tão 
a  julgar  propicia ;  e  quando  a  con-  arriícados  tinheis  ?  ía^ey  dei  conto 
fiderat  advería  ,  para  não  deíáni-  dasmennorias  de  Aurora  ,  que  per* 
nwrfe.  -?  -  '  deiscomosintereíTesquegrangeais, 
Para  falvar  a  vida  na  tornnentajfe  que  fempre  comprais  a  vida.  e  a  li- 
arroja  ao  mar  libera Invece  quãtas  ri*  herdade  muy  barata  ,  ainda  quando 
qiiefas  adquirio  a  ambição  do  nave-  julgais  qus  muy  caro  vos  cuílão. 
gante  em  dilatados  annof  -,  ficando  ReceÍ3ey  cm  pagavviento  dos  át{^ 
lendo  deípojos  áo  rerijor  os  que  fo*  velos  ^  e  cuidados  que  tendes  re- 
raõ  driív.los  do  cuidado.  Erte,  ^l^^^s  ferido  >  a  vontade  com  que  Aurora 
pudera  parecer  delírio  todosojul*  agradecida  vos  pagava,  e  o  muito 
gâo  por  acerco.  B  nao  periga  a  efti-  que  fe  arrifcou  por  voíTa  cauía  ,  e  o 
mação  de  entedido  ,  quando  o  nau-  perigo  a  que  fe  vio  olTerCcida;e  feiYi 
fragame  parece  m^is  arrojado.  Ti-  duvida  achareis  q  excederão  «liui- 
nheis ,  f  nhor  Horteníío  ,  voíTa  vi-  to  ft  us  agradecimencos  a  volTos  íer- 
da  em  mamieílo  perigo  p.lo  eícan-  vi(;os.  Pendeu  mais  o  !=ão  fer  efpo- 
daJufb  docarg^^  >  que  fe  vosacei-  favoifa  dos  encontros  da  ventura^ 
minava  ,  e  não  menos  pelo  pode*  que  de  fua  ingratidão. Naõ  vos  mo- 
Tolo  dos  offen-lidos  ,  que  pela  in-  lefte  o  que  julgais  que  perdefies, 
teircfa  na  juftiça  do  Legado  :  day  antes  confi dera y  o  que  g^nhartes  ! 
muitas  graça?  a  Deos  ,  que  em  eí-  ganhais  a  liberdade  ,  e  o  poderdes 
paço  tão  breve  vo^  chegou  o  reme-  voltar  a  voíía  pátria,  e  a  verdes 
dio.  quando  podíeis  recear  o  dánno.  volTos  pays,  logrardes  o  tempo  fe<n 
Brevemente  vos  vireis  folco  deila  temores,' o  fono  fem  receyos  ,  e 
prifaò  ;  p-.is  confta  que  a  Aurora  a  vida  fem  cuidados.  E  fe  perdeis  o 
não  furtaftes  E  quando  vos  culpem  caíamento  de  Aurora^  entehdey  que 
pelos  diros  das  criadas,  que  a  au-  não  cflava  áç.ííimà2i  para  voíía.  As 
fenrarfe  de  caía  defeu  pay  a  perfua-  luies  quando  não  lao  naturaes ,  pe-; 
diftes  já  nâoconvê  a  Oftavio  Lam-  Ia  mayor  parte  ião  noci?as  ,  como 
bcrtas  oculpar-vos,  em  rafaò  àt-  fe  vé  nos  Cometas ,  qae  porque  de 
Do.m  Rodrigo,  que  com  ella  fe  ca-  fua  naturefa  não  lhes  compete  a  luz, 
fa^  Porque  íeriaó  mnv  defairofas  fempre  que  com  ella  briihaõ  ,  pre- 
para hum  e^pofo  rão  iljuílre  ,   fen-  gnonicaõ  calamidade  , 


tenciaremfe  em  publico  juiZo  livu 
andades,  qnc  piidiílèm  deshifir  a 
honrofa  opinião  de  fua  efpoía  E  he 
certo  ,  que  em  rafaõ  de  eílado  do 


e  ameaçaò 
dannos.AlInn  fe  Aurora  nãô  nafceii 
para  fer  voíla  ,  todos  os  meyos  ha- 
Viaõ  de  ia  ir  violentos.  Quem  fica 
livre,  íenhor  da  liberdade^pata  c^ue 
D  iij  fuf-. 


lutpira  pela  fugeiçaof  TQdws  osíé-, 
tiiDsncos  cura  o  teíiipó,a^laGa'a  ira-, 
wiciga  o  aborrecimento ,  deíkffra  o 
temor,  e  eíquece.n  as  finefas  do 
«querer.  7  em  o  teaipa  (  como  diZu 
l)e;5^oílhenes)mais  poderes  para  cia-, 
íar  ,3S  p.^ixoens-da  aln)a  ■,  éo  que  ro^ 
ciosos  iijedicamencos  para^  asdoen* 
ças  do  corpo.  Pois  o  cjus  rogativas 
não,  aicanç^ão  ,  o  tenfpo  ccncede^ç^ 
o  que  a  oiagoa  não  coníenie>.a  tipo 
cofii  feus  vagares  oíF:iiece  >  s  cdmi 
Í€US  períodos  outorga;  .«;;£; 

Todo  o  extreonoio  vay  arriícado, 
ou  a.  durar  pouco  ,  e  a  itx  nocivo- 
pelo  cu^.ofo  ,  o  aperma.necer  piíuco; 
prio  invejacio^.  Se  Aurora  era  extre^. 
tno  na  beíleídjconipetindo  GoíDéiiaj 
,  a diícriçâó,  .poucas  vtfes  íe  logra  óy 
cjn-e  por  líniicas  vias  íd  inveja.  A. 
Ibmbpa  da  terra  ate.  «  Geo  da  Lua 
c;hega  ,  c  por  iílo  lanitas  veies  íe 
èchpu;  jc  fe  ainda. o.  primeiro  Ceo 
r>áõ  vi-ve-dasío^i^bras-ífà  inveja  fe *. 
guro.eoisio  ppdr:ríi  iíènteríc  das  íò- 
bras  da  inveja?  quem  na  cerra  vive? 
lígnoiar-  os  farviros  ,  he  poupar  os 
íe nti mentos.  Mas  coii)o  terá  pr iw i- 
kgios  para  viver  ícm  reçeyos  quem 
a  invejado  dos -extremos  pyííueh 
Easo  prodígio  da  bflieíafoy  a  íe-: 
gunJa,5ô}i!ÍfartiÍ5  Gni!pcracrr2.de  AÍ-' 
íyrWj-e  con>oe(cíevcn^  Cslio  Rho- 
digirva ,  e  Helianò ,  fe  marar  ao 
Biupeisdpr  ieu  iparido,  quando  cô 
^  ter  por  eípoQ  niais  venturoío  na^ 
fy\i^  >,e  :mais  contente  na'  vida  íè 
Jiilgáva.  OsjGcempíilivps  deípofo- 
rio^ ,  que  cekbr ou  Andoco  Magno 
coiT»  Lbia;  t'.ia5oíiíiiíri^  donzt.Ua  de. 


Câlcedonia,!  hò'teippx)  ém  Que:os^ 
Romanos  prepara  vaò  cis  líiilitaTes. 
apparatos,  e  podciolas  armadas  pa-. 
ra^deríruiHojde  íurteihc  debilitou  o 
vakxr;,  qusfoya  cabai  occaliaó  de- 
ftíar-mbrte  >  e  mina  ;,( cogito -refere: 
Alevandrino. )  ]\unca  Marca  An-»i 
tnnio  chegjraõ-á  d^dc  a-mòne  còm 
íiias  máí  srie.o  haõ  accaíionaraõ  or, 
inconííderados  dei  priori  S)  que  ce- 
lobrçttiirjo  ^gypc®)  :cofi!5  aicríi)(>la 
R3ir^}lal  (oleopatia  ,  encarecímenío 
majorfdâ  fermOíbra  daquéila  idade, * 
achando  ó  may.or  motivo  para  perr 
deríe , ,  aonde  conliderava  dei  cobrir 
ama.is  fcli2  vcníura  para  ganharíc. 
•  Diícretia>Tve.nce    chamou   Theo-»Y^'     ^ 
{Iraflo  à  terjiíofura  efiganu  kiv.tàh^í:.^^^ 
e  o  Grego  1  heocri^o  aintitulou  de-!^^^*^^^ 
crímento  de  oíarfirií ,  que  nos  car>--^^,Y 
(iores  eícCDde^a.tyrannla  ,  íeav  elo»  ^  ^^"^ 
Qiíerciâsperluaxi-e  y   e  íenv  Rnerecl-  ^^^ 
mentos  obrigascarta  der^coo.Êndá-.^^^ 
ç^õ  itrfi  Xftras ^ató  o  ík  vpr-^  Vâlia^ 
eiiicsz  kiv  rogos,  invenci-i^erguer-- 
Tíiro  ààs  armas  jícbeiboíenhcrio 
íem.  galardão  ',  e  enganofo  cattivei- 
ro  íem  rtígaíle-Taoco  tenídc  agra- 
do, qua  mu  de  perigí';  poi.^  rebuça  à 
crucidâde  no  aprafivdl ,  e  encobre 
o  arco  i  d.dpsrjLndc^  a  íètía.  Se  puis 
a-belleía  de.  Aurora  he  íenhor  Hor- 
tenl^o,o  cabal  mofivo' de  voíía  pena 
p^ila  haverdespe rdido  ,  coníJdtray 
que  íe  tinha  m  âto  para  fer  por:eí^- 
poía  defejada,  tafnbsPa  cornai  ídu- 
dv^nças  varias  do  tempo  podia  dar- 
VO.S  motlvo.s  p;ira  íua  perda  hoje  íèr 
mínóíí  íentida.Conrid^^ray  que  com- 
íeu  caíamentoíicav.is  grangeandoí 

pape... 
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E  Confolaçaç  de  §u^ 
perpétuas  inimifadçs  com  os  Galí^i- 
ios,  e  Lâirbercazes  ,  illuftreç  ,^.q 
ant!qiiiíIiiT>as  íaaiilias  de  Bolonha, 
que  por  meyo  deftó  cafamenco  de 
Aurora  com  o  preíp  Jnlio  intenca- 
\âu  dar  fiaj  aos  ódio foseícandalgSi 
t  principio  á  defejada  paz  •  e  ven- 
do íe  ioipofíibliCâdos  de  poí  elk 
miyo  c  nreguilla  ,  uXstz  renova- 
íiaó  fufpsnlâs  hoftilidades ,  e  odieis 
adormecidos.    Nunca   íe  Ccrminaò 
Çâbalmsme  ( diííe  Dímoíthsnes  i. 
OXint,  )  parcialidadssj  que  fomsn*- 
caòoodio,  e  o  temor;  porque  o 
temor,,  ç  o  ódio  íaó  o  ani  r  con- 
traries.  E  comoc*  m  o  tratando  ca* 
famento  de  Auior^  no  ^reí(i,hzía 
tregoas  o^teaior  ,,6  em  íeus  paiepres 
fulpcjníaó  de  armas  o  odloinaò  leva 
Doiíí  Rodrigo  taó  prqucna  pcnfaò 
nertes  dcípolorios  de  Aurora  ,íí^ 
poderçrrj  delks  brotar  n:  vas,  oi:i^ 
gens  de  difcordiaè  civiSjCOrti  qne  cie 
novoB.o]i  nha  padeç^a  Ig^acsGalanii- 
dades  is  q  cincas  veies  té, padecido, 
Inimlíâdes  disfarçadas  (  diiTs  Ci- 
cero  )  torap  kmpre  niais  para  íece* 
merem »  que  as  manitdldS ;  pprqH^ 
deftas  bi^m  pòle  acautelar-íe.  qj^^- 
mor ,  mas  das  outras  «nal  íedeflnde 
a  cooRança-,  Os  rios  pequenos  ^  s 
airuyoshumiidts  logo  moíkaò  as 
are.is  de  feu  fundo  ,  porque  Ç;ndo 
eile  de,caò  pouca  slíura  ,  .c:iP;if!ajs 
luido  nas  ondas  cl^  c^y^^U^.? -dji Jq^3 
cncubertàs  iras   nas,  áreas ;,, por e.n 
os  rios  í!,r andes ,  e  cauiçlofòs^ ,  fa- 
zem pouco  eilrond!p!í(.f;:aTruLna5 
níuico.  E  eí|.^-5  ódios  vectr<? nos  en- 
tre lamiiias  tão  podgruí^s,aãu  eíldõ 


^^S.s^W.  Parte.  Çf 

deícuidados^  protão  tregbas,rBas 
naò  coníiuiÍL)5p  pazes ,  íúa  a  corce-?: 
fia  ,  c  calla  a  vontade  ,  diíimula  a 
efperança  ,  porem,  não  doniie  o  de- 
íamor  >  finge  a  pretenção  ,  mas  caõ 
o^âggrayo  Q  arque  na  foiítbrà  no$ 
parece  puro^viíto  aos  rayos  do  Çolj 
todo  ainda  de  átomos  empoado.  E 
copio  com  efte  caí.amenco  d;i  Do)M 
Rodrigo  com  Aurora  c^íTa  odif* 
tarce  ,  e  íe  raíga  o  rebuço  dos  pa- 
refites.  do  prelo  Júlio;  hunia  vex 
que  frpquea  a  pertençao,  bé  íe  pode 
ceií^er  que  fe  deícubra  a  ferida  ,  que 
vendava  riiâl  curada  a  diíílmula^ão 
daefperança.  ■.  i.  :■  ^  ..      : 

£  fe  RiC  difliSf  des  que  vos  lc;vãdt> 
com  vofco  Aur(  ra  havt  s  de,viv.íf 
çomelh  em  Taranto  voíía  pátria, 
e  naò  em  Bidonha,  a  iílo  rcfpcndo, 
que  fcnpre  configo  kva  o  perigo 
.quem  a  caufadelleleva.  Pe  Bolo- 
.  nhâ  a  Taranco  nem  ha  niãrts  quô 
pâííar ,  nem  CS  der<í;rcos  óà  Libya  , 
n-.m  osdecccs  ,  e  «5ovedii;ò,s  ^areacs 
de  Arábia  ,  nem  os  n)ontcs  Pvifeos 
,  que  fubir,  horjriveis  pelo  intratável 
Jâs.  neves ,  que  os  rppriíiie  ;  nem  es 
íi^ontes  Hyperboreos  aque  moutra> 
que  por  íua  imminsncia  pareceçn 
nova  Goloaia  dos  ares ,  e  foberbi 
.  viíinhiní;a  do  Norte ,  livros  em  qus 
fe  regiíhaôos  laíidos  pí^^ladi -S  do 
.naíçiiiiínto  das  Eílrellas.    E  íendo 
daqui  a  Tariinto.tãb íneve  a  jorna- 
áà,  mal  vos  po'diiis  aíTegurar  de  ini- 
iiiigos  poderoí<:s  ,  (e  fe  publicarem 
offcrtidi d-)s;  Nao  íe  derao  por  fegu- 
ros  de  julio  Ceíar ;  que  noscam- 
íPQS.Í?díÍ4li,ço5  vencedor  fícava,neai 
r  ■        '        U  ijij  p 


\ 


Ç^  y^^  ^^  Alívio  deTrtJleit-    ^^^  \S 

G  Gnnde  Pompa  ti  em  Eesbos,  nem  t^indos  os  èfHhrinlôS'  <!á  vingança^ 

Catão  em  Ucica  ,  nem  das  vingan-  Hum  peito  illuftre  podcri  tolera» 

ças  de  Augufto  CalTio  ,    e  Bruto  a  molellu  da  pobreza  ,  iDas  mal. 

cm  Macedónia,  nem  Marco  A  nto-  femofírarà  fofrido  aos  delaires  da 

iiio  em  Alcxandri?.  Nem  íe  aíTega-  afronta.  Porque  por  pobre  não  per- 

táraó  do  furor  vingativo  de  Ak-  deaertimaçâo  para  querij  ocor^he- 

xandre  Beflo  coro  os  Paramos  Ba-  cc ,  (»as  ponaggravado  ,.  e  ofFcn* 

flrianos  com  muros  impenetráveis  dido  aarrifcaa  veneração,  e  poera 

de  tancos  montes ,  cantos  mares  que  at  s  ianços  da  ti^rtuna  o  refpeitc. 
r^vegar,   e  tantos  caudaiofos  rios         Delks  fuflos  ,  e  temores,  conti-. 

que  vencer;  que  cudo  valeu  pouco  nuos  verdugos- do  coração, ficais  íi- 


a  quem  fc  cernia  \  porque  a  ira  dos 
cffendidos  venceu  tudo.  Pois  como 
podieis  alfegurarvos  cm  Taranto 
dos  parentes  de  Aurora>  fendo  rou- 
bada a  leu  pay  ,  e  dos  Galeazzos  j 
fendo  tirada  ao  pronBettido  julio 
ícu  erpofo  ?  Não  baila  ás  pérolas 
precioías  terem  no  ceniro  do  mar 
em  feu  nac.^r  ntaritimo  Juncamente 
o  berço,  e  o  íepulcro,  nem  a  «guarda 


vre  lem  ocaíamento  de  Aurora:que 
Euiiícnes  Rty  de  Perg5mo,mandan- 
do  Anrioco,  Magn»  ,  Monarca  po» 
derc  fo  àz  Alia,offcr:cer  a  Princefa 
íua  íVi^a  cofi',  rcqnifjimo  d(  ce  em 
caíamento  ,  elle  a  naò  âceittxi  p»  r 
naõ  íe  em  volver  por  ícu  reípeitò 
Ejas  arriícadâs  guerras ,  que  os  Ro- 
nianos  Ihefaziâõ.  A  tranquilidade 
da  paz  chamou  Demétrio,  reícrido 


de  fão  ínpenctraveis  ondaSipara  de-     por  Scneca- ,  mar  cm  calma  ,,  aonde 
fendellas  da  aiDbiçâõ  ^.ç^\z  quando     nem  os  ventos  ameaçaõ,  n.m  ascn-- 


maisíeguras  do  temor,  de  repente 
às  aíTaka',  e  de  ícu  centro  as  arran- 
ca ,  fazendo  que  appareção  aos  ref* 
plandotes  do  Sol  as  que  nunca  vi- 
íao  ji  ais  que  as  la g-rvu? as  da  Aure- 
ola. Sois  c  mopoderieis^emraõ  bre 


das  inquietaòj  nem  a  tempcftade 
arrifca ,  nem  o  temor  delvela.  A 
medida  ,  e  peio  do  aggr  vo  vay 
acrmpa»^  hando  o  t  mor  >  (  ific  dif- 
cretannentc  CalTiano  )   mu  to  tem  ^^/ 
que  temer  quem  muico  aggrava;^^^^ 
ve  diílaocia  a  Augurar  vos  da  vingan-     p' uco  tem  que  recear  qutin  porco  ^„  pj^ 
ça  vivendo  ao  deíct  berço  de  íeus     oftVnde.  F.lice  chamou  Claudi  no  ^^^ 
aíTaltos?    He   o  defjo  vingativo     áqudlequenopatrio  d(  íriuii^^  pò- 
t^nromaispcderofoqueaafr;biça6,,    de.  viver  feguro  j  porque  íuppoí- 
quando  íe  dirige  a  cbjtflo  mais  fu-     to  que  as  poíTeíTnens  fe).  õ  limitadas 
blime  DOS  illuíires ,  e  poderofos,     o  defcanço  ,e  feguranç.is  as  f  2  pa. 
quai  heodef3ggravodahõra,idolo     tecer  grandiofi^s-Si  Aurora  vrspa- 
em  que  o  Mundo  idolatra.  E  quãdo     receu ,  Aurora  nas  luz.s  á^  fermo- 
«  honra  fe  avantâíiâ  em  ânimos  ge-     fura ,  outro  haverá,  que  poíía  pare- 
weroks  à  nqueía,  tanto  íaô  íeus  in-     cer  Sol  nos  refplandores  da  bcHefa. 
<3imivos  mais  efficazespara  fcua    Naò  fe  enopobreccua  os  dd içados 
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«^nlcfes  da  nKursfa  com  huma  fò  eU  Ninguém  na  cerra  vive  ifento  de 

r?^ í    oa^que  nâp pioduzaò  ou-  poder  ler  oíF.odido.  N.ó  íe  livrou 

tr^  não  íò  ísuaes ,  nus  muicas  cm  Séneca  da  crueldade  ót  íeu  ingraso 

tudo  lupsriofes.  Nem  fò  em  Bolo.  dKcipulo  Nero.por  moddlo,  e  be.xi 

oha  r-  cráraò  prodígios  nopnecer,  procedido  i  nem  Cictro  do turor  de 

nem  fe  cUV(>u  a  gaU  do  viftofoque  Marco  Anconio  por  eloqueiite,nem 

eii)  toda  a  terra  íe  commumca  o  aí-  Juho  Cefar  da  ira  dcs  conjurados. 

fcmbrolõ  ái  fcrmoíura,  e  íe  repar.  òtnaxlores  por  clemente,  ncu»  o  fcm- 

te  o  encarecido,  e  o  exaggcrado  perador  Aureliano  darebtlliaôde 

.   ,|  /-  feus  ooluados  por  valeioio  ,  nenn 

"*        *Q  ^  p.     X»  Probo  por  fer  tm  fuás  acijôesjuíii- 

De  cowo  Hortenfiofy  fo^to.  dapvi^  ficada,  neai  Pertinaz  por  dtfmceref- 

laò     cmo  eh  gon  u  Tavanto.  fado  ,  nem  o  Grande  Poii  peu  por 

'       luãvtta.  \emuroío,  nem  A ttilio  Regulo  poi 

ASfim  tâU  u  Anacleto  ,  c  fup-  pr  mual ,  e  verdadeiro  ,  rem  Filip- 

poOo  qu:  o  int^nlo  de  n  ir  ha  pe  Rcy  de  Macedónia  por  afluto,  e 

p;  na  par<:cia  incapaz  i  e  adíi/icu  ah  •  fagaz  n:m  o  Grande  Akxandre  ^m 

viosparaciiVutiilt,ccnf ç«  qucty  invencível,   nem  Callinhems  por 

podtíola  íua  peHua^ar-  p^^ia  kicnar  Filcfotb,n  m  Sócrates  por  lofrido, 

em  muita  pane  o  tUPp-  Itu*.  ío  mar  nem  Seleuco  por  piedolo,  nem  An^ 

de  a.eus  peíarcs.  O  liiV.ci.y  com  nibal  por  guerreiro  ,   nem  Alcibia- 

maismauut^j  djicurlo  c>  prti.nK.  ef-  dcfc  poi  fimulado,  gue  todos  violen^ 

tacio  em  que  ii«  vu  y  c  que  já  era  tamente  ,  ou  com  t^n  o,ou  com  ve- 


impcffivcl  í.rAuToiâ  dp^  ic^u  in.^cJ, 
e  parecia  necedade  Icr.iir  c^  m  tanto 
exu  mo  o  q  nao  por^ií ,  milhe  rar • 
íe  com  o  repetido  da  m^goa.  Ad- 
verti os  íiícos  q'Jp  trcZia  tomfigo  o 
roubo  de  Aurora  ficando  tinto  ,  e 
raô  podcroías    petu  .^s  oíF-ndidas, 


neno  acabàrâoaí?  vidas  %  para  que  a 
humana  períiimpcaò  le  deíengane  ^ 
que  de  inimigos  f  ingué  vive  íeguro. 
Preparavão  íe  neíle  tempo  os  nz 
cos  apreíl  s ,  e  cuíbfas  galas  para 
o  recebimento  de  Aurora  com  D. 
Rodrigo  de  1  oledo  ,  do  que  toda 


rati  uuuíii'i<»o    ^v  -  •  "     —  -       -'  --    — i-)     -  -     ,  —  -j..^  . — ~. 

m''na  de  oue  podia<^  brotar  mil  vio-  Buloííha  admirada  elhva,  temendo 

lentos  incen  ios  dc  vmganças*,pv>is  dos  contrários  bandos  algua  fatiíjfâ- 

nunca  fe  pode  julgar  ^t-gun.»  qu  m  çaõ  arnícada.  Poimi  ellesdiffiam- 

Vive  coixí  LoderoícS  iff.ndidos.  Da  iàraõ  difcrctamence,  kn\  íe  raoílra^^ 

vingãça  dUle  bem  Vakiio  MáX  raci  rem  aggravados.aiTim  por  rillo  in— 

Ith,  I .  oue  fuppofto  que  aqncjla  tm  tervir  mudança  de  mulher,  que  trás 

feguimVnto  do  offeníbr  coío  paiios  c?  níigo  a  dífculpa  ;  como  também^ 

lentos  camitííia  ,  nunca  de  viíb  o  ptla  qualidade  ,  e  eílimaçaô  de  D», 

perde  ,  até  que  de  repente  ,  quando  Rodrigo  fer  c-iõ  notória  ,  e  pt>r  naõ 

mais  defcuid4do,o  acooiOiíCSí^  wí-  exaípcraiim  niàis  o  animo  de  Oã^^ 

úga,.  -----  -  ^^  ^ 


çS  .     Alivio  de 

ivio  Lambertas  no  perdão,  que  para 
"O  prefo  Túlio  pretendiáo.  Que  o 
pender  da  vontade  de  outro  noqne 
pòie  occâfionaríe  perigo /abe  mo- 
derar as  paixoens,  e  disfarçar  os  fé- 
timencos ,  para  que  íufpcnda  a  voz 
â  queixa  da  magoa  que  ícnce  o  co- 
ração. Sád  as  dependências  tão  po- 
de rof  as ,  que  parece  íjzeiíi  muiras 
veies  divorcio  entre  o  cntendiméro 
€  GS  íencidos.  Corteja  ao  que  abor- 
rece ,  ap[)l3ude  ao  cjus  de  fama  ,  íe- 
vgue  ao  fiDeímo  dequeníf-oge,  aílif- 
•  te  ao  qiii  lhe  he  enfidonh  sobsd;ce 
3  quem  defprefa,  fofre  magoado,  c 
diííinnula  çtfándido  Aííiii)  fe  vio 
neíte  fti>  csfio  p.  is  vificando  os  Ga- 
Jeazzosa  Oòiavio  ,  ea  Dom  Ro- 
drigo, com  os  parabéns  dos  defpo- 
íorios  de  Aurora,  moíhavão  ranro 
feíkjarenn  feus  acertos,  cohío  fe  no 
caUa^iCnto  fi  íferr^  os  mais  interelí<?- 
dos,  e  eiB  nada  offendidos.  He  dif- 
creto  modo  de  faber  obrigar  o  mof- 
crarfe  participantes  nas  alegri^is  que 
podia  prefomir  juíbmsnte  olfendi, 
éo  nos  peíares.  Como  os  cafamen- 
t(  s  ,  e  as  rrícrtes  franqneao  as  por- 
tas, para  puderenr»  dellerrarfe  oso- 
dios,  e  reconciliárfe  as  vrntades  ate 
cík  tenipo  dciíunidas ,  ne  acerto  á^ 
diíctiçaò  ,  íwbt  r  vakríe  do  teo^po, 
qu^^ndo  eílc  offcrece  a  occafião. 

Esperava  íu  na  pri  ão  o  termo 
em  que  havião  de  parar  nieus  fen- 
timenrosjqtiando  hum  dia  antes  dn  . 
recebiaientos  dt:  Aure  ra  víyo  p.  pri- 
/ao  o  Auditor  a  í(  Itarme  ,  mas  com 
que  prí'K'eiro  aíTinaíie  hum  reri^so  , 
de  que  ílb  graviífimas  penas  mais 


Trifles; 

não  entraria  cm  Bolonha  ,  n^m  em 
todo  o  deftrito  de  fua  jurirdição,! 
Bem  pudera  eu  reparar  no  rigor; 
mas  o  defejo  que  tinha  de  me  ver 
tora  de  Boh  nha  ,  por  não  fer  vio- 
lentada teAemunha  das  bodas  de 
Aurora,  nao  permirtio  replic-r,  íe.  } 
não  bedecer.  Eíle  de/?erru  em  Oc- 
taviofoy  cautela  deEOaiifta,  no 
Auditor  prevençâ  I  de  prudente ,  « 
em  mim  obediência,  aborrecendo  a 
Cidade  ,  aonde  fuy  tao  yiouco  ven- 
turofo.  Sahi  da  priíàó,  e  o  n-eu 
criado  ,  quando  o  Si  1  tirava  a  re- 
taguarda iuflda  de  feus  rayos.  Def- 
p^^^dia^e  de  Anacl  t-,  qu:  ficou  bem 
faudoío  de  mmha  coiy  panhia.  E 
fèm  q  íerer  demorar  em  Bokmha 
nem  huminíhnte  ,  montey  a  cavai- 
lo  ,  e  me  parti  áz^3i  para  mim  CX- 
ààát  odiofajpara  mais  naõ  vcla^naò 
tanrn  pelo  terno  qne  afiiney,  quan- 
to pelo  ientiirento  ,  e  pelob  dei  ai - 
res  da  ventura,que  nella  experimen- 
tado havia.Caminhey  com  eíb  pe- 
na o  mais  da  jornada  ;  ate  que  avi-- 
tey  os  muros  de  minha  puria ,  im- 
minente  ses  dilatados  mares  de  feu 
gí  Ifo  no  Mundo  taó  conhecido. 
Cheguey  a  cafa  de  ri^eus  pays ,  de 
qiiení  fuy  coai  grandes  dcmonrtra- 
çnes  de  amor  recebido, e  ainda  meu 
irmaõ  m.e  recebeo  ale^^re,  effeitcs 
da  aufcncia, que  talvez  cíbra  com  o 
primeiro  ai  vt)roço.  o  que.  naõ  obri- 
ga a  repetida  aííHIcncia.x  F\ct:;ri  a 
hiffo  ia  do  que  víie  havia  fuccedido 
de  que  íeadmir.irão  meus  pays,cho- 
rando  compaflivos  dos  lifcos  fm  cj 
me  vira  >  que  ccrria   por  conta  de 
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E  Covfolaçãõ  âe  Qtieixofos  \  W,  Púrie.        ^    Ç9 
IS  corâçòès  p«ra~  ícrtillos.Fuy  vi-     tjos  ,  aventureiros  ccdos  Italianos  , 


^xaá^  doi  parentes ,  e  an;igos,  qne  em  c]ucai  o  General  ccnri2\a  n,ui^ 

e.t.iii -ftus  tíivcrtiíXit\otos  noigrâda-  to.   Li  trty  eu  cie  píÊÍdio  riaCida- 

t^r-da  pau  ia  K  tc-raò  nlcanjo  cia  de,  e  nsòr^ídou  a  uico  cm  fppa- 

p  caitria  ds  leribvar}ç<is  de  Aurora  rear  Hnan,  General  de  AirtratheSj 

Getaiít)í.ct,  que  íeiiiedciièrâva  já  detiínado  dtlle  ,  e  eícclhido  para 

lua  otumia  five  neò  deívtlava  ,  i.é  cita  f  n^ptfefafper  valcroío,  e  vencu- 

íiD  iuiego  Cjve  g(  zava  11  e  diviriia.  rok  G^pitac,  c;i;c  eni  di verias  en  - 

.    Deus  anfibleúaò  jâ  padadcs ,  prtias    havia  adqntrida  ao  Graõ 

e^L.e  ro  pairio  dcnâaliu;  e  caía  tie  Ti.rco  grandes  vióioíi.;s.  £  coidq 

uieiiS  pays  vivia  deícuidado  ,  nem  An  iiraihes  Uí^ha  deítu  valer,  e 
Cç  conrmuar  èftiadps,  neii'  tíé  íeguir 
asaírtabiporq  iimha  n  ãy>ccn:(}  laò 
aiiâf.ícc  111  pcciia.  tilava  (j  coração 
de  a  inha  li  ãy  tab  laúiiiíadb  íò  cí  lu 
a  líUv^»^  CCS  ['Cr?^c5 ,  edcígciíxs 
Hteiidí  6,  G  n^o:ii  ef  truiittit/ á  rre- 

tA  r  aiiitrua  detcíiS^ >ib  s.Kau  py  dade  cerr*  hum  poden  ío  exercito,; 

itgi  ra  o  í3  eííiio  |.arecer.  \:o  n  eu  ie-  en;  cut  ie  dizia  trr  zer.pcrto  de  cen- 


ventura  tantas  expcrieriticS  conhe- 
cidas .  dcífiando  nyito  corquiílar 
f  J!a  f(  rtiíi  na  praça  ,  e  Cidade  de 
javar^ro,  ihc  coiiinueiteu  a  elJa  eíla 
empreía. 

Appíreceii  Sinan  à  vifla  da  Ci- 


ti:c:o  IhwCGciK),  Lornéí)i'o  cem 
nurhà  r,ijiíttnc ia  a  i< petir  es  palx  s 
amigcs  de  íua  í)aa-:ai  cOxitaòi  pa- 
ta cui  igoí  cò  elias  repcrtdiíS  n  la- 
íríuraçõtsjquc  neu  HUiá(.  laz'í)  ne 


to  f  írcícnta  írihTuícts ,  e  Tar-s 
tvrcí-j  porem  em  que  entrava  n  uita 
^erte  irutil  para  a  íi^ueira  ,  «ífis  que 
íò  fervia  para  a  bafagem,  e  tr^ba-í 
lho,   e  a  creíctí  c  ruo  t  to  da  viíla» 


d^riibcrty  a  iair  fecunda  v;z  de  i.  i-  niilitcír  j  que  o  exercito  fazia  ,   cuja. 

fiha  pairia  ,  e  partir  para  Mcrcnca,  n-uhidãí:,  fc  ro  valor  íe  comparava- 

para  actn  pankar  a  iJ.  Jcaó  oe  jVje-  cem  o  dcs  dtícníoresda  Cidade  ,.. 

diccs/irmaõ  cio  ^rau  Ducjue  dialk  -  êra  poucajO  ss  íe  íe  ccn  parava  ccnv 

utjça  ,  que  ccii}  dons  riiii.6;c  idades  e  nuaero  dos  íiiiadcs,  eraõ  niuic(  ?,r 

partia  para  HLOt:r'a,p^ra  aíl^íiir  ao  Qui^en  (  s  dar-Ilis  as  bí>as  vindas- 

/\fchicíuqtie  iViàiinas  >  Gciurai  das  Icgo,  ant^sde  aquaitelaríejraindoa 

Armas  ia  ptriaes  na  luperior  Kun-  aHakallos  alpun  as  tropas  de  avéru- 

gria.  7trbia-íe  que  o  Graó  Tu  co  rtircs  cícolh/dt  s ,  <  Uedcn  os  hfia 

B>^ndava  pi>dercfo  ext;rcitu*r'.  brea  invcítidci  b.m  culloíà.  Porcm>  como- 

íi-idãcje  dír  javírritKr,praça  íoitilTima-  eiaò  tantos  ,  e  a  cavalaria  dos  Ge-r 

ôd^nvada  ais  ribciías  cio  Danúbio  ,  ni2/ir(  s  c.ió  lii^tira  y  e  acrevic?a- ,  ao^ 

G-  mo  ao  íim luccc.^eu.  A  pedimen-  r^tir^ír  nos  fízer^ò  eonfideravel  dan- 

c^  do  Generahemríuj  na  pr^ça  tíe  r<\  E  caindo  ferido  o  nvu  ca vallo,, 

prtíidio  D.  J.>aò  de  Medites  com  a  íiquey  prifion^jiro.e  ferido  dos  Tur- 

íud  gente ,  e  mais  ouxíos  li^ii-Soida-  ccs>c][Utí  ainda  mai  curado  das  feri- 


\ 


6o  Alivio  àeTriftef^^ 

ái^  qu3  recebido  tinha ;  nne  manda-  Zelinda  era  o  luto  agradável  de  feui 
yaò  a  Condantinopla  ,  aondi  fuy  olhos  bandeira  de  viva  gusra,  para 
vendido  por  efcravo  ds  hum  rico  ,  aíalrar  defcuidaios.  E  íè  o  nearo 
p>deroío  Turco,  qu;  is  chadiava  da  nuice  he  férias  dos  cuidados ,  os 
Zalema  Ferrac.  olhos  de  Zelinda  a  ninguém  que  os 


Tinha  e(U  Turco,  a  qa*nn  fervia, 
hunna  unlca  filha  ,  que  teria  vinte 
annos  de  idade,  idol)  vivo,  em  qtie 
G  pay  fazia  amorofa^  adorações, por 
ferella  a  nciayor  a-loração  de  feu'<j 
cuidados.  Chamava  fe  Zdinda  ,  e 
com  raZio  lhe  compecia  o  none; 


via,  peniiiccião  defcuidos  ,  que  co. 
mo  tinha  o  Sol  na  cara,  e  a  noice 
nos  olh  s  ,  logravão  eíles  íempre 
para  guirrearé  CS  privilégios  de  dia. 
Sangria  de  coral  parecia  a  boca 
pelo  breve  dorafgo,  q  ícmpre  pare- 
cia nadar  tm  íangue  fcm  verceilo,  e 


pois  fe  da  lindeía  nifcem  os  cíuítíís  cm  concha  ta  >  fuccinca  da  purpura 

eiii quem  aníV3,ella  em  o  none  tinha  mais  úni  apriíion^va  per  las  ,  por 

junto  os  ciúmas  »  e  a  lindeía.  Pm-  dentes.  E  qumdo  nas  lagrymas  da 

tou  nella  a  narurefa  n  citava  mara*  Aurora  fe  não  vilfem  congelad«?s, 

vHha,  fenão  dider  que  das  Dce  ,  que  fempre  em  fua  boca  fe  viáo  as  niaij 

tawto  admirou  a  antiguidade  ,  foy  finas.  Comp;:tia  o  donairoíodo  ca- 

clla  a  primeira,  pela  grania  dirtan-  iheconíigo  meíína;  porque  canto 

cia  que  vay  do  vivo  ao  defanimado,  nella  <c  apurou   a  n^turefa  com  os 

edoraíional  ao  infeníive).  Sobre-  polido??  rafgos  dopincel ,  que  quiz 

douravao  as  mídexas  de  fens  cabel-  foíle  modelo  para  o  brioAí ,  de  ne- 

los  a  brunhida  prata  de  feu  roí!o  ,  nhuma  imitado  ,  e  de  rodos  appete- 

cujos  candoresdâvão  temor  á^açu*  eido.  Era  tão  difcreta  como  j-crmo- 

cenas  de  poderem  parecer  efcuras  á  fa;  e  nao  encareci  pouco  feu  juixo? 

fua  viib  .  fendo  animada  neve  fc^m  Pois  fe  com  Zelinda  ningueds  cor- 

derretsrfe,  parque  o^  montes  Alpes  reu  parelhas  na  beleza,    ninguém 

não  crão  mais  eminentes  na  preífip  -  preíum ido  igualdade  na  difcriçao  , 

ção,  nem  mais  altivos,  e  nevadas  as  fend»'  ella  fò  em  Conftantinopia  ra. 


ifén;ão;  e  durefa.  Brao  os  olhos  de 
Zílindí  negros  como  a  noite  mais 
escura.  Quem  vio  por  admiração 
a  noite  nos  olhos,  eamm^ãa  no 
ro(}o?  O  eícuro  mais  denfo.e  o  Sol 
mais  lufido  ?  íl^feroulhe  a  n.^turefa 
os  olhos  para  facilitar  íens  aíTaltos 


cional  triunfo  na  bellefa  ,  eapplau- 
dido  venciíi^ento  na  diferirão.  Era 
eda  amm.ido  procii^jo  a  mais  cele- 
brada maravilha  pJa  fama, que  pela 
vilb; porque  não  coflumaô  as  tur- 
cas fahirem  em  publico  ,  í^xi  irem' 
mafcarada^f.  Porem  que  nunca  f^/ria 


franqueando  as  porcas  para  fahirem  bíílante  para  efcondcr  tanto  Sol  3 
as  luzes.  He  ordinariamente  o  luto  Kem  que  mafcara,para  encobrir  ta  rg 
da  noire  b  ndeir.i  de  trcgnas,  em  ta  neve  ?  pois  ao C")lvmpo  íuperior 
que  dcfcançáo  os  íemidos :  ai^s  em     não  íè  acrevecu  as  novenas.  Era  Ze- 

linja 


/ 


ECanfoíaçm)' dt  Qtieixofas  y  ^.  Pcrte.  ^l 

tinda  deíua  própria  eHifpa^aô  taò'  Comíercm  asTurcas  raõ  recata: 

akiva  ,  e  taò  defprefadora  de  ciii-  das  em  naó  periiiutirem  ferem  vHj- 

dade$  ,  que  era  a  dcíeíliiDaçaõ  que  tas ,  íò  dos  elcravos  Chtiftáos  naò 

ds  ciido  tazia  ,  igual  à  ícraíoíura  cô  fe  retiraò  no  aíTavclyOU  Teja  porque 

que  fugeitava.  He  d  íermofura(co.  comoacaaivososelUiDaõem  pou- 

U)o  diz  Ovidio){cn>pre  foberba  por  co  ,  ou  pwque  cemo  iiiuitas  veies 

dcívanecdjj  entende  que  os  defve-  feja  neceíTario  entrarmos   dentro  a 

los  íe  lhe  deveu\  por  aibuco  ,  e  os  Arvillas  naõ  tem  lugar  ©  recifo  aon* 

cortejos  mais  obíequioíos  ,  como  de  he  forçofa  a  aíTntencia.  Em  o  dir 

rcodmíencjsdeobrigaçaòjquer  vé-  latado  difcurío  de  meu  cattiveiro 

cer  ao  Mundo  fem  armas,  a  prifío-  foy  vífta  de  mim  Zeiinda  muicas 

nar  fem  cadeas  ,  c  premiar  ferviços  veíes,c  c6  ferem  muitas  as  viftâs,íen-i 

com  dsfprefos  j  fazendo  da  mefma  pre  q  dela  aie  auíentava^era  com  de- 

ingratidão  que  coíluma  dvíFtnder ,.  lejos  m^vos  de  vella.  Para  dizer  q 

nova  rafaò  deeftadopara  íe  coníer-  me  obrigava  airor,davaòíe  grandes 

var.  Tal  fe  via  na  condição  de  Ze-  dift-^ncias :  a  diverfidade  das  leys,.. 

linda  r  que  regeitando  grandes  ca-  fendo  eu  Chriííaó  ,  e  ella  Turca:  a 

famentos  de  ricos ,  e  poderofos  fe*  diferença  dcs  eíhdos,fendo  ella  íe- 

nhorcs  Turcos  ,  que  a  fsu  pay  Zu-  nhora  ,  e  eu  feu  cactivo ,  a  aUivef* 

lema  Ferrata  a  pediaò  por  mulher,  de  íua  condi«^aò  ,  que  deípreíanda 

era  amorofo  martyrio  de  quem  a  cudo,  menos  le  pagaria  de  quei»  no 

pretendia,  íendo  perpetuo  delenga-  ellado  prefente  Vdlia  taõ  pouco  :  e 

no  de  quem  a  deíejava.  Igualmente,  finalmente ,  que  fe  íulpeicaíTe  o  pay, 

íe  falava  na  Corte  de  íua  rara  belie-  a  menor  íombra  em  mim  de  amo- 

fa-,  que  de  fua  defenganada  ingra-  rolo  defv^lo  para  Zellnda  ,  a  qqeneh 

tidaóf;  pois  fe  com  a  fermofura  cat-  dos  mcfmos  rayos  do  Sol  zslava  ». 

tivava  os  corações»  era  com  a  fobe-  confòmie  o  cruel   natural  dertes 

r.inia,  e  defpreío  veneno  dasefpe-  bárbaros,  talcos  detod a  a  piedade  ^, 

rattças  de  quem  a  prirendia.  O  pây>  e  compaixão  ,  fsjií  duvida  entendo 

que  como  gyrafol  andava  fegumdo  que  me  tirafle  a  mdâ.  Por  eíles, .  a. 

com  os  afteftos  as  luzes  delleiani<r,a-  outros oK)ti vos  naò  aínrmarey  coí»^ 

d')  Sol  de  fua  filha  naõ  fe  atreveu-  certeía  que  eni  mim  íe  dava  propia^ 

do  a  defgoítalla  cm  coufa  alguma:  mente  amor  ;  porque  rara  vez^  erte 

porq  que  ama  muito ,  naô  fabe  dar  aípira  a  ÍQ>poíIiveis  >  (como  diííd 

pefares,ainda  em  pouco  ;.  já  naò  fe  Quintiliano)  naò  íeodo  diéláme  da. 

atrevia  a  trazer  lhe  embaixadas  de  rafaõ  empenharfe  em  pretender  o  q 

cafamentosi  porque  fobre  ferem  to-  naò  fe  pôde  alcançar, - 

dos  delia  regeitados  lhe  dava  mo-  Todas  as  coufas  pelo  coíl U)j»ed« 

civos  de  pena,  gor  lhe  ferem  uò  fersm  viíias ,  vem  a  perder  muKo- 

odiofcs.  da  admiração)  primeira  coid  que  ío  - 

\ 
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raó  eftiiiíadás ,  porque  ísndo  a  no- 
vidade o  cunho  que  dá  valor  ao  pre- 
cioío,  fiaocoáuonsqueaííiaico- 
iii::í  fe  di  uinue  a  admiração  ,  aíTuTi 
fe  abate  o  valer.  Daqui  veyo  a  di- 
zer  S.  João  Chty(oíiomj  ,  qus  o 
coíUiiiiS  câufava  arnicas  vefes  o 
deíjírelo.  Porém  poOo  affirmar , 
qu2  quanto  Zelinda  era  de  ruim 
fsiais  vitla,  tamo  era  mais  ertinoada. 
Porque  o  que  he  porcentofo  para 
le  aUanrar,  nunca  deblUu  os  alvo- 
roços da  eílimaçâõ  por  fe  ver.  Co- 
nbecia  o  pay  de  Zelinda  pelas  inror- 
fnaçoens  que  tinha  ,  que  era  eu  fi- 
lho de  illuftres  pays ,  e  elks  rices, 
fappofto  que  eu  era  íegundo  ,  e 
como  b:m  nafcidoe  de  pays  ricos, 
efparava  de  m^u  reígate  sven  ej  vJos 
interclles.  Com  eíhsambicioiás  el- 
n-ranças  me  tratava  nos  kmkes  de 
cativa  com  mais  decorofo  refpd- 
to  »  do  qae  aos  outros  cativos  ía- 
zla.  Algum.^s  veies  ms  man  lou  , 
que  elci-e  veíle  a  meu  pay  íebre  meu 
reigace,qu3  o  Turco  fubia  a  preç^  , 
e  valoT,  quequifi  diílicultava  o  po- 
d^r  verme  livre  de  íeu  podcr.E  fap' 
poílo  qu5  por  via  de  Venefa  efcrcvi 
alp;u'i»as  veies, ià  mais  tivereQ^oíb. 
O  QU:i  me  caufava  notável  peaa, por 
recAu,  íe  kriaõ  íiípus  piys  morcr^, 
ou  ?'s  circas  íe  per']eriaòí,oii  íe  def- 
viarião  as  reípí^itas ,  para  n^õ  fe  me 
divem.  Com  eíb  rriíkía  ,  que  me 
occupiva  o€  fencidos,  ainda  que  no 
exterior  eaj  parte  aisfarçada  ,  po- 
rem na  >  de  todo  erciiberta  ,  en* 
r>ey  hii^ti  dia  em  hum  jardim,  aode 
Zelioda  eílava  dclafiando  as  flores  a 


Trijles:, 

difcretas^competencias  de  belleía; 
fe  flores  podiaò.  prefumir  cocape- 
tencias  com  Zelinda.  Eftava  eila 
fò  nó  jardim ,  que  efpaçoío  ,  c  de- 
licioíb  era  \  e  depois  de  a  íaudar  cõ 
as  corteftas  de  leu  cativo,  vendo 
ella  com  appareiícias  d-e  triíte  no 
femblante  ,  relógio  moíhad.r  das 
horas  que  dentro  aponra  o  coração, 
me  diííc  em  baflanie  lingua  Italiana, 
que  de  huma  cattiva  Florentina 
aprendido  havia  ,  deita  forte. 

Suppoílo,Hortenfio,que  o  c2t- 
tiveiroj  e  privação  da  liberdade  íe- 
ja  baflante  motivo,  para  toda  a  trif- 
teía  ,  e  o  vtreíleauíenre  da  patri?, 
e  da  companhia  de  teus  pays  feja 
incentivo  poderoío  para  duplicar  > 
os  fen  imiuc  »s;  como  tudo  vejo-te 
em  husnâs  i^ccafioeavmais  que  em 
cutras  trirtô  ,  e  ePâmíia  que  me 
manifeliiras  a  cauta  de  teus  pelares; 
porque  íe  puderem  aliviar-le  com 
m,ni  cuidado  ^  n^tp  tu  viverás  laõ 
tri!k,nem  cu  de  céus  dígolVis  pe- 
íaroía.Saõ  as  ítiíkíis  v^idugos  im- 
placáveis da  vicia  i  e  eu  dcí^ej->te 
maica  ,  nao  pelo  refgaíe  ,  que  de,  ti 
efpero  ;  m^s  porqu.s  eílou  bem  in- 
formada do  ríjuíco  que  mereces:  e 
para  que  conheçais  quc:  tem  piedoía 
iè<'i!ior.i ,  que  naò  hf.  em  ham  cati- 
vo tão  pouca  ventura  achar  a  pie- 
dade aonde  reci  nbe<:e  o  fcnhorjc. 
Os  animn.s  ilinilrcs  naõ  de(animao 
com  os  aíuilíos  da  fí-rfuna,neuii  aba- 
cem  o  f^en::ro(o  aos  cí^m bates  das 
advetíidades.  Naõ  pela  prinieira 
tormentcí  ic  deÍK«õ  as  navegaqces  , 
pois  fcnjo  ãS  tímpeíUdes  cercií.s , 

nin- 


E  CovfoJaçad ■  {le  Oueíxofos  \  IV.  Varie.  ^  6^? 
aingucm  aos  golfos  do  ^mar  íè  ar-  qje  parecera  ingrato  á  ventura  de 
riícu^í.  As  borraícas  U  fegueji)  as  ce  ter  por  ienhora  ,  cjuando  fcrmp.- 
bonanç^iS ,  3o  perigo  o  delcanço,  à  ra  qutixa  de  me  \cr  efcravo.  Qué 
moleftu  o  {ozt'^o,t  a  bafalha  a  vic-  a  íeus  cativrs  tão  pitdoíamcnce 
•toria»  Qaanro  mais  fe  dilica  ceu  ca-  trata  duas  veíts  os  prende  ,  huma 
úvciro,  unto  íèrâ  demayoreíli-  pela  compra,  e  outra  pelo  trata- 
ttiaçãó  a  liberdade  ,  que  a  ler  sbre.- 
viada  a  duração  do  que  perd  s,í-íia 
de  jiicfiviS  vaL  ra  reliauração,  sua- 
do o  cobrares.  Se  Te  pulcilem  cm 
balança  os  deígv  íU>s  que  padeces^ 
coni  as  alegrias  ;  ^^^-  "^  liberdade  que  pôde  ídzerme  parecer  3  teus  fcr-^ 
poiluit  eipsrâs,  por  ventura  que  eí-  moios  <-  lhos  triíte  ,  he  o  nao  ter 
cas  peíarião  mais,e  as  outras  te  ir.c-  novas  de  neus  pays  ,  havendolhes 
lellanào  aienos.  Algum  dia  taras  por  diferias  veÁòeícrifo /obre  aieu 
lifotjja  àt{\èi  kmbranç.i :  pois  aíTim  reígate ,  c  a  falta  de  repofta  íi^a  me 
amo  o  ouro,  que  íe  tira  da  n.ina  (az  recear  poíTão  fer  mortos.  For- 
mais prof  ivia,  he  iits  quilates  o  que  fio  eu  tanto  de  feu  amor  que 
más  fubido  ,  aííim  ^  akgria  que  entendo  era  poíli  velo  não  me  have* 
naíce  da  mayor  pena  ,  he  a  dilicia  rem  refpcndido,  íendo  vivos.  E  fe 
para  o  coração  de  maytr  eftima.  o  não  tor^m  com  rafão  polTo  dizer 


nvento  que  experiírcnto  ,  íendo  do- 
bradas as  cadeas  c^ínque  me  vejç) 
cativo  ,  huíiia  da  fortuna  ,  oi\tra  da 
cortvfia;  fico-te  devendo  mais,quãr. 
áo  á  f.  rtuna  devo  menos.  A  cauia 


Ailiiií  talou  Zelindajdando  huns 
ionges  de  amoro'a  tntre  as  demonl- 
traçof  ns  de  compafliva  ,  huns  aílo- 
IDOS  de  (X)der  parecer  affeiçoada  , 
rebuçados  com  matizes  de  piedoía, 


que  ao  golpe  rigorofo  da  m.orte  fi- 
carão cortadas  juncam^ote  minhas 
eiperanças,  e  irinhas  alegrias  ,  perj.^ 
d  indo  neíle  i'-iôrtunio  todo  o  cab^>. 
dal  de  meu  aVivjo  ,  e  liberdade  nsã 


.Bem  mollravão  as  prendas  de fcu  reíavando  a  fi^ríuna  poderes  para 

juizo  competirem  par^has  c^m  lua  mais  deípojarme  ,  pois  roubando  a 

tcrmoíura.  Depois  de  eu  com  hu-  vida  a  nieus  fôays  ?  me  rouba  tudo, 

miide  inclinação  de  eícravo  lhe  ren-  Eíte  he  piedoía  ZJinda  ,  a  occaíjiio 

der  as  graças  do  grnnde  favor ,  que  que  eclipía  ninh.  s  alegnasjque  pe- 

me  t  zia,cjuaii  perturbado  deíle  pri-  1  ^  que  cativo  paílo,  m:^s  pelo  que 


meiro  aliaico  da  ventura,rânto  lí-.ais 
poderofo  para  perturbar  aseloqué. 
cias,quanto  menos  eípado,  nem  do 
deíejo  preftimido,  lhe  refpondi. 

Não  naíce  ,  difcieta  ,  e  piedoía 
ienhora,  a  criftefa  qus  em  mim  co- 
nheces, de  me  ver  privado  ási  liber- 
cUdí  no  Cativeiro  ea)  cjuç^aSiílo, 


inf^iice  temo  :  e  ?:^mx\  não  ire  cul- 
pes,  fc  iT^e  confiJcras  triílc  ;  p(  is 
fendo  tal  a  caufa ,  bem  fica  deícul— 
pando  ( s  eíTeicos* 

Qii''pafíiva  fe  oionrou  Z: linda 
de  ouvhaie  ,  tratsrdo  de  alivlarme 
a  pena  com  a  incerteía  da  cauía^  ricU 
la,e  continuando  a  pratica,  me  re?- 

ftíio, 


Sú 


\ 
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firio,  cõmD  havia  algum  antiós  que  tendido.  Eíli  Sultão  fevs  tfaçí  pu 

ciYíra  huma  cactiva  Florentina,  que  ra  poder  ver  a  Zelinda,  ícm  ella  cn- 

íeus  pays  refgacarío,  a  qual  lhe  en-  tender  que  era  delle  vifta.  Tudo  fa- 

finava  muita  parte  dalinguaTof-  cilica  oâTior ,  c  o  poder.    E  ficou 

cana,  e  outras  muitas  couías  dos  tio  amante  de  fua  viíia  ,  parecendo- 

Chriíiãos ,  e  di  ítalia  ,  que  lhe  re-  lhe  que  era  Zelinda  muito  íuperior 

ferio.  Log  1  me  fez  varias  perguntas  á  íua  fama  ;  na  beíieí^  ,  c  prodígio* 

fobre  meus  pays  ,  e  pátria  .  e  dif-  ia  admira^io  de  Tharcia  na  fermo. 

curfos  de  minha  vida  ,  e  a  occafiaõ  fura  ,  que  deííe  dia  em  diante  íe  ef^ 

de  meu  cactiveiro ;  de  que  lhe  noti-  queceu  de  fi  meítuo^  para  empregar 

eiey  o  que  me  pareceu  que  elU  eí^i-  õella  o  vivo  das  memorias  com  que 

maria  ouvir,  fem  ofFenderíe.  E  def-  na  imiag^m  qie  na  alma  eftaínpada 

pedindo. me ,  fe  moftrou  íatisfrica ,  tinha,í«  revia,  Pedio  a  feu  pay  com 

trarandomedalli  ao  diante  com  mais  encarecidos  extremas  lha  pedilTe 

aíKibiiidade  do  coflumado.  por  eípoí?.   E  porque  o  pay  tinha 

C  A  P.     Xí.  íâbido  quintoZdiníâ  era  rcfolura 

Dos  motivos  que  ZelinUci  tevep^ra  em  nlo  adiiittir  caíamenco^e  a  pre- 

querer  aujentar-fe  da  fua  cafa.  fença  òt  Sulcaa  hvavá  coníígo  o 

HAvia  em  C  nílantinopla  hâ  defp2cho  de  rígeitaríê,  v-zleu-fe  de 
poderoío  Turco  ,  que  havia  Siiiao  5  que  era  o  primeiro  Viíir  de 
fiJo  Baxà,  ou  Governador  do  Cai.  Coníbníinoplí ,  c  todo  o  valimen- 
ro  ,  aoncle  havia  adquerido  muitas  ro  de  AmurarheSjem  quem  elJe  áú* 
riquefas,  que  poíTuhia,  e  chim^va*  cançava  o  grande  pefc  de  raó  agi* 
íe  Hebraim.  Tinha  erti  hum  filho  gjntada  Mí  n^rquia.  Era  Síilu")  qué 
chamado  Sulcaõ  Ali,  bem  diípoíro,  difpunha  rodoogovern'  d.  Im- 
C  valerofo  rti.ííiC!.b^,  e^perimenca-  p-rio  Othom.no  ,  pon  K  e  r. mo- 
do nas  armav  cm  varias  occafioens  ,  v-ndo  Governadorts  dis  Piovin- 
de  que  íèmpre  havia  confeguido  vi-  cias  a  í:u  ^rbicri  j,  G  ncrr^es  dos  ex- 
ólorias.qve  lhe  grangeàraóspplau-  erciros ,  e  Armacíás ,  e  ioác^^  os 
f  s  de  may  vakroG^porem  taò  fèyo  cargos  de  p«íz  ,  e  guerra  ,  c(  íu  ab- 
de  rí^ílo.e  At  viíla  taò  melancólico,  foluto  poder ,  que  Aiiiuraches  lhe 
e  triík  femblante  >  qUe  C('m  a  pre-  hàvii  conced  vio. 
fença  da  pefloa  deskifia  a  t'a'iu  à\  Falou  pois  Sinãn  a  Zukma  fo- 
eílimaçã'^  \  po  s  nunca  tby  an;rAda-  bre  o  cafan  éro de Zelinia  cotii o  fi* 
Vil  o  defairoíb.  Era  Sultaó  Ali  bé  lho  de  Hebraim,  dizendo-lhe,leva- 
ajuizado  ,  e  avali-ido  por  difcreto.  ria  j^oRo  de  qpe  íe  eíFc-ituaíTe.  Vio- 
Porèm  cofi)  a  deíairoía  prefença  tu-  íe  Zule»va  ccnhifo  com  a  propofla 
do  fazia  p  lxo  eftim.^vel  para  que  do  valido,conhecendo  ási  condição 
nem  píli  ^ic]Dfíà  ,  nem  pelo  valor ,  de  Z-línda  ,  que  em  nenhum  modo 
e  diícriçaô  tolíe   para  efpGfo  pre*  aceitaria  tal  cafamento.   E  vendo 

raõ 


y 
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lâc  empenhado  ao  valido,quc  temia     triílefajccnfu Irando  n:eu  parecer:  e 
ficar  com  clle  cdiado;porque  he  tal     aíTim  me  dilTe, 


a  foberba  dcs  Turcos  ,  guando  le 
veuk  no  valiiiiento  do  Monarcajque 
affeclaò.não  ió  o  íeremcbedecido^, 
nias  coííiu  bárbaros  adorados.Falou 
Zulsma  a  lua  filha  Zchnda  no  caía« 
iDenco  de  Sukan  Ali  ,  mas  achou 
nella  notável  rcli^encia  ,  pediíídc- 
Ihv  coa)  lagrynias  cj  em  tal  matéria 
mais  lhe  não  tratalle  ,  porque  nem 
elle  cípofo,  nem  outro  algum  havia 
de  aceitar  em  quanto  vivelle.  Que 
fua  inclinação  era  viver  livre,e  naò 
fugeita  à  vooíâde  de  outro  ,  e  que 


CcTifio  canto  ,  Hcrrení;o.cfe  reu 
juizc^peloquccmakunascccâíio- 
ens  Cttiho  experimertôrío  o  certado 
cie  teu  diícuiA^,  que  ne^a  rccaíTaõ 
cm  qteir.e  vejo  ,  quero  ccníilrar 
teu  parecer  no  remédio  que  me  dis. 
O  iuprerro  Viíír  Sinaó,  em  cujos 
hoíi  brcb  íuílenta  o  graõ  íe nh(  r  A- 
n^,urathes,  ccma  em  novo  AJcidest 
a  maquina  poderoía  de  íeu  In^perio, 
me  cem  por  veies  pedido  com  inf* 
tancL3;que  caze  a  Zeiinda  minha  fí- 
iha,co!i}  Sulran  Aii,íjlho  de  Hebra- 


queria  Ter  íenhora  que  mandafie ,  e  him,  Baxâ  que  tcy  do  graò  Cayro, 
naô  cativa  que  obedeceííe.  Amava  caíamenro  que  lhe  naõ  difccnvem, 
o  pay  com  extremos  a  Zelinda  ,  e  pela  muica  riquefaje  valor  do  efpc- 
náò  quizera  darihe  dtfgoílojpcrqae  ro,além  de  íer  avaliado  por  muy  ca- 
lhe qu?'l  1  nnaic  ^ :  mas  como  íè  via  bal  no  juizo  ,  e  diícr!çaõ,de  que  o 


com  ref.eridas  Isiiibranças  huma  ,  e 
outra  víZ  importunado  do  vali  ío 
Sinaõ,aque:ri  coJos  agradar  deíeja- 
vaò,  porque  todos  delle  dependiaõ 
naõ  íè  deliberava  Zulema  no  parti- 
do que  efcolhelTc  ,  para  nem  defa-  rente  d^s  lagrymas  de  feus  olhos , 
gradar  aoprivado,emquem!uaam.-     para  rebater  os  incêndios  de  mea 


dorou  a  n-iturefa.  Porem  moítra-fe 
Zslinda  taô  inexorável  a  meus  ro- 
gos ,  c  tao  contraria  a  meu  deíejo, 
que  me  vejo  confufo  na  determina- 
ção: toma  efcudo  de  cryítal  a  cor- 


biciofa  condição  fundava  fuás  me- 
lhoras, ním  moleílar  a  Zeiinda.em 
quem  ku  grande  amor  tinha  o  cen- 
tro de  kvs  deívellos.  Cem.  eOa  in- 
quietação de  cuidados  ,  iiolefics 
para  fentidcs^e  rigorofos  para  iní>a- 
ginados  5  nefl;e  labyrinto  ítmía- 
hida  ,  em  que  andavaô  es  deíejos 
com  os  temores  ,  e  o  amor  com  a 
?n)biçaõ  qi'erendo  o  rreín  o  cue 
não  direi,^va  ,  e  defejando  o  que 
rrenos  queria,  cuiz  hum  dia  aliviar 
o  penofo  cem.  me  dar^ncticia^de  lua 


furor  ,  quando  mais  ne  apaixona 
em  períuadin^ííwndo  a  immunidade 
de  íeu.s  i  Ihosríe  rr.;m  refpeitada ,  e 
delia  btm  conhecida.  DeíiíHr  de 
imporctnallaj-ie  n  alquiíbrme  com 
Sinaò,  de  out\\\  hc^je  tudo  pende ,  e 
ódios  de  valides  íaó  como  contá- 
gios, que  con  eçando  em.  hum ,  ar- 
riiinaò  a  rruitos.Quc  a  pedra  quan- 
do cabe  do  nais  alro,  rrayor  golpg 
executa  ,  da  ít  rte  cre  o  lajc^  pof 
br.íxar  de  tanta  cn  incncia  ,a  mu]-» 
tos  mataje  a  todcb  aiion  bra.Arrea<. 
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ços  ét  ham  pây  nunca  fâõ  temidos, 
gu3  o  amor  pacernil  h  e  carta  ds  fe- 
guro  concra  os  rigores :  e  aííim  naó 
íèy  que  confelho  íiga  nsiU  confulaò 
cm  que  me  vejo,  pois  de  hu  iia  par- 
te me  aperta  o  valido  ,  e  da  outra 
me  reíiítô  Zdinda.  Que  me  aconfe- 
Ihas  Horceníio  ,  que  niftafaça:Que 
eu  confeíío  que  meu  juizo  njõ  fabe 
lefolvcr  a  fahida  defte  golfo  procel- 
lofo,  em  que  navega  meu  diícurfo, 

Caliou  Zulema  ,  e  eu  depois  de 
com  humilde  inclinação  lhe  render 
as  graças  doíavorque  mefaz^iaem 
confiar  de  meu  limitado  talento  o 
coníelho  cm  m<íccriâs  de  feu  alivio, 
cm  que  eu  deíejíra  acertar  a  reme- 
^di4f  fuás  triílwías,  IhediíTe  alTiiii. 

He » íenhor,  a  vontade  humana 
taò  independente  em  ícu  querer  ,  e 
taõ  livre  íenhora  de  feu  godo ,  que 
o  Mundo  todo  não  teiB  valor  para 
víolentaIla;porque  como  Tuas  deli- 
berações eiTencial mente  haô  de  Ter 
livfes,nunca  adíí)tttemof:rem  vio- 
le nra  das.  D  aõ-fe  Zulema,em  Zelin- 
á^  tua  filha  grandes  motivos  pa^ra 
naõ  obedecerte  neíle  cafamento  de 
que Ihetracas.O  pnmeiro,feu  gran- 
de juizo  ,  que  como  pr^fume  tanto 
de  dircreta,poucas  vefcs  fe  rende  ao 
pavecer  alheyo  queip  vive  caò  fatis- 
feita  áo  íeu  próprio.  Huma  vez  que 
fahio  a  campo  fua  repugnancia.com 
teu  defejo  ,  ella  entende  que  acerta 
em  naó  adtnitillo  ;  he  muy  diffi- 
culfofo  o  render ,  por  não  conceder 
que  fobeÕe  melhor  ajuizar.  Dei- 
xou Anri©co  M  jgno  na  cruel  guer- 
ra, que  cSíRoimanos  lhe  fâziao,  de 


Tr/JleSr 

aceitar ,  nem  fegulr  os  proveitofos 
coníelhos  ,  que  lhe  dava  o  experi- 
mentado Capitão  Annibal  Carcha- 
gines ,  fò  porque  naõ  fe  prefuj^iíle, 
que  era  Annibal  melhor  ajuizado 
que  elle  i  e  por  ilTo  fe  perdeu.  Ou- 
tro motivo  he  a  fingular  íermoíura, 
de  que  a  dutou  a  naturefa.  He  pró- 
prio attributo  que  à  belleía  acom- 
panha a  vângionora  preíuiirpçaò  de 
íeu  merecimenco,querendo  tudo  fe- 
nhorear,  e  defprefar  tudo  ,  queren- 
do que  tudo  fe  lhe  renda  ,  e  a  nin- 
guém fugeitarfcj  parecendolhe  que 
íèmprs  merece  mais ,  e  que  tudo  o 
que  fe  lhe  oíferece,  he  menos.Roxa- 
x)is  Períiana  pela  grande  termoíúra 
foy  mulher  do  grande  Alexandre. 
Stratoniçâ  com  5tkuGo  cafou  pela 
bellefaiSemiramis  com  Nino,  Ebia 
com  Antioco  Magno  ,  Theodcfra 
có  Confiantmo  íegundojHypHcfa-^ 
tea  GÕ  Metbridares,  íendo  elles  to^ 
dos  Reys  foberanos,  e  eilas  de  infe* 
rior  c^ndiçâ6;e  íó  pelabellela  rasa 
que  tinhaò.fe  coroarão  como  Rai- 
nhas. Gomo  a  fermofura  he  mimo , 
e  dote  ílngular  da  naturefa  >  nella 
habilitou  para  os  thronds  a  quein 
negou  os  íoUos  a  fortuna  de  feu  naí: 
cimento. 

Ssado  pois  a  fermofura  cmZélin» 
da  tua  filha  taó  digna  dos  mayores 
applâufos,prodigio  que  a  fati\â  def: 
creve,  e  a  verdade  confirma, achará 
que  o  efpofo  que  lhe  dás>naò  Cíi^pa- 
relha  com  íeu  merecimento ;  e  que 
lhe  abates  as  azas  a  ventura,  q  pu- 
dera efperar  de  fuperiores  fugeitoSâ 
Dcfenganarfe  a  eíperança^hc  viole - 

to 
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to  facrificio  de  hum  defejo.He  efte  que  cfugeito  tem  de  agradável ,  e 

muitas  veies  omayor  contrario  da  fazendo  cjue  íe  riícjue  èsi  niemoria 

rdfaò.(dilTe  o  grande  Orador  Quin-  tudo  o  que  pôde  parecer  irenos  a- 

riliano)  porque  o  defejâr  pode  íubir  çeito.  Obra  de  forte,  que  faZ  fem- 

ás  eminências  ,  e  fólios ,  o  que  naò  pre  os  merecimentos  luíidcs  ,  e  os 

approvaó  os  juízos  da  raíaò. Porém  defaires  em  trevas ;efles,p3ra  que  fe 

quando  no  Mundo  ha  exeiDpIos  ,  occultem,e  os  oufr(.'S  para  que  bri- 

que  confeguiraò  os  quaíi  impoíli-  Ihem.  Porem  como  a  Ali  Sultan 

veis.que  confiados  na  termofura  de-  faka  o  poderoío  deíla  vâlia  para cõ 

fejavaõ,mal  pode  fervir  de  defenga-  Zelinda, pouco  importa  que  Sinao 

00  à  preíUíiipçâô,o  que  fi'eraò  p  í-  queo  apadrinhâ,íeja  o  vahdo  de  A- 

jiveis  effsituados exemples  na  reali*  imurath :s;  pcis  para  quem  não  ama, 

dade.  As  coufas  que  de  (^  parecer  nem  obiiga  o  poder,  nem  perfuade 

árduas  à  priiTjeira  viíla, diz  o  Filo-  a  eloquência.  He  Sulcan  Ali  muy 

fofo,fe  fàcilitaò,  havendo  exemplos  £iiuizádo,pelo  que  dizem;  mas  nnuy 

que  as  tavoreçaò  ,  nao  parecendo  defairiJÍo  no  parecer, pelo  que  mcf. 

imp  íTivel,  emprenderer.í  huns  o  q  tra.  Dos  contrários  di/le  Ariílote- 

ventur  famenteconfeguiraõ  outros,  les  ,  que  huns  a  villâ  dos  outros  fò 

E  como  no  Maiiio  íe  cem  viílo  os  cabalmente  íe  conhecem;  prrque  íc 

grandes  cflâdos,  a  que  muitas  d<  n-  o  ar  naõ  fora  raô  leve ,  naõ  fe  jul- 

zellas  fubiraõ  pela  biUefa  ,  naô  he  gàra  a  terra  pcrpefada^  ncnri  a  Sci- 

novid-íde  ,  que  admire  ,  qi;e  Zs-  thia  parecera  taõ  fria,íe  a  Libya  íe 

linda  eíle  ,  c  tíutros  caíaíiientps  ef-  n' ©  meílràra  taõ  ardente.  Efle  ef- 

time  cm  pouco  ,  quando  o  raro  da  pofo ,  fenhor ,  que  canto  fe  moílra 

fermofura  a  habilita  ,  para ella  efti-  en-ptnhado  no  cafaiienco  át tua  íi- 

nuffs  em  muiro,  lha,  nada  temde  gentilef^,e  Zelin- 

Outro  motivo  ,  que  difficuUa  o  da  he  o  auge  maycr  da  termofura. 

cafa-TientOjque  lhe  ofereces,he  naõ  E  tentar  unir  extrem^os  caõ  contrari- 


fer  Zvlindaam.ince  deííe  efpoíojque 
tanto  Cii)  prett  ndelLi  fe  deívela^que 
quando  o  fora»ne  u  tu  a  expiíimin- 
tarias  x^h  rebelde  a  Ceu  incento,nem 
elh  fe  mo!"^'ariâ  taõ  izçnta  napre- 
funnjçiõ.Te  Da  fyíDpathia  naCural 
gtande  valimento  para  perfuadir  a 
vontade;  he  Orador  eloquente.que 
fem  mlavras  advoga, interceííor  que 
íem  ri.gos  patrocin?  :  porque  vive 
de  porras  a  dencro  com  o  coração 


os ,  parece  querer  vencer  a  didan- 
cia  mais  oppcfta  à^  nacureía:  fen- 
do o  lèyo  ,  e  ceíairofo  de  fí  nada 
amável  ,  incentar  que  íeja  am.ado 
da  beUeíii,  que  lhe  he*  pp^  íía.Que 
SuUan  Aii  íe  iiicíhetac  fmoaman- 
<e  de  Z;;linda,  ctedico  hc  dí  enten- 
dido. Porque  abeJicía  de  íi  pró- 
pria henertcedcia  í  e  icr  aniada. 
Pois  dilTe  AriíloCtk5,que  íeria  per- 
gur-ca  de  cego  o  perguntar,  porque 


len.brando>  pára  que  naõ  eíqueça  o    fe  sma  o  fer  jvoíb  ?  Pcréa  que  im- 

^  U  porcâõi 
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portraõ  fitijzas  Tem  ventara.qiianílo  ííhd  do  fofrlínscito  de  forre ,  que  fé 

avençara  h^aal  lu  áx%  íi!iczas?Da  conv^rca  erií  dsrePperaçaõ  o  incole* 

maneira  qxz  o  Sol  coll  i  i).i  agig-in-  rav^l  da  aperto.  Os  intbrcunios,  fe 

tar  3S  lo.Tibfa-í.e  diminiiillas  fazen-  niõ  íe  evkaõ  co  «  a  prudência  ,  naõ 

do  q  hu  nis  Vwfès  áKCídaô  aos  cor-  lè  remedeaò  depois  cooi  a  magoa, 

pos  daqui  ni!'o5  n  ,  e  ourras  ísjaõ  Mais  delenganado  amor,  e  verda- 

menores  ;  aíTi  n  a  vencura  faz  que  deiro  hisde  achar  fenipre  em  ruaíí* 

huns  mereci-nencos,  fendo  grandes,  lha  ,  qae  nos  eltranhos.    fcl  íeelleg 


pareçao  menos  5  e  outros ,  ísndo 
manores  ,  pureçaò  mais. 

Naò  eílí  o  acerto  íò  nas  finezas 
do  ler  vir ,  mis  eu  ísre  u  os  fervi- 
ço?  aceitos  a  queii)  hade  darlhes  a 
galardão  ;  qu:  agradar  o  n)ereci' 
mento,  a  quem  reiTjiineralio  naõ 
pode,  he  como  mosdi  íe-i}  cunhos, 
que  naó  ihi  faltando  o  fino  do  me- 
tal ,  en  nenhuma  parte  corre.  I^cr 
sTiuito  que  Sulcaô  Ali  msreça  na  o- 


pretendem  que  lhes  fa;,as  o  gollo  no 
qu2  derejaò,mais  conveniente  parece 
que  o  taças  a  tua  íiiha  no  que  coro 
lagrymís  te  pede.  Muitas  vefes  íe 
eíconde  o  perigo  ,  no  que  parece 
proveitofo,  e  por  naò  íe  moderar  a 
importunação  do  que  he  odiofo^fs 
vem  depois  alamenrar  o  que  he  irre- 
mediável no  fenciíiiemo.  He  a  mu- 
lher mais  digna  de  compaixão,  que 
de  a  mulher  mais  digna  de  còn^p^i- 
pini  10  dos  outros  ,  fe  nos  olhos  de  xaõ  q  rÍgores;defigual  côcêda  pare- 
Zeliada  mó  faó  íeus  merico:-;  scci-  ce  íaira  defifio  com  íeus  olhos^pois- 
tos ,  pouc)  lhe  aproveitará  para  fer  faõ  anilas  de  vantagem  íuas  lagr^- 
pre  riado,o  íer  do  vulgo  feu  valor,  mas  para  tuas  pornas»  Cafalla  con- 
ejuizo  applaudido.  Pois  fe  nelb  tra  feu  goí>o/erá  fepultallaemvi- 
emprefâjque  Sultín  Ali  taõ  empe-  da^porcj  vida  cí  m  defgoflo  impro- 
tshado  íee-i* ,  o  nao  apadrinha  o 
annor,nem  favorece  a  ventura,  fruf- 
trados  f;íõ  es  defvellos  ,  e  inírut- 
tuofas  as  rinefaSjpara  render  3  huma 
vontade  n^ô  lenhora  de  fcu  próprio 
querer.  Põem,  fenhor ,  ení  baknra 
a  vida  de  tua  filha  com  eí>e  ázQ]cy 
çue  moflras  de  comentares  ao  vali- 
<io  de  Amurathes ,  e  verás  que  tens 
rí,<  is  obrisj.içaô  de  confervares  ávi- 
da atua  fíiha,pois  lhe  queres  tnnto, 
tio  que  de  ratisfa2eres  ao  godo  de 
quem  2m3S  menrs.  5erVe  muitas 
vefes  a  porfia  riçrorofa  de  fer  verdu- 
£ocias  vidas,e  naó  fe  deve  apurar  o 


priamente  tem  titulo  de  vida.  Se  a- 
po:'es  ter  difcrctamenre  obrigada  , 
para  que  procur -'S  que  ffmpre  de  ti 
v'va  queixo^^?E  o»ie  fe  n  olhe  íem- 
pre  no  dergoíTo  offcndi^a  ,  quando 
a  tens  experimentada  no  mais  taã 
obediente  ,  ?  art^nrofa  ? 

Sultan  A!i  em  sn^alln  ,  pouco 
merece;  poic  amnr  a  ferm^fura,  naõ 
he  fi  r.ef.^  oue  obriç^ur,  pr  is  fe  c^re^i- 
cera  debelu-fa,  bem  fe  pode  inferir 
que  anaõínàra.  A lleicar  dividas 
no.«^  p.cpMos  interelTessOu  he  difere. 
dito  da  cbra,ru  an  biçíõ  do  dt íejo, 
Tantp  ccAiaia  cci  o  âíixr  deF.no. 

c^uan* 
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quanto  tem  de  deíintereííado :  e  pe-  Se  a  exhíílaçãoíenão  vira  das  nu\es 

dir  prenniosdo  que  não  faõ  íerviços  e  da  Região  fria  do  ar  rãn  oppriíij- 

mais  parece  devaneyo,qjufíiçaipois  da,  náo  fe  convertera  em  râyo  ,  e 

fe  o  obriga  a  amar  Teu  próprio  gofto  deixara  de  fer  tx  gofo  execu:or  a  q 

nem  le  lhe  deve  oaíror ,  nem  o  era  atrcnuada  exhabçaó,  nem  bai- 

cuidado.  xára  como  incêndio  a  que  íuDio/em 

Se  Zclinda  eíTá  reíolura  em  não  fe  ver  nem  como  fumojva  torças  o 

aceirar  elk  elpofo,  não  te  convém  i  aperto  a  quea)  as  nega  a  natureía,e 

Ziile«nd,  chegares  ao  ukia^dda  tx*  raíce  da  rcfiflcncia  o  valor  ícbre  os 

periencia  ,  arri;cando  multo  ,  e  in»  defâlentos  de  Traqueia, 

tersHando  pouco^pois  codas  as  gra-  Poucas  veies  le  lazem  pazes  ens 

defas  que  pu'^e(le'5  al(?ançar ,  per-  tre  a  ventura,  e  a  biUefa  ,   e  f.ndo 

dendo  a  tua  filha  ,  nada  valem  Os  Zelinda  caô  rara  na  termoíura,  rão 

bens  exteriores  iiíbnias  faó  da  lor-  a  ponhas  ao  rifco  (*o  poder  fer  deí- 

tuna,  mas  tua  hl^a  he  mituo  fingu-  graçada.  Tens  muito  com  que  alc-.  • 

lar  da  naturefa.    E  malen^pajelha  grarteem  ^usl  \iíh,r.ão  queiras  en- 

na  cíVimaçãooque  pende  á^  f  uu-  triílecertecom  íua  perdâ?pois  mui- 

na ,  com  o  que  tem  as  bafes  no  a-  tas  vcíes  morre  quem  aos  temeres 

mor.  Sáo  ns  hlh«  s  ametade  da  vida  de  hum  p^íg  ■  vive.K  ao  f  ças  e^  p?- 

dos  pays,  pois  nelles  fe  perpetua  a  riencia  cios  dannos^content-ite  com 

que  a  ivorce  lhes  rouba.   E  naõ  pa-  temeis  os.  Porque  em'  te  me  lios  te  af- 

rece  credico  deencendidos.aventura  íeguras  ,  e  aw  experimeníalUs  te 

ao  eícuro  de  hu»n  eclipfe  o  quepiS-  deíperhas.  São  as  rcfoluçôes  o  ul- 

de  lempre  lufir  fem  es  defaires  das  tio^odegvào  dopr2cipio,pouca  dif- 

fombras.  Se  Zí linda  te  •  edira  que  tancia  vay  delias  aos  arrojos ;   naô 

Ihedéffes  eftado,  ainda  pUvieras  le-  bavendo  maisdiviíaò^q  ou  a  de^f- 

fentirre  ,  de  ver  que  anticipava  íeu  tenfia  de  quem  períegue;  ou  òéçÇ" 

dsíejo  as  horas  a  teu  cuidadOjequc  peraçaõ  do  perfeguido.  Se  defejas 

moílranio-le  defeu  caíamento  taò  lograra  vida  de  quem  tanto  eíliii^as 

lembrada  ,  te  julgafTe  por  pay  em  deixa  de  fer  ímpsrioío,  e  moílrate 

tuas  obrigaçoens  efquecido.  Porém  compíTivo ;  pois  talvez  do  dema- 

quando  ella  fe  moHra  taó  fatisteita  íiadoexcelTo  no  njandari  procede  a 

de  acompanharte  ,  e  taô  cuidadoía  repugancia  no  obedecer. Repriuúr  a 

de  fervirre 5  que  he  a  lifonja  iiiayor  corrente  do  rio  caudalofo  ,  excede 

de  feu  goílo  o  viver  em  tua  compa«  às  forças  humanâs;porque  em  ccrrer 

nhia  não  parece  juílo,que  por  faris-  fegue  o  natur  d  ,  e  eni  voltar  atras 

Faaer  ao  gofto  de  quem  lífo  tê  pede,  ao  violento,  E  íe  ainda  nas  coufas 

queiras  vir Icnrar  o  goílo  de  quem  incenciveiso veren^feoppririidssras 

naõ  CO  merece.De  vontades  violen-  faz  indomáveis  na  refiítencia^quan- 

tas  muitas  vcíes  nafcem  precipícios,  to  ítraô  mais  inflexíveis  us  íugelto» 

B  iij  livre 
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livrf s  na  refoluçaõ,  por  não  íe  ren-     Tem  favores  de  Sinaõ,poís  tens  tan- 
derem  a  tyrannia  Aíí  violência.    As     to  com  q  paíTar  a  vidajnnas  fem  tua 
donzelhs  de  Simaocas  em  Hefpa-    íilha,(k  que  fe  podem  Tervir^nem  as 
nha  vendo  fe  confrangidas  x  ferem     riquefas  que  políues,nem  cargos  que 
entregues  aos  Mouros  no  Cyrann©     te  promeCíão,que  íe  para  ella  dcfcjas 
tribuco,que  le  Ihfs  pagava ,  íe  cor-     tudo,  íe-n  elh  para  q  queres  nada  \ 
tàrão  as  ídíos  ,  para  não  ferem  for-     Com  cila  tudo  te  fobra,  e  fcm  cila 
çadasa  tal  entrega  O  Capitão  Nor-     tudo  te  íalra  ,  e  fendo  o  primeiro 
banojfugindo  cm  Rhodes  do  furor,     movei  de  teu  amor,  pata  que  queres 
t  crueldade    do  Didadcr  Lúcio     retrogradar  íeu  movimento  ,  a  que 
Scylla, vendo  que  os  Rhodíanos  em     accicc  contra  íeu  gollo  efpofo,  que 
lugar  de  o  ampararem ,  o  queriao     nãocondí?  com  fua  vontade,e  fsm- 
conftranger  a  que  a  Sv  ylla  fe  entre-     pre  pôdss  dar  por  defculpa,  a  quem 
gafíe  fe  matou  a  punhaladas  có  fuás    o  caíaiuento  te  pede,que  eíU  depen- 
próprias  mã<íb  n.i  praça  de  Rhodes,     de  áà  vontade  alheya^e  não  á^  tua. 
convertendo  o  terror  Cím  que  fugia  C  A  P.     XIÍ. 

em  deíeíper iç<íó  p( ir  fr  não  encreg ir.     Do  qm  mau  paJfoufBh> e  o  cafamen^ 
O  Filofofo  Zen!>,  vendo  que  o  cruel       to  de  Zalmdi^.f  como  elia  fe  dilibe- 
F^lans  ,  Tyranno  de  Agrigçnto,o         r  ou  a  fugir  de  caf^  cò  Htrt  enfio.. 
masdáva  atormentar  para  que  con«      O  Ufpenío  me  ouvio  Zulema  ,  t 
f  çaíTe  os  conj  is  arí(  s,que  confpirà  ■     |J5  conhecm  que  lhe  ac  nfelhava 
fio  contra  elle ,  com  os  dentes  íe     ornais  conven'K:nce  ,  e  com  molhas 
cortou  a  própria  lingua,fô  porque  o     de  agradecido  oje  delpr:dio  Porém 
Tyranno  vide^quanto  eílava  izento     remia  tínro  ^  >  ambiciof  >  Turco  cair 
de  fer  coníírangido  a  publicar  o  q     na  defgr.í<^d  iKi  v^ficio,  q  não  íe  de- 
manifertar  nào  queíia.  E  de  fTjuitos    li  >erava  no  que  íeguina  :  e  aílíj» 
trágicos  exemplos.caufados  da  vio-     n^íla  contliUô  ííid^ícerminc^do  ,  co- 
lencia  contra  os  privilégios  livres     nu)  ná«)  toíiibacjd^decótrarií-s  vêr 
daVvHtade  ,  craião  larganDente  as     tos>nemLJnna  íoít:g' ,nem  adiuirria 
Hiílorias  do  Mundo,  defcanço. Soube  7st\\(sá^  o  útil có-^ 

Sendo  pois  taõarriícado  o  viole-  felho,que  eu  a  feu  o^y  dera,  de  qiie 
to  aos  df  ÍJDenhos  de  hum  iníoitunio  fe  me  moftrou  muito  agradecida. G 
c^l-adi  fatal  para  o  lamentável  d«  f4landohunfi  dia  comigo  em  occa- 
d^^nno.gravemente  intolerável  para  ílao  que  Zjlcma  era  {ora  dj  Cidade 
o  CO  raça  '  ái  tiiOefas  conub-itido.ley  n  e  diíTe  entre  outras  s-xuf  s.Q;.  e  in- 
que  promulga  a  força  contra  os  pri-  tento  he  o  de  rueu  p^y  em  quer.r 
vilegios  I  e  íòros  oaruraes  da  liber»  cafarme  mais  à  fua  convcniencijiq . 
dade^conno  fe  pode  efo^rar  que  fcjaò  a  meu  goílo?  Não  c<  níidefíi,  qi^e  o 
acerfílífos  os  fins  fendo  rão  errados  viver  íèmpre  com  pena  não  íe  julga 
os  jneyosiTu,  Zuleiuâ^pòdes  vivei    por  vida^mas  por  caftigo  de  íivima 

dikta- 
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dilatada  morce  ?  Eu  concedo ,  qwe  nos,fe  me  privara  da  vida,dó  q  que- 

SulcaoAIi  Terá  difcreto;mas  he  muy  rcr  vu  lenta rme  o  gorto.  Porque  a 

feyo  no  parecer.  E  naõ  nie  pagode  vida  a  hum  golpe  íeacabâvawas  o 

fíibsdoriascão  defairoííis.  Se  hot:-  gollo  conílrargido  he  magoa  caõ 

vera  de  aprender  li<^oens,  aindao  mortal ,  que  para /ecí.pre  dura.  Se 

aceitara  por  mefUejnias  de  nenhum  a  natiireía  negc  u  a  ^iilran  a  ger<tile* 

modo  para  elpoío.Porquc  não  que-  Íá  para  q  fe  queixa  de  ni)im?Que  eu 

ro  ter  em  outras  que  invejar,  o  que  naò  me  obriguey  a  conipeníar  íuas 

em  meu  alvidrif)  poflb  como  livre  faltas  â  cuíía  den  eus  pelares  Se  di- 

eícolher.  fVluirí>s  caíâmentos  ten^o  zem  que  n  erece  n  iiito  ,   procure 

regeitâdo  de  fugeirus  muy  gentis  cutra  efpcfajque  faiba  mais  diícre- 

na   ptefença  ,  e  ti  uv  eOidádis  no  ta  conhecer  léus  mereci  menti  s  que 


valor,  e  nenhum  achou  entrada  em 
minha  vontade  ,  ou  íòlíe  por  dKJo- 
n«  ncia  de  n<inha  eíhella,ou  por  de- 
facerto  de  minha  eldçdò  ;  e  queria 
ag"ra  meu  pay  que  eu  ac-  itaíle  por 
feu  gollo  o  que  mais  defagrada  a 
fnfus  olhos  par;i  que  banh^íii  s  em 
lawTyrtí^s  de  mag'  ad.i.  m  Ura  liem 
toda  a  vida  feu  íeniimento  ?  Câía- 
no  Emperador  d;  ?  Tarear  s  tr.y  in- 
vcncivel  nas  vifloriasi  «Tf  as  taó  fe- 
yo  do  roíto  ,  que  appl<àudindo  to- 
dos fvU  grande  valcrjuenhuma  mo 


em  mim  naó  íe  terminou  nem  a  b.l- 
leía,  nem  a  difcriçaõ.  P^^ra  que  faz 
delperdicio  dv  &  c.vió^cUs  ,  aonde 
ííó  ião  ti-al  agr.decirícsíPeríeverar 
contra  os  de fenganos  ,  rao  he  cre- 
dito ÒA  dilt  risaõ  ;  porque  para  íer 
firefa^he  wá\  lo^radaje  p^ra  porfia 
dtlátrt  (a  *,  e  íiii  n^e  obriga  n  enos, 
quando  íe  pcríuadt  que  ne  ftrve 
nais.  julgaò  no  por  en'trd<do  ,  ^ 
he  engaru)  Porque  ntnca  hu!i>  juir 
2o  grande  inr  nfou  [i^Zcr  violência 
ao  goílo.   E  dvVia  conhecer,  que  o 


Iher  o  deíejou  para  elpf  fo,  porque     que  fe  não  concede  ao  am^  r ,  não  o 
perdia  pela  deformidade  do  rorto     alcança  a  porfia  ;    fendo  o  âa»or  o 


quanto  merecia  pela  grandeza  do 
coração.  Se  Sin  lõ  o  grão  Viíir ,  e 
valido  de  Ainurathcs  íè  moflra  por 
elle  cão  empenhado,  pouco  me  iai- 
porta;  porque  de  feu  vaiiníento  na- 
da pretendo.  E  fe  meu  pay  preten- 


mayor  lerviço,  e  a  porfia  o  mayor 
aggfávo:  e  aíli  he  nccedad^  perlu- 
mir  q  poderá  alcânç^ar  ( ífindcndo,o 
que  naõ  confeguio  obrigando.Te- 
nho  por  rao  impoíiivel  renderfe  mi- 
nha vontade  aceitallo  por  eipoío,q 


de  cargos  dcfapaixone  íua  aa-biçaò     primeiro  fe  verá  o  prado  matizado 
que  naò  parece  jiifto ,  que  fendo  jà     de  FílreUas ,  e  o  Ceo  eíÈnaltado  de 


ancião  na  idade  ,  queira  que  nâve- 
guen)  fuás  mal  fundadas  efpe ranças 
no  mar  de  minhas  lagrymas.Sr r  ver- 
dugo da  vida ,  nao  fe  amolda  com 
íer  pay  ,  e  ainda  me  queixara  me- 


florts,  eterna  conftancia  no  m  r  ,  0 
continuo  moviment(?  na  terra  ,  do 
que  verme  n^eu  pay  deíU-  intento 
mudada ,  n.^m  aosdefacertos  de  fua 
dei^aò  rendida. 

E  iiij  -Aílim 
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ATim  fallando  ,  e  quàfi  chorofa 
fe  dvfredij  Z:linda,deixaníluiiiieiD 
hum  mar  de  confuíbens ,  porque  a 
pretençaò  de  Suican  me  á^Và  noca- 
vel  pena  i  e  a  diícreca  reíolu^aò  de 
Zelindaexceiliva  alegria. Seus  olhos 
moílravão  indícios  de  querer -ii)e  : 
mas  como  havia  eu  decerciíicarme, 
pois  para  eu  declararii)e,temia  a  ou- 
íàdiâ^e  para  callarme,YÍYÍa  duvido- 
ío  ;  e  aílim  ,  nem  o  temor  me  dava 
confiança,  nem  as  duvidas  me  con* 
íeguiaò  fe]uieração.Para  amallajfen- 
tia  iT)il  i(iipornvi:is,e  para  naô  ama- 
là,m'lhares  de  cuidada  s.Se  a  via^era 
todo  menrgcr:íyo;e  íe  anàó  \i<i,:'ra 
todo  omeíj  develloíaílii»»  Tr^ct  ley 
declarar  n:lb  labiiinro  í^nt  Uhida, 
eai  q  me  vid,íe  âinava,ccíiíK^  queni 
nac  èj  peravâ^ou  íe  eíperava,  como 
'c]uern  nao  queria. 

ínilava  neíts  tempo  Suh.in  Ali 
com  o  valido  5  c  elle  com  Zuiema 
fobre  eíle  caíaaíenro  dolie  taõ  deíè- 
jado,  como  de  Zdioda  aborrecido. 
Pefcnlpavare  Zulema  com  â  coáu 
Ç5Ò  de2»ri]indd,mâs  rã  i't  lhe  adivii- 
fuò  as  defculpas  porq  eíhva  Sul- 
tan  uò  fenhorcado  da  termcvfura  de 
Zelinda,que  dos  próprios  deípreíi  -s 
nem  que  o  cratava,coiij  íva  mayotes 
aíTumpcospara  quereJla.Saõ  os  dcf- 
preíos.e  efquivancas  no  aatar  occa- 
lionados  a  dous  excrcfiir^s.  Porqne, 
ou  fazem  dê  todo  dcfiftir  dos  cui* 
dados^dandofe  o  amante  por  oífen- 
dido  á3i  pouca  (r]i»raçâc),  co^í»que 
he  tratado,  ou  fc  chega  a  bcberje  o 
penofo  cr^igo  do  dcrpreíb/eíii  delu- 
tir  do  querer,  com  dobrados  dcíye- 


Trijles , 

los  fe  empenha  na  pretençâõ.Huns 
tazem  vingança  do  retiro  ,  e  outros 
defaggravo  da  porha.  Deites  era 
wSalcan  Ali,q  com  mayores  iítancias 
continuava  na  precençaò  deque  tan- 
ras  veies  era  defpedido.  Tornou 
Zulema  de  importunado  a  renovar 
as  inRancias  c6  Zelinda  ,  já  valen- 
doíe  de  ca  riciasjà  ameaçando  rigo- 
res.O  q  eHa  vcndojhe  pedio  quin* 
zedías  de  eípaço  para  deiiberarfe. 
com  intéto  de  nelle  teiupo  ordenar 
lua  fugida  com  mais  acerto. E  por- 
que naõ  deixaíTe  o  ultimo  remédio, 
para  q  Sulran  deíiftilTe  de  preten- 
dela  por  eípoía,íendo  leu  pay  hfi 
dia  fora  da  Cilade  ,  mandou  cha- 
n\^x  a  feu  aborrecido  a  ai  ame  ,  a 
quem  CíD  companhia  íó  de  huma. 
criada  ,  fallou  deita  íorte. 

Mandey  chamarte ,  Sultan,  fem, 
meu  pay  rer  noticia  deite  meu  taõ 
defulado  atreviaíenC(^;porque  quan- 
do as  paixoenscxccdeíu  oslimices 
de  fofridas  >  nao  fera  maravilha ,  fe 
paliarem  os  termos  de  cncubertas. 
Que  mina  ha  taõ  efcondiáajque  vê* 
do  fe  opprimida  do  incêndio  ,  naò 
reb::nte  voràs,  fe  de  antes  fe  conti- 
nha occ<ilta?Ou  quando  a  dor,  len- 
do extremola,fez  indifcreto  pundo- 
nor de  naò  queixarfe^Se  he  desluíí- 
menro  do  exceíTivo  da  pena  profcf- 
h\  hkncio  corra  o  dei  < fogo  da  dor- 
Pretendei  me  por  eípoía  em  rempoi 
que  vJYC  iDCu  coração  empenhado, 
par?  íuo  poder  agradecer  ruôs  fine- 
fas:  que  ha  (t^rvicos  iníciices,  aíliin 
coniopòde  haver  p.G<^;ravos  vei):u- 
rpfob.  Ê  me  parece  l]uc  coíb  òei^n- 

ganirtô.. 
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ganartc  me  iiioíhoagradecidâ;pois  com  meu  pay  mais  defgoflòs ,  dos 
oaó  roe  hepolTivel  íacisfizerceaiuo-  que  por  teu  rerpeito  padecido  te-* 
roía.  As  mulheres  como  eu,  fò  hu-  nho,  nem  importunes  ao  valido  pa- 
ma  vez  fe  enipenhaó  em  amar,  uju-  ra  apadi  inharcc.  Porque  na  firmefa 
da^iças  fempre  toraò  deíairoías,  e  o  de  meu  amor  fô  he  poderofo  quem 
diamance  pelo  firme  tem  juílamence  teve  o  valioienro  cm  minha  venta'- 
os  appUufos  de  íua  mayor  ^[Yhií^s^*  de  ,  e  lera  mal  lograres  as  diligen- 
çaó.Quern  primeiro  mereceo  aieus  cias,  empenharce  em  procurar  o  que 
cuidad()s ,  fera  fempre  o  íenhor  de     he  i:ívpoirivel  poder-fe  conP  guir. 

Admirado  ficou  Sukan  Ali  do 
refoiuto  dcíengano  de  Zehnda. Mu- 
dou mil  vefes  as  cores  do  rofto  ,  jà 
em  pailidas  com  o  íobrefakojà  enn 
coradas  com  a  paixão  ;  os  pulfos 
palpicances,  o  alenco  apreíTado ,  os 
iene  idos  conriííbs  da  cahida  precipi- 
tada de  íuas  mal  logradas  eíperan» 
ças,  não  cabendo  no  breve  domici- 
lio de  Teu  peito  a  inundação  de  fuás 
«ugoas  ,  quando  via  irem  derrota- 
dos de  mofue  a  monte  feus  defeJGs^ 
íiia  confiança  perdida  ,  e  feu  gran- 
de amcr  raò uai  prenfiado.  Porém;, 
como  era  diícreco^cobrando  animo 
dos  próprios  defmay os  da  ventura; 
pondo  os  olhos  em  fua  ingrata  Ze« 
linda,,  lhe  rcípondeo  aiím)» 

Kão  duvidojcruel  Zelinda.que  i 
viíía  dosdeíenganos,  que  medèftej 


meus  deívelos.Se  arégora  me  precen» 
deile  enganâdo,cinhas  dcículpa  em 
ignorar  o  q  nit  naò  era  dado  deíco  • 
brir;  mas  de  hoje  adiãce  ,  íe  no  in- 
tento profegaires,nem  tejulgarey 
por  entêdido,  nem  te  avaliarey  por 
briofo  J^.-^rcj  emprender  iiSipníUveís, 
íbbre  oar-sicer  deíiriojhedeslulimen- 
ro  de  altjvo.  Quea"»  confefja  cj  ama 
a  outro  a  quem  a  pieienvie  por  mo- 
Iher,  rivMi?  tem  may',:i-  cUleng  *n.),  q 
lhe  dar ,  nem  íuav'  r  rJlco  át'zx\z  o 
adverflr.  E  fe  dífaptfixoaado  o  cò- 
ii.deras,mais  ixe  ficas  obnjadoi  que 
offen  lido,  pois  iv^Hiio  m-^as  cuida* 
dos  a  outro  didiv^aaos^o  admitr'?rre, 
fora  engan.^rte,  e  declararte  mtu 
peití^he  íerviíce.Naõha  coufa  pa- 
ra huísi  def-jo  inais  amarga, q  hum 
defengano.  Todos  os  remédios  ía- 

luti  feros  que  aos  enfeimus  íc  appli-  e  dos  rigores,  conn  que  me  tratas,  te 
caò,  Çào  díifabridos  ao  gofto;  acei-  períuadas,c]ue  deíifh  meu  defejo  de 
ta-cs  a  raíaõj  n.iô  a  vontade  ;  rece-  pretcnderte  ,  e  nieu  cfFcndido  cg- 
b:-  ?s  o  JMíz  v;  iuò  o  appetlti.Có-  raçaõ  de  amarte  ',  pois  íendo  aseí^ 
íulca  ,  òuítrf.i  j  efte  meu  deíengano  p:jranças  vida  do  querer,  mal  pôde 
c<^m  teu  jurz  . ,  e  ach  ras  que  nelle  eíls  YÍver5quando  ellas  faltaóe  Pois 
te  p^go  quánto  por  mim  z-c.m  feito,     fabe  que  viveis  enganada,  fe  o  ima- 


E  pois  naó  poíío  pagar  rcu  auior  Ba 
moe  ia,qiie  queres.  â(5  menos  te  pa- 
go naqu2  pagarte  pol^>\Serena  tuas 
porfias  eai  prccuraniii.UiíXi  \\\t  des 


gmas  >  porque  toma  meu  coração 
novos  motivos  de  amarte  dos  mef— 
mos ,  qie  me  dás  para  aborrecertCo 
ElUíiiara  eu  ueíía  occaCáo  poder. 

querdr.2- 
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quirerte  menos  ,  fò  para  poder  fu- 
bií  meu  aaiur  a  quettrfc  («ais.  Mas 
ceiíí  chegad^>  meu  amur  a  caõ  extre- 
aioío,quc  aiíim  coaio  nao  pôde  lu- 
bir  a  mâis,afliiii  naõ  hc  p.>iiiV:;l  bai- 
xar a  aisnos.  Saò  os  d^íenganus  no 
principio  áz  adiar  reniediusipoiéín 
agora  venenoSj  porque  fe  ances  pu- 
deraò  fazcrme  adveriiJo  ,  h  jc  ute 
conduzsm  a  dcklp2rado,vç:ndo  jun- 
tamente iirpoílivel  o  retiíOj  e  inac» 
ceííivel  a  eíp5ran<^a.  Dizi  f  me  que 
amasa  oucro.Naõ  o  creyo,  q  c  íko 
tens  o  coraçâò  áz  diarmnci;,  1-gras 
a  eftimaçáo  na  dureza,  E  naõ  a>e 
perfilado,  que  pud^íie  outro  «abran- 
dar a  quem  não  dcmuveo  canto  que 
rer. 

Douseílremos  Uz  cm  ti  a  natu- 
refa,hum  de  feriiioíura,  e  outro  de 
crueld<áde  ;  e  k  ãlgum  deíks  de- 
clinallc  ,  deixarias  de  íèr  em  tudo 
extremo.  Affirm^s  que  tens  amor; 
naò  me  períuado ,  que  haja  fugei- 
to  não  vencurofo^porque  vcntuía,c 
mcreciíiicnto  raramente  em  hum 
fugeito  íè  uncm.Dijnde  infiro,  que 

Sluando  foíle  verdade,que  o  amava, 
et  ia  quem  n^enos  amado  mereccí- 
le  ,  e  em  tua  própria  ekiçaõ  terias 
teu  câftigo  ?  Que  he  o  ilagelío  de 
huma  eleição  diííacertada  ,  o  dci- 
xalla  na  pena  ds  feu  \wXo  goíto.Ui- 
zes  que  não  [v^sdc  mudar -cc  delie 
amor  primeiro.  Bem  c^^nhe^^o  que 
Dão  te  mudará  ,  pelo  que  tens  de 
dura  ,  mas  não  pdo  que  tena  de 
amanve.  Pois  aíiegurar  as  venturas, 
não  riô  privilegio  de  queiií  te  mere- 
ça; que  nunca  âíle^^uruu  os  logros , 


Trlfies ; 

quem  pode  afeotiar  merecimentos; 
Perfuadeime  a  tirarme,c()mu  íe  fora 
p.  ííiv  J  verte  ,  e  mà  qucrerte  ;  e 
aiíiin  us  tías  pouco  de  teu  valor,  ou 
de  meu  juízo  tnião  fò  dcixarey  de 
amarte  ,  quandv)  deixar  de  a  nhe- 
cate.  Nciii  crcasqut  poíía  faltarm* 
o  amor,  em  quanto  ii.e  naò  Uitar  o 
juízo ,  pois  navega  iDínha  ví  nta-iç 
pelo  Norte  de  meu  dif  urío,eelie 
eííà  tao  fobornado  de  céus  olhcs,q 
não  íabe  guiar  mais  que  a  quererte. 
Dizes  que  eíUndo  enipcnh.:da,íeria 
tn^anarme  o  adruictirme.  Nâoluy 
eu  tao  venturofo,que  chega  (Te  a  de- 
\tnQ  eiie  engano  ,  que 'para  hum 
deiditofo  ate  nos  enganes  i!ie  ío- 
geitó  as  venturas.  Se  ainda  ci»r»-  en- 
ganos n?e  quiíèras,  calv  2  o  tenípo 
osconvciCeri'  em  verdades. Ma*,  né 
permiítiíie  que  te  deveíle  meu  aiiior 
huma  alegria  fiiigida  ,  fnaò  cfte 
tormento  verdadeiro.  Pois  cu  me 
refolvo  ,  ingrata  Zdinda  ,  a  mor- 
rer na  pretençaó^por  vingar  nas  mo- 
ieflias,  que  fence ,  as  defefperaçòes; 
a  que  me  condufííle.  Eu  cortarey 
as  azas  da  ventura  a  teu  amante  , 
para  que  abata  o  voo  ,  pois  eu  fò 
me  Bco  com  as  penas.  Verás  ,  fe 
foun)ais  pod^rofo  paraderriballo, 
áo  que  tu  P  fte  poderofa  para  fu- 
biiio.  E  por  mais  que  intentes  en- 
cobrillo,  majs  linces  ciúmes  \wt 
farão  cv  nhtxdlo.  Vive,  Z- linda  , 
dcíenganada  ,  de  qi^e  (Ui  has  de  fer 
minl.a,  ou  naõ  hr»s  de  fei  fua.  S.  n- 
tiràs  o  golpe  de  moinha  vingan;a  > 
conforme  o  cj  lhe  quizeres;íe  o  amas 
muito,  naó  o  íentiiàs  pouco  ,  e  íe 

^o  kci; 


E  ConfolaçaÕ  de  Queixofos ,  7F.  Parte^  ^  '7ç 
ò  fcntlres  pouco,  certo  hc,que  lhes  tira  a  Sultan  AU  dizerlhe,tmha  ícut 
não  queres  muico.  De  bíber  átk^'  cuidados  em  oucra  parte  empenha- 
ganos  ,  e  ciuiies  na  intenrudads  dos;  porque  íabia  fer  eu  filho  de 
do  querer ,  não  eíperes  ícnaõ  deli-  illulires  pays  Que  ella  levaria  quan- 
rios  ?  e  para  tomar  vingança  fe  qué  tas  joyas,  e  riquefas  tinha,  que  erao 
tãto  me  cuíla  a  tomarei  em  q  naò  íis  iDuitas  ,  e  de  grande  valor ,  naô 
culpado;pois  de  ti  me  cõfidert)  of-  fo  para  meu  refgate ,  mas  para  terr 
fendido ,  e  elic  confeílas  ler  de  ti  n^os  cofn  que  viver  honradamente; 
amado*  Que  a  exeGu.Eo  deík  feu  deíejo 

AíTi.Ti  deíêfperado,  e  vingativo  ddxava  a  meu  juizo,  eocomcndan-' 
fe  derpedio  Sultan  AH  da  prefeoça  do-me  a  brevidade  poífivcl  ,  anccs 
de  Z-:linda,  ingrato objc6lo,em  que  que  asameaçadas  vinganças  deSul- 
íecifravão  íeus  cuidados.  Bem  d i(-  tan,  e  os  ambiciofus  rigores  de 
fe  Quintiliano,  quc  o  perderde  to-  Znlema  íèu  pay  aralhaíTemoSpaíTos 
ào  as  efperanças  era  a  quinta  eííen-  a  eíle  íeu  tão  acercado  dezejo.È  com 
cia  a  dor  para  hum  deíejo.FazHga  ifto  fe  dcfpedio, 
a  defefpsraçaõ  ,  á)z  Hugo  ,  com  C  A  P.     XIIL 

ornais  arrojado  do  furor.  E  coma     ^s  rr        /.    i  /  *-    . . 

ne/íe  defrng3no,qae  deu  Zclind.  a     ^^  cemo  Horienftodt/poz  a  fu^idéi 
S  )Ic.n   CLiidanJo  que  o  perfuadillc         '^'  Zehnda^att  fe  embarcar  nn^ 
a  de  íiíiir  de  pr.tendella  ,  pelo  con-  '^'^•^''^  '^^^  Vemíiana. 

trariõpuHlicavãoíeusdefefperados       ^    Legre  ru  derta  não  ef  pêra  da 
ciuíií^s  viva  guerra  contra  o  Tofri-     X^  venríjía.one  difpiiz  a  feguilla, 
nifnro.  Njm  ao  Turco  ficou  i^íPar     pois. ate  b^riâ  a  porta  raõ  favoraveí, 
de  r  ííego,  nem  a  Zc  linda  de  fegu-     fendo  q^í-  ss  diííiculdâdes  erao  gíã- 
rança  ,  enreadcndo  que  por  todos     dcs  ,  e  arriscadas.  Mas  quando  fe 
osmey<-shavij  def  licitardarlhe     confeguiraõ  felicidades  íem  peri- 
deígoflo.  }i  culpa  o  haverfe  decia-     pos  ?  Tinha  o  dia  de  anres  chegado 
radocporém  imaí-^inoii  que  era  ir,e-     a  Conílantinopla  huma  nào  Vcne- 
yo  para  elle  para*  ni>  áá^úo  camo     íuna  de  mercadores  a  tazerem  feu 
difcrero  ,  e  naô  para  vinp.^rfe  co-     cammercio,   e  o  Capitão  delia  era 
mo  oíf^ndido.  Chamoume  em  fe-     huai  alentado  foldado,c  muy  cxpe- 
gredo,e  dandorn^  noricia  do  iucce-     rimenudo   no  mar,  que  fe  chama- 
dido  me  d)iTe  qoe  àia  íe  dcter*Tiin>     va  Flaminiw.-com  eile  íaley  em  oar-; 
va  aíugir  em  minha  companhia  de     ticu!ar,para  que  tratafie  com  Zule- 
cafa  de  k<\  pay.oara  que  eu,  l:ivan.     ma  de  meu  refgne  ,  para  ficar  z\Jt 
do^a  à  minha  p.urii, aonde  ínrsnra-     luais  livre  para  difpor  a  fucida  de 
VI  biprizat  íe,a  reccbeíle  porefpofa.     Zdinda.  'Tratou  o  Capitaô^o  ref- 
Porque  havia  muir-js  di ,s ,  que  me     gne ,  e  concordarão  o  preço  em 
tinha  grande  aíFJ^5o  :  e  nlo  aien-    cres.mii  e  quiíihentos  eícudoí.  Fa« 
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ley  a  Zslínda,  eella  mi  deu  joyas 
ck  psrolas  ,  e  diamancss  de  muico 
preço ,  coa]  que  o  Capicaó  Fiaaii- 
nio  logvj  deu  ordem  a  encregar-lc  o 
dinhiiru  :  e  elle  oiv:  deu  carta  ds 
lib*irdadô ,  etii  qui  cunkílava  eíUc 
cabalmence  encregue,  e  íacbfeko 
de  meu  relgate  ,  com  cjuj  m:  dava 
por  livre  ,  para  me  pod^r  ir  í  gura- 
nísnce  cada  vcl  que  qusíeile. 

Livre  pois  jà  das  moleltias  áz 
catcivo ,  pelos  meyos  ,  que  rilèri- 
do  cenho,  fe  defvelíiva  meu  cuida- 
da eai  traçar  a  fugida  de  Ziiinda,a 
quem  como  amince  por  íua  rara 
belleía  ,  e  coíuo  agradecido  á  li- 
berdade ,  .  que  lhe  devia ,  e  jiinca- 
mence  pelo  pio  inccnro  de  bapíi/.ar- 
íe  ,  e  fer  minha  eípola  j  com  extre- 
mos queria.  Era  a  eiííprela  ujuito 
arrifcada  ,  porqtje  fugir  por  cerra, 
tinha  por  impotiivel,eíiandoConí- 
tancinopla  nos  couBns  de  Trácia  , 
aonde  alem  de  acravaííalla  ,  e  a  to- 
da M  >cedonia  ,  e  Greeia  ,  codas 
terras  fugeitas  ao  Graó  Tuico;  era 
a  jornada  muy  dilatada  ,  e  peri- 
^oía  y  porque  apenas  leria  íentida  a 
fugida  ,  quando  fegnmdo-nos  as 
tropas  dos  Genlzaros  ,  que  fempre 
ellaò  preparadas  para  acodi sé  aon- 
de as  maniaò  ,  era  iiupoíFivel  el- 
caparriíos,  fendo  o  cauiinho  taõ 
dilatado,  e  tudo  por  cerras  fuás.  O 
levaila  por  mar,  que  era  o  mais  fa- 
ótivel ,  naõ  feizentava  de  iguaes 
ditficul  ladesiporque  havia  de  con 
fencir  nilTo  o  Capitão  da  nào  ,  que 
naó  queria  offerecerfe  aos  vifcos  de 
perder-íe  com  quanto cinha.  Alem 


Trijles^ 

de  que  para  fe  lhe  dar  pafTaporié 
par*  lair  do  porco  de  Conílancino- 
pla  ,   haviaõ  de  ir  neile  no.ii;;adas 
codas  as  pciíocís,  que  levava  na  em- 
barcd^âo  ,  viliiando-íe  primeiro, 
e  depois  no  porco  da  Cidade  de 
Gãiipoies  ,  ^ue   fica  trinca  e  íeis 
Icg-^is  abaixo  de  ContUncinopla  na 
gargaíjca  do  IVp  nCide  ,  ou  Bof- 
ph  io  deThracia,.lercvem  ospaf- 
Idpurc.s ,  e  le  viíicaõ  de  novo  as 
eínbarca<^(!í  ns  peio^  Turcosjque  ef- 
tão  de  guarda  no  dito  porco,  p^ra 
verem  le  levao  alguns  efcrav»)S  fu- 
gicivos,ou  fâzendâs  peloGrnò  Tur- 
co dtíiiias,  ai>nde  corre  grande  rifco 
qualqjer  en^barcaçaõ,  que  exceder 
x\>  que  o  paiíaporce  lhe  permicc  .  E 
quanJo  ja  uo  f\i\s  de  crés  ,  ou  qua» 
cro  á'us  á^  dilação  neftas  diligen» 
cias  dnpendíos  ,   íe  lhes  concsds 
o  podercai  ífguir  fua  viagern  ,  em 
encrandi)  no  Hileíponco,neir  0%  du- 
as Forca  leias ,  de  Sefto  ,  e  Abido, 
edi  quem  Hero,  e  Leandro  deraõ 
tanc  s  motivos  aos  Pv  eCdS ,  para 
formarem  aflumpcos  de  feus  trági- 
cos â«iiOies ,   nas  quaes  de  novo  as 
embarcaçoens  Uò  vilicadas  ,  e  íeus 
patlaportes  regiílíados,  diligencias 
caó  arrifcadas  ,  ccmo  mokllas  â 
quem  navega ;  porque  feus  vagares 
he  necei^ario  reiniir  s  com  donac  * 
vos  aos  Turcos,  para  íe  apreilarem 
nas  viíiras  ,  que  fiía  ambiijaõ  mui- 
cas  veies  com  cila  cobiça  de  propo» 
íico  retarda. 

Todns  eíbs  diíficiildades,  e  ou- 
tras iiíais,  que  íe  oiíeíeciaÕ,vencfo 
cm  mim  o  defejo  ,  e  em  Z^linda  a 

vtn- 
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ventura;  pois  cominunicando  eu  ao    eífeituar-fe  hum  cafarrentò  \  cjue  a 


CapiraòFlarwinio  em  fegredo  o  gra- 
de deíejo  que  Zelinda  cinh;í  em  vir 
a  halia  p^ira  fer  bjptízada,e  a  mui- 
ta riqueía  que  cinha  para  trazej^  de 
que  com  elie  partiria  liberalmente: 
elle  animo ío  fe  deliberou  a  reeo- 
Ihella  em  a  nào  a  noite,  cm  que 
houveiTs  de  parcir  ,  expondo-fe  a 
lomper  por  todos  es  peiigos  ,  que 
houveiíe.  Alegre  eu  com  eíia nova 
que  logo  dey  a  Zelinda,  e  delia  ic- 


fua  filha  era  taò  ccnveniente  ;  e  de 
que  elle  levava  tanto  goflo ,  lhe 
diíTe  ieíob;to,  q-je  íe ^dentro  em 
quinze  diâs,que  de  eípaço  lhe  dava, 
a  naô  caíaíle  com  Siilran  Ali,expe- 
rioíentaria  nclle  as  demcníkaçcens 
cie  íeu  íentiaerro,  de  forte,  qoe  lhe 
peíaíTe  de  deígoíhiUo.  E  fem  mais  o 
ouvir  Iht  voltou  as  ccflas  colerico> 
e  carregado. 

An:ia  nr  uitas  'sét^  a  íoberba  r- 


cebida  có  grade  goílo,logo  fecrcta-     riidií  ao  poder, diz  í  lutarcojpoden- 
iRéte  começou  a  prepararíe  para  eí-     do  n  ai  riâiar^aríe  o  in  pericfo  nd 


x.à  navegação  taò  arriícada.Nelle  té- 
po  odeieíperadoSuUan  Ali  fazia 
excraordinafiáS  dilig.ncias  para  |X)- 
der  defcobrir  qutíu  podia  ler  cfle 
venturof.j  a:T»ante  de  ZtlindA  ,  que 
mereceu  derriover  tanta  izcnçcõ  ,  e 
merecer  os  cuidadoi;  de  tanta  alti- 
vefa.  Ri  ndr.va  de  noite  muitss  v  - 
fes  as  paredes  defle  amorcíb  lab  v- 
rintr;v>,  em  que  fe  via  enla(;ado,ícm 
a<:crt.ir  entrada  ,  nem  fâhida  ;  n  as 
cofi.o  noticias  naò  ach?va  ,  pcis  íò 
no  peito  de  Zelinda  ,  e  no  n^eu  vi- 
via depoíicado  elle  fegredo, não  foy 
pt^íiivel,  nem  à  fua  diliçencia,  nem 
a  íeu  incanfavel  de  ívrio  nrt-ciar  o 
qtie  taõ  anciado  o  rraíia.  Dtíefpe- 
rado  pois  ^^^  infti-tuoíaspí^íquiía^, 
€t>4nto  mais  firrvte  eai  a}í>aHa,qnan« 
c«5d2  vt ?  niai^  e  cui- 
ffZ  tsntas 
e  cíic  por 
contentar  aoanciadí>  flho  ,  rc\\\  o 
vsljdo  r  ^"^  m.>ndíir.do  chsiiar  à 
Zukma  ,  depois  de  íe  íroílrarre- 
knudo  de  hav;:r  canta  dilajaò  em 


to  dei  la  fe  viâ 

\^d- 


,    e  a^orrecido  , 
«cias  com  feu  oav 


valimento  ;  porque  o  ícberano  do 
govíírno  quer  íer  obedecido  íem  re- 
plicas,cut  poda  ailegar  a  Impcííi- 
Lilidade.  AlTm  fen aniftftou  em 
Sinaõ  ,  que  como  bsrb?ro  Afl?nte 
dt!  peio  de  raó  dibrada  Monarquia; 
1^  dava  pi  í  i  fTcrdido  d^quillo,  em 
qre  <f  u  ^oPo  raõ  íe  fari^fazia:  naõ 
reparando  ein  cue  as  Vontades  livres 
na'  prdeiij  fer  liokmadas.  Ficoit 
Zulena  taõ  a(!i> liado,  vendo- fe  na 
defgvfça  do  valido  de  íeu  fenhof 
Amiiraihes,pi'í:vendo  ps  vexar oens^\ 
q\  e  podiaó  íegiurfe  a  ít  u  deíabri- 
mento  ,  que  cortado  do  tf  mor,  e 
aft  raentado  da  n  \%o^  ,  rrm  a  ve- 
hen-encia  da  penn;  oue  fenria,  vin- 
do para  caf^j  fe  deite  u  na  cama  ar* 
dendo  naõ  rrenos  em  febre  ,  oue 
en)  ira  ;  que  i>  ardo- íe  ,  ciue  Zelir-^ 
d?,  ra^céra  p;-rp  fer  o  verrnco  de  íua 
hxnra  ,  e  de  ív?.  vida.  Não  n  e  pe-^. 
fv  u  cr  m  a  r  cerca  de  Zr  Urra,  por- 
que a  nnn  de  Firmino  eílava  pnra 
parrirfe  d,;hi  a  deus  dias  :  e  ríiím 
ficava  rvais  propicia  a  occaíiáõ  pírr^ 
^     .  ,>    feia;. 
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fem  íua  aíTirtencia  fe  poder  díFdcuar    de  podia  virme  junto ,  íencfo  meu 


a  tugida  ,  como  luccsdeo  ,  porcjus 
Zslindi  temsnuo  os  rigores  cio  pay 
na  violência  ,  qus  lhe  h^via  de  ta- 
zerpara  ocalauiencoi  qac  eUa  can- 
p  aboir-jcia  ,  âjuncando  cjiuacís 
ijoyas  ds  valor  tinha, qj-  c^raò  mui- 
tas,  e  o  mais  que  da  riqaeia  do  pay 
pode  tirar,    l'e  parcio  em  aunhi 


pay  mais  rico  ds  tazendas  vincula- 
das ao  morgado,do  que  de  dinhei- 
ro :  e  compenfando  os  difpendios 
dá  íeu  ertado  co\\\  asrsnjas,  qus 
recebia  ,  podia  enchsíourar  pouco., 
quem  diípenda  tanto.  Via-aje  em 
compannia  de  Z^linda,  maravilha 
de  Thracia  na  belleía  ,  a  qu  ;m  ds- 


companhia  no  filenc  o  auyor  áa,     via  cancãs  obrigaçoens»eomo  tenho 

noite  no  batel  da  nào ,  qje  na  pra- 

ya  n  s  síperava  com  o  Capitão  Fla- 

rnmío,  dando  as  ulcíaia  derpedlJas 

k  fua  pátria  ,  para  o^ais  naõ  velli, 

çncregando-íá  aos  perigos  d  3  mar 

comcalvalor  ,q  1.J  pii^leía  invejar- 

íe  o  animofo  ,  ainda  dos  Cí^iayoens 

mais  alentados. 

CA  P.    XÍV, 

Da  navegação  que  fez  Horten/to^  e 

como  dejembartou  em  Twanto^ 

A  Penas  enrrám>>s  em  a  nio  , 
quando  o  Capitão  mandou 
largar  ao  inquieto  dos  ventos,  que 
cntaõ  fenos  a^oílra?.iò  favoráveis 


reíerido  ,  com  quem  meavaliiva 
taõ  feliz  j  que  podiaô  os  mais  con- 
tentes invejar  o  fubido  de  minhas 
alegrias,  e  eu  pelo  contrario  pouco 
que  deíejar  fuás  venturas.  Poucas 
viíes  ^  dilíe  CalTiodoro  >  fibem  os 
contentamentos  ter  medida  ,  quan- 
do íaò  grandes;  pois  nunca  fe  ajuf- 
taõ  tanto  ao  ct  rco  ,  que  deixeai  de 
exceder  feu  limite.  Pcfír  ascaufas 
com  as  alegrias ,  dilTe  Quintilian  1, 
qoe  erj  diíficulcofa  emprcíh ;  por- 
que peza  mais  o  coração  para  íbJen. 
rizallas  no  l^èílejo  ,  úo  que  o  di^- 
çurfo  para  medillas  na  eíHm.iça5', 


ç  a  nào  coaieçou  a  fulcar  os  golfos     Aíiím  poíTo  eu  diier,  q  fe  adÍ2ntou 

das  procelioías  ondas  entre  as  loni-     Cisi  mim  cor/,  tanro  exctíTo  a  alegria 


bras  á:^  noite,  que  eu  avaliada  pelo 
niais  alegre  dia  ,  e  quanto  mais  me 
spartavd  ái  b^^rbara  terra,eai  quede 
antes  tanto  a  f  )rtuna  wk  opprimira 
no  dilatado  cativeiro  ,  tanto  \\\m 
ft^legrava  meu  coração  com  as  P:- 
liciciades ,  que  erp':^rava.  Confid?- 
ravamc  livre  áà  barbara  fugeii.^35 
dos  Turcos,  em  que  rr.eu  reígate 
julgava  quafi  impoííivel  ,  pois  mõ 
tive  novas  de  aseu  pay  ea)  tanto 
tempo,  e  o  fubido  preço  tít\  q  »íieu 
rçígate  fe  cortava  ,  com  diíículda- 


ao  diícurfo,  que  me  defconheci  de 
contçnce.peloque  de  antes  me  tinha 
avaliado  de  triUe. 

Era  a  noice  efcura  porque  a  cer- 
ração dcis  nuvens  unha  embarga  Jo 
o  lunní.enco  ^«s  Fjlrell^s :  que  ha  la* 
zcs  taõ  limitadas  ,  que  qualquer 
cortina  he  poderoía  p-'^ra  en^fohriU 
las.Hra  eu  hoípe-!e  doCaoitaõ  Fia- 
ntino.e  Zelinda  hia  em  hum  cama* 
rote  retirada,  a  qual  tinha  dado  ao 
Capitão  alguotas  joyas  de  preço  , 
e  iheproírsetteu  íás  n\i\  cruzados 

no 


r  E  ConfolaçaÔ  de  Oueixojof^  IV,  Parte.  f^ 

Bo  dia  em  que  nos  puíeííe  em  Ta-     cormeota  dar  com  a  náo  à  còfeifó  % 


ranço  ,  e  elle  prometteu  de  nos  por 
em  fegurojainda  cjue  fe  aventura íle 
a  p:rder  a  Víd2,promeíIa  que  facis* 
fez  coni  toda  a  pontual  verdade. 
Que  (co^l^o  á\h  Cicero  $.O^í.)he 
obrigação  de  ânimos  honrados,naõ 
fakarem  na  verdade  do  que  juftamé- 
te  fe  permitce.  Seguio-le  à  cenebro- 
ía  cerração  á^  noite  a  eícura  fonnbra 


fim  de  evitar  mayor  rifco  de  rigif^ 
irar  nas  duas  FortaleÍ2S  de  Sefto,  ç 
Abido,€mque  íeavécurava  a  poder 
Zdioda  fer  defcuberca  ,  e  ficarmos 
rodos  perdidos. 

Muitas  vezes  favorece  afortuna 


Xêfil 


asouíadias,  dizXcnofome,  fendo 
(  como  coíi  ma  dizer  Demócrito )  ^^^j 
ac  vw.."ycvw  v.«  »~.»w  „  v.^...«  ,^.. .,.  ^     do  valt  r  o  2comii;erter,e  da  fortuna  "f     „ 
do  dia  ,  prognoílico  da  tempeftade     o  patrocinar.Correm  no  Helcfpõ-  -^^^» 
tutura  que  logo  íobreveyo,que  com     to  as  agoas  com  tanta  for^a,  e  com  ^P^^* 

taó  impetuoío  movimencp  para  o  ^*^''? 
mar  Egco.que  naó  ha  rio.por  irais 
veloz  CjUe  Ítj3 ,  cue  na  liquida  cí^ 
fera  de  fua  dy^âUina  cnríente  taQ 
apreílado  fe  mova  \  porque  oppri* 
a  noite  íe  vsftia,  pai] amos  de  largo  ji-ida  a  profunda  innudaçaô  de  íuas 
à  vifíâ  da  maritima  Cidade  de  Ga-     agoas  com  os  montes  penbaícoíoss 


ameaçam 's  perigo,  nos  fervio  de 
rerredic  5  pois  na  feguinte  noite jen- 
tre  os  bramidos  contínuos  das  im- 
placáveis onda?,.rigoroíâ  fúria  ái^ 
ventv  s ,   e  efcuras  trevas  ,  de  que 


lipolis,fem  fermos  Icnt^dos.Com  o 
que  evitamos  a  arrifcada  moleília  de 
legiilrârfe  anàoje  fer  vifitada  com 
as  demoras  ,  e  perigos  que  referido 
tenho  .Era  o  Capitão  Flamino  muy 
experimentado  em  as  navegaçòes.e 
muy  animofo  p?ra  í  cometer  qual- 
quer empreza,prr  difficel  que  rbííe; 
e  por  iflb  fe  aventurcu  a  patrocinar 


que  de  hiima  ,  e  outra  parte  Ihjs 
reíiftem  ,  cf  n  penfa  o  rsrural  de-- 
fejo  de  dilatar-fc  cem  a  exceíl^va 
prefia  com  que  ^o%t  daquelle  eílreli» 
to  cárcere  de  penhas  ,  para  cíleoj 
derfe  ambiciofo  dos  privilégios  de 
mar, quem  íè  dà  coo  o  por  afrontâ*r 
do  de  parecer  tributário  ricEm  to- 
do o  mar  Fuxino  ,    Piop(  ntide ,  e 


efia  arnfcadá  fugida  deZelinda ,  a     Helefpcnto  ,  rao  ha  mares,  que- 


que outro  de  menos  valor  naõ  fs 
atievcra.  AiTii)  aproveitando- fe  da 
própria  tormenta, que  a  outro  inti- 
midara, para  navegar  com  ellajem 
reparar  no  grande  efcurOjC  tormen  • 
tofo  vento  ,  que  a  ten^peílade  cau- 


com  o  coíiun-ado  fíuxo  \  e.refluxQ 
tenhaõ  enchentes  ,  e  vaíantes  (co- 
mo refere  Piinio):  ames  continua» 
corrente  das  agoas  no  HelefpontQ 
cem  tal  iírpero  ,  que  a  qtfsjquei? 
embarcação  a  arvore  \tz^^,  faz  ca- 


fava,entrou  pela  bocca  do  Helefpò-     n^nhar  a  fcrçac^a  corrente  cada  dia^ 
to  ,  canal  taò  ellrcito  ,  Q\\t  tendo     mais  de  cem  milhas. 

Nefíe  íjtio  quedigOjCfíava  o  pe- 
rigo mais  viílnho  ,  sflrn:'  rela  Cor-- 
menta  cm  pafagem  lac  c^Teifa  pop^ 

deíS4' 


duas  leiloas  de  comprido,temíó  húa 
iiíilhâ  de  largo.  Empenhcufe  teme- 
uiic  ao  rifco  de  poder ,  o  fuier  da 


Berr, 

i  n  fe- 
fioS. 
MU 
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der  ocíadonar  ò  tocar  a  náo  em  cer-  zcs  úà  manha  abrandou  a  fortuna  áà 
ra  impedida  do  rigor  dos  ventos  tormenta  ,  trocando. fe  o  vento  em 
tempsrtuofoSíComo  juntamente  por     boncUiyoU)  paia  aoíía  viagem,  qus 


que  a  lermos  íenti.los  das  torres  a 
tiOS  avenctirarmos  ao  uellr*jçv>  áà 
artelharia  nos  me:er  tu  tundo  ,  ou 
arruinar  os  nuítros  ,  e  velas ,  co;n) 
que  deíTeiiíos  á  coita ,  c  nos  perdei'- 
lemos.  Acjíii  neiletaóevid.nre  pe- 
rigo invoc|uey  o  tavor.e  pdtr-  cmio 
da  Virgem  SantiiiiMia  áo  Loreco  , 
fazendoiíis  proínília  de  virapc  á  íua 
fanca  Cala  no  uísÍiíio  cr3£;e  de  cati- 
vo,com  que  de  Conílanunopla  íd- 
hira,  que  hz  eile  em  que  me  \^:átSi 
íe  deíle  tSiO  evi-iente  perigo  nos  li- 
vrava.Tem  os  peccadorcs  neíta  pie- 
dofâ  S  nhora  para  com  Dev)s  íegu- 
ro  fempre  o  Valimento,  (diz  o  Pa- 
dre S.  Bernardo )  que  quiz  f.^le  de 
todos  no  Mundo  venerada. Porque 
por  (eu  mtyo  decretou  que  codos  os 
lavores  recebeíTeiSi.Panaiwoso  arrií- 
cado  eítreico  doHvieípbnto  no  mais 
rigoroío  da  cormenra  ,  rebuçados 
com  o  efcuro  tenerroío  da  n  .ite,  e 
Raò  fomos  fentidos  dàs  ícncineilas 
das  corres,  coufas  r/rn^  ve^es  fucce- 
didj,  lavor  íingular  que  eu  atribuo 
á  protecção  ruilagroía  deíla  demé- 
tiíiima  Senhora,  fegura  Eílrclla  do 
mar  denoíía  vid^j  como  a  intitula 
S.  Bernardo.  A  quem  rendem  s  as 
devidas  graçns  de  caó  particuiar  fa- 
vor ,  na  !2]ais  ufí^ence  necefíidade 
experimentado. 

Sahlmos  alegres  ao  largo  do  mar 
Egêo,  paíTando  a  Ilha  de  Tencdosi 
que  iici  fora  óá  bocca  do  Hcleípon- 
to, 


dahi  ao  díancc  proíperaufente  íe- 
guiíi)os,deí.dloíiiorados  do  temor^q 
canto  nos  tinha  aaieaçado.  Chega- 
mos hnalmince  ao  celebre  golfo  de 
Taianto,cle  longc  aviíknd^J  os  anu- 
ros de  minha  pátria jCom  Idgrym^s 
de  alegria  de  me  ver  a  tila  Cdò  viíi- 
nho  ,  quanto  em  outras  occaíioens 
me  atoruicntaraò  as  trilklas  de  ms 
confiderar  delia  privado. He  o  am.or 
á  parría  taôjuíhiiDeníe  devídu(diííe 
Plutarco  )  que  n.^ò  íe  íacisfàz  elta 
cbfigáçaô  coíii  havclla  amado,  íe- 
naô  com  íempre  ama  lia  de  preíentes 
He  a  pátria  mãy  univeríaí  de  feus 
íilhos,que  (co;no  diz  Cicero  de  O- 
r<2/.  )  (\úá&  pequenos  os  cria  com 
os  dous  peitos  de  luas  agoas,  e 
de  íeus  frutcs ,  aon  Je  beb. ia  os  pri- 
n)ciros  dhntos  divida,,  e  quanJo 
m  s  faltaó  os  pays ,  em  lugar  delles 
a  oatria  fubíucue  ,  como  diz  Santo 
Auguílinho  de  íib.arhMt  an^emo- 
ria  da  pátria  íempre  doce,  (diz  Ti- 
co I/ivio  hb*  5.  dec,  i.  )   agradável 
fcu  nome ,  t  amoroío  o  cimeno  de 
íeu  fitio ,  delicias  de  quem  a  logra, 
faudades  ,  e  magoas  nunci  efquc- 
cidâs  de  quem  a  perde»  fi  íe  em  ^p- 
ó^s  císoccaíioen'?  hea  viih  da  pátria 
fuave  a  çpçxw  depoi,«?  de  dilatada  au- 
tencia  a  ella  fe  avilinha,  com  rafaõ 
direy  que  na  vij^a  alegre  deíle  ven- 
tiiroío  dia  naõ  houve  rouía  para 
meu  coração  mais  deljciofa  ,  que 


fua  vi  lia  ;  pois  alem  da  liberdade 
e  ao  romper  das  primeiras  lu-     que  lograva  depois  de  taó  dilatado 

ca  ti- 
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cattiveiro  ,  tantos  defgoftos  fofri-  que(conoG  diííe  Plutarco)  ha  coufars 

dos ,  e  untos  riícos  paílados ,  me  que  declara  noais  o  íilencio,  que  as 

c©níiderava  haver  de  lograr  a  pre-  palavras.  ^ 

fença  de  meus  pays  na  amoroía  có-  Admiràra6-fe  todos  da  fiirmofu- 

panhia  de  Zeimda  ,  ma yor  encare--  ra  de  Zelinda,  com  cuja  viíla  nada 

cjmerrco  da  bellefa  ,  e  trazendo  taò  na  Cidade  de  Taranto  emparelhava: 

lico  dote  comfigo  para  paliar  a  vi-  porque  nao  fó  admittia  ci  mpeten- 

da ,  com  o  eftado,  e  decência  con-  cias  i  ii^as  antes  á  fua  vilta  tudo  fc 

veminte  a  quem  eu  era.  eclipíava.Deípojoufe  Zelinda  logo 


Ancorou  a  não  no  porto  toda 
embandeirada  com  mil  galhardetes 
de  alegria,  que  tremulando  aos  ino- 
pulfosj  do  vemo  ,  maniteílavaò  na 
variedade  das  cores  o  fíngular  con- 
tentan^eneo  que  os  navegantes  rra 


do  antigo  trage  que  vertia,  e  veyo. 
lhe  taõ  amoldado  o  politico  corte- 
faõ  da  noflâ  Itália  ,  como  íe  nelle 
íempre  íe  crcàra,  fendo  vifitada  das 
mais  illufires  fenhoras  da  Cidade , 
que  todas  fe  deíjjediaò  admiradas ; 


ziaò.  Deu  faíva  repetida  com  a  ar-  que  em  nadar  parecia  haver  emThar- 

telharia  ,  com  que  logo  vieraò  a  cia  nafcido  ,  e  fò  na  fermofura  fe 

bordo  alguns  bargantios  a  faberem  moftrava  peregrinajporque  íô  nella 

de  quem  era  a  náo  ,  e  donde  vinha;  parecia  peregrina  a  fermofura.  Em 

dos  quaes  inFcvrmado  de  como  meus  quíinco  cabalmente  íe  ficava  inftru- 

pays  viviaõ  combatidos  de  continu-  indo  nos  Myrterios  de  noíía  Santa 

as  trilleíasdenaò  haverem  tido  no-  Fé,   para  receber  o  Sa*DtoBaptif- 


V.  s  «1  inhasjporque  nenhuma  carta 
minha  lhe  fov  dada,eu  lhes  mandey 
âviío  de  minha  vcnturofa  chegida 
pedmd  lhes,  vieíTem  com  o  coche 
fi  praya,em  que  defembarcaííe  com 
Zelinda. O  alvoroço  das  alviçaras, 
qu  c  de  tal  nova  çrp2rava5,po2  az  *$ 
aodeíejo  de  quem  pnm^iiroadâría, 
E  logo  vieraô  meu  pay  ,  e  irnnaò 
no  coche  ,  qnando  eu »  e  Ztlinda 
ricamente  trajada  do  batel  da  nào 
em  ter'  a  Ahimos.  Recebeunos  meu 


mo  ,  e  fe  preparavaõ  os  apreflos  , 
e  galas  para  o  recebimento,haven- 
do-fe  defpedido  de  nòs  ò  Capitão 
Flaminio,  a  quem  alem  dos  féis  mil 
cru2ados,que  íe  lhe  haviaò  promct- 
tido,derâó  meus  pays  algumas  pe- 
ç  s  ds  valor ,  agradecidos  ao  mili- 
to Í3vor  ,  que  lhe  devi?mos  ,  com 


que  fe  deu,na6  Íó  por  íatisfeito,roas 
juntamente  por  iimito  í>b'igado,me 
lembrey  da  pro5i  eíla  que  havia  fei- 
to de  vir  a  pê  vificar  efte  ad«)iravel 
pay  c<"M!í  as  lagrymas  nos  olhos,  e     Santuário  no  mefmo  trage  de  catti- 
meu  irmaõ  com  entranhavel  ale-     vo,  em  que  vcílidoeftava  ,  quan^  ^ugl 
gria;  enrraíiios  lodos  quatro  no  co«     do  fiz  o  vero.  F  porque  (como  diz  ^^ 
che ,  e  chegando  a  cafa, aonde  mi-     o  Padre  Santo  AuguAinho  )  qucm  ^ffn» 
r.hà  niy  nos  eftava  á  porta  efperan-     vota  ,  ou  proijretce  ,  ao  áeíeirpe-  & 
de  ,naò  referir^y  o  que  pâíTou,por-    nho  fe  obrjga,  ante*;  que  veíliííe  as  PauU 

^  galas 
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galas  ^t  noivo ,  quiz  cornar  k  vef-  municavel   (  diílc  o  Eremicaõ  )  e 

cir  o  pobre ,  e  humilde  habito  de  quanto  he  mayor,  mais  íe  commu- 

cattivQ  :  c  aíliin  deípedindomie  de  nica.  Osíoberbos  do  Mando  (diz 

n)eus  pays,  e  de  Z5linda,ícm  cria-  S.  Bernardo)  faó  íolicarios  i  por- 

dos,  que  me  acompanhaflTem  ,  a  pê  que  de  íeus  bens  fo  eiles  fe  gozâo  , 

venho  render  as  devidas  graças  a  eí-  parecendolhes  q  íò  elies  ha  no  Mú- 

líL  milâgroíà  Senhora  ,  dos  perigos  á'o\   e  hs  indiícreca  alegria  a  que 

de  que  me  hvrou  i  c  da  liberdade  da  íolcdade  íe  acompanha,  pois  íò 

que  mt  df  u,  e  do  remédio  cora  que  g  contenramemo  he  grande,  quan- 

hoje  me  vejo ,  que  Zelinda  trouxe  do  das  felicidades  o  contente  não  he 

comfigo  ,  que  chegão  í^o  valor  de  rò.Aíiím  participando  neíic  aflíum- 

quarenta  mil  cruzado*.  Erta  he,  fe^  pto,ç  outros,^^^  nioverãojíe  reco*. 

nhores,a  peregrina  hiiíoriados va-  Iherão  a  defcançar  o  queda  noite 

rios  progreíTos  de  minha  vida,emcj  ficava,que  naò  era  muito  por  ferersi 

como  cm  efpelho  íe  podem  ver  íuas  então  os  dias  os  mais  dilatados  áo 

fDudançaSíColheodo  alívios  a  afflic-  anno  ,  eas  noites  as  delicias  mais 

ção  ,  e  confolâçaò  a  pena,  para  que  alegres  do  c^mpo. 

ninguém  dcíaoime  no  magoado  ádi  Ao  outro  dia  áà  raanhãa  entrou 

dor  »  e  no  rigorofo  do  fentimentc;  o  cattivo  a  ccnfeçaríe,  para  viíicar 

:  pois  pôde  abonançar  a  tormenra,  e  a  Santiflima  Caza  do  Loreto,aónde 

melhorarfe  a  ventura,  fe  não  feita  a  commungou  com  muitas   lagry- 

Vida  3  efperançâ.  mas  da  cordial  devo(^aõ,a  que  mo- 

C  A  P»     XV.  ve  a  fantidade  do  lugar  ,  cm  que  o 

D6  encontro  que  tivgraõ  na  Cafa  d$  Divino  Verbo  íe  fez  homem.  En- 

Loreto  ts  nojjos  Romeiros  çom  trou  nefte  tempo  na  Caza  Angélica 

bum  forçado*  da  Senhora  hum  mancebo  em  trage 

ADmirados  ficarão  Felisberto,  tle  for^^ado  ,  dos  que  andaò  reman- 
e  Dionyfío  feu  companhei-  do  nas  galês;  mas  íem  ferros ,  bem 
ro,  da  agradável  hirtoria  do  cattivo  aíTombrado  no  parecer ,  mas  na  vif- 
Horteníio  ,  e  lhe  renderão  as  gra-  tataõ  ttifte  ,  e  chorando  caò  fen- 
das de  os  fazer  participantes  dos  va-  cidamente,  que  moílrava  a  quem 
rios  progrelfos  de  fua  vida,dando-  o  via ,  que  dominava  nuis  nells  o 
Iht  juntamente  os  parabéns  de  fua  imeníb  da  magoa  ,  que  o  entcrne- 
taò  venturofa  forte  ;  pois  naô  fó  íe  eido  da  devoção.  Eiaõ  tantos  os 
via  livre  ,  e  rico  em  fua  patria,mas  fuípiros  com  que  fe  queixava  ,  e 
j  amamente  em  vida  de  feus  pays ,  os  extremos  com  ^  fe  affligia, dando 
para  ícrem  em  tudo  cabaes  fuás  ale-  commilaô  I  ò  aos  olhos ,  para  nas 
grias ,  pois  fícão  participando  dei-  lagrymas ,  e  aos  gemidos  ,  para 
las  aqaelles  que  mais  nos  querem  >  nos  ecos  manifeftarem  o  muito  que 
€  nós  amaíHOS.He  o  bem  dg  fi  çom:  í^w^*  ™?  ní^  ?  Ç^uía  porque  pe- 
nava^ 
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tiava^que  laflimadõ  o  Ermicaõ  Fe-  íos?  Fez  o  coftume  de  padecer  ha- 

lisbsrco,  e  coni  elle  os  dons  com-  bico  dos  próprios  maks  i  e  cqm 

panhciros,re  chegarão  a  elle  a  con-  fcren)  taõ  violentos  ao  gollo,o  cqí- 

folallo;  mas  elle  a  nada  do  que  lhe  tunce  de  padecellos  os  faz  toleráveis 

fâlavão  refpondia,  moftrondo  eftar  ao  íc^hiínemojfendo  (ccmo  diz  Eu- 


(ao  incapaz  de  alivio  ,  ccmo  vivo 
fó  para  o  fentimenco?  Era  o  Ermi- 
tão de  íua  própria  condição  cojt- 
padivo  ,  e  prudente  ,  e  aíTim  lhe 
pedio  quiíeíle  vir  em  fua  companhia 
para  o  Flofpical ,  aonde  eftavão  j 


ripides)  hun^a  como  repetida  vio- 
lência cjuefe  faz  a  naturera,r<  .ippen- 
do  pela  inclinação  a  bataria  inceíla- 
vel  da  coílume  j  perdendc-íe  o  ce-; 
mor  a  vontade ,  e  os  aíTombros  do 
cfpanto  ao  rigor. Digo  iftojíenhcr, 


pois  era  o  hoípicio  próprio  dos  pe-  porque  fe  no  principio  de  vollos  in- 
regrinos  ,  eforaíleiros  j  aonde  po- 
deria defcan^ar,  e  dar  trcgoas  à  pe- 
na  ,  que  tanto  o  ;àfRigia.  Aceitou 
aofferta  o  defconfoiado  mancebc; 
c  aílim  fe  fahirão  óíí  Igreja  para  o 
Hofpital ,  aonde  dos  três  fóy  aga- 
falhado  cem  grande  caridade  ,  tà- 
zendo-o  comer  áo  que  para  o  jancar 
preparado  tiohaõ. E  depois  lhe  dif-  je,que  pelo  que  fodeaíos inter ír,ef- 
íe  Felisberto  deíla  lorce.  tais  redufido  a  vcíía  liberdade^  e  li- 

Quiíera ,  fenhor ,  perguntarvos  vredo  eftrondoío  ruidod(  s  griihõ- 
a  cáuU  da  t^xceifiva  pena  que  vos  es,e  cadcas  com  que  vrs  viftes  pre- 
afflige  ,  e  não  me  atrevo  ,  porque  ço,  como  enilugàr  das  alegrias  rc- 
fey  ,  que  quan.lo  domina  a  dor  ao  petis  taó  intenfas  as  triflefas?Párcce 
coração  que  a  padece ,  fufpcnde  as  que  he  mudar  os termcs; continuai 
palavras  para  declarar  fe  ,  c  a  lin-     o  afflidlo,  havendo  fe  de  oíicntar 


fortunios  nioílraiTei?5  taò  viva  à  ro- 
da de  voflo  fcntimento,  como  l.cge 
veaios,nem  ^oíTâs  lagryu^as  íeiiaó 
motivos  de  admiraçi^õ,  pois  nas  ty- 
ronices  do  mal  UàWao  a  deículpa  dó 
infoHto  da  paií  bilidade  delis,nem 
íeria  maravilha,  que  a  ícrçâ  da  dor 
naò  admittiíie  os  alivios.Pí  rcm  ho- 


goagem  para  poder  dizer-fe.Lem- 
brami? ,  que  o  in^gne  Poeta  Sofo- 
clis  Athenienfe,diíIequeos  muitos 
afili^cs  da  dor ,  e  combatidos  da^ 
advcrfidades  da  fortuns,  naò  fó  pa- 
recém  íurdos  ao  que  ouvem ,  mas 
jkjftam  nce  cf  gos  ao  que  vem.  Don- 
de infjrí) ,  que  com  mayor  raíáõ  fe 
p6deir>  chamar  mudos:  pois  íe  a  ef- 
íicacis  da  dor  embarga  os  ícntidos 


o  alegre.  Aíiim  falou  Felisberto. A 
quem  o  forçado  refpondeu. 

Confeço  ,  ferhores,  que  no  ma- 
goado de  meu  peiro  cem  juílo  trx  ti- 
vo  voíTa  admiração,rarecendo  im- 
pr  pria  ao  eííadi»  prcíente  a  gradeia 
de  minha  triílírfa.Porcai  íe  bc  ie  co^ 
nhecer  a  caufa  que  me  movc  a  pare- 
cer exceíTivo  na  pena  que  finto  ,  e 
fe  manifeílar  a  cuifa  ó~.  niiriha  anila 


n"> ais  livres  ,  como  naò  ímbargará     julgareis  que  finto  pouco   para  o 
C1S  orgãus  da  voz,cefldo-os  caòprc-    íihjíco  que  fentir  ^cíevo.  Dei  cobrir 

F  ij  as 
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as  raizesjfe  nas  arvores  he  meyo  de     ferem  as  aíedianasCcv^^mo  diíle  Arif- 

fccearfco  viftofo   ríe  fuás  folhas,     tccelesP/^/í.z.)  menos arrilcadas 


mais  defcobrír  a  raiz  da  dor  he  mo 
tivo  dí  augmencar.fe  o  íencimento 
delia :  porc|ue  quando  es  males  ca- 
recem de  rsmcdio,  e  íè  impoílibili- 
rârão  a  todo  o  alivio,ferve  fò  o  rc- 
petirlhe  aciigê  ds  reverdecer  o  tor- 
nienco.  Porém  vejome,fenhores;tâo 
obrigado  á  voíTa  corcefia  no  psfar 
c]ue  molirais  iencir  <le  meus  deígof- 
tos  j  que  aílim  para  mortrarme  a- 


aos  encontros  da  torcuna  y  naò  pude. 
izencarme  át  paílar  pela  inconíiácia 
de  lua  roda,arc  chegar  ao  eíbdo  em 
que  me  vedes.Tinha  huma  íò  irmã, 
q  íè  cha<i)ava  EítfiUajCom  a  qual  (e 
moílr;  u  tão  a  liberal  nuureía.quã- 
to  avara  a  fortuna  Dá  p.tbrcfa.C  m- 
pccio  em  Eílella  a.beUtfa  do  rorto 
com  a  dejjcadefa  do  ju  z  ,  para  fer 
em  tudo  maravilha  ,  fe  maravilhas 


gradecido,  como  para  defcuipar  o     podem  darfe  ea)  pobres  fug Jros.He 
que  em  meu  leocimento  avalias  ex-     a  teríDofura  em  quem  não  tea»  o  ef- 


ceíío  detrirtefa  ,  darey  noticia  de 
meus  infortunios,íe  fendo  eíles  tan- 
tos* puderem,  declararfe  pelas  noti- 
cias.Todos  lhe  agradecerão  o  favor 
que  lhes  ta zb.  E  ellecom  hum  {w^- 
piro  enternecido  por  preludio  de 
fua  hiftoria  diíle  aíFiiíu 

Meu  nome  he  Polinardo,  minha 


tado  decente  para  fer  eíiimada,co» 
mo  a  pedra  preciofa  ,  quando  fahe 
tofcâ  da  miní,q  negandoihe  as  lu- 
zes o  nativo  dí  ieu  befço>perde  a  eí^ 
timaçâo  por  nãoconhicida.Talfoy/ 
a  fenijofura  em  fugeico  pobre,  e 
não  illuíire.fendo  aivo>â  quem  ati- 
rão  muitos  cu  ida  d  es,  e  perde  a  ef- 


patria  a  ant!ga,e  infigne  Cidade  de  timação,  ainda  que  tenha  o  valor; 
Per  uíía,{ituada  nos  confins  da  anti-  porque  encubertas  as  luzcs  como 
ga  Tofcana.  Bem  diíTe  Ck'  bulo  ,  toíco  ài  pobrefa  ,  e  humilde  da  í^- 
hum  dos  íete  Sábios  de  Grecia,que  railia,íe  era  diamante  nafermofura, 
aílim  coii]0  a  huns  honra  a  politica  não  o  ficava  fendo  na  ellimação. 
grandda  de  fua  patrici. aílim  outros,  Curfava  eu  neíle  tempo  os  edu- 
ca ó  infelices  como  eu,faò  defcredito  dos  das  Humanas  Letras  com  mui- 
das  illuflres  pátrias,  em  cj  nafceraô.  ca  fatisfação,  e  ainda  com  inveja  de 
Como  eu  hoje  o  Am  de  minha  pa-  outros  condilcipulos,aqueíikíe  adi- 
tria,em  q  além  de  outras  grandefas,  antava  meu  talento. Entrey  na  Filo- 


eílá  a  univerfal  Academia  de  todas 
as  Sci€ocias,que  nella  fe  lem  par  in- 
íignes  Cathedraticos,  e  de  que  tem 
falido  excelleiarss  fugeicos.  Erao 
meus  pais  pobres  de  bens' da  fortu- 
na,e  de  iaiuilia  humildeiJíias  naõ  a- 
bacidaiporque  íenão  eraô  das  iiluf- 
tres,fíí.aváo  entre  as  íiied*un^íí.  Com 


fofiâ,  finalizey-a  com  applauío,  e 
fruclo  de  meus  defvelos,  em  tetupo 
que  tinha  vinte  e  dous  annos  de 
idade  ,  minha  inm  Eílella  vinte. 
Havia  em  Perufia  hiim  mancebo  ii- 
luftrifíimo  no  fangue  ,  e  muy  rico 
no  morgado  que  poíTLihia,chaii'ado 
Salviano,  filho  único  de  huma  te- 
nho r  a 
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tihòrâ  viava,  que  fe  chamava  Lau-  ma  vez ,  e  outra,  e  mas  fem  frutro:  * 
rencia,da  mais  illuftre,e  antigua  fi-  porque  foy  mais  poderoía  m\  EfeU 
dalguia  da  Cidade,  que  nefle  \6  fi-  la  a  cautella  de  âííegurarfe,  do  que 
iho,que  de  feu  defunto  efpofo  lhe  fi-  emSalviano  a  promeiía  repetida;pa-^ 
Câra,confoIavaasraudoras  lembran-  ra  detDOvelIa.  Rcfoluto  em  fim  o 
çâs  de  feu  defunto  efpofo.  Era  Sal-  amante  a  dar  noricia  a  meu  pay  de 
viano  wuy  cortez,  e  ajuizado>muy  feus  intentes  5  e  juntamente  a  mim, 
liberal  ,  com  que  tinha  adquirido  por  parecer-ihe  que  meu  pay  não 
muitos  amigos.  Q"ue  he  a  liberali-  daria  repoíla  fem  confulralla  comi- 
^2iác  (como  diz  Cicero)  a  arte>com  go,  nos  mandou  charsíar  hum  áh  \ 
que  as  vontades  fe  obrigaõ  ,  e  os  para  que  em  íua  caz.^  f^■íIemos  íUar- 
aaiigos  fe  grangeaõ.  Seria  Salviano  íhs  fobr e  hum  negocio  que  lhe  im- 
de  vinte  e  íinco  annos  de  idade  ,  portava  comunicar  comnofco.Go- 
quando  poz  os  olhos  em  minha  ir-  m>o  era  peflba  raò,ílluftre,e  de  todos 
mã  Ellella,  ficando  em  Salviano  li-  tão  reípeitado,obcdecemosa  ir  buí- 
nRÍCâdos  todos  os  encarecimêtos  pâ-  callo,duvidândo:,que  negocio  pode- 
rá '^:xaggeralla;  porque  es  mayores  ria  fereílejporque  de  feu  amoreí^a- 
hyperboles  eraò  pequenos  panegy-  vamos  ignorances;3miíade  não  a  ha- 
ricôs  para  louvalla,  Deixoufe  ver  via  pelo  defigual,  pendências,  nem 
Elklla  ,. quando  pudera  encobrife,  aggravcs  muito  menos  pelo pacin- 
não  prevendo  os  perigos,  e  por  ilTo  coiempreílimôs  naõ  fe  entendia©  na 
não  eicondeu  as  luzes  í  levoufe  das  pobrefa  de  noíío  cabedal,  pois  com 
lifonjas ,  tendo  por  credito  da  fer-  limitações  paíTavamcs  ã  vida.Com 
mofura  o  fer  de  tal  íugeito  corteja-  a  fufpeníaô  deftas  duvidas  entrámos 
da,não  advertindo,  que  trás  a  deíi-  em  íua  caía, que  era  grandioíà.E  de-; 
gualdade  o  abatimento  no  mefmo  p<\is  de  n  s  receber  muy  cortezmen- 
que  fe  julga  foberania  OíFereceufe  te,nos  levou  ao  ameno  de  hum  jar- 
Sil  viano,  que  feria  feu  efpofo:  juas  diJií,florida  emulação  da  Prima ve- 
duvidofa  fe  moíírou  minha  ifmã  do  ra.E  aíTenrindofe  com  noíco  á  fora-- 
partido,acç2Ò  eni  que  {c  m  ílrcu  o  bra  de  copadas  ^rvoresj  que  de  pa- 
nrjico,que  era  ajuizada,  naõ  dv>ndo  Velh^õ  verde  fírviaò  a  huma  fontç 
credito  facilmente  à  ventura  com  de  alabaílro ,  que  vertia  minas  de 
escrúpulos  de  poder  fer  enganada,  cryíbl  por  dourados  regiuos,  Sal- 
Kerpond'ulhe  ,  que  fe  os  intentos  viano  faliouaííim. 
que  pubiicâva,er:õ  verdadei^í  s,  os  Conheço,  íenhor  Arnaldo,  (que 
traraíle  com  meu  pay ,  porque  fsm  afr:m  msu  pay  fe  chamava)  q  obri- 
ícíu  coníentimsnto  nenhuma  pro-  gaçaô  msnhae  ao  ireu  buícarvos,ô 
miHaadíTiiccia.^  ao  Senhor  Polinardouvasn.^oofiz 
Impaciente  íe  moOrou  Salvl^ino  por  não  dar  motivos  cõ  os  defcoí- 
d«s  dilações  ao  deíejojreplicou  hu-  ^  tume  a  pudor  naícer  algúa  íu^peira, 

F  iij     '  cie. 
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igac  pudeíle  ofíenderjèu  voíía  fama,  como  nos  defgraçados ,  parece  ànú 
ou  Hoeu  deíejo.  Por  eíh  caufa  vos  eltá  Fora  de  feu  cencro/ciy  o  achar.- 
recirsy  a  ede  ficio,  cerrando  as  por-  fs  accidence  que  paiía  ,  e  o  perder- 
tas  delle;  porque  para  declarar  me-  íe  magoa,que  eternizada  ^ura.Diso 
us  penfamencos ,  ainda  deftas  flores  ifto,  íenhures ,  porque  a  primeiíia 
me  naò  fio. Eu  aniio  a  íenhora  6íkl*  virta  ,   quem  naó  julgaria  fer  eík 
la  corn  aoior  caofir<iieje  verdadei-  propurta    de  Salviano  o  arbicrio 
ro,que  não  pode  fubir  a  mais,  por-  mais  feliz.q  pudera  darfcnos^Poiêin 
que  naó  he  poíTiv^sl  palTar  de  excre-  eu  q  vi  a  meu  pay  fulpenío  na  inde- 
mos.  Be  o  raro  de  fua  belicía  pa-  terminação  da  refpoíla  ,  f  zendo  a 
ra  mino  a  primeira  maravilha  I  que  Sâlvíano  a  cotteíia  devida,  e  pe- 
ie lhe  fâlca  huma  letra  para  Kílrei-  dindo  a  meu  pay  licença  para  ref- 
la^fobraòlhemuicasparao  Sol.Euâ  pondet-lhe  ,  lhe  dilie. 
tenho  efcolhida  para  efpofa  ,  ou  o^  He,íenhor  Salviano ,  taõ  íubido 
Mundo  me  cenfure  ,  ou  me  louve,  o  favor  que  intentais  tazernos  ,  que 
que  cu  hei  de  viver   com  ella ,  e  de  fua  própria  grandefa  nafce  era 
niô  coíH  elle,e  fempre  acharey  def-  meu  pay  o  efpanto  ,  para  acertar  a 
culpa  nos  difcretos,  íe  achar  cenfu-  refpondervos.  Conheço  o  muito  q 
ra  no  parecer  d  s  nefcio.s.  Sò  me  valeis  por  voíTa  peHoa,riquefa,e  fi- 
falta  que  vos  ap-proveis  meu  acerca,  dalguia,  c  o  pouco  que  condiz  com 
do  i?i tento  ,  e  coníukemos  os  me-  o  tuflo  eftado  elle  taó  defigud  ca-: 
yos  idóneos ,  para  íe  effeituar  fem  íamemo.  Hu;na  das  fenrenças,  que 
publicâríe;pois  cenho  miy,e  paren-  deu  o  Sábio  Cleobulo,rcíêrido  por 
tes  poderoíbs ,  que  pedem  impe-  Diógenes,  era,  que  nos  cafa mentos 
dir-me  a  vcntuta  qusefpero ,  e  naõ  houveííc  coda  a  igualdade ,  porque 
p  amor  que  teaho,  lendo  a  eípofa  muito  inferior ,  niô 
Callou  Salviano  ,  delxatrdo-nos  pareceííe  efcrava  de  feu  marido,  Bé 
íufpenfos  a  novidade,e  aííudados  a  diííe  Homero ,  que  naò  havia  eou- 
yy     pretençao.  Bem  diííe  Júlio  Cefar  ,  í^  mais  fuave,  que  a  concórdia  do 
y^    j     que   naò  havia  cora(-aò  taò  esfu-  thalamo  nupcial  ;  e  havendo  neíle 
9^'*^^'    çâdo  ,  que  com  o  repentino  de  hu-  tanta  defigualdade,naò  nae  períuadp 
iih.  6.  ^^^  novidade  na@  eíperada  fc  izen-  que  poíTa  haver  concórdia.  Efpoía 
Ovid^  taíTe  dos  aílaltos  da  per -urbaí^aò.  (em  dote  (  difle  Euripides)  naò  tem 
^*  J*^   Sempre  a  novidade  (  diz  Ovídio)  liberdade  para  fallar;  e  fefò  por  lhe 
^^f^»  traz  duvidôfas  os  efFeicos,  por  naõ  faltar  o  dore,a  julgava  o  Poeta  por 
podey  o  repentino  affegurar  o  ven.  muda,,  que  íerá,  faltandolhe  o  dore, 
taroio^que  o  paliar  de  hum  a  outro  e  a  quâlidade?Ficará  quafí  parecen- 
extrenin,cem  mais  de  arrifcado^que  do  criada  que  ferve,  e  naó  íenhora, 
de  feguro.  Mais  facilmente  fe  acha  que  igualmente  luand.?.  No  prefen-: 
y2L^^nvmàiàoclh(:çkV^^s^i^^ol(lK\^  je  eftado  doMuodoval  pêuco  a 

pellba  r 
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foâ ,  e  muito  a  riquefp. Minha  \\wz    rrcnflraçocns ,  he  abono  de  (^ue  fó 


hcpobre>vòsfenhorSâiviano,  fois 
morgado ,  c  rico  :  ella  humilde  ,  e 
vòs  ÍHuíhei  noíTcs  parentes  poucos, 
cdcívalidos ,  os  voíTos  muitos ,  e 
podsroft  s;  e  de  todos  ficaremos  0- 
diados  3  e  perfeguidos.  Nos  princí- 
pios (diffcDeiTiollhenes)  íe  hsô  de 


defeja  íervirvos,e  rão  oííendervos. 
Meu  amcr  f.ara  voltar  atr^Sjhe  cau- 
dalofo  rio,  cjue  nenhuma  violência 
poderá  e nccntrallo.  Seja  eu  eípoío 
da  fenhora  Eílella,  emasq  fe  con- 
jure contra  miii)  todos  os  rigores  , 
perca -fe  tudo  o  mais,  que  tudo  em 


evitar  as  origens  aos  dannoSjporque     pouco  eílimo,  que  quando  tudo  riíe 
depois  de  crearem  râi'zcs,rerá  pouco     falte ,  fó  com  eiia  v  2 verey  contente. 


o  remédio  ,  e  a  ruina  muita.  Nôs 
com  a  limitaí^aõ  de  noiio  pouco  ca- 
bedal vivemos  em  paz  ,  naò  lendo 
aborrecidos,  porque  nao  fomos  in- 
vejados>não  tememos  leraíos  ofFcíi- 


Dizendoiílo,  fe  quiz  arrojar  aos 
pés  de  meu  pay  ,  que  levantando-o 
nos  braços  ,  e  com  lagrymas  nos 
olhos/ lhe  deu  palavra  de  que  com 
EOeila  cafaria  :  n©va  para  elle  ta5 


didos,porq  a  ninguém  offvndemos.  a1egre,que  pudera  arriícarfe  atiraro 

E  r.cm  leria  prudência  grangear  os  lhe  repentioamenre  a  vida  oexcefí- 

perigospodédo  evitar  as  mtleftiâs.  da  alegria.  Com  ifto  nos  deípedi 

A  vós/enhorSâlviano,  não  faltara  mos,  ficando  o  cuidado  de  meu 

eípofa  digna  de  mcrscervcs ,  c  a  pay  o  tirar  fecretamente  as  licenças 

rainha  irmã,  quando  mude  ài  efta-  para  fe  receberem. 

do,  erpofo  igual  ànoíla  esfera.  C  A  P     XVL 

i?>  Efta  tby  a  reporta  que  ea  dey.em  Do  encontro  qm  tem  0  cafi\nJen1o  de 


que  meu  pay, concordou  como  mais 
ícgura.  Ouvionos  Salviano  aíTufta- 
do ,  e  replicou  huma  ,  e  outra  vez, 
diíTolvt  ndo  as  diíficuldadesqae  lhe 


E^ellate  como  Arnaldo  com  (ua  2 
famtlia  fe  fahio  de  Ferufia. 

DEii-'en ctícia  a  minha  may ,  e 
a  Elkila,  do  que  fe  havia  cra- 


punhamos.quãto  facilitallas  podia  j     Cado,  do  que  ficou  huma  admirada. 


mas  vendo  que  meu  pay  perleverava 
cm  o  primeiro  parecer,  com  os  o- 
lhos  banhados  em  lagr ynnas  rom- 
peu neftas  palavras, 

He  poíhvelfenhor  Arnaldo.que 
de  hua!  golpe  queirais  corcarni5e  a 
miíii  a  vida,  e  a  vofla  irmã  a  veru- 


e  outra  contente.  E  a  novidade  era 
tal  ,  que  podia  junrauíente  produ- 
fir  o  efpanto,  e  a  alegria.  Deu  meu 
pay  logo  ordem  com  todo  o  fegre-í 
do  a  procurar  as  licenças. Mas  qiáâ- 
do  fe  guardou  fegredo  para  hu  po- 
bre? E  lÉiormf nce  ,  quando  em  át^^' 
cobfiríevãv-  inter  ííados  os  podero« 
fts.    He  o  file:*  í  io  a  alma  das  em- 


ra,  dnxando*me  aueixoíb,  quando 
cuidey  mehcaíleis  obrigado?  Pois 

naò  me  levantarey  de  vc^ríTos  pés,  fé  prefas,  todâs  t^s  le  rompendo  efpi- 
que  me  concedaiscíle  bem  que  pro-  iací,e  em  ciuanto  íe  ot  íervcu  fò  vi- 
c-uio.  Que  quem  chega  a  taes  de^    verac.  Lcuibrame ,  que  intentando 

F  iiij  c  Stoa- 
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o  Scnrido  de  Cartago  mover  fecre-  fo  de  íiíblla  ,  que  ella  julgava  por 
taaiente  as  armns,  contra  Dionyíio  caõ  diícootbrm^  a  quciiTera,empe- 
Tyranno  de  Sicilhi,  porqus  juniaco  nhou  a  Ficiarda,a  qiis  vindo  com  fua 
Carchaginsz  o  avlfou  por  húa  cjr-  mãy  a  viíicalla,  vilíe  fe  podia  com 
ta  efcrica  em  Grego  ,  com  qus  á\z  todas  as  veras  ennpenhar  a  Salviano, 
fc  preparou  para  a  deferia  com  to-  a  que  com  eiia  caíííle.  íí.Dpenkou- 
das  as  forças  de  íeu  Senhorio,  ven-  fe  Finarda,  eíiimulada  de  ciaiises ,  e 
do-fe  osCarchagitiezes  deícub:rtos,  juntamente  da  inveja  de  coníiderar  a 
e  contramintdo  íeu  incento  dofcu-  Eílella  auisvencurofa,e  cao  fenha- 
bíindofe  quem  fora  o  autor ,  donde  ra  dos  cuidados  de  Salviano.  E^en* 
nafcéra  o  avifo,álem  de  o  condena-  rrando  aonde  eílava,  lhe  diííe, 
reíí)  á  morte  como  inimigo  da  pa-        Ciiegáraõ  jájò  Salviano,minhis^ 
tria,íixeraõ  hiiona  ley,  em  que  por-  magoas  a  não  poderem  encubdríe, 
hibiráo  com  pena  demorce  ,  que  e  tuas  fem  raíoens  a  naò  puderem 
nenhum  Carrhaí^inez  eíludaílej  fal-  toleraríe.  Saó  os  aggravcs  para  oc- 
lâífe,  ou  efcreveííe  a  língua  Greg^,  euUospenofos,  e  para  publicados 
o  que  tudo  exadaméce  íè  obíervou.  infoíriveis.  A  perra ,  em  quanto  fe 
Rompeu- fe  (como  digo)  o  fegredo  pada  efcondida ,  ferA  cormenco  de 
fobre  o  pi-ecendido  cafamenco  da  quem  íi  padece,  mas  em  chegando 
minha  ir^íã  com  Salviano,e  cumuU  a  pubiicar-fc  ,  he  niina  que  rebcu- 
tuando  logo  todcis  feus  parentes.rra*  tando,  tudo  defpenha,  e  a  Mda  per- 
ca raõ  d^  dilíuadiUo  do  interno  ,  já  dca.Di2em~meSalviano,que  te  ca- 
cem rafoens ,  jà  com  ameaços.  Po-  ias  com  Eflella,a  niha  de  Arnaldo^ 
rêai  \tx\à^  que  fe  nríoftrava  firme  mal  o  crera  meu  amor  ,  íe  coda  Pe- 
em  feu  primeiro  intento,  trouxeraô,  rufia  o  naõ  differa  ,  e  ainda  aíTim 
pa;a  dar  nova  bataria  á  fua  confíã-  imagino  que  te  oíF^ndo  em  o  crer  ^ 
cia,  a  Finarda  ,  huma  illuRre  don-  e  tu-nao  te  pejas  de  o  intentares. 
2ella,  filha  de  huma  fidalga  viuva.     Bem  pudera  dizer  3  que  ou  te  àz{-^ 
igual  a  Salviano  ,  íe  bed)  pobri  nos    conheces  do  que  es ,  ou  que  arroja- 
bens  da  fortuna,  mo^a  na  idade  ,  e     do  ce  deípenhas  do  que  eras  >  por* 
diícreta  no  juízo  ,  tuas  naõ  que  no     que  arrojo  tao  indecorofo  fò  pòdc 
parecer  pudelíe  ter  competências  cõ     defculpar  a  loucura,  por  naó  achar 
Eílella.  A  eíh  galenteava  antigua-     efcuzas  no  juizo.  Empenhaíle-te  a 
mente  Salviano  com  pretençoens  de     amar  fino  a  quem  naõ  te  ama^Gran- 
cafamento,de  que  advertido  por  fua     dedcif^enho  para  brioío,mâYor  in- 
mãy  ,  e  parentes,  por  fer  pobre  ,  fe  decência  para  Fidalgo  ,  facrifícarss 
empenhou  com  minha  irmã ,  como  finezas  a  quem  naõ  as  eílima ,  pois 
íeniio  dito,  é  íe  lembrar  de  Finarda,  taz  ludibrio  de  teus  defvellos  queiu 
Porem  vendo  fua  mãy  o  muito  que     anda  por  outra  defvelada^  que  co- 
^ftarVâ  íirme  em  ^  anaor,  e  cafamea^  ^  naò  foube  eftiíBar  o  que  devia  3 

venc^ir 
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veariirai  affim  tuò  foube  avaliar  o  t  hoje  com  taoros  motivos rií  feres 
muico  que  a  ti  te  deve.Qusm  àzcz»  iv^u  cormento. 
ra,  Salviano,  que  teria  mais  fenho-  Cooíidera  ingrato  Salviano,o ef- 
rio  ea)  teu  peico  Eílella  por  venru-  timado  de  tiiíu  credito  ,  poíio  em 
rofájque  Finarda  por  amance?E  que  opiniões  por  teu  refpeito  ,  e  que  fe 
kndo  íugeito  caò  indigno  para  po-     nne  não  perdoou  o  Mundo  ,  eoni 

íereno  liíeus  pcníaaientos  em  ti  tão 
bem  collocados,  que  não  ceníuraiíe 
o  cuidado  ,  oáo  íuurmuraííe  o  def- 
veiIo,coin  ler  eu  tua  igual  para  po- 


der merccerte  ,   {o^q  íujeico  aiais 
tti;ce  para  poder  obrigares  ? 

Qiie  dirà  o  Mundo  ,  com  rafaõ 
atrevido  ao  vencravei  de  teu  deco- 
ro ceeviraõ  desl-uíldamence  empre- 


der  mereceire;  que  dirà  o  Mundo, 


gado?  Pois  quem  íe  eíiimà  3  li  aieí-     íe  vir  caiado  com  quem  tao  longe 
mo  taò  poueo^eomo  íerà  dos  ourros     cila  para  igualarte,  e  ainda  tão  deí- 


dlimaderllecorda  ,  ó  Saiviano,  do 
prohindo  lechrago  de  teus  dsvaoe- 
yos.Que  encanto  he  elle  de  Serea,q 
adormece  ceusíentidos  ?  Se  nae  co- 
nheces cofTi  o  taò  injufto  me  tratas? 
Cojiio  chegaò  alinhas  queixas  a 
x\áO  ferem  de  ti  ouvidasíPois  o  que 
nàõ  abre  brecha  no  coraçac.raraíi.é- 
te  iàz  demora  nos  íencidoSíQuando 
nxdeixâíTespor  íugeito  taò  íbpe- 
rior,  que  pudeile  excedernie,e  igua- 
krte,  ainda  pudera  meu  fenciaienío 
admjctir  eile  penofo  aliviojporque 
a  troco  de  reconíiderarmaisalriva- 
inenre  empenha db,ou  mais  decoro- 
lamente  empregado  ,  fufpendéra  a 
eterna  roda  de  minha  dor,  talvez  o 
moviíiienco  defua  penaifendo  o  dií' 
creto  de  tua  eleição  d^I culpa  ao  de- 
íaire  de  rua  mudança.  Ma^  íe  vejo 
que  tua  eícolha  íegue  precipitada  os' 
díctames  de  teu  gofio,  è  naó  os  ds 
teu  juizo,  que  cfperas  que  diga  Fi- 
nardajde  antes  lífonja  de  teu  ngrado 
€  hojeefqnecimento  de  tuas  memo- 
rias ,  de  ^nres  pretendida  coíd  fan' 
tas  promeílas  de  fere^uueu  eípoío ,, 


cuidada  de  quererte.  Confcço  que 
lifieiia  hehrrtiOÍà;  porcín  allenca 
ella  be,ilcia  íobre  fundamentos  taÕ 
hiuí)ii!íeíi  de  nafcjmcnto,  e  riqueíâj 
que  por  mais  que  fe  dei  vele  teu  a- 
riior  em  ievanralia  >  nunca  poderás 
íubilia^pois  hade  peíar  mais  o  nati- 
vo de  iua  baixiilajque  o  deívelo  de 
teu  íavor.  Que  a  Lua  nunca  íe  livra- 
das manchas  que  moíifa  ,  porque 
oaíceu  com  elh  ;  e  por  muito  que 
o  Sol  lhe  communlque  as  íluzes , 
nunca  ihe  prateou  as  íombras.Naõ 
preíurnas »  Salviano  ,  que  íàilaô  ío 
meus  ciúmes ,  porque  faila-taoibera- 
iricu  aííior  por  acudir  por  teu  cre- 
dito ;  pois  moílràra  que  Ce  aoeava 
pouco  ,  quando  teu  pundonor  me 
riáo^cuííàra  jduíco,  e  mais  íinco  eu 
os  aaieaços ,  do  que  a  ti  aíoleílaò  os 
golpes  de  tua  faaiajporq  o  amor  de 
Eílella  te  tê  feito  infeníivel>  e  aíliiii 
as  feridas  de  teu  credito  não  fentes»^ 
Confjdera  Salvianojâs  magoas  de 
tua  mãy,ás  indignações  det^í'í5'pa? 
rentes ,  o  desluíimcnro  d(rantigo 
folar  de  cua  caíamos  defaires  de  caa 

peQoa:^ 


ço  Alivio  âe  Trijles^^ 

peíToa,  os  nnòtivòs  que  dàs  ao  vul-    e  principio  a  ftias  lagrymasjmiiSa; 
go,pâra  ceníbrarte  ,   e  os  aggravos    e  podsroía  eloquência  para  perfua- 
qiie  me  {■a2es,pira  qiieixarme.  Em     dir  quanto  procura.  Pois,  (como  dií^ 
tempo  efiás,para  poderes  li  vrartc  de     íe  Enripidts )  faò  as  Ligrynnas  na 
tant.is  culpas  contra  o  pundonor  in-     mulher  tão  próprio  attribut0,como 
tentadas,  e  contra  meu  amor  cem-     a  luz  do  Sol,  e  o  caior  do  fogo.Sa- 
raetidas,  fe  Forem  teus  ouvidos  ar-     hio  neíla  occaíiâõ  a  mav  de  Sal  via- 
bicros  áà  raíaó  ,  e  teu  juizo  atten-     no  ,  q'Je  cncuberra  com  a  cortina, 
der  a  minhas  verdades  ,  íe  for  teu     que  a  porta  fervia  de  guarda,  toda 
coração  reií^unerador  juíto  de  mi-     a  pratica  de  Finarda  ouvido  tinha, 
«hasíinezasipoisnf '11  tu  ficaras  dei-     e  com  tantas  rafoens  já  fentida  ,  e 
luíiJo,nem  tua  may  magoada,nem     ja  irofa,  reprehendeu  ao  filho,  e  o 
teus  parentes  fentidos ,  nemi  meu  a-     períuadio  a  que  cafaíTe  com  Finar- 
nior  tao  ingratamente  oíFendido  por     àa  ,  pois  era  fua  igual,  reprovando 
mal  galardoado.Confidera  quepri-     a  minha  irmã  pela  muita  defigual. 
nieiro  eftá  ceu  credito  ,  que  teu  de-     dade  ,  e  dizendo  quanto  a  paixaô 
í*ejo  ,  c  que  mudanças  para  o  me-     lhe  eníinaya.  Hca  ira(como  diz  Se- 
Ihor  fe  defculpao  da  cenfura  de  mu-     neca  áe  ira  Ub,i,,)  tanto  mais  i^r-pe- 
danças;  todos  te  culpaô  dí  deixares     tuofi,qvianro  mais  rerradada.E  feos 
a  Finarda  por  Liblla :  mas  não  te     rios  adquirem  a  graodefa  com  efcò. 
culparão  ,  fe  deixares  a  Bíldla  por     d^rfe,  a  ira  pelo  contrario  grangfa 
Finarda.Pois  fe  eu  naò  te  igualo  na     mayores  forças  c 6  coaTíTtaríe.  Hu* 
rique fa, nada  te  defmereço  na  fidal-     ma  paixão  exceííiva  em  chegando 
guia.  E  íe  com  Eílella  naõ  empare-     a  publicaríe  *  naõ  repara  em  cortar 
Ih©  na  bellefa,  e  na  ventura ,  muita     pelos  refpeítos  do  que  ama:  quanto 
ventagem  lhe  levo  no  amor.  Foílc,     niais  pela  reputação  do  que  aborre- 
Salvíâno,o  priíneiro  a  quem  dedi-     ce.  Sao  as  paixões  da  ira  (di^Saluf- 
quey  meus  cuidad  s,    e  foy  teu     úo  inbe!i&  Jugmtkin.y-iâòÇÒK^XQ'' 
amor  o  morgado  de  minha  vontade:     vadas  para  confelheiras^mas  junta- 
bem  merece  jufta  paga  amor  tambê     niente  incapazes  para  teílemunhas; 
nafcido,  que  aprendeu  os  rudimen-    porque  a  fim  de  cònfcguirem  o  de- 
tos ,  e  tyronices  de  arrar  em.  tuas     fafogo ,  naòreparaõ  em  desluíir  ao 
iT»emorias.  Pelo  contrario  Fftella ,     mais  luíido,  nem  em  defcompor  ao 
que  cem  fido  aWo  de  mil  cuidados,     mais  refpeitado.  íilo  digo,  porque 
e  hoje  não  vive  izenta  delles?  fazcn-     tanto  fe  emp^-nhárão  Finarda  ,  e  a 
do  credito  da  f^rrjjofura  em  íer  ama-     mãy  do  crmbatidoSalviano  em  def- 
da:vçr  dade  que  poderás  conhecer,     comporem  ínjufiamente  o  que  mi- 
fe  quizeres  defêganarte  das  fombras     nba  iniuãa  merecia,  que  Salviano  fe 
cm  que  te  trazem  teus  peníamentos.     veyo  a  dar  per  vencido  da  imoí^r- 
Deu  íi;i)  Finarda  a  fuás  queixas,     tunação,para  dcfiilir  do  cafamcnro 

de 
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<íe  Ertellâ  ,  c  cafaríe  com  Finarda  ,  bem  povoado  de  gente 
havendoíe  em  breves  dias  as  licen- 
ças que  fe  eíFeicuoa  o  caíamenco. 
£  quando  meu  pay,  ignorance  delia 
mudança,  folicicava  as  licenças ,  já 
Salviano  eftava  com  Finarda  rece- 
bide.Divulgoufe  logo  o  caíamemo 
por  Perufia,dífmayo:i  em  Bílella  a 
erperân.ja,em  meu  pây  o  fofriméío, 
em  aiim  o  pundonor  de  verme  def- 
prefado,a  minha  irmã  deslufida,  o 
vulgo  dividido  em  pareceres,  huns 
deículpandci  em  Salviano  a  mudan. 


91 
è  LaviniOí 
tinha  caías  baíiances  para  todos  cè-» 
modamenre  morarmos.  Aonde  fo- 
mos com  grande  amor  delia  recebi- 
dos ,  e  em  hum  quarto  das  cafas' 
apofencados. 

Dous  annos  eraõ  jà  paliados  que 
eíla v-mos  em  Ballcna,divertindo as* 
magoas  com  as  mudanças  dos  ares, 
terra ,  e  campo  do  ameno  firio  em 
queviviamGS,qu3ndo  hum  dia  ap- 
pareceu  em  Ballena  Saiyianô  cora 
feus  criados  a  ciculo  de  vir  á  eaça^ 


ça,outros  culpado  eu  Eíklla  o  àti'^,     hoípedando-íe  emcafa  de  humfeu 
vanecimento  de  aípirar  a  cafamento     amigo,  que  nunca  aos  ricos  ,  e  po 


taõ  altivo  ,  e  finalmente  todos  fe 
punhaõ  òíí,  parte  decjiié  vêcia.e  ne- 
nhum deff.ndiâ  a  quem  valia  menos. 
Era  meu  pay ,  íupporto  que  po- 
bre  briofo  no  pundonor  :  eu  como 
curfava  os  eftudos>tçm:ndo  as  mur- 


deroíos  faitaò  cn»  toda  a  parte  hòf-, 
pedagcn.Apenas  tivemos  noticiada 
íba  vinJa,  quando  Eftella,fèchada3 
as  janellas ,  cortou  asoccafioens  de 
poder  fer  delle  vida  ^  pagando  enni 
lagrymas  feus  olhos  tributo  a  fcLi 


mura^óe<í,viame  impaciente  na  of-  taò  vivo  aggravo.Defvelâva-fe  ell© 

tença,  Eftella  íem  alivio  magoada,  c-^m  paíTcy os^que  ERella^ontramir 

minha  mãy  chorofa  de  fentida  ,  e  nava  com  recatos,  querendo  tomais 

aílim  determinou  meu  pay  mudaríe  diícreta  vingança  de  íua  mudança^ 

da  Cidade,  metendo  teua  emmsyo  comfe  retira  r,rem  permittir  fer  dei- 

de  tantoádeígollos ,  e  eu  deixando  le  vifta,já  q  defaggravar  o  fentimé-^ 

o  curfo  de  meus  eíludos ,  por  naõ  to  em  outra  couía  não  podia.Oh  tyi 

me  precipitar  a  algum  periao.Vivia  rannia  grande  do  Mundo  (dizia  elU' 

huma  irmã  de  minha  mãy  viuva  na-  chorando)que  não  baile  a  huma  in-* 

Villa  de  Ballena,ediftcada  junco  ao  felice  o  verfe  oífendida  ,  fem  fer  de 

famoío  lago  Volíino  ,  diíante  de  novo  perfeguida,  c  molcftada!  Oh 

Perufiâ  feis  legoas  para  onafcimen-  injuíliça  grande  do  poder,que  nao- 

to  do  celebrado  rio  Tibre.  Era  eíla  valha  aos  pequenos  íobr^  receberem. 

noíTa  tia  ,  que  Lavinia  fe  chamava  ,.  a  oífenç3,dsílerraremre  da  pátria  eon/ 

já  na  idade  anciã  ,.e  fem  filhos  ,  que  naíccraò  de  íentidos/enaô  que^ 


baíhntemence  afazendada  para  paf- 
far  a  vida  conforme  íeu  eílado,  fem 
nccelTidades,nem  fombras.  Kra  o  fi- 
sio  de  Balkna  ameno  na  frefcura^e 


de  novo  os  venhaõ  provocaria  raa^ 
geados  fo  bre  lacs  aggravos  recebU 
dos  Naò  bafle  q  os  deívalidos  diííi- 
rsmlem  a  oíTençaípara  que  a  naò  fin- 
cão^ 


çt  Alivío  ík  TrlJJes^ 

lâò  dobrada^  Que  quer  Salviano  nos  na6  tivelTenn  reparojSém  as  íti* 
nslla  cerra  ?  Se  verisie,  he  defatoro,  íolencias  caíiigo.  Deftas  cartas  teve 
e  íVdobrame  a  p*ina,  tyrannia.  Af-  noticia  Curíieco  ;  porque  no  cariii- 
lim  is  queixava^Erteiia  ,  dô  que  to-  nho  fendo  tOínadas,e  morto  Opor- 
dos  andávamos  íencidos.corcando  as     tador  qus  «s  levava,  forão  trai  idas 

occaíiòws  decDconcramos  com  elk.  a  Curíieto  Sambuco,  que  ardendo 

Tinha  cu  íahido  ds  caía  ancema-  em  ira  contra  Saiviano  ,  e  íeus  ty- 

Tí\\li  a  hun[)3  jornada,  qus  Fazia  da-  rsnnos  âviroS:,que  aOim  os  intitula» 

hi  duas  legoas,  e  deix-ey  as  portas  v^i  determinou  darlhe  â  morte  ,  e 

da  caía  cerradas,  hiima  íobi e  a  ou*  a  í^m  tics,'íe  tora  da  Cidade  os a- 

cra.  Succedcu  pois  ,  que  hum  famo- .  chaOe.  Teve  noticia  por  /uas  efpi- 

ío  bandoleiro  ,  aílombro  de  Itália ,  as,  e  foragidas  íentincllas,  que  eíía- 

c  terror  de  Europa,  que  fe  chama-  va  em  Ballena  ;  afíim  antes  quz  a 

va  Curíieto  Sajobuco,  cruel,  arro-  manhã  de  todo  romps/Ie,  comíln. 

jado  ,  e  temerário  hon)em  ,  -a  cuja  coenta  bandoleiros  de  cav<i}lo,  bem 

íàaia  de  feu  valor,  e  íofuiencia  psif-  providos  de  armas  óq  ío^o^átú  ern 

diaô  o  nome  o  antigo  Nardo  An-  Ballena  ,  e  cercando  as  Cí5Ías  em  que 

tonio  de  Napoies,  S^^rralonga  dá  Saivianô  aOifiia,  quebrando  as  por- 

Catalunha,  Capitão  de  duzentos  tas?  não  teve  eíie  mais  lugar ,  de 

bandoleiros,  todos  taò  criaiinofos,  que  faltando  pelo  muro  de  hum  po- 

€  atrevidos,  como  Soldados  de  tftl  mar  que  as  caías  tinhaòjmeyo  veí- 

Câpitaó^  e diícipulos  iaútjdv-res de  tido  com  o  fuí^o  ,  e  coticndo,  co« 

tal  Gieftre,vieííea  Ballena, anCes  que  mo  quem  áà  morre  fugia  ,  e  vendo 

rompeíls  amanha,  p^ira  matara  que  Curfieto  lhe  vinha  no  alcance 


Sal  viano  de  quem  por  eípias  fabia  a 
caía  aonde  eftava  hoípsdado.  A  cau- 
fa  que  k  divulgou  para  querer  dar- 
lhe morte,íendo  aíFiínque g^nte  taò 
habituada  ah  íjúcidios^e  delicios, 
não  necefíita  de  caufa  ,  tendo  por 
coílums  derramar  fangue,  e  íer  eí- 
candalo  das  vicias,  ^oy  dizerfe  ,  que 
Salviano  com  kus  lics  tinhjó  eícn- 
to  aUoaia  contra  Curfieto  Sniií^u- 
CO,  fazendo  queixoíàs  relações  áos 
innumeraveis  d3nnc)S,que  nasterr<ís 
do  Senh:)íio  á.\  Igreja  havia  feic^íjC 
pedindo  íèap^^eiíaíie  o  remédio, pa- 
ta delias  os  afu^:;eacareni,  antes  q-jc 
cobra ííem  tantas  í:oryâS;que  o%  cl^ni- 


3  vina,fe  valeu  denoíía  cafa^achín- 
do  a  porta  m^l  cerra da,entrou,  e  fe-* 
chando-a,  fubio  aprcílado  oasazas 
de  feu  remor  ,  pedindo  que  pelo 
craor  de  Deoslhc  vâle!Tfmos.porc] 
vinha  Fugindo  a  Curíieto  Sambuco, 
e  a  feus  Soldados,  que  o  feguiaô  ^ 
{)ar3  tir.n-lhe  a  vida. 

Cn?g-  u  CurHíto,  e  cercado  com 
fu.reíqnadra  em  roda  is  noíTas  cafas, 
bradou  àaenáoy  Ihecibnííeuii  ]oj;o 
35  porcas;  ,  anr;S  que  puíeiTem  fv:'go 
.-i^  c-^fis,  cciVA  que  ab  az.iílem  tudo» 
Era  ti.o  temido  b  cruel  nome  de 
Cnríieco  em  coda  ítalia  ,  qOe  np.ô 
houve  em  Ballena  porta  que  í-níõ 

icchaíl 
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fechaflCjOU  peíloa  que  oufaíTs  appa-     ii)or,nãG  acercando  o  qae  fizefTem  , 
leccr  i  j^n  lia,  nem  ainda  que  ia  lar     deíejando  valer  a  quem  denoíía  cafa 


Je  ouviile  \  tão  intiaiiuados  íicàrao 
todos  dos  aílombros  ,  que  a  fan^a 
publicava  de  íua  crueldade^quarco 
mais  tâudo  prcfence  í\ia  viíia .  Au- 
iiiencâ  o  temor  (diz  Quintiliano)  ss 


fe  valia  ,  e  temendo  não  poderem 
impedir  a  extcução  do  danno ,  em 
verdugo  taò  inexorável  das  vidas* 
deíceu  minha  irmã  animoíà  a  abrir 
a  porra  a  Curíieto  Sambuco^a  qual 


reprelentjçoens  de  coda  a  Servicia     cobrando  aninio  dos  fuílos  do  pro- 
hoílil,e  facinorofa.;pO;ém  poílo  ^í-     prio  temor,  hllou  delia  íorte. 
firmar  que  ainda  cm  CuíÍíío  S  m- 
buco  íe  adiantavão  os  infulccs^  e 
hoíhlidades  á  própria  Fama  que  os 
divulgava. Não  dava  jà  maisCuríie- 


Coníiada,  valeroío  Capitão  ,  na 
geí  eroíidadc  de  teu  animo,e  Gorte-i 
íia.pt^is  nunca  encontrou  a  valentia 
os  defcmpcnhos  de  correz,  defci  a 


to  quartel  à  piedadejporque  o  tini)  a  abrirre  a  porra.eíperando  que  tenha 

nelie  teito  o  cruel  habito  tão  inío-  eíia  caía  em  ti  aniparo  para  deífen* 

lente,  que  parecia  mais  fabij  acbar-  delia  ,  e  nã**  inimigo  para  infeftal- 

fe  nos  Tigres,  e  Lcóes  a  piedade  ,  la. Não  faò  as  dózellasobjeflos  das 

do  que  eai  Curíieto  a  compaixão,  vinganças  fenão  do  favor,dignas  de 


De  Prol  meu  Fifti  n  Rey  do  Egyp- 
ro  fe  conta  *  fer  taó  exccílivanience 
cruel  em  tirar  a  vida  a  feus  vaiTai- 
los  3  que  impacientes  íút^  ao  inter- 
rrnnavel  íigor  com  que  os  tsacava  , 
defpovoáraõaCidadede  Alexãdria 
íua  Corte  ,  e  o  deixarão  folitario 
nella, fugindo  para  d  v  rfas  partes, 
para  que  reinalT-  fò  nus  parrdes  del- 
ia. Purèm  era  tal  oalio/nbm  da  tá- 
ma  das  fuás  tyrânnias  ,  que  deCur- 
fieco  Sambuco  eai  Itália  íe  eílendia 
que  deíejâva  os  moradores  de  mui- 
tas pQvoaçoens  deíkrrarem-fe  a  re- 
motas partes  ,  para  poderem  viver 
leguros  de  feus  tej  roreSjparccen  bo- 
lhes que  excediao  aos  ào  l'gypcio 
Rey,  e  a  feu  mayor  encareci.vento. 
Levantoufe  minha  irmã  fobreraUa- 
áíi  dos  g()lpes,evo2es,que  o  foragi- 
do Capitão  com  feus  íoldados  áí- 
\ão  ,  e  meus  pays  cortados  do  ce- 


conípúxaõ  enternecida  ,  e  naò  de 
hoíVlidades  rigoroíasjpois  íêJo  in- 
capazes para  a  deifénçajnuncasslu- 
gtita  a  ira  aos  aggravos.  Confio  eu 
de  teu  juizo,ecoríeíi?i,que  não  que- 
br.^.ràs  a  i<ii!munidade,q  a  meu  eíla-' 
d^  fe  deve  p(!Ís  nem  eu,  nem  couías 
nrmh  s  jà  aiais  te  í  íF.nde:i)rs.  Aqui 
vivo  com  11  eus  pays  ,  e  irmão,  fa- 
tisíeitoc^m  os  iiíisices  de  noíla  for- 
te: e  não  he  juílo  ,  que  quando  de- 
vemos fâo  poucos íávores  á  fortuna, 
íaçâs  coíií  clh  íig^i  emnoí'0  danno: 
pois  não  he  credu^o  do  vah^r  con*^~ 
pirar  contra  qu-mpouto  pode.  Sc 
buícds  quem  ce  haja  oííendido  ,  eu 
não  conh.ço  quea)  puíicra  3ggra- 
v..rce,  pois  eíía  cafí  he  ír^co  eaí- 
tello  para  deíenderie  de  tuas  armas^ 
não  tendo  mais  balis  ,  cuc  js  inhas 
lagryira^.ntm  mjyor  r  J:iicrGÍa,  q 
teu  próprio   v<iÍor  faia  oli  içar  te' 


64  Alivio  de 

Eílâ,  gensroío  CuríietOjhe  a  líiura- 
Ihaqai  aíTalcar  laccnras;  conlidera, 
le  [yz  poderoía  deíFcnça  para  cua  ira 
a  de  (liinhas  lagrymiiS,para  encernc- 
ceire  ,  c  d;  teu  próprio  valor  para 
pplacarte.  :>e  te  julgas  acgravado  , 
dílapaíxvínu  o  iuior ,  ccj  dítenderes 
mo  íeí  juiio  cj  fn  va  tíb  p  bre  caía 
ílv.  tlic.Ufo  a  tiiâ  vingan^a/2  não  in- 
fí-Mcs  .^^2'J^a  a  todos  odiofâ  ,  com 
tx.curarcs  Dwila  teu  rigof  iconícdc- 
Ih:  os  priviiíoms  de  vencuroía,  em 
ífi.>'lrarre  rendida,  íe  ourrasciveraõ 
c  csí>igo  de  ie  rtíoíirare»!)  reíiítcntes 
2  tf  11  vaiOi.Abert,í  tens  a  porta, in- 
vcníivei  Cuifieco,que  cu  conho  án 
jzrjndiTa  de  teu  anin;o,que  fcpara 
todis  foílí  fempre  reiuido,  hoje  rua 
ccrcilia  dará  motivo  ao  benigno  , 
para  feres  cam  applauíos  louvado. 
Calláraõ  de  Eíleila  as  vozes;mas 
naò  os  olhos,concinuando  em  cho- 
rar »  o  que  as  palavras  Ceríiiinavaó 
no  dizer;  eitjq  enciamuda,  que  0- 
bra  rtiuito,quaDdo  di^  pouco,  bata- 
-ria  fciíi  eílrondo^  que  ab?c  no  peito 
brechas;íem  íe  ouvirem  o^eccos  do 
rumor  •,  a  cou  ia  libais  branda  ,  ca 
rrsâis  forte,  a  arsíia  mais  podtrofaje 
a  maisfraca',chuva  que  cahe,  e  in- 
cêndios que  foHemuriin-i  que  iebin- 
ta  eii)  crj^rtal ,  ttndo  os  cffcití^s  de 
fbgo,  tacs  faò  íss  lagrymas  eu)  mu- 
lher moça,íêrmo{a  e  uuigoadd.Suf- 
penfo  (^uvio  Curíieto  a  bílciia,  re« 
paranJo  n^ò  menos  tia  viltnjdo  qne 
attende-ndo  às  palavras;  íahirao  em 
feu  peito  a  deíbfio  o  vingativo  ,  e 
o  piedofo,  o  aggravadojC  o  cntcr- 
nccido  5  mas  como  íc  imcrpcz  Ciu 


Trijles ; 

mcyo  a  termofura  ,  ínclmou-fe  a5 
cortez ,  e  fufpvn  ;ieu  o  irofo  :  e  af- 
íim  íím  paliar  da  potra  das  caías  Í 
aonde  íi.mha  iniá  lhe  tio  ha  falado, 
reípondeu  defta  íorte. 

Bem  coniieço  ,  diícreta  fenhora, 
o  ia  grado  de  que  U  valia  quem  fu- 
gindo de  íninha  vingança  ,feeícu. 
zou  em  voiia  cafa,  quando  em  ne^ 
nhursía  outra  parce  íe  podia  avaliar 
por  íeguio.  ConíeijO  que  he  iiíais 
pcderoía  voOa  vifta.que  mtuaggrá- 
vo  ,  e  voÍJa  diícricçao  ,  que  mi^ha 
queixa  5  invejei  o  hco  de  lua  ventu- 
ra .  pois  teve  em  vos  tal  deíFenfor. 
A  vós  pòoa  juftamente  agradecer  a 
vida  que  lhe  dou  ,  e  eu  os  noti- 
vos  que  me  déíks  de  ff  rvirv»  s  Eí- 
tay  certa,  que  não  hei  de  íaharvos 
em  tudo  o  que  qui'crdc?5  de  núra 
vakrvofc-.  Rendeu] l>e  Eíiella  as  gra- 
ças ao  grande  tavor  q'is  lhe  fazKilB 
clie  dilpedmdo-íe  ioucz.chair.ou  a 
Teus  Soldadi  s,de  quen»  era  not^iVc:!- 
ipfnteobecccido  ,  e  ní*onr;?ndo  ro- 
dos acavailo  ,  lev^ncaião  o  repen- 
tino ficio.q  á  nolTa  raia  t»nháo  pof- 
ro,  c  pauinciode  Ballen^jdcfillom- 
brr.rão  a  Vrlla  do  tvníor ,  e  eípaoco 
com  que  ív.,\  preít  nça  a  tinha  teme- 
rofa.  AdmiràrfiO-íe  feus  «orado- 
res de  fe  haver  n^oílradoCuffieco 
S  p/.buco  tão  comedido  ,  e  corcez, 
quando  íempre  ras  execuçoens  de 
úus  infulro?,  e  vinga rç.^s,  íe  havia 
moí^rado  cruel,  e  i^v*xoravtl. 

Toda  a  pratica  qi1e  lílella  teve 
com  Curílerojrinha  ouvido  Sal  via- 
no  com  tanta  atccnçaó,ccn;o  #em 
delia  eípetâvâjou  aíentcnça  irre|)a. 

raVd 
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uvz\  ds  ma  morte^OLi  iw  petição  de     da  te  dsvo ,  comprada  ao  pre<;o  de 


ElkUa  recebcreriiíe  os  smb^irgos  de 
ÍLiavlchi.  Em liibinio minha  jnná, 
íèchando  a'poícaejni  a  defpedida 
dos  bandoitiros  ,  Salviano  k  ajoe- 
lhou a  íeus  pês  com  os  cibos  em 


tuas  lagryiDas  ,  para  cm  mim  feí  à 
divida  n^ayor, 

Aíliní  chorando  fallou  Salvi;in3 
a  qucsií  Ellella  rcípondeuíLevanta- 
Cô  Hígraco  Salviancjque  naò  condi- 


lagrymas  banha  io6,e  ejii  prefinçadí  zem  dias  efcuKVdas  humi Idades,  a 

iniUSpays,fT)al  pod;;ndop:;la  íTi^ígoa  quem   tu  deípr^íaíle  p(r  humilde, 

pronunciar  as  palavras,  lhe  dillc.  Naõ  te  akar  c  y  a  vid  1  por  t>z:rte 

Conheço  diicrcta ,  e  pieJofa  F:í-  elfe  tavor  íenaó  porcjue  a  náo  fbííe  a 

tclla,quc  a  morte  que  Curííeto  que-  ruinha  caía  chcacro  de  teu  caíligo;  c 

ria  daraie,eu  a  tenho  juítaméce  Ji^e-  âiiuii  nada  ms  deves,  poisrelpeitey 

tecida  ,  naõ  por  ofFendelio  a  elle  »  raais  meu  credito  ,  que  ceu  perigo, 

mâspor  haverte  oíFíiodido  a  ti.  Oh  Puderas  contertarte  com  vcime,  c 

torça  de  deígraça  minha,  verme  por  a  meus  pays  dertcrrados  da  pátria 

tantas  vias  obrigado,íetii^  poder  de-  por  teu  reipeito  ,  ftm  que  de  no\o= 

íêmpenharme.  Logro  o  jiiizo  p.ra  vicfles  a  renovar  miu  fentim.ento 

conhecer  a  devida  ,  e íakame  o  po-  ci;m  tua  prcíen^a;que  he  novo  arbi- 

der  parapagallat.Tu^liílella,rbraf-  trio  da  tyrania  duplicar  as  mágoas» 

te  como  gencroía,e  cu  pioeedi>  co-  com  apparecer  20  oífendido.Cctífô- 

iiío  mal  aconíelhado.  Mayor  vin-  ças  devenve  n  uito,quãdo  tac  mal 

gãt^a  icmaíte  hoje  de  nàni.coíi)  mô^  nc  pagas.Naõ  fey  Te  o  avalie  erro» 

aiíegurares  a  vidi,do  que  a  puderas  de  teu  juizo/e  rigor  de  minha  ótÇ" 

tomar  com  darme  a  mortcrque  efla  gr.iça;  confeíT^res  a  divida  a  te-r  po 

Ria  íâtisfr^çaò  de  ofF^ndida  \  mas  o  é  não  tens  com  que  pagalla.  Vive 

inteceder  por  minha  vida  íòy  vin-  cõ  tua  eípoía,pois  a  quilcíle,  e  dei- 

gança  de  diferira.  A  mais  gencrofa  xamea  mim,  pois  me  deixaíle;  pojs 


valentia  he  coníervar  a  vida  ao  of- 
têndidoj  porque  a  morte  brevemen- 
te paílajmas  a  lembrança  do  benefí- 
cio recebido  para  íempre  dura.Veja- 
me  caiado,  e  arrependido  ,  e  alTim 
nem  mereço  pelo  impacienre  áà  ma- 
goa jneai  vivo  pelo  ri  goro ío  á^  dor. 
N.4Ó  defejes  hoje  de  mim  mayor  vin- 
gança ,  qne  o  repetido  deígo^lo  , 
GOíTj  que  a  vida  paíTo,impoífibilita* 
do  para  o  deíempenho.  e  vivo  íim- 
pre  para  a  obrigáçaò.  A  teus  pés 
HQeteqsrendidOíConfe^ando  q^a  vi- 


lo  com  me  naó  veres,me  darey  pot 
pag3:e  íerey  piedofa  acrêdora  cor» 
devedor  taò  impoíTbilitado. 

AíTiíDtailou  Eíftlla,  e  k  retirou 
3  cutra  caía  com  osoHirs  henede- 
cidf  s  naó  fey  fe  de  enternecida  ,  fe 
de  magoada.  Deípediofe  Sôlvianó 
de  Qieus  pays  chorando.E  fornan- 
doáscâfc3s,aonde  \z  hofpedsva, ape- 
nas le  cditpo/,  e  rídpec^in  de  quem 
o  tinha  n^aía1hacío,qi«rndo  morr£. 
do  acavallo,  c.c  m  bé  rjor^nel  tri!*^>- 
fa  no  íemblâíiu  íe  paicio  j;ara  Pe- 


9^  Mviò  deTriftes; 

lu.  Em  eheganjo.referlo  a  íua  mãy     A  primeira  que  JuIío  Cefar  tevê  éiii 

Laurencu  ,  e  a  Finarda  fua  efpoía,     Roma,  fby  a  de  Edil,  queera  o  que 


o  rigorofo  cranzc,  e^i)  que  fe  vira  , 
e  o  íòccorro  ,  que  em  nós  achara  , 
de  que  íe  via  do  empenhado  ao  a- 
gradicinBenco,que  íempre  fe  julga, 
ria  viver  çndividado.Óbrigadas  có 
extremos  íc  âionràrão  elias,  e  to- 
dos íeus  parentes ,  a  huma  piedade 
tãogeneroía,  que  realçava  mais, 
pois  aiíencava  íobre  aggravos  rece- 
bidos, para  fer  maisjuj^Umenceap- 
jplaudida.  Era  Salviano,  c  feus  pa- 
lentesem  Perufia  peiloas  de  grande 
poder ,  e  valia^nio  ,  e  havendo 
Vagado  na  Cidade  Í)UD  otiicio  ,  e 
cargo  dos  mais  honroíòs ,  e  rendo 


rainiílrava  as  obras  publicas  àà  Qii 
dade  ,  e  íazia  os  públicos  eípeiíla- 
culos  ,  e  fefhs  ao  povo  Romano. 
E  para  coníeguilla  íe  empenhou  c5 
raro  diípendio.  id  depois  veyo  a  íer 
Emperador.Hea  honra  descargos 
taò  dcíf  cada ,  que  Carão  Uticenfe  , 
com  toda  a  íiiodéíiia  ,  de  que  era 
dotado ,  fe  empenhou  em  pretender 
o  Conrultado  Romano  ,  e  não  fcy 
ad.íiirtidoaclie.Daqui  veyo  a  dizer 
Piâtaò  A>///.9.que avaliava  por  ab- 
furdo  o  nãoaceicar  t  s  cargos  do  go- 
verno ria  pátria  ,  quando  elia  eha- 
va  a  íens  filhos  para  ell^s. Empenha- 


{os  >  que  entre  os  Migiftrados  da  rãc-íe  Salviano,-  íeus  parentas,  em 

Cidade  havia,  empenharão  tanto  que  tr^en  pay  aceitaíís  eíle  cargo 

poder,para  que  a  meu  pay  fe  deííe,  r?.o  ci^j  dvi  recwber  fc,  aílim  pelo 

femnòe  termos  diíTo  notici.* ,  nem  honroío  do  lugar ,  como  pelo  útil 

pínfamento  ,  que  o  alcançarão  ,  e  do  rendirr  eoto,fò  a  fim  de  ci.v  trazc- 


íogo  as  provifoens  dslle  os  tios  d 
Salviano  a  meu  pay  trouxeraó,pa- 
ra  que  com  coda  a  brevidade  para 
terufiâ  tornaííe. 

C  A  P.     XVI!. 

Como  tornámos  outra  vez  para  Pe^ 

^  fufíd  ,   e  como  enviuvando  Sal^ 

vtayio  de  Finarda.cajou  cò  Ef- 

íe/ia,  edo  q-ie  matspaffoH* 

Diz  Ariftoteks  Top.  6,  qiie  os 
cargos  'nonroíos  ,^  autoriza- 
dos gt^alméte  í"úÕ  3.ppc.:ecidí.vS.Dó- 
ds  veyo  a  dizer  Valério  Máximo 
//Z».  5.  que  valia  rriais  a  dignidade  , 
"faltando  a  vid^»doquea  vuiajíe  lhe 
faka  a  d^Anidadc/Sc^ò  3S  pilíiieira'^, 


rem  para  a  Cidade,deque  íeusdef- 
goítos  voiuncarianicnte  diíícrrando 
tra-diao.E  fuppoílo  q  da  parte  de  Ef- 
telk  não  tdltâvã.o  contradições,  co- 
mo tão  íiiagoada,não  querendo  fi- 
cas ã  Salviano,  eíeue  parentes  neíla 
divid'i,o,uândod€Ues  vivia  tão  ma- 
goâdajcomtudo  inílou  minha  mãy 
aliegando  fero  ca.gu  honrofo,e  ei- 
la  veríe  pobre  ,  e  coníiderar  iticus 
eíbuios  impedidos  com  o  retiro  de 
Ba  lie  na:  c  allim  fez  tanta  inrt  anciã 
em  volta  mos  para  Peruíía,qi']e  ii^eu 
pay  oaceitou,  e  mudando  nos  pa- 
ra a  Cidade,foy  nolía  vinda  de  mui- 
tos feHejada  ;    porque  do  cargo  dí 


quando  íao  honrofas,  a  eleada  por     meu  p^y  dependião.Qiie  no  Mun- 
onde  fá  vay  fubiuclo  às  màh  altivas,     do  fe  cekbrão  muitas  vefcs  íeílcjos 

.  as 
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ás  dependências  de  qusm  melhor  as  çoens  para  emendallas,  anf^s  íe  juU 

efperaò.Dico  toy  de  Agefilao,r^te-  ga  a  delbjo  rie  acertar,do  que  a  por- 

rido'por  Plutarco  in  Apo^h*  que  os  fia  de  ofíender,  dizendo  fíbUinsn» 

homens  aucorizavaô  aos  cargos  ,  e  te  o  Séneca  ,  parecer  que  approva 

naó  os  cargos  aos  homens?  Poréna  Quintiliano,  que  o  coníeiTar  o  erro 

eu  vejo  que  o  cargo  que  lhe  deraô,  era  denponflraçaò  da  eiiienda  delle. 

honrou  a  meu  pay  da  forre,quefoy  Bem  conheço  ,  íenhor  ,  que  juíla- 

logo  viíirado  domajsluíido  de  Pe-  tnente  merecia  eu  agora  não  ferou- 

rulla  ,   e  minha  mãy  1  e  irmã  de  vido  ,  quando  na  primeira  propof- 

muitas  íenhoras,  dando  lhe  as  boas  ta  fiquey   taô  mal  deferDpenhado. 

vindas ,  e  a  nòs  t.  acando-nos  dahi  Porém  o  que  me  faltou  na  farisfa- 

çin  diante  com  muy  diíFerente  efla-  ção  de  pontoai ,  defculparà  hoje  a 

do  j  aílim  em  raíaõ  do  cargo  como  demoílraçaò  de  agradecido.  Finar- 

porque  os  ordenados  d^lle  o  permit-  da  5  como  fobcis ,  he  falecida,  jui- 

tiaó.   Entrey  no  direito  Civil  com  zos  íaõ  do  Ceo  ,  que  noíFos  diícur- 

grandc  defsjo  de  aproveitar  nelle  fe  fos  naõ  aicançaô.Ém  eflado  me  ve- 

pudera  aproveitar  o  cuidado  con-  jo,  para  goder  pagar  à  fenhora  Ef- 

tra  os  affaltos  da  fortuna.  tella  a  divida  da  vida,  que  em  B3I- 

Dous  annos  eraõ  paliados ,  que  lena  lhe  reconheço ,  com  a  recebír 

edavamos  em  Pcruíia,quando  veyo  por  efpoza  ;  pois  jà  de  minha  noíy 

a  falecer  Finarda  de  huma  grave  en-  tenho  o  confentimento.que  eftimani 

íermidade.  Paffàraõ  com  as  :;xequi«  do  hoje  nella  o  muito  que  merece  $ 

as  funsraes  brevemente  as  lembran-  me  julgra  por  venturofo  em  verme 

^as  da  morte.   E  Salviano  repetiu-  nella  empregado.  Jà  não  ha  quem 

do  a  fua  mãy  as  grandes  obrigações  minha  eleição  contradiga  ,  e  ago- 

<jue  a  Eítella  d^via  ,  lhe  declarou,  ra  fô  me  avalio  feliz  em  poder  con- 

eomo  deíejavâ  cafar  cem  ella,  pois  feguir  cila  ventura,  íempre  de  mim 

fempre  a  amara ,  c  tanto  lhe  devia,  defcjada  ,  e  da  tbrtuna  impedida  ^ 

Naó  fe  moílrou  Laurencia  contra^  fe  merecer  tanto  besi)  como  defejó, 

ria  a  feu  deíejo ,  porqwe  eílavamos  para  que  de  a  meu  coração  os  paj 

já  em  predicamento  mais  altivo  ,  e  rabens 

com  eftado  dccoroío  de  cavallos ,         Callon  Sâlviâno  ,  c  meus  pays 

c  criados  5  fendo  vifitados  do  me-  para  darem  a  repoftâ  ,  chamarão  a 

Ikor  da  Cidade,  que  mudaõ  os  car-  Eflellâ;pois  de  íua  vontade  a  rcíolug 

gos  ,  e  os  leiTipos.    Apenas  teve  çaõ  pendia. Veyo  ella  aonde eílava4 

Salviano  o  confentimeGto  de  lua  mos,  e  fem  moftrar no  rofto  fom- 

mãy  para  onovocafamenco,  quan-  bras  de  alteração,  refpondeu,       4 
do  veyo  bufcarnos  bum  dia  ,  e  nos         Eílà  hoje,  Salviano,  meu  cora- 

diíTe.  çaõ  tão  ferido  de  teus  paflados  en- 

Repctir,  íenhor  Arnaldo,  as  ac-  ganes  ,  que  com  razão  fe  moílra 
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duviJu^o  da  Ciu'5  verdades  ,  e  ce-  ra  Laur^ncia  á\  íeii  confemi mento, 
mírof:)  d 2  p.)der  íer  enganida,  naô,  para  que  ujas  :i>iu  cípolb  :  em  ou- 
per  nicts  «olkarme  igradacida.Fal-  era  occafião  lias  pudera  dever  mais 
talhne  ,  quando  rs  merecia  mais  minha  vcíncura  :  pois  derrocou  as 
pjis  co;iio  ma  alTeguraroy  de  cuâs  azas  a  minhas  mai  logradas  eíperá- 
pa'avras  ,   quando  m^udefcuido  te     ças.  Porem  ,  porqu;;  não  digas  que 

m.rece  menos  í  B  fe  naõ  ce  compa-  procuro  «loíirarme  vingativa  íoòre 

deciíls  de  mim,  qaindo  f>or  rua  qucíxofa,  quando  elle  me  diga  qu* 

cauía  vias  meu  ecedico  mais  mur-  o  approva  ,  então  approvarey  eu  o 

murado  ,  como  ce  moftras  taó  pie-  que  pretendesj  porque  de  outra  íbsj- 

dofo ,  quan  Jo  hí^je  na  clauíura  de  te  ,  nem  tu  tens  mais  que  failarme-, 

meu  recolhimenio  o  ccinfidero  mais  nem  ea  que  oiivirce.. 
feguro^    Se  imaginas  que  o  buí-        Comeíbrcíoluçaórefpondeu  Eí- 

carmc  he  f^vor  que  me  fazes,  eu  tella  a  Salviano.    £  deípedindo-re 

por  tal  o  não  avalio;  pois  me  pro-  com  a  devida  cortefía  ,  íe  tirou  de 

curas  viuvo,  e  me  deixalk quan-  fuaviíla,  que  moíhou  ficar  entre 

áo  vivias  íolteiro  ,   e  cjuanto  a3e  conlbzo  ,  c  admirado  ,  de  íe  coníi- 

crão  devidas  as  primícias  de  teu  cui-  derar  na  memoria  de  Eítella  taô  ef- 

dado  ,  me  oíForeces  o  que  do  jogo  qaecido  ,  que  ojoítrava.  eftimar  em 

da  fortuna  te  íobra  delie.  Nem  meu  pouco  o  qu5  em  outro  teaipo  ella 

dvfvello  hoje  te  procura-,  nem  de  avaliava  em  muito.  Meus  pays  lhe 

ti  minhas  memorias  íe  Í!:mbraò,qae  diíTeraõ  que  Eftella  reíjpondera  co- 

aprenderão  de  ruas  íim  raíocns  a  eí-  mo  íentida ,  e  juntamente  como  a- 

quecerem  íe,  e  minhas  mágoas  a  cautellada.  Porem  cm  lhe  conftan- 

iembrarem-fe,  humas  por  arrepen-  do  que  a  íenhora  Laurencia  eracô^ 

didas  ç  e  outras  por  mâl  remune--  tente  do  caíamento  propofto ,  nos 

ra  iaso  Dizes  que  te  dcífei^di  a  vida  todos  o  aceitariamcs ,  e  ella  íe  aí* 

da  f yrannia  dos  foragidos  :  eftimo  ícguraria  na  ventura  que  alcançava 

que  me  cenhecelTes  piedofa ,  quan-  em  merecer  íer  efpoía  íua.Cuín  iílo 

do  para  comigo  quebravas  as  leys  fe  defpedia  Salviano.E  dandi»  noci-- 

de  toda  a  humanidade  em  vires  muL-  cias  a  fua  mãy  do  que  com  Ellella. 

íiplicarme  os  peíares,  ^má^  no  pro-  p^aíTàra  ,   ella  que  o  vio  moleftado 

prio  defterro  em  que  vivia;pois  vif.  coni  a  dilaçaò,e  tao  empetibado  no 

te  que  foy  meu  amor  mais  verda-  defej©  docafamêCo,nDandando  cha 

deiro  quando  offendido  ,  do  quí  o  amr  a  meu  pay  ,  Jhe  manifeftou  o 

teu  pára  mim  quando  obrigado.  vSe  grande  gollo  que  tinha  de  que  mi- 

andaíle  acertado  em  dcixarme.pou-  nha  irmã  com  íeu  filho  caíaíle.  C5 

£0  tens  de  que  arrependeste.  E  fe  e  que  todvos  alegres,em  breves  dias 

colítèças  que  errâfte,pouco  tens  coro  le  celebraiaõ  os  defpoíorios  que  naò 

guç  obíigarmj.  Dizes  cjue  a  feijho»  pouco  adoDiràraõ  a  Perufia :  pois 
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íJandò-fe  na  prirreira  occaíiaò  tan-  Romanos  em  Afia,cle  c]i!è  era  Ge- 
tas contraditas,  todas  a  gera  íe  con-  neral  Domicio  em  auftncia  do  Con- 
vcrtiaõ  cm  appUufos.  íiil  Publi  Scipiaò  Africanojque  ai-» 
He  a  variedade  do  Mundo  o  nna-  cançando  Antioeo  viftcria  dos  {<o- 
tiz  que  o  faz  pela   novidade  mais  mants,  e  indo  inconfideradarriente 
virtoío.As  couías  íempre  no  mefiDo  em  feu  íèguimenco  com  as  liAnjas 
fer  poderão  íer  teftemunhas  da  fir-  do  triunro,quãdo  vokava  de  feguir 
mera,m3s  não  obje<5los  da  admira-  a  í^uem  fe  retirava  venci do,achou  ao 
çaò.  A  luz  continuada  no  Sol,pcu-  feu  exercito  de  novo  derrotado  pe- 
cos olinos  incita  para  fer  viíla  ;  po-  los  Romanos,  e  fe  vio  de  ícrte  ád^ 
rem  fe  íe  efconde  nos  defmayos  de  truido,que  poz  na  ligeireía  da  fugi- 
íeu  ecHpfe  ,  e  no  deíufado  rebuço  da  o  remedjo  de  íalvar  a  vida,acei- 
de  fuâ  lombra  ,  attrahe  logo  aos  o-  tândo  depois  dos  vencedoresRoma- 
Ihos  para  fer  vido  no  lufido.  Hf  a  nos  todas  as  condiçocns  por  perigo- 
Biudança  da  mortal  vida  (diíTe  Eu-  fas,c  indecentes  q  à  íuâaiUitâ  kber- 
ripidcs  in  Hyp.)  inceííav<íl  no  acci-  ba  foílem^íó  a  fim  de  lhe  c«'^cedcrem 
dente ,   lendo  hum  dia  nos  fsvores  a  paz  fendo  hum  mefmo  ciia  (como 
nDãy,e  outro  nos  disfavores  madraf-  refere  Appiáno  Alexandiíno)  arbis 
ta,hum  que  afugenta  com  o  rigor,  e  tro  de  íua  Ví61orÍ3,e  de  leu  tau  re* 
outro  em  q  lifcnjea  com  ascanciás.  pentiíió  abatifuento. 
Ainda  dirt^e  pouco  em  variar  os  dias         í  Ao  digo,fenhorts,porque  fe  até 
quando  em  hum  meíino  dia  fe  moí-  aqui  ttndes  ouvido  o  auge.a  que  íu^ 
tra  taó  varia  a  fortuna, (diffe  Cicero  biraõ  minhas  fel:cidades,vendi5-nos 
P^il.$> )  que  õque  fe  via  v-j-ncedcr,  redufidos  á  ncfía  pátria  ,  íntu  pay 
de  repente  íecófidera  vencido.  AORm  com  cargo  taô  autorizado  ,  e  mi- 
fuccedeu  ao  Francez  Carlos  Rey  de  nha  irmã  Eílella  com  calamento  taõ 
Nápoles  1  c  Sicília  »  que  lendo  na  honrofo  >  e  rico,  tanto  mais  de 
cruel  batalha  o  íeu  exercito  venci-  Sahiano  efliiT.ada ,  quanto  mais  o- 
do,  e  derrotado  dos  valerolos  foi-  brigado  íe  lhe  conhecia :  eu  contU 
dados  do  coíirrario  exercito  de  Cõ-  nuando  os  eftudos.  fervido  de  cria» 
radiro,que  Rey  de  Nápoles  fe  cha»  dos,  bufcado  de  a  liigos ,  e  refpei* 
niava  porfe  defordenarem  os  íolda-  tado  de  todoS)  aílim  pelo  car^^o  de 
dos  vencedores  ao  defpojo  dos  jà  meu  pay,  com©  j  uniam  ente  e  ai  ra- 
vencidos ,  refazendo  Carlos  as  eí-  faó  de  meu  cunhado,  ouvir^^^s  ago^ 
quadrd5,repentinam5nte  deu  o  novo  ra  a  grande  baixa  que  deraó  eivas 
fobre  os  vencedores  >  e  os  desbara-  venturas  9  ate  me  verdes  no  eíhdô 
C'  LI,  prenden  io  a  Conradino ,  que  prefente.  Eraò  bens  do  Mundo,  ií* 
depois  mandou  degollar  na  praça  de  fonjas  da  fortuna,  fonhos  do  deíe- 
NapoUs. Igual  foy  o  íucceffo  da  ba-  jo,reprefenta<^6es  das  mudança, en- 
talha  de  AfíCioco  Magno,  cora  os  ganos  da  vaidade,  e  fuma  4ã  plori* 
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áà  carri,  qiij  fubio  ápreíTado,  par^ 

C  A  P.     XVllí. 

Do  pte  PoUrtJurdo  refere  q  Ih?,  [ncce- 

deu  em  Peruíta^e  com9  fe  aufètou 

pira  Padu^ye  do  q  Idpaffou. 

Tlnhi  eu  hum  dia  íahido  da  Ci- 
dade qaatro  hgoas  a  viíkar  a 
hiiin  amigo  msu  j  que  eftava  eníer- 
nio  em  huma  quinca  :  recolhíci-io- 
wô  áo  feguinte  dia  para  caía  já  alça 
noice,  ouvi  na  rua  em  que  morava- 
roos ,  huna  muíica  ,  que  k  e(hva 
dando  ao  fom  de  acordados  inflru- 
menciís.  Ifto  de  dar  muficas  de  noi- 
Ce,he  hum  defacerto,  que  o  Mun  io 
inricula  íerviço,  e  fíneza  de  quem 
aiTia  erradaiiíenc^:  porque  não  íerve 
de  mus ,  que  de  romper  o  nonie  ao 
fegredo  do  íugeko  a  qaietii  le  dá , 
por  em  riíco  ao  amante  ,  e  dar  que 
murmurar  aos  vifinhos ,  querendo 
cada  qual  inveíligar  com  osdifcur- 
fos  aonde  fe  dirigie  a  har moma,e  tal 
vez  culpando  a  quem  vive  innocea- 
te.  Como  minha  irmã  Eftdli  vivia 
com  Salviano  em  as  caías  de  feu 
i«orgado,e  jantanentc  em  compa- 
nhia de  íua  mãvjque  eraô  grandio- 
fas,  em  diffcrente  íitio,  s  no  melhor 
da  Cidade  >  e  eu  com  OBeus  pays , 
naõ  tinha  coufa  que  me  déíle  cui- 
dado ,  e  vinha  muleft^do  do  cami- 
líko  quiz  paíTar  adiante  para  reco- 
Iherme  em  cafa^quando  íe  me  pufe- 
lão  diante  três  rebuçados,  dizendo» 
me  imperiofamentejvoltâfíe  por  ou- 
tra parte,  porqueaquella  eílava  o 
caminho  impedido.  Refpondilhc 
comZiíignte^qoe  eurnprâv^  na  prq? 


priarua^e  vinha  de  jornada  dilitada 
a  recoiii;;p(ne  ,  e  aíiiiu  me  dê  lem  li- 
cença para  o  tiztr,  que  eu  naó  im- 
pelia a  que<!!  cancava  ,  que  o  íiíeí- 
íe,  Dizen  li)  líto,  dporeey  ocávai- 
lo  para  paliar  adiance.A  repofta  que 
me  deráo  ,  toy  darem  litusia  cuni- 
lada  no  cavailo^que  jarrecado  de  hu- 
mj  mio  ca hio  comigo  cm  terra.  Eu 
que  me  vi  deícomp:  íto  lob:  e  uífen- 
dido,  fendo  a  ira  (como  diz  Aiiíio- 
t€les)impetuoía  aos  arrojos^e  pou- 
co acautelada  aos  perigos»  e  vendo 
que  as  eí  padas  nu  js  me  vinháo  acò- 
mecendo,ievando  ao  roíto  hunia  eí- 
pingarda  que  crj2ia,a  defparey  co- 
lérico ,  e  entre  o  efcuro  da  noite 
guiando  feu  deílino  ,  e  minha  ád- 
graça,cahio  hum  d  >stres  em  terra, 
dizen  lo  que  o  haviaó  morto.  Gri- 
tarão logo  os  campanheiros  ,  que 
haviaõ  m^rto  ao  fenhor  Pafcafio 
Malaceíla.  A  penas  ouvi  eu  ostriftes 
annucios,quando  c^m  coda  a  prefla 
correndo,trarey  de  evitar  o  eviden- 
te perigo  ,  naò  querendo  ir  a  cafa 
de  meus  pays ,  que  (como  diíTs)  na 
própria  rua  moravaõ,  cheguey  à  de 
Salviano  meu  cunhad0,a  quem  dan- 
do aííuílada  ,  e  breve  relação  do 
fuccedidojde  que  ficáraô  todos  bem 
fentidos.por  fer  a  qualidade  de  Paf- 
cafio a  mais  illurtre ,  e  poderofa  de 
Perufia  >  dandome  hum  cavallo  ,  c 
aUum  dinheiro  ,  na  própria  inf-li- 
ce  noite  me  aufentey  da  Cidade  , 
porque  a  Juíliça  com  os  irmãos ,  e 
parentes  do  morto  me  naò  atalhaí- 
Um  o  caminho. 

Eiâ  Paícaíio  Mahtâíla  illuílrií* 
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fímò  nofângue  ,  das  fâmilias  mais  que  fazendo  apertado  feqneflronâs 
poderoías  da  Cidade ,  em  que  mui-  tazendas ,  meu  pay  na  priíaó  aca- 
tas vefes  havia  eftado  o  governo  bou  a  vida, ficando  nnmha  nnãy  po- 
delU  no  tennpo  de  fuás  varias  noudan-  bre  retirada  em  cafa  de  minha  irmã, 
çâs.  Era  filho  íegundo.mancebo  do-  e  meu  cunhado  íahio  defterrado  de 
cado  de  partes ,  valor ,  e  com  ex-  Pcrufia  por  alguns  annos  ,  retiran- 
tremo  de  fcus  pays  querido ;  tinha  du-íe  com  fua  cafa  a  viver  qa  VilU 
dous  irnuos  >  o  morgado  ,  c  outro  de  Toícandla  ,  aonde  tinha  fiCuada 
mais  moço,  filhos  de  Pompeu  Ma-  muita  parte  de  fuás  rendas>das  quaes 
laterta,  pelToâ  de  grande  refpeito  na  muitas  fe  diminuirão  nefte  infor-t 
Cidade  ,  allim  pelo  amigo  efplen-  tunado  fucceíTo  ,  que  referi,  Patti- 
dor  de  íua  ftmilia ,  cc  mo  pelo  rico  me  eu  na  própria  noite  com  tanta 
eftado  que  pofluhia.  Apenas  fe  di-  preíía ,  que  nem  de  meus  pays  pude 
vulgou  a  deígraçada  morte,quando  defpedirme ,  apartandome  da Cidâ- 
acodmdo  feu  pay,  irnmos  i  e  paren-  dade  o  niais  que  o  cavallo  permitia 
tes  com  a  Julíiça  ,  fuy  pelo  cavallo  difcurfando  aonde  havia  determiíTe 
que  em  terra  eHava  ,  e  pelos  dicos  men  retiro  j  e  depois  de  vários  dias 
dos  criados  conhecidos  eu  por  aiata-  de  jornada  ,  vim  a  parar  na  popu- 
dor ;  e  dando  a  Juftiça  ms  c^fas  de  lola  CSiá^íàQ  de  Pádua  ,  do  Senho- 
meu  pay,e  meu  cunhado,  depois  de  rio  de  Vtneza>ri:uada  poucas  lego* 
muitas  diligencias  que  fizeraó  por  as  diftante  do  mar  Adriático,  aonde 
deícobritme.a  requerimento  das  par-  ha  humas  das  três  infignes  Uaiverfi- 
tes  prenderão  a  meu  pay  ,  e  Salvia-  dades  geraes ,  quefundou  o  invido 
no  meu  cunhado,pondo-os  em  apet-  Emperador  Carlos  Magno  em  fua 
tada  pr izac,  até  exadlamente  íe  tirar  vida,  que  faõ  as  de  Pariz,  de  Bolo- 
a  dsvâíTa  do  honnicidio :  na  qual  fe  nha  ,  e  a  de  Pádua, 
procedeu  com  tal  rigor,q  fendo  taè  Comccey  a  continHar  nella  o  Dí- 
câfual  ,  e  inopinada ,  como  tenho  rcito  Civil ,  que  cm  Perufia  come- 
difo,  quiferaó  fazella  de  propufito  ,  çára  com  diferente  goílo  cm  tem- 
a  fim  de  arruinarem  a  todos.  po  de  minhas  bonanças  ,  avizando 
Deu  motivos  a  efta  prefumida  por  cartas  a  meu  cunhado  Salviano, 
culpa.eftar  meu  pay  havia  dias  que-  para  q  de  la  me  foecorcíTem  igno- 
brado  com  Pompeu  Malaterta  fo-  rando  os  apertos  em  que  elles  fe  vi- 
bre rafoens  de  feu  cargr,  e  meu  cu-  aô  ,  naò  temendo  que  feguiíTem  os 
nhado  Salviano  haver  tido  havia  já  paílos  de  minha  fortuna  nocalaml- 
alguns  iikzes  certas  palavras  aíperás  tpío  ;  pois  os  naõ  tinhaõ  feguido 
coiB  o  defunto  5  efobre  taò  fracos  no  culpável.  Não  fe  verificou  aqui 
fundaiuejnto  levantou  o  poder  das  o  que  efcreveu  Plutarco,  qujndo 
partes  ,  e  o  rigor  de  Juííiça  tactos  diíle  que  a  fortuna  náo  caufava  as 
ecjificios  de  imaginadas  prelúpjões,  felicidades ,   íem  primeiro  tâzer  li* 
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ga  com  as  CLilpai ;  pois  eftando  ífsu  mas  nsm  por  fer  a  noite  efcura,  deí- 
pay  ,  e  cunhido  áz^ii  inrelice  iiíur-  xey  de  íer  et  niucido  ^  que  n^o  ns 
te  innoceores ,  e  igonrances ,  dos  baílapjts  o  negro  V;:u  da  noue  ,  para 
deílabores  de  meu  inrjrtunio  parei-  encobrir  a  hum  pcrfeguido, 
cipáraò,  São  os  milss  mais  tacil-  Ao  dia  fe guine e  ia kceu  o  terido» 
iBeme  conugiozos  »  que  as  ventu-  que  era  hum  «Dancebo  nobre  de  Pa- 
ras. Muitos  venturofus  apenas  fe-  dua ,  que  íe  chamava  Theodoro  ,  a 
raó  baftantes  para  poderem  facilitar  quem  a  Tua,  c  minha  d^efgra^a  trou- 
a  hum  defgraçado;  e  baila  hu<i)  in-  xe  aencontrarfe  comigo,incentâRdo 
felice  para  defpenhar  do  lolío  das  vingarfe  de  outro.  Devaflou  a  Juíli- 
grandezas  a  muitos  veticurofos.Cõ-  ça ,  e  houve  quem  na  voz  ,  quando 
tinuâva  eu  havia  jà  alguns  meíês  os  taley,me  conheceíTe.  T  ive  a vifo  em 
ertud'  s,quando  rccolhendome  para  como  mcculpavão  ,  e  para  aííegu- 
cafa  huma  noicc  de  caía  de  outro  rarme  da  juiliça,  me  vali  da  cafa  de 
amigo,  que  na  Academia  portai  LuizOríino,  que  nefte  tempo  ena 
we  acometerão  dous  homens  com  Pádua  aíliíiiâ,de  que  fe  originou  mi- 
asefpadas  nuas.ou  foííe  que  de  pro-  nha  total  perdií^aõ.  Era  }i  morto  a 
poíito  me  buícâííem ,  ou  que  enga-  efte  tempo  aquelle  grande  terror  9  c 
nados  por  outro  me  civcíFem.Anda-  efcandelo  de  Itália  o  làmofo  Gapi- 
va  eu,  coa>o  quem  fe  temia  do  po-  taò  de  bandoleiíos  Curfieto  S^nnbui 
der  dos  MalâtciLs,  íempre  de  duas  co,  de  quem  ji  me  ouviíles  tratar,  q 
piftolas  prevenido,  pois  nunca  che-  íèndo  nafcido  em  Abruzo  regiâò  de 
ga  a  julgâi-íc  por  íeguro  quem  tem  Itália  entre  os  intratáveis  penhafcoí 
a  poderufos  offeudido,  Requiri-lhe  do  monte  Apennino,c  o  mar  Adria- 
que  paraííem,  porque  meacome-  tico,  em  limitado  eípaço  de  terreno 
tiaò  errados,pois  os  naò  havia  offen-  de  poucas  legoas,  que  fe  determinaõ 
dido.  Fizeraõ  fardos  a  n)inhas  vo-  com  os  dous  rios  Tronto  ;  e  Tor* 
zes.  E  vendo  eu  ,  que  fem  lha  ha-  toriojfoy  anriguamemea  região  dos 
ver  fe(£«  aggravo,  nae  deíiftiaó,fuf-  Samnites ,  de  gente  taò  indómita , 
peitey  que  de  propoíito  vinhao  a  e  aíperanaoacureza,que  (como  re- 
matarme,  e  dirparando  huma  das  íereLuclo  Floro  <íf^#/f  i^c»?.e  Tito 
piftolasjcahio  hum  delies  morcalmé-  Livio  )  íincocnta  annos  íuliencàrão 
te  fèrid  .Quia  o  companheiro  avâ-  guerra  aos  P.omanus ,  íem  poderei» 
çar  a  vingallo ,  mas  eu  encarando  a  domallus ,  até  que  ultimame  me  de* 
outra  piíiola  ,  o  obriguey  a  defiftir  bilitados  com  varias  rotas,  os  Con- 
da vingança,  elevado  do  próprio  íuks  Valer  ioCorvino,CornelioCoI- 
temor  parar  ,  e  retirarfe ,  deixando  fo,  Fabio  Runlijno,  e  Papiro  Cur- 
na  rua  peditído  confiííaõ  ao  con-pa-  í.  .r ,  em  o  difeurío  de  caó  dilatados 
nhviro.Com  iílotive  lugude  reti-  anos  fevHetaõ  a  fugeicíir  ao  jugo 
farmc  antes  que  a  gente  acodidcs  doSinhorio  Romanojfeado  os  que 

Í3iâi& 
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miis  tempo  lhe  refiftiraõ ,  e  os  que  e  nunca  prognoílicav^i  ,  nem  per- 
mais  inflexíveis  fe  moftraraó.   Aqui  mittia  o  eípcíarfe  delle  bé.Já  os  po- 
DaíceuCurfíeco  Sambuco  de  noedia-  bres  caminhantes  naõ  íe  atreviaò  a 
nos  pa7S,  qne  trazendo  rstiatada  na  ennprender  jornsdas^rodos  íe  aparta- 
condição  a  dureza  ;   e  afpereza  dos  vaò  dos  caminhos ;  porque  muitas 
penhafcos  fra gozos, 6m  qns  fe  creà-  legoas  de  diílancla  em  tocando  cla- 
ra homifiacido  fe  da  pátria  por  ^1-  rim  o  noiDe  de  Curíieco  Sambuco  , 
gLinsdelicloscoí«metidus,juotannê-  e  fuás  efquadras  eraõ  as  covas  dos 
te  com  Marcos  Sciarra  feu  natural,  nnoncôs  mais  cfcuras  pequeno  reci- 
oaò  i^Y  it  ainda  feu  parente  na  pa-  ro  ,  para  íc  eícondcremdas  infokn- 
cria,  na  aípereza ,  e  na  infulencia ,  cias  de  kví  turor ,  e  do  cruento  af- 
a juntando-^e  -lhe  outros  críminofos  fonnbro  de  feu  nonne.  Parecia  íò  ha- 
foragidos^que  «oiiaò  íerem  punidos  ver  nafcido  para  flagello  das  vidas, 
rlgoíofameme  por  comnaítcidos  in-  ruina  prodiglofa  dos  povos ,  e  mo- 
fulcosjCtefceraò  em  jnnco  numero5e  radores  de  ftalia,  A  campanha  de 
poder ,  que  naõ  fó  eraõ  reuor  aos  Ronoa  ,  e  as  Villas ,  e  Cidades  do 
caminhantes,  mas  as  po  voaçcens,  e  fenhof  10  da  Igreja  foraò  as  que  mais 
Villas  eftavâò  em  continua  íencinel-  íeociraó  as  cempeftàdcs  de  feu  itído- 
la,  temendo  íerem  das  foragidas  ef-  micofiaror ,  e  o  repetido  detrimen- 
quádras  de  Guríieto  Sambuco  sco-  to  deíla  infobncia :  acê  que  toman- 
Kíccidas.  Naõ  fe  i2eti£áfaò  muitas  do  poíle  da  Cadeira  de  S.Pedro  o 
Villas  >  e  gíandís   povos  de  íerem  grande  Pomifice  Xifío  Quinto,  a 
por  elle  >  e  ftus  bandoleirís;  queji  primeira  couía  cm  que  k  enape» 
padâvaõ  de  trezentos,  fâkcado?  j  e  nhou  ,  foy  em  tirar  a  Canopanha  ds 
roubados  com  morte  cruéis  execu-  Roma  ,  e  as  terras  do  Senhorio  da 
uá7i%  ,  roub('s  5  infultos  >  e  viokn-  Igreja  ,  como  bom ,  c  caidadofo 
cias  já  mais  viilas  i  potque  tinha  feu  Pallor  do  bem  de  íeu  rebanho ,  das 
cOMi^aô  feito  perpetuo  divorcio  cõ  cruéis  invafoens ,  e  infcJencias,  qus 
a  compaixão  ,  e  publicado  guerra  de  taó  perdida  gente  padecia,  Def- 
cruel  contra  a  piedade.  Era  nelles  pcdio  a  finco  Cardeaes Legados  com 
uõ  dezuzadv)  o  concederem  vidas  ,  Supremo  p(#der,e  plenária  autorida- 
como  em  outros  o  feria  executarem  de,  para  executarem  rigorofa»juíliça 
as  mortes.                                     •  neftcs  defaforados  ti)ragidos,danio 
Por  prodigio  fe  podia  avaliar  o  a  cada  Legado  muita  gente  de  ar- 
demover-fe  das  petiçoens  de  minha  mas,  aíTim  de  cavallo  ,  como  de  in- 
iniâ  Ertella ,  para  perdoar  a  vida  fantaria,  para  os  perfeguirem,  pren- 
a  Salviano  em  Ballena  ;  porque  an-  derem,  e  juíl içarem. 
dava  Curfiíto  já  naõ  banhado  em  Vio  íe  Curíieto  atalhado  com  tao 
fangue,  que  como  làcal  cometa  íèm-  poderoía  prevenção  ,  e  deíconfian- 
pre  fe  moíhava  prefeme  para  o  oial  do  de  poder  mais  íurtencarfe  em  Ita- 

piííj  lia; 
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lia,  fepaíTou  disfarçado  com  poucos  to  violentamente  nellâ  aoafflflen- 
companheiros  a  Trieíí?,  Cidade  Lu-  te  do  Governador  da  Cidade,  caf- 
perial,  aonde  fendo  repentinamen-  fim  fugitivo  le  retirou  a  Veneza, ha- 
te  ptezo  pelo  Governador ,  e  cum  vendo  drsnce  miandado  lá  fua  mu- 
grilhocnsjalgemasje  cadeas  embar-  iher,  qne  era  huma  iiluftre  fenhora. 
cadocom  boas  guardas ,  para  o  le-  tra  Luiz  Ordno  valeroío  Soldado, 
varem  a  Romajno  rtieyo  do  mar  de  e  por  tal  lhe  deu  a  Senhoria  huma 
repencc  ,  aflim  chcyo  de  ferros ,  e  conduèla  de  Me/Ire  de  Campo  ,  pa- 
grilhóes  comoéftâva,  fe  arrojou  ao  ra  que  fazendo  gente  oos  Eliadob,  e 
mar  íubitamcnte.  arnde  nunca  mais  terras  da  Senhoria.,  paíTaíTe  coid  o 
appareceu  vivo  ,  nem  morto  ,  por-  Terço  a  Cândia  em  íerviço  áà  Se- 
que o  pezo  grande  ábs  ferros  o  le-  nhoria  contra  o  Turco ;  com  queoo 
vou  logo  ao  profundo  das  a goas,  entaò  havia  guerra.  No  tempo  que 
quedeíefperadoefctilheu  por  lepul-  eu  cftava  em  Pádua ,  eílava  neila 
cro,e  juntamerare  fendo  verdugo  de  afliílente  Luiz  Orfino  ,  fazendo  a 
fua  execravel  vida.Seu  grade  amigo,  gente  do  íeu  Terço  ,  a  qtiem  íe  vic- 
e  companheiro  em  tudo  igual  a  íua  raô  ofFerecer  alguns  deites  dcrrora- 
tyifâniaiiito Capitão  d í  mayor  p^r-  dus  companheiros  do  morto  Cur- 
te dertcs  foragidos  loldados,  fe  paf-  fieco  Saaíbuco  ,  que  elle  pouca  a- 
fou  aos  e^  nfins  de  Nápoles  ,  aonde  cerrado  por  fold^dos  recebeu  ,  para 
havendo  executado  mil  infultos,  foy  acompanharem  a  Cândia  ,  nao  con- 
morto  com  outros  quirro  bando-  ííderando  que  de  gente  tão  de  pra  va- 
leiros à  traição  pelo  Baptiltela ,  à^  na  vida  fe  podia  fempre  temei 
hum  de  fcus  prrprios  tnr^gidoSjha-  muito  danno ,  e  não  e^erar-íe  bem» 
vendo  reeebidisfegurança  da  vida,  Aflim  difíe  Ariftoteles ,  que  hum 
e  perdaó  ,  fe  o  rratafle  ,  como  fez.  companheiro  máo  era  o  que  impé- 
Todos  ou  outros  bandoleiros  divi«  dir  podia  o  commum  bem.  Elcre- 
didos  por  varias  partes  ,  muitos  ca-  ve  o  Séneca  Ep.j*  que  não  fe  havia 
hiraõnasmãosdosLegados  q  min-  de  admittir  a  companhia  de  quem 
dáirâo  fazer  delles  rige)rofa  juíliça  ;  naò  fe  pudefle  aprender  algum  bem: 
outros  íe  aufentaraó  loi^o  de  Itália  porque  fe  o  companheiro  he  diflb- 
por  diverfos  Reyríos,e  Províncias, e  luto  na  vida,  em  lugar  de  melho- 
finalmenccoutros  fevaleraò  emPa-  rarfc  com  a  companhia  do  bom, 
dua  de  Luiz  Otfmo,  para  ferem  rui:  nnuicâs  vefes  vem  a  depravar  o  mo* 
na  de  todo  ,  cotíhO  referey.  dcfto  com  a  nociva  aíTiflencia  do 
C  A  P«  XIX.  máo.  Em  quanto  os  Enrperadores 
Do^  luccidêu  emPadua  aLuhOrfim  Nero  ,  e  Commodo  ti  verão  a  feus 
fvbre  atyi^rtediiDuquefãFtttõrta.  lados  aos  Sábios ,  e  prudentes  por 

ESuva  Luiz  Orfino  bannido  de  confclheiros,  nunca  fe  arrojarão  aos 

R.oma  fuapatria^por haver  mor^  delâforos>  ^ue  depois  coiamette* 
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Tâõ  ,  quando  fç  acompanharão  com  connpanhia  da  Duqneía  Vittoiria  fua 
us  gladiadores  ,  e  outros  homens  erpofaifoy  efta  antkipada  morte  do 
dcíatbrados  ,  qne  no  Paço  admíc^  Duque  com  extreiííofos  l€ntin)en- 
liráo  ,  com  que  le  dcfempenhâr<!Ò  tos  da  Duqueza  íua  cfpoza  fentida  , 
da  MagsiUde  ,  e  poluica  com  que     como  raô  cuOofa  perda.  Vcndo-fe 


principiarão  ícuí  governos ,  aoel- 
candaloíb  goUo  de  diHoiusoens , 
com  que  âs  vidas  tragicamente  aca- 
bara ■■> 

Retireinnv^  remerofo  da  TuíViça  ao 
afylo  da  cala  d.;  Luiz  Orfmo  ,  que 
aiíim  pelo  illuíhiliimo  de  leu  íàn- 


pois  anfiada  com  taô  faudoías  lem* 
brancas  -deíeu  defunto  elpozo  ,  fe 
amparou  da  protecção  da  Senhoria 
de  Veneza,  vindo  morar  na  Gidade 
de  Pádua  de  afiento »  aonde  vivia 
cojn  ral  clauíura,  e  recato  em  com- 
panhia de  íeu  irmaò,moço  de  graa» 


guc,conio  pelo  va^^r  de  íua  peíToa.  de«  prendas ,  e  juvenil  idade, 

e  o  cargo  que  tinha  deMiftrede  Era  a  Duqueza  Yittor ia  com  tal 

Campo  da  Senhoria  de  Venez5;era  extrcíOío  fermofa  ,  que  podia  copi- 

fmão  muy  reípeicadodetodos.Dâ-  aríe  poraííonibro  da  bellefa  ,  pct 


va  meza  íranca.e  hofpicio  na  grân- 
dioía  cafa  em  que  vivia,  a  iiiuit<  s 
Cabos  ,  c  Capitães  refonisados ,  e 
outros  Toldados  de  muita  experi- 
cn.ia militar,  que  tinha  para  levar 


maravilha  do  parecer  5  pois  era  do 
parecer  tâõ  íingular  maravilha. Po- 
rém que  pincel  íe  atrevia  a  debu- 
xalla  com  íèus  rafgos ,  fendo  ellá 
único  rargo,€m  que  fe  apurou  o  dift 


conligo  j  c  eu  vendome  períeguido     ereto  pincel  da  natureza  ;  naõ  con 
da  Fortuna  por  tantas  vias ,  quiz  le-     cedendo  licença  para  fer  imitado; 


guir  com  cl  le  as  arn>as,ià  que  me  via 
impoíTibilitado  de  por  entaò  conti- 
nuar as  letras.  E  danHome  a  conhe- 
cer p'  r  cunhado  de  Salviano  ^  ellc 
me  recebeu  com  muita  vontade , 
dandoii7€  eni  íua  cala  hofpivio  ,  e 
meza  Iiberaliiíence. 

Vivia  neíles  dias   oaXidade  âc 
Pádua  a  Duqucfâ  Vittoria, viuva  q 


nem  de  arte  mais  polida  ,  o  que  era 
pt^derofo  defmayo  de  toda  a  arte.  As 
belh^as  que  admittem  competên- 
cias na  igualdade ,  pode  prefiimira 
pintura defejos  de  as  copiar;  pois 
aonde  licenciou  a  naturefa  paralle- 
los  Hefemelhança,naô  feria  efpanto 
pretfender  a  arte  retratos  de  admira- 
ção. Poréín  era  tal   a  fcrmofura  da 


havia  poucos  me'es  tinha  ficado  óo     viuva  Duqueía  Vittoria^  que  defen 
Duque  Paulo  Jordão  Orf>oo  ,   Du      gan^va  cò  a  impoílbilidadeao  mais 


que  de  Barciano  ,  iUuftre  Villa  ,  (i- 
tuada  na  Ktrnria  Mediterrânea  ,  e 
primo  de  [.uiz  Orfjno.  Era  o  dettlto 
Duque  mancebo  na  flor  da  idade  , 
a  quem  na  lifonja  da  vida  roubou 
em  breues  dÍ4S  a  inort«  da  viíU ,  e 


airofo  para  c(^n  petir  ,  e  a  pintura 
para  a  retratar;  pi  rém  quem  nafceu 
para  quinta  eí?encia  da  bellefa,  logo 
fechou  as  portas  á  imirsçaô,  Na& 
faz  cm  feu  rofío  a  mudança  docf- 
;  pois  por  n  ais  repé» 
sidoA 


ca  Jo  mudança 


io6  Alivio  àeTrifles\ 
lidos  aíTâltôs  \  qu2  os  grandes  def-  enca  psíloas  de  noukc  valor ;  ê  cy* 
goftos  IhedéíTem  ao  ceraçaò  ,  nun-  periencia  àd.^  armias ,  cm  qiií  cnc  ra. 
ca  ti  verão  juriíciiçaó  para  mudar-  vaò  alguns  deílcs  foragidos  de  Cur* 
lhe  a  gala  do  parecer.  Aílertáraõ  os  íkto  Saaibuco,  dos  quae^  todos  vi- 
infortúnios  toda  a  bafaria  ^a  íeu  pei-  vjamos  dsícontentes,  e  timoratos  de 
tô  ;  m;is  naò  íe  atreverão  a  acems-  elguaja  ruina,que  de  tal  coviipanhia 
ter  o  rofto  \  porque  como  cinha  raõ  pudia  reciarfei  mas  como  dependia-r 
alentado  o  valor ,  ÍDlua  a  ceíupeíU-  aios  todos  de  Lu»z  Orfino  ,  e  eik 
de  na  alma,  e  naõ  a  moltrava  na  os  tinha  en)  caía  recebidos,  (entia. 
.yifta.PaíTou  de  eíiado  de  donzella  a  mes  o  dcígoílo  ,  e  naò  publicava-^ 
caiada ,  c  em  breve  termo  de  tem-  híos  a  queixa. 
po  fe confideroL  viuvaj  mas  da  ma-  Retirava  jí  o  Sol  o  brilhante  de 
neira  que  o  Sol  mudando  íicios,  nu-  feus  íubidps  rayos,  querendo  efccn- 
ca-  enn  íimoíha  mudança,  aílim  a  der-fe  nas  inquietas  ondas  ,  que  co- 
Duquefa  Vittoria ,  mudando  eíta-  mo  a  Fénix  de  rerplandores  lhe  fa- 
dos ,  ^oy  de  fuás  mudanças  a  vi6lo-  bricavaò  criíbllina  pyra,na5  de  in- 
lia.  Competia  o  juizo  conn  a  belU-  cendios,  mais  de  neve.  Recírava-fe 
za,  ficava  duvidozo  o  triunb  ,  que  -  digo  de  nugoado,  fs  rT)igoa6  pude- 
naõ  era  fácil  emprega  decidir  os  li-  rao  atreverfe  ào  Soljp^ra  íe  onoílrat 
(tigios  ,  que  traziaõ  em  juízo  oen-  feafido  ,  para  i\m  feschar  prefentc 
tendinoentomaisdelicadOjComo  pá-  à  tragedia  m^is  ccmpafiiva  ;  pois 
recer  mais  aírofo.  Naõ  \t  derermi-  ainda  «as  criaturas infenfiveis parece 
liava  quem  a  havia  táò  biíarra  ,  e  que  pudera  mais  facilmente  achar-fe 
quem  a  ouvia  tao  diícrecaje  daria  os  o  enternecido,  ào  que  em  peitos  ti- 
applaufos  ao  entendido,  ou  iè  W:\'  rannos  o  piedoíb  .  a  quem  dando  a 
cenciaria  pelo  fermofo  ,  e  coíii  íer  natureza  o  íer  humano  para  demo- 
Vittoria  no  noin^era  credito  de  íua  mz\{^  ,  negou  o  coílume  de  matar  o 
mayor  eftima^aò  o  ficar  o  litigio  corr.paiíivo,  para  naõ  abrandar-fe. 
.fem  vifloria.  Deícuidada  eftava  a  Duqueza  Vit- 
<  Tal  era  a  viuva  Duqueza  de  Brac-  rori^tque  não  prefrime  a  innoccncía 
ciano  ,  quando  Luiz  príino  prii¥)o  os  alTaltos  da  tyranni  a,  íendo  elia  a 
do  defunto  Duque  eu)  Pádua  allif-  nuis  fwgura  confiança  de  naô  poder 
tia  na  condufla  da  gente  militar ,  {er  ofFendida.  Mas  naõ  fe  izent(?>u 
que  fazia  para  levar  a  Ctmdia  ,  e  no  í\^9í2í  regra  a  pouco  venturoía  Du- 
tempo  cm  que  eu  ,  culpando-me  a  queza  Vicloria  ,  pois  quando  mais 
Juíliça  na  morte  á<>  inklice  Theo-  deícuidada  deíle  eruel  aíTalto  vivia, 
doro  3  m:  retirey  a  lua  caía,  que  Í<)^  entrando  de  repente  em  fua  caía  oi- 
a  hora  para  mim  mais  iníeiice,  dava  to  homens  mafcarados  com  as  efpa- 
.elle  (  como  diíle;  gaíalho  ,  e  meza  das  nuas,  ao  tempo  en^que  as  pri- 
com  grande  franquiza  a  quafi  fmco-  meiras  íombras  entre  crepufculos 

de 
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dí  Fiiginvà  iiiz  v«rJiaó  pv;r  vanguar- 
das das  efcuras  uevas  aa  roiíe  ,  is 
valerão  cias  aufadii^:>e  ddaíorojquí 
elUs  aos  infulcos  occailonão. 

E  coaio  lenhores  ,  (exci^aiou  â 
Duquezâ)  para  huíiia  «lolher  tanras 
efpadas  ?  Êm  qynQ  v--  s  ^  tfendeu  mi- 
nha innocencia  i  bu  o^n^  re;«o  por 
oíulher.  be  procurais  riqueus  ,  ef- 
(as  poucas  que  poiTuu.^hi  as  tendes , 
pouco  faço  em  largalla  ,  pois  lao 

poucas,  eíbmára  que  paia  remediar,     carados  verduj; 

vos  toíkm  mukas»   Que  credito  do     a  íiguillus  ,  nem  a  recoshecellos  íe 

valor,  ou  que  deíemptnh  >  de  aleu-     acreveiií,  Cahio  morta  a  Duquefa  t' 

cados  adquiris  com  rue  iiuCírdiJjrln- 

decor«:íâ  empreza  he  para  Toldados, 

e  deiluzida facção  parade^etiVidos  , 

c  hCiW  fe  molira  ,  poÍ5  o  incedinie 

vc)«  obriga  a  tncobrid  s  osroítos  > 


na  «ao  ,  mancebo  bifarro  no  roais 
viftolo  da  idade:  mas  spcíias  íahio, 
quando  os  deshumanos  máfcarados 
ás  cil'Caciàs  oíDaf.uão,  caindo  nos 
braç<  s  da  iafliniofa  irmã^  a  quem  os 
cruíientus  foragidos  deraò  de  pu- 
nhiíhdas,rendoa  primeira  vez  que  2 
crueldade  não  concedeu  quartel  ao^ 
raro  dà  fermozura. 

Executada  a  impiedade  deíla  taS 
lamenta  vtl  tragedi^fugiraô  os  maf^ 
ífdugos,  fem  haver  quem 


mollrando  que  dog  foros  da  morce 
não  vive  privíle£»,iâda  a  fertMofura. 
Purpurizou  com  leu  íanguè  o  âlca- 
tifadosllrado,  theacro  tuncbre,  em 
que  ell? ,  e  feu  mal  logrado  irmão 
para  naõlerdes  conhecidos. CotDpa-     riprefenca-ão  canco  ao  vivo  as  crage-' 


d^ceiíi-fe  osLeoens  da  fragilidade 
molheril,vcílindo  fe  da  compaixão 
e  derpojandoíe  das  armas  da  ièreza ; 
c  vòs  arrancais  as  armas  para  off.n- 
derdes  a  hunia  molher ,  de  quem 
nunca  foltesoíFjndido?  Se  a  n^Cif- 
fi  iade  vos  move,  eu  Ih:  darey  reme- 
cii<).  Se  o  furor,  apague  íc  no  mar  de 


diâs  das  mudanças  da  humana  vida; 
Rendrufe  Vicíoria  aos  triunfoi  da 
morte 5pois  foy  íempre  da  morte  in- 
venJvel  o  tjiunfo.  Deímayarãoas 
roías  no  jardim  florido  de  feu  rofló^ 
trocouíe  a  purpura  em  luto,  perdeu 
a  HíVe  os  feceyos  de  parecer  menos 
cândida  a  viíla  de  feus  alvores  vi-^ 


minhailagrymas.Se  vingança.  Naò     vos  informou  o  cadáver  a  gala  qud 


condiz  com  a  innocencia.  Sedeigra 
ça  ^  Bem  fatisteica  efla  em  minh.í$ 
magoas.  Com  a  vida  íempre  pode. 
isy  !ervirvo?,ma3  com  minha  aiorce 
nunca  ficareis  íegurrs:  porque  fe  na 
terra  fdtar  o  caAigo  da  }uíliç;i,  não 


veília,  que  com  ícr  luto  da  viuvez  9 
ludo  neiie  p^irecia  gala  ,  poij  dava 
quando  animada  privilégios  de  gala 
ao  que  era  Ir.to.Suipendeu^feo  gar- 
bo de  ícntldo  ;  pMS  na  Duqueza  fó 
lograva  aeAima^^ão  osapplauzoSa 


Ukità  no  Ceo  para  a  vingançri.  A  Rompeu-íe  logo  a  trille  nciva  pela 
eílas  V  zes ,  e  as  muitjs  que  ,is  Cfia-  Cidade:  pouco  efpaço  havia  mifter 
dai  davaó,  veyo  correndo  de  outro  para  divulgarlejíen-lo  t  iile.  Porér» 
quarto  das  caías  o  mal  logrado  ir-  quem  poderá  explicar  a  geral  laíH- 
luaõ  da  Duquefacoma  eípada  nua    ma  ^  que  todos  os  da  Cidade  rena*» 

iraò  5. 
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raò ,  q'J2  Wmo  a  defunta  Duque-  piilofa  ,  e  berxi  gôvéfoáífa  deBál- 

za  era  de  todos  igiulmenre  eftima-  xo  ás,  inteireza  da  Julbça  da  Senho* 

da  ,  que  bem  quifb  ,  de  rodos  em  ria  de  Veneza,  conhderarle  hutn  aí- 

geral  era  chorada. O  illaílre  do  ían-  faíTmio    caó  tyranno   côanntícci do 

gue,  oraro  da  beliefá,  o  florido  da  nào  em  penhaííozas  brenhes  de  Ar- 

idade,o  modeílo  da  vida,  o  delica-  denia  ,  nem  nos  deníos ,  e  hórri- 


do do  jaizo,  o  alfa  vai ,  e  coccez  da 
condição,  e  o  íer  na  Cidide  fo- 
raíleira  com  íeu  irmaò  taò  mal  lo- 
grado, e  ambos  com  canta  cruelda- 
de mortos :  era  o  verdugo ,  que  os 
corações  atormentava  ,  quando  do- 
brar os  finos  por  tacs  mortos  fe  ou- 
viaõ.  Quem  execrava  íer  a  cyran- 
nia  mayor  ,  que  a  que  os  Mouros 
antiguamente  em  Navarra  uíáraò  , 
quando  ás  lançadas  m^ítaraõ  a  Rai- 
nha Dooa  Urraca  ,  eftando  quafi 
em  vefperas  do  parto,  fem  lhe  que- 
rerem conceder  quartel  de  vida. 
Qualdi^a,  que  confiderava  reno- 
vada em  Pádua  a  íeva  crueldade  do 


veis  bjíques  de  Moícovia  ,  nem  nos 
defertos  áh  mculta  Arábia,  nem  nas 
intratáveis  íerranias  dos  mentes  Ri- 
íèos,  nevii  nos  agreítes  outeiros  dos 
montes  Caípios,  afporosá  vilU  pe- 
lo tenebrozo  ,  o  íulitario  :   porêiia 
no  coração  da  Senhoria ,  no  mais 
povoado  da  Cidade  ,  e  em  fua  pró- 
pria caza,   apsíloas  de  taò  grande 
qualidade ,  fsm  haverem  a  alguém 
ofFendido  antes  a  muitos  obrigado , 
ft  íom  dadas  taó  crusis  ,  e  injultas 
mottes  i  íua  viíla. 

Devaiioufe  logo  delias  com  to- 
do o  rigor  ,  c  foy-íe  indicando  que 
na  caía  de  Luiz  Uriíno  jà  alta  noite 


ímpio  Enccliino  »  Exarco  que  foy     fe  viraò  retirar  os  delinquentes:  com 
do  EmperaJor  Federico  ,  e  Refi-     o  quea  Juftiça  com  todo  o  fegrcdo, 


dente  em  Pádua  :  de  quem  podiaó 
aprender  liçoens  de  tyrannia  os  Fa* 
laris ,  os  Neros  >  os  mais  jubilados 
na  crueldade ;  p<M«  mandava  cor- 
tar os  peitos  às  mulheres  i  e  depois 
dar^lhes  a  morte  com  taó  defaíado 
rigor,que  parece  q  je  os  Tigres  pu- 
deraõ  enternecer fe-aa  fereza  de  m  a* 
goados,  quando  Hncellino  com  en- 
tranhas mais  que  de  fera  de  nada  fe 
demovia.  AíTim  era  lamentável  o 
ftntimenco  deitas  lafUmozas  mortes. 
Mas  fobre  toda  a  dor  fe  moílrárao 


Çtm  íe  dar  por  enten^íida  do  que  hia 
defcohrindo  ,    poz  diverías  Icnti- 
nellas  pelos  caminhos   que  de  Pá- 
dua fahiaò  ,  e  a  Veneza  hiaõ  >  aon- 
de Luiz  Orfino  tinha  íua  mulher , 
e  muitos  amigos ,  colheu  húa  noi- 
te a  hum  meníagciro,  que  as  cartas 
para  Veneza  levava  ,  ao  qual  dei- 
xando prezo  em  fegredo  ,  porque 
naò  pudefedaravizo  aos  culpados» 
abertas  as  cartas,  íe  mo(lrava  delias 
com  evidencia ,  como  Luiz  Orfino 
fora  o  autor  dcftas  Líiiíuozas  mor- 


por  extremo  magoadas,e  impaçien-  tes>  que  mandara  executar  pelos  fo- 
res os  Magiftrados  da  Julliça,  pois  ragidcs,  que  comfigo  emcafa  tinha, 
emhumaCidadctaõilIuAre,e  po-    luppofto  que  o  motivo  que  para 

iíljSf 
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mais  Gw)!ii  cenc  za  fe  ioub^.  Vcmu- 
rolos  cha 'liou  Hinio  Júnior  aos  que 
decai  íorce  efcre'viaò,c]ue  pudsíí^n 
fius  canas  de  todos  )vr  virtasfsm  de- 
trikticnco,  Sàó  asearc^í^  hum  mudo 
clarim  ,  que  o  íegredo  voca  ,  hum 
parco  do  coração,  emqut  te  rafga 
ávida  ao  efcondido,  huma  .nao  em 
que  fe  aventura  às  ondas  dâ  forcu- 
na  talvez  a  própria  vidajconm:i»l30 
que  fe  dà  a  quem  a  lé  ,  coíii  vjue 
eir  matérias  perigofas  tenha  íf  nhii- 


queuDou  diante  de  rodo  o  exerci- 
to ,  querendo  dcíafllmbrar  a  Í€U5 
Capitães  dos  fuílos  em  que  fs  viao  *, 
e  obrigando -os  com  eíla  benevoleoj 
cia  á  mayoí  fidelidade.  Erte  mef- 
ino  exemplo  em  outra  r-ceafiaò  fe- 
n^elhante  íèguio  o  Empcrador  A»- 
guíio  Cefar ,  com  que  grangeou  a 
mayar  benevf>lencia  ,  e  an^or  dos 
que  fe  tsmiaò.fe  as  cartas  íe  lêfe»J , 
ác  fe  acharem  culpadíl^.  Temendo,- 
U  já  os  Lscedemonios  deite  perigo 
rio  fobrs  quem  aefcreve  ;  Ub  hnm  para evicâ ílojque  feus  íegredos  naõ 
publico  teftcmunhô  de  noíTa*»  obras,  vieílem  a  fe  r  dos  inimigos  defcuber- 
e  defejos  ,  que  mal  pode  conrradi-  K^squandoefcreviâõ  os  Capitães  de 
zerfe  ;  f^ò  increpretes  da  vontade  ,     íeus  exércitos  o  que  importava^que 


que  nellas  fe  mamfeíía  ,  cunhos  do 
m;:tal  que  corre  em  volTo  juizo,teí- 
teniunhas  fem  voz  ,  e  accufadores 
fem  vida  de  noííos  procedimentos , 
e  finalmente  arrifc^ída  confían(^a,em 
que  o  maistftimado  fe  avêtura^pois 
Bíllas  fica  fendo  o  interior  defcuber- 
to  ,  e  o  encubcrto  publico  para  fer 
de  todcs  conhecido. 

Trazendr^-fc  hum  dia  ao  grande 
Pompeu,  quãdo  aadava  em  Hefpa- 
rha  nas  gu?  rrás  contra  Serrorto,hú 
correy  jqueíeusSoldad  s  tomarão 
com  cartas,  que  de  Roma  a  Sertó- 
rio fs  eícreviaò  ,  que  como  iniíiii- 
go  da  pátria  eíl.va  pelo  Senado 
pruícripCo.  Porém  vendo  o  genc- 


kzdkm  ,  Ihesefcreviaò  por  cifras. 
Poíêm  aniandoo  tempo,  fe  apurou 
Canto  o  defejo  de  virem  em  eonbe* 
cimenros  dos  ff  gredos  dos  contrari-" 
os,  que  neceíTstira©  os  Lacedema- 
nios  de  ItibcilizaremnovomethodO' 
para  fe  encobriremjporque  defcifrã^S 
dofe  a  antígua  cappa  de  fuás  cifrasy 
não  íe  tanda--è  a  altura  de  íeus  fc^- 
gredos.Nriô  eraõ  as  cartas  que  Luix 
Orfino  a  Veneza  a^ândava,enGubcr- 
tas  em  cifras, fènaò  em  fua  letra  <or-* 
dinaria,  e  ílnsl,  ccm  asquaesfe  lh« 
fez  evjdcnce  a  prova  de  m©do  ,  quê- 
nem  eile  pode  negar  <>  v/viíClo^nem 
lhe  cuftou  íiienos  que  a  vida. 
Eítas  cartas   fe  enviarão  logo  a? 


roío  Pompeu  a  psrcurbaçãoem  que  Veneza  ptlusMagiflrados  dePadua^^ 
feu  exercito  fevia  ,  tomando-íe  com  grande  fegredo  ,  de  que  a  Sfr- 
neílas  cartas  viria  efcritta  couía  ,  nhoria  por  extremo  íf  ntida  de  hum- 
que  a  elles  ,  e  a  íeus  pays ,  parcn-^  "^al  defaforo,expedio  logo  a  hum  fu- 
tes ,  e  amigos  ,  que  em  Roaia  ft*  premo  Auditar  com  todo  o  poder 
câvaò,  prejudicâflej  mandando  yir    da  Senhoria,  para  q  eno  companhia 
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<ios  Audicores,  e  Governadores  de  Cidade,  com  deíejos  de  vergm-caf» 
Pádua  execuraííe  nos  culpados  ri-  tigados  os  delinquentes  da  injufta 
goroía  juítiça.  Chegon  a  Pádua  o  Qjorce  da  Duquezi ,  cuja  meníoria 
vAudicor ,  e  convocando  a  geitce  renova  os  mouvoi  de  fuás  íaudoías 
que  lhe  pareceu  neceílaria  ,  toy  a  lembranças ,  vir/do-íe  muitos  a  of- 
prender  Luis  Oríino  ,  e  a  quantos  ferecer  antes  <^e  ferem  chamados, 
com  elle  eíhvamcs ,  que  feriarpos  Anliady 'Luiz  Orfino  á(^  perigo 
quaf)  fincoenta  peíloas.  AíTuíloufc  eru  que  fc  .  ia^chamou  a  confeihoa 
Luiz  Orfino»conno  quem  íe  temia,     quantos  coíií  elle  cftavâmos,  para 

com  o  rep  ncino  aílako  da  Juíliça,  cjuc  dèííem  feu  parecer  fobre  o  reme-, 
de  que  eftava  deícuidado,  parecen-     dio.  íroraò  « íles  vari(  s>  porque  os 

dolhe  q  fenffo  tHe  psííoa  taò  gran-  foragidos  homicidas,  e  outros,  que 

de,fe  houveíís  de  proceder  com  dif-  por  vários  deliólos  íe  temiaõibraò 

ferente  refpeico.    Porém  foy  indif-  de  parecer ,  <]uenos defenderemos 

creta  fua  confiança,  havendo  man-  ate  o  ultimo  da  vid  jjtrazendo  o  de- 

dado  executar  tão  atroz  deliótv?*  feíperado  exemplo  de  CurfietoSa- 

Refiítio  com  a  gente  que  con%o  buco,que  qoiz  atices  acabar  a  wá^y 

tinha  Luiz  Orfinoj  e  houve  de  ha-  arrojandoíe  entre  os  gcllos  das  vo- 

ma  ,  e  outra  parte  pelouradas  ,  de  razesondaSido  que  veríe  juíliçado 

que  houve  alguns  f-iridos,  e  da  par-  n^  praça  de  Roma.  E  profeguindo 

te  da  Juftiça  hum,  ou  dous  mortos,  a  matéria  o  Capitão  Leonido,  va- 

Pelo  que  o  Auditor ,  e  Mugiíti^a-  lence,e  temerário  foldado,cm  mui- 

dos,  naò  querendo  arrifcarfe  a  ma-  tas  guerras  experimentado  muitos 

yor  dânDo,fcrmàra6  logo  C<  inchei-  annos,  continuou  dizendo  com  hu: 

ias  em  roda  das  cafas  ,  em  que  vi-  ma  notável  cólera  aíTim. 
yiamos ,  que  era  Palácio  áo^  Cen-      -  O  Grande  Capitão  Alcibíades 

tarenos ,    e  convocando  foldad .  s  Achenienfe,  vendo  que  à  petição  de 

em  grande  numero,  nos  Otiáraõ  de  Liíandro,  Capitão  geral  dos  Lace- 

íorte,que  mais  repreíencava  arrisca-  demónios ,  mandava  Farnabafo^, 

do  cerco,q  a  caíleHo,ou  praça  for-  Governador  dos  Perfas,a  feu  irmaò 

te  fe  punha  ;  do  qne  priíaõ  que  fe  Mugèo  ,  para  que  o  mataíTcm  em 

íazia  a  delinquentes.  Era  o  cordão  hum  lugar  de  Frygia, aonde  retira* 

que  nos  lançarão,  tao  esforçado  ,  e  òo  eíbva  ,  e  vendo  a  cafa  cercada 

de  tanta  gente  guarnecido  >  e  taG  dasefquadras  Perfianas ,  e  que  com 

leparado  a  poderem  os  cercados  fer  muita  lenha  lhe  punhaò  fogo  à  cafa 

oífendidos,  que  podiaó  elks  muito  elle  lançando  fjbre  as  chamas  quã- 

d  feu  falvo  offendernos,  e  nos  fuia-.  ta  roupa  emcaO  tinha,faltando  fo- 

dosnão  lhe  podermos  fazer  danno,  bre  ella  com  a  eípada  nua  na  maõ 

pelo  que  eílavaõ  de  feguros.  Crefcia  fazendo  a  g'jlpes  que  os  Perías  íe 

^  cada  hora  nova  gente  d<s  refrefcp  ásí  apartaílem  ccmerofos  de  feu  valor, 

'<.  fem 
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fcm  df  ivida  falvaria  a  vidi ,  feelles  tomar  a  erpada,dizendo:  Pòls  f e  de: 

de  loMge  com  repetidos  chuveiros  lorçâ  heide  morrer  curado ,  quexo 

de  íeccas,que  dependiaõ^lha  naô  ti-  antes  ruorrer  \ing2d0.  E  eíitrando 

çalF^m  Kenderís  a  boii)  quartel  af*  de  novo  na  batalha,  cahio,  oiatan- 

feg^urando  as  vidas  >  sni  tijuitos  %  c  do  muitos  das  inimigos.    Pcis  fe 

V3  leroíos  Capitães  fe  c^ní  vilBipo-  rendendo  nos  nos  aos  Miniílros  q 

ti.sxs  rendsrfe  íem  certefa.  de  haver*  nos  cercão  ,  havemos  de  palTar  pe-. 

íiiosde  fer  rigorofaje  atroncofamé-  lo  rigor  fo  das  ícntenças  ,  arrifca* 

(CecalVigados,mais  vai  tragar  a  MBor-  das  as  vidas  ,  quanto  melhor  parti- 

te  aos  olhos  fechados ,  do  que  fer  do  íerà,  que  com  as  armas  âs  dcfen- 

aniferavcl  erptóaculo  á  vifta  de  can-  damos  como  íoldados,que  padecer* 

tos  olhos.  Lembramejque  canCàraò  mos  a  n\  rre  como  reos?  £  fuppoC- 

os  Sicilianos  aqueilas  taò  affamadàs  to  que  os  da  Cidade  íejaè  muitos  % 

yefperas  aos  Francezes,queemSici*  os  mais  delles  oaô  vaõ  em  ooffa  pri* 

lia  aíTiftiaõ^de  queeííavaõ  íenhorès  zaò  intereílados ,  vindo  mais  poi 

paflando  todos  aos  fios  da  efpada  obedecerem  às  ordens  de  feus  mayo» 

em  hum  próprio  dia  :  e  vindo  de-  res,  que   pelos  moverem  motivos 

pois  ElRey  Carlos  com  poderofo  da  vontade  j  pois  naó  le?ido  elles 

exercico  para  caftigar,  e  domar  aos  oeilas  >j]ortíS  os  offendidos,  nunca 

lebcllad  s,  pez  ficio  apntadiílirno  em  noffa  p  «íaò  fe  moíiraraò  mu% 

fobre  aCidade  deC^ar^^goçadan-  to  eqjpenlutdos. 

dolhe  taò  repetidas  aííáltos,q  tíia-         Para  hynja  peíToa íe  avêturar  aòjs 

vaõ  os  cercados  eai  terínos  de  íe  perigos  da  morre,ou  o  hade  n^over 

renderem.Porém  ouvindo  os  amea-  a  dor  grande  que  fente  ,  ou  a  gran- 

ços  dos  Francezes  ,  que  nâò  haviaõ  deza  do  iotereííe  que  efpera,  Dcfía 

de  deix.r  em  C.aragoça  peííoa  vi-  rafaò  íe  moveu  Júlio  Cefar )  como 

y3,de  forte  de  novo  fe  animarão,  q  efcreveLucatío)  para  animar  a  feus 

invencivdm^nte  fe  díífenderaò,feiii  foldados.anccs  de  dar  a  batalha  das. 

já  mais  podereiu  fer  entrados  dizê-  campos  Faríalicos,para  lhes  tirara 

do  que,íe  haviaõ  de  perder  as  vidas  pavorofo  aíTombro  ,  que  dá  gran^ 

rendidos,  queriaõ  morrer  antes  de-  de  multidão  do  exercito  de  Pompeil= 

fcn-iendo-as  vingadas..  os  atemorizava,  dizendolhes ,  quô: 

Na  cruenta  batalha,  que  o  Em-  fò  aos  Romanos  do  contrario  exes- 

pCiAdor  Trajano  deu  aos^de  Dada,,  cito  h  SiKpenhaílem  em  venccrjpe-r- 

íahio  delia  híi  valente  f)ldado  mal  kj  n  10  com  inveAcivil  valor:porW 

firido  p3râ  curarfe  ,  em  quanto  os  q:^  >  sodas  as  outras  naçoens ,  quS' 

outros  andavaõ  pelejando.  Defen-  cO  feus  R^ys  Pompeu  era  íeu  excr^ 

g^nou-oo  Cirurgiaõ.que  as  feridíis  ciro  trazi.,viahaõ  condufidas,maiS. 

que  trazia,eraò  mortacs  de  neceííi-  por  vergonIi3,que  por  vontade, cou-' 

íUde.O que  eíle  ouvindo,  tornou  a  mo  taò  pouco  int^rdadas  em  qu^: 

hou^ef*- 
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houveíTem  deobedscer  aCefar,  ou    fevio  na  immortal  batalha  o'a<?€am- 


ao  Senado^  pois  que  havendo  de  fi- 
car íèuipre  lugeitos  ao  iiDpcno  de 
outro  ,  píxjco  mcereílavao  em  que 
hum,ou  outro  folie  o  íçnhor  a  cjuem 
pagailsíM  o  tribuco ;  e  como  cses , 
mais  tratariaò  eai  defívindárê  as  pró- 
prias vidas,  do  cjue  íe  empcnhc^riaò  íò  do  governo  polycico  daRepubíi. . 
cm  tirarem  as  alhcyas.Que  vay  aos     ca  na  pa2,mas  muito  pouco  eítron- 


pos  dtí  Maraíhonaemq  dez  rií.il  va- 
leroíos  Athenieníes  véceraõ,e  dei- 
baracáraò  a  duzécos  mil  Períiatii  ^s;^ 
có  leu  General  Hippias  vicraõ  a\  :o- 


merellos.Eltes  MiniílrosdaJulU^  a 
e  Niagiílrados  de  Pádua  entendera  c 


Cidadãos  de  Pádua  em  nolla  prilaò, 
naó  tendo  parenteícu  cou)  os  deíuq- 
tos  ?  Ou  que  ucilidadc's  íe  lhes  po- 
dem feguir  de  no íTas  mo itc;s  ?  Por 
vencura  deixarão  de  acodir  ao  go- 
verno de  fuás  í^amiiias,e  cafas^para 
fe  precipitarem  temerários  a  conten- 
der com  quem  leva  já  tragados  os 
horrores  da  monc  nos  deípri^íbs  da 
,\ida?Efta  era  a  principal  raí^ao.por- 
que  o  grande  Pompeu  na©  queria 


doío  âppararo  àã  guerra. E  fe  no  fiai 
morrermos  na  deícnça  de  noíTáS  pró- 
prias vidas^dos  ânimos  generoíos  he 
(como  diz  Quinciliano)o  níorrerem 
como  valentes,  e  naõ  o  renderea^- 
fe  como  cobardes. 

C  A  P.     XX. 

Dâ  qtíefuccfdeu  atè  Polmardo  tom 

tvdos_  os  companbdrts  ferem  prc'- 

zos  ,  edajuftiça  que  fe  fez. 

ASíim  fâliou  o  Capitão  Leoni- 
do ,  parecer  que  Luiz  Oríino 


dar  a  batalha  de  Far falia  ,  que  ff  us 

foldados  impacientes  lhe  pediao.dã-     com  os  que  eflavaò  mais  crimino- 

do  fe  por  afrõrados  das  injurias  que     foSíapprovàraõ.  E  eu  bem  conhe^ 


®s  de  Ceíar  lhes  diziaójpcrque  via, 
que  como  delefperados  da  cruel  fo- 
me que  padecédo  eftavaójdefejavaô 
renderam  as  vidas  a  troco  de  exe- 
cutarem innumeraveis  mortes  nos 
Pompeyanos,  q  abundantes  de  bdf- 


cia,  que  em  feguillo  todos  nos  per- 
díamos infallivel<í)étc;mâs  como  eu 
era  nas  armas  taõ  pouco  experimen- 
tado ,  como  quem  havia  taõ  pou- 
cos dias,  que  das  Academias  tinha 
íahido,  não  nee  atrevi  por  enraò  a 
timcntos,do  íeguro  theatro  de  iusi^  dar  meu  parecer,pois  mo  naõ  pedi- 
reforçadâs  trincheiras  os  viaò  côm  aõ.  Neíle  cempo  refenridos  o,  Au- 
a  fome  cruel,  e  com  a  morte  lidan-  ditor ,  c  Magiftrados  ák  Cidade  de 
do.AíTim  nós  podemos  conferir  de-  quererem  os  delinquentes  com  tanta 
fendemos,  íuppofto  que  fíciados  de  oufadia  pèrfeverar  na  reíiílencia,naõ 
canta  gente  nos  vejaiíiosj  porque  o  fó  em  Cidade  taõ  ilhuílrf ,  mas  no 
Valor  he  o  que  pslt  ja,  e  naò  o  nu-  cora<^aô  da  Senhoria  de  V^eneza,ren* 
mero,  quando  lhe  falta  o  valor ,  e  dofe  por  defaforo  indigno  de  tole- 
2  experiência  militar,que  he  a  q  dá  rarfe  o  pouco  refpeito  que  à  juftiça 
as  vitorias,e  naõ  a  tyronice  inexper».  fe  guardava,  mádàraõ  baixar  a  arre- 
tada nriultidaò  tu«i)ulcuaiia ,  como  Iharia  do  CâílellO;e  levantando  do- 
ns 
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Bs  fortins  èm  breviíTimo  cfpsçojco-    dos  os  esminhos  ceva  triflchclras ,  e 
meçáraõ  com  cUa   a  bater  o  grande     fiirtins ,  e  innumeravel  gente  de  pre- 
Palácio  dosContarenos,  enn  queef-     íidio,que  nos  tem  cercados,  e  ca- 
távamos,  intentando  arruinallo  de     da  hoiacrefcern,^enòsdimínuimos. 
todo ,  e  deixar-nos  fepulcados  de-     Acabcufe  a  pclvcra  ,  e  gaílaraô-fe 
baixo  de  fuás  ruínas.  Ficarão  algús     as  balas,  râò  ha  )l  cpm  queacodir, 
feridos ,e  hum  dos  fcragidos  morío.     nenn  ao  fufltnto,  nem  á  deíenfa,  ne4Ti 
li  acodindo  nós  todos  ao  reparo  das     aos  reparos.  Perdermos  as  vidas fem 
brechas  ,  fedeu  de  huma  ,  e  outra     frudo^he dobrar  ofentimento,  quã-- 
parts  hua  carga  cerrada  de  mcfque-     do  nem  podemos  reparar  as  vidas, 
taria,  com  que  ficàraõ  dos  cercado-     nem  vingar  as  mortes.  Eftas  aqui 
res  hum  morto  ,  e  outros  feridos ,  e     íaó  indubitáveis,  e  das  mãos  da  juf* 
dos  ooíTos  muitos  feridos  das  balas,     tiças  centingentcs.  E  fempre  qual- 
e  todos  imiraida dos  do  perigo.Cõ-     quer  ef paço, que  fe  dàa  vida,  vem  a 
tinuava  a  bataria  rigorofamente.Cô     íer  de  mtáita  eílimação.  Por  poucas 
q  vêdofs  Luiz  Orlmoquafi  perdido,     horas,  que  fe  dilatou  a  morte  do 
pedio  du'is  horas  de  tregoas,q  íe  lhe     Coníul  Cayo  Mário  na  tenebroía  la- 
concfdéraô  fô  prT  humâ.Ajutounos     pa  de  Miturnas,  fc  vio  nao  fó  livre 
jíú\  a  -^  confeiho  io^u  o  que  d^via-     das  garras  da  m^rte ,  mas  de  novo  a 
Hios  fazer  no  ífíado  efB  que  nos  via»     Septimio  no  Ccnfulado  Romano 
mos ,  fcndu  o  perigo  taõ  certo  ,  e  o     encbronizado.  Por  breve  efp3ço,quc 
termo  taõ  breve.  Eu  ja  iunpjciente     fc  dilatou  a  morte  dei  Rey  CreíTo 
aos  erros,  qucfc  haviaò  commettido     de  Lydia,  íe  vio  de  Cyro  perdoado, 
em  feguirem  o  temerário  parecer  do     e  livie  delia.  Dar  vagares  a  execu- 
Capitâó  Lconido ,  fuy  o  primeiro     çaõ ,  he  dar  lugar  â  piedade  ,  que 
que  meadiantey  a  falar;  dizendo.       iflodizia  Euripídes,oue  muitas  ve- 
O  con/iderar,  fenhores,o  mifcra-     zes  na  dilação  ctnfifte  o  remédio 
veleftado,  a  que  todos  nos  vemos    dos  males.    Com  a  dilação,  que 
reduíídos,  memoveadarmeu  pare-     Themiftoclcs  Athenienfe  poz  em 
cer  defengamdo.ames  que  a  porfia-     Efparta ,  indo  por  Embaixador  de 
d«  refiftp^cia  íeja  de  todos  a  fatal    Athenas  aos  Lacedeoionios ,  íobre 
ruína.  Eu  naô  vejo  remédio  algum    elles  impedirem  o  fiizeremíe  de  novo 
para  efcaparmos  da  Juftiça  ,  antes  o    os  muros  de  Athenas,  que  elles  lhe 
julgo  por  importivehporque  de  fin-    cinhaô  arrafado;  quando  hoílílméce 
coenca  companheiros  que  aqui  eíla-     a  entrarão,  deulugar  aos  varies  r  - 
vamos,  íaó  ja  tu  es  mortos  ,  e  outros     deycs ,  e  dc.nôras  das  propoílas  de 
feridos.  Mantimentos  para  nos  íuf-     fua  erjibaixada,  com  que  entretanto 
tentarmos  jà  não  os  tennos,  nem  ef-     bs  muros  de  fua  pátria  íe  acabaílem, 
psranças  donde  poffaõ  virnos,eíl:an-     e  fícaffem  capazes  para  defenderfe. 
do  nós  em  meyo  da  Cidade,  toma-     Com  dilação  fe  faziaõ  os  friídcç ," 
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(diíTs  Ouvidio)  quan-Jo  faõ  verdes  ,  Somos  Chriftãos ,  morramos  como 
iizcnio  que  fiquem  ao  goílo  fuaveSí  t^^s,  quando  hajamos  de  morrer  ,  e 
fendo  de  antes  recebidos.  quando  cm  rigor  naó  poíTamos  í^ú'- 
He  a  dilação  ( diz  Ssneca)  o  me-  Vdr  as  vidas, trabalhemos  por  lalvar. 
Ihor  freyo  da  ira,  aplaca  o  incêndio  mos  as  almas.  Peçaaios  aos  Magií-». 
luals  efficaz  o  mscerfs  tempo  em  nie-  trados  os  partidos  mais  convenientes, 
yo  da  vingança.  Nus  termos  da  juf-  para  nos  entregarmos  prifioneiros.Ç 
ti^a  t)uve-re  o  direito  dos  reos,  nem  aceitemos  os  que  a  juítiça  nos  der  ^ 
fc  condena  ícíh  prova,  nem  fem  ra-  pois  em  tudo  nos  eftá  uSy  íuperior» 
laõ  fe  caíliga,   Dà  o  tempo  lugar  a  E  náo  lejamos  conio  os  inconíideia  t 
defeza ,  põem  intervallos  à  víngaa-  dos  Embaixadores  de  Athsnas,  que 
Ç3,  e  eíperas  ao  caftigo.  Huma  ho-  quaado  Lúcio  Scilla  a  tin^^a  íitiada 
rá  dé  vi  ia  naõ  he  cara  ,  ainda  que  com  poderoro  exercito  ,  e  os  da  Ci- 
íecomprailem  ao  mayor  preço.  Là  àaát  fe  vlrao  no  mayor  aperto,  l-he 
dtíTe  Diógenes /i^.7.  que  o  viverei-  \^ieraõ  arrogantes  a  pedir  partidos, 
nha  tanto  em  11  de  bi;m  ,  quanro  ti-  taô  fobcrbos,  para  fe  entregarem,  c 
«ha  o  mal  viver  demnl.  Donde  ve-  Ihet^alarão  conataòpôucahumilda- 
yo  a  dizer  Cicero  in  Fatin,  que  não  de,  q  cl  le  os  naò  quiz  ooais  otivir ,  c 
h  ivia  homem  tão  perverfo  na  con-  os  deípedio  com  di^erlhcs,,  que  ells 
diçaõ,  Ou  taò  groflciro  no  difcurfo,  vinhaa  caftlgar  a  Athen-^s  por  rebe l- 
a  quem  a  própria  v*\da  aborreceíTe  ,  lada  ao  IrtíperioRomano,e  naó  pa* 
fendo  a  couza  de  que  fe  devia  tázer  ra  receber  delia  leys  como  de  íenho- 
tão  digna  eílimaçaô.  Pois,^enhores^  ra,  e  aíTim  entrando-a  por  affalto  a^ 
íe  nos  vemos  taõ  vifinhos  ao  ultimo  tomou  ,  ecaíligou  afperamente, 
terfno  da  vida,refpirandajâ  entre  as  SufpCflfo  me  ouvirão  todos ,  e 
f^mbras  da  mcrte  ,  que  paixão  nos  vierao  a  feguirmcu  parecer  como 
efcurece  a  rafaôjou  q  ic  engano  «os  mais  acertado,  e  ao  rifco  cm  que 
cega  os  diícurfos  do  juizo,para  qae,  fe  viaõ  n^ais  feguro,  Efcrevcu  logo 
podendo  dar  âs  vidas  qualquer  ef-  LuizOrfino  por  hum  de  feuscria- 
paço,qDeiramosabreviar-lheos  ter«  dos  huma  carta  aos  iClagiílrados, 
mí)s,  e  podendo  eíperar  nós  da  juf-  cm  que  defculpandoíe  da  refiftencia 
tiça  qualquer  indulto  de  clemência,  pedia  vários  partidos,  que  todos  íe 
hajamos  de  Fechar  cò  taõ  infbrtuo-  lhe  negarão  ,  (enaõ  que  logo  fem 
•/a  refiítencia  as  portasse  toda  á  pie-  mais  dilação  ,  dcípojados  de  todas 
ddde  ?  Se  Curfieco  Sanibuco  quiz  as  armas  ,  fe  entrega íTem  prifionei- 
na  defefperaçã")  acabar  a  vida  como  rosa  juftiça  ,  aonde  feriaò  ouvidos 
bárbaro  ,  havendo  como  tal  fcmprs  do  que  tiveíTem  antes  da  final  fen- 
vivido,não  he  eiêplo  para  haver  de  ten^a  ,  ou  íe  continuaria  a  bataria. 
ifTvirar-h,  nem  0  dofaforo  de  foa  vi«  Entregámonos  logo,defpojados  á^^ 
d4,  nem  o  d.:íefp€rado  de  fua  morte,  armas  jendo  Luiz  Oífmo  levado  ao 
>         '  ^                         '     '    '      '                  Caílik 
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Caftcllo  com  boa  guarda  ,  e  todos  tèntaííe ;  e  com  tudo  ÓDC  vi  cotide- 

osmais  qae  com  e lie  eíla vamos  j  nadoaorenooí  aonde  paOey  a  vida 

carregados  de  ferros  á  publica  cadea  ires  annòs,  dilatado  efpaço  para  taò 

da   Cidade  aonde  fummarianDeme  penofo  ,  eternizado  anies  para  hum 

proccffados  os  horvicidios  da  Du-  affllâo.Meu cunhado Salviano,dan- 

íjuefa  Vittoria,ereu  iríi)aõ,aír]ro  pe-  do-fe  por  afronrado  de  meu  abati- 

bs  carta  de  Luiz  Orílno,  como  pe-  mento,  não  quiz  nem  íaber  de  anv , 

la  confiííiô  dos  alTaííinos,  foy  elle  nem  cícrevernre  :  ninha  n  ãy  ,  que 


publicamente  degoUado  na  praça  da 
Cidade  de  Pádua  ,  os  aíTaíIinos  ar- 
raftados  ,  e  feitos  cm  quartos  >  ou- 
tros dos  Capitães  ,  e  Toldados  en- 
forcados pela  refiítencia  ,  c  eu  com 
outros  íeis  menos  culpados  ,  fencen- 


com  Ertella  en)  Tua  ccirpanfeia  \i« 
vc,fe  algum  foccorro  me  mandava, 
tudo  íe  ccnfum/ia  nos  ícldadqs  da 
galé,  para  os  ter  propicios,  e  ainda 
síTav  os  não  obrigava.Eu  vendome 
de  todo  delajTiparado  da  ierr3,varL 


ciados  ás  gales  da  Senhoria  por  oito     me  do  foccorro  do  Ceo,  prcmetcn- 
annos,  ficando  fó  i^entGs  do  cafiigo     do,  fe  me  via  livre ,  de  fer  a  primd* 


os  criados  que  Luiz  CríinocOír%^G 
tinha  em  íeu  fervido. 
Publicou  a  fina  por  r  ' 

lia  a  re6lidão  dajíllv,"^ 
Senado  VeneíiâíjO  poi;  ítm  Mm'íinsS 
fe  houve  no  cafiigo  dá  morte  da  Vu" 
queía  Vittoria  ,  e  íeu  irmaó  j  íen*. 
do  de  todas  louvada  a  jufliça  com 
que  fe  cafíígou  ;  e  o  termo  com  que 
wifto  íe  procedeu.  Coníideray  ago- 
ra,fenhores,  eíla  mudança  taõ  gran- 
de da  inconílanre  roda  de  minha  for- 


ra jorrada  que  fizeífe  ,  a  vifitar  cí!a 
3;t:.fiíl-ma  Imagem  da  Senhora  do 
Lor^rr.  £  fàzt^ndo  petição  ao  Se- 
íisdo  ríe  Veneza  por  oieyo  de  hnm 
lleligiozo  ,  com.  quem  me  coníè^a- 
va ,  e  delle  infortunadas  alguns  dos 
Senadores  desvarios  progrclTcs  de 
minha  fortuna ,  m.e  perdoarão  es 
finco  annos  que  falta  vão  da  fenten- 
ça  ,  mandando-me  tirar  os  ferros, 
para  que  pudeíTe  ir  livremente  para 
ondequizeííe.  Apenas  fahi  defíe  la- 


cuna ,  na  baixa  a  que  padecerão  mi-     n^^cntavel  CâttiveirD,quando  achan- 
nh as  venturas ,  pois  eílando  eu  na     do  hunta  embarcação,  que  queria 


morte  da  Duquez  a  taò  innoceete  , 
e  nas  outras  ,  que  me  fuccedcraõ 
tâõ  caíuaes  a  meu  intento  ,  o, ais  por 
defervder  a  vida  ,  qiie  por  querer 
otTender  a  outrem  ,  qic  eu  naõ  cr- 
r^h.^cia  ,  e  fendo  a  reíifléncia  de 
Luz  Orílno  para  mim  tão  viokn- 


parrir  com  mercadorias  para  eíla  ce- 
lebre feira  de  Recanatc  ;  eom  deh' 
jos  de  fatisfazcr  a  promefia  que  ti- 
nha feiro ,  me  embarquey  nella  ,  e 
íaindo  hoje  em  cerra  ,  entrey  neíla 
Sartiflima  Bafa  ,  aonde  recordo  as 
memorias  de  meu  antigo  eílado 


ta  ,  fois  não  n^e  era  permitrido  dos  coníiderandome  no  prefcnce  em  que 
companheiros  o  poder  entregar-me  me  vcâcs  ,  tão  incapaz  de  appare- 
a  Juíiiça,aindaquemeudeíejooin:     cer  em  minha  pátria,  nem  diante 

11  ij  ào^ 
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dos  olhos  Je  aoinha  míy  ,  ir<ná  ,  e  ouro  ,  qae  os  invijofos  intmígos  ât 
cunhadjSalvimoi  pois  Vvíndo.wi  cie  ku  valor  caacelozamence  peio  de- 
aníss  yenCLUofo  ,  me  veio  hoje  da  lacredícareiti  eícondsraò  ,  vcndofe 
ibrcuna  tão  p:rfeguido  ,  dipois  Ha  eiie  lè,n  culpa  caô  indccorofamen. 
padeesr  tantos  crabiihos ,  rompij  te  traça io  ,  efcrevendo  ^rinoeiro 
msu  fentlmento  eu  tancas  lagryims  hunaa  carta  a  AUxandri,  em  q  ue  lhe 
de  migoado  ,  qui  tem  defculpas  o  manifeftava  fua  inRocencia,naópo- 
chorar ,  quando  os  motivos  íaó  taó  dcjtiio  fofrer  o  abatimento  de  íua  fa- 
podsrolòs  para  demovsré.  Chorou  ma ,  impaciente  com  hum  punhal 
Ejeas  á  vifta  dis  ruínas  de  Troya  fe  tirou  a  vida.  E  la  o  diiíe  Hauto,. 
fua  patria,chorou  o  gratidi  Alexan-  qiii  durava  mais  a  memoria  do  vi- 
dre na  morte  deClico,  e  tia  de  £-  lipenJio,  do  que  ávida;  porque 
fcftiaõ  ,  chorou  Scipiaõ  Africano  a  erta  podiaacabar-fe  em  breve  tem- 
vifta  dos  incêndios  de  Carthago ,  e  po  >  mas  a  memoria  da  padecida  a* 
chorou  ElRey  D.  Jayme.  de  Ara-  fraota  ainda  depois  da  morte  dura. 
gaô  o  Conquiftador,  de  fencido,vé-  Vive  mus  durável  «a  lembrança  dos 
do  qae  os  ricos. homens  de  leu  ex-  homens  o  indecotofo  de  hum  infej 
ercico  o  queriaõ  deixar,  e  outros  licc,  que  o  íoberano  de  hum  gene- 
grandcs  do  Reyno ,  com  íe  partirem  rofo  :  parque  as  grandefas  o  tempo 
do  íitio  que  tinha  pofto  fobre  a  forte  asdiminue,  e  o  abatido  talvez  o 
praça  de  Buriana  ,  qu2  os  Mouros  âfccrelcenta ,  e  fica  com  mais  eíVi- 
poííuhtaó  ;  e  aíTim  outros  muitos  mulos  na  memoria  o  alto  de  que  fe 
chorâraó,quederaô  az3S  a  hma  com  cae,  que  o  baixo  de  que  fe  íobs. 
feus  triíinfos.  Ê  à  vi(h  deftes  que  Com  irto  callou  Polinardo ,  der^ 
admiração  pode  caufâr,quem  êucho^  ramado  copiòlas  lagrimas  de  fétido,, 
rçjvendome  taò  desluíido?  Bem  dif-  nas  quaes  enternecidos  os  trcs  picdo- 
íe  Menandro  ^/)«íi  Stdbi<\)xt  miis  fe  fos  ouvintes,  o  ácompanharaõ.Quiz 
devia  temer  a  msn or  affonta,do  que  o  Ercmitaõ  Felisberto  ver  fe  podia 
o  nuyor  perigo,  porque  efte  parava  confolar  fuás  queixas ,  e  dar  alguma 
no  corpo,  porem  a  afronta  na  alma.  alivio  a  fuatriílefa,  e  aíTim  ferenan- 
O  mefmo  parecer  feguio  Quintilia^  do  o  rofto  na  nca goa,quanto  lhe  toy 
no  decL  1 5.  dizen  io  que  podia  antes  poíli  vel,  porque  íò  coníolâra  a  hum 
tolt^raríe  a  ira  norigor,doque  o  vi-  afBiilo  quem  a  própria  dor  de  fua 
tup^rio  na  brandura.  pena  fence,  lhe  diíTe  defl-a  forte. 

Lenibrame  ,  que  refere  Quinto  C  A  P.     XXI. 

Curcio>que  vendoíe.o  brioío  Athe^  Dã  pratica  qm  Felhhetto  teve  com 

nieníe  Dioxippo   infamado  diame  PoUnardo  ,  e  cemoelle  fe  partio 

do  grande  Alexandre,.de  lhe  levan-  pítra  "íaraKto  com  Bortinfio, 

tafj.D  qae  havia  fartado  da  meia  do  Q  E  be  n  quiferdes  ,  fenhor  Poli- 

ÍVlon^rcj  hu>aa  riquíTiDa  tsx;*  de  O^ nardo  ,  confiderar  a  rai^  da  pe^ 

.     ,  n*3 » 
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ra,  quctanco  vosmoíeíla  com  o  que  fby  geralmente  emtòda Itália 
prefencc  eftado  em  que  vos  vedes ,  tão  fentida  ,  nem  propriamente  fof- 
por  ventura  que  nem  avalieis  voíTa  tes  culpado  na  reíirtencia  de  Luiz 
dor  por  taõ  incapaz  de  alivio ,  nem  Orfinc,  pois  a  naô  approvâíles ,  an- 
voíT.í  pena  por  taó  impoflivel  de  re-  tes  como  a  todos  taõ  arrifcada  ,  a 
médio.  Primeiramente,  «s  Reys,  deíviaftes,  e  com  vivas  rafoenscon- 
Príncipes,  e  Republicas  ifentas ,  e  rradiíTeOes.  Pois  em  que  confiíle 
foberânas,nas  fentcnças  que  daò  por  aqui  a  vikía  da  culpa, para  que  can- 
leus  Minirtros ,  naõ  aggravaõ  ,  aí-  to  fintais  o  abatimento  da  pena  ? 
fim  como  as  palavras  dos  Reys ,  e  Quem  naõ  degener.  u  noafrontofo, 
Principes  foberanos  nos  naõ  offen-  porque  hide  lentir  tanto  o  abatl- 
dem,  porque  como  pelo  ÍLiprcmo,  mento  de  cnfiigado  ?  Nunca  viftes 
e  inviolável  ái  dignidade  faó  ifen-  pegar-fe  caíualmenteo  fogo  a  huma 
tos  de  poderem  Ter  otfendidoSjaíTim  cala  ,  e  augmentando-fe  o  rigor  das 
íuas  palavras ,  ainda  quando  foliem  vorazes  chámmas  entre  as  raiíeas  ar- 
injuriofas ,  naõ  ofTendeii)  a  feus  vaf-  dentes,  que  o  incêndio  arroja,  arde- 
fallos.Tem  aos'Miniílrosde  lua  juf-  rem  mniías  vefes  as  caías  vifinhas, 
tiça  concedido  o  íuprcnío  de  feu  e  fendo  huma  íó  a  que  deu  moti- 
poder  para  adminiílrarem  ,  e  aílim  v«s  ao  incêndio  no  defcuido  ,  fereai 
executando  a  juíliça  naõ  oíFendem.  muitas  as  que  padecem  a  pena  na 
A  pena  degalcs  heafrontora,quan-  deígraça.  Pois  derta  forte  a  culpa 
do  a  cauía  a  culpa  com  a  vileza  ;  que  commetteraõ  os  delinquentes, 
qué  o  cativo  nas  ma fífiorras  anda  de  pela  vifinhança  da  companhia  vos 
grilhoens  ,e  cadeas  carregado ,  e  o  tez  participante  da  pena,  íem  haver- 
barqueiro  no  feu  barco  rema,  e  n^m  des  dado  caufa  ao  delinquindo.  O 
o  cucivr»  com  o  peíado  dos  ferros ,  havercfefvos  retirado  á  caía  de  Luiz 
nem  ò  barqueiro  com  o  duro  do  Orfíno,  para  v^  s  aíTegurares  da  juf- 
rem;>  ftcao  abatidos  ;  porque  IHes  tiça,nãof)y  culpa/oy  defgraça;pois 
fale 5  a  culpa  ,  e  aíTim  naò  lhe  afron-  o  prover  anricipadamente  o  que  po* 
ta  ,  nem  as  cadeas  que  ocattivo  ar-  dia  refoharvos  dcfte  inf  rtunado  a- 
rafta  ,  nem  o  remo  que  o  barqueiro  fylo,  nem  he  empenho  ó^  providen- 
cmpunha.  Ovidio  diile  :  que  me-  cia  humana  deícifra  os  f.  tnros ,  netn 
nos  dor  cauíava  o  padecer  a  pena  •  aíTumpcodo  diícurfo  poder  acaute- 
do  que  o  merecella ,  porque  a  naõ  lar  tanto  de  antemão  com  os  reme- 
ter inihmerjte  merecida  pela  culpa  ,  dios.Pois  aonde  fenaó  dâõ  apparen- 
n'õ  fo  chamaria  propriamente  pena*  cias  do  danu) ,  qu:m  poderá  dar 
Vos,  fínhor  PoHrf^rdo,  pelo  que  prevençoens  ao  reparo, 
tendes  referido  ,  não  fortes  neífi  O  ler  nas  empreías  mal  afronta- 
culpado  ,  nem  fabedor  òsí  lamsn-  do,  naõ  he  culpa  que  desluílre,  pois 
tavd  miorte  da  Duqueza  Vi£toria,  nem  íempre  patrocina  a  fortuna  o 
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qus  com  acertos  fe  empfandê.   Só  a  paço  rtíbuu  os  refpl^n  iores.  Se  irr 

Liíàndro  Capicaò  dos  Lacedemo-  caitigo  acâbalFeis  a  vida,  íeria  n»a- 

niosjpor  Venrarofú  eoQ  codas  as  bâ-  goa  grande  ficardes  lepukado  ao 

ralhas  (jue  eíwprendia,  tby  a  fortuna  defairoto  da  pena.  He  a  morte  pe- 

Câò  prc3pici<3,  que  fe  dizta  delle^quí  dra  de  eítaticar  deíejos  >  golpe  que 

a  Fortuna  ganhava  praça  de  foi  d  a  do  corta  as  azas  au  voo,  e  termo  eno 

crti  feguillo,  porque  o  acompanha-  ^ue  parao  tod<  s  os  defvelos,  Ocea- 

vataô  propicia  açoda  a  parte  que  no  em  que  fe  íepultão  as  c^>rrcntes 

hia,comofe  ícu  próprio  íoldado  ef-  mais  ligeiras  dos  cuidados.  Os  que 

dpendiario  fora.  Porem  nem  todc^s  rhorrem  indecoroíbs ,  pode  íe  diicc 


podem  ter  a  ventura  de  Lifândro 
DO  feliz.Qaantos  illuílres  Cavallei- 
jrôs,  Senadores  ,  e  Confules  Roma- 
nos padecerão  cruéis ,  e  afrontofas 
morres  nas  leves  prefcripçoens  de 
Mário,  Lúcio  ScyUa,  Augulto  Ce- 
íar,  Lépido,  e  Marco  António > 
íem  haverem  còmetcido  vitefas,ncm 
áfifontofos  deli6los,  como  refere  A* 
piaano  Alexandrino,nas  guerras  ci- 
vies  de  Roma  ,  c  rte^ti  feus  filhos , 


que  duas  veies  morrem,  huona  pot 
terminarem  a  vida  ,  e  outra  por 
morrerem  entre  o  labeo  da  atronta^ 
Porém  quem  pode  co»ii  a  dilação  da 
vida  pelas  obras  honroías  condeco. 
rat  a  morte  de  novo  autorizado  pe- 
la fama  viva^Os  outros  companhei- 
ros, que  com  vofco  fe  prenderão  ,  e 
acabarão  as  vidas  afrontados  pelos 
deméritos  áà  culpa  ,  e  ficarão  fe- 
púkados  cò  os  epitáfios  de  íeu  ma- 


c  defcendeáccs  ficarão  depois  me-  yor  defcredito,  nab  lograrão  a  ven- 

i^os  eílimados.  Porque  a  pena  naó  cura  de  poderem  com  as  vidas  obíí- 

cauí a  afronta  ,  knxh  aíTenta  fobrc  do  bem  riícâtein  nem  anaemoriade 

ôafroDcoío  áà  culpa.  AlEníi  fenhor  fua  afronta  ,  nem  os  epitáfios  odto* 

Polmardò  ,  huma  vez  que  naòche-  fos  de  feu  fupplico.  Porem  vòs  fi-^ 

gou  à  injuria  a  culpa,naò  incorrertes  cando  vivo,  podereis  có  os  progreft 

no  indecorofo  da  pena.  fos  do  bom  procedimêto  de  pre lente 

Tim  os  planetas  íuas  exaltaço-  rifcar  as  lembranças  do  pallado.Efta 

ehs ,  e  ab.uiíiicntos ,   huris  fe  levan-  diíferença  fe  dà  no  prefente  ao  pafíar 

caò ,  quaçjdo  os  ourros  fe  abatem  ,  do,  q  o  paíTado  pende  da  memoria  r 

rius  coíiio  as  esfaras  Ih^s  naõ  impof.  mas  o  prefente  dos  fentidos,  e  como 

fibiiiraõ,  que  dos  abatimentos ,  e  eíles  fejaò  mais  poderofos  ,  e  effica- 

c^uidas  fe  levantem  ,  naõ  os  privan-  zes  para  moveré,do  que  a  memoria, 

do  das  luzes ,  fempre  ficao  Planetas,  como  porexperiécia  íe  mofha,  btiu 

Cahiftes,  fenhor  Polinardo  ,  ao  aba-  fe  infere  q  o  q  vemos  do  prefcnte^nos 


ti  mento  dos  ferros ,  e  do  temo ,  mas 
ainda  vos  fica  teciipo  para  levantar- 
vos,  que  o  Sol,  porto  que  fe  eclipíc 
ftos  rayos  á  noíú  viíla>  e»  breve  ef : 


hade  mover  mais  que  o  paiTado, 

Na  guerra^que  Marco  António 
fez  aos  Parthos ,  fugindolhe  da  ba- 
ulha  ftusfpíd^dos^eííe  lefentido  dt- 
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ziíTiBu  algumas  das  cfquadras  ><]u«  Por  ventura  íerá  ro  ivi urdo  nt- 

na  fugida  mais  culpadas  eraõ,  c(  n-  \idade  o  fubir  do  sbtifi  ento  ao  lê- 

denando  a  morte  de  cada  dez  hua» ,  pio  da  Fíma,  rem  do  auge  ózs  glo^ 

e  os  outros  privou  das  infígnias  ,   e  rias  populares  baixar  ao  abatimenr 

ariras  milicares.qucera  naquelle  tê-  to?  Afliir  diíTe  Jiivenal^queem  bre- 

po  o  ri?ais  atíTontofo  caíligo  ,  que  ves  hcrssjvoltando-íe  a  rcda  da  que 


podia  d  arfe  ,  e  poi  mayor  vitupe- 
nolhes  mandou  pórdiatice  cevada 
para  conisrem  (como  conta  Appia- 
no  Alexandrino  no  livro  da  guerra 
Patthica. )  Os  que  faraó  dizinoaSos 
na  morte  >  não  puderaò  noa  is  apa- 
gar o  lâbeo  injurioíò  da  afronta,  em 


eh  a  m?  me  s  íortLna,com  a  velocidade 
que  codvway  o  btniilde  fe  viaCon* 
fui ,  e  o  Ccníul  fe  via  hunniide.  Poc 
ventura  o  Míidc  encerroufe  em  Pa* 
dua  ,  ffiQ  Peiulia,  í  u  cíd  Veneza? 
Sem  íahirdéS  de  Itália  tendes  Nápo- 
les,  Floiença  »  Minma  ,   Modeoa. 


que  por  Cí  birdts  morrerão  ;  mas  os     Urbino  ,  Gcnova  ,  e  Sabo}  a  1  Rey 


^ue  ficarão  vivos  ,  íoube  depois 
«msndar  de  forte  o  vilipendio  do 
caíligo  ,  que  alcançando  gloria  vit- 
torias  5  merecerão  lauros ,  e  cercas 
honrofas,  com  que  toraõ  premiados 
feus  infignes  merecimentos.  Tam- 
bém o  Romano  Q  nful  Luculo  na 
guerra  de  Mithridâtes  aai  foldados 


nos,  Ducados ,  e  Senh  cries  livres» 
cm  qualquer  das  quaes  affifiindo  po«^ 
deis  melhorar  tanto  de  furte ,  que 
os  q  hoje  vos  vem  nefte  trage  abati- 
do ,  entaò  vos  defconheçaò  por  grã* 
diofo.  Nem  feo^pre  a  memoria  (dif* 
fe  o  Padre  Sáto  Auguftinho)he  the* 
fourcira  fiel  do  qvt  íe  lhe  encrega. 


que  k  moftraraõ  cobardes  na  bata-  pois  tantas  veies  falta  no  que  do  que 

Ihi  f  defpojados  das  armas  ,  e  trage  le  lhe  deu  em  guarda  ,  fe  lhe  pede. 

iDilirar,  os  mandou  meyos  deípidos  Com  o  que  recebe  de  novo ,  faciU 

cavar  á  enxada  como  gaftadores,ncs  mente  rifca  o  que  guardado  tinhí?>e 

valles ,  e  efiradas ,  que  era  bem  vil  fc  diverte  do  paflâdo,com  os  fantaf- 

caftigo  ,    e  depois    muitos  delles  wâs  impreííos  do  preíente.  Saõ  os 

obrarão  feitos  illuftres,  cem  que  fb-  fugeitcs  comparados  aos  rjos  >  que 

raò  authorizados  ,  e  com  prcnuios  quanto  ii-ais  fe  apartão  das  fontes 


grandes  remunerados. 

Efta  enrada,fenhor  Polinardo,vos 
fícon  franqueada  com  a  vida  ,  pois 
fe  vòs  viftes  com  o  dcíaire  de  abati- 
do; vos  ficou  a  vida ,  para  com  ella 


em  que  nafceraò^uiais  grandioío«  fe 
fezem.  Que  talvez  he  o  nativo  ter- 
reno obftacuk)  emolati  vo  da  grande- 
fa  ,0  que  naô  íe  dá  em  alheas  terras: 
porqu«a  planta  q  com  outras  naf- 


poderdes  melhorar  a  forruna;pois  fe     cc  junta,  crefcc  pouco,e  fendo  tranf- 
dizem  que  a  Fénix  motte,  dizem  que     plantada  ,  avulta  muita, 
de  fuás  proprias?Cinzas  torna  de  no-         No  caftigo  que  vo^  deraô  ,  naõ 
¥0  a  renakcr  com  a  nova  gala,  fen-     foftes  vós  íó  o  caíligado.  E  fe-a 
^u  de  fi  própria  mãy>  c  filhar  igualdade  no  valimenno  de  piivança 

H  iiij  dg  - 
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dá  motivos  â  inveja  5  ao  contrario  coiiioentendiJo.Sufpendíiy  ás  lagrí- 
nas  afflicçòes  he  in.:eneivo  do  alivio,  mas  de  «i-aguc-.do  :  tjue  por  ventura 
O  valimento  cem  o  gollo  na  íoleda-  algum  dia  quãdo  vos  virdes  eu.  dif- 
de  5  e  a  pena  a  confolaçaò  na  coai-  ièrente  fortuna, lerviraó  de  aui^osen- 
panhia:  porque  a  pena  íoírs  mal  que  carvos  alegrias  c5  as  leiíibranças  dtí- 
ío  fe  padeça  ,  e  a  privança  aceita  tas  que  hoje  churaisc  Icncis  calami* 
mal  que  outra  a  iguale.  Coníolay-  dad.;s,ci>iiíp3rândo  o  aHliólo  em  que 
vos ,  íenhor  ,  que  naõ  folies  vós  fó  vos  viftes  ,  com  o  eílado  diíFercníe , 
ò  punido  ,  poís  foraò  tantos  os  con-  em  que  vos  contiecert^s. 
dcnados.  Elles  leváraò  o  peyor ,  e  Atcento  ouvio  Poiinardo  os  ali- 
vos  o  menos  ;  e  fuppofto  que  naõ  vios  que  Felisberto  lhe  deu  ,  de  que 
foffe  igual  a  caufa ,  pudera  fer  igual  lhe  rendeu  as  gradas  mais  confolado 
no  infortúnio  a  pena.  A«  villa  dos  q  em  fua  peni ,  e  de  novo  lhe  pedio 
na  baralha  íicao  mortos,  tem  alivio  confelho  no  caminho  que  íeguiria. 
CS  priíioneiros,  c  os  feridos  :  á  viíla  Adiãcouíe  à  reporta  o  cattivu  Bor- 
dos fuhmsrgidos  nas  ondas  admitte  tenfio  ,  dizendo  :  Eííe,renhoresdi- 
coníoles*i6  o  nauíí*agante  derrotado,  rey  eu  ^  por  me  parecer  na  prcfente 
Pois  fe  fora  poffivel  dar-fe  elcolha,  occafiaò  o  n  ais  aferrado.  £  hc  ,qus 
os  mortes  íe  julgar Jaóventuroíoscó  mudando  juntameme  comigo  de 
o  mcímo  que  osc  utros  fe  avaliavaõ  traje,  venhais  em  minha  companhia 
defgraçadc  s.A  troco  de  íalvàr  a  vi-  para  Taranto ;,  sônde  em  minha  ca- 
da íc  arroja  ao  mar  em  hãa  hora  tu-  ía  fereis  hoípedado  ,  e  de  miai  uw 
do  o  q  a  ambição  deívelada  andou  tudo  favorecido ,  pois  fendo  o  Se- 
adquirindo  em  muit(  s  annos  ,  e  nhorio  do  Reyno  de  Nápoles^  ertais 
naõ  repara  o  navegante  em  ficar  po-  das  ordens  de  Perufía  íeguro ,  e  em 
bre  ,  com  tanto  que  fique  vivo.  E  a  minha  companhia  livre  de  ferdes  de 
rafâó  íerà>porque  confidereque  com  voíios  contrários  perturbardo*  Da- 
a  vida  pôde  de  novo  rertaurarfe  o  q  hi  efcrevereis  a  voffa  mãy,  e  cunha- 
com  a  morte  chega  de  todo  a  per-  do  ,  para  vos  certificardes  doerta- 
deríe.Aflimvòs>fef>hor,  podeis  rei-  do  de  voíTos  negócios  ,  e  com  fcu 
taurar  crm  ávida  o  qi>e  fcmella  avifo  refolvereis  o  que  mais  conve- 
naõ  podereis  melhorar  da  ventura,  niéte  vosfor.  Eu  efpero  hoje  a  meus 
Eftais  hoje  fenhor  de  voíTa  liberda-  criados,  para  nos  acompmharem.  H 
de,  prenda  de  grande  valor ;  (  como  fe  ertes  fenhorcs  tem  jà  íacistèita  a 
dlíTe  Diógenes apud  lacrs.lib 7.)  ef-  íua  romaria  ,  rcceberey  grande  fa- 
tais na  primavera  dos  annos ,  e  naõ  vor  em  que  vamos  rodos  de  compa- 
no  decrépito  da  vida,  quando  a  ve-  nhia,  por  naõ  perdermos  o  gcílo,  q 
Ihice  com  o  inerte  das  íbrças  vos  a  todos  delia  nos  reíulta. 
diíTuádiíTe  a  profegtwrdes  o  heroicô  Todos  approvaraò  ,  e  fe  reíolyc* 
disemprcías ,  a  que  podíeis  afpir^r  uh  nopateceri  E  ptarcindo  fc  logo 

Hoiceo^ 
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Horteoíio,  e  Polinardo  para  a  teira  ccnipanhiá,  ficarão  Fclisberto,e  leu 
de  Recanar.jCon-proLi  Hortenfio  hú  conipánheiro  Diomíio  Ics,  E  por- 
ricoveítido  parati,  e.  outro  uiuy  qi<e  com  es  defejos  que  tinhâõ  de 
decente  para  Polinardo  cem  todo  o  chegareu^  já  a  íua  Erniidaíque  pou-, 
adereço  n^ceíTario.  E  dando  nobres  cas  miixhas  ciiriaYa,naó  repararão  em 
os  veíHdos  que  de  antes  rraziaó  ,  còcmuarem  o  caminho  denoke  poK 
ceda  huii)  ficou  vivamente  reprefen-  íer  o  tépo  de  veraõ,  e  calmofo.  Co- 
tando o  politico  eftado  ,  em  que  de  brioíe  o  zt  de  eípefa  névoa,  q  fubin- 
antes  fe  viraò.  Chegarão  neíla  noi-  do  do  nsar  vey o  empaveíando  a  ter- 
te  ao  Loreto  dous  cnacios  de  Hor-  ra^  e  techando  a  noite  eícura  as  por- 
teníicque  traziao  hum  cavai  lo  bem  tas  aos  íent^.dos  j  tudo  parecia  denfas 
adereçado^para  elle  voltar  da  Roma-  ircvas.embargãdo  os  pálios  a  que  cai 
iia  ,  no  qual  elle  naò  quz  ir ,  por-  minhar  intenta  ííe  Era  ifto  bé  moleí- 
acompanhar  a  pé  aos  ctímpsnheiros.  to  aos  noííos  Rcnieiros,por  fe  acha* 
E  aflRm  na  manhã  íeguinte  ,  dcfpe-  ré  entre  os  penhaícofos  òiteiros  do 
dindo-fe  todos  da  milagrofa  Ima-  monte  Apenino,   e  errado  o  tami- 
gem  da  Senhora  do  Loreto  com  nhívq  fegui»  deviaõ,  porqaeo  t^ne- 
cordiaes  fiiudades,Gj  de  íua  vifta  le-  broíu  naò  permittia  aos  i  lhos  rotei-f 
vavão,  fe  partirão  em  companhia  ,  rc,nem  guia  acs  difcurfos.  Siifpen* 
fazendo    o  gaíio   Hortenfio    com  deraò  ajofnada,atéque  a  íahida  da 
grande  largueía  nos  horpicios  da  Lua  y  que  entaó  era  dilatada  ,  ou  o 
)ornada.  brilhante  luíln  ento  das  primeiras 
C  A  P.    X"X1L  luzes  da  manha  lhes  deíTem  pa  íía- 
Do  encontro  que  Felisberto,  e  Dk^  porte  franco  para  caminharem  rõpia 
fiifwjeu  companhetro  tiveraò  an^  ao  fiUncio  o  nome  ,  por  ne  naõ  te- 
tii  de  chegarem  aofitio  da  jna  mia  ler  caíligado  por  rc  mpello.Eraô 
Ermida..  as  horas  mudas  ,  o  fitio  folirario,  o 
efcuro  pavoroío,  o  ruido  das  agoas 

Dlfcorfando  os  noflbs  caminha-  furmidavel,o  lugar  defconhecido,  e 

tes  íobrc  a  variedade  das  con-  finalmente  tudo  occafíonado  para 

tinuas  aiudanças  da  vida  ,  taò  pro-  caufar  pena  ,  e  naò  alivio^ 

priamente  reprefentadas  nos  paíía-  Mais  de  meya  noite  feria  jà  paffa^ 

dos  íuccellos,  e  em  varias  hifiorias  da,vagarofa  p^raquem  eíp€ra,ainda 

do  Mundo  que  repetiaò,  vieraò  por  que  veloz  na  ligeirefa  de  íeu  cuifc; 

íuas  jornadas  col^umadas  até  a  Apu-  quando  íe  ouvirão  huns  gemidos 

IhiiC3pitanata,aonde  deípedindo-íe  fentidos  de  peíToa  que  íe  queixaram; 

dtile  os  dous  eon^parheiros  Hor-  Suípentítu-us  o  antcrnecido  dose€- 

teníio ,  e  Polinardo,  para  írguirem  cos  ,  e  obrigados  da  caridade  ;  que 

o  Cdtiiinho  direito  de  Taranto,  com  (como  diz  S.  Jeronynio  de  íufi.miv^. 

lep^tidas  fâudadcs  de  íua  diícietai  rompe  pot  todo  o  temor  y  parccÃBu^ 


Ill  Alivio 

do-lhfs  q«é  qiíeíi  s  taes  horas ,  e 
em  tal  Ikio  k,  queixava  ,  necciicaiia 
de  íoccorrojfaraõ  gui.?ndo  os  pados 
peias  vozes,  rompendo  pela  diíhcul- 
iâde  do  alpero  caa^inhc?,  e  peio  aí- 
lonobro  das  ttevas  da  nciíf  ,  que 
fempreforaó  arnícados  a  irrepara- 
yeis  dannos,  con^u  is  vio  na  batalha 
ds  Cremona  cncre  Vefpaíiano  ,  e 
yicelio  ,  aonde  per  fcr  dada  de  noi- 
te,fc  fliataraõ  paysa  íilhos,e  iraãos 
a  ira)aò,íem  fe  conhecerem.  Algum 
çfpaço  canolnhataò,  fervindolhes  de 
farol  os  gemidos ,  até  que  chegauõ 
a  bum  vaile  ,  em  quem  o  íêchado 
do  arvoredo  ainda  no  dia  mais  lufw 
do  pudera  caufar  triftcí.^^a  quem  nel- 
k  fe  viíTe.Âvifinhandoíô  pois  às  vo- 
ai^ ,  viraõ  em  terra  deitado  quem 
nas  intercadencias  àâ  voz  medrava 
o  quanto  eftaVa  já  enfraquecido. 

Compadecidos  os  dous  coii  pâ- 
nheiros  do  laftimoío  enconcro  em 
íkio  taó  impróprio  para  o  remédio 
f  tempo  taô  incomodo  para  o  íoc- 
ccrro  ,  econhecerido  pilas  queixas 
que  eftava  mal  ferido,  mais  palpan- 
do, do  que  vendo,  deícobriraò  trcs 
feridas,  hutna  na  cabíça ,  e  duas  nos 
bra  jos.  Tratarão  coíd  os  lenços  de 
impedirlhe  o  Tangue  o  melhor  que 
pudéra6,dando.lhe  alento,  com  que 
as  feridas  naõ  moftravaõ  haver  peri- 
go ,  e  que  já  naõ  podia  dilatar-fe 
muito  o  dia.  Que  ( como  diíle  Eu- 
f  ipidesi»  OreJi)hQ  a  alegria  g«ral  de 
lodos  os  trifles.  Cortarão  alguns  ra- 
0Sps  das  frondofas  arvores,  com  que 
Ihefizeraõ  hum  tofco  leito,  em  que 
4irc(eo(laíre^4s  cobrindorosomos 


deTriJles] 
íeusn^antcs  ,  pára  qué  o  fereno  ii 
noite  o  na  o  moleftaile,©  ccníclaraõ 
o  nxihor  que  pucieraò.  Vinbão  jà  a 
eílectmpo  batalhando  concra  oef- 
curo  rigor  das  crevas  os  rei plando- 
res  ásí  I.Uí^íCoiii  que  coa^eçou  algum 
o  aclararíe  o  vale  ,  e  o  tèrido  man- 
cebo n»ais  alentado  com  a  vifmhan- 
çâ  da  luz,  pondo  os  olhos  em  os 
noílos  Rou!eiro5>  lhes  dilie. 

Pagutvos  DeoSjcaridcfos  íenho- 
rcs ,  eííle  cão  piedoío  íoccorro  ,  que 
me  dei] es  em  occâfião  taó  apsaada  , 
quando  me  vejo  tão  atfliíítp  ,  que  as 
dores  de  minhas  feridas ,  com  ícrem 
grandes,  faò  hum  atomo/e  fe  com- 
pararão com  as  de  minha  alma,  e 
com  as  magoas ,  e  fcndmentos  de 
n  eu  coração,  He  derte  o  def^fogo 
íeu  único  alivio  ,  e  neíle  confidero 
feu  mayor  tormento  (  po^s  o  repetir 
magoas  lie  dobrallas  pela  repetição, 
e  o  íofrellas  fem  publica  Ias ,  he  fa- 
zellâs  intolleraveis  pelo  intenío  da 
dor.  ManiíèOar  a  dor  he  repartilla 
con^  quem  a  ouve  enternecido;  e  o 
não  publicai  la  he  dcfcredito  do  ío- 
frimento  de  quem  a  padece, parecen- 
do fer  menos  o  animok)  do  vaIor,do 
que  a  gravefa  do  danno.  E  aflíim  não 
(ey  qual  deftes  extremos  efcclha,  fe 
o  filencio  para  rão  magoar  vos ,  co- 
nhecendome  tão  obrigado ,  fe  o  de- 
clarar mtu  fentimento  5  porque  naõ 
me  julgueis  por  «nal  fofrido.  Aflim 
falou  o  ferido  mancebo  ,  e  con^pa- 
decidos  os  Romeiros  de  feu  grande 
feotimemo ,  c  juutamenttft  dcfejofos 
de  faberem  a  caufa  da  pena  qne  tan- 
to txaggerava ,  Ihé  pedirão  n  uito 

§uc 


ECmfola:ndâe  Oneíxofoy  ff .  Pnrte.^  it^ 

que  cm  quinto  íe  avifmhava  o  dia,  iníça  foraíleira  ,  q  naõ  era  pofíivcr 

lô  a  traqueia  lho  permirtiá,lhcs  dei-  íer  natural  quem  cia  «no  £udo  pere- 

íe  noticia  de  íèus  pelares,   pois  cal  grina. 

7Cz: quando  fofle  incapaz  fçu  íemi-  Era  Leonifa  ,  queaffioD  fecha* 

coento    deren>edio,    porventura  mava  dia  dcnieiia,  perigo  para  vií^ 

que  onaò  f^ria  de  alivio.    E  elle  ia  aipide  que  entre  as  roías  de  fstt 

querendo  fatisfaser  a  feus  rogos  ,  roílo  para  aiatar  leria  ,  fendo  defa- 

dilTs  aííitp.  fio  da  neve,da  pmpura^defaiayo^cõ^, 

Tive  por  pátria  a  illurtre  Villa  pecencia  do  S.  l,  aggrava  de  Abril; 

de  Catupobaíío/ituada  na  planicie  ;  e  vióloria  de  Mavo.  Sô  nála  pare- 

que  tormaò  os  vales  entre  os  levan-  cia  que  florecia  o  prado,  retirandofe 

tâdos  outeiros  do  monte  Apenni-  as  açocenas  de  femidas^pt^rque  Leo-^ 

00  5  e  naò  muito  diftante  dacau-  nila  as  defpojou  dos  candores.  En* 

dalofâ  corrente  do  rio  Tortoro,que  controufe  eonj  ícus  olhos  o  Sol ,  c 

\ifioho  dcfle  fício^eni  que  eíhiiios  y  delconhecsu-fe  ,  porque  íe  vio  du- 

alceando  os  ribeitos  ,  que  encontra,  plicado  lendo  fò.Eraõ  feus  câbellos^ 

o  cabedal  das  agoas  quekvaò,  a  tão  dilatados,  como  louros,  e  a 

tiros  decryfhi  ír^ulpavel  bando-  cobritíe  com  elles  era  veftirfe  de  ra? 

leiro  osdefpojo  dellas.He  eíh  Villa  yos.  Se  os  entrançava  ,  parfciãola- 

cninha  pátria  titulo  de  Conda<io  ,  e  ços  de  ouro  >  em  que  o  Sd  fe  revia  ; 

dequcm  temfatiidoinfignes  fugei-  e  fe  os  largava,  eraõ  diluvies  de 

tos,aírnxí  nas  araíâs,como  nas  letras,  luzes,  de  que  o  SI  fe  receava.  Comi 

Neíla  nafci  de  nobres ,  e  ricos  pays^  p!ndiou  nella  a  naturefa  tantos  roa* 

e  me  puferaõ  por  nome  Aureliano^  res  d^fermofurá  ,  que  tez  cifra  áo 

fuy  filho  único  ,  falecendo  meu  pay  bello  em  íeu  donaire ;  porque  o  re- 

da  vida  preíente,quando  eu  tinha  de  partido  pelas  mais  fermoías  fe  via 

idade  nove  annos.  Fiquey  na  tuto-  collocado  em  Leonifa.  Era  a  lifon)* 

tia,  e  coidâdo  de  minha  mã:y  viuva^  finais  applaudida  dos  olhrs ,  fe  nas 

íendo   o  deívelo  de  íeu  amor,  e  o  verdades  pudera  haver  liíonja  ,  naõ 

bacula  de  fiias cfperanças.  Eftudey  querendo  deverão  enGarecido,quaí^ 

com  cuidado   ena  quanto  naõ  co-  do  ficava  curto  para  tila  todp  o  en- 

íiheci  outf os ,  que  me  divertiffem,  carecimento.  Naá  íe  dava  Leonife 

fendo  o  norte  que  feguia ,  a  liíonja  por  obrigada  de  quem  a  íua  viííâ  íè- 

de  íâber  ,  t  ogofto  de  aos  outros  rendia,porque  avaliava  por  tfiunfos^ 

me  adiantar.  Teria  eu  jà  vinte  annos  os  que  eraò  voluntários  rendimeji^ 

de  idade  ,  quando  a  hunoas  feílas  tos ,  e  naò  lhe  competindo  o  íeí)ho* 

grandes,  que  na  Villa  fe  celebravaõ  rio  por  naícimenro  ,  o  queria  lograr 

por  efpaço  de  alguns  dias ,  veyo  af-  por  ferraoíujía.  Era  em  fim  Leoniísi 

fiftir  e»D  caía  de  hum  feu  tio ,  peíloa  prodigioíb  encanto  das  vontades,  fe 

bem  iUuílre>,  rica  >.e  icfgeujdi^,  hm  m  bcliêfa  pudera  haver  prodigios,  e: 


124  .  Mivio  de  Trijles ; 

quando  do  perigo  fo^em  todos,  co-     le  pintara  menino,  erri  quem  i  queí- 
do^  aixiavaõ  nelia  o  perigo.  xa  pends  fDais  do  goílo  encontrado, 

Empenheyme  em  aíiiar  a  Leonifa     que  da  raíaó  oífendida  ;  Aicccdeu 
com  dôfejos  que  foííc  minha  eípofa,     que  hum  dia  fahi  no  campo  folita- 


fabsndo  que  era  illuílnlíima  no  fan 
gue  das  Famílias  raais  lihjllres  de 
Bolonha,  aonde  com  íua  núy  viuva 
aííirtia.  Era  filha  única,  c  como  caõ 
bem  dotada  ,  na  belleía  admiração , 
e  muy  difcreca  no  juizo  ,  pua  que 
fbíle  rara  em  tudo.Dilatoufe  íua  aí- 
íilkncia  em  cafa  de  íeu  cio  alguns 
nieícs ;  porque  como  carecia  de  íi- 
Ihos ,  e  já  das  cíperan^^as  de  os  dar , 
quiz  elle  perfilhâlia ,  para  a  tazer 
de  codos  íeus  bens  herdeira.  Tor- 
nou-fe  fua  raãy  para  Bolonha ,  e  ps- 
dio  meu  gofto  de  fua  ailirtencLi  ai 


no,  por  ver  íe  o  divertimento  do 
prado  poderia  cauíarme  alguni  ali- 
vio fazendo  tregoas  com  meu  cui- 
dado.Sentado  eítavaao  firefco  de  hu4 
fonte  ,  que  entre  copados  freixos 
nafcidá  murmurava  de  meus  deíve- 
los,bem  padecidos,  porém  mal  pre- 
miados 5  quando  vi  entre  tremulas 
cores  retratada  na  fonte  a  Leoniía , 
naò  fendo  de  todo  poderoío  fó  o 
bullicio  inquieta  dos  cryftacs,  para 
pedir  o  bello  da  pintura» 

AfliirtouiDe  a  novidade,  parecen- 
dome  illufaò  d»  fíntefia  ver  na  fonte 


viçaras  a  meu  defe|o  pelo  venturoío  a  idea  ,  que  na  reprehenfaÕ  prefentc 
fò  de  cal  novasiOh  quantas  vezes  íe  tinha,  Levantey-me  ,  e  chegou  naeu 
celebra  com  alvorotos  o  motivo  da     cípanto  ao  mais  fubido,  quando  en 


futura  pena  I 

Inquietarao-fe  os  fugeitos  mais 
lufidos  da  Villa  na  perren'^aò  de  taò 
defcjadas  bodas:  porém  era  tal  nella 
a  izençâõ,que  o  muito  moftrava  t  í- 
timar  em  pouco  ,  fazendo  dslprefo 
das  venerações ;  e  ludibrio  dos  mais 
cuidadofos  defvellos.  Defefperados 
fe  viaò  os  amantes ,  e  quando  mais 
cfFendidos  da  izençaó,  íe  moílravaò 
mais  empenhados  no  intento,  quan- 
do na  balança  de  feu  goílo  os  n»ais 
finos  cuidados  pefavaõ  ti^áâ.  Entre 


tre  os  freixos  que  a  fonte  cercavaó  ^ 
vi  aLeonifa  ,  que  acompanhada  de 
huma  criada  vinha  verafonte,apar- 
cando.íe  de  íeus  tlv^s,  e  fan)ilia,  que 
em  hufiia  frefca  alameda  ,  que  viíi- 
nha  eflava  ,  eílavaò  logrando  o  vif- 
tofo  de  Abúlna  amenidade  do  cam- 
po.  Qui2  ella  aprt;ííada  recirarfe an- 
tes de  íer  rentida;mas  não  felho  per- 
mittio  meu  anrJcipad.i  alvoroço.que 
antes  que  a  occaíiaò  íz  mallograííe, 
lhe  dilTe  aílim. 

Naò  devo  inp^rata  Leoniía ,  a  tua 


os  qucixofos  fuy  eu  o  m.ais  magoa-     piedade  efle  naõ  efparado  encontro , 
dojferia  por  me  fentir  de  íeus  olhos    niais  fò  a  minha  vcntur a,para  ti  vio- 


o  mais  ferido,  pois  aonde  he  aeayor 
a  dor  ,  dá  motivos  a  íer  mais  viva  a 
queixa.  Neftas  inipaciencias  de  a- 
0Q3nte,que  a  íer  íofrido  o  amor^naõ 


kntada  ,  c  para  n  im  fcílivo ,  poisa 
rances  efcricos  naò  mereci  repoíla  , 
nem  a  tantos  defvelivs palardaó,  já 
fabcs  quem  íop,  pois  em  aginha  pá- 
tria 


E  Confolaçao  de  QueixofoSy  iV.  Parte:  ^2^ 

ería  vives,para  feres  minha  efpola.Se  humanas ;  e  finaliBcate  o  partkulai 

we  feita  a  ventura » tudo  me  íhIu  ,  e  amigo  cjue  tinha.  E  haver  de  qu^- 

k  tem  valia  v  amor ,  tudo  neUe  me  br^r  con.  elle  fem  caufa,  porque  ne-, 

íijbra.  Amor  contra  a  ventura  mais  nbuma  havia,  nem  lâíaó  no  difcur- 

he  delicio  do  delejo  ,  qiie  aeerto  da  fo  de  tantos  annos  de  verdadeira  a- 

rafaò.  Mas  em  mim  naõtem  lugar  mifide,  pnrceia  deíairofo  proceder; 

o  dilcurío  ,  porcjue  larguiy  toda  a  maisoccaíionado  às  eeníuras  de  to- 

vontade.  Fiiiefa  era  efta,  qut  padera  dos,  cjue  as  defculpas  dos  diícrctos; 

ler  agradeci  Ja,  fe  tora  venturofa.  For  outra  parte  via  o  rigoroío  prc- 

Mas  aonde  acharey  a  ventura ,  fe  tu  ceito  de  Leonifa,  legisladora  de.  mc- 

me^/akas,  qaando  tenho  dspofitado  us  cuidados ,  em  que  me  ordenava' 

emfi  aiinaa  cibal  ventura.               -  lacrifícaííe  nas  aras  de  íeu  querer  O; 

Naõ  efperou  Leoniía  que  mais  eíiimido  demsu  pundenor,em  que- 

diíclle.aííinàodo  a  purpura  do  roíto  brar  íèm  fandamenco  com  hum  ami£ 

no  lobrefílco  deouvilías  ,e  me  rei-  go  taó  antigo  ,  e  merecedor  defeit 

pondeu  brevemente  ertas  palavras ;  prsfado.  Neftas  tregoas penofas,  ena 

Se  queres,   Aureliano ,  abonar  teu  que  (e  occupava  meu  diícurfò ,  feoa 

querer, não  com  palavras,  mas  com  deiiberarme  no  q  faria  ,  nefies  dons 

fioefâs ,  Convém  que  dtixes  a  amifa-  dias  taõ  meláncolico,que  vey©  Ale- 

de  de  ceu  amigo  Alsxandre,pQÍs  íeu  xandre  a  reparar  cm  minha  trifteía  ,* 

pay  toy  femprs  inimigo  declarado  pelo  habito  em  que  eftava  de  mof- 

de  meu  úot  como  íabes  ?  e  não  con-  trarme  alegre.  Importunoumc  coftó 

vem  que  tua  amiíade  polia  commu-  rogos,  e  perguntas  i  os  motivos  quô 

Bicar  meus  (egredos  a  quem  he  tao  podiaó  dar-h  de  eftar  eu  taõ  Crifte  i 

contrario  a  noíía  familia.Verey  ago-  e  fez  tanta  inílaneia ,  que  vendo  eil 

ra  fe  cílimas  em  mais  íua  amifadc  ^  qne  o  tempo  ao  fim  havia  de  dtícU 

fe  meu  gofto*  frar  o  occuito  defta  batalha,  que  nâSI 

Dizendo  ifto,  voltou  as  cof!as,fé  occulta  campanha  de  meu  peito  í^ 

mais  querer  ouviroBs  ,  porque  a  fua  dava  entre  a  raíaõ  ,    e  o  querci; 

genrea  baícalla  vinha.  Confideray,  pois  prefuadia  ao  meímo  que  a  ra»5 

Jenhores ,   a  íufpenfaó  em  que  eu  fao  condenava  ,  lhe  vim  a  manlfef»^ 

ficaria  ,  vendu-me  cercado  de  deus  car  ler  a  cauía  o  que  havia  paffadQ 

extremos ,  para  qae  por  hum  delles  coro  Leomfa.Ouviome  attento  Ale- 

GortaíTe.  Era  Alexandie  men  grande  xandre  a  inadvertida  informação  a 

amigo  àddc   os  prelúdios  de  noíTa  Ihí  dey, mais  arrojo  de  quem  rwâh; 

idade  ,  na  tyroníce  dos  aoncs ,  ha-  que  diícurfando  acerto  de  quenn  cn- 

vendo-nos  creado  como  irmãos  na  tendia.  E  dcpoib  de  íufpender  hum 

dcoIa,e  no  eftudo.  £ra  da  principal  pouco  a  tep(;ila;  mediíle  affim. 

Faoíiha  na  nobreía,  e  morgado  rico  Admirado  me  deixa  a  novidaJe 

nas  poíUíioens,  muy.  viAo  jjas  letras,  da- cccaíiaò  at voíTa  tnlkfa,e.eii  a^o^ 

f  ra. 


tt6         _  _  _  .   Alivia âe  Triftes^^ 
ra  me  lembra  quí  3I[cfetannentc  fa-    pefos  em  parccervos  que  Leonina 
íou  Marcial  //^.i.quando  difle,que  a     peíàvíi  mais.  Porque  (como  diz  Te- 
tafaõ,  porque  naô  approvava  íercm     rencio )  o  amigo  fe  he  verdadeiro ; 

as  amifades  muito  grandes,cra,  por-     íempre  perfevera,  mas  o  amante 
que  fe  vielTen)  algum  dia  a  quebrar ,     breveir.enre  pòdc  n>udar-fe  ,  e  fal- 
tíaòhouveíe  canto  que  na  perda  dei-    car.  Ccbrilles  o  rofto  damaispro- 
las  fentir.  Se  vés  fôreis,  Aureliano  ,     funda  triíkfa,  para  que  nella  conhe- 
tóõ  verdadeiro  amigo  meu ,  como     cefleai  a  delpedida  que  odc  dáveis , 
éu  o  fuy  íempre  voflb  ,  nem  vos    mais  vos  devera, (evos  moftraveisa- 
moftrâreis  trifte  pelo  que  Lccniza     3legre,do  que  vos  fico  obrigado  em 
vos  mandava,  nem  chegareis  taõ    vos  manifeftardes  crifte.  Porque  na 
fencido  a  declararme  a  condição  o-    alegria  pudera  entender  que  dtivida- 
dioía,que  vos  pedia.Que  efperaveis     vcissporém  na  triftefa  bem  iroílrais, 
de  manifeftarme  a  cauía  de  volío  fen-     que  roc  excluhieis.  Ancepu  íeftes  o 
cimento  ,    íenaõ  que  eu  me  ák^z    defejo  à  rafa6,a  novidade  ao  antigo, 
por  perdido.  Por  ventura  pretende-    o  duvidofo  ao  experimentado,  c  ^-' 
fia  eu,  que  por  continuar  na  amiza-    nalmente  huíTía  efpeiança  nas  azas 
de  9  pcrdeífeis  vos  os  interefles  que     da  ventura,3  hum  amigo  uò  ver  da» 
julgais  adquirirdes  com  Leonifa :     deiro  dcfde  o  pueril  preludio  da 
Naõ  me  convinha  a  mim  íermoti-     «reaçaõ.  Muito  vos  devera,fe  calaf- 
yo  de  volTos  defgoftos,  nem  que  por    feis,nada  vos  fico  a  dever  na  locução 
Boeu  refpeito  perdeííeis  a  efperança     com  que  declarares  o  pcfar ,  pois 
da  pretcnçaò.Se  bem  confiderareis ,    callando ,  me  podeis  deixar  duvi- 
luais  foy  cm  Leonifa  tfle  preceito    dofo,  e  agora  me  deixais  defengana- 
defpedida  de  difcrera ,  que  fineza  de     do.Da  duvida  ficava  appellacio  pa^ 
amorofa.  Amor ,  quando  he  verda-    ra  a  incerteza  da  cauía,mas  do  útíc- 
deiro,  não  chega  a  apurar  o  cabedal    gano  nao  fe  appela  mais ,  que  para 
dò  fofrido  com  o  exceRivo  do  cx-     perpetua  defpedida. 
perimentado;  porque  aventurar  o  a-  Afíim  fallou  Alexandre ,  ç  ícno 

mante  a  poder  faltar  na  execução  do  efperar  ouvirlhc  as  deículpas ,  que 
pedido,he  arrifcarlheodezempenho  queria  darlhe ,  fe  defpedio  reíenti- 
aos  defaires  de  pouco  pontual ,  e  do,  de  que  eu  fiquey  bem  peíarofo, 
exporme  ao  perigo  ,  he  defcredico  advertindo  então  o  pouco  qKe  an- 
grandc  do  amor.  Daqui  infiro  eu,  cj  dey  confídcradò  em  \\\^  haver  deícu- 
o  mandarvos  Leonifa  a  deixar  mi-  berto  a  caufa  de  minha  triíleza.  Os 
nhâ  amifade,mais  foy  defculpa  para  poucos  venturofos  fempre  erraõ  nas 
defpedirvos,do  que  cautella  prevc*  emprczas,  pois  vai  pouco  o  difcur. 
nida  para  aííegurar-fe.  far  a  razã(9,  fe  desfavorece  a  ventu- 

Pufeftes  em  balança  feu  amor  c5     ra.  Defenganado  )X  da  amizade  de 
«unha  amifade  5  e  foraõ  íalfos  os     Alexandre  por  não  perder  todas  as 

cfperan» 
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cfperanças  iratey  do  profeguir  o  cm-  Aonde ,  Aureliano  filio  meu,  te 

pcnho  d€  Leonifa,  Porém  achcy  te-  cjnerein  apartar  de  minha  vifta  mais 

chadas  as  portas^o  defejo  j  porqu«  as  magoajj  que  diílitnulas:  do  que  (fe 

publicando  Alexandre  o  que  comi-  eftudos  que  publicas.  Em  que  te  of- 

go  pafiára,  não  fey  íc  por  deículpar  fendeu  huma  mãy  que  tanto  te  ama; 

a_  quebrar  daamiiadejfe  por  vingar-  para  quereres  que  acabe  a  vida  em 

le  da  offença,  de  que  Leoniza  relen-  faudades,  e  que  único  refugio  que 

tida  nao  permittio  mais  que  papel  me  deixou  a  ventura,  fejahcjeo 

meu  3  íuas  mãos  cargaííe.  E  íend©  verdt!go,que  meu  coração  acormen- 

feu  cio  contrario  do  pay  de  Alexan-  ta.  Em  deídicofa  hora  veyo  Leoni-: 

dre  de  muito  tempo  ,  foraõ  ratitos  fa  a  eíla  terra  ,  para  haver  fido  a  in- 

os  empenhos  que  Alexandre  íèz  por  quietação  de  teus  cuidados,  eo 


pelíoas  as  mais  principacs ,  e  auto- 
rizadas ,  que  niíTo  incervieraõ ,  que 
naõ  fé  fe  fizeraô  as  aoiizades  entre 
enes,mas  para  mayor  firmeza  dei- 
las  fc  cõcluhio  «cafamenco  de  Leo- 


motivo  mayor  de  minhas  penas,  A 
auíencia  peza^-fe  nas  balanças  do 
amor.  Que  pouco  fenrirá  ella  que  t€ 
apartes ,  pois  nunca  eftimou  que  lhe 
afiiftiílcs.  Em  ti  próprio  indifcreto 


nua  com  Alexandre,  porque  elle  era  tOíDas  vingança  de  tua  culpa ,  poi^ 

morgado,  e  beoi  rico  ,  e  ella  muy  te  deínaturalizas  de  tua  pátria;  c 

illuftre,  de  feu  tio  bem  dotada.  quando  ella  nafcendo  em  Solonha; 

^  Apenas  ouvi  a  certefa  áé\3L  para  deitas  fe  tem  feito  nâtural,tu  queres 

mim  trágica  nova,  quando  impa-  ir  ícr  cm  íeu próprio  natural foraf-: 

ciente  ao  tcrmínto  da  magoa,  ven-  teiro.Olha,  Aureliano,  que  nao  haíi 

cr^^:rT^^  ^^^^^  vingàr.ue  como  de  achar  mây,  que  taò  cuidadofa  te 


offendido  ;  porque  metàltava  o  po^ 
der  para  ficar  defaggravado,  dsttr- 
miney  aufentar-me  de  minha  pátria 
com  titulo  de  ireíludar  a  Bolonha, 
para  que  naõ  houveflc  de  fer  violen- 
tada teftcmunha  das  alegrias  de  feu 
recebimento,  e  joBtamenre  por  ver, 
feiíietendo  terra  emmeyo,teríaò  al- 
gum divertimento  meus  taõ  vivos 
dcfgoftos.Mãdey  diante  a  hum  cria- 
do ,  a  que  me  preparalTc  a  cafa  ,  e 
minha  mãy  anfíada  com  as  fauda- 
des  de  minha  aufencia ,  c  conheceu- 
do  bem  a  caufa  delia,  vendo  que  já 
queria  partirmc  de  íius  oJJaos ,  me 
dlí/e. 


ame  ,  nem  outros  olhos,  que  taõ 
magoados  te  chorem, Naícem  as  la- 
grymas  no  centro  do  coração  ^  é 
defte  tem  ò  amcr  2is  chaves ,  e  nun* 
ca  chega  a  íer  enternecidamente  cho- 
rado o  que  nunca  chegou  a  fer  coi» 
dejveli^  querido.  Ce  mo  me  deixas^ 
taô  fò  ,  para  (èr  em  tudo  íò  minha 
pena  ,  quando  levas  conntigo  toda  a 
minha  alegria  ?  Repara  bem  no  que 
em  prender ,  pois  nunca  conhecefte 
os  difconomod^  s  que  buícas,nem  fa^ 
be$  avaliar  o  beai  que  inGonCderado 
deixas. 

Al]'m  chorando,  e  fentindo  pro- 
curava minha  mãy  embargaraie  os* 

p.aff»s^ 
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paííos  ciòm  íiiás  tnttmúdas  quei-     minha  cafa ,  ê  dâ  iiTÃorôfa  cõpaialiíl 
xâs,nnas  eu>  que  cftava  taó  refòlato ,     de  nninhâ  oniy»  cujas  faudofas,  c  re- 
tonoo  magoado  >  noô  defpedi  defua    petidas  lagrynDasforaóosânnuncios 
viftâ ,  levando  os  ulcimos  ecco»  dt    ds  meus  ioforcuaios ;  vejo-me  ou- 
íuas  vozes  por  companheiros   de    tra  vez  obrigado  a  voltar  a  íeus  o- 
iKSus  mal  afortunados  pados.  Che-    lhos,  íendo  novo  nnotivo  de  íua  doe 
guey  aofragoío  delias  ferras  ao  tem-     e  a  fer  na  aíiiftencia  áâ  pátria  ceíle- 
po  que  o  Sol  hia  jà  apreíTando  os     munhas  dos  alegres  defpoíbiios  de 
paffos,para  enabarcarfe  nos  inquietos     Alexandre ,  e  Leonífa,  de  quem  me 
golfos  das  prateadas  ondas,  quando     apartava,  porq  naõ  dcbraífcm  meus 
4e  repente  me  fahiraò  três  bando-    pefaresíuas  tèftiva^  alegrias:  e  aíTim 
loiros  do  noâis  afpcílo  do  bofque  ,    he  ral  ooinha  trifteza,  que  naõ  ícy  fc 
dizenda  que  me  apeafíe  do  cavalJo.     diga,que  lemias  ncenosjc  os  bando- 
Bu  coflDO  pouco  experimentado  em     leiros  cnc  acabaflem  de  huma  vez  a 
taes  cncontros,pondulhe  as  eíporas,     vida,que  tornar,ccm  ficar  vivo  a  re* 
€  arrancando  a  efpada,  pretendi  de-     petir  o  irremediável  de  canta  pena- 
fenderme  ;  mas  clles  lançando  niaõ  C  A  P.     U  L  T 1  A i  O. 

ás  redias5  me  derribarão  delle,  dan-    Da  repofta  qae  deu  Feliskíru  a  Au^^ 
dome  as  feridas  que  tendes  vifto  ,  c         reliam  ,  e  como  fe  pattir$ò  em 
deípojandome  das  armas  j  e  do  di-  lua  companhia* 

nheiro  que  levava ,  me  deixarão  de-     T^  Eu  fim  Aureilano  á  relação 
iacordado  dosfentidos,  mais  com     mlJ  áz  í«us  deígoílos,  e  niò  ao 
fombras  de  morco,que  com  apparê-     fentimemo  defua  dor  ,  c  emerneci- 
ciásdevivo.Omeucavallo,que  naõ     dos   os  nolTos  Romeiros  da  pena 
€ra  de  lealdade  tão  fina.como  o  deK     que  moftrava  fer  taò  intenfa,qncreo- 
Rey  Nicomedes ,  que  vendo  morto     do  Felisberto  moderarjhe  o  penoío, 
a  feu  fenhor»fem  mais  querer  comer,     lhe  refpondeu.  Na  verdade,  fenhor, 
íe  deixou  morrer  jcnto  delle  de  fen-     que  fe  as  dores  de  voílas  feridas  (ao 
timento^ou  fugio  intiit»ado  dos  gol-    taò  infofriveis  como  voíTas  queixas, 
pes,ou  elles  por  ventura  o  k variaõ*     e  podereis  ccnientir  o  agro  dà  cura  , 
Tornsy  em  msu  fentido  já  alta  noi-     àáim  como  podeis  evitar  o  vivo  da 
te  ,  e  vendome  no  folitario  deíle  fi-     magoa  ,  nem  eu  me  etiopenhàra  uu 
cio  em  tal  cflado  ,  dey  os  gemidos     moíiravos  o  alivio  ,  nem  vòs  publi: 
que  guiarão  voíía  caridade  a  darme     careis  taò  intolerável  o  ff  nlimerito. 
eíle  tão  opportuno  foccorro.  Vede     Primeiramente  íentis  a  quebra  da 
pois,fenhores,nos  diícuríos  abrevia-     amifade  de  Alexandre,  o  motivo  cm 
dos  de  minha  vida^íe  com  rafavS  poí-     parte  foy  voílo,  ii>a«  o  rompimetiro 
ÍQ  dizer  que  faõ  mayores  os  ftnti-     feu.  Muito  de  vidro  he  a  amifade  q 
mentos  de  meu  çoraça6,que  o  peno-    ao  primeiro  toque  quebra.  Tanto 
fo  de  minhas  feridas.  Vejonae  fora  de    tema^nifadedefina^quanto  temno 

eotU- 
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Potjftante,pois(  como  diz  CaíBodo-     bunàl  do  goílo  naõ  fe  attentaõ  fer- 
ro )  fempre  a  inconílancia  foy  deslu-    viços.    Quantas  vcfes  no  Mundo  fe 
fimeoto  do  amor.      Vos  erraftes  em     tem  viflo  rcgeyta  rfe  o  mais  lufido  e 
declarardes  a  cáufa  de  andardes  crif-     efcoJherfe  nnais  viftoíoidcfprefaríe  a 
tei  mas  elle  nooftroufe  excremoío  eno     diferirão  >  adoDÍciríe  a  nccelíidáde ,  - 
reíetirfe.O  mal  para  fer  contagíofo,     cortar  pelo  obrigado,  c  receberfe  o 
pela  mayor  parte  bufca  ao  fiigeyCo    que  naó  teno  ferviços.  Neó  tem  lu- 
que  eftà  faò  ,   o  huraor  mais  feme-     gar  a  ofFenía,  do  q  de  pende  do  gof» 
Ihance  ao  do  enfermo^  e  fendo  (  co-     to  de  outro,  em  quem  pelo  livre  da 
mo  diz  Ariíloteles )  a  amiíade  a  raa-    vontade  fica  fendo  a  precenfaõ  forte 
yor  femelhança  >  acomete  a  magoa    que  a  ventura  fe  Ian;a,  e  naõ  divida 
igualmente  pila  femelhança  ao ami-    que  fepede. 
go  ,  c  fica  fendo  contagio  do  fentir        Se  fencis  perderdes  o  caíâmentò  l 
04  erí  mal  fingelo  no  padecer.  Em    pouco  abonais  volTa  peíToa, pois  quê 
fim  declaralks  a  caufa;  bem  pudera    tem  uherecimentos,de  nenhuma  per- 
terdeículpasnaamiíade,quândo  pa«    da  íè  deve  moleílar  queixofo.    Se 
ra  offenías  da  amiíade  nem  fempre  fe     quem  vos  naõ  aceitou  para  eípofof 
achaó  defculpâs.  Entendeu  que  de-     vos  privara  do  cdhzáú  da  ventura  « 
liberáveis  antepores  voffo  goAoa  íeu    ainda  pudera  defculparfe  vo(Ia  trif- 
merecimento:  dura  batallw  hede  ío«    teía^Mas  adim como  emLeonila naõ 
freríe,quando  a  vontade  caíliga  co-    íe  cifrou  a  íorte  de  toda  a  felicidade, 
mo  culpa  o  que  a  rafaõ  a  bona  como    aílim  em  vés  naõ  íe  compendiou  o 
mérito.  Naõ  chegaftes  a  declarar  o    motivo  de  toda  a  peoa.     Taõ  falto 
que  efcolhieis  ,  e  affim  ficava  voffo    vive  o  Mundo  de  fermoíurâs,de  dií- 
filencio  habilitado  para  exporíe  no    crições,e  de  riquefas,qnc  haja  Leo- 
mais  favorável  fentido.  Alexandre  o    niía  de  fechar  as  port âs  aos  mayores 
dcícifrou  como  aggravado  ,  e  vòs    acertos  da  ventura.  Nuuca  viftes  no 
pudéreis declarallo  de  forte,  que  de    jardim  a  primeira  rofa ,  que  mor- 
vós  naõ  fícaííc  ofiíendido.  gada  ái  bclefa  adiantada  naíce ,  íer 

Pretendeu  a  Leonifa  ,  dizeis  que  a  lifonja  da  vifta  ,  caricia  dos  fcnti- 
por  vingarle  :  e  tal  vez  naõ  feria  dos^e  primogénita  do  gofto,appIau-' 
cffc  o  motivo.  Que  íe  a  fermofura  fo  da  admiração,  e  receyo  da  von- 
cra  taõ  encaredda,naõ  feria  admira-  tade  ,  parecendo  que  nella  íe  cifra 
çaô  o  fer  delle  amada*  Em  vòs  tem  quanto  do  bcHoíem  pincel  debuxou 
cUe  a  deículpa  pelo  femelhante.n^õ  Abril  ^  c  íem  o  colorido  das  tintas 
fendo  digno  de  nelle  crtranhar des  o  pinlou  Mayo  ?  Appareeeraõ  ao  fc- 
que  fem  motivos  de  vingàoça*vôs  guinte  dia  entre  o  aljoírado  da  Au- 
confeíTais  quererdes*  Se  teve  mais  rora  outras  roías  ,  e  outras  flores ; 
ventura  em  fer  delle  admirado,e  vós  compctiaõ  de  viílofas  nas  A  cade- 
em  feus  olhos  menos  aceito,  no  tri-     mias  do  piado  certames  da  fermo- 

I  i^t^ 
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Iara  ,  e  cm  verde  campanha  íahi- 
raò  a  defafios  ds  bsllcía.   IL  logo  a 
priaisira  perdeu  as  adoiiraçoens  e 
a  cora  de  linguUr,  pelas  coíiipeten- 
cias  áà  igualdade*   Diíla  force  ,  fe- 
nhor  Aurelianoj  virá  a  íer  Leonifa^ 
que  havendo-vos  parecido  extremo, 
naô  íerá  prodigio.quando  n  uMun- 
do  terá  tantas  parelhas  ,  que  pudera 
ojuizo  duvidar ,  como  o  de  Paris  , 
cm  dar  a  fenc-^oça  pela  mais  têrmo- 
fa.  Vos  naó  neceíiicaes  de  íuas  ri- 
quifâs  ,nem  de  íeu  dote ,  pois  fen- 
do vòs  filho  único  >  no  que  poíTuis 
tendes  cabedal, antes  para  defpeoder. 
des,do  que  para  de  alheyos  bens  ne^ 
ceiíicardes.  Pois  que  perdeflesem  fi- 
cardes íenhor  de  voíTa  liberdade  , 
podendo  ter  efcolha  do  melhor,quã- 
do  fe  defcobre  ,  quem  niò  eftà  vin- 
culado à  vontade  de  oucremi  c  quã- 
to  mais  o  tenpo  eíu  feus  gytos  cur- 
far  mais  objecto  deícobrircis.  Qiiã- 
.  do  fe  põem  humas  Eftrellas,narcem 
outras,  equanco  mais  os  Orbes  vao 
girando  ,  eos  vaõ  fempre  novas  lu- 
2es  deícobrindo.  Tudo  no  Miindo 
paffa,  toda  a  novidade  envelhece,  o 
que  hoje  nos  rouba  os  olhostt;?!  veZ 
em  breve  efpaço  nos  defagrada  ,  o 
único  nos  vem  a  parecer  vulgar ,  c 
ío  lograô  privilégios  de  ferem  úni- 
cos, o  Sol  nos  rayos ,  e  pelo  que  fe 
dis ,  a  Fénix  na  vida. 

Quereis  deixar  a  cafa,  e  compa- 
tA\iÁ  de  voíía  may  de  refencido»  Por 
ventura,  que  oé  bandoleyros  que 
vcs  fakiaraõ  ,  foraõ  os  vingativos 
executores  a  qus  vo(]a  fem  raíaô  cas- 
tigarac^  í.^r.do  vlokncc  iriípedi^^^^e^- 
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to  de  voíTo  caminho,  permecindo  o 
Ceo  que  foile  a  inlolenCe  tirania 
dos  foragidos  mais  etf.caz  ,  do  que 
for.ió  de  volla  ii-^ay  os  olhos  magoa- 
dos. Tornay,fenhor,  para  vofla  pá- 
tria ,  e  achareis  em  volía  may  os 
braços ,  c  o  coração  como  de  mãy , 
abertos  para  recebervos.  Em  irdes 
roubado,  e  ferido,  naò  ides  a  froo- 
íado  \  pois  ási  cyrania  de  feus  in- 
fultos  nejQ  as  mayores  dignidades 
fc  viraó  feguras»  A  julio  Cefar  rou*- 
baraò  ,  e  cattivaraô  os  coílarios  pi^ 
ratas  de  Cicilia.  A  ElRey  Alexan* 
dre  de  Siria  roubarão  >  eprende» 
tèõ  os  bandoleiros  ^  e  por  dinhey- 
ro  venderão  atado  a  Grifo  Rey  áo 
Egipto  feu  inimiga  ,  que  lhe  man- 
dou tu-ar  a  vida.  Curei  to  Sambuco 
com  aseíquadrasdefeus  bandoley- 
ros  teve  oufadia  de  chegar  ate  os 
nauros  da  Cidade  de  Roma. havendo 
em  as  terras  do  Senhorio  da  igreja 
morto  ,  e  roubado  a  muitas  pef^ 
íoas  illuftres ,  e  commettido  innu* 
meraveis  iníultcs.  Que  gente  com 
qasm  tCm  divorcio  a  piedade,  e  liga 
o  defaforo ,  e  infolencia ,  fica  fendo 
a  miyor  admiração  de  íuasaiãos  fi- 
cardes vivo* 

Todo  o  engano  de  noflos  fenti- 
mentosjhe  pormos  os  olhos  dos  que 
nos  vaõ  adiente,  c  naõ^-nos  que 
nos  ffcaõ  atras.  Sigamos  com  a  vifta 
os  mais  venturofos  ,  e  apartemos 
os  alhos  dos  deígra^ados.  Quantos 
haverá ,  íenhor  Aurélia ,  que  deft- 
jariaõ  l^^^átxem  igualar  a  íorte  com- 
vofco?  Os  prefos ,  e  catcivos  na  li- 
berdade, oshianildçs  nanobrsíá  ,. 

o» 


E  Confolaçao  de  Qrmxofos ,  IF.  Parte.  ^      ^    V|  f 

<>s  pobres  na  ricjúeía ,  os  perfegui-  fejava,  mas  o  fabcr  naô  defejar  quân» 

dos  na  ffguraní^a,  ou  deíterrados  no  to  efcufar  íe  pode.  Saô  os  deíejo» 

doniiciliojos  decrépitos  na  mocida-  quando  íaô  exceflivos,  verdugos  do 

de  ,  os  defamparados  no  abrigo  de  coração  ,  noartirios  do   fofrimenco. 

tal  iiiãy,  e  íinalj«eme  canEos,que  e^n  He  a  doçura  dos  dcfejos  ( diz  Vale- 

tudo  vos  ficaõ a  tras;e  apartando  os  rio  ÍVl^ximo  )  vtneno dourado, teaa 

oihos  de  tantos  ,  os  pondes  ló  com  o  dourado  na  apparencia  ,co  noor- 

ifjipaciencia  nos  poucos  que  vos  vaõ  tal  na  efficacia.  £ffe  cáfamento  d« 

aditnre.  O  Sol  com  íer  o  nnonarca  Leoniía  ,  que  tanto  delcjaftes,  (oyà 

dos  allros  5  naò  íobe  ao  mais  alto  inftromento  do  íoccego  que  perdcC» 

dos  orbes  ceIeftcs,concencando-le  cò  tes  pouco  perdeíies  em  hayervos  fal- 

ter  Cfcs  Planetas  íiip€riores,que  mais  lado »  pois  aonde  ha  falta  de  anaor  9 

alto /ubâôi  porq'-ie  tem  outrs  trís  ♦  rudo  parece  violento.  Se  ella  vos 

que  mds  abayxo  dífcem.  Os  motes  aii)àra,naõ  puferaò  condição  taô  de*^ 

emir/entes  íaò  rntis  trequentamen-  pois  quem  achou  a  Alexandre  ido^ 

le  dosrayos  feridos ,  e  comb^itido  neoparaeípolo.bcrD  pudera  pernoita 

dos  ventos  impetuofos,os  valles  pro-  tir  que  foffe  voílo  amigo.  Pois  com 

tundos  faò  pilados  áos  rios ,  cubcr-  faltas  de  amor  que  precendicis.Azas 

tos  das  inundações  d^s  agoa? ,.  e  fe-  de  cera  naõ  aifegura©  voos,  poirquc 

pulrados  do  furor  das  correntes/em-  com  o  Sol  fe  derretem  ,  noas  os  de- 

pte  prelos  em  priíoens  de  criílal ,  e  fejos  na  ntíve  tiverao  o  perigo.  Vi- 

a  mayor  parte  do  annj  cattivos  em  vey  alegre  comvoíTa  liberdade ;  qutí 

maímotras  de  neve,  naõ  por  inquie-  em  Leonifa  naõ  tçnies  de  que  lcn« 

tos ,  mas  por  defvalidos ,  e  defpre-  tirvos,  pois  nada  perdeftcs. 
fados.  Porém  os  oiteiros,  íenaò  lo-         Callou  Fellíberto^ quando  }3.  dá 

graó  o  cfcfvanecimento  da  mayor  ai-  Aurora  fàlavaó  as  luzes ,  e  o  ferida 

lura  ,  também  naõ  padecem  as  op-  Aureliano  fe  manifeflou  ,  que  er* 

preifóes  da  mayor  Í5aixera.  Primei-  mancebo  de  mui  agradável  prcfen- 
ro  encontrão  os  rayos  com  as  ferras,  ça,e  bem  trajado;pofto  que  da  mui*» 
e  primeiro  avançaõ  âs  Inundaçoens    ta  falta  de  fangue  moflrava  eílar  en- 

aos  valles;  mas  >aos  outeiros  nenrt  fraquecido  ,  aumentandofc-íhe  as 
daó  taô  repetida  bataria  os  rayos  dores  com  a  névoa  fria.  Rendeu  cor- 
nem deípojaõ  as  inundações  impe-  tez  3s  gr^çasaos  Romeiro$,naõ  me- 
tuofas  dos  rios.  nos  do  foccorro  que  dos  alivios.que 

Naò  poi«  de  outra  forte  ,  fenhor  difcretamente  Fdiíbetro  lhe  dera,dc 
Aureliano,quando  nao  logreis  rodas  que  eftava  rr uy  ccnfolaíío ,  e  muy 
venturas  que  deíejais,  concentayvos  defcjoío  de  ver  a  íua  may.  Ficou^ 
com  as  felicidades  que  pofluis.  Bem  Dioniírb  em  fua  f  ompanhia^era  quã- 
diííe  Thucjdides  que  naõ  era  a  rjia-  to  Felisberto  foy  ao  primeiro  cafal, 
yor  ventura  o  alcin^ar  quamo  íe  de-    .que  em  algua  diftancia  fe  deíccbria,. 

proç^*r 


t^t  ^  Alivio  de  Trijlesy 

prociirif  hurtfi  c5rr6  toldado,  em  q  cafasjq  gradlofas  íràõ  aodé  jSar  iál 

o  ferido  fbíle;  e  naõ  tardou  ,  cm  vir  alivio  aSfèrido,aíííftiraó  aigús  dias. 
com  eUô>eiii  o  qual  accommcdado  o         Foj  curado  com  todo  o  cuida- 

mclhor  queentaó  foy  poílivel ,  e  do,e  vificado  dos  milhorcsda  Vif- 

acompanhando-o  ,  foy  curado  no  la,  naô  faltando  Alexandre  a  efta  o. 

primeiro  lagar ,  que  luppofto  naò  brigaçaõ  na  fidalgia,  moílrando  íé- 

toraò  as  teridâs  julgadas  por  mortaes  t ir  muito  fcus  defgoftos,  fcm  de  hu- 

com  tudo  pela  demora  que  houv«  ma  ,  nem  outra  parte  fe  lembrar  i 


«m  ferem  curadas  >  naõ  íe  ifentavaõ 
jdo  perigo. 

A  diantoufe  Felisberto  a  feu  ro- 
^0,  a  dar  noticias  a  fua  may,  para  q 
a  vifta  em  tal  cftado  dofilhò ,  a  naò 
affuftaíTe  de  repente ;  o  que  elle  fez , 


nem  repetir  fonvbra  do  paffadoi  dif* 
crcro  termo  para  quem  vifita  a  hum 
affliclo.  Aureliano  melhorado  com 
os  remédios ,  e  perdendo  o  íenti* 
mentocom  os  alívios  de  Felisberto, 
que  vendo  que  a  melhoria  ja  com  fe- 


difpondoia  com  taò  diícretas  pala-  guranças  fe  moftrava,  fe  defpediraò 
vras,  €  com  tantos  alívios,  com  lhe  delle,  e  de  fua  mãy  com  muitas  faur 
affegataf,que  naõ  eraò  pcrigofas  dadesjque  de  fua  converfaçaó ,  e 
ás  feridas,  eque  tinha  muyto  de  companhia  lhes  ficâraõ,  E  como  a 
ique  rendei  graças  a  De  os  de  efcapar  íua  Ermida  diílava  á^iít  lugar  qua- 
idas  mãos  dos  bandoleiros  com  a  trolegoas,  chegarão  a  cila  ames  que 
[vida ,  que  ella  íc  lhe  moftrou  muy  o  Sol  íe  efcondeíe:  e  diante  do  AU 
obrigada,  levando  com  paciência  o  tar  ajoelhados,  deraò  a  Deos  Nolío 
imargoío  defte  trago.  Entrada  yX  a  Scuhor  ,  e  a  fua  Santiílima  Mãy 
tiojte,  chegou  o  carro  em  que  Au- 
reliaoo  em  conopanhia  de  Dionyho 
vinha.  Quiferaò  cUes  defpedirfe,mas 
«em  elle ,  nem  íua  mãy  o  coníenti- 
tí^õ^hofecdãdo-os  em  hú  quarto  das 


muitas  graçís  de  haverem  dado  fim 
taò  felizmente  a  fua  de  vota  Ro* 
maria.  E  eu ,  o  dou  também  a  ef- 
tes  efcritos  ,  cm  que  compendicy 
os  vários  fucceflos  dçlla. 


LAUS     D  E  O. 


^f  %  f  f  f^f  f  f  f  If  ff  f  f^f  f  Tii*  ■ 
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CAPITULO     I. 

Jí&  enro^ítro  ,  e   praiha  ,  f  ?/?  /er^ 

#  fje^mitaõ  fdtihtvto    jnnto 

da  /ui  He^^mida^  í&m  hum 


Plifi; 


•^.?^  O  rrciro  ,  e  I-lifiao 
«^.  V  "^  br»nãçQ-a  dâ  >u.i  Fr- 

IdífríjgiaS    ©iésdéittS    CMS     ifô^^Kk- 


V3Ô  a  vi  'a  rs  dous  "Hermiíies  Fe- 
lisb:rr'>  ,  f  Dionyí'0  5  corsreí^res 
de  vtíríiu  de  1<  figs  o  Ffiar  di)  nún- 
cio ,  e  feus  engíínos  ,  c-n  o  ^ucm 
áê>  fef.uro  dj  íerrá  ve  o  pr*  cebfti 
das  «ndas,  rAr.í  qe^v^âs  navega 
rí-'ni^,is,  puí  cir:''*''  r.'íõ  ís  forca 
íi(^r^dav<  i^.  CV>ni  í^r^ '  rh.'r**ou  di- 

fc-^.eri  ?Hr'ç:âr  n  11c.   ^-^^^  «'■^'''^' í^í/^âf., 


7:ncii  >  rt:  binlhi  ,  que  cieu     feus  crabu'k>s  com  os  venrtiro^os 


2    ' 

aos  Bulharei?  JM;itj  i  Cijidj  dí 

A  -^^  í'  i'?.  a  j  jj  j  1  i  s ,   kA:  f^o  j  )u  V  .1 1  a  n 
t.Kií-neíic;  dj  Scípcro ,  e   Guroa 

ái  mc  >nílancii  áx  forcun-i  ,  íV.ii 
lalais  aJ  iJiccir  ás  liíonj^s  ds  íeu  go- 
\era!).0  iárnpáridoí  Lothirio,  re- 
njficiiiii.)  â  Coro-t  im  Íí\]í  filia,  fs 
jE  i ?/ 1'*.  ^^ ^  Monjc,€£)»Q  íícriví  .Sabciico, 
^./.  j.s  curros  íír.iicus  M Tijrcas  ,  c 
Senhores  dsriõ  ds  maé  ás  efpe- 
râftçiS  do  muid  ) ,  e  ainda  aqujllc 
aiUflSíbf.j  da  crutldáde,  e  porcen- 
tofo  abarco  da  mâyur  cyraaaia  , 
Diuclecunj,  oppriíúio  gô  n  o 
onerofo  dm  caidad^s  d^  Imperic)  , 
e  largou  ázz  arm  )S   anr^s  de  fna 


para  q  le  aíiiíi  os  i/ aba  lhos  ficâf. 
íeii)  iiiáisljvj'?  co,:«as  veHcura6,s  ef* 
tas  me[i.:>s  dciviniciJáS  co\t\  as  tra- 
balhjs.  He  ccrt  >  ,  (í;uc  as  felicida- 
des R4Ó  pòdcm  áúxií  nTiiiir©,  ícod» 
a  roda  tia  fí^fcana  raõ  ^yr^mr-r  na 
»»0V!ai:nfô  repetido  ;  c  havínd^i 
de  volca/  ^uan.i)  fí^enos  íe  tcf»3 
lua  »íiudan^a  ,  áca  íI'£gos  atiiiíla- 
do  quir^  prla  prevcnpò  eílà  dc- 
íenganado  do  in  lanc>ineo  de  fíu 
logro  ,  q«2  qiíca^  íe  liíotigca  éo 
appâr-:nc€  de  Ru  fàvoí.  Nclra  íuf- 
peafaô  dí  artua^  covr»  o  n  undo  ,  cô 
queiii  té  pôde  t^ir  pjz  qyeii}  nada 
dellá  ds(fja  ,  paiUva  a  vida  Felif- 
bsrco ,  e   D'onyiio  taò  íatisftjeos 


Rtcrtâ,  reEÍr.irsdO'fs  a  culcivar  hum     de  havsrfm  Idia^ado  ^ficora  fegia 
p3í-$íar  ,  c^uí  ea)  Nisor»?dia  tinha,     ra  no  en^porio  bônánfoío  dà  Viu 


He  a  Vida  hasiuna  caminho  pua  & 

o-^^*^gterni  í  difc  Sisro  AuguíViaho  , 
A-^'  e  asli  Í€  naõ  devá  appliu.1ir  Goma 
^A  5*uUitíi3  íini  ,  fsja^  eoao  m  yo  :  © 
o  j^/?«ei^Tí^o  eícrevs  S.  Baíili©  Maga©, 
•J    •    c  UiSi^nd v)á  viia,  ôílrida  p(^r  obí^s 


HerdDida  \  qus  Baõ  troca riaõ  q  re- 
íxianfo  da  vida  qus  logr,4V.iò,  ea 
tranquilidade  em  que  Íí  vuô  ^  por 
todas  os  ificereííes,  com  que  o  íisiin- 
á'^  podia  liíí^ng^ailos  quando  as 
rravoíi^s    dlgfild>?d;'S  hiás     o^ers- 


í;^?rí 


^^  fi  caDÍPíh»  para  a  stãrnididw.  ^e-»     csíTi.  Tinkaõ  nav^ga^o  o$  golfos 
'    '         *  "      --•--•         -     da  inconíhnjia  da  farcuti.í  coíw   • 

arf ifcado  d:;  íiuis  coíipencas,  psri- 
gofis  para  fotriias,  uai ^r» ias  pa- 
ra i^iginadas  \  e  aTi  conk<iícen<io  o 
defcínço  (aiiidi  que  c.uds )  fé  ti- 
nha6  a  magoa  de  o  naõ  aí^^ifriclren 
rr.ais  csdo.  Tardou  c<th  àt*tx/i^\^^V 
l.)SO  tiííípo  ,  pcitque  ena  fy.í  Aca- 
vsauira  ÍMj  p.'iiía;3  ,  fogiio  ©  logre*     d^inia  oíó   Is  Ííh  fcn)  CAíligj  tf 


/';í2^«  a-4virci^^s  tv^íti  experiência  ,  ^ 
"  '^  *  eabalnaiice  difín.^Ariidjs  ne/li 
Vaidade  á  cuíla  dí  ísus  diícdír»iii9- 
áas  sí^avaõ  os  Hir.piíãâS  íatisfái- 
íí)S  dc5  acerríi  át  fui  ekiçaâ  ,  tii^ 
éJersjAn^a  d)  Uíaa^o  raít»  asefpi- 
la^fas  fis-^icivas ,  nsna  as  felicida- 
des vaaar^àías.    Naõ  ha  sa  vida 


das  vsncur  is  ^ao  caduco. 

O^nfelho  foy  de  E.uripld^.s,  qu3 
0$  fálicds  parei iTeíií  as  venturas  cõ 
»s  dífgra^adtíS  ,  e  eílcs  paxu  de 


dcferií^iaos  (  e   por    i.To  fica  a  W^ 
çaó  tâô  decorada  ,  p^fqns  o  tem- 
pc)  íòcaíligafjdo  cnfsaa.  Hs  a  puni-  ^^^^ 
^aòjcoajo  dÍ2  C^círo^  eírkaz  meyo 

p*ra  A^í/ 


&"  Confolaçao  de  ^ 
pàFa  o  eaíno  íer  prcvcitoio  i  e  ô» 
eahwTiifíadcs  padecidas  ,  á\t  S^ssio 
Augiiílinho  ,  íaò  remíJi'  s  para  fí 
deíeftinjar  o  arrífcado,  e  k  prccu- 
râr  o  íeguro. 

CcnÍK^crando   íliícretámínce  na 

'.^recordação  d^  Teus  OdiTados  dd- 
goil.jS ,  como  tudo  Bi  vidá  era  jp- 

i   p:rencí,bev5  na  dar.çaó,  frágil  na 
pofíe  ,  fugitivo n»  íer  ,  foííbra  na 
v-:ncui-a  ,  rciampag©  aoíjkive^obc- 
\\ico  q  arrainá,  oa^la  Cjue  irjipsiii- 
cia  tio   venro  nas    argas  aítiumofa 
c]iU'bM.  Cosn  raú®  Te  rm  Di  ge- 
nes d.;s  aii^biçosns  de  Alexandre  , 
ícn  !o  doas  poios  ^ncre  íi  os  (pais 
di/t.5nfá   :  huíií  que  do  iiiuodo  na- 
da qaeria  ,  e  oiiíro  que  conqyiíhr 
o  JDiindu  todo  proi  urava  ,   e  ví- 
nu^s  que   íTr^f.en-s  viveo  e-m  {ta 
tc:iro  conrenie  aié  o  decrepico  da 
\àxM  ,    c    rkicx«indre   dv;yxoií   Csi-i 
Ba.>7ÍoaJi  a  vii.-i  nà  fl'  r  dos  anno^ 

.    Erio  oi  Heruiuãcs  viitos  na  ijçaó 

■  dís  lifroSjR.íS  hilloTi^sdáS  Mona:- 

■  c^uus  cie  iiiLindo,  prefcnreií  nas  av- 
naanidadís,  e  d-íi  i>,ííTavaõ  â  vida 
Ciii  diícreri  ccmveííai^aó  ,  que  he  , 
coniíO  difl-,  Siijeca  ,  a  ígiia ri.?  còn 
qjí  a.)  ciriporjl  a  áliiu  íe  íliriicti- 
ca.riCiAS  Vczcsdiícíiríavaona  diÍKí- 
rÊn:;a  oii^  v^j  Jo  r;f7ipor;il  ?.o  eí'::r- 
no  y  do  trnnílíoríc)  ao  i3?r!T}.ir5-*n:eí 
íio  av"irr.4l  ^o  i  ii'HK>rrjl,d()ca;iuco 
ao  pirdur.iv'1  loiurcKS  vc-zes  dif- 
corr^ndo  pelas  iii-^orl-s  d(^  n^m- 
do  ,  pon.i-rí,  VAÕ  o  suai  One  pas^s  oS 
rtierit-  9  a  qs*ní->  d  fegn;-:  ,  CáíKos 
ciotixofvi.s  da  iBgriridaõ  raõ  mal 
rsiiiuníudos  ,  tdnccoj    ciUvdiádos 


ôiíeh:!Qfos^  V.  Tc.rie. 


1 


pc^r  an  biçaõ  feeB   prrfV^itõ   arre- 
pencíidcs ,  caBCOs  deípcnhades  das 
cíperanças    €Cfr.  Cjue  v(  a^aõ  ,  «^  M* 
calajSKrt  ;er  con  ©  díz  Santé  hv.^S-^^'^ 
guítinho  ,  ©  irundo  inirr.ig©  de/tfr«8f, 
í^iuiii  o  bulca  ,    e  aBirario  ^oideiê^ 
fseiíiios  a  tjuem  iíivasía.  Hco  irm* 
do  .im argola  bebida  da  atiibiça©  , 
pródigo    difpeuCèiro  da  forUíiRa  , 
para  huns  exceOivo   Bas  dadivas  > 
para  outros  3ví.ro  nos  favores,  s 
no  fii»  â  codoí  dei  encano,  fe  íou- 
builcim  dôik  defcagaoaríe  todos. 

Hum  dia  nas  dêípeoidas  de  A- 
bril,  £  viímiianças  de  Mav  >  ,  Aca- 
dsriúa  ena  que  flora  abria  as  por- 
tas ao  e iludo  das  ilor^s ,  que  tinha 
cerrado   Dezâr*br@  com  fechadH» 
ras  de  neve  :    quando  ^s  ârveris 
par€CÍ30  raiííalbetss  pelo  fiorid©  , 
e  í-utras  verdes   pavellu^ens  pelo 
ffí^ndofo  ,  qiiând©  os  risa  fia -s  roti- 
xinoeík  cm  caiT>p€tgnci?.s  de  h^rreo- 
fiiâ  com  o  fiiavc  das  vozsã  ístviaõ 
rís  alivio  aes  ca^iíitihânrss ,  com  o 
diV€rti:)í^tií«  áefeoc^íito,  feuIco 
agr^Javfl  fzx&  hx  qu^ixoff^i^uito 
feidopiratâõ  ac.itor^íiavaòFe- 
lisb  rr©,  g  Dionyfi^^  âíTíí?):ados  ju- 
c  i  a  hum  1  f  nte  ,  qce  da  Herpiudii 
pouco  diilaniâ  c^  rrií ,  aílet^tados 
írbre  a  v^rde  rdrn  ,  a  qjseas  â  vi- 
È.oh  infância  d^">aFirja  ríiâtizava  de 
diverfs.s  bonina?.  A  dilicia  d^i  terw- 
po,a  viíla  do  crví^al,a  íí^tledia  das 
aves  ,  o  âíiísno  do  prâ^o  ,  jarii.B 
km  muros  que  <i>  guardaílf tis ,  ver- 
gel íc»V)  guarda^  ,  o  o  d".f;nden«^^í^  i 
rãfrato  n^cural  dos  ■'Jiíqos,  cnaíp^^S 
taõ  celebrados  dos  Pu€U8 ,  f-i^ia  a 
A  íj  âííií» 


Pht. 

tupi, 

dtvtt 

Senec 

Ep.i 


4,       -^         ^  Allvw 

'  aífidencíi  taõ  íocunría  ,  e  a  con- 
vcría^âò  ca 6  fazonadá  ao  dezejo,  q 
Tiâõ  tíjcárà  alau:i)  deliss  pcLis  ma- 
yor^s  riqiiifas  a  volnncarià  -p  br^- 
za  òai  que  viViáõ.  Naõ  h-i  pubrizi» 
diz  Plurdr.ci  raóextrejr^da  n.>  pa- 
deciíiíento  ,  a  qii<;;n  fàlrj  a  íiifVi- 
'  c*Kneia  para  luíiencjrá  vidj.  Ho 
Scncci  tem  por  ricjusfa  a  p^ibreza 
paliada  cotii  a  egria.  Nào  era  a  dos 
*  nollos  Hermicãis  raõ  exceííiva,qL]e 
lhes  f<ilCdiie  í4  luílekco  ,  porqnc  a 
caridade  dos  iavradorírs  dos  vifi- 
Bhòs  lugares  C-^m  abundância  os 
pr  via  ,  e  a  íonce  caudalofa  c-ai 
ícu  rraníparente,  c  fugitivo  cryf- 
tal  todo  o  anno  ,  e  eai  todo  o 
tefr,po  Ih^s  ad.)  inulrava  a  bebida  , 
coa^  qje  p-íTavaõ  a  vida  le»ii  mj- 
kíliá,  antcs  corii  alegria. 

Culcí  Inance  íe  nv/dlrava  o  Sol 
no  Eii'isfefia» ,  fubinílo  para  de  - 
cer ,  coíi.io  todas  as  «randeías  da 
vida  niônCâõ  p^ra  bax^r€«i'» ,  rece- 
be(¥i  e  Liuro  para  o  dsfpojo  ,  e  a 
eminência  p.ira  o  huínilde  ;  quan- 
do virais»  t^ue  pela  síirada,  que  a 
Hêrniid/j  le  vHírigia5VÍP)ha  humca- 
valkiro  ,  nus  ©k^g^nia  jlirco  aon- 
de eftav^itj  di.rii}o?3r€)Li  do  cavaiio  , 
fautian'l©os  corceímentc  >  íendo 
eort)  ig'!âl  corceíiâ  ,  e  urbanidade 
ríípoodidv?^.  Dffp-jQu  o  cavâllo 
á^  moVM^  d ')  fi-tíV'^  pira  paíce?  na 
relva  ,  porque  vinha  cançado  da 
joríV5>da:  hia  0  Sol  rcí\írçáiid'!.D  a  v2- 
leaçia  d^is/ray  s ,  e  Gonvid.4do  o 
paCágeir©  d<;  Fdi5b:;rto  ,  pira  que 
,v"^eiÍ€;lograr'®.rerugi(t5 da  tl^nre c(> 
ira  o  íi  ^kola  calor^  gue  aaica^avã 


o  dia,áiie  ac^Icoii  3  olTirt3  ,  aíTeti'- 
rando-(e  co«®  os  ílfrníicãrsao  íõ- 
brio  dis  ?.rT' rcs  ,  que  a  f  ote  di 
verde  tcó}(^  fcrviaõ.  Era  o  pid^^ei- 
ro  de  trjuCn  dnnos  de  i^-íd^r,  ao  ciie 
puecia.  bífm  rr^jido  ,  e  de  *i ferida- 
v.l  preíe^^í  :  p  jrèm  n^  appar.nv.ia 
do  qds   M  âm('.ihvA  mí;iancv>lic')  j 
e  p^níativo.  Ik  cl  a  magoa  aonde 
diJi  ,  q  logo  aianiíciih  indi.ios  de 
fua  penajdiiTe  Euripides  5  p(írq  c©- 
rro  a  aliiia  hc  a  q  jcnre  a  dor^codos  ^ 
os  excesiores  acodem  a  veíUríè  dáS 
cr«res  de  ícu  íenriní>enco. Poucas  ve- 
Zss  fe  disfar-^a  a  pena  interior   na 
alegria  do  íèr.  blanCí ,  porque  aíU 
Gomo  o  prjfííâiío   movcl  com  íeu 
rapto  fBovi-iicnío  faz  que  rod^  s  os 
orbes  o  figa  o  ccmtra   o  vagoroJo 
curío.q  cada  qual  dtilcs  proíeguia; 
aífi  a  âlna  com  ieu  íenciint-nto  í\z 
que  todos   os  excairrss  fcntid  s 
p.nticipefíj  do  luto  triílequá  d;:  fua 
pena  recebem.  Ess)  fim  rompco  o 
fíkncio  0  pa^3geiro,dÍ2endo. 

Que  vcriCurofo  Senhores  »  pode 
cõ  raíaò  chamaríe,  quemlivrf.  éon 
enganos  do  namdo  fó  pòâe.  dizer  q 
V!ve.  Amarga  bebida  diz  S.  Augn- 
^inho>dá  o  yv-utiâi»  a-^s  q  o  a  ^  aó  E  , 
fó  caminha  acerrad®  qu  ri  difcrg- 
to  rerirandofe  delieo  sberrcce.Aili  ^^ 
loiiVo  ,  Ssnh  res  HerfitiíâcSjâ  pru- 
dente elc;i'^3Ô  de  voría  vida,  \íM^ 
psfTais  pdo  íinmdo  Çqív  lograll  \q 
he  o  q  ení^ini  S  r^er nardo,  porcj  íeu  ( 
1  p,ro  íiiR'^  í<>  n^>  melHor  leva  có-  / 
figo  o  pirig  >.Logr3r  o  rícrevo  dasy 
flores, a  dilicii  dos  dpvK,  o  ameno  c 
âub  bofc^útSi  o  ícry ílalllrje  das  fon- 
tes? 


é^'  C^fJcI^f^Õ  de  X?^=^^'^A^^5  ^"^  Frrir> 


?rs  fem  cnín\idcs^qi!e  dcívt 


iíV, 


fcm  invej.^s ,  c]i:c 


temores,  cj  íobreíalrem»  íeii 
çõcs,  q  opprlmaõ, 
acormsntsm  ,  íesiu  Ih^nças  pèdc  icr 
com  o  terreal  par^ifo.  Poiém  quân. 
do  2s  inqi.ietaçocns  do  n  undo  naò 
peniiicccm  íuccegar  o  anirsio   do 
mrbiilento,   neiji  fcparar-íê  d©s  in- 
ccntivob   da  pc;rpc:cna  incjuieraçaõ, 
fem  podfr  rtipirar  cio  n.olefíO^Bem 
íii  oiiçar  crínqcilidâde   do  csIaíhí- 
toío  5  nifv  o  florido  ferve  dcísriar 
nc;,nçaílo  intclerâvel  ,  nsm  o  ame- 
no de  divsrfir  c  oncrofo  aborreci- 
.  T.  do.  l.ííií  brat3-íe  q  dlíTe  Cícero  ^  o,  o 
;7^í-  c.-n»po  era  a  vida  n^ais  alegre,  a^sis 
c^gra  JâV;l  ,  e  síiai^  deljcioía  pára  os 
hoiíiens,  D^qr.i  veyoq  elegendo- íe 
í^i)  R(^rr;a  por  íupte?ro  Diótâdor  a 
Luci©  Quinei  j  Cincint^aro  o  acha- 
rão no  ean\píí>  CfeiUivârí'lo  huni  po- 
n-Tj  c;  linha,  e  c»^  â  rorra  conluiar, 
sq  Ihakvavaã  enxugou  o  ft:e>r  cio 
rôílro  priíssirojc'^  a  Vtf^ifTô,  Abdo- 
léíi  In©  vivia  em  Sid  nia  decuki- 
vir  hihT>  pííírar,  é%  cj  íe  fuílenraya, 
c]Uándo  ©  grande  Alexandre  oobri. 
g(^ii,a  '"  <iC€Íraffi:  a  Crro.i  do  R^^y- 
rio  áe  Pi-ien-eiâ  ,  é  5idoriij  ,  q  eí]- 
r'ceb:©,  por  ■  b:deci'r  20  M  na  rc<i, 
(!  c  T:  jandn  wm  0  logro  do  porrar  q 
diixav?,  Q  o  gQverno  do  Rey?i.(-j  A 
Un\  gf)ílo  recrbis.Poíéai  em  mi  éo 
contrario,  q  çí^ibecccdô  os  acertes, 
{'gío  ©s  perimi  s  »  e  fuppoílo  q  veja 
íj-resi^anfo  ds  bonar-iça  ,   €V)s,^'AídJ.o 
mvega  €»sí>el{os  «-'ais  a.^riícados 
Cos  uuri:!í>fl:?,res  do  nrdnd.». 

R.írpc:f)<iío  Felisberto  ao  defco. 
nheíidopaíTagâiô,  dizendu.  St  cã 
Haíi.  VI. 


vei^o  diícLuío  c^nhíceis,  íenlxr 
C051/0  o  n-urdo  ergrna  a  ciiem  o 
buíca,  í^lta  a  ^i:è  o  íegue,  e  caíli»a 
a  queííí  o  aaia  ,  Cowo  o  ícgíiis  de- 
kpg^nado  ,  ^uat^do  o  piídgrtis  de- 
Iciu...  Cif  tuRhccido  -  A  ignorarcici 
do  rral  t.-)l  veis  pórie  kivir   de  dií- 
cií )  pa  a  q iii w  c  p a  íl a ,  í sj  p p(-  ^.0  q ue 
Áiúhtác^-  diíí.q  pelica  diiciilparê  •^'(Z^- 
o  JíiiiorarUaOqye  dsfsdoí,  he  oòri-  -^'^^■^"• 
gaçao  líb-vííe  ,  t  C^cí'^©  d!2  ,  q  iq-  ^X/ít, 
lioraííe  o  q  ceij»  no  ii'iJndo  íuccc-  ^^''^^' 
éiGQ  aEtcb  q  DaíceftíâiOs ,  he  viver  ^''^ 
ícn  pre  nas  tyroniíe.s  de  nnenin©  ,  e  ^^^'^' 
naó  lograr  es  atCíibt^^es  de  varaô. 
Porca]  ccfíio  o  »i.<ufido  deíáe  ísu 
pinncipio  coíi)  a  re^ciuç^o  de  fei-is 
períodos  ceK)  dado  'àos  tíludiQÍis 
ranços  docuaíentos  rí€  fua  ificoní- 
lancia  ,  e  tao  frequcr/ís  Iíçocks  ds 
íuâ  mudarça  ,  íàcilfiicnre  pédg  dá- 
íí-nganarfe  ds  íeu  defpe«lio  3  quem 
paíiar  oselhos  pelo  cuiãs  Monar- 
quias d©  B"íDndo  fPá  tf cntíQ,  Da 
fvlooajquia  d€>s  Afyrios  a  pris^^ei- 
raqug  deíde  T^ino  aié  Sírdanapalo 
t£ve  o  11  ycido  Íê  vé  í?  fim  q  revê  c5 
a  viokníâ  morce  de  ícii  pofíuidos 
pa^afido- is  a  C©roâ  2©s  Perías  5  e 
rvIccKs,  íeado  Cyro  Vifeíláonrí^.ére 
niorro  na  cruel  batalha  ,  que  lhe  deu 
Thonúris  Rainha  dcs  MalTâgctaSi 
Dário  deípwjado  do  PveyFO  por  A- 
ieiãire,  ê  mr^^rto  alcivoíai^ílcá  pof 
Befio  ,  e  Nr;b3rzancs  ícs?s  validos, 
ís^^percu    Akifaridre    ra    terceira 
K^onarquia  dos  Grf  ^os,  mas  durou 
pouco  3  pni.s  Eells  C05T1ÍÇ0U  5  e  aca- 
bou cem  fiitt  híc^i  vida  iTíOrrenda 
CJiij  VtíKfiO  ÊHi  Babyk,ííiÍ3,  €l€Íp"Í9 
Aiíj  ci3 


&  .   Alivio  de 

dos  R.otj4n.JS ,  q  Ci-jaiáçoj  ciS)  ilo- 
iiiulj  cruioCQ  principiai  còâ  mmK 
de  leu  ir.iiíò  Re^iiui  poréiii  d:l* 
pois  de  luilo  H  Jí^iHo  tu^rfár   dá 
iUÍ:i{iiaaRtá  rayoabra/ado,  c^-w  ^oii- 
.cc)  ce;3)pu  Cv3íii  âs  iíiíolcaci.íis  do  ío- 
b:;rbj    Tái-cjuiaQ    íís    acâbdr.íó  os 
Reys  dâ  Rosaia ,    s  íc  gov^ir náf^íõ 
por  CtnifuieSj  f\  ctè.  a  iuprííiu  dig- 
nivlidn;  porei í)  uò  fugíUd  is  irsudã» 
^;;s  dcí  fmtui53,'q  íendo  cípiuH)  Cal- 
feo  Coníui  ^1^)  Konfa,  no  dia  q  aca- 
k!x>u  G  cosiiiiilado  ,  o  íi^iáf  aã  citar  os 
TríounoS'  d«  'pov(í  ,    e  Qi}:ft:(.^r5s 
de  floiíía,  por  úiLtxztXí,  q  affídava 
t.úisrfe  Senhor  dâ  ilom>j  ,  e  con* 
denaáo  á  aiorte  pelo  povo  ,   ®  dsíí- 
penh^raè   áà  l\í)ea   Ir-ípea*    Que 
coníesuio  \ú\\q  C^eíâr  dá  ía^er-íá 
E'i]perador ,  íen^e  o  kr  ssorcví  no 
Ssn.ido  RI  Côjaráçaé  de  Cailio ,  c 
liiiivtoi  c  tí>.í  :giii!iv.:5ico  d.i  coroa, 
O;   í.ágiiiraó  j.iiiuiiunCi  «.i  »s:t'ríví 
viulenca  í|ue  £Íyeraõ/'^cro,Ochon* 
Ijâlb.^,  DoíiiicicinOjCosiiodo,  í^er- 
np42, '\n£onin>,  ^viâ^riaií,  Âk^arj- 
dre  ,  M.-iXtiviiiK) ,  Gordumo  ,  e  uu- 
tf-sidíiUiiv:íravei>:  ,  cieíorccq  ip-irc- 
cia  aniir  avuicàlad©  o  víoUdío  ao 
iwagedofu  <ta  Imperial  Coroa. 
,  .  ..Pois  íe  coníid-crarí-ííos  a  ourr^s 
Cercas. ,  €  Sccipcros.  de  outros  B.«ys 
.  paíticuUres,  e  Príncipes  do  aiun- 
do  ,  q  dlrefnoSflsMiíhrld-itesp''^-- 
áiio{&  ilsy  de  Poncho  ,  e-  grande 
p.ute  de  /^fic?,  d;:  Jagarcha  Key  ds 
Nuaíidii,  ds  Pilippw  i\€y  de  M-^?^: 


2  rifles^ 

u©iiia,d--  ^. elenco  Rey  de  /\^ii  co- 
paiiiKiíO  do  grandi  AUxat^-irc  j-  de 
i^fuiiás  íley  de  ijithinia,di  Agidcs 
Rjy  do  nipjír^,  (t^  Cã.Uies  i^ty  de 
Li. ha  ,  ^  hi.ii  »és€  de  uutros  ir»LiLi- 
íiiií4V~jis  i.^viy;i ,  Príncipes  ,  í  ?c*ié- 
cadijs  díí  ivlund  j  ,  q  co  vcneii»  ,  e>u 
hrro   acab.uào   mii€râVik«crmc;  ãS 
vidas ,  q  tir*âísíâ  rpode  pro#fictit;ríe  > 
quan-"io  as  dignidades  uo  aiCido  caó 
inDtncâveiiiiviiíicc  accí>3iô  ?  Naó  fe 
iZiOU  â  íabeduria  ,  eon.10  íe  vio  çrji 
Cohlihe«€S,  Dátíieí^t^tíníS,  Ckero, 
Marco  Anamio,  Friíc^,  Sensca,  % 
Lucano,  cc-^d^^s  viuiéeaíTiSncá 'mor- 
Eos,  né  íc  iiSánsa  a  krmoíura ,  c^iiio 
certífTiunhau  rviaricne  em  PáUíii- 
n3,Lacf«ciá  ^m  Roma  ,  GleoparrA 
no  Egypto  ,  Su5f'j?>isba  em  Carcfn- 
g0)Q  LHi  por  fuás  próprias  {i?ãos,  ou 
por  i3'âos  ;;ii ideias  viulccacRince  per- 
de s'aé  as  fi-las;  q  Cuiiio  dilíe  Euri-  £y. 
•pídt:!5 ,  ti'-.t  -ítâíTior cal  nome  de  vi-  ^^„ 
da  5  nsÁS  codd  íc  pode  cò  rafaò  inti-  /j/^^^ 
tu  lar  ticibaih-  -^  é  pciu-  Âíli  0  diz  S.  5^ 
Gr^ígorto  l\ipa,  q  íàò  fa'viMS  as  mo-  GVf '^ 
UMiias  -,  í^iia-u-iodos  ,  e  psíires  da|ír/ 
vldi  q  A  *í<  fce  lhe  fica  fjrvindo  de  ^r^, 
recíKciio  ,  fendo  cí}!no  diik  o  P.  S. ,; 
Auguíiinhojfodo  o  dirGarío  de  vi-  ^^. ,, 
ver'caii'.inho  pira  encótrar  a  íiíor./-^.'" 
tí.    Pois  fsen!  nadd  do  mundo  ;e  t,/^?^. 
píjds.  achar  iijn\eíá,!i  m  n.is  dii^ni- 
dad':sic:gurAn^a  ,  neii»  na  íV.T:»5doru 
privilegio  ,  nem  rt.i  t-rir.ofjra  xzt^- 
çih,  RiíSí  '.IA  ricjiíeía  peiíninecia  ,  r.é 
:ia  valcnà  .1  aí  y lo  cocra.  as  i«iu  .lacas 
do  mund^)  ,  a  rv>d,í  da  tortuoí ,  q  le 
naó  DÍii-2  5  •)  lúbrico  isiov»m^n:j  ,  q 


k^ 


).;i.\> 


4r  (SonfoJíiçao  de  Queixe fóS'^  Vh  Vc-r*Cs  7 

pcuco  rciupo  ha  miner  para  íe  co-    "deixar  ^c  publicar  3  caifa  he  «^ar- 
nhecer  o  defenasno  ci.^  lesas,  bens  ,     rer  de  fofrido  {{  pn  ciirãr.r.e  tiCiik) 
ar  o  ycLmAo  At    'm  vida  ,  nc-in  faita  na  rtfortcscomo 


«  par?.  íc  u^ani 
fskjs  rnaks. 

c  A  p.   n. 

Em   qn2    o  pctfrmnô    dà  princi- 


pio a  narração  ãc  jua  vida* 


A 


ralóes  de  Fclisberco  ,  e  pàxç^ 
vida 


a  ca  doíiiúJOi  cóia^o  fsii 


cecii  e  íKb  Ip  i^oiiiC  Cii  vida  pcni- 
Ccce,  c  vti-' 

pôlToâ  douía  , 
lios  Ii»r 


veríado  ta  Ii;^õ 

s,  ehiítun3í-do!4>íi:k:>,  S 

^  ^    íe,  cofvo  d'lTe  Ck  tro  ,  a  íabedí^na 

'^'^•L-diía  c3  os  olhos  coípojá^s  v;:r 

'    *íc,*ciii  duvida  ds;  codc.s  íor.?  âíâ^iâda 

fe  f!e  ningyé  íibcifecida  :  defcobric* 

logo  o   palTagíilrv»  iia  prafica    do 

d..g  cõ  a  vida  ,  e  hiia  vida  raô  gcí- 
iv.^r.ada  CO  ?  p;  âtlc  í  ,  cj  íi  reíftivtio 
'■     c:^  iTániíeflíirihe,  í;s  dÍflaboíc'S  de 
iuÃ  pcni  p2r<r  v:r  íe  quôndò  iijlb 
raó  deiccbrijT^.ron-t^io  :  -ro  riinos 
pudçí'í  enroncrfr  ç<  nfol-iíç-aô.    Lé- 
>^.  brouíe  d..cii]eí!e  d'ro  d<s  Ariík■íE<í- 
^.  kâjCj  3  (íu^-di^íò  ,  «  Gbedojui  p^ra 
•^.  as  pi'Oiperidadese,^  tr.  fo  ,  e  para 
if«  as  aciverír  'adcs  sra  côíolaçaõ  ,  e  re- 
fugio, t  luppníío  cí  o  vivo  deíua 
cuT  ,  e  o  inceíTavc  I  (U  íua  nsgoa 
t  Mítia  cj  no  filencio  fcaíTe  íc-pulfa- 
n  ■>  icu  Cí>i  nvrpco  fd?  epitáfio  >  que 


CjUcq;  jj3  regido  nsais  reaora  d?  ixu 
nsfcJírTCc  eni^<  fcMitaTto  fUfcrt©  fíca 
fé  ísc  c.  ehcddo  íépulcado  ,  perde- 
dr'íá  a  ?^  cíTorJs  de  quê  foi.f:  c^fíO 
â  [aiia  ,  e  â  perpauidade  do  namc 
hc,cort-?odiz  Arlflorsksja  isisis  du-  v:/W/?c 
r.^vel  vida  dí^c  «.^^mído ;  difcr-ec?,-  £/-^.7 
ncí£  julgou  ícr  exctJo  de  [riíkí^ 
p.^dc^cr"o  s^c^ríiísos  f^e  trifle  laòs 
effcJíos ,  e  rec^nicínrrâr  a  cat.iíano 
■  fofrido,  Ê  dizendo  a  Felisberto. 

^Ecíí!  conhcç(^_,  Senhor,  cj  ^íode- 
roía    ra   a  n^€3i>orÍa  das  infelicida- 
des do  irimdo  para  defesgânar  a 
cueri)  o  íí:  í^ue,  fe  perii-itriraõ  âs  li- 
A^p/fdS  da  moei  dada  acc€nd'er  ae  de- 
fíTiganín  qiiando  ^  CTiperkn^-ia  lhes 
filtL  Poreíta  r  ^aõ  di*"^e  ht\P:otc^  Jrifi, 
L.í'aÍ  na  3fK>cidadc.  L^áo  íe  podia  dar  Eih,€ 
cabal  fckdoria,  pcu  lhe  íahar  a  ex- 
pcrier.cia  ,   q  com  diíciuío  do  tcpo 
ver,5  a  akançarfe.  Difcretaríicnte 
cõparou  o  Cicero  a  >s'>ocidade  aos-^far^ 
pã*s  cn>  hírva  ,  e   aos  fk'utos  ^mp^^ 
íl'^r,  p(^rír;iie  efià  rao  rfT-recido  ás  ^'W/>Í 
fínidãças  ài)  têpo ,  e  aos  .obates  da 
idíde.q  nunca  g(  m  certefa  fe  pôde 
proireitcr ,  íe  a  h«rva  cbe^^jrá  a  feir 
tn'g«^?ou  ir  chagara  a  kx  fruto  fa- 
z.cnado,  a  Íifofí)â  apra^vel  òb,  íior. 
Muira  diíerêça  vai  de  conhecer  o 
«til  5  a  íesuillo;  porque  no  ccinhe- 


a  conhecer  odelTe,  julgou  parectir     ciii>ento  obra  o  juifo  ,  purím  «o 
'    ula  dura  ,fazer  tgnri)  a  Vi.ir-rade  4     feguinienro  a  v^Ktad-  :    e  como 

efta  WM  ramos  combates  da  idade  , 


rjj,  q  naó  í.-^  a  íofrcrfs,  n.as  q  de 
io  n  f  dcmI)  iffi.',  Ttruiinar  a  vida 


q'.íe    repugaa  ,    da  ií^ii^iHe  /  c|ue 


âíjo<'jpíue     acci-i;ciria  ,  do  exerin^^h.  ccncran^  » 


A  iilj 


qUi 


8  jíJhio  de 

q  pjríuâcle,  da  srperãça  q  lií^Rgea, 
c  riHnííBseJCd  do  íiiiundo  que  in(.j'iie- 
tâj  p.ira  natí  ciiísarfar  ínadur<í:iu'nta 
t?»  iuiÍQjfsedw  (fes  c5trarí@s  CâDíos,  q 
íegwráça  pèii  proínetcerfe  ,  cjuãdo 
©s  mi  liig  >s  por  toda5  as  rjarics  af- 
íakaõ  ,  q;  a  v«jnc.4.ií  C46  dábil nsnrs 
rcíiík  ,  e  câõ  lí^b.jrnada  GÕb?<rt?  B 

perííiiccu  ,  por  i  nplKiVsl  ni  áòt, 
repitir  â  cAuíâ  donJc  ceít?  a  i^rigeisj 
mish2  .pznx  5  náQ  dsixarey  de  n^ti. 
Ciar  o  vivo  dá  \mn'r\x  magoa  ,  ©ara 
q  medeis  c  níèlho  C0ii3  voíli  pru- 
d2Jí£Í^5  aquern  o  reformado  da  vi- 
da ^  c  a  ^^acianidada  dos  asnos  csíb 
habiiicadQ   p^ra    fe  eili'inars:-si  esxi 
rsuícos  confclhostaòdiícricos,  em 
P//;í?^  q  c^!330  dia  Plíni^jbada  a  aucnori- 
«v^^2     dade  por  eosídho,  Reodrrarjlhe  as 
íêb.  \    i^^Çâs.  Fíílisberto  ,  e  Dionyíio  do 
''  hvor  cj  Ihísf^zia  5  eai  lhes  q'Jer?r 
dar  notieia  di^s  difcutíos  d.:  íua  vi* 
áà  ,  s  da  p^na  qae  è>  c^ííligia  ,  clwle- 
janio  piideresiííãibd&râr  «vive  q§ 
íuá  at3€ia  ,  o  ôlle  coi^ieçôu  â  aarra- 
y'a*3  ds  íua  hill^ria  a^i^ 

A  Cidade  ds  Csfcna  ,  fdiíiG.ida 
na  U.iibri?.,  Pvom;>na,  ou  Gália  To- 
gata  ,  q  coe-los  eíles  nom€S  cers^êíli 
cíeciciís  qnarra  região  dâ  ícalia,  í  y 
minha  oacrla.  Eilá  HuiaJa  na  Via 
FiíSiUiâ,  aõnors^eaJa  (^os  hifíoii-?- 
díifss  aoíÍg'vS.  Teíí5  as  bius  ds  íeii 
fjndat?!écQ  ^ííçi)  hu;i  tornl  ^ianicie  j 
Ikaivloibe  iaxeíido  íombra  osóMiii- 
ncnrí;-?  ouc5ir#s  do  rnonre  Apenl- 
n  ).  De  ÍCU3  edificadores  prií^eiros 
v.r)cor\\)^  rx-írí  eerc^ía^  por  íua  an- 
«í/rv::  r-^i/ac:^  ;UppeA.q  Eílrab^õaPli:' 


nií),  Proc.|?!0,  e  durròs  nnmtos  PU 
Auth^rcs  dcIla  fi^aò  men;aò  em  i«( 
íeuseícrlCDS.Hj  Cidade  fec  povoa-  /?<' 
da  a  que'''ii  <>  Empírador  Fede  rico  Pt 
lí.  Fortrilcc.^0  cõ  huma  fobeiba  for-  itb 
caltfa,  edihcad.^  em  hfia  einin?nc!3>  £5? 
cem  q  a  (.".i  ^a:ie  íc  usei  ev€  varias  be 
ifiudaríças  fua  ívrtusa  ,  ccrr,©  to-.:^as  G 
âs  couUs  do  .^Máti.^  as  oacícté  ,  húas 
v-zí.«  fendo  lu.^iu  aa  Reiíjan^ 
líívpsri.-í ,  d€po!S  4í]alrada  pdo5  de 
Brcr-in.A.í  eo.n  gr-.inde  ««orcarjdadc 
daíeiís  nuura;s  ,  por  Ut  o  aíTalro 
iaiprevillj  de  feu  dcícui^^o   PaíTni 
depois  a  kr  fugeica  aos  Bolonhe- 
fesj  etíi  cuiodonRinio  djfou  poií- 
GO  i:van£indo-íe  com  alia  Nivelo 
rvl..iiateíb,q  a  ddxouá  igreja.  Naõ 
parando  aqni  a  roda  d-  ÍUi  toríun."}, 
í;  levancaraô  os  bandos  :ieTsb.r- 
cos,  2  Marcíillin  s,  qi.e  cjm  grande 
morrandadá  ênAgu^íras  uvis  der- 
ramarão rios  de  í^ngiie  j  até  q  nl:i- 
mao^ence  cornarão  ao  linhorio  Ha 
Igreia,Cv)íiíO  ao  pr;:íen:e  eítâò.  Vl^t 
iíluílrada  di  Robr- s  ediiacios,  íl- 
eos? e  pódc:roíí>sCidi.diosj  abrn- 
dánre  de  c^oicíus  Frncv  s ,  faud"  vfA 
nos  ares ,  fercil  das  terras,  naô  ihs 
fjlcjodo  eoodiçaõ  algiâa  das  q  o  Fi-  ^^ 
Is-^fofo  refircí  na  Politica,   p^ra  Ter  p^ 
hua  Cidíde  ,  e  P^epublica  digna  d^ 
ePiiíYiacaõ,  e  preclara  n.í  íaii^a  ?  que 
íua  opulência  publica. 

Nail-i  Cid:.d3  deu  o  priríseiro 
b^rço  anatureia  j  e  o  (^od?ilo  ds 
fuás  nVudânçí^í  a  íbrciuTJ.  M^n  r^o- 
m^  hc  Lii  r:f;i  M^rt.lUno  iilu-trí 
fanfilia  daCid.íde,  is  bé  pouc)  riii- 
r>igía  jU  vCíj:u.  a ,  por Ikare :]  í  :^r- 


é-  CorSclacao  (h  Çr^eixof^s  ,  J^'l  Ferie 


fre  í^eMe  35  antigas  guerríS  civis, 
q  cem  os  Tibcs  cos  Boíics  anrspaíía- 
cios  tiveraô,  deiles  sborrccid05.ini- 
n-ifâd^s,  ^  fSf-eee  íe  cõ/riunicèõ  có 
osjeínio  nalcinento.  Lá  diííc  Ci- 
,f«  cero  ,  q  ieri'pr£  íe  d€vê  tetaícr  n  áis 
■/,  ir^iífúfades  occukâs,  que  as  n?ânjíi- 
íias ;  pere.M  2S  dos bandcs  civjs  pa» 
rscendo  qus  cílaé  lepulradas  no  ex- 
terior ,  6,ít4G  íeíT^pre  vivas  pelo  in- 
terior, a'cnuí2.i£nroq  rcicord^  e)S  re- 
cebidos dãncs  do  pjííado  tempo, 
cuja  vingativa  íatisfjça©,íe  a  !n;pc- 
áio  â  pubii:  a  p.rz.n-ió  a  pcrdoi.u  a 
a4âgoa>  nfii!  â  riícA  da  mejisíí  ria  o 
âborr^ciméc'-^.   A  poncos  mez^s  d:3 
ijísu  niíciíiiêtí^  fiquei  orfió  de  p.5y, 
tte rido  cai tra  irjiSa  de  reara  idoKie  , 
chaowada  Floriícik.  Naõ  p^^ni^itti- 
raò  os  áneos  infantis  de  noíla  idjde 
featir  o  ínuiro,  q  eiis  noíl©  pay  psr- 
«íia^THos ,  p©i:q  íicíle  lií3>bo  rsatiirai 
ti  ícqusíiraáo  ©  tépo  todas  as  m- 
n.is  para  naõ  í:  feai:irc<n  ,  €  toda^  as 
l|]{5riâs  para  n^è  ís  logrcíren»,  Hs 
feHá  ííjíp^nía^  de  armsò  mut  a  ra- 
íaõ,  e  os  fentldov,  coii'  q  le  clllcaé 
todas  as  alegrias:  diroío  rtí^p^  ,  li 
píidcra 'Ufíkiccrfe  quarsdo  prefen- 
ce,  Okj  íe  pudísra  rerfaiir.ríc  qustido 
í^^g::  Cem  r-s  íerKiíiiestús  át  íc  ver 
Ri^arda  noíla  ri  Ey  no  luchuofj  da 
>y  viuves,  e  nodíídríiparo  do  i.Wor;, 
'•5  como  diz  Saô  ]oaõ  Ckiifoíie?iíio  , 
^  poirqíi;.  £  faita  de  hú  «urido  Bobre 

)  ?i  n  - 


^•eotiincnkúa  couU  í1i  rcfta  ura 


''/'t/s.  coiiioeÍGrtve  Euiijide'? 


paícji 


q  he  t>  íceÍJHu.q  falrar  a  vi.la  j  pois 
Q^y.w  a  pr:vaç2Õ  d-í  hunj  tal  lípofo 
loáo  o  alivio  í.lu  i  aoi  criou  noJa 


p  iy  ccn?  as  Jagrvn  â?>  de  fua  dtr, 
preludies  de  v.  íías  fctUTtJS  tra- 
gOâs  s  pois  quem  ceve  ss  iagryffias 
p(r  nneíhe,  que  lições  podia  apreiF)- 
(isr ,  em  que  íahiííeGrudiro  ,  ítnaõ 
BO  dtitriiiicDto ,  e  lacryrravci  das 
crií'^eíaa. 

Crcíceo  a  idade  ,  ron  cu  poííe  a 
raí;iõ  dos  í^ncloos ,  e  n-anih  íiouie 
em  Floriiiilla  íiiinka  irn  ãa  o  txcre*- 
fôK'ívD  àà  bí;licf.i,e  o  raro  da  diícri- 
çaõ,  prendas  q  llie  dotou  a  nacy re- 
la para  íèrvOi  deípojos  da  furtuna» 
Era  cm  Fioriíclla  rao  cabdl  a  fer- 
iTofiira^q  ?  iodos  cauíava  admira- 
ção, q  nunca  as  OK'dianias  Foran  af- 


kiii  pcc 


:!u  el' 


ntoi  peircus  íc  ao 
cxvrt'n)©iu  téir»  por  objsêlo  a  íx-a- 
ravilha.Bra  nefte  tcriipo  dg  vinreiS 
trss  anncs  ds  idade  ,_  e  íude  pcií€o 
s;aiy  ds  vii5£0  ,  cíiudava  €u  cm  Bo- 
línhâ:  soade  h  til  11  priiTO  de  frsinna 
K-ay  era  Lence  dz  Can€jnc5:>e;rí  cuja 
coKipaFihia  m  ííiiflia  ;  e  eoau'  a 
jiíorcífídQ  ds  ííiiru  páy  ,  de  q  eu  era- 
rucccHorjiicou  ptôr  íua  nicrce  atre- 
LLMda  nasrenda.s,  e  indi^idackvpor 
cUs  fe.i ver  lido  tranco  nos  diípen- 
dios,  íé  reparar, por  ofTáiJtar  o  fíp- 
íuoio,  ers)  ^ãt  íers  filhos  haviao  aa 
diante  d^  fcnrir  os  dãtiosdo  rup,:f- 
íitio  ,  Ri  Idlta  do  aeccíJario  ,  cíjí^o 


diílc  F^lurarGo^e  que  o  rcpx-cldo  dcs    », 
diíoendios  (  coríio  ô\z  o  Fíl(.Tf)fo  )  j   '^  .' 


f  -  1    -  V     ,     ,  ^  .        de  nji 

lie  ce.rro  q  liau  oe  o.ar  baxa  s^rade  ao  „     ;. 

caDedal  ,  tratey  sudeeíVíp^-psharn  e 

ns)  íe^aiiiiéco  das  ktras  ,  puis  d: 

írí.nã.-ija  quem  dar  âíhide,  qtie  era  o  *'''^^*f ' 

cidd.ido  3  que  ju:<íí:  lerjcií  ,  e  alerii- 

bran^.!,.que  mz  djívtíava. 

Yivi^ii 


i@  Almoà, 

Viviâ  4'm  C^^fiiA  $ncrí  nutras 

pslToasilluí^ríS  huctrt  morgado- ti- 

.'  CO  ,  e  Doderoí®,  cia  taí'É'.iliií  dos  Ti- 

'l>srí(5í>5  iniitiiliO  bnndoaos  ^víatrd- 
lin.-s  à-^  TA^^  \ès^^và  (  ee<ro  reíií- 

Tiberto,  q  era,  co:nci  cabeça  ,  .fts^is 
ri;ípeiíado  dsfk  'bando  ,   por  rico , 
poderórò're  âtrcvidm  5  íuppeíloj 
mz  eíUs^parcia^Kbdes  antiguasfío 
preícnte  dl-ivAO  íin?  pa^»  cem  luJo 
£S  sáèttioTUS  cias  Ifoltilidades  anci- 
euas  r.-íil  vé?J  vivhò  imeriór??ienre 
no  oclíoíb  euVr{^i'í^a^'^yerrn.    |â 
niais  ©s  de  hum  bufWo  íe  âpârsncà- 
laó  por  caía  fi^eí^tcsxom  ©  outro: 
viveíido  cada  cf.iâl  neib   deicon- 
í.ínca  ,  de  qu:  inir^nfádes ,  que  na 
criação  ce)a)  o  kJre  partce  í«  bebc:- 
rao  .   ntinca  podiaõ  píometrer  aoii- 
fade  fegara.  Era  Felicuso  (Sfianee- 
Logcilaíí,  dlí creio,  valeroío,  ítôuli'o 
tilimado  de-tsídos  poí  fiia  nqueía, 
e  idslguia;  itaõ  tinhâ  pay,  né  ís4y, 
q  háv^i.ínnoSi  q  eraó  f^kcidos ,  e 
í/ííi  niõ  tmha  íup(ric>y ,  a  queai  tn- 
biitaiíe  reípêlros:  ííndo  Íp  '^:íu  gof* 
CO  o  Alcasde  tr^svor  de  ívui  voisca- 
d€.  Era  cortejado  At  sttíigos  q  nu- 
ca tâltâfâõ  aos  pur<eroií..S' ,  c  hbe«. 
râis  ,  qual  Feleciâno  en,  cofíu?  eí- 
creve  Ovidio  ,  tendo  todos  por  li- 
^^^''^'  í(  «)<!  dé  íua  própria  e^luríaçaò  o 
^*    ^^  admitillos  elle  a  íua  companhia. 
Icht,  Vio  Fd-ichno  a  ir.mín.i  irtrãa 

■  Ploriíella  cíisíilguâscccariôeíjqu* 
cm  coii^pafihiíi  de  «fiinha   iisnay  á 
"    Igrej.i  íâhiií  ,vií>a  v^Ata  elle  nòagra- 
ílcivel ,  moiivo  Tâõ  âpf^íivd  a  ims 
olhos ,  encanto  taò  éitriOioro  afciis 


íetífidos,  q  fcflílo  Flori felh  por  fuá 
t<\\à  kileía  dilicíolu  í?grado  para 
^iianros  a  viaõ  ,  foy  para  Ftliciano 
â  f^áis  celebrada  íTiaràvilha  ,  e  a 
xvzx'^  !iiptíioradi^iração.  As  fieres 
õ  D'^  tio  i.te  tinha  ,  íò  lhe  paíeciaa 
fiofcs ,  pòrcj  era  Floriíeiia  em  feus 
olhos  o  anico  jardiai  de  Aus  cui- 
dados :  o  pvadomais  ajTneoo,  o  ^^^a» 
^ei  nffais*vi{|f>í(>',  ^  Priíijâver;^  «ítaís 
aleírré  ;  e  fiaalau^rs  cifra  ,  em  q  fs 
-^côtifpsiidiàva  a  ftrmoíwra  ,  centro 
aninhado,  esi)  q  íf  epuo^^-^vá^rocla  x 
briiefa,  Elíava  eu  a  erU  ceaipo  «ui 

nha  iriíáa  auiíliâ  m  eo?iipanniá  , '« 
cuidAdofa  rnrellâ  d;íRicírda  «oífá 
rmy  ,  em  quêíê  dava  «isyor  pry- 
denci:í  ,  t  a  caurgia  m.i<s  vfí;;ilancw, 
naô  »í  c  ioquiecâvâ  o  cuidado,  poí  q 
n^e  naó  de!vehv:í  o  cea?or.  F3/.ia 
eu  pro?,reiios  em  \'i\t\\  e^kido  j  taò 
hvtc  de  cu  ida -118,  c:ísio  de  rçcí- 
yoê-,  õ  Ti  o  í  ç  dous  concrárlosjc]  pd- 
dé  divertir  a  sOudiofa  occupiçèci. 

,  fiítavâ  Floriíella  a  eíte  «enipo  j| 
coí^ifin-fas  fervida  ,  «comi  drfve- 
lo??  eíTipenhada  nâaíiiçaò  de  hiài^i 
nebri  «iíancebo  de  Ccíe^na  ,  que  íe 
châwâva  Sir  crio  ,  baílárèf^-ence  ri- 
co, iliuílrê  ro  fatigue  ,  e  doendo  de 
Bmitas  pãrte^,q!.íe  o  fir/iaõ  ari»avei : 
cortez  í  libgrr.U  ainizadcnâlcnudo, 
cor*is;dlíio  ,  pacJí^co  no  ira  to  ,  dif- 
€»'tt()  nâ  converíâçÁo  ,  e  íobre  xx\* 
do  reUí.y  obcdigncá  a  hua  ri  av  viu- 
va,que  tinha  qug  Tc  chamava  Dio- 
Cifia»  a  quem  com  grandes  obís- 
qiiios  vsnciiiva-  Havia  jà  deus  ar- 
tiús  ,  qu:  cccuirà'j»€me  rsaíriava^', 

coaj 


(:'"lConf9laçãõ'd€  Ouclxojos^  VI.  Vc'rte, 


citVkv),  Cv  nvcnicate  hCaVa-   Kck- 
lucn  pô.is  Jiiv^jiio  %^^  iicançár  «.)  ci 
lantodelsjava  no  cdíájuèto  4í€  íU- 
riíeiJa  ,  a  Q^M\m  co.n  íiachih  arvava 
e  d«  quiiu  ci  a  ,  nao  io  {eu  cuuuco 
âccito  ,  luas  ií»uali»enre  »o  qtiártr 
correrpondid(,>í  díu  noticia  â  uio- 
riiia  iuaíi>ây    de  íu^i  íaó  afâíigua 
rfPí^aò ,  c  honrei'^  iriccm©  ,  »ara  q 
cila  â  íniiíhaivây  faliatU,  e  o  sffí.i- 
CO  dí  krelpjio  á%  Moriíclia  coo- 
fôgui(lf:vi(tv>  ísr  íilhô  única,  baÍTâ. 
Ui-«€ncs  rico  j  de  parcss  iioiado,  ç 
feu  amor   para  cod»  i  loíiíeila  ta» 
ancigo.  Nao  Ciá liava  nsík  ícuo  Fe- 
liCíjn»)  ds  íoiicicar  cuulafiolt»  ^  mi» 
nli3  iríiiàa  com  paiJayos  ^  sseníri- 
geiro.s ,  eícrlcos  ?  ínufjcas  de  riok-; , 
aíFiíUrJci^s    de  di:i  5    s  linalii-^f-nfc 
todás  as  incjaietaçoínSsS  dihg-jiKiáS 
aiworoías ,  que  acoíjípanhâò  a  hum 
am^iKC  ,  s  inventa  o  eíBcax  d^  hu 
íielejo  ,  poré,!)  caajo  sra  d'^  côua- 
riobinJo  vios  í  ib^rras  ,  ao  aoíí(í 
ti^  infeíl.-),  e  a;nda  raè  xé-àw^r^ 
pelofT)UÍ:oíangLle,ç]u3  dos  Mart-l- 
linos  dírra.«ad;>  rion  1  ,    w,\v\z^  í^»- 
raõ  íeus  cuidados  àz  Floriíeila  ad- 
mitcidos,  conhecendo  quá ,  ainda 
guando  3  prctcndeííe  para  efpoía  , 
neii»  tfdnba  aúy,  o-rn  cu  ha^i  imos 
át  dar  conftjííriisjenro  a  icíô  odiofo 
:n^earo.  Coít)  iílo  fe  moítrava 
clpí-Tâdo  Feliciano,  vííndo  íc  raõ 
\  Gorrtfpon^idô,  ^uidadi-çcaó  ' 
poucos  :-dtos,  tíeíveicjs  raò  aui 
re'i:un:radv\^ 

Aíii  ae-ijj  í^di^,  (ju«  a  ingreci. 


vendo  <jus.íçu§  i.civiçog  &inda  qi^i- 
<i«  «liis  U  .iparaó,  cri)  ^ada  iíò  cí * 
ti«oadv/S,   t  (]uí:  Jcu  «iajor  dtfveio 
eiií  uiâiecer  5.  .í^^.  pouco  liiírece.  / 
coíii'^  o  iDayoí  tídcuido  no  ícr- 
vií:iiii(ii  os  t;X[ren)oío&  cuidados  ds 
FtJ{C!aQu,nnpldCâveis  ao  deíamor  > 
ir*i-:acecnceíj  au  deíabrido  ,ís^al  lo- 
.  Uiào  ao  íigoroío  ,  exâíp;:radir  aí» 
riiiel ice  de,  5 ihi  prcctiv^âò  a  qucíKan- 
dode  do  inexpugnável,  da  voncâdc 
de  FieriísUa  ,  íeiíáeoci.í  laò  repíí- 
tida  5  recaía  taò  iruisOífun© ,  q-jc 
furíava  codas   as  occáiiói-Sj  eri?  qus 
p@dia  isr  dsOe  viUa,  para  ívchar^ás 
pv:)tc.^s  4  ía,js  cípc!fân|:â5>  íe  jidgava 
pslo  mais  defditoío  ,  e  íccjUiixavâ^ 
,pclo  íí^sis  m^ú.  preí^iâd©,  Quetri- 
feiiíá  au  (  évM  eils)  fin?2as  à  ia< 
gíacidâé,  deívsbs  ao  rigarj  cuida- 
dos  a«  delpreío  ,  obíeí^uiss  âu  in- 
ísulivíi,  íe?vif?>>s  a  humdiaoisnte  , 
«L^;ixâs  a  hUfSâ  bíoríEs  ;    e  final- 
mente  âír antes  incêndios  á  ti-scf-. 
.mafiSvc?  C^mo  k  uni  o  taiKâ  du- 
rcía  á  iSíayor  ^(írmnluras  qyeaí  vÍEi-í 
ciiloii  tal  rig[OF  a  cal  beikía  ?  €ots?a   . 
no  ro:tí^  Ih^  rissfizaa  a  diiicia  ,  a 
RO  pi-iCi?  â  íiicUiivãncia  \  Oâ  viltâ  o 
a.íí.ivei^  e  S53  í!ip,r:íci4a6  0  aborre- 
ci "í^el  ?  Sc  íí  eítqulvássça  ha  polinca 
rjT-^õ  'p^xK  hr  snais  ai3»ada  ,  a  que 
mayores    exrrcufos    pode   ehecjar 
m^ss  i^uerír  ;  ^tiâfido  de  extferr/-r»s 
natí>  íc  p.dla?  Ss  rcípísra  nas  at«»rign,is 
diífeorJí^s  òx  ti',  flos  bandos, as  pir- 
cicííidáde.síaò  ps?^â«i^.s>.€  iDeu  afuor 
hi  tií  9ierer!5e,ç  íer^ípre  líiovff  «rais 
c  obj:6to  pidcBtí:  >  c;  ©  paílado  Kê 


j  ^  Alhh  de 

tlUf^^y  <^-^*ti  rh].i, ,  nc«i  cu  D  cfTc- 
for  ,  íí  íe  íc  pufcíá  ea)  b^ilaoç.^  o  ígr 
clUaíiiadai  e  icus  pail^uos  o^ín- 

aaior  pfcíjncí,  c]  ic^í  a^?;grivo  prli- 

cÍ3i  p^Dfq  o  a  lUf  n  iiCv  da  v  ntadí 

t:  0  offjader  dá  iri  ,  e  csrii  iiMyor 

tiobr^Ct  qiulqu-vr  aôVj  da  vcmuaíÍv' 

para  obrig?»r,  «lo  q'J?  todas  as  liof- 

fVlidadcSda  ira  para  coíis  Vin^^aci- 

\us  arrojos  0ÍTin  Jerem. 

,  '  Afíi'K  ciiz-fíí  íec]ueixava  Fcliclu 

ntí  a  alguas  âmig'»s ,  a  ejucm  [iníia 

^^         eósv.unicado  ííus  cuidad^^s ,  e  hu-a 

i         dciLs  cyaí  le  ckaí^ava  Aocioco  , 

k         p:ííoa  nobre  ,   e  díícrcta,  lhe  ref- 

pondwO  dèíla  íurte. 

3. 

ç  A  P.   in. 

íom  FeíííiaáQ  ,  ^  do  quç 
âclU  reJuitQtu 

SUppofto,  am!go;,Felic*anOí€|US 
foy  dito  do  Liúco   PucCâ  Sij 
Tlui.  ^^^^'^àt$ ,  coiíío  reí^rs  Piíitarco  ,  q 
^^     '  muitâs  vc2<'S.  Ike  peioii  de  h^vsr 
^^í,^^;fabdo  j  pr)ré{«  Bimea  ísarupé^cíia 
'vsl,  'díh.v^rc. liado;  e  ainda  que  Arif- 
^r(/?.^'^tei..s;ii'^a  ,  qui  a  «ece^^de  fe-p- 
hbníJ^'^^  íe  a^lianta  en9rcíponua>  nao 
ccnndaando  ,  que  coío  Iraa  íá  rsí- 
puíb  naõ  pôde  íatisíiszeríi  a  asoi- 
MS  perg'.in:as ,  ali  couíví  eu  coníí- 
d>:ro,  que  com  bua  fe  locução  n.ió 
podaísy  cab.dsiu'nte  dar  q  iecaçaõ 
a  voílas  quei:<afe.Coni  Civda  perfil.?- 
dido  da  anr.iíjde,  q  g5  voíeo  cenho, 
(f]tiero  aní2S  iricoxíer  na  céiiíiuá  de 


talar  dtknganado^  fegu^ndo  o  dk-* 
to  ds  S-  Auguilinhe,q  o  amigo  ^.x-  5», 
dsisr  c©mo  u  n)2di€o,pond''íe  có-  y/,: 
era  sspjixõsispdra  dar  vida  ao  anu-  j>; 
go,  da  cj  per.uKcir  cot»  o  fílencio  , 
vírvos  cof^riiio  na  qkidxi  ,  e  naò 
curado  fío  riniedij  oflla.    E  íup. 
pQÍlo  q  ms  polia  IS  di2'^r  cobt;  Dc^  Z)c 
rii:)ílk:njs  ,  q^e  iia  p:rT.^as  qu:  rre-  í« 
Ihor  íabca^  dar  a  outra^' os  coQÍe- 
Ihos  >  do  qus  conj,.Jii.s  pjra  íi,  eu  o 
coníéllo,  p^rq  vej^  qhuiiíSf.ima 
ajiâixon..ídv^  es  accira  miai ,   porém 
qyeii)  8ílá  livre  da  paixa®  ,   muiras 
vezes  osdlfcuría  bê.Saõ  ar, caixões  E\ 
os  humercs  ,  di;  q  ;  óuí  eriUrmar  a  I:i 
raÍ3Ó  5  e  diík  turipidcs,  qiu  <iuis 
lolkravel  pò.le  f^r  cal  vs-^,  0  íotrcr 
o  achaiuc,  q  eur^r  20  ^u-ixofe  òú- 
lá.  Cotado  naè  caibrei  o  q  inço,, 
porque    cm  voPla    liberdade   íica 
qivererdss  ufar  do  reaiedío, 

Naõ  aceitar  e-s  coiifelhcs  quan- 
do í^h  píuv^icofns ,  he  effeiío  da 
iníilicidadá  .  ou  iaica  da  vencura, 
quando  o  fatal  d«5  deftino  pcrína' 
de  a  naõ  íe  r3cebi;rí«)  au  leirpo  , 
qus  aproveitíír  podiai ,  esmo  íá 
vío  <em-  EiRey  Ancioco,  e^e  do- 
minava laa  Adyria  ,  e  Ba^ylonia  , 
c  era  Senhor  ds  «^utras  ir.uuis 
Frovincias  ,  qi:undo  na  guerra  que 
Ihs  fix^rciõ  os  íloíDânos  ,  naõ  ^niz 
aceitar  ©s  lílcimos  confslhos ,  qu3 
Ih^  dava  Annibal  ,  com  que  fem 
diivida  faiiiria  V;í5GC(âlíir  ,  fó  por 
qus  íís  naò  difí-ííe.,  qwe  dlla 
aprendia  os  milicsrcs  ncertos  , 
e  no  fi'íi  ficou  àcs  Ronw- 
nos  Ysncidcí  ,    c  itaõ  dcfír^ido , 

que 


& Cmf^^âfaS de  Onelmjn ,  W.  Parte.^ 


qi?^^  âífiroo  as  ÍB.iecoroías  condi- 
^o.fís  ,  e  vilipsndioíos  paríidos  ,  q 
us  vctt<:£dor€s  Ros.snos  íke  inu 
pufcrâó  ,  í]i\t  tudo  feria  a^i  c  nr?â- 
rK> ,  fe  íriifeir-^  o  que  Ih-?  ptríl^^iiia 
a  bíiiic()!<*  ,e  cxperitiíicnrMit;  C^r- 
r/)',í>;  ^^"giri"5,  cí  fr>o  refere  Apiíiní»  A 'C 
i^^^'y  xá.  Tino.  Qikixaiívf-s  i  Jiri^no  de 


Wic. 


q  í  ni  >  aruantc  (ie  i^UMii-^lia  Mar- 
t.lina  n^G  he  voHo  an  or  rj-ihi  cor- 
rcípondido  ,  neíti  aindâ  eítir-j^âdo  ; 
e  Oâó  aclv^irtis  ,  q  ferviços  *  q  r.ím 
fe  |3edeír,nfrt\  k  aceir<io,  n-nca  sPí- 
duicií!  direito  á  obiigaçâo,  ncii   cí- 


rie-tide  difccrdante,  knào  ââ  Uiv.U 
iii  TiíKita  Eâò  odíGÍa  à  M^xitllm, 
La  (iiíTí  Horácio  ,  q  í  s  concrari^  s' 
ierití  re  íe  aburrccen»  p(  r  r!iils»ire- 
Ih^ntcinciparàia  ,  q  os  íieíunt.Cíí- 
IVO  cnlks  ,  e  .ilejíies,  colcricos,  e 
r.eu<?(3' ?cos ,  e  aíli  nvs  ínais,  em  ã 
a  cenírariedads  ílírflsjn-^  roda  a  ítr- 
melh^iifi  ,  e  divide  ioda  a  uniao.- 
I  ifi  braípe  ;iqi!e]'e  dÍLo  de  Publio 
?viiir.í),ci  deíciíRhár  do  iniiítigo  era 
CGnielho  ieuur(',pif»ri^ue  <í^e  Aígeúo 
(>ríU'lo  0}ríl  íe  f^ódea)  eíperar-ía- 
v(iTí's.  Pois  corviG  preceiídcis,  qns 


Flor  a  c 
í\b  2. 

Epft. 


Puhh 

Mtmt] 


peran^âs  a  íc;r«m  agradcdíios.   For     1  iorlí.  Ih  .p©na*p€ríuâid:íri^,.qccín 


lintíág  â  f^;ais ,  tznáo  umm  íf^ccí- 
vos  piifa-t€Bíier/q  a  ab<nreceis  í  co- 
n  0  n  ío  fre.uíKÍri  ^•vuíus  aii  ílcn- 
tias  k  6\úi:tm  a  íci.«  diíciediro  ,  e 
P3Õ  á  ítii  díjcoro  ?  cv  st-o  na©'  recea- 
ra ,  que  Vtíííi^s  paíkvi^s  repêcides 
qyeiraò  rn^fivar  deuires  a  lua  fa- 
na, e  baxáS  a  ítu  pundonor  ?  TaS 
fácil  he  rrch.níe  ne^  c^  nrrarío  iug^tU 
çao  5  n©  inimigo  rcprilr^^cfiro  h  no 
abt^rr^cin^cBCí)  s.rcr  í  nf^  ©dio  v^íA 
íalâgwííi '  noags^ravo  aifeifâõ,  t  íi- 
Jenáo  ral  vr^  o  í^r  por  voíla  cauía  râln»et5rs  no  adíoR)  agrado  ;  eoaii- 
.,nr^....^,  A.',..^        ^  ctiiAirao,     do  catas  homiidadespailadas^eíta. 

raõ  ?r;íis  prcítcnres  ©a  memoria  ,  q 


Vtíntiiia  p.rin<íCiovr:«  ç^ila  a  que  a 
2f«íifiíi3  ?  íí^^unves  qtie  ccbí  íir^e- 
ías  a  lerviiTtíis  í  p(  is  para  qt^c:  lhe 
daigtítui  '  át  inpríra  ,  quando  fica 
tàh  livre  dâ  obrigavaò  t  ^  )^  nun- 
ca n  ertce  noíí  ê  de  in^raia  ,  quem 
íe  nar^  lug€5rf>H  ásleys  da  obríga- 
ça'^.Alcii!  dif©  pergtmr^ra-v*  5  er, 
q  irteircíliS  lhe  acena i;llô  vcíias 
fiadáS  r  q  augnu mos  recebe  deífiS 
CLiiíi^d>  s-  cu  G  crc  :ir©  jr^ife  A.bido 
Ih   accrefcc  de  v^fTas  âíi-jlei^cias   ? 


dií/tuf  s  que  coaf^enaõ  ,  a  quíiit^  em 
Vu^.  s  dcívan^yos  n^ètèfss  eiilpa. 

Diza»  qus  a  iyf^^parhlí  ^'aibiral 
h^  <'  valii^enro  n>âyor »  e  o  ir  bõr- 
tio  ir4i«  cfíKa£  no  qugrer  ,  que  fia 
prif«  irâliçAè^e  huíiia  vi^a  ,  peU 
©òcuUa   conf  rfrdid^de   de  ef^rill  s 


voííâS  íisiezas  prcfeiiíss  na  vfíia. 

Nunci  íá  cíquGCô  a  magoa  à  yi- 
íla  ^o  n(íiníí;)r,porqíie  os  oihos  re. 
cordáí)  a  íucfíun-ia  ,  e  ef!<5  recovâ  a 
chaga  nc*  coriçaò  ,  e  2(  ncie  ima^i- 


nsíg  qfís  cf?tíi3  íèrdes  'Viflo  gran- 
i-^Menfui^s,.  gripes  ao  ^^ais  bcnevi^hada,  0ng'Rais'^dcf- 
cr  çao  P.>r6:«  vás  na^  to  dev::is  ân-@r  ;  fâz^ado  pc^r  Váncura  ,  que 
rf  csr^cadcít.  íyaipathian^ruíâl,  osaegravos,  e  fennmentos,  que 
KiaiSâiadd  puteíiáias  CO441  coaciá-     o  ceiiiro    parece    cer    íe 


;po    parece    ur 


puitâcKs 

COlfí 


14  Alivio  ãe 

ex^iS  o  inquiíto  d^  võíías  aiTiflcíi. 
ci.?s  riiuíeuíiYj.  Alé.ii  diítia  ^U2  fâ- 
bsh  VD$  íi  Fiorií:lIa  cera  em  oucrJ 
lagsiioos  CUUidys  evs^p£9hâdvj>s  , 
^uí  co.iio  o  riro  de  íua  í^raje^íura 
be  éííí  Celena  o  ci^jjiàbJÍo  ,  e  ainda 
ds  ÍCalia  ad  »iràda  suára^ilhi,  bMi 
fe  pôde  preíu!i")ir ,  qushs  atcribiica 
dâ  beiíefa  o  naò  éíhr  íeiuícnína- 
rio,  p.iis  naá  deixa  de  \%i  q^iáriáv), 
o  que  fc  âisira  d^i  sacurâfa  taã 
dotado  5  Pois  is  FloriísiU  viver 
empSifjluda  0'3  querer  ,  a  (^irjra 
fo'ie  mais  Vfacu  ofo  es^  a  í«fíis 
olhos  a  *odàr ,  que  a  va^cjra  íííuí- 
i^%  ve2  s  naé  repara  sos  n^-rcci. 
ire^cos,  por  feríavor  á.\  IVi  t  o  íiif 
isnruroUj,  que  nuravilha  ièrci ,  c^^Jf 
VQiios  dírvíl*is  d-ilfj  a.ó  (Vjaó 
cfíiiDad  >s  ,  v\^\\i  rôcebidi  s.  Anrss 
ficará  í.sdo  o  aug€  culiTurancc  da 
felicidade  de  haní  v«;iiíur©.'0,f>  cô» 
ÍJdôr.?r  i3or  Aai  rifpsito.  dekíHiwa- 
dâs  as  finezas  ds  hum  dsígraç^d©  , 
6  íándo  o  d-iírsrjpeiâho  iriayor  de  ^ 
fuaâli^gria  j  ei«  ít  v^r  querido  ,  @ 
ver  7i  kiiíu  iaríUji&  c^u:i)C0Ío  de  aaò 
fer  aiiKí do. 

Se  pretendeis  a  FUíri^flIa  p;Ka 
efpofa  ,  decUraivos  eorj  pediila  , 
e  cerihcça  lih  ,  que  voíío  imc-nrí? 
naõ  he  oiT;ndclU  como  concrário  , 
fenaó  honrâlb  coaio  eípcío  ,U'iin- 
doGQmí;a  Ccjla^í^.Ê.To  a  veterana 
difcordia  deCt-sfai^iili^i^iPâra  eo;ití 
ti  ia  fiPufcer  â  paz  caneus  tcwpos 
deíiírrada  ds  Cííenj.  T-:da  a  -^r;:- 
tewçi»  vai  dirigida  a  jl^úfiiti  ,co- 
©•y/V.  ojo  dix  Ovidío  ,  \z  o  iri»  com  que 
j.^/.vos  dcfviUià  pr  Fiorikiia,.  ihe 


Tr/J!ef , 

adáquâiví  a  feu  saaerecinaeRto ,  J5 
tardais  ei«  mâniíiíhiio  ,  que  ÍíjiJj 
Yós  a  pelíoi  que  hojs  asfta  Cidadí 
lograa  íiiayoreíHmaçaó  ,  c«»5íh€- 
ccrá  elU  ,  cf  íua  rt,ãy  o  n-.Hiro  qa« 
iaCereiíiiv^   c^n  Ccííaínento  taõ  di^- 
no  (ic  avaliar^e  na  mayur  ycncura. 
E  quando  (o  qu^  eu  n.iò  priíuriO) 
Bâò  ioffjis  5d  iiicúdu  para  cípoíí)  , 
âiaráis  deAnga[iado,co»ito  v(  sad* 
mirtlria  pua  amanc^: ,  ou^íw  í^  díS 
julgaíle  p)rcxrre!iíj  vciKurofa  e  ti 
fár^fcolhida  pãrà  vofU  iípría.   B 
fe  o  quc:  ea  nitó  ii^^agin-^^a  difcoíiv 
m:'vio  di  todos  a  priícaraií,  com 
d  Çrcutí  liUâfUo  ,  adveríi  qus  Li» 
Uy-h  .«u  ir  riS   ha  ;r,ui  bri^ío  ^  c 
íiuii.  aaar:;ntcid"  C:í\  Ccícni.  c  íí*- 
ria   d  ird-s  occafuó  a  íe  ^.^^  ^  v„irv:  ii 
^)S  cu/iuiícos  das  pà  civil i   i  ícs  paf- 
íádis  I  d.'  qns  cantis  hofíilidad;^  à 
noila  pátria  rsíulcaraõ  ,  que  mara- 
vilha ht  ficar  íeo}  húa  cot  d  ruina. 
iNutr.:^   Nu'i)mcia  fe  vira  aíulada  P^a, 
dgfp  isdi."  tantos  aiini/s ,  que  reíi-O'^/ 
filo  í;os  ex^ircicúij  ilonii^^s  ,  fi  aíj//^.  ; 
inr.erinris  ga:rras  civis  de  (eus  ci- 
dadãos oaô  foileix)  \t\d\-j  po.icrofas 
pua   deilijilla  ,  do  que  os  Re  i!.i-^ 
n 'ís  .iíklcos  o  háviaò  fido  para  con- 
quiílai  la. 

Nun:*  Carth.^eí^  fs  vira  abráía- 
dâ  etV'  Vf>ra2.!s  chãiB.^s  dt  fpois  di 
tâõ  profiaclâ  ,  e  varonil  rcfilleRci;!, 
fe  ^s  ii)trftmâ.s  difcordia? ,  e  odio^ 
f  s  tuni  1  os  de  Íííus  deírnr  rcç  , 
na '/  h'>iiv  íL  fido  o  mçtnfu)  m,vs 
hoíHl  de  fua  total  ruin^i ,  cctvr,  ti- 
crevc  Aplano  Ai  x^ndrin^".  Cj  n- yf/*^'^ 
Caraõ  ^oi  C  éíorvS  cie  Kuata  o  pc  va  íáíf 


é^  Cmjolâfão  de  Oyetxofos^  V.  Verte 


cfliTáçâò  ,  €  paeegy ricos  de  toda 
a  bifarrja. 

Por  Dario  naõ  receber  es  f^íU- 

xm  CápiCrtõ  dcs  Gr5:gos  ,  que  em 
leu  exeufto  n.ilicavaô  ccrcra  0 
Grandíi  Aiesafidre  ,  is  vioaleive* 
fari-K^re  norCt^  por  Bez©  ,  e  Na* 
baríanes  f.us  validos  ;  porque  rs- 
geicar  os  coníclhí  í>  ptuvcict^ío-s  he 
ventura  qus  íbgí  a  queti-»  es  Ka© 
ado-ricte ,  e  a^i  \ôs  ?.conlHko ,  co- 
CKí?  vofl©  Verdadeiro  aaígi',  que 
ou  bfr:®  vos  rcfolvais  a  caíar  com 
Fl  tifídh  ,  ou  h^m  pciSihajs  fissí  â 

imoít )  \os  deívcíl'!  ,  pois  pi  la  vio- 
ícBcia  »  5  huos  no^Rccbtís  de  Míf-% 
léfêia  Cidád(2  di  Pclop^íKeío  ,  fízá- 
rao  a  huFPas  dínzeilas  de  Bíparca, 
os  civeraô  <s  Lseedejr.oniQS  iicia- 
dos  dfz  an'^;©s,até  que  entrando  poif 
âílalt-:^  Ra  Cidade  ,  pafíâraõ  a  riaa- 
yor  parce  dê  íajs  narradores  á  ef- 
pnda  ,  e  cafiivár.^©  ©s  outros  ,  dit- 
xsndoos  eícravsf  de  lua  Republi- 
ca pdra  femprc.  ^úà  violência  de 
Lucrécia  parderaõ  os  Tarquinos 
as  C*^rci<;  dí  Rama ,  pela  viokn- 
ci:i  deHelifna  U  abraíouTrr-yâ,^ 
pslâ  de  Florinda  íá  pcrdsô  He'pa- 
nha. 

Surpenfí)  oiivio  Felicicsnâ  o  cõ- 
r<]ko  2iui?:<^c'ô  de  feu  amigt^  ,  e 
fi-rpef^d^ii  lo  a  refpoí^a  hum  brg. 
Vê  istervallí)  i  e«ii  c]ue  a  vontade 
e  FlorifvílU  tedôÀ  raã  fupirior  â  í:2  luípe^f-^õ  de  arras  com  ^cíi- 
ventura, e  raõ  parricia  a  eíViísjçaâ,  tendi  venço  na  inquieta  guerra  díi 
que  Eá  pruria  poíTuis  applauíos  do  ffi;s  cuidades,rreg.''as,  ^us  pádio  o  j 
|i:ais  bensíB:ri:o  5    e  Plcriíeila  a     Ciiícuríar  ao  cjuciir ,  Líívc  cipaçaí 
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ga  Cidade  deípcis  de   acabadas  as 

cruentas  guerras  civis,  e  acharão 

cue  de  três  panes  de  léus  aiorado- 

res  eraô   mortas   as  duas  ,  porque 

íe'Bpre  os  auíí  s    deíveiticcs  íoraé 

no  íKund)  os  íoajs  nocivos,  .^inco- 

fota  bar.lfiâf  deu  Julio  Cefar  Cfu 

fua  vila  ,  e  nas  a>ais  delias  fahio 

\enccdor  ,  e  no  fíti)   chí  o  tcnppo 

dâ  pjz  >"^i  rtiorto  n.-í  Senado  peles 

tonjurados.  Fioii^ella   para  veíla 

cfpolí   he  igHâl  ,  flias  a  uito  dt-fi- 

gu.íl  para  dajua  :  em    quauco  naõ 

vos  declarais  defcíimKUVos  para 

aaiame  ,  pc-rquc  fò  \^ix^  pretendida 

he  muito  {uptrior   a  voáos  euiJa- 

dw:>s  ,    e  para    é^^^ÃA  ficará   igual 

*  voílos  meríeinerit€>s.  Igualdades 

«rt  curava  C  kobuio  hun)  doâ;  feres 

Sábios  deGr«cij  ,  nos  caííífBeBtôs, 

com©  xá.xt  Dio|zenes  ,  e  gâõ  vi 

\  eu  caraíi-cnto  íTiSis  adequado,  ella 

'  fingular  na  fenioíura  ,  e  vós  «ni- 

Cí^nj  cíliíTíafaô,  E  ícnd®  as  pátrias 

•  WUÍÚ.ÍS  vezos  »  adraf>as  d(  s  iDcre. 

tinseotos   de  í<tisfilhos  >  com©  fe 

vio  c*Ti  ScV^iaõ  ,  dt^srrado ,  quei- 

xandofa   de  i^oiíía  ,  e»*  o  Poeta 

K^fi  d©  qtiiisandoíe  drs  di^favo- 

rís  de  Aícra  Tua  patrÍ3 ,  pequfaa 

pcv«»ç'-õ  de  Beócia-,  e  ení  Home- 

I    ro  rac  ref^ínttdo  da  ÍUcV^  qu€  esuh- 

f  a  qu'z  d'-clarâllâ,í!addo  nn  ti  vc  s , 

d  qye  ^ttiz  iníigoes  Cidades  deí- 

pois   de  fua    nsorts   coBrendeíí  m 

iobr*  q«?l  pí^r  Is  ih)  o  teria  ;  vos , 


j^  jiihh  de 

para  b^Ttâl^â  t3Q  repeti  h,  ^m  ^^it 
rraviAÓ  \  F«:lici-\i3  >  ícus  cíglv>ioá  , 

guerr-á  los  Vijsuf^Si  par  Ter  tsr- 
nnndj  a  írcg')^,  ^^^í  coav  eibi 
tínhíó  ,  par  pi.iõ  hivcfíiiTá  reilicai- 
do  n  >  t^  típ':»  q^i€  i'^-^  Jfr.iò ,  ■  >  íqaá 

ro!ii.i'ii,  í  valor  d<^s  ^o^vi^n  >s  , 
qii-  con  lí.nd.ílhwS  co  ivcnc^fa,  qui 
os  Vij-h^ls^  dhvaòíjencr^  íi  .iJÍCvir- 
d£S  ,  -fCfHbi.idyS  !arci^.í;diyi.ii. 
das ,  í'jl  ê  1  r  .0  u  íiíovcrih-s  f^i^r. 
ra,  ííré.qua  .3S  civis  diíc^rdus  li 

fi>elhor  p  dí.io  vcncil^s  p^U  dif- 
DBiaò  €i!  q«s  vnuòa  IhidííâS 
eíjoaço  cí)  qi:  i^^us  diic^rl  s  Kur 
dos  liviikví  ii  ri.  Ef^:á  uó  CiiOira- 
lio  \\w\  .-iíciírí  r  a  íveu  áç\  y^ ,  e 
taõ  dffanido  íwju  jui2^>  a  «t^ca 
amor  .qtií  de  larga  rrego.  n  c  í!i- 
raváó  ti^eus  ÍMvt'ri-^-fcs  aH  dcos  para 
pod^r  refpoF)d:rvos  a'>  coni;;lh.) 
difcreto  ,  quá  me  dai^.  Perc^incaií- 
l^s  ,  q  i-J  ineraío  profiro  n  H^  qi.';i^<- 
rer  ,  3  mí>  U\  cjiie  r^fpv»:li  polÍJ 
dJir;  fó  di7.1,  €]U3  (H^AC-rtoo 
^arê.l»íc:a^2çoe?^s  id  itíTifenres  ,  qiK 

pa^íjra  à^t  tlculo  a  i»?'?  oiiíf-r  àt 
ÍQ.|ílF:5fesire  ;  '-^oifqni  n  iê>  afpin  , 
Bâm  a  íeu  c,\í3íííenr  ^ ',  ^-^  a  i-l- 
fcn<a  iua.  N^ó  a  of;:a'a  ílu^,  p'>r. 
QU3  a  elViiWAt»  enf)  np')i:"»  ,  ^=1»  a  ca- 
ía iwçm.> ,  p  f  íere!U  K4  rcJiiâ.í,á 
«u  libâít^:  í\iv^ilÍAS  tàõ  enc©inra- 
dai  «Lii  CíXsua  ,  i]ti^  ^íar-^e-fí  vai 


propagando  com  â  naturez.i  íI  mst? 
ma  úí\\xmxõ,  <.).s  dotis  inra^s  6* 
(heocles,  t  P(3lynic:s  ril'i«s  d» 
intsJics  bdípojt  odíaràòdírídf  itit 
ptisrieia  c.^  obiVinad.u«ínce  ,  q^ 
irtkia^l)  âiiab.is  a  dtiafi »  íc^bní 
€|ihI  hiivÍ4  de  reyaar  Ciu  Thíbas  , 
eoauao  implaoiv?!  ir^  Cv^taccada^ 
rao  5  ijtie  ambos  fivariò  iwurtos  ,  $ 
n^ahii'i)  aic.art.OLi.a  Coros^^ic  oi> 
l^jâva,  bubr^  a  prciiUKíici  I  ,  c 
ícnho.ii}  do  g^Virno  dcíh  C^i.i*.- 
di,  cvi<i).?)  ja  tíia.Us  l  bi  io  ,  tivera ^5 
()rigs-"í5  t>.:i  da  eiies  b.-in.1<'S  par-* 
cicá  ;:nire    n\t  s  arír:pj'*a  Jt>s  ,  e 

^o  u5i  Ci-.íi  luípj-rdi  1  •  ,  nunca  tcv,í 
poder  para  ac;iÍ:>ílHiS. 

Hois  c*^  '•«  t^r.i  cí-nfian<;a  pui 
pedir  a  FUuírcli.i,p..r  a  ^-íp  Ti',  i]iié: 

I/!jíbra.i;i  aqiulls  duo  df  i-hcaó  ,  ^•' 
t]ú^   naó  c^írivcíti    pí'i!i*e  quanC' ^^^-^ 
(isí .ja  a  vonrád-^ji.as  ícc^jww  *^.ií'- 

diríí  ;  c  qníi  ^iiz  Ciccr  '  ,  c]tj    hni3  Cr 
animo  .ii^Lbrido  ,  ain  lí  í^  .lioiírj  C' 
Fj.ais,  lendo  r.>.^ui),  Ssndo  noi^  o 
ddab  lí-fumo   <1í1i    contrariedade 

n<  ,  ca  :   F 

caâ  pr^fi^nrí   i»  ab  >i'ref-iit  ósitt»- ,  €?> 
ítH>  fí  p.  rff;!.idira'í»  Ricarda  >  f?  ti- 

te-.v»  v>>-í'    mifsisií^?   r»ii<i  ]para  d.'>i- 
ptti&4-:^  <ò   í:.-íraí>'ô*Pít0  y    e  tt-JÔ  cit- 


Fj!K  er.ida   a  afl^i.ai^  »  e 
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ÇrcítençãS  ,  e  elles  iriais  gloriofos     rias  ,  ella  cm  fi  niirca  fe  nruda  :  tal 


no  repudio  ,  ficareai  nieus  pauntes 
reíencidos  de  lEim,  porque  a  ptci, 
e  delles ,  porque  isegando  moíliá- 
raô  eíiimaraíe  eru  pouco  ,  e  com 
cftc  Rovo  nií^rivo  câufarre  maycr 
incentivo  3  que  dcípcrte  as  adorme- 
cidas pa  xófs.tíh  cauííí  be,  porque 
<1o  cafatí'r'nt(.)  naõ  iracd  ,  com  re- 


coníidero  eu  nicu  su  or ,  ejiie  ccoio 
naò  faz  muuar.ça  de  íentido,  tãkm 
a  naò  íará  de  cbrJgad©.  Crecco  a 
tal  extrciro  ,  e  íiibio  a  tal  eu  inen* 
cia,.;Li(:  Raò  ihe  fica  OlynMDO^  a  que 
voar: porque  na  vâlcTicia  é<us  afaê  to- 
do o  altivo  vf  nceo*  A  Lua  Cfi«  2ug- 
mfncos  DO  lu2ir>ê  deípois  baixas  no 


ceyos  de  ficar  traflrado  oney  inten^     brilhar,que  como  mo  pôde  refplã^ 
to.  Quanco  a  t/C'ndeIla  nunca  cal     decer  mais  logo  dsfreo  a  luzir  rtie- 


prop'Z  meu  coração,  porque  no 
briofo  d;i  Morilí.iU  deímaya  ceda 
íierçer-in.a  át  cv^níeguir  íâvores. 
Wt  illudre  ,  ke  co«ií  extremo  fer- 
oioía,  e  dizem  qne  hediícrera.  Saõ 
cílcs  ar'ribuC';S  Cr  s  pr  íidios  ínex- 
pu^n.^veis  de  rí?u  credito,  e  opi- 
nião, A  fidalguia  a  Uz  briofa^a  íer- 
Híoíura  eíquiv.i  ,  .e  3  diícriçaõ 
acáurelada  ,  e  aonde  fe  di  tanto 
Valimento  pua  àd(  ^Att{t ,  nuRca 
pode  aniiiíaríe  a  eíperança  de  con- 

Por  eíla  raf  õ  vos  dilTe  que  ne- 
tíhiinn  fi  i)  decir-.i  inado  tin;)a  meu 
oiierçr ,  nu  is  que  fomente  Proar 
porque  a  vi  ;  nem  fe  encan^inha  a 
©ff  ndellajOor  qyrm  h^nem  ^r  pro- 
cura lia  }:^or  qncm  f^u;  que  fc  cila 
hí-  altiva  para  (er  of*  nJida,  eu  fcu 
^r.índe  p.jra  ficar  rieí.-ng,.«r.ado  ,  e 
deípedid.)  ,  f]iian1o  a  pr*  r-^ndcra 
p^raeípori.  A'ro  3  FIorjíMhcom 
tal  excríjíio  ,  que  me  parece  que 
BC  1  íen  10  auudo  ,  p  fdera  ou  rer- 


nosj  porèiii  ede  aft.61o  de  n-eu  co- 
rafaó  ,  cref(.eo  ao  eiige  do  querer ; 
c  nunca  fe  coníidera  arriícado  ao 
d;  íáire  de  menos  amar,  íuílemafe 
nas  eíquivanças,  aliin;:ntare  ncs  dií- 
fjvores  ,  vive  n*  s  íincimentt  s  j  e 
íinalaíerne  períevera  nts  próprios 
defenean(^s. 

Supuoítno  que  dizeif  (replicou 
Antirico)  q^ie  nem  V(  s  reíolveis  ao 
Ciífâiitínto  de  Florlíílh.  com  rece- 
yos  de  naô  ferde*:  .^dn) ice 3 do  ,  nem 
a  dí íiílir  delia  inquieta  piix -6,  que 
vos  deívelia  ,  h^zcndo  intolerável  a 
pena  ,  e  impoílibiiifr?.tido_o  reme-í 
dío ,  t¥>e  parece  o  siais  efficâz  ,  qiae 
nnetaiç  terra  em  np>eyo  \  porq  fò  os 
poderes  ^^^  auíencia  fi  raõ  gfficazes 
para  mi'derârem  todos  os  peíarts , 
q  da  vifta  íec  ufaé.lEm  quanto  es 
olhos  ,-<âó  gídpes  á  niemoria  ,  e 
e  íií  ^.  íTá  1  r  o  s  a  f )  i  ©  r  ,í  ç  õ  ,  fc  rr  p  r e  e  f!  a 
VÍV3  a  ^íJírrâ  dos  defejos,??  í>,n:dha 
d».s  cuidad  «s  5  o  cf^nfli^o  dos  def- 
vellas :  oorém  fe  a  diílancia  divide 


lhe  mil   ,   áo  que  hoie  lhe  q-iero  ,  os  fentidns  cfa  in;aginaçâó,  c  »■  bre- 

qua  do  me  avalia  .-aborrecido.   Da  ve  c^n  00  íe  íii<^pendeii>  ss  anilas  , 

márfrii  prirna  dilTe  Ariílorr  Ic-^que  p(  is  (endo  a  cauU  a  viíla  ,  e  a  pre- 

com  rec.ber  Vâiias  foríjáascL-atía-  ícn<.a,p.aiiáoa  caufa  dodâd©,cefr^5 

•     ^arw  V  B                      ts 


1 S  Jllhio  de  Trijíes  \ 

^ifciatí  us  cekbradi  ,  |i6r  grândia-  «Jiça©  acaitárci  o  cewfeik©  ,  ^Me  me 

ia  oâs  rib:iras    caudâl«ías  do  rio  áaij,  diífe  Fsliciano  .  e  ficarão  líc 

5avio,a  qusm  Silio  Itálico  istirula.  âfiiítito  pim  a«  ícguiBCc  ^ia  fe  pâr, 

&:i^is  ,  qtie  4ÍcfccMdci  ellr&cadcrd  do  rirem  ií<  Ccíciía  ^âvaa  quista. 
/pcianinoj  qiaafi  bâwhado  cem  fcuj 

criftaes  os   muros  ds  CcfcHa  noffii  C  A  P,     IV. 

jpatria ,  vai  eorigiiccidô  dt  arrôyog,  C#Wff  f^<í«do   4tjuli<$Í9  e  cafaníem^ 

d  ^uc(n  ufuffia  et  cabsdais  de  fuaa  rí>  de  Fhrffeila  tvw  Stherio  , 

«Icfvamcid^  cerrentet,  pagar  tri*  fèy  roubada  por  Fe It* 

buur ia ;  penfocs ao R)âr  Adriático,  W^^^i 
«u  golfo  de  Vene».  A  diílaticia  dé 

eito  Icgoas,  que  vai  deíla  Cidade  á  A    Certâáo  p^fccia  o  arbitri©  dr 
V;  ia  quincajhôrctir«  accòm^dad©  /\  Ai6tiôco>parâ  «aorlcrara  pai- 
rara divertimento  de  «feerriOrias,  q  xa«  aweoroía  i5á  Feli  ia»»,  fe  tacil- 
j;^^^   OQckAaò  ,  conno  dlii  Euripides ,  e  mznu  recebeílèai  cura  as  iccjuicta^ 
ifíjlà,^^^  rafâ^  i  porque  fe  das  coufas  ç6es,q  a  ahs)a  fcnce, poréne  co»j©  » 

*  egtrs  fi  centrarias ,  fa«  entre  íi  en-  têpo  era  brere  ,  e  ©  »»3l  dilatado,  • 
coRtrades  os  effiitos ,  fendo  a  aw-  achsqtic  grade ,  c  e  eípa^o  pouco  , 
{mM  ,  eprelcnça  taõ  comrariog  ,  em  lugar  dg  âbon^nsar  atcraéra,, 
t2f?:b,m  o  devem  fcr  íèut  cffeitus.  veya  &  le>ãtar  n^ais  rigoroía  tcpef. 
A  aflillêcia  ds  Cidade  ▼<  s  f^rve  de  tade,  et  nu)  refetire!-  Ncfl:c  t«wp©,t 
«n-Síicflifi  por  Fiorifella,  «  aufencia  ropos  de  Silverio,foi  íya  wãyDio- 
ét  íua  viáa  Vos  pode  íervir  <í€  ah-  «Ília  viíi:ar  a  niiska  iíí^ãy,cciw0  ou# 
ifio  ^or  v«s  ^efcuiáardea  delia.  A  trás  vezes  coflumava,  e  vmdo  a  fe- 
VirishâBfi  ém  nocivo  lego  pertur-  lar  no  s^^ito  qucFlcrifella  irerecii 
ba  os  ísstidos ,  porém  h  efta  dif!ã'  lhe  íaiou  na  caían^.enco  de  t:ilvcri« 
te  o  |icrigo,p©«co,©«  aada  iaquie-  cò  úu  isl^ácia,  exagerando  o  mal- 
ta,Achaques  àt  r  íc  dcfcoafia  o  re*  is  q  dcfejava  ver  a  íeu  filhii  vcc«- 
Eíedi®  ,  Tc^.gtcm  íe  a«  tribwnâl  do  roío  ers  alcançalla  por  eíjK)ra,ícdo 
tcfwf  o,  q  ínppoílô  q  vagar©í«i  to-  o  mais  felice  tiwprcg®  ,  a  q  p<&diA6 
d»$?>s  €Ktcr«!dades  cura  :  c  como  ferr-omar  •  vco  ícus  iSeftJQí  ,  t  dt 
e^a  que  padsceif  de  prcítnte ,  «aõ  «Ktra  parte  fendo  tila  intereíádâ 
ad0!itcc  flutr*  remidio^  «oBfsiid  q  clitanilta  de  fc«  filbo,jier  fêr  illuf-* 

•  tempo  fíjn  «ifdic®  de  voía  dó?  ,  ire  no  fangue  ,  único  b®  ^crgid©^ 
^^^•y^^  q  P®i*  Ariáí  tdes  diz, que  o  tcjwp»  wíadiaoa!K8HC«  rico,  dofâdo  de  £«- 
Í^6.  a!  íi^^sq^il^*  as  turbulc  ias  da  ira  ,  tã-  gwUrca  jsartsj,  de  t«dos  por  afavíl, 

'  bfí«  {íod«rá  ícreiur  «s  difíjab«rc5  «  certés  bg^quiíío,  e  finilít^cot* 

iaquisces   de  voí!»  ciíidadíí.  1  fe  com  extrcm®8  afFei-  (^là^  a  Fir.ri- 

^uiUrdâS  q  m  ruir»  vos  fa^a  coa-  íú\%f^  t  ^m  «íúí  q  Ricárda  minh^ 


c—'  ^  CênfolâÇMÍ de Quei^efos ^y.P^rte.  ^  ff 
tnfy  fedlfculfavâ  com  mi«ha  íu-  ai»igos,  cisitâMdd  galas,  I  aMrsf- 
fencia  em  Balonha,  fem  c«jo  pare-  ccRtâiido  cruiíes  tmi  ^  de  am«s  ti- 
c«r  nâò  podia  «jwftjir  caíaiiKBCo  de  nh^;  para  qus  cm  tu4i>  ff  m^ílraf* 
fuá  fílka^  COBRO  ella  kavU  caco  q  íe-  fcu  €OBccmat»«mo.Ro«Q]|K9'(e  logo 
crccat«ence  amavâ  a  Silvério,  oferã-     a  «©tiçia  d<fí«  caíamcRto  cw  Cef«-. 


do  ceai  callar  caRto.como  Te  falará, 
c\  ka  fílcncios  q  fa©  inrerpretes  «íu. 
cios  ái.  fX9p\  ia  locução,  f^y  a  pc ci- 
çxê  ds  Dionyíia  caõ  p8íáer«íâ,q  brí- 
Khá  iiuy  veyvj  adar  oeônfenciíiiSD. 
to  ^d  carasíenro;cosB  canc©  í|U5  cf- 
p^ralíc;\)  tíous  mezcs ,  qs  fim  des 


fi^3i»vsjatid<»  [d«i&5  a  Silvsrio  a  vê- 
tura  de  lua  ícrce  ,  antes  invsjada  q 
pofluida.  Avifára©  a  Filiciais  á 
qdinea  ,  aonde  cõ  Amioc#  na  cafa 
fe  divertia,  q  iaipacicsicí  ao  cdi®íW 
aiim}f)Cio,quâiia«.i«-fc  (ím  rafaã) 
do  csaUlho  qu^  Anrioco  lhe  havia 


qaae!,  su  avif<«râ,q  havia  de  vir  paf-  Áaáo,  delcípcrado  ao  f4»frimêc©,ap-. 
U(  o  cempo  das  ferias  em  CcftSfiá,*  fojad«a  a  c©d©  o  precipicí©,  dcfps-i 
que  cncaò  fc  cei;;brAriaõ  «k  cfpoíu-     «hada  a  qualqsiêr  mforruiiio  .  vol- 


líies  c*»fH  o  decoro  qwí  c  savinha. 
Alegre  porcxcre.»»  Íí:  dcíps- 
^i»  Di  jnyíiajev-indtí  a  fcu  fiUu.  tt>s 
ventiiroíos  4nnunci®sd«  hav^r  d« 
fér  €Íp®fô  de  Fl  ^rifçUa,  q  %\U  «ds- 


cand^  as  cofias  aos  di6ljvf»es  ái  ra- 
íaé,fs  refolvco  •«  cj,  ou  watanio  a 
Silvcrio  ,  OL4  roulí,ítid@  a  Fi  íf iíelia 
kaviâ  àt  iiupsiir  tal  caf  j  i^cíito. 
Co-iriD  lerá  pe^ivcl  (dilia  Fjlivia* 


fereu  €Õ  cxccílivas  dí^iionítraçoem     no  imipacicnrê)  que  haja  dí  lograi 
^€  alegria. Eíh  í«y  a  caufa  por  êx-     Silvério  a  ventara,  que  a  »iiim  c^ati 


tfs*»as.  dtís  pcfdfíf ,  g  incimos  fia 
iiiDí-míi-i ,  q  eu  hv^ji  «  >  inti  íi»  dí 
meu  toraçaò  pa  iíço.  Be  diTe  Au- 
lo  Gelli^,  q  .1-  iJÒfcrvar  lllcnci  ;>  n» 
íubli,«f  das  -ilígrias  era  coufa  i*my 
diííicuUoQ.  Tal  ve»  a  rriflcía  ooií 
disíarçaríc  ;  poréi«  a  útg  ia  fe  he 
gràflds  ,  rarai«;'«Ci  ptjdecsfobrirfé. 
May  Hõs  aila  coi  dá  ao  coraçáõ,dia 
Cáliiodi^ro  ,  a  alegrij  p;:lo  ru  ^iofo 
de  com\ntJ5Jiiinc^»  ,  do  q  a  tridefa 
pilo  pslaroAí  da  dòriç  a  rafaó  po- 
e^sra  úr,  uorq  a  Triílría  póicoccul- 
carítf,  C'>íiio  ^ué  fe  rc-«í,  luj  a  ale- 
gria traCí  At  pnklicár  fe,  to^ViO  quê 
fs  applau.-ií'.  Naó  poÀi  Silvério ef- 
cházx  ã>la,  ^  í:11?  repuciva  a  ijruyor 
veiciirâ  ,  Um  a  cc^jcrBuaictir  a  Í^íTíS 


taRCos  deívcUns  Cín  procuralla  í»5 
deixa?  p@r  vgneura  mérícc  iii2ii2 
bem  conhec:  Côfésa  ,  qias  tsu  tu- 
díí  o  excedo  ,  m  fidalguia,  na  ri- 
qujfà  ,  e  Bo  valor,  Cenfentirey  c» 
qu:  fi^Hcra  mal  logrados  canco* 
cuidadéís  ,  fruítrados  cincos  dcíve- 
l®s;  ísiw  gratidact  caaeos  fsrviços; 
íem  remunsraçâ®  cancãs  finezas  \ 
dífprcfado  wica  ^m  t  ,  e  díslwí^d® 
©  cis^ibrc  de  meus  brios  ?  fe  8od«s 
€?s  perigos  íí  MC  oppuíeíT-iW,  fe  co- 
ríos  os  riícos  me  f-gyiíTeFsí,  fe  d<^^ 
poíuo  a  pf rda  ,  q  he  o  menos ,  t  da 
vida  que  logro  o  fi^n  mais  UiFca* 
tâvel  ,  que  hs  o  mú$ ,  ou  Flori- 
fclla  na«  ha  d«  íer  KÍ\y\U  de  Sil* 
Vário ,  ôu  ejM  Ct  fcaa  ha  ds  ícntlr 
B  ij  o  ng^t 


ib  Jllvh  de 

o  ú'^^i  dê.%  pâffadâs  difcerdias  ,  e 
tivis  koPíilidades  mais  cruentas. 

Aíli  dizei5do,aioBCou  a  cavailo, 
fena  querer  stcender  ás  raíoens  de 
Ancioet),  eom  que  pretenjia  apla- 
calUj  ,  e  pérfuádiio  :  poré  m  vendo 
gue  raõ  reítíluco  Te  partia,  f«  i  obri- 
gação de  amigo  acosaiipanhallo, pa- 
ra Vir  fe  no  diícurfo  da  jornada  po- 
deria  achar  lugar  a  p;!ríuâçaõ,ou  o 
contelho  entrada.  Poréfir  era  n^l- 
le  caô  poder; )íâ  a  paixão  .  taõ  aííif- 
ceate  o  deígofto ,  t.m  eficaz  a  ma- 
goa, ta®  inc(>lerav€Ís  os  ciúmes ,  c 
ca8  impldcavcl  i  inveja  da  ventura, 
que  ei?a  Silvério  coníiderava  \  que 
èfi^  Cedo  o  caiiunho  naòquÍ2©uvir 
ao  aaiigo,razfnd'--fê  inexorável  acs 
règoSjCíl  ginof.)  á  rafaõ  ,  tesebro- 
ío  a(?>  diícurfo  ,  e  finalfíiânce  in- 
capaz ds  frr ,  ncí-si  perítíadído,  nem. 
ácosfflhadDim  im  p^nâ.  Lá  T-i  diz, 
qne  os  dsfgfs^os  rsparruloj  Aõ  ali. 
\iO  ni  anca  dtllfS  ,  f^U  particip::- 
f  30  ,  que  délleg  câbá  a  quâm  fs  CQ- 
j^adece.  Perê<n  F^áUciano  por  pade- 
cer o  exrremoíô  á^>  penar ,  nc  que- 
ria a  d  nu  rt  ir  c^oípanhia  ,  Beí«  íkzsr 
p?.rticipav:l  o  tori^.ento  ;  p  >rque 
quancc»  tdt  íh'{{z  j^ais  ex.^> gerado  , 
foife  n  vingariça  d^Ue  «ia is  í em  re- 
jbaro.  Entrarão  já  alça  noite  enVCe- 
fena  j  parque  Feliciano  doniin  ido 
da  intenfa  paixaõ  naã  quiz  fer  vií* 
to,  parj  ».'ais  coimií^f^ameníâ  el"- 
feítúar  ®  que  psrCfndia.  5ahio 
aramado  de  cafajfejnperíBitcir,  que 
AfíCi'oco  Ike  Êzefe  coi^°?panhía  , 
fi^w  criado  algif'ii ,  dizendo  ,  qwe 
p.ua' qualquer  íuçceíTo  ,  a  de  kiis 


Trijies. 
pelares  lhe  fobrava.  Eraõ  as  horas 
iolicari  .s  ,  quando  a  Cidade  sfta va 
«ppri  !Ída  do  mayor  íiltncio ,  a, 
noite  eícura  ,  os  ares  i9ui!>ladcs ,  as 
ruas  Um  rumor ,  as  pragas  íeai  ru- 
muUo,  fuípenfôs  os  Tentides  ,  feri- 
antes  os  cuidados  ,  c  finalíiieRtC 
occ  fíonado  o  teinpo  para  arríoti* 
var  qualquer  ousadia  Rodeou  Fe- 
liciano húa,  e  outra  vez  asc^ías  de 
minha  li^ây  ,  que  eraõ  grandes  \  e 
com  humi  dcliciofo  jardiiu  ,  que  as 
fazia  mais  viílofas  ,  e  eíbvaâ  á  ía- 
kida  da  Cida  ie,  Era  o  interno  qi-is 
Fíiliciano  l;  vava  ,  ver  íe  encencra- 
ria  SiiVvrio  ,  rcfuluco  era  dar  lhe  a 
morte,  qtis  feus  defefperâdos  ciuw 
Bífs  naõ  permictiaõ  iitais  piedefa 
deliberação  ,  fend'"»  a  paixão  u  fif- 
Gal ,  c  os  ciúmes  os  juizes.  Nae  en- 
contr>)u  o  que  buírava  coiti  repe* 
rir  as  diligincias ,  e  comíiido  uhi- 
maaiencea  V'ái?ix  ojardim,vi«  q  aí 
porra  do  «iiuro  naò  ellava  b:m  fe- 
chada \  abri©a  coai  pouca  força ,  q- 
nifío  empenhou  ^  e  outra  porra  q 
do  jardiííi  hia  para  as  c^hs,  Sublo 
com  paií.  s  Icvetí,?  vio  q  Floriíelia 
asinha  haã  eílava  ergui^ia  ,  e  Tó  ^ 
porque  rodos  áà  caía  já  doro  i  õ^ 
A  pei«s  vio  3  occsfiaô  taõ  ajuílada^ 
a  feu  defcjo  ,  e  t^õ  pacro.  inânte  a 
feus  Cuidados,  qur.ndo  deliberado  a 
todd)  o  encõrro  da  f  Ttuna,  rebuça- 
do o  roílro  cô  hú  lenço,  e  a  paga  d» 
a  luz,  a  tomou  em  brados ,  e  dííceji • 
do  lígdro  ao  jardim,  aõde  deixado 
tinha  5  porta  aberra  ,  íab.io  cojh  a 
violentada  prenda  ,  que  lavava  j  a 
cuàl  dcfmàyâda  áz  uh  inopinado 

a  ire- 


^  Confolâçao  de  Qtí 
streViíTisnco ,  íem  conkeeir  cu^m 
eia  o  infiilfuoío  rcubador ,  pacíi- 
dos  os  fentidos ,  cJDbârgrada  s  vós, 
intercadenres  os  pulfos ,  vaganta 
£  rsípiraçao,  aiípendidos  osvitaes 
cíplricos )  anhebrus  o  coração  côííi 
apparericias  de  nioica  ,  e  cfjrn  ái\- 
vidas  de  viva  hla  nc^s braços  áz  Fe- 
liciano, ÍSír.  íabcr  ^uí  hia  s  qas  o 
e  lipfe  do  dsííiiayo  roubou  a  iuz  á 
r.:í'ão  ,  e  prenieii  ns  aniiXiadas  ops- 
ra^oens  sç^síeiitidos. 

Seria  pouce  mais  cie  huma  hou 
^^âíT^da  depois  d-^  a-sy^  noire,  qnã- 
cio  Fwíiciano  ícm  encontrar  peiloa 
alí^úa ,  chegcii  a  cafa  com  a  deínu- 
yidâ  Floiiíclla  qus  co;<u5  elle  e^a- 
va  tora  ,  áS  portas cPíavaõ  cerradas, 
nias  ÍCTtí  chave  ,  .síira  que  nâo  foíis 
f:ncido  ni)  bdt:r  qnãndo  vieBe.  A 
perus  com  a  luZ  de  huit  lampião, 
ene  oa  Ula  ardia  ,  co?ihec€o  a  deí- 
ri^^yada a  AnritíCoj<.]i].indo admira- 
do d  •  íenr.cvidide  de  Fclicianoacha- 
R^^âpdt»  as  criadas  decaía,  que  d-a 
quinta  ,  e?i^  q^eefiavã)  ,  o  dia  de 
anícs  cinh.tò  vindo  ,  lhes  ordenou  , 
Oije  (ivi-.  br -.ç.is  hvaiT:n:i  a  n^jnhi 
ir.vã  a  huiDi  rica  cirí'-i,que  iogt.  íí 
adercçohi ,  e  lhe  âpplivalTeno  todí-S 
os  reií;«dÍGS  p(l1iv  'is,  para  qiis  cor- 
naiu:  em  ícus  íinnd.s  \  oquecHaâ 
coiit  g:v.n-::  ci.ildadt-^fixsraòjínter- 
•n:^cidas,aíli;«  do  derrs-^ayo/rôsí?--!  adj- 
n-iraílas  d3  bcllezr,  fíue  fuppoí^^  cj 
o  ri  7C}roí(^  accidcnre  lhe-  unha  u'iu- 
p.ido  o  uíc>  dis  íctitídos  ,  naó  íke 
tinha  fíq-jeílrado  r^s  ncrr  bucos  da 
fcvíviofiua.  Ríúicio  Íucein61.i>i'ienc2 
.icilciano  a  Áúrioco  kò  íu5  i^p^ra- 


'ekofos.V.Pcríc  1\ 

do  luceellO)  íahincio  com  delibera- 
ção deríiacar  a  ^iivtrio  ,  íeoen- 

concraíis,    e  «^xed.rnar-lhe  a  ven^- 
cura  o  poder  rt  ub^r  a  fUyxik\\c%,tõ 
cjuc  fe  abonança v?.6  todos  íciáspe* 
íar'*§5p  is  já  agora  havia  à^kx  íiia. 
Era  Qxht  ,  coníinuou  clle ,  vence- 
Cídor  CípiL-^õ  das  Còquiilas  de  Tri- 
ca, e  ou  crendo  vir  a  RoBa  com  ò 
exsrcifí ,  que  trazia  ,  6?£iandc;ulhe 
n  tiftcar  o  Senado,  qus  nâò  pai- 
falTe  ô  rio  Rubicon  ,  porém  êlie  êí-, 
poreando  ao  cava  lio  ,  o  lançou  a 
traveíTar  a  coircnte  ,  dizendo,  já 
eílá  lanhada  a  forte  j  e  cobj  o  tg-, 
ntierario  deí^e  acçâo  chegou  a  ferj^ 
Eiiiperador  ds  Pvoma.  Besfí  conhe-'j 
ceo' Annoco ,  qiig  he  a  temsridade 
reprovada,  porc-^ue  nao  teno  comera 
cio  com  â  raiaô.  ccm^)  dl^  Cicero  ,  Qc,  $ 
fâoiéiij  tatwlsê  diz  Quinto  Ckircio  \  pro 
quz  a  eoníôhçaõ  ,  qus  JDÓde  ta  a  Mar^ 
tí-í^sridade  he  â  ventura  ,  íe  pro-  ^ía:^. 
piciâ  do  arrojo  tav^rece.  Nos  caíos  Jí^ríj 
ddeíperâdos  de  remédio  algua  vez  //,^.  <{, 
íe  oviginao  alí.ntos  da  própria  dei- 
c^niiao:,a  ,   cqís^o  a  candea  ,  que 
nis  btercadíncias  doefpirar  cobra 
f.-rças  pifa  d^r  léz  á^s  próprios 
.dciíiviyos  com  qua  ín  V'ây  ra?sjin<\r- 
do  a  vida  do  luzir.  Vhwt  conHníi- 
do  ^0{'i]ú}voo:.]\xt4\  d®  Irfriipaa- 
to  5  intrleraveí  a  dor,  in^pbcavel 
apeiíajdcrretadí  a  cí|3erin:;a,  cori'. 
batido  o  coT^^õ  àv$  ciurGe? ,  ven^- 
do  (!jnc Silvério  p^  r  i>^ai^  Icliz  ..na-o 
p'^r  i^ayores  jnevicos,  h-ivia  de  íwr 
eípoío  d-@qi;e  avii*.  <in^-M  venturo- 
fb  p':íi)idor  do  qu5  n^ais;  eílin^oi 
íí::íi:?ii  íicnetico  dodeípreíl)  inrêc-i 
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co;h  fiiíi  moxtt  cnrtarlhe  o  ^y^i 
v.eni:iira.    Bru  o  -úviírcceo   e-.ts  o 

iraevííar  nu  deícauiâdcí  a  vingança 
dehiMi  iQvejoío  pisvenide. 

Roderifíí-io  aigú-is  vcí:?  â^^  caís 
.  dí  Fiori'clU,por  ver  íe, corria  a  cé- 
í(o  ds  iua  véníar^ ,  vià;â  Silvério  a 
parar  aílií,  vim  â  ach.ir  a  p?»rcâ  do 
jardim  u6  mal  fich.-ída,  que  *íi3  d<;u 
íui^eicá  Çt  ^^or  vccura  S;iVvrios.fta- 
ria  d-jncra  ,  e  con©  fó  â  slls  íiieu 
í««titn2tito  bufcava  ,  co-w  pí?«€a 
vi-ílencia  qit2;  fi^  .'i  portj ,  3  vi  .ib  r- 
Eí,  ou  ^!ior  dí-lcLiid^  d  q  i:m  a  fá- 
eh  ni  *!  deiX4r  ni,ii  figura,  ou  par- 
cjiJi  a  fbrcyna  qbiix  Fiii-tutavorecif- 
ffcíig,  O  efciiro  ák  noic-s  cofií  ^  olen- 
U-f  iis  âry.)res  íti':  íírvi  )  dz  rsvj^o 
a  acr.;vi;«;nLo;  dirigi  o^  piílôs  pa« 
ra©  ^^Mfco,  c]'ie  âojardiínfâhij.ç 
VI  ai  li  At  m'\\\  vela  a  may>r  luz 
na  b.ifh^a  àt  Fl  -.rikrlk  ,  q  v^»fliHa 
C_)s  hu-.Ti  livr^  ' '  :jfv-;rfiâ  \  o'i  bííg 
e ( p i  r  i c  11 1 1 ,  on  e nt rec e r i  d  '3.  A  t Ce n  i  i 
íe  ouvia  algaisíía  vozdsqii3-,si  coí«í 
el}.!  eU-iv-d^  ,  mâs  ruda  cfhva  ma- 
do,  N*íí  IV^  p?r(ir?ç-a5  loas  slíKíacn- 
2),.^^;  te,  diíírí  l^^e.'íH^'^h«R!Ç,  dirijas  â-op^ 
^'í  O/,  v^orrnnid^íde  da  ^-^c-cilliè;  defli  diíTs 

/j^^^^,  i'»í^"iíH.3s  ,  qu^í  ovalar:  s  afll  3«í!i 
pt?vi:íncia  í.i  ra:nar  difcntráy  bre- 
vew^;if.-  c^inMíTo,  que  cc^.m  roubar 

>-V"^i  »  e  junr^menfí  i*t>pedindo 
<>  'wriírenrf)  de  Stlveri(),dt  fiia  vc- 
rsra  m:  vioií-iva.  Repreíin:ouícn:5 
i\t  paífii^e  -u  o  peri-o  ,  a  C'Ji  me 
expunhi;  rn:srdp';nji  AuJiícax: 


ío  ,  qu.;  eíTtpvcfas  glandes  mncsi  Ç-z  ' 
coníc^iiiraó  íem  íiícusj  e  leai  re^ 
p4iar  CíitiDai- j.  acc^ndo  hinn  ia^çj 
âo  r(^{^,ro  para  aio  lir  cwun.cirío 
dei  Cá^  de  rí  pefice  na  cala,  que  ?  os, 
gando  í.t  a  hi^á ,  c«m  o  íuftu  ia  pi, 
i3&:i'á  cahio  Fl>riRlla  cieíiBiyacU  , 
t  IcandQ-lhs  a  V  2  para  g  'icar;'p  r- 
qa?  a  equivcciç  ò ,  qwe  {cl  a  vida 
coifi  a  íTRorre  ,  ih?  iulpendc®  ©s  es- 
eos  para  âqi:!:^v,  defarsparaàido 
os  ítvíú  \o% ,  e  âcí'din,i,>  od*:»  o 
vital  ao  côr^ç iô,  p.)ra  ?ia5  í*€  cxf'nJ 
giair  o  a^ian^  > ,  qsj  ^od  ;  deNfille-, 
cia  a  ^-lirn^íu.  .Híiccrri^icido  a  co- 
niáy  nos  braçõS .  c  fe  coRceníi  da 
pr^ía»  ^zíàxio  áà  aííiie^ãQ  de  qaê 
CM  caneca  f.y5i:ria  ,  e  fahind^^  ao  j.ír- 
di  n  >  ííiíi  qae  d^ixíva  iVaní^a:a:l a  a 
p.nca  a  naen  atr.^viiíeivro,  nií  puz 
aa  riii  ,  e  qa^l  ou  ro  TfsyanD 
Ea?as  eç^nfi  a  pi^^d^^Ta  carga  de  fcLi 
piy  Anqair;:Sj  k<-w  snconcrar  ^tiiloa 
âlgãa  qtíí  /í?"  vlile  ,  neu  f-canhi-i 
lzT:Xí^.  intenraíiG  ,  que  nío  hy  pou- 
ca ventura  ,  enírey  n::íu  cáía  cra- 
zíuio  isila  que.TJ  me  :i).ica  ,  cOfii 
■accidintaes  iquivoci/J^ns  de  vi- 
va. 

Caiu  atcençaõ  cuidadofa  o-jvio 
Ai^cioco  a  reljçao  Ji  Foliei .in;,ad* 
\ijirando  a  ouía -ia  do  cin prender  > 
e  a  brí;vidade  di  conxguir 'c»  ca- 
f^.a^jento  dí  Flcriíell  i,  pt^is  no  cila- 
da pr.:í:nte  já  não  julgava  que 
pudíllV  ter  oucr(^.,f^!tl  tuo  te  íiera- 
ria  eiítpreía.  Diícíufav.^  p  eíCv^u  ía- 
lo  dos  Marcdllnos  -in^í^  s  íc»i). 
pre  à  U.v/ili.í  dosTibucos ,  qiian- 
.1   íaiiM  ^i:b!lc:;i]ví  o  atrevido 


r.:pío 
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TJipío  de  w^inha  irniã  ,  ©  íçniifi^en- 
rode  Siivsrio  ,  a  cnemefiava  prc- 
"niec-iáa,  e  o  cálair-ento- por  coda 
Cefçna  «íiiviil^^ado  ,  e  ontvos  nuú- 
r-^s  inconvenifcncíS,  «^ueríeAá  teme- 
ridade íe  íeguiaò.  P©rm)  como 
jP  no  fViio  naé  havi.í  rcrr»sdio  para 
'  deixar  de  fe  haver  comimetcido,  naò 
€jirz  aiuhibr  a  Feiiciatío ,  itmh 
tjatsrefíi  com  codô  o  cuidado  do 
rt  iiAsdio  para  apUicar  o  deírr.ayo 
^;í  Flvi^ilsUi.  Êmpeahavao  íe  ss 
Ciiâd;»sem  derperc^^ila  do  lethargo, 
«m  que  a  privaçViô  d©s  íeruidos  â 
tính^^,  já  com  rocUII  í  com  odorií"e- 
lasagCâF,  qtie  tia  caía  ds  Feliciano 
abundiVâé ,  j^  com  oncros  reme- 
diui-,q  app)ÍG3vaõao  rig^rofo  pa- 
rocifiii^  j  até  que  fin-:^líB:ncs  quan- 
dfi)  as  confuíâs  iyye.s  í1g  AHrorâ  vi- 
iibâÓ  d.uid©  dí-^vidoífjs  annunci>3S 
c^  .Sálcfvi.is  do  dia,nbvin  Flonííilia 
os  ©Ih  s ,  co.n»  Cjwsm  ríicorda  ds 
bum  p^.fadrt  r  no  ,  c  dcleoskeccn- 
é.:  a  taÍ4  ,  cn^i  (líii  U  achâva  ,  e  z% 
«•■^  -í-^qie  lhe  aírubao  ,  coni  kuiX) 

{     '  •>"   '' " .  •■í^i^s  ,  perí^uncou  ás 

i    !  ..^v  LI  c::  :;v^  era  5  caí^,  e  qiirm 

Nd  a  crruxíPáfv  i^j  da  cos^panhia 

tí;   ília  íjiãv.  Hnrroi)  ^i'^..z  cetiipo 

Fil^  i^;'o  ,  alegre  dií  Vir  nsihsc- 
^  s  diz3íTi',-ihe  f aliou 

_  ■  ■■    '^.  FlorSf-.- 

i  i-inío  rigr?r  àt(ii  í{\\{z7A  ,   oíis  rá 
í       "*■•  '  .  '  '  r^  o  coráç.K,  n.iò  in- 

s '  O  rrtu  cí  nj  itm 

':  ■  ■:  --••  ^  :íijs  j  he 


"^  cua  ,'  e  cu  fó  ?has  de  ícr  dela  fenho* 
ra.  Culpar^iriie  <^e  sircvidô,  mas 
a  rode  ia  acháià  siuer  grsnde  nos 
-extremob,  que  íe)4  reportado  ous 
difeiirí©s  í  Por  nií^>  o  aiisíàr  Te  pmca 
eego,  pcrtjue  diícuria  pi  ueo  ,  t-brã- 
d(/ muito.  ivieuinccEJto  nunca  eílii- 
dfríU  liçcens  ds   t-ÍTíP/dcfce  ,  CjUr^jedc) 
fiáiiípreíe  defvslcu  Cfi)  íei-víífajbem 
te  (iiacifiíki  eua  vontade,  m\  imm 
caõ  bcrn  níifeida,  coít.®  cni  cí  deíeU 
tt»«ada.    Prôcurav^itc  aim  defejo 
p.ira  eípofâ  í^  p©r  quím  «ras  ,  ava- 
liandorsamnrpêlâ  n^ayor  veiarura, 
ís  por  ventura  íe  dà  vcnciita  kss 
dcííjwsj  mas  íem  duvida  niejul- 
gâíte  por  inin^lg^í ,  íênd®  au?aBe€  ; 
íendo  tã«?>  diíUnres  ar^sRCe  ,  sídí- 
m«go.   Livdlgours  que  te  câíav^s 
coai  Silveno ,  e  p^orque  deverás  o 
aeiavas  ,  d^verds  ârtiini  liie  ésbos-- 
reciás-,   iDtuíto  g^ilardão  p^ra  ií"?sa 
€uidádo,dr)dg  €fperav«í  aaior ,  tirar 
ab^-.rre€Ín-?nro.   vSsnipr^  a  ingvati- 
câv)  fey  v.cMÁà  ,  Rias  nos  empenhos 
fie  asii^á.r  iriCôl:;ravel ;  pvOr^ue  falccir 
a  .remcetr.içãív  tal   Vf^  íí,<)  r£iei:e.*i- 
rp.e^fo^póde  ísif  i-nof  Clíbili/aeie  áo 
Ciíbedai,  ítas -«r.  ri  í<V  íVí  í^ica  do 
ei]cr;:r;  ixis  nu!^:a  í  vontAí.c  s('a 
pi.bíí  ^ara  pav^ár,  qu?*B<io  do  anícff 

Bsrri  Ufees  qpíí  e  uviis  do  íc^O'nia 
cricy  5  f  z{\'.í\\  mm^\^^  ^yw.ià  íira 
ce  CcTena,  poucos  n\t\t%  ha  q  fií^ija 

t\v  õ  te  vi  ,  q  ic  ?ii>pf';  cedo  te  vn-í  ♦ 

í.i.aís! antigo  ; 
{)  ♦nr verte  5  W'^^^ 

B  iiij  TiaÕ 


l^  .  1 1 .  V    K   cl  W 


r^^-'i 
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»a^  .n;5is  fí'n  2.n  âiwarte  ;  nos  dx. 

trrríus  coníilk  a  idade  do  n^nor , 
e  laaò  n3S  di  is.  Erii  crina  eorre  a 
\a\\  i^àx  a  cllrelhdi  cinz;i  do  Zo- 

<ii  le-í ,  pjra  c)  que  oiicros  Plcin:iv.s 
uccí  nvc>  d^  am -S]  ni^  p5;:!ií  pre.- 
ç  >  a  )  ai.íi  r  o  ví^.iroí  >  do  ce<ii,j  >, 
«íáS  í)  íin )  da  V  ntaic  ;  u-^ào  oix- 
tf  j  qa^r^T  iicA  3Ci*i2  de  a^eu  aiijar, 
poríjuç  p.ir,A  c  '>'TrEig^chi^rOll  a  naô 
\\\z  kr  p''fivcl  paíiar  adunte.  Sá 
,dãMa<í  Fioriklla  o  e(poíb,':|i:i:  buí- 
cavas,  e,t!  ir/Mi  3chir.5S  oucro,  quí 
ce  bu^ca,  SUverití  ío  fi^s  po^ia  ex- 
ceder na  venCura,  porém  eu  o  avan- 
tajo no>  mereGÍ;uénco  5  efíí  mudares 
de  Sítipí«ho  perdes  .p(?i3CO  ^  e  eu 
em  ganharce  bc^ireça  muico. 

Naõ  paííesadhnte  5  Felicianc?,. 
(reípondeo chorando  FloriUdia)  q 
tao  tsn-jerafia  raifadia  fo  esi  Ci  pu- 
dír^  achar  ío  ;  ne-j?  imagioes  qus 
poíf.AS  com  iiíonjas  disfarçar  av:us 
âggrâvos,  ou  dlv-rtlro  iarepío  de 
finnha  dor;  por.jue  as^ícs  ms  verás 
n.Drt-i,  QUc  fíndida.  Queres  por 
«ventura  'com  tiieu  difcredico  co- 
mar  in;Lí'b  vingança  dos  Martcli- 
n  s  5  e  d:':í:>gar  o  hoílil  dos  Ti- 
berros  cn?v^  o  inj  JÍl®  roubo  de  Flo- 
ri'£lla  ;  Conivlio  que  a;nei  a  Sil- 
v5r!o  pira  ív^r  tivíu  elpofo  ,  achou" 
r.  vira  d  o  eríj  vsí  eus  olhos  je  foi  ven- 
fiTra  o  íir  corKfpíJnclidu  ,  porque 
me  cnlpis  ,  couso  {z  rs  olíeodera  ? 
pur  YcrííUía  aniu^^i  íua  cíper.nça  ? 
Díluríí  por  obik^ada  a  im%  deívs- 
Vf-?.  ?ju  ftííe  alí^Liau  prouicíla  dt  íér 
fua  í  pois  k  U)í  £ÍlreI;a  que  me  tu- 
gi ;    u  íviC^;  otj;: ,  te  íiUou,paíá  í] 


hTrJjle^ 

ecri  Víinas  naõ  arsiúrcs'^  como  Te 
fora  obri^í;,4Các  oqutreíre  5  Dizes 
que  r7'>c  queres  poí  eípuía,  e  iie  aí- 
lairc  de  toíCfjdido  ,  liSM^inarcs  quí 
poíias  confc^^^nir  pv)r  inívjliiice  o 
q.ie  na  5  alcançaíte  por  a  acinte  : 
oj  q  le  pod.riaò  rbrigar;T.e  teus- 
aggf  civos,  ao  que  naò  puderao  avl-^ 
çai  cuasfinez.ís-  Naò  íabes  Feiiciâ- 
RO  que  a  vontadp  mh  pód^  pade- 
cer violèciGla  ?  I:  fcndw  o  aspor  aólo 
livre  ,  que  da  vontade  cafce  ,  naõ 
podia  fer  acto  irí^p^» iofo.que  a  võ- 
cade  tribuca?  Sót.D  hõa  coufa  rr.ò* 
íhís  fer  âis  are ,  pele  cj  cc.u  o  aaior 
de  cego  ,  c  k^  ern  me  quereres  por 
efpo í a ,  quando  coníeílb  que  ajr o 
a  Silvério.  Co-aio  fendo  tu  iiluílre, 
moiíras  í)  pundonor  raõ  abatido  2 
aonde  eftá  teu  jui.io  ?  queun  te  rou- 
bou o  dircurfo  ?  confias  de  hu:i?a 
vontade  eínpe-.hada  o  defcnipe- 
nho  de  teu  ciediro  ,  €  a  fcgurançi 
de  tua  cítimaçaò  ?  certo  he  que 
depois  de  ouvlrms  has  de  vivef 
coiii  receyos ,  e  nunca  me  convcm, 
que  dtíconfie  de  iviinha  fídelidads 
quem  tiver  a  iupei'iv>ridade  de  mz% 
!5iarido. 

RoubaRcíne  defmay^da  do  fu^- 
ro  de  vâà  infolencix  ,  porque  ta 
franqueou  o  carrpo  o  ecUpfe  de 
ir,eus  íentidosj  viicoria  fi^i  da  ty. 
rannia  ,  e  r^'?õ  do  valor  r  pois  trar 
zeíTSíe  dcíliiayida  a  tua  caO.  fvi  le- 
var hum  cadav;  r  ao  Tepulcbro.  ^_^e 
prefunies  o;^^  h-ci  de  amarce  oi- 
fendida  ,  he  ignoíjncii  contares 
dona,í^ravoo  qucoaõ  confeguio  a 
corc^íia  :  pou^o  aioílr^s  de  enten-^ 

dida 


ir  Cofifoltiniõ  âe  Qíleix&fos ,  F.  Péirte. 

Ç  A  f.    V. 


\é\âe  m  eleifaô  :  pois^  poderás  ti- 
rai  n  c  a  vida  ,  ^3)ss  tiaõ  wudarn  e  a 
vcntâde.  A!v.irgí  fo  ce  parecerá  o 
deícrgario,  n.2s  para  curar  enfa- 
n-idades  coda.  as  bebidas  no  gof- 
to  íaô  c^<;ííabrid  8  ;  b:be  o  deíen- 
gaiK'  cono  diícrero,  i  nao  coir,o 
ar  r  ( •  j  r.  d  o  :  de  a  p  a  i  Xv  r^a  o  c^  r  í  çaõ, 
e  vcr^^s  qi'.e  íuppLÍlocuc  clT.ridid2> 
te  ac<  nftlho  o  nK?Ís  dtcor©Í€) ,  e  o 
n  ais  íf  ciiri^.  Corsíidcra  Fciieiàno 
^ic  raò  eHàs  iíinco  de  hi^fi;  psvigo, 
c]i-:e  ttni  brlí  s  Liíardo  mt:i\  nn.zé  , 
e  alentos  taí^  bifarros  wSilverio  meu 
pro.n^cctido  efpclV) ,  para  tr5:atírm 
latisíapó  deíla  oíf^RÍâ  a  te  dc^  o  ilí- 
co  de  íu:;S  vidòs  :  <^uc  n-áé  ha  cc  rre 
t..G  JnrXpLHinavel^oheliíci;  taé  .-k-i- 
VO3OU  cafkilo  tió  refúrçadfô  (^aeda 
terra  1  iim.tíciíirr,  cu  de  hurtr  r^yo 
â  viokfjcia  ariuinar  raú  p&Ha.  Da- 
K\s  Irisar  para  q'-'e  rtí^itu.^  a  n  inha 
édxi  rít  lada  r  ãy  t  íia  prt  sda  kfe- 
lice,riie  lhe  roubai! es ,  e  íicarte  hei 
Revendo PÍla  piedade  Íí bre  isquei- 
X2sd:i  i-ftnfa  reubidâ.  E  íe  dizes , 
que  lí-eus  olho?  te  fizera©  fer  ínío» 
l.nre  por  a n  arte,  n)Ovaf'tôE;s  irih;;S 
L? £ry >i'as  a  íi  r-cs  piedo  o  por  erter- 
f3?cid«  :  ain  -a  poda  d<  1  rr.ra  cuia- 
c;?.  cõ  a  cordura  ,  3  cfícr^ça  con)  a 
g^nerc  íídaí'e,9  dea^oni  ia  ccív-  a  prn- 
dctíci.^,  o  srrojo  con;  o  ..\iíi  .  Seia 
psra  ri  .í  valia  níyor  tua  própria 
Éda^^l^njpciS  nunca  eíla  íabe  socgar 
Q  favtr  a  QiKvi\  coíii  bgfiiDâs  lho 
pede. 


25 


Cíwo   Flcrifeiia  foi  refiiimda  a  J 
/a/íí  w,  ày  'i  e  o  que  nijjo 

m   .  Síi  dízeip,  c?ue  filiou  wmhi 
,jlX    n\y'i  a  íeu   lyran^o  rui;ba- 
dor  {ctiniaLJdo  as  iagriíiias  ò  qiis 
as  pabnras  taaiiiad©  tinhaê;  por- 
c;iie  cOíTtó  a  urgoa  ,  cue  GÍlava  no 
ccraçaõ  era  á  ÍTEite  àhát   t^  lagiy- 
n^s  Báfciaõ  ,  deu  percnne  còa  iílaS 
2oso11k-*s  psra  wíanifcíLucnh  a  pe- 
na ,  e  1  irritada  li<iínça  ás  vozês  pa- 
ra publicarem  a  der.  Ê  íuppcíi©  q  . 
rjga  Qi'ipti]Íjno,  fjue  a  CGiaía  que  e^int 
n  ais  íaciifrsrre  í^  enxuga  ,  íí.òâsj';;;'  ri^ 
bí4r7iTasde  acolher  ,  nac  íl  enten- 
de Cjtrndo  a  rr^íge^â  hs  t^iceíl/vaj  e 
irrsncdiavc  1  a  dòr.  £  cajnio  o  fra- 
C3Ç©  era  tíô  grande  ,  ©  crsidit^)  ar- 
íilcado  a  hxm  deíairc  Jr^dccGrofo, 
que  nas  pefc  as  ilftifii-es  há  o  rj  oii- 
vorrais  cligRo  de  ícnriríc  ;  pouco 
feria  ítrtip  íetós  (Ihrscaudalcíos 
ri@5  5  quando  íey  c©raçab   ficava 
{mdo    de    pcDAí    dilatado     n.ar, 
TaQ-.beo)  ss  criadas  de  FsHciano  ,    . 
que  a  u-.inha  irn  á  i  ílif^iaõ,  de  vd* 
ehíífíar  cl:;orav3t:i]re  faó  as  i^g?y- 
mas  deíaíit)  ,  q  provocaiV^os  eihos 
que  as  \é  p^ra  ÍFniirállos,  ^)'-.á-:í  quí 
fçja  na  ca  ufa  riiíírrcTite  a  dor.  J.ios 
Biâtiitinos  rcfplmdores  do  Sol  vi- 
rshaõ  comunicando  ao  rsíudoji  la- 
fírlxis  infância  de  Teus  rây^s  no  pnr- 
pureo  berço  do  horizonte,  quando 
Feliciano  demovido  das  pakvrss. 


zô  .  •  .  ...  júlhhie 

eiigrvi^iússlâ  Floriíella  llaá  ^i?)e  , 
qui  eliá  a^iicíla  táílituir  a   ília 

a^gi^ra  caluva:  iTiaaiU^u  aos  criados, 

âs  criadas  ,  «5*1^  pu^í;íl:íí«*  ^.3  auan- 
tos,  €  elh  íi  vefiio  d4  jfislh  )?  gii  t. 

pri.Tigíro  difprnKéí  de  .íaroúíadia  , 
cjiisr^ríâ  oíFifecer  a  outro  .^i^iyor 
prscipicio  ,  ini©  píiíií^l;^iístí.  k- 
v.2r  í^iorifália  á  pnlmçr  d>íu.;  ^^f» 
fendida  QÚy  \  g  reíp.^ndííoihe  ,  j^íia 
V  primeiro  ioi  dúiáo  ii  ^cwàUíút  ,  s 

do  era  e^iapeiiho  di  iidáiguia»  t  ge* 
mroíidails  di?  «?dUír ;  ^  «...jwo  cíh- 
,Tâ  íeguro  ds  f^aè  havella  ©fífísdído 
e  hsvâlh  rracadsí  co^  ráfpáicos  dj 

qn'niâ  dar  húsuç^h:>  éc  ejue  íe  er^- 

ffeípeitâr  o  dácoro^de  qnzm  c^m 
lagartas  ib€  pedir  o  íáv^*r,  dá  a^o 
violar  o  acriíoLida  tiriibn  ,  c  Lui. 
j-ead^  palfTsa  de  ftu  piireía  ,  «  pot 

<d3T  íatisfapí)  do  rcílieito  de  ícy. 
fidalgí^  prxjG^sder  ,  Râè  eíhíHava 
8  venrnrâr  2  viáa  a  qualquer  p?d. 
go.  CpH«lj  Arui(^cO;Védo  íuH<?caõ 
gcnerr-íá  reiohiçaõ,  «Ê-isôdigsia  de 
h.uifi  Corapô  nh  tídáj.gcí,  e  aruB  ) 
r2ô  valer(>ít)jC€?í^©  Fe!i;vi/ino  tisna. 
Me  a  vaknria  ,  cp»a:'0  dis  Áriitorsâ- 
^  ksjiúa  geçiefolidâdc  da  p^ífs  íen- 
Uíivi  ,  ^yç  deíprtia  (\*s  rcceyo?;  via, 
f(^ijiíc.-y  ciuandoíe  €iF\c.oritícia  c©(W 
©s  entpv. trinos  honr©les  da  vi4<?.  E 


Tf  i fies] 
camo  Fcíici la'^  fe  prefjva  mo  nj-J 
n.^s  dt  vakí^io  ,  ^ue  tid  liiuílre, 
quiZnsfU  acç-.ò  tsMíílrar,qu€3  fí^n 
ds;  (f|U3  h  coffi}í:)cdTs  a  g^n^riTMi- 
de,co.«  ^'.}Z  a  fioriielhjctn  offcn- 
ddLiyi  rcKífuhii  ,  aai^  r.-csâva  ex. 
porfs  .1  t(^dô  o  rifcj  ,  cy\^  incorri? 
pak^   B.  íuppí)ftuqu2  eu  ds  ísu 
valor  cofiiiívâ  hiíUCj  ,   era  eíU  ac- 
^-aõ  ,  di^í;  A  mio  cg) ,  taõ  re  feiura  , 
ê  f|is  circunibiiri-js  faó  duvidafa  , 
q-j .::  n  .1  ò    íiie  eonf -'sr]  j    a  .  í3a i  íàdô 
dei:<ai-  sisâC'Hap«'B^^iU.3,  k\ppo(i'^^ 
qu^  «*lk  €>  n.iõ  p^»  lia  Mln-rou  vjsinha 
ir,i?ã  OQ  coeíii  com    d?.5as  criadas 
de  F;^lisis0.) ,  e  .eu  o.  âs  oiírtiaas 
c@rrife^3S,  €  Aitía:i  ,   c  Fi-rici.m»^' 
ssi  níc-in  irà  â  Càvaiio  juâto  a.'s  eílru 
bi^deeoGhs  ca^ííiaháfaá  p-uaca- 
ia  d;  aíi.3h3  ííiãy. 

Bfb.vi  coda  3  gen£2  de  cafi  .r.>5 
eh :>roM  ,  e  isnq:íiera  çOíb  a  dir  da 
i^íra  d?  Flaiiíèlli ,  mò  íàbcrid,)  íe 
iliá  pmpria  d2  cafa  roluarariamé- 
tefát^sra,  porguf  a  íer  violéi^a- 
iT^snts  !,V2da  ,   oio  podiaõ  íiUafj. 
ç/i«:,CQnio  íe:ii  ô  tumor  dos  gncos, 
e^uzes  po^ia  dííixar  de  huv^a  tal 
i[ir?ieB€Íâ  ih  jenrída.  £  íè  ,  como 
di£  í>  Filoíofa  ,  coacedido  hnm 
mconviniviru/^ ,  dcílle  rêfukaõ  ou-  '^7' 
tios  ppuicf^^s ,  fjcâsdo  mais  duvido*  f^^*^ 
fos  5  quantí)  m-.ú^  ar^-^uidi^,*^ ,  áà.^kn 
mt^moi^^úéy  ,  qacísotivos  \rj- 
dia  Carapinha  jiraiá  párairie  íêc>'3- 
rasiifnre  de  caf;?,efl.indo.aS:lv£ri@, 

CO  li  cáfo  íífec^.i  ama-la.,  s  a  quca>, 
pel,;)  c]ue  as  eri<í,á<)S  diziaô  ;  ílrs; 

foavia  V   s  a-^d-i  iiDnúS,  qus  Í€:;s 

eícrií- 


lÈr  Cw(^oIãÇâQ  de  , 
"«'critos  j  e  fiiicifss  ridmHcis,  e  «âò 
h.v  ia  câuía  íil^ú^  p:iXâ  qvje  ,  ei^aa- 
do  da    pr^íiivíttido  caían^efito  tí3© 
fkcisfcica  ,   hou^êíTc  ?r§  enípreeder 
hu5íi.i  t"^^ida  tâÍ3  iadec@r©ía  ,  fendo 
qu£«i  çrâ,    e  e^^ado  por  eípoía 
prwm€Cth-Í3.   Paixaó  âlgusiía  »  ftí^ai 
d:l.g  ft*i  nâò  havia  precs.lid©  fi- 
rahúa  rcfi^luçaò  ia5  íiidíccace  ào 
iUuftrô  da  íaogus  ,    ao  cradiu^  de 
doHzílLi ,  á  modeíha  di  fcu  rsca- 
Ihitisenco,    e  âo  preclaro  <^t  ím 
eiVi  t^ií^aô  ,  ê  i.úhoíâ  fana.   Viaô 
as  porras  do  pirdi^ii  ab:rcás  ,  prova 
dí  t^ae  p3l«>  j  ar  iiji  íahira  ;  e  .tncrs 
tanca  c  )ntjUí>  <^ã  diícuríc)s  ,  (:ax\ 
líodircn  d  ^r  (aai^lá  s  caís  sícuro  Kí- 
feynar.k),  rud.)  era  femecer  as  Li- 
gf/fiBis  o  dvfatógd-d^  hua  tâè  iiui» 
iBâdòr,  e  u  UítítBwío  de  s-íô  im- 
pUcivel  p.ifí5  ,  q:iâl  o  e@racaé  de 
ffiiiiha  iiii.y  pâd. cÍ3. 

Pará  íe  pubHe=?r  â  falta  era  dar 

r  KRsTídvGi  ã  qus  aa  Cidade  f«  #ivul- 

•  gjííâ  o  abaciajento  dáíls  diícredi- 

Câ,   cm  qu'  cada  huãB  ^iícyrfaria 

conforsió  ísu  JLÍ2«  ,  e  c^ais  ,  eu 

®?nos  aífiiviáô.,  ^tie  r  >s  civeílá  , 

au^í^encândo  q  <í'.':5lâí]aieaEo  co(^ 

os  pareceres  yarios  da  ©•  c3Íi.íó  ; 

p<Vís  coriío  diíls  FáiRJy  ,  aíli  como 

a  r^mâ  publicando  ofi^iC©  aâõ  ef- 

,  pécuiít  o  íKCiH-lo  ,  pâre<?er  q\a^  Cics- 

ro  já  cich.?  eícritcoiaiTiíT  -^âá^  Kut^j 

quer  iiivsíligar  a  can.í*  féuic  sbe- 

própria     deígr^ça      yDL^iíiolíCidQS 
difercdiíos     'C-^.m    eíU  fíiípuiírõ" 
tâo  çoardâda  p.ir^  caco-brirív  j  em 
íiiani;èi]ciííi  o  exireaioío  da  íw^í- 


Qnehcej^s -^  F^Fcrte.  ^  tf 
"^e('a/  íendn  .3s  lagr^rj-cs  fó  as  (^iis 
dcaup/cisVdó  3  areia  ,  e  mQ>  a  fon- 
te d?.i>n»-ie  prc^ccdia  íua  corre nfo  , 
ÊÍlâva  a  caís  de  ii-JRha  i:5.áy  ;  quan- 
do d©  coche  fs  í^peáraô  FloriíelU 
CiíiT)  5S  criad  .s ,  c^ir^  a  a£onipi'fíhâ- 
vâ©,  e  defpíu>f;CcHd0  dos  Cãvalics 
Fclici.'.ao,  €AatiO£Q5  n^indand^ 
que  o  coih;  k  t^rsalfs  ,  íubirao 
Ji.mCíimeníc  aciíiiri  côíí)  Flí.-riíelKi  , 
quá  com  iágryti^rtSabrâÇunda  a  ílu 
iaflii^í^i:i  aiáy.i  qu^  scirre  aj^girs,  ^ 
trilk  íik'/vi  ,  cííííi  squivoGáS  cíomi- 
i3.4Ç3?n5  indeff;rc?ntií  '^=)ura  f;íi-jar  O) 
â..hâdo  i  s  para  fci^icif  tdspiurcs  da 
perda  dá  td  filha  ,.  elia  lhe  pcjdio 
GUviJs  a  F^iiciancí,  §  .1  Ansií^co, 
ci^m^^  tsfh.í^í^ahâS  út  Viíla  dí  ííus 
fuccáíTos  A&ncàra©  Í€  i"'jd.-:^s ,  e 
Feliciano  dixe  q  d^^^a  íbrfe  fâllcu. 
P^H-  eícuíâco  tefíbo  ,  Senhora 
Ric^irdíj  ©repetir  a  veceraga  dil^ 
Cârdiá  ,  qiií  rim  p^ííado  nos  craao- 
£ c  s  ba  ivi  r.  s  ci  e  5  3  íf ^ s  p  r #  g@  ti  i  E o res 
esTibtrt-''S  ,  c  M.?.;çdíirsQs.,  as  ía- 
fniiiâs  prm:ipass  ^sila  Cidade,  cu- 
jâs  i.i?3isoí3ãs  ai(ida  hoj^  laRiiii^fa 
ÍSíitg,  S'4Íp;nde}.iQ.f<á  as  hôílihda^ 
dfs  dspâs  d-;;  pid.cid.Bs  Êánros 
davtf^os ,  q«3  enraí>  fivGr?6  cregòas., 
qiJâísdo  íí!S  hsvia^já  fáiigna  nas 
veyas,q  derramar  a  efpada.  ?Í£ra5 
os  dcrj€nda;{C5  ds^ís  feardos  ^a 
h€rd.íiC5i^  CS  diilábores  ârí  o  rcíTipo 
pííílnis',  waõ  ?0(iip:udo._tiagní;rr^s' 

ritiapr^'^,  fàbíado-íe  pQr  ra!liò  ck' 
'-.n^ádo  d.i  corr/iu,5ííascsiri  o  tsrdio," 
e     dcíabrimefiío   do  nativo  d^í-^- 
u\  &r ,  erjj  .qu<?"  ,fe^  çriáràô  6s  q  díRcs 


2§  Alivio  dé 

htm  tereis  ÍAbido  eia  c^^^io  cu  ain- 
da que  naisi  eiu  CáGtu  >  o  ir.ais  ^io 
CCííVjjovivi  coa?  dl:s,  <i  me  criey 
na  noík€]uiníi  dono  Sí^.vio  ,  aoí^- 
íáe  meus  p.ii^s  em  qu.iaco  lhes  du- 
-rou  a  vida  ,  quafi  Uiapte  alliílui. 
Tiquey  p®r  íua  moíts  herdeiro  do 
niorgadt>  ,  e  Cabeça  pindpal  da 
íamilia  ,  e  titulo  <?5cs  TibiEEcs  5  c@- 
iTio  meti  pay  tinha  íido.  Vim  a 
zMxv:  cm  Ccí^ea  ha  poucQS  me- 
ses, nás  cafãs  de  fâoM^í)  amigo  íéilar, 
c  ViâSsnliOta  Fl^riíclla  Martd- 
lína  i  que  eíU  p^e^ent?  ,  e  nie  fiz 
Maítellino  na  atíciçíi^  ,  ícn:io  âíè 
c;1a  hn  Tib-rto  na  Eiíursía.  To- 
ei^ «enc^i-  cií&icnto  fey  poucí?)  pa- 
ra  louvalla;  perqiis  |à  is-iais  chwgoia 
a  cnccirteida  qmm  íby  isuyoí ,  qne 
o  nnayar  emcareciíDSnto ,  c  kndJ 
eHcs  da  fsrmofur.^  o  ví^^kw^ís  íu- 
bldo,âOiyiTí;p@  C10  íb  erior  aba- 
leo  as  22as  0  n^ais  condado  vóê?. 

Ddát  eíle  diâ  a  dèdiquey  pára 
efpDfa  minha,  trar^nrlo  deíervii- 
lâ  com  tanto  ej>:peniio,  queo-^  àd- 
veíwS  eni  poder  vellí  eraô  meu 
ip^yor  âliVio;  p^^rqucde  dia ,  e  de 
ncire  tcdus  os  ts^eus  d;iícios  psra- 
va6  Í6  em  vílli.  Pfôíe;^'.ú  o  cui- 
^^5  n^nscoíD  poifCa  veiuyfa  ,  que  o 
ícr  liberto  pareee  n^e  Uzia  a  km 
dhosodioíbi  qiun:io  mneua  mais 
p'  r  taõ  a  rosnes  ,  qa:;  fínezís  de  ha 
in''Viicí  D'jr.ca  f^ô  ciidâC»,  C  ítíân* 
tos  de  h^^l^  dcf^i^^-r)  nunca  íáõ 
eftinudos.  DekoaÍi-y  de  pediUa 
«;or  efpoíà  ,  pArecenio-nie  que  f>*e 
íeria  i\':{y4t  :  pois  nunca  a  n;sus 


kr viços  ie  m>f!rou  agrad^eHá ,  co 
li;iec0H:hr  zomcixZi'M  quanto  di 
niim  era  amada  ,  s  aíli  n  deicípera- 
dô  úà  ventura  3  quaíi  deUngana- 
do  da  eípír^fiçâ  >  (iie  rstirey  á  quin  ■ 
Cà  ,  para  ver  fe  nâ  auíencia:;chui.i 
remédio  ,  pois  qac  na  prdcnça  na© 
mereci  giLrdio.  Ver<cendo  hia  o 
rigQt  èâsuudadcs  coiíj  acura  de- 
ia^rlda  do  dcfeng^no  ,  vicdento  re- 
«>edio  de  hum  èjueix^fo  ,  quando 
iiae  chegãrac  as  novas  dví  quá  íe  ca- 
íâYâ  cuttíSilvÈíiô  ,  a'  qucái  asTiava 
com  ancigiiâ  correrpr-nd-tícia.  Du- 
videy  ísr  ver  iaí^e,  pela  que  â  tinha 
cxperii^eocado  tíquiVa_>  .p^.iiiíi  ao 
fta?  Hiâ  Vim  a  diíknganar  dé  que 
nunca  03  í.nriuncios  inífiices  íâõ 
duvidoíos.  Itrrpacienre  ao  tíagieo 
de  metas  repetidos  de  veii'^^,  ta^i 
dcíeíil?íjadv'S  pôr.ferciU  meus,  p'^is 
fea  io  ra®  verdadeiros ,  j-^-  mm  h- 
raõ  cookecido«? ,  cl  f.)  dos  Kivofjs 
de  Silvério  Albiiíina  ,  por  i\^'  mais 
y^iuxo^Çt^  ,  c.  iir.ó  mais  benergeri- 
to  ,  ve!idoqaeh.^via  de  Íi'V.>r  por 
efpofa  a  qujrn  eu  com  tangas  ve- 
rás ar»ava  ,  áz{é'pr^Kííáíi  aos  peía- 
res ,  ô  arrt)jíi^v^J  a«^s  deígonos,  con- 
íultey  o  ■::siaggr.q^)  coni  mink.^ 
intf^il-ravrl  f,nc/n  ,  e  levadfeí 
de  huni  vingativa  furor,  de  kiitTia 
iiiipacicn  ia  cioía  ,  c  de  hutirjâ  m..  ^ 
^/)a  oCindid.1,  ii;s  parti  luígí?»  t  Ce  • 
ícna  .-sonde  e.tntrando  j^  bem  de  no'^ 
te  i  p  r  sao  ÍW  viiKi ,  Tahi  svcí^a  !  ■ 
er.)  wontpsnhia  fó  de  n^eiis  vin^,'- 
tivos•pe^nr  s ,  qii::  rjaõ  prorutá  te.- 
Nter5?iirs!i?;.s  qy^iâ  i^iVa  0  CQray.^.5 
hoiiúcua. 

"   Rod:.y 


^  C^pfoIâfÇãS  de  QíH:imfos ,  F!  Tarte 


ver  fe  encontrada  ao  ventureío  5ii- 
vcrie  deliberado  em  darihe  â  íãser- 
te  ,  porém  guardou- o  Tua  ventura  , 
que  fem  rendar  os  aiur^s  àtki  jar- 
dim ,  éz  quântâs  nòices  de  antes  eu 
©srondsy  ,  quando  ibc  lirong'^.avâ  a 
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ísõ  (.(^ntine^tê  ;  z^\wo  fe  fora  êw  íeu 
próprio  ijiPdò  o  Senhor  Liíardo  , 
que  cf!à  aufcnte  ,  cenduíilla  a  íba 
câfa  ,  e  a  vofla  preíeoça,  ecmo  vc: 
dss. 

Bem  íei  que  por  atrevida  me  saõ 
iíéUio  de  ca^ígo  ;  s?as  tambcíií  ps- 


efperança  ,  alcançeu  melhor  pre-     lo  molcíio  na®  dsfáBncreço  o  g^isr» 
iTiio  coFiio  0  dífcLiido^do  que  eu  a-     dâo.   rv!uit<^  louva  Quinto  Curei©  ^i 


a  gíads  coBcincciâ  d©  grande  Ale-  Cu-,  r^ 
xa^vdre,  ce?Ti  qus  fc  h -uve  com  a /V^.  li 
molh.er  j  e  fíih-is  dsiRey  Dari®  , 
te?9doâs  priíioneiras  em  íai  p^jdsr , 
e  fiúdo  por  mira  vil  ha  fcnisoías  9 


Vance.y  com  o  cuidado.  Mais  de 
R0ea  Hoite  feria  ,  qu.^ndo  a  caíô 
pondo  a  maô  ni  ^vorca  do  jardim,  a 
vi  caô  dibilm^ntá  F  chj  ia  ,  que  f::íis 
snrondofa  viokncia  pudá  abril^a  ; 

entrcy  pcnfativo  fe  denrro  td^áà  dando  imií?srcae^  appl.usfos  á  íama 
SilTsrioji^i.s  naò  çfi:â<'3ivi  khiz  de  o  exc:e,^oíb  da  íKolfftia  ,  com  a 
híii  Váila  a  Senhora  Florifslb  j  de  porrcntf^f®  da  fcnuofura  ;  e  pare- 
antss  todo  tpea  i'eceyo  ,  e  miAó  ceA-e  a  ndrn,  qu«  eis^v  par^kilo 
t<)dâ  nTmhâ  Eííagoa  ,  e  dáfíâjcs,  igu.il  ílca  hoje  elie  deíenipenh©  ds 
mtó  de  GÍFeodelLi  ,  mu  deob^-ig^il-  minha  fidalguia  ;  p-jh  ng  n  a  mo- 
la, a  que  fod"^  minha  efpol  a  ,  cor- 
t^^d&  os  floridos  ramics  à  veatura 
de  Silvério  ,  emrey  rebuçado  caõ 


MpeRnnsnaen&s  aonde  eílava  ,  qm 
apagando -íg  a  luz  ,  cahio  Q'-^  itxvi 
áefiJí?2yad*do  íuílo.  Tomava  n  s 
braços  fem  Ct^>t^doSy  e  enrrando 
ÊiiB  Câfa,  aonde  edava  ©  SenJ^or  An« 
VQC-Q  ,  mcú  Singular  a'T'i^o  ,  bí.i) 
dsfcuidãdo  de  cal  fucctOo,  chao^ã- 
do  as  criadas  qye  eílaõ  prer:'nfK;s, 
Lhes  encregu^y  a  defanimada  pr^íâ  , 
para  que  cu^  cod:  s  os  pi  fíiveís 
reasediíss  a  coni'  rtafiem  ,  ace  tor- 
r<ar  a  cobrar  ob  e(?bá*ígados  í.nti* 
€los;  cotíío  ícrs^u  a  reípirar  yk  00 
r.i  ar  da  pri-i^sira  luz  da  Aurora, 
Pedio^ie  curíj  Ijg^yiiuS;  que  a  fua 
iiiãy  a  reíUtuiiie  ,  e  quÍ2  obtar 
cosaiô  su  era  ,  c.íj  huvcndoa  craudo 


Iher  dâ  Dário  feria  mâis  rccfB©!a  > 
que  A  S.-^ahora  Fíoriíell;?  ;  íèndo  o 
sppláuío  ,  que  adiura  efía  Cidade; 
mm  eu  ob-^y  hk^kcs-  h^iroyca  cce- 
íincFiCia  ,  qne  Alex.indr«  §   porque 
elie  à  acolher  de  Dsrió  naó  a  âíBa-< 
va  ,  e  íó  a  vio  no  dia,  êís  que  CoduS 
celebrarão  efre  triunfo  de  íua  .ma- 
âdWã  ;  perè-t^s  amando  eu  cem  tdcs 
fin:zas  a  Senhera  Floriíçlla  ,  e  tén- 
doa  ea*»  n-.inha  eaíã ,  fer-pára  íuas 
bgry)T»as  taõ  coscò ,  e  caò  rigoro- 
fn  para  ií<-'ni  enidado ,    e  podcnda 
vit-^gavíre  de  Silvério  ,  crarar  cò  Cdl 
f,..M-..^      a  quem  cflava  d^di.ada 
oa  ;  v.ilentia  í-.y  de  qucívi 
:  triunfo  f  jy  d^^  qiiep.>  elU 
..  poique  í6  cila  pudera  raôdií- 
crec.-)!*>erae   cbrig^rfTje  ;,    e    fo  m 
caôfidalgiíiitQiCQbedícerihe  ,  cc- 

liiO 


reiçcito 
para  ícr 
eu  íou , 


|o  Alivio  dg 

P.ddereis  cuiparaMí  ,  ^uí  â  tirey 
cie  fuá  eáíâ  vioiíatâdâ  ,  b:iM  p«ds- 
ra  Ciá  éí-^síi^gr  o  criminei»  defa 
eulpâ ,  moí!r.^ado  com  Aridoteles , 
^Li;  aoaáá    li  Hâô  <síA  lEovimcnco 

dar  mu  V  uns  ar  ^  coairári  ?>  qus  vi^- 

IfEJce,  |30is  ar-M.ie  am  fts  d.i  reíií'- 
ísaciâ  naô  C€  n  lug^r  e)  violento*  £ 
coíbo  &  òsaiora  HioriUlU  cinha 
côfa  d  iobrer-ííc^  pír-lidos  os  fân- 
ridas ,  quff  o  dsfifriâya  lhe  fe^iitír- 
tr*Li , s^il  ^oiia  repugnu  a  i\t  íe* 
?vada,qué  ^«io  ^i3diâ  co^hecif ,  ní*» 
o  lugar  eai  ^ii^  «;bvâ,  nsiii  tsr  fca- 
tiresnií^  do  para  oade  â  itnhái- 
va  í^ugin  Cl®  íeas  braçog  a  lev^>ii. 
Dâq^íi  pudera  vétúx  ,  que  aonJí  . 

à  parc€  V  c®'«>^í*  riíío  sfi^ectilítriva  , 
digo  Senhora  Rieuda,qu€  meu  \- 
reíiíô  «E^e  rapc#  da  Sfohora  Fla- 
yiffilâ  í^y  fó  pard  fcr  uuBhi  cí^o^ 
fa,  porque  êilaâlnj.í  oaó  cflá  caft- 
da  ,  âin^â  quí  â  fesnais  â  Siív-r!» 
Albertino  proiísúda  por  t\o  fí. 
15cí5i  conNceis  ,  q!<í:  srt^  '^k»«í'^  ^r  d;í 
cfpaío  ríâdâ  tKà  pefdeni',  an.e<í 
giwhândoj  e  ••i?»  circa??í^-4»iC55Ç  ^r^^n- 
tâs  ve2-sobri.gíõ  i  mudar  os  i?)tf- 
tos.  Q  imv.i  Koxn   íe  vi>í  ríos  r-- 
iT!f^?2S  .'^   fsr  .í1áU.i 'U  d  ís  sr^iu*:  d^ 
>^»»ibAÍ,tâlr,irj-i<i  <ís  .itjíía<í  aos  Ro- 
rnanos  ,  i't  í-x\<zx%q  éâs  arsiias-  qtis 
Bos   íipiíplos  ffr<uâé    |ifrn'^ufiidas 
po?  Í5%nUs  dê  íua?  pai'^da?!  vic- 
t©ri3s/t   o  q  iccuiha  .Jf^reci  i^ 
por  áíídica^ão  da  ícgiâ  crivirfu^s,  ííi'* 


Trijlê^. 

vio  para  íííEífir«  <Is  fia?  pr^fsHÍfis 

{icrigfôs. 

O  grande  P*nnp:© ,  com®  êfcri- 
▼e  Apiano  Alcxandrin» ,  f«  empe»! 
nhau  aíavorecsr  â  JuliôCtfar  «5 
todc>  6  Tálimsnto  dtf  ícu  poder ,  f§- 
ds  o  patrocittií»  )  e  o  a^yo  prin- 
cipal dcdlscksgar  i  tinta  grandf- 
la  ;  €  depois  yitnà^  qas  aípirari 
Ccíjr  ao  Irapcíio ,  k  .^o»  da  pirtt 
dj  xScn^do  Rixwarto  ,  t  o  pcríc* 
guie».  Mudaõ  as  circuB^lancias  dS 
primeiros  movii>#entos ,  c  fazcm 
divv)rci'>s  da$prií«»£Íras  intcoçoc»s » 
qtaanlo  zs  circun^iaàjs  ci  reque- 
rei» ,  c  o  pumlonur  o  peifuad*. 
Eu  fada  prâtUpto  pir-j  recebi r  a 
S:nHor<a  Floriíálli  p^r  eípoía  ;  dí 
ella  fer  di^f  >  cí^nccíirs ,  c  vos ,  Se- 
fihora  Bwicârííâ,  o  a.3prov4rd#s,p?ra 
qje  fíu  crsdiro  nínc^  D^^iíâ  páde- 
cu  ío^ibí  s  dd  al^u»»  dcsiuíhc  , 
porqtis  muitas  szzá  coijth  wiais 
o  crelíco  no  recato ,  íIo  q  na  obra  ,- 
c  Rita  íiâ  ,  que  i?a  r;;.4lida  de*  Quê 
s^há^.  aiÍJguirar .  qui  Ic  eib  «d^íu  rí- 
pintiíl )  aer  virnenti  chjgaíTi  a 
n  icici.i  de  Silrvvi  í  Aibertiíiv),p?.ffa 
tlií  ii.rÍUi1ir4e  qai  c;ví  o  iibidi- 
n  )H'»  :ai  í«»i:ií)  tâò  d 'coroíô  refpei- 
lo  ã  fi  íilg^ta  ,  t  que  n>  liít^íiia  dá 
líi^u*^  áfin  >s  p'c*át  V  ncer  a  íiiokí* 
ú\  os  cor^bues  du  ^  j,j  cifí ;  que?a 
fácil  ív:nre  críjrá  ,  quí  fmdo  msu 
a;rf>r  r>ô  gran  ;•  ,  e  a  S';Rkori 
íjoríí^lii  ía=.">  bcIU  ,  pi-fâfíe  rr^iis 
íí^f  u  p^ndoíinr ,  qu«s  ní>í*M  defcio  ? 

pdralí  CÚJS50  i.fí»:ã  ,  qu^niBdí^lhí 
cosjií)  amasts  2  Seíi4  duvida  fj-^ :U 

cf.;ru. 


eícr«puldi  â  verdade  ©  fufeiíl© 
dsfia  é^ezâ  I  Ê  «aig  quinto  cftâ- 
va  de  pcrr»ryo  o  dííésgano  de 
eílar  a  estro  prcn^ttida  par  eíf^í?. 
fa  ,  podcB-íl*  provocartiie  @  repe- 
tido dtí  dcfprefo  a©  incemiTo  d* 

PrcíçBce  €í!á  a  SenSier^  Flori- 
íclla  ,  coifto  abcRád*  ccfíeit^unhâ 
^cfía  verdade  ,  ®  Seshor  Antioco  , 
e  ellás  cria^âs ;  íendo  que  mmha 
verdade  era  bafiâote  afcotso  da 
ijfâc  noaniff í?*?.A^orâ,  Senhora  Ri* 
€2rda,cíD  vtfa  eícolha  fícâ  o  fazer- 
IKC  vcmuroío  ,  íè  roerecer  fcr  eípo- 
fodAbenkora  Fk  rife  lia  j  perqu® 
ainda  que  tm^^ix^íi^*^  u  cuidadd 
cro  Silvsíio ,  a  cucití  eueri^  per 
CÍpoío  ,  htm  fio  eu  de  ítóa  difcri- 
faé  ,  e  fidalguia  ,  t^ue  íc  naô  foy- 
be efiifriarnníí  quando  snasíc,  íabs- 
lá  ef^i^armcqyando  erp®íb. 

Aíli  fâlcu  JFcliciano  ^  fersde  ©u- 
\ima  de  ÍL?a  pratica  ena  Ric^rda  , 
«  FkriíUJa  wais   cj  olhos  pelas 
lagrjjiia$,que  dsrrsmavaõ  ,  d«  ^6« 
«s  ©«ridos  pcJas  palavras  qiié  ou- 
via© ;  ^ue  ccrr:®  fe  rcprefcRfâva 
*  trágica  «emeria  de  fuás  ptníis  , 
mal    íc    ©u?ia    a  rslsfaõ  íc^  es 
elhcs  te^ennuRhârecn  a  der ,  ^L^g 
a  repetição    coraiíariovii.     Díp«s&ig 
de  i\^\k%M.  íilípençsi  ,  cm  <^us  o$ 
olhos  chf^iíndt}  reípôn*-^er3«,  --OH, 
dí*í)sçm  Feliciano,  Iks  diílc  aííi 
líiieha  «iy. 

Ofitxzáà^  ,  e  ©brigída  ,  ig- 
grarada,  e  ap,r.v:j?cicia,  waè  ikan- 
ço  ,  Snkor  FtliciaK©  ,  eviíuo  poía 
rtí-^í®Fidtr^«>s,  í]^u^Kd©   a  dormã 


^  íiap^Je  a  c^brigâçaã  ^    ê  a  fine- 
za (c  eacentra  6©5ii  a  felíí:rjr3,  O 
Ra^  íecícir  o  aggrâvo  ,  feria  kr  iu-* 
fenftvcl ,  íalrando  ao  judo  da  qiad- 
xa  ;  «  o  Báã  agradecer  o  beneficio 
kú^L  ingrâcidaèj  (altâBdo  as  rafões 
do  conheciíMtfjto  no  jiifío  da  c  bri- 
gsçâó  ,  c  p^Oos  eiK  ^alan^a  tâS 
ceiítrâfios  reípeites,  o  que  poí]* 
agradecer  peíâ  ranenes  ,   e  e  qus 
devo  íciííir  pifa  í»§ais.  Sendo  uS 
efcandâlofa  a  culpa j  que  co^emct- 
tcíles    contra  a  emenusidade  d€* 
ccrofâ  del^â€âÍ0U&  illoílr.c,  €@5 
jEo  vos  bsaí  ia  beis  ,    em  entrar- 
des  Bclla  pcld  jardiai  ao  mayoí 
fikncic'  da  soyrc- ,  a  rcubarífcríii- 
nha  íilha  Florifella  :  iiaíuko  taã. 
dcrcílavcijpreteníiels  agradeciísjca-^ 
t©  de  v€Íí©  próprio  deliólG  ,  por§ 
que  levando  a  defjrayada  z  v^íTí^. 
cafâ  5     naõ    vos    defpsrhaíles   a 
is?sis  ?  adi  cemo  íobre  a  c©r  ne* 
gri  ,     Rcnhuíffiâ  ©urra  cor  péd> 
afeRfarfe  ,  perqiig  ©  efcuro ,  se- 
EhtiBíiâ  eyrra  ceiífa  sdmitcc>  per 
ft'2is  viííéííâ  qiíe  ítja  ,    por  nao^ 
ícr  ®   negro    capaz    de     recebcí 
©iKra  cor ;  âíli  ichu  hum  raf'tai 
íri©  deícifí^rijo  no  atrevid© ,  nc^ 
nhynhâ  fineza  pôde  luíir ,  nem  fá- 
Mv   úgum    produílr    cíbng^çaèj; 
Terii  uiàyor  peder  o  ággrâvc;  para- 
caufar  âborrí;ci^??e^íí:^■;,  do  que  a 
obíe^^tíiio  para  crígiaiu  -^eiçaó  ; 
porqnc  a   ©ifcnfa   priiiíciro  eccu- 
p.^  ^    ^i?^.ar  pilo  fcBcido  ,    g  âíli 
K^o  deixa  cípa- f^  ,  eai  que  poíU. 
o    btn:fici»    aíliflir    ao     ©briga- 
da*. 


^z 


Alivio  de 


Dizâis  qiíâ  pretendisls  a  \m%úu 
filha  para  efpuía  ,  inrencos  mal  le 
dcfcirraâ  quancij  U  occukaõ  :  pu- 
déreis hâ ver  íaiUdo  a  uinpo ,  em  q 
íe  conhecslls  eilâ  veatura  ,  e  n^õ 
quando  íc  cboralTe  elta  utag(?a  ;  e 
podendo  dd  ances  ur  a  prectnçao 
remedi©  >  í^t^je  i^mo  rcai^dio  ion.i 
í^ueixa  5  (e  qu.ixas  podeut  ixxy  .v  de 
lemedi ;.  Í^<J  scrci^^uutnco  Uág^ne- 
yaílcSjde  quiin  iuis,  e  e-is  Vv^s  r.^por- 
tard;2S  uúíks  doqa;^  tr^iis,  a  vos 
lueímo  agradecei  a  .ijud^nu  ,  q  gu 
fga>pre  n.e  queixarei  dô  ârreyida. 
Bizeisque  íj^íá  difficulcoío  o  cre- 
dito de  íine^t^  tao  dciuíadá ,  CQir,o 
a  que  uiaíle*<  com  í  krirclia  y  e  eu 
digo  ,  que  i-jciijienre  podia  crerfeí 
po\b  de  ieus  bri  js  proiiieítia  o  juí- 
zo ,  que  mais  tacil: isente  i\  íKriâ  © 
«rfílpe  da  ixjorcw ,  do  que  o  ia')£0  da 
^esi^unra  ,  qu.rn  lutiencou  íeiíípre 
a  honra   k\m  iab2í.)S.    Diisiis  qoi 
mude   de  caía  me  se  o  ,    puis  aind.i 
fe  pode  mufl^r ,  diix<^^d-j  o  de  Sil- 
vério Albgrtin.)  :   indií creta   tld- 
fâ®  fora ,  deÍKir  a  que-p  í:^be  eiti- 
i¥!ar  j  pi  r  qusiii  a  pód;j  ofF.n  i  r ,  2 
havsr  de  pagar  cribucos  át  \v%t\- 
çaô,  a  quem   preccHvico  ;  qu.-jolo 
tâo  livre  era  5  ter  nsllâ  t<íõíi|uíl) 
íePíhono.  Ne  h  a  dor  mepermicc-i 
dil-ií^ainke  sí^aiS  n.^i  reípoíla  ,  Ví'.m  o 
paíTado  d^í^v^-yodí  Fl-^riídla  x-i^- 
de  rurjor  di  m^-íra  ers!  aci  dir  a  íiíu 
rgparo ,  mm  p  ^iTo  dsr  rsíolu^aó 
íem  tuadtiro  conívíiho  «ÍÍ5'  Liíardi»  , 
e  rasus  pirintes  5  P^*'S  qu=if5d'>  a 
rci53ha  fíllki  ídk-s  clpoíu),- nunca  Ihs 
íúiàú  o  reciro  de  hu;i3  Cenvcntu  , 


€ra  que  das  Iifonjas ,  e  iaforCimlos 
dofijundodiíeBganada  viva. 

Dizendo  ifio  fe  erguso,  e  tc- 
nnândo  á\  inaõ  a  Florifefla  >  ác  ^ué 
as  criadas  de  Feliciano  chcroías  íe 
dcípidir^G,  fe  recolherão  |.ar4  ©u- 
tracaíi,  ddxando  a  Fehciaoa ,  e 
Antioeo  adutirades  do  b.íoío  de 
ÍLia  refoliiçcõ  ,  e  obrigad --s  de  fua 
corcrfia  ;  parque  n^m  por  off^jndi. 
d  4  taltQu  ao  curtez  ,  sem  por  obri- 
gada ao  reíoluco. 

C  A  P.     VI. 

Dg  qns  fuccedes  a  Ufavàd  ,    fa* 

hinds  de  Bohnta  paru  vir  pa- 
ra CV/t^^. 

SUfpenf  3  U  partirão  Feií^ia- 
no  .  e  Ancioco  de  caía  de  FIo- 
riíella  co  «  huns  I  >ng^s  de  efpf  ran- 
ças ,  ecoiíi  huns  pertjs  de  i^l^n- 
ganos  ,  ir  íti  de  cod  >  dsíconfi  'dos, 
n-tii  de  rodo  la  i^f-;icos.  Pi)t  hu  i^a 
paiC:  ani  ?.!Vi  a  Fv.iici,in  >,  >ara  cõ- 
iiguif  o  í.ÁÍarB!nco,a  iiiodeilia  coai 
que  fe  h(suve  c/>rs5  uinha  iraiã  ate 
ler  a  iiunha  ísuy  rsíliryii    ,  d  ^  quí 
FK>rÍ!:iÍa  2^3  ^b>n)íii  teft;i!iiU  .h\ 
H.C  Á  íi«  'l^!h:i  £»íur  i.i  di  Ví  ia,  lo- 
nui    lhe  cha  íuni   Plac.iõ  ,  virtude  ^»3 
quí  !H')  icra    <'  \  njeciií^ío  do  difc-  ^^ 
jo  5  corno  .5  dfhn>^  Ari  lot::!;;"  ,  -d-  ^ 
p^^iho  da  raía^  ,  ih-.?  <  hi vtni  C -ic.*'"^, 
ro  ,em  qivj  i-  vrjn  o  j  r;M>  ,  í  íe  re-p^ 
prov^a  o  od'.oío\  carr  1  dí  í-  gurn  n.:  ^ 
psz?  conc®ifoia  dd  raísê  Cív    r?^  ap-   ^ 
pnire  ,  luz  que  dei  via  ros  p.-rif^  ^>  ^ 
ívgi2  ícíP.  a  Guai ,  GGtufe)  diz  "v  n 

ICiiO 


fc-a  3  \'ircorÍ3  com  que  cnusfa  o  ^a- 
3.  lor  dos  incentivos  dos  síFeílos,  mo- 
€!:^ra,áo  que  enfina  a  fcg 


ira  mag' 


letio  MaxiíDo  ,   mm  o  prcduro  iT"  tos  todos  os  clhos ,  p^t  fer  d®  dia , 

para  verem  cdifrayo  da  Itíz  ,  mQ 
o  cícurece;  o  c|u£  n.?ò  he  ra  Lwa  5  -ij 
ákm  áe  ler  plaasta  int-:riôr ,  mm- 
tos  olbos  eík©  dormindo  ,  qm  mõ 
fm  cciiet.iíHinh-':S  de  fiia  i  ilc^-s  9  P'^r 
padecer  effà  íeísrcaácncia  áe  fsus 
rêfpbfK^oríS  de  r  ojtc.  Afii  ©s  ag- 
grâves  feic-'^s  a®  i^luí^a-s.  da  peíT^a, 
faõ  eclipícs  dtí  todos  ^'ÍÍí:os  ,  e  ccn. 
furados,o  que  nas  esfiras  mm  hu- 
iinldes  ,  ©u  fe  íiota  menoSj^K  fâ  ca- 
cobre  aiaif. 

De  tad^  0  q^ie  paliava  €f«  Cg- 
lena  eílava  eu  eiia  BoloiMa  bem 
d^fcuidido  ,  por  nem  fe  havtr  da- 
d<^  noticias  ,  tirm  dí^  contrato  do 
c&k^'^ní'>  ds  Sklveri^  Âibí.?rm'3  , 
de  óRicarcia  n-inha  i^ãy  naô  me 
havia  cícric^joer  euêíl^r  deparsi* 
da  pãxã  Ceíei4i ;  mm  áo  aggrâvo 
dê  Feliciano  por  e^lar  occylto  ,  § 
fer  irícâpiz  ds  comíiarfÊ  de  efcriro, 
c^u.indo  ainda  c^m  grande  cautela 


RaniiEÍdade,  cna^  o  tentar  ci.^  pu- 
,^^  aiçaõ  ,  co'sío  S:ns€a  eícreve.  AíTi 
^  ^[naó  caneia  d-i  loiivor^  o  roaiper 
't]ii5í«  amava  psla  occalàõ  ,  e  pelo 
defejô  ,  por  não  filtar  ao  híroic^ 
do  gencroío.  For  «mira  parte  ha- 
via Èdo  tão  afioí''  o  atrêvi.DC.iro 
do  rapta  de  Fiorif^ili  ,  quando  o 
lullroío  ãà  h^^nra  ,  a  0  ih  nos  Tu- 
g-ic  siliuíhes ,  d.s  ©bras  mfokn* 
tíS  h  m  nchs  ,  hías  ainda  dos  psn- 
^i^»-nco^  fí*  ifFrni^  ,  qus-retid^^  ( íc 
píílivcl  ih-  Lrâ  (  por  le/^s  á  pró- 
pria vofítvids  ,  p3fâ  q  mò  ànvx  ,  e 
pr::hibiç^-?n;  à(^  cnren  li  mento, para 
q  r.-íõ  pfníe  o  q  pr Juiíc  fer  âba- 
níT-iíiuo  ,  ■  defej  nd:>  Cír  iimldiv^õ 
nos  in'eiií -res  pira  pt^fiillos  ^  U  pu- 
dera c^crcScarfs ,  rjue  dciks  efbva 


i«ay  >r' a^rrç  ?-íõ   tfcrupwlíiíâ  dos 


ccUir^s 


dícl^ 


UrlJ^ÍO 


afiddg-^n  aggrsvada.He  eíla  pela     era  idomo  para  e^.a  prêkísça  fíar-íe 

das  palavras.  Ckegs^U'  fe  ©  ttmpo 
àâ  p^^rtida,  dsfpsíiií-fâS  do??'3s^iç^s, 
cj  tm  BokmHi  tinha  ,  e  entre  íâu- 
dôf4^  dapaíâ  de  rs^cu  rio  ,  que  dei- 
entrs  os  deíejíss  it  ¥.ír  a 


3  cjLie  parece 

i\jzcríea:  ati  incapaz   de  íere^sn- 

d  ida;  q.iãdo  com  a  e-fTw^nfa  fenipre  , 

^^  cor?^©  diíTe  Dcmonhents,  íVpòdc 

tenier  a  }a^,âyor  vingança  ,    e  cita 

a^  propioquo    o  rí?ais    cert©  perigo. 

\]vi  dos  r»^cÍ70S  q  fe  põdeiUi  can- 

^'   liderar  p^ra   fer  o  làg^xãv?»  r^alU 

'^  taõ  cfucíifo  ne'^  dífvclos  da  ^uif ■ 

^  Ibçíò  pf>r  ventura  ícú^  q  aíTi  cr^nso 

o«;  eclipfás  no  Sol  fao  a'âis  Jídrí^jri- 

c.  s.cjue  é'5  da  Ltía^aíFi  p®r  íer  o  li.i- 

in:.r  mais  brilhante  dê  todíK'!  eo- 

-.j  jknt:ííi)cnrj  por  achar  deípcr. 


x^va  , 

iTÂv.h3  msy  ,  e  â  p<uria  ,'cue  havia 
asieos  ^a6  via  ,  e  aílis^r*  c©  encontra- 
é^Ti  rií1c£l«j>s  rf^í  par?i  por  Húa  par- 
te alcgrs  ,  e  p^^r  fuítra  trifk  »  kúa 
i^3ídriiga.:^â  ,  ^uâ''o  ai  i^uíícas  aves 
áâvão  as  boAS  vindas  soí^jj  í-  li  câd- 
p?>  ao  bsrfo  dz  topafio-^^em  cj  a  Au- 
r o xãm f í. t a  M :i  1  te  d i ffí r éç a v a  a i u - 
d.t  ©rsnsbrAf),  das  rjn^br.is  dos 
affori3'..s  éà$  lu2-s  €^uivôcãd-)-f»  a 


^4  JlhhsJs 

n-Mce  cniTí  n  dh  ,  q:Hrer!do  ainda 
algaras  cíhvli:!^;  íu(iinc<ir  a  cã_:)an;ia 
dos  ares  peia  noice ,  e  pretendendo 
as  rebuçadas  luzes  acclaii^jr  a  vic- 
roriâ  pel^diaj  cedg  para  conhi- 
ccríâ  o  triíirfo  àà  iuz  ,  e  carde  para 
reílauraríe  a  perdi  da  íõbra.  Csímí- 
«hr.va  eu  com  msus  criados  peles 
vift'3res campos,  que  a  Bolonha  íe 
aviíiiihaè,  fcrcil  terrcn  >,  delieloío 
iitio,  â  íaudoío  rio,  q  miár.mirando 
ds  piffa^^em  ,  p  :)rq  naò  teu  lugar 
para  d^ccrL^ ,  corrs  ca  o  fíreíicí ,  q.13 
parece  q  pára  ,  e  cáíDinha  Cáó  bran  • 
d©  ,  qus  pjirecí  naS  fs  m^JVs.Po.ic  j 
«)ài>  (ie  rn:y.í  Irgoa  ms  cena  ap  jr- 
rado  dâ  C  idade ,  e.D  q  já  o  dia  iu.i- 
Bifèílava  fuâ  ái^gri.?,^  ©  Sai  roííípii 

0  h Jfizonce  cí3ín  ravos  dourados  a 
p'ár jurea  corrii^  ,  d:  qiis  havia  fi- 
el >  íií  liiiS.er  a  A  uora  ,  quando  no 
maiscoadátifo  de  hú  boíqns ,  qys 

1  rravés  da  eftr.ída  q  su  r<5gui4>^cá- 
va,ouvi  vozes  de  jii->lher,que  pare- 
cia TJ-^eixáríe  ,  «  voz  jant^iiBcTíte 
de  kiiíiíRem  ,  qi.4í  ihe  râípandia. 

£^^^^        Be.^  diiíi  Euripidss ,  q  a  fuper- 
jí^        ]F!'j.3  cui®fidide  tul  vez  hs  inimiga 
Hjf).    '^^  ^'^^^  >  parcusr  q  ííguio  Cícero  , 
C/r^r  n^*^^^'^^  ^'^^- '  ^1  b.2'fanfe  era  a  cada 
j^.j        ^iial  o  governí^  dí  fuás  coufas  iitrn 
Lcil.    ^^^  ctiriofidãde  ds  intincar  regiílrar 
âsâllicâo.  PvjrtiiJ  oC^r^cí  afortu- 
na occiíii^s  raô  arrojadáy/')  aos  íé- 
tiins  ovinos  ocrupados  ,    os  per- 
fuadena  a  inve^igar  o  q  depois  íe 
iarr-:psnikrs-i  de  faber.    BcJ^si  he  v^r- 
dad?,  cj  mais  mt  ittcirou  o  defejo  c^ís 
pc>dí.r  ívicãr  algum  perigo  alhsyo  1 
ílo  q  Ki\t  fí)'.ve'-»  a  CiiriaS.ladc  pro- 


pri3,  c  2fli  cõe^e  pledofo  affc£io 
aie  apíísy  do  cavallo  ,  q  entreguei 
aos  criadivB  >  e  feií)  querer  que  a»c 
acomp.mliaií.íiíj^ntrey  pelo  boíquc, 
q  ft^Rfcibrio  ,  e  f.chidu  ds  arvoredj 
era  ,  e  com  caisceia  de  Fáaô  ler  vi- 
fí:o  efcucey  a  voz  d;;  hauí  hoaiem, 
qus  aíTii»  dizia. 

Tem  chegadc^,  ô  Livla  nncus  ps- 
íares  2  eílado,  que  rompsiíi  o  otíjurd 
de  míTU  íofriíiienco  ,  taò  tjilatado 
para  fer  agf^ra  nuis  executivo,  pois 
fíaí^T  ignorância  de  aggravo  ,  bí 
m-ya  tV:.  aííegurar  lisaisa  vingança 
dcíile.  lafíiicj  fèiy  para  mi  tua  bel- 
ieía  ,  n  )  n  mie  de  Lívia  te  poz  mir 
nha  Kjrtutja  é  liviâna  ,  cimo  a  ou- 
tra Livia  iloiiuna  ,  nora  àz  Tibé- 
rio ,  c  c«olher  do  Príncipe  Drufo 
feu  íilno  ,  q  tendo  tãce^  de  ferwfiía  y 
como  de  li  viana,  @ccaíÍQQ<>u  a  a;or- 
ce  a  lai  nnaridô  ,  depois  de  havsUa 
ofíendida  ,  íendo  a  pnme  o  haver 
fiio  adultera  para  pafíar  delibera* 
dâ  a  íer  hoir/icida.  Dcute  rnen  a» 
mor  fenhori©  íobre  »ii>ni  gf^í^o  » 
neceJ.idc:  grauJe  dsfoobrir  a  íogei- 
çaò  aqusaí  "^'^át  ufar  ii^al  do  do- 
ir.inio;  bem  fe  vio  ,  pois  comans 
raBQciv©  para  oíícn.iertiRe  ,  do  q  ce 
pudera  obrigar  a  teros  eCcinrr/.ados 
dêfvclos  pira  a'?)'ír;iie.  Exceilv»  dá 
ingratidão  a  íTiori\/ar:e  o  extrenxi 
de  quercrce  in.êciv-js  de  aggravar- 
Râg.  Pouco  dive  feú  hQtirado  ao  íe- 
lice  da  ventura  ,  ít  Ih-:  deu  a  honra 
para  peide]].r'5pois  Invi  vida  dísK-^f- 
trada  háCcid.iver  da  a  ;rhoridade)  a 
fepulcro  do  ^-y-ndonor,  cê  app?.ren- 
eias  áz  vííIa/.ííuS  he  ji^orCâj  poro  ia 

SOS 


d^  Conf.í)JãÇ{iõ  de  Qtjeixf^Jos ,  V.  Forte,  ^  ^  ?  ç 

hbs  livros  da  honra  fe  regiílraô  os  "  ha  meu  íohinnstíro  ,  €  tua  )Ivun- 
privjlcgios  da  vida-Cafeimccócig©  dadc  ,  íiieu  ciedit®  (issluílrado  ,„ 
iiíí?a«e^dví  dei  térmoftira  ,  h;í  a^e-  roca  refpsico  dcsiwfuio  ,  pr®íânado 
vido  de  ÍRrircíTts ;  q  nunca  atcende  o  dec^rolò  ds  «linha  tfiirtJaçaò  j 
a  inccrílTâdo  aiDor^  ic  prefa  de  taò  retibínílome  d  fortuna  ífw  fcu  dia 
frio.  Eras  ao  doce  pybrs  g  e  na  btl-  a  fama,*;^  íTtciís  piilíadf^s  nas  ajiiita- 
leía  rica  ,  e  etèa  ícii  i'ò  pctra  mim  o 
fia  ]yf)r  doce  :  t  cjvii  ccrce  tsor  eí- 
poía  ísmpre  re  ir.ítvi  c-m  defv^-lí^s 
de  aíiíãte.  já  njal?  diiBíQHhio  «weu 


res  í«K|3reíss  c^ru  is^ííiKe.rfai  valor 
adquirido  tiaha©.  CV>nkíço  livia 
traid@ra,  ^ue  ja  mais  Theoí^oíi©  is 
precipjicara  â  tãc®s  âtrevifi»ccôs ,  fe 


am.^r  por  gjDfltilrcs  ,  ancís  fubi©  a     tuas  liviâBdadcs  s,i©  adiBiciílé  íeu 
niâis  q'*i€rçrcá  ,  e  eir^ado  na  p^  fie     dslafbr^  :  saè  ha  amárê  caé  fêgfria, 
pudera  íííeíiraríe  t^ertiiidado  ,  cn- 
raò  íe  oílgriCou  iiúis  ciudadefo. 

Veyoeílndarâ  B':ionnâ  Theo- 
d;)io;  o  f.'gundo  íilho  d  v  Mirqaez 
Odivio,  vi-Cé ,  e  de  vercg  íè  íegio 
aaiartô  ,  grande  psrjgn  |&araelie  o 
áe  verte  ,   e  p.íra  mi   o  de  a n» arte  , 


a  qiié  naõ  taça  parar  kii  deÍ€8g-í- 
no-  Se  lu  Lívia  et  houveras  Q'Or- 
tradu  qyal  devias,  raiiasa  I  heoda* 
fio  taõ  acrsvido  tora.  Sua  eufadia 
tatdoii  a«  baíes  em  tua  ljviap;dad« 
para  levantar  taò  rwiísoí-^  ediftcio 
ds  fcíjsnnal  nafcidos  dgícias.^is^âcc 


pois  Te  ini-eria  cie  3;Tíartc  o  procu-  q  quia  oporfc  ao  Oíísspí?)  íubliiKie 

r.ir  oíféiervKe.  Aviícití  hãa  vez,  «  de  minh^^  h-nra  ,  cofiando  em  qus 

©LUra  ds  uvíii  dcíg.)f!.?,'-víõ  tiveraó  podias  abr]rlh>:  a  p>-.rca  a  taõ  injtif- 

vjlia  m^uí  avin^s  j  porcj  pode  m*iis  ta  cwni^uiíla  ;   paváií  h€>jc  slis  pu- 


cotizo  o  dáivaneciíuécu  de  te  V€- 
r<f.ç  .miada     q  o  dcígof!  >  de  nne  vs- 
t^s  qusixofo  .  né  .\  pena  d<í  i5ís  veres 
íh\  io.   Si  únai  ica  ,  e  te  viras  eâi- 
maij.g  orcté  lida  ,  piidrraíe  dizír, 
Cj  C€  ríbora:vaa  n  vidadc,p:í5ré  íé 
rírt  f-r»>r  'fa    q  *riuí^d  era  para  darCQ 
vvà\&-:^^,   q«Htre..f«  te  moflraN-*, 
rédidr-,nuãdO)rinkas  err  «sita^  zn 
tí^io  ttiu/itoí?  Achei  eicricw^.ouc  tí 
n  adi VI, ouvi  rrufica^j  q  de  n'.dte  fá 
f^.iviõ,paf?evQS  de  di3,  c  rondas  de 
rdte  ,   r  por  fír»   íâkir  áirrro  d© 
i.  íu  iárdifs',  atiqtóís  õ  po2  íeu  i?^- 
q'jÍito   dcrvilo  ^^.ara  íiV!Hah,írr^  e 
ciRello  de  ntinha    heara  ,    d;?t^do 
-CáfiôCíJ  a  a.Ui'GfiUíaríô  eni  BwIlí» 


nnJ  abriri  brecha  uíjh  ccu  ftifo 
pinico, pi T  6isde  fayâ  n  ifiha  dcshoa- 
ra.e  CBcre  fi)ÍBba  vi&ígsf^ça. 

Ouvindo  í:U  ra^  cruenta  delibe- 
ração,rne  fui  âVílipikând®  ntuiSj^a- 
ra  podfr  iraF?ped!b,quEd©  ouvi  qLi- 
via  â??fiad^  lhe  refioòdiâ  ^cfta  forr^. 

Sufpcnde  o  iajullo  furor ,  tí^^^^m 
RohftT0  5q  n«é  iTíCrecc  ^ifiha  ÍH- 
mx^éci<â  taé  tyrásiâ  rtíoluçaõ  ,  p©i$ 
padecer  íen??  culoái  para  vs^  he  '.ma- 
goa, e  «èrâ  ri  R;ír>  h«  vippãa.  Qu^ 
tir€fa«|ya  a  }.iCí:ra  wa  eT/tirmida- 
df,  pode  í«r  alivio  da  pe^^a  ,  p^r^^Ti 
terir  v^^  íaude  ,  foan^  íe  li^rsr.í 
de  ^arcfier  tyr^sr.i.i  ?  Eu  naõ  dei 
CCCaílàÔ      a      2trtVÍfifc£Mt<^8      «i*^® 

C  ij  m!3 


7,6  Jir^vto  de 

iaíolsnce  Theo  jofio  ,  (^uc  do  rr©n- 
cf»  <áj  qiic  taiíci  ,  nu«ca  .^prea^li  li- 
viâti.-lâcjiíS ,  e  baítava  u  ler  eu  qusm 
f©a  ,  p.íra  ceres  d3  m\  tuais  ícgma 
e^nfiaR^a  5  pois  lernprs  U  ví.í»srei 
€®nk'iv)  eípídÍQ  ,  c  reipêifíi  cf^mQ 
íenhir.  i.)Í2  s  que  por  Rri;fití»ía,QG- 
Câfio92Í  t£us  íí;QeinBencos ,  iBJMi^â 
queixa  fáfiá  (quando  eu  ©fora  ) 
culpares  o  que  a  nitarífa  me  dca 
no  nafciíiisnco  :  íe  eíb  era  perigo- 
íâ,ri.iõ  íue  bufcârâs ,  s  fs  ef^.i  ce  ag- 
g- avouj  pti»rqiis  me  culpriS  ?  Ach^- 
ítô  por  víQCtira  sm  ariai  pod^r  <il- 
gi»iíiJ  p3p:l  deíís  atrevido  ?  Levan- 
tei :tíí  a  cuivir  íuas  .isuíícas,  oa  apa- 
reci a  fíus  pAíI  ;yos  ?  nacii  di^Q  po- 
derás CvB  n  verdádi  affir-ííar ;  dÍ7,es 
cuc  vo  viv^ò  cJ5í  íV-hCí;  í^lcir  do  fiui- 
ro  do  ja  di:íí ,  enti  t^utí  íoa  cu  ntlla 
inív^tTicia  culpidí  ,  eibid->  com  as 
Cílad.ií3  recifc^da  ^m  miah^  c?ía  ,  fé 
íaber  ç»  oire  paCíâvâ  n«)  jar.^i  n  ;  tu 
■fò  o  dixís  ,  s  'H?'^'^^  *^^^"'  ^  pí-3'^^icas 
o  fel.  Cín^fídcra  Roberto  qyanro 
euuu  loíBgí  dfíÊLiloada  ,  pois  níiii 
€J- cal  ©uíadiâ  fui  íabè dor^.  Di^id- 
ttie  porqiia  t?aõ  deísnginci  feus 
devanvyos  ?  qtie  íTiayor  deícngano, 
q  derpr^ífar  feus  p^^fcl^I1eHtos ,  cer- 
rar a^ijcinebs  ^  íua  viíb  ,  hzeraje 
fiirda  a  fuís  iDiifieas,  raió  acficar 
papel  algum  ,  que  isie  envia ílc:; ;  e 
íohx'i  tudo  quarid'^  (  por  impeííi. 
vel  )  naô  fs  refpsit^ra  por  queai 
Cíi  ,  bafr.jríi  p^ra  abv  no  ,  o  procsder 
como  qvieni  fi.)U. 

Sâ  terp^es  gfpi-^íb  5  deíle  nefcie  os 
dcí<?toros  ^r<rtiraíí?e  da  Cidade  ao 
lugar  ,ijíis  Ciíitjoço  que  qui/sercs ,  s 


veras  is  n.íS  í^ufcnci.is  ^e  aíina  mais 
n>cu  qní.ier.  e  it  apura  n»ais  h  e- 
rícato  :  naõ  te  deípcnh.s  Um  ra- 
ísé  a  queres  vin^^r  eni  nú  ,  ctUa- 
d@  irjiíocrnu^jO  i^íulco  em^we  ©li- 
tro hs  cuipádt^,dtlapáyx€»ííà  o  c^- 
raçí©  5  da  lugar  a  que  peiia  abor^a- 
çar  m  ii  juiz«  a  caru«.ma,quí:  kvã- 
Cr^ii  vííinha  deígra^^a,  tíáò  EKíiina 
GiihíA  ;  c  verás  slpoíò  ,  €  fcni^iii^r,  q 
ÉKJis  íc  ineíCCi  a  eu  a«H?r  i©uv<^- 
rcs-cj  vi?-g.irças;pois  n^tiCá  ti  offé- 
di  ,  n:m  cêjitj  os  p;infamcRCcs  >  e  q 
ícntirei  feirais  q  o  perder  a  vida  ,  o 
Vir  qi.is  fcji  quádí  ai€  dé  â  ii8@ríe 
hú  «rpoío  q  me  d.vu  fBais ,  ^a.mi? 
do  cal  rig«>!^  ike  merecia  aienfeS. 

Callí^u  Livia  ,  e  íciiaraõ  íeus  o- 
Ihosc©  a  ínundaça©  de  íuas  Ligry- 
pFias  ,  pc^dároílis  íirmas  par*  demo- 
ver ©s  mais  iiííxoraveis  peitas  á 
pisdadr.  Aíii  coano  a©  rio  caudâlo» 
fo  fá  nsè  pode  eítancar  o  pcrcacde 
íns  c-^rrente,  pcít  íer  naícída  ds  vi- 
va for:-,q  Uu  criitai  fngicivo  íuflê- 
taraffi  as  iagrya^asjq  te  no  côrat^aã 
afÒEí  dâ  mágoa,  e  a  origi  na  dor, 
n;al  pòdeíií  repria-.irlá  em  quãco  a 
pcni  naé  tem  r€medÍ4>,né  a  dor  ali 
vicSufpéfo  a  ouvio  Rot>irto;  poré 
nada, Ré  de  íius  tiilciUpas  p:;rluadi- 
dsíjoê  enternecido  das  laj^ryiuas,  rc 
coi-fópadecido  á7i  f;.'ra!oliira(qy2  era 
grande)  ixitd^lrouq  deliítia  da  p.ay- 
xa6,8  Íp?té^o  d€  tirarINe  a  vida  ,  di- 
zédolhc,  q  vinha  refoluta  a  darilm 
cò  [\.\2i  iv)oru  a  íeiis  paíarcs  s  íacri- 
ficar  'ua  vida  nas  ar;^:íd^  íba  hora. 
Vio  Livia  que  lançava  \Vu\à  ae 
punl.al,  e;- vendo- íe  fein  íoccorro 


é"  Covf^laçao  eh  Ou 
qli3  ero  fifio  taò  lolitario  lhe  Vâ- 
kíTc,  deu  Vi>/e.s  fugindo  |3or  cnue 
as  arvores  ^  feguindí-j-a  eile  ccmh  o 
piinhal  na  maò  ,  quando  eu  ârran- 
C2B  Í0  a  efpada  ,  f  cirando  na  ©utra 
ií>^õ  áa  cintí  húapiflolIajCQm  a  li- 
geireía  pullivil  n^e  puz  eaí  tusyo 
dfi  Robcrro  ,  e  áò,  Senhora  Li  via  , 
0iie  pondo^e  a  nieu  hd^ »  mi  pedia 
t  atrpáralT; ,  e  eu  ton?? ndo  o  pa- 
trocínio dí:  livr  Ihí,  fâky  defía  for- 
te a  íeu  cruel  efpoío. 

Indigna  acc^õ  de  cavaleiro  pa- 
rccíi ,  Icnhor  R<  b-  rco  B  ncivolhe  , 
ltn.io  vód  tío  iliuitre  ,  o  quírer.  cí 
tirar  a  vida  a  votia  ef^ofa  ,  íta»  vrs 
haver  olf:ndido.  Klaur  ncs  c.^ni- 
p:  s  lolitarios ,  mais  heemprefa  de 
toragidos  in^  !cntí^s  5  quede  cora- 
$  ÉTS  sninfiiíos:  tfrZ^rcJes  caut  lo- 
í^ív.tncí  a  vc  fia  epv  ia  a  eíle  iupar , 
pai  tirarlhe  aviais,  ceivi  mais  d  s 
farde  Cií^illí'>f??,que  deoffírça  co- 
«ht^ciiia.  Se  Th  cdt  lio  v(  s  af  |ra« 
V  va,  fofV'í:rt:ib  delle  a  vingança  co- 
R  ©  r«ífpnHid.)  ,  e  mò  de  voí^â  fí- 
f^{i  it-m  eíF.ndervoí' ;  que  a  pri- 
wcir;í  íeTÍa  acvíõ  de  valn  ,  e  efla 
foy  arrojo  da  cobardia  :  huir  b^  m 
modo  pèd@  dourar  híi.i  oufadi^  »  e 
hur»  «nao  desluGr  hsxwy^  prudência. 
Quereis  com  o  iíidccorofo  defía 
rr<&rEe  hiÂX  publico  ao  irin^do  hú 
fi^íT^vo  M-açin-íd'^  ,  como  fe;  í-  ra 
CGiifs  crido  ?  não  ia bí IS  que  o  vul- 
go iii^a^»r>A  o  pevor  >  p  a  fi»fia  ?f - 
c,rs''c"nra  íett^pr^  as  rnnfas  n  ais 
cio  quá  ião?  mit.rs  fdras  coíi  o 
rcc<Ho  ficiõ  fípultj^s,  e  €<?'Oí  a 
publ:'Md^df  cai  si.1,  rii:;4ÒboDs  pro- 
Purt.  V. 


eh:o[os^  V.  ferie.       \  ,  %7 

ceríiíiKRCos  cejsfuracíVs»  Livia  ha 
de  \1ver5  poiqKc  aaõ  vestçm  ©t- 
têndido  ,  e  pniíJíCio  o  Ceo  che- 
car eu  tntí  occalao  ,  q  pi;deílc  de- 
fender  íua  viíla  ,  e  saõ  andareis  bem 
a.onieiífado  em  qv-tterd^s  inte©- 
tar  ©bicra  coyía  \  porq  ou  havsis  dô 
til  arsf  €  a  vida  ,  ou  avt  murai  vos  a 
perdella  ;  porí^iic  os  Kiotv ens  C(  no 
eu  /húa  ve/,  tiDpenbadí  s ,  íó  cttíla 
íorte  íe  c(  Ouniaò  deíen^pcishar- 

fjr  quanto  eu  falava  ,  Livia  a 
rpeu  ladeio  com  as  balas  d- cryí-. 
tâl  d<  s  lagryniâs ,  que  de  íeus  fer- 
roícs  olhos  crrriaõ,  jimtamer.ts 
dd  ndia  íia  innc  cencia ,  e  triba- 
tâva  íeritisventos  â  lua  pouca  ven- 
tiira  Vio-íe  coríliío  Rokrco  ,  % 
wò  íabia  deliberar  o  partido  qye 
feiguilie  ,  prq  o  dí  rrinava  a  pai- 
xão 5  c  o  rípoítgva  minha  prcíen- 
ç.i.  C.  nheciiíne  de  BoK  nha ,  âon«; 
deaílioia  ,  e  aval  âVaiTie  por  deli- 
berado ,  poralgun^as^  pendcpxiâs, 
eo^  oue  eu  ew-  varias  occalice^ns  rt^-e 
tinha  viílo  ,  t  ^íTia^  bem  previa  que 
fe  arrifc^vâ  a  tvideifcê  ptrip,o>  íc 
inc-cncá^e  comra  Livia  algnm  arro- 
jo, Dtriilir  àê^  vinpaçâ  pudera  juí- 
p/rniais  decor-f»  ,  fe  íè  tivera  a 
O!  ií^em  nos  a  ( rivos  da  piedade ,  e 
preíun^çocn'?  é^  innoctncia  5  povéin 
efiãdo  eo  de  eícolca  a  íua  vida  ,  era 
tv.?05Íc{i:  1  que  U  havia  de  attribuir 
it^ííi  ?í  tni^í  r,  cuca  cj  n  p  ixaò  ,  a 
pieí^ad?  cii'í  f¥'C  fir.ifíe  ,  e  que  fica- 
va 1  ivíj  m^nsí^brif^ada  »  cíieiiR  a 
c'ífcKdií,  qnf  .1  cij^^m  iTofíríífíf  .  f^^l 
fi-lí^  ido  frc-u  fárihito  de  n.íó  ff-t 
cul|.>a,ou  de  [.-icdofn  lhe  perdo?í"f*  a 
C  iij  t>ft"- 


■^S  ^  Alldhde 

cfjoi^â  qye  havír  cõiueccidQ  pre- 
fw  nira.  Alè,-H  diíb  difcurCiva  que 
Livi.i  já  nâo  podírin  c^alSar-fs  dsl- 
h  ,  p®is  Iki  vira  na  m«ãq  o  punhal 
para  Ihs  tirar  a  vida  ,  por^us  coab* 
ji\,^f^  d  lie  o  Sabií  Bias  ,  fã)  os  inimigos 
tn  C9V,  J«6*p^^^s  ^^  ít  íazer  áúks  c©nfi- 
^.^5'^*  anca,  c  cono  o  cem@r  ds  tudo  fe 
^aint  "^^csya  ,  coiiío  diz  Quintiliano) ,  ta- 
^^/^     Zsndo  as  coufas  mais  levss ,  g  hor- 
^.j^      rifeis  do  que  ainda  fáo  ;  bá ai  pre- 
via Roberc© ,  í^ue  já  Livii  havia  i% 
dífconíiar  ds  íua  cOiDpanhia ,  hjíia 
vez  qus  intsnEou  fiu  morgi^  Tudo 
Is  riprafciícoii  â  fcu  iograío  eípa- 
íb  ,  qus  achou  o  dei  acarto  no  fííW  , 
f  X  haver  diíctíríad®  mal  no  priíi» 
cipio  5  c  âíli  sícolh^®  par  partida 
c^tòâiahâr  o  paahal ,  c  f.m  reípon- 
àzt  palavra ,  camifihar  p.ia  b^íque 
dentro,  peíaroia  de  o  haver  f^u 
ifácotífíjcradô  arfojo  G^ndafijj  a 
cílado,  q  uiin  Isa  arrepsafi^^iínc» 
livêíh  nscrccíiiCLUí  por  piedoí®, 
né  ílu  precipicada  viriíéfaii-jra  cofirs- 
gwiH3  ^cÍ2Íig.>  por  deíâggravâdã. 
Fiquei  Ciâ  ió  cõ  Liyia  ,  cuja  bsl- 
Icía  era  tão  percgrma ,  qus  na©  pa- 
á\^  evicar  «  icr  diforcusa  perfí- 
gaída,  qfc2Sno  foy  da  natuteía  eoqi 
tass  extremos  dotada.  Era  na  wi«- 
eidsídg  a  fior  ám  aaties ,  qae  fe  cref- 
cerã»  para   ihe  apeif^i^oar  a  fcr- 
woíurÃ  ,  log®  pâr«cs  ,  qus  pararão 
para  q  m.o  perdc^c  a  adii^iraçaê » 
caminharão  para  Ibbir  aci  auge 'da 
bdkfa,  e  fízsraõ  ako  ,  para  ficar 
no  mais  âlt©  laarcada  a  «JArjvilhai 
e  cnibronifada  acíliujaf^©^  Pèuds- 
u  a  neve  (eEè«.  íeu  rurti®  síiiííÂr  ^am* 


Trifies\  '  I 

dores,  íe  íe  vira  livre  da  ewulaçãa; 
pois  cicinci    Í5   coníiíla  diícipula^ 
qué  príí.:raí  eiiiinar  ,  e  naò  aprca- 
dí:r  Ds  CalÍ0r::£  li  dibfarçou  a  pur- 
pura coi  feu  roRro  cuiw  os  rcbu- 
Çú»s  Cândidos  dan.ve,  ^ug  paretia 
roía  j  ísm  pcrJer  os  attribucos  de 
a<^acej5â.  R^fgava  o$t)ikos  eiwns: 
gro  fobrfi  tal  alvu.  a,  p©rq  os  olbos 
que  a  viiístH  naò  dáíjnayaílcai ,  e 
fervifô  â  vifta  d^rgfugio  o  negro 
da  cèr  para  coEsfcr valia,  i%  a  caadi- 
dís    era   pod;:rorâ    para  gnfraqusi 
celia  MáS  qu€í«  diílera,  q  cftava  n«- 
rcmsdio  cscu birro  o  aiayor  pa"ii 
go  \  Doura vaõ  ícuscabellos  a  ani- 
miii  esívjra  de  íáu  roílo  ,  co;«(í  o 
Sol  o  cjiilsferiíí  com  ícus  rayos .  fc 
bsm  o  Sol  íó  os  i«anlfi!h  de  dia; 
i^%s  os  cabsUos  de  Livia  brilhavaõ 
de  dia  5   c  iííâis  dca^ice.  Cifravaí 
os   biiços  Compêndios    de  rubi  » 
que  a  nícarefa  eni  uui^  coia  Lí- 
via lib-irai  ,   íò  S3:1U5  íe  m  ^ílcoa, 
avara  ^     porque   Ihi  deu   pouco, 
rubi  aa  quuicidade,    c  íauito  aa 
valor,  feiído  cerai  pela  cor »  e  rubi 
pelo  breve  ;  porque  fsmprç  a  etli- 
eR.açjô  ao  raro  vive  ,   c  Ro  breve 
coíjapenaiava  ,  fuilíma  o  req^icica- 
do  àoi  vai  >r.    Era  linaluisncô  Livi4 
tào  bella  5  q  para  retr-^ralla  ©s  fiiais 
dci içados  pincéis  ícnCiráo   defma- 
yos ,   ô  a  liuyor  eloquência  pâti 
defcrcvcílla     padeceria     Cônfuía^» 
Era©ríi  de  pay,  e  rjuy  ,  iHutk«s. 
na  faiiiiliâ  di?  íeu  antigo  folar  >  íi-, 
cou  pobre  p^t^f  Tua  issorte,  e  pcl© 
admirável  do  ;':<rcc:r  t  e  díicriv-^ô 
t  íclicitGM  paru  cípí^fa  cíU  Ko* 

fe;rt» 


C  A  P.     VII. 


èr  Confolaçao  de  QíiCíXofos ,  V.  Parte 

fjíí^to  Betlvolhe  ^  fidalgo  dos  prin- 
cipies de  Bolonha  ,  e  iriorgído  ri- 
co ,  e  havendo  dons  a  unas  q  com 
cila  era  caiado  ,  ceai  a  vinda  de 
Theodofi©  a  cOudar  em  BoUnha 
entrou  em  Robsrco  a  deíconfianç^j 
c  em  Thcodofio  a  ioquicraçaó,  ha- 
vendo vi(l€>  a  I_iviâ,em  ^i^e  elle  cq- 
w&  poderofo ,  e  reípeicado,  pr«ce- 
deo  pouco  rcfpeitoíb  com  tanc©  ex- 
çcíío  ,  que  incitado  Roberto  ds  re- 
jDgrJdas  dcícentiançâs,  heveod<^  éd- 
vtdiúQ  de  íuâ  Gâia  quantas  cria*- 
dí!s ,  c  criados  tinha, c®m  prefum- 
pã  ds  ícrfíii  a  íua  honra  poyxo 
coniidenc£S,'p©r  alguns  indieios  dá 
papeis  cerrados  ,  tm  ^iie  cuidado- 
f®  ,  «  vigilante  os  tinha  achado ;  fe 
deliberou  íem  mais  prova  ,  q  fsui 
cÍLiíX-es  ,  cm  dar  a  monc  â  Livi?,  ã 
n  mh  tinha  cfifidido  Eí1:a  noic« 
duâs  horas  ancts  ds  aaranheser,  lhe 
éulc  íe  veftille  ,  c  vieOe  com  ells 
para  huma  quinta,  ^ue  dnha  legoa 
c  cneyri  diíiíRCS  da  Cidade  ,  porque 
íe  refolvia  a  naõ  viva  cw  Bolo- 
nha. Liviâ  QHt  innoccnce  cíkva  dg 
offinc^ello  ,  obedec-in'io  ao  que  mr^ 
<jf nava  ,  íahio  c^ív  cll.;  dáfcuidada 
éc  Uii  intento  ,  «ors?o  que«i8  Rada 
temia  ,  porque  em  nada  tinha  rs^e- 


recido  o  cM%o  ,  quem  àe  cul|i»a 
naõ  íe  ccv.hAch  nmnch?À^,  C  mo 
canriahavao  x  pé,íbi  a  jornada  de 

fh^^s^arem  áqivdlc  íolirario  lu^ar 
isiais  vâgar^  ia  ,  de  fores  que  rafgou 
a  Ivx  da  Aurora  para  íer  tzihmiU' 
ttha  que  d-ifsobriílí  eíla  cragídia 
t^õ  Uíii.BOÍa,  CHIS  es  ciymes  dí 
Koidertííj  prcceadiaõ  «xecutar. 


Em  que  /tf  profegum  0S  faaej/is 
de  Ltvta» 

PAroLi  enn  Lívia  €«»  parte  o  re- 
petítino  temor  te^m  ojjni^ía  aí-* 
liílensia  a  íeu  afiiparo  ^  mas  naõ  fe 
«ftancois  a  corrente  de  íuaà  lagry- 
np»'3s  zm  kus  kxm^Çm  clh^>S'>porq  o 
tes^^or  tinha  a  raiz  ro  perigo  ,  po- 
rém  &%  lagrymas  tiiakaSaíoi^tena 
magoa  ,  c  ccwo  ef!â  períeverava 
lâò  viva  ,  nnal  psdiâò  íufpsRdcrls  ~ 
as  lagryíKas,  quando  eítava  caé 
preícnttí  8  fofite  delias.  Tiisha  Li- 
viâ krppri  expsrimestada  favo- 
rável a  ventura  5  porq  tiid©  k  rea- 
dia  ao  invencível  de  /uâ  bsllefa,  fi- 
cando oífá  ,  e  ccrsi  pcu€o  cabe- 
dal, era  de  ^miitos  pretendida  jsara 
efp©íâ  ,  íemi  procyrarerai  ©utro  do- 
te, mais  q^fi  fya  femiufura  ,  q  ava- 
ViÃvnè  pela  tiiayor  ri^u^fa  5  «  en- 
cr«  tantos  pruendentes  d@  km 
eípoferios,  tbi  Rofesrw  @  mm  |^^- 
deroío  rm  alcançalU  9  ec®s®®  cii* 
para  ella  havia  ido  a  primeira  li- 
ça© 5  que  de  infelice  aprendia  t  ds- 
pois  de  fe  haver  graduado  de  vsa- 
tyrofa  ,  certo  era  ,  conio  dÍ2  Qviin-  C^rf^ 
to  Curcio ,  qm  havia  de  fer  por  //^.  4* 
çxtrtm^  penofa  s  liça©  de  irfes* 
timio  tâ^  (áefyfad®  ,  quando  ® 
GofiufT??  de  padí^cír  fcS  púàt^  co- 
RBO  diíís  Euripidcs,  fervít  dcaii--£^^;  • 
vio  .K)  pfn^sr.  S  cocro  import  va  j*;^  | 
tia»in3r  reft-ikiçaõ  no  que  cs^Rvi-  //^^^  j 
Riia  iiu  sDe^ocio  tâõ  árduo  par^ 
C  iiij  *âs^ 
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aiisgiirar  a 


áJJvh  deTr)f}es\ 
vhfâdcLivia,  parque     voilas 'jiículo4s  , 


©  m:>uj  c.).^  qiic   leu  eípígf®  Ku-     íiápisoíl©  q  (^ul  recebidas.  Uki«a- 


berCiâ  le  aufiactía  ,  cauiava  m^yor 
Íulj5£fil  10  do  FSíotiViâ  q  csrJa  ,  n@r- 
q8CCfuíii3íí  crah^nradiã  ,  c  lífíagi- 
BâvaísoíFcndido,  fklUi  eu  a  Lívia 
eeíld  ibííe. 

Si  âs  lagryaíâS ,  q  dsrraiiiâis,  fe- 
akorâ  Livia,  fedo  u6  prccijías  n@ 
val^r )  to^éiii  ta»  p©dcraíâsp  «ra  ^ 
remedi  >  do    prcfence  pcrigr^  ,  riem 
Cii  VQS  jpsrraadira  qus  as  tj^íídsrâí- 
feiíi ,  vizm  ^ye  á  íTugoa  duasff  iiia- 
aaô  ds^fis  aiivi®.  f%i'tm  vejv^  qití 
íe  chorais  para  pcrruadkis->e  vglla 
inaoci.ia  ,  íaé  as  lagrynfías  ítíiiict^s: 
porque:  eílou  cerco  ,  dc^  s|ue  a  vofío 
eípíálQisíé  haveis  oCí^dido  ,  e  Ití 
ekt^râis  para  psríludiUo  a  dkdèí- 
tá  ^^erdd  js ,  codis  as  lagryíiíaíjOiis 
d^rrâiiiâi9jftca6  íepdo  p-,iucas,p0rq 
pára  etac^rg-csr  hum  coráça^  ,  qus 
Ki  k Jará  íô  prefiaaie  ©ifcndi^  >  ,  hã 
Ocsaa^    de    lagrytisas  aindi     hs 
p@uc»  Eu  í:fâe  partia  a  CeísiBâ  nu» 
tika  píjrriâ  â  ver  a  rninba  mãy  ,  e 
irtó  ,  Qw  4U2  ha  annos  que  eft^u 
atífeats,  p^r  cantiauar  o  cufio  de 
meus  efiuios  c^  Bolonha  ,  msLi 
BeMJ€   hê  Liisrdíí   Márcciiinj,  da 
Bíiâis  iilu^íC  fí"*jiiia  de  CsfsHa  , 
voia  istnocenciâ  ,  e  voíTa  ventura 
íDe  Hiduílraõ  a  que  dsixafíd?  d  cí- 
valiií,  s  ®s  eriâdos  >  que  por  mi  eí- 
peras,  tíuvind'-8  5is  vazes  dí  R©bsr- 
to  ,  €  ViiCis  5  fc  bsríí  de  fiâíB  enrao 
deíeoakccidas ,  estraíle  asfre  li  tio 
tâè  acctíko  ,  qu€  «iiais  que  baíqyg 
riprcfeaca  Iabyrii?itko  dí  arvoredo; 


rwencc  dcíviei  f*  c;X::cucivo  d«  íca 
furor ,  em  vcs  livrar  a  vida  ,  agora 
iivporcâ  traçar  de  ítótgurar  »  kico 
com  kvarvus    ©ade  ordenardes  , 
parte  convtnieríte,  cm  que  vts  deis 
por  Tepura  :  que  eu  \^  que  me  sw- 
p.nbi  eto  dcf  nderv^s ,  taipíinfea- 
rei  liamba  pmpria  vida,  expondoa 
a  todo  rife©,  por  aflegarar  a  votía, 
Sc  riAs  p.^ávras  (  rclpoBdco  Lí- 
via )  pudera    ocícaípcEih^rís  usâfii 
juf!€»  agradecimento  ao  favor  re- 
cebido, hcàra  liautada  coda  a  cru- 
diçaè  para    recaestasccr  a  ©briga- 
rão que  V(3S  devo  :    p^rém  pagar- 
vo^ska  De^íS,  fenhor  LifardojO  pie- 
á^^i<>  delia  obra  ,  cm  que  com  tacci 
valor  íoccoi. ráítcs  a  tki  infellce  , 
qbiaad®  í@  o  Cco  ,  qye  vos  guiou, 
pud:?ra  amparar  5fiinl'5a  innoccnt ia 
tà@  myi^imimt  perieguida.    baã 
2S  ahliçoís  ds  msu  coração  taes  ,  q 
pára  diicuiar  \\\t  pzjrrurbao  @s  íea- 
tido'?,  que  \\u\  ^t:»^^  eer  iivre  o  dií- 
cuíío  ,  queu*  teiu  â  alma  taô  anda- 
da.  Eu  como  fou  orti  5  psivieado 
8  meus  p^ys  na  reeikor  da  vida  • 
naó  cvnko  irr-nL^s  que  de  wini  íê 
compadefa©  ,  i\hh  c  .gjk''  hoje  em 
Bolonha  de  querti  ms  poíía  valer  , 
fiflíJoT^ella  tcíõ  podiruíW  FvO'b;;rCíJ 
m^u  tyiinoelp  >ro.   Prv^cur.^r  íc>c- 
corro  de  íhá^doíio  ,  cí^e  inquitca* 
dor  de  jaur^ha  vid^^  ,  e  irsJHiiu  pcr- 
tuibâdor  (13  meu  follcgo  ,  feria  áhX 
pr.  va  n  Cdlu;7:r.i.ís  deRubato  ,  c 
kz^ritíe  calpada,  quando  eílí)H  in- 
KoccQU  >    vcBd(í  que  «le  dcf^^Bdia 

^u«» 


à^  ConJoInçãB  de  QtiCíxofoSy  V.  Pc.fie^ 


sue*!  mci  £Í pofíí  cem  \)ox  d.lin- 
^usmseai  ícu  aggravo.  Julgai  \os 
âVara  ,  como  mais  cficenéiid^  ,  o  q 
R]1®d:vo  fázer  ,  «  pois  eiDpien- 
dcítis  iiííu  remédio  coí?*  ©  valor 
de  qtiCití  íf-is  >  ^aò  me  falte  o  pie- 
dcôío  de  \oiLi  nulrcia  e(w  occáfiaõ 
íao  digtia  de  votío  amparo  ,  e  de 
CMohá  copâyxâ^  Princijjiàr  o  be!^rt, 
c  Rao  ri£,u'llo  ,  x\àQ  \\t  wtfípieía  áè, 
oeaírt  fídâdc,  antes  ícrá  íi\«  l!r;^r  , 
OH  í!rrcpeniái>^i4^nt<'  de  o  h^Víx  txw- 
prédidc,  ou  f^l  a  de  valor  para  ca- 
b.ílmemc  ;)^srte!.  oall  .  Que  im- 
portará ,  fcnhor  Líârd  »,  que  â  vi- 
da ir.e  araspârj  lieis  ,  ít  .is  dsjííardis 
Cí>s?  riíco  <ãe  pirdclJa?  A  caií  pay. 
X;?8  ttm  pcT  t^bjíréio  â  aniu  , 
c  o  aiT^par©  a  nteeíli^ade.  S^u 
moça  orf^a,  £ffli6ia  ,  pcrfeguida  in-» 
jul>afi'f£  ,  ásíâsi^iparada  ds  focc(  r- 
lo  ,  de^hvíTccida  da  veoCurH  ,  em 
lugar  taõ  folir^irio  km  rísúi  reíii- 
gio  ,  «lie  iiânhas  lagrym^s,  pi  is  íe 
eaô  eia  credito  a  n;iahâ  inaocéf  ia  : 
pois  ae>ndc  pôde  Gllvp^e^aríe  ave- 
Iher  a  cóii»t  er.!C'0  di  ^«íiíopeici»  , 
c  o  vai  r  de  Vv.fn)  rniífo  ,  que  em 
íegur  Tv-ies  hin-ia  vi^a  «ia  t^nr^s  pe- 
n^s  cuiiífíariii  de  rrifâs  BÍi-^s  c  r- 
c^da  ,  para  que  vos.íiqu  .  obriir^da 
€ii?  qaancu  pia^^r  oizcr  que  he 
»iinhâ. 

AíTi  í-alou  a  fcr  rofa  Livb  ,  chei- 
rado para  (er  a  i^e(!,;:.!Õ  fujis  parie- 
T  fj,  S:i'p;fíh.^n:1í)  íe  n.lla  cotr.  L- 
grvMTViS  hu;!'»  b  Ikía  ^íjg:iada  >  s 
hi«iia  f  rrtHíifjrá  cluir^^fâ.  Nao  íei 
CM* .  n  lí  <iv*  r  ^ncar.tu  pódeu^  rer  os; 
kwiiíjs  par4  à^>3A.iyçxziU  huiaa  Ciá- 
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r;?ç3o  ,  do  q-jj;  ke,ryffíás  enn  falhos 
t^o  raí^aelos  ptit,  bdio  ,  e  tsô  hu- 
a^edccidos  pçLi  dor.  DeixâHa  na 
bylqus  \uò  cci.vinba ,  pelo  perigo 
o\.\t  001  ris  »  kvâilâ  coFi;i|(  era  cg- 


tjhecidu  ri'c<í» 


5  a  (.mQ.  wz  av.Htura- 


\â  5  B  a^  rvíol\Í5Tíê  finalmente  a  ar- 
riicârme  a  iriiii ,  per  afegtuar  a  el- 
3c5.  ViBn.è  empenhada  em  deíca- 
dcllâ  ,  ptíii  me  de^ec  br i  aRobcrcoí 
.yxiliadt^r  para  an^  para  lia  ;  e  aíli 
f  £  r '.  i  n ci  ©  c  s  o  i  b  o s  2  o  r  ecec io ,  r e- 
í'  ivi  0  c(  raçaò  a  feguir  os  cliéla- 
ii*es  ds  deK-íaido.  He  h>'jic3s  ve- 
ies 0  fEtui:®  diícuiíâí  nicyo  de  im- 
p':dir  ^  gcníTt^r»^.  he  o  gr^^ade  Âls* 
XÃSidre  íè  kvára  dos  diícurfos  dâ 
pouca  gçnce  que  tinha  contra  o 
granize  ^&étx  de  Danei  ,  nunca  t^J* 
ra  lenho r  do  Irt^perio  do  írsundo* 
Prever  com  ojyizt;  os  rife- s  nas 
€n>prclâS3  que  pédeaiefcnr^víe  de 
íc  acci?wsíiec€rcm  ,  he  rrud.nria; 
pcréin  no  qae  h®  prcciío  t  rn  0 
prií^cfro  vi  tu  o  valor ,  e  o  fc  2;ua^ 
ao  'v  dsicnrís»,  Arne^:  de  fe  ct^iprc- 
der  o  arriscado  rtifi  lur^ar  o  jui^o  9 
p(^ué<*i  dep.iís  de  íe  ha\er  en-pré. 
c\\áo,{é  tcrt»  diícurío  ©  valor  ^  pois 
qu^-áí'  protcfh^u  dê  nada  ferr-Gr  ,  )â 
fe  delibere  u  ái  romp  r  pur  ii\ào. 

Difíe  a  í.ivia  ot^e  íeguiie,  s  che- 
g^odv)  aonj<^  ítitm  criados  com  o 
c^vallo  «fhvaò  elperando  5  tirando 
\í\\m  ícn  M  ixul,com  que  ii^-!  cin- 
gia ,  lhe  pi'di  que  rebuça ííâ  o  roí- 
t.» ,  p  rí  n?6  [.:r  conhícida  .  o  q«;3 
filà  i-^ç;-'*  t.z  :  «n^  qi^e  iíBpnrtíva 
eíli  n  vê  iiiuil  vm  t.ínra  r.:Ví  ,  le  fe 
»%i^niufu  \k  c  Cân  ji  du  1  ti  bre  a  s  ia  - 

íiras 


4^  alivio  de 

íiKAiáâ  nuverr.  He  o  tzuX  â  gaia 
brilhante  ds  qus  íe  veí]?;  o  Cxo  ,  a 
pueril  ?al  vez  fabrsvcll-e  branca 
HSve  i  ptírcrn  quem  vio  c]u5  o  azul 
visOc  aíervir  de  iis'/á  sqae.ii  no 
I3dlân".5  c.ins®r  parvcu  capiar  os 
aftros  fcinciliântes  do  Gso.  E(*iáíw 
biaj  rebuçada  ,  porém  vbú  etscu- 
birtá)  ÍCBdo  muv  r^ra  a  ríuvé  para 
tanta  lyz;deffc6ittO!.0f  o  disfarce  p3- 
n  caoca  beihU  ,  abreviais  cortina 
p5ra  Canto  Sol  ,  â  íubi  nis^íiGâS  do 
cava  lio  ,  e  co)»  coda  3  brevidade , 
deíViândoí53€  á^^  cílradâs  fcgui- 
dâs ,  coiB5@  que.n  kva  turcacia  a 
i-r.sihor  joya,  It  bem  eo  tí  aniíTíO  de 
gíegursr  íuâ  vida  ,  c  naô  de  tiralla 
ft  ísy  cfpí^íb ,  fenió  em  quanto  fui 
payxaó  deileefpaço  ats^elhí^r  dif- 
cudb  ,  fui  camifãhando  por  apar- 
carfiie  das  viíuihanf âs  de  Bolonha  , 
aonde  me  parecia  eííava  0  mayor 
perigo.  Levava©  «leus  criad^sef- 
pingardas ,  e  cu  nos  coldres  piít>^- 
3as,armâ8  com  quê  coí^uiiíâva  ca- 
r^inhar  (^lusido  fora  áà  Cidade  fa- 
bia  ,  receava  cu  que  Roberto  me 
ísgniiTã  ,  011  mt  Thcodoíio  ,  ss^ndo 
noticias  do  íuccsfío ,  cnni  delibera* 
çac>  de  amante  int-.ntafís  ,  com  pre- 
texcôde  livralUtíá^  oíorrg  ,  tiralla 
viôlentatfjçnce  ,  %  kvrJia  comligo: 
c®m  Que  ficaria  a  fanía  de  Livia 
irideGoroí^  para  0  rí^uRd^)  ,  s  niâis 
irremediíívd  pára  ccíj!  fai  erp©fo. 
Em  qajlqusr  deí^es  encontros,  ou« 
pudeííe  Tucccda,  prívi.i  ea  o  rlU 
«,,  c?'-;  Hi^s  lébravart-it  o  dittodePln- 
.  '*  C£reo,qí,i€  nos  perigos  ic  coshccc  a 
rL*     valéda;  e  q  couio  difli  Pkbiio  Mi» 

J  vf  f  « 


Guo  ,  huri)  perlgsí  mê  fe  vertcc  íéíií 
outro.  Nâò  faõ  as  coufas  ícguras 
objeéitos  do  valor  5  pois  aonde  bãõ 
ha  q  r;cear,Haõ  ha  gl©riâ  dg  vercr. 
Todas  as  eoiprcías  neroicas,  a  q  foi 
ciaviado  o  Thcbano  Hercules  por 
Euriltheo  Rcy  ds  Ârgos ,  kv.ivâõ 
vinctíiad©s  grandes  ,  e  evidentes 
p)£rigos  >  poiéií]  íâindn  vencedor, 
gtcrriiZou  o  nome,  e  iíiMiiortali^ 
z@u  a  gloria  de  invcncivcL 

Gra.Ndes  ,  €  peri golas  giurrag 
íTnoTsraó  os  Ronun  )S  a  Michrida- 
rcs  ,  e  a  Antioco  podsroios  Reys 
da  Afl.? ,  fn  coíií  onsotivo  ds  q  dã- 
]^.íHiíeii  de  perííguirCin  c©nn  hoQ 
tilid^dis  aos  Sinirneos ,  e  Lampfa- 
ceMCs  povos  de  Greda  ,  ca  A  talo 
Rey  d«  Pergamo;  aos  quaeso  Se- 
nado ,  e  povo  de  Roma  tinha  re- 
cebido na  proccçi^dc  few  arsipa- 
XV.  Pois  le  o  afíifi..ir  r  aos  prefeguí- 
dos  ,  ainda  a  tí;do  riíco ,  he  a  gene-* 
roíi  Jade  do  vai  r^de  q  tanr©  os  an- 
tigos Roniasos  íc  gloriarão;  €©• 
ísío  temeria  eu  algum  perigo,  por 
defender  a  qi4cni  de  n>i  fe  ampara- 
va j  quando ,  ou  vje  la  íeu  erpofo  a 
quêrer  fer  verdugo  de  fua  vida  ,  ou 
Theodoíín  g  incenr^r  fcr  itijufÍGtí'* 
ranno  de  fua  fímâ,  Qo^v  efta  refo- 
liiçâõ  dríícmido  ans  períg  s ,  avcn* 
curando  a  vida  a  todo  encontro  àâ 
ícrcuris',  intrépido  aos  receyóSifci- 
lícit#  fò  do  ijarrimonio,  enri  qas  n»8 
havia  errrenhaJo  ,  c  defciiidado 
dos  ííiccefíe  s  de  rDisha  proptia  vi- 
dí  y  todo  o  fTfCu  dcívello  er^  atle- 
gurail;^  3  eila  ,€msu  maior  diícui- 
d^aííegtiraríi85  a  lui.  Chegánnos  a 

horas 


cóv 
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lioras  de  meyo  dia  a  hú  câfahc']  bé  "^  d:v"u  proíegijlrre  cfii  jornâélâ  et  tu 
dcíviadd  díi  caminho  ficâva  ,  aóde  ai.íyí=^r.acerEo  ,  e  nz  parecco  q  Li- 
apeiodunos  dei  ordem  a  buícaríe  via  d<3  ir<^j:  r^^iudafie  p.ua  ír^elhor 
pára  játannos  máo  o  qtie  de  regalo  encobris  Is  comníuniqunihe  ^o  pa 
o  cãpô  oferecia  ,  porcu)  cdava  Lí- 
via caó  corcadi  do  íenciiíicaco  ,  e 
taõ  laítimada  dâ  magoa  diJ  trance  , 
€fw  q  fc  havia  vifío  ,  q  duo  lhe  pe- 
dindo â  vonude  âd.nitir  o  (uíiento  , 
foy  ncceííario  dupiícii  eu  os  rò^gos 
para  q  algua  coufa  cois)clk.  Saõ  os 
manjares,  diz  Plutarco,  reinedio 
cofítra  os  del«i5  yv  s  da  tome  ,  e  ali- 
msnco  para  a  co^fsrvafaò  da  vida. 
Aíii'ii  diíle  Séneca  ,  q  procurar  ex- 
quiíitas  igaoarias  era  diiirio  àà  vai-  vefte.  Poucq  irsíp^rcava  mudar  o 
éidi  9  e  deixar  as  qus  íaò  baíbmcs  trajs  para  cicrconhcccrí^  ;  quem  fí 
para  alimentar  a  vida  ,  era  incorafi-  naô  deípoiavâ  da  fermoíura  para 
éctâÇÁo  de  nscedâde.  Em  fim  ticais  nRudâríc  ;  porq  havia  de  darcui- 
por  tazenije  a  vontade  ;  q  porq  íiâa  dados  aos  paíiores  ,  quem  tinha  cê 
peaa  o  fuílcnro  ;:  ediíTs  ,  ccmeo  Li-  feus  olkss  occaíicajd®  uncus  def- 
^ia  algãa  couík,  Itrvií^dolhs  de  bs«     vd-^s  âescsrteíãos  ?  Eneoníravaft 


rccsr ,  s  o  julgou  conveniente.  Pc- 
éíok  hum  aiiàvradcras  a  cnco  da 
qu5  Livia  Cí-Jia  5  e  facilmcFitc  vie-, 
raó  no  concerto  ,  porque  n^llsini 
tersfidvão  ;  porq  es  de  Livia  eraõ 
cu^Mos  ,  e  ©s  Lus  n-icnanheíes» 
Vtitioíe  Lívia  de  campii ,  m?>s  que 
li^uico  ,  fs  era  íior  ?*  trajou  k   de 


!?)(.  Rcanháía 


parcctH.)  correia, 


qucnaó  GQíiíifte  a  g,ila  bo  vsílido, 
mas  no  danairs  ,  c  brio  dâqiism  Q 


bida  aslagrymas  4^êfí*i'í^âva.  Ad 
mirádis  eibvio  «s  lavradoras  íl€> 
cafal  de  V  rsm  ett?  Livia  tai  rara 
a  fermofura  ,  c  a  triíteía  tão  viva  , 
porq  fendo  táo  encontradas  a  bel- 
lefâ  com  a  dor,  c  a  gcntileia  com  a 
H^agoa  flo  coração  j  parecia  niarâ- 
Vilha  que  feus  olhos  cHorsndo  naó 
perdclTc-n  a  gr.iça  ,  c  olkand©  r;ã 
alegres  naõ  perdiíícin.a  cor.Purci^tã 
CGíKO  ignoravaò  cucsà  ília  era ,  e 
juntâ^Tíecce  a  orígCQ)  denie  proce- 
dia fci  (enciníícncQ  ,  caaíolavarna 
Um  íaber  de  que  ;  c  ral  vcz  a  acon- 
panhavaò  i\ãí  lagrymas  ícm  terem 
mais  «'orivo  de  cHoraíeiíí ,  q  vcié 
^ue  di  Livia  os  olhos  as  vertiio. 
Diícuríti  ÍG^ii  o  isiudo  ,  ^cc?íij  q. 


o  íQÍho  com  o  vsílido  ,  e  díuilsia 
o  COÍCQ  da  bíUeEâ ;  çof3io  íc  diílen 
cada  qual ,  tão  ( ©ndi^  o  groíleira 
coai  o  âlia.^ado  ,  nem  eBPparelha  o- 
búoCú  com  o  2!|rlt:aô  ,  e  em  taõ 
diícrcta  coiivpctcocia  poffodia^r, 
que  a  Citiide  íc  queixava  d@  q  em 
Lívia  perdi.?,  e  o  ^í*onte  fe  gloriava 
do  q  em  Liviâ  li^ís^rava,  porq  a  Ci- 
dade cm  pzrdàYã  muito  perdida  ,  e 
o  monte  eiii  poíluilla  tudo  ganha- 
va.  L  IS  íJi  r  ça  V  a  fe  A  q  ui  lies  es  i>  t  r  a  j  5 
de  t¥M,4her  p^ra  íe  eícwGr  de  ir  à 
guerra  de  Troya  ,  povêm  h  \:cd^ 
âccõRíCdarfe  ao  vfí^iHo  ,  íi^ó  node 
dcíiiicncir  a  inclin  çaõ  :  poreUea 
c.JDheceo  o  íagas  1  IvíTes  ,  e  o  fez 
CiJíbiircâr  ícmlhc  v*itr  a  à^h^n^ 

da 
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na^K^mca-Tal  poti*u  ciu-jrfj  por 
IJvu,  t]u:  130  ruiK>  í*)a  ai  trilava  o 
que  era  ,  íupp^Ii»  qu£  o  víilido  o 

vrador-ití  cuf-n  reciaroca.s  i^^.gry- 
noas  ,  e  publicadas  invejas  ,  porcjas: 
eilas  llie  invejívao  a  b:U.z.i ,  ^  Lí- 
via a  elbs  da  vida  a  tranqaiila  U- 
garança.  Elias  fica  -^aõ  n  >  i;ia  caÍàI 
con:co:-s  5  e  da  vila  ícguras  ,  ô 
Livia  hia  a  carjs  cílía^ihas  co^m  a 
ventara  divilolí;  e  pond  t-fá^m 
baL.n^a  húé  f  ímjíuía  rrcribula- 
da,  ou  ahlta  de  húa  b.:.lí{a  \fx\  r  ■ - 
ceyosrts^iua  j  ?  ão  i>y  i^u  io  ocíaria 
iTfi  is  húa  balafi:a  ,  Cv)ísí  o  cinera - 
prifo  de  canr  s  psí  ifes-,  ic  oi.tra  co 
iis logras  aLgrcs  d:  hum  v.iia  U- 
guta  \  ?^fci  iK)S  'vii^  íi  ^>  CO  s>  le;  - 
jC)S  de  Tair  d  >s  ter.títvs  àt  B  >1  'o'-^^ , 
c  avifíiihar-ne  a^^^^s  de  1  íiííudi<ri- 
dáde  ,  que  cotti  Boi.  wh i  u  4  '^^i\- 
to  d'4  íu.i  jiifii'^ic,:aò  f^parte  ,  í^íH- 
do  íua  iliaiJ^^^b  cbr  i  dos  L«>n^n- 
feardos,  quando  ^í  lia  oí-i-HuraF). 
Toíimu  o  noíiíe  di  r  rcaUía  ,  €  he 
Ã.idadc  b':r!5  pvJiHil^^la  ,  dáúcos-,  s 
illuílres  rijoradores  ,  t  de  €|u€  tr m 
fahi  io  grandes  fug^ic^s  era  1  eras  » 
€  o  >  5vr.=.is.  D';í  long-í  de  (cobri - 
i;^,^o-  -í-íís,  e  cafkllo  ,    p'-^r- 

qn^  a  .í  '.  ■;  C:a'i?:)w^na  d;í  íVu 
gti    !  '     aViíh  p^râ  iT^^ni- 

fejlí!  ic  a  v}..:;  íM  a  bi,n.câ-«.  Já  a  efíi 
tenjon  hií  f^  Sol  recoi^^rn  io  a5 
cjonr.i dâs  rcd*s  dí  íeas  rsytjs  ,  ro»fc5 
one  tinha  enlaçada  a  cerra,  e  a 
luí  romfÇAVa  3  r-.iorçar  i  luz  cò 

ícu  rcvlro  y  que  para  tjíicui  canii- 


Trips.  ^"'    '  "• 

nha  tiíí  ali  vi  1 ,  pnr  n\5  íc  exper  a» 
i?a  h'io  das  ellar.is  fombâ-as  da 
noic:.  ^erijõ  du; s  horas  paííadas 
dipois  dl  crepnículo  do  dia,  quan- 
do chegámos  a  hjimjla  ;  e  porque 
o  tumulco  popuiaí  da  Cidade  t 
veodoiBá  encrar  Cw>m  Livia  ,  náo 
oceafl  n^^^3  monvos  a  íer  c  nh«- 
cido,  íe  nos  GnciíTe.ií ,  aar>  dílibc- 
rei  dçi  encrar  na  Qdadã,  nas  p^^ílan- 
d.-íaiianc:  ,  pedi  gaíMho  eiiihum 
caí^i ,  qu2  diflance  ficiva  ,  pv  a.o 
ruaisd-^húa  ;inih.i  K::ceberaò  0'^>s 
os  que  n-lle  n^  rav.v>  co!«  c^^rcfi- 
fii^ad-niran  ioL  dô  V:í5  ii  a  disfat- 
çaia  1  p'r..dora^,  qui  me'  acea^pa» 
nhsva  5  Vviand*'»  íkou  <^  r^ba^o  ,  q 
r?V  c  >'i«v»  d^lo-:  b  ir  o  SjI  5  qn  )?i  kí 
o  vío  d»sn:V;.ns  Ihví  dekiiibarga 
osrfolinl  res. 

?.)U(:a  h  »rí!s  depois  '"^c  «^âr- 
moi  no  ca  ai  ira  patíadas,  quaui^J 
V!m>sqis"  t^.ra  o  cií>l  vinha  >  píf- 
fojtí  a  crivallo» ,  c  o  tfís  a  pé  ,  qua 
Qr  ã  '  ,  H^  que  parícia^^  ,  n\m  de 
vi  ire  :  p-rq  lá  .?os  ray  >s  da  Lua  h 
d  i  V  i f a  y  a  r  n  i o.  A  iín ílo u í  e  Li  v n  cõ 
o  íobrçdalcv) ,  âp.">illancÍo  ao  rribn* 
n  d  dj  ÍVU5  «dh  .s  R)S  lagry.uas  ,  do 
rigor  qn^  te  nia  ,  poréíTieu  c*'mo 
temia  nten^s  ,  e  c."^!Vmí  nada  devia, 
mm"i^nio  a^s  eria  ios  rivc^íct?»  as 
ar;}P-as  prepa'-a  ic'S  para  o  qaíluc- 
ccdeHV,  Ihs  diilí. 

Nao  r?,wsij  Livia  ,  mm  enr.^roe- 
ça<,  ^íHS  olhos  &  bnfcarun  pi-jdo- 
íos  affélt^;  ,  n  «|uc  iiçiaglnab peri- 
go, qut  te  .-rorvictto  ,  qiK  prifi^ci- 
ro  ii^e^e;,.s  írorto  ,  do  qui*  te  cóíi- 
dáus  oíTcndiua.  lua^ci  p^t  n\mx 
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"'^cw  Bcl(  niu  rrac.i fieis   re 


ct^nM  tcn   amparo  ,  ea^psfíhei  çi« 
íegurarre  xr-ny  patrocínio  ,  íou  m- 
bíc,  e  n.^ó  kíi  de  falcâr  tm^.  q'?aBCo 
n<e  durar  a  vldâ.  ChSf.srAÓ  nelk 
tíinppôdez   de  câvallô  bá>5i   arfsia- 
dus ,  e   pergtintsraè  aos  ^o  cafal 
piar  n>i  .  I!  ^-r  hua  iKolhcr,qi)c  co- 
nMgtíí  viff.lia.  Dd  R?'dí:.^fi  a  ^m  Lí- 
via ú  rairitíe  c©;5í  ss  l^.vrddi^ras  , 
qne  elUva®  âc?êa<áa8  cosa  a  ÍCibre- 
fiho.e  cu  chtg^odo  à  p  íta  ,  cííiv 
Êadci    perguscâ  o  i\m  cuenae  ? 
Tireu  hufií  dtlUs  a  sísafcara  q  tra- 
zia ,  e  conheci  q«  erâ  lUbcrto  ,  o 
i^âridoíic  Livia,  ^ue  seQfTf  á^hâ- 
d©  de  oiro  paícmfs  ííus  auciíorlu-- 
òos  ,  vinha  em  wew  lèguiiiRmo,  e 
ap^^asdâ  r^  roHoi  d' s   cav.;i]os  » 
Kcberco  iíi€  Ulcu  ddla  í©rte. 

O  afiíp^^ro  nas  sifíiçí^ms,  lenher 
Lifârdo  5  dvidô  a  qugm  o  p«de  ,  ©u 
ccaa  voiiCSj  ou  c©  lâgíyfi^as  ,  âcc^õ 
hc  digna  de  l©uvai  k  5  CfT«o  djz 
Pliair»^  tic  cu  ®  reprovo  ,  nl  o  mi- 
doô  CÊ^adena.  Poícm  exccedcr  ne 
parrocini®  @  licit©,  para  ^«c  paílã- 
do  de  íoccorr©  ,  v€P*hâ  a  ísr  mm\^ 
tcllo  aggrav©,  m©  ha  rafa©  Que  o 
aDprove  ,  Titm  hy  quá  o  pcrniitta; 
CoRftiÍÊí  que  a  Livia  reinha  wo- 
Ikcr  internei  dar  a  FTsorte  ,  por  ma 
in-af ii^ar  dcllâ  cígi^Jid©  ,  cu  í^^Se 
periu^íaé  de  meus  ciiifv^es ,  ®ti  t<»ilá 
dsfgriça  íua  ,  ou  iafd^ciíl.de  mi- 
el^a.  -Acorii^cs  a  foccorrdlaracçáò 
Kh  piedola  ,  eerí?peaho  dg  anu-na 
níi>brs  ,  e  \'alt'r:>ío-  ?o\èm  isUfi- 
tardfs  atífeRtardefví^s  coià  elb,  ex- 
(xd?  í 'S  li«)ic:s  d@  amparo  ,  e  paíu 


âííegii- 

ralla,  elL?.  v-  s  devtri^i  e  patrociniu  , 
e  eu  a  c  rcefu  ;  prrêiii  no  termo 
Giye  u(<=íies  tn^  pretcndsrdes  que 
â  Ctícna  vos  i^gíí  j  n^iu  a  cila  ailc- 
giir^is  a  \ic:5jr!úíí  a  repuraçaOi  nem 


a  devicio 
com  eíies 


£  ai 

a  qiicni  Íoh.  ta  vCFiiio 
paííOtcs  íiKUS  ,  que  s^-e  acoiupa- 
nhao,  d.-.libcrad(ia  Itva Ha  comigo, 
Ê  í e  a  intimardes  ící^pedir ,  as  ar- 
\v'Á%  o  jí.lgáraõ  :  pois  a  juliiça  tr^s 
âbona.c  a  \ôs  a  ka\  r^síaó  cvBdí:m- 
na.  A  eíb  propolla  reípcndi  cu  % 
dizendo. 

C<ni\  »itr.cs  refoluçnõ,  fcnhor. 
Rebato  ,  vvs  s\   eu   eíla   n  anba 
junto  a  BfUoBha  ,  aeneie  pudíreis  , 
íia)  ÍEiquiec&r  a  eíUs  ístíhores ,  ^us 
vcs  2CLrt4panha6  ,  iidgar  coi-F.i^:o 
eíTa  cauí'U   Es  csiu5slii.iTiíe  vindo 
para  Ccíena  s€@d,i  i^s  vo2ís  cr^ter- 
nacidas  da  í.pihora  Liviâ  vofia  ef- 
p€f)íâ  j  a  qmm  injuí^aancntô  intenta.* 
v€is  tirai  a  vida  \tn\  vos  ter  efí.n- 
did©»  O  dcfendclla  ío.i  aeçaò  pis- 
dola,(^  âficguralh  é%  \oÍ\á  fky%zò 
R)l  divi  -a^da  ptiidsncia  ;  pois  h- 
Vialla  di  h.  ui  psíi|©ii>íirlhs  pre- 
ciirar  a  í€|uraDGa  , d^i^^i^^oa  no 
m^ííT.©  riíco  ,  naá  era  d£.ie«^ piniío 
ét  fíí^ccorrelia  ,  feria  cabTdia  de 
á::ft^i^^paJ•âila•  Se  c(^m®  dií@  o  fu  ^/'. 
liííí;fo  ,  rv.âis  íe  ItHíva  a  fe^iiraRça  Tr^r^^ 
à>  $  f^ns  do  que  a  clçyça©  dos  a:>ií-  3'. 
vos  oara  alcançAtíe.poue©  irripor» 
tá\a  q''.ê  ?u  cmaõ  fus  vida  defen- 
dei^ e,^f£  c:?n  â^cauralla  nse  í^ao  eni 
penhnííe.  Pírgirc; lhe?,  í^^  em  fy  Ag* 


aosáefayrís  ds  tíRnía.  Se  d« atro     n ha  tinha  aotide  a  pudciíc  kvar 


<^us 
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tinhi''d- ^ac>u  co.iíiiile,  pjrlif- 

riííõ,  e  cU-i  <Jiii  ,  e  r^-  A  viíl:.}  d:;r- 
tedeuiffl3pa[©  crÃCwí  de  a  i  var  cj- 
iiiigo  ,  '^^:à  nx  copaíjfíià  dí  itíiriiia 

IJç,     P^>4  íOíKo  ^J2í  LJcurgo,  he  o  m^is 

r*í)/íi     cjuai lacado  diícubri«i;r   dâS    v^;f- 

/'V;;7.   <^^ad£?j  {uar)ií"cíte  íiiâ  íns^ccncia  ,  e 

m    yf-  <"í5;rspaixoní  voíU  inii^íta  ua.  Ts- 

pcf,      ^'^"^^^  ^^^"^^^  coriés  iãúsúçào  a  volTi 

gueixa,  e  Uioítrauo  o  lij^iceru  de 

i;iiíriha  cen^aò.  Se  agora  prcícatiíáis 

levar  a  Li  via  ,  dhi  cstcu  ee  q  hei 

.    ^e  deícodií  iiAà  \idâ   c^m  toda  o 

líícâ  di  r^i^hà  ,  e  qut  íyppoito  q 

ViodeS     ÍÀÒ     âCO;^p,n2ÍUd3     í^tíhs 

lenhí^rcs ,  naõ  hi  pára  asem^reías 
lioQiéiPias  m;.ih..r  co;í'»pínha,  t^ue 
a  ralâòjS  nú  coias^ò  hOciroio  ,  c:  di 
fku$  propri-is  ílcHC-fc  ^fljlida^ 

Aili    túii  s  e  hcar.Ao  ínÍKníos 
€ls  íííinha  reíuiuçaó  ,  Vindo  q;.!-:  o 

€4T!p€HhD     ih-S    hivia     lU    ■■kt    ruaiS 

cuííoÍo,do  que  iíiíaginavaõ.  Saó  as 
couías  mais  dLHcukolas  ds  coníe- 
guir  ,  do  c|Uí:  as  riprcíéía  o  defeio  , 
ou  ds  que  âs  recrarâ  a  efperaRça. 
Pouca  reíiltíRcia  hi  poderoía  pa* 
rarecardár  a  'tuior  em^reía  :  c©í-iio 
fá  vio  em  Fiíippe  Mac«;da?5Ío  pay 
do  grânie  ÂUxandre  ,  que  (taâo 
ifíVtnciv  i  n..>  valor,  e  h^véio  en- 
trado c^m  fcus  exerck">s  padero.- 
íamenc^  peh  Scichia  coBJeguipido 
glurioíos  tílu.^fos  v8  ^í^^p^j-.s»  dô 
Quí  fcus  exercicos  virihíió  iÍ€os  , 
o,«2re^do  paíTar  com    eílcs     para 


!  Tnfies  , 

los  p^vQs  dá  MiíHi  inferior ,  eIÍ€S 
Ihi  Hígaraõ  a  paííagei^    por  W\^ 
círrdjíe  cona  elhs  da  preía,  que  áos 
Scitlias  tralia ,  n^ò  rrparciiri-  Ne- 
goyihc-sclk  t)  qus  pidiaò  ,  e  côího 
vinka  de  cancãs  bacalaas  vencedor. 
quiz  paliar  pQrr^rya  j  paréiii  eiUs 
ís:  pyíeraó  a  reíiílivlhe  <jo(ií  tal  va- 
lor 3  que  fictiu  da  b;.ralhâ  mal  feri- 
do, o  exercito  derrucado  ,  e  lh« 
roíábaraò  i<àáà  á  riqueía  ,   que  da 
Scithia  traíia ,  lendo  podcroía  húíi 
tiíií^ií  rthitcnciâ  p.ira  dcslufir  ieus 
CíiLiiíívíS ,  e  o  díípojaiéíi]  de  quan- 
ta prcía  p^lasâraiâ^,  cinhâè  âviqui- 
ruio,  >aó  âs  couias  fáceis  de  dibii- 
x.ír  *:o  difijo .  poréu  ami  diiTiren- 
Ccs  v.e  contígjií  a  txectijpaó.   V.'- 
raóíi>í  rcív.i.}£v>  a  defender  a  Lívia 
<io  rig  >  f  de  R-.ibcrro   q  ló  íc  fíioí- 
trava  di  veras  iireriíUio  na  vin- 
g.-inça  de  íeu  i  íuginado  aggravo  , 
e  nav']  qnetiáo  coís<  tancu  rifci)  íi* 
ZcT  cíct^ica  ao  drfej  .^  precipitado 
de  íeu  parece,  pr>is  d^'  e:idr  offeudl- 
docõ  carteia  n  o  confiava.  Clu  ni? 
n:ió  faó  prova  de  a'i.»'r,ivos ,  pv^is. 
pão  ^y.cLáh  o  foro  de  tvCiyos.  Saõ 
arrojad  so  >  irsjáginar,  o  que  nuii- 
tasvezes  vê  a  víída  Je  a  duíiiadir, 
moífiandj)  quífnã^  illufofns  do 
tvfíí  r ,  c  n^n  offenís^  da  H-slealda- 
dg.  Entre  os  patínces  q  c  a  Ro- • 
berto  aci>nnp:inhavaD  ,  era  hú  dellcs 
Mário  l<éviv  Ihí,  pcííc?  ii  prove. 
6ro  na  idavi« ,  dslcrer.'> ,  e  a  que  to- 
dos refpejCr.vaô   pelo  eniiT!.^díí  >le 
feu  jako,   Eiíe  deíejando  daralgú. 
weyo  conveniente  e^fre  minha  r-> 
íoiuçáo  ,   e  â  paixão  ds  Rob.ico, 
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pref.^íiie  5  que  nem  Rcbert© ^per- 
ca a  síhríK^.ça©  ,  neiíi  vòs ,  fenkor 
LiTardo  ,  arriíqueis  o  credito  do 
patrocínio  ,  e  ciu€  feno  dsCtirei,  da 
ofymi.^è  fiqueis  huin  ,  e  outro  eai 
paz  5  iw  o  rifcaeío  da  pendência  : 

.„     ^,  i,vw;v,  ^...v.  .  *.,v. , .       parscáíTíâ  a  mi ,  que  cfím  dtQ  arbi- 

•^  ciodârafaó  he  o  agradável  da     trio  ím)hõ$  fícarsii>  fatisfcjcos  ,  e 


C  A  P.     ¥iil. 

Dã  praiica,iíie  Marh  tcvs  c^m  Li- 
jarde  ,  e  éa  f'4gtda  de  Livia* 

Q  E,  ccmo  áiíle  Plutarco  ,  o  &ÍR- 


paz,  e  como  diz  Sen:G3  ,  o  túunío  codrs  es  fjs  eíla-iios  preíentíis ,  de 

da  juftiça  he  a  viéloria  da  raíáó^pa..  ooili  obrigarão  deíetppenhados. 
recems  ,  ícnhcr  Roberto  ,  que  íei^  Approv.vFes  ambv^s  o  parecei 

o  )UÍ20  dasaríi^as  Íè/i6ds  diíToivtr  de  M-Hiopor acertado,  fe  fe  defco- 

eíb  contenda  ,  eai  que  V.  M,  e  o  brilíc  a  tii;yo  que  elk  dizia  ,  e  eilf 


íínhor  LíUrd3  embrenhados  íe 
rtjolhaó  ,  porque  contra  os  dióla- 
ms^  da  íAÍWy  nãh  hs  jaile,  que  te- 
nha lugar  a  porna  .  findo  stubos 
piíiGâS  liluíires,  £  de  xbusiiá  Pr^)vln- 
c;a  ,    e  eiii  Bi^loríhi  t^nco  cetíipo 


pr^íegui  >,  dizsnde. 

Pára  tirar  r»  eq'jlvoco  á^i^z  c5n- 
té.ia  he  necdíari©  explicar  es  mo- 
tivo';, cõ  qae  Reaberto  a  Livia  fax 
eíp -'ia  procura  .  c  a  rahiò  com  qu;3 
vos,  íenh®r  Liíardi),  diivid-iis  de 


r:íideness.'  Naõ  quix  o  Enipendc^r  lha  entregar.  Elk  biííca«â  coi^  ti- 
Septiaiio  Severa  triunfir  ,  nsm  ds  talo  de  ofendido  ,  razaò  coiii  que 
Peiccnia  Kigír  ,  nsnn  de  Albiní?,  iíitent^u  dãi*  lhe  a  morte  5  evos  a 
havendo  vinc*do  a  aaibcs  em  ar-  levai*?  co:iíunCeriro  de  alíigurarlhs 
i:iíca:i^as  b^ralhss,  (sifTerecendolhc  u  â  vi  ia.  Nem  eu  me  paTuado  que 
Senído  otriuRio  ;  fè  porqus  eraó  ciia  o  haja  oíFendido;  pnis,  c©a30 
CiJâdâ  >*;  de  Roma  ,  parec^ndolhc     diz  AriftorJes ,  ^é  tudo  o  que  pi*  ^'?//J 

recâ  provável,  pôde  provarfe 3  tâ^  p*!» 
{'liv.S:  qyg  íèn^ípíc  teve  de  honeíla  o 
enconcra  ,  ccmo  eícrsve  Euripide?,  /  girip 
né  hâ  outra  pr-.  vi  fitais  que  os  de- ; 
\  ane-^;  s  ds  Thecsdofio  ,  nos  quaes  C  ijntç, 
ella  pede  naó  ter  cuíp.i.coiíio  a  ca- 
íla'P...ri:]>pe  a  oaõ  tinha  nas  iíxi» 
porcunás  otctcf^^s  dQÍeus  au^antss 
aA<;  ^uíêcÍAv  dâ  U1ví?í:s  íeu  fií^rido. 


ir.decorofo  ©  triunfar  de  vittorus  j 
eíii  q«e  os Fvômanos  tao  ii^liçnrs  ci- 
nhaõ  perdidas  as  vidas.  He  eílà 
cueíl^ô»  em  que  cít:ai}ao3  ,  íenhor 
IjTaídsjpor  huâ  pártâ  ííoproii  ,  c 
por  outra  partice  iadecenre :  tefifi 
pn-jico  di  punr^oo  u  de  hOa  ,  e  ©u- 
tnp)rce,  ê  t^ydico  He  Alexan- 
.:;^  ,  co:iiO  refere  Plu.arco,  que 
guerras  que  p..la  honra  is  esi?ps- 
nh-íô  ,  ainda  q^-^ndo  Jírtâo  a  vit- 
tori,3 ,  rem^pre  ^ícaõ  livre,^  de  cun- 
fura.  PorèiY)  fe  cu  deícobrir ;?  cto 
taõ    pro^iJiCLOíiidiJí    ao    cGníliCto 


O  ícr aaiída  naóhe  culpa  ,  por  íèí 
cicçaé  d-í  vontade  alhsa  ,  qnz  Livia 
HciTí  podi<?  evirar :  o  íer  pretendida 
naõ  p-Ucce  oiTéf;! ,  poi,3  os  dcivslos 
decauo  ,  quénelksnaâ  têícnho- 


Ãlívi9cle 
no  )  CO  no  oòii  e^istidallos?  ás  ac- 
c*:3es  cxcriaíec.ís  p^iidcíii»  í®  dá  que 
as  obra,  s  ai3  c;;^n  Relias  jarií\li- 
çaò  cjLiiiii  i^^  reprova  ,  e  âbjrrcce. 
Pois  eipeciilar,  psníaaisncos ,  «  dsf- 
cifrat  0  occuicj  à^  voncids ,  naá 
kc  enipinh-^  do  hk-nuns  juixo, 
pois  aonie  prííii-ns  aceitar  pode 
eíigan-ufe.  E  co.i)®  para  provaríe 
h  iiii  delislo  t.io  gr.tví:  he  niciííi- 
vla  prevâ  muy  G3b;il ,  t  cvidcntg  , 
pois  a  íacisíaçaõ  dslle  n.iò  pírnig 
Rí^nr^s  qu2  da  vida  ;  sBâl  gíkiuíou 
o  feshor  Reb^rcíâ  e  n  querer  le- 
vado fé  ds  fiias  cioías  'urpelris ,  fé 
òLura  prova  de  íiUr  ofindido  ,  in- 
tentar cô  a  '>7Íia  de  iuacfjaoíâ  moí- 
traríe  d-í^.gg?"*¥ado  \  ^■.n.viQ  o 
applicar  rc.^iediys  ,  f::m  \\-^a  eka- 
ga  qu2  fe  curá,  he  occafi  in.4r  a  dd» 
coj>ooferíí-íc  os  hU'Wor2S,  cha  'oa- 
dos  do  cfcuíado  f^Jídica^iuçoci^. 
Vcnáz  muitis  veP.s  a  fina  m.úá 
do  reciCo,  q  da  iihxi  ,  eqmnd^  d.i 
pubhcidads  di  huri^a  vif,^t£i^^;i  fc 
preQi?ne  o  cxtàit^  icíl.i.ír.iio,  djhi 
mefmr»  íã  pr;:cipica  pm  fiur  if,.íÍs 
psrdido,  ,  co.Tr;  ncíb  tr.^cafe>  pre* 
íete  fe  •■•w-^n.fa»  e^ií  qMC  p.>r  Hió  cc^fi- 
fultârdcs,íeo'^>r  Roberto,  a  v  ií  ^á 
paren:es  dsíapaixenido,^ ,  e  fb  fs- 
guirdes  ns  arrojos  át  vniii  ira.ohc- 
fral:?-*?  a  tirna-xs  di  pedirdes  parei- 
ci  o  s, ,  cj  .1 3  '3  vá  d  i'  r..'  is  h ;» v  e  r  t  í  c  y  f  a  d  ^3 . 
\"-  Km  quinto  a  vos  ,  í^nh^r  Lií^r- 
do  ,  haverdes  focsor  ri  d,  í  a  Líví.í  , 
vsnrara  f^y  fua ,  e  viUyí  voííe-5,  tra- 
iclla  C0-1W  w^sfco  -^té  a;T;jg:jr.;lla,  vi- 
ílo  {ia«iítí!^ar  sllà  í<íu  ríiílisiipr*?^ 
Píira  íisar  iííií  i-^lonha,  acgúò  kria' 


pi;idofa,  porc.^n  do  mundo  com  da- 
vidas  jiilgadj.    Sois  mancebo  ni 
idi JeXivia  maçà,  efènnofa,  a  áu 
rtancia  de  Cefena  grade  ,  ellaobri- 
gada  ao  favor ,  s  foccorro,  que  lhe 
dêfíjs,  ciíeuRílaneias  todas,  q  benn 
Cv>nadiradas  ,  p.-»de.vi  pér  em  peri- 
go a  honra  át  Livia ,  e  ©  credito  dã 
Robertví  sas  lingoas  d;)  vulgo  ,  q 
irreversnre  qiur  julgar  mais  do  ^ 
pó:1e  Cíicsfidir ,  como  dia  ©  Sensea,  e- 
e  parecer  ,  qae  feg^iio  Cic.ro.  Ifto  ^ 
pren^ppoíto,  cu,  c^mo  fibcis ,   íoii  ^^^ 
c^í^do  ,  e  tenho  du^s filhas  donzei*  ^^^ 
lase  n  líiii^kj  cafj ,  cojop.í-ihia  de-  ^,^ 
Cêrsce  para  Livia  aíííílir  co jí  clUs ,  y,^^ 
e  coíT^  riíinh-i  cBulh^r ,  e  fuppf.ífo  f^ç 
que  fou  píresre  dá  Roberm  ,  fe-  ^>  ^ 
guirgy  o  í.iico  de  S-nto  Amb^''ío.  ^.^'^ 
c-n    i^Lis    o  vcrJâdeiiO  pírínrefco  ^^, , ,, 
fee  o  da  vlnuds.  Ru  tomi  t!y  Livia  ^.^^ 
á  Tífinha  e  )n:a  pira  a  ter  c  nin  pro-  ^|^^ 
pru  filha,  e  avi:.j  ral  guarda  la  ,  s  /^^ 
d  ^^ru^slía  c  ni  r^^ó  v  vo  cuKiadpj 
t  vigiLuiri  zelo  ,  c    -ôo  o  q  le  hoje 
dí  lua  vrda  vo?  iii  le.  e  i  -o  ,uè  ^ 
Roberto  defipíix^^ríâdo  d  ífi  dcí- 
eon;i.infí  ,  qiu  f-j^s  i  isiíçrifi-sçosns 
ihc  repre!ri>r/:r/ó  ,  ^rrrpiHidirJodo 
trince  ,   a%\  qu^  íi  'i)-^?  nnl  acanfá- 
Ihíd  \  aeditViiv)lh£  pííd^ô,  enu  fua    • 
CifacoíV)  d'í  anres  a  ricebi ,  .co- 
ríhscend  ^  q'ie  f>raõ  engan  davfyis 
diíCor^íiH^ças.  Co  fí  if):o  f^a  cre-ii- 
to  nàõ  hcsvà  d.^viufido  ,  a  vida  ds 
Livia  ei2i  n;i-ih:i  cí»  í>>ínhiHV£^a- 
r^  voíll}  pacr  'Cinio  livríj  d^cui^ia- 
d  s ,   í c J.1  e { p ■  f )  ca r -•: c  ■  n do  d -:  f u f- 
p^iLrtS  ,  -^  cu  c  ):íí  ntn'os  dífv-l^-s 
dw  dJbndilia  ô>ii^o  pay,  c  tratfiJia 


é^  ConfõlffCsiQ  àe  Ouctxofos ,  V.  Pfrfc.  "A  p 

'  Cf>nR  o  íTcfíiiO  amor ,  qu^  traio  a     íererirâra  détio,  q  naê  a^nvfrtirac, 
níiiih.is  fiihss. 

Aflideu  hm  o  prucíense  Mário 
a  Tua   pratica ,  que  a  cu^^os  a^^rj- 
dou,  p(  r  ísr  o  partido  taò  convíni- 
c»i:s|;âra  a  peitUibâçaõ  prelencs , 
'  e  €u  0  âCtíiíei  ,   porqus    Roberto 
mè  íaípeitafíe  tjue   1113   movia  â 
kvâlU  coasigo  outro  inc<  nto,  mais 
^ue  o  de  aííegyralla  do  rif.or  àt 
Rob  rr^  ,  coaíc.íKÍ  ^^  partido  6  m 
ài\\$  CAfidiçèíS  ,  e  ©raá  ,  aprispei- 
r.^,  quí:  Lívia  íc  de  fie  por  con^ííace, 
elf.^',:írâ  íIa  Cífíâ  ,  acaaipinhia  de 
^'1.;^io,  c  a  íe'^i.ráida  -.^Uá  3  hivia  ds 
kvir  ,  c  píRoil  íi^r.''e  diixdia  em 
íóic.ífj,  de  que  elld  p^ra  mÍGh^  fa- 
tisí- ç.iò  m?  havia  de  palT»r  huuieí. 
cr\íV>j>ATãd  } ,  e-B  t]i!5  a  hq  bJí  eiji 
ÍU.1   ra?í?Ma  ,  g  ginrdi  ,  pAti   á\v 
at>     G^v7:;rrí.d^»r   ds    B^iin    £■- 
dM  as   Vâ^;ji  qíi'!  íl^^V-^í-l^í  c^»ti 
'  d^ila    6m  c  d.ís  .aS  condiçâes  v.yo 
Ml  rio  ,   p^^rque  íi  i  verd  'de  deu^j^- 
V\í  í  lax,  g  e^  bei:*d::  íj¥ia ,  è  Ro- 
Míío  :,  tí  os  m^is  c^i^r?3p'nh-irr?s 
p^ò  enc^  mr,íraé    âS  c  ■a.ji^óe^í  pro- 
pj>f^is.  "Bnír  i  cu  d'--5rro   nas  caías 
|p3r.i   Mar  CO 'n  íjui  í-br^  o  f^^r- 
'^  t i (=?o , .-{ i  1 3  >=!  fTt- n t  ui í*  «d: a  V a  ,  po lèm 
mh  k  achou  ^m  todas  ase?  ias  ,  de 
cji^c  dfT^g.wT  d>>  ch-MT.ti  »*  ^4arl() ,  e 
»ív( 'berro  p.íra  efitr^rím  a  ler  n-- 
*fU-r\unhi5  di  'BiRhi  vçF.i.^dc  ,  e-ti 
C^;vo  Lryii  fi;;^.?>  p;ír>!rÍ4,  con»  íf  d- 

t/rê^-  mm  reiamos--,  •  e  "Wcylfõs  - 

o.^ríi<  r'if.=^  ,    Utj^í^  q-íí  «i,*íífds  q  c«- 
^•hefeo  ■',  vv>z,  ds^.R.tíbvíCo,  €hv>rãí«í) 


le  por  hua  poitâ  ,9  para  hw  cerra* 
do  fahia  ,  oue  fcáva  enci^rro  ms 
Cuítíis  €'a  frõtaria  do  faíal>  fe  hc*via 
idojo  cj  faziâ  pírvsv€Í,  per  íesehar 
a  p  na  â  berra.  E  coií  o  a  Lua  Tsia' 
já  encobrindoít'  ni?  k'^riz^'nte  ,  por 
íèr  de  pouca  idade  na  luz  ,  fiiopoí-í 
CO  q  taô  anti g! ia  fies  annos ,  ficava 
coíi)  âs  arvercs  tl^zendo  íoasbr.?,  pa- 
ra eam  cila  íe  encobrir,  cjuem  prc- 
tend^íle  occujcarfe  ;  íendo  a  ncite 
Ruy  da  Goníufaój^^íi  cGa\o  d  d  ciif- 
Ciflçâê  o  he  o  dUo 

Mal  po lerei  expHc;3r  o  difgof- 
to  ,  e  ;:'éral  pena,  cj  C<-do5  con»  eíía 
fiiljií^a  de  Li  vi  4  recilíemos  r-  í^nda 
os  j^otlvos  viários,  e  o  íerií!'T»et^to 
ig  I  d.  E<á  feirei j  o  dsíconiisr  Livlâ 
de  meu  patrocinai  ,  p-srer?r5d{>lhs 
t|  pi^dia  fraqnear  t-^rtu  bri  )f3  va- 
1  ir  tím  deíiínddU  á  viíla  d^s  mui" 
VóS  ã  a  viRriAÔ  buíc^r;  coino  [^  naõ 
eit'-p?.íelháía  hiiu)  anitos  o.  rcíoluro  , 
e  di{ls!s^.ido  co'ii  o  fiUT^iro  dos 
a2;í.'rstforás,  qbia?ídí-s  a  occâíT.i»^  sr- 


tí-o  po(ifr-in  prefiiiiítr 


p2de»S'ntia  eu  junramen- 
Robcrto  , 
€  Mário ,  que  o  anfíntarfe  Liv-ia 
taõ  repentin.imeráe  ferie?  ccfcilif^  5 
ou  ord^!ni'de  indtíí^n  í  reinha. ,  por 
í'  (]\]c  rudo  xeA\\U 
cn^i  dfírrsdiro  df  minha  verda« 


d-slLd]menrí> 

,-1 


dn  finrero  ds 


raví 
de  ,  e 

nit.ti'  an^tro  ,  €  c 
h í V \àm«í^'-tr^Vê(i ■\  M .>. rio  f: \^. t'u  o 
Gi^fí^f jrii.nij'tT)e^-3Ce  ti  -^h.^íg.-tsííínha- 
díiV'  H-a  f?Jfívra  ,  «:  v^"'';^;*  .i  feg^M- 
rançí  de  Lívii  ,  pi'i^  r.vi>  díre^^-^rstá 
d.sr«ipp4r>2'rsrá.  Ro^^ert^  ícnni  cana 
D  excre- 


■5®  /il'vh  le 

€xcre«ds  olab^oq  nnancharLT  fua 
fárílâ  ,  quiiíâ  fe  p  Jbliciíg  â  fjgi  ^i 
rie  ília  cípGÍ^jCJ  ârtcíTj  hora  tj4ava 
Gcculta:  pQis  íó  a  ísus  parentís  cila 
manha  ^  cl«hj  C0;iíi»i.iiiicadv^;  p^ra 
"fircsí  erti  fcu  f«guiíiisnco  ,  ícm  que 
outra  âlgúa  |5cíluâ  piiduíTs  conhe- 
Ou.^;  ccllo  ,  porq  como  díi'e  Ovidio.fa- 
d&  vor  da  fortuna  hs,  qiiãicíos  dcíai- 
/ny^.  rcs  da  ia  na  pòdcí^ia  encobriríej  9 
agora  co:i)  eíle  retiro  inconfi^^cra- 
do  da  lua  temeroía  «fpoía  podia 
diviilgarle  ícu  difcrcdiío  ,  e  pro- 
níiilgaríe  a  occsftáõ  dííla  fagidj,q 
íua  efliniâv^aó  deldoarafle  nas  lin- 
gtías,e  juiZv>sdos  que  o  feabcílei». 
Todos  peíaroíòs ,  e  dcíâbridosá® 
ÍKcceíío  tH©íitá«BOs  a  cavailo  para 
a  buícarsKOS,  quancoo  diícèffiodo 
tíâ  «oicc  peri^!'icrii,pcrqu3  já  a  Lua 
tinha  elcondido  fcur  n-ípland  -rcs. 
A  lê  d©j  criados  q,  a  penas  íeguia©  , 
livirnosos  Livradorís  do  cafal  co- 
mo i^ais  pratticos  Ra  terra,  e  fo- 
isB^s  dcícobrind©  cõ  grade  diligc?i- 
cia  5  quantos  b«i'íq«s"S ,  e  aivored^s 
iê(í)S  ^.rrabaldes  da  Cidaág  de  Ík-i- 
ni4}]a,fí:rr5  psderrsios  ad^^irir  isdi- 
ci»\s  de  Livia,  iiê  q  cflrada  fíguiffe, 
BMí  q  caminho  kviífe  EficráíMOS 
Bâ  Cidade  ísria  já  ^uaíi  wea  noics  , 
i^UJridw  ©  ídínciíá»  x\\m  proftigd® 
t>ccu,3jva  os  fi;ati.-iéès  »  e  o  f<5na 
feriava  o  gravai-í-c  d.vs  cuidàd©s  : 
cliícwrrcfixu  p©r  civírlas  ruás ,  ba- 
\tiviy:>  a^lgv.íi^â.s  pcutas  de  pe^Tiias 
.  cowhsci^as ,  prc«;uocaFido-lá  viraõ 
hÍM  r-^tí)lh€r  encrar  aa  C  \á^àt ,  fe-m 
dacl:íiar  qMCiíi  «ira;  pí^^rc.n  aia^usm, 
íiiii  » .d:ias  dí  havclla  viftoí. 


ímpâciéces  cio  frcflraiô  das  dí- 
lisçtnci^s ,  e  ao  inucil  úm  p^rguatâs 
íeai  Tí:  ouvir  reípoíU,  q  n  Íí)  íéti- 
ry^éco  T.odíráíic,  âcírr;iradrs  cf^ia^ 
íécio  Lívia  caín  iruFofa  ,  'ea\  cfpaço 
ta®  breve  pudiíle  haver  camÍKka- 
<\o  dê  forte  ,  q  rícohnns  indicies  e!ç 
feucarijinh©  íe  dcícobriíícm  ,  asia 
vcitigit^s  dí  í(  H  retiro  Í3  achaíleii', 
vwltáíHf  s  €õ  roda  a  prefía  2  Bí  le- 
nha ,  para  vsr  fé  n«B"c  caminho  pe- 
díamos ter  âlgfia  intjrwaçaõ  delis 
cotítufo  iabyrinto,a  q  na©  ackava- 
irsosfahida.  Qui2  eu  de  propofica 
a6Ópanh.ilI©s  a  Belonha,  porq  Ro- 
berto naò  prsíuiuífc  de  mi  deícoa- 
fiânçaSf  i  i<âg  Rsndo^ue  por  traça 
mÍRhâ  Livia  tfíiveíTe  tfcòdida  pa- 
ra pfoíeguindo  ©  câHcinho  pa»def 
levslla  i  e  aíli  pc  r  cfts  oictiyo ,  co^ 
mo  jUBr5rr,ence  porque  nrjcatornré- 
tavâ  o  coraça©  a  dor  de  deixsr  a 
Livia  perdida,  f  arriícada  a  huna 
inforcfcjsiô  j  guando  por  dçfíndeUa 
tiísba  âV€?3turad9  a  vida  a  perigas 
xm  evidetices.  Ní^s  cemmho  de 
Bí:ílGnha  íe  i9L'®V'^ft  hueu  queíU©  , 
eai  qais  R^^erto  dií]e  aHl. 

Se  coGBo  disQ^intiliaRô.s  cknga  ^ 
eíceoilidA  s>lcÍ2rredira  a  innocessia  A^ 
cuãdo  o  [í;r>n  r  wícílra^q  deve  ,  qyc  ij 
ruisu©  íí'  re.cyA  ;  í  vil^a  éúu  fugi- 
da de  Livia  ,  q  ctrteía  poí^(*  sh  ^à^^ 
rritir  de  naò  n-.e  haver  oííessdide  ? 
He  o  t€r?i©r  a  priíijcra  pyova  ^e 
hú  deliólo  :  na  5  ailc;»  cc  q  coraçá© 
L'gurt;*,qué  té  a  cíjkíciír.cia  ptU  ct^l- 
pa  iaqu!t;Eajpctq  diz  Lioa-crcj,  ffjUf  i"/^ 
nunca  t:m  0  t£?5  er  iuriídiçaò  i^p*  P^ 
iacuJpaveL  H-  a  iaR^cêcia  do  ds.  Ví 


é^ConfeJãçm  ãe  ^lehojês ,  W.  Farte!"  Ç  í 

Ilfta  mii  íiBcalm.!  ,  q  naõ  padece"^  foi  o  miniflro  de  teu  t^t«or ,  ca 
torfâSBtá  ,  íííasque  tmaquilo  ,  que  foare  q  originou  Cíii  reayo  >  Pré- 
Bâô  hvaaca  cn-ias,  aura  boRaçefâ,^  tendice  por  efpoía,  fedo  tu  dasbes 
naó  ôdflBiCte  nuvé  ,  cí^rádá  pratea-  da  ícrtuna  jpobie  ,  ít  nos  detôs  di 
da ,  cm  q  BiRguef»  trepefi  >  S©1  de  naíurefa  rica  :  ízi.tt  miÇH  amer  í«- 
Prií5iavsfí,q  a  ain^é  oCcad^,  shu-  Bkura  át  winh.i  \QCâde  ,  que  era  o 
ro  in2X^ugnâvel,q  a  c®d@s  ajícgu-  maíi,  e  dç  ís  inhas  riqueíss ,  qu«  era 
ra.  Porêíaa  is  eu  vejo  ena  Livia  uã  o  menos :  tinhâte  coiUcado  minha 
sxceffivo  tcm@r  ,  4  ai^^a  na  cepa-  eí^iiM^içâi  ro  culas-^inito  de  iDÍciha» 
nhia  de  quéa  dctcdetoge  ,tsaô  re-  glorias,  iso  OlynRpo  fuperiQr  de 
paraado  no  decaro,  por  tmfxtr\étx  minha  alegria  ,  úztr\do  rbí equios 
©livrsrfs  ,  q  direi?  Taò  i-iip(ílivel  awA  d:íiju  ás  íõbras  de  teu  grifla: 
tiiih.i  â  pi^daJe  kos  soraçoes  taõ 
K-^hriâ.quí:  t»z  acépisinaó  ,  q  duvi- 
dara achar  iiuerc^ílúr  p.u-a  ícr  ou- 
YK"!a  ,  quando  âiocid  os  ccndéfiados 
naõ  cârccé  de  intírccffer  ?  E  que- 
reis ,  íenhor  LiíardOj^ue  à  viíla  dá 
taò  efFiCiá::?  i?idicios  rwe  naõ  jul- 
g^'e  í;u  por  (jC.rs.,1í=^<)  ?  uh  f  tívo- 
luM  Cfigant^fa,  rof»  d*  eípiaho^ 
Cf  rad-jui?eíb  dvinirat-i  ,  que  tnto- 
briss  o  dcf  brido  n:5S  r«Uv^r:!S  dv> 
»'jro  ,í»ípid  q  fncre  -^s  ílor.s  ii-Zf^r- 
\çui  venen^  ,  Sol  di  inv^mj,  f  r- 
BBofo  na  ípp  récií,  e  buvena  du- 
f^çaô  :  erpídi  d^í  •v>uro,  c  vfcrdugo 
d  s  vidas:  cã?o  d€  rouxinol  eh  gar- 
jasds  Harpii :  Wim]?.  dí'^s  -^Í.ííís  e 
ivarcyrio  dí>cv>ráçaõ  :  2Lá\ú%^à^  da 
vôcedCsC  Erphingr  ào  juízo,  laby- 
liíítô  ess^nofo  CO  entrada,  e  íé  íâ- 
hi-t^,  quénuea  te  virá  ,  porq  agora 
CO  tacos  exceilos  naõ  pcRara  1  co^a 
cíia  íi)[;ida  q«iíe'r"S  dar  prová  a 
mim  recty©'?,  *»  hun^  cerco  o  qná 


naó  í^b^Hdu)  defínir  o  ampliado  áz 
OMnhâ  forre,  por  cofiderar  íé  igual 
^liaha  vêíura,  p^receod^me ,  que  a 
todos  podíj  caufâr  ínvija  O  bcjna- 
foÍQ  de  minha  vida  ,  t  ferem  feu- 
dítarifôs  dí  Qícu  concenfanírnrf*  es 
Riais  ai.grcf.  Mas  ay  dor!  quí  hoji 
me  c^'idiro  e«w  tal  cíiado  na  baixa 
qu:  c  TH  dado  íi^ahas  bonanças  , 
m»s  e€iip:'í:s  Qut  padccsm  os  anti- 
go?; a  jí^plauíos  derijiaha  GÍli^í.^çaó, 
qjí^  ddejirs  q  !€  nunca  oSul  nacé- 
fa  ,  e  í  tií  íéprê  fora  ficits  caligino- 
fap;rá^ni  :  pára  que  naò  vira  o 
w^úéo  fí^.^us  pífars^í ,  né  os  homens 
istiífí  aliado  mg  pudcfíeíY  ver  â  mi. 
Dcílí  í-nre  fe  hia  queixando  o 
laíli  u>âd-  R'í>bcrro  ;  e  fem  duvida 
acompanha?!»  íctis  olhc.s  fuás  ps- 
aoíás  queixíi ,  q.js  íupp^áo  qu3 
©  €  ícaro  da  no  irá  »^-.in  orcedia  a 
viila  licença  i^ara  defcobrir  quan- 
to dcfej  a  ,  íuppri<rn  «)$  oovidoí  , 
o  qpt  nvs  r>lh  ^^  &lcav.n  Enter- 
fcn^o  fugiras  ;  puderas  por  em  fuf-  pecsonoi  ©  mâgosda)  de  fja  an- 
péiaó  e^  :Uivi-i'ofo?.5^eu  af^grava  j  fia  ;  e  m  crmí»  a  file  ra-r^inhava 
pá-rê  ne^ia  fut^ida  q  h-y  de  inferir  ,  mai?  vifinko  ,  alli  parj  âlívi^íTlhí  a 
ícuAÒ  qae  Q  reiuôííb  de  tua  qulpa     pci.a  ^  Cièa:i8  por  $cc;dlr  por  Livii, 


D 


a  qUviíl 


5^  ,  AUvh  ãe7r'fle.^^ 

aqi:^t^sto'€^iípwa  ,  ms  l«fi)bra  ensia  ,  híca  «s  ^nlrrofa,  que  o  hi- 

qdi  Ifts  tiUi  j'ii.  ,v,em  ;   e  ic  sík*^  íugindu  d©  pírigís 

Hx  Vw-rii  li  j    rcah')r  Roberto  j  evi-l-ínce  dà  m  iCci  ,  naé  Í.50  ctRÍu- 

q.ii:  is  a  Uigi  ii  etia  nuiti  de   yoíU  rÃd&)S,c?'ím>  o  lerá  húa  mí;lhcr,qu2 

<í^f|JÍ4  h4  Q.4gr?;í»âdo  {i»9smociv^.s ,  ni  efyfnologia  do  Rf>me  icm  ab  a- 

q  'Hiis  op'priiiiw'ai    Vjílo  coraçáo  ,  ílura  ,  o  díÍJS^^yo  n^  cora  .a©  ,   c  o 


e  t.]'jí  nuis  €lti  rtulav>  v.)íJo  lenci- 
ra^ncj)  ,  bjiu  mi  atrevo  eu  a  moí- 
crar ,  qiu  exsídim  voíícs  p-farcs 
os  li.^Dices  do  fencir ,  íjuerendo  e 
extreiíuíí^  án  d^r  reprcfjnrarvos 
may^fíís  os^ftic^s,  d  ■>  i|iií  a  cauía 
Ar,  delUHs  a  ciufa,  coia^)  diz  Arií- 
P^Ai.Cor^^les ,  r^íDprs  pri^Bíirc»  cjlíí  feus 
eífeiojs  5  e  ai^i  na 9  Jevsiw^s  tff^i- 
tosjnen  adianCdríc  ,  wim  ^^Qtàtt  a 
cauía.  Kwkwmit  v-^fia  sípoía  cOíii 
teaiar  Je  Ího  tir^rdrs  a  vi  ia  ,  veti- 
dgvos  dsfiss  (Inhxir^s ,  %  pau^ni-cs 
V.èáí>s  ca®  acomp-inkidc),  eai  na^lí 
íísfíscfádica  ílu  iasí^eeticia  ds  n.u5 
V*íSh2v:r  ©ff.íi«áu^o  ;  p..>rq  qiun- 
da  o  direito  iiZ  Itirpciteía  â  tugida 


dsíaienco  áà  naurtla  :   F:l c©ndeo» 
fe  o  C  níul    iMâTÍ9  dôs  qy:  o  fe- 
guiáõ  por  mmviad  '  de  Sciila,  p^ra 
dar  ih:"  5  1*3^  rto  ,  n-  s  L^pas  (ubíerra* 
Bjas  ds  Mimurnas,  havendo  (ido 
elcyco  íe  s  veies  Ccnlul ,  «fendo 
d.is  armas  C  piraò  invicia  ;  e  ds. 
pois  dcfla   íbgida  da  moits  loi  ^i 
f€ttin-.a  vc'^  tlcyt©  Coíul.  Na  cru  l 
proícripçaõ.q  Auj^uítií.N  arc<?>  An 
conio  ,  c  L-c"^  id,-»  íi/:er:iô  dos  Scaa- 
d''>r£5,s  Cavaikiros  ivo»J!.jníí3S  ,  qu3 
julgavâò  fcr  cocr.uios,  rugÍQ(G  rm 
ret:re   Api^no  Al:xandnnô)  Mi  ^' 
nueiíí  ,  íífl^©  Pr€C'^r  de  íl  )au  ,    e  4 
cm  tu^slro  disfar  .:adí'í ,  fs  ^udsra  o  ^ 
di«^fârcí  aíTsgr.rarih;:a  vidw  Fugi*^  ^^ 
Cicero  para  Ca^uA  ,  eíconjcR  úí-  g 
í«<g=|.'^v>ílhca2s,  fee  qi/â»4©  íg  vé  a  Kigi-     da  morte.â  quí  f>  tish^  Isncenci^do 

//i'.  d/i  íi  " 


{«  2  dia  ha  Vir  prceediíio  c  u- 
íâj  parem á  vifla  dí  csr jor ,  fs  ain- 
da nos  ha  trshs  0  retiro  cartee  ds 
c  nfi^^ra  ,  e  íendo  poiderofô  o  me- 
íla,  que  alie  íobrc  varai»  Gí^n^âa- 
ti ,  f!;-iia  niillar  cedias  e^s  contrac^s 
cdebrad-  s  coai  elle  ;  c  fcsdo  a 
a)íwrc'  do';  cctKe/res  onaayor,  co- 
mo i\\'L  <»  Filole^to,  z  ti  revê  Ssne- 
5  '■'^  »•  M.quc  ^dmiraç.30  'jonia  câiifar,  qcj^ 
^^■^^  hua  fTK.?ç^  ffiidíofa  ,  ebem  sri.ifla  , 
-«-í^^»9' CP>r.íidc'rjnd  "  é^cfcimbâiahacla  a  ef- 
0r-^'a  €>br.!:  fi  Rri^-in  jadà  l-u.,:iíTe,  e 
f:  íf>n  t:iTe  ?  He  a  uj-í^I!  er .  coro 


M  rc<í)   AnL:*:í>?5Ío  ,  e  nao  lhe  apro- 
vcicoii  o    eic«:vd';rl€  pira  lhe  qíÕ 


à^T  a  oaofce  o  in;^r,-,c 


JEt 


de 
(\nim 


à\i  Ari  ;tt,e-;v,  ei3JJi]ra  a 


:xp;ri' 


Fviblio  L<7- 
tj-JS,  a  quáMi  orando  tinhí  livrado 
diêlla.  tviçíio  ât»  terr  >r  da  iT)ortí 
Lúcio  M 'tí^ní/ugio  Varra.^,  q  ti* 
13 hl  iidcs  Coi^íul ,  O.i^no  ,  Ruf  > ,  e 
oucrí?ísm'5g-íe3  R>í:n>;fl;)s;  p  rquí  o 
tídior  da  rnorce  a  todos  /.í:^'morira. 
Qãz  o  fugir  p  n  dícíipídb  á  viib 
de  ís"j  r?g'^r,  nm  di-^Mn^ia  n  íincer® 
da  ÍRnoc.nGia  ,  pí»is  ^{\ã  na-  iítínfa 
di  fr-us  ren-oresdV  vio-,  c©wo  r^'f:re 
Quinco  Cur-!  :,  n  s  de>L\s  M  íc:do  ,f 
nios  iriífwiGsP.  Icííiõ  ,  t  Asiiinthas  C 


é^  ConfijJâÇ/^o  âe  Qtieixofos ,  /^.  Pé^rte, 


^z  rí3  cenjiirac^a© ,  que  contra  © 
grande  Alexandre  inccndra©  Dim* 
Eso  a  e  oticros  conjurados,   a  \ifta 
^os  rigores,  que  selles,  e  s^-n^  Phi- 
locis  íe  êxecucavaò  ds  morces  vi©- 
l^ntas ,  ^bgio  F^JíkmeR ,  vendo  pre- 
fo  a  fea  irnnaè  AríiiathâS  ,  e  depois 
foraè  aii^bos  julgadi^s  por  innocê- 
çcs ,  e  por  nJõ  haverem  riJo  culpa, 
nsm  fere-si  íabsd^res  (\à  cdiofa  c6- 
jur.i<j36.  Vio  hn?j:eiTi  vaíTa  eípoía 
o  punhal  arrancado  em  vosja  a^aS  , 
c©m  dtiiberaçaõ  de  lhe  tirardes  a 
vtia  ,  e  víindovos  a^era  coíb  tatira 
C0'T.pariÍMâ  prociírar  por  ella  ,  que 
adíiViraçaiâ  feria  ?  cju;^  duvidando  de 
podsr  êu  defcriáelía  ,  tiigiffe  d<ê!aié- 
Cad3,   íupp^i^o   qu€  sAiveík  inno- 
Gcnte  ?  Alé.u  cililo  riáík  ciíb  saõ 
fe  fí^gâ  íò  a  m  rre  ,  ^as  âo  labeO;e 
difcredico  dslU ,  quehe  ©  ?tííí^  in- 
tolerável para  a  inn^oceneia.  Naô 
çtíiiso  a  safli  Lucrécia  o  punhal 
Ti%  ntuò  do   Hbldin^ro  T*rquintí   , 
pois  coiíi  oucrí^  eiiá  própria  rafgã- 
do  ocalto  p^rito  ,  íè  tin;u  a  vida  ; 
p.Téi«i   rece^>u  a  inflaria  da  tel!e- 
CTvJrilvT» ,  €Oiíi=i  qui  elle  â  SíBsaçou  , 
e^us  lhe  daria  a  inorre  para  dsfa- 
«redicjr  Ç\i^  hon.^ífa  vida  ,  e  kviúo 
mais  os  amíaços  de  a  izxé  pr-r  í^d^I- 
t-2ra,íio  qivi  dí^*^  rrgores  de  perder  a 
viía;  poriíne  -3ii)  ânimos:  lUuilres 
peia  mah  a  fatjíâ  ,  do  qne  a  morre. 
p!Cj  t"(u  do  Sábio  Chilun  Larg- 
as iTiOnio  ,  í^us   ííiíleniâr  a   bj 


^? 


:iíík1. 


cii  nosaggravos 


que  QlQiiHctm  â 
honr=»  ,  era  o  empenho  ríiais  di;?icil 
^3  civ^cucarfi.    E  ecir.ío  vcila  vin- 
gança (  qnindcí  G^UiUndo  pudeílá 
Paru  W 


pareser  jufla )  havia  de  íer  cpíií  ca- 
co deblufiaienco  da  fama  Â^  voíFr 
eíí?8Ía  ,  nier rendo  ícjii  p©der  ma- 
BÍfcílar  ília  innoesecia  ;  (^ue  mara- 
vilha íica  íend©^  cjhí  anfiada  fc  au^ 
fencdlie  ,  €oa^bscida    «^á  d(H!S  taõ 
rigeroíbsa(lalí©s,  ^uafs  era®  a  pir- 
á^  da  hoora,ea  prrda  ^la  vida?  Naâ 
ka  BQ  mundo  cauíà  fa©  f^rre  ,  que 
poílâ  viver  if^i-ira  í^^  bum  perigo  : 
o  ferro  íe  ^à\^^^  da  hua^í idade  .  os 
ro€hed@s  cosmos  r(srrem©t@s  íe  ar. 
xvÀmm  3  os  ri®s  íica©  sm  arjas  c©in 
a  kcura,âs  niavsns  íe  d^rrgrem  c^m 
m  ventos ,  as  mves  íe  derrc:eín  c5 
o  S9],e  3  keara  pódê  ecllpíâríe  ,  ®a 
cõ  â  calutimia  de  feúa  iingn^^ôii  zõ 
hêa  faíp^iia  mal  ftisdada.Polí  quâ- 
do  fe  naQ  ccRCède  lugar  para  hua 
honra  acrifelaríe,  c|iie  n©vídâde  fi- 
ca  fcnd(),q^jâ  o  reriro  procure  tem- 
po para  pedár  ouvirrÉ- ,  z  que  a  íij- 
gida  pçça   êfperas  para  padcr  ii- 
vrv^íís  ?  •    ' 

Que  culpa  tem  n.os  deli6>f)S  alh^- 
yí>s  c]iRMsi  ihís  naõ  dá  cauía  ?  qyç 
culpa  na  precençâ©  indscêDts  ,  quê 
a  naò  adniitts  ?  que  dclíêl:©  carfif  N 
te  nos  dsvaneyos  ds  ©urro  ,  queiu 
os  naô  appr®vâ  ?  qf^e  gravame  ts?ii 
o  ©bjeálo  rios  dilirios  áo  ^^^r^ÇAn^t' 
to  ?  p€>r  vencura  naò  fe  hs  dá  oaviS 
a  rafacjna©  íe  ha  de  adírirrir  a  dií- 
culpa  ?  iiiígntavsis  ,  fenhor  R©bsr- 
to,tirsr  a  vida  a  v€»^a  eíp^^fa  ,  e  jú- 
tâiísencá  o  credito  áz  k^^  boía  pro- 
ccí^-iimenco  caín  iíT^.âgin2ço£ns  ds 
efFíndido  ,  Um  elU  haver  d^fm- 
quidg  €(Ti  voffa  eff^-sfa  ?  Affi  fe  ti- 
ra húâ  vidar^í^  fe  çv^meliâ  kCia  ■í'^' 
D  iij  fíiâ? 


l 


i: :  I '  > 


.ri 


111  r 


;TíVr.Ti!''í^ 


è  à  ihÒ:  ,  z 

ií;*%s    jrtri<áici;3n!:nce'  cõBkna  i^^s  a 

deh5to  3  ísâS  os  e^Ipao  í^í  fugire(*i  à 
s  eXtíCwíÇa©';  °fééa?  fa7,el1cj  lhes  foi 
íavorávôí  a  véattiVa';'  porque  ao  rtj- 
iii^r  da  aiisrcè  fjglo  MaGrioT5,íédo 
eleyto  lEd^psrÃdéf ,  e  «t-ísirniado 
do  Ssnado  ,  ftgui^'©  dos  SoIcííííos 
bãildss  por  Milif)  Gábalo  \  e  cor- 
r.indo  â  birba  ,  e  rauid^alo  o  crijs 
por  niô  n:r  caíihecidô,fíigií^res^2' 
i.vf-  ;  ;i  '"notro  c]!Ísólcfgiiu  líie  íir. 
%:^  '■.  Jiículpa  ,  é  clil|5ais  ou^  fu- 
^  \:  \tv.  izx  culpa,  qdcM  fôij  íhe 
p.v..v'.ii'^ss  s^cfenía.  íe  Vivi  no  pi:ri- 

;  !iirú  cu  vées^dor 

je.v5.c]aj  à  bufcâVàO  tv^ó  berij 
'  —     e  c^ue  ÍLip- 


:JÍ0S  , 

.'^indéíTe ,  naô  pa- 
rifa  nio-rto ;  ou 
^í;>oÍ5  'de  minha 
'/  Aj;í  vida  :  S:m. 
.:rcíis  c-uííió  duvi* 


era  Cl.i!j::io,  parèdí  r^5  temarofo 
de  o  poder. ;*;  •'à-^\  r .  cjus  ni.ó  con- 
kVitíâ  cjue   ,  lgfcia>a  er*rr.if)s 

eií)  ÍLiâ  pr;.''tn...i  ^.:;.u  í^^Hailh-^,  íc  q 
■pri'i»iiro  f  ile  viílo  zmn  dihgça- 
c)=í,«  gr^iids  t  ilidida  ,  fè  traia  âl- 
gú.í«  an^kiss  occuhss ,  qite  pydifTçna 
cauíár  re^eyo  a  íiia-^idi ,  ccoffísr- 
f->'i!;v?irtgú<í«í  cr.i  ãd/iiirtltfiè'a'pade£ 
íali^rlke  ,  e  nndss  c<^>'X'|t|;^^  a  guar- 
dai ífiíperiai  'j^aiâ  dtf':sd.ji*íe  ,  sm- 
1  âíTi  fg  fêaò  davjs  pçr  ícguro  <dá 
Ras  r5í».ares.  PeU  que  rí^ar.^YÍlhíi 

nhorRobsrtí^  ,'á'vifla  dâ  ££scâs  ar- 

nu^  fui^^íe  ,  quando  tm  vi^fTá  pre« 
íe/iíâ  cinlu  vt:io  qus  jfua  ifiuáíce;)* 
cianjõ  era  âdit»ifcida  pára  leu  abo- 

p^r^  íeí.iníY-p.;rò  ? 

T-nl-À^  rnoRrado  ;  que  n?rtí!  oc- 
vaMjõ  o  fii^^ír  voíja  eípoía  tjaõ  he 
piír  í.'  c.nnl].krár -culpada  ,  fí)3S  pcir 
n.nDT  l  (f.mer  iiudherii ,  ccjiií  que 
2  morctí  de  todos  faz  ít^fiieríe,  íído 
diçía^iié  natural,  o  d;^t'^ífidt'r  â  \\?a, 
qr.e^cofVíO  dix  Èiuipidcs ,  ÍCírprejj 


djín^  ^iw.,.n{^i-VíJÇi^5,  pjocjrem 


;ÍS  ÍC  Páfâ  diíjicd-r, 
ííidl  íedelens^Ana  odccre- 


l^kiopi-o. 


piro  dos  ar.n  jç  5  c  o  iniidl  da  id<idc'i^ 
qnc  [ara  a  i'.!"on:a   da  mocidíà 
fior  doe  ?»   pri.-í^àvera  d^s" 

í'^-  'í  -  -^  ..s  'do  A;CciU^  '  -ri ' 


.€. 


L>  i\u:iiàn^>  ia.ip^íi-0     caídci 


^Cm\oJaçaÕ ãe^ieh:-)Ços ^  V.  Fcrtc. 


^Ç 


iDnocente  út  o^e^dervís  ,  dçfa- 
ccrro  ài  que  íè  erií^ináraó  taõ  re- 
feridos deígcílos  para  elU  ,  para 
vòs,ef  a;',4  Cí>do$  ,  on^as  o  rerrpo  vi- 
rá a  diícob^ir  a  vsrdidc:,  pi  is  rnda 
com  feu  ^dííciírí©  íiunifáíl:.^,  e  cn- 
uõ  c.  nlKC^rcis ,  que  nê  ãii  vos  ag- 
gravei  €?n  dctindgrikj  â  vida  ,  pois 
vos  livrei  de  hum  aiâl  írrcnnedia- 
ve^cj  íViípre. .paiôCírieis  de  hjivcr- 

çaò  CcVp,:  ind'5goi,  quo  ames  \z  áz- 
ve  pe«f4:.''Ar  atòS.  culpados  ,.q-.íe  sx- 
p^r:v.-iw  rifo.  Mp  Ç^nidcnâí  :i  hy^n 


D.r 


■ .'  ofeníií- 'p.  ■  '  -  íyi^,3  y^^ 

yx2Ã  ,  t  inctiiiKJi?  a  voílá, pre- 
dicada ira^paxâ  qua,co^  díícuríb 

ú^  {^iri;r,v:ng^i:Í7a  ,    qtte  vosiífjd- 
•r?, 'pe^is,  çoniiiiiraí; ,  c  v€?  íctn  as 

i%%  á^,^^;^^:^^ Â  pQUGâ.cârifsí ,  cõ 
qkíâ;  ycg  íisr5^í:i^^  -J  ^^^tti  tirar- 
Ih^  íi  vi^á,â  ci.í^uç.ds  que  fbi  loais 

-^Í4,õ,  ;ii^.i^ií9ãdj  4  cniíía  df  ,^^tTo 
i-rr^jc) ,  átà  quê,. motivo  ds  ©.fiísf»!  , 
qii^  psra  iíío  V^èS  dí:fi?. 
..  Éu.r©u  deí^ífiiío  Prtr;:cfr^(  ríf- 
^■Mídeo  Mâuricio  )  c  o  aír^s  naê  íê 
Kinhíi^tíit^.  O  atícjim^^tu  hfi.q 

;!..v...:í  ,  coaiíJ   Unho  pTvi- 


^o!nvc!,q  eci  ?)j'_bíevcs  hcrâS  gu- 
de fís  6an-inh3r  hurpa  i550ç>í  i3)Íít;o- 
Uj  e  tdõ  pou<2o  €v  íinsKáíiâ  a  -caíT.i- 
nhos  j  j:>ínada  de  c^tsra  <?!iííaí9ciá  ,  e 

tsí.is  'tui-nai^jí©  a  b-rifcar  o  i«g?r,  cie 
qa3  fugir.! .,  e  acpíd-á  j^fr^QS  atícgu- 
rarfe  péds.E  âíli§:5  íby  da  prec€r, 
qu^í  íó  Roberto ,  eu  ,  s  o  fo.hoir 
Lif.irdo  voheíTivS  a' Lí^í35';Li ,  c 
íc>iS  lia;ítcs  a  biifcal]  j,e  os  rDais  íí"« 
nhord  íe  pareço  a  Bolonha  ,  por 
tíap/cauLr.Bus  Unto  nmior  co;^ 
í:fta,trQp^^  ,  roírp:nclo  a  bz  du.dia, 
q  íerá  dà.r  rnonvos  â  <nlvulgarf*2  o 
q  atégora  naõ  paili  os  Hances  do 
nien:)-^.  A  cod^-s  parecei")  acerta- 
do o  c<^riísík'..t.  fàXA  \t  ofeviâr  o  io- 
çímveoknre  da  publicidadâ  neíla 
diíigín^  "âjlii^  ft  Bzi^5  eaffiai  deí- 
ppdmdoíe  os  xfav\  tios  tr^sqBí  fi- 
ca^K^os,  fll^s  fâ  parcirao  3  B^ienha, 
e  r^'o%  volvàíTíS  oru-ra  veZ  para 
l:*^t'HioÍ.hí  âncçs  qu§  aíiv^fí^i*?^^^^^  ?  ^'^ 
s:n-ndc  tiân^io  dô  dcÍ€i'b^'i^s^5(-?s  a 
Liviii ,  a  quem  coí:s*  exçetlivô  dí 


!d^ 


CA  F. 


i-\r 


J      ô 

^•':',;-';  ,^>  rt!5!rrjqpei":r'íà  da 

pf.r^?'^UÍd3:dc;  íVy  Y"' 


rio-cíF\^di:í 

■  -^^êjhe; 

cda,rc 

.  r  Co ;■>,!  ;>:.■> 

-    v.:<^''' ^'>- 

ciíl^CEÍiOa  P-- 

'    ■    ■  .,  -' 

iâ 


5Ó 

kchvi^as    z(^d.is  as   porcas  .10  ali« 
davidandc)  de  eu  poder  éi- 


jílivio  ãe  Tríftcf. 
magoi  da  anílj     caladiicaío  defuader,  naõ  repi 
ranjo  nos  diíco; 


Vi® 

fendêlla,  por  itt  ío  ,  quand.)  via  os 
eoacrarios  itxtm  cantos  ,  em  qUc^n- 
to  êu  rtj  porca  íIu  cafal  a  earrada 
aíJS  gat;  a  bufcavaã  CHJfFj  ay  pala- 
vras >  e  G<í)i5)  as  armas  defender 
pretendia  ,  fainm)  par  oíkxh  eorta, 
6jaá  nâs  csftas  dia  eaíàl  iicava  ,  e 
eiaccíbruido-íe  ct^íâi  as  ío-iibras  o 
itiais  s|je  a  uoics  penioiccia  ,  k  au- 
íencoH.  C^ijt)®  a  guiava  o  tsaior  , 
ê  naò  aldeia  qu;:  v\i  t^rra  tívetTe  , 
c  mais  íendo  dâ  noice  ,  deixando 
as  cílradas ,  ^ue  coni  a  Lua  H;  viaó 
toifc  avijmhaad^  an  rio  Sancernsio, 
^ue  nafceta  io  d5  Klmj  eíp^ííTo  boí- 
qae  Bc>  jsionCc;  Appenino  hho,  cqííjo 
íílcíador  coiíi  fua  corrente  a  dcK 
pQjar  das  agoas  os  arroyoç,qas  en- 
c<è'::iU&  5  qusrenio  enrií^ju^cer  com 
raõ  íPallogra- 


roubas  ds  Gry^^s^ 


dos  ,  cí5!?>3  vioieBiaíiiaots  adquiri- 
dcxsvMy  perder  a  njmâ  »  e  a  eorrê- 
tz  ao  caudalofo  h%o  ,  q^s  foraiaó 
as  abbín-ia-itês  agoas  do  no  Po  ^'a- 
t.is  íúe.íitrafsna  a  compicir  camas 
iriquUcás  ofldas  do  G5Rár  k  driacico. 
A  í-íi^itir  as  ribeiras  d5'1e  rio  guiou 
a  Liviâ  o  dictame  de  feu  temor  ,  e 
o  farsi  de  faa  fortuna, q  como  fuás 
ribsiras  ^^^  ta©  íbmbrias  coui  o 
arvoredo  qtis  as  occiípa  ,  julgaii  q 
para  ôscuicaríe  ,  era  o  câaíinho 
SDais  convfQÍéré.  Encobrioíe  o  ra- 
à\mzc  farol  da  Lua,e  íicáraó  as  ar- 
vores mâís  fombrias,  o  ri©  mais  ef- 
curOjO^  eaiíipns  iiuis  teaíerofe  ,  e 
íí  wa.aâaho  ííuís  árduo.  Poleai  o' 


nos   t]]ico;x\r,ndos  cori;  oS 
receyos  d^  pod-r  ííí  achdda  ,  k  a 
íèguiFrtírj;,dc  fi^iíe  a  incitou  a  prc- 
leguir  o  caiííinho,  quz  tirando  alê- 
tos  áo  ts.Tj©r  ,  e  dt>  débil   j-orças , 
c®Rtioiiou    o  caiDinho    fsm   íabtr 
por  onda  ,  rípecio  cjs  pâíos  leni 
advenir  por   «nd^  fo  eBcarpisha- 
vaõ  ,  nem  a  qiic  porco  fci^irigiaó, 
íervindt-ílhe  éc  A'dall  qu^  a  guiava, 
o  riíi  quv  fern  parar  ,  bcííi  deícaa- 
çar   íc  r^oviá  5  que  tom  bailapics 
p^iia  ,  s  grandí   íBoleíFia  do  eati- 
çaílo,  como  taõ  peuco  habituada  í 
taeá  jorfíádas,  ao  ropjper  da  ma- 
Dhã  íá  achou  junto  ao  raíHofo  la.' 
go  ,  eii)  qu>2  o  Sar?cermo ,  perdendíJ 
®  B0i-ía$,  k  ícpiiha.  , 

OeÍGaflÇí>i!  Lívia  do  penc>í©  ca- 
minho jtinc^  aquelie  recopilado 
nnar ,  pois  para  rio  era  exceííivoj  e 
para  marpeqae^®.  Parpiuirddas  as 
rofas  de  ki\  rolto  coííí  o  cançaíTo  , ' 
ao  cciíipo  que  a  Aurora  pretsa  lia  , 
ârgí:ncaiias  de  aljotar ,  fe  adi^nra- 
raó  as  iagryaias  de  (eus  olhos  a  co- 
brillas  dí  fin.is  psrollas  que  Várti- 
aó.Oh  Lívia  íav^  vencural  dizia  e!-' 
la  chorando ,  que  00  berço  pjbre  , 
e.Ti  que  tecriaíle  ,  comalle  a  pri- 
meira liçaò  de  infelice  ,  e  quant® 
melhor  ce  Fora  k  áo  berço  paílarsf 
ao  íspulcr©;  pois  com  iilo  eviciras 
o  faber.que  eras  defgraçada  ,  quan- 
do puderas  morrer  venriirofa,  hf 
ád  mi  cleFa'ijp3fada  ,  •:  em  terra 
aUaea  !  da  n.uureía  raô  lifon2,eada, 
e  dA  f-orrana  tao  períeguida  l  oh 
mgx^vú  eípolo^cjue  CàS-  mú  me  pa- 


ir  Cmjfolâçao  âe  O 
gas  5  qu5nd«  ratito  av:  deves ,  pus 
te  arrô'jasc@íD<i>  ciefo  ,  e  mo  conK5 
iot€f}d!do  :  preiérts  tuas  áóa  rfi- 
rnçâs  a  « inViíS  verdades ,  teus  ciu- 
ii^es  a  mim  excreuíos  ^n^aí  Cjusndo 
excieiíto^  lograrão  ©  galarda©  ds 
fe  verem  sgrâdecides  ?  NuEca  te 
offíndcraó  i^riu%  cnidadí  s  ,  pcrque 
te  stDâva  i^íuic©  i  c  naõ  t€m  paren- 
tefcooamâr  com  ©ffinder  ,  e  pre- 
ftirresquc  ts  podia  c.fíánder  quem 
tsó  íinalíDsnte  re  feube  ansar.  Se  íe 
pufsra  ciia  feaiança  teu  abÊrreci- 
n>enco  coai  nís^  amor  5  sirida  pe- 
laria nwais  o  qus  hrj5  ce  amo  ri?a. 
g©ada  ,  que  0  que  tji  n  e  abcnreces 
fecn  haverce  ofFendido.  Para  ^hs 
K-1C  pretsndeíle  para  ép^>h  ?  em 
Kaõ  fe  pr^ícurti  ,  ca  me  bufeaílg  , 
fvtú  defpsdi  tantos  «aíaasentí  s  5 
fi;ue  Re  psdiíó  ,  que  coi^o  havias 
€íg  fty  mz^  vtidygo  ,  ap^rovou 
i«íe«  infcilce  civíViDo  a  ekiçaó  ,  ds  q 
kâViA  dti  rcíkharm€  ©  cíiayor  daoí?- 
11^.  ?uííf*áfinô  íeri^  L5Íai>  tíií  ternn© 
ds  padecer  einrha  lealdade  perigo 
»3§  ©piíslies  i  <^u2fid0  devias  gran- 
gearsíie  o  decoro  ,  e  que  feja  Lí- 
via ceufurada  ,  i^uaBdo  devia  por 
leal  y  e  cenãâM^  íér  applaiidida? 
Ccism  com  rminha  K3C-«irt£  íiUèKtas 
disfarçar  a  crueldade  ean)  appaié- 
cÍ2S  ^e  vingança  ?  pois  ao^de  nzb 
íe  dao  cScvtízsJáò  as  vÍRg^nças  in- 
iyftiças  ,  e  mb  fe  da?ídoeggráVi  s 
Uh  as  fatl<ifjçôesryrafliaí5.C.on?/<3  re 
livraras  de  qwe  te  culpe  çticm 
fouber  a  cauíà  ,  que  saõ  ce  culpe 
dá  iagrat©  ?  que  te  naò  nrunTiire 
ce  iBJufiQ  ,  guecí  luõ  ccBÍure  de 


íieixofos ,  ^'^.  Parte.  Ç7 

tyranro  ?  r^ p.s  ccnu)  cu  fou  a  que. 
iníllice  \^iàci^<:i ,  ííftará  paia  nÀ  o 
Kiv^'í'.e  psra  ti  e  c^fligo. 

A(!i  chorando  da  ir ágoa da 
ci?erxa>a  a  íersíofa  Livia  nas  ri 
Leiras  deferias  do  cij-ílallino  lagc 
cri>  qne  o  Pó  Lia  dilaíãdo  ÍEa  cor 
rcnrc  ,  e  ctm  aiSibiçotnsde  íír  m&x. 
deícuidardoíè  ém  aitribucí  s  de  rio. 
1  aô    ifííèniivcisrente   n;cvia  íuas 
cndas ,  c]ue  parece  que  por  cuvir  o 
djícreto   de  íiiás  queixns  parava  de 
ccíTpaiivi',  p^ra  le-fíáQvei  atí  êcier 
a  elbs.Clisgava  nefle  tco^poso  la- 
go hiáma  barca  dê  pefcâdores  viíi* 
nhcs   de  Veocfa  .  cjue  nsvegarjdo 
paia  o  porro  da  Cidade  de  Àneo- 
tiua ,   cntfár,^,õ  a  fazer  r<gf?3d^  neíte 
í a  f 3 ,  o  í<^  ia  g o  jf  m  ];i  u  a  c  a  u  d  â  1  o  ia  h.) n  - 
te  ,  qne  dlífava  pouea  do  íjcio  ,  em 
(^ue  Li  Via  checado  eilava  íuas  ma- 
goas. Sahiraõ  eas  terra  ,  e  o  pâcrao 
da  barca  ,  ©ue  er<i  rsiancebo  de  hox 
prtíença  ,  eque  arares. dè  fe  aplicai? 
âo  exerckio  da  pefcaria  ciííha  eur- 
fadc^  algiiQS  sebos  q  eliud©  ,  e  de- 
pois expena-áorado  os  perig(  s  da 
vida  n-^ilitat  efcobs  knaia  ,  c  outra,  | 

ejn  oue  fe  apresde  toda  a  politi*  k 

Gâ ,  í]ue  con?o  a  defino  ArUlotíi-  ^^fi 
ks  ,  be  s  regrardes  irÊradoris  de  /-^í^/i 
káâ  Cidade,  ©u  Répiíblica,  ersi  ^ue  5. 
fâ  governa  o  ivasdâr  ,  e  fe  egiílsa 
a  U5  banida  de  de  ob;:dec(r.  Era  o 
patrão  da  kirca  ,   ^m  AntOBÍo  fí 
thaaiavâjcaíado  ^m  VeRt^fa  ,  litiu- 
fad©  físs  poff^áíToetís  >  ^ois  a  mayor, 
qiis  tinha  era  o  i«ovei  da  barca,  eai 
qufi  fa  cíKav.-õ  to  dm  os.  feus  nio- 
Vwis.e  húii:as  caías  hiiíEildts ,  cpn  q. 


\\y\j  d:. 


íerápcniaoch  aukncia  ,  íeingrítí-' 


^12    fi 


í  nil  35  t'f  ?.í; 

•ir 
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eidadviS'.' 

cilÍA-Tsaw'\í;^on. ;.:.,:  ..:.vMt 

cccihcxido  4  .^.  para  õ|p4«  «gpr,i  ,;?- 
resino  cènn  imíC^ÚQÚàs  mv^'^.^- 
Vâ.  S.íhia  coiíi  .Uns  i£®:vi3-pái5h€\/,tí5 
cm  terra  jpela  c^ufa,  c-vu  diífe,  dt?  lá 
prevgrsoi  6ií  ags?*  áâ.ibác*',  q  yifi- 
nha  sscfriíí ;  ê  cíucjue  Liviâ  la^iõ  ti-, 

m$  foncCS  ^ai    ívíUí  í;^ihoí  ,  (to  íjliá 

BÍ.S  os  iJifcâíá-MíS  váw  â.  Livu  CO. 
mo  h\'T:\dúrã  vcíii.Hâj  t  S'^ni?fO  €c»r- 

g  nâs  Ligryiíjas  rao  uliU' ,.  í«^liCãáfc). 
o  lL;gar,4r£0Ío  c  íldi^ ,  âs. horas  iP.é 

Sai  j  e  tm  ^nvikgiosdo  dia  ,  in- 
éKiús  dtqu'i  as  Uiiííbras  si^itv.yre 
ha V iaò    j í    &i&  e^ifopa : ihtí r as  ,  ds 
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prúúí  s  ,  pois  *dv>5  ^íít^iyísjaò" 

).o*J€rii(a  dt>s  ro« 
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ÍUX&  ^'<>z  A.  Racy^í-^-^  ;.>c-  ;•;     t.v 

tev^  «ííQÍâdia  o  a^^^r^vo  j^j-í  x^j;. 
X^rfe  á.  ip5r?):jnl^áds  da  b.llsía  ; 
cor^o  &  oítcn:'^  oufo?  projaRai  ,o 

mBgiiãs  ,  que  su  v©i  p?-  «s^tt©  vin- 
gar inri:irÀi.tian£s  vollo  ("csíimôr©  ; 
pois  MB  hz  jyíiU  ,  ^ai  is  gl^Tie  ét 

tí$  (  í^í^ondísG  Li  vil  çhprauííá*  ) , 
cipízís  de  lifcsy.!:? ,  puisá  p^Bij  cj. 
ii;£  e^prisíc ,  rtuis  at.^vidá  sUntir 
«ifígcâSiíis  que  â  €*uvit  adul3vÕ^5.- 

efií  U^'i  vr>s  ir(?>ux!,ii;(^  digaiií?,  í)>í? 
terra  h  :   es»  í]115  eflvii,  ,,-qu^»ii; 

O 


■  &'  C^sifolarr^o  âe  (^j/eisofosy  V.  Pari  r.  59 


l^gfj' 


-    Oiag       ^ 

V  ^a  V iih  jhe  o  1  ,-5  gb  da  à  nri gâ  C  í  •> 

do  rái^^fó  ria  Pò,naó  caberíde  nr» 
cojróiâdodc  ku  kyto  ,  e  nch.^\^^o 
erpaffjfa  cáfiipaaha  pára  fe  djhrâ- 
rem,  foniiâò  cfle  grandi  hgr,  gí.ie 
vai  a  urj^iJHSvIê  â©  ^^?r ,  ji-P;tt  ao 
pono  da  iBclyca  Chhík  éQ  Ra- 
ve 11;.  Naík  iâgsi  cnr^;5  vayifg 
rics,  ^íis  '^efpínhPndDÍe  dos  ^ 
chedos  ,  e  fir.síes  bv^lquesdc  u  v>í - 
rs  •Appaeino,  biik.iõ  trAh  fêu  íi  a 
di^muiçâo  j  e  pam  o  l.igo  <is  ^ug- 
mencos  5  iav^tifcrerô  srbiriia ,  êiúú^ 
Êrfá  a^írpâracue  tjttro  ^ow  ívus 
deflufm-iêfos  crcfçâo  Há  fÊ-t  ííf.'.f>- 

itíBío  20  caiai  di^  Fè  ,  1  mo-  i^^yin- 
mo  ,  cm  Ojue  o  lago  cca:?  c?  rrar  fs 
ÊflCf-^ntrá;,  r$aí  s}gi;oí2s  povcaç€»ens 
prqiiinas.  Ea  Ígu  pciísdorf  ««u 
Boni€  íi£  ÂmompA^ ,  fui  ^em  crÍA- 
ríó  ,  e  <^í^^^---'^''-  áiíptnJer  âlgsjnS 
■asnos  r-  ■  ■>    «hç  Icrfâg  ,  ""f/tíâ  . 

pobre  sm  VidRc-fa  ,  ^mcz  xc^hò 
m«lhsr  ,  ô-íilkc5.  A  keceiidadrms 
©brigau  a  hnçar  m^é  icfxã- .Irztcã 

efÍ€S'(|í*firpavífe€ir9s-  hi]^"S'^iríei  ^i.  ^ 


113  ,  n 


aaii 


í:i^r-7*L; 


':í  '..  b  ..Vilã  nelt;i  ff  ts  q  brãA  trrrc  , 
^è  íêcl^rordofo  rurror  á«  bgo  Íu4 

ff  <?ttxe  <i  v-ticura  íie  Vífvt  S:  e  o  de- 
-^inô  de  íeiviívcJ.'  Vcds  ícebcra  , 

fIcOíi  ví  Rfâv^;?  5  q  vos  protrêttc  cm*» 

.ii^i©  de  vcíTss  i^gryiPas ,  € 

Agr*Vdedda  lhe  re{p6-eoL:v';a, 
c  ikc^  pergLíntou  bpsrâéK-^  ns- 
^'"gnvâ'jicavrâ  eiuyto  íiiMte  dâCi- 
<i«'of  de  CcfcDá  '5  íuppofío  .  refpca- 
deo  ^«nrc -nino,  ciie  â  Cidade  de  Ce- 
íê8:í  n;íè  ha  n  aritiiiiíi^o  rio  Savic^q 
iciiN  fruus  brr.ha^,  íffâí  perucas  la- 
g^ks  dêdlfbscia,  depí:is  q/daCi* 
dadèiè  :i'pirri!i,pí'^ga  cefo  cí,yftâili-- 

(ufc^r  vt.r.it  té  de  reha  veíiida  >  e 
de  f^í-reç  c^bêrrp,  Eu  jjâra  asccra? 
n^  porrv;>dá  j^feccEa'  çír?n^iir<â  hú 
de  2\)l«;r.r'átb2'do  ao  SáVÍ0  ?  pur 
«lís  hc5r  hó  dkeií^;  tí.i ninho,  da 
r2vcç;.aç2Õ  q  íig^:) :  €^?í!:'&-ros  im^ 
p(  rèá  e  irdfS  a  ;Ceit ti-t^V  ^  (^ulkf- 
*i-:-  c  Mr^-'>    b^jrtaifes  kV^.,  cu  vos 

C  uiade  nbreviaííè  y'  e  fc{4.>r 


chc  c, 


cdii 


6o 


AU 


vo  a. 


dos  r'1^ílí»<5  encjíitrcU^^fSds  íuí  íf-u-  e  «xpiorcrrio   c?5m    gr<inÍ5  cuUi- 

dâvíl  forciin.!  íí  Sífibarcni  m  bjr-  do  p0r  ms,  e  pslos  criados  ^q  nos 

Cà  <le    Anconb,   o  c]«e  ellt:  e!li-  acoíiipanhavaó,  todos  os  lugars?» 

mando  GOiS)  grande  altjgriâ  fo  glo-  bofqucs  ,    e  arvorados  por  onde 


riava  ,  de  tjiK  o  pobre  pcíc-jdof 
Amiclas  aaõ  kvou  a  niveg^iç^é 
caó  fclis^jevando  a  viRíura  ds  Cc- 
far  £  «»  íua  b uca  *,  eovno  3II3  levaa- 
d(5  a  f:moíiira  de  Livia  ;  pois  mò 
pod-a  recear  perigo  quen  is  viva 
por  norcs  aseíiir^lUs  d^:  íetis  t-jr- 
wo(os  ®lbo?,  Prspar^^u  &  '^cíkí  3  q 
dc3  noice  pâ-^csd®  ành.i  ,  e  coii^i  r:- 
p;ndos  rogos' ihe  pedi?)  qiis  co- 
rje'"?^  ,  o  que  Lívía  fex ,  m^is  por  íc 
môílrar  agradecida  à  vonc^d^ ,  <q\n 
«í)rau2  a  fiií^f^oa  ds  leu  acoriíiêc-.-i- 
do  Ci:?íaçaô  éJiicro  íatíínc:,-? ,  qm  o 
d::íuas  i^gry.^i^s  psdiMe.  L^ríroj 
as  velas  ao  vento  o  ct^mpaOTíVô  pei- 
cador ,  dspo?s  que  fe  agoad^  ni 
frgfea  3  e  fugitiva  tbnrc  ,  que  libe- 
ral ds  íeus  cryuâes  a  todos  os  fiMn- 
^uecSjS  a  ninoucfB  os  neg^» 

Deixsiííos  agora  fi:svágandj  a 
'Lívia  offsrecida  aos  perigos  do 
^,^r ,  qustis  CS 5  a r r  1  Tca dv.vs  t  )S  cinha 
experiínent.ído.s  sa  tsrra  ,   rÍ20f^s 


pâílàVanDos,  q  lanco  as  íonnbras  da 
noire  pírríiirrnâ  ,  ^ue  depois  do 
r^cira  4â  Lm  ,  (icou  earre  cbra  ,  t 
efcuri  j  porque  ao  brillunte  reC- 
plagiar  quf  âS  eílrelhs  íeiacillan- 
tes  def^ídia©  ,  fcrviaô  a  intírvallos 
d2  p.itdo  Vioal^y  flis  navcns,  que 
as  Í!Jí€s  lhe  c  nbargaváò.  Chagá- 
mos a  Ii®'.>iola  a  t3:npD  e-ií  q-tie  .is 
muílcâs  ;íVas  {«ladnigjvaõ  para  «ia- 
rcn  Gor^  feii  canro  as  b:>as  vind4S 
á  Aur.5ra  ,  qm  derramando  iagiy- 
rnas  Í0br2  o  pMr'3ísríCí  mjiás  di  ro- 
íi ,  e  o  nevâi^  c-ind  )r  dís  a^ucc- 
n^s  broslãva  ds  ficio  ^^Ijofar ;  pare- 
ce io  qiís  e'i3  verde  bithdQr  brof- 
1,1  va  para  p^ala  ^0  Sol  as  foikis 
iruiis  iiM'POÍâs  das  ^ores.  Ca^^Pt- 
nhàr^oslogo  ao  c^fal  doode  Livia 


ící  clnha  aiifentado  para  procur -r 
fe  d:?Ua  rdgSa  ?JOtisia  iz  dcfcobrisj 
pèréi»  por  nniis  perguntas  q^i  ^- 
z*n!OS  ,  na 5  roub:râ6  d.u^  Rsais  ra- 
láô  ,  que  a  quí  de  cinteicinhíõ  dir- 
F}ô  eípofo  ,  e  piedoíos  aiTciSlos  nos  to.Sínté^a  foy  à^  Pl^icao,  cj  a  «tsijí-  f^l 
ttj-franhos  sa    p.nria  ciisiàvores  >  e     tos  !í  havia  àt  perguntar  ,  pnré^  a  í^í 


na  atííeKcia  delia  caricias,  s^i  Bo- 
lonha psr'eguiçoens3  e  nosgoUos 
cio  m^r  obíequios.  Tornarei  a  con- 
t]n 'ar  a  jornada  q^e  Ç\z  Cím-»  Rí'- 
líerro,  e  M.í-io,  quindo  nos  áz\' 
pspiíjios  ó.A  «rsis  €.Oí>;pánhia  no 
caa.mho  ^v>:r^-:  Bolo^bd  ,  e  li^mo- 
la.  To'ic<s  rrj|;f]cidívs  do  diíappare- 
Cif  ín^>  de  Livia  ,  volcasoos  para 
liííiijvlâ  elpiculan^^u  nas  tiladas  1 


poucas  riípDndtr  \  porque  er«  pe?-  ent» 
gufítar  a  minguem  fe  ofFc;nde  ,  e  ncí 
refponder  pó^le  feaver  uerigo.Naõ 
íf^uberaó  as  lavradoras,  e  paílores 
do  caiai  dar  «sais  noticia  ,  de  qy^ 
ícíTi  duvíTi  íjvia  havia  í^kido  pf- 
la  porca  do  cerrado  pçla  ach^.rc^rj 
aberra  :  poréin  c^rxivo  naõ  fe  adver- 
tia sn*  qne  fí  Ãiiííri?aíT«  5  oao  pn- 
ácraò  divilarú  C;U]ííii-5hQ>  q  í"g-i^i 


è^CojiJohçãõ  de  Qtieimjús  ^  V.  Parte.  <íi 

f]lirí%i   èit  nt^lrc  carsih.hâva.  Snhl-  t>qi-«  c.rn,  eíb  para  todos  pítiv^fâ 

fiios  do  aíal  ^ara  a  Cliádfpaende  f  o^ifia  ,  fs  ucítravá  f^^bre.pifaro. 

Rob  rccí  ,  e  Mâfio  siguns   paisn-  ío  ,  qu^fj  deíeíperad'' ,  vcrcId  gue 

U%^  c  al^;ús  c©nhecidis  tinhauif  s  ,  neílc  conÍL.Ío  b.by rincho  ,  efxrcne 

fifigiíiioç  buícark  hã4  criacia  ,  que:  todcs  eíb^aiv-os  enredados ,  nem  fe 

d£  Bi>lí)níia  cò  ^lgx\:%  juyá.  5  n€M  crnhecia  íahida  ,  nem  íe  íVbiâ  ele- 

ts  d^  <inc.;s  í-ihira  ^  e  íe  diíltí  ,  <^uc  £;í.r  rrcyr\,  que  eíla  inphcavcl  cor- 

pari  Lrct^ol;)  o  cãa  iiihi^    kvíivá.  ít-enca  ab^  rín.aíie.  Dcf;:nganados 

Fift^raôíí  nt  Cidâds  a^  p*  íliveii  peis  d?:  pcderis:©^  eiu  Imipola  ex« 

dilig-^ncias  por  fuâ  via,  C(  unindo-  pli  rar  @  qus  íí  fouiina  encobria  ., 

íe  intonisaçèês  das  pcífoÃS ,  cjiis  de  no$  partinic^s  m-:tríí  v«z  para  Belo. 

^3fu^s  lugares  ds  iradrugádâ  tx\^  rha  para,  ro»râr  coníeiho  com  013- 

Cririp  eai  LsjrooLi ,   fe  por  dlgiirr^a  dureíh  ,   nf)  que  ao  creditví  de  Kg- 

ílâs  cííradâs ,  que  íeguiraó  ,  úú^m  bf  rrr  míls  câfís  convinha  ;  porque 

a^ií^ado  a  p€ilt»a  ,   }\v\i  íe  pncura-  a  payxscqus  %m  íeu'cc.ríiç.i0dorni> 

va;  .  íMéw  I  ao  íe  acbârâõ  iniicios,  r,v3  ,  Raò  peiLs^irna  C€r  o  jwizo  ca5 

cuí  pudjilcm  ídrenar  o  calioineíí)  fází^n-joo,  cjue  puddlc  dilcurí^íi  cò 

áz  ^.^'ú^  cenfuíâò  ,   o  euidaui5>ío  dá  sccrc©  císí  mUeria,  ^m  qi^p  o  acerto 

míx\  peíc].;iía.  taõ  r-n  eíc>  andava,  dí>  jiiizo-Ercrá- 

Repecir^o-íe  ss  dilisenciís  ,  du-  mo%  cm  í-rJí  rj-a  já  de  rjone^que  a 

plicaraóTe  as  pcrgunus ,  creíceraõ  pu^ia  de   R(  kuô  era  \z\  ,  ci:cn.í5 

cõ   s  duvidas  os  ddvcles,  e  íeodo  jb^f  círf^ mb  entrar  de  dis  ;^oa\^S 

como  diíie   Aíiíl'.  tiiís  5  ^  U.h'r?õ  dr'nM  PDr  os  fes  em  ç^g^  da  in%- 

dàs  duvidas  o  dsloobrJsicrto    da  ne  juníconfuUo  C.lsudio  L.iniber^ 

•verdade,  Hái-e  fucceílo  por  nsõ  íe  t:s,raíádr  cò  híia  tia  dcRekrtr,^ 

podtr  n^anítlíNr  a  verdade,  fícá-  í^u  psrtTi  lar  íii  igo  Naô  tinha  cíli 

raècâda  vez  mais  cshrçadas  asdu.  air?da  noticias  de  íey^  dffaof  os. per 

\idâs.  Pousdbscf^ivÊmcsc-íii.  la^^  qi?e  f^  teiipo  bavi    í^do  laõ  breve. 

nndla,  tlrard'i  inqdr-çôss  v^viâs  de  Deulhe  F ob^rto  rdaçaõ  inteira  dâ 

cju^mas  pelíoãs  d.^  tóta  dr-s  circMn.  ^uaisro  co.r.  Tjyia  ,  e  cí  aigo  tii^ha 

viíinhos  lugares  á  Cidade,  vinhâé,  p^ífado  deuie  o  dia  de  srtí-5,a€)íUã. 

C(^^  cutf^s  porres  lâ^ais  diíhnres  ,  do  í[?â  n^gca,  €  o  diícredico  de  íeii 

porem  írnílr^dís    as   diligencias  ,  pupd(^nor;  e  pedindojhe  confe^Iho 

pois  ds  R'i.h':ir.a   fe  colhea  ir  tu  to.  r-o  cue  faria,  âo  cuc  Cjsi.dio  Lí-rn- 

S:oria  o  Rc^bfrío  como  fsò  t;u.j.c  bírfa,.cl,Dns  cuf  cí^rr  atr^rç^^  r^n- 

K)hado,  «y  co:'«o  pdirf^ío  de  Vfr  vioaeccafTao  de  íai  pra'n.^-  f  rti- 

b^rscead®  ,  e  qy.fí  baldado  o  af-  mcnco,  íeípondeo  nclíe modo. 
teòia-zíoí  ds  mcw  taa  pifíofo  p.i- 
CrecJcio  j  Mário  cotHMocíre:íl  ido 
n#  loíll-go  de  íeu  ícbíiisho  Rob^r. 

CA- 


6z  Alhío  de 

CA  P.    X. 

3a  pratica  q't?  Chuiio  tevf  com 

Rohírt§  ,  e  ditgrminaças  ,  qus 

fabn  Livix  fe  temo», 

Rçt'%,  -^  jvCl:  )S  A7i%  cn:i  siUos  Í4Õ  os  nrji- 
yj3,;;n4ò  os  i\%%  ,  y<i\<\\M  o  difcur- 
í^  hu  riaí3 )  bi  «  pó.iá  cUgcT  os 
mey^ss  >  ;-nâs  ríS  alTígi.inr  os  Bas : 
ni§  fei  (  íenhí?r  Rjbsrta  )   como 

ci  n  q  d^  íi  hi  iíscípá*  de  cv^nfáiho. 
r.        ív:provf)u  ©  Seaecâ  co;no  diícrc 
í'   *    tQfi  qasa)  psdia  o  conf^lha  dcoois 
^*      dccoftt  â  efpidâ  e»írar  m>  dc;íafi^  , 
quJo  doácafuô  do  coníli6lo ji5 
di  eipsras  iconrukâ.  Alli  diz  Ci- 
*'*c«To  ,  qii3  nas  eoufâs  ale  graodá  iiw- 
*'       porcanciâ  hió  di  precsdtr  o:í  con- 
í"-lhos  maduros  aos  rucc<ílTt>scon- 
lingfntes.   He  a^wigo  Rohercu  »  ís 
prcíence  ,  cm  q  «as  cunfulc^i^í  >  taã 
fírdu©  pâfâ  ocoBÍelhô  ,  e  uóuiíê- 
psfiiv©  para  o  rcnncdíc,q  naõ  ^Icã- 
ç©  o  i«odo ,  cõ  q  polia  rcprc hédar 
o  nbrado,  n*m  rr-íiediur  o  íuiuro. 
Síiò  C8  ciúmes   hú/iS  deíconfiançâs 
mú  fundadas ,  hans  cícruptjíos  da 
honra  apparcnces ,    <^ue   parecííxí 
verdades  ,    leRdo  iliuíecs,  e  que 
fsHdo  iiiflíginaçces ,  vefk  a  ir^  em 
trdjís  de   oíí:t3Ías.     As  cndas  do 
tfiu  nunca  cem  h-iílrí^ento  de  dia  , 
6   qu-tndo  a  nokc  raais  cfcura  í« 
íjíefira  ,  ent-io  com  íeu  inovisjcn- 
tô  rcfpbndec€iw  ,    parecendo  pc- 
r«»l5S,  ^ue  briihaò,  as  ping?»,  que 


Trijíes, 

os  r£i«os  coou    feu  càiffs    dcfpe- 
dcm.  A  rafa©  he  ,  porcjac  áz  dia  a 
luz  do  Sul  Ihss  iffipedc  0  lufínnsa- 
co  ,  c  a  noits  com  o  efciir©  iz  Uú 
wanto  lhes  franquea    a  corjas^a 
para  repr:renur€iB  o  ^ae  nàõ  faò  , 
c  para  hngirecn  o  que    uaô  tiai  dâ 
naturcfa.  Tiu»  faõ  os  cíumcs  >  qus 
parecem  aggravos  ,   em  quanto  a 
íHviy.ji  luz  da  verdade  os  fiâò  con» 
Vitv:e  àt  mgmM,   Vòs ,    íenkar 
Robsrro,    díixa^-jfv:^!   Uvar   das 
app3rsnciáS,e  n^õ  Ja  virdadá  ,  ci>- 
díiíiando  à  morta  co.11  frac  \s   fua» 
damítuosa  V0ÍI4  tffpafâ  5  ri  goro  ia 
r^fitençA  para  qus^i    eti:ivi   iario-. 
cenc>:  ,  dcshu^^ini  refciíáçaõ  para 
qa:  naS  eíiava  culpada  He  a  ^siif- 
teviolcara   o  ruayor  dos  caíligos  , 
creqacri  raõ  fcvera  punição  kâi 
culpa  «íuy  c^baliDfn^í  provada  ,  e 
mais ,  c  )m^>  diíTc;  Ovi  ^'n  ,  quão  io  Q^y 
o  c  a  í  l  i  'j,o  í  e  fa  z  rvt  "i  i  s  o  d  1  o  f    í  o  b  rs  a  ^,  ? 
perda  ài  vida,  pf la  prrda  da  fiTia, 
c  (piniaò  dsquetj!»  o  padcc«.  Dias 
guardas  tevj  as  hys  pari  íí  ob/v:r 
vare,  (diZ  Plaraõ)  qtií  f^õ  o  tímor  P 
de  perdtrrf-  a  vida  , «  f   pejo  de  dií-  ^^  ^ 
lú^rfe  â  honra  ^  ottxíúx  pirrcnce 
aos  pequenos ,  ç  o  p?jo  âos  illuf- 
trc< ,  <?  grandes  i  porém  vés,r<ínhor 
Roberto  5  condenáveis  a  voiTa  ef- 
pofa,  n  õ  lo  a  p.rdsr  a  vida  íeití  of- 
fend::rv('.^  y  mas  junr<5mcnrc  o  de- 
corofo  dafií^i^  ,  Icm  aggrí^varvos? 
Por  ventura  achaOe^  ei?'  f  u  podef 
alguns  f  ícrlr.  s  de  Thend;dio?  vif- 
res  q  co(i)  clie  ,  011  das  janelas  fala- 
va ,  oa  q  a  ícm  insportuaos  palie- 
ycs  ^  e  cio^tiunas  BRUÍicas  cuiiâjli'- 

la 


&>  Confolaçaõ  de  Queixo fos  ,  V.  Farte. 


h  âíTííl  ^  't  S  ubefles  ceai  eerteíâ  , 
que  tV-à  lhe  dcrcvia  ,  ©u  cõ  ells  íè 
carreava  ?  achafícs  algtirij  diâ  €«1 
voi!í  tÁÍà  a  Thcodcfo.rís  ^ueccl- 
ligiffíis ,  que  havia  n  ãcjiíido  vcfa 
h©nra  ?  ExperíincntâAcs ,  |c)U  neila 
p©u€0  amcr  ,  ou  cm  euíi<^  nais 


6^ 


p3S  ,  e  as  polias  cio  cor^çs©  á  p'K> 
dP.de.Cô  as  anrâs  nas  nãos  cclcri- 
ccscõbaiiaõ  os  tfFtnríidcs  dcsSa» 
biíífs  ©s  Re  «panos,  eí^cs  per  fe  dc- 
íédcíé,  e  CS  Sabircspcr  íe  vinga- 
re:pí  ré  niftícdo.  íc  cm  nxyo  asSa- 
nâs  chtiido,  kugó  fuás  iagriiD^s 


tej ,  cenoo  taó  precipitado  cjoilêíles     caé  pc?eierc  í&s,  q  nao  íò  ryípôdcraõ 

f  r  vrrdKgo  crcel  «fs  fua   vicia,  e 

cígo    deípenho   de  vofia  henra  ? 

QuC  pode  m  cerra  preícrevcr  leys 

á  voncâdejédf»  ra©  livre?  SeThcu)- 

dofi©  a  quia  a^ar,  q  culpa  céffjct- 

teo  cila  er»  ítx  soi;4da  ?  urc  firc  uíe 

per  ventura  fcbètba  c(  n*  ss  lifon- 

jgg  de  íer  querida  ?  C  ?»  as  van£íl©. 

rias  de  fer  losada  ?  qucrsics  acriíi  i- 

rarlk«  3  kraioiura,  cu  a  diíaíçíi©> 

cu  a  vcRturâ,  fcrn  cem  dia  i  ff>.n- 

dcrvos  ;    c  irtcnrardes    dftríhe  o 

Bíay»r  caíligo,  fem  fí?zerv©s  a  rria- 

ypr  tfF^BÍa  ?  ?e  emptCTidereis  vin- 

gaça    d«  Theedefiô  por  ifií]ui'.tâ- 

dcr  íd€  voffo  k  ffigo,  por  pertuiba- 

d©r  dí;  voíía  paz, per  atrevido  prs- 

teafor  ds  vofío  rii  credi:©  ,  teria  a 

viRgâRça  dikiilpa!  na    bifarria  \  e 

acharia  a  íatii^niçaõ  apeyos  no  kn- 


timíBC©  :  porem  quiserdes  íaciifa. 
Z4'r  a  HR2g©a  cons  útí\imtx  q  fan- 
^tóç  dí  ÍTiuma  irnoccriic  ,  e  di*rlh«s 
>»ai$  credicõ  áo  imsfmié^,  qv.t  a© 
Virdadviro  ,  tem  as  xri^ts  ra  iniisí- 
riça,  e  z$  h:'.7JS  na  km  rísfac. 
t  Chcg'U  a  ícoh^ra  a  Lívia  entre  a 
arjfiíis  ds  difci-lparfè  ,  íen<io  gs  la- 
gfymas  «^-«^  íeu  clhí^  ceflef^iurha 
de  fi?a  d.T,  e  ^iíslto  (  õtm  vo^a  ira 
para  cnrcrn^ccrvos  :  csrraft^s  es 


a  crr.: i  baralha,  firas  ^sir^da  eíl.bsk^ 
ccraõ  cnrrc  tll'i' l^fia  paz  firme  ^  e 
legura  cc  íuas  ligria^s  sm  fti;s  co- 
rações crcviErÃs.pLíé  a  vós  n^ò  pu- 
dera© repor rarvt  s  de  fliror ,  nca^  as 
lagrysíiss,  né  a  krnioíiára.  Muitas 
vèícs  Hcrodí's  Arca]4*nifa  o  cruel , 
kvado  de  ciuii^es  inaginad^s  (A 
para  tirar  a  vida  a  Maricns  íiu  ef- 
pc  ík;peré  qtãdo  hia  pira  tila  cem 
(^  puFikal ,  c  a  \iâ  raò  kríi^ok,  en> 
barg2vaé  a  execução  de  ku  líijuí- 
têi  ttiror  í  $  podêroft  s  vêlip>  eros  ds 
íua  T^íla^  c  indo  c©  defcõfiánças  d3 
<  f  écido  ,  volcâvâ  cô  léoiií  éícs  de 
SiT.âtf.Da  prepriâ  bocca  íahe  o  fo- 
pro  q  rcsíi  ia  ,  e  o  vapc  r  Câlide-.qui 
âfji-êra,  €  ícirdo  es  efítitos  taõ  cí  n- 
irarirs,  em  híí  is»eírr;o  inítrmteiuo 
fe  véuRidos.  Que  Ir.vaíids  vcíía  ef- 
paía  para  lhe  dar  a  iv(  rte,3cç2©  tei 
d^s  ir  juRas  í't  agisa^í^es.q  V-  s  rTo- 
viâc:  '^ns  q  vos  nad  demovefíe:  ka 
bclleíajné  fuás  ]aprifxi?s,  feirTí  efvír- 


d^s  (íielLí  í  if  ndido  n?.ò 


ií^  dj 


ct30  íbicxcííiiva  pav^^ó  vQÍÍa  >ou 
k  kria  fíiayor  d;íi;raça  ku- 


troux;  í)wtro  kutOjq  (  s  peíaii.s  du 
3frípédií3icnCv>,  C^í.indin  r^ô  aprc*- 
íadâíusms  ©s  Juiz;s   Aieu^i^â^icât 

d« 


é4  Alivio  íi. 

cie  Achsnas  o  Fil jf.fj  Socrarss  á 
niorcí  I  fía.io  acciifáJií)  íaiíit.ucrice 
por  MeluJ  ,  e  uucr.^s  cdsjurâdos, 
d;  qUij  deí^reíá^a  os  Dtoffs  <i4 
Pátria  ,  e  inr?íi:avi  lí^croíiafif  no. 
.VíjS  riu.)S.,  e  facritiei  s  íí^sí  Aihsaas. 
Apr-fl^.ir.iàfví  os  juuwS  goíu  o  cuu- 

rçiTJsn.nB  vaguoí.»  sípaçD  ^s  qu4- 
li-l^dss  éíoo  rftcuíad  r<;s3  @  a  eea- 
tinêtí  inteiref^  d*.^  âccuíado,  cí  cõ. 

bebiT  no  carcete  ovfesçn..  Mor- 
rec)  'íocrií-s  inn.cenie  éo  tue  o 
culpava^' 5  t  cíeícobrifícío-íe  cm 
p«uco  iti^fo  a  t/itidade  t3a  conju- 
ração ,  é  â  innectn-já  do  ii-orto  , 
deí<'rte  {€  artep  naíráô  ©s  liniz.s 
áâ  injuíta  €  !fden3;âé  ,  qii:  h^\iaò 
taò  âCvivráduutmsí  exccuucio  ,  que 
nian-lâtaõ  techát  as  efcoias  pubii-  ■ 
câs  da  Cida^ás  ,  eu»  demiTiiiraçâò 
díí  fenciaicr-tv^  ,  condsRan  1q  á  «i-tar- 
td  â  Mciícc  fcu  ptincipal  accuia- 
dor  ,  e  dcrterraodo  aos  oi;tr:  5  con- 
dcnâdos  para  íco-ípre  cU  Aíli^nis. 
Macoa  Pcrundro  tyranno  c^c:  Co- 
irintho  a  c  uc  s  .ipa.yxoná.ic^  a  íua 
molher,  fs,m  oiuiâ  Cuula  >  *  sh  que 
íua  ira  ;  e  pi/rqus  {í;u  hln^;*  críi.^râ- 

Cv.riarktí»^  .Foté.íi.   depois  q:-:   o 

dikuriv)  deu  íreg^âs  á  pàyxsôj  ca 

.  hâ  cT'trav!4  ar»  íenrLt  cc.- »  ôs  ^^^i''}'- 

ii.âs  q  no  íilk^,  cílunhau  dcapay- 

tjrou  ftiito  do  pifar  ,  K.tpí- ^  ruiij(: , 


'  Trifles:  ^ 

dio  tío  rínriffifnto.Cr^rcí  ca^-ía  di«, 
diz  Qumciiian  í ,   Uídis  a  dor  co  r  ^  ^/<, 
lcíi;biai?çâ  do  erro,  ç  na  ^vçmo-  gicd 
na  latUmola  do  injuíto  dcUctt.)  cò-  1  2, 
mtt ciciei  ís   âu^uum.i   o  p:íar  de 
ver  imp^^^rtivvi  o  rcttiedio  áo  o^ík- 

Acodif?  o  Onhor  I  ifaruo  a  evi- 
tai lo  y  âcç-tô  g::nvrt  la  ác  q  íCuí  Wâ, 

r«r    a»:S  aífíiót  s  ht    CtDj^enh j  da  Cki 

cítiiiiíafâ  conícrvar  â  vi:.a  a  fetit® 
Í\4&n}áf5  ,  do  M'  c  nrar  ivxuicaá  vioiáS 
aiS  inii*  igf'S./\  rairtó  hc^â  avtu  ^a* 
recer  ,  ^:iOiC|iif:  u  tif  .u-  asvidaSjOnra 
pooid  icr  de quál.AiT  i«..uUéju  \  p»- 
rè»i3  o  Ci^nítrv^í  ,  c  dettnd  r  aíá  vi- 
d*iS  Êia  íupéuor  deíiJTip^.Bho  da 
generoílda  1e  ,  e  do  vai:  r.  í-ára 
extciuaí  hun»â  n.ont;.  qtulqucf  pô- 
de iirvir  de  inthu,aierHu;  avas  P'Ua 
patrocinar  a  hurn^  vida  no  p  tigo, 
avenair.índo  a  própria  ,  por  a\íln» 
der  a  alhea  ;  aléiw  de  Jer  animofo  o 
Ct-  rjçaój  hc  ncccil.  rio  que  fc  alen- 
te com  iíiKPOiíaí  fèioluçaé  á  di3» 
datie.  Dá  fao/ilijade,  c  c-.DCede  0 
eviJcncc  aperro  do  p^tvgo  licet\- 
ça  pat*j  íe  explorar  fíja-c^rr'^  ainda 
nspr-ipMo^  ifúiuií^os.;  A^i  fe  vio 
n^í-  Sari'íífit.an|:;H  iJ^iadaf  s^^-x  '■  ní- 
lobi.]o,í-Jho  (àc  yVuLinOi  q;í^  vcn- 
dv-í«  r^dtiíido?  ao  ir-^r  ^r  aocrco  , 
ânpr^açandí-ihe^  (r,a  cxrrcfi^a  r?e- 
ccin  <ífl€  »^aõ  n^  c  aiveiro  á^  H- 
beutiMcs,  'í.a.vfjf.i  catrípfi  á«f  vi- 
d^s,   f-'sáifaó  íoq\.'jí:q  a  .ABni>t;o 


^r  CofijíJaçaode  ^ekòj^s  ^  K  Pa^te.  6^ 

íeniníiTnsí^.o  ,  celle  iiso^^ido  d€  pie-  de  Aunikil  ,  e  Sexto  P^mps© 
dacfe,  e1ínirí^oreailh'^deii,  fos 
livrou.  Impedioo  ícnhor  Li  fardo 
tánro  a  cenipo  bum  hciDicJdio  laõ 
injufto,  cjuc  caiifaria  ern  Bolcnha  o 
rnayor  eícáná5Í'-í ,  ^  vós  o  mayor 
Êborreciaicnco ,  €  a  u')dos  em  gé. 
'  ral  <i  íTisis  entsrnecicia  eowpíííxâò  , 
af!!  pala  inoocencia  de  voíla  «ípo. 
U,  fendo  a  rocios  taõ  ndturioo  fe^a-- 
ndlo  ,  t  decoTv^ío  <áe  faa  vida^,  co- 
iBO'junu«!enrc  pur  foâ  bdlefa  íer 
fàl,  QM2  fic;\rb  li^B fucGè0ora  ,  que 


com  a  preíla  içidií creta  de  dar  a 
baralha  naval  a  Augafto  ficeiídef- 
iruici©.  Era  excelia va  a-brevldaiic 
de  íí^es  logOjt  câ§  sceií-psufeádo 
cm  iegui mento  ^.Ic  vela  eípoíà  , 
qusndo  i^.is  Auroras  d©  preprio 
dia  fs  tinha  vi^o  nes  rifces  do  pu-" 
nhal  ,  e  nes  hí^rixoníts  da  lUf^rte* 
He  a  rf^eisioriâ  dcíla  tâè  Cerribsl  > 
â  fenrk-a  ta©  triíle ,  e  a  kiisbrsní^â" 
ta©  odioía.^ue  t:iriQ  digo  eu  i8£»  pr©-- 
prío  dia  ,  mss  cm  muitos  deixa 


puJeíe  levar  ( íâhâdo  zlU)  ©  n)or-     aíTrmíbrâdo  o  cor^ipi  para  terrel- 
j^ado  fin^áirJar  ds  fermsícjra.   K4'ji-     ia  y  ®  dsíak^tado  o  êfpirico  para 
to  fcn.its  qus  agradccíílh*  o  fuf-     recea"^ia  :  porque,  como  áiís  ©  Se- ^^"'^;  ' 
pendífvos  a  cyrannia  do  punhal  ,     oeca,  ew  todas  ís  idades  da'^ida  h@  Ef^.i'^ 

para  naô  terdes  ao  prefente  ír-otÍ-     remerofâ  fua  r2pr2feE3C3çâõ.v  Ainda 

quando  foffeis  íó  ,  tal  veii  poderia 


v^s  de  tantos 


^f,f^^ 


fíS 


q'je  fsnn?  5 

cnô'?  todos  qns  culpar.  Okvslia 

coiiífigd^fM  afl^gorar  O  patrocmioí 

pois  imp^^rriria  pniicoo  livrailhe 

i  tniâõ  a  vida  ,  tr  d^ixando^a  no  pro- 

■o  p3rigo  ,  au''ímaríe*  Stivà  pt\n* 

-:  ^'iâr  o  favor  *   e  nno  profèguUlo  : 

'd'.mdc  vayo   Fíttaó  a   chá?ià3r  so 

■.principio  mevaohra,  -Bím  princi- 

pif'H  Nero  fcu1^ítip:'?"io  ,  fe  íoobe-* 

ra  proÍ5gni!k\  O  Ivp  dà  o  vsksr  â 

obr.i  5  con;^>  o  ctí^n^rí  à  aioeda  :  .qiíe 

p'r  ::0a  ir -f^ó  chàíi^ou!   Ariílot^ks 


^í 


^ 


f?a6  fé  da  obra  (j  iuC??ííO 


Apreíla  co»?í  quí  ó  fsgaií!e?)dea 
a  c^uía  ay  Jano,  co^  ^gora  coníii^ 
''  1  ■  fííbre  o  remed-o.  Ha  coufss  ?  ô 

calsridads  íéarriíc<íõ,  e  oiitrai 
CiLie  ní-dí??i>orâ  fe  g;^nha6.  Quinto 
"^bíí?  MaKi<rjô  coaí  o?  \''.vj;i?es  vc* 

V-2S  ;d!i::iiSj  e  bellka  ioxcima' 


vctTâ  efpoía  pcTfiiadirfeque,oíâ  ar- 
rependido s  buícaveis  ,  ou  qiíssdo 
pcríeverât^eis  no  Ywp^nwo  furor , 
ainda  teria  a  ádmh  ffgura  n^  f5a- 

trooo  qu^  a  âon pairava.  Poré^ 
v«ndo,c)ue  a  feg^iiieis  taé  armado  , 
€  co^v  uõ  dupíscada  com^iv.hh  , 
cof^xo  dêíX-ària  ds  csmer  ^  que  vos 
gu!:wa  o  YÍfigârivo ,  e  naõ  o  psfa- 
rof )  ? 

M-ais  he\i  muifidaS  Iridieí^  de 
gwerra  ,  qv^e  de  paz,  dennoofira- 
çíio  ds  cootíFudas  que  de  co!seordi.i, 
efc-lta  para  a  p'>!eiji  ,  qus  f^:ícisda- 
da  para  a  oniaó.  Naõ  revê  a  fenhí^- 
r.J.  Lívia  culpa  cm  fiígir. tendo  t^n- 
cos  motivas  dt  recear  O  ve-'  rc- 
p::ir  o  rn:r  To  ,  h*?  c<niía  dá  rípu- 
gíiar  a  fugfiçaò  ,  t  q  anto  com  a 
co{^pan!-)ia  vos  vh  wm  f^^te  y 
unto  íeK  temor  fe  coiífiderava 
E  oiuis 


66  j^lhhde 

Bjais  vivi  5  como  do  parrií^o  ,  que 
com  o  í>nhor  Liic^rdí^  u  luvia 
tijco  y  a  slla  ihe  naõ  c  niUvs  ,  jul- 
^■ií\  p:lo  palTado  ,  o  perigo  i;utra 
vez  preícnte ,  pois  quen»  Cin^e  es 
deíayres  át  hufi)  perigo  Cíico,  \\ú 
ch:g«i  a  âlíegurarrí  dus  recevos  ,  q 
o  coraí^aòlhe  repreísnta.  Naquelle 
odií^ií)  tributo  >  que  Mines  i\ey  de 
Lrecci,no2  acs  Athcniinfcs.eíii  vin. 
gançA  da  morce  de  ícu  fíiho  An- 
drogeo  ,  que  em  Athcnas  n.atà. 
raò  ,  de  qus  todes  os  atinas  Ihv; 
pag'uríeíii  de  tribuc?  íi  rte  ii5ance- 
bos ,  e  íeíte  denzjiiaç,  dos  qimcs 
C;nhim3  a  Athcn^s  tornava,  por- 
que fiiorícs  nos  infoluvsis  enre- 
(ios  do  Laby rincho  ficava 6,  coube 
a  furte  taiai  de  ir  Th.fc<9  filho  de 
Eg-v'3  i\ey  de  AchcUiS.  MaBdou 
elle  por  íenciweBto  e?i)pa veiar  de 
vehiS  negras  a  tun^íla  en  barca- 
çaô  ,  em  qi^e  o  Príncipe  Ku  :  q-^e- 
rendo  com  a  dur  cti^brar  ír-clci- 
pâdas  veípcras  ao  laa*cncaVv;i  de 
ÍLia  moíte  ,  ord^^aando  aos  mari- 
nheiros ,  que  k  por  ventura  ,o  que 
duvidava  ,  o  PiÍRcipe  Theíeo  vc  1- 
taí!e  Mvo  ,  aiviainadasas  r^cgr^s  ve- 
las ,  arvoraíTcaí  e^iuras  brancas,  pa- 
ra que  elU*,Gue  íicaTa  entieas  lom- 
feras  fun.brcs  <áa  tíiílí  ia  ,  e  o  té- 
nue das  íísrconfiadas  eíperanças  , 
puddíe  de  longe,  ou  feílejàf  Ílu 
veanua  ,  ou  laLi'er>tar  íua  defera- 
ça.  Deícuidados  os  iiiasinhíiros 
çoa^  Q  tdtej©  át  trazfcce^.í  2oPííc5- 
çipa  vict-Síviolu  ,  e  vivo  ,  em  rjui- 
d.trein  as  inforcuníd^s  v^Ias  ,  ven- 
do ds  lonce  o  Rcy  o:»  uiiU-s  aa'- 


núncios  de  f'.ia  iiiagc>},  ccmõ  vi- 
via nos  ff  morins  (ic  ícr  ír.crto  itM 
amad^  íilho  ,  ia  p.'ci£nte  à  dí  r ,  e 
deícíper.^do  íi  pena,  fe  d<.rpenhoL4 
nas  vor.4Zes  rndjs  ,  dandi.»  coiíi  íiia 
wjorrc  trágico  n.?)íi<e  somar,  que 
dí  f  u  principio  toji  cu  o  ni'a:e. 

Qtif  iipoftava  fir.h  res,o  actr.' 
ta  Jòdo  p..rtido  ,  que  o  ícnh'>r  Má- 
rio prop<-k.,  íè  a-cilí  de.  convenicii- 
cia  n<íò  confiava  :  [\\  H:  ÍApodero- 
{oo  temor ,  que  a  clpt:i.ii)ya,()  pre- 
fjgio  mal  ,  queo  eípeiar  o  bc-w  ,  a 
píviíèrça  das  armaSjque  <  s  dióxaíi^es 
do  diíciír-G  ;  e  £n íltiunte  tíiijer , 
como  molher  perf.  guida  ,  quan^io 
pudera  íer ,  copci©  innouBce  ,  lou- 
vada, ("oui^uirais,  knhur  Rober- 
to, WQU  parecer  ír-breo  c^;íi^<j  de- 
veis pr<cider  n.fte  caio  :  poucas 
ccníulcas  íaò  neceiínia-s  para  â  rs- 
ÍCvluçaó  ;  pv»rc]ue  qu  Iqucr  boin 
juizo  conhecerá  ,  que  o  filencio  ha 
o  meyo  mais  proporcivoado ,  e 
naê  o  eíhondo-,  nem  a  publicida- 
de- Mú  que  meu  viíioho  naò  íabe  , 
p  rgranJe  que  kja ,  naò  fe  julga 
pormsh  ÁiliBi  con^t?  cuaiquer 
eclipfe  dos  lumir-ares  cckíi es  pro- 
voca rodc$  os  o]hoi-,paraívreni  vi- 
{íos  tios  deffTíaytfíS,  e  imercader- 
cias  de  íuajuz;  afiim  qualque,í  de- 
íayre  \n  iiciira  incita  ííS  lingu«s  do 
povo  para  ajuizarem  ítu»pre  o  p.e- 
yor ,  e  t-fl  ^t?.  fendo  nada  ,  no.v  ji:í- 
zcís  d.>  vulg^  avulta  'luiíto.  B  íe 
ainda  i  (■ai?>a  mais  iadecorof^  naõ 
fabc*gi3arcUf  refííci-ros  o  atrevi- 
nriCnto  de  h-jna  Cdhiinnia  ,que  ítúà 
ícachàiie  íâigum  ajccivo  em  v cila 

qv:cixa 


(T  Cnníola  ^^/jõ  de  ^ehoj^os ,  V.  T.^rte.  ^  6y 
^ia'.ixa  para  prefiigiar  oíKiníss  son-""  qiiecigo  eu  es  lui^ares ,  aluda  es 
de  naô  he  átWãol  Vòsnafi  efrais  dias,  cvsj  que  e^s  Ron  anc s  pade- 
(ffiodido,  e  publicar  a  tugida  de  ciâo  cahniidadts  j  Ihts  ftcáraó 
voiía  eípoía  j  feii^J  dt^íàersnicar  Aia     por  cdiof©s  ,    e  iníelic^s.  Qtun 


innocencia  ,  e  anK^civardcs  hbé^s 
a  voila  eflíiiuiçaò.  li:  o  refpsicoa 
vida  c]ao  anima  a  iidalguli  ,  e  íe- 
CjIo  fe  perdiJ ,  ficará  ísndo  ludibrio, 
o  que  \h\  decoroía  eMijuaç^,©.   A 


do  os  |AleB'ães  matarão  a  Quinn- 
lia-Ki  Varro,  paíl^^ndo  á  cíp^ida 
três  legiueMs  dcs  íi-tikores  íclda- 
dnsR^^inanos  ,  cjíií  o  hijptno  ti- 
nha ,  ordenou  Auguíl»  ,  que  o  à\\ 


íiníiora  Lívia  efeOBkii  a  o'temor,  deíh  iaiiíencavel  perda  foile  para 
imòik-^ílali^ha  a  fegiirapjça  ,  nem  a  fcíiípri  aos  Romanos  isfeiiflo  , 
terra  a  tragou,  nem  o  indr  a  fub.  cdl  )ío  ,  e  inEilice  :  para  quo  nelle 
ratírgio  eín  ieii  cancro,  o  c^aipo  jíi  mais  U  obralis,  nem  eriípren- 
cudo  achra  ,  e  ha  o  íísedico  ,  qui  dsde  coufi  alguaia  deionportancia. 
t>d2s'as  tí.Hicrrnidades  cura  ,  e  as  A(B  IhíS  íorao  odiofasf  as  ribsyrâS 
coans  qiii  p^reciaá  iiiJDíí/ffiyíis  ,  de»  F^io  AíTu,  aond^  íbraõ  venci- 
dos dos  Fraiiceíes  Sencíiss  »  e  o 
lugar  de  Caonas  3  cm  que  foraã 
por  Annibal  cruchijenre  derrota- 
dos. 

Suppôdo  p^^is  que  em.Belo- 
nhá  fica  itnáo  rrr.ft''a'ia  a  efperan-^ 
ça  ,  deq:K  Hv^ili  ,  ne:Tsi  e^ris*  íetis  li- 
?T)ic€S  a  íonhora  Lívia,  fò  dsíli^^bra  , 
nvt  pjrcice  que  wm  ao  iofige  fa 
de  Vá  prvjcurar  í  porque  o  ce;inQs: 
n^ô  fiib^  parar  em  diílaBcias  hx^- 
V  e^ .  Q :  i vv  V  i  11  n^  ?>  s  1  n  p ;  r '  go,  d  3  q  112 
i\.)g3.  Ep?Js  o  í;:nh  r  Lifardo  hia 
dâ  caspánho  para  (  cuna  Tua  par- 
iria ,  qu  rrdo  acê-H-lio  a  íu.as  vozes., 
e  p^íra  cafa  de  ítia  iráy  a  levi- 
eíTa  noiífr  do  ca  Tal 


ve.i!  a  ívízsr  tracaviis 

BíJ!caId.^s  a  voíía  eípoía  eai 
B  ilo?5n.4 ,  tenho  .par  dtfacerto,  aíFi 
^  '-rMi^o  delia  íáhií)  taó  aia* 

*  ,  ,  ,  .,.é  O  x^^í%^z  de  pátria  Ihi 
..á  odlífo...  qu  íoc  ^  ííviis  o  .do  v<\- 
Giiio  v-Cíí;n  ja  E^sj^iiCíi  pnrqiii- , 
CO  jiD  ella  t  <^  ii  1  nha  f?  ccníj 
dera  (c^íí  parenics  ,  çm  qus<j5  eflj^ 
r:  e)  favor  ,  z\  vós  0,11.»  Ço\%  raó 
aparenCAdo,  íi^o  Lífia  ella  t^ó  iti- 
dircfci  ,  q  e  ^í.:í1«:  sKonfb  ao  pc- 
ri 'oejíi  kigír,  ^o;i.U:  naó  coní^uia 
o  íocc-rro.  Qií  cacei co  r:)gá  das 
cid^y  s  odl)í'i>d«  riiií  ii  :)rra  ,  011 
quí  prjíl.  d :  s  t^ciL-io^s •,  p  ilgsín^s, 
ç\'dt  no  cárcere  o  ,d«iíính.4Ô  ,  q-e 
c  -í  ,e  a  avifi.-jhírfs  aos  h;^riionres 
civ>r}de  ccv^e  o^rJida  a  hb^rdade  ,  a 
vi  la  com  íiíco  ,'  o  cor^çaõ  com 

V  s  ,  e  a  al''ja  co.fi  nia^o^is  ? 
>  x)d  >s  05  lucrares  faõ  írÍíuíIos  > 
p -n  qij.i  a  vid.ii  experiaicntôu  pe- 

.      .jíi\:0  ds.£rÍacaCQS»   1^1.40 


va 


qn.s  na'» 


}unío  a  Itxrr.í)!!  pavoroLi  fugio; 
e  iiatin-idada  k  «ÍCQiidfo  :  íoii 
éi  pkTicer  ,  ci-us  ací-ín-paokândo 
Kíiberro  a  d  ^inhor  Lifardo  ,  com 
t.-ido  o  íegredo  ,  g  c^íotch  ooíTii 
va  ,  em^C^ícna  ;  e  H.u  djílri- 
tQ   íe    Drocurcro    noíldas    d:.11.3  ; 


procu 


Eíj 


p.qU: 


éi  Jlívh 

pôr.]dí  C'S'iu  vií  a'3  fenhrír  ti- 
íârdo  empenhado  tm  io^corrella  , 
«  mic^z  unco  fegiirâiU  na  Cjin- 
paahia  das  fenhoras  fua  íiiay  ,  e 
irGDã  ;  por  vencura,  que  para  Cí- 
íèoa  dinglria  leu  cair.inhí^  ,  comm 
a  lug.u,  que  podia  krviilhe  de 
âfyio  Híi  fluêlacífo  de  ícas  temo- 
res. Aíliiíi  como  ífiõ  tíditífos  òs  lu- 
gar;2S ,  aonde  is  rscea  o  darimo  pa. 
ra  ísrsm  evitsdss  ;  aflijií  peio  con- 
trario faô  biiícaáoí  os  U]gáres,aGn- 
de  íe  eípera  ©  sírrpar©  ,  para  ferem 
prccuradí.^s  ,  porqug  alliarcom® 
o  .rigor  aílig-sica  ,  âíIiiB  o  fav©r 
òbrig.i,  íiíle  he  o  jueu  parecer  Hef- 
tc  câíb,  fálvo  ©  noelfeer  juiz0,a  tiuâ 

AlBíjQ  dsu  Cláudio  fi'in  a  feu 
diíctirío,  de  qu3  todos  ádiísos  fa- 
nsLíicos  peio  acercado  no  eonf^f- 
Ih^  ,  e  bsRs  í"undad<i  nas  rafocr^s. 
Rêsdco4hs  Robsírco  as  graças 
àú\t ,  s  antes  qa--^  â^íiinhícdk 
'deíp-idJndo  tsos  d«  Mário ,  íií  ,  3 
Roberto,  nos  pardmes para  Ce- 
iQm.  ísVialiá  pátria  'c#in  -grandss 
áú  ps  dâ  chegarmos  a  ella  ,  para 
ver  íf  havia  «'icicu  cl^  Li?iij  ç^jo 
ne  uuó  rêclr©  n  >s- tinha  po^lo  e^i3 
docavel  conliifao.  Cr^laa  sí!a  ceru 
a  íáliííCLiidâde  di-  n^o  is  pòdô*  co?ii 
cerceia  ajuizar  ,  cjítio  htmia  nioça 
raõ  ri>imofa,  e  HaÕ  cjíjílymada  a 
6r.!iiiiih'S  dilatados,  -piidcils  em 
Xío  biTíve  tfíB-ipéí  Ciíi  tú  foíts  c^- 
GonierÍ€,  qise  nerí?  Vctligios  de 
íeu  caminho  le  acli^iifím  ,  nciii  in- 
d  cioíJ  algnns  fb  vií^eai^'  ne;ii  com 
tàauis  dili^oucius  fciíaSí  oqvas  âl- 


gf.iíifías  í"  cl3Íc®briJTi!T».  Com  ef!a 
pena  aprãíTando  â  jornada  ,  che- 
gámos a  Csíena  Jíiinha  parria  a 
caía  ds  minha  iiiãy  ,  de  qt^sm ,  e 
de  rtiinfea  ir.nã  fuy  com  grands 
aUgria  rscsbido,  c  Robercorco>« 
a  devida  corteíia  aceico  ,  hoípedàii» 
do^ís  cvHiíiga  no  t*isu  quarto. 


C  A  P.    XL 


Do  quê  fe  pi\[Jou  johre  &  cafanunts 

de  Florifeil^. ,  e  como  vejé  s 

cafar  (vm  FsUcia/tO' 

1"^  PvCs  di  s  eraô  paJados  àz  nni.' 
nha  chagada  â  Ccfcna^çni  o^jz 
dsfcancsy  da  jornada  ,  sfuy  viGia. 
Á)  dos  parcstíSjC  a!X'igoíá,  par  k.í- 
ver  alguns  atiíius  qu-5  tinha  ailiíu- 
do  em  BíjloFiha  ,  íem  avirrar  a  pa- 
rria. Vcyo  Silvério  Albcríino  a 
darme  as  boas  vlndis  à:  uq  dilaca- 
d.i  aviísncVâ  ,  c  entre  outras  prar- 
clcas  mi  ázix  ncclclas ,  em  como 
líiiiiha  limy  dera  fua  piíiavra  ,  de 
haver  de  fer  Florifeila  oVmha  ir- 
«Tiâ  fua  efp©fa  j  ventura  delis  cosn 
■fiagubi  alegria  celebrada  ,  e  «^ue 
vifliííiava,  e  collocava  por  ti(3)bre 
éi  fuás  glorias,  e  de  íua  niayor 
cílim  ^çao.  Alíuílí^u  me  a  n  ívid.ide 
como  qi!i.ví5  eíl.iva  taó  deícuidad.^ 
dslia.  HacauCis,  di2  Anllotílis, 
qn?  he  miais  certo  q  iqci  rallas,  quj 
o  fábellas-  Né  codas  as  coi!Ías,dii]e 
Cic-jro  5  podíir,  rabcrfc  ,  porque  a 
huiiiasíhz  i  diílancia  iii.iioraVvis  , 


ér  Cc^folâÇãS  ele  ^^eíxefhs ,  F.  Prríe.  êç 

€  a"bBths  õ  divcrtiÒEÊiitQ  e^us*  rwo  çícreveo  Euripides,  tarto  ^uc 
c*L-l3S.  C0B10  ca  cftava  em  Boknha  a  cfpcla  íahe  ds  caía  de  ícus  pays  , 
afiílemc  havia  anncs  ,  e  naò  ti-  emqus  adcjiijrio  vs  primeiros  alcn- 
fihâ  Hoticias  da  prctcnfaò  de  Silve-  tes  da  viáa,  já  fíãô  hc  de  leiís  pays, 
rio  ,ncBf5  rainha  iitay  ídc  tinha  a\i-     rpâi  íiea  ícnsfe  fé  de  fcu  raarid©. 


íido  febre  tal  cafaaistír©,  acíiou-rae 
^  nova  defeiiidado  ,  e  aíli  ihe  rd- 
pondi  pQBCo  r.kgrc» 

Suppeíl©  ,  ícnh©r  Silveris  Al- 
b:rtino,  ^«e  V.  M,  iiisrcfa  «jkIcô 
f'«!r  quem  ks,€f'<íi  íud»^  n^e  íica  juí- 
tj  raíaô  de  qucixarais ,  ds  que  fen- 
do eu  o  morgado  de íiâ  caía  ,  ícpo 
SiiCLi  conAntinunKO  ,  mi»  íc  ais  fa- 
zer pr«iicnre  a  pcrcínfa®  de  V,  M. 
winha  nruy  fe  adisticaf^  a  dârelTa 
paUvfâ  d^JC.lÍ5^H:fU0  dè  FloriíclU, 
cjuanda  para  íe  crarar  àcím^^à^ 
ào,mra  oarigavao  os  annas,  nem  a 
Gotwíinisf^C!^  o  píífaactij.  Porque 
p^lsha  irmã  In  ^wnko  moça  ,  c  >í*»i- 
fâha  mãy  íuo  cícufa  lua  corKpaahia, 
SlSi-a  cy  t€oho  pírtesjíáfa  d^  ^udar 
àc  d\àdo  Côíií  brivídAdc  ,  S  fííií 
acabar  os  ttieu^  eíladas  ;  c  oao  pa- 
rcc«  jtóíto  o  ficâr  ^çunha  cnEy  fsai 
ítu  nlka.Saõ  os  cáUaií ritos  aparta- 
mctii^  ,  €  o  ai^arr^ríê  Florifella  d^ 
lua  mii,  EÃ'^  lè  conveniaieis,  cílm- 
dw  eu  auíeníc  :  porque  m^icas  vs- 
íé<?;  coíDodi^  Piur^r£0,com  os  cui- 
dados dj  novo  eikde  fg  dífcLudã^i 
tisSlaos  do»vi^©r,  e  cuidadn  íÍo 
divi'iv5  a  luíi  fvly^.  Cacnvcird 
chn.siáíã."í  saBriíJos  a<f  cííJiitíentcií 
p- roy.íi  .fjl:>  lh:s  cí^ncsdá  s  ííictàl- 
a:U,  <ij'dá  d'^tK€S  polTuhiaõ,  pára  Uí 
«^.  orifíirerfi  íííSêípofa^.ôj  aind^  coaa 
fíuipay^  U"»  cuir!.A-i()íbs^  o  aro  rS' 
<^uer^j  a  iiiiárv>brig.i'^ãj  ^  p*i>iS  c^a* 


lítô  prefuppôfíej  »em  erdnhâ  niãy , 
SBíiôa  bsíii  acefifcihada  t?n3  pr©*: 
rrisctcr ,  Rfm  ey  0  aadarey  fe  o 
permitcir ,  perqus  sã»  ha  urgence 
caafâ  cjuc  ©erigHC,  mm  râíaõ  ,  qus 
psríuatjía ,  a  que  i^isha  irnúã  fe  ca- 
le tao  H%úcifÂézmifMt  ,  fendo  © 
único  ali  vi®  j  qys  KRichâ  aúy  cm 
mmhu  àufcRciís  tê».'}.  A  Icííi  éo  q  uz 
mQ  h«  eAjl©  da  R®br&ía  havsr  ca- 
faisicnco,  ícm  priíusiro  f«  casifiil- 
Zât  com  es  párcnccs ,  e  ©uviríe  feu 
parâccr.  Nada  f«  deve  ©brar ,  diOs 
D«ífjô^hçgcs,  km  prec€a'£r  coaíe»  ^^^» 
Iko  ;  por^^ug  eíerere  Enfmo  ;  que  Mff^iQ 
átih  pesíde  as  isií.is  das  vtzn  &  í^jc-  ^^'  '"^ 
ceí®  Vêstíárof©.  E  íe  em  ^ualqusr  Eti 
@ucra  matéria  hs  ts©  »ccei"ari@  o 
Gonfyltaf-fc  j  ^àist®  mais  ®  fle^â 
ícr  HO  cafamc»:© ,  en*  que  *gpôis  o 
pelar  tsaõ  dá  ao  íeacimesco  i%m^* 
áio.. 

Aiada  em  rafa»  á©  cl^-ado ,  e  da 
política  ^oti^undj,  fe  dt?s  rcs 
€âfânnen:#s  das  psíí@a$  illtíílrgs  c^n^, 
fulc^r  o  parecer  de  feus  parentas  5 
pcrÊ^ue  fíri«  juíh  rafaõ  de  qwiíta  > 
e  mociv©  de  aggravo,  o  oao  fs  lhes 
dar  naticia  de  h«m  tal  eo^ps^ko, 
Ssria  o  €f5Bcrari{»,  mcj^-rar ,  q  eu  fe 
defc^RÍia-^a  dâ  ísu  jkí^o  ,  ou  íc  fa- 
zia ptuea  tkuvzçiò  de  fcu  aíTeátoi 
c  Cív,  qual4]u£r  dcí^ris  íij'peiras  p<^* 
rigãva  o  ptJíidt.nor  5  «.íe  arrifesva 
a  b:'KCYoIs«cia  ,  &.m  to  vuiãufc^^ 
Êiij     '  U 


Plui*  ú  deve-  Davi^a?a  Flutarcojdg  |?o. 
dg  der  ?.iÇí2r  a@s  pây.-.o^uejiíí  âC5s  par?n- 
if?wtfr.  ces  jíropinquos  aborrecia,  pois  c^- 
frêt»  i3í(j)  de  kiiz-íi  pV€4prio  trone©  trazem 
a®  rigCfflK,  de  qus  faõ  ramcs  ,  jan- 
t2í%;enti  íe  Ibcs  ciíTm^unica  @  ajjior, 
€<'m  as  iBÍluííncias  da  vida.  Aíli  q , 
íenhor  Silvério  ,  eu  m^  rcíalvo  a 
naó  d?r  coíífenrinsiwnco  de  prefea- 
te  ao  caíamfiuo  de  s^i^ha  nwã. , 
em  quaBC^á  eu  íiíc  tsa©  refolrer  a 
ffiiidar  d€  tf^sd®  ,  e  íe  inii^ha  riã j, 
feiíi  advttriliíí ,  deu  efa  psiavrâ, 
obraria  nclla  a  irnípôrtuntípó  ,  e 
Bâè  o  deífjo  (^e  haver  de  feparar 
fua  filha  ,  <|u.3Rd«í  ÊHB  iiiiakasau- 
iessiss  delia  !!>..< is  RSCáíFuava. 

AtccnríS)  ms  auvi©  SilvèJ  io  a  re- 
foluçaõ  dí  kw  pr^ípel^o  cdanísa- 
to ,  tâò  etiGâncrada  com  fcu  gç?íla  , 
c^sffio  fgrarida  ds  fu^  liíongíacia  ef- 
perasçâ.  H@  kym  ikfeHganvi  ao  in- 
íenfií  de  hum  affcólv/  ac^iíincagOcn- 
eta  dâ  am5rf,i*râ  ,  deíâbrij©  ^sara 
bebsrfs  ,  e  fif^sra  BHdiciÃt^a  ^^ra 
ficeirârie.  Há  huwi  defíRg^ao  vi©- 
\mic>  reaisdi®  ,  que  eu  de  todo  dá 
vida,  C9U  de  r©do  â  perde.  He  ^ra- 
ceUela  t^^rmeeíâ  »  qus  de  repenct 
faz  atsí  inir  as  velás  da  eí'^erança  : 
feíi  h^^&asieida  bâl^sq  de  lulfurca  eí- 
piiâ|^;;rdâ  dçfpfé^ida  ,  Císnbarga  o 
vo©  á  ave  k^ííís  hgeira.tfjerrccand©- 
ihe  âs  2ZÍS)  com  que  nas  rt^iõts  íi@s 
arts  {i3  ««ovia  ;  e  íin^lnReEue  ks  hil 
dsíengâno  a  kiim  âni\intc  ifpiil- 
cr®  5  e®í  qye  léus  dtíveios  daò  as 
uhiiT&s  rlcíprciJasi  eípírança  ,  íl- 
eani©  Íl«j  coita  fio  efcoiJidos  b© 


Trijlêf] 

híungsoa  o  pefifí^nReiíco ,  é  c\mn* 
tos  dsíejos  abortivos  w^ú  U-grou  a 
venta  de. 

Surp^nfo  Silvério  d^  n.^õ  efpe- 
rada  relps^.íla  ,  e  a0uOâaio  da  ino- 
pinada ríííJuçâo,!!  udãuu  as  Qmts, 
c©  o  íull®,  ^  ctjwio  íyííiptaina  d'â[- 
tsu  Bâò  íó  as  cores  a»  i©íto  rcvíba, 
mhs  ainda  acs  vitaes  típiíitos  deí- 
ccmpéem  ,  k^ic  .reípoKJío  pertur* 
bâd^.  Na©  pr^  íusssia  eu  ,  íenhor 
Ijfai-do,  que  rrn^'e-^íC  a  ícS^^.ora 
Ricarda  vdí?â  aãy  dado  palavra 
«e  kr  voiía  uuã  niinhc.  efpofa  , 
ackaria  craa  vòs  eia  rápi5gnancia  i 
ÍUâ  ,  ç  miafea  V;  BCade.  òc  pur  lue- 
reciíKcntos  ít  ha  de  alcançar  a  poíTj 
défta  veFJtura  ,  bem  kwk  que  nin- 
guém tm  Ceíena  hs  eapaz  de  aie- 
reesllâ  ;  pgrqne  a  tez  a  natúreía  taõ 
íuperior  a  todí)  merecimento  ,  que 
tudo  fica  íeoi  valor  ,  it  com  kws 
wiereGÍa!enc©s  fe  peia  ;  porém  ,  fe 
km  iguaidsds  ha  de  cafarle  ,  parc- 
ciâ-iTíí;  a  ii?i,que  íò  eu  podia  \tx  3íá* 
niittido  a  ctmfeguir  ella  vsntura  , 
pois  ha  dõss  anRos ,  que  eík  beaí 
perreodo  ,  imando-a  cada  vez,  nuis 
Goiíi  cai  cxíreniiO ,  que  naò  pèíis 
ireu  qiícrcr  iubir  m^.is  alto  ,  porque 
naõ  pode  a  vontade  âípirar  a  rfiájs 
extriuio,  E  quem  vos  ícgurou  a 
vos  (reípondi  eu)  quí  o  an  ar  a  síii* 
nha  ir^ã  Qm  nunha  aiáíeRcia  era 
ií?ereeer  j  e  rí?ó  ^i  o  gravar  ?  E^e  fc> 
motivo  mci  houvera ,  era  baílacte 
para  eu  n.t  dar  p(>r  ^  flcndido  ,  c 
í9áO  por  Cvbripado  :  cm  uvinha  .-^iJ- 
liTjcia  pracndtr,  o  qise  íó  con  Igo- 
U  haVia  d^  traur,  foy  perderíe-jaíó 


5  Téfp:ít<^  ,  f-àz^nrio  mais  Gowfían-     creto  ,  em  r»amfefíar  o' que  mais 


çâs  n®  folitario  ,  do  qne  n®  decoro- 
1©,  As  nnolheres  cemo  Fioriíclla  , 
naô  cafaõ  por  afF^iy^õ,  fjbie  feria 
fivsncurarfe  huma  iflobsdi.ncia  ,  a 
hum  deíacerfo,  e  tal  vez  a  him*  ci(- 
crediro,  pondo  a  perigo  a  v@0cade 
de  íeguiv  os  arrojos  da  afF^iça©  ,  e 
Haê  CS  diftames  da  Hobrefa  ,  dâ  €^m 
pwdiaõ  feguiríe  dilata Jos  defgof- 
cos ,  e  irr?pi3rav'ris  damn^s.  Sc^brg 
eftâ  mataria  tenho  jh  reípofidido  , 
c ,  dàdc>  a  ultima  refolLic^aó.  Cani 
ifío  jq-^e  Isvanr-y  pí:íaroío  ,  e  elle  fc 
dcípedio  deícentente  do  deíp-^cho; 
peréJií   biií   merecido,    dg  qucivi 
Ciii  riiinhí  preftTÇí  publicou ,  que 
amavj  a  minha  imã  ,  eílando  tu 
auíenre:  corj?o  fe  fora  m^y©  de  mê- 
rí':cer ,  f  indsícenre  de  Ra8  ^^e  fabár 
rsf peitar.  A  p^^rovou  K<  berro  ,  ^y^ 
pr-fífíre  filava,  r^ânha  refeluçaõ 
prr  bt^í^(:r,  p^^rq-ie  r  n^o  e^ava  raõ 
íríag'?ari-    ffos  indiícretí^s  d.^vsf!€« 
yr')S  de  Theodní?'"»  ,  qu^  *  ri<?Tn;íjr,^õ 
íeii^  df-rgo1©^ ,  jtilgoM  por  arrrvi- 
dos  deíacírrr-s ,   o'?  com  oiit Silvé- 
rio a  ít  ifífea  ir aiã  por  crpofa  pr«- 
rendia. 

Ap3.  xf  nado  depois  deelledcT- 
pdirís  ,  fnrrev  a  f^lar  coniiyir.ha 
n\ãy  ,  e  irrita,  referindo  lhe  n  que 
«  . m  "^jlveri  pifl^ira,  e  pfírpok  h- 
(io  lhes  a  húa  a  p  lavra, ^ue  incon- 
^(^.radâ  cler.^ ,  e  a  outra  ns  mí^rivos 
C)i5S  a  Silverit^  l^^vja  dado,para  t'I'a 
çn\  irinhí  prffença  pouco  refpri- 
Tc^fo  rnaiiifjlar ,  €Qi\o  hívij  di:=>as 
at^.aos,  qus  amanc?  a  pretendia  ,  d@ 
Que  air.bas  <^csníurára5  de  indif- 


p©dia  deslui^r  íey  íprent®  ,  dô^us 
abonar  a  pírtcRfa©.  Difculparaèíe, 
minha  tóy,  cwi  haver  dado  a  pala^ 
vra  dg  iiMparruRôS  rc5g©3  áa  mãy 
dé  Silvério  períuâdidâ  ,  poré^íí  rg- 
íervin  ir-^  íe.npre  o  direito  á  minka 
spprovaç.'n  ,    c  ccmkmimcnz®  ;  e 
«ànha  irmã  na©  fe  diBdo  pi  r  ia- 
htims  das  cuidados  de  Silvério , 
anCês  íí?@{lrando  f$  ©{fendida  de  d* 
k  ik  declarar  eiw  rí>iaha  prefcsça 
f^^x  ícu  arífânfe.  E  movidas  hàa  ,  e 
©urra  C(sm  â  <íCcai7íiò  prtíferií«  me 
vsyo  miiíkâ  ii;ãr  a  dar  ntuicia  do 
ç^m  ¥(hcu&^  Tihcit&  ufara ,  afi 
no  águsftíro  d*  roybo  cct®o  na  xtC^ 
fituiçâi)  dí  Florjíclía  ,  wo^raijdo- 
k  n«  rapreeaé  .irrojado,  c®mo  m 
rr-ais  procedisi^enco  c<^n^edido  :  c©- 
m@  a  pediô  por  eíp^^fã  ,    e  da  rsí- 
p(kf\ã  quí  minha  a^iy  lhe  dera.  Quí 
cflavâè  efpsrands  a  iiànha  vinda  , 
para  coRÍulear    o   tpt  nefte  cafo 
devia  fáZerfe.Naõ  fey,  diícrecosíe- 
nhcsres  ,  íc  íabgrey  n«aRÍíeíiar  »  eX"» 
ceíTo  da  pena  ,  o  vivo  dâ  dor  ,  «  » 
rÊcniRfado  da  p  ixaô  ,    que  nefta 
occ>.íia©  ferio  f»eu  coraça©  ,  ator- 
mentou » inba  alma  ,  e  ço^obroa 
njeus  ífEtídos.  Bew  irepêrfuado, 
Que  na  per-a  prefencf*  piaó  h?'Veriâ 
algucriuquc  meinvejaffj ,  fá  como 
f  iii  Plutarco  ,  ninengnn  chega  â  t£r/>/^.^| 
inveja    dos  afUílO'?.   Quem  pòrie^^ 
firetÍRuir  o  intriaro  dad^^r,    diíTe^^^^    í 
Q/jÍBtiiiííno,  cm  v^rpera^-:  cila  de  a  6)4^;^/ 
«iiar  de  todo,  porque  dor  ,  c  P^^^-^^i^.ija 
o  pode  moderarfíjn^ã  Ke  Dena,neíii  " 

GLà",  qciç  perfsverança  prcnajcta- 

jE  iiij  ^m 


Jí"     7^  Alivio  de  Trifles  , 

t|>  Páblisar  âior  era  miiicoroío  a     hoípcds,  e  íèrj Jo  âs  leys  do  hbfpi^ 

m-.u  brio  ,  e  en..CfálU  no  íilcnci>.> ,     Cio  raé  ^riviiegí.isfss  ,  q  como  diz 
C/V.     lí^t^^ili^íl )  cofíjo  diz  Cictro  ,  aa     "        "  * 
pfo  níi  r^^triíiícnco  ài  pena:  o  2ggr<-iV<5  ps- 

k  Râ©  pcrrnuEia  publicidade:  era  a 
t&níá  grinde  para  encobrir  íc  ,  s 
/  iiíayur  pára  divulgarfe  ,  e  Aifpcn- 

íôs  os  dií<£iuR>s  encre  caô  aBcipo- 
das  diíísjôs ,  ncoí  íabia  exprimir  a 
dtr,  n^m  «35  acr^via  a  fepiaiCâr  a 


EurtpidiS ,  nac^  f^á  ka  dí  «joílrar  9 
rof!®  Cfiih  (diante   da  pclfoa  koí- 
ptdâda,  pira  qs-is  na®  venha  a  pre- 
fuii,ir,q  u  mdansolic©  da  preíícça 
ke  8a©fhar  tédio,©»  ^^âx  ét  ^©''p:. 
dâllo,  ícndoGôni#eícrívc  Ovídio , 
raciais  ayrôfji  s  dçf^sdiíía,  d®  q  f^- 
riâ  ao  principij  o  BegArfílhc  o  hoí- 
v4v-»3  líw.j,  n».w  «*»^T.«  «  .^^w.x»«.  «     piciotâiíi  parcfla  raíaòjgoríjcs  porq 
peaa.  Augmeacava  os  motivos  do     fgcQRfôlalk  eia  parte  ds  pcaoíoíé- 
ícntimento  ,  fer  FeTuiarvcí  áz  fami-     tifficRto,  qas  ©a  fugida  út  Lívia  fua 
lia  à'òi  IibíttõS ,  seu  dos  Martí:i.     t(^®Çsí  íencia,  pois  di^Quiaciliatí^, 


iin®s ,  bandos  encontradas ,  c  ©p 
pofíos  íeiíí^n  cm  Cefcsia  ,  de  qus 
tantos  dcandâius  fc  tinha©  execu- 
tado nás  civis  difcordias  de  noíía 
pátria,  com  tapsta  cíía^aô  áz  íangae, 
e  nsiia  ©ccaíiaõ  previa  renovadas 
aspaílvJas  hoíhlidadss,  que  eíU 


que  a  eoiiípírâ.áâ  d«  ku;»  d«rgoí 
t@  fuaviza  a  aacia  a  oucr0,que  o  Ço»^ 
frc  ,  Ihs  dey  ÍRC§ira  Roticia  do  r«c« 
ceffo  d€  FiuriGIla  ,  de  ^u€  fieíla 
hori  fe  fôia  tinha  dado  Coura  ,  pe- 
dindo-lh«  íiu  parccsr  {o)è:i  ií©i 
Admirado  íô 'Moílr^u  Roberto 


Efá 
in 


2)m 


vaó  adt  r^Recidas  cò:n  o  rersipo  ,  e  afíi  d®  acrevifiicnco  de  Feliciani  ^  j 

ííudo  Fsliciantií  o  principal  dos  Ti-  com®  da  nsèídef!  ia  rara,  csm  qus 

bsrtes  ,  poder© fo  ,  ô  muito  ric  )  >  d«pois  priSceJcri ,  Lndí^  ;iiancebo 

chegando  clb  í»v;,gr.wo  â  psdir  pu*  podsrofí» ,  aitiânte  ,  e  misha  irír-ã 

blica  Ciiisfaçaó  ,   íèria  promover  a  eena   extrensos   fcvt^oíi.      Culpa 

arm.is  toda  a  Cidade  ,  rêdufída  ai  granda  ©  rap[0  ,  louvf^r  ^^raodé  o 

calam i.Ud£sd<.]nces  padecidas,  o  q  dsfetsí^snko  delia.  A  culpa  tsve  os 

a  ^ados  feria  edioío:  pois  cotMO  diz  motives  «o  querer ,  poré.u  a  dií- 


Si%«€â  ,  hs  njturahv.cnce  aborreci, 
do  aquillo  que  fiCa  fendo  or^eroío  ; 
e  grava»ii2  pefado  nunca  pode  íer 
bem  réCíbido.CofH  eíla  pena  fiquey 
n^elanc«lÍD^  ,  e  penfativo  fobre  o 
fni^dí)  bQ«n  cj  devia  tratar  da  íacisfa- 
ça®  dííle  agí^ravo  ,  que  Feliciano 
Tibsrco  me  havia  feito.  Reparou 
Rcb^rto  em  u.iaha  triFhfa  ,  per- 
truncando- me  a  caufa.  E  coaio  ú\% 
€ra  CiJ  Csíina  fciâíUiro ,   s  uicu 


culpa  na  gênerofídade.  E  adi  de- 
pois ds  ccípfidtrAr  hum  brevs  in- 
tí.rvalIo  no  parecer  que  daria  ,  fa- 
lou defta  f  rí3. 

As  coufas  (  fenhor  Lifard©)  qus 
pòde>«í  ícm  ©  rigor  das  arríiss  re- 
mediar fí  ,  Ríí  pirecí  que  izh  de- 
vciw  G^^iTs  íàXíiilô  íeiírirík;  pois  ar n- 
de  daõ  ewoi  lugar  o  píí5*'g^>  da  in- 
vafió  5  pAr.:c€  qut  na*i  tí:ii»  Iiig^r  o 
grav»:mí  do  ícutiai^ntc.  Tudo  (^  4 

pôde 


&  ^onfcããção  de  ©ueíXõfos^ V, Púrtc, ^  -  ^^ 
pòí^e  ressêiliar-íe  e®m  â  paz,  íeriâ"'''Eia  de  cor.trario  b§fíGO  ao  vcLo  , 
dcífâcsrto  qusrcr  aventuullo  a®  grande  ('úvS^  ,  arrsptndiáo  r-t..- 
duvidoí©  da  guarra  ,  qus  el^a  íó  ám^  íasn  cfe^^qí^ioi,  quânUo  pn^ 
tsrií  lugar  ncs  eiíípcnk^s  ,  esp  qyg  dér^í  procurar  vinganças :  anics  da- 
a  honra  com  a  p^z  periga ,  e  íem  as  d©  a  enreçídf  r  coni  a  biíarna  de  qus 
ârí^as  nada  fe  €onk|;e,  O^nífflais.  yf^vd,  qiis  píêtendiâ  íegyir  o  coa- 
fcahor  ,  q«e  FelicuR^  Tikrco  he  í  iho  da  Q(iinrili..:a  v,  qiis  es  baij^-  i|/:/?^í 
iiluítrs.  p€)^êrof#,e  rico,  e  defe-  dos  íê  devem  tsrfiMíiar^  Ros  rs-ief.  íía.S^» 
jand0rcrei>)íb  «ia  fesh®ra  FIítí-  «^i.  i  ,  por  ends  co?TA^í^ráo.^  Fcy 
filia,  fe  arrr  j -u  á  iíírokRiia,c}  taco     voíTt?  p.jy  ç-^htç,^  dos  M amliín  s  , 

e  o   de   Fclicíâna  dos  1  ib^.rcos  j 
pois  quííB?  duvida  ,  ^us  pedindo  a 


ícnhorâ  Flovifclla  poreípoí.^,  iia- 
tenta,  qus  com  e^^s  caíaaier.r»  k 


imf^rtráis  ícntir.  Perguacâra-vos  gu 
í«  d^p^iã  de  roubai  la  Ihí  fiZ?ra 
viokaciâ  ,  e  a  n-õ  qirfcra  pur  «ti- 
póia ,  ejue  nr-âyor  fentimenco  moÇ» 

traríeis  ?   Entaé  T^riaD  as  ar.qias  âr-  ^cabs  eip  perpsrua  píiZjsO  qus  ojlU« 

bicrss  dâ  {m%í\^àô,  renová-^o  fe  as  cuiío  dos  ^nnos  paíTuíá  em  u5  ot 

hoáilidâdís  das  f^í\^á^%  bandof ,.  dkía|  gysrfâs.  De  q  eõ  câfjjaicnros 

piik>]i£áRdj-ís  ©aggravo  cõ  a  vin,  cnrrs  fy^rrarus  parcialidades  con- 

gifiça  j  pi'rèí«  a®  prcísnre  â  oiFni-  crí5hi.^os,  fe  eilábdêseoj'^'^'-^  dilata- 

la  eáá  cif«  fikrKiô  ,  e  «  íisgeciu  em  da  paZ  ,  cítaõ  chí^is  â!?^kií!'-.rias  do 

tsntsos  ds  Tc  pcder  efficiL-jr  hun^a  mund*>  ,  «  P^'  ^^^^^  ^^^^  ^s,r3Íui^j>. 

psr^snsRce  pjz,     Qusíxaiíy^s  do  pois/uppcnho  ,  qus  y6s  coudg  líÒ 


eíliááioib,  âs  ízxm  Libido. 

hU  t^ààdQ  tm  que  eils  saf©  ner 
pícÍÊíirc  íeefâniiderjji  niõ  convéji 
á^  ícfâhorâ  vôííá  iríi  ã  recekr  en- 
tro eí]âufo,  que  a  Fcliciín©  ,  r.eji;  a 


pouco  reípciro  ,  que  vos  guardou 
am  ievalia,   e  naô  repards  no  d€- 

c©i  o  ciHiB  que  vos  rsfpsitôu  sr^  cal 

h^Brofâo^cnCí  reíiicuhillá.  Sctpíi* 

dsrwío ,  e  nwãvBík  tãè  comedido 
ffiâ.  f^^y  fBcontrar  o  cjirt©  de  Arsílotí-     ellc  he  decencs  ^c^jur  ^fíinra  cipo. 
>/,j,ks  n^  Poliàea,  a^ads  eícrcvc  ,  que 

o%  iimtm  ricos  ,  e  padariíes  goísi 

diíficuldâde  fc  íugcic;.6  a  obsdece- 

reai  ás  leys  dj  i  ai.õ,  qiua  o  íe  cã- 

ííderâô  exeCuC^  rei  de  Izii  d^ícjo. 

Era  aiàne-^b^^  nu  íióti  o  dtiS  an- 

n'  s,  E5©  juvenil  dá  idadg  ,  s  ceai 
7«/.  diitkuldÃde  ,  áiz  Plutara),  íe  fi.:o* 
r  ed,  d€fâ  @  peiuUatê  da  ri-:0ci-iad«  a  âb- 


;rí«  do  Insepiíiyo  ào  deu  i*í> 


11,01  - 


traado  íc  rerpcicoio  ,  qiMi^i^o  i  dc- 
caíiaô  o  psrfíiiâdi  a  f^r  d^iaibrâ^Q. 


ia,  qiae  a  Cnhora  Floriíclli^iporque 
ff?e  icss:br2  5  qus  Can-lsulcs  quarc. 
Rf  y  dí  Lioia  ,  €  r€qu;íllí350,  íc  c.^ 
ÍGu  Cí>f^j  a  mm  í  rciíofa  hk^ç^''?  qu^ 

5    d s  CíJ j  1  |íi © í tc iic  i'à  bi lie. 

Ya4>  ÍCíid<5>  vcrdAdts  ,  íè  aio-iâ  n^õ 
dirigi-,  qu:  cius  excedi-©  ao  H^peí- 
h^úuàK^  ^^%  mai^  p.RCgYr:Gc^s  ui- 
Gãrècivi;enco,«.g(colhso,^  R^^ys  n^i^S 
íb  íiOii»;o  knhvir ,  a^ss  ca^^»  nqiíii  - 


íâ  csru  y 


74    .  AVvío  deTriJlef , 

h..íjqii2€ri,  d^fõÇí  que  íoiR  de    cccafionha  iiíotlvos  ,  a  que  SexM 

Tarquino  filho  di  Tarquino  o  So- 
berbo ,    íe  eíwpenhaílc  cm  qnerer 


léus  olhos  íi  tíuy.^r  recreyo  ,  e  *^ 
Isti  coráçaõ  á  .Yí^yor  delicia.  Qii:; 
]^ud-*ÍÍ2  ler  áz  cod  >s  invejado  ,  e  q 
aningU5íi3  tivôííe  que  invejar.  Eí- 
\joU,  qcji  folie  adiiura(;aô  pela  vif- 
ra  ,  eque  feils  o  miyer  applauío 
pela  faaia  :  qui:  dcilí  {iiars  a  todos 
va  v:ncur3,  aííi  como  os  excedia  na 
■"  ^-'loriarf;:  de 

g-j^Ju  puden«  e-i)p'ir:lh.u.  igua- 
lou oavííf-?r  q  le  o  Rí;y  lhe  cm  ha, 
c^í^y  a  tif.ni  >i  t  çup\){:\ ,  q  eíc^^lhera  ; 
pois  podia  Çú  ter  íg'{.ildade  n-is  fi- 
n:;r^í;  d  )  querer ,  con  «s  sxrre  t?os 
cin  bc-ilííà,  que  3  Rainha  por  m^w- 
Isr  cíiegsv..í  a  of^iRrir.  Bra  ral  o 
eKceno  áA  alegria 


nqa: 

kí  Linijo  íi^  O  {íijir,  o  ciií  q'jí  nm- 


€^7.4 


qu;;  no  zoxáçxo 
dí  Can  iaules  íe  d.?VA  ,  que  naò  ca- 
b::ndo  cm  taó  eilveito  doetiicilio , 
q  3Í2  romper  ©s  íiiuros  do  cor.içaõ , 
pá.-aiair  apoblico.  Aííj  dille  Caf- 
fiodoro;  que  a  alegria  ,  qus  rsdura- 
di  fobre  a  capacidade  áo  c^r-çâ'^, 
luio  labe  g-í^rdar  ii.odo  p;ira  ^u- 
blicarí:.  He  hurna  alsgrií  repecida 
na  duração,  diz  Ciccro^  a  que  cha- 
C/V.  I '  ga  a  deícorpp'-T  a  raíaõ  ,  e  a  deíor- 
i^íír.Jdcnar  os  diPíaisns  Hojtjizo;  pois 
fazia  ,.  que  «  indiícríto  Rsy  e^n 
qualquer  occafião  ,  e  ain  la  fem 
eílí  anrJaíl": 
(\\  rara  fermo 
He  0  exceíln  d. 


Plut 

de    :/'■  -r 
..  /:Tarq 


divuig,indo  louvores 
fura  ói  fua  elpofa. 
'  louvor ,,  diz  íiu- 
trirco,  incentivo  ^ráde  da  inveja  Se 
uiro  Collacinc  njõ^' intentara 
ríí)S  i.  uvores  da  belleía,  gravidade, 
c  honcPco  recolhj.nento  ,  louvar 
tantki)  â  Lucucia  fua  cípoía ,  não 


ver  dfsldfída  de  feu  eípofo  a  con 
fiança  ,  c  de  Lucrécia  o  louvor.  E 
aííi  como  lou varie  a  li  íucfmo  ,  diz 
Valério  ViiXi  no,  keeíeico  de  vai-  ^^1 
dâde  nífciâ,  adi  o  louvar  publica-  %4^ 
mente  kuni  mari ic)  a  tirinoflíra  de  „,.^ 
íu.i  (Tíolfi::r,  he  d^sluíi.nento  áz  en-  ^^^ 
tendido,  e  rDanifeílo  p:rií;9  de  íer 
Do.-ier  ver  p:Gr  i o  ,  de  na  )  haver 
fido  acautelado,  Naò  p,ir  ju  a  in- 
difcríta  alegria  do  inadvertido 
Rey  ,  Ros  repetidos  encoísjies  5  que 
à  ílainhí  f  «a  ^fpofi  dava,í.n  io  jus 
fc  fu^  vi'li  era  oabori>  nRais  HriT); 
de  fui  louvor  :  pois  tem  elle  íer  o 
orjd  )r  ,  que  feus  panf,Yric -.s  <iu- 
niref^áfe  ,  c  51  o  rarj  de  íua  bdleU 
íe  defcobria  ,  que  excedia  feu  f»e- 
reci  «ene  )  aoexa^eridj  doítáíyor 
louvor  :  qfiz  o  íley  a  Gij^es  lat 
vâli"ío  ,  e  (eu  líiayor  a  "aig  •  riz  r 
tao  dilir.ine  favor ,  de  Ih-  TM(kar 
defcompofta  â  Rainhi  ,  cífuido  t\\ 
caiTja  doniííod  \  Rícuí  iva  fcG  g'íS 
deíl.itáõ  indrc  roía  vjíla,  preíá^i- 
ando  ,  que  depois ,  ou  o  ívey  .írre- 
penddo  havia  de  ahorrcccMo  ,  011 
a  Rainha  de  irofa  hívia  de  perfe- 
p^uill  '  PorcíW  quiz  o  Rey,  que  ati- 
culo  <\z  mayor  favor  prevaleceiTa 
fiu  «í^flo  ,  c  lev<in  "!o  occulc^juien^ 
te  ;^  Gi^es  ao  leito  ,  t\\\  qu<"  fua  ef- 
p  S^  con)  disbrces  do  faio  acor- 
dada edava  ,  qu-z  fi/er-  patentes  a 
íeu  valido  o«:  nevada -.s  can  lore^^^que 
ds  dia  a  nquefa  das  g^lss  cnco- 
kia  ,    e  de   koík   a  oianda  ,    e 

bor- 


&  Cofifõlúçao  de  Qti:dxôfos  ^  F,  Ta-fe. 
fecrdâdcs      cobercores      ©cculra.     cosí»  íissuibqíxns 


YiO. 

Tem  a  2rs>iíade  fuás  rây  s ,  de  q 
tisd  ht  licito  paliar,  tun  íeus  ccr- 
nujs  ds  que  ra  >  hcpruderuia  cx- 
Ciíder ,  dífie  Aj^loGeilio.  Nem  âo 
a«'igo  íc  1  aõ  cie  rvp.nitcílar  os  de- 
fcitrs  prnpricg  :  pcrgye  he  regr^  , 
mt  fc  txct  pfiiâ  dos  priviltgii  s  da 
saií^fle,  nc^iufehaõ  de  revelar  í;s 
crufas ,  que  V:m  audõdar  tm  áit^ 
crccífo,  de  ctus/  imauto  vulraú* 
Za  a  ííu  £11  igo,  o  qiK  depois  ha  ds 
reíiilrar  <m  íeii  piopiioab^tin  en- 
to.  KtiTí  Ic  ha  de  c  i.fíar  fegiedo 
de  c  u!a  ,  ^ue  depois  ,  Te  caiiíe  o 
pcfar  irrepaiavtl ,  út  a  terccnii  u- 
ricado,  rea»  fiiZír  pi  blica  duiíon- 
faaça©  ,  do  ^ne  fe  pií  duía  d  Já  ire 
à  fíiirT'3caô,  e  vilir  é(^ioao  relpeí- 
oh  to.  A  rnísó  dà  Valcri©  Míxirso  : 
^ííA-.  ptrqic  poden^lo  íucctderj,  (;i3t  le 
7.rci.i'jpa  o  V  nculo  dâ  p.niiícde  com 
íis  fí  U'  arças  do  ii  i  ndo  ;  ncin  do 
lí^^Tdo  ,  c;ue  re  dci;  dtfcico  ddc(  - 
br  íIh%  fiqui}^  ítndo  a?  birro  teu  ini- 
B  igo  p^ra  H,  njfríbllo  ;  rtnt  oa 
ir.diícrcta  crrficTça  ,  ç^ut  áúh  em 
teu  dcslLÍírt^tnto  fízefle  ,  /ícjus  rjíâ 
cí'Hr  ação  fiipeira  ao  rnoviní  cfiío 
violfnrode  íu.i  vórade  Devfíè  píe- 
^ppor ,  que  3  i\  í.yor  c^i  ila^íc  poci^ 
ÍC(  psveítcrfe  em  âbcrncu5xn;o  ,  e 
cíli  íe  (xceptua  de  íius  fcc.r^s ,  ?in- 
.ria  no  aais  ícr\oroío  da  í 
correípordfncia,  e  bcneví-lâ 


(krrcnte  indicsy.íó 
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20,oc  pôde  {irdftrin-cníô 

coro,,  e  ruida  cp.lu'í.ni<inre  a  ei,. 

n-açaõ,  Refentioíe  a  R  Inha  cmio 

çuem  dUvâ  acordada  (eoiic  c^iiá     e    se    aíaí 


/ ") 

a'fioraí€cldn(d;i 
6  o  n^al  acon- 
Ihado  Rty  deii.i   a  ícii  vaUdoíi- 
z^ira  \  jíi-gí  11  ao  Kcy  por  h<rnie.!n  ■ 
de  pcuvo  jujzo  ,  e  per  incap.^E  da 
Coroa,    hra  pudt  rt  j-1 ,    e  rica,  e 
cónica  diz  jiívenâl   m(  Jlier  pode*  c^j  ^  ,. 
roía  ,  eoff.ndidí?,  qtím  podia  dii--^/''^' ^ 
viáar  de  o  havia  de  viogar  íc,  pt  is    ^ 
p(  diâfaztlo?  ChHf^ou  cm  aufen- 
cia   do  Rcy  a  iua  preíença  a  Gí- 
gfs  ,^  c  fiando  ío  cí  o  Uk,  ihs  tá- 
lõD  dííla  forre. 

Níccfie,  ò  Gjgfs  ,  f m  dnvidof^ 
eílrcila,  pt^is  no  su cirro  tu?  po  re 
auicaça,  oii  a  rtuRa  H^ais  faraJj^n  te 
prvn^aie  a  véii;ra  n,-aÍ5 altiva.  Ké 
a  tídcs  concere  íck  d.Tfino  ,  o  pc- 
dcrejis  ítr  artiiices  de  lua  orandí- 
la  ,  e  arbitu^s  de  íua  £ji  id;jde:  [:c. 
rém  hije  trai  tua  cícolha  copf  íle  , 
c  u  pcrcíuts  3  \idâ  cori)  abuiiiÊn. 
to  5  OU  íi.birc?^  ao  r hrono  cõ  a  ir-;.- 
ytt  va-rcra.  C<:ní](Urâ  a^ora  qy^íi' 
te  ícrá  nellrr?  Sc  o  varres  cí« 
r^  ado,  01]  íe  o  n  (Orrcies  abatido  ? 
Viflrr.e,  pi  r  (  rdc:i> ,  e  Cíníaiti- 
R^cn^o  de  C.^f^dJís  ,  dcícrjipí^fLi 
em  t\m  Jdto ,  cuoãndo  ejuí^  cu 
oí:r{i  ia ,  cngario  Uj  de  neítlopre- 
íioir  lone  no  viojhn^c  de  n  eu 
brio  ;  pt  is  ciidndo  o  A  no  n  e  (  c» 
copara  paraigrcjar  tdaggravo^ 
f^^-e  deipettíira  o  pi^nrtíror  onr^i 
í^ncilk- ^  p.  is  íentcní  ?s  hjijr^ifb^ 
dfs  rs(#trças  íoDoadís  >  cua^to 
rrais  ccn:íTacid.í5.  Qi]z  í  /?^ú;,r- 
l':s  í\iJZi-  át 
iiidiíc reià    . 


a 
o 


a  corinanç.!    ir^us 
linslv)    d^   íiiVor , 

cia 


c  j  1)  o::t^Kío  ài  í  vv^àt  rí%  :  co.ii ) 
1  j  n  .! :  11 1 .  j  vi  o  n  1  ó  p  11  :i  c  '<  1  ^  vi  ci  .i  r  ■  C:i 
ab  Jn  )5,  q'.i:  íir»MÕ  ^i'i  difcr^.iic:) ,  e 

lervir  ds  abono.  Éilc  obr^a  co;fi<í 
níício  í  s  ca  soíiíd  aírtvlJj  ,  cm 
pores  dcfc):ii>3iD'ios  JSoih>s  ain- 
de  n.iõ  írà  iicico  c;3Íl  Kâtis  os  p;n- 

traiS  ctíí^írogusis  es  r.-Gíi  íes  bíci- 
vos.  Vííiâ  ni:  sai  fi^íi  d-sícoiTipoili , 
t  prefuíuiâs  c5  porirts  vivsr,  afea- 
ras ovivo  dsmisha  ní.jgoa  ,r;.in:i 
fig!;ur2ras  os  Í<^gf;^s  di  caa  vi.ii. 
Pioianaf.!©  teus  oIlv)S  a  ima:i.iai- 
dádc  de  mvã  decoro  ,  e  r-iO  rs- 
míâS  ,  qu2  hiVÍ4  de  idluin-jr  ray  )s 
de  vingan-^á  í^ku  ícntirtícnco  í*  fia5 
fabis  cjas  a  M.-ig?f!íd:  oíf:ndídA  í« 
arriicâ  pelo  djceroí®,  c]Lie  íotrx , 
e  f^  c^micxyi  pelo  c«íligo  ,  qus 
íiífaggrâVdridO'  íe  execuca?  Ptiis  CiU 
efcoihe  o  maures  a  Qndauki  ,  « 
íicires  ísndo  \s;cu  eípofíí ,  e  Pvcy 
ííc  Lídia  ,  uu  kavír;S  de  perdir  ia- 
faliivclffisnct:  a  vida  coui  rigíTôia 
Oiorccj  pois  qusm  ac  vio  tíslax»- 
poiii,  ou  ha  dá  icr  m^u  cípoío  ,  oti 
não  ha  de  ficsi  vivo  ,  e  para  eípo- 
fo  j.i  c?*rd.-iS  >  <  pÀra  ai^ii  difigí^^a  • 

mais  reípaílâ  íi  rccírau  di  íua  vií- 
Ta,  Syíp:nfo  a  «í^uvio  ,,c  aíluíUdo 
ficou  Giga  coèífídcrando  o%  d&i\^ 
extreaiC;s  de  íuâ  ícioiuçâé  tOíw  & 

V Ldúí^c  cx-icuur  u  €;*j  i^uu  lhe  pu- 


r.icià  dohyjr,a^  aag.j  da  priv^ia^a  , 
a<j  cuiíiiflinrrdj  Yaâ.iiciKo  ,  «  ao 
iníViico    excrcíHj   <Í4  awifade  ira 
caniipédura,  ©diofa  ,  €  execra- 
va  ,  exjmplo  moUtAwú  da  miyo^r 
iigr.uidão,  ulti.xii  raya  da  ptrSdia 
e  iin.-^tilar  p^fcsncj  da  d:sleaida- 
d:.  BcoúCu  puré  o  e^i-uoUva  © 
Ci.«..)r,  o  ÍQ;icava  .©  r^c^yo  ,  vzedo 
ki^  vidi   0J  P-íígo  mais  propin- 
<5  iw    na    rffolura    dchídcrsçAÕ   dô 
I  a  a  Râitíh,!  off^ndiia,  c^ó  pjdsro. 
fá ,  dá  cuja  y-.ncadó  da  Caadaulcs 
pedia  ,  íendo  o  tiaeg  jr  isC;'ít.)  de  ích 
goíto  ,    o  pri.i&-iro  f^avd   di  ísa 
quaer,  eq  ou  cò  feu  coalcmiíiisn- 
C),  uuícm  elií  havia  Jeeí^c^itaro 
qLP  aiíjíaçadtj  ihi  hivia  ,  porei»  de 
!iK>lhsr  í-;ra3;>ra,  pjdcrofa  ,  €  rifa- 
luti  naõ  haáícudo.  ou  afyli,  «j  dc- 
íc-ndif^poíTa.  Cunfidcrava  da  pKâi- 
nhá  a  fhigular  bdleía  ,  qu;  para  fcr 
íua  êíp.íja  íi  off.rccia  ,  hu  lí  FvCy- 
n:> ,  que  por  dote  com  clh  aican- 
cava ,  o  p  J.jr  d«  vaíTalío  a  íer  Sg- 
nhor,  de  vahdõ  a  Rey,  de  particu- 
lar a  í.  b;r.;no  :    e  í;;fid^  oj  pri- 
nii£)s,qus  ieeípcrarí  ,  coraD  diz  Ci- 
cerc.  ,  a  mzyúx  liionja  q  f^aviza  os  ^' 
crabdh-  s,  eoíB©  úuh  juv^ínal  ,  a  f^ 
caricia  asais  cííicáZ  p^íra  períuadir^' 
3S  e/i)preOí.    Bíetíio  de  ouCi  â  par-  '^' 
tví  o  ceii-.Oi  d;  perder  a  vid.i  ,  Ci^mo 
di^  AriRytjlíS,  o  que  a  olhos  te- ^ 
chid  s  fáz  asuicás  vcfes  rtiolvcra  '^• 
ac^ocs  indcCí.5roías ,  qu?  raurava  a 
r^iAÊ),    e  ci?a  riiciri«*»án  io  @,brio  ; 
pi?ríua-'idi>  Gigcs  ddks  dons  dii^ 
iKuUsprc!i:io,  ccciiior,  sbbsr- 

Ba  d  o 


Ci 
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Ò^  CoiifoJãçúo  âe  _  ^_ 
nado  dá  f:rií!OÍnra  da  vingriílva 
Raiah.i,  íe  relolveo  com  tirar  a  vi- 
da ao  Rcy  tm  ai-Tegur.-f  a  'iwà, 

Foy-ihe  íaeil  a  execução  dtííl.t 
psrftdia-jporq  g  íley  em  nada  dille 
le  cernia ,  asares  tinha  íerEpre  para 
GigíS  as   portas   franqueadas  eru 
qualquer  hora.Ontrou  Giges^^ii 'ti- 
do CandaulíS  dorniia  ,  e  fez  opz  o 
íomno,  que  he  imagem  própria  da 
,  laorte,  conío  Ifec  chsruâ  Plâtaò , 
/f/-, nslle  pcrfeverafe^e  ecerno  com  pri- 
vailo  da  vJd?,frMCto  <^ii£  cc  Iheo  de 
íít  caõ  i*^  il ,  tio  quc:  convinha  í-:r 
iwm  ciildsdcío.  Caiou  Giges  ceai 
n  P.ainlia  ,  e  ficou  fendo  i\ey  de 
Lidi^  ,ciijâ  híjíloriâíícrCYcm  Hc- 
rojt  UG,   e  Tfogo  em  ícus  livreis  , 
e  cutrcs  varies    Aiunres.    Dacui 
iníiío  íu  ,  íènhor  Liíardo  ,  qtíe  ji  à 
fcnhora  Flrriftlla  gidõ  cen^éíi^  re- 
ceber t  Miro  cípcíb,  que  a  FsHcisno 
F.o  Tibcrío,  xízu\  a  eiis  f  urra  eípc- 
fa  ,  cue  a  -erh:  ra  voíla  írnã  ,  pf>is 
a  chígoLi  a  c^em  fiin  caía,  fjp- ©í- 
EO  quí;    a  trattâí:e    crm  ílngulâr 
dscôro  ,  com   cHa  cc^EÍcíia  ;  pí.r- 
^uc  fe  eíle  excoíTo  chrgaíl-'  a  di- 
vulgaife,  ftndo  zm  íi  rao  verdnnci- 
rc*3  tcil  vjE  faria  eícrujHiloícs  à  cre- 
dulidade de  quí^m  u  ouYiííe,  n.iQ 
prefua  indo  t<^ò    rar :  concinencia 
emhuii3  iT»anc«:^bo  taõ  an-^nt.^  ,  c 
Cíõ  poderofo  ,  cus  havcDíio  vós  de 
Gsr  eílado  a  eíla  feQhor.^i  p:r  elei- 
ção ,   nao  porÍ£r::is  eícollT^r  dcerro 
rrelhor,  d-  que  lhe  adquiíio  a  v.n-  ^ 
fira.  Se  ó  ie  por  sfpcrí  a-  prer^nde , 
n.3o  he   juÍTO   que  inr:'jvcnh^6  as 


f&cisúçaò  dceorofaas  ôífííiíâs.Vós, 
e  Fciici-ano  íbis  as  duas  princi/acs 
psíFoas  de  Oísna  ,  em  qusniíím  a 
Cidade  poílcsos  eUiics ,  ou  para 
dizer  Fne!i;Or,  âíí^bos  íeis  os  dons 
clh?)s  de  Cefend  ,  e  nunca  cí  avi- 
nha ,  qui  qualquer  ds  vos  íe  expu- 
íefL'  a  psri^o  ds  iicar  rííorto.Leai- 
bra-ni-3,  que  reduíida  Achtnas  a 

■  niíírável  eílado  pílus  í.acederao- 
nios ,  e  oiirr.3S  Rsípuiiii.as  pods- 
rofâs  de  Grécia  5  c^^^it  com  elks  ti- 
f^haò  ftito  iiga,  a  íicarer.1  ao  arbí- 
trio ám  vf:!iC€doi:es..5  e  traftando- 
íe  en;  cí*BÍ'dho ,  íe  ía  há  via  de  á^^_:- 
iriíir  de  rodo  a  Cidade  de  Aths- 
n.s  Cs  mais  d(  s  aIi/;dos  er.aô  da 
pdrccer ,  qoe  de  rodo  íearruinaííe; 
p?rc?t)  cfi  Laccdeíiionics  ,qus  eráò 

.  na  vjitoria  os  priucipats ,  naõ  quí- 
ítra©  qi:;€  (e  dcíiruii'^^  diz^udo,  co- 
iro refere  Pâulo  Qroíio  ?  .^^^v  11^,6  Qr^<^ 
qiicriac  conícKtlr  ,  n^íx)  era  jiifit^,  /;.'\2» 
qi'e  de  doi=s  oibos ,  qu€  Grécia  fi» 
rsha  ,  quaes  eraõ  a  Cidade  de  A  die- 

■  naSje  a  de  Bíparí.5 ,  hua^  dslics  ro^ 
tílmente  íè  extirguíiít  .  e  que  po*^ 
der  do  o  teon.o  oícanoníír,que  Df-' 
parta  vit.íle  a  falt.r,  fícaíls  Grécia^ 
as  cícuras  ?  e  íeiii  nor^e.  AOi ,  íí-^ 
nl^c:?  !;iíardo  ,  ave nrorar  os  u.  \}% 
ojhr:s  da  Ccícr^a  a@  cofííiiòlo  âxs^^ 
2rira:s  coar  evidente  riíco,  quân  'o 
o  creciito  ijK^^át  \o^\  iilo  reítaiir:ír-;^ 
íe  ,  íbíia  íieUcerCddo  confelho  ó-x'-. 
p:íixaó  ,e  mo  á.\  v^rud^íncra  ,'  srri- 
prendar  iiíí.;ios  ;,   quah.*o  ícas  ;:Í].:íí 
k  í9à  oííci;:ccndo  a  cabal  íaíiNÍi-: 
çaò.  ■  •    i 
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7j  Aiivio  de  Triji-s  , 

nni  aãy  ,  e  InDÃ ,  o  intento  qua 

tiniu  ,  cj  a:í)bis  U   rsjOxiráiaó  ía- 

C  A  ?.     aU.  cisfcicas  do  cjfi  «snco  de  Fiiicia- 

n3,  aíii  jua  í ti j ICO   da  paZ  ,    qii3 

Em  q'A9  fe  prof-^g-ig  o  que  p%[fo'i  no     era  Icatfjiy.vr  defejj  ,  coín.o  cai^i» 

cala-TscntQ  di  Flonleii^i^  a  m-  bem  porque  eílava    Fi  jriííU.i  di 

//í"/^,  ^-yí  houve  di  Livtít.  vMõ  c^íqu^cida  ái  S\\fii  i.í,p3r  mi 

hwor     indiícreca>nen[e  d^ci^rado 

DBii  íi  í!  Roberto  ,1  fej  con*      fuiaíf^içaó»  couíi   «i^rtccdora  dí3 
íulCJda  earíícer  .coiíi  qiuíi-     codia  c:a(nf3  d  js  diÍQC^ios  a  con- 
qaei  p:ríaadi-:!o  a  íeguillo,  cou.í     deoir^np^r  ojo-^dilj,  qa.i'^cij  a 
rn.idaro do  diícuíU^ ,  -^i^a  qu-a o  Fjn-     nuí  jal^iííjii  p-->i-  i  )c..i  a,  M  nas 
divi^  Se^íi^re  nas  .v:ç>eíis  alh^y.is     vií-:sal.)qjaGida.k  dâ^iaa  di  ^)i  ^, 
f:i  ájuízs  '«elhor ,  áo  qij  nii  i»r.5-     e  pousas  ci-iTa  prívoíc.)  ,  dií.í-i3 
prias ,  p  )f  Í4vaf  €>  jai/?;.')  mais  ii-/r3     Plticarco.    \\z  ti  upo  d:  tú\: ,  di^ 
das  payxóej ,  q.ie  C::gii  a  ralaõ,  3     Hii^':>,«[:  cimp  í  dj  jiil  r.-siás  n^  i- 
jiiípãd  iíi  o  diíc^KÍj.  Í?{T!  í^  vio     Cl   \\\  Cíjii^o  di  cu-J-;>  Í€  iiz^r.   ít 
n.i  afrvi>j^-i.>  qiiõ   leaulhoLi  c.^m     co  lu  Siiveri:»    q^ri   allegir  o^^r 
Livi?  5  e  n  )  pxa  íf^ncíj  qaj   fe  m?*     tuicíccl  a^-sc:),  g   a.ic^yos  ,ie  afF:!- 
nUir^ou  n:ft.'  íuC;Cx(í>  de  Fioriri-     ç^aio,  diu  T.  uiva;  ir. na  p^s"    f-   /j 
li.  Fv;;oli  ].u5;lh2  eu  ;  que  acco^:-   .  fatidlda,  de  q  lift 'jTi  rebçi.^  Á)  q  ^^^ 
uijduK|jí??a  ao  íei  pivecsr,  G>?íQ     diV;a  íe;:>ilcÃf  ??<)  siUaGic).  Aieu 
scircajo/i  ln3  a.hJVa  hama  díf^.     do  q^Jii  eii  .va  atf.'.r^  u  U  ao  biíK- 
culdâJe,  e  era  ,  qiii  eCtíndo  F<;li-     ro  ceriv.) ,  q.ie  c  >  u  cila  ii'o-i  F:ii- 
ci.mo  ao  prefcnC2  recirad  >  i"'!  íiii'    ciaiao,  ao  pni'>.3íjr.»  d- fua  c.^nii- 
quinta  ,  e  R?ò  ir-taodo    do  caía-     çió,  eaoeíplinior  ,  e  gfanliía  d^i 
rnenco  d-r  Flnriíeiia  niinhiir.m  »     ida  caía ;  e  io^re  ciido  ai  granie 
parecia  couía  dar^,  que  íendo  eu  o     a^nr  ,  q  ií;  Ih-:  ciaia!  m->^lrad  >,  ra- 
pggr^vado.  houvesi^  He  comurfícsr     ío^"?  rodas,  p  ^rii^í  dclejava  í:lia  ,e 
partidos?  F:z-:ndo  a  asíu  ò?Tinf^'t     «'i^ha  ttúy  k  eíF.:inn.ííá.çom  ixii- 
atbitro    d.:d:s*    Coiíccden  P^oíer-     nha  íip^rovaçaõ     caia  ií:'nfo. 
to  n.!  rafiO  >  pCirèiW  naõ  d^fconíi-  Ogy  orde.i!  a  apreít  iríe  o  axpe- 

sndo  do  effdío  >  stíví  djíl"^  ordenai-  dicn:s  para  a  cavada,  e  dihi  a.  dons 
lèíifív^s  hucna  c.içada  par  \  ondj  F-di-  di.i«^  no^  pa  rti-uí-. js  ds  oáaohi  ,^u  ,  e 
aaiio  tinha  a  auinca  ,  e  que  clle.  R^dj^rro  pu-a  às  ribcyras  do  rio 
toiTtrava  a  ím  car;;o  ,  (^\n  ei/isicír-  Savio,  para  oai^  ficava  a  j^randio- 
\\x  eo5  ddioie  por  íabs.ior  do  qji;  fa  quílnta  d'?  Fíibrun^^r  i  ibirt.),  q^á 
ív;  tinha  padado  ,  biiíc^r  conv^ni-  íM  \r'A\\v<^^t\.v{^)  ,  como  nívdiU. 
tisrrTiodo  ,  comqae  cih  ní^Jcio  tido,  d::va  ao  caiid.doíi' rio  .-dlun» 
Ic  cíF.icLiuilw*  Cojiiiiuaiquey  a  íDi-     pfo  de  riCíwUr   íua   gr«nJcra  n>^; 

Ciyílvl- 


ir  Co^ifolãçac'  de  ^ 
cryílaiino  eípelho  de  fua  corrcn- 
tw  H<.'  a  vifiabançâ   do  rio  l^áudofa 
pelo  aíiienu  do  Cíiupo,  qus  cotu 
íuas  agoas  de  verde  gaU  veíle  ,  de 
Vdric\s  cores  nrnixa  ,  edefron.o- 
Í2S  arvores  de  cciCd.  Ao  b-raiido 
niuniauar    de    ítus   Cfyílaes  ref- 
p  ndia   das  aves  a  hartronia  tm 
iblta  íèm  lerraiOíais  fcftçjdda, quan- 
do menos  ( iirendida  ;  q  Cal  vez  ha 
XvHif^s  ,  qiie  encaó  íe  cíliís^aò  iv:A%'^ 
t].ando  (e  alcdOv^sõ  otcnos.   A  \  ií- 
ta  da  íokdade  do  r:ií  >,rcpctia  ílo- 
berto  nâ  aieii  cria  íuns   íí  a^ro^is  , 
n«s  auff nci.s de Livía, a Cjikí5\  luim 
cioíoíiiri^r  t>abiicad  j  ru  ffpparín- 
cia  ,  e  n  õ  na  verdade,  aiiítnrc  ii 
de  íeus  í'lhí''S  ?  coíií  duviciíiscie  ja 
irais  vílla.  Tem  oarrf  pendiiiu-ii- 
tv  íeu  tribunal.aonde  íe  rcvè,o  c^i-:e 
precipiiadatrence      Knttnacu      a 
ira  ,    aonde  fe  e«  endaõ  os  erros 
payxae  ,  e  fe  revrgiõ  es  pro- 
^..  ii(.'S  da  íufpcira  >  acnde  íe?pu- 
raÓ^as  verdade^  »  e  íe  deíi.rfiò  es 
enganos;  e  íinal;i  cnce  íe  conhe- 
ce n^  prD.r  inrrjfiítco,  q.iie  aror- 
Kpíntâ  o  corsçgcí,  ciif  ((^r  ò  f.  1-' 
íbs  ospíAs  dá  injuíliça  ,  poi;  lo 
deiles  íicá^aó  <  s  pt  íares.  II c  o  ar- 
re pvndistv.^ro  de  hu-i  âcçaõ  inj.if- 
ta,de  hmw  furor  vÍ!>i.ntOj,  át  hii-ra 
ingr^itiddô  nao  ri=;erecida  ,  de  hun.a 
innocescia   feiVirafaS  ixileguida  , 
ede  hu-PH  le^ildade  mal  preir.i.ida*, 
taó  cfíita^i ,  t]we  pan  que  o  c^^ra- 
Ç3Õ  com  a  nauoa  naõ  ívbenCí  ,  íe 
appiUa  pára  a^  laery^-s  ectírne- 
cidas :  come  f  z  o  grande  A  Lxan- 
riíc  na  in.cnfidirada  o>Lnc  ,  cvje 

'      a. 
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deu  ápayxonado  adito  fcu  nyo  , 
de  •iiieit')  linha  recebido  nc^õ  leícs 
fervidos  ,    Qi\t  chorando  de^  hk,- 
goado  ,  cíiií pirando  de  peíàroío, 
dtcerrrinâva  acabar  a  vida  d«  íea- 
tido,  íc  (cus  Capitatns   lho  na5 
eibrváraõ.     A  ih  Roberto  oppri^ 
ínido  das  faudofi^s  le^íbranças  de 
ília  efpòía  Livia,pr.r  lua  cauia  per- 
dida ,  agora   na   iíiaiíOíia  cojvi  a 
prcíínça    do  csudaltdo'  rio  recra- 
íadâ  ,  t.:ir>l  iai  íeneiíi^enCu ,  ene 
itã\  o   pretender  nuJli7:r  ,  rcííá- 
rao  o^  olhos ?vi^''koto  C(  nhécstiien» 
to  de  lua  dor,  pava  na:^  de^hdlecer 
e  coraçaê  coííí  o  inícnío  da  p»:na, 
Acive;  ri'^-  rre  o  ]acryii>a\  f  i  a  U  n^ 
te,  doníie  n^ana\a  tido  \ivâ  anciã, 
qi^e  nac  pode  ccci^lr^llo  o  disíarce 
do  briêjft!  5  Diíi'  tnccbr  lh'o  rebu- 
ço de  ahr-tàdo  5  e  p^  vQVd  o-  Sol 
dava  ^fcoílias  ds  di-pl ícít  os  calo- 
íi  s  n^dis  ardi  ntes  ao  dia ,  apsando- 
t5i'S  drs  cavallos  ao  'sneno  íiíylo 
das  ribdros  do  rio,  íeívir-dolnos 
de  v.vde  C(»i£ina  contra  os  rayos 
■  do  ^H')l  .tsíhmdoí^ds  arvores  ,  que  a 
Ik-ia    nuirgrf^j  aíliíleaT/,  ailentados 
na  vrvde  relva  me  lía-bra  oue  aiíi 
lhe  diile. 

Beçi)  fé"! ,  r^nhor  Pv  bítro  ,  qiie 
©  extreuioio  de  hu^na  pri^a  he  ror- 
i3;et)Co  que  fs.z  ccri? iiar  âa-s  olhv^s  > 
o  ç^iequer  negar  a  vozjkndv'  a  ti^a- 
goa  riKíis  pvideroía  ,  qus  (d  bvio.,  e 
o  entcTiiecidOjCue  o  ví;lcr.  Conhe- 
ço Gue  a  a'Cvi50ri^fhe  o  verdugo  .  e 
'     '        ^  ■  '  »*      ,  -       1 

o  coraçaQ  o>  que  p:<(iece  :  pois  cal 

vez   mè  íeni  iria  ,    íea,  Uitiiioria 
naõ  La-biai^.  Poícíl  culíeu  p-^'- 
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^mKarvo3,  fe  eTs  r^r»tirAn:nco,  qa-  rodos  mig'.u  fiiínci  cabalmente 
ài  v«.')ilâ  efpjíi  c^n  ks ,  nafce  ai-íi  >-  íentiii,  e  p-ira  vos  difcrediro  uuncá 
tivado  do  q'J3  obfa'L"íí,  011  porqus  cabalmente  «icjuícido  ?  Co.«  qtie 
ao  preíinie  naõ  p,U£CC  :  De  bu lu,  arrep-jniiíí^ínco  csrif/is  jiiíla  cauía 
e  oiKra  ciuía  n.iice,  C  refponiea  de  ^derriru^rdcs  caudilofas  Jagry- 
ILoberco  )  dl)  que  ob:'ey  síloti  arre-  oias  de  pií'âf«>ír> ,  n^ais  b^m  íjucre- 
pifiiido,  edeniõ  apparecer  vivo  cidis  ,  que  as  q-^e  Ovidit)  dix  que  (?.- 
n)3.;;oadvi.Poi^  íe  aíli  lie  ,  refpondi     dcrrâiw^va  e^«  íea  clefttrro  ,  '^iMo  r. 

por  v^.íl.í  c^Liía  qncí^e^ri  Bolonha,*/?^ 
de  cj  díikmf^es  dvlh  o^^s  eclipíts 
íuneraes  da  morse  amelkor  filha, 
011:1  reípirou  com  fras  arss  ,  que 
aliíiííncou  ccnj  ím%  frucros  ,  que 
nppldudio  com  feus  louvores  ;  pais 
d€  codos  a  louvírejii  era  taõ  digna? 
Dirlao  qi.ií  conljviraíhs  tom  a  tn- 
I  do  fSACâr  a  Vv  íTa  cípof;?  9  naô  ceve  vejs ,  que  íiíeíU-s  li^a  co^t?  a  tvrân- 
eíF^ito  a  injuíl.i^p:HX3Ò. ;  pois  íe  íeaj 


eu  ,  culpariy  p^r  de!r.4Íi.ida  a  dor 
p:ira  fel*  r-sõ  liiíjicada  3  Cc?iifa.S.-^ntir 
o  que  mo  íe  êíFeiíUiik:  dircord.ir  a 
G£j;tiía  dos  eíLiroi  \  c  ídodo  cita  pri- 
meiro qae  o^  Cit;;icos ,  lonoe  njio  íe 
daõ  o?  elTvicos,  ri  r-b..;.'n  n^/l  íe  pô- 
de dcir  exiílcncM  ní  cauU,  coii^ij 
Cii2  Ariíloreles.  !nteBC:\íles  arroj-i- 


a  olíea^íerdes  ncou  viva  ,  para  quo 


ma,  que  uoíííes  paiciaMd.^dc  com  a 
crucia  ,  que  ceiobraíle?  p.ir>.Tjter- 
a  clior.3!'?,  coiiíív>  íe  ao  rigor  do  pa.  cocom  a  inhum^nidade  ,  quando 
xihil  ficara  more  1  ?  Qú-v  demoní'^  íci^i  fer  culpada  voíTaerp  ^r?i ,  còv« 
rraçoens  da  femiínento  guardáveis  cor.íçaõ  diamanúno  abrlllcs  bre- 
p.ira  o  injuílo  áo  \\omc\eXofy  c.^.n-  cba  5$^.orul  no  pd co  ,  e»r  que  elU 
t')  vos  2toriTi:r?r^  .1  lepreíVntíiçaô  ?  vosrraíia  por  iaisqem  deíeuscirs 
^3  fânco  vcs  ra:;;:joa  a  «>iemoria  da  dados  copiado  ,  c^po?  aivo  d:  ícui 
frageii=i  fe-nían-uí  executada,  que  du^ív^^los  aíTiílido. 
eterna  dor  vos  naò  e<3uíaría  a  vifla  E(!as  ,  íenhorRob^rco  ,  feriaó 
do  punhal  b.^nhado  no  innocence  ?.s  jiRascaufas  da  rs.r/or  dor  o  de- 
vido itmclmento  da  »n;yorrç'agoa  , 
q'.e  provocal]eaLígri:i?.isrí!íi  íi^i?; 
pois  nunc.i  íeruõ  iTíeyo  p-raore- 
im-di).  Aqui  podia  fublra  pena  ao 
requincadj  ,  a  dor  ao  tw:t-wli> ,  .1 
siKÍ^í  ^o  c  ílniir^ni::  ,  as  íau-lnde^ 
ao  exagerado  ,  o  íentir  ao  ícdrive]; 
veodo  que  (3  arreprndim^nco  n^o 
er.^  poderofo  pira  rtíljsuí-ar  o  per- 
dido ,  pí^:s  nunca  c:\u  o  rep^nldo 
do  peOr  í'cava  reilvurndo.  Hívli 
ai^unidS  arvcrcs,  a  que  os  Ko5?^an;'>s 
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íliHí^iie  ,  de  quíin  oíFjnd^do  vos 
rs'\o  rinha  ?  Quereis  que  carrão  p,^.- 
relhâs  no  pi:n:ilz:r  a  d.  rda  reor-j- 
JeriCaçaõ,  coiiiá  rnaí^,03  irreparável 
'da  realidade?  Cou^í  cn:  lif7vym;is 
ç:elebrare!Sfi  pena  dev^rn)  cj'i?* 
po  de fT^aya da  a  ílor.de  Bolí>nh.i 
ly.ais  íeraíofa  ,  no  i^^ífecer  deliciei  , 
riO  juízo  âdíiíiraç-:õ ,  purpuri^ada  a 
lííve  conr?  íeu  íanf^ue  ,  e  para  co- 
dos a  l.i(]i'y>a  mais  viv.i  ,  vendo  íeai 
raíàõ  a  mayor  bdi;:la  jii-orca  \  para, 


âvq, 

e», 

1^.  r. 
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é^  Consolação  de  J 

ya^ao  titulo  de  mfdices ,   e  de  cu- 
jos troncos  ufavíiò  para  as  execu- 
çoens  da  ini  rte^as  quaes  eraô,  ccwo 
efcrevciíi     Tarquino     Bsnavidcs , 
Plínio,  Mâcr©bio,e  outros  Auto- 
res 9    as  arvores  que  nunca  davÃo 
íliitto  Taes  ficaò  itnáo  os  arrepen- 
dimentos ,  cona  quá  nãa  pò  Je  ref- 
tâurarfc   a  dânno  inielicá,   e  fera 
'  ff utce  i  p©is  naQ  pode  cofii   elKs 
rer  kniciv-os  a  psoa  ,  e  3Í3i  incapa- 
F.es  de  aplacarsai  oteínorofo  inter- 
niinavel  dâ  dí«r.  PÈ)ré!ii  íe  piríDit- 
tíooCeo,  que  valia  eípoíà  ,  aííi 
Gonno  naã  eílâva  culpada  ,  naó  íi- 
càlTc  off^^nii.iâ  ,  e  cono  inn  ícen- 
te  do  delif^o  ,  íicailc  íem  o  gjrava- 
sne  da  oíF.nía,  i^oflíti  arrojado  Furor 
íem  publicar ííi .si ia  viva  ,  e  vos  d€- 
f^^nganado ,   ds  quâ  toy  íempri;  a 
que  na  reali-iad^  d  .via  de  íer ,  e  nxo 
a  que  a  illufaõ  de  voilas  deíconíi- 
anças  cri  riinivaò  ,    qas   ifiotivos 
tentes  para  a  dor, fe  a  c*ufa à  v»  ffa 
dornaõ  dá  n^otivos?  He  a  ttiíleíâ 
hã  agg;''€g5do  d^^  deres  ,  c  mo  lhe 
chama  Euripi  i«s ,  g  devc-íe  evitar 
quinto  he  pofíivel ,  pelí>  nociva  cõ 
qae  acoitimerc^I  a  vida  ;    pois  co. 
H)o  fendo   a  Cáuía  taó  incapai?  de 
Itmh^t  ,  inCínrais  vòs  darlhs  (r- 
çás  para  âtornnenrarvos  ?    E  fe  me 
dilTcjrdes  ,   que  íencis  o  preíínce  dâ 
fwgida  de  vofia  eíp ofa  ,  e  ^âõ  o  ri- 
gor paíTado,  pois  o  rigor  n  tô  cKe- 
geu  a  execução  ?   a  ilfo  refpcn  le- 
rcv  ,  que  fervirá  eHe  retiro  para  ía- 
bírdcis  ^o  diance  eíliajar  em  mais 
íiu  or^finç.-í.   He  a  auíencia  cííthe- 
dracica  da  cílimaçaó,  âíTi  com^  «i 
Paic.  V. 


Hiemôfos ,  F.  P^r f  ^.      ^      f  í 
"  píTi^cncia  (\o  defpreío  >  maõ  Íê pára, 
Éliic  Ari{totdLS,a  fliliaíjcia  o  gmcr,  ^r/yf| 
fiiss  fó  íri  ptde  o  repciicso  da  v*í!a,  Etbi 
e  côiii©  a  rtpetiçaó    njiutas  vaies  8. 
íêja  ccdiôíb  ao  deff  jo  ,  e  tík  naò 
Cvi^iít  v' cencro  sai-Êdíe,  kna©  na 
efpsrança  ,  daqui  vem  o  dãF^íefwe 
nor  etrníiaçaõ  njiquiilo,  eiií  qiiena5 
iifilit-i  a  afpirai,ãv>  do  dcíejo.  He  ef- 
ce  hu!«  voo,de  q  fe  aíiiUínta  a  von- 
t4de,doce  e  amargo  ,  doce  lhe  cha- 
mou Ariílot-l.s  ,agro  Ike  den  por  jiri^$ 
ticulo  Plí.íâo.  Eíla  diífcrença  yi^  de  ati, 
é^  fruição  ao  defíjo ,  que  a  fi uiçaõ  Plat, 
[é  a  fegurança  ,  e  o  dcfcjo  a  i  xer-  de 
teia  ,  e  c<m\  cudo  mais  fe  J'í   n^ea  o  1raKf{ 
g  )íto  do  qu^  duvidofo  ííff.óta  y  d©  anim* 
qiis.como  diíTe  AuUnViv>,  io  que  pci.  ^íí/í 
ciíico  logra,  Nuna  d^ícanyá  a  vó-  /« 
cade  ,  dii  o  Sensca  ,  no  que  alc^^nça  Egloò 
nsLla  vida  ;  porq  a  cap,í  ida  Je  do  Semci 
coraçâô  kamano  r^aõ  fe  dá  por  fa-  Ep» 
tisfeita  cotn  o  puííuir  .muicojíe  naõ  i  ipi 
com  defejar  tudo.    Nasconquiftag 
d®  mundo,  que  o  grande  Alexan- 
dre prí>feguia ,  a  niorte  lhe  «mbar- 
gou  @s  pálios ,  líias  naó  os  defej^^s. 
Suftewta.íe  i  vida  com  a  perpetui- 
dade ái  ref^iraçaô  ,  c®nn  q  o  e®ra» 
çâò  fe  r.f  igera  eas  íe»  incêndio ,  t 
o  meftTíio  he  para  a  aura  organiza- 
da com  que  vive,  qu3  aviíiahar-f«  a 
nRorre  cam  qu2  acaba.   Taes  faõ  os 
deíeJ4is,  diz  Cicerc*»  cj  nafcendo  cõ  Qjig^f\ 
a  pucriciâ  dcs  annos  .   começannos  ^^    ^, 
adefcjar,  dçfde  que  conjeçaaios  «yj^, 
vivcT.  Hêodefejo  o  que  poera  o 
pr.:ç()  á  (Aimsçãn  ,    ejue  nunca  fc 
chega  a  sv.iliâr  Cír»  fiuiCo  o  que  o 
dKÍejo  câifflâ  pouco. 


Mitigou  Caoibifes  R^y  os  Pvir-     div^rcLiu  Ao  logro  dsPconhecia.  O 


fij  Embai xadôfís  â®s  Reys  d©s 
M.icrvibbs  povos  da  Echi  pia  ,  c 
CHCf;;  ourras  p^ças  que  Cin  íin.^l  de 
a-jíifadíá  prsfencáraò  ao  Rcy  ,  f«ay 
hú  rica  eallar,  e  manilhas  dâ  ouru, 
de  qus  o  Rcy  tèz  ludibrio,  e  na- 
ahúa  cfti mação  ,  e  mandou  q  foí- 
íeni  rtioHrar  aos  Êtubaixa  iorcá  o 
carcirs  Ctxi  que  tinha  reclafa-s  es 
d;iliaqueates ,  os  quass  eftivaô  ata- 
dos t3@m  groíTâs  cadeas,  e  grilhões 
de  ouro ;  porqus  Cejm(5  no  oyro 
«aõ  âvançavaé  feus  deícjos ,  naõ 
tin!*,â  para  CfroQ  elks  algUM^a  ertima 


cnivêi»  ou  prsío  iiigcico  au  alhtyj 
arbicrio  ,  ao  qusrer  ds  qustu  o  nnã- 
da,  ií»peaid^jsiís  paífí)^  das  cadea5, 
das  ehavès   a  íahida,  e  cqbiií  diz 


umcihano  ,  vjndo  a  oiâcros  ,  cca)  *> 
quMi  12  creou ,  tao  IsnhdriS  de  íua 
vencade  andarsiii  fem  regiíhar  feu  •*' 
caif>inho,  p^íJearcm  Ící^  depefíd^r, 
Bscn  delicèffça  que  eícuíaôjnsa'  des 
ebfequios  q  êvicao  ,  indcptndeníts 
do  tcixorj  ineíFiníi  s  ao  pcngo  ,  Qo 
nuííTo  tempo  alegr^^s,  quasiio  o 
preío  t  iík  :  enr;©  vii«  a  c^  nhe-, 
cer  o  predc.íb  da  liberJadf?,  quaii- 


çâô  ,  o  que  para  ®s  Pcrfíanos  era  a  do  a  vê  pirv.ida,  p^ra  faber  eftimâl° 
enayor  valia  de  deíejo.  '^^rsáo  pcis  la,  quando  a  tiver  reílaurada. 
ô  defejo  o  aibitrio- apreciador  da  Nao  deoiitra  ícbrc,  ícnhor  Ro*» 
clliTa^ai,  e  a  políe  do  injull©  dei-  berto,o  carecerdes  agora  da  prtííen-. 
pref  >  d©  valor  da  coufa  pofuida,©  ^a  de  vofia  efpoía  ,  tanto  para  ílU- 
defcja  5  ftn^or  Rfíb^ico  ,  que  he^je     mada^vos  fcrvitá  àz  aiotivo  de  iPâ- 

yoral€gria,expeiii5icando  odef-f 
gofio  prcíêts  ,  para  ísr  íbpsrUtivo 
oc  nt5:nca{3nenrQ  futuro.  Sê  í;nns  a 
diiviria  dô  q  volTa  eípoía  appâr;:ça, 
temor  he  do  deíej©  9  mais  q  iíiipoí- 
íibilidads^  éi  eípgrarfa.  h^unca  ad- 
\€íci{lcs  eni  btiíij  baRdo  de  póbasj,. 
quando  nasfr-  ícàS  *i^a*ger^s  de  hiiuj 
riv^íubre  ©s  verdv-rss  da  rei  a 5  fo- 
bre  ©s  dibiíXfôS  das  flores  ândaò  cui- 
dadofâs  bufccindo  o  fL.íleBtn,tò,q  fá 
criaô,  dsicuidadas  do  perigo,  que  a 
finceridâde  naõ  prcvèpara  a  caiue- 
la  ,  €  qiae  a  innreencia  raaõ  cea»c  pa- 
ra o  âfylu.  Poré  <?piT.as  ào»  caçador 
fe  ©uvio  6  f'-gofd  trovão  da  hoini- 
da  sfpinguda  ,  r^larp^go  ,  e  rayci 
junto  pára  verdugo  *^ã%  vidas,  qiiã- 
do  incioQidadâs  do  efa-ondo  ,,  e  ex» 
^"  -     ---  -       pio. 


tendes  de  ver  a  voíla  efpola,  vòs 
c-?uíará  .Ju->^icadâí;  âl  grias,  qyan- 
do  a  vejais ,  e  fera  r.cva  çiliiMaçaõ 
deíeií  íingular  «iCíciaicnco  a  tul* 
ta  que  h&ji  fentis  de  íua  viílri.Sao  a 
hxxAz  ,  e  a  liberdade  dous  bsns 
gran-^es  da  vida ,  fs  bíai  pouco  tf 
tinadfS  por  ^Q^íco  advertidos,  q 
©  diveitiiiteo-©  do  que  íe  logra, 
dílcoRhecJ  e  vaUr  do  bei»  que  fs 
poíTue.  Porèii  p€*dlda  na  enfcr- 
«iidade  a  faude  ,  e  n©  cartiveiroa 
liberdade ,  defpoiadaj  as  forças  pe- 
la  d  )£nfa  ,  q*^^c  «f^fíâ  o  fufrifBCHtQ 
p:lâ  d  r,  coa  •  dix  o  S^nsca,  oe/a- 
S^vitc  bjídasí  s  rsB3CdÍ0S  aoappetite,  cc- 
à^  '''^furada  a  cvra  p  t  dil3tada,dbivido- 
/i^-  rfa  a  efperança  pelo  d-fdjo,  encao 
Xíonhic-  (iaíáud^  ^  valor,  que® 
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plSrãíores  do  riícG,buícavaò  nâ  li-     oiar  cm  feus  golfes,  nem  â  tragou  a 


geiriza  das  azas  refagio^  n®  receyv^), 
fiibfídio  89  tSBBQr  ,  e  fegurançâ  ao 
funiftò,  defamparando  o  furtÊSte^g 
cnidadofâs  repetiaâ.  Paííou  o  tra- 
gÍ€©íuAa  daâmCiíç©,  q  defpsdío  a 
polvorj,  tal  \$z  applicad^  a  cutro 
fi^u,  íerenou  o  ar  a  fumoía  mivem  , 
abaninçeii  ©  lrjqui€t€s  moviíTtenco 
da  crepi.kyaó  repécina  »  rífpirôU  © 
r?Gey<^  do  aíTâlc^  pr^^íií^t^ido  ,  pa- 
rou ean  tregoas  o  btllico  fracaf»  , 
^ândo  lijg2r  t  ftDíTfgar  a  dsf^íoaíiã» 


terra  em  fsu  csncro  ?  Diída  o  Dii- 
c?do  de  Ferrara  até  a  R^a^aniâ ,  he 
a  diftancia  ub  breve  ,  q^e  Kâo  ad- 
iT^iice  cortinas  a©  níâis  ©ccult® , 
q;u5C  '  M  aisíegrsdos  ao  procura- 
do. Atniâ  ba  taó  poucos  d  ias,  que 
fe  aufentou,  cjus  pódêm  tauiiierar  íè 
pí^r  horai ,  mais  ç|i-i§  ccmpurarís 
p  'r  tempo  ,  €  já  vos  parês#€p  pro- 
rngâdosasêres,  jáos  redyfo  a  dilâ- 


t/idús  asísos  ^  Dâr  csm'^©  ao  rtw^- 
po,  diz  Cicsrâ,  ki  empsoho  de  va-  OV^fi 
^a  âccidcncil  da  vtdaiil  cfquadra     r^ó  prydsnte,  Naô  feníiRe  na  bre-  êd 
c©lúbma;  êlogn  tarsâõ  ao  ^saílo     Vid.^de  o  âG^rto  ,  que  fe  @s  fruttos  Tliíír. 

naó  ía^^  íâxeniá' s  )  nuacâ  fê  CÊ^lhé 
cõ  pe  fei^âò :  pi»is  ©21»  fcrverr  de 
dar  proveito  ,  mm  pèdsni  ráb?>reaif 
ao  g^/ílo.  Aplaca  o  tcnspo  a  ira  , 
defpeds  ®s  motivos  do  tfíi5©r  >  dá 
l#^^ara  pôderarosâcert^s ,  fiz  dif- 
cLuf 'S  r©bre  ©s  diêlamss  da  razaõ  , 
íuiftviàg  o  apâixynido  ,  deílerra  (a 
€t!gânoí(â  ;  e  p®r  fírn  com  elk  íe 
alcança  tado  o  que  coRí  as(íclera-, 


^deiKsrâo,  troeío^®  arw^^i^©  do 
ar  wêla  ímcRtd.4d>í  das  veraes  it^ar- 
ffffis  do  cryíhlliíii  rio.  Fugi*  ,  fs- 
^k@r  R.ob€rC3,  voffâ  cíptsía  à  evi- 
CiC.  iâ  ía  marre,  vide  q  náo  era  ou- 
viída  8  ÍRn®ccncÍ3  no  f«Vír@Cíibu* 
r-al  de  voí]a  ira.  A^ombr  uU  do  ri- 
gor Baò  rii?r?cido  ,  i  rgou  as  tiz% 
ao  receyo,  vedo  q  a  mh  aPegurava 
â  juftiça,  n^tn  í«  dava  quarttl  á  pie- 


ríade.Perén  naõ  duvideis  q  torne  a     çâõ  íe  diíiiculta.  Eílny  csrco/snhoÊ 
raâRifedir-fc,  húa  ^12  q  ccníiderar     lloberco  ,    qas  h^y   dg  tmpêmiâ» 


©«afBpQ  dcvofÍAS  dcfcêfiânçâs  is 
gwro.  Ap.>.5ríce0  a  lUuí^re  matro- 
FJaTheopiíl^  intH>lhcrde  S.  Eu^ha- 
quiâ,  dep^/'is  de  tattriíS  annos  de  <?u- 
(sfícia ,  findo  roubada  da  vifta  ds 
fiB  Ê(pé)fí3  P''^r  hyiaa  c-^ff^rio  igy- 
peio,  ^çisbarbuatTíe^té  n  «ccalrou 
aíDs  olhos,  f  coiian^.^a  dí  fcii  mari' 
do  ,  G0S1Í5  r?f{:re  ®  B-fp^  Eqiíiiliní^ , 
nv"rte'3^o-Í€  de  permeya  x.mxx%  vx^ 
ic"^s  .  e  tanttjs  anne-ís ;  c  defcenfiareis 
vòs  de  q  br??v€f&í€:^tw  pppjirí'f  ^  vof- 


t©do  ©  ctiidâdo  e^n  deícobrir  no- 
vas fu:is,  p©is  fs  a  vòs  vos  G@m^€c§ 
o  dcívclo  cosoJíi  â  efpoííí,  âí3si  txe 
cnropctg  igual^entí ,  esmo  a  feií 
prim-^eircí  viledon 

Obrigad©  â  eílã  frálâik  fe  maf* 
trou  Roberto  ,    e  €®íb  cílás  cíps-  ^^^^? 
ranças    irais  aliviado  nr^s  parares,  ^'^ 
que  íentla  ,  q'15  faõ  asêfpsrânfâs  ^^^  * 
df-^cs  fT^sajar  d-^^s  tífiièlos,   c<^m(^f^^^\ 
diíT*   Ç,uripid:s.     Toíií  a   sn€f>r^  ^^<^*s* 


íynb"^lizavaõ   cs  anris;' s  o  valor  ^ 
ia  Êfp^íà  ,  pois  çcai  a  fubaiergiq  ©     ^a  cíperanp,  c(^"v^i^  diíÍG  Dlogc  5/e^t 

F  ij  »eS| 


Alivio  de 

lus ,  pj3rqu3  aíli  cOiXia  a  na©  côi«. 
feacidi  d^ís  iBârâS  ,  pcrígguidvi  dos 
vêtôs,asjâlcaáa  das  ©ndas^ró  n3  fir- 
me dá  ancora  íuftsnca  ©  j>r  jceli^- 
ío  cowbace,  para  te^iiir  ao  vit)ien-. 
to  do  natifragiâ  i  quâ  acor^^rata 
lhe  aaBSâça  ,  ao  arrifcado  coajqae 
«  borrafca  a  percurba  ;  aii  na  ce^«- 
psflade  das  âtflicçoens  naiihi  an- 
cora mais  íegura,  que  alentar  a  co- 
ração poíla  ,  d  )  quí  o  refugi©  da 
eíperança.  Abrandou  ©  Su]  o  iéii- 
peruoío  de  fees  rayos  ,  retreíbt  u  o 
dia  côfii  a  viração  ,  e  b  s  parcin.c^s 
com  oscriadÊ)S ,  e  caçadores ,  que 
IsvâvatKos  >  feguindô  «js  vales  do 
nio^ue  Apeaino  ,  que  em  coda  a 
jornada  nos  aíTiília.  Teni  o  Apcni- 
n»  f«a  origem  cnrre  os  enúnenres 
rí^chedtíS  dos  montes  Alpes>a  que»i 
deraõ  lú  noíi.e  os  perpétuos  alvo- 
res dsíuaneve.  Daqui,  «oní©  de 
pátrio  ÍQhj  i-z  íe«  naíeiminto,  á^Ç- 
ce  €Íle  fob.i^o  monte  a  Icalia,  en- 
trando pela  Liguria ,  €0»5í@  í  fcreve 
-,  Scrabaô  ,  e  a  diviie  pelomeyj,oc- 

MT  '  cupando  c^m  feus  braços  ofi  d^iis 
*  ''  mares  Madiccrranco  ,  e  o  Adriáti- 
co, a  cujas  oadas  fi  aviíinha,.Con- 
tiflusmos  a  caça  ,  e  naô  ícai  apro- 
veitar o  tsii^pj  ,  porque  a  deflrefa 
áos  caçidores  íindicava  da  lebre 
mais  eíc  n  iida,s  ásí  perdiz  no  voo 
mais  arr  ijula.Hujâ  odiadíclisã- 
dií  aos  ulcinjos  íysupconiaf  de  íua 
iuz ,  indiciai* lo  0$  breves  períodos 
de  feus  r^ifplanJorss  Hos  defmayos, 
gas  feus  ray  >s  padeciaô,  quando 
a  vi  dá  mos  a  Atao^dtuofa  quintí  de 
Fílieiand  ^  quí  «gLCOíngajihia  de 


Trijlesj 

AntiJCvií  íeu  grande aalgo,  paffea- 
vâó  eiK  hu'ua  firmofa  varanda, que 
para  o  ri'á  cahia.  Ao  eítrondo  que 
©s  caçadores  í^^ieraã  difpar-Bdo  ,  e 
os  cá£,s ,  que  kvàvaiivis ,  l.niado  , 
acodiraõ  a^iibjs  a  ver  qusi»  os  da 
caçaeraó  ,  c  eonkícsn;io  a  Robír- 
to,  de  qu  :'i5  Astioco  era  amigo  ,  e 
cenh'  eáioiB;:  a  mi  ,  ví ^%  fahiraó  a  J 
caiMinho  a  offl;:rcc  rnDS  o  hofpi- 
cio  ,  parque  conieçavàó  jà  os  aies 
a  perdâjar  o  diaíano  coai  as  viíi- 
nhanças  Ja  nc)ite. 

AceitáiíJos  o  fíFereeiíiunto,  vif- 
ta  a  ©ccaíiaó  ,  e  o  inuos  de  caça  co 
abundância  providas  ,  €  ainda  que 
onaò  fôramos  ,  a  riqueía  de  Feli- 
ciano ,  e  o  eílad®  ,  coa>  que  íe  trac- 
tava  ,  era  tal ,  que  para  tudo  eílava 
fcrtipre  apercebido-    Deíiwoncáfwos 
na  quinta  ,  e  fubiun  s  acima  ,  coti-- 
f.íío  qiis  con\  a  viíU  de  Feliciàiio 
me  fahiraó  novas  cores  ao  roílro  i 
tr^ijc  ,  de  que  coíluiiia  a  paixão  da 
Çi^^vÁà   ríbuçar    o  a^^gravado  ha 
preliRça  do  oíF-nfor,  Todos  ©sof- 
íendidos,  diaCicero,  pòdeti^  pad^-  Cu 
ccr  invaíoáns  da  ira  ,  e  íi-ais  tendi)  p'9 
por  objii6lo  da  vit^a  a  pjíUiâ ,   á^  Li 
queín  fe  queixa  a  nn^fiiria  5  q  o  ig* 
gravou.l  an:ibsiij  Feliciano  íe  mi:>Ç' 
crou  ao  repentino  de- minha  vifida 
perturbado^  pois  o  ráiujrfo  át  bua 
oífenfa^couio  diz  Quiíiciliino,  váoi  ^ 
a  f^r  íij^il  teflciiíunhas  de  hwix  deli- >* 
6lo.   He  a  coafciencia  que  cri  ni- 
na huiií  aggravo  ,  diíT-j  Cícero  ,  o  ^^^ 
mais  iiiicompuav^:!  peio  ,  e  o  gra-  ^'í 
vams  niâis  unsrofo.   Diííí<nuUy  o'^^^ 
kntiDQçnco    o    mais    que    pude^^^ 


fio  feíTblcime  ,  fenda  hy.^ocrica  i^     aa  ^  cjuc  í^y  tiiayor  a  í^nsa  de  ft6is| 


ale,eria ,  cendo  o  vivo  da  neagoa  ao 
Cl  ríçaé.  Di^tarçoH  taíiíbcm  Feli- 
ciano Rombdio  ds  c©rtcíia  ©ia. 
teriur  de  ciilpcído,  íiippriseio  c©m  o 
exeeilo  do  ^gafalko  ,  com  qye  r©s 
holpedoii  ,  os  deméritos ,  q  a  c©r- 
fcifiicia  filcâl  dô  íua  etdâdiâ  lhe 


verít^s,  do  guc  l-  cirer.ito  limitada 
de    ícus  mires  ,   cie   quceíi  Crafâ© 
Pcllbi©  ,  Plini©  ,  íii  t^uuos  hiAÚv)'  PqI  /. 
rss.   \  €yo  a  pcKcw^s  dií^^s  a  fer  oi©-  x.  /'/. 
rá*áníâ  tiâíi  íi.í  ça  rorafieir.-?,  pai!®-  ^^'^tg* 
XA  ne>  ttaj€  ,  g  €í^rtf:fâ    no  brio,  ^. 
Dizem  eHS  fe  ehâPííâ  Jccisrn  ,  s 


culpava-  He  prucíeneia  o  darfê  par     com  raiais  peis  quânc©  cem  ds  pe- 


dcientendid©  do  «f,grâV0  ,  guando 
ílv41sfe  afpera  occulca  fari^façâò  ; 
ptrque  talvez  â  queixa  ferve  ^g 
exal^3erc3r  a  que  a  Y©ntaííe  deícja 
íatí.dazer  fee)  contendas. 

PafiôLifc  a  RiayGr  parte  da  Ti©ir« 
«m  varia  convíríâçaõ  ,  c  r@  ef» 
piindido  apparitt?,  cem  ^iie  ros 
banqueteou,  «aos  cavadores,  que 
Kos  âc^mpanhavaõ  ;  porque  tinha 
t^nro  d€  liberal, como  de  nc@ :  vc- 
C€íid«  a  iíppeílibilidade  ,  qns  Arií- 
.  tôtel':s  efcrevs  ,  dizendo  ,  naô  ícr 
peíIiveljO  fer  rico ,  aquelle  que  hs 
liberal ;  porqus  â  ri^uefa  confias 
em  coDÍcrvalla  ,  $  a  lib^rfliidade 
tem  per  objcéld  o  dlípendella. 
Coi»  tudo  exceptuava- is  Fflicia- 
Bo  dsO-a  regra  j  porque  quanta 
EBâis  gabava  ,  wai^  ^m^m^áào  íe 
v'a.  Pará  dl  vsrcir  o  tempo  tm  éSÍ- 
cvetâ  GwFiVgrfafâS  ,  que  hc  o  po!i« 
tico  diverti niersto  dos  ■  cuidad©s  , 
weroduzio  Antioco  a  pràciiea  í^* 
guiace. 

Na  Cidade  de  Sar  íi^a,  q  rlaqul 
pf^ucas  legoas  íe  vc  ,  luuada  Bc^ 
raizis  do  «iontc  Apenaifto  ,  pstria 
ds  Plauto  Poeta  Ccaí^ico  .  qué  con 
o  SRgí^nhoío   dí  Uuâ  |.cKi'**as  a  if 


dra  na  durcfa  ,  tanto  rcm  de  frc- 
fi©ía  ra  vif!a.  fnipcnhoufé  Abril 
cm  ccpisr  íeB  roM©  ,  s  defísíayâ- 
ríó  es  pincéis  át  fiiss  d  r?s  ,  .fen- 
do fjoíleiras  as  fíEit.s  pa'râ  o  fino  , 
s  aprfudiz  0  pintor  para  0  rítn- 
tô  :  poreis  que  rraito  ?  fc  k  nca 
pede  o  terrena  com  ecrcs  m:  rcr.s 
copiar  c>s  extreíiios  de  fej'Tí®fura 
tâo  viva.O  traj«'na©  C(  ndiz  tvm  a 
bel  leia  ,  n^m  @  garb^j  c^ím  e-  iiíon* 
ranheis,  perqug  ^arces  tielUviei 
IcRtâííC:  G  toísa  de  e^ue  fs  tr^j  1 ,  e 
odôBayrs  dg  qu€  fg  vefts  naruraL 
lem  tÃfiras  a^parsíncia?  de  íçRho- 
ra  ,  9  tanfes  dísfârcês  d€  aUiea  , 
^ue  duvidofa  a  vifíâ  {?eí!c  í^nlEiía- 
d®  Çnjí*t^â  djs  bclUÍA  ,  erra  qiM?5da 
quer  c@Rhe£gIlâ  ,  t  accisa  quâwdo 
preíUíB«  igDí^riilh.  Re^relenta  @ 
nmntanhíz  ,  s  CBcobíe  o  afidal- 
g;8do  ;  c  ©  tofco,  f  ©  csrtefâi 
eíiasdcj  nclía  tio  unidí  j^ ,  vivem  éi 
todo  fepâradt  s.  Parece  que  guar- 
dou rçlpeit©so  Ssl  a  fua  candidez, 
pois  nunca  fs  arrei^so  â  oíFiBdd- 
I3  y  qae  ccmo  cen^  íym^oxhí^  com 
feusrayos,  fcn'»pre  foy  pvivileifia- 
da  ,  quem  àt\\t%  n-iR^a  fc  tCf^iSQ 
kr  €ÍFcRdídâ.  V^yo  l^-^cinta  â  Sara. 


lu^reu  canto^  ííado  dó  átio  pcqus-     fina  guiada  d«  Au  fortuna,  poig  ío- 

F  lij  brava 


Si        ^    .^.  JUvlo  de 

br  ^\M  o  fet*  c5\íi  hã\x  ,  para  naé  íer 
Vfaruroú  ,  vcyj  dii^^),  a  à*i  inveja 
ás  pâií&ras  ,  aQS  lavraiores  cuuli- 
dos ,  e  a.)S  ctárcdios  ríi;i'vcigó  ; 
grandes  arcíibacos  da  fáraioíora , 
oejupvr  no  tiieifDQ  c.:rn,3a  tantus 

vWitades  j  ^^í«  ^  a^íiem.  Nuaca  ís 
vé  akgcw  ,  e  mniicas  vezci  ckv^roía: 
iirigui.ir  privíkgio  da  beiieia:  n^^iU 
»  tfiílsía  ihsríiubar  a  âdmuat^aò  , 
mm  as  lágryaias  Iks  eníbargarcfia 

Raras  vezes  dsiX;i  vgrfe  ,  naõ  íey 
íe  per  heiniiiaéla  dos  gus  níâctâ ,  íe 
por  n?i6  corKpâdeccríe  dus  q  mm- 
rem ,  regaceaó  Irus  ©lhos  nus  lu- 
zes, íendo  Dâra  pasiorâ  excííliva  o 
íeeâto  ,  e  para  corteíã  muiu  ciau- 
f ura. Não  diz,  de  qucâ  pacri^.  he,0a 
por  grande ,  ou  por  pe^^uena,  íeads 
aíli,  (^Lis  a  declarai! a  ,  fs  p^quioa,  3 
tazia  grasde  ;  e  is  gr.inde,  cans  cal 
filha  ÈcâVa  íendo  sTíayíàr.  Sabre  â 
Vkiú\  doPcisca  Homero  fetce  Ci- 
dades Az  Grscu  comendéfaQ  ,  fo- 
brâ  <^aal  por  íVihí)  o  tinha  :  s  io* 
brs  jctànca  pôde  concetsdsr  ceda 
Inlij,  íobfsquai  por  (líha  a  tea^. 
Di?e,iít  cjus  dsitíiKbaírcoa  de  hu^na 
barca  pafíageira  nas  áreas  doura- 
das ,  a6>r5de  0  i\driâco  n"iar  que- 
bra o  efíipolad')  hiror  de  íuas  on- 
di$  ;  e  fá  fingirão  que  Vénus  naí- 
Cf?o  da  efcM^ia  ,  q'ae  aiuic*;  que  fa- 
ctma  fava  da  mar;  porq-Js  neaí  Ve- 
mjs  loy  f53.iis  bdla  n.i  pmcdra  ?  do  q 
]v<! cinta  o  íica  fendo  na  vsrdad^% 
Cobria  c  >?3si  IiUíD  vío  azai  g  bdl© 
roiÍ9if«â3^qu€  smpoíca  và  encobnf  íe 


a  (-èriDoíiífa  ,  quifiáo  o  Sol  em r. 
nuváos  íwíá  mais ,  s  o  azul  entre 
Ju2es  cobr;?n'.erios^  XjxLim  quj  ca- 
cid-.ihnu  íoliraria  «lè  Safíiliu  ,  a^ 
ESifípo  qu^  hia  recolhendo  o  Sol 
íeub  rcíplancíorss,  conhíc^ndíj  qu^ 
aoaiccíbvaô  is  olhos  de  }ac»nra, 
ácavaò  f^ado  defpeidicios  aj  dit 
t^s  mayorss  ealibres  de  íeus  rayos. 
Saiúo a  Lua  por  vcla  fJvoísçuia,  q 
f^mprá  a  n©vidadá  traz  por  com- 
pashâifo  a©  alvorofo  5  n^vidads 
dlgu ,  de  ver  enfavíRdo  a  repref^n- 
taçaó  àà  paftora  fí^raíkira  ,  qu^it? 
tioha  tanto  garbo  de  íenhora.  Pc- 
di#  gaíálho  eai  hu^^  cafal,  que  fica 
pouco  díftance  de  Saraíina  ,  iahiraò 
a  Mcebglla  5  e  íi  adrjilraraò  quantas 
peíTaaã  iw  cafai  aíTiíiiaó,  vendo  re- 
duiido  ao  paftoril  a  «vais  rara  lin- 
defacorteíã  ?  Eraò  donos  do  caiai 
huí»  lavrador  rico,  e  ancião,  e 
cinka  hunia  fílíia  ,  q us  fe  chamava 
Dorothe-â  ceoi  fama  d^  beiu  pa- 
tecida  ,  eiT5  quanto  Jaeinra  íiaô  p<i- 
jr£C€o,  H£.'^couíâs,  que  t^m  ©uíadia 
p:5râ  luzireíí),  ein  quanto  iisayor 
íg''plândôr  naõ  íe  deícobre  ;  por- 
<|ue  nas  aufenciâs  do  -Sol ,  abda  ;t 
Eítrella  mais  i^equsna  teai  con- 
fiança pâfâ  brilhar  de  ooyie  5  e  dí 
dia  ,  nstsi  a  Lua  cofH  coda  a  esfera 
de  Íu3  luZsa  fíi-oíhar ,  que  h€  latina 
nar,fe  atreve. 

Kecsbeo    Dorctbea    a  Jacinta 
c®ín  admiração  ,   e  cow)  inveja  j 
fempre  efla  anda  uaida  à  adujira-  ^ 
çaó  ,  diz  Sentes  :  buoC'^  fendo  rro-  '^^■' 
tivQ  díí  emulíça®  ,  o  que  x^^Q  canía  '^^ 
inceíicivíi)»  ac  tfpanco.  P©réa)  ti-jy  '^'^ 

vic- 


€>*  GoTifnJí^cpQ  de  Qi^eh^ofos ,  V.  Parte. 
vitroria  cfa  tcrmefura  cm  Jacinta  o     ta  cjuintâ  a  Sarsfma  liavia 
itx  invejada  ,  c  o  ícr  ^usnda.  Te- 
cias as  palicras  a  invejarão  ,  e  t®- 
íias  por  amiga  3  ^uizeraõ  ,  p^dits- 
íiolhs  naè  íe  âufcncaie  de  íèuscaER- 
pos,  pois  era  d^lks  â  gala  mais  vH- 
tofn.  O  pr-^fuadíí  da  tníkfa  ,  e  as 
iagrymas,  queâ  intervallos  indica- 
Vâó  ília  dor,  o  nunca  í€  ver  alc*^ 
grâ  ,  qíiísm  parles  qusí®  padii  vi-     Fizlhe  algumas  pcrgiiiit.s,  e  rei- 
ver  €om  alegria  ^  tra^ja  defvclados     pcmde®  â  pueas ,  porém  £cm  vo- 
es JUÍ20S ,  naô  acertando  os  difcur- 
fos  invsíligaade  a  caufa ,  km  cau- 
tela. O  raro  do  apparscer ,  o  deí- 
prefár  os  Ifvu^^orcs  ,  ©  m©  atun- 
^er  âosenGomiô^,  c@<?j  que  os  paf- 
Êorgs  a  cskbra©  ,    fe  bem  verfcs 
niencâfíhííz    com    conccifos    cor- 
tefãos ,  £olc0S  para  Um  a  dos,  e  âmâ- 
tfs  por    encarecidos  ,  o  nm  rsí- 
pond^r  a  caí'i?nfncos»  <3ue  fe  ih@ 
teni  c»fí:recido  ,  orse  outrâS  julga* 
iuh  Ovír  vcmura  ,  c  ella  avalia  pop 
íggrâVíís  >  Oi!Íiar  íèrí\pré  coíti  d^e- 
léjos  dá    partir íe   ,    violentado  o 
goft©  â  afiiítfrnGia  5  o  naô  declarar 
qiíer»!  hs  ,  mc!Í^  qU3  o  qi?3  íc  deixa 
go?»jc4líirar  ds  íua  vi  lia  ,   cxtrs- 
ní5os  MO  parecer  ,  e  iífiblíro  por- 
fsc5Co  naísntif;  àt  lorce  rr^^zct?- 
If âdos  í^s  ji^izos  5  e  v?,cillantes  os 
^iícurfes    d.i    pa(1o?il     Acvís^Tiiâ 
dsíks  campos ,  que  o%  faz  o  dsfcí© 
€Íl!^u'ii^^os  à^  fúátitxXi  dçfíair ,  • 
^i-ít  naõ  coRhâ€«iii    dsíis  aoiisa- 
do  lâbyuncho  ,  a  que5i>  íâhida  na© 
àUânçâõ.    Tances   encareci nnsotos 
publicados ,  tantas  exâg^rsçêss  re- 
petidas ,  me  ©brigarão  a  ver  eík 
porc€Bio>  p<&ís  brcYt  diâ^^ciá  d(sí« 


.^7 

RReinsf  d©  Ccíal ,  que  vílinh©  á  Ci- 
€iad€  fica  ,  thc|uey  â  ptdh'  nellg 
ag©a  ,  e  vi  de  repeníé  Biais  do  que 
pulcra  v«r  cuidadéío  >  íe  htm  def- 
cendôovê©  cfe'rt-5  jgreltcfa  ao  ruí- 
CO5Í©  ©gixsíu  defcuber^íí-s  e^s  ©lb@ír>' 
f  iseiks  aiai3Ífêí!o  tod©  o  agrado  ; 
poisa  belblâ  toda  gí!á  r©s  ®lNo6; 


dsycs  tâò  áíí£ier©s ,  que  bcaj  fe 
via  sclks  fcu  juiz©  (  pois  ddxan- 
d©!Tíe  nas  duvidas'  Qom  ê^ut  L\y 
em  deíeja?  Caber  ^lum  era  ,  ccnheci 
fô  qfeif  o  trajs  êra  rcbiifo  ^í  feCia  aU 
F^a  amy  íenb@ril.Dí5Ípedi<a-íe  cêr- 
t£z ,  dizeneiu  a  Dorotkeâ  ais  viefíe 
dai  a  agoâ ,  que  ^têàà^  â  quem  psr- 
gumey  #  aus  delia  fâbia^e  aie  deu 
fòás  Bôticus  j  cjuê  íeferido  tsnkoi 


e  A  p.  xin. 

€rmo  Llfarà%  conhece»  qm  Jacinta 

fr-Á  LíVh%  á  gfpõíã  d^  Rôkerioy 

e  do  que  i^lffd  fuccsdee  ,  e  je 

^jtíjfôu  ^  cafammtê  d& 

FdisianQ  cêm  Fiêz 

rifeila: 

Om  a  rdafao »  que  Antl^s 
CO  tez  dâ  kvmQÍinã  dô  Jâ- 
ciata  ,  íiouv®  Qm  mim  »  €  siaa 
Robcrío  differerites'  efffiirôs  5 
p®rque  eu  lí?go  entcmfi  ,  que 
era  Livia  »  que  affi  c©^o  h^víÀ 
mudado  ^«  crajâ  ,  mudaria  óq 
nome  f  para  crie^bífirítí  aiclbor"^! 
F  iuj  ;  E 


f)S  Âlivk  de 

Phit,  H  f:.cí^i05  dHv":  Phcaã  ,  fe  dcvsa 
/í3^,     cfct^laer   os  n.>»«iS  mais  íiruvjros , 
C  âgr idifeis  ,  bi ?   eley^aò  F^z  Lí- 
via 03  d;  j4CÍLica  ,  pois  liic  g  )íííí3S- 
tia,naó  iiiános  psiii  b:íleía ,  do  qus 
pclj  coEiilin.ici^  Há  Ã  jicitita  pedra 
mu?  prtciofi ,  q^a:  toiâí^ti  o  no  bí 
ák  fijr ,  â  q'as*n  rscrat4  nas  cores. 
De    fwâS    prvj^^rijáâdes    eícr;sv«(ii 
^,*.,^'^  vários  Aui^í&S;  Cdraa  Uõ  Ariíío- 
/i,^.     cehs  »  Pliau^í  i  SjIíjío  ,  Aibsro  ,  c 
p lifiJ. o^it&s*  Abaixo  ào  éíiiriiante  há  dis 
I  -^^  p  ^sdrAS  prcriofas  â  iniis  fi.f  «le,  d^f- 
^p/  '^,tifíâ  as  criíUfciS  ,  afagisnU  as  íuf- 
^i^/^^sicas ,  e  illiifèas  da  fdncâfu,  s  in- 
í.z.í^.cira  a  íereai  bstn    r«ccbidos  nos 
horpicifcíS  os  <5U5  a  trazsín.  T®d*s 
cftâs    ^ropriíd-idis    cornjistlâã  a 
LWn  &o  íappjShi  90  nc  dí  Jacin- 
U.Dà  âsr  a  fíirtuofur^  ,  d*  pâíka  o 
ayrôí®  ía  «©rjs  a  firn^^fa  áv)  âm®t 
pira  60111  Kc^bírco  íeucf^ofé»,  aia- 
éã  c]umi&  dúk  «jais  ©íf^n^^^ida  :  o 
dsíbrrar  £s  fuí^eicas  ci@íàs  de  Ro- 
berto de  qae  já  íá  nB0 Arava  dtfca- 
gâia^á®  s  Q  psfar©Q!> ;  $  íèr  bs«)  ti^ 
cebídá  de  <^Lí€(íi  a  h®rp4daYa,  tisas 
quando  f^>Y  aíe0©íí  aceita  a  diferi- 
rão ,  c  â  fcrm^fura.  Bíí»  c«nhéi 
ei  cu  l®go,  qu«  km  du  vida  era  Lí- 
via disíârçida  ]aeinca  ,  ^orqu€  t®- 
Qi?  as  pr.)pritdadfs  ,  que  Aacloco 
referia /g  B.lla  e^.^Hiíiíuê.O  íer  c@ 
cxcrsíujos  bsna,a  difcri-a®  ,  o  traje 
j>a'^©rli  »  fiíTi  sjue  íe  tiwha  disfarça- 
da),© fsfídal    zul ,  que  ihá  fervia  de 
véo  ,  c  de  rebuço  ,  o  na®  o^aiaifcí- 
ts^r  a  pacria  ,  d^ni^  foíís  ,  a  tníV^fa 
iio  pi©fui3ia  ,  âs  hgrynus  q  chj- 


Tríjles. 

coj  ,  quí  fe  lhe  offerícíai  ,  «  recit- 
tar-fi  tanco  de  ícr  vifia  ,  imiwt  af* 
íoasbfíiU  adiíúrafaò  do  pârccír : 
todcjs  edis  acCfibiuos  cm  qusíM 
podiié  acfiaríe  ,  fcaaõ  em  Livia  t 
Paílv.»ra  caò  ícahoril  ni  biíarria,  oti 
fíinhura  caã  disfarçada  ctn  m^  m*- 
Bhfíía ,  para  áiJd  taè  p-li^4,  c 
para  eortsíâ  laõ  «atupoasfa  ,  tirar 
caacQ  a^  iãicivi»  de  briofa  ,  em  Câd 
cofcstraj^  líiOBtaahez  ,  naõ  p^dia 
acharú  ie^iaò  em  Livia  ,  a  que«  à 
tiaícifiefíCô  fez  («nkora  ,  e  a  fortu- 
na ci^ha  conduzidiâ  a  aldeã.» 

Aíli    €Ol£|id    ÂAUO£0  dC6    flill    A 

ftiâ  ^ra:ica  ,  Ifes   r«rp«adi  €«•  N* 

verdade  y  fgrih©r  Ântioco  ,  ^M€  is 
os  €Rcarêei(»c»cos  ,  ^us  deâa  paí- 
cera  referis  >  igyalaõ  c^iia   a  rcativ 
liadc  d®s  mfrecirnsisi&s  da  paílorâj 
que  caRC(»  loavais ,  c^m  raíaõ  fi«a« 
iend®  CBigina  para  os  )ui:&os »  e  Ia* 
byriath^  para  ©s  difcuríos.  Ptréf» 
eaisfo  fe  c<»íluaaa  dizer  9  <^»«]dis 
fxagcraçies  que  eecraõ  ^elos  ou4 
viJos  ,  íe  dsve  appíllar  para  o  tri- 
bunal dos  elkos  >  para  que  dccer- 
minacâviíia  qs  ela u pulos  ,  que  fã 
©Cífíceraa  raíaõ,  e  V€r  fe  côndi^ 
zzm  a  expsriíficia  eom  a  faf«3,  bgna 
dífejara    eu  dèísflgaMarr^e  ,   <e  01 
leuvores  f(3raô  hyperboles  da, cor- 
teja ,  Qii  tíiíleisJUBhâS  da  realida- 
de,  EnçoRCíaó.fc  os  irib'  cos  tant® 
erJtre  fí,q'aô  parece  ,  qus  fazem  da- 
vi^á<í>ía  a  Vir^ade»Tudtí  Jacinra  tew 
de  íõnhara  j  e  fó  o  CTajs  de  mon- 
ranheía  ?    E-aco    de  fcrmefa  paifx 
pnaaift^íUríe  í    e  tj»ra  cuurela  eai 
ôiktmdcrí«  è    nes    uielmos  €>llio«~ 


íaíitft  áawayrs  ,  e  camas  higry.tiâs     das  ^  que  mh  coíluíTía  a  forriáíii  fa- 


^^s  clkf^s  ?  ©  brio  taè  íèfíhjnl ,  e 
0  tríj€  tâ@  gb.uid«  ;  tâé  ^usixôíâ 
é%  vs,^rurâ  ,  e  s^®  deíprifâd^ra 
4@s  acertos ,  que  a  vemura  lhe  oi:- 
fífêcc  ?  d$  rod@s  invejada  ,  e  íèr 
«ic  coiôs  querida ;  padscê  UíiCâS 
ce«Cf adições  efla  verdade  ,  qug  ®u 
k  fea  d$  crer  por  c^rtcíia  ds  ^«er» 
â  dis ,  ©u  í«  ^â  ^^  CÊHfirniâr  piia 

V,fudcqvr.5»aouYe.  E  aíli  tu  ,  ^.     _  .„_  ^^_^_  ^  ^^^^^^. 

•  íeahôr  a©fesrto,  pois  sndarBíiS     da  mâis  %ii:^  p^ra  prrícverârcísi,  "^  o 
fto  divertiiiBent®  deita  caçada  ,  ir€-     kc  ^mmào  ^  porta  rena  is  bj^ei  rjas  ^^'  ^^ 
'     '""  ^     trifíefas.  A  vós,  «  a  Vi,fÇ^  '^çi^oh 


zn  pr®efiálc  s  a^s  fav^rís ,   nem  as 
difgraçâs.    In^^piRadâPiiente  .irrul* 
Bâ  ,  e  hfXi  ^153  íe  íblicite  íevanca. 
Talvez  eíU  Uriaa  rafâo,  porque  o 
Scnscâ  châmôu  á  vciírura  ifi^uie-  ?♦      ^ 
C3* ,    porqus  d^  ícbito  vtm ,  e  u^-  p^''^ 
pre^jfámeHc®  outras  Y^fes  fe  au-/ 
fesica,  Pro^-ito/a  eoufa  ks  ,    àiz 
Plmi0,  ^yaíid©  d©g  ifsfbramios  íg  p;. 
paifa  às  akgriâs  ^  parque  a  entra- 


<í» 


nm%  àt  }i?anfeã  ccatiBwaado  a  âte 
SàrafíBa  5  para  vermes  sfa  Q-aiavi-. 
1^2  ,  pois  t^éã,  a  «io?idâd«  I@va  ci- 
i^g^  a  admiração  por  co^paróia. 
Mâo  Te  psrdcrà  pela  R^fa  ,  rtífii-on. 
Am  AatiGCo  ,  ^u«  ^^  ,  eo  ÍUikmt 
Fciieiâs©  vos  acsíKípânhsrcífêos  a 
Saráfma ,  t  vfrsis  p®F  dífcsgano 
9^ai  duvidais  ^r  ríferid®.Agra. 
ásc^molhcs  a  eíircíi»  fm  %  regti- 
«glla ,  «scsBcravâ  @3  di£^m€s  àà 
•erceíia. 

Depois  de  aeflâ  ,  t  òyti-as  €€»« 
VÊrfâçòfS  íe  di^pt«dfr  grande  par-  ^ 
w  da  a©iíc  ,  «os  refiramos  ey  ,  e 
RobsTfo  a©  ^«arc®  ,  ^bs  noa  gfla-* 
va  preparado  ,  ^uc  êm  Vàà©  «sof- 
tiavâ  a  riquâía  ,  e  eílado  dg  F«li« 
«iag®.  Retirado  eu,  s  Rebirto^ 
fcç  diíTe  aílL 

Béísj  pelTo  .  ícahor  Rebc/r»  , 
psdirvds  asalviçaras 'do  apparsei- 
BiSBto  da  fenfeorâ  Livia  voía  ef- 
psfâ  »  ensubstca  a©  disfarce  de  paf. 
tora  Jac:rtâ  ,  «m  qwsí^i  s?ud4^u  o 
»<  ^5  c©íi) » craje.  S«?Ti|&re  as  v^a- 


€OB?ipeíf  êíla  ícmesçâ,  a  db  pelos 

fuftos ,  e  i^if  oas ,  (^iii  coiii  a^ij^o 
inviao  ttm  padecido  j  e  a  \^m  ©s- 

los  pffarcs  ,  %  kmivmw$  que 
rcsdes  S}fperím?f§rad@.  He  a  me- 
Kífeíria  dos  trafeglhus  pafadí^t ,  ità 
iiei^fa  lifonjxs  dai  alrfrias  ^y.^n-^0 
íc  ^o^mm  prtfcBfís ,  dii  Oc.ro  :>.  . 
]prc|mpâ]fa  fe  fakrei®  tílií^ar  as  íí^^' 
boísasifas,  fervam  dâ  pakUrai  ff.^'^^^^- 

A^  ©a  p®ia  de  fcy^c  vojlc^  deíci- 

ktàk  r«pf rides  c-s  app}ai4Í©s  , 

Jg®  legf^  das  lefurai  âlfgrJss.Mff- 

6®e»  ©  f^vc>r  DiTÍn#j  para  q?i€  vop 
h  efpoía  tcíiBg  porro  R#  m^r  da  fuâ: 
aRcia  j  e  vá^j  m  pr^cclkío  de  vt^í^ 

ftS  €UÍdâ4^©|. 

Quâjgdo  adi  ffÍ3,í^fpôode®  Ro- 
bnt©  ,  fswpre  ¥@.f  ficar .^-y  dísvs-ipir 
defâ  vi^rnra  5  p^réía  c^n/iders- 
t-ifiCâs  diUculdâdfspara  â  íjereefi  , 
€]ys  s^al  poio  sdiT;ití3Íb  íim  rcc§«  ' 
q?i@  ].,  ciiíta  poíla  íer  Li  via. 


l^iâs  vsua  ^aâ.ad0  tóa^s  cípçíâ-    Faiierf  no  tr 5J§ ,  ejaciacâ  u©  bo^ 


IJor. 
hh,  í. 

PUn. 
hb.  cj. 
in 

LucU 
2.    ds 

rerum 


90  Alnhí^e 

inô'  m^A^  â  (4eíembírc  ir  nas  ri- 
^siraíí  do  mar  KànmtQ  huma  m©- 
^í  càô  ?iii:«aia  pira  os  caminhos  , 
quâvnro  íiiais  par«4  navs^açécs  ma- 
rltlrms :  psra  así^tucs  ,  ««m*  «^iffs 
Horácio,  b^  wíCtíJarío  p<ii?o  da 
Urro,  e  c^iaçâ®  de  aç^.  E  Flifiia^ 
châRíU  âo  atriviíuíncô  da  Râvega- 
fa^'>>t:si*icr<iiria  ©lifaí^ií  ,  e  dílfri®  dâ 
n'í:ursí.í  hum:;inà  ,  puis  cí^iíio  diz 
Lucr;.cii5 ,  caíía  dÍ5  ârríi»ja  ©  mzx 
€Ea  íliás  prâyíis  çr.il  n.iufragsstás 
dáfpt^jss  ,  CMS  cêftfgo  à%  iguais 
âtrsVimsfitos.  O  aíTiítir  no  caiai  4€; 
Saraíifi3 ,  fe^^  ^aiíar  a  procurar, 
va^  siTJ  C£Í5:ifa  5  lugâf  para  ©ede 
apjseliâvaò  minhas  á^rrocad  ís  cí  pe« 
raaças  si.:a  t-ié  re^cciíiis  diii|;eif- 
eiâS ,    íai   ras^úvos   todcg ,     qaí 

fíílivos  ap'^ki5Íbs  dsfiS  acba<io  , 
par  nit  êicrupulizâtesiâ  â  vmca- 
la  ,  que  vos  a  boga  is  p©E  caâ  ca- 
bal. ^ 

Vès  vercfij  diOs  eu,  feshor  Ro«^} 
berro  ,  Cíí?  eonoa  naõ  ms  epg-ina  o. 
€0r  c^a®  no  que  v©s  sfirt^o ,  e  q^^ 
efla  jíKinra  ks  v©íTa  sfi^iníâ,  s  t^us 
tudo  ©  a^ais  faê  rspâxí^^  d^  £S'í&*cr , 
ds  que  i  tf^^ahã  vcríisdar©.©  de- 
len2!,.is@»  Oh  ^utm  pu^^^râ  aligci- 
r.u  GS  luíidos  p;iil&s  a  Aurora  ,  e 
de^-nTar  da  lacirs  a  ffâljf  i«iofa  du-. 
raça©  5  adiancat  ss  ^riviliigics  âv> 
dia,  e  t]Uâ  fcua  as  dc^í-orss  ,  e  «^dis?-: 
fcíS  V3'^,a'«s,  í)u«  ícs.'íídíièíit]srtíf- 
pUR^sres- ,  uíuFpííík  «á  n©its  a  i»- 
brcí^a  jurif--!  f  õ  ds  íli  jar  ra-5  dt- 
ijBortíifa  fâ^rie  cvii^ibííiiíJ  «>  coiura- 
^®_c%udíaè  dt' ÍMâS  i"í«v<:2.  Qs. ' 


petiços  quu  da  n^irs  rcílâvai  m» 
tcrvallBsciíCcidos  díiuíi,  por<^ii« 
®  alvor©G3  ds    todo  rcpiicÍQU  o 
íorDEi^  ,  Éiirp£í5fieii^G5  star  ciaear  © 
cewjoLiviiS,  íiai  daríe  â  cotihecêt 
á  Ffltciano  ,    tÁociocw,  pudsffô 
vir  a  CBÍA  d«  Ksikifea  wãy,  para  úú\\ 
com  o  Cí€C©r®  deviíio  5  em  Rãifiii^ 
c^nppT^hia  ,  ç  '4  ds  ím  eípoít^  pu^ 
dcllf  v\t  para  E.eí^fíha  íeis?  ít  di. 
vsl^ar  o  ir^gic©  de  úu  recir®.  A 
pfnís  í>  equivoca  lua  do?  prineei- 
r©s  a0^>ríjí>s  da  Auroifâ  àtH  h^gnr, 
s  líoadirarlí,  f«  o  que  aonaícccscã 
í«  via  er^o  tonibras  trajadas  ds  iu-^ 
2-ç^  ,  ou  crAQ  iaz.^s  enluradss  d; 
íoaibras,  íe  era  enguia  áx  vilU. 
ht^Tâ-íbaíbr?,  qae  mal  fe  coahsce^ 
®u  Ituiif^alnz,   gus  fiul  k  diviíi  :, 
k;!^3  rsti?<ídâ  ÍC13  batálki.ou  ini4 
vitcsrii  km  gnerr.i  j  huíii  deh:^i- 
dí-í  m%  ítshyíS  d«   Bílr:*i;â$  ,    ji 
dl  c-r^í^  velar  êrfr2qu?;cííia? ,    @ut 
]mm  .af ako,  rspcaáss j  . ^ ,  ^i??,    ac< 
eoP3,?<À^es:ia   í»(.íí  eiincití?  d-is  í«iss-^ 
bí,i^-,  êvfi^-^siíííente  hu?5?a  ^uíjAá® 
inik^ífj-,  í<3  o-^íís  íá  via  eiao  as 

íâio-jâdâ  a  m)ite,.  cu  eraõ 'i>s  brofr 
\nim  rcpoífeirôs,  ^c(-&?«  ^u«  fe  avi-' 
:6r^kavâ  ^  flíia.  Ei^  ,  g  Rcibc:rco  ^ 
cjns  ekivdadaa  eflsYíí.jííjfsg  ,    cha-y 

Ic  apreíí«isaa  para  pa?n?sí  :s  ,  a 
cujas  v@Z£s  deípenífíde»  AríIím- 
«o,  €  Fclíci.?Bo,  ^zcrái  o  rjícl-/ 
»?©  y  e  em  breve  i^iOptiMéír©  a 
eavalí®  os  ^'jirr® ,  k^^úà^s  d^^^ 
c?}^ai-í©r5S  ,  c  íií!;iíid4,-s  d^KS  cn.í-- 
aus,    ^iis  aãô  doze  }  âRC"s  «ue- 

a  Ai-i- 


é^  &§nJo!âÇão  de  Qi 
a  Aurora  tivéíle  è^  todo  acda- 
maíio  0  triunfo  '  ds  íáus  ntKUuci- 
nos  reíplifldí.res  ,  çu.i)CçámQS  a 
c.^n'iaho:r  pelís  íiagç^zas  rai2€s  do 
mo:  jce  Apenifjo  ,  penbaíGoíb  S- 
ÍÍ05  íei^pre  oecâíionado  em  Itâ- 
liá  a  ícr  aíyle  de  temerários  a* 
Ueviviosncos  ,  como  ^m  tantas 
QCcÃiotíiS  fs  tem  viílo,  e  nela 
písícnte  c@i3Íir^iou  ©  íuccefo  , 
Qu^  dkey. 

Divertidos  cem  ©s  redatsuos 
da  aça,  que  m  caçaclores  byí- 
cavaõ  I  ItiOfíjâ  d@  câmiinh©  pá- 
ra í(intirí(á  menas ,  hiaii5©§  íeguiti» 
do  o  de  Saraíiaa ,  que  ss  rai^^s 
dÉ>  CíTÍnence  ffiofíte  ei»  pàrces 
âtravéíla  ,  quâiid®  àt  repffste  ou- 
vimos huis^âs  vozes  lafam^tías  de 
fâiulkír ,  cjue  k  ^ucixAva  ,  e  foc- 
corro  pedia.  âprcíTi^Bv^s  ©s  ca- 
vai Its  ,  para  ©  iygar  dand^  as 
vozss  fâhiaõ  ,  t  ©s  caçadores  , 
e  criados  CíIí  kcííq  feguirnsnía  : 
<§uando  no  pvQÍutid©  d®  Ikmm 
V£Íle  de  arv©rg€@  ilvd!re  fina- 
do ,  e  C0ín  o  dgEÍo  de  íeas  te- 
cidos ramos  gíccfídides ,  vitimes  ©i- 
to  liDaseDS  ,  ^U€  ti®  crajg  dâs  ar- 
dias ,  e  àúiixoxo  h'^fp  pai-êciae 
bandoleiras  ,  ^m  c©ni  vidência 
iraziâô  duas  paU^râs  ,  ©brigaii- 
do-as  â  qus  cas^inhaiTêm,  e  el- 
ias  já  c©L«  lagr^fâBâs  ,  já  eem  ve- 
zes aos  oditóíííjs  p§T©s  re^ílÍRd®. 
Á  viíla  deíU  mioh^áz ,  foragi- 
do  infuks^,  e  dêteilijvêi  tyraa- 
Ríâ  ,  a  t^iâdo  ô  €0rrgr  dos  cavailejs  5 
e  -'preparadas  as  e-^pirjí^areías  ,  os 
iiivcUimos  ,     e  là   dous  dtlles  , 


(]ue  iíiais  vit;i>kos  ás  paíloras  eít 
tavae  ,  e  parece  que  cGm  rrsis 
vioknta   inilancia  a    caminharem 

as  connpclli.-i6  ,  o -ai  icíiidos  de 
deus  tires  Cí:him6  logo  eiij  ter- 
ra. QiásridS  os  feus  cen;p?;nhÊl- 
los  pcrfe  tm  rcnílcscia  ,  t  pcíém 
VÊí^o  acMHiir  a  £í4)pâ  dos  cp.ça- 
doKS  ,  e  ciiados  j  trattaraó  de  po- 
rem 0â  lig€Ír€Ía  da  fugida  a  ef- 
perançâ  de  eícapáreo)  com  víJa, 
^u€  á%  o.utra  foíCe  Eaõ  lhes  ailc- 
gurava  ©  leníor  ,  ncií)  o  iníul- 
tuofo  de  fekis  delicias*  Euboícâ-^ 
rai-fe  p-ilo  íiagoío  do  íí^ôíite,  c 
E.ii  traaámôs  de  ©s  íeguir ,  t  por 
âtti^dgr  ás  duâs  palluràs  ,  que 
ek-lalirjtâdas  efiavaõ  do  íuílo  eiiii 
que  íe  íipkai  \'iíl@  ,  per»?;,  carao 
d  is  Ovláio  5  kusi  Sdi-ifar  grande  Oi'/V^" 
todas  ss  fcrças  rouba  ,  g.  o  altn-  £/.i  | 
t.)  dos  vkacs  (iípiriroí?  psíiu-b^. 
Mufija  das  pafcoras  lançou  hum 
ícsdal  a2ui  febr©  b  r^Pro  ao 
tgaipo  ,  qu-â  aoS  bar5d©]sifos 
i^vêífimos  ,  p^ir  endd  cenheci 
i©g0  ,  e  pelo  traje  ,  que  era  LI» 
via  :  a  ©iitra  cí^)íripar;heira  foy 
iog©  d€  Aticieea  cenh,:cida ,  fer 
Dureth^a  a  ilha  dô  lavrador  , 
2©Eás  a  disfarçada  jaelnca  efca- 
va. 

Mal  is  pudera  cxplicrír  com 
palavras  a  adiriraçso  ,  que  a 
todos  occupou  a  novidade  pre» 
fenEs  V  knd®  d®  pí(?^.pr2©  eípan- 
to  divêrfês  @s  Bjetivos  ,  qus  o 
caufavaê.  Surpendeni-íe  as  pala- 
vras ,  diz  Quintiliano  ,  n3  preíen-  ^nl, 
Çâ  dâsadíuirações  ^  negando  a  alma  àex^  $1^ 

abícr- 


n 


Alivie 


abíortâ  na  eipanto  as  cp^raçõsos 
Í3  voz  p-5rá  ^rOiáuzir  a  1oguçav>.  O 
priiijcir^  que  dci'»oíKOii  úo  ca- 
\aU-.t  tuy  cLi ,  ç  cktgaiTio  a  Li^ia , 
eni  fiib.iaila  vez  l'U  Julc  ,  íe  sãíí 
dellw  3  (ívjnkica-  icsaã  ppr  Jacin- 
ta j  Cf^ni©  u  nii^isfáVá  ,  ^(3rq(,iÊ  aiíi 
convinha ,  h.íP  Cáaií^íí^  íer  oríán- 
di<^3, porque  Robsito  Um  €Í]d'.ííoar» 

ças.i.ii  \m%í\\  coiiip2n!'Í3 ,  para  Iht 
psdiiTpsrdaè  dí  ísu  itvd lí creta  fa- 
íor  â  bufc<ivj.DiíaiôHtau  ÚU  cona 
CS  douá  cotiíjij^nmirss  :  c  pergiiii- 
tancio  ss  pâltoras  Uos  basdoUir©s 
lhe  haviam  fsico  alguma  outra  ofFé- 
í<i,fiíais  ^èic  o  fonkUl-is  ás  íu:i  Gala? 
reípendcíâís  âoibas  qus  naô  i  íius 
q  vcBd©  c@rB  â  lua  dâ  raânhá  ^  fra- 

Gofo  áo  aiS^lCf  ,    p®t  ORÍ^    â»  kiâé 

Isvancia ,   dócçnijiriârá®  perderem 
aarcs  as  vidáSj   é.®  <^us  pÃiar-iis 
awfiaiK€,  e  afli  d;5:íao  vu2§s,  fox  ver 
is  alg(â;^rt  â§  luccorria  mih  h'-.>n- 
reía  rsí©iu^,ii>  ,  c^iua    pêí^njirtlo 
Dces  r-ôcc^iíYsilis  côíB  ftíi  ckega- 
dâ>em  accâíiâè  tâò  »propisla,  a  ps- 
figo  a8  cviticms  de  ícr€f^  mortás , 
ínres  cjuâ  viciadas  daguslUiS  atrí* 
vidos  i  porqus  coy^elUiaii  ha- 
via ó  m  dsr  iiKais  pai^t>-s  f.dUnte. 
Quiferíios  <fiiigar  o  d;íator©  eò  ^câ- 
líar  as  vidas  nos  deus  fv^ragifííéss^''^^ 
«ias  bailas   eííavao  jarrícad^s   ciia 
têíra  ,  c©:í'«^«raò  os  pnricipass  ca- 
beças do  iafuiCdj  e  cia  G^adrilisa 
dos  que  ÍHgiraò,  c  arra^caad^  as 
'  crpadas,  fortjes  para  lhe  ciar  a  íSiOr- 
rc  ,   CjUanáo  but^  dcHes  pofido-fí 
de  joelhcs ,  «es  diía  sAas  palavras. 


buípíBdeyJenhor  Lifaráo  Mar^ 
télJii9,â  eípaaa  ,  qus  cj  br*ijo  tig«- 
r©l©  a]GTe  ,  c  cjlivi  %t^  iB^eiíce  Cõ* 
flamiwo,  Giiá  |a  coíiWíMcq  curíby 
t>%  d-.\Àà&%  cm  Bolacha  iia  puucot 
annss.  A  cilas  palavras  sbáixâedsí 
a  cípiSá,  ícparty  ho  roílo  do  fora- 
gida j  í'  iwpp®íto  que  ^eícofá^o  , 
peia  íà^u  do  íangLU,  (?ue  d*s  feri- 
das C€»rriÍ5  vi.«  a  cunâsccr ,  que  era 
Cfôíjftaaciíid  Tiburcio,  B«turai  de 
Bíâknha  ,  ^ae  acabava  quaíl  ©s\âl- 
timos  anãos  do  Direito  civil?  qtj.ia- 
d©  eu  dava  prÍBcij)io  aos  píimciíos 
ds  fjasií  slbidíj.  Tajsbsai  ©  conlí^c- 
(gâ  Robárca  ,  comd  narural  de 
Bâlonki  5  q  íupjj-^íij  h^via  teriipo 
^ivi  dêlÍ4  ÍÃitav.i  j  fíaó  tinhaíDOS 
H  ticiâ  ,  qw€  em  taò  odiof©  «xtr-. 
cicio  divírcidó  snd ilT*.  I.ívamí- 
m^-ílo  ei«  braí^os ,  p^ra  que  ís  a^ío- 
C3Íle,  dandolh;:  dv»c5 ,  €  vinha  d^ 
proviu:cnro  que  Ba  repoftaviâ  a  p  > 
ra  es  diis  da  caçada  levavam'-^  ; 
âp^rcandolhf  as  tsndas  a  sllc  ,  €  ao 
€L^55ipaaheir<^,  para  it  Ifeis  eíbfsC.ir 
e  íati|?-ie,  que  as  fcridai  enpioía- 
RBsnrs  «ísiíríiií^aYaõ  ,  e  vendi?  que 
fs  m^rtrava  eom  m  *is  alisto,  ;)tktí- 
uAo%  tod  js  juatos  díjUs ,  ihs  t!*ky 
«Hl. 

He  o  defsonhçcifrfmíí  a  oc€a- 
íiâô.Ê  a  difculpa  dos  p^rig^sjgíio- 
rar,  diz  Ariiloteks  ,  o  que  a  to.i('S  //r. 
€Oíiv§f;ti  fsbér ,  kc  Gulpa  j  porqus  A^/í? 
he  Btofírar  d^ícuido,  no  .que  ds 
todo  iiG  preciíb  ,  que  íe  cvRhrv:^. 
PtDrro^  mo  Orar  ignorância  nc^f  qíi€ 
na;H  híeunhífiv^l  à  ebíigsça®,  áii 
Cícero  ,  aa@  adwiitrc  certíura  ,  por  Ci^ 

Xiàè  Tujç 


^  ^ênfolaçaÕ  de 
naõ  fâWríe^  Queai  hâvi-?  á^  sviUr 
wz  â  mi  ConftâBrino  ,   que  kaven 
devos  vif^o  nas  cícolas  de   BisÍ0- 
Rii*  caò  elludiofo  ,  vos  encof-K^aile 
nosirâgef^s  psnhjlcos  do  Apsni- 
RO  mogíte  taõ  rliiioluco  ;  que  íV-íi- 
patkti  cerw  as  l.ys ,  que  ertiriííks, 
côm  as  infoUacus  ,  que  fígiits  ;  u 
cflud  r  pira  cíilig^r  dclictos ,  com 

deiiii.iS  )  com  o  íakãái'  as  eílrad^à  ? 
a  proiíiljò  das  letras  ,  co.ií  r^âubír 
os  paiíageJrGS  ;  e  nrtaluiince  q 
diídôurar  a  voííos  pays ,  e  dí;iau- 
torizardes  voílap.uiia,  podeado, 
€oai  o  qus  eítudaiks  ísrvirdes  a 
ella  d^  luírre  ,  s  a  eiles  tíe  hosra  ? 

.  Nâã  vos  knibrâ ,  que  tlíz  Cicero  , 
que  a^i  lákeador ,  e  ao  craidar  co- 
da a  ;RorCê  que  íê  lhes  dit ,  he  juf- 
tâ T.ence  ii^êrecida  i  perqiie  hs  taô 
ois@ío  o  vicio  de  njLibar ,  q  lhe  ac- 
tribue  Arift^^ceks  todos  os  vícios  , 

■'€  di'íeSaucu  Auguítinho,  que  is 
o  turco  ícmpre  lie  ah^fVidáo ,  âin- 
ài  quando  o  roubado  o  ign.3ra,q!Jâ 

•  kú  quand  )  vi.^kncamcnctí  íe  exi- 
cuca  ?  Pari  taé  vil  exercício  vos 
dcíveíaííes  nos  livras  j  rellítiado 
ao  ioQo  dà  noici  ,  e  aos  frios  ,  % 
Câlítias  de  dii ;  para  cal  Froco  dií- 
psndiftes  o  florido  dà  idade  em 
decí  rar  as  leys ,  etii  explorar  dos 
texí05  o  fcntido  j  em  invefligsr  dos 
legisladores  a  tcraçaõ  •,  em  explicar 
à$  Impsnaes  decrecos  ©  dirvico  ? 
em  copiardes  das  d(>ze  Ciboas ,  q  os 
P.omaa  s  de  Acàesiáf  crouxeraó, 
©juflo  en;abeI.íí.iíi:ento  dágleys,  q 
aos  Atkenisoíes  dca  S;i>lon  5  Yêr- 


.  dad;ira»iincc!  ,  que  a©  cosfiderar- 
des  coti30  a  raiâò  o  pc-de ,  mais  po. 
dereío  podia  ler  o  ptí.;r  para  tir^r- 
vos  a  vida  ,  ào  qus  ívrsõ  {^odcro- 
fas  as  baias  para  ocvrafionirvos  a 
morre.  Hí:  a  recordaçí©  ,  diz  PI  -Plafl 
t.iè,  hiia  pai.,. íl-a^  ta» que  íjs  diícui-, n 
íns  3rgue;is  GOii)  a  aieíinuia  í^^bie^V^í^»» 
â^  v>ptíraçoeR?  b«i.ii  ,  í:wHBal  m*pr5* 
ga4âs ,  c^fiíi parando  o  cetupu  prt- 
tincí  eoai  o  pâílad@,  e  íeria  baf- 
c,mr5  p:ira  causar  a  íí  ais  inc©kra- 
vêi  p::?3a  ,  a  rceordaçaè  dv  quí  na 
eâudo  difpíndeto,  e  ontal,  qu« 
o  eniprígafks.  E  quándo  nâó  t  s 
excicaHe  a  e<i)enda  d^  vida  t^õ  dif- 
tr  Ilida  ,  ao  n^snos  o  pejo  de  obras 
tâõ  isdecofoías,  vos  rr.v.vtíle  a  sa© 
exccLuar ,  como  diz  Senscs ,  ©  vili-^  ^^^* 
pen  10  eícandalcí®  dsi  faoia  àz^íi'^^ 
voriVs'  pa  vs,  e  de  voía  pátria.  Hè- 
râr  aos  pays  ke  prece ico  divido  ,  $ 
ii.*al  os  pode  honrar  ,  qu^m  es  def- 
aucorifa  coííi  íuas  obras ,  queren* 
do  que  í'-j  íQ  odioíbg  ao  povo  ,  e 
eílii3)3do5  c©m  di-\íít^o  por  pays 
de  r-iô  infa-aud©  filho.  Mandou  Q 
ScRador  Rom.^n®  Lúcio  Ai^coni® 
mâcâr  a  íty  propri^  filho  Fulvi Og 
por  íe  ajuntar  ao  ítdicioío  LuciíS 
Caciliyia  03  co^juraçaé  ,  que  ccRtrt 
RoíTia  jí;CentL»u  ,  dizendo,  que  fs 
pelos  infuicos  de  ka  €lho  elk  fs 
havia  dever  dcshossrado,  e  entre 
CS  Senadores  abatido,  rs^.ais  d£C(^- 
rofo  lhe  era  c  carecer  de  hum  £- 
lho  pervuífo  ,  e  def»  bgditnte  ,  àm 
que  viver  de  Vodos  n->âl  viíl©  ,  s 
deípreUdo ,  por  ccníervar  a  vida  a 
huiB  êih®  éícandÃlofo. 

He 
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nos  €cia  ,   e  a  ^u^ím  dáVs^»os  as 
obrigaçocns  «íàis  digaas  ds  a  rsf- 

Mrm©s.  Pod^rof©  ,  c  tavoreeido 
do  Moairca  Aruverx:s ,  vivia  ç.m. 
Periga  Tksf^il^ocksd^ltsrraíáo  à% 
J\thenâS,  fuâ  ingfâra  ipacria  j  e  por- 
c]iis  o  Písr Hano  Re Y  ih5  amdv..!u  {% 
prepântifj  para  vir  por  Ge^íral  de 
^t\^  êxsreicjâ  tazer  g'^:rrâ  a  Achs- 
fias,  ds  gU5s«  ca§  juíla^ents  âg- 
grâVâ'^0  vivia  í  clU  íe  t^acáU  €o^ 
vsfi2!9®  5  |a©r  naõ  vir  j  v^âilsencí  a 
offítiáír  ília  pátria  ,  conb^^cend)  ^ 
era  obrigaf  a®  ds  fili^  abiC'3riiâl- 
la  ,^  e  RI®  opíi  Dilla  £«i':fáni^^  Âa- 
guflôGgfar  p /r  coaq^jila  Ra  Ci- 
dade cIs  Akxajidriâ  ,  c  liVisiào 
pda  na.ii  -!o  FiloLfo  Ari  > ,  di(I«^, 
que  por  asiir  de  tâi  hlh©  a  sa© 
dâ^ruhiâ,  «  perdaava  asvií;<âsa©s 
Aiâxaadrin^ís.  E  o  grands  Ai;xã 
drc  nuândíHi  reedificar  á%  Rovva  a 
z,nmfí\i^  Ciiiads  de  Stagirit^s , 
a©ade  Ariílí^cslst  íiarcí;^^ ,  pú>r  hi- 
ra  ,  e  msrfíorií  d©  Fiioí^fo  ífu 
Fá?/.    iiieí^re.Yalerio  M  ixiít^©  diz  ,  q  hs 

■^  rofidads  ,  @u  âscrglceatar  a  p.f  na 
w  *  o  efphBdsr.,  e  m.?ggíladfí  ,  ©iiaun- 
*  da,câ  reccbelU  ur^  íi  m%\m^,  áút 
jar  dífviírlks  ®  si?€iv^  dí^  p^rig-s  . 
ou  o  dcíair:  «1^  ri  co.ôu  âbacinaen- 
x,Q>  e|iig  Ih?  ameaça  rctí^ofs  vi  ) 
ersi  Mycio  Ss^íví^U,  H  iraci©  Co- 
cluí»  Mr  CO  Attili  >  l\*gal®  ,  e  on- 
íros  81»'-» ic^.'*^ ,  ^  pcl'&  bí-ií  ds  fu a  pá- 
tria naé  ccm-íri®  exot^iráu^  as  vi- 
das a  císdií  Q  rifco  5  porgue,  6©nud 


diz  Cicsra  ;  aOR  cfin^  da  pátria  c:.. 
tdáas  as  coffi-íiodidades   fe  riraè,  di 
alTi  pela  bsn  <ái  pátria  íjea:iu  dif-  o 
coasfwodô  íe  devs  avaliar  por  ^Tra- 
ve. Delia  diJc  SAHtd  AnguiH  Vno,  *^* 
que  ha  de  ter  para  coptí  íeus  filhos  ^ 
ticalo  ds  n)ay  ,  e  aííi ,  eo;«o  a  q.ié  ^' 
a  fôus  peitos  n  s  criou,  dcvenios^^' 
obrigaç?)3ns  nunca  cibiliAc.ice  pa- '^^ 
gas  ,  âííi  à  pacrii  dsv^j®  js  reíp^i- 
c«s  5  a  qut  íátuprâ  VÍve*íos  obriga» 
d®s. 

Màl  pãgaíles  Conílancin^  a  vof- 
fos  pays ,  c  a  r^iía  parria  as  diviá  )s 
di  h  nrado  fílho,  procc^lsfiid  cõ 
vida  tâô  intkíSiida.  Para  voíí^s 
p^ys  lagryiuas  contin  us ,  c  ^ara 
VJiia  ^acrii  r«jg<5a  iacáílavíl.  Para 
vòs  0may)r  riTc®  ,  «pari  q  Ui« 
Vi3S  co?ihesso  n  :$  e'^Lid®s  (e^^ti^fa 
âámiraçaê.  Ve«  os  trab  Jhos  das 
ktr^siíi  iauíih-aeQce  diíp&ndidos , 
e  qiiando  com  sUiS  os  outros  íg 
âitoriza-S  ,  t  a  fui  partia  iliuílraõ, 
vos  a  eila  avikais ,  e  a  vòi  p^-  >pâQ 
uh  arr^jadíimc^ií  dísLiíis.  Aiada 
hiõ  lacisfáic®  de  roubardes  2íq% 
pafí.3|eiros  naà  ví^raiis  .  e'T»prán- 
diilrs  n^iibar  4s  drfcwidAdas  pa(- 
toras  t  jA  kui  <"»onrcs  ?  E  as  nus 
na  £  t.la  ,  e  gaar  la  dí  í^ms  pays 
fá  jjl^avaíi  li^  dsTífor.,'?  fe^^ursiS, 
cjiulsHís,  qi.4ee..>;5hjcsííám  snni  vòs 
©  síiais  âtrsvido  dcí  if  r  i>  ?  mõ  ad* 
Vcvítireis-,  Gjiie  p  r?  ddiól -s  ra^  «f- 
ci53d3l'^{os  i\nid  caff!i?>>«  dv^  Ceo. 
H  jaílic^  na  rei  r.i  ?  "^rtj  ^hs  r«  Kmda- 
V  is  ta^  €cg4  cí^mi^ríça ,  c^uíndo 
tu-iCv.s  «x:mplos  íe  reíP  VííI>  d^ 
câíligos  cxceiícados  sna  ítuàíilh-í^n- 


res  átrevlrr.enrc-s  í  En?  <^ue  í\m  ve- 
yo  a  p^rar  Ellevaò  Coríu  Câ|?iCáò 
de  âJii  fiados  bandí.  1  Jros  ,  cc  m  es 
qiues  ©ccLipaFido  viclisíatKente  es 
câftelles  dsMínulco  ,  e  rie  Pm- 
tÍ€ulo>  âJibos  nss  terras  <\a  Ig^^jí  y 
doi  ds  can)  isus  facinrrc-í^s  ct  m* 
p.inhtirt^s  íahiíaò  píl<:scffrád.^s ,  e 
terras  vihnkas  a  ccn  fietrertíi^  iiji 
i.JuJt  s,  it:©rr€Ss  e  latrí  cirâcs,  âil 
^ue  ukii^snícRte  psrítguidos  ps^ 
los  fol^^âdos  ,  que  Roo  a  enviou  â 
fsu  cartigo  ,  p,  g.hâè  os  (^ue  nc.õ 
puderaô  íi'gir  c\èm  vUknu  ,  e 
abatida  •  i3RGrte  ®s  dciaíorcs  exs- 
cravsis,  que  criiicttido  tinha©.  Eai 
gue  parau  Leai  Vt  crsBâ  ,  aquclle 
taá  cernido  ecíario  ,  t  piroca  d© 
coar  MísdkerraneG  ,  e  Adri^tic©, 
dus  BâVêgatírcs  tiircr ,  e  dos  paO 
iagelre-s  maritinF'©  alTinifer^  ,  es 
iafr©€ÍBÍ9  >  e  p'?râta gemes,  que  ke^f- 
tilstnce  excCLtíti  sas  deíprcvi»? 
.  d.r,  iiibarcaçóís,  que  gs  apares  ítr. 
câV' ©,  fijEd©  ftu  ©dicÍQ  Bt  Kee  hor- 
ror aos '  ES  0  OLí\iaô  5  e  dcíiíif^jo 
aos  e|Vie  ô  êri/:!..f,ir£V^õ  ,  fenâôcTii 
que  fea  'e>  pela  atiTiâda  da  Sinho* 
ria  de  Ver.ela  dcsbararad©  5  é 
rr  fo  ,  ff^  Gíím  fais  irsíel^nrcs 
cempaníiciros  erforcadu  afa  o- 
tuíaíTience  nas  mariíi^^as  práyas 
de  Ccrfíra?  líbs  i^&  <s  lutr  s, 
que  d;s  infrlcaeias  f^  tirai» ,  edcs 
©s  f.t.{t)s,  que  dos  deíaíor.  s  ís 
©Ihcm ,  coiiiD  vos  ,  e  vo.>o  ecíij- 
paahcirs»  h-  je  riv.reis  recsbid©  ,  íe 
taõ  cpp©rruaanKíire  v^  s  naô  di- 
r£is  a  cenkecr  per  GcndifcipLilo 
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'  ítT.hutes  wvz  na5  ízera  o  favor  ds 
p£rdcâr\cs  as  \idâf,  que  íe  hs  para 
as  fr;elh©iardwS>  Ea©  ke  psqfâcno 
bertfici<~\ 

/a^Lido    atcendeo  C©EÍlâncinò 
à  n  iv.h:i  cxhcjrí;:çiò,iiia0  m^m?>  c5 
as  dous  das  kú  as.  q.e  ec-m  a  ma- 
gra de  A  v^r  rednlido  a  eirado  laõ 
fâvíiravclj  o  diícfâlparíc  naò  pudsí*' 
■ie  ,   níií;  dé  a' iliba  píeícnça  auíeq- 
tâííe;  parque  o  iníuhuoí©  Qa  vida^^ 
ens  què  o  achcy ,  Raô  adaúttia  diU 
ciílpâ,  e  para  íe  auítECàr  eiiava  ií3« 
c^paz  ,  C£0cc  hum  joeiha  >  s  hims 
braço  jarretád©  das   balas,    cem 
que  foy  í.úàB  ,  e  @  eo^panhci* 
r©  paOad®  pelo  pcit©  ,  e  por  hum 
braç-  5  ea  do  pcico  era  t^ricta  pe- 
ne UâRce  ,    que   tm  pOHcas  koras 
lhe  ^XÁhoM  a  vida  ^m  Imis  ca- 
iai   vi£$íko  ,   âondê   ©  teixá^cs 
pÊíâ  r^;  aeeíidir  £©  remedi©  de  fua 
alsíâ  ,   pois   para    a   vida  o  Kâõ 
tii?kâ.  Dizti-rs  que  era  riâtoral  ds 
ilâveriâ  5     e  h«via  fido   íoldado 
!ias  gtícrras  de  iV;ilaè  :  dcnde  cfní- 
o  rcpravâdo  da  vida  ,  e  repctidaS' 
icÍGUncias  i  \ey©  a  dar  zm  baiado- 
i-iro  cosp  ounrs  crifiiiGofGS,  qiig 
U  ilie ;  jiintiraõ ,  ( Bfre  os  qu.  eá  foy 
Cc:'nílariiino  ,  que  f t  y  o  autor  ds 
rÊ.ybarero  acudia  oayts  a  jacin; 
ta  5    e  Daroihea  dâ  cowparshlj, 
e     cafa     de  ki\  pay.     Ouviooíé 
GcRÍíar.cino  ,     e    ciiorou ,      b.?õ 
íey  ie  ds  vcrfe  rao  ^h^iiáQ  ^     e  fe- 
:id(:»     eiij  minha  pref-fiça  ,  qu.tn- 
d)     tutmBalcnhâ     em  taô  dil- 
krenc^     eílado     o    tinha     viíId  , 
e  agora  rect^b.r   a  vida  de;  íavc 


D 


^a    .  jiiíVíQ  de 

Gil  H:  chifrava  do  cõLtico  ,  ái  ri5 
poder  vingarfs ,  p  :is  pira  cu. lo  as 
iagrymís  eqaivcciraò  na.)Ú7w>sâ»3 
diicurÍD  di  qucíM  asviá  c«n  fugà- 
to  tâ9  pouco  C'>3Íl:u;«a  de?  a  conjpai. 
5CÍ9  ,  c  qiaí  pilo  dc;í!sravei  ci.^s  la- 
trocínios tinha  ("Mco  divorcio  co.tu 
a  piedadi ,   e  adi  iwe  dife. 

Siò  taaras ,  fenh  )r  Lifardo  as 
calu?iinias ,  c  tribalíç.)c'n?,  (^ue  op- 
priíHím  i«eu  coração  ,    qai  para 
r3rpv)nd2r  me  oaó  cfânc2de;Ti  alen- 
to,  e  bMi  abonaó  minhas  l^g  y- 
mas  o  viv  j  át  miiha  p2!:ia  .    c  o 
ex:r;^ííurj  de  mima  à^x,    Mu'tj 
tinia  qJá  dij-r,  naõ  cndifcaipar 
o  dilVabido  dstiúihi  vida,  q  bsn 
ccnreçí,  qu-3  niõ  um  diiculpi; 
nui5  e  ti  ref  rif  a  i -ifa  dta  occafriõ: 
que  deu  -.ia  .>tiv  »  a  (iiiii'^as  d.fgrJ- 
fas.  Porè.fl  lis  2^  ^70^ »  ntií  efh's  iã- 
nh^rese-u  lú  íicífí  podeis  c-.m  va- 
gar(mvirng  ,    níu  oape^c^),  e;i4 
quí  me  V  j  :> ,  m^  dá  lug'ár  para  pv- 
dâr  dsclarar  os  rcdiV'>s ,  p>r<5nd; 
fs  originu-ió  jk.us  inf.iiccs  peía- 
rcs.    Peço7C»S  ,     qiif  pois  S;ti  Volío 
peito  achou  a  pi::dâde  lugar  ^lara 
me  côccderdí^  a  vi:1a  ,  mt  man  Jêis 
levar  dtqui  aonde  p  .tia  a'lígu?ar- 
ít  o  reiíisdio,  e  r:;l;3«rar  aini  t-:- 
tB'^r ;  e  -^ncíõ  zo^ts  ma^s  cíp^ço  Vv^s 
riffrirey  *winha  vida,  éfperando  de 
^iiem  leis  ,  ais  mó  t'>ílt3reis  com  o 
confilbo.e  com  o  táv  \r,  pari  oro- 
curar  redi)firníi2  jo  grrnu  • ,  de  que 
crrantj  •'pe  apa-t-  u  <h-:íi  pr<>cciv  » 
diíciíif) ,  e  a>iu  '<nc.  n'u1efrfdo  d^^ 

AÁi  falluu  ConítantiR®  ,  c  p@r- 


que  a  preíTa  que  tinhainbs  de  d^f 
expsdiencia  a  volcarnus  com  as 
palloras,  n  is  efp -reava  o  defcjo,  as 
quacs  oííh  incervall©  na  i  ceíâvEo 
d:  chorar ,  dii  ord^in  ,  a  5  hú  dos 
caçadores  c?niaííe  no  ítu  cavall©  a 
Conítancin  ) ,  e  os  outros  levaf- 
fe «  em  braços  sío  c  ii!panh:iro  , 
até  o  priípeiro  cafâi^qiis  fe  vÍ3,p?>r- 
qut  a  vida  fi  hia-  3  inCírvallcis,  dcí- 
pfdinio  aonde  od.ixlrâõ,  p^râ 
que  (e  Ih*  acndiiíc  ao  rcrnedio  dal- 
nií  ,  dci^anio  aos  do  caía!  elr^^ioia 
pita  l-'u  encífro  5  t  toiMtido  Ro' 
híxi  y  n.is  an:is  do  jav.^llo  ã  ].icin- 
ta  ,  e  e.i  a  Ooncr^^i ,  ;v)S  parcit«os 
p.ra  a  qj;nri  áz  F:h«iiinj  ,  fi!ii  íc 
d:jl  rsr  ij  ia  dà  Si^Xi^çi  'a  Livu, 
D"  SI  '■''  \  J,3'>ío  í-  dif  p  >f  fjbí.i^r 
de  c  vH  ^ec  Ih,  .íté  a  pp  )rr>ini  oc* 
c^fu^-^  de  d.clirar-r-.  U.d^-ídi^-íi 
há  cri  d  )  ao  lâvradvr  piy  d:  Dcj» 
r>>c h;a  ,  f  fá!  q  is  ]vt  .uná  líOj ,  co- 
m»  íai  filNi  rtciva  livr,'  d  -s  fora- 
gidos n'- q'!i??ta  M  F.dicÍA,n  >  Ti- 
b;rco  5  a  ^ndíf  p^iii  vir  bulcalia 
qiun"40  qivf 'íT'3  ín.ví  c.:>in  qu:;  o 
diícv  afol  d^  píV  rceb:n  tao  ino. 
pinada  al<gn.4  5  que  pu"^éra  o  re- 
p:nci'i>  Pfsz^^f  í'^r  ve:dug3  deíua 
vidt  ^vm  br.ívsneísre  ,  d^  qu^  o 
pífarofíi  dí  f^iia'^a  o  n;5VM  fido  íé- 
dí)  oc^?raç.i5  aiais  inc-»píz  d«  ad- 
mirrir  o  incenlo  àz  húa  ahgria  naS 
eíp-rada  .  do  quí  a  de  fofrtr  hii- 
ma  tnílefa  vag.upía.  Che?^á'i^os  á 
qillnta  df  Feliciano  pshs  f>mt  He>- 
r.  s  do  dii  ,  mandou  \c>p^o  EiZer  húa 
cama  p^ra  t^  ferido  Q  n (la nf ino,  s 
çhaiuar  ^uê  o  curaffc  das  teridas , 

q'J5 


^  Corilehçcio  de  ^leíxcjos ,  K  Tcrte. 


içue  nncfiravaõ  íerem  dilai^das  ro 
tenr^.po  ,  por  ter  cjucbrsriosc  .s  oíjts 
do  joelho  com  a  \iclencía  das  ba- 
las.    A  ferida  do  braço  taabtm 
chegou  a  offcnder-lhe  a  cana,  n  as 
naò  com  tanto  exceíTo.  Pwttiràraò-íè 
Jacinta  ,  e  Dorothea  a  huma  caía  , 
que    com    as  janelas  íobie   hum 
íreíco  jardim  á\  quinta  cahia  ,  de- 
liciofa  ,  e  agradável  vifra  ,  para 
^uem    dos  paliados   fVucafts  vi- 
nha tâò  muleíhda.  Todos  íe  ad- 
íT.iriraõ  quando  íèai  o  veo  viraõ 


Ç7 

\ia  CÊirj  tal  exirtn  o  íern  ( f a  ,  cug 
perdiea   era  prcdifií©   f^a  d(  r  para 
Itrtifla  ,  e   reílcMisda  cxrrcfio  da 
alegria  para  applíucjd?.  Naõ  íe  Ta- 
ti^íaziaó  íeisdhtís  c^^ii  vda  hy- 
drrpicos  da  \Kèt  de  arlniréiia^e 
peíarofí  do  tr^rce  a  que  a  cfendii- 
íiraõ  Teus  eng3Ro/cs  ciufrcs,  ílcsva 
ítndo    fíu  arrcpendifrento    ©  n^a* 
y©r  encontro  ds  íuís  al^griáS,  \cc- 
cl©  com  quanta  razão  fe  nuJlrariâ 
qucixofa^quem  padecido  tinha  por 
íua  caufâtaô  rcueridos  trabalhos. 


deícuberta    no  panciil  enfayo  da     taõ  continiios  deígcjílosj  emolef- 
fermoíâ  Livia  a  belkxaj  a  cujo  vií-     tias  faò  pouco   imerecidas  I  ivia  c5 


ia  Dôruthía    coiíj  íer  moça  ,    e 
UiUito   no  parecer  apraíivel  ,  era 
rafcunho   d<;  foii;brâ  ,  ou  quadro 
éi  primeira  maô  de  morta  cor  ,    a 
quem  íalcdvaõ  t)s  realces,  e  matizes 
«tais  finos  das  cores  vivás,  era  Hor 
íio  campo  à  vijRa  da  mais  bella  refa, 
a  qusnBa  Aurora  em  baílidor  de  ef- 
liíeratdas  broiku  cui^iadoía  de  ai' 
jotar    as  encarnadas  folhas.    Ntm 
era  rr^ãt^vilha  fâ  êm  Dsrothea  era 
o  »i6oncanh:z  natural ,  eem  Livia 
©  briofô  deaayVe  ta©  nativo  ,  que 
aiofí^  no  tcíco  rebuço  caçi^ponex, 
quando  preíumia  poder  encobrir- 
íe  ,  nf>ais  feno  o  pretendtr,  queria 
BiâBÍfeílar  fe.  P^oberto  feucípofo 
aadniirAva,parec3ndo-lhe  zTià^i  vez 
rfiais  bsUa  ;  porque  adim  como  a 
peraa  dt  huma  joya  rica  a  íí-)bs  ain- 
da a  rrayor  e^imaçâõ  para  dobrar  a 
fPAíjoa  M  perdida;  afíimquapido 
achada  ,  Ihs  aKgrv,enC«i  o  precinfo 
do  valor,  coníi  icrandoa  venturofa- 
8R€ote  refíituida.  SéRdo  gue  erâ  Li- 


pOi 

a  viíla  de  íeu  ingrato  efpoít.> ,  aial 
podia  reprimir  txi  pereenes  fintes 
de  feus  olhes  em  outro  ten^odel* 
le  cai)  spplaudidos  pela  beHeza  ,  e 
hoje  delia  taõ  hunísédecid-  s  na  c©« 
fideraça©   de  íeus  trágicos  deígoí* 
cos  ,  e  repetidos  perigos  ,  a  que 
fe  vio  evpoík  fua  koidade,  por  fe 
haver  moílrado  Roberto  tanto  fem 
razaô  defconfiado  deJk.  ínf^prinsê- 
fe  na   mzm^w.  trais  duráveis  í.s 
aggraves,  do  cj  05  benefícios  >  c  fi- 
ca  fendo  mais  pederoía  a  queixa 
de  huma  oíFcníâjdo  que  o  ãggrada- 
cimento  de  hua^  favor  j  porque  da 
qweixa  9    e  oíFesía    há  a  memoria 
acredora  p^ra  íi-ntilla  ,  c  do  bene» 
ficia  acrédora  par;?  pa^aU©  e  nnais 
facilnrientê  pode  eíqvíecer-  fe  o  que 
fe  deve  para  fathr^^clk^,  do  qu«  íê 
olvida  o  cst  qye  he  o  fênci«^!ento 
acrèdor  para  cobra lloe     Defejsva 
Rebsrto  poder  enxug^^r  as  bgri- 
nnas  á    fn.n  oíf  n^Jida  Livia  ,  com 
Síâniltíldr-iiie  fea  a  rrepcndimentí», 
G  abo- 


çS  Alivio  âe 

iíDonanjo  as  finsfas  de  íiia  ical- 
diide  ,  e  Cfeintbiíando  os  erros  de 
íeu  indiícretu  lurur,  que  o  preci- 
pitou cioio  'à  priluíijir  (iff^nías  j 
aonde  naó  havia  culpas  :  puréíiíco 
a  preítnça  ds  Felicun©  >  e  Ancioco 
naó  Ihi  era  poiliYí]>  por  naó  mani- 
ícHar  o  qus:  íòbre  tudo  mais  dsfc 
j  wa  poder  enc©brir.  Violentava  o 
pundonor  os  afFwélc^s  uiais  impa- 
cientes da  voncad;: :  pLna  grande 
quando  fe  prohibs  a  vuncadw  o  po. 
di:r  juaniíeíiar  que  ama  ^  e  ao  íen» 
tiiriento  ejftndido  íe  embarga  o 
deíafogo  da  queixa.  Aili  convinha 
na  prslente  occaiiao  a  íeu  decoro 
comp.níar  o  delèjado  corii  o  liicn» 
cio  ds  reípsitoío. 

Charuou-o  á  parte  Feliciano  ,  e 
Antioco,  e  eaj  quanto  eu  ficava 
divertido  com  a  cura  de  Coníkn* 
tino,  pois  iTití  empenhara  em  li- 
vrallo  ,  déícendo  os  crés  ao  ameno 
da  q  unta  ,  que  tinha  canto  de  re- 
creativa ,  como  delucrofa  ,  eaikn- 
tando-fe  ao  íaudoío  murmurar  de 
huííafunce.  queda  eiiibofcada  de- 
agiganna.ios  loureiros  ,  como  íal- 
ceadora  de  cryíial ,  í>diiâ  a  inti^i»i- 
dar  as  flores ,  que  delia  defender  íe 
naó  podiaó,  pc  rque  as  deixava  im- 
moveis  o  temor  5  iançanck^lhe  aos 
pés  ocorrclor  arroyo  grilhões  de 
neve  5  FeiiciaoD  talou  a  Roberto 
aíii. 

A  muita  amifade ,  Senhor  Ro- 
berto ,  que  tendes  coa)  Lifardo 
Mar'.ellino,como  afliíknteha  tan- 
to t;;>iipo  em  Bolonha  fui  Pa 
cria  ,   iiii   cbtiga  a  coniarvos  por 
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ralia  ,  para  que  queira  darnne  por 
efpofa  a  Fioriíelia   lua  irmã  ,  por 
quddi vivcíii  deívelados  sueuscui^ 
dados  >  e  a  queo;  dedica  aiinha  voa- 
tade  os  mais  cuíiofÉJS  aífc6ios.  E 
íupp«lioquô  OíjTiberK^s,  e  Mar- 
tellinos  fetiipre  em  Ceí^na  íegui* 
raò  ©ppoíks  parcialidades  ,  e  cn- 
Cl  fitradôs  bandt^s,  tudo  com  o  teaj« 
po  ttvefím  ,  pqrque  a  tudo  veyo 
a  por  i\m  o  rrieíijio  t^mpo  ;  eo 
quG  antiguaii.ente  era  huq^a  iKCef- 
favei  guírra  ,  hoj<'  vem  a  íèr  huma 
tranquilia   paz.  £  neíie   caíar?>en- 
to  de  tioriíciia  condigo  ficará  fen- 
do para  íempre  a  concórdia  m*is 
íegura  ,     e  mais  firme  a  nBÍaó  : 
e  cofí  0  di^Qninriliano,  hcacer-^ 
to  ,   que  tenha  origem  e  pacifico  ">^ 
nas  próprias  tamilias  ,  aonde  teve 
principio  o  bJiieofc.      Dto  tòy 
de  Xeooioute,como  refere  Piutar- j   ' 
co  ,  que  e  prudência  lábia  áà  pro-    ^  ^ 
pria  mimiíade  tirar  proveito?.  Ef-^^^ 
te  cafamento,  em  que  tanto  fe  em-^  . 
penha  meu  deíejo  ,  íieará  fendo  pa-^^'^^ 
ra  ambas  as  faafthas  das  utilida» 
àc^  a  ii»aií>  luíttola,  ticar^do  eu  fen- 
do efpofo  de  Fioriíelia  ,  que  he  o 
que  mais  eftimo  ,   e  ella  íándo  íè- 
nhora  de  quanto  poiluo ,  que  fó 
para  cila  quero.  ]a  em  Ceíena  pef- 
íoaln>ente  em  coii>panhia   do  Se- 
nhor Antioco,  que  preíente  eí^à  ,  a 
pedi  por  eípofa  a  íua  H)áy  >  e  diíFe- 
rio  a   reíoluçâõ   à3i   reporta  para 
a  vinda  de  Lifardo ,  a  quem  breve- 
mente de  Bolonha  eíperando  ef- 
tava;  eíH:iiarey  muito.  Senhor  Ro- 
berto ,  que  coojo  âiuigo   de  am- 
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Bòs  vos   queirais    empenlíar     em     ses  dsmes  ©s  brados  corro  rnnha- 


pacrocinar  eíle  wea  mtcrto  , 
ena  que  vay  empenhada  toda  a 
fnieha  alegria  :  pois  eu  veti  ince- 
reílado  cnn  alcançar  caó  benemé- 
rita efpofa  ,  e  efia  ena  teraie  p©r 
eípofo  ,  ísndô  quem  lou  ,  nada 
perde. 

Cona  particular  alegria  ruvio 
Koberte  a  propofta  de  Feliciano  , 
como  quem  Caô  ifltcrcííado  eííava 
em  affeiruâtíe  ,  pois  íô  cem  eíTe  in- 
tento íe  ordenou  a  caçada ,  porém 
didímulando  a  alegria  ,  pára  que 
Peliciatso  lhe  ficaííe  ííc vedor  da 
díligeneia ,  prometreo  ,  qus  faria 
nifio  k  go  todo  o  poííivel  por  dar 


àm  ,  cem  grande  alegria  de  Fdi- 
cidro,e  parabéns  cie  /^>ncioco,  e  Ro- 
berto, e  alegria  de  toda  a  cafa. 


C  A  P.    VIV. 


Em  que  o  lanioUvro  ConJIantim  c^^ 
meça  a  referir  Isus  luccejjoí. 


»Tp  Ra  trava  Te  cem  cnidâdo  prr 


meu  rcfpeito,  da  cura  de  Cg- 
ftantino  o  b^nríolf  iro  ,  e  entrá- 
rjcs  ©s  quadro  a  vi  fica  Ho  ,  por  lhe 
lhe  goílo.  Defpedio^fe  dtiles  ,  qae  darmf  s  algum  alívio  nas  dores ,  q 
na  quinta  íiGâViii? ,  e  íubindo  as  padecia  com  o  rigor  áz  cura  ,  e 
Gafa,^ ,  tvw  que  cu  cam  Cc«níianti-  gravame  das  feridaí) ,  em  que  co- 
Ko  fitava ,  eh3(í>ând«íne  apares  ,     rro  diz  Honiero  ,  fe  aprende  íifíifft» 

cautela   de  na^-'  fe  aventi  rara  ou-  -//.j. 


n^e  rekrio  ,  tm  com©  o  cslan-en- 
xo  de  minha  irmã  eílava  djuRado 
cem  felician©  ,  q  e  o  toucara  por 
valia  pâfá  €^  «lgo.  Fiquey  por  ex- 
t\  emo  faiisfcir©  ,  tm  \cr  que  ííca- 
V4  (  íem  publicarfe)  meu  aggra. 
vo  cafeaimence  facisfiiit©  ,  Ando 
Felician©  no  illuílre  ,  e  rico  ,  e 
na  grandefa  áo  c fiado  com  que  íe 
traccava  ,  o  e^  que  Ceíena  ir.^zia 
mais  íia  vííb  da  enimgçaô  ;  e  por- 
qu*^  com  el^e  c^í amento  ficavaó 
unidas  ta©  ©ppoflas  fâmilias ,  para 
hntísa  perpetua  paz.  Dctiveu.onos 
hum  cípaça  ,  pára  f^zer  mais  veo- 
dâvela  incerceHae  de  Eobertei,  e 
deítendo  an  bos  abaixo  ,  aonde 
Antioco  ,  €  Fíliciano  eílâvaó , 
viemos  a  ajuflar  o  caíaiiiento  >  e 


trás,  pela  cuftoía  experiência  das 
recebidas  ;  pois  cíUs  mal  podem  , 
diz  o  Scneca  ,  tocarfe  fem  nova  SenJs 
dt-r.  Quiz  Gon^<^ntino  fatistaser  ^-^^ /,j 
ao  deíejn,  que  cembecia  tsriaõ  os 
qustro  amigçí  s  de  (  uvirem  es  in- 
fortúnios de  íua  vida  ,  agora  que  íà 
via  rr'âis  deíailombradu  do  ten'or  » 
e  Fí  ais  prf)Xif«o  ao  ren^cdio  ,  e 
âfli  pr^r  adouirir  agrado  nas  von- 
tades de  quem  ©  amparava ,  pois 
referir  as  «:iferias  he  byfrar  valias 
á  c©mpa7xaõ  ,  e  advogados  ao 
enrerneciri^ento  de  qusm  as  cuvc  , 
faloo  aííi. 

Se   o  fer  gerainnente  sborrecií 

^o  de  todíjs  ,  fe  ',iilga  Ter  o  yT-.^yor 

caftigo  tsmpor?!  ,  e  o  requintado 
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dos  disfa\'Orcs  da  fortuna ;  com  ra- 
zão pudira  dizer  il!uí!r«slen  ores, 
qu3  ainJa  n^etis  intoirLinos  nau 
chsgaó  a  d.  r  «le  nrulo  do  Íuí::" 
Diaiuente  int"iiice,p''is  acho  na  pie. 
davle  de  voHos  ãnírrf?<'S  r.vS  propi. 
cio  o  retugio,ta®  oativaa  compai- 
xão ,  e  Cáó  gencroí®'  o  re^eriio. 
Sò  da  pedra  -,  ^ue  foy  prccpicadj 
ao  profundo  cencr»  das  brair-íidiras 
ondas  do  v.iíío  nnar  ,  fe  perdóí-ti  as 
efperanças  da  tcirnar  a  ver  fe  prs- 
íencada  as  brilhantes  r^íyos  do 
Sol ,  pois  em  íèr  dsípenhad.1  deo 
as  uUía>as  defpedidas  a  Ví  rfe  mais 
expofta  (obre  a  terra,  quando  fe 
cn£]oU?iva  a  Ur  perpetua  morado- 
ra do  mar  j  porèiii  e«,  c]iie  diílrahi- 
do  n«  Oce^^no  de  niinh?s  defgra. 
Ç3S  ,  Cí  rney  a  toni  r  porco  em  ca-fo 
t.íõ  iiluílre,  ensí  aniuios  taõ  genc- 
roios  5  e  em  sfylo  taõ  benigna, 
na»  ';>m^o  defcftntsar  do  rçtr.edi».), 
lervindo-me  ds  emperií^  figuro 
contra  o  niufiagantá  de  aginha 
derrotada  vida,  o  grémio  picdo- 
í<^  á:.  voíTa  nobreza,  l^^ara  referir 
os  pe  iodos  d  rrinha  fortuna,  era 
nícefiario  vígarofo  remp -:  fendo 
íion,  que  c  mo  dilTc  o  Séneca  ,  nunca  fe 
Ep,  nu  líéra  o  tempo,  ao  que  fe  diz, 
27,  q'i  ín'^o  ]\  mais  fe  pòríg  de  Cod«^  ca- 
b  lírnte  dizr;  c  por  morofo  , 
que  o  tempo  íi  moílrirana  <  igua- 
Jára  ao  extenfa  do  ííili  npto  de 
fí^eus  d.van:yos.  DíKs  compfn' 
diârey  ,  por  naõ  fer  míhí]^?,  con  o 
qii-.Ti  ern  breve  mappa  dcícreve 
graiie  mundo,  acconíniodindo 
ujiiilias  paiuVídS  juais  ao  dccoíoíu, 


Triftes , 

qse  fedcve.a  qnem  ?srnve,  <^í3> 

que    ao  abacimenio    de  quem  as 

diz. 

Jà  C'  nd-:s  et  nhecí-^o  ,  conío  naf- 
úfhis  Cidade  de  BolwRha  ,  de  pays 
h  nradcs  ^'  íe  bem  ro?  bens  da  fi:^r- 
tuna  pobres.  Cri.irâò  n-acorR  li- 
mil?,  oens ,  confoniie  a  p(  fíibilida- 
de  âe  ku  cabedal  ,  e  ihdiífiria,que 
nuuca  o  Cdbedal  pode  íer  muito, 
qusndd  fiias  tâtes  le  lanÇâ®'  í®-^ 
bre  pouco.  Tive  I.UR)a  iniã,  qye  fe 
chamou  Diana  ,  non'.e  que  parece 
Iheconvinha^na©  me  os  pelo  caí^o 
da  hv  neÍJid^de  ,  que  pelo  rnro  da 
tcrii'oíura>queríncio  ccnípenfarlbe 
a  H-^curefa  noseicrreíi:Gsda  belkza, 
quarto  Ib.e  tinha  n  gado  a  forte 
nas  íA:?s  da  ventura.  Era  Diana  as 
delicias  da  meus  pays ,  em  que  Aus 
©lhos  íe  reviaò ,  e  em  qr.ca^  fuás 
memorias  fe  defvtiavaò  ;  porque 
além  di?>  am(-r  natural ,  que  os  pays 
tem  a  Teus  filhes  ,  coaio  difíe  Arif-^ífr 
teceis ,  c-mo  partes  fuás* as  pren-£; 
das  d  fcriDofura  ,  e  h  ncílidade, 
que  Diana  tinha, a  faziaõ  para  ct?m 
tí^dos  amaval ,  qnónro  liiais  para 
Cvni  ireiís  p  yí*  Cre-ceo  Diana 
na  idád.^  3  e  eu  nos  cuidados. 
c  com  intento  dê  pc  der  dar-lhc 
efl-do  ,  n^e  appliquey  as  letras 
com  tantos  deícjos  de  aprovei- 
t©r  w.Q  ,  que  eflava  no  penulri^. 
no  anno  de  Difeit  )  civil  ,  que 
com  arand.s  dcívelos  eMudsva  , 
quando  a  fortuna  me  encf^ntrou 
a  aura  d)  valirDgnto  ,  que  éds^ 
java  pelo  modo  qj\  agora  rcferi- 


ai 


g. 
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Kg  meyo  da  Via  Emilia  fe  dei-     def?jos  de  vella  ,  cjiie  de  spplicaríè 

a©s  t  Hiidos.   Tcriíc  ii  taí^s  clcficnre 
das  PiT!  f;]uc  meir«t  pays  vi v ião.  Da 
viíinhança  prccedcn^  «uiras  vtks 
©s  bens ,  e  os  niaks.  Os  bfní,  corri  o 
diíle  Fkfjoíjo  ,  fende  o  viflnho  bo  'jHef. 
f>s  n^âles  ,     conio  difleraõ  Vm-p-apuà* 
AhcRes  ,  e  Plauto ,  íecdo  o  vlCmboSto/j, 
inâG,     Falávamos  de  corrcfiâ  por  Dí-???. 
balde  da  Cidade, cjue  cornão  a  uniria     raíao  áa  vifinhança  ,  e  p©r  mâyeri/j  O/, 
€oa)  huma  efpaçoía  ponte  ds  pedra     recâco  que  punha  Diana  e<íí  ^fam-Piaué 

derfe,  naô  foy  poííivel  o  poder  en-  j«;^^r. 
eobriríe  a  íeus  vigllancís  olhos,  por 
íicareisí  taõ  fronteiros  a  noíías  ja- 
nelas ,   GorTQ  o  efpelhn  nnais  cryf- 


tebre  íltuada  a  ancigua  Cidade  de 
Faença  ,  au  Favencia  ,  ccmo  ami- 
guarnente  fe  chamava,  como  íe  C(í- 
Ike  de  Sabeliico,  Silio  Italic©,  Ap- 
piar))  Alexandrino,  Agaci©,  e©u- 
ti%s  Autores.  Divide  a  Cidade  em 
duas  partes  o  caudalofo  úo  La- 
luão,  apartando  o  burgo  ,  ou  arra- 


com  duas  torres  fobre  ©  rio  ,  obra 
bem  v'ií\  ia  ,  e  opulenta»  Tem  o 
rio  â  Ibnte  ,  coísjo  os  mais,  nos  pe- 
RhaícQS  do  monte  Appceinis  ,  cjue 


enterítio  da  hydropica  abundância  tallino  el^á  ao  diâmetro  do  roílo,  q 

de  fuás  agoas  as  Váy  fangrand©  çm  neUe  íe  vé  ,  como  o  Sol  fíca  fron- 

rios  para  defopiilar  o  exceilÍQ  de  teiro  ao  globo  radiante  de  Lua  no 

cryíhl,  que  nas  estranhas  encerra  ,  dia  defuaoppoílçaõ. 


fazendo  a  c<  'pia  onerofa  ,  que  km 
lâBcera  rebfmeiía  tão  caudalofas 
fangrias  e>«  tantas  partes  de  ítalia  , 
coiíi  qui  feus  campfós  tsrtiliza.  Vay 
©  rio  Línuio  co'n  apresada  corren- 
te a  parar  no  lago  de  Ferrara,  aon- 
de rsgiiirand©  tod^â  o  crijíal ,  qae 


Com  a  dilig  Dcia  ,  qã?  poz  Ca- 
Ríillo  em  ver  a  minha  ir»i  ã  ,  vtn- 
ceo  o  reclufo  de  feu  recâto  ,  e  em 
©Gcafiaó  de  vi(Itas  dealguís  paren- 
tas nodás ,  que  a  vinha©  vifítar  ,  â 
quem  naõ  era  deceRCe  cerrar  as  ja- 
nelas ,  nem  explorar  motÍv@s  diS 
as  cerrar » veyo  Címillo  Rizardo  a 


leva  ,  perde  o  n.^.íie  ,  e  a  4  iibíçaò , 
>,  pois  como  di2  Ovídio ,  quem  aos     ver  a  minha  irmã  Diana ,  e  foy  p^ 
Menores  excede,     aos  mayorfs  fe     ra  elle  a  villa  taí  agradável ,  que 


humilhi.  He  a  Cidade  populofa,e 
rica  côi-n  huíia  caíLUo,que  ihe  viian- 
dou  ediFicar  o  Emperador  Fede- 
rico  Segund©5  quando  a  rendeo  pá- 
ta  a  ceríugeira.  Neíla  anriguai ,  e 
nobre  Cidade  ,  de  que  t^m  íahido 
eminentes  fugeitos  ,  fahio  .a  caufa 
de  meu  danno,  e  a  occaíiÕo  do  qí}^^ 
do  Jiiiísravel ,  em  que  nus  vejo  Ca- 
ir.ilio  Rizardo,   njorgado  rico  de 


àdóQ  elíe  dia^  todo  o  tempo,  em  q 
carecia  de  ve/a  avalia  vi  pr^r  efeura 
n«ire.  Senrio  Diana  a  inquietação  , 
que  em  Carnill  >  originoa  fiu  vif- 
ta ,  e  propoz  naõ  apparecer  niais 
aonde  fofíc  objeéio  de  íeus  olhos  , 
como  feZ  ,  e  foy  a  privação  agudo 
eílimulo  para  efp©resr  ao  defejo  9 
e  nova  cadea  para  apriíí^nar  a 
vontade.     Reorefenra   a  mv^os\i 


FaeBja,  vcyo  â  Bolaiiiia,  roais  coíb    oiais  efficazméfe  a  coufâ  ^grohibid 
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da-lhs  35  cirss  mús  vívas,  as  cin- 
tas filais  linas  cín  pincd  auis  de- 
licado ,  ^cj  H  OS  realces  swais  í libi- 
dos ,  chz  qii;í  íej,^  nuy.ir  grava- 
lue  ao  d;:fijj  o  i.npedí  iienco  ,  que 
o  prende ,  áo  que  foy  a  lifanja  ;iuJs 
apphiKiiJa  â  viíh  que  o  agradou. 
Eu  coai  a  occupaçãa  contia.13  de 
meus  cíludos  nã  )  era  íab^dor  d^f- 
ta  bararia,  sm  que  íe  ddafiava  Dia- 
na coin  Caisiiiio,  ella  com  occul- 
taríe  ,  e  á\^  cocn  querer  defcobíil- 
la.    M  eu  pay  com  os  cuidados  do 
íurtsnro  de  lua  vida  ,  poucas  horas 
âiriília  s(i]  caía  ,  e  aíli  naõ  lhe  eraõ 
preíeotes  ,   neds  átOhvM  os  reti- 
ros, nstíi  de  Camiilo  os  cuidados. 
Sò  minha  mãy,  como  adillente  tc- 
v:  de  tudo  nocicia ,  niasconSada  na 
moddrn  ,  e  juízo  de  Diana  ;  por- 
qie  era  b:m  difcreca  minhi  irmã  , 
naó  quiz  comiiiLinicarrsie  nada  dos 
dwvan^7  ^s  de  Camiilo ,  por  me  mo 
aventurar  a  ku  m  dsfgolto.  Se  mã- 
dmi  ta2sr  zelofas  be-n  denfas  para 
as  janelas  todiS,  dlz,endoiiis  5  que 
por  raíio  do  S®í ,  e  pàtà  ficar  a  ca- 
la jiu  is  frefca.    Aq  li  deíeíperou  o 
toirim^nro  tm  Camlíio ,  vendo  ta^ 
den'as  niívens  oppoíias  ao  St»!  de 
fíu  deíl  ]o  ,  cortinas  de  qii?  tsaó  po- 
dia kt  íii  iiiihsr  íeu  cuidado ,    vèos 
qiie  liie  c^ncobriaõ  a  image/n,a  gae<i.j 
obfequjiva  íèu  petjíafsisntos  :  v.ílas 
qv.ieisi  lugar  de  poder  navegar  có 
sli  is  ,  encontra vaô  o  vento  ao  [ra  • 
gii  baxd  de  íuas  derroradas  sfpe- 
•rm  as;  e  finalíneiíceedipí^s,  que 
Uv:  ufurpavaõ   os  reíplanjores  ao 
Sol ,  Siij  que  íius  olhos  íe  rsviaõ 


âeTriJles^ 
Co;»  efle  featimento  a íTt ília  'peti- 
ço eiM  cáfa/aindo-íe  ao  campo  cé- 
a  Big(>s .  para  v^r  fe  po  lia  divertir 
a  peoa,poré  n  era  n  triiTefa  cão  eííi- 
câz,  que  n:niraí>  alivio  recebia,  né 
o  aiegravãv)  os  prados  com  leu? 
verdores  ,  ne-i)  as  flores  o  agrada- 
vão  coiTí  íeus  matizes ,  o  niuríBurar 
das  i^^)iKes  o  encriilecia  ,  a  corrente 
do  rio  o  aioleíUva  ,  íem  dcfcobrir 
a  cauía  donde  wnu  cníkía  pre- 
cedia. 

TofT.ou  por  ulcimo  renftedio  o 
rrattarme  com  particular  ainiíads, 
€om  opt€ccxCo  da  viíinhança  ,  le- 
van  ioiue  aíuicas  veies  a  fua  caía  , 
e  obrigando-ms  com  corcefia  di 
amigo  ,  a  que  jancalíe  go;w  elle;  a 
qus^  eu  por    verrue   ii«poícuuado 
da  inílancia  de  íeus  rogos  acdcey 
algúas  vefes,  e  outras  me  efcufavâ, 
fiíigiudo  occL)paçoe!is  ,  que  iwo  im- 
pedião.  Com  eíla  í-ainiliaridade  re* 
ciproca  ,  que  encre  nos  havia  (fciia 
eu  íer  fabedor  de  ítas  imcntos)  ce- 
ve elie  confiança   de    ir  buícarrne 
aigiãas  veies  a  minha  caía,  com  di- 
verciíoencos  de  efcolaílica  con?er- 
íãçãQ  ,  enn  qtie  paíJavão  os  dias  de 
íueto,  e  os  que  õs  eílu  ios  feria- 
vão,  com  que  ao  efcuido  ceve  op- 
porcunidade  de  ver  a  Diana  ,  hm^ 
claufura  das  zelofíasiho  dimculta- 
rito  :  que  feir.pre  o  diílicil  faz  pa- 
r^^cer   as   couHís  mais   agradáveis 
aos  oihps  ;  fendo  que  Duna  feoi- 
pro  erâ  unuico  para  fer  viftà.  Vio  , 
Como  digo,  a  Oiana,  poreíu  feiíi- 
pre  a  furto  ,  e  ioy  de  Diana  viíi® 
depropoíicu,  e  n^lb  Tegunda  vif- 


&>  Govf3lãçaS  âe  Oueimjos ,  V.  Farte. 
íâ  efleve  ©  dano;  porque  na  pri^   oillo  coai  Diana;     runcá 


ti\t\i2í  nao   era  grarjde  o  perigo. 
^^^•^^^  Bem  diíle  Quintiliano  ,     cjue  naõ 
^   ^  havia  coii fa  mais  arrjfcada  ,  qtie  es 
^'^   *affe6los  do  cjusrer  :  porque  ccmo 
Rakem  da  vontade  ,  tem  nclks  dé- 
bil voto  o  JLíizo.   Era  Ceíisillo  ii  ã- 
cebo  ,  e  jinuy  galan  ,  trajava  cuílo- 
íàaiente  ,  tinha  dons  pagens ,  que  o 
íerviâô  ,   e  como  era  rico  ,  B^uitos 
âiingos  que  o  buícavão  por  libe- 
ral 5  g  dadivoío  ,  aíliíiiâ  aos  eílu- 
dos  \r'à\$  por  ciirioíidade  ,   do  que 
pnr  neceílida^le  de  os  íegulr.  Co- 
nhecia Diana  íer  delle  aiiiada  ,  evi- 
dente perigo  emsiioiher  fcrmoia  , 
xwo(;^  ,   e  fcit)  dote  5  em  terra  aon- 
de   nao    íe  cbíervaò  as  an-ieuas 
kjs,    que  Licnrs^o  dsu  aos  Lace- 
deíTionios  5  em  que  prohlbio  ?  que 
renhuma  filha  íe  docaííe ,  para  que 
cada  IiJííia  fiapuralle  eiií  léus  ave- 
reci«i;vnt  s-  E  lendo  deancssDiâ- 
Da  tão  h  nríbj   e  recolhi.iâ  ,     co- 
iT  o  tenho  referido,  veyoíccreta- 
tTenre     a  lifongear  fe  di-s  deíve- 
ics  de  CafOilío  ,     coii*  eíperan^as 
de  cer  nelle  rico  »    e  nobre  efpo- 
íb.     ^^inha  fiiãy  pela  experiência  , 
qu "  tinha  Je  f :ii  r^c^c  > ,  ainda  que 
ptef  gi.í.va  Cit.  CaiTíillo  ^s  inten- 
t'^íS     de  ^{iiance  ,     n  õ    prcrjtriia 
em  Diana     o     micníT  penfanicD- 
Co  de  adíi^ttrir  cuidad  s  ,     QS\z  a 
pndtiTefís  hiquierar ,     e  aííi  eu  de 
tndo   feni  fufp^ira  ,     e  meu  piy 
de  nada  fabedor  ,  n-:õ  cheginios  a 
obviar  o  nocivo  ,  fe  nao  f-ndo  vio- 
knio  o  remédio, 

Carceava-fe  occuUaaíSP/e  Ga- 


do qiic     íe  tifiha   p^go 


íaitaQ 
acs  rJccs  n  eníageiras  interefía- 
das  :  pagcu-íc  Cai*  iilo  Baõ  n^e- 
ncs   do  jujzo     de  Ei?.ra  ros  ef- 

CíitU  S  3 

da  faaudiira. 
kfa  he   a  nelhcr  iguaria,     (Xiit 
fe  pcem  na  n  eíâ  dos  olh(  s  ,     aífi 
o  tntendin^ento  he  o  óianjar  ipe- 
Ihor  5     qile  íe  apprcíeKta   ao  juí- 
zo*    Tudo  em  Diana  fe  achava , 
e    por    líío  ,     coii  o    diíle  Arií-  ^^^'^*/^- 
toreks  í   ceve  taò  pouca  venturn. '^^ 
He  a  bua   opinião  eícudo  contra  ^'^^* 
ÊS  íiif  eitas,     ainda  quarído  ít)^f^^^* 
enganoía  ;     porque  ►      coido  diz 
Ariíloteks  ,     psra  €om  a  própria  r?- 
coníciència   vai  a  verdade  ,     pc-    *" 
xía\  pára   os  de  fora  cem   gran-  /', 
de  valimento    a  opinião  decor©*        * 
ia. 

Liíoiigíaõ' fe  os  julzrs  de  boa 
fasr.a  5  nau  fe  âíre>^'endo  a  fen» 
tencear ,  o  que  a  boa  opiniáô 
chega  â  contradizer.  Di>ief  qú^ 
P];-^fâófoy  idiota  ,  Cicfro  neícia, 
A  kxa nd re  í"  o ba rd e  ?  Cç  í a  r  pu íi  1- 
lâoioíe,  Scíliâ  pavorofo,  e  Pom- 
peo  tímido  ,  í^^rla  temeridade  poli- 
tica, quando  íua  fa^iiâ  convence 
toda  a  c  mraria  opinião*  Tá!  era 
a  opInks5  QBe  do  reci^lhiíPen^o  ^ 
e  lionefla  sr-ode^íliâ  áf  ir.inlia  ir* 
n  ã  íe  tinhei  5  niò  íô  psra  com 
iHvUs  p.íys5  nnas  ainda  para  quarr* 
to<j  de  Diana  cnhaò  ncticia  de  ' 
{\^1  Vida  3  podia  abinar  toda  a  vir- 
tifde  5  e  defmentir  todo  o  con- 
trario penfan^enro  ,  que  aigucn^ 
iiíiaginar  pr£Íu«>i!Te. 

G  iiij  Fcy 
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Foi  eílaconíianpa,qu:  codcjs  del- 
ia fazuTigs,  â  occaíião  de  codos  es 
feus  dei  goivos  >     e  meus  inlorta- 
íiios,  Quc  le  lííinos  lugar  em  nòs 
tivera  ,  fora  a  ciuccu  a^.4yor ,  e  o 
danno  não  iurà  iamenc.ivei  ,  coíiao 
\^í\\  fido.  Cckbraváu-ls  em  MoJs- 
na  húaéííciias  grandes  ao  nâíciiiicn- 
to  do  íillij  do  Diiquí ,  priíííugeni- 
t9jíj§4iicce(íoXi  (]ue  havia  de  íer  io 
Ducado  V  e  líiandouiios  convidar 
para  irjiv:>.s  velas  a  uâ,  e  a  ííicli  pay» 
hUíTi  irmão  ds  minha  iwa.y  ,  quí  em 
tviodííaa  vivij.     D. termina fo os  ir 
velas,    e  con7Íde.y  a  Camiilo  para 
ir  comnoíco  a  si  ias  ,  ao  qus  elle  le 
e.ícuíou  por  iodiípoílo  p^ra  o  ca- 
minho 5    agradecándorkis  rnuico  a 
Voncade  deâs  alivio  ,  que  ihs  par- 
caravaí      Era  í-u.caviloío  íntínco 
n^íle  uempo  de  Ei:>íiâ  auísncii  ,  sf- 
ir^icuar  ieu  eíigano.     N.ió  fe  enga- 
náo  os  hoaiiíns  ?  diz  Ariftoteles?^ 
'fsnão  nacjuiiio  que  ignorao,,  por- 
que   00  quá  conhecs^a   naõ    cabs 
eng^nj.  Mais  ailuco  he  ,  diiíá  De- 
ísfoithcncs,  0  que«Bgàna,qu2  o  en- 
ginado  ,  pôrc|a3  eits  naõ  prevê  a 
múicia  qus  não  protfisííj,  e  a  (Ti  não 
pòJá  rebater  os  golpes  s     qusnão 
alcança.   Sempre  os  cng  ne>s  ,  eíiz 
.Séneca,  vem  disíarçados  G@m  cii- 
b  rca  diifcrence  do  que  {?ío  ,    para 
nãi  fóríití  Conhecidos  bem  ,    aíTi 
ccimo  o  tarpantâ  aniol  fi  encobre 
com  â  tlv3  t    pasra  qis  optixe  in- 
Cíííjco  o  appeceça,  porqui  a  conhs- 
c-:llo  nã  >  o  tragara.  Il^e  a  dííliiua- 
lação  ,  à\fit  Cícero  ,  â  couía  i^ais 
ji;i'RÍcioÍ4  da  vi4i,    pud<.ndo  uiii  . 


Trifles ; 
diícifrarfs  o  interior,  quç  não  dd- 
xa  conitruiríe.  Debaixo  úa  amiia- 
fle  mattoii  Perpenna  ao  luílcan^ 
VirJdto,  induíi  )0  a  comiiucercal 
trayção   pelo    Prccimíul   Serviíio 
Ce>io.  Debaixo  de  aiiifade  convi- 
dando Theodoro  Príncipe  de  E» 
pifO  ãj  5n  perador  de  Conflanci- 
nopla  Pc  iro  Anreítaréíe.a-^uefofTe 
feu  hofpsdfi  ,  navegando  de  Pvoma 
para  Conftancinopia,  aleivofameti» 
te  lhe  cirou  a  vida.  A  Alexandre  de 
Medices  ,   Duque  ck  Florença  deu 
morte  aleivofamente  feu  parente  , 
valido  ,  e  113a yor  arssigo  Lourenço 
de  Medices,  confiando. fe  o  Duque 
de  íuâ  amifadc  na  occaíi  0  da  mais 
íincera  demonílração  de  fidelida- 
de.  Aonie  íe  pôde  achar  confian- 
ça ,  quando  eít  1  na  amifade  fe  não 
acha  \  O  Séneca  diz  ,  que  tem  pa-  n^ 
relhas  o  erro  de  coníiarfe  de  todos  5  p 
com  o  moílrar-íe  de  todos  deícen-    ^* 
fiado  ;  porque  o  primeiro  fera  ex- 
p^r-íe  a  perigo  de  íêr  enganado  ,  e 
o  fegundo  expor-fe  ao  riíco  de  não 
rei  algum  amigo  ;   e  o  viver  de  to- 
do deípojído  d'í  amigos  he  o  mef- 
nso ,  morando  em  povoado  ,  que 
viver  no  deferto*  B^m  diíTe  Sallu*-  ^^^^ 
t;0  5  que  0S  deígraçados  nunca  tem  ^^ 
amigos:    porque  fendo  os  ^«^-^-s  o  ^^^^^^ 
ma  yor  bam,  eíl:s  lhe  naõ  pera^icre  q^^^ 
poiluir  aventura,    DifTe  eu  a  Ca- 
millo  (^m  p:>is  eíje  fe  achava  innif- 
poíl')  pí-.ra  acompanharme,     que 
í^anda' ia  efcufarme  de  ir  ver  as 
f  ílas  dtí  M.odena,  o  que  cllc  eaj  ns- 
nhuíij  modo  concedeo  ,    antes  in- 
ibido ,  que  pois  eu  »    e  Aieupiy 

craiiios-'- 
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«ramos  codvidâdos ,  naõ  deixatTs^    arcai  ,  ou  no  delerto  d@  campo  di- 

viíiHi  â  íbnte  Gryílaílina  ,  que  fcm 
n>urumrár ,  pí^r  pec]uena  ,  e  fejii 
efirotidoíti»  arroyô  9  por  pobre  no 
cabedal  dâ  dcbil  raígo  da  penha 
comoaiurto  iiâíee  ,  e  entre  ver. 
dsáauntilhas  d€  relva  fe  eíconde, 
fecjuioío  fe  aprsfloii ,  e  a  n  fia  do 
corréo  a  iiiítigar  o  ardor  no  liqui- 
do crylUl,  qwe  appctítofo  procura. 
S?.mkz  a  íeds  cofR  a  bebida,  íii- 
tigoti  o  calor  c©rii  a  frcicura  ,  fâtis- 
íiz  o  deiejo  cem  o  cryíbl  ;  e 
âpems  cobrou  slenco  cons  deícân- 
ío  ,  6|iiândo  íciíi  dar  a  f?  rre  as  átí» 
pedidas,  ingrato  fe  auler^ita  raais 
peíarofô   do  que  reíaí  demiorad®. 


n  os  de  aceitar  o  favor  de  qu;:m  nos 

cbanuva  ,  porque  parecia  deíagra- 
a^cer  a  vontade ,  q«s  íc  nos  ofFi- 
ricia  ,  perdendo  o  logro  de  f  fias 
taô  principaes,  que  kus  achaques 
lhe  innpidiaò  lograr. 

Com  iílo  eu  ,  e  meu  p^y  nos 
pc')rci:íios  para  Mí  dsna  a  vsr  e{ias 
f<:ílas ,  que  para  minha  honra  furão 
trágicas /pois  ficando  Diana  lo  na 
c-Mi  p^nhia  de  «)iíjha  náy  ,  e  de 
hu«jâ  criada,c]ue  Cacníilo  rinha  ío- 
born.rdo  coni  dadiv.s  ,  vendo  qus 
f  Cava  o  alcançar  de  «linha  reputa- 
ção das  pri0ci,33es  centinillas ,  e 
guarnivao  maio  podcroía  d^í pro- 
vido, valendtí-fe  de  prosi.síla  de  íer 
íeu  eípoío,  !»oeda  íâíía  de  amante?, 
que  parece  de  ouro  ,  e  he  de  cobre  , 
porque  rendo  o  canho  da  pro^íuíía, 
Iheralta  o  v^lor  do  ouro ,  que  he  a 
verdiide  de  lãiiúâç-.õ  ,  teve  nojíia- 
ycr  fikncio  ási  n^ic::,  por  siieyoda 
■  disieal  cnadi,  eotrada  em  noíía  ca- 
ía ,  e  logrou  o  hm  de  íèus  traido- 
ras deu  ios  ,  com  dar  a  núnha  ir- 
nã  â  maõ  ,  e  pronieila  c  e  íer  ícU 
cípvío  ;  obrigação  ,  que  já  íiíais  in- 
tentou íatisfâZcr ,  divids  que  nun» 
ca  precendeo  pagar.  O  carrinhan- 
Ce  (í>aisopprÍTíído  da  fede,  auis 
anílante  na  refpiraçâõ  nos  abra- 
íado5  calores  do  ardefíte  eília,  1  que 
o  cançalTo  do  caísfinhoíerve  dscha- 
Ti  a,  qos  lhe  abrafa  0  peito,a  queiQ 
ori  >  latais  caujciofo  fe  repreAnra 
no  defeJ0  da  agoa  pequena  taça 
para  farisfazello,  abreviado  púcaro 
para  reírigeráilo ,   fe  no  fecco  d^ 


d©  que  agradecido  ae  cee  teaj  re- 
cebido. Tal  fc  láioíhou  o  ingrato 
Camiiio,  que  prejuro  á  p.rc  m^íTa  , 
efquecido  á  obrig^^çã  ^ ,  tediefo  a 
pagar  â  diviJa ,  e  fuBentid®  ás  leys 
dâ  aíiiifâde^que  cortóigo  tinha,re  au* 
íenroy  para  Fassiça  íuâ  p?.cria  ,  an- 
tes que  nos  d«s  iniáuíias  ícfbs  fuí- 

Vien^©s  eu,  e  ercu  pay  para  Be-- 
]( nha  betsí  deícuidados  de  tú  âef"' 
gxaçã  ,  que  !V'âl  í'è  pode  coiíhecer  o 
que  nunca  íe  chegau  a  recear.  Pêr-  • 
gufícey  porGaii^illo  ,  para  lhe  rrfè« 
íif  por  sarraçao  asífíl-iS,et«que  elk' 
íe  eícuíou  de  âffiílir  por  viíta  ,   e 
diíTerão  que  era  partido  havia  íeis 
dias  para  Faençí^ ,  para  curar-íe  d^ 
ícus  achaques.  Peioas^íe  d^  fua  au- 
ísncia  ,  porque  ignorava  n.s\n  pe*  ' 
íãrts  ,     e  íeaíia  íua  indiípoíiçaõ  » 
quando  tU^  tio  pofjcoíentia  minhav 
hQsra.  Patlário  alguns  dias,  e  ktji4 
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tmaoii  d  iiíelancolici,  ^ctribuhU  ic  á 
cnl-èraudàde ,  u  qiu  dnlidi  asr4Í. 
2es  na  úccatiao.  Cfujia4rãj-íe  me- 
dicas, poré  u  co.joj  podião  curar 
o  aui,  q  li  niõ  íá  diiXíva  coFihs- 
ccr. 

O  empenho  da  ii>.sdicina ,  dilTe 

^/.  ^J^S^^  >  ,«^í«is  coiíjo  ci  fíieianeoiia  era 
tao  profunda  coaio  a  càula ,  cada 
Vôzcrelcia  mais,  e  os  reoisdios 
apíovsicavãa  níenos.  Pádaraó  ai» 
guns  meíc^  ikíU  íuípenfão  de 
inuceis  remédios  ,  e  duplicadas 
nillerds  de  Dian-J  ,  ícíi?  erti  cc  do 
eíb  u'iwp.o  ,  nsíB  Camiib  tornar 
a  Bolonha  ,  ner«s  n\z  eírrcv^r 
huma  carca.  As  lagryuías  eoi  .s^i- 
rha  iriiíã  tr.^ò  ciocinuis  ,  e 
íendo  de  antes  í(.u  ruib  taoaie* 
gre  ,  agora  íe  moílrava  ídíiipre 
tfiík  ,  ne.ti  as  âosiga;)  gojíí  vi- 
ficaila  a  divercão  ,  rjeaj  í^íhj-)s  a 
alegváváò,  nennuaiacoiiía  lhe  dila- 
tava u  coraçãij»,  n-nhjm  remé- 
dio Ihí  íu'pin.ila  o  íentimsmo  ; 
coíií  t.]ue  oísus  paysan.idvão  u*a- 
goados,  eeucontuío.  D.iahou  o 
psíar  a  meu  d!Ícur(o  pari?  djuizcir  a 
caufa^  que  podia  occMlonar  tão 
exccfíiva  trifleía  ,  e  occorreo-nic 
a  conhderaçao  do  teíxipo  ,  eai  que 
Diana  coíj;eçou  a  rPo'irarfe  caò 
triíle  5  qus  íoy  deíde  que  de  .Mo- 
dena  cii  ,  e  miw  pay  vís^ijos  , 
tcíi'po  em  que  tinha  Caaillo  Fal- 
tado de  Bolinha,  o  naõ  que- 
rer ^coíDp.ínhar  nos  tna  i  ^rna  Ja  , 
hxÀò  que  ieu  iKayor  recre3'o  era- 


to  duas  regras  de  Fiança  por  cor- 
it{u  ,  quando  o  naõ  obngarle  a 
urbana  corrclpondencia  da  a.iiifa- 
de,  onaó  voJcar  aBoJoaha,  cíian- 
do  €on  lua  parria  ,  como  cinhaò  in. 
foniiado  ,  b:m  ciiípuíto  ,  i\tm  repe. 
rir  os  eítudos  ,  nem  e:í)  HvàVii  >!- 
tancare  íj  aslagry»j)ds  a  cnrrenre 
e  findlíncnce  tantos  nr-ediciní-j 
remédios  íèm  tíFcito  ,  e  tantoj 
d!vercimef)íos  íe/ii  remédio,  do  qy- 
vim  afuípeitar  íe  haveria  Ç\áoii\C 
nha  delcfáça  mais  podtroía,  doq 
síií  Diana  a  opinião  da  niodeília 
preíniítsda. 

Com  elle  penfai-iiento  efperan. 
dooccaflaó,  cm  qu2  iiiinhí  í^uây 
era  na  .VJiíla  ,  e  ficando  íb  corn  elía 
eai  caía  ,  lhe  vim  a  declarar  min  u 
íuípeita  ,  diz^ndo-lhe,  que  íe  Ca- 
MiiUo  a  havia  oíf^-nviido  mo  àtc\^m 
râiíe ,  antes  que  o  encobrillo  'wv^i 
poííibilitaíiè  o  ref3;edia.  Vio.fe 
Diâ^a  coniuía  ,  e  íHJiidandoas  co- 
rrs>  deu  o  primeiro  indicio  de  eal- 
pada  :  que  por  muito  ççút  queira 
disfarçar  íe  a  culpa,  naõ  coníènte 
t'  roftro  na  mudança  dar  p.uroci- 
nio  ^o  ddic7fo.  Refp-r,dèo  com 
a'?  lagvy,|>r,s  :  porém  c-^riío  ef.õ 
nslla  tao  continiias  ,  fra\s-índi  ij- 
tão  a  culpa  ,  do  que  apoyarão  á  ir- 
nocencia  ;  e  vendo  (e  de  mi  aper- 
tadA  a  confi-fTar  o  d-íavre  de  Aia  , 
e  minha  offendid^  honrj  ,  dri- 
t  ndo  fe  a  ineus  pès  ,  nriS  ciiTe  deífa 
force, 

B::m  conheço.  nf?eu  iraiío  Con^ 
cancino ,  que  juíbisjence  íKreço  a 

morre ; 


(t"  Confhlaçm  de^ 
mntr. ,  pois  iQÍelice  fobre  codas  as 
inolh:res    abàci  ds  rotus   pays  o 
credico  ,    e  de  voííos  efludos  as 
cfpcrafly  .s.    Oh  provera  a  D-cos  , 
^us  os  prim  iros  enfaycís  de  mi- 
Pha  viili.  foíkisâ  as  ukiiiias  dc:ípe- 
di.ias  delia  ,   e  quí  das  igtsoria- 
cias  do  bsrço  paiRra    aos  olvidos 
do  ícpulcro  5  porque   nem  a  íot^ 
ruaâ   me   psífcguifa  ,    mm  amis 
pays  eivara j  qua  íeiítir,    mm  su 
trern.^iiiente  qaá  chorar,   Fora  a 
infância   para  mi  a  ídadâ  miis  de- 
cnspiía,  od(S  coak.'Gera  do  íi3un  lo 
@s  sngarDSi  pois  hàvia  d 2  ficar  ião 
enanada  domando.  Ay  do  mi  3 
qii^  iiíe  hey  dã  liíonjas ,   qua  íes 
vsnci  ds  p4Íayras  ,  qu-  mz  paguey 
c^ô  cíj-ísiranças ;  Qodo  podia  psr- 
U/:nx.  edilieio  tuadado  íobre  fua 
pm^^ría  ruína ,  €|aari  io  @  ârrlflce  , 
Cjye  o  eri^io ,  foy  o  ■-.mprio  ,  que  o 
dcsf:^?  Ri  a  pobreG  occafirn.iid:!  a 
ffr  onjefto  dos  arr^vi  í^eoros,     e 
^os  ciig?.í)  'S  ,  pois  íe  mktxa  rica , 
nem  slíe  traydor  k)ra  atrevido- pa- 
xá inquiecar  mMi  fceg;),  n^r^ef- 
tudára hçrzm  p ira  etig.inarme.    Â 
jgUildâde  Ros  bens  pòdt;  fermo* 
tívo  da  taveja  ,  mas  5!âo  da  deípre- 
Í0  ;    p  ré  n  a  p  >breía  he  empório  , 
cii  queváiiJ  a  furgir  asouf^dias  J 
ks  porro  ,  ^ue  buíc^ó  para  auco- 
rara«  ,rs  fraudís  ,    e    viispf:ndios.  ' 
Vionie  Camilifi  permeis  mi ,  re- 
tirei rc  íí   poliivsl    rk  hu  viíb  , 
evem^Q.fe  impoíliblíirado  de  in.- 
eii'erarrae  ,   vako  f^  d,e  v  lia  ami* 
íí  ie  >    ijvira  com  tirtjlo  de  areige 
poda  íer  /liais  a  íeu  íaivo  cray- 
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clí>í  i  que  minca  o  tiro  fe  em- 
prega íiiAÍs  íeguro  ,  que  quando 
fe  cc^nhece     o  cbjcao  mais.  dei- 

ciik^ado.     Co;ij  ter  encrada  nef- 
m  caía  iacllitou     o  podsr  câíbal- 
n^enre  algin^ias  vestes  vcr/íie,  fòy 
a  'ífiíla    a  priíiísira  íítenHigeira  de 
mfu  danno.    eícreveo^níS  fraudes 
.  disfarçadas  -em  t^^Ku^  ,'    dourou 
.as  pircja-s,    -que  haviâó  dekroje 
d-^ois  dí2  tíagâdas  raò  amargas: 
oferecso^f^.    qy,^  feria  meu  nipo- 
ío  ,    uhirríi  bataria  para     ©  rendi- 
•  mâsto ,  vendoèíã  pabre  ,  e  cile  ri- 
co ,     nobre  ,  difcreto  ,   "  e  gúà^  , 
qii€  âra  rud...  o  a  que  podia  afo-rar 
máo  d-ifej..,>  ,,  e  0  cuirBioaoí-  a  que 
aa  erhdo  priíenre  podia  íubir  mi- 
ralví  vmvãn  ,  (e  pudera  ktir.a  mk- 
iics^a^gguralla:  iê^  excre^uoâ  eai 
íervifisíe  ,     e    disfàr.-ou   os  em^a- 
nc3s  nos  e^írra^nos  r    qoâ  cnrao^fâ 
í^oftra     oiáis  reqnitirada     a  ouH-  - 
€ta  ,     quando    íc  lU-:»- dos  nn-jo^ 
^àis  próprios  para  iãduílí  obíi2.i» 

Ç2Ò.  ^    ' 

Trinníi)u  ds  mm  recaro  coíw 
premeíla-  de  eípofo  ,  §  logo  fe". 
íiíííe!Kí>u,^  ig-tí  ^ra^urarríjesj^iâ: 
que  eomo  iiii  tinha  rnais  qua 
prereoder ,  môí\(ou  que  foa  aHif. 
tsada     erâ     caiirda,     e     n^ò  ai 

Ay  de  mi  I  mt  co-^o  taõ  pou-; 
"So^  expsrimsntáda    nos  enganos  „:., 
Rào  €<ãnhecí  o  íraiidaknfo  ,  íèaaô  ■ 
quiridQlòy  Irremediável  o  noeivo., 
Cahem   os  engano.^  íd^jre  as  ckf' 
grapdas,    e  naéi  ÍQbre  a.^'.ves2íu ro- 
ías. Vioiíje  p©bie  ,  e  íe  de  antes  lhe 


io8  yílhh  de 

parsci  fetmõfâ  ,  8  pobrefa  í^z  ago- 
ra ,     que  lii-  pareça  íia«  Í>^'Uír  o 
ag^r^vj    íiu  prodaílf  a  queixa, 
hi  oiiir  p  )ílili.i  jifi  a^ífwtiiif  a 
infini/el*     Noc:ricfii     fsviua 
ig  jiUf  c )  \\%M  uii  ç  ,  e  ao  3  iior , 
fe  ne  ^er  jiliiro,   curió  k  igu.ila  j 
quá   iujjrcayj  o  ferea  pobre  ,     e 
tiliruM,    qiuji>  o  am  >r  igaala 
tuvio.  Si  iKCxínliiírou  pobr^  ?  pa- 
ra q.iJ  :nj  píâcea.iii  ?    E  ú  nilf^ 
Ih:  jueciídiíi^ui ,    piraqií  mi 
Í5^jji-íávi?    pira  que  fazia  pvince 
d2  vj.ía  atiifjdí  pira  piíTat  a  .ibí- 
nki  dísivííiri  ?     E  fia  i^>  vas  nneu 
ir.m^  a  aidsciidi:i>ra  ísacmelU 
dá  níuu  koâsfta  preceder ,  vieít^s 
a  fer,  fedi  o  advertir,  o  meyo  n\m 
propiaqiia  de  m^u  ^redico  íe  dsipe- 
nhar.    Aqui  eftau  a  vafíoi  pé?  ,  fe 
0)eLíS    erradios     piníàiPSRtos    V0S 
nisirâcenEí  a  aione,  ou  íb:  clray  a 
vida  ,  ou  procaray  ò  re-iBedio  a  iiai- 
Bha  ecer^a  dor. 

C  A  P-     XV. 

£;«  quê  Cen/Iantím  profeguev  qu9 
Pajoti  com  Camiílo' 

D  Eu  fira  Dii«ã  a  íua  queixa  , 
mas  oaõ  a  fcu  tormsnr®  ,  que 
a  qusixa  nnha  a  orígcoí  na  voz  , 
roas  a  peoa  a  origem  no  ecraçaê. 
Cónmiuu  as  hgryii^as  ds  m^goa- 
.  ^a  ,  porque  tia.  ão  a  fónig  nos  pe- 
fares ,  e  laó  eítes  os  aqusduétôs ,  q 
nunca  parão  ,  cm  qwanto  a  aflcia 
mo  cíífl.4.  Ouvi,  snabfcy  como 
pude  ouvir ,  narraça©  para  m  cão 


Tr/JfeSy 

odioÍJ  ,  que  Hefejara  haver  nafeidcV 
íttrííd?  eluppoitu  qus  Ariíloteks^, 
à\z  ,  qut  os  ouvidas  ídó  as  eiradas  ^^ 
dj  a^jretj.iír ,  eu  dííijara  antes  oun./í/ 
ca  chig^r  a  ajreo  i^r ,  ã  tr  jg  )  de 
íu«çcíío  cãa  diígfi^Mii  tu  j   po- 
dar ouvir.  Lá  o  diffe  Piutafc^>,  qus  m 
das  couíds  iadecorolás,  e  inlionef- ^ 
ca$  íedsviao  apartar  os  ouvidos,  e  ^^, 
era  cíti  para  niáu  crsdicj  taõ  in-  p 
dicsncs,  q  fá  lá  íingirã^  ©s  Poecas,  q 
par  ní^  ouvir  Lfi/djs  o  íuave  ,    e 
cn^àn^Ci»  canto  dis  vnâritiMis  f«í- 
riías ,  f:  capou  os  ouvidos  cu  n  ce- 
ra ,  porquá  a  kar  nonica  rsijlj.iia  o 
não  tiZíf;  niufragu  ,    euconira 
ter  iiiíJcdidis  as  orelhís  p^rnão 
dsrefpsrar  c^n  o  qua  ouvia    Para 
vingu  eu  Diaai mvihà  ira  ,  na  )  o 
cmlíntiãio  ílns  lagry/ms.para  con-; 
íoiaili ,  m9  ESJocení^ntia  oexcelTb 
âi  miaka  dor  :  pila  cuipa  quí  lhe 
punha,  a  difculpava  ó  enganofo  da 
promefía ;    e  c®ntrí}  a  difeilp '  ar- 
gnhia  o  credito  daopimão,  e  affi 
combatido  de  húa ,  e  outra  parce, 
entre  a  piedade  ,  e  o  rigor  gfci>lhi 
o  íahirme  de  caía  itiv.  refpr^ndsr- 
Ihe  ,  quee^a  a  ixtdhorr5fpoíla,que 
em  talt^mpo  ihe  pe>di^  dar  Hu-tí  ri- 
gor apiedado  ,  e  húa  clcTtíencia  ri- 
goroía.   Oh  valhaii^e  Dcos  ,  óriu 
tn.  íaindo  de  cafa  com  eíla  p^ns  in- 
íofrivcl  j  s.(^ndz  íe  ha  -e  ach^r  ver- 
dade ,  íe  na  amifade  f,aka  cada  a  fi  • 
dei  idade  ,  toda  a  verdade,  c  todo  o 
priíDor  ?  jà  fe  acabarão  no  mundo 
os  Daiisôn  ,  e  Plchias,  ( s  Pilades  , 
e  Orefks,  os  Ca  flor ,  e  Pcllux  ,  os 
Nifos,  e  Euriâl@s,  que  celebrou  a 

anti- 


A 


Ht 


_  é^  CmfolãÇãõ  de  Qtiei^ojos ,  F.  Parte.  ^  i  o  ^ 
£Íitr4íí*laH!á  por  adfiuráçaó  do'  iv.ordera  a  Hsrcuks  no  pè  ,  quan 
smor  5  porsrodigios  da  lealdade  > 
0115  '-cje  o  ^ue  parece  afiúfade  he 
fiRgiavcnCô  da  conveniência  pró- 
pria ,  e  aaè  da  uciUciadcí  recipro- 
ca. P^ra  que  te  dai  Plutarco  no- 
oíc  d:  Sano,  oh  án^ifa^^e?  pata  que 


itlc. 


re  iiitifiilou  ArincíUlfS  ahr^  a 
douí3  antigos  coj^íT/ya  ?  para  que  te 
cbaiiHí  u  i  ictro  a  ^ayor  co!i'^'cm- 
€?íCí^  da  vida  ?  j^ara  qas  rs  juigcu 
ValâôMâximo  ,  vi^eulíMTáis 
«flrcico,  que  e  á©  íangue?  f  ja 
Ovi^ie  íe  qudxavâ  ,  ^ue  §f  ^s  m- 
tereílddaj,  cegaRefâ,  f  «julada,  fran- 
duknra.  Q  rw  cappa  dg  an  iladf, 
irgraco  CâSíili©  ,  CRtraí^e  e»-i  i>i- 
^l^  BÍia  caía  para  \e\àhr.mt  â  kessra  , 
í-?;í".  e  quagdo  wiinha  ^eikrcTâ  ,Rãá>  p^f- 
.  íuíiia  ©uífívs  bfeBS,  EC  lograva  i^ais 
poBffíoiBs ,  que  a  ke-Rt^ídadê  ,  e 
rscolhifiííRt©  dê  Diâna,  tend®  asêtjs 
pays  pela  nrayor  ri^utfa  ,  ©  peffui- 
um  zú  íilha  ,  fânte  paras^iepiaífe 


5- 

ÍK 


^•.  2, 


mi 


do  hiâ  iTínis  reíolivto  a  dar  iiiOrrc  á 
Hidra  Lereno  •  qus  nem  a  valea- 
ria    do    Th;:bano  HwiCkiles  pode- . 
evitar    o  íer  n  @rdid«  de  aiarifeô*": 
tão  defprf Tado  ,    e  picado  das  pre- 
\á^  de  amimai  tão  pequen©»  A  gran- 
áth  de  huir.  Elefante,  que  parece' 
megice  com  ahr-a  ,  ou  penh^ícoco 
vida  ,  kc  ofífidida  ,    c  períeguidâí' 
è^  animal  aiais  humilde  ,     t  «lai^,-^ 
pequeno,  A  nifigiicrtí  izenrou  a  na-' 
turda  de  hvm  perigo  ,     e  a  nin-; 
gt-UBí  livra  a  o^\ti^?.  ds  hCia  vin|:ã>' 
fa  >  di2  o  Sercea.  Tem  ícú  eííio.ti- ■ 
lo  «  aggrav® ,  diiíe  Cicero,  qii?  in-  ^'í'».  '^ 
cita  a  procurar  o  ca^igo.  Acaba-íe  da  ir, 
c^m  a  w-(:rt€  tú  vc2  â  nieíiiori^  do  Hb.  ?, 
kcr©ieOí  é\z  Plàtuo,  nias  do  offen-  C/r- 5, 
l@r  ^JBda  dfpo^s  de  !T;@rto  icm^iQ  j^Sí  ia 
èux^  uo  €o<\3cão  ifõ  s^^nvàào  à  J^(,r. 
kíi^brarça  ^â  o^^nía.    "  /*/<?í/: 

\Aqui  d€M  íiKi  csáeu  e findo  ,  aqui  m 
lÍN^ião  pritãcipi@  11  cus  trabalhos,  j^^-y-. 


por  virtuoía  ,  tu  desleal  profa^aíte     HtmmQu  íe  a-cK  íoíTego  5     e  dei- 
íèu  «I  c(T@  ,  oífcBdefic  a  «Rigus  pays     iTâyou  tmiisha  eípaânçâ  ,  que  siiâl 


no  que  fó  pnTuhiãr,  que  era  a  h©n- 
Y2  ,  e  a  BS  i  dcsluGíle  na  ©piniã©  ,  q 
he  a  vida  politica  do  laiuFid®  ,  to\u 
que  CS  h&iiicns  fe  pria  ao  para  ap- 
^arecereai  diante  da  oneres.  Iw^- 
ginas  traydc^r  ,  que  por  feres  FTíais 
rico  ,  é  poderefo  ,  viveras  feguro  , 
ci>«ietcendô  tal  iujuíiiça  5  m^)  con- 
fidera  s  ,  que  do  idíís  pequcijo  irJ- 
íiii^^'  iÂ9  tive  fegur^í  a  njiay.'  r  gra- 
deia ?  O  SigD(5  de  Qncer ,  que  os 
Ar\rologos  collocárão  n>.s  eílrel- 
hs ,  eíerevsrão  delie  os  Pi.etas,  que 
íaindo  da  coibofcada  de  liuiu  iag j, 


^mão  períeverar  ns^tiis  bera  u;í1. 
cides  pííoíáísiiRCtfS  ígpííis  Ihestâl- 
tâva  a  v€«cura.  Q^ue  iirpítírca  a 
hum  df  ígraçâdo  largar  as  vtlas  do 
deísje)  para  Rr^ve^^ir  a®  porco  rua  is 
konroío,  fe  f^  ha  de  ver  de  rrotado , 
quando  ifiír-gina  gos  navega  wús 
íeguro  ?  Que  ir»íp©iít<  u  o  haver 
procedihô  b;fii  ,  deívclandví-iue 
prr  efiud^r,  íe  ro  tzmpo  ,  em  que 
piâdera  colher  ds  níeus  rrab.ílhos 
ofrnrto  ,  flig  r»eus  dcTv.U»^  e  pre- 
n^io,  para  meus  pays  o  alivio,  para 
tila  infdice  imiã  o  reaedie ,  cila 

is 


lio 

k  dcfpsnhcu  3  Cl 
pitou  a  mi :  Qucíii  hade  afiegarar 
&  hiiiíi  deíclifoít)  o  eâiíkào  de 
íuis  eíperanças  ?  qus  coiiio  nao  lan. 
ÇCU0S  ciccencos,  e  bazes  na  vcnru- 
ia,  como  podia  permanecer  oklií- 
co  ,  í^uc  naò  tinha  íèguro  o  randa- 
inencQ  ?  Oh  fallo  ariiigo,  <|iie  pro- 
íanaíieos  privilégios  da  arniíade, 
que  vit)Iaíle  da  lealdade  ás;  kys  , 


Alhío  de  Trijles  ] 
c  riig  preci-  c©w€r  para  alimentar  ã  ?ícfá,  Che- 
guey  eftifim  a  Faença  a  companha- 
do  de  deígo^es,  que  faó  a  c©m- 
panhia  de  huns  trifíe.  Eraò  as  ho- 
ras ,  tm  ^us  o  Sol  feus  rayc^s  ef- 
c©ndia ,  quand©  eecrey  tm  íua  ca- 
ía ,  recebendome  fobreíalrado  ,  co- 
mo quem  dcviâ  ,  venáo  taó  de  rei 
penes  e»w  Tua  caía  n  acréder ;  nwas 
difunniilâEjdo  0  fuí^t^ ,  muílrciiu  na 


que  prevaricafte  da  verdade  os  d®-     exterior  alegria  de  vernue  ,  e  ad- 
cuonsncos  ,  à^  confiança  os  fdr©s  ,     miraçaõ  de  raó  imprevifa  chega- 


da corceíia  os  priínores ,  c  a  íhíi- 
niunidads  do  hoípicfo  ,  com  que 
em  minha  cafâ  entr;)vasl  Que  vin- 
gança naô  receas ,  qu3  caftigo  naó 
temes  dé  huat  deígraífad©  taõ  km 
raíaòofferadidí' ;  íe  ce  fi<isna  ríqus- 
Íà  ;  põuc«  aprtiVêicou  a  Crcíití  o 
poíTiiilla  ;  fe  na  valentia^  que  iisu 
portou  a  Filippe  Maczdonio  o 
invêBCivel  valor,  quand®o  ofF  n- 
dido  moçe  PdUianiJS  lhe  tirou  a 
vida  ?  Se  confus  na  ntbrcía  ,  mais 
iUuOre  era  Cotiíods  Emperador , 
quando  feus  propnos  criadas  o 
iiiactàraô  i  e  íe  ce.cjfías  na  veacu- 
ra  ,  mais  ve^cureA^  fí>y  Ceíar ,  e 
RO  fiai  vioktsía  ,  e  crueimcme  per- 
deo  no  Senado  a  Miá^, 


da.  PergiinUíuine  a   caufa  ,  e  eu 
lhe  propuzv  gus  tivera  em  Bolo- 
nha huíua  p-nden^úa  arrifeada,  cími 
que  fora  torç©í#  ©    reciíârn>e  al-^^ 
guns  dias    cai  ftia  caía.     Oflerc-^^ 
eeome  quanta  tiíiha  ,  e  nceenapiô 
me  foííe  pára  a!legurar»*>e.   WioU 
trey  raíões  appârtntes ,  p-rque  ^e 
paò  convinha  appáreeer  de  dia  na 
Cidade,  porque  naô  fc  RoticiaíTc   , 
cninhâ  afíiftcncia  er«   Faenças^  ^^ 
Cí^iís^^o    a    noite  fech;  u    o   efcurO 
de  feu  nnanro  ,     lhe  pedi  ,    «ue 
íahiíleitJí^s  pelas  ribeiras  do   cau- 


daloío  rio  LavTfâr 


freílK? 


cura  de  fuâ  corrente,  que  e»!  dô 
dia  naõ)  fíodia  lograr.  SahiitiQS  to- 
no fí  lo  ,  que 


ra  do  arrabalde  ,  e 


Aíli  queixôío,  fem  tornar  a  ca-     «ne  parcceoiEais  íblirari©,ihe  fâley 


ia  5  nem  ver  a  meus  pays ,  e  ir  Tia  , 
por  naò  ter  de  n  vo  nia/^(  rvs  pe- 
íarêsquefentirjpediíido  duas  piilo- 
las  a  hum  airngo  para  fazer  hiiiiu 
jornada  de  brives  diaçjnne  parti  pa- 
ra Faciiça  ,  taõ  fentido  de  meus  in- 
fcrtunios,  tnõ  aborrecido  da  pró- 
pria vida  ,  r^õ  Uiolellado  de  r-xieus- 
yeíarefa' ,  que  cetsi  aiC  iembrava  o 


aííi. 

Com  cappa  de  ati-^iíaíáe ,  alei vr- 
fo  5  e  íah^^o  Canúllo  ,  encraíie  em 
minha  caía  5  e  íèm  reípeítares  o 
t  merda  Juili^a  Divina  ,  a  quem 
ofFenoias  , '  as  íapirns  kys  da  ami-iG- 
de  ,  que  violavas ,  o  caOig©  ,  que 
podia  darte  Deos,  e  a  conta  que 
haviâò  de  pedirte  \  s  homens ,  of- 

feBdcíIe 


^  €m[Qlação  âe  Qyeixofos  ^  V.  Farte. 


fendcfle  a  honrada  intilice  Dia- 
na fiiiaba  irmk  ,  engânaqdo-a  cau- 
telôf®  CQfii  palavra  irauduknra 
àíZ  feres  fea  eípoí©.  Conlígulík 
o  injnflcj  itiiá«:©  ,  e  Ioga  ce  aii- 
fcníâltc  ,  cofii®  fe  naò  tiveras  acré- 
dor ,  tjue  ce  pedifíc  a  fatisíaçaò  de 
ti©  jufla  divida,  enganj  tão  dsf- 
leal,  tlílidâde  ca©  execravel ,  fé 
iGriKpida ,  e  cakifDnia  de  incenfi- 
denciâ  áz  mi»  nâò  j^crecida»  Fia- 
Vúíle  S;a  íerss  rico  ,  e  meus  pays 
pobres,  como  íe  ês  beas  danatti- 
refa  ,  cq  w)  que  nâfccraò  honrados , 
ficaíTe.ii  dgslufídcs  z^^m  a  talta  dòs 
fevores  da  fortuna  :  engano  grati* 


/. 


III 

to  recebidas  o  dcixey  no  cam- 
po íe»i)  [ila  lutando  co»)  os 
aíTcasbros  áà  n)©rte.  Bern  pude- 
ra ii^su  vingatiyo  furor  de  todo 
l©g©  acabar  lhe  a  vida ,  pois  Arií- 
tcteies  lhe  chaaja  impecutífiíli- 
ma  cormcnca  ,  »^ue  ievanca  as 
ondas  lobre  ©s  peribafcofos  mais 
altivos  ,  infolírí) ,  e  furiofo  ven- 
to, que  arranca  es  trone  s  iiiass 
vakntss ,  deitnterrando  do  an- 
tro as  libais  f  rmes  raizes , 
anuina  os  edifícios  mais  fvbwr 
bcs  ,  deixind©  os  mi  feros  deípo 
jos  cahidôs  íobrc  a  terra ,  o  qu 
íoy  obeiífco  coíi-pecídor  dos  O- 


Arift: 

Et  hl* 


que 


ds  ;   porque  hum  pobre  honrado ,     lympos  i    ii^as  quiz  deixar-Uie.  iu- 
e  oííendide  na  honra  he  o  inimi-     gar  a  que  pudtije  confeílar-fe  dos 


go  n^iais  para  teiiierfe ,  pois  como 
ter.)  taò  pouco  qus  perder  ,  fica 
n  ais  expedito  para  a  roda  a  vin- 
gança fe  aventurar.  Sahí  de  Bolo- 
nha ío  para  mattarce  h  que  não  fe 
Lvâo  as  manchas ,    que  em  a  fa- 


ma 


í  honellidâde  de  iiúnha  ir- 
n^ã  pufefie,  kúlQ  eom  teu  pro- 
pilo fangus  derrâdiado  ,  para 
^ue  a  outros  lj)as  menijoravel 
cxetiiplo  de  naô  enganarem  z% 
doijzeclas  caftas  ,  e  honradas  , 
nenr  ©ffendercíií  aos  anii^os  laô 
verdadeiros ,  como  eu  íuy  ,  com. 
efcandjlalofos  iíiíiílcuscom  cappa 
de  amifade  taõ  prcjura.  í rt< >  ditco , 
arranquey  a  eípada ,  e  íemque- 
rerlhe  ouvir  rtípoBa  alguma  ,  que 
he  ,  como  éÂz  Plutarco  ,  a  ira 
cega ,  e  furda  ,  como  leão  oífco. 
dido  »T.e  arrojey  a  tile  »  e  coni 
trss  eíloeadas  fencuances  no  pei:    aílegurarojc,  quando  dcfaoccivigo 


enganos  de  íua  Oial   gaílsda   vi- 
da- 

iluíenteiiiie  com  temer,  que 
5S  juíl iças  me  buícaílem  pMos 
pcnhafcoíos  outcirc  s  ,-  e  pn  íLn* 
dos  Vâlleji  do  Apprnino  ,  que  com 
o  íragoío  de  kus  rochedos  hec^r- 
ta  de  íeguro  dos  oaiiíTi  s.  Ahi  tive 
noticias  de  alguns  bvradr^res ,  que 
a  Fdení^a  hiaò  ,  cr  mo  Can  illo  ao 
fegninte  dia  falecera  em  íua  caía  , 
declarando,  que  eu  lhe  dera  a 
ni' rte  )  e  das  iDiíifas  diligencias  , 
que  a  juíliça  f:zia  por  prendern-e , 
p(;r  Ça  o  defunto  peíloa  taõ  prin- 
cipal ,  aparentada  ,  c  rica  ,  que 
como  ignoraváo  o  niotivo  de  \vl» 
nha  vir.gança  ,  a  rc^dos  parecia  de- 
teilavel  o  hcmicidio.  Três  dias 
paiíiy  nefia  íokdiíde ,  difciirfan- 
do  o  caminho  ,  que  íeguina  para 


1 1  *  Alivio 

huíi5  bx^à  )kiros ,  e  decUrandQ- 
Ihss  eu  a  m\u  ,  qii:  hariiifiado 
trâzia ,  m^  julgUaê  por  homeín 
de  valor,  e  «in^  eonvkiiraò  a  fír 
fea  cómpaheiro  para  viver  dos 
âíTaltOs  á^  JLiííiça  leguro.  Aceitey 
e  ©dioííj  paíCid«3  ^  mais  por  aiTi' 
gurar-ms  ,  quâ  ^srabonallo  :  vi- 
da eoH  quí  ha  crés  ann@3  qasailif- 
t9.  Era  CapiCàõ  deíla  GHadri^ka 
Leopoldo  deíts-íiiJo  ,  e  val-Rce 
mancebo  ,  a  quei^  (em:lhan£ês  in- 
forcuQios  a©s  isjsus  cianaô  conda- 
zido  a  taò  arriícadà  vida»  Vio  eT- 
tepaíTând^  dife@a'iecido  por  jun- 
to a  Saraftna  ,  haverá  très  dias,  a 
rara  fermoíara  ría  páílora  Jacinta , 
^ue  eno  eaía  do  rico  5  e  aociaò  ia» 
vrador  Arnaldo  co.Tí  Dorochsa  fua 
filha  em  huna  fome  do  eaíal  íe  di- 
vertia.Foy  lãà  vií!a  a  primeira  m^- 
ravilha  de  íaasolhos,  pír  í5iieiii 
eíquecidas  Bcârao  a:^  antiguss  Íí:t5 
Boaravilhas  do  mundo  ca6  celebra- 
da? ,  e  na  me  h>  ria  dos  hv^neess  ap- 
plaiididâs.  A  cl  m  ir  ou  fe  de  ver  eíii 
traJ3  cínsponáz  tanta  bellsza  ,  taco 
brio  na  íerra^tanta  cone  no  aionte: 
tal  cara  fein  fer  ào  Sol  ©ffcniidi  , 
Íenc5  ler  da  nsve  aííakáda,  biíarra 
para  paílora,  fenhoril  para  ferrana, 
fendo  difcraa  inveja  eh  Cidade  ,  e 
a  gala  nviis  dsliciofa  do  ínore.Che- 
gou  a  beber  aa  fonte ,  quando  eilas 
aprelTadas  fe  retirarão  dellâ,»'i3ctten- 
do  íe  HO  cafal ,  qu€  viílnhoeílava. 
Hydropico  Leopoldo  com  a  bsbi- 
da  ,  naõ  da  agoa,  mas  de  cuidados, 
vendo  impoÉvel  a  viíía  ,  s  íem  r.e- 
cuítoorcíLedio,  retirando-íe  coi» 


h  Trijle^. 
eíh  pena  de  repente  êccaSonadai' 
e  grave  para  pddecldade,  ns*  cha- 
mou a  ixii  5  e  as  outros  íece  co.ii^ 
panhciros  ,  de  queai  ma  is  confia- 
va, para  que  nsfía  noyte,  quando  o 
mayor  file acio  às  Qufaclias  patro- 
cínalTe  ,  d-^ndo  beni  arma Jos  na  cax 
íàl  do  defcuidâid  Arnaldo  ,  a  Ja- 
cinta 5  e  Dorothea  Ihci  trouxefle- 
mos  j  promettendo  ricos  premias 
em  re\i'uneraçaõ  defla  emprefa* 
Era  ja  pagada  a  mt^  noite,  quando 
alTaítamos  as  fracas  ri)uralh.is  d» 
defprovido  cafal :  efbviõ  ainia  as 
paííoras  ergiiidas,o  lavrador  d:íta- 
do, os  ab:gncs  tiniidos,  e  fe^.  vaU- 
xtm  as  lâgriíwas  ,  que  as  paílor-is 
ckoravao  ,  qne  para  stíl  íobravaõ^ 
is  ííiíus  co?5;^pínk.ir  :js'  íe  moíhaí^c 
cnternedídosjnsa^  ís-láfliiíus  que  o 
piy  chorando  dizia,  astrí^uxcnjí^s 
até  o  lug'jr  çm'qu£  o  iSiome  come- 
ça a  levâncar  fua  eB^iíicncia.  Vcs-** 
de^e  ellas  que  as  recirâvam^os  .áà* 
eílrada  Ciilhada,  ^Qi\àt  p'  diaò  dos 
paílagíir^s  ,  que  víeíTcsr,  eiperar 
foccôro  ,  e  que  camlfihavauíos 
com  elias  para  o  fra^goío  d:)  aion- 
Ce  ,  de  cuja  afp-írefa  ,  e  iolida®  per- 
dia© as  eípír^nfâS  de  pofieren:i  ver- 
íb  íoccoridas ,  avinculandoàs  la- 
grií»aí5  as  vozes,  prcpofer^ò antes 
morrerem  ,  do  qus  ferem  a^v^ion- 
te  con^^uzidâS.  Acvâdí.^tSj  lenkc  res 
ao  cosi.;pâíÍívo  ár  fuás  vi  zss  »  e  a© 
enternecido  de  íuas  ]<ígrif\>âs,  c 
íurcedeo  o  que  tendesviHo.F  pofa 
afFiroiar ,  que  com  t^se  Vír  ferido, 
como  mQ  vfjo,  eíliniey  ii  uiro  aeo- 
dir  voMo  íuccorr©   a   teagp®  ta5 

pr<a 


è^  Cofifolâçm  de  Qíicixofos ,  V.  Tí^rte.  J  i  ? 

ffí^kio,  1511c  aB^psrafitls  ri\idas     errsrcíss  bô  piincij^io  vicftes  a  er- 
a  tilas  taò  h©nrad;i$  lavr^dcras.tjus     rir  em  tí\<io  ,  i^ne  por  if©  Piara®  F/4/.' 

(kao^ou  ât5  principic),â  ecijfa  prin-  de  R^p 
cij^al,  titulo  í^iic  tcn;kem  ihedew^r^^* 
Ariítcteksj  poique  eíríinde-íc  clk> 
tudo  o  «ais  íe  crr^i.  Onc^do^tíc 
Caailio  Kizardo  ©brf^u  Kal,  e 
prf  variei  u  as  leys  da  verdadeira 
aoíilade,  dand©  a  vcíTa  irgsã  pala- 


fias  arts  de  fua  hoDeftidade  dêg  eí- 
tiwavaò  perder  cada  ^ual  a  vida  , 
ances  que  dar  bum  paíí©  adiants 
peiofragofo  do  ivome  ,  principal- 
wescc  Jacinta  ,  em  qwem  a  terriio- 
fura  ,  lefido  rara  ,  igualava  coiu 
a  hoBeíhdâde  ,     que  era  íem  pâr ; 


c  fendo  a  bcllefa  para  a  hoaefii-  vra  de  fer  íeu  eípoío.  Porém  antes 
édíà^  ©  mais  proxiino  ri^co  ,  couiO  de  vos  defenganardçs  íe  eílava  dií- 
diz  Ovídio  3  fizeraò  liga  nefta  dií-     pcílo  para  latisfazelía  ,     andáfks 


p.i  5  creca  paíicra  o  extremo  wayor  do 
parecer  ,  com  o  extrctiioío  de  fua 
hcneftidâde  >  ainda  cem  evidenteiJj 
lifces  de  a  coafervar.  Eíla  he,nobres 
íenhores  ,  a  trágica  kiííotiâ  de  nii- 
»ka  vida  ,  a  cauía  de  deíam parar 
H5eus  eftudcs  ,  e  de  ors  ver  hoje 
aa  od.oío  nome  de  bandoleiro  , 
tudo  caufado  àa  perfídia  de  hum 
taifo  amigo  ,  e  da  confiança  ,  que 
fez  cf«  fuás  palavras  efta  infeiiee  ir- 
isiã,  para  meu  «ral  naíbida.  Cahi  a 
vo^os  pês  ,  venturoía  íby  iv^iiíba 
quedâj^elice  minha  ruina  ,  pois  eoa» 
d  pieda'ie,  que  dr  nninfí  tiveíks  ,  e 
€0(B  o  tavor  de  voíía  nobre h  eípe- 
ro  poder  levamarme  rjeíte  lipío  de 
núnha  adverfa  íortuní,  eai  que  «le 
vi  are  agora  (nb^ergid^. 

Deu  fiii)  Con(!  nrino  aos  traf.i- 
cos  perio  J»^s  de  ína  vida  ,  c  naõ  íem 
lâgryrtus  ♦  enr!  que  dcpufenn  ítus 
olhos  (cu  f^n^imemo.  A  quetií  rei- 
pondeo  Roberto  aíTiíP. 

Para  ícrdes  ^íludance  ,  t  ns^  ef- 
cobs  taò  veríado  ,  e^ii  nat^a  Cí >n- 
Hancino  vos  inoftralTcs  pru  lente  , 
sarei  v\\  rwdo  precipitado  >  c  de 

V.  Fart« 


imprudente    ei«  lhe  tirar  a  vida< 
Píimeiro    fe  devci»  cxpcrifíBeRtâr 
05  Imiti  vos  ,   do  que  wfar  do  rigi^s 
do  ferro  9    que  eí^e  he  o  u^Iibô  re- 
médio ,    quando  os  branduras  naè 
aproveita©.  Sempre  para  a  viegafi- 
ça  dâ  0  difcurío  do  tempo  lugaf , 
quando  ©s  ©ntros  «  eyos  o  sao  ad- 
núcterí).    Nas  bellicas  enipreías  >  € 
BHarciâcs  confii6<os  ,  nunca  íe  cfee- 
ga   a  dar  aflako  ,  feoí  pr inteiro  íè 
ouvirerií  ©s  partidos ,  para  fe  ren- 
der o  caílcUo  liciado  \  porque  pa- 
ra   <i  invafa©  íem  pre  ha  tcrtípo  9 
qu<índo  os  parcid  s    é(^  paz  naÕ 
fe  âiuíliiíkm.  Que  íabcib  vos  Coní- 
taotino,  íe  o  intent©  de  C^ginillo  era 
rç;ccb;;r  ^  Diana  voíía  ir«í  ã  ,  com» 
lhe  tinha  proa^ettido  ?  Que  prova 
evidenre  tinhcis  ,  dí  que  FaUva  na 
paUvra  que  lhe  tinha  dado?  prefa- 
ciar os  inícntos  ,     e  dcícifrar  ai 
vrntades  não  \\t  tísípenho  ,  em  que 
naõ  pQÍíaó  errar  os  huu>.nos  dif- 
curlos.  Soubéreis  priiDsiro  fu-i  re- 
foltTc^ô ,     f  Q^i^x{  rme  a  elia  vos 
deliberarei?  n  >  (^uj  dever ,  e  obrar 
Usais  decente  wra.    Poiíai  cos»  ® 
H  arroJ9 


1 1 4  alivio  ãe  TrífeT. 

arro)  >  fí  vala  Ira  tjriva^eá  a  vof-     ça  ,    íem 'efpsrarílcs  meyn  á  fâclíf. 

ji  ir.iví  'ij  crpofo,    dvolítspays     façaõ. 


dí  conii:>li|:i5  ,  a  vò<;  is)  uci 
volíç)S  cítudá)S ,  (?(.:)  í>jâi|0  d  cl  pá- 
tria ,  e  da  bsa  o;f  itiuò  ,  ^we  enn 
Bohviii  de  vòí  fstirjh..  Dima- 
yor  rbrfa  a  e!ía  rafió  ( sáítíc:  eu  en- 
tãt)  )  o  eíiir  o  liplb  ae  v ofTa  ir  na 
toraluáricá  i-)Q[{z  cefly»^  ©cculco  , 
e  iiul  qiae  os  vibuihjs  naó  alc^n- 


Sobr:  i*^")  ;  pois  eomcíráítes  « 
honiiici  ii  >  den^icc,  p©rcjue  nsi- 
v»s  atícguráíks  em  outra  parcí  , 
e!«  ^ue  mó  pudííTeis  íer  prefo  : 
xúo  havi4  iM  od^nâ ,  i^adua,  Vác:- 
fâ  .  c  Napoks  ,  para  onde  pudef- 
íV.s  rsciràíVJS  ?  Qas  prcttfí-íieis 
nos  eiiíinences  r;í»GhetÍ0s ,     e  con- 


fum. 


çaó,  na  poUcica  dío  suando  nlo  fi     densos  valljs  doApinifiO,    fò  d<5 

crimmoíos  iníblsnces  ,  c  foragi- 
dov^í  iníulcuoros  habir>dos?  cow® 
V08  hiyiaõ  de  affcgiirar  ,  es  euí 
do  temor  do  c;i(tlí^o  ji  híòís  vi- 
vgiw  feguros  :  ctue  rcuiedio  vos 
haviaõ  de  dar ,  i>s  coe  vívsíd  cle- 
íel  per  idos  do  reiDcdio  i  <^ue  €on* 
ftlhos  efperaveis  receber  dos  que 
em  íeus  iaíalcos  nunca  comàraò 
conííiho  ?  E  ktido  vos  tn^o  ítívero 
vingativo  da  hoora  de  vofla  ir- 
friã",  coi^í^o  tánros  abate íles  a  \0i' 
ia  píopria  ,  e  ds  voíTos  pays  ôí« 
rh.is  ainda  tíiipovoaçoens  ^jfiren-  andardes  feic®  bandoleiro  na  eí- 
tss,  aonde  ca.ii  ha  «  julga  con-  c^uadiâ  de  Leopoldo  ,  ciuemoCa- 
'iouvt  t*  aíiísíjoado,  rvíi  o  inlicio-  pido  dí  {\-í^gidH?í ,  roulí^ando  por 
nado  de;  lua  n^itL^ral  inclÍHaçn.o ,  íl:tj  jiíandado  injíitre  âs  ninocen- 
naó  d^indo  C.4  ve/  mi;?rre!  aodH-  tes  i.ivradar,^s  ,  para  \zxz\v.  |?rcía'. 
culpavd  ,  snr;s  actinsinaodd  ro-  di  fen libidinf^ío  appcíite,  le  Deos. 
d-i  ^  cu^pa  .•?  baaj  infelici.  P--  CíMirpadscido  do  Jan>cr>tavti  de 
ré:!^.  íítaodo  o  aggr.íve  cm  fílciv     íuas  Sagryiwas  n^õ  as  íbccorrera. 


pod?  cha  liar  mal.  Tanto  t€  n  êíIí 
de  on^rofo  ,  quaico  tem  da  í^t7ul- 
ga:io  \  e  Foy  pfoloqauo  de  Placaó  , 
que  nlo  íe  cire  a  publico  o  danno  , 
que  eiiá  cncu()c'rCo  ,  perquê  fei- 
do  ante»  nníl  íingelo  ,  tanco  que 
fe  divulgou  fica  ísndo  huna  aggrc- 
CFad'.»  í^^  \\M\t.%*  Se  od^nno  f  ^ra  fi- 
i;i.^) ,  ain^a  pudéreis  csr  m^is  di^- 
cuípci  n.»  accelírado  d<i  irâ  coíií  o 
f,râva'T>e  d-í  t^^rdida  íasiu  sâ  igno- 
ibinia  iri.iid.i  dos  juízos ,  e  dií- 
cr edito   volacil  oã')  fé  na   pacrlâ  , 


o:\no  iíTíperccpcivvl 


a  .»;íc;riríi  t^ía  vjzts  ,  o  en- 
0  d ífcT edi- 
to i^n  ?r«?r;<í  j  e  fín<i.l«n;;rits  a  irr 
jíiria  pí^a  coiti  o  ii-undo  fem 
r"ui«lií>  5  poi-  onde  a  conhecer  í?. 
dMlc  :  en-íllo  f>y  da  .:a,x.u>  ,  e 
e!ti<»iV5lo  inai/cicro  d.i  na,  :rar- 
lanivS  ub  de  tep.^iíí  uíí  vu-i^an: 


Ptnisísi^  perder  >  vida  eu.  eíladij 
taó  avriícado  á  r^ivaçaíT» ,  odio- 
íb-  aotí  hêuiens  ,  c  abofr/mâvel  a<}- 
iiumdo.  B  pois  ít^y  Oeos  fervi  • 
do  ,  que  eícapaOcis  vivo  ,  ísbey 
rprovsirrfrvos  òz  Cáõ  íavornvsl 
occa'i".è  ,  para  tcH'»ht-.:ert1tS  o  tlí- 
i-)rav*i<-ío  i  k  t]uc  pruwcc.clks,  o  la- 


'  &  Gtfffcl^e^ê  ie  Çííiím[os ,  V.  fertc.  j  i  ç 

t!o  ]  c]fíic  ccnrrahiílcs,  a  íàma  r^us  RCcicitíS  feiís  picd^íos  beirJciío» 
Bunchaílcs  ,  o  bem  que  perdcf-  res ,  defejaRíl©  poderem  darlhe  re- 
tes,  CO  iTíal  c]uc  cbrafíes ,  arre-  mtóío  ,  p©is  et»  livrail®  d©  pe- 
pendendo-vos  de  raõ  íXíal  gafíada  rigo  ei^s^penívíics  k  via©.  B-^ce- 
vida  ,   e  pois  vos  valeites  dtinim,     raò  rííío  ii  poria  da  cjuintâ  aho- 


i>ao  vos  hey  de  faltar  coro  o  re- 
médio, no  qwe  mais  conveniente ,  e 
utiI  vos  for- 


GAP      XVI. 


€&mo  Jacinta^  £5?  Doroíbea  fe  par^ 

tiYãô  p&TA  Cgfen^y  £5?  do  queje 

p^Jff»  éiik  §s  defpêigri^s  de 

FhrtfelU  com  FeltçianQ. 


COrtfyfo  àt  km  ííefacêrt^s 
cen-.metiidos  ,  e  ceav^n- 
€Í^o  á^  eaõ  €â>ficludênt€S  raz^ees 
4t  feas  «rres ,  ouvi©  Ç^nH-astirao 
a  Lifaráo  ,  fem  izt  nnh  difculpa  , 
^uc  dar  ,  i^iie  confeíârise  ísus 
@ila«s  nis  lagrymas ,  ds  Mrsftf^àX' 
d®  ,  •  eug  câilavaã  as  ?qz€S 
d«  mâj[?oado.  Sã#  «s  iagryam*  íisb- 
^ituca^  dag  prlivras  {  c  mttfie* 
tc3  da  á©r ,  ^tfe  mais  explica©  tal 
V9%  ícaáo  Híudat ,  do  que  ag  1@- 
€uç«c«s  aiais  el-^Hf  ?5U5.  Saôísla- 
grymas,  com©  dia  QaiBto  Curci#, 
dia3«Hflrâ^o«»i  de  ar?epeBíáirT!«M- 
to  ,  €  qMjRcío  fô  íígug  a  gna- 
Frenda  ,  digaa  de  i^isit;)  «filma- 
gaõ. 

f^t  tal  as   eAidiára9    €m«r- 


ras  tjUe  a  neice  íe  avifjRhava  ,  e 
era  o  anciã®  lavrador  Arnaldo, 
que  eoi>i  os  tciices  anHancios. 
cjLie  reccbára  de  eftarcm  íua  fi- 
lha Durischea  ,  e  Jacinta  livres 
da  foragida  infolsncia  ^a  qninra 
de  Feliciano  ,  vinka  buícallas  ,  c 
â  dâÍ€p)ganar-íe  som  â  viíla  ,  do 
que  ainJa  duvidava  íua  ventura^pe- 

Tem  as  alegrias  grandes  mm- 
to  de  eícrupiiloías ,  para  ferem  cri- 
das ,    p©r  ifío  Deajocrito  Âbdeíi- 
tâ  .da  tudo  qnant©  via  fe  ria  ,    c  > 
o    Filoíofb    Heraclito    Efke^ina 
psl®    comrario  ,    de  tu4&  ^uanco 
viâ  chifrava  ,    ^or^ue  tuda   o  do 
iKiánd®  lhes  parecia  í^nfeo  ,  e  fan- 
tâílicâ  rcprefcntaçãu  ,    pslo  breve 
qyc  í^ura ,    e  uâgedia  psl©  mui- 
t&  íjug  atcrsBíaea.     Maad@u  Fe- 
liciaB®  feehâr  a  porta  dg  cafa  Qm 
^ue  ConHaDtiSíí  e^âva  ,   f^xà  i?,tie 
Arnaldo  o  gi©  vifTí  ,     e  pudeíTs 
dsr  P@tielas  dtlle   â$   jiiflifâs  de 
Sâr*fi8â ,     «  íâfei^^^s  tod@s  a  re- 
csfetllo  ,     ^ue  ajoelkâdo  em  ter- 
ra   Hes   ^{jicria    re^dsr   as    graças 
(  fe  Ikâ  6nafeR£Íraiii»s )    Icvâflca- 
«i»la   nes  brâfos  ,      e  kvâad®-o 
i  cafa  ,    ew  que  a  fíllaa  sana  Ja- 
cinta eílâvE©  ,     que  ck^ír^fas  ia* 
kirã^  a  rscebello,  ell$  ^anhâfide 
QM  la|rymas   as  v«i3«râveis  c£s  , 
taato   âg^ra    àt   alegria ,     €®^0 
H  ij  a  ^afa* 


\ 


III 


talou 


a  pilfjrfi  «íicc  ds  crift 

(inetii  ms  dlíferi  a  mi ,  rojSa- 
áâs  prendas,  que  poderia  aanciam- 
ÚàÀc  d«  meus  an9  s ,  o  decrs^ico 
de  alinha  idade  ,  e  o  iiigicivocvir. 
is)o  de  minhí  vida  i    cornar  a  ver - 


Alivio  de  Trijles, 


mentes,    e  foníí^rlr»  ut^^  io%^A^ 

nj  »  f»^s  rcíiros  condcéií  .*♦?  ,  a  q^ier» 
as  cô;:}adjs  arvores  co  b  fua  fua*- 
bra  ííírve-^  de  íbt^iibra  inculpável 
para  cncobnre  íí  íeusodi^fos  atre- 
vÍT»eaçt)5  >  mas  áv)  inceri  >r  ái  mi- 


Vos,qiiando  a  morcc  a  paifos  largos     nha  própria  cafa,  do  .pacifico  retiro 

de  meu  dtxíiiciljo  C€  haviâS  de 
roubar  d$  iiiinha  viRa  arrancar  <í« 
fweus  brados  ,    c  tirar  do  csncro  d« 


vay  cQrtaado  os  alentos ,  e  acele 
ra^do  os  ter«n»$  ao  ^rafo  de  '«ioha 
itihlice  vida  ?  Aonde  der  3  iaq 
grandes  baixa  minhas  mal  K>grâda$ 
alegrias  \  ^uei«  pôde  aííegurarfe  da 
aacia  das  verdadeiras  triHeías  ?  e 
quando  aada  a  í»aliciatâõ  dáíper- 
t?  para  odanno,  como  vivera  fe- 
guro  hiiin  deícuida  lo  para  a  dc- 
tenía  ?  Nunca  as  defgraças  coftu- 
neaó  Hoandar  avifos  >  junta  nsnrs  fe 
014VS  o  eílron  ioíb  do  crovaõ  >  €  í« 
áefpedg  o  crusata  da  rayo  :  ve.ia 
taã  uaid  1  i  cauía  coiíi  a  d*>r  ,  que 
«íiica  ^5^ie  o  eff^íico  ac-ucslar-fc 
dácaufa.  Ay  de  mi ,  querida  D\)- 
T«tkea  i  lai  de  í«eus  ©lhos,  gloria 
de  iiiinhâ  vida  ,  deHfele  de  tweus 
cuidad  s,  g  «nico  a/ivi*  de  i»  - 
cha  deícoafolada  velhice  ,  centr©  de 
i??cK  amor ,  €  ai.  n^)  íingular  de 
«lisfea  d  b-liradá  er»>crarçi?  F  >fte 
4c  uâ  «lefinta  rxsãy  c©Tn  en:''e'Tios 
cnèieaiíiKndadâ  a  «aeu  cuidado  n^^s 
erizdnt^is  <<«  íai  morc«  ,  e  isis  ul- 
íinaas  deíj^edidas  deíua  vida,  qaeíu 
itie  diícra  a  fRÍna  ,  ©h  pretira  sara  , 
^«c  po<áária  atrever-fe  ©  de«aforo  , 
©u  prefurnir  a  iníolen#ia  de  fora- 
gi Jos  ba3dt)kir<í)S ,  aaô  na?  publi- 
jcís  elWid^s ,  í  triviâdos  ca^tsinhos 
$   Stuàíu ;    Baô  ntí  íiag'>íd  d«is 


TOSu  corac^aõ  ?  Sente  a  inaoeenrs 
ovelha  o  levareailhe  de  feus  olhos 
o  ilmples  cordfiiriaho  ,  a  pemba  o 
filho,  quícuidadofa  alifUántâ  )  c 
ioda  â  ave  ,  e  animal,  que  de  razai 
caiice ,  enn^acieflte  gtxwt ,  e  eom 
arrulhos  por  íuípiros  ouíca  a  ^rew 
da  qíi5  lh«  roubiiraõ ,  «íoftrando 
eias  faudades  de  iiaa  aufencia  d  Ba» 
tui-al  aiiior,  que  de  feu  dáípoi©  a 
reflituiçaõ  íblicira.  Pois  que  fsnti- 
ria  ,  eu  fend  )iraci®nal  ?  \\\\x\  roub3 
caô  vio^jnto  ,  kuií  isíulto  eã^)  exe- 
cra vel  CO  ivuetcido  de  minhas  por- 
tas a  d  Btro,  c^iW  taõ  pojc  «  ref^ei» 
tô  doftâs  cãs,  c@«i«  C49  pouco  deco- 
r(^a  tneuaffc^o? 

Oh  Koice  para  íwinn  taõ  infâHf!^! 
cti  tudo  cenebroni  para  minha 
Vístuf a  1  tom  quanto  razaò  te  pu- 
dera inci-ular  fepuUro  de  minhas 
alegrias :  parece  que  ®  So\  ,  |f«r 
naò  ver  o  vivo  de  miahas  laf ry* 
mas ,  e  atc^nder  ao  fenrido  de  hrÍ- 
nhãs  qusixas ,  re  largou  í>  <sa»i)pfí 
para  que  foflem  twas  fombras 
n>a!^  dilatadas  ;  pois  nunca  dura 
mtxMèl  para  hum  trifle  tudo  • 
<3^^    á^    á«€iik    lhe    pode   f«rvir: 

Sc 


é^'  ConjolaçaS  de  Oi/cíxofos ,  T^.  J^^^^f^  u  ^ 

Sc  innínha  pena  tivera  defatc  go  na     meus  deígoncs ,  jà  que  es  cfcun- 

éd\è  para  iiieiís  inforcunios. 

Afliin  ii)e  qutixava  do  S©1 ,  co- 
rno le  tora  culpado,  pcrém  fiuan- 
do  cm  huij)  peito  atfliêlo  fc  ceníu- 
roíi  a  gueixa  ,  níânittílaRdo-fe  a 
dor  ?  porque  fegiiim  wais  as  vozes 
a  hum  coraçaè  que  pena,do  q  a  hú 


Hn«rte ,  vemurofo  tora  eu  ,  le  cntao 
morrera  ,  le  efles  tyrannos ,  que  te 
Icvavâó  ,  no  ineívn©  Ccinpu  me  ti- 
raflsm  ávida  ;  pois»Dc  delpejavaó 
^i  todo  o  alento  delia  ,  e  pois  me 
{Gubavaó  o  qi»e  mais  amava  ,  me 
piivaíieifl  da  vida  ,  que  aborrecia  ; 


e  pois  que  em  l^varce  le  muitravaò     entendimento  ,  que  defapayxona 
tyrann^>s  ,     em    me  matcarem  íe     do  dilcurça.No  intcnfo  delk  pelar , 


niortr^í'^^  comp.uíivo^.  fi  pois 
xx\Q  levavaõ  o  vitai  ,  para  que  me 
^gjxavâò  o  fenficivo  i!  e  íendo  os 
fenciíiiencos  poderolo  venen3  pa- 
X3i  acabar- í e  huir.â  vida,  quiíerao 
quc  efta  íe  aliíii<:ntalle  dos  propaos 
íentiíT.entos. 

Mal  poiTo  referir  o  que  pâíT  i , 
Qorqus  naò  dà  o  coração  taó  cabal 
coninnlTaò   à  voz  para  poder  de- 
claraUo,  pois  o  encareci. nento  ma- 
vor  do  publÍGaci©,fica  íendo  o  ato- 
rnofiienor  do  padecido.  Avifínha- 
va-fe  o  r*ia,  depois  de  taò  penola,e 
criile  noire,  e  diiie  eu  ao  Sol  cho- 
rando de  íencido :  pois  re  efcondef- 
te  o  Sol  ,  para  meu  damno,  co^iio 
agjora  lí^adruais  para  fj  .s  ccfte- 
nvj.nh.a  de  minha  p:ín3  ?  dáixaít^» 
me  acompanhado,  e  achaím^  íem 
comp !nhi3  ,  deixaíl:  ne  coorentc,  e 
achaque  criíh  ,  deÍK;^:lUme  honra- 
do ,  e  vi^ísíi  abati 'io.  O  a  n.iô  te 
efcon-^^íircis  por  naõ  dares  k^cc^Ciã^'^ 
a  minhas  íaud<.«í'aí^ !?  agoas  ,<  u  naò 
appareceras    para    naò  publicarts 
minha  anciã;   e  p^^^is  cen»  Ctu  re- 
tiro  me  p.m'  tivad:  a  perda  ,  para 
^ut  \T\e  viiicrs   d-"pois  de  rfcehída 
a  juacoa  ?  rercràr^s  teus  rayos  de 
^  V.  Pare. 


no  mais  vivo  deíla  anciã ,  no  mais 
iâudoío  deíU  magoa  ,  quando  os 
pezareshiâébzendo  liga  com  mi- 
nha mane  ,  c  quando  a  m©rce  pa- 
rece que  íazia  divorcio  coo»  mi- 
fíha  vida  ,  que  até  falta  o  morrer  a 
queiia  nao  defeja  a  vida ,  me  che- 
gou a  vemuroía  nova  ( iiluftres  íe» 
nhores)  de  que  voíFo  invido  vâlor, 
nativa  nobreza  ,  e  piedade  ,  fe  pu* 
feraó  da  parte  de  iinnha  dor  para 
libercard  s  codipaíiivos  eílas  roíi- 
bídás  prendas ,  e  caíligardes  o  de* 
ia  foro  dos  iafolentes  foragidos,que 
as  levavâôpriíioaeiras.  Meceoíca 
duvida  em  meyo  da  ventura  ,  para 
t^aò   me  mattar  repentinamente  a 
alegíiâ  ,  pois  no fracâfo nao  one ti- 
rou a  vida  o  pezar.  Nafcia  o  duvi- 
dar de  confultar  minha  ventura  na 
occafiaõ,  em  que  vivia  tao  que ixo- 
{o   delia  i   porque   paíTar   de  hum 
txrveiv.>  a  outro  ,  he  falto  taõ  de- 
íuiafií  ,  qi;e  raraí)  vexes  (e  coníe- 
g'.ie,  e  p^ir  admiração  ft  julga.  f*0« 
em    efcriipuks   ao  que    fe  refere 
fua  pro  ri:i  grawdezj  ,  on  a  concra- 
rie^^ade   da  reptncina    mudança  ; 
poiqne   palTar  ern  breve  imervíllo 
da  noite  ao  áià.âo  isverBo  ao  eílio 
II  iii  da 


1 1 S  Alivio  de  Trlfler  , 

da  fjjiofa    aõ  Sol  ,   da  pobrefa  â     e  queríjn  lo  m%  c^arpedidas  cia  luz 


ri<qu'za,  ài  abaciio;  aoexcelfo,  e 
da  Cfiíliza  à  alegria  excsde  a  cre. 
duiidade  de  que;»  o  ouve  ,  e  poejíi 
diuidas  àVíifdaHi  de  quem  ©  dix. 
Pedirão- me  as  alvíçaras  do  íeiíce 
anniincii) ,  eerndar*l.-e  apropria 
vida  dava  pouco  *  porque  a  deí^eííi- 
Diava  minha  dor  ,  e  quanto  no  ca- 
iai cenho  he  pequeno  premio  ,  fe  fe 
compara  corn  fi^euamor,  que  ncsõ 
teni  preço.  Vim  a  deíenganar-me 
com  a  villa  deila  para  ídí  ale^^ria 
taõ  duvidoía  ^  e  agora  que  vejo  o 
defengano  ,  vejo  que  a  obra  loj  di- 
gna de  voiío  valor ,  de  que  Deos 
Noílo  Senhor  vos  dará  o  preuúo 
de  huriia  oiedade  raô  heróica, d^  jsu 
podsroíot  br.iço  guiada  ,  que  eu  Ío 
cofí3  arrfíjar-oje  a  voíTos  pés  polTo 
procei^ãif  meu  eterno  agradecicue- 
ro  à  táG  género fa  divida. 
.^.Deo  hm  Arnaldo  com  Gopiofas 
lagrim.^s  a  íua  diícrera  locução 


quando  le  recirava  ,  grangear  ap- 
plauíos  de  Rey  em  Ú7JS  grande. 
Tà  a  Vdlenri.í  de  Í€us  rayusabrafa- 
va  nstenos  ,  dídiinuindu»  o  rignr  pa- 
ra deixar  íaudád  s ,   que  hmI  pòds 
caufalLíS     quem     de    íeverid.ides 
wía.    ]i  permictia  que  os  olhos  a 
velo  com  menos  peng os   íè  atre- 
veíiem  fe  de  antes  a  bril ha nre  guarj 
da  de  Teus  luzicios  refplandores  a 
todos  prohibia  ília  viífa, fendo  cor- 
tina ,  e  ta  rima  áe  feu   refpeiro  a 
riieíiTia  lu2  ,  com  que  cega va^ final- 
mente quando  cspaílores,  que  eíl 
tiveraõ  até  entaõ  divertidos,  e  das 
íoijíbras  âsuparàdos ,  coiTieçavaôa 
ajuntar feus  rebanhcjs  para  esguia- 
rem ao  conhecido  a  pr)rco,para  q 
naô  correíTe»!  rifco  da  invafaõ  dos 
cruentos  lobos,  fe  por  deícuido 
no  campo  a  noite  com  fuás  íoiiif 
bras  osencontraíle.  Eílava  eu,  e 
Dorothea  minha  filha  a  eíTe  ten?- 
íjj  que  Dorothea,  e  Jacinta  a  acô-     po  aííentados  à  porca  do  cafal ,  de- 
psnliáráO;âííim  deenternecidaSjCo-     baixo  da  fombra   de  luini  antigo 
mo  da  eoíínderaçaõ  do  rigíirofo     alauio  ,  que  de  fua  idadeíò  as  in- 
perigo,  em  que  com  os  foí  agidos     quietas  folhas  lhe  ficarão  porca? 
fe  tmbao  viílo.Foy  kofpedado  Ar-     bedal  para  moveis  de  fua  herança, 
naldo  com  grandeza  aquel la  woite,     pois  naô  tinha  outros  bens  de  rai- 
em que  fobre  pratica  fe  informou     zes  mais  que  as  fuás  próprias ,  coíti 
Roberto    com    Jacinta  .viera   ter     que  fe  íufícntava  pobre  de  frutos , 


Vim  feu  cafal ,  e  como  táõ  afíiílente 
eílava  nellç:  ao  que  o  diícreco  la- 
vrador  facisfez  dizendo. 

Seriaõ  as  quatro  horas  òá  tarde , 
quando  o  Sol  hia  engrandecendo 
3S  íoHibras  aos  trcncús  das  arvo- 
res ,  dando-lhwSmayor  eííarura  áà 
gae  Iks  comiisunlcou  a  nacuíw^za , 


e  ricos  de  folhas»  Advestio  neí- 
te  tempo  Dorothea,  que  pela  cifra- 
da ,  que  ao  caiai  encaminhava,  vi- 
nha huiDa  paílera  taõ  briofa  no  an- 
dar,  e  tSiò  donayrofa  nos  paiTos,  cô 
que  fe  movia  ,  que  fez  reparar  o 
d  fcoílume  no  ayrofo  ,  com  vir 
ainda  dirtante  do  cafal.  Levou  os 

olhos. 


^  Confolaçao  de  Oucíxofos ,  V^  Parte,  119 

clhos  de  Dorothea  o  agrado  da  Perguntou  ,  ^iic  c^iílancia  ha- 
primeira  appreheníaò  da  \ifl3  kíiA  via  até  a  C  idade  ds  Cefena  ,  pa- 
aiflda  íô  divifar  maií  ^ue  o  taihe,  ra  cnde  caiuinhava.  Levou-aDo. 
eíperando  que  chegafle  rríais  ao  rothea  para  dentro  ,  para  qu2  def-. 
psrto ,  para  ver  íe  aa^oidava  o  rol-     cançàllc,  ifflreceraó-lhe  os  niimos 


to  com  o  brio  ;  que  nsn)  lerí^pre 
a  nacureza  ajunta  tudo  em  hum  íu- 
gcico. 

Chegou  em  ^(w  ao  cafal ,  e  íoy 
racebellâ  nos  braços  Dorothea  : 
íoborno  natural  he  a  belleza  pa^ra 
acrahic  as  vontades  em  qualquer 
parte.  Era  tal  na  foraíkirasa  fér- 
nioíura,  que  fe  os  longes  adquiriaõ 
canu)  agrado  ,  os  partos  produ/.iaõ 
âdíiiiraçaò  :  pois  íendo  nella  a  bel^ 
kz.a  natural ,  íicou  por  lenn  igual 
iendo  nella  peregrina.  Vinha  triíte 
20  quí  íTioílrava.e  foy  exceíTo  atre- 
ver Te  a  triHe'£.a  à  icrmoínrâ  ,  pois 
^ccrefcencava  o  eípanto,  lendo  feus 
olhos  para  quem  os  via  caó  alegres 
iKOÍtrarcm  ,  que  para  íi  eftâvaò 
trUksi  Vinha  uíokílada  de  ca«'i- 
nho  ,  como  ta*l  pouco  coílu^i^ada  a 
e\le  5  qiie  ainda  que  o  veílido  fe 
cortou  aaioldadtj  para  a  fetra  ,  o 
brio  fey  ajaflado.  para  a  Corte  ,  e 
deííiientia  o  Cánçaílo  o  reílemu- 
nho  caínp<  n^z.  Perguntou  íe.  Ihs 
dariaó  aaàldlho  tfia  licire  ?  a  quem 


Dorocht 


>lTc 


ita  cnereceo  a  ai>ua  ,  pois 
achava  pp»r?,  iiofpedaila  fer  peque- 
no don.iciiioo  corarão*  Agradv- 
ceo  a  voniade  com  t^rande  covte« 
zií  ,  e  chdrou  com  que  a  rodos  do 
câíal  prornoveo  a  lagriíi  as ,  ven- 
do que  á?.\'íí  motivos  de  fenrir  , 
quenrj  riava  a  t-^dos  tanto  em  fuâ 
viíU  que  ttdiíiir ar. 


tudo  pgrade- 
uco  goíl'  u  9 
,  e  a  per)4  o 
que 


fe  eha« 


que  no  calai  havia  , 
ceo  ,  pDrèn)  de  p 
pnrque  o  cançallo  , 
naò  permittiaò  Diile 
mava  Jacinta  ,  nunca  declarou  a 
pátria  em  (]uc  naícéra ,  nem  es 
períodos  de  fua  vjda  ,  e  com  oc- 
cukar-fe  tanto  ,  Crida  vez  o  fer  beni 
naícida  fe  declara  v;í  s\  ais  Quíz  ao 
feguinte  dia  partir-íe ,  n^as  nem 
Dorothea  ,  neai  eu  ,  neui  tod^  s  os 
criâdes  ,  e  paíloras  do  oieu  caiai 
lho  confentimos  ,  pedindo  lhe  que 
alguns  dias  dercançaíTe  em  noiU 
vontade  ,  que  era  ».uy  grande, 
ÍUDpoílo  qne  o  tofco  doca^alp^^* 
ra  íervilía  era  pequeno  h(  ípicÍQ 
ara  mereceila.  A  rogcs  iasportu- 
nos  de  Dorothea  ,  què  c©ci}  gran* 
de  amor  IheaililHa,  concedeo  de 
rer-fe  mais  alguns  dias  cm  Ai* 
companhia  ,  favor  c\m  n  inhâ 
filha  julgou  por  fingular.  Divul- 
gou íe  afa«iâ  da  fgrmoía  paftora 
naó  fò  nuS  campos ,  rr^as  na  Cida- 
de ,  vieraò  três  mancebos  d^s 
ii)ais  afizêndadí  s  Iwradcres  a  of- 
lèrecer Te  para  eípofos  ,  mas  a 
nada  d^ferio  ,  fazendo  de  tudo 
pouco  ,  porque  Ui\  brio  erâ  reui- 
to. 

Raras  vezes   apparecia   aonde 
pudeíle  íer  viíla  ,  e  repetidas  ve- 
zes chorava  ;  íendo  duplicado  tori 
n  snio  de  íeus  olhos  n  clauíura  i 
H  iiii  ç6 
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com  que  ôs  retirava  ,  c 
roas  com  que  os  ffligia.  Qualquer 
peqaena  ertrcIU  traCj   de  luzir  na 
Boice  efe  ura ,  e  com  t  mies  rayos 
d^ÍGobrir-fâ  ,  e  íenio  de  ]acima  os 
olhos  as  íDâis  vivas  eílrelhsj  tí^do 
o  cai  da  do  punha  em  occultallos. 
Sâ  tal  vsz  eílafidd  com  Dorochea , 
de  algum  paííagciro  ,  ou  caçador 
era  de  íubito  viíh  ,  e  querisõ  em 
íu  loiví  r  celebrar  encomicos,  era 
a  rerpoft,^  o  reriro,  pcrque  fó  com 
íe  eítfoadcr  dava  rsfpoí^â.  Tanra 
cuitílâ  com  tanca  firmofura  ,  tal 
íZtaçàò  com  tal  beíleza  ,  a  codos 
punha  adniraça®  ,  parecendo  n®- 
vo,  e  iníoliro  prodigií  dos  cam- 
pos de  Saraíina  ,  na  huirild^^de  ds 
hum  traje  moncanh.z  cobri  íe  tan- 
ta Uodfza,e  achar  íe  canta  izençaó. 
Muic.ís   vezes  íe  quiz  auícncar,  e 
á  dstiveraõ  de  minha  filha  as  h- 
griaJ!as>qi^'e chorava,  e  í*s  íentimen- 
cos  íaudoíos ,  que  dizia  :  dilatando 
ao  preço  de  caricias  âmorofaSjConi 
que  a  aprilionava  ,    ©s  ^íTalccíS  da 
aufencia  ,  que  ancicipu-ía  fentia. 

S.:  lhe  psrgunCdV^ò  acauía,  que 
a  Ceíí  n<?  3  levava,  dizia,  que  a  ver 
a  FL^rifella  húa  illuílre  ,  e  ftrmoía 
donzella  hii ,  e  eu  lhe  dille  ,  que  fe 
kia  a  def  fio  ác  belltZa  ,  ben»  p^^- 
dia  dsfde  logo  dar  por  recebida  a 
pal'na  ;  que  fupporto  qu<:  eu  n^o 
tinha  vi'lo  eíía  lenhora  ,  em  ver  a 
J.KÍn£a  vir  tudo;  porque  quem  h.i- 
via  viiio  ao  ^ol,  naô  tinha  que  ad- 
niirar  nos<i;aís  Planstas.  'Checou 
por  n^eu  rnal  a  íaina  dà  perrf;rin3 
paíbra  aos  iníoknces  banJoLirus , 


Jlhío  ãeTriJles] 
as  lagri-     qus  nos  penha fcofos  rochedos  ^é 
Âpennino ,  fugindo  ao  cafligodc 
fciís  dil'6^os ,  taieni  fronteira  pa- 
ra ac!>»-nererem  aospaíTageiroscJír- 
cuidados   \    tal   vck  lhe    daria  a 
noticia    algum   dos  afíalt^-d^  s  de 
íen  rigor,  pira  demcvellos  a  pie- 
áàát ,  q  e  no  fneu  caiai  íe  encerra- 
va na  detconhícida  Jacinta  o  ira- 
yor  thclouro  M  lindeza  palioril,© 
wayor  prodígio  do  garbo  cortt- 
faò.  He  o  foragido  í  eí  poldo  in- 
íoÍÊncí:  cabeça  deíh  eíquadra  ,  li- 
fcngeou-fe  àsí  taaia  ,  e  qvie  dei  co- 
nhecido deft  nganar-fe  pela  vií!a. 
Eílâvâ  ]acinta  com  Dorothea  hna 
tarde  junto  a  tonre  do  caía  aquan- 
do chegou  hum  hoa^eir»  en»  traje 
de  peregrino  â  bcbsr,  e  pondo  os 
olhos  ersí  Jacinta  ,  íe  eíqueceo  da 
agoa  fò  pct  vellai  e  reparando  Ja- 
cinta na  exceli  Vâ  atcençaò  ,  com  q 
a  olhava  ,  apreííada  com    Doro- 
thea íe  recolherão  aocafal  Ficou 
o  peregrino  íufpenfo  do  innproviífJ 
retiro  ,   e  fe  lhe  entendeo  que  aí- 
fuí^ado  di?ia  :  Pode  (er,  que  aígú 
dia  naò  tenha?s  o  caiai  tal  perto  ,  c 
tenhais  a  tente  mais  longe.  Naò 
ntííâ  ,  mas  na  outra  fucceííiva  noi- 
te ,  tendo  ji  os  gallos  indicado  as 
hor^s  com  íeu  caníico ,  ruiíico  re- 
lógio dos  montes ,  áííaltaraõ  im- 
provifífnente  os  bandoleiros  o  ca. 
fal,  roubando  delle  com  violência 
a  Tacinta  ,  e  a  Dorotheâ,aonde  lha 
acodio  volTo  valor,   &  as  livrou 
voíla  piedade  ,  F:fb  he  ,  ff  chores,  a 
informação  ,  que  vos  poík)  dar  dei- 
ta pwíigrinaiavitídora  >  porq;/eroâ 


^  ConfQÍaçfío  ãe  Queipfof^  P 
^itriâ,  e  fucceííos ,   nem  ella  os 
roanitcrtoii ,  ncoj  eu  os  íey. 

Por  excreiK©  íe  moítrarao  to- 
dos  facisteito'?  de  ouvirem  a  rsh- 
ça®  do  difcreco  Arnaldo  ,  para  la- 
vrador caé  politico  n^  efiyio  cosii 
Q^\.\t  talava  ;  porc  n  eontitíu  nd o- fe 
a  pr^cricâ  ,  vieraò  a  a^fihecer,que 
Bojuvsnil  de  íua  idade  fora  alguis 
anoos  íoldâdo  nas  guerras  de  \1i- 
la®,  e  França: ei«cuj\miiir^í  Aca- 
€Íeii-»ia,  e  Gaíiipa»hâs ,   cjus  Vr^rlas 
vezes  curíara  ,  íe  havia  adeíV  ado 
na   ptíiiftca  con^q  falava,  juoc^^)  có 
•  b)»i  juiioqus  ciaha    Alegr.  íe 
te.iftrou  Rot>erc^t  de  haver  íBcea- 
dido  a  adíHif.ivel    tvoc^eítia    éi^$ 
louváveis    procedi ^leat^s    de  íua 
eí^oíà  ,  pefaroíâ  du  ii9fbrrunios,a 
^ue  Câã  arrtíjado  a  havia  eeeduíi- 
áo ,  dv-íejando  c©m  êxtreeBO£>,qae 
chegaiTe  jâ  a  hora,  era  que  poder 
tooB  ella  r  con  iliar  fe,  €  p<3dir- 
IHe  í'crdaò  de  íeu  eRganc.  Aperras 
o  íegurjce  ^ia  moílrou  a  airora^q 
vinhí  ve«bí-o  de   lu2cs  0  a^asda 
para  triunfar  do  Sol ,  ^  )€  fe  ^vifí- 
íihava  do  dourado  carr©  de  fu)  cf- 
fíra  ,  a  qusna  o  eíí^iio  dt  fò  luzir 
deu  de  S.íl  ononis  ^u^iido  A»*- 
BaÍdojii.idrug<  u  pari  p.:ircíríeeoa3 
i  crochia-  TaíT?beai  j  cinta  ,  que 
eílava  de  Lifardo  âVíf^dSimoílran- 
áo  Çc  slfgre  í^e  q  r  ifârds' íi  ííe  ir- 
raâõ  de  Floriívlla,  a  ejUê:ií  ío  bní- 
car  dí  ia^ihe  pedio,  que  a  Ceíena  a 
ievai^e,  por";r<e  Ihs  impnrc.iva  rr;uí. 
ro  V'lla,   Delibí.rt  u  Lifardo  com 
R  iberco  ,  e  os  cavadores  parciíCíii- 
íe  iogQ  coíii  jucinta,  eiii  ouanco  Fe- 
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liciano  ,  e  iVncioco  na  quinta  físa- 
vaó  akTiilindo  à  cura  de  Conflanti- 
Bo  ,  e  preparando  jnyjs  ,  e  novas 
gaias  pa.a  vu  a  Ceícna  vtra  Flo^ 
riícUa  3  e  dar  ordem  ao  íun  ptuo- 
fo  de  iuas  taô  defejadas  bodas,   A 
deípedida  de  Dorochea,  e  Jacinca 
ttí>iaõ  tancas  as  lagrimas  UDdofas.q 
m  1  pi^>iiai  encsn  er  íe  as  pilavra^, 
qye  diziaó  ,  e  deu  J^icincaa  Doro-. 
th:a  huiTí  rico  annc:!  de  diamantes, 
que  no  átáo  trazia  ,  pp.ra  cí  nít;lar 
ku  l^ncifí?enco  ,  cm  moiras  pro- 
meíTas  de  ainda  íe  vereai  ,  com  que 
mais  âlguísi  tanco  coníolada  íe  deí- 
pedio  c  )m  ieu  'p^y  ,  chnrando.quc 
uaô  íe  eíiaBCâó  z^  lagrijius  de  re- 
pente,  a  qu€«vi  leva  no  coração  a 
dor  pre(tnrs  Deípcdio-fe  Lifardo 
de  C©nPuririno  aconlt  ihanda  o ,  q 
em  m  Ihvvrando  das  ièrjdas,  lhe  da- 
ria flinheiro   para  partir-fe  a  Flan- 
dcs  ,  aonde  eícolhe!'!e ,  ou  feguir  as 
artKas  ,  ou  acabar  feus  cfludcs  eai 
LoVàina  ,  que  eraô  ©s  doos  c^íiii» 
Rhos>  G  11?  que  os  hoii^ens  chrgaõ 
ahonrjrde-  Ton-c^u   Rí  berro  nas 
aaCriS  do  cavallo  a  disf(  rçada  Livia 
fua  eípoía,  c  acomp.mhado  de  ca- 
Çidores ,    e  criados  tios  p^^rtimos 
para  Cefena   c<Dm  grande  conren- 
taiivet&ío  de  rodos ,  encraii-os  ji  de 
noicen?  (Cidade  ,  que  de  propoíi- 
to  n^õ  apreOaoios   cj  jo^  tecida  ,  por 
ra^aó  de  na 9  ler  viíla  J^elnca-  Che- 
ga,iM  s  a  caía  ,    e  quando  mirvha 
náv  ,  e  FlíTiivlla  viraò  a  jacinra 
taò  hui^iilde  no  traje  y  e  taõ  acind^ 
ravcl  no  loílo,  fizcraõ  apropria 
adiiiir.çaõ ,  ^ue  todcs  cuu^nCi.  .^  a 


1 2  z     _         ^  Alivio  de  Trifles  , 

viaó  fazi.íõ.  Sahio  a  cai«po  Fio-     quem  ella  levaRtando.o  nos  bri- 

riíelia  de  íenhora  com  ]âcinca  dí     çus ,  e  í-a^sado  fs  afifetuaíle,  com  as 


paítor.í  ,  e  ncou  duvidv)r()  u  pare. 
reccr,  jD ofcjue  er^õ  ^  s  dous  poios  da 
b^lleza,  r»aó  fendo  poderofo  ô  dií- 
farce  para  uíupa.  -Ih^  a  j;j!liça,por 
le  muílrar  tao  icniio/a  eíii  o  mef- 
nío  rsbjiçU  deaLiiâ.  Aiienuarao- 
fó  codas  no  ellado  ,  e  cada  qual  fe 
ad.niroii  de  vsr  a  outra,  hama  ven- 
do que  as  galas  naõ  lhe  àwm 
venta geoí  pau  ex^e^ier,  outra  ven- 
á^  que  o  íayas  naõ  Uie  d^va  teme- 
res de  eiii  menQS  (eeJtuHar.  Cada 
hui»â  era  eí  uelho  ,  eíii  que  a  outra 
fe  via,  e  feiaiaõ  verdad:  íertipre 
O)  efpeihos;  n  nhjma  lê  dava  por 
vencida,  mas  nciiii anu  prelo. «lia  ler 
vencedora.  Vlraò  oa  pratica  dí 
Jacinca  o  difcreco  ,  o  polico  ,  c  o 
ajuííado  ,  e  logo  inferirão  ,  rue 
ni5  produzia õ  es  iiionces  canco 
ávííb  ,  nCiH  ccnitív:;Vao  as  letras 
tanta  bellezâ. 

DefpedíJoscs  ca, ^ad .  res, entra- 
mos eu  >e  Rob  r:o  ,  aonde  J^cin- 

eí}}' 


lâgriíYjab  nos  olhos  diile  aí];m 

Pedeíaie  ,  oh  Roberto  per daõ 
da  cy ( ania,  que  cens  uíado  comigo, 
apurand^'-ine  a  paciência  ,  e  pon- 
do-me  a  vida  ao  íDayor  perií^o  de 
teu  rigor :  naò  fey  eu  que  «payor 
crtuldade  podia  cen  urar  íe  ,  que 
pores  meu  fofrimento  ao  uídyor 
riíco  de  pirder-íe  ,  e  minha  vida 
aos  ameaços  executivos  dí  hum 
punhil.  Oh  que  carde  chega  iium 
dd;:ngâno  a  favorecer  huíiia  inre. 
lic:  I  Go.no  ce  dcíen^ranaítc  carde 
dos  méritos  de  minha  fé  ,  á\  leal. 
dide  de  a>"n  coração  .  e  dashae- 
Zâs  de  ííjeu  amor.  Obraíte  coqío 
CIO  lo  3  e  na®  como  tni:eadlde,p(?- 
de  mais  contigo  hiiiu  peniamenio 
enganado  ,  d  >  qu€  ha  iia  vonc.-ide 
verdadeira.  Pod.ras  confiderar  an- 
Ccs  de  precipiearte  a  querer  oíF:n- 
dícr-me  ,  que  naò  oodia  deívelír  íe 
p  r  cuidados  alncyosquem  te  ti- 
nha por  alvo  de  léus  cuidado?, 
Naá  admice  huii»  cora'.,aõ  dous  em- 
penhos, níw  numa  voaeadi  dous  iè- 
nhores  ,  pava  que  facriticalíe  íine- 
preíenfe e^'ado  ,  que  ella  ouviaòcõ     zas  a  quem  aborrecia  ,  quando  eu 


linl 


l  -^  W?. 


ta  com  nnnha  may  ,  e 

vao,  e  lhes  rtf:;íi  coda  a  iditoria 

de  Lívia  èz^át  feu  prmcipio  ate  o 


iagrÍ!ii3S  copioías ,  em  que  ioàa^sli 
acompanha vaó  ,  de  ver  os  cranícs 
rigarofosjem  quefc  i\\s\\^  viíio  uo 
íem  culpa.  Levc;ncou-íe  niílo  leu 
Roberto  ,  e  chorando  de 


efi^oro 


magoa  a  o , 


qi-K 


naõ   hé  diícredico 


do  vahjr  o  chorar  de  enLernecido  , 
po55  Tinias ,  Alexandre,  Auguíto: 
e  l;':o  Oiar  chorarão  .  íe  poz 
de  júeihúá ,  pedindo -lhe  peídao>  a 


íò  a  ti  as  dedicava  ,  a  qae>sí  coin 
excrem  s  am';va.  Podens  Rober- 
to confivlerar  ,  que  interefles  \v.t 
poderiaõ  períiiadir  a  oíFindert;  ? 
it  inr.rciis  ?  Tudo  me  (obrava,  ci- 
rando a  vi-ntun  ,  íe  dadivas  ?  de 
tu  'lo  '  •  (|ue  pòllues  era  eu  íc^nhora. 
Se  gcnt  leza  \  delia  te"  á-\  \\  libe- 
ral a  nacme^a.Se  honra?  como  po- 
dia dar-íe  em  cai  dcíayre  ?  ht  3:ido 

perdendo 


'(^  Conj elação  de  Queixo jos ,  V.  Parte.  ^  iz^ 
perdencío  toda  a  eílimaçaò  ;  pois  e  que  tarde  \il}e  o  precipício,  a 
como  fe  perfuaduía  hum  amance, 
cjue  podia  guardar-lhá  fé  cjucii) 
íiaò  guardava  fé  a  Uú  aíarido  ? 
Naó  baítoii  o  terce  taò  obrigado  , 
para  confidcrarce  agradecido  ?  naò 
foy  bdbnce  a  cbuíura  de  meu 
i^CQlhiiiienco  para  desBz-:r  a  né- 
voa de  tua  detct  níiança  ?  naò  po- 
de o  cincero  de  meu  coração  def  • 
tarar  o  apparente  de  teus  receyos? 
Oh  force  cruel  1  eh  adveria  ethel- 
k  !  que  naò  pode  Livia  com  o  bo- 
ril  de  fuás  lagridsas  lavrar  o  dia- 
nianrado  de  ceu  peito  ,  ncmconia 
lima  de  minh-^s  finezas  aclarar  o 
efcuro  de  céus  rigores?  Deras  Ro- 
berto ceíwpo  a  poder  deíeríganarre 
o  nReía>o  tempo.fizeras  cregoiscô- 
teus  devarieyros ,  defapaxonàras  o 
rigí  r  até  íe  nianifellar  a  verdade  , 
e  vieras  a  conhecer  o  muito  que  nne 
dtvias  ,  e  o  mú  que  me  pagavas. 


Coníidera  a  grande  baixa  ,  qu€ 
\  vieraô  a  dar  miohas  venturss,  mu- 
dando nome ,  e  trocando  traje  , 
peregrina  por  terras  aiheyas  ,  com 
a  vida  a  iv,ildiícon)rs!od(ís  ,  e  pe- 


que nie  conduziíle  ,  por  obrares  taò 
cego  áí(  payxaõ  I  jgora  te  alíeguras 
quando  je  arrependes  ?  ^gora  me 
conheces  leal  ,  quando  me  viíles 
abatida  ?  agora  deíiíks  de  perfe- 
guir-me,  quando  aje  naõ  conheces 
devedora  5  pouco  credito  re  dtve 
íTieu  a^nor ,  quando  nunca  a  mi- 
nhas verdades  dèíle  credito.  Dú'-- 
íicultaíle  o  crer  me  que  te  amava, 
perque  era  a  mayer  prova  de  qus 
naõ  te  c  ff^ndia  ;  poií  jà  mais  che- 
ga a  oífeBder-íe  o  que  co/iiextre- 
nios  chegí  a  amar-íe-  Se  ioy  fd/.eres 
prova  de  minhas  finezas ,  cuítoíà^ 
experiência  feufcaíle  para  teu  de^ 
kngaeo,  quersres  carto  âocullO' 
de  meus  pefucs  ccrtificaric  de  rsa- 
r»ha  firmeza  ,  tantas  vezes  acredi- 
tada cm  quererce  ,  e  com  canta 
coRlIancia  0  bi^ na  da  em  íaber  aiuar» 
ce.  Pedes  en-  fim  psrdaõ.coíTo  cul- 
pado ,  uhirrjo  rebgio  de  o^utw  naõ 
te«i  diículpa  ,  aceitarey  teu  arre- 
pendimento em  ííícisíaí-áçaõ  :  pois 
nac  pernifce  o)eu  an^or  darte  C3Í- 
ti^o  ;  que  ara  ^snãos  ao  fc vero 


rigos  oíFerecida  ,  aHufiada  de  te-     quêfabe  apadrinhar-íe  do  piedc/o» 


mores,  coíiibatidâ  de  ddgrriças , 
eílando  innocente  de  cífcndtrte  ^ 
coa.io  íe  houvera  fido  a  mais  culpa- 
da em  a  g  gravar  ce. 

Tudo  aje  cduíaíle  fesí)  r^zaõ 
pois  a  razaô  pedia  ornais  vivo  a» 
gradeciínenao  ,  a  correípondencia 
mais  aa^ori'ía  ,  e  o  enterneci a:en- 
toaiaiscompaffivo.  'Agora  me  pe- 
des o  perdaõ  ,  quando  ce  d;: (enga- 


nou iiiinna  mnocencia  3  a 


de  m\ 


Aííuní  choiando  deu  íim  a  iiía- 
goada  Livia  a  íeu  diícrero  falar , 
e  todos  lhe  íw.cváo  nas  lagrimas 
companhia,  p(  is  deplorar  caó  juí- 
tos  íentiiíientcs  ,  he  provoca?  ío- 
ciedáde  na  conipayxaô.  A  penas 
fe  íiavid  reconciliados  com  feu  eí- 
poio  d  divorrio,  que  tinha  fito  a 
cioía  delconfiànça  de  Foberco  , 
quando  iioriíellj  foy  .biiícir  a 
lijclhcr    gala     daíj    que    tiniia   , 
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e  coiw  rogos  a  fez  v^Rir  a  Livia  , 
dizendo  ,  quá  '^o\^  ^wíl.?vao  fi'cas  -áS 
pazes,  naò  parecia  JliíIo  verei n-fí 
mm  os  indícios ,  ç^uq  ctíleaiunhaí- 
íe?w  ÍU3  paliada  guerra.  Ooed^cco- 
Ihe  Livia  ds  cerces,  e  ficou  pare- 
cendo du  is  vcZes  bjlli ,  t  >rnindo 
âdaràvliU  nova  Í"uíp;.nía3  para 
duvidar,  íe  daria  afcncença  c6  jul- 
tiça  peio  doniyroío  de  Livi.i ,  oa 
peio  brioiò  de  Florifella ;  porque 
de  gala  a  gala  ,  e  de  belicZJabeU 
lesa^efcrupulíZàva  o  ji/uo  receyos 
de  riDC;-'nciar.  Aíliftu  Livia  com 
nnnha  irmã  na  íua  camera  ,  e  Ro- 
birco  conriigo  no  meu  qiurco,  ven- 
do íc  MÓ  aUgre  át  íl  ver  na  graça 
de  Livia  ad-iuttido,  co>hg  de  a  ví^r 
taõ  tclizp.ienca  rcfláurada.  Divul- 
gàraõ-íe  as  tova^  d.'  concr -ceado 
caíamenco  com  Felicianj  liberto, 
de  que  codii  a  Ci.lade  íe  mioftrou 
contente  :  vznio  que  comelks  át{- 
poíorios  íe  eíhbeLcia  hij.íía  firme 
paz  encrefamiliâs  opp^ftas,  oLie  de 
ances  tinhao  dado  a  Ceftna  moti- 
vos de  tenras  guerras. Defc-ja vamos 
èu  ,  c  Roberto  ouvir  áí  Livia  o 
caminho  que  íeguira  aqu.^lla  fu- 
nefla  noite  ,  t\\\  que  feauíentou  do 
cafal ,  que  cõ  tantas  diligencias  naõ 
pode  íer  achada ,  e  o  q^iie  lhe  íuc- 
cedeo  ate  chígar  ao  caiai  do  an- 
cião Arnaldo  t\\\  Sarafma ,  e  afiim 
ao  outro  dia  íobre  mefa  lhe  p?'ii 
nos  ref-^rifís  o  caaúnho  da  fua  il  gi- 
da>eo  qvietih  fati^ícz  »  dizsBdo. 
Quanio  naqudla  irf  lice  noite 
ciie  fuccedeo  ao  ruais  penefo  dii 
em  que  Roberto   intentou  minha 


injaíía  morta ,  e  Vos  Senhor  Lt- 
fâria  me  íaccorrsrtes ,  vi  queelle 
chagava  ao  cafal  com  fsus  paren. 
tes,  e  criados  ,  de  armas  ca©  pro- 
vidos ,  e  deliberadas,  tcíni  naS 
eo.Too  culpada,  mas  cO{»o  pouco 
vencurola  ,  quí  por  mais  que  voífo 
pied  ío  7.iior  quiíeííe  aventurar. f* 
^  t\  d:;kn  jer-?iie  ,  íe  pnz.fíea  vic- 
toria  (eomode  ordinário  fuccede) 
da  parte  dos  tuuitos.  Anfiada  cor» 
elU  pena  ,  e  ailu;ladi  co.d  o  ce? 
mor  ,  em  qu.^nco  vòs  os  d2cin'i:is, 
para  que  no  caiai  naõentralgm, 
e  os  lavradocs  ,  e  aiegô^s  eíh- 
vao  como  rep^nrino  f jòrefilto  di- 
vertidos) vioucra  porta  cerrada,  q 
n^s  coitas  do  calai  a  ■  iKra  parti  ía- 
hia.  DcíU-me  feirçis  p^^ra  abrilU  o 
receyo  ,  em  que  me  via  ,  z  aav^a- 
rando-mi  di  ÍODbra  ,  que  as  arvo- 
res contra  os  rays^s  da  Lua  fizi^iò  , 
naó  fabendo  que  caminho  empren. 
á^^^  ,  que  me  naô  íáguiilem  ,  fiu 
dar  no  rio  ,  c  aventurando. itie  a  ro- 
ào  o  rifco>  fni  feguind  >  íua  corren- 
te, qre  com  minhas  lagri.«as  mais 
cau Jaloía  femoflrava.  Era  o  ca- 
minho trabalh^A-)  pelo  muito  arvo- 
redo, que  o  veflia^eflreitas  paQos, 
queadifíiGuhavaõ  ,  qiebradas^us 
fuasinnudaçoens  caufa  lo  tinhaõ  , 
efcuro  ,  c  fotubri)  pan  tem^T  íc, 
folitario  para  iin  piorar  foec®rro, 
quando  minl-j^s  d:ígracas  me  fe- 
guifíem.  He  h  im  pavrr  medico  de 
hum  receyo  ,  qye  c^;(i)  ella  íe  cura 
o  tea^eroío  ,  e  aíTidj  cô  o  raedo  de 
perder  a  vida  com  os  defayres  da 
afronta ,  me  aventurty  ao  perigo 

de 


^  Confolaçao  de  Qj^ielxofos-s  V.  Parte.  1 2  Ç 

pot-lf  r  rscebsr  a  raortÃ  le«i  d«íay-    tbntes  d^  ^fifteus  olhos  nada  vjãc  : 


refi.  Camifihey  ioda  a  noite  corw 
cfVapstia,  tendoa  cada  paíío  hum 
fuft*  ,  fazendo- me  atrevid©  o  pró- 
prio temor,  que  nBS  levava;  qus 
■aõ  parece  novidade  bo  mundo 
n  fcir  huua  onfa  ia  das  n«en>>as 
áeíconfiançâs  do  remédio.  Aíie- 
wou  a  Aurora  coííí  crepufculas 
luzes  a  minha  p^oa  ,  c  achciíue  vi- 
ítnha  a  huij  eípaçofo  lago  ,  fe  pt;- 
qucrio  para  mar,  «luito  grande  pa- 
ra rio.  O  qui  eom  fua  corren:^ 
gyi^ídi^  até  -^Hi  me  havia  ,  iMokí^a- 
5'^  àt  ouvir  minhas  gueixas ,  ©ii 
f^i  naò  verms  mais  psnar ,  ou  por 
»io  qyerer  ©uvira  g  ,  fs  t  ntre^u  no 
lag'">  arroj.3 do  nadador,  pojs  aíè 
afpjreeeo  nsais ,  ficando  íò  àú\t. 
f&i  meiroricí  *>  nome  ,  e  perdendo 
•o  golfí)  o  cr yfbJíino  ás^  vidíí, 

Vim«  iíiípedí^la  do  Ugo  para 
proffguií  mais  o  caminho  ,  confi« 
d«  ey  mi  híís  p€ nas,  largue y  as  vs- 
b->  a  miohás  mar^oas  ,  o  vento  a 
«seus  luípiros  ,  c  o  qí^  a  fuinhas 
lâgry!'3s,  e  aíí  nr  ds  junc>  ao  di- 
1  tado  ^^Ifj  ,  que  íervk  de  remo* 
ra  a  míu  ca  vinho  ,  nie  qusixtjy  da 
f^^rtíjrtí  ,  r^j  pwdèra  a  fSrc  hí  attc-n- 
ét\  corup^íliva  a  minhas  OU£Í'X:íS. 
5a  >  cf!  IS  def  fog  '  do  penar ,  fs  ad« 
w^ií-íirão  meus  pefares  def  ffsc) ; 
mas  era  tal  minha  anciã  ,  que  riaha 
iniiíto  para  qucixar-fe,  mâs  nada 
^^^^  dÍ!i*in'iirÍ£.  AporrofjniUo  ao 
larjjo  hnma  bjrca  de  pcfcadores/a* 
hirão  eai  terra  oara  f^'/er«m  ario-da 


o  patrão  á^,  barca  me  perguntou  t 
caufa  das  bgrymás,  qae  meu  rof- 
to  humedeciâo  \  átj  por  motivo 
minha  pouca  ventura ,  lèm  decla- 
rarme  níais ,  e  niíto  tudo  diiia  5 
porque  fe  fora  mjjjs  vcnturofa  ,  vi- 
vera menos  íentida.  Pergunteilhe  j 
que  lago  era  aquslle  ,  e  diiTems, 
que  o  iago  de  Ferí-ara  ,  e  que  era 
peíeador  eim  Venefa  ca  fado  ,  e  po- 
bre ,  e  fe  chamava  António  ,  c 
V\k  defcarregar  no  porco  di  Cida. 
de  de  Ancona  algumas  mercado- 
rias, que  fretado  de  Vensfa  par^  la 
kvâv.?.  Pergnnteilke  pelo  caminho 
de  Oíena  ,  diíleme  ffc^va  defvia- 
do  ,  masque  fe  quiíeííe  emba rear- 
me ,  me  poria  no  m.aririmf^  mais 
viíifiho  a  SiráFina  ,  donde  fácil  me 
íeria  poder  che^^âr  a  Ceíen<í,  Vínel- 
ietanra  cortefía  ,  e  ns  companhei- 
ros, qi53  aeeitey  a  ofíerta  ,  pois  ou- 
tro re'>)edio  ©ão  havia.  Largou  as 
velas  3€)  mar,  que  efB  popç^a  o  ven- 
to a  pe^quf  n.i  barca  movia  ,  e  vimç 
eng ilíada  no  mar ,  pois  tinh.t  tão 
pf)uc2  dita  na  terra  ;  ©íf.r^cerão- 
rã?<e  úx  €Oj»ida  ^ue  le\  avai^ ,  e  em 
fim  fizeraõ  t.^kVix.-h  indíF^cia  ,  que 
€f)mi  por  R2Õ  dffagradecerlhes  a 
voflí-ade  ,  que  mof^râvaõ.  SeriaS 
fluas  horas  depoij  do  o^eyo  dia  , 
quando  lançarão  ancora  ew)  hama 
prâva  ,  fíue  diííeraô  fer  a  oi^is  vifi- 
nha  a  Serafins.  Sahio  frr  rsrra  o 
parra©  ,  e  lançando  ^  pra.-cha  »vg 
poz  ena  terra  ,  cníirando.ne  r  r 


cari  hunaa  fonte,  que  ^cava  viíinka.     minho  hum  boff)  eípaço,  ren-^hlhe 
«ai  guc  €U  ^ás^iiià,  mú  ,  por^uí  as    i^i  graças  do  íaver ,  e  lh«  dcy  hum 
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aoBil  Je  rubi ,  de  dous  qip  hvava 
gn€  feria  para  dar  a  lua  elpofa  quã- 
do  para  Ven^u  ^Q^l^  c  .  cor  «^ue 
fe  de(pi.-íic3  agradeci  o©.  Ca.iânkáy 
pjra  Seraíini  ,  e  quando  chsguey 
á  vifta  delia,  pjrqtie  o  Sol  fe  hii  ja 
ponio,  nãc»  querendo  garrar  na  Ci- 
dade ,  ch^guiy  at>  caiai  di  Amai- 
do  a  p£v1ir  sue  agaíalh.ilTeíH  ,  fcnáo 
dslU  ,  e  di  Dorociíca  lua  hl  ha  co^ti 
granie  arMí)r  recebida  ,  aoiídeeílive 
alguns  dias  ,  por  ího  pedirem  cofw 
rspácidos  rogos ,  aré  qje  íuccedeo 
o  rep£??r{n0  âí^alco  dos  baadol  i- 
r;s,  qa2csndes©uYÍdo.  Eílahea 
persgnna  narração  d*  aiiçihis  pe^ 
nas,  br^ve  para  r;;lacada  ,  e  iriiisen- 
fâ  para  p-idecida. 

Todos  íó  eníeraíccrão  d«s  def- 
goflos  5  quí  Livid  pa decido  havia 
çm  eípiÇv^  de  caa  pc^uco  tenjipf^ ,  e 
minha  «nay  ,  e  irtàiiã  a  acaaip  mhá- 
X2lI  na^  lagryíTBas  ,  €  Robert©  fsu 
eípoío  não  iicoLi  com  os  filhos  en- 
xutos.como  queiK  kiviâ  dado  a  ©c- 
eafião  a  fua  anciã.  Pádio  FUrifella 
a  Livia  5  q;as  pois  eai  C^fena  gfla- 
Vâ  ,  bavia  dá  ísr  a  madrinha  de  íeus 
deípafori  -s ;  ©  qui  ella  coRC^diXi  , 
e  Rebcno  «jíiimdii  por  tav^r.  E 
áifciufanio  ,  qus  íahida  dariao  a 
Fálisiano  ,  s  a  Aruiaco,  da  ^aflora 
Jâcifit.i ,  que  viílo  tinha  ,  para  qus 
não  preíu!í)iíle  n  ,  que  era  Livia  , 
reípondco  Florifella  ,  qusálec?!  da 
mudaafia  d©  traje  ,  e  do  n^rr.e  ,  o 
vereiw  ,  que  Livia  êra  efpoía  de 
ílôberco  ,  íisava  dcsfaxindo  a  pre- 
í'jmpçâõ  de  p^der  íer  Jacinta;  par- 
que fuppoáo  gue  e  fcrmofura  era 


a  Rieftííia ,  as  muiâoçãs  febredlfcal,^ 
e  a  pr^fâRce  alegria  a  no^ravaò 
iniiy  diiícreare,  eÍ9  queasf^â^adas 
tritkías  >  e  afilicçoeas  a  fazia®  na 
reprelíffícaça©  parectr ,  fe  bíw  íenr- 
pre  ácândo  aos  ©lhos  ffirmofa  ,  po- 
ré.a  cosa  as  psníoens  ,  e  foáubras 
de  magoada.  Ha  a  aUgria  o  realce 
da  belkfa  ,  e  ©neaciz  mi\%  ayrof©, 
que  dà  aliíia  á  íctflaaíura.  Se?»  ale- 
gria parecs  injagCíD,  o  que  cOv-n  a 
alegria  paríce  vida.  He  a  akgria 
C0f«ô  foace  f^geada  das  efpiricos 
viçais  ,  que  aílim  coiíío  giks  faõ  os 
que  aliiiisRtaõ  a  viíii,}lli  a  âkgria 
parsce  que  fwftcnca  a  pirtsiçao 
das  cotss ,  e  o  desairsíb  das  feiça- 
e^s ,  de  qus  a  lindsía  pende.  He  a 
alegria  como  a  faude,  s  a  tri^efa 
cona®  a  eafcrrxiidade  :  ôfia  hu  í^a ,  e 
outra  fán  iô  ©  roflo  ,  e  as  fei^«ens 
as  mêfnaas  ,  fe  fsíoílraô  cí^r»  diíFe- 
rença  nos  logros  da  íauds  ,  ow  nas 
penfêjens  da  dosnçí.  He  a  alegria  á 
íaude,  e  a  criflefa  a  eafermid.^da, 
de  que  a  alcna  fe  ve  ©ccupada  ,  e 
daqui  na  ice  o  agrado  dí^s  cures 
na  alegria  ,  e  ti%át^m^y^%  dèíUas 
na  triíUía  :  pois  raras  vezes  fe  dá 
triíle  que  agrade  ,•  nem  âiegre  que 
na© cofitsnEe.  Ao  áytóperadí?^  Ti- 
to chaí^áraõ  faiid€»fa5  deli«iíís  d® 
povo  Româfíç^  ,  pçla  coistiairia  ale- 
gria coían  qae  a  todos  fa liava  ,  c  a<^ 
Etííperadur  Septifwio  Severo  aerg- 
ditou  ©  fobren®me,  a  fevêra  ceia  li- 
ça© ,  g  iiaeiancolic©  afpe^ílo  ,  que 
tfiilie  íempre  íe  via.  Eílc  ©  fa7iri  íer 
aU«^rreGÍd©  ,  e  a  alegria  de  1  it«  q 
habilitava  para  fcr  amado.  Fcrruo- 

ía 
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ác  (sus  iníortunios  períèguida  ;  ^^o- 
íéftí  ag^  ra   q«cíevia  na  íereraida- 
de  da  bonâpt^a  ,    íe  (guando  ]acÍRta 
câiífava  aíiçí  iráçaò,  ícnd©  Livia  íu* 
bi©  íua  feelkía    so  isiâyQr  ífpaRto. 
Lefpcriio  ]ogG  RcberCf)  a  Bo- 
hnhsL  husj  GriaduGCFfi^eníc  ,  cem 
ss  chaves  5  para  q  rreuxeíls  as  bísís 
ricâ.s  gaias  ,  e  piecit>íâs  j^yss  ,  ejue 
1  ivií.  tinM  ,  iBtíi^'  havia  r^3  is?  rs'2. 
lirishâ  ci^s  bâdas  áe  í^leriúila,  em 
quanto  íe  eíperava  a  chagada  de 
F.licia^©  ,    <^i:g  ne^es  di«=s  cod@  o 
ítu  âiv^itia^efite    gra   €Ui  B"?-K^ar 
preparar    Cbítelâs    lifeíés    para   feS 
€íiaiJos )   galas  para  ellt ,     e  jí')yas 
riías  pêra  íik?  eí^efa  :  a  tfeic®  €íaTa 
liigar  íua  íi^aeía ,  €  ftu  sii^or ,     e 
gciito  efte  franqueava  es  diípga- 
«los  f^u€  fazia  ,   Kimca  pecliâó  íer 
pe^utBúS  ,  ^-feiande  era  m  sm<  r  ra© 
^lariéie.  Péewi  ©  awK  r  fs^d^^sn 
âalaa^â   da  voRf^de  ,    e  iu^çí  ín 
w-.edir  i®  o^ayíT  peie  ,  ^vje  edJTitJ  a 
fiquefa  igualará  o  ts^  ©(^ser^r,  c 
rorB  a  iib^ralidadc  àe  fdmâno , 
rai  twiic  ^vi.€íia  ír.è'-^rar ,  ^«-.e  era® 
fuás  bs^as  generofâS  ,  ?aii  cc5;?d^o  0 
tra  íeu  ^uer^r.   Ti^ha  í>kíÍ£ôs  '^í^- 
rcQtes,  6  imigí^s  erii  Ceíèaâ  ,  e  r@- 
dos    íe  rr.'p;5râvãa  de    gala  para 
-€te  ííjia  ,  p-^rqus  âj^píatidláo)  tv  dos 
íí  v«  é  íurreêíbs  opp-Mlaj;  f  a'i!ías 
eftas   nM^ciáss  pazes  coHfim-^aáas. 
Entrt  í  oro)»  eencenrcs  %    eu€   ts^ 
CctfDa  ÊijítrAvão  ellcs  ri©  deíèja- 
:l0sd:l|jQ/.'riiJS,  lo  Siiv.:r  0  Aibsr- 
•£í9i3  era  (»  deícoRcciíí? ,     e  o  peía- 
loío  de  ver,    cjue  coii)  uoios  an- 


I2f 
nf  s  de  airante  ficrvf.o  rãn  fruí- 
tradc.s  ítus  clfleje? ,  leando  Fe- 
liciano p(  r  nais  tolice  ,  e  prdero- 
lo  ,  c  Gjue  cile  julgava  eue  a-çr^cia 
pela  antigo  dâ  pretfniaõ  ,  e  pe* 
lo  inceíiâvcl  4o  cuidado,  i^pura- 
va  lua  R  3í  <  a  a  patiercia  ,  pare- 
etfíde.lhe  irJt  írivel  a  n  udsnça  de 


Floníe] 


Cjue  de  aíiCí^s  íe  (sc  ília- 


vâ  râo  c^rRanrej  a  pslavra  quebra- 
da 5  cue  Ricavtí>.  n  inh^  rirãy  havia 
dado  à  íwâ  em  Oíir^ba  aiiAncia. 
Queixava- íe  d€  iri^  í^ue  havia  fido 
"verdiígíí  de  roda  fua  alegria  ,  pre- 
eipksí'  ds  h\d$  eíperânças  5  e  ri- 
t^íciritro  de  lua  vcriura. 


g,€j  recife) 


T, 


í  n- 


pena  que 
queítBrio  achar-fe 
itliciano  , 


fia  >  Gt:e  »ão 
prsfen?©  á  tirita  de 
FiCM*  a©  fel^iv©  de  !!ío  •caíafa-en- 
to,  k  mltcu  psra  huiiaquinra 
íêís  Í2|cas  díMaRfes  dí  Cekna  , 
<íH'í  qyg  vivia  hii«.^  ÍíU  ^randíí 
ãíii i^o  ,  ^ue  íe  thsjiava  Va lí- 
rio ,  peOaa  é.€>inci ,  e  €]ye  depois 
áiò  '^ãúàs  í-xpè^rienciâb  5  com  que  a 
fonu^jã  <D  íif-^hg  par  is gt) ide  ,  íe  reti- 
xorú  ;')  vivtr  COSI  íua  tauniia  iio  re- 
fsiafíi©  d^í^a  quit?ta  ,  herança  qwe 
iie  Têiis  pavs  Ihw^  fÍ€árâ,fâzen(?lo  nel- 
la  tr.^BnuUlo  emporiú  ás- râve^tf^- 
çôf  iss  Cf ubules5ras ,  cooi  que  o  jiiun- 


iafgo  ttuj- 
-roenca  an- 


do o  írouxc  iríquieto 
po-  fera  Valfiriíj  ét  cí 
Bôs  de  idade  ,  par t?:  dos  quaes  dií- 
p€cj<^eo  »os  eítndo.s  j  e  outros  ra 
íivílícia  cé  íiicceiios  já  prorpcrotjja 
adVíifíííSjate  q  o  f:eiég;ín.>ij  o  £êa»p> 
da  inquis-Tâção  de  íeus  cuidados  ,  e 
coiu  iua  iiJiiihcr ,  e  filhos  tez  atíérb 


12^  Alívio  de 

n;ita  quinta  retira  dia  ,  em  que  vi- 
via, qjeera  áz  f.iud4Víis  ares,  rcn- 
Á<òU  »js  ffucos  ,  e  amena  no 
íuio. 

C  A  P.    XVII. 

Da  pratica  de  Fakrio  com  Silverh 

yiUhrímo,  e  calamento  de  Fé- 

Itcfunç  com  FmtfelU' 


c 


0«í»  grande  alegria  foy  recc- 

bidô  SilváriG   Alosrcmo    oe 

ieu  amigo  ,  por^uí  havia  alguns 
ni^fes  fe  naò  tioiíao  viíicadc3.     i^^o- 
réi«n  rSjSârando  eta  o  vtr  cao  me- 
lancólica 00  afpecio  ,  quando  de 
antes  era  apraíivel  ,    e  aCivel  na 
convsrfaçaò,  reci@=J  alguma  dan:)> 
qu:  Ihs  houven^í  fucc^dioío,  ou  ps- 
iig'3  ^rAni-,dí  que  fí  redrava  co  « 
tsvijr  da  jirííça,    Corrs  por  conta 
d«  huin  virJadeiro  amigooren  ir , 
ou  o  alfiígrarfe  ,  ou  coui  «s  pelatis, 
ua  coiíí  ®5  augiiisncos  dá  ícu  ami* 
go,  qie  pôr  r.ío  Horácio  chaií^>u 
^'^^^  ao  amiigo  amsta  ^e  dvdi.na  qje  íup- 
'í*'*   ''pollo  qu3  em  doLis  corpos  íí-  di- 
vidi ,   p^ra  o  fenci  n;:nc j  em  cida 
parcí  viví  inrciri.   O  m2Í'H0  cinba 
^^      dito  o  Filof.JíV) ,  e  o  íegajo  Cice- 
^•^^  .jo.    BetH  o  íy  in->oli'.ua3  usanci- 
pj        '.^os  n  >s  dons  irnãos  Cdtcv>r  »     e 
RÍHt.  P^>i^^^>    q-ie  collocátaõ  na  Si-^no 
de  Gsniinis ,   d?  que "»»  cantou  Ho- 
Ck*  /«'«e»*'»  >9''^  PoUtu  íeivivi  inijsDrcal . 
j^V     partira  a  vida  co^n  Caí^or,para  que 
Ilcm    com  eila  dividida  vivefíe.  Pcrgun- 
rou  Valen.)  afeu  ameigo  o  nnoúvo, 
cjiíí  o  crafià  trifti  ?  kWi  com  o  gra^ 


vame  de  fcu  fentlmíBrô  lhe  na.5iíí* 
i^hos  Coda  acauia  de  Teus  psíares , 
H)áis  incerioimsnt:  lencidv)S  ,  do  q 
coiíi  as  palavras  riiaoitcilos  j  qu« 
nunca  chega  a  expseMar  cj^aiajca- 
te  a  Voz  o  iaíeficu  <^a  u^agv^a,  quô 
íotie  o«;ora«iâò  Exageroja  de  t  ij- 
rilella  a  fcnr.oíura  ,  culpou  a  in- 
coRítancia  ,  ccn»  que  depois  de 
dous  annus  ds  ícrvilia  ,  ê  com  tan- 
tos dcl velos  para  eípoía  preten- 
dellâ  ,  íe  iDUduu  ao  cafatuent»  de 
f  elicunc)  por  iDais  rico  ,  e  pods- 
rofo  ,  3  palavra  qae  a  fu.i  aúy  fe 
defa  quebrada  ,  a  lepugoancia  qus 
eu  ii/.iía  a  Uu  int^nuí  i  c  íinal- 
meace  a  magoa  deperdílla  ,  e  pa- 
ra tjiayor  pena  ,  e  inveja  de  Fs- 
iiciano  Lvalla:  dor  a  que  naò  acíií- 
va  deíarogo  ,  por  fer  anciã  ,  qus 
nao  adiiQiccu  eípcran^a  de  r«(i)«- 
dio. 

Oíjvio  co!«  attcnçaó  Vakrio  as 
íántidis  q  Kixas  dô  feu  aimigo  ,  pe- 
íoiilhe  ae  o  c^r  cao  nugoado  ,  que 
âiTeaca  mal  o  alivio  (obre  as  ba^es 
á\  mais  incenla  dor  ;  e  em  quan- 
to eíh  naò  aplaca  ,  jimI  a  c^^MÍo- 
iaçaõ  íe  aceica.  Confiderou  hu!« 
incervallo  o  «my©  que  acnaria  pa- 
ra ferem  Tuas  períuaioeus  bciu  ou* 
vidas,  e  toy  pjr-fe  no  pru^eipiò 
da  parte  do  íenci«nenco  de  Silvé- 
rio ,  Rioílrando  o  quant©  partici- 
pava de  fua  pi^na  ,  pois  como  á\i 
o  Padre  S.  Grvgorio  ,  Kc  grande  „ 
alivio  para  qu^m  p^na ,  o  ^erque^* 
participa  ^\au  ihc  aHifie  ía  ;íncia  ^' 
de  ícus  peíarcs  ,  pf»rqu?*  rsiò  ha'^*^' 
el^íjuencia  mais  efiic^.z   para  per- 

fwadir, 
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fua-lít  I  do  que  ver  íccio  em  fua 
própria  magoa  qiicm  trará  de  lha 
evitar.  E  depois  lhe  talou  aíiiín. 

Com  fer  (att.ig^  Vaierio)  tão 
cccafionada  volía  pena  ao  delgoí- 
to ,  qus  em  \òs  vejo ,  fe  por  outra 
parte  a  coníidsro  ,  menos  tem  de 
onerefa  para  divertirÍ€.  O  Sol  cô- 
as diííancias  no  próprio  ten^po  ,  q 
para  hunia  a  parda  cortina  de  fcu 
ecUpreemhum  orizonEe  o  moílra 
tenébrofo  ,  em  outro  o  mortra  ra- 
diante. A  lílrella  de  Vceius  humas 
veies  fe  aciimta  ao  S©1 ,  e  outras  o 
fegiie,  c  a  que  iiuai  tejfípo  foy  ma- 
tiumo  eíplcRdor  ,  e  vangloria  bn- 
1 1  «te  de  fais luzes;  outras  vezes 


os  das  auidaveis  não  tem  tluaero, 
lha  Húâ  Lucrécia  houve,  que  derra» 
mou  o  fân^uc,  liúa  Porcla  ,  qae  fe 
iTjatcou  comendo  vivas  braíiiSjhuaja 
Cornélia  ,  qoc  regeitou  (•  fer  Rai- 
nha do  Bgypfo.  Vixàm  d^squefe 
niudàraó  cotis  o  tempo ,  rr.do  o  tê.- 
po  ííiria  pouco  para  rcíerilias;  e 
quando  Fioriíelia  vs.h  n;udaíTe  a 
vontade  ,  que  Vt  s  cinh  j  ,  mas  por 
obedecer  a  íua_rrãy,irivão  ,  e  pa- 
rentes, com  Feliciano  í:*.  c^íaÍTe, 
naò  vos  fiZ  aggravo  ,  quancí®  as 
obediências  psjâ  vontade  corcaò,- 
No  q  repugna  mais  ao  t;n(lo  ,  diz 
Plínio,  coníiíi:e  o  credito  de  ob  de-  PUn» 
csr:  fió  os  perceitos  dospays  os  Ju^i, 


h  recroguardâ  d^  feu  carro,  hu  i^  s*    aa^uc5  aiaistorçoíos,  que  íe  põem/;^ 


vezis  annunciaado  ©  Sol  •,  e  outías 
â  noite.  Na©  eítão  as  CQufdS  (qíí^^ 
pre  no  meímoeilado ,  varia  o  fe  c6 
o  temp®,  n^iidãofe  com  es  dias,  di- 
vertem-íe  de  que  erão  com  as  oc- 
câfiõ  s,Queixais-Vi>3  que  fe  mudou 
Florifellarpara  mulher  durou  mui- 
to  ,  e  para  amante  dureu  pouco, 
^^'  ]á  Virgílio,  e  Pfopereio  cenfura» 
w*.    dotinkão  fua  mud  nça  ,    e  fua  i;i- 
4»  conílancia  nniva  E  como  em  Flo- 
^/'  fiítila  era  ©  miidav  1  natural ,  e  o 
âví]&x  accideRte;  que  ad  viraçl®  fi- 
ca fendo ,  que  fofle  ooais  poderofo 
o  natural  p3r3  a  mudan  3 ,  do  que 
o  a.iiorpara  a  firmef^ :  Tem  o  tem- 
po feu  tribunal ,  em  que  íe  apurão 
as  coufas ,  que  o  entsndi  líenro  jul- 
ga ,  e  nelle  íe  reprova  o  que  parv*^- 
c-ií  firme  ,  e  fe  ccjndena  o  que  íe 
julgava  íeguro.   Das  condances  (^s 
exemplos  íaò  nuin.radcs;   porém 
.¥.  Pattâ 


ao  Ciílello  dehu^ia  vontade  livre  Fay^. 
pfYa  rénderíí.  Ellav.^  Fl  riíella  íu- 
geira  ^o  goilo  de  Rjcarda  íua  mãy, 
e  de  Lifardo  feu  irn.ão,  que  cílava 
eiii  lugar  de  pay.pois  era  o  morga- 
do ,  e  de  feus  parentes  os  Martellí- 
m^s ,  a  quem  íè  devia  communicar 
leu  caíamento  ,  e  quirieis  Silvé- 
rio ,  que  cortando  por  taó  julhos- 
refpeicob ,  íq  cafalTe  i  íe  vos  ante* 
pufeííem  outro  de  men  s  mereci- 
mentos aos  voilos,  ainda  usais  juí— 
tamence  tivéreis  que  fentlr :  po^ 
rém  Feliciano  Tiberro  he  niús  ri- 
co ,  mais  poderofo  ,  e  mais  que  to- 
dos em  Ceíena  eíTmiado  j  e  aHlm 
Re>íi  vòs  pírdeis  a  eílin}?çaõ  ,  nem 
Florifeiia  o  acerco.  Se  di^em  que  o 
faz^m  com  fim  de  fep:rpef'jar  paz^, 
e  uni^õ  ,  ell-s  teri)  jidla  c^uía  ,  q 
vòs  injt.i(h  queixa  :  porque  fò  a  fim 
de  íe  eílabelecer  a  firmefa  de  huiíi* 


Cie. 
1.     de 

offiç* 
ò\ 

ad 

Bon. 

Plat. 

de 

rep' 

Ctc* 

Phil. 


Alivie  de  TrlJIes. 
U  continuarão  annos  bsm  de  voífá  pátria  ,  do  q  á  cenve- 
ni:íncia  kU  voíÍíj  goílo.  He  o  b^pn 
publico  o  i)nayor  (^uc  o  bcíii  parei* 
cular ,  e  íe  ha  ds  luiicicar  ainda  c5 
©s  difcÓRiodos  próprios ,  poroue  o 
tronco  bem  pòdí  íulencaríe  vivo 
leni  os  ramos  i  porem  eíies  não  po- 
dem viver ,  e  íuíkncaríe  íem  o  tron- 
co ,  q  os  alimenca.  O  b,m  de  voiTa 


MO 

legura  paz , 

rapecidis  guerras  ,  porque  cosio 
diz.  CiCvíro  ,  o  Hoi  que  íe  tzenca  na 
guerra  ha  de  fcí  o  viver  em  paz. 
Alíim  o  enlina  o  Padre  Santo  Au- 
guliinho.  Não  ha  couia  ,  diz  Pia- 
rão mais  n!  eiva  ,  e  odioía  á  Repu- 
blica ,  du  que  a  guerra  civil.  Com 
elLi  começa? ão  as  ruinas  do  Ro 


iBâQO  Império,  de  Nunúcia  ,  e  àá^  pacna  he  bem  dscoocíj ,  de  que  no 

Reípubiicas  de  Icalia.  He  a  paz  o  lollego  da  paz  ced^js  parcicipaò  ,  e 

oonie  íjíãis  ÍLiavcdíZ.Ci  ero  ,  e  hs  nas  hoftilidades  todos,  as  pxrdas,  os 

para  todos  o  cempo  iv.àxs  felice  ,  dannoSi  e  as  iDoleíiias  íeiííem;  e 

como  tby  em  Roma  o  ds  íNumâ  mais  juiio  he, que  vufíb  goflo  t^ite, 

Pompiiio  ,  e  o  de  Celar  Auguí^o.  deq  Ceíena,  por  íua  quietação  por 

Coílums  era    dos  Senadores  >     e  vofla  câuía?  corce.  líto  prefuppol- 


Câvalleitos  ricos  de  Roma  ,  terem 
Uus  erários  guardadas  no  ccmplo 
à^  Paz  i  CO  (no  danio  a  entetidst , 
que  íò  na  paz  eíiavao  as  riqueOiS 


to ,  q  hcalies  perdendo  ern  n;vQ  <:3 
íardcs  coa?  Florifeljci  ?  ou  Te  mur: 
daíle  coíDO  m  Iher,  cu  a  obrigailé 
a  mudar  de  parecer,  como  hina  \ 


ícguras.  O  Signo  da  Virgem  ,  fin-     era  mais  que  húa  molher ,  q  coaio 
giráo  os  Poetas ,  que  (ox^  fiiíta  de     mortal  podia  acabar  a  vida  ero  bre« 


jS^íireu  ,  e  da  /aurora,  e  que  an- 
dou na  terra  no  feculo  dourado , 
quando  os  homens  íem  ambição  de 
íiias  cultivadas  cerras  era  paz  ,  e 


v.s  dias  ?  a  quem  húaenffcriíiidadá 
podia  deípojar  da  beiieía  ,  hú  acci-' 
densá  íuíptnder  a  lenr.oíura  ?  híi.^ 
ríeígraçâ  íequeílro  o  donaire  ,    híí 


«Diio  viviáo.    Porém  que  vendo  q  achaque  desluftrar  a  lindeía  ;  e  h- 

entrava  no  mundo  o  feculo  de  ter-  nahuente  a  morte  ícr  rigoroía  exe- 

ro  5  em  que  com  o  cierejo  íU  dovs)!-  cutora  de  toda  a  prekiçaõ  ,  q  nel- 

Dar  ,  con\€rcião  as  fouces  emefpa-  la  voíí^o  amor  dibuxa  ,  c  voffo  de» 

das  para  a  guerra,  não  podendo  fejo  fuípirarpois  o  q  podia  cyranni» 

fofrer  ver  bramar  o  bellicofo  par-  far  o  breve  da  çidâ,o  caduco  do  tê- 

chô  ,  neti)  fuar  u  ir.iiicar  clarim  ,  fe  po,  o  frágil  áà  códiçaó  ,  e  o  funeHo 


íize 


ra  íiio- 


tornara  dará  o  (eo 
rada  em  as  eíneilas. 

Se  pois  coiif  o  pretexto  da  p"z 
fe  ccníercou  o  raídmenco  ,  para  fim 
das  veteranas  díía;rdias  de  Ceíe- 
na ,  não  tendes  raíaó  de  víòs  quei' 


óà  mortalidade  ,  porq  o  naò  eíTvi- 
tuara  o  difcurío  \  porq  o  naò  obra- 
ra a  raía0?São  os  cuidados  os  mayo- 
res  difcõmodos  da  vida  >  e  a  péíaõ' 
may(jr  da  narnrefa  ,  verdugos  de 
portas  a  dentro  inceíTaveis  no  ator- 


%ardu  i  pois  iiíaia^  devedor  iois  ao     aiécar,  implacáveis  no  afflgir.  Que 

coda 


&  Cof^Jolúçao  cie  Qjjehoffs^  V'  T  'ffe.  j^j 

reda  àt  Txion  tãcj  inquieta  fe  nic*^"  Plínio,  eiiioftrí^  d fyperlêcía-  Pois 
ve5c|ue  Oceano  inquieto  ca6  fluéíuã-  íe  íudo  é^  vida  morra]  aVL?lra  poii- 
te  íc  mo/Ira?  caõeiiipolado  brama  ?  co  ,  e  dcíengana  o  poíluidív  das 
q  rio  i.iipsruofs  cò  íisayor  eílrondo  grãdefas  do  iiiuginado,  vindo  a  fer 
das  eniincaresccitaratas,  dos  r©ciie-     '  '  "      >-^  .     ^  . 

dos  fe  defpenha,  do  q  os  concinuos 
cuidados  ac©mícê  a  kum^oraçaõ  , 
t^ãdo  a!lalc®s  a  memoria,  Poré  vòs 
Silvério  têdes  hua  cpây,  q  vos  asiag, 
a'T)igos,  q  vos  eílimaõ,  b^íl5ces  rê- 


Plw, 


das,  cò  q  paíTar  a  vi  fa  c5  decência, 
ficnas  vãgl orias  dos  mais  ricos,  e 
íí»ii  os  diíííbnres  dos  nviis  pobres, 
Naé  vos  dífvsla  a  g^jerr.i ,  n^m  vos 
inquiera  o  irjar;  porque  né  vos  cha- 
nna  dos  lugares  a  ambição,  ng^sdos 
n-urás  Gsarrifcados  incerefles;  po- 
d: IS  levar  a  mais  alegre  vida^fe  íou- 
bifdes  avaliar  o  vofíoeftado.  Gô- 
fí-i:rjy  quantos    maíic  bos  sobres 
C5Í-Í1  Csíena  ,  q  defejarião  o  fer  de 
Fiorifella  eíp^fos,  *  e  naõ  empe- 
nhando neiTâ  pretéíaó  os  cuidados, 
neahfia  moleítia  Iheç  daô  eíTes  de- 
fejos.  Cõpõemíe  cada  qual  ce  foa 
force ,  e  cô  eíLi  paíía  a  vida  ccrêce; 
pois  áe  nê  rodos  podé  íer  iguaes  na 
ventura, todos  podem  íer  iguassem 
não  avestur^rfe  a  prcrédeííá.  Enrre 
tantf.s,  q  cô  FJoriíelIa  naõ  caíaô/a- 
bey  vós  fer  hum  deikò,*  e  pois  can- 
tes naê  feiítcm  feucafamento,  íabcy 
.^■^  (^x    kum  delles  em  naõ   ícnrillo. 
j^^'"  Dous  efeitos  té,  como  diz  Aníio- 
^  relts ,  o  fenfiri  vo,  que  faõ  triííeía  ,  e 
^ "''  aliaria,  a  alegria  àà  ccnvênifpcia  q 
*r     bufcâ  ,  a  rriOefa  da  deíconveniencia 
'<'<"•  q  padece  ;  tudo  o  qne  fe  defeja,  diz 
•  .  Séneca ,  he  menor  o  q  aíTl  6ro;  cô  cj 
^*    íc  procura,  parecer  que  apprt  vou 


átomo  o  q  parecia  edifício,  A  bra  o 
q  íe  rípreíentava  Sq\  ,  efpinhf  s  o  q 
emelhavâ  íi(>r ,  grav^tue  o  cí  avui- 
t'-va  alivio, cadsver  o  q  zhá'U  vida, 
e  mnik  o  q  aljegorizava  gloria,  pa- 
ra q  v©s  dá  tãiM  magoa  naõ  haver, 
dfs  alcãçado  o  q  (o  tinha  a  eíHmsa. 
çaô  no  d^íâjo  ,  e  a  grandefa  na 
iaiiginaçi5í  Poapay  a- vida  ,  ena© 
fiiçais  verdugos  delia  aosdeígoí- 
ton  nem  íacrifiquais  píRalidídes,  a 
quê  ndô  pòds  pag  rvoseíTa  anda  ; 
porqcomo  diz  Cieiro,  íéeíperan- 
f as  de  remuneração  ,  niogfiem  fe 
eai:;em>2  aos  perigoí^nvm  fe  arriíca 
aos  trabalhos  ,  nem  fe  oiferece  acs 
diícòmodosj  nê  í  Uz  os  diílab  xzs;. 
nem  eniprende  o  (^nerofo^pr^iç  fê  ef- 
perançasdc?  galarcíaõ  todas  as  pr>té- 
cias  {UoílTaô  tibieía  ,  s  recufaõ  a 
efficacia  de  íiias  operaçoçnt;.  Q,je 
utilidade  cinh:ís  deíla  triílefa  ;  nem 
Fíoriíeila  a  íabe^nem  a  kntt,  e  aini 
da  quando  a  íbubera  ,  e  a  feníira  , 
que  remédio  podia  darvos/endo  ef- 
prío;pois  eila  alegre  con)  íens  pro- 
pinquos  defpoíòrios  ,  evos  triíle, 
eila  contente  ,  e  vós  defgoíloí©  , 
naé  he  parelha  pára  íníl'eríê.  A  in- 
gratidão 62  parar  o  íierecicrenro, 
perifíar  a  lealdade  âo  kxva  ,  tentar- 
fe  a  fidelidade  do  aii.ígo  5  e  ariif- 
carie  ?  benevolência  do  amante.  Sc 
í  loriLljaJe  mudou  ,  ingrata  íicou 
íèndo  ,  e  fera  ignorância  deciitar 
toiíiientos-  a  que^-í^^  nem  ;os  cílitia  , 


Cf, 


cert 


ofic. 


I  ?  2  Jlívio  de 

Díiii  remunerallos  pôde.    Que  psr- 
dell:s  c^Jiivjrio  aíuigo  nsíie  cafi- 
OíinCv)  pira  o  íincirdes  canto  \  Que 
dígnidád::  vos  accrefeia  ,  que  iDur- 
g3.ij  accrsTceRcaveis  :    qus  rique- 
ías  aggregaveis  ?  â  (qus  mayor  cita- 
do íubi^is  ?   naíjja  djíK)  p.->dsis  di- 
zer- Naõ  digniuads  ,  ou  cirulo,  por 
qu2  o  niò  ha  ,   iworgados  «lísnos  : 
purqiii;  Liíardo  íó  h"  o  mor|â<ío  : 
ricjLieías  as  que    a  Floníciia  íicãt) 
faó  Go:ii  li,nira^'ão  ,  puis  Q  míihor 
da  eaíà  no  ir>orga.cic),  fs  i^clue  :  ei- 
rado mai-  fubifíD  nã@  íc  aicánça  : 
porque  e«i)  todos  ficâ  fendo  igu^l 
a  nobreía  cõ  mais ,  ou  iitenos  ©pu- 
L-ncia  nas  rendas  ,  e  afli  nada  p^r* 
diiks,  que  a  ísnrimânto  vos  çori- 
gue.  Não  perdeíícs  crsd;ro  cítí  nâo 
caiardes ,    que  muiios  cdamancos 
íe  trarão,  _e  não  íe  eiF:ituaô  ,  ou 
porquâ  fe  níuJão  as  vontad^is,    ou 
porque   fazem  (nudanp  mayorês 
onveniencia^. 

Sio  os  árbitros  dos  concracos  ©s 
pniiíi.iríjs  movwis  das  vontades ,  os 
acrédores  do  gíííío  ,  os  executores 
dos  difcarfos  j  o  alvo  aquecirap 
os  pretendenres ,  o  centro  t\v\  que 
parâo  os  defc:j.^s ,  e  íinil avante  a 
pelitica ,  que  governa  a  republica 
dos  cuidados,  É  couijo  as  razoes  díis 
conveniências  ,  varião ,  U>go  fica 
rodando  toda  a  esíèra  das  preccn- 
çoens.  E  fe  ms  inflardes,  c^uç.  pt;r- 
deíles  elpofa  da  a)ayor  belleía,  di- 
rey ,  e  com  raíaõ  ,  que  nãc*  he  Flo- 
riíeila  o  primeiro  rev;;ii'lrô  à.\  fer- 
n:níura,  ne.-si  oefianque,  caíque 
iò  le  repartio  a  b;;lhíá5  queapo- 


Tríjles\^ 
deroía  aiao  do  AstÒr  da  naturézí; 
cjue  lhe  deu  o  donaire  do  parecer , 
comtDunica  luas  dadivas  fem  liaii- 
tes.  Por  vencura  ciia  íó  huma  roía? 
QU  produz,  fó  í^unaa  flor?  não  atrea- 
deis  quantas  macizão  os  jardins  s 
quantas  dibuxão  os  prados  í  quan- 
tas veiUm  CS  campas  ?  Sò  a  Fénix 
le  tem  por  única,  porque  elJa  fó  m^^^^ 
mundo  hs  angular  ,    íendo  de  íi^-í"' 
própria  mây,e"hikâ,  caufa  ,  e  eff^i-^^ 
to,   progenitora  ,  e  priíifiogenica  ,^  •  ^ 
fepulcro,  evidâ-,  com«..>  delia  eh ^-^ 
crevem  TertuUiano,  6.  Zsno  Ve  "^ 
raen'íe,^anto  àmbr  fjo  ,  SiCire-^^f-^ 
jtjoriô  Naxianzcno  ,  e  «outros  Pa ^* 
drts '     e  á(^%  Auroores-profinos  ,^^  • 
Eurípides,Oniu>,  Fh'M>,  Lucrs-^  ^ 
ci®  5  e  outros,  Sò  a  Feuix  ,  quecsiv^-'^- 
Arábia  nafcs ,  e  jm  Arobi*  íuovr?,^' ' 
le  pôde  chamar  única  ,  e  e»«tfído^'    í. 
ílnguiar ,  qus  na  Arábia  íeliee  en-  ^}' 
tre  a  fuavidads  dos  aromas  ruais^''^' 
ira gr^iptes  quinhentos  annos  dev'-'^^^ 
da,>  como  diz,  S  Z;n),diiaca  ospe  f^^'^ 
noá as  d á.  i vi ãát^t  e  a  noe H iia  p y r ./  ^ 
di)  cheirns,  ernqae  odsrirera  fe  fe  ^^''• 
puitá ,  lhe  ferve  de  arom.>tico  ber-^^ 
^o ,  ew  qutí  com  vi-.ia  nova  rena  ice.  ^'''^^' 
Só  efla  generofa  Ave  he  n^<^un-^^ 
do  única  ,  lograr  es  privilégios  de^  ^''Ç* 
fmgular  no  encarnado  ,  e  éloura.do^'^*^' 
dos  penachos ,  coní  que  a  âfcrm-)-^''^* 
íeou  a  natiirefa   para  aduiiraçá.^^'^ 
Porc.ii  cod^s    3S  iifais  fermoíurr.s    ^' '• 
íaô  co,ii()  as  flores ,  que  fs  paríceu)*   '^ 
tanto  ,   que  apenas  íe  dirFeren;aó  ,^.*  ^' 
he  neil^s  a  belleía  tão  repartida,que  "^^^ 
não  juloão  ©s  olhos  de  qual  mais^^  ^    '> 
íe  agrade  ^     pela  igualdade  cem'^^^'^* 

que 


é^  ^jh,  (j.u^aS  de  Oueixofos ,  V.  Parte, 


^^ue  as  produíio  a  naturcía. 

Si  nau  calais  coid  FlorifelIa^nãQ 
vos  faicará  outro  calatuenro ,  qus 
n<io  íe  ciiraó  nsíle  todas  as  vcn- 
f  uras.     H  eo)  quanto  não  mudar- 
des de  eíhdo  ,  msis  livre  de  cuida- 
dos virus-    Quanto  onais  as  linhas 
fô  aparuo-4j  centro  ,  msyores  íe 
tâzsa) ,  porque  as  que  fio  centro  íaó 
pequenas ,  divididas  delle  íe  íàttm 
grandes.     Os  cuidados  reconctn- 
crados  em  Vv  z  próprio  íàõ  lin/ita- 
dosi  poré*n  divididos  na  molii  r ,  e 
nos  filheis  iaõ  s\c:nivos'  Regidrar- 
des  os  paiTés  de  voiía  vida  íó  com 
voila  vontade ,  não  hz  p2n  ifo ;  po- 
ré  1)  o  fíodicarôiH  delles  a  ntolhsr , 
fogra  ,  e  cuniudo ,  penfaó  he  one- 
raía  >  hav^^ado  djfatistazir  acantos 
yvzos  ,     e  kaYendo  dí  con:encaf 
EantâS  vmitides.     Eun  quior©€lks 
e  n  íáHS  delp^fcrios   íí  occupão  , 
dl V5rtirv0s  heis  eomigr?  no  tx  rei- 
cií)  i^  caça,  e.n  ver  a  ilu  :ii  o^m  q 
'Ofjcão  ligeiro  ,  ©ii 
do  ganhão  o  venc^ 
p&ndelli ,  e  Íiíi^ItÍ)  qu:  fí^tríii 
o  c  nrrario  voo  ,    cow  qaádlla  fe 
d:fc4Íáão  ,    íó  emp.»nhio  o  ciaid  i- 
dj  enR  p^ríegailU.  Versis  d^  cors 
teJara  Ubre  o  dííaáo  cou  @s  gd- 
gos  mais  corredDfis  ,  qae  lú-a  (q 
Vâhndo  do  incaico  d^s  matos ,  pi- 
la eí^radâ  fsguida  põsíu  azas   aas 
pès  p^'^à  voar  por  cerra  ,  woflrand^ 
que  h-  nella  o  cef;«ôr  mús  p^dcrQ- 
ío  para  livrar  íe,do  qu?  no  g^iU'/^  o 
furor  para  prendella.    Vereis  o  vá- 
loz  ganso  ,  e  o  lig.iro  corfo  feguí- 
é^   dos  (abujds  eoriedores ,  qu^n- 
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)  nebli  atrevi- 
á  garça   para 


ras  vezes  os  dcixão  fruftrados  na 
carreira  ,     enfínando  aos  libréos  > 
verdugos  irraciônacs  de  fua  vida  i 
liçoens  de  iigeireía  na  canjpanhii  t 
pcdrque  a  ouladia  com  que  os  fe- 
guctií ,  nã  nguâla  aovelcz  ,  qtie  a 
nacurefa  poz  ,  enn  quem  lhes  íbge. 
Com     eftes    divertinientos    n:ÍU 
quinta  V€S  irão   eíquccendo  eíTes 
cuidados,     eeíUndo  nn  poíTe  dâ 
vofía  liberdade  ,  fem  rendslla  a  ou: 
iro  aíbitrio  ,  brevemente  coahe-, 
cereis,  que  todos  os  mtereíl.s  íaò 
poucos,  Cv3no  dizem  os  Jurifias ,  fe 
cô.w  o  preço  ineílimavel  dã  libsr-  2L.  //- 
dada    fe  compráo.     Lamentava  o  berrl 
Po!Ca  Euripides  a  percia  da  liber-/:   ííe 
dade  nos  homens  ,   pois  naícendo  reg, 
livres ,  hans  por  aíVior ,  outros  pjtj&r, 
aTibiçãoi  outros  por  intereiTes  a  1Í-  Eur^ 
birdaJêpirdiaô,  fugíitan.io-íe  in-  in 
c)rífi3Í«rada nente    aa  arbitrio   de  HeCo 
outrem  ,    quando  do  feu  propfio 
era  >  f,ah  )rís.   D  iqui ,   conn j  diz 
Difiiofthsnis ,  projedeo  o  ferenn  os  /)^^, 
tyrannos  fempr^;  odiados,  e  per- ^^^ 
íeguidos,  coií! )  os  Dionlíi  >s,Períã-  p^i/. 
dr<is,  Pifíítraco^  TrdílbuUos,  Poli-  Qf,   ^, 
6 rates ,   e  ©utss  oBuitos  >  q  femprc 
dos    p'>v©s    viverão     ab®rresidos 
pir   í|aerer€m  dominar  nas  liber- 
dades :   fínáa  cilas.  co'T1®  diz  o  Se- 
afca,  coufa  tsé  precicfa  ,  qvsc  t®^as  'j^, 
as  riqueías  â  vida  da  liberdade  íl  ^^;_  , 
perdem  ds  viíla.  ^'  ' 

Aliviada  íe  nseflrou  Silvério 
Albertino  da  dor,  ffue  ©aífligia» 
c«ai  a  diícretâ  perfur^íaô  di  íeu 
;ânHlg9  ,  feRdcí  «fia  q-.Mndo  da  el  :" 
quctieia  fc  âd'5rna  ,  gosio  dine 
1  iij  Cic^r©. 


114  ,    ^^''vio  deTH/íef. 

Clc.    CiGw'f  1,  delerr(5  d<is  triflsfas,  bran-     miravaõ  da  fe<iRelhança  ;  que  mof- 
I.    de  dura  da  ira  ,  kaicivo  das  paixo8«s,     trava  da  paflora  j^cinca  ,  íuppoílõ 


Qr.  e  reconciÍLidora  de  pirdid^s  anii 
fadís.  Ficou  Silvério)  na  cjulnca  cê 
ftu  amig»  já  51»  is  coníUido  >  e 
menos  íenci  ■©.  Pieparavaõ-Í€  en. 
tre  canco  os  apreft-  s  para  as  bodas 
de  minha  irai  coíd  grande  cui- 
dado ,  chegarão  de  Bolonha  as  ga- 
las ,  e  joyas  de  Livia  porexcremo 


qiis  os  rr^jes  ,  e  rií^ucía  os  fazia 
duvid^ir  dã  própria  íiíiíiihanya , 
qii^  vi.io.  Nao  \u  ci-ufa  no  mundo, 
dizQuincoCarcio  ,  qwe  rao  igual  a^ 
no  p.^.r':cer  íeiarque  em  algiia  cou.^;^ 
fa  dífF-renre  d  naõfuionre.  Co  nido  ^Ví 
diz  Cicer^',ha  couíasa  prijueira  vi.  (o,, 
íii  taõ  fertiílhaqtes  na  appreh.n-^ 


ricas  ;  eefpírava-íe  fó  a  vinda  íhr— lié  ,  que  difficulcaõ  o  dar  fincença  Q^ 


Feliciano  ,  que  rardou  vinte  dias 
gmaprellar  librés  Gudofas  para  os 
criados  -,  joyas  para  Floriíslla  ,  e 
galas,  para  fi  Tinha jí  dei psd ido 
âo  bandoleiro  Conllancino  com 
baílance  dinheiro  a  cavallo  ,  tm  ra- 
kò  das  taridas  naõ  eflarenj  cabal - 
íDentc  curadas ,  cem  criado  que  o 
acoaip/inhaíre ,  aíé  o  deixar  em  lu- 
gar fsgiua  de  poder  fer  preío.  En  . 
croo  nas  fti^s  caías  ,  que  eraõ  as 
píincipáes  de  C'.'íena ,  acompanha- 
do dofeu  grande  amigo  Ancioc®, 
as  três  horas  da  carde  ,  e  mudando 
os  V  Hidos  do  cartiinh<^9  vey  )  buí- 
caro^Cj  e  a  ver  a  viúnha  núy  ,  e 
a  Florifella  ,  a  quem  off^receo  o 
ann  I  dceípofa,  e  muy  ricas  rofas 
de  rubis ,  c  diaiiãtes  pára  o  peico , 
e  toucado.  Eíiwa  em  comp.inhia 
de  minha  irmã  Livii  t.ii  rica' Den- 
te trajdíli  coffío  bella.  E  fab^nd  )  q 
era  molher  ds  Rob:rco ,  qus  à  pe- 
tição ,  e  rogos  de  FL^  rifei  la  a  fora 
bufcar  a  Bolonha,  para  Ter  fua  iiia- 
drinha  do  caÍJníísnro  ,  depois  de 
render  a  Roberco ,  e  a  Lívia  as 
graças  da  honra  ,  e  mercê  qus 
lhe  fa^iaõ ,  elle  ?  e  Ancioco  íl  ad- 


o  jQizo.  Tacs  fe  viaõ  Ancioco  ,  e 
Feliciano  ,  que  o  que  os  olhos  que- 
riao  aílirmar,  ehegava  o  juiao  a 
conuradizer.  Perguntarão  por  Ií- 
clncha ,  e  nãofakou  fahida  que  lhe 
dar,  porque  eftava  jà  elludada  a 
reípoíia  ,  para  quando  íc^  ftzede  a 
pergunca.  Com  lílo  ficarão  fatif- 
feicos  ,  e  adíiíirados  ;  íacisfeicos 
éia  ouvida  priaieira^em  que  ícen^. 
learao  os  fentidos  ,  6  adianiradr-s 
de  verem  entre  Florifella  ,  e  Li» 
via  tão  competidora  a  bellefa,  e 
tao  fem  venragens  a  fenímíura. 

Para  dtíferençar  o  feyo  do  ftr- 
moio  ,  o  groifeiro  do  belicado  ,  o 
mítico  do  urbano  ,  o  nefcio  do 
áiícreco  ,  .e  fíoalaiente  o  defaii-í 
nhado  do  brioío  ,  pouco  difcurfo 
ha  mifter  para  dar  a  fencença  :  po» 
rena  de  ranço  bom  diíferençar  o 
melho^r,  empenho  he  de  valeorià 
ào  jui2o,  e  dâ  ílibcilefa  <io  diícur- 
ío.Enrre  Florifella  ,  e  Livia  fe  dã^ 
va  tanta  igualdade  n©  parecer ,  taõ 
ajudado  o  bria ,  caò  donairoío  o 
garbo,  ta©  germana  a  billeía  5  â 
tanto  30  olivel  o  agiotado  ,  a  que^n 
as  via  5  que  com  difíiculdade  podi>4 


é^  CovfolaçaG  deOticixofos^  V.  Farte. 
ftnterclar  ojuizo,     nemj-ulgaro     aiayada  dos  lenudcs. 


diíciuí©  a  cjutm  ptríeriria  na  cki- 
çaõ  ? 

Chegou- fe  enífím  o  dia  de  feiís 
deípoíurios ,  e  prepararão  fe  para 
accujpanhallcs  os  parentes  de  am- 
bos ,  todos  a  cavailo,  velticios  de 
galâ  ,  que  de  quantas  vezes  anii- 
guamenre  níontâvaò  nos  cavaiios 
para  âs  guerras  civis  deíles  bandos 
ctncrarioS)  neíte  dia  íe  viraò  to- 
dos juntos  unidos  ,  e  ccnfcnTies 
os  Tibertos ,  e  Martellinos  para 
a  paz  Hiaõ  ew  coche  a  noiva  ,  ea 
tnadrinha  com  tanto  adorno  ,     e 


M5 

apparencjas  deiiK  rta  ,  doquecer- 
tela  de  vida.  fc  do  aggravo  Cjue  pu- 
dera ler  ongerH  da  n  ais  cruenta 
guerra,  tt\c  principio  a  tra^nquil- 
Jidade  da  ii  ais  pcríeverance  "paz. 
Dáhi  3  oito  Qias,en>  cjte  Livia  af- 
íiftio  conL-i  nriinha  n  ãy  ,  tratou  Ro^ 
berto  de  vultar-íe  com  elia  para 
Bolonha  para  a  íua  quinta  ,  por- 
que 20  preíente  não'  tinha  gofio 
de  aíliííir  na  Cidade  ,  pelas  palia- 
das inquietaçotns .,  de  qu§  reccufà- 
lão  tantos  deígt  ííos.  Tratey  de 
aconr^panhalks    nas  alegrias,   pois 


riquefa ,  que  íè  duvidava  qual  dei-     os  tinha  accnipanhado  nos  peia- 
las  era  a  que  a  receberíc  com  Fe-     res.  Defpedioíe  cila  de  uvinha  rnãyi 


liciano  hia  :  equivocando^fe  of 
olhos  03  luípeníaó  de  vellas^e  dan- 
do tod€S  n  il  revives  parabéns  a 
tão  acertado  Crríankmo  ,  pt^s  com 
cUe  le  viãi)  unidos  coraçotns ,  qus 
Beíbs  hotihas  vívetão  tão  antarti» 
cos  5  vontades  cão  antípodas  ,  e 
2^e61<^s  tão  díítaotc  s.  Foy  efte  dia 
de  gÇtál  alegria  para  Ceíena  ,  que 
não  he  pouca  v<:ritura  5  quando  o 
cí-ntent^míntô  he  gerai-  Dei^ois 
àc  recebidos  fí^irão  para  as  nobres 
cruas  de  Feliciano,  aonde  dl^va 
preparado  hum  eíplendido  ban- 
quscfí  eni  que  rodos  os  fcus  ^  e  noí- 
los  parentes  afiiliiriõ  :  naõ  faltou 
boa  iViufíca  ,  que  fizeffe  osíianjares 
fnais  faborcícs  eoni  o  íuave  da  ar- 
me nia  ,  igwaria  (obre  todas  â  nv-is 
delicioía.  Com  que  applaufo  tíiAO 
difflrerire  cntr(  u  nnirha  irnci  em 
cafd  de  Feliciano  n^tle  dia  ,  ou  na 
«oitc,  eai  que  a  levôU  furtada,  ^^í^ 


e  de  Florifells,  com  exccílivas  íau 
dades  ,  e  particulares  extrenos 
de  ariiiíade,  e  nôá  partinics  para 
Boknhâ  ,  mandando  aviío  dian- 
te a  Mário  Eentivclhe,  tio  de 
Rr  berto  ,  para  que  viefíe  eípe- 
rarnos  à  quinta  ,  e  a  manda íTí 
adereçar  con  o  era  neceílano.  Tu- 
do íe  apreOcu  ,  e  quando  che- 
gámos eilava  o  nobre  Mário  com 
duas  filhas  na  quinta  eíperando 
por  Livia  ,  para  a  receberem  ,  co- 
imo com  grande  annor  fizer ão  ;  t 
ouvindolhe  referir  a  tragedia  de 
fna  fcrtuna  ,  e  o  papel  de  la- 
vradora ,  que  neliâ  t<>nfo  aocuf- 
rofo  de  fuás  penas  expí  rinientára  9 
o  riTiQ  á7i  \í\á7{  5  em  que  Te  vi© 
crm  os  b?ndí  leircs  ,  e  as  la- 
gryn  as  que  n^  terra  ,  e  no  n  ar 
tinha  derraR.ado  ,  a  acompanha» 
tão  tod(^  nas  laflia-cías  lagty- 
n  «s    de  íentiíLenco  ,     vendo  qiac 

.bua 


1^6  Alivio  de 

hfu  moç.í  taõ  feriioCi ,  e  de  un- 
tas prendas ,  fcm  cduíâ  ú\  fortuna 
.  C4Ò  pr^ftígLiida  ,  e  ailmi  o  diícrero 
M^go  5  naõ  fein  lagrynnas ,  diííe  a 
.  Roberto  fcii  r^brinhp  IFiiii. 

Si  di'S  a>ales  muicas  vezes  fe  ti- 
rão bens,   e  dt)S  trabalhos  os  lu- 
pl^^    eros  do  deícanío  ,  co<-«o  diffc  Pla- 
^^     *  çaò  >  fándo  oo  Capicáõ  o  prea)io 
z;;.,.'^  ^cs  belhcos  rHcos  a  vi6loria  ,  s  nò 
lavraaorostrucrcs ,  que  da  nsoIeU 
ta  agriculnira  colhe  ,  e  f^ndo ,  eo» 
mo  diz  Plutarco, o  valor,  e  a  pa€i- 
K        eocia  ,  p  kigeicoem  que  cstraba- 
^        lhos  íe  exsreirã  > ,  vos  í'  nhora  Li- 
i^^^*     via  moílraíles  bem  nos  padecidos 
trabdlhos  o  inviílo  de  vollo  valor, 
e  olouvavd  de  vollo  foírimemo. 
São  o  trabalho ,  e  o  defcanío  ,  diz 
Llv,    Tico  Lívio  j   t\^  fudci  contrários  , 
Áec.  1.  porè-Tí  miiy  vifinhcs,  p  rqiie  o  me- 
Ub*  4.  yo  mais  cerro  de   íè  confcguir  o 
defcanfoj  he  moilr-ír  iovencivel  o 
roílo  ao  trabalho.     Agradecey  fe- 
nhora  Liyla  a  voíTos  infortúnios  o 
haverem  d.v^o  motivo  ,  para  fe  co- 
tiheccr  o  acrifolado-de  voíla  hon- 
ía  ,  o  firme  de  voda  conftaneia  ,  e 
o  inuiío  de  voílo  valor.  Para  humâ 
^y-      cabal  experincia  ,  diile  Ariftoteles 
Eth6,  qne  era  qcccílario  largo  tempo  \ 
porè  11  vòs  em  tciiipo  tão  breve  , 
delbs  a  expcricocia  mais  dilatada  5 
que  fe  não  iroííem  os  perigos ,  nunca 
íe  conhecera.   E  vos  fobrinho  Ro- 


berto  conhecereis  de  hoje  «m  di- 
ante a  joya  íingular  do  preço  ,  e 
íern  i^ual  n?í  mereci'.s\enro  ,  que 
p<ír  eípofa  vos  deu  aíorte,  para 
que  laibc-iis  tcUa  na  mayor  eRima- 
ça©,  que  à  pmva  de  fua  virtude  he 
devida,  com  a  quál  vos  d.  ík€  Ueos 
loorar  ventur^íias  aanos.  C«m  iílo 
íe  deípedi0,ncando  íuas  filhas  com 
Livia  na  quinta  y  para  lhe  tazereai 
companhia  aJgum  ten^po. 

Âqiii  chegav«Lirardo  com  a 
hin-oria  da  fiia  vida  .  de  que  Fílií. 
bctto,  e  Dionyfio  ertavâo  eleva- 
dos na  variedade  de  Teus  períodos  , 
como  do  agradável  do  ellyU^  co^"i 
que  Gs  rclaíava  quando  chegarãJ 
deus  criados  de  Lifardo  ,  a  quem 
elleerperava  com  recado  para  par- 
rirfejoque  Felisberto  aíoconíen- 
tio  ,  porque  o  Sol  fe  hia  já  pondo 
noorlzorvce  ,  e  com  conefes  ro- 
gos o  obrigou  a  ficar  eíTa  noite  em 
íua  companhia  ,  accommodando 
aos  criados  ,  e  cavallo  convenien- 
temente ,  e  dando  ordem  a  prepa- 
rarlhe  a  cea ,  com  o  que  no  hofpi- 
cio  tinha  ,  derejofo  de  ouvir  o  que 
de  fua  hiíloria  faltava. EmfirnaceU 
tou  Liíardo  o  caritativo  ofter^ci- 
n^ento,  aonde  agora  o  deixaremos 
deícançar  ,  ate  nova  oppartwnida- 
de  de  referir  o  que  agora  não  ha  la* 
gar  de  defatar, 
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^^BRIGADOcí05cor. 

mSM  Fclibbsuo,  c  Di  nifí^, 
quí  em  oi? Tirem  os  nerio. 
<áos  v/iribs  «de  ÍLu  vida,  e  ^M\o. 
Pare,  Vi. 


com  que  CS  reUrava  ,  eftava5  â<fj 

ijíiradcíç»  e  ddcjo^os  de  ouvireno 
o  que  djlLí  hliàvà    por  referir  » 
.«cçitQii  Lizardo  o  ficar  eíla  noi- 
te ,pií?r  íeu   hofpede  ,    pois  com    \ 
tadíás  inrt.?oci.iS  lho  prdiaô.  Po. 
dercíb  vMlimsnro  he  .   como  diz  Eii^* 
^c\^  r? ,  od«  hum,?  difcrrt.i   con--.^ 
verr*?ç:(õ  para  roíòar  osícnidos, '  ^ 
efara  ci^nciliar  ís  aífcdos  ainda 
A  na 


fta^rim«ift  vifta  ,  coitid  ncíla  de  d  lhe  cile  n®  a!nor,e  c(íímâç3Õ,  ^ 

Lifardo  fuccdeojcín.^uc  odifcur-  íuftos   por  feu  reípcico  fofridos, 

fo  de  fcu  juifo ,  e  eloquente  da  lo-  Deixey  j  FlorifelU,  minha  itmãi, 

cuçao,prcndv;o  as  vonu  Jcs,  c  fuf-  cazadi  com  Feliciano  Tiberco  ,  o 

péacj  os  fencidos  de  feus  caricaci-  principal  aiorgado  de  Cefenajcom 

vos  ou  vintes. pára  cò  cortefcs  ro-  applaufo  iiniveríal  de  toda  a  Cida- 

gativas  oobrigaré  a  naõ  fe  partir  de,fendo  Fl.  rifella  rítUe  cô  exerci 

efia  noite(coono  intentava  )  íé  dar  nsos  anuda^como  ella  pcT  fua  no- 

fitw  á  hiíloria,  q  principiado  tinh>a.  breía,  femnofura  ,  c  o  muito ,  que 

faUt*  Accic  u  o  hofpicio  de  ccrtcz ,  por  o  e(i imava,  lhe  merecia.  Deixey  a 

de  Sa-  ^^^  faltar  à  urbanidade  polidca,cò  ícu  amigo  preicdentc Silvério  AU 

hiení,  4  ^^  criara,cj  he  o  que  Plataô  nais  bcrtino  na  quinta  de  íeuaniígoVa- 

cncõmcda  na  educação  dos  filho»  lerio, ainda  que  nunca  cabalmente 

e  depois  da  cca  ,  com  qnc  carido-v.  de  fua  magoa  cwrado  j  ao  menos 

f(  s  o  horpedaraõ,  conhecendo  íeu  com  os  alivios.quc  Valério  lhe  da- 

defejoem  ouvirem,oq  de  fua  bif-  va,em  parte  divefcid,fj2édo©dií^ 

toria  para  fínaliíalla ficavi,qui$  de  curfdjíenao  pazes^ao  n^enos  crego- 

agcadecidodeícpenharlhesogde*  as  com  os  pcfares,  confiderãdo  kt 

fcjos  em  ref  rildjpor  fcr  •  melhor  jà  feu  caíamento  ccmFloi  iíella  im- 

inanjar,  de  q  coftufna  alimentarfe  poííitel.  Neí^e  remanío  do  tempo, 

o  juifo  na  variedade  doqouve,co-  calmoío  mar  da  fortuna  ,  ac-nde  as 

^uifit  ™o  dizQuÍQtiliano,quândo  os  pe-  ondas  de  lua«   aiadanças  naò  alfe- 

Itk,  8.  riod^^s  fâõ  eruditos,  e  os  fuccciTos  ravaò  meu  defcanço  ,  nem  inquie- 

da  hiftoria  vanos.Renderaõ  osEr-  tavaõ  wc^  cuidâcio,\ivia  eu  em  mi 

mitãcs  as  gra<^as  a  feu  hoípcde  do  nha    pátria  feguro  ,  e  contente  » 

favor,que  lhes  fazia  ,  c  díe  conti-  quando  nnc  dcraò  <íeíejos  de  ir  a 

nuou,  dizcnv^o  defta  forte.  Belonha  a  dar  fiai  a  meus  eftudos; 

Deixey  y  Senbores,o  feguiméco  qus  fe  nelles  vai  empenhado  o  gol-    . 

to,na6  ha,coi>^o  diz  Cicero,  oecu-    '^' 


com  ficarem  Roí/èrto,  e  Livia  fua     paçaõ  m^is  dilicioía.  ^ 


dos  periodc  s  vários  de  minha  vid 

com  ficarem  Roí/èrto,  e  Livia  fu^  ^«v«v. ......»w.«.  ^ 

efpofa  em  reciproco  am  r,c  firme         Prepareime  para  a  pérfida,  ccm^'* 

paz  nnido*^,depoís de  ella  padecer  rrá  concradizsrcm  meu  cunhado, 

as  ccpefíades  arifcadas  das  injuílas  oiinha  irmaa  ,  c  meus  ativigos,  qye 

d>-fconfiançrt$,epcn()fo8  crirr.es  de  todos  ma  diflliadiaó  ,  dizende-mc 

feuerpoío,ficandoelledefengana-  qaanto  efcuzado    ii^e  era  o  pro- 

do  ,  eajuftado  emtudo  ao  equili-  íeguimeiito  dos  eííudos,  pois  nas 

bno  da  razaõ ,  e  bem  pefar(  fo  dos  rendas  do  uiorg^do  tinha  para  fuí- 

^^ ;  mâl  merecidos  dcíg  ftos ,  que  ella  tenrarme  con)  «ííado  ,  e  decência  » 

padecia,  quea  verdade  m^nife  lia  que  aq«j;a)euerac'^mpecia5e  ain- 

"ceflitu  oj  por  mjufto&jcompenfafl-  da  íobr.wa  largjaiiiite ,  para  ri?õ 

?;'  ^  ■         m 


é^  ConfolâçaS  de  Qtwxofes ,  FL  Páfrtíre  ^ 
Sr  qjue  cnvôjar  aos  mais  ricõs.A»g-  pcrderíe  gooj  a  incofsfíiiiêiâ  efe  fuás 
HBemavaõ  a$  pêrfuaíloens  cooi  di-  ii  udançasj  porém  a  labcdoria  nyR. 
a€rern,!que  o  fím,â  que  afpira  quem  ca  fe  perde ,  pois  a  qiu  ni  a  Ct»  em 
eftíidâ  ,  ou  h3  remediar  neceíTi-  todoo  cílâdo  aíTifte.Bemíe  vio  ef- 
éãáis  â3L  pobreza  ,  ou  pretender  tâ  verdade  no  Sábio  Bias,que  fenda 
defpachos  ,  €  cargos  íiuthorizados,  alTaicada  Priene  ília  pátria  ,  e  ind©- 
cono  que  a  mayorcs  dignidades  íb-  lha  dando  faque  os  inimigos^quãdd 
biíTe,'  que  faò  os  iatereiíes ,  que  dos  cada  hâ  dos  moradores  hia  fuginda 
etludos  fe  Côihem  depois  dâS  ído-  có  as  peças,cj  aos  hóbros  levar  po- 
lertias  >  e  diívelos  em  o  dif-urfo  dia.e  vendo  q  cUe  fó  fejw  coufa  al^ 
dos  annos  padecidos.  Porém  q  em  gunna  fugia,  eftrsahandôllie  o  def- 
imiiii  naò  fe  dava  effe  motivo ,  pois  cuido  em  tal  confli(5lo,elle  lhes  rei- 
nos bens  dà  lortu«n3  tinha  fobras  p«ndeo,q  tudo  quato  poííuhia,  co- 
para viver  com  o  decorofo  ,  que  a  figo  levava ,  alludindo  â  fabedoria; 
quem  era  convinha  ,  e  para  precen-  de  que  os  inii  igos  deípojalo  nun*: 
der  m^í^n^s  era  efcnfado ,  pois  no  ca  podiaó.Eu  nunca  no  eítudar  ve» 
iiluílri  de  meu  antigo  folar  tinha  a  nho  a  perder,aat<s  íempre  vou  a  is- 
lultrofa  e.ii  naçaó  ,  com  que  todos  tereííar,  em  ter  das  íciencias  mayor 
eaiCáf:iíi  me  refpiitavaò  ,,conhe-  conhecimento  i  maisprefentes  no- 
cen  ioíiie  p  ^r  cabeça  dos  Martins-  licias,  mais  efludiofo  câbedaL  Hua 
los ,  de  cujos  progenitores  tãtas  ve-  coufa  he,diíTe  Pia  ta  õ  ,  ter  a  íabedó-    ^^^j 
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l/l. 
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zcsCefcna  toy  governida,e  por  fuás 
n;e.iioriis  u«e  tribut  vaô  obíèquio- 
iib  vcner  çõí^s.Còeftas  e  outras  ra- 
ZQts,os  pareoc.s ,  c  amigos  intenta- 
vaó  divercir.Drf ,  para  queda  pátria 
naõ  nae  ^urétaifc;prjrèii)  eu,rédédo- 
Vaz  a?  s^r^ças  dos  coníelhoc,  q  com 
de  BonflraçoeBS  de  uv^uy  amor  ii<e 
d.tVâ6,qae  covo  di\T:  PK^taô.feiT» 
pre  os  Cf^ni^hos  íaõ  dignos  d^^  elU- 
nurfe.a  hum,e  outros  refpondia- 

Qiis  eu  oaõ  me  ívovii  a  profe- 
gnir  os  ertuHos  por  n;:nhíí  dos  nns, 
qu3  3ponf<íVciõ,  riiisqiie  fomente 
o.def  jo  de  m:.ís  íaber  era  o  priiríi- 
ro  iiíov  1 ,  que  m  ^  !ev  vá  ;  por;]í?e, 
coaio  diz  Âriílorílcs  todos  os  ho- 
mens natural  ridente  (k(:]cQ  Gb-^r, 
,  poroue  os  bens  da  fortuna  póde.ií 
Parr.  Vi. 


ria,e  outra  coufa  o  ufar  delia.  O  ter  ^^'^^^' 
a  fciencia  he  fempre  bòm  ;  e  lou-  ^'^^* 
vavel,  o  ufar  delia ,  nem  fempre  he 
neceíTario.Em  quãto  eu  naõ  noe  dif. 
ponho  a  mudar  de  ertado  ms  pare- 
ce a  mais  íegura  occupaçaô  a  de 
continaar  os  eíludos,poi^  vou  já  nci 
fim  dellcs  í  e  mb  he  acerto  ,  qmm 
continuou  com  o  m.iis ,  retirarEiíe 
quVndo  me  falw  o  aieno^. 

Com  efía  refoluçaò  n*5me  fize: 
raõ  mais  inOancias  Defpedido  cm 
fim  de  ii.inha  n  ãy  ,  p  rentes  ,  C 
arnigos  b-m  icorr pilhado  de  cria-^ 
dos.e  provido  dj  dinheiro  ,  qne  he 
prii  fenr*  prevê  ç-iô,  p;ir3  quc:if  de 
Ílli  D^Tía  rahe,mapiiri  p.u.i  Bolo- 
n^a  hfia  rad''usad<i,nnand;'  cr^me- 
çavaó  as  aves  co?T'  Qu  canto  a  àd- 
A  ij  pe.ca-: 


4  Aíhi9  áe 

píírtarír«  ífa  fo!ií>  aos  difcuididos » 
qus  BJ  pUci  lo  diverciíiunto  cielU 
luípenUõ  dus  kncL1os,íeriavj  dos 
deiViilios  dJ  dia  ,  on^r.  fi  penfaõ 
da  vida  hu(D  oa.AocIarLn  das  ar- 
monicas  vozis,  que  chasiiâvaó  ,  re- 
condufn  cada  c^iul  'íeus  cuidados  » 
como  Ibld^idos  ao  íom  no  cílron- 
dofo  parche.paraa  marcha  à^i  mili. 
7í)^.  cia  <í^3,  vida,como  lhe  chamou  ]ob, 
Cbyf.  e  a  intitula  S,  ]oaò  Chryfoftonio. 
y«/)fr  Porém  na  viva  guerra  defkiVlundo, 
Ijir^^  quando  fe  pode  dar  furpearaò  de 
armas ,  mais  que  nas  bre?cs  horas  , 
que  o  ÍO0O  duraPAceds  ao  chama- 
do da  Aurora  o  lavrador  ao  arado, 
o  jornaleiro  ao  trabalho  ,  o  paílor 
ao  deiVelio,  o  preceadcte  ao  corte- 
jo,© litiganrs  ao  julíò^o  bandoleiro 
ao  aííaUo,o  pobre  á  efmola ,  o  rico 
ao  coíDsrcio,  o  foldado  á  r2fenha,Q 
adulador  á  liíonja  5  e  finalmente  o 
caaiinhante  á  jornada,  como  eu  a 
Bolonha  ,  aonde  ji^í  levava  mais  â 
curioíidade  >  que  deeííudar  rinha  , 
do  que  a  n€»eflidade,que  a  feguir  á 
Academia  me  obriga ile.  A  poRta  a 
fortuna  o  golpe  ao  defejo.  còforme 
íuâ  natural  inclinação  ,  dis&rçando 
a  mudjr.ça  de  Tua  inconftánteroda, 
no  que  paiece  maie  appctecivel  >  e 
íeguindo  ca  -a  qual  o  incógnito  ru- 
mo de  feu  próprio  dsftino  ,  liíon- 
g<ado  incorre  n  ^  que  mí:nos  de/è- 
ja /a, como  deis  Screas  fingtoa  anti- 
guidade no  íuave  da  muiíca  ,  e  bo 
aioi tal  do  naufrágio. 

A  huns  chama  a  fortuna  pel^s 
â  maSjC.Miiu  a  Ceíir,  Poaipeo,  e  a 
Marco  Ancuaij  :  a  ouctus  ieta  pc-  _ 


las  lecrasjconó  a  Ciccto;  a  Scnè cH; 
e  a  Lucano  ,  e  a  todos  com  violên- 
cia privca  das  vida5;porqiie  dcbaU 
Xd  á\  nicural  inclinação  cj  fegniai, 
ccculcou  a  elpada  ,  que  breve  naõ 
puderao.  Cheguey  a  Bolonha  ,  eo- 
trey  logo  t\w  caía  de  ireu  fimig^ 
Roberto  Benrivolhe  ,  que  elle ,  c 
Lívia  íbâ  erpora,fi?e  receberão coíh 
fxccíliva  alegria  ,  lembrados  do 
muito  que  por  eiLs  fizera  ,  divida 
qae  femprc  cc  níêíTaraó  ,  como  taS 
prefenre  ^em  íliaç  memorbs ;  poii 
quando  da  lembrança  o  alícnto  dai 
obrigaçoens  íe  rifca,  ficaõ  os  bfns- 
ficios  recebidos  como  ásefcuras,  ç 
impoílibilitado  o  agradeciniento 
ddles.  Coii)  repetidas  inííincias  m« 
perfuadiaõ  a  aíliíhr  eir  íua  caza  d 
tempo  que  em  Bolonha  elhidaííe  ; 
o  que  eu  naõ  admitti  ,  defculpan- 
dome  ,  com  que  de  continuo  ha- 
viâõ  de  buícarme  ,  e  viíltanae  ami- 
gos ,  que  eu  naõ  podia  evitar ,  por 
me  mo  moOrar  fingular  no  trato  , 
que  de  anres  com  elles  tinha,  o  que 
feria  para  eiles  grandes  moieí- 
tia  ,  quando  cu  lhes  dezejava 
grandes  alivios,  e  outras  muitas 
rafo  es  que  lhesaponr*y;coai  que  fi- 
nalmente me  conítRtiraõ  ,  queto- 
maííe  cafcS  ,  como  dahi  a  dou«  diar 
tomey  ,  graniic^fas  ,  e  ena  b»  í« 
fiíio  ,  vilirjUas  ás  fahidas  d^  Cida- 
de I  p('tkn  com  piOiT.eilas  •  de 
que  os  mais  dos  dias  ,  ou  Roberto 
bávici  de  biifcarme,  i  u  eu  a  elle.  A- 
ppnas  na  Cidade  íi  noticiou  núnha 
vin^^a  ,  quHíwdo  rr  e  vil^r^u^iò  t^-d(  s 
os  aa}^g<  'íi  do  eíludO|2  os  uiclh'.  res 

da 


à^ConfoJaçae  de Qucixofis , FL Parte.  5 

^â  CÍQ*ade,dand^aie  as  boas  vindas,     lhe  ticar  taó  íiipaiorjaílimcm  cer- 


c  os  paraò«í'ns  áo  cafí^neato  ds  iiu- 
Dha  iriiiáa  com  Feiictaoo  Tibcrto  , 
c  pazís  dos  antigos  bandos,  e  par- 
cialidades  tao  nucivas,que  a  CJína 
umos  tempos  inquietarão. 

PaíTados  fáriao  pouco  mais  de 
vinte  dias  ác  nunha  chegad.í  ,  e  em 
cjue  eu  continuava  a  Academia  ,  fe 
É:in  coíi;  tanro  divcrtiiutnío  de  vi- 
fiC3s,e  araigos ,  qní  íó  as  precifas 
horas  de  eíludo  »)«  deixavaõ ,  c 
dinda  eflas  intercad entes  ao  íerio 
da  actençaô ,  com  as  péli  ens»  de  naò 
fait  .râurbânac©rtc:íi?,"^os  c]UC  cor- 
tejar nnc  vinha©  :  quando  chegou     única  na  bi  llefa  taò  ílngular  na  ítx- 


to  niocío  parece,  qrieaoíupcjior  da 
ícrmoluta  naó  ic  atievejii  os  perio- 
d(  s  do  tenipo.F.ra  f  enifa  o  feu  no- 
me ,  que  parece,  que  í?^  ella  pelo 
iinico,c  llngúlar',  coà>pecia  com  íer 
Fcniz  no  parecer;  porque  íilim  co- 
tijo  eíta  naò  «.dmicte  parelha,  com- 
pendiando erB  fi  própria  da  Arábia 
a  admiras aò,  do  ^]u^do  o  eípanc^, 
da  credulidada  o  eícrupulo  mais 
apparcnte  pois  as  próprias  aroma-- 
ticas  cinzás ,  q  lhe  íeivcm  de  íepul- 
cro  ,  Ía6  odorikro  berço  ,  eju  qu3 
renaícs  :  aíli-i)  Feniía  parecia  taò 


àà  Corce  de  Módena  com  caía  mu- 
dada hu  iiiuf!rí  Hdàlgo  Modones , 
qíèchaii^avâ  Fecler;co  Mcnfredo, 
pelloa  de  acé  cincoenta  ailnos  de 
grande  re fpí ico  com  grande  íequi- 
to  de  criados.c  criadas  no  coche  ,  e 
liteiras,  tmquceilejua  n.ulher,e 
filhos  vinhaò  ,  e  ii»uica  gente  de  pé, 
c  de  carailo ,  que  os  acompanha- 
rão. Era  Fcderico  parente  en/  grão 
propinquo  do  Cardeal  CorKarino, 
Legado  ,  e  Governador  de  Bolo- 
»h3,psíroa  muy  refpeirada  cj  con? 
grande  prudência  ,  e  iííte*reía  de 
juíliça  a  governava.  Tinha  Federi- 
co  d  us  hihos,  Q  morgado  que  íe 
chamava  Carhs.  que  íeria  n.ance- 
bo  de  vinte  e  cinco  anms,  c f  u- 
tr»,  que  fe  chavuâva  Coní^antino,q 
craeiiiídcinre  ,  e  hiima  fíTha  de  :uc 
-vinte  annos  ,  le  por  ventura  cheg.^r 
pode  a  numerar  idade  fn»  o\\\~;^ ; 
P'  iqWC  r    TiU'  âS  iil:pre!]<-v  n^  f;  b!a. 

naus  naõ  fe  acr.vcm  ao  c.  Idle,  |.or 


mclura  ,  que  punha  íuíptníaõ  to% 
clho^quea  viaó  ,  para  outra  igual 
feraíoíurâ  naÔ  verem  ,  e  hum  re- 
verenU  ttnjor  a(  s  mais  delicados 
pincéis  ,  p^ra  nao  fe  atreverem  a 
imltallâ,  pois  o  qúe  naíceo  para  àÇ^ 
fobro ,  naò  concede  lugar  á  imita- 
ção. 

Era  Fenifa  taõ  alva  ccmo  o  dia 
rrais  lufido  ,  e  Teus  rafgadiS  olhos 
taò  negros,ccmo  3  nrite  mais  efcu- 
raMÍuncando-fe  pr,ra  íâzelhsm  tu- 
do íinguiar ,  es  irais  difratjt^s  con- 
trários em  íèuroílro,  e  fendo  ííj- 
tipodas  no  eníisíl  rio  as  luzes  com 
a5  íombris.  fizeraõ  pazes  p^ra  dsr- 
lhe  ferniofura,  tendo  nevado  doiiJ- 
cilio  todas  as  luzes  no  C5ndiio  dá 
cara  ,  s  rodas  sí^  fom-bras  np  vivo 
eícuro  dob  olhos  qtie  k  r3LÍ^^-^\:.õ 
líbsraes,  para  rccib  rc.mtaô  anof-j 
lors  bras.  E  coíPo  na  no  te  efciTa 
icintilJac  n\ch  as  EílrelbsvEÍ] relias 
p  íca«ò  íèus  btiios  oihoivpoii  i  n- 

t.e 


6  ^  AlhÍ9  eh  Tnjles  l 
tre  oefcjro  rGinfilIavâó  tanto.  Râ-  liveraõ  princípio  tòiós  os  obsuí 
tracoa  e<ii  feii  tMho  Abril  as  rofas  cuidados,de  quí  fs  originarão  meus 
mais  esjcsrnadas ,  <^ue  r«  as  do  pra-  mtarcunios ,  fica  knáo  dsículpa  do 
clo,ou  dojardMi  lUis  florida>Undo  riíco  de  meus  arrojos,  o  íer  taò  fu- 
cariiilulb  mitii )  da  Aiirora,t||tJi  di  bli ui  a  giuíí  ds  meu  erupenh^. 
aIjof4r4SVsil«,íaò  na  carde  âmagos  Dizendo. fí  ao  grande  Alexandre 
do  Sol,qu4  CDi«  fsus  rayos  as  luur-  cm  Macedónia,  íe  havia  de  ir  con- 
chais roOs  nicuraes ,  que  a  Fenifa  tender  aosdelafios  dos  jog  isOly^n- 
eraò  cm  (ca  roílo  caò  conllantes  picos?  Reípondeo  eil^,  coíiioo  rs- 
nos  encaraados  nríatizes,  que  todo  o  fere  Quinco  Curfo:  bi  tora,  U  eive-  6).^ 
anno  íe  via  ncilas  Abril,s  em  codo  ra  R-ys  por  oppuacnres  nHL^s  ,  Qj^ 
o  tempo  as  d;baxava  Mayo.  n)oílrando  difcreca  nenre,   (]ui  em //^, 

ForMavab   a    boca  p;;roÍas  em  tanto  as  vitorias  eriò  di^.^n.is  de  ef- 

prifoens de  rubins,  piqjino  cárcere  ti  «.içaò  ,  eu  quanto  í.s  vencidos 

para  alíegurar  taó  ricos  prsfos:  pc*-  er.io  ouis  lubii  r.is  n  >  refpnco.   A  j^j 

tèm  co;iio  guardavaò  homenagens  cauia  íinaljdii  Arillocehs  q.íe  hs:  a  y- 

a  Fenifa  ,  naò  ©ufavaõ  exceder  o  mais  nobre  de  to -lis ,  e  qaiot.j  eiU 

promettido  ,  e  coju  ícr  a  priíaò  taõ  fica  fendo  mais  ilin^re^iiciô  íendu 

cílreiu,en9  que  os  cinha,  íe  coocen-  mais  condecorad  s  os  nieyos,  ]u-';  4 

tavaô   fó  com   ver  a  luz  quando  ella  fe  dirigem,  porqiu  avencurarís 

faiava.  Chovia  o  our-  mais  fino  ío-  nmito.por  fi»i)  de  v^  ?ucí^  vAl>r,U-va 

bre  feus  cabdlos ,  pois  cada  bum  coníigo  a  cíníura  ds  repcovaiíe  por 

delle?  era  hu.i)  fio  de  ouro,  que  nu-  ncc-dade. 
ca  os  rios  de  Lídia  mais  pr^cioío 
entre  íuas  areis  o  leviraô  ,  com  qus 

a  íeu  Rey  CreíTo  enriquecerão.  Era  C  A  P.    IL 

Fenifa  taõ  donairofa  no  tilhe,  ca5 

briofa  nas  acçoens  ,  raó  fidalga  no  Em  ^ue  Li/arda  f^rofegue  a  bljUria 
brio  ,  e  em  pudo  caò  amoUada  aos  de  Fenifa» 

atcnbutos  d.  feroiofura  ,  (\it  tudo 
nsl!a  parecia  adíTÍraçáÕ5porCjU-fua 

viíla  era  o  mayor  aíTom^^ro  de  Co.  ^T^  0'x\  pincel  rofco,é  groíí/iras 

dos.  Goiípetia  a  defcrlçaõ  dojui  ^Lv  tinc^^rremula  a  maõ  ,e  ellild 

zo  com  Çin  pr<)pfia  gínrdef^je  naò  tuooicio^djfcrevi  a  Fenifa  ,  qne  pa- 

fico  encarecinda  pouc»^  f:ii  avízo  ;  ra  cabaiiuente  retrarala,as  sloqu^n- 

porque^ííTim  como  n*  b  :Hez  i  fe-  eic^  dt  Deajoffhen  s  ,  de  Cícero,  C 

chou  as  onrtas  à  imit  .,aõ,.í]Í!í'  pa-  H  n^níi.»  pareci  .6  li. bicadas ,  e  os 

rece,  cie  deixou  íem  partlha^ao  pmceis  de  Tincantes ,  e  Ap-ILs, 

jiíi/j^DilK-^iíire,  Senh' res,e»r('ef-  ainia  ít!  ar.duvaô  por  grofíeiros. 

CítVwt  a  Ftriiia,  porque  como  nciia  Eraó  íeu  pay  Fcderico  Manfredo,  s 

íua 


ér  Cwfolaçao  àe  Queinofes ,  VI.  feriei  ^  7 

fuá  itiiy  Aurclia  Miranddina ,  ii-     deívelívaò  em  stnalla.  Divulgou  a 


iuiíriíliiiiá  na  fidalguia  ,  c  iruito 
rias  iK)  eílado  ,  e  rendas  graadio* 
fas  •  Quô  no  Ducado  de  Modena 
pofluhiaõ.  Aii^b.sosfilhí  s,  aíiiin 
CdiKs  o  morgadojcocno  Q)nftaa 


íaina  os  enroarios  da  fcrnioíura » 
latireoii  a  belleía  ,  trcareceí^  o  do- 
mrie,aaipliou  a  difcriçaôi,  applau- 
dio  os  brjos,ex3gerou  a  gravidade; 
efinalauntí   fícaraò  íènrío  os  hy- 


tino  ,  que  feguia  as  letras  ,  craó  de     pci  boics  inais  liibidt  s  de  íeus  lou- 
agradflVel  prckoça ,  atáveis  na  cor-     yores>  preludie  s  ,  que  le  dedicavaò 

ao  que  mereciaJproeiíriGS,  cjue  co- 
ne çavaò  a  dizer  ,  e  nunca  tcro  ina- 
vaò  o  muito  que  deícja\aô  louvai 
fuabeilefa. 

Empenha  vaõí^  da  UniveiíTdadc 
os  juiíor  «i5is  fublíriícs,  os  enge- 
nhos aiais  culCGS,iS  aiufss  rraistlc* 
vâdas  na  ÍLbcikía  do  vetfo  em  ce* 
lebrareir    ct  ii)   pcetras  eftc  ncvo 


telu  ,  e  ajuizados  na  convcríaçao, 
RcnJ  pelo  illuftre  íe  nsuihavaô  alti- 
tv^ttsiB  pelo  rito  íoberbos ,  íaben- 
doclirfí  a  eíliníarjfem  aggra varem, 
c  a  íc  rem  r.'rpeÍ£ados ,  Uxss  defpre- 
los  alhcyos.A  caufa  deíb  n^udança 
de  Mòdena  pasa  Bolonha,  tendo  a 
<)rigeai  no  parente íco  COO)  o  Car- 
deal Cí  ntarioo,  que  como  Legado 


a  B<  lenha  governava  ,  era  além  de  alToíiibu),quc  a  B^  lonha  visra  p  ra 
0  vifítarea)  ccoiopar^nre  ,  querer  dar  aíiun.jpco  as  eloqiicRcias  tiOs 
Federico,  que  feu  filho  Ccinflanci- 
lío  em  Bolonha  os  eíludos  conti- 
nuâlTâ  ,  puis  feijiprdi  viíla  do  Car- 
deal Goverfiadv.r ,  íeu  parente,  fe 
aplicaria    ás  ktras  com  i^ayor  cui- 


louvores ,  as  m«  Iheres  aílbn  broío 
eccHpfe  com  fua  vifta.pois  m  prc- 
fença  do  Sol  nao  prefume  luzir  al- 
guaa  Eílrei!a:  aos  illuRres  os  mais 
vivos  cuidados ,  e  aos  iiífcriores  o 
dado.i  omaraò-íe  logo  caías  gran-  mais  iníòlico  cfpanco.Vi  cu  a  F<ibí.s 
cinf  s,para  tc^krico  afliOir,  que  ft  ia  nella  priíiieira  villa  ,  enas  que 
adornarão  com  cuflofas  armações  ,  poííivel  me  foy  vela  ,  c  coniiílo  , 
€  rica  tapeçarias ,  que  trazia  ,  eraô  que  a  amey  com  tantas  verss  ,  qu« 
©s  criadas  íjjuítí  s  ,  e  as  cria-las  5  C  íò  cntaô  conheci  o  ç^\^z  era  amor  j. 
avas ,  que  a  Fcnifa  5  e  fua  may  fer-  porque  até  efla  hora  íò  por  fama  o 
viaõ  em  numero  iguai ,  com  que  fe  conhecia.  Vi  a  F(;Rlfa,e  julguey ,  q 
oílentouem  Boion  a  huma  cafa  em  nao  tinhaó  fi:eus  olhos  mais  que  ver 
tudo  illuftre  ,  rica ,  c  grandiofa.  A  tora  de  fua  esfera  ,  nada  íen;  sr  Tjdô 
primeira!  vcã  que  Fenifa  apparsceo  violência  íè  move  :  foy  a  viíia  ds 
eíii  publico  ,  faindo  com  íua  n^ãy  a  Fenifa  para  meus  olhos  a  mais  Infí- 
\er  hfu  feíla  grande  ,  que  em  Bolo-  da  esfera  ,  s  iiííim  n^da  podiaò  ver, 
•\bâ  fc  &zia»deu  fua  vifla  aíTutrpto  q  0$  agrad3fre,pQrcí  íôem  fua  villa 
ás  adiíiirâçõès ,  defvelo  aos  juifos, e  ficavaõ  fariskiro5  P^r  ventura,  Li- 
aíTdlto,  podercíbs  ás  vontades;  p  is  fardo,dÍ2Ía  eu  mh  foíles  atégora  li- 
quâQtos  íi  eaipeflfaar«G  eno  \A^ ,  k    vie  \  JNaõ  e^as  k^ncu  m  querer ,  e 

pouoj 


8 


alivio  de 


p.^Ciiitiíf.)  foberam  Az  tua  proprii 
Vonci.i^  ?  ?c;is  qj2  caciveiro  hc  el- 
t2?CÍi;:  priíoeQi  it  bcc  n?  QjXi  ea- 
dtis  Ce  preci.-le.n?^^,*  Argtíi  ce  op- 
pfi  ni?  N  iõ  ripiras  ,  t-w  qui  hi  di- 
vaa^y^  ipproxt  mijá  locura,  eai- 
pisnder  i  upoílivcis ,  qui  elh  coa- 
tradizedd  )  a  ra^^aó  ?  Pr^ceadis  co- 
mo ign  )ranre  ai^ripoía,  morrerão 
ciicello  das  hiit^  ,  quando  os  qas 
mlberaô  cox)  mayorcs  azis  paraó 
Bo  voo  ,  por  ííaò  íí  avciíiiaàXiiiii  ao 
perigo.     ;  iji?  :ÍT]* 

Ò T:ir  gig^^f^  "'^  ^3r ,  na«  en- 
grandece ,  né  habiiíca  as  riiiãtáçòes 
do  prnprio  íir ;  porque  o  amar  Cioi 
Isn  prin-ipio  na  vonrade ,  qus  pò Je 
nuidarfe;  poréai  o  fcr  te/ii  as  raizes 
na  natureZâ,que  p^rfevora.  He  ver- 
Ú^át ,  q  J2  nacellô  fiíídlgo  ,  porém 
Feniía  tiinito  fapirior,  tuas  rendas 
naò  íaõ  p.raa  ies,  as  de  Fedcricoíaó 
grandioíds  :  Fenifa  pela  tèriíiofura  , 
nmy  akiva,epeia  r^píU  nvrfío* 
bcraoa :  íè  a  príteodes  para  cfpofe, 
júlgarceha  por  atrevido,  c  í^  para 
galenteyos  av^ljaneíia  por  kuco  ; 
pois  qiiiemnaó  íe  prefa  de  ri  para 
marido  5  como  ts  adiiútciria  pira 
aaTancePQue  intenrí  s  obrigalla  con^ 
fcrviços  bs  4iÍi^K)da  dperân;^â  pois 
nunca  chegar  pode  a  remuíiirarfe  , 
o  que  a  vontade  naõ  lolicira,  n^m  o 
deíejo  procura  ,  c  fcrá  da  vida  fa- 
zer ooLica  e(runa<jaõ  ,  empenhar  as 
erper.ín:;as  no  que  ellá  aifc:.  çando 
precipic/S.  Qne  te  deívelks  eíii 
ajir.^il.! ,  naõ  h.:  íin./.a  ,  quí'  n-ereca 
caUdraò  ;  pois  a  t-:rá»oíii»a  de  íi 
bj:Íiuo  hi  caò  ainav-l ,  cOíiío  iica 


TH  fies ; 

fiodo  o  extremo  da  fealdade  zhét^ 
recivel  á  viíla  ,  c  cedioíb  ao  cora- 
ção j  e  allim  conio  o  niò  fcr  ef^« 
objeéto  de  íer  a'iudj ,  naõ  merece 
caltigo;  âilin  o  anur  o  raro  dato 
iTioíun,n.iò  merece  rcnunoeraçaõ. 

Quereres  aípirar  ao  mVis  altivo, 
poderá  fer  biíarria  do  deíèju;porc(ii 
naò  abono  âà  defcriçaó;  poisqueoi 
naõ  tCín  valifiiinco  na  ventura  ,  he 
arriícark  ao  defpenho  ,  eíMprendeC' 
temeridides  de  alentado,  preiéden- 
do  voarão  mais  fubliiic.Se  has  de 
anull-a  íem  defcubrir,  que  a  amas, 
lentirás  a  pena  fem  de fa fogo  da  dòr, 
€  o  Platónico  íilencio  dí  emudc» 
cer ,  feri  intr-u6luofo  augmento  de 
teu  penar;  e  para  lhe  manifê/farei 
quanto  a  aT>as,  íenciras  defprozos 
por  galardiõ,  e  efquivanças  por 
refpoíhs  cenfuras  de  atrevido  ,  c 
ainda  epiceftos  Je  louco  avaliando 
o  ív  b'rano  do  fuA  pr^fumpçió  teuf 
mayorjs  íerviços,  por  íeus  mais  vi- 
vrsaggravos  ,  fem  colheres  de  ciia. 
ouíadia  mais  que  a  coníijíaõ  de  ar- 
rependerte  tarde  de  te  haveres  em-- 
penhadotáôcedo, 

Aflir?  difcuriavâ  eu  cojt:  o  jui ffi 
fe  pudera ''«tão  perfuadir  a  que  o 
íeguiííea  vontade,  que  evirira  tan- 
tas «Dolellias ,  como  depois  íenti , 
íhm  colher  delias  mais  frucro ,  que 
iDcus  pefares. Porém  o  que  JMJgava 
comi  os  diícurfcs ,  encontrava  a  võ- 
rade  ccuv  ds  affedos ,  f  ndo  prero- 
g<inva  âã  fermofur.i,  que^^m  pala- 
vras píTÍiiade,  íeiíj  eloquências  mo- 
ve ,  íe^j»  cadeas  prende  ,  íem  armas 
caiiva  5     e  íem  batalhas  trinnfâ. 


&*  Confslaçao  de  Queixo Jos^  VL  Parte*  9 
|lefpí>«íRâ5  a  meus  bem  fora^ados  mulher,  €  pret«  ndidá  pari  fef  cfjKi- 
ékfciiríos,  meus  inecníiderados  de-  ia  ma ,  fe  \ir ,  c]ue  ci  n  finei  as  Isc 
|cjos«QueKÍncia)ida  Lifardo.Naò  antada^c  cem  dei  velos  fer\ida,n»õ 
febes  que  os  perigos  faõ  a  pedra  d«  dcpcnha  o  endurecido  ,  naò  mod^- 
%eqúz,  em  qae  íe  provaò  os  qiiila-  re  o  eicjuivo  ,  e  deílerre  a  ingrati» 
HEs  do  valor  ?  ]â  antes  de  entrar  na  daò  ?  Da  ventBra  naò  tcrs  aiégora 
karâlba  te  feciras  ?  Queres  confc-  motives  de  qucixarte  ,  pi  i^c}u«  ra- 
guír  as  vemoras ,  fem  pores  da  tua  zaõ  tens  para  dei  animar  as  eíperara- 
part3  waiscibedal,  q  os  defejos  du  ças?  Bíw  que  deíipayaò  teus  alea^ 
alcaoçalljj  jà  tí  queixas  de  deípre-  tos  ?  Em  q  fe  acobardaó  teus  briosf 
fedo  .  íeu!  pertendercs  fer  adirítti'-  He  Fenifa  no  illaftre  o  atais  íublt- 
io^  Arrepen  leík  dã  njvegaçao  ati-  aie,na  fcrmcfura  a  admiraí^aôjoarii 
les  de  furcares  os  golfos  do  OwCea-  queía  grandioía,dizcní  que  no  âvi<* 
no  ,  s  fem  ver:s  ao  t  rirencas  ,  te  fo  muy  diícreta.em  tudo  Fenis  peC 
aeovardàó  im^ginád.-s  receyosíPa-  rngular;pois  i  vifta  de  tantas  preti- 
ra que  u  quíix  s  da  Fortuna  ,  few  das  alenta  oseípiritos,  anima  oco- 
cxperiíuenr  res  lai  dibfdvor  ?  P<  u*  raçíõ  a  t^õ  generofo  empenho;poii 
CO  docoro  f:  d:\z  ,  a  qui»V)  fcnaò  quando  tudo  fe  moílre  contrario  a 
deíveli  p<jr  adquirir  ?ugrn:nrosâ  teu  Jefejojrijais  vai, que  te  queixei 
fnâ  •  Aiii>a(;sô?Oj:r  t  ndcr  rtici  fu  de  defgraçado, do  que  viveres feta* 
b  r,he  o  pnnuiro  dej^r^io»  par^  nos  prt  arreptnciido,denaõ  fazercspro- 
pumionores  dtfcer  ?  Sj  preicxics  a  va  da  ventura,  c  parece  mais  briof» 


f  cnifa  pjra  efp<  la,com  que  fíc<iâs 
taò  granai lofo,  cue:  uw  rts  tí  âCr.- 
Vardáô  ?  Se  o  illuílir  f  lar  d^  f.u 
pay.  e  Amigas  progenitores,  fu  (í* 
ialgo  n^fcefVs  ?  Ss  o  ahivo  de  feu 
tHado  ,  c  riqutfi  ?  Tn  n  n  nac-Jic- 
pobres:  rendas  baíbncs  t  ns  para 
fuíi  nrjrcs  a  vi  ia  ao  punii  n  r .  0 
os  alentcíS  ao  derorof )  ;  Se  r  \u\ 
gas  ingrata  pel  T  bUí^eda  tfi  n^. 
faõ  i  Qujm  lhe  iUu  '>s  priv;};^!  s 
éeferíiinis  teriTofa  .  ?i^o  a  if  ncou 
áà^  psnfoes  dj  í^r  /nmlricr  ?  D  ixa 
&  durjfa  da  pedra  1  ívraífe  da  reo?. 
úçàò  de  hum  tfc  ;pl  > »  o  diecai  d  >s 
afTaltoscie  hwrt  b-iri!  ,  o  ■li.ífrrntí 
iliixa  pi  íirf:  na  inrfullrií  do  1  dí U  - 
fio  ;  c  duvidas  ,  que  ísaJo  Feuiía 
VI.  Parcc. 


aflutiipto  â  teus  pcnraiTíenco«  deí« 
pfnharemíc  por  atrevidas i  do  que 
vWcTfíii  íempre  acovardados. 

Neifa  controverfía  de  cuidados^ 
c  ncíle  bbvrimho  de  díTcurf  s, 
paíjjtão  algus  dias  meus  defcjos,  e 
íiieus  tcm^  r  s ,  ate  que  com  reíolu» 
çiõ  vencco  a  fcr,Tj(  íura,quc  em  atu 
nl-.a  n'.:nrsori  i  trio  eículpi^ia  ellava, 
po.qMç  o  un  CO  nunca  efqi^ec? »  9 
o  qut  he  v  Igar  com  t'acilid^.de  íe 
^0:\iu  Das  f  te  maravilhas  do  niu- 
do  jàm  içíeperdeo  a  fima,|:or  le- 
rem e  11  tudo  íing  lares  ^  t  de  ou- 
tros muitos  4  bcliiC,  s  qu:  ro  irun- 
d  >  h^uvi  ,  psreceoa  mcfi^oria  conn 
o  cnp  sp-^r  ícrf^n,  p-sr  Ih  snjg'ã- 
d.ía3porc|U;:a  igjaliide  Jii  i..uc  a 


ío  Allvw 

eíliin3ça5,é  o  que  he  ííagular,  vive 
eccrailado  nâ  lembrança.  Tratey  lo- 
go no  eítudo  de  dârme  por  parcicu  * 
lar  amigo  ds  ftu  iniiaò  ConíUnti- 
no ,  qu€  como  eu  era  aa  Univiríi- 
ríâde  caõ  antigo  ,  e  a  quem  todos  os 
oielhores  molha vaò  unco  refpei* 
to ,  tendo  neliâ  o  fecjuico  dos  mais 
alentados,  eília^ou  muíco  Conftan- 
tino,  como  forafleiro  na  Cidade ,  e 
m  Academia,  minha  amilads  ,  e 
offerecímcntos,  que  de  íervillo  nsU 
la  lhe  fíz.  Alliílialha  eu  com  gran- 
de CL}idado,nâò  fó  nes  eflados,  mas 
eai  viíitâllo  em  fua  cafa  ,  c  prefen- 
teallo  de  vários  regallos ,  que  dizia 
roe  haviao  chegado  de  Cefena,  mã* 
dados  de  i»inha  míy,  o  qus  elle  me 
agradecia  muito,  prefenceando-me 
com  outros,  em  occafiões ,  que  lhe 
■vinhaõje  viíuandome  alguas  vezes 
em  minha  cafa  ,  por  companfat  as 
muitas,  que  eu  lhe  Fazia ,  e  por  íeu 
meyo  Carlos  feu  irmaõ  ,  que  era  o 
fucceíTor  do  morgad©  ,  me  vcfíravá 
também  com  que  veyo  a  ter  comi- 
go 3  mefma  familiaridade,que  Qh{* 
íantino  cinha,com  que  alcancey  en- 
trada em  fua  caía,parâ  òufcallos  em 
qualquer  tempo.  Com  edaiansiliar 
coinmumcaçaò  ,  que  com  íêus  ir- 
mãos cinha,re  occaíionava  tal  vez  o 
poder  ver  a  Fenifa  ,   ainda  que  de 
pafagem  «  que  era  m^u  traníicoria 
reereyo,  e  o  melhor  eíluJo,  esi  o^t 
fe  deívelâvaõ  meiis  cuidados.    Co- 
nfeeci  eu,  que  Conlbntino  algumas 
vezes  íobre  prcitica,que  com  elk  ,  e 
feus  pays  tinha,  lhes  referia  algumas 
^cf oeus  naiflhas,  o  muito  reípeico^q 


âe  Triflef. 

todos  me  guardavaõ,  n  liberal,  qiHí 
me  moítrava,  o  alentado  quando  as 
occaftócs  o  pediaõjO  íequito  grande 
que  tinha, fondo  pata  todos  aíFave!  9 
e  cortas ,  e  curros  encarccimentcs  > 
pane  do  que  vii  ,  e  parte  do  qos 
ouvia  contar  a  outros  da  Univerfi- 
dade.  Eíhji  relações  fla  prefença  d3 
Fenilâ ,  e  eílcs  louvores  faziaò,  que 
em  eoliQ  rcpa^-âíTecoíD  algtim  cui- 
dado ,  nâÕ  de  afFeiçaõ,  mas  de  ca» 
flofidade,  âcçaõ  natural  cm  mulhe- 
res ,  que  tendo  as  raízes  no  nativd 
recato ,  querem  defenganar-fe  coca 
a  vifta  do  meí«iio  que  ouvem,quan- 
do  nada  lhe  importa ,  mais  que  a 
novidade  de  conhecer,  fe  condizem 
as  relações  com  o  fugeico  de  quem 
fe  dizem.  Por  eíla  razaô  Platão  a  m 
manda  evitar ,  e  Plutarco  lhe  cha-  ^  ' 
ma  iniáíil ,  Euripides  perniciofa ,  e  ^  % 
Cicero  moleíla.  ^ 

Derta  curio6dade  tiafcida  cj  niui-.^y^^ 
tas  vezes  indo  eu  bufcar  a  Condan*  ^^ 
tino  a  fua  cafa,  pudeíTe  Feniía  ver-  ^^ 
me,  íem  de  miiin  fer  viíía ,  valendo-  ^ 
fe  do  recato  de  poder  itieíenganar  o    y^ 
deíèjo  ,  fem  que  pudeíTe  eu  conhe- ^^J 
cer ,  que  elia  me  via  ;  porque  fabia  ^^ 
disfkrçar  ocuriofo  co  o  o  recatado,  r    , 
Entre  as  pefibas  que  cr^fua  oafa  af- 
íiíiiaõ  ,  era  hum  meí^re  em  Artes  , 
que  fí  chamava  Adriasso  ,  homeoi 
niuy  perito,  c  que  em  Nápoles  ha.» 
vendo  curfado  alguns  annos  o  Di- 
reito, por  vários  deívi  s  da  fortuna 
fahio  de  fua  patri  \ ,  e  depois  de  vá- 
rios fuccellos  fe  veyo  a  accõmodar 
com  F.derico,   par.)  ferMeílre  ds 
Conftancino  ku  filhota  quem  repe- 


C  A  P.    IIL 

Em  qut  fe  ââ  primipio  d  ver^ 

íladeira  bífteria  úm  Man* 

fredê  ,  e  ás  ftt» 

efpoÍA  Eíiriz 

dss» 

PArâjSíflhor  Liíare!o,íàtlsfazcr  i 
pergunta  ,  que  me  fiíèíles ,  hà 
náceflario  tonoar  o  principio  da  cau*. 


'  ir  Confolaç^ão  âe Queixofõs]  VL  Parte.  li 

tlâ  Is  lições,  cxplicatidò  as  difficul- 
ílâdes  delias. Era  Adriano  bcai  dou- 
to ,  e  veríado  nas  hiílorias  do  «lun^ 
do,  e  a  quem  Federieo  fabia  eíUirar 
no  nouito,que  merecia;  pois  o  poder 
y?.  cnfinar,  hej  como  diz  Ariftoteles  » 
^/<«-exatiieapplfOvadodo  faber.Eaquel- 
I-  ki  diz  Valério  Maximo,he  mais  ri- 
lenco  de  íàbedoria  para  enftnar  ,  que 
»>?.  dos  bens  da  fortuna  parece  mais  po- 
6.  bre  para  os  pjlTtíir.Naô  menos>di2 
5  .^S.-Bernardo  ,  neceflicamos  nsíla  vi- 
j    da  de  guia ,  que  nos  encaminhe  ao 

g*  be^n  ,  qae  de  mefire,  que  nos  dcfvie     dalofa  finte  donde  tiveraõ  origem, 
^'  d^  mal ,  e  tal  era  Adriano  no  exé-     €  fe  derivarão  os  generofos  rios ,  q 
pkr  dos  coftjiíes ,  e-  no  íciencifico    ao  prcfeme  a  mayor  parte  de  Icalia 
Por  cftí  razaó  chamiu     engrandecem.  O  illuftre  íclar  de 

Federic3  iVlanfredo,em  cujacafa  aft 
íifto  por  me^re  de  feu  filho  Conf* 
tantiõo  ,  teíB  as  raízes  heróicas  tlcí 
Eiiiperador  Conílancio,  fílho  do 
grmde  Emperador  Gonílancino  , 
que  d.^ix=5nHa  a  Cidade  >de  Roma  ao 
Sírmo  Pr»ncií!cí  S  Silveílrci  paliou 
a  Górre  Imperisl  para  Conilanti- 
nopli  ,  a  qiifm  intitulou  de  leu  no- 
mc,que  áz  ames  íe  chamava  Bifân- 
eio.  Nefla  nuidança  do  Impsrio 
de  Icalia  p^ra  Thracia ,  entre  os  il  - 
Ui Hrcs  S.^nhòres  ;  e  Cavalleiros 
pnncipae<?,qae  paíT.iraõ  com  o  Em-» 


d  IS  letras 

?f.  Cieiro  á  fabgdona  Çàúáz^á^s  igno- 

V.  raacias,  quí  faó  os  achaques  de  que 

pòdi  enfirmar o enten  iiiento;  pa- 

i4^  rcc:r  q j-^  Ovidio  íeguio  ,  e  que  a 

j^    exprrien-iamitiifjítA.  Era  Adriano 

^.   htiXi  auth  ^rifado  na  peííoa  ,  e  eru- 

*  dito  no  [alar,  co:n  q-ie  acreditava  as 

letras  dos  an^ios, que  nis  A  cadejiiias 

dirpendeoj  eilenK- vificava  al?,irnas 

vezis  em  companhia  deConihnti- 

no,  a  quem  de  ordinuii  aíli'fiá  ,  c 

hufi)  dia  ,  que  fem  elle  \z  oíTere-^co 

viíirarm',  bufcando  eu  -  ccaíiao  pa- 

ralhe  perí^unrar  a  cauía.ou  morivo. 


qiíe  Fctdirico  tivera ,  para  da  Ci  ^a^     perador  para  rervjlIo,f()y  huir.  dei*  ^ 
de  de  Mòiena.aon.le  tinha  íituad-^s,     les  Manfredo  ,  rTíc!ncebo  biíarro,  de 
ÍJ^s  rendas ,  vir  cotn  caÍA  niudada,     fl  'rida  i  -lade,  invencivel  valor^grã- 
a  fbf  morador  em  Doioaha,elle  me»     cie  jutfo, rico  no  çttado,e  «muy  acei- 
diíkaíllm.^  toac>  F'vperador,q';edeileerti  em- 

prefas  nuy  honroías  r- fcívia.  Por 
mont  de  fc  IH  perador  deixou  a  feu 
fegundo  filh  ^Gonfl^ncin  n^  repar- 
íi^aójOiH  â  ícus  fí  i-has  tiaka  t.dto»^>  »> 
Vi.  Parte.  Bij  Sô- 


5  nlT:>ifÍ3  ^«  Uâlii ,  Côíi:peníaodt>.  p-is^qae  a  pe:Iiâ5  defcfefiJ  9  c  fia*?- 

Ibtí  cvím  ÍLU  graíalefa :  outras  mais  menu  eíU  fjpcrioridads  ,  cofw  qti« 

ficás  Proviaeias.s  íleynos,)qij^  aos  tudo  avil uva  inferior;  veyo  a  ren- 

©utros  dous  filhos  Coollancino  Ss-  der  a?  chaves  do  coração  à  bifarria 

gunJo,e  a  Conlbncio  lhes  ficavaò.  de  Manfredo,  q>.5  na  Corte  aíTirtia, 

E  na  verdade,  nao  ficava  Comlan-  c  íobre  todos  r::nhoril  no  tauíío  » 

cio  deíigual  na  repartição  ,  íc  benn  rio  cftado ,  c  no  vdor ,  qus  coftu- 

fe  conliderar  a  p  )l!cia,os  eílados,  e  ma  muitas  vezes  igualar  o  amor  ao% 

Senhorios ,  qus  em  Icalia  fe  encer-  que  naõ  quiz  emparelhar  a  Fortuna 

raó, de  cujos  louvores,  e  excdlen-  nagrandsfa.  Era  Euridís Senhora, 

^^^í'  cias  crataõ  Virgílio,  Scrabaó.  Dio.  e  ManFredo  vallallo^poréii)  davaò- 

^eorg.  jjy(]j3  Alicarnaíio.PolibiO:,  e  outros  k  núU  tantos  doces ,  e  mercimcni 

^'        tBUitos  qus  de  íeus  ampliados  lou-  to ,  que  o  engrandecia  3 ,  qu3  pud« 

Ih       ^^'^^^  eícrevèraõ.  Anccs  que  Gonf-  na  vontade  de  Euridcs,naõ  íò  igua* 

•^•.  ^;  tancio  a  tomar  poííe  de  feus  Eíla-  larfe  a  tantos  Principes,  que  a  prc 

^^^^'*''  dos  vieííe,como  ManFrcdo  na  Cor-  tendiaõ  ;  mais  ainda  preterir  â  to- 

^^/-f^t^  de  Conftancinopla  fobre  todos  dos  cm  íuadeiça©,  epezarn^ba- 

J^^^'     luíiíle  Hoeftado,na  riquefa^na  libe-  lança  do  amor  mais  íeu  aggrada^ 

^^*     ralidads,  ena  valor,   veyo  a  pòr  do   que    íua  fortuna.    Concerta- 

pj^l  nelle  os  olhos  a  Prmcefa  Eurides  fi-  râõ  entre  fi  de  Fugirem  da  Cores 

t?      lha  de  ConílanciOídonzella^q  para  cm  trage  defconhecido  para  Italin, 

ii&,  ^'Fermoraera  aííombro  da  belleFa  ,e  pcrigoía  aufencia  ,  fendo  Euridcs 

ê^íflâr,  p^^^  difcreta  admiração  do  juifj.  Princeía,  filha  de  hum  Emperador^ 

Parecia  haver  nella  coii^pendia-  da  fermofura  efpanto  ,  c  de  feu  pay 

do  a  naturefa^quanto  nas  outras  re-  o  aniorofo  deívello  i  porem  nas  A- 

parcio  de  FermoFura,  e  claufulado  >  cademias  do  amor  ,  raras  vezes  fe 

quanto  em  todas  dividio  de  dçícri-  tomaõ  poftillas  de  temer.  Sò  neíla 

çaò.  Era  de  uiukos  Principes  para  taõ  arrifcada  Fugida  fiFeraõ  compli- 

cFpoFa  pretendida ,  mas  nunca  quiz  ees  confidentes  para  os  acompanha^ 

deliberarFe  a  aceitar  eFpoío,porque  rem.elle  a  hum  criado  de  quem  cõ- 

NarciFo  de  Fua  própria  bsllefa  alTei-  fiava  muito,  e  Eurides  a  huma  aya, 

coado,  ella  era  o  aíTumptd  cabal  ds  de  quem  Fò  íeus  Fegredos  ftava.Pre- 

feu  próprio  amor ,  deFvaaecida  em  parou  Eurides  para  levar  todas  as 

que  tal  Fermolura  a  todo  &  mereci-  joyas  i«?ais  preciofas  que  tinha  ,  e 

nsento  ficava  deslufinia  a  mayor  em  huma  noite  eFcura  ,    em  que 

cílimaçâõ.  Eíh  pois  ifençaõ  nativa,  apeaas  as  FclntiJl antes  ElhelUs  Fe 

cila  eíquivança  natural,eík  deípre-  viaõ  deFcubrir  Feus  reFplandores  ^ 

ío  deFdenhoío  ,  com  que  nada  em  tomando  Manl^iredo  a  Eurides  nas 

feus  olhos  avultava  ,  eílc  elevado  «ncas  de  huni  cavailo  ,  que  na  li- 

àiUkm  I  cooB  que  â  taotoi  Pri»cij  .  gçirèF|  com  défprezos  de  pareser 

laj© 


ray©  j  prcftiVrií  aruibitos  de  pen-     fos  ,  as  anvejâs  à  veicuri  it  Man-| 
íaij>e«o,  e  o fidcliíiimo  criado  ras    fredo  ,  <^ue  ie  de  *nU8  at  iwz' 


ancô«  do  Teu  cavai  lo  a  ayâ  de  Euri 
áes,  fí  cífereccraõ  â  confiar  da  ven- 
tura o  rucctMo,ou  felice,  cu  infâiif- 
lo  deílc  feu  caò  arriítado  ,  c  Cuvi- 
dofo  rftiro. 

Deixemos  na  confideraçao  sgo- 
ra  os  rentioicntos ,  €  it  agoas  ,  que 


do,  agoira  por  cnvejatío  de  tod(  s  _ 
era  sborccicio.    l\ro  o  cniíjofo  ;  £  ,% 
àvi  Plimo  ]unior ,  hc  \i  cnor  >  que  -^f    "- 
©  envejado  \  porque  conio  cícre-  ' '    .  ^ 
\e  Salufíio  ,  naíce  a  inveja  da  v^çíí;,»  oaufi 


Ifrcia  rraycr  ,  cuc  c»x^  ouíro  fe!^^'''^^ 

, f^.,»»,  ^^-  coníidcra  ,    e  corro  todos  rinhaõ>^^(''' 

Conflancio  fentiria ,  ver^do  dífap-  a  Manfredn,  per  funnniamence  vcn-  ^*^''* 
parecida  de  ÍVus  olhos  a  huma  filha  turoío  ,  eííim  era  de  ccdos  fiifii- 
dellecoiDextfeiiios andada,  a  joya  rraiTiente  invejado,  e  igiiâln^ents 
wtáis  eílíii)âda  de  Teus  defvelos  ,  â  abofrecido  ,  qce  ccíluina  a  in- 
glória teiíiporaV  de  léus  íenridos  ,  a  veja  íTudar  ís  guardas  ao  arrior 
delicia  de  feus  olhos  ,  cortada  em  em  abcrrccinento.  Dcixargy  as 
fior  íuaeípcrança  de  a  verenoprega-  w^agoas  de  tantos  Príncipes  pre- 
da  no  Monarca  mais  íoberano. Dei-  tendentes  ,  e  òppoíitcres  ao  eafa- 
xemos  as  iras  vingativas  de  tao  in-  mento  da  Princefa  Eurides  ,  ven- 
folito  âtreviírento  ,  íèu  real  dtco-  do-fc  para  íenapre  excluídos  de  fuás 
IO  violadojO  paço  offendidoja  Ma-  efpe ranças  ,  e  confiderando ,  que 
geílade  lefa  ,  deípedindo  por  todas  hum  vaííallo  confeguiíTe  por  vétu^ 
as  partes  tropas  de  cavallarialigei-  roíb  ^     ©que  elks  naõ  pudçraõ 


ra  ,  que  corcaiíenn  caminhos  »  ata- 
IhâíTemeílradaf^  fubifíem  osnaon- 
t€S  mais  enrânentes,  ainda  o  Oiym- 
po  njais  ioâccílivel ,  que  á  fegun- 
da  regia ò  do  ar  prefuipe  avantajar - 
le  na  alcivefa  ,  ccíti  que  as  nuvens 
dírprefâ  ,  e  o«  ventos  naó  teire. 
Que  inveíligaííem  ans  vallts  ii  ais 
profundos  aUimnos  do  centro  da 
tsrra  ,  de  quem  toiTsõ  Jiçoers  ck 
cccultaríe  nas  fombras  tiiais  eícu- 
ras,rendo  peregrinos  á  luz ,  e  eu^w- 


avançar  por  dsfgraçadòs ;  poden- 
do mais  hum  lopro  da  ventura  ^ 
do  quâ  muitos  aíTaltos  do  poder. 
Em  fím  ,  pondo  áz  parte  tantos  » 
e  taô  intenfos  fcntlmcncos  ,  que 
em  todas  as  partes  defía  fugida  fa 
íeguiraõ  ,  accmpanharey  a  Man- 
f  edo  ,  que  com  fua  amada  Eu- 
lidei,  de  Thracia ,  para  Itália  ca- 
iT.inhavaò  ,  que  pilando  em  ca* 
da  pâfío  da  ontrte  âs  fon  br^s ,  ô 
da  vida  os  fuílcs  na  formidável 


los  ao  dia  ,  a  quem  o  Sol  apenas  fe     jornada  que  feguiaõ ,  occultandu-fc 
atreve  a  moílrar  com  íeus  rayos  ,     de  dia,e  caminhando  de  noitcdef- 


íe  faò  coloBoSjOu  naõ  deílie  eíaíigíe- 
rio.  Deixemos  da  G^hs  a  conílifa 
divifaõ  de  parecerc$,a  variedade  ds 
©pinioefis ,    a  divsríidads  dos  jul- 


viandoíe  dos  can  inhos  de  pafiage?* 
ros  cu r  fados  ,  e  fazendo  dos  b^f. 
qnes  ,  e  felvâs  niais  incultas ,  r.ovi^ 
e-ilradits  ds  íeu  ceaior  dcfctUrux 

"vitítao 
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viífa5  vatitinfofanjme  km  ísrem  paíl®res  das  aUíâS  vefíiihas  às  rl< 

enc^acrciHos  tUs  elí^aA-iras  >  que  os  báirâs  do  caudabfo  Pò,3  dos  coa- 

biifcAVió,  a  par,u  no  lagar,  tSíii  gas  fins  da  Cidádi  di  M  kiena  ,  quj  jà 

as)  preí^ficí  agora  fe  vè  íicuada  a  il-  niftá  teniij:)  era  Ju  notuoía  ,  e  ha- 

luítri  V\Ua  ,  e  Cà(kll3  ds  Miriti-  vu  íid^  Colónia  dos  Xonoan  )s,go- 

dola  na  Lorx)bardi.i,  pouco  diiUntj  mo  reíer^rn  Tito  Livio ,  Scabraò  ,  Ttts 

da  caudaloíí  currêcá  do  Ca5  ceUbra-  Pomponio  Mella  ,  Corti:lio  TacN  Liv, 

do  rio  PòjUtio  qu3  n^iqu^Ui  cempo  to,  Pliní J ,  e  outros  Aut tigres,  qiií  ;  9, 

era  o  naais  inculco, fichado  dsmu'/  dsU.i  cracaô  deícli  o  ce.iipo  \m\%S{ra 

cfpelío  arvoredo,  valls  fo.i^brio  ,  e  aacigo  doá  aonaís  áz  Ro.-na.ConQ  o  Itb, 

foiicarlo,dilhncô  das  povo 'Çoeos.c  trato  ,  e  converfaçíò  dsftes  p^íira-  Po>n 


qu5  mais  parscia  iionio  para  fsr 

habitado  ds  íiras  íilveftres  >  qas  dá 

hoiBea^ 
'  Nefts  íi  iotaSdiferco  ,  a  quena 

fá  as  av2S  c^nhsciaò  ,  jalg^Hi  Man» 

fr-edo.qus  fó  Ih^  convinha  Uzsr  hi- 

bicaçao  cò  Eurides,  e  ícus  criados, 

para  naò  ísrem  dcfGabsrcos ,  qji 

fabs  a  nsccflidadá,  e  o  ceií^or  av^- 

liarsiii  por  déj.nicilio  viftofo,  0  ah- 

grs,o  íitio  qu-í  de  fi  aisfiiio  «râ  crif- 
StnHll*^  3  âíIô<i)broíb,  co;i?o  c|Í2^o  S^n:- 
'^i^^'^-  ca,  e  efcrevsCicsfo.  Era  o  fitio  sm 
12.-'*  cado  folkario,e  hltodi  ari¥L-«,q  1: 
C/c^r.  (^  podlaõ  fazer toleravel^saíídcos 
í^éOr-  ^Q  tsíiior  ;  porém  a  coiií^panhia  de     1  .-fi  de  Manfr^do  feu  efplífo ,  fctldo 

Eurid:Si  a  quenA  Maalíedo  coii  íi*     Eurides  cios  paílor^s  a  mais  nova 

n^fas  amava,  Éizli  parseer^hs.o  de-     adaiiraçaõ  ,  e  dis  pafloras  a  ma's 

fsrxo  jardim  d  :li  ioío.tsíído  íliafcr-     vcní?*ada  ioveia;  vieraó  alguns  \;y^Ç^ 

mofara  arcribLico'?  ào  SdI  ,  tj^is  no     f^^r  s  ,  c  pa^oras  a  sdiíicnrerTi  fijís 

jardim  ,  e  no  defárto  igualm^ncj 

brilhai  Aílifliaclhiosdousiidilií^ 

fimos  criado  ,  c  criída,  eo  cuja  co. 

p:anhia,  e laduílris,  fabrídàriiõ  h.us 

paíloíis ;  eaban  .s,  tccid  ís  d*  verdss 

ijíiiíoSj.SiTi  que  !i^<5rav3Ò  ,  taócon- 

tí nc.es  5.  caíT/o  nes  t^^iLi :  i os  nuis  fo- 

Kerbos ,  qi:s  em  Coníbminopla  ti-- 

nÍaaj,Vinhaô  ^Hi  alguns  diasâiguas 


res,que  dos  campos,  c  arrabaldes  a  Mdl 
Mndeni  Vófinhos,  a  rõpaftar  feus  hb.  1 
rsbinhos  a  eílcs  b^fques  \\^\\^h  Co^n 
pela  fcrtilidadá  dâ  fcu  terreno.  Crj-  /"/(;/' 
mo  Mjnfredo  »  c  Earides,q'iariiio/.'^, 
fah-raó^a  Coníbntiaopla  5  tinluo  ^,( 
mudado  o  trag^  ao  camponês ,  e  o  Ui , 
criaio  ,  e  criada  cm  o  d5  paProres , 
naô  Fo^  dilTicale^fo  o  concrahirá^ii- 
amifaie  com  ôs  qu3  dosciUjíòs 
vifihioi  q-iía  fimclhanfH.dizCi-  Cictf 
c^rc5,  m">va  muito  ,  e  co!iu.iia  con-  àd 
ciliar  a  wifadís  Adniinvaò  aíin^u.^^^/? 
1  vr  bíUefri  da  defconhtcida  pailor^í,  hh 
Euridjs ,  e  o  garbo,  brio  ,  e  g5nti-/r^/r 


cabanas  no  msímo  ÍKÍo,2;ii  q  Min- 
frído  com  Huridesmoravaõ.oiovi- 
dos  do  diícrerode  fuaconv-^ríàçaô, 
e  da  llber.ilid.id;:  5  qnc  com  todos 
uuvaõ;  Còlilo  áttrahinriohãs  aos 
cjtros  »  e  cí*eíbendo  cada  dia  mais 
as  camp^nifas  caban>^  ,  e  os  ver- 
des j  c  frondofos  edifícios  de  feus 
do.iúciiioSj;3.ireci.í  jaòíoIit^ri')dQ 


bjíqj 


ér  CovfoIaçaG  ãe  Ojíehoíos^^  VL  Fcirte.  i  f 

bòrque  ,  e  o  ruftico  da  inculta  fel-    mores  vive,  he  a  mayoi:  ventun. ; 


va,  vi íloía  povoação,  qye  de  repen- 
te ao.  boíqi^e  U  aiudàra  ,  ou  nova 
Colónia  ,que  de  Mòdena  â  andu» 
íirfe  vi^ra.  EiuríUnto  kcretairente 
per  rt-eyo  do  criado,  íb  desfez  Ml- 
fredo  de  algiias  joyas  de  preço,  que 
reduíidas  em  dinheiro,  foca  rrendo 
com  elle  aos  que  via  neceíTitados,  e 
a  outro  comprando  parte  dos  re- 
banhos, que  traíiaò  ,  íe  veyo  a  iazel 
de  todos  amado  ,  e  de  todi^s  fer- 
vido, com  o  que  erefcendo  cada  dia 
iKâis  cm  poder  ,  e  eftimaçaó  ,  s 
augmemaudo-fe  o  vallc  em  habita- 
dores, que  á  fama  da  fua  liberalida- 
de a  ferem  íeus  vcíinhos  vinha 6 ,  fi- 
cou o  íolitario  íitio  povoado  de 
paftores,  c  paftoras.qnc  por  logra- 


Nefle  liuo  viverão  nuitos  ân- 
uos ^  aonde  Níaníredoteve  de  Euri- 
des  oito  filhos ,  e  duas  filhaj^a  híia 
dclhs  cha!T;Qu  Eurides  de  íeu  no-» 
«je,  e  á  kguRdâ  Ce  nílar!ça,em  n-)-^* 
me  ria  do  fa.ptradcr  Conflanciò 
Itn  avò.Acs  filhos  pordiveríosoo* 
Ws^s,  e  ao  iDâis  velho  channou  Ma- 
fredo  ,  do  nonre  de  íetiefpoío ,  de 
cujâ  direita  fuccefíaó  tíeícende  ®  ii- 
íufue  Feder ico  Mantredo  ,  em  cuja 
caía  aíívrto.  No  diícurlo  deíles  an« 
nos  íobrs  a  ri^parciçao  dos  íenhc- 
rios  que  o  grande  Conftantiíno  pcff  * 
ÍUâ  morCâ  a  íeus  filhos  deixado  ci- 
nha^rDoperaò  eilesem  cruéis  guer» 
r«s ,  qye  como  refere  Marco  Ancor 
nio  Sâbeliico,durára  riiukcs  annos?  n  ,  ,, 


rem  a  viíla,  e  companhia  da  fer me^    parque  a  ambição, nem  ao  parerite^í?i  ^^^ 
fa£uride8,vinhaô:ia  quem  todos  CO»  '  '  '      "  '^ 

BIO  a  í^nhorcs  reípcitavaò  ,  pelâs 
fra nquefas^qtie  dclles  recebiaò.  Neí- 
tz  lugar  aflim  deíconhecidos,fe  bem 
por  extremo  de  todos  eRimados  y 


CO  is.iais  propmquo  ,  nem  ã  amiíadg  £ 
rrais  antiga  coíluiDâ  guardar  reír    ^"^' 
peites  5  como  diz  Cieero.    Neíías 
gufiíras  occupado  Conílâncio  com  ^^^^^'^ 
feus  irmãos ,  qu8  com  varia  fortuna  ^'^*^^'^ 


paíTaraõ  Eurides,c  Manfredo  mui-  proíeguia  em  diverfas  Provindas 

tos  annos ,  moílrando-íe  cada  dia  da  A  lia ,  e  da  Europa,  veyo  finai? 

mais  ricos ,  com  íe  irem  desfszenda  mente  vencedor  com  poderofc  exe  r» 

decanas  jcj^^ás ,  com  que  compra*  cito  a  vencer ,  e  triunfar  já  habir 

vaò  muitas  terras,  maitos  gados ,  e  tuado  a  avefínhar-íe  a  Itália  ,  para 

fores,  cem  que  Ihefic&vaõ  quaíi  tomar  poííe  delia,que  com  o  iJliri^ 

iodos  os  lavravadosdos  lugares  ve«  co,e  Africa  íe  lhe  rendiaõ.  Chegou 

linhos  íbreiros,  e  obrigados,  q  com  à  Cidade  de  Aquiléa ,  aonde  síTtni- 

as  rendas,  que  lhes  traíiaò  luílsn-  too  (eu  excrciío  formidável ,  e  vit- 

tavab  hfeim  eílado^para  que  no  cam-  rori(  ío  de  taò  varias  nações  que  íu- 

^o  paíTava.  baítaníemente  authori-  geitado  havia.  Mandarão  logo  rc- 


íado.  Edificarão  câías  grar  dinías, 
aonde  foy  o  íai.pri.xeiao  domicilio, 
sonde  viviaõ  contentes  por  deíco- 
nhecidcs ,  que  para  qusm  cnrre  cs- 


djs  as  Cidades ,  e  Príncipes  de  ira- 
\\à  por  feus  Embaixadores  a  duihô 
a  devida  obediência  ,  e  a  reconhe- 
ceio  por  íeu  Emperador ,  e  Senhor* 

aos 


Bt  f  o\ :  ici i  r a :  J bu.  A  Q .i a á i  á^ 
Mói:na  ,  hair^ai^  ói  envUr  EiH- 
baiu  iof ,  q  i:  eu  ícu  n^  «#  d  r5« 

lhe  f;i-iiils  a  ob "dieLicia,  e  li\í  p3- 
di ís  i  coníif  íiiçiJ  ds  feas  inci^53s 
C3  fv)  M  mfredj   na 


jélivio  de  Tríjiê^, 


gofiffi3  na  Gtíliíd,(54s  At  fsu  gtÍJ 

de  JLiifo,  c  cilsnco,  conveci  near» 

tinín.\cficscidendj,  JJ3  o  elcJÍarfí  ^ 

Hífcia  di  .TiodJíUa,  4  qaj  n  Sííko  ^ 

Aiig  il^inhD  dedLJÍ]  J  o  nj  «i  d  >  òò  ^^ 

nav)l)  ,  cjnai3  a  pfjijosn  ú,i  ^^ 

moderaras  1  mras,  e  filiei  iijes ,  ^ 

privilegias;  C3!V)MmfredJ   na     quenn   S.  Jjaò  Cbruodi  nj  ciii-  Ci 

qidlas  parces  cinhagrsngíâdo  tai-     nDuriqiefa  da  aini.  ejqjiii   h(! 

tafama  át  prudjnce,  d:  diícrcto  ,     Piacaò  incicaloa  priíiiij,  c  gurda    •  ^ 

jirift»y,U  rico,  e  de  rib^ral ,  qas  so  «1  A.-     íiál  da  vida;  niõ  r^Ciasíi  lo  is  ífcj-  /«^ 

iíífV"'ri;lotilss  a  libjrjliiade  d-íinj ,   hj     fas  da  íVlar»fhÍ3,  piri}  lir4">  ív>   x-  £/ 

l»/.y  virtude,  qjs  n  iàdifpsndid^s  honif-     ordio  di  íai  eUi;aí3,q  1-  r*)y  e  u:>vz  na 

^if*     tos,  e  honrofjs  íabá  gUlâr»   e  dlf-     a  efcada  nais  ía^an  para  fubir ,   o  Co 

^^v/X  pender  francaaícnce  os  bens  ,  qii2     íabirf.*  hua  p!iíoi  Ju  nilhar-  Hiò  pU 

potTuhí,  íiííraò  os  Magiilridos  dj     íe  eículava  ManfirsdL»  por  modeftia,  ift 

Mòiina  diícreca  elciçiò  di  Man-     como  os  .vlodencfís  pr;íÍLi!iiiâò,  de  cl 

fredo,  pua  lhe  encarregaíé  o  hon-     querer  csder  eíla  honra  a  outro, ii as 

toíb  d5íh  tlinçaõ ,  d;í  ter  o  E.iibai-     o  íqmõí  cvidence,  qu2  enj  feii  pMcj 

fe  Dcculc  va  ,  de  puder  fer  do  E»fi 


xador,  qa>i|-"ode  rCiilir  ao  EíUpira- 
dor  a  ob:diencia  deíli  cdó  antigua, 
$  popiilofa  Giiiie. 

EíBpenhoufe  Mu)1.^na  na  ekiçaõ 
da  pcfloa  de  Manfrcdo,  confi-ind  j 
de  r«:a  juifo  o  melh^racfrto  ç  que 
cm  rudo  confcguiría  os  derpachoá 
niaisFr/orav-iSi  poré  n  Manfrcdo 
íe  «Iciiíava  de  aceitar  o  tavor  ,  dií- 
culpando-fe  com  quef:n<ò  achava 
i :loní:o,  para  recibír  a  honra  ,  qJ3 
lhe  offcrcciaó,  h  v.'ndocm  ^^lóde- 
m  ourros  fiigeíros  juais  veríados 
n-JS  niísçocios  d ^>s  Cortí;?? ,  e  razoes 
deelbd  ',c  nx)  cncarregarení  em- 
ptrnh^ís  de  c^nto  p-fo,  a  quem  entrs 
a  r<<lí:da  jç  do  campr»,na5  tinha  ex- 
-pericncii  de  rrat^r  cm  os  Monar* 
C.1S  p  'í**  í<»h-;itar  os  de: í pachos ,  c 
privilégios  ,  que  aosC  irií?doens  de 
Mòdena  c  nvinhaò.  Poràii  Oi  do 


perad  ^r  conhecido,  c  ficar  exporta 
ao  perigo  cerco  de  ver  caô  mal  li- 
grados  emi  hií  dia  canos  cribalhog 
padecidos,  tant4S  caucclUs  infruc- 
tuoías ,  tantos  reciros  efcondidos, 
arrilcada  (na  vida.qne  elU  avaliava 
cm  nnenosi  porèn  a  de  Surides  íiu 
efpofa,  e  de  feiís  nlhos,qus  elU  ef- 
timíva  siTí  mais. 

De  que  itie  aproveitou  ,  cruct 
f  ?rciiaa,  dizia  oaníiado  Manfredv 
qne  te  m  )ftraiTes  pr.)p  icia  a  nninha 
amoroía  ,  c  arriícâd4  fugida  ,  can- 
tos annos  vive  lo  defcouhccidv)  am 
terra  alhey  \í'z  n<>  melhor  tempo  de 
meu  inquieto  d^íc  nç'>,de  novo  mi 
fiíanifcílcs  í  Yâ  ce  arrependes  do  fí« 
vo?  Ui  r.»  cânç?  m:o  f  iTcgo  ?  J^  tt 
pirece  ii-uita  minha  p.^fl  ril  fclici- 
úiík  5  Exordiaile  os  favores,  paia 
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é^  Confclação  de  QtieíXofçs\  Vi  Fcrlc^  i# 
ífí^  (íeí^âíes  no  nuelhor  tempo  íb-  ©Berofo  da  dí TjCjucem  feu  coração 
ff  ítce  ?  Mas  guando  fortuna  ,  íoy  vivia  \  ccnfiando  de  Ikii  hom  juíR?, 
tfci^  roi4â  ecnrtaDce  ,  fe  de  feres  «lu-  Ike  daria  o  mais  aceitado  parecer, 
dâvel  vives  ?  Que  eícolherá  minha  rio  que  deíles  excreraios  leguiria. 
pgna  ena  traace  caò  cruel,emque  em  Alluitáda  eom  a  nupenfada  novaÍG 
kl  «  ficar  ,  íempre  encontro  o  pcri-  níoflrou  Eurides  >  rc^ibarlhe  o  fo- 
go ?  E  em  hDm  ,  e  outro  excr^aio  brefdlco  as  r€>iâs  rifais  vivas  de  íeu 
mò  deícubro  o  reasedio  ?  lafíílir  r-oftro,  naô  a  bclleía,  que  a  pena  lh« 
em  efcufaniic  ,  íobre  parecer  dei-  focreftou  o  encarnado  ,  n  aí»  naô  a 
preío,que  como  diz  Demoílhenes  y  d;;Jpojou  da  neve,  paíTando  de  rofa 
^Z,    hc  ccuia  tea,  fâZerdeícHimaçaó  do  a  fer  asnccna.  Aílcrr.otóíeàs  jaaellas 
^■^  '  que  líuiitos  defe jaó  tanto,  he  fazer-  de  íeus  ferajofos  olhos  o  receyo, 
,.       oie  aborrecido  aos  «jeriiios  que  luc  quiz  chorar,  ê  rufpendeo-iho  o  in- 
•  aiBavaõ,  que  naó  hô  p.quena  ád^  teofo  da  magoa  ,  que  ccngelou  as 
grá^á,o  vir  a  cxp;^rin)encar  o  odioi  lagrymas  na  corrente ,  e  eílancou 
Bos  proprios^ein  quem  conheci  tan-  a  fonte  sativa  no  coração;  porque 
tas  vt/,ts  o  amor,  fendo  o  odir^co-  naò  appelUíTe  para   o  alivio  dos 
/«^   iTo  diíie  Plutarco  >  mais  cego  p^ra  i  lhos  o  requintado  de  tac  perenne 
*'^^'  offi.nd:r,di)  que  o  amor  para  ítbor*  dor. Quiz  a  voz  romper  a  íufpenlaõ 
•  í^^^  n^r.  AlcíK  dtíio,  he  dr  iiiotiv^  s  de  ao  filcncio,e  embargoulh©  a  pena  » 
'«•    r.i;p:Jtar ,  qium  qu;/ciíc  ndara  ai-  que   na  «juíi ca  I  hilca)ena  parece 
lur^,  e  o  profundo  óa  cauís^ds  que  n  aravilha,  q  pciTa  cantar  taò  been, 
pòcKíi!  naícer  n  inhas  ekufas;  ptr-  qugm  padece  tanto  n  aLPtrtubeu- 
que  nem  a  i  n  cencia  vive  ifi^nca  íe  a  diícurfo/ahindo  a  controverfia 
de  occaíionar  húa  íuípcira  em  ani-  à  affiic<,aõ  com  o  juifo  ,  e  o  penar 
mes  odiofosye  pr.uGo  âfr.cl:os.pcr«  c6  o  tRtender,hum  apõrando  o  pe- 
qijs  ainnocen.ia   pende  das  obras  rigo  ,  e  í^  rutro  naõdefcubrindo  o 
próprias;  p^  rcm  a  fiJÍpeica  naíce  remédio;  vendo  que  era  arriícada  a 
dcs  iuif<  s  âlheyos  ,  ç  q  ciícurfan-  ousadia  ,  quando  a  vida  naó  fitava 
e^o  CS  Mt  deaeks,  Uhtz  o  retiro  de  fegcra  Para  aventuraríe  íeu  efpoíb, 
núnhd  vida  ,  e  a  repetida  efcufa  de  cc^^*avâ  pcuco  da  vemura,quc  tan- 
ir  appsrecer  diante  do  Eíf  perador ,  tas  vezes  íe  iroílra  desleal .  a  quem 
naõ  poííaõ  vir  a  inferir ,  que  quem  delia  fe  fia  :  para  faltar  em  aceitar  a 
tsnto  fe  retira  ,  dà  indícios  de  que  eleiçac  ác  Senado  de  K^òdenâjquô 
Ih:  deve.  Oh  m^^g'  a  grande  I  Qu^  c(  ir.infãciasrepetid^-is  lho  pediiõ, 
iBtre  í>ci:ia,  e  Caribit^s,  fentpríj  na-  era  froíírarfe  í^sk;  r.iVcl  aos  rogos, 
Tegue  ?rrifc5^a  siiinba  venrura,  ruílico  á  corteíia  ,  e  inpraro  asfa- 
Comeftc  fentinenro  vcyo  Man-  vor  qu?  elles  í  v.5liav.íó,que  lhes  fa«' 
frcdo  conlultar  cem  Rurirícs  fua  ef-  ziac ,  e  írfere  tudo  indicinr  fufpei*^ 
}fi>íi  ('  penofu  (áe  fcu  cuidado  ,  6  o  ias  a  diícwvíos  odicfos,de  quercreoi 
IV.  Parte.  C                  ió- 


l8  JlívwckTriJíes. 

invcai^ar  os  motivos  de  tan-a  re-  de  hu-ii  arrêpcadimêfo  fsrlo  reflaui 
nirencu  íem  juih  cauía  que  delcul-  rar  hiu)  dano  padecido, 
pavel  folTe.H.iili  1)  encre  Cdnca  con-  Voh,  Maofredo,  ou  ce  refolve  a 
Llaò  de  <^lUI  s,  tanra  variidads  éi  naõ  ires  fazer  nova  experiência  da 
jui^js  ,  e  tancás  reoreíenrações  dâ  vencura,  cu  a  levarme  contigo  cor- 
pfrig^s,naòlhedandc>ote'Borcrô-  ra  minha  vida  o  próprio  riíco  lía 
puícLilo  de  luz  ,  em  que  pudeilc  tua. Naõ  pretendo, q  a  forcuna  quei- 
aviílir  algum  remedioi  dizem,  que  ra  compérarmeoiu  placavel  d^iiii. 
Euride*  roíijpeo  o  filcnclo  dizendo,  nha  dor,  corn  deíxar/^e  viva,  c  a  ti 
Chegou  jà  Manfredo,  cípofo  morco^reja/èu  rigor  cabal,para  que 
nieu,ò  prafo  preciío  a  aúnha  vida;  feja  Cubal  en.  cudo  [«uinha  encerne- 
pois  naò  fe  íatistazendo  o  inceílavel  cida  queixa  ,  pois  fica  fendo  a  cont 
rigor  de  minha  fortuna.com  me  ver  íolaçaò  de  hunj  triHe  ,  defafogar  a 
deíkrradâ  por  terras  eílranhas  ha-  dor  nas  Jagrymas,  <^uq  derranná,  9 
tantos  annos,depois  de  padecf  r  tan-  nas  queixas  qus  publica, 
tos  perigos ,  de  fofrer  meu  coração  AíTim  chorando  a  fèrmofa  Euri- 
taõ  repetidos  luftos,tancas  fonnbras  des ,  per  tendia  demcver  com  íuas 
é^  íiioiCe,em  tantos  rifcos  da  vida,  lagryiras  a  Çtu  efpofo,  para  que  dí 
agora  dé  novo  na  occanao  prcfente  ir  à  preíença  do  Eonpcrador ,  fea 
í]uiz  cifrar  quanto  tenho  padecido  pay ,  fe  eícufaíTe  ,  fabendo  que  naò 
cno  h!i«vcon)pendio  breve  para  os  ha  petardo  taoeOicaz  para  abrir  as 
dlhos,aias  ^^vss  lin^itôs  para  a  ahiia,  porcas  de  huaí  coração  ,  conno  la- 
que neile  íuas  magoas  eíluda  ,  e  grynnds,cí  derrafua  afern^ofuraim- 
feus  tormsníos  decora. Comi'çaò  as  goada  acs  coaibates  áa  dor.Siifpen* 
infelicidades  com  apparencias  de  fo  a  ouyio  í^anfredo,  e  penfativo 
venturas ,  para  fer  a  tragedia  mais  quifera  ccncederlhe  o  que  pedia  , 
lartimoíâ  ,  porque  íe  civçra  o  exor-  n^as  no  próprio  concede»  ttnm  que 
dioem  iigor  ,  tivera  o  trágico  do  íè  arrlícava  a  arruinar:  coníiderava 
íi.iijg<áícKÍo  os  agros  do  principiOf  o  perigo  em  partir  ,  e  ponderava 
e  mo  tifi ranhara  o  amargo,  por  ter  a  defgráça  em  íicar,  n^õ  fsbia  aon- 
«Aperiiiienrado  o  deíâbrido.  Conno  de  vokciíTe  os  olhos,que  afíeguraííe 
inientás ,  Manfredo  ,  deixar  a  tua  feii  ctjidado.  Sufpendeo  por  hum 
Eiirides  em  terra  eílranha  ,  quand®  intervallo  a  reporta,  cm  que  vários 
eu  deixey  a  minha  pátria  por  íe-  diícurfos  o  combàtiaô,  e  finalmea- 
giurtefAlíiíXí  !Rgrato»re  pag^íò  ta«s  te  lhe  dlííe. 
finei  as  ?  Naô  coníideras  ,  que  fe  de  Pedef^iíe,  querida  Hurides,  ò  rif» 
meu  pay  fur^s  conhecido,  hade  an-  co  juais  certo,  na  petiçáõ  rrais  pie- 
ticipar  a  ira  de  off.niido  o  goipe  dofa  ,  c  cuidando  ,  que  me  ifentjs 
vingativo  H  deículp3,  e  fe  por  ven-  do  perigo ,  svq  avefinhas  ao  a-ayor 
tu.ra  depois  íe  arrepeadeííe,mál  pò-  dâoo.  Se  eu  te  levar  Gomigo ,  logo 

ftrey 
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fer2y  conhecido,  q  íc  ena  núm  iru-  antes  que  o  fiiorofo  da  dilação  emrt 

diraõosannos  o  parecer,  eiD  ti  na-  renderem  a  fcu  Senhc  r    a  divida 

da  dcfnudou  o  tempo  a  termofura;  cbediencia,  poffa  provocar  c.m  IVu 

e  aíTidi  como  por  eíía  eras  cnerc  dano  o  formidável  das  armas  Impe- 

rodas  as  mulheres  por  íinguiar  co-  naes  tantas  vezes  venccdora$>c  com 

nhecida,  c  de  todas  pclla  bellefa  en-  o  eícufariDe  eu  ranças  vezes  de  bún, 

vejada  ,  aíTim  lerias  logo  de  todos  Embaixada  raò  jufta  ,  poderão  jul- 

conhecida  ,  e  que  caô  rara  ferlioíu-  gar  n)Ít3Íias  efcuías,  terem  a  cfigem 

ra,ròem  Eurides  darfc  podia,  porq  no  temor  de  appareccr  á  vií^ad®' 

iguale.»  nrnhúâ  outra  podia  achar-  Monarca  ,  de  que  Ic  podem  feguif 

fe.Em  mim  fizeraS  mud^^nça  os  pe*  n^ayores  rifcosXea  outro  elegerens^ 

riodos  do  têpo,  e  os  ctab alhos  pa-  que  tal  vez  em  fua  prefcnça  poíTa 

decidos,  com  que  mâ\  tt^e  conhece-  noticiar  noíía  peregrina  aííiíknciâ 

lâ'^  os  m.fmo* ,  que  fc  cturaó  co-  ncíle  fítio  ,  c  mayor  acerco  pareCCr 

migo;  em  ti  nao  aclqavT^io  o  ccn^po  o  fer  eu  quem  po íTa  com  prudencií. 

juriAiicçaò  ;  pois  'te  tuaíermofura  cncubrívrfie  j  do  que  cxporme  ao 

p  .idèn  admlttif  augmcntos ,  pau-  arbítrio  de  outro  ,  que  tal  vez  ícm 

ter,»,  que  o  tciiípo  augmetícou  feus  o  procurar,  incautamente  maniíef* 

appUufos,  e  que  em  nàdà  diminu-  tarmc  poíía.  Pelo  que ,  Eurides ,  a 

bio  os  aug;:s  de  fua  maycr  eí^ima*  forte  lançou  a  conveniência,  naõ  o 

çaò.    Eui  ferinos  conhecidos  duas  dcfejo,  tirou  â  forte  a  neccíndade, 

vidas  fe  aventuraõ  ,  c  em  íer  eu  fó  e  naõ  o  go{lo,pois  eíle  em  ti,eomo 

conhecido  hu^iía  vi  ia  íó  fe  arriíca  j  cm  fcu  centro  vive  ;  naõ  tendo  en- 

coín  viveres  cu  ,  aílegur-s  âs  vidas  veja   ao  mayor  Monarca  ,  nem  ao 

<le  tantos  filhos ,  e  mais  acerco  pa-  ih-ono  niaisàltivo,quando  contigo 

rece  aíegurar  com  tua  aufencia  o  vivo,  findo  tu  fó  a  M3gf.*nadejque 

evitarem  miuitos,  do,quc  aventurar  meu  am.or  ven^fâ.  Multas  vezes  en- 

com  tua  mor  Ce  o  acabarem  codos  O  t  retém  cm  bua  devida  com  a  incer- 

pcuco  que  dura  a  Aurora  a  fáz  fer  tefo  o  penofo  de  hfia  magoarpara  q 

mais  defejaJa  quando  âpparece:inf-  hç  celebrar  vefperas  de  íèr.timenro, 

tances  tem  íido  para  mim  os  annos,  ao  qns  pôde  íucc^der  ferfe/l/vo  di.i 


Cjue  contigo  âífiíl  jcaliginofa  n^^ite 
he  para  avim  o  deixartc,  e  fó  te- 
rey  por  Aurora, quand^>  logre  a  vé. 
tura  de  tornar  a  verte-  Eu  ,  fe  naõ 
pircia  com  eíte  cargo,  à  prefcnça  d 


de  alegria. Se  C^f^r  intiisfid^do  âc^^ 
protelUi^  rigoro/05  do  Senado  naõ 
paflára  a  correnfedo  Rio  Rubicon, 
que  lhe  cf^Ãya  prohibído  ;  nunca 
chegrua  a  fer  o  pr  ir  eiró  Empera- 


tíu  pay,dareymocivos  ao  aborreci-  dgr  daM  narquia  Romana.  Accgoi 

mento  dos  q  com  tanto  affeólo  me  r^  a^ô  icmmdc  que  nos  queixar  da 

elegerão,  querendo  confiar  de  mim  ventura,  peru  ice,!;^in ides  ver  o  fín 

cfecic-:d:ípáchodefuaEmbaixada  com  que  ncs  tr^^ra  :  que  quando 

,V1,  Parte  C  ij         fiicce^a 
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í\i:zih  f^r  cOTi  os  disfavores,  qas 
temes  ,  o  qii3  Deos  naõ  permi:a  : 
fcíUpre  nos  ftcarà  livre  o  cabedal 
das  vozçs  para  queixarncs  »  que  he 
o  alivio,  em  que  naò  cem  a  fortuna 
poder  para  de^le  defpojar  a  huín 
pefíeguido  de  izM  rigores  ,  c  ma. 
dã£f^as« 


C  A  P.     IL 

f 

Mm  que  àâriang  cantwuâ  ,  # 

^ue  fuccedeQ  a  Manfrf 

d0  com  o  Emperai 

dor  Con/Iaa-^ 

cio* 

OUvioHurides  as  razões  de  fey 
efpofo,  e  pareceráòlhe  juftas, 
fufpendeo  a  voz  para  replicarlhe  , 
mas  naõ  as  lagry<iias,que  derrama- 
va; porque  as  vozes  nafciaò  dà  ra- 
zão, e  efla  ficou  venci  Ja^porém  as 
lagrymas  naíciaõ  do  amor ,  e  eíle 
«ao  íeconfeiTou  rendido  ,  em  fim, 
nnais  aliviída  na  pena  ,  naõ  no  ce- 
nior/azendo  com  elle  mais  fuípen- 
faò  de  fincir ,  que  tregoas  de  naõ 
chorar,  confenrido  ,  que  Manfredo 
aceitaíTe  a  comiíTaõ ,  de  que  os  Se- 
cadores de  Mòdena  fe  moílràraõ 
por  extremo  facistVitos  ,conhecen. 
do,que  no  grande  juifo,  e  prudên- 
cia de  til  Embaixador, a íícgiiravaõ 
as  idicidâdes  de  feus  defpachos  ; 
qae  muitas  vezes  fuccede ,  que  pe- 
los arifojos^ou  arrogâncias  ímpra- 
dentes  dosEmbaixadores,  fe  arrui- 
na ò  ofi  fins^-^ue  quem  os  envia  pro- 


TH/lei , 

curava,  c5  fatal  detrimento  da  Ref* 
publica.  Be  fe  experimécoH  efta  ca- 
lamidade no  exemplo  do  Romana 
Marco  Fábio  Augurto,  hQ  dos  três 
Eaibaixadorcs ,  que  os  Roma»  >s 
mandarão  aos  Franceses  Senones , 
quiu^o  tinhaõ  fitiada  a  CidaHe  4í 
Chioía  ,  para  que  d<^  Fitio  dcfirtif- 
fem,o  que  nâò  admirrindo  os  Frsa- 
cezes,  antes  preparando  o  aiíalco, 
o  incauto  Embaixador ,  rebuçan- 
do-fe  CQffl  o  elmojpara  mò  fer  co- 
nhecido ,  entrou  na  bac  lha  contra 
os  Francezes,  fnataiado  a  hum  Ca- 
pitão Francez  d«s  mais  vahrofosf 
q  no  exercito  vinhaõ  ,  e  íendo  lo- 
go conhecido  fer  o  matador  o  Em- 
baixâdor  dos  Romanos  ,  que  com 
propoíta  de  fazer  pazes  tinha  vin- 
ào,4c  tal  forte  fe  deraõ  por  oííendi. 
dDS,que  voltando  logo  as  armas  cõ- 
tra  Roaia,naõ  defifliraõ  da  vitiga- 
f  a  até  a  âííolaré,e  abrafaré  em  cha- 
mas, com  grande  mortandade  do« 
Romanosjftíndo  adurtoerpeétacula 
ao  mundo  a  Cidade,  que  depois  d» 
iDundo  havia  de  vir  a  fer  fenhora. 
Exemplo  de  jactância  imprudea» 
te  foraô  os  Embaixadores  da  Cida- 
de de  Acháaas ,  mandados  a^  Luci« 
SiilaRomanojquaado  a  tinha  íítia» 
da  apertadamente  ,  por  íe  haver  re- 
belado aos  Romanos  ,  e  em  lo£»ar 
de  os  Embaixadores  coii  huínil- 
des  deprecações  lhe  pedirem  per- 
dão da  rebelião  cõmectida,  faiarão 
com  tal  jaítancià ,  e  foberba  dos 
triunfos  5  e  vió^orias  dos  antis^os 
Athenien(es,  que  Lixio  Scilla  Ihef 
Qtalhojj  a  Embaixida,  defpedindo- 


é^  Confelâçao  de  0i 
^,cenn  dizer,  que  dU  vinha  a  caí- 
tigar  ribcidfs^  e  naõ  a  ouvir  ^a- 
ECgyricos  de  fuás  anclgutdades ,  e 
affafhndo-os  hoftilaíente  os  fieí- 
truhio.Exemplo  de  Íí  berba  fc  vio 
Ros  Embaixadores ,  que  o  Rey  de 
Perfu  mandou  ao  llcmano  Empe- 
rador  Alexandrc,eíf  ando  com  po- 
dtrofo  exercito  no  Oriente,  aqué 
elles  deraò  a  EHibaíxadâ  com  ío- 
htxhã  raó  pouco  retpeicorA  ,  e  caô 
deíconicdida  i  Magcíla/U  Imperi- 
al^q  oícndido  oEarperádor  do  pe- 
tulante dcfaíbro,  condcdendolhcs 
8£  vidas  ,  por  naò  faltar  aos  privi- 
kgiLs  da  immunidade  aos  Bn-bai- 
xadores  pelo  direito  das  gentes  cõ- 
crdid='!s,  os  mandv^u  prenderjC  def- 
ptãjados  dos  ricos  veílidos  ,  que 
ci^iio  Eirbaixadí  res  trafiâ0,os  dêí- 
terrou  p^ra  Frigia,  aonde  à  Pcrfia 
ji  m:is  tornar  pude{jé,comõ  retere 
'^'^  Herodiano.  E  fiíppotto  que  Mas- 
fct^.  fredo  mo  era  prcpriannemê  Er-^ 
baispídcri  porqte  Í6  era  Enviado 
á&s  Senadores  fie  Mòdms,  a  render 
á  obediência  ,  e  rccervheccr  por 
Senhor  a  CoftâBcio  ,  c€>mo  todcs 
os  Príncipes  f  Cidades  ,  ej^eípu- 
blicas  de  Itália  faziaô,  e  )urtanitii- 
w  a  iHBpsrrar  delle  a  côf?rii>açaõ  de 
ftus  privilégios  ,  e  aarigas  ifen- 
ç<)3«  y  e  HôVáS  onsrces  ,  e  favores  j 
que  «  imperador  genfroíaiueErs 
c©nBrix«ava  ,  e  concedia  ,  haven- 
do r?fpíif  o  à  brevid^íde  çxw  que  a 
©bsdiencia  lhe  rediaô  ,  e  obsequio- 
fos  a  feii  Ifnpcri.-)  fe  irofiravaò  ; 
Bicefárití  era  feutjj  Enviado  diícre- 
Hb  aJLifado ,  e  p.rudí^te^  q^e  íou- 
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beíTe  cauc^aiesr-e  agencear  \  e  c<  w- 
ícguir  ©  que  a  Cidadt  peíCtnaia  , 
rcipendtr  ,  e  facilitar  as  Ciuvidas» 
que  Icnovcfícut  rn  |5crt<  nçaò  ,  c 
por  ifio  os  do  govcíBo  ríe  Médena 
fiíeraé  Câó  acertada  eleição  de  Mx\ 
fredvi),  quáíi  preíâgiando  de  leu  ta- 
knco  a  felicidade  des  defpâchos  d# 
íiu  praençâõ. 

Refoluto  Manfredo  a  cnpprec- 
der  jornada  tanto  ao  cní^o  de  íuas 
anciãs ,  como  ao  difpendio  dâ;^  k- 
gryn^as  át  í\Vá  eípefa  ,  ds  cuja  kr- 
íiiolura  era  ©  mayor  abono,  o  vsrfs 
agora  de  novo  caó  pcrfcguida  da 
ventura  ,  tratou  clle  de  prepararie 
c@m  toda  a  ofíeritaçaó  de  criacies  , 
cyAofaaÊisre  veítidos  ,  cavâHos 
cõ  ricos  jaezes  ornados,  gallas  pre- 
ciofas  para  íua  ptifloa^que  ©fíCEraf- 
feiTj  grande  ia ,  e  bifarrií?,  desfazen- 
do fe  para  eíiacccaíiaó  de  aigúas 
joyâs  dií  ii.uito  vâlor,quc  reíêivadas 
tinha  ;  ccnheccndo  que  cc  nG^e 
rijuitâs  vezes  o  credito  fclice  ds 
huBJâ  Ei^baixada  na  bifsrra  of- 
tentac^sò  de  quem  a  leva.  Defpe- 
diodè  dê  linídes  fua  efpeía  ,  fen- 
do [«ais  loquazes  ss  }2gryn>as  » 
qus  as  vGZes  i  pois  nas  tUÍ^ncias , 
e  fentia^^mos  grs.ndes32pp€Íl2rcef. 
tiíiT.â  o  coração  para  o  tribimal  ám 
clhos^aí  ode  fe  defs grava  a  dor,  do 
íilécio  a  q  s  códecaçaô  as  faiidades. 
Neíl^is  deixarta^os  a  E'jridcS 
delia  bíím  ft^rida  ,  e  cnaí  cifaU 
n(  spartao^ento  de  íèu  eípoíCí'  om- 
bftida  dcs  ttmores  de  poder  íeí 
de  iey  pay  c(  nbeci  to  ,  arrifca- 
da  jaavt£*í\^âõ  de  íuas  eípeian^ss. 
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pi^aenas  áBcons »  para  cancã  cor- 
xa:nca ,  dt  vidofa  ventura  ,  para  cal 
eaípeaho  :  ^  íiga;ííos  a  Manírcdo, 
que  coiíi  o  no.ná  íiudado  em  ou- 
cro  ,  em  qus  dei  Jc  Tua  fugida  ds 
Conílanciriw^pla  is  chamava, coíjí  ©s 
cabiilos  ,  qus  de  ances  dourara  o 
^oi  i  com  e^  annos ,  e  os  crajaaihos 
em  iDiiicâ  parti  traosfor^iiados  em 
prata,  com  v  fteiií:?çiò  tomou  cafas 
grandi  jíds  ííií  Aqji  \k\ ,   aonde  o 
Êm^jcrador  rehajá.  Ci^^giu  u  dia 
de  talar  ao  Monarca  i  s  pondo  á 
parte  o  cea?or  i  para  que  com  o  re- 
picido  de  íeus  aitalcos  oaaò  percur. 
bailem  :  f^renou  o  roílro  qjianto 
pode  permitir  ícu   evidente   peri- 
go, porque  03  mud.uiçi  das  CJres> 
naòtiveiíe  hu  »  ínudoueíkmunho, 
que  a  coníciencia  ofícrec<i  do  de- 
lito. Vwílio-íe  àà  galla  mais  rica, 
porque  faz  o  adorno  exterior,  quati- 
€Jo  fe  acompanha  como  garbo,ma,s 
âCcita  á  preiença  ,  e  mais  propicia 
^  âttençaõípara  a  peiloa  ícr  o  jvida, 
Q  fivoravelmenr:  djfpach^da.   A- 
joslhado  Manfrjdo  aos  pês  do  po- 
dsrofo  Monarca,  lhe  rendeo  adevi- 
da  obidieajia  de  parte  do  Senado 
daâncigua  Cidade  di  íVlòdeEia,Co- 
looíA.que  ioy  dos  Romanos,  como 
.  delia  efcrevelico  Livio  ,  ref.iind  J 
breveaientcs  algúas  noticias  át  fuás 
3í3ci^'tidades ,  coíi<o  rinha  lido  em 
Pomponlo  Mellí)  Aplano  Alexan- 
drino ,  Corne iio  Ta.ito  ,  e  outíos 
Aucliores,que  àzW^  efcreveraó.co-m 
que  infere  íerco'.  feus  prio^jiros  fun- 
dadores c3T<)rcanos,quc  havia  [ido 
arruinidâ  Bas  guerras  civis  no  In- 


de  Trijlêí, 
uíLviratodi  Marco  ASfÒBiOjtcpi- 
do,  i  Augurto  ,  e  depois  rcflaura*^ 
da,poíTuhiaa  depois  dosLongobar- 
dos,quãdo  fenhoreavaõ  Itália  largo 
reoipo,  e  finalmente  as  guerras, qus 
tiveraó  com  os  ds  Bolonha,  íobre  os 
limites,  e  juriídicf  ocns,privilegios, 
que  os  Senhores  ds  Icaiia  a  Mòdsna 
coocedéraójcom  outras  muitas  par- 
ticulares njticias,  que  a  Coníl^ncio 
deu  íobre  fuà  Embaixada,  com  tal 
juiío.tanca  eruiifao,  e  tal  pruden- 
cia,e  corteru,lhe  rendeo  a  obedi^n- 
cia ,  conforme  os  annpLQlmos  po- 
deres, que  para  iilo  levava, q  o  Edi- 
perad  T  ,  lem  o  haver  conhecido, 
R30  íó  lhe  concedjo  quando  pua  os 
Moden  fes  lhe  pedio  de  pâvilegios 
e  favores ;  poré^ti  o  ^j.  cavalleirci' 
de  ília  cala,  e  lhe  deu  no  paço  hum 
cargo  honroív?,chia>andí>  o  íimicas 
vezes  para  confukar  comelle  nego- 
cio! importantes  íobre  lcalia,e  ou« 
tro.s  du  liíiperi^^  >  ers  q  experinnert- 
tou  nelle  ra^õçç   taõ  prwdenres  ,  c 
offeicos  tao  felices  de  feus  coníe- 
Ihos, que  conhecendo  de  íeu  granis 
calêco,merito5  para  rceupar  mayo- 
n%  cargos .  o  deixou  ficar  na  Cor- 
te em  i'eu  forviço,  naó  permitin- 
do ,  que  ào  paço  íahiíle,  acere fcea- 
landjlhe  ás  honras  ft  mayor  dig-^i- 
dade-  Avifv^ulogo  Manfredo  a  fua 
eípc^ía,  ào  muito  que  o  Eruperador 
o  eíliiwava  ,  occupando^o  em  feu 
ferviço  ,  e  iTandando  a  Mòdena  os 
favoráveis  privilrgio.s  que  para  íeus 
nioradores  i-iipecradu  havia  ,  de  q 
todos  porextr«mo  coiucce&fs/Doí- 
tràraò. 

Sò 
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Sò  Hutides  nos  crepulculos  fU     para  tornar  a  íua  cnín  a  ver  a  fua 

mulher,  e  íilhos,  a  rjiiem  havia  j<i 
mezes ,  que  com  efia  furcçaõ  dei- 
xado tinha^po!  eaiCcRÍiãcio  o  per^' 


.    alegrf  ,  2  tsiveroía,  que  como  (âífc 
'^*  Euripides ,  naó  ha  leu  o  accofmiio- 
^^*  dado  a  deícànçsr  quem  \ive  an  an- 
do ,  e  teaiCndo,  nem  havendo  ale- 


gria laò  grande  ,  que  poíía  aíTcgu- 
r^iic  nas  bâícs  de  hufi-^  teoor^vivia 
rôceoía  de  fua  ventura  ,  undo  por 
furpeiíos  tantos  favores  de  feu  pay 
c<tí  câô  breve  teirpoa  íeu  efpofc;  á\- 
rigidosjqvie  a  onuta  preíla  com  que 
vinhdõ,  prcgnoil içava  nelles  breve 
duraçaõ,ou  aprcfiada  iimddDça. jul- 
gava, queíuppo^o,  qi  e  em  ícu  eí- 
poío  o«  n^creciíxsncos  eraõ  grandes 
c  digns  de  todc  s  os  favores  ^  cem 
tudo  na  pouquidade  dcteoipoeraõ 
meninos,  c^í  quem  naò  podia  anf)f. 
tr^rfc  agíg^imada  eOatua ,  para  íc- 
rem  por  gránd:-SConh*  eidos. B  fup- 
poHo  ,  que  cem  os  avifcs  de  ÍVlan- 
fiedo,  que  cada  dia  cb^gavaò,  pro- 
cur;íva  divertir  feus  temores  ,  e  en- 
ganar a  feus  pefareSíteípirando  oás 
eíperançâs  de  brevemente  tornar  a 

ver  a  feu  efporo  ;  com  tudo  n^aJ  fe     té, fua  vida  correr  podia,  fendo  co. 
aíTcgura  de  hum  inforcunio  ,  quem     nhecida  por  íua  fngularfermrfurs;' 


kjadio,qLie  convinha  a  ícu  íerviço; 
que  na  Corte  aíTiruile ,  pois  confia-, 
va  delie  es  aceiros  de  íuas  t  n)pt€- 
^2i%,  e  que  «jandalTe  vir  íua  n  ulhcr, 
e  filhes  dFmerâda  para  Aquilea  , 
pára  que  na  Corte  vivtííen) ,  ;icndô 
lhe  accrefcenfâria  majores  honras , 
e  rendas ;  pois  ,  ccmo  diz  Ariílo*  jínTi 
teles  na  Pí >Íitic3,còíifte  ci  \^e2  a  vi-  pA 
da  Cie  húa  Modarquia,  em  ux  hum  -^ 
Príncipe  validos  confidéfcSjC  leaesj 
a  qutm  coniíiiunique  os  acertes  de 
fujs  ordens ,  e  o  expediente  de  feus 
decretos.  V^iafe  Manfrerio  aíuílado 
cem  tal  novidade  ,  acnde  naô  po- 
dia reíiílir  à  vortade  de  hum  Ma-' 
narcâ  ,  de  que»)  tinha  recebido  tm^ 
tos  favores  ,  e  que  o  itMã"^^  como 
am/igo  áo  ferviço  do  qual  faltar  naõ 
era  decente»  fendo  feu  Senhor»  Vio 
o  riíco  j  que  em  vir  Eurides  a  Cor. 


nao  teni  fiadores  na  ventura. 

Dilatava  Manhedo  o  defpediríe, 
porquô  o  EmperadíT  o  tiaò  c<  nfen- 
tia  corxí  negócios  importantes  5  t\i\ 
que  C2iák  dia  ooccupava.de  que  lhe 
dava  taó  venturofa  expediçar^queo 
E<npcrador,naõ  fó  deíeu  juiío,mas 
jumamente  da  felice  fortuna ,  que  o 
acricppanhava  no  que  emprendi3,fe 
deliberou  ao  rer  coníigo  no  pac^o  , 
para  firvrfedrllenasconfi.lra5,e 
matérias  do  governo  de  h^^  Monar- 
quia. P^diolhe  Mànfredo  licenja , 


€  poís  via  a  ConOencío  i?o  èn-pe- 
nhâdo  em  fua  afliílencia  ,  quiz  difi 
Cfetamenre  empenhaío  ao  perdão: 
que  ells  fe  tea  ia  n  nito  ra  Certè 
de  humz  pcííoa  nuy  poderof^i.qiis 
deile  fe  davn  por  oífédida,de  quem 
fe  Sua  Mpgef^íde  lhe  aííeguraííe  o 
naõ  fer  cfíendido,dsndf  lhe  por  fe- 
guro  fij^  real  palavra,elle  premeria 
com  cala  n.udk?d.^  ,  ficar  co:  qnnr.to 
viveíTè  affifiindo  fcRipre  a  feu  íervi- 
ço.Deulhe  a  palavra  o  Enperador, 
úM  ihe  h.av^r  o  psrdac  de  qiu^lquer 

oíFenfa. 


2-4  Alivio 

ofFvnifa,e  àt  o  dcféder  GÕ  todo  o  feu 
pod-^r  de  g'.p.l  ijcier  pdlaa  por  mais 
podítoíaAÍroílejpara  q  wsnhfi  caíli. 
gojou  vingá'^a  pádíGclfc.  Beijoulha 
Manffsdo  a  luaó  por  táncâ  mercc,  s 
ajoelhando  Te  a  km  pès  eom  as  ia- 
gryiiis  iioscJhos  íaloa  aíii*). 

Tu  lò,  inviéliiliíiio  Ssahor ,  p^* 
dias  aíTiguráf  mius  receyos  ,  e  ís- 
renar  o  proccloío  mar  d<5  is-isus  te- 
mores j  p9rc]U3  ru  fó  nefta  vida  es 
o  pad^rofo  con:rario  d^quei^aa- 
dava  fiigicivo  meu  coração ,  e  que 
tíafias  cm  balança  os  icjfknrcs  ds 
líúahâ  vida.  Eu  fou^poderof^  Mo- 
narcaíovetacuroío,  e  iníelice  Maa- 
fredo  ,  i[idign(3  efpofo  da  Princefa 
Eurides  tua  fíiha ,  de  qus<Tn  n®  dií- 
curíos  de  cancts  annos  tenho  ©ito  fí- 
Ihos ,  e  duas  íilhas,  que  faò  nercs,  e 
poderofas  valiaSjpara  enternecerena 
tua  cleinsncia,  impetrando  dez  ia- 
nocences  o  p^daõ  para  hum  pay 
culpado.  Grandes  vicorias  ,  e  im- 
fíiorraes  triunfos  tem  alc^mçâdo  ku 
heroyco  valor ,  que  o  n^undo  íip- 
•  plaude  ,    e  a  faaia  c®roa  ;  poréna 
hoje  eíle  pirdaõ  fera  de  taas  vi6to- 
xhSía  maÍ5  illuíh.: ;  e  de  réus  triun- 
fòs,o  mais glorioro,chcgando  a  vé- 
cerce  a  ti,  para  ferss  ea»  tudo  inven- 
civelj  porque  o  veticir  iniaáigos  g6 
£S  arnftâs ,  naõ  excede  os  limitas  de 
fer  acçaó  huitiana  ;  porém  o  per- 
doar oífenfaSíbe  sQÇàõ  taó  iiiritado. 
ra  da  piedade  Divina,queatéoPoe. 
Ovlà.  c  j  Ovídio  a  decantou  em  íeus  ver- 
3  •  í^^    íos  como  tal,  feaJo  as  culpas  objs- 
^9nt.  6lodaclsmencia.qti£perdoai3do  3lSí 
k  flianifei^e  íeu  valor. 


deTrtfies. 

Dojs  motlvos,padsrofo  Senhc^ 
teve  a  ufFeaia  que  cefiz  ,  que  fbraõ 
m  Priííceía  nunha  Sishora,   extrs« 
mos  de  tirjiioíura  ,  e  Cfo  meu  cora- 
ção requintas extremôíàs  de  aaior, 
e  tíi/cii  coníigo  extremos  de  ana- 
te, dihrios  de  entendido.  Cegouma 
o  portentóío  da  bell.;ía,que  maravi- 
lha, :|ue  huiB  Gcgo  fe  deípenhaffc , 
puis  andando  às  eícura5,naò  cotihe* 
ce  o  caminho.  Foy  minha  eldçai 
diícrera  \  e  meu  arrojo  Iouco,ter« 
dilucidos  incervallos  meu  diícurfo^ 
íoboinouíe  á\  vrr.tade  ,   e  naò  rc- 
rueo  o  perigo.  Favoreceo-me  a  vc^ 
tura  ,  poíqui  n»e  f^Iravaõ  nneritos, 
e  por  JíTo  coDÍègui  taõ  felicc  forte: 
Sò  me  fica  a  mag<  )a  de  íer  adquirida 
tanro  Bsír  ,  com  <  ifw-nfa  tua  ,  p  )is 
ícai  to  ficares  t  ffcndldo,  era  innpof- 
íjvsl  fica-  eu  íenio  venturjíõ,  li, 
clementiliinio  benhor,  wt  aíiegu» 
rafk  o  perdão  ,   )à  tua  piedade  me 
Cvncí  'Sí^^  o  m^íulto  :  pois.  S^nher, 
tua  real  palavra  íèja  meu  eCcu  o.cua 
grandefa  minha  «iífenía^tuâ  benig- 
bí  iâdemeu  p.urocÍBÍo,para  me  cõ- 
ce.kres  o  p^rda^  ,  que  me  prowet- 
Ccfte.Aiue  com  as  laoryoRÁS  de  meus 
olhos  a  céus  pèsprolirado  arrepen- 
dido tá  peço. 

CoTí  grsndí  attençaô  ouvio  « 
clemests  Esa^perador  a  humilde 
pratica  de  Manfi  çdo ,  a  qsím ,  e  á 
Princ:'fa  Ei?rides  avaliava  fsrewi 
morros ,  poi5  c.*nras  diligencias  em 
tantos  annoj  feita^tiuncâ  4Í«lles  pii^ 
deraò  dcfcubrir  noricias  alguis  \  e 
alvoroçado  cotw  os  annuncios  de 
for  Eurides  vi^a  ,  ííoz  os  í4hos  n'.s 

c<  pioías. 


é'  CofJoíâÇãS  de  OtieJ^ofoS\  Vl  Pcrie^  â  ^ 

l^piofas  lagryaias  >  cjus  Mar.fredo  tf  o  curu  bgrinuasde  ÍRtcnfâ  slggíís 
^ôíiramâVâ,  G  I#5v'  reípoadeo,diztn-  celebrarão.  Ap€arac-k  cg  ScRho- 
fia.Minha  palavFâ  pifa  canto  nâ  ef-  res,  e  cavalkires^qut  o  Em^hãdoK 
tíi^^çaô  >  coii.o  mmha  coroa  ,3 
poiscivertg  a  Vvjncura  de  ailegurar- 
•e  0  pirdao,eu  te  perdo-o.Foy  mã- 
ítódo  a  querer  berjarihe  os  pé*?5'Tías 
f>oa(lancio  o  Lvaucou  nos  braços, 
S  a£op;mhou  ms  ligrymas  ds  en- 
terascid) ,  a  qt^em  Manfredo  rgfe- 
jticí  os  iirgíiS  diícaríos  de  fua  pcrs- 
grisâçaõ  ase  o  eílado  prefeme  ,  ds 
qiíí  âiiííir^do  o  HsTip2rádor ,  orile- 


lor 
Boii,  que  logo  Rjil  ics  eom  íeus  fi 


íRViou  para  ©s  irem  acorsíparhiP^ 
do,  e  tazcndo  á  Pf  ioceía  ,  as  dtn« 
das  cOiCí  lí,ií,  cciijo  a  hlh^  do  Eai» 
psrader ,  lhe  dctm  m  parabéns  dá 
fua  felicc  fufriinãs  a  qum'id\â  ref- 
pondíocomo  caô  díícrtca- Corroo» 
ioCTo  a  fami  deíie  achado  pelas  la* 
gares  VciOnhos,  que  conio  sdmfrâ* 
dos  corriaò  todcs  â  v^r  eíle  prodi- 
g!0,  e  a  fc:  deípedireu^  dos  icei  y cos 
veílnh  s  ,  que  em  tantos  antios  def- 

íiios  á  Corct  vuiTeii,  despachando     conhecidos  riveraí).  Vierâõ  logo  os 

€0.11  Maoíreiomulros  illy^lriís  Ss-     Senadores  de  Mòdcna,  e  es  prítiri- 

»horiS  de  íc;  i  p i<3\>,  piri  os  aconi- 

panhireii  coín  a  dx^ricia  d*vida. 
Defcuidadí  ót  tanra  ventsira  ef- 

tava  Eurid  s,  aucs  rccíofa  de  ai 

gu  i!  inf  >rriKii  j  ,  pi  'avi  faud  >í^a  a 

Vidi  coiii  íèas  lin  )S):í )  Tándo  no 

VAS  dv  fiii  eíp  fo,  luvidindo,  esii  q 

viria  a  pu  r  o  Víii  ii^nto,  qac  Ih^ 

aviíava  ,  qiiíc  >ítio  Ewperad^r  ci- 

nha,c'?nR  ind^o  pouco  d^s  p^i vacas, 

a  q;'j2'n  vaõ  no  -g^ço  Gpiii^do  f::?!!!- 

pr€  as  invíía^  >  co'\k)  inl  n!^;is  das 

niayorias.  Direpínrcj  ncflecuiia- 

dnf  í  d'A:ui-Ío  ,  cíí»  qac  riniida  vi- 
via, vio  3S  Cfí^pas  d-í  c^villírii  qus 

€oai  c  chfs  íeavifinhív.ò  4  folira- 

íia  íclvi,  e  r  rirado  b  >fquf,ím  qus 

vivia .s  a  M  vn^-redojq^ie  a  c^ív.íHo  a 

tv^dos  fí  adi.-5nt:av..í/jaralhee  i^aro 

íiiH-o,  e  s^^nhiir  ss  ^leqres  A]vi:ar3S 

detaõ  fiibiirr^  vencura/OtíriiOníou 

d>cavalIo  ,  e  co«í  r^líro  rif^^nlio, 

Ihz  rekrio  cíp  breves  prdivras,  Caô 

íiilua'!as  venturas,  cu2  Iiuíi;,e  ou- 
VI.  Paicc. 


píss  da  Cidade  a  ver  a  Manh'êdo., 
e  a  EaridiiS ,  ven^rando-a  como  a 
Princsfá,  e  oíFireccndo-íe  para  ca* 
mo  caó  obrigados  os  acompanha- 
ram até  a  Corce  do  EivipíradorjCO* 
mofifrjraõ*  Partirão  todos  ao  fe- 
giiinre  di^  c  ^;  grande  acorsnpânh.i- 
iiunco  Mr^nírtdo,  e  EuriJíS  eu»  liu. 
cochs ,  e  os  iSlhos  Ciii  tiurro  ,  e  as 
dius  iníantes  cm  liccira  ,  com  tao 
lu^Ho  àcomp.ínhaífíento  ,  que  pof 
codjs  às  CvUá  s.Villa?,  e  Lugâfey, 
que  paOavaõjfjhijsó  a  velos  por  êP- 
panto  ,  e  a  rsccbelos,  e  holpedalos 
com  adnii'-3çan  át  km  paíTados 
tir.íb  ilhos,  e  de  fuás  telicio\ídtspr3- 
ícr\x  9. 

Chígrnõ  a  Corre,  tprzfcnrtí' 
de  CoMí-jncio  ,  e  ajoelhados  todos 
diante  do  Er.  p£r;?cior ,  clle  os  rece- 
bso  Cf  m  deíponílraç^ôis  Í:>enign^s, 
t(Mii'an  'O  â  íeus  n^fcos  ros  braços  í-EI» 
terufcidos ,  e  d.^ndo  a  Mí^nfredo  o 
tiuilo  de  Maroiif  2  d^  cedo  c  Íkío, 


Arg. 


26  j^Uvi^ 

e  C::rren3  ,  q  12  fe  enferra  cnere  os 
d-^as  rjvjs  i  ?ò,  s  o  Paniro,coa)  li. 
cenç.4  di  podíre:»  edíticàr  C  idádfç, 
.VilUs,  c  Caí\;:Uos,  dcbâtxo  da  o^;- 
diíDCU  íl  S«cro  i  i-'p:rl-s  Cones- 
dvtjik^i  iíKjy  â:.'i^pu;^s  prlVii;,g,\fjs,  g 
i'iL  ■••j^óvS',  i2  d>s'jlhcsain  A.r»?>Jis  pi- 

í*u  <^g:ju  o::g'3  iaípitisl  ,  para  â 
pí)dGfem  poi ,  é  trazer  sn*  f eus  pcn- 
du:;n,s  tí  bâHi^çirâii. Mandou  q:?e  nâ 
induU  •<  íeUdjSi»  qi!g  íeus  neco^  na(- 
cétaõ  íesdihcâiie  hÚA  Vilia.cu  Ci- 
dâde>oue  ítchamaíTc  Mirímci,-?,  das 
ccctiivas  rs^aravílíius,  quê  ncllí  fuc- 
Ccdérar ,qui  he  â  qtie  hoje  fs » l<âii>â 
MircJndola>que  N4anír^$do  c^ificoti 
com  ouciss  mukâs  ViUàs,  t  Câftei- 
U>s,q;ie  Çc  v^iv.  hojs  fituadas  ,  cnrrs 
o  siõ  Pó,  e  o  PanarojVivindo  com 
Êufidcs  ersi  Miíarídj)h  hrgui  dtx- 
nos. Seus  filhas  depois  d«  íuâ  isinorcô 
coiíi  as  farias  mudanç-is  do  tempo, 
c  d.!  forumâ  ,  c^jiii  di\-*êvíos  câía- 
rw-ííii-os,  qr?s  tiveraò  ,  eUcs,  e  íeus 
deis  nd-JDi.^coiíi  guerrâs^quí  íçicj- 
vcoo  ambiciofoáerejo  de  w^ls  do- 
5Tiiíi.ír ,  obrando  feus  ifcict-s  o  tem* 
^  OD,  dí  que-.ií  diOe  Di©gpnf.s  difere- 
vâmtnci^' ,  que  ccíuima  íéZti  pah- 
cios,  c  ob/lífcos  ÍUíT3pcuoío§  5  do  q 
dá  antes  craõ  pcbces  cabanas  paílo* 
ris ;  3  pilo  coorrario  eot^vcrcer  eiii 
ffuionofos  vfídigíoSjt^í  q  jáfor ão  edi- 
fícios íobcrbos  ,  e  palácios  íaipô- 
riaci  ?  divididr^s  entre  (]  og  «jísícen- 
(kntes  defies  caõ  illu^ires  progeni- 
tores,c^m  Vários  cargos  ,  e  hoííro» 
fíjs  Senhvino?,  que  tiveráõ  cm  Fer-  • 
Uíd^  Par.i?a.  Mòdena;  MirandoU, 


de  ^' 


±  rfjier* 


Faença  ,  e  nutr55  dlverf  s  Cic!.5t-?e5, 
Vi^Lis,  e  Caíldios  veye  ultimau.é- 
t^  Feder ico  M^pfredo  a  c;ílâr  eju 
A^òdena  cô  hn^  principal  Sí^ni^or* 
da  fniíilii  do$  Mi.ã.t1oícnos,d3  quê 
Ctv:^  a  Carlos, ConíhRtino,  e  a  Fe- 
Biia  ,  Uviáo  w:y  íllufírí?  do  folar,  « 
n<>s  rendciS,  c^princip.*!  pffíoa  ,  que 
jVlòdt-na  cííJn:a,  c  r^ípdtJ.pelofáu- 
ílo^o  eílalo  con»  guc  /e  tratava  ,  e 
a  príidenci-s,  c  corrc/L,que  prifd  cò 
todos  moítr.ívá^  peio  qi\^  ile  todos 
er^  eriifuadq  im  ir  iiito  i  que  a  bc- 
ni-  ridide  d-i  condição  n  spodcro, 
íoshe  íiiaiscfií.ízroborno  pnr 5 ca- 
ri v;ír  vonracès,  qir€  <i  ffánqutíâ  de  s 
donâtivo,^>Gor!io  diz  Sc-?nro  Ambro- 
fio  ;  qu^índo  pdo  contrário  ^  fieira 
defb,  G(^m'i>  íícrcvs  Pldtaò;  dcíler- 
ra  o  amor  ,  e  impãds  cseti^igs. 

Com  èíiâ  tranquilidade  reípcico- 
fá,  de  todos  corCvj.^do  ,  e  de  todos 
querido,  vivjâ  eas  Modena  Federí- 
co  Manfrtdo,  coiií  ína  íx\\ú\h  ,  fi- 
guro de  oovir  queixas  i  porqre  n 
ninguém  ofícíndia,  çoíiio  dirle  Dlc- 
pen^s  j  e  fegi-^ro  de  fer  oífcudido, 
porq  a  ninguerií  aggrnVàVa,  cca^o 
efcreve  o  Scneca.  PoréíTi  queii;  nif. 
tâ  vidair.ortal  ,   fendo  mar  raò  ir). 
qyieto  ,  e  inc(^n{larrc ,  cí-ràío  Ih: 
ena ^> cu  PlutíUco  ,   pôdr  largar  rs 
vellâsco:!]  eonfi  nça  de  Ici^rar  bo- 
nança durável  ,  ns^rt  porro  Icr.i^rc.c 
Dous  ftlh-s  tem  o  Duquf  de  Mò^ 
den<i ,   Pc'ten:^dp  ,  e  Soberano  Se- 
nhor^que  snciguaneníeTe  inutuia . 
va  ds  Ferrara,",  ao  pr-fére  ncudru  o 
tiriilo  Cd)  o  deModcnn  pí')as  rarresj 
c]  fâbido  tcrciS.O  faho  mais  vflho, 
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é^  Confolaçao  de  Ofieixoros-)  VI.  Parte,  %y 

é  rucceíTor,que  ha  de  íêr  do  Duca-     pays  tsm  para  darlh«  eíl.?d(^gran- 

diofo  j  porque  eirp^relha  com  ícu 
âiiior ,  que  nelia  ,  como  cfpelho; 
íe  eftaó  revendo  Tuas  menioíiás, 
findo  iw\  viíb  íeii  ntayor  recrtyo. 
C'v;Dhecco  FtrJia  o  novo  eoipe- 
nho  ds  Rayiííundu  ,  que  ccmi  amor 
ciâ  wsoino^o  naò  guardar  íegrsdos. 
DeíVilava-fs  Raya)údo,eni  querer 


(d^  Ic  cha'tía  Akxãdrc  de  FJle,mâS 
taò  pÊrfeguido  de  codcíbuos  acha- 
ques ,  «  râpetidâs  indiípofiçuens » 
que  Is  maiiograo  as  eípcran<,as  ds 
kr  aiuico  durável  íua  vida,  cobáci- 
á\  de  tantas  dortís ,  e  qu^iíi  incurá- 
veis moiei:Í4S  qne  paciecc.O  íegun. 
áo  alhoKaiiTiundo  de  Bile,be  n  a- 
ccbJ  dotado  de  grade  valor,  juiío, 
e  deícriça6,dó  codos  dmado  ,  e  pa* 
ra  tod'.)S  bvnevi)io,  q  íao  as  parCes, 
que  ídbiaiwfncc  D-íiiofthenes  nos 
^h^  Princioes  proCura.  Violvayrnundo 


«unii  ilaríhá  ícu  cuidado  \  porèíH 
Feiaiía  fugia  no  poííivel  com  a  vií- 
u  y  â  quem  fe  dcivelàva  paravêla. 
TídS  a  mayor  Citima^aó  por  com- 
panhia adifficuldade-.nunca  oíkcii 
a  Fenifâ  ^m  algumas  occafíoens,  q     foube  agigantar  o  preço  ds  ícu  va 


^';j/.  cedeu  feu  granae  recoliii  íícOtí)  â 
precifa  occaíiaõ  de  âpp.5rscer  ,  e  íe 
á:  ifítcs  a  íJiíifa  publicava  0,5  mayo- 
rís  eneoiiuos  daf;;íiijofara  ,  a  viOa 
e>vcedeo  a  faiiiâ  nos  paasgy ricos  da 
bellcí.j,  de  câi  fo rce,.que  dos  anccce 
ciemes  de  havcli  viilo,  ie  podii  in- 
Lrir  a  confequécia  de  cò  extremos 
amala.  vSa  Fcoifa  ai  «a  da  tcrmoíu. 
rá,  c  aniiiíado  alfombra  da  belLfa, 
pHâ  a  Fdma  defeaipeniio  âà  admi- 
laçaó,  e  pari  vUla  perigoAi  fobor- 
r-o  dis  vonta.ksyporéaUió  íânhora 
de  fua  Ub'ru3  ic,e  taò  íilha  de  fua 
própria  elVimasaõ,  que  de  cudu  fa- 
zia pouca;  porque  ló  {B^reciíiienco 
preferia  a  cudo  Fie  Fenira,C'  m^  jà 
ouviíles  por  feas  pays  HkuFiíIiíTJa, 
pela  ícnnoíura  Feniz  ,  que  mó  fs 
achárà  íegunda.por  ferem  tudo  íia-, 
^uUr.E(w  poucosânnos  de  idade  a 
docru  de  tal  juifojC  deferirão  ;»  na- 
tufeí;j.que  pode  dar  q^^in^os  dí  cn- 
tindida  isque  tnv  prefujípçois  de 
íijais  difcrefâs.  Fie  o  dcte,  qui  feus 
VI.  Parte. 


F;r  ;  porque  a  própria  faeilidâdg 
corça  as  âzasàcítuijaçao.Conrrami- 
nar  as  âfíuâas  docontrario,he  con* 
feguir  vitturiâ  dá  íeus  inr.entos,  s 
dcs lufir  o  affcÊlaofo  de  fcus  defíg- 
ni os.  Beu!  previa  Fenifa,  como  di(- 
cr'íca>  que  Rây«Hmdo  ,  par;í  poder 
f Cl  feu  eípofo,  naô  condizia,  knáé 
filho  de  huíii  Príncipe  potentado, 
de  quím  eUâ,  e  km  pays  «raó  vaf- 
failos  ,  e  ccm^^  na  efeola  do  t^mor 
fe  eníiiiâ  a  liçaõ  da  cautclLi  a  spí- 
rigos,  quiz  prevciíir  Fenifa  cutií  a 
prudência  ,0  Qvitâr  a  fcus  pavs  ts 
defgf-^íl:  *3,  ea  fui  f^ma  a  ceníura,q 
podeiia  pti  fanar  a  nativa  modeíha 
de  fcu  recolhimento.  Affim  mó  fs 
dando  por  entendido  dos  penfa- 
roenrosdi  Raymundo,  deíprefavâ 
fcui  dt  fvineos»  c  com  fe  naõ  deixar 
verjlhec-míava  o  ferem  feus  cuida- 
dos ii>al  logrados  5  fu3S  eípf  ranças 
ruinofas  ,  íèus  psffcyos  fe(\] fruto, 
ffns:  difvclos  fem  proveito  ,  c  fi- 
náliucBu  cepo  perdido  Uís  amanres 
D  ij        intcntob 


iflcídtcís.  Vàum  qmnta  em  F^joifa 
era  nnyor  o  recir  >  ds  fer  vi!h;tâa« 
toevn  Râi?íuiJ0  fí  duplicava  a  am- 
biçaõ  Ci4ÍdaJ()íâ  dôpodsr  V:U.Ft'Z 
a  a^efíiia  difftculJ  jdí  novo  infenrt- 
vo  ao  deríj^ijcriíi  repetir  na  iiie  teo- 
ria os  viios  ja  tVriiíoriir.í  juocaíiiécá 
C0ÍÍ5  â  rspjgnâDcu,  conndírando 
naõ  íó  o  ;igrddavíil/iias  j  mcaoienCô 
o  sfquivo. 

It»ípâ€irnr%  pnis,  ao  íofrlrrento 

de  connpetirc;vn  3,13  Fsnifa  os  Alpes 

fiiais  n-vados.em  qus  habirava  com 

os  Ecnas  jíuís  abraíâdos  ,  qn-  p^^r 

ella  em  íeu  psuo  vivi^íò  ,   íaindo  a 

deíafio  nella  o  mayor  deícuido  ,  e 

nelie  codo  o  amoroícjtíâò  podendo 

aican:ar  repofta  de  quantos  efcrtt- 

íos  lhe  envia  va^qne  nunca  aos  Prin* 

cipis  fâicaò  aiiniílros  ,   que  os  íir- 

vaò  no  que  affcótaoíos  pertendem 

aind^  por  extraordinárias  vias>deli- 

Inrouíejpois  de  dia  naõ  podia  veb, 

a  rondar  de  aoitc  o  íicio  de  fuas  ca- 

fas ,  e  os  muros  de  U'ã  jardim ,  on 

pí)r  deíapjoar  o  ícncimento  em  ver 

u  obelifco  ,  em  que  Te  encerrava  íua 

niayor  tirania  ,  en  por  certificarfÊ, 

reoucro  suais  íèlicc  cuidado  a  áx- 

vereia.  La  diíís  o  Seneea,queo  va- 

òenec,  ^-^^^  ^^  remédios  na  cura  de  hursi 

-^P*"^'  nul ,  era  o  rsmedio  msnos  idóneo 

fiará  ccnfeguir  a  faude  ,  fendo  qus 

Plini©  na  mefuia  varleda  ie  dos  me- 

PUk'   ^^icannencos,aínríT3a  confiflir  t.Uvez 

Sénior  ^  ^^'^»^^^'^  ^^  doença.   AíTíjsí  Ray- 

Ub    o  '^^'-^'^^^  '^^^  fofrido  ao  rigcr  de  Fe- 

*  nifa  ,    in:en*ava   variar  de  rcaic- 

dir»s,  por  veríe  variava  deventu- 


de  Trijlsf. 

RçJenclQ-'e  Fenifâ  efi  òdioft 
âíliíhncij  de  Rayfiuindo,  com  que 
reconhecia  ét  Roits  ,  a  qu€í«  pda 
rua  das  caí^s  de  feu  psy  paíl<jva  , 
aaionvanio  jUlíos  ao  dêe(Uoío  de 
luí  recâio  ,  e  tfcrupulofas  c»  n- 
jsóluras  a  leu  credita  ^  e  ^:inda  pc 
rig*'f©s  riícos  alua  prt  pria  vidí, 
lendo  a  noite  o  luro  de  que  íe  veí- 
tem  âs  deígraçss,  Y)t\\  noticias  a 
feus  pâysdi  s  inquiete. s  diívdos  ds 
Rayííundo  ,  ceai  quertí  jà  Teus  ir- 
nã os  íem  o  conhecerem  U  ti  hao 
de  neire  encontrado  ,  c  ainda  ar- 
rifcado.  Lfuváraõ  Teus  pays  era 
Fstiifa  o  honrofo  defvio  a  raõ  arro- 
jados peníamôtuos  de  Rairtiundo, 
culpando-o  dg  inconíiderado  «o» 
intentv  s ,  fegu^mio  as  juvenis  ou- 
fâd ias  de  íe us  annos,  pois  arrifcava 
de  noice  disíarçado  fua  própria  vida 
aos  deTa ire^  da  forruo.^S  porque  já 
encrava  a  Primavera, í^ndo  a  moci- 
dade mais  florida  do  amo  5  dos 
campos  a  n^ais  viíloía  galla  »  dos 
prados  a  bsllefa.e  do  n  u^do  a  ale- 
gria ,  aííenr-^raõ  de  rerirarfe  com 
vagarofa  afiiílencia  parjí  húa  íumi- 
pcuofa  quinta  ,  que  ren?  acnde  a 
corrente  dt)  cauda sofo  canal  d'>i 
Môdena  fe  v.iy  unir  ao  celebrado 
rio  Panifo  ,  a  íe  chanca  fjompor- 
CO  ,  que  de  Mò.kns  fica  diíTante 
alguiias  aiilhas.  Era  a  cuinra  nâS 
meno<;  grandioííj  no,s  ediMci(\s  q^3 
agrad;ivel  r!o  2?i.cr!0  ,  p^ks  Fíun- 
ces  5  e  tl,>ridas  j.-írv^T.s,  oue  denrro 
encerrava  3  e  |:cía  V\^h  do  rio, 
que  veíinho  lhe  fici.  Tinlia  lui/^- 
res ,    e  cafc.cs  vcÍ2ph('S  >  que  os 

uiais 


é"  ^"^nfoláçâo  de ^feJ^cofos^ Tl.  Ferie.  1 9 
Ib/is  delltí€  crsó  tributários  a  Tc-  qi;ancl<í  prdcíle  tfcjiicceHa  ,  pdei 
dcíictJ  nrsfér(s,  c  ríRd^^s  ,  que  c]ue  ce  for píh>í tira  tinha,  naò  po» 
ca?  redditvíS  arintiacs  lhe  pí^ga-  ciia  riícar  da  kajbraní^a  ,  o  qiis  ci- 
\aô.  fibí  cia  inerat^^^para  nunca  íer  delis 
Ko  delicie  fo  dtíb  quinta  ,  pa-  eíquecida.  Bem  viaeiis,c]uec)  A  bór 
kcio  de  Hera  ,  liíí  njr  de  /  biil,  c  rano  de  ícu  tilado  era  o  hís^gí  ccn.- 
ciilicias  de  MayOjiiinradri  ccíyí  ki)s  frario  ,  que  ku  padecimcnco  unha, 
pa)  y/irn^a*  5,  e  criadas.Vífitíida  dts  pcis  Te  fora  â  F^niía  jguâl,por  ven- 
pafiorts,  qiis  rcUa  hín  iiavaó  pro-  turfe  íora  a  km  oliics  rnais  aceicoj 
íiigios  da  irâyí  r  bdkía  ,  c  aficiu-  e  íe  aollwra  Ftnifa  n^ais  cbriga- 
bros  da  n^ais  íenl  ciil  faircíura  ,  da,  pcrciTi  a  qUÊíi)  deíigiiâku  a  ro- 
pafl.í\a  Fefiifa  divcriida  dos  ir€o-  da  cia  íVniira^ccrr.o  ha  de  conceder 
[•"etintes  cuidÊdcs  cíc  K^jniridr,  qcaíttl  ti  aa.or  ? 
íaindo  is  viZíscoiii  luas  criadas  acs  Per  lijtjjio  reiTedlo  de  íeus 
câfàcs  oj^js  vcfii  hfs  â  Vcr  i%  lâvra-  pefâres ,  íe  dtlibcíou  a  buícar  me- 
do ras  ,  que  avc.i]2vrc  p(  r  fr£Li'ar  yo  dé  |:cder  íslaílhê.  Sahio  á  ca- 
fíivor  lua  vi{jr2;Ci.j.^  íii.  Lilit  ac  eís  ça  coin  íeii?:  coíiuii^sdí  s  caçado- 
ca[lvàv.í,cui^  f  i:CM^í^,t-  cS  acn  ira-  líS  pía  c  íitio  d.?  quinta  de  Bcai 
vaj  e  cuj^  \íiU  tad^  vc2  n  sis  ícm  peru-  ?  scnde  íteiíà  ccoí  íciis 
carcís  as  pr€t^cis.  I  e  iLdo  r'pl:a  pays'  ríliíiia  ,  eav  cccííiaó  ,  que 
pâuíertarc^s  rcricí^^  í;u  ddprcía-  dia  uxr  íiias  criadas  era  ida  a 
«o  itr^m^  Kaynmdo,  eco  xih  kl  ir  dcs  cafaes  lefínhcs^  jusaco 
iecefiaveis  n '.BÚ>íi«5  dellâ  Ito  feia-  gs  iibiiias  co  ric)  ^  raiC  pornao 
6Í0  ,  (cn  r»  dk  ^i'\ic  ras  de  Fctíiía  |?,fídeir  a  dilicia  de  íêr  da  Í£ííicc^;ru- 
ííguecido.Eraiitllt;  ^M.-nde  (  soer,  ra  ét  loíiía  dpdlio  ,  fei  que  ftJ 
e  cab  adiiit-A  fítrincrroc'  vtifg  raratâ^a  ,  l:i^ia  de  íuas  cndas 
deíprêíai^o  fí  brf  díjí^ivciecidcjcc-  cijO/lino  tíi^rcte  ,  por  ao  vi- 
Rbícendo  ,  que  csí^e  retiro  de  Fe-  vo  íer  irverívi  i  Appdlfs  da  ira- 
»!Í^  ,  tila  era  3  C3UÍa.  ícB^prdcra  ye^rkllvla.  I"'c  ti-uio  tÍF.lia  ccv.- 
talvez  ibr?,r  a  au'ercia  íf  ti?-:  tFd-  lií  lu  saviícsl^yn  i  fxd  :  |:oiqiie 
tcs  tw  fíqiiecda  ,  íc  a  oxacria  dtnirfe- trs- c^ía  de  Ftdeiico  h^via 
Fiáò  eíiivêra  t;õ  Íí  borraria  da  í^r-  cr K^dcrfe  cri.^dc  ,  cie  ccculta-, 
ivofura  5  que  qii^rKlo  vire^tiví  ii3>  BcEie  ce  rido  o  príiciava*  Reti- 
tenravn  Giverrir  (s  ci3Í*>adcs,  (r-  k  i /c  ai  íi vctedc:  dehiiíí aft  nie.c] 
t?.5  de  ncví-  cn^-  prrala  íiias  n?  fn  o-  ro  f  í  n  .r  h  fcava^c-eínsc arando  do 
ri.-s  rcnníciuc.  V-a  is  dddpfr?do  caval'c  cue  du)  a  huivcriadceípe- 
da-  eíqni^:  rç^s  ,  e  cnrb«:r;co  de  ládc^c  ícr-iía  f-ara  a  qiiirra  v<  Irai'- 
novo  d^  j^elkíí ,  qi  cria  diíl  n  t-  ÍCjS  crV  í^indc  da  verçscn  bcícad.^^ 
lar,  e  icõprdia,  p:eTcrdi^  oíkn-  de  repêrelhe  í^íf;^vdT(  11  o  cao  inho. 
tâií':  rcíer.âdo>  e  raò  LLÍ>vâ  ;  p-  is  AiaiíU  i.ii  lailíâ  dw  tiaó  eíp':rado 


ctij  >n:r3,  ca:)rio 

VJ  ,    C  Já  gdi  .11  ÚS  fi.H  os  ClQdo- 

r-:'j  --i )  cryiii,  z  an:es  iug  nsacou  a 
t':íi\j'^ã(â  ,  dj  cjLia  diainaiirfl  a 
belUfa/ead.)  deita  íinguiar  privile- 
gio c-);H  c-^^i  3S  03  yenc  js  U  li  jrí  ni- 


*  Alivio  de  Triftes.  i 

parparA  a  tii-     c$  quiu)  íbí  abirr^cldo  \  pois  prâ- 

tiirofa  ru,^43  aljaiv^aíli  o  íenh oriJ 
de  as:u  coraçi^,  para  fozjres  ludi- 
brio dí  m.^u  paáiciii53CO,caftigan. 
do  íio  rigor  d^  efqaiviíiyas  tuas, 
minhas  dfi2Ías ;  cuijaj  íc  o  quereres 


as  íubluaarâs  i iijir^íToens  d J-ninir     b5t»,fora  fa^srcá  mal,Ca;ii o  fí  p^r 

rnlcCsí  feiii;ris  pines  dí  ítt  qnírida, 
parapiííar  o  rio  í^j  eiqa^ci.aenti^ 
cuâ  icigacidaò  ?  Naò  cjiidizcaj  o$ 
vií  iS  a^ícaaíeriulara  cjíD  os  dí- 
laii ;s  de  crtieliporqje  e  i j  ícr^s  qus 
rida  nada  picd;:? ,  e «;  u  íefis  iíi^ra* 
ti, oída  giiiiiiS.Foy  mm  rajt  pir4 
cjndgo  o  p  iii)  ^^-nko  di  ai  i  ih  a 
voncad3,cQmo  injr<ra  io  cjaiap- 
plauíos  náfcldo^p  3r  íàr^s  a  pn.iin- 
xà,à  quga)  íe  línde  j  íniiha  uenfió, 
e  a  qusisj  dedicou  dílVcios  mtu  al- 
vedrio i  porém  qus  coaí^guio  meu 
rcnJMseiito  l  Qiu  prctsdv)  alcança* 
raõ  taiacjs  obfequios  di  qaerârte  ? 
Sò  o  viver  qaeixofo  dá.t;;u  d-ipre- 
ío  ,  off-^ndiJo  de  tua  eíq-uvan;a,« 
d^^íeíperado  de  teu  rigor,  qus  como 
eu  era  alútio  nas  ryronicts  de  aiiiar, 
falcoums  a  expí^rieacia,  poíquí  mi 
takava  a  Víníura. 

Mudaíkcí  dáCoite  para  o  mon- 
te 5  e  qucín  naô  pôde  demoverei 
corceiaa  ,  coíiío  poderA  abrandarce 
líiOncanli^fâ  ?  Mudaíle  de  dosnici- 


nao  l:;acr2Vim.  l^^jfcuro.niie  i^iy- 
mundo  vs^ndo  ao  p:rco,qu2tii  oh- 
rio  dí  longe,  s  ih  ca  Dpmnaar.íia. 
da  d2  dífieiSJjqusm  ao  i  'ngc  o  ijii- 
tava  a  eíquívan^as  j  e  hndo  tú  á% 
lilayiDJndo  o  v.^lor,  qas  híò  o  po- 
dia inâ íiidar  o  m jico  pírig:>,  che- 
gou a  d íraai.iiar  a  mayor  f.r  nora* 
ia  de  cai  iarvi  k'ãs,  fcndios  con  íui 
\iila,qa5  ablorcj  n )  bíUo  qa"  vi?., 
€  íiÂ  eíquivaoya,  qns  receava  ,  c*tí' 
psnliando  os  olhos  íó  cm  váh  pí- 
iíce  qua  fò  com  elt';s  ia  lava,  e  coin 
a  vez  nada  dizia.  Poréu  cornando 
em  fi  delta  í'ã(pzt^^iò  arnorola,  p  >i: 
Raõ  p-rier  a  occaíiao^qus  lhe  offi- 
xtQZO  a  v:ní:ara  ,  encrs  ânuilado .  € 
eloqaente,dizim  que  ihc  faiou  def- 
Cà  íurce. 

C  A  P.     V. 


Z);?  praBica  ,  fí/ff  Raymunâo  tsvs 

com  Fenifa  ,  (5?  -^/í?  f  í>^  (^^U 

refi^Uou. 


lio,  íèna  mudarce.q  ;e  nanca  mudaô 

os.uesoeíquivo  da  coadiçaò^a  quê 

Om  verdade  poffo  affirmar     íc  pr^fa  de  br  deíâgrâdccid^jconii- 

( ingrata  F.  niía)  que  eík.brS'     djra  FeiVífa  k  ha  ainda  «djÍs  rigo- 

r -s,  que  executis  ,  qus  no  peito  ds 
hvM  ioielictí ,  ainda  a  íí  rtuna  deixa 
ckiocupadú  iuv^ar  para  Ihi  accr*i:í- 

cciiiar 


Vf?  cfpiç^  de  me  cuvir';'s  dtvcrey  à 

cbruiaçao  da  círteGa,  mais  do  qus- 

i  aoddempcnho  de  ccu  amur.  IdUi- 


&  Confeição  de  Qjjehops^  F'L  P/rte. 
Cfnrarmfiyorcs  n'tagoas;'ui!pli.ados 
pcTtifcs,  e  avcntejadas  pcnc/s. 

Deu  fm  Rayn  íidoao  (iizerjivas 
ráó  <  o  knúrjpoz  ciaiiíula  à  luliiçâo 

nar  lu^ss  c]uçixa8  cerre ncío  por  te  n- 
X?.  do  ccraçíò  ,  e^uarro  Íã  káva  n.^ 
Víz  Arc::rdco  Fíniiaír.crc  o  ícbrt- 
í^lio  ,  cts  lhe  ciyhu  a  iit  prc^  ííh 
prtíf rça  ,  e  pratica  de  l<  syn  unco, 
midsndo  ás  corr^jita  n  ufisr  a  1  e- 
líía,  e  enue  «  ortcs  ,  c  rcit  híf  p,  Jlie 
deu  eHa  rfpv  fia. 

Con\  íii?.âê  ccnheceo  Mo{^^i  Ix* 
celletiiipj  q»je  íó  s  cortcíia  ,  ci:e  íe 


?i 


ahi  achárà  VcíTaExcellenciri  asorã» 
ÁtíòS ,  *c]Le  ct:n('Í7env:cm  ítiis nc- 
rcciííientí  5.  5e  Ycjla  Exc^lkncia 
diz,  que  n  e  áíDSjVtja-íe  C0I;  diiior 
f  H!  deixaro-e,  e  nac  drir  níctivos,  a 
que  lifiíiiias  hcrncicíss  cenítir^tíf 
feii?;srrt.vii5  entos  pt;íc<iufa  ítJiiiiS; 
p  bique  hi  v/v.  knhoril  o -ir.  ha  von- 
ti3de,  qiu  Rcnj  hâ  de  agradecer  íuâS 
(:refcJSj  rjtfííísbnr  brtcba  tai  nica 
peiío,  nCDi  Al!  po€icr^B<íTii  Íi:;í2  pc- 
fiii:  e  he  nii^is  de  lí^uvâr  hi^cra  rir;- 
tada  prudinte:>  do  que  huma  pcrííj 

CVm  ííl^s  uJeiíTTSs  pi  lavras  f^i 
d. vç  a  fi^a  pcfioa  ,  pudera  cbrigíir-  quiz  dcfpídir  Feniía  com  íuas  cria- 
n'C  a  dár  âttr.rç?rj  g  2. gera  íepoílã     das ,   pt:  rcai  Rayouíndo  lhe  rspU.''^ 

C0K5  dizendo» 

In  2giriás,Ffriiía,  C(  rti^rcu  retira 
dcixsrí  Ave  ástíciíras  {-...iv  tuâ  viíla? 
Qiierts  in  uar  r:S  privíFgi;  s  da 
£\v.x^,Tz  y  a  qticm  o  pc.ucc  eíp/ço  q 


I- 


a  {P2S  qiiriyps  ;   cnc  CDanc'©   tíbs 
h-lUo'  ji;íb^3  poriaô  \x^\x  cç    " 
Vío  an  ttfírincrití  d^  í  i  n 
Qu-.ixa  íe  Vt  Pa  Exctllêcií.An,  ra- 
2l:Õj  de  ciie  per  \an  e  vst  ?n  cu^a 


â  í"  fff  ofâ. 


cil  a  fc y  de  (eus clhc^  que  es  (  b-     diua.a f^z  íer  ds  todt  s  ra^ais  á^U)z 
i}i61r^;  n,.:ò  (herdem  acsítntiics.A- 
n^^artvt  icy  cirr-  de  ívia  ílciçaõ,  !.;;> 
vendo  lanra  ricfipraldade,  ptis,r>aò 
ífndo  prc  prrcicnsdo  para  fer  o;€u 


eipcio 


dcfacacc  era  prí  feTar  ícr 
n  eií  ín'?nre,peísriT.'.  a  í£  dcjfígiíâ!- 
d?des  í:^cgur3r2Ó  venriraj-.  Ví  Ta 
Excellencia  he  filho  de  hua  Prín- 
cipe fcb?r5no  ,  de  qi:cn-^  is  ets  pa^^s 
ían  vaíír]l]c5:ri![rcs  cípcrcrícs  a\ã- 
ia  .ido5  lhe  c  n  p-..  tto  3  que  ti:  co- 
Tiv'  nafci  VJ^alb-,  naõ  aípfro  a  ijr,- 
prfT'vt-is5  ccr.rcntcme  coni  oirha 
forre  íiga  VoíTa  r.xcelJ-^rcia  (  s  eo'- 
p^nlv  b  aais  íIívcs  da   íiia.     l\\\ 
Mácuí>  ouvi  d  zer^otre  p^-;  .nde  5ua 
-AliCi..  caiar  a  VoL  Eicellencij , 


ds?  í-cis  has  de  (  Lr>  iin:f>  srrjda  qu3 
n^oinliqr.e??  a  ^CEirsce  de  auíi  nrac- 
tc  j  (.•.  fim  á  qtiie  aípira  meu  ?rs:or> 
pc  rqic  n  er-  çs  credite  c?*tigo  n  eu 
gífítreíc  cuidddo.  tu,  Ft ruía,  hei 
de  íer  teu  eípoio,  e  cc  w  dle  ínren.- 
to  te  an  cvdade  o  cia  iw  vxk  tá 
tí.  Feí^c  para  n  iai  c  irais  querido 
deídeii  5  c  3  sigais  andada  eíqiiivariça; 
e  ííndí  a  /np^raiidaó  d-;  íltaõ  e.djo-» 
íi);f(  y  [lu:  irgiaridíõ  o  iDayor  ín- 
cimivode  qucrerce ,  e  Cíti  ddi^bri- 
R  étc  o  n:ay(  r.n  crive  dé  anaire. 
IV1  uca  fere  c-  ?\/?òdtr,a.par3  r.;2^íes 
nai  .  u  í  r  u  ^is  Emie,  quê  pt  dcr:<i 
Cí  Dh<  f  cr,  que  de  :ra  ri  t'f  arca  foiFá 
n  cu  (^'jercr  n.^is  ccEÍlar^ce  ,'  í-ndo' 


hl  íi\  i*íiuiíir;:i  antiooda  d.i  my  ^r 
fír.nrí-i  ?  Po:  bri  «ia  rjrrcírtc  ^ifj 

e  p;k»  gJíiervnJ  vii  tui  dii  s]j;40  , 

gjjar)rcun3j  ien  io  luvor  luir> 
para  ú  o  cohg  ares  p  )r  rn^r^ci.Tié' 
toSy)  C]  O)  naíciíuenco  naò  alcaaçií- 
te.  O  Ou]ue  p  j  le  caiar  o  mu  ir- 
iinõ  a  (è.i  ^;oíV>i  poí j  ha  de  Ter  fsu 
fucciíííor,  q  eu  (b  prscsncl  j  cifar  ao 
fTsseu,  Ccííanii')  concigí),  e  julgarey 
fer  o  pf i  iiái?^)  n.)  vé- ur.?  Jèdv:)-  o  (e, 
gun  J.>  no  naíci.uéco.Hu  te  peço^Fe- 
nif^j  cj  lés  n  )cicia  a  ciiis  pays  úfAã 
niinhí  honrjí^i  relb)a;;3Ò,  pois  ain- 
da,q  o  Manio  todo  concra  .nun  íe' 
€()njafaíTj,oa  hey  cie  perder  a  vida, 
o(j  hãs  d:  íer  iiinni  efpofa. 
jv  Niõ  teve  lugar  Fsniía  pira  po- 
dír  fefponjer  á  propofía  de  Ray- 
niundaí  pofqje  appareceo  Fe  Jeri- 
có coii]  feus  fiihos  3  e  crtà-!os,qu? 
da  caça  vlnhaójC-^iíiqa:  Fenifa  aí- 
fuíla  Ja  fi  retirou  ,  e  Rai.iHindo 
Uíoncan-io  ai  civallo.qie o  c^hdo 
Ih^  cin;\a>re  aiirtincou  para  o  Ingar, 
em  qu'!  os  feas  caçadores  anJavao, 
Naõ  deixou  Fç;d3f!Co  de  ver,  e  co- 
nhecer a  llaviBi^rj  io  ,  .lini  ^  q-i::  de 


-^//z).?^  ^£?  THJIer , 


Be  1)  pui^ra  eu  dizer  l  qm  b«tí 
inFjiice  na,  proprii  dcK^nía  reai  a 
cajoncrar  os  di^^i  )S.  Por  tua  caufci, 
Foiía,  ai-ajíenc:y  da  Corte,  dei- 
xandv>  ^»  íoiírgo  di  minhi  caía,  c 
fucr^cjai  ):iu  4  viver  no  monc3,pa. 
ra  dcívi  r  os  juvenis  incentos  de 
Rayaiundo  ,  e  coiíi  as  diflancias 
iiíip:dirl'ie  o  verte,  corcandolhá  os 
pi  íeyos  de  da,  e  as  rondas  indi* 
coro! IS  de  nniti  ,  e  o  p:)der  dar 
íj\mvos  á  tíoíura  de  efcrupulos 
jaifos ,  e  lin^jís  acjevid.is  pode* 
re  í)  dc;s!a'ír  o  purificado  ..fe  iRCii 
pindonor ,  e  de  cau  loiívâv^l  reco-, 
Fúiiinc  >.  Porè  n  qjando  n\ç  em- 
penho e>i)  evitar  hu,\\  perig  ^decli- 
nar  a  oj  íreiíi  5 ,  e  contramin  t  há 

'i  ) 


arroj  > ,  me  veyo  oprimido  de  a'j- 
trc),15e  n  conhsço,Femía,qac  acul- 
pa  na  o  h?  tua  ,  (eruo  d  :í  graça  mi- 
uhi.Tii  fjile  a  quei^íofa  di  feiis  de* 
Tm:y  íS,  coíiheocndo  dircr:Ca  nen- 
t::,  q'U  a  fí"na  h^nrofa  co  o  hau 
defiiire  pò  le  p.rkíTe,  €  co  a  dirii- 
c  il-iade  íerertaura-,  (ènáo  hirta  Fi- 
vlandaie  b:d}ãte  pui  d<:sl;iíu  .imi- 
to'- ííiereci  neicos.  Muitas  victori-is 
tinha  aícança  )oo  graa  ie  Poíirpeo, 
e  h'ía  fó  perdi  ia  nos  campos  Ph  ir- 


loní^?,qLi?.ndo  falava  Cv^m  Feaifa,  i  íalicosjb  ííloii  p^íra  eclipT^ir  a  gi^ae- 
chet^anio  á  qinnta,  eu  preíença  dj  roía  facoa ,  a  que  r,  nrtt<">s  triunfos 
lua  n^ãy,  e  ir/fiãos,  ihe  p.?rgiín(on,     enn  )breccra5.  Nàõ  h*,  dízCtcer 


» i^íí 


qu3  p?'âctica  f':>ra  a  que  co-v»  R  y-     2C(;2Õ  de  bo-an  j-jifo  'fOT  lifor.j  s  da  ^^.  ^ 
n;iirs.-!o  tivera  ,  q-ieclía  lhe  rt-ferio     fcriK^fara^qne  pòds  perdfríe,aven-  // 

tnrar  a  hw.ã  ,  qu'  pódz  i^uvíorraU- 
zaríe.Naò  íe  culpo  qív.  oíi  vires  feus 
eng-inos,p(  is  o  encontro  foy  taõ  re- 
pcírtino  j  porcíít  naõ  lor.vo  o  FfCa- 
rc  fu.^s  Daiavrasv  c  liícnjas  taõ  iri  - 

preílas 


na  verdade  ,  e  cor.o  refolucaiíu-^n- 
teie  oíf::recia  para  fer  ku  efpoío  , 
pedindolhe  ,  que  cíle  ícu  intento  a 
íeus  pays  dríeíJe,  Ag  que  Federico 
reí^)on deo  aíiiiii. 


palavras^  c 


i^GQvfJaçfiê de ^neiXQfos^Tl,  F fartei    ^  ':|| 

i!^eí!â5 èrn tua  memoria,  porque  o  para  kx  têu  eíp^ít?  Senáõ  pára  éz^ 

Q  naõ  fe  dcfeja.núca  faz  na  lenibrã-  p©is  abôrrectrícO  c SBnlnhúcte.^iic 

Çâ  iaiprêííàó.  Entre  todos  os  frutas,  nos  ar^ '  rss  do  Sol ,  e  ho  mais  cal- 

íó  a  Roíiãa  naíce  coíb  coroa, íèndo  eqoí©  do  dia,  ou  pelo  cãp©  orais  íc* 

a  iHcfíTiâ  arvore  ,  que  Ihs  í^rve  de  C0,©ii  arcai  mais  eí!fíil,abrazâd«  ci 

feerçojfolio  ero  que  fe  coroa. Quem  us  rayes  ú®  Sol^ânds  Jnvcf!iganÊ<o 

Psniía  5  t\w  íeu  narciíTíenc»  uaò  Râf-  coce  o  deícje  dcíc^brir  algua  fonte 

eeoiis  pays  íobcranos,  lôgoptrdeo  era  que  fiquioíò,    e  amhnte  re- 

as  efpevanças    de  afpirar   à  Ccroa  frigerc  a  fede,  re/pire  d©  câRçaíío, 

psla  tcrmoíura.  Sio  hoje  bosFiíh-  íotcoHa  o  G@raça©  c^m  a  tpiíima 

cipesas  râzctsdcellàdoa  ah«a,qu€  do  liquid©  cryHaljq  appctecejâpc-* 

cíMiuma  auiií  ar   a  vida  de  feu  Se-  nas  detobr io  a  tonrcp^ra  It  gro  de 

Bhí  ricj ,  a  rcii  poral  colupi^na,  (^uâ  ftu  défc  jo;alivio  de  ícu  cançi^iro.re- 

luílcnca  o  edifício  dsíuac^in  âç^ò.  frigerio  4eíua  pfnâ,quândofrt  Ç^» 

Ao  governo  poluico  di  Republica  ti^fazcndo  a  fede,  que  o  ra©leífava, 

'  chamou  Aiidocel-  s  a  prificfpal  das  voltando  as  ci  fias  i  íoRte  por  queai 

'  artes.  Sempre  o  Principí,  que  go-  tanto  íuípirava  a^tti  de  pcííuida, 

"  verna  Uva  grande,  e  fupcrior  ven-  continua  a  j©raadâ,naõ  fe  kffbran- 

*  tcgcHp  a  Iciis  fubdicõs  ,  e  vaílâlloSi  do  rifais  áA  foBte,conK)  íè  a  naõ  vi- 

porque  lhe  kaò  de  obedscer ,  e  el-  ra-   Aléiw  diflo  ,  c\\v:m  ncs  livraria 

l£3  fiaò  recfíEk^ceai  outro  ítiperior  das  iras  do  Duqne  ícu  pay.de  qu^ra 


a  qu :0n  ob^^dcçaò  ,  que  por  iiTo  (e 
châ'na6  ícbtracK)!»".  Ailun  Hio  cof- 
tt^Esaò  C37.ar  a  f^íus  filhos  com  vaf- 
íallas  de  ísuSenhorio  ^er  aaô  rf go- 
Bnecerem  por  igu3cs,  a  q-jceu  a  for- 
tuita €onj  ell€5  na©  ií;ualou. 

Hurna  dâs  cuipas,q  es  fc-ldadf)S, 
c  c^bc  8  d(  s  Macedónio?  d«VAÕ  ao 
grande  Akxàndrí,  n^V^que  hav«n- 
ae>  reg€Ííâdo  o  câíâM4éco,q  ElRey 
Daric^  lhe  oíTerecèra  co»í)  a  Priu- 
ceía  íuz  íiiha  coti)  ini'íliíi?av:l  do» 
te  -,  vieíVe  depois  a  rsctbcr  por  »im- 
)her  a  Rox?rcs  por  fcri^mía  ,  l*uma 
i\*»^ça  P.ríi  ,nj  vaíluUa  íua,';Oi*s  era 
Harlhe  fiipeii.  r idade,  e  wando  fo» 
br  2  tf^dfc'<s  ,  fendo  ell<i ,  e  íiís  pays 
l^r^fuiiDSje  v..R}llos.ConiíqH  fjM- 
daít^enco  ,  RaypKundo  íi  oíTviMcia 
Paít.   Vi. 


íooBos  vâfíalios ,  nem  em  Módau, 
nem  cai  tcdv^  o  fcu  dilatado  Fenh©- 
rio  ?  Amda  fora  dtIJé  em  qu;)lqusB 
parte  ficaria jiíos  arrifcades,  que  os 
Prineipes  ív  b.ranos  tei:fi  os  braços 
nmy  d»L'tâdt;s  para  podei  tai  alcan- 
çar C(m!  elUs  aonde  prc  curaô  Ner» 
tu  viviri^s  coiíí  Rayftufi-io  qnicra, 
antes  íen  pre  deíkrra:-!-^,:  ím>  o-jjI- 
quer  paríe  corw  íu^cs  ,  ea  .  e  fcus 
iriTãos  íenj  foíícgo  ,  e  d.?  Du]'J3 
aborreci  -CS  as  rsfudas  fcquíí^ roídas, 
e  a  minha  cafa  perdida.  Nunca  o 
cxceíTivo  afíesurou  duracaò  :  n-jn 
qu£í«  píOtYCtre  aíi  vcr.turas,  pòd5 
alcaEçar  p2rrevfr.'B;:3S  ,  pojque  o 
prp/íTf  te  las  he  faci',<i»as  o  sbon.^.las 
difricil  P<?ra  ui  dar  n  tici  v"  ao  Du- 
c^uc  das  iriC]ai';t3çr.es  á^kv\  íiih'>.hií 
£  diU* 


g  4      .  -     .  JlhÍQ  de  Trif.es  y 


fe  fatiifiZí^   m  pa^s  éig  ouvirej» 

qai^arfUi  a«í»  o  ftlh®  ,  e  ?tóá  ad- 
quirir A  ^vâçâ  ^e  úa  pay.  He  Kây. 
WBiiíi^ío  «asncábo,  g  para  í^r  rópre- 

msnte  âs  c:si'^f  AS.  ^  â|acreri  dtfâg- 
gravâifU  eíii  €jv!í;ia  tiea  o  «lotí^©  i 
c]ucix4 1  e  á  fcçr:hs;içj6,  e  cõí«  cs 
Prind^ís  hâ  ée  prcjcrdeiTs  eoai 
Iru^k  câ^tsU  «u .vic  )  reí^eiCí^íUjCom 
^us  éii  íeas  vàíiUii^  fs  querem  tri- 
fâdc^s.  Arrifc^^e  r  >  táU?  5  e  n-)  (1- 
lesjci),  â€;3cred3a>  cx*rc»«3S  d) 
periga  fiiô  he  ftcil  áfc^ihst  huia 

h\xm  e<up2ah'-'>j  que  rasco  de  reise- 

ttiro  ás  iras  ^o  psy,  e  filjnde,  KC 

©dior<ís  calaíiiiiâdáS  do  ilrio. 

C^ncriiVíinar  a  sins  d^  fei3'>i  p<i>- 
dtroín,  he  e<i  b^târ  os  fijs  ácTpiáâ     ra  filho,íingiráõ  os  aacigos.qne  so 
dt  fsíj  \3  )'ier,q  u  (ícaíetidd  cqíiío  a     diÍAÍio,  que  csm  @  ThcbiBa  Her- 

eípi  ?h  preu,  .|ue  apc^flxâ  as  feridas, 


grâfa.  O  íeguadô  cOBtinuár  Cenf. 
tantiso  feas  cíl^dos  na  florcstifll  r^a 
U0Ív^ífj:iâ(5Í5  ái  Boloaka  ,    stova 
Ac hepíís  de  Itália  ,  dequstemfâ^ 
hidô    iniaumefrtViís  Dour©r«8   r» 
Dirc-itô  CanemcQ,  c  Civil,  Tkêiv- 
logcs  infi^ises,  Filoíotos  etri9.«tgs 
efcriíí^res  à::  varíi.s  fciencias ,  e  au 
íta^snpros  íêm  c^nco^cujis  obras  ce.a 
iUuitrâdOsnaè  fó  a  Icjliá,ri>ásgr^B- 
d2  i^aiCâ  da   Europa.    O  tcrcfira 
aeírr®  C€rmc-£  ao  Cardcál  Gov^r- 
sirfor  fsfwprs  í«  a@i©  lW<ír  ^^rá  4 
procícçaó,  e  quandta  a  Fgmifa  fí  ©f- 
ferSíja  algum  sípofi^  cicular  ,  que  a 
txvjtçx  ,  poder-e  t^.;;tuar  Íjíu  cafs»- 
mcuC3  à  Í0íi5bra  do  Cardeal  Lfgâ« 
^o  e-T«  lugir  figuro,  c  fe<i)  co8cra« 
difoetss  éáe  Riy;nu0jí(),  qwe  gm  fíu 
prt?prÍ0  .Senhorio  ,   e  terras  aHiau 
0  p  der  âi«íokncias,  €<*?©o  do  Gl- 
ganrs  A«réc^j  qu3  iaíiaõ  Ur  á^i  ter- 


lés.mas  na  V  augoa.  Pjn  cu  atalhar 
o??árrr  j  s  de  ^^^y  nuid  ■>.  aocôs  qu: 
t£^*en.^ri1:s  (irvaé  He  mina  à  trafl- 
quíUi  1 ;  dí  d«  Tunha  cafa/ou  dô  pa- 
recer ái  '\vã  'ali :  pira  13  >1  oohi  fc 
<:rsi:iifícn'*/po'S  ^«su  pri  tv^  ^  Car- 
de.\l     olilcríh'   ^  L^v^H^)  G-^v:?- 

ri')  ':)-rU'Sé  ^'  p  v^^olicírcují^  h-:  D  ff 

Xa  nvã  ]  '0.3  1.:  po  leriíiõ  íegrnir  irini       de  t^ilnvrnfr  r?''  cCit**.)  â  df  libara - 


coles  cev« ,  tãatv^  que  a?  terra  ro,ii 
os  péá  eocava ,  ní  vo  ^[jnco  cedera- 
va  ,  e  í«avorPs  torças  concra  H^r- 
cuhs  Tis-  na  Tc  i ao. 

Otw  íiTi  Federici^  a  feu  prudf Rca 
coiifslho.que  t<^d»sapprovára6  pa- 
io ri5â!S  aceft,3d j,  ^  proveicoíb,p€- 
dináolHe,  '  U :  f"<^  C;.do  o  f~lf;rcio, 
e  brevii^d:;  p^^íiivil  <^ptí:i^^  cm 
exíc;içâSf  015  #^i;'  Ovidii\qtj£  et-n 
OManro  Q  íilenci-'  r^»»  íe  ron  pe,v?ò-  ^ 


Ot; 


tos  icírc  f.o  priíikif  >  co  w  cí»a  au 
í.ncii'  €^  '^Ihry  »  Scnhfvi.-^  i-rjíir 


qii 


retiro. 


&  CmtfhlâÇâS  de  Ojéii^^fêT^  TI.  Tárti. 


ímxe  parâBQleaha.Êrerevfi©  leigo 
JPãdêrico  â@Cârii(gâl  âoverna#|«)r, 
^u€  lhe  iaspoiCâva  Êfâudaríc  para 
]Í«Ieiikâ,  qu«  lhe  ^edia  »  lhe  nun- 
dalc  lomM  caías  ,  e«  êJlk  puéjáds 


?? 


cai  dtfâiu  a  purefa  ,  Afido  raRto 
wais  applâLi^icU  a  vií^ôria,  ^lunC* 
nais  repetidos  os  aíalccs  ,  ticaã 
vencidas  da  vircHíác.  PiciísctteíãJhe 
@  Cãr^ital ,  qus  p@r  íísa  GdfitA  cor- 
TírU  o  fêu  cííaraaento  ,   cjuâfido  í« 


lii  ,  •  quf  logo  0  Cardeal  fWâRíÍ9U     ofilrg.efíí  pcffoa  tSi.  bcuemerua  ,  9 


íàLA  ,  ^u€  ia 6  bem  n-^brcs  ,  s 
grasdiofág,  €«)  qus  âo  prcísínts  aí- 
finiiijos.  Coifloacjiinca  dsFed«- 
i\c^  ficava  r-ó  Vtfi^ha  ao  lugar  do 
fií)  Panírmo  í .  ^ui  íc  chami  Bosa 
Pi»rto  ,  aonde  co'R  bif cds  Is  «.ive- 
gA  p:-  CO  d :  Boi  >nha  ,  Cvimeçcu  k- 
cr  Cânicntá  a  enviar  o  rnsível  At 
lYuv  r  preço  ,  e  hurna  noics  cona 
C(i)  h  • ,  í  \\i^u\  f-  aôudou  coin  to- 
ca? á  tá  «Ília,  fciii  fer  coaheciííâ  fuâ 
i»iid.mv<i  ,  fsnàô  dspuis  ds  eílaie 
tSvftâ  Cuiade.Fc-y  viácaao  doCar- 
«leal  it  ';^ii\t\^i^  ,  â  quetsfs  cm  par- 
ticular R.  cici.Hí  ô-s  ^osivvos ,  qae 
•ccafiviBasaé  fua  «ludança  ,  que® 
■  C..rd£âi  apisrovou  per  acercada,  $ 
fíigwa  de  íèu  juiío  ;  porqiie  «uík® 

.£f^  diz  CÍ€ero  ,  o  podsr  graad^,  quf 
í/^  n^ô  r«  piç-Gíplta  às  iní©keciâs,  ns^ja 

4/,  fe  arroji  ass  devassas  da  a®pf.tice, 
tem  muiro  qae  loavar  ,  c  rn^ito 
i!Wc'.is  qiis  agíâdecer.  Dé;u  o  Car- 
deal ropicidos  louveres  a  FeniTi, 
da  fenerofâ  wndá^iâ  deísa  procs- 
íiit^eBto,  crígraadêcto  couí  enco- 
ir.iog  o  gjipparelhap  «ella  c*  râr® 
prç'€iipit)  (iâ  beil ífa  ,  com  o  fmgu- 
hr  pfdrrcBco  da  «iRQdgftia  '^  f^ndo  a 
Virruí^e  t<into  mais  di^na  de  icHvo- 
fôs ,  quanto  irais  nííiRca  o  (<íi1í<í> 
deíuacftirtiaçaófobs  a  fsrixv^lura, 
CfaíT  quem  dii  Otidio  ,  uua  aoda 


d. 


titular  taõ  illuílre  ,  que  a  mcrecef- 
fe.  Cffliai  iiô  içou  Feder ico  cop- 
icnce  àt  íua  is^udánça,  Fcni^a  de  íc« 
geaerojb  prc^tedin-ept?»  ,  g  rodeis 
de  fevcrem  itsnros  ào  Senhorio  á^ 
Duque  d@  iVlò^iâna  ,  e  dos  iic^a- 
cÍl  íes  perafam  ntos  dé  Rayrinundíí, 
ísnd  3  dô  Cardeal  Gíivernador  aai- 
parades ,  c®  wc^  panoces  ds  qiiena 
€lk  nuuCxií  fi  preraYâ,pííi®  qus  ms- 
recuó. 

C  A  P.     VI. 

Em  que  fe  refere  ,  o  que  Rciymitn* 

d§  feZyquandg  foube  Àa  óuj í »- 

ch  dg  Feaifa. 

POucos  dias  cra5  paíTadês,  qu^ 
Fcd;ric©íV1a®fredo  c^m  ísa  ta- 
ia»ilia  afTiíiia  nefta  Cidad?  d.*  Bolo- 
f)h3  partindo coratal  kgrcd^ âiím 
quinca  ,  que  o  n&è  pedi  alcarçar 
Rayti^.L]<ado  tc^m  fer  si&<ímc,    à^  pj.  . 
qutm  djlTc  Piinio  juaior ,  qucpa-  ^  ^^* 
rscia  conf-i  isentei  o  anr-s?  í*;uiCo  ,  -^  , 
e  d©  riigcito   awàdo  f.bn  pouco    ^  '  ^" 
Q«i&  RayMiuHdo  inteiaraf  ^ytra  ca- 
çad  upara  rom  ef!e  disfarcf,  ou  pQ- 
der  v-r,ou  filiar  com  Fenifa,dácuja 
€<jndiçí!Õ,eom  ás  nffcrta?  ik  f^r  Ç<i^ii 
§íp- ío,  priTtiiiua  ,  q-jc  £Íi:irii  raais 
bcnevula  para  ouvir ,  q  attcedir  a 


de 
Orat. 


fipui 


7,6  Alimê  ie 

Isas  ^.m-ú  ,  tmm  propicii  âío  ef- 
tintur  âs  ^íF.fCâs  Az  fer  ícu  efpoíc^ , 
q&3  GJi»  vjrdadeira  v 'orads  lhe 
hâviâ  fsítií.  p0ré<H  eaa  cudo  Í5  en- 
ganou íua  erpgraRíÇâ  ,  coai®  pela 
inayor  partíí  dcsfalíGei»  ^%  ^us  íe 
péern  Has  Gfsatur.^s  ,  cmh^»  tlcrevs 
(  iccro  ,  quando  le  cerciSc  u  ,  qiií 
Federico  coíiicnh  â  cá\  l'e  muda- 
ra de  aií.  QC^^  par^  B  lor.hi,Sink.)- 
rio  ds  outrA  jurií"diçaò,t^ud  hí  á  eáâ 
Igreja  ,  e  í«í  Qfit  0  Diiqus  feu  pay 
Bfinkfu  tmhjjpayco  Iháúltoa  para 
tomaríô  i*)Uco/e  por  ventura  Qus.a 
affe6laof^f»satá  â^a  fáiUatâ  út  \^» 
curâ,hàveo;io  húâ  íó  Iscrâ  d:  diffi- 
r£nç4  É^ntrç;  arisâ«ce,  c  aií^ntf',  d^ji' 
de  V. jj  a  dizer  M^Bândro  Tirar?® 
de  Sâii>o,qa€  hâ  1  jcura§,qiie  fe  to- 
iisaò  ptn  vcacádí,  tÍt(X{  ^lavida  e 
enten^éo  doamer,  pois  o  FiLjfofo 
Íii2  chiii^oa  furor,  ^u  appjrente  m- 
knn  Aqui  rcKunciaa  Raymundo 
ao  lufriiiiíato  ,  Jefeípsrc  u  da  ven- 
tiuí,  julgou  por  inti^licc  fua  íorfs, 
avâiiau  por  iisvpiacâvsl  íeutoríiíé- 
t^^,  ccnfurou  pdr  infáuílí  íuí  ellrel- 
la,p@rcâhntiro'o  fcu  didino;  e  fi- 
BiliweRCtítT/rencioH  por  aial  logra- 
dl  oculfrifâancc  de  fcu  requintado 
aiTior,tàô  inu  n*  sexcremos  comio 
ti®s  prémios  defg roçado.  MiS  qu5 
impirírcâ?(  xcl-^i  n<ivrellc)  (lí  hí  in- 
fciict  a  obrig?ç.;iò  át  'nsricer,^iiã- 
<!|o  íeíi)  V ene  ura 

Auíefir.Hi  Fcalfâ,  poden  i©  aca- 
bar Oícti  ívU  cora,aò  ,  oquí  eu  naó 
pi  > íío  c<  fJ '  ■.  g  i '  c <  a»  a  n  1  r < r.or ia^  ^ 
porque  n.'ce  ••  -lí^íor  doc^  rr:çio, 
pias  o  «íqtietiDKfUo  da  u^tJí.í  ria. ,. 


€  rivs  slla  na  mir?hâ  taõ  e^câZn#^ 
te  virj,  c®mo  eu  na  íua  .jíliíli  ícê»- 
|irc  m@rto.  Saè  as  laudadcs  filkafi 
do.amor  ,  e  da  memoria  \  porque 
sem  pode  produ/ilU  o  quá  eftà  eí- 
quscido,  Defflcaulalias^o  que  bubci 
tuy  amado. Fcfiiíâ  nenkilas  deaii» 
te«) ;  porque  a  míimoria  nunca  co* 
migo  â  occupoM  ,  e  o  amor  ja  isfâif 
em  íTilíu  o  c«locou  íuâ  dureía  ;  po- 
rém C!»  miri)  vivirâé  cccrniraáa8  5 
parque  hui-R ,  e  outro  me  ívbraõ, 
PoréiTu  dascfquivâsças  cem  que  me 
tratj  j  appeilari  meu  fêRiiíKCíii:® 
para  â  vingânçj,  em  qu2  fò  lerpirâ. 
nVmhâ  dor.  ]à  o  tdudo  dca^eu  fo- 
frií3ienro  he  inurii  para  o  repare  > 
quebrado  a  raó  repecidos  golpis  ds 
i@grâridoens,iá  deltiáayou  o  tolera. 
vâi  com  os  dcfalentr^s  áo  defpreío, 
que  íite«  amor  padsce  ,  moftraado*» 
íe  taras  vezsobkquioío  ao  difpor 
de  lua  vontade ,  ao  nBcnor  aceno  d« 
íeu  gofto:  Ninguena  pois  fe  admirí 
íe  me  vir  vit^gaciv©  a  ta®  mal  msrc- 
cidíxs  defprcíos,  a  tsó  tiraao  deí^ê, 
a  taõ  injuíla  eíqnivança  ,  que  ptra 
hum  deíefperado,  nem  ha  a^al  qu3 
atemorize,  nem  bem,  q^e  o  liíon- 
gee.  Se  aos  antipfxdjSjingrata  Feni- 
i^,  te  mudàrc^.s,  la  iria  bufcartc  mi- 
nha rií^goa,  lá  te  defcobiif  ia  «isinh* 
dor:  ji  r^eu  c^^cndido  amor  Te  vef- 
ce  da<?  coreia  é^  peníamento  na  ve- 
locidade para  biifcarte,  <"erá  r.íyoíê 
trovaõ,exhalaçac  fe^-ii  chama, rt ia- 
pago  íeu  luz  ,  que  u  c  his  de  achar 
p>  efent:  U^w  n'e  ver-.< ,  oorq  <  u  hâg 
de  í<  r  n;inh.^,ou  <  i.iro  n  lõ  ha  d: Jo- 
ctar  a  vtr,rura  de  ícf  es,  lua*  quBn.^a- 

ílcuva. 


ir  Gmf^lêçm  de  QjjeJxcfoXy  Vh  Fcrlc-  ^ .  %7 

èf<]UÍTâ  dcíprcías  o  lercs  cípo(a  «^i-  trabalhe  d©  dia, parece  q  ví^âjaRay- 

■h<.  n  undo  parecia  ct(rni',  porq  eiij  [m, 

A^ps  rf /étid©,  e  quaíi  éM^^t-  c(  raçaô  ttído  era  noito.Eê  nn^inífcí- 

tâ€Í9  Í€  qaciXiYÃ  Baynun^®  ,  e  r€-  tava  Rajun-ndo  c^  b  wit(  cj  a  FeniU 

tiiàoio-rc  âo  Paçojpallcucai  cuid/i-  «rrava  aonuitccj  pcrelb  padecia. 

dG€  tc^a  fi  ooicciquf  mal  pôde  def-  Rorp^^çc  ^m  ^«5  â  sí^lrelid  deVe- 

cascar  kwm  corsçao  ainciád<i>,quei-  »us,  bnliiÃRte  e«  biiixn  ©ui  do  Sol, 

X€>ío  (áe  ingracidõe.^ ,  e  faudr^ío  de  o  priaeir©  râígo  í^o  eíciut^  n  acc,  da 

aufccias.He  a  nc<itcocíií  íà  sulapa-  Boice.deEdo  irHnicic?^^  hííô  rard^ría 

ra  hú  triftc  apaixofisdo,  en  cfíédi-  a  deíqada  Ai  rora^íi  ce  tecto  a  dôí- 

#id,ç«í  que  o  diíciuío  Ic  pofíillas  de  pí^ja^c  d®  luro  cô  íèt^  fofíidí  s  raí- 

d;  íaggrav(«  ,  e  liçccns  píPoíí^s  de  plse^ercíí.  Co ellc  ^^  rin  eiró  ênríá- 

vkíganças  *,  f  ek  c<*tt  ©  o  iarçRÍ..  da  iit)  íc  Icva^tcM  Ra^Ku^Fidc^  ^  fíitgda 

dur  Bio  pfirw  ítre  terias  ao  ccvati-  emre  ss ínípéíi  és  «ais indcciííss  do 

«■esc©  de  1(  rt •,€(  «>  q  a  in^ap  racsó  dia,  pois  t^n*  pciíco  fe certcrKá  há 

fãZ  tregí^;-.?  ccw  í  peai  uo  brcve  e  f  SBciadi^jÇ  ii  êficãdo  ?.cs  erigidos  íei- 

r        paç^^^Jsdurajfez^f^  porque  S.i\ii-  \tx  o  cavallo,  e  recadt)a  íeti  5eére* 

^^'    íjiáftinko  a(í  íoRt».  cbtin  ou  cíçntci-  tati  .,€  vgli^oI3€iG^.rGdnoMâraíco- 

^^    míOfo,  dcícançaò  os  íenridrs  (ia  pe«  trjO  q  típer^^va  ]i  rr.òiad©  a  Câval- 

''^*  m.eo  juiío  d'c  vacilar docnnécoí?,  lo  par^  pardiéaí  íãpx^^â  negociojq 

que  p?Va  »i;iy€'r  pí,ítê  em  ai^pn  êca-  inpí.jrâva  êc6pârl,alo  a  p.  nas  cu- 

h  reloh:çaó.PoTci?í'  era  cR:  Kayo.^ú  -  vi©  Eerradloo  o  re<  adc.qi  "h^ào»  vef- 

do  tsô  efficiz  a  niâpoade  ver  a  Fe-  rindoít  cfs  ti  da  a  bícviáar?^,  e  n  ó- 

líifa  auícsre  ,  e  de  cr  i  íider^rfc.raõ  t;uidn  a  cavíillo  ,  \eyo  a  êíljíliiíhe. 

f©  aborrecido,  n  a*^.  jiirránrfrrc  dei-  Ftíí  Pícrr^ardino  ^vlar.  ícntc-^  íTiãccbo 

preíâdo  ,   qiv  ntn   o  ícro  pode  ter  dift  rttt^ ,  MxStXc,  rcs  fíitcvs,  em 

entrada  paradiveriii)o,ré 5  n'.  irc  hi-  cur-nrí  íoy  filho íetindcjpi  rén  fâ- 

gar  para  apbcalo.'i;)pirâva  de  ini-  Kc^rdo  o  qtie  fra  o  iTcrgadc  ,Víyo 

paciente, gen ia  dt  cueiAi  to,  e  por  i\\^  a  íiccccí  r  cí  n  cí  pi(  ia  lerda; 

vétiirâ  raivcz  chorava  de  map^-ído  pfiifVjndo  em  K^òdera  ,cn  Cf  11 '^a  - 

qiien:3ê  éBOtirra  20  n  uico  vak^fjq  rhia  de  fiia  nãy  viuva  ,  que  p<iy 

pclh  fedava  ,  rrm  v^rr  a  r  f  ra  rt  fte  \à  o  ftaõ  tir.lií.   -Aqui,  o  e'colíKO 

.    dcfafcgo  ,   censo  dl íl":  H«.rípidts  ,  R?yn  údo  per  faiSscrefariise  fcu 

^    '^  principalrí,crrcqii2nd<  naí  ha  quê  an  igo  ,  e  Tc  cfiCre  es  Príncipes  i  e 

jç^^as  v?j3,e  q«.ádo  o  «d.3^gr.iví'  he  de  vpPalJo?  íè  pòcic  ck-ui^ar  an  iJa  's  (i 

p«^ílo3  inc?p.iz  de  >ir-riça.ji;iíí:P.  h-  vglifvcnto,  era  Perrírcíno  r  unicJ 

tccho»rAÍo  íevitv^ívadcfLtsolhcs,  privado  ,  c  an^i^o  di-  K^yw^undíJ 

pois  tlh  s  havi.^o  Ido  5  occíffí^ó  d«  o  í-e<  retario  de  ku  pciío,  oc.  píliÍ- 

£f,<  ra  rrrran  a'a,s.    O  di!ar<ido  i'a  (or  de  ítus  íegrc'í'('s  ,  c  a  01  c  ínJi.r. 

Etits,  c  aj ju  raiâio  liukílad^i)  éo  por  cccDparlieiro  uaa  icf:içiaaí>,<rfjus 


om^tí^iiA  ]  por  isiiif  «dlo  juiía 
tiiícraco  ,  vai  jc  U^\  &sm:ndi-Us ,  e 
oáJadoft)  áslVáloeiíi  aillflirihí. 

Sa^idôu  a  Ra}Maimie^,  ad  laifa^^• 
H^J is  ^lyíàÁ  ssa^i i  í e  d i  f  i I i va  o»  c f .  pii í  • 
mi  «  iií d :  tt  r esiaa  *^^  d  h  Aur o  ?  â  g  jh^ 

lífí^í^o  m  tâV.dis^s,  iahir.íô  dà  c  i- 

éôbí®  rio,  qu^  r:>m  p^iic^ã,  f^^  st- 
tis^er  2©  âiw  ds  ieti  sâ^isko  ,  ku 

d^icâbcáaiS  j  â  o  it^j.-aá.  Cofiai ça- 
v^õ  a  8^a  £ei®pê>  os  ffíuicos  R©u- 

tercía  (^iií^ixa  ,  pedi  Cc-ad^)  cantos 
^tóVíniss,  át  coát)S«ra  âppbadida, 
€  eíiii-^adá,  pí.dcíio  â  e^íicní-a  a^har 
«'ifcuipas  p^U  íuãVJdâdc  df'S  --ffâ- 
|giS5  p©is  aitKLí  que  a  quCiXi  z\àj 
c©n%ui^s  0Câtiigo,  peio  m.fios 
grâsgeou  de  to^es  a  âcíitáiao.Cn 
@  eâligo  rio  2g;;rciv  tivera  íiit-n- 
f  io  a  v©z>p0Ís  punida  â  culp  ,  n.io 
isa  lug^íF  ^  qiiiixa;  s  parcccfi  m.:- 
%m  âgt'2davsi  kiim  de  1  i ci f>  ca fH- 
f:Sde,dfe^  -^'-1"  t5^  iofíiidâ  PkiioiíííRA 
^iT3  EáC  d^c«  g|iuixa  êípud  cida. 

iiii<#  íi&to^s  »o  bíid(ô»qu5  «'5  -arden 
ts4 ,  ^r^pTc^ii^iEvdo  íèr  umplâcavel 
a»  ^cyo  t4i.í.lá'«  rígor.QBrafi  crés  lá- 

tíWi  feiá^s  c  t  ^.  pf  n:»  ííi  r  P^  is-y  fê^  u iií d  o   « a  • 

tfgfííí,  p»f«®-,  y&<Hqf-iíí  i'>  fiiâ  fe  rKí>f- 


à^  akiiriH  prâá^7  ^'sJMSti  aejírá« 
da  is  Via,  g  qui;í3  conavâ  hum  p^- 
í^uen»  arroys),gue  «isais  aoi»téri(S>ft 
fie  hui»a  fume  saíciá,«iers»©maiiád 
ambs^s  d^s  eavillos,  ^t^j  os  criadas 
r-vC^bcuo  y  recira^dO'i<^  Râymiii^a 

te,  qus  eobsru  dá  arr  jr^s  íê  via,  $ 

a:íUncadv.s  Á  vsrds  íâ>ç.»bra  ,  qui  cUs 
rayos  áu  5...Í  os  ^c;f;B«iiii,Râyi»iáíji- 

Na  ccMÚà  vivo,  BcríSârdía^.gai^ 
niinki  ifíjprovila  j   rtuda  ,  «  âftcu 

íiiiaudo  llcocio  v^.s  ctrá  luípcníií, 
naõ  €osl3sc€ndô  o  im  a  que  «bíus 

pAlIus  í«  lacaiíjiiiki©  :  pv^ièií»  para 
^5^^'^iE*'*^'^''  ^^^  opilad^  coraça© 
à-i  canc.ii  *«ò|>031  padecidas,  e  defíâ 
iíT}pLic«vcI  til  r,qic  ají  cipprims,  « 
para  vos  hvr»ír  d  -  ÍKÍp^alao.qug  ecH 
vos  CiHwHcçvS  cícuihi  o  rctiru  d«^í 
i]iio,ci<tí  Míi^  cffiírsios,  pua  nclle  vos 
isiar/dciUf  o  que  pu-kço.  o  intcsto, 
quí  írág< ',  e  o  fim  qus  âgo.  Di^sr  q 
VI  a  Fcni!â,  bailava  para  dixer,  ^u« 
a  amt.y,knd<i>  aouiia  aconicqiiécia 
de  vcUjparquc  taõ  rara  ,  e  fisgular 
u'rajoíura,ií].níi£oríi-?o  he  a  admira- 
ção mú%  appiaudidâ  d»  iniÍ0,aíliaa 
íica  ícndo  o  perigía  fnais  valente  da 
V'-.nc.íde.  Naõ  ms;  v^ar^Xí  qu:  Uaiia 
1-^grou  j5  i»iis  tíi  i  prodígio  dâ  bâi- 
kía  etB  fifc^uK^s  rs.'cyÍ0S  púú^àm , 
p®is  oí^ue  ®c^«  n^ícíi  pára  aitôm- 

.n.í^ria  di  cliíío  ©  <^ug  Hfw  fad©  atè  © 
teiiíp^  jirf  ísnií  ,  «  aiada  paue€  faa 
duvid^íaa  iw»irá|â©p,ira  et^piaia  0 

fiiaà  »;-itóé'a  is  qwk  à<u  fi^l  t&í^s^i- 


1^  GwJ^Jçéê  de  ffueimfos^  TL  Tc^ríQ.  %^ 

^  ,  pe>r  BID  fè  ecniêSar  ©brigada,  olvidar  sas  auícnciss^he  pârâ  c^oc' 
que  he  prjitiea  razaò  ds  aoitsí^s  ia-     de  id^d^  pouca  >  e  piiRicircs  íuoííí 

je  l/.RtârsFii  dà  rea  uçsetaçrO.  C«  r-  ícr:^é  dâvâ  ,  Itsdo  clõ  íengo  caa 
t«u  íie  todo  a  poBCá  à  eípcrnpçâ,  sB-íilr^  c<  í?ío  íor^i  «íCèís  clhí  £  ca» 
pira  áéiiâr  in':Cccíl/í  vcis  Sb  pracn  vtk.  íie^ic-^a^as  ^sravcll^,  c 
çõê«  y  e  «Cs  golfos  de  íhãs  rt  j:cti?l.a  cb.-giuy  c«-;  1  tJM.a  â  pe.d^r  fií^rlke, 
eí<jaiTi«çâ8  is£.pc  ãiYcis  as  p^.  ílcs  c  íS;rtciís*- 1  p^ra  Í€ti  eí^^^íc^s^  tra  4i 
a«r>€ácriá)os  «aí  lõgriíács  oscuí-í:-     n  ífiKô  ví  titííclt  â  ÊCfi4f;ffHâé  ri  £Ís 

\crí-rí"'cir^5e  f  (j  icíylí^ií  i  e  í.^^^ 
fir^fa  ta®  a'CfC^/íi  ^  (?'t  Iiúaíc  c^^« 

gf  ,1(  y^  Cjiás  íccreta4Sr.eí!ís  c.fn-j  ic^ 

B<>1^  bIví  per  \iv<^fen-(  de  Seríhôií# 
df  ascy  pa-y  iíei?í(.s>.qi  n^io  eia  de  í^n 
í.  iíih'..iii'  wk(  p(.)0t)  ícTrto  ^iver  5pc"' 
Io  f!(mMni#  ,  que  ^ÍCfsBçáíao  Íl"íí6 
clho^  íehre  ft-êti  ceraçaú. 

Parecívcs  airigo  íaCímrdi^Ojq 


é^%s  deítípcra^Gí»  es  dtívtlos  ,  e 
GusisetAS  as  ftacfâS.  Que  difvrctrt 
f-5r5  tu  Íg  í^wbcrs?  3pr<  vciurwe  do 
if!«;r*i#  de  íívj  dcííixiii  p^fâ  osacxr- 
tos  de  huiií  ittiri)^  wait^y  cíõ  po- 
dcroía  lua  vifta,  que  npc  pviíuádi© 

^itr  Biovia  á  qvurcrlhs  »r.f  n<:s  .Qi-^e 
íjs  vezes  lhe  eícrevi  ftn*  ccr  rep(  fia 
^.àntâs  ác  dii  fiz  de  \\n^  \^x.k\\i% 
©rifoncegjfes'  p-  der  ver  ífâás  iu7£s; 
cjEiíBCíis  noit#sr'  ©riiy  aj;  íuâs  caías, 
leaa  pdá^r  oavir  íuj  vez  ,  OsíI  p^T 
^cícuiáoipe^r^ue  parece  quí  es;:  en- 
co!^trar  meu  ásítjo  pu^ha  o  n  ájor 

Vefí^t?  po'^  fió  ífperldo  íeu  dsf- 
^eiii ,  con:o  fírpse  uinba  \or.ca(ie, 
»i!U  a  íocratidao  n>«ií  tir^-BRa  ,  e 
eaâ  ííiiiii  e  querer  ri!??  f(  nP?-fíre; 
•juaad©  pudera  ccfl  ir  ip'iRka  pciíii, 
tijímcy  por  tirooFá  â  iTíiysjr  ptr/evc- 


ha   tí^<i  tícsuivírça   para 


ir  f  CTÍS 


«lá 

8  oao  i-s?e  ad»i  ire,  porofj-  arí',5nrcs 
íitfnraçadôs ,  cem  a«^  fr  es  í  ff.n- 
€:€.  Pcrfu.idi  na  Íí?u«  ii.^y.squ^*  c^ím 
todi*.  a  cníi  <e  niiid.^ilc  pard  ?.  Gi:in- 
ta  de  Bom  P..rcf,>,  p^râ  qu<-  cor^  <^s 
motivos  da  auicficia  fiícíe  rcr!io 
ii:tu  GUiur ,  Biõ  Ãd\Çii:ÍE2dvj ,  c^^u-  y 


Dc^pífTo  \p.\^  r^  krâríe  í  Oífceía 
p^rs  cTimi-Luff  ?  C^u  irgr.U')d^í© 
paro  ícríârtirfc?  Corro  náè  rpt  íí^- 
rá  íríu  ítr.cifiíeFro  virgar^ças  ci:m 
2  fi  eíipa  círÊRÍ£  ?  Pois  a  clp^da  ds 
íuí  "ngrstidâò  t£ni  eg;''bccadc's  }à 
f  6^  f^as  de  taC'  'B^í^vel  çortíír  por 
n  e  LI  ^ e  n r  r  t  f  n  f  j  i  i ts  c  r t  o .  P<  uco 
efirraLj  íjú  afgVrVo^quônísO  a  vin- 
fêísça  fc  deícuíí^^d;?  carme.  Keeí- 
CLirda  psrrerç^õ.  fei^ícar  i  ingrntl- 


,pârtC'j  t]ue  íc  dtu  ix^r  «••  ffcndida,     da^  nforrircs  para  dciíx vda  ;  Fer- 


(1  ítct  pri  pri<  s  ícrvlçríS  íiiz  rgí^ja.* 

a  crfífjderar  rirann4,a  pena  e;"dculí» 
pnrcii-río  fd:rí:dí?.  Níir'  <-'eveíía 
n  i  .  h  -i ; .  f  n  e  I  ?:5  a  [  u  ã  n  e  11  e  r  U ,  r.  nw 
a  íTifnor  1::f2  bianc/?;  revi'  a  fou:  irUM- 
Ím^.crco,  Ev12,  per  cw/vii-íí'  ^=*.i%a- 


40  Alivio 

"«'Viô.  Sè  pira  mi  n  íc  f:chárâò  r? 

ttiii  dj  agfàiícinasta,e  fcbfí  tu- 
«íô  ioçvib?c>uíi  ú  biSel  da  ViBCua, 
pQrq  aK5  rsf,  ^'iiltií  a  d«  Ccfar,  e 
em  tiíáouáu;i?á|ou  miâjs*  efperaa- 

UmlmtmZ^s  pxitúÁQS,  iras  imagi- 

ao  íi<s)  iií  fí.Tis^rs  P3i£u  am©r  para  a 
G^^áii  fíáuy  fílicâz  ,  e  pira  a  via- 
^^Aça.  íiíiUy  úbioymtq  U  a  vingança 

í;^  o  a-Tini*  oía&revertã  d^s  cores  ds 
ctjrB^âíIiyo.ileíolYi  p*5*n,2{i9  |3ar:ir- 
Miz  a  Boisnhi  disferçid.),^  para  e(- 

niiro  y  c  j  yis  ái  vil«*r ,  o  f?af  ro  íé 
f "sr  canhsciáojsfo^iuUr  de  perco  de 

r«»  íeiiciEcsâ  âfl'á  ifiii#!ê«ça  ?  Se  pc«r 
vlcurâ  oiuro.s  'ãí\ipc25h'.:s  a  diverte, 
ff  euiTo  j^.í.ii  ;?^imv3f«í  da  '^.:nrtua, 
he  a  íeusf»ikcs  m^iis  ac^iro  ?  Sí?  os 
riícS  de  BjioBh:)  ^.  íe(«  trudidô  ^ 
Puis  di2jfíj,Qi)S  ©s  ares  fr.uii@,3Ía^ 
da  f^uc  iSifâ  kú  ir.ftlice  BJai»  fea  cBvt' 
daaçi.Peçí5Vo:i.ijíirRâr>íis©,nR2ac5- 

'tt«iípref,3,ím  qtsí  vay  caó  ^t^Rp^f/ki- 
€8  «iNÍttiv^  vida  ,  ri  r*-^^y  d^:ff  ;o. 

pKci pirada  c»<i»©r'W  ámor-G^KÍl- 
ttíáUi;trái'^.sr^oílar  a  feisaí»  ^iiasip<í, 


deTrifles, 
gi-:  fcu  psir®  Ih?  áefc^rla  ]  éfílS 
a.ni^íí;  e  na5  cotbo  filhf)  ds  fcaSe- 
nk<?r.  B  íssd^  eâdifeg^ittos  ísrvi- 
ços  p«lâ  miyor  parte  fcm  gaUrdaé. 
c  mal  âceicos  aj  defíj®  ,  paca  ap- 
provarlhe  a  jornada  ,  c  í«guil©  ,  a 
atwboç  srKeaiçava  perigos  ,  pois  c©- 
r»o  dixQuincoCMríio^na©  ia  dá  po*  (^^ 
àtt  taô  iadepsndcmc  ro  »us5vio  ,  a  p>^ 
que  BAÓ  poda  íc^brávir  Iikíí»  p^J^ig^ /^^í, 
aifida   dí.)  ílígslio  iiuiá  dcíprsíado, 
7o^*5  ©  exccíliv  >,ou  heii<5civo,  ou 
in-jtiljCOiíio  cnfinj  Ariftoteks.porq    ^ 
ascoi4Í<ii  íublufiare»  cena  e  fer  caò 
sjuflaíií)  ás  âmeírias  das  quatro  pri* 


t'^ 


muras  qudlidaies,  quí  sa©  adnait 
tetii  exc^*tfo  [cm  d:trinnçDrí) ;  c  ce- 
ir^o  o  íii3»í3r  dí  Raywun  ío  t.iõ  ex- 
«ííiiTo  ira  ptrs  Cv>m  FcbíÍj,  suíjca 
podia  pr®iií€C£€rrí  Borb  Íuecí8o,do 
Gus  uo  l?3COBfidfrcido  ft  íDôflrava. 
Víiià  act-^iifclfeir  a  qusr»  tilava  taô 
fubora ido  da  paixaõ,  corwQ  fobrc- 
víac;iv^odíiqn?Ter,arrircavarí  a  naã 
fsr  o^vivfo  com  aCEençâb.nsircowi 
^oíl^.r^nio  dito  do  5âbi )  Solou  q  ^^ 
Qos  Princlpís  is  ka  Jc  acíínídhar  o  Z)/ 
tóril,t'niõ  o  deiirior«,G:nd0  r.^ro  o  hh, 
( iiYÍ5«:f,  ríit  PÍinií),a  quniic)  d^fa-  /^/' 
hfid-%  p^^S^  asr^vsdár,  coai@  ©delíi  J^ 
rsvs)  so  f^í>iV;>.No  Fm  df  hú  brfve  ^^^ 
cnirepwrcíirchs  ,  «jnf  fí2  d  ftiipéíaõ 
cam  o  difcurío,  diiam  í^us  Vm  rsí- 
pOí»díí»  aílim. 

Eai-iiJr.»  •''.T  l?ic'yrct  Senhor, p«- 
éler  liT  Cái>  íabk-,qL)(?  nwdéra  rtiinha 
rgpofl-a  ff*aiijfeí>2r  a  V^^ífà  ^xcellc- 
cía  fí^.e«  caraçac^  n/?  c;*?3  'ura  He  í^r- 

íclkirô  3  «  Icil  criado  ,  para  c^jc 

Hiiiahas 


é^  Confutação  ãe  Qíietxofos-,  F7.  Parte.  ^  i 

turnhas  palavras,  Bem  fe  défvíafícnQ     kuvor.  Fugir  aos  perigcs^he  n.cyo 
^o  util  A  icii  íviayor  dccoro.né  faU     efficaz  para  vencclles,dÍE  o  Scneca^  Síftfíi 
taííeiíi  ao  aíle.rTfofo  de  íeu  defejo.     porqus  cem  dificuldade  os  evita,  Epifi, 
Fv>réiw  Tcndu  vff  >  o3  uò  encontra-     quem  de  roflro  es  cfpisra.    Vio  k  iiy*  ' 

FtDífa  cofiB  as  iwfhociís  de  V.  Ex- 


dís,  adiceBcia  co.no  appecire  ,  e 
a  utilidaiíó  €()««  o  gufto  ,  qiigai  t?â- 
vrgí  e-icre  ScilU,  c  Caribdes.quan- 
d  )  naõ  pifigui  eti5  ati  bos  ,  mú  íê 
livra  de  n^nfragar  em  a!gu  ii.  Que 
V.  Rx  ellencia  amaífe  a  t^rmôfurí 
de  Fcn-fa  n^o  h:  «^lirávilhâ^ren  b 
cila  otMiyorappliaL)  écfi  utÇmà; 


celUrtciâ  períeguida,  ta©  repetida 
a  bataria  àt  tiia  coiiicarCas,  e  paf- 
íèos,  e  de  rídire  com  rondar  as  riiâSf 
c  as  caías  ,  de  que  eu  fou  das  n  ais 
teíUmunha,comG  quátn  ihe  alTiflia; 
qu€  eícolhe®  por  reniedia  a  retirar- 
íe.pra  evitar  em  f^us  pays  o  cuidâ- 


•  - 

srb, 

fe  lih. 
\rbit. 


poLs  todo  o  l  ^uv  )r  fica  knd  •  me-     do,  ç,m  km  irm.i^s  o  pgrigo  ,  e  ena 

few  crídiro  ô  df sluíiriitnto,  q^occâ* 
fíí^nirf-  podiâià^endo  da  auíenciâ 
eíciado,  em  ^ue  cincos  golpes  jun- 
tos rgparaiT;; ,  d.  q  ella  p  dia  íer  a 
occàíiaô,  mas  oaô  a  ca  ufa.  Aílim  q 
no  xzux^i  éâ  quintAjCiemcUa  coanct- 
teo  culpa  .  mm  Voffa  Excsllenciá 
tem  jiiíli  tcíz  ò  de  queixa. 

A  que  V-ííTci  fjxcell-ncia  publica 
he  ,  que  havíndofc;  oíf^recido  para 
íer  Teu  eípufo  ,  o  efliiTjou  em  taS 
p-íuco  ,  qne  perfuadio  a  íèus  payS, 
que  coratf^da  a  caía  fe  muda  He  pa- 
ra Bolotiha  .  €  0  que  V  ExcelleHi* 
cia  julga  pt  lâ  (tífenfa  mayor,  ava- 
lio eu  pií^r  grande  fervíçOjque  ella, 
c  feuspays  a  V.  Rxcellentia  fifc-* 
raô,re  bem  fc-  c(  nfídcrar  o  decoro- 
fo,  e  oinf  nfuravel, 

He  V.Excelleneia  fillicj  de  hum 


tios  ,  quando  tila  de  feus  encómios 
fica  Un  IO  len-pre  o  ínais  CobK  ç^-^ 
^  DS  M  s-rca?,  s  ^  ys  ^  es  Prín- 
cipes fob  ranvs,  nao  Í^íõ  oí  eniid.?- 
d^  de  d»^;rvnte  nacur. l^^q  f:  s  vai- 
íall:>s,,'>  ra  poderem  an^ár,  e  ábí?r- 
recer,q  í^õ  m  bj  6V;í,em  cjne  <»  von- 
tid;-  hu^Mna  livrea»:nce  íe  tx:rri- 
t.i,  cuíií '  en  02  Ariííotcleí  >  c5In- 
CO  /iu^uíliri-i  1,-:  S.Beínardo.Nem 
be  adií-iráç-ir^jq-ie  am,ite  a  priten 
deflê ,  fefl-lo  lif  nj  .s  dí  aí i..âó ,  e 
arrojí  s  dj  ad  '1. :!>..: nc» a  ,  que  nem 
Tcf^ipre  atté  le  ao  mais  decorai  o,  e 
louvável.  Nê  (Dt  ad^nra  .  q  Fcniía 
taÕ  honroíatiíeme  refífU  U  a  ta  re- 
petiras fincfasjp' rque  fendo  taõ  Íl 
luflrí  ,  coT^o  fahem  s  q  he  .  c  taò 
ajuizada,como  f;rm:  fa,  ít^^I  podia 
admirtir  gdanceos  de  hú  Príncioe  , 


q  Qaoei'n''iz:,í  para  íeu  efpoío  Re-     Principe  Poc€nrado,€  Se^berano;  e 
tiroufe  de  Mò<\.m  p-ira  â  quieta  dá     fwppQÍlo  que  filho  feguodojRaõ fál- 


B^m Porto, hirtado  a  viRa  á  inquiâ- 
taçaõ  ,  e  i^etcendo  terra  em  a^eyo 
a^  'S  cuidados  acçsô,í-y  de  difcreta, 
c  eo^pính®  de  decorofa  ,  em  q  n  íô 
ira  ce  cenfura  fua  modefua  ,  antes 
VI.  P.rc, 


taõ  indicies  de  poder  íubir  a  fsr  pri- 
meiro,raes  Caô  as  conrinurisinftrmi- 
dadcs  dí.)  Senhor  Alcx?indre  primo- 
génito ,  c  íucceííor ;  e  nar  a  n"'i- 
zera  cafamcRtcs  de  Príncipes  cotnn 


4^  j^Hvh  deTrl/tefi 

vafáiliSjhaven^o  ti5  osani&íia  dif-  rcciâ  rísrprefo  <|«  fua  graáefk  ;  e 

fc«nça  do  Vàííâlioao  Sínhor^^coíiío  aceifarcm  o  tâvcr ,  que  ines  iazi.i, 

V2J  dumoocc  ao  valk.Dacjui  n^fcc  era  cXjJorsiTifc  a  aiil  dcl^^oítos  das 

«  razâó  de  eilado,:  politica, di  naò  iras  do  Senhor  Duque,  coiíi  qus  os 

coíluaíaierB  cafar  os  Princip.s  f^)--  psríeguiria  em  quanto  vivelktF  ,  « 

bsranos  a  feus  filhos,  {.naó  conj  fi-  aflioB  com  eíle  líCiro,  ntrm  moítra» 

lhas  d."  PrincipiSí  ou  Keys,c  a  íuas  vaò  oífenderem  a  hun»,  nem  aggra- 

filhas  com  Príncipes  dá  outros  Se-  Vàrem  a  outro, pois  naó  pubiicarena 

nhorivS  ,  co.no  t  mtas  vefcs  ís  cem  &  caufa  por  reípeicarím  a  V-  Excál- 

virto  em  Saboya,iVlanCua,Fiorenç.í,  knci3,€  guardarem  a  fua  ftlha  a  cã- 

Para}a,Urbino,  e  Ferrara,  e  oucroj  dura  da  tama^qae  como  diz  S^rneca,  j»^^ 

niUÍCo>$.  que  feniprc  d^í^a  forcí  ca-  fc  ârruioa   muitas  v->les  aos  juízos  £* 

íiraó  c6  filhís  de  Príncipes  igua:s:  mais  com  hiu  publicidade  ruincro-  ,^, 

Iporquc  alèii  djsfocsorroSjquepò*  faj  do  que  com  hum  dJaire  occul* 

dem  darfc  huns  aos  outros,  quando  to.  A  nocorisdadiS  áâ  fima,  rifais  hc 

Beceílit«m  delks  ms  occsíioss  pr«-  verdugo  que  executa  ,  áo  que  juiz> 

cifas,  faó  filhas  de  pays  fobcranosi  q  feorsncca,  e  a  r  zaó  hí,porque  o 

que  a  íeus  valfallos  femprs  maadà-  juiz  naó  cxecd^  do  que  ie  proya  ,  e 

raõ,  e  nunca  vivèraõ  a  obedecer  «  faísa  muitas  vezes  pôde  vulgari- 

fugeicos-   A  diílbnaacia  nas  vofei  far,  o  q  íe  naõ  comír*ÊCCe,como  diz 

diícoii\pcc u  a  melodia  da  mufícai  Ovídio.  Ailim  que  os  pays  de  Fe-  Ov 

fazêdo,qat  deíâgrada  aos  ouvidas,  nifa  andàraó  muy  prudentes  cm  íc  Mi 

o  qu.f?âlêr  co!!2orde,lcvaya  cóilgo  rítirarem  a  Bolonha, porq  a  V.Ex-  9. 

Jim2y<'rac€ia'^ao;âíIimadiíTQnan-  cclcncia  o  decoro  devido  obfervà- 

da  dos  e^ados  naõ  pôde  fôlidar  rao.ea  faa  filha  alTegurâraõatama. 
amor  no  doiííicilio  das  vontades,  e         No  intento ,  que  V.  Exccllencia 

cal  vez  8'Ii  íerà  a  cauía,p«rqu«  Fd-  trás  de  ir  disfarçado  a  Bolonha^pu-; 

nl(a  nunca  íe  moí!rou  affciçoado,n^  dera  dizsr ,  que  he  rcxeridade  de 

•  deu  indicios ,  ruais  q  de  parecsr  oF-  quem  ama  ,  e  naò  acerco  de  quem 

i&ndida.   E  como  eíb  offeíCa  de  V.  difcuria  i  porque  feria  divuigaríe  Ic 

ExcilUnsiã  a  procurar  para  efpofa,  fruto,  o  que  atégora  ninguém  che- 

levâconíigo  por  companhia  tantos  ga  a  preíumír.Servi  (tuto  digoípor- 

difcomodos,  e  temores  delia  ,  e  de  que  a  vontade  de  Fenifa  cm  qual- 

fítus  ptíys>e  ir;í)ãos,)uílamfncepre-  quer  lugar  he  livre ,  e  qucai  íaõ 

piiit,  viílos ,  nancaj  como  diz  Plutarco,  íenhora  delia  U  w,cAhcu  em  Mode- 

de odío J?^<^'^'i'^  íer  aceito,  nem  aíuado,  o  qus  na  ,  parece  que  anj/te  n-ais  o  neiof- 

{cf  i;2«'kva  os  difabores  de  temido^  trará  cm  Bolonha  Nem  íe  pode  cò- 

Víd.         Retiràraòfe  a  Bolonha  diícreta-  fiar,q  a  naidança  dos  arcb  fizeikno 

menre5p -rqu:  o  rcgeitarem  a  oíFcr-  em  íua  vontade  miidarrça  ;  porque 

ta,  que  V.ExQikada  Ih:  faZia,pa-  ãs  mulheres  d^quclla  qualidade  ,  0 

^pfCOJuííi 
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Srenáas  ,  Htm  pslo  noms  chegaõ  a  iança  es  trabalhos  com  c«  pr^mioi 
c©fti*íC«r  ,  ^us  «oufa  ícja  «udança. 
Saô  as  ii^ulkír<5S ,  què  náíccm  cem 
tantas  obiigsçôes  conio  Fcnifa  ,  <fâ 
çualiíiiá€  do  m(  nte  Olympo  de 
Grsciâ  .  ijus  nem  chuvai ,  miu  nu- 
vens ,  aewi  vcncos,  fc  activem  a  in- 
BuisCâr  ©  eulminante  de  íiia  c»=BÍ- 
nesi€Í«.Corrcm  ( s  annos,  terminaõ 


A inda  cíTa  viíla dcFcniía fena  iliffi- 
cultoíajíe  cila  chsgaííe  a  c©£)hcccr, 
que  V.lxceílcncia  em  EokBhâ  âí- 
fifíiaiporcjucat^cm^pparccetlhtfé 
tíMiiiíiXiA  tlquivâ,  gutfTi  jã  mais  fc 
Ihô  íi'oí!rnu  ebrígadâ,  ScgMCns  os 
clhoa  (u  didamei  da  vcRtâdc^e  co- 
fDu  a  de  Fenifâ  nuscâ  viví#  esnps* 


í#  os  leculos  paílaò  os  luílros,  c  o  nhida,  fiiTípre  k  mofírot!  avargpita 
Oíyríipo  no  pr»  píiò  cílado  pcrma-  de  íua  viOa,  porque  a:«jo  cíb  peo- 
rccí.  Qutrer  prfeverflr  Goncra  os  dia  d«  fua  vcnrade,  quen^  mlla  na© 
difc:ngar)o8  conhecidts  ,  he  mais  te^e  lugar,  nunca  a  choii  franqata- 
qu«  profiar  co  ncra^  agi-a,  c  e(  ctra  da  a  Viíb.  Para  ©ccultarli  hun^a  tU 
o  vento  ,  e  í*  bre  tudo  contra  es  trella,  qualquer  aterro  dt nuvem 
«cfâires  da  ventura  ,  q«e  he  a  nnais  bsíla  ^  porque  conio  tem  débil  â 
arrifcada  Ravcgaçaõ  ,  pois  del]â  lu2,  e  o  corpo  á  rofla  vífta  rtpr €^ 
mais  íe  pòdeir»  r^pier  naufVagioj,  fcnta  raè  pequeno,  o  meiat  r  vsporj 
do  que  pronc.-rteríi  boBrrças  En-  qut  íccondeníahe  cortina  para  en- 
ganar a  huna  erpiran',a  pode  tâl  ciibrilla,  cmaícarabafíantcprirart- 
buçaDa.  Hihjí  vafíâllo,  Senhor^hs 


gatss 

vez  fcrvir  de  epithiit^a  faudaVôl  a 
hum  cor2ç2Ó  atoru-cntado  cem  o 
defcng^no  de  hum  deicjo  ;  poréf^ 
riPvá  íTiv>reía  de  Ferita  ,  mincâ  po- 
de er/eanarís  a  cfperançj,    pois  no 


comoefirella,qLi«ew  p®yco  efpaço 
fe  efcondg  ;  porque  cçrtiO  a  falta  ds 
fua  viíla  ,  e  afliAeRcia  he  liiiJtadí, 
pouccs  clhf5S  reparaõ  cm  defccbril- 


prmieiro  crc^uícu^o  de  ícu  nâfci-  la, nenhum  juizo  fedeívella  prr  al- 
imento, nnorrro  de  desenganada,  «í-  cançalLi.  Poréir^  hum  Príncipe  hs 
pireu  dedesfilecida.A  vida  de  hu»  coino  o  Scl.  que  ainda  que  intcntà- 
D)a  pcrtcn.aô ,  he  a  tfpf  rança,  fm  ra  cccultarrejnaópudérainaoíè  pô- 


qu«  fe  alirnenra,  porque  rar*s  veZrs 
fe  chega  a  pcrtepder,  o  que  í«  jwlga 
por  ii'pcfl!vs!  d«  alcançar. 

QuepertcndeV.Fxceíl  ncia  com 
intimar  cR a  jorniída  a  Bolanhíííílc 
p  ;r  vltura  fó  o  6ín  d€  ver  a  Finiía? 
pouco  prei^rKi  íeria  para  cm^\t\^ò 
tão  defairoío  a  hw\\  Principc  dori- 
do de  tarto  juizo.,  c  prendas,  cc^sro' 
V.Excell?rc!3,  h  ro!«t)  di^á  "íuve- 
Bal,fe  d:VMi  colljcar  eui  izuái  ba- 

VI.  Paicc 


dem  dar  nuvens  tao  denfas  ,  nem 

nu^^lado  ta©  efcurpj^^u  cerração  tâõ 

lobriga  ,  que  disfarçsr  poíía''  ÍM^ 

preferça;  poroue  como  c  Soi  he  si- 

n^a  da  [vz  ,  e  vida  do  dia  ,  b«m  fí 

C(  nhere  cf^ar  prefepte,  quâdo  o  dia 

vive,  c  beiíi  fe  n^aniPefla  íIm  atófefl- 

fia  ,  quando  o  dia  faltaridc-lhe  a 

Inz  coif»  que  refpira  ,  defulenrad© 

in^^rre, 

Vofla  Excellécía  h«  com^  o  Sol 

F  ij  q«e 


}{^  Alivio  de  Trijlef.  H 

^as  f;  U\t\i  «a  Corte  5  ^^  mefriia     vos  d:  kúâ  vife,rtípp®í!©  q  ta®  ftr> 


Pht. 
de 

forti" 
tu  4, 
De^ 
mofi. 
Rom» 
Eííord 


in(Uac3  íí  publÍGJ  ,  s  feate  íiii  ati- 
fencia  \  qaiciJecoai  j  d;;cín€Íii  ,  0 
ae-oni^aakâraearQ  coftuBada  de 
criadvíS,  e  eaç^icíores  oaò  íahe  á  ca- 
fjtj.  Diviâlg-andofs  efta  aufencia  ,  e 
if«provilo  riciro,  queconr''.í.aó  le- 
ria ti)  Paço  ?  Que  djlcubridores 
for  mandido  d»)  Duqus  meu  Sc- 
nkor  nir»  faniráõ  em  Uu  frgiúiWé- 
tôíQue  VilU,s>ou  Lugares  niò  cx- 
plorâriíó  cui  jad«^g?  Q  ic  paíTagíi- 
ros  deixâví.íò  paiíar  f^ii^  rvC  nhit  c- 
renij,^  psrgunc^reip  c  »rn  exá(5]:4  di* 
ligenciajíiá  V,ExG:liévia  visaò.cu 
escoBCrar  ó  em  feus  canLímhos^Em* 

cubrii¥if0to  g^ange^r^im  ,  e  n^cre- 
cersrf)  e  agri-J )  dí  leu  Principé  ? 
Alén  dirt<^)  ficáiii  Icnlociia  ; ©ma- 
cia aftiiiJpti)  d^  taõ  vários  juízos  ^ 
©è^e^o  ci  )S  diíouríos  íís.ís  di^lo- 
Imantes,  vulgarizada  a  fa^pâ  por  to- 
^asas  partáS  deita  âuíencia,i.i;aorà- 
do  0  «ííjrivo,eícoHdida  a  câuíâ,€>c- 
«ulta  a  ©GCâfiíó  ^  e  t*)ânifiAo  o  ú- 
feit^,  adrnira^âõ  para  cedas  ,  e  át[- 
laGmtBto  para  V.  Exe^Uência , 
quando  is  deÍ€ubri;Í3  o  intento.  Se 
cfcâ  aufeacia  fora  para  íervir  ao  Ins- 
perio  ms  s-Ettírrâs  c®atra  o  Turco, 
íeaio  aluaino  de  M<2rte  na  bel  liça 
Cimpanha  jdifculpa  hoaroía  feria, 
c©K«9  diíís  o  graade  Alexandre  re- 
ferido por  Plutarco  ,  e  ainda  os 
raorcos  na  guerra  ,  diz  Demoílhs- 
nrs ,  fe  Cvoíta nHaó  numerar  entre  f^s 
htiros  ào%  veacsdorcs.  Poré  <i  em- 
prender  V.  Excelkncia  taò  ripenci- 


m^fa  f^jd,  êxpoadofe  á  cealufâ  6l#8 
dilcurfos  ,  inevica-veis  legisla '©rea 
das  acçõíís  ai  heis  ,  t^^  t^m  efcuíâ 
louvável,  n .fí?  diículpa  decorofa. 

Concebo  qus  Fcniía  he  muy  íir^ 
ttioía;  porem  he  jum/ifnente  híuícô 
Í0grat^,  e  hi  cal  tà  dcíáire  de  hiuiií 
ingratid  .0,  que  excede  R.uito  a  ro- 
do o  donaire  da  b:lhía.  Faz 
odiôíbde  húa  ingr.uidaõ  aggravos 
dos  meímob  fcívi^(  g,que  íe  lhe  fa- 
2i!«  ,  diliclos  díS  pri  pri,^s  fínefas 
coiw  cj  a  íerveim  ao  ag\íTjr!tâdo  de 
húa  condiç.jò  ingrata  fica  parecea« 
do  plgmci»  o  «uyor  maducDC©. 
Parece  q  inter.c<40  os  mg  ritos  uíl>* 
dar  as  cniiodadts  ^s  Cí">ulas  p<^*ís  íà^ 
zé  k>  d^is  fíneíâs  t  fív  riLsie  òa  *íti.or 
a g gravo  ,  parfce  que  dos  proprjos 
a?«ravv  s  viráa  fâZerfcrviç  s,  cdag 
í-ff.  nf.s  ]iíor.jaSjqu;ni  dasni.?yi  res 
fincUs  cííílumafJZir  t  ffcRlnS.  Hfi 
Fcniía  ffc)brt  codas  firi^iof)  ,  e  Híâis 
cj  todas  isgraca.  Me  sa  bt li-xa  co' 
rtno  iai.?geí-i.i  de  Gr^flâl^quii  íàltád©- 
Ihs  aalau.riada  conhccejS  nada  ef* 
tima.ainxáííS  ísrviços  íe  paga^acai 
dôs  r®g6>s  fí  d^rsove ,  B^aa  dos  ex- 
tseaios  íe  obriga  ,  B^m  do  padeceC 
le€QC:rn?cej  e  dedicar  deívcllos  a 
humcryíbl.pârsceria  diliri©  dcetií 
rendido  .  Ha  peoas  de  raí  qup.l ida- 
de .  que  Vim  a  ísr  iwsis  cuílofo  a 
pubUcallás,  do  que  oíohellas;p0Ís. 
quando  w  manifcíiàHas  mo  proiiut* 
teeru  queii)  as  f>uv^,  nem  remédio» 
nem  compaixão  ,  arares  cfiifwra  em 
padecerMVjmaih  act  rcad»  feria  hurn 


na  auíêaíia ,  pcríuadido  dos imú-     padecer  íBudo.do  ijue  Lúa  publicà- 
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çaõ  a  IiDiin  fiifc redito  arrifcacaTV^  e  qie  cila  por  ceníuffi  receba  o 

fexcelltncia  padece  hwâ  ptnâ  vt  lú-  iíé-pa  r  cuidado»  p^ra  c]U€  intenta 

tâiía,  qwe  pôde  tcciiltslla  no  dtpo-  V''.  Exç£l]trtia,€|Le  a  pena  íejaccda 

Êto  de  ícu  puto,  e  íicõ  paretc  «\í'e-  A;a  ,  c  re  Fcniía  o  trii rio  ?  Qu2. 

quadi»  a  íua  graReeía,  qrc  crn  tTe  elLi  do  (ii  pc  iic  rrais  fcguro  veja 

èxc  iío  <^ikÍEa  |.òr  editacs  Tí.  prí.^a  fÊifí^gíilio  pa  o  flyer  tcra^enta  ? 

do  tt  LHdí  ,  c  Tia  politica  cít  Itália,  Qie  dt.í.  11  <  rtcs  AJpç.s  de  fbâ  eí- 

que  dtixcu  o  Faço,  e  a  Corte,  por  i^iiiVsrça  V(ja  csitsctrdics  áo  Etna 

ir  eii)  íegi  iiíítnto  de  hús  clhts,  cue  tn^  cut fcu  peito  íe âbr^za^Se Lean- 

ét  pri^p(  fíto  lhe  fbgcni ,  para  cue  €'ro  por  ntiíirjte  íe aventurava  a  paf- 

©s  nac  veja,  e  de  1  uo  a  n  cça  ,  c^iie  Air  a  nado  c  s  |;clft  s  1 1>  poLidc  s  do 


cuidadola  le  retira  ,  pc^ra  qi  e  a  bão 
aa  e  V.  txciikricia  n^o  ttn  11  cri- 
vo cj  o  obrigue  a  t«i3Co  cxctlk  intm 
invejas,  rtii,  cfí^nfas  5  neni  iituTes. 
InvejÂS  naõ  prdcRí  dâtlc^porçut  na 
pr^í.nça  de  Fcnifa  caò  ha  (^tta)  te- 
nha Ventura  d^:  lhe  fer  aceito,  p(  icj 
h€  na  pr(  pri^  tf^jn  açací  ,  C(  »T(  a 
flor  »'ti:n  aríâ  do  Karcifo,  que  de  Ç\ 
ÍQ  k  agrada  ;  cirrscs  raõ  es  ^-òtíe 
ter,  Pt  íque  Feniía  a  i  ircncn  í.n  a, 
jcHdo  íjja  cíquiv^íiíjâ  vtidhpo  iri- 


Hekfp(  nro  ,  e  q  Aiis  braços  roíii* 
[  trdo  a  contntc'  K  rn)idavel  das 
cndâS  ,  fomú  íkti  ponr€  pára  ajun- 
tar a  -Aíiâ  CGíT'  a  Europa^Hero  lho 
a  ertcia,pc  is  nelle  id(lâtrava,an-a» 
cfeH)  cô  ti  es  fintí..s,qfe  lhe  íaerifí* 
csva  âS  a  (ooiius  naisamancís  na 
viça,  lhe  ít2  ccna^panhiâ  cem  as  il* 
r-tlcs  iTâstr.3giiíSRa  trorte.!v!eíe- 
cifelhe  c  pc  r  ciUíSiriCrní^arctsc  n- 
d^s  âvíirLriílie  a  vidajqi  é  de  íentí* 
di9.  e  n  ag(  ada  por  naó  vi\er  fem 


verl.l,  cpt    iK^o  defrtnh-í.  Cfu-     < llc  nssprr piiâscndas fe defpenheti 
lai  R.u'>  ís  fc  ctbt:,  |.orqye  r  iní  L(ii)     ra  n  ( rte.   P«  rcm  V.  Excel,   quer 


eílà  i  b.  i^acc  Ã  ffi!isfizer  o  c,ue  rem 
procura  ,  nes-r  receie  .  p  is  fe  f  c  r 
tcrruc-ifâ  a  anif^  nada  bíHo  lhe  dtve: 
le  Icndc  fia  a?níár.5,poderia  devcr- 


verturarfe^pí  r  qr.e  por  clle  a  nada 
Ic  âveptura  ?  Qutr  q  r>  itnk  a  von- 
tí:dc  de  íen  juiz©  ?  O  íhíc  r  de  fett- 
piirdorí  r?  O  querer  de  lua  authô- 


lhe  o  cnprc£2r  os  cuidados  c'o  ínsáde  |:rr  quení  de  tats  fiseías  ,  e 
amrr  noqas  piicíérgfat)f^r"e»  abor-  exrrenics  rada  %hu^&é^  íerriffírõ?- 
recirtf.nro,  porque  di^  Pluri^teo,  Made  V.  Excd  rogar  rarí.15  vefes 
que  n^l  pnGeâU'2ríe,n  que  a  rctu-  gó  a  p^z^a  qi  é  per  todas  £S  vias  lhe 
rda  fez  ní  fealdade  incapaz  de  que-  publica  guerra  :  Per  véura  K^kció 
rerfe.  P»  rcm  fendo  Fe  ni  ia  da  ífr-  R'^  n  meio  fcrnofuraíí  ?  Ou  Aquíif- 
rtioínrao  ncvor  ^iTon  brca  scrèdo-  trou  Fs-niía  'ó  pnra  íi  os  féíos  da- 
rá podia  intiti.larWe  do  aii;or  ,  e  klIdcí?>Ja*  he  a  fern  cíi?ra  í  ccidé-í 
naõ  devedora* 


Sg 


re,  a  Cl  ê  po.r^o  tclipííir  I  ú  dfíir^j^o^ 


p  isoe.ijpenho  de  Fenifa  be,     d  fd.  iir.-i  huu  a  doír.ç3,dt:£Kirar.ir 
çistudospadejaôquanctsa  viraõ,     kú  dcfgulio,  c  airuiuar  kú  paig^?? 


0 


IfVfõ 


'ois  de  hiima  còufa  f  jõ  íragil^para 
[lie  hí  hizx  caõ  íxcsíliva  «fíioia- 
:jõ,quc  por  elU  fe  «ventura  t  vidt, 
]U2  Í3  arrífquâ  o  credito,  que  fí 

í*e  o  p-JtJdoiíor? 

Se  F«nifa  cPcudcsu  liçótsdsi?!- 
g?âra,fc  cornou  pofiilU  d#  Í'>bãrb3, 
is  Apr^ndso  docunnsncos  ds  cndu- 
lefiida;  ufs  V.  BxcsHeacia  das  liçô«i 
dá  diícrsto,  cc)nrrá'Tiipaodo  coiis  a 
^Z3Õ  as  minas  de  feudsfa gradeei - 
iircflto.  Deixe  lugar  p.^râ  encrarenn 
no  coráfaò  as  mcitioriasde  fua  taõ 
rcpscida  cruddadá  ;  c  logo  fe  ri - 
carsò  ag  d^ifua  fcnnnfura.  V.Sxcvl- 
lencia  ncnhu.Toa  urilidade  xzm  àt 
Fenifaícr  fíni).'  ia,  que  iíTo  hô  pri 
vilcgio  de  que  ío  ella  logra  ,  €  que 
a  ©'wicro  Bà®  í:  conrup^mca :  o  pro- 
v«icoío  era  fer  «lU  agradeciia  af^s 
extremos  d«  qu:m  a  anna  ,  e  p«ij 
Ihg  falcou  o  íabfr  ríco«hecer  as 
i&btigaçoens  di  íl^r  am.^da  ;  d«sxca 
V  Excdkscia  Scar  cor»  os  dcíva- 
B?£Í(«entos  dcfermofa.qucsf^a  vân. 
gloria  de  íua  bellsfa,  otéaip©  com 
Ícu5gyr(  s  cada  dia  a  vay  diss-inu- 
indo  c©rB  os  aííalcos  dos  an»'^?  ,  t 
•  iagiita  hmt  ds  V.  F.xcf  llíncia  af- 
pira  a  fíf  iminnoriaí  contra  ss  dura* 
çoen^  do  terrpo  ,  febre  os  pcri^d'  s 
én  i-iadcs  ,  íobrc  a  perfcvciânsâ 


de  Tríjles. 

C  A  P.    VIL 

Z)<^  que  fe  fegnlo  da  pratica  de  Berm 

nareitm  ,  í^  como  Raymunio 

ít  tormiu  p^ra  Mòdena^ 

e  Berti^tdíHo  fe  par  - 

iío  para  Bolonha^ 

(J  do  que  ihi 

juccedeo» 

COfTi  atrcnçaó  foíTegada  oum 
RayfTiundoa  rfpoíta^quc  Bcr* 
»?rd!!io  deu  a  fua  arroja  Ja  delibe- 
ração ,  e  waõ  fo7  pouco  apliear  o 

•uidâdo  aouvillo,  porquscoano 
4\i  Quintiliano,  a  ^rt*nça5  n9  ou*  ^^^ 
vir  h?  caminho  ««èi  íe  dírsíover;po|-,  J^'  ç 
«uc  c^iTio  as  paix^>ens,  que  inq»jie» 
xió  3  ai  fia  ,  percurbaò  os  f;;r.íi:^os 
div^friadcos  de  íuas  nsrurass  cpe- 
rdcosai ,  pouco  attsnd:  à  psr^u.^- 
ç?5  d;  quíí«  fila  ,  qufm  no  inti- 
íior  padece  as moleftias  Jo  que  ícs- 
fe  Muito  fcatia  Rayinundo  as  au» 
ííincias.  c  eíquiv^tiyaj  de  Feniía, 
parecgfl^oihc  cada  inílanCe  de  fcu 
retiro  h.Mm  fcculo  de  faudádv*s  ,  t 
quí  o  c.  nie^savaõ  Tuas  meniorias  : 
eraó  impaciííacias  ào  quTsr,  oca^ 
re€c-r  da  vi  fia  de  quem  tanto  daf- 
dím  Ihíí  cof^umsví  mnOrar.  C«m 
rndo  difcurfou  haiw  inrffVallo  bre- 
ve ,  que  a  psna  nao  permite e  de- 
nRoras  largas  íobre  o  qu?  c  c(  raç sõ 
padece  ;  e  fizcndo  mf^e  efpaç^ 
tTr^goa5  o  cor  f  $6  conr»  •difcurfo, 
lhe  reípon-^eo  òtPi^  {  rte. 

Ouvi  Brírnaídinr»  rj  .^cert' J  de 
V L  íTí»  j  u i ío ,  Sii}  que  11:01!  rs  i.?  v o  í  1  a 

kal. 


leal iâí/e  ,  €  difcriçâó.  Quanto  tiVx- 
n>áva  cu  poJeraproy  cicarnue  ds  y©í- 
íòb  prudentes  coníchoi,  aííiin  co- 
mo conheço  o  z-^-io  com  í^u«  mos 
íiais.Porciíu  cfta  inceíiâvel  ptri^jCjuí 
me  «fliftt ,  til  s  men  ci  ias,  c\m  m^ 
rsàb  lârgao,c  t/las  fáudád  s,v.]U£  níC 
atoríjienraojâó  tcõ  ooiiíis a  íihu 
cotaçac,  ^uc  fou  íàbio  para  conhc^ 
cellíi5,i  i<iiotapara  dtclarallas.  Be 
deíijira  cu  poríer  dgvcr  ojais  a  meu 
deíciiido  ,  do  que  a  nreu  cuidado; 
porque  o  áúcinúokih  meií  altvio, 
quan  Jo  he  o  cuidado  lueu  tcrrnsíi- 
to.  Enviou  todo  o  cabedal  aseu 
í'c  ffiiiunCí)  por  Vwí  íe,  podia  ganhar 
por  ícirido,  e  cada  vti  íahi  iraii 
psrdidolò,  p^í^q  corao  tiílceo  íiieu 
cuidado  de  húd  cauí»?  C^õ  íublime, 
que  oáõ  poflo  aborrccella  por  mú% 
que  jrs  ajâlcritâ  ;  nàõ  tcho  rneyo 
tíe  que  me  valha  entrs  os  extremos 
de  flíTiallâjOu  âbôrreceliajporque  íc 
a  tyranoia  a  faz  odiofâja  fcmofura 
fmguUr  a  faz  amaveli  e  aílirr.  ÍCíTt- 
prs  de  nni  he  andada,  e  nusca  abor- 
recida. Eu  me  resolvo  en»  volcaruig 
cucra  vezaMòdína^e  por  hora  pòr 
iufpíníaò  á  offtrtâ  áz  íei  íeu  et  po- 
io 3  quí  faõ  os  ríous  aíliHDptf  s  de 
ifoíío  confeiho.Mas  haveis  de  pro- 
mettcnrg  de  hirdes  voz  a  Bolonha  a 
íabtres  coi»  iodo  o  cuidado  Rovas 
á-^  FíBÍfa  ,  e  certificardcíví  s,  eai  q 
fe  -"lycrre^fe  ha  ourro,©jHí  ítjâ  ínâis 
vencuroío  ,  f;i)  ítx  aceito  a  íeus 
olhos  ?  E  íit  por  víntura  vive  em 
íuâs  m:nK)ri;s  niirilia  lenibraRç.^. 
£  fe  he  attribi:to  n?s  nuriberês  a 
^g*  fiiudanja,c0irjolhcchi;íiiaVirgíiie, 
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e  a  Gloíía  d  o  Direito  Civíl/e  co-  G/c^. 
ino  phnca  de  novo  cm  3olovh?J'acfp> 
íianí plantada  fez  n^cdsnça  íuacoti"  Ar.ítf 
di^aò  no  delibriíi-cnto  da  ir  graii*iJf?<'7^ 

daò  i  €  cíquiv^nça,  que  ícu  pie  ^^'gnif* 
ra  niiii)  maniteílou.  Vede  íe  podeis 
por  aigua  via  faL:rihe,e  nanifcílisr 
asíâudadès,  que  p^de^o,  é&flneras 
coiK qus  a  amo  ,  que  fe  ella  beoi  as 
conhecera,  por  ventura  íe  niGÍIràra 
mencs  cíquiva.  Iflo  confio  de  vôs, 
cojuo  d€  fiel  diiâgo,a  quem  íò  úti'»^ 
cobri  os  íccietosde  meu  peito,  qus 
de  outro  tiâc  confiara »  ainda  que  a 
vida  perdei  a. 

Vic  íc  Banardino  empenhado  a 
condefceuder  ao  qus  Ray^undo 
ihs  pedia  eomo  amigOjíendo  fjho 
do  Duque  íeu  Senhojr ,  s;  sfiim  Ihs 
proaicíteo  de  aokgtrmte  dia  k  par- 
tir para  Bolorjha,€  cca»  todo  o  cui- 
dado obfâr  quanto  lhe  ordenava  nd 
q  lhe  fjíle  pcíTiveLÇofi^  iílo  íc  par- 
tirão para  Mòdena  ,  e  Beinaruíno 
\  rovido  de  dicihíiroje  criados  para 
o  tempo,  quí  tch^Bolenha  ííTiítiíIi, 
aoíegulflcí  dia  k  piTnio  p.ua  Bolo- 
riha  ,  niandâfido  a  hum  d(  sciiados 
diante  tOíDar  caías  na  Cidâde>con- 
Vinientss  para  quâRdo  chega  lie  po- 
der rect^lheríc  nelh^s.  Chegou  eji - 
fim  a  Bt-lonhaj  e  depc  is  de  dcfcan- 
çar  da  jornada  ,  e  mudar  o  vdlido 
de  caMiinho  tm  cunofa  gslla  dô 
Corte",  fviy  V iíltar  a  Fede: ico  Ivl.^ri* 
íicd(^,  e  a  Um  filhos  coíTío  Ícus  na- 
turaeí:,  e  patricios  de  Morier}?.j^c>n- 
de  t'  c*cs  íe  ha  vi  ao  criado.Foy  úú- 
le  recebido  cem  grí:nde  corccfja  ,  e 
cUpois  de  ih;:  pí7£iiniarcii3  pela  fui- 

de 
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ài  át  Au  A!tizi ,  €  da  feas  filhos  a 

l!i2  ^áfganclri !»  a  eâ^f;?,qa5  i  Bj- 
1  jnhi  J  crizia  ?  \  í\m  ôIU  fansfez, 
Gona  in^ir  alg  iti9  hí^^gíoSj  qiu  ai 
Cidi^ii,  eUaivjriida:^.^  tmha.  Pe- 
diolic^n^a  p.ua  viíkar  a  Aursiia  , 
c  a  Fimfu  vian-jou  Fe.'íerico  aviío 
dêcro  prni:iro  ,  e  do^|3(ais  encr-4Kfio 
cò  BírnarJin  ) ,  vio  ú\c  de  p^rc^^  a 
Fenifa  ,  e  tby  pu.i  ellcfua  viila  â 
ujây  )r  adíinraçaò.  5aciò  íisfeulppu 
em  Rayiiródo  os  exc€'lT'XS,cj  de  an- 
tes eeníurava  por  dsTac^^rCos.  Via 
C]us  era  o  portincoiô  da  bilhía  o 
niais  íónnro  clariití ,  que  public-iva 
gusrraàs  libsr^iídss.  Nos  'eah^rios 
dojraai-í  f.iz-ís  obáflíctr  o  :VJa- 
narca  o-íí%\  o  eílron  Joio  d.íS  armas, 
c  c:i!«  o  csii^r  dos  sx^ircivos;  po- 
rcvia  n.í  ítiipirio  da  rgrnjr»iiira  fáíu 
bellico  apparatoísacela  ^^a  (im ba- 
talhas Te  veocá,  e  ísii  vi  ibiícias  íe 
coroa, He  afsriíK^rsirakja  ryran-iU 
hypocrita  dâbratsáura  ,quc  nfcríifl«*<i 
^113  a  teiH)  s  h'3  craddads  áz  ^mm 
nlngaen  ígacaucdh,  porejas  raa 5 
prefíi-Tíe  rig^r  nas  vlfe^s  da  bslleíâ, 
e  affi  Gattiva,fe(®  parles r  catei vei- 
ro,  fers  Ícíp  parecer  eípada  ,  t  u\ 
vez  matca  fcíu  fâ  csr  p^r  cnorcal  o 
airr^fo  da  vifta. 

DiLuoiifí  a  vif!a  por  f^.r  a  pri- 
reeira,  ouvio  t':l:u  a  Feaifa  cofti  r.!- 
ra  íliferiçaó  de  c]u$  he  dí-uaíla,  e  fi  • 
cou  vsaGÍdir)  c  un  .í  viíla  e  coiM  a 
voz.R-íp-iroií  B^.TQ  r  '!''>  co  ii  aué 
çaò  íiT.  feiís  olhG^s  ,  e  Ti  oos  g<>lp5s 
da  e^padj  i^iti  niC-^^Taricj  o  rep:rj 
paia  dsíviaíihv'  a  fíri  Ja;o  niuico  r5- 


//^  Trtjles. 
parar  aa  vifti  da  bslIefa^Hâ  o  itjey* 
í«iis  csrco  dí  r^'c:b5r  o  dano,   \im 
íi  B  difpá:^!  íí'  ^iernar  iia,  por  não 
parecer  «jIjiIj  c  tu  a  Hil;;çaô  da 
ViSta,  naSp>rc|u>í  os  olhais  íi^fpd- 
dirfa  dár^jarli^ni ,  mas  íàz  a  rípjca- 
çâò  vljlsacia  ao  óck]o.  Sahiu  d^ 
Feniía  amaacê,  o  q  diS  aíTsiçóes  de 
Raytííuodo  era  C£níor.cxprif«£nrã- 
do  efi3  fi  ansfiso  ©s  dáíV^ltíSjqiie  em 
Raynnundo  ©uvia,  raas  mo  cxpcri- 
msncava,conh'?ceB!d©-ô2  deant^^s  fé 
pela  voz,  e  aao  pçla  pzm,  Foy  ^i- 
lâtawdo  a  aíTiftescia  tiv  Bal  nha 
mais  tempo  do  qu«  a  feii  cargo  ri* 
nka,parâ  l@grar  ena  varias  (nccàfir>«s 
a  viíla  da  Fc0ira,q  ds  taes  p^vírinvé* 
t^s  n  íticiasn?ò  íjrer.jmi,:i.Oi;íi  kj- 
loti  Bíraar«Jia9  e»  qu^n''»  p.>d5 
feiís  d:ív^los  até  q  v^nd^í,  quí  ®  fi- 
kocio  era  o  advtrfrio  mâvor  de 
ÍHiScuiiâlos ,  veyo  a  biiícanne  hu 
dii  ,  c  rtf  ri«-we  ciiio  o  que  coai 
R  y  «i'''fldo  tinha  paffjílo,  da  forre, 
quí  tsiries  ouvido  ,  c  o  incinrE>  có 
q  porordé  fua  a  Kc^onha  viera>ti35 
com  Intínto  de  falar  a  Fenifâ  cíh 
RâT^Dundo,  nsas  para  p©dcr  darlhe 
Kovos  deíen^aíi'^s  ,    cenfljadolhe 
coíTío  a  B ol  >nha  vi^ra  R^íírio  cd- 
mo  h?.v:n fio  agora  viítoaFemra  ao 
perto,  ní  vi  ira  que  a  fc^ns  pays  fifc- 
r.í»,  a  julgou  pela  fTuravilha  di  í=a- 
lia  priftóíirí,  e  peU  oicava  d  s  (c^i- 
re,qiie  admiráríèõ  (>  ^súi  >.Qn5  á?- 
fetal  la  peddij  porefpifa  i  poriam  q 
naó  fe  qrtreviajCo^i\  t^^vt^ores  d '  Raõ 
ít  radtni^ciíio.   F- q  e  fuíDpoíío  qus 
el!^  crTífe  \iV}.  f  r  ^11,1  fnnerior  íio 
ttiayoí  siír^cLiiCaío  ;  cokro  Cikí^  , 

íj|U;ria 


#*  GonfolãfsS  de  ^ 
HfUiria  c®%fÍÂt  eflâ  emfDreíâ  á^  vt^R. 
fura  ,  ícndo  cu  o  a^sdias^iro  >  ^»e 
íwa  petiçaè  prt)pulc(l€,poi8  copihe- 
cU  â  fifiuiCA  ctíÍBná{^íp>,qu€  tfif s  Ss- 
lihoí  es  d«  mil*»  fa2iiiG  ,  c  o  predi- 
iraventOy  em  qus  pârâ   CQsaeiles 

A  ivinha  fidalguia  he  cm  Mòde- 
»a  b.m  notorÍA  ,  o  n\<u  auírgado 
r<QdoJ9,  e  d«:  ptiKAcBS  livre  ,  poh 
ho]$  íon  filk©  unicv),  fim  irmãos 
Bârs  in«  iis  2  ^útm  haja  dâ  dar  t  f- 
t^iiíi^:  nncu^  pr©cedlif;cnt*ís  íaó  hjc»- 
toriiíSi  e  ntii  parece,  ^ae  de  ccníura 
iieecos.  O  «Kacio  hcac^ué  fou  adá- 
^lUílfcy,  ícm  ^tíc  íílce  Bad^  ao  decy- 
f*j&r<í ;  li;:  iud  Âluzã  câtffa  vez  mais 
heím-«:d©  ,  e  a  ícu  agrado  cada  dia 
msíis  a€iiC©,€  ijg  t#>í3ús  «limado.  Í 
fi3pj&?i^©  ^^eF^ínfa  ,  íó  pede  ee«- 
pareifeu  Cíf^ef  |f^  nÀí^fofta,  ptns  alèssi 
«i€  r^r  íilhâ  us  ras^s  payi,h^  pala  íer- 
m^lmi  à^  ftití  roftr®  d  aggrav©  de 
Abril  R>taisappl£iâ^i<dd ,  e  a  iaveja 
ligiVj  jycã  BEiâis  qeeridâ.Feniz  crm  tu- 
iÍ9,fie  parecer  tipàca,  e  sa  avifí  >  êfí  • 
guiar,  Çtmé&  Naícifo  cjiie  fe  p€>diâ 
cfiRtfRíaríe  de  íi  ?*  cf^>a  ,  fe  retrata- 
da íc  vira  ;  €(.>m  lu  1cj  pareais^á  a 
bhí,  qki€  havíid©  díi  aw^prc^arfi  em 
eíc©lfe€r  «íp©ío.  p«  did  €u  prçhrir 
jpur  âFrallaGc.»'CXfr8i¥<fís,a  éutrÊíS, 
^t4«  feui  taptís  finef^s  em  qupreUa 
íe  (ppiirsieni  á  pr^  ttEçaõ  de  alcao- 
calla  pt)r  efpciía.  Niílr- ,  Sv-Bhfiir 
AdriaBt^,  n^c  venho  vútr  de  veffj 
favor,  a  que  ff^e  rácoohceeríy  obri- 
gado Síít  (^uanrs»  me  durnr  a  vidí. 

Terannou  Bernardino  Çjá  pro* 
ptííb  ,  c,ut  iiu  ouvi  atc<:mo  por  dè- 
Part.  VI. 


i^Diflraçaá  da  e^^rreif^ ;  psr^  c«. 
mi)  cBÍ}«á  Dííuí^tílfesnts  kíõ  lá  U  ^gm 
ha  d£  atC'  nd«r  as  palavras  de  ^laes»  m§fih 
fallij  pc rc*£  as  yuli^âadeS)  ou  c ases  /^i 
i^»e  eaki  i  efuhar  podem  a  ^ue  o  Qlíffpà 
é^[i)^7i  tmvi\íi%  Yvl<g  raò  diíct^íía  ,  t 
allim  lk«  r4:íprT.di. 

IIí,S?rihe>r  Bêraar^ino,©  aíISpco 
de  (|ue  trâtács  por  rBuit^is  cauías  t 
Ef.eu  talcKt©  imp^r*  pcítciDead©  ,  3 
a  vèsa^civo,c©ite©BBí}fírárei.A  nii 
digí^  iippropri ) ,  p@r  qae  eflcs  S«^ 

ri^>>  €  cd^eaçaè  de  U»8  filk^s,  seas 
Eiaò  0  iistervir  eu  sai  feiâs  cafâmefl- 
tes,  ^au  o  €|ue  mh  we  cc^acsdéraã 
lieef)v^â,  ficna  me  he  pereeittido  fa-^ 
lar,  que  íeri^i  lu  excfcíer  a  faculdâ'* 
dg,  qu€  i»€  há  concedi dâ.O  coníal- 
lar  ,  e  tratar  dt^ieft^d©  de  feusfi^ 
lhos,  €fiipcnhf>  he  íò  dt^s  pâvs  i  O 
knd&  famiíi  feu  fíngwlar  dsfvd©  • 
liíoifíja  de  úu  ars^r ,  t  cuidâdaf» 
cer^tr©  de  fuás  iBi5{m>riâS.  Hg  êllâ 
cai  sltiya  na  prcfua^^ça© »  §  câã 
fenhuril  Hos  peaíaiisáfitos,  <^ue  aia- 
da  da  siefoa  eleição  dâ  ííus  pays , 
carece  n?h  íe  daria  per  íatiskita  ; 
qfciande  @  erTíiBente  dg  ka  marecí- 
ii.eHt€»  de  nada  íg  fatisfa^.  Tem  ® 
cuhihin^Btf  d?  }trfroítira  o  íolio  eai 
fêii  pr<^prií  pcnfaíncno  rudo  «bài* 
X©  d.ftâ  ( f^fcrd.jiilgí  pr-r  tibluiitr, 
^ue  psaõ  fâ  atreve  a  prc^U'"^  i.vos  ad 
acícvido  a®  cn^ir^í^re  df  íu^  cíH- 
n}açâõ.  Bem  Q  vío  eflú  v^r<'^á<^e  @vii 
dcíprefar  f->j.  &W.r.  cjt>  f  Rtov  dcF  ay* 
miirído  pi;'?  fsr  ícu  cfpoíí^f  zcsd» 
CMTí  ícEis  p;)v<f,  <'LH'  l(ríg#)  para  Bo« 
Ik^nha  fe  uiudallem;  r.  quaní!(í  l^a*w 
G  filha 
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tilho  de  kiiin  |s©teHCÃá«  uó  íubli-     vi :  u)od«t5do  Ter  tal  vtí  f^  fipeaiiA 

U3e,niò  aeltití  ai  úú^^úê.  dcs  Fenifa     n»  áz  lua  viíh  ,  ©bjcíto  ifwproviíj 


^us  (c  diria  por  fjtisíiicâ  Un  ciíã- 

niewc.5  de  hii  ti  vaíiaiij  ,  (^ae  a  Í£d 

7.'vi;f;í  íerviço  «íli  bílmolírarsl  dá  lofrsr, 

iy;j/>'r.  í^íIÍí:  favsnii.d*  kúa  «fpafa  rita,  9 
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da  apjjríhsRÍâ»  ;  porém  auncâ  vA* 
garof^jaiz^  dos  cuidados,, 

Sobrí  tudo.ôCârdiâl  Legada  ái 

B  9latilia,ríu  £i«>  Iki  cem  pfv)s«ítci-, 
flocarr^r  ^.jr  fui  cdnta  ka  ^ííàjo. 


pí>d.^f  jía,  pj)is  qiíi  fgrà  ícrJo  ritâ,     f*  h^iuvcíFá  ticular,q  a  merJccCô,  fc 
p  )dirofa,  (lauitd  fcrmofa  ,  «  rauicu     cuja  applaufe^s  vòtad?,íie;«  t:lla,nc 


alti/a!  Pfcfu.iis  a  mulher  íu^iârio- 
rj.hiss  i|iutíijí«  vé  iguiíjp  )i!i  c^-i- 
m^  na^  pr^fu  niri  exc."  Uc  e.n  ci  1^ 
a  qiiá  ^^^r  ríí^càçricul  -K  (4  i  mgini 
í^f%noí}  i  1  ^  Fs  na 4  «uio  jU.iiU^, 

rajfâí  «  uiiuí)  iicfÃca.  s  c^->  11  Cin- 
to? mJic  )S,  q.Js;  4  lií'51  |3r-),  miX  li 
p»g?.rii«â  feuip rifÍJ^wcsK  )i ,  ^s\mo% 
que  d  c  hu  'w  cuuUr  pod^r  .fo  ,  qjí 
parâefpoíi  a  3;:iiTf  j  ísái^iJi  aiítoi 
p^r  íati^têirji  Jd  djd.*  ,  dm  ^\a%  «imda 
pí>f  j  da^i  iar,  co^i^dír-án  1 » fi  «it • 
v«i;)  ài  riaj€)nii;a5,(^uc  p-sb  rt- 
ro  íccríjjcj  áà  bí  11. -(3,1(11  igisiâ  p  j- 
iler  dfixar  ao  Sol  íiia/sr  da  lux, 
•  rifes?  «.-íS  riíplan  l.jr^s  dos  4{lr.)S 
raaisbrilhncjs  aiw  fai  vi^la. 

O  cf  :;íisial  dl  Penifíi  h^  ísr  raa- 
Ihí^tiii  ®  iccid:^íil  h:  ísr  pn)  íi- 
|»i  >,  .3  ir  í  ncHi  tíii  ^  ^irecâ  adui- 
ta;^ió.  D  r<í  í'^  v.T  raríç  vífr^Sjp.if' 
quí  ráCi  1.  que  os  olha?  a  off.»  ísri 
CO  \\  a  v:  h  ,  'í  dl  iiTít  >  q4$  o  S^»! 
cailig.*  í  >^  >h  '^jq-j;  e  n  íiii  .^l^b^i 
ío*  o^«  íi  :>  flí^íil  '  dj  ny  )S  -'Ti.^ 
elia  CO  lí  ír»rculcir  a  víf!i,n*o  c  >ti- 
Cídc  Ij^  r,  pua  c|'-je  g^íC'  ^  de  feu» 
©liosi^u^in  ^  d  A.i  ;  piri^iac  ava* 
riní.i    dl  fjvoíes,  n'm3;\ie^í}  p;id2. 


/>//. 


ftius  piys  aceitarão  fl^v^i^^al^ú  p©r 
«uios  qu^  íc  Ihás  ofF.Tcçaã  Ní«w  4 
vò«,  S.Minor  Bcrnardin:^,c  *nvioha 
jaUii^  ííuprcn-i-r  tú  c afamei  >  p^r* 
qii5  qaaodo  huo  Princip"  c  :^íioa 
dê  vós  leu  C!jidâdíi,crp?€ic  ri*  líiíi- 
delidi  1;  era  ,  iiduadiilo  a  «li-    d« 
q'-i:3  procuráveis  para  vò^.  Lí  àM 
Pimio  juni.)r,  qus  o^  pro€€^  w  a 
t jS  ,  n:>s  carg  >s  <w^'tr^õ    fá  tuf Aí3  y^'" 
criadas,  oa  acerr ?  Jas  as  €lci;õçs,  q  ^**^ 
d<^>s  fa!gfic«s  lct-^^m  ;  €'.i»:iu  i  )g», 
Senhor  Birnardia  'jUKcnriVfis  dsi- 
Xif   a   Riyíiiando  taõ  j  rUnfienlf 
qi:ixd)  ,  £  caò  juJla  ni.at-s  f^nci- 
do  ds  hav^r  erradd  na  e!c  Ihí,^  dô 
vtí  A  p-rf  )a  ft'L  y  para  d^ifo^brivot 
fcíjs  pSiiUasámos ,  q  ind^  procti- 
raííiíi  ^àr^  voi,iefpaía,  q  elle  pa- 
ra íí   c^Ti  taicas  veras  prct.Rjia? 
Lá  difr;Ari:Vicehç,qu3â!  rperigi-  ^;y 
fj  a  huui  Princips,  d^r  a  hum  vaf-  p^j^ 
íilla  honras  ?xc^^  "^ivas  ;  pnqií  tal 
ytz  dríi'an''cÍ'io  com  ell  i>>n4^  pirá- 
iaiul:  ign!dad:s,  anndí  pelo  fu- 
bli  Tv3  d  )  tjv  u,  '^.^v  K 
fu^eiçan  HvVÍ\N^^  ^'" 
y.K  c**'inm,^\  p<v>  >t  RcVy  runi')  d€ 
vos  f.u  íTt   •  ^  <^iH*  ;i'.íníffí'^arvf>s  leu 


bidieci3,e 
^u  qu-  íiia- 


C  >K'íçaó,co',f:^n  lo 


.loíiirf:  dv  4J:  a  vu  ai.:aoi  tíq^íi-     íÍaví  g 


.•íic). 


V(\«?,  )  qur  fó 

.a. a  aspren- 

dáS. 


(§"  Cmf^laçâS  ãe  ^lel^^ín^  VL  Tarte.  ç  t 

'áas  JosPrincipáSCOB^jKim  *  fsus  thcfís  de  doasmutr^of ,  i  c^ucíh  o 

víi0Alks.D«rluõ  Capiiirt  de  Mi-  cíntrai  da  tfrri  ícm  <í$  r^ya  quí  í^i 

''  ihridídCíi'  I^^y  cie  P  «cí^rcf^re  Ni-  íiiviíií ;  dt  ««uro,  ^ue  i  s  «p^rta  ;  e 

ceph©roCâUiílo,qutíoy  a<©rto  isâ  ds  linfe^  wejB^^a  vi(!4jÇ]í3s  e>s  dtfune: 

''''*  bâC^lh-3,í3^íS«-*s  Kídíwaiíos  Ihs  dcraò,  a  qHí  aotipadis  dig<?> ,  podeis  ap- 

'°*  por  kvar  vcftid.í  a  pcirpurâ  €it  íêH  pill^r ,  yàx^  c\\\nàí%  osáííjUof , 

?''.  i? -.,    "^  dando  os  Ruitjaas  5  ejue 


Rcy , cu  aa 

'•   era  Mith?  tifatcs  OinJo  ao  ^xmát 

liS,  RcUi  a  r/i.idíiniâ  »  qu5  ®i  cs- 
btçiltvavá,  t^u::  hum  ruarÍRheiro 
1  ír.t,:  uidoís  âs  ptoccUoUs  ondas f^^y 
bi.fcar  lukiad' lo,  e  f.H  bíIú  a  nâ 
cabíçi  i^âdVí-UJdamenttí,  pâiallu 
ftcàí^ni  livr;.s  i  s  i>r<iços  iiíídaí;do  , 
IhenafiJciU  o  MunírCA  lirâr  a  vida 
ptk  atrevif^.tnto,  q  deíiâoura  riíui- 
«(i,is  obiis^.íçtKns»  tiá  hú  v^ílallo,  o 
píoíanar  as  prcfldas  ,  ^  iaíigmas  d« 
{cu  PrÍ8ci^e,CMJâs  ira$,diz  o  Scesecâ 
corra  tornfc^Bcas  B@  màx^ótsiw  fiti- 


íf. 


S"- 


lis  na  terra. 


pira  v^s*ícw!ard€sdk^^  perigoi,pà« 
ra  Vt>sa»?spârardts  das  vmg-ní^as  i9 
Rftyftíundfc^/c  v@s  cot^íiíií^rá^s  p©f« 
laid(  r  da  prenda,  ^  t  wús  .umâva, 
e  pi'?  ftx  tãà  grasií^.*  ,  chígt  a  Hâi 
a^c;^Rç?-r  para  cí^ffáku:  Eípera- 
\íh  por  vcntvara  éleançârdes  pr«» 
daõ  d€  I  «a  celpa,  c^ne  aCiXà  cerra- 
das as  pcrtis  k  picdaáe  h^i^i-uní, pa- 
ra pc>d:r  CKCcrnecírre?  D«m»s  ca- 
«iÍRht;$  deixa  ab€rr.)s  huí*»a  t  C  nfii 
coíf?rr>€ttida,q«s  íaõ  no^;  iicfvilidíoi 
a  queixa  ,  s  «os  piderof^s  a  viti- 
gái5ça:  aortferS  eftcs  ficari^o  abertei 
a  RaymutiJtí,  o  dj  quíixa  ,c^aio 
laô  e-fí^Bí^idí^,  f  o  da  vingança, C9- 


Alesj  di^.o  ,  ^iiâ®d@  eAc  caía-     riio  tao  peder^fí^, 


■  rncnto  de  FtMiiía,  â  que  «í piráveis, 
p©  JíÍ6  tsf  effjico(«  ^uc  JHlgOSl  iwí- 
p®ír,v<l  )  if^náç  foéim  aâí^gu- 
rar\os  éi$  iras  de  hyay  pri^cips  po- 
de refo  ,  eíftfidido.  Com  diffi- 
.  culdade^diíc  Eian0Íd^s?abor^áBÇáõ 
'^  as  iras  d- s  paderoíos  ,  tinda  ce^a- 
pef^ade,qus  cada  vez  aiaii;  creíce,  e 
nu  ca  íercna.QHâfídí^,  diz  Oviíjio, 
çíopáraò  c^s  GigíKCés  dos  rsyos 
faln  inantes  de  jupictír  (-ff-nHido. 
Fm  ©ns  a  oRtei  f jy per bt  tios,  em 
que  d:krtos  ^^ir-T^m-s  ài^  Arabi.i: 
(^u  fm  que  ar.[!'^o"'as  r8iiienrâd<ííS 
d  í;  ícr  %  deft?  c<t  iítcrio  fuperior, 
aUnTíSiBS  ^e  incoí^nica  re^iaò^Culo- 


V. 

de 
or. 


la©  ©s  t  iu>!  f  s  enps  quem  um,  tm 
quâfíCí»  €Íum3$,  híiás  fantafi^s,  ^uc 
IDfiidyz  «  rfC'  yo,  húas  defc^ftfiaii* 
f  as,qiae  fâz  iíluvidrf^s  ®  ânR€>r,huaf 
s^par€ficiây,^ue  fabrics  a  ifíMgiaa- 
ç^.' ,hu«'ias  iaviJas  fí»,;:  enci^kde  c^f 
cnura  rpayc^r  vcisnirí^hurr  aggr.íva 
íem  prc  va,  hum  e^iljriíd  (píp  irani- 
fí^íía  lo€nr.'!,hu'^=  d  fr^»!)'*)  da  xriih 
hv\m  fclij^ít'  do  JM'f<^,hrií  aívoa  dci 
difcDin^jlifj^s  ítí^í  br.íí^.qne  eTcure- 
crrrí  a  ri?í{Ç!urii  ,  f  rdcao  dcll.í  oi 
afcnr^s  it  xoàà%  í«;t>-brifviçóes.P  is 
fe  íé^  t  wtif  cit!.«f^  im.niinai^^os,  fa® 
taõ  pfríp»r  s  e  í'  quem  Ã?ní  qne  í  a-» 
tir'a  Rayri<ínn^o,  k  rorn  Fríaifa  ci- 


BÍa  He  dcfc  nh.tiáo^  ôAítíS;  parín:  •  fíiduVw.^viiiF^í^í^n^ieÃÍc^nrâvrisa 
Fari.  VI.  G  ij  ,  vid4 


Ç2^  jIJívtê 

yUx  à%  Uví  rigaf  ?  A  pofs  d*  fca* 

O  p^roíâò  úi  ílii  ira  ?   A    p^z  d<i 
fua  «âgoa  ?    £  hnilusatc  njuito 
grantás  «físnfa  tm  «êhíco»  poHca  dif- 
cmI^ã.   Àd^crrencía  oai^hâ  he,  S«« 
ph^r  B£rRdrdifi«  ^    qucs  vcs  nsõ 
cegua  o  «Icíejo,  «em  vos  fuí^^ái  % 
a^siçâéa  laáafa^preriC4á  impoííl* 
Vel  coBio  arrifcâda  i  p  )rc]ne  fó  pe- 
de lârgâr  toijjs  ^8  vclUs  i  cfpíran- 
^a  >  c|u:a»  tem  todos  f>s  ÍAVorsiS  d-- 
gtirc«  sa  ventura.   Dcí^ipjixcníi  o 
«oração  deCa  inqujscafaè,  qut'  ves 
ffi©v$  a  taõ  sociv©  cuidado,  e  pm% 
atégora  \'^gtú%  a  traiiqiiilidâ^^  da 
paZôíio  fcgíiro  easpfjriíí  ,  »4iè  v®s 
avccurcis  aos  golfos  indoaRadeis  dâ 
fortuRâ;  porque  havíis  dê  a  rribar  di 
ta®  i»fnífl4  nivegaçaô  derrotado,? 
pírdií^fo.   Eftá  Runi  dcfejo  grande 
•ccíifunad©  ací  mayor  perign,pwr- 
qu«  o  âflcélaof®  nnal  fc  Âpplica  a 
tomar  as  liçocus  dt  hwrn  delcngaao 
Í*/«/,  fandavcl,Cv>Mfic  dia  Plutarco,  c  pur 
^        ifo  vi;j!OS  o  viitoj  Bo  mnado  tardf, 
/r/»«-  e  feciR  pr(?vsic©ârrepehdidos;por- 
f«/^-    que  â  tímpo  naõ  ouvirão  ^  a  Âea- 
^wV».  dcffíiá  da  êxpsrienciâ  os  aforlíriíos 
d«  dcí"í:ngíi2íidus,a«  regras  de  íegu- 
rifiçji »  e  to"r-'àraè  poiiillas  d;»  pru- 
dência, Naõ  procjr«i^  o  antídito 
fio  próprio  Uif.ir  aóde  dcícubnftis 
c»  vencrRo,nv:<i>  ha  oítco  rcíiílir  aos 
l^^l L>cs,Decíin  io  pel'  i  fioí5  cortado 
r^íí  í  è(oada,.juero  d!^^r,{e  B  *  vr'a 
dfFenir.icRC()Bír4^lcs  o  perigo,  fí- 
zcy  cií  lua  jici'  ncin  1  fenruiãva.D.iy 
a  !\;iyn^.ii??dH  (i-'i(.nganns  s  r-mo  Is?- 
jil^pard  t^uc  Uvíláa  de  àUíi^tincarle 


de  Tf\^ss. 
de  efpcrançíis  !fT«pofiVíís,que  f%|^ 
âHfeacia^que  com  fcaspaysfez  Fe- 
Biía  para  iol(  aha  ,  he  o  cíc^Jk» 
Haais  acerto  ,  em  que  ha  de  perigar 
feti  p»dcr,quádo  intente  pr©rc|uif 
emnavcgafaè  Câõ  arrifcada. 


GAP.     VIII. 

Dí  eemê   Raymttrtd^  vfyo  s  £é* 

Utshâ  y  ít-he  »  c  ajam  ente 

í/t   F  ntfa  ,   e  do  fUi 

Juccedio, 

COm  cila  rspoflâ  coBfufojmis 
agradesido  aí^defeng^íFío^qui 
ruaõ  he  pouGo  ,  haver  dclcngano, 
que  íeja  agradecido,   fedrlpcdi» 
Bfrnardiao,  refoluto  cíii  vultarúa 
Mòdena,  pois  em  Bok  aiia  achata 
taò  encontrados  oc  canpÍBho^  naè 
menos  \)^XA  amante,  que  par.?  nie- 
diâReiro.Fmgifido  ter  dado  ^m  ios 
negócios  a  que  viera  fs  defpedio  d« 
Maafredo  ,  e  de  íeus  ftlhos ,  e  H» 
\á  por  lograr  eOe  breve  efpaf®  do 
íi\2L  viFía  ,  pois  feia  taõ  defsnizâHa- 
do  de  mereceib.  Ss  todos  es  pr5« 
tendente'?  f  uberaò  eílimar  o  b.BS* 
ficio  d(£  hu\T<  í^eíeegaao ,  p{:^r  ven* 
rtjr;i  ^«e  l"\ouvera  n.rnos que  ix<íos> 
poíéfiA  íaò  os  dtfiEiganv.s  tâó  pou- 
co aceitos  aosarroj-^s  de  huo^  de- 
\V)o  5  e  taõ  «/'dioí.  s  verdugos  de 
huma  ffpcrarf.i  ,   qoe  ningurív  oâ 
piocur^,e  oonee«^  os  rcxtbcfp.Na® 
|iâ  qucí^'  iTcUv  r  fáib^í  cldmgtf^ír, 
que  o  ^r.fcuL-íN  •■  :  r-,íTípo  j   poré-a 
íLS  Hí    .^^  r!  cheg-ió  c^rdc 


ife^^k  ác^iípéííifiô  o  cabedal  à\^i'   c^^^^'  ^  círmiíçiJe»  \  e  finalmem^^  íe 


^«rvclos  ,  e  c«idau©s.  Na®  c^uvi- 
à<^ ,  (|»e  lârf^ardin»  «iaria  tfíicãics 
íldeiigânes  £  Rsys-BURdo,all.m  por 
iâ@  íícíenganado,  como  hia,rca^o 
]pcri}itâ  ells  já  ríiâis  «kegaíTe  s  ccsb- 
fcgair ,  ©  ^ue  cllc  para  crp(  íâ  ^sè 
era  pc<êiyel  âl«â8fâr  ;  íettdoali^rio 

a  outros  no  n'>eía5o  f*«^píiiko  íbíc- 
lices,  para  qae  da  \emurâ  dt  huiis, 

das  deígr.  fass#  riirro  ,  peis  diz 
7/.  Ariftotclcs  ,      ^«s    hufia    contra 
•/.  2  rio  ttiais  fc  luaaiíèfi  a  á  v  ifu  do  ota- 
cro. 

A^»i,  Senhar  L  iíárdo»  vrs  dey 
cabal  rchíça»,  aílirsi  «í©  aruig*^  ft- 
lar  dg  F<d€rict>  Kar.frrdo,  \m  il- 
lufirc  n®s  progçRí  ©ics  ,  ceiíso 
^jcm  t£rn  as  raízes  e?^  Ft»  pera^^r 
tJonftancia  filh  )  áo  grasdt  C  f^af. 
taBun®,  Referi  es  irotlv^  f  ,  qi;c  o 
.  períiiaoiraò  a  audârfr  ^c  MoccBa 
pára  ertâ  Cidade  4^  Jk)}#^ka  ,  p(-r 
«*u(a  úè%  aiw  ©C€s  inquiet^çtíes  de 
KayenKnáíí ,  para.  c,ue  á  í<  n  brâ  do 
Cardeal  I.eeado  ícu  p.rerfe  ,  em 
alhcyc)  Senhorio,  tcií  rtrc?.  ds 
^-âyaiuBdô  es  arr*  ji  s  ,  refp  rui  e 
cie  ííu  poder  ás  cuíaeíi^^ ,  icwdo  de 
t^doi  ÉitÁa  Cidade  ^.f*Í!í^d*j  ,  cn« 
mo  elle  |-or  íiija  pí:'ií  a  ,  t  c  irtfia 
rocrccê  5  p(  icjus  ítn^ti  3^  imra  o 
premio  da  vi-^ude  ,  cc  íí.o  c  Í2  Pii- 
'^^  wioSerior,  c  a  Fídtric*  p«  r  U\\% 
^*'' Jouvaveis  crt  ic<  iín  nt^  5;  r(  da  a 
5' ííUtxi^íç^r  l^ç  d',  vidj.  Fn  f.>â relha 
ncll;:  i:  h.i.iUujci  coiij  a  x'v.\k\Ó7í  ,  o 
ciLdo  c<0iii  a  illuíh«  ,  a  ^ravidid^ 


sfifea  welle  absixo  éI©  tuul©  de  Iriíi^' 
cipe  ,  quatít©  ít'  pode  d^r  ecii  luim 

vagallogr.Ríic.He  Fcniía  fyífiiha. 

©  CCRtíC  de  Í€láS  Cl  Íé^a^^€,@  éIêÍV©- 

lo  df  Au  £«í)cr ,  e  *  rí;ÍK"o  ét  í«w 
íl€rri®,c  ce.iii  razaê  cí^lleíarai)  kas 
pâyg  nella  to^o  ©  t*r)p€r)ko  èc  Í€«i 
querer;  jsr  rquê  f5<llâ  ie  acfefi  tná^^*» 
(]íi.ârt(d<{  í^f^tcs,  e  p<  ífí  ^-ões  dj®' <^* 
t  r  «í  s  V 1  ?  r  rt"-  {t  T  >í-  r a  o  Ê  s .  H  e  d  « ic  rm^* 
lura  gf?m  ada  aai^ifi^faõse  €«i)  v^ 
te  sp)f.o8  ílc  idsdc  o  j.  izo  rr,ais  âa% 
civio.â  diícri.r^ò  fr^is  íui-id'8,0  dií^ 
curí(j  &  ais  ..ccnâf;#  :  na  o^Oflcâk 
r^rá  rrarâ¥Hh2,p-ois  etp  taTitâ  beMe* 
fa  íe  recira  de  ícr  vit^a  ,  e  e^»  í«^® 
fit^guíar  aviío  t  ferigalia  íè  a  tahr  # 
rcff€Íto  *  fjUe  a  íeis  psys  íe  deve» 
Ic®  biiofâ.e  fcrshcril  Pâconéfíiça©, 
€  ds  <  pioia©  taé  alti?a  ,  cji^g  á  faa 
viílâ  naí^â  â¥i4csõ  as  riq^cíasiseifi 
(  s  edafae,  naê  Ifec  íet\  in^©  dê  f®- 
toríiC  i  voriíâde,  f.oiqug  tudo  eftU 
n  a  err)  ^ê  uco,<^e€fâi  a  fi  íc  €Ílni'â  era 
»*is. 

Deu  fim  AdrUno  a  fuâ  rela- 
tai ,  cc  que  gn  lhe  H  rdi  as  graças, 
jiilgJEdo  no  eílylo  Cí  íui  diíetjr* 
io  ,  «>  ítlc^c  àt{t\^  jtizo  ,  merg- 
(fdtír  do  ^.QJCo  fni  e;u£  Fedçiico 
f'  «Mííi  avâ  pf  r  íi^aí.  Icítsíis  ,  pru- 
^crcia  ,  ebtKS  f  ri  €CC'ii€rrÊ5.  E 
p(  ique  er«  ji  a  D<  ire  (r,tr;idí>,  ne 
dcrpcdi  b,»'£i  ci^i-r^aecrr  de*  cu:"  ou- 
vidr^  tir  fea  das  ^<  ticii^5,qLt  n  e  ha- 
\  ia  CÍ.CK:.  dúS  peUCDÍCítS  t  t  í:^ '  J" 
rMjr,dc.  -^^í/*. 

Paticy  a  rf-ítc  hAxAnc^  Tf. 'o  <  <^'" 


Ç4  ,  ^iíVi9. 

mii.'caf?p.irâ  ali  vi  3  ^ios  Gi^li  i^ios^j 

cui  ládi) ,  í  fe  \m  €?>»!iaaí5  ití Vcli, 

diÍQíJfrva»  qui  ®  ÍH3lti'3  a  fiaricar 

ria  lliá  pr^^èii».  Via-fsí  t^^fwlíii- 
do  $'n  araar  f^fiirâ  ,  âiníj  ^m  fítw 

p©díí  dífenbrir  occii-iá  »  em  ^a« 
tàUflhi^ud^íC^  >  ícsd^,  somo  dix 

Yl^^  páriii.i  d«  fuà  ivãy,  t  ahéis ,  c  o 
'  '      rcctyo  ,  ÉÍ2  q  pu  u^«a?  fiui  ir«  aos 

Vâò  CM?  fl  r  flsciás  dtfájni  ,  f^ndo 
ab  :^rcíí?,  ^m  snrcs  ^c  íahircm  s  luz 
l!ií©rC08  ^csTáÃ  ,  OiOrreFido  dcco» 
fe§idsf,'c0do  nàki^'cs  du  «>^i(}r,qu« 

^yo-,'   CIAS ,  que  Adriana fôs  deu  dâs  cíu- 

J|©l-^^inha,ÍBtentos  ái  R«!yfSRimdo,« 

pardim?^5  p^í^í)  sffir^^ar,  <^ye  vi  n*i- 
Ithas  éípsrasi^a^  ^usfí  d^ísípírâdss. 
C®i«ia  lie  poíFivil  ?  Dizia  eu  arrc- 
vid«  LiUrd«»qtíe  c®í;»  âa^s  caõ  pjs- 

qRer!Jíç,Í!^ti:»vfí^  rcissosur  o  vc;©  de 
tens  p£í3'iK^tr,t«-*3i  âtô  m*às  eleVíido 
Oiy.r^pí*  ?  Pyrta»(Í5S  ffJr  e^bao  iá4 
csílJrâ  faiais  fnbli?t^e?  Avtí^niíi3rt?  a 
fètcs  r^gií^r©  df>  S.')l  qu-ísd®  mais 


crelUs  ^  E  «  í|ií  j  fS  ©OBCêáe  âs  Ají 
gíi^?  mus  álri7ás,^w.^Cáíiii  ®  globj 
d )  ii^  1  p  )r  alvo  dé  íeus  olii(í85qae- 
r«s  cu  í^^rícj  r  raó  fik^  d^  azai. 

FáíiiQjqu^diífilha  dahuí»  Princi- 
pá  ífíibár.»:)  ca©  pouci  ^^i?iafa5 
íw/:  d  »  eiía  nsiito  ?  Coiuo  q^ein  a 

Ray  im!i4li>  oíTírtcidí^  para  ler  fca 
cípuío  ,  mmcâ  franqueoki  a  vifta  , 
b;i«  \\\t  dsvfi  o  «)2H()r  cí.'idadií,B5i\i 
ihs  per  ^itií)  a  liíf^nji  de  ímu  eípe- 
tris.â  p.^gcB  Jtjlhc  c<^fi\  os  ágr'\^  cí« 
íitíiTi  dcí  ngano  ,  os  <  biequios  d^s 
niijorcs  íin;íâs  ,  confias  cu  abrir 
bf  i'c  ha  ecii  íai  c^.)râÇ^i^•?HíperâS  ren- 
der hij  vótad«  f5Ò  ídioca  «ry?  amarj 
qns  jsuned  r;  m  n  pt>fti!la  dg  qiiíf 
rcfrCt-f^i."  k.'  ek  íffâfir  turfs  penis,* 
^u€  pâreec  ifâit  envel  bo  pcnar.NAÕ 
con'  dírag ,  qií«  a  RVt  »d©  n  ftf*  fe 
(fínfin  k^nicriy  20  p-  iu),p^^ra  ficsr  fe- 
do toda  pcvg.  Qte«  eípcrás  de  hú» 
C(  ridifaó  t.otruèl,  qus  íIc  Rada  fi 
dcfí  cV!;/^zf«d'.->  fe  dífcncendída  ao 
mâíjpornn©  ihe  ijBplicâr  ©rsa^edi© 
a  <:\m\^  p.idfce.  Se  íaó  as  eíperâR- 
(jisos€Ípiíitos  \iuQS  dí5  ^u€  fc  ali- 
pí-ema  ©  Síiuír  ,  cotratsdo  enn  flor 
todas  -^s  ílf €rarÇv*S)C©rtâ  a  ?id«  «» 
bcFço  ;i  i-^áo  oam^r. 

E  pí>ridç^  á  piíti  tsatfíS  ir^pi^íli- 
veis,  ^uc  «onf^dcraj,  @,u:  pretíndes 
fcm  (sctiararce.  Queres  quí  clU 
adriíiks  rjus  cMida^-^:'  5.  S*  aos  ojwa 
vè  psBimfífíiíJS  ,  hz  q.ií  es  r^^h  cn- 
r1í-;gc  t  coiffií  aos  fi^ciíhí^s  íe  mofr 
trará  €i:R]KCtd<i.  F:fti  cuidado  fí- 
ptílcâdo  «íti  rrfu  peirG»,oara  c^^fiic- 
Cíf  íí  hc  i£orLií/:  ^vaiâ  itom^CRcar- 
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ftjie  vivo.CaíMo  pódci^brigflr  qium  jpícçti  da  sf  im^a^áÕ  :,  dlf?£  Qtiintí^ 

agiícurâs  lèrvc  ?    Qttc  rco^edio  cí-  Cyriíô  ;   portjtóí?  rs  facilidíule  íííf- 

pera  quím  ««õ  pisblicâ  á  íiòr  ?  Co-  fàiccss  r©(H«  o  d^íejt? ,  cc^mo  cfcreve 

wo  pòdí  pagar, ^tc  â  ciivitda  »gno-  Plini®.  Ehr  gippuRdcr  o  q  hs  mais 

ri?  Cofis  c)«  rtctyos  de»  pcri||-j  pe-  eleva ^#  ,  k  m^Sx^  ã  grr.iEíf!cía  do 

rcc€ai  abôrcivôs  mú  g&nsruKJs  in-  ccr3çííó;€|Ue  a  Afiib  gcRsieíá  mm* 

tentoi  ;  pt^ii  f a  inc  rdolv»  a  íaxer  ca  \^a  í^  jhr».ík'e  (Sâ  rirra^aíus  áé 

prava  dá  vcmura  ,   ancts  gut  qusi-  ri»if  ii'ad€5  éícj^  «ng;  e  qy^iuda  sa® 

Kãíiiíi  de  iisfelice,  d©  ^uc  ti;oirer  ét  gvâiíce  mnj  g^efcjo  âc  en  ifiieti  a  4 

€obârd€.    Siada  oi  Ccntug  qi:a«  alj^irt  ;^r.tí:?í|u«;iC(]i;C!xaro  e  cci» 


Titiu 


4o  appureccm  ,  fo^íoíts  ft*ái  s  do 
íT!6do,ar^r:âí^os  prc  di|2Ío!n$tíí<  Ccf), 
9  allf^j^bíoíos  elpâBits  r^  tara  , 
Vítm    a  tuáas  âsCidadt^  if,ualiiieB- 

C¥p;rÍ!i<encáo.  Qyj?  c  ih  %  (XpcM- 
itíenccfi}  dí  Fctiií  a  aiagruidao  ,  e 
eu  dzih  sa^  íà  ç*  ruYât^e  n  ^nlkf» 


C.»  m  cfç.~s  ,  €  rytrt'^  íoiileqtií«>s 

a  A  t  rt  r*  f^eu  es  piia  úxm$  iis  ici^s 
^c  íc  .i\  ífmhar  **•  di^ifinaRdí'  n-t.  it* 
1(  ivi  a  cícif.virlhfjt<  f^rsndtv.^  pém 
p*ra  ^'tclârar  ai  núnkas  ,  mz^f.àn^ 

DeC^fcaa,    rtinfia  pístrií ,  ^3 


tíí  c  bardjâ.Se  íhx  cam  virrcria  ití-  troiacrary  a  Boíonha  ©s  deíejt  s  ás 
lik4  ©yfàdia,  teríy  «vais  de  qus  pa-  verfí  ;  c  |ey  Cks  yí(Ki  mâytT,ci  tua 
der  i^lcuíríiíê  ,  c  qwândo  cxpcn-  hm^.  Mtirt?  ^rvcs  ícrní^,  á  ^-^tu- 
iP6a^€  arit^grsridâõ,  direy,  u^e  tr^ut  reM,  cot  rc  f&raíar  taá  kra  @Í3,  ^uô 
tattc  s  d  cígraçadof,  n^  6  hs  opsrsvi-  fò  tri^  cf^ç^r,  que  rc  ti,  che g#  a 
lha  hâvsr  m^is  husi  iríeiice,  Tedo 
Ko  mun-í'-^  r>ódí  m^ri  o  tffs^po  i%t 
iDudiança.O  ru>  r.  m  caudélol©  p<^. 
de  dcfcubrir  SiS  artâs,  is  cchf*  es  pç 


i¥  a  j  s  b  c )  i  @  <(  !?(•  3  8«>  c!^a  s  TC  r  ra  d  es. 

í' <  u  r%  f3Ff  á(^rj  jllisf^rc  ,  r  rico  saõ 
i^ie  cr©i'xc  ê  fec  li  ah*  Bectffiuâdis  âi 


n«íios  ílo  trmpo  u  íer^r  a  íc^rt  e?»     t^uàix  ,  mas  de  .iprêHífer  tm  te.as 


arru!?!ar(c  o  ppoRtt.  t^vaii^  íltjvo,  ê 
cando  ícpí-!o  v.le,  *  ci.t  lubiL^vg 
de  nnonu.  .S€  Rfâía  he  ir^iCRÍnd, 
para  que  Irgra  f  1  \ów$  de  rr ilhír? 
t  í«  hc  n  t  Ikrr.pf  fvtl  h-  re  i.r^r- 
Ir.Os  jcptncct  rc*.  \írtur<^íe  j,rên^ 
frais  Válí-ir,  de  qu."  os  cinrag'»  «^  va. 
g-rci|f-h  HA  drí.rc-çâ  ics.  íu-  Kaifa 
¥<.«h':  a  p-rder  y  tn  fVzgr  prr-va  da 
VCfiCura.   No  í;ifi:cLk(  í©  ccr;f:f{€  ^ 


c^itá  ísr  pcíi.Vil  ptídei  nsi*  ^lí^sr- 
tc,  q  o  çuc  íft  bn  u  ?i  gc,  Ríc  pcKfe 
n  #.is  íi  btr  ,  k  de  fí(  \^  d.)  <  W\?áz 
in  iritneia  p.f  cttítr.  E  c(  n  o  íic» 
a&f,4r  Isc  io  ff  Í:vt'l  c?  •  rtíç.v  a  me- 

ptyf?a  li.  lira  nn\%,l\ii\t  *  pruvxiio 
cn-per*f  o,  t|iji  ctví  rÊÍia  \i.drí  B■>cts■ 
c  i;  i  r /^  (<v  ,   t  í" f  L'  ?  f>  <  r  i'  y  r  i u  <'  j,  ?!  v. 


pa  aidis  nRSffGi  ler  a  ti«? 

acdt ).  B  f  ^VisHy  ti^  bei»  aaíci.^ j, 

pois  Q^aíiáí  «.fl  cuâ  aiâè  u  {álúIj 

Mj  c mriaka  ©  eÍGrir®  ,  ^iiê  l^s 
aevky  pn  vu  di  hHiní  «riâía,  qns 
pr®?HíiCcáo  dâsiii^  aA  fui  «^y,  p?o* 

n-M  ^  iK  a  h  u  'm^  rá  p- j  ft  .t  c-kei.  ^:  g^*i  a  4  ?  y 

cafa  I  e  ^lís  via.i^J  à  isiilu  s^^o 
r^;^^a©^ui»âVA  ,  ^\n  ca  13^  dii  Anti^- 

aosis  fáki  â  €a?a.^.^mis.^;iá  ai^è- 
fij  algsmá  diâs,íi  Fajaila  r^G  -^^  '\h, 

tmha  s^xe  proUfui)  Uj^ar .  pois  a 
©iodiíHi  asexinn^  ác  rcíp^tideráiM 
a  ã'Ví^^t^í®B  ekrif^  ,  í»áS  advirei 
Eurip^^  ciízír  Bnripi.iãS  ,  que  ^  filáoci^ 
0iptid  Q^^s  wtmàvimh  p  ái^  avalur  por 
Plut,  rep^^^s  .  e  Cvi^w*©  â  Crwâ  pa^licsva 
flg  *  '  tastasdifcíiçwts  ií®Fííniíi,  síu^tid 

<ltfr^>  o  nngar  rep*>^   ciMseíêní»&s>  eu 
áçfiKdi r.ia-j  f'.^  Vík  ,  cia  p^rfssjç-iõ 

4k  íwci  vii^«  »  p^-'í  i'^  '^^1^  &ppârçcia 


iejci 
êní* 


Alivio  de  Trlflcs^ 

t)]ki#s     vive  ííefeoHlis^e  áâ?#m8ta:rfl9  i§ 

vagareSj  áatm  La^aB6Í6,Pire»iâ-  /^^ 
Hâ  ,  f  Qainciliáfl»  ,  kuçis  ílifsngí.  //> 
Bos  rcbaçad^as  na  ííiUpf>,hías  d-^f-  ^^ 
p*íá'das  eocijbsfCâs  aa  díoaQrâ.Poií  ^^ç 
Í5  aili  n  k?,  di2í4  en,q4e  CáoÍQ^j^a^ 

Bht  itifíli^a  preietíf?in.  Pur  v "ata- 
ra e;j3-rir;;y  ;a8ii.Í4ríw,c].i;!ii  te» d: 
ííia  Dumí  4  íerra  >lura,  c  a  dareí<*; 
Oj  dançará  «  diii«ia[5  de  ín  pe- 
dra ,  poí  itíaisj  quiUcásq  lá  Ic  accri- 
búi:>  A  fed  v.*l  )r?Ficauy  ;ía<í  fi  Bj» 
locilií  íessi,)  iu'-iibfij  u5  lèas  oÍh.-tó, 
C]  ^1  j  á»  i  <í  fti  i  jD  r  £ í  j  m  p ^  4  ô  ti€  q  aa  nc us 
fcln>s  1  viru)  [-'aí  ladibri-^íóidi^*- 
r-f  vXUí  çi^As  áícAi  a  prí^pria  ia^ 

prcf^?  iVliis  Una  í5âc:cdivís,qa"  lo* 
cih'aj  pv>rí^u«  hj  SI  ií>iie),»5«a  ajuí- 
za, n2íicv»?isíis€3  o^}u  ^àiy  e  atila 
B:^s  €fr#  j  C4íB  diÍ€ulpa ,  «MS  him 
0t;rciv:>  nrihii  uí  dilculpá  tirn,  pí>is 
coakiC^ííd  J  o  qus  ta^L  ,  «i»  cuí^o 
dsUc^íM  ;  «  pfefatiialo  qjs  «i- 


vj^^a  ei»  p^  )a,^*âjaa  diirrotado  da 
ign:)raeiHÍâ.lE!lclicó  j  'rnidafoy  e^4 
â  Bolo.ilii  pira  mi  Vy\  ?cr  cftíí  ba- 
íiiiíc@,qa-:  r;'S  i-'>?ht>s  cr^s  o  venc»  >, 
c  o  escâQco  :  o  ^áa^^cií^  pcu-i  eoa- 
íar ,  e  o  ctrs.iwco  \^^x%  <iarÍ2  a  «[ij«- 
rgr.  Naò  vi  cc.yíi  i\õ  bsUi ,  e  C4é 
ingr.ica  :  co-»»  dh  naíeira^^  ;hoc*í 

dai  ,  e  a  btihía  ,  a  bííarrii ,  c  a 
crueldade;  p.'>is  acurar  <íí  fofrif^JiQ- 
to  .  Íefi>í3re  le  jalgou  fcr  a  imyot 
lyrsoui^. 

A^ui  d^a  fim  húqIu  psrunp^} . 


é^  CmfoJaçao  ie  Quilmfos ,  VL  Tarte.  "^ 

íi  clâUfula  níeu  imánco  em  procu-     do  de  iodos.  Recélhe©-f«^ Cerni- 
râlâ  para  erpcza^dezenganoule  uú-     tantino  para  caza  ,   uo  iiielâiaco. 

Ilha  jeípsrança ,  terírjinoufe  iiiinha  lico  na   prezença  ,   %    uõ  pezíi- 

aíiiftecKiia  âm  Bolonhauiiudarey  d«  rozo  na  viiU  ,  que  reparando  Fc-^ 

^tio  por  mudar  de  v£ntura>pois  já  niza  Ra  uiíteza  ,  que  oioíltava  j 

uaé  n<e  ccoveiM  faicr  do  amor  por-  lhe  pergunrou  a  cauía  do  deígofío, 

jfiâ  ;  pois  eaõ  ha  porfia  contra  a  que   nioílrava  Tcfitir ,  peis   con># 

veocura.    Volta rey  para  Ceíena  á  «iz  Cícero,  as  pâyxoens  ádi  *^^^^^  Cúêf^ 

prezença  de  núrAia  n.tãy,iraiÉÕ,pa-  de  ordinário  f$  njanifeftaõ  no  roí.  ^^^  a^/, 

rentes ,  e  amigos ,  e  versy  Í8  asu-  tro  ,  como  em  janellíss ,  a  que  ap-  ç^^^j'^ ' 

dando  dô  terras,  poíío  mudar  de  pai  ecem  as  magoas  interiores ,  tU 

Hiefloorias  i  pois  hua  vez,qus  a  TÍfta  k  lhe  refpondeo ,  que  eílava  pe- 

Baò  as  reftovar  ,  viraó  a  desfalecer,  zaiozo  de  minha  auzencia  ,  puí 

fr^  p  is  ccRK>  diz  Cicerojcoiafta  ame-  perderem  lijim  a  ccmpanhia  de 

c,\,  fBCJtia  d^-fS  ^.fligios,  qu(i ncUa  im-  hum  amigo  ,kofírâdo,e  proveiíoío  > 

prlntio  a  viítá,s  naò  ha  pÍDC«.l  mais  qae  nâ  Academia  Ihí  tinha  gragea* 

idóneo  pára  riícalw^s,que  â  aufencia  £io  nmitoj; ,  e  aíTiftidolhe  €Ó  grap- 

carccendo  d«  ver,  s  a  tiata  de  huma  de  fatisFâ,a6  j  e  que  â  chafibado  de 

ingratidão  naò  f«ôrecida.Cem  eíia  fua  may  iacentava  partirfe  na  ma- 

rezoluçaõ  íahi  de  caza  para  tratar  '  tããa  íeguintg.  Logo  cobiío  difere- 

éo  apreílo  dt  míaha  partida^e  dcím  ta  ,  enfendeo  F^iBifa,  qae  ©s  moci- 

pedirme  di  iLivia,  €  de  ^.cberco  v©s  ddb  auzeacia  ,  erao   tomar 

íeu  efpozo  ,  quando  me  ea  ontrou  huma  dsíefperâdâ  vingança  dtí  feu 

•  ConlUstinoirmÃÔde  Fcsiizajaqiiê  i^grâCo  defdcBí  ;  com  que  fs  ha- 

€onBíi5uniquey  que  ao  feguintedia  Tia  mofirad©  uh  eíquiva  ás  fine- 

«fô  partia  para  Ctkna  chamado  ds  zas,  que  eea  aens  eícricos  publi-í 

Diinha  miy  a  negócios  preci^os^em  cava. 

^ue  era  «ícGCÍlàrJa  minha  prezerça.  Confoloy  â  feu  irmaõ  io  }(>c» 
E  como  clU  ft  dava  por  n^^u  parti-  z^t ,  qjáe  ffcofírava  eom  dizerlhe , 
cular  amigo»íè  i«orifôU  d*  meu  r?;-  que  ptn  ?€Ktura  haõ  cflaria  mi- 
tir»  bem  p-ezfKíi-zo,  inreorá^^docom  ròa  pârúda  cao  i'^iíSãá'à  como 
raztígs  diíluadirme  a  suzeucia;  po-  d^zia  ,  e  que  p<^dórÍ3  ch^gc^rme 
rétfi  como  çu  eííava  rcíuiiuo  fcm  ia- .  sovo  avifo  ,  p.ira  que  stje  dila- 
hirde  Buloaha ,  pr<,p(í/Jhe  âppa-:  t^íle  ;  porque  d?;  ha  ma  b  ra  para 
reates  razódscab  eííicr£.c«,  que nao  &L4tra  fa  «audctõ  q$  parííceces  >  e 
i«ye  qiK  rr^ hcaraa  ;  porém  ttitiito  Vjjtiad  a?  ©CG^fieíiB^.  Q^isí  ií!p 
cue  fencir  <:tí  aisu  aparcimcnro  5  fí  r.:tlri>u  ,  e  ícerer.i-.re&te  pe- 
ponqu^:  aá  Uuiv  rÍKÍa.^e  ,  ^nirí  pi^  Ia  criaria  ,  qu«  h^via  íldo  man- 
quem «lie  gra  ,  ccKM^  jiif.Cáa^.eRCô  Í4geira  dos  míus  .  eírrici.s  ,  «síô.. 
por  ntdu  rcíptico,  era  ii/uy  .<*fiÍ5iii-  M^asdou  hmi:  rccjdv).  íííj  que  di^ia,  ^ 
Part.  Vi.  II  qus 


5o  Âlivh^  de 

que  íemfalfâ  cíTj  tj^ics  lb<3  vielíe  fa- 
kr  ao  pé  áz  buiiu  jâtv;;lla,qu3  cahia 
fobre  o  muro  do  fiu  jardiín.  Sá(«- 
precortmn  í^girr  a  adiíúraçâó  ao 
naô  erperado:eíèrupuliZâva  o  ótk\- 
íado  t-avor,o  crediro  á  verdade,  ar* 
guindo  ioilincias  ao  fclice  ;  porcjue 
â  hum  diígrjçado  naó  h-5  tacil  (\z 
crer  htiiiia  vencura.  Infbrmeimc  da 
nienfâgcira  9  fe  era  fonho  coím  que 

•  queria  dívírtimis ,  ou  íe  era  verda- 

de  com  q'jc  prcteadia  obrigarme  ? 
Porém  cofifirmou  fer  o  recado,  que 
Feniíâ  lhe  d<jra,  aílim  como  o  rete- 

§jf^^^  ria.Lá  diííe  Quintiliano  que  ha  ver- 

iib,  4.  dades,  â  quem  fazem  fufpsicoras,  ou 
a  emidade,ou  o  árduo  áQs  acciden- 
tes,e  que  nunca  alcançaò  cabal  cre- 
dicojenaõ  depois  de  cxecucadâs,pa- 

Plift,  lecer  que  íegui©  também  Plioio. 

Seu^,  Quem  havia  de  crer ,  que  Fenila  ,  a 
galla  mais  fíngular  da  b:liefa,â  ifen- 
çaò  mayor  da  tyrania  ,  o  mais  íe- 
nhoril  defprefo  dos  cuidadosa,  o 
mais  altivo  defdcm  da  fidalguia^  o 
efeandalo  mais  bello  da  ingratidaòi 
coda  roía  pela  fermofura^e  toda  eí- 
pinhos  pelo  rigor,c  que  em  poucos 
annos  de  idade,  lograva  em  feu  rof- 
cro  3S  flores  das  deípedidas  de  A- 
bril,  e  as  primícias  das  entradas  de 
Mayo  ;  e  finalmente  quem  fufpen- 
dia  as  oufadias  ao  mais  delicada 
piocel.ainda  que  o  de  Apellesf  lie, 
para  pod^r  copiar  alTojiibros  de  fer- 
ínofura  ,  que  eaô  tem  imicaçaò ,  de 
pois  de  tantas  efquivanças  havia  de 
querer  falarme,  e  de  novo  eavir- 
me  \  Havia  de  render  a  altiveíâ  já 
guais  rendida  ,  a  châmâríi}2,quancl<3>. 


VA  rua  is  d^fefpáfadr»  d<  fer  ©iJvUó  ? 
Qfi€i4i  eabfíit^ciKe  creria  tal  novi- 
dade? Em  finndcfpsdinJo  a  menía- 
geira  bsro  premiada  do  recado  ,  c 
com  reíoolh  ,  que  íem  falca  iria  á 
meya  ni)ite,que  era  a  hora ,  q  apon- 
tava, ao  íicio ,  que  me  diziâ,fiquey 
dando  os  parabéns  a  minha  ventu- 
ra, de  íe  mcrtrar  taô  propicia,  quan- 
do n»enos  efperáda.Comecey  a  quei 
xarme  do  dia,porque  caminhava  ta5 
morofo  ,  parccendôme  ,  que  o  pri. 
meiro  aiovel,  violento  impulfo  án 
esferas  ,  perdera  o  ícu  antigo  movi- 
mento ,  e  que  o  Sol ,  por  naõ  per- 
der aviftâ  de  Fenifa  ,  cuidadofo  de 
vela  ,  íè  moílrava  cm  íeu  curío  def-? 
cuidado. 

Nunca  foy  o  dia  de  mim  taõ  abor 
rccido,como  aquelle  me  pareceo  tc-j 
dioío,  nunca  mais  odiofas  as  luzes, 
nem  defejadas  as  fembras ,  fendo  os 
vefpertinos  crepufculos  de  mim  taâ 
cfperados ,  como  para  os  triíks  ^^^ 
os  matutinos  vi íos  da  Aurara  appe- 
tecidos.Os  relógios  todos  me  pare-, 
ciaõ  errados  ,  feus  pefos  tinha  por 
pefadelos ,  que  me  oppriraiaõ  ,  íeu 
curfar  por  íufpcitofo,a  tudo  punha 
contradictas  meu  dezejo  ;  porque 
em  tudo  achava  cõrradiçâõ  aiinha 
eíperança.  Eníayava  os  prelúdios 
do  que  havia  de  dizerlhe,como  f»c 
queixaria  íem  oflPendelajComoa  po- 
deria obrigar  íem  defgoftalarnunca 
liçâõ  de  ponto  foy  taõ  decorada^co- 
m@  cfta  introdução  dé  amor  para 
mim  cftudiofa.  Hra  a  oppofiçaõ  de 
meus  fentidos  ,  em  qae  hia  eiç^pe-  . 
nhadâ  minha  efperan^a  ,   e  ruda 

quâflt» 


é^ConfaJação  de  Oueixofos ^VL Parte.  ^  Ç9 

^antd  me  occoria  para  dizerlhe ,  ta  por  dentro  com  dar  volta  â  char 

me  parecia  raai  ;  porque  fò  f  inifa  ve,ficando  fóSíCu  ,  c  es  dous  defco- 

n\t  parecia  bem.Tudo  avaliava  por  nhccidos,  á  luz,  de  hum  lampeaS 

inculco ,  porq  fò  a  cila  julgava  por  grande,que  na  caza  havia,vi  que  os 

difcretà.  Scriaò  ja  paíladas  ao  dez  trages  craõ  cuftofos.  E  íe  como  dix 

koras  á^  noice,  para  meu  alvoroço  Terêncio,  a  prcciofidade,  e  cultura 

as  mais  V3garofas,<5uando  eu  queria  dos  vertidos ,  publicaõ  a  cftimaçaõ 

prepararme  para  eHa  fahida  ,  para  de  quem  os  veftc  ,  bem  iradicavao « 

Biimi  taó  feftiva,  quesunca  chega  a  naò  líêrem  pcfloas  de  hurailde  eí; 

reparar  nos  perigos  ,  quem  leva  o  fera.Havendo-fe  aflcgurado,  que  fâ 

coração  acompanhado  das^cfperan-  de  mim  podiaõ  íer  ouvidos ,  e  affe-J 

ças  j  quando  Icnti  paíTos  de  cavai-  tados  os  três  ,  tirarão  os  dous  as 

íos,que  m  logea  dâs  cafas  eticravaõ,  mafcarasje  hum  delles  falou  aíTim. 

cfubindo  hum  dos  meus  criados ,  Bem  conheço  ( Senhor  Liíardo  ) 

me  deu  recado ,  que  dous  cavallei-  que  o  improvifo  de  minha  vinda ,  6 

ros  cmmafcarados  fe  haviaô  apga-  a  tass  horas ,  fuppollo  que  ao  voíb 

<lo,e  mandavaó  aviío  i  que  lhes  im-  valor  nunca  podia  cauíar  reccyo  ; 

portava  falarccu  comigo.  Aííaftou*  naõ  deixará  de  haver  cauíado  â  vof- 

n^e  o  recado  pslo  tépo,  em  que  me  fo  Juizo  admiração. Nafce  eíla^c©- 

bafcavaô,  quando  cu  ellava  para  ia-  mo  diz  Ariftoteles  á».  incerteza,  do  -^''W 

hir  ao  chamado  de  Fenifa,  hora  de  defuzo  ,  e  do  dcfconheciméco  dos  ^^^s 

wim  taõ  pretcHííidJ ,  como  parecia  fins.E  para  q  a  lufpençaô  naõ  profi-  '? 

wal  lograda  ;  e  porque  naò  diziaò  ga  com  deíconheccrdesa  quem  vos 

quem  erao ,  anC!s  me  b.iícavaò  em^  bufca,  eu  íou  Ray mando  de  File  ,' 

aiafcarados  ;  iwas  como  naó  podia  filho  fegundo  d^)  Duque  de  Moda- 

negarme  á  corceíi?  c  ain  1a  ao  pin-  na;  qua  bem  de^veis  de  conhecer  íer 

áooor,  pondo  fobre  huí)  br>ferf!  hâ  Potentado  ,  e  Senhor  Sobsraao  en» 

tftoque,hum  broquel,  chui  piíi)l-  Icalia. 

la;  que  eraõ  ,is  armas  ,qiie  para  eíla  Ouvináo  eu  ií!o,f»«  levaiitey  da 

noite  fahir  fora  prepara  ÍJ5  tinlva  ,  cHeira,  c  fazeodolhe  a  devida  cor- 

coandey  recado  qjj  cn-rlTem.  Ei-  tcfi^ ,  que  a  caõ  grande  peíToaera 

tráraò os  douscnusíc^rad  )S ,  p>  ( brigaça:  ,lhe diflfe.A  mayoradmi- 

dindoriíe  ,  mmdiíkfihir  para  fora  râ\aó  fica  fí fido  hoje  para  mim  « 

a  dous  criados  meus ,  qus  os  entra-  dignarís  VoíTa  Excellencia  de  hon- 

Taõ  acompanhando  di^nt ; ;  p^tque  rar ,  e  authorizar  com  fua  preíínçà 

pira  me  talarem  âíli^Tlh  s  convi-  o  lii  içado  h(  fp  )CÍo  deíla  caza.que 

uha  :  c  eu  com  d^monílraçoens  de  daqui  adiante  fera  .o  itimbrc  mais 

briozo  ,  p  irqus  de  imí-t»  naõ  pr  Tu-  luftrof )  df  noíTa  famih2,recf  nheci- 

mifTem  receyos^ou  covardia,  mo  fò  da  a  cfk  grande  favor ,  com  que  V, 

Qt  mandey  fahir^mas  fechado  a  por.  Êxceiiécij  quiz  an Aoúzar^  e  hon* 

Part.  VJ.  H  ij           '        rar 


^^  Alivio' de  Trl fies  ^ 


©ãir^o  híu  voacâtiâmuy  piompca 
para  eiuprágslia  ecu  fíu  Í£rviÇ':>. 

Levancouíc  Rayiiiuflio  ,  ê  com 
grande  cortífía  ,  kvand  ms  a^s 
br.iç.^s  ene  afiançou  ní  cad-:^in  ,  e 
protágiii)  dízín.ij.  Pvn*  Cár  íabiio, 
5eohor  Lifardo  ,  o  iiluílre  da  voíía 
íiaiilia  ,  e  o  valor  que  âíliíi3  em 
voíla  pelloa  ,  e  a  oíuica  aiDizadâ 
que  cerj-áss  com  Carlos ,  e  Coaf- 
táncino  filhí  s  ds  Federico  Manfre- 
do,  agora  aíIiiU-RCâ  n^ík  Cidads  d« 


das  vi  ii$ ,  cruíRros  execHCCTiS  d^s 
«íorces,  eaipeokao  para  fe  oíoílra- 
rem  cru3is,0a  .)S  garras  hoiiucida<^ , 
ou  as  preías  odioliis:  a  Víbora  'iiâíS 
nociy*! ,  o  Arpid  iiiâis  ircnsaofo  » 
vaUiB-fe  das  mordeduras ,  dt^ixaa- 
dô  na  pequena  fcítigria  ,  qu2  impri- 
mem ,  muitas  £  fim  ias  à  n.  orcei  ,  c 
nenhumas  cíperanfas  á  vidt.  Só  Q 
Bàíilifco,  íea;  avsíinharíè  ,  d 3  lon- 
ge CQffio  íecra  ,  coit)  es  olh<>s  íèrs, 
s  coia  a  vifta  luatta.  AÍ1í<h  a  F^r- 


B©U^Rha,vos  efcolhi  para  aíLm  dif-  mofura  ,  tendo  Ba  villa  toio  o  pe-; 

farçado  como  vsnho  ,  fer  hum  par  rigo,  fâ  procura  a  tueía^a  vifta  , 

d«  dias  voíío  hc^rpsde  CQ  aisu  âiííi-  como  íe  ndla  confiítira  o  rcme- 

gp,e  Sscrgcario  B^írnardino  Maraí-  dio ;   e  bebendo-ís  d©s  olhôS  o  vs- 

coto,  que  me  acompatiha  ,  c©níiaí3-  r^bo  ,  nos  meímos  olhos  í^  prj  ^ 

do  por  voffb  meyo  conísguir  o  fim  cura  o  aocidoto.Sa©  as  palavras  e  • 

di  húa  êfvpreíâ  ,  q^e  me  obrigou  a  fencialmerte  vozes  5  porèiii  acc  ;^ 


deixar  a  Corre  ,  e  ícm  meu  pay  o 
f  b:r ,  pa.nrm,2  deíconhscido  a  ef- 
ta  Cidade.  Do  «mpânho  que  ms 
trás  vos  darey  noticia  a  noais  epilo- 
gada ,  que  me  for  poflivel ,  como 
gueiti  defcrsve  0  dilacad®  do  mun- 
do em  àreve  mappa 


dêncaimence  pód-m  íer ,  ou  cncâU 
mios.que  louvei»,  ou  fopprobrios, 
que  GíiFcndaò  ,  ou  panegyricos,  que 
auchorifem  ,  ou  ÍRJurias  ,  que  à^^» 
luílrem.  Aílim  os  olho?  da  bei. 
leia  ,  ícndo  eíTencialmence  olhos 
que  vem ,  faõ  accidantalmcnte ,  ou 


]ã  me  pírfuado  ,  que  pois  refida     ísrtas ,  que  mataô ,  cu  lifonjas^quô 
nefta  Cidade ,  cereis  viiio  a  Femfa  ,     obrigaõ. 


íila^a  dô  Federicô  Mafredo;  porque 
ÍQ  para  mim,  que  lhe  mereço  mais, 
íô^aceou  a  vifta  ,  para  quâ  a  viííé 
«rijÈnos.  Poucas  v^es  a  vi  quando 
morava  em  Módena.a  priíweira  vif. 
ta  de  fsu  garbo  foy  poderofa  para 
vencerme,  e  a  íegunda  eflicaz  com 
íua  fermofura  para  matariBc.  Com 
propriedade  chàmaò  a  ftrjroíura 
olh^s  de  bafíllfco.  Todos  os  ani- 
mm  noçivosj,  como  o  Leaõ  ^  o  Ti- 


Soube  FeRiíà,  que  era  de  mira 
cém  extrennos  aaíaila  ,  e  profeí. 
íou  ©utro  extr^nío  em  aborrecer- 
nHCo  SQÍrivtl  pudera  fcr  o  aaS 
amarais  ,  mas  imolleravel  o  che» 
gar  a  aborrecermei  Se  o  fázia 
po«  me  coBíiderar  taõ  Tuperior  % 
fendo  feus  pays ,  de  meu  pay  vaf- 
íallôs  ,  advertira  ,  que-a  morce ,  e 
o  amer  igu^iaa  rodos.  S^ndo  CI.1- 
dio   Roffi^flO  (de  iiluttriflima  h-- 

Ifiiii% 


R>i'ia 


^  C-^rijolaçaÕ  de  ^. 
rerunciou  a  íidilguia,  c  tm 
CTSí€  havia  nalcido  ,  e  íc  ícíí  pii- 
bv:o,  íò  pf^r  iíiio  vingativo,  para 
quj  ícodo  Tribuna  dy  puvo  ,  pu- 
de^ni  períeguir  a  Ciccro  ,  e  oefa- 
ioBãx  o  íncrl-auco  fajcimémo  ,  que 
ó^lit  iiBÍia.  Pois  k  o  odio  isa  a 
Ctodio  j.'kbeo,  coixjo  rraòfcinaq 
asBor  a  Fcnifa  S^níiorafE  fs  o  ódio 
Q  ík  <iefnioDtar  cia  fidalguia  ,  co- 
SiO  o  amor  náò  hria  íubir  Fcniía 
i  niâvor  grâtaíitííi?  Sendo  o  amor  > 
co«5;idÍ2i  Ouvidio  ,  taò  derpreia- 
'^'^-  dor  das  Magsíládesí  He  Fcnifi 
•*^'^^'  por  íe»s  pays  a^uyco  iilufire  ,  s 
^á/?;.  p^j.  fjj^  tíraK>fura  iTiuito  mais.Naõ 
p6(^c  quíixarfâ  dâ  Bâturcía  ,  por- 
í^ye  Ciido  0  íi3wlhGr  ihc  dí:u  ,  Bcm 
fbrt«ar  queixas  da  tortura  ,  porque 
fÈ4hefi«g-u  Bâfc^r  Princefa  ,  ca- 
ia ftbfraj6Ía  cf^Rfifte  Qm  podêrâm 
a  íeus  va^allcs  iii«sdar  ,  e  a  rs- 
i^kum  Monarca  obcdccír ,  privi- 
kgios  em  fsus  olhos  tem  Feriifa  , 
^ara  de  quantos  a  viraò  fe  íàxer 
aa^âr  ,  e  obedecer.  Fiz^lhe  preíen- 
t^  por  efcritcs  tfta  vontade  ,  cHe 
^tlvélopor  vela  ,  efte  padecirrjen- 
t0  por  amallâ  ;  porèti)  nuaca  deu 
Kfpofta  ,  nsm  d^e  palavra  ,  quasco 
n^ais  par  pena^que  «ial  podia  mmar 
a  peona  para  efcrever,qu<ífn  ja  mais 
coahlc^  psnas,  que  pUv-^elk  fefjtir. 
Itppaciíncs  meu  dcfejo  a  v^rfe 
uõ  dcrpref^ido  ,  que  ccno  diz 
/^m/  Qwi^íi^i^so  ,  lí3  buiT)  defprefo.du- 
^^^^  IO  flsgello  para  fciífèrf^  ,  rigoro- 
,  fo  golps  pari  fenrirfe  ,  aípero  caf- 
tigo  para  accirarfe,  dey  em  paíTear 
á^  dia  i  ê  de  rgndar  de  tioice  as 


^: 


íuas  caíls  ,  c<ní<  líudo^irie  cí  m 
Viks ,  pois  a  t'l!â  ver  raõ  pedia  ; 
pc  rém  tlc  íortc  k  rc:tir(  u  de  po- 
der de  íTÍm  ísr  viíia  ,  que  Undo 
as  jcJHcildS  dg  antes  onlcntcs  do 
Sol  t  ficaraó  ítndo  ciepuículos 
nublados  das  íoii^bras  ,  paia  ri  cus 
olhos  mais  ti  curas.  Perfeveróu 
no  cfquivo  ,  e  eu  bo  coníiante  » 
e  naó  deímaei  no  defdeiíj  ,  per» 
que  quiz  n  orrer  de  firme,  fez 
tom  htis  pays  íe  muríaíTeni  para 
a  qujDca  ào  Bom  Porto,  jiinco 
ás  ribeiras  do  Rio  Psnaroj  cem 
ss  novas  deíla  mudança  ,  derao 
RôYo  allalro  as  faudadss,  mof- 
treiuis  queixoío  pelo  p-ídeGimgn- 
ro  civQ  itntia  ,  e  faudcío  peias 
flnelâs  com  que  aiT/ava  ,  íendo  au# 
ÍGRCias  para  os  olhos  magoa ,  e 
para  o  coração  t<  rmet^ítoa  ringi 
caçadas  ,  para  ver  íe  a  via,  e  ©cca* 
rjonouíe  bum  dia  ,  achar  â  occa- 
fiâc^que  em  tantos  pr(  curâVíi,  ven- 
do de  perto  ,  a  quem  hjs  matcu 
de  losge.  O  fuOo  ds?  verme  lhe 
auçmentou  a  feellsfa  ,  trccando  a 
Beve  ni  ais  cândida  ,  na  purpura 
mais  fi¥ía,de  forte  ,  quQ  pedia  agra- 
deceria ao  improvifo  do  íobreíalro 
que  moítrava.o  duplicar  csaccidé- 
tôs  á  bdiefa  Ouviome  as^  palavras 
que  llie  dilTe, chegando  a  uíftrecer- 
ní)e  pr^ra  íer  íeu  efpcío.que  era  o  wá- 
ver  aboRo  ,  e  o  mais  certo  ,  que 
poíjia  afiançar  minha  vfsntadí;  po- 
íciv.  ioy  a  reípí-da  raõ  equivccJ  >  f^ 
nem  nu  (Irava  rceiranjjc  ,  nem  àcí- 
pedirme,  disfarçando  cõ  asinrercp- 
dencins/ieai.LÍíaciaíi-ireloluçíe!^  de 


6z  Alivio 

agradecida  ,  €0í1!  q«3  ntm  fiquey 
dsíengafiado  ,  nsm  íâcisfèlco  da  reí- 
pofta,  qtis  por  apjiareccr  izi\  pay  á 
vifla  ,  íicou  4  iijinhi  propofta  Jiul 
logra  da, e  fiu  r^íoluçaô  iadscifa. 

R€cirel'íi5  ,  ícnàdode  vsr  nalla 
ta5  Yiya  a  kgracidaõ ,  t  ein  íeus 
olhos  taô  Cidaver  iBcu  mcreciiusn- 
tc>quô!iem  veíligios  deixava  áo  q 
era  9  qaando  os  obelifcos  mayorcs 
do  ceaipo  arruinados,  femprs  cofiu- 
miõ  deixar  m:aiorias  indíles^^is  do 
qucforaõ.  Corn  cita  magoa  no  co- 
ração ms  recirey  a  Módena.ddxati. 
áo  paííar  áoz^  dias,  para  ver  íe  rcf- 
pondia;^nas  a  refpoíh  que  eive ,  tb- 
raõ  Rôvas  de  como  íeiís  pâys,^  coda 
a  caía  fe  haverem  mudado  para  eíla 
Cidade  áz  Bolonha ,  dizen),  que  a 
vifícar  o  Cardeal  Legado  primo  de 
Federico  aias  o  cerco  era  para  fíca. 
re.n  de  aiTenco  fora  do  Senhorio  de 
nReupay,ein  juriniíçaò  alhea.Coíii 
o  repencino  delle  annuncicj  deza- 
niiDoa  meu  íofrimento  ,  vendo  taõ 
diironance  o  premio  ao  mere€Ímcn- 
to,o  galardão  ao  cuidado  ,  cotwo  íe 
o  â'íiâr fora  culpa, os  r^xcreDos  ag- 
^ravos ,  e  as  finezas  oífcnfas ;  reci- 
ran^ofede  quem  taõ  obfeqiiioPo  a 
bu içava ,  como  íe  fora  inimigo  de 
cjUftTi»  tu^ia.  Quiz  d.*liberado  par- 
tírmf  loí^o  3  Bolonha/.]ue  íKial  fe  ac- 
comainda  aos  vagares  o  íencimenco 
de  huma  in$»rariríaò  nsõ  merecid-a  , 
poisem  fi:  Feniía  aânha  sipoía  hia 
HiUíto  a  ií^tereíTar,  e  nada  vinha  a 
perdt.r;poréii>  di(]u.ídioní!e  a  jorna- 
<i;t  ír.eu  a.itigo  Bernardino,  que  eítá 
pre2:cncj,cofii  ra^;ucns  dignas  de  íâu 


jui2o,c«n3C©ndiça5  declle  irlnaei- 
ro  vir  a  Bolonha  ,  a  informtfíc  da 
©ccâíiâò  áz?(.k  mudança ,  fe  viviaò 
ctB  íua  memoria  meus  cuidados,  fe 
CS  ares  íorathiros  lhe  tinka  muda- 
do a  condição  ;  e  íinalmence  ,  feiía. 
íaberfe  ,  tirar  occuica  reíidencia  de 
feus  mais  encubertos  penfarneneos , 
quanco  delies  pudeffc  eonhiecr  pe* 
los  eííiicos ,  e  inveítigar  a  diligcn- 
cia.eodiícurfodujuifo  humano. 

Parcio-fe  Bernardino  a  eílaCida- 
de,aonde  aíliftio  dilatados  dias,ex- 
plorou  o  mais  eícondido,  fez  inceí- 
íavel  diligécia  por  deícifrar  o  mais 
íccrero  ;  e  por  íi m  alcançou  ,  que 
em  Feniía  fó  a  nativa  efquivãija  cii 
fcu  peito  vivia  ,  c  q  todvS  os  meus 
cuidados  en)  íua  rwemoria.ícm  epi- 
táfios ícpulrados  eííavaõ,e  na  neve 
de  íeu  defdem  minha  eíperaça  onor- 
tâ.  Cona  cila  infauíla  informação ; 
maravilha  by  o  fuflíntâr  os  alencoj 
da  vida  ,  faltando  a  refpira^aò  a  cf- 
perançâ ,  naõ  attribuindo  aos  effei- 
tos  ák  auíencia  o  rigor.pois  já  mais 
na  prefença  experinn.'ncey  ventura, 
O  morrer  na  lifonja  de  hum  enga- 
no, ou  no  diUtado  de  hila  eíperan- 
ça  prometíida,^  animada,  he  morte 
fuave ;  'pí^-que  nunca  chf  gou  a  co- 
fâhecer  o%  agros ,  c  os  difíabores  áz 
liUfii  deíèngano.  He  hum  timbo , 
aonde  is  nao  íe  poiTue  gl(>ria,naõ  íi 
conhece  a  pena. Porém  acabara  ví-s 
da  ao  rig  r  perpetuo  de  Iifia  eíqui- 
\mq\  naó  merecida ,  ,ios  golpes  in- 
cclTaveis  He  hum  defdem  ,  às  tiran- 
nias  de  liúa  ingratidão, parece  hum 
inferno  temporal  >  ^em  que  todas  a^ 

pena-s 


éT'  Cm[fcJaçe!G  de  Qtiáxofos  5  VL  Parte,  "isi     é.^ 
pfnas  fe  padecem  j  e  qii  ^ne  tides 
csâlivios  íâltÀÕ-  C  A  P.     IX. 

Jií?paciente  p(  is  o  coração  ac  in- 
toljej-avel  de  tantrs  fentirncDcos  ,  a  Effi  ^tíe  Lifarclo  fv&ftgue  0$ 

irsundaçaó  de  taó  iníotiive"w  pçfa-  juccejjos  de  Raymundo 

r5> ,  ao  figrcgado^  de  taò  ccntinuos  /c-^^f  <?  cajamcnto  de 

deígo<Us,rcíolviíi'e  eiTiVirpeíioal-  ftnifa  ,  e  como 

nunceâ  Bolonha  enciiberto,  íup-  .,  Jetornau  para 

poílo  que  minha  aulencia  eni  Mò-   ^'  Módena* 

fíena  íèj a  csnfurada  dos  juizes,  I0   ' 

bem  naò  conhecida  a  caufa  delia  ,       h     Sfjm  falou  Rayínundõ  ,  ds 
trago  conílance  retoluçaõ  »  de  que,     JTj^   que  fiqiiey  adirirado  ,  e  taõ 
ou  hey  de  perder  a  vidâ,  ou  Fenifa     í^u^pcnío  ,  conio  podeis  Senhores 
ha  de  fer  n^inha  efpoía.Dâ  aílideri.     coníid«rar  na  bax^  ,  que  de  repen- 
ci8,  que  Bcrnardiíio fez  neíía  C ida-     ^^  dtu  aiiniia  taò  pioxina  eíperan- 
#ie,ir.edeu  noticias  ,  Senhor  Liíar-     Ç^,  no  eRCcntrô,  que  íobrcveyoa 
^o,  da  particular  aroifada que  ten-     "iriha  in^aginada  ventura,  Asflo- 
des  com  os  irmãcs  de  Fcnila  ,  e  da     res  j   e  es  frutos  da  terra  ,  em  che* 
grande  eílimaçaõ  com  que  todos     gaodo  á  Tua  ultirra  peifeiç^  ,  lo- 
vos  traraõ,e  cctn  razaõ  5  porque  d©     go  dedinaõ  na  cor,  na  fragrância  ; 
iDais  iiUifíre  da  Cidade  de  Cefena  ,     no  fuâve  ,  no  íabcr ,  e  nas  mais 
e  coíDo  de  tal  fugeito  quiz  cenfiar     qualidades,  de  que  os  tinha  dota- 
àt  vos,  o  que  íò  de  «leu  annigo     do  a  racurefâiporqueo  nnefíTiOtcm- 
Bernardino  confiou  nneu  pcitcEle-     po  he  iniaiigo  triverfal  de  tudo  , 
Çi  hofpedarme  em  voíía  caía  ,  ín-     coitô  lhe  cfcanrou  Cícero,  Peis  íe    . 
cuberro  por  brevts  dias, até  ccafe-     a  nrinha  enganada  efperança  ,   ou  ^^^^^» 
guir  o  intento,que  nr c  tra»  a  eOa  teri     n  inha  defcnganada  ventura  fe  quei.  f\^ 
ia  peregrino,  c®m  que  oí^«  deixareis     xava  aistcs  do  recado  ,  em  que  Fe-  *^^'^'^* 
taõ  obrigado ,  que  corra  meu  agra-     nifa  mz  cban  ava  ,  e  em  taõ  breve 
decim^Dto  parelhas  cooj  ainh a  vi-     efpaço  vi  derrotado  eík  favor  àu* 
<la.  ^ídofo,  efta  felicidade  prefiiiiiida» 

como  naõ  m,c  queixaria  de  pcuco 
afortunado  em  ver  anr^s  de  appa* 
recer  a  flor ,  cortada  a  efperanqa 
cooQ  a  oppoíiçaõ  prefente,  fencindo 
já  o  í\n\ ,  antes  de  ver  o  priccipio  ? 
Aqui,  dizia  eu  entre  mi  jfderaõ  fiiii 
meus  cuidados  ,  terminouíe  meu 
^djívelo,  naufragou  parj  fempre  mi- 
nha eij?e.ránça  ,   opprifDioíè   mcii 

cisí'jo, 


1)4  j4lhio  de irijles^ 

àlz^^  ,  e  fíz  (divorcio  p.ira  fempre  cidadc;,cj  esn  fer  efp^a  áe  Vi-ífliH^- 

a  ventara  co  ti  'íilsha  efpsráça.E!!!-  CísUíBcia  fua  cilfeila  Iheoftrsee  ,  c 

penho-afe  hil  ['nacips  ,  co;i]o  Ray-  raais  ccx»  efta  fineza  de  buícalia  ei» 

riuihdv^ ,  cnn  fer  eípjzo  d;:  Fvniza  ;  Bolonha  com  caõ  hònrozo  incsato. 

delia  f jy  a  venrura ,  e  minha  a  d  .T-  E  porque  da  noic^  â  major  paru  h^ 

graça.ConfioLife  ds  iDÍnn,  co:do  de  paHada  ,  com  licença  ds  Volía  Hn- 

SiTíigo  ,  obrigação  me  fica  de  aílif-  celkncia  ,  cjuero  dar  orderw  a  pre- 

tirliis  :  priíivsiro  eftâ  neer.  piindo-  parar  ascamâs,  e  cjuarto  ;  para  que 

nor,  cjue  «"siea  cfízejo  ,  e  msu  crt^di-  ddlcan^,  €  o  Senhor  Secretario, 

Xo,qui  minha  afeição. Eu  b^na  pof-  da  moIeíVu  do  canoinho,  aoodô  íu- 

fo  palT.ir  fcm  o  cnzaríisnto  áe  Feni-  prira  a  grandeza  de  meu  dszejo  >  as 

Z2,niris  naõ  ív(\\  ©brar  coRíorjisg  ás  limitações  ds  hum  glludaacs  fbraf- 

obrigações ,  com  qiK  nafci  pois  h«  teiro  dg  fua  pacria.Com  palavras  de 

c^bono  á^:^  ilKiilrc ,  ofidálgo  pnxí-  grande  corteíia,  nne  d^u  as  graças 

tiiiTienro.  Eíle  Princíps  íe  valso  d«  Ravi^undo  dc^a  voncadcqueoaoí- 

mijuet»  ív  hoíp(jdar  emarmhaea-  trava,  e  eu  íahi  a  preparar  hum 

2.3  ,  e  em  manlflft.irme  íeu  incfnco ,  quarto  das  cazas  com  o  melhor  ^á^ 

eíle  hc  honroío^pois  âfpi-a  a  cazar-  r^çn,que  eni  caza  havja  ,  de  qt-e  ef- 

fe  QO!í)  Feniia.ella  cud)  mereço  por  tava  bârtanreriivnce  provida,  aon.:íe 

c]uenn  he  ,  e  ella  p^lo  q-^e  eu  cbrar  eliá ,  e  B .rnarditi ^  (3  reccUêraô  a 

Mri  fíc.irá  fjmpreobrig^ido^pois  co-  -  r^prufar,  o  que  d^  ft>^>íce  r,n>.^^a. 

^^^//>.  rr.o  diíTs  Áriftoteles,  nnjis  v?i  t^ um  ' Msi pude  eu ddcãy^r  com  o cui- 

2^^/).^  b^m  à;iiigo^  q:i3  ss  riq^jeZ^s ;  por«  dado  do  encontro,  quá  a  foítUíia  me 

'qLi2  eflis  pndcn?  f^lr.ir ,  9  o  amigo  h"vií  cccâfioRa-i.'*  ♦  e  f^  c<^í1'0  diz       . 

l:çi,e  âdii*^  Ih^  riípondf,  Ariíi?i:2lss,o  cuí^^a  k)  que  izm  hui»  ,,  , 

Eu,Si!nhir,çíl.íva  quaíide  cami*  fó  cofipínht-j  por  objièl:o  he  asais 

rbo  para  CHèiia  aúnha  parri;í,cba-  gílicaz,  que  o  que  íí  divc^rte  a  nsui- 

niadj  díí  filinha  a)ay  a  negociííís ,  q  tos;  porque  impe^is-í^  fc  hutis  aos 

iiivoorCavaõ,  ooré ki  á  fod<^s  prefira  oucros,n:Hhum  alcança  valor  de  ef- 

Ihonr^qnc  VoíT:?  Excell;ncia  rns  ficí?z;comCL?-|o  ,  eu  tinha  í^ouscui- 

fjz  ei^  fe  íc^rvir  dd!:  limicado  h<5»r-  íÍ.uI  r,  cada  qi?al  delLs  podcrozo  a 

picio,  cií  iocap3z  para  foi  grande-  d.ível.árane,a'n  li  que  vivera  no  ma- 

2  a  ;  poré.n  C3b'r,í  na  esfera  de  meu  yor  deícuidvíJaia  íurda  díis  filias  Ot»: 

djzejo;  o  que  n.iõ  pf^dd.recebcr  taõ  ch^íiíou  OviJio  30$  c-uidados.por-  ^.  \, 

.  abce-nad  )  doarcilio.  A  vontade  de  q-je  nrteBiíaó  ai  vidas  ,e  Bar^  k  Ííb-  ^^/^^ 

F:niza  ,  cotjo  r.-ío  livrí,  nào  pen.k  tnr,  e  eu  rinha  occupado  s  ni:mo- 

(i?  r;k'U  arbítrio Jporèir»  t-njellafa-  rin  cosiii  nous  dJvelos  ,   c^da  hum 

n5a  d:  taõ  difcreiajC  rro  def  rmo-  d--ll^sd'nca2  i  dartre  muira  guírr^í. 

2,1  ,  oue  boa)  íe  pode  efper,n  de  í-:u  Iku^icr.j  oHofpcde.qneeni  Cjza  fL 

jiiizo,  qíie  corhecerá  a  grande  rili-'  r.ha  ,  e  outro  ©  aa-.cr  ,  que  cèííj  nw 

pCKO 


^  Confolacao  de  Gi/e/scâfâf ,  FL  Teríe. 
fèi^e  morava :  a  grandeía  do  hoí-     nardinô^',  e  elle  refpo»dcé  afíli 
pídejpara  os  ciuaies,e  a  gradeia  do         Suppofto ,  Senhor^^ut  mculidif- 
aracr  para  o  tcnnento.CoRÍidera.     curío  naò  pòd«  avançar  a©  »clhor 
ta  ,  que  na  própria  noke  perdia  a     acext©  difte  empenho  ^  que  V©ffa 
vcmura  de  poder  íalara  Fenifa,  e     ExcslleBcia  procura  ,  naò  deixar€f 
M  própria  noite  íobreveyo  coda  a     de  advertir  o  íiieyo  ,  que  wt  parece 
cppoíiçaó  a  minha  efperança  ;e  o  q     aiais  íeguro ,  e  expediente  ,  íc  bens 
tm  ucos  mezes  naò  pode  effeituar     Ariftoceles  diííf,que  os  meyos  de  JÍriJ^ 
iReueuidado,  que  era  ter  húa  ref-     acertar  naò  cílaG  fêpre  fiibí)  dina-  '^^hSk 
polia  de  Fcniía,nDe  offcreceo  a  for-     dos  feus  eíFcitos  á  noâa  elci^aõ,aí- 
tu  a  para  naó  logralla.  Como  vi-     feii  como  o  Medico  com  applicar 
vo  dilks  pefares  na  memoria  prc-     os  meyos  á  faude.né  fempre  o  c n- 
fentes,c  aa  magoa  infofriveiSífazc^     ferino  a  alcan^j-a.Hc  FedericoMá- 
clu  violenta  divorcio  com  o  foinno     frcdomuy  prud€nce,e  Icm  o  con- 

íultar  .0  uCardc^lLegado  feu  pa-? 
rente,  nunca  fc  refoiveiáa  dar  aí- 
fenço  ao  caí  jinentu  de  Fenifa  fua 
êlha,a'iiití  emrazàó  do  parccefco, 
com  )  pelo  refpcito  q  íe  deve  a  h» 
C  ir  ieal  Lcgado^s  Governador  de 
r>ol  *nii  %3  cuja  íombra  ,  e  ampara 
hoj   a  íiíle.Naõfriò  os  fthos  ainda 
r.a  i  ja  ie  jjvcnil,  para  líitarécíii- 
peolK>s  dí  tafaíTKntos ;  e  fuppoí^o 
q  e  oclles  po  Ia  daríc  mu^co  juifo, 
difíi cuíca  a  mocidade  o  credito  q 
deve  daríe á f  bedoria ,  como  enfi- 
na  Afi<>otelcsna  Etl>ica,:m  razaõ  ^''^-^ 
de  Fílcâr  â  experiência  ,  que  como-^^^'^ 
diz  Manilio»  com  o  conhccin^ento  ^<^/'*<^^ 
de  Vários  cafos ,  c  direrfos  fucccf-  Maná 
fos  com  os  annos  fe  alcança,  o  que  ^'^*  '^ 
com  a  doleícencia  mal  fc  compa- 
dece. Levâõ  os   copíilhos  já  pro- 
porá ir  truâr  com  dk,  o  q  fuâ  Ex-     v^aos  na  idade,d}2  Eiiripidcsjcon-  Eurtf 
etlWRciâ  ms  enc^fwmsndarí,  ou  fe     fl^o  íí  auchoridad?  para  ícrcm  bem  /«  O- 
Ibs  pareceíle  msia  c^  aveaisnc^  cha-     ouvidos  ,  c  umit^s  v  ;zes  aceitos  ,/y«/<ôr, 
fDáll.'S  a  minh.%  cara,que  a  elle  ,  c  a     principalmente  quando  faõ  peíToas 
feu  irmaóCarlof  chamaria. Conful-     doutâs,  ea>  que  oi  encómios  da  fa- 
lé^u  R:^yníUíado©i>4re€«rco«4B«í-    noa  corre  parei  as  com  es  pcrigci^ 
Paru  VL  X  <fot 


Hícus  fentid.s,  paifey  o  ^uefica 
va  ila  kuúie,dek^ndo  fó  a  luz  do 
d  11  p  rA  íáhii  a  qicixumc  ao  ca- 
p  ',40ítdi  naò  civ^tic  aiai-í  ouvints 
^  as  ver  Is  a  vores  ,  que  íò  t)m  o 
fci)  viu. nt  )  àc.  luas IvjUus rifpon- 
dem  a  saflítos. 

Aj^n^b  IO  í)j)e.)  X  Aurora  opn- 
lij  ado  i.  n:  >  co=i[i  q^e  a  nVice  fe 
robaa,  r^C:;^nd.>  ]c  '  úg  báiwui. 
«as  di'1anci  j  d?  foiftbras  ,  que  o 
Cipist  ru)  vc!l.iar>,  q.iarido  entrcy  a 
«.f  a 'i^eus  hof pedes  oi  âl"gr^^s 
áiaíí.&lavâôjíi  \eíVrK  V  p:^rqRai 
lí  uudo  lie  tiaha  oeiid  )  ni  noif* , 
qnand  q-jeiíarec  Ib^rfr,  quí  p-iS 
tinhi  taõ  particalar  a  wifadc  cõrti 
CoQÍlantino  ,  qj  Zv^fle  co.itmu^i- 
«arlhc  OS  imenr  s  co  n  q  a  B  1^- 
«ha  viera  ,  pcdilhe  agora   licença 


Sente» 


66  jtltvio  de  Trfftes^ 

dos  annos.DifpcnJcm  os  anciãos  o  noice  o  trazer  s  fuâ  prcfcnça  ,  p©r«í 
melhor  Ccpo  da  vida,  qus  hs  a  mo-  que  fua  vinda  d:  dia  naõ  ljcfIô  bj©- 
cidade,c«ii  aprendcfem,diz  o  Sene.     tivus  a  quAlqusr  fofpcita.  Cem  ido 


ca,  para  colherefii  os  frutos  de  feus 
trèbílhos  no  creJito ,  e  eílimaçaõ 
que  dá  léus  eftadt)S  conf-guiraò. 
P^recia-mj  a  iiiiiii,Senhor,cj  o  La- 
thsdracio  ]uf!in'uno ,  que  hoje  naò 
fó  na  .Univeríldads  ,  mas  8i«  toda 
cila  Cidade  taõ  reípeicado  âíliíte. 


nnc  dcfpcdi  ds  caza  ,  deixando  or* 
Hcjh  ,  para  que  íe  preparaíTs  o  jaa- 
tar,  qual  á  f»randcla  de  tacs  hof pe- 
des convinhi.  Sahi  de  caza  mclan* 
eólico, quíí  a  c 'mpanhia  que  me  af- 
íiítia  era  a  mús  profunda  triílçza  , 
porque  na©  podia  evitar  a  caufa  dei 
houvera  de  tr-tar  defle  cazaaisnto,  k.E  íêndo  que  diz  Ariíloreles,  quc^^. 
íeado  par  Voífa  Excellencia  cha-  pinguen)  íuíknca  igual  dcívelo  nos^^'^' 
mad© ;  porque  fuás  letras ,  i Jade,  e  cuidados  proprijs  ,  e  nos  jlh^yos,  ^^^ 
fatna  de  eloquente  o  faz^di  merece-  porque  os  próprios ,  como  o  pri- 
ilor  èt  todo  o  rcfpiiro  ,  e  que  ás  msiro  movei  das  potenci  is,  levao  a 
dificuldades ,  que  fe  oíf^rscirení ,  poz  íi  cedas  ©$  outros  «orno  vioIé- 
fabírá  dar  cabal  rerpo!la,e  íoluçaô,  tados ;  cof»  tudo,  cu  cuidadofu  d js 
Porque  o  tracarfe  crte  negocio  com  proprios,oao  me  divertia  dos  alhs- 
«s  filhos  de  Federico  Manfredo,he,  yos.S^hi  ao  cari>po, ribeiras  do  c^ii- 
a®  que  rne  parece ,  msyo  deíacerta-  áaVío  rio,  pata  rJ  pirar  áà  oppreU 
do  .  p5»is  nem  a  idade  ,  n-ra  o  íhtx  {iò  deíla  p:na  co.n  a  foledade;  po- 
os  habilita  ,  new  o  pay  de  fuás  ra-  rém  que  importa  a  foledíd«  exce* 
ÍOvS  fará  muita eílimaí^aó,  nem  clUs  ri.>r  ,  quando  tantas  «uagoasna  in-  ^  . 
it  atreverão  a  replicar ,  ao  que  feu  terior  alíiílem^^^aó  In  0a  vida. diz  ,  ^^ 
pay  reíolver  jporque  como  diífe  Sj-  Santo  AuguQinho.mayor  foledadc, 
^^/'y  phoeks,âo3  filhos  convc»»  para  c5  que  a  faha  dos  amigos ,  pois  viver 
^P*^^  ícus  pays',  uíàrcm  de  palavras  mui*  Çtm  elks,  hs  viver  como  eio  dcfer-  ^* 
Stêb^  to  ajuíUdas,  e  effâS  poucas.  to  ,  dos  quaes  dilTc  Ari/loteles,  qu€  jírl 

Approvou  Raymutido  o  parecer  ninguena  eíe@lhcra  @  viver  fcm  el-  Eik 
de  Bcraardino  ,  c  eu  0  julguey  por  les  por  may.)res  rií^uezas ,  que  lo- 
accrtado  ,e  proveitoío  ,  c  me  ofFc-  graíle.  Bena  ms  leaibra  que  diz  Eu-  Eur 
reci  a  trazer  eíTa  noite  o  Doutor  ripides ,  que  txà  deícjo  nuural  nos^«/^ 
Jufliniin?  a  cafa^porque  tÍEíhacona  amigos  fabérem  rs  pefares  dcíeus/^)^, 
clle  parricular  amifade.Sra  cUe  ho-  âmigo$,par;f  poderem  aliviar  o  pe- 
aíí:m  yx  de  meya  idade  ,  c  natural  nofo  dfrlle$;poréai  com  ter  eu  noui» 
òi  Cidade  de  Fsrrara,  de  nobre  ia-  tos  cm  Bolonha  ,  n^^õ  eraõ  eftcs  d« 
pnlia.pt  f  fuás  Iftrâ?  i  e  muita  eru-  qualidade  ,  que  me  franqueaficm  li- 
diçaõ  rcípâtado  ,  ea  codos  aceito,  cença  para  dar  noticia  dclies  ,  por- 
Agr?dtcco  mi  muito  Raymundo  a  ^ue  de  mcu^  pcnfan  cntos  ate  eíle 
éilig  :nciji ;  e  lhe  proaictti  de  acfla    diajò  cu  ci;a  lecrcurio  confidente: 

f© 


^  CenlõJãÇãS  ãe  Quei^^s ,  VL  Parte.  Í7 

l^crn  riiêu  peito  cablsi,  porque  de  a  bsUcía  ,  meu  paiáeciíisfnto  cosi 

ninguém  os  cenfiava,   E  <ios  inten-  leudcnarie ,  pois  Ui\á  donam  de 

l€S  df  Ráymunsfo  era  cu  feu  fiel  meu  psdíciniCBto  ,  as  peitas  íen»- 

circereiro,  pois  fó  de  mioj  os  fiava,  prc  aberras  ao  deídem  ,  e  ttcfeadas 

C©fB  efta  pcBa  fabijccmo  digo,  de  codo  a  eíperarça,  tç^m  cjuc  defa- 

âo  campo ,  junto  á  vsrdc   margem  nimado  rueu  coração ,  vcndo-íc  raõ 

Áo  cryftalino  rio  ,  a  desafogar  m«u  ferido  ;  c  mal  curado  ,  intsatey  au- 

ícntimcnto  ,  c  p©ndo  ©s  olhos  nas  rcncariue,para  ver  fe  podia  a  diliin- 

faudoías  ondas  >  que  âprcí!ada«  f*  cia  das  terras  remover  da  meeioria, 

auíentavâo  dâtbntá ,  de  quem  com  a  quem  taè  retratada  vivia  na  ié- 

litulo  de  pequ.no  arroyo  naícéraó,  branca,  que  nem  a  ingratidão  a  ef- 

hiaó  em  lugar  de  buícar   ventura  ,  quecia,  nem  a  eíquivança  a  olvida- 

Jolicitar  ícu  íepalcro  no  caudalcfo  va.Purém  quando  felicitava  o  reti» 

Pò  ,  que  as  efperava  -,  rompi  cm  fe-  ro  a  pc^ar  de  meus  affcólos,  tópico 

milh  "ntís  queixas,  remédio  para  o  penar,  fe  bera  agra 

Qoe  ritratad^svíjocmvòs  fíu-  bebida  para  o  querer;  derepcntc 

dclás  Qnda5,o  1  :brÍ€o  át  minha  vé-  appareceo  nova  luz  á  minha  dcfcõ- 


tUf.?,  o  ruin^fo  de  n  inha  forte  ,  e  o 
tf^d-nce  de  meu  âhivo  penfaivento! 
Naô  fe  conh-ícc  os  privilégios  do 
bf  mienaõ  dep  is  de  perdido  ,  nem 
t%  defaircH  de  hum  m  l ,  íenJÕ  de- 
pois d<  experím.BCido.  fim  pouco 
íe  cdima  o  bem  quando  fc  loi:;ra  » 
p  uco  íè  cerne  o  m^l,  quando  longt 
fcconfidfra.   Quem  d  ixa  o  pátrio 


fiada  cípcrança  eai  fcus  chanRimen- 
to  ,  para  que  íalarlhc  foíle  ,  quand© 
o  rrayor  filencio  das  trevas,®  mun- 
do oc  cupaffe  com  a  noite. 

Duvidava  n^inha  improviía  ale- 
gria, de  ferem  vcídadcirosos  anún- 
cios defla  naò  efperada  felicidade  i 
pequena  para  o  qpe  lhe  merecia  9 
mas  grande  para  o  douco  que  efpí- 


domicilio,  carrinha  a  bufcar  ftpul-  rava  ,  e  fciipre  o  paílar  de  hum  ei- 

cra  em  terra  alhea  ,  e  f  m»  Reino  ef-  tremo  a  outro  ,  l./va  coníigo  ,  ou  a 

tranho,  (^us  fepul^d^s  confi  ^cro  p  )uca  duraçaõ,ou  o  perig  .Bem  fe 

minhas  alágriâs  com  qua  vivia  de  vin  fcr  aílim,  pois  para  que  naò  á\x^ 

autis  Cdõ  contente  tm  Cçftt.i  I  Em-  râíTe  muito  a  lifonja  dsíb  apparé- 

pinhfimc  cm  ariur  ?.  Fcoifa,  porque  te  akgria,chegou  Raymundo  a  ízt 


a  vi  cm  Bolonh: !  d  dí  minha  pa 
trÍ3  nsõ  me  suf^ntiraoâé  a  vira  ,  • 
fí  a  n^õ  vira.naó  a  a>jiarâ  ;  pois  ioy 
tm  \Ti\m  o  amilla  ,  a  conr£q::eHCÍa 
de  veria,  «  fe  a  n?-ô  amara  ,  naõ  pe* 
ptra.  Intentcy  aufcntirme  de  ícnti- 
do,poc  ver  igngi  a  ino^ratidaõ  Kcr- 
aiornra,ea:pudhadâ  aíubiraniacõ 
Fair.  Vi. 


verdug-^  deib  sbuciva  eíperança  ; 
cortando  em  flor  os  apomos  de  mi- 
nha mal  loi>ra  jâ  vp ntur.;.Que  ht]\ 
de  fer  eu  uíefiro  o  corretor  de  mi- 
nhas penaS;0  arcifíce  A^  minhas  ma- 
g^»^ ,  c  o  folie  itador  d  e  meus  deí^ 
príflos ,  c  o  medianeiro  de  meus 
dãD^s,ía)  q  juif  ^  ftu  diícurío  cabe? 
I  ij  Ava- 


^ 


ét  ^  ^  JUvíj  ãeTriJtef] 

Avâllaõ-fc  em  giiení  anna  ,  os  eiu-  guílinho  ao  âmi^o  medicina  ^â  ^? 
Bícspsla  nuyíir  teriii^aco  ,  e  qus  da,  íènaô  para  loccoricr  a  âíHíva^ 
ca  Ba  pret«nçaó  de  Ray^iaind-J,  naò  d)  a.iiigo  no  iv.âis  vivo  «ia  aér  I 
fó  padeça  os  ciuinfs.nnis  ainda  que  Robírco  He  meu  «uyi  r  aa.igo,  idé 
fohcitea  meu  ©pp^íícor  apoíié  do  ajuizi-ia,  e  m^s  luccÊííosdu  inua- 
bem  gue  p:rco  ,  íò  o  poderá  crer 
gucoD  me  vé,  mas  mal  o  crcrU  qu^iw 
o  ouviíís  ?  Que  rae  defpojs  eu  das 
efperançâs  »  para  que  ourro  delhs 
íe  vilh  5  Qual  verde  planta  à^Ç^i 
nnargeiu  fotrso  «iiayor  cyránia, ven- 
do.le  roubada  à^  trage  de  que  gi3$ 
râiiíos  írondoZ')s ,  c  fi  liiâd®  verti- 
do a  qui£  enriquecer  a  narurefa ! 
Sem  duvidâ.que  a  kx  capaz  de  ícn» 
tido  rufpírando  fe  queixava  ,  e  eu 
com  tancos  íeotidos ,  e  diícurfos  , 
corfc9  deixarey  de  queixarme  , 
quando  naó  poflb  ifemafíiie  de  fen- 
tilo. 

Pôls  fe  huma  planta  mfeDHvd  , 
tivera  conhecimemo  de  íe  ver  def- 
Ijcjada  íe  queixara  ;  porque  o  fo- 
frerey  eu  tendo  difcurfo  ?  Vim  su 


do  VI lio :  a  dk  quero  comuna» 
nicar  n^cu  lentiaícnco ,  a|;orâ  cni 
quânto  o  danno  pôde  râce."  er  reiííe* 
dio  ,  ances  *|u€  fim  remédio  ms 
queix:  de  naò  haver  procurada 
coir  tempo  renaedio  ^  taò  isiaaitif» 
to  danno. 

Com  tTtsi  refoInçaS  ,  deixan- 
do 3$  cryfíallinâs  ondas  do  rio  , 
que  por  attenderem  a  i»iohas  queu 
xas  ,  parece  qne  iscais  dii.icadas 
fe  moviaô  ;  encrsy  na  Cibáâde  p 
€  tm  cala  de  Roberto  ,  nscu  a* 
nwigo ,  que  adit; irado  d3  n^c  ver 
taô  deiiiudâdo  na  cór ,  e  aelan- 
colico  no  afpeâo  ,  i|ídÍcios  de  al- 
gum pezar  ,  que  ire  oppinâa  ♦ 
me  perguntou  â  caufa.  Encerrei- 
nns  cort)  elíe  00  feu  efcritcjrio,   C 


lonha  a  Fenifa  ,  até  o  eftado  pre« 
zence  ,  e  como    Rayn  «ndo    pot 
hoípsde   em   rainha  caza 


íicava! 


por  ventura  a  Bolonha  a  eíludar  li-     lhe  ácy  noticias  dos  progreííes  deí^ 

çoens  de  inteníivel  ?  Sou  eu  d«  pe-     de  a  primeira  hora  >  que  vi  em  Bo- 

dra ,  ou  de  bronze  »  para  que  naó 

abraõ  brecha  em  meu  peito  ,  gol- 
pes da  fortuna  taõ  repetidos ,  t;iB- 

tâs  bailas  de  pízares,  e  pjtardos 

taô  reti-rçados  de  delgofíos  ?  Que 

haja  de  occultar  meu  coração  os 

Ecnas  mais  abraíados  cx\\  incêndios» 

fcm  dezafogar  a  dor,  fem  bufcar 

alivio  à  pena  >  íef»  conrranninar  o 
€lçAn  danno  ?  Para  quando  fe  guarda  o 
Lei,    efcudo ,  kmõ  hade  reíiftir  ao  gol- 

Aug,  pe  ?  Para  que  fâ®  os  amigos  ,  dia  do  tantotencpn  os  en^penh(^s>  que 
h6,de  Cicer  >,  ícnaò  para  o  alivio  éi  oe-  tinha  ao  cazamerjeo  de  F.isila  ,  enn 
€ivit.  ^xi  Para  qus  inciCtóia  Saaco  Au:    que  cUs  por  mey©  de  Livia,  fna 


Pedilhe  con Telho  ii9  que  faria  ., 
pransm  faltar  a  corteíia,  que  a 
Raytr.undo  devia  ,  ne«ií  perder  a 
Fcnifâ,  a  quem  eu  6om  extreíViOs 
amava,  Adiííirado  me  ouvb  Ro- 
berto 9  e  ainda  cm  parte  rewtid®  , 
de  qu^  feiade»  t\U  taõ  pariicular 
amigo  íssu  .  lhe  houveí^e  ocguUc?* 


r^èossáe  quem  Fenir^re  dava  pof  dâde  dos  ioi  viges  os  vencíao,  nem 
pfTii^â ,  pudera  ter  obrado  ícrem  íe  Ivbilitâ  pára  pi^ííuir  as  ^ratide- 
dellj^JiimbÃsfias^as conhecidas.  E     z^s,  dilkPUiuo,  ema)  níselpe- ^^^^^^, 

ranç  s  doUnutia.    11  i  Ftni^a  uô  ^^^    ^^ 

ÍUííípvâõ  tíó  elevada  ,  cnc  podu-'^ 
avaliáríe  por  finvor  ,  o  nab  le  dar 


pro^cHib,  dizendo 

Klh  he  fácil  (  wigo  tifardo ) 
è  poder  ajiiftar  o  iiril  át  huai  con- 
klho,  â  humaconrroverfíâ  tâõ  ini. 


vi- 


fâlicâda  ,  em  que  vêjo  indecifo  vol'-  por  offcndidâ  de  ler  ^n^^úSi.  Uuem 
fo  credita  com  voiTo  amor .  fsndo  aípira  ás  ruoeríoridaddfc  iT>ais  emi- 
que  efte,conio  diz  Ouvidio,  em  tu-  n.nrcs  do  Oly*T'po  ,  que  íaó  duvi- 
do r«  encontra  com  a  a)í'gfrtadc.  doías  competências  da  íegiinda  re* 
Aoprovo  Yoflâ  ek^çaò  enj  preien-  gisó  do  ar  coai  os  valks  da  terra  , 
derdes  a  Fí»'íâ  par^  eíposa  ,  que  que  p©f  goIí  tios  das  nuvtns  ,  que- 
fefm  (emolira  o  íeieóio  de  voflo  ren»  fer  txplo^âdorâs  dos  priiíei- 
juizo  ,  ^uc  Ariílotcles  s^eriâ  a  fi-  ros  rafgos  da  Aurora  ,  ames  que 
mfâ  de  bum  dikurfo,  no  acerto  de  íe  deícufera  aoêiiiisfaio  ,  que  nos 
Ihuma  eUiçaó,  e  Plutarco  dá  por  po€n^.^s  fe  equivoca  cora  o  C>o 
efxip^tiho  de  hunn  boai  juizo  ,  o  fa-  pc!o  altivo  ,  que  parece  íe  dsínstM- 
têrâccrrar  huma  ekiçaô.V6?,aai.  ralifa  da  terra  pd©  çlevMdo  ,  qual 
go  Li  fardo  ,  íoubefíes  elcolher  @  couftdcroa  Femía  nu  iirperioío  5 
mcihí  r  no  obj^6to  de  Ftn*íra,por-  pudera  faciíírents  refenfirU  ,  ^^ 
q  e  ella  de  todas  hg  a  a  eibor :  da  que  pequenos  aíonres  iguallada  pre- 
'WÁà  a  priít-icira  n>aravilha  ,  da  zuaiíTem.  E  pois  ,  pelo  que  refalz, 
rcric?õ  ô  wayrr  eípastoem  pou-     oferhaõ  nella  as  vefperss  de  vefla 

auííncia  o  rrâpídar  chari>ar?cspara 
ouv]rvos,n9uico  navega ílts  cn^  fere* 
ve  tempc  ;pois  nunca  chega  a  cha- 
n  ar  para  o  éítsr,  quem  nâó  fen^^ 
tê  cuidados  eu?  outro  fugeito  ft 
partir.  E  fuppoíio  t?|ue  cori?  a  im* 
provifa  chegada  de  Râ^íX^irdo  ,  (5- 
mú  logrou  {)  opportuno  da  occa» 
z-V  cer-  ^íojefíâ  falta  leva  €or%o  a  diíc-ul 
hl  p^-     pa, quando  U  íaiba.  *.;  ., 


€â  idade  3  e  o  illuílre  do  Tangue  ,  « 
©  ak  vo  do  dote  ,  a  fazem  merece- 
dora da  nLiyor  ventura.  O  intcn- 
\^\A^%  aulcutaíVos  deíb  C^idade  , 
por  vos  fonfiderardes  delia  pou- 
co querido,  eráõ  queixas  de  rr^al 
fofrido  ,  e  ipi>i?acier!ciâs  de  poyco 
experiíiientado  ,  que  3  tolerância 
na  prctençaó  ,  he  o  itíSVO  h 
to  He  'j>^'^er  cí^níeguilla.  M 
de>'diz  Çlcrro  ,  efpersrçe  a  caufa, 
c  ji  díláçaô  «30  c)^e?»a  2  íVírerre. 
Mal  fe  alcançaõ  vitcrias  fea?  ba- 
Sâlhâs  ,  Ridi  ©s  R(  msnos  c©riu. 
Biavaó  conceder  triunfis  laos  Ca- 
|icâ«ns ,  <^U5  fera  gURds  ii.#rtan- 


PrcrcRdtí  Raytrundrt  coníi 
JDÍ^anci^s  câzar-fe  com  Fcnifa  , 
na®  feria  eílí  o  nfi.iyor  cípaníí^i  , 
que  currns  miaravilhas  mayores  , 
e  CEO  Príncipes  ir  .Vis  íobera- 
tóv^  ,  ^fcra©  RU  oLuido     criuíiíbs' 


ái  fjmnofura,  conno  tantas  hiftoriiis     ties  as  port48  5  vcaturá  ]  ^uan<íci-« 


nkxvx\ ,  de  ScuiraiDis  «i.ti  Ana , 
Ebia  etuC.ílcidonb  ,  Roxanes  cm 
Biibyl  nia.Vabria  CtínIloii)a,Theo. 
dora  e^fi  Conitincinoplâ,  c  oiuras 
íem  numeres ,  que  referir  pudera. 
Afíiif <jue fazer  tkiçaó Rayiiumdo 
d  s  muitas  prendas  <dí  Feoi'a,  mais 
me  parece  abono  do  leu  julxo  ,  áo 


pczar  naò  irás  rcucdio  ao  danno  ? 
Para  que  intentáveis  viver  dcúí pa- 
rada ,  quando  tendes  na  maõ  â  ef* 
perança  ?  A'  delcíptraçaò  chamou 
Santo  Auguí^inho  mortc.e  S*  ]oaõ  Ju 
Chriíoíloiiio  a  inriculou  covardia  ;  fupi 
pois  como  intentáveis  incorrer  cm  Pi. 
tats  ceuíurâs,  podendo  vi^cr  «o  r<-  Jo. 
queojuigo  por  cenfura  de  Í2U  po-  nnanft)  tranquillo  daselpcrançai*  Ch\ 
der.  N^  fi  cazarnencus  por  contratei  Vós,L»Í3rdo,naõ  íois  vaílallo  de  fnpi 
tm  alheyos  Senhorios,aonde  oDu-  RaYní>undo  ,  nem  lhe  reconheceis  ^la 
que  de  Mòdsna  ícu  p.iy  teri  intsn*  obr!ga<^ôes,ncni  com  cllc  profcflais 
tos  dç  câíalo  ,  mais  fe  rcr,3eitaó  as     corrcrpondencias  de  aiiiifade  anti- 

gua  ,  pois  erta  foy  a  vex  pi-imcira  , 
que  oviíks:  pois  que  vísdefaninra 
a  qaererdss  ceder ,  o  que  mais  de- 
veis eniíi*ar  ?  Qur  fincía^  rcfervaii 


coavenienci^s  do  que  o  gofto  ,  mú% 
fe  atccnde  ao  útil ,  que  á  vontade. 
Porém  Raymundo  f^zcodo  das  c6- 
veniescias  pouca  eftimaçiõ.efcolhe 


ò  melhor  que  podia  acharfe  para     para  os  aa/igosmais  fingulareSjíc  a 
cfpofa  ;  que  aondá  tsm  votos  o  ^ie-     quem  mevios  deveis  largais  o  nsais  ? 


fejnnaõ  íe  aduMtré  convenifoçias  , 
que  tem  os  tunda nncntos  wa  razaô. 
O  intentardes  deíiílir  da  prctcnçsõ 

do  cazámínto  de  F>  nif^.p^r  verdes 
a  Ra^nundocaõ  sknr^do  oppoíl- 
tor  ?  Para  valor  de  amante  ,  tisha 
iTiuico  o  retiro  de  covardia  ,  e  para 
titulo  de  amizade  ,  tinha  pouca  de 
obrigação ;  pois  com  Raymundo 
ate  o  preícntc  n;;nhuma  tivefiss,p.ua 
queelía  Ví>speríu3mile  a  esSa  áncí;], 
que  deixalhis  de  procurardes  eípo^ 
za  de  raò  fuprerr^o  valor, p^n  vcrdts 
empenhado  a  outro  na  píctcoçaô. 
Náô  fe  acha  cada  dia  hmlfa  ventura 
ignal  ,  poiseíía  perdida  .  nenhuma 
outíaapòdc  r-íViurar  ,  que  empa- 
rcihar  cõ  reniía,eila  fò  pôde  igua- 
lar c'^nítí:^o  nn-íma.    Pari  que  que- 


Que  depend-ncias  tendes    vós.  d« 
Mòd^ni  ?  Que  neceíiitaes  dos  favo- 
rcs  de  R^ymundo?  Vós  niõ  nafcef- 
trs  vaílallo  de  Teu  p^y,  nem  tendes 
juros  ,  cu  rendas  €«»  íeu  SenhoiiO;« 
irais  perto  cfrais  de  poderdes  alcan- 
çar ©  cazameoío  de  Feniíà  ,  do  que 
clle  por  ddlguâl  na  gr.indeíj  ,  pois 
(  leobulo  huaa  dos  (ti:  Sábios,  co- 
mo refere  Líercií^,  o  que  irjais  lou-  £)ig 
vava  nos  ca{arrentos,í^ra  a  igual  da»  /^^^', 
de  ,  e  cofPo  corr  Rs 7 mundo  cila  ^^^.  ^ 
naõ  teai  lugar,dií}jn  ia  grande  fica 
p-ira  .'Icançar  a  ítr.ifa  por  cfpoza. 
A  lèm  difío  ,  tenho  por  certo  ,  que 
Peniía  csõ  vv,z  a  Ravrwimdo  ,  pr>is 
p.ra  evinr  o  im^pr.rtuno  de  ícus 
dviívíl  st-x  cnni  fíuí?  paye  ,  que  áz 
Módena  íe  ?.ur€nra(r£a7,c  affim  cô- 


icis  diípjis  ariepeiadcrvoj  ds  fechar-     »«»  difcreca  fiBOÍirou  aprac<í ,  cm 

que 


(p^  ConfõI^çaS  de  Que 
Ijnc  avaliava  fua  granada  ;  pi^rc^tis 
tomo  caõ  ahiva  na  opinião, ihe pa- 
receria ibacimcnco  de  ícu  pundo- 
«ur.o  eficcndei  q  o  Duquí  taia,pcr 
offença  o  vsr  a  K^yaiundo  com  tila 
cafado.  fi  daqui  infiro  eu  q  já  íiiais 
Fcoifa  admitirá  tal  caíainento,  ne.ii 
fcus  pays  ndk  con(cncira6;porquc 
quando  houvcíTcm  dccòítmir  ncí- 
ís  ciiidâdo.naõ  havia  cccafiáo  de  fc 
ssudarem  para  BoUnha, deixando  o 
pátrio  dcíTÚcilio  cm  que  niícéraõ. 
Kenn  vos  deíanijic  o  terdes  cm 
Raymundocaõ  poderoío  competi- 
^er ;  porque  aléai  de  ler  abono  da 
f^ra  tcrmoíura  de  FeniCa ,  o  fcr  á% 
hum  cal  íugeito  caõ  amada, e  de  ra- 
tos pretendida  ;  quand'?  cila  teoí  as 
poríâs  do  coração  uaôkchadâsao 
importunei  c  cu  poder,  ítm  iruro 
pcrccndc  obrigar  c<"m  fincfasja  quê 
4i%  mífaias  finezas  í^ázaggravôs. 

No  que  dizsis  de  niõ  faltardes  â 
eorcsfu,«u  o  approvo.qus  Ihí  âdif- 
taes  ao  c»^rc.jo  poíTivcl ,  pois  vcyo 
feurc^''Vos  ,  t  he  huH)  Principe  ,  fi- 
lho de  hurr  Poteatâdo  grande  no 
Senhorio.  Lcvay  ao  Doutor  Jufíi- 
KÍ.^no,parâ  que  com  clh  fale  ,  c  quâ 
Cor»  todas  as  veras  Í€u  cazarfisíico 
proponha  ,  c  que  cum  Ct^da  â  elo- 
quência íe  empenhe  ;  que  por  cato 
tcn'"0  ,  ^ue  tudo  fic^á  kn\  çff:ito; 
porque  coao  a  eloquência  may®r 
para  píríuadir,  he  a  opporri:nidadc 
^a  occafiaè,  e  à  diípafiraó  d.is  vo- 
tádrs  Bo  b:nevolo  ào  ouvir  ,  e  ru- 
n,  do  falu  cm  Fenifa  ,  c  eua  fcus  pays, 
ir-  p^uco  pódc  cffíicuar  a  elequíncia  , 
^   «ooio  dii  Demoílhtnes^quaníio  ef- 


tcs  requiíltí  s  íendo  taõ  pod.^rof->sr , 
faltao.Ha  Rh^toricas,  diiíe  Quirti.  ^u^rf 
liano,quc  chegaò  aos  ouvidòs,mag/í^,  j. 
n^ò  penecraõ  ao  intimo  do  coração. 
Eu  íarey  que  Lívia  vá  hoje  vifitar  a 
Fenifa,e  eu  fallarcy  cem  Adriano^ 
e  buícando  occíífiaó  ,  de  íorie  Ihs 
proporey  eílô  negocio,  qucelleo 
coffuiiuniquc  a  Fcderico  ,  e  a  feus 
filhos,cníij  que  o  deípâtho  da  psti- 
çáõ  deR-^ymundo  ftqae  íem  cck» 
guir  oeífcito,quc  pretende  Quanta 
rrais  que  poi  certo  tenho,  que  tea- 
do  Rodeias  o  Duque  de  Mcdena 
do  intento  de  Raymundd  no  caza- 
iiicnto  de  Feniía.ccmo  me  parece  o 
terá  ji  com  fua  aufíocia  da  Corte 
çorh^^cidojíe  empenhara  com  te  das 
as  vcrâs  cm  impidiilo,aiIirii  por  via 
dê  FcdenCQ,  coaio  feu  vaíTalfo^c®* 
mo  por  \\^  áú  Lcgado,com  qus  fi- 
car=<õ  as  diligencias  deRayrjiundo 
Um  effsituartm  â  pretensão  ,  quS 
taò  aff^  6luof©  foliclca  3  e  voíTo  in^f 
tei&to  íendô  mais  venturofo.  í 

Agora  aíTínilhecím  a  correfíasq 
pr»felíais>  e  ao  reípeito  de  íua  pef- 
ioi  k  deve  ,  «  deixay  o  mm  por 
€cntâ  de  minha  obrigação  ,  e  át^] 
HRíU  cuidad®,  eiii  procurar  fervir-j 
vos  como  devo  ,  como  voíTo  ami-] 
go ,  @  tíiõ  r.cc  nhecido  ao  muico  ,  qr 
Vôs  devor   AíI-ifTí  falou  Robert©  ,  e' 
cu  lhe  rendi  ôs  graçss  da  vontade  , 
que  mciiirava  \  e  do  favor ,  em  quô 
taS  ctrco  vivia.    Dcfpedime  cona 
aknros  de  novas  efperarças,  em  que 
refpirou  mtiU  leEcifHenro  ,  e  fuy 
ptíiira  Jy^ioi,in-'^,Qne  tnpporravâ  a 
oieu  credito  cíju  h.\,m\  negocio  de 

6311  ira 


fZ  Alivio  de  Trjiês  ^ 

inuira  impirtaticiajque  fo  coai  clU    que  dizsnsío  muítò,  ficâVa  ífí2en6!i 


inceriMva  coníuUar  \  qde  á  pricíiâ 
«oice  (]j.2-tTe  fa^eriBe  wvor  de  vir 
a  aiinna  caía,aQndeoeiperavJ,:)or 
fer  o  ;;!!)  jsnho  de  ral  qjilidad.,  q 
caó  p.)du  crataffe  fora  dcilj.  Bra 
Jiiitiniano  meu  amigo  ,  c  prefava- 
fe  de  taó  cortes,  coiijo  de  difcreco  , 
cdJutí),  e  proiiKCteoi  qje  fem 
tdkâ  a^uma  as  horas  que  ap.>nra- 
va  a  bufcarme  viria%  Coiu  eíh  ref- 


pouci).  CoíB  repetida  noagoa  ince-é 
rior  ouvia  eu  a  Râymund©  refent 
os  extrciMus  c5  que  aina^â,f  as  fias* 
íáscoiDcjuc  o  €4lâiwenco  de  Feiura 
pr€tenoiia;qi.ie  conuefcrevc  iutar-  »;. 
eo,  íèmpreo  aaior  em  líuv^r  hep^ 
exigeraci.o.  £  como  €ilc  ignorava  ^^^ 
m^jui ocultos  penlâiicrjcosjn^  mef. 
uso  ,  g'M  que  ells  prílluMia  íus  cau- 
íavadiv.rcinenci),   m:  ocafíona. 


porta  me  recoliii  a  eafa  para  alTifUr  va  mokíius.  Era  a  corterji  ouvincs 

ao  jascar  deRaym;indo,q  ihs  oíFe-  naô  o  deíejo,aíliiliâ  i  íua  locução  a 

recí  có  a  granláfa  que  me  foy  poí-  uibanidade ,  mais  qu€  o$  Isnridos  , 

íivel ,  ds  que  fe  mo^rou  agradeci',  pois  c^rtu  na  a  ai  x\à  rvúrarf;  quan» 

do,    e  alegre  das  novas  que  liie  to  pòdc,do  peav)ío  coiii  a  atcenpé, 

dey ,  de  que  Juflifiiano  eâava  cer-  €  fó  eib  apj^lica  ao  qus  ju^ga  ut  1 , 

Cu  ,  para  eni  ie  retirando  o  dia  ,  vir  ou  agra  Uvtl    K  ÍVxct  fí^rsardina 

bukaraia*  vários  íuccfloií  das  memoriai  dos 

paffados  feciilo?,  e  alguos  di  idade 

^  pi eÍ£nte,coi)  que  U  diVirrio  o  quí 

GAP.     X.  Ray^ivjndo  mal  dtvirtir  dvZej^va. 

Chagou  em  a  n  »it5  de  todos  d.fe^ 

J)9  que  paffou  Jiít/UniaHú  fohre  o  jada  a  to;i>ar  puí:  do  irtuado.  Naõ 


ia  Bp. 
ãd  //- 
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caf^mento  de  Ráymundê  com 
l^  í^  Finiía  t  9  cdmo  naò  (evfi 
efeito» 

PAílaiiios  a  tarde  6103  divcrfas 
praticas  por  divertir  o  tépo  j 
que  á  cocive^íaçaó  cò  agrado  cka- 
mou  Ariíl^ateles  luz  da  vida  ,  e  Eu- 
ripidcs  a  inticulcu  efirada  prateada 
di  íabídoria  ;  porque  fuípcnde  a 
fudiç-iõ  os  gyros  dilatados  do 
terupo  ,  para  que  fcu  (ur^o  naô  fe 
av.ihe  mídcilo.  Ttvs  tanco  que  di- 
zer Rjynuindo  dos  e  T'p:nhi  s  ,  em 
que  piirl  eniía  vivia-.que  bem  íe  po- 
dia delk  dii:ir,o  q  Sciíecot  íCcíívc, 


tardou  JaíUnuno  e,n  ddc  Ttpenhar 
a  prQiT)wlía  de  buí  arme.  Encrasdii 
ficou  fuípsaço  Vondo  a  RáytiBua* 
do  ,  qut  elU  bti\  conhíc^a  ,  coma 
quem  nafcéra  e  x»  Ferri  a  ,  vaíísllci 
de  Teu  pay  o  D  «qu^.  Qiiiz  abraçai- 
los  p*l>s  pcs,e  K^ytw  indv)  ©hvou 
nos  brâços.e  o  í  z  .íí^'enrar  coiti  gra- 
des dímonf!raç'>eris  de  amor,  e  cor- 
t^fia  âdjiiiroiife  Juft.rki^no  de  ver 
Cii)  Bolonha  a  RayiiHUicl'  táó  abre- 
viado n@  silado  ,  s  taó  encub^rto. 
Raymundo  para  rrCponder  á  admi- 
rac^aôque  níik  cônfiderava,  lhe  fa- 
lou adim. 

Naó  Jçvc ,  Ssjahur  TuíliRÍano, 

caufar 


ér  ConjoIãÇúS  de  ^mxnfos ,  VL  Tm^tê.  7  % 

flníâf  â  V.M.  adtDiraçâò  o  impro-  outras  Cidades,e  praças  ,  fc  fc2  Se- 
vifo  dcílc  naò  efperado  encontro  5  nhor  fcbsrano ,  cw  que  lhe  íucc«- 
porq  coíB  ouvirem  ceíTara  a  navi-     deraé  feus  defc€BdeH:«s ,  cam©  re- 

dade,e  cooi  ella  o  sípanto,  pois  eo-  fere  Marco  António  Sab^Hieo.   E  SaliU 

nhecida  a  ca  ufa  ,  logo  fe  rufpendc  a  vendo  agora  a  Raymundô  em  Be*-  ^^^ià 

.fj   admiração  dos  cfíeicos,  cofiio  o  Fi-  lenha  eomo  peregrino,  vir  íeg«in-  9*  ''í:^; 

^^*  iofofo  enfina.  Com  ifto  lhe  referio  do  as  ingratas  luzes  de  FeDífa  ,  pri- 

todo  o  progreflío  dcíde  o  principio  raciro  niovel  de  ícus  paffos,taò  cuf- 

À!í  primeira  viíla  de  Feniía  acc  o  dia  tofos  para  fíu  brio  ,  e  taõ  indece» 

preíente.  O  intento  com  que  viera  rozospara  íua  grandeza,  Ihediflfe 

hofpedaríê  em  minha  caza  ,  ©  íim  aílini, 

para  qu«  ©  chamara ,  para  que  ellá,         Enipcnharne,Senhor ,  Voffa  Ex- 

€omo  tA9  eonnsnte  nâ$  letras,  e  taó  celiencia  ,  eonn  n»€  ccanifeíiar  feus 

acreditado  na  fama  ,  c  âuthf)ridade  cuidados  a  intentar  eoBprender  hum 

cois)  que  toda  Bolonha  o  reípeita-  nígociôquâfíineralnBenteimpoííi- 

va^quizííTe  e^^penharfc  em  propor  vel  ,  que  íe  por  vestura  ,  o  que  du« 

eílo  cafaiDcntô  aos  pays  dsFenifají  vido ,  chegar  a  crofeguirre  ,  fera 

iíBda  ao  Csrdáal  Lágado,íc  nscef-  níais  por  veerura  fua^que  por  cftei- 

íârio  folía;dfi  íorte,qu£  o  c^JaiijCiO  to  de  rainhas  letras,  ©em  eloquen- 

U rff;;/ruiiTe ,  proiuccendelhe  gran-  cia  \  ç  fendo  nelle  Feniía  a n^ais  in- 

d«  {m^uçhòÁt  fe  via  por  íeu  ri^fyo  tsreíTada  ,  fica  fendo  de  parfuadii  a 

c?'p;Z'  d^*  F  niía.  Adir.irado  íic^  u  mais  diffieileiw  feus  prcpri©s«ug-' 

juílirií^po  d  >  inccnt-j  de  Rajniun-  inentos ,  e  felicidades.  Saõ  os  im- 

ln\  do/po<1rnJo  dizer  com  Plinto  ,  que  perios  da  vonradc  huti^ana  taõ  fé- 

«.   ha  coui.iS  de  ral  q-aiidadí,quc  qiii-  nhores  de  fua  liberdade,  que  nena  a 

5.  to  mais  íccí  nrhier46,mayor  elpan-  movem  grandeías ,  nem  a  períuadé 

to  caufaò.C/lloLi  por  hut>)  cíp<íçn,  temores  ,  nem  o  mais  fenhoril  poda 

int  que  como  eícreve  Quiociluno  ,   he  cbrigalla  ,  nem  o  mais  abatido  de- 

/.p,  fufpcnçaò  das  vozss  - '  duvuioío  òa  movc^lla.Ptríuadir  a  quem  nâõ  mofj 

reporta  ,  a  1  u  '  a  prop  íu  difficil.  tra  repugnância,  effeiro  pódefer  dá 

Coníiderava  a  R^yn >un  io  de  Elfe,  eloquência ,  como  diffe  Euripidcs;  Eurip» 

fiiho  fegundo  d  >  Diiniie  de  Móde-  porém  muy  difficDltoío  a  quem  na '»  He*, 

ea,  t  Ferrara  Potenu.-io  f  brraao,  própria  refiflsncia  leva  coníigo  o /í>«« 

que  por  morte  áo   Empara  dor  Al-  naô  deixaríe  obrigar  para  fc  dtmo- 

bmo  fe  lívantáraô  feiís  mavores  cõ  ver.  Se  Fcnifa ,  Senhor  ,  crnhecéra 

o  Ssnhorio  áz  Ferrcir^i,  a  qu?m  go-  bm\  o  cuflnfo  ,  qu3  a  Voffa  Excel- 

vernâvandebaix<»  do    l.i.perio  ,  e  kncia  fâ bem  feus  cuidados  ,  e  íioe- 

hzêdoíc  Nicolao  r^íkníe  nas  guer-  ras,  ítndo  as  may^  res ,  qu3  hunn  tal 

ras  formidável  ,  e  na  fortuna  vcntu-  Principâ  podia  n»2tiifcfíar  por  fcu 

roío;  conquiílando  a  Mòdeaa ,  (  refpèiio,  «a  gr .ind:  ventura  ,  que 
Pite.  VJ.  K  ocfta 
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caí^naaiito  aclunaí 


vaflíaiia  :  o  iublivne  dáqaem  para 
eíp.í^a  a  procura  ,  g  o  eaúrv^acc  éo 

dtãé':)  que  <ãQF)íegu3  5  Í'mí  >^!i''ida 
qu€ílUí§  m«3íh^ra  a5»bici«>íâ  ck^ 

TefâtufQià  íbrtc.  P«drèfla  Uúhââ 

mtfma  vsistura  fog^  cvíbísi  o/k»* 
diti» ,  e  (^A  própria  gíâode&i  íe  r€- 
tiíâ  cwíUíâ  aggravada,  le  áiíCi  síiç- 
cs  as  fíoszas  de  Voíb  Exceli:: iicia  , 
ftíehátiduihs  os  olhas  ,  Goríis*  a  pe- 
rigoSjVokâfldõlhg  as  eoítâs  eoai©  a 
diOabores  do  g®íl©  i  e  finalmeate 
CQííiQ  ingrata  a  tantas  d-emonflra- 
^'OêiiS  dê  hism  âaioi  caõ  íkao  fc  dá 
per  naenss  ubrigadaj  qbiâncio  íâ  vé 
mahqutridâ  ,  qu^  cloí^uenoia  fera 
pwderoíaj  ainda  qus  foíie  a  de  Dá- 
aíc^f^heíses.  Qauiciiiano  ,  Cio^ro  ,  e 
lierísfick^  >  para  po^^^r  períuadir  a 
quem  3  mefiiaa  psrfuaíaõ  he  iiíôí3Ja 
qi*e  a  engana ,  ou  enp;âso  que  v^  ot- 
ii^de,  CoíB  faltas  de  aiMor  tu^o  o 
qus  íá  ernpísade  vai  arrircadí3,por- 
quá  ío  ©  q»cre?  hê  a  eioqLisPJcia 
iiíaiS  diferira  ^  que  íiia  rhet:  ricás 
de«ií'ívc,e  ístií  palavras  páríuâ<k. 

Nada  dilio  que  tcfiíQ>  me  etacoa- 
tra  ànhur ,  nem  ws  fufp^aáe  0  de- 
zsjo  de  íervir  a  Volía  Excslkncia 
GOixi  todas  as  vcrasvpois  quiz  occu- 
pjtajeneib  em.íreíâ  ,  poréni  sntr® 
jaeiia  ríeeíííoje  (kííonfiado  ,  recso- 
fo  ^^ra  oíâr  a  quê  o  naõ  dezcja  oU" 
vir,5  (áufeaftad®  deconfsgLiir ,  o 
que  dj  aihca  vonrads  íe  ha  de  eon- 
Ciucr.  A  mayor  eloqucncia  parece 
inculca  looií^àõ .,  5  baíbariíaig^  4 


Alivio  deTriJfes^^ 
para  k-    quein  eiU  firme  en)  naõ  deínoVer- 

í^  :  dande  veyo  a  dizer  Plucarco,  q  Pk 
a  «luqiienci-í  ajudá.mas  fó  por  fi  na-  /A^/ 
dâ  obr*  Aiíidâ  íe  ío  de  ícu  arlicriv) 
peadéra  a  viélcíria  deila  eixspreza  , 
aÍRda  má  m^  areuidriía  tancw  odjf* 
ficii  dé  render  hum^  vonudo  ,  qtie 
tm  í\m  coiiBo  fl»nik€r  podia  vir  a  ca 
nhsc-jr,  qu3  nao  podia  âioinçar  oíí- 
tra  V;;;t3CUfâ  tuais  âitívj^que  3  qus  de 
preferiCg  ho  ebâlano  eypcial  VéjíIa 
Hxe^lleacia  lhe  oft;fw'c*íipí)rém  ca- 
rao fiiii9  haóde  còcerdar  íeus payí*, 
irmáôs>e  c?  Cardeal  Legâdeieu  pa- 
rente 5  feiTH  €iyo  parecer ,  €  appf*>- 
Vâf  aõ,he  ceif©^  íe  naõ  rsíolv^rc^o  â 
darêflB  ráípoífca  ,  queai  pode  âfTêgu- 
rar  de  cantes  juixci  ,  e  vontades  , 
deípachy  íavoravci  ao  ÍRtfBto,qiiá^ 
do  Ariíloteies  diz  ,  qus  o  âB)Or,  o  j^ 
odiid ,  e  o  incercíle  propiio  >  isaò  y^^^' 
laó  idóneos  para  iiiÍ2:cs,e  eu  acerei- 
Géntara  ,  q  o  temer  ci^o  psrtb^iV»  > 
6  a  nada  is  refoive  ^^sfemf»  efcreve 
Plutarcoc  Fie  VGí^E!|cêlleíiCÍâ  fí^ 
lh©,âÍ0da  qne  íegffido|de  kejâaPo-  de 
rencado   ft  bera-aolfcê  ^aside ,  que  u^ 
km  duvida  prereni^a  ral"llIo,  naô/ . 
ci  vâiíaiia  íu^5?íi4s^Mib*^*  íiípofâ  a  . 
feu  êíhd©  igual  ecioi  |tidê.  e  fe  \t\&í- 
trará  refe^tido,  ê  ju1|^'ápor  oíí«ta- 
dido  deíie  cafanoenroft  i$  iras  dos 


muy  poderoícs^diz  Eíjj^pides.eoiH  ^^^^ 
©.fi)  grâade  ^J^, 


í2  h%p 
facilidade  íè  moveii»,  eÇ© 
diíjnculd^'de  fe  appi.-icá^,  porque 
tai  ve^  cada  dia  m.5«  cre|cenu,eti»iio 
fe  vio  e-ii  Alexaniro  ,  quando  aca- 
tou a  Ciico  íeu  ayr» »  e  a  Phihtas 
leu  privadi»)  ,  e  no  Kouáano  Diòla- 
doí  jLucio  Sciila  quando  íT>aEou  a 

Quinto 


é"  ConfoJâÇão  de  Qiieíxofos ,  F7.  Túrte.  ff 

Iguirfolucrccio  ícu  anuigo  por  lhe  virei  ásr  a  vizo  a  VcíTa  Exeelkrjcia. 

fépctir  â  petição  ds  huon  taver  ,  que  Com  ifto  íe  deípedicia  Juílinian® 

lhe  negava.  Nenhuf»  oíFendido  íè  quando  l\ayi»u.ndo  lhe  cku  hutu 

ddve  avaliar  per  eíquecido  para  a  anci  de  wuico  prsço  ,  e  valor ,  di-í 

vingaoça  ,'  qiunco  mais  kviáo  po-  2Lendolhe,que  porque  a©  gra^  doii- 

Átxoz^s ,    diiíe  Deíuoftheces ,  de  toiai  aiodava   viíiaiilado  ©  trazer 


?-eue»w  íe  deve  fi.cear  o  dêíaire  d 
qualquer  ofFeoça  ,  ou  íencimeiKo. 
Biíii  co£3h3ço  que  o  ca^a^I\e^[@  de 
VofTa  Excellencia  co^ín  Fenila,  íerá 
pata  cila  a  mâycr  veciiurá.mas  para 
o  Senhor  Duc^tie  kú  ^'  mayor  é^Ç 


aiaôl  no  dedo ,  queria  ^ise  aquelk 
CroLixelle  por  i%i  presda  de  feu  aí4"^ 
OBO ,  ê  vontade.  Rccebso  Juílinía* 
no  o  anel  c<^jí3  a  certeíia  ,  ^ue 
era  juft®  ,  que  d@Bativ©s  àt  Prjn- 
cepes  Bâò   íe  riggitaò ,    que  íerk 


goí^o  ,  que  parece  aKnbuco  da  ítr-  ofí"endgr  a  dignidade  de  qu^m  li- 

niozura,  o  ísr  da  ventura  enceotrâ-  bsral  ®  ©ffirees  p©r  íua   própria 

«ia  ,  e  períegui  ij.  Saõ  rs  pavs  de  graçid^za.  Promctcco  ]uHiniano  de 

FíniÍA  VcJfí^H  s  do  Scohor  Duque,  obfsquiofo  ,  e    agradeeid©  ©brac 

t3âò  lò  por  n^fciíiiento;  m%%  por  te-  (Quanto  avançar  pudeffe  feu  talen- 

rsmo  pdnaip^i  de  fius  rédas  íicoa-  to  por  íêrvillo  ,  e  com  iílo  íe  ázU 

à^^Xiékii  Senh  rio  ,  e  podeado  pedio.  Picoa  Ray^mifidp  cor^fo-^ 

idií^s  €azâír!enrr)  haverfe  por  mú  te  de  t§r  ^sra  feu  iiatemo  raõ  datico 

í«f?ldG,  eoCtvjido  dcll:s  ,  defpo-  advogado,  raô  clsquence  orador, 

]úl<^i  u€  tudo  o  qwt  em  Môd^naj  e  e  Caò  prud^me  Ríediâneiro  ,  \>o'  érn 

Íua5  urras  pefftjliçm  ,  e  iázer  de  eu  fiquei  cuidado fo  ,  g^  penlativo  » 

íeiAS  b::ns  don;iíivo  aos  quí  e-^n  k\x  át  que  Juílmia^o ,  cassí  íuas  letras, 

íárviço  âiunefii.  Porpuz  a  Vofía  e  eloquingia  pudsíTe  coníèguir  jt 

Exstliinctã  o  queefíaeotipraatem  pertinçaó  dt»  cazTiaeQCO  de  Ray- 

dá  3rciiCHl3,e  ds  di  ncukoía  <tm  eh-  Fnundojcm  qtie  taó  efis^penhado  kiai 

ÍEguiffejiifas  na©  para  izincsriif  e  d«  Dsgíèjava  poder  falar  a  Rv'berte),p3-" 

í  r?illo  nellapois  Voíí.i  Fxcdléciâ  ra  íab-^r  ísLivia  íua  úp^^X^  na  viiitaf 

fviZ  feldçió  de  mi^?  para  cí-âCiHa  eè-  qiiepromeCceo  faz^r  a  F^nifa  imhx 
fiando  d«  meu  peiío  ísjLiscyidvií^og; 
Baõ  íaifâTâ  da  minha  paríe  toda  a 
diligenrj;í  rpoilivc)  paraemprnhar- 
Hie  em  proDof  síleBçgocia.  4MHe- 
«hã^  \íú  viíitar  a  Fídâf ico  M^n-r-- 
<!<>,  epro^^^r^i  ©  eazâ'»*eflro  com^ 
todas  a-^  fi  u% ;  que  â  rh  lo  ica  eoí-  v 
tuaia  ,  «  a  eu^qufwciaénun^,  e  ^<^m 
as  rízocs,  qus  miohas  Itítr-as  ^cc^rar 


eifjifuadoo  qííie  eu  dêíej^va  eix»  ha- 
ver de  r;íiítir  ao  aííako  dts rhstori- 
êa.s  de  íu^fníaao,  que  fs  prepara-' 
vic;p0iém  nnõ  o  fiz  aiíim  ^cnnao 
falrar  m$  Oi?ff  quios,q  na  nii?iha  af-  , 
íiíkncu  a  Fedííionfe  dt;vis6,coraíio 
juncamgncc  por  naó  lhe  caufar  al- 
guma fofptirâ  de  nrÚBhi!  âU/-(èQCÍa. 
,  ,  -.--      ^      .  n«fla    ocGàhaè     Sacrifiquei,  .«rpu-; 

padár^rw,  3  d0  4ju€  aiiTolercfojYec    *icí£cj(d.- nas;  ams,  do  pundoncr  j?í 
Par:.  Vi.  '    í^:  il   ^  '   e 


fô  Alivio  de  Trijles  , 

c  (d3  'policí€0  brh,  que  ftl  vzz  cof-    to  ,  quk  eu  kt  o  primeiro  em  má 


n?mâ  cortar  pelos  incáreíTcs  mayo- 
res-  A  psnas  í uecedsQ  o  dia*  ao  ps- 
nofo  da  noite  ,  qiis  para  quír»  cui- 
dadoío  â  paiTj,íèiBpre  parecs  vaga- 
fofa,  e  peio  que  dspois  mi  xútú^ 
AdriíOôdQ  lucceflode  Jullioiano 
fíd  empenho  do  ca^anu^nco  dé  b$- 
fflifa,  palTau  dcíh  forte. 

C  A  P.     XI. 

Do  que  pajfou  fohrt  0  Cãfamento  de 
Raymiíndo. 

ENcrou  Juílinian©  em  cazajdé 
Feder Í€o  Mantrcdo  ,  e  avi- 
Zâudo,  que  tinha  que  tratar  com 
cllg  ,  e  com  a  Senhora  Aurélia 
huiK  nagoci®  d3  iniportaficia  1  fa- 
hÍ3  a  reGsbslo  Adriano  ,  ^m  quaa- 
I*  ellcs  fe  preparavaõ  para  fahirc 
a  ouvillo.  Sâhio  dahi  a  pouco  cf- 
paço  Fôderico  coim  Âurclia  fua 
mulher »  e  depois  das  coftumadas 
c^rtcíias ,  que  fs  deviaò  a  Juftinia- 
BO  pela  authoridada  de  fua  psííoa  , 
de  íèus  cargos  9  €  ktras  >  t  ©s  ap- 
plaufos ,  que  em  Bolonha  tinha  , 
alTentaudo-fe  todos,  c  Adriano  juu- 
saments.aíriai  falou. 

Alví^aras  venho  pedirvos ,  Se- 
ahor  Federico  Manfredo ,  c  Se. 
nhora  Aurclia,da  vencurofa  nova  » 
que  vos  trago  ;  pois  quando  o  an- 
nuncio  naò  fora  taõ  fslicc ,  e  taõ 
honroío  ,  aaõ  aceitara  eu  o  eargo 
ét  (a  dellí  erabaixador.  Porém 
porque  o  nigocio  he    digBO    da 


nifeííall  > ,  e  que  outro  naã  fe  adi* 
antaífc  zm  predizelo  ;  pois  qu^ind» 
as  novas  faè  venttirofas  ,  fcirpre  o 
piimeiro  qui  d:cUra  ,  iii«rcce  toda 
a  benávolcncia  d?  queii)  as  receba, 
c  todo  o  agrado  de  quem  as  ouve. 
He  o  Ducàá^  dô  Módena  ,  e  Fer- 
rara ,  naô  nienes  grandiofo  no  Eí- 
tado,  ©Senhorio,  do  qus  no   il- 
luíIriílidjQ  íoirít   de  feu  principio  , 
ddde  oinviílo  Hercules  de  Eíle, 
pruBsiro  Duque  de  Ferrara, de  que 
referirei  alguíiíâ  coufa  de  pafíagem, 
porque  vòs  Sefihares  ,  encendo,q^i!5 
eílareis  no  mais  hzm  viflos.  No  te- 
po  que  os  Longobardas  {fcahorea- 
raõ  Itália  cot»  íeu  vakroío  ReyBá- 
rengario.  que  alentado  com  ter  Itá- 
lia fujêita  a  feu  domini©,fe  nomeou 
EfBperadQr,hum  Senhor  Lõgobar- 
ào  ,  que  fe  ei^aoaava  Sigisberto  de 
EíU.fe  levantou  com  as  Cidades  de 
Parma ,  e  Rezzo  ,  e  outras  terras 
mais  que  governava  ,  levantando 
bandeira  pelo  Emperador  OtlH>a 
Segund0>  que  entaò  era  Emperador 
de  Akmanha  >  e  legitimo  Empe* 
rador ,  a  quem  Segisberte  naadda 
feu  filho  a  darlhe  a  obedieacia  das 
tcrrasjq  debáix(i  de  feu  nome,  con- 
tra Bcrengario  fu^ântâva»  Foyelle 
de  Othon  com  aceitação  recebido, 
(  por  luas  prendas »  e  juízo  taõ 
aceito ,  que  o  caiou  eor»  Alda  ,  fua 
filha  natural ,  dandolhe  em  dote  m 
cila  a  Cidade  de  Ferrara  ,  e  outras 
tírraSjGom  titulo  da  Marquez,  com 
que  o  enviou  para  ícaliácom  Alda 


Biàyor  íílbiaçaõ ,  e  agradecimen-    íuaeípoiâ,  Di;ílás  procedendo© 


é^  Confolaçao  ãe  Qtiei^ofos ,  VL  Tarte.  "'^^  ^  77 
tempo  dcrcendeo  Hércules  de  Êfte,"^  ventura, facilmcRre  fe  arruioâo,  ^nc 


cu^i  foy  o  prififciro  que  logrou  o  li 
luio  dé  Duquô  d€  Ferrara  ,  e  Mo- 
dela ,  e  dcílc  Í€  continuou  e  i>  feus 
lieícendsnrss  com  ciculo  ds  Poten» 
udo  d€  Itália,  e  Ssnhor  livr?,e  Sd- 
ber^iao,  âcco  Du^ud  d@  Mòdetaa 
prcfence. 

Com  o  fubliiíie  df  ta§s  progeni 


o  exccíTivo  da  gr^ndefa  ccni  leu 
próprio  pez©  abrs  brechâS  pára  o 
dcfpenho  :  porem  como  a  ertiincn- 
cia  dcíls  caíâmento  naíce  nas  aios 
da  ventura  ,  eJla  tv,dm^  ,  cotuo  nas 
n^ãos  lhe  E3âfcc>c@fi^  €Uâs  aigfajas  as 
íuftcRtJ. 

Extíewos  de  cntédifi©  ,  cofluaia 


fores  j  cujo  cíplend^  r  cih  coda  £u»  dizerf?,  que  rarâs  vezts  fe  linem  cò 

rôpa  hc  taô  niaBÍfd'!o  5  venho  hoje,  êxcren-ios  de  âafafitt ;  poiéni  neíla 

Senhcres  ,  a  traiervos  hum  altiva  occaíiao^no  fugeiro  de  quem  a  tra* 

cafamento  para  a  Scnhoxa  Fenifa  ,  tar  venh©,pofí©diz€r,que  Í£Ualniê^ 

Yoffa  filha, a  quem  a  vçRcura  defti-  te  fe  acredita  àú  okiitn  que  tnterde 

B«u  para  taò  gcBcrofas  bodas ,  «  a  pelo  na^it©  que  ami,   O  bem  de  fi 


«(ucíTi  a  nat ureia  quiz  dot^r  de  taó 
fiagular  fenijofura;  e  diiciiça©,  que 
«Bereceíís  íer  pertendida  pára  a  ma- 
yur  grandcíâ.  CoílusDa  o  nundo 
iizer ,  que  o  tefí:<?0Ftunho  mais  ab©- 
«ado  da  termofiua  era  o  fer  da  for- 
«una  pcrísguida  ,  e  hc  engin-  cita 
quÊÍxa  5  pí»rque  fende  na  Senhora 
Fe  ifá  fem  iíniração  o  único  da  bú- 
lefi  »  a  nHsffna  fortuaa  lhe  cfirecc 


próprio  fes  Êii^avel ,  como  enf/na  o 
Filoíofo  ,  e  Platâó  chârsiou  ^  fer- 
cíiofurâ  grâwJe  bem:  logo  bem  ia  ^^'^/^ 
jnícre  ,  que  íe  o  bem  para  fer  anBS-  -«-^f^- 
do  ,  primeiro  ha  ds  fer  conhrcido,  ^  -^Vj 
aquells  que  ao  p@ítenrofo  àsí  fer.  ''^^  ^-^s 
nQofara  mais  ama ,  hs  o  que  e^elhor  ^^^^* 
a  conhece ,  g  affim  tanro  de  extre-  -^^«^ J 
iB08  de  enr«Rdido  ,  quanto  rivrr  de 
mais  extremos  de  amante.  Doiis  fi- 


tados os  lavores  para  íublinBalla  ,  e  lhos  cem  o  Diique  dt:Módena,Ále. 
ie  dâ  fortuna  íe  po^iia  recear  o  en-  xaadre.que  he  o  Príncipe  iíi:ORediâ- 
fOBtro  ,  delia  mefiiía  íe  conhece  @     t©  fucceffôf  dco  Ducad©;porêm  ef- 


Bíayor  applaufo.  Do  benu  dperad© 
íe  di2,que  muitas  vezes  falta,  e  que 
•  mal  mh  fe  efijgrando ,  de  repeate 
chega;p©ré(»  nefle  dia  ,  o  bejii  feau 
efperarfe  aaèfaltoUi  porque  goíij  as 
felicidades  de  repeate  veye.Dizia- 
íf  ,qu3  o  rBerec€â  as  vsfjrurâs  tal  vez 


te  uh  enfármo  ,  que  parece  tf  m  as 
indifp(fj.,c!escõtiRHas  íêiío  habita 
emnmléllallo  defdef^ia  nafcimen- 
tOeO  fcgundô  filho  he  Raymundo, 
qu:  no  v^lor ,  e  difpoíiçaô  muito 
a  feu  iriitao  excede.  Èíls  ama  à  Se- 
nhora Femfa  comtaes  extremos  > 
crâ  o  msyo  ds  pcrdellas;  porém  na  que  naõ  fe  atreve  a  eloquência  a  de- 
Senhora  Fenifa  ,  vejo  que  o  mers-  clarallos,pois  os  encómios  mais  fu- 
cellas  he  â  eftr^da  mais  (egura  de  bidos  fícaò  rafteiros ,  fe  intentarem 
lograilas.  h^zmimnchsy  por  grai>  exagerar ,  o  que  a  pena  mal  pódá 
pesque  ftíjdó,  feas  diiíavuisce  a    «ncarcccr.  Segue  o  gyrafoi  amante; 

os 


/S  Alhio  de  TriJIes , 

os  iiiíi^os  x?.yò%  doOTiyoi  PUaju,     bizarrv\  Sí  pgr  libsrâl,  q'-:è«.Ta  p6ié 
e  o  Êimi'ih«  ,  (\ãz  o  SjI  deíers^e     eJiUpecir  co;b  eilí  ds  getisroú).  6 


com  iegj.is,  Ivguá  áíla  afáancc  flor 
co.ii  os  4;:^jjos,  e  pond  j  â  patfe  o 
imjmvel  dâ  ler  flor,'^  que  ni3  pò Jj 
Gow  pâiTv)S  ,  í^gi-13  com  oâ  oi^oá, 
sinda  quí  pira  f)  vetsiii  c:gos,  mas 
pârae  íentirsíii  vivos.  Au/.encouís 
a  Senhora  Fetiiía  eom  "^oílãs  çiisr- 
ceb  prira  B.3lv?nh.i>í"£ndods  iViócicna 
©  Sol  peia  belieía  ,  qu2  fg  a^  Sul 
niarsrhl  íe  dsu  o  aoçijs  de  Sol^oor- 


k  poíainaQCá  ,  he  fingular  nas  íi' 
nszas  coiM  q  je  a  ama,  c  a^s  dsfvà*- 
ios  CGaa  que  a  biiíca^f  òds  iucsdsir, 
vir  a  íalcir  na  vida  íiu  ir.íiaó  Ali- 
X4a.1re;C0fitv;rni2  íuas  reptcidas  ia- 
íir.^nidadc;s,  e  vir  RayamnJí^  a  íuc- 
eedâr  no  Ducado  d^Modcna,  fí- 
eaflio  Ssakvír  lobsraQo ,  e  a  Síj- 
shvikfà  Féniía  DaqmZi  com  ícu.ca- 
zam^HCo  ,  g  hc  cai  â  dit;nidade  ds 


c]ue  elle  coí©  íôíplandorás  píOp.ios  kr  íuprâraa  Síahora ,  qa«  por  nàó 

hUiCom  razaõ  píul©  diz^r,  que  erâ  quefcf  Lueilla  ir<iiãa  íiiais  vclka  do 

tfíd  Senhora  de  Mòdena  o  Sol,pois  Eiiiperador  Cornudo  psrdclU  ,  e.a 

catre  codâs.eiia  iè  luzu:  mo  íofrso  íag^itarís  i  EinperaCfisCnípina  Íuí 

as  cyraaniâs  da  auícMcia.qiisriâ  com  cunhada,  quiz  anttg  perder  a  yidâ| 


tantas  Vêras  coií®  Ray-iiundo  a 
a!X)ava  ,  p^is  a  qusi.n  k  eícocsde  o 
Soljogo  fící  h  eícyrâ  ,  e  v^yo  €o- 
líío  gyfâfoi  feguindo  as  luz^s,  que 
Ihefaifâvâò  ,  buscando  ao  dia  kís 
Auroras  ds  íeus  olhos  ,  que  fe  lâ  fe 
lhe  moiííãtfiò  o  mú$  aniitíadodef- 
<!em  para  íeísi»  viílos ,  .^igora  cm 
Bolonha  efpára  íc  moílrsiíi  liiais 
favoráveis  para  nelles  amíinheGer 
Tua  ventura. 

Pcíd«  a  Sínkora  Fêhí fa  para  ff- 
poza  ,  q'ãz  tal  prenda  fâius^uácfi  ra^.€- 
ilií^r  a  Pfjír^ce.pois  pcl:>  illnílre  he 
o  qtie  manifíiíhdo  tenk^i ,  trazendo 
peia  Piinceza  .Aida  do  Ei^ípcr^dc^r 
OèkoB  kn  prim  iro  fohr ;  fe  p?^,r 
'Senhor ,  filho  hs  ds  kivv  Poceiua- 
do  íoberan»  ■,  fé  por  dikreto  ,  m^ 
gu^H3  múí  difcrsta  ,  fend©  iun:'ã- 
ir.etstè  ta©  >3:-kor-  Se  por  Vi^Urofr^, 
nenk  im  hi  fw^s  3ífi''as  -^ais  akntí-' 
do»  S^  parg4lâníacnhuçii,hí  uual? 


como  refira  Herodiatio.  E  Ag  ipi-  rr  , 
nafiãy  de  Nero,por  v^r  a  íeu  £lho  ^  > ' 
íupremo  Emperador  ds  R(jívu,  naô 
receou  a  morci',qag  Ihs  vaticiRâraS 
que  liavÍ5  de  padiccr  p  r  íiju  man- 
dado. MáS  par5  qu':  lou  eu  Orador 
do  qui  Rây».«uodo  n^etece,  quando 
vos  Sênkores ,  íois  âs  têfícmiuníus 
mm  &h^uàáâs  do  qus  eu  publico  ? 
Qmm  em  Mòdéaa  m^h  Víiiêrou 
íuas  prándas,qaç5  yoi  oi«iíi>os?  Acpj- 
d-i|íe  vií)  Piincipa  nwais  aiTavcli Asi 
iT)0  imú$  btmyf-  loiStRlior  maÍÊ  b€* 
flií^aó*?  E  à.^  ft'rCi',q  d»  Emií-râdof 
T  ic«à,ti)dos  Ibe  daVc^ò  Sirulo  de  de- 
licias de  I<.oma,í5u  «do  vivo,  e  ídu- 
dadcs  do  pov©  R  naaisij  quaBda 
nisrto,  pela  a  'mirav-l^Cibilidad: 
€  mõ  a  todos  tratavá^ail-.  podemos 
cKamar  em  K'5ôdeRâ  a  RAyriíundo 
pck*  ágra:íav3l,q  a  rodos  iisfvoílrj. 
E  ("]  vc;n5iira  «jayor  podij/^enhoiís 
darfcU  hav^núv  ãe  dar  «iUti©  aSe- 


ê^  C')fifoJaçao  ãe  Õt/cixfops ,  FL  Parte.       ^  ^  ff\ 

tíN^ra  F«mrafeintéTa;If;,q  vir  aci-  Quintiliano  ,ul  vez  íi't  t\h\o  ^iQ^mrit 

í?Ah  c©  hn  Princips  ,  cè  quem  fica  amor,  e  á  divcí  fida^e  dcs  €Gilimies>/*í>.  8. 

emcoatiDgècia  o  poder  vir  a  Çtx  Ss-  íâs  omitas  Vtíçs  ciivoreio  no  querer, 

nhorâ  foberaná  ?  ê  na  pátria  cl  a  cri-  eoiDo  f^  -vio  na  Rainliá  de  Napeks 

evi  vaijalid  por  fô;tíciii^éco,^:ode  vir  Joana, a  €|ueíi\]Goní'0  cícveve  Marco 

a  kx  Sdsbora  por  íucctííai3  do  íe-  AofORÍi3,5AbfcHicí?',La<iis]ao  feuir-  ^^^^^^^ 

Biiorio?  Todos  vive^ios  por  iniU-  maò  deixtu  tioneada  per  iucceílb*  £^,^^J 

tíis,  q  huns  ao«  oucrc^s  íLiGc^dc^rríis  ra  do  Reym)  pc^r  (ua  nien'te  CjCaíã-  j^j^^: 

^  paffaraò ,  ji  «íâò  fâi),  «s  os  q  veiYj,  do  cõ  Jacobti»  Frãccs  Cide  dcMax-      '  '"^ 

aisdá  niíô  íhçgao.Todo  o  f.çzo  d^  €hra,pela  diverfid^ds  c'íís  lir!goas,e 

Boíia  vi^a  íe  sjové  no  irJau  prtfê-  ciítimics  ,  t?\ò  deziir)id€>s  vi\érâó,  q 

u  H;j  o  Ffiacipf  áltXcíndre  o  im-  ^édoíe  ©Frãccs  privado  do  govcr- 

»;çí<áia£©  íticêiforá pí>í^  saturcfa  nui-  bo  d©  RtynQ  por  cccultas  cracas  da 

foefttèrriío  ,  e  pé>d€iB  c  c6tÍRU0  da  Rainha  fiia  eíp^^za  3  íe  tcrncu  para 

tâp/í-í  isdilpoil^éís. cortai©  fâ  fio  á  Fracas^  eix»  habito  de  EíSfuitaõaca- 

'  ^riJá  u?í)rEHÍj  ptHd©  a  n  e>sf*í  ao  pa*  bou  a  vi^-^a  íolítari©  ,  e  d@íc(  ntínre.' 

de^fí  de  isu^  uinrc/os  ackâqiics ,  ô  ^^õ  ambos  c\à  idádg  rrais  floridiíjda 

jwn.i  mrfice  ás  íífp4!âiif-.s  d^  írcní-  'vida  aliíonja  rijaisagraáàvei,  diíi- 

íaè^fkàdw  liBiit»?  o  pulseira  p©r  vê-  cia  ^>.s  ann0^,e  primavera  do  tépo' 

turâjO  ^  a  Rátureza  fe  íegysdo  por  dori)iciUé>  dâ^  êípiraKfâSjCciíiní^ciD 

B^ífíiiiT  éto  j  e  vird65,Set^íi(  refjâ  ver  perpetue-  da  cJegriâi  aonde  bsq  tem 

vGida  filfed  Duqueza  deMédetJâ.eó  Ijagâr  d  iuv^rrR©  dâs  triíkías,  porq  a  ^ 

q  o  Ui  Jre  íeidr  «ie  voffa íân  íJí^í  íuba  idm idade  eaufâ  usiaê  ,  e  feeie.dade  i 

ao  mgz  ê«)inêre  «ío  irai^r  êrpiéJrr  ros  caíadas^a  q  a^âl  le  deu  eriiGalla 

é  dcíde  0  tépfí  d©  Ent^pirâ^^r  Côí-  Pié.,cidiií  ire^ãa  d©  iíi  peradorlio- 

lãciy  p©m.ihio  â  I  @  r^culo  prefét©.  nori©  co  íeu  marido  Athstflío  Re^J' 

Mâs  prsBdo  â  p.iif  te  dhscemia.  des  God^s.He  a  Senhora  Fesifa  ci 

gení3  futwros,  q  Dcôs  S^N.tsaí  gf-  excrcB^os  fèrrcofáj  q  ainda  o  pincel 

€.-«didos  e«is  Í8€r??tos  iBfcrutavsis  i-Tsaisíukii  doatán»adoApí"Iks,na5 

dá  lua  íàb^doria  iaficsitn^e  falãd©  íó  í  j  acrevtí^na  a  copiar  tanta. belleza   ^ 

B0  eflado  prdeara  áas  ccuías,  q  eíí-  findo  e!!a  íô  retrato  de  íl  propria^a 

m©«nviftainéa  StínkoraFeniía  po-  qiiê  iiritar  naó  prezumiríló  Piíi?- , 

dia  alíanpr  múh^í  tl^í)^^,^^  ké  íe  philo  ,  Prcfogenes,  nc;n>TinP?.ntc\5; 

cocifidôraõ  as  prédoS  ds  R.ayaiâdo.  purq  o  que  naíceo  para  aíToníbroía 

Vúi^áti'\^tutiy%io  he  íbfiíkiro  el-  admiração  da  íermoíyra  ,  fechou  as 

k,e  a  S^Bhora  Fcfiifa  faõ  rsa  niefma  portas  a  arte  ,  para  ínaò  k  atrever  a 

Cidade  de  ÍVll^dena  WJÍdd95jaii  bos  debuxar  o  pincel  3  o  que  fò  c^-^iz,' 

pacricics,a  Bâturass^  nenhum  deilcs  debuxar  a  natureza.  Donde  icfi'. 

eí}rir,g£irr,cujadivtfríidadí  dalin-  ro  ,     que    í^rá   de    Rayrinuido  a '' 

goag^fij  mal  ^nt^ndida  ,  cgnio  diz  mais  querida  ,  e  a  mais  eílimada 

pelo 


So  Ali  vi  d 

pela   que  merece  ;  porque  aondá 
pode  mítts  a.'egurarfs;â  eftirDâcao, 
c]U5  nos  extremas  da  bellsfajque  el- 
la  logra, ô  Ros  âuge8  d©  âMior  com 
que  elU  â  pede  para  efpofa.  Lá  fe 
ccnra,  que  entre  Scipiaõ  Africano, 
e  Sííiipronh  {^22í  eípofaj  houv^^  fé» 
^Jarc,"^^^  diíeerdiâ';,  e  dezirnor ,  tni  tan- 
Ant,    ^®>  ^'-^  côíBô  riiiêU  Sabdlico  hoa- 
<S'íii'#/.  ^^2  fuípsicâsdíí  ella  haTer  conjurado 
Enúd*^^^^^^  «norte.  A  razaõ  defta  deíli- 
^.  y^  j^niâõ  das  voticades^e  d. fie  divorck^ 
do  afS3or,dá  o  meíuko  Author  ,  di- 
zendo ,  qiís  Ssnnpronta  febra  fer 
em  excremo  fi3,era  pouco ajuizid^, 
e  com  t^cs  fâhas  rtóò  me  adaTiro  , 
q  Rjílê  de  Scipiaé  aborrecida;  por- 
que a  fealdade  naò  hs  amavsl ,  e  a 
ignorância  de  ii  he  odiofa  ,  e  mal 
aceira  ,  ccmo  diiíe  Sócrates  referi- 
do por  Diógenes. Porém  a  Senhora 
T>i^g*  Penifâ,em  qutni  íe  moftrou  raõ  cni- 
lih*  "^^  ^2Ao{^  a  naturefa  em  a  íszer  extre- 
mo na  difcrlçáõ;e  proHigio  m  fç?r- 
fi}ofura,lsvâ  conngo  a-^ircíjonídoo 
flmor  para  fer  qiierida,e  o  applau- 
ío  para  fer  eftiiiuda. 
J}om\      L'^  ^»^«  Demoí^heti?s,que  a  ma- 
€x  arpycf^í  vl6loria  ,  e  gl  ria  do  vencedor 
/;^r.     coníiília  na  dignidade,?  suchorida- 
dedo  vencida);  mais  que  viàoria 
nt^yor  pòdt  publicar  o  clarim  ío- 
noro  àã  fcrnioÍLita  ,  r.oseccrs  íit- 
morcais  da  f:niia,qne  haver  vencido 
a  Senhora,  Fc:ní fa  com  feus  noereci- 
iTientos  5  hum  Principí  c-mo  Ray- 
tônndo»en?  qu.-íT^fe  daõ  cantâs  prê- 
dâs  que  o  ilKiíhao  ,  e  que  con)  tal 
rsnelimento  íe  n^anifclb  ku  prifio- 
iidto,o  quartel  de  fua  voncadí,quc 


V 


9V 


^ê  Trijfes  y 
afíim  cenno  â  pôHri  iai»  pela  nât#2 
ral  íympathia  que  tem  com  âEfírcl- 
la  do  NortCjComo  refere  Plínio  ,  cp^^ 
eícreve  Galeno  ,  vu  clleja  fechada  ,^ 
ou  á  viíla  manifeíla  ,  íen.pre  eai  fc»  ^^ 
guir  ao  Norte  eflà  firmei   c  pr?^* 
tísâis  variedades  de  íitio  em  que  a 
p(  nhão  ,  nunca  do  irireoto  defifte  , 
8ntc«  f»f  !1:  períevera  ,  e  psronânccc 
contbnce  em  todo  o  ccnnpo  5  aíli»» 
RayiSiudo  feguindo  as  luzes  ^ã  vSc- 
nhora  Fcni fa  ,  emi  toda  a  parte  /« 
moílra  affccluofo  anúte.B  fuppoí- 
to  que  diz  Cicero,quc  facil  hc  ven-  ^^[^ 
cer  a  quem  mõ  fe  óácúàs,  cm  iiTo  ^^/^ 
eílá  ,  que  a  enayor  valfuria  di  fer- 
mofura  he  deixar  deípojado  d«  va- 
lor ,  e  defarirado  dcs  alírros  ,  a 
quem  fabrava  o  anirnoj,  s  Y^lor  pa- 
ra reíiílir,  e  defendcríe  de  mniiros 
contrários  na  can>p^Rr,a.  Quer^k  nas 
âríT»âs  mais  defieti^ido  que  Rayn^õ- 
do?Quem  nas  enr  preGs  fc  rio  mais 
alentado ,  que  nuncá  vio   a  cara  ao 
medt",t!«m  o  palliduao  rõi-or,  qic 
nunca  conhcceoao  receyo,  vxm  por 
fáina,  E^m  de  loageouvo  r^  cícos 
ào  pavor;  e  com  fer  inveiif  ive)  pe- 
lo anirroío  ,  f.\y  baílânt?  húa  viíla 
para  r^nderfe,  foraõ  poder<'foshris 
olh@s  para  deíármalio  f  «y  hCiatèr- 
moiura  eíTicaz  p^ra  vcRCfllo.  Oh 
Hfâra  vilh^  grande  I  Oh  p.rtíTitofb 
triunfol  De  Rayauindo  fò  kntido, 
e  da  Sfrkora  Fenif^  ex-cutado  ; 
poi?  quando  cr  ai  fugir  foube  ven- 
cer, hi':A\  fe  pode  inferir  ,  que  fe  pít- 
rára,pwder*t  â  todc)S  niarar.pois  quê 
com  o  retiro  rende  ,  fc  fizera  ako 
mo  aíTeg^aIa  as  vidas^ 

Teabo 


(^  Corifolação  de  Oticixofos ,  FL  Parte.  ??  1 

Tenho,Scnhores,cora  o  dilatado     zcndo,qiie  oareor  dos  paysparacõ 


ásíta  propoíWiit^íífádo  as  conve 
líkncias  grandcs.cjue  dcnecazaaé- 
tu  de  Rayfiaiuk)  com  a  Senhora  Fe- 
nifí  podem  íegiiiríc,  ^  vos  Senhor 
Federico  da  njayor  honra,ea)  alcã- 
çardés  j^enro  faò  generoío,  unindo 
ô  iiluílre  foiar  doí»  Manfísdos  cò 
â  F.cgu  ca22  dos  EíUs ;  a  Senhí  ra 
Feniík  deaicanc^ar  íium  eípolo  ,  a 
c|ueníj(ÍLipputto  €]ue  com  duvidoías 
eípernnças  )  ta i  vez  pode  íucceder 
eo VIVOS  diícuiços  do  cepo,  vir  àkx 


os  filhos  hc  mais  antigo,  pcrque  co. 
meçáraó  a  aaiar  a  kus  filhos  deíde 
que  os  ftlhos  naícéraò  ,  c  os  filhe  s 
aaiâò  aos  pais  deíde  quê  cocn  o  ufc» 
da  razaõ  por  pa.ysosconhctéíâõiC 
por  lílb  Ros  psys  he  o  aiKcr  n  ais 
vi^gorofo  coau)  raú  anngo,e  nos  fi- 
lhos menos  affcfluoíos,  cornoíDais 
moderno. Bem  íc  expeiímentcu  aí- 
ca  verdade  em  Vârios  iuccefíos,que 
deixo  por  abreviar  ,  referindo  iá 
dous  Raiperadoiís  *  de  iiuem  âs  fí- 


6. 


Du^kxt ,  e  elU  de  Modcna  Duque-  lhas  íe eazaraõ  contra  ftu  gofto,fij. 

za  ♦  fendo  o  fuprcmo  ,  e  íbbcrdno  gíndo  do  Paço  com  ítus  âii  ates  ,  e 

Unhorio  ,  coíio  diílc  Tito  Livio,â  cazâEidofe  com  elles  ftndo  vaíialos 

couíâ  filais  h  níoíâ,  a  dignidade  dolaiperio.A  PrÍRCcfi  Alaíia  filka 

iBâis  rcípeica  ia.  do  Eniperador  Othon  í^egundo,  q 

Só  ms  poderão  cm  contrario  di-  íe  auísntou  do  Pâço  com  Ahuaro  , 

zer  hávcr  de  kr  efte  taô  venturo-  f^lho  defcoehecido   do  Duque  de 


to 

/v'. 


ío  cazasijento  concra  â  vontade  áo 
Ducjue  de  Mòdf  n  i,que  t  era  a  Rjy- 
fiíundo  deítinado  pau  o  c^zar  cai 
Mantua,  Pari?  a  ,  (;u  outro  alhryo 
Senhi  rio  ,  e  q  refenvido  de  ver  c  - 
zado  a  Râya  \múo  itm  feu  confsin- 
mcntocouf  V  HhiUâ  íua  ,  poderá  ri- 
gorefo  ,  evi^»gíicivo  fuiicicar  íatil- 
façCeí;,  cm  que  deufog.vr  ícu  rcfcn- 
citiiííiío  ;  que  ríc  PrifiLipe  taó  po- 
dc^rofo  df  vtiii  temer fe  os  cno}os  } 
para  is  cvirarsn^  âs  vioganç^-s.  Po- 
iciíi  tífra  obj-:cí;aõ  n.iõ  he  baihníe  , 
para  in:ia:idar  o  tíRdcuâífíi  taáop- 
p  rruno  c^^Zr^annín.;  p  ;rque  as  iias 
dos  pdyc^vdii  Tico  LJVÍo,{dô  pouco 
para  ccitcde,  porque  ceríi  bo  anu  r 


paternal   o    iiuis 


ro  e 
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6,  Da  a  rjzio  Ariít  telrs   de 
V<  1  aaior  dos  pays.malí»  vi^Oiofo 


;r  o 

dl- 


Sax(  nia  ,  e  depois  de  brgo  cfpaço 
detuTipoj,  foraô  conhecidos  do 
Empiíador,  e  os  fez  es  pria^siros 
M^rcuezcs  ds  Monferrato.  Sami- 
\\mZf  íôy  a  fugida  da  PrisKf  Za  Eu-^ 
rides  filha  ào  EmperadorConíláR- 
cio  cem  o  illufrre  ManFredOjdc  qL^.ê 
vos  Senhor  Federico  dcíccndtis  , 
qre  dçp^is  dá  conhecido  do  pifc^o- 
zo  pay.os  ft'2  os  prií-Xíciros  fvlarque- 
zes  de  le  rara,  de  quem  os  Duques 
de  Modera  civeraô  a  origem. 

Deftes  sxetiíplos  ,  que  na  noíjá 
Itália  vimos  eoiuros  varlolde  dt* 
veríoí,  Revnos  ertáó  «fcritos  ?  em 
que  fe  txueriíiienrou  o  arr:í)r.pi$do- 
Z'r  dos  pays  paracò  fcus  fiihos,í^« 
d  o  a !:  i  r  as  dos  on  ys  v i n :  i  da'^  doa  (V,  P lifi 
ft^iuAo  dí'  querer  ,  btin  i't  inflr?,- J-^^^' 
co^xio  diz  Piink)  ^^tjusxs  r^gos,  s  / 
L  pi^^ci^õcs 


('Zê 


^t[i. 


jíuK 

Gelie 


Si  Alivio  ãeTrifleS'y 

psciçieaç  dá  coufa  amada  íaò  pari  as  iariiarcaes  vitorias  ^  è  appJaiKfl- 
iiwpicrar  as  valias  mais  padárofas  ,  dos  triunfos  do  grande  Alexandre  ^ 
©s  oradores  nTis  slocjLi-ncôS.H  fc  co     e  de  Juliii  Cefar,  na  brevidade  ,  ti- 

Ov\à,  aao  diíe  O/i  ii  j,íabe  \  naciv^  t^ro-     veraó  a  origem;  porcjus  nunca  ái\» 

2-  ^^  cidade  dchju  leaõ  cmbaiohaf  as  xàraõ  piraodu  íè^^uincs,  o  que 
farpan&ss  g^rrase  nbjtar  as  prezas,  pudera  enopr5n'1í:r  n  )  dia  prefc^nte  ; 
depor  â  Gruii  ucÍ2,deípojârf®  do  ri-  pois  quando  a  f  )rcuna  íe  moítra  fa- 
ger ,  c  vcftiríâ  da  brandura  ,  cdna®  voravsl,  entâõ  fe  d€ve«w  aproveitar 
lè  via  no  L24Õ  d 5  Andronico  ene  " 
Roíwa  ,  conoo  efcrcvá  AuIq  G-U^; 
que  íe  p3>dá  tesaãr  <áâ  amor  d:  hudi 

//^.  5:  P^y>  ^*^  quem  o  âíBor  em  fcu  pdco 

^^^  .^  tem  raó  aacigo  doBicili^  para  hiã 
filho  da  rances  prjnias  dotado,  e 
coin  eí]30Zí  caó  digna  da  mayor  eí- 
tin)açjò?  Aíli  ccmíj  o  centro  iguala, 
euneemfí  todas  asliahas,  qus  aa 
circunferencií  do  cirenlo  defunidas 
fe  venBíiííi  @  amor  coílunaa  igualar 
todos  os  eflâdos ,  qus  entre  fí  dsfi- 
guass  le  iTioRraó  ,  efe  como  diz 

Arlfl.  Ariflotehs  aa  Pelifica.,da  dsíiguaU 

iPf/.2.  ^^*^^  ^^^  riqueías,  ou  €í!adQS  c  ^llU'  fegura,  que  pode  de  muicas  Senho- 
*  maõ  no  mido  ©riginaríè  as  difcor-  ras  íer  invejada,  e  a  Senhora  Fenifa 
dias;  adi  pel®  contrário  ©  amor  cõ  aaò  ter  que  podvr  invejar  a  outra 
iguâbr  a  tudo  fabe  conciliar  dcfui-  igual  ventura. 
ni6es,«  planici?.r  diffici!l#ades,  eo-  Deu  fim  juíliniano  a  feu  dizer,  e 
m^  dos  dous  irmãos  Caft©r ,  c  Po-  principio  à  nova  fuípenfaõ^em  que 
lus  pelo  muito  qu2  fe  amáraò  exc-  ©s  ouvintes  ficáraõ  em  ouvilo  ,  aíli 
plific@u  a  antiguidade.  no  afTumpcd  de  fua  propofta,  còm^^í 

Eftais  hoje ,  Senhores ,  refidentes  ao  eftylo  coikí  que  ena  |manifeílalía 
em  o  Ssnfeorio  dâ  Igreja ,  e  aao  de  fe  empenhou.  Dilatarão  por  huai 
Módeaa  \  aende  fem  rsceyo  ( quan-  breve  inrervall»  a  refpoík,  que  nos 
do  algú  h^ Vir  pudera)  podeis  ac«i-  nig<ftci(  s  de  tanro  pczo  naò  he  fácil 
tar  as  offèrtâs  da  ventura  co«  qu«  ®  refponder  com  acerto  ,  fem  con- 
vos  chama  taõ  propieiAjpua  vardss  fulrar  a  rdzaó. Eríifím  vendo  Federi- 
a  Senhora  Fenifa  uo  grandiofo  cda-  co,qLie  a  elle  pertencia  o  reíponder: 
do  qus  merece  ,  e  naó  parscc  ac?r-  depois  de  rsnder  as  graças  a  juíU* 
tado  dilatar  a  aceitação, q  a  ©ppor-  niano  ài  e-iibayxada  »  q  deite  cazj- 
lUQicíade  obfsijuiofa  vos  eBonra ,  \    fli^soco  para  fua  f5iha  Fenifa  lhe  tra- 


do  que  rizonha  promecce.  Agora  q 
a  efperãça  eílà  fl oridi.o  Abnl  mais 
virtoío  para  lograIlâ,e  oMayo  mais 
alegre  para  colhella,  pois  ao  muico 
que  Raymunde  ama  a  Senhora  Fe- 
nifi ,  a  menar  demora  fera  para  elle 
o  mayor  tonnento  ,  temendo ,  qae 
quanto  feu  dezejo  fe  dilata,tem  por 
inimiga  a  fortuna  ,  quê  o  encontra  ; 
c  na©  merece  dtzejo  caó  bem  naf. 
eido,  veríè  nas  dilações  taò  mal  lo- 
grado, né  minha  vinda  fer  im  pou- 
co provêicoía,  que  naô  perfuada  hw 
beiQ  t3«  honrofo  ,  húa  ventura  taõ 


é^  Conjoíação  de  ^lemofês  ^  VL  Tc^rte.  t% 

$^^\  S  íc  Hiorârava  muy  obrigado,  cfías  fe  pudefew  k  grar  céBB  fegu- 
ékfíô  qtie  0€ceiT:c.avd  de  o  eonlultar  ran^a.  Purèi»  falcaBdo  ífía  ,  naè  kc 
«om  slla,  pois  cila  era  â  cjwe  para  o  felicidade  a  que  tem  apparignciâs  de 
çft2âméco\avk'.de  dar  fcu  livre có-     vsniura.  He  buai  ctiidaáo  pea^aã 


femimtDto  ,  e  juatai?>iente  coníul- 
tar  o  parecer  áo  Êwiinsntê  Cardeal 
Legado  ,  €  Governador  de  Bolo- 
»ha  lêu  pareBfc ,  lefi)  cujo  parecer, 
nem  erâ  deccBte,  n€a]  podia  toivar 
lefolufâé  em  negocio  taô  impuiti- 
t€  ,  pois  eííâvaó  ena  íeu  S^^ngcnio,  e 


taó  cnerola ,  he  hiint)  reteyo  taô 
atiiargi  bebida  ,  ^ue  p^de  diíaba- 
rear  coda  a  d(  cura  ,  c  deíafíoBar  ro- 
da a  íuavidádejque  as  venturas  pr©- 
iDCtcem.  Se  Rayinundo  fera  roía 
igual,  pren^^as  linha  para  o  ertimar 
eni  líaúro.PorèíJFí  cazar  a  furto,  e  k 


cik  linha  a  Fenifa  ei»  fsu  aa^paro,  dwígoílo  do  Dtique  leu  pay,  fesdo 
c  áo  quefe  ajuíUíTsJhe  daria  a  ref-  huw  Príncipe  PoctEtado  de  Iralla  , 
poíla  ao  otótro  dia. Pouco  fâcisísico  c  Senhor  tsò  p©d£roío  «o  e  fia  do  , 
ÉGou  Juílioiaao  de  haver  de  con-  eeai  tantos  Riynos  valido  ,  e  fo- 
fulurfe  o  Cardeal  neílc  cazamsnto,  bre  tudo  d^  quem  aafcemos  vaiai- 
receando,  que  raô  havia  de  appro-  los>eai  cujo  Senhorio  eílaò  íituadas 
vallo  pelas  razoes  que  já  previa  ,  e  n&ilas  rendas ,  e  poâTeíTocDS  ,  quem 
juntamence  por  naò  odi.^k  coib  o  naõ  teíuerá  defgoflalo^q^^âQto  ncais 
Duque  de  Módena  ,  a  quem  aaó  offendclo?  Quem  duvida ,  qu«  re- 
quereria defgollar  \  porém  co\no  a  nba  os  braços  taó  dilatados  para  vln 
refpofta  de  Fediãco  era  miais  ajuf-  garfo ,  cooro  o  aniaio  caõ  proaipc^ 
ta  ia  á  razi ójC  cortcfí.:;dv)  que  a  feu  para  refenriríe  ?  Nunca  as  deíigual* 
dezejo.naó  teve  que  replicarlhr.  Sò  dades  aííeguraraõ  bonanças,  antes 
à  defpedida  Iht  encora;Ticndou  a  fed^prc  ames^^àraó  perigos.  Nunca 
b>  cvidade  á^  rcípofta ,  advertindo,  as  venturas  dariaô  tinta?  baixas,  fe 


lhe  que  íís  venturas  fó  húi  vez  ba- 
tem á  pjrca  ,  c  qu?  í^  tárJiâ  em  lhe 
•brireiT',  paiT^ó  He  lar^o  e  r^ras  ve- 
2.ÍS  torn?ò.  Dôípedi-^o  ]uitmÍano, 
cnrrjiMÕ  os  pays  dí  Feniía  a  .53» lhe 
noticias  do  cazan.cnto  que  JuTrí^ia» 
Bo  lhes  propuzera,  poréu  i.iU  q^^e 
ÉíUva  já  deLivia  avií:da,e  p^ilu- 
diia  a  naô  coníentir  00  cu.  'incnto, 
di/erM  lhes  r  Jp  uí^í"  >  defk  forre. 

Beaí  conh;.ço.Serihorcs,do  aav.-^r 

^ue  V  {Tftsmerccs  ii»e  rcm    que  me 

dez:'jar?.á  todas  as  f  licidadcs  ,  e 

vcGíufis  p  íTivcis  a  feuaiiâor,   fc 

Pare.  VL 


a  anwbiçaó  fe  fatisSzf ra  com  nneno- 
res  emin  nciás.  Ventura  q»e  naS 
prometce  dur^çavõ,  pára  que  fe  cha-; 
ma  vtntura  \  Pois  he  mayor  a  ma- 
goa de  a  ver  perdida ,  do  que  foy  a 
alegria  de  K>^;ralla  por  efpaço  tâ5 
breve  ,  para  íer  a  pena  depois  tao 
dilatada-  Que  alt:n;ria  podia  eu  ter 
dí  verme  efpo?a  de  Rayníiundo  ,  fí 
por  rrseu  -elpeir^y  viíle  a  volTasmtrt 
ces,  c  a  nBcus  iirm  s »  a  quem  t;}wtf| 
amo,nerfcç^uHos>c  atríícados?  Que 
contentaairn*o  podia  aíTiílir  e'H 
a^su  cota^aô,  e^ado  de  te«aores  taâ 
L  !J  juíU- 


^4 


Alrcio  ãe  Trijles  ] 
3'j  Uníiente  occMpa4»?Há  a  magoa     parecer ,  que  feiís  pays; ,  e  irmabsí 


flocipoda  do  g^J^Ki ,  e  ioial  |5Òde:e 
línirffjhe  â  rriífezíi  noireeícura  do 
c  ;r3çaò,  e  mal  pôde  ajunraríe  com 
o  dia  d^  aiegriâ  ;  e  aiíim  cudo  euí 
n.tfTi  feria  psn:5;p:or  coníiderar,  que 
ern  voíFas  mercês  tudo  feriaó  râo- 
IsíHas  por  minha  caufa. 

Ja  qiiuido na  quioca  aíliíl:l3  ,  me 
ríferccia  l<.*iy mundo  o  ler  meu  eí 


CO  110  xú  louvár^ô  ,'  papecándòlhes 
a  todos  a  mais  díícret^reíoiuçaè,  e 
a  mais  fcgiirg.Pnrrio  fs  logo  Fedi- 
rico  com  (eus  íiihos  a  darem  conta 
fi©  Cardsai  G».  vcrnador  ,  queap- 
pj  ovou  3  prudéce  refòitiçaõ  ^c  Fí* 
fniía  ,  como  r^õ  dignai  dos  applau. 
fos ,  que  de  f^ju  jui/.o  a  Funa  publi- 
cava ,  2  q  câarcípoílaíe  devia  dar 


pofojcoufa  de  q  le  nunca  hz  aceita-     a  Juílinian;-),  pa'"3  que  d^zer2;anaí 

çaõ,como  enrad  a  V víiTas  mercisrs-     ^     ^»  •  .^     v   ^ 

irri:  porque  na 6  Te  dfz:ímpeí3h.u'â  o 

brioío  de  meu  pundonor  em  podiT 

di2-:)rre,q!i££ra  Raytiuindoet^í  rnim 

B^al  empregado  ,  lendo  eu  íilha  de 

caó  illaftres  pays,qaaodo  eu  regei- 

tâdo  cinha  ranros  c^za mentos ,  que 

ms  prerêíidéraõ.  CâZi  Rayroundo 

aonde  íaa  pay  levar  goflo.e  deixe- 

ma  a  mim   comi^iinba  lorce  ,  qus 

0ieud-Zsionaò  foi ic! ta  fuás  iwayo- 

rhs,  para  cd  ,  e  ells  vivermos  def- 

cerrados  d^?  iras  do  Duque  ícu  pjy 

perteguldos,  e  vaflãs  líjerces  o  dia- 

dos  |ior  moa  refpsito  .  e  inquietos 

«aliado  eu  os  am^s  ç  efliíno  em  mais 

Gue'a  própria  vi'5Í.í.  EíJc  ha  o  m-a 

parw^cer ,  c  nells  concorda  a  minlia 

von^td  j  (^yt  cu  naó  miaufe^Esy  de 

lV16d:;na  paraBolonha  para  cá  vir  a 

aceitar,  o  q.ic  LV^naõ  admitti,  pois 

(qusnJo  naõ  haja  de  cazar  c  )m  tiru- 

Í<ír,que  de  fer  meu  efpozo  muito  Te 

tarszc,  naó  íaliarâ  a  cl.n;íura  de  híi 

Convento  ^  aonde  me  recolha ,  pois 

tenho    irfi.-ãos  tiõ  honrados ,  em 

quem  o  íl>Ur  illuíhe  do»  MSfrídos 

peroetuat.íe  pode. 


r:a  Raymuíído  ,c  com  ifáo  de  Bo- 
lonha le  dei  ped iiíe,  A iTira  o  fez  Fe- 
dericó  ,  isdo  buicar  a  Juftinianv> â 

fui  cazí^cí»mo  lhe  promcctérajdf.-n- 
dolhe  inteira  relação  ,  eai  como  , 
nem  Fenifa  ,  nem  o  Cardeal  Le- 
gado vinhaõ  no  caz^M-nento  de  Rai- 
mundo ,  pflos  maniidlos  inconvc- 
niences ,  qae  dahi  podiaò  íeguir- 
í^.  .  í-^'--  ^     .:■    . 

Mil  incolico  ficou  Jnííiniano  dsr 
feu  eftiido,  e  eloquência  lograr  caã 
cont>'arios  eíTeicos  ao  q  v:  eíp^ra- 
va.  Porém  como  cA  3 va  em  iirsyo 
a  livre  vontade  de  Feniía  ,  que  no 
cazíítKnio  naô  vinha,  naò  teve  que 
replicar  a  íua  reioluçaõjouvindu  as 
razoens ,  em  qrc  íe  íundava  ,  que 
elle  antes  de  eiTipenhârfe  na  pro- 
pofta  antevia.  Deípedio-íe  Fedc- 
rico  )  e  Jullioiano  magoado  de  ha- 
ver íido  Orador  taò  pouco  veotu- 
rozo  ,  foy  a  o»inha  c^za  ás^x  a  Ray- 
niundo  as  dezeoganadas  noticias 
dA  refpoíla  deFedirico,  c  de  Fe- 
nifa ,  «sncarecendolhe  o  oiunco  fe 
havia  empenha  o  i^or  ícrviHo;  po- 
rém que  contra  húa  vontade  reío- 
Tcrminoufe  Fiflifa  fcu  ajuizado     luta  de  mcli;e£  de  j^nfc' rentes  ra-5 

íubidLS,» 


é^  Cvifolnçao  eh  Queixo^QS ,  F7.  Parte, 


fybi<íos  ,  nao  pudera©  coní::guir 
íifeic©  âs  eloquências.  Conívíío  que 
incerioraienfe  íenn  ncicavíi  alegria 
ciia  ver  íruiírados  os  intínci  s  ds 
Râ3'ii)unclo  ,  e  os  eiípcnhos  ds 
luAinianQ;  íuf  pofto  que  no  exteri 


s? 


pay  para  derprezarni^e  !  Que  ha- 
ja eu  de  perder  por  grande  ,  o 
que    outro    p(  derri    tlcançar    por 


Ar  Oif nes  I  Que 


quando 


cof- 


tuma  dizer .,  que  ;i  grsndvjra  tudo 
he  pelíivel  ^  ache  eu   icá^  b  ioi- 


or  cí  naò  nKrltrtivd,   Aqui  recorhe-     pcíiivei  díí   grandtzá  I  Oh  pena 


ci  em  Feniía  a  grandeza  de  Au  jyi- 
Zí» ;  pois  nem  a  dêívaí  ccérsõ  Al- 
tezas ,  n"5ii  â  d;nu  véraò  efperan- 
ças,  nem  a  lizongeáraô  adulações^ 
ne'.i  a  vencerão  finí z.^s  para  ceder 
dos  bríjs  de  â  Cêr  o  Duqus  por 
iffidigna  do  Câzameoco  ds  kii  fi. 
iho.»  €  que  naò  julgaííe,  que  era 
tila  rrerecedora  de  fer  de  qiu>l- 
quffr  Piincipe  mulher.  Aluiiiadu 
Rayní^uR.io  cem  os  anr  uncios  , 
quj  cile  dâe  eíperava  ái  repug- 
Eanciô  dâ  vcntíjde  de  Feniía  ,  pa- 
ia hâver  de  íer  ína  eípeza  .  coido 
com  tnntcs  dtfvelos  pretendia  ,  de- 
pois que  por  huin  intervalo  fuf» 
pendeo  o  falar  con?  o  gravâmic  da 
pena  ,  que  Í£ní'a  ,  naó  podendo  já 
a  tv^llcranciâ  da  dor  cem  o  inten» 
ledos  p;Záres  ,  íem  prc;cuí;ir  de- 
zatgfi  na  que;xa  ,  o  alivio  n.^  voz, 
o  ancidoto  h.:s  palavras  ao  vene- 
no de  hutfl  dtzengspo  ,  que  no 
int"'n)o  do  coração  icnâa  ,  aOiO}  fa- 
lou. 

Qne  pouCT  venUírozo  poíTo 
diz.r  3  quensfci;  pois  naõ  tendo 
que  f.rrna  queixas  da  natureza  , 
ti.e  por  iTíacraíla  a  fciítuna  i  e 
quando  j^ut^cra  íer  de  «mitos  ín- 
vejadii ,  Vv^Dho  a  ficrU  agorj  de 
tuiios  mvcjortó.  Que  frji  pode- 
íOjíLa  huíiia  j«o-a  yaílaliú  de  nica 


incapaz  -^-^ 


?e  íer  (  riad^  I  eh  dor  im« 
poílivt;]  de  publica ife  l,  :Que^>ion- 
tcs  Rifeos  produzir.iò  eíh  neve 
eou)  'âln^a  ,  eíle  penhaíi  o  duro  com 
vida?:Taõ,íihlvd  para  nciícer  VíííTaK. 
ia  ,  que  cheg.i  com  íhi  brio  a  avaf- 
{ú^t  ao  Hidis  úúso  ?  Qa  nâõ  íof- 
íem  pQdírciZjs  tantas  finezas  ,  para 
Ir-vrâKiiJ  a  dureza  deíls  diamsnce  \ 
Que^.náò  bíílaíe  taõ  vivo  rcfidi- 
rnento^^de  tpinha  vontade,  para 
rtnder  hUíT.a  vontade  raò  cruel  ? 
Que  cliudaOe  na  A  ca  dai.  ia  de  fua 
izcBÇflõ,  U^ôcs  de  r.6  bnofa  >  e  tao 
tjránna  ,  que  Bquem  nneus  brios 
parecendo  as  mais  hun>ildes  rt:geÍ4 
coes  ?  Que  c(  ni  oíFereccraie  ps.ra 
ia  íeu  eípí^ze  ,  fKe  deíeííime  co- 
mo íe  fora  .e  cravo  ,  e  que  len- 
do filho  de  huní  Potcnr^.do  j  rre 
julgue  por  Íncáp?z  de  íer  íeu  eí- 
p(  zo  ?  Se  a;e  reprova  pf>r  grati- 
de  ,  porvrjue  nao  jre  ferre  (jf- 
tl^ndido  ?  Naô  recea  ,  que  fe 
converta  euj  abnrrtciíírento  pci* 
deíprezado  ,  buni  querer  ,  qis 
toy  ta  o  fino  p{  r  aniíirte  ?  B 
que  chegue  a  parecer  d«]irlv> ,  o 
que  de  òBtes  elei^^aõ  de  ajui^a- 
flo  ? 

Elld  naõ  ha  de  câ?ar  cofíi  ofír»', 
pois  ÍCEícô  prefí  u  de  caiar  cc  r*-ii,;a, 
UiJí  podwiey  ccliderídU  Keli^iofá, 

aiâs 


§á  Alivkás 

mas  HAÕ  câZidi,  poissm  pouc©ef- 
tirnará  a  vidi  i  qii^ia  chegar  a  pse* 
tend  Jla  para  eípa^a,qu3  naò  íe  áií» 
feriOyirà  o  chilajn  >  do  Icpulcro. 
Víhgsifty  fncLi  lenti^íento  em  luas 
efp:rârijaSjcurdíey«BÍnhas  psnas  cõ 
fuás  iiúgoas,e  meus  dcfgoftos  com 
íeus  pezares.  Kâò  íjir^gins  eíla  cy* 
rannâ  ,  que  hâ  de  tâisi  iiuyíJi:  mi- 
nha dáígraçâ  5  com  acci-eícencar  €*« 
OLuro  a  ventura  j  porque  n^ó  ha  ài 
gloriarfâ  oaitOjd^  poíTuir  com  le- 
gurariçâ/o  que  ca  oaò  pads  aican- 
çar  Go.íi  «í^íecim^Rco.  Puiseonli 
dere,qui  qyanco  fubl  áfflíndo,  pof- 
fo  defcer  dá  bana  íalto  âborrecédo; 
porqus  o  amor  iobi  por  degraos  , 
eo  aborreci íii^nco  d€  huiii  g  >lps 
defcs  tudo.  Acerco  foy,  quá  naó  ms 
vi  lie  Bolonha  defcuberto  ,  fenaô 
dsfconhicido  ,  p jrqu;^  naó  me  vifTe 
agora  r^firar  rac)  d.sluzid  j  .  que  íó 
dasfombraS  efcuras  da  o  ^yu  potTo 
confiar  iweus  pszares;  porq  .le  as  lu- 
xes ào  dia  íaõ  eh  atro ,  e  prcfceoio 
para  queT)  vencuri>z  >  reprefeota 
íuas  alegrias ,  e  oáó  para  quem  íen- 
teem  feu  coração  raõ  vivas  trií^áfas. 
tila  noyte  me  pai c ire y  a  Mòdenâ  , 
níBS  \\y:m  fenriíKcnto  dará  depois  fi- 
mss  de  iT)eo  arjuravo  ;  pois  quanto 
iT»r?i^  dilatada  rê  lido  no  n^ar  a  bo- 
'j^rtfl,  nniça  ,  diz  AriJlotcles,  ràfir^)  mais 
£/^.8.veí]'  ha  f^  pòdercícear  a  tormenta. 
Aili  impí^ci.nCví  U  queijcava  Ray- 
irundo  das  ingr.íiidòís  de  Fenifa,  e 
de  le  ver  de  kiis  pays  dezenganado 
docazaiiíír.to.  que  com  tantos  dçf- 
vtl''S  pretendia,  mortas  as  efperan- 
f as,ciii  quí  fcu  dczejo  íc  aliíXicnta- 


va  ,  s  ftíu  âiTRòf  vivia  J  bebendo  a 
quinta  ciíãocia  á(è%  pszares  na  defa. 
brida  taça  4c  hu.»  dsf^ngano  pods- 
rt)fo  a  coBVcricr  con  fel  coda  a  da- 
^ura.  Aífi  brotava  incêndios  de  ira 
doíbgofo  Etna  ,  que  em  íeu  peit<J 
ardia.  Porém  Juftmiano  liezejândtí 
poder  mddirar  a  pena>que  u  oppri- 
mia,  fuppoíloq.a  payxaò  o  doiiii- 
riâva  tanto  ,  fendo  tao'  imenço  (* 
ííatiíDento  ,  t  taò  prezíBte  a  i»u- 
goa  >  que  mo  permittiaconfunçus 
á  locução  para  poder  fcrvir  dj  de- 
zafogo  i  pena  ,  fendo  ca-penho  do 
Orador,cuínodiiis  Pliita^eOjmt^dir  /*/- 
o  tc;i)p  ) ,  e  íonclara  occuíuõ  le  h^  tn 
opportuna  para  pod.r  pcifuadir  j/^/ 
porque  quando  dOíí«;n>6  as  piy- 
xões ,  mal  attenda  o  ouvinte  aos  le- 
nitivos da  vo^  ,  n:m  ao  eloquente 
do  Orador.  C>ír  ivido  Jaftiniaiv» » 
pedindo  a  Ray  vun^ío  licen  a  para 
falar,  e  comiado  na  razaò ,  lhe  diííe 
aíTi. 


C  A  P.    XII. 

Da  refpçjla ,  quv  Ju/llnim»  def^ 

a  Rêymundc.  ,  $  do  qut  dílU 

rejultên. 


S  Uppb fio, SfnborJ,  que  o  ttmfè 
de  f 'lar  pareça  fèr  ijr^proprio 
para  as  occafiões  do  feRtir  Át^o^o^' 
cc s  a vt\ mt  parece  .  que  no  nnais ri- 
gorofo  do  fcntir ,  he  o  tc:mpo  mais 
opportuno  de  falar;  porque  depois 
de  declinar  a  pçna  ,.  e  abonançar  a 

dor, 


*i  íu 


aí 
Cg 
/. 


^  ConfoJação  âe  Ojjetixnfos ,  VL  Terte.  tj 

ifír,  j5  parece  fc  efcuza  ò  falarjaffi"'^  íuppoflo  que  fua  vií^a  ftr  pildefíe 

€©mo  dcpdis  de  fatâr  a  eh  ga,ou  a  delies  nccafiaõ.  A  ingratidão  tTâc  af- 

ferida  9  íaò  eícu?adí)S  os  rerrcdios  íenra  ,  fenaó  íobre  laviçcs  aceitos, 

delia  ,  Gomo  diz  Plfâcarco ,  porque  e  naó  reiDuneradcs ,  e  fobre  obrl- 

quan  io  a  dor  hs  irais  OB^n fa  ,  e  gaçõcs  nial  corrcfpcndidas.  Porêai 

inct)l€ràvel ,  emao  íe  dtye  applicar  em  quem  nem  as  pr(  cura,  ré  fineías 

o  reit«£dia  mais  eliicaz.  Nanca  íein  acciCd,como  pede  ca-hii  iBgratidcò? 

ísrerxi  as  p ' rrcs  ouvidas ,  pódá  pa-  Há  <<  amor  acçaò  livre  da  vontade » 

Kcer  jufta  a  íentença  ,  coabo  diíTe  que  pe)rneRbufi»huiD3río,T)£mcrea- 

Plataã,  e  o  Diríiito  eoíjna.  E  tomo  do  poder  já  n?ais,p<^de  ícr  viokrita- 

Feni'â>e  íeuspays  naò  íau  ouvidos,  da  ;  le  V©ííâ  Excellencia  voluou 

o  cahirem  na  iaiiignaçap   de  Vofía  riannente  a  Feniía  amíuíj  pudera  1 

Êxcellinciáj^^en  pi,>derà  fer  defgra-  rrcmerjte  naõ  amalL',  cíh"Jío  currci 


ça.tDas  nao  juíiiça. 

Qn  ixaíc  Vtííla  Excellencia  ,  de 
ijwe  aniou  a  FeBiía  ç,i.>n\  txtrcmos, 
c  ^«^€2?;$  gtand.i  ;  b.m  íe  prov^  tf- 
íz  v,  rdade  n^  s  eíTccos  de  que  dw- 
tidaríè  naô  pede,  pois  fccdí^  Voí?a 
Excellen.  ia  íilho  de  busii  Pocíi  ta* 
de  raó  grande  ^  disFsrçado  íóra  de 
leu  Senhorio  a  buíca,  offêreccndo- 


»»uitos  haverá  ,  que  a  naô  âiHcm  *,  e 
afliuj  naó  indu2  obrigação  ,  o  qm 
de  fi  foy  coRcingenre  ,  e  pudera  naõ 
fcr.  Afli  coiBG  Ic  Vcfâ  Excell'ncU 
a  naò  arif-ára  ,  naò  puHéra  Fenda  ds 
raõ  íer  amada  formar  queixr.s  coai 
rpzaõjícndo  o  arr  or  taõ  voluntário, 
e  livre  :  aíTi  VoiTa  Excelkticia  i^aõ 
péd«  juftamsncg  culpa  lia  de  eaò  íer 


fe  para  fcrieu  cfpczo.  Agora  per-  delia  ccrrefpoRdido  ;  porq!i«  o  que 
guBtnra  c*i  ( k  licito  me  fora)fe  por  r^aò  icdtíz  obrigação  ,  ^Mncâ  fe  íu- 
veEJCura  Feníla  bra  fea  ,  fe  com  ef-  geira  as  cenfuras  da  isjuftiça. 
ias  íínezâsVo<  a  fxcelleocia  3aíDâ-  Queixa-feV.  Bxcellenciâjq  per- 
ra í  Bem  podemos  aífirmâf  q  na5;  de  porfercaõ  grasde  h©  eftado,  e 
porquá  fe  crr5f®rní:e  enfítaa  Arifo-  na  pen®a,0  cs?aFnenr@  de  FeRifa,  q 
eeks ,  dos  conírai  i^s  íe  dá  a  melma  ©utro  tal  vez  virá  a  eòíeguir  fe^do 


fcieHcia ,  que  os  confidera  ,  fendo  a 
fároBôfura  amável  ,  com©  diz  Pla- 
tão ,  âo  ccorrario  ,  a  f-calda-de  naò 
pôde  fer  amável  de  fímeí«i^aJ)aqui 
íe  infere  ,  que  fe  VoHa  gxcellenca 
ai)ou  a  FeBJÍa  ,  por  fcr  da  bclleía 
aniíiiada  adoiiraçaõ  ,  e  vivo  ef  >ãro 
de  míyor  f"rajofurâ,3  naò  ?mára  fe 
t»)ra  fea  ,  e  aflim  pouco  x.t\\\  f  eni/a 
obrigação  de  fe  moílrar  obrigada 


em  tudo  inferior.  AfBm  o  €onGedo> 
mr?sque  culpa  tem  Feniía,  íè  a  for- 
tuna lhe  negou  ô  eftado  taõ  altivo 
CD  que  pudeíie  igualar  ao  de  Vc  ífa 
Exctílencia  ;  e  pelo  venerar  taõ 
íuperior ,  ©  naó  aceita,  qus  â  fer  íèii 
igu^Lo  recebera.  Lá  diíTe  Piutaícs',  PU  ti 
neiTí  a  forcuru  de  \  ^ 


que  nem  a  natureza 

confenrem  que  tudto  feja  igual  ^  pa-  mu 
recer  que  feguio  Q^inííliano,  t^wnii 
aos  iúsúsj>%  de  que  nào  foy  caufa  ;    moíha  a  experiência.  Logo  naò  fe-  ^,  t,% 


8^  AFiviodeTnPes, 

rá  nnaravill.a,que  fe  V.Excellencia  que  caò  mâl  havia  dg  receber  eí!É 

liienos  fublitíic  hoavcra  r^^fcido.q  cazamcnto^contra  feu  gofto  ,6  fcíB 

Fcnifa  ■■>  amara,  e  por  efpofoo  rc-  fuâ  líccnçâ  executado ,  c  couí  ro- 

cebéra  ,  porque  as  ílmilhanças  fâò  do  o  rigor  nnofírAndo-íe  cíFcndido, 

CO  ciliacivas  <-io  atuor  ,  como  diz  es  pays  de  Fenifa  fe  veriaõ  ácfeu 

jD/^^.  Placaõ.  Naf)  vemos  que  a  Águia  fenhoriopara  fainprc  deílcrrados  , 

de  íeg-  ^-^^  ^^-  ^^'  Pavaõ  pela  viítofa  fequt  Aradas  as  rendas,q  nelie  poí- 
fcriDoíura  das  pen35,n«ai  ao  Roxi* 
nol  peia  fu^v"  riielodia  defua  ycz 


o  ar)i»onico  de  ízu  canco,o  ai^^rada- 
vel  aceoto  de  fua  mufíca  ?  /f  fa^aò 
n':e  parece,  cj  o  Terem  caõ  dt- figuies 
nas  naturezas ,  í  a  águia  taò  alti- 
va r.a  eílimiçac) ,  que  quer  defcre- 
ver  os  rayas  do  SI  fâo  cryrtaliino 
livro  dos  Í£us  olhos^sncre  unta  dc- 
íigualdade;ne:Ti  a  terstiofura  ,nem 
air^elo  iia  mais  unora  át  nenbum^ 
parce  pòds  prodnfir  afF4Í',a®. Voíla 
ifexcelkncia  nafcso  para  Principe,? 
Fenifa  pra  vaílalla  ;  c  fupporto  q 
fei3  caó  illGÍlrc  no  folar^taó  fjrii^u- 
^ar  n.^  belieía  ,  c  taò  rica  ao  doce , 
c  dlfcriçaò  a  fasím  (Yierfcedora  de 
frr  efpozâ  de  lunv?  titular,e  íenbor 
de  eíladojccmcudo  r^aõ  a  habilitou 
2  forcnr>a  para  fer  nora  de  hú  Prín- 
cipe fobcran^  ,  í?ndo  dia  ,  c  íedí 
piys por  nafciiiicnco Teus  Váiiaics, 
BCi«  Í€  mo  (Ira  niilo  o  âoredic^do 
de  fcu  entendiíTiienco ,  e  o  applau- 
dido  de  fcu  j'jizo,poísqnarjdoelii 
conhecera,  quf  podia  com  r^giira.- 
ça  afpirar  a  eíía  fTrandíta,nuuca  ti- 
la a  recaíara^ním  de  eípoludc  can- 
tas pr«.nd<-je5Corí\o  fc  áac  cju  Vv^iTa 
Hxcc! if  rdâjíe  exiínlra,í endc  n  cu- 
rai dcejonaç  ti^ulhtrrfs  ilIuRre.-',  e 
ti)  ds)ía<J<í'?,  o  aíoiraré  íemprefii- 
biré  ^  nii!;:.ru;  ÇL^)  h  o  Swnhoi;Dt<- 


íuem  ,  €  de  ícu  poder  pcrfeguidos 
em  toda  a  parce  :  eonao  havia  de 
acíitarFenifa  húafilicidáde^q  a  íeus 
pays.e  inVáos  havia  cie  eiiíhr  can- 
tas calanidadcs/perpetuos  deígoi- 
tos/mceílâveis  iníoicumc  s ,  c  repe- 
tida s  pez  ares. 

Eíks  inconvenientes  ta 5  dignos 
ds  pondera  rfe  ru'^  es  comi  dera  quê 
ami;qae  por  iíío  fa  pintava  o  a^yiot 
co-r  os  U/iOS  vendados ,  porque 
nem  vèos  defpeHboí?,  ncíu  actcnJe 
aos  pfe-rigos.ntaii  íccsa  cs  dircome- 
dos  que  fcguir  fe  pòdím.  Co  ro 
culpa  VoHa  Exceli tncia  a  Fenifa  d« 
cruel  porqus  onaõamajde  ingrara, 
pnqui  de  íuas  fíníZ  s  mõ  fe  o^jri- 
ga,e  de  íyrânna  ,  porque  a  (eus  €X- 
Cremos  nsò  fí  dsíS)«)vâ  ?  Eu  a  cul- 
para ta  ti*  bem,  fe  a  na©  difculpárâ  o 
ce<r}0r,c  fe  a  naó  abítilvéra  o  rece- 
yo.Dous  temores, ou  íeceyos  conr 
íídcro  em  Fcniía  :  o  priiaiiro  em 
íu^.icaríca  iv^r .  podendo  dep  is 
fer  aborrecida  \  e  o  frígundo  ò  ver- 
fô  vcncurofa  ,  conGdcrando  netui 
própria  vccura  o  ficarem  íeus  pays, 
c  irtTiác-s  defgraçadí  s.  No  prirriel- 
ro  teciiíor  cbiou  cetro  diícreca  ;  c 
n^  fcgijndo  ceaior  nbr.^  corwo{il!vi. 
He  o  a'iH^r  hunj  vi^luotari*'  cac;I- 
Vv'ir'',  'isf  rça^-JoAi,?:!  "'aslib- rdw- 
á.s ,  CvJiiiO  lhe  ehaaiou  Properci . , 


ingrato 


it. 


é^Confõlaçãõ de Qu€Í)c&fos\VLFãrtf.   ^       tf 

Hnal  efe  áifficil  cura,conno  o  btitula     cxcremo  ,  o  que  para  FeRÍfa  ficaria 

lendo  a  mayor  pena  >  indiíivd  «^a- 
goâ  ,  e  inceíTavei  dór  ;  puis  cojh© 
diiffi  Euripides,  he  incokraViil  cní-^^jy/A 
leza,  paílar  da  vt^rtira  á  delgrâça^e^^y^^^: 
de  f^f  coiíi  excrensos  aaíâdo,  a  eon-^^  j^^^ 
fideraríe  aborrecido.  Quanto  ^®^^'  rent*  " 
guado  temor,€©ixio  fiiiia  qu3  tanto 
anj0  a  feus  pays  bem  a  diículpa  0 
receyo  ,  pois  tod©s  receaô  as  iras 
dos  poderozos  ,   como  íe  diz  nos 
Provérbios ,  qus  as  indignâçõts  d(  S  p^^.y^ 
Reyslaò  en^baixadorss  da  ití- rcs  ,  j^^ 
e  Homero  eícreve  ,  que  as  iras  ^^^  f/^^; 
àz  feu  juizo  ,  em  naò  preteadcr  Çc-     pederoZQS  5  aieida  quando  parecem  ^^/^-^  ^ 
guillo  ,  per  ]us  coDfideraodo  íi  in-    que  fârenaõ  ,   nunca  íe  afíegurao. 
capas  de  caò  altivo  casamento  ,  e     E<s»  que  Corte  ,  pergunta  &  SsECca,  «    ^^^ 
€(i3pregotié  fnbrMue,  poderia  Voí-     pódi  faltar  prizaõ  ,  e  verdug^^  P^^^,/    *  '- 
fa  Excellencia,'  váliando-rs  por  mal     o  c?.tligo?Naõ  há  Priacipe  caõ  dif-     ., 
empregado  no  eonforcio  di  huma     trrhido,diz  P1ír'o,  qus  de  todo  de-^   .', 
vaiT.^n.»  ,  '-  ir  ■:  m  Úxaxíc  arrep^nai-     ponha  a  feveridade,  para  que  deixe  p,.  * 
dojcheanndo  de  pezarvifo  a  ab^rs-e-     de  ufar  delia  qaando  queria  ,  por-  «v 
â^ora  Ci^m   extre^r^os     que  ao  benherio  para  ler  venera- r  p 
do,and-3  íempre  unidí)  0  reípeirofoc 
Pdís  quem  le  atreverá  a  apjpareccr    **    -* 
na  pre zínça  de  hum  Priocipe  {^tht^ 
ran  •,qnar.d.)  áWt  fe  derporoííea- 
dido  ?  Qdi  Vdlíilio  íe  ^óáç  dar  pot 
f  guroiqu.ind  >  íeu  Piincipe  fe  nioíi 
trar  dclk  de  fcontente  ,  e  aggrava- 
do  ?  Teri.í  coração  Pe  ierico  Man- 
f  d'^  para  afíiílir  em  Mód-rna  cooi 
íeiís  filhos ,  para  cnt r..u  130  paço,  ou 
aopa tecer  na  prrzeriça   do  Senhof 
Di'.qi.R'  ,  quando  Ví-íla  Exc^lhncia 
cazaíT:-  coni  ík:í  filha  cótra  ícu  goí^ 
r<-  ?    0.u-^ni  o  aileguraiia  do  odiofa 
d^  fiia  i'idignaç-xô  ,  í  ndo  omsnof 
câíligo  de  fenfirfe  hum  voluatario, 
e  perpetuo  diíkrro  dz  faas  cerras  t 
M  huiiJ 


o  que 


n  oítra  ài?)ar;porqus  coíbo  diz  Plu- 
tarco 5  tâõ  Cego  he  oaborreciíncn- 
CO  como  o  apor.Seoipre  o  beii> de- 
pois de  poiTuhido  fé  repreferita  me- 
n^s  ,  e  o  naô  lo?^»'âdo  fe  coníidera 
rP3is.  í^dia  Viía  Fxcdfncii  de- 
pois de  cazado  c^sV.  Fcnifa  contide- 
rar  avanc? jados  crzamentos.que  tm 
outros  S:nhorios  íe  lhe  padêraò  <  f 
ferecer  co^n  filhas  de'S:nh^"-r::S  fo- 
beranos,'iiff.-rentes  fiVid.ís.  e  gran- 
ia mizos  d  t:ts  ,  e  defecado  dí  p^rz^*- 
rofo  a  rselancolico  ,  vir  a  nnoílr  ^ríe 
2be)rre:ido  da  e!ei»,aò  j,  que  ag;ora 
ía?ia  ,  e  defprez.^r  He  f<fntido  o  m  :í- 
mo,  de  que  Agora  faz  a  mayjr  elii- 
niíiçâó  ,  oa^^ndo  de  huía  a  oucro 
Paru"  Vi. 


$0  AlhtQ  ãe 

feuai  ^erdim^i3t(5  de  fuis  lenddS  ,  e 
.  bens  qucEuripiks  julga  por  pt  na 
.   *'^'^taô  exceffiva  ,  <]ue  parece  lhe  íàltaó 
p        p.dayras  pára  dcíinill j<  He  o  dèí^er- 
i^fáayt,  ^^  p-rp2cao  ,  comio  diz  Cicero.pii- 
CíV.4.  «içâõ  grive  dos  criíiinaí^jS  mais 
Pa^    culpados,  e  eítranha  Voííâ  Excel - 
rad»     lííncia  em  Fedírieo  Manfredo  o  cc- 
iser  vírfe  d^íbrrado  ,    e  át  fins 
principais  r^ridaS  dcítiruid;')  ?   A  m- 
da  n^ííe  dtll;;rro  niò  viviriíò  íegu- 
rus  5  p  >is  q;unio   os  Potencados 
pcrííig  le  li  coíiio  ofF.niiios  ,  SíA 
neahunín  parte  pôk  liiun  d^  ílerrj* 
do  avaliarí:  f^gur  >.  Sjqu-:ílradáS  as 
po{]ií]acn.s,e  as  rundis  »  que  herda- 
do tmlia  Fjdsric^)  di  Teus  pr^ 'g;:ni 
roreè  00  Djcad  >  át  Mo  Iíiia  ,  qiii 
lhe  hcava  p^ra  failint^rfi  c  «fn  fua 
faaíilia  ?  Por  V:jnciir^  p  .'tíahiria  e  t» 
ferras  eftratahas  o  quí  pcrdu  m  ^i\à}. 
Como  íuíl^Rtariaò  o  í«iuí^e>  da  ndal- 
guu  cone  que  íempre  fs  cracárao  , 
quando  caivcs  cuí  alhsas  cerr,i«   a 
receriaó  à  >  nfceílario  fulieat  >  ?  Bé 
jipuà.  ^'^^  Sí.síoaiiícs,que  aníôà  querii  ter 
^/tf^.    f *q^«2*s  >  qi^-  ^  ^^"S  itiinoigos  dei- 
XíHs^,  d(j  que  obrig^lK»  a  p  )breza  a 
qu2  p^di^fe  a  fcus  JDayQres  art!Ígo«;. 
r^     ,   Aiíi.^  diiTc  OvHio  .  quí  aos  ricos 
jç.  -a     todos  cortciáOjC  rcilpeiuo,  ^vã^  qni 
apob  ezâ  vive  no  mundo  folicaria, 
pc^.rqUw   ntn^iuíM  a  bufca.  S^ó  os 
bgn>eti  qu.nro  p  MUiidos  ,  coiho 
attrAftlvos  da  vc-nerjçâò  ,  e  inísn- 
tiViS  do  ref^eicdo  p  rque  em  eíhs 
fdlcinao,!  e  11.U  d-ip  j«>  cada  f  r  di 
eí\i'i5<íçavS  ,  e  íofiíbra  fc  n  en  id^dc 
do  qne  1e  nnrrs  foy  -íblequiofo  cul- 
tq  úú  iJ^jàíO.A  tàmilu  dos  M,^n* 


Trijlef] 

frsdo  €m  Moáena ,"  c  em  feu  Se- 
nhorio taò  illuftrc  como  rica,e  por 
huma.  e  outra  razaô  raõ  refpcitada, 
fe  (c  viíle  Fedi  ri  CO  com  fua  fanilia 
pobfcda  pátria  djíterrado,  as  pof- 
leíloens  ia>peciidas,as  rendas  eiT>bar- 
gadas  ncceíiiCdn«io  o  íuflinco  das 
vt^nradesalhe  .s,c]ne<«con[í  grandeía 
podia  fuítcniiT  a  njuicoí»  de  léus  bí^s 
propri  s  ,  haveria  para  lálle  «iiayor 
dor?  Podwria  íencir  mayor  tofmán* 
ti? 

A'  H^ceíTidade  chamou  Cícero  C/í^> 
dosnçj  graviílima  ,  c  Is  em  girai  fe  co^j.tf 
CíUÍidera  taõ  grdiide,n^s  1  etloas  il-  Q^til 
\ú\\xt%  q  a  mo  ftrà  aiayor  ?  He  a 
pobreza  n  s  hóradvjsamigí  óà  noi- 
t3.  porque  co  n  kMa  ís  cncobre«ii  os 
defa ir  s  qu^  co.ii  as  I^zes  do  diâ  fe 
nv  nir  íÍ40.  Mizt  ravíl  palavra  cha- 
m>iu  Pid  íCo  ao  di^  rf^jCcVi  «vulto,  pj^^ 
e  nida  teíinp^^tquc  o  páiT^r  de  hum^^  ^ 
cxrreitio  a  outru,  he  fobre  ciulic!! 
arri  c^d  )>  Efti  h?,  Ssnhori,a  razaò 
d.  F-dnic>  Mawfrt'do  parcc  r  a 
V^-)ií.i  Exceli  neta  ,  qucd.lconhec* 
a  mercê  ,  que  níf\e  t\b  lublime  ca- 
Zí  íiento  Vv  (la  Excelicncia  Ih:  fa- 
zía  j  e  de  Fcnifa  naõ  iceitir  o  emi- 
nente ÒA  V  ntuía  que  ai  ançava : 
naõ  pela  d;rconhectrc;m  j  n  m  psla 
deíprczfire  «i,  que  o  deíconhccrci» 
taó  grande  hvor  fora  ignorância  dô 
n::rcros ,  c  o  niõ  o  elli  »arcíxi ,  tora 
aggravode  ingraCi>s.  Naõ  dcíco- 
n  ece  Feniu  a  veRtura  pclí)  que  ten» 
t'c  encendida  ,  nem  ku  pay  a  ád* 
pr?zi  ploqueteo»  de  prudente  ,  e, 
a)uiz.uiv>  ;  ii<';S  pcK^  one  teo  eo^  a(^ 
Swahor    Ducjuc  durk   prr  oíTen- 

didu 


dent* 


é^  §(onfoIaçr<Q  de  ^ieíXf>fos ,  Vh  Têvte.  9 f 

Bidé  ,  qnândâWíi  eai  íiu  maô  cu-     qnando   naõ  o  níjeíwíâire  â  vcstadc 


dos  os  cabedaes.cow  quc  clles  con 
fcrvaó  u  iuíhoío  de  feu  ertado.  Aí- 
fegurclhes  Vt  lU  í  xcellccia  o  ai,ra- 
do  ,  *  âpprovav^aó  do  Senhí>r  bu- 
qiii  para  cíU  c.Z  uiieiic©;  que  cu  «^5 
<íbrigo  a  que  lo^<>  vkikin  at.s  pés 
<k'  Voila  bxccli-neiâ  ,  a  fvndcrlhe 

as  r,i'<íÇ^^  í^*  ^^'^-"^  ^**^^  ^^^^^"^  ^'^^  ^^' 
tura,coin  CriZaiiicmo  cac  fiipsrior  a 

íeu  mcre€ÍifcKDEo  ,  accrcfccBCAndo 
tantos  rvijpl^ndor^sa  fciu  í{»Iár ,  e 
taeç<^*5  lâurcaiíui  cruísos  a  fuà  íaíi:*- 
lia.  Poré.n  ív  os  <  ppriíi».  o  it,\vM  , 
íeos  àiiiC.:4ça  .»  Jctc.y  \ie  vs  ac  ^v.^jr- 
da  t)  rv:Ví:rí:m^,  Ic  <  i.  i^tniida  o  fi- 
ul ;  e  nnilir.ínre  os  uiluaHe.  i  gra- 
deia rle  ícu  Priocipe  i;*^',  Ha  lo  ,  e 
ofTndiJo  >  a'lovbr  inío  -^  c^i-ii-í  o 
p>,der ,  aviían  lo  os  c-^aj  os  .n  |  s 
vin^HÍvoSj  qi-íC  fiv  fju  .legoít».  c 
íi  .eraf^ ;  c^ue  culpa  t,  p;i  ie  c^i  s  i- 
n  r ,  a  q  i-'V  tMc  *  cul;>a  ;  u  :;u^ 
p.iid  pode  i6>treCvr,  que.í»  mo  cc^ím- 
aijctcc  dsiicfo? 

Confiiífs  V-.iiíâ  Fx-eVjncia  i2 
fípaiXv)Hid:)  €íb  razir>  ta  j"tu'^3- 
d<í,n  õ  a  feu  goíl  > ,  atís  a  í  n  ví;  n- 
de  juiio,n  ò  a  feu  .le2  j  :,aús  í  \l\^ 
gíar}tfí;;f<i  n  íò  a  íl^u  .'«líor,  «v'á^  j  fiia 
eílifuaçáõ  ;  e  achaca  qac  Fei-rico 
níõ  he  ciilpaio  roais  qi^e  e  r»  fer 
poiíc  •  v^nr<roí>  ;  s  qui  F.nifa  v"- 
▼e  mnoc  nre  do  que  a  Vo^U  Rx 
Cvlknci^,  u  p  reci  difp-ef^jon  j  1- 
ga  inpjAcidaó  \  o  is  a  fer  (u|  ig^í  1 
oa  grandczj ,  ou  V  ÍTa  f  xc  H  ncií 
âinpareikar  copií  ella  na  vaílâlbi^ê, 
C')m  cj  nafc .0  í  bdirá,'^  naó  f^ueia- 
Qà  encáó  pudera  a  qucixu  ur  iu^.ir, 
Fáíc.  VI. 


ítr  taõ  livre  nas  ekiçces  ,  que  nada 
fVo   pídei  criado   obrigalla  pòdç. 
PoTéuí  lendo  hoje  íéu  t  íbdo  taó  ia- 
feru  r  ao  de  VotJa  Excellcncla,  caõ 
h:  (.iiii,.<i  o  rcrirarfe^qL.éH^J  avançai  . 
íen^õ  'ivrára  da  ccdura   de  atrevi- 
da,ou  Kz^wiXAxh*  He  a  timeridade»    - 
coM«o  CRfin-t  o  Doutí»r  Augelico  ,  ^^<^^^ 
luia  dcfoidnada  pfeÍLia)pçaõ,  e  ja-  ^•2-^-' 
ótancia  própria  ,  q  da  r^zaò  fe  dcí-  ^5*    ^ 
via.B  o  Pad  s  Saco  Augtiílinho  eí-  ^'^*  5- 
Cif  vc  ,  qus  rifigneiu  diVc  preíiut^ír  -^^<í» 
o  qui  oao  pode  alcânçar.Pòis  le  Fe-^'''^^''^ 
niíd  cnfífiderou  o  iaípcíliyj  ,   oaõ  '^^'^': 
pr.iiiiiundo  de  fí  ouíâdiás;r,en0CCiB'  ^^* 
fi  Dças  para  afpirar  a  íer  eípoza  do 
fiiho  do  Duqus  fsju  S^nh  r,  àz  ^uê 
ícusp^ys  Qifvérao  vanallo.Çj  fenoq 
dahi  tefjit.dís:'!)  grande:;-  difcoín©- 
dos.c  a*,  i  íHas  para  eilá^para  Teus 
u  y^ ,  e  íitr^^  p.^ra  V.  íT  Hxcsllin- 
tu,iv).iis  dsgn<í  parece.di  louvor  ern 
{^\A  d  fer  t>>  recí  í  ,do  que  fora  cul- 
pável íiia  arr.  jáda  confiança, 

Trnh  ,Sç;Tih  r,  iiíoílradoasdíf- 
culp^Sjqu::  teiT!  o<3r  íua  parce  os  fii- 
ge  t  >s  de  qu  »ti  Vo-a  E\C;illencía 
K^h  -fF  ndtd©  Te  moflra  ;  que  juílâ 
dí^c.lpa  fici  cen  -l^^^qu:  m  fabi  acaa- 
t  lir  losp-vigos;  pois  Príncipes 
í- b  r.:n  >s  c  íF  f.did- s,  rarannemscrw 
cedtni  qiiárr  I  aos  de  quetii  íè  iisjof- 
traõ  3gí;;rav3dos,Tefi4endo  as  vin-* 
g^tivas  irás  de  Soa  AkfZn ,  n^õ  Í€ 
âCív.v:raòá  .  brír  ís  portai?  á  vcRtu* 
x\  ,  p'.;rqiiá  com  ell a  niõ  entr^ilèiti 
jvifítatí^sjmç  as  dt  p^r.íçis  ,  poi.s  ni 
conr:p3nh*i3  dos  cemores  naõ  pode 
haver  viKCura  q-»^  o  pareça.  Pergíi- 
M  i)  teiBti; 


9 1  Alivia  de  Trijlef , 

tenaos  a  Damocles  ,  quenH  lhe  em.  naõ  vio  IraUa  tecí^Cne*»  da  Eurapa 

bargaVâ  asnúos,  que^n  Ikí  lurpí.n.  annsyor  p^rre.  Naõ  fs  occupou  o 

dia  o  gofto,para  naó  couber  os  mã-  labcii  pincel  da  Otícureza  íó  cm  ds- 

jares  mais  ddiciofes  da  Realusefa  buxar  húa  florio^ra  «m  eRarilar  raia 

de  Dk)Ryíio  tyranno  d«  Sicília  »  e  roza.  E  f^  ao  ínundo  íaõ  n^ais  as 

fefpODdÊra,  que  a  homicida  efpada,  qutixoías  da  f  reuni ,  qu;  <ns  que 

quede  hum  ^o  ceane  ,  c  tragil  In-  d^^ila  k  mo/lr^.  fjv<  réçiiias  ^  htm 

fere  a  cibíça  pendurada  via  ,  sn^ja.  fc  pód   mu  ir ,  qtic  do  a;uado  íaõ 

çaado  a  cahida  por  iriílaaces ,  lhe  asf^fás    as  miíitas,  ^©is  n.ile  ha 

dííazenou  o  gofto  dos  níanj  «res ,  tar;ras    â  fortiicj  ôu- ixôías.  Kâ©  fs 

IhcÍLifpôncicoa  alegria  d(i>  convite  perfuadâ  \v^.\  Exe.lleucia,  crucio 

legio,  que  diancâ  tinha  ,  bafhíado  o  hojá  çm  B©h  nhâ  ie  conripenJioii  a 

agr@  de  hS  teniur,  oâra  fazêr  amar-  bdkzaje  eifrou  â  bifania  ,  íe  cpi-* 

ga  ceda  a  doçura  das  mais  precioías  logou  a  ^iíaiç-ò  ,  fe  tíru^ifiou  o 

iguarias.  Sò  a  fegurãç.^i,  diz  Sen-ca,  avifo:nas  outrasCQrtss  de  Italia^de 

Senec.  hencar  em  calma  ,  plácidas  oiiJas,  França,  e  Hefp  nha  y  ?iavcrá  tar.tâs 

Mpifi,  naaré  de  rozas ,  temp  fereiíQ,  nave-  bcllelas.coaao  fiorss  no  píadc  » <sa- 

^®»      gâçâõ  íem  ccuasretje  bâixgl  íem  pe-  nne  no  jardim  rozas. e  C(i  Rg^  BioCea 

rigos.  Eft relias.  Dilate  Voffa  Excciif  ncia 

Exagera  V^fla   Excellescla  cdoí  «  cerifaòjdâfâd©  lugar  a  que  reípi» 

exceHivos  encomi@s  dá  Fenifa  a  fsr-  rc  a  aiagoa,G©n€edâ  tregoas  á  pena, 

mozura ,  perdecu  ®s  eBcarecinRSHtos  defapaixone  o  dezejo,  que  íe  Fenifa 

o  n@f»af  para  dcícreversm  fua  bifar-  aa®  nsíce©  taò  vencuroía  ,  qus  me- 

ria  ,  para  conepararero  ku  donaire,  reeeííe  akaRfar  ta©  íublime  efpezo, 

Ea  quero  conceder ,  qucarTit»  íerà  haverá  outra  n»a is  feliz  »  que  cera 

em  Mí5dena  ,  c  ©m  Bobnba  ,  mà%  approvaçae  do  Senhor  Duque,íem 

Baoemtoda  ICcjIia,s  em  toda  a  Eu-  temeres  effa  ventura  mereça,  eífe 

rcpa.á  prir^eira  fl©r  que  appareee»  favor  eflinoe,  c  tanta  dignidade  áiÇ" 

iou  na  jardim  br(^tâda ,  «u  ao  r©fâl  erera  applauda,  e  ©bfequioía  tal  eí- 

safcida,  elcvow  m  fencidt  s ,  íesh®-  pozo  venere. 
rcôH   as  efperapjças  a©s  dczejos  de         C@j»  actençae  ouvio  Raymundo 

aduáiraUí^lift^ngeôu  a  v\^à  aos  def-  a  pratica  de  Juftiniano »  c  afíioi  lhe 

vsIqs  de  vela.Pareu  ea  yifta  ©  defe-  reípondco. 
3»  ,  ternaioDUÍe  o  cuidad© ,  parou  a         Se  tanto,^eahor  Juílimano.velTa 

efperaraça  no  alvoroço  >  e  fie®  u  fen-  mercê  feempsebou  p©riT,im  cem 

do  UBiea  h©  cuidado.  Porem  conn®  Fcderico  MâE)fredo,c0n;o  aqui  por 

o  ameHo  jardim,ou  o  fecundo  rofal  clls  fe  níoftrou  Or.idor  por  deíêfi- 

produfi.í^utras ,  perdco  a  prinoeira  delo^bsnn  poíTo  dizer ,  o  f«y  effsira 

a  admiração  por  ter  tantas  parelhas  de  rainha  dsfgraça  ,  •.  o  na®  perfua- 

^a  bdlezaeAindd  Vôffa  Exçílleociâ  dirfe    a   coBcederiíre   FeDiía  para 


€f]?o?.a  ,  envidando  tod)  o  c^bet^al 
de  íua  erudição  cm  prctendcUâ,  í>e 
cu  para  cem  o  Duqus  »ií  u  pay  Ci- 
\erâ  ta®  ci©qtíCb»t:  í^râdor  ,  p<na 
que  o  beri^placito  í^ííie  caz  n^ei^ro 
Bjc  cutrcgaíe  .  f^aõ  cÍiívícId  que 
lua  licença  ccníeguiíle.  £ti  «  e  par- 
í«  h©je  pna  Morena  \  ccmopre* 
teBdfwte  d^r^jBganâd-^  do  fjtí^acho, 
6  fè  Ibs  pe^o  ,  diga  da  mi^ha 
parte  a  \t6  tricô,  que  eaõ  le  a^íeí* 
Í€  603  ádt  tftado  a  Fenifâ  ,  até  tu 
Tcr  fe  p'-  (To  perfuadír  a  cnt u  pay , 
^i3€  para  fík  c^ZcMiient©  iise  ccfife- 
da  liccaça  ,  g  fe  €ii  a  v©fa  isiarce 
fia»dar  Gh.iva»  >  para  e^as  bííU 
Ihí  fale  ,  wâ©  íe  elcaze  dê  vir  , 
porc^ue  de  feu  lakiitô  coejíu  euuí- 
K?. 

Protfiftteolfee  JuJli®ia®o  de  em 
tndu  obisd€€€rlhe  ,  de  que  elk  Ttj 
Riorlrou  agradícid©  \  e  ourdáK- 
cl0  â  feus  criadoí» ftllar  os  csvailos, 
pârapsrriííe  GOia  BeraardiflOjíf^aB. 
d@y  eu  íellí  r  o  nnea  para  acoispa- 
Bhâll^^  íe  quer  huiua  icgoa  fora  da 
Cidade  ,  cofro  era  obrigação  da 
corcefíâjque  a  Cal  hefped«  í«  devia, 
ebie^uio ,  qu3  elk  admictio  ,  por 
B30  f*3ô  impedir  «  g©f!9  ,  que  €U  de 
acompanhalio  rsioflrava.  Hiâ  já  o 
Sol  dtfcendo  do  folio  de  ítias  luzss, 
a  batiharfe  do  excelíiTQ  ealcr  rsas 
íereaas  ondas  do  mar  Adriática  , 
quando  os  dousfe  rebuçarão  Gona  as 
líiaícaras ,  para  nâô  itx<m  co^^k^ici- 
eos,  eoB©nraRdo  eu  ,  e  elks  nos 
cavall'  s  ,  íahiiiíics  de  Bolonha  ,  íe- 
guiado  a  cryílaliiBa  corrêce  do  rio 
K^QO;  q  pec  Bolonha  pâila  caudâ« 
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lelo,de  qucíB  Piinio  f^Z  niéçaõ  tm  PUfi. 
feys  t.ÍGrit©s,  com  louvores  de  ím%iih>  l* 
©i^das  skgits  pira  viíi.s  ,  c  faudo-  ç.  vÇt 
Zas  para  ^uícnteSt  H  chegando nòS| 
20  LugHr  dí  Coíciíella ,  t  punte  dd 
Caikktcio  três  n  iikas  di;  ante  de 
Bek?nhâ,nâô  coníâiHio  RàyiriUadOy 
que  âdiâPiCe  parlaiíe  ,  deípgcímdo  k 
^6  roim  coiíi  denionftrsçóes  de muy 
agradecido  ao  eertés  lioípicio,coai 
qne  o  recifeéra  ,  e  aconipa^shárs  ,  e 
c&recendo-ít:  pars  tudo©  em  qus 
dclk  vakraJÊ  quizefle  eaíMòdena, 
qys  fcnepre  o  acharia  coí®  htiâ  von- 
tade mm.Q  cerca.Com  a  mefoia  cm* 
teíia  íe  ddpediuBe»oardií30,e  eu  oie 
vekey  para  B©l©^feâ  ,  dcZejoío  de 
buÍGsr  â  íE^eu  aíií^igo  Rckrso,  para 
íaberjtí  ^u^  Livi:.  Jua  êíp©zâ  ,  com 
Feniía  pâflâra  Ka  viíica  ^u€  lhe  fi« 
£€ra. 

CAP-  xiir.      -  ^ 

Dolfue  facc^àcs  a  Li  farão  n$  camt* 

nhs  ds  Bolonha* 

ERa  entrada  a  soke  cora  ©  luto 
d<3  fuás  f-mbras  q  veíHa  ,  por 
vtr  fepiikado  a© Sol  saô  brevenseri- 
ttí^fuppoílv^  qui  naê  deixâvaé  a  raf- 
g©s  da  eerraça©  ,  de  lulketJi  as  Ef- 
tr€Ílas  da  mayor  grati^leza,  porque 
fenipre  a  gr^^adeza  em  quaqufr  par- 
te lu^.liTa  o  teirpo  ruais  occaíiona- 
d®  aos  perigos,  e  o  fíti®  poí  folira- 
rio  occaíionado  aè)S  atrevimentos 
por  diílanciarfe  do  povoad©iquan- 
do  tjo  eípeíío  de  hum  bofquc ,  na- 
ctual  iâbj^rintho/qus  âs arvores  te- 
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ciaó  0UVÍ  golpfs  desfpaiís,  c  húa 
yozqu«  cU^3i4va,dizêdo.  Aond-  f. 
preiíiite  craicaó  caó  manitcíU  ,  ír^- 
lO.Cctò  dobk,'^ue  defâfiind  m.  para 
fò>rrâp,ais  c.íii^voícol-^da^^l.iS  c^.n. 
jurados  -^  ra  aíacar(«e?A  p-n^s  ou- 
vi a  cc  dFuz  1  queixa  ,  q  an  lo  cld 
HiomaBdô  t1oVavail>  ,c]ued;.yao 
criado  ,  para  que  cor»  dk  «t^e  1"- 
gulll^jiivando  nas  n  ã  s  húa  clavi 
jRà  ,  qui  traria,  iií*  p^Z  an  lad.)  d  ) 
qiieixoío,ltrnh4vgr  â  nenhum  de\ 
kscunhecidí  ,  dizendo av^scontr..-. 
lios  ,  íâ  letiraíkíii  ,  Ic:  merrix  nao 
preceadiao  ,  poyque  tâl  \nW'Umu 
mõ  k  ptí-Miítu.  Ctmk  ceví-íiiC  m 
.V02.  Cí!ríQS,ira!aò  d.e  Fcmf3,t]U€£ra 
ò  queixoítí  ,  e  «íâ  eirlc.  Oh  ííí^^igo 
Liíard  ->,  ea  íí>u  C  arUiS  ,  c,us  tenho 
f  ect;bldo  duí  s  eitícaias  ps^Uiiran- 
tes,  vaUirsjc  comsa  títcs  trauloreb. 
A  pcBas  o  amkci ,  €  VI  que  c$  cg- 
traiios  naò  í^  t:rHÃV'^o  de  acrow- 
Ifiettellí)  ouiada!T>£Rt.i  ,  quanáo  dif- 
party  a  clavina,  cahio  etr  tsrra  nn, 
dizendo  ,  qne  o  í-a viâ  o^íort-.  ,^-  n^t* 
falou  maispâlavr,i,pt>rque  l«"gn  tí- 
pitou.  Arrrjci't>é3vS<u  ^  sC'  »râ 
efpada  ,  e  o  irai  ei  iado  (  z  o  n\tí- 
liiO  ,  e  cotí  o  cft.^Vdò  c.nçao  s  (U 
Inioxtumdâ  p^isd-nda  .    e  èw.bi.s 
feridos  além  de  outro  cri  do  ,  que 
mõ  b.igava.  Ect^rár^^õ  L  ^síidda- 
dos  f'^-'.  idos ,    v:mdíy  ft^Qno  imi5  rerra 
euem  conduí^dí^  os  tinha  ,  e  v^ndo 
o  íoccorro  ,  que  Carloj  êfn  -n  h  ,  e 
Bo  o^.su  cíiad.^  tivera  ,  ic-ndo  lo  o 
criado  áo  dxíunto  ,  acotTpânhândo 
o  corpo  de  ícu  ffifârCo  Seishor. 
Chegucy,a  ver  as  faidaàds  Car- 
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lo^  quamo  premlctla  õ  luar ,  quê  • 
eíktciíip  '  )i  â  luz  apparccii ,  àS-» 
cerrando  áz  C  do  o  d^nç»  pavelhjé 
da  n.voa  com  f.us  rayos  ,  e  vi  qii€ 
traò  pen  trantts  m»  peito,  e  eUe 
pelo  fvuico  íanga?;  ,  q  delUs  corria, 
»uuy  d  bilitado  de  forças  í  c  vin  lo 
qu-  o  íeu   avalio  no  parecia  ,  aju- 
dado do  íiiíu  cnadvj  <»  niomaiwcs 
no  (Deu  ,  s  cu  n^s  ^tncas  para  luftsn^ 
r^do^e  gí^vernaíio  .  q  dh  pda  grã- 
Gw  íícbiliraçac  fval  podia  íidlétdrft 
m  Idia  ,  neoj  rcgdh>  p.>dia,íí  atiim 
canMÍn"^and    para  >  Cidade,  naó  ât- 
tcnrienoi-.s  ;ítaib  d  o  dÊÍuoto  ,  que  nd 
carí)po  ficava, n  iii  «os  ri>hiad  ^^  fe- 
ri ios>  que  íV  haviaó  ic^rirádt>,ííni  I« 
o^  viierii  nr»ais  voz.-.s  que  as  cun>  q  O 
criado  do  dttut'  Tua  apresada  o  or-» 
té  tnr.rnecido  jemia.    fviain  feria  da 
ivevâ  n  ite  q^ãdo  entr-n>->s  na  Ci- 
dade,  bate     oneucri^d     á  porra 
éí  Frderíco  Mantr;  do    ou  1  go  fe 
âboraójV-íorqiíe  Car  li-s,  jc  fia-  tinha 
ii'ioira:io  ,  fHavaó  tt.dv>^  deivela- 
co^.eao  Ubt^n^o  a  íiâuÍá  de  ta    Da5 
uzad^  diU(,ao  en'  rccolh  ríe.  P-í- 
WK  narvu-s  n  s  braç  ■■%  a  <  ^irh  s  oua- 
fi  !ó«vi  ícnnd  s  do  ct'pio'o  f  npu  V 
que  <ias  Frid.^s  verti <  ,  de   qne  os 
ieçi\s  c.  ní  que  lhas  unha  anertado, 
\inh^ó  ro.lo^'  tintos  ;  p    ç\  fua  cor- 
Tcnce  n/:ô  eflancava.  S  h'râõ  íeus 
jávs  it^agnadv?;  â  recefeclii',  e  Cói- 
ra  tino  teu  'mwàh  enterittcidu  ,  C 
Fenifa  chor.nio  ,  d.rrafiísfídt'^  dfi 
í  us  fer;i  cios  tihíS  pérolas  por  la- 
gri,t>as,qiis  mi  pneceo  ,  qui  a  Au- 
íora  jà  n^ífciâ  ,  pt-is  í  bre  as  enAr- 
Bau«srt;&cis  dâ  itta  loíiro  caõ  ric®- 

aljoíkr 
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íljofircáhia,  qnsâsbrosúva.  Beiíi     morre  perrenfiUó.  Porém  que  eu  o 


pucicrá  nsfta  cceaiuó  a  madriig^ido- 
ra  abilha  'icrv:laríc  em  vir  pií-^tear 
Cf  li  -ad'  fa  o  orvalho  nas  ri>ái>  bslas 
fl  >res  JC  leu  rollro  .  pílo  purpúreo 
rozas  »  e  pf lo  nevado  jafiims ,  n^as 
naô  prc  111»  io  canta  v  níun  ,  qi;en 
mõ  {xbu  imrt^celU  ,  e  por  líU)  na  > 
lá  difvelou  pof  enconrrd'h,  julgan- 
do itx  iiípoirivcl  o  poíUihília.  De- 
zej^va  F^niíj  por  excr^mo  encírns- 
cida  9  iavar  com  a  corrente  ác  íu.is 


foccorrcra  c<m  cal  valor ,  q  ^^õ  fó 
Ihs  livrara  a  vida,was  que  o  contra- 
rio ficavâ  no  campo  aiorto  :  favor 
tió  grandí  e  eaí  tal  occaíiaò  ààáo^ 
que  mt  ficava  dev:'d  r  o  csmpa 
qu3  Ihs  du'  aOe  a  vid  \ ,  que  ise  de- 
via. A  iílo  reípondco  Fcnifa  fulpea-^ 
di  ndo  as  lagrytxias  ai: m. 

Me  taõ  gr  .nde(  Senhor  Lifardo) 
(flc  favor,  que  a  Orl  s  íjieu  IrmAo 
deius  em  f  ccaíiaó  dclle  uò  ncccííi- 


ligry  lí  s,  o  íánt^ue  que  Carlos  das     cada  ,  €  p^rigi-za  ,  que  fô  éz  voíío 

valõr  podia  eíperarfe.  K4eiis  paytv 
ira  ã  s ,  c  cu  nos  confelTamos  vo(- 
íos  rt» uy  obrigados  deved©rci  ,  quô 
conf^íar  a  divda  hc  para  ânimos 
geo:rofof  parti  de  facisíaZcilaialí^fH 
c©ii30  o  dílacar  o  publicalla  he  tí- 
bio agradêciaierto  ao§  btnfftcios 
rectbidos  ,  e  ef^e  he  taõ  grande  ,  q 
fica  fupsríor  ao  tsn.iyor  agradeci»^ 
ixi:ínco. 

Callou  Fenifí  chorando,  q  foraS 
ss  lagrimas  íubfljrufps  dd  Iccuça '• 


fcridis  vertia.  Ninca  tió  dí  perco 
ch.'£^!i2y  a  ^  er  a  Fcaifa,  como  nerta 
o^cati  ió.  eítí  qui  a  dwígf  \z\  de  Car- 
los mi  ffân  jj-cu  eíl-  vjntur.4  »  e 
coiíH)  incauca  «narip ofa  ,  que  q'iin- 
t<)  á  Ijz  »«íis  Vifinhi,  »n3:s  feus  io- 
cen-iiosíenC'°;<í<Iiiii  poíf.'»  dizer,  qní 
â  íuâ  viílí  ÍLi'  io  ao  au^e  meu  a^iior 
venio  tió  veílnho  o  rifco ,  e  raõ 
di^.intc  o  remedi ) ,  íe  biím  coma 
prsíencc  fíKCorro,  que  a  í^u  irtitaô 
Cari  s  h.ivn  dado  no  cnníli£ío  ds 


feu  miyor  perig  1.  confiava  eu  po-     O  mtfsno  me  diíI;LrAÓ  íeus  pavs  ,  ç 
<ier  (^brigír  ,  a  quen»  c(^m  tantas  fT-     qii?pdo  cu  refpondt  r  inrinrava,  cn- 


ttíz^s  obrigar  naó  podia.  Tornou 
Carlos  a  ku%  íetarid«>s  d^»  rigorofo 
par:  cirno  ,  err  qae  defm-yado  cf- 
teve  pslo  dHprndiocopioío  do  flin- 
gHS  ,  e  diile  a  ísus  pays  ,  e  ir*i,  ã^^s 
Cjus  coiíi  lagryínas .  enot,ívtl  fen- 
timer tv>  lhe  .íiilHió,  que  abaixo  de 
Dcosfó  a  mim  devia  o  eh  r^^r  vi- 
V*  á  fua  viíb^oorqiie  fc  tu  a  c  il  bn- 
ra  c.?Í!)dlmencí  pelolng^r ,  eir-  que 
nutrallo  queri.G  naõ  pa(T,ír<i  .  ffm 
duvid,!  no  câi'  po  í-ic.fii  ^  rrorto  ns 
uíos  ds  ieus  ini  v\^os,o^k  dariiie  a 


trarão  c-s  Cirur^iocn^  ,  que  forab 
chaiiados  a  i  à\  a  priOa  os  !\  ais 
peritos  da  Cidade,  que  v.nHoas 
hrid.is  .  e  ttnrcísndo-as  beíis'  cnrre 
rccíos  '^o  que  delias  fiiccedrr  podia 
deraó  hiur-as  duvidof^s  e^Dcranç-s 
de  naõ  íer:?!!  d:  todo  rs  trr^e^-,  '  om 
que  os  páys ,  e  irn:ãos  áo  (tn^n  [^ 
p^oílráríO  \VA\%  fonf  Irados  n>  af. 
fliç.:õ,queícnti.K).  AíIdTiá  pri^e'- 
ra  cur<í3qLif  foy  b"m  o  oh^fla  no  fe- 
ri.io  y  p  r  e^Kircjjj  já  astèridiF  ;};;•- 
^rava^as  ictti  u  í^icno  da  liOitrvj^, 

41; 
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t]Li.'  ácè  Cifá  croiiX3  ciefds  o  lu[|ar  dâ 
pe  idincia.K  v^n^io  q  ficiVa  Carlos 
ii5ais  lotr^gado  \^\%  dv>rcs,<«e  defps- 
di  díHc  ,  c  di  Ulis  puys ,  e  ir«Tiãos, 
proaiiccen  lo  ái  vuicár  3>rtguiíiE3 
dia  a  viâtJlo,  dá  qu5  íe  íDOitrúraó 
iiiLiy  agradeci  i.vs.  h.ú  cíli  t^^iTípo 
naó  cinna  eu  noúciis  d  ^  cjuem  era  o 
iBorCi',  qu€  na  pendeacia  gv^ih  a  cla- 
vina maccara  ,  porqys  Cari  ^s  p  lo 
casuinhj  com  <is  dores ,  e  tra-^iieza, 
USíH  podia  íàlar ,  náio  ea  pcí>r  íííÕ 
rnohítallo.lhe  perguac^y  íobrá  iílo 
coLiía  alguí,  vindo  nuis  cuidadoíb 
dá  aifegurallo  a  clle,do  qu3  dízsjo- 
ío  de  enrurstíaríne  a  rr)i(ií.  Nem  ca 
a  cura  dos  Ciruíglòes  houve  lagar 
para  trarar  dlíTo.  Aíiiíd  qns  lasiia  t\x 
fabia  a  cauía,i>ír!i  das  agreíTorás  ci- 
uha  ç)jâci.ís ,  di^eiTíiiiiaanio  no  fá- 
guinti  dia  na  viri:a,cj  Ih^  íis  jTí  t©- 
imr  laforai  içaó  dg  Gudo.  C oai  eíh 
íufpençdõ  lue  ricir  y  â  caza,qus  fe- 
riaó  daas  bor  is  anccs  ds  a^iianhícsr, 
naõ  «12  hmbíaodo  com  os  alvoro- 
ços akgrss  ài  tornar  ii  lograr  a  di- 
iidoía  viila  dá  Fenif^jquí  sra  todo 
o  msu  cuidado  ,  que  me  deícuidava 
ds  todo  c  miu  perigo,  como  agora 
ouvireis. 

Entre  âS  famílias  mais  ântig<i5 ,  e 
ilUillres  da  C  dade  ds  Bolonha  faõ 
os  BsniivolhiSj  co.i30  dcfcfn.ienrcs 
daquelks  iníigoes  varões  Hacul  s, 
c  Gakaço  B^^iuivolhes ,  nos  qiiacs, 
%  áiU  cuja  dsíceiídencia ,  tantas  ve- 
zes elkve  o  g of  árno  daCida de, len- 
do geração  dilirada.  g  apparenrada 
com  tmiicascazas  illuMr.s.Vtvia  na 
r^^    '-'  Paroni:.  B:ntivolh:  íicial- 


de  Trifíes  i 
go  principal ,  è  Relia  htm  ci^n!i*Gi- 
do  ,  e  rico ,  8  de  todos  r^fpeitado 
por  poderozo ,  e  rico.  Tinha  huma 
filha  que  fe  channa  jalia  ,  moça  ,  c 
bem  parecida  ,  c  hu  n  filho  ,  que  ft 
chamava  O(51:avio  Bíncivolhe,man- 
csbofobcrbo  ,  e  â  rujadu  ,  íaa  con- 
dição mal  fofrido,  níais  inclinado  a 
pendências,  que  a  viver  pacifico  ,  « 
quietjjdeícòfíadona  condição  ,  de- 
zabrido  nas  palavras,  c  por  iíToun^l 
quiílo  de  feus  iguacs ,  c  ts^flido  dos 
menores  por  iní^jlente.  Tinha  mui- 
tos parenccs,  e  poucos  amig^^s  por- 
que como  di!le  Piitaõ,3  faveridade 
afugenta  os  amigas,  c  a  benevolên- 
cia os  grangea  ,  c  os  coaferva  ;  ç 
ainda  dos  partnies  era  pouco  buf- 
cado,  e  ainda  ^nm  por  corCifía  de 
feus  pays ,  que  por  vontade  de  o 
bufcareoQ  a  slle.  Couio  era  roorga- 
do  rico  ,  e  hberal  =  niõ  íiltavaõ  ne- 
ceíiitad^s ,  que  a  tiíulo  de  valnues 
lhe  âíIiíUíTciD  pelo  q  já  ázWz  recr- 
biaõ  ,  principâl.siente  foi  da  dos  ío* 
rafteiros.que  ou  fugitivos ,  ou  dcf- 
garrâdos  das  guerras  ái  Itália  o 
buícavaó  co-do  Pjcrono,  aos  quaes 
elleiibsralnnínte  favorecia,  eslls 
inrereílâdos  o  acòpanhavaô  ,  e  lhe 
afliih.uS. 

Nelle  re :i^po,coi-i30  Júlia  fua  ir- 
íi^ãa  era  moçj  b^ns  parecida,  e  beai 
dotâda,acertou  de  pér  os  olh  s  t\\ 
Carlos,  que  muiiras  vcz^s  p^fTava 
p.ia  rua,h  onasem  coch^  muira•^  a 
cavalU>,e  algíns  apé,julgãdo  ^  k\\ 
puecer  ,  que  nelle  íè  lhe  offercna 
eí^:)o2o  ilUilfre  ,  noreado  rico  ,  ^ 
a.jy  g.!Ían  ,  porqsjc  Carlos  o  çyj,  e 
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5b  Jmzo  de  ]ulia ,  o  que  íu^s  Êifih 
cnldadesreprcí^ntíir  pedia, íc  reprs- 
fentavâ  f^ólivel  ,  pondo  elU  da  lua 
parte  a  diíjr.cacia,  cc^fp©  diík  De- 
'*^''  »TOiíhcnts  ,  e  pírect  r  que  Pliuarco 
Isgne.  Rt  parsti  Carlos  RJ  2fiiíttfi- 
'^'^'*  cia  cuida doU  con-.  qus  n^s  ©ccâíj^cs 
'*^'  c|iis  poralli  p3l]ava,|iilia^r3âj2RciU 
'  ''^^*ihí  àiiifiu,  íend©  isu  dcívsl®  o  re- 
^^*  J(^gio  aí3is  ctíto  ,  í^as  as  hoías  ^â 
letis  piHeyos  apontava,  e  veyo  a 
rcpâiaí,  çm  fus  víft^,  fraikiplica»- 
^©  as  p^íííiigeBS  por  exp^risifi-itar  k 
fe  m-uír/oiícavaò  caô  repensas  as  aí- 
ftítcHciís ,  e  c«.  Rhiceo  que  íc  ajuí- 
tavaò  nclle  o  curií^ío,  e  R;ila  ©  cui- 
dado. Côm  tiH  diverfa^  de  ime«* 
tos,  Tuppíf^o  q-ic  esconcrados  ©s 
íiR^^quc  «mCavu  s  n^ò  excedia©  da 
eorteíia  ,  e  cu  julu  ds  procurar 
«aíafiiíHCtJ,  duplicava  tíllíí  (spaí- 
Í570S,  «cila  }C!i!  pcrrícf  hcCcííIaó 
lhe  fran^jueavâ  as  Vifiis,  que  eoíwo 
I'  Í€  julgava  por  Icrnsofií  ,  íendu  que 
liai»  txccfíjí  ('sliiíàiCiS  de  bem  pa»®- 
f  !fía,  iobfc  ícr  iToça  tíí  idade;  t^ne- 
i'u  com  appárec^rinc  induMlo  k  qug 
«lU  lhe  flcrevcfíê  5  couía  qucsiiâ 
CíZvT  3dó  inrsntàva  por  ajpir*r  a  íti- 
periorcs  Clvmpos ,  quando  pre» 
Un^íffí  nuid.-5r  de  tl^a-4o  3  o  que 
cataõníô  jnrencava.Cotuc^  asp^íía- 
g€ss  de  Carlos  cr.íá  raè  rcpc tidas,* 
fl-5  aí]i{^eiRci,Ti  ds  íulia  taò  ponciiaes 
IH)  veio,  vevf>  061avíc*  Íèu  irit^^o  a 
r/^parar  cwirjH-|..  no  Ir^iivií-nce  de 
f€U5patícyr,ç,  o  n.i  pí^ncuíil  adiu 
uncia  ,  ceínfí  i^nf  lniia  acudia  ao  r«» 
«h^»  d2  fua  viRcí  5  e  corso  era  dg 
cesdiç^o  «rál  ítòfndo  ,  «  íoberlà* 
Faxc.  VL 
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fíB  hajíPa  atilas  |-'aila|ei?  í^e  í-ar- 
l©s  lahiB^oliiíi  a«>  íKC*sitF«> ,  ikí  fe- 
loa  aílim. 

TtRh®  rçparad©,  Serlior  Cerlrs 
Níâfitrt-do,  Ba  tfljnpaíiáda  ficqiíítavia 
€o»ia  ijuc  pahíais  fi©r  cita  rnn,c^  f{«.€ 
▼  Ivo,  coif'  és  f.ih©s  aas  jâpiÊlbíS  das 
nsinteascifiS.  Tcnk©  «*i®hâ  irí»'ia 
dcnzellâ  tr?i  co»?paRkia  d«  w<fcus 
pays,  €  Baõ  parece  jufío,  qus  a  r€- 
iinhançâ  ccníurf  ÍBr^^rítos ,  q«ie  poí- 
iao  ©tíeníitr  o  decor©ío  «le  i^â  eni?-, 
deíiia  GOHfe  r^©ííyo$  ds  íâi5t<i>s  paf- 
Icy^s.  Sc  a  proeuraes  paracípafajá 
tardíis  €«1  deciararvé^s  ci  snsfá  pay; 
e  fe  â  paHeais  com  oscro  if^Csnce^já 
cu  csrd©  cm  caítigar  pgnísoner^Ees 
ta©  arrctfidos.Dc  duus  partidos  pe- 
d^^isefcelhcr  hKt5H,©Li  fakrdss  logo 
c«>aÉ5  aistós  pays ,  íe  intsscâis  c?ía:- 
des  coRí  uvinha  irmãa  ;  cu  df  fei>ie 
adiante  o  naó  paliardes  »a;s  por  âí- 
ta  ru2,  í«  por  ventura  naó  rficcais,q 

aurus  evJccuí  css  juis.is  d«  ^ucm 
inurmuiâ  rofôs  pa^cy#s  cqstj  dií- 
crcdiro  pftcu  ,  e  dfskinn  entes  cio 
reípciro ,  ^i^c  a  nííinhâ  caía  fc  dáve. 
Suípenfoí  5  e  n}âi<!nCf>iÍ€i&  ouvio 
Carl©s  asr«í«>lut3S  pshvr.íí,?  '^\X1%^» 
çadora  pra61ica  de  Qfí-àviíj d itb.'^a 
de  ília  ptTulantc  còndipii)  ,€  cofín- 
xxMà:^  U  bfrba  ,  t  cotizo  Carlos  f ■n 
Bcl^>nha  era  dS  t»j>d^.s  r^ò  rsípf íra^o 
por  íer  filhe  d«í  r,;©  illuíirej  pays  , 
pt)r  pâíCCc  ilftCardíâl  Governador, 
c  pí?r  fua  própria  peíoíi ,  e  corrida 
eílnmhra  «.uico  a  likrda'dc  cem 
%\\t  lh«  fáhíu  0.:.avin  ,  e  afiim 
cxafpí;raíl«y  d®  ccr«3o  indc£«ntí,coi« 
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cjue  fe  coníiderou  tratado  *  lhe  ref- 

Sá  €05)  palavras  n7ais  cotiisdi- 
A^%  ,    e  Cç:r'!no  aiais  decrrolo  sue 
houvéreis  pedido  ,  S.nhor  Oóia- 
vio,  o  que  com  defabrida  arrogân- 
cia   inunrades  pcríya:  irwic  ,  por 
vsnciira  que  faciLi»ence  vos  conce- 
bera o  efcuíar   dg  ^aíi^r  por  eâa 
rua  ,  pois  niíTo  perdia  pouco  ,    e 
VÓ8  dijceis  a  vos  vai  muito.  Porém 
coaio  ^eom  ameaços  efetdados  in- 
tencaftes  obrií?aríiie  ,  ao  que  fò  â 
corceíia  períuaíáirme  podia  ,  moí- 
rrandovos  pouco  refpeiíoío  ao  de- 
coro ,  qus  a  quem  eu  'íow  íe  devia  : 
íefpondo  ,  cjue  por  eíla  rua  pafíarei 
^uapdo  ive  importe  cemo  pelâS 
naais  da  Cidade  palio,  que  vòs,  Se- 
nhor Oflavio  ,  náõ  haveis  de  íer  o 
regifto,  eiw  que  ^eus  paios  fe  ma- 
trieuledi ,  para  me  pedirdes  conta 
deli  es.    "^'Â  á^  Senhora  voíTa  ir:iáa 
nada  f^i  ?  nem  lhe  efíou  «íií  divida, 
oeíT)  ebrigaçaõ  alguisa ,  para    «iis 
B)aiid ardes,  que  a  peça  por  eTpoía  , 
lencií«>  o  coniar  elhdo  acçaò  mui  vo- 
kncâria  ,  e  naõ  conílrangida  ,  q^ic- 
rendovos  ícr  o  «rb.rro  de  naiíiha 
livre  clgiçsõ,  eii^penho  caõalheyo 
ije  msas  brios;  ^ue  quando  eu  tal 
penfamento  tivera  ,  «  oaò  execusá- 
ra  ,    fó  por  vós  i-»o  r^aadardês  caó 
iiiiperioíaiiMínte.   I  -jila  re  oíla  que 
aqr/i  vos  doa  ,  a  íi^íK' errarei  coíd  a 
mefíDa  refoluçáò  eii  toda  a  parce, 
qu^'  ma  pedirdes, 

Deu  ^m  Carlos  s  fen  díx^r  coíb. 
vak:.»rirsíolufaõ  ,  e  fidalgo  [)un. 
donof  ,    de  que  OcIavío  ,    C!5?í21® 


^eTr'Jfex^ 
uo  ítib-rbo  fícow  aíTunído  ,  e  ar- 
rojaíia.'«.nte  logo  o  defafiou  para 
èíie  é\3L  ao  Sol  puílo  is  ver  gôíso 
elle  meya  kgoa  fera  da  Cidade  , 
que  foy  d  íicíq  em  que  eu  os  achíy 
pcnáenciawdc) ,  quando  voltava  d€ 
haver  acompanliado  a  RaynBUiiH©. 
1  parque  Oftavio  tardou  e«í  vir 
mais  t6(iip@    do  que  apontado  ha- 
via ,  quand©  já  Carlos  do  lugar  íi- 
naladô  inccRcava  parriríe  ,   chegou 
Oóta^io  coííd  huí-ji  triado ,  e  os 
dous  íoidâdcis  ,  gitefu Meneava  â  ti- 
tula de  v.4 lentes ,  n<&  qae  lego  re- 
parou Cark^s  ícr  contia  o  coítisive 
dos  deíãíios ,  poiís  elle  ,  p^írqKe  Itus 
pájs  de  cal  cnpeshô  noricias  mò 
tivctíem  ,    ncíi)  criado  quiz  trazer 
Cí^nllgo.   E  naõ  ha  dyvid^  de  que 
C.irlos  íVlanfredo  era  »íáncebo  nas 
ar^as  «miro  dcitro  ,  «  aiuy  brio- 
fo  ,  e  comedido  ea  c©rteíía.    Rê'» 
parou    «o    acoa>p;iohaa5enc^    Úas 
ridâdes  Ci^tT]  qwe  Ocravit^  viniia  , 
fohrc  o  que  houve  varias  cuntro- 
veríias ,  duvidas,  ercfpoílas,  em 
q']G  r<  fiirpíiude©  o  tempo,  c  por 
ylciifía    reíoluçaó  fá  aparcaraâ  os 
Toldados.  €  o  criddd  als^u^^efpa- 
ço  ,  rn.is  ficanílo  íempre  «rií  diíhn- 
cia  devereíís,  coavireati,  c  aeo- 
djfásw  a  voz  de  qwewí  para  eíle  síTii- 
tfeí  a  eíeolca  de  íuas  ^rii^as  srazia. 

EwpêBííàr.ío  Te  Carlos,  e  Oc» 
taviona  pendência  ,  cada  qual  co- 
mo ag<7rav«d»^  ,  c  como  vingati- 
VQf  5  q^ue  andaõ  como  unidos  os 
aggravos,  e  as  vinganças-  Os  ag- 
gvavos  dos  mais  podcroíos  íofrem- 
íe  por  iiiíli^  tiÃÒ  poder  íer ,  diile 

£yri- 
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puréni  nosqu-  fejul-     to  doble,  de  írauduknto  diíelv» , 


çãh  1  guies  nos  bens  da  fortuna  ,  e 
íet,  BQ  podCí ,  rivncccm  íe  ás  arnias  as 
icer\  quiixas  da  honra  ,  Coor'©  diz  Cice- 
5.  fc>.  Era  Carlos  nas  arruas  nuiiy  det- 
tro  5  {£  íuppofto  (^ue  raras  vefes  ha- 
ên\  via  dado  occaiiaò  para  exercicallas 
em  pendências,  pelo  muito  que  ti- 
nha de  correi  ,  e  benavolo  coai  ro- 
dos ,  ÍCRdo  o  íoborno  da  corceíla, 
coiíio  sfcrevs  Quinc^J  Curfio,  o 
-/^  mayor  arrraciívo  das  vonc  des.Oc- 
'/  *  íavio  naõ  tlnhâ  tanta  deílrefa  Ra 


'?.  '^, 


cem  que  ©  aiataváço  ,  20  tcirpa 
que  cu  paliava  ,  que  nativo  du 
léus  clam©res ,  kxis  conheceJlo 
na  v©2  5  nem)  a  Oâavio  ,  Ihi 
d*y  o  íccc(?rro  que  ouviíks.  Ca* 
hio  O6íâvio  morto  c^m  as  bai- 
las lia  clavina  ,  que  guioM  de  noi- 
te fua  de:ní:€ada  fobeíba ,  para 
cafíigo  ds  fua  perfídia  ,  infelenrc 
condição  ,  8  arrojades  precedi- 
n^ífitos  j  que  o  padecer  cf  nfura 
dê  ri)al    quíílo    nas    íspiniosiss  dc 

cípad.3,  rcíidií  mais  de  arrojado  pe-     hufua  Republica,  he  en^bayxâda 

la  í  obf  rb4  cOiíj  que  mais  pretendia     de  íè  apprexiíijar  o  caíligo. 

viagaríè>  do  qu^  procurava  deíen-  ^ 

dcríe ,  fendo  igr^orancia  grande  de- 

iimpái-ir  a  ccínlervaçaò  da  própria 

viíia   Círai  iasprudenc^s  d^;iejos  de 

tirar  a  vi  Ha  aiheya.  AfTiss)  íucce- 

òi^^  a  Oaavio  ,  que  coiu  os  arro- 

j*ili)5,  dffejus  de  «dcar  a  Carlos  , 

r.vccbeo  hii«3-J  cl^ocada  n.)  peico  , 

q..e  Ç.iri.  s  IhCL  cíuL   V-.nd  -te  af- 

f^.iii  íeri  1q  ,  fíii  lugar  de  vingança 

gncc^u. pelos  foidados,  que  o  acom- 

panhavaó  ,  que  pouco  ti\ã\'ào  dif- 

t^nces  dolugjr   dã  peTidencis  ,  que 

a.cudindolnt:  ,     e  vtnno-o  iêrido^ 

Cíidos  junros  coiu  (.  cre.í(^p  íe  ano- 

jAriíõ  coní  as  éípadás.a  Carlos  cnn) 

int.-.nio  de   o  ni ararem  ,    iiandalhe 

de  dllrcarí&s ,  di  cue  rinha  duas  pe- 
netrantes já  recebijiis  i  c   jj  pudia 

n-al  d,.tc[}deríe  d^  Cíinçadtí ,  e  de 

críracisjecido  do  íanj^ue  ,  que  dé.s 

hrinas  corria  ,  em  Ju?,;ír  A  licario, 

c  deou.Kro  ihiíPi^os  inf-^^bdo  com 

deshii.jv.iní    porfia.     (Juíix^ufe   a 

vofes  da  ale» voíià  engaaoía/do  Cra^ 

Puít.  Vi- 
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-^>w  que  Li  fardo  prQfegue  Jeui 
ffíçcej/ôs. 


^ 


/l  Orro   O6t,avio  , 
I  kncandome     coíii 


e  cu  au- 

Carlos  , 
corpo  referido  tenho,    levando-o 
mais  com  apparcnciààs    de  morto  , 
que  com  deníonftrríçoens  de  vivo  ; 
confulcnraó  entre  fi  es  dous  íolda- 
d(  s  ,  que  lhes  naõ  cof)v;nha  volta- 
rcw  âEilonha  ,  ccrKO  o  troado  do 
defunto  qweria,    para  ferem  tefte- 
nunhas  do  frcceílo  dianrs  de  feu 
pay  ,  e  da  iufiiça.  Là  diOe  o  Sé- 
neca 1»  qíie   huma  çoníciencia  ^^^^S 
í(^^',uraaentc    app.nece    râs    liJ?cs^ 
do  crai?  claro  dia  ;  porém  hLj«ra 
confci-tncia   criminofa  ,    das  pro*  C/í*.^; 
prias  trrv.iç   da   noite    íe  rpceya  ,  «s/f  »#- 
p^f    iffj    lhe:    chaaiQu   Ciatíj ,'«»'. 


SefJfí. 
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pz\i  ificâhtr3VíiI,Cvi!iBqu;  os  culpi- 
d;3S  eíhó'  (ípprini^^s.  D;zi.i  5  os 
íoiíÍad9s:ItTír  rjõ  fj?i:íhs  n  jíícUs 
ÃííS  payá  áõ  díhjíic.*  na©  convèn, 

0113  dÍM<í  ,  "  ^Mi  €lT^'  fiUCO  lu6t  lofo 

foy  o(j,t3  colneo  0;1:ívío  d:  n  jffa 
caiwpi'^  íií  ,  e  dos  dirp^ndi  >s  ^iz 
eo,«  ri<>íco  prodigAfitènce  fj^i  í^íjí 
íc  o  ac(í  íip-ínharn^s,  porqiis  u  ai;} 
áãfen iáíwos ,  oa  \\m  feridas  itniíui 

acompâta^iámos  narií^rce,  atli  n  co- 
mo lhe  aTiS^uníVôs  tarsfas  vefôt  na 
VI á?.?  Co%i<^  íó  elle  líc<âií  ínorco ,  e 
Faf?j$,  í^45S  íigaros?  Ss  dííTe  Earipides,qai 
#«^(f/]  ^ueitíi  aos  coiivpaíiheiros  no  perigo 
nâõ  r©C€orre ,  ou  da  ini^ej^  >  ^ti  da 
sTialicii  procede  Lembrado  efl(^ii 
QU,  dizia  hiirn  delleç^que  íí  Roítia- 
R9  C^^ní-ji  fVIecilh^  frsandoM  de^T- 
lar  as#  Ci^^itaó  Yurpilío  C')lUcÍQo 
porqie  saindo  B)  prelidio  de  Afri- 
€-1  C'5iií  Í5US  íbldad ''S  ,  a  quem  os 
VaceafíSj  rebelUhdoíè,  palXiraõ  co- 
d«s  á  eíp^ida  ícín  íicâr  vivo  sKais  q 
fó  ©  G"^ii::iõ,<»  Cbnful  o  aonderiou 
ii  >tó jrre,  '?!!z.ertiÍo,  €|iie  qii2?«  eõ  feiij 
íoldA  ií)s  a^.«  ii)  >rrér;i,  oti  T^iífcrava 
avjica  perl-Jiâ  e.tt  defíparallos ,  ou 
wiViítà  covâr^ii  eni  ?íâò  feguillos. 

Tal  íè  pod:;r5  dizer  por  nòs-v^n- 
do3asiíínc®s  drf  íéridcis  ,  QLiet3Uí> 
dííaospaúiaos  de  cfev.irdâs  ,  oa  o 
tíntrígjí^^s  àt  frauduleVvr.os  ,  e  íen. 
.  do  csdocoatrario  di  verdade  ,  haõ 
de  preíaíBÍr  o  naais  íufierto  para 
a.HlG  diviiO.Nós  :m  B'ilonha  r^^^os 
algús  cri-ijes^que  p')r  fervir  a  0£ita- 
vj  j  fa^Jaiios  5  e  à  íu^^  foinbra  fc:  dif- 
íiiHUuv^o^,  porcjcii  \:qív:uJ'-o  cai- 


dcTriJlc 


iW  difpeniios  para  aííegurarnos ; 
pcuêa  bois  queii-í  nos  ha  di  pacr©- 
cioar,  ícnaé  prefeguir ,  cetrd)  ra© 
poilároí^^s  concnrios  ,    xsa^  f*:^  e: n 
feus  pjyi»,  ê  íí*'7S  pareRre^,Tí):ís  Jupi- 
rjjrronrc  mn  át  Carlos ,  cuj^s  rtíor- 
CKS  feridas  nós  \\\t  alemos  pjr  vin- 
gcif  as  qtic  dsiii  C)òt.iviv5   rtctbid® 
tinha.    Pois  corít  ranios  ini.nigos,  e 
pod^2r<.^í©s ,    e  nòs   desfaví^rscidos 
giT4  Boloí!ih,i,  «|"je  ccíiíos  la  que  buf- 
car,*iíiais  í^ue  os  pírig.^s,  ^Uvicooio 
dii  o  Se?ieca  ,  devera  evirar  os  pm-  ^5"<?;j 
defíCés.   AveHíuraríê  aas  perigosos  £p; 
quâ  ^héz  reíyJrar,  ou  a  hí^nra,  ou  o  1 1 
proveito  5  OH  L-rá  euipeohD  da  aoi- 
feiçiQ  ,  ou  ^ere<íípenli!:i  dss  bri^5 
benn  aaícidos ;   p'5)réin  avenciiraríe 
ao  ri^or  de  feuíua  prifaè ,  e  ao  faral 
de  ha.«a  fenCf^nça,  por  f^lcar  a  pro- 
deacia  na  cautela  fe  i)  eíperanfas  d.: 
utUiiadâ  aiguiia,   feria  necedads 
manifeih  ,   eftando  ern  noíia  <iiaô  4- 
liberdade  fegijra.    Pelo  que  íbu  de 
parecer,  corupanheir®  ,  e  ai^igoqus 
do  lagar  e  w  que  eílai^^os,  ca  íii.ihe- 
mcs  pisra  VlrVdiaa,  e  dahi  nos  pai* 
feijos  â  Florença  ,  tetras  rodas  d« 
alheyos  íechorios,  nosquacs  Bola- 
nhanafi  re^Tíj  iriídicçao  ,  e  vokata-" 
dci  as  coíhs  ao  perjgoío,  cimunhô- 

P;?dialhe  cooi  inílanci=^s  «^'Criad» 
do  defiisco  O6i:avío ,  qaje  o  naó  de- 
íáfDpdfaceíB  >  e  lhe  tteríem  fa^u/r 
para  piadír  tirar  daquelie  Ingariw 
corpa  de  Hh!  dofonco  Sonhor  \  po- 
rê.^^  cílava  o  teiiJ^r  de  fereíii  ic-re- 
íVi  s .  r ,-  i  1  e  s  r-1 5  p; .: '^  -:  ■  c ,  Qti e  fess;  1  be 


líidã  3  íjreíTa  páraMcdcnâ. Ficou  « 
€íiâdo  íolicario  com  o  ca<iaver ,  e 
veiiddíe  few  <  luro  reiícdio  de  roU 
tc  ,  e  cm  o  eipeío  daqiielk  boíc,uíj 
íe  partio'para  huw  calai,  c]iie  c]viali 
\iwm  quarto  de  iegoa  rio  b^  fqi^e  fi- 
eav.1,  no  ciial  c(  ni  mais  b.grytí-^^s, 
^ut  palavras,  pedio  acs  lavrâdcies 
^lilítíTem  cm  nccedidade  taò  pre« 
cii.i  coíii  oícii  Carro  virtoi  levír  pa- 
ra o  Cálâl  C'  corpu  do  mteiice  Ocla- 
vi©  taó  cortejado  na  vida  por  dadi 
voío  ,  c  c^é)  cicían^párado  fíâ  oorta 
por  d<fgrdçado.Viertíò  os  iavrado- 
rf s  coíi)  o  caíra  ,  e  v^ndo  ao  ct:- 
fmuotod»  banhada  en?  fsti'  pr©pno 
fínguê  ,  cktoravaô  coiíi  ©  crsid©  de 
►«i>2/  enrersccidasj  que  cosi  ©  diíie  Quln- 
'^^^  eilianô,he  â  cor^paixaò  naturaljain- 
da  ítos  píoprios  inliiugos  ,  m'm'ò 
ehoroLi  Ccíar  á  vifia  da  eortada  ca- 
beça dtPompew,  e  Auguflo  vendo 
^  fAifpo  niórro,  e  barbado  t\\\  ían- 
^u-^  de  MuGo  /iriconio  ,  coii^®  ef- 
írsve  Marc-'^  A^  toniô  Sabeihco  ,  e 
Appiano  Alíxandrifití  nas  guerras 
civis  dí  Roí^ía. 

Livaraò  o  defunto  ao  fâf?;] ,  em 
qa  inr"  o  criado  íe  par  cio  âBv'kdf*ha 
a  d.ir  as  rrrigicas  novas  aos  pays  da 
Ocra"  i«.A  penas  o  criído  na  ia-tl- 
ffiíofa  ncirr.içaõ  deícuferio  ,  cuc;  ío- 
bre  o  diiiíaíio  de  Car^e^^ífu  o  nuuá- 
ra  ZK^WA  as  feí^H.is  da  cK^jina,  qivá 
dirparàra  enii  í^iVnr  dd  Carl-wS  ,  que 
ôítiva  mi  rtalriicnre  íeiidí^;  qi:^jRd(í 
o  i»;i girado  P;;rronio  pay  do  defun- 
to,cherand©  rios  de  h^rvmas,fí^jii 
^odcr.  rí píiijiilias;  que  ij^di  as  pòd« 


ehofr)S  -)  VL  Vt^rte,         i  o  i 

tDXiigíirj'^]'  cii<  íc  acha  o  alivio  era 
dciíripal^^s,  f^hio  iu|>íç;i(nte  a 
cjiitixar  íe  ^o  Auditor  ^hú  át 
n  iní  5  e  de  Caílcs  ,  njt  lhe  cí-á^ 
thiios  a  íeu  filho  Oóbvio  ,  reque- 
rendo a  t  ládcs  v(  z^s,  qne  logo  nos 
pr(.Rdf  íTcLcvanccuíc  o  /»  udifísr  ao 
cL^^íorofo  de  íuâ.s  queixas,  e  corro 
era  pe^oa  laó  iHuf  re,  êpoderoíii, 
€  ©  C3ÍO  de  n  oíte,  Eomando'  o  tef- 
teiTwt  ht>  docriadojcoavo  reíieoui- 
íiha  dsviítâ,  qríe  depcz  eu  o  b^vsr 
is"!©uc!>  ,  aciíeíccnrândo  que  vinha 
efâbvtu  de  Círios  para  eíTccffeiro, 
cé  frs^o  as  ^cí2S  eraô  ances  de  aiTa- 
«hícár  ,  an^áraõ  Cí^ivocsnd©  os 
irinirlíos  da  jv.fliça  p^ra  aenjr.pa- 
nhí-rc»!?  ao  Auditor ,  o  qus  ouvindo 
hum  ds  metis  criadv;Sjn/i£  deu  «v iío, 
ccfii  que  ea  íahindo  ds  ciífa.  sprt  ÍT^- 
d€>  fó  Cê. aí  a  ôfpâdâ^e  hÍM  pi íl(  11  a^ 
e  di2SRdô  aos  caiados  ,  n^z  faOcm 
típêrar  áut  Ccfsna  ;  a^  pei^aí?  cie  eafa 
tinha  lakido,  fjuando  a  juíliça  che- 
gau  ,  qiis  í^iKíbrandQ  as  porcss  ,  S 
buíííâridô  tud^í  feei^  s~»e  acharem, 
Bfo!  criada.!  i  fe^Utííírandf)  tudo  o 
^*4e  ííí^  cafâ  ha"viâ  iechàraõ  ss  psr- 
las,  L«3f^Fi;io!his  rraveíías  ,  sforaõ 
a  caía  <ht  federlco  MâBiredoa  pren- 
dar a  Cârbs  {t\^  íilho,  que  niortal- 
if-íSfite  RS  eam^  ferido,  eflava.  Neila 
efbdo  tiií  húa  liísira  o  í^ii-na  f^  Aa- 
ditor  ievar  a  htía'a  lorrs,  a  requíri- 
ii^eriEO  do  p^y  <á0  R;orro  ,  qne  o  re- 
queria ,  s©  í^ue  oppcndofe  ©s  payíi 
d?  Carlos  coijs  grandes  jfífencras  « 
alle^^â^do  oevidcnrg  rirco,<qiíie  a  vi* 
da  dí  íeu  filho  corria  já  u  tmiá/.ííé, 
pur  íeíciii  as  í:ru-ias  cous  tii^ha  pe- 


I  ©  i  Alívio  ãe  Trtjles  ] 

mcranCês  ,  cmor^âís,  «foraòcín-  apontar  quifcraõ  ,  e  a  (m  pedi* 
tos  da  lu>.  P-\rt^  os 'j^ínuilos,  e  de  avnto  fe  deípediraõ  jtiílifâs  pgra 
Pcf^rOiiio   Í3;inciVolh<â    os   requeri-     Tirem  prsfos  os  fugitivos  fôldados. 


ní-:aí'3S>  qu2  o  Auditar  deixanJo 
a  caia  coda  c<írr.ada  de  juítiça  ,  toy 
dar  cosicâ  ae  Leg^icio  Cardeal  Cu- 
ialcor  Governador  d£  Bolonha,  íd- 
da  juacaiiienc-:  com  ellí  o  pay  do 
111  v:rco  ,  e  Fáderict?  Manfredo  pay 
dâ  Carl)S.  Fíníativô,  c  Iuí^^kí^Íu 
í"ç:aio'hoa  u  Legido  ,  deu-jando 
po^^r  iavoríCír  a  i"vU  parcnc*^  ,  e 
Baôouraado  por  íer  o  ir^orco  raõ 
apar^ínrado  ,  e  íai  p.^y  Cio  podero- 
io  na  Ci  iacie.  E  co  no  o  Cardeal 
íe  prelavà  át,  fer  caò  re6\í3  na  juí- 
tiça  ,  e  n.i.3  diíiuvi  a!oítnr-Í5 
apaixonado  ^  dip:>is  de  muitos  de- 
bates ,  e  concrcv  íliaá ,  r-iolv^cjo  , 
^as  ou  Fidcrico  Man  rcdo  to;ie 
fiel  carc  creuo  .^e  Cad  >s  leu  filho  , 
atlinani  >  ter.iio  obrigato  io  dá  o 
coíregar  píilo  q:i'iodo  llie  iolle  pe- 
la jaiiiç^  a  enae^a  pedida  ,  ^mc\\ 
liteira  kvaiíeu-  pr^ío  a  Carlos  à 
torre  àos  Aíi  eis,  qje  e-a  a  iiuis 
(egura  da  Gi.dad.\  la  a  e.'leteii- 
poGoncorriao  arlicos  p.u\:aces  dj 
ijíorco  a  tlivu^reccr  a  Pecr)rh  > ;:  ^i 
cafa  do  C^rJaal ,  p;ídiadolnc  rn.m 
diile  iop^o  tropas  dicivallaria  en 
ifíien  Í£gui)r.i:;nco  ,  por  q-aneo  era 
hsAáo  ,'  o  que  logo  íe  exp>ídio  ,  5 
ytíndo  Manfiedo  as  cowlas  f<i  '  re- 
voltas ,  e  o  Caríáeal  iiioílrâr^e  taô 
pouco  tavcravel  5  ílTincu  os  ter- 
iDus  diame  deile  ,  ds  í'^  obrign  a 
ler  fiel  carcereiro  do  f  u  ^ilho  C^jr- 
les  cfira  todas  as  clniíulas ,  «2  ri- 
gores, ^ue  ob  parentas  do  a^uíco 


que  na  morte  fe  achároõ  >  como  â 
criado  do  aborto  diro  tinha  i  po- 
rá n  elles  tinhaò  caminhado  toda  a 
noite  coiíí  tal  preíía  ,  que  cncráraô 
no  Senhorio  do  Duque  de  Módena 
antes  que  aiianheccíle  ,  no  qual  ja 
i^i  juíii^as  de  Bolonha  nãõ  cinhió 
jurifiicçâô. 

KHus criados  derrrannadí/s  cada 
quâl  por  íua  p^irre-.  íern  de  núm  ía- 
bercíii  ,  por  vários  camin  ;os  ctii- 
b ofcados  de  dia  ,  e  caminhan.io  de 
noite,  íeparfiriõ  pari  Cei;ní,  cuu 
dan  lu  que  )a  ia  'i  e  aciVíd  ^-í>j,  p^d  j, 
qu.^  eu  iaes  havia  dici.»  quando  de 
ciTi  lahi ,  «nus  deraó  e-r.  C  cíèoa  as 
noticieis  de  ipeus  lucce  1  s  »  de  qu^» 
minha  ívã^i  e  irsiúa  receberão  nàò 
p  qufn  »  '-r^o  ,  com  ctíirC  ;;s  fe  mi 
prendcnaò  ,  por  con-^âc^  s.?)/íergt 
pay  d  >.n  )ao  liiiiic'),  apvD.íreníado, 
e  podeío!^»  c  5!  Bolonha  ,  e  ou- 
Viu  lo  (íi^er  d.i5  tr^^pas  de^âv^Uo, 
que  v-.ii  meu  regi.iirHiv.Dio  puryaíi>s 
eltr.idas  eraõ  cxp^di^li^  Sani  çu  de 
eafa  aprep^i^^f  coma;  5?,'^^^í>a;iò  ,  s 
hiia  piíl  >11  b'iu?  tíraô  i~ò  así^r^t  as,. 
qu-  !.)ude  lOí^^r  co'i>  o  íuílo  de  po« 
der  cexar  í>e  a  juliçí  >  is  Dais  iiie 
detiveíle  e-  ca.iiunh.indo  e«í  horas 
raò  iireM^p^*íl^v  is  p;las  ruas  da  Ci- 
d.?d.,  leni  ai Ct.n vier  â  que  i-arte  f5:e 
coriduhfie,  que  conK  diz  Plurarco, 
o  íijbrefaUodehu!»  reon^r  leríurba  ^''^ 
rjòfó  osíenridos.ivas  3  n^^  'w  pe-  f  ./ 
de  os  ddcusíos.Liicorri  o  rdiver-  ^^'» 
ias  ruat.c  cib  huri,a  delias  vi  p.be  ra  /^'*V 

â  poiia 


/'//^ 


à^  Cofifoln  rno  âe  Oueh^ofos ,  VL  Pnrte.  i  o  ? 

á  p<*^rta  da  Cvífa  rerrea  de  hum  ho-^   j^^S^'^  ^^^  P^-^^^  inconílíinfe,  poisio 


njsai  pobre  ,  jornaleiro ,  q'je  vivia 
ílc  Í5uc]Lio5idiano  trabalho  ,  e  ri- 
nha madrugado  p<íra  antes  de  rom- 
per a  inan  lia  íe  partir  a»*^  grangeo 
de  íua  vida.  tntrey  pela  porra,que 
aberta  iÚàVà  ,  de  cjue  elle,  e  a  n)U- 
ihcr  íobreídltad  s  íe  mi  ílráraõ  , 
pore«ií  eu  lhes  diííe ,  nan  fe  aremo- 
riiafleíi-í  ,  que  eui  vinhaiiíc  retiran- 
<lo  da  jvill  iça. C«iT.eí{: as  palavras ,  c 
darlhe  algum  dinheiro  do  que  tra- 
íia ,  qee  para  g  nce  pobre,  e  ns- 
c  iTicada  5  he  o  ilon^clvo  o  íbborno 
mais  efficiz,  e  a  eloquência  irais 
erudita.  Offifíceceo-íe  eíle  o  bre. 
hoiiiem,  naó  íó  a  tenije  eoi  (uá  ca- 
ía occulco  roio  o  t;.^iHpo  que  nella 
aíli'lir  quileiie  5  porétí  a  íolicicar 
coníd  nte  cudo  o  que  lhe  orde- 
na ííe.  Brave  ,  lhe  diíie  eu,  íetá  mi. 
nhâ  alhllencia  np.íla  cala  ,  que  naõ 
i-j?.  «f-aisj  que  tw  quanro  chegar 
â  noite,  pc^rqu?  aíTiu)  'ne  conveai. 
Elte  dia  naoiayais  iora  decaía, 
porque  iaípíiu;^  a  n  inha  ícguran- 
ça.  Afiim  o  príMi^cteo  ,  e  o  cyHB- 
prio.Neíle  dia  á  nrde  trouxeraõ  do 
caíaLem  hum?  liteira  cube'  ta  de  lu- 
to a  Bolonha  o  corpo  áõ  mú  lo- 
grado 06lavio  Benrivolhe  a  caía 
defcus  lalVimados  pavs ,  pnra  íêr 
lepuUado,  acompanhando  íeu  en- 
terro todos  fcus  parfntes ,  que  V{2í 
o  hiflroío  de  Bc-lonha-  Dividio-fc 
o  ^'-\'o  daC?da,'e  eai  vários  diícur- 


que  hiima  vez.  appiaude ,  outra  vez 
coíidena  ,  como  jíè  vio  em  ^fatilio 
Capituiino,  tantas  vezís  do  Povo 
ilofvaoo  cem  irfiíSíortaes  victorss, 
acciarnado  ,  e  depois  por  huma 
íuípeita  »iial  provada,  por  íenten- 
ça  óo  n  eíii.o  povo  condenado  a 
ler  defpínhado  do  mefmo  Capitó- 
lio ,  que  elle  con^  tanta  gloria  de 
feu  nome  costra  a  invafaò  repctiti* 
na  c:ob  f  ráincezes  defeadido  tinha» 
He  o  povo  ,  dilíc  Cícero,  o  que  dá  CueVi 
©rdinari)  peia  verdade  iulgâ  0  m^^pro 
nos ,  e  pelos  ruaiores  julga  0  niais»  Rofç. 
Divulgou  a  íaísia  o  hoínicidio  ,  e 
co>^?o  fe  referia  por  vários  ra©dos, 
fobre  fBim  ,  eícbre  Caries  dândo- 
íe  diverfos  pareceres ,  raros  eraõ  os 
que  co}í)  a  verdade  acerca vaõ  ,  c  ao 
que  era  engino  es  mais  qua  queriaõ 
ajuiíar  arrojados,  íeguiaõ. 

Chegoufe  a  noite  por  exfremog 
eícura ,  que  era  o  que  eu  entaõ  nna is 
deíejava,cõ  C€rra(,aó  de  névoa, q  aos 
aRros  icrvia  de  eortina  lufíuoíâ,  e 
defpedindome  si3  do^  hoípedes,  qua 
euLi  íua  cafa  com  imi^  lealdade  eífe 
dia  níe  havia©  recebido,  e  occulca- 
do;naõ  rendo  eu  por  íegur©  o  &u(C' 
tarme  da  Cidade  por  receyo  de  rrc 
encontrarem  as  trepas,  que  cm  F»»eu 
fegui.iiento  fe  tinhaõ  expedido  , 
í  ly  v^deríiie  de  cafa  de  ii^eu  amiga 
Roberto,  íenido  delle,  e  de  Lívia 
fuaeípofa  ,  com  grande  a?*ijor  re-  _  ' 
cebido  ,  !-!:oíl:ran.dofe  pef^rofos  de 
meus  deígnl^os^   E  fuppoíío  que  o    - '^ 


í^  K,  e  juizes  [obre  fna  morte  ,  c(in- 

for.Tie  2S  obrigações,  ou  os  agg^a- 
"'.  vos  5  que  delle  recebido  tinhaõ ,  c     mcrtoOól.nio  era  p.írcce  deRober- 
0-1. ndo  coiíiO  diz  Diiiioíli-ieHes ,  o     to  Eemivolhe,cò  CLido  a  verdadeira 
•  aaiifade. 


I04 


^.ikr  amiiadí ,  còífia  diz  Vâkri^  Mixi. 

fM%!C,  nk};),csui  vincai':-»  inferior  a^  mdw^ 

//^.  4,  Unguj;  porvir  o  p-iráat^HK^  t^T 

conrinu.iç>K>  forçoft   àx  f^^Vãvnà  , 

que  nu)  eíkv;;  c^n  nJlío  vJ^ier  o 

clâiçaò  d;  n  ^íi  v  >mâd:  ,  e  í^s  di 


Alhh  de  Trljles^ 


rtiorcálincíite  fíri^íe  /'e  fc  somo  cflz 
Êaâpsdes,  <>  foccorr^  éàào  fora  d€^//f 
UM«po  fici  íeaáo  nir^  íc  infruó^uo- /^^f^ 
io  ,  m\%  junta  ai  enre  aborrecido  ,  3 
íe«  líi  GOf«:)  dl  1  Cícero,  o  íí^fcníkr  ^^•^. 
a  vida  áz  tsucro  a  ^eih^r  foriuna  , 


clâiçaò  d';  n  -tíi  v  >mâd:  ,  e  í^s  di-     obf^y   c«)^io  hc.nráv^.)  tm  a.npirar^^ 


velu^Cáfij  parecs  pf^ienr  ao  quâ  gor^ío,  s  Ra  perigo  mais  «vidí»- 

heforçoía.  B  como  Octávio  f%U  es  de  íiia  vidâ^ 
lobàrbo  da  coniiçâó.dá  poucos  era         Bifí^  íí^f ,  anâgo  Pvobsrce.qne  o 

aíxiado  ,  aliuu  úu  tisorte  de  poucas  dcitíncs)  Oâavio  hs  alnv^a  parcstfi 

fi-y  íeofida.  Diy  a  Roberto  iursira  Vylfr, ,  s  pelos  Beadvolkts  sp-ircR- 

jntorai^^çaõ,  e  â  Li^ia  de  t^'de3  ©  cado  eoíii  OíBclhor  dí  BolonhajOias 


ÍHcccílQdddi  que  íahi  daBalenha 

âC©fíip3nhun  -t^  â  Wàjwxinúf},  e  €0- 
IJÍD  ÍC  eu  cv>us  rafiCà  prdla  a«íS  cia- 
HiQreg  ,  e  qut:iXâB  ds  Câri^^^s  I3«íô 
acuwiiia  ,  ítm  d jf  idâ  ?icarÍ4  morto. 


ccnfiíi  eu  tanfo  de  vofa  ênRiíade  , 
qy^  i^r%)fj  âo  preuinc  a  vcilia  cafa 
pur  íegtircj  ,  cípsrnndí)  q'5«  brcis 
nnâís  por  rrim,  do  que  pf»r  çlh.  Ru 
incsBEo  pârtirme  a  Csfcna^cosio  íe 


Glu^u  ira  ififclus  d.rtíoo  âs  klUs  rèeo!k::nâíi  âs  tropas.que  a  nn^  pte- 

da  daviaa ,  ka\  €U  cofikecer  3  qucaa  dersiTi  partira©  ,  ^ae  he  força  qus  le 

Ciiàva.  peio  cieuro  da  noice  a  kt  ícia  racolhaò  naõ  me  achaa-lo  ,  f  ant2S 

eoraçaò  oâlvê)  ríeihSjvT.ue  icnd©  ca©  dâ  âuíétarms  deítjàrâ  ¥ilicar  a  Car- 

CB€fôfètrados  o  alve,  c  o  cfeuro,  pa-  loS,  e  ver  a  Fcnlía,  que  a  cofifíanç^ 

lâ  cer  eftcico  hima  dêfgraça,pâr.ic€  para  ^odôr  faxcll  .  «sâc  frap,qucoa  a 

«ueísims^ií^scímrrarios  raí!Í8  dií-  ddgrâça    prck-mc  ;    s    ísado    a 

taates  ,  que  ta  entaò  nao  coahtci  íiefgrâçâ  ,  s  a  ventura  encrs  fi  ta® 

coniquens  Carlos  pcn^epxiavii;  \5-  ^  ppoílas  ,  niíct©  defla  defdita  an- 

do-o  accoir.t^ecíids  de  qustro  ef-  nha  avcj^^x  vemura  ,  e  quiferâ  nefta 

I  ir  .!  j^     *  ^,,«  -,.,<.. ^fswíã  ultipwa  <ácípsdida  íouílar  ©s  baixos , 


ias  mú  ferido  ,  <s  que  íél^?st«Tai 
ílarihe  a  n\ont  mw.  Á:i^^ziiy'à>ç>m- 
fili.Eiiíaíptrouroc  a  defigii<ildade  da 
p^jindêFicia  ,  ígiêir^feíè:tfíí  0  tvac®  da- 
fele  ,  provfe^coumê  k  porfia  €»*  o  íis- 
fèwcttereiíí  ,  «pâixon©ur??â  ©  p>€>u- 
C0  reíoslto,qi«  íe  í^^^e  guardav^bper- 
tuâdiyiBS  a  íol-ídade  do  lug^.r ,  eo 
fftipp®  tdã  ifín  roprio  para  o  rsrDá- 
fji^  ;  €  íirialir.eji':e  ©  vsr  a  Carlos 


^u  a  altura  de  aginha  íortc.  Dclsje) 
6U€  sfta  n  it€  qB8  Asoa^pashtiií  a 
umcafa  ,  p(  rque  is  nos  çní<  «t:rar' 

aíííS  com  a  juOiçí,  faUrcis  vès.p^ss 
íòis  ta©  conhcciído  por  pareata  d<^ 

d:f«nr() ,  c  «u  pafíaicy  por  cri^^!?? 
VOÍT0  ,  qu€  YO!s  a  LOi"TUí;írjho  ,  €oai 
qyfe  rudo  ficará  íegnrQ. 

Com  s^rafêd-^'*  dPiTífnfíTsçôeí^  ria 


ir  Cwjelação  âe  ^/ek<qíhf\  Vi.  Pcríe^ 


ecfinjgo  a  caía  de  Feaifa ,  e  tcrnar- 
B  e  iVguro  a  iua  caú  ,  aonde  fíbria 
eecuho  aiè  Te  anegutar  o  poder 
parcinvc  para  Ccfciu  ,  ri^inhi  pá- 
tria. Os  ji  elíT.ps ,  e  ainda  mjyo- 
les  ofFcrccinersros  \\k  ttz  Livia  íua 
«ípoza  .  iioítrando  ter  íempre  pte- 
zentâ  na  ncn oria, o  mi;ito  c]uc  eu 
por  cila  havia  tsit©  ,  c]Uândo  de 
BB€U  íavor  tíeccfiu^va.  Tajuibem 
n»e  riiHe,  ruanio  talara  cotia  Fe- 
niU  fv  bre  a  pertençaõ  com  qus 
Kayi^u?""i'»  a  Bolonha  viera  ,  ie 
i\ií=irtr.íra  eíUni-e  aíiiç  ada  ,  c 
i|víe  entendia ,  qv)C  aporá  coii»  eílc 
íucce''Vt>  á^y  cjue  por  Carlos  f^u  ir- 
nuõ  fizera,  ícm  duvida  orft.ria 
1112ÍS.  AlFi'i'  <\^^t  n^ò  deíiitiiíe  ^ú- 
prítcn-íeila  p^ra  eip<'Za,  porque 
BI  fidálgnia,  fcritíofiira  ,  difcri- 
Çâó  >  í*  í!C]«cza  do  djre  ,  Ihs  pârr- 
€Í3  ,  que  eíTí  Ic.^lia  naõ  fe  acharia 
€  2â!i>cnto  ií^nal  ,  e  qus  elU  da 
fi;3  parte  naõ  perderia  o  cuidado  j 
ruaiida  a  viíiraílc;,  de  lhe  f^zerpre- 
zeiírss  r^íinhâs  mgri  oris.  R'.-'ndi!hí 
as  grAças  <^o  fav^r  t]us  r/e  ia/ ia  -, 
ô\J€  bí  a  prif»eira  pag;i,  cr  w  que  fe 
fôccchice  ?.  oferigaçaõ  de  huai  b^- 
l^ficiíJ  recebido, 

C  A  P.    XV. 

^€  prc^llcíh  f«?    IJfardfi  tevf  cem 


0  iie,  mnado  tu  >  o  HobsiT» 
Fâíí.  Vi. 


BUS  pieparsMjos  p?.ra  inanes  i  caía 
íje  Fefiericí)  Manírtíio  :  aprezanáQ 
ssara-as  para  o  c]Liá  fucceder  piidsf- 
íe.He  a  noire,di2  QuiRtilianeJeas-  ^-.«^ 
prc  luípeitoza  ,  CGÍ^uniaEido  rs  tre-  2)  -^ 
Vá%  en^randèctr  as  n^ín©r  rtiidíí , 
agigâfiran;@  aifida  as  vt^zes  rRâis 
ténues,  fâZíiido-íè  (oípcira  i  meíma 
fidelidade  pordeil-cínhecida,  e  cen- 
fyrando  de   lacoiifidf^ia  quarto 
ence^tra ,  priBcipalaíentr^qy^-a?  fe 
ceií^e.  Saô  na  noite  os  icng^s  drivi-* 
doíos  ,  e  os  pertos  arriíeadôs  ,  tm 
Cída  íerrbrâ  fe  imagina  hú  perig©., 
e  fu»  cada  p.íiffo  pèdf  têanerfe  feuai 
ÊíFh^.  Aníisva  a  Cidade  im^uiêca 
ceuni  a  pr^yence  í:»?©rce  lia  Ol^avi« , 
e  naõ  era   w  ira  vi  lha  ,  qu9  ©u  p^í 
p.arte  *1^  ji  íiií:.t,ou  de  feifs  pareistasj 
piidçííc  o  iní  iuflo  dt'  h-m  eneoa* 
trojou  o accidwincj^  de  huaa  dífpra- 
ÇÃ  oGCíííloiar  hwaruinj,  7  udo  iftí> 
eu  previa  ,  n  ascoiiio  eu  naé.  podii 
-iiíparfcer  dt  dia  »   e  degej.íva  vsr  â 
IVíiiíjj  para  dcl^cdirms  delia  ,  e  de 
Au5  pays ,  e  ir.rãos  ,   peis  griaka 
pdrrida  ^  ara  Cckraaeíl^íVâ  taõ  pro- 
pinqua  ,  chs  pedia  de  heras ,  qwiz 
aventurar  ao  renrí'  r  dê  hui»  psrig®, 
©  dékf?  p^nho  dt'  hum  dezcjo.Gha- 
iTjíHj  Re  bírre»  a  porta  ,  ^ue  ísedíi 
C'^nhecido,re  lhe  abrio,  fahindones 
a  reccbr  á  prinsjira  falia  os  pàvs 
dçfCarlosf,3d!i[iirãdo  fe  de  verrre  tra 
Bolinha  ,  ^aberíd«í>  íss  ç;raR<^C5  dili- 
g-'ncia«,cj  fe  fazi^íõ  para  fr^r^A^crw-ti 
^,nrT.isio!;  roâíes  3(5  ípr-Zínt®  dc 
Orlí^s  aoí3t^e  eft.ívpíi»  cá  ellí^  Cobí^ 
tamifi(5,  e  fcRifa  tai>  krr&Mi  oef«» 
feirpre  ,   e  CarUs   qu^ix<^2c>  dai 


io5 


4lhí'í 


dores ,  que  ^.s  fcíi  .ins ,  e  o  n  gt> r  rfa 

cara^^aulddo  tiiíhaô.   Go:iiíoiamos 

íua  afiiíe^âò   coiras  efptírânçasds 

alcançar  a  d^íejada  {aude,.c]ue  c* )mo 

jy^^   diz  Demoíiheneíjjhe  para" os  ení^r- 

in  O-  '^^^  ^  mayor  alivia  de  {u.3í>  pen^s. 

^    .     Cominuour;;  a  pratica  íobre  o  fuc- 

eello  prezeote,  em  cjue  eu/alry  aí- 

Expondome,Senhore.^í  i  todo  b 
perigo,  qae  fucc^^diraic  piidefll*  , 
rim  defpedirms ,   antes  de  winin 
pare  ida  para  Celenaaíinha  paírii  ; 
porque  em  Bolonha  n,^Q  ha  ^{^tiz- 
ças  de  poder  titais  aíiíítir ,  nem  eu , 
nem  o  Senhor  í  edeâco  com  fua  fa- 
«(ilia  peids  razões  q  aponiarey.  Eii 
inacey  aOwlivio  Bencivoh^je  por  li- 
vrar da  morte  áo  Senhor  Carlos  , 
meu  aa?igo,os  motivos  conn  que  o 
fiz  ,  e  o  trato  doble  coíd  q  o  mor- 
to o  defa íiou  para  íójievando  confi- 
go  o  criado  arm3do,e  os  fugi ci vos 
foldados  ,  a  ^\ví  dtí  clrarlhe  a  vida, 
naò  conda,  porq  o  criado  depoz  o 
q  qiiizjanfandome  a  mim,e  ao  Se- 
nhor Carlos  a  culpa ,  que  Octávio 
íèu  Senhor  tinha  ,  e  neila  forma  fe 
vav  a  Cf Jminando  a  morte  nas  rigo- 
rof;».s  devaças,qae  fe  tiraó.corao  me 
informou  o  Senhor  Roberto  ,  meu 
fisl  amigo.  A  verdade  do  que  paf- 
fou,fò  eu  ,  e  o  Senhor  Carlos  a  ía- 
betuos ;  mas  efla  para  conhecerfe  , 
.  -   diz  Asiíloteies,  he  neceííaria  mani- 
^^P*  feftar  o  engano  áà,  falíidade.  Porém 
^^^*7  qu3íD  em  noite  eícura  ,  foi itario  o  " 
lugar, intempeíllvas  as  horas  no  ma 
yor  filencioipòde  arguir  a  fálfidade  . 
do  que  o  cíiado  dodciunto  o  ceile. 


íeTrifiey, 
iivuima  ?  He.PcCr^blo  Bentivolh?, 
íeu  pay,muico  rico  f,:e  ip^nfzuiàá^ 
rõ  o, melhor  de!kdonh3,có  q  nel- 
le  fic-íiiK-scen.io  huminimigomuy 
poderofo  ^  e  ea)  íeus  parentes  mui- 
tos conrrafios,  e  codos  muy  vaii* 
dos  '5  deíg»  aça  gí?nde ,  como  dilTe 
Piucarco  ,  quando  o.s  melhores  de  Plut 
hua  C,  idade  íè  té  por  inio  Í40?.  LI-  de  cd\ 
çjgar  coíi]  os  dcfválidos,  diíie  Ovi.  6f /«i 
dio.naõdà  grande  cuidado, porque  Ovid 
a  quv  ix^.que  vay  da  pobreía  acom-  3. 
p:anhada,Cil  vez  he  poiKo  ouvida,  am. 
íenio  o  pobre  ,  cojí.o  âllude  Juve-  «y 
nd  pouco  áccito^e  ainda  m^l  uuví.  /^'^'* 
do.  Quâdo  o  ofFendido  fora  pobre,    ^^  * 
que  ou  íDuleíbdo  do  vagarofodv) 
litigio,  defiíHiíe  de  proiegaillo,ou 
VJeíie  a  dar  perdão  aiovido  do  in- 
tercíTe^como  difie  Pi ataò,que  naõ  íe  Pl^^f:. 
podia  ehamar  homem  rico  ,  o  que  de  p 
muito  poíTubia,rena6  o  que  quando 
lhe  irr.portava  íabia  tudo  dilpéder. 
Porém  ,  Senhores,  nefte  irtortunio 
prezen£e,nâò  fe  pode  achar  ella  ef- 
perança  ,  pois  es  pays  do  morto 
Qdâvio,  fobre  ferem  muito  rJcos, 
faõ  muito  validos ,  e  muito  appa- 
renrados. 

Pois  de  partes  taò  poderõfaj ,  cô 
o  cnoiinofo  das  átvaç^^,  qoe  íe  tU 
ra0,ca5eclipíaJa  da  verdade  a  luz, 
ecaó  apparenre  do  engano  o  fig. 
menco,  que  k  pódc  efperar  em  Bo- 
lonha. He  a  queixa  de  huijí  pofle-  ' 
roío  fempre  ouviria^o  clamor  acei, 
to  ,  e  o  requerin>epro  refpeirado  , 
e  mais  na  morte  de  hua»  filho 
nnico  ,  morgado  ,  e  de  feu^^  psys 
com   extremos-  ;amâdo,    Bolonha 

.     para 


frob. 
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para  mim  hoje  deu  iim,que  naòhe  íef  voflâ  netce  prezo  cm  a^ier- 
pcquena  ventura  ,  o  pccicr  izerrar- 
fftie  de  ícr  prezo.  írey  para  C  eíen.i, 
niioha  pátria,  aonde  íou  mais  vali- 
fio  ,  e  i«cu  ctxihado  mais  podero- 
2o  ,  d.^  que  o  pay  de  Oólavio  o  he 
cm  Bolonha.  A  gora  importaíSenhor 
Federico  M^ntledo,  rratarfe  da  íe- 
guranp  ào  Senhor  Carlos  5  e  de 
\oiia  mercê.  D  vi  le  digo,  porque  pe- 
la  juíliça  ellà  pt^zo,c  de  voíia  mer- 
cê ,  p(írqiie  como  fiel  carcereiro,  e 
a  quem  le  entref>ou  eai  guarda,  ba 
dsdarciJnca  ddle  a  juftiça  ,  tanto 
que  ihe  for  pedidn,  parao  íiieteré 
m  torre  berr.  v;:j  rdado.  Saõ  os  que 
k  eíicarregav.i  degiíafd;!r  a  outros , 
â\z  Cícero,  t.16  fx íèbmente  obfer- 
vantes  no  oníroío  a  que  íe  v  briga- 
raô  ,  que  com  r^ziõ  íe  pode  delles 
dizer,  que  guardaó  íua  própria  vi- 
di  norncefiâvel  ciudi-do  de  haver 
de  guardar  3s  alheas.  Aílim  nilTe 
PiUtarcOjCjue  dt vin*  fer  os  a  quefi>  a 
í^uardâde  ?.hr-m}  pino  feerureg.?, 
obrervancífii.-nos  nodervdo;pará  o 
entreg>^re!n  íeguro.  EítàvuíTa  rt^er- 


tnda  priLâõ  ,  pondolhe  guardas  a 
fuÁ   cuíla    cem     tílipendios  diá- 
rios 5     caâã    dia   accrtfcentadcs, 
e  a  prizaò   nms  eOrçira  ;  porque 
oCirdtal  Legado  de  Bolonha  , 
ainda   que  como   parente  o  deze- 
je  5    naò  pode  favorecer  a  eaufa 
eni  modo  algum,  A   primeira  ra« 
zaõ  j  por  íe  preíar  de   taõ  obíer- 
vador  da  juÂiça  ,    em  que  conr 
íiíte  o  relptiío  de  íua  author ida- 
de,  coii»o  diz  Demoílhencs  ,    tDem. 
falvtz  obrará  centra  o  que  á^k"  couti 
]a  \  porque  com  os  clamores  de  Mid* 
partes   poderoías  ,   c  oífendidas  , 
naõ    pòdt;    queai  governa    obrat 
nsenos,  que  executar  o  rigor  de  juf- 
tiça. 

Bem  fe  vio  eíla  verdade  cm 
Roma  ,  quando  g  Coníul  Mar- 
co lunio  ,  fendo  Juiz  das  crimí- 
noí^iS  accuí^çoens  ,  que  os  Mnce- 
donios  vieraó  capitular  contra 
feu  ^Iho  Junio  Si) lano  das  of- 
f linfas ,  e  aggravcs  ,  que  dellô 
tinhaò  recebido  ,  o  npandou  preo#. 


ceobrigidò  atnt^egalri  prizaò  ao     derem  uh  afpera  prizao  ,   pro- 


Senhor  Carlos  íeu  filho  m;?irg3do  , 
p on  io  fua  Vida  tm  jrar?ife(lo  peri- 
go ,  fendo  a  accufa-^aõcrifinnal,  e 
capital ,  co<\\  narr  s  eaô  poderofís 
c  de  tanto  valin  er.c  >,  eítancio  a  Hf- 
frZâ  taõeícura  5  e  innprov;ivel  pela 


cedendo  cofitra  elk  com  tao  íe- 
vero  rigor,  que  o  filho  deíefpe- 
rado  le  matou  â  /i  mefmo  na 
prizío  ,  em  que  eflava  ,  por  naõ 
experitrentar  a  fentençá  executiva 
de  íeu  rigoroío  pny.  Vay  grande 


fdha  de  queiu  a  verdade  declarar     diíhncia  do  amrr  á  juíliça.  FaZ 


poíTcf. 

Deixando,  de  o  entregar  con- 
foi*it'e  às  nbrigaço-ns ,  c  rerri?ns  ex- 
atííilTimòs,'  cfue-'afl^gn  ^n  ;  canto  qiie 
a  luftiça  oedir-a  entrega  dtl-le  ,  íerá 

•     VÍ,Parce. 


divorcio   o  parentefco  cem  a  re« 
fíidáo  ,  c  o  favor  com  a  obri- 
gafaõ  de  quem    governa   ;    por-  pjjf^^ 
qae  /  conó  diffe  Plínio  ,  a  jufti-  «v^^^ 
ça  ha    de:  moftrar-fe  igual   aos.y-^^  ^^ 
O  ij  nata-     ' 


»i(hâ  ,  to>3ÍiS  as  ijt^eixas  íao  juilas. 
Tfâast^jrí®iíuí"e  o  quí  governa  cjm 

/f/jf^/<^íÍ3tâ  de  ^arecc-r  a  psííoá  p.iscicMÍar 
1^.       4  '^^  intesera,  para  íe  :*;d1rar  a  to- 
d©s  có«ía»i),{uí'^éJ^»ioo  jiiQÍírar- 
íe  párenCt*  ,  quciii  íc  ha  •-•e  kfioííjfár 
Juiz.  Sa®  os  i^  ^iix>)íí>s  rao  potlsiu- 
gos  I  que  Ãinia  qj2  o  C  .^rdcal  G  )- 
versád^ir  q  lisára  f^voricer  a©  Se- 
nhor Círios',  Bunca  ^^oderá  ob»  ar  (i 
^us  dcfçj  i;  p«rque  cí  iih)  as  Rcípu- 
^^^1^^  bricas  (c^i«H>  eicícvc  Santo  Aug.í- 
^^  ^;-^.^  ticiaa)  €^í>siií  a  juíiiçj  fe  Ct!níer^^&  ->,  e 
j)^;^     fuíteíiíraójpartccr  que  \%  tinha  i  líi» 
^/íJw  Ruáití   Ariilotclis,  artnbutndo  a 
WÍ6U  ♦*  G' a^^r^^Ã-.á^  poiíiica  das  C  idladis  k 
igeiâldídá  dâ  juíllça  c-541  qiíé  às  go- 
veraa  :  mú  |joderá  @  Cardeal  Ga- 
•Vêfíiafá^r  SC»  crliíísda  «fK)rc€  dg  ptí- 
í@â  taò  a^arífQtâda  fufpsw Jsr  a  exs- 
cuça©  dâjia^iça  ,  kaveado  taat^s  «^ 
€©i*5  inâaaeiâs  ihá  peçaò  â  execu- 
ção. 

Hsm  a  vefa  »»€rce,  Senhor  Fe- 
deri60,95^  ao  Senhor  Carlos  e©a- 
vstíí  oefltrareiíi  na  prizaó,  A  elle 
BBtiea  ^eWriíco  ,  qus  corre  fiia  vi- 
da i  82.*»  a  VQJÍa  tjiirce  i^^le»  dilaca- 
dd  c4ííiJ|Da  cf)ísí  que  radia  eftaria  cá 
graaái  detri-sienrj  dôfla  ca?,^^  e  de 
tâó  illíiilre  faaiiiia  .  arriÍGâ.^Ja  as  in- 
ViZ^)e^,e  iníulcucias  de  Cái3Cv]»s  con- 
trários riCíAS,  aparenrados  ,  e  poHc- 
rozvis.  Voiía  insrcc  hâ  tm  Bolonha 
Eáraiíeíri»  r»c:lii  aaó  tcir»  rendas,. 
rí:;!)  juros  >  naaj  «juintas^que  hajaj 


Bt.)©ucâdodá  Mò.nR3.  Suppc-ííía 
'ú\o ,  guc  ka  qtiâ  elpf  rar  ê«)  I©!©- 
nha  ?  iNia»á  Ãugnefrores  de  eíUiío  , 
ptús  â  gíã=ic£a  Jcí!«  he  iBvejaíío  «< 
tiodià ,  lindo  vo/la  riatrce  invejâáíi 
cemuici  s ,  iníir  <e,  que  ^^e  pouAS 
lerá  aiviadoi  j^orquc  invtjar,«amar, 
tí:4C  í::  c=-íiiUá^,tccíi;jpcrq^i5  o  r. usar 
âicvfai.  coíi;  osa''  píiTriiUíb  do  qu* 
a<ija  ,    e  a  inveja  cti*!  ( s  accreícea- 
taa»cntoè  do  ir.v.jado   Ic  it;trii1s. 
cí.   Eíiá  htíje  cercado  de  íniní»  gofç , 
e  eííts  peácroíos  ,  e  í  fíc;ncii(:íos,  6 
is  tm  a  navcc^-^çâó  hc  torçoz©  fo- 
rre líè  a  âíiíkí^cia  dísiniffilgus,  c 
dczákiyoados ,  pslo  coarci^do  d« 
b.iXcl ,  c  priíaõ  pstciZa  á&%  irari«, 
para  <  nde  naó  pôde  refiraríe  o  dts- 
iiejo  .ii  viíla,tHi  r<^>cieá.íde  áo  que  a 
luokíU  na  cãpsnha  hvr^,  dífacçrttt 
\t'  ia  (íílar  p(  r  aWo  de  tanti.s  1  lhcí« 
dezai^i^(-s:iG<; ,  de  támos  er3Cí»ntrt»s 
inifiágí  fí ,  ío  por  R3Ó  dtzâli  jar  ds 
hutíaa  Cid^dá  í<jraíítira,âosic  eaíft 
ha  ctíufa  qus  c  bri>:ue  â  âíhítir,a5rvíS 
muitas  q!ie  períiâadaè   a  naó  eílar 
comoc^ii  frotsteira  de  cíiTuraricis.    . 
Naó  ha  de  pirar  a  pry^crtcia  íá 
na  coafidt^raçaõ  do   pr«ízcr»tc  ,  di2 
Uem&.Yihea;:?,  rwas  ka  dí  conjectsi-  ^ 
râT:,5  »jiiJ?,ar  aô  flucro,  psrerer  q'u5^-y  q 
EaripidíS  tinha  dadCjâcaut^laRd©-  ./^^^ 
íe  ao  prezearc  coiíi  cÉiícurlar  &«  íu-  £.,^^ 


Al::|rânio-íe  e\'G(?íTivafT?eQte  o 
Povo  RoíiuMC)  àz  kaver  «>  S-.nada 
decretado  ,  que  dalli  ao  diante  nc-: 
nkuiTíi  Rmiuano  í  iíe  oibrij^ado  a 
í>iiiítar  à  iua  cuíia,  comoaiéciítaõ 

.  ia 


/^fl/. 


de 


ff  coHtJJíMVa  ,  e  íií&eniso  o  p<  vu 
j.^rânuC8  kíbs  ao  lú  decreto  ,  ela- 
rniiVáóes  TsibufSôs  d©  pove  ,  que 

Eônte  ,  que  éra  cr^gaa^zo  ,  ^i:r  rsaó 
c<^i)hteerar£fia  ao  t  turo  ;  porque 
çKiindo  o  f  lârio  de  RrfDá  cooídissí- 
di) ,  e  d€  CcdícxhauHo  cãs  guarás 
pàtiâdas  ,  e  líRdo  it^içádo  aiiítarfe 
Bi  vc5  cxcíciív)  pára  asqv:í  le  íi.o- 
\Ui-^  ue  preítt-tc^crâ  íníaiiivel  cjuc  o 
Si  n<?d«  hdviâ  o'í  IdRçijr  n  ibuti^s  ao 
Ftí>o  Kuii  ài]0  p«ra  p.'f,an  étc^dcí» 
li  ]<iâdos,cí  ffCí  c  m  t(uiC(>  lâfeçou; 
e  aíluai,  acncle  in-âginavâõ  ^ise  fi- 
Cávaò  'uenct-s  dt^s  r  iíuéríios,  que  dâ 
ír.íts  íá.  iae  ,  cow:-  '  s  ri®'íi  s  trifettcs 
tikfi  *5>clrt  t  S  íiC  Ai-S  pn  piiâSbi^é- 

€íás  fu  p;:g^vaõ.  be  cv  nílderâraos , 
^c.  h'  fvs  ,  êo  ^:re/cr-fe  ,  t  .ittei^tsr- 
f!,  b  ij<  fuíiiíO  ,  Etc;  husr.  ^fiéi^  c§- 
»i  Oí-  ,  di  í^uc  pGÍiífi  <>g  rtctbcr  ali- 
vie Pcrén  pítiHerãdcs  trni>3  vaZâó 
o  f  íUdo  pclcrsc, ícllc  p€<íc!i  fâS  t\' 
ttx  pí  o  e  p*ja  p^f/árnos  cem  íe» 
gur^rçâ  ^diiT:r<i£i  StT;horií^,  to^' 
«.c  DOS  dcii-ics  pc?r  ítgiíffií.  />t;nde 
e  perpçíuo tens or  cfa  ji  fina  tvs  tiàò 
ir<(juiete  ,  ncflií  a  ccruBira  prtZÈrfa 
d(c  min  igos  podcrcZesM^  pcrtiír- 
b^^jí&Ddc  pQlTâifioÊ  reff^iíar  do  otíê* 
roíe  gr^Váís^c  de  kuscJ.Rorcs,  e 
da  ifítauítâ  ivtoknij  de  fna  imrjjg. 
ravôl  pi'iTeffijjçâó'  íls  ©  cdi®  ^  os 
po^írolfts  eíiendidc-s.a  ctíê  diz  (  i- 
csro,!SAÔ  pódcrTí  reCílir  tora§ssri- 


quc  ci.ít'  íe  di!  i:cnd    Qm  {^>íâ%  ,  ria-^ 


díd ,  íc  PT  uífiplic,  è  eaaa  dia  sjova-íi 
cabi:çíi,i  ao  mUiUy  éc  pcríegiàr ,  o» 
eíXi  íâzâô  éi(S  paic:r:t§íbo,eu  |.er  e«i- 
^enhcs  da  prtCcrJaè. 

Ke  a  iiii  ãa  e©  dtfunttj  C61avi0, 
»  eça  ,  e  a  ^tc  dií^ee^  paHa  o  n^cr- 
gado  ,  ptJi  Kíiò  liavtr  n^  lie  cLuíuía^ 
qu€  da  íuccí  í!âò  &  gxclyâ ,  e  cota*.» 
^ca  tííó  ricd,e  bca^  dotada  ,  quantas 
preKiBdtnres  I.cuvsr  a  fetí  GízaaíÊn- 
to,  imencáiaó  n  ertçcla  €Cís=*  períô^ 
gi  iíRcs  ,  iiíi  ílrándo  mm$  obísquios 
Cíi^  prctefider,  as  que  em  riCjiiovSr© 
l€  ©iríliártsi;  rí'í»!s  er?*p€rjh<3do.«;  íi- 
Cièrido  ÍCEdt)  Et  ííâã  vidas  c  iotmífe 
dg  pr-dcr^m  ccriK|uir  Íêu  cszão-^e- 
t©  ;,  e  ícndo  cila  o  premio  â  que  sí^ 
pir^t©  ,  ítrcííH)^  mb  a  ííctuteira  ,  em 
qtjC  a  £í  eriÇâõ,  icitèstáníi©  fszêrcm 
lin  !çi  .^jí  u  da  ^  ir-gançsj  Cífi  ív  caf- 
ti|:^*«i:|  perito  pííjs.^ênhaiís^qveo 
ali  ÍUr  ènd^rJíKh<a  r-;!©  c«iBvttife  |i©r 
udid  f.s  riU'-tivss,  piírcc.'Sii.ç  a  iiám 
per  na<^  íe  exporcsÈt  ss^id^saCigra- 
XâíyrQ  ot  któjií  intòsfrunio  ,  a  tcirp^ 
^u€  n*õ  pura  rcr^-cdiâífe  5  Qi;e  pois 

rsrsi  rgr-dás  5  qt^e  ^^brigtHíSís  era  m^ 
fCÍTarifò  aeií'»rsr  do  lugar  fr^  qu3 
ef^amos  pclss  rííK^Rs,  t  iiaBdanreíií' 

tfeS  que  apf:;ECki«río  ttfiBC. 

Píirao  Stnhar  FtdGrics»  vclur  4 
?^'^èC'eF'.!a,  ítrá  íííCtírrcrtít  novo  nas 
airlcíliss,  de  qi^e  íe  rstir^ii  psra  • 
cviuiUSjS  ^íe  Flisii  jc^iíe  k^  ini^U^  «,,. 
cc  jepenç-a^  Cíikir  ^c^  prrpjitj  ptn-  ^"  •• 
go  dg  qi-3c  .ntícKcaTÍi  pr^^íí  nd?,q'jC!T'  j^/'  ]^ , 
k  íeriítu  par.í  ewT^J!.».  ÂíWnè  era  *^'  ^-^^ 
R--íU  pai<^f  .?r  ;  qi!g  ca  í5«  o  í«%^rfí'o.3 
cautvla  pcíi;vc],  c  Sii^i^íi  Fj.^ç;ricíi 


lio  Alivio 

co;n  c  >aa  a  Ati  ciía  fe  maUíIeíB 
■p.iaC^íina,iv<is"ia  pacrU,3onJe3J, 
òFelician.)  m..!  CLinhído  ,  fo^.íus 
os  priíicipaes,  coííu  cabeças  dos 
l^v1circ!n:Hos,e  rib^ríos ,  q-ja  fa^ô  âs 
faniiiias  íiíiis  pod^ro^a? »  e  riípwi- 
ta  jis  da  Cidade ,  e  as  qna^s  fs  re- 
<iui  codo  o  fequico  delia. Hí  a  Ci- 
'tíade  aiay  popiiloía  ,  ms  edifícios 
Yiohre,  nos  ares  fadia  ,  njs  campos 
raulco  Vercii ,  no  fiei  o  ai'-adavel ,  c 
víítoÍj^Gom^Tabj  oSeahor  Robjr- 
to,qti2já  nslh  elkve.  NeilaCida* 
de  fíca  o  Ssníior  C  uios  figura  ,  e 
o  Senhor  Fedirico  izenco  das  op. 
prsfíoens  do  S'nhòriodc  Boloaha, 
è  qiiindo  os  p-jy.?  ,  ou  pareritv^s  do 
niorco  qiúz3  li  íi  íi  í^"g^i'  a  aocuía- 
çíSdefua  íDorfj,  íjrij  co:-íu-ar5Ci 
rlícoíea  ,  q.ie  naó  me  ii^iríludo,] 
piofegaiílein  tal  licigi  ^ jp^rqus  os 
alentos  que  €'^.1  BoU):-ihi  moíUaô  , 
iiaõ  lhes  aíítíliraõ  i^m  Cefena  Ne! Li 
tildo  eíhrá  ao  diípor  de  voíib  gof- 
to  5  porqn-3  e  n  Bol^nhí  os  qui  pó- 
■dsm  aiâis  faô  inimigos ,  e  em  Cs- 
fíjrsí  tereis  rodos  os  grandes  >y^x  de- 
fenfores  ,  a  queoio  povo  íèguí' ;  e 
aííim  ficarei*;  oos  grandss.e  peque- 
nos ccndo  rodos. 

S5  fe  accirar  eíle  msa  arbítrio  , 
que  no  tempo  prezrnc^  me  parec-j 
acercado,  cainJa  precifaiVienre  ne- 
cclíario  á  iegiiraof-a  do  conui'51:o  , 
em  qiiíi  hos  vrmos  ,  eu  ire  pirro 
antes  que  mx\cx\\\?ç:i  a  Csíena,  a^-n- 
áttxYi  ch:oãd.:'jprnci]rcjrcy  as  caías 
iDuis  n.-brcs  ,  para  ni:e  efttjaõ  pre- 
paradas coi^io  conve*!-.*  para  rec-N 
berves  ,  e  ficará  ao  cuidado  áo  Sz- 


de  Tr/ftes. 

nhor  [iobcrto,nnèa  íTngalar  amig(> 
o  aviíarvos' do  tempo  maisoppor- 
cuno ,  e  da  occaíiaò  mais  coiíiího* 
da  paraíeexecarar  ctU  ínud.iafí,e 
acoiíip inharvos  ndU,pois i>;b,i  Lmi 
os  caminno?  de  C5'ena  ,  e  q  unio 
ndla  ediverd-s ,  corra  por  minhi 
conta  tudo,  qa^  ea  vat  ejipenho  a 
desfazer  todas  eílas  trovoada"? ,  e 
Aiií^a-^os  ,  qii:  aqui  prognoílicao 
tsiiipedides  rigorofas  ái  vingan* 
^as,e  caílig  )3  ;  porque  aq  11  os  cò- 
trados  pocle  n  muito  ,  e  íòra  da  ]ui 
feraô  poaeos.e  nadi  podem. 

C  )  1»  ií{ )  diy  fin  i  minha  pro- 
p  .ih  ,  qae  to  \c,$  appróváraô  por 
acercada  ,  e  ao  cé  tipo  a  mais  útil,  e 
eonveni?n:cSjporqu.*  co;iij  o  temor 
o  í  erazia  caõ  penfaCivo^i ,  pouco  re» 
pára  hú  eoraçaódos  rcceyos  co -si- 
bacido  ,  eu  í\zzt  ekiçaô  do  q  aiais 
fegdt-o  parece, *dz  Suripidcs.Tam-  Em 
him  obrou  muito  rtííia  rifoluç^õ  in  t 
llobcrto  co\\)  lhes  propor  a  eviden-  n:f, 
cia  dos  p3rigos,qae  á\  aíriílécia  Cvii 
Boloniia  podiaó  occaínnarl^e  ti\ 
a>níirrrrara  ièguran^a^com  que  po- 
dlaõ  viv^er  em  Cefena  Cidade  diU- 
ciofa  ,  e  abundante  ,  acende  tudo  a 
Feliciano  n:5u  cunhado  obedecia. 
Fin  diluente  concordarão  todos  em 
a  muiança  pira  Cefenajpois  Bolo- 
nha lhes  havia  fido  i:,h  conrrsriajC 
de  que  jí  mh  p~diaõ,  nem  eu^^rar 
felicidade,  n^m  prcífoe  crer  fe  legu- 
rança  algna.H(?}penhoii  fe  F^oberco 
a  levallos  a  Cííena  com  t<^do  o  fc- 
í^redo  pr íliv:!',  canto  que  as  fridas 
doCarlos  permicriilem  poder  ir  eti 
lUvira  Geaá  jornada,  AOÍíii  o  refo^^- 

vcraõ 


Ò^CofifoJnçaõ  íle  Ot; 
vcran  Teíipnco  ,  *e  CavU  s  ,  c^nò 
4'S  ojais  iíiterií^adcis  neite  rttiro  ;^ 
e  aliim  o  approvaraô  ConHánno  , 
rrnií;i,e  ínan^ãy  3  dezejando  tcdc^s 
de  fe  veiem  ja  tora  de  Bolorihd  ,  e 
iJMÇb  do  teiDor  ,  que  es  opprin  ia. 
Pediraó  tncarecidijrreçice  a  Rober- 
to ,  c^ue  de  noiteosaviz^iíle  rio  que 
fazer  deviaò  ,  por  de  dia  naò  wcú- 
vr-r  íuípticas,  o  que  eile  prcn  etteo 
f>  zer  ccHí  a  cautela  p(  íii\eL  £  por 
fjue  paíUva  já  das  duas  hcrps  cíe- 
pois  da  ixeya  noite,  e  eu  ['^'^via 
de  partirne  psra  Ceítna  ,  gnres 
^qut  os  prime iícs  raígcs  da  n  arhaa 
dcícibrirn;e  ci^citiiíii)  ,  tvt  dei  pe- 
di ds  Ff  mia,  QúQ  ic  iicí^rtu  Irll- 
doía  5  enccii  nerdcinco-n^e  ,  qtis 
lhes  procuralk  tn  Ceítna  ?.sc3Ía5, 
que  foihm  as  irais  vifíí  Jas  ,  e  ale- 
gres 5  c/jc  acbaiíe  pudeílíir  ,  e  as 
D  ais  veíinhas  isen  que  rrinha  nãy 
>íT>ília,pGÍ5  hiriò  paja  rerra  aiheyj, 
kvâd^:ss  de  íeu^  ptzates,  Alíon  araõ- 
íè  as  bf^ríniriS  a  ícus  íern  oit^s  o- 
Ihos^âindí  que  raó  ra-páraõ  sscrr- 
tinas  de  íuas  luzesjpoique  Daó  pa- 
rece íTe  qtve  tinha  a  Aurora  ia h ido 
anres  de  terspo  ,  derraii  ando  al- 
jofài  íbbre  as  w^ais  belJas  fo- 
fas. 

Prcnretci  fazer  excíícs  em  Ce- 
ícna,  pí^ra  que  tudo  ihe  deíe  ?gra- 
d^'  em  leu  deff  jo  ,  ecai  qtie  eu  ,  e 
llcbtrto  nos  deípcdin  os  ,  e  che. 
gamos  a  íuâc^ía,  íeiíJ  acharnos 
encontro  5  ersi  que  reparar  pudef- 
íeiíiCs.  DeuQiC  P.oberro  de  àv.vs 
cavallos  cm  tinha  o  nruis  lií^ei- 
i'i  para  a  jornada  >  cem  boas  pií- 


feíx^ifos  ,  FI.  Pcrte.  ^  1 1 .1 
tolias  refòfçadís  ,  ncs  coldres  : 
c.nrcoucy  ,a  clavina' com  ^ballaá 
dobradas; )  cíTerccen-nie  todo  o  di- 
nheiro, que  levar  quÍ7(Í!e  ,  o  que 
tu  naò  aceicey  ,  pcrqi.e  para  raõ 
bríve  jcrrada  ,  eíiava-  bafí^nic- 
nicnte  provido  ,  e  defpedindoi 
o^e  de  Livia  ,  íua  eípcza  ,  ihe  pe- 
di quizelTe  vifirar  a  Feniía ,  e.a 
íua  tífíy  5  c  que  ella  ne  proniec- 
teo  que  faria  3  e  que  as  accn^pa- 
rh^ria  quando  partiUí  ai  para  Ce- 
íena  ,  peks  dezeics  gtãndes  ,  qus 
cirha,  de  ver  a  Iloriíella  ,  «sinha 
iro.  aa  ,  a  quem  tarco  eííiraavaõ 
íuas  n  en  citas.  A  Roberto  cn- 
Goo  fs',(:ndey  o_  fegrcdo  ,  e  o  cui- 
('ado  óâ  a  udança  de  Fedcrico  cem 
iua  caía.  ^  c^  m  iOo  derpedindo- 
ne,  nortcyno  cavallo^e  ore 
pai  ti  de  B*:  ior  ba  ,  para  a  naô  tor- 
nar a  Ver  ini  n  inh^  vida,  Servi- 
rão ne  de  coiupsnbíà  as  conti-' 
iuu=3  iauí.'ades  ,  que  da  viíla  de 
í eriía  le-vava  ,  fíliAencia  peno- 
2a  ,  e  íceiedrde  cnerc^za  para- 
quem  rfjia  ,  cetro  eu  a  aoava  , 
n.artyrio  dcs  olhos  ,  que  nâò  vem>- 
o  que  a  n  erj  oria  já  o  ais  cf  íTa  ds 
rcpreftintar  ao  dtítjo  :  iaipoílivel 
b  gro  da  viíla,  baralha  reperida 
do  coTí^çrò  ,  qie  quer  tts  p:s- 
zente  o  objfòlo  ,  qus  o  c(í3ibate» 
o  qie  as  difíancias  naô  pernis- 
t(m  corcíndo  a  vida  ao  rÈi.i'edio. 
v^ò  n  e  íerviaô  de  alivio  no  fia- 
vín^e  de/ia  íuícncia  ,  as  e''perjn- 
cas  de  \a  át  aiTcnto  em  Cefera  a 
Feniía  ,que  er.?  o  ji  biio  cippJaudi-; 

do  ,    c  ejpiriío  viiai^  qus  ai, faca 'i^ 


I  í  t  Âlivio 

fé  aiinifcia  dircan^v)  f«€u  cuidado, 

^latil,  tias ,  €  nicos  .pr^^usces,  nwal  íè  ío- 
trariaò  as  ríoIcÉi-ís  ,  c  pirigoSjfen- 
áo  caè  ceçíos  ,  e  ^  ahvit^  ^aá  cíps- 


C  A  ^.    XVL 

£/í;  f  íí^   Lifítrdõ  r^ferg  j  í?  f  ^^  Ih 
Ceffna, 

CAminh^-f  sGn>tsl  velocidade 
por  r^hir  do  í'tvih'^'Ao  d  Sq- 

prezo  era  tsó  prnvaygljd^lviánlo- 

por  áifirentts  rodejr-s  ,  c  atalhos, 
^m  eu  ^SfTi  fr-ia  (  €|uê  í'^>y  ítfrpre 
o  Ê-SíiÊor  a  íiiiis  ôie^lrí^  Adâil  para 
JtqVííHigar  nov;  s  cafBÍr^.feí:^5}q  q^aw- 
éJoâ  priauir*  lux  da  f^,\n\úà  rom* 
peo  ©  gorda©  das  çrgvy--^  ef»  que  a 
miU  íe  defendia  «los  râdiaBCâSâí- 
faltos  do  dítí,ji  @u  (áivifavâ  ôs  Silfos 
fís!)ros,@  baluí.rtÃS  d©  f^be^ba  Caí^ 
tello  da  Cidade  ele  IíisísidI^  ,  cem 
^iis  BolíJFjha  dii'ieÍ3  a  juvií  icç.íó, 

soníidiipar  i:.õ  Ví^Mimo  a  li.jgâr  íc- 
gt-5ro  ,  êJia  qwe  p\Ji("Ç[€m  leí  f.riiS 
meusráccy®s  ^os  roí^rrí.ihcvís ,  qu2 
paíídílocinhci  ,  e  r?r.^irar  ria  âí^reí» 
fádia  câí.iíifôho,^  lívavá  >  ca:FÍ«8k-y 
'para  a  C  id^dá  ,  sa  qíiííl  ?ii)ha  hum 


rw^fuií ,  imncsbo  ds  rnuiras  prstida», 
q  vivia  e^B  co-r^panhia  de  iiorcea- 
fia  ítiâ  rrãy  vi  iva  ,  c  erâ  asá  líluí- 
tres  ramiiia^  da  Cidadi  dt   Utómo^' 
la,  e  bcrs  q.aift^  pdô  muico  curti 2, 
que  para  com  todos  le  n^oHravs  , 
íendo  a  corce/ia  urbana ,  errpisgo , 
qu.'  íem  íiíco  no  sí^rado  univcrlal 
rcnk  muiro.  Dai^ui  Viyo  a  dize** 
Cicerí>,q.jí  era  hun  a  Cidade  Cáuv  ^/^^ 
po  ábsrtu  para  adqfiirir  o  Icuvor  />/^, 
éz  i^i.'$  p*i£ricios,quiín  í^be  conhe» 
cer  â  benevolência  ,  t:  corteiia  ds 
trata llo^.  fira  ík)nífaci-> ,  div^o  ,  de 
Ci'vloscíiimado,porqys  Ubia  diUr^í* 
lafficHCó  fazer  crririiaçaõ  dé  todos,c 
â  cuirfS  tavorccia  nf)  que  íci;  vâii- 
íiviRt)  alcançava.  Se.j»un  ;0  o  pare- 
cer ísnrcncic-ío  ét  Scúrci^  que  rar,^  '^^'^ 
hujTía  peffoa  viver  beoi  para  íi  ,  he  ^-/^ 
neíefTirio  vivc'r  tãbgstt  para  *.^  (  «-  -í^j* 
cro^,don';€  v?yo3  iua  Cictro,  q  o  /-,-^ 
melhor  ainmptô  da  tortuna  sra  o 
poíHr  auxiliar  ;  €  hvo<€Cêr  aos  041-  */, 
tro^..  Tal  era    RonifiCio  ,  que  €»» 
lolowhâ  rinh?  eflud^do  âlj^^vm  ân- 
uos, ^©nde  ey  o  c#>?9h3Ci ,  e  cjârey, 
Fê^ájí)U  asisika  vi^Ja  ,   rekr^^u  os 
tr.'gíCosanrn;i9cio<ida  cnifa  áemsti 
rctir© ,  e  t^^r,íl   déixíçab  de  i«©u« 
ctlfjd(>í%  e  clle  fe  ii)of!rnu  e?«  par- 
rs  pc/.arofo  d^  Fiif  ver  de^í-rrado  , 
QQm  píirfe  slefír-g  d«  vprf^e  e^j  11- 
bcrdads ,  ^líâ  f>aõ  fra  li^iíltaal.í  vâií»» 
ti!:a,r»  liATTurme  ^«  íerprí^^o,  r€n:?i® 
€tmfrÂvi:s  raõ  peder.^íos;  c  4  jóni- 
ca ta©  rui  ©fa  Cií»t53  er^r^pas  ^^  bvf- 
eârmií", 

6ik 


^ OnJêJaçâê  de Òl^e}y.ofos ,  FL Pâffi.         tíf 

llls.foáas  vofas  moicftias  íaò  muj  Icm   luido  reata.  Todês  foges»  ^ái, 

in[rÍBlecas ,  fe  fc  cempáraò  coi»  as  ctsufa  veaenoía  coaa  utuôr  dí  Bri®r* ! 

ÍBtgn©re$  q  eu  pídcço  ;  e  por<^u«  rcreiVjComo  d©  Aípid  ,  da Vifeora, 

c©nhfçíis,qui  quando  fu  publico  a  d©  Baíihfco,  c  da  S^rjpcntc,  cm  què 

ftm  ^uc  fmroj  excedi  já  ©s  luiutcs  a  narurcfâ  dtpoficou  tânras  íBí  rrrs  , 


de  telcrarre,paffádo  as  rayas  d®  fo- 
friaícnco  ;  quero  com  nunitefíalla  , 
íqus  f^jíis  arbirro  de  minha  íífíiçíõ, 
para  que  julgueis  íe  he  podíroza  a 
cauta, que  «pc  (briga  a.iç  pczarss  ,  q 
r£H  ácofíctntaó  ,  c  juntaíuínte  mi 
âconfclheiso  rsmedio  que  fi^a  ,  íe 
pòdc  admitrirfpinhí  pena  rí^stedio. 
Haverá  otr'o  áa  anão  ,  <  mey©, 
Êue^a  Ci.iíde  ds  Ferr  riíí  muduu 
piía  e^a  dcí«r>mrlí,a  f^r  bcIU  mo- 
ra lor  COs»  íua  caia  ,  rfa«t  ilia  h^na 
fidalg")  que  íe  ch^ma  Silvianô^cer» 
íoâ  «íulhrr,  e  húa  filha  qu-  íe  eha- 
wi  Dorí  th':"â  ,  CO  íxtr€tií@s  fí^rin©- 
ú,PcU)  atcributo  da  tensdíura  ,  nt- 
tahnamais  bella  ,  iz  pdo  dftaviGj  ; 
Rcnkiia  caõ  diícrçf^,  fe  pelo  bríoxoj 
n':nhru  qiác  cu  viíf  rtiais  donario- 
ifjz  pckí  inconflsQce  ,  nír^kúa  mais 
iagrataí-Que  mai  «ORdiz  a  condi- 
çâ©  c©nn  ©  dilicisfo  da  vifta  ,  pois 
f*  cò  eila  cativíscom  a  in€oBÍbncia 
fiíâtâ.Qus  venturofo  Fora  cu  ít  no- 
roíholhe  dibuMíira  a  iiâturcfa  a  ii- 
|çracid::c»,ou  cada  í?  do-nàèn  ^Ur 


^Udficog  veneana  epilogou  cm  fcuw 
toques,  riroj  «íortacs  íyiwpth(>rr?as: 
e  com  fer  rac  arriíeadi  da  íamoíu» 
tã  a  vif\Si  tiinguscTí  fog®  de  Íeiíign* 
côwcros ,  aeuB  de  ícus  perigos  íe  fe- 
tira.Fuy  eu  a  pnifieiro  que  na  vifta 
de  DoreihfâexperiFircntcy  ©  vcBc- 
no, porque  naô  devia  dcíenganos  áf 
liçócs  da  expericncia  ,  tm  quâ  pu- 
dííTc  prender  cautelas  tvinlia  ig* 
Boran€Ía.  Empenht^iriie  em  afralU  , 
dcfvtleime  Qm  qusrclla  ,  âpÈsreimtt 
tm  fer VI lia  ,  efcrsvilhs  ,  e  tive  rcf- 
pofías ,  e*JR  que  rrof^rava  útUrppCi 
^hes  áz  Uu  grafidc  jbíZo  ,  quâ  af* 
pirava  meu  dezcjc»  a  peuilla  ^  fsii 
pay  por  cípeíasCOBheecado^quí'  cm 
alcânçâr  cftc  favoi /ubia  iirmlia  ve- 
tara ao  íoli©  miU  âUivoja  que  âípU  ' 
rar  pedia  E»inha  cípcrança. 

Navegava  riieu  cuidado  fenacui^ 
dados  ,  fa  D*  derrota  do  arr  or  feoH- 
vera  bonança  ícgura  ;  porque  o  qm 
pcRdc  da  vontade  alh<^ya  ,  ícrr  pr^ 
vay  srriícado  m  p^^ríev^ra-'"fa.Mu« 


davel  hf  a  condição  da  «tailher^difTe 
rnoriira,p?,ra  que  ciseil^o^waó  fs  eu-     Virgili*,  pDSS  r>?ó  dá  abonidos  fia-  jpr  -. 
gâflaíeai  com  o  hellojí^u  a  vín^ca-     di>riís  á  {iniieza.  Pcrfevcrou  ffla  im  £^    *^ 

DorrthKS, '?r/vquarro  fo  dt  f^irr^  íe 
vi©  querida,  íoy  ci^rAarte  ívjj  qui- 
Cí^  d€  outro  ii"<^i<  pndíiofo  fe  mS 
vio  awridâ  ,  c  por  fii^  mcífrou  Ut 
(i\hhm&x  tia  ^.rnA^à^í,  que  nuS  vizof 
ÓA  hí^llí?:.^  imh»  ag  s^pateucias  dg 
cckíU.  ria  fííOâ  í  idads  hum  í»3a- 
g  €tbo 


de  raó  íe  rende  ííe  com  o  efquivo  ; 
p©rq  a  irigratitlaò  de  ^  n*ô  he.nma- 
veUe  a  term  íura  de  fi  Raõ  hc  abor- 
recivcl.  He  Doríthsí  m  pírfei- 
ç?.õ  taò  cíbil  que  hc  ília  víÍ^a  para 
«5  coríçó-íi  o  petardo  rwais  ref  rfíi- 
do  ,  e  pára  ov  olkos  ©  v<B«Bd ,  eii« 
'       Fair,  Vi. 


l©iir  fliiii  illu^fá ,  ç  aaci^cj  ^slLj,â     cura,  gísectiqualiitíava  caê  propi. 


dêítâs  m estes  íié  piafi?9iiafii3«  m?s 

<5U6  fi5  ekâtíBÂ  Jaciachâ.â  ^usc»  p^Ii 

r«íp€iíâ  ,  €  iéfliiiià  -e^  nikdco.  Hs 

H*§>rc§;aíl9  aiâncsb®  áe  flori  :iâ  i^â- 

eOíSQ  t|uf  ú  nar,!  ^âgsit^f  ?  ,  %  que 

^f  á£  hsín  tio  fdii  kfrdâtá  hivi.i 

qutaá^  D^rachsa  cor©  fg^s  p^ys 
treifiJaífiacU.  Vi€)sâ  ígrcji  a  |>o- 


âm^f  maicDi  ciúmas ;  ealp^ya  ds 
ÍBC@Rftâr^5,  cesíiarsya  ei€  mudivel^ 
na^lhgims  r^fgBtido  sm  «ãó  coeti- 
na.ar  ©  vcld,  nem  efcreverlha  ,  e  foy 
gfta  divcríâò  â  Fulna  de  toda  mm^SL 
cíps?ânça,âckâa  jo  ^  p«rig  -  no  ^ue 

tâ  ,  <|feat  €«m  íitfsiiífes  a  ícrvia  ,  c 

cc^  '-s  dtívcL=s  â  a^âva  ,  dctííc  pct 
©fK»ndiiíi ,  ííjnJtí^  ellâ  â  culpada  ,  € 

fí!Hc^id(ii  etií  íuâ  muíéâisçâ.  F^ckg?» 
â8  p^rjâs  a  venws  ,  rtcir^ufe  de  rc- 


dêllt  c®  áCCCKçâé  tííI'*,  p@ri|©'gji.  ccber  pâp^l   í^ícu  por  cáftigarme  , 

áída  ir  iíez,â  ,  ^uss4^  is  râí^ecâ  a  fex  divorcio  €©m  as  jantilâs ,  eai 

ÍRts^ç^.è  )  €  (e  m'iáUipriCa  %  ctuiofi-  ^us  de  antes  mt  âíHíVi3,j)âá  me  ísíí- 

A^i%  ,  ^n?  íf  :u"H^'âíâi  ^s  olkns,  ^•'^is  4^^  poilivel  ©  poder  vúi  ,  t?Ci3a  p@r 

€23fii  í^  piacâr  ^  áOíor  e-âgo,hf  cciCê  dêÍ€@Í2á(),neíii  por  cyidadí?». 


■«*€  p4;l«)8  @lhss  erscrA   RO  eorsçiò. 

-  ■  E-^ptahiíHÍí  H í3rÊiânio  síií  fsr- 

%illâ,  por^í^s  fé  ^€Í¥«lôu  ^fT^  amâl- 

lâ  ,  «  eja'i 'crâaslv.)  dia  poiicr  ter 

«li)«ibdo,  mÃnifsáau?%>s  (cr  de 
H'3rtif^íi,i  a»»âíía  ,    |3or(^u€  ftx  a 

fit*-:j^f7.a  ,  ^p>f  cu  f  íó  cx?»F9fiáát^  ml  la 

gâi'm5  «  que  irais  b?cv«rí-:.Cie  â  feus 
pí^ys  fm  %íf'Â-%  k  pfdifl: ,  -'.n  o^rt 


CQafidírâims  ciei® ,  e  ^cfprs^ 
zado,  pofidârey  a  baisa,qiJ@  tinhaõ 
da^o  mishâs  fugitivas  alegrias,  rs- 
pâiey  Wri  mwàh^^ú  u%v^A\^m  àt  Da*i 
r®flif3â  ,  €  €|^4  fe  QiiincjluQa  d^^è,  6)^/^ 
qu^  ã  VârteíÍJtdc  era  agradável ,  "'fis^^^ 
»o  a'^30r  hfí  ^#ciiM.  Sc  gfcrevia  a 
Dêvrothíía  ,  ^âii>  acc^iíAVá  es  «fcric- 
fiéíS,  \t  prcre^^di^  fâbilf^ie  ,  rsõ  per* 
í«^?tti1  t:»ccafiáf>  dcOMvlííiíCjíe  psQ- 

p^^^derofa  arcpcíifaó  dái  di!?&/"íiáS 
jísra  vfgjcsTem  a«>s  íicívi@s ,  êO)  t?u3 

n]pí<%$  fj.{t.7â8  efciMáticíía  viviâ,rn-pf. 
ahaUi  c^s  v>iêitrií  qiistcr ,  cm  i]t!« 


16  Hortêofi©  era  Icaíbrâdo ,  e  e« 
•0%  câfico  amar  aborrecido.  Qus^ 
diícra  c^iiâ  cal  int;rack1aè  U  disf^ir- 
^^Vâ  em  cãd  b$llo  roílro  ,  e  tjfira 
viudâ<3Ç9  fe  €>cculc^vi  cnn  u6  riri 
l^ríT^oíura?  Ok  estmca  Saiviaao  de 
FerriFa  a  cíla  Cid«i«  viera  I  N«acâ 
«BíBS  ©l)%os  a  l^er^thsa  siíkh  ,  ^i- 
ti  fefiiir  Haiaha  al^u  MaCi^s  pezi- 
Cii  ,  c  p5á:;§cr  fuea  c*>f<içtr>  mn.^ 
gída^  Câô  ifldcíivsh  I  Desejo  «fqiíí^ 
CilU  ,  €  03O  o  íof»^*  a  ^.  r ,  ^rocu- 
tm  olví.iiih;  3  niõ  o  psrmicrs  a 
|3|;r,u'Hàò  ,  pois  í€3i^^o  €iU  tíõ  prí« 
«snce  .  cjibc:«  o  fica  a  ciuia  ,  ê 
^vifj;»)  fe  l{i'i»bra  d  '  sg^  avo,  mal 
j^^5:Íí:  equ^e  ris  d  )  i^^fsoíi^r  Sa- 
fe\í  jimíaitvrnce  cin-iitís  ,  i^í^riti- 
éS€s ,  e  Àú'fxt.z'%^  t3  na®  f-y  ©u 
^m  madres  a^ârt^ri  s  podu  ia- 
v2ítigaF  a  cruf léadc  pára  ac^riíacs- 

áA  »©nT  s  à  4íx  ^fcunio  p€Tdi- 
^f> ,  sois  tm  ranro  íc;  a  v:iru  a  f^u 
dâ  ,  gm  i^naatí?  k  f^^^^ákrA  a  €íh- 
ftuça©  ;  jnl^o  a  Dorcthea  por  per- 
cíiáa  íl«poi§  ds  t3f>  amada,  e  ha 
tâô  excifliva  »:i5inka  psaa  ,  como 
foy  íem  pnâil^UíS^iieu  aiTior,  Râ. 
i«ORfaf;i  Dorothra  d^  verme,  de 
^aytrms  ,  €  de  íàht^v^  ^  e  cuí^o 
ao  ^rohibido  «?3Ís  f^  ejwpfs^íií  o 
á«teio  ,  ní  nacím^  diíTiruldade  ea- 
€©©tro  2  dor  ,  c  n.i  própria  profei- 
Wlf?©  acho  o  t  ríwcRto.  Q  «a»  fisf- 
r,^'u  peiías  improváveis,  diffâ  Ter^a^ 
^^  ei« ,  «  «(-nn  r6C6j'fvs  fiasidos  f^ 
át  Tiver  hum  amarcí?  5  perqos 
•  iTieftjB.0  qiHrcr  díltu^ô  áôíèoiM 


~^  fi*  ;  p®yén>  *«|R)âW(iíií9  as  farpei^as  , 
$  »s  rgGcyws  ckí  gí0  a  ícr  cia- 
is ô^  d«cUfades  ,  c  cf afifai  e«>fêkã« 
«idas ,  ^c«u  íisssdo  ÍF)íks^o  cada^ 
ver ,  o  quí  de  astcs  era  amor  ,  naS 
é^^i^  cjfej^rul  da  vida  á»  fiaczas  9 
^«c  dê  aatcsoixiliâè  ;  p®r^a«  tado 
^<a  «e«rc®.  Teako,»?»}^  Lifard®! 

ra  '^uc  a^  opprii«^íJs;  *s  snidadof 
qje  m^  ât«r!Be«u©  ,  a  itiipaci^BcU 
í^ms  í^i  defyala.a  d^r  qv5€  mt  €®riii 
bit®  ,  e  âmda  d@  crcíq  difc  ®  mt^ 
ni»s ,  deixàsi^  €f»  íii  ;sc''«  o  mais  j 
p®is  Uj?e»ues  cem  a  fícna,{^u^n  i»  0:% 
âi]wnià  njs  palAVfís  cí^bê.  Pcç.^^- 
ví/S,qiis«32  acoufelheis  r^^vs^i  a,íii- 
go  ,  o  qas  fjrcy  nsíU  íifflíC^aó  cju# 
padece, ^líe  eu  c4>i3»o  ^'jcaa  a  f^tr^, 
e^Eiteíl©  5  que  por  iiíjii^Me  diícyp- 
fo,  a^js  lh€  dffcÈibrc?  rsircdi^,  n'n» 
Ihs  escoar ro  alivio.  Só  q««?n  efli 
Ri3  çf«p®ri^  re|u?-^  díi  ctrra  vèsor» 
í&^-if^^  as  t£íu^£i^ads8  d@  rs»ar  » 
qt*3?ti  ao  frag^i  d-»  hs«i  bâ:$sl  ea- 
g  )Ua4d  E1.1S  osdâs  cc>ti!  os  ventrt 
co'^*!bite,  cmí\  procurar  o  rcf*ec4io, 
raras  \tzt^  t'^m  d  renen^dio  esc©»»* 
tn  ;  p®rqac  ^s  ftntid  v«  iff5p«^idos 
dv")  Cíw  r.©dir%Krín  dí^errido  coiM 
©  rijfl>,o  juito  Ví^ciVines  cqíw  a-naí 
gf^a  pKÍcníá  ,  afmd--  imagina  qi2^ 


^n 


CAPç 


il« 


jSliw 


€urt» 
Ith.  6*. 

Eurtp, 

fur. 


r    *     r 

Jíwon 


c  A  p.   xiir. 


£m  que  Li  fardo  refere  es  cônfelhcs  f 

i^H?  deu  (i  Bomf^cío  ,  i  cem9 

amhs  /(?  partir AQ  paru 

Ce/ena. 

CAlou  Boai&cio  QA  locirçaê  àt 
fu^s  .Mâgoâs,  xviSLi  na©  no  icn- 
ximuMQ  ii  fuás  triíi.:z.-is,  porquá  à$ 
p,alavr4S  rinhâó  as  raizes  oa  vuijpo- 
féaa  ásiriík^ascinhaó  â  origem  no 
coraçâé,  a  <|li««  eu  refpOBdi  aíliin. 
Na  vsrJadc  (  Bonifácio  aiuiga  ) 
(51JS  ®e  id<xúrodc  vfrvos  taò  im- 
piacjvcl  ncnte  pS2aroro,pot  c^uíàs 
que  podem  tsr  rcnacdia  facilraencg. 
Hâ  ráífíedi  )s,cj^i5  coníiílsm  na  bre- 
vidade, codiQ  eíerevc  Quinto  Cur- 
íi  j  ;  s  oLUTos  cjue  p:fidí'ii  dos  vâ- 
gar€S,como  àii  Euripidej.  Hâ  huai 
qacn*  celeridade  do  repáio  fjbsai 
defviar  a  tjrmnlà  do  golpe  ;  e  ha 
outros  ,  (qu€  íáeixâô  cni>bocâr  ^^s  íi^s 
da  eípida  ini?«iga  no  quí  importa 
mciiíjs  ,  pari  q\Jí  cortar  naô  potia  , 
guando  inwporcâ  ctíiís.  Encarecrfkf 
de  Dorochca  os  appkufos  dá  bsUé- 
23,  porque  a  vi'!?-» ,  mu^  a  firiuza 
BAÒ  a  cxp;;ri'fiênra^ci»»  OinfidíraC- 
t-sívos  nas  liíonjav  de  quí  crcis  airna^ 
do  ,  c  naô  repirj(}.'5  cm  que  podia 
Brtii  larfc  com  o  rt.tvpo  a  3 uri  d  f^- 
Yor  ;  naõ  ísndo  a  vunrade  hvuT»an4 
bá-ct  Câó  íigara  ,  «ti<  Kinílamcr-to 
tJiô  íV»iido,  parafJcHà  ic  l-vjnraríf.n 
cdiiiâoS  diiU  YCii^  QOiVO  áí/.  Aulo- 


uio  .  e  c@a30  cfcrevt  PliBÍd.  Qndi 
xaifvôs  da  BHUdança:  naô  ícy  íe  f^y 
fxceffo  de  mal  foffido.  Pois  poc 
«aõ  íc  chegar  a  hfia  quçbra  dcícu- 
b£rca,pâr«c«.c3ue  íc  poíiia  diniwii* 
lar  coiTi  hiiâ  liviandadá  apparcnce, 
c  ^uc  offcnd?  pouco.  He  o  impe* 
riofo  snuicas  vezss  aborrecido  ,  pu^ 
dcreii  aceitar  qualquer  difculpa  de 
Dorothca  ,  pois  cílava  ícnhtra  d« 
íea  alvedrio  ,  que  tal  vez  C(  m  sí!a 
U  acautelara  ,  quer»  aítiniiâvâ  qu« 
vos  queria. 

Nunca  fe  d?v«  romper  rõ  a  pef- 
íoa,a  qasm  depois  Haveis  ds  rogar^ 
pnrque  íobre  a  quebra  ficaõ  os  ro- 
gos à  diícriçâó  de  naó  íèreon  admiE« 
tidos  ;  e  o  qu5  í<  regeicou  p©r  dif. 
culpa,veyoa  dcclararfc  por  oíTííbU* 
Dizeis  que  cfíá  Dorothea  errpe- 
nhadacoiii  Htirteafí£),tal  vc2  que» 
repetido  de  vofia  queixa  veyo  a  fel 
ca  ufa  ás  íua  rcfoluçaó  j  pois  nunca 
chegaria  a  dcclararíe  por  aiiiastc 
dí  voflb  competidor  Je  primeiro  ff 
tiaõ  moflrira  de  voíTas  deíconíiaa- 
ças  í  ffeadi.la  ;  querendo  \ÍRgirff 
com  a  verdade. dô  que  Í6  parava  era 
apparcntfs  prcíympçócs.Sao  asa.u- 
Ihfrfs  »  eiz  Juvenal ,  viog  tivas  e  Jui 
qííia  Dorf)Chea  com  o  rigor  da  viti-  Safj^ 
|;ançâ  acrcdiciríe  de  nao  Ar  culpa-  6* 
da  ,  moílratído  que  a  injuftiça  de 
voífo  agravo  nao  pedia  n^nor  caf- 
rigo.  Nuncá  Fov  prudtncii  apurar 
iúMo  O  íofri»».»CRto  ,  tine  th-^gus  Ji 
rnn^pir  íii)  difcípíraç  ô.  Quiieíles 
replicar  t.?.nt'-'  h$  di'ty);\:sqtiví  as  q 
mlh  o  p^re.  iao,p:!iltfâó  .«  viogp.n- 
ç  sj-nd.»  def^râj^-a  ,  que  a  tjue  cal- 

pâVÚâ 


é"  Cmf-lâÇãi  de  ^^ 
fprm  de  «ífcnfera  ,  visfie  a  vcílirlT 
Á^  ©ffcRdiéiâ  ,  c  que  poBd®  á  part« 
a«  diículpás,  fc  «BOÍlralíc  eoípcnhi- 
<ÍA  aas  TingSQÇis. 

Pudcrsis  Parvos  por  fansfeito,  íi 
Dorotkca  €oisfcfâ?a,  que  \v%  ^ona- 
¥i,pfcisquãnD  cjs  Veras  «má,  náâ  of- 
f;iidií ,  «  mais  âf pilando  â  t^r  c^^ 
?0i  cípoKo,  ^us  kc  carta  át  /tfgiiro 
piT4  evitar  offíaças  ,  a  qvKpretcnds 
GíxaaN^Rro,^uc  canto  Ih?  coii^|âítuj 
e  fiippoílc»  qtrí  vofíd  competidor 
fç€»íp€«h.í^€  «O)  quer  lia  ,  e  íkr- 
vi^a  ííttd®  uiiif  ric  i ,  corarão  ^us 
«/^á  ôccHpado  f  mnõ  riseífes  h  vo 
iK«rad«r ,'  e  ao  trihua<íl  d^i  goílo 
Mô  prcfcret»  as  riquf  iiss,iícr»  iii-ui- 
tâ%  veztíf  íè  aceita  o  que  juiga  íí  v^ii- 
Ctirfd  ponirfilhur.EmfirFi  o  psf^áda 
já  «iò  ceea  rsn^âdio,  c  pí»râ  íold^^rís 
huíw  erro  ,  ^«luicos  «rcreos  i&o  m- 
CsHarioi  ,  c  tal  vcx,  aaò  a  ravcitâõ 
por  tkcgareiB  tarde.  BíbcfiiS  o  vi- 
pcao  dl  f  ciliares  arroja; damsnCf  , 
f»9Xiú  tik  a  bíbicla,vcn£noíc>  o  tra- 
g©,  dcclin  í.i  t;y  rigor  em  dcixar- 
v«i  triAc,«a(>  Vt»jr  adâsircíif;,qu3  pii- 
€Íèra  fcr  pc^yor.Pedirsiie  cojclho  pa- 
fi  *  rcíocdio  ,  drr^ejáfâ  cu  acertar  a 
ilalla.iDai  diríy  o  gue  snundo  Rclla 
pat^riâ. 

L)oui  rcrriedios  c^-níidrro  pârà 
Y©íío  alivio  ai  rn^íía.quc  íiianikí- 
«ai5,  c  cu  c<  P.heco  :  hum  he  brcve^ 
f  ©utro  n^v.^  vag<lrof^^  O  breve 
kc,qii€  pi-is  Scilvi;ipo,o  pay  de  Do- 
rothcd,  ht  taô  ftí^slç^o  como  dizeis, 
q  lhçp-"Viis  â  fua  fiih.i  para  cípofa, 
f«/.J  qucain.icí  que  nao  ix.]i.  rico,  fi  i^f^e- 
iib.  iiuidadi  d*?  iUar,ccíiJO  diikPiut^x- 


tíCa 


ce,igu3li  c«  HR  rodas  as  riqiiegss.  fí 
ícndo  ció  fêriiu  za.a  fcrw^ozura  pa^- 
ra  rodas  aí;  graadczcs  feabilitâ.  H« 
BRoçâ  «3  idâde,que  hc  a  niclhorpaff 
%t  da  vi^fl,cor!>o  diz  Dcmof  hcnes.  ^^'^ 
Hc  difcreta  coaBo  ai^rmais  ,  «  feunf}  ^^  C*« 
bem  jyixo.cori!©  diz  Arif!oteIeSíHe  d'^^»   ? 
doii)  luperie>r  ,  s  fofers  tudo  míifii-  ^£^^0^ 
teimais  o  íimito  que  Ihc  quereis  ,  «^"^/^^^^ 
h€  orador  m%%  cloqucatc  para  ^x- 
íuadir  Híik  tk içaô.  C-©^^  a  pfdir- 
áts  a  feu  p^y  per  €Íp©£á,  d!cáerrai« 
©s  Í€nti(^4efivo^,  ÊÍlfguraísa  eíperã^ 
ça,rêa"sonrâís  o^  tse-.arcs ,  Í»TpsdÍa  d 
?  i '  f(5»  c(  m  pc  t i <í o  r  a  pv  rt ct^ t è ,  eit» 
comr^dslkc  as  íiuras  favoráveis  íí« 
vescuíí.c^m  ^uí  navcgn,  íeíefiaJsâ 
tíaipsíhdg  dos  ciunpcs  ,  qiu  Vc?  gf* 
fi;gC;T. ,  que  he  isfoikravd  pcs^çâõ 
o  viver  €i.#  teífícenfbt!^í-8.   N?rdí  m 
i^e  pçr{iu<!fo,<5uc  vòs  cors  dlíFcren- 
c«   ir^ctnco  íscbos  que  para   íerdcs 
fsu  êípoz©  a  ícrviíTêSvkndo  elk  ts$ 
n^fcifu.íRCo  raó  iiluí!r:. porque  e»  íí«- 
da  lg.*)  é^  íol^r  Eimca  âfpirjí  a  deíài- 
\  %  dt'>  pundrBorjComn  di2  Euripi* 
des,  qiu  pof^a©  purpisriaar  o  roífr«> 
ptlo  indecorofo  dís  acçécs  ccniec- 
tida?;  ,  fín  qu^  o  briezo  fe  dtfps- 
nhaííe.Q^v;«  dê  outro  íe)a  tm^á^  ,  a.t« 
tributo  he  íla  fcrmofura ,  qi?á  #v0im 
como  n  Sol  n^ííc  p.^ra  ds  cí  dos  ísf 
viílojítna  éVh  rcccbsr  aggravo  tm 
ÍCíis  rfípíandorcs,  ailiii*.  a  b-Jkzajfe 
h*  ^raiidí,  de  n  iiirospt^dô  fer  âfTM^ 
da,  ícn)  ftcrbír  crenças.  Qus  cjlpu 
tem  o  Sol  Cfí3  íer  vific^fe  o  radian- 
te de  í?:us  r-vípLnUrcso  iianífif^ 
tíiò  ?   Qijc  culpa  em  íer  IvuÍTido^ 
aíK^<ÍP>  t^  ducjâdc? ,  fe  a  tlraBczuvj^ 


f^ri  para 


<^as  d  nr*i  dilicia,  «{#«f  prados  iJi©ja, 

o  í^m-%  ^ívâd«>s$  ®  ««ítíâ^^^íi  vos 
t^í3.<^i«  o  ©"vltâ-r  íf^fef«^í  pef^j  ■'  u  hÚ4 

í.âB,i;>  vós  (Ê^^t^R  k)ore;-theâ  ,   níú  ié 

fã  pala  com  regura.a'.í  ,  pivrc^us  <s 
ÍHgtiít^s  .  ^^  ^^  í^  rsígbâm  ,  fiâ® 
tilâ#  i.í^iul  rj^u^€  é^íftí^Éui  para  a 


V4rv©si  9  falarvos,  e  «í^  j^ír©**, 
éies  koje  o  s(^uiv«  ds  Íím  ú^U^m  a 

«xtrcmo  dâ  »!íiajor  aliaria  »  is  Ís0ià 

«tis. 

to  ^wáera  n«  «í^a^lo  prí7,:»te  ad-» 

t^x\lúT  €ih  íi,m^ié\^>  ;  poreis  cjuis 

ia  vâUr^i&á  5  pí)rqu3  Uhit  ciwmiS  r 
qy?  mõ  i%^iicrm  a  smidadí  §1^  ílií- 
ptUâs  inu-g  aar'ns  ,  r^prcr-Reaf^rf 
^iK  hbifíc.i  ã  únCifia  .  rfe£Y®j  cju4 

dav.RfiiTâ.  be^  Í€  piidiasfpírára    .  .^ 
cízsjsiíjaco;  p«f^us  co'^®  di£  Arif-  -^^^ 
t«t'hs ,  sSLv:^  tuil  í  o ^t^í  p.ite€«  hs 

tfesâ  para  pcíliiU  a  Um  'f>^jí  p^rã 

6ÍA  4â  Gtnipa  ,  ^étdt  htfv/^a  ^ícuípa 
d.R^rthr  hííà  fal^^gic?,  d:3f;2.3r  husa 

c  c«{ídci5âr  hgiín  tígaFv>.  p4)?é^?)  fa 

cartfa  €«ir»  Oíírotkfs ,  ^í^'  ^\U  Ihd 
çícrcte  ,  qiMí  r-ih  c^m  é  ívtUt^ 

d«  ícr  fu3  erp&2.a  e^rra  GtcPtwe-s  • 
aiwa  ,  parece- v©5,   1  rkríl»  ,  ^aiô 


(tA 


fuitre,  c^ipF^gando  rdlCjSê©  í©  lis  vi^Uí-^íf^i©  nt©..  galtS^  eraâefiima- 

íemiáos  ,  i*as  i^ào%   #.s  ®tiií*'ad©s  ?  é^  ,  jf©deria  domíir  à^nklpmm^^A 

Dcftes  cm  t  Mirs)  Eertp©  sra  eu  fé  o  ctrapi^ou  fuíi^i Bí^er  as  âriifís  mtn 

C€«crfc)i  eui  qtáe  pâfâVi  ó  ,  lo  o  »,  bj«-  cioí©  recè je?  Viviíia  sas  preZc®  Jf 

Ãô  a  qttCíR  fé  dirigi*©.  Ms©  feÃ.c©-  ccí«6^  M.^i^ ,  t  n>^6  aiJÍ€ii€íí!s  ccír.-ia, 

^/-  <!»€  íí*íf«r  â  hti^iKfi  aselher  ,  í^e  ctsja  eiKha  \tM^í^%  ^r  ter  lu  jecuícíàs 

l^ldâ^e  8jié  pàée  viv«r  fc^iira,  c  è.®  ^.mt^è^  Do^-c^ihmfif  Hcixé* 

Coifíáiáô  ícu  irâfido.P<*is  c^ue  ccis-  ík^  ic  R>cf!râ  í^siV€.UdA^i.iâ-fí;  qli| 

*4lâ  ftâcard!^,cdíio  o  nn^íití  Fi^^f#. 

^'^^  ecs;  e  ^f§n:o  hoje  Dnx^-ihtk   cílá 

MÔ  hd»it1Pã^^â  â  km&x  3  Hoí  TC rfi^-,  za  vc>ia  asrê^onc^oi  cbng^^çao  ©rs 

g  raò    obri^^eu  «o  (sbítc]uicío  ^c  zt'«ce  ao  ílêlv£l<^  Síaílad©'  Ferè<T;,  ã 

íéus  gâlagteycs  ,  f  rfrviç.>s ,  ^mm  iJ^pcrrâ»  mudjr  ella  de  ciii<H?c!o,íâ 

Ipodíria  ê^ígurânite  ,  que  qus®do  \6spaf^  rrndâvf  is  ^3  dgf€(  nfiaç^íB 

ÍMCcedeflf  o  («r  n^inha  fl|..(  z^jârrã-  por  rrKÍÊ@  cj  tJla  kubsiíê  ^'ílimÃrvcs 


cfeta  os  péií'isí^c(  f,íâ  c©  %oÍ€í  €á2:íi- 
<áâ  Í€  vifí?;  pi.  ■!?.:  qnê  vas  d^ÍKOV!  poj 
outro  ta©  faci:Ífj!CKte;tíií  bé  fáketia 
àÚTL^r  a  f  urro  pt  r  vòS;Í€  Rrâ  eíiio- 


^êcidtvia?  AÍB^â  ^ijíçd'  Kcuc. 


a  f^reiupçâõ  do  p.aí]â<tc  í«  fSK<  fira  in 
^vé  lié  prae€í!e,o  153©  Ux  cxuáz  Çnt. 


iUr€oefiàac,a  de  ruétís  rectyfl^s  íg  'Lé     iKrn.étiâ ,  prr  llbrârín:  í"eu3  p^í^' 
teríeò  a«   ir^cvFav^l  e*í  >típ.-i%]o  d€     r^s©  h?  p^tT^rczo  í?  ^síutrar  volsr- 


j2#  Alivia 

fe€ ,  qttí  íBSÈáHd  )  tm  mtyi  át  v^f- 
íns  áefgâfi>s  â  ingratidaé  deO«r^- 
thsâ,  s  o  «áíudarcl  da  íua  eosdiçaô, 
fucuis  juBcaimncs  terrA  em  m^yo  , 
^  hí  o  fegyrado  rcisisíii©  vagar^^ío  , 
virKio  túii   €amii^íO  «m  Csíena  o 

eaí«is,  c@  K«  a  âuícacia  he  podcruía 
^ra  euíar  ^s  aehacjyii,  qiâi  i?a  ^^if- 

aiifécíâ  poieFoío  r«fB€ái<^  para  ri(- 
€âr  dg  m^f^oiLt  as  m^%m^  ,  q  eau- 

©lh®8<^iie  naòvssa,  scHaçao  que 
K4IÓ  íente ;  f  orqiic  s>  qut  fêa^ê  ie  vê, 
mo  magoa,  êís  ^uarno  tíliltes  cm 
Immohi  h€  cerco  ^ut  os  ^\m%  feaó 
dÍ€  rer?  <  ^  níísgoria  ka  d--  Uíí*©íAr, 
eo  corafaò  hade  fèistir.  Â  vífta  ha 
^2  cncaRsrar  eoiip  ^oílu  (&ppeíitor,â 

osíJHçâóka  dskmir  o  golpe,  s 

jumamcBrá  a  áor.Daqui  vsyo  a  di- 

2?r  Hf>aocro  >  ^tvj  cadi  ^uâl  era  o 

Jíem.  srdfíce  da  íua  procria  ps^?.  ,  s  ds 

0^j:í7^  íu^  dor.  P©vcm  áfUsdo  aííe^.t€>  di- 

lik.i  I.  V£rc«í<  a  viãâ  coii©  a  vancáadí  das 

©riloRUS  diverfes  CJfVipos.  dif,;rea- 

..     rêfo^io  de  as  p^nai  r^sa  ínsiir.^ 

Coava  Ãiifáfiíu  ul  v£â  periga  a 
recordação  do  beaifício  receVido  , 
ifefcuuiaRdíífs  i^  ap^ra«1i*£íi;éí:o,  por 
ib  a  auíe;v.  íj  eclypfi^  «á-*  k^j^b-iç^i 
i  eom  a  prepria  au  sncb  u  íafpáC'^- 
és  0  gf3¥3n?«  da  m^fsrHaó  ,  «  cí 
H!9e?í^i©rial  r^n-^^rofo  di  4>fF.rt,«j  por-, 
^lie  ra^  id-ní^â  he  -i  a^^rís^ru  i^i^ara 
i^  iKlia  i.i3prLKÍrcm  as  dividaj  d« 


deTríps\ 
«brigida,c©ESO  ^  gfâTâiíss  ÍÍ1>I| 
íiesdlda  j  €  fs  a  diílascia  he  p«d€« 
roza  para  por  a  riíco  a  rcRBUB^raça^ 
do  beua  ,  cemo  naò  rerâ  Yig^r  para 
apagar  as  recerdafecs  odioGg  d# 
nFul.He  verdade,  que  dia  Cicír«,q 
wâis  tâcildícnts  íe  cfctfYt  na  «ee- 
ífíoria  o  fcHtí.iíCHt*  dô  aggraví^',  do 
qus  a  len^^ferÃRÇâ  dq  bíRCÍiGi*  ;  p<9- 
résB  ifo  íiiatcnde,  «i©  mudaid© 
d£  itigar^porqus  con)  hãa  mudisça 
tn.ja  lê  muíiâ.  C©m  a  tepcciçté  í« 
€cn>srva  a  memoria  peisícrií  ©  ex- 
crcicio  coíufacilil-ds  dásDllíSS  ,  e 
«n-m  tudo  o  qu2  naò  fe  ^c  costH 
BUâdô  vcíf!  a  (''íTcrquccidc). 

O  rlviJo  das  iní'!icidadgs,  ííig 
Euripid^f ,  ke  m\mo  cona  qvie  a  vé- 
cura  confola  sos  triíkj  •,  ^>rquf  íe 
ítmprí  íc  kti;br^fí:m  dí  íeuâ  m- 
forrunios  p;^dccidGS.  pouc©  dwravcl 
íeria  a  vida,conr)bnida  ds  rsp^rdos 
fgof imencos.  Efía  verdade  fc  vé  ex- 
perirnsn^ada  aj  taorts  d  s  p?í!®.is 
nm%  im\\it%  ,  c  àis  prssdís  niáis 
€|ucf  idíís  ,  cujo  spAuat-Rení^  parece 
istôlkrav*!  ao  a'® 'r  ,  parscíido 
impoílivíl  dWareií) ,  a  usiaô  d® 
^íierir.  Veros  eora  rud^ ,  ^vtc  • 
GOt>umc  Uxç>{^  d  naà"  v.  r,  o  rcps- 
cido  dá  «jè  ouvir,a  cf^ntinu^çaô  is 
Raó  fahr  ,  a  circRcia  da  viíit  , 
que  foy  táõ  aiP3da,o  inipoíli^sl  da 
ouvir  âv  2  ,  q  ^^''•y  t^ÕÃpplau.íida, 
v€iis  a  cauíar  çfí^uâci  i»swto  do  í  ma» 
víL  rufj>ín€^ead  M  ^  !»-go«  df  p- r- 
àtu  ^^  '^]^'S  ^p.iTSCiâ  da  vi(ía  ©  «^«y®*' 
alcss^ro.  P©is  le  ainda  em  c»  qn?  t<*y 
libais  .'mavf  Ijobrs  r?í?>  ^t^dífoíaj^fC- 
tiafahâ  Ák  c©ílufe»âdaG6n..ue"^€.i- 


PiuM 


^èr  Conf^lnçãS  de  Que 
^«•.i  prWaçaô  <iâ  Vifíía  íwfpf  «faõ 
Ao  traço  ,  que  em  brsucs  pf/iotíct 
éo  t€iBpo  íc  perde  a  Un^brança  ,  « 
ft  Apagft  a  iíupríílaó  ,  ^ue  tinha  isa 
i««woria  o  aenor  com  o  coftumí 
gravada,  a  i.iiagcm  mais  querida  fc 
íiíca,o  objído  maiseilií^icíoíc  cf- 
curccc  rtâ  Bcroá  d^i  clquedisisnc*  ; 
com  qaanra  juayoir  friiò  Íuá  a  aa- 
xcncia  efficaz  para  rifcar  da  nTígnno- 
ria  o  odifo  gravaíne  da  ingratidão, 
csdcíaif  %  àd  ojudançâ,  f  as  ofren* 
çasrecibiJas  dsquem  taò  ofeflgí.<íâ 
çlUva  a  nwHr.rfe  conílance  ?  Dsf- 
uriyi  muicâs  veics  o  ficai  corrs  4i 
©ppreííõíSfichaíB  âccidcnte  ,taz€- 
do  duvidozás  cquivocaçòcs  da  vida 
C'/>rB  a  m^>rcí;s  davidáreh  >  que  eom 
â  privação  dá  vcrdis  o$  íi4g:iMS , 
que  Yo^oifédsti  díffsiayc  atwsítío- 
ria  fazendo  d ivorciolcoíí»  a  «pTaíTipa 
tio  que  hoje  vo?  julgais  oíFendi^o  ? 
Nâò  íc  iientando  o  an^or  de  pâàtf- 
cêr  eíquec imigro  «áS  âufenci^ij  co- 
wo  r«  po«crá  TwMr  o  aborrecioRcn- 
to  de  nas  díílancias  a  .6  i^car  cíquí- 
eido  ? 

l\1?nos  «rifigòsjdli  Cícero,  o  que 
^L  *  fc  ouve,  do  que  o  que  zav  o$  olhos 
•    ^  k  véj  p-  rqué  aiufln  como  a  vi?l4  he 
^^'      mais  fubcii  que  o  ouvir,  goitíjo  Íc  vé' 
w  .>  relârçi^ag.-) ,  que  ísnáo^pâfco  gi* 
itico  da  nuvé  com  o  rrovaò.  piimtl* 
TO  o  rtlímpago  fa  vé,  do  que  o  tra- 
vão is  ouça;  s.íhn\  o  que  íe  vé  dura 
ir.uico  n:   i  !^.*^Vm:^çaò,  eo  que  fs 
ouve  chega,  tards,  e  aura  menos ^  . 
porqje o  í'  noro  n^õ  tem  a  dura^^aõ 
corno  o  vlíiv-1.  Co.u  a  di'UP5CÍa  da 
auíenciâjViiS  livrais  áa  cada  dia  ve» 
2mí.  VL 


i^cofox^VL  Parte.  ^iii 
rcswayoKS  infcntiveí  da  d<^r ,  c 
Bâò  he  cfu  Cidade,  campanha  pari 
cella  íc  apurar  o  íofrimêcojne  froa- 
tíira ,  ena  que  pííia  affliçaõ  áiivsst* 
goai  fe  chegue  a  merecei. Se  Doro- 
th^a  comellc  novo  cuidado  vire 
conteníc  ,  ignorância  tbra  o  viver- 
des vós  triíícj.Dezapâkonai  o  ccrâ 
çaCífercfssi  o  tíifcuríb,  dçfsaiincYcai 
o  juizo  para  conGder^rdés ,  q  <|ii?cn 
para  comvoíco  íe  (íioílrou  mudável 
pouco  tennpo  pars  com  Hortcnfio 
íe  fiioíhará  conílânce.Lá  diíís  Plu-  Plu$, 
tarco  ,  que^uemcooi  os  parsncsSííV?'^.' 
quebra  o  vinculo  da  amiíad3,mâí  %hmc«i 
cenlcrvâú  com  og  sftranhos  5  por4 
cuâ  o  amor  dos  parentes  hs  natural, 
c  o  dos  eí^ranhos  accldeote,  t  fem* 
pre  o  natural  he  n\ú%  forçoío^que  o 
«ccideist^^l ,  por  Ter  eílô  rsienos  fir- 
me. Ecu  diíTírs^que  quem  por  ou- 
tro coípcnho  deixou  o  primeiro  (  f^ 
vos  por  y^nfura  o  fofks)com  a  mef- 
ngâ  facilidade  díixarà  ®  tegundo,  f<É 
liver  aiocívos  pari  hiÀlo*  O  prin- 
cipio diz  Ariftotel^.s,  Isva  i>3r  cõ-  j^i^^^ 
pinhia  o  mais  diííiculrofo,  e  quan-  ^/^^^^ 
do  o  mais  diíTicil  chega  3  vettceiie,  * 

todos 08  mais  fí  hc?licaõ.He  o  pri- 
Bpeiro  empenho  no  ar»  ar,  o  priíiio- 
genico  da  voncade,  o  rnorgado  dos 
cuidados ,  o  pHm  iro  dtbuxo  das 
fin,'Zasi  e  quando  e'le  chega  a  dei* 
Xârfe  ,  parece  que  ccim  mais  facili- 
dade fe  deixará  o  Orando ;  porqae 
o  priíikciro  naó  teve,  ivfiúraçaò  n» 
mudanç;^  ,  c  o  fegutido  teve  cxm- 
plo  no  pifin  eiró  para  poder  ííguir- 
fc.B  íhcpofío  que  di2  Cicero.que  a  C/Vff.^ 
imiciíçaõ)  e  cxearplo,  ha  de  f^r  doa.     d$ 


ni  J  Alivio  ãerrlflef^ 

htm  y  e  Ra6  io  «âl ,  parecer  que  o  faz  do  oxitxvc  tao  éíebil  eílí/wâpaõ  I 

iWí  Scnc«a  ícgui©,  cona  tudo  Ariáote-     è  <|1k  quand®  prezuiBa  que  temi 

&pi^,  Í£$  ÉÍiz,(^u€  mais  ficiliij eme  íc  ckc-  avança^ío  ao  juayor  voa  ,  «cbar  as 

1 1,      gâ  a  imitar  »  t»âI,do  que  a  fegairfs  azas  fcm  peaeas  ,  e  âi  p«rus  juntas 

Arifi.  o  b;ra.  Aíliii»,  o  crazc  Quinciliasio>  m  altna  ,  nau  para  com  gihs  voar  , 

M.th,\  Juvenal  ,  e  outras  arnitos  Aucko-  mi5  f©  pira  «odas  ícsiir. 

j^«^.  res.E  bsna  íe  vio  €í«  Ncro.quewa-         Viaic   amigo  p^ra  Cefcaa  ,  e 

^>í-/.  a  4»  por  «eítrc  a  prudeacia  de  Scne-  cisHa  conso  de  Empório  fegaro^ve- 

y«^.   ca,iíHÍtou  os  vicios  dcpraVâd^^s  de  reis  a  toroi^sta  cjiic  outros  psdccê 

SíHj,   ôo»«paBhêíros  fiagieiofos  ;  e  cm  na  mar  procelozo  ,  de  qus  vos  li-; 

i^,      Commodo.quí  dà  prudccia  de  fcu  vraAçs,  deixai  que  outro  sêveguc  o 

p  >y  Marco  Aurdio,neu)  áo%  pru-  t^ârmentoza  da  mudançi ,  que  eu- 

àtTires  anciãos,  quá  Ihs  deixou  por  Cro  fuiqaç  os  golfos  da  iogratidaõ^ 

mcflres ,  nada  qwiz  íegQÍr,e  íè  ííííii-  ^ij«  vés  tereis  cor? 'pa«hia^  bo  íín- 

to«  os  «xecravgís ,  e  abomimveis  tir  ,  aílisii  como  a  civ^fces  tioquí^í 

coftunnes  ds  n^ani-cbcs  pcrvcrfos  ,  rer   Efte ,  Bosiiíid^  ,  hj  o  rcvi^sdie 

e  tfubuknrôf,que  lh«  aftifiirai.  aiais  cfFicaz  de  vof os  dcfgoílos  ^ 

Eí!^  fendoncntô  ,  c  magoa  ,  qa€  pordifs  terra  d«  por  naeyo  dà  reaga* 

ifeoJ€  v©s  opprisíf,  por  ventura  qya  ^u€  Aotis ,  que  corj?o  nao  virdes  a 

«fjfl  breve  sempo  dari  aíTaltos  p«ft<í,^  caufa,  logo  ccri  intrrfllcioi  a  dor: 

zos  a  vo^o  6®«{5j>cti<iof ,  que  bír-  rifcarffha  da  ragajoria  o  penazo ,  e 

l^aem  ter»  a  ventura  taé  propiría  ^  com  a  mudafiça  4(09  ares  ,  e  do  íi^ 

^ue  poria  evitar  com  fcguratsça  os  tia,  fará  a^udança  a  memoria  ,  para 

BWtivoi  de  tcdos  o€  deígôáôs.  Se  eíqaecir  da  ingrarida® ;  poiq^íie  sm 

Dorothea  quÍ2  disfarçar  a  mudáf  a  quanto  a  lembrança  co^si  o  okisóto 

«ols»  o  rebuço  de  ojSiodida  ,  e  por  do  âgravo  '^xtz%i\i%  vive ,  mai  péds 

fíaó  ter  diículpas  qus  dira©jyio  ©c©râça6iz«ncarí«  dí  pad/fcer.  Tê 

dê  v@íla  gueixa  ,  feshoa  as  porcas  Ccíèsa  (as  ares  raais  íaudavs^s  ,  es 

a  ouvir  vos ,  para  quí  quim  a  jul-  ori^oncsi  akgrís,  os  caiíspQS  vifto- 

gar  taõ  dsíabnda  aa  rcciufa6,a  ava  2o?,nobrê:scdiácio$,  es  cidâílc^s  ri- 

iic  por  jiiâafii.^nec  âggravadâ,por5-  cos^e  difcrçioí,  e  feojê  em  amizade 

àfb  cm  duvidas  o  juÍ20  de  quem  c©»cordsi ,  qaí  h^  das  Cidsdes  ® 

quizar  difcurçar  â  queixa,  vcnd©-a  mayor  bgí»  ,  coí»o  esíiaa  Ariííoce-  ^^^-.^ 

a  ella  fentida  ,  e  a  vós  q-^eixolo  ;  les^  fen.io  coma  diz  Flaut^^  ,  as  Ci-  "pj', 

íabci  advertido  perfeverardcs    ea  dades  tanto  mais  djiísnGvpJs.  quan- p^-^],* 

gueixa  da  infjratidâò  ,  c  içará  a  toa  uniaò.a  coílumesdc  fey^  habi- ^^p"^ 

Ictttsnçâ  do  mcllaor  juizo  por  voOa  tadores  fao  melhores  Alli  c@  a  con- 

part«  juftificada.  Q is  mayor  via-  verfaçaó  dos  maisdifcrecos,  5  co- 

g.<inçi  d£2€jais  d€  Hortenfio  ,  que  a<o  diz Senecp.^faó  os  q  deve  prccu-  Stnet 

cjDpcnharre  em  qusrsr  ^  a  qucijí  rarfejdiverclrcis  os  pezareSífufpen-  £/í//í 

déreis  57. 


ir  Sonfolaçao  ãe  ^eu^^fês  ^  FL  farte. 
aerèh  és  dsfgoft^SjcnviBdQ  tal  vcx     das  fisri^âa  r«et»idis 


iiWB  a  aufâBsia ,  e  etif ati  a  dilatada 
alseía  de  oiâyer^i  kRCiasentos  >  dos 

lâr  n®  muttdo  ecoa  cQBcrarios  a»s- 


t2? 

Quimiliaa^  >  q  íâkir  da  psRckriés^/i;f;y^ 
v^n$B«Í9  faai^u^jnaô  Iw  taetíTo  pa-  <#>^/. 
ra  U  d^cjar  upetiçai  ;  perq  9  p4- 1 1«    ^ 
C01.0  saõ  ka  appcteeido,  •  o  er uca- 

t^  fica  ísmprs  lanubrade.  Naò  cií-' 
^srimsiãu^c^s  a    fsnuaa  Waev^U 


dicamentôs.dk  oFap£  â»<^r«g9rio.  no  {srimairo  sei;panho  a  que  vos  ar 
Caufaraò-fe  voilas  anagaas  c©tijâ 
yift^;  poji  o  rc«cdio  mais  acertado 
h:  a  suíencia.  CcnSí^e  a  vida  da  se- 
va a?  fri*ivi:^d«  ,  «âCWa  cooa  que  fí 
Cvin  irva,^fci-  U  àámltúxà  cal©rjia- 
g^  fe  r^ívilvn^ ;  portai  nishu^na 
cotifâ  pí^de  íp4í  pâtUíitfi  em  feu  con- 
irario  ;  eomd  a  ig  ^a  ,  sí  o  \o^^  \  a 
liuíiiidâdâ  .  e  a  fscurá  ,  o  q«e  môf- 
era  a  Filofuâa  com  «viduWcia.Diías 
txrumes  v@«  eâuíaòa  viíla  dcDo« 
rothea  9  qae  íaó  siuito  a«Bar  9  6 
m^ixià  pò'i3â:9  amor  pdú  que  a  lou- 
vais da  fcropcli;  a  pica  1  |pd®  que  â 
«fjpais  di  fTudiVái»  P®is  k  Utio 
võftbs  #lbvjs  v>i  motiv«8CíB  íaa  vif- 
tâ  astéS  dâ  a  a^atcks^  f  k«jâ  ds  Ufk- 


rifcaf^es  ,  Nrirai-  v^  oa  dszair^g  dâ 
fiBudanf a,  d^fengasouvos  a  ingratu 
<^aó  cQf»  íahir  a  eat^panka  oucrd 
ffisis  vcnruroÍ9,$(9  fer  a©s  olkds  dé 
Dôrechca  roaii  aceite  ,  e  fe  Bâò 
i^aisdertro  etir  ícrvila  ♦  mais  htm 
af^rcunad^d  gm  a^râdâla^  6orcr  u  ds 
hum  gí^Ips  as  raives  34 ^fp  rança ,  <| 
pjy  acabar  mal  logrado  todo  ôtag- 
reeimínco  ,  di/c  «bílridô  a  compe- 
f2nci3,qu5  cu  falia  a  mocdi  c^as  q. 
Por«)theâ  ves  pagava  as  fincías,  qu« 
iiioihavíis  eno  krvila.  Pí)is  fobrs 
conhsccrd^s  o  engana  ,  já  oaõ  feria 
cCf  ^iice  da  dtfcriçaõ ,  ncrn  abona  d$ 
vofe  j«iEo ,  intentardes  prôfgguii 
liU^a  porfia  ki»  ítuóIíj  ,  s  huna  af- 


tirdss  i  pdis  f«  vos  »aé  ilíaagtara  i  f^iript©  a  quam  defímpára  da  eod» 
biHefa,  oâô  «®$  ampcaharêts  Ra  if*  a  gfperança.  Naò  fe  acredita  iBôflo» 
f^iç^ã  t  ^  r«  Kâo  vima  a  oauda^qái     «e  ngilitar  sxercicid  hum  Câpicj<i 


810  v»s  £t©rixi€ntara  c  i$@tirfiS{itG. 
Pois  c«gB  «A^  auf^r^ia  ài  kuns  ,  e 
©acfo  cxcteaao  v©s  livrai? ,  far.sado 
cia B fula  @  querer ,  «  r<êê^â?nd(L>  ttu 
mo  o  pcaar,  Eács  ízb  os  dosn  pa- 
1«8  j  Cf»  €jía«  fw  oBôvii  a  ôsfcra  ia  çí- 
ÍAVcI  da  vtdâa  âfHifao  j  a»ardes  a 
^'j*cB  fa  laefírou  uõ  ÍR|;Tata ,  a 
Ceacirdea  as  eaage&s  à%  fua  ^udaa- 
f  a  :  de  hum  ,  a  outro  di««  ccnfíf- 
ta  ©  rsajídio  na  difhftciâ.  O  temor 


coffi  fabcr  dar  )m\  bicalha  cmcem- 
^d  opp^rcimo  p?ra  a  vieoria »  d«  q 
sm  fab^r  hu^isa  retirada  íegura.quã^ 
do  a  occafíâòo  perfuadc  para  de^ 
cliaar  0  ptrig®;  parque  coa^o  diz 
Plucarío,  9  b^aa  Capitão  ha  dz  ter         , 
0S  olfef*<5  uaò  íórusars  00  rciflro  ,        Ij 
B3a$  taf-r^kcD  aas  coftai.  Noroftd'^  ^^ 
para  ver  as  cccafiôea  de  3íQCÒmn\^uf^f^ 
ter  •,  BDas  famb-ne  para  fc  fabcr  re- 
tirar. A   vos ,  Bonifácio  i  k  voa 


dí  pít^denciar  aprtfidco  na  pôfiiUa    faitíiJU  a  ycRtura   bq  «oífiapdcr  , 


IZ4  ^  Jlivk  ieTriflesy 
ni*^  voi falta  o  juiEo  para  ves  fiiber-  pundonor;  naõ  o  folicicado  íío  ácf- 
dc$  rcrirar.  Confcííais  que  Doro-  velo  ,  mas  o  lenicivo  up»  magoa  ;  • 
th33  pelo  affiólíjofo  divirtimcnt»  ánalmence  ©  que  convém  para  rií- 
dc  Hortcnfio  ,  c  madanfâ  de  cui-  eardss  da  menioria  a  Dorotkefi 
dados  naõ  vos  convéu  para  cípoU,  com  a  linta  cie  íua  odiofa  ingrati- 
piíis  indiíeriça©  feria  o  padeccí  p«-  dsó^que  hc  o  pincel  wais  certo  pa- 
io que  naò  haveis  de  poiTiúr»  ra  riícar  memorias  a  naò  nDsrecidi 

DsíVílefe  quem  hade  (ti  fcu  ef-  isgratidaò  ao%  íerviços. 
pczo  ,  que  grandí  igTX)rância  íeria         Ouvievnne  Bonifácio  com  atten-' 

jenrir  deí'g'^rto$  por  prendas  alheas.  çaò  o  confelho  que  lhe  á^yà  ,  c  co- 

Qualqiicr  Hoídc,  diz  Cícero,  pódc  ríheceo  ,  que  de  íeus  przares  ,  con- 


«rar ,  miS  períevirar  no  erro  co* 
nhecldo,  he  dcfairc  ds  nefcios^por- 
<|U3  o  primeiro  erro  pode  ta  a  dif- 
culpa  em  enganar fe,^as  a  peiíeve- 
rançi  depois  á'^  desengano  mani- 
fefto,  he  fázer  do  erro  porfia ,  c  fi- 
c*r  fendo  Antípoda  dos  diícretoà,  c 
difcredito  da  bondade  doiuizo,eni 
querer  infirtir  no  que  a  razaõ  eftá 


m\\à  o  retvcdio  na  auíencia  ,  xtn» 
dtío.me  as  graças  do  tcnfeliio ,  e  íe 
deliberou  a  íuudar  os  ares, para  \x\Wm 
dar  de  penas,  preparando- fe  logo, 
pira  de  manhãa  partir  comigo  paru 
CefenJjtoíDado  licença  de  fui  n>iy 
para  aííiltir  lá  por  alguns  dias,  qu« 
como  naó  cinhaõ  outro  liiho  ,  c  o 
via  taò  triíle  ,  c  naõ  ignorava  oi 


leprovando.Nunca  o  engano  chega  wiotivos  da  trift€za,cflimou  que  ena 

A  íer velho,  porque  no  roelhor  o  minha  companhia  foíle  div^rtiríe 

atalha  ô  tempo  com  o  deícubrir   :  da  p^na,  que  pouco  a  pouco  parece 

«inJa  deDorochea  alcançares  o  de-  que  o  confujtjia.   A  penas  as  mufí- 

fe^igano  a  tempo ,  para  f  íberd  s  fa-  cas  av3s  como  izencas  de  cuidados  ^ 

zer  do  mcfmo  tempo  deíengano  \  e  deraò  íalva  com  leu  canto  aos  pur» 

íappofto  que  eíte  fcja  bebida  pou-  pureos  refplandores  àsi  Aurora,ro- 

co  goíioza  no  dezejo  >  he  ialutiferâ  zada  na  cor,  e  brilhante  nos  rayos»^ 


ao  coração  enkrmo  de  Giagoas ,  c 

opibdo  de  ingratidoens.  o  que  na 

coíinha  tempera  as  ieuariaá  ,  dia 

JirlL  A:i(ioceles>  de?cja  tazelas  as  n^sls 

Mtta-  agrad  w^is  ao  g  íto,  n^as  o  medíco 

pb.   f.  apl^j  o  m^nj  .r  ao  goRjdefabrido 

p.^réíji  á   faude  provricoib,   Aílioi 

eu  na  occafiâó  prtztnce  vos  aconfe- 

Iho  co<^'«'^  -5'»it:«>  \  nao  o  diUcozo, 

nus  u  ucil.naò  »>  a^rad;!  ve) .   mas  o 

df  corofo  ;  naõ  vj  aceito  ao  dezejo', 

mài  u  CGD^tuo  ao  <ií;i.tiJipenho  áo 


quando  eu  ;  e  Bonif&cio,  meara n- 
do  nos  cavâUos,  demos  á  Cidade  *- 
d«fpedidâ,caí2iinhando  na  volta  d* 


Çk% 


C  A  P.     VIL 
€6M9  FederUê  M^ff/ferlí  com  jha 


Ç0iíéi 


5  e  jamiiía 


,  foraà 


tíTá^ 


àos  dg  Belonha  por  $rde»t 

de  Raymund9  ,  e  frajf» 

dos  d  Jus  quinta  dt 

B$m  PQft$  y  e  d$ 

^ut  níjJQ  pi^Jpfu. 


c 
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^arce  com  o  fentirncnto  pe?»íiená- 
raó  a  alef/ia  com  q  fby  o:.mhâ  vin- 
da fjflejada;  porc.r  ccroo  me  vjraS 
livre  dos  infortúnios  ,  que  expeíi- 
nnentar  podiâ  ,  fc  pordeígr?íça  mt 
prsedeíTcnn  cr»  Bolonha, tendo  pari 
res  coticraíiss  taò  vâliflíâs,puze?'aò  á 
parec  os  duvidoíbs  receyos  appUa- 
díndo  a  ventura  pre^ersce  ,  err)  ?s«í 
verem  tm  mnnbz  p^rriâ  íegnro  5  e 
livre  Chegarão  depois o§  rnsiiscria- 
Oííí  alegria  cannifihâmos  pa*  dos.ctda  qual  notioiasdo  os  íbâa« 
ra  minha  pátria, íuppofioqyc  de  fua  fugidâ,os  araihos  qm  buíca- 
©s  íins  eraôuiverí?  s;  porém  o  eon-  raó  para  cfconderfe  ,  coísio  íè  em» 
ttnuiicnto  igual.  Boritacio  hia  boícavaò  dedia  ,  c  câonnhavaò  ác 
ikCgre  corai  o  nii  rivo  de  tiiverrir  noite  p^íra  fe  occuicarciíi  ns  tropas, 
íeus  pcZires ,  e  cu  por  ver  a  súnha  q  cv.ia^^dciM  mc.leguiaõ  ,  í?s  qi>aes 
raãy  ,  initãa  ,  e  pa remes,  de  quem  viao  p^iar  de  icngc  alguaiíis  ^ezes 
.  diílô  EurJpides  ,  íer  o  parenctíco  Divulgada  eiu  Ceicnaaminhâ 
^/j  preclara  confolaçâõ  ,  e  fuperiv  r  â  vínd  <  ,  C'  ncorrér  ^6  logo  os  parci»- 
roda  a  aiBilade.  Hia  juntanntnce  tes  ,  c  artigos  í  vit^tarriiS  ,  e  a  Bo*^ 
alegre  por  me  aíTegurar  dos  íuílos  nifacio  ,  ftndo  Feliciano  meu  cii- 
d35  cropâs,  quf  n^e  buícávaò  ,  e  dos  nhado  ,  o  mais  erripsnhado  eii)  kí' 
parentes  do  defunto,&jue  naô  fs  atre-  tejalo  por  quersi  elle  er.i,  c  por  nneu 
veriaó  á  bufcaríiic  aii  Ceícns ,  aon-  rcípeito.  Dei  nociclasa  ninha.  rsiãf 
de  eu  me  julgava  por  íeguro.  Chf-  irirã-í  5  c  cunhado  ao  feguinte  dia 
ginnos  a  minha  pátria  nos  vf  fpsrti- 
Bos  crcpufculos  do  dia  ,  knân  de 
rrinhamãy  recebidos  oaw  ff^ívos 
alvoroços  ,  e  alegria  ,  k  b:m 
acompanhada  dos  íbbreíaltcs  de 


dos  cmpeiRlios  de  Fí;nira  ,  por  cuja 
csuíâ  tiveraooíigea?  mieus  intc-rtu* 
ni(  s  prezentes  ,  e  a  quem  km  du- 
\id.i  elperavâ,  que  coiv  íeus  p?.yi» 
c  íriTãos  por  tr oradora  a  Cíífena 


minha  inopirjada  vinda »  ícw  h^ver     vicHe ,  pelo  que  con)  elles  conrcr{:a 
tvizado  dilia^porqucos  ivtvs  cnu     dn  ficava  ,  e  com  meu  inn^o  Ro 


dos  cem  oí?  rodíyos  ,  c  vagares  dè 
íe  embolcarefT) ,  c  clccnderean  das 
tropas,  c  da  íiiftjça  ,  naõ  haviaô 
ebeg.ado  a  Ceílna»  íen^o  depois  de 
eu  eítar  cnn  caza  quatro  dias.  Dei 
«oricias  a  ruinha  n>ã'f  ,  irfi  na,  c  cu- 
•hitía  dô  meus  íuecíííos ,  (jue  çia 


berro  ,  de  que  minha  n  ãy  ,  e  irn>aa 
íe  fsioft  rAraò  n  uy  akprcs,  inode- 
rsndo  coai  eHa  eíp:ranç3  ,  o  ícntí- 
nitnco  de  rric  conGderajcitf  cdmi'- 
no£0  n??  oiorre  deC61avio  Benfivo- 
ihe  ,  c  tiír^ro  ,  t  'taò  p>der<-;le5  pi- 
i;tiCcs  p.-.,;í  íniiafjgoi  j  poi^cn.;  cr-r:;  ■• 


itê  ÂUvio  de 

x\\^  viao  k?iVár  llvrâá©  vêcii/^íirac. 
ts  (is  CáHtcs  rifc©s  ,  e  e^  Gifenji 
«Oava  íegufo  dâsinvaíêsá  dajaifH. 
çs,  e  dt)s  ácsormfrjetfiiiiccos  fie  r«u« 

os  dizej^s  de  t^sre^ia  a  Feaifa  i  «  á 
feus  pa js  lasftâ  Cidsde^is  ^ucss  ea 
t^BC^a  granidas «$  uferid.  eafâSBa 

FgpiHâ  tantos  çB^ffik*  pubiicâva, 
Trasei  iog#  <á«  bufc^ir  «tias  t%  maii 

coDven untas />  se  seais  ? Ulezo  íi- 
fio  dâ  Ciáâdg  -^-íârâ  d  vináâ  da  F«« 
dsric®  MâBfreá©,qw£  0a©  poderia  a 
t»fa  parecer  dilatade  ajuisocerap® 
p«lo  que  dsixavaaiôs  c®BCtrc«4Ío,  e 
peias  xftfoHcias  cjus  q«  pi^ys ,  e  p*- 

ara  ^'je  Carias ,  ©r»  ku  ysay  içStcm 

íif«r©  ,  €  de  tif^<s'TÁ  vi^â,Êoaí©r- 
iTBís  a  assa  á%zú^v^  grâíwkía,  ]»?• 
4ím  ,  fcnrc  m  ¥.^m,f^mê.í  ,  e  ver* 

.3t9  ds  P¥i(nha  vostads ,  e?bí  â  á€ 

^iy&)ddi0  a  {!srâ4a»ça  da  cerca,  «>«?<>§ 
«f**i.z<SBte«  que  CDiíhegJA  » iiv  v€wi  6r«s 
eí&»i  qu»  fd^iravavGôKfíryaçâ©  Àm 
at®lgos,qus  s»e  feufo^^âò/ísdo*^©! 

«DsKçava  a  <Uv«í«ir  a  iii^csioxia  à% 
Í"(SU9  ádgof^cis  >  6|wt.  Si«  a  «í  avcría- 


Trijles  i 

aom  â  6aça,  sxircleio  alegre  ^  d^^i^o 

diz  Eiiripidcs,  quâaeío  c^m  a  sbaa-  ^^^ 
«tascU  deil:  is  divsns  a  «teUfUa  do  • 
c3»f»fo.  Outras  Víaís  ®®*  *^^^sf- ju^^ 
tiai-BôS  €»(ii  íakiáas  30  aaseae  d» 
car«po,  s  a©  faudoío  do  ri® ,  vta<^» 

rcF,ta@ra  vsritdad.e  de  acY«?fc9,rag# 
ca  mciediâ  das  arss  ^  VãaJo  a«  ria 
ii  on^âs  cryíUUia^s  orno  aprsfaii 
das  í«  ruf  Hraé.fcui  í*;bâic  p<ira  ^»« 
de  câffiÍBhaò.S©  cacce  castesravér* 
tl&iCtes  kntia  eu  0  vagr»r@lo  da  «í^ 
pcraaça  4â  m»  lança  de  F^ma ,  ee«- 
HPiacooà  íeus  ^ãts  aâknudo  riaka  ; 
p^r^us  depilas  %m  m%  apartei  da 
Robtrtí^ ,  BJÕ  liva  mais  algiàm  av^J 
í©  ,  do  ^a€  podia  haver  íaecidit»; 
e  a  kum  aeim^  anilado,  cyde  Ut^^ 
prsfs«£a  calaiuicôfo.  Agigarsu  as 
CÊUÍsg  o  tf ^or  ^  atignu3fa  u  dsf. 
confianças  «  rccey»  »  ^^alquer  de« 
sora  para  hua  dsícenisnça  ht  tx^^ 
€iYâ  ;  â  ^ual^usr  cRcemr^  )»::ra 
k^^  dezej^  ha  i>£rtgor».  Jâ  «rsê 
fâíad<&3  uista  dias  da  aaifika  aiíií' 
reagia  tm  Ceíctia  •  cempo  etn  ^«^ 
ias  psraeia ,  ^«s  as  fen^^as  de  Car*- 
ios  podia  dar  lugar  a  iuú  sctirc  » 
ftâé  fé  p«f  CdAvseiattiia  »  aatp^r 
f^^ciTidads  á^  fs  livrar  de  pfirea 

tâõ  fi:À(ÍtQÍÁ%  p   C  ittf  X0ráV«Í5  .  «f*- 

fBO  sí^s  pavs  ,  e  par^mss  de  nc*ír'. 
CO  únkà  9  pTÍecipál£»:riN  cA^ed* 
as  áiw^ts  de  íua  »*mc6  tuadâs 
aem  sal  tigôr.  Naá  fabia  a  e}ae 
fiiadsílf  ^ttrikuir  Câsro  dífcií^do  p 
um  n(Sg£ti.i  sa^  ki^portaare  »  9  ctii 
€^U9  e^  stôceliaáo  ««»^€Bbaríe  tfií^ 

1^ 
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to  cu íííâdo aquando  chegou  Rober-^  ffiaycr  ífguro,e  para  vós  orr.aisfe. 

to  a  Çcreiui,que  f«ndo  eom  gran-  liceiporém  cj  importa  a  appròvaçâô 

de  âkgíla  rccebidoj^ag  pergunci-  do  coBÍclho/e  cíq^jcrdiâ  n  fortuna 

eíslkc  por  Liviâ  fua  cípôZi  ,  por  nos  acertos  da  cs:ecupòrPi  isôco- 

CarluSjfíus  pfiy$>c  p9»r  Feí.iíaiCile  filiar  aiuíias  vontâçÍ£S,parece eleita 

cõ  rortropsíarofo  reípon^eo  âíim.  a-âis  da  YC£urif:,qus  do  ajuiisdoda 

Sift,arcigo  Lifârdo,  taô  iaconf-  cleiçaò.SoIicitava  eu  vifuãJo  aCar 

tiBtes  o«  íucccffes  do  mundc» ,  co-  los,  e  â  Federico,  os  aprcíl€»s  defía 

íiio  di£  Suripiíics ,  s  a  roda  f#brc  wudançâ  cem  a  camela  poffivçl , 

que  a  fortuna  coifluma  pintaifc  tâõ  que  clles  dczcjâvaõ  ver  executada » 

vcltíria  cm  fcu  rápido  nnoviracío  ,  para  verem  íèrena  fua  inquietação 

queccmo  dix  Scr5cca,de  hora  para  porque  feia  melhorando  Carlos  das 

^'  rasos ]•  1:0 ngt"a  ,  c  d^i^c^  t  co-  fcríd<as,ainda  qus  vagarofannente.e 


m 


odixTitiy  livio,  qu^iB:o  íead 


uTtuna 


iiTcb^it^em  hu--?i2  ív.fíi.  Cfxaíles 
ajjílgdoco.»  Fsderico  M^iAí^do^ 
tí  tba  família  9  de  íe  mudarem  oc- 
cuUâcaent«  para  tila  Cidiíde  de 


os  pâys  do  morto  crafiaô  continuas 
fcntÍEcllâs,para  o  levarem  a  prifaq 
em  asferidâS  o  coRr<!rnÍFi€{o. 

Neíte  tempojsm  q  cÕ  soda  a  cau- 
tela fc  hi^.  difp^^do  e{\s  retiro,  tew 
^e  noriciasRairpundodo  aperto  em 


CekBa  ,  anres  qus  a  msThoría  das  q CarlúS.e  Uu  pay  fe  via© ,  ps^r  oc- 

ftridês  em  Carlos  íe  publicaíc  »  c  cultv)s  exploradores  q  cm  Bole  nha 

â  neticia  das  ptrtrt  ttõ  poderczas  tinb2,q  ds  tudo  dss  Ci^iifàs  deFeni- 

chggit  pudsílc  ,  ítBdo  zfit  confe-  fa  ,  e  ícus  psys  o  avifavaG,e  como 

1  ho  para  clles  o  m^is  útil ,  €  neceí-  d©  ai2á©r  q  lhe  tinha  eílavaõ  taõ  pre 


lario,  e  para  v4$  o  màh  dezejado, 
«  cpportur\c^HATiâ  eu  de  íer  o  me- 
dianeiro ^ueintcrTÍtííe  neí^a  anu- 
dan^^â  pára  âcópanhalos  no  csíiii- 
Ehc',c  nàó  fabiâ  nccu  de/_€Jo,q«'jn- 
ào  ha^ia  df  ver  chsgadafla  a  hôra 
de  ver  a  Carlojt  Iivf.t,entrando  por 
efla  Cidridt  vidorioíô  de  h. ver  li- 
vrado r'i  Carloá  d«rcr  prezo^ç  a  Uu 
p?iy  de  dar  á  juíliça  ex5.6liiTirjía  cõ- 
ta  ddle/^ndolhe  pedida  ,  c  jiinta- 
n'«nre  e»n  trazer  FssTa  a  Ceítna  > 
p?.r«  aplaudido  aíToiribr o  da  lUÃior 
ft*rmofura,cofijo  já  havia  íidc  lin- 
^ular  adaiiraçaõ  de  Mòdcn.a  c  de 
Bolonha. Era  cílç  acerco  puacilís  o 


2e:€S  as  mzmoím^Qiiipmhoufce.m 
foccorrelQSjOu  folfi'  como  a  vaffai- 
U  s  doDuque  fíu  psy,pols  coneo  dis 
Ovidío.he  €mDríZi'dc  zTúmo  Real  Q<p/é^^.. 

fciCorrer  aoíj  afâi(5los,oii  que  0  pcí-  .z,  de^: 
fuadiffc  5  coíDo  iíiíâgino  ,  ô  íer  taõ  Pí//,?íp 
aínantsde  Tinlh  ,  por  qucn  qniz 
tibrar  eíia  finc2.3  p  em  te  ft  em  unho 
de  íuavt^Rtâd$  obíeqiiiofâ  Prepa- 
rou Íecret2fií3çnte,(en)qu£reu  pay  o 
roubcOíe,cÍBcoenta  foldados  de  c.i> 
vallo  dks  cropas  da  cavaihria  do 
Ducado  5  crccdhcJo  os  onsis  deflc- 
midns ,  f;ente  tod  i  de  Vàlar ,  p.-ira 
qualquer  çrají>rcza,  e  rodos  bê  pre- 
ViduSde  ^r/^asjdizcdolhes  ç]  c:;fria 


í  i^^  jíÍi"0Í0  de  Triles  , 

f^rei  hUfUÍ  caçâ.lâ  dê  líttpOítaricJa ,  áihi  pLidcíTcquâiiáQ •  cirinitíTi  tf- 

w*iu<^a»  diante  eoos  outros  criados  fií^ir  a  ícu  ferviço,qu€rí»do  o  Dm- 

kim  ccche  com  bons  cavâllos ,  e  qut  cowf»*  ícu  vaIailo,iWra]i©íí® 

kfvi  Ikeir*  ,  di2er.d©ihes  o  sípcraf-  evidCRte  peiigo ,  «m  q«e  o  viaifcn- 

í«ai  huena  legoa  ântcs  áá  Boloiiha>  do  as  pâftès  er»  Bolonha  caó  pad«- 

fiiijiO  aQ  rio-,  no  Çii\o  que  ihcs  de-  rcías ,  e  Fs<ácrico  fora/iiiro  ,  ith- 


Partio  ellg  conn  Sersaídino  iVa 

bffi.t  ànseya  ouire  d«Boioaká,divi- 
áifSkÍD  em  troços  d^  cinco  ,  9  oiro 
í©ldí*.do$a  cavallaria  q  UYâ?a,pa- 
I»  poi  ôn^€  paHâvaníiô  dar  mociva 

^j?nada  ;  ievaa-.io  ju^^UisjiuEiríS  os 
Um  caÇ:Sdores  coif!  taíçóis,  açorei. 


rindo)  heii«ai$  as  cropai  ele  valentes 
íoldadoãjque  pau  eác  aiFei»»)  Ray- 
ffiusíío  tra2ia.  • 

Coffl  cAc  ayifo  ác  Bírnardino  ft 
cou  Fedcricvv  fuíptnço,  c  íaa  mu- 
lher,  c  filhos  vários  nos  pareceres, 
peh  breviJídá  do  tsrtipo  ,  que  lhes 
ficaVA  p^rj  eonfulrsrcís  a  dcrerrpl- 
naçaô  delia  rrudança  rcpefitiBâ.ÍBÍ- 
iava  Bernardino  cofn  iiiuicas  razões 


•  galgos  ,  p<iia  disfarçar  mais  feu     de  convr;n  cncid,  qui  dcila  mudan- 
jatsnto,  q  i€  elk  íó  de  íi  ,  e  de  l>u     (^a  íè  lh;s  f  guí^^õ  ,  e  por  fiíii  quizí- 


Sscrciari©  .í:oha?3.  Chsçou  já  quã 
•lo  Í3  punha  ®  Vcl  a  húa  legoa  da 
Cidade  á.i  Bol|nk.â,ao  íirio  em  quí 
e  coche  ,  c  ê  iiciira  efpíravaò.  Era 
G  fitio  f-  litârio,  e  tssUe  i*.vâdviu  é^X- 
caontar  â  cavals^rla,  c  de ícáf  çárcíu 
>Jâ  jcrnada  €-11  quânia  os  câvallos 
p?;ícuo  fli:i  reba  cí^oioia,  que  asri- 
kíiras  do  €audau)ío  rio  prí^-dufjraõ, 
r^andâíido  arar  ciâ  litdr«  vários  rc 
feéfcos ,  qne  rep  -  rtia  cora  ©s  ít.  ida . 
*k'.$  líb€r.\líneocf,  psia  03  csr  ouan- 
«b  íií^ponaííc  pfo;iic!?'»s.  Psffou  a 
fftrde  ao  fsnhorio  da  a  áícc  dífps- 
<lk>  íj  fs?j  Sícrít^rio  Bernar^^ino  a 
]|<)l:-.nh3,co^in  avlíô  a  •Ftfdtricojpá- 
181  lhe  raUfar,*!^  con^o  po/  nn3ii4>?- 
die  láo  Dviqus  k\\  pay  rédo  nocie^.^s 
^  apSíto«:m  ^yx  í^  viá  ,  o  virtba 
feTRkcOr  ,  para  qua  «m  d;jiido  meça 
il»K^  fj  L-va?  CQí/irodi  ít?j  í^r.rili-í  i 


raô  ni. ;  Ad  !.íno Jeííff  feu  parecer, 
como  pf  fíci  raô  douca ,  o  ^uál  ía« 
iou  ^Ç\^m. 

AconfuUa  (con»oen/inâ  ArÍf!o.  Ar 
tcles^^naô  dív*  ler  f  b  s  coufas,  que  Rh 
faó  prfrifiíiíence  neceíbrias ,  ncnt 
íobreaí»  que  fc  jul^aò  iiipolliveiç. 
O  negocio  preíe nts  hc  taò  prcciía- 
fyjcfítc  n^ccílario  ^  que  ti»  is  nscsái- 
ta  de  apreííáda  execução  ,  qvic  àn 
coníflho  vagi^roío.  Btm  dífic  Piu«  ^ 
târco/;uç  o  coní^lho  pode  fsr  lof«  . ' 
executado  00  cpporctóiio  da  •cts*  ^^ 
fiaõj  porque  cal  vex  o  dj!;?tado  íi«.i  ^  , 
ítwdo  Rocivcj  qfjando  fc  fors  ,'ferc- 
viafio  pudera  ítr  pr^  v^ifc/fo  ;  poí- 
que  quãdo  a  o^p*»rruni<iadt  da  oc- 
c^Çvxo  {«  ?i'al  loHra,di"^cu!joíart.c- 
t-:  \t  reíUur^i  Hc  eOe  eí  paço  ,  ^fL* 
fiharâs  ,  fiiuy  br^ve  p^ra  confiílcíií 
l^.irccercs  dilatados :  íò  ditei  coiU>« 

4  i 

gadaiisenttf  o  cu  iiRco.  O  Sírh^r 

Cark-s 


,  Carlos  Manliedo  cilá  em  efla  caía 

prcío  por  iiíorre  á-z   pcííoa  n  tiy 

princi|3âl  ,    e  feu  pay   obrigado  a 

cfítregallõ)  á  juftiça  de  Boi('>nha,ro- 

m©  fiei  earcersir®  dg  íèu  filho.  En* 

tregalltímó  €onveai,por  naõ  arrií^ 

carlká  a  vida ,  ísBdo  as  partes  neíta 

.CidacaC  ta©  pod^rôías  cobro  íabe- 

n«íís,€  nss  Rc^iia  tcrafleiros ,  de  que 

Uiies*.  ^^^  Scnec*),^  tens  poixos  aeiigos^s 

n  2,  fÍ5râl^€Ír»;Sjpijrqii;iÍLia  habitação  já 

Bâè  kc  figura, Aíous  kôje  ncuito  ar- 

,  iifsadé)íís;i!d@  taEt^s  os  parsncss  do 

m\^%io  qy^ixefe,  ô  ^ffçfididos.   O 

Cardíâl  Gt  versader    Baô    pede 

,€íV>rss  !^í  q  wUíVJAj  porq  o  cargu  eae 

4a€icita  isaô  ^d  a^^as  â©  favor,teRdo 

19»  pedtrt^o  én  partes  taò  vaknts 

•«5poípé  para  o  vo©, 

O  ii!^  a  ^ii£  afpirâmos,he  livrar 
.a^  5íí^h&f  Carlos  do  ^çtzxu^o  que 
l^dt  í4'rí«r  í^4  vid^i  ,  e  a  íeo  pay 
eíiSí«tkíxhííi^  Msâíipa  pí^rpetua  píi- 
l^ri,qtii  ct^rra  parvíihas  c  m  a  dura- 
pih  «a  ?id3.  \\\^  prefiippon^,Ojiie 
^ejo  p'>íiia  âchaj  jè  n>ai5  coflVfRi- 
feíPtç;  p;í?a  evitar  huro  ,  e  cucr(  pe- 
..-Wifi^  >  «5'-'^  ^  <p^^^  ten-cs  prel^nte  ; 
Chi-'Ti»wí(  s  o  Duque  ,  cofei  o  a  fctís 
^aíallos>ivíra  fcii  ícrviçt>,eue  o  íaõ 
fí^<i.s  Seehor^s  p'.^r  nafcia  tBto  ,  por 
(i'^t^í2.^:v-'it  pfla.«  rendas,  e  nc.i- 
gfído,  liM-,  císr»  ícn  SíRaori-  poífr^^m 
a«i3f.i'  fjH'^jcarit  s.Tçr.  fjs  ■^nt^rllf»? 
ck  i  g  •  (?/'  r*  *^t  a  £0  d  i  r t  rsí  3 1'  c  ^  j  jt-  a  do 
e^^  i«tí  Pfitsdpe.  F-'©is  fs  oSír^h^r 
Dmíní  tsrji  chá{«3  ,  e  cc  tis  râ="i  va  > 
iiçíífa  e^sf^Iíâ  n©3  níTeç^iirai^  ríri?o 
é*Eí-vIs^pifSâ  ,  3í'srda  kíss  ce«!íííkr«2- 


mxryfos  ^VLTãrte.         119 
he  irmos  logo  para  odoBiialio 
próprio,   do  que  exp£riaKRtârRB®« 
osdifconiodos,  e  perigos  eas  íer- 
r^s  alheyas.Para  irnios  a  Cefeiia^co- 
nio  de  antes  íe  tratava,  havia  incé- 
veniences  grandes,  fe  bsoi  es  ct^afi- 
derariíos.O  princiro,©  pod«r  resi- 
períe  o  ícgredo  deílg  rscir©  €©w  a 
continua  \igilarjcia  das  parres  9  e 
ficar  rudo  Fruftrado ,    cativa  a  li- 
berdade ,  e  ern  pÊrigo  a  vida.O  fe- 
gusdo  ,  çíi)  cafo  qu€  p^ra  Ccíea^ 
parciíTcfSios,  pede-nos  feguir  a  Jul^ 
tiça  €ciij  tropa  podsrofôjíer  atalha- 
dos HO  caminho,  de  íorte,  qne  tor- 
na líóRi«)spíifion.iros  a  Bolonha.ea 
íe  c«  «í  rêfiUcBcia  qíiiísíle5í)os  pro- 
íeguir  a  jornada,  ícria  nrulfíLlican- 
do  rs  psrigí^Sjaggrrgar  nívas quei- 
xas ét  rsiíkncia  ás  priti^siras  caU 
pís,coir.  qu£  rudo  ficaria  cw  i^íâoi- 
fííla  ruira.O  terceira)  Í0c<^nvei3ÍsH. 
re  ,  he  o  ha-^enijos  de  ir  para  terra 
al^ea   ,    com  o  diftoç-t^/Pí^do  dô 
vivem^os  cRíre  gente  €Í!rafíha,ae0  - 
èt  nártirah^ére  íalca  o  3í.t)e?,qiíe  ft 
d,^  emre  ci  natnraes.  Toda  a  di?i- 
faó^diz  Ariíioteks,he  caufa  de  dl-  -^'''/^ 
verfifeiade  ncs  íífiiw^s  ,  porque  as*  *^*í* 
amifàd  s,  e  uni  eR<;  em  pátria  di- 
veifa.con!  f-»  largf  diícurío  de  tem- 
po  fe  conciliaõ.  For  c^ft,  e  oiurs 
di."t  ()<i^odv5,diFê  Cic  ro,qije  o  def-  CU.il 
rerro  d?  pátria  fe  dav;?  pi  r  caf^igo  Parad 
df  cH?p-s  i  e  parf feria  ignorar  cii, 
tk']ha  por  Tortade,o  qiif  o  roííu- 
sva  d<iríg  prrra^igoaí^5  ddiquen- 
tes.  Peju  fe  tenw  exí-?ri»et*r2do  em 
]^r-IrF,ha  c^s  dití/vorf s  dê  kr  terra 
alhea  bôJ  perigr^ ,  e  difcOfw^  dc^s 


i^o  jílívio 

padeeidos  ,  e  aiTinfi  ms  parece  efcn. 
ía.io,  oemprender  novas  experiên- 
cias em  oucras  terras,(^uájô  o  meyo 
prefeoce  hí  o  inais  fsguro  para  naõ 
lé  ©  Sê«hor  Carlos  íe  ver  livre  dâ 
prifai   arrifcâda ;    porém    juara- 
Bnefice  para  legr-^r  os  favores  da 
própria  carra  ds  feu  nafânnenco.  O 
qu€  i«rporca  ha,  fer  logo  o  intente» 
Eurtp  executado  ;  pori^ue  diz  Sufipidis, 
inSte-^}-^^  iHarcã  aborrece  âsdilaçt:)em,e 
ra,        Qiúfuiliaao,  qus  as  dib^óes  uioro- 
^liint  ^^§  ^«f^^   â  íâzer  càl  vez  dé)S  pro- 
DecL  ^rií^Sffíiiedios  er>contros ,  eobíl^- 
c*        cílios  das  veBC ucas, que  efiavaò  niâis 
Ve^nkas. 

Caiou  Adriana  ,  e. todos  appro- 
^árâé  feu  parcser ,  e  díípedindo  â 
BirnardiEii  Ct^m  âs  graças  do  Çoz' 
éorrojí^uá  ei^  tal  ce.iipo  Ih-js  trafia, 
€oifie^<íraõ  loí^o  a  preparar  para  a 
partíd.^,  rscolkendo  tudo  de  joyaç, 
áinbeirvi,  ouro,  e  praça ,  gillas ,  e 
Vidados  rkôs  ,  rape-^arias  ciiíloíâ^, 
€  outras  GGijfiS  de  valor  ,  que  cm 
ttoyxas  dividirão  era  quanto  Ber- 
sarJino  com)  exceííiva  velocidade 
torriiva  €om  a  refpo^a  a  Ray^iiun- 
èfo.lVlé^^íroufe  êlls  por  sxtrsf-no  ale- 
gre ds  h  lograr  feu  gjenerofu  inten- 
to ,  em  lhe  ficar  Feniía  na  inetinoria 
dí^â  ^a€Í5,que  a  feu  refpsito  fazis, 
livr^fi  lo  a  feu  pay,  c  iniiao  em  oc- 
Gâi^&è  raõârrifcada.  Mandou  l\t;o 
«iOiitar  as  tropas  a  cavailo,e  que  a 
fKgyiííem  eoyíi  fileFicio  ,  exhorran- 
do  «s  a  qy.e  fá  neceííario  fotíe,  fe 
porcaílim  neíla  í^xí^aó,  a  que  os  le- 
vavjijcô  códo  o  valor,  pois  hia  neU 
laeiH-)p.cnli.ído  feu  credico,pois  dk 


psííti,^liientê  hia  por  feu  Capitão 
o  que  Lodos  lhe  pí€J>r,ecieraõ.  Dei- 
xou no  mdm%  iwg^r  a  todos  os  ca- 
çadores que  cralis,  para  que  uelle  o 
eíperaMsaí ,  porqvie  es  galgos,  fá- 
bujQS ,  e  açôrcs,  naó  mocivaSTeiu 
âlgu«i  ruido.  CâOíiinkáraõ  apresa- 
dos para  a  Cidade  com  todo  ofi- 
ieocio,  qns  a  aoire  te^d©  efcura ,  c 
já  â  horas  ii^tcj^ipeílivas  favorecia, 
por  íer  já  perco  da  ssreya  noic«  ,  e 
chegindo  k  entrada  áà  C  idade  ,  fe 
adiantou  coíTi  trinta  cavalls,  dei- 
xan:Í0  ©s  mais  a  que  aili  efperaâTefti 
feu  avíío.Chego»u  a  caía  de  Federi- 
cojfêndo  dí  Fedíríco  recebido,  co- 
mo filhado  Duqise  de  Módena  íeil 
Senhor,rcné4êdolhe  as  decidas  grá* 
ças  do  geniríí)fo  enipenko  ,  ta\  qwc 
fê  pufera  pf>r  livrdiios ,  e  nao  quc- 
ren Jo  mú%  dilataríe  ,  antes  qte  na 
Cidade  algum  ruidoío  alvoroço  fe 
©uviíle,  ajudando  Rayiiiiândo  pef- 
foáluente  ,  e  Coníbntmo   a  Car- 
io- a  (T.etteríe  jaa  liteira  que  trafia, 
por  eílar  ainia  r*,uy  defeiiitâd»^  ,  s 
entrasdo  no  coche  Feder ÍG>  c6  fua 
Rjuiher,  Fcn'fa  ,  s  feu  irmaó  Confr 
tanrino,  e  carregando  es  criados  as 
trouxss  nas  beíhs  de  (erviço ,  que 
tm  Zà^à  havia,  c  íncntasdo  Adria- 
Viú  no  ca  vallo  de  Carlí^Síá  hua  hora 
depois  da  a^,cya  nolce  ,  quando  s^^çíí* 
nasalAJa  por  andar  no  decrepicj 
da  luz  app^recia.  Sahiraõ  de  Boi)* 
nha  com  ral  nlencio,que  lelizmen- 
te  effdcuarió  o  retiro  ,  naõ  conícn- 
tindo  Raymundo,  que  cbrim  ak;ií 
fe  tocâíle,  por  guardar  eíle  refpeird 
ao  Cardiai  Govírnador ,  que  pela 


&  ConIdJaçaõ  àe  Ou 

Jgreiíí  J  governava  »  e  junt^inienie 

pâr  nâõGccali()^3r^aIgã  eftródo;,cò 

^e. a  perigo  fe  puíeík  a  eii)prcía,q 

com  canc^íigaGidade,2  valor  prin- 

ci;piddo  tinha.  He  a  íagacidade  nas 

eaipreías  meyo  carrinho  da  viòio- 

ifi ^  rii,  ditfa  Ariíloccies,  íend©,como 

///.  eníina  Piâta6,a  mais  felsrcia  nagki- 

^Ut  çaé.e  brâvidade  dci  ctn.po.  E«í  ru- 

do  íe  líioílr-iu  Ray^isuiido  prudán- 

mp'  te^  para  eíFJcuar  o  qu5  empr;odia 

na^cauctla^  e  no  valor,  na  ííikrcia, 

t  ao  <»lericio. 

Foraó  coi«  e/l^  canainhaRdota- 
da,a  noire  ,  e  parce  da  t^aal^âí ,  e 
e  11  cheí^aiido  á  nya>  em  que  m  Ss 
uhçiriíi  de  Bolonha  ,  e  Méden^i  íe 
dívidCí»  ,  rífiiío  qa3  o  Ria  P<miríí 
c«^m  Aiâ  correnicx.sfta,  e  juiz  áfbi- 
rr<?  j  ílgacoíTíktns  ds  criflai,  e  cõ 
fiargens  de  fiorss  5  sncaõ  maniou 
Kí^y-nii  jo  toc^r  as  croDhecâs,  e  cõ 
a  ialva  do^  íonor<^s clarins  feíkjír  o 
felícã  dcíê^^pcnho  defta  jornada,  \ 
a  íár  de  ances  íétida,pudéra  kr  arrií- 
cada.Adiantoufc'  Bern^rdiíio  a  tra* 
zsr  dos  cafats  circuFiv.fifihos  qwafl* 
to  pódc  dsfcubrir  p^ra  dar  c5  sTran* 
defa  de  co^T•er  a  e|  iantos  foldad€»s 
nefta  eítíprcfa  atli!! iraõ  ,  ca?w  qus 
todos  íacisíVir*9S  ficará®.  Pouco  íe 
detiveraó  peK^s  dsfejos,  q  Fedi  rico 
nRof^rava  de  chsgar  à  íua  oointa 
de  Bo»¥)  Percf»,  qiis  naõ  ^nuico  dií- 
tãrc  ap'^arecia,parâ  qweCarles  def- 
caaçaíTg  da  jornada  ,  que  aprcffada 
trouxeraó,  e  Rayiinúdo  expsdio  os 
c3çadí>re-  para  caçareivr ,  e  que  lé- 
vafíeií»  a  quinra  di2  Fí^dericí^  tod^a  a 
C2ca,ó  efcnihsiSi.  Com  ilo  uíosjtá- 
Vl    Parti 
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xiò  as  tropas  ciorinh^nio  para  a 
quinra,  que  c6  torneados  Lbeiiícos, 
e  deliradas  grÍM)ptas,e/Ti  que  o  Soi  , 
r.cverbcrava'{e  defcíjbria  altero/a  na 
vi(ía,  e  dilicioia  nos  verdes  arvors- 
dos,que  a  cercâVâô,á  qu-\  chegarão 
ás  três  hioras  dsp©is  domêyo  dia. 

Defmooráraò  dogc^valios  Ray- 
rrjundo  ,  e  Bernardino,  e  ajuda- 
rão a  Cario-  a  íahir  ág^  liceira  ,  €m 
qns  vinha  ,  qii^  tudo  neíla  í^ccaílaõ 
forae  deísíonrtraçosns  dg  iineías> 
porqae  o  amor  dg  Fánlía  fabía  hu- 
miíhar  os  timbres  das  graii^síâs  ,  e 
a  íoberania  das  mags^ades,  c^mo 
diz  C-vidio.  Quifwrâó  Fedcrico  ,  s  Onjiâi 
ília  íinilhsr  ajoslhar  fe  aos  pès  de  i.Jfff: 
Ray  ípundo,  para  Ihg  xmi^t^m  êl%  tam» 
graças  de  x.3.0  repetidas  líserces »  e 
duplica  lios  íivoríís,  que  Ihfs  havu 
íivm  (i!as  ÚU  hvafjdo.os  m%  bra- 
ços,o  naõ  psrwitcio,  offersceadoíe 
de  rsovo  para  obra  rpor  elUs  outros 
êrnpsnhfis  Mifâyeres  cm  tudo  o  mQ 
fáii  valimeBCO  puíls^s  ig^^alar  ci?,m 
f  u  dcA'j«.  F^alfa  ia  vwení»s  eíquiva, 
âFífesmíls  agradecida  ás  finsfas  é^ 
hú  Príncipe  ca©  cortes,  e  taó  zmm^ 
ts,qus  bem  reeotíhfcia  ella  qus  por 
fcu  rgfpáif®  ©brava  Rayfíiyndê^  tan- 
tos excrcfTí(^-s,  diz«níí  que  a©  díípí- 
dir  íe  lhe  falon  aíHm. 

Eíi!!fsàrâ  ew. Senhor,  fsr  tiõ  e1<'»- 
qutnrs,  mt  pudeííem  minhas  pala- 
vras xmàix  a  Voíía  Excslictricia  SiS 
•  devidas  graças  d;is  «cerces?  que  tf- 
ví\m  recebido  ,  aíiim  ccnR©  íâv  c©- 
nhscelas  para  íaber  eOiíJiiallas.-lVIa^ 
ci^a  fn€rs}ori.*i  ficará  fempre  preíc^nfe 
ci«  fíEeus  l.Titidní?  para  dsí^jn*  a 
R  ij  Voí^a 


1^1  Âlhio  de  Trijles  , 

a  Voáâ  Hxcellcflciâ  feliclífi  nos  aa«  própria  cjuintâ  cie.  BotB  ?0rt5,aaj^ 

B^  i%  vida  c^  «I  o?  a  jg  H^íííca,  cjue  de  pod.M®  deíeaaçár  de  caatcs  í*- 

i9d3s  feus  vâííâlbslhí  ^yer3í«0s*  brsíâltos  prd«ÊÍdos.Deii  L\sy«&is«^ 

Cíírra»  o  ca r mim  nádis  Sa^   a  do  n^ciciâs  êim  chi?gííiíd<s  a  Ma^- 

^ifmti  Gortiai  ao  bello  reftr^  ao  na  a  feu  pay  o  Dí8qug,ál(i  (|ucrmba 

preanaci^r  eílas  pahvriSjpâlíaaáo  ebrâda  por  livrar  â  Cedas  4â  4«®tf- 

fifi  aaisfljida  açucsna,  a  ^âre€er  viva  ts,  e  â  íss  psy  Fcdcrjci»  dâ  acabar, 

irofâ,i^0r^aê  sai  tod<t  o  csf»ípí3>  9^»'^-  ean  priía©  a  vida, pois  era®  V(&CâU«f^ 

ea  díixí^uds  ísr  flor.StifpesiíaRaY-  tâ^  priaci^aes  ácSua  Ai""<ÊEa  ,  c 

«nando  ^s  fgrmoítJra  que  ?ÍA,e  tias  porcj  eíiava  cêrfifici-ji^^j^^i;  Csrk»s 

palavras  que  011  viâ,  fakir.^®  k  con-  naé   ti^^êrâ  cjjbâ  ©a  i«»orc>?  d«  df- 

íroveriâ  dous  fentiii^s,  f©br€  quó!  tum®  5  âsscss  o  agcírt^  c(«>aâí  tr^ca 

ficâvâ  «Eâis  venturoí®  •,  fe  usolh®?  áobk,  dáíVhâ^<íô-o  p^irá  fòjevàfâ  - 

pdia  bsliííâ,  ^^ig  G3ÍÍ3  â  vifiá  iogra-  íbUádcss  f®r*i|i*^us  mt^  o  m-icar^ 

vâi ,  fs  @s  ©Hvid#s  ,  f)?'lo  ÍHâvâ  6Ííi  c@mô  íçisi  d«vidâ  o  ^u\m  ,  íe  ^wm 

VOE  ,  ^i5â  ^rcêbíáé.  E  diz2;«  que  sflstg®  ds  Cârl®s,tp€  filiava  íJCâíca 

I-:  He  Câõ  pí*tóC0,difaret-â  Fenlfs,  o  co?%?  qi^g  di  tr^içâ©  fe  ^w^iiâva  ,  » 

q  is  para  ©  ^  obrar  défejo,  q  mú%  ni6  r®€c©rr^rs»qus  vs?^^®  o  u®  *.,íyi^ 

Bgcellit©  de  ^erdâo  ^âL^  p3Uso,d'3  ferido  ,  e  <^s  c®á>crâri®s  coíi»  a  i**.j| 

«^lâc  meri'Ç®  fi^râdeGuiísnto  quirada  íí^ls^iciâ  de  qusreregp  t^âítâllo,  d^-' 

cbrâTâ  }^4uitt\>;  ®orqws  o  render  gra-  pârâi%do  a  cia  visa  s^tte  kvâvs,  ics'f^ 

fâs  febre  iJEíiUâçDes  t^arece  lifí^^j^^  lirsâ  as  ballss  ^«  ag«;;rcí]líf  ,  fm 

dà  G©rc€iit,  P@rém  vivey  fegiirâ,  ^  VéSCL4r.i.«eM'5  eâliig®  ds  ^-srliiála.G®® 

dev.:is  í«aic#*  â  miakâ  vontade  ,  e  ^uc  Cí^kia  ««orío  ,  íic^isíá»?»  Orl  s 

^u^  fâua^â  âs  ©bras  poderão  chegar^  rsiorcâlísvçsitê ferida.  O^  {vMià'  s^ 

a  igualar  faa  grandef^»  vira"^  »s?0rt®  a  q^Cíiifes  cQndyílrii» 

Gui.n  ii!o  fe  dc^psdio  para  Mó^  cônKSeí^aScriífsiesifAStlíjigtTâô  pjirâ 

deçja  ,  deixâfído  vÍ9Ê€  fí])ldados  d4  efla  Cidade  ,  e  na  eialâí^cfij  ,  t-m 

tro^a  eítí  guarda  cia  quinca,por  af-  qtie  poyfsraé  ,  mâr?,ílc^iríiõ  rode  a 

íe^arâf  a  Carlos  de  algúa  invafaô  verdaac  do  f^cceíí  riferiws^  ,  g  lo- 

r\3eaciíí3,  fe  os  parentes  do  aiorco  go  fe  paí?arao  a  Fk^resiça^CooíliGu. 

iníétâfeíí)  ao  d^feuido  vircii?  algu-  íí?e  d€Íla  verdade ,  e  ©u vindo  ç»  â 

i33â  fl^itá  Comáf  vingança  dei Isí  cõ  iRÍisncia  c©f«  que  ©s  ptys  dé)  i&<èo^' 

gae  Cad^  fíGoii  fcgurô  ,  e  Carlos,  to,    e  íeus  parsnces  requeria®  a 

c  fe^-í  pâys  da  liiílos ,  e  receyos  no^rce  deÇâtlas ,  enapeBíuijtíe  ei^a 

ftliviadíiís  5  ííK^ftrawdoíô  muy  obri-  tirailos  dâ  B.>lonÈ!a.roccorrsridQ'0> 

gados  ao  generofo  proceder  com  coino  a  vaiJslios  de  Vc>íTíí  Alcrz.i,.': 

que  RâyiKundo  fe  havia  eaipenha-  cuja  gudeO  he  jul^a  obrigação sii-  C/íré'^; 

í?40  a  polQs  cuá  liberdade  a  e  na  íua.  .  xiUâr  aos  afiiiC!is>como  diz  Cicfro^  p^o 

..  ,£eDdo,  iteras- 


Jl^i^oa  ?r.clk<>r  tertusâ  d©  poderjo"' 
ÍPccerrcr   aos  ooi^ri 


ai? 


p9iii«{r   l(-ccerícr   aos  opprinridos. 

mr/ies  de  VcJá  Aite^a  ,  c  c(m© 
taes,  obrigâdts  a  seedireaí  a  ítu 
cJaâtíiao®  ,  aisdâ  qyi«  eíteja»  em 
flhsyog  Rryncís ,  e  Scshcrios.  E«i 
|5©H)e  dô  Veflá  Airezâ  os  ch^-ney 
pêra  ícii  pr<r!prif'  S^i  h:  5Íf>,3(  n-^íâ  as 
l^áíJc*  do  tt>Grtc(íc  í^lgCia  it^fuça  ti- 
ver4a')pèdín*  vir  allçgíbdi.tue  áe 
Ve>ía  AlceZâ ,  e  dos  n  if  jffrç.s  t4e 
íaa  jufviça,e  rfi©  cfii  Boki^l  ,?,!$  ui- 
ceigrusddes  t(§df?g  es  Bentiv*  ihts 
eeBtra  C  arlosje  íeu  p^y,  ^^ara  ene- 
ítxun  rc«trâ  rszsi  ©pf^ití  iIíís  ^<'  r 
krc«»í  r?.;llA  Csrlcí? ,  t  íf-u  p;iv  fe. 

Válidos,  €  fvttxoWs- 

<^ue  de  Fed^ricí?  K4.uifrííin  fazia  , 
carrão  pfio  t.ri- :^'-!írç  ,  e  valtrofo 
i5^<?d(5  covi\  r-^.e  Fw;yf?i':E(ío  rcfía 
fiCçaó  it  à'.;iiVí  rs,  ippr( VM-  tt^da 

pgfce  vif-tr-ír  í>  C??lcs ,  coriio  k  â- 
châvs  r'âs  f.ridí*s ,  €  g  r  aviís^e  efe 
tu.ío  ííg  que  PiCCcíTitífe  á^  Cr-itc. 
Fftí:  Favor  çfii  t  irâõ  to':^c8  RXítijto  , 

nevchKcia  We  feu  Pritícipíj  q  m^n* 
círij  ao  r-gvir,rs  dia  0S  ç^:p]bf?r5?s 
^/!-Jílicc^s,  e  Círi?rp/K-(r»35  <-|,i  C©rre, 
ífAT3  a ÍT] feirem  a  íiu  cura,  e  aiukes 
r-rgafes  para  íeu  alivia. 
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CíW?í)  y^  àln;ulgQti   (m  Bcltf.ha 
figidéi  í/e  Caries  :,  e  Jí'u  foy  , 
§  Jamíiíái  5  e  do  e-ua  t.ílo 


A 


Vtm%  a  Ef\rella  da  I.ua  mi- 
cendo  cBtre  RíiVÊ^as  reeiíça- 
dás,  tinha  d€Íenvt)lto  o  rebuço  para 
ícr  Cf  Rhctidíi  pelo  cryílíjlino  de 
li^âs  luzes,  quando  .%  rii^^nlgeu  ear 
Bílcnha  a  ^©va  da  fngida  de  Car- 
los ,  e  íeus  pâys  •,  c  f^sr  ilia  ,  e 
Q(^n-^  HáyKUínde  cetTí  ás  trepas  de- 
câ\pllari3  <??  tirárj  de  eaíâ  ,  e  leva- 
ra pgra  JV^èdeRfu  Cepreçcu  o  po- 
vo a-«ií  íis  ncíícic:S  do  reriíro  a  re-ir- 
n  í>r  Varies  jiijr^SjGrKft.m-e  s  pfTct- 

IO  c'nbí0  ,    íir^e'©  do  vulgo  pela    . 
R  âyer  psrtíS  es  pareceres  iF.ccnf- 
t^nrls  5  c©í^'  e  diz  QninriiirtrsOjjul* 
|:;írSf'o  ,  cofí^o  diz  Cícero,  ri  ui- (;;/^,^^; 
t<»s  vexes  í^riis  fx^l©  rumrr,  do  que  ^'^^^^ 
pila  Víffíade.   Eí^^vs  Fgderk©  ,  e  ^j/  ^ 
Ín:s  íilhos  taé  h^m  ^xú^o  f^hcucr' 
corteíia  ,  conf*  q^^e  .3  tsídí  s  trsíta-  ^^^ 
vaò  ,    e  pelo  ecíntríri©  o  í?^®^f®  £jj/^  t? 
líio  f^diado  píllí^'  ictOikTâVgi  íáe  ítiâ 

c»&i^©  ÍU2  íiicrte  rk>y  e^^^  gcr/si  do 
V5'  ve  t9f^!íc0  ÍÍT!tida,nírm  a  fV^rnitía 
deCarlascS  U:'  psy  f'"*ydiículi33d23. 
e  ainda  dt3  ?y!U!r<?í,s  ratejada  O  Wt 
lou^A io  do  povf.^  pen^e  d^í^;  ^«bras- 
V  «í^oicj^.qMs  om  ben?fício  dii  Rsimat 
blic4  9  iaa  vâcíe  íèz  ^  porci-i^  0 1*  t 


s.'4 


Alhio 


bU{Ha.ie,e  cíJrfcíiájCOiBqye  os  c>- 
raç©ís  fccuivaò,  eov^n  k  vio  neí- 
ta  occaíiaô.  E  n  \o  hi  f\\\z\á\it  p  -• 

pouce  ,  adqjlnr  f)  geral  ap_jlaL!Í3 
de  hu  lu  Ci  lade,  e  i\c.)'jbiiCi/^M3 
tal  víz  iírjp-^rca  a=uico. 

Foy  Í9g9  o  pay  do  rtiorro  co^  o 
feqwKo  d3  febís  parentes  com  ç^'^'^^-- 

U  arlos ,  e  feu  p.-jy.MoflrQa  n'>  ex- 
terior o  Cardeal  íenííiiiiBÊOjC  im5 
cljvido  q'i2  no  ioreriííf  k  eltim.ifíe, 
p@r  fcr  á  raelhor  íahl^^í,  qtu  podia 
dar-ís  para  livrar  a  ím  paiáncsFíe 
n®Mú.<síukÍH  péíliui^i  hypoersfiA  o 
vendsi:  i^Si  «liigrja  eonj  a  GípA  ess 
tsri®r  d.1  criltáía  ,  â  *íiíli,i^uhr  o 
gotia  GOtr*  âccidcintss  evCínorss  de 
psna  ,  cO!?ío  Sí$i  C@í<ír  eh;  r^r  na 
morte  de  P@!í4pto  ,  e  Air^uílo  na 
òt  Marc^)  Aoc.oioj  len  io  qae  p.^ra 
íicdrsrrs  abíoliiif^s  í^Hh^r^s  do  liu- 
psri® PvOíivifií^^.rnas dekjívâõ  M.^^í- 
troii-r*  0  Cardeal  ísgacido  aos  cLi- 
morâs  das  pjrtís »  em  raz.;5  ds  fâu 
çTiãvern^jmAiiiacida  l^gaehâmâr  a 
Coacãlh^.pirc?  íe  dâteri-rm^a^o  (]ae 
ccmvÍPiha  tíXsíís ,  e  ia  nos  outros 
nsgjeciôs  0  cot^lilk©  díve  ícr  preci- 
íamsata  í3ec3fari'.í>,  c<'~'».i}odi^Te  De- 
Dsm*  ^©^kírfiârs*,  som  cudví> ,.  nsiU  ®ccâ* 
Ex&rd  Çuo  repSQtini,  i«aí§  çôarecs  iniQ  ds« 
19»  via  ai^^Ikíi-íl;  akfSVÍ.^íKí>  re^T^>s.iio 
d  o  qt!  3  Vâ  ^  a  rc»  í  0  q^  n  k  \  ho .  A  Mi  -  n 
5'í»í<r.  diz  Senee.i5<^us  n^  Uig^r  do  ^^ícÍ^ííio 
ií/>.a2  C69fn  sf^âda')  arr/iníada.s,  já  •cí^nk- 
Ih©  f«  crsfâíi.Tôdá  e^a  dilafaò^f^y 


pelo  qus  depoíí;  ?)!guns  ajuiz^ràõ, 
em  ^âvor  dos  íiigicivoSj.íâra  que  ci- 
v^iiíeni  lugar  de  chegarcd)  k  r^ya^cj 
ávnii  o  Sgnh  ^rio  de  Mòdjna  Cv>fn 
í3ol  inh3,eiti  qu.inco  Í5  coniukavaò 
os  pareceres  di^s  coníUheiros ,  que 
muitas  ví^es  íe  dividáití  em  con^ro- 
veríus,  c  varias  opinioens.  Outros 
jalgavâó  porn-jcsfiarío  o  coníslho, 
p()rqiu  comtí  ©  filho  do  Duque  dz 
Mod:na,corH  quiíij  Bolfc)nhà  tinha 
p.UíS  aíTídCad^s  de  ttfíiitos  aanos, 
tinhi  earraci-)  corH  crt^pas  arnaadas 
eai  oScnh  >ri)  de  Bt)lonha,íem  li- 
cença dJ  Cardcàl  Governador:  era 
n  xíilari'-)  em  coníelho  aíenrar-fs 
eoni  madursfâ,  fe  Is  havi^é  de  jul- 
gar as  pazes  por  quebradas  ,  ou  (e 
haviaa  ás  íie^r  em  f^u  vigor,o  que 
í^m  Goníelho  aaô  podia  ajuílar-fe. 
Cotisçiraò  o?  c©sirç:lh-ir(;S  a  dar 
íeiís  parece rãfj  diatnío  biitis  ,  ^ue 
pela  típsnâna  invaíaó  ds  RavíDuíi- 
do,  e  fuis  tr<íp3S,  ficavaô  as  pazss 
e.-iíí  rurpeníaõ  ,  c  fs  dsviao  los;o  íe- 
giilr  corí)  gente  armada  os  fogiti- 
ViííS  a  C:^do  o  rifee,  p  ir  confãryar  o 
Edado  d2  Bolí^Bka  faa  aiuhorida- 
de.pois  fíeava  lifa,e  abatida  no  caía 
prellnts,  e  que  dsvia  dâsferçar-f« 
logo  dâ  oflíBÍa  que  íi  Ihs  fizera-  A 
cila  parscer  ísgviiaò  ontres,  até.que 
chegou  a  votc^ír  jaf^itiiáno,quí  t'o« 
riK^  fa  r(â€aahscui  a  Raynniindía  tâã 
obrigído,  ç<^ríio  vqs  fsbeis  ,  3  era 
f;?óe.i)i^unci  nas  Icrr  s  ^  e  no  dizer 
gloqusnr? ,  dizsm  (?|Uá  coíd  gratíde 

Viíjo  (HrtnsRtiflii-ns)  Senhor)  ns 
^  pareceres  sííIô  Coafiiko  ,  pare  qu2 

fomos 


é^  ConfoJãÇão  de  ^jfeJxQÍ^f^  VL  farte.  i  ^  Ç 

f(3nnos  Gnamados,  caó  cíiveríôs  âo  q     Mal  fs  achâi^,  diz  o  S^nÊCS^cjiidu  Seri(< 
a  razaò  da  prudência, e  o  útil  da  i'a-     poíla  viver  fcgiirG  eo  |:íí:  rta  abiicí},  ^/;'4) 
iih  ^'e^ado  eílá  QíoAraridejq  obri-     porcj  có  porta  aberta,í5e5ii  fe  aílegu- 
ga  o  zelo  4  ^ue  cõ  isiâisdilaça©  ex'     raõ  as  invníóes  des  inirí  igofjcem  as 
ponha  ebbQdaíTiéresdsíIs  aílúpíOí     priíéss  «íos  cj  íe  té  por  priii©Dáiíos, 
para  qus  coí«  toda  a  clareia  fe  c©-     e  cciuo  di2  Flifiie,  nâ©  pcd5  efía»  '^'*^'* 
Bh«çaõ  os  íláRos,  t^u  Lirilic'adfeS^uS     beiecer-fe  fcguraBç3,Bo  que  íi€a  no  ^'  ^^ 
dslle  póíááts  ícguiríí.  E^usoqf^s     ai vedrio  alli;yo  duvidei©.  *  ^^Jt 

julgar  ticais  acercado, «  cenveiíicn-         Nas  a^vcríidades  grândêS,  áiffí 
íe  íe  ílga.Qusixuuíe  0  pay  d©  njer-     Vegeiio,  a  fidelidade  periga,  pire  f^^g^I 
£«,  quá  Cari'  s,  e  Liíi^ríIo,Ihe  isat-     cer^q  fay  já  ^e  Ovidio-J-r^  eaiRoBRa  ^^^''  E» 
cáraô  a  fáu  filho  nriarsado  Uvks,  roí-     fe  âcabcua  R-tc®  oriâ  dcfvkrco  Ati*  Oz-id* 
tc,«ii>  q  ô  levàr^Q  enganado  a  á^íí^-     lio  Regulo  ,  e  esi  Sicilia  a  de  Da-  Ep»^^ 
fi0  ,  e  a©s  ela éii ores  d<^  oikíxí^Io     nion.e  Fufciâs  Qêfid€Íidâde,pr©di«  ÍÍt':^-^* 
acudi©  G  Auditcr  gârai  a  pr^Bder  a     gic» ,  e  c3Ítava  iraravilka  da  âíi^ifa-  Punt^ 
Cliílos ,  e  í  if^rdí^),  c^vx  tigio,  s  a     dc^q  antepondo  a  fidelidade  ás  pro» 
Carlt;$  prcísdce,p©rê»í)  tao  mal  feri-     pias  vidâSjgênereíôS  fe  cxpvjfcra©  á 
ílv^^q.fg  ríesava  ília  vídci,fè  o  kvaâ^é     mvxxt,  He  3  liberdade  graRdd  p©r- 
à  priZâè  Deu  o  Audiror  conra  a  V.     çaò  da  \3dii,diílê  Arífluceks,e  co-  ^^^/X?^ 

E?nitirnciâ,que  de  ícu  coHÍentJn^éto  uí^  tâl  fendo  ÍBÍ^Fstiv©  ta^  pod€ie-  ^^^^, 

fe  ihí  deu  a  cafa  per .  rizaõ,  dado-  fo  para  ^eit^êver^naô  fs  devia  ^^^^-^  nlj 

U  ícu  pây  FedericG  por  líel  carce-  fiar  taô  fadlnif  nte  da  que»?  ec?Bô-  ^^  /* 

í«irí>  do  prefô  ,  par.j  o  eqcregar  a  lofiha  Râô  ti^ha  fíuiadc^  jt3r©^5ren-  c^''  * 

jij^Jcâ  cada  veif,q  lhe  ^^ttíiíle  a  en-  das,©u  poíícíTées  q  perder.  Alcièia-  pi    , 

írega  d  11  .PcrgHnúrá  en  âg(;rá  fíii  des  A  thcnigRÍt  efíãd©  prefoeroSar-       '^- 

qui;  cailíiiâ  f^tte oâpriíI^BáraõjOu  d!£,Cidsde  de  l  idia,€ngar3and€> aes 

gucí  <'fqiiâdr.a5  de  Toldados  de  gear-  foldades  mt  0  gwardâVáõ,fi?gi«  dâ 

da  \ht  pidícu©?  Cott»  que  ícncirífé:!  pnfaõ  cus  q  o  tinha6.0Ei$!pcrâd©r 

las  á  viíla  o  aíIígut^Aaô-Para  fe  cf-  lufi  iniaR^.^rsí©  pslo  rebeJladoLfS- 

fracihar  r^RtOjque  ferdo  feu  pir  Fe-  í'>ncio  «»ii  Cbreíonajcoganendô  aos 

^€1  ico  Máfrcdo  hum  fídalgo  iHuf-  f  ldad<&s  q  o  guardav£Õ,fygi©  para 

tre,  mâs€t«  Bc^lv  «ha  í*f>rêiivir©  ,  e  Baviera.c  tornou  fegôda  vi^  a  im« 

ícn»  rcr  nefii  ( Jdade,  nem  reed^s ,  p«rar.OCõd€  Fsrpaõ  Gõçâlvc5,Sc- 

Bêiíi  poffií.^oesis ,  fc  aiiíeRtafs  fum  nhor  deGâf^íllâjpuf®  na  ferre  t©rr« 

íeu  fíího.e  faír»iliií,p  is  gfiíiB  !i  nba  deCa- ro  Viejo.írondc  p©r  iranda» 

Dadi  linha  quj  pcrdsr  ?  F'»5  q  corre  dd  d  ElRey  ds  Navarra  D. Garcia 

forre  (\c.^  Afínis  ao  prcfo,  ou  a  fsu  fsu  cunhAdo,€ftavâ  prifiOEieir©,eK- 

pay  f^iíhàr.íórQus  fiadoras  ricos- ,  s  ganando  aos  foldâdos,q  cuidadofer 

abonados  ét?íà  ÇÀé.3.àt,2L^.múx^õ  a  IHe  aíiinía0,fiiG;io  da  tfi>r>ç ,  c  fc  li* 

f.guranja  áefs  B4Ò  âuíbcarc  delU?  Ví^Ji^í  ^ois  &  Caries,  1  íeu  j^ay  F«J 


i^á 


em  fm  proprli  cafa.  e  k^  gaâfdas 
eii-svââ  riíebíodií  vi  liças  t^áx  ho» 
n,  q'Jâ  admiriy^nõ  pôde  CHufáf  ítiâ 
fu?-V.i^ ,    P^í^  "^^^  'i^^*  '^  ^Ulf  íliS  4 

falcarjisaisqj-  a  ^mu  ^h:nà  pára 

,  FiCi  agira  psi\i  ráíulvir  a  ^ii^f- 

Dtiqiiâde  ^4òt?icsJla  biifcâlio  c^>'» 
tropas  dí  cavallaria  coffi;:>  i  vâífal- 
iosq^ae  erâo  de  fja  pay,Píin.:ip2,  e 
SíSHhor  ftâberan.)  por  aaísif^áaco, 
por  ornsHíig^i© ,  e  píilâi»  Gt^pi^iUs 
randas,  cj  e'»  ícu  SeokonQ  logrâõ, 
C  pc)fíu=íisí,h€i&ut  ffendirirí,  é^a  nar-, 
a  âuthsridadá  do  Seahocio  dâ  B£>- 
lotsíia,  para  qu^  por  armas  cora  tí- 
tulo àz  hoílilidadá  íFiíDi^  (bjè  ^«jâ 
ds  ir  ei!íi  feu  í-^guias^sti^  au  deía^- 
gra^o  da  oífiou  Kccbíd^  r  Penc^íj 
eu  digD  ,  cjue  Rir©  a  eíVá  Se^hcâtiô 
tis  s.ggrâV0íf^;ei,sa  d(.-iuf^eítivc.;?,  p/i- 
ra íe  ferdcutar  julh  i^usíãçaè  ,  e 
leda  gtandô  ianpn4déDí.iii,  km  Càu- 
ia  íiiLiy  DQ^aria,  a  is.^aB:f*?íU,  o  h- 
zer  do  viBctJk»  fíífMC  ,  e  um\o 
acíi3Vc;l  da  pn?,»duríí3e0éiio:^í3  «"Wí^t- 
tivf)  ds  |.uân-cj:íeníla  G|i5ã  c^>mí;í  é\i 

/y^.  léas  vieccrias  jvtstâs.  He  c;:ít=3,^  F^- 

Dec^  derico,  e  ícuíilhs»  íai  vaílalK,-^  do 

'  Duquo  de  Mòáeisí  ,  c  aqiK;í^ííá3- 

vem  obedecer  quatido  c:-^  ch^rna  , 

ainda  ^us  ?.!«') ^aó  f^-s^' allisy.>  S.'« 

JIh  L.  obori«5,c©fsjo  íe coalhe  d:  vários  L;i. 

Merc^  5j,oyes  d©  Direito  CWú  ,  c  Carjor.U 

(^^^*    CO.  B  aíIiÃí  pôde  o  Prií^i^íe,  g  Sí- 

^^        nher  ScberriíW»  chíG?;ar  df  qiiHÍq^íjtf 

ÍÍ2»?    parti  a  fcu  Y4ÍÍÃl!o,s|U3n4í)  m^m- 


dsTriJêS]       ^.-^. 
Cd  âPiirUr  a  íea  ftítviço.ms  Te  coni  {jf 
pjrca  .ibífCà^  {Tasca  ,  e  livre  fiMda  w^r 
fc];j^  bgraVi,pudcraó  Carlos,  e  ích  Ccx 
pay  tcik  am^ncájô  de  Bulcj^ha  ao  y. 
tíu.Bidd  d  )Daqas  íêu  Henlior »  ^/^z-^ti 
^>i!5''^^<^^  tca  Ray  lUiisdj  tm  ihs  fa-  í.r  f 
2:4  íígura  €o,w,)a(  hiá  ?  llu-upso  y 
p:>r  vét  li  j  hsíhi.néfô  ai^,Uí3aâ  fx\-  <r. 
zaà^^  »  6  €!ti  vâfí:  rt^GlLíí  íUcíiSíaí-  /s?íi/ 
tílauaigíj.^  eaílsM  -1  q  o  g  lar  iâís'c?  O* 
Ma£.?>u,oa  Icriíí  algumas  gtiardas.^í.  /? 
Ihá  íiíiíii^íiiíE  íc  aâdâ  dilo  h^í^u-  de  ft 
V<?,  oâií  qu2coafcnciík  it;Cdíc  cb-  c^m^ 

CRI  tydo  ^JU  dêíiriélò  de  Boloafea  , 
aonde  viu  &>  aggravfc»;  Aofidí  a  ©í- 
imíz  da  auchondâdc?  Poiv  Itisí  al- 
guém dií  nucicias  de  fua  vis3da>!i<^ 
feícaru  da  taeire  esrrou,  e  so  i^^ais 
ekyr«)  da  mnit  a-m  i<^úi>o  íil^acio 
fi^íLiCidade  iahio.Emtudft  le  s:í'd'- 
trou  Rayrr?undo  rcfpckoA^  ,  s  prtt- 
cítmí:  ,  pi  is  ncn^ui'!!  ísí-q/ivo,  qulz 
fiar  para  K]m  a  im^f.tm  p©r  inll  kn^ 
te,n?{*5  por  defct^mídidt).  Si.>ccor- 

diz  EuMpíde^íj  fcí-G'cví  ntrrítilia'  f»n 
r»^%2vMí  r^^f.;v54..-.  M^ia.-^r  a  Anax.*r.  tíoll 
xtsr  K^rc  PlíiEírco,  que  tf-nXu-rà-  f'^4, 
vj  di/íCr  o:ij  o  dar,  e  íi»>cc<?»rr  r  rrâ  ^^aj 
.^  liça--  p:e>prl*  (Sue  s^udavao  t/S  í^íí 

íl.t  por  Trent-jn  Mgii*^w  ^  t  k  Piai 

[:«<')?í]He  Eí?1í;mcí:v>  &  feguu^.   ^íd  aU  ^^ 
f.wns  (5|ue  k  d' .'i  de  k^par!f«  id<f.»  ? 

Ôfc\ve-k  r#i£^4íerrf  cfí^e  ds cHí  dii  fcí 
dclit  féxivui.-?,  &u  K-.al  Ctaw^^e  ?  Naí>, 


jporqiie  ningteip  •  f Bcofltrou  y  e  íó  pode  honeílaríe  a  fatisfaça©  c^iie  lè 

de  loug;:  o  viQ,lK)is  ,|Oh  Dccs  im-  piocura  ?  Que  prova  ctrra  íe  í^à  á 

Bnorui  1  A(jnd$  d!^  í^hl  a  cfenía,  culpajpara  ficar  a  vmgança  diícil- 

íe  ninguém  fe  queixa  ?  O  aggravo,  pavelFPor  vcnCura  havcaos  de  f^- 

k  ninguciíi   le  fence  \  Aopdc  a  in-  zer  delidos  c!g  que  o  Direito  o  nad 


juria,lc  a  Riiiiiucfníragéa?  Have- 
irts  por  vencuva ,  í.áõ  Imveiiéo  <ic« 
li61osna  realidade,  fcbriwf  ©•  de 
3 lóios  na  iujígináyaò  ?  Muitas  veies 
ítícceds  de  leappHcátt  ti  medica- 
mencos  aonde  raò  ha  chaga  ,  nem 
dor  ,  (.haiDareisi  os  hiiiiiOícs  a  cau- 
faren:  a  chaga)  e  a  ^íor  qut:  luó  ha 


tiaZi?  E  per  hiiapiefiiBpíjaeduvi- 
dofa  CH  prenderle  luinr^a  íaçao  rrili- 
tar  taõarrílcada  ?  Aílira  fc  qtícferaô 
as  pazes  taò  antigas  cem  ©s  Duqyes 
deMòdsna  fírmadasPDoce  thatt«iU 
Cicero  ao  nonie  da  pâE  ,  c  a  paz  CíVí^ 
delejaôjdiz  Ticolivio  ,  ainda  es  q  Ph.\* 
pódefT)  ficar  viélorinfí^s  na  guerra.  L^W. 


via.h  quem  pódí  {^berconD  cerrefa     As  perras  de  Janoem  K©nâ  ,  bo  \^UtQ 


czvailos  cca»  que 


íè  cíbb  tropas  u 

Kay'\^undo  acompanhado  vir^ha  9 
rinha  íervido  á  caceada  qaeí.zia  » 
pois  a  copia  de  Ciíçadoicí? ,  avês  , 
e  fabiijos  ,  cem  que  o  tncofiCràraõ, 
^o.e  o  ícguiaó  5  n.íO  cQDúUt.«n  coíu 
f  iiípcnhod  arrifcricios,  ncíi»  íaò  i^o- 
rcoô  divercivventus  para  íacfneb  hs- 
ioíca«i.Otra2.'r  loidiidot  ccc-  v^llo 
C]i"S  na  caçada  u3Co?>;pínV-<iiÍenvhe 
authcífidâde  dos  Príncipe^  ,  coiro 
li  í>  is  di  •Mcvhíidaics ,  Al-xan 'ra, 
Arnxêíxcs  ,  e  outros  iiniiins  f*f>rc- 
td^os ,  qu2  a  ca^â exírcicavaô  com 
f.i^náes  oíV  rcaçoen^  ,  f  ftqiriro. 
Que  corrcv  -s  fc;  ton-inar- ,  qi.j  avi- 
íi.  ^,C'U  carrazes  f  e  colhêrau,em  que 
fDa'-;itrlh{-»e  ,  cj^^e  a  livr;ir  a  Cai  lo? 
Ílía  vinda  fc  <iiirigia  ?  Só  n  >íTa  iiv?- 
^?ir>  içaõ  hadf  fsr  a  prov.i?H3V£tuos 
d?  jnlçíá?  per  íaoríjilas,  «  naõ  por 
verd^áes?  ■•^'^, 

Se  o  \iwgarivo  d.í  farisfa-  â©  fe 
C© í  bjit^  a  RO  fr«u  n  d  o  hon€  í li  r  c  o 1 1* 'o 
udií^íc)  do  infnli:  ^  ccrí#ecndo  ,  aoíi- 
ik  n^ó  ha  iíí>í»!io  5  í»gg?ave,  cotUfe) 


ternpo  que  eftiveraõ  tèchadas  coní-  x. 
ticuhiaô  í^s  têpos  irais  tclice^.  Mas 
pondo  á  parte  todas  as  convenier.* 
cias  ,  e  tratand©  fó  dâs  ralõts  pr  )* 
poíUs  de  íe  fahir  enn  fcgoiíT  enro  de 
Carlos,  e  Federico,  naõ  íó  ínr  pa- 
receu confslho  inútil ,  n  as  o  julf.o 
por  muy  arrifcado.  N'a6  pode  kr 
ucil  por  ferrarde  pára  execiuaríe  % 
qi^e  iá  a  eíl;is  horas  ef^araô  RO  Sc- 
nhori©  de  Mí'  dsna  fegurGS,que  03- 
r^o  en'  ^er?horlo  aiheyo  ,  c  livre, 
i>aòconvén>  entrar  com  hoííilida- 
d;:s,pois  as  pazes  de  Bolonha  eftaõ 
em  Au  aatíi^o  vigor,  c  abrir  a  porra 
a  gucrr.iS  he  grande  infi;]icidsdc,€o* 
no  diífe  L'>eu  orthcne«;ii)orq  he  dif-  2)^^^ 
íipaç^iò  daj  rendas  ««a  Repiablicâ  ,  txarg* 
cariHja  'ns  cairpf.R,  pe «lari a  dos  ^^^^ 
manciíTienttis/mvaíaõ  do«.iç!Ín!Íg«^S3 
n^orte  dt)S  pAtnra^rs,  aloja-restos 
odiofos  de  íoLiado3  auxiliarss,  e  cf- 
rrang^iríjíS ,  com  Jet.i»r.cnri>  ds  po» 
vo'^,  níMi  neiis  licctsciofâs  dos  í®!^ 
dados  I3Í5S  strevi«=»er«rc's  da  vida  fiti* 
litar,€  otícrcs  íi>il  difccyííií&áe?,  que 
S  x^m 


.1?S  ■      ^   ^JIÍV19 

^ue  cej»  aíiOÍlud'v3  a  expsricncia  cõ 

^anos  intulli-raVôis.  Ji  paííou-or:- 

,      li  2  ccíMpj  ,  sm  que  us  ífifEe  Co  rifa- 

'      lesi  que  iRtiguaiJiení€  govcrnivaó 

o  Sinkofio  de  Buli--r5hâ,gucrrsa vaõ 

C0ii)  os  Mòdcnjíes,  cm  ceirpo  do 

Emperador  FáJcrico  Barbjirroxa  , 

concjLiiíbfidollKS  varias  praç.^s,  e 

vilUs,quc  dÃp<íis  torn^jraó  «í  perder 

pelos  bandvS  civi*^  dos  Lârnbsria- 

íis  ,  €  OQtrv^s  parciíÊS  ,  c  aliados , 

COM,  quâ  declinou  a  granacfa  delia 

Cidade,  €  íêLi  Senhuíio  aoetliido 

prefemc. 

E  por  ceraunar  messi  parecer  i  hs 
Bie-i  7..t(> ,  que  esr»  nenhuiii  mucio 
convc  í")  jà  feguir  a  Carlos,porc]us 
já  agiíra  eílará  no  Senhorio  deMo- 
dena.  Nsiíd  de  repetíte  ,  quando  fe 
intcnr^ííe  ,  fe  podia  ajaacar  fuidi- 
defcd  rupírior  á  de  Ray-iiun-^o  ,  fj 
á  viíU  do  filho  do  Daque  feii  Se- 
nhor, haviaò  de  e.npenhar  as  vidas 
na  defáíifâ  por  aííegurareiíi  a  Fed:- 
rÍco,«  a  Carlos  ds  íerem  prefos ,  ^ 
conu0  caõ  pouco  intercíTados  nas 
•imprefas  da  juíliçâ  ,  os  foldados  q 
a  fégulíreiH  fe  jnoílrariaê  tíbios  no 
ÂCCoii)«ecrercm  ,  o  que  pouco  os 
pcríuade  ,  e  mais  quando  he  com 
fix©  próprio  ,  c  ÍRCereíes  alheyos. 
O  pay  áo  morto  pode  ( fc  lhe  pare- 
cer )  diame  do  Duque  de  Módena 
fcguir  a  judíf  a  que  tiver,  pois  vive 

«     j   H  biixo  das  kys  Ifiíperias,  e  como 
*^*     à  2  Síflçca  ,  a  obíigíçaõ  dos  Reys, 

^  ^^'    e  Píincipcs  fobéranes  he  obfervar 

^almli  a  juft rça  a  quem  a  pede  ,  o  que  Sa- 

/rí?      Iwílio  codSrnia. 

Cgílí      Díu  íiiB  j  hiltinlano  a  fetj  parecer 


de  Tf-rjles.  "  ^: 
coíií  que  cudõs  òs''*CbnfcIh€Íros  fe 
côniOrií-árdò,  c  o'íí:gLiira©  concor- 
dando, %\\\  que  naô  convinha  a^of- 
Crar  rcíentiíDsnco  por  tal  Câuía.ne.ii 
dar  motivo  a  fe  ^Ivvbrareíii  as  pazes 
fírmadis  de  tantos  annos.pois  Ray- 
II  ádo  nenhúa  hoítilidadc  uf^do  ti- 
nha ;  t  didvolvendo  íc  cons  iílo  o 
c  níelho,  íe  deu  ca)  repoíra  ao  pay 
do  morto,  e  a  íeus  parentas  oaf-' 
íentj  que  tinha  tonado,  que  dia  i- 
te  do  Duque  de  Módena  podiaS 
íeguir  fua  juíli^^a  c-mcra  Carh  s »  € 
íeu  paypoi.s  eraó  léus  va{]aK)s,e  cí- 
tavaõ  €m  íeu  Senhorio-  Fir^raó  c-- 
les  cô  síla  reíolvçAõ  iíupacienres ,  s 
defeí^^erâdos ,  ttndo  por  couf-i  in- 
fru-clu''^ra  o  crjrarráei^ííMódcnâ  hC* 
cuÍ5ç.3n  concra  C^rlus  E  aíii  ij  def- 
conrenc  s  os  pays  do  rnorco  íe  Xx^ 
hiraó  Fora  àt^^  lonha  a!í;'ijas  Ifgoas 
para  \\\\ò,  qiiotjja  r^ntirem  íeus  pe- 
fues,  aonde  a^^ora  aíhllc  »» ;  tencin- 
do  duplic>dis^  a  triilcfds.aíliín  psU 
perda  do  íilho^GOiíi»  •  p^r  veré  i  w- 
pofnbilitado  o  caííigo,  que  Jeieja- 
vaô. 

Vendo  eu  asccufas  reduzidas  a 
ferenidadc  prefence  ,  rve  parti  para  a 
quinta  de  Boâji  Porto,p.ua  viíir^r  a 
Carlos,  e  a  FeJcri.o  ,  e  ver  fe  á^i' 
cobris  algúa  mudaça  de  que  pudef- 
fe  avifarvosjpois  comio  dizDen^of-  Df.r, 
thenes,tudo  da  vida  a  mudanças  ef  ;;;  a^ 
ta  fugeici^  Fuy  recebido  d-:lles  com  iib^ 
grande  alegria  ,  i  mais  quand<^  lhes 
reF.ri  oaíTento,  qae  no  c(  níelho  de 
Bolonha  fí  com.ír.í  ír^hre  o  feu  r-Ci- 
ro,de  que  fe  moflràríô  ami  conccn» 
tô«^  Eí\iv:i  Caries  melhorando  dis 

taicia* 


é^  Confolaçiio  de  Oíicixofns ,  VL  Tarte.  1^9 
fcrldas  «om  a  continua  adi ficncia  ,         ílle  en»  Bolonha  pouco  tiuha  q 
que  os  Cirurgióííií  ds  Mòdcna  lhe  perder ,  €  fe  ísus  coFirrarios  hb  fw- 
íàLuh  ,  c  por  íc  ver  comente,  e  ale-  derofos ,  n::âis  podcrof©  hc  o  Priíi. 
gre  ,  ea)  liberdáds  na  fui  própria  cipí  Raymyrído  ,  que  afíim  cem© 
c]iuota,pois  a  alegria  hc  grade  par-  nos  livrou  a  nós  j  taivfeervi  poderá 
re  par-íádcjulrír  a  faudc.  Al^^uasvc-  livr^/lc  aelk.  EfU  í.y  a  refpo/?ad^ 
fes  o  tinha  viíicado  Ray.iiúdQ  psí-  F^nif^.  PareccoRie  2  refpeíla  duvi- 
r  al;iísnte,ividafldolhe  regalos  cõ-  doíi/por  fe  avaliar  a  ireu  juiz©  par 
timos  da  Corcc  ,  celebrando  todos  mais  agradecid.i,do  que  affeiçoada. 
B>íó  finnjs  JCLi  granJe  valor  na  em-  Dous  dias  cítive  Ra  quisrâ  á  inílau- 
prsfa,  ào  que  a  cuidadoU  liberali-  cia  de  Carlos,e  com  dsfejos  de  ver- 
dade coin  que  lhes  aí]iriia,c  eu  pe-  vos  tiie  defpedi.EílÍ!iúra,â8tigo  Li» 
Iv)  que  l\3b'ii  de  íeu  âiiior  para  com  {à\à^  ,  que  as  novas,  que  vo6  trago 
Fenila,  aliijj  o  criJ.  No  (íí\^  que  eu  jgufiLiTejn  a  meu  deíejo  »  para  que 
€hcg'jey  a  quinta  de  Boíb  Porto  ,  co*fi  cilas  recebeCcis  R^uita  alegria; 
\inv1o    Bernardino  vificar  a  Carlos  porem  porque  el^irieis  «rpcrândoa 
da  puce  dí  Rayn)."idvs  de  qusm  ti-  vinda  de  Federico ,  como  cow  ellç 
ve  cab.il  ioíj  aiãçao  de  quamo  ao  ajudado  ficava  ,  e  fem  fe  prevsnir 
fecjío  de  Ca;los  r-wl-erido  tenho  ,  c  eík  r^penrina  mudança;  vim  a  dar- 
a  quê  eu  noticiey  o  aiíenío,que  pe-  vos  inteira  relação  do  fucedido  pi^ 
\o  vccc»  do  Douíor  Juíiiniano  no  ra  que  cõ  voíía  prudência  difcur- 
Concelho  e.upreínça  do  Cardeal  leis  no  edado  em  que  as  couías  ao 
Gt>vf rnadof  le  cioha  decrítado  \  de  prefenre  íe  íwoílraõ,  oque  vos  con** 
que  Beriiafdir.o  fe  -volhou  conten-  veiu  í"egiiird€<J ,  eftando  ceiro  j  quf 
tCsC  a  juiimiano  obrigado.  Alliília-  hey  ds  aíliílirvos  coríno  an[iigo,<|U€ 
n-íís  a  ?!b.>s  na  caifcrj  de  Carlos  todo  u  bea*  tos  defcja.     ^ 

coiíjConi^antinn,  c  Fsiiífj.Cin  quê  

a  •'.(uianqa  àò^  ares  em  nada  tinha  "~     "^        ^^ 
cfrendi:-!o  os  arrriburosincompara-  CA?.     XX. 

^M  dd  bellí^fd.  Louvíu  tanco  Ber-  ^ 

Bardinoo  valor  íingulár  de  Kay- 

r  un-lo  ,  e  o  etiípenho  a  q  le  Í£  ar.  /^^  ^^^^^  IJ fardo  /<?  fJíir/'/*^  com  feui 
íií..ua  \iOr  livralos,  quí  rodos  ap-  ami?'  s  piri.  aqulntí^dâ  Fedi' 

plâudiaojf  a  que  í.:  ccf:íTav;ió  nnay  rt  6  5  í*  í^«  ^«í?  neih 

ci^vcdore^i,  qne  vindo  eu  a  filar  eíá  P'\!]*^» 

\c?i  ,  oMi  ?.  r',aí]o^,  ri  viia   livr^^les, 

ivaccando  a  fea  coir.-^irio  ;  perden-  •''^  O^^  3  inHiuf^ararríçac  deRo- 

do  T  D^lcnlta  p.íící   foirpre  ,   eco-  v,  hcrco  ,   fítjney  taó  íef^rido«rn 

brai^ij    raô  pr.^-jergiv^s ..  G'jnuarív;.s  c^BÍid^r^fr  (v>  disíkvcres  ,  e  encort- 

rifpondío  Fciuía.  i^os  d^  aginha  fortiíaâ  Vi    mais  alc- 

Sij  Sf« 


14®  Alivh  de  Tnjlss  i 

trc  ie  mjqhis  sfperançiç ,  ao  «lais  moílrà  obrigicfo ;  aíTjiTs  hil  t^  c<*>rlí'^ 
afilia  ie.sí'.^a^  jeíejjs-.taa  aui  re-  çaõ  agradecida,  át  rrjj:*  f^bc  tá^ér 
HBua^radcíS  js  fsrviços ,  taó  cfc^usci-  eíliiiaçáo.Loiavâr  a  Râyíttaa  i®  «.is 
áos  os  nfcos^caó  dervalidos  os  psri-  áiifêcuí»  iivrafe  áá^  duvidas  de  âdU- 
gt3S,e.Tt  q  pjr  F.niíi  't»c  úaha  vif- 
10,  e  íiaaliiience  caô  dsrrotidâs  as 
mvagaçoetis  iníílicss  dá  híílis  dií^" 
velos;  qiáí  ôppriiuido  lueii  coração 
dd  oneroíi^  gravaníe  de  cao  dupli-  deixa  Fenifa  de  entínder,  que  a  íe« 
caJog  pifares,  mal  podia  reípirar  de     refpeico  Í2  ewipcnhiui  Rayriuiivio 


Inçâó  ,  coojc)  diz  Âriítoreks,  e  a  cj    .  .- 
a  outro  por  ku  valor ,  e  generefí-  ^2' 
á.ídá  e.:«  auíincia  buva   quando  o 

iii  rece,na0  vtíe  oílende  a  ri:iín.Naô 


fcncido  j  (^uancu  mais  ssfponJer  de 
anilado. EtJHudeíeeOine  a  vos  oaíal- 
1^  da  peaa,  €  a  ingratidão  de  Fêni- 
fa  ,  s  tcy  mais  poderofa  a  magoa 
para  fufpenderms  ,  do  que  a  «tíeírna 
lafaò  para  queixarms.  Advertio 
Roberto  na  rufpenfaâ  em  que  me 
via,  2  IsaibraiiiC  y  que  me  íalou  dei- 
ta íorce.5 

Ag^ra^Lifardo  ,  vos  fufpeodeis; 
foiííci  alLMtno  nas  tyroniíes  da  for- 
fina  ?  Agora  que  coaio  veterano 


tm  livrar  a  Carlus ,  e  a  íeu  p3y  do 
píTigosfiiqijí  fc  viaõi  e  junr<]iiiei3'- 
te  cf^nhecc  o  que  vos  a  íeu  reípeica 
obraftc^j ,  e  ^uem  agradecida  labe 
es  bíneiicios  connecer ,  cifubeín  ctA 
balaaça  de  íeu  juizo  os /abí  psíar. 
Na  noire  eícura ,  e  ferena  codas  as 
Eíhállas  \iviçm  ,  nas  a  viíla  n.ió  fe 
rn^^^na  para  julgar  que  Cudas  ícjaã 
ignaesv^orque  no  liíwifado  naõ  te,» 
p<^'kr2S  a  \'.is  paraaduUra  viíta  V^ 
nifa  rudn  conhece  ,  e  b?õ  deive  ep,» 


podíeis  dar  docuiiiécos  de  valor  aos     ganarfe  quetio  da  difcreta  fe  prc  fa.Q 


quáixí-fos  da  ventura  ,  vosmoítnis 
taó  defcoíifiad^  éà  force  ,  cojuo  fe 
naõ  tíftadareii  nas  lecns  1  içoens  da 
difcnganos.que  o  mudo  dar  df\w» 
ma  }á  husii  deícuido  de  Fenifa  íen- 
tis  pelo  mayor  aggfavo?H  fc^  ter- 
des jaí!a  C4'ifa  da  q  leixa ,  jà  largais 
as  arrnas  cqhí'^  vencido  ?  Eliand® 
Feiíifa  conn  fens  pays  ,  e  com  fíus 
JrfBá^s  íím  pores  íeguro  ,  e  ja  vos 
àú%  p®r  dgíen^anada  ?  Qde  Ray- 
i3Bnnd<*  vifire  aCarlosp-^r  enlèríi*o, 
pód  j  ft;r  mais  cuípinho  de  corfez  , 
í|ue  de  affeiçoadt^.Se  Fenifi  fabs  r.'- 
Ciíjihícer  obrigaçées ,  naõ^e  cximz 
ài  reconLv:cer  as  voíTas;  porque  affi 
f^»30  kú  amiio  in^vácu  de  nada  fe 


Hãi  das  condiç*t)es ,  que  Cicero  CicJi 
noa^rvieci-ijento  procura,hea  pô-  g£íc»  i 
deraçaó  desfavores  recebidí^s,  pa. 
ra  que  qs  peqaeí^os  oa©  fe  julguem 
por  tila y ores,  Louvais  a  Fenifa  pí^r 
difcrffa  ,  edavjd/isde  íeu  juiz©? 
Vôs  retirada  e.Ji  Ceíena  nada  o- 
brais,  e  apL>.ucfenio  tal  scT.  podeis 
obrar  ti5uito, porque  a  pv^fcnçaco/- 
tutí>a  lemfcrafjO  c-iiea  diílaiicia  pów 
d:  fazer  eíquncer,  AfítiGipar  a  quei- 
xa ací  aggravo,  h>j  r«cây»  de  n^A  icv- 
frido  ;  porque  l£fi«  fe  dar  c&íTétifa 
verdadeira  ,  ro<npe  a  voz  a  qu?ixa 
no  iífmagi Liado  ,  e  parece  dsfaire  de 
nielindroío  ,  o  que  naé  sheija  a  íer 
fl.a»ca  de  oííeacíidc?.  E  p©isâtégera 


íiacíi  Vôs  inquieríjtazey  «i^j^erietícia     corcsfia ,  e  levados  ae  apoftnco  de 


Bâõ  ves  nu^tivar  Cdui&s  i  triíicía  , 
dai  qturcel  aos  reccyos,  óâj  paifa» 
gé  franca  âos  reíTior^s;  porque  prs- 
íâgiar  os  defgoílos,  he  vaticinar  as 
c«atÍDgeRciaS|C]ue  de  (ordinário  faô 
f^ihvsis.  Aítim  folou  Roberto  ,  e 


Carie?:,  qiu"  ainda  cíkva  oe  ,ca»»i;5,e 
cotii  úk  âííiíluò  FcniíajC  fua  iiaj^ 
FcíUjuu  elle  aiuito  o  vcreie  ,  porq 
édét:  cjue  delle  me  defpedi  c\v.  Bo- 
lonha ,  naò  teveavifo  rreu.  Rec©- 
nhtçh  bea»  Carlos  as  obricaçces , 
(^ue  rne  tinha  ,  e  05  riícos  ,  tm  que 
lonifaeio  aprovou  ícu  parecer  por  per  ícu  reípeito  andava,  c  coiiiO 
nidcnte^cunfiriDando-ô  tó  oiitus     ieítibrado  de;e]nvâ  poder  em  r.lguâ 


rafocs  ,  que  aponcDU  ao  nieíaio  in- 
serato  ,  cow  que  í*oe  reíi^lvi  a  parr  r 
i  quiflCí  de  Fcderieo,  coiíí  titulo  de 
viiuar  a  Carlos ,  e  a  Fenifa  ,  e  de 
prrco  £Xploiar,o  que  de  K  nge  naé 
podia  conhecer. Quifcraò  acouipa- 
aharme  Rtíberto  ,  e  i>onifício  j  e 
^elpedindoipe  ao  í^  guinte  dia  de 
níímhá  aiãv,ir»i;ãa.ve  cu.^hado  ,  com 
os  wei.!^  rriidos,  í"  os  de  meusaaii-' 
gos>  e  ro:l- -s  be.n  ar^^ados  ,  p^lo  q 
no  G.iTiinho  Juccedcr  pu Jííie  ,  pois 
naó  i«e  íalt:ivaò  iina^igos  ,  c  efies 
podero:ôs  ríJí^arand^^  a  cava  lio.  nos 
pírtiíDoS  <:leCeieíia,d.^ix.i'idoa  lui. 
nha  mly  de  nariha  auítíocia  bem 
fe9ridj,e  fatidoía. 

Entrada  era  já  a  noics  ;  por^iTi 


parte  deíendividarfe,  para  ip-oítrar- 
m\i  íeu  afzradecifr-ento  no  que  lhe 
t'.*fe  pofíivel.  Fie  para  hum  p,úa\Q 
iliuilrc  ,  e  geniro  o  ,  Qm  parte  tr.o- 
tiVíD  éc  pena  ,  o  íer  ícu  b-.w  feitor 
taõ  iíidepcRdenre  ^qué  nen^  unfa  re- 
mun-.íaç3Ò  ii:ceíiite.  Era  eu  fidú- 
go,  »iíorgado ,  ftího  uaico  ,  e  com 
conveniente  renda  a  ídêu  eílado  » 
que  de  nàdã  de  Carlos  ,  RSiii  de  íeu 
p3y  neceíluava  ,  e  íc  m  prenda  ds 
FiFiifa,  com  que  em  dâjrma  por  e  - 
p^ía,  pagarme  cabáhi.ente  podia 
quanto  por  elktiíiha  fVico  ,  e  íj-uí- 
to  íiuis  que  iiíera^nâo  cuíava  eu  la- 
lar coatreceyos  de  naõ  íer  ad^nici-, 
do  3  e  a>Tim  elle  tinha  enbargados 
os  deíejos  de pod^r  cowige  dekm» 


Czr-ni ,  €  clara  <  elo  iuâr  que  fazia,  penk^ríe.  Virias  praólicas  fe  move 
quan.íio  chf.^kiwKBS  á  quinta  de  Ff^-  r«iõ  ,  aíliin  í(jbre  o  retiro  de  Bolo- 
derico  Manfredo,  a  quesi)  os  fold.^- 
d.)S,'^ue  Rayi^úcjo  cm  guarda  dei- 
ikxâ.hyjãõ  cuidado/:^  ceatisella.ía- 
hiad(^nos  ao  enconcro  a  reconhe- 
cem $r  f  ♦'''  BícefTario  d,ir  avifo  d^ 
efuersi  cu  er.i  ,  e  f?  «i-^s  eomranhe - 
r<^^'  ,  ©u€  ií(íticijnd(;íe  s  Federico, 
»os  r^hii»)  a  receber  cor^i  Conf^án- 
tmci ,  dan^Q^^íis  paíT,?|»eíii  qs  íolda 


nha  veururoíamesJte  confeguido  , 
coiío  novas  >  queeíFedia  h-^viaõ 
chegado, de  que  o  Príncipe  A  lexan- 
(ire  5  Primí)g'ín!to  Vío  IJuqus  ,  e 
íuccefor  imíi-ediatoao  DuGâvi©  ds 
Modena.ficâVà  ftím  úla  dcíc'nfia» 
do  dâ  vida  de  tod<iS  es  Médicos ,  e 
viriÂ  a  fucceiíaó  a  Rayirundo  ,  fa- 
li cenio  eilc  ,  coi^o  por  cerro  íe  ti- 


ilds.  Foiaios recebidas  eana  grâftdí     rsiia ,  saò  puder  iíca^ar  ôi©  c^^ci  tal 


1^1  Âlrjio 

co  tíUvá  pciiâ  psrtíííà  dtiiinRhãa 
iiUi  Uf  áo  Úuc^iii  iieíle  deigofto  caó 
|:)í£cii«.>.  Níiras,  e  outras  ^>raòli:as 
íe  dírpciíiío  p<jr[e  da  a  )ytâ.  Euavi 
pr^ipaudi  a  cía  com  grand;fa,porq 
H  cjvunra  eíhi-a  ds  luáo  corn  abim- 
ciancu  provida,  depois  da  cea  toraõ 
lèvaoídS  a  huiii  át;ii  quarios  das  gra- 
íiibi"as  caías.que  a  quitira  nnha  ,  bé 
a(lèfeç3íj'3  de  cuPigíos  leitos,  catuas, 
cí  arrijaçGôS  5  que  para  os  hoípedss 
fírviao  ,  e  retirado  eu  comi  us  d  jus 
aiiaígos,  ihífalíy  ailiti». 
. '  Q^eríí  p'^3deri,  Si?ihores ,  e  at^i. 
gos  fBiUSy-kclârar  c-m  as  palavras 
a  varia  íbrCNiii ,  t^  qus  a  (Duma  ííj 
éoníld(gra,n.i  injomlaau  n.iVJ;£;açii) 
d:;"níiíiii?..s  akgriis ,  e  as  cr£!ccni:si 
c  íTungèanc-S  dá  irniiha  veocur^, 
Eflou  hv)!p2dad<í  íVí  caía  dí)  q  jiais 
amo,  e  na  pr^íen:^  à^  q;i:  m^is 
Éíli.ii®,  e  por  qui^sí  tcn  *>e:)  p  díci- 
íjounus^ííakítiav,  «  arri  cado  a 
Uinm  píífi^^s  à  vida  ,  p;;rdi^1a  ntí-. 
eha  quisia^aõ  ,  \'Z>.i\  traciquilidad^í 
tiííus  cuididos  ,  km  l>renidáde 
rnsQS  dcívelo?  i  e  que  n\h  n\^  aí- 
ílíb  confiança  par-i  pedila  a  feus 
pay^  por  eíp  íi ,  cqjii  píovaVsíiN  r^- 
c^yosd-ífí  ò  HT  âduiicrido,  eficir 
fcii)  huco  líitii  arrsviii!\!nr(^  ^  Qje 
âle<];riri  pára  núm  iiKi-yín ,  que  vgr  a 
FcniÍ2)Ca(iipcn;iio  aniJ>â.lo  dí  tiva- 
yoí  bellelí^fã}  qirc.v'  citruu  ánáru- 
i-f.^a  o  aliou. l>ro  dos-  ríòftaiicjv;;?  gal- 
Í2  cios  briivs,3  rv-arâVilha  d^  de;  cri- 
çaò  ,  e  o  ítleólo  cfas  pedhu^ens :  e. 
euíi  mav^'>^"  ^^dar  dv>  que  cunííd£tar 
í^uaii  iiBpcíuvtlo  pSuS-;íenc{osi)i' 


de  TríJIõf. 
nhâ  cfpoíâ  ,  alcinçar  a  poffe  deftí 
b.m  í  QuG  iiwporta  o  :er  a  Cark^s 
©brigado, ie  hca  o  g<ilardaõtaòdij. 
vidofo  *  Q^a^  iiiipjrca  msrccn,  íc  a 
Fíniía  mò  utKtcço  í  Ne?n  codos  os 
atrevidos  Hcaó  lendo  nas  eíir^refas 
vencLiroíos,  pois  iivjicas  Váfis  carti- 
gi  a  torcuoa  os  arrojvis  itupriulsnces 
de  acrcviit>s,Nunca  nas  caules  pró- 
prias íica  o  luizocaô  livr;;  das  pai- 
xocns  intc-riores  ,  que  polFa  ucilifar 
osdiíCLírlos  aos  acárros  j  e  anui 
vos  píçojCOiíio  aníigoí,  nu::  acoiiic- 
Iheis  como  oiflcí  procsda,pois  dh- 
tnos  ao  ,'íc[cú:í  n:{iá  caía,  s  niõ 
Uy  quando  tornaray  a  vcuhtc  nrlla» 
Roberco  ,  e  Honitacio  í*^  íntpin- 
dcrm  eii>  ouvirin.%  que  naó  he  raS 
fácil  er.c^rf^)  e  i<  ;u.u-jrií«í  dtu^ii  >- 
l#is  conr-auir  huiiicóíelho  ^>rov.i. 
tolo  ,  e  (e.í^uri ,  í^ndo  cosv«>  eícre- 
vePl.KirciM  CO  dos  ulare.n  ái  hum  Pi,  < 
b  ^  15  c  nieiii,  v  nxs  Tariv)  e  v  qujn-  (í^/í 
to  vi-v'  -?!.  Aiiinco.f:  i<.«.birr- a  .1^  ( 
nh   ndir.  d  /  ndn.  <^-</, 


i: 


'>>• 


zou  proQ  )(híapigo  Li- 


lari>.  ^í^s^'lTwr^<:sís  ,  <"  q'i"  ió  po- 
dia con^iarté  do  miv^>r  in!Z'>,c  ain^ 
(iad^;h-r.u,  dille  D^tjoilheaes.qur^^'* 
pri  íi.iroo  Jsví;  c  nddcrar  cõ  grã  ^"^  ^; 
dem^^-or^fa  ;     poiqu^  pfnieni- 'i '^'• 
Hiis  f.lT  iros  di  voncad.-;slívre  ,  ii^al 
fp  o  >de  projí>erir  coni  Ifi^uranç.i  o 
cíí  ir.),  ciuQ  pende  de  hu?ií  alv-jdrio 
táó  livre. Porêo)  íe^uirey  o  dicodí 
Tilo  \  ivio.  que  nin^aeít>  chíga  a  7-;*^ 
âconíeihar  nieihorj  do  qi)e  quMi:'/,^. 
nconíelh--»  ,  o  qi.;e  elL"  próprio  em  ^^ 
r^íiulh-nite  cdr.  fi-Cíà^  Perouarar, 
a  ow-iiju  vos  haveívis-fiíÇPí-?  eírpt-^ 

niiJ 


^'  Corf'^hc^í  âe  One. 
IjTío  c^ò  caic^n-ssnto  de  Fenifa,  a  (^ue 
âlpirais  ,  de  vósccnhs.-o  eu  bejuos 
dcívelQS  co«'  que  a  r'8Ís  s  porem 
deli  d  igaoro  íe  dsffe  querer  íe  dá 
por  ofcrfgâda,pâra  \t  noftrar  ap,ra- 
decida.Vay  grande  diOãcia  de  ara-ar 
a  ier  amado;  porque  o  coração 
âlhcyo  naò  nos  he  com  correia  co- 
nhecido. Atégora  njõ  rendes  cer  te- 
ia da  vontade  dg  Fenifa,  porque  tal 
vez  a^gi?  aííabilidddc  que  moflra  , 
podem  fer  eífekos,  f)U  de  agradeci • 
íEcnto  ,  rii  de  corcefií».  O  inrentar- 
cies  pedilla  por  eípoí'  Icm  terdes 
delia  cerceia  ;  de  que  hecon'eDte, 
he  ave  urarvosa  navegar  feni  agu- 
lha de  (Viufár ,  ou  roteiros  que  vos 
guiem.  Sc'  he  cerríi ;  c\p.i  elU  vos 
ama  ,  raô  e^cf  rrríra  que  a  peçjiis 
per  eípoj".í,  Pcréín  k  ella  x\?'cy  rem 
tal  penfari tento  ,  de  cue  íervirá  o 
intcnrárd:,s  a  íeus  pays  ,  e  irmãos 
pvdiil.i?  (>  qrje  eu  neRe  negocio  fi- 
z/r.^ ,  tf.ra  pfí-iirihe  cue  em  húa  das 
j  n:iiís  5  que  íobreeíla  quinra  ía- 
hc-4> .  ^7f.9  qii-/  He  dar  húa  palavra 
em  ne^r  cic^que  iíitportava  ,  ouvir- 
vos ,  e  re^érirlhe  o  inrento  que  tc- 
d.s ,  e  de  ína  rtíboíla  ak\içaria?iiOS 
*  q.ie  ir^is  convém  ,  para  ficardes 
ííBdo.OLi  b?m  verciirofo,  ou  bsni  de 
tcdo  deíenc;3njdo. 

Eí^e  confclko  de  Roh=  rro  apro- 
vou Bonifácio  pein  mais  conveni- 
ente ,  e  eu  me  refolvi  a  feguillo , 
falando  a  huna  criada  W\t ,  qur  em 
Bfílonha  lhe  havia  por  veíts  levado 
alguns;  efcritcs  m»eus  ,  pnr  quem 
lhe  mandey  dizer,  que  das  jansll-s, 
que  junco  dâ  fonte  íahJ-íõ  ,  a  €  iís- 


portava  nuiro  ,  me  fizefíe  favor  de 
ouvirme  húa  palavras  quando  ícus 
payí  recolhidos  efí ideiem  ,  pr  rqus 
havia  de  pcFtimfi  aooi;tro  dia.  A 
refpoíía  í'y^y  ^  que  depois  &á  ircya 
noite  chegíiria  á  j2nella,con  o  íere. 
colhelTe  a  Lua.  Com  eA^  refpofcâ 
per  extremo  ílf gre,  apenas  o  quar- 
teado  reíplandí  r  da  l  ua  fc  kia  re- 
tirando a  outro  emisferio  ,  quando 
baixey  à  quinta,  e  junto  á  caudalo- 
n  fonre,  que  a  frocu  de  cryfí^l  co- 
brava fíorcs  dosansíesvosjííídins ,  q 
na  quinra  cí"m  íua  corrente  fértil i- 
Í5va  .  eítive  efperando  íe  abriria  a 
janelU  ,  quedo  orilosce  ao  Sol  d^ 
Fenifa  fervia,  là  o  relógio  das  Ef- 
trellasda  mcya  noite  paOavajquan* 
do  íentí  que  â  janella  fe  abria  Cha- 
gue v  o  miais  veímho  i  fonf^V  q  en- 
tão de  efpelho  lhe  fervia, íe  para  tal 
bellefa  podia  achufe  eípclho  ,  t 
dandolheas  graças doTavor que  t>c 
fazia  ,  me  lembra  que  proíegui ,  di- 
zendo. 

Naò  íey  fermrfa  Fenifa, de  quem 
pofTa  com  raiai  qneixava'e,fe  de  ti, 
ou  íe  de  minha  fortuna?  De  ri, por- 
que c  nhecendo  as  fineías.  com  que 
te  3mo  ,  me  trazes  diividof©  de  teu 
âgr  do  :  à^  forciuii,  porque  me  di- 
bta  a  felicidade  de  poder  ^sjoríaríe 
n  inha  efpcrança  de  poder  chamarCí; 
efp  íà  minha.  Vice  ameite,  e  fervi- 
te  ,  que  tiaò  hí^uve  dilação  nefles 
eneifv-^^^porque  tua  vifta  lev.  u  con- 
figode  companhia  os  extrs(s^t>s  de 
quer.  rce  ,  e  ©s  def velo.s  de  fervir- 
te.  Písr  reparara  vida  a  Ca rlrs  ''eu 
irijiaó^  ii.e  vejo  h<^jc  ds  B^Iorha 

auience, 


^44  Alhkâe7rlfles:, 

aiil"entô,deílerradc,e  criminoío,  cò  coniidaas ,  ijué  àt  titulares  tinhi 
partes  podcroías ,  e  taò  vâUdds^já  receitado  caúiiienttís  ,  porque  mt 
ertive  coiiJ  pcníaiiientos  de  avencu-  nâo  deiíbt ft,y  a  teiiur  cftad©?  Qtifr 
rarmc  a  pedii  ce  a  teus  pâys  por  ef-  rias  que  a  íiiha  Ac  í  ederico  Man- 
pofa,  pois  conhiccíTi  qus  íou  iíiut -  fredo  ccni  hum  eílukílance  U  caíaiTe> 
tre  >  fuorgído  ,  e  único  íilho  ,  e  ét  lendo  para  iweu  brid  ainaa  pouco , 
Ceíena  o  principal  ;  poiéuinaò  aie  o  que  o  QDRdocoHuma  avaliarem 
atrevi  Icm  teu  cunfcncur.ttííio.Nun.  ii)uitL?Que  citulws  grandioíos  pof 
ca  dilatada  n.ivegaf  ac  fs  julgou  por  íuhcs  ?  Que  riqucías  te  íobraòí  Qik( 
venturofa.Sòcíie  baxtl  íic  iiunha     -—-•''•-  -^-^-'i^-  :^-^--  -  -  - 

cíperan<53  nuDca  deícobre  porto  Í 
Queres ,  Ftnra,que  tendo  ss  vidas 
taó  breve  a  dura^aô,lc  ct<^ínizc  as 
efperanças  ?  Con)^K]uetes  >  que  as 
vidas  corraò  dura^so  coni  iihrob  , 
quando  apenâS  podem  adntiu  ir  pa- 
relhas com  as  fkres? 

Que  e.peras,cliícret3  Fer.ifa^pa- 
Ta  tax^ra?e  ventUiulo:  Se  qucTtrte 
otais  ?  He  impoltivel  \  porque  oo 
auge  naõ  pôde  aa^^is  íubirle.  e 
mm  querer  tem  lubido  ac-  u.ms  al- 
tivo au£;e.  Beií-i  uicrecem  tícdiiM 
€Íbs  verdades,  pi>ís  lo  a  ti  v.  de  ver- 
te,deixando  nanha  pau-ia  aor^ie  ci- 
tava íeguro,neíii  temendo  ^'^  '^-^  »- 
t€  osaíía«cos,neai  á^  vida  eiVM. an- 
do os  logrrs ,  cuídadLÍu  Ce  bmco, 
eaaío  cenrro  ,  Cii-^  que  \o  iy.cus  cui- 
dados paraê  ,  e  IV eus  GclvdõS  cícl- 
cançaõ. 

Miis  profeguira  ,  fe  F.nifa  níie 
»a'^  at.5liiara  dizendo. 

Quecou^^fionhu  i.s(<u- o,3que 
yb.  qnsaíKa  o  publicar  fin-:íab  íef>í 
bbrallas:  pouco  cuíla  o  dizir,aiui- 
•10  o  ismlr  Quv:íij  cõ  cxtrei«os  qua 
naòír.olha  iunpacicad^s  «o  eípc- 
rar.  lacom  avsnus  dá  onze  ii-clcs 
jjíOtêdias  que  toíi.;  tua  cíj.:cl2?  Haõ 


,  ,     .  ,tkC 

grandelâ  de  tíiado  nianitrliâs,  para 
a  mtus  ps^s  pedinie  \  ^c  eras  csõ 
rico,pâra  que  eí!udavas?E  ic  o  naó 
eras,  coa*  quLCtnihançiti  me  pre- 
tendias ?  Como  í^betiÃ  n^  s  Inites 
de  Ceíenajqneip  naõ  U  \^<\úáz  do 
dilatado  de  Modera í  A  ^-,r^dcceire 
cí^e  deíengano  >  e  labc  c<  bocar 
teus  cuidados  aonde  te  poi  aò  ler 
agradecidos ,  que  cu  naò  preicndo 
ii^iudar  do  eíládo  que  ttnhv> ,  xw.xw 
rsí^ii  eiperes  cuvii"ti,e,  nei^ítàiai- 

Com  eda  refoluçaã  fe  sr/cncou 
da  ianelb,  que  a  cnadiíiic  b(H),e  eu 
tiQuty  coiitu  as  clviiras,a  (jUt-tr.  f u- 
Err  .ís  trcvâs  da  nc  ive  dt  vcpenie  a 
luz,  Ic  3p,-íg^..  í^^oy  <^  inha  .^ncia  taò 
ex-vlJ'Va,  c  a  pffr.ti  taú  vnu ul.i ,  qus 
feridu  u  vU  cci^<,%^^*">  ^^^  ujagoado  , 
çji:e  nctí)  purfí^iai  teve  akntos  a 
voz>  fai/mdú  pcl^s  c  Ihot  L^gf ym  ss 
viol. niadas  de  magordo.  A fi:ntei- 
iBe  jimio  à  tonre  acoir  pj^hâdo  íisus 
fugiâvos  cí^n^^es  cc  iieiis  pcrma- 
r^entes  pifares  ,  a  voz  para  ÍAlar 
em^  lecid.i ,  a  pgna  para  a  í  núr  in- 
toUjravcl  ,  f-ndo  deíbs  ceíLiBi.- 
nh  s  ró  as  plantas ,  que  li^e  viaó  ,  e 
ai>  Bilrei  ia-'* ,  Q\\t  do  Ceo  coro  icín- 
tillautí^  rirpi-adí^res  H<s3c<uiípa- 
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Levantsicije  a  pallcar  pc-     taó  te  D^oflrafle  ©brigada  ,  tara© 

í1éfl«s  ifíciici«s  ds  agridícida  ,en- 
raò  approvavas  o  rerir©  de  Cefâ- 
liâ ,  quando  vias  ta©  proxirr^o  o 
perigo,  o  rifco  taó  Tcíinhoj  c  o 
dano  tãò  Íei33  reparo ,  julgavas  ojí- 


lo  jardim  >  por  ver  fe  jsodia  d^r  ai 
gum  dezatogo  à  dor  >  ou   algum 
íleívio  a  pena  ,  por  naõ  eíperar  a 
fk  quedo  roda  a  efquadra  de  (r>eus 
petaris  ,  e  dahi  a  huai  efpaço  íu 


bi  Bcinia  ,  ac  nde nnciií)  anagofi  d«í-     nha  pacria  por  Cidade  opporriiBâ 
Veiados  md  cfperavaô,  que  de  wi-     para  teu  rctligio  ,  e  agora  que  d« 


TihA  irifttfzâ  arguhiraò  lug©  eni  rvc 
f^ndo  o  vivo  ds  m«a  ícncimínto  , 
aos  qaaesíu  reí«ri  quanto  íucgí?- 
difio  i«H«  havia  ,  de  q^c  fe  iwaílrá- 
raó,  na»í  rweraes  pezaroíos ,  qye  aaí* 
BRírâr1(js,coi^íulcândo,  qwedí  ff^a- 
nhíâ  nos  paícillâraus  p&u  Oíena  , 
fi^  qne  âu  c©£3C@rdty,  c  para  em 
parc«í  dtiâfogar  a  psyxaò  que  nis 
cppiiu  ia,  rortiandu  a  pena  lhâ€Í- 
crívi  (ííU  c&xu  ,  qve  por  ukiaa 
defpedida  dííixey  à  criada  ,  que  a 
cúrtá  Ihs  dèíje. 

íngrâtiíiifBâ  Fenifâ  ,  por  dcfpe- 
dida  para  jA  «ais  rornar  a  verte  , 
mm  a  ©uvirte  :  cuidando  que  a 
tua  Câfa  .  foíle  para  num  rifygio  , 
a  e  fervio  de  iunebre  th^n^i^í  da 
worse.  Para  oue  quar.«1o  quix  au- 
íeoDriive  ^je  B^  lotiha  me  icupídií- 
teajornacía  ?  D  ix-uarníc,  cruel, 
parcir  ác  tud  yííIj  ,  qy;ndoem  B®- 
Itínha  rar««  s  «fii!/'«í5  deixava  \  í 
R^n  qtiando  por  coufâS  ttus  ranras 
jfeir.ros  ininifT.-  ^  teoho  r  Se  hôvi^s 
d«  d£ÍeRg.i!3<írní:-e  tac  c-irdí  ,  poj-q 
naõ  inc  d-wícnganava»  «Viais  c?uo  ? 
Qiu.ndt)  livfcy  a  Carl6?stJu  irniaõ 
d-i  r\  orce  ,  tra/êfjdoo  cowc^  eui 
>i-eusbr^,os,  de  r^o  largas  diíUn- 
t\i  a  tuâfCafâ  ,  rf->!ií:pcndo  por  v>il 
p€rií^f.i>s  psnr  livrais  dc  ledes ,  «a» 
Pau.  VI. 


porto  feguro  ,  con^tícrai  eiinhâ 
torpnenta  rto  mais  srriícâdu  da 
fVrtBna  ,  fa7is  dos  lufíroíòs  edifí- 
cios de  CefeRa  kdibn©  da  eíU- 
rraçaô  ,  para  cm  (ua  grandéfa  po- 
dír  rccífeerte,e  hcípcdârre  ? 

Culpaíoití  p©rque  eftuv^sy  ,  Me 
era  o  mcy  morgado  rico  ?  T©das  as 
rií^usídS  tiváraó  or!^^,enr  ,   cm  ààg 
fivav'S,aL'  das  letras;  pí^rém  cu  vup, 
aelludar  a  B^lor^ha  íò  a  íi;b£r  co- 
n.hec(6'r   tua   ÍBgrjjtida©  ,   torpa^da 
ítégora  pGÍlilla  de  fabcr  quereres  , 
e  lições  de  fabcr  aa>arfe ;  efr®  ef- 
tudo  padéjas    jiiftan['tn!:s  c€í. furar 
por  Jí\il  crr^prcgado  ,  pnis  bs^^ia  de 
itr  taõ  pouc©  agradecido.  Masco 
tantos  ^upos  da  clliido  5  nuncs  pu- 
de conhecer,  fensõ  agara,  qqr  ds- 
baixo  òsí  bellgfa  de  ren  roííro  íe 
cncí^briâ  raõ  viva   ingrâtidaè  eiíi 
teu  p^iro  ,  ^uc  h  a  tjaturefa  eíli* 
vera  b©   roftro  rít ratada  ,  a  nin- 
^mm  agradaras ,  ínrgs  todos  de  ti 
fugiraê.     ]á   por   tg  avaliares  de 
Raymrjndo  querid.i  ,   ccru  as  aT- 
hiví''csre  Duqiv-/?? ,  rtíí  de/prcz-is? 
Náo  re   dff^ín.ç  ;s  t-:í«  c;sdo  ,   pííl^í 
©ne  pédetheaar  iv^uv  r^rdc  ;   p<f^'is 
raras  v^izes    ir  vin  yoíir'  .10  fclio 
rnsis   íubliiTC  ííi  Çíãò.?.   ví?.%  zz^s  ài. 
htákíà  3  e  o  qye  pcsdí   de  íiTh"a 

T  TI^U- 


.14^  Jlivio 

voacaiiá  ,  nunca  âífisgurou  vencu 
11%  GOriso  cm  li  sxpátiijiepco.  Qui 
zetle  Qwcbrir  coiiioqui  mz  devi- 
as ,  por  íèr  canco  ,  qus  Sígaík  c». 
Bhecer  a  obrigação  ,  por  ajô  pu- 
^ar  difcsdiviclírcí;  áúU.  E  aiaaa 
q'je  ea  pari  íe^trpre  me  deípisi.^ 
de  íêr  acrédor ,  tu  feaípre  íicarás 
íesdâ  a  mjis  ingrata  devedora, 

Vào  continaa  â  c  irei  ,  que  ^ates 
de  a  fichar ,  li  à  ttJius  a  nigas ,  qus 
a  appr.ivkáô  pur  b2í«  ajuíladi 
a®  iíirenco  dz  mmki  qutÍKí,  c  <^;: 
íuâ  ÍRgr  ridâõ^  iZm  àncioio  de- 
2ejo  efpfra^a  qus  roft^^peíL- .1  Au- 
rora onagro  !Hâfici>  di  a'>ite  ,  pjrâ 
me  dcOslir  ds  Cad'.»s ,  e  ííic  ver 

<áu  mtu  iatílics  a^f?<ír  !àhK4.  h  4^- 
ívvi ,  rch«?p.:o  .4  lii?^  ^í>  aH0?iibroÍv> 
dâs  trelas  ,  dty  -^  Citra  5  criíi^  $ 
para  qii2  a  Fêíitíâ  â  deíe  ,  !ij.*.iiiey 
âos  cria-ijs  íc\\i%t^:m  U^  o^.  ca- 
"valks,  e  entfàocl®  a  deipefUn^ias 
«5  c  Fe  der  i  CO  ^Saafrsda  ,  e  ds  ícas 
álhíjs ,  qs2  íe  admirarão  da  bre- 
vidade d&  pirci^A  j  pori «  dcíiK^Í- 
lhe  por  diícalpa  ,  i^^iparcava  t@r- 
Hârèu)s  Rcííe  dia  a  Caiena  ,  com 
qas  do  Bonií  Porte  ,  pára  0  na©  ver- 
ai®8  tiaâís,  118S  derpsdíaiQS. 


Di  rejobiçae  de  eífado,aue  éfcolheo 

Lifarchye  como/e  de/pedi»  dos 

Ermuões. 

fT^  Aírsinhimos  com  dezejo  de 

\..^f  chegarmos  ne.^s  dia  a  Cefe- 
na  ^  e  nj  caíuialio  nos  deraô  novas 


às  Trljlcs , 

.     da  íiiorcs  do  Prificípá  AlsXâttdfev ; 
-     prÍHi0gcnito  do  Dwqaá  dg  MòdiS* 
na  »  d  q^CM)  íuas  continuas  it^dif- 
.     pofí^óes    privara®  da  x?ic-íâ  oá  íi©r 
dos  ana^^s  ,     nas  «íperaiíças  «jâis 
âfradâvíis    da     idâde^    A^a»íipCd 
noáí  deu  lua  morte  c('t«  a  ií»m§- 
diata  Uxcefr.c),  eu»  qus  Rcyfíiun- 
ás  ficaVe|   para   íiilcurlariiní  íô- 
hx%  as  a«»biço£S  de  Feniía  ,    qu« 
í.iv»   duviJa  agora  íe  coníidsraria 
ja  Duqtieza  5  puiscancâs  vezes  pr> 
tetiiend  '  Ràyjíiund  j  por  eípoza  , 
o  a.ióaceicár. .  Largo  uiocivo  tive- 
nios    para    divertir  a  m  Icftia  da 
Cantinho  j  !e  mir^hâ  taò  preiCRts 
m.igtía  divcrtincníu  tivíra  ,  cfíats- 
d<j  ca»?  viva  sa  mcaioriaa  in,£!ra* 
tidaò  ,  c^iíf^  a  pena.  Gheganíos  a 
C;;lea>í   ;    ç    tu    dezcrig^njdo  da 
v?.)yic  í,  que  p.-r  Fetiiíâ  obrcy  ,  e  da 
iagr^ca  reimJtiiraçi-ò   que  recebi  , 
mz  rcf  i^4  en  roíur    eílâdo  Sa- 
cerdocal  ,  puis  finiu  eíludado  cáa- 
tos  aon.>s  ,     e  al^ílir   na  co«rpa- 
nhia  ds   nii^hâ  K»,ã'/  ,  q-^e  por  mi* 
nk.5S    rsf^ttsdãS    amícmcí-i*    tâpr<^$ 
ft  brcíahos  padscido  tiafeâ.  Cora 
excísíliva    asâgriâ    spprtnáraó  r@- 
dusméLj  parecer  p?le  a>ais  acerca- 
dfí  ,  e  niáis  fegwrí^,   e  c©>í:o  taõ 
fcri^'io  òn  ingracidcíêns   da  írber- 
ba  Fcnifá,  nao  quixi-aZer  Huvas  ex* 
periencias  de  ccnâiçoens  taò  pre- 
zuiiJpmuías  ,  e   puuco  agradeci- 
das. 

PaiTáraõ  fe  algnris  dia^^em  re- 
íolnçõíS  dos  ir-eyos,  quefuppofa 
a  xi\ont ,  que  p'>'r  d:;i-^ndír  a  vida 
aCaíks  íjisiiavii  íuccedido,  ha- 
via 


&'  Cofifolacáode  Qti 
via  d«  bufcar  para  poder  orde- 
rarfue  ,  em  que  n-eus  snoigos  íe 
€le[iv€raò  t\\\  Ceíena  por  diver- 
tirwc  ,  »>£  thegru  buna  carta  d« 
Aoriafo  iiícu  amigo  ,  em  cjue  nne 
aviidVâ  i;ict  «í>  Feniía  U  reíolvéra 
cii!  íer  Rd  gioía,  caiJ2ându-!e  o 
iij.provilo  àà  fua  reíoluçàò  do 
ieoci.i^cnfo  gíáod.  da  rcípoi^a  ,  que 
KayauRdo  lhe  iiandrra  a  hiiiua 
lua  que  rvCcbcM  ,  <'\\\  qus  lhe  dava 
oí  pczaifics  c^aiv<'ric  do  Príncipe 
Ãiexindre  ici\  iraaó  ,  e  jiinc)- 
ir»cnte  ©s  paraben?  de  ffr  «'ile  o 
Juctcí'^>^í  ijui-eaidto  ao  Cundo  , 
co<ii  cl^iiíiías  p;íl.vr>v,  ^^ii^tqui- 
▼o.âirúiits:  fôoflrav3o,  cj  p  r  c  1- 
p^  ^e  íeu  tio  o  Cárdia)  Govfr  1.1- 
dor  dá  Bi- K^nha  ,  n.io  aceif.4raõ  íe- 
lis  pa.ys  a  i»erc£  ,  quí  Slli  /^Iceza 
]hc  fa^ia ,  coíí*  dí'r;ciiHíits  €]ue 
ftí)  prezsRfoB  c»  t  ri.6v  g  r,. nia fi- 
do Suã  Alíez-â  mofíf.Jfr'  o  ♦♦ícíii  o 
cuiiado  eo)  fiVyrccelía  ,  que  &z 
am^s  publicava,  liio  con'in!ia  a 
Caíca  ,  co^rt  outras  palavra^? ,  eii  q 
fe  !í  decla;arl€  m  ir©  ,  indjcíava 
aípirar  a  ^^  J  c  zam  nct) ,  ao  q-  e  o 
difcreto  FrÍBcipc ,  dizem  rêípon- 

]d  ,  Fenif.i  .  chegarão  cards  tsws 
fõvores  ,  ptTquc  críuiíi-a-^o  a  su 
©oraça©  a  íessrir  rth^s  efq  ivanC'''^» 

t'^,dí>  e«  alivio  jMlga  pnr  eftraBh»'. 
Q-í2?íd5)  tjá  [ísíadey  psdjr  a  f-jys 
fpayjí  para  tfpoza  ,  rt^^clcarsic-ii-e 
|í5<»r  53rraiíde .  e  agora  eitítairs  í'.. y 
dt  difgrera  ,  o  aípír^riís  a  (Lè'é..vv.th' 
t«^ ,  qií**5r!tsi  uíiC  €Oíííkk;a??  tr.ayt^r# 
5;;  c^aío   receavas   es  í^t^íiD^erues 


de  nieu  pay  ,  fe  eoRcigo  caz/ra  , 
íeEdo  filho  fegiiEdo  ,  queria  te  aíe- 
gBravade  (eu  fcnuruento  ,  fe  coa- 
tigo  me  cazara  ,  fendo  eu  íca  im- 
nisdiacu  íucGcíícr  í  C  oríefiw  ,  que 
coa»  tua  \ií!a  pudcíle  Vfcí?»cef7i)e, 
D  as  naõ  íotibeíle  aprcvciíarrc  da 
viticria  ;  porque  quem  ttido  quer, 
tudo  perde.  Ha  rsmitaír  vt^zes  rç- 
reyos  que  danaô  ,  e  c®fsfii;nç3s  que 
alkguraó  :  íè  lu  enraó  naò  recea- 
ras ranro  ,  f^or  ventura  que  te  aí!e- 
guràr<»s  a;áiò.  Tem  os  rics  íit:»âis  It- 
berdade  que  oripar,  porque  elíes 
pòdeni  dilcorrer  por  varias  terras  ,  - 
t  o  n  ar  nufiça  c-íturr^a  Riudaríe 
de  líu  Inpar.  Quando  t«  perccn- 
dia  por  d;ji)Za,  ^\ná^  era  rio  ,  a-as 
hí^je  cíiou  nas  lucccHo^ns  de  fer 
liar. 

Nunca  teu  r^efáasrr  wn  ou  con- 
íe'lin  coiíí  avinha  cJFj ciâ,>ícnsõ  cciu 
ru  f í*quivans>  ,  e  tih  ític  «mara- 
vilho, qn?  agora  tf  arrependas  , 
porqup  e)s  pezares  ,  Zi^ciF^o  aluiiMíos 
dá  diireía  ,  cunca  ísgue-^iv  og  acer- 
tos da  brandura.  Qui^efrece  íTiof- 
rrar  taô  í(>b<?rana  ,  q  pcrdcíle  tn- 
triê  p  r  íiionr.rtc  taõ  ai[iva,o  po- 
deres hoje  íer  Alttza.  A  culpa  foy 
tua  ,  pofs  íè  enraõ  3(:êí'"áras  o  lii- 
vor ,  Qm  a  ícrre  te  ofTcrecia  ,  tal 
vez  pb!d:ia^«r()nrfguir  ,0  cjye  hojs 
a  Ventura  <  j^indjda  te  R^£:n  Kaò 
ref^U.irá  efpofô  teu  i^sal  ;  que  re 
réicrc^a  5  qi^i  nenhum^i  esít^ra  pode 
í-ix  folio  dovSHiayorf  s  *Flanctí<s ,  e 
íe  fí  ííjuf}ar.aoíí  pcqwencííi  rsõpó- 
<^.c  *r('-ií.'H'n7rr  ac5  ji^rafiv^eT ,  car;,i  Ifia 
tó&:  ícus  palor,  ev^ :  que  Í3  ive^t.  S 


q,uaioácéit6S  na  delfíi  ,  íabsrey 
€íii  mt  t«a  cícolhA  j  qjí  pard  hon- 
far  a  cíu  íI^oío  naaca  Ins  filtará 
uiaa  fav©r. 

lílo  coacrnhi  o  cfcrico  d#  Ray- 
muada  ,  d:  qiíe  Fcaiíâ  ,  dissiii  qui 
recíbeo  ca6  repacidos  peí^rts ,  q 
ale  íi  dèins  culíarsm  copioías  h- 
gryiiías ,  c  ii  qae  de rrotatiss  nave- 
garão 2S  liix**s  de  íeus  {'arnosos 
olhos  algmis  díís,  -iilTe  a  ícus  pays, 
qu5  em  neiíhHiJi  ca  lamento  Ihs  fa- 
la:láu  9  |iorq'j3  íí  refolvia  e»K  fer 
Keilgiôía,  dádicandoíe  a  Chrif* 
to  pur  «í^ofa  ,  pâraqíáe  Râyiiiufl- 

hantâr.  a  gf^afo  ,  que  eUa  recebâf- 
íe  5  pdiâ  fô  âo  Bf^ozo  das  Virgens, 
e  Iley  da  gl>na  íe  ásipoíava.  e 
qiii  as^lâ  rsioluçaõ  ,  que  íeus  2^2 ys 
e  irmios  Ihs  luuvár.^6  »  e  ápt^ro. 
vàraò  iiCáva  áríH:,  e  figura.  Co  u 
cítsavifo  ds  Adriano  í^a.a  aVivií- 
ài  mmhitúâ^ZA,  vcaio  qui  ©Q- 
tr®  seflâ  vida  tu3  alcançava  p.>»r 
efpoãa  âqasííi  eu  com  ranços  c«i- 
did®^^ ,  Q  riícôS  |35rciPidia  ,  e  qu3 
dá  íí^bsí-rba  casn  q  me  deu  cao  naõ 
e{p?radc)>  dezs5§gaa  )  ,  íicoa  i:i:Mal- 
m^ace  co  \í-  o  fíiS2f'ti?,ano  de  R^f - 
nitíftd->  €arf«fa4a.  N«in  ás  fe  ú- 
tWA  p^tiúavpçdkè  íepndia  efpsrar 
precmdíííc  ^lenos  citó»i  aípirâr  â 
fcf  Duquera  da  Modítví  ,  n^m  ex- 
cliJÍ^Ja  visfb  g^nsroía  jaretca^aõ  , 
kiV2r  d3  â'^ât'er  «53  húm  a  ontro 
emdenhi#  fubl-cíHU  ,  feoaò  dedicar- 
ia ao  Rsy  da  p,loria,  psra  ítc-Jtr  co- 
roa;la  por  efpé^si  fuâ.  Sobr*  rUi 
diíeururaô    mm^    atyjigos    canus 


^"/^  Trifies  j 
razôis ,  e  nó  difcrerai  5  qi«  dê  fa- 
do fic^raõ  aljviafíOS  meiíi  femi- 
mantos.  Enuò  dsy  mais  lourtires 
â  ííisi,áó  áe  mea  eíb  1*^ ,  quaadd 
Yi  ds  Femía  cíj«  ôpplauditíos  os 
âcercos  de  fuâ  ta©  klii  eleição ,  « 
logo  dstcniuRci  partirme  psâoaí- 
mtBís  a  Retiíâ  para  alcançar  de 
Sya  Sancidads  diípéfaçaò  da  mor- 
i%  dí  Oòlavio,  viflo  ka/er  fido  rai 
eiíual  j  soitio  r?:fcrido  tsnhíí ,  em 
Roíte  eícKia  ,  acudindo  aes  cia^ 
m@r€S  de  his««  amigo  p»r  dsfsa- 
derlkc  â  vida  ,  que  com  traro  do- 
ble imcntavaõ  «^acab  ;  s  dcí^í- 
difida-Rifi  de  8  sfí^igos  cammhcy 
p^ra  R«»ríia  Gomêíl&s  cri^dcs,  qu3 
trraado  ©  camiaho  vi-ii  ter  »  eíU 
Efiíúdâ  ;  q  foy  para  «sníw  o  m-^yí^j 
aceno  da  vf  acara  j  ^ois  a  €«rapa- 
Bhia  ds  pííoas  n^  vida  fsí®ríiía- 
das  ,  n.i  canvcríáçaâ  difcrecas ,  e 
rívi  iiíimda  dcRcnganÃdai  ;  trás 
llfandscí  ueiVidadfiS  a  qmm  a  l<9gr-^. 
Bt'w  éim  #  Sfí^íca  ,  q»c  h^si  dit  ^c^^^ 
dv>^s  íàbiôS,  vai  mais  quê  a  í^^íade  ^;^;-^;3 
mais  diUcada  ám  que  o  niõ  íaó.  ,0. 
S6  dizCissro,  pcjdcíísíos  ^^loriar- 
nos  d{5  que  fabcmt^  >  «  na®  do  cj  ^^^^^ 
pOííuhirsos  ,  fôficínfa  qtic  tiaha  ^  "' 
colhido  ds  Piaraó  :  p»rqd3  as  ri- ^^'='' 
qussts.  e  feí^-nsqus  Ci  pjiTuheisi  ,  y^^ 
staò  fugcius  .  eomo  diz  l^ívcnal  ,  ''-^ 
ao  ruidir»  vnirâr  da  ir.soníl^sntj  _^/^^< 
Kjda  da  ferfan^,  a?^  qne  as  íbict?-/*'^' 
c?as  Viió  !e  íu^€Íraâ  :  pc^rq«s  síIIís 
«  fortuna  mó  do!i»in3.  Agora  dou 
p(^r  h*;m  çmprcgfídçíi  os  deR'cl®S  , 
oscuidadfs,  e  as  i.?rnadas  e'i^  os 
aiiíios  oíe  iiècu    dludo  jiií!a}i:enre 


nes 


é^  ConfnlãÇâS  ds  (X 
difpenciií^ojç  ,  pois  Uh  as  letras  , 
cj  coiia  ellás  adquiri ,  o  pretiMo  da 
meus  futres  ,  q  com©  dis  o  Sení- 
^*câ,  wio  dôve  hwm  snirno  gessro- 
^*  í©  recear  os  íuoies  ,  cjuaHdo  dtiks 
ítf  legue  o  híínori^fo  »  c  o  sppliii* 
didtí.  Ena  i*eu8  deígo^os  acho 
slific/S  ,  em  iiíeus  pex.irc$  nos  li- 
vros cosfolaçaõ  ,  priq  tuJoqusw 
«f^udou  a€k©M  nos  hvros  >  ou  u  rc- 
n»edio  comra  os  dil^abor^s  da  íor- 
r^aa  ,  ow  nos  diícret(  s  o  coBÍelho  , 
9^Àt  h#  grândi  vcntiii-3. 

A  vcitcuf.í  f-by  RoíTa  ,    Senhor 
Lifardo  ,    diíle  o   Ermitão  Fciíf- 
ksrto  ,  pois  icmpre  o    encoRcrar 
eonn  «liícricos  he  grafidá  tdicida- 
ííe.  Dias  ha  nae  £u  ,  s  meu  cor?'- 
pánheird    Dk  nyílo  nao  tivcíf^os 
^la  faò  bsí^^  lograd©  €gbío  eíte  em 
©uvirvog  referir  es  varies  difcur- 
fí5S  ds   vofia  vida ,   uô  v^ria    nos 
ÍLiccfitvS ,  c0!ijo  venturofâ  nosfifiS  , 
a  que  dirigis  voía  jarndda.  B;m 
^it.   di^s  Plutarco  ,  c^ise  n  í1  agradecia 
/í»^,  o  defcanfo^.  qiKm  naõ  rinha  ç^pe- 
riiventado    o?  periofo    dios  cr^ba- 
Li'  s.  Vós  ,  Senhor  Liísrdo  ,  em 
pcucos  .^.sans  tivsít-.s  tf^o   frsuntío 
gran  ies  experiet^cias  ,    e   pendett- 
fio  tíiás  ,  como  dsz  Ariílotclcs  ,  c^ 
Ti-  i^rgí?*?  diícuríus  d^  r-.nr-po  ,  Ví.  s  tõ- 
^^íeguiâesna  mocidade.  Lirf as   cx- 
psrisncias  da  velhice.  S^nriffes   a 
if^gratidae*  de  FeRÍfí5,  nuncii  coílu- 
fííâ  o    psswiRdo   prsti^iar    njclhor  a 
quc^t*  coii!  deívelíss  o   ferve  ,    U 
htm  elb  naõ  vos  enczanou  ,  p<^s 
Buncâ  csz?.ríc  comvoíbo   proiiítrE- 
teOjfc  aílií»  a  c^iâeixa  siais  nalce© 
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"^  í^e  k  reg<itarôt«  v©ílos  intentos  , 

fio  qi?.«  di  haver  clis  taltad®  à  pa. 

bvrâ  ,  ^ue  dg  isr  vt.íTa  «fp^za  run^ 

c&  ves  dcn. 

Vós  ficâílts  fatisfíiío  ç^^f^^  feas 
defgoílíís,  SftclKor  íatisfèití?  cem 
o  dilcreío  de  ít?a  cki^âò  ,  p@Í8 
querií  íe  de^^ca  a  Decs ,  a  todí^s 
íEgrarfa  ,  c  3  ninguím  cft  ndc.  Pjla 
eícoihe®  cofii  a  [layer  difcriçâ©  ; 
e  vfes  eJegcílts  ccisí  a  ».ayí*r  prtj- 
dèf^cisj  eiia  ct^UiO  ^«ígc^ada  ,  €  ^ès 
cuní;0  ííntjdo  ,  e  ftao  íty  eu  q  rre- 
Ihor  pude  ík  ajuizar  2  p.íz  íi;ais  íí- 
rení!  ,  do  qtíg  gm  íB^bos  dccrstou  a 
vingativa  paxaò  de  riíSfioadcs  ? 
Ks  o  di^ú^-i  dsí  Rcligujía  para  ag 
molheres  o  inais  hc  nroío ,  a^w-^ 
le  rem  vííla  cm  o  sr^Bde  nuíTcro 
d«  Rai^hfis  ,  PíÍRce2aí> ,  elnf^^Rrcs 
l^  Duquexas,  Marquezas ,  s  Se- 
rh«r.^s  ,  at"e  vchinuriaíTCocf  ena 
varias  Religiucr^s  ©tem  reiníido  , 
CjUg  podendo  íer  no  i^i?r?d©  prns- 
cies ,  eiií  efcclhevé  a  De<?.s  per  feu 
Eípí  20, ficarão  ffcTído  travorcs.  • 

He  c  eftado  Sacerdotal ,  q  vós,  C/^j/T 
fcahor   I  iíar^io  eícoiheis  ,  e  a!-/v?. -x 
oRçar  prcifn.riçis  ,  destilados  da/?v;    2.' 
vida  (^  R  ais  1  freio. ccR  o  lhe  cFa-^^^S  f^ 
\\ú>  S.josõCl-iíyíVficn^o.  S.  Hic-  <^]  /<? 
í^r,y{i  o  ,  5.  Gregório,  S.  PUJic^s  *í'f,\ 
ftpí^i.iifcç  toíit.>s  os  Ssnti  s  Pad.es  sjupít 
cíigracííA  ê  hvss  exceilcrciãs ,    leu-  Jgr^l 
vfíó  íuÊ  dignidade  5  c  ccíii  erce»í$4-  1. 
os  ripetidv"s  eppkiidcm  íuas  prr-  S,  C>* 
rogarívÃ-S  ,  e  :?   ivscrrifictrcia  cmh}^,^^ 
t\^    fí  tpcerrá,  He    ©    eirado  nsis  <r.    ^c; 
?!pvopriadt;>  pi?"!!    prdííclcs  ^^%ú\nc.(^f 
cru^Vcíia  pi'iL2iJ  ,  e  na  cOR^p»'.DhÍÃ  Ar?' 


I  ^^  Alivio 

áà   Sáiihin  voTiwãy  onauspa- 

amor  figuro    no  nono  luave  ds 
Ari^.  miy  5  €  )  n  >  diz:  Anior.les.s  a  ex- 
Eth  \s}tx\'nz\i  nu  úfái1:a.  Se  €i4V)  pre- 
rendiíis ,  íu:ctdéra  |carudc:s  co  u 
Fcnifá  ,  fiíido  íu;i  coiidíçaó  caó  al- 
tiva P-- a  fermofura  ,  e  ticja;:^  do 
dorc,'urii  por  íua  grade  preAi^.u- 
y^^^'    çâG  incoilerav-l  ,    cj^ho  diz  ]iiv> 
Í'<í;.5.^'il,   E  podi-i  Ray.inin.1(í  f  n''ii:>  cal 
PriGcijí  rJjnclrrs  dcr^uíta-io  ,  át 
qn2  hfivínio  ti.lv)  vií^ío  n(>rped£e  n 
Bolonh.?,  e  <:  lm  í  n  u  un  içando  vos  í  eus 
penfa^ií^ruos ;  vós  "mr^nrallsis  vir- 
«es  a  alcanç.r  por   zí^Aà  a  í^uím 
elle  sncáó  pira  eipofa  coni  deív-los 
pedia.   E  -Tuppoáoqae  aupref^ms 
á  nao  acv^ifaf^^jjHuacá  íoírc:ria  berr?, 
o  vervos  co  n  Fcoiía  caía  io  jiaván- 
do-vos  táin  parcí.ipance  di   fua 


precin 


caó.      E    feria    odi-^rdeívos 


com  hivx)  Príncipe  poderofc»  ,  qus 
feoj3  tendes  por  obrigado,  e  ca- 
iado isrids  por  inimigo  dsífcubir- 


de  Trif.ef. 
to ,  e  como  4Xt  EurípIdáS ,  hl  x%  Enrl 
ini  líifadss  án   Rçys  louico  pira  in 
U  cvicsrcm ,  e  fuaa  iras  para  fe  ce-  Mel 
msrciíi.   Tudo  «^  ^ju^  pj.iia  darvos 
mí)lciiia  cvicaííci,  ;í  o  íjuí  pod.*  a:- 
r^giirarvus  crLolhjííis.leado  abon'^ 
ái  yo]o  y^i.Oy  j  diícr:co  accrio  dá 
voiTa  elíiçao. 

hú\m  ia  loa  Felisbsrro  ,  de  que 
Liíardo  ihe  rtradwOds  gr  fís.de  ha- 
v^r  .ajjprovado  a  boa  loru  d  i  cíco- 
iha  qdj  fílcra  d:  íea  zlàU^yi  ^icipe- 
diii  io  íá  ddie.e  d;:  ícu  co  lípaniiei- 
ro  ,  com  grandi  alivio  ij.^  trin^la 
cju.'  craziá  ,ubuy  ai^rádrciife»,  r.von- 
rand©  ao  cavallo,  que  ícas  criidos 
ja  preparado  Ihs  rinhaè^bíi»»  iofor- 
mado  do  caTÍnhi»  qn^  havia  d.*  fe- 
gair  pára  Ruma,  a  cj  lí^si  cni »»  >ii 
Cicsfò  luz  dó  mua.it),  í«?ilira,e  arçi 
da  vida  politica  das  genccs  ,  íe  au- 
íífKou  áà  Er{WÍda,deixaaio  aos  Fr- 
níicoens  íaudjí.>s  ie  íua  diícrtíCa 
coiívíríaçaó,  e  cOíi»panhia. 


Z^^J  D^í?  3    ÍJ   Vírgini  Matrl  Ma^u. 

OíTiiiia  íub  ceoíura  Saocla;  Matrís 

EccleíiiB. 
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jScc99nu  Vi.i-í  vsrbo  Ju^zé. 
"   Admiraç  iò.  P.4  p.fío.  c.  1 . 

t.&  p  75.G. t, 

yífjl".çaè.  V\át  v:rbo  Peaa. 
Àfro.itu  ^''.  4    :^.  V  t.C  «p^í  »4-C. 
2.^  p.   i5c.2.?'.5.p.95   c.  i.  &p. 

I07-C,  í. 

Jgrúdecimrnto  P,4.p.4C.  i.  &  p, 

^'.^gravo.     ç  -.^f.c.z.p. 5^  cr. 
i^ .  {S.-71  e  '.p  7)  j5^7ó.!:),y7.c.2.5ç 

p.109  C  2.P.6  J».  J  nC.2.  OC  p,J20  C. 

2.  Vide  verbo  Ofnf:!. 

Alegria.  P.  4.P.44  C.  í  •p»4(^.C.i. 

P.  5  p  í ;  .c.  i  p. ;  9. r:.  r .  a  74  c  .  í^ 
1.  0.  89  c  2  p  ^  >.  c  2  p,ro'>.G  r  .9. 
1 !  5  c.x  D  ikS.c.z.  3i  íd   f  5  i.r.f.P. 

6.p.  19. C,2  ;9.2;.Ç.I   &  p   I  ^4  C.  f  ^ 

AílVío»  P,4.p.  r  '  ^.  1 15  I  iyJ  .5, 
p  7.C.I.P  2I.C  2.  2^  p.l  28. C.!.  P.6. 

jímbíçaô.V.^-  P»  55»  C.2.P.5  p. 


3.C.1  .Sc  p.p;oc  i.P.<?.^.i5.c.*2r 

Amigo.  P.  4'  p-  8§*c.i.p.  124,^.2,' 
8í  p.  1 27.  e.  2.P.5p.io.G.i.p.í2.c«' 
j.  p.  75.  c.  i.p  ro4,c.ip.íc8.c.s.pv 

ÍIO.  C^    2.   &   p.  ízS.Ct.P.  (5.p.2í?'C/ 
2  P.57.C.2.P.64.C.  !.P.C(5.C.  2.0,68. 

c  i.pQO  c.  i.p.9<íc.2.&  {29. cri 

Amifade.  P-  4  P-2  5  ^j.pj  24.c^ 
2.6c  p.í27  C2.  P.5-p-o.f;.  f  *p.u.c. 

1'  p.   75.  C  1.  p.i04  C2.p'íf  8.G.2.p. 

(ro.Cl-  5?  ^M28.CrLP.6,PJ4X.2,}3; 
n.C.z  r.56,f.!. |-  lC4aM.(Sí  z.s^j^iu 
f.2  p.i2  2  =  C:.2  p  I?.  5.C.I.  6c  p.l2C)  C-lJ 

Vide  vcibo  Iniíliifâdè. 

^/^^ÉT  P.4.  p.  7•c.^p.l^cí.p.í;5. 
c  z.p.^o  c;«.p.47-c.i  p.5  8.c,i.p.52. 
C2.p.70.c- Í.&  2.&  p.8<í.c.2.P. 5.p  f 
25.C  í.r.47.c  2  p.6  2.c.  j.  p.cp.c.ú 
p.8r.C2.&  p.i29.c.2.P.ónp.  J7.e  r; 
p. 25.e.2.f>.  ^o  r. r  p. ^  ç .c  2 . p.íTo  c. 

2.p  60.C  I.p.72.C.2   i:>.74^C2,p,77, 

c.2.p.^7.c.f  .p.88^c.2.p.i'i  5.C.  r  & 
^•i  5  r.r  2. 

Àm-^aro.  P.  7.  p.4^c.r.n.64.ç.2. 

P.^  D.in4,€.2.p.|  .  2.C.    2.  &  p,  I4OÍ 

C.2  vy^  V:-^rbo  S-^'CCQrro. 

AncoraV,  5.p.8  5.e  2-Vide  vgrí>» 

Átimo.  P.  4-  p.  <ro»  c  J..p."'V.CT, 
^  p.  i»o.  c,'A.P.5>i  .i  e  f  .•p  5^v.c» 

•  í  5c 


içz  I  N  D 

14S.G.1.  Vid^  vêfb  Vâlípciâ. 
\^^!hathii.?,^,'^,i  5. «.2. 
Arm^i.  P.  j.  p.47,c  i.p.f7,c.i. 
|í.  çp.  s.í.p.7A.e.i.6c  p.iji.c  i.|pí« 

6.2,ViJó  vcíb.Gdárra. 

^rrepíndtmíntO'  P.^.p.íj.e.i.^. 
7P  e.i.cc  p.i  i-^.ç.i. 

p,  14.  C.acp.2,iÍ2  2*&  iá.^^5.6.2.p.(5. 

p.Ç4C.í. 

p,  57.6.  i.oc  p.  i^cc.i.p.^.p-i^-^' 
li.p.25.c  i.p.^^vc.i^p.s-í^.c.i.p.po. 
u.i.&c  i.Sçp.i  2.i.c.a.pe<5  p.^.c.t.p. 
S9.g.i.p.^7.G.i.p,^S.€ei.p.65.  c  I. 
p.5>4,c.2.&  p  124.^.2, 

^^f  #«f;^.P.4.p.ç6.c. I  p.5.p.S^. 
,  c.2.p.j6.c.í.  &  p.  I^ix.i.p  6p.?6; 

€.  í.  p.  57.€.i.p.t20.€f.&  p.125. 
Cl. 

^2;íí7.P.$.p.4T,c.2. 

p"  ^,i?í(/(?/^/> í?3\P.4.p. 90. c.i.p.í 00 
(B.2.p.io2.e  I  p.?oK.5í  p.  f  ip.C.  !. 
B.5.p.9í.r.  up.9  5.c.r.p.ii  i.s.i.p. 
li(5.c  I.&  p.ix  ..e  1. 

B  iy^àjs.  r*.  4.  p  '  I.C.2.»  I7-C-*' 
p.i8-  ô?  io.c.i»^.;8  C.2.  S:  p  ç:.- 
a,  p'  5.p.8.c  t.ç^i  o  c.i.p«i4  c  2.p. 
16.C.S .  p.^7.C.Z.'^72.C.l  p.7^c.2. 
ÔCP.98C.2. 

Batalha.  ?.4.^.97.c.2,p.  109.3c 


E  X. 

Bsneficio.  ?,  5".  p^97.c.2.p.(^p4; 
c-i.p. i2o.e.2'8c  P.Í40.C.2, 
^<f»íí;p/tf«íiíi.P.6.p.95.c.2. 
Esnigmd^âg.  P-<5.p. 25.0.2.^.78. 

C.2- 

^í/íx.  P.  ç.p.ior.c  i.p.  107.0.1. 
p.no.c.2.  ôc  pi3óx.í.p.6  p.n.c. 

1.^.77.C.I.&  2.p.90.C.l.p.I  22.C.I. 

&  P.I48.C.2. 

Bodas,  Viííf  Ycrb  Defpoforios, 

Bõfiança,V.6,^^6*G.U 
Brevid(àá(^  p.  4.p.i5,e.2.P.(^.p. 

82  €2.9.1  I6.C.  I.p.IiS.C.i.p.l  50. 

e,  i.Ôí  p.íj  i.c. I. 


c 


C^íTjf.  P.  5'.p.ò4  c.  f  ,&  Z.P.97.C. 

I.&  p.í  J5.C.I.ÔC    2.p.(5.p.i  26,C  2. 

&  p.  ^  7.C.  I . 

calamidade*  Vide  Trabalhos. 

CuilãY  P.  5.p.l2.C.I.Sc  p.78.C,2 

Caminho*  ?.4.p.i.e.i.p.5.p.i24. 
e.2. 

Campo,  P.  ç.p.5.c.i,p.(5J25.e,2, 
Cíí^í).  Vide  verb.  Roilro. 
Cíí?'Cí?.P.4.p.94.c.2.p.6.p.50.c.i 
Caridade -V.i^^j,  1 20.C.2 . 
Cíír/íl.P.4,p.io7.C.í.2  p.^p.jç- 
€•2. Sc  p.l  i{.5.c.i. 

Ca, ti.  P,  4  u, 2,9.0. 1.3c  p.p.c.i. 

Caf amento.  P..í  p*  M  «c* '  »p.í  7«^« 
f  .p.2;.  c.2.::>42  c.2.p.5i.c.i.p  Ç4. 
c-  i.p  66.c.2.p  69.c.r.&  p,84.c,2. 
p.ç.p.  è4.c  I  pv>8,c.2.p.9S'.  c.  2.  & 
p- 1  >  5.0  í  .r.f>.p. ?  vc ! 41.49»  C-2.p. 
75.c.r.  &  P.117.C.1. 

CafligO'  P,4.p.ii  5.C.2.&:  p.!i8. 

C.í.p.5-p.2.::.2.  ^<  p.  (52.  C.2.p.6.[.% 

^^.c.i.Viue  Yiíb.Culpa. 

Céiitl* 
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2  p.;  J3.C.2  &  p.Jip  01.  P-5.p-  í  5- 
Cl  p.(57  c.  i  p  82  c.1,61  pi ;  3.  C.i, 
CitivO'  Vide  verb.  Carciveiro, 
Qaufa  P  5  p  5*.c  i.p.8o.  €•  '.  e 

p.li^.C-l-  P  óp  5.  C.2. 

Caut^Ua.  P  4-  pi  5.  c.  ».  P.  J  p. 

99.  Cl. 

Cflet  idade,  ^iáç.Vtx)d'VKt^^, 
Cerco*  P-4'  p.  io8«  c.-»  &  p.  iii» 
e  2. 

C/^<i^íaP.4.p.4  ci.p.í^.c  i.p. ^8. 
c.2.p,8^.c.  I  p.99.c.2-  &  pi  i8.c-i. 
P.541  8.C.I.  &:  i.p  44,c.t.p-5g.c.x. 
&  P.85.C.1.  P.(>p.ií.c.2.p-r4.  C.2. 
êc  p  42.  c  !.p  U'6.C.2.p.lo8.C  i.p» 
14  x.c.2.?vpr  2  2.c.2.Vid.RepiifeÍic. 

Ciência,  Vide  verb.  Sabedoru. 

Ciíímes.  P.ç  p  34.C.2  p.57.  Cl. 
p.45'.C.!.p48c.i.p.50c.2.  P.57X. 
1.&:  0-6  i.c  I .  P.ó.p.  51  c.i.  p.  1 14, 

c.2.&:p,M7X  í.  Vir!eQu2ÍXis. 
CiavsKía.  Vitievcrb.  ^Jpingarda. 
■  Cometa.  P  (1.0.^5  c  í. 
Cí^wwírT/i?.  P.4.  p^^.C  r. 
Comínunbad»  P»4P  ».C2» 

C.2  &  p, »  zS.c.  í.  P  6  p.  10 I.c í. 
C^imf^nhcird.P  4.  p.íoj.  Cl.  P. 

^p  II'\C.I. 

C(jmp:4rihia,  P.5.p.io.f. r. 
Confiança,  P.ç.'.),io4.r,  !• 
•     Cif yfifj'20.  P. 4.  p.  i  c  2 . 


i^? 


9^^juraÇ(i9.  V  Ç.P64Ç.I. 


P.6, 


CoHJ ciência,  P.  5.  p-pp  c  2 

P9y-C2. 

^ CAHfelbcirf  P.4.p,^.C2  p. r  o 3 . 
«íT  p.  ío'^.c. 2  drp.í  P.C. 2.  \^,6,  p. 


Coníelbo,  P_4.p  42.C.I.p.<S4.c.2. 
p.I08  C.2,  &  p.l  1  I.C2.  P.5  p.S  c 
ip.t  2  C.2.  p.í  5.C2  p  62.  C1.&  p. 

65>.c.2.  P.6.  p.^.ci  p.40  C2.p.65« 
c.2  p.(55>.c^i.  p.7  5.c.2.p.i  I  6  C.I.' 
p.  l  28.  c.2.  p.  14^^  Cl.  &  p,  1421 
c.2. 

Confõkçaô,  Vide  verbo  Alívio] 
Cefiftancia»  P  4^  p.127.  €2.  P.5J 
p.129.  C.í. 

Confalta»  Vide  verbo  ConCdhQi 
Conte  fida'  P  5.P.47.  ci.  P  d.p. 

Contentamento,,  -^.4.?  2.CI.&  2. 

&p.7(í.c  2. 

Cônítnemia,  P  f^  p  29  C2.  Vide 
verbo  Modcíliâ. 

C'<?«/rí?r/í;.P.4.p.5.C2.6<  p.íJ^.c.^ 
2.  P.5,p.i  5,c.2.6c  p.i8  c.i.  P.ó*  pt 
87.C  1  5çp.  12;.  c  j« 

Caníraíos.  P  f-p,J32.C.I.  ' 

CyHVff^jaçdõ,  P,5.  p,;'.  Cl.  Sf  pf 
85.0,1.  P.d.p.J.  C  2.p.72.C.I.p  I  22« 
C.2.p.l26.  C.í.  &  p  14^.0-2.  "• 

Coroa,  P.5.P.5.6  Vid.  Príncipe.' 
C&rreyõ.  Vide  verbo  Carca. 
Cèrtéfia-  ?,6,  p.2.ci.  p.17.  €.r. 

p  ;o.ci.p.^<5c.i.  p.7r.C/.  &  2.  p. 

72.C  2.  p.75.c-2-  p.7(5*c.i.  p.pp»  c. 

l.&plUCl. 

C'-ffarto\,  Vide  Bandoleiro?; 

Cê.^um?.  P4.  p  íío,  CI.&  p.8í. 
c  2.  P  (5.p.79.c.2.^ 

Credito-  Vide  verb.  Honra. 

Crueldade,  P.4.  p.  çi.  c  1  p.io^. 
c.!.  n»  105.  c  1;  5c  2.  &  p.  ío6.  c  i# 

Cuidada.  P.  5  p  59.  Cl.  &  p.í  >0- 
C2.  P.6.p  7-  <r.  2.p.<54  C2.p.(!;<;.  C.2. 
&  p-  io5.^C  2. 
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C'2.  P.  5.  ^.qi.C.i^ 

Canojidade.  P.j.  p,5  4.  e.i.  ?.(í. 


D 


DamiQs,  P.4'  ^  Hj.  c.i.  P.  f.  p. 

f  !  5.  C,2. 

Bsfepifã.Viàz  verb,Aí5spâr0, 


E  X. 

Dí//>rcyí.  P.(j.  p.<^í.e.f; 
/)í//e^'f«?.  P.6,  p.í^Q,C.2. 
Deisnça,  Viíle  vcib.  Vagar. 
Dey^att,  P^.^.i.g.i. 
i^/^í.  P.4.11.120.C.2.  P,5.  p.49;e. 

2.p.62.C.2.  P.67.C.I.  P.I4.C.I.  êC  C* 
2.  |3.9u.Ctr  .  h  2.  p.I2I.C.í.  &  |S. 
119  Cl.  P.(í.  p.5   G  Z'  p.  57.  C.X.^'" 
5§.c  ip.45.c,2.  p,ç8,  c.a.p.Sa^í.i/ 


MellãQ,  P.5.  p.50.C.2.p.f5.  C.2.       êCp.14^».  C2 

&  p.é4.  G.2.  i;#íiV.  Viêls  Terb.  to|5of!ivel. 

Defmra.  Viáí?  vêrbo  vagar.  ,  Digmiaàe,  P.4.P.94.C.1.  P.j.p. 

DepencUnciu.  P.4.P  55.  G-2.&  p.  ^^(J.  P  5p.7?^  c.2,<S<:  p.^i^c.f. 

Z;i/<afí3^P.4.p.i  i2  c.i.P.<^.p^«i. 
c. r.p-Si.cz.  p.iá.  c.i.p.iz^.í.i.ôc 
p.i;o.  c  f. 

Dinheiro»  Pí^.p  5.  c  2.  ^  p.ioj, 

i)/A(5r^/>jr.P.4.p.iSc.i.ac  p.2$. 
c*i.  P.^.p  14.  e.2.  P.6.p.82»c.i* 

Diicriçaè-  Vide  Priideocia. 
Difcuipa»  P.5.P.95  C.2. 
Difcurfo*  P  4.p.  Í4.C.2.  Si  p. !  7, 

C.I.P.5.P  4»»C,2.&  p.I  17. C. 2,   P  6, 

p.49.6.2.  Sc  ^169.  C.  I .  p.8($.  G.2.  p. 
I0  2.(g.2.ii  p.I  I^.G.  1. 

Difpendio.  Vide  verbo  GáSof.' 
£)///7?ífí«/íiírv'ã.  P.ç.p.i  05.C.Í. 
7J//f?.  P.5.P.78.G.2.  ôç  p.i©0,  c* 
I.  P.6. p. 72. c.i.  Vid.  verb.  Corais- 
IhO}  êc  verb.  Dffeurfvj. 

Dllíif^Õ-  P.<).  p*!29  CS. 

£)5r.  P.4.  p.44  C2.  p.46.  Cí.p.; 
56cC.2..p.8  i.Cf.p.í  u.^i.  p.if  4.C. 
i.5c  p.12  1.  c  í.  P,5.p.4.  c.z.p.  6;. 
c.i.p.G4.c2.p.6o. c.i.  P.71.C.2.  3c 
p.  9<í»c.',  í*.(5.  p.8<í.  C.2-  tkp«j  *o. 
c.i.  Vide  verU  Pc:na  3  vcíb.  Í>(4«À: 


9f.  02. 

'Defcanço,  P.j-  p.i  j5.c.i.  P.í  p. 

E49,G.i. 

c.í.  p.(^;.  c»  2.  (kp.í04.  C2,  Vide 
verb.  Ciumss. 

Befcortefi^'  P.<^.@  17.  c.i/*^ 

Defcri^çaè»  Foríérsnpi  maltas, 
fe  rjá5  pôsdj  saiái  :  v^jA®  is  entí  íí- 
las  próprios  hi garis. 
-  Def?jos,  P4'  p.^s.G.r.  p.55'.C.r. 

&  p.l^O.C.l.    P.f.p.4í).G*I.p.75.Cí. 

pji.c.i.  &  ^1.1  ;^e.^P.^.  p.9.  c.i . 
p.:^^c.ilc  p.51  €.!• 

Dtlengâins,  P.4.  J5.44.C.2.  P.5.p. 
4Ç.  ^.7.c.2.p,70.ci.  ^  p  122.  C2. 
P.6.i9.40.c.2.p,4?.c.i.  Pj52.  e  a.p. 
S5.c.í^p.^44  CI.&  p.í4K.C2.Vid. 
VCíW.  ^/Siidança,  &  verb.  Mundo. 

Dsfefpgrsça'^^  P.4.P.75.G.1.  P»í. 

21.  C.2.  ^.^."p  70,C'2. 

Defiftlntaç^is,  P.  6.  p.  17.  €,r . 

Dgfgè/isS»  P.5.p.20,Ç.Í.|5.7  2<C.2. 

p.5-^.c  2.p.4G..n.2.  P.44.C2  p.$7.c. 

2.  p.I  22.C,2  p,!l9.CI.Ík  p»I^I,C2. 

Deípoíorlou  P.5r'^. í  27.e.  s .  &  p, 


l 


.> 
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Efeltor  Vide  verb.  Caufa, 
Éleiçaê»  P.(?'p.i5.  c»r.p.50.c.2. 

p,<^5.  C  2.p.69  C.7.  p  I  I0,C.2.&  p^ 
l^h  6.1. 

Eloqucncia*  P.4.  pjy.  c.i.  p.29; 

€.2.p.5  a.C.l.  <^  p,p2.  Cl.  P.f.  p.22, 
C,K  p.IIJ.  Cl.  pT2H.  C  2.  Sc  p.  135. 
P,6 


Elirgll^,T.y  p.12^.  c  1.  P-í.  p, 
57-C.2. 

l'y?«íÍÉ?.  P.«.p.2,c-2,  êt  p.i48.«, 
2.  Vide  Ârf»a3,  ^  verb.  LcEíâS» 

Ex.e£o'  P-6p40€.2« 

EsecHÇâò*  P  5^.(5 5.  c. 2. 

Exemplo.  P  4  p  65-  G.r.  p.ioS-Gi 

^.  &  p.í  I2.C2  P  ó  p,í2í  G  a. 

Experiência.  P-^p.  7.€.2.p'99'C. 
2.&  p.i3(5c-i    P.íí.p-(5f.  €.2;  &p^ 


ArrspcndiiTieQCo. 


F 


€  2.  F.6.p.í5.C.2.p  71    C,t.  p  7  ^^  C.2 

p.8^.  C.2'&  p.ni.C  2.  ,       ^  .  ,       . 

Embãifíadúr-  P.ô.p.i^c».  &  p«     149.  c.i.  Vide  verbo  Teaspo. 

2©.C'í.  '^ 

Mmenda-  Vi  d 

Empara*  Viáf<  Verb.  Amparo 

Emperador  Vidí  Pr'n5íp8. 

£/»/)>'í/í«,P.5.p.46.c.J.Vid.verb. 
KeÊíbacia. 

jE>íg/í>j*.P.4.p. ?  ;?.c.!. P. 5  p. 1 04. 

f.i.&  P.107.C. '.  P.rí.p.dl.C.I. 

E^Jlnar.  P  6  p  í  f  .c.  r , 

En-.enéiíi-rsnto.  P.4,  p.$4  cr.  P 

f.p.fZ^.Ç   !.  P.(5.p  I  I.C.Í. 

Enviada»  Vide  Eíí^bai:;ador] 

jÈVr^.  P.4  p  95.0,2.  P.5.p,64.c. 
a.§c  p.f  I  ^.c  z.  P.á.p  f  24.  G  f. 

Erudíçúô^  Vldí  verb.  Sabedoria. 

Eiperança  P.5  p.  i  (5  c.l  Sc  p  ^  r. 
e.2.P-5.p.4í5.  e  i.p  6í3.c,í.p.8i.c.2. 
p.^^.c  2  ci  p.í ;  r.c  i.P,5.p-36:.c.i, 
p  72  c.2. p. 6^. c?. Sc  2  5ç  p  !  in  c  I. 

E^pingArdi,  P.4.P  I  5. C.2. P 

7©.€.    .6C  p.?í?,  c.2. 


rp. 


EíooTa.  Vidí  varb-  Eíonio. 


cr  p^ 

P4T. 


jb!fM!0'  r.ç.p.Q.cr.  p  r4 
24*c-i''5«:  2  p.^:J..c.2  p  ?7»c. 

p.  ÇO-C  2  p.i'í2.  €.  Z  p.':'^  C>1     p  7  '..C 
1.  S?  2  p  f05  c.l.í?/  P.127  C.5.  Po 

p- íoc.j; a^ 2 p  1  J7,c.i.  ôí pi i(? 

€1. 


Fahíla.  P'5.  p  io8'C.2.5cp.iO^. 
C.1.&2. 

FaUr.  P  5  p  í  2  c.^  5^  p  7?.  G  Z^ 
P<5.p.7^€.i,  &  p'§6  c.2. 

Fulp.díid^.  P.6.  p.  icó.  6-1  •  Vidí. 
verbo  Verdade. 

Fama.V  ^  p  7  cx  P72.  c  i.p-5<^i 
G.T.  p  62.C  1  p  65  c  2  &  pio  3»  c. 
i.Póp  9.  C2,p.52.c.-.Sc  p  42.  c-:^* 

pAVêr.  Vid«  verbo  Amparo. 

Fealdade.V.é^^Ói.  €.\-^^'é^' 
e.^P.6  p  45.C-1.  p.Bo.c.i.  ^  p.  87* 
c.  !• 

FeUdUde.SUt  verb.  Fortnni.  1 

^  /v«/;í.  P.4.p-<04.c.2*p  1 17-  G  2e 

6íp^i29€.I-P.5*p  r^2.C.i»  P  6.p- 

5  c.í  5i  p  27.C.  f . 
F^ri^a-  P-v  p.99.c.2_  P.6^.p,94» 

C^í.p  99.6»T,&^.100sC.I.5c  2. 

■  FemHfíirfi,  p.^  ,-,,(S.  c.^o.9•  c-^j 
p-  M.c.í  p,2  5.c  1  p.-:;4.c-2.p.?7^i 
í.  p.5r.c  i  P.58  c*.'.píí4.c.:.  p'87- 

C.2.p.K)5.C.i.  í'-^   p   T22    C.'.1-*.5'P* 

5.C,'-.  p  29.0.2.0.7  V  C.2.  p.Ko  ''.f« 

6  pM  26.   c.2-   P'.6,p.T?-,  C.f.O  27^* 

i.p.3  5.c,i.p.4^   cr.p.4S.c.r.P- 

V  ij  77. 


li^ó  INDEX. 

77.c.2.p. !  17.C-1»&  ^A  49.C  2.  p.  í  27.  Cl  .&  p.  i  J4.  C.  I.  IP.S.f  i i> 

Fidalgo.  P.4.P.41.  c,i.  Vide  vsrb  22.  6c  p.  59. 

Fidàlguid.  GajfQ-  P.5.P.9.C.2. 

Fidalguia.  P.4.  ^.40-  c.  r,  P  5.p.  GenersfíÀadí.VKS^  Fií<alguia. 

2f).c.i.p.a9. c.2.p.55-c.i.p.<54.  c  !•  G'>'r^/í>/.  P.6  p.77  C.2. 

p.<57.  €.1.  Sc  p.iio.  «.í.  P.6.  p.  6i'  Governo,^  ^p.55-6  i.&  p.i^. 

C.I.&  p,  117. Cl.  C.  I. 

Fideliâ^Àt.  P.^  P'7<^.  c.  i.  &  p.  Gr^ç.%s,  P.4  p  4.  e.t. 

K>8  c.2.P6.p,i55.c.a.  GríiWí/^/í?.  F.f.p.io9«c.i.&  2,P;' 

f//É?í>.  P4P.ÍÍ;.  Cl.  P.5.  p.iij.  (5.p.69.Ci.&  p.  151.  C2. 

e.'.?c  p  66.C.  I.  Guatd^,  P.6.P.107.  c.f ; 

F/r^/í.  P.4P.I  VC.2.  P.  f.pJ^.C  l.  GWr^^.  P.4.P.I6.  e.2.p.i3.  C.f, 

p.4^  €.2.  p.(S2.  CU  Si  p.ó5.e,i.  P.  p.25  Cl  6c  P.57.CÍ.  P.f.p.;4.  c,z. 

6.p.i<)8c2.  p,42.c.2.  P.74.C  i.p.55X.2.p.7;.c« 

/^/«r.  P.4.  p.izS.c.i.  P.  5.P.5.C  I.  p.98  C2.  &  p, r50.ci.  P.6.  p4. 

t.p  4.C  2.9.1  $2.  C2,  P.5.  p.(í.  Cl.  C  I.p  44  Cl  p.75  Cl   p.  I  JO.  C.  I .  p. 

Fofits.  P..|.p.8$.C2.P.5.p.;.c.2.  i^*^.  c  i.&  p.' 57.02. 

p.4.c.i.p«59,c2.p  5o.€.i.p.98.Cí.  Guerra  crviL    Vide  Ycrba  BâB- 

p.idi.c  I.&  p  iO).Cf,ôc  2.  P.6.p.  dos,  &  verbo  Guerra. 

5;.c.2.p.$8  c.2.p.^7.  C1.&  pcr4^.  fj 

/or :j| /«<?;.  Vidí  Bandoleiros.    '  Hifl^^n£,P^6'p.z,c.uSz  p.ii.c.f.' 

Foituna.  P.4.p.77.c.2.p.^'2.  6.2.  Flomem,  P  f  p.io.c  i.  &:  i.  Vidí 

p  97.  Cl.  p.i  í(5.  ci.ôc  p.i29,c.2.  verbi>  íVláOcsbo. 

P.ç.p.i.  cu  P.54.Ç.  I.  p.^9  C2.p.  Honeflidade.  P.^p,íi5.Ci. 

jo.c.í.p.75'.€.2.p.78.C2.  Sc  p.  100,  Honra.  ^,4  p  94.  c  2.  P.^  p  47. 

e.i.'\(5.p.4.c.i.p.i  i.C!  p.i6.c.i  p.  €.  r.p,5^.c.í  .p,(52X.2.p.<íé.c.2  5cp« 

§:.c  -p. 89.0,2. p,  104.  c  2.  p.x  I  2.C.  107.C1.  P.5.p.ço.C2.  ^'$1"  c.  i.p. 

a  p.í  27.C.Í.P.Í  ;7.c.2.6c  p.i48.a.2.  69  c.u&  99  c.f. 

Freira,  V .dt  yerbo  Religloík.  HJpictBo  Vide  HofpiCâlidade. 

Fruíçaò   P,ç.p.8i.c.2>  Ho fpíi Alidade, '^, Aç»  ^.x.z.if.l^ 

F.'^gií/.í.Pv5.p,49*c,2  p.ç2.ci.p.  c.a,5cp.8i.cj.  P.?.p.72.c.2. 

é5.c  2'p.67  G.  i.p.Si  G.2.  &  p.124.  T 

C.í,  P.6  p.í2.C.2.p.4l.C2.p.I  23c  X. 

n.  &P.155G:.  7íZí:/>/.?.?-5-.p.^8.  c  r. 

i^^r/í?.  P.ç.p.95.c.i,  JckYcUm.  P.4.p.8  j.  c.2.5í  p.rsS. 

Future,  Vide  verbo  Fim;  c.i  &  2.  P.).p.5.c.2.p.97.ci,&:  p, 

BI5I,  C.2. 
LluorawAa  P.5,  r.5*.  e.2.  p-i  2.  c. 

G^//;?;*  R).p.4j*  c-i.p.uttC  i."  'i.p.óS.c.i, -:.7),  cz.  p).7^.  c.  2.p. 


DAS  COUSAS  MAIS  NOTÁVEIS,  15 jr 

é.p.ll.C.í.p.8o.6.I.p  II4.C.I.&P.  C.2.&  p.íCO.C  r. 

i4g  C2.  /r^.  P4p.8K.€.2.p»5)8.  c  i.&pj 

IguíiUtde,  Pdp.yo.c.a.pSr.c.  ii  2.  c.f.  P.5'P'64' c.i.  &p.Mi.c. 

íi-  &  2.  át  P.87.C.2»  5ç  P.98.C  2.  I.  P.6.p.54,  c,í.p.5'.c^K  p.7402- 

/^«4r/'ííí.  P.^.  p.43.  c.i.  P.6.p.  p  Sr.c.i  &^  F'.8v.c.2' 

il24,c,i.  Irmaò.^^  p.4  c.L  &p.2i.  C.  U 

i\   Imttaçiò,?/^  p.í2i,c.2;  7«/z5P.4.p  54.c.r.&  p.8 2.0,2.' 

Impartmita  P. 5,p  íÍ2.c.t.  P.5.  p.7.^.^»  p.4!.c.2.  p-47.  €.2.  p; 

Impoffivel.  P.4.P  20.C.1.P4S.  c.  6uc,2.p.75  c,2.  &  p.  78.C.?.  P/« 

í^p.5o»c.i.p6f.c.i.p7o.  clt,^  p.  p.i.c.T.p.;i.c.2.p.6p.  C.Í.P.117.C. 

7  .Cf.  P.j.p  85  Cl.  P.5  p4^  c-i.  2.  6?  PI42.C  2. 
p.55  c,i.&  p.  12H.C.2.        *  7^'^.  P.<5p.74.C.2  &  p.oS.C.I. 

.  Inadv^fttnc.a^^.S'^^^-^»'^  ^  2.  J/^/^/f^.  P  4.p.^  5.  c.2.  P.5.47»c» 

Inconflancta.  V'He  v.:rb.  rortu-  r .  P  6  p^^y.c.i.  p.i  07.C.2  &  p«i  3^» 

n3,  c  verb.  Madaoçí.  cj.  1 

Infâmia.  V \(\t  A\\oT\KaL,  |_i 

Jyifihcjiadí.P.^  p.)  2.c,?,.p.75X.         Lagryntas^  P'4.p.22  c.2.p.88.ç. 

3t^p  8i.C.    .^.1  07.0.1. &p.r     o  C.  i.P.  2,p.r>2.C.!,p.l  f  4  C  I  .  &  p. !  26  C.  í  . 

ó.p.í  H.C. r.p.i  2c  C.2.&  p.  5  :^7.  r.2.  I\5.p.9.c.2.  p.2f^  c.2.p.(53.  c.t.  p. 

l^ifortun^o.  P.5,  p.99.  c  2^  Vide  80X. ?.&  2.p,n5X. i.p.  I  22  c. ii8c 

verb  ,F'.rCuna.  p.125  c.i.  P.6.P.57.  c.i,  &  p.  iii. 

/.^r^///:/dõ  P.<.p.  f  y,c  !•  P.25.C.  C.í. 
i,p  çò'.  et. P.76.C.2.&  p.i  5  f.  C.2.         Z^>'í  P  f.p  62.  c  ií.p7^.  Cf  •&: 

P.6  p.;9.  c.^.p44.c-2.  &p  87.C  2.  p  p^.c.i^  P. ó.p  71.  c.r.p_7^.c.2.p. 

Immgo  P  4  p.ç;.  C.I.&  p  f4  c.  7  5.C.2  èí  p.i  36  c.i.  Vide  Letras. 
2.  P  ^.p  5B.  Cf  .p,(;4.c.2.5{  p.í  09.         Letras.  P. ç.,  p  57.  C.2.  p.59.  c.r« 

Cl.  P  ó  p.69.C.2.p.'.>O.C  <.p.í06.C.  ÔÇ  p.^5.  C.C.  P.6,  p.2.  C.2.p.!l.  C.^« 

2.&  p  io8c.2.  Vide  iniíT.iÍjde.  p.  5X.2.p.7í  .c.t.p.7? ,  c.  i  p.7  5.c« 

IrAmifade.  P.4  0.52.0.2. &  p. )4.  2.  p.86.c.i.&  p.t 48,^.2. 
C.2.  P  ç.p.9.c.i.p  10  c.  (.  p  1 5  C.2.         Liberal  ViHe  í  ib^ralidade. 
p.çS*.  c  2    p  109,  C.!.  &  p.f  50.  Cl.  LiberaOàadt,  P.4.  p  8?  c.i.  P.  f. 

Vid3  Adiifa^^e.  *  p.85.c.u  P.ó.p.íG  c!.^p.^6.c.2. 

L:'rA(l\ça  P  5.  pó  3.  c.í.  P,6.  p.  Uberdade'  P.4.p.i  /  S'.c.2.P.^  p. 

%-j  C.I.  Vide  B^^/aT),  67  c.  t.p.82.  c.k&  p  ;  5  ^.c. 2.  P.6. 

í^nocèticia.  P. 5.p. 5o.c.2.p.5  2.c*  p  15^.  c.2. 
2.  &  p.62  C.2.  Liy^gua.  Vide  F-ilar.  . 

^     /«/^fí>//í'.  P.6. p  74*0.2.  /.íJíwf^ò.  Vidí.  F.ioqii-^rci.í 

7«^'r^'.í.P4.p.ii8.c.?.  P.5j^3.7i.  Lucuia^?.6,^.-i,(jC,i,\\^-'^'^^^' 

Louvor^ 


xçS  I  N 

!,»;?.  P.-J-.  p.  5.  C..2.  p.f/'  C.2.  p. 
xio.c.i.3c  p.£ii.c*i.P.f»  P'Í7.  CS. 
p.i^.c.c.  pi;  $.€,»•  Ss  i.p.44.s.  f.p. 
49'-'2.-  p.56  c.  i,p.(5ií.c.2.p.^é.c.2, 
ôí  p  Só.  G.a.  P.ó.p  p4  e  2-  6c  p.if  5. 

G.  2. 

/.«^íir.  P4,  p.jg.CK  P.^  p.ííy. 
Cl.  Vi^í  veífe.  Diidçáo,  êc  ysròj, 
vagar. 

M 

Magoa.  Vi<áí  vsr tao  ,Lagry,iia5, 

M^/fi.  P•4p.5'^.«•^''^^)•V•''•^'"• 
p.66.G.l.p..  loí,  c  2.  p,ii4.  c.í,  c>d  p^ 

156X.I.  P*á.  p.l  Í.Cí.  p.iiii.  C.í.p. 

51  21. C  í*  &  p. 1^5.0.  i_ 

MMlcia.  P.5  pi04^  c.i.  P.á'  p. 

100'C«I. 

iy^i/jí^í^ô- P  j .  p. r  o  c  f .  Si:  c- i  p. 
^;  Cí.&p.i®5.s  i.P  6*p'i  i,€.2  p. 
27.0.1  p  ^-j.C'  \,^  p  114.0  c. 

Manhâz.  P  4^p.  p.c.  r  &  p  ? ;  o. 

C.T-  P^5.p  25. C. X.Sc  p  $  5  Cl  P.(5.p. 

3,c.2.&  P.58.C  i. 

Manjares,  P-5.p«-f  ;.c.r . 

,  Mcír.P.4.p77C  t.  P.5  p.po.c^r. 

M'Aravéikas.  V*  6-  p,y  g  z.  ^  ^, 
4.S.  c,2. 

Al^i^idâ,  Vhh  verbo,  Rípofo: 

JiJjfmorrayWe  Cacijveiro. 

Matrimonio-  P  4.p  21  G.i^  ÔC  p. 
'ai.  e.^  Vi.k  CaíâiXi-nsw». 

MeàictH^,  P.f.p.íOí^.G.T. 

Af^^í?.  Vide  verbc),  Tidior. 

Ai/0'í»^«5«  p-4r*c.x.  P47.C-2  p. 
éíí.  c.fp,7!.c.!.tk  p,^ox.2,  P-6.p. 
^.ç.2.3c  p.i^^*e.2.  Vids  vcrb.  Fi^sj. 


D  K  X 

(íf.C.2.p.7^«^2.p.^p.e  2.  H  p.iOf, 
C.2.  P.5.p  9C.2.5í  p.67.  Cl. 

íMiresimmto.  P.^p.  ^7.0.2.  P  5 
p.jo.ci.éçp  !  5f.c-2. 

MeUre ^  P-d.p.r  1  c^i. 

M//fíií.P.ó.p.4,c.i.Vid5  verbí?; 
Armas. 

Mif^riA,?'^.  P.99.C.2.  p.ii^.C; 
z.tk  p.i2S\c.».  P-(i.  p  112. Cl, 

M9Ctdad€.?.<í,^,y  c  1.  p.54  G.2, 
&  p.7  ).S.i'  P.5.p. 65  c.í.p. 79. Ç.2, 
ôc  p.  i  í  7.C.2.  Viíl í  verbj  ,  Maac:* 
bo.  &  vsrbj.  Sabedoria^ 

Ahdeíia- 1^5.  p-  5  2.  c.2.  P.i.p; 
16  c-2.  Vids  verbo,  Cooeípííicíí,    . 

Mslbsr,  P.4,  p.ó.c  2.p.r  a  Cl  & 

C.2  p.í.|.C.2.p.r7.  Si.  p.2^-C.2.p. 
27. C  i.  p.29  C  2  p.iTf.C.  Up.64.  C  2.^ 
^  p.lO).C  I   vk  l.P.f.pé.C.i-  p  f  i" 
C.í.  P75.C.2.  &  p.129.   C.T.  P.iS.p" 

^.c.í  p  10  i.2.  p  ;  5.0  i.  5c  2  p.^7* 
c  í.  p.70  c.í-  p. ii5C.2.p.i  r^  Cl* 
£cp  ii6.c. :•  ôc  2.  p. f  19  c.  i.Scp» 
149  C.2.  Yi  U  v$fbo  ,  Fermofura, 
verl>o,  Ligr^íiias,  &  verb:3,-R;ipLO? . 

Ah;íar^;íía,  P.f.p.5.  c. â.  P  6,p^ 
23. c  2. 

Mort2.  P  4  p^ij.c.a.  p.24.  c.2,p, 

106.  Cl.  p-  IOo\  G.2.  p.lll.  C    I.  p; 

io^,c.2.5c  p,iiá.e.2.  P.5  p.5.6,  7, 
p.5  2.C.I.  p.^i.c  2.0,(540.1.»  p  -jG.C^ 
I.  8i2,p.Ho.c.í  .p.íop.c  a.6c  p.i  '7* 

G.2^  P.6.  p.60.C.2.  p,IOOC-l.  êCp* 
113.   C-2. 

Mort&S'  P.4.  p.25.  CJ>^  p  !t  ?.'■ 
C.2.  P'5.p.s*6  7.  Vide  vcrfe.Morccí. 

MRdviça,  P.4.p.97.c-i.p' ? op-c* 
2.^  p.i2S\c.2.  P.5.p.^.c.r.p.í.r-2. 
p/á,c.2  &  p.i2ej.G.".  P.6.p.47.  c.í. 


DAS  COUSAS  MAIS  NOTATEÍS. 


f>  IT;.  €.2«  p.  I  14,^.2.^.1  16. Cl  .  &C 

Muitiâaê.  Vide  verbt  Giicrrí. 

Mfáltdê  P.4.  P.48.C.2.  p.ço.c.i. 
p'97  c. i.»&  P.128.C.2  P«5.p.i.c.i. 
P4.c.2.p.S.  C.2  p  I  if.c,i.&  p.150. 

C    K  P.^,  P.4.C.I.   p.9.€.2.p.lI.C.I. 

êçp,i27.  c.i.  Vide  verbí%  Muáaa- 
^fi,  &  verbo,  hcvidade» 


'5? 


O"' 


CheJi£f?cia^  P.ç.p.  125.  C2. 

(^hng^çaô,  P'5.  p.51  C.i-P.6',p. 
S7.C.2.  p.lCJ.Cl.piS?*  C^2.  &  p. 
1  25.  C.2. 

Objequio,  P.5.p.n»G^2'  2<  p-97'* 
C.2.  P.6.p.i2o  c.2.  Videlkfieftcio. 
Gífíí/í?é.P.5.p.22.c.2.p.3  5.c.i- 


Á/A/f«.P.4.p.98.Cci.  P.5.p.ii«     p-H-  ^^-'.^  p,62  c  i.P.6.  p.54,  c 
Cl.  p,  5VC.  1.  áp.155,  ai.  l-.(^.p.     3.  pJa.c.i.  p.86.G  2.p.i28.  c.2.  6c 
5S.C.Í.&  p,42.c.i.  p.!54.c.i: 

NOciofJad^'  P.4.P.57.C.!; 
^dio.  P.4.p.5r3.c.!.Pj.p.M.c; 
'Núíd,  P.4.  p.4.  C.2.  ^rp.jp.  e^f.     a.p7^.c. í.Sí  p  135.  c.2.  P.6.  p^J7• 
P.<^.p.66,c,  i.^  0.84,0  I.  C.  1.  p.ól.C.Í,  P.74.C.2;  P.89.C.  1.& 
.N<»tiírgfâ,P,6,p^y  c.i.p.f  ip.  e.     2.  &;  ^.$09.  c.j.  Vi^e  Virigar>ça. 


!<•  «I:  p  12  í.  c.2. 

N^Vè'gaç6§>  P.5.  p.po.  c.f. 

Nff£f0l£iíiâ.  P.5.  p.^2.c.i.  P.75.C. 
2,  &  p.7§^  e.i.  Vide  igsorancia. 

.^f  (i£id&àe  ?  4.  P.49.C.  1 .  P.  (5. 
^J4.c.i.  Ôí  p.po.c 


Offenfa.  P. 4.p.  5  5 -c.  i  ^F.  5 .p.  í  r  í 

€rl.p*í54.C.2.p.^2.  C,3.p.l4.C.2.  6C 
p^I0p,C,2.  P.(5.  p.24.C.f*  p  26.  C.2. 
p.75.  C.  I.  p.lOá.C.2^  &  p.ic6.  C'I. 

Vide  verb®,  Aggravo.< 
■G//è#i,  P.5.  p.6'5.c.2.p77.Ne.2.pr 


NigõSUKV.y^  61    C'\^f^€  f.j6y      ^7i.2.&  p'  I2C.  C  !.  P.é.p.5.c.2.p 

«.I.  p.i  iS.c.z.  ^  p  í  g4,c.  1.  vide     60  c.2.  p.i£KG.i.&  p.i2^.c,i.5í  2» 


Nêhrefa,  Vide  vérb.  Fiiáâlgisiâ. 

^í'í/í.P.4.p.5.e  i.p  1 5.c.J.p.7<?. 
€.2  p.77.c.i.p  10©.  c.2.  &  p.l20.C. 
j.  í-'.5.p  20.6  2.  P44  c  2.p  .i9.c,2. 

p.50.  C.I     p..5  i   Cc2.p  60.C.2.p.é2.C. 
I  &  2.p.§4.  CS.  p.^c   C.I.  %í  2.  p. 


^jpwtúe.  P.  5.p'â0  3.  e*  2.  Vide 
verb<\  Fas?a. 

Opfortumdãde^^  Vide  Gccafiaõ» 
Craçâc.  P.4.  p.6.c.2.  p.7.e.i-p. 

I  l-C.Í  .  p.l7»C.T.p.25.  C.I.p.22.C.2; 
p.24.  C.I.  êi  p  29.  C.2. 

Qradora,  P.($  p.6.c  2.&  p.74.  €• 


1  i6.€.2.ôi  pM  29.C.1.  P,6  p.^7.c.  í.      I.  Vide  F3ltquctvcia,  5^  Lsrras. 
Ic  2.p  76.c,r,p^95.c.2.&p  105.C.2.         Om'&,  F.5.p.^'2.c.!.  I^<^.p  5. cr. 


N^Hie.  P  4  p.i8.«  i.P.5.p.7.ií.2, 
êc  pM^c.f-  Vice  veíkiF^aa. 
Novas.  P.é  p  76.  c.2.  &  p.io©, 

Ç.i. 

jNí^^^id&di'  P.4P.84.C  I.  p.<?7.G. 
^.  &P.12S.C2, 


Oiáfadui,  Vids  >\tr€vitfíento. 
Duvides»  P.  f .  p.  1 4  8.  €.2.  P.  C* 

p.lSf.C.2. 


P 


/»<}/2.  Pc4.  p.c;.  C.I,  P.5.  P7«. 

c.  t. 


i6o  IN 

C.  í.p.S)5*  C  £.p.I03,Ç.Í  p.Iió.c.i. 

P.^yxaó.  P  4  p  i7.c.i^  p.^o.c. 
2.P.5  p.ix.  C.2  p.ioc  í.p.ôj.c  2. 
&p-7^  c.i.P  í5,p.  57^c'i. 

Palavra.  P  4.  p4r/.  c.^P.5.  p. 
pr,c.i.  6^  p.i  if  c.i.  P.(5.p.49  c  !• 
p  95.C.1. 

'  Parei  iUdades.  P.4.PJ2.C.1  Vi- 
de veiboBj^dos. 

Parecer^  P.  6.  p.i  1 8.  c.  i.  \  ide 
Vêibo,  Coníelho. 

ParenUs^  P«f^  p.jo.c  i.  P  6.  p. 

ÍO4C  l.p.f  2Í  C.J.  &  p  IS5.C.Í. 

Parsntrfco^  P.5.  P.4S.  ca.  P  (5. 

PãtriiuV,^'  p.20  ca.p.i^.c.i. 
p.i|.  C.2,  p.7^.c  2,p  82,  Cl-  P94. 

€.xÂp/it.  C-^.  P.5.P.S5.  C.i.p.' 

94^  C.I.3?  p-i^o.  G-i.  P.6.P.5.  C  2. 
Paz.V^*^,  p  18.  c.i.  p.z^.c.i.  p. 

25.C  2.(ft  p  Ç4-C.'.  P.?.p47.  c.  I. 

p^^jV-s^  p_7^.c-í.  p.98.  C.Í.&  p. 
i^o.c.i.P.ó.  p.5^6.  Cl.  S^  p  1^7» 
c.  2- 

P^«;í  P.4,p  45.c.rp,Ho.  e.2.  p. 
106.  Cl.  p,n4.  C'i   P-'  f  B   c^.  p. 

120.  C.'.  ô<  p     21-  €•   .   P,)»  5J.I.   c- 

2.p.7.c-f«p.57  ci.p'45  c.!.  p  ^5.c. 
2.  p  71  c,2.  p.  í  í6.<r^í .  &  p,'^7'  c. 
a.  P.6  pí>^c'i.  P.67.CÍ.  pi9-  c.í. 

1  p.liOtCu  cl  p.  í  27^   C.2« 

Perdaõ,  P.4.  piy  c.i.  p,2'.  C;. 

&  p-22C2.P.5.  p-^22.<S-i.P,  6.  p. 
2lCr. 

P<?rí'^;7í2(?'P'4ep9^.c^2.&  P.5X.2. 
Pergunta'  P  5,p,(>o-c  2. 
Pertgo.  P.4.P.Í4.C.1.  \'\u  p-42. 
G.:.p.55*c.2.  P.6.  p-|0«c»s  p*'|i»  c. 


D  E  X 

2.p'>íOo.c.l mS<  2.  &  p.r%.C.cír 

Pérola.  P^^.p.jj.  c  2.  P.6.  p.^. 
c   í. 

Perpeíuidade.Vidc  verbõ,Faaia; 
&  verb,  .Noma^ 

Per/everança,  P.^.p  ».c.t.  &  1, 

P^^/««fi;;(?.P.5.p  46,c'i  Ôç  p.75, 
c  2.  Vide  Eloquência- 

Pèríetiçaò'  P.  5.  p.  14.  CL  &  p« 

47  G  2. 

PefAr-  P4.  p.44.  c-i.  &  P47-C. 
I.  F>,5.p  d^.ci.  P6  pój.ci-ÔC 
p.  67-  c  I.  Vide  verbo,  Djr,Psna, 
&  Sentimento. 

Petição  P  4  P'4  C-  T  5c  p.  6  C  2. 
P  5  p^Ó  C2    P  6  G  iSc  2,. 

/'/Wa'i?.P4  p'í2.9'  c.i.  P.5    p* 

^5.  C  2.  P  <í  p  24  C  I. 

Pímoreí'  Vide  Pintura. 
Pintura  ?  ^  pH.c  i.6cp  ;Lc. 
2.P  5.p.5c  1  pnS.c  i/^  P79.  C"2. 
Pirata  Vidí  Bandoleiros- 
Po^z-f-s^í.P  4'p  5.  cl.  P  ?  p  4.  c« 

1  p  Í07  c  1  &  p  r  í  f  G  I'  P  <5-  P9^. 
C.iaV.  2  5r  p    106  C' 2. 

/\.i:r.  P^.  p,^5.  Cl.  Vide  Po- 

dtroios. 

Põicroíoí^  P  5  p  7^-C.  í-  &  p  77. 
C  2    n  c.  p  ^  f  ,  c.|  ;D  74  C  -,  p  89.  C. 

2  piS    C    i.  p  '05.Ci  &  p  1O9  C.í. 

Víd::  ^rjnc  pe. 

Pnht^Ci    P^.p.  154.  C-  »► 
PomhiP  yoMrc  ^. 
/^e/^P^pSf  C-  2&  píÇ^C  ?^ 
Pí»i;í>  P5  p.  lo^c.s.&p.  ^55. 

Pratica-  V\òt  O  p^f  rfáça^^ 
Prazer  Viác  Altre^yjá 
Premio^  P-5-  p7<>'í  2^  ^''  p  r^íí; 
c.  i^. 


DAS  COUSAS  MAIS  NOTÁVEIS, 


i6i 


Pi^'e/sHU,V,^,]p.í  17.C. '.iSc  p.ii8. 

Pre/o»  P.<5p.  J5  5.C.2, 

PrçJJa.  P.5.  p.6  5.c.i-  õc  p.(5f.c. 
2.  P  6.p  íld.r.T. 

Prefunçaô,  P^.  p-  pri^c.2,  &  p. 
149.C  2. 

Primavera,  P.^.  p.5 1.  c.i.&  p. 
85.0,2.  V.';,\:^.  ?.c  i-P  6.p.z8-  C.2. 

Pri?'/iOr.  P»>'P   loS.Ci. 

Pfincepe.  P  40. E4.c.?..p.4<5.c.T, 
p.çj.c.i.p.i  6  5.C  2.&:  Í19  C.  i.  P.5. 
pi  .Cl.  &  p  5'C  2.  P  5.  p.(5,  Cl  p. 
2  5.C.Í  pa-^.c  f.p  ]  5.C.1.&  a  p.^7. 

C.l.í^C  2..p.40,C.2.p  4;.  '%2  p.5<\  c. 

4  p  7Ç.C.i.pJ^'.<"    2.    P.Hl.  C.í*&    2. 

p.i<9.c  2.p  1  $6  e  I.  6í  z.p  ijK-  c.1. 
6c  p.»4,9.  c  2. 

Pnmtpio  P<4-  13  4.C.2.  fc  p  8f. 
c.i  P.SP45.C.1  p.ô5.c,i.&  p.n  3^ 

Pri/ítíntifo,  P  4.  p  46-  c-i  ♦!  i  2.C. 
2.&  p,  r29-c.í . 

Prha^iça.  Viá:  Vãliaíento. 

Prtíffíe^as*  P.5  p-iC5.  c«i.  &  p. 
107. Cl. 

P^íVZ^íf  .P*f.  D  4?  C  2. 

PruH^nclz  P.4.D.50.  c-2.  P:5.p« 
85.G.I&  p  98.C.2,  P.6.  P.16.C  2.p^ 

IOO.C'2-  p  K.O.  C  2.    p.  5  2  2.  Cl. &  2^ 

p  ii5.c,t..  p.  I  ^í  c.í.  p«i  54"C  i.^ 
p.148.  c.  t. 

piudentes.  Vide  ^^ni ^cnciat 
Punição-  Vide  C-í^u^^o. 

o 

&  p. t  i(5.c.i.  P,?".  p, f2.^.i  p.i9C« 
2.p  24c  i.p.54<:.2.p4y,  c  í.  p-jo. 


G.2-  p-ioy.fc.i .  6i  p-  128.  c,  2.  P  6". 
p7  C.2  p  5oC'r  P67C.1.  p.§5'  c,  í. 
p.roó-  c,í,^pi'\')  Cl. 

I-  P^.p,i8.c»j.  p. 78. €.2.0.04.  Cr, 
P.97.C.  í .  p.98'C.  2 .  p.i  27. c. 2  t^  p. 
n3,  C.2.  P.6.  p.28.  C.2.  &  p.i  5.í« 
C.2. 


JRapto,  P.4.p.i4.c.2.P.^p,2©-C.' 
i.&;p.3ic.'2. 

RafaõFc^.p]9.c%,  p.2i.c.2.p. 
47 Cl.  &í  p7i,c  i. 

JiecordíiÇáõ.  P- 5. p. 9 3*^.2. 

/^fjy  Vide  verb.  Princepí.  s 

Reiaçaò^  P,4.p.4.cj. 

AV//^/<?/íí.  P.6.p,!49,c  2. 

Remsdio,  P.4.P  ^^.c.^.  P-S  P'S» 
c.í.  h  p.62.c  í.  P.6.pe2^.  e.f.  p. 
87.  c.í.  p.í  J(5.  Ci.  p.ijo.s.i.  ê^  iS 
134.01. 

Repinie.  P.4.p,i  f.e.2, 

Rpuhlka.  P.4.p. 24.0,2.  P.f.pá 

57.C.2.  &  p.77.  C.2.  P.6.  p.5  $.  C,I. 

6c  p.ioH.c.i. 

i?(///f^?íí'^.  P.4.  p.108.  ca.  1^5. 
P.14.C  2.  p  57.c»ic&  P.45.C. I. 

Rsfpoftâ.  R4-p.ij,c.^p.n»c.i. 

&P.21.C  I.  P.f.  p.i2.  C.I.  p.6o.  C. 

2.  &  p  7Ó.C.2.  \\6.  P.56.C.1.  p73« 
Cl.  p.Si.  e.2,5c  p.98,  c. :. 

Retirada.  Vide  Fugida- 

/ò/ir^,  P-y.  p  I.  Cl.  p  iS^  C.I.& 
P.70.CJ.  P.5.  p.  '4.  c.f.  ' 

Rhêtovhn^  Vide  veib.  Eloqueia- 
cia,  &  verbo,  Sábifdcri.i. 

Rtcos.V,^,,  P7^c.í.p.H5*c.^^  ^ 
p.iío.  C.Í.P.6.  p.90.  Cl.  2c  p.  ^06* 

C.2. 


i6z  1  M  D  K  X. 

jK.'g'jr-^  4.ç>'  ii^^c.i,  &:p.!Xí.c. f.  P-5   p.7,  c. í»  p.r  2.C. 

i^/6-.  1^.4.^.15.0.?  .&í  1,  p,  o.c.i.  i.p  ^ij-.:i.ck  p.7ç.c.i.  Í-.6.  p  54.C' 

^  p.iíu  c.i.  P.s.  p.  i'ú  c.  í.  P.34.C.  2.p-^  ;.c.2.cí  p  55. Cl. 

I  '^^.'^(í,  C^  i.^  i,p.57,c.2.p..59'  o.  í .  Stgurar.çi.  P.  rT.  p-<;2.  c,i-  3<  p. 
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